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P R ^ C L A R I S S I M O H E R O l , 

E X C E L L E N T I S S I M O P R I N G I P I 
D O M I N O Á C D . M É O 

l O A N N I F R A N C I S C O 

L A Z E R D A» 
A R A G O N . F O L C H , D E C A R D O N A > 

H E N R l Q V E Z j D E R I V E R A , ET S A N D O V A L , 

D V C I D E M E D I N A , D E S E G O R B E , 

d e C a r d o n a , d e h e r m a \ C a f i e U a P r & f e c l o , ( q u o d H i f p a n e d i c i t m Ade­
lantado : ) M a r c h i o r i t d e D e n i a , d e C v g o l í u d v , d e G o m a r e s , d e A l c a l á ^ 

d e Z e a ^ d e V t l l a m i z ¿ a r , & F a l l a n : C o m i t i d é S . G a d e a , d e C i v i t a í e ] , 

C f P o r t u d e S . M a r t a , d e B u e n d i a , d e E m p u d i a , d e M o l a r e s y d e A m -

p u r t a s , & 0 P r a d o s : V i e e e o m t t í d e U t l l a m u f , D o m i n o C i v t t a t u m L u ~ 

^ e n ^ & S o l f i n ^ i f { v t H t f p a n e d i c i t u r ) d e l a s V a t o n i a s d e E n t h e n z ^ a y 

I m e d a s & A r h e z j , a : A d e l á n t a l o , N o t a r i o q u e p r e c i p u o A n d a l u c U \ 

E q m ú m b t l i ^ í m i O r d t n i s A u r e i V e l l e r i s í n t e r Ñ o b í l e s R e g í s C u b i c u ­

l a r i o s p r a c i p u o { q m d V u l g o d i c i t u r S u m i l l e r de Corps;) D u c i G e n e r a l í 

M a r i s O c e a n í , A d í a c e n t t u m P l a g a r u m , C f E x e r c i t u u m A n d a l u c í a . 

V U íblemne decántariíTimis etiam Scriptóribus fuerit 3 quó 
fuá gloriofis inferipcionibus nobilitarinc Voluminá, Moece-
nates Regia ftirpe prognatos afciíceré. Narh Virgilius Geór­
gica, Canninum libros Moecenati tíoracius dicavit, tantó-
que nomine infignitos lucem videre voluic s 

¿ M o e c e n a s a t a v i s e d i t e R e g i b u s * 
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Scriptis Horatius contra cavillas qua^fivit Moecenatisprafidium; &: libro 
obegregiurrt Patronum plaufum, Ergomihinon adeo vivido, perfpicad-
que ingenio predico potiori jure curandum fuic ad Principis tavorem confu-
gere, vt de Patroni fulgentiífima luce Q u a r t u s h t c m i < . R e g u m T o m u s 

quirec illuftratus 5 fauftiíque auípiciis prodire. Ec quidem opns non fuic, cu-
jus exambienda forec tutela ambigerc 5 auc diú íludiofa folicicudine excogi­
tare y cúm grata neceífitate hoc opus tibi debitum, &L milii íblvere ejufmodi 
litterarium tributum 3 íit aufpicatum. In familix cenfum admiíTus, & tibi á 
confeíTionibus adftans, nec debui alium Patronum qnasrere 5nec honorabile 
propeníi in tuum obíequium animi penfum fore ubi gratum potui ambi­
gerc. QuisteRegiis Aravisfatumiionnovit? Annales paffim evulgant, nec 
vel ruftrci ignorant. Majorum tuorum Regia ftemmata, accepta, artritis fe-
pé hoftibus, ípolia, virtutéíque referre a operofum íatis famas negotium fuin 
& licét cundo 5 mentiendóque vires frequenter acquirac, quidquid de tuis 
vulgavit, minusfuit, quam origo \ fplendorj virtufque exegit. Semper 
Regibus foítunatumfuit , tuosfibiaflbeiare 5 &ad bella, aut primaregni^ 
munia deligere : convenienter Majorum feries ab ómnibus aeílimatur exi-* 
mía 5 cumíémper fulíerit de probatiílimis congregata. Quám apté de te, 
tuiiquc Theodoricus 5 quod apud CaíTiodor. io.Var. 1 1 . de Anitiis^potuic 
referre: " D e c e t e t i a m p r i o r e s J u o s ^ u i n c e r e , q m a d n o j i r a m e r u e r u n t t é m p o r a 

p e w e m r e * A n i ú o s q u i d e m p e n e F r m c í p í b u s p a r e s ¿ t a s p r i f e a p r o g e n m t : 

q u o r u m n o m m i s d t g m t a s a d t e f a n g u w t s f o n t e p e r d u ó í a 3 c o l l e c i t s ' v i r i h u s ^ 

w j i a u r a t a m t t l a ' V í t . Vericatis fides magnicudine tua laborar ^cum videan-
rur excederé toe, & tanta 5 quas ad tuos, & ad te CíElefte Numen, asquus me-
ritorum ceníbr, voluie confluere. Ab externis incipiam: corporishabitus, 
modefta oris venuftasnon íolüm intuentium grata vioculos detinent,íed 
quid, folko majus, animo tuo latere , non obfeuris argumentis íüadent. D i -
ferté Pacatos : s A u g u í l t f t m a q u & q u e f p e c i e s p l u r i m u m c r e d i t u r t r a h e r e d e 

c e e í o . Te plurimum de coelo trahere ̂  & venufta facies oftendit, & quod 
potius efl;, ííngularis morum concinnitas vel asmulis perfuadet. z A c c u f a n d m 

B e cultt d e c o r m n eft (aiebat TertullianusJ "vt f e l i c i t a s c o r p o r ü 3 ' v t d i v i n a p l a j i i c & 

fonH. c.zt a c c e d i ó , u t a n i m a a l i q u a v e j i u u r b a n a . Prxterco ifta, nam 6̂  tu prastexis, 
&: parvi facis, venio ad majora, non vt tibi blandiar fnam laudes animitus 
refugis^ íed, vtquanta Numini debeaŝ  íemel 6¿: iterum gratus agnofcas, 
Sponíam tibicoelum honorabili conjugio aíTociavitjExcellentiíTimorumDu-
cum Segorbe, Cardonseque non folúm filiam, íed virtutis, ftatufque h^rc-
dem: cujus in venis Aragonias Regum fanguis emicat, tot, tantííque eximiis 
dotibus exornatus, vt non íolüm regiam origincm aequaliter íemper retineat, 
fed magnificis virtutibus oculis adfpicientium oñendat. Dicam vno verbo: 
íponíam duxifti in ómnibus tibi parem. Jamfiquoddc honeftate meretur, 
de fclici prolis numeroíltate colligitur, pulcherrima filiorum copia, &: meri-
uim afleruit, 6£ conjugium felicitavit. Gemino radiant poftexi patrisjac ma­
tas regio decore conípicui, nec íolum asternandas funt fulcimenta familia, 
fed ipfi decus: fulgencnobilítatis, vircutííque communionej inuenies tamen 
m íingults de propriis poífc laudari. Facie íanguinis decus proditur, animi in-
genuitas per vukum confpicitur, menas íerenitas intuentibus declaratur: 

crga 



D E D I C A r O R I J . 

erga eos publicas amor, quod eximia gloria eft. Sed, ve ad te reucrtatut, ge-
ncralitatis tibi deuincis aftedus aíFabili comitacc, grauitate decenti. Faólisoi-
tendifti, poíTe coníbeiari cum morum elegantia dignitatis celfitudinem56^ 
proíapias Regias íplendorem : odiofum neícis íupercilium, íngracum faftum» 
Occani, adiacentiúmque Plagarum Generalis efícótus, patris eodem muñere 
funóti dikudanda veftigia fecucus es: videbatur tanto muneri â tas nondum 
matura 3 íed pro canitie fuit miranda cundis prudentia 3 íblertia cauta. Tem-
poris adfultibus diruta ceflere pr^fidia, verum adeo celeriter tua indefefla vi-
gilantia funt inftaurata, vt hoftium ípes auida penitus fuerit eluía: ad nocen-
dum nunquam voluiñi, imó íaiuberrimi fyderis adinftar modeílos fouebass 
&C audaciam iniquorum frenabas. Snpra cuteras etiam virtutes in regimine 
amaíliamicam íapientibus tolerantiam, & incorruptam iufticiam: eligebas 
benigna, adhibebas compuirusafpera. Faciliserataaitus,&nullis cuftodibus 
impeditus: plurium ianuis feras adhibmt conícientiajíed tu in apeno viuebas, 
quintimeres deprehendi, fi íubito contingeret adfpicij Te in tanta potentia 
íemper oftendiíli defeníbrem xquicatisj cnftodem legis.In pauperes benigni-
tas, in oppreífos ioiqua fortuna largicas íemper tibí innata 5 qua Se viges 
Iuces3 &: flores: ad te miferi confluebant, SCaemmnascalamitatisIeuabann 
Ad noñri Caroli 11. Curiam aduentaftî  íed in Curia idem ac extra: nihil effc 
de morum diíciplina corruptum, nihil de tumentium, ambientium, ac íuper-
borum coníbrtio allinitum.Salamandrx adinftar ínter fumigeras flammas in-
taélus rutilas, 8¿ illaefus: íblicitajcautaque Auguftiffimas Reginas noflrae Mâ -
x i m x prudentia re elegir, Ve filio Regi &C párvulo affifteres, & exemplis taci-
tisinformares. De te repetere poíTet datas A u x c l m s i ^ A c c u f a r e n t u r f d m l a ^ J i 

t a l i s p o t u i f e t l á t e t e . Augufta noftra ele¿lione fibi, íiiio, Reípublicxque con-
fuluit: eledio generali acclamatione , vniueríalique plaufu celebrata eíl; 8¿: 
tanca eft vis meritorum , vt etiam eiufmodidignitatis ambitores eledionem 
commenaare fuerint compuifi 5 veriti, íi alker , ínuidicenota, & malignitatis 
inuri. Dignitatem, qu^ Hiípaná iingná dicitur. S u m i l l e r d e C o r p s ^ Q i mode-
ftia, ea prudentia geris, vt iicet inter exteros, qui in cubículo Regís adílant, 
emineas pr^cipuus, é cíeteris videaris vnus. Nulla tibi fupercilij aíperitas^nul-
lus in verbis tumor. H a c e j i n a t u r a f j d e n k i s (aiebat Plin. in Paneg.) p a r * 

u a & e x i l i a ' v a l t d t o r u m e x o r t u s o b f e u r e t * T u vero dignitatem naélus,ful-
geŝ non vt vlíum obícuraueris, íed vt omnes de tuo fplendore irradiaros pro-
moueris. Talem delegiíle probatur Regina, quem milla poíTic proípericas ím-
murare: qui Regis lateri adiungitur,in laudem gremio collocatun Nulla di-
guitas, felicitas nulla videri potuit tuis moribus, aut natalibus raaior: Carolo 
noftro proximus glorioíis adionibus comprobaris: Maiorum tuorum regius 
íplendor, quo creíceret vltrá, nonhabunr. Verúm crfi laudan haóknusfinC 
parentes tui, non funt tanta coniundione decorad. Cúm Reges omnia poífi-
deant, hoc vno íblent carere \ nempe qui verum dicar, & inter blandas alio-
rum adulationcs malit proficere, quám placeré. Verúm nofter Princeps te na* 
¿tus, buius reí non laborabit inopia, nec omnia poffidenti deeric, qui verum 
dicat, qui a confenfu eoncemuque falíorum vindicct, nec confuetudine pro 
redis blanda audiendi ad ignorantiam veri perduci diffimularit. Magna feli­
citas eft inuenire, qui teneram astatem exemplis inftruat, qui á íupervacuis 2¿ 
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futilibus retrahat, qui digna Principe cdoceat. Exiftimant plures gratiam re-
ferre fclicibus 5 &: in fummo humanarum opum faftigio poíicis3 íi gratis adu-
lationibusaures impleverint, S¿ quacvis vota promoverint > tu vero Principi 
tuo gratiam reddis, dum íalubria, & tancar majeftati digna fuades. Mos eft 
in aulis per aliorum ruinam infcendere, &; benevolentiam obmurmuratione 
íapida ¡ñire: de te nullus timuit^ non magis prxíens3quam abfens íecurus eft. 
Laudanda refers , alia altiífimo íilentio íepulta abícondis: ííimmis atque infi-
mis charus dignitatem muneris adiifti, quam genetalitatis fuípirabant vota^ 

anxia deíiderabant fuípiria. Prxuidebat populusquam Principijquam Au-
lx3 quam Reipublic^ commodus fores: fie Principis xtati attemperatus in­
dulges 5 vt eius animum, vt facile genium ad virilia &: grandia incitare cone-
ris. Tuum otium operofum eft -, quoties tuam modeftiam prudentiamque 
Regina noftra incuetur̂  te delegifTelastatur ¡prouentibus ambitiofa infequitur 
íemper ínuidia: Tu, quod perrarum eft, & Principis lucraris gratiam, 8¿ not 
ceris effugere inuidiam. Sifto calamum: nam íi omnia vel fummatim referre 
vellem, ardua tentarem. Mihi gratulor^quod Libro meo tale decus S¿ prsefi-
dium inuencrim : nullus malé politas lucubrationes audebit contemnere, íi 
adípexerit veneranda tui nominis inícriptione iníigniri. iEtchiüm vine 5 Ex-
cellentiffime P R I N c E p s, & debici mbuti nomine exiguum hoc officium 
benignis oculis aípice^ 

P í l i i i i i l l l l i f l ^ 
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i n F r o v i n c i a T o l e t a n a . 

O S E P H V S D É ViLLA-MAioR, Societatis J E S V inPróvincia Tóletana PríEpoíi-
tus Provincialis 3 poteílate ad idmihifada á R. admodíim P. N . P A V L O D E 

O L I V A Praspoíito Generali, facultatiem fació, ve liber infcriptus Excurfus M o r a ­
les in fecurdum u b r u m Regum^ Patris E M M A ^ V E L I S D E N A X E R A , facris Scri-
pturae interpretis , Regijque Conciónatoris, &: ejufdem Sociecatis giavium, 

dodorúmque hominum judicio approbatiís, typis mandetur. In quorum fidem has litteras 
manu noftra fubfcriptas, 6í íigillo noílro ñgñatas dedimus. Matriti in noftro Imperiali Col-
legio3.dic fecunda Maij, anno Domini 1675. 

Í O S E P H V S D E V Í L L A - M A I O R . 

C E N S V R A R . F . M . T H I L I P P I C O L V M B O 

e x f a c r a R e l t g t o n e U i r g t n h d e l a M e r c e d R e d e m p t i o n i s 

P E R I L L V S T R I S D O M I N E , 

X C V R S V S M o r a k s w lih. 1. Kegum, tomumfcilicet inhoe ordine quartum > R. P . M i 
E M M A N V E L I S D E N A X E R A Societatis J E S v , Regijque Conciónatoris, ac hu-
jus setatis Concionatorum Magiftri, de mandato veftra; Dominationis legi , 6c 
cxterorum Authoris inveni germanum, ita vt mihi contigerit, quod dc fcriptis 

Nazianzcni aiebat magnus Bafilius: Agnovi enim opus} ut ht faceré folent, c[m amicorum libros 
exfimiluudineineiscoiQfpictiaagnofcunt, Sic ehim in UbrOs telucec ftyli elegantia , ingenij Eflifi* 
profundicas, facrx eruditionis locupletiffimus thefaurus, Scripturae fandas claritas, 8c circa Gre&> 
mores ampliffima dodrinae meffis ex fandis Patribus indefefíó labore colleda, vt nihil in 
opere fídeicoiuineaturdiííbnum^fed potiüs ad Theolog0S5&:Concionatores valdé vtile. Sic 
fcntio Matriti in Conventu S. Maride de Mercede Redempcionis Captivprum: die quarta 
Decembris, anno 1674. 

M A G . F R . P H I L I P P V S C O L O M B O . 

L I C E Ñ T I A O R D I N A R I L 

Os D O M I N V S F R A N Ó I S C V S F O R T E Z A , Vicarius Madrid , ejufque Ditiohisj 
Abbas fanéH Vincentij in fancta Ecclefia Toletanâ acultatemfacimus R. P. E M -
M A N V E L I D E N A X E R A c Societate ] E S V , Concionatori Regio, ut in lucem pof-
íit edcre Morales Commentarios in fecundum librum Regum approbatos a doéliffimis 

viris, quorum cenfuram expedaVimüs, dignauique invenimus¿ Madriti die vigeíima fe­
cunda DeCcmbris anno 1674. 

D O M I N V S F R A N C I S C V S F O R T E Z A , 

t)e ejus Mandato $ 

J O A N N E S B A P T I S T Á S A E Z B R A B Ó . 

p J c y L T A S 
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S o c i e t a t i s l e f k i n P r o v i n c i a L u g d u n e n f i . 

E T R V S B O ^ E R Provincialis Societatis J E S V in Provincia Lugduneníi , juxta 
Privilegium eidcm Societati a Regibus Chriftianiffimis Henrico I I I , j o. Martij 
1583. Henrico IV. 20. Novembris 1608. Ludovico'XIII. 14. Februarij 1611. &; 

^ LudovicoXIV. 23. Decembris 1^50. conceííum, quo Bibliopolis ómnibus pro-
hibetur, ne libros ab ejufdcm Societatis hominibus compofitos abfque Snperioram permiffio-
iic imprimant, permittit J O A N N I A N T O N I O H V G V E T A N & S O C . Mercatori Biblio­
pola Lugdunenfí, vtlibrumcui titulus eíl, R. P. E M M A N V E L I S D E N A X E R A , Toletani 
ejufdem Societatis Excurfus Morales m fecundum Libruw Regum, & c . in decem próximos an­
uos imprimere, ac liberé di venderé poíllt. Datum Lugduni 14. Novembris 1675. 

P ETRVS BOYER. 

INRegumfecundum Lthrum á R.P. E M M A N V E L E D E N A X E R A Societatis J E S V , Excurfum 
Moralem^ perlegimus nos infrafcripti Facultatis Pariíleníis DodoresTheologi, lucéque 

dignnm jüdicavimus. Lngduni die Novembris odava ̂ anni 1^75» 
F, P A V L V S L O M B A R D Í Exprovincidi* Carmelitarum* 

E . V I A L . 
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I N D E X 
PARAGRAP 

q u i i n h o c l i b r o c o n t i n e n t u r . 

C A P V X I V . 

• • ¿ ^ x É ^ ^ pe comtckins deprchenditur > &: 
vei ipio i i lent io proditur.pag. z 
Saspc aiHduis Dei amicoium pre-

cibus obtinetur, quod noftns exceíí ibus impe-
ditur. 3 

3. Deus ad ípecicra facuis doloribus diuexatnr, i i 
optatus icditus peccacoris di ifermr. ihid. 

4. SumpLuoiius Euangelici Concionatoris elo-
gium eft peccatorem reducere a non plaufus 
euanidos ciucrari. 4 

5. Prudens opportunum cemporis expeólat fufFra-
giam,vc aífequatui: faciliús votum. ihld. 

6. Bona politices non attendic affedum, fedmu-
nijs pei-quirit aptum. 5 

7. Viduis c o m m i í e r a d o n i s debetur affeólus, dum 
ftatui non contradicit corpotis cuitus. ihid. 

8. Preces alachrymis fort iuntur eí l icaciam 3 & á 
r ígida tradtione corporis energiam. 6 

9. A u l i c i videant ne, dum exhibeie conantur o b -
fequinm, iniquas fufpicionis incurrerintpLseiu-
dicium. j 

10. Vidui tat is ftatus multis licibus, 6¿: iniuri js i n -
uenitur obnoxius, ibid» 

11. Veré vidua l ibemm ad Deum habet acceflum, 
&:impetrat cito folat inm. 8 

Í 2 . Honorab i l i s , caftáque viduitas ad magna ne-
gotia inuenitur eleda , tk feliciter aífecata. 

13. Diii i t iarura ciípiditas iurgijs frequcnrer o b -
nox ia}& naturse legum probatur ignara. 9 

14- Cr imina habent fuam liriguam , quaprodunt 
delinquentis oftenfam. ibid. 

J ; . V idaamm fi! i j difcriminibus inueniuntur ex-
poííti» 10 

16. Sxpc cogilatotum mors exambitur , v t haere-
ditas adeatur. ibid. 

17. Lex cognationi debct pr^fern^fed affinitas 
io l i t a t kgibus antepom. 11 

18. Punit io cnminis , íii l acmm afrerat^aífeótatur, 
íí deíif,facilé omi t t i tur . ihid. 

19. Si ex fcderibus repoitctui: commodumjbonas 
politices perniciofum erit excidium. 12 

1 ^o. Bona politices viduarum caufas ci t i í í lmé cu-
rat abfoluere 3 ne cogantur domos lud icum 
frcquentare. 13 

2.1. N i reclamauerint iura * decet Pnncipcm 
plaufibi l i relucete clemcntia , nec rei exag-
gerare dolióla. tbid. 

i i . Thronus iufti t ia j5rmatur,& iniuf t i t ia fubrui-
rur. 14 

A^.Resmagni momenti importuna fol ic i tudine 
JEman, de Naxera inReg. T o m . ' l V* . 

eft ftabiliendaj&: omniñ iod i s conatiblis coni i r -
manda. ihld* 

2.4' I n non pnEmeditatis , fed repentihis e r r o d -
bus locum habetclementiajquia mino r culpai 

2.;. Index in fuoium caufis fenerior j i n a l io rum 
refplendeat mi t io r . 1 ^ 

26. Erga filioseft rigiditas temperanda , ne gra-
uior emergat culpa. ihldi. 

17' Superior exoretur facilé ad veniam,difficultei: 
inflammetur ad iracundiam. 1 7 

2.6. Arduum eft diü inter improbos habitare , S¿. 
eorum mores non fugere. ihid. 

•19. Prudentia eft popul i tumul tum vitare, 6c gi'a-
uiora detrimentisminoribus prsecauere. 18 

30. Síepé dum vir tut is opus procraftinatur , i n -
teruenicnte morte impeditur. 19 

31. Nimius defunótis ludus o t iosé impenditur , 
quia inut i l is prorsus-probatun íbkf.. 

32. Vrbana i n Principe humanitas omnium cor ­
da í ibi deuincir, & fui deí iderium facit. 2Q 

35. Talem erga a l iorum errores fe exhibeac, qit í 
fuis Deum propi t iumexoptat . ibíd* 

$4' O p t i m i ingenij eft, alieni excufationem erro-
l is quaererei mal igni i clüparn nirnis esaggera-
re. 11 

35« Spes firma prceftat ora t ioni eíficaciam , aufeix 
infirma energiam. ibld* 

36. Talis (íc orat iojVt i n publicam exire n o n e n i -
befcat j nec f c i r i 3 quod deprecatur , refugiati 
21 

37. Saspé filij pá ren tum precibus eíFugerunt pe-
ricula , éc in imicorum fruftrarunt machina-
menta, íbldi 

38. Perfeóta chantas reputat v t i proprium, dam-
numjaut periculum alienum. 25 

39. C o n c e d e r é aduerfario veniamieft ofíerfe p l u -
r imam hoftiam. ibid, 

4 ° . Data rite a Regibus , aut Magnatibus fides 
con í i í l e re debet firma ¿ 8c permanere i n u i o -
lata* 24 

41 * Egrcgius Déi imi ta tor nec elogijs inflatui ' i 
nec vituperijs deijcitur. ibíd. 

42, QLiam intime Deo adhíEreas,oí1-endit i n p rof -
peritate modeftiajin adüeríis tolerantia, 2.̂  

43i Laus ad conciliandam gratiam eff icaci í í imum 
eft i l l i c ium 3 imo honcftuiti incantamentum. 
ibid. 

44. Plus homine videtur , qui nec adulatoribus 
impertir gratiamanee i n veraceseíFundi t iram» 
26, 

45. C o n i e d u r a í non extorqiteaht fidem , fed fuá-
deant ftudiofius inquirere veritatenl. 27 

4^. Aduerfa fortuna amicum probat , 8c publicar,. 
. ibid* 

$i , 47. Pr§» 
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^7« Pro mani'ous , Se arinis eft cónfi l ium a pru­

dencia profedum, & temponbus opportunum. 
2.8. 

48. Facilc prazbenrur confi l ia jnon adeo facile ad 
con í i l ium neceíTaríá. 2.9 

•4.9. Chanras aliena commoda p iopr ia reputat 
incrementa. ibid. 

50. Commendabiliseft fapientia'veritate fundatai 
& mnoceiida munita. 30 

5 1. Qui Principem ten ta t , grauiflimis pecniseft 
d i g n a s , r i g i d é caftigandus. ihid, 

52.. Ing lo r ium eft, vfqiiead iuüéntucetu extendilFe 
pueritiam, vfquead feneótutem adolefeentiam. 
3.1 

53. Lex non eft fabieda iudicis arbi t r io ^ fed i u -
dex legis decreto, ihid. 

/ 4 . Quo quis Dei fauoribus p robá tu r ornat ior , 
iaudabi l i innenirur humilirate depreflior. 32, 

J5. Plures votaaí recut i ,grá t i tQdinis t r i bu tum tar­
dante aur neganti 3 3 

j 6 . Gloriofura eft, qtiam apud Principem fórt ia-
rís g ra t iám , a l i o m m beneficijs oftenderc , nec 
v n i t i b i exambire. ihid. 

<¡j. Eximias Dei faaor eft eligi ad pécea tores re~ 
ducendos , & exules diuinis con ípeó t ibus Tprx-
fentandos. 34 

.fS. Orat ionis perfeuerantia feliciter vOtaaíTecjui-
fürj$c vicilTe ardua gloriatar . tbid, 

$9- Efiñcax eft oratio me l i t i s petentis ínn ixa j 6c 
exhibi t is obfequijs armara. 35 

^c. Cui munus magni moment i commit t i tu r , fas 
n o n eft moras ne¿ te re ,& executionem tardare. 
ibld. 

61. R c p r e h e n í i b i í e eft , Ci poí l is á D e i confpedu 
exuics q u á m cito non reuocare , & anxia de/i-
dería difFerre. 36 

6 : . Laudabilc eft , D e i pv&Ccnux , o r a t i o n í q u e 
ce tantifper fubftrahere , v t valeas peccarorem 
reducerei ibld. 

63; Acerrirílus dolor eft,palatio i n t e r d i c i , & P r i n -
cipis afpedu priuari . 37 

64. Etiara demií ía €ulpa,oÍ> reatum diuturna dif-
emeiat p í r n a , ibid¿ 

65. Eximia córpór í s pulchvitado eíTe foíet t i t t u -
tís naufragiam^calamitatis aufpicium. 38' 

66. Or is pulchricudo a l l ic i t humanos oCulos, 
ad fe t rah i t animaE venuftas diuinos. ibid. 

éf, Pi i lchr i tudo milites contra v i r tu tem folet ad-
legef e ,& íri campnm pronl i re . 35? 

68. P u l c h e l l i , Se compt i frequenter inueniunrur 
v i r i i i robore cnerues 5 ¿k: ad fort ia p rorsüs i n ­
háb i l e s , ibid; 

^9- Eximiara pnlchri tndinem leuis etiam menus 
obfeurat, & macula quocuis infaií iat . 40 

70. A d corporis culturam tempus ftatuitur cer-
tam3&; í ixam,ad animas ornatum cafuale rclin» 
qaitur,&; iricértürn. ibid. 

7 1 . Auari t ia probatur i n homine priuato indeco-
ta , in Principe fpurca. 41 

72. Aunim fa'pc a d q u i í m i t , quod natura denega-
«i t , ibid. 

5 3 . Ad pompae, cul túfquc vanitatem a ü r u m pro-
funditur,obligationibu$, & vir tut ibus denega-
túr . ^ ^ 

74. Piares cum de alieno fulgeant v é f t i t í / e often-
tare folerit fuperbi. ibid. 

7 ; . N o n n u l l i folicitiores futít de cultus decore, 
qaam de íaiate . 

76. Mul t is folent peccatores commodis exunda-
i'Cj iu f t i vel neceírar i jscarere . 

77- QLIÍ poeni tndinís cultro differt culpas refe-
carejnon diíTeótis,folet perire. 44 

78. N o n adeó moleftus eft fqualidae pcenirentiíE 
ngor,ac politur¿E , S>c fpeciofitatis fplendor. 
45 

79- A l i u d eft rerum pondus iuxta fíeculi o p i -
nionem , aliud iuxta veram rationis lancem. 
ibid. 

8 ° . Q L I S inut i lem moleftiam afterre folent pof-
íeíla } leuamen , &c lucrum attulere fepé pr£c-
cifa. , 46 

S i . A d emenda enanida exhibemus monetam 
íhtegram , &c probatam , ad comparanda coe-
leftiafíEpé adulteratam j au t reprobam. ibid. 

82.. Ferminas coininendat oris elegantia , n imia 
: homines dedecet polituraó 47 
83. Eft quafí non fit ¿ qu i faótis noh mere tá r elo -

gium,fed foiünl adauget nutnerutn- ibid. 
84- Alienis precibus reatus fepc temperattir fup-

pl icimn , fed proprijs mer i t i sc i t iüs peruenitur 
ad gaudiuii). , 48 

8;. Inter delicias j & fecitii voluptates potibris 
irrepir obl iuio , Se tardiüs falutis agitur p r ó -
turatioo ibid'* 

Só. Saepé qui difiíerunt adDeura venire l e r i i t e r in -
uirati,vcxatione veniunt c o m p u l í í . 49 

87. Q I I Í E U Í S amici í l imi oífenfa graüius cxülcerats 
Se graui digna videtur pcena. j o 

88. Magna tes , í i quid contra eorurh auótor i ta tem 
^erpecratum pra£Íumant ,graui ter v lc i fc i anhe-

. aun ibid o 
85). Graui poena videtur dignum, magna tentaííe.. 

Se oh exiguum laborem non perfecií íe. 51 
90. Magnates delinquere palám afFedant 3 nec 

luccm ad dclinquendum formidant . 52 
5>i¿ Magnatum ferui non attendunt, an í i ñ t l i c i t a , 

fed expíe te geftiunt m á n d a l a . ibid. 
<??. Frequcntius ferui dorainorum minuunt fub-

ftantiam,quám doleant eius ia£ turam. 53 
^3 . Adinf tar miracul i eft , alienam culpain r n i -

nuere , nec amplificatam referre. ibid. 
5)4. Frequenter áfper cafus refertue Principibus 

temperatus, Se imminutus^ 54 
95. Rarum eft,íi ferui,aut min i f t r i iurisdiclionemy 

aut facal ía tcm ad nocendurñ non cxtendciint , 
fed breuiarinr. ibid. 

96. Prudentia eft i r r i ta tam iracundism frae na-
re , 6e ma tu r iüs i r r i ta t ionis caufas expenderé» 

9J. Contra fe inuidiam minifter excitar , f i me-
liores fortuna inflatus dcfpiciat. 56 

58. Minif ter graui dignns poena inuenitur , íi 
á fe pendentes difFerre caufas probetur. ibid. 

5)9. Pr inc ipum gratia víi , alio ruin acceífum de 
induftria aut vetant , aut tardant. 57 

í ó ó . D u m felicitas p rox imior , v r i t , / 1 difFcratuir, 
acerbioiv , 58 

í ó i í Infel ix eft , qui Dei gratia non frui t t i r , c t í l 
fortuna cninulat i í í ima v tá tur . 5^ 

102. Dei molef té abfentiam ferré , ad falutem 
eft properare. ibid. 

103. Qiú in párente regiara poteftatcm v e r é -
tur , ín Rege parentis índu lgen t i am for t i tu r , 
ibid. 

1G4. Soípé qn'os Deas, d i t aufteré traólauií:, du l -
cíffima p o ñ e a fuauitate repleuit, 60 

,C A P V T 
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T ] 7 T í i , deficiente opportLinitate,non erum-
J L J pane vi t ia , intus foueri fplcnt vene­
na. 6z 

x. N i m i a í i l iorum pompa 6¿: ipíis ominofa , ¡k. 
parencibus inuenitur noema, ihiá. 

3« Sarpé peccator i n icelerís perpetiati fupplicium 
domefticum fonet>& expeiimr venenum. 65 

4. Frequenter diubolus fj^ecioío yir tut is fuco ten-
tac exigua3vt facilius peruenire pofí i t ad mag­
na. 64 
I n pace debent difponijqaíc bel l i cempore con-
ítat proí icere . ihiá, 

ó. SíEpé peccator cüm dcbeiet eíTe deuot ió r , de 
ipíaÍTit coeleftibenignitate infoientior . t$ 

7. Sa^piflimé defpiciüntur iura, íi aumm atten-
di tur , aut potencia dignkatis fufpicitur^ 
ihtd. 

8. Minüs prode í l ad honores aí fequendos c ía-
r i í í ima briginis vena, quam auri , Famuii t i jqué 
copia, 6 ó 

9. Síepé vertimus contra i p íum i n arma, accepta 
a ISTumiñe beneficia- 67 ' 

Jo. N o n ÍCincl c]uos extulit originis claritas , i n -
decóré decrefeere fuaíit ambit ionis anxietas; 
ihid* , 

i 1. Ipfajquibus rehuntiantur i n a l io rum obfequi-
um commoda, eflicaciíiima íun t ad afFcdu? 
promerendos i l l i c i a . 6S 

t i . N i m i a erga filios indulgentia, i p í i s j & p a r e n -
tibus attuli t g raui í l ima damna. 65» 

J3. Plures prsecipué Principes , vt cupiditatibus 
famulentnr s antelucani refurgent , aliter i u ­
ra temporum inaemint , ibld. 

14. Vrbana P r í n c i p u m humanitas án imos í íb i de-
i i inci t5& quo vultjfacilé t rahi t . 70 

15; Obfcurus fplendor eftde al iorum obfeura-
tiohe qUaeíitUs , & de infamia comparatus. 
íhid. 

iO. A m b i t i o femper ingratajSc inris natura; nef-
ciá; 71 

IT-. Facilé Pr inc ip i popularis concil iatur inuidia , 
l i asquicas a iudicibus prxfumaiar neglefta, 

í íhtdí 
18. Si iudex ácceperi t doria , fácilc defpiciet iura. 

72 . 
^5». Aduerfus patentes i m p i u s , n é c iohga vi ta , i ie¿ 

í o r t u n a v t i tur p ro ípe ra . ihld, 
%p. Maiedica lingua populi fibi faüorem conc i -

l iac , prsxiipue íi Pr incipes, fuperiortTque ar-
rodar. 73 

í i . A m b i e n t i ü m , ó b m ü i m i i r a n t i ü m q u e verba 
aliud f^pé-f ígnif ícant , aliud fbnanti ilñdí 

z i . De regimine obmurmurare 3 eft feditionem 
penculofam niouereo 74 

i ^ . Dignicas inexpertis apparet Ipeciofa, fed ex-
pertis inüeni tur molcfta, ifád. 

24. Q u i iniquis artibus fibi comparar dignitattms 
maturare íolet perriieiem. 75 

i j . Refpubí ica í lab i t firma,fi iuíticia' , asquitatíf-
que ponderibus gubernata. iÍ?ld. 

26. SaEpiffimé ignaui a r rógan t i pr^fumpt ione 
turgefeunt , Ec al iorum faóta abrodunt. 76 

Í 7 . Inueniuntur minus habentes 3 qui minus ri te 
obituros pi'SEfurapfeíant arrogantes. ¿bíd. 

28. Si fperet commodum, peridét p o p u l ü s debitas 
\. fubiedHonis t í ibu rum. ihid. 
%p, Saspé , v t effeííum fórt iatur doIófus ambitus> 

Mman.de Naxera. in Kégi T o m . I V¿ 

aftedacurvtilitatis publicíe zelus, 77 
30. Honore fe ' indignuai prodic , qui árd'étitet 

honores aífequi cupit. ihid* 
3 1. Plures honorem a m b i ü n t fugiendoj tk aduer-

fa'r'i afFectando. 78 
32. A m b i t i o certiffimum aífert di ípendiumv cum 

l i t dubi i ím affequi mag i í l r a rmn. iktd* 
53. Immetata: func ambitionis vires ad i n c o m -

moda deglutienda,& Ollera graui í l ima fuppor-
tanda. 79 

34. Plures f ru i fatagunt honorab i i i dignitatis 
plau(ir,fed.excufato laboris cenfu. ¿ o 

5 A m b i t i o honoi i s coniorcem refpui t , 5c á g ­
elo metate fibi difínitátes omiU^ cxambic. 
Vi , ' ^ 
ibid, . -

36. M i n i f t r i reaium nomen excufare probantui's 
fedaliquando po te í l a t em regiam afteóláre v i -
denturi 81 

37. Prudens , modeftúfqUe Princeps i l o n per ró i t -
t i t exteriüs eis ccrenioniis fe co l i ,quibus N u ­
men conltat adorari, ibid* 

38. Magnates , íi cum priuatis nimis fami l i a -
ricer agant , frequenter aliquam fallaciam c o n -
ciunant, 82 

3 6. Ve p l u n m ü m rite munus obi t j qu i accepit i n -
uitus, non qui folicitat ambiciofusi 8 5 

40. lurgia implacabi l ia feminat , fi paren's erga 
filios natuiíE ordinem non cu í lod ia t . ibido 

4 l - Si diueríi gradusinasquali a^qualitatc t r a ó l e n -
tui-jlíédi ipía aequalicate probantur, 84 

42. Ind ign i dignitatum ambitores affeftationis 
fol ici tant fibi fuíFragia , bencmeriti ^equa n o i i 
tecufauere indicia . , ibid* 

43. Si fuá eledtor attenderit,ele&ion'em facillimé 
adulterabit, 8 j 

44. Princeps exordio ciiret fainas adaugere the-
faurumjVC poírederit tutiüs dignitatis fa í l ig ium, 
ibid, 

43'. Con t ra fe füperior faepé excítabic naufragia.¿ 
íl impunita abire í lnaí del i¿ ta . 86 

46. T imca t de infauftojqui religione á b u t i t u r , v t 
infanis cupiditatibus aduletur. 87 

47« A l i q u i cúm adexercendam vir tu tem fanClua-
ria p r ó x i m a qUeant facilé adire, diftantiora af-
feólant petere. ibid* 

48. Promil la fájenlo c i tó f o l u ü n t u r , N u r a i n i p r o -
mil la tardantur. 8S 

49. Prudenter emittenda funt vota, quiá ri te non 
foluta degenerantin fcandala. 89 

50. Sunt qui dum oculis hauriunt odiofíE rapaci-
tatis fupplicium , geí t iant perpetrare rapacita-
tispeccacuma ibid* 

p¡ . Superf t i t ioí i vn i príE altero locójaur t empor l 
alligatam arbitramur aut fortunam , aut mife-
r iam. 50 

. 52. Vo ta rite j religioseque emiíTa fspé aduerfis 
caí ibus attulere remedia» ibid? 

$ y Qai fuperiorem coloratis adniti tur caufis f a l ­
lera , fibi probatur nocere. 91 

^4 . QUÍC diíficillima videbantur, ad cr iminis fup­
plicium faci l l imé reperiuntur. ibid, 

55. Facilé dolus difponitur , fi auris muí ícs ob le -
¿lamcnto capiatur. 92 

^6. Gula dum denfis vaporibus obfeurat men-
tem , t rahi t facilé ad prauitatem. ibid. 

^7. luuenibus p r x c i p u é Magnatibus , candido 
etiam animo a d h ¿ r e n t e s , improuif is periculis 
adurgentur, & Cíécis difficultatibus impl ican-
tur . 93 

J[8, V t contra nos militares inf t ruai acies , pi ius 
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daeraon a á n i n t u r debilitare v i r ru tum vires. 94 

55). Plures , vt fuípicionibus occunant , c u l p á m -
que teganc, probos íibi aííbcíare non fine i l u ­
dió adlaborant. ibid. 

60. Principibus príEcípnc i n regni exordio expe-
dit ó p t i m o s coní i l ia r ios afeifeere, & aufculta-
¿e; 5»; 

é i . QLIÍ L T Í I h o n ó r i s anótorem neqilic armis fu-
braei-e5te<íta folet aftatia eiiertere. ihidl 

¿ i . In fuam partem adniti tur da!mon trahere] 
quos í ignouit miris docibns praelucere. ,96 

6 3 . N o n íemel vir tute eximius, fi a ftam cadat, 
príEaíijs fordefeit vit i js infetílus. ibid: 

64. Princeps, fi pi íEcipuos min i í í ros exafperauici 
fibi caiamiiacem afciíceti 5)7 

(35 Í Fucatae aliquando deuotioni tempus t a n t ü m 
impenditur 5 q ü a n t a m opas eft , vt iniqui tat is 
opportnnitas d i fponatür . 98 

^6. L e n t i ü s con íu l i tu r Princij^is f a l u t i , celerjós 
ihlá. mos genti ir voluptar i . 

^ 7 . Solicite í ludet inimicns pér icul i imped i ré 
not i t iam , ne periclitanS falubrenl confugeric 
ad cautelam. 95 ) 

6 8 . Quique t e n d i t , q u ó lucrura 5 aut ftuditím du-
c i t , i ion q u ó tendere rat io fuadet; ibid. 

&9' Graui í í i nus dolor eft, fi, a quo fperabas fo-
ia t iuni j t i b i promanarit infeft iff imuiti odium; 
1 0 0 

7Ó. Q u i dignitate fu lge t , non foiüm ambit ionem 
vereatur extraneam , fed timeat etiam dome-
íHcam. ibld. 

7 i . C u m orhnis astas periculis inueniatur obno­
xia, prouida eft opus cautela; 101 

7 í ' Dens vti mifericors pater , cüm ftatíra valcat 
p u n i r é culpara , mavü i t protelare patientiam. 
ibidé 

75. Fcl ix , qiíém ad fe Deiis fíagellis t r a x i t ; i n -
felix , qiíem difeedens impuni tum dereiinquir. 
i b 2 

74; I n curia periculum faciliüs folet vrgere , & 
áifíiciliüs v i t ium e ludí . ibld. 

7 5 . Pi i íuperior is eft , vt a fuis imrriinens auertac 
periculumy a.iiquale Tubire au&oritatis difpen-
dtium. 1 0 3 

76. H o f t i l i a bebetantur aftna, íí' placita Deo hu -
iíii l i tate coclcílis fopiatur i rá . 104 

77. P e í i c u l u m lente' f i ígete , fíEpéeft t a íd i t a t e la-
borcm perderé . ibld. 

78. Obtdient ia de alacritate accipí t préfinríi , ¿z 
coramendat debitae fubiedtionis ofticium. 

79. PerfeíLa obedientia laudabili ca'cirafe obfe-
quirur5ncc difeu tere mandatum adniricur. ibld, 

8 0 . Sat íns eft aliqualera h o n o r i s , a u ¿ falutis fubi-
re iaóturam , quam extreítiam pati miferiaím. 
106 

3 .1. Superioris exemplum diíEcultar'es emol l i t , & 
laborefñ mel l i t , JQJ 

^ . i . N i h i l d c físculi on ' enbús fecum ducat , qui 
cfFagere periculum s &c confequi falatem anhe-
lar. _ _ ibiJ. 

05. Qui in Dci dfomo negotia cíirat l i b id ín i s , du-
riffi.rnac reus inuenirur ftragis. 1.0% 

84. Mi femm eft Dci doramn inhabitare fcedis 
' cupídi ta t ibus inferuire. 

85. Qti i regia i n aula fmc Deo degit , c r iminibus 
¿ P 0 ! ^ 5 ' ^ 1 " ^ crebrislapidibus defeedatur. 109 
S6. Felicioi- eft, qui per labores, « r u m n á f q u é 

Chr l f t i Domin i lateri adhaEret , quam qui d j , 
jft. m comraodis, & ot i ís indulget, ¿y;j 

8 7 . Publica Pr incípis pcení tent ia diuinam tem­
perar iram , & imminentem Reipublicae auer-
t i t periculofam procellam. 1 1 0 

8 8 . Chr i f tum Dominum affliótura , & laboran-
tem pauci fequuntur ; fíEculum feré vniuer í i 
fectantur. 1 1 1 

§9 . Chr i f to D o m i n o adhíerentes a l iomm ftu-
dent calainitates leuare , ¿¡¿ feipfos iug i m o r t i -
fícatione comprimere. ibid, 

9 0 . Qi i i religionis exa£té fequitur obferuantiam, 
validara dasraónibus infert pugnara. 1 1 2 

91 . Qui difcüpit ftragem vitare , a periculo ftu-
dcac longe recedere. ibid. 

92. Rcl ig ioí i Chr i f tum fecuti , laboribus, fed fe-
rendis fa t igantü í l Se du r io r ibüs é x i m u n t u r . 

^: . y t \ ' . . . t , 
9 3 . Q u i infasculoj fiECiild r e n u n t í a r u n t , l ibenter 

Chr i f tum fequuntur,8t contra dasmonem ftre-
nui bellatores eífe p r o b a n t ü h ibid* 

9 4 Í Plures v b i queerunt í í t ien tér , placidam re­
quiera , anxiüm experiri fblent labbrem. 1 1 4 

9 5 . Ingens benehcium eft,íi vel corhpiilfus C h r i -
fto adlia2reas,& faeculi vániraterti éíFugias.: 
11J t . ^ 

9 6 . N o n eft iniuria iad is contra áuétorérri co i i " 
uit i js folauda ; imo verba ad raodeftiae ¿ p ru -
dentisque trut inam funt pendenda. ibid. 

9 7 . V i r ftrenuus ad patientiara indurat h o n e í l é 
aniraum,ergaalios humanum commifera t ionié 
prodi t aíFe&ura. 1 1 ^ 

9 8 . Saepé virtutis nouiciolos Deüs laboribus ex-
per i rur , & dasmon impetere tenrationibus ftu-
dioí íüs eonatur. ibid* 

99. Pe r fedá amicitia fortunara ñ o n fequitur , fed 
peiTonam. n f 

100. Dei ergá nos fo l i c i t i o r curaadmaiora gra-
ti tudinis cogit obfequia. ibid. 

1 0 1 . C h r i f t i D o m i n i amatores , í i pro eo pati n o n 
p e i m i t t a n t i t í , anxié a í í l iguntur . 1 iS 

I O Z . L a c h r y m s Dei i n d i g n a í i o n e m f o p i u n t , 3c 
h o m i n i felíci tatem reftitunnt: 1 1 9 

1 0 3 . Tcmporalibus preíl i í n c o m m o d i s amare l n -
geraus, denigran culpis p lóra tura ñ o n fundí-* 
mus. ibid. 

Í 0 4 . Gpor tc t in infortunijs auxi l íum D í i i m p l o -
ra ré , &c í imul greífum, v t t i b i p róu idc r i s ;p ro~ 
monere. 120 

l o j . Fratrum pax , & inniolata concordia v a l i -
di í í ima funt contra hoftiles adfultus arma» 
ibid. 

1 0 6 . Lachryroo í i p lur ium clamores apud Deum 
ftiagni habentur 5 &c facilé impetrare proban-
tur. 1 2 1 

107. Ronus Princeps plus fatagit repeliere a fub-
ic¿h's per iculum/ quam íibi acqui reré commo-
dum. ibid. 

1 0 8 . Per m'ifericordia; viam ad ccelum t e n d i t u r , & 
adfuhij's aduerfariorum cffugritur. 1 2 2 

109. Tnta funtnobis falutis profugia , v b i C h r í -
ftns paftiiG eft3loca. 123 

1 1 0 . Sandt i í lnna V i r a o fuos in affliótionibus n o n 
deferit, iínó vires addit , &: terrorem hoftibns 
incu t i t . ibid, 

m , Qi i i Dci feruos beneficijs ob f t r inx i t , oppo iV 
tuhum íibi fubfidium ad a f í l id ion is cempus pa-
ra:úit. 124 

Í 1 2 . ^ n a o - r u m imagines abigui í t faepc pericula, 
* 6c aíferunt affliólis folatia. ibid. 
113. Per M i r i a m ci to obtinentur > qua? ra rd iús 

a l iorum p rec ibüs im:^etrantur'. 1 i f 
114, Melius 
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114. Melius facerdos Reipublicae proficir , a con-

fuíis uirbis fcmotus, quam in'ter feculares ad-
mixtus. 12Ó 

115. Qiü circa agenda á Deo cupit edocen3íhideac 
a populo feparari. ihid. 

H ó . V i d grauis pi'sefentia q u o d a m m o d ó cogit 
ad promouenda i n icineris vircutis veftigia» 
127. 

117. V i r pius, ac religiofus eligct laboribus pre-
m í , ne contingadacra minüs decenter traófca-

11?. Qi i i Deiparxe cuvat honorem , a fe propel l i t 
calaraitacem. 128 

119. Humil i tas nunquam tumefcir fuperba , quia 
fuo videri eft cceleí l ibus benefícijs indigna.115) 

120. Perfeóla cüm Dei voluntare confení io amara 
temperar, & cumulum vir tu t is declarar, ih i j . 

1 21. N i h i i fagax prudentia omi r t i t 3 8c fiducia 
conftans á N u r a i n e folúm pendet. > 3 0 

i i 2 . Strenui ducis eft , fuá celare, & con filia ad-
uerfariorum pra^nofcere. ihld. 

123. lu f t i corde cum Numine funt coniuncti3 et/i 
exrcrnis occupationibus impl ica t í . 13 1 

114. Dei míniftri plus Rempublicam iuuant ,mu-
nus implentes, quám Pnnc ip i adrantes. 1 3 1 

12/ . Generofos fpiritas Deus durius examinar, 
quia plus ab i i l i s fperat. ihld. 

126. Bonus fu pe d o i: mavult Furenri fubGdiro ce­
deré, quam repugnando irritare. 13 3 

I - 7. Miferanda viótor ia eft5quíE pietatis reporta-
tur difpendio , 6 ¿ lamenrabili cognarorum ex-
cidio . 134 

128. Aliquando haeres l ir ibus oppngnat , vt h o -
ftis. U. 

i .'5?. M a i o d fubfidio opus eft contra interna bel­
la j quam contra externa certamina. 135 

130. QL10 acdora fnnt calamirarum , tentatio-
numque bella , ad validiora recurrendum eft 

, arma. j 3 6 
i } i . Fixa in D o m i n o confideritia, etíi aliquando 

aduer í i t a t i s flatibivi afflligatur impetita , t r i u m -
( p.Hat t ándem fpolijs hoft i l ibus coronara, ibid. 
k"\x. Orado corporis afperitaribus adipatur , 8¿ 

virtus duritia exftruitur. 1^7 
133. Per m i í r d c o r d i a : viam aduerfariorum cpna-

tus e lud i tu t , & ad Dei clemcntiara ciriüs acce-
.di tur . J38 

1 3 4. Eximie iuft i m i n ü s illara f ib i i ncommoda ,& 
plus i n f c r c n d ü m dolent pcccata. ihtd. 

35J. Conftantem vi rum dedecet ob temporalia 
nimis do le ré , & copiofas lachrymas fundere, 

, ,13% . \ / ) . i . i , / 
Qi-ía Princeps i h c e í í c n c , eadcm via populus 

íbir . 139 
137. Ecíi nos mundus deferat, rarus eft,qui a cor-

d̂e mundum abijciat. J; _ 146 
Í 3 8 . Qui/prjé alíjs forduit culpa, anteceáac cute­

ros, poeni tenriá . ibid. 
155?. Veré pcenitentis aroumemnm eft,non folüm 

í ibi poenam ímpoí i r am ferré J fed de íuÓ adde-

re- • . ., - • f4 
140. Minus Reipublicaenocetmalus Princeps , fi 

p r o b o , p r u d e n t í q u e Con Aliado v ra ru r ,quám íi 
probus in iquo , & improbo gubernerur. ,/42 

1 4 1 . Iu f t i in f ibi aduerfanreamuliebria m ale di cía 
non congerunt , fed ad N u m i n í s opera recuiv 
™ t . ^ ^ r ibid. 

142. É a f o l ü m amico funt c o m m i t t é n d a , quas, íi 
i n aduerfadum tranfearjComraifiíTe te non pee-
íVifeát; 14^ 

1 4 2 . Saperbi acd d o l ó t e crucianfur s íi eomro 
reí je ia tur fententia , &c a l iorum príEferacur do­
ctr ina, . . , • , ; . , 1 4 4 

144, Va ldé timenda eft aftutia, íi potentia arma-
t a , ^ potent ia j í i fagacitate munita . ibld. 

145. Confuetudo pro na tu ra ino le í c i t ,&: obftacii'-
la queque v inc i t . . 1 , 

14^. QLIÍ difeupit pencula euadere, ftudeac d i í i g e -
re ad Deiparam vo tum, & eius deprecetur auxi-
l i um. - . ; ibid. 

H"7. Ludus debet cum caufa concordare , non 
diíí idere. , , 

148. V i r i i i s conftantia m i n ü s in proprijs qrumnis 
doler, vera c o m p a í l i o plus luget. ibid. 

149. N o n vrgetur vero dolore oculus, íi i n feceU 
fu ferenus, e t í i , expe£tan te aliquo,fueritlachry*-
mis fu per fu fus. i 4 7 

15o' Aliquando corifolatores funt o n e r i , non l e -
uamirii , „.;.•• ibid* 

i j i . Miles ignauus , 6 ¿ inexpertas exercitui a l i ­
quando at tul i t infauftara for tunan^ Se peperii: 
aduerí ar.ijs v ió tor iam, ^4* 

152. Simulatus amicus eíi: fasuior hoft is , graíTan-
t io r peftis* ibld. 

155. Reipublicar profunc i n g e n i o í l , genium fecn-
t i , non íi contrarijs aftionibus oceupati, 149 

154. Pol i t icorum ftudium eft , v t reóta poffint: 
pr^nofeere , aliquem fibi de feruis Pr incipis 
iconciliaie. ibid. 

1 jf y. N o n dedecet facerdotem Gecularia traclare5 
íi ad falutem Reipublica: indubium fit conue7 
ni-re; , 1 $0 

1 5 6 . N i h i l omittendum eft D u c i , v t pfíEcallean 
hoftis confi l ia , ¿c praenofeere po í í i t machina-
menta. ; . . ,; , 151 

157. SíEpé calamitas ro íamlne venit nuda, f e l i c i ­
tas aliquo infaufto a í lbc ia ta . ibld, 
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i / ^ N í V i Ñ u m i n i s v u l t e l u c r á n gratiam , k i -
V ^ ^ / crofam egehis impendat mifedeor-

diam. 1 5 3 . 
2. Bcneíicium auget, non expedans rogad , fed 

verecundiam geftiens prceireo , 
3. Tan to í iberal i tas aeftimarione probarur d i -

g n i o r , q u a n r ó liberalis pauperior, ; 1J4 
4 . Al iquando ferui Dominorum facuitatibus í i b i 

comparant grat iam,6¿: conquirunt beneuojen-
t iam. , , , < * . . *bido 

$, Index, aut fuperior egens ,muneribus capitur^ 
& facilé ius euertirur. > . . . ITÍ? 

64 Adulatores, ambi to ié fque , vt parentum f i b i 
c o n c i l í a u e r i n t g r a t i a m , dilargit is m u n e r i b u á 
erga filios oftentant beneuplentiam, íblda 

7. Magnates putant accipiendo fauere ^ 8c ob i d 
nec gratis verbis cíignantur oíf iciaf ibi e x h i b i -

. ta coritpenfare. , 15^ 
8. -Si gratirudinis argumenris euincat plebeiusí, 

graui nobil is cenfura viderur dignus. ibid* 
9. N o n femel, yt pup.iUorum fiti facultares vfur^ 

pauerinc tutores , architedantur mendacia , 6^ , 
, varia calumniarura mo l imina . 157 

1 0 . Superior , iudéxque confu f ib i l i error! expo-
nitur,íi , indifcuíTa cáufa , promere fententiaiTj 
nofeatur. ; - . , . ; ihido 

11. Qui maledicis , & fufarronibus prasbet aures?; 
nequit non prdlabi i n errores. # „ Í5S 

12. Ingratirudinis nota afpcrgirur, qui magnis % 
pá ren te benefícijs o t f t r i d u s , , contra Eliurn l eu i 

a I fuféiciono 
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icicme iraíei iut indigncitas. 

i i . Obuub;1.tis animis pro vero habetur 3 quod 
inaivififté repugnare veri tat i cognofeirar. j . 5 9 

1 4 . XALÍÍ .[na eo CüÍore5arcificióque proponuntur 
c'qmboííca i vr nullatenuis exiífcimentür c o n í i -

1 f. Eríi ne^Lieant p rúd i r e i n ópera , pceiiis fübia-
cene in íqua animi deíidcr.ia. ibid. 

16: Qai ad múiiüs inepcior , m u ñ u s fepé fufpirar 
a m b i t i o í i o r . 1 6 1 

17. Aiiciiiaudo Politices Magnatiun facultates 
i m m m u i c , & , ile quid audader reatare quiue-
r in t j antc'üertiti ibid* 

18. Forcana t i í í ima elle folenc apud Principes 
a d a i a t o í i a mendacia j &: alios dehoneftancia 
commenca. 1 6 2 

Í5?. Ingratas graui í í lmis mUltari pcenis eíl d)g-
nuSi • r r6^ 

áo> AítUta politices tegit ambitiofam flammaln,. 
& lolúin P r í n c i p u m íufpirare m e n t i t ü r g l o -
r iam. ié>¿d>. 

i i » Pia deuotio parui EEÍlimat t e m p ó r a l i a l u c r a r i j 
qui folüm fuípirat Numin i s gratiam níererú 
1 6 4 

21, Sa^pé exieriüs penditiir obfequium > fed euo-
mi tur coelatum opportuna ocea í ione odíutaí 

• íhidi 
2.3. Nefcias an iri&cnuo v i í o grauior ins:efta ab 

hofte contumelia 3 aut impenfa á íeruo m i í e n -
cordia. • 16$ 

3-4. R á b i d a ira ét í i neqiieat malnm inferre , non 
deíinicj vt exlatietiu-j tentare. ibldi 

xfi A culmine cadere, ideín eíl acmortem fubirei 
166 

¿ 6 . O d i u m odiofd culpas imponi t , aut falíem 
admi t ías auger. ibidi 

2 7 . Q^ii legis iugum excuíí i t 3 calamitatem ñ b i 
graui í l i inam comparauit. 16'/ 

2 8 i Dei feruns iniurias proprias patienter remet-
t i t , fed Dei fine doiore graui non au^it. ibíd. 

2 8. Minus exafperat inf i i t ta plaga, quam maledi-
ca, venena táque i ingua. 168 

50. í - l a m u m i o abiedus cífe folet í ingua ío lu tus . 
ibid; 

$ 1 . Procax i Se f o l u t a í i n g u a í ibi negotiatur mor -
tem, & íoliciéat ttragém.- 1 6 9 

5 i . Qui honorcm de fe benemeriti non c ó n a t u r 
dbFenderejnotain íibi videtnr inurerc. Ibidi 

53* Piares ambiunt Magnatum lateribus adhasre-
re , íed pauci curant eius íalutijiS: op in ion i prof-
p.icere. 1 7 O 

3 4 . Reus non verctur cnlpam committere , Ci c-a-
deaf cognouerk iudicem inqu inan , ibid. 

¿-yi PríEÍenranea non extimefeant-fupplicia, qui 
• i n fa í l ig io perpetraucrc peccafa* 1 71 
56. Prudens íu í l ine t patienter grauia ,ne cogatut 

íu í l inere grauiora^ ibid, 
37. N o n n u l l i afFe¿tant Deo adh¿erere , fed volunt 

íknul áppe t i t i bus inferuiie,- 172 
3 8 . Modicum vidcbi tür , qaidqaid patimLir5íi}qua; 

ob admUras culpas mercnmiu^expendimus.. ¡bld. 
59. Elinguis toierantia eft h o n e í t a in iur iarum 

v i n d i t t a . j y , 
4 0 . Sspe qua! aueifamur v t i contraria , eífe i n -

uenmncuv auxilia, j - , ^ 
4 1 . NOÍIL-CK ignauiae tribaendura eft, quod d t f í c i -

mus, & rencatiombus cedimus.^ bid. 
^x. Parientia, i n i u n a r á m q u e venia pingue eíl fn.-

.cr'ficinm , & ad impetrandam mifericordiam 
tS - . a : íli num probatur inuentum. 

4 3 . íufti fepé exteriis afflidantur , fed inter iüs 
placidatranquiii i tate frauntur. i-jS 

44. Eximié iuf t i non ío iüm non vlcifcuntur i n i u -
nam,red in iur i j ruícipiunt caufam. ibid. 

4J. A creatuns gaudet af f l ig i , qui de fe hone í l a r a 
ob perpetrara v i t ionem cupit expetere. 177 

46. Quia inúa l idus non tiitietur , contra asquita-
tem affligitur. , ¿ ¿ / ^ 

,4,7. Peccatum peccatum parir , & foetibus dete-
ftandis augefeit. 178 

48. Etíi aliquando mutetur materia , peccandi 
perfeuerat frequenter infania. ibid. 

4f);. Ghrif tum íecuti via la í lantur , (e¿ i n termino 
r e ñ e i u n t u n íecüti v i t ium , i n via gaudent, in. 
termino luaent. I79 

50« Inter defeitorum afpera , & dura reípirat an i ­
mas, inter cuirice delicias quietem ignorar Tpi r i -
tusi ibid. 

j i . Sunt qui fe inf inüár ih t ád amicit iam , q u ó 
faciliius explorarint confcientiam,6¿ eucrterint 
fo rtunam. 180 

j 2 . Sibi notam inur i t i qü i nccejditatis tempore 
ab amicó prorsüs recedit. 181 

53¿ Plures deledat manifefta adulationis fallacia, 
etíi veritatis repugnarit not i t ia . ibid. 

54, N o n n u l l i qüó meliüs colorar int fallaciamj 
amareoftentant femper iuf t i t iar i i . 182. 

5 5 Í Spes reconc i í i a t ion is ad rpeciem prá 'é id i tnr , ÍI 
eius in fponí is Numinis honor foederur. ibid. 

5 6 . Po l i t i c i dum aíTequantur vo.tiira , parum cu­
rant , a n h o n e í l u m 3 a ü t . i n h o n e í i u m íic m é ­
dium; 18 j 

57. Pérniciofus eft con í i l i a r ius , íi ingenio at tem-
peretur P r inc ip iS í&ro lüm condit ionem at ten-
dat te ínpor is . ibidi 

3 8 . Qui implacabi l ia inter domefticos odia femi-
nac, m i í e r andam íibi ftragem maturat. 184 

5 9 . A i i q u i ea audent con í i l i a piseftare , quas ( fí 
fas eft dicere ) puderet dasmonem exhibere. 185 

6D. Eodem faspé loco , quci culpa perpetraturj 
mulóla pa'iiaiis inf l igkur . ibidt 

ó i . L ib ido nunqua ín quiefeit l a tu ía , fed nouis 
femner ardoribus glifci t anhela. 1S6 

6i¿ Peccaiorrs imprudentia iolet p lauíuín ambire 
ex his^qua- fas cífet tegere. ibidi 

63. QLÍÍ onlnera verc tundia ín exuená s fcandaluni 
prasbuit , contra fe cceleftem indignat ionenl 
exacüif. • 1 8 7 

¿4. Qui apud vulgum celebérr ima opinionc fío-
ru i t , faiíiara etiam erroribus conferuabit. ibid. 

65 . ; Magni habenrur aliquando Conf i l i a r i j , e t í i 
^quitafem defpieiant j íi vtilitatctnr promoue-
anr.- i ^ g 
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|Eníi í i imis tenebris inuolu i tur , qüi ofFen-
dere Deum adnit i tur . 190 

2. Iniquis votis fponté fa;pé fauetur, & fauür v i r -
rtuibus denegarar< ibid. 

5 . I ta íu ibunda eíl a l iquorum ambit io , vt nec 
fplendúfis g ü t t u l a m alijs permittat , fed J¡¡,bi ta­
piar. 191 

4. Sunt qiíi fatagant, alijs d e l i n q ü e n d o pr2eire5& 
primarum dereltabilcm gerere. ibid. 

5¿ Curandum eft D u c i omnem t ú m a h u s o c c a í i o -
ncm piíEcidere,(S¿ nul lamdifcordi íE caufam m i -
liribus fuis pisebere. 191 

6* Viólor ia non raiti reportatur m i l i t n m numero, 
quam a k c n í a t e , & animo, ibid, 

7* Sa íá 
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7. Satagendum eft}ne hoftes fe quiuerint commu-

n i r e ^ locorum arduitate defenderé. 195 
8. Magnates,dum cceteri í o l i c k a n t fomno i n d i i l -

gere , inuen iün tur beilum contra vir tutem i n -
l lruerc. ibid, 

9. D íemon C h r i f t u m deferentes non folet afflicre-
re, fed laótare, 1^4 

10. Qiiibus peccator infícitar,eifdem cseteris m o -
ribus denigrad arbitratur. 195 

11. Strenuns miles mavult honef té cadete, q u á m 
í ib i vituperabili fuga confulere. ibtd, 

11. Deteftabilis eft pax ex delidis orta , & o b í e -
quijs indebitis comparata. 1 9 ^ 

^3) Difficulcer populus ad vir tutem adducitnr,fa-
cilé fcqui praüira tem fuadetur. Ibid. 

1 4 . Quidquid Principi placetjfaepé probatur jCtíi 
squitas aduérfetur. 1 9 7 

1 5 . C i t ó annuitur confulenti i l lecebrófa , ta rdiüs 
confulcnti falubria. 1 9 S 

1 6 . Periculofa politices efl: inexploratam ad fe-
. cretiora admitrere , & probatis fuífragio t em-

poris anteponere. ibíd¿ 
17. Plures, vt v i tupe rann t , laudant, vt denigra-

r in t , commendant. -'99 
J8 . A l i q u i non mi ñus quam filijs orbari dolent 

dignitatibns interdici . 200 
Í 9 . Vir tu t i s proceres nec humanam gloriara,nec 

inglor iam attcnduntifed fol i Deo feruirc exam-
biunt . ihtd, 

10, Qni ardua ob v i r tu tem tentar , tentando íu-
perat. . , 301 

2 1 . Mala cónfeient ia homi.nem í lupore folet i l l i -
gíire. Se velut i fafeino labra impedi ré . ibidí 

i z . Acer t imor , & ad extrema redaótus áudaciani 
armar, & temerarias vires infpirat . 202, 

^ 3 « Scepé qui debuillent vir tutem tue r i ,d íe radn i s 
partes probamur agerc. J O J 

Í 4 . Q u ó quis ab horainibus reraotior,contra daer 
monis adfulrus inuenir i folet val idior . ibid. 

% J. Opus eft omnia tempore inuigilare i n excu-
bijs , qaia omni tempore contra nos perftat 
inimicus i n armis. 2 0 4 

¿•^ Q u i áb hoftc ingemit difpoliatus , i n íu rga t 
lionefto contra difpoliantem ardoré fuccenfus,, 

_ 2 b | 
1 7 . Qai infor tunium alicuius audit, mult is incre-

ment í s a d a u í t u m refert. ibtd. 
*S. Rernra exordia f s p é funt no l i dubia futuro-

rum afpicia» , 2 0 6 
Celeris improborum ruina falubri pauore an­

da ciara reprimir , S¿ pauidaiti cceteris cautelam 
fuadétó . ibid. 

?o. P rüden t i a cft, dura Hofris f o b u i ríe^aii i gno -
rariípraeíidio prouidenter muñi r i . zóy 

Qnia l tcr iuS fpe inuitantem occa í ionem o m i t -
t i t , posnara fíepé fruftratus fo lui t . , , 208 

52. Si iiieptus mi in t r ibus prsf ic i tnr , Reipublic2& 
falus per ic l i tá tur . i d o 

5 5 . Si aliqua v i t i o rum permittatur f c i n t i l l a , i g -
nem fuuin explicabit, & in incendium í l abe l i a -
Lata t raní ib í f . . ibid. 

3 4 . Sa,pc i n Conc io r í a ro r e plauditur ni t ida ver-
borum cop ia , etíl carear cofe ren t i a , aut rne-
dulla . ; 210 

55. De Imperatoris prqfentia a r d o t m i l i t u m adan-
gctur,de abfentia fa -péminui tur . , 2 T I 

3 6 . Sa:pé etrorem diffiraulafe , eft dufam v i n d i -
¿ lam fumere., 212 

, 5 7 . Coaleílis indignatio media in luce permit t i t 
c í E c u t i r e , &: Conf i l ia r io* errorem mani fc í lum 

ampledti ibid. 
38. Mifera Refpub l ica / i manifefte erranti nullus 

audeac Principi obfiíl:cre,aut repugnare. 213 
39. Si PrincepSvU.it fupcriorvnius t a n t ü m con í i -

l io regitur , Reipublica aiperis obnoxia cal i -
bus inuenitur; ,, 214 

^•o. N o n ita alieno í idendum eíl pati'ocinio , vr; 
t i b i non pro íp ic ias labore proprio,, ibid. 

41. S ¿ p é ancilhr ad íérüika mitt ;úntar Opétá , ve 
ad deferenda exoptantibus tendant h u h t i a i i i | 

4 i . N i l adeó íic occülere poteft íb le r t ia ,v t aliqua 
non eftluxerit not i t ia . 2 . 1 6 

4 3 « Vi r tu tem fecuti , improborum odia , & per i -
cula i n u e n i ü n t u r frequenter pafli. ibid. v 

4 4 - Pueri deteriorem partera fcquuntur,ni ab i n -
, fantia b o n i i i t ioribus expolianturl 217 

45- Facilé declinat pcriculura humil la tenehs,noii 
facilé celíis lucchsó. 218 

4 ^ Opus éft nobis a m i c o r ü m profugiurá , vt per-
nix in imicorum fruí i remus odium. ibid. 

47. V b i MariíE f a n d i í l i m í E adeft hominibus pa-
trociniura , defpetat de v i í l o r i a díEmoniura. 
1Í9 •{ t ^.^ :,. . ; • J 

4 § , Si carnls lafciuia per c o n t i n e n t i ¿ r igorem 
fraenetur, hofti l is conatus eliÜitur. . ibid. 

49. Conatds da;monum precibus í u í l o rum t a i -
danrur, peccatores Sanótorum mor t i f i cá t ion i? 
meritis proteguntur. 220 

50. C^ui mulieri facile credit 5 fraudeiíi faspiíHmé 
i n c u r r i t l n 1 

j i . Religiose obfequentes vrgent faepc pericula,/ 
fed coéleftis abigit prouidentia, ibido 

5.2,. Imminent ia f ib i inuenitur prbpulfarejqui pié 
adlaborat pericula prox imorum auertere 222 

52. Ve proficiat,nefciat religiofus dormiré zelus, 
quia vt aduletLir,non dormir ambituSo 22 j 

54. Facilius referunt homines,quod audientis i n -
flán?mat i r a m ^ u a m quod demeretur gratiam, 
ibid. 

5 5 . Prudeiitis eíl , vrgéíi té peticulo l moras n o n 
trahere , fed ad tut iora confueere. 224 

5 6 . Sacerdotis eft,etiam Magnates de peticulo v\-
ta: adraonere , & prudentis P ñ n c i p i s ftatim, 

, q ü o d adraonetur, perficere, . 25 
57. Superbi mallunt inter i re , quam alios p lauf i -

bus celebraros viclefeí ; ibid. 
58. Stul t i t iaef t , ne m o r i a í i s , tóórij 
59. N o n femel m o r t i proximus íibi non confu-

Üt 5 & commodis fíiorum attendit. ibid. 
60. S í epé in iqu i contra fe mortis f entent ía íñ p r o -

femnr, & carnificis munus agünr . 227 
é i i PÍures cadaueri honorabile fepulcKtum d i f -

ponnnt ,fed animae non atíendunr., ibid. 
¿ 2 . Sapientem dedecct íine teftamento m o r i , 8c 

híeredibus iurgia relinquere, ibid. 
¿ 3 . Sibi aliquando apparer ftultíi§,quí ele ingen i j 

perfpicacitate ab ó m n i b u s celebratus, 22S 
64.' O l i m regij Conf i l i a r i j non vtebantur florenti 

p o m p a , ñ e q u e famulicij catenia. ibid. 
¿ 5 . P rob i , improbique íimiles fiíbeunt dolores, 

d i í l i m i l e s forr iuntúr fínes. 229 
66. Amícus amico confentiat,dnm virtus có l i t u r , 

reíiliat,fi hone í l a s l^d i tnr , 230 
67. Qtai calamitatibus iadatur , i n Arígelor])ni 

..confugere patrocinium conetur* ibid. 
¿>8. Sarpé dum inexpertusjquia cognatusj pr íEf ic i -

tur, Refpublica pericuiis adurgetur, 231 
69. Q u i in iu í l am defendendam fufeipit caüfamp 

\ x á k confe ient iám f i b i conci l ia t etiam in r 
uidiaro,. - ibid* 

70. Plures 
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I n d e x P a r a e r a p h o r u m . 
7 © . Piares eligunt Icefa confcientia fulgere}quám 

iilae fa, digwicátibtts v iduár i . i 3 2 
7 J . N o n o u l i i affedant digni tatem, &:dignita:is 

rcípuunc iaborem. íhid* 
7 . Sa,'pé quis , ne coxqualibus obfcurior videa-

tar3vc cx2Equet, culpis inficitar» 255 
73 l u beneconftituta R e p ú b l i c a non magni ha-

bí t i .qui ex concubimi l legi t imo exorci. ibld 
74. QLIÍ pitE alijs conftac falgere 3 debet oííicijs 

carteros anteire. 2-34 
7; . In f í ida alijs poena eft íapient ibus pro dodl r i -

na. 235 
76. Impendend? mifer icordis í i t taxaj facul tarum 

mentara. ibid. 
77. V c i exigua pauperibus dilargita afferunt i n -

gentia l u c r a , ¿ k astenia a í f e q u u n t u r p r e m i a . 
236. 

75. L ibe ra l i fatis eft, alrerius neeefíi tatem con i j -
cere,vt geftiuerit íubleuare. ibid. 

C A P V T X V I I I . 

t . O Atius eftjancequam vicia prodeanx 111 cam-
vj^punlj inferre cupiditatibus bellum. 238 

2 . Piares dura recufant v i r i l i t e r cont ra in imicos 
pugnare/olen^quia inertes , perire. ibld* 

3. Parara eít ab hofte non Ixdí , nitendum eft ex­
pugnare. „ 2,3 9 

4. Magnis vir tut ibus í l ípatus i n campara poteft 
ptocedere,non adeó inf trudus conetur aufuge-
re. ibid. 

5- Si animas ignauo t imore contrahi tur , audacia 
aduerfarioram augetur. 2 4 0 

6., Qu i contra dasmonem ad pugnara accingitur, 
caíiitace5& fíde Tr ini ta t is mun ía tu r . ibid. 

7- Langi lerexerc i tus , í i Princeps íub f t r ah i tu r bel -
l o , v t i n e r t i indulgeat o t io . 241 

8. Orat io , e l e e m o í y n a , & corporis afflidtatio af-
íociatct c i tó reftaurarunc amiíTa , 8c ó p t i m a de 
hofte reportauere trophsea. 242 

9. V ic to r i a non m i n ü s fsepc iuf torum ora t ion i -
oüs acquiricur, quam ftrenuis fudoribus raili-
tura obtinetur. 245 

10. Diabolus non magni aeílimat mediocres v i n -
cere , fed de proceribus í a n d i t a t i s triuraphare. 
ibid. 

t j i Prudencis eft propriam fententiam pertinacia 
rer non cueri/ed iudicio p lu r imum poftponerc. 
2 4 4 ' ^ . 

1 2 . ^ ¡ q u e moleftum eft , aliquando i n cer taminé 
vincere, ac fuperari. ibid. . 

13. Iniquus beneficijs obftr iólus laedit?iaftus i n -
gratiiudine i^fus parciü. íbid. 

14. Vera chantas non videc, quo fulgeat, videt, 
quo ardeat. 245' 

1 j . Vera chantas plus horrefeit p r o x i m i animara 
difperire, quam commodis ó m n i b u s denudari. 
246 

1 6 . V i t i u m íequentes , falíis í ibi fpebus blan-
diuntur, ícd duriflirais praelijs vrgentur. ibid. 

17. Peccatores faepé ve fngiant incommodum, i n 
pernicioí ius incidunt d e t r í m e n t a m . 247 

i & AdoleCcentes c i tó m o r t i t radit luxuria , nec 
opas eft i n imícoram violentia. ibid. 

16. Affueti voluptatibus indú lge te , inftante mor -
te ,cont:ingit fpurcis cogitationibus o b l e d a r i . 
248 

20, D i u i t i s viuemem folicitadinibus arauant, 
morientem 3 intricati^ difEcultatibus^ l igant , 
245) 

í t é Profufa luxuria fterUitate m u l d a t u r 3 & p ó f t e -
r í ta te interdicitur. ibid, 

22. Qui gehennales poenas nouit jnul lumjVt v i t a -
r i t 3 torraentum fugir. 250 

13. I n impíos filios creaturoe obarraantur5& mc-
ritis fupplicijs diftorquere ni tuntur . ibid. 

24. S^pé qui dif tul i t posnitentiae o p p o r t u n á m 
arripere medicinam 3 inftantemorte induratur 
ad pcenanu 1^1 

2 j . Síepé qüx naturas beneficia,& ornamentapu-
tantur a inaufpicata , de infidiofa inueniuntur. 
ibid. 

i6* Ipla peccatoris obledamenta c o n ü e r t u n t u r 
i n íupplicia^ 252. 

27. Superiori culpa demtntianda eft non degeneri 
de í ide r ío / ed honefto correól ionis ftudio. ibid, 

28. Frequenter Magnates corrigens, non a í í equ i -
tur przemiura, frequentiüs fubit periculum. 

251. Rcprehen í ib i l i s eft 3 qui alterius vi t ia neo 
audet carpere , nec fílentio patitur t ege re . íW* 

30. S2:pc qui ad perpetranda crimina hor ta tur , 
pofteá aecufatorem agere adnit i tur. 254 

31. Parum iuuat honoribus j & delicijs cumula-
r i , íi animara contingat perire» ibid. 

52. Perfeóté obedienti latís eft fuperioris volunta-
tem conijeere, nec mandatis opus vrgeri . 25 j 

53. Etiam in improbo eft dignitas fufpiciendaj 8c 
reuerentia príeftanda. ibid. 

34. Miferum eft i b i pati luduofam ftragera , v b i 
cíEteri adinuenere falutera. 2j<5 

3 5. l u f t i ^ e l o t y p í q u e eft , facílé propriam remi t -
tere , & Dei oíFejifara acriter vindicare. 257 

36. Princeps ííc elemens i n h i ími l i ter fubiedoss 
feaerus i n duros. ibid. 

37. Ingénuus5nob i l í rqüe cognationis leges i g n ó ­
rate vt Pr incipi fideliter feruiat» 258 

38. Peccatum iterara ^ & iterum eft expugnan* 
dura, et í i feraei fueric dcletum. ibid. 

39. Mi l i tes j Magna té fque affedant exoculatam 
andac iám, & legibus inferre violendam. 255? 

40. Q u i iniquis artibus fitít plaurum , adauget í i ­
bi torraentum. ibid. 

41 . Sórores fuht pertinax cordis duritiaJ& mol l í s 
carnis illecebra. 260 

42. Q u i ad peccandum raultiplex inuenitur > ad 
poenas etíara foluendas mult ipl icatur ibid* 

43. V b i patitur fceleftus fappliciurajinde emanat 
exteris refrigeriura. 261 

44. Perniciofa ambiantur fi dalcia 5 falubria re-
pudiantur fi amara. ibid. 

4J. Ingratus ó m n i b u s habetur odiofus. 2,6z 
46. Execrandas conuincitur , quera duré punic 

árnicas , &c fententiam rigidam nofeitur f u l m i ­
nare patronos. ibid. 

47. V i t i a non folüm contra animara , fed contra 
temporalcm etiam vi tam funttela. ^2(75 

48. Ví t ío peni tús interempto , contentio ceftat 
certaminis, & t imor etiara di ícr i ra inis . 264 

45). Síepc bon^ politicae congruit generalitatis 
er ror í parcere j nec feuera diftriólione fseuire, 
ibid. 

50. Tcmperanda eft ira,ne t i b i ipí i afferas detrí-, 
mentum^ dura anhelas alijs inferre fuppliciara, 

51. Superbas, & in ambiendis honoribus nimius* 
ab ómnibus habetur defpedus. ibid.i 

52. Magnates pcenam a lege decretara faspe f ru -
ftrantur 3 fed foluere poft mortem nofcuntar# 

s j , Bona 



I n d e x P a r a g r a p h o r u n l 
5-3. Bona politices eft poft i n f l i d a m moi tem 

OvLiIis íceleftos obijcere , & alios horrore fpe-
¿tacul i prsmonere. ibld. 

54. Q u i honore repulturíe i u j ^ priuatur , magnis 
criminibus defoedatas cónu inc i tu r . 2.67 

55. A cadauere promanai honor í e p u l c h r o , non 
é f e p u l c h i o cadaueri. ibid. 

$6. Homines decorquent ad vanitaternjquae pro-
mouere poííenc vir tutem. i-68 

57. SíEpé homines afFedant g l o r i a r i , de quibus 
fas erubeícere . 169 

5 8. Qui4mpíOies aurum deberet bene collocare, 
fuinpcibns non profacans folet expenderé , ibid. 

$9. Manus jg lo i io í ius eft epitaphmm, quam lapi-
di pulchris liccéris exaratum elogium. ¿70 

60. Omnia natui íe ornamenta morte delentur, 
fed h o n e í l a opera ímmor ta l i t a t e donantur, 
ibid. 

6íf N o n n u l l i ex folo corpore videntuu conftarej, 
8c de folo corpore curarn gerere. ¿71 

6z. Tranqui l l í t a s Reipiiblica^ perturbatur, fi am-
b i t io debitum v i r tud honorem aíreqiiitur.|¿¿/¿¿. 

63. QLiia euanidis infumimus ¿ tempore ad v t i i i a 
caienuis. 2.71 

¿4 . Mi l í t i non licet quid í i neduc i s licentia ren-
'tare,etíi prcEfumpferit plus feruirc. 173 

65. Sic aiiquando fcelefti incidunt in fuppliciura, 
v t fpcciali prouidenlia agnofcatur d i ípof i tum. 

xJbíd. 
66. Magnatum fcelera fouentes, aiiquando ftatu-

tam á lege f ruf t ra runt , poenarajfed feueriorem 
foluerunt N u m i n i mul¿l;am¿ 2.74 

67. Verus amor amati cupiditatibus non b landi -
tur j imo arcere á deíiderijs noxijs conatur .z 'W» 

í)8. Ardor merendi extinguitur, íi fpes remunera-
tionis aufertur. i y j 

65). Perfeuerans conftantia aíTequiciir i vo t í fque 
frui tur . , 276 

70. N i m i a , i m p o r t u n á q u e inftantia folet extor-
quere^quod í ib i non conuenitimpetrare, ibid. 

71 . A fuperiore non femel dileólis commendan-
tu t v t i i i a , alijs iniunguntur molefta. 277 

72. Ilreuerencias genus eft folicité munus ambire, 
& traótis moris poftea differre. ihid. 

73. Gratitudo non debet diíferri ¿fed beneficium 
ipfum comitar i ; 2.78 

74. Fcrc femperPrincipibus profpcra d e n ü n t i a n -
tur ,&: infaüfta reticentur. 179 

7^. Humil i tas itíiieris docet compendia , v t c i tó 
ad v i r tu tum valeas deuenire faftigia. ibidy 

76. Dum mili tes M a r t i o certamine fanguinenl 
fnnduntjdecet Principenl á delicijs temperare. 
Se folici t is curis vrgeri; 280 

77- Pras alijs laborare debent fel ici ta v ig i lan t ia , 
qui pro R e p ú b l i c a celfa oceupauere faftigia. 
ibid. 

7^. Pauci funt , qü i nuntiare geftiant profperai 
plures i qui pr íenunt iare adnitantur infaüfta.; 
281 

79. Q u i plana , redtáque viá probantur incedere¿ 
tardius ad laboris praemium folitantperuenire, 
ibid. 

So. Quoduis Magnatum veftigium l ineéis oculis 
denotatur,8£; aó t ionum tenor prodi tur . 282 

81 . Magnatibus ceram profunda penditur reue-
rentia, fed a tergo tetra obitiurmurat fepé l i n -

í gua. 285 
82. Vi6 tor ia non cam ducis,aut Principis viribus 

applicanda , q ü a m Num'iríi eft adfcribenda. 
ibid. 

Mman* de Naxera inReg. T o m . í Y i 

8^, Deus pro i i l o aggreditur be l lumiqui pro Ded 
intrepidus proceflit i n campum. 284 

84. N o n funt í i l io rum crimina parentibus exag-
geranda > fed fub generalitate prodenda, ibidt 

8 j . I n curia c i t iús ío lent aílequi pr ícmium men-
ri t i ,quam integram veritatem profdlio 263. 

86. Q i i i nob i l i o r , í i t ciuilitate etiam cult ior ,&: v r -
1 banitate exornatior. ibid. 
87. C u i minor debetur, aiiquando reuerentia am-

pl io r , 5¿. cui maior ,minor impenditur. 286 
88. V i r t u t u m legitima progenies etiam i n i m i c o -

rum falutem curat folicitus,fed Deus e ius in iu-
lias p l ih i t fcuerus, 287 

85).Afpc6tus regius nu l lo cafu debet i m m u t a r í , 
fed idem íemper afpicientibus apparere. ibid. 

po. Sic iuftos charitas vrget,vt t e m p o r a ü d i i e r i -
mini exponant vitam , ne proximus perdiderit 
animam. j8S 

C A P V T X I X . 

lo Eus dulcia amaris mifcet, Sí amara d i i l c i -
bus lenit . 296 

2i Aiiquando quividetur obfequijs obligare, d o -
lorem conftat incinere; ibid. 

3. Dur i f l imumef t fuftinere fupercilium , qui am-
pliílimuvn probatur merere prannium. 291 

4. Saspé.creaturis deferuienti pro f rudu eft rubo -
re confundij & fera pcenitcntia vrgeri . 291 

j1. Magnatum defcélus fecretó funt corri^endi^ 
n o n i n populum eüulgandi* 192 

6. Saspé velut i legitima confequentia , cogitul" 
plures committere,qui vn icum errorem decre-
uerat perpetrare. ibid. 

7. I^rudentia eft iniuriae dolorem premere,6¿: ma­
lera damna ferena facie vitare. 293 

8. Sa;pé non licet Magnatibus fe miferos próde~ 
rejfedopuseft felicitatem m e n t i r ú 294 

9. Verus amicus prodelfe fatagi t , d i íp l icere , c ü m 
opor t e t5ñon metuit , ibid. 

10. Idem efte videtur m o r i , Se fplendcnti pompa 
nudari . 295 

11. Frequenter domini de feruis non habent f o l i -
citam curam , ab eis tamen exaóHíílmam exi-
gunt obedientiam, 296 

12. Praemium reputant mil i tes , í i Princeps eosbe-
n i g n é a l loquatur j& grato vu l tu í o l e tun ibid. 

13. Alienos defedus femper grana extendit fuf-
picionis audacia, mintiere virtutes peruerfa í b -
l ic i ta t « m u l a t i o n i s i n u i d i a . 197 

14. Ai iquando eximia virtus arguituí;» & apud. 
fsculum carpitur, ibid, 

15. Sic peccatores errant , vt contrariain antece-
dentibus confequentiam deducant. 298 

¿6. Pr incepsj í l vt i lem remünera t ionis emittat cu­
ram, anguftat í ibi coronain. 29^ 

17, Superior non eft duré inerepandus,fed é o m i -
ter admoriendus^ ibid* 

ro . Magnates , íí debitam eis quis violaueri t re-' 
uerentiam i nunquam o b l i u i o n i tradent i n i u -
riam. , . 1. 300 

19. Magnitudine celíi ad plur ima t o g ü n t ü r i n u i t i . 
ibid. 

20. Peccatores a Deo celéri gradufugiunt | i u f t i 
g re íTunon adeó c o n c i t ó veniunn 301 

21. Quifque adniti tur á perpetrata culpa i m t n u -
nem fe aírerere,'&: álteris applicafe. ibid, 

22. Si acceptaaDeo beneficia fubeant memo-
r iam , fuadent ingrat i tudinis poen í t en t i am; 

t0* ¿ i ... 



I n d e x P a r a g r a p h o r u m . 
13, Qnae imminet temporal ium iadtura, praecaue-

tur ío l ic i ta cliligentia¿ ihld. 
M . AdmiíRis femel error caucas defemiat refipif-

cenciíEjnon cxciiTimx pertinaciae; ' 303 
Gonfortis i n eadem culpa lamentabilis cafus 

ad re í ipi ícendum iní l igac j &: moram omnem 
condemnat- ihid. 

2.6. Q a í pr^e alijs feft inaüit ad culpam , alios 
eciam ad i m p é t r a n d a m anteiueric veniam» 
304 

¿7. Digna M a g n a t i b ú s aéi ió ¿ temperare P r i h c i -
pis iram,&; redueere ad eius populutn obedien-
t iam. 305 

18. füuac ad i m p é t r a n d a m fadiliúi vénianl 3 i m ­
plorare per Magnates raifericordiam. ibldí 

19. Si Reipublicae Proceres vir tutem fec^uantur, 
laudabil i cs te r i aduiari imi ta t ioneadn i tun tu r¿ 
306 

30. Opus eft a l i qüando munus fuum facerdotem 
adraonere, quía o b l i u i o i l i t ó n t i n g i t tradere» 
ihíd. 

j u P e c c z t o ñ n imio rubore confuir animus eft 
addendus j íc ad re í ip i fcent iam humaniter pro-i 
l e ó l a n d u s . 307 

31. N u l l i par t í debet eífe furpe(3tus,qui vtramque 
ad concordiam redueere fuerir adnifus. i l id 

§3. Bene fonat audienti querela s dum ab amore 
conHat ejiorta. 308 

34. D i u i n i amoriserga homines eft argumentum, 
miflis prasdicatoribus excitare , & peccatorum 
vaí i iam offerre. ihld. 

35. Sa^pé confangüin i t a t i s nexu coniunól i ad ex-
nibenda oíficia immorantur pras caeteris tardi* 
3057 

36. Magna Principis g lor ia eft viétr icia t rophsa 
reportare, 8c ciemenci i n deuiétos humanitare 
ful¿ere . ihíd. 

37. Sic n o n n ü l H t u e n t u í femel decreta j vt non 
dcmuten t , e t í i ra t ioni ,&; legi contraria, 3 l o 

38. Len t iüs ad vir tutem folent accedere5quos o r i -
ginis i aut naturae conftat dotibus canteros an-
teire. 311 

Curec SLiperior,ne fubieéius fe prsfumpferi t 
odio l iabi tum 5 aut de seftimadone defpedum. 

- ihld. 
4 ° . Prudens cognati órfenfam remit t i t j&: quid í ibi 

ipf i debeat ad reraitcendum, attendit, 511 
^ i ; Saepé Deus fpecialibos a t t rahi t benefícijs, 

grauioribus inquinaros peccacis. ibidi 
4'2.. A l iqu í .dií í icil is ingenij afperitate a í fequun-

tur, qn£É alijs t i tu l i s non merentur. 51 
45.Eximi j amoris s 8c fidelitatis eft tef t imonuim, 

dignitatibus renunciare, v t mel iüs póífís P r i n -
cipis coramodis inferuire* 314 

44. Plures recufant ad vi r tu t is caftra tfaníire3qui^ 
ab antiquo fplendore verentur cadete. ihld; 

45' Saspé dum fpes inh ia t ad votiua c o m ñ i o d a , 
accepta non attendit oficia^ i i$ 

4^. A prior videtur regimini a l i q ü a n d o culpa de-
n igra tus jquám duro ingenioJ-& infíexibil i p i s -
ditus, ihU, 

47- Q u i admific culpaín 3 alioS ad vi r tu tem redu-
cendo , fatagat inaurare vir tut ibus anteire, 
31 6 

48.0uaB videbantur ardua3Dei fauore inueniuntur 
Uepefacilia. 

49. Principis auaor i ta t i forte quis obf i f t e t , fed 
hnmanaí vrbanitati nullus non éedit. ihid 

50. Qiiem culpa á felicítate expulit , pdenitentia. 
&L tolerancia reftituit . 51S 

5 1 . Quí ad delidura oculos non erubuit in t rep í -
dusjnon refugiat^ad pcenitentiam p l e d i b i l i ru­
bore irretitus. ihid. 

52. C^ui graui deliquit crimine , ad petendam ve-
niam anteuertat alios ceieritate. ^ i p 

55. Ad iuf tomm patrocinium fe conferat, qui ve-
niam conlequi anhelat. ihid. 

54. Saepé p o l i t í c i , v t interna mel iüs d i í l ima laue-
riñe odiajprae alijs exhibere adnitumur oíficia. 
320 

55. Prodeft ad vitandam criminis poenam patro-
nus iudici acceptuSj&: exhibitis oíficijs gratus. 

56. Nullus íic poenitehtia perada fidat5vt Sando-
rum patrocinium non ambiat. ihid. 

Pa te r fami l i aénon í o l ü m vir tutem c o l a t , fed 
familiam etiam inftruat; 322 

58. Poenitentia abradit de l ida i 8c innocentiae v i -
cinatur corredionis celeris di l igentia . 325 

|5). Deiferuus facilé factam í ib i remi t t i t offen-
famjCÜra inferre alteri animitus vereatur i n i u -
r iam, ( , ihid. 
N o n n u l í i coilceptam i ie íc iunt ihdignat ionem 

fopire ,quaii tumuis agnouerint caufas ccífarc^ 

3Z4¿ r • . •, 
fíi.Magnum affert pér icülum fociüs nimis iíá.-

cundus3&: prudentiae moderamine non fraena^ 
tus. 515 

^2. Vices dsemonis ági tsqüi p t o x i m i culpas exag-
geratj& ad pcenas infiigendas írritat^ ihid¡, 

^3. Numquam deeft, qui ad vir tutem pronum i m -
pediat, & ad prauitatem exacuat. 3 2.6 

¿4¿ Prudenter,vtilite'rque Princeps adnit i tur fta-
b i l i r i clemeritia,diim fubiedorum corda v iden-
tur eííe folicica. ihid; 

6$. Princeps maieftati detrahit , fi alieiíO regatur 
impulfu i commenda t j í i p r u d e n t í non r e l u í t c -
tur confil io* 317 

66. Decens eft Pr inc ip i facramentum emittere, 8c 
erga fuos beneuolentiam oftendere. ihid6 

67. Rarionabil is regnum ftabilit cleinentia^fera'lis 
euertere folet fouitia. , 328 

68. SíEpé quod natura denegar , afTeqUi induf t r ia 
artificiofa adlaborat. ihidt 

69. A aignitace e x p u n ó l u s Ingecur vt mortuus, 

•jo. Sspehomines que íun tu r erga fe omi í l a ,qnsc 
difplicercnt, fi fada. ihid. 

71, Síepé f e f n i , ne exiguum laborem fubeanr, 
dorninis pericula creant. 330 

y i i N o n femel famuli d o m ñ i o s ftudent fallere, 
vt periculum pofí int augere. ibid, 

^3. í n g e n u u s a?griüs dolet honore laedi,quam fa-
cultatibus di fpol iar i . 331 

74. Index íi verfata fuerít pecunia, contra lar-
gientem aecufationem non audiet3 aut auditam 
prorsüs concemnet. ihid* 

75. N i exuat naturamjacceptismuneribnsjqquam 
non proferet iudex fententiam. 331 

76. Modeftus faóliofam contra fe repellet calum-
niam , nec iudicialem dabit contra calumnia, 
torem querclam. 335 

77. Subiedns laudabiiieer cascus á fuperiore ve-
neretur decreta , 8c sequitati reputet confona,.' 
ihid. 

7§. l u f t i í l ía íam f ib i ampleduntur poenam , qn¿a 
non recordantur merita, fed del ida . 334 

75?. Humiles contra fe perpetrata adnituntur ex-
cufarc i 8c ruborem oífendent is minuete. 
535 

So. O m 
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go. Q u i coelefti epulo quotidie pafeicur , eximia 
^ nicere perfeótione teneenr. ihid. 
8 1 . ludex magna fibi nouerit conquirere detr i -

menta j í i al ted fauens,alterius coirumpat iura. 

8z. Index rauneuibus corruptas nonfo l í lm reurñ 
abioluec,red pr^mijs dignum cenfebit. ihid. 

83. Adula t io , d e c r a d i ó q u e giatrs auribus excipi-
tui>fed afFcrre graui í l ima detrimenta p r o b a t ü r . 

84. Saípéiudices h o n o r i ducunt male decreta tue-
ri , etí i maié decreuiíTe nequiuerint ignorare, 

S j . A l i a vi t ia inueniuntur regna quaíTarejiniuftitia 
probatar p ro r süs fabruere. íbid. 

8ó. Síepe, ne videaris ingratus j conuinceris elíe 
IngraníÜmus. 33^ 

87. Maíus Dei beneficinm eíl inuióta ín te r aduer-
fa patientia, q u á m íp lendens ínter c o r n m o d i t á -
tes fortunai 340 

88. Q U S E U Í S iufto dulcefcit mokf t i a , vt Dcns ac-
cepca de inimicis redimamr v i¿ to i i a . ibid. 

85). Qa i Chr i f tum defiderat comitar i > deponat 
ceiia3fequatur humil la . 341 

5>o. Ví r tu t i s ftudiofas metam í ib í non figit, fed 
femper gradam promouerc contendit. ibid. 

91. S í n e d u s dum occafui p rox imior , eífe debec 
i n v í r tu t ibus a¿tuoí ior» 341 

92. Ve tu l i inueniuntur plures > Tenes paucioreá . 
ibid. 

I n fenibus. aliquando eft auaritia tenaciof. Be 
ambitus adquirendi v iu id ior . 343 

5)4^ Diuitias pauperibus erogare, eft honeftis l u -
cris cenfum augere. ibid. 

95. N o n adeó ingens praemium eft facultatibus 
cumulan , v t interna, & imperturbanda requie 
p o t i r i . 344 

56. Placida requie non fruitur , profpera fortuna 
v í u s i e d veftigia C h r i f t i imitatus. ibid. 

97. Coeleftis menfa eft eximium pro laboribus 
praemium, de fauftum íeterna? felicitatis aufpi-
c ium. 345 

98. O pus eft, Ch r i f t um i n itinere comi ta r i , í i ve-
lis i n termino imperturbando gaudio p o t i r i , 
346 

99. Facilé fpernit vola t icum fenfuum oblettamen-
tum , qu i apertura f ib i intuetur fepulchrüm* 
347 

100. Corda t i fenis onerofa eft praefentia, euanida 
íufp i ran t ibus gandía . ibid. 

101. Prudens fenex a tumul tu recedens,proximum 
meditatur fepulchrun^imprudens jetatis ncg l i -
gi t documentum. 3 48 

101. Honeftumeft debitara v í r tu t ibus raetcedem 
ambire , fed genero í ius > oh feipfam honefta-
tem ampled i . ibid. 

103. Et iam qui generóse caeteris ó m n i b u s renun-
tiarunt , aliquando pofterorum fp lendor íbus 
ftndnerunt* 34^ 

104 Plus araat filios , qui fatagit moribus expo-
lire j q u á m qu i fol ic i ta t diuitijsi¿$¿ honoribus 
adaugerc. 

10j . Inter profperas f ^ c u l i fortunas neqnit cor 
huraanura non ingeraifcere,& folüm probatur 
v í r tu t ibus expol í tum quiefeere. ^ j o 

106. N o n m a g u í seftimandum eft fepnlchris ope^-
ro í i s r econd í , fed iuftorum,parentumque con-
fo r t i um fort i r í . 

107. Eleemofyna di largíent í pfoducit falutem^ 8c 
pofteris Cónci l ía t fe l ic i ta tem. ffad, ^ 

1 
i o 8 . Deüs quodammodo eins fubijeitur placi 'c^ 

qui fe p ro rsüs Numin i s dicauit arbi t r io . 3 ^ 
105). Efficací'ílims; funt apud Deum eius precesj 

qui larga manu alnit egenos, & pauperes. 3 « 
l i o . Magi iam á Deo benediulionem airequitui-,qni 

felici claufula vitara confumaífe jptobatur. ibidt. 
x t i . QLIÍ decreüi t Dei domum i n h á b i t a r e , bmne 

enm fasculo commerciura tenetur eífugere. 3 5:4 
t u . Qi i i fpec ia l i t i tu lo ó b f t r i d u s , casteiis antc-

cedat deuotus, ibid*. 
113. M ü l t i p l i c e m timeat calutaniain , qü i for t i tur 

Principis gratiam. 555 
114. D o l ó r i s materia eft alijs hoi iore poftponij, 

qui mcritis indubinm eft anteire; ibid. 
i i j . N i h i l omittendum eft ,vt iniqnam k te fui 'pi-

cioriéni depellas, & h ó n o t i s in tcgr i ta i i p r o u i -
deas. 3 5 ^ 

H é . N e q u i c Reipubl icáe ftatüs non cobcuti , í i 
cohfariguinitatis priuilegio honores exift imen-
tur acquiri . 357 

í i ? - S í iuftis fuperior querelis neglexerit fatisfa-
ccre, nouerit contra fe certamina promouere, 
tbid. 

i 18. N o n n u i l i alíos aecufant , v t proprice í g n a -
niae aliquera colorem prceteiidant. 35^ 

115). Inciui l i s fuperbia plurima excitare fólet d i f -
íidiai ibid. 

i z o . Ingenuas jfüdelífqüe fnbditns n ó h at tcndit 
mercedera,fed f e rü i tv t impleat obligationera. 
359. ^ ' \ . 

I Í I . Plures hoiieftos non íEtnulantur l a b o r e s / e á 
í i t iun t vti l i tates. ibid* 

i n » Digt i i ta t is á m b i t o r fuffragia fol ici tat o f f i -
ciofus,poft eleét ionera i i o n femel obliuifcícuí: 
innrbanuSi. 36^ 
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1. ^ ^ p e cogitur d ü r i ó r a f a t í , q t l i leuía refu-
^3 fuftinere. 361 

i . A m b i t i o dum inuolat caeca,fibi periculum m a -
turat i m p r o u i d i . 

3. í m p r u d e n t i a eftjgeneralitatis caufam fibi fpe-
cialiter applicare , &: fümere Vindiétará geftire, 
ibid. 

4- Humana temeritas etiam dum hor r ib i le intue­
tur f i ippl ic ium, con í ímí le aggreditur perpetrare 
peccatum. 365 
Satis eft bonis moribus non imbutUs,ad hone— 
fta p ln r iüm debilitanda propoíjira * imo aduer-
tenda i n contrarium ftudia. ibid* 

6. Plures fpebuS ducuntur euanídis ,&:experimen~ 
tis non detinentnr certiíTimís. 364 

'Í¿ S u p e r i ó í , íi lites di ícupi t euitarejdifcai funam-
bul i adinftar incedere. 3 ^ 

8. Superior temporis e x p e t e fufFragíum, vt fup-
pl icar í t falübre remediumi ibid* 

5). PceníE obnoxius eft,qnirquis peccat, fed gra* 
uior i qnifquis ad peccandura irrítate 3Ó¿5 

lo . O m n í s ó c c a f i o culpas eft prouidenter vitanda,, 
& ab oculis arnouenda. 5567 

í i . QLIÍ difeupit í nu io l a t am á fderaina fidem fer-
uar í , fa tagát neceífaria praebere. ibid* 

i ¿ . í m p u r i t a s etiam inculpata á R e g i s m^nfa in-* 
uenitur exclüfád 36^ 

13. S ^ p é qui folÍGÍtarunt ad m u n ü s eí igi j e l e d í 
fó len t éxcu t ioneñi tardare^ Ibid* 

14. Bona politices fatagit aliurn fufficere s íi ad 
m ü n u s d e í í g n a t u m rüoras a g n o ü e r i t t r ahere í 
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ifo Penculorum eñ3 in imico adurgente, vires re-

col ligcre,cumm colledas habere. ihtd. 
'i 6. Pitias cíl fceleftum perfequi, Se Reipublicae 

peftem abigerc. 370 
17- LaxíE , pompá t i ca :que veftesTunt decertanti 

ímped imen ta}& aduerfariorum auxilia. 37* 
18. Exhib i ta a Magnatibus oííicia inueniuntur 

fa&pcMniidiofa, :, ibtd. 

D i ü calamitatibus adurgemur , quiacalamitatis 
caufas ferutari negligimus. ih^ ' 

4. Et í i poena diü videatur dilata, nunquam culpa 
remanet impun i t a . 38^ 

5. I n u a l i d i , oppre í l ique gemitus contra o p p r i -
mentem efl: dur i í l imus aduerfarius. 390 

6. Si íides facramento fanóta violetur , calamita-
tem violantibus aufpícatur . tbid. 

íy . N u l l a a t tendi túrgenel- is cbgnatio,íiC£Eca g l i f - 7. Sibi Superior inuidetjfi inual idi tacehtis i n i u -
cat ambit io . 372 .riam vindicare con temni t . ' 391 

2.0. Poii t ica vafricies cafui difponit adfcribijquod 8, Degener fsEpé affeótio laudabilis zel i fuco ve-
ftudiofa induí l r ia conftat d i fponi . 373 

i i . Periculofum eft , dignitarem ambire,red peri-
cüiofius eft, a poíTeíIione a l te rüm deturbare„ 
ihid. 

¿ i . PluréS fí itiiferandus cafus ocicurrat, gradum 
í i f t un t , vt curiofitatem pafcant, non Vt veris 
documentis proficiant, 374 

23. Sxp'é q u i á d virtutem videtur duceire j i p f a i n 
via ícanda lum probatur apponerfe. 375 

^ 4 . Grato obfequio eft dignus , qui , v t honefta 
expleueris vota , quae tardare poffent , amouit 
impedimenta. ibldl 

25. A m b i t i o ingenti labdre euanidam gloriarri 
fol ici tat 5 & plures , dum fól ic i ta t , hoftes ar-
i"nat0 376 

¿ó. líiiquis r ecep t acu lu ínexh ibe re , eft í ib i caia-
mitatem afcifceíe. ibld. 

17. Dcipara a fuis auertit perict i lnín, 6¿ hoftileítí 
t ep r imi t -g í ad ium. 377 

¿ S . Opor te t accederé , fi Deipársé coní í l i a de/i-
deras aitfculcare, 3 7 8 

Magna felicitas eft babere , a q ü o Gpníí l iura 
petas3& tormehrum ambigui ta í i s euadas. ¿bld: 

30. N e q ü i t florete Refpublica Fortunata , íi ven­
tas, aut íequitas probatur euerfa. 37^ 

51. G á ' m n o f t r ¿ nos calamitatis praefternus cau-
i a m r o f e r i m l i s de alijs que íc lam. . 380 

í 2.. Deus' afftigit,Yt eorrigat, non afnigit,vt aMi-

| j . S a n d i í í l m a V i r g o laüdabi les áasmoni m o l i -
tuu inridias,&: aífcquitür detantandas viétóriaSo 

I 4 . V b i peccatores tutum íibi aeftimaüere profu-
gium ; luduofum' fópé experti funt dctnmenr 
í t im. . , 0 ¿ 

¡5 . Sandif l lma V i r g ó honefta hominum vota 
foúe í i á : adefFeólum falutarem perducir. jSz 

56. E x p ú n d l ó peccato, qux piemebat,fugit cala-
•micas,& arí t iqüa redit t ranquil l i tas . ibU, 

37, E t l i alijs indu ígea t blanda clementia 3 a u ¿ l o -
rem criminisfeuera v rge íe folet iuftitia-. 385 

3 8 . Qiiifque poteft c o n í r a ó t a m maculam fadis 
. decantandis delere3& pr i f t ina in-ftatíí redire .384 
35>. S t rcnüí milites £Egré ducera patiuntur imbe i -

lem , fponté fequuntur for tem. ibldj 
4 0 . Tr ibur is colligendis praefedus , sequiíate , & 

prudentia lucere debet ornatus. 3 8 / 
41 . Hif tor iographus eft Reipublicae vt i l is , í i n u l ­

la adulatione obrcuratus}& indefeíra veriratis 
ínqui f i t ionefol ic i tus . ibid. 

42-. Subfidia egentibus miniftrare , eft quodam-
modo N u m i n i facrifieiurft oíFene. 38^ 
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Í Q l ad vnum Principis coñfíuxefint dona,ne-
O ^ " i ^ i t non laborare Refpublica. 387 

i . Gcneralis o i i r i íoíet inopia ex iu f t iaa ,& jequí-
tate neg le í t a . N ^ 

ftitur, & i m p ó n e n d o graftamr. íbld. 
5>. N o n n u l l i impruden t i í í imé peccant, v t a pec-

catis alios eripiant. 19*-
i b , Inglor ium eft oíFenfae veniaiíi auto diuendere, 

& pretio fanguincm eíF^ifum taxate. ibid. 
l i . QLIÍ repetere faeuam vl t ionem ex^mbit , fe D e i 

legitimam elíe prolem oftendit, 3̂ 5 
12; Horrendum eft t r u c u l e n t i f l i m i , íaenlí l imíque 

in imic i rhanibüs t r a d i , & poenarh eius arbi t r io 
de cernió ibid. 

13. Aliquahdo non lehi lapfu defeenditurifed for ­
tunas ímpe tu rui tur , 394 

14. Magna prudentia eft beneficijs bbftringere, a 
quo poté-s duriflimís pcenis mulótar i . ibld. 

iy . Qiú i n homines Ü e o facratos probantur au-
dere, honor i fuo, & faluti inueniuntur pericu-
lum procreareo 395 

¿6. Defundis iuftorutn prp í l in t fuffragia ad poe-
nam minuendam , & ad veniam impetrandam. 

17. Ex imia chantas eft , ob a l io rüm commodum 
i i g i l i j s iñí i í tcre , 8c foetoris moleftiam ferré. 
ibid. , 

15. Magnatibus i n í l i d a p¿cna,eft ad mores c o m » 
ponendos fchola. 35?? 

15?. Grauior eft morte calaiTiitas , auium pofteá 
roftris dilaceran, ferarum tmculent ia d i ícerp i , 
ibid. 

i o . Nec probita^nec in iqú i tas poteft íatere , fed 
ipí is in-íecefílbus conftat prodi i 35)8 

21. Pium eft, quos hondrabi l i - í e p u l c h r o aduerfa 
fortuna vifa eft interdicere, honorabi l i funere 
tumulare¿ 35)9 

22. Quos innoxios crüx dura aíílixit , ccelefti 
prouidentia repulchrint affabré fadum futuris 
fsculis commendauit. ibid. 

¿3. Pietas erga defunctos impenfa Deum nobis 
conciliar ¿ & temporalia bona incrementar, 
460.' -

24. luftis crux fcepc produdior $ fed poft mor tem 
& honor amplior. ^ ibid. 

2 j . Etíí ingruant dura t e l l a , Deo p r o p i t i o , re-
portatur v i d q r i a , 4 ° ! 

í 6 . H o f t i b u s c i t ó oceurrendum , & alacriter de-
pr íe l iandnm. . ibid. 

27. Sarpé quos caeterts altiores cíommendabat fo r ­
tuna, celeris deiecit tragaedia. 402 

28. Etiam tr iumphis plurimis nob i l i t a tum adur-
gebit3íi languefcat vir tu3,periculum. 403 

25). Dum cjuis c l a r i ó n fulget vir tute 3 ac t ior i i m -
péti folet t e n t a t i o n n í n certamine. ibid. 

30. Graue femel euaíiíle periculum , non fit f o ^ 
mentum audaeiae , fed documentum cautela;, 
404 

31. Re l ig io í í v i r i e f t , i i i gráuefeente etiam fene-
dute c o m m u n é s labores non recufare, &; p r u -
dentis fuperioris defatigato i n d ú l g e t e , ibid. 

32. Scepc qui oceumberet detnumphatus,pior i im 
detriumphat omt io í i ibws ad ie í tus i 405 

33- ^ 
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35. Q u i per ic l í t an t i opporcunum conferc auxi- impercit» 

l iurajadquiri t f i b i t rophaji im. ^ . 0 6 20. [jeus faciem pi iniuuas abfcondit, b e n e f a á u -
34. Foret Fortunata Rerpubiica, íl Princeps fa¿lis rus oftcndit . ibld, 

pra;luceatJ& fubdi to ium mores expoliar, ibid. 21 . Q u i aifeclauit aurcs falubribus monit is denc-
3 B o n u s Princeps nunquam tentabic emil íum gare , veile probatur perire. 42.4 

facramcntum violarc}nec bonus fubditus Pr in- 11. V b i cornut impius peccatori^m pondere pra;-
cípi violando b iand in . 407 

5^. S ^ p é ciim cautelaai fuadet miferanda alterius 
riiina3periculum defpicit exea, audacia, ibld. 

37. QLIÍ denota ¡n Deiparae honorem praeftat of-
íicia poí ler i s adquifuiit trophaea. 408 

38. Bellum faftidit delicatos, &c comptos, adlegic 
d u r é i n n u t r i t o s , &c o m n i imboni ta t i a í íue tos . 
ibid, 

$9. Grande patrias decus eft tulitre í i l ios vir tute 
celebres,& t r iumphis reportatis infignes. 409 

4t>. P a r ü m iuuat pra; casteris excellenna3 r imi fe -
riifti cafum blafphemisE folicitaueric culpa¿ 
tbid, 

41 ínfei ic i las eft nafci csterisantelatam , & oc-
cumbere prce casteris miferum. 410 
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accepit eximia , p lu ráque beneficia, 
\ ¿ f pluriés gradas debec referre, 8c iug i 
giarjtudine compenfare. 4 :2 

i . Diíficiliüs eft, t e ó l a s , domefticáfqwe in í id ias 
euadere 3 q u á m h o í l e m leg i t imé decertantem 
deuincere, ^ ibid. 

y. Omnipotentiaj adfcribendum eft , inermema 
i n o p é m q u e periculum eludcre^íi p o t e n t i í í i m n s 
penitus anhelar delere. 41^ 

4« Apud D t u m femper inuenies f i d e l i í l í m a m p r o -
teói íonem , apud creaturas infidamfaspé fecu-
ri tatem. 414 

j . Qt-ii Deo adhaeretjvegeco robore v t i tu i ' jqu i ap-
petitum fequi tu r , in í i rmatur . ihid*. 

ÍJ, Minus non eft , mala patienter fubire j q u a m 
Tpolijs t r inmphalibus í p k n d e r e . ibid, 

7 . Glor io fum eft externos aduerfarios euincerej 
Ted g.lorioíiijs de interioribus t r iumphum age-

, ^ ... 

S. Firma in Deo fpes hominem robora t^^ i n i m i -
cpm debi í i ra t . 416 
Qin" coeleftis, p í o t e d i o n i s feuto protegitur , 
hoftiles repellit i¿tüs 3 & vióloriae aífequitur 
plaufus. 417 

Excel í i s ó p u s eft tuto profugio , &: val ido 
f t i icimento. ibid, 

' ^ G r a n d e benefícium eft,a vitas l iberan per i -
culis^ed grandiüs ,3. con fc i en t i ¿ ab fo lu ip ia -
culis . 418 

1 Dei laudes cañete j eft inimicos ferire. 419 
t 3 . S í f p é adeft Dei opportunum auxil ium , c ü m 

n i i l kun fperabasacascisdiifieultatibus exi tum. 
ibid, 

i4¿ H o m o CLilparutii l igaminibus irretitus , t i i o r -
tem pati folet improuidus. 41© 

í j . S ^ p é calamitas recurrere compel l i t ad ora-
fioncm38c orat ioMepell i t calarrí i tatem. 42,1 

16. N u l l u m contra Dei indignationem tutum i n -
uenitur profugium , nec ftabile permanere po-

wid. tent reamim. 
o 87. Deus mifericorditer p r á n u n t i a t í r am, vt pec-

cator effugere pofíit pcenam. 4x1 
18. V t hominibus benefaciatjiion dedignatur De­

us fplendorem contrahere3& reg iüm thronui t i 
deferere. ibid, 

^ 6 Deus raorofus punit , celerriiTius beneficia 

grauatus , iuilus graditur ccelefti auxil io p r o -
tedus. ibid. 

13. Sic accepta celebranda fuht beileficia^vt n u l -
Ü exprersé impingatur obfeuranota. 425 

Solus Deus poteft eripere, quem prauitas r o -
bore,^; potentia armara án imi tüs tentar euer-
tere, ibid, 

M . T o t u m ftudium daemonis eft adori r i incau-
tum^Sc deiere ma lé fecurum. 4 1 ^ 

¿ ó . D c N u m i n i s Fauore venit pericula efFugcrej 
Ve etiam virulentos h o í t e s amore ampledli. 

27. Omnia poteft fperare fecunda , qu i ftudiosé 
D o m i n i col i t prascepta. ibid, 

280 Specialcm erga Te Dei experitur cu ram, qu i 
aduerfarijs la igi tur veniain. 428 

25). Q iü v l t r i c ia Dei meditatur iudicia,nmec v i o -
lare praccepta. ibid, 

30. Appetitus eft adnlator iní idiofus , culpa do-
mefticns fraudulentuso 419 

3 •. Q a i íibi ab admiíTo criminejvult cauere¿ ftu-
deat egregijs vir tut ibus exornari, 430 

32. Plures ftudioíius mundiciei fol ic i tant o p i -
nionfem,quám veritatem. ibid,, 

33. Qualem fe quifque experitur j talem eíTe a l -
terum arbitrattíír. 431 

34 De iuf t i confor t io ad modeftiam peruerfus i n -
ftruitur^ modeftus i n iqu i contubernio peruer-
t i tur . ibid, 

3^. Superbia foe tundá calamitatum eft venajhu-
militas felicitatis eft caufa. 4^2, 

36. Plures lucere exambiunt j v t vane fplendcanrs 
non vt casteris proficiant. . ibid, 

37. Ccelefti l u m i n i debes obfeuris tenebris n o n 
inuo lu i ¡¿ nec tr icis mul t i formibus imp l i can . 
45 3 

38. v i r t u t i s i n g r e í f u s viam faepe obicibus irape-
d i t u r , í e d viótis Dei auxi l ió d i í í i cu l t a t ibus , co -
ronarur; 434 

39. Ipfa i n feneóluté n o n funt arma deponenda» 
fed ftudiosé contra v i d o r u m fraudes praefan-
da» ibid, 

40. M u n d ú s venditat fallacijs mixta,virtus oífert 
prorfus fincera. 435 

4 1 . Sapiens aiitequatn verba proferat , t ru t ina 
con í ide ra t ion i s examinati 4^6 

42. Deus íua generofus communicat jhomo tena~ 
ci auaritia denegat^ ibid, 

43. Q u i celfa dignitatum oceupauit faftigia , fe 
ftudiosé accingat ad praelia. ibid. 

44. QLIÍ nefeiunt valida depraeliari dextCra,audad 
infurgere folent lingua^ > ^4^7 

4 j . N e q u i r ad ferénitaris pérueí l i íe t r a n q n i l l a í 
qui voluptatum non t ran í l l i t retia. ibid* 

46. Inftus adeam mi l i t i a i t i vocatus eft , vb i n o n 
o t ium i fed vndique per icülofum adurget be l ­
l u m . 43 S 

47».Eneruiter pugríare3 eft v ié tor íam ho f t i conce­
deré, ibid, 

45. C h r i f t i D o m i n i ctuce daemonis idus r é t u n d i -
mus, fofpirarique prouidernus. 45oí 

49. Manfuerudo fortunatum amabilem redditjal-
peritas odibi lem facit. 44Q 

^o, Humi l i s manfue táfque l u b r i p noui t euadere, 
é 3 ' U 
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& ad lata, expeditác^ue itinera perueniue. ihiá.. 

5 i , Pienam vicborum non reporcauit , qui quem 
cx adncrfdiijs remanere permifi t . 441 

5 i . PÍLIL-CS concra vi t ia bellum. aggrediuntur 5 fed 
breui icmpore dilairancur, ihid* 

53. A d fpecicm terr ibi l ia , ccelefti auxilio vir ibus 
pcobaiiciir crbata» 442 

54. Sibi inñiui iam arch i te¿ tan tur jq iü iuftum odio 
ca;dffimo pciiequuncur. ihid, 

j 5 ínfel ici í l imiim eft3magnis fumptibuseum c o l -
lere, á quo certum eft m afflidione dcilitui.443 

56. Deceft.mda í m p r o b i t a s mifericordisE aures fo-
let occludere,^: clamores inanes reddere. ihid. 

57 I n caput iuftorum eligendus mulris i n pericu-
Jis inuenitur ccelefti piouidentia fematus. 444 

58. Laadanda politices eftjíic inimicos demulce-
i C j V t grata v i feceris i n amicos r raní i re . 44^ 

5^ Qiü á iLif t i t ia ,& aequitate defecit^rgentiffimas 
í íbi anguftias praematurauit. ihi¿* 

óo.Seuc'riorem Deus p r o ' h o m i n e í u m i t v i n d i d a m , 
íi ipfc fuam N a m i n i dedicauit patientiam. 446 

é i Síepé q u ó viuidior ardet inimicus nocere a i n -
uenitui" p t íe te r opinionem commoda incre-
mentare. ihU. 

%x. Accepta a Deo beneficia benc compenfas > íi 
peccatores adDei adducere famulatum exam-
bias. 447 

C A P V T X X I I L 

1« f V f t i i n vita ingemifcuntaf í l ió t i , fed ín motee 1 Deo Laudes concinunt leeti. 449 
2. Vera celfitudo non eft dignitatum culminibas 

refplendere^ed virtutibus exornari. ihid, 
3* Prudens inter fortunas profpera, pr imordia re-

cordatur humil la . ihid< 
4. Qiió quifquis apud Deura clarior j apud fe de-

ieclior eíl3 & hami l io r . 450 
5. De i t imor Principes edocet aequitatis cuftodire 

menfuram, & squitas tuetur coronam. 451 
6. Deuin tiraens fpecialem fort i tur tutelanij fa-

l u b r i adaugetmetn foutunam. ihiá. 
7. Deum timens coeleftibus ornatur anima; donis, 

& fpecialibus fruitur priuilegijs. 451 
8. Vir tu t ibus hoc i n fócu lo ampl i íHmus debetur 

honor a &: in futuro nunquam deciduus fpien-. 
dor. ihid, 

9. Deus noftra raeríta impenfis beneficijs tranf-
giedi tur , & l o n g é fauoribus cuid í fe probatur4 

' 4 ^ - . . . ' ': . • - / ' •/ -
1 0 . Cuipeccatis cont ig i t aliquando iníerui re jGo-

netur mi r i s v i r tu tum f ru í l ibus exundare. ihid. 
1 1 . Fundata hamiiitas eft v i r t u tum di fc ip l ina , Se 

fancHcatis tutela. 4^4 
1 i . QLÜ fe to tum in Dei voluntatem transfudit, 

Deum fíbi i n ó m n i b u s falutarem i n u e n i e t 3 / ^ . 
i j . Puro. , i n t r ac lab i l íque ingenio pra;diti cico 

euelluntur,& í ib i afeifeere calamitatem proban-
tur . ^ _ 45í 

1 4 . Vir tus fibi nomina aetcrnat j v i t ium ca l i e in i -
bus tetris obfeurat. ihid, 

15. P i í emiam dignis dilargitumjC^Ecris vires i n f -
pirat,indigms5 robur eneruat. ^$6 

16. Mi ra laus eft fapientia radiare, & fímulforti-
Xudine bellica praelucere. 

1 7 . Omnibus debet vir tut ibus exornari,qui ad d i -
gnicacum culmina probatltr efFerri. tfld. 

iS. Sapiens non inñatur aura fuperbise , nec c i r -
cu^nuoluitur flanbus arrogant ix . 4 . - . 

í nan i s cft fapientia fructibus yiduatajnec p j o -

ficere alijs attenta, ihid. 
i o . Pra-latus iufto zelo debet i n a r d e í c e r e j nec 

Magnatum ab asquitate terroribus deuiare. 458 
i i ^ Plures laboris expertes v t i l i ta t i s anhelant eífe 

participes. ihid. 
i z . Síepé falus honef té defpeda yiget , indecoré-

quíelita marcet. 4^^ 
23. V i r fo r t i s , deficiente etiam corpore s integro 

animo conftat ,& contra fortunam r e p i t g n a t ^ é o 
24. Fortitudo non m i n ú s lucet i n minut is rebus 

alferuandis, quám i n magnis aggrediendis, 461 
2 j . Opus eft infeceíTli armis fpintualibus c o m -

muni r i , vt in aperto poflis cum hofte manus 
conferere. ihid, 

26. Superfina Principum defideda pejiculofa fuñe 
fubieólorum tentamina. 462 

27. Contemnunt fepé Principes fuorum vitamjVC 
fnti lem expleucrint appetentiam. 463 

28. Principum gratia emifolet animíe piaculo , Se 
falutis etiam periculo. ihid. 

29. Nox ia í i t i s p o t a t i o n i b u s non eft fedanda, fed 
in te rd ido potu extinguenda. 464 

30. Qui commi í i t prohibita,poemitens deneget í i ­
b i concelfa. ihid, 

$1. Fortioreft qui feipfum edomuit ,quam qui ad-
uerfarios euicit. ihid. 

$z. Pluresgeftiuntperpetrarepeccatum , v t infa-
num alij expleuerint appetitum. 465 

33. Bonus Princeps íuorum non b ib i t fanguinem, 
v t i n u t i l e m fatiauerit í i t im. 466 

34. Crucis C h r i f t i D o m i n i eleuatio eft in imicor 
rum euer í io . ihid. 

3 j . QLIÍ cum alijs degi t , fingularitatem faftu n o n 
ambiat, fed ftrenuis operibus excellentiam í i b i 
conquirat. 467 

3^. V i r perfeótus, alijs tepefeentibus, contra v i t i a 
inardefeit, deleréque exambit. ihid. 

37. De leonibus t r iumphura reportauit , qu i i r am, 
de concupifeentiam edomuit4 468 

58. Prouocatus fsepe fe roc i í í imum hofteai v i c i t . 
&c de laceírente t r iumphaui t . ihid. 

$9. Qui infolentem cón t r a Deum linguam gerita 
miferé frequenter oceumbit. 465? 

40. Eius armis in imicum conficere , fpecialem 
t r iumphator i gloriam dignofeitur adaugere^ 
ihid. 

4 1 . A d dignofeenda Principis arcana cleuari mc-
retur,qui heroicis vir tut ibus emicuiíTe p r o b a -
tur. 470 

4 i . Grande meri torum eft tef t imonium i n p r s -
cipuum Principis del igi fecretarium. 471 

45. Famara innubilat , qui p leól ib i lem d o l o í i t a -
tem aífeólat. ihid. 

C A P V T X X I V . 

í i ¥ ) L u s oftendit Dcnm iratum permiífa culpa, 
IT quam aki f l ima i n f l i da plaga. 472 

2. Pra:cipuum díemonis ftudium- eft Principem de-
prauare, vt omnem po í l i t ' g ene ra l i t a t em afíli-

gei:e- . 475 
3. QLIÍ de vir tut ibus acqui í i t i s fupeibit , a b i p f á 

elatione d iminui r . 474 
4. Generali m u i d a generalis debet p u n i d offen-

fa. ihid. 
5. Populo probatur calamitas immine re , í i ad c o U 

ligenda t r ibuta plures contigeri t a í l ignar í . 475 
6. Sine caufa ad t r ibu tum cogerescogentis eft cul~ 

pa, & t r ibu ta r io rum miferia. ihid. 
y. Sine caufa t r ibu tum adijeere e l l adpeccandura 
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populum i n l iga re , 475 

o. Principes populi fa;pc detrimento tueri raai-
lunt femei decretajquam p r u d u i t ü . n audire con-
íília. ibíd't 

$. M i r u m éft í íquis , vt populo confulat , vocis 
Principis conrradicat. 4 7 7 

1 0 . Sí&pé cogitur populus pati incommoda , &c 
penderé eftiagitantibus alimenta. ihld'a 

1 1 . Oailque qníE ad fe pertinent,ftudet amplifica-
re3quíE percinent ad alios, minuere. 478 

i i . Magna Dci niifericordia eft , admií l i ícelei is 
c o n í c i e n u a v r i , & folicit is í l imuiis adurgeri» 

13. Infelix eft ,quí admitt i t culpam/ed felíx , qui 
acccierat poeniccntiam. 4 7 9 * 

J Í • Grauitacem culpae videcur ignorare5qui ea i u -
fedus poteft dormi ré . 4 ^ © 

15. Qnia peccator ob adrai í íam culpam dolore 
aduritur, de l íc iarum renuntiatio teftatur. ihld, 

1 6 . VciiiíHmas eft amicus vir tut ibus exornatus¿ 
nec placendi defíderio corruptus. 481 

17. Deus'aliquando fe attemperat eius a rb i t r io j 
qui feattemperauit ccelefti p l á c i t o . ihld, 

iS. Clementis iudicis eft, dignam meritis fenten-
t iamprofer re ,& quantum i n fe eft}executioriis 
acerbitacem lenire. 4 § ¿ 

19- Bonus ÍLiperiou mavult eorhraunem calamita-
tem rubire3quám fibi^alijs patientibus , p r o u i -
dere, ipidl 

10. S s p é plufquam poeníE grauitas moleftare f q -
let & lentitas}& diut¡urnitas. 4 8 5 

z v l n g e n u i s j nob i l ibú fque terga hof t i verteres 
turp iüs videtur,quam cadere. ihld. 

11. Deus ín exigendis poenis benignusihomo r i -
gidus, & feuerus. 4 ^ 4 

^.3. Deus in remuneratione prsemia di la tat , ih pu-
fcidone t é m p o r a breuiat. ihíd. 

4 . Miífa; íacrificium Dei indignanoncm fopij¿ 
peftem impedir,aut repellit. 4 S 5 

25. Ve l Maris; V i ra in i s vmbraeft fecura K o m i m -
bus contra calamitates turelaí ibid 

26. A u i l i m m Numin i s reuerentiam ímpenfiim? 
elfe probatur cumula t i í l imnm lucrum. 4 8 0 

27". V b i D o m i n i c a paflioiiis reíplendcc mer i tum, 
peftiferúm populus euadit contagium. ibid. 

28. Amara P veráque peccatorum contricio eft 
mortis j & calamitatis euaííÓ¿ 4 8 7 

25?. Ta rd iüs diftriótio percutit , qubs teheré afte_ 
¿tus d i l i s i t . Ibid 

30. Veré pcenicens leuem i n f l i f e n reputat pce-
nam, & augcri difcupit m u l d a m . 48S 

51 Durius fsepé cllaritas quám proprio vt'itür do ­
lore a l iene ibid, 

32. Angelí nos edocenc periculaeuadere5&: a D o ­
mino veniam confequi, 485) 

33. Quaedam á D o m i n o prcedeftinata probantur^, 
íi hominum meritis impetrentur. ' ibid. 

34. Poeiiitentia lugentem quodammodo i h facer-
dotem ini t ia t3& ad arani acceíTum parat. 490 

3J, Q u i á Deo fpeciali faüore nobi l i ta t i5humil i ta -
tem co lun t j& i p i l accederé geitiunt. ibido 

36 Deo foleninitas proprijs fumptibus eft d ican­
da, non alieiiis detrimentis facienda. 491 

$7: Vrbanus Pripceps non folünj impetrar petitas 
fedaffequitur audaria, ibid* 

3 8. N o n recufat í u b i e d u s P r inc ip í d i largir i 5 quae 
i n omnium conftat v t i l i ta tem expendí . 492 

39. Principem tenax dedeeet auantia?6c congmic 
largitas generofa, ibid* 

40. H o m i n i prof ic i t , cjubd Deo feruit, . 49 j 
4 1 . Quirque dum ambir , in oííicijs príeftaridis i n -

uen í tu r prseftantior^íi aíTequatur, tepidior .^W. 
4 2 . Ipgenuus , íi oíf icium pr^f t i t i c caüdidatuSa 

fetiaííi. exhibet aíTecutusi 4 5 ? ^ 
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p a g i n a m i n d i c a t * 

D O M I N I C A I . A D r E N T r S 

L v c X X I . 

3. R F N T figna infole, & luna, &flellesi 
Creatuiae curbantur , fo l caliginem 

incluir, venuftacem luna deponit j obfcurantur 
iidera, & velut i indicem doloris lugubuem coe^ 
lum indui t a m i d u m : 6c dum peccator vifcera 
indurat, doloris5&: quidem f^uif l imiíaft i -onun 
confu í io prodituu argumenrum. N a m Deus ad 
fpecicm faeuís doloribus diuexatur , f i opratus 
reditus peccacoris diííei:tut\ c ap . i 4 .§ .3 .p .5 

i-. Sidera fplendemi lingua Dc i gloriam pecca-
roribus enarraiunt 3 iuxca i l l u d : Cosll enarrant 

gloriam Del. M o d o fplendori fuo decrahunc, íi 
plus peccatori obtenebrata p ro í i c i an t : nam 
íump tuo í i u s Euangelici Concionatoris e lo-
gium eft , peccacorem reducere,c^uam plaufus, 
aut fplendoris luminibus fulgurare.c.14.$.4.p.4 

$. Érum figna infohy&c. Sol tenebras induit ; 8c 
peccacor, qu i í ibi promictebac dieín , inopinc 
paritur nodcra3vt externa fint in ternorum i n ­
dicia. Saepé namque dum vir tut is opus procra-
ftinacur3 intemeniente morte impeditur. c. 14, 
§.-30. p.19. 
Emnt figna ín fole^&c. Quas ad delicias h o m i -
nibus í idera deferuiebant , iam pauenda muta-

' done acrcm t imorem folicitanc j fi forré re í i -
siar, r imoribus exagitatus, qui def ípiebat , vo* 
upratibus circumfufuSi Et quidem ín ter de l i ­

cias , & f s c u l i voluptates a n i m í e i rrepit o b l i -
uio , & ta rd iüs falutis agitur procurado., c. 14^ 
Í . S 5 . P . 4 8 . 

5. Jn terrü prejfuragent'mm. PreíTuris , re r ror ibuí^ 
que ad defienda peccata peccatores vrgenturj 
1Í forte det i n t e l l edum vexatio. N a m fajpé qui 
ditFerant ad Deum venire leniter i n u i t a t i , ve -
xatione veniunt compu l í i . c . i 4 . § . 8 6 ^ . 4 ^ 

C, RefpkueyQr leime cápitaveflra. Dircipuli3Apo~ 
í to l ique, qui dum alij delicijs affluebant,preífi 
acrumnis , moleftifqae fafpirabant 3 modo l i -
beros oculos ad coelum f u í l o l k i n t ^ defel ic i -
tatis proxiraitate liEtantur.Saspé namque Dcus, 
quos auftere diu afflixit > dulciffima poftek 
fuaáicate repleuit. ^ U ^ - ^ S ^ 

ft Lemte carita veftra , c^c. IiWer preí íuras , & 
mandi ipirantis anguftias C h r i f t i Difcipul í 
caput leuaiu-, 6c de confeientiae fecuritate d o ­

lores mir igant . Eft namque vel inter t o r m é n 
ta felix , qui De i fruitur amiciría , v t e c o n t r á 
probatur infelicifl imus j qui grada f ru i tur , 
quantumuis fortuna cumulatiflima vtatur.c. 14. 
§ .^01. p . j 9 

o« Lemte capta veflra. A p o f t o l i indulgent i f l i -
mumparentem veluti feuerum iudicem falubri 
í n e i u c o l e b a n t j mod6 feuerum iudicem conf i -
denrer a f p í c i u n t , &c oculos velut i ad paren-
tem íuf to l lunt . N a m qu i i n pá ren te iudic ia-
lerri poteftatem veréntur s i n iudice pa renr í¿ 
gratiam beneudlam expenunrur.c, 14.$. 105.^/. 

c)4 Sol obfeurahimr. Dif í ic i l l imum videbatur fo-
Jem,Iumiius fontem, caliginem ihduere3& o b -
Tcuns vaporibus demrpar i ; & tamen fol ob-
í cu ra tu r , v t peccator poenis digniffimis a í í l j -
¿ le tnr . N a m qiiíE dif f ic i l l ima videbanrur 5.aci 
cr iminis fuppl ic ium faci l l ima repe í iun tu r . c . i j i 
§.54. p.91* 

1o. Sol obfcumbkHr.Vd i n ipfa irarum í ígni f íca t io-
ne Numin i s mifericordia relucer3&: infol i t is í i -
derum varietatibus imminere periculura m o -
net : q u ó peccator ad rutum recurrat poenitu-
dinis piofuginm , & imininens eludat nanfra-
g ium. E c o n i r á diabolus folicité ftudet pericu-
i i impediré not i t iam , ne periclitans falubrem 
confugerit ad cautelam. 

3 
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M A T T l í jE I I I . 

CV?n audijfet íoannes invinculis- Ioannesavt 
confuleret Principis f a l u t i , n o n e x h o r -

ru i t vincula, i m ó gratis vinculorum oculis ad-
ípexí t pondera. A u l i c i conuiuse impijs plau-
debant votis , & gerebant morem ple¿ lendís 
r ig idé deíiderijs , N a m raro,aut lente c o ^ í u l i -
tur Magnatum f a l u t i , cüm celeriter geratur 
mos voluprat i . c . i 5 .§ .66 .p .o8 
Mittens dúos de Dlfcipulisfuh. Ra t io ad C h r i -
íh im fuadebat tendere,opus tamen fui t a l o a n -
né mict i , vrque ad faluccm tenderent , d i fe ipu-
los adurgeri.Nam quifque t e n d i t , q u ó luc rum, 
aut ftudium duci t , non q u ó tendere rat io fua-
dcr. c. 1 j« §. 68. p. 92 

. loannés ínvincultst Ioannes caftitatis fpeculum, 
í a n d i t a t i s apex , veritatis pra'co ignotum í ib i 
carcerem in t i a t , &: v incu lorum onera tolerar, 
& n i h i l o m i n ü s Dcus pa t ien t i^ fus quodam-
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modo d e t r a h í c , & Hexodi tempus indulget, vr 
refípifcat : n o n p u n i t ftadm loannis in iur iam, 
n o n caftigac piiblicje l ib id inis inlolenpara. 
N a m etíi ítacira valcat rigidé puni ré culpara, 
mifencorditer mavulc tempus concederé ad 
poenittntiara. c.15. f . y i i p . r o i 

4t loannes in vinculü. loannes lacee in caicere3fer-
reís vinculis pr¿"epedicus i exultar Hcrodes íce-
leftus , 8c p ropudio í i s l ibidinibus fordidatus, 
Ecquis t ib í videtur felicior>& for tunat ior iCer-
cé loannes fel icior erat , cüm augeret raetuni 
mirabil is tolerantia. Miferrimus erat Herodes, 
quemexoculara prsecipitabat licentia.Eft nam-
que fe l ix , quera Deus íTbi laboribus expoliui t j 
Sdnfel ixjquem difl imulando a d í u p p l i c i u m af-
leruauit. c . i 5 . § . 7 3 . p . i o i 

j . loannes in vinculis. loannes ferréis compedi-
bus i l l iga tur . Aulicus ínfánis Pnncipis vot is 
blanditur fed foucunatiora íiwit vincula , i n -
fcliciffima aulicorum augmenta.Nam qui re­
gia i n aula í íne Deo degit , cr iminibus fcrdis 
po l lu i tu r , & crebris lap í lbus defcedatur. c i j o 
§ . 8 5 ^ . 1 0 9 . 
loannes in vinculis.lozm^ts y i tmimi i n cufto-
dia , Herodes l ib id in is feruus exuhat i n au­
la i fed felicior eíl loannes3dum per cerumno-
fos labores ftridius C h r i f t o a d h á r e t , q u á m 
qui á C h r i í l o diftans commodis , &c otijs i n -
dulget. y.%.%'6.ihid\ 

y* 'Mhtensdúos dcP¿y" /^ /w . Ingen t i f f imura l o a n ­
nes Difcipul is beneficium eontul i t , dura ad 
Chr i f tum fuaíít tenderej6¿: velut i compul i t eiuá 
«difcipulatura íubire.Eft namque ingens benefi-
ciunijí i C h r i í i o vel compulfus adb^reas,& fse-
Culi vanitatem effugias. c.15.§.5)5^.115 
loannes in ^ / « ^ / i j . Q u i . a d C h r i f t i Doraini prae-
fcntíaní materno exultauit i n ventre , exultac 
etiam vincüla tus i n carcere : Vincul i s gratula-
tur ; & qiiia ob vi r tu tcm patitur , ingenti gan­
d ió per fünd i tu r . N a m C h r i f t i D o m i n i ama-
toresjl i pro ,eb pati nori perraittantur3laudabiU 
anxietate affliguntur. £,15.^-. 101 . p . i 18 

9' Cscivident i (^ c: Cácci, claudique Chr i f to ac-
ceíferüñt , non i loanne mi f f i , fed falutis 
recuperandas ftudiofíl Nec mirum , nara apud 
fa^culiim magni habetur falutis v i t rum , non 
ian t i confcientiae margaritum: Temporalibus 
preí l i incbmmodis amaré lugeinus 5 denigrati 
fcu-lpis, vel lachrymulam non emit t imus. c. 15, 
§ . 1 0 3 ^ . 1 1 9 

ib . Cacivident' Claüdüs'j csecúrque vel í e t a rda t i 
proraouerunt greíTum , vt impetrarent á C h r i ­
í l o D o m i n o auxilium. Et quidem düm folici= 
tant auxil ium , adinuenerunt calamitatis rcme-
dium ; vt difcamus in inforturii is áuxi l ium Dei 
implo ra re ,& í imul greífam, vt t ib í prouideds,' 
promouere' c,T5.§.i040p. i i ó ' 
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Mlfermt ludd , &c. l o a n n e í a R e p ú b l i c a 
femotus qu£erirur5& qui qnasdt eru-

di tur . Melius namque facérdos >Deíque m i n i -
íier R e i p u b i i c ¿ profici t , á confuí is turbis fe­
m o t u s , quam inter faeculaíes admixtus,, c. 1 
§. 1 i4.p. i2(j , , , • 
Tu qm es ? V t i Deum venerari tentabant , 

Ertian.de Naxera in Rev. T o m , I V, ' 

v t i Mcfí lam adorare í lndeban t . loannis vero 
firma , p ro fundáque humil i ta te fundatus non 
in tumui t populari plaufu iuperbus. Nam hu -
militas nunquam tümeíc i t luperba , quia , fjjo 
vider i , eft honore , 8c beneficijs indigna, c . i j ' , 
§.11 p.p.!29 , , . - ^ . , tV . 

^ . T u quw es ? Sacerdotes \ &c Ltui'tx acced'unfc 
ad loannem nofeenda: ad fpeciem veritatis i l u ­
dió , led reuera i n Chr i f tum odio : loannes 
ver i tá tem aper té confeílus eft s fed audientes 
non aüd ie run t , liuore in Chr i f tum pra:occupa~ 
t i , aut varijs pafl ionibusimpedit i . l o a n n i va t i -
cinia de Meíí ia non conueniebailt , f ^ d n i h i l o -
minüs Meí l i am conlalutare tentabant. N a m 
malé aíFeclis , ob tu rba t í fque animis pro vero 
habetui5qut)d manifefté repugnare v é n t a t i co -
gnofeituf. , , , c . i 6 . § . i ^ . p . i j ^ 

4. Sacerdote , & LeuítaJ, Á d loannem, qui de ge­
nere erat facerdotali , facel'dotes 3 Leuitceque 
inuolant , vt dura congenerem extollunt , fibs 
quid glorias conquirantl Síepe namque aftuta 
politices tegit ambitionis f lammam,diim al te-
rius fiifpirare mentitur g lor ia ra .c . ió .^ . iOopoió j 

5. Cónfejfm efl,& non negdmt* í o a h n e s arundinis 
adinltar non mouebatur fuaui adulatiohis au­
ra , hec euanida tumebat g lo i ia j veritatej, 
humi l i t a t éque radicatus adulantium neglexic 
bfficia3& ípreuit delegatorum oblequia. Cura 
videas plures , vel r epügnan t i a veritatis n o t i -
t i á sde l e£^ t i adüla t ionis fal lada. c a p , i 6 . § . 5 3„ 
p . l 3 : l 

& Miferunt^ ludu. In<dí«i erga C h r i f t u m non 
bené affedi , & erga Bapt í l tam bené animari, 
ad MeíIi¿E dignitatem geftiunt promouere , 8c 
veritati oculos clauderc. N a m po l i t i c i , dunl 
a í l equan tu t votum,parum fíepé curant, an h o -
neftum, aut inhonef tu ín íit médium.c . ié0§ . 

. P - ^ J i •' . s , 
7 ' Tu cjuis es t Videbant loannem apud v u l g u m 

abftimatione florére , vtque C h r i f t o aufenent, 
eiMeíílae ofFerunt dignitatem , arbi t ran n o n 
auerfaturum honorem , e t f i ra t iohi , ¿ ¿ve r i t a t i 
contrariumo Cura faepé, qui apud vulgum o p i -
nione floruit, confetüare famam etiam e r r o r i -
bus ftuduerit. C 0 T 6 . § . ^ 4 ^ . 1 8 7 
Confejfus eft , é 'non ñegmlt. loannes ad p t i -
matum inuitatus renuit 8c fe ex tó l len t ibus 
repugnauit , quia non erat ex his ¡ qui fata-
gün t alijs í admifta culpa,praeiie s: 8c p r ima-
tum detcftabilem gerere. ( c . i 7 . f .4^ .191 

9. Sácerdotés-.& Leuitas. Qui í íbi primas cathe-
dras d í feupiebant , 8c prima loca d e í i d e í a b a n t j 
ád loannetfí cóntendunt3arbi t ra t i a r reptu íumj , 
quera oíFerebant | hohorem , nec ré fpüendam 
tJignitatem. Ñ a m quibus peccator inf ic í tur , 
éifdem esteros mor íbus denigrari arbi t ratur . 

f c . ] 7 . § . i o . p . . i 9 ; . . > . . ,. ; • . . , , . 
10. Quid ergo baptizas} nuper offefebánt díg" 

nitatera , modo Baptiftse carpunt a é l i o n e m ; 
Baptifta vero idem éft , dum adulatores effe-
runt , &: •émúYi carpunt : C h r i f t i loannes dc-
praedicat gloriara , nec í ibi vel laudis difenpit 
CTuttulam. Nara v i r tu t i s proceres nec h u ­
manara gloriara , nec ihglor iam a t t endun t» 
fed fol i Deo feruire exambiunt» c. tyt f i ' i j ? 
p . í ó o . 

D O M . J f 
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i . T ~ ] Attitm efl verhum Domlnl fptper loannem. I n 
deferco fadum cft ftiper loannem D o m í -

n i vcrbumaquaíi ad errores hominum abigen^ 
dos fuerit apcior , dum ab hominibus degic rs-
moü io r .Nam quifquis ab hominibus remotior, 
contra vicia inuenir i folcc validior. c . i7 .§ .x4 . 
p.103. 

i . Baptlfmum pcememk. D u m poenitentiam prae-
dicat, vox dicitur claraantis, nam,vc vox pr íe-
teruolar^ic occa í io falutis auolat. Qiñ akerius 
occa í ion i s fpc oppor tunamj& inuitantetn con-
temnit , poenam íaepé fruftratus folui t . c. 17. 
§..• <.p.2o8. 

3. Pwdicans baptifmumpanitentU* Poenitentia ba* 
pcifinus dicitur , nam , ve baptifmus omnia i n -
qainamenta a b l i i i t , & n u l l a m animi fordem re-
l i n q u i t , i ta posnitentia omnes debet fordes ex-
pungere, Se ab animo prorsus abi jeére. C^r té j 
íi aliqua v i t i o rum permittatur fc in t i l l a , ignem 
i'uum expl icabi t ,& i n incendium t ran í ib i t . c . iy* 
§.3 j .p .z '09. 

4 . Procurante Pontio Pllato* I l l i u s Reipubl ic íE m i -
ieratj.is Dominus ,Pilato5 H e r o d í q u e j morum 
peftibus loannem opponic ^ & praedicationis 
veritate confundit. Eft enim mifera Refpubl i -
ca^fi Maonatum crronbus nullus audeat o b í i -
fteres aut repugnare. c . i7 .§ .58 .p4 n 5 

5' Procurante Pontio Pilato. D u m Xoannis praedi-
A cationis tempus de í igna tur , capite decruncan-

dus íni iu i tur»Nam infaña vitare nequibat odiaj 
qu i praedicabat faluberrima documenta. C u m 
fiequenter virtutem fecuti periculis inueniantur 
o b n o x i j . c¿ i7 .§ .43 .p . z ió 

6. Verhitm Domínlfuper loannemln campum con­
tra v i t ia prodit í o a n n e s , fed magnis vir tut ibus 
expolhus , & auxilijs coeleftibus obarmatus. 
N a m magnis vu'Uitibus ftipatus , i n campum 
poteft procederé , non adeo inftruótus, pericula 
conetur aufugere. c . i8 ,§ .4^ .135) 

7. Baptifmum poenltemia. Clamabat loaames op-
por tunum pcenitentiae tempus arripere , nec 
permittere ftulta fiducia elabi. Saspé namque 
qui dif tul i t poenitencííE opportunam arripere 
medicinara}inftante raorte , induratur ad pce-
nam. c^i 8 . § . 2 4 ^ . 1 5 1 
Procurante Pontio Pílate. Pilatus 5 Herodé fque 
digni ta tum lumín ibus fulgurabant , fed ícele-
rum maculis fordefcebant : ergo miferatus 
í o a n n e s proclamar poenitentiam inire , SCani-
mum fordibus repurgare. Parum namque i u -
ua? honoribusj delicijs cumulan , fi con t in -
gat animam difperire. c . i8.§.3 i.p.254 

9'Órnnts mons > & collis humiliahlmr. M o n t i i í m 
nomine curiara inhabi tan t ium corda fígnan-
tar. N a m quo plus i n curia delicijs afflumir, $c 
faxeam duri t iem inddunt. Sórores funt per t i -
nax cordis durit ia , 6c mol i i s carnis illecebra. 
c r iK .§ .4 i .p . i6o , 

^0- BaptifmHm pcmitentU. Aulicos curiieque Í n c o ­
las,mftabat Ioannes, poenitentiam in i re , & fa-
j u t i animx prouidere : val idé ergo clamabat: 

: quiadelicacomra auris obfur-
dcicebac.NonnuUi ex folo corpore videntur 
c o n í l a r c , & de folo covpoteeuram gerere.c.iS, 
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U XNprincipio eratverhum-i&c. Dei verbum car-
¿ a c induitur, rudi praeíepi nafcicurihumil i-
tutein edocet, vt compendiariam edoceat viara. 
V t hinc noueris per humili tat is compendia c i ­
to ad vir tutum deueniri faíl igia. c. 18. §. y j . 
p . i 79 . 
In principio erat Verhum. Verbum h o m i n u m 
amore fiagrans, pompa ad fpeciem exuítur , & 
vfquead praeíepe vi i i í l imum inclinatur : & í i 
fas eít dicere , p^fepe crucis gerit vices j n a m 
apad hommes ídem eííe videtur fplendenti 
pompa nudari,&: anguftias mortis f u b i r e . c . i ^ 

^Iñprincipio erat Fmww.Rerert Ioannes incarnari 
Vc rb i cci í i tudinem j vt laudabilem perfuadeat 
adulationem:homines admonetjVt tanto, t á m -
que e x c e l í o P r inc ip i imitat ione blandiantur3 
q u a n á o humanis Principibus imitatione b l a n -
diuntur. Cercé íi R e i p u b l i c í E proceres v i r t u ­
tem fequantur, plures adulan imitat ione adni-. 
cuntur. C i i c i ^ . z ^ . p . ^ o ó 

4i E t vita erat lux hominum ' & lux in tenebrls lu~ 
cet* Deus vita dicitur j dum hominum tenebras 
depeilere natus praefepibus c o m p r o b a t u r j q u a í i 
e« beneficio viuat, & quafi tetra deturpatis ca-
l igine benignus faueat.SíEpé namque Deas fpe-
cialibus attrahit beneficijs grauioribus i n q u í . 
natos peccatis. ^15) .§»41.^31* 

y. E t lux in tenehm lucet* C h r i í l u s tenebricofo 
ípecu natus, & angufto prscfepi inclufus , Itix 
n i t íd i í í íma radiat , Angelorum cantus lucra t i i f i 
& hominum elogia meretur, Ne quis putet fe 
i n obfeura, & fordida cadere, íi decernat v i r t u ­
tem fequi. Plures namque recufant ad v i r tu t i s 
caftra tranfite , quia ab fplendore verentur ca­
dete, c ^ p . í ^ ^ . p ^ 14 
E t Verhum caro faBum efi.Dd filius,iam pueru-
lus, & humanus, iam paftores recipit,iam om-i 
nes ad huius aulae fecretiora a d m i t t i t ; vt ,quos 
deterrebat maieftas i all iciat humífcnitas* Ce r ré 
Principis auótot i ta t i quis forte reíiítetjfed h u -
manitat i nullus non cedir. c . ' i ? -§ -49^ .317 

7» E t Vérhum caro faBum efl. Verbum carne i ndu -
tum praefepi delitefcit, fed Angelus paftores,vt 
vencrentur , monet , & í idus Magos ad obfe-
quendnm adducit. Homines folicitade ad ado-
randum homo non refertur. Nunquam nam-* 
quedecft qui ad prauitatem exacuat j cum , ex 
hominibus fi t rarus,qui ad vir tutem alios p ro -
moueat. c ,15) .63^.326 

8. E t Verbum caro faBum efl. Verbum feófcatur h u -
milia5vt imitanda t i b i oculis obijeiat exempla. 
Si amabilem deíideras pucrum comitar i ,hurai-
Ütaris fcholam i n t r a , & fuperbiíE faftum denu­
da. Naiii qui C h r i f t u m deí íderat comi ta r i , 
ce i fa fogi t^umi l ia exambit. c . i9 i§ .8c ; ,p .34i 

9. E t Verbum caro faBum í /? .Dum Angel i paftores 
vt Chr i f t i fequantur veftigia, adducqntjimper-
turbatam pacem p r o m i t t u n t : & in térra pax 
hominihui , non p romi t tun t C h r i f t i a^doratori-
bus diuitiarum cumulura , fed i n t e r ^ pacís 
t ranqui l lum. M i h i crede , t ranqui l la pace n o n , 
fruitur,profpcra fortuna: vfus, fed humjlitatera 
Chr i f t i imi ta tus .c . 19*4.96* p.544-& ^^S.p.340 

10. E t vldlrmsgleriam eluf. Stabilis C h r i f t i g lo ­
r ia refplenduic, quia humjH pr^fep i iacuit 3 
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per hurailitatem , ftabilem pctuenit ad fplen-
dorera. Verüm piares non aemulantiu- labores, 
cüm laborum l i t iant vti l i tates. c. 15?. §. i to . 
P-3Í9 
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!• ^r\Ofiqttam confuminatifunt dies o fio. C h r i í l u s 
¿ 5 Dpminus ranguinem fandit circumcifus, 
led refplenden decantando nomine decorams: 
per eíFiifLun fangnineni ad fulgenciíliinum per-
uenit nominis Iplendorein.Sunt tamen plures, 
qui príemia í iciantj labores re(puanr .c . i5? .§ . iz i . 

-2.. Poftcjuarn confummati funt dies oBo. Ghnftus 
Dominas c i rcumci í ionis fubit anguftiam , fed 
breucm per angaftiam immortalem venerandi 
nominis adeptus eíl g lor iam. O íi homines 
edifceienc labores bené col lccare , &: veram 
gloriam ambire. Sedproh dolor ! Ambicio i n -
genci labore euanidam glor iam folicitac , &c 
dum folicicatj hoftes armat, c . i o . § . 15^.376 

5- F i clrcumcideretur -puer. Legem impleuic , ve ad 
gloriam nominis peruenirec. N o í l r u m efFufo 
í angu ine deleuic peccatum 6¿ nominis eíl 
elucracus elogium. Ve nouerimus j expand ió 

• peccato calamitacem ceíTare , & honorem a ac 
rranqui l l i ta tcm redirei c . z o . f . ^ ó . p ^ S i 

•4' Poflcjuain confarrímati funt Dies dio. Q a á m d i -
uinus paer properat, v t larga nobis beneficias 
effufo fanguine, imperciat , qu i mericam i n f l i -
gere poenam frequenter tardar. C e r r é Deas 
moro fus p a n i t , ce lér r imas beneficia impertir , 
c i . § . i 9 . p.4?.3 

S' Vt clrcuiHcideretur puér. D u m legem implct , & 
nominis gloriam acqairic j homines edocet, a 
virture promanare commoda , ingentiffima 
lucra. Noueric qaifqais a lege defecie * honor i 
officere , & í ibi anguftias praematarare. c.12. 
§ - í 9 - p-445-

6. Vocatum eft nomm eitu lefm. Apud Deum i vt 
nomen ceftatur , claret magnas , & qai apad 
Te puera íüs . N a m qaifqais apad Dcam cia-
r io r 5 apad fe deiedior eíl; &: h u m i l i o r . c.2.3. 
§ .4 .p .45o . 

7. Vicaturn efl nomen elUs Jtfm* Ingen t i p r emio 
obferaantia legis maneratar ,5¿: c i r camc i í ion i s 
do lor Ichiziw.yocamm efi nomen Hus /efm:na.m 
virtLitibas hoc in fícculo redditur honor , & ín 
futuro nanqaam deciduas fplendor. c. 23.§.8¿ 

- P - 4 ; i 
8. Vocatum efl nomen eius lefm Venefandam curi-

¿lis fscalis accepit nomen círcnmcifusi Ve 
notara ó m n i b u s eífet , vir tatem fibi nomina 
arternatej v i t ium cal íg in ibus terris nomen ob-
volaere* c-2-3-§-i 4-P-45Í 

p. Vocatum efl nomen elus te fus. Chriftas non di f-
fert o b r e q a i o í u m c i rcamci í ion i s officiam , & 
etiam Deas honorabile largitur í lat i íh prje-
mium. Et quidem praemium benemeritis c o i -
latum c^teris vires infpirat , indignis , robar 
eneruat. c . 2 ? . § . i 5 . p . 4 ; 6 

10. Toflqmm confummati fmt diesoÜo. ^ t a s ex i ­
gua c i rcumci í ione dolorem íub iens , videbarur 
periculum procreare , & falutem iraminüérej 
Chriftus tamen fuo exemplo edocuit, falafem 
bonef té derpicere,vt poíEs honorabile nomen 
lucrad. Et quidem fxpé falus honef té def-

Emmi.de Naxera. in Reg. T o m . I V , 

pe£la viget , i n h o n e f t é qiiíefita marcer. c. 2$ 
§.22. p.455>. 

J N E P J P H A N I A D O M I N h 
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1. T^C¿"(? Magl . Mag i fapientia , fed inani apuel 
t , íuos radiabant j modo perfeóta lucet fa-
pitncia,qaia virtutibus non viduata , &: p r o f i -
cere alijs , n o t i t i á m q u e C h r i l H imper t i ré f o l i -
cita, ó m n i b u s fruóluofa. Ce r t é inanis eft fa­
pientia. vir tut ibus viduata , nec proficere alijs 
atrenta. c.23.^.19^.^^7 

2. Ecce Magi. Mag i í ide rum o l i m adora tores¿ 
ílella praeeunte ad Chr i f tum modo ducuntur, 

- & iaai ipfo,qi iód erroribus deferaiebat, í idere 
bcllura ingererc ge'ftiunt darmoni , í icque í p e -
ciali Magas viótoria lucet redimitus, & t r i u m -
pho nobiliratus. Nam fuis armis in imicun i 
conficere > tr iumphatoris g lor iam dignofci tui : 
adaugereD €.23.^.40^^.469 

3- Vt & egoveniens. Hcrodes mentiebatur d o l o -
fus, & honorem obfeurabat vulpinas* N a m fa-
mam innubi la t , qui p l ed ib i l em d o l o í i t a t e m 
affeótat. c.13. $,42^.471 

4. Cum nma ejfet Tefus. V b i Chrif tas nafeitar, 
orientales Principes liberare ab erroribus n i -
t i tu r . Nam Principum exemplunp fubie¿ torum 
imi tantur ftudia.E contra Hcrodes do lo f i s f a l -
lacijs adniti tur irretire j quia praecipuum das-
monis ftadiura eft, principes deprauare , q u ó 
facilius poí í i t generalitati nocere. c. 24. 2„ 
P- 475. , _ 

$. Aurum thíüi&c.Auiíúm i n Numin i s obfequmm 
impendunti fed ipfo i m p e n d i ó í ibi proficiunt , 
Nam aurum in Numin i s reucrentiam iropen-
fiun , c í f ep roba tu r cumalauíTimiun lucrum; 
C.24.^.25.p.4 8(? 

6. Vidimpts , & zenirntu* Inuitantem occafiOnera 
ftatim rapueruntinec iter arripere M a g i tarda-
runt i H i n c eft q u ó d alfecuti funt vota , & lar-
g i l l ima confecuti funt praemia. E t q u i d t m fa:pé 
dum v inn t i s occa í io pracraftinatur , interue-
niente morte impeditur . c. 1 4 . § . 5 0 ^ . 1 9 

7. Vbi eflycjui natjis efl ? M a g i , qai carterorum ha-
bebantur Doctores , í idereo lamine in í l r ac l i i 
vbi Chrif tus fit natas, interroo-are n o » funt 
dedignitatijVt nouer i s jqüo quis Dei fauoribu^s 
inuenitur ornat ior , laudabili humilirate fulge-
re, &propr i a sp r í t e roga t iuas abfeondere. c. 14. 

^•54.-ÍM? 
8* Vidimm flellam eim. Stella fpeciaíi ín ter cjEteras 

emicat p r iu i l eg io ,& í ingular i refplendet e lo-
. g io , dm\i Magi chma.nt iVidimuíflellam ettis. 

Et quidem eiuSerat ílella^ qua: errantium ad 
Chr i f tum dirigebat veftigia. Eximius e n i m D e i 
fauor eftj eligi ad pécearores reducendos , 8c 
exules diuinis confpeólibus príEfentandos.c.i4¿ 
§-57-P-?4 

9. Aurum> thiis ^ C í M i n i m eft , Magos ad euani­
dam fuperbias pompara i n curia aurum non ex-
pendifte/ed Domino cdnfecrafte-.cüm frequens 
fit ad pora p íe jCuhi i fqucvani ta tem aurum p ro -
f u n d i , & virtutibus denegad. ¿ , . 1 4 ^ . 7 3 ^ . ^ 1 

10. Vídímpié,&z/enlmus. Coelefti lamine i l l u f t r a t i 
non tardant greirum >• fed alacriter ardpucre 
volatum > & forfi tan n i celeriter a n i p u i í í t n t 
Volatura i fídeds amitterent beneficiara. N a m 
qui diften culpas refecare > non dilfeí t is , folec 
jierire, , c * ¡ ^ . § , 7 7 ^ . 4 4 
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D O M > I N F R A O C T . E P I P H A . 

L v c . I I . 

I» Í ^ F m f a E l m ejfet lefm mnonm duodecim, &c. 
Puer parentura oculis íubduc i iu r , fed 

pol tdá dolor adinuentionis gandió c o m p e n í a -
cur. Svtpé iuf tosdiüai i f te rc craéfcac , fed angu-
ftiam p o í l e á d a l c i í l i m a fuauitace compcnfat» 
€.14.^.104^.60 

2. Cumfattm ¡ejfet annamm dmdecm. N o n egebat 
Dominus parentum magifterio, ctim fapienri^, 
v i r t u t ú m q u e amplifl irao ditaretur thefaiuo.Ve-
rum ad no í t r am erudidonem párentes referun-^ 
tur , pucmm ad facram folemnitatem culiíre. Se 
Diuinis confpeót ibus pcaB&jJtaffe» O q ü á m a l i -
ter a l iqui procedunt parentes l non ducimt ad 
tc mplum , fed i n delicaté nutriendo , & n imio 
euku exornandojtotum eft eorum ftudinmjde^ 
buiífent ramen praenofeerej cultus pompam fi-
iijs efle nociuain3& parentibus o m i n o f a n u c i ^ . 

up .óz . 
3' Afcendenúhm Ulif. Secum parentes duxerunt 

puerum;, ve legis colcret obferuantiara, etlíi te­
ñera ceras videretur o t i j fuadere parentibus cu-
ram ; C ü m faepé parentes mal in t filios i n í í n u 
fouere3 quam virtut ibus expolire j nouerint ua-
men n imiam erga Elios indulgentiam ipíis , & 
parentibus attuli(Te ruinam. c . i j . ^ . i i . p . é c ) 

4- Secmdttm cotifuetudinem dielfeftL A d tempkun 
tendebantjVt fe diuinis confpeót ibus pr^efenta-
í e n t , ^ ; rel igioí is obfequijs vir tutem colerent* 
Plures adeunt remplajfed ad iniqua vota^ad ex-
plenda infiiuílifíima deí ideria , ad obtendenda 
_pulchellis retía fpeciofa. V e r ú m timeat de i n -
faufto5qui religionej t e m p l ó q u e abutitur , v t 
infanis vanitatibusaduletur. c . 1 5 . § . 4 6 ^ . 8 7 . 

$. E t erat fubdkm Ulü. Arcana abfent iá , i n curia 
fe puer fubduxit, i n Nazareth fubieótionis ob-
fequium colui t i v t , velut i i n imagine , videre-
mus in curijs , & p lur ium conuentibus facilé 
Deum p e ü d i , & faeiliüs i n oppidulis cuf todir i . 
c.i f .§.74.p.i©i4 
Audiemem illos, & imerro»antém ees. I n templo 
refertur expromptas aures D o ó t o r i b u s prcefti-
t i r r c i & interrogando , humil i tatem feruaire. 
Qj- i idin Dei domo faciendum fuis faótis often-
di t . C e r t é mifetum eft,Dei domum inhabitare, 
& vanitatibusinferuire, c.15.^.84^.108 

7« Volentes qmrehamiu té* Á n x i é , de l a b o r i o í é 
quíEiebanCjíed innenerunt feliciter j & d o l o r i s 
fmóhis adinuentio fuir. Feliciores funt qui per 
asrumnas C h r i f t o adhaerentjquam qui diftan* 
tes commodis , & oti js indulgent* ct 1 j .• §4 

•* Bolentes qmrehñmm te. D o l o r i n q u i í í t i o n e m 
fnadebat, i nqu i í i t i o fciieitatem inquirentibus 
maturabat.Ingens beneí ic ium efb, íi vel aerum-
nis compulfus C h r i í l o adhaereaSj& feculi va* 
nitatero cffugias. c . i j ^ . p ^ . p . i i ^ 

9' Imenerunt illum In t&nplo, D i l m ínter cognatos 
& notos quaerunt , non inueniunt requiemjfed 
adaugent anxietudinem i dmti i n templo quae-
runtsadinuentionis gaudio cumulantur ,& cau-
fae raoeftimdinis depelluntur .Plures qu^rUnt re-
quiem/ed quiajvbirequies fitjnefciuntjadauge-
re folent dolorem. C.15.5.94.P.1I4 

Dolentes quereharms té. O felices5qui D o m i n i 
«lolebanc abfentiam.' Q u i i n eiadhaerend^ om-

nem conftituebant Isetitiam. Nos temporalibus 
preí l i incommodis amare dolemus, ob Dei ab­
fentiam vel l achrymulamnon efFundiraus.C.15. 

D O M > / / . P O S T E P I P H A * 

I O A N . I I . 

'ypmfafta funt, &c . ln nuptijs v inum d é ­
ficit,S£ labor ad«iget .San¿t i f f ima vero 

V i r g o Dei opem i m p l o r a r : lrimm non hahent: 
Chriftns hydrias a q u a í m p l e r e minif t r is impe­
rar : Implete hydrias aqua. V t hinc difeamus ad 
p ropu l í ándas serumnas D e i opem impl'otare3&: 
o t i o í i s m a n i b ü s n o n lacere. ( ¿ í i ^ A & ^ f . 1 Z€> 

26 E t Difeiptdi e'm, &Ck Q u i nuptias celebrabant, 
C h r i f t i Difcipulos paupé r r imos aíSdere menfis 
cupiebant \ éc dum Dei Temos beneflcijs o b -
ftringunt,fibi ipí ís confulunt : N a m q u i i n Dei 
feruos beneficia contu l i t , fubíidia í i b i p a r a u i t . 
c.15. §.11 i.pbiZ46 
Vlnumnon hahent. Maria inopiae dejpiecatur re-
mediumi&; citifl imé Chrif tusaquam conuerti t 
i n v inum : vt notum ó m n i b u s fuerit , per Ma~ 
r iam ci tó ob t iner i , quod tardiüs folet aliorufh 
p rec ibus impe t r an» c, i j ^ . i 13. p . u j 

4. Deficiente vino. Plures i n ü o l a r a n t ad n u p t í a -
rum laeta conuiuia , nullus tamen praeter V i r -
ginem aíí l iótioni proenrauit remedia. V i r g o 
vero non rogara , v t inopiam pr^efeníit^fiible-
uare eurauit.Nam liberali fatis e i l , alterius ne-
ceíl í tatem eonijecre , v t geft iüeri t fubleuare. 
G.17. §.78.p. z^G 

S- Vinum non hahent. I n ipí ís gaudijs fol ici tat v i n i 
inopia , ipfa i n v i n i inopia vbertatis fuccedit 
Isetitia» N a m faepé Deus dulcia amaris mifeer, 
5¿ amaradulcibus lenit . c . i 9 . § . i.p.i9<> 

6. Vinum non hahent. I n t é r nuptiarum gaudia, Í n ­
ter opipara fercula fponíi cor folici tat v i n i de*-
feólus , curarum angit cruciatus. Cor non 
quiefcit,etiam dum fponfLis exteriüs rider.Nam 
ín ter profperas fscul i fortunas nequit cor h u -
tnanum non ingemifecre , & folúm probatur 
vir tut ibus expolirum quiefeere. c. 15). 105» 
p.350 

7. Vinum non hahent. O b v i n i indigentiam recur-
tune ad Mariam , & Maria fan&iíl ima C l u i f t o 
depellere fuadet inopiam. Saepé calamitas re-
currere compcll i t ad orationem , & oratio de-
pell i t calamitatcm c.ri.%. 15. p.411 
Vinum non hahent. Exotatus Chrif tus c i tó i r a -
pertitus eñhcneí ichi lmplemthydrias aqua : i n -
Fruóluofas ficui anni conceí í i t fpatia.Deus nam-
que raorofus punit 3 beneficia celer impert i t . 
c.2 i . § , 19. p. 425 

5). Voeatus eft autem & íefits. Qiiam b e n é fponfns 
collocauit obfequia, quam vt i l i ter praeftitit 
Domino o íSc i a :Ex íguo fumptu í ibi in neceffi-
tate adquifiuit i?emedinm. Plures magnis fumo-
tibns folent hominem eolcre , a quo i n afíli-
¿ t ione conftat deft i tui . c.21. §.55. p.443 

iO'Vhttim non hahent. "Viv^o Numin i s p lac i tum 
femper fequuta , minif t r is í m p e r a t , D o m i n i 
praeceptis obtemperare , v t príErentem valeant 
fol ici tudincm pellere : Quodcumque dixerit vo-
hissfacité. Sc ieba í namque opus elle Dei iuílis 
obedire,&: obcdiendo,Deum ad tua perficienda 
^ t a Facilé trahere^Nam Deus eius folet i m -

plerí ; 



I n d e x a d S a c r a s C o n d o n e s . 
plere vota, qui eius adimplere geftiuit placita. 
c. 2 4 . §. 17. p . 4 . 8 1 

D O M . I N S E P T r A G E S . 

M A r T H . X X . 

jé i I Xljt primo rnane 3 &e. Paterfamilias ad v i -
1 j neam excolendam CUICUEÍE doólos q u ^ i i t , 

í ib i nec cognatos , aut familiares remimtjfuis 
faclis edoccnsjmunijs perquirendos apcos3non 
attcndendos affeélus. c. i4.§. ó.p;^ 

1'Redde lilis mercedem.Cam operarijs conucn-
t ionis iniüic paó tum : Ergo reddere laboi is cu-
rauic praemium.Nam iufticiá felicitas firmaturi 
& iniuf t i t iá f i ibruitur. c. i4.§. l i . p . H 

3» Exijtprhno mane, I n vinea excolenda folicitus 
cft paterfamilias, quia res erat m a g u í moment i 
cop io í í s f rndibus ditefcere , aut fruótibus v i -
duarijfuis fa¿tis nos edocens, quae ad animam 
i n vinea adumbratam, pei t inent5indefeíra f o l i -
c i tud inc ptocuranda, & impigré perqüi renda¿ 
c . i4 .^.i?.p . i4 

4- Primo mítns, Vir tui t is^obl igat ionífque opas non 
remi l í t i n pof temm , fed anteuertit,vt perfice-
re t jd i luculum.Et quidem faepéadum i n faturnto 
v i r tu tem m i t t i m u s , varijs occupationibus re-
tardamur. c.i4.§. 30^.19 

5- E x i j t primv jnane.Qni íibi nu l lo indigebatjope-
rar iorum commoda v ig i l an t i í o l i c i tud ine pro-
curabat. N a m perfeéta charitas repntat v t i 
p rop r iumjcommodum , aut damnum alienum. 
c . i4.§. 38.p. §.49. p. 19 

6. Quid htc Jlatis tota die otiofi ? Adul ta iam die, 
indrul^ebant o t io , nec maturo í ibi prouide-
bant c o n í í l i o . I nuen íun tu r naraque qui i ng lo -
rie i n feneótute exerceant inert iam , & confer-
uent ipfa i n canitie pueritiam. c.14. § .52 .p . 51 

7-, Venientes autem & primi. Q u i a Deo pr imi eie-
¿H magna fui asftimationc obmurmurarunt 
inf lan , cüm debui l íent ob fauorem fpecialém 
de fe humilius fentirc , & cxteris humil i tate 
pof tpon i . N a m qui Dei fauoribus probatur 
ornat ior , honorabi l i debet inuenir i humil i ta te 
dcprcflior. c. 14. §. H-P-5a 

<B. Quid hlcftatistota die otioji t O t i a feólabantura 
d>í ad excolendam vineam , hoc eft ani inam, 
fatiseire extremum, aut exiguum tempus a r b i -
trabantuutnullum pr^figebant tempus animie 
culturce , cum to tum diem impend í í í cn t i n u t i l i 
o t i o í i t a t i . Adcorpor i s cul tum 3 & commodum 
tempus ftatuitur fixum , ad animíe ornatum 
cafuak re l inqu í tu r , & ince i tnm. c. 14. §. 70. 

40 
5>i. ktdde illis mércedem. M i r ü m fuit s non deeíle 

aurnm , v t defatigatis operarijs folueretur de-
b i tum praemium , cüm faepé aurum exundet ad 
inu t i l em vanitateiii 3 & ad explendam deíi t 
obl iga t ioncm. c. 14. §. 73. p, 42, 

I'®- Inforootiofos.ln foro potioris i r rep í i t obliuios 
otij-, & vanitatis e tóorebat afíeólat ib. N a m Ín­
ter fsecnli o t iof i í l imas vanitates vineac, hoc eft 
aniitlíE , ob l iu io i rrepi t3& inertia confuf ib i l i^ 
viget- 85.P.48 

Ú O M . I N S É X A G E S. 

L v c. V I I I . 

.Xhiquifeminatifeníináfe. Exi t agr ícola mu-
^ n u s perficere,^ o b l i g a t í o n e m implcíe-.f^rá 

n o n exirct impedimentis tardatus j íi dífferréi: 
tempus otiofus. N a m f íepé dum v i r tut is o p u á 
procraftinatursinterueniente morte impcditur, 
c. i4.§. 30.P.15) 

Jt. Inter /pinas. D u m fcleda grana ín te r fpinas 
feruntur , iilcrementis debi t í s viduantur. E í i 
enim arduum ín ter improbos commorar i , & 
eorum mores n o n íugere. c. 14.^.28. p.17 

5. Etfimul exortaffint. Spinse t r i t i cum fuíFoca-
r u á t i & incrementa ímpedie run t . I n fpinis d i -
uitiíE,&: voluptates , tefteDomino ¿ a d u m b r a n -
tur. Ergo inter delicias , & fasculi vbluptatejí 
p ro í ic iend i obl í l i io i rrepí i t > & ob l iu io ele­
menta faciliter impediui t . c.i4.§.S5p.4S 

4. Conculcatum eft , &vúlucres c^c.luxta yiaim>hóc 
eft 3 in publico nec volucres verentur diripere., 
nec agricol íe grana refugiunt h o m í n e s p r o -
culcare. P r o f e d ó piares, Magnates p rac ipuc , 
palára a íFeótan tde l inquere , nec o c u l o s d i d í -
cerunt vererí . c . i ^ ^ o . p . ; ! . 

J i Svtffocauemm illud. Infe l ix erat tellus , et í i fp i ­
n i s , hoc cft diuitíjs i 6¿ voluptatibus exunda-
ret, c ü m coelefte granum extingueret. Felicitas 
cenfendaeft de morum pol i tura , n o n de for ­
tunas volaticae redundantia. Eft enim infelixs 
qui Dei gra t ianon fruitur , etíi fortuna c u m u ­
lar i (Tima vtatur. c . i4 .§ . ioKp.55* 

¿.SuffccáHerunt ¿ / / ^ . T e l l u s d iu i t i j s ,vo lup ta t ibúf -
qne diuitata , cceleftis gtani cmdelis probatur 
elle nouerca j & vnde tentibatur efíe v i r tu t ibus 
vber ior , inde erat virtutibus pernic io í ior .Saspé 
nanique peccator , c ü m debeat elfe deuotior^ 
de ip ía fit coelefti benignitate i n r o l e n t i o r . c i j 
§.6. p. 65 

f.ExorUfpinéi. DuínfpirKE fuccrefeunt, düin coe­
lefti fauore incrementa fufeipiunt , contra feli-
gineuiii granum acúleos veitunt¿ Nam fíepé 
contra ipfum Nuine i i vertimus qus b e h e ñ e i a 
ab ipfo í u f e i p i m u s . c.i5.$.5?.p.(j7 

8i E x i t quifemlnat, feminare. Mane e x i j t , l abo-
rem feminationis ambiuit , dutn fperat de l a ­
bore p r ó u e n t u m . Sponfa femel , & i t e r u m i n -
uitata exhibere tardauit púlfant i o&ícixxxxwSpo-
Uauit toe túnica m e a : C 2 . n t . 5 . E n fponfa m o ­
ras ned i t ? agricoJa antelucanus profundis ful-
cis grana commií furus , in campum tendit. 
N a m quifque alacriter tendic ad euanída l u ­
c r a , Se rnoroíe pergí t ad v i r t iuum inctementa. 
c.i5.§.68. p. 99 

5?. E t fimul exortd¡fpifi£. Tellus granum fufeipit, & 
íiiliul fentibus foírdet i indulget voluptatibus^ 
& fimul po í f e gerere officium a rb i t r a tü r v i r ­
tutibus. Plures namque affedant v i r t u t e í n c o -
íere , & cupiunt íiiüul appetitibuS ihferuireo 
c. 37. p. i7¿ . 

^ , Ó u i á non habehát mrñoretri. Tel lus fufeepit 
granum , fed humoris n o n adh ibu i t , vt cref-
ceret, beneíicium : n o n erat fterilitas adfcri-
tenda feminanti , fed adf ígnanda tél lur i i N o -
ftrs ignauias eft quod deficimus , & proficere 
n o n cutamas. c . i 6 . § . 4 1 ^ . 1 7 4 

í ) O M< I ti Q V i Ñ Q ^ V A a . 

L v c. X V 11 L 

1. T""^Ccedfcendimus lerofolymam* Afcendit C h t i ^ 
J^ftus cruceití ftibiturus , v t munus Redernp-
toris adimpleat: fed poft crucis labores i m -
m o t t a l i ab inferís rediens refplendet l u a ^ y t í i -

1 $ H 
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o í compararic fclickatera , non ho r rü i t c ru-
can j ve no i í en t , non poílc veris luminibus 
folgejre i qui deirecbat crucem fubire. Cerué 
qui C h n í l i íugum e x c u í l i t c a l a m i t j t e m fíbi 
grauiffimam compatauit. c. i 6 . § . z.8. p, 153 
& i j 6 

tiEcceñfvendirnus lerofolymam.Vet opprobria, tor-
menraqae non refugie cenderCjVt Deo digniíTi-
ma obi'equia poffir prarftare. His diebus Ba-̂ -
chanalibus piares cum virtute voluptatem 
coni i ingt ínt , afFcdant á virtute non diícedere^ 
íed í imui volunt deiicijs , ¿k Gomefationibus 
in íérui re . c. iS.^^y.^. i j i 

3. Illudetur i c^c N o n auerfatar ludibria s irao 
exambit crucis tormenta , quia á cruce pr ícui -
debat cmahatura immortal is g lor ia lucrarTcr-
tiadie refurget. Saepé qua:- auerfamur, v t i falutí 
contraria > eífe inueniuntur auxilia,Cé í é ; §.40» 
pv 174« 

4. AffumjyjitfecumdmAecím, Dlfcipulos fe-cum per 
afpera d u c i t , fed & thronos ad i tü ros pontea 
p r o m i t t i t - ^ e ^ z í w & vos fuperfedes.Maih. 19. 
v . .8. N a m Chr i f tum fecuti^afpera via di lat lan-
turj fed i n termino reficiunturjvoluptates íecu-
t i i n v i ágauden t j fed i n termino lugent» c» 16» 

49. p. 17^ 
$.CiZcus quídam fedebat.Hoc in exeo Adamus 

exprirai tur ,qui , v t pomo dulcí adularetur pala-
ÍOigrauí fe po l lu i t de l ido : Ergo caruit oculisá 
diun dei iqui t .Dení i f f ima cíecitate turpatur, qu i 
Deum offendere non veretur. d ij.fytJ.p.iyo 

Sf Adtdto magis clamabdt.Cxfns ne vifum folicitet^ 
mult is obftaculis 5 & increpationibus impedi-
fu r , verum conftanti animo dií í icultates tranf-
gi í tdí tur , conf tan t iáque de difficultatem vicir , 
Se oculos adinuenit. Nam qui ardua ob v i r t u -
tem tentat, tentando fuperar. c.17. §. zo. p^ 101 

¿» Tradetur gentihusi A Pont i í i c ibus , facerdot ibúf -
que illudendus , & cruci í igendus gentibus tra-
ditur : & qui piurimis beneficijs probabantut 
obftr idi jfuntaffl igete Chr i f t um aggreffi. Sspc 
namque qui debuiíTent v i r tu tem tuer i , d s m o -
nis caufam probantur agere. c\í-j¿§:. z$.p.io$ 

7' Quod lefus Na^arenus tranfiret. Caecus, vt au-
diui t Chr i f tum t ran í i re , teftinauit properan-
tem oculos recupejandi ocaa í ionera rapere, &: 
dum o c c a í i o n e m rapit lucem inuenit. Et q u i -
deni qui alterius ócca í ion is fpe o c c a í i o n e m 
o r a i r t i t , pceilam fíepc fruftratus ío lu í t . c. 17, 
§. 5 I .pi 2GS 
CACUS cjuidamfedehat fecus vkm. Q u i i n Ada­
mo 3 pomum guftando , coecitatem contraxit , 
i n via fedens tranfeuntes qua mercede munere-
íur ingluvies3admonet. N a m infi idla alijs poe-
Jaaeft fapientibus pro d a ó t r i n a . c. 17, 7 ^ 
p- Hy^ Y t 

y. Q i i d tibí vis faciam. Chri f tus indigent i lucem 
irapert i tur , dum eius precibns inuitatur-perfe-
uerauit cscus orando , & c o n í l a n t i a a í íccuta 
refertur vota. N a m conftantia fere femper af-
fequitur3vodfqac fruitur. c . i 8 . § . é 9 . p . 2 7 é 

«o, CMUS drc. Adamus in C Í E C O defignatus, dura 
fequitur , pomum edendo - voltiptatem , paíTus 
eft oeulorum caliginem. Ipfa voluptas faluri 
obtui t 5 & cgecitatem adduxir. S^pé namque 
conuertuntur in fupplicia ipfa peccatoris ob le-

/ N D í E . C J N E R V M . 

M A T T H ^ I V I . 

1. / ~ > y m ieimatis- Docet Chriftus ieiuniorum 
\ ^ auftera non reculare , vr N u m i n i poffis 
placere, cüm hypocritaE faciera deturpent i c i u -
n i , v i euanidum plaufura po í l in t acquirere í i -
rfiulacé Nec enira mirum eftjfi ie iuniú res adeo 
Vtilis labore conftet , cura vanicas ingenti h y -
pocritis labore conftiterit . Cer ré quod animae 
íaluti conducit'j folicí tudine eft pi'ocurandum> 
&: labori nul l i parcendum. c. i4-§.2.3 P - H 

2. Nalite fitri ficut hypocritd. Prudenri 3 v t i l íque 
cautela inter hypoeritas h a b í t a n d u m edocuit, 
& n e eorum fequantur exemplum infíitiEft enini 
arduum ctUft impobris habitare, & eorura m o ­
res non fugerCi c. 14 . Í . 28.P.17. 

3. Extermlnamfaciés fieah O l i m hypocrifis faciei 
decorem,& ornatum corporis' defpiciebat, fed 
iam raro eiufmodi hypocrifis reperitur 3 quia 
vanitas in faciei 5 &: corporis cu í tu affeótatur. 
Plures folicitíores funt de cultus decore, q u á m 
de falute. c . i 4 . § . 7 5 ^ . 4 } 

JŜ  Sicut hypocrhéí trifies 3 externtinam enlm &c. 
Affedars pcenitenti^ fqualore tr i f tabantuti í l 
veraeiret poenitentia non triftarentur.Labores 
affert poenitentia/ed ad plures cogit facie i , Se, 
corporis poli tura. Nec enira adeó moleftns eí t 
fqualidae poenitentia l i go i i ac politur3E,6¿: fpe-
cioí i ta t is fplendor. c . i 4 . § . 7 S . p ; 4 j 

y. Sicm hypocrita m / ? ^ Infeliciflimí e r^n t , qu i 
neccommodis. fruebantur , nec vir t tuibus o r -
nabantur, & infelices etiam eírent vir tute n u ­
da t i , etiamíi magnis commoditatibus vfí. Eft 
namque infel'íx Dei gratia nudus , quantumuis 
fulgeat fortuna cumulati0iraa fplendidus.c.i4i 
§.10141.59 
V't appareant homlnibus. V o l á t i c a glorias am-
b i t i o f i , ie iuniorum feótabantur aLiftera,& hy^ 
pocrirae fqualoris , & rigiditatis ferebant af-
pera* Irametata? funt aiífíbitíonís vires ad i n -
commoda deglutienda , & onera grauií í i raa 
íupporcandas c-1 S - Í ' H ' ^ ' 7 9 

7. Vt appareant hómnibus. Ieiuniorum virtute abu^ 
tebantur , vt vanitati inferuirent , & íibi g l o ­
riara volaticara compararent : Ergo non fo -
lum triftes , fed infelices erant , Se calamitates 
imminere íibi praenuntiabant. Eft enira i n f o r -
tunatnra aufpicium virtute abut i , & infanis ap-
peritionibus adulari» c. 15.§. 46^ .87 

.8. Cum munath. leiunia a l í q u a n d o la:dunt,fed ad 
pericula vitanda proficiunt j fatius ergo eft 
aliquando falutis fu t i r é iaóturam , quam ex* 
tremara pati miferiara. .€,15.$.80. p . i o ó 

c/i Cum ieimam, Chr i f tum fecuti l abor ib t i s , fed 
ferendis , fatigantur , fed durioribus , ipfade-
fatigatione eximuntur. c . i ^ . ^ i . p . i ! ^ 

10. Nolitethefmrizare. Monet í ínen te r non con-^ 
gerere diuitiarum copiara, fed alacrí ter imper-
t i r i ad fubleuandara raiferorum indi^ent iam. 
Nam per miferícordias viara ad coelum ten-
ditur, & daemonura furor fruftratur.c. 15.^.108. 
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• A 
r d l ñ i s m U dlílum Vindica , v l t i o 
autiquitus úacwndiíe gerebant negotium. 

+ Ciuiftus 



Index ad Sacras Conciortes. 
C h r i ñ u s D o m i n u s veniam confu lu i t , 3c opera 
gladij vecuit : Ego amem dícovohisi^cíi dicerec: 
V t ego veftiis erroribus clementer veniam i n -
dulgeam , veniam alijs exhibeteifacilem nam-
cjae erga a l iomm errores fe deber exhiberej 
qai íliis Deum propitiutn exoptaueríc inuenire, 
c . i 4 . § . j 3 . p . i o 

i.Diligite inimieoí veftros. Qni in imicum d i l ig i r , 
perí-cótionis legem i m p l e u k , & quiaduerfario 
conceílic veniam , piurimam obtul i r hoft iam. 
Eft enim piurimam oiFerre hoft iam, prseftare 
adner íar io veniam. c . i4 .§ .40 ,p .z4 

3. Attenáite^ne lufiltiAm veflram &c. luber euani-
dum gloriam non qua;fere,&; hominum laudi-
bus non inf lan , qui monuerat conrra in iur iós 
vicionis deí iderio non vri3 íic namque referee 
homo faótis Dei imaginem. Nam egre giús Dei 
imirator nec elogijs rumer , nec iniuria? v l d o -
ncm exambir. 0.14.§.4 ^ . 2 4 

4. Cumfacis ekemofynamt ^ ¿ " . l abe r vanam often-
racionem effugere, vt impenfa eleemofyna i n -
tegrum precium valeat apud Deum for r i r i .Nam 
f x p é apud faeculum haber elogium, quod apud 
Deum aur exiguum haber, aut nullurn precium^ 
Eft cn im aliud reram pondu's iuxla fasculi 
opinionem , &: aliud iuxea ¿equiraris diuiníe 
lancem. c. 84 .^ .79^ .45 
Vt Jitis filí] patrts veftrl.Qai fe non vlcifcirur , 
apud fascuium parui haberur , fed apud Deum 
magni sftimatur 5 qui v ind idam fumir , apud 

urn honore fruinir , fed coelefti gratia d é -
nudarur j ergo ifte infel ix eft. Eft enim infe l ix , 
qu i Deigraria non fruirur, erfi honore, & for­
tuna cumular i í l ima vtatur. c . i 4 . § . i o i . p . j-c» 

&°V} Jitis filijpatrls veftru Q u i a nouerat,ardua v i n -
ci ,fuftineri dura > afpera dcuorar i , íi l uc r i , aüt 
commodi fpes affulgeat, filij Dei gloriofnm 
pYomirtit e log iüm, fi quis benignum er^a i n i ­
micum pedoribus fouear affeótum. Etquidem 
lajculi Principibus pendirur exadae obcdientiíE 
t r ibututn , íi affulgeat commodura, c. 15.5.2 8. 
p. 76 

y* Dlllglte mímicos vejiros* N o n foldm proh ibu i t 
manum , fed a pe&ore exclufit odium , iuí l í t 
diligere , non teda do lo í í t a te d i í l imula re ;nam 
feiebat plures etíi honoris in iu r ium exterius 
ncqaeant punire,te6ta dolosique aftutia v l t i o -
nera anidé expetere. P r o f e d ó teda aftutia fo-
ler euerti, qui externis viribus nequibat impet i . 
c . i 5 . § . 6 i 6 p . 9 ; 
Benefacite his i qui oderünt vos. S í tpc beneíicijs 
probarur obftuidus, qui infurgit odiqí v i ru len­
to fuccenfus , & exercendae eximiáe chariraris 
occa í io o t fer tu t , dum beneficijs beheficiatus 
a^ut i tur i S£epé contra ipfum vertuntur in ar­
ma accepta ab aliquo beneficia, c. I J . § . 

¡9» Vtfitís filij pdtris vejiri. Iniüi ' ias , offenfáfqde 
remitrentiÍDUs coeleftis promi t t i t fíliationishd-
norem , vr laudabiliter ambicioí i iniur iarum 
deuQrarint amara , & tulerint patienter aduer-
fantium odia, P r o f e d ó immctatsé ambit ionis 
videmur vires ad incomilloda deglutienda, & 
oncta graüií í iraa fupporcanda^ cap. 5^. 
p .79 

t o . rp JltU filij patrís veflri , quifolem fuum &c. 
Cceleftem Patrem i n exemplum p r o p o n i t , qui 
etiam ingratiffialis , & eius familiam perfe-
^[uentibus lucis florem impertir,&: imbres tem­
p o r á n e o s i m m i t t i t , Profeólo ftijperioris exem­

plum afperaemol l í r , &: f e l l i t a m e l l i t . c . i 5 . § . 8 i ; 
p . I G ) 

D O M I N I C A L I N Q ^ r A D R A G . 

Ai A T T H ^ r , I V , 

DVEius efi lefus in defertum. Deferto degit 
Dominus o ta t ioni i n t e n t u s , & : ieiumjs 

lúridis o b á r m a t ú s j c u m váferr imo hofte decer-
tarurus ; h o n quia ipfc ad repoaandam pa l -
mani h is egeat , íed , vt ád praeliá nos inftruat: 

nam orationis perfeuerantia non lo lum f e l i -
citervota aíTequitur i fed yiciíTe hoftiles dolos 
probarur. c. (4 .§ . 5S-p-54 

2'. Efurijt. Fame Chriftus Dominus vexatur; pur-
puratus il le epulo i ú g i , & fplendido conuiuio 
vúmv.Epulabatur qmtUte fplefidide.hnc. iG.v.V?. 
Eximijs vir tut ibus expolitus , indiget ad vi tam 
alendam pane ; v i t i o r u m fehtina obbrü re fc i t 
ingluvie : vt nouér is ho'c in farculo peccato-
tes (aspé commodis exundare, '5c iuftos vel nfe-
ceífarijs carere. c. i 4 . § . 7 7 . p . 4 4 

3\. In defertum defertorum concendit af-
pera , culli dasmonis congrelfurus verfut ia: ve 
nouerii-ñus fseculum Euscre,dvim continoit ten-
tationibus adurgcri.Nam inre'r delicias , & íá:-
cu l i vóluptares virrutis irrejpit obl iu io , & tar-
díüs , aut lentiüs faiutis agitut procurat io„ 
c . i 4 . § . 8 j . p . 4 8 

4•. Cumielunajfet cjuadragtnta diebus- Q u i diutnrnai 
a fpe ráquero le ra ra t idun ia ,no lu i t p a ñ i s fraftU-
l o adeó obfeurá te glociofa, Et quidem graü i 
poena videtur d ig l luS , qui magna tcntauit , &: 
ob exigua defecir. c, 1 4 . § . 8 9 ^ , 5 r 

51 AcccJJic tentdtor. Tentator accciíir , deferri , Se 
ab humán i s oculis receífus ope , quaíí faciliü's 
animus proiedetur fecrero , v t fe pol luer i t de-
l i d o . V e i ü m í l c a l iquorum , p r a c i p ü é Ma~ 
gnarutn per fed í í l ima audet ihfo lent ia , v t g lo -
rienrur pub l icé delin^uerejiiec lucem,am ocu-
los formidare. c. 14.§. o o . p . j i , 
fíac omnía tihi. P r o m i t t i t , íi culpa inficiaturj 

. vo lup ta t ibus , po.reftate, &: diuitijs f iuiturum¿ 
vt qui bené n o ü e r á t , fi inficeremr culpa , i h -
fel i í í imum fore , eriam inter pl'ofperrims for­
tunan obledamenta : vt hinc difeas , eíTe m í -
ferunl culpa infedum , quantumuis videas for-
tunse muner ibü? exornarum. c. i 4 . § . i o i . p . 5 ^ 

7̂  E t accejfemnt Ange l í Poft hoftiles congreífuá^ 
poft l abor iofós Farhis cruciarus fuauiffimo 
epulo f r u i t u r , & obfec^uijs Angel i t is honora-
tur. Saspé namque Deus,quos diü aufteré exer-
fcuit, dulciíTima |)ofteá fuauitate ób ledaü i r0 
c.i4.§ 104.p.(Jo 

8. Vanes / ^ . T e n t a t o r ácceíTit compaff ionis^ie-
tat ífque obcentu insediam mitigare fuadens; 
É terapli f a í i íg io , i n mon t í fqüe culmine ca-
fum deílderabatjfed ab exiguis inecepit, & vir^-
tutis fuco teníat ior iem colorauit \ nam, v t per-
neniar ad magna , fpecíoíís dolis teritat exigua. 
c.15. § .4 .p .^4 

9. HAC omnUtihi aaho. Ó m n i a i n vnum congerir, 
vr inftmat p e r i c u l u m , v t í ig i l l a t i e r i t , qua(i 
ambiriofum , eft enim ambitionis p ropr in t i i 
í i b i o m n i a agglomerarc , 8¿ confortcm fe l i c i -
tatis refpueré. c.15 §. 35.0.80 

10. Dic vt lapides, ifii. Maiora aggre í rnms certar-
f&iña , auferre pr iüs auftera tefntat ieiunia , fe 

prseci 



I n d e x a d S a c r a s C o n d o n e s . 
táxdfitetb é templo agere , adorationis crea-
tiuie obfequium penderé , graniffima erant 
peccata; ieiunium non procelare , nulla vid'e-
bacaroffenfa. Ergo de more dannon prius ag-
greditur virtutes impediré , & portea crimina 
íerere; c; 15.§.58^.5)4 

F E R I A i r . P O S T D O M . h 

M Á r T H . X I í. 

Agifler3 volufhm k te figamm vldere. H í c 
adulationibns proledant , a l ibi ScribíEi 

óc Pharifsgi contümei i j s exaíperant : Sama-
vkañHi es : Chr i f tüs veró DominuS net v i t u -
p í r i j s tüiftarur, nec laudibus vanis eftertur : v t 
noneric C h r i f t i di ícipnlus nec laudibus infla-
r i , nec contumelijs anilno deijci; c a p ; i 4 . § . 4 i : 
p-24> 

x, Maglftzr 3 volufnm. Libera frdnte accedunt, 
dolos obtendere, vt polfent v inurem colere: 
nam Reipublicae Magnates ad delinquenduili 
lucem nonformidan t i imo delinquere pa lám 
aífeólant ; c . 1 4 . § . 9 0 ^ . 5 2 

|4 Generatio mdla 3 & adúlteras Sugillat Chnftus 
nobil i ff ima radice exortos m ó r i b u s deaene-
ralle j &: i n R e p ú b l i c a praecipuos fplendOiem 
adtionum tenebris confudil le. Etquidem fa-pé 
vnde quisdeberec eífe modeftior3 inde infolen-
t ior fit,S¿; inflatior¿ c . i j . l . ó . p . ó j -

#• Vohmm a te jignum videre. V t placet D . T h o -
m^E i n Gat. temporum volebant confund í iu -
ra, & inquietan elementa, fcilicet fereno rera-
pore uíugire ronitrua , corufcare fulgura. Et 
guidcm de fífeculi vfuíícec audebant, cura fxpe 
in obfequium dignitatis violentur príEfcripta 
i u n s , & ordo tcmporis.- c.15. ^.j .^Jhld, 

í í Magiftéri voltmhtso Scribas, PÍtarifseique C h r i -
fto flatünl humilem profi tent i accedunt , M a -
g i f t r i elogium impertientes 3 & ofíiciosé l i o -
n o r a n í e s 5 fed sil dolos obtendant , S¿: miracu-
U extorqueant. P rofe£ to fi Magnates priua-
tum aífeólaíc c o l a ñ t i hoxiam fallaciara co i í -
cinnant. , , c . i j . ^ . 5 8.p.8 1 

é. Vohtrrim i a te. Colorat is adu ía t ion ibus C h f i -
í |ua i conabantitr fallere , ñeque prcEiiide bant 
í ib i ipfís nocere : Jliagifler , volúníUs. S'ibi ipí i 
n o n dubitec oíficere , qui mag i í l rum , aut l u -
periorera aggrcdi t t í r fpeciofa verfutia falleteV 
c.15. §-53- m } \ . T ; 
Generatio prdud 3 & adultérd. A £)eo d ign í t a i i -
bus exornat i turpcbant odio , & te¿i:o difcit-
piebant capere laqueo : ergo ra t ionabi l i C h r i -
ñ a s indignat ione percul í íc 3 & degenerafle fe-
tiéré ea rp í i t . Eft enim grauis dolor , íi vnde 
rpeuabas oíRciuui3 o r i r i experiar iá do lum. c. i j 
§»63>. p . ioo . 
VolurrÍHí a te fignmn videre. Se ribas 3 Phanf£EÍ-
que j qui a D o m i n o exteris antelati > & viam 
ad fpeciem rel igioforum ingre í l i , alijs dete­
riores probabantLirj& Ghr i f to laqueos o lnen-
defe conabantur j ad fpeciem C h r i f t i f u f p i -
raoant gloriara \ Volumm a te jignum videre: 
Sed reucra tegebant , quam corde gertbant , 
inuidiara. Aftuta politices tegit ambitiofanr 
namnoam', & Principis fufpirare rnentitur g l o -
i:iam- c.i6.§.io.p.Ci{53 
Magifter : Se proiitebantur difcipulos, & o lo -
i'iam Magiftvi affectabant quaerere, fed C l u i f t i 

exempla detredabant i m i t a n . Plures fe i n f i -
n u a n t , & affedant amic i t i am, fed vtexplora-
i i n t confeientiam , cuerterint fortunan), 
c. 1 f r. p.180 

10. Magifter : Haec adulando p ro tu l e run t , & 
adulacione confeqni vota fperarunt: putabant 
Chr i f tüm ex eis eilcj quos deledat adulationi^ 
fuauitas, etiaiia dum repugnar veritas.Sibi p l u ­
res i m p o n ü n t s §c fe tam inagnos , q u á m au-
diunt i credunu c . i6 .§ .5 3 . p . i 8 i . 

V E R Í A V I f O S T D O M . 1. 

I O A N. V. 

i . T ^ S t Hlerofolymlt prohatlcapifdna > &c. I n t e í 
falutis ambitores aget inueniebatur tr i- i 

gííita & o d o annos patienteí: expedans , & 
confequi fanitatem deí iderans . HunC prje alijs 
refpexit D o m i n ü s , foí'té quia pr£E alijs v i r t u t i -
bus exornatus , nam v i í tu te ra prodi t i n p r o -
fperitate thodeftia, i n adueríis tolerantia; c.14. 
§.4i£ p.25 

2* inmriii enm lefm in templo. V o t u m aflecutusa 
adurus gratias terendit i n tcmplum j cura p l u ­
res vota a í f e c u t i , gratitudinis t r ibu tum tar~ 
dent,aut negent. c . i4 .§ .55 .p .5 3 

3; Trigintd & oBo anriou Forte aniraée aífeque-
retur falutem3 diuturnam adeó paííiis eft i n f i r -
íüitatera ; fi integra frueretur falute35¿: fortunai 
profperiori , foríita¿u animo fordefeeret, & : i n -
lanis appetitionibus inferuiret: ergo vexatíOné 
venit compulfus 5 cjui recederet forte .muneri-
bus fortunas exornatus .Ssepé qui differunt Deb 
óbedi re léniter inui ta t i 3 cala íni ta te veniunc 
compulf i ; • Coi4.§.86.p.49 

4. Trigirita & 0Ü0 ñnms. A d £e Deus per prolixae 
aegritudinis moleftias traxic, & felicior fuit i n -
fírmitate, S¿minus eífet felixj fi Deo recede­
ret vegeta & f lorcnt i falute. Eft erara felicior^ 
quera ad fe Deus fíagellis traxit i quára quera 
ímpun i tu ra rel inqmr. c.^. f .v^ .p . ioz 

5. Al im aHte me defeendk. Laborera perdebat, 
quia falutem lentiíTimé procurabat. C e r t c i ^ -
ñaué falutem qLiaerere3aut periculum fL!gere3eft 
tarditate laborem perderé ; c . i j . f . y y . p n o ^ 
Triginta & o&o annos.Oh breueni3& volaticam 
Voluptaté jprol ixam contraxerat ccan tud ineñ i ; 
8c faíiáx dulcedo tanta; aráar i rudiñis fuit o r i -
go. Et quidera plures adinuehernnt íibi l abo­
rera , vbi qua:rebant p iac idañ^requ ie ín . c. 15; 
I .94 . p-114 

7» Hominem non haheo. Habui t forte plures h o m i -
nes, qui3 florente fortuna 3 eum colerent , n u l -
lüm habilita qui a'groto afliftereí. Profedo 
aut n t i l lus , aut rarus veré inuenitur ara i cus: 
ñam fere oitines fcqduntur forrunara3non per-
fonam j cíim perfeda araicitia attcndat perfo-
é'ara , 8c attendat niinus fortunara, c, 15. $19$.; 
p. í i7 

%.I)um enlríi ^^zV.Paralyticus meruit obtinere fa-
iurcm 3 quia & Angeli exoptabat auxiliura & 
vt lucraretur 3 prom'oncbat j provt ipfe pote-
rat3 g-rcifiira. O p ó r t e t e n i i n i n infor tuni js coe-
lefté auxiliura implorare 8c í imul grcll.iim3 v t 
t i b i prouideris, proraotiere. c . i^ .§ . i04.p,(20 

5>. tíominem ?ton haheo. A l i a calamitas aliara co-
raitabatur : asger carebat falute 3 & omni pror-
süs iuuamme. N a m fepé caiarftitas vrget fola-

íicr 
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t io prorsus deftituta ; felicitas aliqua amarim-
diñe venit alíbciaca. c, 1 5 . § . 1 5 7 . p . 1 5 1 

10. Hominem non habeo.Vt i n pifcinamitterec ad 
recuperandam falucem , carebat homine5ad v i ­
da non deftitueretur iuuamine : nana iniquis 
vot is fponté faepé fauetur , fauor vir tut ibus 
denegatur. c. i7 .§ . i .p . i5 )o 

D O M I N I C A S E C r N D J . 

M A T T H ^ I . X V I I . 

1. ASfumJtt fefusPetrHm, & lacobum^Adinon-
cis cacumen per ardua ducuritur A p o -

í lo l i fatigati 5 fed i n montis vért ice laetantur 
coelefti v i í ione f r u i t i . Nam C h r i f t u m fecuu, 
via laífantur , fed i n termino felicitare f ruun-
turjfecuti fseculum , i n via craudent, fed i n ter* 
mino lugent. 

i - Inmontem excelfum.^x. placida frueremur quie-
te,ab hominibus leiunxit , vtquecoeleftem au-
dirent vocera , a curiíe tumultibus feparauir. 
M i h i crede , inrer defertorum afpera , & dura 
reípirat animas , inter canse delicias quietem 
ignorar fpiritus. c. Í 6 . § . ¿o.ihld. 

3. Factamus hic tria tahernacula. FeliciíTima vfus 
fortuna,eaa) ftabilue cupit Petrus induflr ia3& 
fol ic i ta v i g i l a n t i a , nos edocens n o n íic fiden-
dum fauore alicno,vt t i b i non profpicias labo­
re propr io . c. i 7 . § . 4 o . p . 2 i 4 

4- VaciamusloictrM tahernacula. C ü m tabernacula 
í in t mil i tantiura , i n cacuraine tabernacula fa-
tagit conftruerejqui in valle non curaüera t fa-
br icare .Faci lé namque declinar per iculum,hu-
mi l i a renens3non facilé celíis lucens. c . i 7 . § .4 j . 
p . 218 

5. Moyft vmm.'Hon ignorabat Petrus semulorum 
odia:Ergo M o y í i , & Elias exhibere geftiuit of-
ficia,edocens opus eíTe amicorum auxil ium, v t 
adnerfantium eludas facile i n g e n i u m . c . i y . ^ ^ ó 
p.218 

6. Bonum efl nos hic ejfe. Sitiebat Petrus cocleftis 
V i í l o n i s claritatem j fed recufabat crucis d o l o -
rcm.Sunt enim plures,qui adnexos labores ref-
puant 5 & comraoda dignitatum exambianti 
c. l y . f . y i . p . i j i 

j Tranffigurams efi ante m . C h r i f t n m íecuri5qukni 
fperabant 3 gloriara funt adeptijqui fequuntur 
vit ia, lugent non folüm fpebus fruftrati,fed ca-

. l ami t a t i busp re í l l . c. 18. §.ió.p.24(3 
g. Bonum efi nos hic ejfe. Eminebat Petrus c u l ­

mine , falgentif l imo fruebatur fplendoreiErgo 
ambiui t ftabilire 3 edocens non magni haben-
da , quae ci tó poirunt auolare , & poíreíforem 
deferere. P r o f e d ó parüra iuuat honoribus , Se 
delicijs cumulan , íi animara contingat perire. 
c . i<8 .§ .3 i .p . z ;4 
Ipfum andlte. Chrif tus Petri votis non annuit , 
i raó coelefti voce crucera ample£l i fuafit j nam 
verus amor amati cupiditatibus non blanditur , 
i raó arcere a deíiderijs noxijs conarur. c. 18. 
§ .67.^ .274 

16« Faciamus htc tria tabernacula. Vttms v b i celfa 
occupauir,ad C h r i f t i , vt f ibi videbatur, h o n o -
rera laborare geftiuit. Et quidera dum vel nef-
ciens prodit obfequiofa vorajtradit Reipubl ic íe 
minif t r is vti l i i í i raa documenta.Nam pro P r in ­
cipe , Repub l i cáquc tenentur laborare f o l i c i t i , 
qui culraine,& honoribus exornati.c. 18.§.•77, 
p. 280 

Eman< de Nñxera in Reg* T o m . I V. 
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M A T T H . X X . 

ECce afcendhnus Hierofolymayn. Virtntera fe-
cut i , vári js iaboribus adurgentur , fed 

tandera imraortalibus fulgoribus coronantuc . 
Celeri veftigio Chriftus ad tormenta , & l u d i -
bria centendit , quia relurredionis gloriara 
pra :nofc i t :7 í r í í^ die refiirgetNx. noueris, v i r t u -
tem fecutos iaboribus dilaftari a fed imraotra l i 
tandera gloria p o t i r i . c. ió . § . 4 9 ^ . 1 7 9 

2. Vt fedeant hi dúo filij rnei. Di fc ipu l i íiticntei" 
dexteiamJ&: l in i f t ram í ib i exambiebant :£¿ m i -
rum fuit orancra í ibi honorem non vendicare, 
& quid alijs condifcipulis relinquere. N a m 
ambitionis íitis alijs nec fplendoris gui tu lam 
permittit , fed omnes faltos adire g t f t i t . c. 17, 
§ .3 .p . i9 i 

3« Vt fedeant. Fratres etíi alijs fatagebant p r ^ i r e , 
a C h r i f t i latere nolebant di feedereicúm plures 
non dexredlent a Chr i f to recedere 3 v t primas 
cathedras, &; honores pofl int prseripere.c.17. 
§• 4- ihid, 

4» Ajfumpjit lefus duodecimNi fecura afcenderent, 
vt vir tut ibus inferuirenr, frarres a í íurauntmvvC 
dignitatura oceupauerint culmina, accederé i p -
í í conantur , teftante Euangelifta : Accefjit ad 
eum mater filiomm Zebedú cumfilijs fkis. Nam, 
quifque tendit , q u ó lucrura , aut ftudiuro du-
c i t , non q u ó tendere ratio fuadet. c. 15.$. 68, 
V'99 

5. H i d m filij meL Petro, qui dignitate pr íeemine-
bat3 ab ipíis focijs procurarur dignitas auferri, 
í íb íque p o f t p o n i : Petrumfibipr^ferri fortnidan-
tes } dicereaufifunt» d"f.ínqiii t Chryfuf t .Horaó 
C6. i n . Mat . V t n ó u e r i r , qui dignitate fulget, 
periculum fibi imraínere , n o n fo lüra ab ex­
trañéis , fed á focijs 6c con iunó t i s . cap. 15.i.70 
p. r o o 

6. Potefiis hihere calicem , quem e/o hibitnrusfumf 
D u m Chrif tus Dominus 3 & Mugifter b i b i t ca-
licera , d i fc ipul i alacriter refpondent , fe polf? 
fub i r emor t em:Po /7«w^ .Nam fuperioris Exem-
plum difficultates e rao l l i t , & laborera mell i t , 
C . I J . § . 8 i . p . i 0 7 

7- Calicem quidem meum bibeti'. Cu i forte videan-> 
tur fratres minus fo r t una t i , dum vota refe-
runtur n o n aíTcquud j fed cum i p i l enanida ex-
peterent 3 feliciores fuerunt cálice , 8c minus 
eí íent felices , obtenta fede : Regnum temporale 
^ M ^ « f , i n q u i t D . T h o m . i n Car. Ergo edocuic 
Chrif tus feliciorera elfe 3 qui fequitur eiusve-
ftigia , quam qui n o n fequens a fut i l ia adipif -
c i t u r , & volatica. c. 15. f . 86. p.i09 

8. Dlc vt fedeant. Placidara qu^rebant federa , Se 
inuenerunt amarum calicem ; oprabant h o c i n 
fócu lo piíelucere : ergo nequibant calicem 
n o n fubire. V t noueris , plures anxium expc-, 
r i r i laborera,vbi quíerebant í i t ienter placidara 
requiera. c. 15. §. ^4^.114. 

9« Calicem c¡uidem meum bibetis. Ingens benef í -
cium funt a í fecu t i , dura biberunt calicem vel 
compu l í i , & quam expetebant > eíFugerunr va-
nitatera faecidi moni t i . Eft enira ingens be-
neficiura , íi vel compulfus C h r i f t o adhs -
reas 3 & faecidi vanitatem eífugias. c. i j . 5) .̂ 
p.115 

10. Foteftif hibere calicem £ Quera eiga Chr i f tum 
«* fratres 
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tmtct habeant afFedum , cálice paífionis exa-
minac, & fratres pfae alijs exavhinat, quia plus 
ab l i l i s fperat .Nam frequenter Deas quia plus 
áh lilis ípefat , fuos afperis aerumnis examinan 
c , i y . §. 25.P.13Z 

10. faus ad dexteram , &c . Affedabanr C h n f t o 
adhíereie 3 &; difcupiebanc fimul caateríís ü i -
gnitarum luminibus amcire.Inueniunau nam-
que qui , cum áfFeáent Deo adhíErere s fimul 
appetant cupiditatibus infcruirc* c. 16. §. 37. 
p. l y z 

7 

Z E R I A V I f O S r B O M . I h 

M A T T H ^ E I X X I . 

Orno erat paterfamllias. Paterfarailias v i -
neam plantar,fepera ci ixumdat 3 torcular 

difponic y ¿c t u r r im asdificar. E t quidem in v i ­
nca curris v idebatúr fupeirflaa. Verum edocuíc 
tucri íub í l ruóla , neceffarium eíTe excubias age-
re j quia ftinc plures 9 qui conentuu fruótus d i -
ripere. Opus eft o m n i t é m p o r a inuigilare in 
excubijs , quia o m n i terapore contra nos pcr-
ftar inimicus in armis. c. 17. §.15« PÍ204 

. Locauh eam agrlcolis* AgricolíC videbantur v i ­
nca: cul turx inu ig i ia tur i j ve rüm contra vineae 
dominum iniurrexerunt ambitione foeda tur-
p a t i j f ^ p é nanique^quidebuifTent- v i r tu tem tue-* 
ííjinüeniirntutiftfáíiis appetitionibus in íe ru i re . 
c.17. §.i3.p.i03 

• Cum autem tempusfruEluuntappfeplnqmjfet' Op-» 
portuna occa í io fruótus ofFerre D o m i n o vid'e-

"barur íuadere 5 ágficolae vero falütis noluerunc 
o c c a í i o n e m arnpere.Ergo í ibi ipiis ma tu r áue -
runt ruinam } nam ra:pé5qui inuitantem occa-
í ionem o m i t c i t , diiram pcenam fruftratus f o l -
uir . c. i7.§.3 i . p . ioS 

• Al'mm c&cíderunt. Ag r i có l a rum exoculatam 
audaciam vineae domiuilS n2ti?nteL" l u l i t ^ de 
prudenter dif l lmulauit . V e r ü m quia lenis erac 
patientia 3 inCQlentior excreuit audacia^ac t á n ­
dem miferanda a g r í c o l a difperierunt ruina.-
N a m fíEpé errata di í l imulare , eft duram v i n -
áíéfcaní fum'ere. ^17* §.36^.212 

. Locauh eam agrlcolls. Agricolae 3 vt fruerentur 
vineasenormia commifere peccata ; V t hac in 
p a r á b o l a nofceremus jelfe pluies,qui ma l lun t í 
Jcxfa confcientia fulgere á quam tcmporalibus 
commodis viduar i . c. 17. §.70.p. 132 

. Malos maleferdet. In iquis agricolis f eue répu-
nitis5alijs vinca t r ad i tu r ,& domino vberrimus 
fruótus foluitur : N a m infíióta alijs pcena eft 
prudentibus pro doói r ina , c. 17.5.75.p.235 

, A l h m CdiClderum. Beneficijs ampliíTirais o b -
ftridi feruos 3 i m ó ^ i p T u m filiuro , vita m u í -
€lariint3& tamen vines d o m i n u s d i ü pepcrcit3 
& expeótaiiif. N a m iniquus beneficijs o b í h i -
£tas laeditjiuftus vel ingrati tudine iccfus parcit. 
c 1 §,.§•. 15.p. 244 

. Nofira em h&rlditist*. F'alíís fpebus deluíi de-
iinquebanr 3 & delinquendo í íb i ftragem ma-
curabant ; quod peccatoribus frequenter acci-
dit ,nam falíis f ibi fpebusblandiuntur s fed du-
riílimis poenis yrgentur. c. i8.§. 16. ^ . 1 ^ 

U Occidamus eum , $ habehimus h&reditatem eius. 
Formidabant vinea carere, vtque poíTent vitare 
incommodum 3horrenckim perpetrauere de l i -
gínm? & de l ido d u n í í i m u m íub ie run t tor-

mentum^ Sic nam que peccatores coecutiunt, 
v t dum temporale fngiunt incommodum, i rre-
parabile fibi elaborauerint detrimentnm. c.18. 
§.17^.247 

I0- A l h m c&cldermt. D'ei f e r u i , vineae poíTefíb-
res , hoc eft magnates , & dignitatibus pre-
lucentcs , adnifi íunt falubri admonitione cor-
riñere j admonitionis merces fuit ftaerummam 
Magnates corrigens pro praemio fubire folec 
periculurru c. i8.$.i8,p.2/5 

D O M I N I C A T E R T I A . 

L v c. X I . 

Rat iefas etjclens dúmonmm.Homo a díemo*-
^ ne inuafus, non folüm derurparat con-

Icientiam , fedamiferat etiam linguam : E t ti-
luderat mutum.'Vi noueris v i t i u m non f o l ú m 
contra animam militare,fed f a l u t i , &: corpor i 
officere. c. 18.§.47^.263 

i i E t illud erat mutum. H o m o rhifer erat d íemonis 
habitaculum , fed obferuabat í i len t ium : E t i l ­
lud erat rriutum. Crimen crubefcebat,non euul-
gabat:Cum l in t plures, qu i affedent glouiar i , 
de quibusexigebatratio erubefcereiC. 18.§.57. 
|).269 

$.Erat tefus eijeiens d&monlumk Q u i folo nutu 
d^monem poífet depellere, maluic ad noftrara 
eruditionem pugnam conftanter inire : quod 
verbo Erat nobis declarar Éuangel if ta , dum, 
denotal per aliquod fpatium in eijeiendo d s -
inone perfcueraíTe , & vi íbor íam tándem tü-
lifíe : V t noueris perfeuerantiam a íTequi , 5¿. 
honeftis votis potirei c4? 8,§.65)^.276 

4-Locutus efi mutus.Vio£e€tb locutus eft gratias 
agens, & ofticium Domino exhibensmam era-
t i tudo non deber diíferri , fed beneí ic ium í p -
íuha.comitari . c. 18. §.&%.p.zji 

y Erzt lefm ei]ciénsd&rnonmm. Chrif tus Dominus 
i n hominum eaput eleólus , adlaborabat vit ía 
expungere , 5c faluti hominum prouidere. H o c 
denotat Euangelifta i l l o verbo i -r^í lefusiYi 
intelligas non per íunótor ié huic operi í n e n m -
bere , fed folerter laborare : V t nouerint qu i 
pro R e p ú b l i c a oceupauere faf t ig ia , laboran-
dum folertiflima vigilantia. cap. 18. §. 77.. 
P.2S0 
Locutus efimutm. Qu i admií i t daemoncm , qu i 
í i l emio ín iquo f o u i t , iam ftylum vertir , 5¿ 
laudes i'ependit Deo , nec exinceps tacet p o l -
luto labro. Nam admiftus femel error pru-
denti deferuit ad falubrem cautelam , non ad 
dun í l imam pertinaciam. c. 15). §.24^.305 

j . A l i j tentantes,&c.Vh.o.úCxi feribaeque nec tan­
to miraculo Chr i f t o adhasrebant, i m ó mira-
culum fugil labant: ccífit daemon imperio , & 
indurantur Magnates , vifo miraculo. Lentius 
ad virtutem folent accederé , quos o r igó no-* 
bilis ¿aut dignitas foletornare, cap. 15. §. 38,. 

^'Volumus a te Jignum videre.Vt internutn te-
gerent o d i u m , velut i ob fequ io í i accedunr, 
expofeentes miraculum. N a m p o l i t i c i faspé, 
quo interna melius diffimulauerint odia , .prae v 
alijs exhibereadnituntur ofíicia. cap. 15. 

' P- 32-0 . . -
5?. Tentantes fignum-i &c. Videbantur Re ipubl ics 

Magnates ? fg^endí? Ch}:ifti;im eíTe m i r a c u í o -
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rum ar t i f ícem, exhibere debita off ic ia , fed do-
iofa obtendebanc retia : Tentantes, Exh ib i r á 
namque a Magnacibus officia ínhdiofa f s p é 
func retía. C . Í O . § . I 8 . P.37Í 
. Locutits eflmuttií. Expundo daemone, llngua 
foiui túr , ¿k quae p r x m e b a t , aerumna pell i tur . 
V t noueris , expundo peccato, qua; preme-
ban t , calamitates í s p é ceirare, 6í confcientix 
tranquii l i ta tem redite. c . i o . § . 3 6 ^ . 3 8 1 , 

F E R I A i r . P O S T D O M . I I h 

M A T T H . X V . 

I ' / ^ V ^ * Dífcipulrtul i &c. D i f c ipu l i ad cu l -
K ^ S mma apofholatus elati arguunturj legis 
ceremonias non cuí lodi re : in omnium erant 
ocnl i s , & eis opponebat. í emulorum inuidia, 
non lotis manibus , v t i menfa : fadio la erar 
calumnia 5 fed nobis eft pro d o d r i n a íatis f ru-
¿ luoía . Cer ré ó m n i b u s dcbet eífe virrutibus 
expo l iá i s , qui fulget cáeteris anrelatus. c. 15^ 
§.17. p.456 

i . Quare Qr vos ? Apoftoli- calumnijs imperi t i ra-
cuerunt} & C h r i í l o dedicauerunt patientiamj 
ergo fe aeré m í m i c o s ca rp í i t , & impe t i í o s 
deí-endic. Seueriorem Deus pro homine ru­
mie v ind idam , fi fuam N a u ; i n í confecrauit 
parientiam. c .z? .§ .6o .p .446 
Non lamnt manus. Q u i rapinis r e d é inh ia -
bant , Apoftoios pol lut is manibus fordere 
credebanr. Nam qualcm fe quifque experirur, 
talem eire altemra íufpicatur . cap. 22. §. 33. 
P-43i 

4« Non lauant ^ « Í Í Í . I m p r o b í t a t e m cordis o í l e n -
deiunr, dum exi í l imatám Apof to lorum fotv 
dícíem exaggcrarunt : fi iüft i t íam colerenr, 
culpam minuerenr. O p r i m í ingenij cft , aire-, 
rius errorem excufarCj peruerí í jculpara augerCi 
c.14. 34.p.2o 

5. Quare & vos ? Qrií critninabantüL* , A p o l l ó ­
los íbrdidís manibus manducare , non vere-
bantur legem clar i í l imé ín f r íngere .Ér ran t R e i ¿ 
publicsE Proceres , &: frequenter Magnates de­
linque re palam a í F e d a n t , ñeque oculos refor-
midarit . ' 0 . 14 .§ .90^ .52 . 
Tranfgrediminl mandatumDei. V t ditefeerenrj 
De i t ranfgred ícban tur pr íecepta , ícd inaufpi-
c a t a e í a n r t ranfgre í í ione acquifita commoda. 
Eft enim infelix 3 quí culpa p o l l u i t u r , etíí 
forruna cumula t í í í ima vtatur. cap. 14. §. 101* 
P.59. 

7. Quare & vos ? Síicerdpres , quam á D o m i n o 
acceperantjdigniratem ciípidit.áte í b r d i d a b a n t , 
& adaugere cenfum ín iquis í n r e rp re t a t í on í -
bus difeupiebant. Contra Deum vertebant, 
quam ab co acceperanr, digniratem : Nam fx-
pé vertimus contra ipfum i n arma accepra a 
Numine beneficia. c.i5.§.cj,p, 67 

8. Munm quodeumque ex trie , &c. Rel igionis ob^ 
tentu impierarem Scribae , & Phar i í í e í 5 facer-
doréfque edocebant; &rpec iofo fnco propr í j s 
vt i l i rat ibus í n h i a b a n r . Síepé affedarur vtilíra­
lis publicas zelus, & cupídí ta t is tegí tur ambi-
tas- c.15. $ .19^.17 
Ociare & vos tranfgredtrnlnl t Sacerdotes Dei 
domum colebant , 5c praecepra legis v í o l a -
bant. O q i ú m erant infelices extra fíéculuiii 
cupidí , i u Dei domo cupiditatibits fordidatí! 

. $ 0 m . de Naxera inRev. T o m . I V . 

Eft enim in fau í lum , Dei domum incolere, 
ScXordidis cupiditanbus ipfé ía i re . c.15. §. 84. 
p.ioS 

10. Hyfocrttét hene prophetauit. F ida officiolítate 
C h n í l o accedebanr,&eius honorem ío l ic í ta re 
affedabant i fed erat amicitias larua, &C veta 
dolol i ia t is a í lu t ia . Er quidem fimulatus amí -
cusperniciofior hoftisj g ra í l an t ío r pell:is.c.i5» 

F E R I A K L P O S T D O A Í . I I F 

I O A N . I V . 

J. ^ t E n l t lefm tnchmatem Samaru. I n ciuita-
V tcm Samaría: ven i r , vt Samariti l í n e n -

tí exhibear aquam , & per mifericordiam af-
fequarur f ib i veftiam. Cer ré fol ici tat f ib i gra-i 
t i a m , quí lijcrofam egenis í m p e n d i t m í le r i ­
co rdiam. Da mihl bibere. Expedaui l r o g a r ú 
cüm políet beneficíum non precibüs ínu i ra ta 
i m p e r r í r i , &: b e n e í i d n m áugere • nam bene­
ficíum auget j non expedans r o g i r i , fed fup-
p l ícand í ruborem gclliens impedirCi c. i é . §.2. 

24 Hora erat quafi féxta . Sexta hora crucihgen-
r ium pairus cft odium 5 & íexra hora a fer-
ua , mul íg :cu láque petíuil íe refertur obfe-
quium 5 quia ingenuo v i ro non minus ama-
rum eft , ad eam deueníre forrunam , vt ei fer-
vus ímpenda t mifericordiam. cap* i6¿ §. zj» 
p.165. 

3. Quinqué enim viros habu'tftl, &c. Mul íe r l ib í ­
dine íbrd ida infetuire mnltis , velut i legí t i ­
ma confequentia cft coaóla ; nam peccatum 
peccata parir , & foeribus dereftandis augefeír, 
c 1 6 . § . 4 7 ^ , 1 7 8 

4. Skiet iterum. Huarire veniebat, v t Auguf t ino 
placer, de profundo fcculo volnptatero. Ergo 
n o n erat ea aqua, quae í i t im extingneret , fed 
augerer» L i b i d o nunquam íop i tu r latura , fed 
m a í o r í ardore adurget femper anhela, c. \ 
§ . 6 i . p . i 8 6 

J. D a mihihanc aqmm. Statim cocieftis aqî ae oc-
ca í i onem rapuit. , nec in pofteruiii diftulir : &: 
forré , fi diftuliíret , non comparaíTcr. N a m 
quí ínu í t an tem falutís occaí íonera in pofternra 
mirt ir , f iuftratus fa^pé düa t ion i s pee nam exfol-
uir. c.17. §.31« p*j.qS 
Et nunc qtuem habeSi&c.Kudis muiier exiftima-
bar opus eífe propheria , vt eius agnofeeren-
tur errara 1 Propheta es tu : quia ^forre magna 
oceulcre faragebar folerria. Verüm fallebaturj 
quia n i l adeó poreft aftura difl imularí foler* 
t ía , vt aliqua non eftluat notí t ia* c. 17. §. 4 Í . 
p . i i 6 

7* Venltmdiér. Candente foíe^puteo acccíTrt D o -
minus farigatus > fed muiier , candente eriam 
fole , & non fine labore venir ad puteum. 
Chr í f tns pof t i r íner i s laborem fediíle refertur, 
fedilíe muiier non di citar* N a m probi i i n p r o -
b íque non di í l imilcs fa-pé fubeunc labores, 

4ed difíiroiles forriuntur fines, cap. 17. §. 65. 

8. Da mlhl bibere. A d mifer icórdiani excitar , vr 
mercedem copio fiííii-ham exh íbea t , & aquam 
cocleftem praebear. N a m vel elciéaa pauperibu? 
impenfa, lucra afterunt ingent i f í lma, £.irj.% .77-
p.136 

9 * 5). Venh 



I n d e x a d S a c r a s C o n d o n e s . 
^ Veñk mfttkr* Mul ierem expedat Doninus m u l -

ds cdminibusinquinatam , &L l ib id in ibus for -
didain , quafi glorias ducat v i t i o m m procerem 
á diabolo eripere ; nam diabolas non magni 
dacit mediocres vincere/ed de proceribus fan-
¿ticatis criumphare. c. 18. ^io.p.2.45 

10. Haurire aquám. Airueta vo lupta t ibus^aunrc , 
vt placee A u g u í l i n o , voluprátes veniebac} &: 
vel in ipfa adolefeentia faiíTe videtur improles. 
Nam luxuria í l e r i l i c a t e m u l d a t u r , & pofteritate 
in te rd ic i tur . c i S . ^ . i i . p . 2 4 9 

D O M . i r . l O A N N i s , n . 

t. A Btjt Iefm,&c.Chn9uim fecuti 3 neemaris 
/ j ^ o b i c i b a s cardabantur,nec defertorum af-
Dencatibus terrebantur j Er^o a D o m i n o refe-» 
<li gaudenc, &c vidis d i ínculcat ibus , ei a d h ^ -
rent. N a m qui ardua ob vir tutem tentar 5 ten­
tando fuperat. cei7.§.2.o,p.2,or 
Aialtltudo wz^w^. Ad in í l a r miracul i f u i t , t o t 
C h d l t u m v i que ad defeitum f e q u i , 5c curia> 
c o m m o d i t a t i b ú f q u e pr iuar i . C ü m homines 
eligant, lasfa etiam con íc i en t i a commodis p o -
t i r i , S>c refpuant , i l l ísraj dignita.te3ac commo­
dis viduari,, c.17.§. 70^^23 2, 

3» Vnde emernvu funes ? Egebant; fed indigentiam 
í i ient i ore tolerabant ; .Chr i f to vero fatis fu i t , 
neceflitatem nofeere , ve geftiuerit fubiienire, 
N a m i iberal i fatis cft , neceflitatem conijeere, 
v t accelerauerit fubleuare. c . i 7 . § . 7 8.p.235 

4. Secjuebamr. epm. Felices 3 qui C h r i í l u m feque^-
bantur , quia di^nis prasmijs temunerati á & 
vota a í íecut i . Econtra , qu i v i t i um fequunturi 
euanidis ducuntut fpebuSj & dur i í í imis vrgen-
tur calamitatibus. c. 18. i6 .p .24^ 
Sequebatur eum.'bAz.nt vrgebat , fequebantur, 
defertorum horror a,uertebat, Sí tamen profe^-
quebantur , faraes diuexabat, fed conftantia 
perílf tebat ; Ergo imple t i funt miraculofo pa­
ne, & coelcfti honorat i dignatione. N a m per-
feuerans conftantia aíTequitutjVOtífque f rui tuf . 
c 1 8.§. 69 .p ,276 

5* Vt raperem eum^&c.Vi acceperunt beneficium^ 
geftiebant gratituclinis penderé obfequium* 
N a m graricudo non debet ditFerri , fed benefi-
cium ipfura comi ta r i . c. 1 8 . § . 7 3 ^ . 2 7 8 

7« Ftautem impleti funt. C h r i í l u m fecuti 3 exun-
darunt pane 5 & digna funt | lemunerati merce-
de ,* íi raundum fequcrentuK, pro proemio eílec 
r u b o r , & a n ^ o r . C ü m farpé creaeuris deferuienti 
rruiStus íit ruborc c o n f u n d í , & fera pecnitudine 
v rge i i . c. ' 9 . § . 4:p.2.9i 

v.jpacite homines ^z/c-^w^^.Supra fcentimdifcum-
bant coelefti pane r e í i c i e n d i , nec b n i t o r u m 
efuriunt pabu la jquos coeleftis explicatur a 
D o m i n o raenfa. V t n o t u m íit ad eximiam v i r ­
tutem 5 & puritatem teneri a quos cceleftibus 
conftat fe rcu i i sa i i . c . ip .g . 8o.p.33j 

9' Faclte homines ¿ifcimhere* Plures exantlauerant 
laborcs,Ciiciftum fecut i , fed ingenti funt p r e ­
mio remunerad , dum ccelefti pane i n n u t r í t i . 
Coelef t i smcnfaeí t eximium laboris pr£Emiums 

fauílum asternce faelicitatis aufpicium. c. ic>. 
§.97 .p .545 

íO> Jcacke homines ¿Ifcumhere. Quos < homines 
• praecipit difeumbere placida requie, & coelefti 

p u a i i e pane 1 Cefté i l los , qu i traiecerunt ma-
ñ $ >£í C l id íUim funt fcquuti vfquead afpcra 

deferta : vt notum fit volent i imperturbanda 
quiete p o t i r i , o p u s eíTe C h r i f t u m i n itinerc 
comitari . c. 15).§.5)8^.346 

F E R I A i r . T O S T D O M . i r 

I O A N N . I X . v 

l,* X*\R<£teriens le/us. H o m o ab origine paíTus eft 
ccecitatem , quia i n Adamo no lu i t á veti ta 

aibore manum retrahere ; íl tune edorauiftec 
cupidinem , non fuftinuiftet caecitatem : leuioi: 
labor eratieiunij patientia, & durior caecitatis 
tolerantia j vt noueris faspé ad duriora fu f t i -
nendacogi qui recufauit leuiora pat i , c .20 .§ ,u 
p.361 ^ 

z . n d i t hominem ííec?-/?». H o m o de vetita arbore 
edens diuinitatem praefumpíit 5 fed prsefum-
ptione cscus r e m a n í l r . N a m ambi t io , d u m i n -
tíolál immetata , í ibi periculum maturat i m -
prouida. c. i O . § . 2 . p . 3 6 2 

$ .Luxfum mundi. LuCis adimplebat of t ic ium, 
i i luftrando carci confpedummon erat l u x j q u s 
folüm fplenderet j fed quae oculos ctiam i n -
deret,Plures exambiunt fplendere , non tamen 
curant alijs proficere. c.22. § . 3 6 ^ , 4 3 1 

41. ridit hominem c&cum. Hominem c£ecum v i d i t , 
& nulla ad caecítatém depellendam vrgeri fo -
l ici tudine d o l u i t . N o n ciamabat^non, vt Cha-< 
nana-a, ad Apof to lo rum preces confugiebat, 
P r o f e ó l ó i g n o r a b a t calamitatem , qui non ge-
ftiebat impetrare falutem : infelicitatem culpas 
videtur ignorare 3 qui ea infeólus poteft quief-
cere. c. i 4 í § . i 4 . p . 480 

$. Ouis peccamt?Lcuihi\s conieóturis culpam pa-
rentibus applicabant 3 aut C Í C C O adfcribebant. 
Profeóló p lur ium f i l iorum caecitas or ig ihem 
fumpfit á parentum ignauia ; h í c vero le-
ui í l imis , i m ó conieótur is falíis parentibusde-
trahebant , &c casco : c ü m ratio exieat conie-
cturis v t i ad veritatem indagandam a non ad 
culpam fixé adfcdbendam. c. 14. § . 4 5 ^ . 2 7 

6. Ñeque hic peccauit. Ex laboribus difeipulí 
conijeiebant culpam, fed fatius eiret, ex asrum-
nis conieclaífe animas pol i turam. C ü m fre-
quens íit peccatores commodis exundare , 8c 
iuftos calamitatibus premi. c. 14. § .76^.45 

7. Sed vt manifeflentur , &c. V t placet Auguft ino 
in Catena, felicior fuit hic homo cascitate, 
quám Phanías i perfpicaci oculorum luce;nara 
h ic per arumnas Dei lateri adhacíit , & Phar i -
TÍEUS veri tat i enidcntifíimas repngnauit. For -
tunatior namque eft , qui persrumnas C h r i f t i 
lateri adhasre t ,quám qui dignitate, &: c o m m o ­
dis affluens, v e r i t a t i ^ luc i refift i t . c. I J . §.8é 
P-49 

8. radeJaua,&c.Ad recuperandam oculorum l u -
cem voluit Dominus , v t eteíFu celeri ad f o n -
tem contenderit , & ipfe oculos luto l i n i u i t , v t 
nos fadis cdoceat ad in fo t tun ia pellenda ne-
ccíTarium efte Dei auxi l ium , 5c l imuUvt tu l a -
boraucris , 8c promoueris etiam greíTum. c. 15 
§• 104^.120 

9. Vade, laua. V o l u i t D o m i n u s , v t fagax pruden-
tia n i ! omitteret ad recuperandam faiutem,l icéc 
ipfe Dominus oculos l in iuer i t ad pellendam 
cascítatem • v t difeas prudentem n i h i l omi t te -
re? & a D o m i n o í iducia l i ter f p e r a r e . c . i j . ' f . i z i , 
p.150. 

* Op JSlon 



I n d e x a d S a c r a s C o n c i o n e s . 
xa. Non eft hlc homo a Deo. C h r i í l u s Dominus 

í í ibba tha n o n vio labat , fed P l ia i i f sEoram 
od ium, 6¿ inuidia violare i inponebat ,& tragce-
dias exciuabat. Nam odium odiofo culpas i m -
poiiit , auc faltem admiíTas auget. c. 16. $. 16. 
p.166. 

V E R I A V L P O S T D O M . IV. 

1 O A N 1 . I I . 

1. ERat qulddm languens Lazaras, &c. Lazarus 
l^nguet m o n i proximus , & de falute 

n o n curar velut i periculi infcius. C ú m q u e i n 
L á z a r o adumbíecur peccatorjiios faótis edocec 
impendencis periculi carere notitia^, & nullace-
nus prouidere í ib i fol ici ta vigilantia.c. 15.^.67. 

1. Lmguens Lazarus. Ipfa i n iuventutej a:tatiTqne 
flore Lazarus abije. Omnis certe setas pericu-
lis inuenitur o b n o x i a i d e o prouida eíl opus 
cautela. c . i 5 . § . 7 i . p . i o i 

3. Languens L á z a m e N o b i l i s , iuuenis, & abfente 
Deo , non potui t non in f i rman , & ardoribus 
adud. Q u i commodis circumfufus diftat á 
C h r i f t o j criminibus po l lu i tu r , 5¿ lapiibus de-
foedatur, c . i j . ^ . S j . p . i o ^ 

4. Jnfirmatur. Forte Lazarus peccatoris imaginem 
gerens, voluptatibus indulgebat , 6c íe vanis 
fpebus ladabat. V e r ú m maturauit f ib i pericu-
l u m , dum nox ium feólatnr o t i u m . Sa^pé pecca-
t o r , v b i íibi promiteic placidam réqu i em,expe -
r i tur anxium laborera. c . i 5 . § .94 .p . i 14 

J . larnfmet. Chrif tus fe Lazar i teftabatur a m í -
cum : Lazarus amtcus nofier. Etgo foetenti fuc-
currit5&: Güutis curam egir. Perfeítae amiciri íe 
exh ibui tnormam i nam amicit ia non fortunara 
fequitur, fed perfonam. c . i 5 . § . i o o . p . i 17 
Plorantes. Plorabant fratre carere , commodis 
denudarijnon plorabant á Chrijfto abfentes d i ­
ñ a r e i abfentc Chr i f tosnon emittebant l achry-
mas, fublato fratre,patiebantur anguftias.Pro-
fe£tó temporalibus incommodis prefli a m a r é 
fugemus , ploracum denigrati fceleribus non 
eraittimus. c . i 5 . § . 1 0 3 ^ . 1 1 9 

7* Ecce quem arnos. Ch.ú{\ii implorauerunt aux i -
Jium , & Chrif tus iuffic remoliere a fepulchro 
í axum. V t nos edoceat ad confequendam falu-
tem opus eífe noftras operas afFerre 9 & auxi-
l i u m Dei implorare . c . i 5 . § . i 0 4 . p . i 2 0 

5. Plorantes. Piares plorabant , & vt vitara L á z a ­
ro refanderetjexigebant : ergo paruit Chr i f tus . 
N a m l a c h r y m o í i p lur ium clamores apud Deum 
xnagni habentur,6<: fácilc impetrare probantur. 
c . i5 ,§ . ioó .p . r i i . 

9- Numquarebam te lapidare>&c. Chrif tus H y e r o -
folimara petcns,vt L á z a r o vitam refunderet j í l i -
bire videbatur per iculum; faperioribus tamen 
imicandum exhibebat exemplum ; nam bonus 
fuperior propriíE renuntiat commodita t i s v t 
prouiderit fubiedorum faluti . c i 5.§.107.ibid. 

10. lam fostet. Voluptas L á z a r o peccatoris imagi-
ni languorem adduxi t , languor maturauit raor-
tera, mors foetorem inhalauit . Nam peccatura 
peccata p a r i t , & foecibus deceftandis augefeit. 
c . i5 .§ t47 .p .87 . 

D O M . I N P A S S I O N E . 

I o A N . V I I I . 

1. OVis ex vohis arguet ?ne de peccato .? C l i r i -
ftus immaculata v i ta p o l k b a t : verita-

tem depra:dicabat: feritatem dkovobis. Veritas 
pariebat o¿\mn'.Samarhanus es t u . ^ ^ ^ C h r i ­
ftus non fu t i l cm p l a u í u m , fed peccatoris í i -
tienter defiderabat remedium. Eft chira fura-
p tuo í iu s Euangclici Concionatoris eiogiutnj, 
peccatorem reducere a non plauius euanidos 
elucrari. c . . 4 . § . 4 , p . 4 

i . Ego dxmonium non haheo. Chrif tus opprobri jáí 
impetitus m i r a b i l i patientia refplendtiit , ve 
etiara plaufibus celebratus bumili tat is mode-
ftiam coluic , v tnOuer i t C h r i f t i imicator i n 
plauiibus conferuare modeftiam , i n in iur i j s 
to lerant iam» c. 1 4 ^ . 4 1 ^ . 2 4 

yPropterea t w wo« W í m . H y e r o f o l i r a i t a n i i n c u ­
ria ftudebanc commodis, indulgebant c o r p o r í , 
affltíebant delicijs ; ergo obfurdefcebant ad ve-
ritatem , & parui sftimauere vircuterii . Nair t 
ín te r delicias , & fceculi voluptates virtucis 
ob rep i tob l iu io , falutis animíe negl igi tur 
procurado. c. 14.^.85^.48 
Tulerunt ergo / ^ / ^ . E x i f t i r a a r u n t eorura fplen-
do r i C h d f t u m detraherc , cüm andierunt fe 
Abrahamo antiquitate praeferre. Ergo m í e n m e 
lapides. Nam Magnates , íi quid contra eorum 
auótor i t a rem perpetratum praefumant, v lc i fc i 
feueré anhelant. c.i4.§.85).p.j 1 

5. Nónne bene diclmus nos ? N o n f o l ü m errabant, 
fed de erroribus f i b i plaudebant. Nam eó ho-» 
minura impudentia dcuenit , vt delinquere 
afFcdent, nec oculos reformident. c. 14. § . 9 0 . 
p:<i: 
Abfcondlt fe i & exiultde templo. "Vltrices flani" 
mas poterat Chrif tus adducere, falute,8¿ ip l en -
dore pduare ve rüm grauius eorum culpa rae-
rebatur fupplicium , & ideó eorum fu^ i t conf-
peólura . Infe l ic i í í imus eft^ etíi fortuna cumu-
la t i f l ima vtatur , qui á Deo diftare inuenitui: 
c . i 4 . § . i o i . p . 5 9 

?• Tulerunt ergo lapides. Chriftus iniuri js denigra-
tus , l inguis folut i í í imis impetitus : Samanta-
mts estu>&ddimoníumhahes : raivabili raanfuetu-
d iñe refpondir, & aduerfantium mores patien-
ter t u l i t . V e r ú m temuli ip ía exafperati patien­
t ia , contorquenda i n ipfum recurrerunt ad fa-
xa : nam faspé peccator cura deberet eífe deuo-
t ior , ipfa fitDeicolerentiainfolcntior.c.ij.^.^ 
p . 6 j 
Samaritanm es tu. C h d f t u m denigrabant j eiu$' 
plauiibus aduf t i , 6c eius glor ia inf lamroat i , fed 
perverfa via auólor i ta t i , fplendonque fuo c o n -
fulebant. Eft enira obfeurus fplendor de alte-
rius obfeuratione quíeíitus» & infamia compa-
ratus. ; c i j . ^ . i y . p . v ó 

9. Proptereavos non auditis. Si vedtatem audirenc 
cordis aure, vi tam expolirent , morefqueco-
raerent. Ergo dseroon, quo validius iní i i rgerer , 
vedtatis audientiam caUid i t a t e imped iu i t : p r iü s 
d í emon adniti tur debilitare virtutes , vt contra 
nos tentat ionum producp.t acies. c. 15. §. 58, 
p.94 

10. Ahfconditfe. Celeriter aufugit , & aduerfan-
í i u m f t u d i a fugiens fruftrauit , fuóquc f a j ó n o s 

£> £ ed0CUÍt3 



I n d e x a d S a c r a s C o n d o n e s . 
e d o c ü i t , pe l ícu la non lente fugienda , de loca, 
vb i vrgec pcriculum, deuitanda : Exudt de tem­
plo. Sífcpé qui lente periculum deciinauit,labo-
íxm Icnticudine perdidit. c i ; ^ . ? / - ? - 1 ^ 

T E R I A / r . F O S T J D O M * P A S . 

I O A N . X , 

i . 'W^Acííi fmt mtem eñemíá , &c. Chrif tas ipfa 
J""̂  deábn la t ione jp ia fo l i c i t ad ine v r g e r i o f t é -

dír , q a i í i neqairet quiercerCi intaitus peccato-
res tardare. N a m Deas ad fpecienl íxxxh do lo -
ribas diuexatuc , íi reditus ad eiüs amici t iam 
pecc.itouis difrcrtui'. Euangel i í la h y h n e m e x ^ 
preffic , qao adaentantiara lenti tudincm deí i -
gnarer. Ergo dual peccator f i igct > Chri f tas 
non qaiefcí t j quia tardas peccatoris reditas eft 
Chr i f todurus craciatas. c. • ^.p.3 

%, Dic rtobispalam. C i i r i í l a m orabanc , v t eos ve-
ritatcm edocerer, ergo palarn accellerunt , $c 
palam audire de í ide ra ran t . Profeó tó . t í i C h r i -
í la ra circamdedcrint dolofa verfatia, eft nobis 
craditionis'materia. Ea nara que á D e b d -be-
mas peterejVC poí í in t fciri,nec latebris debeant 
delicefcere. c . i 4 . § . 5 7 .p .2z 

^ Et'hyems erát. Templ i inftaaratiouem celebra-
b a n c f e d frígida lentitadine srat i tudinis f o l -
uebant t r i b u t u m , ^ adibant3vt foíuerent , tem-
plura. N a m plures vota aífecuti j gratitudinis 
t r ibu tam t a r d á n t , aut negant. Cti^é-S5•^•^^ 
Dlc nohí> palam. I n templo folicitabant ad fpe-
ciem vetitatem nofcere jnotáraque ample6li3 i n 
templo namque facilius veritas coeleftis audi-
tur. Se auris, remot ís ímped imen t i s ,d iu ina ver­
ba melius percipere c o r a p r o b a t ü r . í n t e r deli­
cia, Se faicali ftrepitus potioris i rrepi t ob l i a io j 
& ta rd ías falatis animas agitar p t o c u r á t i o . c . 14* 

j j . Clnümdederunt eum fudizl. N o n circuí t idede-
rant ,vt aadirentjfed vt euerterent, nec i n tem­
plo verebantur peccare,imo in omnium oculis 
afteótauere delinquere. N a m faepé peccator pa­
lam delinquere affeótatjnec oculos reformidar. 
c . i 4 .§ .9o .p . f2 . 

6. Dlc nohü palam. V t Inuidiam Chr i f t o conqui -
re ren t , querebantur diu'a íufpení íone crucíar i ; 
Anlmam noflram tollis : ñeque eorum vota expe-
d i r i . E t q u í d e m etíi faótiofa fuerit quercla,vti-
lis eft pro Reipublicas minif tr is do(5trina.Nam 
graúi cenfura eft dignas , íi minifter a fe pen­
dentes torqueat morofus. c . i4 .§ .98 .p . j ó 

y. Dlc nobüpala?n. Deuiólris hoftibus , Deas i n -
í l a a r a t a m ludíeis reddiderat templum ; & cüm 
ipfa templi renouatio religiofam exigeret deuo-
í í o n e m ^ o l o f a m ladéei foaebantmalignitatem. 
Nam faspé peccator , cüm eífc debuit deuotior, 
fit iníolehtím". c . i$ .§ .6 .p.6$ 

8. Dlc nohü palam. Chr i f to ob eximias virtntes 
apud populum cele t r i obi je iunt i n expedicn-
disnegotijs moro f t í l imam tarditatem , Se dum 
coaciiiant Magnati inuidiam, venerad íibi po­
pal ate m difeupiunt áuram. N a m íi Min i f te r , 
í)ut Princeps foluta l ingua abrodatur, popula-
ris plaufas acquiritur. c . i50§.2o,p .73 

y, Dlc fiohis palam. Yidebantur veritatem v t i á 
Magifti-o audire deftdevafe , fed reuera tardica-
tis notara conabantur inurcre. S á p e ambien-
t iam^det rahent iúmque verba aliud fonantjaliud 

í igni f icant . c,\ $ . i h t d i 
10. Dlc nohis palam. Obmurmurabant, Chr i f tum, 

qui ad edocendam veritatem venerar, i nuo lu -
cris inuoluere , & ambiguis verbis tegere : Se 
dura obraurmurant,plures in Chr i f tum inuehi 
exoptant. Nam de regimine obmurmurare, eft 
periculofam perturbationemmouere.c.15^.2.2, 
p.74. 

V E R I A . V I . P O S T D O M . F A S . 

I O A N . I L 

Hlegerunt Pomifices, & Pharlfah &c. D u m 
(conciliam cogunt3& obfeurare C h r i f t u m 

eoi icendunt , inui té produnt elogia ¿ Se patrare 
con í i i en tu r miracuia : Multa jigna faclt.OéXo^ 
i n íuíFragiuin i rapingebant , & de peccatorum 
reduótione laudabant. Eft enim í l i raptuoí ius 
Dei rainiftri elogiumj peccatores rcducere,non 
plaufus quíEiereé c. 14.^.4^.4 

1* Expedit vohis* Ex C h r i f t i cxde aiferebat eis 
prouenturum commodum, ergd iam ei Reipu-
blicae imrainebat excidiuiTií Eft namque R e i -
publicae exc^diuro , íi adquiratur deliólis com­
modum. c^i4.§.!9.p^ 12. 

5» Venlent Romanl. Dum iuf t i t iam, fáfque v io l an ­
tes, auertere difeupiunt periculum. & ftaBilire 
t h r o n u m , prorsüs de í ip iun t . Nam thronus 
íequí ta te firmatur, 6¿: iniuf t i t ia fabruitur.c. 14. 
§ . 2 Z . p . l 4 ¿ 

4* Expedk vobüi Conc i l i am filis p c c u l i a n t a t i b ü s 
attende;bant. Se dignicates fuftulcire.occidendo 
C h r i f t u m , adlaborabant j cscutiebant tamen 
in quaprenda fe l i c í t a t e ; nam probatur infe l ix 
quifquis culpa po l lu i tu r , quantumuis fortuna 
cumula t i í í ima vtatur¿ c.i4.§.ioi.p.j-5> 

5- Ab tilo ergo die. A Pont í f ice pendentes ,P r inc i -
p íque adulantes , quod monebat , decreuerunc 
perficere. Se. de medio Chr i f tum auferre. N a m 
pendentes,& Principem circunftantes non at> 
tendunt , an í int l ic i ta , fedeius perücere ge-
ftiunt vota. c ^ . ^ . c n . p . j i 

6. Multa Jigna faclt. Acccpta a Domino benefi­
cia vertebant contra ipfura i n arraa3& vndede-
builTent inferuire ftudioíiüs, inde aduerfaban-
tur c x c i ü s . Sarpé namque contra ipfum detor-
quemusj quas a D o m i n o beneficia fufeipimus. 
c . i5.§.9.p.( í7. 

7. Quid faclmMs ? H Í E C vox ambitione d ígn i t a tnm 
furentium eft ; per C h r i f t i D o m i n i ruinara ge-
ftiebant ftabilire í ibi dignitatum praeerainen-
tiam : ergo confuí ib i l i s erat fplendor C h r i f t i 
obfeuratione qiiíeíitus36¿ in iquis artibus com-
pára tus . C . I J . § . 1 5 . ^ 7 0 

B. Venlent Romanl. Ne Romanas veniret. Se R e m -
publicam euerteret, decreuerunt Chr i f t i im oc-
cidere : verüm ambitione obeaecati non pras-
uideb ant ipfo 5 quo nitebantur confemarej; 
Rempublicara p ro rsüs deftiuere. N a m fo lüm 
ftat Pvefpublica firraa , dum iuftitía ícquifl ima 
gubernata. c i 5 . § . 1 5 . ^ 7 5 
Expedlt vcbü. In iquis artibus dignitates í ib i 
adlaborabant ftabilire, nec videbant fortunam 
fibi colamitofsílimalTi raatiHare. P roh ! Q u i 
in iquis raodis adi j tdigni ta tem , accelerat í ib i 
perniciem. c.i5.§.24.p.7;f 

10. lefus larn non In palarn^ &c. A curia receílir3 v t 
periculum declinaret 3 nam i n curia periculum 

frequenti^s 



I n d e x a d S a c r a s C o n d o n e s ; 
fcequentius íblet vrgere,& v i t i u m prenTere.c.ij. 
§ .74 . 

D O A Í I N Í C A J N T A L M I S . 

M I r T H . X X L 

I . / ^ V 7 n appropinquajfet lefm Hyerofollrnls ? 
Cícé monmmis ctiriara petic , v t nos 

edoceac i n curia virLUtijfandicatíqiie imminere 
pericLtlLim, &c contra ipfas i m p f o b o m m arma-
r i o d i u m . c . i j . § . 7 4 . p . ! 0 2, 

x. Strauerum vejilmenta fuá. Ch r i f t o piaude-
rcnt , de iftferüiircntjveftimenta nudarunt, quod. 
miracul i adinftar fuic : cüm homines frequen-
ter plus ornaciisdecorij6c minus ftudere foleant 
vircuci. c. 1 4 . § . 7 5 ^ . 1 0 5 

3. Strauerum veflimema fuá. M i r a m fuic quód i n 
C h r i f t i ob í equ ium nu l lum reciifarint officium» 
nuifum impendium j ad p o m p ^ , cukúfque va-
mtacem non eíTec mirum,nam ad eiufmod^aii-
rum profundicur, ob l i ga t i on ibus , ^ vir tut ibus 
denegá tu r . c . i4 .§ .73.p . io2, 

4* Strauerum vejiimema fuá. Eximia .deuotione ad 
C h r i f t i D o m i n i plaufum, cultum deniidarunta 
&: viam veftimentis í l r auerun t . Ergo Rex eo-
rum maníl ic tus , & placidas venir : Venit tihi 
rnanfuetm. .Nam quibus renuntiarunt commo-
da ad promerendos D o m i n i affeduSjgrat i í l ima 
faerunr iü ic ia . ^ c a 5 . § . i x.p.5c> 

5. « ^ ^ « y ^ é - í ^ . Principismanfuetudo , &: 
ergafuos t e ñ e r a afFedio eis perfuaíit i n P r i n -
cipis obfequium nudari s & repetitis acclama-
tionibus h ó n e í l é hl&nám:Strauerum vefiimen-
iafua in vta. P rofeó tó vrbana i n Principe h u -
manitas, & grata placiditas án imos í ibi deuin-
c i t . Se quó v u i t , facilé t rahi t . c i j - . f . i4.p,7o 

$. Venit tibi. N o n dctreéfcauere vel ornatu denuda-
t\y vbi aiidierunt Principem eorum commodis 
ftudere. N a m íi fperet commodumipendet po-
pulus debitae fubiedionis t r ibu tü ín . C I J . ^ . i8¿ 
p.76 

7» Venit f^z.Fruebatur Chrif tus honorab i l i p lau-
fíl, fed ruorum fatagebat falutcmjnon excufato 
laboris cenfu. Econtra ,pl i i r imis accidit * excu-
fant laborum faftidium , & dignitatum difeu-
piunr commodum. c . 1 5 . § . 3 4 ^ . 8 0 

8» Csdehant ramos de í í r W / ^ í . Q u i d q u i d floridum, 
quidquid fplendenti viriditate n i tebat , t r i u m -
{>ho D o m i n i confecrarunt, &: f i b i ingentiffima 
lucra acquifierLint: Venit tibl.Gnzzix Principis 
cceleftis , ambit io exiguo difpendio fortira eít 
vo tum í ambit io pleótibil is cüm aíTeqní Cxt fa-
t i s^ .ub iam,ce r t i í í imum fubit difpcndium.c. í j i 
§ .32 .p .78 . 

P'Venitt ibi .HehrximKegis Cui honorem vc í l i -
menta nudabant,&; ad t r iumphalcm pompam 
ramufculos prt-ecidebant : veruiíi , düm obfe-
quiofum exh ibe íe geftiunt of f ic ium, ingent i i l i -
mura afíceati (lint commodum ; Venit tibi. O 
nos mi Teros ! qui fepé vnde fperabamus fola-
t i u m , nobis profluit d e t r i m e n t ü m . c. 15.§ . 
p< 100. 

lo* íecerunt sficut fróLcepit illis / Í / ^ Í . - D i f c i p u l i 
alacriter Viám carpferunt, v t proficerent man-
darum j iumentomm D ó m i n u s confe í í im d i -
áiifitjVt adornaret obfequium:exprompta obe-
dientia de alacritate accipit pretium , & c o m -
menda tdeb i t í e fubieótionis o í f i c iu ra .c . i5 .§ .78 . 

F E R I A . V I N C O E N A D O M I N L 

I O A N . X I I I . 

i . Q C i e n s l e f m cjuia venit hora &c. V b i hora ve-
^3 n i t , Chrif tus occa í ionem D i l c i p u i o i u i t i 
abiuendi pedes arripuit :' noluic occafioncm 
elabi , nec fuperueniente morte impedid . O 
q u o t , dum i n pofterum m i t m n t opportunam 
bcca í ionemj impedi t iva r i j s cauíis n o n c o n l u m -
mauere vir tutem 1 c . i4 .§ .50 .p . íi?, 
Cum áilexijfetfuos. Avbozt incandens p r í ec in -
gitur , S c i a m p a í E o n e m q u o d a m m o d ó fub i t , 
dum ludíE periculum intuetur. Nam per fc¿U 
charitas reputat propriumjdamnum , aut per i ­
culum alienum. c . i 4 . § . 3 8 , p . i 5 

3. Cceph lañare. A d ludam deueniens taci té i n u i -
tabat adconcordiams&; offere bat an imi tús ve-
niam : quó duplicem Patri hof t iam facri í ica-
ret, Eucharifticam feilicet , & iniuriíE veniam; 
N a m oífeire aduerfario veniam, q u o d a m m o d ó 
eft facriiieare plurimam hoft iam. c. 14.$. 39» 
ibid. 

4. Sciens quia omnla dedk ei Vater, &c. N o n igno -
rabatj quantis dotibus ornaretur, Se n i h i l o m i -
n ü s a d luda; abluendos pedes miranda h u m H í ­
tate deijeitur : v t noüer i s , q u ó d quifquis coele-
fti d ígna t iohe prce alijs ¿efplendet ornatiors 
laudabil i etiam huii i i l i tate d e p r i m i , &• 'casteris 
fe poftponere. c. 14.$.54.p.32. 

5» Cospit lañare. ludam abluens , eiúfque p r o d i -
t ionem í'eiens , i n t i m o torquebatut dolore0 
Ojiaenis namque il lata ab a m k o offenfa grauiús 
exulcerar , & gra lü digna videtur poena. c. 14^ 
§ .87 .p . ;o . 

6. Cum diabolm iammi/tpt in co^Diabohis ludam 
cupiditate inefeauit, & deíicere ab, apoftolatu, 
Varijs fuggcftionibus fecit. N a m dsemon i n 
fuam partem i ludióí íus adnit i tur trahere, quos 
D o m i n o confpici t adhaerere. c . i 4 .§ .66 .p . 8̂ 

7̂  Cum diaboluí-j&c.lnázs apoftolatus honore i n -
í ign i tus , SctTiiris antea vir tut ibus adornatus, 
iam Dominurh tradere geftit auarus, 5c ad ex-
tremum m a l i t i s corruit peruerfus. N a m non 
femel, fi á ftatu.cadat virtute eximius, prae alijs 
fordefeit v i t i j s infeóhis . c .x4 .§ .6$ .p .} j 

8. Exemplum enim dedi vobü. Magifter , cacique 
Dominus , d ü m ftridé cingitur 3 duin abluen-
dis Di fc ipulorum pedibus miranda humili tate 
áícatufif i quid in virtute afperum,&; m e l l i t , Se 
m o l l i t . N a m fuperioris exemplum v r b a n é co­
g i t é íi quid amarum,mellit. Ci i j . § . 8 i . p . 4 6 

5). Q u i í o m efl , non indiget, &c* A p o f t o l i v i r t u -
tum candore micabant 3 j*des vero aliquaU 
puluere fordefcebant : ergo Chriftus c ó r u m 
pedes abluir , ne veí macula Ofcigua manerer; 
N a n i j í i aliqUa vi t iorum permirtatui: f c in t i l l a , 
ignem fuum expl icabi t , 6c i n incendium t r an -
¿ibic, c . i7 .§ .3 3.p.ío5j 

10. É t v o s mundi ejíls , fed non omnes. V b i cíere-
r i m u n d i , v b i caeteri coelefti epulo recreati , i b i 
ludas plus f o r d e f c í r , & plusinnutr i tus de l in ­
quir. O qukm eft miferum i b i pat i l uduofam 
ftragem , v b i caeteri adinuenere falutem i c. 1%} 
§.34.p.z | (5. 

Í M 



I n d e x a d S a c r a s C o n d o n e s . 

I N D ¡ E R E S m R E C T I O N I S. 

M A R . X V I . 

i . Merunt aroman. Piae foeminie in D o i n i n i 
1^ obfequium cxpcndcrunt religiofií l lmé 
aururrt , qaod adinftar miraculi fuit , Nam fre-
qucnter focminx ad pompre, ornacúfqne vani-
tatem impendunt auium,obligationibusJ& v i r* 
tucibus denegare folent argenium. c. 14. §. 73. 
p.4z. 

3.. YaUe mane. N o n procra í l ina run t rel igiofum 
oíficium» nec pium diftulerant obrequíi im:ergú 
Angél ica v i í ione muneratcE.ritnt , & for í i tan 
laborcm nmiccerent 3 íl diffetrent. Saspé najtti-
que dam v i i tn t i s opus proci'aftiiiami-3obftacu-' 
lis impeditur. c . i 4 . § . 3 0 ^ . 1 9 

$. lefitm qtuntis Nazórenum, &c. Mar ia C h n í l í 
D o m i n i pedes fragranti a rómate vngens, amo-
rem oftcndit 3 fed d iundefanólo aromata pr íe-
paiat3ardenrior amor efFulíic. N a m aduerfa for­
tuna, & amicum proba t ,& publicar,c*^^.4(34 
p.17. 

4- Orto iamfole. N o n verebantur lucemjVtimpen-
derent Domino obfequium , ne minüs v i r t u t i 
exhibeuetur, quam c í i m i n i . Sa^pé homines , v t 
vit i js inferuiantjnon folüm lucem non fugiunr, 
fed affeólant g lo r i a f i , de quibus fas erubefce-
re. c.i8.§.57.p.z65i 

yVeiÚemane. Antelucans tendunt, vt v i r t ud fer-
u ianr ,cüm plures, vt cupiditatibus famulenturj 
antei iicani refurCTant. 

G.lefumcfd&rltls N a z á r e m m i & c . M i m m non elfets 
íi Nazarenum , hoc eft floridum 5 quaererent, 
fed quasrere c ruc i f ixum, fü i tmi rum.Nam C h r i -
ñum affli£luiTi,& laborantem pauci í equuntur . 
fiEculum ferc vniuerí i feólantur. c. 1 / . §. 88. 
p . i 1 1 . 

y.V'enlumadmottumemum.Anxia. , l abor iofáq i te 
via deuenere ad monumentum,fed i b i pro moe-
rorc fucceííit lastitia & Angél ica triftis exhila-
rauit praefentia. N a m Chr i f t um fecuti , v ia laf -
fantur , fed i n termino reficiuntur fecuti v i -
tium3 i n via gaudent , fed in termino lugent. 
c . i6 .§ .45)pe i79-

8. QMÍS reuoluet nobü lapldemfDum exKibere cru-
cihxo religiofum adniuintur officium , ambi-
gunt , an quis reuoluere velit faxum. Forte 
mul ier ibus , íi alia eirent eorum votaj i ion deef-
fent auxi l ia .Nam euanidis fponte fíepé fauerur, 
& fauor virtutibus denegatur. c . i7 .§ .2 .p . 15)0 

p.Vt venientes vngerent. Occlufo grandi o p é r e n ­
lo monimentOa arduumjdi í f icul tar ibúfque p l c -
nura eratjcrucifixum odoriferis aromatibus v n -
geres & cuftodum inciuiJitatera non p a t i v e -
rüm accedentibus patuit via , 8c cuftodum ca-
ftigata fuerat audacia. N a m quifquis ardua ob 
yitrutero tentat , tentando fuperat. c, 17. 20. 
p . z d i . ^ 

10. Viderunt reuolutnm lapldem. Pias foeminas d.e-
terrebat cuftodum c o p i a d m i l i t u m infolentia, 
Yreciam prohibebat ínCTreirum grande } & du-
ranmum íaxum. Verum dum timores conftan-
tia y in cunt, ab actu m mi l i t em, & reuolutum i n -
ucniunt lapidem. Profedo vir tur is ingreíTus 
viam f spé obicibus impeditur , fed v i d i s D e i 
auxilio diQicultacibus coronatur. c a z . § . 5 8 . 
p.434. 

D O M I N I C A I N A L B I S 

I O A N . X X . 

U -f^Vm tjfetfeto die illa, &c, Chrif tus D o m i -
ñus clauíis ianuis ad Apoftolos ingredi-

t u i , qui folarios vincerent, fulgentifí imis ra-
dijs ornatus : oftentabat fplendorem 3 v t v e l u -
t i exanimes erigeret, ad v i r tu t émque prolecta-
ret. Plures lucere exambiunt, vt vané fplende-
ímc 3 non v t cíeteris p ro í i c i an t . c. x%. §. $6. 

1. Cum feto ejfet. Apof to l i nod i s patiebantur te-
nebras, t imoris auguftías ; fed v b i Chriftus m i ­
ra claritate refplenduit , caligo euanuir expun-
OL2Í3 & tranquillitas cordi reddita. Coelefti l u -
h i in i debúerunt tenebris non inuo lu i jnec t imo-
ribus impl ican . c . i i . § . 3 7 ^ . 4 3 3 . 

l^Gauififmt, Plenoj í inceróque gaudiomceftitu-
dinem depulerunt A p o f t o l i j apud fíEculum 
gaudiumeft fallacijs mixtumjSc fucis adultera-
tum. c . i2 .§ .40.p .435 

^.Étforesejfem claufa. Cont ra v i t i a bel lum fue-
rant aggreíl i Apof to l i , fed t imore latitabant 
iam impedid. Plures contra vi t ia bella aggre-
diuntur 5 fed breui tempore dilaíTantur, c. 12. 
§ .5z .p .44 i . 

¿ . P a x vobü. Co\\.vtta.iiX. D o m i n ü m D i f c i p u l i , &; 
modo magnisiacebant afílickionibus preííi3fed 
i n afflidione , quod exhibuerant obfequium, 
at tul i t p len i í l imum gaudium. GauifiJunt DiJ~ 
cipulivi/o Domino* O q u á m infelices f u n t , q u i 
magnis furaptibus hominum adniruntur gra-
tiam promerere , á quibus frequenter i n aff l i -
¿ l ione fo léntdef t i tu i . c . 2 2 . § . 5 5 ^ , 4 4 5 
Propter metum íudoLomm. lacebant humano t i ­
more ob turba t i j í i Deum timerentjftarent í idu-
cia ereóli l N a m Deum timens fpccialem f o r t i -
tur tutclam,8¿ falubri adauget metu fortunara, 
c. 2 ¿ . § . é . p . 4 5 i . 

7. Ofiendit eis mamu 3 &- latm. Oftendit manus 
transfixas , íed immor ta l ium iam fplendorum 
fcecundií l imas venasroftendit p r x m i u m dignis 
adionibus acquifitum j vt í imile excitaret ad 
praelium.Nam prasmium dignis dilargitumjCas-
teris viresinfpirat3 vt collatum indignis,robur 
cneruat. c . 23 .§ .15^ .45 6 

3. Ofiendit eismanuíy & Utm. E manibus , l a t e r é -
que radij lucidiífimi promicabant , fed yulne-
ribus etiam transfoíTa apparebant , v t nofee-
rent , opus eíí'e: honef té pati , íi cupiebant 
príelucerc. N a m plures laboris expertes,fplen-
doris anhelant eífe participes, c. 23. §. 21 , 
P-458. 

5. Inferdigitum tmm huc. V t Thomce dubietatem 
depellat ,renouare vulnera non recufat, qua í i 
plus eum cruciet Thoma; incredulitas , q u á m 
iterata clauorum afperitas. Nam Deû s ad fpe-
cicmfaeuis doloribus diuexatiir5 íi reditus pec-
Catoris differtur, c. 1 4 , § . 3 ^ . 5 

10. Jnfer digkumtmm huc. Blando a l loquio T h o ~ 
mam att iahit 3 & larus refulcandum i t e rumof -

* fert : non fíeuit iratus,red clementia refplendec 
benignus, vt fuperiores doceat, p lauf ib i l i v t i 
clementiajiiec reorum exaggerare delida.c. 14. 
S . z i . p . ^ . ^ §. 27^.17. 
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I X L I T A N U S M A I O R I B r s . 

X v c & . 1 1 . 

i . V'lsveflrum habebit-amkum ? Hofpes egc-
bat fiibíidio , auíus tamen non eft per 

fe inquirerejfed Dei amici voluic precibus i m ­
petrare : & quidem prudentia ornatus refplen-
duitifaepé namque aífiduis amicorum Dei pre­
cibus obtinetur , q u o d n o í t r i s exeeíl ibus impe-
d imr . c . i 4 - § . i . p ^ 

2. Media noÜe. Arnicas, v t peteret, tempus elegit 
ab ftcepitu l i bemm , & fundcndis precibus ap-
tum. Nam prudens „ vt alTequatur facilius v o -
cum,opporti inum tcroporis quaerit fuíFragiura0 

3. Media « o ^ . Q u o d feílls artibus eratlmpenden-
dum o t ium, elegir prudens if terogator vt faci­
lius impetraret, quod deprecabatur fubí id ium: 
vt; qui bene nouerat preces a lachryrais ío r t i r i 
eííicaciam,S¿: a r ígida t radat iohecorporis encr-
giara. C . i 4 . § . 8 . p . 6 . 

4. Si Ule perfeuerauerit pulfans. Pani^ nomine cce­
le íli a dona pecebant, &: l icét ad fpeciem pate-
retuv repulfam , conftans perreuerauit,& m í l i -
t i t , factis edocens , rem magni raomenti v i -
g i l an t i folici tudine éíf^ folicitandam , & i n -
dcfeflls conatibus ftabiliendam. cap.14. §. Í 3 . 

5. Siperfeuerauempulfans. Firma (pes accemc,pul-
fans perfeueraúit 5 ergo quod de í ide rabar^ob t i -
nu i t . Nam fpes i i rma pía ' f tat precibus eftica-
ciara, vt dubia debilitar cnergiam. c. 14. §. 3;-
p.2.1. 

'6. larh cldufitm oflium. Quia hof t ium arcebat, opus 
fuit vocem augcre, & quod defiderabatjclamb-
í i b u s explicare. N o u e m b u i t pueris inhotfefce-
re, non expeólauit ad aurém loqu i . Aliquando 
fea pecihius, vt , fi quis aurem appl ice t , tacea-
mus:talis eífe debet noftra orat io , Vt publicui í i 
non erubefcatjnec fc i r i jquod orans deprecaturü 
refugiat. c.i4.(J.36.p.Z2 

7. Commoda mhi t m panes. S ibi petebat j quod 
áraico fublidium defiderabat , ¿fealicnám fa-
mcmjfe fuftinere innuebat. N a m perfeóta Cha -
ritas reputar proprium5periculum,aut laborem 
ál ienuin . c .14 .§ .58^.25 
ÁniicéscoMmoda mlhl. Páhe indigens experitur 
Vertmi amicum ; nam amicus folúm externus 
ihde Fugit, vhde probatnr. E t quidem adüetfá 
forti ina anliculii probar, & p u b l i c a r . c . i 4 . § . 4 6 , 
p . i ? . . 
Amice* emimoda mhi tres panes. D u m pe t i t ; ad 
fpecieni patitur repulfam vJkrh ofliurii claufuiri 
eft : Ccá perfeiieranter repetiuit hiftantiam ^ & 
dum perfenerat, impetrar . ,Nam orationis per-
feneranria feliciter vota allequitur , & viciífe 
diíEcultarcs g lo r i a tü r . c . t 4 . § . 5 8 ^ . 3 4 

i b . Annce.corbrriodd mlhl. AB ed 5 cuius amici t iá ín 
colüerat , depofeit panes , & quidem p l u r i -
murii condaxit ad alfequendá vota amici t ia i 
£f t enim otario efficax , íi meritis petentis i n -
ñixa , & exhibitis cbfequijs armara; cap. 14. 

p.5; 

r Ñ D J E A S G E N S Í O N I S . 

M Á M X V I . 

1. T ) Ectmhentihm vndecim Vifcipulis, Aftra pe-
J^^ti turus, Difcipulos legat \ de peccatorum 
redaclionem ftudiofa folicitudine curaí : P m ¿ ¿ -
cate Euangelimn. Sic homines amat j v t fíeiiis 
atl fpeciem doloribus diuexetur3 íí ía lus h o m i -
nis difFeratur. c . i4 ,§ ,} .p .3 

i . Pradicate EHangelium. N o n ait 1 Plaufum ve-
ftrum quíer i te , icd peccatores reducite. Eft t n i m 
Euaiígelici pr íed ica tor i s elogium homines a d 
poenitentialn reducere 3 n o n plauíus euanidos 
clucrari. Coi4.§.4.p.4 

^ Pradicate Eíiangelikm orhni creatura. Q u i m i r a -
culorum luminibus refpiendebant/cum paüpe r -
culis , &hoinunc ion ibus agere non detreda-
hzni i Omni creaturg,. N a m qui De i fauoribus 
iucer ornatior , laudabili í nuen i tü r J i ^ i l i t ^ ^ 
deprej[Iior. c . i 4 . § . 54^.32, 

5, Prüdkate Epvangel'nm. Dum expan í i s oculis af-
eendenris t r iumphum fpeó tah t , & inenarrabi-
l i fuauitate frnuntur , peccatores ad veritaris 
agnirionem adducere vrgehtur. Fauor erat fpe-
¿larc t r iumphum i fed ge erat fauo t baptifmatis 
vndis fepelire peccacum. Ergo reducendis i g -
i l ans ver í ta t i s incumbunt. Eft enim eximium„ 
el ig i ad peccatores i:educendos,5<; diüinis cbnf-
pe£l ibus p r íe fen tandos . ¿ . 1 4 , ^ , 5 7 ^ . 3 4 
Pr&dkate Euangetium. A d pr^dicat ionis munus 
defígnat i quodarnmodo ab Angelis rep.rehen-
duntur , quia t r iumphum detinebantur i n t u i d : 
QjjiMfiat'is áfplciehtes in coelumfYt i iouerint3qui 
i n o m n i ü m vt i l i ta tem munia obeuat , fas illiá 
n o n eífe , moras ne( íteíe¿témpüfqüe d e t r á h g : e ¡ 
c . !4 .§ .óo .p^5. 

7. Pmdicate Emngelium'y&c'o HoraineS ,duüa lucris 
inhiant jdum voluptatibus vacant30pus hábenC 
i m t a t o r e j a d m o h i t o r é q u e j v i animas hegotium 
gerant. N a m inter delicias, & faeculi vani ta teá 
animae irrepit ob l iu io 3 & pot ior is ignorat io i 
c . i4 .§ ,S5 .p .48 . 

2l Pr&dkate Emngtlium. Ch.n&í D o m i n i gratia 
fami l ia r i t a teqüe vfi ,al ioS ad gratiam, & fnmi-
liaritatem adducere fuñe aggreffi : íi apüd Pr in-
t ipem huraanum valerent,alios ad eiiis famil ia-
r i t á t em adducerede t reó larenr . Ñ a m P r í n c i p u m 
g ra t í a víi ¿ d e induftria al iorum aGccíIuín vc-
tanr,aut tardant, t¿i^í§ip^.p,^-jf 

9. Í)mni creatura. V t bmnerh crcaturam veritatis 
luce perfundanr, in vniuerfum mundum i ú b e n -
tur contendere» 5¿ regiones diíl í tas peragrare,,' 
Euntes in Mundum vhiuerfufh. N é c enim fas 
cratiVt minus, quám v o l a t i c é gloriar ambitus* 
d iu iná gíorisé renfarer zelus. <Profc¿ló í m m e -
tara; videntur ambitionis vires ad incommoda' 
deglurienda 5 & magnis difficultatibus i i n p l i -
cata, tentanda, c . i j . §0}^ .p .79 

10. iUiaute?n profetti. A p o í í o l i miínus r i te ad im-
pleuerunCjquia a D o m i n o e ledi non á u í o , a u t 
alijs artibus cjeteris anré la t i . R i t e munus fre~ 
quenter ob i t ,qn i honorem aceepic inuuus,npfi 
qui folicitat ambifiofus, j . J . f l v p . i l 

Éman. de Naxerá in Rcg. T o m . I 
i 
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Í N ' D I E P E N T E C O S T E S , 

I O A N . X I V . 

5, Iqpitsdillgh meifermonemrneumJeruablt.Y^i 
ccsleíb igne Apoftoiorum corda flam-

mclcunt, non Iblüm íbruant prascepta., fed 
fí.i.nm inda fundunc cloc^ai-d.Cospermt: toqui va-
rijs ítnmis* Ignis de excc-lfo miíllis germanum 
pfaeft.cn: lubijs coloreni , & agnoícebatur fn 
facie ignis, qui ardcbac in peótore.Latenl" cor-
de cífldus frequenter excernis íignis conijci* 
tur,imó vel ipio íiiencio prodicur. c . i4 .§ . i .p .2 

i \ ParaclltHs Spiritus SanBuj-,&c. Non íolum Pa-
i'aciitus edoceCjícd & frequencer,ne é memoria 
elabaiicur,prxcepta fuggerir.Opus non videba-
tur excitare meinoríam , & camen falubrem 
rnggerit Spirims fanólns doótri nam. Nam Ín­
ter fécnli ftrepicas , & cupidicatum adfultus, 
aníniic irrepic obliaio, 8c falutis obliuioni tra-
ditur procurado. c. i^^.S^.p^g 

3* •Ñon turbetnr cor yeftruTni&c.lnhet^mniúmote. 
expun¿to , veritatem edocerej.6¿ inhabitantem 
íntüs ípiricuni laudabili audacia oftentare; 
quando vanicarera fecuti, delinquere non for-
midaux , imo palám peccare affeótant. c. 14^ 

SI diligeretts me. Chi-ifai gloria íngend aman* 
riu;n celebracur laetitiainait) vera chantas alie­
na incrementa commoda arbitratur propria6 
C^^^c j . p . i c» 

5-Paraclltus mtetn Spiritus fdn^us. A^ná Dif-í 
cipulos manens Chriílusj eos pe increpauits 
&c feLieré cum iliis egit3 modo ParacIitum3hoc 
eíl: confolatorein promittit.Sspc namque quos 
Deus auiteré traólauit , dulciílima pofteá con-
íolacione repleuit. c. 14. §.104. p.Éío 

ú*. Venjt enim Princeps mmdi hulus. Vb i Apodólos 
Spidtus fanftus copioíis ditauit donis, mundi 
Piincipem armandum retulit dolofis thecnisí 
Z7"init Princeps hÚUi mundl. Nam diabolus Viui-
dias accenditur, dum quis plus coeleftibus vir-
tticibus cxornatur j i 11 fuámque paitcm adniti-
tur íludioíius crahere, quos agnouit miris vir-
tutibus prarlucere, c*i$*%';6i.p.cf6 

7' Vdáo3& venio ad vos. Scandebaí Chriftus íide-
ra ,^ Spiritus fánófci pludma Apoftoiis íolici-
tare promitcit dona : non fpondet humánam 
gloriam , non famuloi'um circumftantiara, fed 
fLíara,& Spiritus fandi gratiam.Vt noueris fc-
liciorem e(reaqlti Chriftó per Spiritum fandum 
adhíEret3quám quicommodisJ&otijs índulget. 
c.i5.§.S6. p.iocj 
Pacem rel.nqm vohis ^non quomado munAvís ddt• 
Qi i i Dei fpiritu non cxornatur, folida, & vera 
pace non fruitur. A.mbltio , voluptad , aL\rLim 
p.irem5tequiémque promittunt^fcd egrcgiefai-
Inntjimó fiequenter ,vbi peccatores placidam 
íibi promiferant réquiem , anxium folicitarunt 
labovcm. c. 94.p. 114 

5̂  Pacemmeam do Spiritus fandus cum coe-
leítibus donis Apoftoiorum corda po0edit, & 
ínter dona, pax , & concordia locum vltimum 
non obtinuit , Ímó,ni pax floretet, hoftis vin-
cehdum fe ab Apoílolis'jnon praefumercr. Pro-
re£l:o Fratium pax , & inuiolata concordia va-
lidiflima funt contra hoftiles adfultus arma. 
c.i5.§. 105.p. zo 

Jo, Paraclkm mtemSpiritusfantitu.k^o&oXi mit -

tebantur contra dxmonis captiofa bdla j 
tentationum certamina. Ergo oportuit Spiritu 
fando indui,& donis coelellibus obarmari. Ve 
noueris , dum acriora vrgent a calamitatum> 
tencationúmque bella , opus efíe validiíiima 
Spiritus randi recurere ad arma. cap.15.§.130. 
p. 13Ó • 

¡ Ñ D I E S S . T R I N I T A T I S * 

M A T T H . X X V I I I . 

U W A t * efi mihi omnispbteflds * ̂ ^ S i data eft 
Chriílo omnis poteftasin ccelo , & in 

terra,cur non quiefeit tranquilla pacê  fed om-
nes baptizare iubet apxia adfpeciem folicitu-
dine ? Vr noueris eo Deum homines amore 
diligere , vt curis folicitis diuexetur > fi eorum 
falus aliquantulumdifFeratur. c.i4.$.3.p.5 

2.. Bocetí ofnnesgentes. Trinitatis voluit notitiam 
hominibus impertiri, 6¿ errores cíeciíEmosper 
Aportólos amandari.Euangelicus Conciona-
tor defpicit plaufus , &c audientium curat pro-
fedus. -G^i4-§'4-p-4 

3. Emtes doceté omnes ^m^.Goeleftis vndis iubeE 
peccatores indngi,vtque infeios Trinitatis 110-
titia poflintimbuere , iubct Apoftoloá vfque 
ad barbaras gentes contenderé , nec timet rc-
cufaturos laborem,vt peccatorum abluam for-
diciem.Nam chantas íitit peccaioris falutem, 
& fuam arbitratur vtilitatem. cap. 14. § . 4 9 . 

4. Baptizantes éós in nomine Patrh>&c. Plures,qui 
euanida fapientia tuegebant , Trinitatis veri-
tatem edocentur,& baptizmatis vndis tingun^ 
tur,vtiam veritate agnita^nnocentiáque culta, 
ab euanida fapientia, in folidam transferantur, 
& veram. Eft enira futilis , & fucata fapientia 
qu£E veritate non fundatur, nec moribus expo-
litis nutritun c. 14. § . 5 0 ^ . 5 0 

$ . E t ecce ego vohifcumfum.'Doc^Q peccatoress 
redimeréque a diabolo caprinos eximius erat 
labor, fedingenti fauore,Deifeilicetprsefentia 
remuneratur , & ctíelefti mercede foluitur; 
Ecce ego vóhlfcum fum. Profédo. eximius Dei 
fauor eft eligi ad captiuos redimendos, & pec­
catores veritatis luce illuftrandos.cap.i4.§.57)i 
p. 34 

6. Docete omnes gentes. Homines Trinitatis care-
banc notitia, baptifmatis defpiciebant laua-
cra?Ergo mittuntur Apoftol i ,qui magnis fu-
datífque l^^oribus ver£e fidei notitiaminge-
ranc,& a cóncentu faiforum peccatores abftra-
hant: Nam inter fosculi fallacias , deliciárque 
veritatis víget ígnoratió3& animíe falutis ob l i -
uio. c. 14. §. 8j .p.48 

7. Pradicate Emngelium. In publicum iubenrur 
prodire, & audader Trinitatis notitiam difíe-
niinare j ne minus auderent virtutum proceres, 
ac fa^cuii audent Magnates y hi namque delin ­
quere palam affedant j nec aures * aut oculos 
reformidant. c, 14. §.5?o.p.5i 

8. Data efl mihi ómnibus poteftas. Poteftatem ho* 
minum faluti confecrauit , & eorum pellere 
errores ambiuit. Haec eft veneranda pote­
ftas, non ea 3 quam p^ures ad nocendum ex-
tendunt, & advanitatem difcupiunt.c.i4.§.c)^ 

5). ín nomine Patris,& Fi l i j )& fpirms/anfti. Pater 
t o t u m 
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totúm fe reciprocauit in filium : Pater & filius 
ípiritns SancSti non detrectanere conforcium.Vc 
difcam homines fuá alijs communicarc , & 
confoicera fclicitacis admictere.Profc6ló pleóti-
bilis ambkio fclicitacis conforteni refpaic , &: 
aggiomerare íibi dignitatcs orones exambic, 

io . In nomine Patrls, &c. Vnuro Deum predicare 
gentibus iubet; quae idola Cíeciffimis errori-
bns colere probabantur. Non elfe plures deoS 
euidentia deroonftrabac, fcd deliriura homi-
num reíiftebat. Ca:cis , obairbíidique animis 
pro vero coiitur , & habctur, quod repugnare 
veritati manifcfté ^gnofcitur cap. 16. §. i yt 
p . i j ^ 

J N F E S T O C O R P O R I S C H R J S T h 

I O A N . V I . 

i . / ^ A r o mea^vere eft cibus.Tinm coeleílis rnenfa 
\ ^ horaimbus vicam impertiehs proponi-
tru i ingrata hominum deíidia iugillacur, nam 
nec áccediint ^ nec íinunt quidem , dum de fe 
adcó bentmercnti plaúíum non conantur ex-
hiberé ,noiani íibi videntur inurere-.c,16.§.3i0 

• p. i '6 -j • • - ' ' ' ' " , f. Í:~} • , 
•4;. Caro mea veré eft cibus Pañis cceleftis , Chriftí-

que caro virtutes nutrit j vires rtFoüei:, robur 
ftabilic:a pane haius typo robur puerulo Da-
uidi emanauit, 6c procemm , obarmatúmquc 
gigántem deiecit.Ergo noftrs ignauiae tribuen-
dum eft j íi hoc epulo íhnntdti dcficimus , &c 
tentationibus cedimus. c . i 6 . § . 4 1 . ^ . 1 7 4 
Non fcut manducauerunt patres veflri. Plures 
coeleftimanna alti ceííeiunt hofti, áconcupif-
centijs vi¿li3& fibi mortera acceleramnt igna-
üi,ergo moiíet Chriftus aliter hunc panevti ede-
re.Eft-^nim miferum, ibi pati mortera,vbi cce-
téri adinueneranr falutem. c .18 .§ .34^ .156 

4. Jrtuetin aternum.Hxc meiifa eft teftera ad glo­
riara, eft incrementum ad gratiam.Verüm,cüm 
cxigat animum viruucibus expolitum , & iugi 
inortificationi dicatum , a paucis exambitur. 
Perniciofaambiuntur , íi dulciaifalubria fafti-
diuntur,!! appeci.tibus íintamara, c. 18, § . 44. 
p. 2.61 

5. Caro mea veré efl cihusXn conuiuij modum Eu-
chariftia proponitur j vt carne caronoftranu-
triatur, & ílris vino gcnerofo fedetur , íi forte 
hocmodo homines Chriftus alliciatifunt enim 
nonnul l i , qui ex folo corpore videntur con* 
ilare a & de folo corpore euram gererei c. i8 . 
§. 6 i . p .27 i 

§' Nonflcuf manducauerunt patres veflri. knúc\wi 
demitrum é coelo manna edebant , fed ^Égypti 
ollas deíiderabant. Ergo,cura diuinus amor 
liancmenfam explicet, eiufmodi cupiditatibus 
interdicit.Nam verus amor amati cupiditatibus 
non blanditur ? imo arcere á deíiderijs noxijs 
conatur. c. 1 8.§. 67^ .174 

J i Eí?w¡?mw/ím.Non debito modo manna eden-
tes mortem incurníTe teftatur;&: licét anima-
rum pcriculumpoíTet referre,vt prouidam ecío-
ceret cautelam, corporalis monis fecic merao-
riam, vt qui bené nouerar,íi iramineat tempo-
raliqm iacfcura 3 praecaueri íolicita diligentia. 
c. 23.P.302. 
Non ficvtt mand/icauemnt p¿tres veflri. Qiii olím 

jíma-iu de JSla.xera in Re¿. Tomt I Y . 

manna früebantur, noxijs concupifcenfijsror1-
defcebant iliedi5"&: vanis deíiderijs addidiN, 
Ergo monet, non íic accederé , fed eximia fas 
elle perfe£tione nixere, qui hac menfa difcupit 
aJi. c. i5>.§. So.p.^ 35 

9- Qui manducat Jmnc panern^vluet In &ternim.CLvi\\\ 
amor hanc meiiíám dileótis fuis explicans, 
sternam vitara proponatiís: qua; ad tempora-
lem vitara fpeólant , arcano íilentio tranfeat, 
aperté innmt,exi.guum elle benehcium,^ prae-
miura , temporahbus cominodis exundare, & 
magnura interna pace £ulgeré,&; a'ternis donis 
ditari. c.19. § . 9 5 ^ . 3 4 4 

10- Sicut mijitme tmens F^f r . Filius .poft crucis 
labores dignura accepit pr£mium,&Diícipulis 
boc exhibuit ad labores remunerandoS conui-
liium.Gceleftís naroque menfa eft exiroium pro 
laboribus pr^miura, & fauftum a'terna: fclici-
ratis aufpicium. C'i9 '§ '97-p>345 

P R O F E S T I V I T A T I B V S SS. D E I P A R ^ . 

I N F E S T O C O N C E P T I O N I S , 

M A T T H. í . 

, E aua natus efl lefas. Filius a nobiliíHma, 
íancbiflimáque Matre omne auertiílé 

conftat periculum,cüm Máter vel ab adoptiuis 
fil.ijs imminens probetur amouere detrimen­
tura , & hoftis fruftrare gladium. c. ib . §.27! 
P-377 

2, De qrn natus efl lefus* Serpens mulieris calca-
neo eft molitus iníidias , fed Virgo ipfi fer-
penti non folura iníidias raolitur ^ fcd a prirao 
inftanti reportatis trinmphis coronatur.lcaque 
ha-c fan£li0iraa puella laudabiles dxmoni rao­
litur iníidias, & alfequitur decantandas vióto-
rias. c; io.§.3 5.P.381 

$*í)ec¡ua natus efl lefus.ln primo vi tx inftanti 
homo culpa inquinatus , a Dec ingemifeit re-
motus. Serpens infert virtuti bellum, 6c infeli-
ciíliraum refert triumphum. Ergo Ecclefia id 
prirao vitse inftanti Mariam celebrar in Chr i -
fti Matrera príEdeftinatam , vt declarer de fer~ 
pente reportaífe vi¿loriam. Nam Deo propi­
no,reporratur vidonaiCtíi imraineant duriíli-
raá bella, c. zi.§.2.5.p.40i 

4- De qua natus efl lefusÁ^ns María: filius refertur; 
vt quantis Maríadotibus praduxerit , agnof-
catur. Nam fi Bcthlehem nequaquara miniraa 
fuit , quiainde dux coeleftis oriundus,nullo in 
inftanti María mínima fuit , cura Chriftus ex 
eius carníE induendus.Quid deerit Matrí,quan-. 
do patríae decus eft , tuliíte filios virtute cele­
bres , & triumphis reportatis iiifignes ? c. 1 1 ; 
§.39.p-409 

J. De qua natas eft fe/us. Chriftus de hoftibus tulic 
tnúmphum, 6c María in ludith adumbrara ca-
put abfcidit hofti,& decantandum aceeptt t ro-
phaeum ; fed nonadeó felix elTet , ni primo in ­
ftanti inimiciím deuiciíTct.Nam etíi gloriofum 
íit, externum aduerfarium euincere, glorioíius 
eft de interioribus triumphum agere. c. 2.2.. §.7 

De quanatus efl lefus.Chúíkns nafeítur. Sí Ma-
riíe eolio brachi.js inneítitur , 6¿ feutum eífe 
probatur , iuxta illud Cü.nt. Collum tmmflcut 
turris Dauld , mille cíypei pendent ex ea. Ergo¿ 
ÉÜm clypeus hoftiles: idus repellat ¿ 54 clypea-* 

R i tUÜÍ 
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t u m W . i non í ina t , ipfo i n primo inf tant i Ec-
clefia oftentac Mariam Vnigeni to ,c lypci adin-
É a t 3proteclam5 vt fmftratum omne adueiTarij 
ió lum í l f t taat : Gum ccrciflimum fie , coeltftis 
p ro ted ion i s feúco muniuum i í tus aduerfanj 
repeliere 3 imb 8c v i d o r i s plaufibus adornan. 
C.2.2. §.í?.p,4I7 

7-, Dtf qua natus efi Jefiís. l ehs in pr imo MariíE 
Conceptionis i n f t ami j ibe ram faciem oftendicj 
íi Macer reatus culpsequc innubilaretur fordicic 
vu i tum a b í c o n d e r e r . Nara Deus faciem puni -
turus abfeondie , 8c beneí ic ium impertiturusj 
oftenditi. c.2i.5.?-0.p.4i3 
De qua natus efl léfpu. V b i Adami pofteri cor-
rue run t , peccati pondere prasgrauati , Mar ia 
prodicur filio proceda y 8c coelcíli luce n o b i -
licaca j 8í á cenebns originalis p ro rsüs diuifa. 
N a m v b i corruic homo peccaci pondere pras-
grauacus 3 iuftus gtadicur coelefti auxil io p r o -

tedus. Ciiz.íiiy-.p-42 .4i 
9' De qm natus efl lefus, Mal'ia ab íecerno Dei M a ­

cer refertur e leda , 8c h o m i n u m , A n g e l o r ú m -
que Regina práedeftinaca ; ergo non eft exper­
ta lapfum , fed de hoftibus tu l i t t r iumphum. 
C ü m in Regem, 8c h o m i n u m cápuc eligendusi 
ab omni periculo inueniacur coelefti p r o ü i -
dencia feruatusi . c . i z . ^ . j y , p ,44^ 

iOi De qm natus efi lefiu. Diabolus , qu i pr imo ih 
in f tan t i o r ig ina l i culpa inficere non potui t 
Mar iam , ini iubilare aggreííl is eft famam : fed 
aum plus ardet nocere i probacur procer o p i -
nionem proficere. Namp,0ncificia a ü d o r i t a c e 
|)uncacis O m n i m o d s declaratum eft pr iui le-
g i u m , &: daeraonis euanuit ftudium. N a m faspé 
q u ó viuidius ín imicus ardet nocere , p r o b a t u í 
o p i n i o n i confulered c . 1 2 . § . 6 1 ^ . 4 4 6 

t Ñ N A t i r í T A T E B . M A k l o £ 

o 

M A T T H ^ É I i . 

E áüd natus efi lejui' Maria nafeiturj ñ o n 
fo lüm vt ñc C h r i f t i D o m i n i genirnxá 

fed 8c peccatorum Macer j orcum eft hodie í i -
dus dsemoni infauftum , hominibus fatis pro-
p i t i ü m , eximio Dei fauore fruitur 5 quiá e l e d á 
ád peccacores reducendos , 8c exules diüinis 
confpedibus praefencandos. ^ 1 4 . § .57.p.34 

i . De qm nmus eft íefus. Mar ia nafeicur eximia 
pulchri tudine exornara , íuxea i l l u d Cant6 
Pulchra es árnica mea, & facles tua decora. Sedy 
ditm refertur pulchra , i n Dei etiam Macrem 
refertur nata : De qm n a m eft lefus. Ve a l i -
quando pulchri tudo v i r t u t i inferuiat3 c ü m n o n 
femel eximia corporis elegancia í i t v í r tu t i s 
Aaufragium 3 8c calamitatis aufpic iüm. c. 14. 
§ . 6 5 ^ . 3 8 
De qm natus eft lefus. Mar ia ea animas p u l c h r i ­
tudine nafeitur, vt ad fe Dei Verbum traxer i t , 
eacorporis eleCTantia 5 vt hominum corda a i -
iexent. Oris pulchri tudo allicic oculos, animas 
venuftas diuinos promeretur a í f edus . c. 14, 
§ -66. iblci. 

4. De yua natus efl íefus. N o n nafeitur Maria , v t 
í o lum viuentium adaugeac nümerum , fed , v t 
C h r i f t i Macer, & rairandis virtucibus exorna­
ra immorcalem mereatuc plaufum. Profedo 
^ua í i non nafcacur , nafeitur , qu i fadis non 

meretur elogium, fed fo lüm adau^ec nuraemni. 
c.14. §.83. p.47 

j . De qm natus eft íefus, Regijs auis3 & atauis M a ­
ria refercur exorca , 8c ftemmacibus decan-
tandis nobil i ta ta 3 fed minus eftet f e l i x , n i 
C h r i f t i Mater eleda , 6¿ mirandis v i r tu t ibus 
exornata. N o n enim eft felix cumulan í l ima 
fortuna vfüs, n i fuerit virtute nobil i ta tus . c.14. 
§ . i o í . p . 5 9 

^ De qua natus eft Iefus. Mar ia nafeitur , v t C h r i -
° ftum nobis g igna t , & vt parentum moeftitu-

dinem longam depellat. Anua, 8c l oach im din 
fterilicacis fubierant n o t a m , fed iam excellen-
t iorem ómnibus fort iuntur filiam. Saepc nam-
que Deus i quos diü aftl ixit , dulciffima poftea 
fuauicace repleuit, c . i 4 . § . i 0 4 . p . 6 o . 

7., De qm natus eft Iefus. N o n d u m nafeicur , 8c 
iam incimé Chr i f to D o m i n o adhaerere refer­
cur ,3 fed Macer refertur s vt omnium nafci v t i -
litatibus prasnofeatur. N a m Chr i f t o D o m i n o 
adhasrentes aliorum ftudent calamitates lena-
re j 8c fe virtucibus communire. Ci 15. §. 89 
p . i u . 

8. Deqm ndius eft tefus* Chriftus nafeitur , 8c pax 
hominibus reddkur j Maria nafeitur,&: b e l l ü m 
dasmonibus iam indiei tur 5 nam Mar ia vires 
depríel iancibus addit > 6c terrorem díemoni i n -
cucir. c. 15. §.110. p . i - 5 

9' De qm natus eft íefus. C ü m Mariae progenico-
- res vberrimis laehrynais5prolixis precibusSal-

üacorem expofeerent 3 dilams eft , v b i Mar i a 
nafei tur , iam Chriftus adeft : vt noueris c i to 
per Mariam o b t i n e r i , quod folet tardiüs a l i o ­
rum preeibus impecrari. c . i 5 . § . i 13.p.iz5' 

10. De qm nñtus eft lefusi QaidMariae3 denegec 
filius ? & quid non impenec honoris V i r g i n i s 
ftudiofus i Profedo , qui Deiparae eurat h o n o -
rem , a fe propel l i t ealatoitateiii. c. i j . §. 118. 
p . n S 

I N F E S r o N O M ' I N I S M A R I z S E . 

L v c. I . 

ET no'/nen Virginis Marta. 
profertur, ve magnis vir t i 

Mariam nomen 
rtutibus exornata 

nofeatur j nam ad honorem nominis non de­
ber perueniie, qui nacus eft, vt natorum n ü m e ­
rum augeat, non v t vir tut ibus cuicas luceat. 
c.14. §.83. p.47 

¿; E t nomen Virginis M a r i a . Mar ia maris incer-
pretatur ftclla ; nam i n porcum fecuré duciCj&: 
per inuia viam oftendic. Felices fuerunt paren-
tes ííliam forcici cceleftibus luminibus exorna-
tam i infelices f u n t , qui prolem for t iuntur f ó ­
culo 9 vanicacíque addidam. Profedo filiorum 
pompa 8c ipíis ominofa, 8c parencibus inuen i -
tur nociua. c. 15. § .z .p .6z 

3. E t nomen Virginis M a r i a . Maria elarif í ima o r i ­
gine exorta egregium eft nominis honoreit i 
fortica, fed nomen de coelefti thefauro euolu-
tumeft : fseculum adulterar, i m ó venditat n o ­
mina. N a m minus proderit ad honores i n f b ^ 
culo aífequendos elar i f í ima originis vena ,quá ra 
auri copia. o . i j ' . g . S.p.ííé 

4. £ í nomen Virginis M a r i a . Mar ia interpretatur 
fteila,quia raiferos fouet , quia errantes d i r i g i t , 
quia ó m n i b u s claritatem imper t i t , Geeuli pro-
ceres, a m b i t o r é f q u e dignitatum3 nefcinnc luce-

re. 
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re3quiaadnituntur esteros obfcurare.Eft ením 
obfeurus, confLiíibilifque íplendor de aliormü 
obfeuratione qüsíi tus , dimmucionéque com-
paratus. c. 1 5 . § . 1 5 ^ . 7 0 

y. E t nornen Vlrglnis M f r i a . María interprecatut 
ftella3&quia nomen fótcítür ílellíe, non folum 
fíbi ful ge t , fed errantes dirigir , tniferos fouet: 
cüm ííiit plures , qui frm fatagant honorabili 
dignitatis nomine, & laborem excufent pleéli-
b i i i otioíitate. c. 15.$.$4. p-So 

é . E t nomen J^irglnis Mar ia . Inmundo náfcimri 
fed cüm interpretetur ftella jCcelo refplendere 
inuenitur } vt iam Verbo Domini iucundum 
prsbcat hofpitium, &c da:monibus inferat bel-
lum. Nam qai i n ísculo fíenlo renuntiarunti 
Chriftum fequantur, & contra d^monem ftre-
nui bellatores elfeprobantur, c. i 5 . § . 9 3 . p. 11 j 

7* E t nornen Firginis María . Maria incerpretatuc 
ftella , vtque nauigantes i quó feliciter valeant 
portum appellere , ad illicem curant afpeólum 
dirigere ••> ira qui ad faluris portum peruenire" 
anhelar, oculos ad eiufmodi íidus fplendidiíE-
mum dirigar : nam qui ad Mariam pium ele-
uarit afpedum , euadet cito pericuium. c. 1 5 . 
$.1464^145. 

S. E t nomen Virgmis M a n a . Maria interpretatur 
Domina, vtque reus , íi ad Proceris confugerit 
patrocinium , circitorura eludit votura, i ta díe-
monum eludit votum , qui ad huius Dominae 
confuaerir parrocinium. Nam vbi Maride fan-
¿tiíiimse adeft hominibus patrocinium^ delpe-
ratde víótoria díemonium. cay. § . 4 7 ^ . 2 1 9 

9 - E t nomen Virgims Mar ía . Nomen , quod i n ­
terpretatur ftella , Mariam prodit clariflimae 
originis ftemmatibus nobiiitatam , & fuigori1 
bus circumfufam ; fed & gratia Angelus praídi-
¡cat plenam : Ane gratia plena. Quidquid a Ded 
feceperat, ad gratram adaugendam applicabatj 
t ionv t plures , qui detorquent ad vanitatemi 
qua? coCTebant ad virtutem. c¿i8.§.56.p.268 

1 ° . E t nomen Virginis M a ñ a . Nomen interpreta-
tur ftella ; & quidem Maria mirabili radiar 
fplendorcfed non minpri relucet humilitatei 
Ecceanclllat>cmlni.\lu\x\\\\i2Xt concepit, ori­
ginis luce radiauit, citó ad virtutum omniuui 
humilitate deuenit faftigia , qüia humilitas i t i -
herís edocuir compendia. c.xS^.yj.p.zy^ 

I N ' F E S T O P R E S E N T A T I O N Í S 
Beata Mar'u Virginis* 

L v c. I í . 

1. j p l ^ ^ venterrfui te fortauit. Maria celerí 
j 3 grelfu templum adit, vt incarnati Verbi 
l i t templum , ibi coeleftium Contemplationi 
vacauit, & quid faciendum, Numini facratas 
edocuit.Eft enim miferum Dei domum inha-

• bitare, &: cupiditatibus ihfcruirei c. 15. §. S4, 
p.108, 

2. Beatpts venier, qui te portauit. Teítiplum adiens. 
folú Deum geftauit corde,&: fe dignam eíFecir, 
qttíE geftauerit pofteá ventre ; vt difeant qui-
cumque domum Dei adeünt , i i i l de faecuío du-
cere, l i volunt virtutibus fplend^re,& pericula 
propulfare. c. i5.§.8i .p . ió7 

¿.Étatmventer» Félix depraedicatur Maria , non 
quia regali vena exorta , non quia curia , & 
templo iiinútrita , fed quia Doitiino fcrn|íe£ 

coniuníta. Plures fe arbitrantur felices , fí cu* 
ría, aut palario degant , fed nouerint in curia, 
auláue line Deo degere , criminibus, &: lapíi-
bus expofítum inueniri. c.i5.§.85.p.iü5> 

4- Beaitü venter* quite ¡'ortauh. Mulier fatis pru-
dens Virginem laudar,cum filius díemonem fu­
gar , quaíi per Mariam obuenerit falus homini, 
&c pernicies dsmoni. Et quidem cüm dícatá 
templo omni obferuantiíe viguit ftudio , ftra-
gem daemoninequibat non inferre,& hominum 
miferias non releuare. Exada religionis obícr-
uanria eft valida contra dsemonem pugna.cij-» 
§. ^o.p.i 1 z. 
Beatm venter , qtd te portauit, Qxñ Chriftum 
fuo pedote gerunr,aliquali pondeie grauantur, 
fed á mulris faeculi ponderibus eximuntur.Mu­
ñís,qui dannoni habitaculum obtulerat,lingua; 
lk falute carebat. O quám eft cettum , virtutis 
ftudiófos aliquali labore, fed ferendo, onerari, 
& dúrioribusi ac grauioribus eximi.' c , i j . g . ^ i . 
p.113. 

ó. Beatus venteri qüi teportaHÍt.M.a.Ú3. corde C h r i ­
ftum gerens, acquiíiuit laudem , meruit beati-
tudinem, templo dicata iucundam inuenit ré ­
quiem, Omnes homines réquiem 5 beatitudi-
némque difcupiunt/ed qua vía ad illam tenda-
tur, nolunt icirc , imó affedant apertis oculis 
exeriare,& la:pe vbi quaerünt placidam ice guié 
anxium expeiiuntut laborem.c. 15.^. 94. p.114. 

'^^BeatPís ventera qui te portauit. Dum templo dica-
turi ad Matris dígnitatem virtutibus expolitur, 
Maria non á parentibus perfuafa,fed fpontanea 
alacrítate fugit mundum , & ádiüít templi fe-
cretum. O fi nofeerent plures foemina? , quám 
magnum Dei beneíicium íit fasculum fugere,&; 
pericula deuirare ! Mih i crede , ingens beneíÍ-< 
cium accepit, qui vel compulfus Chrifto ad-
híefit, <S¿ gratas faeculi fallacias effugit. c. 1 j ; 
§.95op.ii5; 

g. Beatus vehter j qüi te portauit, Vbi Chriftus doe-
monen.̂  expulit,vbi hominis esecitatem auerriti 
vbi vocis vfum reftituit, prudens foemína Ma-
trem exferta voce laudauít, Mariam aliquíd 
contulilfe ad hominis falutem aiferuit. Et qui ­
dem ihdubium eft, a Filio per Matrera eitius 
obrineri, quod tatdius contingeret impetran 
c . i ; . § . i i 3 . p . i z 5 . 

t̂ Beatm veñtery&c. Portauit Chriftum , quia ab 
infantía alacriter ínuoíauit ad templum , de 
quia il l ic incarnatíonem Verbi anxijs , conti-
nuífque precibus ieiunio , & rígida Corporis 
tradatione adiparis promeruir. Profedó oratia 
Corporis afperíratibus adipatur,& omni labo-
rum imbonitate virtus adftruitur.c 15. §. 13^ 

íó . Beatus ventéri&c. Chriftum ventre portauit» 
quia templi penetralíbus deguit ; fatis taraen 
noneífet mundum deferere , íi ib i conringerec 
mundum amare.O nos miferos ! qui etiam cüm 
mundus nos deferir, a eorde non abijcimus,fed 
amamus. £.1^,137^.140 

Í N F E S T O A N N r N T l A f l Q N j 
Beatét, M a r U Virgmis-

L v c. I , 

IJfus eft Angelus Gabriel. Angelus fseculi 
remedium lolicitans 

6 
ceieri aduentac 

^ volatu^ 
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Volatu j & anxio a Maria Virg ine ^nibic con-
ícnium ftndicnas edocens aninicE fakucm i m -
pigre folicitanclam, & conatibus indefefíis fta-
biliendam. c . i 4 . § . i 5 .p. I 4 . 

2.. E t ingrefíUs ad eam A/tgelm. Mir is candonbns, 
& vircLir.!büs^'3;lLicebacJ& n ih i lominús domas 
íecrepa hab/tabar. Ideo ín Dei Macrem el igí-
t i i r , & ab Angelo falutarui-.O quara efl; arduLim, 
inter homines degere , & eorum mores non fií­
gele ! c . i 4 . § . i 8 . p . i 7 . 

5'Gratiaplena. Angelicis elogijs dilaudator3& ta-
men humilicate depr imi tur : Ecce anclliaDomi-
m. Se andit Dominam, & abiedam ctíiificétur 
ancillam , edocens virtutis i ludiólos nec elo­
gijs i n f l a r i , nec humil ícads metas traníilíre» 
c.!4.§-4 . p . i 4 -

4- Ecce ancllU Dommt. Eleóta i n Matuem , fe d i -
cir fcrüam , laboribus tempore pa í l ionis diue-
xata mirara oftendic conftanriam : nec miraras 
eura intime Deo adhscrerer. Nam q n á m Deo 
adha-reas , oftendic i n prorperitace modef t i a , ^ 
in labore conftancia. c. i4.§.4Z.p.^j-i 

i» Ecce ancilta Domini-ln Dei Matrera electa5cicij-
citar vfque ad vilicatem ancillar.affedat ferui-
r e , q u ^ Verbi Mater fas erat creaturis ó m n i ­
bus imperare-, fed dam Dei fauoribus probatuu 
órna t io r s l audab i l i inuenitur humilitate depref-
fior. c . i 4 . § . ; 4 p . 3 2 . 

V' Quomodo fiet iftud ? In Matrera Ve rb i fe ele-
d a m audit, & quomodo iftud fíat i n t e í roga t i 
n o n de o rácu lo dubia, fed adnoftram erudit io-
nem prudénte r cauta : priüs quára exhibeat af-
íeníiira , he in candoris íit pr íEiudicium^'nqui-
r iemodum, O Ci hinc difeerent plures ! verúm 
ea Aía^na t ibus adulandi íiti tenentur, vt an i l -
Jicica, vei l ici ta í in t iu i ra?nul la tenús difci í t ian-
tut. € .14^ .91^ .52 

p Écce ancllla Í)ominLA¿ Matris dignitatera eue-
¿ta3profundi íEma hurailitate inuenitur ornara. 
A m b i c i ó o s econtra accidit : indecora , confu-
í ib i l íque humili tate deijeiuntur > vt ad faftigia 
digni ta tum leuentur.Quod extuli t originis d a ­
ntas indecoré , decrefeere perfuaíit ámb i t i on i s 
anxietas. c i j .§ . io .p .67 

Q^iomodófiet ijíud f Ó b l a t a m dignitatera humi -
iis recLirabac,&: fe ancil lam humi l l imam aífere-
rebar .Nonnul l i peruerfa via cura dignitates ar-
dencer arabianc,recufare,auerfaríqLie humil i ta ­
te fucata affeótanr. c. 15.^.31.p.yg 

5). f ía t mihl feenndumverbum tmm. V b í Mar i a ar-
dent i í l i imira Incarnacionis decíaraui t votum3 
í la t im induit humanara naturara D iu inüm Ver-
bura : exfercis clamoribus poftularant Patriar-
cha^de í ide ra ran t Prophetae , &: ramen Incar-
natio dilata eft j v b i vero Mavia Fíat proculi t j 
/ine dilatione obt inui t . V t hinc noueris per 
Mariam ci tó o b t i n e r i , & tardius aliorura pre-
cibus defiderataimpetran. G.i5.§-.ii3.p<(i2j 
• Quo7nodo fiet tfiud ? Angelus cognatae exemplo 
fidem firmarat, i n lacobi parentis domo regna-
lurum Chr í f tum a í f e rue ra t , Dauidis p r o g e n í -
toris toéminerat, & n i h i l o m i n ú s prudentiffima 
Vi rgo inquir i t raodum3&; quodammodo futu-
rum examinat Paranimphum. Si plures fcerní-
naé cito non credídiCent , poftea non p lora f . 
ienr : opus eft prudenti examine, & matura me-
diraí ionc-5quiaal iquando eo colore \ ar t i f ic ió-
^neal iqua proponmnur fucata , v t nullatenus 
p r i m o afpedu cenferi poíTmt confióta. c. 16. 
| . . 4 ' P . i é o . 

I N r i S l f A T I O N E B E A T t / Z 
Elifabeth. 

L v c. I . 

30 

1. Xmgens Mar ía i &c. Feftina afpera mont i s 
adiuitj vt loannem culpa fordidum gra­

na; reftituerec, ge coeleílibus luminibus ador-
narcc.Elitabeth dignis elogijs Mariam dilaudar, 
¿k v t i Dominam humiliveneratione coraraen-
dat ; Maria vero non arabiuit plaufura,fed5pec-
catoris profeólura ; vt Concionatores noue-
r in t quxrere peccarorura profeótura , non v o -
ía t i cura laudum p lau íum. c . 1 4 . § . 4 ^ . 4 . 

JL. CumfiJimatione¡%áin^ozi SS. V i rgo , v t ÍUÍE 

anxíetací medcre tur jminúfqne montaníE afpe-
riratibus defatigabatur , quara deí iderió depel-
Jenda: culpa: vrgeretur : feiebat naraque quera 
gerebat yifeeribus filiura , (1 optatus peccato-
ris ditíferatur redicus , anxiosfubire cruciatus; 

S'iCum feftlnatione. Impigra folici tudine feftina-
bar loannera fandificare , ne vel per inftans 
remporis contingeret fanót i í icat ionem diíferrú 
C e r t é dum feftinat , nos edocec , quara celéri 
ío l ic i tud iue falus animse íit procuranda , & 
omniraodis ftabilienda. c . i 4 . § , 2 3 . p . i 4 

4, C/íw/^íWf/<?w.Adolefceníulaspi i lcheiTÍmáque 
V i r g o vt oculos fugeret j fc í t ínaui t s & raaluit 
feftinationeitineris labores aligere , quára h u -
manís oculís f peda r i , edocens Virgines popu-
Jum vitare, & grauiora m í n o r i b u s detriraenris 
eífugere, c.iA.§.2S?.p. 18 

y Etfalmanit Elifabeth. Redemptoris Mater fút i ­
les faeculi ceremonias defpexit, & prior infer io-
rem eloquio dulciffiroo falutauit. N a m q u ó 
quis Dei fauoribus probatur ornat ior , laudabi-
l i inuenitur humili tate depreffior. c. 14. §.J4<(, 
P-52-

6. Exultault infans mvtero meo.ln infantia l oan -
nes iam vi r prudentia maturas, & miris v i r t u t i -
bus exornatus. Qi¿am aliier multis accidit • i n 
iuucntute conferuauere pueririam', & vfque ad 
fenedutem extenderunt adolefecntiara. cap. 14. 
§ . ; * . p . 3 i . 

f* Vt facía efl vox falutationis / / ^ . M a r i a quara apud 
Deum íbr t i eba tu r gratiara , imperti t is 'benefi-
cijsoftcndebat, & o p p r e í r o r u r o calamitates le -
uabat, G lo r io íum certé eft, quara apud P r i n c í -
pem forriaris gratiam, raiferos iuuando, often-
dere,nec vni t ib í exambire^ c.14.$.56.p.33 

8. Ctmfeftinatione. Magnum fuerat Maride munus 
commilfum, ergo feftinauit proficere , nec fu -
ftinuit moras ne¿tere : v t difean^quibus munia 
commifta, negotia c i tó expediré , nec á fe pen­
dentes l e n t a m o r o í i t a t e vexa re . c . i 4 . § .6o .p . 35, 
In montana, loannes facerdotis filius, clarijdima 
vena exortus, diuit i is circumfufus,&: cacumine 
montis elatus non exultabat 3 quia culpce ma­
cula fordefcebat. l amexpunda culpa exultan 
&gandct. Ve noueris infeliccm eífe , qui De i 

f jratia non fruitnr, quantumm's fortuna curan-
atiílima vtatur. c. 14.^. 101.^^9 

30. Exultam infans in vtero. V b i i n Pr£E,curforem 
eledus , iaro faltibus geftit praeire , & fatagit 
iTiunus implere ; cura plures frui fatagant h o -
norab i l i dignitatis plaufu^excufato laboris cen-
fu- c . i j . § .54 .p ,So . 

I N 



Index ad Sacras Condones, 
I N F E S T O E X P E C T A T J O N I S ^ 

L v c. 1 . 

le f ~ ^ / ^ mlhl fecundnm verbnm tmrn. Anxijs vó^ 
cis impetrauic conceptum , & anxijs de í i -

. derijs di ícupi t pattum i &; q u a n t ó proximior 
erac felicitas, viuidioc adurebat anxietas. N a m 
q u a n t ó felicitas eft p rox imior , v r i t , ti diffeta-
tur , acerbior. c. 14.$.ioo.p.58 

i . Fiat mibi fecundmn verhuTn tmrn. Cum natiuitas 
Chc i í l i Angelis cum paftonbus afferret cotp-
mertium , cum Magos debitas períliaderct ado-
rationis oíficíum , Mar ía a tden t i í í imís de í lde-
rijs expetebat, & precibus anxijs depofcebati 
nos edocens, íes magni raomenti orani f o l i c i -
tudíne piocutandas , & indcfeflis votis qua;-
rendas. c i i ^ f .X3.p . i4 

¿, Fiat mlhi f ecmhm verhvm tmrn. A i d e n t i í í i -
mum M a r i s defiderium natinitatis tcmpus 
breuiauit 5 & Deo v im gra t i í í imani in tu l i t : v t 
noueris efficax effe defidenum , orationemque 
meritis pctentis innixara , <3c exhibitis obfe^ 
quí js armatam. c . i4 .§ .59.p.3y 

4. FUt mlhi fecunÁum vefrhum tmrn. F i l i j anxia de-
í i de rabá t prcelentiam , nec ferré quibat á pro-
fpeótu oculorum diftantiani.-ergo omnium ma-
tuuabat dcfidcrio. falutcm ; vt íi cupis ad falu-
tem properare, diícas molefté N u m i n i s abfen-
tiam.ferte. c . i 4 . § . i o i . p . 5 9 

§. Fiat mihl fecundum verbum tuurn. F i l ium de í ide-
rabat omnium falutem , paientis r équ i em. O 

„ quam noftra falluntur deíideria 1 de í iderant 
homines filios fufcipere, led iufceptis cont ig i t 
diuexaui. Caed deerramus , & dum quaenmus 
réquiem ^folicitamus fa:pé l abo rcm.c . i ^§ .5 )4 í 

6, Fidp mlhi fecundum verbum tuum Pro piletas,Pa­
triare hae i nca rna tüm Verbum in lucem p rod i -
re deí iderarunt i íed vota dilata funt : Maria 
anxijs folicitat defiderijs , & fruitur ciciflimé 
vot is , vt ad Mariae recurtamus preces, noueri-
múfque per Mar iam ci tó obt iner i , quod tar-
diüs al iorum precibus contingeret impetran, 
c . i j . ^ i i j » . P - I 2 Í 

71. Fiat mihi fecundum verbum tuum. Mar ia dum 
ardenter deí iderat , ipfo deí íder io fort i tur eife-
d u m j verüm antequam fortiretur efFeótuitij 
magnis príemijs digniff imum erar votum • v t 
noueris honeftis votis po l í e t e gratiam augere, 
& t iupibus etiaiii fine operibus diuinam con­
tra te indignationcm praematurare. N a m licéc 
non prodeant i n opera, pnciTaijs digna i auc 
pcenis obnpxia i n u e n i u n t u í an imi deí ideria , 
Ci' 6. §. 15. p.160 

8. Fiat mlhi fecundum verbum tuurH. Ardenter de­
í iderat votum compleri , fed per virgini ta t is 
candpre íh ,peí ' ancillae humil i ta tcm.jat tcndcn-
da funt media , per quae perheere difeupis v o ­
ta. Vcrúm deteftanda politices aífequi de í ide­
rat votum , fuie l i c i t um, fiue inhoneftutn íi t 
rñedium. c, 1 6 . p . 183 

9. Fiat mlhi fecundum verbum tuum. O quam erat 
glorio fum ea vota cor de fouere,qu^ poiret A n ­
gelus aemulari, ea pro ferré verba , quae Ange­
lus poífet audire l Econtrk pluximis accidit, & 
n ih i lo rá inus afffeótant gloriari ,de quibus fas 
erubefeerei c . i S . ^ . j y . p . i ó ^ 

ito» FíAt mlhi fecundum verbum tuum. Ce r t i íEma 

fpe, indubia confidentia Rcdcmptionis o r t n m 
deíiderat , ergo ipla iiducia , con í l an t i áque v o ­
tis f r u i t u r , & qus deí iderabat allequitur. c. jv 
§.69. p. iyó-. 

Í N F E S T O F K R I F I C A T J O N l é 
Beat& A4arU Virviriis: 

L v c ' I I . 

1, ^ I 'rieruntpuerum. F i l ium tu l i t diuihis con-
fpeólibus pras íentandum , &Í M o y í i s l e -

gibus fubijeiendura, SS. V i r g o patentes edo-
cuit, íilios legibus adaptare, &; diuihis co.nípe-

,6tibus pié offerrei, Plus amat filios, qui latagic 
raoribus expolire , quam qui íol ici tat d iu i t i j s , 
& hónor ibuá adaugere. c.1. 9 .§ .»04^.549 

i ; Tulerunt puerum. Qixx pt'íE alijs , D t q filio d i ­
tata jpiae alijs obtul i t Deo denota : ve diicatj, 
qui fpecialibüs a Deo beneficijs inuenitur o b -
ftriótus i Ipecialibus obfequijs gratos prodere 
étiain affe&usi, c . i 9 . § . i i 2. p.354 

3- Tulerunt puerum. Statim ac lex tempus prae-
c t ip í i t , puerum tulerunt ,& diuiñis oculis prse-

- í c n t a r u n t , fuis faótis nos edoecntes , v i r tu t is 
opera non procraf t inandaj íed l la t im perficien-
da. Et quidem fiepé dum vivtutis opus diífer-
turjinteruenientibus obftaculis impedi tur .c . i4 i 
§.30. p.19 
Tulerunt púerum. C u m puero obtulerunt h o -
ftiam gtatitudinis in teft imonium , & pietaiis 
argumenturab Qptarat Maria ardentiffimis-de-
íiderijs puerum nafc i : ergoMater cíFe#a gra-
ntudinis pependit t r ibuta , non v t plures, qu i 
afTecuti vo tum , gratitudinis diíFeruiit^ autne-
gaht t r ibu tumi Ci i 4 . § . ¿ 5 . p , 3 3 

5. E t vt darent hoftiam. Hof t iam obmlcr in i t r e l i -
giofo cultu,nec defuit quid offerrent DominOj 
quia n i h i l i n u t i l i amiferunt difpendio. Deeft 
faspe quod obl iga t ion i , & v i r t u t i penda tur¿ 
quia ad pompae , cu l túfquc vanitatem aurum 
profunditur. c. i4.§.73.p44.i 

6. E t vt ddrent hoftiam. Qpod lex exigebat,alac-ri-
ter foluerunt, & Deo debita penderé non recu-
farunt. Promi í ía feculo ci tó foluuntui:, N u m i -
n i debita denegantur. c. 15.^.48.p.8S 
Secundum legem Aíoyjis. Lcgís práscepta alacri-
ter adimplerunt , & obedientam p rompt i t ud i -
hc commendamnt. E t quidem obedientia de 
prompta alacritate accipit pretium , & com-v 
mendat debita: fubiedionisoí í ic íLira .c . i5 .§ .78j 
p.i®j 

8. Secundumlé^em. Patentes legein cglunt j & fi­
l i u m ab jncunabulis legi f i i b í j c iun t , & cu n i 
fubijeitur, lumen gentium fp lendi ínmum p t í e -
dicacur : Lumen ad reueldtionem gerttium. Ve 
noueris quam íibi imponant , qui alege re í i -
l iunt . Cerré qui legis iugum excüfíit , calamd-* 
tacenifibi graüi f f i raamGomparáui^ c¿ 16, §.¿7^ 
p ; i67 

<?; Lumen ad reuelattoneni gentium. D u m fulaentif-
í ímum fplendct lumen, ifraelit is impert i t g l o ­
r iara , gentes candidiffimo fulgore adducit ad 
vetitatis no t i t i ammon f ib i v n i teCplendijit, fed, 
ó m n i b u s profuif . A l iquo rum a d t ó í i t i bunda 
feft ? Í^yi t io , v t hec fplendoris gut tu la ín alijs 
impertiantifed lucere fol i exatobiant. c.i j . ^ . y 
p . i g i . 

JP. Tulermt puerum, T e n e r t í m u m piicíum ad tera-
pliina 
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plum á u c u n t , ve legcm implcar > & quíe lex 
i m p e r a c í o l u a t i n o n domi fouemnt, fed diuinis 
Oculis f t p & m u ú & t . N o n n u l i i pare'ntes dum 
filios á lege reíilire permiicunt , dum ad m o -
rum pohturam non cogunt j íibi & nnjs o t -
ficiuncinam nimia crga fiiios indulgcntia ipíiSi 
& purendbus atcuiii; grauif í ima damna; c. i ^ j 
§. i i.^.Oy 

i i » : ^ , — . • . , i . . 1 i ^ 

I N A S S r M F T I O N B B E A T v ® 
M a r U Virginis. 

L v c. X . 

í . X Ñ t r m k tefuiin qúoáAarn cajhllam. M a r t h á 
\ honoriHcc C h n f t u m excipi: , & cui fratris 
debebat vicanijofficium exhibere conatnr.Ergo 
cüm Deus gehitr ici plurima debeat obfequia, 
camüla t i í í imam glSfiám di la rg i tüs , oftencat 
gi'acícudinis t e í l imonia . Homin ibus eeoñt ta , 
accidír s nam vota aírecaci, gratitudinis t r i b ü -
tum tardant,auc neganti eu4 . §'55-p.3 3' 

\ ; Sedensfecus pedes Domini. K forore o b r á u r m u -
ratione impetita Maria tacet/upra Angelorum 
choros útúcítíiiSc tanta glor ia circumhifa n o n 
incumercit:ergo caeteris depisedicatur Chr i f t o 
p r o x i m i o r : ^ ^ ^ fecus peda Domini. Ve n o ü e -
ris 3 quantum quis Deo adheereatí o í lcndere i n 
profpcris m o d e í l i a m 3 i n aduerí is toieianEÍamé 
C.144.42.P.Z5 

| . ¿íecus pedes Domini. Speciali Dei fauoXe riobi-
l i ta tajvt L á z a r o lux refundei-etur ^ obcinui t ,ác 
ó m n i b u s bcnefaeeteexoptauit, fuis fadLsedo-
cens glor iofum eífe^quam apud Prineipem fo t -
liaris graciam^, impeteitis benefícijs oftendere^ 
uec Vni t i b i exambire. c. i4.§í 56^.3 5 

4. Sedenj/ecuspedes Domini* Laüdabi l i o t io frue-
batur Maria , dum D o m i n i í í t ién ter aufcultat 
verbaj Se impiere cupit mandatajquia prse cíe-
tecs obfequentior < & gloria prse ó m n i b u s i u -
ueuirur exiraiot. O. í i aMaria difeerent plures! 
V c r ü m quia iiefciunt qusrere placidam ré ­
quiem 3 anxium fibi maturauere laborem.c.14, 
§• 94-P'54 

j , Relinqm me folarn. Mar tba ipfa folicitudine 
obturbata fe reliólam , & folam quericur, dum 
Mar ia práe ó m n i b u s creaturis Deo p rox imio r j 
& g l o r i o í i o r placidiffima frui requie proba-
t u r . V e r ú m has querelas t i trbatio p ro tu l i t ;nam 
SS. V i r g o fuos non defer i t , i m ó vires a d d i t , ^ 
í e r r o r e m hof t ib i ís incu t i t , c. 1 l ó . p . i z j 
Ét mdier quídam éxcepit itlum. D u m fóemina 
Deum honorab i i i hofp i t io excipit , dum cibat, 
dum menfam apparat j & mortuis vi tam , nam 
refurgie Lazarus , 6¿ egentibus r u b í i d i u m , n a m 
gaudet i n Chanaa fponfus 3 precibus ftiíis f o l i -
c i ta t 'v t noueris, qui Deum beneí ic i js o b f t r i n -
x i t 3 oppdr tunum fibi, 6c alijs negotiari f u b / i -
dium Í&: honeftum p o t i r i otiuvn. c. 15. § .111 , 
p. 114 

y. Ñon ejf tibí cufs ? VE in labor i l íus folat ium , v i 
i n aftlidtione inueniret fubíidiurn , non debui t 
Martha Mar i s gloriara obfeurare 5 fed a t fcc í i -
bus religiofis extollere v nam quífquis Deipara 
curac h o n o r e m , á fe propell i t ca í a ra i t a t em, 
c. 15. §, i i 8 .po lz8 

%, JS?on efi tlbicHM f Maria a í b r o r e de otfo inter-
peilaca tacet ,vc reéíiScatur ad vitam Lazarus^-
iaudabil i fleta genas perfundit , & quam i n t i -
Me Deo adhaireatifaíbis eaulgat.Nam conftans 

Virtus minus in proprijs s r u m n í s d q í e t , & i n 
alienis hone í l a c o m p a í l i o n c plus luget. c. 15. 
§. 148.P.14Ó 

y.Optimam panem elegit.Vio Maria Chriftus fen-
tentiam tul i t , & creaturis CíEteris antelatam 
oí lend í t , eciam á Mar tha hofpi t io exceptus, & 
opípara menfa paftus. V c n o t u m ó m n i b u s fue-
r i t folicita f tudiol í tate inferuientium meritaj 
M a r i s raerita non att ingerc, & ludicesjac Su­
periores etiam erudiuit muneribus non cap í , 
fed iuftaríi fentehtiam p r o m e r e . c i ó . § . 5 ^ 3 . 1 5 5 

i o . Maria opvimam panem elegh. A Maria a qu í t 
matris gerebat imaginem > plura Chriftus o b -
fequia acceperat i piura debebat officia : Ergo 
placidi í í ima requit munerauit ,& creaturis o m -
iiibas prsetulit. Ecqüidem Chriftus notam íibi 
Videretur inurere j íi adeó de fe benemeritam 
non conarecur defenderé, & muneribus , pra:-
logat iu í fqüe ornare, c. 16. §.}i.p.i£><j 

I n S a n c t o r V M F e s r i s; 

P R O S. A N D R E A v i V O S T O L O * 

M A T T H¿ I V . 

1. TlAcíaTti vos fieri plfcatorss^ Andreas adani-
marum pifeationem vocatur , & ftatim 

obfequiturrnon rel inquit retia, euanidi plaufus 
def íder io í fed ardenti animarum ftudio. N a m 
fumptuo'íius Euangelici Goncionatons e lo -
gium eft peccatores reducerenon plauíus eua-
nidos eluerarii c. 1 4 . § ¿ 4 ^ . 4 

2. AfühuUns lefusiVi A n d r s a m quscrat , n o n re-
cufat Chrif tus i t ineris laborera , quia i n v n t í 
A n d r x a animas plurimas expifeatur, n ó í q u e 
fuis factis edocuit quod p lu r imum in te re fMlu-
dio fo l ic i to perquirendum i &. anxijs conat i -
bus procurandura; c. I 4 . § . i 3 . p . i 4 

$. Continuo reliáis retihus. Vocatus Andrasas n o i l 
d i f tu l i t j fed í la t im paruit, ic t iáque r e l i q u i t i & 
ideó ad apoftolatus culmen deuenit3& for te , í l 
differret obedire morofus ,nequiret pofteava-
rijs oceupationibus implicatus.Et quidem dum 
virtutis opusprocraftinatur, d i í í icul ta t ibus fu-
peruenientibus impedicur. c. i 4 . § . 3 0 ^ . 1 9 

4. faciam vos fieripijeatores. Inter teliquos prius 
Andraeas vocatur ad expifeandas peccatorunt 
animas, depellendas barbarontra tenebras , fie 
í ingulari fauore pr^Iatus inter alios luce texi -
mius. Eft enjm grande Dei beneficium eligi a á 
peccatores redueendos , diuinis confpedli-
bus praefenrandos. e . Í4 .§ .57 .p . 34 

S' Cóntimo reliBis retibm.Munús magni moment i 
Andríeíe in iungi tur , ergo perficere fo l ic i to 
ftudio conatur 5 v t n o u e r i t , cui munus magni 
momenti i n i u n g i t u r , moras n ó n neélere , nee 
executionem tardare. c. 14. §.6o.p.35 

6. Reliáis retibus. Ret ia exiguum lucrum afferc-
^ant polfeífa, gráde lucrum pepererunt reli¿l:a¿ 
Etquidem plura pofleíTa attulere molef t iam, 
& grande lucrum dimiífa. c. i 4 . § . 8 o . p . 4 é 

7, Contifim reliftis retihus* VoCatüs Andreas ala-
criter obed iu i t , & de alacritate officium ex~ 
Iwbitum commendauit. Ñ a m obedientia ac-
cepit de alacric-dte pretium , & commendac 
debits fubicótionis ofHcium,- c, i , j .§ .78 .p . io5 

5. Reltñis retihus. Andrsas á D o m i n o vocatus, 
í e t i a , á quibus omnis viwtu* rat ic pendebat,i-e-. 

liqíiitp 
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l i qa i t , &: ad fequenda C b r i f t i veftígia cx-
p r o m p m m animum a t tu l í t :Vt noueric n i h i l 
de Tásenlo fecum ducere , qui cupit efFugere 
periculum , & G h i i f t i i m i t a n exemplum. 
0.15.5.Si. p.107 

5>. Rclittis retibus. 
Andidas Chr i f tum recutus,& eius crucetn 

imitatusjfelicior f u i t , quara pifeibus exun-
dans , exundaréque anhelans. Eft enim fe-
l i c io r j qui per labores 5 8c emeein C h r i l t ó 
adliJEi'erjquam qui c i tó euolaturis commo-
dis áífjuit. c. i j . § . 8 6 . p . 10^ 

-lO.Secutifmt eum. \ 
Andraeas C h i i f t u m fequitur pauperem , & 

af í l idum , quod í i ngu lans eft lau^isi N a m 
C h i i f t i labores pauci fequuntur , euanida 
feré vniueríi feÓtantur. cap. I J . paragr. 88i 
p . i 11 

T R O S . F R A N C I S C O X A V E R I O . 

L v c. X I I . 

j . £V«í lumhi peflriprócinEil. 
P i í e c i n d u s eft Xauerius j vt Euangeli-

ca luce gent i l ium depellerec tenebras 3 &¿ 
Eccleíiae adduceret feré innúmeras animas: 
n o n qUasrebat lacere,fed anhelabat profice-
re. N a m Euangelici Concionator is fum-
p t u o í i u s elogian! eft peecatores reducerei 
n o n plaufibus celebran. c , i 4 .§ .4 .p .4 

2« E t lucerna ardemes. 
D a m Euangelica luce peceátores non re-

ducit j veluci durif l imo í ingulo conf t r i í lus 
g e m i t , & egregius C h r i f t i i m i t a t ó r faeuis 
doloribas adargCtur, íi animaram falus dif-
feratur. c. 14; paragr, 3ip.3 

frVi cum teneriti & ptilfauerit* 
Saos vuk a tamal la recedere>ne conringat 

í ^ c u l a r i b a s moribas in f ic i . Veram Xaue­
rius eo zelo micabat , vt Indiaruni v l t ima 
peterer , & inter improbos vir tut ibus , m i ^ 
racul í fque radiaret. C ü m fit arduum inter 
improbos c o m m o r a n j & eorum mores n o n 
fugerc. c, H . ^ . i S . p i i y 

4. Slnt lumhi veflrl prncmBi. 
St r id i f f imo cingulo inedia,&flagris fedif-

emeiabat , erga alios fe í i umanum , & aífa-
b i l em exhibebat, quo plures peecatores te-
duxit : N a m vrbana huraanitas affeélus fibi 
deu inc i t , & fui deí ider ium facit. Cii4.§. } i i 

P-20 . f . 
5* Sint lurnhi veftri pmcinBU & lucerriA ardentesi 

Xaaerius egregias C h r i f t i imi ta tor nec l u ­
cernas fpiéndor ibus ,hoc eft miraculis i n í l a -
batur3nec magnis afflidationibus.a kicrandis 
animis aueftebatur. N a m e2¡reCTÍas De i imí -
tator nec plaufu innatur, nec labore deijei-
tu r . c . i 4 . § . 4 i i p . 14 

éA jEt lucerna ardemes-
Xaaerius miris v i r tu t ibus ,&: Dei fauoribus 

exornatus i n xenodochijs iniemiebat ¿ & 
profunda h a m i í i t a t e extremis minifteri js 
vacabat. Nam miris Dei fauoribus e'xorna-
Tus,laudabiU inacnitur h a m i í i t a t e dcpreíTus. 
c .4 i . § . 54.P-32' 

7 * E t lucerna ardentes* 
fc| Xauerius i n Indiarum Apof to lnm a b e o 

Ernán. d iNaxers in Reg. Tom* I V . 

eledus eft , & p r ^ alijs ccelefti dignatione 
pr^iams. E í l e n í m eximius Deifauor eligí 
ad peecatores redueendos, & exales diainis 
confpeólibus p i ' íe íentandos . cap, 14. § . 5 7 ; 
P-34-

8. Slnt lumhi veftri pr&cindi. 
Morrif ieat ionis cingulo ftri¿Uis,fameliiri-

dus, de v i g i l i j lemper intentus mor tuosad 
vitam reaocabat , & deemones abigebar. 
Eft enim efficax Orado magnis meritis i n n i -
xa ,& exhibitis obfequijs armata. c. 1^.^% 

E t lucerna ardemes. 
N o n folüm Xaueriusmahu gcftabat lucer-

nam,fed tantam corde d iu in i arooris, & zel i 
fouebat flammam,vt modum precaretur i m -
p o n i , vt poílet i n leducendis peccatoribus 
oceupan. Laudabileeft , te diuinis confola-
tionibus tantifper fubftrahere, vt peecatores 
poí l i s reducerci c.i4.§.62.p.5<í 

10. Sint lumhi veftrij&c. 
Ea mort i í iea t ioncj ie iuhi j fque Corpus edo~ 

mabatjVt i n nauigio pañis fruftrulis emen-
dicatis viueret, & quae regia liberalitate f i b i 

-fdabantür j i n pauperum fubfidium expen-
derec : s ícque omnium corda í ibi deuinxit . 
N a m i n al iorum vt i l i ta tem ne^leóta c o m -
moda funt eífieaeiflima ad eífedus elucran-
dos ill iciái c. i 5 . § . i i . p , 6 Í 

P R O S A N C T O T H O M A 
Apoftolo. 

i O A N ; X X . 

¿» TIdimus Dominum. 
V Apof to l i dum á citmültü recedunti 

6¿ domus fecretiora incoluntjafpedu C h r i f t i 
iam gloriofí r e c t é a n t u r . T h o m a s , qui foris 
tune erari de gloria d a b i t a i : N í / í videro : a l i -
qualem d iñ iden t iam i l l i a l l in iu i t vulgus : v t 
nóuer i s arduam effe inter peecatores degere, 
& mores n o n i m i t a r i . capí 14. pa^rgr. 28. 

£• 7 Z 
i . Vidimus Domimm* 

C ü m A p o f t o l i obferaris foribus a l iorum 
c o n u i ó t u m vitant quafi f epu l t i , m i í a d u í c e -
dinc perfruuntur, C h r i f t i gloriara demi ra t í : 
quem fuftineant laborera , gandió inenar-
t a b i l i corapenfarnnt jnófque fuis adionibus 
edocueruntj lucrara efle mandara vitare j & 
grauiora detrimentis minoribus praecaucrco 
c. i4.p.29.p. 18 

j» Recognofce loca clauoruvi. 
M i r a humailitate Domínus T h ó r a a t n a l l i -

c i t , & raanasj ac pedes offert:ergo Thomas 
feumáhttÁtc á l l edus e x c l a r a a t r D ú W ^ j fneus-i 
& Deas meus i Vrbana i n faperiore huraani­
tas corda íibi deumcit ,& quod d e í i d e r a t , o b -
r ine t c , i 4 . $.3z.p. io 

4. Noli ejfe incredulus* 
Dura Chr i f t i vulnera Thornae dubietate rc-

íu leantur , dura faéui ad fpeciem dolores i t e ­
rara rcpetuntur ,qLÚmt eneré Dominus Tho-^ 
mam diligat, declarauit. N a m íi m i n ü s d i l i -
geret, minas doleret j nam amic i f l imi quas-
üis offenfa gtauius exuleerat , a m o r é m q u e 
ycxat, c. í 4 . § . 8 7 . p . 5 0 

a á y. A f i r 



índex ad Sacras Conciones. 
j , Ajfer mmum tuam. 

Siiie ad fpcciem Dominus au í l o r i t a t i de-
traxic , cüm raanus , & latus obtulic, docuit 
lamen íupedores etiam aliquaie fubire au-
¿tori tat is diipendium , ve á Tuis propulfare 
quiuerinndetiimentum. c . i ^ . § . 7 5 ^ * 1 0 5 

é, Oflendit eis manHSi& lams-
Míí í l i rLisThomam ad Indos reducendos ,5¿ 

labores plurimos deaorandos> qiiíe ipfe Fue-
r i t perpeíTüSjofttndit , & fuo exemplo dijffi-
cultates emol i i t . Nnm fuperioris exemplum 
laborem m e l l i t , ^ diíficukates emol i i t . c. j j» 
^ . S i . p . i o y , 

7. Non erm cum eis. 
Anceá Thomas í io t ia rdabacurexigusE d o ­

rmís anguftijs j n o n j vt c x i t ú , ( epe l ícba tur 
Oiperftes. l a m c u m a l i j s dcgit , & labores 
communcs fubitjfed modo f t l i c io r eft per l a -

1 bores, & smmnas C h r i í l o adha:reiis3 quam 
faecnlo fmens. c. 1 j \ § . S^l.p. j05?. 
Ajfer manum tuam. ' 

Dura í ingularem D o m i n i erga febeneiio^ 
leiuiam aduertic Thomas ,non dubitauic I n ­
dos pecere^icc acerbam m o r r é m fubirejnam 
Deierga nos folici ta cucaad magna gra t i tu-
diuiscompellic obfequia. c. 15. paragr. ico., 
p . i i 7 

9' E t Thomas cum e'ts. 
l a m Thomas condifcipulis aífociatUs, & á. 

populorum turba femocus edocetur m ó r t e m 
fubirej&fidelis fatagit homines aberroi bus 
Hbeuare:vt qui cupit a Deo edoceri, ftudeat 
el populo feparari, cap. i j . paragr. n j . 
p . 116 

1 o. VUimus Domlmm. 
Cum non ignoraret Thomas codifcípuíós 

pauídis timonbLis obturbatos, & íudíEorum 
meruobferatis flonbus}ad fpeciem fepulros, 
quse t e í b b a n t u r , vo lu i t diligentius exami-
narcjvt qui nouerat fáepé obturbatos , paui-
dófque exiftimare verum 3 quod veri tat i i n -
uenirur contrariura, c . i 6 . § . 13^.1 

T R O S A N e r o N I C O L A O . 

M A r T H . X X V . 

1. ^ W Radidit illis hofia fuá* 
¿ Bona tradidit^non vt auaié fctincrcnr5 

fed , v t mifer ícordi ter impertirent , & dum 
.iTÍlfericordix afferunt lucrum , á D o m i n o 
merentur e log ium. O plures Nico laum 
imitarentur , quantis laudibus eílent d i g n i , 
& q u á m placida vita v í i . N a m diu i t iamm cu» 
piditas iurgijs inuenitur frequenter obno­
xia 3 S¿ naturas legum ignara, cap. 14. $. 13. 
P-9. 

Z. Tradídit illis hona fuá* 
QiicC Nicoiaus acceperat bene colloeauit^ 

& í i lent iosé impert iu i t , n ih i lominus de-
prehenfus eft. Nara v i t i um , & virtus fuam, 
qua produntur 3 habent linguara, vt qu i ad 
peccaudum oranem cffugiunt no t i t i amj la -
^erc non po í íe , noaerinr?nam cr imina ha­
bent l inguam, & produnt peccatoris ofFen-
Tara. 

dum parentisjSc í i l iarum ple¿libil ia imped í -
uit ftudia Intempefta node furrexit^non v t 
q u o n í o d o i l le amicus panes peteret , fed v t 
aurum daret.Eximia Nieo la i Gharitas repu-
tabat v t i proprium3incommodum » & per i -
culum alienum. c. 14. §. 38^.13^ 

4- Ecce alia quinquéfuperlucratus fum. 
D o m i n i diuitias auxkjdumNicolaus v i t a n -

dis culpis impendit . Habuit^ quo fiibuenirefT' 
egenti, quia non profadetat vani ta t i . Dce í t 
fíEpé quod v i r t u t i , & ob i iga t ion i impenda-
tur , quia aurum ad enanidam pompara 
ptofunditur. c . i 4 . § . 7 3 ^ . 4 1 

j . Vocauit feruos ft/os. 
Vocati accepemnt , non accipere fo l i c i t a -

i*unt,ergo attulcrunt lucrum. Nicoiaus a t tu-
l i t lucrum , quiaad epifeopatum venir, non 
í b l ú m vocatus , fed quodammodo compul -
fus : 8c quideni fé indignnm faftigio of ten-
ditaqui í i t ienter faftigium ambir, c. 15.§.30* 

o» Vocault feruos fuou 
Serui an imi tüs honorem fugiebant,^: opus 

fuit i l los vocare, & quodammodo compel -
lerc. N i c o l a ü s animitus fugiebat , Se fugere 
non afFedabat. I n u e n i u n t ü r namquenon-
n u l l i j qui honorem ambiunt fugiendo , &: 
dignitates fitiilht % ad fpeGiem recufando. 
c . ^ ^ ^ i . p . / t 

7. Ecce Alia quiriqúe fupértíicratHsJumi 
Ifte accepit pecuniam , fed non rectifaüit 

ñego t i a t ion i s moleftiam j qui i n foííam ab-
feondit, renuit laborare 3 fed non recufauic 
accipere* Plures f m i fatagunt dignitat is 
commodis ¿ & fe f u b í l r a x e r u n t moleftijs* 
c . i . 3 4 ^ . 8 0 

8. Vocauit ferms fuos* 
Acceí le run t v o cali , non a m b i t i o í í , ergo 

at tulemnt lucrum. N a m , v t p l u r i m ü m , r i té 
munus pcregit5qui accepit inuitUs , non q u i 
fol ic i ta t ambitiofus. cap. i j . p a r a g r a p h ^ d 
p. 83: ^ 

5?Í Tradidii illis hona fuá. 
Nicoiaus accepta pecunia neceflitatem pa-

tris fíl iarum pudorem vendituri depulit 3 & 
decretum inhoneftum feuerc corr ipui t . E t 
«quidem fatius eft vitae fubire iaduram,quam 
fceleris pati miferiam.cap.15. pa ragraph .So» 
p . l o 6 . 

10, Luc'ratus funt. 
Plurima lucratus eft NicolíLUSj dum f e a ü -

fteris ieiunijs a f f l i x i t , & al iorum afí l iót io-
nes leuauit. Eximia virtute praediti a l io rum 
ftudent calamitates leuare,^: iug i mortifica-* 
rione ftudere. c. i j .§.85i.p.l 1 í 

c . i 4 . § . i 4 . p . 9 
5. Ecce alia quinquéfuperhicratus fum. 

Lucratus eft Nicoiaus D o m i n o talenta3 

/ iV F E S T O SS. F A B I A N U 
& Sebafiimii & pro alijs Majrtyrihus. 

L v V I . 

1 • T~*\Efcéndens hfus de monte. 
\ _ J r De monte defeendit, v t ad pcrfe¿tió>* 
nis alta eleuaret iaecntes ,v tque varijs a^e-
«ftibus oberrantes coelefti luce perfundat, 
naturas caecos affedus exuere doceat. Seba-
í l ianus C h r i f t i imirator5de faftigio d igni ta -
sis defcendenSí . f ra tnbus yacillantibus fuaíie 

http://miferiam.cap.15


Index ad Sacras Concíones. 
C h r i f t i legem parenlells anteferre , q u o á 
miraculo non abíimile^ N a m etfi legcm fas 
í í t cognationi p i íe íer re , cognatio íoi i ta t le-
gibns antepom. cap» 14.§.17» p«i 1 

2b Vt audirem enm. 
C h r i f t i dodli ina erroruni tenebras depcl-

lebac, menees vericacis Ince i l luftrabat: 
mali t i t Chrif tus , quam uiontis eminere fa. 
ftigio, vacillames l labi l i re faluboerrimo do-
cumenro. Charicas defpexic faí l igium s v t 
a proximis auerteret detdmentum : & Se-
baítíanLis C h r i f t i veftigiafecncus , renuntia-
uic dignitaribus } vt nurantes fracres exi-
meret ab erroribus. Narn perfeóta chantas 
propr ium reputat , d a m n ü m alienum. c. 14',. 

.y ' -Et turba dl/cipulornm eius, 
DircípuU D o m i n o a d h ^ r e b a n t , f i n é tene-

íenc montis faftigia, íiue ad val l ium defeen-
derent iraamulla ii los fortuna eíferebat , aut 
obfeurabat: & Sebattianus C l u i f t o adha^íic 
regia aula elegancer omatus , &: í l ipi t i aft i-
xus , telífque t ransfoi íus jChr i f t i difcipulum 
probauic i n adueríis toierantia^in profperi-
ca t emode íUa . c. i 4 . § . 4 i . p . i j 

^ Deftendens de monte. 
Defpexit alta, humil ia tenuit , &;daemoiii-

bus bdlura intulit.Sebaftianus C h c i f t i i m i = 
tacüi* exemplum , &; dura palatio } 8c P r i n -
cipis fauore renuntiac , cjuodammodo inüé-
nítLir mairyr ante m a n y i i u m . N a m eft ac-
fcerfimus dolor palatio e x c l u d i , & Prir ict-
pis afpeotu priuari . c . i ^ . ú ^ . ^ ^ y 

5. ín loco campeftrt* 
V t edocerec veritatera, homines duxit ad 

folirudinem j nam inter t ümu l tu s , &c f s c u l í 
volupcares potioris irrepit ob l iu io ,&: animse 
falutis lentius agitur procuratio. Qua i r i 
re mirandus eft Sebaftianus, nam i n palatio 
cohiic vir tutem , l i n t e r deliciofas fallacias 
aífecutuseft veritatem. c i4 .§.85.p.4S 

audlrent eurn* 
Qaam fuemnt felices D o m i n u m audientes¿ 

& fasculo renuntiantes ; & quam for tunat i 
fuerunt frátres a SebaftianO edoóbi jhonor is i 
vitapqüe ia¿lura extremara excufare mife-
tíaiii juanc i íc íqüe gloriara ! H i n c difees fa-
tius elle honoris , & falutis fubire ia6luram3 
quam culpsepati raiferiam. c. 15. §ó8o.p . ió^ 

7» Defcendeñs ds monte. 
Turba non afcendit i n montera 5 nam il t is 

celfa probarencur periculofa. Sebaftianus irí 
aula virtucem Coluit , quia é turba non fuir0 
Q u i i'égia inania fineDeo degit,crirainibus 
poíluicur 5 &c crebris lapftbus defoédatur, 
c.i5.§0 g í .p . iac? 

8» Stetit in loco campefírt. 
FrequentiíTiraas citiitares re l inquunt jVtqüe 

Chrif tara audiant, deíer toiura labores ade-
wnr : & Sebaftianns per labores Ghr í f to acl-
híEret j Se qiiidem felicior eft , dum fagittis 
cranfixus Chr i f to adhaeret j quam qui d i -
ftans coramodiSjSc otijs indulget .c . i j . § ,8¿0 
p. 109 

'^..Stetit inloco campéflr't. 
StGtítj'Vt iacétes erigefetjftetitjVt daemones 

üclleretVvt ad .paíientiam homines erudircCo 
Sebaftianns íic pro Chr i f to pati ambiebat, 
vr faluti reftitutus non adierit latibula , fed 

E m m . de Naxerd in Reg. T o m . I V ; 

veritatem edocens, repetiia dcfpexeric de-
tfimenca : íi pro Chr i f to Sebaftianns non 
patiatur, amoreincandefeésaf f i ig i tur . c, 15,, 
£ . i o i . p , i i 8 . , 9 

IO, Setit in loco campeftri* . 
A fsculo quodammodo eduóbos docuitreft 

en ira ardiiura in ra:culo 5 GECUIO renuntiarej 
verüm Sebaftianns fec i t , & Chrif tnra fecu-
tus contra da;monem,peftémque deprs;liatur 
ftrentms\ c . i ; . § .93. p , i 15 

l ' N C O N r E R S I O N E S . \ P A r L l * 

M A r ir. X I X . 

^ I . Cce nos reliquimus omniá* 
Omnia Pauius reliquin , 6c a D o m i n o 

feiiciter deieótus \ Se r c íp lendent i voce f é -
liciter obccecatus j pro Chr i f to pat i anhela-
uitjiSc fe laboribus cont inü is addixit :fel icior 
fuit 3 dura Chr i f to per labores adhoeíi t , 
quam dum commodis,&: dignitatibus fulfit,, 
c . i 5 .§ .86 .p . ¡09 
Qjild ergo erít hobis ? 

N o n íolüm Paulum excelfus m a n í l t t h r o -
nus3fed pro pisEmio etiam fuit, feré iminej i -
Üis animarum frudus. Eftenim furaptuofius 
Euangclici Concionatoris elogium pecca-
tores reducere^quára plaufus tuanidos e lu-
craru . c„ i4 . S ^ . p ^ l 

I ; Ecce ñas reüquÍ7nm omnia* 
Pauius omnia r e l i q u i ^ v t feí^ueretur C h r i -

• ftum , Chriftus reliquit coelüm ¿ v t conuer-
teret Paulum : erat Pauius Eccleilas v t i l i í l i -
i t ius j ergo Chrif tus ftuidiose q u ^ í i u i t , 8c 
hos edoenit , qux magni i n t e r í u n t , fol icí té 
eífe qua;renda3& impig ré procurandai CÓ14I 
§ -25 \p . i4 

^[Q^uid ergo erit nohh ? f. , 
I d Paulo fuitjVtChri.ftum imitatusjnee laü-

dibns inflaretur, hec kbo r ibus frangeretur? 
quod eximia; erat v i r tu t i s . N a m egtegius 
p e i imi ta tor héc laudibus i n tumefe i t , nec 
labores fugit ; ¿ , 1 4 4 , 4 1 ^ 2 4 

5 5 Ecce nos Yeliquimm omnia. 
N o n fólüm Pauius rel iqui t omnia/ed h ú -

i i i i l i t a t i s iu t rau i t fcholam : & qui coeli aira 
contigerat j EccleíiíE fe perfecutorem voca-
bat j 8c dum.piíErogatiuis probatur orna-
t i o r j laudabili inuení tur humi l i t a íe depref-
í ior . €.1^. $4»p.$£ 

'&* Ecc& nos Yeliquimtis omnia, ./ 
Omnia re l iqu i t ,& ingés ,quia reliqüit3pr£E". 

mium.accepic, feilicee ad conuer téndas gen­
tes delegan. Eft énira grandis Dei faüor e l i ­
gí ad peccatores reducendoij& diuinis con-
ipeótibus príEÍentandosJ c , i4 .$ .57^ .34 

Ji Ecce fios relic¡MÍmus omnia. 
Omnia reliquit , fed Coeléfti vocé proftra-

tus, 8c luminibus interdiótus.Saepé qui d i f -
ferunt ad Deum véñífelerí i tér inu i t a t i , l abo­
ribus veniunt compu l í í . , c . i4 .§ .86 .p .4^ 

%. Ecce ms reliquimm ómnial 
Omnia Pauius' r e l i q u i t f e d ccelefti voce 

xlluftratus nam antea contra C h r i f t u m 
vertebat fapiennam?& nobilita-erii j quibus 
radiabat. O quam'eft f reqüens accepta á 
Numine beneficia contra ipfuüi vé'Eterein, 

á á i ér.^ta'. 
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arma'. cap. i ; . §. p.p.67 

9° Ecce n&s reliquiinMbmnU. 
D u m Paülus oirmia pro C h i i f t o arbicra-

bacur ftercora, fatanac ángelus contra i l lu rh 
pugnabat í b h é i t i o r i energía. N a m i n fuara 
partem ftudiolius adnicitur díEmon trahere, 
quos agnouit miris dotibus praelucereiC. 1 $1 

10. Ecce nos reliqulmus omni(t\ 
Omnia reliquitjfed a Domino v o c a t ü s , & 

oculis amiíTis deiedus.Ipfa tamen ocu lomm 
caseicas ingens beneficiura fuitjnam p r o í l r a -
tus C k r i f t o a d h a s í i ^ &: c£ecus f í E C ü l i . c K c i c a -
teni efFugic. c.15. § .9 ; . p . i i 5 

I N F B S T O S . M A T H t v f i 
j4poflolií 

M A T Í H ^ I X í . 

2i ^^^£^i?/<«/?/ eá parmlis-
Machias mir is vir tnt ibus rektcebáts 

6c fe paruulum aeftimabac.Parimlus erar hu -
milicace ^ m a g n ü s virtutes &: dum yircucibus 
p r o b a b a c ü r orriatidr , laudabil i inuenieba-
t u r h u m i l i t a t e d e p r e í T i o r . cap¿i4 . paragr.54. 
p . 5 n 
Reuelafii €<* Tárnklu* 

Pueri appellabantur Apoí lb l i jd t tm ír t ípen-
debant pifearioni, quod debcbat i í r , tempus 
vi r tuc i i Et p a r u u ü vocari quibant plnreSj 
quos Deus é faeculo edaxit i nam extende-
ranc vfque ad íuuentucem pueritiam , vfque 
ad fene&utem a d o l e í c e m i a m . cap. 14.^.52¿ 

h Reuélafii ea parüulüi 
Marhise humil i ta te pai-vülóreuelaüitDetiSi-

diuicias contemnere 3 pauperibus erogare, 
idololatras Euangelica luce perfunderes 
ínorcetn fubire5rem eíTe magnimoment i . V t 
noucris eximiura Dei effe faüorem eligí ad 
peccatores reducendos * 6c virtucibus i n -
f b r m a n d ó s . C.14.Í.57.P.34 

4. Reuelajii ea pdrmlü. 
A p o í í o l i s humil i ta te parvnl is9oratÍGníqüe 

incentis reuelauit Deus Mathiam eligere, 8c 
í n t e r Apoftolos coaptare. N a m o r a t i o n í s 
perreucrantia feliciter v o t a aíTequitur , & 
vicííTe ardua g lo í ia tu r¿ cap. 14. paragr. 58c' 
P-5. 

5» Reuélafii ed pamulüi 
Reuelauit q u á m íit expeÉendíum C h r i f t i ííi* 

go colla fubdere, & fócu lo renuntiare, M i h i 
crede3ín£er deliciasj&í faeculi volupta teá v i r -
tutis irrepit o b l i u i o lente animas ger i -
íur procucatio* ĉ  14.$. 85^.48 
Reuelafli ea parmlü. 
Mathias ad apoftolatas culmen eueétus fuá-

sEftimatione erat parvulus j lp í i s incrementis 
floruit humi l io r , 6c o b f e q u c n t i o r . C ü m p l u -
íes beneficijs obftr i£t i 3 c ú m deberent eífe 
virtucibus plus a d d i d i , inueniantur i n g r a í i -
tudiíte denigrad. c . i j . § . 6 . p . ^ 

7« Réuéldjii e á parmlü' 
Apoí to l i s reuelauit Deus Math iam eli^ere-s 

non ipfe Apoftolos adiui t} 6c e l ig i ofhcijs 
hí ímil l imis pof tulaui t .Cüm non femel quos 
extu l i i origmis clari tas, fuadeat indecore 

decrefeere ambitionis anxietas. c. 15. §. 10. 
p. 67 

8. Renelafli ea parmlis. 
Apof to l i , qu i paruuli vocátur3ccelefti luce 

agnouerunt, oportere Math iam de í ignare , 
alijfque anteferre. Munus ele¿his impleuir, 
íjuia de fe arroganter non p i ^ f u m p í i t . Sas-
pé inueniuntur inút i les , qui 6c munus ricé 
obicuros príEÍumpferunt arrogantes, c a p . i j . 
S.17- p;76 

t). Tollite iugurn tneum. 
Quos íibi elegeratjingum iuíli t non recu-

farejled rollete j quod Mathias fec i t : 11011 
v t plures , qui dignitatis exambiunt p l a u -
f u m ^ recufant laboris c en rum.cap . i 5 .§ .34 . 
p. 8b 

i 0. Tollite iugum meum. 
Suaüi iugo admonct collürri fubdere,6c v i r -

tutem íeiStari. Ñ e c mirum •> quando fasculi 
iugum ambicio hon recufat , fed i ludióse 
ferré adlabo^at; ImmetatsE fünt ambitionis 
vires ad iricommoda deg lu t í enda j 6c one-
ra grauifliraa fupportanda. cap. 15.paragr. 3 3. 
P-79 

/ N F E S T O S . l O S B f H h 

M Á T f . I . 

1. g ^ V m ejfét Úefponfata* 
S a n d i í f i m a V i r g o iíi fpoiifam í o f e -

pho non í íne miraculo rraditur j l o í e p h 
Virga repente fiorulenta deligitur : origine 
(darus,eligi nonfolicitaucrat ambi t io fus j imó 
fe reputabat indignum, N a m quó q u i s m í -
landis vir tut ibus inuenitur ornat ior , lau­
dab i l i etiam inuenitur humil i ta te depref-
fíor. cap. i 4 . § . 54. p.52 

%S Jnuenta efi hahens in vtero¿ 
Arcano myfterio V i r g o concepit,6c tamen 

quod fílentiosé g e ñ u m , nonnull is í ignis eft 
p rodi tum, Nu l lu s fecreto fidat;nam virtus 
fuam habet linguam j 6c vicium inucilem 
f s p é excogitauit cautelam. M i h i crede , vel 
abftrufus corde afíe¿tus faspé conied-aris 
deprehéd i tn r , 6c vel ipfo í i lent io p rod i tun 
c.14. § . l .p .2 

3, Jnuenta efl ih vteyoy&c. 
lofeph indubijs indidijS ad fufpicionem 

impellebatur,fed mirandas Vi rg in i s virtutes 
expertus, detinebatur. L i s erat ín te r oculos 
& affedus i ma lu í t que lofeph credere 
éxperíentiíE , q u á m zelotypiae. Profedo 
ehar í ta t i s eft excufationem qn^rere * v t 
malignitatis a l io tum defeótüs exaggerare, 
c . r4 .§^4>p.2 i 

4, Jnuenta efl in vtero hahens. 
íofephus non leuibus conieótur is dnólus la -

fcorabatjfed puritatis VirgineíE candorems6¿: 
fummam modeftiam demiratus , aflidjLiis 
precibus veritatem edoccri quasrebat a 6c: 
audaciam iniquae fufpicionis fraenabat.Edo-
cuít fuis fadtis í o f e p h u s c i to fufpicionibus 
f idemnon dare3fed veritatem ftudioííus i n -
quirere, c . i 4 . § . 4 5 . p . z 7 

Jnuentd efl. 
Oculus Mar iam aíFerebat grauidam , l o f e -
phus experiebaiui: mirandis vi r tu t ibus ex­

polie am 
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polirara i crgo anxijs voris ccelum pulfa-
bac, & ad veritarem dignofcendani lucera 
pofcebat- Preces airecucas fiinc votum , & 
Angelus l o í c p h o declarauit myfterium :vc 
nouer is , oirationis peifeueranciam con íequ i 
feliciter vota , & vmcere difficultatibus va-
ii)s implexa. c. 14. § . 5 8 ^ . 5 4 
Cum ejfet defponfata, &c. 

María lofepham fortitar rponfum prae re-
liquis vircuribus expol i tum, fed paupcrtacc 
dcpre í rum: opus erat viótum fudoi-e quaere-
iCjóc continiiis laboribus fatigan.Intus erat 
vir tut ibus copiofus, exterius fabrilibus o p i -
bus applicatus : v t noueris ia;pé hoc i n ice-
culo ppccatores diuidjs , & commodis ex-
undare , iuftos pauperrate 5 & a f í l id ion ibus 
premi . c . i 4 . § . 76. p.43 

7 • ínuenta eft in vtero. 
Alaria in vrero iniiei|ta eft Verbo Diu ino 

incarnato foera ; fed IqíCeplii anima inuenta-
eriam eft nonferendis anxie ta t ibüs di fcru-
ciata. Dum oculus a dileéba promanairc 
oíFenfam mentitur , lo íep ln is doloribus fa:-
ui í l lmis adurgetur. Nam quaeuis a m i c i , d i -
l e d í q u e oífenfa grauius exu lee rá t} Scgraiii 
digna vidcturpocna. •c . i4 .§.8; .p .5ó 
'Cum efet mflm. 

Inftas, quam ílirpicio teftabatur culpara i 
excufabatj & varijs rationibus fufpicionem 
eludebat. Alicer peccatóres faciuntJ& adin-
ftar miraculi eft , íi alienara culpara m i n u -
erint3nec amplificacara vu lgannt .c . i4 .§ .5 )5 i 

In'uenta efi in vtero. 
l o í e p h Mariam duxit fpoñfam, vitas Tola-

t ium , virtutura exemplura j a f í l i d i o n i b u s 
íubf id ium. Ergo cura fufpicatur detrinlen-
tum o r i r i , vnde folatiura putauerat proraa* 
h a r é , famiflimis doloribus exciuciatur.Gra-
üi l l imus nrraque dolor eft , íi k quo fpera-
bas folatiura , t i b i proraanauerit áe t r i r aen-
tum. C i i j . § . 6 9 . p ¿ i o o . & § , 94. p.114. 

So. lofeph filij Dandi &c. 
Deus etfí tant i fpeí lofephum varijs c o g i -

í a r ionum voluminibus fluduarc pcrmiferi t , 
Vigilahtiffiraa taraen p íou iden t i a i l l i a d f u i r , 
(S¿ omnem perturbationem cxpuhx i t .É t q u i -
dem dura Mariaé curabat fugiens honorera, 
a fe proplí lfauit calaraitatera. Nara facilé 
á fe propel l i t calamitatcmjqui Deiparas cu-
i'at honorerti. c^ij* §.i iS.p.i28 

I N Í E S T O T N r E N T í O N l S 
JanBa Cmcis, 

í O A N. I I í¿ 

i * \ TEnít ad eum notte* 
V N o d e N i c o d x m u s ven icv ta tun in l -

tu femotus , faciliüs veritacém edoceretür3S¿ 
de niyfterió crucis érüdiretur . Prudentia eft 
fc)ppoicunLiin t empüs a t r iperé , vt faciíiüs 
quod defideras,poíUs iraplere, €^14.^ .^^.4 
fa'fút ad eum nóÜei 
Quia magni intererat veritateiii edóce r í , i n -

tempefts noót is ftlentio ven i í , C h r i f t ú m -
tjue qüací iui t ; 8¿ Regina , l u d acó ruin P r i n -
cipem imitara , v t inueniret crucera falutis 

Mmm, de JÑaxera in Reg. Tora. IV"* 

venam n u l l i labor i pepercitjfcd orani fol íci-
ludine perquiíiuiCjVt ab vtroque difcas, rein 
magni momenti ftudiofa folicirudine per^ 
quitendara , 6¿ indefeílis conatibus p r o c ú -
randáin^ cap. 14. "§. 15 .p. 14 

3. Venit ad eum noffe. 
O p p o r t ú n a r a occa í íonera arripuix , ne á 

diíferac morofus , varijs inueniatur occupa-
tionibus impeditus. Quod & fecir etiam 
Helena ; & quidem freqnenrer , íi v inu t i s 
opus difFeratur > impediraenris fupcruenien-
tibus non perfícitur. c . i 4 . § . 5 o . p . i 9 

4- A Des venijii magiflér. 
Laudibus non effertur, cruce exaltatus: 

Oportet tf^-í/f^adrairanda patientia d o l o r i ­
bus diuexatur : V t nouerit C h r i f t i d i fc ipu-
lus laudibus non inf lan , & laboribus an i -
mum non defpondere. cap. 14. paragr. 41', 
P - M . 

5. Venít ad eum noSíe* , . 
Venitj venit jedoceri rogamt^abftrufamyfte-

ria referan f ibi exambiuif.ergo aífccutus eft» 
Vt etiam Helenajdura profufis lachrymis , 8c 
continuis adDeura prccibus inüen i re c r u ­
cera exoptat , deuidis dif í icul tat ibus t r i ú -
phati Nara otationis perfeuerantia feliciteí: 
Vota áflequitur , & vicifte ardua gloriatur, 
c . i ^ § . j 8 . p . 3 4 

¿.Venh ad eumnotte. 
Laborera amitteret, n i conftanter pevfeue-

rare t ,& Helenáj í i difficultatibus v i d a ccde-
ret, faíutiferam crucera n o n inueniret. P l u -
res raagna ten ta runt , fed d igh i inueniuntui: 
hota5dum ob exiguura laborera non perfe-
cerunr. C.i4.§. S^.p . j i 

7' Oportet exaltan fílium hotnínis. 
Chriftusjvc h o m i n é s rediraat c rucé fubijt¿ 

& ludasusjvt C h r i f t i i nnub i í aue r i t gloriara, 
crucera al t i í l i rac abfcondit j &: inde fit o b -
ftinatior j vnde debuit elTe deuotior, E t 
quidcra faepé peccator cüra debeat efte de-
u o t i o r j acccptisa Deo beneficijs , fit i n f o -
len t io f i c a p . i 5 . § . 6 . p . 6 5 

8. Venit ad eum noEíe. 
Princeps ad C h r i f t i i m n o d c v e n i t , quia 

PrincipibuS pro die nox eftialto fole dor -
i n i ü n t , & nicdia hodc difcurmnt . Helena 
erfi Regina anreuerrcbat folera * v t qusctefet 
D o m i n i crucera.Cura feré femper Principes 
iura t e m p o m n inuerta'nt , Sí folüra, vt va-̂  
nicatibus adulentür , aucelucani refurguntá 
c15.$.13.p.69 

9< A Deo venifti magtflerí , 
.Magifter vcnit i&: mtmus impíeü i t jhbn fo« 

lura edocendo, fed labores crucis patien-
tiffimé tolerando. Güín plures fruí fata-
ganr , excufato laboris cenf i í , magifterij¿ 
anc culrainis plaufu. c a j . f . 34.p.8d 

í o . Oportet exdltdrii , , 
D ü crucis labores fübit5ad eius laúdes pü-

blicandas,quodaramodo Nicodaeínura cora-
pellit:5cíV/í«,;, quia h Dea venifti,magifter'. S>C 
dura Helenara ad faftigiura cx tu l i t * quaercre 
ad C h r i f t i g ío t i am crucera fuaíiti V t nO-
Berimüs Dei erga nos fol ic i ta i ludía ad gra-
ti tudinis cogeré obfequia. c . I5 ,pí l ragr .xG0-
p . 117 



Index ad Sacras Condones. 

I N F E S T O S A N C T I I O A N N I S 
Baptifta. 

L v c. I . 

r, puer ijle erlt t 
A b inicio manns D o m i n i ín loan* 

ne relacec, vr omni perfedionei & pumatis 
candore i n cLuia,& intcr improbos viuens 
poíí ic micare. Et quidara adinftar mi rácu l i 
efl: inter peccatores degcre j Sceorum mores 
non Higere. c a p . i 4 . § , i 8 . p . i 7 

i . Quis puer ijle erít t 
Puer ifte eric defertorum incola jca í l i ta t í s 

í p e c u l u m ^ i u u m ieiunium i eric, qu i auftcrse 
vita; r igoribus ílndcaCjqui adaugendis fcm^ 
per vircucibus adlaboret.Difce a loannc con^ 
fuíaneam turbam vicare , &grauiora decri^ 
mencis minoribus pr£Ecauere. c. 14. §. 25. 
p. 18 
Quis puer Ifle €rit?Etemm&Ct 

Ip ía i n puericia iara virjfapienda plenuSjSe 
mirandis vircucibus expolicus ; alij p roce í íu 
temporis v i r i } erroribus videntur pueri. O 
quám eíl i n g l o r i u m vfque ad feneótam ex-̂  
tendiíre puericiam , & inter canos confer-* 
uaíTe adoletcenciam ! c . i 4 . § . y z . p . j 1« 

^Manus Doniint>&e 
Ab incunabulis relucec í o a n n e s decantan-

dis prsrogaciuis 3 &c í inguiar ibus excellen* 
tijs : n ih i iominus ad Mefliae dignitatem i n -
uitatus, &: quid íit r equ i í i tus , re íponder . - í !^ 
z/ox i quas c i tó difparet , & c i tó fugic. Qiio* 
quis Dei fauoribus probatur ornat ior , lau-
dabi l i inucnícur liumilicate depre íEor . c-14* 

§ . í 4 . p . 5 i 
$' Qutspuer ifleernt 

Er i t puofedtó vox clamantis írí defcrtOjerít 
D o m i n i manus ad egregia opera, & m i r a n ­
da fseculis fadta. P r o f e í t o grande Dei bene-
ficium eft,eligi ad peccatores reduccndos,&: 
diuinis c o n f p e ó l i b u s p r a f e n t a n d o s . c . H . ^ ^ y . 

. P-34 
Quis puer ifle erít ? 

Eric Angelus candore nitensjerit plufquá 
Propheta hominibus Agnum oftendens;erit 
h o m o pellibus veftitus , &: animarum faluci 
intentus. Plures folicitiores funtdecul tus 
decorejquam de a n i m ^ propria; falute.c. 14, 
§-7;.p-45< 

7«Quis puer ifleeritf 
Eric mont ico la ieiunijs lundus,duns p e l l i ­

bus veftitusJ& infulíls locuftis pa í lus . E r i t , 
qui refpuac delicias,& fugiat pompas:vt qu i 
bene nofcit inter fíeculi blanditias , fal la-
ciáfque virtutis ob l iu ionem irrepere, & f o -
l ü m , quas ad corpas pe r t inen t , procuran, 
c. 14. §. 85.P.48 

8. Quis puer ifle erit? 
Eric vi r virginícatis decus, fan¿Btat is ideaj 

conftanci^ formajerit v i r ieiunijs innurricus, 
diuini honoris Zelotypus i' erit v i r , qu i oc» 
cumbat decapitaciis3a religionis fucato zelo> 
& dirpofit^ aílutiíe dolo . l oann i n i l t imen-
dum faic a feris inter defertorum afpera, & 
ú m e n d u m fuit sb opípara celebranti con-
BÍHÍa, Eft namque valde timenda aí lut ia^ 

poteftate obarmata,5¿ p o t e n t i a , í i aftutia te­
da . c . i 5 . § . i 4 4 . p . 144 

c) . Quis puer ifle erh? 
Eric qui Principibus verum d icaCjquier ro­

res cor r iga t , qui honefto zelo inflammatus 
occumbar. O dolendura ! Apud Principes 
valent adulatoria mendacia, &; alios de-
honeftantia commento. c . i 6 .§ . i8 .p . i 62 . 

ío , Quis puer ifle eritf 
Er i t inclytus martyr , qui ab adulteris o c -

cidatuijvt l iber iüs voluptacibuslocus detur, 
Herodes priüs c o m m i í i t adulterium , & ab 
adulterio deuenit ad homic id ium. N a m pec -
catura peccata parir , & foetibus deteftan-
dis augefcit. ci 16.^.47^. 178 

¡ N . . F E S r o S A Ñ C t l F E T R Í 
Apofl&li* 

M A r t R M 1 X V I . 

i» t ~ \ V e m dicutít homines P 
\ J Dum C h r i f t u s , quid de fe h o m i n c á 
fentiant, i n q u i r i t , diuerfas opiniones inue* 
hic : A l i j h a n n m Baptiflam, &c. V e l A p o -
ftoli inter errantes ad fpéciem videntur eo-
rum opinionibus acceíliflej a verí tatc ab-
erraífe. V t hinc noueris > quam íit arduum 
inter errantes habitare, 6¿; eorum b p i n i o n i -
bus non accederé, cap. 14. paragraph* 28^ 
p.17 

%.TH es Petrusy & fuper hanc petram. 
Pecrus eximia íapientia,6<: laudabil i c o n -

feíí ione C h r i f t i dignitatem agnouit36¿: eimU 
gau i t : ergo aíTequutus eft dignitatem ad i j i -
í ia r petr^e firraam , 8c nul l is fortunse flatí-
bus concutiendani. Qu i in iqu i s artibus í i b i 
comparar dignitatem , maturare folet per-
niciem. c. i5 .§ . i4 .p .7J 

^ i T u es petrus. 
Perro fupernis luminibus i l luf t ra toJ& pras 

csteris digno GhriRus dignitatem concef-
ííc , & fuper firmam eius confe í l ionem Ec-
cleí iam ílabiliuic. Aderant C h r i f t i cognatr, 
nec tatnen praslati fun t j VC eleótores non 
attendant cognationis affeClum , fed requi -
rant muneri aptum. c.14. §.6. p^j 

4. Tu es Fetrus. 
Meritis aíTecutuseft Apoftolus dignitatem^ 

apud í s c u l u m forcé non aífequeretur m e r i -
tum3quia aífequitur faepiús aurum. c . i ) . §.8,* 
p.66 

5. Super hancpetranti 
Ea eft Chr i f to inferuiendi inflammatus Pe­

tá is honef t i í í ima ambitione5Vt adinftar í i r -
miílímae petrae totam Eccleíiíe molem fuft i* 
neatj quin robur ponderibus tantis lacefcat. 
Fas erat , vt aliquando honefta viribus v i -
geret ambitio , quando confuí ibi l is ambi* 
tionis feré immenfíE funt vires ad i n c o m « 
moda deglutienda, 6c onera grauiflima fup-
portanda. c i J .§ .3 5.p.7?. 

6» Tu es Fetrus. 
Dignitatis clanes accepit , fed jfirmiflima, 

étiam peerá aedificij molem fuftinuit 5 n o i i 
ve plui-es,qui í i t iun t dignitacem,6c annexum 
dígni ta t i recufare folent l a b o r e m . c . i ^ . ^ 
p.So 

7. £ Í 



Index ad Sacras Condones, 
7. E t fuper hanc petram. 

Araanti Petro blanditi ir dum pro f labi l ien-
d a E c c l e í i a anxios labores ^ & mortem fu-
bicurum ccftacur : Super hanc petram. Ceitc 
C h r i l l i D o m i n i veri difcipuÜ anxié afíli-
guiuur , n i laboribus diuexentur. cap. 15. 
§ . i 0 1 ; p . , l 8 

8. E t pona Inferí. 
Cercé daejjiou praéualüiíTe videmr,dum Pe-

írLisnegac,&: iurat. Qiiomodo ergo diuinum 
*ftac promiirura ? Quia Pctrus in t imo dolore 
idus c o p i o í u m emiíic pioracum, 6¿ ploratus 
cu lpamelur iCj&fe l ie i ta te re í l icu ic . cap. ly . 
§. io: . .p . i 19 
Tu es Petrus 3 &c-

Petrus dignitateiij obnnui t}cr rorum tene-
bras depellendo , & verí ta tem fettando : &: 
vtinam Principes veraces reraunerarcntive-
rüm plus apud i l los folent valere blanda 
commentaJ& adulatoria mendacia. cap. 16. 
$ ? r 8 . p . i 6 i 

10. E t porta inferí. 
N o n prcxualebunc inferí portas , & firma 

ftabic Ecciefia , dum Petrus columbas filius 
ccfelefti luce illuftratus , &: miris virtucibus 
cl igi tur cxpolitus. E c o n t r á , quia non femel 
ineptus , indignúfque adit dignitatis faft i-
g ium , ingens premie Rempublicam det r i -
meii tum, c . i y . ^ . j i . p . zoc ) 

I N F E S T O S A N C T ^ M A R I * ^ 
JidagdalenA. 

L v c. V I I . 

I<> Cce mulier > &c>. 
JT^ Magdalena erat o l i m peccatrix , fed 
dum p io iacdam pedes vng i t , dum honefta 
verecundia rubet , fanótitatis eft n o r m a , 
poenitentium idea , amoris honeft i flamma. 
N a m lachrymcE culparn eluunt , & h o m i n i 
fciicitatem re i l i tuunt . e a j . §. l o z . p . 119 

%. Vt cognouit. 
Expeólaüi t conuiuij tempns quafi mifer i -

cordisoppor tunius , indulgenti íEque aptiusi 
Vt afléqueretur facilius vo tum , prudenter 
temporis expeótauit fuffragiumi c¿ 14; §. 5. 
p .4 

51 Vt cognouit. 
Peceatorui t í dolore tefta occafionem ra-

puir , non d i f t u l i t , nófque edocuit. N a m 
fa^pé5dum virtutis opus procraftinatur,varijs 
obllaculis impeditur. c. 14.$.30.p.19 

4. Ecce mulier. 
íEiac Magdalena pulchritudine eximia,ele~ 

gantia corporis exornata , cultu fplendida : 
ergo denierauit famam, & innubi laui t o r í -
ginis g lor iam. Nam oris pulchri tudo eíTe 
folct famíE naufragium ¿ & calamitatis auf-
pic ium. Ci 14. § . ^ ^ . 3 8 

1} Attulit aUhaftrum vnguenti. 
Ve Chr i f to infemire^fragrant i l i imu artu-

l i t vnguentnm> expendit aurum , capi t í fque 
ncglexit c u l t u m t c ü m Gepé ad corporis c u l -
t u n i , Vanit'atéraque aurum expendatur, &: 
firÉiítíbus denegerur. c , i4 .§.75.p ,4L 

S. E t capillls fuh terfit' 
N o n ftuduit comam pumicé expolircj áüt 

acu d i í c n m i n a r e i a n x í é qu^rebat anim^ falu-
tem a .Sc defpexit comx n i torem : cüm fce-
ir'mx frequenter fol ici t iores í in t de ornatus 
hitore3quam de virtute. c.14.$.75^.43; 

y .Zf capillis fuis teffit. 
C o m á í b l u i t , & D o m i n i pedes terf i t .Labor 

erat,foluta iam coma tergere/ed maior crac 
labor , texti lem fyluam capite ferré , & co­
mam varijs artibus expolire. Nec enim 
adeó moleftus eft poenitentiae rigor , ac ob 
poli turam , fpec io í i ta témque latus labor, 
c . !4.§.78.p;4j 

%*Attulit alahaftrnm zirigueriti. 
Palám volu i t poeniterejnec t u n ü i t P h á r i f e i 

cenfuL-am 9 nec conuiuarum notam : c ü m 
foli tum í k Magnatibns , oculos ad del in-
quendum non formidare, nec publ icum re» 
"erei-i. c. 1 4 - § . 5)0.p.;x 
Quia peccatrix eft. 

PharifíEus i rap i í^ent iam c o h d e m i i a b a t i t ü l -
p á m q u e augebat. Eft enim rairaculi a d i n -
ftar alienara culpara excufare , & adauctatn 
non promere; c.14. § .93. p.53 

1° . Vt cognouit. 
Iam íEgré feretat k Chr i f to d i f t a r e ^ eius 

veftigijs non inhserere : ergo moleftia erat 
falutis aufpicium > Se amoris tef t imonium. 
Kara Dei abfentiam molef té ferre,ad v i r t u -
temeft properarei c. 14. §. ioi .p.55> 

I N F E S T O S A N C T I J A C O B Í 
Ábofiolh 

M A t . X í t . 

Mater acceíl l t i v t fedes prirnais h -
li js folicitaret; nec t i l t íuit j quod deprecaba-
t u r / c i r i j i i o s edocens talia noftra élíe debe-
re vota , vt teftes n o n erubefeant , nec au-
res refugiant. c. i 4 . § . 3 é . p . i x 

2 i Calicem quidem meurn hihetis. 
lacobus^vt lucera erramibus ferat , de l ig i -

tur , ad fubeundara pro Chr i f to mortem de-
ftinatur ; nec e i i im fas erat federe , cüm i i i 
campura poftet pro Eccle í ia defendendá 
prodire. Eximius Dei fauor eft eligí ad pec-
catores reducendos j & labores honef t i f l i -
mos fubeundos c. 14.$.^7.p.34 

3' Non eft meum daré vobis. 
N o n toríic fufpenfosjnon diuexatr't longa 

expedatione laííatosjfed ftatim expediui t ,& 
non pofte^quod petebant i faceré declarauit: 
v t n o u e n n t , g r a t ü pcenamuldaiidos iüdices¿ 
& fuperiores , fí negotia a fe pendentium 
ráalintdifFerre ¿ quam expediré^ c. 14. §.98^ 
p .5Ó 

4» AdoranS)& petens. 
Fosmina clara origine exbrta ,&:mii l t is t i -

tulis rufpicienda,dLi petit , adorat:&: quideni 
laudabiliter impfendebat C h r i f t o a d o r a t i ó -
riis obfequium , v t a í fequeíetut honeftnni 
vo tura .Verüra non femel quos extuli t b r i g i -
nis claritas , indecoras adorationes fuafié 

4 arabitioifó 
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ambit iofa dignitatis cupiditas. cap. 15.§.101. 
p . 67 

j - . Callcem qnldem meum, &c. 
Laudabil i animofitate poíTe bibere ca l i -

cem teftacifunc, vt C h r i a o accederent, v t 
pro C h r i í t o morcem fubirenc j lacobus i n -
fradas vires oftencauit a nec di í f icul tat ibus 
ccffic.Alij peruerfavia ambitiofi vires often-
t á i í t , & ve a í í cquan tu r vota incoramoda 
deglutiunt, & graui íEmis oneribus co l lum 
fiipoonunt* c^J-^^S-P*?? 

lacobus fedem honoiabilem cóncupiu i t ^ 
fed laborem non recúfauit. DiíTuas p r o u í n -
tias peragrauit, Euangelij luce errantium 
tcnebras depul i t , ac tándem pro C h r i f t ó 
fangu ínem fudit t non v t a l i j , qü i anhelant 
d i g n í t a t e m j & anriexüm íeciifáre folent l a ­
bore m4 c . i j . f . j j . p . S o 

7- H i dúo fillj mel. 
Ipfa petitio non hurrianam d ign i t á t em exi-

gere innuebat 3 dum duobus d ign i t á t em op­
ta bar. N a m íi p l e d i b i l i ambitione inar~ 
deícerent , qu i í que nec fratrem admitteretj 
fed vn i f ib i excelfum culmen de í ide ra re t : 
nam í i t ibunda ambi t io culminis confortem 
refpuit , imo applicare í ib i dignitates o m -
nes exambit. c4 i ; . § .35 .p48o 

&-Calicém quidtm méufh hihetls* 
C h r i f t i í ibi cógna t i a íFedum pulfantjcha* 

ritacem conueniunt, dum hoc i n fasculo l u -
cere exambiunt ; temporalem namque puta-
bant í é e n u m , cüm folicitabant t h ronum. 
Sed Chri f tuseorum depulit ignorantiaiTi,&: 
erga fratres ardent i í l imam amoris oftendít 
flammam : íibi vo lu i t adhíErere3& lacobnm 
íní randis pra : rogat iu ís rad ía re ;Ergo calicem 
proinif í t . Plus enim probatur dilechis 3 qui 
pro Chr i f to labores patitur5quam qui de l i -
cijs 5 &: humanis commodis fruitur.* c. 15» 
§. 86.p.109 

21 Calicem quieiemi&t. 
Plures C h r i í l u m , d u m i n deferto m u l t i p í í -

cat panes s fequuntur , mu l t i ei adhaerent, 
dum depellit corporis aegritudines j v b i 
vero í¿rumñas fuftinet, calicem b i b i t , de-
fernnt y & inde fugiunt , vnde probantur 
amici j lacobus vero egregius C h r i f t i i m i -
taror per dolores , per cruciatus , per i p -
í am moftem adhíerere adní t i tu r , & fidelis 
eííe probatur. N a m Chr i f t um a f f l i ¿ t u m , & 
laborantem pauci fequuntur , faeculum 
feré vniuerí i fedantur. cap. 1 ; . paragr. 88, 
p . i 11 

lacobus calicem D o m i n i n o n íb lüm bibere 
poteft , fed í i t i t 3 & dum impio oceumbit 
g l a d í o ^ i u i t , v t inuiólo giadio C h r i f t i tuea-
tur fídem, & feepefeepius abigat hoftem, 
N a m Chr i f to adhsrentes , vt íe iug i m o r -
tificatione premere, í i c f tudcn t a l i o rú ca-
lamitates leuave, cap, i j paragraph. 89, 
p , u t 

J N F E S T O S A Ñ C T I P A T R I S 
Noftri ignatij. 

L v c. X I I . 

u ( ^ I n t lumbivejiriprdLcintti. 
Ignatius rigidíe mortif icationis c ingu-

lo p i íEc indus , & charitatis ardoribus i n -
flammatus , v t iuuenem á peccato auertat s 
hyeme ftagnum r ig id i í l imum i n t r a t : n a m 
perfeda charitas p rop r ium , periculum ar-
bitratur alicnum. cap. 14. paragraph. 38. 

i . E t vos /¡miles kominihusi 
Saluti Deiparaj, &: Petri A p o f t o l i fauor i -

bus reftiunus * veftibus pre t io í i s nudatur , 
& afpeio íaeco induitur : nodurnas v i g i ­
lias a g i t , & pauperibus ¿Egrotis f e r u i t , 6¿ 
dum coelefti luminefulget ornatibr^feiprum 
defpieit humilitate deptefí iori cap.14.1. j4» 

P- 31 
h Sint lumhi veflri prdícinñik 

Ignatius fe carnificis adinftar difcrUciat,6£ 
proximorum vti l i ta t ibus lucernae Euange-
licíE ardore feornnimodis confecfat, C h r i -
í t íque perfedus difcipulus al iorum ftudec 
Vtilitatibus inferuirc , & fe m o r t i í i c a t i o n e 
iug i vexarcj c,, i 4 . ^ . 8 ^ . p . j i 

4 . Sint lumbi veftrt pracinEUi 
I n virture mediocribus afper eft cingulus, 

luceirns adinftar ardentibus eft fo la t ium. 
N i l adeó moleftum Ignat io , q u á m pro 
Chr i f to non patij ac verberibus , contume-
lí jsque non affligi. cap.i ^. p a r a g r a p h . i o i ó 
p : i i 8 

5, Sint lumhi veflrl pr&ciwÉli. 
Igna t iu s , v t aurum , fornace t r i bu la t io -

nis examinatur, &: ab improbis 3 & á díE-
riionibus conf idis mendacijs premitur : fed 
geñetofus eius fpiritus i n t r ibulat ionibus 
gaudetjin vinculis ridet. Nam Deus,qui p l u -
rima ab i l l o fperaüit , duris p r c f íü r i s , & 
tr ibulat ionibus expoliuir. cap. i j . §. ¡ z j . 
p . 152 

é4 E t lucernái ardentés. 
Sic Ignatius exarí i t c h á n t a t e 3 v t o r a t í o -

nevi ta í reftituerit defundum : in to ie rab i l i 
anxietate dolebat alienam miferiam , qu i 
periculis audader obiecerat v i tam. N a m 
Gximié iuftus proprijs lastabatur i n c o m m o -
dis ,& alienis vrebaturpeccatis* c. ^ . § . 1 3 4 . 
p.138 

7 E t lucernái árdemeÍ* 
Ardenti adeó amore erga Deum asftuabaC 

Ignatius, v tmal le t , q u á m ftatim po t i r i g l o ­
ria , cum periculo rcmanere , íi peccatores 
ad Dei oblequium poífet attrahere. Eo di~ 
uini honoris ardebat defiderio , v t grauius 
í ibi eííe teftaretur contra Deum audire blaf-
phemias , quam gehennales fubirc flammas-
Dei feruus patienter labores fubf t ine t , fed 
Dei iniuriasí ine dolore giaui non audit.c.16. 
§. i S . p . i í y 

%. Lucerm árdemes* 
Ignatius íic charitate , d iuin^que gloriíe 

Zelo 



Index ad Sacras Condones; 
Zelo ardebat, vt auerfaremr lucere, & fem-
per conaretur profícere. Vi r tú t i s proceres 
nec humanara glor iam j nec inglor iam ac-
tendunfjfecl Dei honorem foiüm exaihbiunc'o 
c'. i 7 . § . i 9 . p a o o 

9 . Sint lumbl veflri prácifiBi. 
V b i Ignatius ad peccatomm depellendas 

tencbras a r í k lucerna; v b i fucc in í lus eft 
ad belium vit i js inferendum , prudenti au­
dacia eft vbiqne verbera , & vincula exper-
rus, N a m virtute eximij improborum odia, 
& pericula inueniuntur frequentef paíf i . 
cap. i7<§.43.p. 216 

io. E t lucerna ardentes. 
Sic Ignatius proximbrum exarfic charita-

te , vt pueros. non recufauerit edocere , Se 
ab infantia bonis moribus expolire , quod 
Deo religiofum ohfequium jóc ihgens erar 
ReipublicíE commodum. N a m pueri dete-
riorem partemfequuntur, n i ab infantia bo ­
nis moribus expoliantur* cap.17. pai'agr.4.4; 
p.2-17 

Í N F E S T O S. B A R T H O L O M ^ E Í 
Apofioli. 

L v c ^ V I . 

2' | J f erat p'ernoUans* 
C h i i í l u s , v t bellura vi t i j s inferretj 

tx A p o r t ó l o s deiigeret, pernodaui t , & Í5ar-
tholomasus Mag i f t r i exemplutn fecutus $ 
orando perno6tabat3 Se belium d ¿ m o n i -
bus inferebat. Plures , praicipue Magnates, 
inueniuntur pcrnodlarej fed v t contra v i r -

/ t u t em acre bellura pof l int inftruere. cap¿i7ó 
^ . S . p . / ^ 

2i Bartholom£U7fn. 
Bartholomsus , v t peccatoriim t e ñ e -

bras depclleretjVel ipfam pellem exüit -.noti 
t j u i í i u i t euanidam gloriara , nec i n g l o ­
riam attendit , fed Apof tol icut r i m ü n u s 
iraplere ambiai t , cap. 17. paragraph. 19» 
p.zop 1 

30 Banholom&um. 
Chriftus montera infeendit , & ab K ó -

minibus feraotils confulere horainibus eft 
inuentus : & Bartholoraseus acre bellurai 
deeraonibus inüexi t , & orans ho ra in i ­
bus ad falutein prouidi t . Quifquis ab h o -
luinibus reraotior , o r a t i o n i q ü e in tent ior , 
contra d ¿ r a o n e s inúen i tu r vandior» c. 17« 
§ . 2 4 ^ 1 0 3 

4- E t erat phriioBans. 
Chrif tns Patris Tapientia , vt Bar tho ld -

maeum deligetet , pc rnoc lau i t , & formara 
minif t ros Reipublicse vtiles eligendi edo-
cuit . Salubriseft mínifter aptusjVt ccontrac 
Reipubl ic íE falus per ic l i ta tur , íi ineptus, 

. aút auarus prseficitur. Cap. 17. paragfah.3ii 

* Bartholéfnmmí 
Bartholoniaeus faifa da:raonis o racü la i ra-

pecliuit 3 6¿ orando obrautefeere fecít 5 6c 
delüíís horainibus Euangelij lucefti imper-
t i i t i t . N a m conatus dsmonura Sandtorum 
^íaTÍonibus i r á p e d i u n t u r , & hominesk pe-

ricülis liberantur. cap. 17. paragraphl 4 ^ 
p . 2 i O 

é= Bartholom&um. 
Barcholomsus Euangelic£c m i l ' i t i s dux 

ad pugnara contra daemones accingitur , 
centies qubtidie repetita oratione armatur, 
tnagnis vir tut ibus ftipatus i i i carapnra po­
te ft procederé , non adeó inftruótus pericu-
lum coneturaufugere.c. 18.^ .4^.139.& §.60 
p.140'. 

j^BanholommTn. 
BartholoraaEiús ad eum ílatura d<íucnit 5 v t 

opus fuerit Euangeliura non p i í ed ica re , aut 
peíle faeuiffirais cruciatibus exui. Verum ar-
dentiflima eius thari tasplus horru i t animas 
¿ifperire, q u á m ipfapelle nudari.ciS.^eiJo 
P-H6 . 

%l E t erat perñoStans* 
í n montis cacurainc brauit ^ de ho ra in i ­

bus felicito i ludió c o n f u l u i t & B a r c h o l ó -
ína,'us i n Apbf to lum deleótus didic i t anima-
bus confulere 3 & vigilare. Ñ a m p r s alijs 
laborare debent folicica vigi lant ia , qu i oc-
cupauere dignitatura faftigiá. cap. 18. §,77» 
p. 80 

c). Bartholornóíum. 
BartholomíEus Regctn , kulicófqué ve r i -

tatem edocet : daemon c o n í i d i s mendacijs 
fellit, $c tamen Bar tholóraaeo pellis detra-
l i i t u r , & dasraon col i tur . N a m frequenter 
i n curljs de fp ic iümur raerita , praemiantur 
mendacia. c ó i 8 . § . 8 5 ^ . 1 8 5 

i o. Banholom&um. . 
Bartholomaeus ad Á p o í l o l i c a m digni ta-

tera eft afcitns , non í í t iui t arabitiofUs. laríi 
élcólus ráuneíi fatisfecit ,& Reipubi ic íe p r o -
fu i t . Apud f t c u l u m dignitatis ambitor fuf-
fragia fol ic i ta t officiofus ¿ & femel eleótus 
bbi iu i fc i t iu ' ihürbahüSi cap.i5>. paragr . i iLÓ 

P-5Í5> 

T R O E X Í M I I S E C Q L E S l h S , 
DoBorihuS" 

M Á T T H. V . 

i . \ f O s e j i l s f a l t e r r ¿ , 
y Prius falis müni i t i í eíEcácia^dr por te l 

lucis nob i l i t áu i t praetoganua, v t ipfo l o -
\ quendi modo íignificarec 3 Doctofibus po -

t íus curandum proficere3 quaíu lücere .Surá-
p tuo í ius D o d o r i s , Conc iona to r í fque elo-
giura e í í ; errorura i pecca to rümque t e ñ e -
bras dcpellere, qukra píaufus f i b i eíücrari,: 
9,14.^.4^.4 ^ 

2¿ Vos eflis lux inUndii . .. ;. .. 
Adinftar folís D o l o r e s vblu i t a t e r r én i s 

temotos coelum inhabitare , & iñde fulgen-
tif l imos radios mittere ; vp nos edoceret ar~ 
duura eífe 3 inter homines í i ab i t a re ,& eorum 
fnbres non fugeic. cap. 14. paragraph. 28, 

3. Vos efiis pul ierri, 
I n raodum falis , m o n m t fe i p fqsmí r íué ré ; 

i n raodum lucis radiare -. Vos éflü lux 
mundi: vt doceréc nec fu lgóf ibus . in tuíñef-
éere »ncc dé aeftimatione ahgW Na^n egre-



Index ad Sacras Condones. 
giuR D o ó t o r magni non s í l i r a a t humana 
elogia, liec animo cadit ob vitúperia.cap .14. 
§ . 4 ! . p . 2 4 

4. Fos eftis f d terr/x,; 
> Salem , lucémque cqn iunx i t : in fale h u -

mil i tatem , in luce denotauit fulgorem , 
ín veroque í latu volu i t adinftar ciüitatis fu-
pra montem conftruólae folida firmitate per-
íiftere, &co le r e i n prorperitace modeftiara^ 
& iíi adiiieríis oílendei-e tolerantiam. c. 14, 
§.42. p.2.5 

5. Vos eflis lux mundi. 
V o l u i t refplendeie fapientia j fed veri taté 

fundara , & innocentia t í iunita. S o l ü m 
commendabilis eft fapientia vitíe innocen-
tia exornata, 6c folida veri taté fuífulta. c ; i4 i 
§ .56 .^ .36 
Vos efiis lux mmdí. 

M i r a res : cúm fplehdidiffimis fapientíaé 
luminibus fulgurante falis adinftar oculos 
fugiunt j imó ideó i m i t a n t ü r falem i quia 
imitantur & lucem : & dum fapienris l u m i ­
nibus probantur orna t i 3 humili tate inue-
niunrur de iedi . , c . i4 .§ .54,^ .32, 

Í* Vos eftis lux mundi. 
D u m folis con imi t t i t muhus, imi ta r i v o ­

lu i t proprietates. Sol non quiefeit 5 fed iug i 
labore, vt tenebras depellatjexcurritjnec re-
pigrat cuiTurn5etíi prdfpiciat occáfum. Cer^-
té cui honorabile munus c o m m i t t i t u r , nec 
moraá n e ¿ i c r e 3 n e c debet t é r ro r ibus rctar-
dari¿ €,14. §.éo. p . j j 

Bi Vos efiis lux mundi. 
D u m lucis munus e o m m i t t i t , fupra líioii-

tcm , hoc eft fupra í i rmam vir tn tum f o l i d i -
tatem fundari docet : nec enim felices eííentj 
quanturauis fulgoribus míca ren t celíTjíívir-
tutibus inüeni rentur nudati. Profeótó infe-
lix eft fortuna cumula t i í l ima vfus 3 n i fuerit 
v i r tmibus exoxnatuss cap. 14. paragr. IOI; 
P.J9 

9. Vos efiis lux mundi. 
A d dignitatem euehuntur j ip í i tamen r m l -

latenus réfplendere conan tu r .Ve ré fapientes 
vererentur maturare í ib i perniciem 9 íi exo-
culata ambitione adiuerint dignitatem.Nam 
íjui ambi t io íus fibi fol ici tat dignitatemjina-
turare foletperniciem. c. 1 / . paragraph.z4. 

1 o. Vos efiis lux mundi. 
Quia vera fapientia lucent , adinftar falis 

fe humilate exinaniiint:turgefcerent e l a t i , íí 
minus do¿i:i. N a m ( ¿ p é ignaui arroganti 
p ra í fumpt ione tu rge féun t , te tenebras álijs 
offiindunt. c . í j .^ ._¿ .p .7(5 

¡ Ñ F E S T O S. M I C H A É L 1 S¿ 
& Angelí Cufiodis* 

M A X T . X V I I L 

Ngeli eorum. 
Michael mir i s pr^rogatinis oniaruáa 

& humilitate profunda mun i tu s , L u c i f e i i 
repreffit audaciam , & folici tauit D o m i n i 
gloriam. Lucifer i n Deura verdt,quce a Deo 

acceperat beneficia, &c vnde debuit eiTe de-
uotior,de ipfa diuina largitate bellum i n -
tul i t infolentior. c.15. §.6.p.65.8c §.9.^.67 

i . Angeli eorum. 
Michael dum praecipuus Dei minifter re-

-primir infolentiam , & e x a d é col i t i u f t i -
t i am,Domin i incrementar gloriam^ccomra, 
facile P i inc ip i conciliaretur inuidia , íi ab 
eleólo Michaele iuft i t ia pr^fumeretur ne-
gleóla. c 1 J . § . l y . p . y i 

3. Angeli eorum. 
Angelí ad magham dignitatem euedi i n -

üiai lant de íalute paruulorum fo l i c i t i ; non 
Vt^plures, qui frui fatagunt honorab i l i d i -
gnitatis plaufu^excufato tamen laboris cen-
fi i i c ; i f ; §.34-p. 80 
Angeli eorum. > r 

Aliquale videtur Angelicac auélor i tar is dif-
peridiumjexhjbíere paiuul isfamulatum; V e -
rum ea chánca t e fiammefcünt Angeli^vt a l i -
qüale ad fpeciera auólor i ta t is fubeant d i f -
pendidm , v t auertanr á puí i l l i s periculum, 
c. 15 §.75.p.ib3 

j ; Angeli eorum. 
Michae l ,Ange l íque perftarit i n éxcübijs,ví: 

homines eximant á fucatis dasmonis dolis , 
6¿ debitis Deum honorar int obfequijs. L u -
dfer federe mall l i t , quam obfequi : Sedeha ih 
monte Teftamemi: V e r ü m v b i malé quasíiuic 
placidam réquiem 3 immortalem maturauit 
f i b i laborem¿ c.15 §.5>4.pai4 

(5. Angeli eorum. 
Quam Deus erga nos 3 Angclos def t i -

nando ¿ curám teftatur , ad omnimaidis i l l i s 
inferuiendum quodammodp cogit 3 & com-' 
pel l i t . Quae gratitudinis N u m i n i non de-> 
b en tur qbfequia , quando per A n g e l o s i n -
defeífa vigi lant ia fol ici tat c o m m o c í i . c; 15, 
$.100.p.i 17 

7. Angeli eorum. 
Angel i noftris i n in formni j s adftan.t i 

Eliam dormiientem.excitant ; fed greífuiti 
áccelerare opus eífe demonftrant: oporreü 
i n infortunijs Michae l i s , A n g e l o r ú m q u e 
opem implorare , & í ímul greífum , vt r i b i 
prouideris,promouere. cap. I J . paragr.iO^, 
p . i z o 

S< Angeli eorufn; 
,Angel í . i^f t r i adoíeSj tutoreTque f u i i t j i i i -

u ig i lántque ad noftram falutem fpeétantia 
promouerci nec aliud fibi lucrum conan-
tur acqu i re re .Cüm non femel vt pup i l lo rum 
íibi fubftantiam vfurparint tutores , varia 
éoloraremenciacia , & fraudum arch i reó ten-
tu rmol imina . c . i 6 . § . 5>.p.i57 

9- Angeli eorum, 
Angel i noftram caecitatem depelliint,vires 

ád pugnandnm ini jc iunt .Ergo noftrae igna-
uis tr ibuendumeftquod deficimi.is,& tenta-
t íon ibus cedimus. c i é . § . 4 1 ^ . 1 7 4 

10. Angeli eorum. 
Angel í o m n i tempore inuigi lant i n excu-

bijs,quia o m n í tempore contra nos pcfftac 
inimicus i n armis^vt nouerimus opus eífe i n -
defeíías vigilias agere ,cüm íit indubinm i n í -
micum p m n i tempoce captio.fos dolos o b -
íendere^ c. 17. §.15, p.204 

w 



índex ad Sacras Condones. 

I N F E S T O O M N I V M 
SanÜonm. 

M A T T. V. 

Chriftus monee paupertatem feíSlari, 
ciiuitiarumq_úe fol ic í tudinem coi'de expun-
gere. Verüm pauci falubre arripiunt con í i -
l ium,quia l l t iun t aurum. C i t ó fequimuri l le-
cebrofáj tardé falubria. C . I 7 . § . \ $ ^ - Í ^ 

I . Beati pacíflcí. 
Fortuna eft i l l a pax, quas de y í t i o m m v i -

¿tor ia venit, infortunatajqua: ex d e l i d i s o r i -
t u r , & indecoris aót ionibus comparatur.c. í 7; 
j . i .p.196 

3. Qu i per/eetmonem patiuntur. 
Vir tu t i s proceres i n a f í l id ione tuentur 

conftantiam, i n profpentace modeftiamjer-
go o m n i i n ítaru beaci funt. N a m egregias 
Dei imitator nec profperitateintumefcitjnec 
perfecutioiae impetitus animo cadit. c. 14; 

Beati pauperes* 
A corde diuitiarum cupiditatem depellerej 

cft felicitatem c o n q u ñ e r e . N a m cupiditas 
eft periculoTisiurgijs o b n o x i a ^ confangui-
nitacis ignara. C . I 4 . § . I 3.p.9i 

5. Beati mites. 
Mires non foíiim irafci nefciuntjfed rernic-

tere iniudas fciünt : terram po í l iden t , quia 
^ í íb i ipíís dominantes remittunc i n iu i i am , de 

gratam N u m i n i offerunt hoft iam.Nam con­
cederé aduerfario veniam , &c non ambire 
vindiótam j eft offerre plur imam hoftiams 
c . i 4 . § i 3 9 . p . 2 5 

6* Beati fii/ericordéS" 
Mifedcordes , dum a l i o í u m ealamitateili 

, leuant, í ibi acquirunt gratiams8¿: ipfís Üif-
pendijs adaugere folent fortunam. V e r ü m 
pauci inueniuntur mifedcordes i nam cítm 
adpompae, cultufque vaniratem aurum ex-
pendatur3 leuandis p i fe rór i i ro calamitatibus 
non habetur. £ . 1 4 . ^ . 7 3 ^ 4 ^ 
Beati,(jui lugent. 

Q u i lugentjvarijs a^ l id ionibus p r e f l í , ad 
cdelum mi t tunt furpidasSc v inut i s fo l ic i tant 
frequenter augmenta. N a m ín ter delician, 6¿ 
ríÉculi gratas fallacias vir tut is it 'repit o b l i -
t no ,&an im£E falutis nonagi tur p r o c u r á t i o . 
c.i4.§.85.p.48 

8. Beati qui lugent. 
LachrymíE , afílictionéfqüe 3 dumbeat i tu-

dinem adquirunt * fe l ic i í l i íns efle proban-
tur \ ininus eííent felice^ diuiti js 3 & com-
inodis círeumfufí , íi a Deo diftarent. Fel i -
c ioresfunt , dum veniunt , etíi vexatione 
preffi i . Sc-Epé qui differunt ad Deum venirej 
leniter inu i ta t i , JErulnnis Veniunt coínpulí i¿ 
c.i4.§.S6.p.45i 

(p4 Beathqui lugent o 
Qui lúgent , beati furit 5 fi í achr^ inas nor i 

profundant ad deploranda inut i l i ter huma­
ba infor tunkjfed ad eluenda, 6¿ expüngenda 
peccata. P l a í e s Uigemus, fed pauci beati fu-
tous, ^uiafeob temporaliaingemifeimus i oh 

alterna non lugemus, C.IJ.§0103.p.119 
1 o. Beati i qui p erficntionem pat tuntún 

V t in milicia forcisjftrenuufque eligicur ad 
hoftium caftra euertenda , í lc Deus v i rum 
fbrtemlabodbus obijcit3&; diffici l iorem p u -
gnam commit t i t j ignauus reiicítnr3 ftrenuó 
iaboriofa imperantur .Qii ia plus Deus ab i l -
üs fperac 5 durius á n i m o s viriles examinat; 
c . i 5 . § . i 2 5 . p . i 3 i 

P R O D I V A C A T H A R I N A * 
& Kirginibus* 

M A r . X X V , 

Diabolus non perfuaíít V i r g i n í b u s 
caitjcatemfordidare, nec fpurcis afifedioni-
b'us deferuire s dormitare tantifpcr conren-
tus eft j nam íí obt inueri t , vt iner t i indulfe-
r in t o t i o , maiora tentabit aufu. C e r r é Ca -
tharina, Agnes, Lucia non folüm non dor-
mierunr, fed nec cantillum dormitarunt , v t 
quas non dubitabant p d ü s n i t i da?monem 
debilitare virtutes, 6¿ contra débiles armare 
poftea dolofasacies. c . i j . ^ . jS .p . c^ 

2 o Decem Virginlbus* 
D s m o n ín fuam partem tradere Catha-

r i nami al iáfque Virgines iam gratis b land i -
cijs s iam duds flagris adnífns eft : ve rüm 
Virgines dannonis defideda t o r f e run t , dum 
Virtucum luminibus corufearunt. lenauos 
daemon ladatjquos n o u i t m i d s dotibus p r * -
lucerejhos adn i t i t ü r impugnare.c, 15. §. <5., 
p . ^ é 

3. Dum autem ireht erttere, 
Qux iuerunt emere, appe l í an tu r fatuae, 8c 

iuré quidem i n a m t ú m maiora vicerint , 8c 
appetitibus renuntiarint , a l iquid de faeculó 
fereruarunt5& eitiere glor iam euanidam con-
tendenint. Prudentes fulgent i í l imis lampa-
dibus oceurrerunt fponfo, quia i i i l túlecuiift 
de f^c i i lo . D e í k c u l o n i l habeat, qu i fplen-
denti lüce fponfo oceurrere anheiat. c4 15, 
§ i 8 2 . p . I O ^ 

¿t* Ecce fponfus veniii 
Cathadna, Agnéfqüé rnalüerunt á r é n e n s 

ánnis fponfo occuxrere , q u á m romno,deli^ 
c i j s j& comnlodis indulgerexlegernnt C h r i -
fto per dura tormenra adhasrere , non plau-
Íibus3& commodis f ru i . c .M.^Sé ip . iq l í 

I . Tune ornauermt larnpades fuas* 
O í n a u e r u n t l a m p a d e s , vr placcrent fpon­

fo , non fócu lo . Lucia , vt prodi tui^ oculos 
fuos eruít j quia hominibus placeré t i i n u i t i 
Agnes recufac thalamum , Cathadna rotai 
i i bn metuic ingenium 5 & quas ardua ob v i r -
tü tem t en t a lün t , laudabili audacia vicerunc¿ 
c . i 7 . § . i 0 . p . i d i 

é. Éxierunt ohmam ¡ponfo, & fponjfk, 
Cathadna prudentiffiraa non d o m i 3 v t 

ferui prsc indl i , expedac , fedad t r i b u n a l i á 
inuoiat , ^er rores Ph i lo fophorum refutar, 
Ágnes nup t i a rüm defpicit g lor iam, nüd i t a t i s 
non refugie ignomin iam. Ñonnu l l ae affe-
¿ t a n t D e o adha;rere,fed volunt í imul appe­
tit ibus inferniife,! C .16 . Í .57^.172; 

7» Exierüm 



Index ad Sacras Conciones. 
7- Exlerunt ohuiam. 

Obniam exierunt, etfí potentia impedi ré 
aggrclfa fueritablanditijs armatajetfi aftutia 
terroribus c inda .O quam enituit V i r g i n u m 
foi t i t i idojdum v ic i t aftutiam potencia anna-
taiTi3&pocentiam dolo í i ta te munitam l c.15. 
^ . i44 .p . i44 

8. Vtrg}mbu.u 
PrudentiíI imíE fue^runt Virgines, dum íb lo 

íponfo occur ré iunc \ & hominum afpedum 
vitarunt» Naturas pr^rogatiuas habuerunc 
fufpeótas , & veritsE funt iní idiofas . Et q u i -
dem foeminis g ra t i a jpu lch i i tudóque eximia 
naturíe ornamenta, inaufpícata inueniuntur, 
Óciní idiofa. c . i 8 . § . 2 j . p . z j i 

5. Lampades nojlm extlngmntur. 
Se non putabant íplendere , n i o l e i vendi-

tores adirent,id eft3plaufibus celebrarentur, 
& adulacionibus fallerentur ; net fatuas v i -
dcbant , plaufnm eífe í ibi periculofum 5 & 
fplcndorem nociuum. Cercé quae íitit plau-.. 
fumjelaborat í ibi periculumsim6 & t o r m é n -
tum, c.i8.§.40.p.z59> 

10. Lampades nojíra extingituntur-
V b i extinguuntur ? V b i pmdentum lam­

pades ruti l is fulgoribus adornantur : Or-
nmerunt lampades fuas. O q u á m eft mife-
rum pati luóhiofam ftragem , vb i cseteras 
adinuenerunt falutem í cap. 18. paragu. 34. 
p a j ó . 
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C A P V T D E C I M V M Q V A R T V M . 
N T E L L T G E N S mtem íoah filim S¿trul¿e, qnld cor Regis ver-

] fum ejfet ad Abfalom , 2. mifit jhecuam , ¿r tulit inde multerem 
[fapientem : dzxztque ad eam \ Luyere te fimula , indfiere veBe 
lugubrt, ¿ - ne vngaris oleo , vtfis quafi mulier iamplarimo iempore 
lugens morttmm \ j . & ingredieris ad Regem, & loqueris ad eam 

* fermones huiufmodi. Pofuit mitem loab verba in ore eius. 4. Jtaque 
chmingrejfa fmjfet mulier Thecuitis ad Regem , cecidit coram eo fu -
per terram, & adormit ¡ ó ' dixit : Serua me Rex. 5. E t ait ad eam 
Rex\£>md cmf& habes ? ¿ lúa refpmdit: Hetiy muliervidua egofum: 

MOYtuus efl enlm v ir meus. 6. E t ancilLt tua ermt duofilij , qui rixati funt aduerfumfe in a~ 
gre j mllufque erat, qui eos prohiberepojfee -. & percuffii alter alterum , & interfecit eum. ~]\ 
E t ecce confurgens vniuerfa cognatio aduerfus ancillam ttiam , dtcit: Trade eum , tyui percujjii 
frmrem fuum j vt occidamus eum pro m m a fratris f u i , deleamus haredem : & qtmnmt 
cxtinguerefcintilUm meam^uÁ reli ffa eftsut no fuperfitviro meo nomen^ reliquia Juper ter-
ram. 8. Ét mt Rex ad mulierem: Vade in domum tuam , & ego iubebo pro te. y. Dixitque 
mnlier Thecuitis ad ^Tiegem \ Inme ^ domine mi Rex ¡fit imquitas, & in domum patris mei-.Rex 
auíem , ¿r ihronus eiusfit innocens. 10. E t ait Rex. contradixerit tibi ^adduc eumaci 
me, & vltra non addet, vt tangat te. \ 1. Q U A a i t : Recordetur Rex Domini b e i f u i , vt non 
multiplicentur proximi fanguinis ad vlcifcendum , ¿* nequáquam interficiant filium meum* 
£ lu i ait:Fiuit Dominus, qnia non cadet de capillisfilij tuifuper terram. 12. Dixtt ergo mulierz 
Loquatur ancillatua ad domimm meum Regem verhum.Et ait -.Loquere. IJ . Dixitqtte mu­
lier : Jiluare cogitajli huiufcemodi rem contra populum Dei 5 ¿r loeutus efí Rex verbum ijlud^ 
vt feccet , & non reducat eteBum fuum ? 14. Omnes morimur, ¿r ^a^fi a¿[u* dilabimur in ter­
ram , qua non renertuntur : nec vult Deusperire animam ¡fed retraBat, cogitans ne pereat^ quí 
abieBus eft. 15. Nunc igitur veni , v t loquar ad domimm meum Regem verbum hocprafente 
populo. E t dixtt ancilla tua 1 Loquar ad Revem ^fi quomodo faciat Rex verbum ancilU f u á . 
16. E t audiuit Rex , vt liberar et ancillám fuam de mam ommum> qui volebant de har edítate 
Dei deíere me , ^ fiUum meum fimul. 17. "Dicat ergo ancilla tu» , vt fiat verbum domini 
mei Regisficutfaenficiumificut enim Angelus Dei .fie efl dominus meus Rex >vt nec bencdíBio-
ne, nec maledtBione moueatur : vnde ¿r Dominus Deus tuus eft tecum. \%. E t refyondens Rex-) 
dixit ad mulierem: Ne abfeendasa me verbum , quodte interrogo. Dixit que ei mulier 1 Loquere 
domine mi Rex. 19. E t a i t Rex Numquid manus loab tecum eft in ómnibus iftis ? Refpvndít 
?mlier , ait : Ter falutem anima tu A , domine mi Rex > nec ad finiftram , nec ad dexteram 
eft , ex ommbus his ^ qua locutus eft dominus meus Rex ifcruus enim tuus loah^ ipfeprAcepit mi-
h i , & ipfepofuit inos ancillA tua emnia verba hac* 20. Vi verterem figurafn fermoms hmus? 

Eman.deNaxera inReg. 7«?^. IV* A 
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2 Excurf. Morales,Pars. I V . 
fertius tuus Uah pracepii iftnd: tu autem domine mi Rex ^fapens es >ficut hahet fapientiam 
Angelus D e i , v t intelligas omnia fuper terram. i l . £ / ait Rex adloab: Ecceplacatusfeci 
uerbum tuum: vade ergo , & reuoca paerum Ahfalom. 2 i . Cadensque loab fuperfaciem/uam 
in terram, adorauit, & benedixtt Regi, ^ . Uoduintellextt feruus tuus 5 <p//? /««^ 
nigratiam in oculis tuis , domine mt Rex : fecifti enim fermonem ferui tui. 23. Surrexitergo 
loab , & abijt m Gejfur , & adduxit Abfalom in lerujalem. 24. D i x i t autem Rex : ^euer-
tntur m domum fuam , & faiem meam mn videM. Reuerfus ejl itaque Abfalom in domum 
fuam, & fitciem ^egis non vfdit. 2 5. Porroficut Abfalom, v i r nen erat pdcher in omni ifrael, 
& decorus nimis : a vejtigiopedis vfque ad verticem nonerat in eo v l U macula. z6 . E t guan­
do tondebat capllum [femel mtem tn amo tondebatur, quia grauabat eum cdfaries )ponde-
rabat capillos capitis fui ducentts ftclts ¡pondere publico. 27. Nati funt atitem Abfalomfilij 
tres , ¿r filia vna nomine Thamar , elegantisforma. 28. Manfititaque Abfalom tn lerufalem 
duobus annis ^ ¿r f^ciem Regís non vidtt. 19. Mifit itaque ad loab , v t mitteret eum ad Re-
gem: qui mluit venire ad eum. Cúmque fecundo miftffet, ¿r Me noluiffet venire adeum. 3 o. 
B ix i t feruis fuis -.Scitis agrum loab iuxta agrum meum , habentem meffem hordei: ite igitur, 
¿T fuccendite eumigni. Succenderunt ergo ferui Abfalom fegetem igni. E t venientes ferui loab, 
fciffms veftibusfuis, dixerunt: fuccenderunt ferui Abfalom partem agri igni. 31. Surrexitque 
loab, & venit ad Abfalom tn domum eius , & dixit : ¿ U a r e fuccenderunt ferui tui fegetem me-
am igni ? 3 2. refpondit Abfalom ad loab : Mif i ad te obfecrans 3 vt venires adme , ¿r mst~ 
terem te ad Regem , & díceres ei: ^ u a r e ueni de Géjffur ? Melius nnhi erat ibi efe : obfecro 
ergo,vtvideamfaciem Regis: quodfi memor eft iniquitatis meajnterficiat me . } } . Ingrejfus it*~ 
que loab adnRjgem.nunciauit ei omnia : vocatusque cfl Abfalom, & m t r a u í t ad Regem,& ¿do-
rauit fuperfaciem térra coram eo : ofculatusque ejl Rex Abfalom. 

T E X T V S . 

VERS. 1.6c 2.1ntelligens autcm loabfílíus 
Saruise, quód cor Regis veríum éíTec ad 
Abfalom , miíic Thecuam , 6c tulic in-
de mulierem rapientcm : dixitque ad 
cam : lugcre te, íimula , & induere vc-
ftelugubri, & ne vngaris oleo 3 vt ü s 
quaíi mulieriam plurimo tempore lu-
gens mortnutn. 

s- i 
Abflrufus cor de affetfus fepe comefíuris 

deprehenditur, & vel ipfo 
filentio preditur. 

ETÍí aíTedns intimis vifceribus abíli-ufus prudend 
cautela notitiam illuferit3 tk. venatricis curioíita-

tis inutilem folertiam reddiderit, integré tamen ne-
qnit abfcondi s nec conieótnram eífugere. Sunt peri-
t iff imi rerum fcmtatores , qui ex vultus habitu} ex 
locutionismodo^imó ex ipfo etiam íilentio3qiiid cor-
de geratur, deprehendunt, & nofcunt. Seitnm hocefi, 
zy£gypty ( fcribit Plutar. de Curcos,) ad eum , qui s 
quidferret inmlmum s requirebat: hac de caufa imo-
lutum efl. Plura latent inuoluta 3 & cnriofís oculis de-
negata 3 & tamen inftat curioíitas 3 v t nouerit \ 8c 
varijsvtitur conieduriSi v t abftrufa deprehenderit. 
N o n caelatnr gaudium Regis ( adnedit Plutar. ) i n 
rebus lastis , non rifus ludentis, nec benignitatis pa-
ratus 3 & bsneíicenti^. Indagatrix , 8c inuieilans 
emper attentio noícit . , an Princeps corde gaudeat 0 

an rideat 5 an affeótus ad beneficentiam vergat. loab 
dicituragnomííe cor Dauid ad exhibendam Abfaloni 
veniam inclinatnm, cum Dauid nullatenus j cu i ma-
nifeftark3 aut aperuerit: Imelligens autem loab filius 
SarutA, quod cor Regis verfum effet ad Abfalom, mifit 
Thecuam, &c, Inquirunt Interpretes : quomodó 
loab Regis animum agnouerit immutatum , 8c ad 

exhibendam veniam propeníum ? Relpondent-
que 3 Dauidem folitum proferre verba, quas animum 
i n Abía lonem iracundia exulceratum manifeftarent, 
modo vero ab huiusmodi verbis abftinuiífe , 8c f i ­
lentio ora fígnaíTe. Ergo loab prudens coniedor ex 
ipfo filentio agnouit Dauidis cor propenfum ad ve­
niam , 8c maturum iam ad mifericordiam. Ita Abu l . 
c^i.Damd fapecommemorabat mertem Amnon,& fig-
nahat fe nimis doleré de prodititne Abfalom... Elapfis 
autem tribus annis s iam Dauid mnquam faciebat 
mentionem de morte Amnon. C ü m loab folita doloris 
figna iam Dauidem non promere^ aduerteret 3 conie-
cit, retraótalfe fententiam, 8c fopito dolore3inclinari 
ad mifericordiam. N o n n é vides occultum corde affe-
¿ lum íilentio Índice deprehenfum , 8c cognitum? 
V t hinc conijcias n ih i l adeó eife occultum , quod 
prudens coniedura non deprehendat 3 & ex oris 
geftuj ex loquendi, aut tacendi modo conijciat.Quod 
Dauidis corde gerebatur , fílentium indicauit , 8c 
loab ex ipfo filentio nouit. Cum Ca'ínus cadeftibus 
honoribus antelatum íibi fratrem doleret , 8c iam 
contra il lum necem corde difponeret, ipfo i n vuku 
ira prodebatur , 8c quid meditaretur animus 3 lege-
batur. Iratus efi Cdin vehementer, & concidit vultus 
eius.Gen.4.v. 5. Quam in fratrem conceperat iram , 
fagaci verfutia occultabat, ne fi aífedus Ule impro- GCN4*V̂ -
bus fpiraret^occaíionem excogí ta te casdis impedirec; 
nihilominus aduerfus fagacitatis ftudium vultus de-
iedio manifeftabat afFeáum } teótíe indignationis 
veliementia relucebat in facie: 8c quifquis attende-
ret)cordis ftudium dignofccret: Concidit vultus eius. 
Innuit Oleaft ad l i t t . Solent homines irati^aut odientes 
aliejuem, oculos, Ó vultum dimitiere 3 cum eum vident. 
Caíntts , praefente fratre, ipfacogente indignatione ^ 
deijciebat vultum 3 contrahebat afpedum , cum i h -
duftriá natura depugnabat:& quátumuis casíare odium 
conaretur cautela 3 vultus habitu 3 quid corde gerere-
tur3 manifeftabat natura. N o n eft facile indicia natu-
raliareprimere, & fu^itaneos motus íraenare. Ergo 
oculorum co i i t r aá ió , orifque deiedio naturalia erant 
irafcentis indicia > 8c conijcicbatur ex facie , quid 

aeeretur 111 cor rde. 
§. I I . 
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Iñ Lib. Reg. Cap. X I V . ^ 
Niiminís nonpriuatLir pn-Efentia. Vnns Moyfes iopi -

- I !• uit iram , quam tanta infiaramauere pcccata. ferbHm 
hoc , qmd lotutus es 3 factatn, non aUnd h¡c fignificat, 

S£pe ajfidutS Det amicorumprectkus ohti- exponit ad l i t t . Oleaft. quam fe concederé A-íoJfe : vt 
netar , quod noftrts excejfibus ftilicet ipfernet Deus ducem eos>&adefa tllis. Popu-

iwpediíur. lus exopcanda Principis pr^fencia fruitur , quia aíli-
dué Moyrespixcami-; nam affidais Sandoi-umpucci-

kEi araicos obíh ic tos íibi fortirijOptabile lucmm bus obtinetni:, quod noftns exceffibus 3 de rcatibtis 
máximum elle probamr commodumjeorum impediuir.Abíaiom Dauidis pr^fentise redditur, quiá , 

namque meritis , & grataTupplicatione obtinemus , loab íiipplicatione placatur. 
quod noftns í s p é reatibus retardamus. Accedentem 
amici Deus fupplicationem reueretur , 8c quod reo §. I I I . 
denegaret, in gratiam intementoris concedit. Í5«/CÍ- . . ' ' . 
pienda precatio efi ( aiebat CaíTiodor.j. var. 6. ) qua De US ad fpectem fauis dolor thus diuexatur , J l 
fublicij vtilitatibus mn repugnarawplettenda deji~ optñtus redttus peccatoris dijfertar. 
deria primtomm, qm fie remedium quArmt, vt mbis 
mnvideanturgenerare difpendwm. Deus íibi fami- T ^ V m peccatorisdiftrióta non foluuntur ligamina, 
liarium , dum pro aliorum falute deprecantur 3 am- i > / N u m i n i s feuisad fpeciem diftorquentur dolori-
pleólitur vota j quia feit nul ia indeor í r i r ibidifpen- busvifeera : & düm nouis errorum acceíTionibus 
dia 3 nec continuis feit precibusfuorum reíifteretcüm culpa adaug~tur s parentis amor cruciatur. Principis 
iucundumei íitpeccantium erroribus indulgere.Ioab, pr¿fentiam rí'fugiunt 3 qui confeientiamcriminibus 
qui magnis obíequijs íibi Regem deuinxerat 3 eius ingrauatam dignofeunt , fed düm á confpedibus 
iram in filium íbp iu i t , & continuis precibus delin- exulant, folicitum patris amoremfatigant.6>¿?í¿í?r efi 
quentivenia promeruit. íntelligens hab filius SaruUs (aiebat aliorfíim Caííiodor. y.var.j ̂ .)celeritas in re-
quod cor Regis verfum ejfet ad ¿ibfdom j mifit The- deundo , quam qu&libet mumrum magnitudo, N i h i l 
cuar/ti &c. Et cur Dauid á loab voluit intel l igi indi - amanti gratius , quám íl cito amatus redeat ad gra-
gnationem matigatá, &c dilargiendam indulgentiam? tiam , nec diftantia vetet prísfentiam. Dauid Abfalo-
Quiacum loab Abfalom íibi familiaris caufam conti- nemamabat, fed cüm eius crimina paternis prasíen-
nuis precibus ageret, & obnixc indulgentiam expe- tari non paterentiir afpeólibus 3 eis paternus amor 
teret 5 ineius gratiam voluit veniam concederé , & diferuciabatur doloribus , v t nec anxia valeret re-
tot merita conceílione placida numerare. Videtur tinere furpiria , & cogeretur quodammodo arden-
(inquit N . fanót.) loab tota tempore , quo extorris a tia promere deíideria. Hinc ef t :quod loab 3 vt 
patria vixit apud auum jibfalom 3 de illius reflitutiene) adularetur amanti , Abfalonis folicitó reditum procu-
& reuocanda gratia fuijfe folicitus , qmre in eam rauit 3 & extorrem patri reílituit. Intelligens amem 
curam intentus omnern captabat occafionem , qu£ illi ad loab filim Saruia , quod cor Regis verfum ejfet ad <Ab~ 
Kegis leniendum animüm ádimm aperiret.Gwta Dauidi falom , rnifit Thecuam , &c. Abfalom non fufpirabat 
importunitate folicitabat loab fratricidi) indulgen- patris prasfentiam , Dauid tamen dolebat filij dif-
t i am, exulis veniam. Et quamuis Abfalom deteíítan- tantíam. N o n potuit loab doloris non qim-erc op-
do parricidio dure Dauidis animnm exulcerarit, loab, portuna folatia, quia audiebat anxia Dauidis fufpiria. 
qui multis titulis R é g e m fibi deuinxerat, continuis , lea Interlinearis : Fidit eum pro Abfalom fufpirafe. 
affiduifque precibus veniam promeruit. Ergo Da- Confonat Hierony. apud Gloff. Cor Regis verltim 
uid annuit ,& Abf i l on i clementer pepercitjdum loab ejfe ad Abfalom 3 loab vidijfe , dicitur 3 eo quod vide~ 
precibus inftat , & propria merita allegat. O quám rit eum pro illo fufpirare. Differebamr Abfalonis re-
profuit Abfalom talem fort ir i patronum, talem Ka- ditus, 5c patris dilatione augebatur etiam crucíatus. 
builfe aduocatum ! Fors differretur indulgentia , n i Ergo loab nullum gratius poffe exiftimauit exhiberi 
íoab inftaret fupplicatione continua',aft,dum non de- parenti ofíicium 3 quám íi Abfalonis accelerauerit 
íiftit interuentor orare. Se veniam no potuit non ob- reditum. V t repetat Caffiodorus : Gratior efi celeritas 
tinere. Quirveneratur De i amicosjquioíficijs íibi ob- in redemdo , quam qndibet munerum magmtudo. O 
ftringit N u m i n i gratos , grandi lucro oíficiarecupe- D e i i n homines amoremlProh hominum c^citatem* 
ratífic pericula faspé ablegat. Aderat apud D e ü M o y - Homines non ambiunt confpedum 3 & Deusdolct 
fes, vt leges acciperet \ Verum neceífariasadeo abfen- abfenticE difíerri fpatium.Ioab laudabiliter patri blan-
tiae impatiens populus , déos íibi produci ab Aarone ditur, düm eius oculis extorrem filium reddere d i l i -
poftulauit, & vríit : lafciuiens vitulus datus ef t , & genter cpnatur.Chriftus rediuiuus miris glorianfplen-
viótimis fuá coluerunt vida, quas eo in Numine vide- doribus fulget redimitus, b r a m e n dum Difcipul i 
rant confecrata. Deus advltionem accingitur, fed recedunt, nube quodammodo delitefeit obtedus. 
repetitis Moyfis precibus detinetur: Placatus efi Da^ Tu folus peregrinm es in hrufalem. Luc. 24. v. 18. Loe. 

E od Wííra''J'-Exod. 5 2. v . 14. Oratio relHnxit i r am, fed Re íp len ieba t gloriofus , & nihilominus peregrina-7/18-
v ^ V ^ 1 ' ament^ populi veri Numinis merebatur abfen- tione apparebat defatigatns : nec m i r u m , quando-

tiam. Non afcendam tecum , quia populas dura cemicis quidem ardebat Difcipulis exhibere pr^fentiam , & 
Exod € S ' ^ ^ ^ ^ - v- 3.Inftat Moy fes, nefuo Hebreos ipfi deíiderium retar dabant, arripientes difíifi fugám. 
vX°t*33, Deus abiecerit á confpeétu , & tándem Dominus Intüs ( inquit Drogo de facram. Dom. & c . ) quo-

annuit, & quanti Moyíis orationem faciat, oftendit. dammedo vritur, & eius gloria Difcipulorum receífu 
Verbmi ifiud , quod locums es , faciam : inuenifii enim tegi tur , quia nefeit amor non pati , íi dileótum 
gratiam coram me. Inuenit gratiam, quia regalem ge- contingat culpis fordidatum recedere. Drogonem au-
nerosé defpexit thronum , inuenit gratiam , quia ¿^Ardebat nimirum intlts columna tgms3quia foris co-
incoluit paftor defertum ; inuenit gratiam , quiá / « w ^ w ^ í j / ^ í ^ í « ^ ^ fox. D u m recedunt^düvTi.de 
dewdauit veftigiumi inuenit gratiam, quia ieiunium promifíis diífidunt, ipfa diffidentia fplendoris proba-
coluit auftemm. Ergo quas tantis meritis ornabatur , tur nébula , &; vrens amantis praecordia ílamma , 
non potuit oratio defpici , nec gratis auribus non au- quoufque recedentes reduxit, & di í t idend^ teporem 
diri.Populus, dum pro fe Kabet orationis venerabi- depuli t , non fibi videbatur gloriofus , fed peregri-
lis patrockiium ¿ immirientia euadit pericula j 6c nus,qLiaíi nequeat^ düm peccacoris differtur reditus j , 

A i 



4 Éxcurf. Morales. Pars. I V . 
integra gloria po t i r i , Se interná deíideriornm flammá. bant flores oculos varietate obleétantes; aíl vb i vox 
non diuexari. Eo námque Deus homines araore d i l i - turturis eft audita 3 floriditas traníínit in maturitatem, 
g i t , v t receííü quodammodo torqueatur , & miré 3 elegantia venuftatis i n meíTem. Adneóti t NyiX. Hec 
ii ad amicitiam redierinc 3 oblectetur. teftificatur vox iurturü : id eft, vox cUmantis w defer-

to j hames enim esi tunur. En loannis pr^dicantis 
§. I V. elogium , non fra¿tis modulis, vt aedon s demulcete 

aures , fed lugubri 5 falubríque cantu in frudtum 
Sumptuojías EuangelíciConcimatoris elogium condire vernantes flores. lamficus íecurim euádit , 

efl , peccatorew redttcere, non fUufm iam groííbs prodi t , quia turturis vox florum, folio-
euamdos e lucrar i . mmquevanam amputauit luxuriem 3 & vtilem tran-

firefecitin meííem. O íi i n Eccleíise térra non tor 

Elnij fapientis eí í ( aiebát Caffiodor. 7. var. 47 . ) canerent aedones ! O íi gemerent plures turtures! 

amare) qmd expedit. N o n eft fapientis , Euange- certé copioíior , & vberior eííet meflis s non tanta 
licíque Concionatoris íinis acquirere íibi plaufum 3 florum luxuries. 
fed peccatorum putoribus adhibere remedium. Q i i i 
eloquentiam calaraiftro expoiit , & peét ine comit „ §• V . 
v t fui admirationem faciat > & patulas auditorum 
aures fufpendat, parüm proíiciet confeienti^s s & *prudenSDpfortunumtemperisexpeffai 
bellum non inferet vitijs. Egregié Tertui. i ib . 1. de fuffragiuín , vt ajfequatur 
A n i . cap.2. Vera qu&que , am al'mnde cammendant , fñciltUS votum 
mt aliorsum fubornant cum máxima iniuria verltatis, 
quam efficiunt aut adiunari falfis s aut patrocimri. / ^ V a i m ü s patris nomeridicatum videatur clemeif-D u m difeoioribus ornamentis , fucatis , ac meretri- V ^ t i c e j tamen de tempore íumitur aut indulgentia 
ceis coloribus veritatem v e í l i u n t , grato i l lo lepore largior,aut afperitas leuerior. Ó m n i a tépus h a b é t , & 
elucrantur plaufum 3 non tamen afferunt fruótum. incarsum faep'c interuentoris laborat íolicita diligen-
Plus verba ionant» quám valeant; non alté feriunt 5 tia, n i contülerit tempus auxilia. D ü m tecens ofíeníli 
fed perftrictim tangunt. Sapientis animus eft pee- exafperat 3 düm error i r r i ta t , non facile áñimus ad 
catorem reducere , non eloquio melleo ladtare. C ü m indulgentiam fledritur , aut cederé perfuaíionibus 
Abfalom á patris confpedn eíTet extorris, loab foli- patitur.//¿.f diebm ( aiebat Caffiodor. 11. var. 40 ) in 
citat in gratiam reducereJ& ííám patris auertere./»- domicilium pietatis ture defteñimus , vt ad Redemp-
telligens autem loabfilius SamU.quód corRegis verfum torem omnium remijfionis itinereperuenirepcffirms.Mv-
ejfet ad Abfalom, mi'fit Themam, &c. Ore prudentis qua témpora exigunt reraiílionem 3 cüm alia expof-
feminas v i te breuitatem expendit 3 & continuis ad cant feueritatem. Vulnus recenter in f l idum raedici-
mortem temporis lapfibus feftinare clamauit. Omnes nam folet refpuere s tempore mitigatum probatur 
morimur 3 & tanquam aqm dilabimur in terram 3 qu£ manus medici fuftinere. Naturale ( aiebat Sen. ad 
wo« ^ « ^ / « « / « y ^ w ^ / í ^ . Ergo , vtDauidem placaret, Marc. cap. 1. ) remedium temporis quam máximas 
v t Abfalonem redneeret 3 id fermonis genus elegit , drumnas quoque componit. Tempus dolorem folet 
quo fínera obtineret , non quo auditum obledtaret. mit igare, iracundiam componere 3 8c praecipitem 
Gloííam audi : Per reuocationem Abfalom ad pa- indignationis furorem mora , & dilatione compef-
trem fuwm figmfeatur reuocatio peccatoris ad Deum. cere. Doloñ tuo ( aiebat Sene. cap. 1. ad Helu . ) 
Jgitur per loab , qui reuocationem iftam procurauity dum recens f&túret , feiebam oceurrendum mn effe , 
pradicator bonus fignificatur 3 cuius ojficium eft reuo- ne illum ipfa folatia irritarent , & accenderent, Nam 
care peccatores ad Domimm. C ü m loab conciona- in morbis quoque nihil eft pernicioftus 3 quam immatura 
toris munus gereret 9 v t Dauid veniam daret, medicina. Expetlabam itaque 3 dum ipfe vires fuas 
v t peccatorem adduceret j eum elegit ftylum, qui frangeret, & adfuftinenda remedia mora mitigatus 3 
plüs3 quám fplenderet 3 proficeret. Omnes mor'mttr tangife 3ac traElari pateretur. Vtprodeft tempora-
(Thecuiús ote clamabat) & tanquam aqua dilabimur nea medela , ita importuna ofíícit medicina. De l i -
in terram.Non elegit nimis comptam prasdicandi for- querat Abfalom , dolum príEtexens, & fratrem i n -
mami fednemofam , &e£[icacem; & íic-finem eft uitatum occidens. Dauidis dolor vehementer incan-
feliciter aífecutus • nimis forsán culta, & expolita duit3& dignam fuípirare vltionem manifeftis indiqis 
oratione aures demulceret 3 fed parüm proficeret. I n - oftendit. Ioab3licét vehementer impetrare difeuperet 
dtibiumeftj grauiílimum Eccleííam pati detrimen- veniam 3 & extorrem reducere i n patris gratiam 3 
tum j íi Concionatores plüsfatagant obleótare audi- prudenter 3 vt aífequeretur votum 3 temporis expe-
entium aures 3 quám excolere mores ; nam auditor, étauitfuííragium. Af t vb i ptefertíit temporis mora 
qui debuiífet lugubrem arripere poenitudinem 3 pro- indignationem iam deferuuilfej & patris animum ad 
rumpit i n vanam prasdicatoris admirationem¿ Tur- mifericordiam maturaíIé3folicitauitTeditum3 & facilé' 
turis vox audita meífem attulit3 8z de copipfa meííé aílécutuseft votum.Intelligens ame íoab flius SaruU, 
laudem promeruit: Flores apparuerunt in térra míírat quod corRegis verfum ejfet ad Abfalom, mifit Thectia, 
tempusputationis aduenit, vox turturis audita eft in ter~ &c.S\ veniam peteret, íí indulgentia folicitaret,cüm 

Cant i.v ra m^ra:fiCHS protulit groffos fuos.Cünt.i. v. 12. D u l - doloris vehementia vrgebat3&accepra recéns offenfa 
t i . cis ^Edonconcentus varietatei fuauitate cantus aures ad vlcionem proritabat3 votis fraudaretur : ergo pru-

demulcet,fed demetendam meílem non affert: turtur denterdiftulit per aliquod temporis interuallum , Se 
lugubri cantu refonat, fed flores rnaturefeere facit i n fie aííecutus eft de f lder ium.^W^r eum{ feribit L i r . ) 
frudus, & eius plaufus faporatus eft groííus.Olim íi- confolatum de morte Amnon. Iam iram tempus fopiue-
cusredundantibus folijsmicabatj fedinfrutiferafpem rat^iam indignationem mitigarat. Ergo temporis 
poírdíbris eludebat : vb i vero turturem gementem ope obtinuit deíiderata , & preces eueftigio fecuta 
audimt, frudus faporatiífimos protuli t : v t i l ior f u i t , eft venia. Confonat Abul . q. 4. V^luit obfentare tem~ 
quám fuamíTimus Adonis cantus,turturis luó tus .O/ /^ pora \ vt Dauid ejfet difpofitus ad hoc. Si plures fagaci 
dtt (Verba fimt Nyíleni Hom. 5. in Cant.) prata fea- prudentia opportunitátis expedaíTent auxilium , per-
tentta s & floribus áecorata. Flores autem dicit effe in ficerent 3 quod anhelabant , negotium ; aft düm 

f m vigore, & iam ej[e tempeílims adpmandum. Mica- nefeiunt res difponere , opus eft Éborern amitterere. 
A m i -



In Lib. íí. Reg. Cap. X I V . 
Amiciis ad amiciim occurrit commodatum panem 
petitums: Armce, commoda mihi tres panes. Luc. 11 . 

Luf.ii.v- y. v. 5, Amicusex feliberalis > petitionem ceniuitnio-
leftam, & deprecans ad fpeciem tulit repuliam: 
JSfoli mihi moleíihs ejfe , iam oflitítn claufurnefl... mn 

pejfum fingere, & ¿are tibi. Si alio tempere peteret, 
faciliorem cercé inueniret; at dum inquietat diutur-
nis laboribns fatigatum , 8c media node fopori de-
ditum 3 petendo quodammodo exaíperat 3 8c ad ne-
gandum irritat. Nec otiofum reor ejfe ( lepidé Chry-
íol. ferm. 55).) quod boram petendi fie aperit 3fic defi-
gnat, dicendo : G¡IMS veflmm hahet amiettm, & ibit 
ad Ultím media tiocle ? Si prima , aut fecunda noótis 
hora acceíriíTet, íine difíicultate impetraífet: verüm 
dumexcitat alto fomno irretitum3&dÍLiCurno labore 
feirum , ad fpeciem docet repulfam ; cüm indubium 
iít ingerere dormienti moleftiam. Tempus refraga-
batur, & intermptus fomnus precibus obnitebatur. 
Obtinuit tándem petentis improbicas , fed annuiífet 
faciliüs alio tempere liberalitas. Itaque obferuanda 
funt témpora , vt faciliüs fuccedant vota. Si prsetex-
tatuslaboribusfraótus , vires cibo , aut fomno repa­
rare difponat, molefte tune feret libellis fupplicibus 
adurgeri, & ad audientiam importunis precibus cogi. 
Obferuandum eíl commodum tempus , nc importu­
na moleftia eluferit 5 aut diftulerit voto. loab , v t 
aííequeretur intentum 3 temporis expeótauit fuffra-
gium. Voluit ohfietHare témpora , vt Dauid efifiet dijpg-
fitusadhoc, 

§, V í. 

Éona politices mn attendit ajfecíum j fed 
munijs perquirit aptum. 

LAborat faspé Refpublica , quia ad muñía non 
perquiritur aptus , fed eligere adlaborat affe-

cius. Arduum eric vi í tor iam de hoftibus reportare., 
íi dux eligatur, qui folum in theatris tubs clango-
rem audiuit: quam proferet fententiam , quem iuris 
non habere conftat peritiam ? Carent fsepiííimc ef-
fe¿tu magna negotia 3 quia inexpertis 3 aut inut i l i -
bus commendata : Si te voluntas mfira adhuc laten-
tem , aut igmmm forfitan inuenijfet ( aiebat Athalar. 
apud Caffiodor.9.var.24.)<^»¿k''<?w«.f quiderepertum, 
fed bene dubitaren.us atiarum : quia fpes magis quam 
fruñus in nouo eti : Sed cltm domini aui mfiri innume-
ris proueÜibus , mágnoqué iudicio glorieris , income-
niens res eíí , diceptationi fiubdere , quem vix pojfumus 
fubádmirationepradicare. Adned i t poíl; aliqua: Qua 
propter, iuúdnte Deo , quo auttore , omnia profiperan-
tur ab Indiffione duodécima in PrafetlurA Pratoriana 
te fuggeHu , atque infignibus collocamus. I n fuggeftu 
coliocatus feientia 3 8c moribus expolitus fait ele-
¿toris laus , muneris decus 3 ReipublicíE falus. Si.a-
uaritia j aut affeótio deiegiíTet infana, eleótus info-
lis luceret ^ fed Refpublica laboraret. íoab paternis 
cDnfpedibus Abfalonem reddere fatagebat 3 8c 
quamuis ad manüm plures eífent in curia íxmxnx 
origine perfpicuie, cognationis lege fibi illigate 3 á 
T h e d í a quasíiuit foeminam : M'tfit Thecuam , & 
tulit inde mulierem fapientem. Exigua latebat i n vi t -
tula, tamen Thecuitis quaefita eíl. Sed inquires': cur 
Ioab Thecuam mifer i t , cüm i n lerufalem fcemina-
rum nobilium magna eíTet copia a & ftylo politiorí, 
rífplenderentexcultíE ? Abul . q. íí. ait^eíideraífe ve-
hementer aífequi votum , elegiííéque opportunius 
médium. Erat Thecuites pmdens¿ 8c finí aífe^uen-
do aptior -? ergo iudicio eft afeita , non aífeótione 
praelata. Quid tuncíFacile Ioab eft aífecutus veniam, 
& feliciter Abfalonis abfoluit ca.ufam : E t é t Rex 

ad Ioab: Ecce placams f«ci verbum ttium , vade eígo\ 
& reuoca puerum jébfalom : feliciter aílccutus, eft 
votum , quia opportunum elegit médium. Abulen-
fem audi data iam qu.xft : Erat in cihitate Thecua 
mulier quadarn mmis prudens : quod agnoficens loab, 
tnifitpro illa , quia ipfit poterat conueriiemiuspropors-
re verbum Regi. Si Ioab delegifíet foeminam minus 
prudentem , quia íibi eífet cognationis vinculo v-
ni ta , quia nobilitatis luce , aut interceffionis iuííia-
gio commendata , fors intento careret íine 3 8c inu-
tile defudaret labore ; verüm dúm elegit prudentiai 
quod fini erat aífequendo commodiüs 3 res é voto 
fucceíTit faciliüs , 8c fortunatiüs. Giezi deligitur 3 v t 
Sunnamitis filio vitan? reftituat , 8c t'otius domus 
turbationem componat. Tolle baculum in manu tua3 
& vade. 4. Reg.4. v . 29. Baculus eftedu caruit, nanri 
nec vita Gieziinftaurata 3 nec domui alacritas eft ref- "4.Reg«4' 
tituta. Nonfurrexitpuer. Elifceus ipfe vnum de Pro- lí>' 
phetarum filijs elegit, qui Gehu inungat: Accinge 
tumbos tuns , cjr tolle lenticulam olei hanc in rríanu tua\ 
4. Reg. 9 . V . 1. Lenticula feliciter inunxit ad reg- ^ . R e g ' „ « o 

num. Ule fudit oleuw fuper caput eius Baculus non i . 
fufeitauit demortuum. Iam íi inquiras : cur alibi 
vnótio fuerit perfecta 3, 8c mors alibi non fuerit ex-
punóta ? Refpondcbunt Interpretes 3 tradidiííe ba­
culum indigno , lenticulam apto*, arduum hegotiüraj 
8c difficultatibus masnis plenum erat Reeem vnee-
re :3 arduum demortuum micitare 3 8c nihilominus 
alibi Prophetse votum impletum3 fruftratum alibi. 
Fallarjni Textüs caufam inuenerit.LenticulaProphe-
tarum filio traditur. Focauit vnurn de filijs ^rophe-
tarum : id eft adolescenti virtutis ftudioso , 8c mori ­
bus expolito : at baculus traditus eft Giezi mendaci „ 
ambitiofo 5 cupido j vtapparet.cap. V b i Naaman 
fefellit 3 8c talenta, ac veftes tulít. Áudi Caiet. hic 
Vtde quot finxit auaritia iííius minifiri. Baculus tradi­
tus miniftro meiidaci 3 auaróque 3 mortem non de-
pul i t ; lenticula tradita morato Reipublicae vtilitatem 
promouit-, 8c quem tune inungere expediebat 3 inun­
x i t Hiftoriae coloribus delineauít facra feriptura , 
quamab eleótis ad munia,pendeat aut defiderata con-
fequ i , aut vota fruftrari. Baculus in Giezi manu non 
inftaurauit deperdita 3 lenticula digno tradita, ardua 
compofuit negotia. V b i Elifasus G i e z i , quia dome-
fticus , elegit, exoptato effedu caruit , düra filijé 
Prophetarum commendat munus, feliciter rem ab­
foluit. 

Fíduú cofmniferationü dehetur ñffecí-as , düm 
fiatui non contradicit corporis cultus, 

VIduitas , f i adhuc mariti honori profpicit , & 
aduerfus omnes temeríE fufpicionis idus feceí-

fu j 8c fordibus armata procedió commiferatione eft 
d igni íEma, quia mul t i f irijsnon dubitatur iiicommo-
dis diuexata. Sunt tamen viduse Sathaníe dicaticquas 
á matrimonij fanétis vinculis expedita: nó viduitatis 
leges obféruant 3 fed temperantiamliberiori proceíTu 
violant. Durumplañe , & arduum fatis ( aiebat Ter-
tul. l i b . i . A d vxo. cap. 6,) cominemia JanfiafemitiA 
poBviri excejfum Dei caufa 3 cum gentil&í faihana f m 
& virginitatis , & viduitatis facerdoiia perferant} 
Á d n e d i t : Caterum vidua Africana Ccrerj. ajfiflere jet-' 
mus. Sathanas q u í d a m vidas dicabantur.ftatu aduer­
fus ftatum abutentes, 8c virgines, deprauantes : híe 
fané viros adhuc poft exceilum dehonorant 3 8c ipfa 
in viduitate viduitatem prorfus denudant. 'Vidua 3 fi 
vete vidua eft , in honore habetur , 8c ipfa deceí^tr 
fordicie prodimr.Hierony.in finelibri aduers. íouin; 
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6 Excurs. Morales. Pars. IV . 

Gen. 5 g.v-, 
11. 

útiFhicnhaj Jemper hahijíe wter matronas decus. H o -
norem forciuntur, quas nec pudicitiíe petulantiam , 
ncc integrítaci comipcelam , neccaftitati libidinem 
prícferunt , fed pudicitias obferuarunc a i ^ i p í i h á m j & 
ítatus konorabilem conferuauere irodeftiam. V b i l o -
ab ad commiferationem voluit Dan í í em allicere, v i -
duam ingeíTic non fucis illicam, fed pullatis veftibus 
ítatus conditionem profcííam. Lugere fmula s & 
induere vefte lugubri } & ve vvgms oko , vt fucjuají 
mnlier i'am plurimo tempere l>gens wortuum. Res é 
votis accidit; n a m Dauid mulieris viduae mifercus s 
quam petebat 5 filio , largitus eft indulgentiam, 6¿: 
fors , í i i iberiori habita vteretur, incitaret a d iram. 
Notauit Abulen. q . 8. Hoc autem fiehat s vt Rex ma-
gis mifereretur ei propter amamudinem eius. Vidua 
amara , atris veftita ad commiferationem eíFicatiüs 
mouit3 • & quod petebat j obtinuit -, maior namqne 
commiferatio debetur affli¿l£E3& viduitatis leges o b -
feruanti; í imt-tamen a Ü q u í E viduae vefte 3 cultu-
que ftatum adulterantes 3 & ipfo ornatus adulterio 
furpicionem afpicientibus ingerentes. D ü m Thamar 
vidua i n domo patris latui^pudicitiíE honore refplé-
ámt.Efto vidua in domo patris tui. Gen. 5 8.v. 11 . A f t 
vbife expinxit.vbi receílum defpexitjvbi theriftrum 
induit , pudoris rea íufpecta eft. Qtuam cuín vidijfet 
Judas 3 fufpicatuseft ejfe meretricem. V i d i t viduam , 
fed vnólam , fed expiótam , fed theriftro ornatam: 
ergo meretricem eñe coniecit. Notauit Tertui . de 
Cul. f íem. cap. 12. Thamar illas cjuia fe expirixerat^ó1 
ornanerat, ideirco luda fufpicioni vifa eíi. N o n conue-
niebateum viduitate facies fucis expióla , & publ i -
cum nullatenus verita. Ergo fufpicioni occaííonem 
pra;buit3 & quem fortiretur claufa, honoris ia6turam 
fecit. Difcant hinc vidua?, mores honefto habitu a f -
ferere , & caf tae mentís integritatem fufpicionibus 

non exponere. Addisctmus ( adneólit Tertui . } ad-
tterfus congrejfus etiam , &[ufpicioncs impúdicasprow-
dendmn omnino ejfe.,. Curnon mores meoshahitus pro~ 
nunciat? Adfpicias nonnullas viduas nimis expolitas, 
& comptas : certe harum habitus mores honorabi-
les n o n pronunciat, imo contra integritatem 3 & v i ­
tas puritatem fuíurros 5 & fufpiciones obarmat. 

§. V I I I . 

Preces a Uchrymis fortiuntur effcaclaifj^ & a 
r í g i d a traBat ione corforts energiam. 

Ratio zelo , chari tatéquerefplendens gratis 
oculis femper á Deo inuenitur accepta. Hono-

rabilis eft petitio3quas confulit animarum faluti, & ho-
neftéadulatur N u m i n i . Quod íi orationi á zelo , 
charitatéque parte fuppetias attukrint profufalachry-
marum lamentaJ&: traclatio corporis rigida3iam qua-
dam veluti omnipotentia obarmantur3& feliciter vo-
tum aífequiintur. Nequi t Deus obfnrdefcere , cüm 
facco , & ciñere clamar attritus 3 & lachrymis irrora-
tus. V b i N in iu i t e facco , ciñere , ploratuque indul­
gentiam precantur 3 non erubuit Deus íentent iam 
retraótare 3 & poftulatis annuere. Audi Baíil. Seleuc. 
orat. 12. D'mina fententia retrocederé non eruhefeit. 
Irridebat Tertullianus Ethnicos.qui esleftem indul­
gentiam implorabant bené p ran í i , & delicijs dediti, 
quafi eorum elíet eneruis peti t io, & parum vocalis 
poftulatio. Ipfumaudiin Apolog. cap. 40. Qmtidie 
pajii.flatimf, pranfuri,balneisi&caupmis.&lupanari-
hnsoperati^Ach'tlkia loui mmoUtís,mdipedaria populo 
áenunciatls, ccelum apud capitolium efuaritü 9 nuhila de 
laquearihusexpeñatis 3 auerfi ah ipfo Deo , & calo. 
Indulgentiam, fauoremque exambiebant, cüm eo-

dem tempore deliciis immerfi offenderent 3 & preef-
bus implorarent. Oratio efficaciam fortitur á véhtre 
arido,ab ore íicco, a corpore malis traáiationibus di-
uexato. Nos vero (adnectit Septim.) h iunijs aridi) & 
omni continentia expnfl s ab omni vitafruge dilati, in 
facc0i& ciñere volutantes, 'inmdmc&lumtunáinius,T)e~_ 
umtangimus 3 & cum mifericordiam extorferimusjitpi-
ter honoratur. Oratio lachrymis irrorata , continentia 
innixa fíe Deo approximat,vt ipfum tangat3&( íi fas 
eft dicere } mifericordiam extorqueat. O b id loab^vt 
Abfaloni indulgentiam impecret,viduam elegit con- , 
tinentia expre ímm, lachrymis irroratam , & delicijs 
prorfus nuáam:Lugere te fimnlai& induere vefte lugk-
b r i ^ ne vngaris oleOyVt fis quafi mulisr iarnplurimo t 'e-
pore lugens mortuum:& ingredieris ad Rege, & loqtieris 
ad eum fermoneí huiuscemodñPofmt ame loab verba in 
oreeius.Et cur loab in ore huiuSjprce alia3pofuit verba^ 
qiiíE ex fe videbantur comiferatione digna, & impe­
trado eííicacia?Nonne f i ab alia faemina prodatur, i u -
re fuo deiiderataairequentur^o prudentiam dílaudan-
damlA quacumque femina eiufmodi prodiret oratio, 
zelo 5 charitatéque innixa , fortiretur efficaciam ; 
loabus vero, v t nouam adderet encrgiam, a muñere 
voluit proferri deliciarum oblita , luclui dedita , <k 
fqualida vefte induta. Hasc namque vires orationi 
addunt, &adindulgendumquodammodoDenmco-
gun t : quod & efFe&us oftenditjnam Dauid mulieris 
precibus perfuafus Abfaloni indulí i t ,& precationibus 
annuit; Ecceplacatus feci verburn iuum -.vade ergo,& 
reuocapuerum Abflom. Notauit AbuL q .§ . vires ad-
didiífe precibus lugubrem habitum, luótum, & á de­
licijs receíTum: Iftud eraí(inqi\iz) necefff.riumad ma-
iorem reprefentationem^&perffiaJtonem.Mdms perfua-
debatur Dauid oratione interrupta ííngultibus, quám 
nitidis , &c expolitis fermonibus: fatis acute feries eft 
contexta fermonisj non tamen adeo ad perfuadédum, 
impetrandüque eííicax videretur , n i á lachrymis mu-
tuaretur energiam 3 8c abdicatis delicijs fortiretur va-
lentiam. V b i Sponfus fponfas genas turturi compara-
l ú t : Pulchra funt gena tuaJicut turturis. Cant 1. v.9. Canr-i.v-^ 
Labia coccineíE vittae fort ir i v i m fenfit. Skut vitta 
coccínea labia íw^.Cant.A.v.^.Calor de excelfo miíTus ^ 
germano labia tmxit colore : vtque vitta coccínea l i -
ga t , & fplendet,íic fponfas labiaeloquijs illigabant, 
& charitatis flammis fplendebant. Si inquiras : cur 
fponfus iabiorum gratum experiatur vinculum , cum 
genas vidit turturis gemitibus irroratas, & lachrymis 
fuperfufas ? Refpondebit N . Delr. in littera, labia ft-
lentio íignari 3 quia genas turtureis gemitibus irro­
ratas compertum erat eíficacem vocem fortir i . Audi 
Delr. ad Cant. 1. Turtur eft a'érei colorís 3 & pro can-
tugemit. D u m labia deprecabantur, gense gemiti­
bus turtureis irrigabantur-.ergo eam efficaciam labijs 
indebant,vt viderentur, quem deprecabantur, ligare^ 
& ad poftulatis annuendüm grata v i cogeré. Ea la­
bia (feribit Giliber. ad hunc loe . ) Ugant 3 & rutl-
lant. Turtur , amiíTo compare , ignorat delicias, 
cumque aliae auiculíE fuauibus modulis concinant, 
vidua turtur in gemitu habet folatium, & edit pro 
cantu gemitum. Ergo vb i fponfa turtureis genis pre-
catur j Ügat , &: d ü m l i g a t , aíTequitur indulgentiam, 
& gratiam.Thecuitisgenae turturem referebant, <3¿ 
labia Dauidem grata violentiá ligabant, & Abfaloni 
indulgentiam extorquebant. 



In Lib. 11. Reg. Cap. XÍV. 
§. IX. 

Kyíulicl v idemt , ne, dum exhihere co-
nantur obfequmm , imqu&fufficionis 

imurreritit pr^índicium. 

SiEpe quas quis honefto aggteditur fine a i n dete-
rius malignas audaciquedetorqueturfufpicione. 

Aulicus , n i funambulum peritum imitetur 3 fubire 
cafum probatiir. Q u i per funem gradiuntur , reda 
incedunt, i n nullam partem inclinantes j alicer detri-
mentum fubeunt precipites. Lepidé Nazian.Orat . i . 
Sublimi y & pendulofme gradientihus hac , vel illac 
defieflere minime tmum efi, nec qualihet parua inclina-
tiopericulwn affert: verum eorum falns 3 ac fecuritas 
in Ac\ml'%hr'%0 fofita efi. Aulici íublimes gradiuntur , 
& frequenter eorum falus coníiílit i n aequilibrio , 
nec fatis eft exhibere cui obfequium 3 fi ipfe hac , 
aut illa conieótura male interpretetur officium. Itaq; 
ipfe, cui femicuíjcnius negotiü geritur, íi i n rufpicio-
nem deuenerit, & in alterius gratiá exhiberi putaiit, 
limis adfpicietj & obfequenté fufpedtum femper há-
bebit:aulicis oportet omnem occaiionem fufpicionis 
vitare 3 &c i n nullam inclinatos partem videri. Def i -
derabat loab parenti oíficium faceré , &c Abfalonem 
in eius gratiam reducere. Ergol icé t ipfe orationem , 
quá Dauidis animum ad veniam inclinarit , fuerit 
meditatus, per Thecuitem rem eíl aggreiTus : Tofmt 
loab verba tn ore ems. Quasrunt Interpretes, cur loab 
veritus fuerithoc negotiumper fe ipfum gerere , & 
raaluerit Thecuiti commendare ? Refpondentque, 
veritum fuifíe, ne Dauid i n aliquam fufpicionem ve-
niret , & loab contra ipfum Abfalonis partes fuf-
cepiíFe crederet. Audi Abul . q . $.Si hab per fe ip­
fum orajfet pro eo 3 crederet forte Dauid , quod I§ab 
fouebat partem -Abfalom , & irafeeretur ei mmis. No. 
luit ergoper fe hoc petere , fed per mulierem. Dauidis 
erat commodum, fufceptum illud pro Abfalone offi-
cium i verum loab bené politicus 3 & fatis cautus 3 
t i m u i t , ne íi pro Abfalone oraret 3 fibi Dauid ad-
uerlari conijceret ; ergo funambulum imitatus , 
vtrique parti inferuiuit , í ibique profpexit , dum 
aperté i n alteram nullatenus partem inclinauit. Expe-
rientia edocet plures ipfaj quas pro eis geruntur offi-
cia, vaniílimis rufpicionibus, & futiliffimis conieólu-
ris i n contrarium detorquere, & in officiofum irafci. 
Ergo ita aliquando oportet obfeqüium gerere 3 v t 
nequeat fnípicio in contrarium interpretari. lona-
tlias in parentis gratiam Dauidis allegauit inno^en-
tiam 3 nec exea, indignatione inflammatus , ííbi i p i l 
notam inureret , & inuidiam odij cíecitate concí-

^•R.g.io. liaret. Quare moñetur f Q m d f e ú t . i . Reg. 2 0 . v.5 2 . 

Quid tune ? Sic ipfo oííício exafperauit parentem 3 vt 
n i maturé aufugeret 3 transfoirus hafta periret. c^V-
ripuit Saül Unceam , vt percuteret eum. Si inquiras > 
cur officium hac mercede Saül compenfet ? Refpon-
debunt Interpretes, venille in íufpicionem , quod 
lonathas Dauidis caufam tuebatur3 vt i p i l manifeftc 
aduerfaretur, & licét re vera lonathas, dum in con-
cordiam reducere fatagebat , vtrique obfequium 
prasftaret, fatis tamen fuit pro Dauide afferre ratio-
nem 3 vt Saül ílbi crediderit inimicum , & habuerit 
femper fufpedum: Quafi ^V^i:(inquit Hugo Card.) 
amas inimicum meum aduerfans mihi. N o n aduerfa-
batur3im6 coníulebat parenti , dum cíeciffime refra-
gabatur indignationi fatis tatúen fuit pro Dauide lo-
q u i , v t in fufpicionem yenerit obfequium , & opus 
fuerit lonathse arripere fugae fubfidinm.Magna aülicis 
•cautela eíl opus , etiam dura gefttunt prasftare grati­
am , ne kiiquae fufpicionis incurraac inuidiamí 

T E X T V S , 

VEAS.4. & 5. Ttaquc cüm íngreíTa fLiiíTec 
mulier Thecuitis ad Rcgem , cecidic 
coram co fuper terram, 8¿: adorauic, 6c 
dixic *. Serua me Rex. Et aic ád eam 
Rcx ; Quid caufse habesiQux rcfpon-
dit : Hci i ; mulier viduaego fum : mcr-
tuus eft enim vir meus. 

Fiduitat is ftatus multis litihus ^ & ini t í -
rijs inueniturebnoxius. 

VIduanon folum internis folatijs ingemit defti-
tuta, fedplurium aufibus , & litibus diuexataB 

Varias quifque caufas allegar 3 títulos varios colórate 
v t fubítantiam rápiat 3 v t iuótus caufis nouas doloris 
caufas adiungat. Q u i d i x i t viduam , multis labor 1 bus 
dixit obnoxiam , & móleftijs plurimis impetitam. 
Otphams( aiebat CaíTiodor. 1 2 . var. 3. ) viduifqne 
contra fauos ímpetus debetit placida praftare folutia. 
Qui potefiate eminent 3 dignitatis lege viduis debent 
impenderé tuitionis auxilium , & miferiamm temperare 
congreffum. fiolentiam debent reprimere 3 auaritiam 
franare )fHrta remouere ; ha namque peñ&s contra vi~ 
duitatem infurgunt 3 & deflitutam auxilio premunt. 
Thecuitem qui ad eius profugium inuolarat, f c p 
citatur Dauid quid caufas habeat : Quid caufx, habest 
Intimis fufpirijs verba interrumpendo , refpondit , \ 
viduam fe eífe : Heu ^ mulier vidua ego fum. C ü m 
cognatio tradendum mort i fílium aircreretxum afíi-
nium auaricia ad hasreditatem iilKiaret, cüm alter fra-
ter fratrem é medio tolleret, plurimis cauíis adurge-
batur,&tamen quid haberet caufserogata , viduam 
fe eífe teftata eft: Heu 3mulier vidua ego fum. Et cur 
castera non prodit ? cur R e g i , quibus amaritudinis 
fluótibus inuoluatur, non pandit? Qnia compendiarlo 
verbo vfa omnia explicui t , S¿: plurimis fe cauíis i m -
peti gemitu oftendit¿ Filius i n fratrem a ü d e t , affinis 
hasreditatem difeupit , & miferiarum cumulus pre-
mit. Audi Abu l . q. 1 o. focat fe viduam, vtfígnet fe 
ejfe perfonam miferabilem, & moueatur facilius Rex ad 
miferendum ei 3 & expediendum caufam. Viduarum 
caufa aut ad ludicem non ingreditur , aut tarde expe-
ditur t facultas eft plurimis tributaria, aut á plurimis 
direpta.Ergo düm fe aíleruit viduam^miferabilem d i ­
xit t & anxietatibus plenam. Focat fe viduam 3 vt f í ­
gnet fe efe perfonam miferabilem,, A d EÜÍaíum recurrit 
vidua fíliorum fumptibus depauperata 3 & creditoris 
cartulis impetita. Ecce creditorvemt 3 vt tollat duosfi-
liosmeosad fermendumfibi. 4. Reg. 4. v. ^ i . Litibus 4iReg;4i 
premebatur , & á millo cóghato defendebatur. Pau- y.», 
perem, & viduam credicor premebat, & filiospatre 
orphanos pro feruis aut yenderei authabere tentabar, 
fuperuacuis difpendíjs contrahsbat filius debitum 3& 
creditor exigebat mutuatum.Nefciebat,quó fe verte-
-ret vidua,cüm filius patr imoniüconfumeret ,&: fsene-
rator cautionibus adurgeret.Miraculo opus fui t ,vt v i ­
dua á litibus viueret expedita,& filiorü fumptibus no 
premeretur depauperata.Ad Elifcum Chr i f t i figurara 
recurrit ; nam alium , ad quera recurreret 3 non ha-
bebat. Elifms ( aiebat. Bafil. Sel. Ora, 1 0 . ) Chrjfii 
figuramgerit. N i Elifeus operetur rairaculura, vidüa 
euadere nequiuit Utigiura , & n i viduse á Deo pro¿ 
manar et folatium , á cognatls tarde 3 aut nunquam 

* 1 '". impstrarec 



8 Excurí Morales, Pars. IV . 
impetraret auxilium ; viduitatis namque ftatns , v t 
xmmms inuenitur obnoxius , íicfolatijs mgemitde-
ftitutus. Dicac ergoThecuicisfe eíTe viduam , v t t e -
ftetur calamitatibns pknam. Heu , mulier vidm ego 
fuw. 

V e n v idual iberum a d Deum hnhet (tcceffum^ 
¿ r impetrat cito folat ium, • 

H: 'Onorabilis eíl viduitas caftitate exornata s & 
.moleftijs impet i ta ; vidüaUs continentia cum 

virginitate quodammodó de palma contendit. V i r -
ginitas caniis obledamenta nefcic , fed viduitas 
continentiae poft experientiam poftponit. Lepidé 
Ambroí ius l ibro de Viduitate. Propemodum non 
irjferioris v'mutis eíí ab eo abíiinere cQniugio quod 
diquando deleftauerit 3 quam coningi] ohleftamenta 
nefcire. Invtroque fortes : vt eas & comugij non pani-
teat, cuifidem fermnt , & comugalia obletíamenta 
non alligent, ne videantur infirma. Fortes deprsdican-
das funt'-virginés , qusE maluerunt illibatum v i rg i -
nitatis candorem aíTerere 3 quám honeftis coniugij 
delicijs fruí: fortes íunt v idu^ , í i , dicedente etiam 
marito, integrara, tueantar íidé. Se cárnis defpexerint 
voluptatem. A d Vi rg inem miííus eft inter angelos 
príecipuusj ad viduam inter Prophetas ftrenuus. Acci-
pe Ambros. iam datura, ángelus ad Virginem , Pro-
pheta ad viduam. Adde: quod Gabriel ille3hic Elias: 
v t ex AngelorumJ& Prophetarum numero pr^ftan-
tiíBmi principes videantur eledi . Magna viduitatis 
laus , ñ continentia honor accedat , 6¿: receirus pú­
blicos concuríus efFagiat. Verüm etíi viduitas pro-
phetico honoretur hofpitio , & nobilitetur eloquio, 
tuneprascipué Deum forti turpropitium, cura lamen-
tis afflióta, & lachrymis irrorata. De faeuo hofte m i -
randum feculis Dauid reportauerat triumphum a & 
nihilominüs , vt regali frueretur pr^fentia s Abner i 
opus fuit patrocinio.7»/íí eum zyíbner^ & introduxit 

i.Recr.ix, « ^ w í S íHi /^ . i .Reg . i i .v . 57.En Dauid l ibemmnon 
v.57f habuit acceíliim 5 cura Thecuitis fine vllius ope ad 

Dauidis accedat thronum-.C^w ingrept fnijfet mulier 
Thecuitis ad Regem , cecidit eoram eo fuper terram. 
Hinc oritur quasftio-.cur feilicet Thecuitis alieno non' 
eguerit patrocinio , & eguerit miles triuraphator3vt 
regio frueretur confpedu ? Verüm Textus innuere 
diferiminis videtur caufam, cura Thecuitem prodat 
viduam » moleftijs diuexatam , & lachryrais fuper-
fufam : l í e n > mulier vidua ego fum. Viduas affliótae 
patuit acceífus; ni interueniret Abner 4 forí i tantri-
umphatori diíFerretur introitus : v t hac imagine v i -
deas 3 quanto viduitas apud Deum honore fruatur 3 
prsecipue íi anxijs laboribus diuexetur.Prodeft Abul . 
q . 4 i . a d i . R e g . l y . ^ ^ í S m l i n tentorio¡Dauidmtem 
volebat introire ad eum.Adneékk.Et non liceret ei, nifi 
quis introduceret illum.Eguit miles patrono, v t fruere­
tur Regis prassétia 3 v idu^ pro patrono fuit af í l idio-
nis aerumna : vero viduis opera ad irapetrandura of-
fert & ftatus j & lu6tus. Si negaui ( aiebat l ob ) 

^ quod volebam ypauperibtts ) & oculos vidua expeftare 

16,*" 'y' fec*" ô]o' 3 !• v ' Paupei-" deíiderata aílecutus re-
fertur 5 fedanexpeótandi raoleftias excufarit» nulla-
tenus declaratur: Si negaui s quod volebam , pauperi-
bus: Non negauit 3 fed fors poft effufas preces 3 poft 
iteratos libellos fupplices , aft vidua; oculi lachry­
mis fuperfuft expeí tare nefeiunt, quia quodammo­
dó ad concedendum , quod rogant , cogunt: £ t 
oculos vidmexpcEtare fect. Qiiod oculi deprecantur, 
& confequi celeriter referuntur. Notauit Gregorius 
Hbro 21. Mora. cap. n . ^etemem fe vidmm ex-

peBare noluit, vt non folhm ex muñere 5 fed ex cele-
rítate qmque muneris bonorum operum merita augeret. 
Celeriter viduae conceíTit s pauperibus non negauit,, 
v t ex modolargitionis viduitatemeommendarit 3 & . 
quodamraodo alijs praetulerit. 

1 \ _ ^ ' § . x i í . - \ 

Honorahtlis ¡ ca f faque v idui tas á d maqna 
negotia inuenitur eleffa , & f e l i c i ~ 

ter ¿Jfecuta. 

% 7 Iduitatis ^rumnas, & abdicatas animo volupta-
V tes magnis Deus fplendoribus nobilitaíle pro-

batur , & ad abfoluenda ñegotia mtiltis implexa dif-
ficultatibus delegiífe inuenitur. Viduas voluit orna-
r i triumphis , fidera raatrimonio feruatam remune-
ransj Se vniuiras ob virtutera egregijs fiótis hono-
rans. Diferté Tertul. l ib . de Exhort. ad caft. cap. 1 j . 
Erunt ríobis in teflimonnm & fdmhm qmdam fácula" 
res ob vniuiratus obftirjationern famam ajjccuta. Oble-
¿lamenta r e fpucn t e s í& vniuiro i n feruánda íide 
laudabiliter perfeuerantes 3 Se quodamraodo fragilU 
tatem fexus vincentcs3 raeruerunt cslefti dignatione 
ad magna negotia abfoluenda deligi 5 & elevas lau­
des ad futura fícenla mittere. Tribus ahnis Abfalom 
exulat á patris prasfentia femotus , Se iufta indigna-
tione deterritus: non potuit loab prolixis teraporis 
intemallis lites componere , & patris indignationem ^ 
fopire. Adeft vidua , v t pro Abfalone precetur s Se 
iam feliciter negotium abfoluitur. Pofmt loab verba 
in ore eius. I n vidua; 3 quam delegerat ad impe-
trandara indulgentiam 3 ore artifíciofo verba pofuit ¿ 
vtfpeciali energia j quod deíiderabatur , fuaderet. 
Se faciliüs impetraret.Thecuitis ingreditur 3 fufpi-
rijs dolorem conteftata 3 lachrymis perfufa 3 Se iam 
Dauid ad commiferationem mouet3ad veniam vrget: x 
Ueuy mulier vidua ego fum : morttius eíí erñm vir 
meus. V n i u i r a , Se caftitatis integritate exornata cito 
obtinuit 3 Se Dauid placatus annuit. Equidcm ipfe 
ad loab ait : Ecce placatus feci verbum tuum. En 
vidua vniuira prudenter deligitur , vtres magnis i m ­
plexa difíicultatibus feliciter abfoluatur. Notauit 
Abul . q . 5. Noluit per fe hoepetere 3 fed per multe-, 
rcm. Pudiese viduas labia, dura caftitate, dura pudo-
re refplendent3& fplendore fuadent; caftitatis , v i -
duitatisque pramium fuit ad tam graue pejrficiendum 
negotium 3 deligi , Se poft eleótionera perficerc. 
Cura populus dura obíidione ingeraifeeret preífus j 
Se falutis fpebus quodamraodo deftitutus , cíelefti 
pulfu ludi th populi caufara fufeepit , Se mirando 
triumpho abfoluit: ^/É-/^"/Í-^KÍ « ^ . l u d i t h . 15. 
v. 10. Omnes pauor inuaferat: Holophernes vi(5to-Iuc^t'1'I3' 
riam íibi proraiferat j eius vero caput púdicas vidui- V I0* 
tatisfuit prasmiura , Se faeculis decantandum fpo-
lium.Hüc voco Ambroí ium libro de Vidu. Immam-
ro maritiebitu defiituta, mature tamen adoriam lau* 
dis inuenit. Non minus religionis officio quam fludio 
caftitatis intenta, Caftitatis ftudiura de hoftibus ac-
cepit trophsura , Se quod in Dauide miran-
dura , feminas manum Holophernis caput nobi-
litauit abfeifum. Facile erat Deo virara delibere, Se 
exultantera iam de triurapho insolentiara caftiga-
re;elegittamen pudicam, honorabileraque viduam, 
quia hoc vniuiras debebatur prasraium,&: fasculis ce-
lebrandum encomium. ludithíe adapto Ambrofi j iam . 
dati verba: Viduitatem non occafione temporis, non im^ 
hecillitate corporis3fed virtutis magnanimitate feruaue-
rit. luditha diuitijs exundans , aetate florenSjpulchri-
tudine excellens feruauit pudorem , coluit caftica-
tem , ergo digna f u i t , quae redimiretur t r iumphis , 

& 



& fmnptuoíííTimis celebraretur clogijs. l ud i ths fuc-
cedat Debbora: hxc enim docuit viduas etiam v i r i 
deíHtutas auxilio , afiliáis eitt íblatio , dum fexu i n ­
firmo munia virorum obeunda fufcepit, & fufcepta 
dexceréabfoluitrHanc cum hoíHlia arderent certami-
na , fecum Barac detul i t , Se triumphos eius confor-

lud. 4. v.8. ^ac^c accepit. Si venis niecum, vñdam : fi mlneris 
venire mecum ,non pergam.lud. 4. v. 8. Familias i m -

. pedimento eíFe miiitantibus nouimus j Barac tamen 
delegit viduam 3 quia nouit quanta á viduali pudore 
ííbi promanarent fubíídia 3 & quám feliciter eius me-
ritis aífequeretur troph^a. Redeat iamdatus Ambros. 
Viduapopulas regit 3vidua ducitexercitus, vidua bella 
difpo'nittmandat triumphos.T^on ergo natura rea efl cul­
pa 5 nec infirmitati obnoxia \firenuos enim , non fexus, 
fed virtusfacit.Vhi gens ferox pra;lioJ& affluentium 
ceníu copiarum ditior hoftilia i n ludasomm popu-
lum arma extulerunt 3 & ludaei pauitantes metu de-
ficerent animo } vidua prasficitur pr^elio, & iam eius 
meritis arridet p a l m a d reportatur victoria:vt noue-
ris quám fit honorabilís viduitas,quam pudor fuafit, 
& ad magna confequenda difpofuit. 

In Lib. 11. Eeg. Cap. X I V . 

T E X T V S , 

VERS. Ec aneillse mas erant dúo íílij:qni 
rixati íunc aduerfum fein agro,nuliús-
queerac, quieos prohibere poíTec , £c 
percuffic altcr alterutn , 6c incerfecix 
eum. 

§. X I Í I . 

Diuitiarum capiditas iurgijsfreqtieñter obno­
x i a 3 & natura legttmprohatur ignara, 

Nter caéteras , quibus huraanum genus folicitatur 
illecebras3 diuitiarum íitibunda inueñitur ambitio. 

Haec düm inextinguibili ardore cupiditatis inflam-
mat3 venerandas naturae leges ignorat. In imwenfum 
( aiebat Caííiodor. 4. Var. 39. ) iaSiata rapítur^fí tu-

flitia ponderibus non prematur. luftitias ponderibus 
íAiaritia eft refríenanda ; aliter namqus , íi glifceré 
perraittatur^inconcuíTum n ih i l reliquiire conuincitur. 
Radix omnium malo/um ( tefte Apoftolo) auariíia efl. 
Qiias etíi multa rapiat , plura acquirere indefeffis 
conatibus adlaborat. Auaritia venderé fuaíit fenten-
t ias, proftituit l ibidini pudicitias, edocuit bella 5 nu-
triuit iurgia, Sc f^pé qui naturas vincütis ftriótiííime 
vniuntur,auaritiá interueniente,rixantur.Bellé C l i ry -
folog. fer. 161. AmritiajrAtr&s 3 •páreme* negat i ger­
manos dimdit 3feparat [ocios 3 amicitiam foluk , exclu-
dit affettum : hanc qni intra fe habuerit , erit mdlins3 
fuus non erit. Si radices agere caeperit i n corde a-
uaritia 3 morum diííipat ornamenta 3 foluit natu­
ras foedera , & violat fanguinis iura. Deplorat 
mater peperilfe hoftes 3 quos fudiíre credebat fra-
tres : Ancilla tita dm erant filij: qui rixati funt aduer­
fum fe in agro.Qux fuerit rixarum radix inter líos fra-
tres , quasrunt Interpretes ? Aí lemntque diuitiarum 
cupidine fouiire iurgia 3 deueniíre in certamina s per-
petrafséque fratricidia : quos natura adunauerat, aua­
rit ia diíiunxit 3 de pecunia aduerfos fecit. Frater oc-
cidit fratrem , ne habsret i n maternis facultatibus 
cohíeredem. ItaHierony. apud GloíTl tAium Hebrai 
hanc mulierem veré ditos filtos habúijfe, & pro háredita-* 
te certajfe 3& altertm ab altero interemptum. Frater 
fuatri nafcebatur auxilio; ver üra ficauaritia ori^inis 
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9 
violauit leg-^s, vt inter fratres mouerit lites. A k c r in~ 
teremptus e í l , &c quidem á fratre , & diffipatur na­
tura 3 vtaugeatur nummorum copia. Auaiiis non ha­
ber fratrem , nefeit jparentem , refugit focietatem. 
Apud Chriftum conueniunt fratres de híereditate cer­
cantes 3 8c quos natura edocuerat concord.iam 3 litis 
feparauerat controueríia • ait autem ei quidam detur-
bá : Magií ier , diefratri meo3 vt diuidat ntecum lottre-
ditatem. Luc i i . V. í j . t e r e d i t a s duxit ad tribuna- Luc ^ ^ 
lia fratres, excitauit lites, periculofas mouit q i r f i o - , j . 
nes. Audi datum Chryfol . Httreditas mundana ame 
poííens infert iurgta3 quam conferat cenfum: anteejuam 
diuidat facúltate s ¡ffcindit haredeó ¡anttqnam debitas' 
tradatfirgulisportionesfoccefora ipfos dijfecat3& mit-
tit in partes* Proi-ide non efl hdtreduas iíla 3fcd pugna: 
& h/tc nousreafiliorum efl 3 non facultas. Iam erant 
fratres diuiíi, vbi de haereditate iurgat i , facultatis co­
pia fraterna erat charitatis ruina: & qui vn i r i debue-
runt naturas vinculo 3 feparabajituf iam facukatum 
deíídf do. Viduas matri attulit miferanda lamenta 
impiacabilis fratrum ob hasreditatem difeordia/^i-
xati [unto 

§. X I V . 

Ürimina hahent fuam linguam , qua proda?ít 
deiinquentis offenfam. 

' foTOn prodeíí laierc peccantibus (aiebat Epicürus 
J ^ l apud Sene.epifto, 97. )quia latendi, etiam fi fe li-
citatem habent3 fiduciam non habent. Qui peccant fe-
pé confugiunt ad latebram 3 & ftudioía íblicitudine 
elúdete' conantur noti t iam^perperámtamen laborant, 
quia ipfa fceleras qua prodantur, íortiuhtur linguamí 
Ipfa trepidado, pauor ipfe , quas á tergo fequuntur 
errorem 3 manif^ílant peccantem. Secmd& panafoic* 
h2iX.¿'3X.2i^\{)i.SQm.) premunt 3 ac fequuntur \ timere 
femper 3 & expauefeere , & fecuritati dijfidere. A l i -
quos fortuna pasnis libérate fed metuneminem.Nun-
quam fides latendi fit etiam latcntibus, quia inter ru­
ta t imor v rge t , qui fui í igna colore oftenditJ& pro-
dit. Frater i n campo , vb i nullus aderat 3 occidlt fra­
trem : Rixati fmt aduerfum fe in agro ¡nullúfque erat^ 
qui eos prohibere pojfet 3 & percujfit alt^r alterum , & 
interfecit eum. Res loco á teftibufque prorfus femotó 
peraóta eft:iV«//j%í(5í«t' erat:8c tamé aduerfus fratrici-
dam cognado armatnr, & ad foluendam, mortis fup-
jplicio^psenam reus inftanter depofeitur : Trade eum , 
quipsrcujfit fratrem fuum , vt occidamus eum pro ani­
ma fratrisfui, quem interfecit. Putabat fratricida i g ­
noran prorfus peccatum j & á multis expetitur ad 
fupplicium. Iam fi quasras , quomodo fcelus venerit 
i n notitiam ? Refpondeo, aliquas fuiííe probabiles 
Conieóturas , ex quibus deprehendi potuit peccatum^ 
& latendi fruftrari ftudium. Nullus vidit necem i n -
fli^ere , fed forsan plures riderunt fratre aííbciatum 
fratrem in campum tendere j nullus vidit rixam,fed 
forte interfedoris timor , vel vultus pallor erant pro 
liugua , & eiufmodi indicibus manifjftabatur con-
feientia : Nullúfque erat in agro ( i nqu i t Abul .q. 10.) 
qui hoc vidijfet, ideo filius fuperji&s negahat faftum... 
Sed aecufatom hoc ajferebant. Vigilantiffimo (ludio 
difpofuit frater fratrem occidere j v b i omnem effu-
^erepoífet notitiam, ignorauit tamen varijs indicijs, 
conieóluris varijs perpetratam fe prodere offznfam. 
Nullus 3 düm fcelus perpetraretur 3 adfuit 3 & tamen 
tota cognado contra fratricidam f i i r rex i t , ipfa nam-
que fcelera fuá fe produnt lingua-, ipfa i n facie appa-
rere folet confeientia. Regulam a.uream furatus A#-
ehan, nullo feiente ¿ folerti cautela abfcondit . i 6¿ 
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I o Excurí. Morales,Pars. I V . 
tellÜLe plurimatexit. Regulam ameam quinejuapnta 
ficlorum concHpifcensahítuli, & abfcondi in térra. lof . 

Iof.7.v.2.i. 7- v. 21. Septuagmta legemnt : Linguam anream. 
Notauit Orige. Homi l . 7. i n lof. Furatw efi lin­
guam anream , &-pofuit eam in tabernáculo fm. Ipfa 
regula erat lingna 3 &l düm Achan folicitiüs ab-
fcondebat, validiüs lingua clamabat. N o n potuit fur-
tum cíElaui j quia interpellata prouidentia ipfo fcelens 
clamore difpofuit prodi. Eí l in caelis iuftida5ne inu l ­
ta maneant delicia : & quaimiis humana foiicitudo 
omnem not i t i s prcEcluferit fagaciter v i a m , cadeftem 
nequit eífugere prouidenciam 3 8c Deus , qui per-
fpicaciae fu^ prasuaricator non eft , manifeftat 3 quod 
omnino occulere induftriofa caliiditas adiaborat. I n a-
gro 3 vb i nullus aderat, Ca ín orco aperuic ianuam 3 
& abftulit fratri vitam.C^w ejfent magro, confnrrexit 
Gain aduerfum fratrem fuum zAheU& interfecit. Gen. 

Gen 4 v 8- ^ Pnt:ai'at: omnem eludendam notitiam 3 
iam veretur infligendam íibi citiílimé psnam; Om-
ms s qui inuenerit me s occidet me. Ec cur occidi 
times , cumniilius flagitio ad íHter i t , nec A b e l u m á 
tefublatum cognouerit. Quia confeientia ( inquit ) 
trepidatione fe prodit , & ipfe vultus pallore contra 
me fententiam dícit. Prodeft Baíil. feleuc. Ora. 4. 
zJfáalttm tacere nescium , intuentihus Jit hortamento. 
rpfüm fratricidium tacere nefeiebat a & Ca'ínum tre­
pidatione , fuga 3 pallore 3 casdis fraterníe artificem 
intuentibus publicabat. 

§. X V . 

V i d m r u m f i l i j diferiminihus inuemuntur 
exfofiti. 

EFferuefcens adolescentia 3 robu fe iuuentutis au­
dacia 3 n i vtilis difeipiins rigore fenentur 3 ma-

gnis defaedari exceílibus inueniuntur. Hinc feueripa-
tres filios enutriunt rígida difciplina virtutibus adop­
tantes , & ab erroribus retrahentes \ matres i n íinu 
fouent, lachrymas nefeiunt excutere , nec animad-
uertunt licentiá perderé. Notauit diferte Sene, de 
Prouid. cap. 2. Non vides, qmnto aliter patr&s , aliter 
tnatres indulgeant. lili excitari iuhent liberas ad Hudia 
obeunda matme , feriatis (¡noque diebus non patiuntur 
ejfe otiofos , & fudorem illhi & interdum lachrymas ex. 
cfttiunt: at matres fouere in finu, continere in vmbra vo-
lunt, nunquamflere 3 nmquam trifiari, nmqukm labo-' 
rare. Matres quo teneriori aíFeótu filijs indulgent, 
plus nocente &pra2ter opinionem , quos otio 3 deli-
cijfque fruí exoptant 3 ad calamitatem nutricant. Er-
go cum viduarum filij paterna careant difciplina 3 Se 
frequenter indulgentiori matrum abutantur licentia, 
periculis inueniuntur e x p o í i t i , quia non bonis mo-
ribus expoliti. Efaii etíi fratri meditaretur caedem , 
diftulit vfque ad parentis mOrtem 3 quia t imor Cohi-
bebat audaciam ; fed matre vidua , iam nullus erat 3 
qui reprimeret iram.Thecuitis etiam apud Dauidem 
i n lamenta eífunditur 3 quia eius filij i n agror ixa t i j& 
nullo prohibente , percuíl i : Nulltffque erat 3 qui eos 
prohibere pojfet: & percuffit alter alterHm3& interfecit 
eum. Sifub patris difciplina degerent, i n campüm ad 
duellum non proíilirent 3 &c correptionem timerentj 
verüm düm mater vidua , aut feueré non corrigit ; 
aut licentius permittit procederé s cupiditatum x ñ u 
inflammantur , 8c fine frasno in prscipitia labuntür. 
Si tpfa mnfuijfet vidua ( inqu i t Abul. q. 10. ) non de-
á « ¿ / ^ W p c í ^ f . Quia erat vidua opus fuit fubfellia 
adire , & ad commiferationem ludicemlachrymis 
fleóteré J aft fi vidua non eífet 3 adeo afperis filiomm 
caíibus non contingeret perturban. Filij düm patet-

na difciplina carebant o r b i , inueniebantur 'ínfortu­
nad ^ nam ipfa iuventus nullo fr^no inhibita , íibi 
ipf i prscipitabatur aduerfa 3 8c diferiminibus magnis 
expofita: düm non fuit j qui fratás impetum contra 
fratrem quiret frenare 3 contigit in fratricidium pro- / 
ruere : T^ullufque erat, qui eos prohibere pojfet. Adde: 
quod fi facultas fuppetat , de ipfa abundantia vidua­
rum filij s celerior j ÚfC grauior videtur imminere rui ­
na. Viduae pauperis 3 8c inopia prefije fiiium non le­
go fortiíTimis ardoribus vílulatum , aüt vehementi 
languore correptum j vb i vero facultas creuit, & hy-
dria quod defiderabatur alimentum 3 fuppeditauit , 
iam ardentiíTimo languore infirmatur , 8c celcrrimé 
emoúxm. Nonhabeopanem[úthzi vaztzi,) 3. Reg. S-Reg-í?» 
17. v. 12. Dum carebat mater pane , 8c filias caruit 
languores vbi vero pañis exundat: Hydria fariña non 
deficiet: vehementií l imus languor diuexat : Faílum 
eftpoñ hxc : ¿grotauit fílius mulieris matrisfamilias. Ó" 
erat languor fortijfmus-jnlíinguore notum eft faspiíli-
mé vi t ium fignari: ergo íi inquiras 3 cur fortiííimo 
languore filius modo Vexetur , qui integra fálute an-, 
tea fruebatur ? Textus refpondebit 3 antea fimem ar­
doribus reílitiíle 3 8c pofteá alimenti redundantiam 
morbum vocaífe : FaÚum efi foñ hdc , id eft , quas 
colligebat antL-á ligna 9 iam vidua diuitiarum exun-
dabat copia. Ergo filius facultad bus opulentus, 8c 
iuuenilibus ardoribus impetitus , amifit morum falu-
t em,& fortiílimum contraxit languorem. Prodeft Ba-
fil. Seleuc. ora. 11. Quo die mejfem volebat , in hydria 
metthat.YLWX. hydria alimenti indefefluS fons,& qua-
tum filius volebat, tantum hydria fuppeditabat. Ergo 
vb i viduíE filio facultatum excreuit copia 3 vehemen-
tior adufit languoris flamma. Qitos opulentia vidua­
rum filios exiftimas fortunatos, non dubites plurimis 
8c animas, & corporis asrumnis obnoxios. 

T E X T V S . 

VERS. 7. Se eccc confurgens vniuerfa co-
gnatio aduerfum ancillam tuani, dieit-
Trade eum, qui percuffit fra&rem íuum, 
vt occidamus eum pro anima fratris fuis 
quem interfecit , & deleamns hícre-
dem;&: qux:runt extinguere fcintillara 
meam, qnse relida e í l , vt non fnperík 
viro meo nomen, & reliquias fuper ter~ 
ram. , 

§. X V I . 

S¿¡>} cognatorum mors examhitur , nj th^re-
ditas adeatur. 

SAnguinis vinculum , quod debuit eífe charitatis 
fomentum 3 ad charitatis detorqueri folet exci-

dium , nam qui cognationis iure alterius fperat ha:-
reditatem adire, eius é vita exccííum non definit fuf-
pirare. Contemnitur natura , v t facultatum augeatur 
copia. Auaritia difcipulüm proditorem fec i t , 8c pro- ' 
digum fufpirare parentis mortem edocuit. mihi 
(aiebat) portionem fubflant'm s qua me contingit, Luc. Lucí 
15. v. i 2 . É c c e q u i d faciat cupiditasad cenfum pr^-
ceps! Diuturnam parentis vitam exift imauit , & cu-
piditatis impatientia i n has voces adoíefcentior eru-
pit. Notauit Chryfc l . Serm. 1. Quantum phts pater , 
tantum hares impatkns , qui patris fatigatur ad vitdm; 
Auferreconabatur fubftantiam 3 8c decedentis faeul-

tatibus 
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tátibus augere d'uitiaram volebat copiam. Perbefle 
dixit Chryfpl. fer. 161. auarafn ñecfui , necaliorum 
eíTe : H m c qm imrafe habuerit , erit nullius 3 faus 
non erit. Filias non eft pareritis, cognatus non eíi 
cogriati. Ddiquerat vidux filius, & i a m cognati mou-
tem fuípirant , non ve crimen puniant 5 fed vt facul-
tatesadeant. Ecquis hoc ait ? Ipíi p r o f i d ó , dura 
a iunt : Tradeeum , quipercujfit fiatrem fuum s vt oc-
cidamus eum pro anima fratris fut, quem interfecit s & 
deleamus haredem. N o n aiunt : v t deleamus necis ar-. 
tiíicem , fed Iisredem ; liara cura extinda ea fcint i l -
ta 3 ad eius tribum ftata lege tranííret hícreditas , 
exambiebantperire híeredem, v t adirent ha^redita-
tem.Audi Abul.q. 1 o. Siquis frioféreturfine liheris3h<t~ 
reditas deuoluehaturadeognatospatris. Cümfiiius v n i -
cus eílet hséres , eo ex t inó to , ad cognatos deuolue-
batuir hasreditas : ergo deíiderabant heredera puní-
r i 3 vteius polfent facuitatibus adaugeri jfaspe nam-
que cognatorám mors exambitur^ v t hsreditas ade-
atur. QLIOS homines natura produxerat3í¡c impia cu-
piditas immutarat, v t in viperas conuerterit, & be-
ílias i n lethales , ac venenofas tmnsfuderit; dicente 
loanne: Progenies vipera,rum 3 quis oflendit vobis fn-
gere aventura ira f L u t . 3. v. 7. Dura progeniem 
viperarum appellat, exemplo corripit 3 íimiíitudiné 
prodit, ¿omparatione confundit. Vipera 3 v t v iua t , 
matris uterum profertur feindere, Se pro hofpitij 
mercede fatagit necem inférre .Ergo quosnatura p i -
um inparentum produxit folatium, cupiditas detefta-
bile armauerat in excidiura. Eleganter Chr^ íb l . fen 
157. Soyales ingrata natura 3 cuius ortus eft genitoris 
ixitiüm 3 cumsvita efl morsparentis.YiocQ&ÁiajVñ-
hus v iueüe, de parentum morte la^tari 3 Se quibus 
longam vel fudatis laboribus procurare vitara debuif-
fent j eis 3 alit tempus abfeindunt 3 aut imraaturé ex­
cederé exambiünt. Infando diuitiarum ambitu de pa-
rentura morte iaetantur , Se de falute affliguntui". Er­
go nonnulli imitantur viperas, dura contra ipfam na-
turam prauitatis pugnant veneno ^ & diuitiarum fu-
íúnt iludió. 

§. X V I I . 

íurgant ? Refpondebunt Interpretes , maíiuífe legi-
bus obedire, quám cognati commodis prouidere.Nu-
mer.5 5.V.18.& 2 r.lexhabetur de homicida a cogna-
tis occiíi interficiédo:P<rra//7o/" homicidij reus erit ¡cog­
natus occififtatim vt imetierit eumjugtdabit. Hac íege 
compulíi qusrebant kcognato expetere v l t íoncmJ& 
quamuis natura vinculü pro reo eííetj pro lege ftabác 
cognati:ProdeftN.San¿fc. Bngit mulierfilimnfuüocci~ 
su a ftatre3& cognatos iuxta legem nuper allata conari, 
nefiatemus fanguismaneret inultus.Arácnú iludió fra-
tricidam expetere, vtillsfalexferuaretuLVaut fuit do-
¿trinale nobis documentü,aut religiofum cognatoru 
íludium.Certe v b i cognado intercedit3lex parüm ob-
tinet,aut íi obtinetj^quitas miranda viget .Ediólum á 
Deo proditur de leproíís extra caílra eijeiendis. E i j ~ 
ciam de caftris omnem leprofüm. N u m 5.V. 2. Aaronis 
foror obmurmurans íibi lepramacquiíiuir,&: cotraxit 
murmuratioriis offenfa, quá tune non áfférret macula 
humorum concordia:-^/'^»'»!/ candes lepra quafinix. 
N u m 12. v. 10. Quid tune ? Oraculum vrget, vt fe-
paretur : Separeturfeptern diebus extra caftra.Exdufa 
de caftris luit ^xn^3Sc paenaedocuitFríenarelingiiam: 
JExclufa eft extra eaflra fepte diebus. P r o f e d ó íí l i i i-
guaces, murmuratoresque exilio mulóládi elíent,(Íe-
lert£E manerent c lu i ta tes^ verterétur in íblitudines. 
Sedinquiramus, curopus fueritrepetito decreto, 
cura ad excludendara leprofam generali adurgerentur 
mandato ? Si omnis leprofus á caftris iuberetur exu-
lare : Eijciant de caBris omnem leprofüm : cur Aauon 
moratur, Se retiñere leprofam, reclamante lege, ad-
nititur ? A n quia foror? Cer té fi alins lepranofeere-
tur cándete , opus non eftet nouo programmate , v t 
de caftris cogeretur exire \ a t , v t foror exularit,Nu-
miriis iteratur decretum: Separetur feptern diebus extra 
cafira : exclufam íu i í íe , e x p r i m í , Textüs non cen-
fuit fuperuacaneum : Exclufa eft : Audi Li ram : Se» 
pare tur feptern diebus extra caftra eo modo , c¡'uo leprô -
fi eijciebantur de caftris. Exclufa dicitur , v t Moyí í s 
demireraur erga legem reuerentiam Se iteratum re-
feítur decretum^vteonfanguinitatisagnoueris effica 

Num, 55'.^ 

Nihin jf.v.i» 

10. 

Funitio criminis ¡ f i lucrum afferat, affectatur» 
fidejit ¡ f a c i l e omtttitur. 

ciam.Vt cognata excludatur, decretum repetitur,vt-
que non dubites legem impletam, leprofam fororeni 

h e x cognatiofii dehet praferr i , f ed affmitas \ h. caftris fuifle exclufam aperte exprimitut; 
• folitat Ici ibus mteponu 
\ 6 ^ §; XVIÍL 

LExconftituta inuenitur ad mores honorabili pras-
ceptione condiendos ¡¿Se errores , qui ex igno-

rantia poílent e m e r g e r é , prouida cautela pulfandos; 
Lex (aiebat Philo l ib . 2. de Vita Mos . ) firma , im-
mobilis y inconcujfa, tanquam objignata natura fignacu-
Us. I n naturas fubíidiüra , in morum ornamentum,in 
Reipub. commodum lex feruatur eximia veneratiohe 
ful ta , Se nullis auííbus perturbara; verura v t ferpens 
illecebroíís (ádulationibus Euam legera paraiipende-
re perfuaíít, íic confanguihitas, cognatioque á lege 
faspefaspiusabducit, & mallunt homines l e g i , quám 
cógnationi deficere, cognatis confulere,quáralegum 
ftatuta íctuíite.Necefte eft { aiebat Caffidor 5.Var. 3.) 
vt autgratiamparentela prouocet 3 aut odium tonga con-
tentiones exafperent. N i in cognatOrum gradara lex 
detorquaturjonga exafperatio fuboritiir,aut íi cogna­
tus tacet, léx querula luget. Fratrera de raedio fra-
ter fuftulerat /hasreditatis arabitu, aut alterius cupi-
ditatis óbtentu. C a m q ü e cognati reo opitulaturi v i -
derentur,anide caedis fupplicium conquirere compro-
bántur. Ecct confurgens vniuerfa cognatio aduerfus an~ 
e'dlamtuam , dicie : Trade eum 3 cjuipercuffii fratrem 
fnum j vt oscidampu eum pro anima fratris fui. N o n ab 
alienis expetitUr, fed á cognatis ad luendam pamam 
depofeitur; Quodfi inquiras cur cognati qui videban-i 
tur exhibimri tutelara, adinfli^endam mulólam i n -

PLures ad mercede inueniunturasquitatis ftudioíí,; 
v t íi merces d e í i t , obli t i . Crimen q i m i t u r , imo 

iraponitur,exaggeraturque, íi indagado, aut punido 
fuerit lucrofa ; frigefeit vero ardor, íi fpebus ad cei~ 
tura fit deftituta.Diferté Cafliodor. 1 í . Var.8. Noli-
te tnardefeere adprafumptiones illicitas : amate víuere 
quieti, tranftgite femper innoxij : quid Utibus honefta 
confunditis ? cnrfacitis^qua rnox timerepojfitis "¡fi qua-
ritis lucra, vítatepotius damnofa litigia. Si emergant 
dubiaequ¿íiiones,íi reumno redarguant rat^ionabiles 
fufpiciones , íi folida deíint indicia , probabiliaque 
teftimonia , pto eo ftare debet benignitas , non ar­
man pasnsE capitalis acerbitas. Vernm fie auri cupidi-. 
tate hbmiíies fumnt , v t crimen imponantJ& debili-
bus conieduris inn ix i puniant, íi fpeslucriaffriljxTix, 
Se auaritia oculos obeaecarit.A fratre fratrera occifutn, 
teftantur cognati, cura nec teftes adftiterint, iiec de-
ceitaíle cbnfpexerint.Í2í><ííí funt aduerfum fe in agro3 
nullusque erat , qm eos prohibere poffet. Conieóluris 
tantum írater de fratris homicidio erat fufpedns. Se 
tamen á cognatis ad capitalera pamam al-dehtiífimé 
dicitur requiíitus; Ecce eonfurgens viuerfa cognatio ad-

fe ¿ 
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uerfum ancillam tuAm 3 dkit : Trade evm , ejuifeYcttjfit 
fratrem fuum 3 vt ocádamm eum fro anima fratris fui s 

Num.3s-v. qUeminterfrcit ^ delearKUsh&redem.Nurñ. 3 5 . V . 2 1 . 
11' lex homicidam ab occifi cognatis iugnlandum decer-

niv.PercHjfor homicidij reus erit : cognatus occifi ftatim 
vt imiemrit eumsÍHgulabi(. Veri im iugulairi fufpeftum 
de homicidio non iubet: ergo cum fratricida l i ícper-
tis nequiret argnmentis de crimine perpetrato con-
üinci y & folum non bene fundatis conieduris poífet 
de homicidio accufari, cur cognati, qui debuiírent 
tueni vitam , ad morcis depofcmitpoenam ? A d haec: 
cur cognati ex parte matris tacent 3 & folum ex pa-
tris parte homicidam indubic crediderint, iuftiticE-
que fatisfacere prociirarint -í Abuien. q. 1 o. exiftimat 
ex parte matris cognatos nuliatenus reum expetiuüre, 
fed folüm paternos cognatos ad infligendam mortem 
quasritaíTe. Quod íí rogaueris s cur alij taceant , 8c 
alij infurgant, cum lex ómnibus facultatem conceffe-
i"it ? Relpondeoj quód licet ha^res ille é medio tolle-
retur} n i h i l de eius h^reditate ad cognatos maternos 
poterat deiienire-,aft íi occidetetiír, h^reditaté integra 
ad paternos cognatos certíí eratfpeétare.Ergo ex par­
te matris cognati»cum nullum fperarent lucmm.nnllü 
€xcitabantlitigium',patemi vero cognati dubis culpa: 
certü mortis decernebant fupplicium, quia h^redita-
tis forticbantur emolumentum.Abul.aLidi: /«í í /%<^r 
cogmtio expartepatris hui9 imenis, na cognati ex parte 
matrú non infurgebant >& canfa erat¡ejuiaiHi noncon-
fequebantur aliquam vtilüatem. Nam jiquis monretm 
fine liberü hareditas dsmluebatnr ad cognatos patris i 
cognati autem ex parte tnatris, vel ipfa maternunquam 

fuccedebant filio 3 vt patet Num. 27. Cum nullum 
proueniret maternis cognatis emolumentum ^ non 
curabant adimpleri legis ediAumj aíl;5cum exinfl ida 
mortis p^na paternis oriretur cognatis lucrum , 
oftentabant asquitatis ardentiílímum deíiderium. Vt 
deleamm h&redem : homicidium non probabatui^fed 
haeres ad fupplicium expetebatur : crimen non con-
ftabat 3 fed cognatus adurgebat : I taquevbi vtilitas 
nulla s nec reus quasrebatur , nec culpa caíligabatur, 
at v b i fperabatur lucrum 9 incertum etiam punieba-
tur capital! morte peccatum. V t noueris , quám the-
íis noftra íit certa 3 fcilicetcriminislucrofam punitio-
nem afFv.jd;ari, & non lucrofam omit t i . Scribáe , & 
Pharifíei folicita vigilantia inuenire adulterara pro-
curarunt 3 iuftitias afíeótantes zelumad Chriftum 
Dominum detulerunt. HAC muher modo deprehenfa 
eft in adulterio. 1n lege autem tjfáoyfeí mandauit hu-
iufmodi lapidare. Tu ergo quid dtcis ? Hoc autem dice-
hant tentantes eum , vt pojfent aceujareeum. Ion . 8. v. 
4. Chriftus Dominuspro fuá fapientia, ita fe geíTit, 
v t quam fpem eum calumniandi conceperant s pror-
füs amitterent. Qu id tune ? Celeriter abeunt 3 & 
criminis vltionem defpiciunt. Remanptfolus-Iefus, & 
wulier in medio ftans.Hinc oritur quasíiio: cur feilicet 
decretara á lege non inftiterint decerni raulótara ? 
Adde : quod cura lex adulterara duras lapidura gran-
dinationi claré fubiecerit,prorsüs erat otiofura C h r i -
fturaadire 5 Se firraiter ftatutura, i n dubiura verteré. 
C^uia non quaerebatur ( i nqu i t Auguft . in Cate.) le­
gis integritas3fed infíraulandi Chriftura ardebat aui-
ditas. V b i mulieris crimen, fpes fuas crediderunt fta-
bilire , legem contra adulteras protulerunt j vb i vero 
infligendo mulieri paenamnon fatisfaciebant cupidi-
ta t i , fed legi, abierunt crimen inultum relinquentes, 
& legem diííimulantes.Confonat C u t h y m . C ^ V ^ t ó í 
qued ejfet iÜiparciturus: & ita habituri ejfent aduerfus 
eum accHfaHomrnM\üíZK.m i n fcandalum difpofuerút 
obijeere , qui tenebantur fcandalum amouere,&: pro-
uida cautela vitare. Itaque dura ex crimine promitte-

bat íibi inuidentia commodum 3 legera tuebatur , &: 
folicitabat fuppliciura ; aft , vbi fpes eft fruftrata, & 
adultera impunisreli ¿ta j & p e namque folicitat cri­
minis pamam non zelus legis/ed fpes commoditatis. 
Qj-iibus ex homicidas nece nulla promanabat vtilitas, 
nulla fuit legis feruandae ftudioíitas j quibus vero ex 
morte lucrum, oftentabant religioíifliraura legis ze-
lum : Trade eum 3 quipercuffit fiatrem fuum, vt m i -
damui eum. 

I X I X . 

Si ex fcelerihu* reportetur commodum , honú 
politicespermeiofum erit excidmm. 

O n i Principes feuera diftriólione fatagunt cr imi-
'nofos. pun i ré , qui ReipublicíE poíTmt pacera fer-

uare, vt faltera per timorera fe coñ t i nean t , qui ali-
ter legum ftatuta contemnerent, & violarent. Siquis 
filis auíibu's gratuletur^nec CcEcáeius teraeritas dignis 
caftigationibusretundatlir , vergereih totius Keipu-
blicíE detrimentum agnofcitlir. Quiddeterius, quám 
ü proterua audacia non folüm menta non patiatur 
fupplicia 3 fed alílxuta fit commqda ? Qui ÍMnm de 
malo quárit ( aiebat Caffiodor. n . v a r . í . ) pana pro-
pofita terreatur: qui homrem per nefanda defiderat 3 
amiffa potius opinióne mbetur. Si miquis fraudibus, 
íí auíibus teraerarijs , íí cupiditatibus caecis acquiran-
tur coramoda , pefsüm ibi t profeótó totaRefpub. & 
qui honeftis aótionibus quárerent boninomihis opi-
nionera , ad iniquicatis caftra tranííbunt , deteftail-
dara arabientes commoditatem. D ú o fi l i j erant T h e -
c u i t i , incer quos híereditas diuidenda \ verüra alter 
alterum interfecit , ne híereditatis fortiretur confor-
tem. Cognati fceleris iramanitate eoraraotij & de-
cretis legum compulíi heredera capite decreüerunt 
muldare , vt qui vira naturas intulerat * haereditatis 
cupidus , lucis perderet vfurara ligno füfpenfus : 
Trade eum, quipercuffit fratrem fuum 3 vt occidamui 
eum pro anima fratris fu i , quem interfecit 3 & delea-
mus hdtredem. Ipfa expoftulatio raanifeftat deliótura 5 
8c illatae raortis intentura: acñ dicerent: hic perpe-
trauit infandara neccra,vt copiofioré fortiretur h^rc-
d i t a t e m ^ íi inultum maneat delidura5ex delido de-
linquenti proueniet coraraodura , quod Reipublicse 
perniciofum erit exemplura. Hunc eífe fenfura i l -
Üus clanfulae H&redem, exiftimat Caiet. cuius verba 
funt : Ne reportet emolumentum ¡oAreditandi emnid 
exfratrtcidio. Itaque ve honx politicíe prouiderent i 
cauerunt, ne ex perpetratis culpis proueniret delin-
quenti commodum , fed feuerum decerneretur fup-
3licium. V b i Doeg potentiílimus refertur , iam Sau-
isregnura vergere ad occafura dignofeitur. Doeg 

Jdumafnpotentijfimuspaflorum Saúl, u Reg. 21 . v. 7. 
Qii^runt Interpretes, quibus artibus ad tantura po-
teftatis culraenDoeg pemenerit.cu genere obfeurus, 
&nu l l i s prsrogatiuis flierit ornatus ? refpondéntque 
Saulis animum íibi deuinxiífe gratis adulationibus^ 
perueríis artibus. Ergo quod ex crimine Doeg faedura 
refultabat lucrumJerat Reipub. grauifliraura detrime-
tum j quando edifcebant casteri delinquere , v t i m ­
pune quirentdignitatem , & facultatem aligere. A u ­
di L i r a m : Potentiffimtu Judimrn { vt dicunt Hehr&i) 
Indices enim inveteri teííamento fre'quenter nominan-* 
tur paflores , quia per eum Rex reddehat iudicia. R e g í 
confulebat iudicia reddere asquitatinon confona , & 
fiqua confona 3 reddebat adulterata : ergo vendebac 
gratiam, 8c adaugebat impunitus potentiara , eiuf-
que adauótura artibus iniquis commodum Reipubli-
es erat non dubiura calamitatis príefagium. Saulis 

ñ 
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regnum ( inqni t Seleuc. Ora. 14.) vergehat ad occafum. in decernendis pénís lentó procedendum , . in oeneii-
l á m extinguebatur regnum , v b i fententiíE more cijs dilargiendisacceleraadum i nam mora in benefi-
Veftium venditabantur , & adulado virtutibus per- cijs liberalicatis eft IIÍEUÜS , in fupplicijs celcricas cft 
niciofa 3 erat ad dignitatum faftigia gradus , ad cu- reatus: Bené : fed fors aliud hic latebat myíterium , 
mulum diuitiarum afcenfus. videlicet feminarum prxcipuc iuuencularum caulas 

oporcere cito expediri i nc cogaiitur fcmcl \ 8z ite-
coram ludicibus apparcre. Innuit aliquomodo 

T E X T V S Caietan. Petunt vínliéres, vt detur éis pars térra inter 
frAtrespatris fui. Petebant muliereSjfors iuuencula.,3& 

V E R S . 8. Et áit Rek ad muliercm : |u^raE- ^ 1 ^ 0 i¿co¿üeniens eratÁudicium'differre, 
1 . i n . t i & iLifpenlam caulam relmquere. Hinc docetur bona 

Vade in domum cuam 3 U ego mbebo policicres j ri occurrant: dufinodi lites 3 fas edc mu-
P1"0 t e ' lierum pudori confulere 3 & quantum iura patiantur. 

$. X X . 
caufas breuiare. 

Bonapolitices vtdtiarum cmfas citiffime 

curat ahfeluere, ^ cogantur domos reclamauerint i u r a , decet - P r i n c U 

U d i c u m frecuentare. ? e m relucere c l e m e n ú A , 

nec re i exaggerare del i ffa. 

REgalis efl: prouidentise íudicum tales perfonas 
eligere 3 vt omnium caufas ftudiofa conentur / ^ k V a m u i s nomen ludicis videatur feueritati dica-

folicitudine abfoluere. Cni á longis regionibus con- V ¿ t u m , & diueríís reatibus denigratis feuemmi 
t ig i t deuenire , magnas expenfas non póterit excu- tamen 3 íi patiantur iura , ad clemeritiam defle¿ti , 
fare. Et licét ití eius fauorem pronuncietur fenteiitia, probatur eífe laudandum. Clemencia fuauiííimos pro-
hequit non prsegrauaíi , ñ opus íit longa annorum ducitfruótus , & acquirk Principi plaufus : pericu-
interualla confuraere. A d hasc: recrudefcit dolor 3 íi losé íudices funt nimis i u f t i , quia inuidiam íibi con-
poft diuturnam moram quis excidere cogatur á cau- ciliauere feueri.Ho^iefté reo indulgetur , düm lex. 
la. Vtilius aliquando cenfetür cito á l i t ium moleííijs contradicere non probatur : &: tune veré dicuntur 
expediri, caula deperdita 3 quam poft longa fpatia ¿ Iudices , qui abfque legis iniuria refplenduerunc 
& magna difpendia vincere feliciter abfoluta. Falfus clementes, Aud i CaíTiodor. 11. var. 40. AíaEke in~ 
dolor ejfe non C,̂ ¿/<Í«Í'(aiebat Caíliodor. (5". var. 22.) dulgentia, qm folüis & -prdifules > tu patrona hnmani 
yhi tanti Uheris tadia fnheuntur. V e r á m etíi omnium generis, tu afflitiis rehus medicina fingularis. jQujs tm 
lites ludex teneatur citó dirimere > quse ad í xmi - non egeat muñere , cltm fitpeccare commme ? A b vn i -
nas, & prascipué ad viduas pertiiient 3 maiori debét ueríis clementia expetitur 3 fine quá humana ñeque-
celeritate breuiare cum non deceat caílium pudorem Üilt permanere , nec refpirare j nam e t í i , vari]s cr i -
fubfelia adire , & plurics confpedtui Iudicum appa- minibus concutiatur delinquentis confeientia, v iu i t 
rere. V b i TheCuites quam haberet caufam , Dauidi tamen impetrandi indulgentiam fidüciá. Thecuitis 
expofuit , domum iuffit repetere 5 & citó Caufarn de- filius graui fe fcelere conftrinxerat , &: adduótum 
creuit ábFóluérei^ide in domum tua, & ego iubehopro i n campum fratrem necarat i non erant legi t imi te-
í í : ideft jnon erit neceí íum,vt i terum redeas,&: publi- ftes , mater ^ ad quanl pertinebac caufa y indulgebat: 
cum adeas. Prodeft Abul . q . i i.P'ade in dofnumtuamy i n ludicis erat arbitrio 3 remitiente parte 3 indLílgere3 
id e ñ , non maneas htc amplim pro expeditione louiüs autvarijs inquií l t ionibus diuexare. Qu id ergo fu-
negotij, cjuUiam expeditum efl. Mulieris confuluit pu- per his Dauid ? Fauorabilem fententiam protulit3&; 
d o r i , viduaé lioneftati. O quoties 3 düm iuueilcuke varijs calumnijs expoftulatum dimiGto Ego iubeho pro 
pro aliquo negotio expediendo Iudicum domos ad- te 3 acíi dicat: CLim fíliüs tuus de fratricidio íegftí-
éünt 3 caftitatis periculum fubeunt ! Ergo oportet mé non fuerit conui(ftus j nec crimen ipfe cpnfeílusa 
citó expediré negotium 3 & curfandi fora praecidere íine legis quereh fauorabilem pollum profjrre féii-
detrimentum. Füiae Salphaad tribunal adeunt , & tentiam : ergo non patietur duram cenfuram. Ira 
Ubi hasreditatem deberi iure fuífulcimlt. Accefferunt L i ra ad hunc locum : .E"^ iufrebo sfeilicet quod filias 
filia Salphaad...fteteruntcjue coram Moyfe , & Elea- tkui non moñatur >fitppofito quod tu dicas verum : & 
zaro facerdote , & cunttis cPrínápihus populi ad ofli- hoc erat iuflum 3 ¿jiña filius eius non erat conui^ns de 
um tabernaculifdtderis, atque dixerunt, C^c. N u m . 27. homicidio per euidentiam faUi 3 nec per teBes , cum 

Num.r ?. v. 1, & 2. A d domini iudicium caufa delata eft , qu i .efifent foli in agro : nec per recognitionem propriam. E t í i 
v. i . & i . ftatim decreuit, & quas exigebant > concedí iufíit. eííet fratricidium verum , non erat fuflicienti te í l i -

luftamrem pofiulant filid, Salphaad : da eis pojfeffio- monio comprobatunr, ergo Dauid v b i inuenit indul­
gí?//» inter cognatos patris fui , & ei in h&reditatem gentiaslocum , maluit abfoluere , quam puniré. Ad. 

/ « ^ ¿ • ^ « ^ Cumnegotia alia non adeó facilem expe- Ghrift i Domin i tribunal mulier fiíHtur de adulterij 
ditionem fuerint fórtita , híéc celeritas noftraé erudi- crimine interpellata, & lapidationis fupplicio obno-
tioni videtur aptanda. Goníuluit íofue I^ómihüm j xia t Chr i í ius Dominus legem impleñdám non ne-
cüm Acliarí fe furto contaminarit , & inimicorum gauit, fed crimine prorsüs immunem 3 coiltorquere 
armis roburadiecerit. Oraculumin fequentem diem lapides iufíit. Primus in earn lapidem mittat. "V e rüm 
fortium iudicium diftulit 3 nec ftatim caufam expe- teftes pauor inuadit 3 & confeientiá repeixtiffi i i i f c | -
ái iút: ttyfccedetis mane finguli per tribus vefiras.loí, dunt. Qu id tune ? V b i aecufatores e u a n u e r ú n t , 

Iof.7,v.i4. 7 .v . 14. Hinc oritur diííicultas: cur feilicet altera maluit Chrifíus abfoluere, quam cVaranare. , 
caufa ftatim expeditur , & in fequentem diem altera vbi funt ¡qui te aecufabant ? nemo te condemmkit ? 
differatur ? A n quia alibi generofa Principis reluce- dixit : Nemo Domine. Dixit antem le fus i Nec 
bat liberalitas 3 & capitale alibi fupplicium iufta de- ego te condemnabo : vade , & hm amplius noli peccare. joan g ^ 

cernebat feueritas ? P r o f c d ó hinc datur intel l igi loan. 8.v: 101 D>e adulterio inteipellabant j caufam 
-c^meit 

10. 
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"tameh legitimis protationibus non fufíiilciebant , 
imo aut confufi retradauere fententiam } aut arri-
puemnt timidi fugam. Ergo qiiia nullus condem-
nalfe conft i t i t : Nemo te condemnauit ? Nemo 3 Domi­
ne : clementer Chri í lus i ndn l i i t , &: iure non recla­
mante s pepercit. Prodeft Auguft. in Cat. tAduer-

'/arios eius repulerat lingua iufiittA 3 lemns in illam 
oculos manfuetudinis... jiptdiuimHS fupra vocem 
iuflitia : audiamus nmc manfuetudinis ; nam fecjiiitur y 
dixiteilefus \ Nec egó te condemmbo. Si infírmatá 
non fuiírent inteupellantium teílimonia 3 muliet 
lapidaretur: Primus in eam lapidem mittat : & iex 
'feruaretur 5 v b i vero folius ludicij arbitrio califa re-
liófca eft , maluit exercere dementiam, quám often-
tare iuftitiam. Difcant hinc íudices v im legibus non 
inferre, v t etiam , íi clementiae locus i i t , reos i n -
dulgenter abfoluere. Nec ego te condernnabo. Peruer-
fum ludicis insenium eft, íí 3 ceííante iure , agara-

£3 * OID 
uaiieritcaufam , & fpe lucri 3 aut malignitatis con­
cilio diftulerit veniam. 

$. X X I I . 

Thronus iiiJlitmfirmatHr , ó* imujli^ 
tiA ftibrmtnr. 

V m ex legibus viuendum íit ^ & certum ómni­
bus prouenire dignofcatur compendium 3 i i 

legibus non violatis j quis dignitatis occuparit fa-
ftigium j Summo iludió curandum eft , ne iudicia-
ria poteílas aliqua fubornata afípeótione aótiones 
iniqué interpretan , aut iura coloribus artificioíis 
adnitatur corrumpere. Cauendum proceribus eíl 3 
n é íi legibus abutantur, dignitatum faftigia abufu 
ipfo labefaólentur: Semper comminuis omnes ( aiebat 
Stoba;. ex Orphei hym. cap. 9. } quetquot íiateram 
tuam non fubennt )fed vltra ipfam lancibuj duris inex-
flebiliter declinant. Index íi aíEdente iuftitia caufas 
decernat 3 & ius íiium cuique inuiolaté cuftodiat 3 
faftigium firmat, v t e contra : violatis legibus labe-
faótat. AcceíTeratad Dauidem Thecuites , caufam 
afíérens , quam íi iufte dirimat s afferre teftatur 
throno ftabilitatem^ & abaótis concuffionibus firmi-
tudinem : In me , domine mi Rex fit iniquitas 3 & ih 
domum patris mei. Rex autem y & thronus eius fit in. 
vcens : acíi dicat: Rex iuftitia 3 aequitatéque thro-
num íirmabit a & veluti ancora contra tempeítates 
íuííulciet. Innui t Abu l . q. 11. Dicitur quod £ex3 & 
throms fuus fit innocens, id eft) ipfe non puniatur pro 
hoc in perf§na fuá , nec etiam in throno fue, id eft 3 in 
pofteritate fita, quapofl eum regnare debet, &, federe 
in throno. Plures dum pro arbitrio caufas decernunt, 
pofteris fuis calamitates afcifcunt^ qui vero verentur 
legem 3 acquirunt reuerentiá ipsá ftabiiem firmitu-
dinem. Ergo thronus erit firmus , íi Dauid viduse 
caufam non defpexerit, fed legibus confonam fen-
tentiam ediderit. Thronum íibi mira operoíitate Sa­
lomón conftruxiífe defcribitur, leunculi impauido 
robore inferiores muniebant gradus , fuperiorem 
partera non leunculi 3 fed leones j nam quo plus 
eleuatur faftigium, validiori communiri robore eft 
neceífarium: dus manus fedile tenebant s 8c tenen-
tes contra fortunas adfultus firmabant. Dfía manus 
htm , atque inde tenentes fedile, & dúo leones flabam 

3.Reg. 10, mamsí^giúas. 5. Reg. 10. v. 19. Otiofe v i ­

va?, deantur cui manus, cum impauidi defendant thro­
num k o n e s V e ^ m Hugo Cardin. efhcaciorem ag-
íiolcit adíuíílulciendum tbfonum manus valentiam , 
quám terribilem jeortum ferociam j i n mahibus 
namqueiuft i tb partes agnofcit. Ergo parüm leones 

prodeífent 5 n i iuftit ia manus firmaíTent. "DUA ma-
nm fnnt dmpartes ipifiiíia. Iuftitia ^ diim incorrup-
te feruatiura , dúm pro meritis impertitur prasmia , 
ftabilit thronum , & auget regnum. Econtrá : iniu-
ftia compendio folet acqúirere , fed exiguo tempore 
inuenitur (thronus a 8c acquiíitum deperdere : te-
ftante Ecclef. cap. 10. v.S.Regnurn agente in gentem Vcd.czp. 
transfertur propter iniuftiiias , & iniurias 3 & contu- »o.v.8. 
mellas 3 & diuerfos dolos. Aliquorum vota ipforum 
votis inueniuntur aduerfa 3 nam dum probantur i n -
iuftitia poteftatem fundare , ob iniuftitiam contigit 
famam3& poteftatem deperdere.Prodeft Caffiodor.i. 
Var. 16. Nnlliití compendijs deleñamur initiítü , nec 
ad animum neflra pietatis peruéniunt 3 qua probitatis 
gratia deferuntur. Refpublica fiquidem iure femper 
aquitatis augetur 3 & cum temperantia diligitur, velo-
citerprofuturafuccedunt. Chr i f t i Domini aduerfarij, 
vt eius regnum filixum imo ridicularium oftende-
rent 3 ei coroham duris de fehtibus contexuerunt: 
'Plettentes coronam de fpinis impofuerunt capiti eius 3 
& veste purpurea arcundederunt eum. loan* 19. v. 2. j, 
jpurpura denotabat regnum , fed corona ftuxum; 
nam cum fentes rapiant, 8c vulnerent s non poterat 
regnum ftabiliri, quod rapinis denotabatur augeri, 
Notauit Drogo de fiera. Doro. paíf. Ir'lettentes co­
ronam de fpinis ponunt fuper caput eius 3 cum de ra* 
pina pauperum fpinas ei diuitias coaceruantes , caput 
eius ad regntim elatioms efferunt. A d regnum tefta-
bantur elatum, fed rapinis , fed iniuftitijs : Ergo 
denotabant vietum 3 & prorsüs fluxum •, nam po-
teftas iniuftitijs adauóta, ipíis auótionibus inuenitur 
euerfa. Cum plures hoftes veluti maliufada aduerfus 
Chr i f t i regnum infurgerent, 8c t i tulum obliteran-
dum repetitis clamoribus perfuaderent 3 Pilatus fir­
mus ftetit, nullifque aduerfariorum conatibus delen-joan ^ ^ 
dum ferio afíírmauit: Qupd fcripfi, fcripfi. loan. 19. í lm ' 9* 
v . i i .Auguf t inus i n Cate.ait regnum illud non poife 
fubrui 3 quia inuiolabili iuftitia manifeftum erat 
fundari •, nam cum Chriftus crucem veluti tribunal 
infeendens a mira asquitate iuftitiam adminiftrarit , 
& latronum alteri 3 quia merebatur , fuerit largitus 
príemium , 8c alteri 3 quia fceleftus , intulerit etiam 
fupplicium, ipfa iuftitia contra aduerfariorum adful­
tus erat ftabilitas firma , 8c fecuritas inuiolata. A u -
guft. audi: Ipfa crux (fi attendas ) tribunal fuit; in 
medis ením ludice conftituto3 vnus latro 3 quicredidit » 
libefatus ; alter , qui infultauit , damnatus eft*. V b i 
virtus non maníit irremunerata 3 nec iniquitas i m -
punita : íic ftabilitum eft regnum , v t omnem 
aduerfariorum feliciter fruftrarit conatura. 

%. X X I I I . 

Res magni momenti importunafolicita* 
diñe eft ftabilienda, 0° omnimodis 

conatibus confirmando. 

QVas magni interfunt, etíi certa videantur ftabi-
litate muni r i , non nocet folicitis curis firmare ^ 

& nouis fecuritatis fponforibus fuífulcire. Definitam 
rem ( aiebat Caííiodor. 4. Var, 17.) ab antiquo rege, 
quarn tamen coníiatrationabiliter ejfe decretam 3 nul-
la volumus ambiguitate titubare. Quia decet firmum 
eJfe 3quod comnietidatur pnbabili iuffione. Rem ma­
gni momenti regia audoritate decretara iterato voluit • 
diplómate ftabilire , nc exinceps poífet aliquomod© 
titLibare 3 quandoquidem pmdentiae conuenit , quse 
in firma 5 graue detrimentumquirent afte rre , ftudio-
fa folicitudine fuífulcire. Pro filij v i t a , quam cognatí 
nitebantur auferre Thecuitis Regem exorat: Dauid 

viduas 



írí Lib. l l . Reg.Cap. 
yíditó matris dolore fuaíus , & Hulla lege>prahibitus 
incolumitatem promi í í t : Ego inbehopro te.̂  Et tamen 
licét mater , regia data fide 3 omnem poíiet folicitu-
dinem prudenter abijcere 5 iteratis maluit precibus 
ipfam fecuritatem firmare. In me domine mi Rex yfit 
iniquítas , & in domum patris mei : Rex mtem, & 
throms eim jit inmcens. Ac íi dicat: vereor , né con­
tra me íit iniquitas , id eft , homicidij fupplicium 3 
rtam licet fub protedionis t u ^ fáuore maneam fecu-
ra , foríítán cognatorum -furet audacia s Se ñii] m-
feretur vita : ergo adde fecuritati fecuritatem , 
v t omnimodé fedare quiuerim anxietudinem. Hunc 
orátionis legitimum eíTe fenfum tradit Abul . 
qua^ft. i i . Sequilar conclnfio : qmd Rex firmaret 
hoc magis in cerde fuo „ vel daret maiorem fecurita­
tem filio mulieris hu'ms. Itaque Thecuitis dum ait: 
In me domine mi Rex , Jit iniquitas : vel v t alij le-
gunt : Eri t \ veretur j né poft regale decretum cogna-
t i tentent inferre fupplicium. Si inquiras : cur pte-

• ees multiplicarit ? Refpondebit Abul . oftendiíle fi-
l i j incolumitatem magni seftimaíre, & adhuc de falu-
te certam iteratis precibus fufFulciíre. Vt daret maio-
rem fecuritatem, Erubefcant Thecuitis exemplo, qui 
cum non ignoreht ob perpetrara delióta damnatio-
nis p^nam deberé , fie animam parui pendunt, v t 
non vereantur dormiré. O mirum! asternis cruciati-
hus3 íí in culpa decefierit 3 deuouendus, periculofa 
ftertit ignauia j nec fatagit ad pasnitudinis inuolare 
profugia. Gedeon á cadefti nuncio accipit 3 Madian 
truculentum hoftem fine labore atterendum 3 & t r i -
umphum fine certaminereportandum.P^wttVj' /T/íí-

lud-é.v.itf. dian 3 quafi vnum virum. Ind. 6. y. 16. Gedeon 
gratus accelerat facrificium 3 lücumque euertit obfe-
ciitus frondofum , & tamen de promiffis non dubius3 
fed fatis prouidus dari fibi depofeit fignum. Ponam 
hocvellus landt in área 3 j l rosin folo vellere fuerit , & 
in omni térra ficcitas 3fciam3 quodper manum meam 3 
ficut locutus es 3 Hberabts Ifrael, Annuit Dominus, &: 
quia falli folet vifus , cóncham rore célefti imp le t , 
vellere compreíFo manu. Putares accepto indubio 
figno , nullatenus iníli turum , & tamen vrbanis 
precibus depofeit aliud. Oro , vt Jolum vellus fie-
cum fit 3 & omnis térra rore madens. Dominus 
iterata figiiorum petitione non exafperatus 3 fed 
humané fatis benignus , quod petebatur 3 effecit : 
Fuit flccitds in folo vellere 3 & ros in omni térra. Quae-
runt Interpretes: cur Gedeon Numinis promiffione 
fecums , petere femel 9 & iterum fignüm fit aufus ? 
Refpondéntquc fuiííe in caufa , rei magnitudinem; 
namcumardenter defideraret iugum excutere 5 & 
florulenta triumphi lauro témpora ornare , ipfam 
fecuritatem noua voluit fecuritate firmare , & quam 
de triumpho íEÍHmationem haberet 3 fuperflua ad 
fpeeiem cautela oftendere. Innui t Origen. Hom* 8; 
i n l ib . Ind. Glyaritur : quare pofi angelicam vocem 
& promiJfionem3 calefte hoc nounm fignum petijt ? Quo 
impétralo ¡vellusin peluim exprimit. Quare conuerfo 
ordine fecundum depofeit 3 pr&fertim cum diñutn fit i 
Non tentahis Dominum tuum < fed exitus rei docet non 
efefattum contra mandatum, Confonat Augüft. fer. 
108. deTempore : Licet Gedeon fortis ejfet, & fi~ 
dens, pleniora adhuc de' Domino f¡Aturé viñorig. docu­
menta qu^rehat. N o n diffidebat ineredulus 3 fed macr-
n i momenti vidoriam repetitis mitacuíis fatagebat 
ftabilire folicitus. Quam de triümphdasftimatiortem 
haberet, futursé victorias liona documenta exigehs , 
oftendebat 3 & dura fecüritati fecuritatem addidit 3 
quid nobis i í í caufa asternitatis íacieildum , edocuit. 
Qiiodfi lauri decidua frons indefelTa cura procura-
tur 5 quid faciendiim e r i t , v t immorcali lauro caput 

coronetlir ? C^ui fub Madian 3 hoc eíl d^mone \ 
premuntur^ de aflequendo triumpho non funt ánge-
liea fide fecuri 3 nec oppignoratis rairaculís eonSr-
mati "; & tamen fibi promktunt vincere, vt: diHeranc 
deprsliarh N o n ferio expendunt ; quam fit miferum, 
criminis iugó pf emi ; & asterna; damnatiOni> pericu-
lo exponi. Gedeon omnimoda fecuritate Inunitus \ 
adhuc noua documenta quaent prudenter ahxius , ve 
qui expenderat \ quanti interfit miferabile iügum 
excutere ,&ad immortalem thronum conícendere. 
Eccé Thecuites poft datam l ib i regiam fidem adhuc 
inftat 3 quia filij vitam magni íeftimabat. 

T E X T V S . 

VÍRS. TO.&: n .Ecai t Rex : Q^i contra^ 
dixerit tibí 3 adduc eum ad me, & viera 
nonaddec, ve tangat te. Qoxait : Re-
cordecur Rex Domini Dei í u i , Vt hoil 
inulciplicencur proximi íanguinis ad Vl-
cifeendum , & nequáquam interficianc 
fílium meum Qui ait: Viuit Dominus, 
quia non cadet de capillis filij tui fuper 
terram. 

§. X X I V . 

Innonprámeditatis 5 fed repentlnis eyrorihus 
locum habet clemeníia , c^uia 

mimr culpa. . 

CVlpa femper inüenitur rea 3 d¿ fupplieijs d'jris 
obnoxia. Quifquis deliquitj legis deereds íí íbia-

cui t ; verum magnum ínter ipfascften^s difcrLimeii 
eft. Q u i poft magnam medítatióriemi &longrii, fpatia 
deliquit improbus,ipfa meditatione conuinci'cür reus, 
& grauiori paena eft mblétaridus j qui vero '¿ra fá¿tis¿ 
aut verbis exafperata repentinum~cdmmitBt erroremi 
ampliorem elementias meretur benigni'tatem. N o i i 
eft crimen repente admiíTum tañí hómin i s 3 qüárri 
naturas, & quó plus deliberationem ira ari'teuertit 3 
minus iratüs delinquit. Ira (aiebat. Theog.apud Sto­
bas, cap. 20 . ) peior quandóque efi inftnia. V t infani-
enti condolemus 3 & delirio errores adfcribimuá 3 fie 
iracundia? infaiíia correpto commiferatio debetur > 
quia extra fe fuiííe probatur. T hecuitis filius fratrem 
occiderat 3 & tamen Dauid elementerindulget. JSÍcri 
cadet de capillis filij tui fuper terram. Quíerunt Inter­
pretes , quomodo Dauid 3 qui Rechab 3 & Baana 
feuero fupplieio ob illatam mortem puniuit 3 Thecui­
tis filio pepercit ? Refpondéntque Rechab , & Baaná 
milla occifione irritati^irnó excogitato confilio mor­
tem innocuo intuiiííéjThecuitis vero filium rixa pro-
uocatum 3 & iracundiaj furore peteitum cíedem pa- . 
traíle; Homin&s impij interfecerunt vitum innoxium in 
demofuafuperlettnmfuHm.i. Reg. 4 . V . 11.Rechab x( 
hullaoccafione irritatus 3 nulla iracundia commbtus » 
inculpatum oceidit; frater á fratre prouocatus 3 irá-
que fuccenfus erráuit. Ergo Dauid pro fuá prudent á 
repente delinquenti pepercit, ex prémedi ta to erran-
tem puniuit. Innuit Caiet. In homicidijs repentinis % 
hoc eft 3 ahfque vlhprecedente odio , quale hoc, peni-
tur 3 lex magnam decernit clementiam, Confideraüit 
Princeps repentinam prasceffiíre inter fratres rixám 3 
occiforem impetitum , &: crinieri legit imé non com-
probatura : Ergo inuenit occafionem fauendi ma-
t r i j & indulgendi oecifori , Vtque hic refpleñduit 

clemehtiáí 
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clemcntia , ita ¡n aliorum fratrum fupplicio eiíiicuit 
iuftitia. Grauiílirautn crimen eft > fine caufa nocere, 
non adco grane , motu inconíiderato dclinqnere. le-
roboam a Dei viro íeuerc reprehenfns, 8c indigna-
tione inflammatus~contracum manum e x t j n d i t , q u ^ 
torpentibus imifculis 3 ftatim exaruit : Exaruit ma-
nus t 'tui , quam extenderAt contra eim. 5-Reg. i j .v. 4. 
Defe ruen te i rá , agnouit culpam 3 & citó impetrauit 
veniam. Feuerfa eji manus Kegis ad eum. Tranfi mo­
do ad Moyíis fororem^ quae, cura deliquerit l inguá 3 
fíediflima tabuit lepra: Moyfcs luimillimis precibus 
Deu exorat3& quamuis Numinis mitigarit irarn3non 
ftatim airecutus eft veniam. Exclufa efí itaque extra 
cañrafeptem diehus.^xxm. 12. v. 15. Si inqiiiras:cur 
alibi ftatim conceífa fuerit indulgentia , & alibi din 
afílixerit mulóta ? Refpondco faspé altiorem plagara 
incutere obraurmuratione linguam 3 quam ferro 
dexte;-am, &: ad hscleroboaraus repentina indigna-
tione percitus , reprehení ionéque exafperatuserra-
u i t f o r o r vero per otiura deliquit. Ergo etíí vter-
qi¡e deliquerit 3 citius indulfit cleraentia repentina 
indígnat ione correpto, quamobmurmuranti ex con-
filio. Prodeft Ambroíius apud Gloíí . ad cap. 13. Ub. 
5 . Reg. Maturum in vno 3 & mifericorditz diuin<z > & 
indignattoms exem-phtm flitit. Repente indignato3 & 
indígnatione deliro pasna eft remi í la , ftudiosé de-
linquenti diu inh^ í i t lepra. V t hinc nofeamus 3 cul­
pam repentino ardore perpetratam aliquali venia 
efte dignara , ofFenfam vero ftudiosé coraraiftam 
teueriori caftigatione raulótandam. 

§ X X V . 

\Tudex infuorum cmfis feueriorjn aliorum 
refp/endeat mitior. 

Q* Alubris ordinatio fLibiedorura mores componit , 
» 3 dura errores debita diftriótione compefcit.Perita 
medentik'' manus,düm vnura cauterio exurit^oranium 
membrortiim faluti attendit. Nec aliter ludex paena 
paenam exp\ungit 3 & raedentis munus exercet. Lau-
dabile eft amWtare corruptum 5 reducere deuium , 
é-xpolice incoiWtum t ve rüm is modusludici tenen-
dus eft 3 v t r d l & e t fuos feuerius contineat, cura ex­
trañéis vero fe rar^iüs gerat \ fie naraque malignara 
femper vitabit inuiVdiara, & aliter inuidiofam fubibit 
notam.Thecuit isí i l i i js fratricidio del inqui t ,& Dauid 
matris gemitibus inclinatus •> cleraenter fe gerit:^Vb« 
cadetde capillisfilij tui [uper ^ r ^ w . A b f a l o m fratrera 
occidit, & poft tres amitos eum perfequi Dauid defti-
t i t . Ahfalom cum fugijfe\3 & venijfet in Gejfur y fuit 
ibi tribus annis j cejfnuttcjíí^ Rex Dauid perfequi Ah~ 
falom. Superiori capite v. v l t . Hinc oritur qusftioiíí 
vterque fratricidio polluituf;, cur alterum feuera fata-
git feueritate puniré , & aíteri inuenitur clementi 
benignitate indulgere ? P r o f e í t o Abfalonis culpara 
videbatur diffimulaturus clemeJitior,& alterius often-
fara puniturus fore rigidior : Q^iomodo ergo inuer-
t i t o r d i n e m , & contra fílium arraatur rigidus , & 
extraneo parcit humanus?Ob id certé ipfura j nam vt 
Dauid optiiTicE politices formara p^sferiberet, Abfa-
lom filio rigidiors cura Thecuitis filio elle oportebat 
huníanior.Innuital iquoraodó Abul .q.22. Dedit Rex 
maximam fecaritatem mulieri. Mitins le gerit cum ex­
traneo , feuerius cura proprio 3 vt fafpicionera ora-
nem eluderet, de inuidiam prorfüs auerteret. QLiám 
aliter ahquand^ contingit! I n amicorura , cognato-
mraque caufis refplendet benignitas; m altorum 
terretfeueritas. Saep̂  repeto i n Sanarorum dilaudan-
dis aótionibus errores noftrps depingi , honeftíque 

faeli coloribus iniqua facta adumbran. Ergo venia-
mus adElifasura : Deliquerunt pueri fubfanando , 6c 
irridendo , fed puerilis iocus dilaceratione eft puni-
ms.Maledix'tteis in nemine Domin'v.egrejfiquefunt dúo 
vrfi de falta s & lacerauermt ex eis quadraginta dms 
puchos. 4. Reg. 2. v. 24. Tran í i ad Gieííi , qui fpe- 4.Rcg*i'V. 
ciofo mendacio, & mendacidolo Naaman fefellit, & 2'* 
fpoliauit: huic non decreuit vrforum dentera , fed 
obfeurara leprae fcedita.tevrhLepraiJSÍaawan3adh<ertbit 
tibí. 4. Reg. 5. v. 27^ N o n adeo graue videbatur ¿i-^g'S'^ 
puerorura piaculura, v t graue adeó decerneretur fup- 1 ' ' 
plicium grauis erat rapiña 5 6c: grauior incuífa Pro-
phetae nota. Se tamen muida fuit lenior. Ecqua hu-
ius diferiminis ratio eft ? A n quia Gieffi domefticus, 
8c puer extraneus ? P r o f e d ó Elifeus ¿equitatis legem 
cuftodiuitjfed fuis fadis, quam diueríis oculis, quám 
diueríis etiá aífeclibus infpiciantur propr ia ,^ extra-, 
nea,nobis oftendit. Innui t Chryf.apud Gl.Serno per~ 
fldiá, intulit pdnarn. Perfidia familiaris3lepra eft cafti-
gata, puerorura audacia vrforum laceratione punita. 

§. X X V Í . 

Ergafilioseft rigtditas temperando. > negra­
uior emergat culpo. 

kEcet parentes errores íiliorum corrigere , 8c 
^ftuantem varijs paíTionibus iuuentutera fras-

nare. Verum prudentia adhibenda eft ; nara v t 
nimia indulgentia nocet , íic nima rigiditas Ix-
dit. Filiorum caufas ( aiebat Athalar. 9. Var. 21 . ) 
iure ad patrum cognofeimus remifijfe perfonas j vt ipfi 
de illorum proueflu debeam cogitare. N o n poífunt 
parentes erga prolera eífc raiiuis folicit i , cüm 
ipíis ex pofteris dedecus crefcat ^ aut laus. Per com-
modorura augmenta expedit prouocare, v t etiam ter-
rore debito continere.Sunt tamen nonnulli parentes, 
qui fe fíliorum hoftes exhibeant s 8c aperta bella ge-
rant: V n d é contigit 5 vt á domo excluíi , & malis 
traótationibus exalperati in culparum pr^cipitia la-
bantur , 8c erroribus coinquinentur. Abfalom irapu-
dentifratris audaciaj^*: illataforori exaíperatus iniu-
ria debitara expetiuit vltionera j ínter pocula perijt > 
qui inter forbitiunculas aríít 3 forbitiunculas affedans 
vioiarat pudorem 3 8c inter fercula tulit necera : V t 
cibus , qui prasbuitoccaíionem dolo, prasberet etiam 
occafionem füpplicio. Dauid dolore accerrimo exul-
ceratus tribus annis fratricidara perfecutuseft ftudio-
fo conatu; fed Thecuites De i ingeffit meraoriam, v t 
temperaret ardentem iram. Recordetur Rex Domini 
Dei fui y vt non multiplicentur proximi fanguinis ad vl~ 
cifcendttm. Acíi dicat : D e i imitare i n corrigendo 
prudentiara ; íic naraque cor r ig i t , v t lenitatera fe-
ueritati adraifeeat, 8c rigorera humanitate compo-
nat , ne culpatus nimia lenitate infolefcat, aut ni­
mio rigore furat. Ergo íi perfeueret viñ'dida; ardor , 
8c fratricida diu cogatur exiliare, timendura eft, ait, 
ne i n maiores errores incidat, 8c defperatus de venia, 
gentiura idola execranda colat. Hunc eífe Thecuitis 
verborum fenfura tradit L i r a : ^Prima ratio accipitur 
ex parte maioris mali , qtiia Abfalomjfr i l l i , qui cum 
eo erant fugitim in térra idololatria fuhdita , propter 
qued erant in periculo declinandi ad idololatrwm pef 
eorum fuggefiionem , vel induflionem , inter quos hahi-
tabant. Cura facile í i t , eorum , quibuscum conuer-
famur , mores ebibere » 8c aóliones imitari , inquit 
Thecuitis : verenduraeft , ne Abfalora diu profugus 
idolis inferuiat, terrigenarura perfuaftonibus inclina-
tus. Ergo recordetur Dauid Dei fui,hoc eftaveríE reli-
.gionis, ne dura inexorabilis renuit in gratiam íilium 

admitiere. 
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admittere » Abfalom defperatus ftatuat fecum idola 
colere. Profjcló patentes,dátn íiliqs nefciunt pmden-
t i moderamine corrigere, occaiionem grauioris de-
trimenti folent prsbere ^ nam i i l i j animum delpon-
dences j, ampleótnntur peruerfos mores, & indignis 
factis obtenebrant ftemmatLim daritates. Paulus 
Ephefeos inftruens, parentibus pra!Ícnplit: iiormam» 
& vníueríís falubrem tradidit ái[cÍTplmá..Paíres mliie 
ad iracundism prouocare filiqs ve/tros, fed edúcate illos 

AdEphes. iH difciplina , & ¿orreptione Domim.Ad Ephes .ó ' .v^ . 
6-y 4' Sxpe nimia afperitas filij iracúdiam inflammat,&:in-

fÍammatus,ardoreque cxcus Tañóla natura violat iura, 
Ixdk prscepta. Inniüt Anfelm. ad hunciocum-.NoUce 
illis ea faceré 3 propter qua peccent per iracundiam}qma 
•peitret eBis illorum , & quid illi funt filij veñri. N o n 
femel aliquam errorym excufationem filij foitÍLintur> 
dum nimia rigiditaue traótantur. Ergo ita correótio 
difponenda eft, vt nec lenitas Kemitcat habenam^nec 
afperitas inflammauerit iramk 

, tuperior exovetur facile ad vémárn^difficídter 
tnflivmmttttr ad iracundiam. 

In Lib. íí. Reg. Cap. X I V . i 

I 'ISTpartempíetatis reciJ.it ( aiebat Caíliodor. 5.Van 
.47.) mitigata difiritlio : & fnb beneficio praftat 9 

qni pavam debttam moderatione confiderata dipofuir* 
I n prudentise elogium delinquentis cedit reatus, nam 
n i culparuATi occaíiones emergeirent , nec pmdens ad-
hiberetur diftriótio 5 nec ialubris omnia compone-
ret ordinatio; aft vb i eo fe moderamine ludex geritj 
v t caecam nec prolabamr in irara , nec diificuker ex-
liibeat veniam > redta depraedicatur benignitate pr£E-
ditus, & benigna aequitate ornatus. Itaque gaudere 
debet ad veniam exorari 3 nec patitur pr^ecipiteiTij 
exoGulatámque ad iracundiam impelli. Deliquerac 
Abfalom 3 fracernum fanguinem efíundens ^ fed pro-
uocatus iniuriáj fedfororis exafperatiis offenfá: Da-
uid graui dolore perculfuSjflagitijque focditate com-
motiis fe inexorabilem exhibebat : iam triennium 
elapfum erat, nec tamen vulnus traótari fe patieba-
tur. Quid tune ? Thecultes accedit 3 v tq i ieDei im 
imitetur , fuadet: Recordetur Rex Domini Deifui : 
Acf i dicat :ciim vices geras Numinis, modumimita-
r i debes correptionis. Et quidem Deus facilé preci-
bus inclinatur ad veniam, nec vifceribus fouec perti-
naciter iram. Ita Angeiom. apudGlos. Deuspeccato-
res, qui a diabolo captiui detinentur \ vt ad fe conüer-
tantur » vocat x & tu > qui eum imitari debes 3 curmn 
eo Modo agis ? Dauid oratione perfuafus perfequí 
exulera deftitit , & veniam defíderatam induliit . 
Audi apud GlofiC A m b r o s . D ^ w ^ w filiums& fiater-
m oblitum fanguine ad vn'ms mulieris petitionem pa-
ternis vifceribus memem emollitm , domo recepk* N o n 
indignationis atcendit arfedum s, fed recepic filium 3 
mulieris preeibus, inclinatus j &: fupernam Numinis 
gubernationem fecutus. Prodigi pater poft tot per-
petrata á filio fcelera ficilé indulfit , &: maluit bene-
ficijs obftringere quam feueris psnis muldare;dixit 

2. & ñliuSiPaterypeccAuiincAumy& chramtejuuc.i t.Yi. 

2 i . ^ u i d xmiQlDixit pater ad feruos jms.Citoproferte 
ftelamprímam 3 & indnite illum. Sénior frater do-
muiappropinquat ^ &: fonoris accsntibus repercuf-
fus , & fedi liuóris ardoribus vftulatus fratrem de-
honeftoic j & linguam contra parcntem obarmar. 
//unquam dedifli mihl hadum , vt ciim amicis meis 
epularer. V id i t pater d~generalíe a n i m ó , inflammari 
in fratrem odio a & nihilominüs blande inui ta t , & 
leniter rogat. Capit rogare eum. Hinc oritur diíficul-

Emm* de Naxera in Reg. Tom. 1V, 

tas : ) íí ad primas Prodigi preces indiílílt humaiius \ 
cur ad fenioris oífenías non incanduic iracundus ? 
Rogaífe refjrtur 3 irá inflammatus, non dicitur. O 
vtilem nobis eruditionem ! Faótis cdocuit, fuperio-
res oportere elfe ad veniam fáciles y ad íracundiam 
difEciles. Senioris inconíiderantiam tulit pacientcr , 
iunioris errori indülíit benigna Prodeft Chryfolog. 
Serm. 4. Videt filium degeñerajfe animo : videt paterna 
pietatis ypatertiigeneris nihil habere s tamen nuÁ~ 
cupat filium 3 fmdet ajfeñum . Degeneres mores 3 
quos auaritia iñgrat i tudine mixta publicabat , pa-
rentis toierantia adnicebatur corrigere , &: tenacitatis 
nota infamatus malebac irara prudentiffime conci-
nere. Itaque cura fuerit ad veniam facilis , ad ira­
cundiam inuenitur difficilis, fuperiores edocens raro 
irafci , & frequenter indulgere. 

T E X T V S o 

VERS. 12. 6C 13. Dixít ergo mulitr : ló-
qnatur ancillatuaad dóminum meurñ 
Regéverbum. Et aÍE:loqucre. Pixícqne 
mulier : Quare cogitaftl huiufcemodi 
srem contra populum Dei , & loquutué 
cft Rex verbum iftud , vtpecccc 3 de 
non reducat eieclum fuum ? 

$. X X V I Í Í . 

Ardaum efi d'iu ínter improbes habita­
re j ¿r eorum mores non fugere, 

INimica eft bonis moribus multorum conuerfatio 5 
nemonon aliquod nobis v i t ium aut imprimir , auc 

allinit. Quodeteriores funt , quibus commoramur > 
grauiori periculo obijeimur : ipfo conuiótu vitia fa-
ciliüs fubrepunt 3 8c animum paulatim inficiuntl 
Opportune Sene. Epiíl , 7. Vmtm exemplum am iw-
xuriA 3 aut auaritia multum malí facit ; co!2uitl:or de-» 
licatus paulatim eneruat , & emollit : vicinus diues 
ctípiditatem irritat: malignus comes quamuis candido , 
& fimplici rubiginern fuam ajfricmt: quid tu accidere 
hiscredissin quos puhlice faftus eft ímpetus. Dií l imi-
lis populus Catoni , & Socrati excutere mentem pof-
fet 3 n i cautela fecederet: faciic tranfitur ad plüres; 
Qu id e r i t , íi tener animus , & parum reóti cenax 
verfetur cum improbis ? Ob id Thecuitis Dauidem , 
arguit 3 8c aliquomodo crimen impingit 3 quia A b -
falonem •> eiiifque aífeclas , quos Dei poplilum vo-
cat, obíHnato animo ínter idololatras cómmorari 
compellat, 8c eorum mores imitandi occaíionem , 
exilio produdo 3 exhibeat. Qmre cogitafti huiufce­
modi rem cmtra popultm Dei i & loqmtus eft R m 
verbum i í i u d , vt feccet, & non reducat eieÜPtm fuüm} 
Acíi dicat: dum Abfalonem 3 eiúfque comités , qu i 
ad Dei populum pertinent , inter vei^e religionis 
exortes pertinaci cogis indignatione habitare, culpa 
nequis non inf ic i ; cüm conftet eis aliqualem deficU 
endi á vera reíigione occaíionem prasbere. Hunc . 
eífe horum verborum fenfum teftatur Abul . q. 14I 
H i c incipit mulier allegare tres rationes 3 propter quas 
deberet reuosari Abfalom. Prima erat; quia altas ipfe 9 
é f qui cum eo erant 3 fojfent declinare ad idololatriam\ 
& Dauid , qui cogeret eos manere in tevra i l la , pecca~ 
ret , tanquam dans occajionern idololatria. Cum iani 
per tres annos Abfalora 3 8c qui cum eo erant ífrae£ 
litx 3 fuilfent cum idolol.atris conuerfati 3 ait The-
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cnitis 5 verendum , ne in mcolamm errores incide-
r in t , & veram rdigionem abiecerint: concludicque, 
hoc periculum parenti imputandum 3 cum non bona 
conftantia protelarit exiUum. Hinc conijcies , quám 
fit cafibus obnoxium inter improbos degere 3 & ín­
ter veras religionis infcios diu conuerfari: hinc etiam 
docerisj quam íít miris elogijs Redemptomm chari-
tasdilaudanda. Nonne vides , quanta pericula deuo-
rent , quám periculofa maria traijciant, quantam 
pecimiaram fummám impsñdant fanóliffimae T r i n i -
tatis R e l i g i o i l , & fanótiffimi PetriNolafci fili), v t 
captiuis errandioccafionem auferant 3 & a Mauro-
rum coníortio eripiant? O quotpueri teneri ingenij, 
6 quot puellas nondum perfeótas virtutis-, i i diuinter 
barbaros vixiírent3a Catholicas fidei puritate degene-
raíIent!Verum h i virtutis héroes citó fubueniunt, 8c 
magnis incommodis errandi occaíionem3 eximia ar-
dentes charitate priecidunt. Cum Sauli odio ^ftuanti 
plures 3 vt adulationibus inirent gratiam 3 faces fub-
derent, vtque Dauid é terrá ifraelitarum exularet, 
concinuis caíumnijs procurarent , fe Deo exe-
crabiles 3 & odibiies reddidiire teftaturipfe Dauidj 
quia etfi alia eorum eífet intentio deficiendiá vera 
religione 3 magna eius focijs praebebatur occaiio: 
jMaleditti fmt in conjpe&u Domini qui eijecerunt me 
hodie 3 vt non habitem in hareditate Domini s dicentes-. 

j Reg.ié. »feruidiü dienis. i . Reg. 16. v.19. N o n fua-
v . i ^ . ' debant verbis a dijs alienis inferaire 3 fed f ád i s : nam 

cum Regis animum inflámmarent 3 & inter aliení­
genas diucommorari compellerenCj diuturnus ilie 
conuidus, ni-Damdtal íseí le t , , eius animum emolli-
ret 3 & alienígenas imitad fuaderet. Ecquis lioc ait ? 
Cer té Lira . Dicentes fatto : Vade 3[etni dijs alienis s 
quia illi 3 qui propter perfecutionem cogunmr intrare 
terram idololatrió fnbditam 3 exponmtur peccato idolo. 
lairU3eoqfiod ab idololatris ad hoc defacili inclinamur, 
& aliquando violentia pAna cogmtur. D ü m praua,, 
mouent exempla, dum terrent f u p p l i c i a i m m i n e n t 
verse religioni naufragia. Ergo fugienda funt impro-
borum confortia. Commixti fmt ( ingemiíc i t Pfalt .) 
ínter gentes y & didicerunt opera eorurn3& feruierunt 
fculptilibus eorum , & faítum eft illis in fcandalmn. 

Pial. 105.v. pfa[mi 1 o5. v. 3 5. Eorum opera non didicilTent:s n i 
inter illos habitaffent : Didicerunt ofera eorum 
( exponit Enthym.) iniqua mmrufn3& impU.Vacile 
incolarum didicerunt mores exemplis prouocati 3 
aut paenis deterriti : graue adeo fcandalum eft »inter 
improbos degere, &c cum peruerfis morari. 

§. XXIX. 

Prudentia efi^populi tumultam vitítre, 
¿T' grmiora detrimentis m 'mori-

bus pr&cmere. 

NEgotiatio eíí 3 aliqmd omitiere ( aiebat Tertuí . 
A d Martyras cap. 2.) vt maiora lucreris. N o n 

femel, n i quis aliquid de iure íuo remi t ta tpopula-
rem flammam improuidus excitat s & dum quas faci-
le extinguí poíl'ec 3 fcintiíla flabelatur, ín incendium-
que augetur. Ardebat Dauid deíiderio puniendi A b -
falonem ob perpetratuñi fratricidium. Verum difer-
tiflima Thecuites rationem affert fatis vrgentem 3 vt 
ardori vindióbe modum imponat 3 fcílicet ftudium 
il lud afferre poííe non exiguum regno 3 & populo 
detrimentura ^ nam íi Dauid aliquid capitale contra 
Abfalonem d^cernat 3 populo , qui homicídi j cau-
fam non ignorabat 3 & alioquin Abfalonem dilige-
ba t , feditionís exhibebatur occaíio , quam prasca-
uere debebat Princeps 3 cum facius eífet v i m fibi 
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inferre 3 quam totam plebem pro Abfalone ftantem 
irritare. Gibare cogitaíii huiujcemedi rem contra popu-
lum Dei , & IOCHÍHS efi Rex verbuw iftud , vt pcccet , 
& non reducat eieBum fuum ? Acíi dícat : íi Abialo-
nem cxulem non reduxeris , aliquidque exilio du-
rius decreuerisj populus beneuolentiá erga Abfaio- , 
nem affeélus 3 8c decretis exafperatus, foríifán eius 
partes mebitur, & decreta armís infirmare conabitnr: 
ergo facius erit , quid de iure tuo remittere , & 
grauia adeo decrimenta vitare. Hunc eíle horum 
verbomm fenfum t rad i tN . Sanct. Peccaret Dauid 
mn folum contra fratrkidam filium 3 fed etiam contta 
populum totum , cum fcintillam fpargeret in aridam 
illam fyluam , qu& magnum excitaret incendimn, quod 
non ni/i multorHm fanguine extinguí poffe videbatur, 
Cum plurimi de populo non bene de Rege fenci-
rent 3 íi obftinate perfequeretur violatas fororis v i n -
dicem , in arma ruer¿nt , & totam Reipublicas quie-
tem turbarent: vnde fatius erat Dauidi , afíedura 
illum premere 3 quám vniuerfalem pacem intertur-
bare. Non cum Abfalomo ( adnedit Sand.) fed cum 
toto populo videbatur fumendum ejfe certamen. Itaque 
fapiens femina hoc cofdioJ&argumento Dauidifua-
íic fententiam retraótare,^: generali tranquillitati co-
fulere. Profedo faspefaepius dum fuperiores, Princi-
pésque retradare nolunt fententiam , & periculo-
fam tuentur conftantiam , plurimis fe periculis ex-
ponunt, & paci Reipublicas concradicunt. O quoti-
es, düm malunt priuatis afíédionibus adulari ¡k. 
n i h i l de poteftate remittere 3 ánimos exacerba-
runt , & ad feditionem exafperatos imprudenter 
impulerunt! Simeonis, & Léui damnauit pater per-
tinax confiliumj &c extortum ab iracundia 4ecretum. 
Inconfilium eorum non veniat anima mea. Gen.49.v.6'. 
S imeón , tk. Leui violatam fororis pudicitiam decre- ^ en'49»vv 
uerunt vlcifci 3 nec cogitarunt, quantas contra fe ar-
matorum turbas mouerent 3j & quot popnlos irrita-
rent. Turbafiis me , & ediofum feciftis me' Chananétis^ 
& Pherezais habitatoribus térra huius. JSÍos pauci fu-
mus , illi congregati percutient me , & delebor ego 3 & 
domus mea. Gen. 5 4. v . 5 o. Imprudens erat con-
íilium 3 ne fororis ftuprator remaneret inultus , muí- Gen.34 
torum arma contra fe acuere 3 6c totius familia; ruina 3o* 
vltionis folatium emere. Oppor tuné Oleafter ad l i t -
teram : Non fum cum eis in confdio. Expetita fola» 
bantur dolorem'vltione , fed eorum erat folatium 3 
imminente inimicorum illuuie genérale periculum. 
Ergo lacob cascum damnauit coníilium. In confilium 
eorum non veniat anima mea. vtpote ex quo vnius 
horas infania foluenda erat cruenta , exitialíque mul­
i t a : Delebor ego s $ domus mea. Profedo íi Roboa-
mus re t rada í íe t fententiam , grandem vitaífet rui-
nam; aft düm mauult auótoritatem oftentare 3 quam 
precibus humanas aniiuere, feditionem excitauit, 8c 
maiorem regní partem amiíit. Xha nobis pars in 
D ^ ^ / j / R e g . i i . v . K j . N e g o t i a t i o fuiifet, vt aiebat s^g-12^. 
Septimius, aliquid amittere 3 v t lucraretur maiora, * 
Verüm imprudens , ne avaritise imponeret modum, 
pené amiíit regnum. Negotiatio e ñ , aliquid amittere. 
Ergo nouerint fuperiores aliquid prudenter audori-
tati detrahere, inaudoritatislucriun, & commodum 
cederé. 

T E X T V S . 



InLib. II.Reg Cap. X I V . 

19. 

f T E X T V S . 

VERS. 14- Omnes morimur}& quaii aqnas 
dilabimiirinterrara3qux non reuertun-
tur : nec vuk Deus perirc animam, fcd 
retradac, cogitans, ncpenitüs pcreac , 
qniabieduseft, 

§. x x x . 
Sápedum virtutis opus frocrnfiinMur, ínter-

uemente morte¿mfeAitur, 

A Deó velocitei-j rapidéque dati nobis temporis 
fpatia prseteraolant , vt faspc in ipfo ad vitam 

apparatuinopinosdeftituant.Animalia longiüs durát: 
homini in tara multa 3 ac magna genito breuis meta 
decreta eft. Verüm contra ipfam experientiam niti-
murj 6¿ quifque longam íibi vitam aut promittit3auC 
credit. Stultus ille diues prolixa fpatia cogitarat, fed 
ea ipfa noóte fpebus deftitutus , & bonis ómnibus 
caruit difpoliatus. Animii, hahes multa honapofita in 
annosplurimos. Luc. 12.V.19. Düm plurimos fibi an­
uos puomittit auarus, inopina morte decedit ftultus. 
Opportuné Teitull.de .Quiprouememibus 
fruflibus amplmionem horreomm 3 & longa fecuritatis 
fpatia cogirauit, üipfa noBemoritur. Qjjám feairus 
prouidebatlongiUiraas vite fubíidiajcum imminerent 
nauffagia ! Hinc eft : quód plures, düm longum fibi 
feculum blandiendo promittunt, in futurum differunt 
poenitentiam 3 & 3 dura differuntj pereunt.Thecuitis 
Dauidi fuaferat Abfaloni veniam largiri a & clemen-
ter reuqcare, & nein pofterüm mitteretj vita: bre-
ukatera ohieót-.Ommsmorimur > & quaft aqua dila-
bimur.AcCi diceret: vt aqua in decliui femper prola-
bitur , 8c vnda vndis fuperuenicntibus adurgetur 3 
ita vita noíira continu s temporis lapíibus euolat, 8c 
in futurura difpoíita fruftrat: ergo ftatira debes Ab~ 
íalonera redncere,cura nefcias an die craftina mortem 
te contingatoppetere. Ad reraN. Sanót. F't aqua in 
declíHi loco femper lahitur , doñee fe marinis futtihus 
infmdat '.fie etiam ad mortem properat, & cum morte 
conuiuitsaut ettam comworjtur vita wortalium. Incer-
tum éft , quid dies craftina afFerat; ergo difFerre non 
debes ( arguit fapienter Thecuitis ) perficere propo-
fitum 3 ne , dum diífers , celeris mors apponat impe-
dimentum. O fi plures Thecuit's artiperent falubre 
coníilium I Verüm , düm falíis fpebus íibi adulantur, 
improuidij & infelices rapiuntur. Pater ille , qui ve-
ftire nudum , Se cibare propofuerat fameli-
cum , feruos perurgebat, ne d fFerretui- veftimen-
tum 3 aut prandium. Cito proferte flolam pri-
mam > & induite illhm. Luc. 15. v. 22. Et cur feruos 
non pacitur iramorari 3 nec íuftinet raifericordiam 

„difFm-i? Quia vt prudens (inquit Chryfol.Ser. 3. ) 
nouit poíTe vita fruftrari 3 ni citiílimé curauerit adim-
plere : Tardam mifeñeordiam pater nefeit. Forsdefíce-
ret vita, düm difFjrretur raifericordia : ergo rapuit 

/ occaíionem , nec palíus eft tarditatera. Babylonus i l ­
le Rex ftatira ac recepit fenfum , in eselum leuauit 
obtutum , & Altiffimo benedixit: Senfus mem fed~ 

^ ^ ditusefi mihi; & Altijjlmo benedixi. Dan. ,4. v. 3 1. 
an . 4 . v . } i - xi:anfiac{^;gypC:lim]¿egemj qui cüm poftet pceni-

tentiam ftatira arripere, in pofterüm diftulit. Confti-
tue mihi 3 ejuando deprecer pro te, & pro feruis tuis, & 
pro populo tuo , vt abigamur randí... Quj, refpondit eras. 

txod.S.v.í», Éxocl. 8. v. 9. Exitus alterius coramendauit pmden-
t íam, & alterius prodidk ftultkiam.Qiii ad exhomo-

LUC.T j.v 
2.1. 

logelim cucurric, inuenit thronura j qyi in lequen-
tem diera diftulit, fuftinuit miferandura imüfiragí, 
um. Notauít Tertuil. de Pceni. cap. 1 2. Babylonium 
Regem in regna rcjhtHit... contra autem\y£gyp)iitis hn~ 
perator 3 quipopulurn Dei atiquande afiitium 3 diu 
Domino fuo dene^atum perfecutus inprdliuif) ruit pofi 
fot documenta plagar um ,dtcido maris ? cjuodfolipópy*. 
loperuium Ucebat, reuolutis fiuíhbusperit. Attcntiüs 
audi 3 qus fubdit: Poenitentiam en'm , & minifierium 
eius exhomologefím abiecerat.T)\i\ulcn\z altcr non in 
prolixa fpatia, fed in fequentem diera retraótare íen-
tentiara; alter morara paftus eft nullaic. Ergo qui in 
craftinura diftulit, maris fuftinuit naufragiura j qui 
occaííonera opportunam ftatira rapuit 3 perutnit ad 
regnura : Vt notum ómnibus fucri't quara íit 
periculofura^pocnitentiam differre 3 & quára.falubro 
occaííonera exercendas virtutis rapere. Vrgeat ergo 
Theaiitis Dauidem aquae prolabentisexercplo , ne 
differat, veniam concederé aftliólo', 

§. X X X l , 

Nimlus defunBis lutftts ctiose íwpendiiurfqu¡% 
i m t í l i s prorsüs prohatur, 

LV¿tu i modura imponerc debet prudentia ^ etíi 
ad dolorera vrgeat natura. Deceíftt charus, exi-

raijs dotibus perpolitus, nequit natura doloris t r i -
butum non penderé 3 fed prudentia edocet tempe­
rare. Quid defun¿to proderit3capillos euellere,faciera 
vnguibus lacerare s traCToedias ciere ? ̂ Certe defun-
¿tus nec iaraehtis reuocabitur., nec ad vitara iterüm 
eiiilatibus reducetur. Ergo is íit ddor , vt non fapiat 
infamarajfed huraanara ¿£C£3X.n2.tm2m.Gramter fers 
( aiebat Sen. epift. 65. ) deeejfijfe Baecupi amicum 
tuum. 'Flus tamen Aquo doleré te nolo. I l h d , vt non 
doleas vix avdebo exigere 3 & ejfe melius feio... JVobis 
amem ignofei potefiprolapfis ad lachrymas:f non nimidí 
decurrerunt i fi ipfi illas reprefimus. Nec fieci fim ecu-
ti 3 amijfo amico 3 nec fluant. LaihYyrnaridurn eft 3 non 
^/oyí2»^«w.lnfeiiciftultitiá nonnuIliexcÍLauere tragoe-
dias , fuderlmt lachrymas , non fequuntur dolorera „ 
fed oftentant ambitiofé. Depofcat ius fm ma natura , 
fed plus nonfoluerit imprudencia; Expendendumeft, 
nihil lamenta defunólo ad vitara predeñe , & deplc-
rantera nirais infamare \ temperanter dok nti credi-
tur 3 intemperanter lugenti illuditur. Occifus fuerat 
Aranon tencré dileótus, & .exiraijs naturas dotibus 
exornatus: Dauid diü planxerat 3 & graui exulcera-
tus dolore perfeuerabat. Ergo prudens Thecuitis, vt 
tsmperaret moerorem, confuluit 3 Se planótu Amno-
ñera non reuocandum afíemit ; vnde luílui irapo-; 
riere , fas erat i modum : Omnes morimur } & quafi 
ac¡n& dilabirnur in terram 3 qua non reuertuntur. V t 
aquíE á tellure ebibita: ( inqui t) non rcuertuntur3ita 
lioraines telluri traditi non iterüm reuocantur : ergo • 
niraius planótus otiosc penditur, & prudentia: quere-
la eraittitur. Opportunc Hugo Card. M e vult eum 
confoiari muiier fuptr morte Amnon 3 quaft dicat; non 
eft dolendurnde morts alicuius , cjíñacmnesmoriemur ; 
& nullus de morte remeatur propter dolorem , vel IttL 
Bum aliemus : fie igitur filium a morte retioeare tion po­
tes ad vitam.Non fuaderera (inquit) luétumtempe­
rare , íi Amnon ad vitam poíTet nimio dolore rediré, 
fed cüm niraius Otiofus íit luclus , foluatur natura 
tributum, fed temperetuc lamentura, Quis riegéc 
plures dolorera non féqui 3 fed dolorem oftentare ,j 
Profedo düm maior eft oftentatio 3 lenior eft fepif-
fime dolor. Demortuo viro Dei, fatidicus Ule Gero-
boami Propheta aerem ciulatibus implebat : Hek 5 

G 1 

http://Teitull.de


2 0 Excurf Moral es,Pars. I V . 
^Reg. i | , heu 3 mfiate^$.Keg. 15 .V. 50. Cenferes ab intimo 
V'J0- dolore emanare repcdta furpiíia , erant camen reve­

rá confióta ad oftentationem lamenta. Internum gau-
dium copiofo exteriüs tegebat luólu , & fallebat au-
dientcs planctu. Ipfa nos ( Senecam iam datum audi) 
amaritndo deleíiat: cum vero interuenitJpatium} omnê  
ejuod angebat 3 extinguituy3 & pura ad nos voluptas ve-
nit. Dcledantur faspe 3 amiíTis viris , feminae ^ & 
vxoribus amiffis viri 3 fed obtegunt ddeótationem 
lamentis , & minus dolcnt, düm in adftantium conf-
peótu plus lugent. Fatid;ciis píangit 3 & rufpiria ite-
rat, fed exterior illa amaritudo deicdtat. Audi Liram: 
Planxemnt, f 3e tamen^uia ad hoc deceperat ewn 9 
Vt moreretur. Quid víitatius ? quid verius? 

X X X i l . 

Vrhmfí m Principe hummitm omnium corda 
fihi deuincit¡¿r fui defidermmfacit. 

T)Rinceps nafcitur 3 fed in bonum evadit erga fuos 
JL humanitáte,& ergaiusreótitudine. Magnumvir-
tutum pra^mium intra ipfas virtutes eft; producunt ta-
men fuauiffimos fruótus , & omnium iibi deuinciunt 
ánimos. Non htc efiJine ratione populis s vrbibufque 
confenfiis ( fcribitSene. l i b . 1. de Clem. cap. ) fie 
frotegendi, amand)c¡ue Reges , & fe ¡fuaqueiattandi 
qtiocfímque defiderauerit imperantis fahsNhi Princeps 
morum facilítate , coñuerfationis dulcedine , inílitiíE 
aequitate ad fe traxit ánimos, pro eius omnes adlabo-
rant falute. Quódíi aliquod ei immineat periculum 3 
proprio fanguine avertere folicité geftiunt , & in-
commodis etiam falutem fuífuicire difeupiunt, Abfa-
iom non íine magna caufa in fratrem exaríit^occidít-
que j cu m que Dauid irati , & acerbum quid medi-
tantis animi íigna prodiderit 3 omnes fe mortem ar-
bitrantur oppetere. Omnes morimur, & quafiaqmdi-
labimu?in terram. Periclitanti ( inquit Tbecuitis ) 
Abfalonis falute 3 omnes dilabimur, & pras eius deíi-
derio morimur. Prodefl; Hugo Card.OwKCi morimur, 
id eft dolorepeñmus, eoquod Abfalom filium tuum non 
reuocas. Et quid omnes in hunc traxit confenfum,&; 
Abfalonis falutis ftudium ? Certe humanitas , & er-
ga omnes benignitas : Stabat iuxta introitum porta in 
via , & omnem virum , qui hahebat negotium , vt ve­
nir et ad Regís iudicium, vocabat u4bfaíom ad fe. Infra. 
15 .V. 2. Populf ánimos ita ad fe inclinauit affabilis , 
Se humanus , vt ab eius falute falutem vniuerfalem 
penderé crediderint 3 & omne ab eo periculum pro-
pulfare concorditer laborarint. Non latitabat Abfa-
lom veluti fera in antro , fed ftabat > vt omnes con-
folaretur, in publico:ergo vbi eius vitas exiftimarunt 
periculum imminere , fe mortem fatebantur adire : 
Omnes morimur. Difcant hinc fuperiores humanam 
vrbanitatem , íi velint ad fe allicere multitudinem : 
eft enim in Principe afEibilitas amoris philtrum, ani-
morum incantamentum. Vbi fponfus Principis elo-
quium blandum , dulcéque aiíeruit, coccines vitte 
labia comparauit: Sicut vina coccínea labia tua3& elo~ 

Caat.4 v 3 ^Htum tuum ̂ c e - Cant. 4. v. 5. Et cur dulce eloqui-
' ' ' ' um coccíneas vitte fortitur officium ? Quia vt vitta 

ligat, ita eloquium dulce ánimos laudabiliter íiibi co­
púlate & düm labia purpura regio rutilantfplendore3 
& fplendor refulgethumanitate, fuauis omnium cor­
da violentia trahit. Opportunc Gilibert. Serm. 24. 
E a Ubia ligant, & rmilam. Ligant labia , düm hu-
manitate diffluentia proferunt verba. Abfalom omni­
um fibi animes colligauit 3 düm fe blandum , & bu-
manum exhibuit. 

$. X X X 11 % 
Talem erga aliorum errores fe exhibe at , qui 

fms Deumproptítum exoptat. 

/^VVotusquifqueexqusftoribus eft 3 quiñón cá 
\ ^ ¿ i p s á lege tcncatur 3 quia alium premit ? quotus 
quifqueaccufator vacatculpa? Cur ergo ad dandam 
veniam diííicilis íit^qui illam petere faspe cogi tur^ 
propriá confeientiá adftringitur.Omnes delinquimus: 
alij grauiüs,leuiüs alij: alíjvrgente occafione impul-
í i , alij paíTionum adulationibus inclinati : Qtiis tam 
feliciter in arena pugnauit, vt illíefus prorsüs exierit? 
Optime ( aiebat Séneca lib. i.de Clem. Cap. 7.) hoc 
exemyhmFñncipicmfitvam 3ad qmd formetwr , vt 
fe talem ejfc ciuihus, cjuales fibi déos i>elit. Expedit er­
go habere inexorabilia peccatis s atque erroribus Nmm- • 
m ? expedit vfque ad vltimam infsfta permeiem f 
Qiiis erit tums , fiDeus ftatim ^ ac Komines prola-
buntur in peccato 3 contorqueat fulmina? benignus, 
mitifque expedat, vt fententiam demutarint, & fty-
lum verterint. Hoc ergo argumento perfuadet Thc-
ciiitisDauidi ; vt demutetfententiamJ& Abialonem 
reducat: Nec vult Deas perire animam3fed retraftat , 
cogitans3 ne penitus pereat, qvi abiectus í//.Diferté fa-
tis Dauidem admonuit 3 Deum erga illum adeo cle-
mentemfuiííe , vtpoft adulteriurn 3 homicidiümque 
implacabiliirá non exarferit , fed ad primam poe-
nitudinis vera; íignificationem indulferit : falque 
effe , vtipfe etiam erroribus defasdato filio indulgeat, 
&Deum fecutus^humané parcat.Audi N . S a n ü . / n f e 
nuper exemplum viderat ipfs Dautd 3cui pofi adulte-
rium , & cadem 3 qttibus grane erat a lege fHpplicium 
co?iflitutum3igmmt tamen 3 cum duas protulit voculas in 
teíiimomHm poenitentis animi. N i Deus retraótalTet 
fententiam,grauií l imam ( inqu i t Thecuitis ) foluifícs 
muldtam.Cur ergo oLftinato animo filium perféque-
ris , quiDeum ade6 tibi clementem experiris ? Hoc 
argumento conuiótus Dauid filio pepercit,& indulge-
re peccantibus docuit. l i le pluribus talentis oppreííus 
non folum. prasftolantem Deum , fed indulgentem 
expertus eft : orabat patientiam , & indulgentiam 
inuenit: Debitum dimifit ei. Mattliaei .* 1S. verf. 27. 
Plus 3 quám exorauit 3 obtinuit: fed cüm Deum i 31,1 'r' 
expertus fuiííet adeó benignumjipfe erga conferuum 
exiguo obligatum debito le geflit acerbum : Mifit 
eum in carcerem. Qui tot talentis grauatus mifericor-
diam inuenit , düm coníeruum inexorabilis pre- , 
mit 3 dignam fententiam. fuftinuit: non habuit , 
quid pro fe afferret 3 cüm tantis benignitatis docu-
mentis eruditus , incanduit contra conferuum ni-
mis iratus. ylpprehenfofiatre (inquit Remig. in Cat.) 
vindittam abes éxegit. Confonat Chryfoft. i b i : Vide 
Donicharitatem, & fe-sui crudelitatem. Hic prodecem 
millibus talentis y.hic autem pro centum denarijs 5 hic 
confermm 3 hic autem Dominum rogabat : & hic qui-
demtotakm abfoluttomm accepit 3 Ule autem folam di-
lationempetebat, nec hoc dedit. Erga fe voluit Deum 
mifericordem , obexigunm debitum , exhibuit fe 
exad:orem crudelem. Hoc fsré omnes hominescom-
prehenduntur erroxe : concedí fibi á Deo grauiffimo-
rum criminum exambiunt veniam , cüm in leuiter 
contra fe peccantem implacabilem eítündant iram* 
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In Lib. I I Reg. Cap. X I V . 21 
§. X X X I V . . 

Optimi ingenij eB , klieni excuf&tionem 
error i s quarere , maltgni, cttlpam 

nimis extivgerare. 

C Aufa alterius bene aóta nobilitat3 quando bono 
propoíico ágete creditur 3 qui > vt errorem im-

miiiuat, probabilem inuenke excufationem conatur. 
Pemeríí ingenij e i l , excogitatis cauillationibus la-
pfum ingrauare, vtque muida creuerit 3 offenfam 
criminis audaugere. Non irafcttur fapiens peccanti-
hus ( aiebatSene.lib. 2. de¡ Irá Cap. 10.) Qware ? 
jQuia fcit mminem nafei/¿pienrem, fed fieri. Scit f m -
ciffimos omni &uo fapientes euadere , quia conditionem 
humafíd vitaperfpeBatn habet: nemo autem mtura fa-
nm irajcitur. Q l i í fpineta 3 fentéfque vtilem ali-
quam frugem non prodacere indignatiii" , iniipiens 
conuincitur ; fentes natura defendit, iratum arguit. 
Qui plurium infiftens veftigijs , á reda viá deflexít, 
aliqualem fpeciem exciifationis obtinuit. Benigno 
ingenio praeditus quasrit, ab ^cate, ab occafione 3 á 
tempore, quo aliorum errores imminuat, & erran-
tium culpas alienare laborar. Thecuitis Dauidem 
arguit, quod obftinato animo Abfalonis perfequa-
tur culpam j cum plura excogitare poííet > vt leuarit 
ofFenfam.Peccauit Abíalom 3 fed iniuriá prouocatus, 
fed fororis eiulatu commotus , fed Amnonis info-
lentiá compulíus : ergo debuiíres(inquit Thecnites) 
crimen minuere 3 non delidum exaggerare; cüm 
Deusludicum^ ac fuperiorum idea ^ reomm culpas 
non augeat , fsd indulgendi inuenire occaíionem 
difcupiat: Nec vult Dens perire animam , fed retra-
Bat , cogitans, nepenitus pereat, qui ahiettus efl. Acíí 
dicat: Varias mente cogitationes reuoluit vt ínue-
hiat 3 quo alleiiarit culpam & mitigauerit paenam , 
quianon cupit delinqnentis animam perderé, fed 
íalüare. Opportune Abul. q. 1 .̂ Retrañat cogitatio­
nes 3id eíi repetit eas 3 vt imsniat moduMyper éjuem li-
berct eum^ue condet?i)idHerat,l.o<quimr mulier de Deo 
tamquam ludice benigno, qui erranti compatitur ,* 
&,neiudicialifententiá premat , ad mifericordiam 
ftudiofá folicitudine viam reperire adlaborat. Ergo 
cüm fas fit (inquitThecuites) benignum Numinis 
ingenium imitari, non debes Abfalonem obftinato 
animo perfequi. Bonas certc indolis ludex quasíitis 
excufationibus ad mifericordiam fleditur ; perueríi 
ingenij , delinqnentis reatum exaggerare conatur. 
Vendiderantfratres lofephuminuidentiáadufti , Se 
casco odio exafperati : cumque ad eius geiiua pro-
cumberent, & fupplicium durum dmerent , anxios 
confolatus eft, Deúmque aííerüit íic difpofuiffe, vt 
venditus fulgeret throno , & frucretur ¿ g y p t i im-
jperio : Nolite timere : nura Dei pdjfumm refiftere vo~ 

^cn. 5C.V, luntati ? QQW. ^ o . Y . i y . Acíi dicat: Vos me ven-
didiftis, quia ííc Deus decreuerat addignitatisfaftigi-
iim me euehere , & : , quos patienter labores pertuli 
venditus, munerare. Itaque meae gloria; extitift's oc-
cafio, dum caeco infemiftis odio. Perbelle Bafil. Se-
leuc. Oratio. 8. Ininriarnm defenftomm , qui eds pa/ie-
hettur , quArit. O quám dulcí ingenio prseditus nof-
citur , düm fratrum culpam excufare molitur 1 Non 
exaggerat fe dentibus inclemeritibus láceratum , & 
áuaritiá deteftabili venditum , f<;d excufat fratres , 
quaíi diuind infemierint decreto 3 & obtinendo pro-
fuerint throno. A verá cliaritate Indices 3 fuperioréf-
qne deniant, f i errantium culpas fpontc exaggerant. 
Landabilem in Dauidem Achimelech pietatem vitij 
Doeg colore veftiuit , & Saüli adnlatus adauxit i 

Confultiit pro eo Dorninum s & clh 'ria dedlt ei \ fed & 
gladium Goliath Tkiliftéíi ded>t tlli. i.Reg, 22. v. i.Reg.ii.v 
10. Theodoretus apnd GlolL ad cap. 21.malo exagi- icu 
tatura tradit fpiritu: Efl perjpicuum , qmd Veeg vexa-
hatnr ab altquo darnone. Et vnde \\xc perlpicnitas ap-
paret? Ex ipfa (inquitTheodoretus ) exiítimati cri­
minis relatione, düm culpam ingranare adnititur , á 
daimone exagitari dignofcitnrinam qui bono ducun-
tnr fpiritu j aliorum errata íilentio premunt, 6c 11 re-
ferre opus,benigné adionem interpretantnr,& inue­
nire occaííonem nituntut. Doeg,düm oceulta fpontc 
refert, düm culpam exaggerat , malo agitari ípiritu 
dilucidé con9c2X..EftperfpicHHmsquod Doegvexabatur 
ab aliquo damóne, -

T E X T V S . 

VERS. i j .Nunc igitur ven i , 6c loquar ad 
dominum meum Regem verbumhóGi 
praefence populo. Et dixic ancilia tna : 
Loquar ad Regcm , íi quomodó faciae 
Rex verbum ancillx fuas. 

$. X X X V . 

Spes firma prafiat Orationi efficiam, Mfcrt 
ifífirma energiam. 

Tjldncialis prsefnmptio precibns príeílat efíicaciam a 
JT&annuentisadauget gloriam ; nam , ni fpes bene 
prsfumeret, precibus abíHneret. Deum honorac i 
qui de eius benignitate non dubitat: qui dubins ac-
ceílit, negare edoenit. Spes fidei gloria {feribit Z^n . 
Vero.fer. de Spe,«5¿:c.) qmniem prAmium , qmd fpes 
habet , fides meretur \ qum quidempro fpe pugnat , [ed 
f ib i vincit. Pro fpe ftat fides, & düm indübié credit, 
fiducise meritOjqnod deprecabatur , aífequitur. Spei 
accommodat datns ZÍEIIOverba illa Qhúfo'.Habtmi 
dabitur. Matth. 25. v. i p . Záénánetn andi: 5m^- Mat.tf^i 
mus vt ñoftram , vt ture fperemusaliena...máxime cum 19. 
feriptum fit : Qui habet , dabitur illi. Qui indubiá 
fpe accedit, impetrandi ins habet, & aííequi deíi-
derata, düm precatur?meretur. Aggreíía eft Thecui­
tis fem ad fpeciem difficilem , &tamencito aíTecuta 
eft: petebat, vt filius iudiciali fententiá non punire-
tur , Se aífecntaeíl, vt nec capillus aüulíus violenter 
caderet: Ñon cadet de capillis filij tui fuper ierram, 
Qnomodo negotiüm adeo ardunm cito aííccuta fue-
r i t , quasruiit Interpretes ? refpondéntque , indubiá 
fpe acceffiífe, & in fpei pranuium citó impetraííé. 
Opportune Caietanus ; Fropofitd parábola rationem 
redditjpem , quod Rex iudicaret pro ipfa vidua , & 
filio eius, vt ex voto fuccejfit. Ex voto fncceíTit , quia 
indubiá fpes ius impetrandi dedit, & precibus effi-
catiam exhibuit. Sibi Danid Deiopem opportnné 
adfuiííe teftatur , & in tribulatione folatiá inneniíle 

-clare fatetur. Cum imocarem , exatidimt me Deus 
iuflitia mr.Á ^ in tribulatione dilatafii mihi. Pfal, 4.V. 
í . Videbatur exanditio , dilatióque non tam eius PfcM-Y"T' 
iuftitis , quam Dei mifericord'a: adfcribenda , & 
tamen aitinftitias deprecanti applicanda. Exaudiuit 
me Deui iuftitia: acíi dicat: Inri meo áttendít , & 
cüm non fit iuftitia prseuaricator, quod poftulabam , 
perfoluit. Et quas hace Dauidis iuftitia ? Ipfe rcfcTat: 
Singulariter in fpe confiituifti me, Acíi ducat ; Spes 
indubiá Nnmini honefte adulata eft , & düm .fides 
eonfidentiam armat j Se fpes fidem adornar j tribula-
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t io dirpamit, & folatíum oratio obtinuit. Ita L i p -
pom. in Cat. I» fpe y Hebrake eñ fiducia 3 confiden-
naifecHritas.S$ts Dauideiiá fecurüm redd id i t í&quod 
fecurus deprecabatur , .deprecans aííequebatur. 

§. X X X V I . 

falis fit oratio vt inpublicum exire non 
erubefcat, me fetr i , (¡uod depre-

catur, refugidt. 

Thenodoms aicbat apud Sene, epiíl. 10. n ih i l á 
Dco petendum3 nifí quod íine r n b o r e & pu-

blicé poíTet expe t i , & mamfefte rogar i : eiiís verba 
funt: Tnric [cito te ómnibus cupiditaiibtis folutum, 
chm eopemeneris^vt nihil Deum roges3 nifi quod roga­
re pojfupalam. Qui á Deo bonam precatur mentem ; 
qui morum exambic concihnitatem , qui adaugere 
cupitvii tutem 3 nonembefeet coram teftibus preces 
eíFundere3 & eiufmodi vota De i auribus infbillarej 
qui vero exorat in ludo felicitatemjad delicias occa-
í ionem , qui vota turpiffima infufurrat N u m i n i , qui 
fugiend^ adulacur cupiditati , nequit non embefeere, 
íi eius contingat deíideria palam agnofei. Diferté 
fatis epift. data Sen0. Nave quinta dementia efi ho~ 
m'wum t Tnrpijfima veta dijs wfufmrant : fi quis ad~ 
monerit aurem , conticefeent, & quod feire hominem ' 
mlunt, Deo narrant. Vtde ergo , ne hoc pr&cipi falu-
briter pojfit: fie viue cum homimbus s tanquam KDeus 
videat : fie loquere cum Deo 3 tanquam homines audi-
ant. Ea funt aliquorum vota , v t f c i r i pudea^vt pudor-
publicare non audeat. Bona mens orat á cupiditatibus 
exíolui 3 8c quidquid ad virtutum fpedat concinni-
tacem s augeri. Hinc nofees , cur Thecuitis vota co­
ram populo proferre non erubeícat 3 fed pofcat: Lo~ 
quar ad dominum meum Regem verbum hoc 3 pr&fente 
populo. C ú m fratres fedes ambientes ex Chryíbftomi 
fententiá publicum erubuerint, mulier expetit publi­
cum , v t deprompferit deíiderium : Accedmt ad eum 
lacobm, & loanms filij Xehed<ti dicent es: eJfyfagiíier 
volumus , vt j quodeumque fetierimus , facias nobis. 
Mar. 10. v. 3 5. Chryfoft .Hom. 66. i n Mat th . legit: 
Pracejferunt: id eft, ab aliis fe feiunxerunt, v t vota 
fuá depromerent 3 &: in feceíTu manifeftarunt 3 quaíi 
erubefeerent, quod deíiderabant coram expromere, 
& vel domini auribus fufurrare. Et vnde hasc eru-
befeentia ?Ex ipfá deíideriorum natura : exoptabant 
Jiumanam gloriam , honorumque pr^excellentiam, 
euanidam pompam : ergo fe ipfos erubueruntJ& niíi 

. interrogati 3 deíideria non propalamnt. Thecuitis 
vero delinquenti exorat veniam s contra orphanum 
adnititur propulfare calumniam , redimere á morte 
vitam : ergo pro votorum diferimine aut publíci erat 
defiderium , aut fecreti ftudium. Audi Chryfoí lom. 
Cum erubefeerem , & verecundia prohlberemur , qus-
niam humano ajfsflii eo deuenerant , feorsum ab alijs 
difcipidis Chriftumaccipientes 3 interrogauermt, ^ro-
g/ejjí funt enim (inquit ) ne illis ?nanifefli fierent. Ea 
erat fratrum petitio 3 v t fugeret publicum 3 8c exop-
taretfecretum j &: ea erat Thecuitis , v t publicum 
non erubefeeret 3 nec fecretum folicitaret: Loquar 
ad dominum meum Regem verbum hoc ^prafente popu­
lo. Dúo homines oraturi templum inícendunr. Pu-
blicanus alter, alter Pharifaíus-.hic apud fe^id eft , i n 

Luc 18. v. cordetacitc oraífe, refertur: Hacapudfeorabat.Luc. 
18. y. 11. Ule pectus pulfando , elata voce preces 
fundebat : ^ercutiehat pettus fmm. luuat inquirere 3 
cur Phat-ifíEus laluerit orare tacite 8c cur Publica-
nus non refageric3vota fuá expromere publicé ? Oret 
apud fe Publicanus 3 ne eius vox audiatur y 8c oret 

Excurf Morales, Pars. I V . 
Pharifasus publicé 3 ne eius oratio occuitetur. Atten-
de , quid quifque orauerit. Publicanus admif-
fam fatebatur culpam 3 precabatur benigniíí imam 
indulgentiam : Deus 3 propitius efi o mihi peccatorit 
Pharifasusfe csteris prasferebat, & cuteros defpe-
¿babat: Deu* , granas age t i b i , quia non fium ficut 
CAteri hominum : raptores , iniufii , adulteri. En oratio 
tumidiffimam fapit iaófcantiam, 8c incutit caíteris no-
tam : ergo erubuit Pharifaeus palam verba proferre s 
8c cordis abftrufa noluit referare ^ Publicanus fui 
proferebat difplicentiam j deliótis prec abatur miferi-
cordiam. Ergo hsc vota i n aperto quibant p ro fe r r i ; 

illa nec in fecreto debebant prodi. Vno verbo ( inqui t 
Chryfoft. in Cat .) & abfentes inuadit 3 & vulnera 
pr&fentis lacejfit, Confonat i b i Baíil. In alios vtitur 
conuiíijs 3 hic autem fe mentís temeritate extol-
lit. N o n erat extollentia, non erat iaótantia etiam 
in Pharifaso íine rubore : ergo tacité orabat, nec 
palam verba proferre audebat., Eleganter Marcialis 
l i b . i . 

Meíli cuíios 3 imitator honefit, 
E t mhil arcano quiroget ere déos. 

Pharifeus arcano ore Deum orabat; Publicanus ho-
neftatis cupidus, paiám ílmdere preces audebat. 

Marc. 10.Y 
3 5-

11. 

T E X T V S* 

VERS. 16. Et audiuicRex , vt liberaret 
ancillam fuam de manuomnium , qui 
volebanc de hasreditate Dei delcre me, 
de íilium meum íimul. 

§. X X X V I L 

Sizpe filij parcnttm precibus effugeruni 
pericula , & inimicorum frufla-

runt machinamenta. 

INcauta.iituentus inuenitur diferiminibus obnoxia 3 
&:periculis irretita.Iuuenes 3 dum furore príceipi-

Eantur , düm infanis votis blandiuntur 3 pluriüm 
contra fe manus obarmant, 8c pericula l i b i maturanti 
Rarum ommnó bonum efí ( ajebat Caíliodor. 11. Var. 
í . ) trinmphare de moribm 3 & hoc confequi in florida 
átate , ad quod vix efeditur cana medefiia peruenire* 
Temporis proceííiifruótuum acerbitas coquitur 3 & 
maturitatem aífequitur ; fed rariíTimum eft recéns 
protufos gratum in faporem condiri 3 Se maturitaté 
Ifticafe. Verüm quod denegar natura , aífequi folet 
artis peritiaj& exeólentis íolertia-.nec aliter iuuenibus 
accidit-.florida i n state moribusinueniuntur acerbij& 
erroribus denigrati, eis tamen anxia parentum vota 
füecurrunt, &quodiuuentutisdenegat ardor obfeu-
rus, obtinet deuotus parentum gemitus. Huc voco 
Caíliodor.iam datum;/w annü puerilibm didicit feruiré 

pietati: fed hoc miraculum vtrittfque moribus demus ; 
nam tantusefi genius matris. Solicita matér pietati 
íilium feruiré edocuit, rnoréfque inftruxit. Plures 
filij perijlfent 3 n i marres aut felicita cura , aut fuíis 
adDeum precibus ápericulis liberaífent. Thecuitis 
vidu^ filius á fratre irritatus , aut hsreditatis ambi-
tione commotus 3 fratrem occidit.Hinc cognatorum 
ambitiofa excitata funt vota^hinc vrgentia vitíe m i -
nitabantur pericula. Qii idtunc ? Materad Dauidem, 
vmbram Chr i f t i gerentem , inuolat, 8c f i l i j fofpita-
té,anxijs fufpiriis implorar. Dauid ex fe ad benignita-
tem pronus^Sc affliótíE profuíis lachrymis perfuafus, 
abegit periculum , 8c ardentem fraenauit aduerfa-

riorum 
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riorum conatum. Ecquis hoc aitPlpfa ce;te mater gra- parait ei Dominus inflamma ignts ds medio ruhi. Exod. fcxoAjfí** 
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tias referens : Andluit Rex^t liberaret amillam fuam 
de mam omnium 3 qni volebant de loareditate Dei dele-
re me 3 & filusm menmpmuL N i mater ad Dauid in-
nolarec, &:anxias preces eífanderec , fílius dele-
retur : fed, quam efíiiderat pariendo , iterüm 
parturiuic orando. Prodeft. Abul.q. 14. Rex confenfit 
verhis meis : id eft , annuit mihi precanti 3 & ni pre­
ces effuiidifTeiTbhoftes infultairencOiiem Sunnamicis 
mundo pepererat non modicis dolorum anguftijs , 
iterúm reuocauit lamentis ; infcendit montem , ad 
Prophete pedes procubuit 3 Se pro íingua lachrymis 
vfa 3 filium peccacis demortuum 3 iure hofpiti j exigit 

4.Rcg.4. v. yitaj reftiuii. Ckm venijfet ad vinm Dei in montem , 
apprehenditfed&seius. 4, Reg. 4. v. 27. Propheta 
macris dolore perfuafus, & obfequio hofpitij delini-
tus, filium reftituit vits 3 & attendic matris dolori. 
Ofcitanit puer fepties ) aperu)te¡ue oculos, Quos oculos 
teter paflionum fumus obcaícarat, oratio matris relu-
mihaiiit, vt puer bis parenti deberet vicam: femel , 
quia corporali doiore peperit 3 Sc iterum , quia fpi-
ritus anxietate medelam qüaeíiuit. Notauit Bafiiins 
Seleu. Orat. 10. Érat Ule rnortuusvipeccatorum. I u-
uentutis ardor oculos, neviderent3corriiperat3 pedes, 
vt ad mortem currerent, incitaratrputridum erat cor-
pus vniuerfunij egebat infirmitas medicamine praspo-
tenti j fed, cui parüm prodeffet corporalis medela , 
reformauit orationis efficacia. Orationis prafidio mor-
tuum vita r i / i ^ iV (verba sur dati 3aííl i j)Ni mater ora, 
retjpuer iaceret vitiorum vinculis illigatus; fuíis tamé 
ad-Prophetam lacbrymisjrefloruitmoribus expolitus. 

§. X X X V I I L 

ferfeffiñ chfritas reputAt v t i proprium^am-
num^muí perictilum aliemm. ~ 

BOnus fuperior eo charitatis vinculo cum inferio-
re coniungitur , vt vna in vtroque anima conui-

uere reputetur \ imo fíepe charitate ardentem plus ali-
enum folet incommodum difcruciare , quám patien-
temipíum adurere. Vera Paulini charitas propria ali-
enam redemit captiuitatem 3 quaíipl¿s eumvreret 
compaílio miferi , quam ipfum miferum paffio fui. 
Hoc Ifis rati prima fufpendAt ( inquit Caííiodor. 5. 
Var. ly.5) cum per maria ¿épochrem filimn fuum auda-
ci faminapietatepercfmnret. h a dum materna charitas 
fmm dejiderium fe í í imt explerefutido vifaefl ignota 
re [erare, Nontimuit materna charitas nauigando adi-
re pericula 3 quia pereunte filio 3 grauiora fuíHnebat 
naufragia. Et Thecuitis vbi filium periculo vidit ap-
proximare, non potuit vita fe muldatam non inge-
mifcere. Audim Rex , vtliberaret ancillam fuarn 
de mam omnium , cjui volebant de hareditate 
Dei delere me 3 & filium meum fimul. Nulluá in 
matrem iníurgebat, nullus in eius vitam mi-
litabat 3 & tamen ait in ipfam íimul. tela v i ­
bran 3 & cum filio ad mortem qu^eri : Folebant de 
hareditate Dei delere me , & filium meum fimul. In itti 
uenem collimabantur tela , & fauciabatur Thecuitis 
inflida plaga 3 quia charitas fie adunarat vtrumque , 
vt 3 cum inter períbnas verfaretur diftindio , chari­
tatis fieret vinculis adunatio. Notauit Abul. q. 14. 
Dixit mulier > c¡nod liberauerat eam , mn qpsidem quod 
ipfapeteretur ad mortem3 fed quia folus fUius eius pete-
batur. Dulcius eífet parenti, quam a filio feparari 3 
cum ipíb emorlSicenim charitas alterius fauciabatur 
aerumna , vt 3 cum duíe eííent, vna , eadémque v i -
deretur perfona. Dorainus Mqyfi apparet flammis cir-
curadatus 3 Sc fentibus ad fpeciem duris punólus: ¿4p~ 

5. v. 2. Cum nobiliorem plandam quiuerit eligere, 
qim-unt Interpretes,cur fenticofaarbore dignatus ííc 
apparere ? Et cur, qui fplendenti ainicitur lúmine , 
hicá moleílo impetatur ardorepRelpondéntque ean-
dem cum dileóto populo forcunam fubijlFc , & mo-
leftiam non diffimilem toleraflé.Pópiilus obfaíris fprr 
nacis ardoribus vexabatur , 8¿ Dominus ad fpeciem 
flammis etiam torquebatur : popúlus c^debatur fla-
gris , & Dominus terebrabatur fpinis 3 quia charitas 
nequibat laboribus non vrgeri, dum próximos afpi-
ciebat íerumnis grauilTimis ingemifeere. MoyfeSjqui 
interpretatur aqua 3 ad rubum inuokt, fed Dominus 
pr^cipit vt ad contribulium fopiendas flammas cele-
riter tendat, quafi plus eum cruciet aliena flamma , 
quám \)m^ú?i.<iy4igyptiorum lingua ( inquit Philo.libo 
1. de Vita Mos, ) Mofes aqua dicitur. Accedebat 
aqua rubo flammefeenti, vt ardorcm fapiret ^ fed 
Deusad populum fornacibus ^ftuantem iré praecepit̂  
quafi viuidiüs eum vrgeat populi flamma , quám ru­
bí adurebant incendia : nec poíüt aqua; fentire refri-
geriúm , díitn adurit ^íigyptius populum. Nam legi­
tima charitas patientiüs proprios labores tolerar, & 
eereeius eam alienus labor diuexat. 

T E X T V S . 

VERS. 17. Dicatergo ancilla tuá 5 vcfíac 
verbum Domini mei Regís , ficut faeru 
íicium ficuc enim Angelus Dei , fie eít 
dominusmeusRex )necbencdidione , 
nec malcdidione moncatur : vnde ^ 
Dominus Deus cuus cíl cecum, 

§. X X X I X . 

Concederé ádnerfario veniam , efí ojferre p in-
rimam hofiiam, 

FEUciffimufn eft3leges pietate fiiperare^ fortuna -
ta benignitas 3 illis exhibere veniam 3 á quibus 

permittunt exigere leges mulótam, Nec ob alindfoe-
bat Caííiodor. cj.V'ar. 4 . ) curiales leges facratijjlma ti* 
gauerunt 3nifivt , chn tilos foli Principes abfoluerunt3 
indalgentiapraconiareperirent. Praeftita indulgentia 
indulgentis commendat famam , c^im nofeitur cle-
mentiae laude relucere , qui potuit fine legura quere-
la exceíliis delinquetis puniré.Quifquis vkionis frx-
nauit pruritum,gratiírimum Nuraiui exhibere nofei­
tur holocauftum. Hinc eft , quod Thecuitis Ab'falo-
nis veniam precata ,Dauidis verbum ait 3 pingue fo-
re facrificium , & acCeptum cáelo holocauílum: Fiat 
verbum domini mei Kegis ficut facrificium. Et quid ver­
bo 3 Sc facriíicio commune ? Sacrifícium oblatis hof-
tijs coronar altaría j ilihil offerurit verba. QLiomodo 
er<To Dauidis verbum erit Numinis facrificium ? Ex­
pende , quid precetur Thecuitis: cum Abfalom fra-
trem , & quidem á párente fummé dileétura occidif-
fet 3 fas erat Regí, dignam crimine paenam exigere,! 
Sc poterat etiam pater offenfam remitiere 3 & reo 
veniam clemertter prasberé : ergo fi prabeat veniam, 
verbum , ait Thecuitis, erit gratum Numini facrifi­
cium : quandoquidem non minus eft maótare arden­
tem vltíonis pruritum,quám offerre fnauiffimum ho-
locaftum. Prodeft Abul. q. 14. Id efl Inqmtur dominus 
meiu Rex , refpandendofro Abfalone 3 qui eisttm efil 
ficut refpondit pro filio meo 3fcilicet abfoluendo eum) vt 
fiat verbum Regis quafi facrificium. Ácfi dicat: fi Da-J 

nia 
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uid Abfaloni j á quo accepit iniuriam3 indulgentem 
prsftiterit veniam , plurimam litabit hoftiam , ciim 
hofti parcere 3 non minüs redoleat, quám facríficium. 
offerre. lofeph fratribus menfam apponit>& viótimas 
madtari iubet: Introdue viros domum , & occide v i ü i -
mas , & infirue conmuium. Gen. 45. v. 16. Cum da-
pes iuberet parari fratribus apponendas , inquirunt 
Patres , cur vidtimas dixerit Numini confccrandas ? 
Itane ad faítigium dignitatis elatus, fe3 fuofque ar-
bicratur diuinos , vt oblatis vidimis velit adomrii&: 
Numinis inftar coli ? Eo certe Maonates cuku ado-
rahtur , ea adoratione coluntaL-, vtPtaices nocaL-itj& 
faftum carpendo ad noftram eruditionem protderit: 

i Ego dixi : Dij eftis 3 & ñlij Excelfi omnes. 81 . 
y. 6". Baiil. Seleuc. exiftimat lofephi menfam adin-
ftar altarisfuiííe; in ea namque inimicos cibauit,ven-
ditoribus exhibuit veniam^ & pro offenfa retulit gra-
tiam:ergo Ütauit plunmam hoftiam. Ipfum audi Ora. 
8. Cum in mmihus hahetet homines imurios3& pumrey 
mn jratres, fedhoflespomijfet 3 quid agit ? Vide inu, 
fitatam vltionú formam. Inuidiam^ venditionem3 bellu-
inamque immanitatem humanitatis obfecjuys vlcifcitur. 
Icaque pro belluina inhumanitate officiofa foluit ob-
fequia, pro truculentá inuidiá affabilem exhibuit gra-
tiam , pro veftium dirpoliatione eos & elegauter ve-
ftiuit 3 & fplendidé pauit. Ergo iure dixi a occidi v i -
climas , quandoquidem ipfa fercuia hoftibus exhibi-
ta j gratiffima Nuraini probantur hoiocaufta. Ergo 
Thecuitis 5 fi Daúid veniam iniurio concedat, facri-
ficium teftatur litare ^ & plurimara lioftiam ofFerre : 
Sicut facrificium : remittere benigne oíFenfam 3 eft 
litóre pinguem altaribus hoftiam. 

§. x x x x . 
D a t a rite a Regilus , atit ctáagnatlhus fides 

confifiere debetfirma , & ferma-
nere tnmolata. 

DIu trutinanda eft, qus aRegejMagnatéue fides 
oppignoratur 3 nam violara , honoris gloiñam 3 

3c gloriae famara innubilat , díim indecenti va-
rietate degenerat. Acceflit meritis tuis[ aiebat 
Caffiod. 5. Var. 4 0 . ) ettntlis Uudihus pretiojior : fi­
des 3 quam diaina diligunt <, mortdia veneramur. Inter 
fluótuantes varietates nequit fe humana fragilitas con-
tinerejfi deregalisverbifirmitudinepoiret ambigere: 
in noilris adUbus firmitas fecuritatem parit , amici-
tiam cuftodit, & quifque maieftati reuerentiara p i ^ 
credulitatis impendit , obedire promptus exambit.-
Immutabiiis fidei efl: omne , quod bené geritur: vt 
incerta fide operantis manus laílatur.Vemm^etíi óm­
nibus congruatferuare promilía , regia prsecipue in-
concuíTa firmitate refplendere conuenit verba , nam 
vt qni uauis gubernaculo allidet 3 ad Elicem contor-
quet afpedum, quo aurigare poíTit nauigium 3 ita 
regia fides pro Elice eít ad Rempublicam dirigendam, 
& gubernandam. Promiííerat Dauid Thecuti,quam, 
filio exoptauerat 3 fofpitatem , & mulier regiam fi-
dem facrificium vocauit: Fiat verbum domini mei Re-
gis3figut facrificium. Si3 cur facrificium appellarit Re-
gis verbum , inquiras ? Refpondebit Sanótius^íígni-
ficaíle nihil retrahendunii aut iramutanduminam vt 
nephas eft afacrificio aliquid detraherejita eft nephas 
datamfidem aut deniutare aut minuere.Díwí «»«//^ 
tm3vt fiat verbum domini mei Regis 3ficut facrificium. 
Celebrandam3ait}á Rege praeftitam fidemjVtpoté in-
uiolandam s & firmara. Audi N . Sand. Expofttio eji3 
vt famina hartetur Regem3 vt non aliter promiffa confi-
dem 3 quamfires e¡[et confecrata Veo, Adnedit : 

Populus laudaturuj videbatur Regis in prtftanda pro-' 
mijfione confiantiam 3 & reprehenfurus 3 fi minns iura~ 
tamfidem cenfianter implo/et.Dehonefatm maieftas, 
á promiffis deficiens 3 fufpicitur 3 datam fidem inte­
gré abfoluens. Solurn igitur cenum f̂irmwmque bonum 
(aiebat Philolib de Abrah.) efifides. Herodcs etíi 
morum corruptor 3 legum prasuaricator , Reipublicíe 
euerfor , dignitatis nomine non exuítur. Audíens au~ 
tem Heredes Rexjurbatus eft. Matth, 2. v. 5. Regem Mata.v. 3. 
audis, etíi ambitione obturbetui: s & timore per-
cellatui-, aft non multó poft honorabili titulo exuitur 3 
8c regis maieftatis dignitate quodaramodo exaugu-
ratur. Tune Herodes , clkm vocatis Magis, diligenur 
didicit abéis tempus ftella 3qu£apparuit eis 3& mit-
lens iílos in Bethelehen 3 dixit: Ite 3 & interrógate di~ 
ligenter de puero 3 & cum inueneritis 3 renuncíate mihi3 
vt ego venieps adorem eum. Quaerunt Interpretes, cur 
modo Rex non dicatur:7«w Herodts-. quiantea Rex 
eft appellatus y & regijs titulis infignitus ? Tune He­
rodes Rex turbatus eft. Si anteatot denigratusfceleri-
bus reg.ium nomen non amiíit, cur modo deperdidit? 
Quia modo (inquit Chryfol. Ser. 158. ) non vult 
datam fidem implers, fed fallere. Ergo vbi á fidei in-
tegritate defecitjregium dignitatis fpiendorem amií-
fit.Chryfologum audi: Fult memiri. Mendacium 
claudicanspromifíio, violata fides fie Regem dede-, 
cent, vt licet alijs obfeuratus vitijs regiam maiefta- . 
tem non exuerif, mendax, & fallax prorsüs denuda-
rit. Ergo Herodes vocatnr Rex, dura ambitione tur-
batur , & proferatur fine eo honore 3 dura promiífa 
violaturuscognofcitur : Tune HerodesAdett. tune non 
Rex 3 fed Herodes folüm : & quarc ? guia vult men-
tiri, 

§< X X X X L 

Egregm Dei imitator nec elogijs inflatur, nec 
vttuperijs deijeitur. 

COnftans virtute animus fupra fortunara viuit ¿ 
neceius fauore effertur, nectomitate deijeitur: 

confeientiae teftiraoniura attendit 3 adulationes non 
audit, obmurraurationes non tiraet. Mihi autem pra 
mínimo eft (aiebat cadeftis Philofophus ) vt a vobis 
iudicer3 aut ab humano die, 1 .Corint^.v.j . Acfi dicat 
Paulus: Nec laudibus eíferor, nec vituperijs confun- t.Cov.^.t. 
donApté Anfeim. hic: Doftoregregius humanas lau- J-
des , aut vituperatiopes paruipendens , ait-: Aíihi pro 
mínimo eft3 vt a vobis iudicer 3& ab humano die. Q u i 
inturaefeit laudatus, ipfo turaore laudibus pro-
batur indignus; qui ab honeftate deuiat, Se anjimo 
cadit vituperationibus irapetitus, virtutibus dignof-
citur non fundatus. Audi Fabium Max. apud Plutarc 
in Román. Apoph» Cum ludibrio haberet eum vulgus , 
atque Anmbalis pedagogum appellaret3 flocifaciens id, 
rationibus fuis vtebatur3atqHe amicü dixit 3 eum 3 qui 
eauillorum 3 & conuiciorum 3 metuens ejfet timidiorem 
putare eo 3 qui hoffes profugiat. Pro ratione ftabat fiue 
acclamationibus celebratus , fiue cauillationibus i i r -
petitus. Hanc animi celfitudinem in Dauide celebrat 
Thecuitis , nara cíira prsftitiífet fratricidas veniam , 
alij dilaudabant cleraentiam-,aUj ¿equitatera teftaban-
tur vioiatam* Verum Dauid nec laudibus inflabatur , 
necfeueris cenfuris deijeiebatur, conftantiam auge-
licara iraitatus 3 & Dei laudabiliter semulus : Sicut 
enim Angelus D e i , fie e ñ Dtminus mens Rex 3 vt nec 
henediüione , nec maleditiione moueatur : vnde & Do. 
minusDeus tuus efl tecum. Hominem., ait Thecuitis, 
eífe angelicum , imó diuinum , dura nec humanas 
laudes exambit, nec linguaces pertimefeit. Sicut A m 
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Luc. 11, 
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gelus ( exponit Hugo ) mn kcedlt a veritate , ita 
Rex nec vituperio , pee laude hominum deb(t recedere 
a veritate. Angelum Prorsus réfert 3 qui ííc operatur 
honefta , vtnec laudes ambiat, nec vituperadones 
extimeat. O quot á redto deuiaruiit , aura populan 
inflad 3 aut murmuratione deterriti! Ad perfe&ionis 
peruenit apicem 3 qui immotus periiftit, iiue Luidi-
bus extolhitui: 3 íiue cauillationibus obicuretur. lam 
fapit angelicam naturam 3 qui nec acclamadoiiem 
exambit, nec ilifurras linguas timet , fed id folüm 
curat s quod gratum Numini non ignomt. Refticuit 
Chnftus muto linguam , díEmonis cohibuit vioien-
tiam, & cum infolitum, ac pettóicúum miraculum 
candidos ánimos ad laude« impuledt: ssídmirata 
funt tnrbd. Luc. 11 . v. 14. Perueríi 3 & inuideñdá 
perculíi linguas venenatas armarunt, & miraculum 
iniquis artibus adfcriprerunt: In 'Beelz.ebuh principe 
damofiiorum eijdt damoma.Quid tunc Dominus ? 5* in 
digito Dei eijcio dumoma^profeñoperuemet in vos regnu 
Del. Dei digito, áit, miraculum patratum,vt Deo lau­
des pendanturj nec acclamadonibus fauftis eíFertur •> 
fed dsmonia eijeere perfeuerat: Eijcio damoma, quin 
obmurmurationibus perterrefaótus deíiftat 3 nos edo-
cens immotos períiftere , & á re¿titüdine non de-
íleótere , íiue repetitis acclamadonibus celebremur i 
íiue obtreítantibus linguis feriamur. Innuit Beda in 
Cat. Turbis Domini femperfaBamirantibus: Scriba 5 
& Tharifd vel negare, vel fimftra interpretatione 
peruertere labordbant. Dúos laudis , Se vituperationis 
ícopulos immotus enauigaúit s quin animo caderet, 
vituperarione percuííiis 3 aut fuperbiret laudibus cele-
bratus. Dirce euildem eífe inter vituperia 3 de elogia. 

§. X X X X I I . 

¿hiam inúrrie Beo adh&reas, ojlendit 
inprofperitñte modeftia, inaduerfis 

ío l trantm, 

PLures aduerfa fortuna imbecillos oftendit, pluri-
bus profpera mentem eripuit. Fortis 3 & Deo íi-

milis^ualibet forte idem permanet 3 íiue fauorabili 
aura ducatur 3 íiue procellis ingruentibus diuexetur, 
Virtutem ( aiebat Sene. Epift. 79. ) non flamma, 
non rptina inferius adducet. H&c vna maieftas deprimí 
nefeit, nec proferri v i tro. 3 nec inferripotefi. Sic huius, 
vt c&híiium fiata magnitudo eft, Perfeéta virtus, fir­
ma, fixáque conííftit}nihil extra fe qiícerit, nec aliter 
argei>tO , quam fiótilibus vtitur: externa úmnia ho-
nefté íiiperbadefpicit, nec fe jfortuníe praébet , fed 
fortnnam adaptat í ibi : fui iuris eft, quem nec extü-
lerunt profpera, nec deiecerunt aduerfa : qualis íit 
quifque patientia oftendit, & quantum Deo appro-
ximet , prodit. Thecuitis Dauidera angelicam 
tmitari naturam teftata eft i Sicut j4ngelns D e i , fie 
eft dominus mettJ Fex. Non appellauit artgelum 3 vt 
adulationibus demulceret, & qüam defiderabat ve_ 
niam aífentatione impetraret , fed quia extra for­
tunas limites degere agnouit. Ipfam aüdi: Fe nec be-
nediftione 3 nec malediñione nioueamr; vndé & Domi­
nus tuus eñtecwn. Maledici, abrodi 3 linguis rejferiri. 
Se fereno, impeturbatoque animo confiftere3 Denm 
intijs inhabitare arguit, imo oftendit. Ergo cüm Da-
üid impeturbato ánimos fereno vultu , ore íilentiofo 
faepé audierit dióteria, exornatum nouit perfeóta vir-
tutum fumma, Sicm ángelus Dei , fie efi Dominus 
meus Rex , vt nec beneditlione 0 nec maled'tüione mo-
ueatur : Vnde & Dominus Deustms eíí tecam. Acíi 
dicat: N i Dominus tua inhabitaret praecordia , pro-
iiocatus non contineres íilentio labra: ergo ex animi 

Mmw. de Naxera in Reg. Tom. I V . 

tranquillicate nofcftnr cuiii angelis fodetas 3 & Nu-
minis etiamafíinitas. Prodeíl Abul. q. 14. Q»ia nen 
moueris benediftione, nec maiediüione^fed fe*?per rette 
¿gis 3 Dominus Dem tua* eít tecum s feilicét diligen-
do te i* ómnibus operibus tuis Patiens conftantia in-
ternam morum elegantiam clariffiníe denipnftrabat, 
& Dauidem in ahgelorum cenfum Referendum often-
debatquandoquidem íniuriis 3 maledidis , oppro-
briis prouocatum contiñere iram , naturam arguebat 
ángelicam 3 & miram perfedtionis elegantiam. A l i -
quos videoj cüm prolixas 111 oratione horas ponaiit, 
& Deo fe familiares oftendant, ad leue verbum ira­
cundia inflammari , & offenfiunculis ardentiflimé 
commoueri : horum non improbo virtutem, fed 
perueniíle nullatenüs crediderim ad perfeótioncm ; 
nam Dei asmulus difcipulufque quantum profecelit, 
oftendit conftanti patientiá 3 Se quám Numini ap-
proximet patientiffiraa tolerantia. Maria iuxta pedeá 
Domini federe r e k m n : Sedens fecus pedes Domini , 
audiebat verbum illim. Luc. 1 o. v. j 9. Sóror folici- Lúe m 
to labore defatigata 5 de fororis otio eft conquefta í Y» 3€' 
Sóror mea relinquit me folam mimbrare : id eft : ad 
menfam federe, Se conditis ferculis pot i r i , non ref-
puet, laboris tamen moleftias fugit. Quid tunc ? Ma­
ria tacet ,nec obmurmurantem referir : quia Dei au­
diebat verbum , furdefcebat ad fororis opprobrium i 
Se indé probabat eífe Deo proximam > quia fororis 
verbis percuífa integram conferuabat patientiam» 
Prodeft Auguft. in Cat. Canfam fuam tanquam otiofa 
ludid maluit csmmittere, nea in reffondendo voluit 
líéorare j fi enim páraret refpondendi fermonem, remit-
teret audiendi inientionem. Deo próxima pro fe np-
luit refppnáere , imo gaudebat fororis criminatio-
nibus infamari, Se apud fuos defpici. Deus Oreb 
petram íibi delegit thronum. E n ego flabo ibt coram 
te fupra petram Oreb. Exod. 17. v. 6". Hanc petram ^ 
Moyfes virga percutit, Se cüm de more íit reper-
cuííum íilicem ardentes eiaculari fcintillas 3 hiclim-
pidiffimas obtulit aquas. Percuties petram , & exi~ 
Mt ex ea aqua 3 vt bibat populus. Repercuffa petra 
non euómit ignem s fed cryftallinum 3 quo percuf-
foris fitim extlnguat, liquorem. Et cur dedifeit filex 
naturam , Se exiraiam colit patientiam ? lam Tex-
tus edocuit 3 dum Ñuminis nobilitatum veftigio di-
xit : E n ego flabo ibi coram te fupra petram Oreb. 
Domiñi adhsérebat veftigiis, Se ideó conuertit in 
vndas flammas: ft eiiim id^i verbere petra flammef-
ceret, proximitatis opiniónem innubilaret. Inhuic 
Caietanus. E n ego fiabo coram te ibi. Demonflramh 
eíl locum , & promittentis prkfentiám fecundum ope~ 
rationem foecHndam ad prodocendumibi aqmm. Quám 
íilex Dei nobilitaretur prasfentiá , teftabatur Se pro-
fíuens vnda , Se frernata flamma ; ni eriim Deo ad-
hsereret, prodiret flamma , non vnda : ergo patien­
tia proximitatem teftata eft : vt qui Deo exambiunt 
approximare , difeant patientiam ample'cli \ eft nam-
que tolerantia proximitatis indicium 3 perfe&oíiíá 
argumentum , deuidsquc laudabiliter naturas clarif-
íímum teftimonium. 

§. X X X X I I L 

¿/í«í ad com'tlimdyim g r ñ ú k m effícacif-
fímum efl illicium > inio honejiam 

incantámentum. 

ADulatio inuehitur boñis moribus inimica i au-
dientem deleóbat, fed Se deleóbando infatuat-

Econtra: laus de puro corde profeóta , Se veritate 
fubnixa eft debitpm virtud tributum j & ad conci-

... ' * 0 
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26 Excurf. Morales.País. I V . 
Úanáám fibígratiaip honcftum incantamentum. Qui 
cpmrpendabíles fiint i non rcfngiunt , alios dignis 

• laudibus commendare, & de fnlgore proprio imper­
tiré. Qmdgratius ( aiebat Caffiod. 10. Var. ii.)quam 
fi gloria vejirA videar charitñtisparticipañone fociari ? 
V i cjuia vos abunde fidgetis , nohislibenter de proprio 
fplendore impertiamim : ciim damnum non efí Inmini 
aheri de fuá claritate largiri. Foüete defideria noñra , 
qui cogmjcitis ¡inceritate prac'tpua. Grafia veflraper 
omnia nos regna commendet. Durn benctiola lingua 
commendat alterius faóla > eius gloriam adauget 3 & 
gratiam ííbi conquirit, nam laus blando irrepit 3 duf-
citer mulcet, &¿ efíícaciter allicit. Ad hoc honeftum 
incantamentum recurrit Thecuitis, vt facilius Daui-
dis conciliaret íibi gratiam s & Abfaloni impetraret 
veniam: Sicut enim ángelus Dei a fíe ejt Dominas 
rneus Rex. Qui obíHnata indignatione Abfaiom per-
fequebatur 3 íam , ira fopita , Thecuitis precibus 
annuit 3 8c veniam concedit. Et quomodo Thecuitis 
cito adeo negotium abíoiuit ? Quia eo elogio, in-
quit Abul 3 fie aures indulcorauit, & íibi animum 
íic laude allexit, vt Dauid fententiam demutarit, 
8c facilé indulferit. Accipe Abulenf. quíEÍl. 14. 
Jfíud poteíí iniroduci per modum laudis ad perfua-
dendum , fcihcet quod mulitrifla diceret Regi^quod 
eratfícut ángelus Dei 3 ad hoc, quod per iftam lau-
dem facilius moneretur ad concedendnm , c¡uod pete-
hat rnulter de júhfalone. Honefta erat petitio 3 8c 
Rcgis clementiá digna fapiéns tamen mulier ad 
laudis patrocinium íe contulit: vt qu^ bené noue-
rat laudis efíicatiam ad elucrandam beneuolen-
tiam. Efther 3 dum Regem adit , gélido ftupore 
corruit; íibi iam reddita Regis fplendorem exag-
gerat, angélica fulíiíFe £icie deprasdicat , 8c egre­
gias doces dilaudat. Vtdi te , domine 3 qnafí angelum 
Dei 9 & conturbatum eí i COY meum prtt tirnore glorU 
Itta. ZJalde enim mirabilis es 3 domine 3 & facies tua 

Eflh 15 phrn eftgratiamm. Eñhzr i5.verf. láT. Ec curtení-
v . ié, * P11S anguílum infumit laudibus , quas á populo 

auertere periculum venerat fuíis precibus ? Quia 
nouerat 3 inquit N . Sanótius , laudis energiam a 8c 
ad demulcendum animum efficaciam. Erat , quod 
exigebat s honeftum , laudis tamen voluit afeifeere 
patrocinium , 8c dum laudar s impetrat: X^jud v ü 3 
JEfther Regina ? Qua eft petitio tua ? Etiamfi dimi-
diam partém regni petieris 3 dahitm tihi. Efth. 5. 

Fflh.y.v.3. verf. 5. Fas erat, dimidiam regni pártem promitte-
re caftitati \ cum Herodes dimidiam regni partem 
afFerre non erubuerit libidini. Et nota Efther pru-
dentiam : non dixit fe animo confternatam ob mi-
naces oculos, ob circiínftantiám fatellitum 3 fed ob 
venuftam maieftatem 3 orifque pulchritudinem; 
feiebat namque laudes beneuolentiam elucrari, 8c 
ad poílulatis annuendum animum deUnire. Inter-
pretis verba funt : Non dicit 3 minaces 3 & fcintil-
lantes oculos 3 aut Perfarnm feuijfimam legem íanguo-
ris 0 í , & confternationis ftiijfs caufam 3 quia id 
/̂ÉJfmrMJ durius acceptums videbatur 3 fed maiefa-

¡f £?i» , & fplendorem , & quia aliquid in eo diúino fimi-
le fpeílare videhatur. Angelicum teftatur vultum 
induiíle, retulifTe Numinis maieftatem , vt dilau-
datus faciliuüanniiat s & poíluiata concédate nam 
lioiiulKi laus eft cf&cax ad promerendam gratiam 
illiciurn, & aurlum incantamentum» 

§• X L I V. 

T)lu¿ homine videtur 3 qui nec adulatorihus 
impertit gratiam , nec in veraces 

effundit iram. 

A Dulatio eft enorme fafeinum , veritas indi-
gnationis fomentum. Demulcent aurem blan-

diíliniíe adulationes , exaíperanc vtiliííimíe veritates. 
Ob id diíerté aiebat Séneca lib. 6. de Benef. cap. ^3. , 
Dic iüis 3 non quod volmt audire 3fed quod edijfe 
femper volent : plenas aures aduUt'wnibus aliquando 
vera vox intret. Quis tanti animi íit 3 vt felicibus , 
cuius inopia laborant, proferre audeat veritatera í 
confuetudo pro veris blanda ingerir, vt vitarit irama 
autvt airequatur gratiam 5 nam etíi veritati debea-
tur prsmium 3 adulationi largitur \ íi non á natura > 
a confuetüdine faltem longe difceílit , qui eodem 
vultu audiuit, ac adulatorem, véracem. Thecuitis 
ad genua procumbens 3 Dauidis thronum firmura 
teftatur Rex j & thronus eius fit inmeens. Quid tune 
Dauid ? 6^íí contradixeút tibi > adduc eum adme 3& 
vltra non addet , vt tangat te. Thecuitis votis an­
nuit kiudatus 5 non multo poft Irais traníiuit in re-
prehenfionem : Quare cogitafi hmufeemedi rem con­
tra populum Dei , & locutus eíi Rex verbum iffud , 
vt peccet ? Quem dilaudarat nuper innocentem 3 
carpir modo peccatorem; & tamen Dauid nec re-
tradat Tententiam s nec, quam conceíferat, reuo-
cat gratiam : ergo vbi aduertit Thecuitis nec laudi­
bus efferri, nec correótione exafperari, angelum 
vocat, quaíi humanam denudarit naturam : Sicut 
ángelus Dei,ftc eíi Dominus mem Rex > vt nec bene~ 
diüione, nec malediüione moueatur. Id eft anseli imi-
tatur ingeinum j cum nec m carpentes efmndat irám, 
nec indebitam benedictionibus largitur gratiam. 
De more homines adulatiónibus demulcenturj & 
veritatibus irritantur. Innuit Abul. quaeft. 14. Non 
moueatur benediñioríe s quafi peî  adulationes confrat3 
nec etiam mouetur malediüione 3 feiticet ad iram , ad 
hoc quod imuíluminfUgat. Stabilem pronunciat thro­
num , quia nec in veraces iratus, nec adulatiónibus 
delinitus. Angelum profeóto Dauid fefert, cum eo­
dem vultu audiuit repreheníionem, 8c laudem : Si­
cut .Angelus D e i , fíe efí Domims mem Rex3&c. lo-
nathas ínter dúos fcopulos reóto greííii traníilfe re-
fert'ur a cura alter odorif;ris alliceret floribus , 8c 
alter acuris pungeret íentibus : Nomen vni Bofes, 
& nomen alteri Sene. 1. Reg. 14. verf. 4. 'Bofes in- j . ^ e g ^ . 
tevpretari (ait Lira} flores 3 Sene a^guflans. Con- v. 4. 
fonat N . Sand:. Scopulorum alter fpectofuspropter flo­
res ... alter fortajfe cinBus erat rubis. Dum lonathas 
nec floribus allicitur, nec fentibus exafperatur , fed 
medius-traníit, Chriftum refert 3 8c triumphum 
rapit. Audi Gloíf. Mor. Per lonatham 3 qui colum­
ba donum interpretatur , Dominus lefus Chrifíus fí~ 
gnificatur. Plus homine videtur lonathas , dum eif-
dera oculis afpicit flores 3 8c- lentes , dum nec lau­
dibus allicitur 3 nec vituperationibus inflamma-
tur. 

T E X T V S . 

VffLs. 18. Ec refpondens Rex dixic ad 
mulierem : Ne abfcbndas á me ver­
bum j quod te interrogo. Dixítque ei 
mulier: loquere domine mi Rex. 

§. X L V . 
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¡5. X X X X V . 

ConieBuYA^ non extorqueant fidem , fedfna-
deant Jludiofms inquirere veri-

iatem. 

INcer castera morcalium incommoda & hoc eft , 
nimis conieduris fidere 3 & opinioni tenaciter 

adhasrcre. Experientia nos edocet oculos cludi, & 
extremam alicuius porcicus partera anguftiorem cen-
fer i , & nihilominns qu^conijcimns , vti venffima 
ampleólimur. Tollenda ex mimo fufpicio ( monet Se-
nec. lib. 1. de Ira Cap. 24. ) & coniettura falla-
cijfma im'Mwíwrrf. ConieAura citó corrigitur , míi 
arrogantia aírocictur. Verumfuperbia íibi imponit s 
düm faili pode non credit. Non eft defpicienda con-. 
iedura 3 fed deferuiat 3 vt ftiidiofius res difpiciatur , 
&c folicitiüs veritas indagetur. Acceirerat ad Dauid 
Thecuitis , & ex eius verbis coniecit Dauid verba 
illa non eífe á muliere excogitata , fed á loabo con-
ftruóta , & taraen conieóturis firraiter non adhseíít, 
fed veritatem ftudiofius inquiííuit : Rejpondens Rex 
dixit ad mulierem : ÍSTe abfcondas a me verbum , quod 
u interrogo. Otiofura videbatur rogare quod non 
faliacibus conieóturis poterat Dauid agnofcere: cur 
ergo interrogar ? Quia vtprudens, inquit Abul. q. 
14. vfus eft coniedtura non ad préftandam fidera , 
fed ad folicitiüs inquirendara veritatera, Abulenfera 
audi: Credidit, e¡uod mulier non fuffecijfet ad ifta con-
fingendum , nec aufafuijfct illapetere , nifi quis inftm. 
xtjfet €am3& confortajfefjdeo ptttamt quod Joahinjíru, 
xerat eam in ómnibus ijs , & nnnc petit ab ea, vt ref-
pondeat , fecmí ? Conijciebat fatis pm-
denter verba illa non eíTe mulieris, fed loabi; non 
eííe á rauliere conftruifta , fed á loabo diótataj noluit 
tamé opinioni fuáe adhíErere,fed veritatera inquirere, 
fuis nos fiótis edocens vtendnm elle conieóhiris ad 
folicitam rei indagacionem, nec illis prasftandara fi-
dera. ínuenies aliquos ea tenacitate conieóturis & 
quidem failentibus adhíerentes3 vt , quod fufpiciuntj 
certiílimum exiftiraarint, Se meram eífe veritatem 
tradiderint. Cíira Chriftus Dominusj deuida morte, 
claufis ianuis, Apoftolorura fe oculis prasfentaret, 
exiftimabant fpiritum fe videre ; verüm Do-
minus admonuit conieóturis non credere , fed ad 
folicitiüs indagandara veritatem manuduci: Exifii-
rnabant fefpiritum videre. Et dixit eis : Quid turbati 
eflis , & eogitationes afcendmt in corda vefíraiVideté 
manus meas, & pedes rneos y cjuia ego ipfe fum i palpa-
te3& videte-.ejuia fpiritus carnem, & ojfa non h^bet,/i-
eut mevidetis habere. Luc. 24. v. 37. Secura ratioci-

' nabanturj foribus claufis, corpus non poteft i i labi, 
claufa funt fpiritui peruia. Ergo quod noftris obtu-
tibus obijeitur 3 non eft corpus, fed fpiritus : Verüm 
Dominus eos monet eis conieóluris ad palpandum, 
& inquirendum deberé duci , non fufpicionibus 
aílentiri^nam quantumuis il ls conieduras eertis fun-
damentis viderentur innixáe, á veritate diftabant fal-
ÍE. Ergo coniedurafuadeatveritatera inquirere, non 
ftatim fidem príeftare : , & videte.\mm\t 
TheophiL in Cat. Vos putdtis me ejfe fpiritum , id 
ejf y phantafmata , ficut piares defmftorum circa fe„ 
pulcra videri sut folitiSed fettote¡wod fpiritus necear. 
nehabet3nec ojfa.-ego a%em carnem,& ojfa haheo. Cura 
corpus terrena; labis qualitate concretum nequeat 
claufa penetrare, conijeitis ( aiebat Dominus ) non 
corpus vobis obijei, fed phantafma : fed s fufpicio 
fuadeat tadus inquiíitionem 3 non extorqueat á 
vobis fidem. Sunt namque conieótura; fazpé falla-

ees : v b i , manu examinante j tetigemnt y coniedura; 
depreíienderunt fallaciam, ócingentilfimeerrarent; 
l l eisconieduris d u d i , verumefTe corpus non ele- | 
derent. 

T E X T V S . 

VERS- I^.EC ain Rex : Numquid manlll 
loab cecum eft in ómnibus iítispRef-
pondic mulier, 6c ait: Per faluccm ani­
mas tuae, domine mi Rex , nec ad íini-
ílram , nec ad dexteram eftex ómni­
bus his , quEelocutuseít dominus meus 
Rex ; feruus enim tuus loab ipfe prsc-
cepit mih i , 6cipfe pofuic in os ancillíé 

. tuícomnia verba h^c. 

§. X X X X V I . 

Aduerfa fortuna amicumprohat y ¿r puhlicaP, 

VT auri lydio examinati pretium dignofeitar 3 dic 
an adulteratum fit 3 fideli examine propalatur \ 

ita amicitia 3 an adulterara , aut vera íit 3 adueríitate 
pro lydio & proditur , & difeutitur. Témpora ( aiebat 
quiázm) fifuerint nubila ¡foluseris. Qj.iiaduerfitatis 
tempore receffit j non profequebatur perfonara , fed 
fequebatur fortunara. Certa fides inadueríis lucet, in 
profperis non adeó refplendet. Plures araici inde fu-
giunt y vnde probantur, quia etíi. affedarent noraen, 
carebant norainis veritate : ficrepuit catena , difpa-
ruit & amicitia. Nihi l &c¡ue oble&auerit animnm(aie~ 
bat.Sene lib.de Tranq. Cap.7.). c¡¡uam amicitia fideíis^ 
& dulcís. -Quantum bonurn eft , vbi funt praparata pé­
ñora , in cjHdTtmv fecretum omne defeendat , quorum 
confeientiám 3 minus quam tuam , tirneas , quorum fer-
mo folicitudinem leniat , feniemia confitiurn expediat , i 
hilaritas triñitiam dijfipe't} confpetius ipfe deíettet f 
De Phenice Arábica illa volücre quinquagefimo au­
no nafci, &: íine compari viuere, fama profert •, fed. 
oculorum notitiara fúgit: vera 3 fidelifqúe amicitia 
eífe referíur 3 fed quo in pe dore inhabitet, non fei-
tur. Quifquis íibi amicura amat. amicitiara adulterat. 
Cura Abfalom exuláret, & iram Principis fuftineret, 
Thecuitis eius fufeepitcaufara, & fapienti, fígurató-
que eloquio fopiuit iram : Dauid derairatus mulieris 
artiíiciura, & • fupra mulierem agnofeens captura , 
audorera coníilij indagar > & an loabus fucrit, in-
tzwooax.-. Numquid manus loab tecum e ñ in ómnibus 
iftisfEt cur é tot Abfalonis amicis á loab fufpicatus 
eft , proraanaííe confilium ? Qiiia etíí plures, dum 
Abfalom patris vtererurbeneuolcntia, eius cingerenc 
latera j &:vfque ad feruilia demitterentur obfequia, 
fecumque dscertarent, vt grata exhibsrent officia^ 
folus loab exuiisagebat curara, & íatagebat delinire 
Principis iram. Ergo Dauid folura de loab interroga-
uit, quia canteros temporarios amicos nouit.Dlibiuni 
hocexcitaúitÁbul.q. 1 $.X¡lu¿retaiiquis quarepotius 
Rex coqitauit de loab, quod adiufiffet mulierem Uíarn, 
quam aliquis alius f lam rcfpondet; hab erat amicus 
ksfbfaloms , anteqmm re ceder et de ^f-ael per mortem 
¿iwnon , & nunc retinefrsamicinam orabe.t oceuhe pro 
tilo , vt rediret in terram Ifrael. Expendit Dauid é tot 
Abfolonis, cura profpera fortuna vtebatür , amicis, 
nullumeiusfufccpiíre partes , & folura loab adni-
xum fuiífe Principis iram fopire , & calamita-
tera exulis alleuare : ergo faeile j á quo illud coa-

D x 
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v. 30. 

filium promanafTet, agnouít, quia folum loab ver^ 
amicitise leges colere vidit. Requifita Thecuites de 
audore parábola non íblüm aíferuit loab extitiífe , 
fed inter cuteros laude digniflimura refiilgere i Ser-
SÍUS tuus loab ipfe pracepit mih't. In Hebríeo habe-
tur : Si eft vir ad intelligendum , vel dextrandum , 
ficm Joab. Acíi dicat mulier : Veritatem attigiíH, 
quia ex palatinis ómnibus, folus loab per me Abfa-
íonis veniam folicitauit 3 & folus amicitiara recinuit. 
Ita exponunt Hebras! apud datum Abul. Hebrd 
exponunt: Non eft vir in paUüo Regís , vel in toto 
Jfra'él ad intelligendum 3 vel dextrandum , id eft ) 
qui pojjit intelligere htc , & dextrare mfl loab. Con-
feíía eft mulier é tot aulicis, palatinífque olim Ab-
faíonis amicis nullum praeter loab in adueríkate re-
maníííTe , qui negotium illud curaret, & ípfara ad 
folicitandam sratiam inftmeret : Si eíi v k ad dex-
trandum: Rarus in vtráque forcuná inuenititr ídem, 
quia Fortuna Circem imitata 3 . omnes transformar, 
& in ííbi diílimiles mutat. Vbi arbor illa prsex-
celfa s ditiííimáque corruit, Nabucho expellitur > 
& expulfus fuíHnet durum exilium. E x hominibus 
abieSius eíi. Dan. 4. verf. 5 o. Vb i áurea illa ftatua 
refplenduit 3 omnes adoratioríis impenderunt ob-
fequium 3 plaufum , imo & cultum : Cadentes om­
nes populi, tribus , & UnguA adorauerunt ftatuam au-

Dan.j.v.7. ream. Dan. 5. v. 7. Idem erat Nabucho 3 dum ful-
gebat auro, & tabefcebat exilio/ed non erant iidem, 
quos iam aduerfa fors dilucide oftenderat camiífe ve­
rá amicitiá, & folüm adftitiífe fortunato cupiditate 
amicitise fucis compta; exulem 3 de iam abiedum 
prorfus ignoramnt, auro praediuitem coluerunt hic 
enim eft mortalium mos, adueríítate feilicet prelíum 
nefeire 3 8c dignitatis faftigio celfum indignis de-
miffionibus colere. Prodeft Theodor. ^pud GioiV, 
Regis mutatione ab eius imperio defeiuerunt. Rúente 
arbore , foíiis 3 íruótibufque denudatá 3 ab ea defei­
uerunt s qui ad colendam ftatuam auream velociter 
inuolarunt. Adueríitas qualis fuerit illa amicítia de-
texit 3 quia profperitas oceuluit. 

§. X X X X V I I . 

Tro manihus , & armis eft confilium h pru~ 
dentiá profeBum , & temporibus 

opportumm. 

COníílium á verá prudentiá exortum, Se Occa-
íionibus opportunum multa expediuit , qus 

adeó facilé nec aífequerentur arma 3 nec alia obtine-
rent machinamenta. Per Paracktum (feribit Tertul. 
de Vel. Virgin, cap. 1.) componitur in maturitatem. 
Rudis natura, &variis affedtionibus deturpata per 
Paracletum 3 cui faíubria attribuuntur coníilia, non 
folum eruditur, fed maturitatem aífequitur. Vt cali-
dum coníílium mores euertit 3 ííc maturum, & pru-
denti moirá excoólum omnia expolit, & compomt: 
Confilium fapiens ( aiebat Plutarc. lib. An feni ) mul­
tas vnum manus fup^rat. Prasclaras, & fummás res 
perficere foletpruderís confilium , rerúmque ¿ircun-
ftantiis accomodatum. Cum loab variis modis ftu-
duiíTet in Dauidis gratiam Abfalonem exulem reuo-
care 3 confequi non valuit, quoufque Thecuiti, vt 
fermonem verteret, Regémque adiret, opportunum 
confilium dedit: confilio res eft perfeda, &c Dauid 
coníílium appellauit manum; iV«»3^í¿¿ manus Joab 
tecum eíi in ómnibus iftis ? V t oftenderet non minüs 
conducere , quám robuftum brachium ad difíiculta-
tes fuperandas, opportunum confilium. Hu^o íic in-
térpretatur: 7 y « ? ? 3 ^ manus t id eft confüium > & 

operatio, qMaJt dicat: T^umquid omnia dixifii de conjt-
lio loab ? Cüm manus militum copiam , auc operis 
donotet energiam, Dauid manus loab appellarit con­
íílium : vt denotaret non minüs prodeífe fepc apti 
coníílij prudentiam, quám militaris manus eííica-
ciam : Numquid manus loab tecum eft i Acíí dicat: 
loab prudentiá pro militari manu fuit ad indignatio-
nemíbpiendam, & veniam Abfiloni imp'Jtrandam. 
Ergo vt conííliorum noueris efficaciam , inquit Hu­
go , manum appellauit, quafi pro armis , & militi-
bus fit confilium ad feliciter aílequendum intentum. 
Ma/ema aluus pro arena fuit gemellis fratribus3 fan-
gpmiem ad alendam vitam fuerant ííne controuerííá 
partiti, & appetente iam parturitione circa primoge-
nituram coflidebantur rixati ; Collidebamurin vtero 
qiusparmli. Gen. 25. v̂  11. ExcellentiíEcupido, am-^60,1^ 
bitio dignitatis fratres feparat 3 bella mouet, foedera ^11' 
naturas nefeit. Ergo lacob, etíi egregius ludator , 
lucem fecundus vidit : ada'at tempus aífequendi be-
nedidionis maioratum , 8c prudens mater optimum 
lacoboprasbet coníílium : jíccjuiefce confiliis meiss & 
pergens ad gregem 3 affer mihi dúos hosdos óptimos. 
Gen. 17. v. 8. Quám eft andquum aíTequi dilargitis %'%' 
donis 3 quod non aífequitur meritis! CÍECUS induci- V' 
tur , qui accepit edulia jiiam muñera excaeeare índi­
ces , edocet exprrientia, offerentis agnouit vocem , 
6c: tamen affjótaíle videtur perfonae ígnorarttíam, auc 
corrupiífe munerlbus fubornatus confeientiam : ad 
tadtus experimentum recurrit Voce informatus. ifaac 
culpa obfeuratus non eft, quia omnia ad noftram eru-
ditionem figurata 3 8c conferipta. Itaque á voce ad 
taétum, dum offerebantur muñera, appellaíle retulíe 
Scriptura, vt compertum fuerit, plures eloquentiá 
rnunerum perfuafos 3 vim confeientias inferre 9 8c 
argumenta pro aífeótione conquirere. Sed adtheíím 
noftram reuertamur. En lacob , quod non obtinue-
rat, decertans veluti in Martiali campo, fapienti ob-
tinuít coníílio , 8c dum obtemperat prudenter coníí-
Uis3 triumpiialibus redimitnr trophads. Rebecca ( i n ­
quit Hugo ) id eí i t gratia s cenfulir lacob. Coeleftis 
fuitgratias opportunum coníílium , vtobtineret pri-
matum obediendo 3 cüm obtinere nequíuerit decer-
tando. Hinc eft , quod diabolus minüs ad fpeciera > 
quám prodigiofum miraculum , optimum extimefeit 
coníílium. Audit Herodes, imó per Herodem dia­
bolus , Magos infolito fyderis iubare Cbriftum quas-
rere ? 8c timore quatitur obturbatus, &; ad callida 
confugit coníília aftutus : Turbatus eíi. Match. 2.v. 5. Matth. 1, 
Priufquám adarma, callida confugit ad coníília: Cum v*'* 
inueneritis i renmeiatemihi.Nouexit verfutus, quám 
inimica probis moribus íínt iniqua coníília í vtaue 
itineris laborem Magus amiferit, ad curiam rediré 
confulit. Verüm Magus claris fyderis luminibus in­
formatus j Chriftum inuenit, 8c oblatis muneribus, 
adorauit: adoratronis , ac muneris príemium falubre 
fuit, 8c opportunum coníílium : Refponfo accepto in 
fomniis, ne redirent ad Herod.em , per aliam t iam re-
uerfifunt in regionem fuam. Quid tune ? Heredes,iqui» 
audito fyderis prodigio , folüm refertur turbacus: 
Turbatus eft: iam ardentiiFimis iracundias ftammis 
furitdelufus: ftdens quonum delufus ejfet a Aíagis , 
iratus eí i valde. Miraculum obturbauit, fed prs-
ftitum Magis confilium 8c fefellit, & toríít: Iratux 
eíi valde. Sperabat anteá miraculum effectucaritu-
rum ,fuis perueríís dolis , & cónfiliis, fed modo iam 
defperat, quia videt opportuno confilio callidam 
aftutiam fruftratam, 8C doloficatem prorfus déte-
¿tam : ergo acerbiüs tulit, quám miraculum , confi­
lium. Jila ira { Ccñhit Chryfoftom. in Cat. ) ma­
gna , & inextinguibilis eft' Inextinguibili arder 
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valdé cruciauit coniilium. 

5. X L V I I L 

Faciiepr&bentur confilia ^ non (tdeo facile ad 
confilium necejfitria, 

>Lures oppoLtunum hon miniftrant calamitofo 
remedium 3 contehti, i i pr^buerint falubre con-

íilium : redé confulunt, fed prasftandam opem fub-
tahunt. Notauit lacobus : Si frater, & foror nu-
di jint i & indigeant viíiu qmtidtano 3 dicat autem 
aliquis ex vobis illis : he in pace 3 calefacimwi a & 
faturamini .• non dederetis autem eis , qti& mceffaria 

lacob.epift. fant corpori, qmd proderit f lacob. epift. 2. verf. 15. 
Non improbo (inquit Apoft.) bonum coníilium 3 
fed , cüm poffitis 3 non exhibere nudo veftimen-
tum 3 pauperi aurura. Nudus acceptá vefte calefie-
ret 3 ílne vefte alget: ergo otiofum erit coníilium 3 fi 
denegent veftimentum. Hifpané dicitur : Déme di­
neros ¡ y no cenfe jos, Cum loab Thecuiti confuiuif-
fet veniam Abfalom á Rege impetrare 3 in eius ore 
ea verba pofuit 3 quibus quiret confilium perficere, 

, & feiiciter negotium abfoluere. Nouit Dauid vnum 
fine altero fíepé irritum 3 vndé non rogauit Thecui-
tem j an loab eam ad loquendnm inílnixilTet 3 fed , 
an iuuaíret: Numquid manm loah tecum eft in omnL 
hm iíiis f Acíi dicat: Qui te vefte lugubri confuluit 
indui : Indnere vefte luguhri: pr^buit-ne veftem ? 
Qui ad Regem monuit ingreííum, expediuit introi-
tum ? Hunc eífe homm verborum feníum tradit Hu­
go : Numquid manta loab tecum efi s ideft3 con/ilium, 
& operatio ? Plures namque retrahunt manum, prse-
bent coníilium. Cüm Petrus 3 & loannes templum 
oraturi peterent 3 in deiidiofum inciderunt mendi-
cum j Petrus commiferatione motus 3 vt furgat, ad-
monuit: /« nomine lefti Chriíii Nazareni [urge 3 & 
ambtda. A6tor. 5. v. 4. Poíl coníilium manum ex-
tendit i & pauperem alleuauit: E t apprehenfa, manu 
ems dextera 3 alleuauit eum. Optima fuit Petrus con-
ííliantium idea 3 düm non foiüm alíurgendi dedit 
confilium 3 fed qua ad aílurgendum indigebat 3 ex-
tendit manum : porrexit, vt iuuaret, dexteram, non 
folüm depellere monuit, deíidiam. Notauit Baíil. 
Seleuc. Orat.11. Emifit vocem, immijit tangendi vim. 
Adiuuit 3 8c monuit, pedes procudit, & vtambu-
laret 3 coníilium dedit. Edocuit fa¿tis , nil deferuire 
coníilium 3 quamtumvis honeílum 3 íi ad coníilium 
explendum deíit neceirarium: nec fátis effe admone-
re 3 íi refugias 3 cüm poíüs, opem príeftare. 

T E X T V S. 

VERS. IO. Yt verterem fíguratn fermo-
nis huius > íeruus tuus loab prsecepit 
iílud : tu autem domine mi Rex 5 fa-
piens es, íicuc habec fapicntiam A n ­
gelus Dei , ve intelligas omnia íuper 
terram. 

ChAritos al iepa comwoda propria repuPtít^^ 
incrementa. t 

ERga prbpriá commoda íolicitudo iemjper inuigi-
lauit ardentior , circaaliorum vtilicates inuenitur 

fepé tepidior. Quis cadem cura laborauit aliis3 ac 
fibi ? quando natura ipfa edocct priüs íibi confulere, 
pofteá cíeteris prouidere j verüm quod ignorar natu­
ra , charitatis addifeitur in fcholá. loab Thecuitem 
admonet 3 Regem adeat, & ad impetrandam Abía-
lóni veniam 3 fermoiiem vertat. Fr verterem figuram 
fermonis huius , ferms tuus loab pracepit iftnd. Id eft, 
difpofuit, vt Abfalonis caufam meam eííe s propo-
nerem, vtque de proprij íilij íalute 'ageremi. Ita 
Abul. quaeft. 15. lujfu 3 quod verterem figuram fermo­
nis ...vt introduceretur petitio de ¿yfbfalom ptrfimi-
litudinem petitionis de filio fuo. Thecuites acfi pro fia 
lio fuo ageret caufam 3 folicitam adhibet dilieendara^ 
Sermo verfus interna relplfndet charitate , emicat 
perfedá folicitudine : Thcciiitis alienam caufam ve 
propriam traóltat i eft enira charitati innatum , non 
minüs 3 ac propria 3 alterius felicitare incrementa ¿ 
doleré incommoda. Si Thecuitis figuram fermonis 
non verteret 3 eam ad fe pertinere caufam nullatenüs 
allegaret: fed charitas fine mendacio vertir, quia 
alienam calamitatem 3 propriam reputauit. Ézechiel 
defublimi illa quadrigá agens, iam vnicam appa-
ruiífe rOtam teílatur : iam quatuor enumeratíe vide-
turt ¿Ipparuit-rota vnafuper terram iuxta ánimalia, 
habens qmtttor facies. E t afpefius marum &c. Eze- Ezechicí. 
chiel. t. v. 16̂  Mira res! Si eft rota vna, quomodó v'l6-
eft rotarum afpectus ? aut íi rotas non falfus diílin-
guit incuitus, cjuomodo numerus eft breuiatüs ? Quia 
fie altera , alteri videbatur vnita, vt cífet vna pljjres„ 
& plures vna : yífpettus earutn, & opera quafi pt rota 
in medio rota. Quasvis rota numero ab alia inuenitur 
diftinóta 3 fed videtur eadem charitatis vinculo alte­
r i compaginata , &: inferta : fie rota erat in medio 
rote , vt eodem mótu agerentur 3 vndé pro vna , ea-
démque reputantur. Ergoetfi numero inuenirentur 
diferete, ftridis adeo vincülis apparebant vnitse 3 
vt cenferes vnam, etfi non ambigeres numero alte-
ram ab altera feparatamí, Sed iam attende, quo fpiri-
tu moueantur : Spiritus vita, erat in mis. Sic Spiritus 
fandi charitas rotas adunarat, vt numero genrnata 
non tam videretur vnita 3 quám vna fola í Quafi fi't 
rota in medio rota. Illo verbo : Qu/i/i í Propheta di-
ftinxlt numerüm 3 8¿ declarauit arcanum. Si eílet 
rota vnica, iilud quafi fatis eífet otiofum : fi quxli-
bet ab alia inueniretur prorsüs feparata , eodem fpi-
ritu agitan non eítét verum ; aít düm numero dif-
cretae, charitate mouentur vnkx : numerus chari-
tati deferuit, Se charitas diftindionem non fipk s 
Spiritfu vita erat in rotis : vnius motus eíje videba­
tur alterius: Quafi fit rota in fnedio rota- Itaque duse 
rotas numero erantvna charitatis aífedu. Notauit 
Interlin. f t non vnam rotam crederes , fed alieram 
alteri copulatam. Quo vinculo ? Spiritu quidemfan-
do. GlóíTam audi : ¿4d Spiritum fantium tendunt, 
Düm charitatis viuunt fpiritu, fie vniuntur, vt quid-
quid ad alteram fpedat, non fit extraneum , fed pro-
prium. Et fortaífis hanc charitatis excellentiam exr 
plicuit Elifasus 5 düm aitad Eliam: Obfecro , vt fiat 
in me dúplex fpiritm tum. 4. Reg.. 2. v. 5̂  Non ar- 4. ítcg.ii 
bitror, petiuifle fpiritnm numero gnminari, fed am- v. j , 
bos eodem fpiritu viuere : dúplex , & vnicus erat 
fpiritus í vnicus , quia fingularis ; dúplex 3 quia in 
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raacriftro 3 8c in difcipulo ; eodem videbantur fpirí-
tu viuere a & erat , vnius , quidquid re vera eííe 
probabatnr alterius. Ad rem Eucher. apud Gloíí. 
£t ia i fpiritn profhet*li, & operatione rmraculoYum 
excellenter polUUt: gewinam ergo gratiam , quam 
Elif&pü in magí(lro vrgere cogmfccbat, fibt mbm roga-
uit. Ro^auic j Vt gratiam , quam Elias íortiebatur, 
£bi geminam concederet s vt magifter , difcipulúf-
qne Tciim numero eílent d i f t indi , duplici illo fpi-
ritu viderentur animati. Hanc dodrinam videtur 
Thecuites fequuta , dura figurato fermone 3 quam 
Abfalom patiebatur calamitacem3 non alienam dixits 
fed fuam. 

§. L. 

Commendahilis eft faptentia veritúte funda-
ta , & innocentia munita. 

NOn eft Philofoplins^ qui fulget verborum ele-
quentiá 3 fabularum notitiá.ingenij prasftantiá. 

lile dicendus eft íapiens , qui cupiditatem depellit, 
qui caftitatem colit, qui ad expoliendos mores at-
tendic* Videndum [diéo^l Senec. epift. 88.) ^ / ^ w 
docent ifii v'mutem , an non : ft twn docem , nec tra-
dunt quidem : fi docent ^Philofophi funt. Non funt 
deprasdicandi fapientes, qui pollent ingenij perf-
picadá j & argumentorum argutiá 3 íi á veritate 
abérrarint , nec innocentiam coluerint. Sadüs plu-
ribus eftet ignorantia , quam fcientia , nam fcire 
ad concinnandam fallaciam 3 ad euertendam iufti-
tiam , ad violandam innocentiam 3 peftifera fapien-

' tia eft. Vndé aiebat Paulus i . Corinth. 5. veri. 1$. 
Sapieut'm huius mundi fiultitia efi apud Deum. 
Stultus eft apud Deum > qui foium pollet ingeni) 
acumine, vt alios irretiat, vt failat 3 vt perueríis 
artibus íibi opinionem acquirat: Hemerum Tloilo-
fophum fiiijfe 3 perfuadem ( addit Senec. ) cum iis 
ipfis, quibus colligmt, negent. Philofophum negant, 
dura probant 3 cura Philoíophus non voluptates de-
beat magni aeftimandas aflerere 3 fed innocentem 
vitam ftabilire. Sapiens nec ( íi eíTe quiret) im-
mortalitatis pretio ab honefto recedet , quia pro 
elyce honeftatem ad vitas curfum dirigendum ante 
oculos habet. Hinc eft , quod Thecuitis , vt fa-
pientem Dauidem depríedicet, angélica teftatur fa-
pientiá prasditum , éc innocentiá exornatum. Tu 
domine 7m Rex 3 fapiens es, ¡Icut habet fupientiam 
ángelus Dei 3 vt intelligas emnia fuper terram. An­
gelus dilaudandá lapientiá fulget, quia nec á ve­
ritate y nec ab innocentiá recedit. Cachodasmon Ín­
ter bruta cenfendus eft 3 cura folum polleat inge­
nio ad falladas concinnandas , & virtutes penitus 
evertendas. Notauit Hugo : Sicut habet fapientiam 
¿éngelfu Dei cum innocentiá , & veritate, Angeli-
cam , veramque fapientiam innocentiá 3 & veri-
tas debent comitari: &: dsmon 3 etíi ingenio pol­
leat , inter ferpentes debet recenferi. Ergo Dauid 
i n numemm fapientium refjrendus eft3 angelum 
imitatus, & virtutibus expolitus. Plures dicentes 
fe eííe fapientes 3 ftulti fadi funt, quia folum fa-
piunt ad evanidum plaufum 3 & ad prsefumptionis 
delirium; folum fapiunt, vt adulationibus venen-
tur gradara , non vt excolant innocentiam. Scri-
pUira facra ferpentcm aliis animantibus praefert cal-
lidum, non fapientem : Serpens erat callídigr cnn-
ñií animantibus térra 3 cju* fecerat Dorninus Dem. 
Genef. 3. verf. 1. Casteris erat ad fpeciem pruden-
tior3 fed re vera inueniebatur ftultior. Miferanda 
erat fapientia s quse aeternam fibi raaledidionem ac-

quifiuit, quíE turpem corporis adreptationem inue-
n i t ; quíE virginís Euse aures promifTis corrupit. Ser­
pens eloquenti fulgebat linguá , obmurmurandi 
pollebat gratiá , fallendi aftutiá : ergo non erat fa-
pientis elogio dignus , dura artíficíofís fraudibus 
obfeuratus : Infidiose { inquit Baíil. Orat. 5. ) medi-
tata aggreditur , curatonm iuitans. Sic fallaciam 
colorauit, vt haberetur curator, cum falütís eííet 
everfor. Ergo fapientia caUiditate plena deteftabilior 
erat infeitia. 

§. Lí. 

£>UÍ Príncipem tentat fallere 3 grmiiffimis 
pcenis eíi d í g m s , & rtgide caftigmdm. 

INter precipuas Principis curas 3 quas perpeti de­
bet cogitacione revoluere, ea in primis cordi íit 3 

veraces feilicet eximiis príemiis remunerare, & s i ­
lentes feueriffimis poenis puniré. Priuatum faüc-
re 3 eft culpa 3 fed Principem decipere , eft impn-
dentiffima audacia , & numquam maufura linc ea* 
ftigatione infokntia j nam Principis error totius 
Rsipublicas probatur incommodum , &: decoris de-
honeftamentum. Xerxes aííentatione deceptus , & 
ípebus vanis impulfus feré innumerum exercitum 
amiíit, Refpublica tulit miferam cladena 3 & ipfe 
grauiotem clade ruborem. Xerxes ( inquit Senec. 
ÍJ . de Benefic. cap. $1.) pudor e 3 quÁm damno mi-
ferior, Demaratho gratiaí egit , quod fulus fibi vé" 
rum dixijftt. Non" tam doluit Xerxes fe pulfum 3 
quam falfum : & quidem dúm Principem adu-Ldo 
fefellit, Refpublica corruit. Ob id Thecuites 3 cum 
fermonem de loab prascepto vertilfet, nec verita-
tem Regi propalaíret 3 ad eius fapientiam recurrir, 
quaíi numquam fuerit animus fallendi 3 fed fermo^ 
ne enigmático perfuadendi. Vt vmetern figuram 
fermonis huius 3 feruus tum loab prAcepit iñud : tu 
autem domine mi Rex , fapiens es 3 Jicut habet fa­
pientiam ángelus Dei , vt intelligas omnia fuper 
terram. Acíi dicat: Ego non auderem de filio tuo, 
v t de-me©4oqui 3 niíi a loab impulfa, & de fapien­
tia tua certa 3 aiioquin grauem 3 fas eííet, pende-
re muldam , fi prstexiííem fallaciam : cum Prin­
cipem fallere, íit grauiíUma culpa 3 8c puíiienda 
feuerápeená. Audi Abulenf. quasft. 16. Introdud-
tur ijia littera 3 feilicet quod mulier excufaret fe 3 
& loab in hoc , quia pojfet dicere Rex : Quomodo tUy 
& loab conabarnini fallere me per fermonem fimula-
tum ? Vidit mulier poílé ííbi á Rege imputan fal­
lendi animum j quod non ignorabat graüe deli-
ctum : ergo recurrir ad Regis fapientiam , vt auer-
teret á fe ínuidiam. Redeat Abul. Refpondet mulier, 
quod non putabant fallere Regem. Nam feiebant, 
quod cum ipfe ejfet fapiens , ficut ángelus 'Dei , nU 
hil poterat eum latere de his. Itaque aíTerít fermo­
nem vertilíe, vt maiorem precibus inderet ener-
giam 3 non vt coloraret fallaciam : cum Dauid cá 
polleret fapientia , vt intentio eum nequiret latere, 
imh facile poffet dignofei. Itaque dura prudens 
mulier illam fallacise fpeciem excufauit, quam íit 
grane crimen 3 Principem fallere oftendit, & poe­
nis grauiíHmis dignum edocuit. Diabolus nequi-
tiíE artifex , vt vidit hominem paradyfeis innoxié 
voluptatibus fruitum , & prolamm in creaturas 
omnes eius imperium , inuidentiae ceftro idus, 
ingemuit , & puichram fabricana fraudis ariete 
fubruere ftudiosc tentauk : mulierem álloquitur, 
& fpebus vanis inflatam fallir: Serpens erat calíidior 
emeiis animantibus térra , qm fecerat Dorninus Deus, 
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gnare nomen videtui: 3 düm , quod vehementer 
difcupit, tardat. Si Adam eft generis princeps 3 o ú -
ginisradix, cur ipfum direóté non aggreditur > fed 
3er mulierem tardius labcfactare nititur ? Adamo la-
Dente , tota fubruitur ftrudura, fedudta folum Eua 3 

ádhuc pérfeuerak fabrica :érgo aggrediatur fallacia-
rutn mucrone principem s non mulierem. O vtilem 
nobis eruditionem ! Non ignorabat ferpens princi­
pem eífe Adamum 3 fedaníiisnon eft aggredi, prin­
cipem fallere , fed maluit per mulierem impetere : 
negotium tantifper diftulit non virtutís ftudioíus 3 
fed verfuté politicus. Itaque quodammodo timuit fal­
lad js principem irretire 3 etiam düm ardebat vota 
complere. Innuit Baíil. Sel. Orat^. Per latus hominis 
flruttnram[ubruere incAptat. Timida ad fpeciem ver-
futia /, dum Adamum non tentat fallere, fed per mu­
lierem fubruere 3 indicat , quám graue íit , dolóse 
cum Principe agere, &: fallaciarum tclis £tme:Adam 

J ad Thim. non efi feduSlus^h^t Paulus 1. ad Thim. 2. v. 14. ) 
z.v.i4 mulier autem fédíiBaiñprauaricmonefuu. Düm fer­

pens feducere Adamum non eft permiftíis , quám 
magnus oftenditur 3 Principem fallere 3 fit reatus. 
Ergo prudenter Thecuitis eiufmodi inuidiam á fe 
propulíat 3 & fe Dauidem fallere , tentaífe nullate-
nüs'aíTeuerat. lam Pharaonis vergebat ad occafum 
imperium cüm , magicis artibus próditlir falfus , & 
fpeciofis dolis illufus: aduentauit Moyfes 3 non fo­
lum, vt opem ifraelitis ferret 3 fed vt Pb.araonem 
ad iuftitiam erudiret. Prima Moyñs cura fuit, á men-
dacijs Principem liberare 3 quaíialiter vtramque 

. Remp. nequiret componere. I)f«or^mf ^ i ^ / 
Exod.y.v. €orumm £Xod.7. v. 12. Gratis frandibus Magi Pharao-

nem dementabant, & á virgaferpente nil timendum 
aíiereb'ant 3 feque illius artis non ignaros oftenta-
bant. Ergo dum mendacio credit , vtrique populo 
nocet: ifraclita iníuffe retinetur , j£gyptius percutí-
tur. Quidenim Princeps delufus cogitaret 3 niíi ini- ' 
feros premere, fallaces honorare ? Huius medelas 
curfus á fallaciarum expunótione incaspit, quaíllocus 
non effet faluti 3 düm Princeps grata detineretur illu­
fus fraude. Cerpora videhantur Tharaom 3 & iy£gy-
piijs ( aiebat Tertui. de Ani . cap. 57.) Magicarum 
virgarum dracones 3 fed veritas Ai'yfei mendacium 
demramt. Totum fe Moyfes perfecifte negotium 
exiftinüabat 3 íi Principem a confenfu , concentúque 
mendaciórum eriperet 3. Se mágicas falladas depel-
leret. Etquidem íi Pharao nonamaret fa l l i , vitaífet 
calamitatum dolorem , & yEgyptiorum perniciem, 
at,düm fallacijs illuditür, iEgyptius confuíís vorti-
cum voluminibus mersitur. Genérale adeó detrimen-
tüm attulitjPrincipem decipi,& adulatoribus aífentiri. 

T E X T V S . 

VERS . 21. Et ait Rex ad Toab : Eece plá-
catusfeci verbutii tunm : vade ergo , 
6c ireuoca pucrum Abfalom. 

• l t u . 

Inglarium efl , vfque imientutem ex-
tendijfe pueritiam , vfyue ad [ene-

l íutem adolefcentiam' 

T J Idiculus eft elementarius fen'es. Quid turpius , 
.I?vquám eo tempore difeere prima rudimenta, quo. 
debuiíTes alios edocere naturae arcana ? Mores noftri 

cum temporibus pugnant, du n puerilitatem adulta 
iam aetate retinemus, & adol ícnt iam vlqúe adTe-
nectam deducimus. ¿idhue enim ( aiebat Sene.Epift. 
4 . ) von ptteritia m nobis , fed 3 quod t í t grauius, pne-
nlitas remanet : & hoc cjmdem peius efty quod auEiori-
iatem habemns fennm s vitia pnerorwn , nec pnerorum 
tantum 3fed infamium, Pu .iiludicris oblcclantur 3 &C 
lap'llos varíjs coloribus diftinótos magni seftiinarlt, 
qüiayerum pretiu ignorant.Hanc puerilitatem adulta ' 
iam aetate -plures cpnferuanf.tk; inuenitur5qui centuna 
annis ingrauatus, faótis fit puerulus. Non em tihi 
awpUus ( promittit ifai. cap. Ó5. v. 20 . ) infavs idiík -ír3'- 6^ v' 
ram, &fenes 3qui non impleat dies fuos, quemawi puer 100 
centnm anmntm moñetur, &peccator cemum amiémm 
maleditius erit. En in centum annis vicret non folum 
adolefeentia , fed & pueritia. Notauit Gregoriüs lib. 
17. Moral, cap. Refinos apene deterreat dicens t 
Vita quidem pueri in longum trahitur , % t k f a ñ p fue-
rilibus corrigatur 3 fed Ji k peccati perpetrñtiene nec 
temporis lorígincjMitatecompefdtur 3 hdc tpfa vita lojí±¿* 
ginqmas 3 quamper mifericordiam accepit > eiad cu-
mulum malediílioms crefeit. Düm iuueiiis retinet: 
adhuc pueritiam3dum fenes conferuat adolefcentiam, 
íibi incutit nQtamJ&; multiplicat eliam píenam. Quid 
enim deterius 3 quám fenes adolefeentias flammis 
aduftus > & vir rebus puerilibus oceupatus ? Dauid 
non videtur prorfus fopiuiire contra Abfalonem 
omnem iracundia fcintillam, düm pueritia inufit 
adulto notam : Reuoca puerum uibfalor/t : puerum 
vocauit 3 non astatem defigilans , fed puerilitatem 
carpens. Hugonem audi: Fbcat puerum non propter 
atatem , fed proptsr fttdütiam. Itaque Abfalom 3 re-
fragante aetatis proceífu 3 pueri retinebat non in-
nocentiam 3 fed ftultitiam : ergo fatis inglo-
rium erat 3; puerilitatem produxiífe , & vir i 
tempore conferuaíle. Econtra : gloriofum eft acer­
ba inastate ad maturitatem pemeniíre , & pruden-
tia^j ac modeftia? luminibus fulguraííe. Rudes annos 
(aiebat de Tholonico Athalár. lib. 8. Var. 1 o. } 
ad facri cubicult fe creta poriauit, agens , non vt atas 9 
fed vt locuspotius expetebat. Canis moribus decórame 
iuuentutem, floridam fupergreírus áetatem. Dauid 
creuerunt laudes , düm á párente puer appellatur > & 
á Numine ad populos regendos eligitur: Reliquus e ñ 
pamulm , &pafeit oves.̂  1. Reg. 16. v. 11. Fratrum ,.R;^.¿Y 
minimus proditur , & nihilominus vngitur -.Tulit i x , a 
ergo Samuel cornu olei 3 & vnxit eurn in medio fratrum 
eius. Quám erat pulchrum in pueritia fenem agere, 
in adolefeentia morum menfuram .cuftodirc. Audi 
Baíil. Seleuc. Ora. 14. puer Damdprodu-

citur pamus átate 3 animo magnuŝ  Mitis erat Dauid 
afpedu j fed mitior animo , elegans corporis habitu, 
fed elegantior virtutum cenfu , adolclcens fenes \ 
i'uuenis^rauis, 

§. L I I L 
LexnoneB fuhieBA ludicis arbitrio ¡fed 

Index le gis de ere lo. 

LIcet índex , aut Princeps fufpiciendo dignitatis • 
fplendore nobilitetur 3 clarior tamen redditur 3 

quoties honorandis legum decretis animo reue-
renti fubijeitur. Gloriofum eft 3 proprias offen- ( 
fas generofa magnanimitate remitiere , vt in -
glorium contra ftatuta legum excedentibus ve-
niam pro arbitrio concédete. AJfeJfor 3 & cuftos efi 
domejtica imperanüs ( feribit de Legib. Pintar, lib. ad 
Princ.indoót.) de poteííate 3ficm bono habituprAci-
dens quod lubricum 3 relinquit, quod efl fanum, l n 

íüdicls 
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IuclicisJ&: Principis laudem cedit, non poíre5quod co-
ftatlegibus contradici. Qualem ccelo folem Dem ( ad-
dit Philofophus ) fuJfTA modum vemííam illigauü fui 
effigiem , & lunam , eiufmodi in vrhihus fimulachrum, 
& lumen e(l Princeps, quireligiofus inflitiam coUt, 
Si ludex , Princepfve pro arbitrio leges defpiciat, 
amicorum precibus inclinatus,aut obiatis muneribus 
delinicus , non erit Dei íimulachrnm 3 fed impro-
bitacis profugium. Dauid precibus loab anmiit iam 
placams, non vt ludex, fed vt parens : Ecceplacatm 
feci verbum tuumwade ergo^ reuocapuerum Abfalom. 
Abul. rogat quíeíl. 17. an Dauid regia poteftate abu-
fus j delinquend filio pepercerit ? nam cüm per le-
gem vita mulótetur , qui necem intulerit 3 & Abfa-
lom fraterni fanguinis fuerit reus, morte videbatur 
damnandus : ergo non potuit pater remittere , quod 
ius exigebat damnare. Abuleniis veluti geminara in 
Dauide perfonam diftinguit 5 ludicis fcilicet, & pa-
rentis -.aítque remiííífe, vt parens, faótam íibi offen-
fam i vt ludex, nullatenus violaífe iuftitiam : dile-
Ckum filium morti tradidiíTet, legi obfecutus , ni vt 
parens íilij morte ofFenfus remittendi eífet poteftate 
donatus. Abulenfem audi: Si confideretur vt pater 3 
erat faEía ei iniuria i» morte Amnon s & cum fit deli-
cium iBud remifibile per partem , cuiinflitta eftiniu-
ria , poterat Dauid remittere eam ... non difpenfando 
aliquid in lege Dei. ReraiíTo per partera crimine, 
licebat ludici á caufa ceílare 3 8c mortis poenam re­
mittere : ergo Dauid ludicis irapleuit oííiciura, & 
parentis prodidit etiam afFeítum3 nec moueretur af-
fedu , íi leois conftrino-eretur edióto. Legem tulit 
Dominus contra Amalee: Percute Amalee, & demo-
lire vniuerfa eius : non parcas ei, & non concupifeas ex 
vehw ipftus aliqmd , fed interfice a viro vfqpte ad mu~ 

1. Rcg.i5. lierem. 1. Reg. 15• v. 3. Saúl damnabili mifericordiá 
v J • commotus 3 aut muneribus períuaíus, Agag pepercit. 

Pepercit Saúl, & populus Agag. Sic Sauiis piaculum 
Deo diíplicuit, vt Samuel continuis precibus veniam 
non impetrarit, nec copioíis lachrymis indignatio-
nisflamraam reftinxerit. Kfquequo m luges Saúl? 
cum ego proiecerim eum , ne regnet fuper ifra'él 1. 

i .Reg . i í . Reg. 16. verf. i . Expenderé iuuat: cur Deus , qui 
ad Moyíis preces placatus eft , ne pro conflato 
vitulo poenam infligeret: Placatus efl Domims a ne 

E x o d . j i . facerét malum. Exod. 3 2. v. 14. Samuelis lachrymis 
y* placatus non fuerit, fed Saulera áregni culmine de-

turbarit ? Magnus erat Moyfes , fed & Samuel erat 
magnus : Sauiis culpa defendebaturfucatá mifericor­
diá vitulum adorare 3 ftultifliraa probabatur infania, 
& tamen Deus Saulem poteítate exaugurat, & po­
pulo remittit offenfam. Ecqua diferiminis caufa eft ? 
QuiaSauU cumRexeíTet , fubijei noluit legis edi­
cto , fed legem feruire fecit arbitri) plácito : ergo 
non erat poteftatis culmine dignus , qui voluit non 
folum imperare hominibus, led diuinis etiam legi-
bus. Vitulum colere, erat amentia ^ fed imperare le-
gibus toti Reipublicae vis peftifera. Ergo Deus 
Moyíís precibus exoratus 3 criminoíis veniam largi-
tur; Samuelis vero gemitus non exaudit, quia Saúl 
totum regiminis ordinem & confunderet 3 & euer-
teret. Quid enira ftatum , & fírmum, íi íudex, aut 
Princeps inuiolandas leges fie corruperit, vt fuis ada-

. ptauerit placitis, & inferuire cogat decretis ? Infelix 
(inquit Theodor. quíeft. 3 3. in 1. Reg.) cum Dem 
wJT'Jftt fuñiré, mifertus e í i , & cum Dem morte dam~ 
najfet 3 ipfe)vt exiñimaun , vitam trihuit. Nonfuit 
ergo parmm eiuspeccatum 3 fed máximum. Alia culpa 
peccantem contaminat 3 legis per ludicem tranfgref-
fib Rempublicamtotam pefundat jlnam vti nauigan-
tes 3 fi elycera auferas, nauigium nequeunt annga-

re^fic, corrupta lege, nequit populus falute fnr. 
Ergo fi ludex, aut Princeps pro arbitrio fuo legem 
interpretatur, totius Reip. ftatus periclitatur. 

T E X T V S. 

VERS. Cadenfque loab fuper faciem 
fuam in terram , adorauít, & benedixic 
Rcgi : 6¿ dixit loab .- Hodie intellexic 
feruus tnus, quia inuenít gratiaai ia 1 
oculis tuis , domine mi Rcx : feciíli 
enim fermonem ferui cui. 

§. L I V . 

£hio quis Dei fauorihs prohatur ornatior , 
Uudabili inuenitur humilitate 

deprejpor. 

HOc eftdifcrimen inter diuinis fauoribus exor-
natum, & humanis Principum priuilegüs ere-

¿tura : quod humanus fauor inflat 3 diuinus demif-
ííore humilitate prelatura exornar. Humilitas eft fo-
lidarum virtutum lydius : in ea dignofeitur , quantis 
quis virtutibus adornetur. Specialis Dei fauor fecum 
aífert humilitatem : ficlus eft 3 qui proraouet elatio-
nem. Humilttatem ( aiebat Gregor. lib. 2 1 . Moral, 
cap. 14 . ) p'ietas fuffulciat 3 humilitas pietatem. Exi-
mius pietate , humilitate refplendet, ¡k qu6 plus vir­
tutibus relucet excultior, plus etiam humilitate lau-
dabUiterprobatur deieétior. loab fpecialiílimam ob-
tinu't gratiamj, Abfalonis fcilicet veniam. Hodie 
intellexit feruus tuus, quia inuenit gratiam in ocu-* 
lis tuis 3 domine mi Rex: fecií i i enim fermonem ferui 
tui. En fpeciali pras aliis fauore nobilitatus refplen-
det.Qiiid tune ? Ad terram deijeitur laudabiliter pro-
ftratus : CWewJ loab fuper faciem fuam in terram 
adorauit. Inuidendus cafus , quem non attulit arro-
gantiíE vanitas, fed folida cordis humilitas. Demif-
fior proditur . dum fpecialem obtinuiííé gratiam re-
fertur. Innuit Abul. q. 17. Ghtando Dauid dixit loab, 
quedpropter eum volebat reducere Abfalontm 3pofira-
uit fe loab fuper faciem fuam in terram. Maiore fauore 
potitus 3 demiíTiori ad terram vfque humilitate eft 
deiedlus \ nam qui Dauidis, Chrifti figurara geren-
tis 3 maioribus inueniuntur gratiis decorad, pr^ci-
puá etiam relucent humilitate deieóti: Er i t in nouif-
fimis diebus ( aiebat ifai. cap. 2. verf. 2 . ) praparatus ẑ'u cap.s-e 
mons y domus Domini in vértice niontium 3 & eleuabi- V'2" 
tur fuper coUes3&fiuent ad eum omnes gentes. Galfridus 
in Allegor. Thilm. ad hunc locura notauit, fluere 
non arduitatem s fed decliuitatera denotare; aqua 
dicitur á vértice in vallera confluere, á valle in mon-
tem non dicitur fluitare : quomodó ergo ifaias con­
traria ad fpeciem iunxit 3 fcilicet ad eura confluere * 
& Dei montera celfiorera prs caeteris erainere ? 
Galfridem audi : Quemodo fiuent ad montem / non 
enimfolent fursum vergere fluida sfed deorsum. Si flu-
xus denotar decliuitatera > quomodo híc fluitur ad 
altitudinem ? Quia mirabili philofophiá ( refpondet 
Galfridus) hic mons eminebat CéEteris virtute altiorj 
fed eseteris etiara humilitate depreííior ; ergo fluere 
gens poterat. Nam quem eximia iperita extulerant, 
humilitas, & modeftia depreíferant. Redeat Galfrid, 
nJfyfons ifte praparatus in vértice montium 3 ómnibus 

'(¡mcjue vallibus humilior erat. Humilior erat vallibus, 
6c celfior montibus j nam quos Dei grada raagnis 

i^obilitauit 
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nobilitauit fauoribus 3 demilfa etiam humilicate iic 
cuftodiuic, vt fe ómnibus poftponant fua exiftima-
tione abiedi 3 cüm prae casteris fulgeant confpicui. 
StatuYa tiiii ( aiebat Sponfus) affmilata eii palmct, 

Canr.y.v.y. & vbera tua votris. Cant. 7. verf. 7. De eadem fei-
monem iterüm inftituens , ait: ^ f ^ r rioflra parva 3 

Cant.8.v,8. & vbera non hahet. Cant. 8. v. 8. Facile erat intellé-
étu j íi ordinem inuertiííet: íi priüs dixiííet paruam, 
& ftatiira poíleá proceram \ nam temporis tradu 
exigua adolefcunc, & increméntis proíiciunt: verum 
íí priüs excreuic elata palma 3 quomodó pofteá inue-
niri potuic exigua ? Quid commune cum exiguitate 
altitudini?'Quia humilitas deprimebat > & mérito-
rum copia eleuabat.-Si expendas perfeótionis altitu-
dinem , paliigam videbís ex^quantem : Affimilata 
efipalma. Si, quam de fe asftimationem habeat, inf-
picias 3 inuenies paruulam > & exiguam ; miro enim 
modo diuerfa ad fpeciem confoederanturexcrema:&: 
humilitas , quze ad imma deprimit, & qux ad asthe-
ra perfedio extollit. Vbi fponfa ftatur^ proceritate 
palmam inuenitur fiípergreirá 3 fui íEÍlimationepar-
vulis, exiguífque proditur comparata. Siattendas 
meritum} palma eft ^ f i humilitatem , exigua e í i , 
imó tanto depreffior 3 quanto casteris eminet 
altior. Huc voco Ambrof. ad 4. Luc. ^ » 0 plus eme-
ruerat, hoc prafumebat minus. Proefumptio eft virtu-
tum tinea , humilitas eft cuftodia. Ergo fponfa ííc á 
príEÍumptione diftabat, vt fuis in oculis haberetur 
parua , quae operum magnitudine vel palmará m flo-
rebat altitudinem fupergreíra. 

f. L V . 

Plores vota ¿tjfecuti , gratítudinis trihuitím 
. ' t a r d m t a u t negmt. 

QVid fu ingratus, nnlla lex monflrat ( aiebat Sen. 
l ib . 5. de Benefic. cap. 7 . ) Lex, düm taxat poe-

nara , definir culpam. Ergo nulla lex , quid fitingra-
titudo, poenis definir , & düm non definir, abiedif-
íimum, & multiplex eífe vitium oftendit. Ingr'ato-
rumfpecies varis : alij gradas tardant,necintell{gimt 
tantum fe gratitudini demere, quantum, mors pró-
bantur adijcere : alij argumenta nihil debentium ab 
obliuione, aut iniuriis qusrunt: alij ipfius largientis 
eífecommodum , quod acceperint, putant, vnde, & 
quia acceperunt, íibi gradas reddendas exiftima-
runt. Inter benefadorem , & gratum is ordo f i t , vt 
ftatim ac ad accipientem pemenerit obfequíum , ho-
neftam beneficus obliuionem fubeat, & benefícia-
tus gratitudinis tributum foluat. Tune curfum fmm 
feruai (aiebat Sen. de Pila agens lib. 2. de Bcnef. 
cap. 17.) vbi ínter manus vtriufqtie apte ab vtroque 
& iattata , & excepta verfatur... Eadem beneficij ra-
tio eft. Itaque vt pila ab vno mittitur , & ab alio ce-
leriter redditur, ira beneficiumdebet & honeftécon-
fern ^¿k celeri gratitudine folui. Dauidloab, quod 
exorabat, conceílit: Ecce placatusfeci verbum tmm : 
vade ergo, & reuocapuerum jibfdom. Audis collatum 
beneficium, audi redditum gratitudinis obfequium : 
Cadenfque Jocih[uper faciem fuam in terram, adorauit, 
&benedixit Rcgi. Nulla mora interceffit inter acci­
pientem , Se dantem. Benedixit Regi (inquit Caiet.) 
benediciione gratiarum añionis. Quam rari inueniun-
tur, qui loabum imitenturlfunt qui cum ipfo benefi­
cio beneficij ebibant obliuionem,& aíFedentingra-
titudinem.Citharae pulfudepuleiat Dauida Saüle ds-
monem , reddiderat fofpitatem : Toílebat Dmid ci~ 

i.Reg. lé. tharam, &percuúebat manu f u á , & refocillabatur 
1J. Baiil. 1. Reg. 1 í . v. 2 5. Putares Dauidem muneribus 

Mman. de Naxeu in Reg, Tom. 1V. 

onerandum , fed á memoria videbis pronüs éxputf-
dum. Defcendebat in arenam) vt3 deuido Philiftro, 
firmaret Saülis coronam, & Saiii indecoram conf.ílus 
eft ignorantiam, & aitRex : Interroga iu , etmts fi~ 
lias[itiflepuer ? 1. Reg. 17. v.yfí'. En interrogat Ab- 1. Reír. Vy"; 
nerum, quis, & cuius filius fit puer, cüm ipfc ad líai V. 5 i . 
pueri parentem legatos miferit, & in modum fuppli-
cis, vt ad fe mitteret, precibus obnixis rogarit. Benc 
nóuit, quis eífet ifai, & quis Dauideifct, cüm eguit 
medicamine, ignorauit poft fotpitatem , nec benefi­
cium debita confeííus eft gratitudine. Eft enim fre-
quens poft beneficium obíiuio,&: benefadoris igno­
rado. De hoc (inquit Hugo ) ejmftuit Saúl. De eo 
quíefiuitjcuius crederes immortalem fore memoriam, 
& delendam nunquam notitiam. Adde : alios de ác-
ceptis beneficijs arma contra benefadorem procude-
re, & in certaminis arenam defeendere. Infimas notaí 
fe Agar feritam prodidit, düm coníilio , benefició-
que SaríE hohore fruirá, defpexit, & iniuria benefi­
cium perfoluit: Dedit viro fm vxorém. Gen. 16". V . 5. Geno iá; 
I11 genialem thorum admiíía concepit, & de ipfo ho- v, 3 
ñore contra Saram arma procudit: Defpexit dominam 
fmm.yil is erát ancilla, & obfeura ftirpe genita, qus 
iñtumuitprofperá fortuna vfa , quas extitit in benefi-
cam ingrata: defpedu compenfáuit fauOrem, & ipfo, 
quo debuerat exhibere fe gratam , fe prasftitit fuper-
biííimam. Defpeííam hahet {inc[mt Hugo) quafí de 
haréde prafumens. Prsfumptuofa , & vana omnia vo^ 
luit íibi arrogare , cüm omnia deberet Sara'í gratá 
humilitate re ferré. 

§, L V I. 
Glorhfum efí 3 quam apud Principem fortiartS 

gradam •> aliorum beneficijs ojlendere, 
nec vni tibí ex ambire. 

A l é vimfuam ( aiebat Plin. S.epift. 2 4 . ) phm 
tejías állorum comumelihexpeútur., malé terrore 

veneratio adquiritur. Vim poteftatis, & apud Princi­
pem gratiam mcliüs publicant collata plurimis bene­
ficia, quám admitti ad interiora dorous fecreta : poííe 
in aliorum perniciem, eft vis peftifera-, poífe adalio-
ram vtilitates, poteftas eft fecura, & eíogiis immor-
talibus celebranda. Honefta ambitio eft, Principis vt i 
beneuolentia, non ad fuperba dignitatum obtinendá 
faftigia, fed ad aliorum pellenda incommoda. loab 
oftentatapud Principem gratiam,cüm aduerfam A b -
falonis pellit fortunain : in hoc gloriatur Principis 
familiaritate yfnm fuiife , vt feilicét reuocaret exil­
ie m, & redderet curias extorrem. Hcdie intellexit fer~ 
vus tHtts , quia inueni gratiarn in oculis tais, domine mi 
Rex : fecifii enim fermonem Jerüi tui. Obtinuit loab 
apud Principem gratiarn , fed ea eft vfus , non ad 
conciliandam fibi inuidiam, fed ad aliorum dcpellen-
dam miferiam. Non dicebat habfcnhix. Abul.q.17.) 
quod hodie inteílexijfet fe habt're gratiarn in oculis Re-
gis , quia ante hoc intellexerat: cum Dauid fecijfet ei 
multa bona , & confiitMjfet illum 'Principem belli 3 

honorabilem in teto Jfra'el: fed dicî "*'3 quod CG~ 
gnofcebat iFlud hodie s feilicét intenfius, perfeflms. 
Modo erat perfeda grada , & laudibus digna; quia 
íibi non accumulabat honores, fed cavtebatur adde-
pellendasaliorum adueríitates. Cüm fpeciali beneuo-
lentiá lacobus, & loannes a Magiftro liaberentur, 
precipuas fibi fedes ámbierunt v fed ipfa petitione fd 
non bené vios fauore, manifeftc declararunt: Nefci-
tis, quidpetatis. Matth. 20. v.22. Petrus fe primatus Mactli.zo, 
honoredignum prodidit,cümIoanhisvtilitatesambi- v' i l -
uit. Hunccum audiffet Petrm, dixit lefu; "Domine htc ̂  
autem quid / loan, 21 . v .21 . Arbitratus eft loannem 110 
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folicitudine v rge r i : ergo pras casteris Chrifto fami- l ium renunciatio , Se imitado Chuifti impraemia-
liaris aliorum voluit beneficiis , quám forciebatur ta videretur s eos ád hominum pifeationem dele-
gratiam 3 honorare 5 & quantum poíTet, oftendere. git , & honore eximio nobilitauit : fenite poft 
H u c v o c o , quod aiebat Auguftin. in Cat. ÜS^nqne m e ) & faiam vos fieripifeatores hominum. Macth. Matth.4^ 
noftra f m t , eju&ramm. loannes , & lacobus, düm , vsrf. 9. Éc qua , Domine , oblata mercede iu- v. 9. 
quas fuá funt , quaerunt > fauorem innubilant; Petms, b^s qu^ftui 3 Se retibus renunciare ? Eos ( inqu i t ) 
dum aliena quíErit 3 commendat : dignus fuit Petrus, hominam piícatores coníti tuo , & ad elucrándas 
qui extollsretur á Principe , quando csteris antela- animas deíigno : vterque frater crucis fubibit tor-
tus in aliorum vtilitatem eít bencuolcntia Domin i mentum , Ted magnum animarum expifeabuntur 
víus. etiam numerum : ergo retibus renunciare , & meis 

veftigiis infiílere non carebit eximio premio , 
§. L V 11. quando magnus íauor eífe dignoícitur ad elucrán­

das animas prse aliis e l i g í , Se labores exoptandos 
EximitM V e i fauor eft 9 eligi adpeccateres re- fubire. Notauit Chryfoftom. i n Cate. Faciam vos 

ducendos, & exules diutnis confpeUibus fieri pifeatores hominum , id eft > Doftores vt cum 
prafentandos, ête ver^ ^et comprehendatis homines M mundo tem-

pefluofo , & periculofo, vhi homines non amhulant , 

EA Deus erga mortales benignitate refplendet, v t fed feruntnr , quia dtaholus cum deleEiatione com~ 

fui arbitretur proueótnm , quod i n omnium re* pellit eos in mala 3 vhi altefutrum homines fe tome-
fultat commodum : atque ideó alacfiter conuenit dmt , ficut pifees fottiores deuorant iuniores, vt 
eius deíiderio aduíari 3 Se i n moribus expoliendis tranflati viuant in térra , corperts Chriíti tnembra 
incLimbere. Felicitas eíl > Principis dignis prome- futti. Magnam fe apud Chr i í l um inuenitíe gra-
reri adionibus gratiam s & optandus honor , deli- tiam , oftentare poterañt £ratres , curtí p r é aliis 
giad aliorum tutelam. O quam eíl gloriofum re- electi ad animas hominum elucrándas , Sí Con* 
ducere errantes, Se reiiocare ad Principis gratiam Tcientias inftruendas. Quid enim homini Optabi-
extorres. Tale obedientibus ( aiebat Caffiodor. 6» lius , Se honoratius 3 quam á veritate exules ad 
Var. i j . ) dari debet donum 3 quale in demtis potuit veritatem reducere , &: errorum tshebras Éuange-
tjfe periculum. Grandia funt , quA fuflinent excu- l ies veritatis fplendore depellere ? Glórietur ergo 
bantes : perfona¿ contumaces adparendum cogvnt 3 la- loab fe inueniüe gratiam 3 ciim deligitur ad redu-
tentes in cubieulis fuis prudenti fagacitate vefiigant, cendum culpís denigratum , Se prsfentandum pa-
fuperbis modeñiam ¿(¡mlitatis imponunt. Quod á ternis confpeólibus de peccatore iam filium. 
Numine conftat op ta r i , fortunatum eft, eíficaci-
ter adimplere. Fauor eft 3 ad aliorum componen- L V I I L 
das caufas de l ig i , Se deligentis votis prompta exe- r * i rr 
cutione blandiri. Exulabat Abfalom á parentis ocu- Ormonis perfeuerantia feliciter Vota ajje~ 
lis remotus a & fratricidij fanguine maculatus: qttitur > Ó* vic 'tjfe ardua gloriatur. 
importunis loab precibus Dauid ad mifericordiam 
maturauit 3 Se tándem loab > v t exulem reuocaret, / ^ R a t a v i i n Deum quodamtóodo prasualet ora-
elegit: Vade y & remea puerum ¿4bfalom.Qui¿ tune ? V j c i o } íi indefbíTa perfeuerantia obarmetur 3 Se 
SubmiíTo vultu gradas ag i t , Se impertito f ibi exul- fiducia religiofa muniatur. Percipio fpe (feribit En-
tat honore. Cadens loab fuper faciem fuam in ter- nod. l ib . 5. epiftol. 14* > deprecar, Ora-
ram adorauit 3 & benedixit Regi 3 & dixit leab : tio i n modum imperantis fupplicat, Se in modum 
Hodie intellexit feruus tuus 3 quia inueni gratiam in fupplicis v i m affeótat: verüm energía orationis per-
oculis 3 domine mi Rex. Inquires : Quomodo fe feuerantia eft. Honefta pertinacia, dum generat ad 
gratiam inueniíTe modo aíferat , qui i n exercitus fpeciem faftidium 3 extorquet votum. Amicus pe-
Principem antea eleétus 3 Se honore ampliíFimó tenti amico plures diáficultates oppofuit, non animo 
nobilitatus ? Nonne fatis refplenduit Principis be- orationem impediendi, fed perfeuerantias energiam 
neuolentia in'promotione ad militiae magifterium, validam promulgandi. Propter improbitatem eius fur~ 
Se ad honoris faftigium ? Ita fane : fed fpecialis get, & dabit illi quotquot habet neceffarios. Luc* 11. 
fauor Principis f u i t d e l i g i ad reducendum pecca- verf. 8. Repulfus i n f t i t i t , temporis diíficultate retar-v, 
torem , Se ad paternis confpeóbibus prasfentandum datus orauit : ergo amicus 'veluti importuna prece 
exulem. Ergo iure loab ampliores gradas a g i t , laííatuS;, quod exorabatur, eft dilargitus, Audi Chry-
quia , dum eligitur , á Principe honore prascipuo folog. ferm. 5 9. Negare noluit, qui fb i etiam negan-
nobilitari cognofeitur. Uodie intellexit feruus tuHí3 ti , qualiter extorqueretur, ofiendit. Prsemiferat: O 
quia inueni gratiam in oculis tuis. Notauit AbuL quam necejfitatts ejfe fuá., quod fu*, potefiatis eft ¡vult 
quaeft. 16. 'Poterat Jimplex numius cum íittera Re- videri I Videri voluit orationis perfeuerantiam quan-
gis deflinari de fecuritate %Abfalonis ... miffm eft dam neceffitatera inducere 3 Se deíiderata laudabili 
%\luc loab vir honorabiliffimw in toto Jfra'él. loab violentiaextorquere. Fugit Abfalom parentis iram, 
hanc legationem demandare , erat gratiíE apud quam fratricidij prouocarat offenfa. Per tres annos ai 
Principem clariílimum teftimonium , Se beneuo- parentis oculis exulauit: Fuit ibi tribus Supra. 
lent i^ argumentum. V t hinc nouerint , qu i ad re- 15. v. 38. loab exulis fufeepit partes, Se opportunis 
ducendas barbaras gentes ccelefti dignatione eli- precibus in f t i t i t ; Se t á n d e m , quod deí iderabat , ob-
guntur, quantis fauoribus perfruantur. Quid enim cinuit: Ecceplacatns feciverbmn tmm. Aíliduitas per 
optabilius, qukm elucrari animas errorum maru- tres annos erat honefte importuna , laudabiliter mo- , 
lis defasdatas, & vinculis peccatorum conftri^tas ? lefta. Or^aíwrcM/re^yoí/A? ( inqui t Abu l . qusft. 15.) 
Magna pericula fubeunc 3 qui ad eiufmodi caufas vt rediret in terrarn Ifra'él. Nullam loab pr^termit-
mktuntur , fed eximius fauor eft , pras csteris tebat orandi occaíionem. Ergo cüm Dauid loab 
delegari , & pericula exoptanda fubire. Chriftus diligeret fpeciali beneuolentia, & eius continua 
Dominus Petrum , Se Andream vocauit, v t eius adurgeretur inftantia , ceífit veluti defatigatus, 
fequerentur veftigia 3 6c, ne perfeda témpora- Se vitandi ta>dij ftudiofus. Dalia Sanfonem orat , 
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InLib. II.Reg.Cap. X I V . 
ludic. 
Y. 6. 

vt fibi virium referarit arcanura : Dic mihi , ob~ 
fecro 3 in c¡uo fit tua máxima fortitudo. ludic, 16. 
verf. 6. Votis fraudata inftitit, &c fecretum fibi com-
municari 3 exorauit: Saltem nunc indica mihi. San-
fon cautus texit veritacem 3 fed Dalia armaiíit ice-
rum pirecem : Ojlende , quo vimiri deheas. Iterum 
Sanfon vota diftuiic a nec roganti annuit. Quid 
tune ? Ei iugiter adhasfit 3 &: iteratis precibus fie 
vríít; & iam qui de leone tulerat tiriumplium ^ laC-
fatus referauit fecretum : Cnm moleña ejfet ei } & 
J>er mpdtos dies iugiter adhareret, fpatium ad quie-
tem non tribuens , defecit anima eim ) & ad monem 
vfque lajfata eíl. Tune aperiens vertíate?» rei , dixit 
ad eam &c. In arenam defcenderant precum , la-
chrymarúmque inftantia3 & Sanfonis cautiilima 
reíiftentia. Verum oratio affidua íic príeualuit 3 vc 
Sanfon ceírerit, & Dalia detriumpharit. Notauic 
Lira : Ter moleftiam mulieris importune petentis ve~ 
ritatem rei aperuit. QLiaii pauida , folicitáque 3 vt 
diledse fus fecretum committeret, exorabat : & 
licét diü Sanfon obfu^duerit , ceffit tamen preci­
bus , de palmam coiVceffit reportare gemitibus. 
Omnia in figura contigiífe , teftatur Paulus 3 & in 
Sanfone Chriftum adümbrari , Interpretum non 
exiguus numerus. Ergo hoc fióto nobis datur in-
telligi j quám íit magna orationis valentia, 3c quám 
non fraudatur votis aífidua precnm inftantia. 

§. L I X . 

Ejficax eB oratio meriüs fetemis innixa 5 & 
exhibitis ohfeqmis armata. 

DE facrario mundi peBoris ( inquit Ennod. in 
Paneg.) laudatio debet principalis effiuere. Nec 

folwn UngUA nttorem pofiulat commemoratie Numinis 
tm 3 bona adferenda confcientia, In diuinis ohfequiis 
fcriato ore peragit mens ferena facrificium : a ü m m 
vwnitHS claritate in athereo cultu etiatn mmus obfe-
quitur. Obfequitur 3 dum precatur beneuola l in-
gua , fed fuffulcienda eft deprecacio bona confcien-
da. Etiam inutus petit obfequioñs oííiciis , etíi 
non refplendeat nitidis verbis. Thecuites oratio-
nem induftrié expolit 3 &C lepore grato componit t 
loab feríate ore tacet s fed loquitur meritorum voce. 
Quid tune ? Dauid loab , quód deíiderabat, con-
ceíÜt, & meritum honorauit: Hodie intellexit fe* 
rms tuus t quia inueni gratiam inoculis tuis 3 domine 
mi Rex : fecifii e*¡im [ermonem ferui tui. Sermonem 
fecit officiosé famulantis, non mnlieris elesanter 
eloquentis. Inquires : Cur Dauid non proferat an-
nuiílé mulieris votis, fed loabi deíideriis ? Pm/f' 
[ermonem ferui tui. Si mulier petit 3 cur loabo an­
nuit ? Hoc dubium excitauit Abul. quasíl. 16. ref-
pondétque 3 mulieris preces artificiofo fermone ref-
plenduilfe expolitas , fed loab eximiis fadtis Pfin-
cipem obligaífe exornatas: eírgo fatis non erat ad 
impetrandum iingua , fi meritorum deílitueretur 
confcientia , 6c fatis fuit virtutum confcientia , etíi 
feriaretur lingua. Abulenfem audi: Mulier non erat 
digna tanto beneficio , fed loab , qui erat vir excellens 
in Ifra'él. loab defudarat prasliis, excubias egerat 
campis: ergo attendit Dauid quid egregia exeo-e-
íintmerita, non quid precaretur mulieris lingua. 
Itaque etfi attenderit linguas leporem, pluris ma-
nus Eeftimauit fortitudinem : mulieris oratio nitebat 
elegantiá , fed loabi roboris militaris valentía : ergo 
verbum fecit famulantis, non eloquentis cúmque 
Dauid Ghrifti perfonam gerat, fadis oftendit exi-
guam linguae vim ineífe, fi defint merita, & maguam 

Emm* de N m m m Reg. Tom. I V . 

Luc. 
Y. 14. 

ad impetrandum íilentio , íí egreg^ precenciir fa-
¿ta. O imitandam politicem ! Difcant Indices , 
Principéfque plus attendere vulnerura cicatrices, 
quám fucatas mulierum íaeieí ; elt enim t'nea re-
giminis, íi blandis adu ationibus obtineat fcemma , 
quod non obtinet rtiües ftíenua , & annofi militia. 
Clamabat diues ille audaci lingua, nec impetrare 
potuitjquiá aduerfabatur confcientia: síbra* 
ham , mijerere mei, & mitte Lazarum 3 vt intingat 
extrsmum digiti fui in aquam , vt refrigeret lingmm 
meam. Luc. 16. verf. 24. Sanfon clamat, detrium-
phads iam Philiftsis , 8c eryftallinis laticibus Deus 
ííti asftuantem recreat., & copiólo fonte fatiat: Fons 
inuocantis demaxilla. Ind. 15. verf. 19. En aquas gut- ludic. 1 y 
tanegatur diuiti , & conceditur fons Sanfoni curtí v. 15». 
apud fasculum diuites vel improba faciié aífequantur 
vota , & irremunerata querantur militum merita. 
Quomodó ergo diuitis clamor inanis, & eííicax ora­
tio Sanfonis ? Quia clamori diuitis eiiís refragabatur 
vita, & obnitebatur confcientia Sanfonis vero pre­
ces eximias tune comitabantur virtutes : ergo obni-
tuit oratio petentis mérito commendata, &: virtuti-
bus innixa. Audi Chryfolog. ferm. 66. Ibi cajfa vox 
e ñ , iflhic inanis eíí clamor. Clamat diues , fed, quod 
precatur lingua, fuadet efíicacius denegare confcien­
tia. Sanfonis preces muniebat meritum , & fie aífecu-
tus eft votum. Sibi profpiciunt, qui lucis huius v fu­
ra fruiti , humiles preces fundunt 3 & opportunam 
opem íibi á Numine conferri exambiunt •, accrefcic 
tamen precibus energía de pura confcientia, tk de 
morum elegantiá. Plures non impetrant, quia^ quám 
Dei mifericordiam oredepofcunt^T.dis contradicunt, 
& culparum mole retardant ipfam, quám indulgen-
tiam defiderant. 

T E X T V S. 

VEKS. 23. Snrrexic ergo loab, 6¿ abije 
in GeíTur, 6c adduxit Abfalom in lem-
falem. 

§. L X . 

Cui munus magni moinenti committitur , fa% 
non efl moras nettere , & executionem 

PLures inueniuntur, qui cum raunia importuné 
exambiant, iam adepti, & honore fruiti, exeéP 

tionem differunt, &c necbere moras contendunt. Pu­
blica vtilitas de mora queritur, fed exeeutio muneris 
coloratis cauíis tardatur:& quidem bona politices 
exigebat, vt exaugurarentur muñere , qui gratiam 
Principis obfequij dedecorant tarditate; Alaqritér 
incumbendum eft iuíTis , & fubeundus fine tsdio 
angor laboris : magnum gemís incitamenti eft, iuífa 
citó complere,&: iniunófcam munus perficere. Tu tu* 
dicio noflro 3 electieníque rcfpondens ( aiebat Princeps 
Abundancium alloquutus. 5. Var. 17 . ) óñendift 't 3 
quamfuerit indnbitata perfellio efficacijfims imperajfe^ 
quod queritur. Renuncias illico ccmplettm 3 quodvix 
credi poterat inchoatum. Abundancio demandata erat 
nauium conftrudio, adeóque folerter muneri incu-
buitjVt ea, qua nauigare folent, velocitate,ñaues ap;-
paruerint conftrudse, obtulit oculis claífeam fyluam, 
domos aquatiles.Quám fuit Reipublicáe commoduni, 
Prasfedi efficacia! Quám eífet detrimentum iner-
tia! Habuit Princeps exercituales pedesjquihoftilem 
ftasnarenc impecum, Se adaugerent commercium„ 
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5. R e g . I J . 

v. 5. 

3. Rcg . iS . 
V. I , 

Nec minus efficax inuenitur loabus, qui vbi reducere 
Abfalonem eft míías: Vaáe ergo , & remecí puerum 
^bfalom-.non aiftulit 3fed viam celenter carpfit: 
Snrrexit ergo loab, & ahijt \n Geftut > & adduxit 
Ahfdom in lerufalem. Honorabile munus erat Prin-
cipem rcducere , & tranquillitati Reipublicae pro^ 
uidere : ergo nullam interpofuii: raoram 3 fed celeri-
ter arripuit viam. Nolvit morarl fuper ¿KJÍ-(verba 
funt Abulenf. qu^ft. 17.) fed illich execmm efi. Si 
expeólaret tempus fibi commodum 3 fi magnum 
difponeret commeatum , fi difFeiTet Abfalonem re-
ducere , & vellet, excufato laboris ccnfu , hoiio-
ris muñere refplendere , Abildom graue fubiret in-
commodum ^ & pateretur Rerpubiica detrimeiitum. 
Video Eliam lezabel minas fiigientem 3 tantiípet 
quiefcere , & de pericuio proprio anxium dormiré. 
Obdormimt in vmbra iumperi. j . R e g . 19. verf. 5. 
Video de Domini prascepto viam carpere 3 & nuU 
lum leuamentum laboris qusrere : Vade , & ofren­
de te Acab, vt dem pluuiam fuper faciem terras¿ 
Jfíit ergo Eliai 3 vt oflenderet fe Acah. 5. Reg. 18. 
veri! 1. A Sarepta ad Acab redijile tradit Abui. hic 
quíEÍl. 1. Omnibus ifiis diebus Elias íietit in domo 
SaraptaneA. Hinc orkur qnaeftio : Cur feiliect 3 qui 
proprij periculi effagiendi folicitus obdormiuit, Ion-
go adeó itinere , feilicét a Sareptá vfque ad Acab 
limites fomnum non eseperit 3 cum de more fit ho-
minibus fegnius tradare aliena 3 quam propria ? O 
vtilem nobis doctrinam! Si Elias Domini mandatum 
difíferret, aut in via fomnum caperet, qus longa íic-
citate telius premebatur , cceleftibus imbribus non 
frueretur. Ergo Elias alacriter inuolauit 3 vt impleret 
munus ad Reipublics vtilitatem fpeótans 3 de oh-
dormiuit 3 periculum proprium declinans : íí milfus 
á Deo ad Acab s indulgeret otio 3 aut lento proceííif-
fet veftigio, grauiíTimas diííícultates emergerent, 
dum díuturniori fame adureretur Refpubíica 3 de co-
pioíis fluentis careret térra. Obediuit verbo Domini 
( addit Abul. q. 1.) & iuit contra Samariam, vbi erat 
Acab. Si nuncius ad Acab dele^atus moras nederet, 
fifuis peculiaritatibus ftuderetjReípublica fame con-
fumpta periret. Ergo qui nuncij fruebatur iTLonore , 
munus impleuit vt i l i folicitudine. 

§. L X I . 

Reprehenfibile efl, / fo$s , a Vei confpeBu 
exules quam cito non reuocare, & anxia 

defideria dijferre, 

ANims culparum reatibus obítridse , & Purga­
torio detentas ardentiílimis Numinis afpicien-

di faciem deíideriis vrgentur, & tantas felicitatis di-
latione qualibet diuexantur. Vndé crimini vertitur 3 
íi poíHs 3 earum deíideria non explere^ & opem exo-
ptatiffimam protelare. Decet { zizhdX. Cafliodor. 5. 
Var. 5.) femper ejfe paratum 3 qmd vtilitatibus pnbli-
cü probatur accommodwn \ ne e¡uod ad celeritatem re-
fertum eíi3 incongruam potius feííimntibtts inferat tar~ 
áitatem. Miííarum Sacrificia3 indulgentiarum fuífra-
gia , pleniffima iubilasa pro expediendis animarum 
vinculis valida probantur eífe fubíídia. Ergo repre-
henfibilis eft , qui morofus attulit tarditatem , 
cum potuerit fopire celeriter anxietudinem. Abfa-
lom Regis filius a parentis exulabat confpediibus , 
criminis detentus reatibus : Dauid reducendipuerum 
loabo facultatem concefíit: Vade 3 & renoca puerum 
Abfalom.Quiú tune ? Nec per breuem moram diftu-
i i t , fed viam 3 vt prasfentaret patris confpedui 3 fe-
ñ i m s carpfit: Sumxit ergo M y & a b p in Gejfnr^ 

& adduxit Abfalom in Iirufaletn. Ad pacis v i f oneíti 
( hoc enim fonat lemfalem ) extorrem adduxit, íla-
tim ac accepit poteftatera: laudabilis fuit celeritas; 
repreheníibilis eífet tarditas • poífe namque exulís íi-
li j anxia deíideria explere 3 & interieéHs raoris tar­
dare, eífet acri reprehenfione dignumjVt celeriter 
reuocaífe 3 fuit laudibus celebrandum. Prodeft Abul. 
q. ij .Noluit morarifuper hcc3f(d illko executuseñ. 
Celericate fibi obftrinxit Prdicipera}&:,quam fortitus 
fuerat, commendabilem reddidit poteftatem. Dei fí-
lij ifigypto detinebantur, laboribus preffi , & forna-
cis vaporibus vftulati : Deus educendi facultatem 
Moyíi conceíTit j & Virga, hoc eft 3 crucis Domini­
cas fubíidio armauit: Veni 3 & mittam te ad Pharao-
neniiVt educas populum metmsfiiios Ifraelde tAígypto. 
Exod.^.v.io.Moyfes ftatus conditioñem allegat, l in- ^0"" ^ 
gus tarditatem opponit: verum Deus pergere cele- ' XP' 
riter iubet: Perge igitur3 & ego ero in ore tuo. Exod.4. Exod. 4* 
v. 12. Iterum replicat, & iré tardat.Quid tune ? Deus Ti I2'', 
irafcimr,& moraoff;nditur : Iratpu Dominus tn Aíoy-
fem. Huius indignationis cauíam , tarditatem fuiífej 
tradit Caiet. luxta Hehr&um hahetnr : Et iratm efi fu­
ror Geomh in Moyfern ... eo ipfo quod iratus deferibi-
tur, manifeftatur culpa Moyfis. Culpa erat Moyíis 
conceífá virgá non vti , &: in ouibus pafcendis mora­
r i \ quando adeo dura Dei íilios ditiexabat anguftia, 
& acris vrebat flamma. Fas erat celeriter vti conceíía 
facúltate, & ifraelitas grauiífimo aíleuare dolore. Fu-
rore iratus deferibitur Deus: ¡ratm efl furor Geouah t 
quia etfi exigua ea videretur mora, vrgentiííima erat 
aííliótorum anguilla. Videant, quibus commiífum eft 
teftamenta difponere, pro excedentibus fuffragiaof-
ferré, qua breuitate teneantur perfícere, íi nolint in-
dignationem Dei fuftinere. 

$. L X I L 

Laudahile efí ¡ D e i prafetitia , oratiomque té 
tmtifper fubjirahere , vt vafeas 

peccatorem fedneere. 

QPrí3reli£lisfawiliíS3 advosvenire pfoperabam(m* 
quit Aurel. ic.Var. 14 . ) de veftra erantpotius fe-

curitate foliciti. Quando , rogo3 vicijfitudo recepta efl, 
cui falutispr&mia debebantur. Q m ¿ poílit asquale re-
pendi, cuifalus debetur, & , vt debeatur, regio conf-
pedui, & alloquio fubducitur. Cun¿tis optabile eft, 
alpedu Principis frui^iufque alloquio honorari; ve­
rum nouit íidelis deuotio legitimo amore inflammata, 
tantifper fe regio confpedhii fubftrahere, vtaliorum 
poílit vtilitatibus prouidere. loab Dauidis fruebatur 
confpedu, eiufque nobilitabatur alloquio, & tamen, 
vt Abfalonem parentis gratias reftituat Jalloquium,&: 
confpedu tantifper intermittere non recufat, fed ce-̂  
leriter pergit, & icmeris moleftias lubenter fubit: 
Surrexit ergo Ioab3 & abiit in Gejfur, & adduxit A b ­
falom in Jerufilem. Abfentiam frudu nobiliílimo 
corapenfauit, & plus peccatoris redudione prome-
ruit. Dignus fuit precipuo Regis amore, qui, vt plus 
inferuiret, otia exoptanda deferuic : Adduxit Abfa^ 
lom in lerufalem , feilicet culpis exulem reduxit s vt 
regijs confpedibus prsfentaret, &; beneóolentias 
Principis reftitueret. Ita Abul. q. 17. Adduxit eum3 
vtvideret Regtm. Negotiatio fuit, aliquid amiíiífe , 
Vt maiora lucraretur: poterat aula immoran, Princi­
pis confpedu frui , maluit tamen exoptanda tantif­
per carere prasfentiá , vt Abfalom frueretur Princi­
pis gratiá. Gloriofum eft , orationi tempus infume-
re , Deóque adftare •, verum nouit animarum zelus 
his renunciare facratis otijs, & i» campum profiih^ 
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ín Lib. 11. Reg. Cap. X I V . 7̂ 
v t & bellum vitiis poíTit infeiTe.Ioannes arcanüm re­
ferí í l lent ium: Faíium efl Jilentium in calo cjuafi dimi-

Aooc.S.v.i* ^ hora.A^oc. 8. v. i . lam fe offert diííícultas : íi an­
gelí inceííabiliterproferunttrifagiumillucl, quod au-
diuit ifaias : Saníius, Sanfins, Santtus Domims Dens 

Ifai.é. v. 3. exercitmm, ifai . 6, v. 3. quomodo conuenit cum cri-
f fagio íilentium 3 aut cum íilentio trifagium ? lam re-

fert loannes • E t vidifeptem angelas fiantes in conjpe-
£ift Dei j & data fmt illis feptem tuhd. Septem tubis 
Angel í ad bellum contra draconem muniuntur3 & 
quanto falutís homínum zelo inardefcant, íllo íilen­
t io teftantur. Ita Anfelm. ad Künc locum: / « hac 
tertia vifione agit de bjficiopradkationis iniunfóo fep­
tem angelis. Nunquam angelí á Deilaudibus ceíTant^ 
Verum loannes, vt animarum zelum commendarit j 
introducic Angelos Martiali tuba clangentes, & tan-
tifper á laudibus diuinis celíantes 3 quaíi potíus ele-
gerint bello ad animas reducendas iníiftere 3 quám 
iteratis acclamationibus occupari: non per loilgüm 
tempus , fed quafi dimidia hora filent 5 nec íilent, v t 
ora contineant orationis tedio, fed v t inflatis tubis 
bella pro homínibus elucrandis íntulerint aduerfario: 
tantifper fe oratiohi fubtrahunt: Faftum eflfilentium; 
fed v t inftruant contra acies v i t iomm bellum. Noui t 
namque animarum zelus orationem tantifper inter­
mitiere , vt;poíIit predicando 3 fuadendóque, pecca-
tores elucrari 3 &c durum dasmonibus bellum inferre. 
Ergo loab laudabilíter ad Geííur pergit , 8>C Abfálo-
nem reducid 

T E X T V S . 

VERS. 24. Dixít autemRex : Reuertacur 
indomum fuam j & faGiem meam non 
videat: rcueríus eíl i taque Ábfalom in 
domum fuam 3 6c faciem Rcgis non 
vidic. 

§ L x m 
dcerr'mus dolor tfl , faUtie interdici i ¿r 

Printipis #J¡>e6íu priuari. 

^Jíémium efl vitd ( aiebat Caííiodor. 1 i . var. 18.) 
domino vidente * femin...mm cui nos j?arere con-

undmtts , magmts proueñus efl s fi mereamini ad eius 
placidos venire co?ifpeftus. Optabí le ptemium eíl 3 
poíTe ad fecretiora palatij íntrare 3 & placido Prin-
cipis confpedu frui. Econtrario : veluti iramedicabi-
le vulnus eftá palatio fecludi , & á Principís facie 
arceri. Aduentarat Abfalom , venia iam donatus 3 & 
patris videndi aipidus \ verum Dauid vultum dene-
gauit, & contineri domo prascepit : Reuertatur in 
domutn fuam , & faciem meam non videat. Degebat 
iam á metu fecurus , interdidione tamen dolebat 
anxius: iam non defaedabatur culpa , fed reatus ínge-
mifcebat detentus pesná. Ipía proximitas 3 fecuritas 
ipfa incrementabat dolorem , namproximius gau-
dium accendebat viuidius deíiderium , & durius erat 
exilium. Prodeft N . Sanób. Supplicium inflar Ahfa-
iomi mortisfmt > cjm quafi a regio fanguine aliems 
videhatur ydum ad Regís afpcÜum , & confuetudinem 
acceffus mnpateret. Viris ingenúis nobilibufque gra-
üiffimum eft á palatio arceri a & Principis confpedu 
puiuari. Domo confpeóhique interdixit Syllanum f i -
l ium Manlius Torquatus , adeóque gegré tulít hanc 
ínul^ami v i maluerit vitam cum iporte commutare^ 

q u á m e o in ftatu viuere. Audi Valer, l ib . 5. c» $.7a?ú 
trifli fententiapatrispercnjfHs SylUnus \ lucem vltr-
ñus intuerinonfufiinhit. Amariorcm cenfuit vítaiñ ¿ 
commodiorera mortem. Hinc diices s quo dolore 
purgatorij anima: torqueantur j dek t á iam culpa > 
metu funt liberae a fed culpa: reatibus aula cadefti 3 8c 
Numinis confpettu priüatev ergo amarius dolent 
abfentiam , qüámflamroam :eligerertt, v t breuiare-
tur abfentie fpatium 3 flammarum adaugeri tormen-
tum. Adamus in paradiíum admiílus, innoxijs volup-
tatibus vtebatur: carebant delicie ferpentino vene­
no. Verum ad iiiuidiam excitatus demon , iníidiosé 
meditata aggi-editur , & infeliciter votum fortitur. 
Deus, quemal loquío , palatióque fuerat dignatus , 
mulótauit exilio. Emfit eum Domims Dens de para~ 
difovoluptatis. Gen. 5.V.23. Quo dolore perculfus 
íuerit . non eftexplicatu fácile : ami&E felicitatis re- Gen-5ir^^ 
cordatio adurebat precordia , & veluti prepilato telo 
feriebatvifcera , afpe¿tu D o m i n i priuatus , Se para~ 
difo interdi ¿tus j plenam asrumnis ducebat Adamus 
v i t a m i i m o patiebatur mortem dilatara. Prodeft 
Procopius i n cap. 5.Gen. Quidaminquiunt: fatius 
fuijfet hominem non nufci, qnam vt in tanta veniret 
mala. Digna , fed feueriffima pena f u i t , paradifi 
interdici ingreí í l i , dominantis priuari vultu } elige-
ret forte Adamus alijs tormentis vrgeri , quám a 
palatiofecludi.Quidenim ingenuisacrius , q u á m á 
regia excludi , & Principís afpedu carere ? Ergo 
Abfalom graui muldatur p e n á í d u m exclufus manee 
ab aula,, 

% L X I V . 

Btiam dimijfa culpa oh reatnin i 
diferucia f p m a . 

V Erus j & falubris penitudinis dolor enminis 
abolet ofFeniam3 fed3 hac abolita, adhuc rema-

net grauis muida. D i u á gandío exulat, quera reatus 
criminís ligat. Quod de ambit íone á T e r t u l . l i b . de 
Peni. cap. 1 i . fcribitur 3 á D e i confpedu exulibus 
conuenienteraptatur ; Ndl i s eonuiuijs celebres , mdlis 
commeffationibm congreges , fed exules a lihertatis 3 & 
Utitia felicítate. Dei placido vultu frui , Príncipis 
confpedugaudere nequit 3 qui offenfe rcatu dignof-
citur i l l i g a r i , 8c quamuis citó legitimo dolore ex-
pungatur culpa, diuturnior foluenda diferuciat pena„ 
Dauid delinquenti filio pepercit, fed licét paterna 
benignítas in fui gradara adraiferit, iufti t ie equitas 
ab aula diu exulare coegit: Reiterfus efl itaque Abfa­
lom in domwn fuam3& faciem Regís non vidit. Vul tu 
interdicebat reatus; culpara aboleuerat Abfalomi la» 
raentunij 8c paterne pietatis indultum. Quanto t ém­
pora dorao veluti carcere detentus raanferit3Scriptu-. 
ra non tacuit: Manfit abfalom in lerufalem tribus 
annis , & faciem Regis mn vidit. Manfit metu fcai -
rus3 fedafpedus gaudio priuatus. Audi N . Sand.Sic 
volait loab 3 & popttli votts faüsfacere , vt tamen non 
videretur iní i i tu , & humánitatis immemor j conceffii 
enim loab Abfalomi reditum in lerufalem , fe emita, 
tem a metu , négauit tamen afpeBum fui. Longo tem-
pore eftdenegatusafpedus 3 quiaprolixo adeo fpatio 
erat foluendus reatus.Qui purgatorij flamrais purgan-
tur , á perículo tuti funt , quia pcenítudo culpara ex-
punxi t , fed culpe reatus nutrit flaramara , & d ü m 
nutrit 3 producit penara. lofephi fratres fedá tur­
gentes inuidiá fratrera vendiderunt •, nec irapij adeo 
fceleris recordati funt a quoufque preualida fames 
adire JEgypcura coegit 3 8c adorare fratrera fuaí i t ; 
renuerant abundantes debitara reuereatiam iiíipen" 
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S8 EXCLUÍ! Morales, Pars. I V . 

Gen.4i. v. 
i r . 

dere , exhibuerunt famefcentes. S^pe enim quos 
profpcra fortuna á ratione defledit, calamitas falu-
briafperitate reducit. lofeph cxplorationis crimine 
interpellat > & afperis verbis obiurgat: carpfit , non 
vt affligeret, fed vt ad delidi poenitudinem, confef-
íionémque attraheret. í.ocjttuti fmt adinuicem : M é ­
rito h&c patimur, qma peccauimus in fratrem noíirum. 
Gen. 42. v. i i .Poft criminis agnitionem Simeón 
vinculis illigatur 3 & carcerem fibi ignotum intrate 
compellitur. Tollens Simeón , & ligans, illis prafenti-
^j-.Exoptabat Simeón ad parentis rediré confpedum, 
intuebatur fratres inuolare ad paternas Domus tran-
qnillum gaudium } ingemifcebátque carcere detine^ 
riJ&; vinculis illigari. En poíl criminis poEnitndinera, 
poft fceleris confeíTionem paterno afpedu priuatur, 
& non íine anxietudine detinetur. Hiftorise cortice 
volunt Interpretes deiineari, quod animabus folet 
accidere. Simeón poft ritam criminis confeílionem 
non exiguo tempore detinetur ergaftuló 3 & paterno 
priuatur vuitu, quia etíi culpa poenitudine fuerit de-
leta 3 adhuc digna erat íoluenda pasna , & obreatum 
ferenda mulóta. Confeílio crimen expunxerat , fed 
reatus adhuc vinculis conftridum tenebat. "Vt nobis 
Compertum fuerit, adhuc elutis peccatorum maculis, 
iuftorum animas reatus detineri vinculis , & duris 
aífligi pamis. Philo lib. de lofeph. exiftimat Simeo-
nempríealijs , vinculis detentum, & praccasteris cul­
pa denigratum.Eius verba funt: Fortafse máxima pars 
culpa in eofuerat quafi auíiore confpirationis nefaria , 
<7«í cohortem fratrum animauerit, & ad odium concita" 
uerit. O quám grauis eft culpa » alios ad delinquen-
dum excitare 3 8¿ monitis peruerfis allicere! Qui 
deliquit fuafus 3 abire permittitur, Simeón qui fíiafitj 
ferréis illigatus vinculis premitur. Sed nos theíí re-
ftituamiis : Simeón poft amaras cordis angiiftias^poft 
profufas largiter lachrymas acerbam vinculorum 
moleftiam fuftinet, & felici patris pr^fentia caret: 
Se quem iam confeientia periculo exemerat 3 reatus 
admiíli criminis illigabat. 

T E X T V S . 

VJERS. 15. Porro íicuc Abfalom vir non 
eratpulcher in omni l írael , & dcCorus 
nimis: á veftigio pedis víque ad verci-
cem non erat in co vlla macula. 

§. L X V . 

Eximia coporis pulchritudo ejje folet v ir -
tutis nmfragium, caUmitatis 

mjpicitím. 

FElix eft pulchritudinis prsrogatiuá decoms a fi 
morum fuerit etiam concinnitate expolitus : ama-

bilem reddunt pulchra corporis lineamenta , & par-
tium bene colorara concordia. Hdc fumma virtus 
(aiebatMenand.apudStob. cap. ^5.) exiíiit in v i ta , 
corpas hahere , quod respulchras mereatur ¡ f i natura 
decus mores exornent. Pro commendatitijs epiftolis 
aiebat Ariftoteles pulchritudinem eíTe. Audi datum 
Stobsum: Ariftoteles dixitpnkhritudine homines cjna^ 
uis epijfola s magis commendati. Commendabiles funt 
aliqua eximia dote prasditi^ caeterisantelati.Verüm 
vtnauigaüo Ínter cacas fyrtes naufragijs inuenitur 
obnoxia, fie Ínter plaufus s & vulgi admirationem 
forma, forturique inuenitur periculis plena. Ve-

nuftas decens animas veftis eft verüm , ni moríbus 
adornetur . infdiciter naufragatur. Abfalom pra cae-
teris refertur decorus 3 fed capillorurr. venditione 
probatur auarus. Sicut Ahfalom vir non eratpitlcksr in 
omnilfra'él ponderahat capillas capitis fui dvcentis 
Jiclis. Ergo 3 düm venuftas auaritia defervit 3 infe-
licem mortem adduxit: ipfis capillis pependit fuf-
penfus, &occubuit gladiotransfoirus. Notauit Abul. 
q. 20. íteit Deus , quod i l l i , in cjmbus ifta bova ma-
ximaftterunt 3felicitaíem nequacitiam corfecutí fnerint, 
fed eaUmitofiinter alios ejfetli fura. Eximias dotes , 
dum aliquospra casteris reddidernntcommcndabiles, 
íi ad prauasaffediones detortae , effecerunt infelices. 
Dum Abfalom capillorum pulchritudo defi-die ad 
auaritia > patltur mortem miferrimam. Vidit Pharao 
pnlcherrimas iuüenculas mira corporis habitudine co-
mendatas:P«ííí^Wí me fiare fuper ripam jluminis:¡& fe-
píem boues de amne confeenderepulchras nimis>& obejis 
carmbus'.eju^inpajlti paludis vireta carpebant.Gen.41. 
v. 17. Forte,fi pulchritudinem ieiuniorum anfteritate 
edomuiirentj infortunium vitaííent^aft ilumine lotae, 
abundanti paftu innutritíE , ad refiftendum viribus 
probanturinualidae: eminebant corporis habitudinej, 
cedebant animi irabecillitate: ad le vocabant pul-
chritudine intuentium oculos 3 fed infpedas, fubie-
runt etiam acerbos cafus.Innuit Lira: 0^e//j carnibus, 
id e ñ ad efum aptis. Dum palatum proritabant, ad 
deuorationem vrgebant. Pulchellas düm folüm ílu-
dent venuftatis ornatui, ornatus cultui, deuorancur 5 
quiaflicile cederé appetitui nofeuntur. 

§. LXVÍ. 
Oris pulchritudo aílicit humanes oculos , ad fe 

trahit mima venuflas Viuims. 

Gen. 41. v» 
»7-

ó Ris venuftas in admiratione eft , & dum oble-
dat grato lepore intuentium obtutus , animi 

deuincit etiam afíedus.Pulchritudo eft honeftum in-
cantamentum , aut efficax fakem illicium. Senfus orn̂  
»ej ( aiebat Phauor. apud Stob. cap. 6 formo fus 
deleftat. Diogenes pulchritudinem veluti diuinitatis 
radium putauit. Ipfum audi apud datum Stob. Q u j 
alij beatt iudicándi , quam per louem , qui corporis 
pulchritudine donati funt natura dono ? illos enim plu-
riwi ceu Déos , aut Deorum flatuas maxmifaciur:ti& 
¿•0/««/. Maximifacit pulchritudinem hominumigno-
rantia; nec expendit, quám íít caduca. Solida vero 
eft anima venuftas, & pulchra morum concinnitas. 
Abfalom pras casteris refertur vemiftiis* Pone ficut 
Abfalom vir non erat pulcher in omni Ifrael , & deco-' 
rus nimis. Eo ipfo tempore refertur etiam á Dauidis 
confpedu exclufus : F^c/fw Re gis non vidit. Et cur 
Dauid , Chrifti perfonam gerens, a confpedu fuo 
repellat adeo pulchrum, & natura dotibus commen-
datum ? Vt nouerimus ( refpondct N . Sand.) quám 
pauci apud Deum corporis habetur venuftas, maa-
ni apud homines asftimata : Tandiu videre noluerat 
fllium , cui tantus effet a natura decor , quem etiam 
cum magna voluptad , ac fiudio fpeBabant alieni. 
Certatim aecurrebat ftulta hominum illuuies, vt Ab-
falonis pulchritudine obledaret obtutum , fed fratri­
cidio defadatus , Dauid non merebatur confpeóhim ; 
nam apud Deum morum aftimaturelegantia non oris 
loxma.Indica mihi ( aiebat Sponfa) quem diligit ani-
mamea , vbipafcas , vbi cubes in 7neridie ? Cant. 1. Canc.i.v.í. 
v. 6. Potiri defiderabat raeridie faporatisferculis , in-
noxijs gaudijs, fed, quid fponfus refpondéat, audi: 
Si ignoras te , o pulcherrima inter mulieres , egredere f 
& ahipofl veftigia gregum , & pafce hados tuos iaxtA 
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InLib . I Í . Beg.Cap. XÍV. ^ 
tahernácuUpaflovum. Acfi dicat: Q^iia pulchrituclme poneré, ñon ad focos inüolare, &: tamen Í rznbcl, vfc 
alias excedis , exiftimas fiicile obtentura, quod cupis, bellum ingerat, non fe armis mum'c ^ fed pulchram, 
Ted ex ignorantia procedit: opeuibus s ac labore ob- & pigmentis coloratam faciem oftendit. Si (petftes 
tinetur meridiana luce firui, non folaoris elegancia, litteram, feminíé demiraberis imprudent'.am ; íi fub 
& venuílacis prsrogatiua : egredere , &c hxAos paf- cortice quzras latentem nnclcum s callidam ftupc-
ce j nam quantumuis ore decoloreris, gratis te oculis bis aftutiam. Ratio exigebac ü Deó in Regem inra;-
afpiciam , munus explentem , Se in paícendis gregi- gurati fequi vexilla , mülier camen fucatíEpiilchritu-
bus defudantem. Magna /¿¿¿(inquit N . Delr. in lict.) dinis oppofuit caftra y fperans á pulchritud ne contra 
efi fiducia form& tu<e. Forma facilc ab hominibus , virtutera fubíidium , Se contra rationem adornans 
quod cufpit, aíTequitur; apudDeum morum prasílan- bellum. Audi Hugonem : Tmfta facies efjicitur ru.* 
m m n c i { á t m . ^ h p o j i vefiigiagreguw^áne&k) Pa- hea. Vnde Itrem. 4. Cum vefiieris te ceccino s cum 
triAYcharum, Vrophetarwm 3 & inflorum omnwm , qui ornatafneris tnomle áureo 3 & pinxeris ftibio OCUJ-
in hac vita prejfiónes pro D̂eo fuííimérnnt 3 per crucis los tuos ¡ frufira componeris. Mirum fuit fruílra com-
iter ambulantes. Docetur fponfa forma non fidere, fed poni, cum frequens íit feminam pulchram pigmen-
]per crucis iter ambulare 3 íi cupit meridiana quiete tis excultam, & floridé ornatam caftra virtutis euer-
frui , & faporatis ferculis vefei. Apud Deum nam- terejinfelicitérque triumphare. Ergo lezabel ad for-
que morum valet elegantia 3 apud ignorantes forma, mam confagitj& ad oris elegantiam recurrit-.vt quac 

nouerat á piilchritudine grane bonis morí bus pericu-
§. L X V I T. lura promanareJ& acre contra virtutem bellüm orkk 

Pnlchritadi) milites centra virtutem fi~ §. L X V11L 
h t adlegere, ¿r in campum .¿ . 

profiíire. P u / c h e l l i ^ compti frequeníer ñtuemnntut 
v ir i l i robore enerues^ & adf i r t ia 

COrporalium partiümpulchra liñeámeilta,vtocu- prorfus inhábiles, 
los voluptate trahunt > íic interna corda pelli-

c unt. Oris venuftate eximius habetur dignus impe- "T iTlrorum ornamentum non eft oris vennftas, fed 
t ío , vñde ípontanee huic plures fubdiderunt ceruices y animi vigor. Leo placet ex hórrido. Qui / l if t i-
iugo. Pulchrituio cene dejiderium/«¿(aiebatDiogen-. nuit iubas expoliri peóline , denudatus probatur iam 
ad Stob. cap. non fine voluptate accedentihus im- fortitudine> Ñihila eomptis 8>c expolias fperaueris 
mittit. Trahit fuá quemque voluptas , Se quo vult, forte , nihil egregium , nihil magnum. Eleganter 
ducit. 5; «yao ¿« homine hac concurrant ( [ c ú h k Plato Sene. Epift.i 15. î i?/?» complmes iunenes barba , & 
lih. áeR.Qp.) in animo pulchri mores infint , & in coma nítidos , de capfulatotos \ nihil ab Ulis fperane-
corpdrisfpecieillisjingulaconefpondeantyconfsntiánt- vis forte , "nihil foíidum. Otmzus index animi eíH 
que eandem fufeipientia rationem , phlcheryiwum hoc coma circumtonfa 3 cutis fucata , & manufaóta ve-
erit, qui. infpiaere pojfit fpeElaculum. Innoxium fpe- nuftas oftendit ailimum femineum 3 & fradum. 
élaculum eft pulchritüdo plus egregijs moribus mi- Nón eft ornamentum virile concinnitas : quod in 
cans , quára aptis lineamentis prole¿tans. Verüm faemina placet, viro inglorium eft. Qiiid turpius, 
homines fcequenter rationem afíedionibus fubdide- quám virum muliebrem elegantiam affeótare , & 
runt, & externa fequentes obleélamenta 3 fpeciofi- oris curam manifeftis fignis oftendere ? Redeat Sen; 
tati dederunt nomina. Vbi Abfalom egregié pulcher Epift. 4 1 . Alité* leo aurata iub't deváttitur , dum 
deferibitur, iam Dauidis hoc eft, Chrifto, & virtud contrettatur , & ad •patientiam recipiendi ornamenté 
imminere bellum refertur : Porro ficut yíbfalom vir cogitur fatigatus : aUtéf incultus integri fpiritns. Hic 
non erat pulcher in omni ¡ frae l fé decorus nimis. Qaíd fetlicet ímpetu acer, qualem illum ejfe natura voluit, 
tune ? Nuncius Dauidi refert, totum populum Abla- fpeciofus ex hórrido , cuius hic decor eft 3 non fine timo-
lonis ampíefti imperia , & fequutum fuilfe íigna: re afpicijprdfertur illi lánguido 3& braEleato.V'ií: eri-
Teto corde vniuerfus Ifrael fequitur sibfalom. Infra. nitus, & comptus in fcerainam migrat, 6¿ naturam 
Cap. 15. v. 15. Dauid celeriter fugit, & á facie Ab- dehoneftat. Enjdum pulcher fpeciofus Abfalom deí̂ . 
falom periculum promanare cognoícit: S»rgite , fu- cribitur , imbecillis etiam refertur. Porro ficut Ahfa-
giamuf. Nec enim erit nobis effugium a facie os^hfa- lom vir non erat pulcher in omni Ifrael 3 & decorus m~ 
lom. Eífagium eífet á fortitudine , a bellandi dexte- mis. Nimius decor, prolixus capillus eneruem pro^ 
rítate j á ficie tamen pulcherrima teftatur non eíle mittebant, & femíneo animo pra^ditumpraídicaban^ 
efíugium , quia pulchritüdo proferebat íigna , & Terga Martiali in ceitamine vertir , indecoréque 
contra rationem agebat bella. Notauit N . Sanóh, fugit. Cum ingreffus fuiffet mulus fubter condenfam 
Paulopoft feribitur , quomodo multi fe ad Abfalonem quercum, & magnam , adhafit caput eius quercui* 
adiunxerint, illtque contra parentem optimum fuam Infra. 18. v. 9. Vir ftrenuus mauu.lt peótus vulneri-
operam non granate pr&fliterim. Adneótit eruditus In- bus obijeere , quám ftationem deferere 5 verüm Ab-
terpres: A d qmd plnrmhn fine dubio forma contulit , falom crinitüs , & comptus & timuit , & celíit, & 
quamfiulta hominum multitudo admirari felet. Vbi efRigit. Audi Angelom, apud Gioff Abfalom mulo 
pulchritüdo in campum proíiluit 3 plures nomina fuqicns in qusrcu per cafañem capite fufpenfus efi. I n -
contra Dauid dederunt, obfequentes venuftaci , 3c decoram in campo arripuit fugam, qui proíixaA in 
refragantes rationi: a facie pulchra graue virtüti exo- curia nutrierat comam; nam oris , capillíque cura 
t i r i folet bellum ; nam , Dum homines dementat 3 animüm indicat inermem , & ad magna prorfus inw« 
contra virtutem obarmat. leu .á Deo in;Regem vn- tilem. Cám Samuel ageret de eligendo Rege , qui 
dum , hominum copia fequebatur 3 & lezabel rem hoftes attererec , & populum ftrenuis cercaminibus 
odorata, ad fucos 3 vt fequentes auerteret, con¿i- liberaret, obijeitur Eliab procero corpofe pulchro 
git3 8c fe per feneftram leu figna fequentibus often- ore , & primo afpe&u eligi dignus: própetabát Pro-
dit. Porro lezabel, introim eius audito , depinxit oculas pheta cornil inungere , Se in Regem , ducémque 

4.Reg.9. v- ftibio> & ornauit caput fmm>& refpexit perfeneflram. confecrare, Verum Deus fpeciem eius prohibuit at-
3 o' 4 . Reg. 9. v. 30. Tempus fuadebat milites leu op- tendere, & grato oris nitore duci. Ne refpicias vul~ 
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40 Excurf. Morales. Pars. I V . 
Rc l6 íum tius , nec altitudinem ftatura eius. 1. Reg. 16. v. bus liberata ,fplendída} & perSpirííüs SanEligratiam 

\ \ 7 ^ ' 7. Et cur reijcicur , qni ob oris elegantiam imperio quafi dimna fuit ejf¿tta. Si otiofum verbum ,ú'm\x~ 
dignus cenfetur ? Quia cum ad hoftiles euercendas tilis cogitado, fi vitanda adió in Sponfa inuenire-
acies deligendus eiret, non erat coniectura ex pul- tur, perfedae pulchritudinis careret elogio 3 & leuis 
chritudine defumenda 3 quia fatis fallax : cíim non macula exifteret dehoneftamento. Ergo opus fuít 
raro cum oris elegantia coniungatur manus inertia. abomni maculae rufpicione diílare3 v t abfoluta qui-
Ergo iubet Deus eis fignis non duci, nec oculorum ret venuílate nitere. 
non fine voluptate afpicientium confilio regi. Pro-
deft. N . Sandius: E t dixit P/opheta , ne imueretur 
elegantiam , & fovmam , qua fdpe mentitnr , & fnb T V T V C 
qua profundá latent, & permciofa lat((?r<e. Oris ve- 1 C A 1 V o. 
nuílas in homine non eft imbecillitatis anima» eui- _ 
densargumemum5aut teftimonium , nec certura V E R S . 26. Etquando tondebat capillutn 
vigoris 3 ac ftrenuitatis indicium ; frequenter tamen ( íemel aucem in anno tondebatufjquia 
plus oris venuftasindicat animi languorem 5 quám grauabac eum c^faries ) ponderabat 
fortitudinem. Ergo iubet Deus Prophete n̂e fpecie capillos capicis fui ducentis ficlis pon-
ducatur ; nam ípecies ixfe mentitur. Ergo Ablalom, de e D bl 
dum pulchritudinis elogio extollitur, dedecore etiam r PUD 1C0, 
íligasinnubilatusrefertur. ^ L X X 

^ L X I X » 
* -dd cor por is culturam tempus statuitur cer~ 

Eximiam pulchritudinem leuis etiam tum > & fixum , ad müma ornatumcafr-
n&uus ohfcurat, & macula qua- ^ relwqmíur, ¿r incertum, 

uis infamat. 
Vatitum téporis corporis infumat cultura deplo-

Orum concinnitas , ni nasuo careat , non eft Veranda , edocet experientia-.maiorem diei partem 
.abfoiuta , & perfeda \ nam vt cartha puicher- térunt faeminas in irrufandis capillis , in curanda oris 

rimis I'tteris fcriptajfi ápices deíint, plenum elogium cüte^in producendis fupercilijs.in coníulendis fpecu-
ñon aííequitur, quia defedus ille notatur : fie quasuis Üs : cum nuiium deferibatur tempus pr^feriptum ad 
macula fplendorem obfeurat 3 Se venuftatem infa- duendas anim^ maculas , 8¿ criminum deplorandas 
mat. Cato ( aiebat Sene, de Tranquill. animi cap. miferias. Eleganter fcripíit Sene. lib. de Breu. v i t e 
vlt.) curisptíblicisf.'Hgaium : & Sc'ipio triumphale cap. 12. /ípnd tonforem mnltAherA tranfmiítmtur 9 
illud , W militare corpus mouit ad números. Non erat dum decerpitur , f i ¿juid proxma mtte fuccrernt , dum 
grane peccatum temperatus calix j & tripudium fef- de fingulis capillis in confilium itur , dum aut disiefta 
tiuum 3 verumj quod morderet3 inuenit inuidia : Ca- coma reftitmtur, aut deficiens : hinc , atque illinc in 
tonem non perfedé fobrium obmurmurat^ &: Scipio- fromem compellitur, Quomodo irafeuntur 3 ft tonfof 
nem vitandis lufíbus tempus infumentem condem- paulo negligentior fuerit ! tarrejuam virum tonderet. 
fíat. Puílula5& leuis namus dedecof i pulchro eft j Quemodo fcmdefcmt\ Si quid ex iubafua defcijfum 
abfolutiírima namque pulchritudo omni macula de- efl! Si quid extra ordinem iacuit, nifi omnia , in ^«íí-
bet carere , imó quó eximior , magis á naeno diftare. los faos refeiderunt„ Quis eft iflorum , qui non malit 
Díim Abfalom omnium refertur pulcherrímuss nulla Rempublicam turbari, quam comam fuam ? qui non fo~ 
macula proditur defeedatus: A veftigio pedis vfque ad licitiorfitde capitis fm decore , quam de falute f qui 
verticem non erat in eo vlla w^cw/^. Quantumuis exi- non comptior ejfs malit, quam honeííior } lam otium 
mia oris venuftas oculos traheret, non eftet perfedé expundum eft 5 nam feré omnes femin^E , & viro-
pulcherjíialiqua incorpore maculalateretj&licétin- rum pluresin eiuímodi rebus oceupantur , & curis 
duftria abfeonderet 3 re vera pulchritudinem infama- eiufmodi diftinguntur. Et nota Sénecas leporem , 
ret; cum eximia ) abfolutáque pulchritudo omnis düm ait: Tanquam virum tonderet. Nám eiufmodi in 
maculíE íit expers j & ab omni nasuo immunis. Pro- fieminarum cenfum funt redigendi, virorura no-
deft Abul. q. h 7. A pUntapedis vfqae ad capitis fum- mine denudandi. Hos tu otiofos nocas (adnedit) in-
mitatem nonreperiebatur in eo aliquidreprehenfihileterpetlinem ¡fpectdúmque oceupatos ? Heec praecipua 
quod pulchrum non ejfet. Intus, exteriufque pulchref- aiiquorum eft oceupatio , capillos comeré, fpeculum 
cebatjiiec vlla macula pulchritudinem infamabat. confulere , & huicrej, tempus praeíigitur. Se decer-
Totapulchra es, árnica mea ( ú e h a t Spons.) & ma- nitur. Abfalom refertur comatus , Se fixo tempore 

Cant v CĤ a mn e^ *n te' ^ant• 4" v* 7* ̂ a^s v^batur otio- tonfus: Semel autem in anno tondebatur , quia gram-
ant.4 v.7- ^ aíferuiíFet pulchram 3 nulla áddidifíe macu- bat eum cafaríes. Interpretes exiftimant illud Semel 

la afperfam : E t macula non eft : Cur ergo addidit ? non denotare annua tonfione capillos pr^cidere; 
Quia ab-folutifTima , perfediflimáque pulchritudo imó in anno pluriés j fed tempore ftatuto , fixóqne 
non folum á macukjfed á fufpicione etiam ita debet tonderi. Audi Hugonem Card. H e b r é ¿icunt , quod 
diftare 3 vt nec calumnia quid poílit óbijeere. N . fingulis menfibm tondebatur Abfalom3 & dicunt Semel 
Delr. in litter. illam particulam E s in futu- in ar.no 3 id eíí ¡ftatuto tempore 3femper fcilicet trige-
ro accipit : E s , pro eris 3 accipia more Hebr&o fimo ¿/zV. Non approbo H braeorum fententiam s ea 
cum Nijjfeno 3 Ruperto 3 & multis alijs. Itaque fenfus tamen vtor ad morum dodrinam. En Abfalom tera-. 
eft: Totaptdchra eris, ft macula non fuerit in te. Tres pus fixc decernit toníioni, nec inuenies ftatuiífe pce-
Patres apud Delr. in Tropolog. aiunt: Pulchra mente, hitudini : non ignorabat perpetraíle fe fratricidiura , 
zorpore , & anima. Corpore , quia per atttonem a varijs non ignorabat texuiíTe dolum : Sed 3 Vt aiebat Sene-
vttijs pargata , t irtutum moribus excellens. Anima ca , foiicitior erat de capitis fui decore^ quám de ani-
vsro , qma ah ornni improba cupiditate feiuntla 3 & mx falute. Et vtinám fobs Abfalom deferiberetur 
fermombus decorata mandatorum. ^Mente de ñique > haé^otiofitate oceupatus; verum inuenitur eiufmodi 
quia a vihbus queque > & ex\Ubm cogitationi- grandis numems. Eccleíiaftes cum cap. 5. v. 1. om-.Ecc|f iiY-

- nía 



In Lib. í I . Reg. Cap. X I V . 41 
hia ílatiito 3 certóque tempore peragi rctuliirer: 
Ornnia tempus hahent, & fuis Jpatlü tranfeum vnl~ 
uerfa fuh ccelo : Non íine myfterio de omtionis 
temporej& ver^ pcenitudiñis zacnit.Tempusplan-
tandh & tempm -ettellendi quodplantatum eji J tem-
pus occidendiy & tempus fanandi, tempns deftrmn-
dii & tempíis ¿dificandh tempus fiendi3& tempus r l -
dendi 3 tempus plangendi > & tempus faltándl > ac íi 
dicat : Certum tempus deceinimr plantacioni, 
evulíiomque tempus praeíigitui s jn funere fieti-
biis3 tempus comeiratiónibus > tempus adinfor-
tunia plangenda, tempus ad tripudia celcbrandai 
Sedcüm his ómnibus tempus prasfiniatur , ora^ 
t i o n i > criminumque confeíHoni pi'¿Efixuln noil 
inuenitur vquia homines frcquentei" aut procu* 
randae anims falud tempus non inüeniunt 5 aut 
nullatenus praefigunt : cafu quodainmodo exer-
cent virtutem , & coníilio prauitatem. Difcámm 
( aiebat Bafil. Seleuc. Oraa,) &fcripturam> dum 
tacet, audire,& dumloqukur, erudire; Ab Ecclelia-
íle tácente audimus , non eífe tempus expolien 
dismoribus dcíignatum j nam íi eífeti íilentió 
fuiífet nullatenüs praeteritum. Ergo dolendum 
eft euanidis , & futilibus certa ttmpora prccfi-
gi 3 colendae vero fanftitati ab hominibus non 
ííatuL 

§. L X X! I , 

A m Y t t i a pohatUr in hoñittie pr 'mato indeeórA), 
in Pr 'mape (furcú. 

INter esteras,quibus humanum genüs dehone-
ftatur i, peftes, non exigua auaritia eíl : in i m -

inenfumiaótatarapitur, nec auótionibus vllis fo-
pitur. AuaritiainJiquldem radicem ejje oínnlum mâ -
lorum IzEilo diulna tefiatur { (cúhi t Caíllodor. 4. 
•Var.35).) qm talí forte punitd efl3T)t3 cum multa rá-
piat > femper egeat. V t hydrops aqua acicendituri 
noñ fopitur ; fie auaritia non íop i tu r j íed iiici'e-
mentis pecuniarum augetur. Adne¿tit CaíEodor: 
Quid enlm faciünt fardes animorum in (plendore na* 
taíium. Illud te potihs decet eligere, quód nos pojjit 
ornare* Hamalis fánáuinis virum non decet vulgare 
defdenurn 3 quia genus fmm confpkit ejjt purpura-
tum. Hominem purpuratum auaritia fordida ob-» 
feurat i £>c quantó plus nobilis venapromittit ge-
neroíitate decorum s tanto plús auaritia reddit 
obfcurumi Abfalom regio pt'ognatum fancruinej 
caefariem vendidiire mérito Textus íugillat5quan-
do á cupiditate fordida dpbuit diftare a quem tot 
conftabat naturíe, & natalium fplendoribus relu-
cere : Fonderabat capillos capitís fui duCetitis felis 
pondere publico*, Quám erat indecens fegiam es-
íáriem publicé venalem fub hafta iacere36¿: adpu-^ 
blicum pondus adduci! Quid enim aliud facefent 
mercatores, qü i exambiunt lucl'um, 8c quíeftum! 
Innuit AbuL q. iyí Pofiquam tonfin erdt , appen-
debat capillos abfcljfos) & pondtrabat ducéritis f c l ü i 
Confonat Lira : Dicunt dliqui, quod tantwh fy'én* 
debat tonfbnem capillorum mülieribus 5 qm tnde or-
nabant capita fuá. Admiratione dignum eft Abfa-
lonem Regis filium indecorum ambiífe quseftuitii 
& capillos venales pfoftkililTe, vt poííet ouinunl 
aut caprinum vellns venditare. Audi N . Sandi 
Cene hoc dicendi modo fgnificatUr , csfiriem illam 
•publicé venalem proftare, & ad publicumpondus ad ­
duci folitam velut mérces communes* Quid expe* 
¿tandum erat a Principe mercatore ? quorrtodo 
magnifica,relucentiáque profluerent dona5a quo 
inderora auaritia magno vendebantur pretio fu-

B m m . de Naxera in &eg* Tom. I V , 

perflua ? N o n eft infolitum dignitatum fiftigía 
oceupantes > quíE accipiunt, non fíne digñitatis 
oíFensá dona, diuenderejcurant tamen redé mer~ 
catoribus traderc j eortimque induftriá qua;ftum 
tegere:at flauam caefanem veflalcm exponere,noñ 
folum erat indecorum, fed prorsüs Principe ind i -
gnum. Chriftus Dominus non íine irarum figni-
ficatione Scribas, Pharifeófque carpíitv&'vti i n ­
dignos dignitate é templo ciecit • Eijciebat omnes 
ementesi & vendemes de templo, & menfu mmuia-
riorumi & cathedras vendentiutn coht'ntbits euertin 
Matth.11. V.12. Chtyfoft.in Cat. digna, a i t , irá 
in facerdotes exaríiíTe j nam ipfi,qus accipiebant 
animalia pauperibus diftribuenda,tradebant mer-
catoribus tedé vendenda : eseteros fupergreíli 
digñitatis lumine, aüaritiae eriam excedebant for-
dicie. Chryfoftomum audi: ExcogitaueruTit facer* 

/dotesi qwfnodo pr&dam de populo facerent, & omnid 
mimalia s quibus opñs trat ad facrificia, vénderenti 
& venderem non hab'entibus,& vt ipfi rurfus emptd 

fufciperekfr Cum facerdotes plUra Deo oblata ac-
ciperent animalia j pá¿to cüm mercatoribus i n i -
to , ea illis tradebant, vt tanquam propria ven-
derent,&: venditionis pretium illistraderent: foc= 
da auaritia aliorum nomine exertebat commer-
cia. Se quae oportebat generóse dilargiri in pau-
perum commodum , diuendebantur in auarífiáfe 
crementum. Nec fatis erat eis Principibus eiuí-
modi exerceremercimoniaín i fed íitiebant etiarrs 
vfuram. Ergo iiumos tradebant numularíjs , vt 
fub cautione hon habentibuis mútuareht , ic te-
étis vfuris pecunias augerent. Audi Chryfoft. da-
tum : Pdjuerunt numularios, qui mutuamfub cmmoné 
darem pecunUm* Numularij manu exerecbant 
vfuram , §¿ vendentium vlnbra exercebant Prin­
cipes, miniíinque rtictcithoniamí e rá tque turpif-
íimum dignitatibiiS , &: fanguine decoratos noii 
folum^enerofam liberalitatem non exercere , fed 
ípurcis, ac fordidis artibus thefaurum incremen­
tare* 

| . L X X I Í . 

durum f&pe ñce^mfíuit j fytbd, ndturd 

PLures ihueniühtuu, qui ííbiadaptent nOrneti 
a l ienüm, 6c conantur d i c i , quod conftat 

órigini, aut moribus aduerfari. Qui rufticis lari-* 
bus innutritusjnobilium origini inuenitur infer-
tus, quia acquiíiuit indüttrié aürum , quod natu­
ra denegauerat priuilegium. Cum omms appellatia 
ad declarandas res vldedturhnpofitá ( feribit Caí-
íiodor.8. var. 18.) nimis abfurdum eft portare nomen 
aliehurft, & aliud dic i , quam poffit in moribús inue-
niri. Abfurdum eft j aliud dici , qnám quis poffit 
in origine teperiri,hoG tarhen abfurdüm introdu-
xit fspiffimé aürttm : S¿:queili , íi originis fcritJ 
tareris venam ¿ ignübilem inuenires , nobili í í i-
mis ftemmatis decoratuín videbis. Inferuit Csfa-
rea propagiñi aurum s quem a nobilitate exclufe» 
raf natalium veriflimutó teftimoniutn.Quie detur-
pata fordefecbat caluicies , fiauis, regiis adoí'na¿-
batur capillis^quiá capillos regios emerat numis, 
Abfalom venalem.offerebat exfariem 3 & qui 
pendebat aürurrí, regium oftehtabat eapitis or-
namentum. Pondérabdi cdplllbs eapitis fui ducéntis 
f clis ponderé publicoÍ Qukm erátlugcndumi públi-
ce regios capillos ditiendi^Uandoquidem na­
tura calvus lucebat eápillis regálibuS in í igni tuü 
folum i l lo earsbaí nobilitate, qui atireo earebai 

F 5ht«^ifm^í«; 
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numifmate ; nam qui cxundabát auro, relucebat 
etiam regio ornamento. Vlcunt aliqui {vtvha. func 
Lirae ) quod teintum vendebat tonfionem capillorum 
Tnulierihm , qm inde ornabmt capita fuá. Capill i 
natura nigrr, apparebant oculis flaui, quia acqui-
rebat aurum, quod natura non dederat ornamen« 
tuin. vrquead Numinis faftigium , vfqueadDei-
tatis cultum extulerunt líraelitae bouem rudiil i-
mum, & tardigradum : Fecit ex eü vitulum confia-
tilem 3 dtxemmque : H i f m t di] tu l , I/rae l» qui te 

Exod. ja, eduxerunt de térra ts£gyptt. Exod. 3 2. v. 4. Multa 
v. 4. veniunt examinanda : Si Moyfes eduxit in mira-

bilibus populum3 íi opus fuit virgá acriter depu-
gnare 3 ge JEgyptios vndarum voluminibus mer-
gere : íi ipíi confeíli funt : Dominm pugnat-pro eü 

Exod. 14. contra nos* Exod. 14. v. 25. quomodó vitulus íine 
v . i j . pugna ducis íbrtitur honorem , 6c throno elatus 

oftentat Numinis maieftatem ? Deus tútus eft fa-
pientia j bos naturali obbrutefcit infeitiá : quo­
modó ergo abfurdé portat nomen a l ienum^ oc-
cupat dignitatis faftigium ? l a m Textus explicuit: 
Ifraelita exundabat aurojAaron diuinitatem pro-
niiíiE auri dcíiderio : Ergo confecuti funt vítulo 
diüitiamm mér i to , quod adionum Moyfes fuf-
fragio. En exaugurant muñere Moyfem bencme-
ritum, vtnobilitauerint vitulum : aurum eleuauít 
ad thronumjquem natura produxit ad iugnm.Iam 
cum MoyfePháuaonis Deo de fapientia í on t en -
dita quem natura rudem produxit : vt auri nouc-
ris vires, & artes. Notauit Oleaft.-hic ad mores: 
Facile omnia h&c ifti expendunt ad idolum fabrican-
dum. V b i expenderunt copiofum aurumjaííequuti 
funt votum & iamrefplendet, etíi empea, nobi-
litate, qui mugiré debuit in exaranda tcllure. 

§. L X X I I L 

•dd pompó j cul túfyue vanitatem attrum fro^ 
f m d i t u r , obligatiombu-Sy & ryirtu-

tibm denegatur* 

VErus fplendor \ virtute promanat , & mira-
b i l i fanos oculos fulgore dele¿tat. Verüm 

apud fzEculum magni íblüm habentur euanida, & 
in acquirendis impendi+ur tota animi cura. l i le 
folum í ibi videtur glorioíus , quem pompaticns 
condemnat exceiTus : noua quotidie excogitan-
tur, vt n i t id iüs fulgeat veftium luxuria. S i forma 
defit ( aiebat TertulI, de cultu faem. cap.5?. admi­
niculo nitorií , quafi de fuo gratiam fupplet. <i/£tates 
denicjue requietas iam, & in portum modejiia fubdu-
£la¿ fplendor , & dignkas cultm auocant. Fceminse 
pauonem referunt varijs coloribus pompamnu-
tnentes,& margaritarum luminibus aftra imitan­
tes. Redeat Tertull . de habitu mulieb. Feruntur, 
vt niteant, & fubdole fubfirmntuf > vt -fioreant, & 
anxie forantur , vt pendeant, & auro lenocinium 
mpttuumprdíftant. N o n folüm fceminíE , fed 6c v i -
r i cultura affeótant, 6c de veitium prodiga pretio-
íitate euanidum nitorem comparare í ib i adlabo-
rant. Abfalom pulcherrimam , prolixámque cae-
faiiem tondebat, quam certatim magno pretio 
quifque acquirere procurabat : Fonderabat capil­
los capitis fui ducemis ficlió pondere publico. Magno 
conftabat ca;faries pretio , fedemebatur profufo 
auro. Hoc pretio (inquit Huero ) emebatur. Putares 
tanto auri difpendio homines retrahendos Í eme­
batur tamen tonfura, vt nitidius fulgeret pompa. 
Si obolura exigeret lurida pauperis fames , aut 
asgrotantis vocales exorarent dolores , manus 

contraheretur ,nec numus inueniretur. leroboan 
non exiguam auri copiara expendit, vtiuuenculas 
coleret: Fcce vir Del venlt de luda in fermone Do-
mini in Bethel, leroboan fiante fuper altare, & thtui 
tácente. 3. Reg. 13. v. 1. Quera frudum fragrans 3. Rcg. IJ: 
thuris vapor pepererit , Scriptura non tacuit: v',4 
Exaruit manus eius. Manus ariditas , neruorum 
contraótiojviriura imminutio plurirao auro com-
parabatur, 6¿, vt iuuencula nitidiüs refplenderet, 
prodigebatur. Traníi ad cap. 14. videbífque fatis 
íolicitura faluti filij tentaíle Prophets demereri 
gradara , 6c munus raiíiire , vt dignara auerterec 
iram. Tolle ( Reginara alloquitur ) in manutuade-
cempanes, & crufiulam* & vas mellü. Infr. 14. v.3. 
Exiguo muñere Prophetara fatagic deraereri a6e 
falutera filio adipifei. Quod íi diferiminis inqui-
ras caufam, refpondebit Oleaft. ad Exod. 32. eá 
homines infaniá laborare, vt fáciles inueniantur 
ad praua, diíficiles ad honefta i eius verba funt: 
Quot funt hodie in mundo , qui effundunt pretiofa bo-
na in meritrices j qui vxorem* aut filiam induere ne~ 
gligunt. Quot ad ludumalearum)& taxillorumprodi-
gi3a quibus pauperes obolum haberei& impetrare non 
pojfunt. Ad exornanda idola , ad negotia carnis 
exercenda,ad obleótamenta ípurciffiraa depretia-
tur aurum , ofFertur pretium. En pro filij falute 
cruftula ofFertur, 6c ad vitularum fplendoremau-
rura prodigitur. Quára felicité inquirebant om-
nes, quo tempore caefarics tondeietur, 6c vende-
retur; erat ad eraendura certamen , & quifque fe 
fortunatum exiftiraabat, fi ingenti pretio emerer, 
6caliorum vota fruftraret. Itaque ad porapara,ad 
iuxuriam, ad opiparam menfam aurum profundi-
tur, ad falutera , ad honeftam obligationem vel 
obolus non expenditur, 

§. L X X I V . 

P l u r e s , cüm de alieno fu lgemt vef t i t i , fe 
oftemare f o í e n t fuperbi. 

CV m plures experiantur viuacitate ingemj ca-
rere, & egregijs naturcE dotibus non ornarij, 

alienis pennis veftiuntur , 6c corniculam imitan-
tur. De hac auicula produnt fabulae aliorura plu-
mis ornatam intumuiíre,6¿: aues tnmore oífenfas, 
eam denudaíTe P & denudatam ,rifuíque obieótam 
tumoris pjenas foluiíre. Audi Orat.in epift. 

jMoueat cornicula rifumfurtiuis nudata coloribus. 
Hanc fabellam tangit Hieronym. ad Paulin. 

M a l í alieni operií interpres exifiere , quam 3 vt quí­
dam faciunt informesiCornicuU, alienis me coloribus 
adornare. Nolébat Hieronymus venditare aliena3 
vtpropria,fed plures a Hieronyrai raoredeuianti 
6c cura a|ienis plurais ornentur , de ornatu veluti 
proprio infolenter eíferuntur. Pulchrara,flauám-
que caefariem nutriebat Abfalom, fed cüm fulge­
ret polixá caefarie, molefto etiam incedebat gra^ 
uatus qnerc: ergo tondebatur , & ingenti pretio 
cadaries vendebatur. Alienis capillis foeminae, 6c 
vid ornabantur, & mentiebantur v t i afenutri-
tam, quara non ignorabant comara alienara: 
fonderabat capillos capitis fuidneentis ficlisponde~ 
re publico. Certarira enfades ambiebatut ad ni to­
rem augendum , 6c drnatum oftentandum. Ita l i ­
ra : Dicum aliqui ^quod tantum vendebat tonfionem 
capillorum mulieribus, qm inde ornabant capitafua. 
Tumebat fasraina prolixis , flauífque capillis, fed 
emerat , non nutriuerat. Si a fsminis , virifque 
aliena det rahereSí inueni res deformeSíquos derni-^ 

rabaris 
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rabaris velut i pu lch r í tud ine eximia fulgentes. 
Dcme á faeminá purpurifam , déme í l i b ium, déme 
alienum capillamenmm ^ déme artifíciofüiti cu l -
ium3 & inuenies foedam , quam eximié deprardi-
cabas venuftam. Piurcs pulchrefcunt ex alieno, 
& intumefeunt v t p ropr io . N o n íine vanitatis f u ­
mo vol i ta runt iocuílas coroiiis redimirás , facie-
bus compras, &c prol ixis capillis ornaras : Super 
capita earum tanquam coron& Jimlles auro , & facíes 
earum , tanqmm fachs hominum i & habebant ca* 

Apoc. j , . pillos mulierum* kyoc.y .v .7 . Q i i i d fcedius & exi* 
v.7. lius locuftá ? & ramen íic de alieno exornabamr3 

v t oculos traherer , & fplendida luceret. Derrabe 
redimicula, fubftrahe capillamenra, aüfer faciei 
pigmenta ; quid inuenies ? L o c u í l a m foedam. E t 
c ü m totus ornacus eíTet alienus , Se decor tocus 
menrkusjfuperbam creddidit faftus»Prodeír A m ^ 
brof. ad hunc locum : LocujiAfacies hominum har 
herevidebanmr i fed Jimilitudo erát > non veritíis* 
N o n erar vera pulchrirudo, fed arte elaborara, & 
medicamentis compta. V t videas afasminis indu-
ftrié decorem e l a b o r a r í a c^farie aAiena fulgere. 

§. L X X V . 
Nonnullt Jolícitiores funt de cultus decortj 

quam de falme. 

ITa corrapri funt mofes i tá adulterata funt 
t émpora , i t aex t inó ta v i r tu tum í l u d i a , v t f o l i c i -

te non fo ium foeminas, fed & v i r i lastiorem hab i -
t u m induanr , imo & g lor io f io rem exambiant: 
fo ium i l l i s i n mente cft, nonas politüras arres ex-
quirere 3 & alienis oculis complace ré . O Ü m nec 
Mileí í j oues tondere didiceranr ; nec T y r i co lo ­
res mifeere s nec Phryges infuere ,nec Babylon i 
inrexere. V e r ü m nimius culruXse amor prerio f o -
l ic i tau i t induf t r iam 5 & ar t i f ícum manus aurum 
fubornauir ad operam. Eleganrer T e r r u l l . l i b . de 
habiru mul icb. cap . i . Age nmc,Jiab initio rerum» 
& Aíilejlj oues tonderent) &feres arbores nerenti& 
Tyritmgerent>& fhryges infuerem> & Babyloni in-
texerent * & MargaritA canderent, & ceraunea cô  
rufearent i fi ipfum quoque aurum iam de térra ctm 
cupiditate prodiíJfet,Jí iam & Jpeculo tantum rhenti^ 
r l liceret. Pr imo i l l o fasculo virtus florefcebar, &: 
natura feipfa contenta erat. V e r ü m paulatim po-
liturae excreuit í l u d i u m , Se docuit capillos ver-
tere, & faciei mentitam pulchr i tud inem oftenta-
re. Noua quo t id i é cultiis excogitantur artificiaj 
& artificiofa erefeunt inuenta. A b f a l o m p r o l i -
xam nutriebar comam , & casfariei pondere pa-
t ientiam affedabat prasgrauarus , vr oculis pla-
ceret formofus. Semel in amo tondehatWi quiagra-
uahat eum c&faries. Casfaries inronfa grauabar, 
tonfa leuamentum, &: aurum affcrebat j i d tamen 
erar placendi ftudium, v t femel i n anno capi l lum 
pateretur abfcindi,6c quo t id i é folicitaret i n a n n u -
los retorquere. Prodeft. N . Sanót. Alebat Abfa­
lom comam , & qtiia eleganth erat jiudiofus , advio-
dum3 illam inuitus opere tonferio deponebat 3 non quia 
prohxam magis nongeftaret libenter > fed quia illius 
pondus-i atque rnolefliam fujiinere non poterat. N o n 
erant ad fu í l inendam prol ixam adeo casfariem 
natura: vires : capias robur cedebat; fed elegan-
tias ftudium cum vir ibus , & narura pugnabat: 
malebat Abfa lom grauem íliftinere moleft iam, 
quam denudare elegantiam, nec folüm damnabi-
l i patientia pondus fu f t i nu i t , fedinftante mort is 
periculo , prxfcindere comam renuit. Capi l la tu-
rá fufpenfus pendebat: cúmque ad praslium ar-* 

Jímm, de Naxera in Reg, T o m . I V , 

mato ferrum non deeíTet , quo prascídere capil­
los. Se euadere periculum po í l e t , t l eg i t mo t i , an -
tequam eleganti coma nudari . f^idi Abfalom (aie^ 
bat Gregorius miles ) penderé de quercu. In f r . 18, 
v . i o . N o n m ó d i c o fpatio pependiirc,innuir T c x -
tus, & cüm vrgeret periculum , elegantiae de í ide -
r ium, & quod , venditis cap i l l i s , fperabatür auj. 
rum, perfuafit adolefeenti comam feruare,&: í ib i 
vani í í imis fpebus illudere. H ü c voco , quod aic-
bat Senec.de Bren* v i r . cap i l l a Quis eflifiorum, 
qui non malit Rempublicam turbari 3 quam comam 

fitatqui non foiicitiorpt de cap'uüfui decoreiquam de 
falute. Magis anxius fuit Ab ia lom de capitis de­
core , quam de falute í pendente duce , exercitus 
totus t u r b a b a t ü r j & m u c r o n i b u s h o ñ i l i b u s o b i j -
ciebatur, Abfa lom tanlen malebat coma non n u ­
dar i , quam exercitum n ó n perire. Sponfa in cu­
i t o dum manus i n c i d i r , k quibus & p e r c u í U , & 
ornaru difpoliata : Vulnerauerunt meitulerunt pal- ^ 
tium meum. C a n t . j . v .y . N o n m i n ü s indolui t cu l - v ^ ; \ * 

' tu , quam fanguine denudari , quia fanninis i n 
m i n o r i pretio non eft, qukm falus¡, cultus. Q u a f 
jponfa veniebdt ( f e r ib i t AmbroC i n Col led ; . ) curn 
pallios quo obnuberet caput fmm> cum ¡ponfos oceur-
reretifiem Rebecca. M o l l i b u s , & fplendidis venie-
bat ornata : ergo non minoris doloris fuir orna-
t u difpoliári > quam vulneribus vef t i r i . ifaias v t 
dignam tefterur de viris , farniinífque defumen-
dam v i n d i í t a m , viros gladio praedicir in terf ic icn-
dos , Se fasminas ornatu nudandas : Pulcherrinii 
qkoque yiri tui gladio cadente & fónes tul in prdlio. 
I f a i . 3. v . 15* Vide aecuratam feripturas d i f t i n - ifa¡ij.VILK 
é l i o n e m : pulchros n o n vocauit foltes j fed d ix i t 
gladio interemptos, non cerramine occifos : Pul-
cherrimí viri tui gladio cadent a & fortes tui inpr£-
lio. A pulchris , & comptis vir is n i h i l erat forte 
í p e r a n d u m , aut v i r i l e prasfumendiuti. Ti 'aní i m o ­
do ad fanninarum fuppl ic ium. Decaluabit Dorni-
nm venicem filiarum Sion , & Dominm crimen 
earum nudablt. In die illa auferet Dominm orna*-
mentum calceamentorum, & lúnulas & t arques 3 & 
7nonilia3 & armlllas, & mitra¿3 Qj-iis fortafsé 
cenferar infliótam paenam aequitatis ponderibus 
non l ibraram j ñ commune eíl f x m i n i s , &c v i r i s 
peccatum , cur di í l lmile íit fuppl icium ? Si v i r i 
gladio occiduntur , curfoeminae ornamentis fo ­
l ü m nudantur ? Quia foeminae n o n m i n ü s grane 
ferunr, q u a m m o r i , ornamentis denudarii L i r a m 
andi : Subditur pá.na debita , cum dteitur : Decal­
uabit Dominm venicem filiarum Sion3auferendo na* 
turale ornamentum. Acerr imum fasminís, incníl íc 
dolorem, quia quot ablata ornamenta, to t i n f l i ­
cta videntur vulnera .Vir i h o f t i l i gladio fer iuntu í , 
& n e minorem fubierint paenam, ornamentis fde^ 
minie denudantur. 

§4 L X X V L 

MultU [olent peecatores cotnmodis exundarej 
iufii vel necejfanjs carere. 

MA x i m a m arbitrantur homines felicitatcm 
commodis exundare , &; eximijs natura 

dotibus pr^lucere 5 nefeiunt fo lüm eíle felicem 
expoli t ismoribus c u l t u m , & eximijs v i r t ü t i b u s 
e x o r n a t u m . ^ í omne bonufn^ithzi Scne.epift.75.) 
Honefto circumfcripfit, intra fe felix efi j nam qui 
alia bona iudicat-s in fortuna venir poteftatem3 alieni 
arbitrijfit. Q u i a l iqu id virtute m¿Hus putar, aut 
v l l u m pr^ ter i l l a m fo l idum b o n u m , egregié faU 

F litur 
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litur.Quac a fortuna ( vt dicitur ) rparguntur bo-
na, euanida, & fluxafunt, hserent, &abducifa-
cilé poíTunt. Hinc eít, quód Deus ad hanc depel-
lendam hominum ignorantiam peccatoribus Ipe-
ciofa huiLiímodi donadilargimr 3 3c iuftis proui-
denter aut denegar 5 aut anguftiori manu concei-
íilfe dignofcirur. Abfaloni fratricidiE , prodito-
r i , Jibidinofóque pulchritudinem concellit 3 & 
prolíxa 3 flauá.qne casfarie nirore permiíit. Pon-
derahat capillos cayltis fui ducentis Jiclisponderepw 
blico. Capillus erar ornamenmnb &lucrum : í x -
pé namque ad infame lucrum , naturale, ant 

' artificiofum defleótitur prnamenrum. Elifeus 
ille magnus, &: fpiriru ge/ninaro iníignitus pro-
di tur calvus , & ob caluitiera á pueris 8c con-
remptus3&: derifus, Illudebant ei dicentesj: Afeen-

¿f. Reg. a. de calue, afcende calue. 4. Reg.i . V. 13. Si inqui-
v-1^' ras; Cur Deus Elifeum pulchra esfarie non 

ornarit, ScAbíalonem pulchro, &: lucrofo capil-
lamento vefticrir ? curPropheta derifui habearur 
calvus y &c Abialom inadmirationem crinitus ? 
Refpondebit Chryfoít. apud GiofiT. ad hoc 14.0. 
oflendere voluiírejquam fíat: contemnenda dona 
ifta 3 qux rapiunt oculos 3 &c irritant vfque ad 
inuidiam affeólus y quandoquidem prauis con-
ceíía , & perueríis hominibus liberali manu lar-
gita.Chryfoft.audiiyl^w/í^ natura commoda adfum 
etiam fceleratis. A n non erat pulcher 3 & formofus 
Abfalom , & vfque ad capillos, capitis porrigehatur 
elm corports fpecies ? Calvpu autem Elifam vt etiam 
irrideretur a pueris ? Sed nec illum quidem iuuh 
formay-nec hunc l&fit deformitas. Rudi chonquilio 
pretiofum latet margaritum, operofo , & fabré 
faóto fepulchro putridum cadauer , & fosdum. 
N o n eíl taxandus homo ab externa fpecie, fed 
ab interna virtute. Malo cum Eliícei fpiritu foe-
<lam , & deridendam cakiitiem 3 qnám cum 
Abfalonis improbitate pulphram , &: flauam c « -
íariem. O quámñul tc anguntur homines, íi iliis 
deíint eiufmodi naturíE ornamenta, & commodal 
C^Liám parui pendunt folida virtutum incremen­
ta, & interna virtutum lumina 1 Nabucho dupli-
cem ftatum fortitur : procera arbor emicatpul-
cherrimis folijs veftita, venuftisfloribus adorna-
ta, & fruíHbus faporatis copiofa : Volia eimpul-

Dan.4.v.9 cherrima:& fruflpts eim nimipu. Dan.4. v. 9. Tota 
Nabucho pompa citiííimé difparuit, 8¿ fcenum 
prolixis temporum fpatijs vt bos comedit : E x 
hominihm ahieÜus efi , & fóenum , vt bos comedit. 

Dan. 4. Dan.4. v.30. Idem erat, fed ítatus longé diuerfus, 
yo. Ergo perhorrebant inopem , aecurrebant ad di-

uitem. Exui poenitudine deleuit culpam : arbor 
non íine culpanutriuit pompaticam comam.Quo 
ín ílatu pluris cenfebis habendum , & aeftiman-
dum ? Si liomínum opinionem confuías , felix 
erat, cum diuitias ruppeterent,&: ornamenta exun-
darent : íl veritatem roges, fortunatior fuit,com-
modis exutus , quám pulcherrimis folijs orna-
tus. Audi Tertul. l ib . de Poeni. c. 12.. Quem hornl-
nes perhorrebant, Deus recipiebat. Deus verus rerum 
íEÍtimator magni faciebat hominibus h o r r i d u m , 
^ d patientiá ornatum:homines virtutibus dcípi-
ciebant oniatum,&magni faciebant externa pul-
chritudini eximíum, &c multis commodís diuita-
tum. Ve compertum fuerit , quam hasc opinione 
ATiagná,re íint futilia3& quam re vera íint magna, 
quíE minüsab hominibus exambita. Ecce irapro-
bis larga conceduntur manü caduca, iufti fíepe 
smmnis laborant defatigati , fed intus veris, & 
íolidis bonis fruiti. 

L X X V I I . 

£ > m foemtudmis c u l m dijfert culpas refieme^ 
non dijftftisijolet perire. 

HVmana fragilitas eíl foecunda culparum ve­
na, errorum fcaturigo copiofa. Plura oceur-

runt, quae fragilitatem incrementant. Cupidita-
tes dum irritantjanimum labefaótant > & dum v i -
dentur blandiri, periculofa dulcedine conftat fau-
ciare. Vt nauis, quae non bene compaóta aquam 
admitt i t , & admilfa, ni exhauriatur,naufragium 
facit y íic animus non benc ratione inftruótus flu-
¿luat, & admiílis culpis , niíi repurgetur 3 peri-
culum fubit. Deus pcenitentiam feuit , quae i n -
quinata abraderet, fuperflua praeciderct, & v i -
tiorum fentinam pellerct* Iterat&valetudinis (aie-
bat Tcrtull. de Poenit. c.y.) iteranda medicina efi, 
Gratus in Dominum extiteris , fy quod tibi Dominus 
offen y non recufaueris. Offendifti, fed reconciliarl 
adhuc potes. Non eíl ílatim fubeidendus , ac fu-
bruendus animus 3 íi opus íit faspiíis ad pceniten­
tiam recurrere, & plagarum íaniem depellere: 
pigeat rediré ad culpam , fed non pudeat allu-
mere iterum pcenitentiam. Verum ea homines 
caecitate adlaborant, vt ^ cíim non ignorentfe 
culparum morbis , 6¿ quidem grauifllmis , fau-
ciari , curationem adnitantur differre. Vera poe-
nitudo eíl falutis titulus 3 criminis expunólio, fe-
ueritatis teítera , coeli ianua &c tamen hañe íle 
plures medicinam recufant,vt malintemori,qiiám 
curari j S¿ cum peíliferum hiauerint ad vene-
num , naufeant miferandi ad anddotum : vanis 
fpebus confeientiam fopiunt, & de die in diem 
poenitendioccaíionem protelantcs, fibi illudunt, 
&c illuíi pereunt. Abfalom capillorum grauitate 
admonebatur toníuram,fed refugiebat confeien^ 
tiam:malebat oculos pulchritudine pafcere,quám 
íarcinam raoleílamprascidere, ergo tardabat me-
delam, recufabat tonfuram : Semel in anno ton -
debaturyqma grauabat eum cefaries. Caefaries gra-
uabat}fcd politurce íludium granan patientia. dete-
ílabili fuílinebat. Verüm o miferum ! dum ton-
deri diíFert,intonfus perijt. Fugiebat hoílium fe-
rociam, fed numinis euadere non curaueratiram; 
ergo dum tergavertir,coma celeri motuflabellata 
arbori ramo& adhíeíit adeó implicata, vt arbori 
veluti carniíici traditus inter ccelum , & cerrara 
manferic parricida fufpenfus,vt á coelo5tellurcque 
agnofcereturrepulfus. ^¿/^ÍC/ÍÍ capm eius quercui. 
Infr. 18. v. 9. Dilationis pcenas dedit, dum oc-
cumbit integra coma : íi capillos frequenter prse^ 
cidiííet prouidus 5 non periret irretitus. Verüm 
dum imprudenter differt tonfuram , reparandani 
nunquam maturauit íibi miferiam. Prodeíl Abul . 
q. 15?. Volebat gloriari nimis de pulchritudine f i a , 
& quia multitudo , & magnkudo capillorum facie­
bat adpulchrltudinem 3 volebat femper eos fuftinere, 
nec tondebat. Ex vna parte capillorum grauitas 
adurgebat, ex alia pulchritudo, & prolixitas de-
ledabant : ergo dum indulget voluptati jper i t ía* 
luti. Pharaonis arbitrio relinquiturreíipifcere, & 
á ranis loquacibus liberari. Confiitue mihiy quando 
deprecerpro íc.Exo.8.v.9.Humanitate inuitatus,& Exod. 
ranaruni clamoribus prcíTuSjadhuc reíipifcere dif- v.«?. 
ferti^j^o^V.-Cr^j. Protelauit remedium, & retí* 
nendi populum fouit intimis vifeeribus votum; 
ergo tepus,quodimpendit caeciíEmoe pertinaciíe, 
aufert indulgentiíTimíE veniseiperit in fluminc, ve 
quas diílulerat abigere in vitaacogeretur fuílinere 

ranas 
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ranas in motte-.Inuolmt eos Domlnus m med'tjs flutti- ínter pericula placidé dormir : Obdorynhtk in vm~ 

Exoá-u. ¿Í/J. Exod.H.v.i?* Ambrof. quafolet elegantiá, ^ /W^m^3.Reg. 19 v.y. Seminudus 5 & caprinis 3. Rcg.i^ 
v.17. expendit moram illara infelix fulífe naufragij pcllibus cedas qaiefcitJ&: fomnum capit.Tran- v'í* 

aufpicium, &: calamitofe mortis prcEfagium-.exi- íit ad Achab3cui cüm Naboth patcrnam vincam 
gua videbamr dilatio temporisjfed difFerrepcEni- denegaífet,cantaindignacione exarlít^vt quxíierit 
tudínem , non exigua erat adauólio criminis. receirum,nec regio in le£to quiueric capere íom* 
Ambrof. audi l ib. de C a í n , & Abel citatum á num. Projictens fe in ieBtm f m m auertit faciem 
Lippom. Cum deheret in tanta •pofitm necejjltate fmm adparíete?7h&non comedit panem. K e ^ . z i . ^^g^ 
rogareiVt iam oraret^nec dtfferreis refpondit:Crafti~ v. 4. Elias le projicit ad iuniperi vmbram , & v.4. 
na die : otiofm)& negligens mor&poenam Egyptifo" Achab fe etiam projicit fupra culcitram pin-
luturvu excidio. Proprio excidio moram peiToluitj meam , & regiam : Verum Achab indignatione 
& qui ranas abigere diílulit in fliimineacum ranis fiamefccns frendet: Indignansfrendens : E lias 
pcrijt: Confonat L i r a : pharao in crafllnum diftu- ccelo tedus dulciflimos fomnos capit : Obdor-
ilt, cummaxiiTia necejfitatevrgeretur.Vlmes zámo*- miuk invmbra iuniperi. Duriüs vrgebat Achab • 
nitore confcientiá vrgemur , differunt taníen re- denegará vinea, quám Eliam rigiditas vitse afpe-
íipifccre , & dum opportunam rapere negligunc rarEiia: adeít Angelus, qui pane cadefti alar* 
occaí ionem, miferamfubeuntJ& extremara per- Achab Iezabel3qui iniquo coníilio perdat. Oh-
niciem. dormiuh in vmbra iuniperi ( inquit Lira) arbor efi 

§. I-i X X V 111. crefcens in defertisi cuius vmbram ferpentes fugiunty 
vt dicit Plinmsidr ideo in vmbra eius ho?nines fecure 

No» adeo moleftm eft fqualidapcenitentia. r r eriam dorrnmnt: Elias caret mol l i leóto, fcd fcr^ 
gor,ac foíiturdi» & Jpectofitaíisfylmdor. pentis morfuj Achab regio vtimr le¿to3 íed víitur 

ambitionis acúleo. 

MVltum mali fub fucato fpendore latct. QaíE 
alliciunt oculos ornamenta , inueniuntar §. L X X I Xó 

molti ta pondera. Q^id ubi opm efi ( aiebat Sen. 
Epift. 80 . ) vt fis bonus 5 velle t Quid amem meliuf Allftd ejlrerum pondas iux ta fectili opmionenís 
potes velle , quam eripere te ¡ouic feruituti-, e¡m omnes aliudiuxta veram ratlontS lamem. 
premit... compara interfe paupermn^ diuitum vul-
tus :f&pius pauper j Ó' fidelius ri¡l t... Horum 3 qui T l̂̂ 111"11 ^ant: ma§n^ aPud fsEculum habita5qu£ea 
felices vocantur , hilaritas fitta eft , aut grauis > & íi ad r igidum veritatis examen expendasj in-^ 
fuppürata triflitia : & quidem grauior^ quia inter- nenies n ih i l i habenda, aut fané parui ¿cftimanda* 
dum non licet palamejfe mlferos. Si adfpicias vi r tu- Vides (aiebat Senec.Epiíl.SOi,)///»?» Scithya, Sar-
tis alumnum 3 videbis exterius mala traótatione/ maci&ve Regem infgni capitis decorum t S i vis i l~ 
Juridum,rudi ami¿lufordiduni,ore paliidumjinte- lum afiimareytotúmquefcireiqualisfitfafciam folue* 
riüs tamen animo pacato íerenum 5 & folida h i - ntulnm mali fub illa latet. Que de aliis liquor ? S i 
laritate iucundum. E contra qui facie nítida, qui p€rpend,ere te vales, feponepecuniam > domum3digni^ 
ornatu fplendetsinteriüscogiturdutiílima tolera- tatem : intuí te ipfum confidera. N m c qualts f s * 
te, & internis prasíTuris cor ipfum exedere. Nite- alifs ¿'r<?^.Ai:rogantiátumens,credit blandientij 
bat Abfalonis caput flauis,^; in annulos retortis fíedá libídine obfcurus mauult , quám internas 
capillisjfedgrauabatur moleftisfarcinis:Gr^^i2i confcientiá adhibere fidenij euanidam inquirere 
mm cófaries. Deficiebat caput ad farcinam5 cede- voluptateim Rarus eft,qui, incorrupta a-quitatis 
bant vires , & cogebantur pondus fuftinere, ne lance fejfuáque expenda!E:5Cum feré omnes res ^ftü-
ornatu contingeret áenuázú.Illmspondus (inquit ment iuxta iniquam vulgi opinionemsaut merifli-
N . San6t*) Atque molefiiam fuflinere non poterat. mam vanitatem,Flaua,puchiáqU£E Abfalonis CÍE-
Certabant cum decore vires, fatifccbant vires ad faries ducentorum íiclorum pretio taxabatur j 
pondus , 8c reluótabatur elegantiíE ftudium , ne notanter tamen aduertit Scriptura > hoc eífe 
amitteret grauiíUmum capillorum ornatum. V i - iuxta trutinam publicam ,non iuxta fanótuarij 
deo Dauidem in campum proíilire báculo Chri^- ftateram Ponderabdt capillos capitis fui ducenth 
f t i crucis íEiiigmate otnatum,muni túmque 5 funt fc l i s pondere publico: id eft capilli sEquabanti 
namque virtutis onera fecuriílima munimenta: pondus ducentorum í i c l o r u m , aut valor eorum 
Tulit baculum fuum^qúem femper habebat inntani- eo taxabatur pretio iuxta communem horainijni 

i.Reg. 17. bus. 1. Reg.iy. v. 40. Paftorem auratis Princeps opiwonem:?^^^publ ico . Norauit Abul. q. 17. 
munierar armis , & regalibus veftimentis : Induit capillas fanótuarij íiclis expenfos non ducentosi 
Saúl Dauid vefti?nenttsfuis:'E^titus ornatus far- fed centiW tantum fíelos square í Ponderábanme 
cinam,& baculi i hoc eft,crucis,moleftiam:hanc cdpUli pondiye publicoyfcilicet, quo tota ciuitMvte-
vt i leuiórem elegit, & illam vtí grauiííimam re- batur. Hoc dicytm addijferentiamficlorum, quiafeli 
\>ii¿Í2iuk:I)epofmt ea^é1 tulit bdeulum fuum.Contu- fan&uarij érant dtipUci in pondere ad fie los vuiga-
lie crucis moleftias^mortificationisaerumnasjcum res. Itaque adeó mágnum erat diferimen , vt ca-
regalium ornamentorum pondere , cumenrarum pi l l i vulgari pondere c^peníí , pondus ducento-
grauitatCi& clegit virgam,non pompam. Prodcft rum íiclorum excquarent> fanduarij vero l ibiat i 
Bafil. Seleuc. Ora. 15. Recufat thoracem , galeam trutina centum tantüín. O vtílem nobiseruditio^ 
abpcitfcutum deponit->manumhafialiberat,bellicam nem ! Plurima apud Geculum iiaagni habentin* 
ftolam excutit,fiólapa¡loritia,& virga,acpera obar- quíE redaóta ad Sanduarij cxamCii, dimidiuni 
matur. Manum haftá liberar, yirgam prehenfar, pretium non valent j fed eo homin&s. tenentur 
quia longior 5 & ponderofior erat hafta , quam errore , vt res expendant ad vulgarem trtJUnams 
virga, Super tellurem capit religiofus placidum non ad fanduarij fideliffimam ftateram. Bafe;?lo^ 
fomnum ; in m o l l i , &; afíabré fado ledo íolet nius illeRex auro exundans,6c prolati regni glo^ 
diues infomnem nodem ducere , & ambitionisá ná,magnitudineque arrogans , adinftar Numinis 
rolitudimfque curis grauiflimis adurgeri.Elias vel colebatur^ vanis adulationibüs inflabatur : ve-

V A í4íil 

v.+o 
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rüm v b i ra t ionabi l i , í idcl íque lance expend í - dentes dilaudans, de toní is ,&: foetu copiofís o u i -
tur 3 minus n i h i l o habens inuenkur : ̂ Appen/us bus comparauit. tientes tui ficut greges tonfarum. 

Dan. y. es in fiatera 3 & inuentm es minm habens. Dan . j . ^ afcenderunt de lauacro : omnesgemellüfmibtis,& 
v-17' v.27. Quje expendunrur 3 aliquo pondere exami- fierilis non eft Inter eas. Cant .4. v.z. Vellere p r o l i - Canc.4: 

nan tu r , &c tamen cum vná bilancis paite n i h i l xo veílitae oues grauanturjdecenter,& per i té t o n - v*2,4 
refcratur a p p o í i m m , & Balthafar alia exprimatur íáe abijciunt farcinam, & habiliores reddnntur ad 
incluíus ; dici tur minas habere , Se v t minus ha- duplicem nutriendam foeturam:ergo hac i n t o n -
bens r é p r o b a r i : / ^ f « í ^ es m i n m habens. Quo m i - í ione dúplex agnofeiturcommodunijagiliores fe i -
nus. Cer té fplendor plaufusjuxus magni vulgar i ü c e t inuolare ad paftum, & la^tiori paftu lac foe-
in ftaterá habebantur 3 ad Dei vero t rut inam exa- tibus fubminiftrarc c o p i o f u m . C ^ / ü ^ r ^ f í i n q u i t N . 
minata n i h i l o erant minus J Inuentm es minm ha- Delr . i n litte.}»o7z attonfis tanturnwel foetis tantum* 
bens : denudatá f a f c ^ m u l t u m mal i apparuit \ & fedjimulfmis) & attonfis. Nam k paftorlbm f&pe 
qui alijs malui t credere , coadlus eft duram fen- vfu compertumrfofl tonfionem oues auidius comedere. 
tcntiam fubire. I n n u i t Noftcr Sandt. Cum multo Rationem reddit interpres : Quianon fibi tantum 
haberet minm^quam regium nomen, & pondm>poflu- iam alimentum parant.Dexonfx p r o l i x i velleris ex-
labant} non e regno folum^fed etiam e vita depulfm cufant moleftiamJ&: vberiorem exhibent foetibus 
¿y?. Minus habui tponder i s , quam iuberer l e g i t i - laólis copiam. Ergo monet íponfam fuperfluum 
ma ratio3 &: exigeret regix dignitatis conf t i tu t io . deponere ornatum, q u ó excuíet oneris moleft iam, 
Balthafar ab hominibus laudabatur , fed á Deo educandisfilijs abundantiorem iad i s fortiatur 
reprobatur : vulgari t ru t iná expeníus dicebatur copiam. Síepé pudet viderc foeminas filijs exun-
fcliciífiraus j f ideliftaterá libratus inueniebatur dantes3&velleris n i m i e t a t e g r a u a t a s 5 q u ^ í i n i m i e -
miferrimus. Abfalonis cafarles apud ftultos va- tatem deponerent5quo nutr i rent filios haberentj 
lebat p lur imüm^ ra t ionabi l i , ve r áque l ibrata t r u - malunt tamen filios eíurire 3 q u á m redundantem 
tina vaiebac d imidium pret ium. ornatus luxuriam amputare. 

$. L X X X . §. L X X X I . 

^ U A t m ú l e m moíe í l iamaffcrre folent popffay emenda e u a m d a e x h i h e m u í monetam inte-
¿euamen,¿r lucrum a t t i ú e r e fapeprAcijfa. g r e i m ^ probatamwd comparanda cale-

V
J l i a f & ú eidulteratñmyñut reproham. 

Sus, aut euanidae glorice faftus ad plura co-
git^quae non folum inueniuntur Tuperflua/ed Í ^ X ^ 1 vendltant{^cúh\t Terml.de Poeni.cap.6.) 

commodi ta t i contraria. Videas teñeras foemina- J p r i u s numum^quo paclfcuntur^examinant , ne 
rum ceruicesmolefto pondere príEgrauari , & hu - fcalptm>néuerafus3 ne adulter. N o n audet emptor 
ius ponderis fruclus a l i o r ü m oculis eft p laceré . monetam í ca lp t am, aut íuba í ra tam vendi tor i of-
A d íuperflua defudamus, inu t i l i a ambimus, q u i - ferré , quia veretur de graui crimine interpellari . 
bus nudati augeremus lucrum , & commodum. Numus , f í í ca lp tus , au te ra rusJ re i j c i tu r ,& á vendi* 
Difenc Smeca epiñ . 60. Taurus paucijpmor-um iu- toribus reprobatur j efgo emptoribns curse eft, 
gerumpafeuls implemr : Vna fylua elephantls plurl- probatam monetam exhibere , ne contingat defi-
bus/tifficít: homo e térra pafcltur)& mari. Quantu- deratis fraudari. Venalis exponebatur pu lcher r i -

f lum eft enim,quod natura datur ? paruo illa dimltti- ma Abfalonis casfaries : fceminíe, v i r ique cul tut íe 
turvnon james nobis ventrls noflrl magno confiat, fed ftudioíi accurrebant ,& certatim probatam, in te-
¿iw¿íVzo.Nabucho domo pulfus,rore infed;us,her-. g r á m q u e monetam exhibere cmaha.nt.Ponderabat 
bis paftus , nul lo morbo laboraffe refertur : ipfe capillos capitisfui ducentis ficlis pondere puhllco:id 
i l l a m fuam pompam codemnauit, & aulam-.arbor eft3quos offerebant ad emendam caefariem , í t e l i 
nitefeensfloribus , diues fruólibus fecuris ió tum integro pondere conftabanr,necminuti ,aut fcal-
t u l i n i p f u m experientia edocuit fatis eííe ad alen- p t i erant. Hunc leg i t imum eíTe fenfum tradit N . 
dam naturam foeno , estera defemifife fo lum fu- Sand . Ckm fingulis annis crines tonderet Abfalom, 
pe rb i í e ,& ambit ionis del i r io . Viuit ¿ ( a d d i t Sene.) aderant confeftim,quiformoficapitis exmias emerent, 
qui fe vtitur: qui vero latitanti& torpentflc indomo fenderéntqne libenter ducentos f e los ex moneta pra-

f m t , tamquam in conditmo. Horum licet in limine ba^pondere legitimo» acpublico.Qai exuuias p u l -
tp/o nomen marrnori i'nfcribasy mortem fuam antecef chras exambiebant, í ic los l eg í t imos ,ac Í n t e g r o s 

Jermt. E foeminis p iares ,& é viris a l i qu i fe ipfis exhibere curabantjiie refeinderetur pa(5tum,íi nu -
v t i non poíTunt jorna tus oncre imped id ^ & bre- mifina inueniretur m i n u t u m j v e r ü m cum ad emen* 
u io r íbus pede calcéis greíTu r a r d a t i , ílíi ip forum da euanida nec fcalptus , nec rafus offeratur nu-
funt carni í ices ,vr refplendeant elegantiores. A b - mus , ad aequirenda caeleftia faepé numus offer-
faiom graui capi l lorum farciná premitur , & m o - tur adukeratus, &: reprobus. Pauperi por r ig i tu r , 
iefto onere pra£graaatur ,vt niteat, & fe fpedab i - quod a casreris reprobatur i pcenitentia inuenitur 
lem alijs reddat. Céefarics denudara afFerebat I n - minuta ,& fcalpta 5 mandatorum obferuantia non 
crum,&: commodum;nam caput non grauabatur, in tegra:quaí i Deus nonexaminet , neev i r tu tum 
&: thefaurus augebatm\ Tondebatur, quiagrambat pretium exploret.Redeat datus Te r tu l . Etiam Do-
eum cót,faries\ponderabat capillos capitis fui ducentis minnm credimus pcenitentU probationem prius inire: 

ficlis pondere publico. E n detonfus m o l e f t i á e x i - tantam nohü mercem,perennis feilicet vita concejfu-
m i t u r , ^ cenfü augeturj intonfusingemifei tmole- rum. Coslum velut i merces venditur ; nec Deus 
ftiá5S¿: copiosa caret pecunia, vt noueris,quam íí t í íne monetíe probatione pacifeitur ; eá tamen 
comraodum,& lucrofum füperflua praEcidei-e,& ̂  homo dement iá laborar , v t monetam minutam, 
feprorfus repeliere. Pondus'inquit N . S a n d . } at- fcalptam , & aduiteratam exhibeat. Audi tur fa-
Vue molefiiam fubftinere non poterat. Lucehzt p r o - crum , fed mifeetur cum adhsrente co l l oqu inm: 
lixa caefarie,fed carebat l uc ro ,& ponderis araua- ^ obferuatur ieiunium , fed quid integri ta t i detra-
baturincommodo. Sponfus candidulos íponfíc h i tur . G ü m C h r i f t o D o m i n o accederent Scribae, 

& 
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In Lib. I í. Reg. Cap. X I V . 4 7 
¡Se Phanfaíi cías imre gratiam fucatis obfeqnijs, 
5¿ veris dolis cupientes , cenfus numifma exhi-
bcre coegit. M.ittmt ei dlfcipnlos fuos cum Hero^ 
dianis dicentes : Aíagifler fcirnm > quid verax ess 
& viam Del in verltate doces> & non efy úhi cura 
de aliqm : non enlm refpicü perfonam hominum: 
dic ergo nobls y quid tibi vtdemr 3 licet cenfum dari 

Matt. i t , C<¿fari3an non ? M a t t h . n . v»i6.Chrirtus a dolosa 
v. 16. veríütiá facatam laudem promanare dignoícenSj 

numirma cenfus iullit exhiberi. Qmd me tentntis 
hypocrlu loftendlte mihi numifma cenfm* Numif­
ma regia erat effigie fculptum , &; legitima quan* 
titare probatum. Obtulerunt ei denarium. E t alt 
illts lefm : Cuim efi imagoh&Cy &/uper/criptiofDt-
cmt ei:CApiris.Tune alt iliistReddite ergoy qmfmt 
G^krissC(£farÍ3 & qmfum Dei}Deo.Acñ dicat:cum 
debeatis Deo laudis s adorationifque cenfum, & 
CaeTari penderé etiam tributum , cur ad folven-
dum Caefari tributum exhibetis numifma legiti-

* mum,5<: infcriptione C^faris approbatum > Deo 
vero numifma fucatá adulatione fpeciofum , & 
internis dolis plenum ? Prodeft Chrifoftom. in 
Cat. JSIon fecundum fermones eorum pacíficos blande 
ye/pondJt tfecundim confcientiam eorum crudelem» 
a/pera dlxitiqula Dem volumatibus rejpondet 3 non 
"verbls* Caefari reddendum numifma, quod legiti* 
mum pondus externa imagine , & infcriptione 
promittebat, interiüs etiam feruabat > aft iaudis 
numifmajquod offerebatur Chriftojexteriüs vide-
bacur legitimum}fed interiiis erat olofum.Vt no-
ueris,quám fe aliter gerant homines in foluendis 
faeculo tributis , ac Deó : Muiido exhibentur 
pulchra, &: legitima > Deo imminuta 3 6c adulte-
rata. 

T E X T V S. 

VERS. 27. & 28. Nací func autem Abfa-
lom filij tresj&c filia vna,nomine Tha-
mar elegancis form^ j mansícque Ab-
falom in lerufalem duobus annis3&; fa-
ciem Regís non vidic. 

§. L X X X I L 

Tceminas commendat oris elegantia > nimia ho~ 
mines dedecet po l í tura . 

A Matronis , probífque mulieribus exulare 
debet nimia veftium pompa,<3¿: oris cultior3 

quam ratio poftulata elegantia. De flore corporis 
quíeftuarijs permiferunt Lacedaemones lafciuio-
rem ornatumjvt eis deíignarenturnotisJ& digno-
leerentur indicijs. Elegantcr Clemens Alex. i . 
Paedag, 10. Solü meretriclbtts floridas vefies 3 & m -
rum mmdum geflare perml/ttJ>VLm Laccdíemonio-
rum. Refpub. folis meretricibus mundum permi-
fit aurum , a caftis praecidit euanidum eiuímodi 
ftudium. Verüm, etíi pro innata placendi cupidi-
tate in foeminis toleran queat redundantis cultus 
elegantia, in hominibus probrofa eft nota. 
decor ( aiebatTertul. de cultu foem. cap. 6.) cum 
tmurla ? qm cum Immmdltljs pulchrlmdo ? Sexus 
pudet aliquos viros, &; malunt de elegantia indi­
gnara laudem captare , quam dignis fadis v i r i l i -
tatem ftabilire.Non eft curanda viris oris elegan­
tia, fed ferainis. Hinc eft, quód Textus, dum íi-
lios Abfalonis refert , filentio praeterit formamj 
cum refert íiliam bns commendat degantiam: 

Natlfunt autem Abfalotn fillj tres •> & filia t/na no* 
mine Thamar eleaamü for??}£° En fcemina elegan* 
tiam retuli t , viromm íilentio formam praeteti-
uit j vt nofeamus^iro ab egregié fa<5tis qua:ren* 
dam gloriam, in^aeminis formas eíTe commenda-
bilem elegantiam. In facrls litteris ( i n q u i t N . 
Szn(k,)ful]]e puto id vjttatum,jicut etlam In hlfiorlet 
profana , vt f<xmin& ab egregia fpecie cognomenturA 
ajfumant. Faminaium eft proprium ab cleganti 
forma aut cos;iiomentum mutuare , aut elocrium 
quícrcre,viros non commendat vukuSj fedmanuSí 
Abfalom,vtfui pofteris notitiam relinquerct ope-
rofam tumuli fubftrudionem aedificauit j quam 
manum appetlari voluit» Vocault titulum nomine 
fuo 3 dr appellatnr manns Abfalom vfque ad hanC 
dlem,i. Reg. 18. v.18. Inquires : Cui^qui eximia i.Rcg. i l 
oris elegantia fulgebatjiion Abfalonis appellaue- v.18. 
rit venuftatem , fed manum tentauerit exprimere 
fortitudinem ? Ipfum dubium refponfum eft : am^ 
biebat ¿eternare famamJ&: ad pofteros mittere fui 
notitiam: Hoc erit monlmentum nomlnü mei> Ergo 
cum in viris non íit magni facienda oris elegantia, 
& facienda íit magni fortitudinis , & adtionum 
gloriajámanu immortalitatem qnsfiuit ^ oris ve­
nuftatem defpexit : Hoc erlt monimentum nomlnh 
melifí' appellatur manus Abfalom.lm-wxvi^H. San¿t, 
Qida manm operum pene ornnium artifex efifit , vt 
pro Ipfo fumatur opere.lAzims eft operum indexjer-* 
go túmulo fculpfit manum pro epitaphio, & cc« 
lebrando feculis monimento. 

§. L X X X I I I . 

quafi nonfif^quifaffis non meretur elogium^ 
f e d folum adatéges mmerum. 

NOs ( aiebat quídam) numero fumm 3 & fruges 
con/umere natl. QLÜ vitam per inertiam exe* 

git3nec glorioíís faólis nobilirauit 5 eft quaíi non 
íit3nam etíi producat vitam \ non nancifeiturfa-
mam. Strenui virijSc qui ad pofteros fui tranfmit- , 
tunt laudabilem femper notitiam, defudant egre-
gijs faótis nomen íibi prouidendo,& laudem ela-
borandOiProdeft Senec.epift.45. N m c vero cun-> 
ñames vita , quafi aliena tranfeurnt, & vltimo dle 
finltur3omni perljt' Aliquorum vita cuneantes fu--
g i t ,& quaíi aliena, eos praeterit 1 durant ftipitura 
adinftar,rationali vitce vfu priuati,&; nomine ho-» 
norabiliindigni.Tres filij nati Abfalom refemn-
tav.Natl furtt autem Abfalom tres filij.Ylos ipfe pa-
ter ab hominum numero excluíiííe videtur , dura 
fui nominis monimentum operóse conftmere ad* 
nititur. Dlxerat enlm ': Non babeo fillum , & hoó 
erlt monlmentum nominis mel. Infr. 18. verf. i8tí 
Cum filios fufcepiíTe conftet , ínquirendum cftj 
Cur fe teftetur improlem,& monimentum elabo^ 
rare mira operoíitate ad nominis laudem cone« 
tur?Interpreres exiftimánt filios delicaté innutrí* 
tos,&: CTratisadulationibusairuetosnihil forte,ni-
h i l laude dignum effeciífe , & ob id fe improlera 
exiftimafle, numeréque tanrüm natos , quaíi non 

sus nudos,& nomine honofabiíi indignos 3 pro 
non natis hahuitipllium non habeo. Redeat San¿l4 
Verifimlle efii Ulos filios , qui nati hoc I0C0 dlcuntuí1 
Ab/alomi,adeo debiles3& fiolidos fuijfe , vt pYo mor-
tuis haberi potuerlfit tanquam ifiutUei rebm adminl* 
firandisde quibm nihil fperari púttrat homlné dlg* 

http://Senec.epift.45


48 Excurf Morales. Pars I V . 
num. V b i homine dignum n i l fperauit 3 í i l en t ío , d ig i clamor c i tó opiparam meruit menfam ; ham 
doóbrinal i ratis/epeiiuic. Adde : nec cum ccEteris etli alienis m e n t í s a l iquod obtineatur leuamen-
fks eífc i n cenfum ^efern , quem conftat foedis tum3íine proprijs cumulatum, non peruenitur ad 
aót ionibus deturpad. A u d i l o b u m , n o d e m í ide- g a u d i u m . O p p o r t u n é Nyi ren . i n Cat . CoftfeJJioms 
rum fplendoribus in terdiótam a men í ibus exclu- meditatio placauit el patrem, vt obuiam iret eÍ3& of~ 
dentem : Non computemr in dlebm anni, nec nu- culo, eolio conferm-Vtoá'ígi pata: placatus eft con-
meretur in menfibus \ Jlt nox Ula folitarta j nec lau-* felIione5Dauidamici temperatus eft prece : ergo 

lob.j. v . i . ^ l o b 3.v.6.Et cur a n o d i u m numero ex- A b í a l o m tardiüs peruenit ad parentis confpe-
cludatui", quas ad fpeciem alijs no¿ t ibus excel- óhun : Manjit autem in lemfalem duobm annis* & 
lentior ? nam íi nox conftat ex luminis carent iá j faciemRegis non ^/^V.Prodigus c idüs ad deiidera-
ex tenebramm c o p i á b a s e alias noótes l o n g é e u i n - tum gaiidium:C?Voproferte (iolam prÍ7nami& indul-
cit caliginibus ditata 3 & turbinibus circiunfnía. te illum.Moyfes famil iar i í i imus Dei amicusobni -
Ita fané: V e r ü m c ü m n i h i l i n ea laude dignum i n - xé rogauit pro forore,vt foedá múdare tu r á lepra: 
ueniretur:iV<?ír laude digna^Sc íí opulent ior i t eñe- Clamauk Moyfes ad Vorninum dicens:Dem,obfecro, 
brarum cenfu ditefcat^eire teftatur, acíi non fuif- fana eam. N u m . n » v. 13. Preces placarunt irama Nurti .n. 
í e t ; O p p o r t u n é Greg. l ib .4 .Moral ,cap. iz.iVoAr í7- breuiarunt poenam : Separemr Jeptem dlebm 
la folitaña ejjíoitur, qula difiin^lone perpetua a fre- extra cafira , & pofiea reuocabuur. T r a n í i mo" ĵat g . .. 
quentia patria fupernafeparatur. N o x í b l u m v i x i t , do ad Ma t th . 8. v. x. Videbífque leprofum c i - s ' ,4 
v t impe tuo í i s turbinibus omnia concuteret ^ v t t í í í imum lepra mundatum j & faluti ref t i tutum: 
aftra etiamcaliginearpergcret,vt cum lumine de- Extendens lefus rnanum tetigit emn dicens : Folo^ 
certaret.Ergo düm n i l laude dignum i n ea reperi- Mundare. E t confeftim mundata eft lepra eius. Ec 
tur3fas fuir^vt á cs teramm etiam numero feclude- cur ci tó adeó h í c abigatur maculaj&i: i b i inhaercat 
retur. Eífe adal iorum perniciem, adobtenebran- diuturnior lepra ? Quia híc leprofus acceleraüi t 
dam cíe terorum claritatem , n o n folum non ha- greí íum, dep rompí i t falütis vo tum. Ecce leprofm 
b e n d u m e í t p r o non eíreafed nec inna to rum cen- ^eniens adorabat eum dkens : Domlney J i vis i potes 
fum debet redigi,aut computan . me inundare. V b i leprofus pro fe orat, abftergitur 

c i tó macula ; v b i alius interuemtor accUrtit , e t l i 
§. L X X X I V . breuientur fpatiasaffligit tamen diuturnior poena. 

Prodeft Chryfof t . i n Cat. Spirhmli medico fpiri-
Alienis precibusreatus fzpe temperatur fuppli~ tmlem offerebat mercedem j namfiem medidpecu-* 

cium^fed proprijs merhts ctum fertieni- nijs3ifte orationeplacatur. Leprofus pro fe orat io-

7. zi. 

D 
tur a vmdium. NEM OBJCLLLIVDE P ^ o corde profeótam : ergo c i tó 

0 oratio deterfít maculam3 quse alicnis precibus vía 
E b i t a f í E p é m i t i g a t u r d i f t r i d i o , íi Magna- tardiús3& mprof iús depulit lepram. 

' t i im,venerabi l iúmque interuenerit íuppl ica 
t í o . Alienis precibus euadere folet pcenam,qui pu §. L X X X V . 

T ^ e Z ^ 1 1 ™ ^ ™ ' c ^ M u o vtimur mun~ j d e l i c i ^ é [MHU voluvtates Voüoris ir~ 
ao[aiebat Czihodor.}.var.l7.)de quo alterum cru- . / , . . ' , 1 \ r , • 
del/fugault exhio , quandofuperftes reciph > ^od rePíf ohlmo> & ^ d m s falíftü agítUf 
euentu monis inflixit* Q u i fe h o m i c í d i j fanguine frocuratto, 
polliíit5pcenam morte acerbiorem fubíre meruit : 
reus capitis i n locum aliquando m i t t i t u r viuus5in T ^ E l i c i í E , vo lup t a t é fque praeftigiatrices p í o -
quo verá l2Etitiá5& gaudijs lugeat p r iua tus .Vcrüm & ^/bantur , & dementare homines inueniuntun 
íícpé Magnat is profici t patrocinium , vt iudiciale ^ affluant del ic is , ! ! incantent voluptates, auolat 
temperetur decretum. Abfalcun crudeli exitio f ra - pot ioris memoria 3 & nulla fubit animíE falutis 
trem full;ulitJ& grauiflimam poenam meruit i fed cura.Enormefafcinum eft profperitas,qua h o m i -
loab precibus ab exil io eft redditusjlongo tamen nes potiora probantur o b l i t i veluti Le the i s v n -
tempore deguit Regis confpedu pnuatus:yl<f^y/í cUs potad, Er ich thonium MinernaB,&: Vulcani íi~ 
Abfalom in lerufalem duobtü annisy &f4ciem Regis ^ u m ell'e femicolubrum teftabatur antiquitas , vE 
mnvidiu E n i n curia exulat a palatio36¿pnuatur eodem tempore depingeret originis g lor ia t u m i -
patns co l loqu io i loab de Dauid fatis benemeritus dum^ & tel lur i vefeendas addidum. A u d i Ter tuL 
obt inu i t pcenam remi t t i , íed non eft aíTecutus i n - ^ Spcék.cap.y.Erichthonius Mineru£'>& Vulcanifi-* 
t egré ab fo iu i .T rañ í i modo ad ProdigLim3 qui poft lms,& quldem de caduca in térra libídine^ortentum 
plurima perpetrara del iótajci t i í í lmé parentis f r u i - eft damonicum, imo diabolus ip/e,non coluber. C o l u -
tur mensa , & eleganti fulget ftolá : Cito proferte ^ei: addicebatur t e l lu r i , dum intumefcebat de o r i -
fiolamprimam, & "induite illum>& date annulum in gine> portenrum dxmonicum erat; iura nefeiens, 
manum elus>& calceamenta in pedes elus>&adduci- omnia c o r r ü p e n s . Q u á m crat l o n g é a reformidan-

LUC.IJ. ^ Z ' w / ^ y ^ z W r ^ X u c . i j . v . i i . S i Prcdigus c i tó dis g re í í ibus ,dum turpiadrepta t ioni dicatus, ab 
T. ai . adeptus eft veniam,cur Abfa lom patiatur diutur- hominc vfque adaftutiam ferpentinam deiecit fe-

n a m m u l ¿ l a m ? Si pater c r iminofum fílium p í o l í c i t a s , & in portentum demoniacum conuertit 
adftringit amplexu, cur pater fílium in terd ic i t af- profperitas, Videas i n c u r i a plures facultatibus 
fatu?QLiia alter veniam confequutus eft d o l o r o í i s copiofos,delicijs circumfufoSjterrenaíblüm. c o g i -
gemitibus. Vater^peccaui in ccelum3& coram te\iam tai-'e ? & q u ^ potiora funt3 obl iu i fe i . En Abfa lom 

Luc.IJ. nonfu7n dignm vocari filius tms .hnc . i ^ . v . z i . i \ - t resfi l ios,& elegantis f o r m x filiam fufeipit 3 SC 
ter veniam aílecutus eft l oab i precibus:^íV Rex comraodis exundans, v r i Regis filius i n curia de-
adloab i Ecce placatus feci verbum tuum:Vade ergo, g i t : cúmquefo l íc i t á cürá , & v i g i l a n t i fol ici tudine 
& reuocapuerum Abfalom. V i d i f t i a l i b i Prodigum debuilfet Regis folicitare confpe¿ tum,ob l i tus du-
ad dolorofam exhomologe í imrecu r r e r e i a l i b i A b - plicem tranfegit annum : Natifunt autemAbfalom 
falonera amici precibus adiuuari:profuerunt ami - filij tres\&flia vnanomine Thamar elegamisforma. 
c i preces ad fedandam Dauidis iracundiam : P r o - Mansítque Abfalom in hmfdem dmbm annis , & 

faciem 



IN LIB. 11 REG. CAP. XIV. 4 ̂  
faciem Regünon 'z//^V.DuobusannisRegis faciem 
non vicliírcrefertur,imó necvidere tanto tempote 
procuraííe notarur.exúdabat filijsjipfíi in caeíátie 
copiofum poílidebat cenfum , de pulchritudine 
euanidum íortiebatur plaufum. Ergo ínter p lau-
fus3& cultus fie videndi Regís auolauit memoria^ 
Vt milla tanto tempore referatur adhibita dílígen-
tía. Vt Hif torí íE coloríbus expreíferit facraScrip-
tura Fortunatos frequenter potioris obliuionem 
ílibire , & veluti commodís incantatos fteltere; 
Manfit ( inquít Abul.q.2o)^(?¿^í mnis m lerufa-
lem^uihus non vidtt faciem Regís , qum mmqmm 
ihat ad palatium •> nec adíocum ad quem Rex Ihat, 
Güm vita íítregio confpeótu fmÍ5Abfalom , etíi 
publicé Rex prodíret, n o n cutabat eius afpedunl 
videre. Salil a dsemone oceupatus , íic falutis d i -
uertebatur oblituS , vt ópus fuerit feruis V i b a n é 
rhemoríam excitare, & de morbi grauitate admo-
nere.Dtxeruñt fertd Saúl ad eum: Eccefpirkm Dei 
malm exagltat te. lubeát Domlnm nofler, & ferul, 
quicoram te fmt,-qmrent homlnem feientem-pfallere 

tvReg.i 6. ckhara: \. Reg.i ó . v . i j i E n ^grotum falutis pror-
t j . sus oblitum.Quodíi inquiras obliuionís caufami 

inuenies regia mensa fruí, collucente pütpuiá or^ 
narij&clientum turba cingi. Inter plaufus ergoi 
& luxus prudentía de mentís arce f otabatLir,& fa­
lutis memoria prorsüs expungebatur. Eleganter 
Baíili Seleiiiora 14. 'D'éfeñam a grana> ñec hahlta-
tam Sd'úlls animam riaBus damon propriumJibi effe-
clt domlcilmwi y & aduentus fui notas euentpt rerum 
dedití Prudentia de mentis arce deturbabafur. Pru-
dentiá ciat animcE procurare medelain3fed praeci-
pitata prudentiá traxit fecum etiam falutis me­
mo riam ; cum morbo medicaminis irrepfit obl i -
uío, &: circumfluentibus commodis círcumualía-
tús, potio'rí nori attendebatoblifcus:felicíor eíTer, 
íi miferiorjnam ipfa srumnaadiuuaret confeíen-
tíállij6¿ reüocáret memoriam:veiüm felicitas ^uni 
íic prudentiam infatuarat 5 vt curationem differ-
ret3&: faftidiret. 

T E X T V S i 

yERS. 29. 6t 3 6 .Miñe itaque ad Ioab>vc mic-
cereteum ad regem : qui noluic venire 
ad eufñ.Cúmc¡ue fecundó miíiírec3&: i l -
le nolüiíTec venire ad eüm 3 dixic feruis 
fuis , feicis agrum loab iüxca agrunt 
meum 3 habencem meíTem liprdei : ice 
igicur3& fuceendice eum igni. Süccen-
derunc ergd fenii Abfaloiín fegecem 
igni. Éc Venientes femi l o i h fciííís ve-
ftibüs fuiSjdixeruñc-.fuccenderunE ferui 
Abfalom parcem agri j g n i . 

. Lxxxvi» 
Sape qui dijferunt ad Deum venire leniter in* 

mtaíij vexatione ijcniunt comfulfii 

lAucifimt ¿ qui dubitcnt de numínis próui-
dentiá, fed de ea queruntur plures quaíí fe^ 

ueriüs faepé agat i Se aliquos duré afíligat; verufn 
i j in gratiam cum prouidentia reducentnf , íi ex­
pende rint fe pe parentes ad virturem expolire 
duris tradationibus filium-.compellunt laborare, 
otia difeutere , 8¿ eüm tradarefeuerius videntur, 
ü í i o m n eaufas agére comprobantur. Borium vi" 

Emtn. de Naxera in Rea. Tom. IV-

rum ( aiebat Sencc. de Prou. cap. i . ) in delldjs 
non hahet 5 experitur 3 indnrat yfíbj ilhim práparat. 
Qixs: ad fpeciem apparent adueria, íüiit ingentif-
í ima cómmoda, f i ad ofltcium excitent, 5c ad ve-
lociorcm curfum adadís veluti talcaribus i n -
cirent. Diftriüius ( aiebat Cafliod. 4'. Var. 40. ) 
aliíjm iuhere compellimur arhore mfiiHiZ, luhct Deus 
domü exuríi filium segrotarc, fortunam iminiliui: 
fed hoc totum amore iüftitiíe , ilec iiocet,vt no-
ceat, fed vt traxerit afperis , quem aliietre non 
|)otuit blanditiis. Abfalom loab ad fe aduentare 
deíiderat, & femel atque iterüm per ínternuntios 
vrbané rogat: ille negotijs alijs oceupatus, auR 
parendi oblitus, íi lion renuit/altem obfequi di-
ftulit. Quid tune ? Abfaloni non animb noeendi; 
fed ad fe efficatiús euócandi , maturam iain Falci 
meífém iüííit aduri. Se voracibus Hammisdeper-
di. Cum fecundo fnifijfet 3 & Ule noluijfet venire ad 
eúm^dixit feruis fuis : Scitis agrum loab iuxta agrum 
meum, hábentem rñeffem hord'ei j ite igitur3&fuccen-
diteeüm igni. Ñ o n fuccendit meíFes igiii3 vt diui-
tiis fpoliaret, fed vt venire compelleret. Vitaífet 
loab detrihientum i fi exeeütus Fuiífet prompté 
mandatuni • Yerum dum difFert 3 dum diíliinülat¿ 
dum tardatjteiiiporali difpendio vrgetur3S¿: patc-
rere quodammodo cogitur. Audi Abul . q, i b ; 
Abfalom non cremabat principaliter agrufn loaba 
quia non venerát ad vocation'erh fuafn, fed mhgiss vt 
vénírer.Non arinücrat faepé vocanti : etgb aduííit 
fegetes, non tam vt reriúentem puniret j (\Ú2iúi VC 
ad pareñduiti cbgeret. Medicum videbis íinapi 
vrere5ferro fecare, cauterio affligere , fed Frudus 
fasuitiam excufat, quia segroti falutem clementer 
rigidus reparare adlaboratjferro odeutrit ferpen-
t i venenó, ridn vrít vt.vrar , fed vt cEgrotb fiibue-
níat. Necaliter Deus 5 vri t , vttorpentetii excitetj 
eaftigat,vt expoliatjflagellatjVt adfeniitain redu-
cat. Abftínuiíret poeñiá , ni hoinirtes'reftitiírent 
infpirationibus blandís. Icaque pro ipí ís agit¿ 
eüm feüerior affligit i Nabucho arbor florida 
obijeitur , qus citó reperitis i<5tibus ebrruitj, 
emarcuit. Daniel myfterium ei iodat ,^ a Deo im-
miifum fomnium ad corredbiohem afHniiat: Pee-
cata tua eleerhofynis redime. Yerüm Nabuchd 
blandam admonitioneín defpexit, Se nlaluit au-
rum futilibüs extendere i quam miferias paüpe-
riim fublcuare. Qi,nd tune ? íam fotaniuin fort i-
tur effedum , & ab humana Forma tranílt i r i bel-
luam,vt qui maluerat opiparé aues pafcere,quáíti 
pauperibus fitbueníre i cíbario carefec pane , Se 
exureretür íiti. Quarrí fiiaue ríionituin:Tkcc'afa tua 
eleemofynis redime'. Qüh-h faciie confilium : ÍTÍ 
itiiquitates tua¿ miferlcórdijs pauferutn \ Dan. 4. Dan, 
v. 24. Opus Füit aufteris rertiedijs i nc Nabucho 
radícitus euelleretur ^ & ab horníhe tranfíuit íil 
beftíam, vt á beftiatraníiret in hominem 5 quafi 
non adeó íitarduum tardigraduní boucm ad Vir-
tütem expolírejquám fuperbías delirio correptuni 
ad rationem , itientéinque reuocare. E x mmifiU 
hm abieÜM ef:)& ftxnum, vt bos , comedit. Qui aF-
fíLlentibus cominodis defipuit i de parere reniliti' 
malis tradatíonibus oculos ad casleftia leüa-
uít , &: obediuit : Oculos meoi ad cálum íeitaut^dr 
feñfus mS'Hs redditus efl mihi i & Altijjime benedixi? 
& viuéntem in fefnpiternum laudáni> & gíorificaui. 
O Felicem , qüemDeus diffimuíatioñe non FeFeU 
l i t y fed aufteris remedijs ad fanitaterri reduxit i 
Nabucho blandé mortitüs reludabatur moner i , 
t i , parüit mifericorditer caíliganti : pro Nabu­
cho fuit inflida calamitasquia obbrutefccbat; 

Q ávrd 



50 Excurí] Morales. Pars. I V . 
dumef í lo reba t profperitas. H ú c voco Te r tu l . de 
Pat i i c. i i . O fermm lllum beatum^cuius, emendatio-
ni Dominm inftat! cul dignatur irafci, quem admo-
nendi dijfimulatione non decipit l Cer ré Deus deí^-
picir,cinus cmendationi non iní íf t i t , inagni aefti-
m a t , quem caftigationibus corr ip i t . A Dei faspé 
mifericordia aiifterior promanar poena, & ab i n -
dignadone cumularior forruna. loab nonaduen-
t a í í e r , n i ü í n f o r t u n i u m vríiíTer i Nabucho n o n 
faperet, n i perirer. 

§. L X X X V I I . 

Qu¿Ms amicijjimioffenfa grmius exulcerat3¿r 
graui digna videpur pcena. 

V o quis cum alrero a r d i o r i amiciriíE v i n ­
culo eft conftn6tus3eó obferuanriori i l ud ió 

tencrur eíle deuoriis:ab amico comiíTus error plus 
íerir^Sc grauiór i mulótá viderur dignus amicirise 
legibus improbarus. Amíckia{ ícúhit Ca íT iod . i n 
Prolog» l i b . de Amic . ) infefolida efi,^- in omni-
hm amicí necejjltatlbm adefi, compajjionem) & tole-
rantianifecumqmdrans.Cum amiciriaslex obl iget 
afd fubuenienduín , 3c imperdendam ópem a m i ­
co a íi minus i ludióse lex obferuetur , amicus 
cxafperatur, & plus 3 dum amicit ia ftri6lior3 of-
fendirur. H i ñ e e í l : qüod cüm A b í a l o m aról i í l i -
mo amic i t i a v incu lo loabo eífer con iunólus j v b i 
vocarus venire d i í lü l i t , Abfalonem g;rauirer exaf-
perauir 3 &; eligere poenas decremt.^j/Mifit ñaque 
ad loabi vt rnhteret eum ad Jiegem J qui noluh ve~ 
ñire ad eurri. Opiis habebat A b í a l o m loab ^ i n -
teruenrio^Cjvr a í í eque re ru rReg i s beneuólenriam_, 
vr euaderer pro l ixam m u l ó l a m : afcitüs l o a b v e l 
quia negorijs alijs impeditus , vel quia Dauidis 
parienriam dilaífarc verirus , venire di í iul i r . E t 
q u a m u í s ea dilario exigua vidererur offenfa 3 fie 
indo lu i r Abfa lom í íb i in tanra neceíí i tare p o í i r o 
n o n adeíre,vr iu i re r i r loab copiofas fruges anhe-
lanribus flammis confumere : Sctti* avrum loáh 

o 
tuxta agrum meumihabentem meffem hordei i ite igl~ 
tur & fuccendtíe eum ignl. Si inquiras, cur Abfa -

\ l o m leui ad fpeciem offensá cxafperarus ; quas 
Sanfon^poenas e x e g e n r , c ü m i í le offenfus grauíf-
í imis incanducrir commorus ? Refpondeo San-
fonem graui exulcerarum offensá P h i l i í l i n o r u m 
fegeresigni confumpíi í fe , Adíoucfiantes inftlpula. 

ia'*'l*'v's'i concrematafunt, luá . i v . 5. Er Abfalom n o n 
adeó magna ín iur iá offenfum fegetes concremaf-
fe. V e r ú m c ü m loab ftrióliíEmá amicir iá Abfa ­
l o m eífer aífociarusaSc Abfa lom eius ope prorfus 
innixus , g r aué ru l i t amicumjin quo toram fpem 
collocarar^defeciire,^ amici caufam tarda í re jnam 
eríí leue fuerir errarum^rar conrraamicir iam gra­
ne deliclum ; c ü m qusuis ab amico offenfa plus 
alijs exulcerer, 8c grauiore dolore diuexer. A b u l . 
audi. q. 20. Nullum alium habebat magls amicum'-, 
cum ipfe procurajfet regrejfmn elus de Gejfur3& iuif-

fetpro é-o.Magna inte.r Abfalonem3& loab amic i ­
tia intercedebat j c ú m q u e loab famil iar i ta t is iure 
amici caufam promouereJ&; pro eo teneretur fiare, 
cüm defui t jgraui í í imum Abfa lon i dolorem i n t u -
l i t , cenfukque amici errorem graui indignat ione 
dignumj& feveritate puniendum.C^iodí i ad Deum 
transferasjinucnies fxpé grauioremab amico exí -
gere poenam, quam ab alijs grauem culpam3qua-
íi minus o í fenda tex t raneus5&:de l inquac grau iüs 
amicus. Contra A r i o l u m ad Dei populo male-
d ícendum properantem Angelus euaginat g la -

d i u m , occidere tentans : Cemens ajina Angehm 
flantem in via y euaginato gladio merth fe de hiñere. 
N u m . z i . v.2.3.Et contra. Moyfem gladium etiam Nam.zi. 
prehendir, & fpeciem depre í iant is a i rumi t : Cum v.^j. 
ejfet in hiñere in diuerforioyoecurrh ei Vominus 3 & 
volebat oco^irf .Exod.^- .v.M.Huius indignationis Exod 4. 
caufam fuiíTe í i l ium fecum incircumeifum defer- v. x4« 
re Textus innuit5dum a i t : Tulit illicofephora acu~ 
tijjimam p€tram3& circumeidh praputiumfilij /ui> 
Leáis videbatur error , f i l i j circumeifionem tan-
tifper dií luli íre, g rau i í í imum peccarum,ad male-
dicendum populo Dei p ropera í fe , de ramen vrro^ 
biquemors intentatur , & gladius í l r i ng i ru r . Ec 
cur iníe.quali offenfa sequalis poena decernarur* 
Se mu ida non d i í í imi l i s in renrc rur ? an quia c ü m 
fceleílus Ar io lus alacrirer acciperct i ter ad i n i -
quaRegis explenda votajpedetenrim ibar M o y -
fes ad coeleília abfolucnda mandara ? Bene : fed 
forraíí is , cüm mir i f ica i l l a rubi v i í ione Deus 
Moyfem fuerir dignarus i de fpeciali iam amicir iá 
coniun¿lus , rul i r grauirer amici e r ra rumjcüm ob^-
fequentiffimum exh ibé re renererur ofí icium. I n -
nuir L i r a : Volebat Dominus occidere 3 eo quoddu-
cehat fecum Eliezer filium fuum incircumeifum. 
Ipfa amicir iá quodammodo erratum adaugebat, 
¡k. amicum exafperabat. Offendebat error A r i o l i ; 
fed quid mirum 1 íi dsemoniacüs ^ & rñagus o p -
pugnarit vir tutem 5 & i n u o l a r i t a d eneruaíidaíi i 
popu l i alacritatem. V e r ü m Moyfem to t benefi-
cijs nobi l i ra tum , & tanto min i í l e r io praefc£lums 
ab ofíicio deficere grauiüs quodammodo exaf-
perabat íSc ad poenam infligendam cogebar.Ergo 
A b f a l o m dolu i t ab amico tard iüs oíficiofuíri 
exhiben obfequium 3 3c opportunum differri au-
x i l i u m , 

§. L X X X V I I I . 
Magnates quid centra eorum auBoritatem 

ferpetratum frafummt ¡grauitervlci-
* jei anhelmt. 

J l ^ A g u a r e s fuae audori tat is acerrimi vindices 
J_V J^funt : quadam diuinitare pollere ex i f t i -
man^Sc ab ó m n i b u s humi l l imáde i eó l i one colen-
doSjSc venerádos:grauirer femnr c i iguam i n pa- • 
rendo moram, profundi í í imam exigunt exhiben 
í ib i r e u e r e n r i a m . O p p o r r u n é Sene.epift.47.de fer-
uis agens: Jnfelicibus feruis mouere labra 3 ne in 
hoc quidem 3 vt loquantur 3 licet : virgo, murmurom* 
ne compefeitur 3 & ne fortuita quidem verberibus ex­
cepta funt 3 tujJiS3 fiernutamentum3 fingultus : magno 
malovllavoce interpellatum Jilentium luitur- T u í l i -
re habetur irreuerenria, 3c inf l ig i rur tufíi m u i d a . 
Quod feneca de feruis t e í l a tu r ad alios etiam ex-
tendirur. Si minus celerirer quis obfequatur , íi 
tanrifper voris refragerur, magno malo lui tur . 
Satis eíl ad expeter ídam m u l d a m irreuerentiae 
vana pr^fumpt io , 3c debilibus fundamentis i n -
nixa cogitatio. A b f a l o m loabum voca t : i l le hac, 
aut i l la caufa oceupatus parere tantifpcr d i í i u ­
l i r i 3c iam Abfa lom f adam í íb i irreuerentiam 
pnEfumit , 3c l o ab fegetes v í lu l andas incendio 
t radidi t : Scitis agrum loab iuxta agrum meum ha-
bentem meffem hordei \ he igitur 3 & fuccendhe eum 
igni. N o n examinat , an legi t ima caufa fuerit d i -
lationis i fed v b i praefumit auó to r i t a rem negle-
dam,aut m i q ú s rcuerenter cul tam, anhelauit pce­
nara grauem iheutere s 3c v i n d i d a m duram expe-
tere. Abfalom { inqniz A h u L q. 2.0.) concitatm 
ira cantra loab iquianonvmiebat > voluh exvire-

re 
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ie /egftes eius. Multa egerat loab i i l Abfaldnis 
obfcquium : modo folüm diftulic explere manda -̂
tumjíatis tamen fuit vt exurcret fegetes,exiftimar-
re} loabum minus reuerenter íe geíliíTe, 6¿: paren-
di dilatione audoritatem violalíe. Pifo ex com-
meatu ííne commilitone militem redeuntemin-
terfici iuíí i t ; praefumprit commilitonem a com-
militone interfeólam, rogauit damnatus tem-
pus ad conquii-endum íibi dad , non dedin Sed 
cüm iam cemides porrigeret s fubico apparuir, 
qui occifus c'redebatur , commilito : Genturio 
íupplicio praepoíítus fpiculatori iubet gladium 
íufpendi , & celeriter ad Pifonem caufam redu-
ci. Ule vero , quaíieius piíeccpto dilaco auótori-
tati iniuria fuiíTet irrogara , iuíEt non folum 
vcrumque occidi militem, fed &: centurionem 
iugulari. Audi Senec. l ib. i . de Ira cap. vl t . I u -
het duci mmmque •> & eummllitem 3 cfui non occi-' 
derat, & eunt > qui verierat. Pifo adlecit & ter~ 
tlurn, Nam ip/lm Cénturiontm <qm damnmum re~ 
dnxerat y duci iujjlt. Sic aegré tulir , quaccumque 
iuíFa executioni íiatim non mandan , vt in au-
ótoritatis fuae deífeníionem exoculatam vindi­
cara expeteret , &: innocentes puniret. V b i 
Naboth denegauit legitimé vineam , lezabel i n -
canduit ardendiflimá i r á , quaíi irrogara auótori-
tas íbrduerit oíFenfa : vtque Acab viuidiüs ad 
vindidam excitaret , hironicé magnas audo-
ritatis eííe merenti obiecit : Grandts auñorita-

l-Reg. 11. ̂  eSt ^ Ktg . i i . Y . 7. acíi diceret : Auctoritas 
tuá defpedta eft; fatis namqae erat voluntatem 
tuam indicare , vt Naboth exambiret parere. 
Ergo iam non tam agitur caufa vineíE denega-
tíE j quara au¿toritatis defpeóbae. Prodeíl Lira: 
Hlronice loquebamr. V b i auóboritatem lasfam fua-
í i t , ad grane expetendum fupplicium vrííttquod 
& faótuni eft ; nam Naboth lapidibns abrutus 
foluit non pactiiíFe , & expetenti Principi v i ­
neam negaífe. Nam Magnates , íi quid auótori-
ta t i fubftractum praefumant , vlcifci ardenter 
anhelant. 

§. L X X X I X , 

Gratd peen ¿i videtur digmm magna tentajje^ 
oh extguum laborem non ferfeciffe. 

ALacriter incumhendum efi (feribit Caíliod;^. 
Var.17.) cum iam vtcmitM ferfetíionis arrife-

ñtjquando/pes effeÜus toedium lahorü excludlt 3 & 
magnmn genm incitamentl efi credere defiderata 
complerl. Vicinitas perficiendi voti pro ftimuio 
eft, ne morofa delinquat tarditasjcúm álacrior re 
abíoluere fuadeat exoptanda opportunitas¿ TÍE-
dium ingenerant, íi magnx diíncultates oceur-
rant j a t , cum ad optatam metam exiguum reftat 
ípatiumjfubíiftere ceníétur peccatum : &c grauius 
tune deíidia meretur ad fpeciem fupplicium,loab 
perpeti conatu Abfalonís egerat caufamitandem 
placauit patrem, reduxit íifium 5 Verum reftabat 
aliquid non adeó arduum « feilicet in ipfa curia 
exulem ad confpcdum pauis adducere : Abfa-
lom hác, aut illa coniedurá parentem facilé fuá* 
dendum noui,t9& efFedus non vanara fpera oíien-
d i t : ergoloab ad fe venire rogavit,vt opus,quod 
aggreltus fuerat,perííceret,& feliciter raanum ira* 
poneret. Mif í t itaque ad loab, vt mitteret eumad 
Regem : qui noluit venire ad eum. loab tardita-
te , dilationéque íic eft Abfalom cxafperatus, vt 
agrum m)eílibus exundantem vaftarit igni 

Eman. de JSÍaxera in Reg. Tom. I 

tgitur i & fue c endite xwn igni, Qu^runt interpre­
tes : Cur adeó graüera intuierit muldara , quan-
do leuem ad fpeciem loab commiíít ofteníam ? 
Refpondéntque pouiifle facilé interuentor apud 
Regem, quodipíe incoeperat, abfolüere,Abíalo-
neraquegraui ca moleftia liberare:quod ex Tex-
ni ipfo conftatj nam ftatim ac rogauit , obri-* 
nuit • Ingrejfas itaque loab ad Regem, nuntiault 
ei omnia i vocatúfque efi Abfalom, & intrauit ad * 
Regem... ofcuUtmque efi Rex Abfalom. Eigo dum 
interuenire apudRegcra diftulit , cüm totlaboreá 
poíTet complerej dignus fuit, qui graui puniretuí 
pcená. Abfalom ( i i iqui t Abii l . q. 10, ) concita-
tus ira coñtrá-Ioah , qnia non veniebát , voluit éxu^ 
rere fegetes eius. Si loab veniíTetj&c pró Abfüone 
Rege oralfet,faciléobtineret, &incceptum opus 
perfcété abfolueret. Facilitas crgo perfediotiis 
loab daninabat inertiam , & exulcerabat exulis 
iramiSponfa ardenriíErao prceíéntise Sponfi deíi-
derio exEeftuans , trahi fe poftulauit, & impigro 
veftigio fequi promiíit : índica mlhi , quem diligh 
anima mea^vbi pafcas, vbi cubes in meridiefCanx. 1. Cant. ^ 
v.ó.Spofus pafcere hoedos iuííitJ6£ laboré nulluni v* 4 
recufare,vt eius frueretur& alloquio > & confpe-
(kw.Vafce ^¿íoj" í^ i ruf t icanam vitara egit,gregis 
excüríibus defatigata ^ & ab hominutti conlpeólu 
femota j cura fppnfus blandís , mellitifque ver-
bis fibi rore infedo i & per montium afperá 
itinere diuexato aperire rogáret oftium : Aperi 
mihi,foror mea. Crederesiquára cito inuolaturaraj 
verümdiftulit , ornatit fejam exuiiTe 3 veftigio-
rum abfteríiire maculas 5 alleganá : Expoliaui mé 
túnica mea : quomodo induar illa > laui pedes meosi, 
quomodo inquinaba illos. Cznt . $. verf* 3. Spon- Cant.^.J* 
fus mora exafperatus , fe iubtraxit , recefsítqiie. 
Si inquiras:cur non infti teri t , fed abierit ? Ref-» 
pondebit N . Deln in Lit* aegré tuliíTe poft toe 
labores in pafcendis hcedis latos j excufaffe mo­
do fatis exiguos ; & cüm iam arrideret peffe-
¿tionis vicinitas , texmlfe pueriles moras. Ipfum 
audi : Qua paulo prius per niues , & ignes fecn-

. turd videbapur » & mox fafiiditum fummo cuín '0* 
hore qmret , friuolat , & pueriles moras neBitk 
Propofuerat , vt dulcibus Sponíi amplexibus 
frueretur, niues defpicere, fíammas fuftinere \ re-
liuntiarat ( quod fatis arduiuti f-serainis eft ) 
pompático ornatui j muliebri Cultui , & poft 
t o t , tantáque affedionis argumenta , modicá 
excufat ad aperiendum veftigia. Friuolas , ^ 

•pueriles moras neBit •' quod ita fponfum vide­
tur exafperafte , vt permiferit a cuftodibus pal-^ 
l io denudari, &: vulneribus incuílis affligi. Per* 
cujferum me i & vulnerauerunt ñie¡ E t cur gra­
üera adeó vindidam fumat ^ qui alias fuá fibi 
patientiá quodammodo detrahit } & diílirau^ 
lanter parcit ? QLiia ipfa excufatio (inquit DeU 
rius ) aceufatio erat : pluriraa egerat s di qui-i 
dem ardua , vt frueretuí fponíi dulci aífatu , SC 
grato Conípedu : & cüm modo perfeótionis v i ­
cinitas arrideret , pauca renuit veftigia pone-
re : ergo digna fuit gtaui pesná , cenftiráque 5 
cüra poft tot labores fuaderet ratio áliqnid , & 
fatis exiguum pati j vt incoeptá quiret abfoU 
uere , quod fponfas femel 3 fsepefepiüá nobis 
contingit : cliuum vinciraus s per abrupta , Se 
afpera incediraus, vt deueriiamus ad perfedio-
ñera ; & cura iam vis fatis exiguum reftet 3 laf-
íi fubííftimus, aut reculis detinemur , nec ne-» 
gotium tantum abfoluiraus : ergo digni furnuá^ 
qui ftulti:i<E. nota afpergamur ¿ quando íatis ftul-
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tum eft poft anxios > magnórque labores ad 
meram non peruenire , & exiguis impedimentis 
tardan. Multa egeratloab , vt Abfalonem patris 
grada;, 8c oculis rcftituerec, iam Perfedionis vi*-
cinitas arridebar; fatífque erat módica veftigia 
jponere3& Regem fatisiam ad mifericordiam ma-
turum 3 iteratis precibus exoraie. Ergo dum dif-
ferr, meremr poenam , & íibi ipíí iticutic notai-nj 
eít enim magna imprudencia poft granes labores 
exiguo taedio laífefcere, ¿k: ad deíideratam metam 
non pcruenirei 

§. X G . 

Magnates delinquerepalam afiBant i nech-
cemad delinquendum formidaní, 

MAgna pars peccatorum toll imr, /! peccatu-
ris teftis aíiiftar. Ipfa natura refugit, quod 

in í anus appetitus fepé fuadét i & licct pláceant 
fcelera s ícclerumnort placee notitia, Hinc eft: 
qUod Se d ^ m o n , Í j ípecíeprodatur bomojiiocitu-
rus ad fecreti latebras confugiat, & publieum ad 
fpeciem exhorrear. Cum dormirent homlnes s venit 
mimicus elus 3 & fupérfeminamt ziitama in fnedio 
trklci ,& ahtjt^M.2.1. 1 3 ^ . 15. Expeétauit latendo 
tempus opportunum, íomnij fuffragiüm 3 nodis 
pa t roc in ium. J^^^ pars ( aiebat Sene.epiíí.i 1.) 
peccatorum tollttur, fipeccaturís ttftts adjiftat, Ipfa 
innata Verecundia pro fraeno eft3&; qu iñón fugif 
peccare5erubefcit videri, Hanc ingenitam veré-
c u n d i a m ^ vtilemerubefcentiam, quam3vc dice-
bamjipfediEmonjdum homo áppellatur5afFe£laírc 
videtur. Plures é Magnatibus adeo expunxerunt, 
y t aífedent publieum 5 & de infolentiá quaerant 
magnitudinis teílimonium. Abfalom contra íus, 
fáfquejoabi meíres difponit incendio tradere , &; 
liuius fceleris artifícem fe non erubefeit v ide r i . / ^ 
& fuccendite eum igni. Non erubucruní lucem fer-
ni audoritate domini fiíijnon cauit Abfalom no-
titiam,imGde publicitate quaeíiuit gloriam. Gra-
ue fuiííe delidum á fegetcs igtlittadere 3 &; grane 
adeó daitlnum loab inferre fentit A b u í . q . i o J w í V 
fte ñgehat Ahfalont contra íoah 3 qui henefecerat eii 
nam nori poterat aliquo ture Ahfalom hoc faceréiLt* 
gibus3iuriq^e refragabatur ea fronte3qua poíTe^íl 
obfequerétur : fe incendij iadabat audorem,neG 
embefcebat delinquere , imó gloriabatur prs^ 
feripta legum violare. Adde:quód in magnatibus 
ordo euertituríalijjíi bené agantjlucemilon auer-
lantur^íi maléjverenturjat vero poteftate3aut or i -
ginis cíaritate celíí ad bené operandum , quaíi de 
bonofuo erubefeant, qusrunt fecíef Límá ad malé 
agendum exambiunt publicumjn mandaíis acee^ 
pit Gedeon Baal aras cuertere, & obumbratrices 
fceierum arbotes extirpare. Deflrués aram Baat, 

efi patrts tul i & némussquod circo, aram eft,fue-* 
a^ . Iud ic .ó .v . z j . Expedauit nodis íilentium3te-« 
nebrarum patrocinium : per diem nolult id faceré y 

fed omnia noUe compleuk. Traníi ad capur.8. vide-
bífque5acccptá de bofte vidoriá5in aures petiuif-
fe3& ex eis idolum , vt placet pluribus5contmxif-
fejSe publicé collocaire.FmV^ eo Gedeo Éphod,& 
pofult illud inciuitate/uk Ephra.laáí.%. v. 27,Hinc 
non audies occuké idolum conflaífe, eiim ib i au-
dies tenebrarum auxilio euertiíTe.Et quidem con-
trarius videbatur ordo tenendus j nam cum ener­
are Baal aram5eííet coeleftibus obtemperare man-
íÍatis5nonyidebatur cxlandura , & cum Ephod 
confiare, grane piaculum^ fcandalum eíTetínoii 

videbatur íine ruborc effing-endum, & tamen ara 
euertitur node,& Ephod araconftruitur die.Iam 
Ephod idolum fuilfe, tradit Auguft. apudGloíT. 
Innuit Hugo : Diñumeft^uodfecit Gedeon Ephod ^ 
tontra UgemDei ex auro. V b i contra legem Dei 
agebatur^publicum non formidabatur, ciim Dei 
pr^ceptum adimplebaturjlux fugiebatur. Audi da-
tum Auguft./í/óc qmddam idoligenm erat>qmd ex­
tra Dei tabernaculntn^uodlihet manufaÜum pro Deo 
coíeremr* Itaque í¡ue Ephod fuerit idolum , íiuc 
facerdotale fuerit indumentum, diuiníE legi inue-
niebatur contrariurru Ergo Gedeon populi Prin* 
ceps publicé delinquit, &: Deo obfequutus per 
obfeurum nodis aram euertit. Nam fíeculi pro­
ceres quodammodo erubefeunt virtutis opcrajSc 
gloriantur publice perpetrare delida^ 

Mñgnattm ferui non áttendunt, mfiqt íidtñ* 
fed exflere gefttmt mmdíita. 

A Seruis plures non folüm obedientiam z x ¿ 
ciílimam exiguntjfed exprimuntjfed extor-

queátiSi feruus iuíTa prudeti^ examihet láceiíi ex-
pendatjan congtuat legijdominatis fubibitiram^ 
quaíi intulerit difcütiendo grauem offenfam4iVoí 
(aiebat Tertul.de Patien.Ci^)^?? de hommihus mo­
do Jefuitute fuhnixlsiVtl ejuülibet dlib ture dehitoHhm 
ohfequij 3 verum letiam dé pecudlhm 5 etidffi de heftijs 
ohedlentiani éxprimimus^intelllgentes vfibus noftris a 
¿ófhino prmifas,traditáfque> Qiiia beftias^ pecude'f-
que nobis fubiedse ab eís obedientiam exprimi-
¡mus, quaíi non liceatreniti , aut regentis piacitis 
refragari. AfelIaaCüi iníídebat Balaan , prudentes 
deuiabat j fed 3 quia iníidentis CÍECO íion parebat 
arbitriojverberibus caíiigata iacnit , & eo ími t . 
Verberabat earri. Num.22.v,25.Nec aliteí eum fer- Num^z| 
uis nos gerimussquibus tanquam iuínentis abuti- v . i j . 
mur. Audi Scn.epiíl^ 47. íslec tánquatn homlnlbm 
quidem, fed tanquam iumentis abutimun lumcníuni 
paret calcari, non difeurrit. Ergo feruus iumenti 
íoCó habetur3nec libértate vt i ad expendenda infla 
pcrmittitur.Hinc eít:quód plures íerui de i ib i ín-
iund i s fententiam non audeant ferré , fed folüm 
ftudcant celeriter obedire, Abfalom exigua cau fa 
contra loab multis de fe officijs benemeritum 
irafcitur>& eius fruges incendio tradere feruus iu-
betur. D i x k feruis fuis : Scitis agrum loab iuxta 
agrum meurn habentem mejfefn hordei: ite igitur > & 
fuccendite éum igní. Maturas ad falcem meífes 
fiammis confumere i grane apparebat eífedeli-
dnm,manifeíluimque ñocumentum ; verüm ferui 
non attenduntjan lícita fuerint iuíTa, fed cohten-
dunt celeriter adiínplere mandara : Succendenm 
ergo ferui Abfalom fegetem igni. Vox audiebatur,& 
iuílio complebatur.nullum incerceflit fpatium ín­
ter inífum j §c incendium á q^uaíi iam in manibus 
ardentes habuerint faces ^ ne exurere maturas d i -
ftulerint meiresrmaluerünt, quarti £equitati,parere 
iubenti.Audi ^o\!^..c\.'i.o.Succend€rmt ferui Abfa­
lom fegetem igni^fiout iujferat eis Abfalovn : ipfi td-
men rei erant-, quia non debuijfent obedire Abfaloni'y 
cum hoc ejfet rñanifefte illicitum.llUcita. erant iuifa., 
ferui tamen legem cOntemnunt3& vel iniquis ob-
fequijs prometer^gratiam dominorum exambiunt: 
quam citó inuolaruntjquam celeriter fegetes fuc-
cenderunt , qüin apud fe expenderint , an fas, 
aut nefas eíTetjdetrimentum adeó graue inferrejSc 
iuffis obtemperare í Pharao recéns natos pueros 

eum 
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cum nullahamanitate con^mmv.Qmdquid map-

Éxod. i. culinlfexns naturrifuerlt inflamen proljcite.Exoá. i . 
v . i i . v . i i . Prascepcum audisjexecutionem relacam non 

iniienies,qaaii o t i o íum cenfiierit Scriptura expr i -
mere obferLiatammandarum, cúm recuient datum 
praüceptum.Sed examinandum venir : Ciu ' nullus 
c populo pro reccnsnatis ftetent, nec prsecipienii 
belluinam eíTe feritatem obíeó ta r i t íCer té ver t í i n 
quaeftionem neqaibat,e matris vifceribus reccnter 
fuítim nul lum admifilfe de l i dum > vt paceretur 
naufragmm;5¿ tamen valebat minus ad cont incn-
das carnificummanus euidens inualidíe plebis i n -
nGcentia,quam prscipientis exccrabilis ira .Audi 
Ba i i l .Se l eu .Ora t^ . i ?^^ editíum ¿¡uíilih'et ñatkram 
velut obfidione conctudehat ̂ erhque fafcinus -perquam 
infolens. Q m d Dei manus ejforTTiahdntyRegts mdnus 
aquls ohlltterabant. Vbique ermtgenltur&Jpeculato^ 
res 3 &flHuipí4 natoruin carhífex conftlttiebamr : léx 

feruabatur, & natura rmlBahamr. N o n folílm mi -
n i f t r i e x p r o m p t é pc r in íqüum exeqiiebantur prae-
ccptumj fedi ve praecipicnti adularcntur , puerófe 
rum ípecu laban tu r exortum. N o n attendebanr3 
an praeceptio aequitati congrueret, auc a lege dif-
eordaret 5 :qiiia placendi obescabantur í ludio9 
ítiio práecipi tabantur adlilandi defiderioi 

%. X C I L 

Prequemius ferui deminorum minmnt fahfim-
tiaMi qtiÁm dolemt eius iailuram. 

| R o u e r b i ü m eft, tot nos fuíl inere aduerfarios^ 
quot aliñius femos. N o n a í r endor i fun t enim 

plures, q u i fidcliflimé craótent dominifacultates: 
maiora fibi faciunt credere , dum in iunóta fata-
gunt folerter difponere. V e r ü m ve rara pretiofa 
m n t a fie eiuimocii íerüi funt pret iofi 5 quia raírii 
M d g m laudls óccdjlo ^(a iebat Caf f iod . j .Var . i 8.) 
fí in ea capija cornmuni > aliquid Jingularhtr t>idea~ 
túr implerli. Fideles, laudabi lé fquc l o a b i compro-
bant i i r rerui jddm fruguih iadturam vero ingemue-
run t dolo teó lulTerat A b í a l o m femis füis agrum 
í o a b flauis mef í ibas nitefeentem exurere : Scitti 
agrum Ioab iuxta agrum meutn habehtefnmejfemhor-
dei: he igítur> & fuccendite enm igni. Serui impi-
gré paruerunt iuí í is , & arfit meí í i s . Skceenderum 

•ergoferúi Ahfalom fegetern Igni. Ioab ferui i n o p i -
i i o cafu percul í i j veftes fc idcmrki &;ia6turam f u -
íis lachryi t í is deploranii l t i É t venientes ferui Ioab 

JciJJis vefiibm fuis i dixerunt : fuccenderunt ferui 
Abfalom parteni agri igni* Veftes feindere , erat 
o l i m afgí imentmtí dolor is , 8c í í gnum amari tudi-
nis. É r g o dum ferui Ioab feindunt veftes i a ína -
tam fibi fatis teftantui" mefl lum iadluram, & do-
ín ín i i m m í n u t a m fubftantiam : c ú m q u e vf i t a -
tius fin vanijs coloribus fraudáré» quam fubftan­
t iam do mino m m immihutam dolere5nocanter ex-
preí í i t Tex tus joab feruos veftes fcidi{rc3& do lo -
rcm i n t i í n u m oftentafle. O demirandi f e m i , dum 
t tomiñi difpendio non ve f t iun t i í r , fed 0I3 difpen-
tliuínJ& facultatutii d iminut ionem veré áffl idaii" 
tur l P rode í l A b u l . q i zb, In Jignüm dolorü feide-
ruñi veflési '& veñerum ad Ioab. Veftes f d d i t Iob¿ 
c ü m perierunt chara pignora , &: flammarum vo-
luminibi ls combufta per i j t fubftantia : Sc id i tvé-

túh.i.y.xo.ftinientáfud.loh.i. vao= Et ferui veftes feinduntj 
quafi iaduras do lor ñ o n minus quam dominum^ 
perculeric feruuín. H o m í t i amoremj f idémqne alij 
contrarijs fadis é o m m e n d a n t , & elogio dignos 
fuís fadis praejeer opinionera deelaraiit, I n bac i^ 

l o lactob tranfiuic I o r d a n e m 3 & Laban domum 
ingrc í rus ,g reg i s curara íuícepic 3 a d t ó q u e eft au-
<ftus 3 ve ipfe Deo graeias agens,demirceur. In bá­
culo meo tranfui lordanem ifium , & nunc cum dua~ 
bfís turmií regredior. Gen. 3 1 . v . 10. QLIÍ viderant Gen. )t1 
Labani greges imminueos, &: ícrui a d a u d o s j c ü m io. 
virgarum ignorarent arcanum , ílibefie putabant 
fureum. T)e illhis facúltate dhatw 3 fatlm efi incly-
tou. Gen. 51.V. u lacob i n eorum a'ftimatione Gen.jr.v.T; 
non credebatur fubftaneice dominic íe doiete ia-
duram , fed pueabatur imminui í fe frauduleneer 
fubftantiam. lacob edocuir Oraculum 5 & quod 
egie, r a t i o n i , iu r íque fatis fuerat confonum j vc-
l ú m apud myfterij ignaros putabatur fubftan­
t i a D o m i n i extit i l le feruum ruinara , nee d iu i t ia -
rum augmentum legit imis laboribus comparaíTcj 
íed tedis fraudibus acquí í i í le . i/?¿(inquit Oleaft. 
ad^moresi. ) noñ curarunt 3 cjuo timlo lacob habuerat 

fubflantiam pdtris fui 3 fed folum fe Jpoliatos confide-
rarunt. leaqueetfi feruusiufto t i t u lo mcr i t cop io -
fus, male audiebat 3 quia i n t ü e b a n t u r greges L a ­
bani imminutos i &; feii t i adaudos j eft namque 
frequens femis plus l íbi aetenderei&: dominoru i r i 
augraencis m i n ü s confülere . Cura orania i n figu» > 
ra contigeririe, lacob laudandis delincauk fadisj» 
quo cauris accidere folet dolis-, 

X C I l i ; 

Adínfta'r ^ítraculi efi^alkneim calpam 7bimter?j, 
nec amplífieatam referre. 

' T frequenter intuentis turbatur ocülüs > auÍE 
propr ia inalignitate aut audaci fufpicionei 

alio ruin culpae grandefcunt.Homines iuft^ ftatu-
ráe cáseo i l l i arbores videbantur proceí'ae. fódeo 
( aiebat ) homines veíut arbores ambulantesíMatcS. ^íar; 
V.24. Propria calcitas augebat magnitudinem3in- v. x4¿ 
crementabat proceriearem. Norauic e legaheér 
C h r y f o l . feriñ. 176. hnperfettis oculisgrandefeunt 

fo'rTh£3 turban tur Jpecies3 res falluhtür ipfd: quia non 
tam vifionem cdpimt 3 fed adhuc vrñbram fujiinent 
&iJion¿s.Kes iniperturbatis oculis obiedaEjVt fuñe, 
apparent, caecüticntibus vero j v t non funt , eííe 
Videnrur, quia ñ o n v i í i one 5 fed vi f ibnis v tnbra 
informantur . In í i rmi is l iuore ocultis dup l ic i cae-
cirate laborar j non vider , quae f u n t , éc Vider¿ 
qua; non funr4 Saspijfliraé ihiquade rebus fci ' tut 
fenteritiáj quiaipfam vif ionem innata foler adul­
terare mal i t ia . Hanc Chriftus Í3ora ihus rationeni 
reddídi r , ctalii A ^ d f t o l i ei objecifient, P h a r i f ¿ o ^ 
audi rá d o d r i n á , egregié í canda l i za tos : Scis3c¡uia 
Phanf&Í3 dudito verbo tooCyfcandalizdtifunttMuth. Mat. i f j 
15.V.12., Q¿io verbo ? Scilicet hominem blafphe- v .ú , 
mijs p o l l u i , i l l o t i s manibus ad menfam acceden-
tem non i n q u i n a r á Ergo Dominus i l l u d fcanda-
lumteftatus eft ab audito verbo non o r i r i 3fed á 
propria caecicaee emanare : Sihité illos : caci funt y 
& duces c&corurn. Acíeó erane liuore obesecati , v t 
con t ra r i a rá verirari ferrerit fentent iarájadeo eranc 
fuá a f t i r áa t ioneper fp icac iá exccllentes, v t doce-
rentalios Viam : efgo b i s c ^ c i , & plus infelices 
prceíliraptione i quárá caecitáte^graiie fugillabant 
de l idum , non lot is manibus edere, & ríullarenus 
teftabantur peccarum p a í e h t i b u s noh fuecurrere; 
í t a q u e falubre docu racn tu rá petnir iofum tefta-
íjanrur fcandalura, & a u a i i t i ¿ i n ü e n t ü r a aíTere-
bant fácr if ic ium.Píodeft Chry fo f t . i n Cat; PZ/W-
pulis fecunduni tudaicám ínfirtn'tatem réfyondit* 
Ací i d i e i t : Si Phai i fsBorúm ó b t u r u s n o n cffet ms 

S 2 firmusi 
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firmus , i l lot is manibus vos accdTiíTe ad pran-
dium, n o n grane condemnaílent delictum : ab 
eorum crao obturbato varijs aíFeólionibus afpe-
chiproLienic huiufmodi forditiem imputare, & 
íugillationc augere. De perfpicatia fibi , dum 
alijspraeftant ducatumjblandiuntur : Duces CACO-
Yum : C u m re verá n o n vifionejfedviíionisvmbra 
decipiantur : C&ci f m t i Cüm haeccíecitas í i t h o -
minibus frequens ,demiror feruos loab. luíTerat 
Abfalom feruis fuis loab agrura inaturis iam mef-
í í b u s opulentum i gn i fuccendcre : ferui celeriter 
parueriint,&: fruges vftularant : Succendenmt ergo 

ferui Abfalom fegetem igni. Hanc culpara loab 
miniftri non exaggerarunt, iraó rainuerum:: ye-
mentes femi loab fcijfii veflibus f u ü dixérmt 'fuc-
cendernnt ferui Abfalom -panem agri igni. QLIÍ to -
tum fucccndit, partera etiam adurit. Ergo íicre-
tulerunt culpam, vt veritati non contrairent, nec 
iliatarri offenfam amplíarenf : Vartemagri. I n n u i t 
aliquomodo Abul. q.20. Viáerunt> c¡uod ferui Ab­
falom fuccenderamagrumDo?ninifui.'Hon ignora-
bant illatam ininriara, rainuerunt taraen3referen-
tes offenfam j quod > vt infolitum , admiratione 
probatur dignum. Eft enira miraculi adinftar, íi 
q u í s ab alio perpetratam ret-ulerit culpam 5 quin 
adauxerit, aut extenderir4 Cüm Doeg tabernácu­
lo afíifteret, videre potuit facerdotemDapídi pa­
nem dediííej quem petebatjgkdium miniftraf-
fe, confuluilfe vero pro eo Dominum ,nec audiuit, 
nec afpexit ,• & tamen , dum fadum, quod culpa 
n o n carere putabat 3 Regí referret5 de í u o c o m -
mentus eft , preces proDauide fudiire, & Oracu-

s-íleg,!!. lum rogaffe : Confuluit pro eo Dominum i.Rcg.12. 
IÓ; y. 1 o. Aliquid adiecit, quod íacerdotis ingrauarer, 

quamreebatur, culpara, 5c Saulis prouocaret au-
daciara.Audi Hugon. Card. ln hoc mentitur Doeg. 
En refert fuá opinione culpara adauótam,^: raalí-
gnis furpicioniDUs rolum extenfam. Eft enira fre­
quens alienas culpas augere , & rairaculi adinftaí 
boneña interpretatione minuefe, 

§. X C I V , 

Vreq^uenter afper cafas refertur VrwciphíU 
temperat(íS)& immmutu*. 

EruiiSc ad quos fpedat, miniftri folicitá eurá 
ííbi iniunda coraplere,&prouida. cautela dif* 

cnminibus obuiare , í i afper cafus contigerit, í i c 
Principi referunt,vt & leniant,&; rainuant. Raro 
integra veritas deuenit ad Principem, aut q-uia re­
latores ciment exafperare , aut quia ftudent ííbi 
confuIere.^fiíVí? rémedium e/?(aiebaE Caffiod.j.Var. 
$9.}noJfe3quod inferamr.Diim Princeps totam cafus 
acerbitatem n o n nofcit , ignauiararainiftrorum 
n o n carpit, aut rcmedium competens n o n appo-
nít.Vnde cura veritas fcalpituracüra cafus lenitur, 
feruientis inultam«anet inercia , aut contemnitiiL-
cxigui darani notitia. Igni tradiderant Abfalonis 
ferui loab agrura, maturis iam ad falcera meflibus 
o^uXtnlwm.Succendenmt ergo ferui Abfalom fegetem 
igni, loab ferui íic retulerunt cafnm , vt tdtum 
agrum ñammis n o n teftarentur corrcptum. Ve­
nientes ferui loab fcijjls veflibm dixerunt'.Succende-
runt ferui Abfalom panem agri igni.íít cur n o n re-
ferant totam ruris meftem glifcente flammá deno-
ratam, fed partera folnm Gonsúptam?MultaE cau-
f s poííunt quaEÍlionis afFerritforfitan ferui , qui-
bus agri cura deraandata,non aderant, alijs for-
íitan negotijs attendebant. Ergo veriti fun t in -

dignationis contra ipfos fuppliciiim, ni relatione 
temperarint incendium : Si iam non maluerunt 
veritatis imminutione loab blandiri , Se dolorcm 
temperare. Verüm quauis fuerit incendiura occa-
ííone excitatura5Ioab rclatnm eft dirainutum. V t 
noueris , quám certum fit afpcri cafus notitiam 
peruenire ad Principem adulteratam,aut irarainu» 
tam. Nornen , quod ponitur híc in Hebrao { inc[mt 
Ahul.c[.zo.]potefifignificare partem3vel agrum. Sic 
retulerunt incendium , vt loab poífet intelligerc 
partera meílium exuftam,non rotara flammis vora-
tam.Proíiluerat é fecreto cubili adolefcentula 5 & 
dum noóteper ciuitatem vagatur , in cuftodes i n -
cidit ciuitatisrilli abftuierunt pallium,&3Vt aufer-
rentjfanguine tinxerunt ferrura. Inuenerunt me cu-
fiodes^ui circumeunt ciuitatem,percujferunt me , ^ 
vulneraueruntrtU) tuletunt pallium rneum mihi cujlo-
des murorumiCant.5.v.7.]ríoc in ftatutotaerat fo- Cant. f. 
licitudo , vtfponfofolüra denuntiarentlanguere, y. 7. 
llon plagis confoflanvion difpoliatam,fed inter-
nis,honeíl;ífqueaíFe6tionibus aegrara. Adiurovos, 
filia lerufalem^ f inueneritis dileüum meum , vt nun-
tietü ei3quia amore langueo.Et cui non adiurat, vt 
denuntient languere, quia a cuftódibus inurbañé 
difpoliata,-8¿ percuílarFacile eft ad quaeíitura ref-
ponfurajfi denuntiaret malé á cuftódibus traóta-
tam , perGuftamque , coníiaret é domo fuifte no-
óluegreíTara , & per calles diuagatanid Ergo cüm 
non poíTet infirmitas caelari, honeftis cauíis vo-
luit adfcribi. Si vulnera referrent, caufa non po-
terat non inquiri:& nota caufa,erat indignationis 
ad fpeciem timendaira.Ergo fodales adiurat, vt 
referant amore languere,non acceptis vulneribus 
sgrotare. Saepé animaduerto, facram Scripturam 
laudabiiiura , honeftarúmque adionura penicillo 
mores noftros adumbrare , & veluti coloribus, 
quoA acciderefolet,expriraeie.Sponfa é domo eft 
egreífa, diuini fponíi amore fauciata, quin nodlis 
horruerit tenebras , quin ledli raollis ^ftimarec 
blandirías, tulit vulnera, fed vulnerum dolorem 
fopiebat amoris veliementia,& viuida flammajve-
rüm quod huic nobiliííima füaíit caufa, alijs foe-
minis,& adolefeentibus fuadet inconílderantia,& 
casca imprudentia i quod íí patiantur íimilia , ro­
tura eft eorura ftudiura in colorandis alijs cauíisj 
né ad patentes, fuperioréfque perueniat vera no-
titia.Ptodeft.N.Delr.in l i t t . Nihil de cuftodum in-
iuria Idmentdtur,nihil excufationü pratexit^uod foe-* 
mina iméms,& honeflafie noñu vagetunclamet 3 c i -
uiumturbetfoporem.Vnumexplicatiqmd fponfo pla­
cando máxime idoneum. Si denuntiarent fupa'iori 
nodu ambuláíTe, & in cuftodum manus incidilfea 
nequibat ad indignationem non prouocari : ergo 
íbeias adiurat,vt folüra referant, quod indigna­
tionem non inflararaetjirao quod ad comraiíera-
tionem proleéiet. 

%. xcv. 
RaYUmeft.fi feruí^atít mimftri lurifdiBionem, 

aut facultatem adnocendum non íX" 
tenderintjed breuiarint. 

POtentiaJurifdidióque vt ad muneranda me­
nta fulget praemijs dirara , ira ad exceífus 

corrigendos fuftibus, gladiífque probatur muni-
ta.Qiiodíi aliquam in partera contigerit inclina-
rijfatius eífet ad humanitaté fleóti, quám adrigo-
rem incumbere. Potes hoc Cáfar predicare audañer 
( aiebat Sejje. de Clem. cap.i.) omnium, qu& infi-

demy 
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dern, tutelámque tmm venermt 3 nihil per te nec vi* 
nec clkm Reipublica erepmm. Laudabilis erat po-
tent ia , cpxx squi tat is regebatur coní i l i jS ,non v i 
ablatis, iniuftífque dicefcebat fpolijs . V e i ü m e t i i 
i u r i f d i c t i o , pocent iáquc laudabi l iüs , q u á m ad 
nocendum , ad benefaciendum i n c l i n e t , peruer-
fum adeó hominum ingenium eft , prscipue m i -
n i íh -o rum é media plebe, v t ad nocendum i u r i f -
d ió t ionem extenderint, non breuiarint. O b i d de-
mirabar Abfalonis femos a D o m i n o ad exuren-
das loab mefifes delegatos , i u r i fd id ionem ad 
alios agros non extendiíTe, i m ó poteftatem an-
guftaire. Dixlt feruis futí : Scttls agrum loab mxtá 
agrum meum hahentem mejfem hordei J he igitur, & 

fuccendlte eum igni. Accepta a Principe facúl ta te , 
partem5non totam vílulaíTemeílcm d i cun tu r :S«c -
cendemnt ferui Ahfalompartemagri ^« / . -Ergo adin-
ftarmiraculi fuit i c ü m frequens íit aliqua pote-
ftate d o n a t o s a e a m a d n G c e n d u m ^ i f p o l i a n d ú m q u e 
a m p l i f i c a r e ^ extendere. Audi A b u l . q. 20. Serui 
Ahfaloñü noluemnt comhurere totum agrum,fed par-
tem eiuí.Si al i j eíTentjmanus non condneient3 fcd 
to tum agrum meí í ibus difpoliarent, imo ad adia-
centes iurifdióbionem extenderent,&: d ó m i n o s aü -
ro redimere periculum cogerent ; laspe namque 
miniftüi colofato iu r i fd id ion i s t i t u lo , í ine t i t u lo 
inferunt nocumentumj & fcedum conquirunt l u -
crum. Sponfa cum domo egreira s honeftiffimo 
defiderio fponfum quasreret 3in c u í l o d u m manus 
incidif.Inuenerunt me cujiodes* cjtd circumeunt cíut-
tatem : percufferunt me > & vúlnerauerunt me, tule-
runt paUmm meum. Cant. 5. v.7*Cuftodibus com-
milTa erat ciuitatis fecuritas , t ranqui l l i tas fopo-
tant iunl jgra i ra toruí i i fuppliciumrnon i l l i s l i cebá t 
exercere rápinait i J & innocentibus inÁigere p ia -
^am. Eiufniodi vero cuftodes iur ifdiót ionem p r o -
í e n d e r u n t , &c exarmatam fceminam difpol iarunt , 
A u d i . N . D e l r i n l.ix.it.Inuafere illamferociter iñuró-
rum fiationarlj compaEluri iri carceyem , conantnr 
comprehendere-.fed cumfe celérrime ver/m vrhem zVí-
rum reciperetlarreptüyrii quam negieüimjlhl penuldtn 
iniec erat ¿l ia retentante-^vi lacerante erípiurití A d 
cuftodes fpeótabat , fceminam n o ¿ t ü vagantem i n 
domum reducere3& periculis obuiare3abuí i tamen 
iur i fdiót ionejvar iás finxere caufas , v t ab la t á pe-
nulá dimittetent nudam. Doeg facultatem, et í i fa-
tis iniquuam,fecit i n Princeps d o m i n i í á c e r d o t e s : 

'" Irrue ln / izc -^r^cwi i .Reg .z i .v . 1 § .Accep ta facu l t a -
í e j n o n f o l ü m irruitjfed v¿\xciá.2i\úv.Conuerfus Doeg 
Jdumms Irrulttn facer dote s s & trucidauit in die illa 
É^r . Inquires : Cur occidereiuíTviSa tmcidare fuerit 
aggic í rus?Profe¿to tmcidare fonat mortem infer-
reJacerbiáss& dunüs;ef t enim c rude l i t e r j immané-
que occidere. Ergo Doeg quod acceperat manda-
tum}ad nocendum extendit, é í ampliauit. Innuic 
Theod .q . §^»Doeg implus hanc fecit c&dem. Hanc 
crudeliorem^aeuioremque cíedem i n t u i i t , de p r o -
prio^peruerfoque ingenio feritatem addens,& a í i -
b i in iunót i s excedensjfrequenter namque P r i n c i -
pum minifl:ri,aut ferui non folüm iuífa exfequun-
tiu^fed ad nocendum iur i fd i í t ionem extendere de-
teftandis modis conantur. 

T E X T V S. 

VERS. 3 1 . Surrexícque loab 3 & venic ad 
, Abfalom in domum eiuSjík dixic-.Quaré 
fuccenderunt ferui tui fegecem meam 
igni ? Et refpondk Abfaiomad loab: 

Miíi ad ceobfecrans, ve venires ad me5 
& miccerem cead Regem , & diceres 
e i : Quare veni de GeíTur \ melius mihi 
erac ibí eíre:obfecro crgo3vc videam fa-
ciemRegisiquodfi memor eíliniquica-
tis meíE^incerficiac me. 

§. X C V I . 

Frttdentia eftjmtatam iraenndíam frenare¡é* 
maturms irr itationis caujas expenderé. 

IRa auidiffima posns eft; fápéjindifcuíTa causá> 
flammefeit, &: Ímpe tu prascipiti fur i t . Flamma 

fithita ^ (a iebat Sene, lib.de I ra c.7.) & hic flimu-
IHS peragitauhi mlftque in pénenla audaces* Opti~ 
mum itaque quídam putant temperare iram , non tol-
lere ; eóque detraBoiquod exündatiad falutíirem mo~ 
dum cogeré : A d falutare prudentias fuffragium re-
currendum eft3&: cogenda ira*, v t i r r i t amen tad i f» 
cutiatjSc pacata coCTitatione taufas indignat ionis 
expendat.Serui loabfc i í í i s véft ibus de Abfalonis 
feruis conqueruntut, 8c applicitis flalnmis ma tu ­
ras i n cinerem redegiffe m e í r e s ^ a m e n t a n t L i i ^ ^ c -
cenderunt ferui Abfalom partem agrl igni. A u d i t 
Ioab,nec i n incendiarios effundit i r a m , d o ñ e e at­
iente examinet incendij caufam : adAbfa lonem / 
tendeiis feifeitatur, an ferui fuopte genio , ande 
d o m i n i in tu ler in t dainnum mandato ? Et cur , íi 
ipfe Abfalom3fegetem aduri prsecepit ? Surrrexk l 
loab, & venit ad Abfalom in domum eius > & dixitt 
Quare fucceñderímt f r u i tui fegetem meam igni í Si 
alius eftet loab^ i rá feandefeeret, &: a feruis A b f a ­
lonis incendij posnas exigeretjvemn^Vt erat p ru-
denSímalui t indagare caufamjSc ad pleniorem de-
üenire n o t i t i a í m a b Abfalone d i d / c i t , cur fegetes 
aduri prasceperitj&jiam íci tá califa , i ram contra 
incenfores continuit3 & indignationem tempera-
u.it. I n n u i t A l i q n o m o d ó Abui .q .20 . Venit ad A b ­
falom in dommn eiíié3fcilicet ad proponendnm quere* 
lam,nefotens,cur ftecenfus fuiffet ager etm.íSlefciehat 
loab, an ferui Abfalonü egljfent de mandato Abfalo-
nis,vel de propria auBoritate:& f de mandato Abfa*° 
lom,volebat feire, curhoc añum ejfet f D i g n i erant 
ferui 3 qu i darent pcenas , íi propria malignitate 
c o m b u í í i í í e n t fpicasjnon tantam merebantut i n ­
dignationem j íi del iqui ífent domin i príEcepto ' 
coaó t i iErgo l icé t fubitaneo, i n o p i n ó q u e ad i ram 
irr i taretur incendio,fe c o n t i n u i t } & malui t matu­
ro reíñ examinare indicio : quod íí plures im i t a -
rentui-jin exoculatam i r a m , & j3raecipítem caecíta-
tem lapfi non fuiíTentiaft, dum vindiftae auidita-
feobeaecanturjimprudenter fsepé iabuntur. Af ina 
ab itineredeuians infidentis A r i o l i deferuicb'at fa-
l u t i j ^ tamen iílacaeca exacerbabatur indignat io-
ne:afin£E abAulilTet vitam3fi inccderetarmatus5&: 
í ib i maturabat necem indignatione ád imsi lratus 
•vehenientius c&dehat fufie latera « W . N u f i i . U . v . 27. N13"1-11" 
Brut i refiftentiá erat Baalam vt i l i íEma, verum i l - ^ 
lejindifcuíTa reludantice caufa,fiirebat, & fe def-
pedum putabatjvbi ve ró jquám fibi vt i l isVeniten-
tia fuiffetjCognouit, indignationem fopiui t : Niji 
afina declinájfet de via,dans locum reffléntU te occi* 
aljfem,& UlaviueretSi afina avia non defleóteret , 
Baalam iaceret occifus5&; malui t afina pati verbe­
ra 5 qukm dominum fubire diferimina , & c ü m fe 
veraab ea renitentia promanaret A r l ó l o benefi-
cium, ^utabat indignat ionis irr i tamenturmexter-
na folu.>T\ fpeck dudus fallebatui: ? Se iracundia 

accende 

http://lib.de


Excurí Morales. Pars I V . 
accendebatur : vbi clariús reluólantiae caufam 
ágnouit , miratus eft bruti pcrrpicaciami, &: fuam 
iü ic iúávü.Smum ( ín^üit Phil.lib.i.de Vit.Mos.) 
perjpicacm erat , qukm ü , qui fe iaEiabat videre 
non 7nmdtm folmn, verum etiam ipfum mundl retto-
renii c&nditorémcjue. Tándem vix agnito refiftente 
angelo » non quod dignm ejfet eo fjiettaculo 3 fed vp 
indignltatem fuam intelligeret j ad fupplicationesi 
•deprecatknéfque verftis 3 órabat vemam ignorantia. 
Contumací ad fpeciem rénitentiá exacerbabatur, 
íed impmdenter illatam íibi exiftimabat offen-
lam j cüm potius tuere afina eius fatageiret vitam: 
re examinara, inueriit fea prudentia deuiumjnon 
bmtum flagellis dignum. O quam oportet falla^-
cibus conieduiis , &: leuibus furpicionibus noli 
ciedei-Cj fed iracundiae atdorem reprimere , libe-
rioríque mente 3 quas irritamenta videntur , cxa-

- minare. 

§. X C V I L 
Contra, fe inuidiam m 'tmfier excitat^Ji meliores 

fortma infiatus dejpiciaí. 

SIc qiiofdam fortunan extulit fauorj vt pruden-
ciam de mentis arce deturbet, & quandam ar^ 

rogantiae infaniam exagitec. Q^od de flunio i l lo 
Xetheo fabwla finxit antiqua , opulentíefortunad 
congmere frequens edocet expcrientia. Qui ad 
dignitatis apicem euolauit 3 qui regiam gratiam 
fortunatus promemit j fepiílimc nec quis faerit 
recordatur 9 nec qui alij íint 3 recordari videtur* 
.5£vzmí(aiebat Sonhoc. in hnli^.)qulJimul opes> ac 
mentepolfidet.Bezíns eft5qui maritat cum felicitare 
mentem}cum mente felicitatemjfubrepit namque 
fortunatis pro prudentia tumor, pró modeftiaar-
rogantia , pro GÍnilitate odiofa femper caeteri?-
ium deípicieiltia. Sed dum imprudentes auéfcori-
tatem ííbí aliorumdefpeólu parant, inuidiam pe-
rículofam conciliant. Semel, de iterum per feque-
llres feruos rogat Abfalomloab , vt dignetur ad 
fe venire, quó ambo de modo placandi Dauidera 
commodius poffent conferre : humané á Princi-' 
pe vocatus aut contempfit, aut diftulir. Iterara 
íupplicatione eum Abfalom afeifeit , fed iterum 
parere noluit.: ergo Abfalom defpeótu prouoca-
tus inurbani agrum voracibas ílammis adufit, & 
maturas iam meires prorsüs in fauillas conuertit: 
loab conqueftus eft , incendi] caufam fcifcitatiis3 
fed vt audiuit, ora íilentio preíEt confufüs. A í i -

Jt ad te (inqnit Abfalom) obfecrans , i/t venires 
ad me. Si feifeitaris incendij caufam : Qmre fue-
cenderunt ferui tmfegetem meam igni ? Iam reddo, 
Icilicet, te mecum inurbané fatis geííiíTe , & fa-
uore inflatum neciteratisprecibus annuiíre : Ref-
•pondit Abfalom ad loab : Ádifi ad te > obfecrans vt 
venires ad me. Acíi dicat : Ego Princeps , & Re-
gis íilius in modum fupplicis terogaui, vt ad me 
venires \ verum tu regio fauore innixus, a f o r t u ­
na profpera elatus , nec dignatus es venire , nec 
vrbané faltem refpondere : ergo t ib i imputa i n -
cendium. Nam qui fe meliores , fortuna elatus 
defpedat, ardentiílimas contra fe fíammas pro-
uocat, &:infufflar.Opportuné kh\yS..<\.io.Mifi ad 
te obfecrans , vt venires ad me, id eft, mlfi rogando» 
vt venires , & nohiifti , ideo combujjl afrum. Acíi 
dicat: A Principe humiliter rogatus , debuiíTes 
obtemperare, aut faltem ciuiliter refpondere : er­
go cüm nec venire, nec coloraras faltem caufas 
exhibere volueris, mirum non eft3 quod meas di­
gnitatis confeius^ fuperba inciuilitace irritatus 

indignationis flammas efFuderim,mefséfque adüf-
ferim. Mirum fuít aufteriora non tentalfe Abfa-
lonem , & grauiora non tuliíTe loabum. Quid 
enim inciuilius , quám nec Principi obrempera-
re, nec refpondere ? lofeph Manaíém filiumprx-
poni exambit, fed pater etfi excus , fatis perfpi-
cax cxcludiz.yidens lofeph i quod pofuijfet pater 

fuHí dexteram manum fuper caput Ephrain) grauiter 
accepit. Gem 48. v. 17. Arcanum in hac manus Gen"480 
tranfmutatione fcrutantür Interpretes , aíTerúnt-v*17* 
que idem eífe Manafem, ac paterníe domus obli-
uioncm.Pocauit nomen primogeniti J\4anafes , di -
cens : Obliuifci me fecit Dem omnlurn labórum meo-
rum} & dommpatris mei. Gen* 4 1 . v .51. Dum l o - Gcn.41; 
feph antiqui ftatus obliuifeitur , dum ad culmen Vi5:i' 
elatus, alijs fe minorem non recordatur ,ipfa 
obliuione domum nequibat ftabilire,imo proba-
batur euertere.Ergo maturus fenes decuífaris edo-
cuit manibus, antiquae originis, & forruníe ob l i -
uionem aduerfari faepe prouentibus \ fuperbia 
procellofos ventos excitat , & , dum tumidiüs ef-
ferrur, citiüs fubruiruri Dum loieph fe quondam 
paílorem, & emptitium feruum non reeordaturi 
.ledmeminit folüm i£gypt i prasfeólurae , &: apud 
Principem gratise s é profperitatis faftigio refer-
tur deieólusmec enim poterat non concitare con­
tra fe inuidiam, dum fortunatus obliuionis aífe-
¿tabat offenfam* Ver Manafem ( inquit Hugo ) 
maiorem fghificantur diuites huim fuculi* qui fe pu~ 
tant indextera. Adneótit poft alia : Manafes in-
terpretatur obliuio. Güm híec omnia contigerinc 
in figura j & myfterijs exriterint grauida : dum 
lofeph fatagir primaruní obliuione fundare, non 
J>oteíl ddnfequi, illos adúmbrate quiad fortunae 
apicem elat i , de conditionis antiquae o b l i t i , Vo­
ris fuís refragantur , & inciüiles, afperíque pro-
/peritad obnituntur * dum enim inurbana obl i ­
uione conftattnmere,contra fe conftat etiam plu-
rium ánimos obarmare. 

§. X C V I I I . 
Minijler graui dignus pxná inilenitur > fia fe 

prudentes dijferre caufas frohetur. 

MAlunt piures fpes fuas ptíecidi, quám rra--
h i : ab fpe cadenres femel exafperantur,fed 
ííis diu fpebrls, prol ixiüs, &c acerbiüs tor-

quentur. Quemadmodum (aiebat Sen.lib^z^de Be-
nef. cap.2.) in agris opportunitas cibi falutarü eft) 
& aqua tefnpefiiue data remedij locum obtinuit i itá 
qudmuüleue» & vulgare beneficium fit 3 fipmfto fue-
ritsfiproximam quamque horam ñonperdidit^ultum 
fibi adijeit, gratiámque pretiof , fed lenti 3 & din 
cvgipati mmeris vincit. Gracia ir diu cogitata,dila-
táque non tam accipientis allicit animum , quám 
moleftum parir faílidium. Quód íi qui beneficia 
diftulir,aliquomod6 delinquit,quid ent,fi quis íi­
bi commiífas, & á fe pendentes caufas otiofus d i -
íhilerit,aut de induílria retardarir?Cerre ifte,íi ta-
lionis poená mul£tandus eíTecfufpendimeretjCÜm. 
áfe pendentes cóftet duriífima dilatione,&: dubia 
íufpenfione cruciare. Abfalom corra loab eiacula-
tur ardenriííimas flamas,& ad falce iá maturas i n -
cédio rradir Cpicas.Ite^&fuccediteigni.Agrú flauis 
nirefcentemmeííibus aduriiuílir,& á loab medras 
poenas exegirinam cum i l l i Princeps cornendaífet 
Abfalonem reducere,eiúfque caufam z^tvt.Reuoca 
puerum Abfalomicontentas e(ka.ddüccte ad curiam, 
fed diu íntroducere diílulit ad Pawidis prsfen-

r h m . 



In Lib. 11. Reg. Cap. X í V. 
tíam.Ergo3cUim abfoluere caufam differtjdilatio-
ne anheium detorquet, 8c ad euomendas flam-
mas compellit: Adljit itaqtte ad loab > vt mitteret 
eum ad Regem •': qui nelult venire ad eurn. Dilaflata 
iam poft biennium Abfalonis tolerantiajloab ad-
monuit vrbane, vt ccepta perficeret,&: negodum 
citó abfolueuet: loab obfurduic adprcces:inftitic 
iterum Abfalomjfedloab iteruth preces auc con-
t€mpíit3aut diftuli t : ergo dilatione offenius , & 
indignationecommotuSjmeíTem adufít Abfalom: 
Curn fecundo mlfíjfet, & Ule noluijfet venire ad euin, 
dixit ferutsfidstScitls agrum loab iuxra agmmmeunt 
hahentem^neflem hordeWne igltur* & fuccendite eufn 
^«í.Dignus fuitjqui graui mulótareturpoenájdum 
a fe pendentes dilatione toríitj& vríit. Innuit N . 
Sanót. Reluñantem yrimunt j & delnde cornbufiis 
fnejjibpiíiad fe agre adrnodkm afcitmn -permoult. V r -
bané afciuit, iteratis furdefeentem precibus ad-
monuit j ac tándem cüm fpcs fuas trahi vidit, 
aduftis meífibus 5 vindidam accepit. Et re vera 
erat loab graui poená dignus, dum negotia curas 
fus commiífa defidiofus difFerebat 5 aut otiofus 
tardabat. Moyíi, Aaroníque eommittitur arden-
tem populi íicim cryftallinis laticibus fopire , & 
vrgétibus fatis neeeííitátibus próuidere:Loquiynlni 

Num.to. ad petramcoram eis i &i l ladahí t dquas.Nmri. xoa 
Vi.i8.Moyfes5bispercuíro Íilice5elicuit vndam , & 
tamen íncürrit mortis fcntentianr.iVW imroduce-

. tls hos pópalos in wffami qmm dabo eis. Diuinae in^ 
dignatiónis caufam fcifcitantui:,interpretes t nam 
cum íitienri plcbi fanótiíílnius i l le Sacerdos blan­
das clicuerit vndas, & fcitis ardore exaeíluantium 
lopiuerit flammas, potiüs videbatur praemijs a'iíi-
pliílimis munerandusjquámrigidispoenis punien-
dus : Gúr ergo Vita , &: poteftate interdicitur3 qui 
vbi erat íicca duricíes , cryftailihos populo ekhi-
builfe probatur latices?Qu.ia cüm fratribus(inquit 
Li i^commilfa eílet eius laboris expeditiojtarda-
runt tantifpcr illüd negotium. Quos vnico verbo 
potuerunt.liquores eliceres malüemnt iótibus re-
petitís extrahere.Ergo dümjk fe jbendehtesjíitíque 
ardentííUmá exdeftuantes , etfi exigua dilatione 
difcruciát, íibi poenas praster opinionem adagge-
l'ant. Liram audi. Trimo itlu non extuerunt áqua. 
Primo verbo profluerunt vndae , iótu impedita; 
funt aqu^i Ei'gc) pcéhá adeó graui cenfetur d ig-
nus, qu i in expcdiendisnegütijstantifper tardus. 
Si a b f o l u t é expendas illam moram , nullius I ñ o -
inenti cenfebis}íí cum vifcera exurenti ardeñtiííí-
ma íiti confcras 5 moleftiííimam fuilfe inueniesi 
Ergo vtnoueris miniftrorum ignauiam5& ad fpe-
ciem exiguam moram afierre f ¿ E p é anxié expe-
«ftantibus intoleMndammoleftiamsDeus Moyfem 
ob exiguam fatis dilationemremedijígrauem adeó 
voluit penderémulótam fupplicij.Adde : In pro-
prijs cauíis poífe miniftrum prolixiori fomnd 

• indulgeresdcbere tamen in generalitatis cauíis fo-
licité inuigilare.Elias iter carpit5vt lezabelis m i ­
nas effugiat, & fuae recluitad prouideat, fed¡, dum 
itinere dilaifatuf 3 Vires fomno reficere adnititur: 

j .Reg . i j . Obdormíuit in 'timbra imiper í ' í .Keg . i9 .y . 5* A l i b i 
v.y. iubetur Hazacl Regem fuperSyriam in augurare ̂  

leuad Ifraelis impedüm e l igerCjEl i fseum in Pro-
phetain eonfecrare : acceptis mandatis , é monte 
properat, E l i f íEÚmque pallio Prophetico quo-
dammodó inPróphetam imzizv.Profettus ergo inde 
Elias reperh Elifaum flium Saphat arantem in dúo-
¿ecirn iugis boumi&c.Cúmqüe venijfet Elias ad eum, 
7nifit palíimn fmm fuper illum. Hinc oritur quae-
ftio : Si cüm montem infcendit 3 longa temporis 
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fpatia confumpfit, prolixa etiam defcendens , Vt 
adElifsumpemeniatjConfumet: qui ergo vnius 
diei itinere deíatigatus dormiuit, quomodo, cüm 
c faftigio defcenditjiiec dierum refertur numerusj 
nec (omimsWrofettus inde Elias reperit El¡f&um:M\ 
quia arduum eft ad faftigia confcenderc^ facile 
ad planiora deuenire?Ita fanccfcd aliud hinc deíu-
mitur documentum.Cüm Elias fugit 3 fibi confu-
lebat, reuertcnti Deus communem caufam iniun-
xcraf.Ergo cüm iam fuus non eífet,nec otio i nec 
fomno indulfitjlicct priuatusjquantumuispericu-
lis cindus^eis curis expeditus,ftiterit, 6¿: dormie-
rit.Innuit aliquomodo Lita : Ponitur mandan Do-
mini executioper Eliam vngendo Elifaum in Pro-
^iWw.Publicisjgcileralibufque cauíis defignatus, 
totusfuitvigilantifíimafolicitudoi totus inde£e£. 
fus laboi-3totus laboriofus fudor,vt difcantj qui-
bus Refpublica > aut muñía publica deniandata, 
cnmotio non pacifciiiiec ignauo íomno indulge-
re / edá fe pendcntium caufas citó expedire^iec ad 
ipíbs confluentes molefta fufpenfioneaaut dilatio* 
ne torquere-. 

§. XGIX. 
PrincipumgratiÁ vfi, aliorumacceffiim de m~ 

duftrta mt vetmt¡fiut tñrdant. 

NVllus deuenit ad gratiamPrihcipis fortuna-
tus j qui aliquo timorc non agitetur folicí-

tus.Qui opulentum a^inuenit thefaurum^udiose 
c^lat3ne quid alius auidus felicitatis diripiat: fie 
quiPrincipis beneuolentiam meritorum fuffra-
gio , aut fortuna ludo acquifiuit ,ca:tens autac-
ceíTum ptíecludere , áut retardare faltem caute­
la femper vigi l i procurauit. Cuinos parere conÁ 
tendimus ( aie'bat Caíliod; 12. Var. 18. ) magnus 
proueñus efi > fi mereaminl ad eim placidos veniré 
confpettus. Magnus profedus exiílimatur , íi Re-
gis quis praefentiam demereri putetun Ergo tre­
pida femper ambitio fatagit diferimini oceurrerej 
&5 ne quis adPrincipis ptrueniat gratiam5ftudio-
sé procurar impediré, ne Venerit ad prasfentiam; 
loab Regis fatriíliarit'áte vfus , ab Abfalone Hu-
millimis etiam precibus exoratus obíürdefcitjin-. 
ftat Abfalotn5fed loabus diffen : Mifit itaque ad 
JoabiVt mitteret eum ad Regem : qui noluit venire ad 
eum. Non ignorabat loab vocari, vt ad Principis 
prxfentiam Abfalonem intróduceretjfedob id ip -
fum venire nolui t , quia beneuolentiae principalis 
participem úmxúx.Mifiud te obfetransiúchat A b ­
falom ) vt venires ád m e ^ mitterem te ad Regem: 
Abfalom venire ad Regis exoptabat confpedumj 
fed loab difFerebat índuftné votnm. Notáui t 
Abul . q.20, Volsbat Ahfalojnfiare in confpeflu Re­
gis..i & a d hocvolebat mittereJoab ad Regem. loab 
fe Abfalonis oftentabat amicum i verüm nihi lo-
minüs ad Principem retardabat acceflum 3 nam 
qui Pnncipumfamiliaí i tatevtuhtur/ol íei té alios 
impediré coñátm% Eandem video patabolam apud 
Matth. & Lüc.repetitam : Rex refertur alibi ge-
niale ad ínlij nuprias celebrandasinftruxiífe con-, 
uiuium. Simile faBum efi regnum cdorum homlni 
RegU qui fecit mptiás filio fm. Matth. z i .v . 2. Qui 
híc regia decciratus refertur dignitate j apud Luc» 
fub comníUni proditur inftrUxiíTe meilfam appeU 
laúone:Ho??io quidám fecit catiarit magnam-huen 4. 
Vi 16, Vtrobique inúitatos admonent ferui , & 
vtrobique inciuiles fe excufauete inuitati. Etgo 
pauperes,débiles,claudique inüitatórum loco affe. 
runtur : fednotatu eft dignumjapudLuc.fuperef-

H fe 
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Excurí! Morales. Pars I V . 
fe adhuc locttm á feruis hero renunt iad. Fattum 
eft > vt imperajii > & adhuc locm •efl i c ü m apud 
Match . íupeLeíTe locum videas piorsus arcano 
í i l en t io pneceriri, i m ó conuiuis plurimis exun-
dare domum referri. írnplet& fmt nuptU difcum-
hentium. H i n c ori tui : quasílio : C u i íc i l icet a l i b i 
locum conuiuis alijs eíTc, feruus denuntiarit? 
Adhuc locp¡¿ eft : 8c a l i b i p ro r süs racuerit ? C e r t é 
cúm eadcm íic pai'abola5locus fupementuris con ­
uiuis er i t ' ; quomodo ergo a l ib i feruus i n t rodu -
cere alios g e f t k ^ a l ib i alias introduci poí lc n o n 
admonet? O expende, amabo te, a l ib i Regis n o ­
mine , a l i b i cuiurdam conuiuium inf t ru i : ergo 
p i iua t i feruus non granate alios vocari t u l i t , i m ó 
vt vocarentur, fupcreíre locum j renuntiauit -y afl: 
aulicus f i l u i t j nec fupereíle locum admonuit. Ra­
ras namqueeft ex Regis famil iar ibusíqui alios ad 
regiam menfam fatagat introducere, i m ó qui non 
í ludeat retardare. En qui ad í l aban t Regi,nuptias 
t e í l aban tu r conuiuis exundare , nec locum dixe-
runt fupereire, cüm pr iuat i famul i nec inu id iá , 
nec ambirione obfcura t i , alios introducere p r o -
cura r ín t , f o l i c i t i . locmefi* Nul lus eft 3 q iü 
sotum Príncipci i i ' í ibi nonexambia t ,& alios amo-
«ere non geftiat.Daniel laudandis faétis ambi t lo -
nis deílderia e x p r i m i r , 3c depingi t , Pr incipis fa-
mil iar i tate , ac b e n e u o l e n t i á vfus , Tocios d igni ta -
tibus íb l ic i ta t exornari , Daniel pofiulauh a Rege> 
& confiituh fuper operaproulncitz Bahylonis Sidrachi 
Mlfach , ĉ * Ahdenago : ip/e amem Daniel erat iti 

Dan. z. forlhui Regis. Dan.2..v.45).Si ipfe p í o foribus ftat, 
cur fociosfecum non afcifci t , fed operibus pra;-
ficit j quia laudabilis Danielis prudentia velut i 
a ó l i o n u m coloribus delineauit aü l i co rum í ludia . 
Si amicos , cognatófve vereantur ^ aut odorentur 
Regi p l ace r é , v t ab eius príefentia amoueant,dif-
íícis pra^eíreprouinci js procurant , ipíi vero ftanc 
pro foribus , v t n u l i i patear ad í tu s , aut acceífus* 
L i r a m atidi : Vt tenerét Regem in amicitia3ideo norí 
recedehíit k latere eius y ne aliqui inuidi in eius ab' 
fentia feminarent odium. Si aditum folicité n o n 
prascluderet , for í i tan alius venad í ib i gratis 
adulationibus, aut alijs artibus Principis adnite-
retur beneuolentiam j & Danie l i conciliaret i n n i -
diam : ergo Daniel pro foribus í l a b a t , & acceífum 
impedíebar . 

Dam felicitas proximior , vrityfi diJferatüT) 
acerbior. 

VT efl: i n fábu la í T a n t a l ü s , v t dur io r i í i t i s , 
ac famis diuexetur to rmento , p rox imio r i a l -

l i c i t u r vnda pomo : miferum eflíet íici vrgeri^ 
fame cruciari j erat ramen n i i f e rdmum vndam 
iamiam labris contingere , Se fugaci illecebra, i l -
lufor iáque f a l l i . Adufta í i t i labra feré tangebant 
frigidasm , fed fugacicate a c c e n d e b a t ü r v íuidiüs 
flamma, Farcendo ( aicbat C a í l i o d . i z . V a r . i o . ) 
ftonparcitisyexonerandoprdigrauatis... gramus percu-
th, qui blandiendo grajfatur* D u m deíüderij perfe-
£tio p r ó x i m a arr idet , plus , íí d i f e a t u r , d i f tor -
quet. Abfalom , dum Geífur i n c o l u i t , etfi i n pa-
tris confpedum venire defideraret, nec loab af-

- . c iui t , nec quia vocum differebatur ingemui t :mo-
dó vero , &: fegetum difpendio loab tarditatem 
pumt,&; fibi leuiorem fore mortem gemitu often-
d i t : Quareyenl de Úejfur ? níelms mihí erat ibiefe. 
Et cur mel iüsera t longius abeífe ^ quam Pr inc ip i 

proximarc ? D u m curiam incol i t^ videndi Rcgcm 
opportunitas eft p rox imio r , i n Geífur erat occa-
í io remot ior : quoraodo ergo quod exonerat,gra-
uat ? & , quod fpem a l l edac , diferuciat ? O b i d 
ipfum ( i n q u i t A b u l . q. 20. Abfalonis nomine . ) 
Non venide Gejfur> vt magis punirer-tfed vt releutí-' 
retur poena, & tamen magis puniar •> Ji non videro fa-* 
ciem. D u m i n Geí lur eram , inqu i r , diftans, f e l i -
citatis fpes n o n adeó viuide inflammabatur, nec 
proximitarc cor vrebaturjaft modo cüm e x p í e n -
di deíiderij inuitet opportunitas , cupiditas inar -
defc i t ,&: fruftrata duri í í i inc v r i r . D i fcmciand i 
certé ar t i í ic ium eftj felicitátis proximitate accen-
dere defideria, & dilatione fruftrare vo iz ' .Non 
veni de Gejfur 3 vt magis punirer 3 fed vt releuare-
turpoena, & tamen magis puniar yfi non videro fa -
ciem. Diues i l lc epulo viuidiorem fentiebat i n 
lingua flammam ; vtque alleuaret t o r m e n t u m ¿ 
non petiuit frigidam í ib i deferri y fed Lazarun i 
excremum d i g i t i vnd i s , v t fiammam temperarir> 
intingere : Jlditte Lazarum y vt intingat extremum 
digiti fui in aqua y vt refrigeret linguam meaniy quia 
crucior in hac flamma. Luc 16-, y. 14. A c u t é fatisLuc. iS\ 
n o t a ü i t Chryfo log . fe rm. 111. non poftulaiTe af- ^ 1 * ' 
ferri aquam de longinquq^vt qui haberet i h p r o i 
x imo : quod íí iriquiras j citr vnda adeó p r ó x i m a 
profluxerit ? Refpondebit C h r y f o l o g u s v t p r o -
ximirate accenáére tur v íuidiüs fitibunda flammai; 
& dilato deí ider io , durior diferuciaret pcenai 
Ip fum audi : Vt intingat extremum digiti in aqua, 
& non defférdt aquam ? Ergo iuxta te efl aqua , & 

fi iuxta te efl y quare de próximo nm f u m ü ? Quare ? 
Quia vinfU f m t manm tm. Aqua érat íü p r ó x i ­
m o , fed impedirá manus ftri(5tó obftaculo. Ergo 
cüm de proximitate v e h e m e n t i ü s inardefeeret 
deí ider ium y & differretur impedimentis fo la -
dum , recrudefcebat crticiatus , 6c vehementior 
vrebat l inguam f i t ibundam ardoris aeftus. N a n i 
q u ó deíiderij perfeót io arridet p r o x i m i o r , íi d i f -
feratur , d if torquebi t acerbior. Moyfes poft I o n -
ga viarum i t inera , poft t ra icéla profunda maria 
exopta t íc Promi í í ion is . te l lur iapproximat :&; cüm 
iam eius ob leó ta re tu r aipeólu , prohibet t i r i n t r o i -
t u . Vidifli tám oculis tuis s & non tranfihis ad illam. 
Deut.34.. v.4. I am obledabat oculos perpulchra Deut-5^ 
fruóluum vbertas, iam blandiebatur odoratui ve- v'4' 
i i u f t i floris fuaüitas í iam inflaiTimabat de í i de ­
r i u m termita exoptati vicinitas j fed Moyfes re-
tardaturaSc impeditur .Quid tune ? Mortmu efl ibl 
Aíoyfes f enm t>omini in térra Moaby hiberne Domi­
no. Mortuus eft y non vt cederet morbo , fed v t 
D o m i n i obfequeretur precepto. O mor tem exo-
ptandam I quam non a t tü l i t corrupt ionis foetoi¿ 
fed parendi Domino ardor. Bené : fed eruamus 
ipfa ex hiftoria pro moribus documenta. Q u i d 
opus erar, dum ob culpam c o r r i g i t u í , v t P r o m i i ^ 
í ionis terrae vicinitas referretur ? Forte ve nofee-
remus, quam diftorqueat explendi deíideri j v i c i - ^ 
i i i tas , & dilationis anxictas. Tune enim ve lu t i 
geminara caufa^ do lor auge fc i t , v iu íd ió rque p u n -
gi t i Mortuus eft Moyfes. Qua se^ritudine ? F e l i ­
citátis proximitate 3 airccutiomfque dilatione^ 
Audi Hugoncm. Ibi dkmt Moyfem afc-endijfe, & 
índe contemplata térra Fromifjionü , mortuum ejfe* 
IpfapoíTeíIionis vicini ta te , dum t r an í í r e impedi* 
tur , mor i tur . N a m felicitas , q u ó arridet p r o x i -
toior, v r i t , f i differatur, acerbiof. 

Infelia 
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Exoá.jj. 

§. c i . 
InfeLix eft, qui DeigrattA mnfrmtur->etfí for­

tuna, cumttlatifimÁvtatur. 

CVmulus eft felicitatis humana , prxfentiá 
Principis km3 & ille folus habetur fortuna-

tüSjqui fuo Principi patatur acceptus. C^iiañtum-
uis cumulatá vtatur fortuna , infeiix eft , qui 
Principis fordeícic i n g r a t i á . ^ comitatum ñofirum 
(aiebat Princeps apud Cafl iod.) /^- te prafemibfíi 
euocammi vt non medlocri gandió perfrnaris. E t ideo 
otij deleftatione poflpofita ad illam diem deueniré 
propera,vt & tibi afpettum noflrum grammfuiffe iu* 
Éicemus. Grato Principis afpeduvel labores d i f f i -
ciles compcnfanmr-.quijfi derit,iníipid:E quqcum-
queali^ felicitares habentur.Quódíi qui regali.af-
peóbu probatur gratus,gaudet casteris inuidendus3 
& qui regalinon probatur indicio, iuré iuget i n -
fortunatusjquid ccnfendum eft de i l lo j qui á N u -
minis príEfentiáabigitur , & amicitiá priuatur? 
Profedó etfiNeftoreos anuos rupergrediatur,etíi 
exundantibus fruatur diuirijs, etíi cxundet íiUjs3 
re vera eft miferrimus , & a vera latina exclufus^ 
Abfalom Pulchritudine excellit, prole regia foc-
cundiis nitet 3diuitijs commodis circumfufus 
admirationem caeteris facit, & tamen ad mortem 
recurrere adLU-geturjdüm a Dauid príEsétia,amici~ 
tiáquc excluditiir.O^/fcro, vt vldeam faciem Regís: 
rjuodji memof efi iniquitatis meajnterficiat ?ne.Vm^ 
denter fe luget miferrimum^dum Regi fe non ex-
peritur acceptumjnam csetera minoris fünt íefti-
manda j & pluris gratia Principis eft habenda4 
Prodeft Abul.q, lo .Si Rexrecordamrde imquitaté 
mea eccídendo Amnon , & propter hoc non vuit 7n6 
videre, irtterficiat me 3 & non Infligat mihl Iftám pee-
nam. Tolerabilius erat Abfaldni inflidbís poenis 
acerbiílimis interire, quara a prasfentia, & grada 
Principis exiliare, Qpid enim acerbiusí quamex^ 
cludi a gratia55d exulare a praefentia ?Profe¿bo íi 
homines íequa prudentioe , & a:ftimationis lance 
penfarent, quara í l t miferum , Deo non probaría 
nunquam deíiñcrent lachrymis largi0imis fleue: 
difeant ab Abfalone^iuiteailobilijpulchro, quam 
fit dolendum Regís afpeétupriuariadüm eligir i n ­
terire \ ímerficiat me i Populo vi tul i artiíici Deus 
non denegar ad terram promiílionis ingreirum, 
imó fpondecintroducendum per angelum : Mu-* 
tampr&cmforem tul angelurrhvt eljciam Chananmm . 
&c. E t intres in terram fiuentem laÜe>& rnelle\non 
enim afcendam í ^ w . E x o d . 5 3.V.I. Qnid tune ? I n 
lachrymas populus funditiir, fk exertis clamori-
bus \7imtnx.2.x.m.Audlenspopulusfermonem huno pef-

J¡nmmiluxttr,& riullus ex more induBus efi cultu fuo» 
Équidem fi ferraonem expendas i non videbatur 
moeftis auribus excipiendus , fed laetis plauíibus 
celebrandus-.triumphus de inimicis promitriturj 
éxundantiadiuitiarum3delitiammque cnmulatifíi-
Itia ofíertur:Sc cum putares de felicítate í ibi b l a n -
diturosjtriftiffiniis afpicis eiulatibus lamentatosj 
Luxi t populus propter fermonem huñe pejjtmum : Sa­
ne inquitHugo : dum Conferunt cuinulatifíimam 
illam fortunam , & Dei abfentiam , prudenter fe 
de abfentia planxérunt miferos , non fortunis d i -
üitatos. I n hoc pmierts ( Hugonem audis ) quU 
amittes Del manlfefiam prafentlam. Gonfonat 
Oleaft.híc ad mo\..Dumtum debeatpéceatór fentire 
recejfum) & abfentum Del, pulchrelocm ifte adum-
¿yaf.Fruerentur teUure,diuitijs, ac delitijs onufta, 
fe i D r i carerent pr^fentia : Ergo fe deplorauere 
í o i f e r o s ^ ipíis fortunis infortunatos-, 

Eman deKlaxerain Reg. T o m . I V . 

§. C U . 
Dei molefté abfemtam ferré ai[alutem 

eft properare. 

MAnifeflatio efi confeientit bona { aiebat Caf-
íiod. 7.Var. 3 5.)pr<&fentiam lufii Principis ex-

petifie. Arpeótum folis luraina humore vitiata re-
fugmnt^perfpicaeia predica cxambiunrí Indíciiun 
eft fanitatis oculorum ad rutilantes expandi ra­
dios ; vt infirmiracis reccílus eligere tenebrofos. 
Sa;pc a^grotáti gratulado f i t , l i fentiat^quia íí ami^ 
ííit ícnfum , de vitse amifiíre putatur vlum* Dum 
peccator cum vitijs conuenit,ncc Numinis abfen-
tiara fenfit, longé diftat a fofpitate , & falute 3 íi 
vero iam confeientiae ftimulum fentiat3&; in N u ­
minis gratiam rediré exambiat, ad mifericordiam 
aírequendam probatur difpoíitus , & faluti dolet 
vicinusi Poft bienniurn incoeprt Abfalom oífeníi 
patris fentire abfentiam , &: ardenter defiderare 
amicitiam : vtque antea infeiix illa tranquil-
litas á falute oftendebat remotum 3 í i emodó an-
xietas fuadebat fanitati vicinum. Obfecro ergo 3vt 
videam faciefh Regís } quodfi memor efi iniquitatis 
fneA,interficlat me. Iam Dauid , qui Dei perfonam 
geffit,ad mifericordiam maturarat,cüm hanc A b -
íaloni íilitri indidk}6c abfentiam fentire fecit.O/-
culatúfque efi Rex Ahfalom. Feeit abfentiam dolé-
re,quia volebat dulciííimo amplexu adftringerej 
ofeulo redemit pater peccatumjgc meruit ofculum^ 
qui ob abfentiam patris fudit lamentum. Sponfa 
non quiefeit in leóbo, quia feliei vritur dileód ab-» 
íentis íhidio:folicira furgit noé lü , circumit ciuU 
taterajnon pericula mctuit,íed intrépida anxieta* 
te per vicos3&: plateas difeurrit 3 vigiles feifeita-
tur, íi dileótum viderint,6¿: ftatim quera anxié re-* 
quirebat^ímienitriV^OTj^ÉT» dlliglt ánima meâ vi-̂  
difiis?Páululum cumpertranfifiem eos}inuenhquem di-
llgitanima meaiGa.nt.$.v.$. Próxima erat adinue- Cshi.^i.^ 
niendi felicitas, dulu abfentciii quasrendi folicita 
adurgebat anxietas í n i fponíus ad dulces non 
properaret amplexus í fponfa abfends non adeo 
viuidé deíiderarer afFatus : ipfa quaerendi fol ic i -
tudo , quae videbatur abfentiíe clariííimum tefti-
monium , indubium erat proxiraitans indicium; 
nec enim,ni fponfus adeíFct proxiraus, fie fponfae 
incanduilíet aíFedus.Aft,dum agré abfentiam noC 
citur ferre,citó contingitinuenire.Iíiñuit preg^i.% 
híe : Vñululufn vigiles trarift J & dileftufn inuentti 
Partmi diftabat, qui eá deíideria ingerebatjremif-
ííüs fponfa qüasreret, íí fponfus longiús díftarer» 
Eft enimob abfentiam laraentum,vieiníE felieita-
ris fatis euidens teftimonium. 

T E X T V i». 

VÉRS^ s.íngreííus icaque loabad Regefrl 
íiunciauic ei omnia:vocactífque eíi A b-
falom,&: intraiiic ad Regem , & adóra­
me fuper faciem cerrar coram eo:ofcu^ 
iacufque eí lRex Abfalom. 

¿hiim párente regíám potefiátefn veretüf , m 
Rege páreritis indulgentiam [oftitur. 

Eueriílimus peccatorum cenfor Deus eft , vt 
etiam benignifíimus hominum pater. iraní 

H * iuftíéi s 



6o Excurí! Morales. Pars I V . 
iuftíE indignationis amor paternas temperar 3 v t 
eciam aequa iudicís feaentas íi-acundiam inf lam-
mat. Sic vtrumque deber terrcnus atrendere , v t 
nec nimiúm de paré t is indulgentia fuperbiatjnec 
n i m i ü m de r ígida íeueri tate di í í idat .Sciat per Re-
gis timorem ad patris deuenicndum pictarcm : & 
Trepe qui fo lüm attendit parrem 3 poft d e l i d u m 
inueinlíe c o n í l a t feueriflimum cognitorem. Bom 
Prlnclpisizizhzx. C a í l l o d . i N^i.^o^efi^non tam de~ 
liffa ve lie puniré ̂  qukm tolleresno-aut acrirer vindi­
cando ajiimetur nirn'ms 3 aut leuiter agenda putetur 
itnproiddus. I n iudice , quantumuis parcntCj a rdo 
Gopalari foedere debent benigniras , & feueritasi 
nefeueritas negauerit parrem , ne benignitas ob -
ícurauer i t iudicem. Abfa lom poft d e l í d u m i n -
teruentores mitc i t ad Regcm , nec memini t pa­
rrem: J\4ífi ad te obfecrans 5 vt venir es ad me 3 & 
mitterem te ad Regern. loab Abfalonem i n t r o d u -
cit 3 qui trepidas Rcgem extimuit > & reueren-
t i fe t imorc dciecit : Intrault a/d Regem * & adora-
mt fiíper facíem térra cor¿rn ^ . Q t i i d tune} Rex fi-
l i u m ampledi tur , & ofculo beneuolentiam refta-
tur : Ofadatúfcjue efl Rex Abfalom. E x p e n d e r é 
oportet : cur ingreí íus Abfa lom fo lüm attendit 
i n parre Regem ; & cur Dauid Rex fefolum ex-
h i b u i t patrem? Si Abfa lom doiofis fraudibus i n -
íu rg i t contra naturam , "¿k: execrandam fratr icidij 
commit r i t o í fenfamjDauid , vr d i g n é puniar exo-
cularam audaciam 3 denudet etiam naturam. Of-
culum non teftatur Iudicemjfed patentem.Cur er-
go Dau id í i l ium obledat ofculo , c ü m fas eífec 
í ra t r i c idam percurere fupercilio ? Qii iaprudenter 
A b f a l o m fe geíl i t ( i n q u i t A b u l . q, 20. ) p e r Ü e -
gis t imorem difpofuit venire ad clementem pa­
t rem, & inuenit patrem , quem extimuit v t i feue-
i^í l imum Regem. Accipe A b u l . HumiUauit fe Ab­

falom vfque ad tertam coram Rege , ad exhihendam 
magnam reuerentia,ofculatúf¡ue eft Rex Abfalomjd 
eftitme Rex fecit furgere Abfalonem de terra,& of~ 
mlatus efl eurn tanquam f í l m m / « ^ . R e d é fe géflit 
vterque. Rex filium eft amplexarus, & filius Re ­
gem eft verirus. O qukm contrariam peccarores 
folirant tenere v iam 1 Deum patientif l imum re-
ceirdantur parentem3feuernm o b l i t i iudicem : 
dum n i m i ü m de indulgentia prsfumunt , infe l ic i^ 
ter feuerirarem inueniunr. Seduda Euadiuinira-
tem ambiuir , 8¿; v i ro ves í tum pomum comedere 
pe r í l i a í i t : Adamus non eft fedudus i feddeliquit 
blandirijs fóémmag pcrfuafus-.T^/íV defruñuilllm^ 

Gen . j . v.6 & coinédit>deditque virofm>qui comédit.Gen.$*v.6. 
l am criminis reus ad t r ibuna l interpellatur , 8c' 
íudici pra^fentari tremens veretur. Vocem mam 
audiui in Paradifo, & ttmiú. Quserunt Interpretes: 
cur modo acri concutiatur t imore , qu i pomum 
inrrepida edit auiditare ? R e f p o n d é n r q u e feuerum 
inueniífe iudícemjqi i ia , v t de l inque re r , fo lüm co-
girarar parentem. M o d o trepidar,qui fpebns nu -
per fe ad oífenfam prorirarat . Prodeft L i r a : Cre-̂  
didit pofl trayigreffionem confequl veniam^ & f e in 

ftatufiio remanere S íb i prominc indulgent iam pa~ 
rends 3 fed inuenic pofteá í e n t e n t i a m iudicis : íi 
pr iüs non folüm patrem attenderet , fed etiam 
iudicem, poftea non fentiret iudicem „ fed paren­
tem. H inc Abfa lom ad parenris peme.nir ofeu-
lum,qii ia Reg ís pedore foui t metum:Kumil i-aui t 
fe Abfalom vfquead tetram coram Rege. 

§. C I V . 

Saf} quos Deuí diu aufiere traffauit, dulcifsi-
ma fofieh fuamtatereplemt. 

S^ p e deferuiuit v r i l i t a t i , quod videbatur m i ­
litare do lo r i . Benignitas audori tat is fpecie 

latet,&; latendo plus indulge t .Di fe r té Ca íT iod . i i . 
Var.37. Splendefcmt vfu ipfo laboribuj attriti , qui 
rfddmt hominesfemper inftruños : labores inquam, 
violenti rnagiflri , folicitipedagogi , per qms cautior 
quü efficitur» dum incurrípericula formldantur. S íe-
pé quem prudens pedagogus erudiendum ílifce-' 
pitjfeuero v u l t u f e r i t , & feriendo componi t , l abo-
re indurat , minis t e r r i t a t , fedquia in te r iüs d i l í -
g i t , exteriüs v t i l i afperitate amorcm abfcondit , 
quia difcupitexpolire^fatagir laboribus exercere. 
Ipfáque aípera rradarione dum auger par ienr i^ 
mentum,incremenrat etiam laboris brabium.Da-
uid Abfalonem filium reneré d i l edum prxfenr i s 
fus dulcedine p r i n a r ^ afperitate humi lem role-
ranriam examinar:Abfalom per biennium ipfa i n 
curia a pareñt is confpedu alienatus exula t ,& t ra-
da t ion is afperitatem patienter tolerat : t á n d e m 
füo nomine rogatorem m i t t i t loabum , v t p a r e ñ ­
tis r igorem emolliat3&;afperitatem mit iget . QLÚCI 
tunc?Non fo lüm patris m i i t u r exoptato c o n í p e -
¿ tu , fedfuauií l imo etiam ofculo : Ofculatúfque efi 
Rex Abfalom. H á c hif tor iá facer delineauit T c x * 
t u s , q u o m o d ó fe Deus gerat aliquando cum fi l i j s 
í ib i d i ledis :ora t ioni í ncumbun t3 &: ar idi non fo ­
l ü m á Dei p r s f e n t í a í ibi videntur exulare, fed ( l í 
dicere l ice t ) repelli ; i l los tamen Deus pa t i en t i á 
cxpo i i t , afperitate d i fponí t 3 vt3 emenfo militiae 
temppre,excreuerintmerita,& fuauiílima potian-^ 
tur ofcula. Aud i A h u l ^ i o . O f c u l a t m eft eum tan­
quam filhmfmm. A praefentia repulerat , anise 
ingreífu priuarar y fed vt poenirudine culpam ad-
mií fam abftergeret, ¿k fe ad fuaui í l ima ofeula me-
r i t is to le ran t í í e difponeret. Sponfa d i l e d i fui 
exambiebat praefentiam, nec blando l edu lo q u i -
b a t f o m n u m capere,quia non permittebat amoris 
azftus quiefcere:quíEÍiui t , fednon inueni t ivocaui t , 
fed non re fpondi t : /» leElulo meo per noSles qmfui, 
quem diligit anima meA^u&fim illum* & non inueni. 
Cant.^.v. 1. A n x i o deí iderio fe f o r á s p r o r u m p i t j Cant.j.y.j.;, 
& á vigi l ibus moerer difpoiiata,&: percuífa. T á n ­
dem poft foliciros cruciatus,poft labores anxios, 
quem concupierar, inuenir. ínueni , quem diligit 
anima mea: & iam inuenro, p lac id i í l imos fomnos 
capir ,&: fuauíííima rranquillirare ap\t[cix.:Adiuro 
vosfilu Jerufalem ( aichat SponCus ) per capreas* 1 
cermfque camporum>ne fufeitetis > nec euigilare fa~ 
ciatisdlleñam. M i r a res ! C ü m antea fponfus n u l -
l u m i n l c d u l o o t ium pe rmi fe r i t , cüm curis s f t u á -
tem refponfo afFabili non leuarit, c ü m ín te r c i r -
cuírorum manus ma lé t r adandamre l ique r i t , t o -
tus eft modo i n fouendo fuauifl ímo f o m n o , m o d ó 
i n tuendo ot io dulcilTimo. H e fufeitetis ( C a í l i o -
dor.apud. N . De l r . i n l i t t . f i c quaerit : S i reqmrebat 

fponfHm i quomodo quiefcebat ? Qii ia fe fubducente 
fponfo r e l í d a fuerat veluri abada 3 ¿ c d e f p e d a ; 
emirrebat a rden t ía fufpiria,promebat fo l ic i ta y o -

' ta , milla vítab'at i t inera : 3c fponfus, dumad fpe^ 
ciem non fo lüm non dignatur anxiam folari > fed 
n e c a u d i r e , t e n e n ü s d i l i g i t , & quia diligit» excrcet, 
•Quajiui illum, & non inu€ni\vocani , & non refpon-
ditmihi_: afperitacis c o r t í c e d u l c i í E m u s tegebatur 
affedus :. vtque fuau i íEmo frueretur o ú o 3 expo-

liuit 
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fas vigilias íuílinens, modo emenfo milida* rem-
porc , amplillima recipic premia , & inhcerens 
fponfo íuauiflima potitur otia. Deus namque 
quos íibi parat3cxercec i fedexercitos, expolitóí-

. ^ t l i O - V j ^ A W - w w ^ j — " W ± i l Wl"-

que mira dulcedine ladat, & infallibili,ac íuauif« 
limo vino contemplationis inebriar. Ecce fponfa 

rmirjíí anteá veluti repulla inuigilauit. placidé dormir^ 
óigemuit. 

l iu i t paticntiac mérito. Dum fe fponfus afpeóhii 
fubílraxitj dum vocanti non refpondic , viuidior 
incanduit amorisflammá , deíiderij vehementiá: 
& iam fponfus compenfat defertíe ad Ipeciem 
tolerantiam mira dulcedine, 6̂  ineífabili íuauita-
te.Redeat datus Cafliodor. contemplationi in-
hi&reti eum folum defíderat > ad illum peruenire con-
tendit. Qiii antea non capiebat fomnumjaborio-

C A P V T X V . 
G I T V R poft hdefecit fibi Abfalom curms, ¿r equiíesy(¡r quinquagintíi vzros,qu¿ 
pr£cederent eum. x.Etmane confurgens Abfalomyftabíiít iuxta intfoitum portó, 
dr omnem vimm , qití habebat negotium , vt veniret Regis iudicium, vocabat 
Abfalom a d j e t & dicebat: De qim cimtMe es tu ? g u i refpondens niebat: E x 

.njna tribu ifraélego fum fermstuus. ^.Refpondebdtque ei Abfalom: fidentur mihi fermones tui 
boni 3¿r iujii :Jed non eji, quite audiat, conflitutus a Rege j ditebdtque Abfdom 14. Quis me 
conjlituat iudícem fuper terram 3vt ad me veniant omnes,qui hahent negotiumf¿r iujle iadhem? 
5. Sed ¿r cum actederet ad eum homo, i / í falutaret illum> extendebat manum fuam, ¿r appre* 
hendéns ofculabatur eum. 6. Faciebdtque hoc omni ifra'él venienti ad iudicium , v t mdiretur ú 
Rege »& folicitabat corda njirorum ifrael."]. Pofl quadmginta autem annoSy dtxit Abfalom ad 
Regem Dauid : Vadam* & reddam vota mea j qua, voui Domino tn Hebron* 8. Vouens en 'tm vouit 
feruus tuus , cum effet in Gefíur Syria dicens: Si reduxeñt me dominus in lerufalem* [aerificaba 
Domino* 9,Dixitque ei Rex DamdiVade inpace.Et furYexit,& Abijt inHebron.\o.Mi(it autem 
Abfalom exploratores invniuerfás tribu* ifrael dicens:fiatiiñ vt áudieritis clangorem buccinát* 
dicite: Regnauit Abfalom inliebron. i i . Porro cum Abfalom 'ierunt ducentiviri delérufalem 
vocati , éuntes fimplici corde > & caufam penitus ignorantes, 11* Accerfiuit quo^ue Abfalom 
Achitophel Gilonitem confiliarium Dauid, de ciuitate fuaGilo. Cumque immoÍaretvi$imdst 
fafía ejl coniuratio valida.populüsque concurrens mgebatur cum Ah falom. 13. Venit igitur nun -
tius ad Dauid dicens: 'foto corde vniuerfus Tfraélfequitur Abfalom. 14. E t ait Dauidpruis fuis$ 
qui erani cum eo in lerufalem: Surgite ifugiamus y ñeque enim erit nohis ejfugium d facie Abfa­
lom : feflmate egredi j ne f o r ú veniens oceupet nos , ¿ - irtipellat fuper nos ruinam, &peremiat 
ciuitatem inore gladij. 15. Dixerúntque ferui Regis ad eum : Om?iia quacunque praceperit do~ 
minus nofler Rexjibentérexequemur ferui tui. 16. Egrejfus e(l ergo Rex, ¿r vniuerfa domus eius 
pedibus fuis: dereliquit Rex decem mulleres concubinas ad cuftodiendam domum.iy .Egrefus* 
que Rex, & ommslfraéípedibusfuis3fieíitproculd domo. \ %. Ét vn'tuerfi ferui eius ambulabant 
mxta eum,ó1 legionesCerethi>&Phelejhi> (y omnes Geth£Í,pugnaíores validifexcenti viri,qui 
fe cutí eum fuerant de Geth pedites,precede báñt Regem. 1 y.Dixit autem Rexad Ethai Gethaumt 
Cur venis nobifeum f reuertere, ¿r habita cum Rege,qifia peregrinas es, & egreffuÉ és de loco fuo* 
20. l ieri venifli , & hodie compelleris nobifeum egredi?ego autem Vadam,quo itiirus fum-reuer^ 
tere, & redue tecumfratr-etfuoS i ¿r Dominus faciet tecum mifericordiam , & veritatem $ quia 
oftendijlígratiam , & ndem. z t. Et refpondit Éthai Regí dicens : Viuit Dominus i & viuit do­
minus meus R e x : quomam in quocumque loco fueris Damine mi Rex, fine in morte ftue inv i ta i 
ibi eritferuus tuus, 11, Et ait Dauid Ethai : Veni , & tranfi. Ét tranfmit E t h d Gethm^ & 
omnes v i r i , qui cum eo erant, & reliqua multitiído. 15. Omnésque flebant 'voce magna,& vm* 
uerfuspopulustranfibat: Rex quoque tranfgrediehatur lorrentent Cedrón > & cuntíus populuS 
incedébat contra viam , qua refpicit ad defertum. 2.4. Venit autem ffr Sadoc facerdos , ¿r vni -
uerfíLeuitd cum eo ¿portantes Arcam fcederts D e i , ^ depofuerunt Arcam D e i ¿ r afeendit Abia-
thar , doñee explttus effetomnispopulus , qui egrejfus fuerát de ciuitate' i ¿ . E t dixit Rexad 
Sadoc: Reporta Arcam De i in vrbem: fi inuenero gratiam in oculis Domfni,reducet me,& o(len~ 
det mihi eam, & tabemaculum f u u m . í é . Si autem dixerit mihi:Ño?iplaces: frdflo fumfaciat , 
quod bonum efi coram fe. 17. Et dixit Rex ad Sadoc facerdotem : 0 videns reuertere in c 'iuita-
tem in pace: E t Achimaas films tuus, ¿r lonathasfilius Abiathar, duofiíi j vefirifint VobifcUm. 
28. Ecce ego ahfcondarin campeftribus deferti, dónec veniat fermo dvobis indicans mtíoi. 19-
Reportauermt ergo Sadoc,& Abiathar Arcá?n Deiin Ierufalem,& manferunt ibt.i>o. Porro Da* 
mdafcefidebat Cliuumoliuarum ^candens, ¿rflens mdispédibuSy é* opertocapite :fed & om­
nis populus, qui erat cum eo , oferto capte afcendebat plorms. 3 \ . Huntiatum efl autem Dautd, 

Eman.deNaxerainReg. Tow. / r . H 3 quod 



6 i Excurf Morales. Pars í V . 
qítód Achitophel effet in coninratione cum Ahfalom, dixítqtu Dauid : Infatúa, qudfo, "Domine, 
confilium Achitophel. 3 2. Cumque afcenderet D m i d fimmitdtem montis, tn quoadoYatmuserat 
Dowimmi ecce occurrit ei chufai Arachites3fcifsá vejie, ó1 terrapleno capite. 3 3,' dmít ei 
Damd: Si veñeris mecum , erismihi onert: ^a^: Si mtem in ciuitMemreueftaris > & dixeris 
Ahfaíom t feruus tuusfum,Rex>ficutfuiJeruuspatris tuijíc eroferuus tuus: dtjfipabis confihum 
Achitophel. 35. Hahes mtem tecum Sadoc3& Abiathar facer dotes : ¿r omne verbumquod-
amique audierts de domo Regís jndicabis Sadoc,& Abi&thar fac€rdotibus% ^6.Sunt autem cum 
etsduofilijeorum-, AchimacU filius Sadoc>& lonathasfilius Abiathar: Et mittetisper eos ad me 
omne verbum, tyuod audicritis. 3 7. Veniente ergo Chufai amico Dauid in ciuitatem , Abfalom 
t̂ uoque ingreffus ejllerufalem. • - • - . • , - , . . 

T E X T V S. 
V £• R s* i . Igicur pott híec fecic íibi A b-

falom currLisJ&: eqLiices:& quinquagin-
ca viros^qui príecederenc eum. 

Ir ! "'.' . $• • 4^SÍíSfl'||ÍÍ 
Etj í , deficiente opportunitate , non erumpant 

vt t iajntüs foueri folent venena. 

Vltorum j quiá tmhectlld. furit > latent vitld:: 
_jflon rninus aufurd 3 cmlt tllts vires faz piacue-

npf >quam il la, qm íam felicitas aperm.{ aiebac 
facís difeurc Sene, epi í l . 4 2 . ) Fouent piares in tü s 
n e q a i í í i m a vota, fed contegiint5C]uia fxpé defunc 
opportuna inftmraenta. M a l t o r u m íemula r io , 
í imbi t io , Se Liixuria f b m m s fauore deftitunntur, 
& explicandcÉ iiequitia; infe l ic i occa í ionc fráu-
dantur. Da eis po í re , & repenes eadem , ac pe í l l -
mos exercere. Sic tuto ferpens { M \ t datus Sene.) 
ettam pefllfera traciatur* dum riget frigore : non de* 

Junt tune illi' venena 3 fed torpent. Fouet ferpens 
|3eftifera venena , fed gelu retardatus , c o n t r a é i s 
íp i r is cauernofa cóg i tu r inhabkare fo ramina ja í l 
íi arrideat tempus, deferir latibula3 & eredo eo l ­
i o , fimiofis explicatis í p i r i s , a r d e n d í í i m a eiacu-
latur venena^Ecce A b í a l o m primogeniro fuper-
í l i re , modef té viuebat , exui Thecnir is , l o a b í q u e 
fauore vfus, i n patris rediré gratiam impenscop-
tabat j v e r ü m i a m regni ( v t interpretibus placee) 
ha j icd i ta r ió iure elatus , & mel io r i fortuna vfusj 
quam diií animo conceperat abominat ionem, in-
c ip i t explicare, & opportuna fraudis i n í l r u m e n -
ra conquirerc : Pofi h<zc fecít Jihi Abfalom currm>& 
e quites i & quinquaglnta viras i qul pr&cederent eum. 
Currus iní lruxiífe , equites í ib ia í foc ia í re , & co­
piosa feruorum turba ftipatum procefliífe , vf j 
quam cogitabat prodi t ionem , quiret exp íe t e , i n -
terpretum fententía eft. Itaque etíi eadem femper 
foiierít yora, adaerí i tate3 ac laboribus impeditus, 
nequibat deteftáda prodere de í idena- ,mod6 vero 
i n parentis gratiam refti tutus, & plebi acceptus, 
militares d i í p o n i t ad be l lum currus , & equitum 
parar manus. Aud i N . San¿t . Continuit Abfalom 
diu venenum, quod malus i l l i genlm* & natura deli-
cijsfra&a rnollioribus indiderat, quiu exuU & inopSi 
& mdtis odiofuí. N i b i l exul,&: í n o p s , q u o d habe-
ret fucceííura,quibat tentarejat v b i iam tutus, v b i 
curias redditus, v b i fortuna auchas, venena ccepit 
euomere , Si ad prodi t ionem neceífaria parare, 
Itaque i n aduerfa fortuna non deerant ambit iofa 
delina, fed peítifera torpebant venena. O quof, 
quia infirmicate vexati,qiua inopia pre í íLquia ad 
explrcaáidam nequiti^m opportunitate priuat i •> k 

vi t i js ab í l inenr , fi opportunitas adfuerir,plunma 
áufuri 1 Q i i a m o p p o r t u n é Vüúmi&a.: Pofulfti te-
nebrasy& fuña efl nox i in ipfa pertrmftbunt omnes 
befiidt,fylm. Catuli leonurrí rugientes> vt rapiant > & 
qmrant a Dea efeam fibi. Ortus efifoh& congregan 

funt , & in cubilibus fuis collocahuntur. Píal.-i o 3. *<ty 
Vao.Videbis leonem obfcürapor to iam fole,inha~ V-2Q" 
bitare lat ibula,non rugir, non ementam rapinam. 
exercer;aft,vbi obfeura: ofFundnntur tenebr^, iam 
deferir antrum,iam terret rug i tu , iam occidit h o -
mines m o r f u . Q u ó d f i inquiras :• cur idem genius 
iam quiefcat,iam gl i rca t?Refpondebuñí interpre-
tes,ipfo i n feceííu eadem fouiífe defideria , le l a ­
men cont inui í fe ,quia ,exot íO fole, timet pericula. 
Prodeft Eu thym. ^erls{nox)libe7'dm prodeundi fa^ 
cultatern pufiut. N o n latebat fera fulgente fole, 
quíetis ftudiofa, fed temporis opportunitate pri~ 
uata : ergo vt oppor tunum tenebrarum eft tem­
pus fortita^quas tegebantur,explere difeupit vota . 
De pluribus canere poífet Pappinius, quod lib,^,-
Theba i .vb i fíe de T h y d ^ o . 

'€eu lubricus altd 
Angvds humo verni blanda ad fpiramina folisi 
Erlg'mtr liber fenio>&fqmllentibus annus, 
ExutusiUttfque minax imervtlret herbis. 

V t fnVore rerardatus ferpens fpiris con t rad i^ 
torpet": íic A b í a l o m retardatus difficultatibus, fe 
cont inui t ;a f t ,vbi aura forrunae repidior flauit, ve-* 
nena i n parenrem ipft im euomuit, 

Tíimia filiorum pompa & ipfis ominofa , & pa-
rentibus imenitur nociua. 

S^fipé parentes, v t teneríe,c£EC£Eque erga fi l ios 
biandiantur a í f e¿ l ion í , deferuiunt inopinato 

difer imini , d i íUmulant n imiam p o í n p a m , o r -
natus moderandam luxuriam , nociuam familia-' 
r ium caíeruam : & filius fi íperbiá inflatus , de n i -
miá l icen t iá abufu-s , f ib i maturare folet pericu-
lum, & parentibus procreare lamentum. Cafliga-
but quídam flium ( fer ibi t P l i n . 5. epift. 12.) quod 
paulo fumptuafus equos , & canes emeret. Prudens 
pater non cupiebat adaggerare pecuniam , fed 
fumptuofam filij refrsnabat infaniam. Quod íi 
plures imitarentur , f i b i , & íilijs p r o f u i í f e n t , & 
diferimina moderatione anteuerterent. Dau id , 
dum p o m p á t i c o s currus, equitum turbam,feruo­
rum príEcedentium numerofam copiam Abfa le -
n i permirtir , dum Abfalonis del i r ium fouer ,& í i ­
b i j & filio praster opinionem nocet. A b í a l o n i s 
pompa audaci í l ima innu t r iu i t defideria , Se i i i i a -
nis defiderijs iadatus, é quercumanfit fufpenfus. 
Non iam quAppriuatu* ( i n t u i r N ; S a n 6 t . ) / ^ qttafi 

. . . -, fupra 
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jupra yeliqnos allquid haberet dignít4tlsi& inris* r<¡-
aíum voinlt habere fatellmum. Quare/pectem ciua?i-
darnpr&fetnllt imperatoris, Addi t doólus interpres: 
Jncedebatfplende?is3 & hilarü ínter UUiftres, & ele-
gantes eq-dites ficutferpens -pofi hyemale frígus ínter 
virentes herbas. Confonat C h r y f o í l . apud Gloff l 
Terdidh Abfalom fceleftiijimpii mentem^perdtdit fen-

fumjamtjít confillum^AhCAom de fe tumidus3&: co-
mitatus fplendorejni t idá f e m o í u m c i r cumí l an t i á 
infanus imperi i im ambiui t , & i m m a t u r á a m b i t i ó -
ne í ibi ítragem?&: parenti dolorem acerbiffimüii1! 
macurauit.Si p íures parentes pondere moderat io-
nis filios educarent5&: ad bonos mores cogerents 
íibij&: ip í is prouiderenf,aft, dura degeneriamore 
£ l ior iun5í i l i a rúmquc exceííus di íEmulant , , prícter 
opinionem honor i ík^C)d>c t r a n q ü n l i t a t i domefti-
cas infidias parant .Hif tor i^ colori,bus,6¿ honeft iá 
fa¿lis fíEpe lacra delinear Sc r ip tu ra jqüod accide-
ireedocet exper ícnt ia . loTeph, pa í lor i s filius cuni 
frarribus oues pafcebat. Pafcebat gregem cumfra-

tSen.j7. tribíts futs adhuc puer.Gen. 37. v.2. Parer generofa 
Sr-ii pueri í ndo le deledatus, & ainore tenero affedusá 

p o l y m i m m , & florenteni o matura naturas p i i l -
c h r i t ú d i n i addidit : Fecit ei tuMcampolymttam. 
Splendido ornatu fulgensjiam fe csteris fuperio-
rem romniat5& a ft)le3 luna & ílell is a d o r á d u m fe 
putat. Florida t ú n i c a , & ocliofa f rá t r ibus íb l t ln iá 
f o l í c i t a m n t l o f e p l i o vincula,patri l amen ta . l acob¿ 
nndatis veftibu'si íordet indutus í i l i c io , & perenni 
v i u i t lamentotiS'cí/^i' veftihmiinJutm efi flicio , Ih-
gensfilium fmM multo terñpore. N o n n é vides t u n i -
cani attuliíTe patri d o l o r e ñ i , & nuditatem ? F o r í i -
tan i íl ó r n a t ü m a pa í lo r i t i o in f t i tu to alienum 
adeó lo fepk non geftairet ¿ patri oj)us non eiret 
brnat i i rü denüdare¿ & í q u a l i d u m í i l ic ium veftire. 
Fors inu id iá non furetet ¡ nec de venditione co-
g i t a re t ; aft ^ duiti geniali ornatu n i t i dus , fe ics-
teris exiftimat án te la tura j pra^ter opin io i lem af-
t i f e i r í i b i , & parenti infot ' tuniuth. V e l i p i l fra» 
tres vendiderunt 5 &: a fera fané peí l lma i i i u i -
den t i á r c i l i c e t , deuoraturti nunt iarunt i Baíi l . de­
leite, t u n i c á fplendorem , csci ta tem videntibus 
exiftimat in tu l i l f e i & fomniatse c la t ion is , pater-
nsqufc indulgentiíE , fuo v i d e r i , n i ra ix s fratres 
poenas poí lu la í re : Baí i l ium audi Ora . 8. I n fpe-
ciem c&dü vefiem corñpojltam, qmfi fine fangmne in~ 
uidentlani nequemt extínguere 3 patrijs ojferunt ma~ 
nibus 3 morte mentlta ad verum- luÜurn fenem incen-
dentes3 &• carltatíz posnM a generátore repofc'entesi 
í t a q u e genitor duram fuftinet moleftiaiti ob l o -
fephi floridain p o m p á m 5 & niodo fqualet nudusj 
quia lofcphus í toru i t fplendidus. Vt íaiftoriíE co-
lor ibus nóuer i t i lus , rióri feinel parentes déueniíTe 
ad paupertatis. miferiaiü ob n imiam filioruni 
pompam ^ & {^küíTc lanieiltis , quam euanidam 
perceperant ^roluptáteiTi. S i Dau id Abfalonis 
pompam ángufíaí íe t 3 audaciam forfí tan repref-
ííflet i aft dum perni i t t i t a p p á r a t u m rcga lem,vÍQ-
ientani Abfalonis amaris deplorauit l a ch rymiá 
í leeem, & p r o d i t i ó n i s per tu l í t cladern,; 

I I L 
&¿j>e peccator m fceíerk perpetran fuppUtiufn 

domefticum fouet, ¿r experitdr venenúm. 

Pfo i n fcelete fceleris poena eíi.Qu.id eniin fce-
d|Us , qukm ab sequitate exorbitaíTe, & ra t ion i 

vi ra intuliíTe \ Pr ima, & máximapeccamlum efi 
fama ( aiebat fatis moralis Sene, epift. ^7 . )pec^ 

cajfs : nec vlium fcelm , Ucet illud fortuna exornet 
mmeribm fui-Si iicet tueaturiac vindícete impunitum 
efi : qmnidrn fceleris in fcelere fupjplicium efi. C h r i -
ftiano digna cá lamo ftoicus proculi t : ve rüm fe­
cunda a l i s pcense fequun' tuí peccatum i & fíEpé 
magno fumptu nUtrit improuidu^ lethale vene­
n ú m , & carura experitur í u p p l i c i u m . Abfa lom 
pa renüs expení is plures conf t tu i t falcaros cur-
rus, fplendidum afeifeit equitum Icomítatum \ 8c 
copiofum prscedentium famulicium. Pofi hxc fe-
cit fibi Abfalom currus 3 & eqmtes> & quinqmginta 
viros i qui precedere?Jt tum. Ecce Dauid a p p á r a ­
tum bell icum n ü t r i t , quo é tegia exularit expu l -
fus, & prodi tor ia coniuratione aufueerit d íüexa -
tüs . T o t u m hoc i n v i o l a d coniugalis t h o r i 
perpetran homic id i j poená permií i í re Deu'm t ra -
dunt interpretes. I t a GloíTa: pecit fibi cürrus , & 
vquites 5 quo tranfa&o, expulit patrem de regnó. Nec 
pro fedufitione', & IñierfeÜione facerdotúm emrké efi 
deregnoyfed pro adulterio y & homicidio > Nathan 
vunffa pradicenfe. Prxdixerat N a t h a n doinefticos 
in t ra lares Fouendum periculum , 8>c contra D a -
üidem adornandum fuis fumptibus bcllui-n. Ergo 
modo Abfa lom P'ropheti íe inc ip i t deferuire , 8c| 
quo expellendus é regio t h r o n o , bel l icum D a u i d 
a p p á r a t u m inc ip i t .adornare. Ifti curr'us ( i i i q u i t 
A b u l . q . i . ) er'ánt ad hellanduin ármáti fdlcib'm cur* 
uatis ih rótis) m quldquid obulum habeyeñt 3 lacera-
fent. Cont raDai i idem t ú r r u s conftruebantur , Se 
ipfa, qu£e proledabat oculos, |[ilij pompa^erat in-p 
í idiofa contra faluteni ¿ & tranquillitatelTi ruihaó 
O quotiespecieakor domefticum nutr i r Vehchumj, 
& , quae exiguo tempore fallacia o b l e £ t a l u h t gau-
dia, an la r i í l ima probantur elle fupplicia 1 C h r i -
l lus Doni inus infulíi po in i pceliain perfoluehs,&: 
peccatoris perfonam gerens, p r ó p r i d fümptu , a i t , 
p rodi torem aluilfe , ¿c d ígn i t a t i bus éxori ia l le . S i 
mimiem mem mal'édixijfet mihl j fufiinuifiern vilque» 
& f i Í 6 \ qui oderát me y.fíp.er rhf magna l'oquutus 
futjfet, abfcondijfem me forfitan ab {éo\ Tu vero homo 
vkanimlssdfix meussqulfirnul mecuM dulces cap lebas 
ciboíiVCítUs^v, 1 i . 1.5.& 14;Acíi d ica t tv iu id i i í imus pf.^.viiíí 
diieruciat do lor , dura memini nie jdomefticos 13 .¿ i l . 
i h t r a lares , 6c exj3eníi$ proprijs áluiíTe venei ium¿ 
& comparaíTe i n imicum. Ecce ludas i n A p o f t o -
l o r u m cenfum á f c i f c i t u t , iipoftolatus dignitate 
exornaturi menf^ focius admittituriSc Chr i f t n t t i 
p rod i t , n e c í q u e t r á d i t ; impert i t is honbribus ad-
üer fa r ium Dominus nbbi l i t au i t 'i 8¿ amicüm frau-
du len t i í l imun l funiptibus innu t r iu i í ; Qu&féqUuh-
tur ( i nqu i t E u t h y m . h\c'i ) ex Chrifil perfónapro-
ferendd funt aduerfm ludam. Satis non erar, íí i n i -
mícus fpeciofos laqueos obtenderet, i i fa l lac i í l i -
mas infidias difponeret , opus fu i t^ y t á c e r b i o t 
Vrere tdo lo i : , ludai t i humaniíTiraé a l tu ín , & í i o -
i lor ibus impettis al i teláuim , proditionera texüif-
fe, & c ó h o r t c m contra ínagiftruh-i a rma í r e .Dau id 
n o n mód icas facitexpenfas , y t Abfa lom c o m i t a l 
tu fuígeat , he áuratá quádr^ga incedat j" fed i p f d 
i m p e n d i ó í ibi cmiífe probatur fnppíicimtí ^ & 
adornaífe prseter o,pinionem b c u ü t n , C e r t é eiüf-
inodi éxempl i s . in í i rux i t nos facra S c r i p t u i á l v t 
velut i i n fpecuío po í í imus vidéi 'e, quae peccatori-
bus frequenter folent accidere : magnis e x p e n í i s j 
impendijs fumptubí i s , l abor io í i s curis peft iferá 
fedaritur gaudia;&; ipfa,quí¿: eos dele¿tauere pee-
Cata, n o c e n t i í l i m a attulere venena-.dumque fecu-
ran>.fibi peccatores p romi t tun t t^anquil í i tatcmj) ' 
inuifeeratam'inopiuf e^periuntur pernie iem„ 
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frequenter diabolusfieciofo virtutis facoten-
tat extguasut faciim peruentre pojpt 

ad magna. 

Agax verfutia fpeciofo fuco teóla difpómt 
^ lenté nocitura, vt peruenire faciliüs pofllt ad 

magna j veíetur cautam inuigilaturam íufpicio-
iiem3íí aperté fuaferic prauitatcm : ergo vitijs vir-
mtis íatis aífinibus tcntaminafoiiet}6¿; iropmdcn-
tés faciliüs fallir. Bene Senc.epift. i i o . ) M a l a ín-
terdumfpeciem honejli ohtulermt 5 & optlmim ex 
contrario nituit. Sunt enlm, vt Jets , virtutlbus vitia 
confima, & perdltls quoque 3 ac turpthm reElíJimili-
cudoefl.Yz Abfalom dacmon conti'aDauidem ver-
lutus hoftes áttóáretjCürrus pi-ius conftmere per­
fil ai] t. laiturpoft hcecfecit fiht Ahfalom curnts , & 
equites 3 & qmnquaginta virossCjuipmcederent eum. 
I h Hebraeo hahetmiFecitfíhi currum.Cum i n imi -
ci fuerit íl;Lidium,audacem iuuenem ad bellum dif-
ponere , puoditionémque fuadere 3 inquires , cur 
priüs ad currum conítruendumincitaii t , & cur 
Textus nofter ímgularem non dixctitj fed mult i-
plicem ? Fecitfihi currus.O proKmdam nobis do-
¿trinam ¡ Abfaloni fuaíit dsemon , ftatui ad fpe­
ciem debitum cultum ambire,^ ab exiguis inece-
pit bellum difponere. Decens videbatur Regis íi-
lium vehi afFabré factá quadrigá, & ftipari feruo-
rum copia. Ergo verfuta doloíitas confuluit de-
centem ad fpeciem pompam 3 vt poftea faciliüs 
impeliere poíferad prodirionis infaniam : vt qui 
bene nouerat ciró vitia iuccrefcere;)& ad fu'mmum 
veluti repentinis fucceflibus properare.C«m/j(itt-
quit Abul.q . i . J confihutifuerant ah Ahfalonepro 
tempere bel l t .Conñm&i currus, afeiti equires^dif-
poíiri curfores 3 eríi rantifper denotarent íuuenís 
ambitionem5videbantur regio ftarui congruere^ 
Regis filium decere í aíl vbi dacmon fplendenti 
oblc6tari pompa cognouit,vt coronam immaturé 
ambirer5fuafir.Híc eíl enim diaboli mos, ad viria 
virtuti confinia tentar , nequiriam colorar 5 vr ad 
exiriofa pemeniar.Si Abfalom plures fibi adlege-
re3oc copiam milirum oftentare fuaderet, foríiran 
Abfalom periculum prsecalleret, & fugeret. Ergo 
priüs pomparicá vanitate obleCtari fecir,& ambi-
rione iam obfcurarum3ad proditionem contra pa-
trem armauir. Temporis proceíTu quadrigarum 
audtus cíl numerus 5 cquitum comitatus , de iam 
Abfalom acre bellum contra parentem difponir, 
& regnum ambit. Iradaemon exiguis ineceptar, 
eriam dum ingéntiííifnam ruinam fufpirat. Ifmael 
Iftacum ad idololatriam renrat pertrahere , & 
pueriles iocos exordio adniritur fraudulenrer 
difponcre.Cz/TTz vldijfet Sara filmm Agar zAigyptU 
ludentem cum Ifaac filiofuo>dixit ad Ahraham:Eijce 

Gen. xi. ancillam hanc,&filium elus. Gen.21.v.9. Paul.4. ad 
v.9. Galarh.v. 2.9.1udum perfecutionem vocauit : Q u i 
4- a d Ga- fecmdum carnem nana fuerat,perfequeb atur , qui Je-
at.r.is». cundumfpiritum. Rogabis , quomodó acris perfe-

cutio ludus vocetur, & quomodo íi ludusjperfe-
ciuio dicatur?Quid enim commune perfecurionis 
anxietaii cum ioco , periculis cum obleólarione? 
Ludus fecum affert pueris obleólationem , non 
anxietatem ; perfecutio parir doloremjingerir fo-
ücitudinenv.ergo íi ifmael perfequirur, non luditj 
aut fi ludir non perfequirur j imó quó oceulrior, 
erac perfecutio acrior. Inquir Hierony. in qu^ft. 
Hebifkic. Hoc exponhur : quod idelü ludosfiecerit. 

Ifmael nitebarur Ifaacum benediótione priuarca 
primogenituram auferre 3 & ad idolorum adora-
tioncm allicere: ergo per ludum res difponebat, 
& verfuriam dereítandam caelabar. I taque per 
iocum ad rem execrandam difponebat ifaacum 
trahere3&:paularim mores corrumpere* Sara v t i 
prudenrifíima ex ludo animum coniecit3& inocu-
latá prüdentiá diferiminibus obuiauir.Videas Ín­
ter viros,& foeminas feftinos ludos difponi,& ve ­
luti temporis lege ánimos honeftis ad fpeciem 
obleótationibus recreari. Verüm n o n femel q u i 
exordio iocus, bellicus conrra caftitatem procef* 
i i t adfültuSí & dum n o n praecauetur latens fpecie 
ludi periculum , inopimtm attulit detrimentum. 
A b f a l o m í V n a c o n f t r u & a q u a d r i g a , alias conf tru-
xir,&: exiguam militarem m a n u m n a ó t i i S j D a u i d i s 
córonamrapereadnifus eíl ambitiofus. 

§. V. 
In pace debent difponh qua belli tewpore con-

fiat profiieere, 

SAgax prudentia píoilido iludió debet difpo­
nere, quibus belli teropore conftat egere. Res 

improüifa generar tardiratem 3 diim anirous i n o -
pino cafa perrurbatüs nequit ilon haerere.^fj pm~ 
liorum ( aiebat CaíEod. i . V a r . i y . ) ^ ^ difponitun 
quoties in pace traUaturt Munitio quipph tune effici-
tur j?r malí da?, J l diutiña fuerit excogitatióne r oh Ora-
ta. Omniafubitaprobantur incauta: & mulé con-
flruBlo locitunc qu&rituriquiindo ianí pericula fonüi -
dantur. Nequir animus inueniri i n audaciam pro-^ 
ntis^íi diuerfá fuerit curáfolicitusjnec óppoituiiig 
Inedijs fundarus. Hinc eíl2quód Abfalom, dum íe 
ad deteílabilem proditionem parat, inílruit p m -
d'entiam,& falubrem tradit doólrinamanam in pa-^ 
cedifpofuit, quíe in bello profutura n o n ignora-
úil.Jgitur pofi h<zc fecit fibi Abfalom eurms, & equi­
tes 3 & quinquagima viros>quipr<3ícederent eum. E x ­
pende illud^o/? ^cideíljpoftquamcuriaE reílitiv 
tüs,parentis gratije redditus,& tranquillirate víus. 
E r quidem oriofum videbatur, fakatos curras fa­
bricare , & manum militarem adlegere , cum nec 
hoílis moueret bellum, nec quiret Tufpicari peri­
culum. Iam quód fuerint currus bellici , tradic 
Abul .q. 1. ífii curnts erant ad bellandum armatifal-
cibus curuatis in rotis. E re non videbatur elTe;, res 
bellicas difponere,cüm Abfalom conftabat tran-
quilliííima pace frui:ad quid ergo adlegit equires? 
pedires ftipendiarios conducir,& curuaris falcibus 
currus inílruirpO aílutam verfutiamlO vcríipcl-
lemprudentiam ! O imirandam iaudabiliter pol i -
tiam ! Proditorius Abfalonis animus prasuide-
bar, opus fibi eífe tempere belli falcatis curribus, 
militibus equeílribus , expertis peditibus. Ergo 
témpore pacis comparauit, quae p r ^ l i o opporru-
ña,&adpugnam neceflaria. Redeat datus Abuí. 
Jfii quinquaginti virt erant diflintti ah equitibus, & 
curribpu , quia equites 5 & currm conftituti fuerarít 
ab Abfalone pro tempore belli. N o n ignorabat fu-
tumm príelium : ergo pacis tempore difpoíiii-t 
militare fubfidiiim,neinueniretur im^aratus,dum 
in campum procederet inimicus. Orones ícimus 
nobis ineunduro cum dremone hoíle validiíEmo 
piíelium, íiue blandís alliciat, í l u e horridis terre-
fáciat, & nihilominus n o n comparamus nobis 
neceífarium poenitudinis , & virtutis fubíidiumi 
vndé faepé contigir, v r , inílanre morre, adlaboret 
animus perrurbarione folicitus,quia inuenitur he* 

ceírarijs 
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ceííarijs armis iiudatus.Inter Philifthinos}& He­
breos fatis durum belhim initur : vicit HebriEus*, 
íed quia faótum cíl prodigiofum miraculum : Fa" 

l4' Bum efi miraculum m caftrü. 1. Reg. 14. v. 15. Et 
cur fiiit neceíTarium miraculiim, vt reporraretur 
troph^um?Quia Hebiíei(inqmt'facer Text.)armo-
rum carcbanc TubíidiOa &c quia armis nudatijcare-
bant animo : Cnm ventjfet dies -prdij mn imien* 

1 j . tm enjis, & lancea in manu totms populi. i •Reg.13Í 
v. 11. Tempiis cogebat ad prslium j 8¿ armorum 
prorsüs deficiebat áuxilium-6 Ergo dcuidi fub i u -
go Ifraelitie gemeirent ^ ni fadum fuiíTét miracu-
ium : Fatlnm fun mlracu'um in caftrü: C^aibus i i i 
Gaftris ? C e r t é H e b r í E o m m j a l ioqni i Marte Fer-
uente 3 non repúrtarent viótoriam , cüm nul lani 
.prouidííTent íibi znrizimnrí . FaBumeftmracnlum 
( inquit Lira ) Í« -per/etútione evrum s qüi erant iñ 

fiatlone. Exarraati vicerunt prídidio 3 armírque 
jnunitoSjfed quia á Deo f a d u m iniraculLii-n, alio-
quinfLibirent i u g u m o V idemus nullis virtutibLis 
a n t e á adornaros in mortis agone de diaboli ar­
mis criultiphare5&; ad veram pcEnitentiam confa-
gere ,; eft tamen diüinae mifericordiaE q u a í i mira» 
c i ü u m , quod cordatuis non dcbet expedare \ quiá 
míi aderitdiiüna mifcncordia , c e r t i í í i m u m erit 
penre:&: quod de ípiritali bello dicimus 5 ad M a r -
na bella etiam cxcendimus-.opus ent miraculo, vt 
in pr^lio corohetur vidtona , qui ante pr^lium 
neceífana non prouidit armorum s 8c bcilici ap-
|>ai"acus f u b í i d i a í 

§. V t , í 

Sépepeccatof) cum dehcret ejfe deubtíbr3de sppt 
fit ccelefií benignitate infolentior, 

Vce debitaín, laüdabilémqite coguílt ad de-
^ uotionem,raepc humanae temeritatis fouent 

libidinem $ $c redundantiadiuin^ raifericordiíe 
vertitur adfomentunl exoculats malitiíE. Homo 
í i t deteriorjquia Deus benigri ior^ duiti reíipifce-
re cenebatur ob veniam itunc ardentiüs inMare 
f ó l e t ad culpam.y4^,í(aiebat Tertul.de Pocni.cap. 
7.)vt alíquis ifa imerpretetur^uajt éo fibl etiam nunc 
pateat ad delinquendunt > quiapátet ad poenitend-um, 
& redmdamia clementim, cceleftis libidinem facvat 
humana temeritatisemo idclrco deterior fit 3 qniá 
Deas meliorefii Paratar Dei indulgentia , dilargita 
venia deudta eonfulebant obfeqüia , & religiofa 
deuotionis officiai V e r ü m peceator , quia íemel 
tuLbulenti im e i ia í i t naufragium , repetir deterior 
penculümi & , vndc yidebatur emahatura cantior 
prudentia , eífríenatior crefeit audacia, D c l i q u i c 
Abfalom in fratrem dolofusjDaüid fratricida pe-
p e r é i t fatis benignusiexilij fpatiurhjThecuitis la-
mentum adríiifericordiam patrem aUexit,&; exu-
leih curise zeftizumOfculatm eft k é x Ahfalofh. S u -
pra v¿i3iPater ofculo piufíi: p r ó m i t affedum , & 
amplexu fugat delictum.Qiiid mnC > Abfalom i n -
cipit contra patr^i-militcs adlegere, & bellieos 
curms conftriKre. laimr pofl hdc feck fibi Abfalom 
Cwrrus3i& equites,& qúinquaginta vires,qui pracéde-
rent €íimJ¿x^tn¿e. illud Foft hac, id eft * cum pater­
na indulgentiae redundaiitia, cuín exhibita fcele-
libus venia cogebanr ad ampiiorem ííiodeftiam, 
& admaiorem morura polituram 3 tune Abfalorrí 
ofeulo peruicatioralnplexu infolentior á coepit 
fuñiptuoíiori potripátumere , & deteílandá con^ 
tra patrerii proditioncm iTiolin,quaíi redundando 
pácemebenignitatis fuerit temeritatiá fomentump 

£mdn. de Naxera i n Reg. Tom¿ íV= 

& peruieaci^ fuffragium.Notauit Abul .q . i . 
quam receptm efi a Rege^feclt cnrriis, & equites, fei* 
licet vt iam honorahilior ejfet> qaamprius. Ifii currus 
erant ad ¿(?/Aí»^w.Obtentá veniá^remiísa ciernen-
ter culpa, ftudioíius volaticum ambiuit plaufum; 
6c proditor eruenmm inbenignum parente'm dif-
pofuitpiíelium. Hcec eft cnim peccantibus con^ 
luetudojvt diuince benignitatis redundantiam de-
torferint ad alendam deteriorem malitiam, & au-
gendam procaciorem audaciamiHomo ádarmone 
inuafus vocem amifít > & occlusá taciturnitate 
iinguá,liofti fuppetias exhibebatrChriftus Domi-
hus clementiíE dignatione vfus,linguam reftituir, 
& cum hofte interno congreífus , abegit : Cnm 
üiecíjfet ddímonium* loemm efi mutus. Luc, 11 \ v.14. We.m 
Cenferes hominem faluti reftitutum exinceps dí£~ 
tooni repudium di'ótürum , &: improbo cláufa í i-
lentio labrajiam foluta continuo Dei laudes i l l i -
có prolatúra?verüm coiltrarium accidit3nam dse-
moh pellebaturs6¿ plus lumebant audaciíe homi-
nisitio'resüterum per impudentiam díEmohem vo« 
cata&: capariorem hofpitibus locum parat: AJfu-
mitfbptem dllos fpíritíú fecum neqnlwes f e » & irigref-

j i hahitam ibL Si inquiras^cur nequioribus ípirití-
bus aniplum parárit hofpitium, qui exordio vni-
cum tancümpedótibus recepit daemoninm ? Ref« 
pdndebit TertiiU l ib. de Pbeni.cap, 5. de ipfa ve­
nia fouiüe peruicaciaiü , & irtcrcmentairede be-
hignitateinfolentiam.Ciife-r^m rioh leuiter ín Deuni 
peccat, qui curto dmulo eim diaholopoenitentia renun-
tiMjfet)& hoc norñine illum Domino fuhiecijfetirursuk 
mndem regrefik fuo erigity & exultationem eim felp' 

furnfacit- Quia euaíit fenlel,deteftabili praelump-
tione ciipiditatibus aduiátur,& infolentiori auda-
ciá aduerfarijs blanditui" Qiúa Cllríftus benig-
ñior3liomo erat deterior j quia fémel affequmiusS 
eft veniam , in deteriorem lapfus eft culpam. Eri 
Abfalom exilio caftigatus5iudiciaiis fententi£E t i -
more füfpcnfuSjnec currus íibi coiiftrtíxitjnec de 
proditione cogitauit; aft , vbi faluri3liberranq.ue 
refticutaseftjvbi, ofeuld Culpa dimiífa,vbi ample­
xu venia conceifasdeteriota tentat ambitio'fus % $c 
coiiiurationem difponit impius. Videas non fe-
tnel de mortis faucibus ere|)tumjfalüti reftitutumis 
& Dei amicitiíE benignitate cóelefti reddituin i n -
folentius viuere,^ audaci-üs cHriúnibüsihdtilgerej 
quaíi ipfa ditiinse indulgentiae dighatio exatueric 
procaciarri, éc fouerit infolentiam. Inde homo fit 
pei-iculosé audacior ¿ vndc debuit fálubnter fieri 
deuotioro 

Sspipme áefpiciuntúrmrd ^ j i mrum ahenM'-
tur^mt potentm dighitmis fitjpmtnir. 

PRincipui-n prácipuá iurai aiebat qüidath toá^ 
le poliricus3 beílicaeííe tormenta , quaíi pa~ 

rumincoi.iimodet,eoratti voris obnitatur iiiftitiaj 
íj anüorum,&mili tum infolepti exundaneriht CÓ^ 
piá.Ius fcepe reclaniat5fed islebs minás incormp-
tam ¿quitatisattendit trutinam , qiiam infídaiii 
potentiae ftateram. Haúc gratiam íi.eipublic& red-
didit ( feribít Sene.de Ca. Pomp. l i b . j . de BenefiP 
c. 16.) vt in pojfejfionem eim ditos, quóque induceretí, 
quafi poienth fuá¡ detxatíurus inuidiam 3Ji quod hullt 
lie ere debebat 3 pluribus licui¡fet... Eo redegit popu-
lum Romanum 3 vt falüus tjfe nonpbjfet ^nijihe^. 
Hefició Jermtntis- Cedebat popuíus íuri 3 quia 
percellebatut. timóte , & erant arína Pom-
peij iura, Etíx Ckekab maior eífecnatu | &: po-

l t i o í 
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tior ad regnüm iure , regalem Abfalom adni-
fus eft thronum inicenderev&; immaturusimperia 
prceripere j ergo currus conftmir^equkes adlegic, 
pedicum praeccdeie curbam difponir. Igitur poji 
hac feck fivl Abfalom currus > & equiies > & <pdn~ 
quaglnta vlros , qui pr&cederent eiim. Huius appa-
ratus íinem fuille, populares íibi conciliarje > reg-
numque adire ^ tradunt interpretes. Ita Lira : 
feclt fibi Abfalom currus j & equltes^quafi quoddam 

•praludium i quod debefet regnare pofl patrtm fuum. 
£ t í í Cheleab maioris nacü iiira Abfalonis votis 
manifeftiílime refragarentur,vt conílat ex cap. 3. 
v. i .Natifunt filij Dauid in Hebren :fu{tque pr i -

1 n fnogenitm eius Armón dv Achlméím Uzjaellxide, 
y •' E t pofi eum Cheleah de Ablgall vxore Nabal Car-

mell: porro tertm Abfalom. Succeflionis ius ííbi 
fecit, & populas in principem conclamauit. larri 
JÍí queras , quo iurc regnare prasfumpferit ? ref-
ponditLira, curriium5&; armorum potent iájnam 
etíí nouerit populüspro fratre iura liare s áCjcla-
mauit quem iratmn, potentémque extimuit: cre-
did i t populus faliuim eíTe non poffe , n i l i benefi­
cio ferLiitucisjcrgo ceirerunt potentix iura : norat 
Abfaloin fratrem iure ííbi príeponi 5 fed exegit á 
potenria 3 quod denegabat iuftitia. L i r ^ concihit 
N . San¿t. Quaf fupra relicjuos alújuid hnberet di£-
nttatis 5 inris , regmm t/oluit habere fatellltium. 
Aliquid iuris fupra reliquos oftendebat, quia fa-
tcllitium regium habebat, quaíl ius eíTet cenfen-
dum a poteftatCj noh á natiuitatis órigine.Et v t i -
nam vni hoc Abfaloni contigilfet I Verum inua-
lidorumjpriuatommque iura fíepé violantur,quía 
magnatum fatellitium3& potellas attendutur.Ab-
íalom plus putatur habere iurisjquiaforcitur plus 
poteftatis. Nota emnt matri lacobi iürajftabant 
tamen pro Efaü parentis caEcutientis fuíFragia* 

, Quid tune ? Mater píiidentiílimas &: oraculi con-
feia : JUfaior feruiet mínorl. lacob eslefti decretó 
anteiatum optimis veftibus ornat^ratre'mque nu-
dat. Agnouit pater lacobi vocetn : Vox qkidem 

Gen 17. lacobeftt Gen. 27. v. 22« & nihilominus ftatim ac 
v . i i . vs&imentorum feníit fragrantiam pro lacobo 

dedit fententiam : Statim vt fenjit Veflimentoruiri 
Ulim fragrántianí, benedicens lili s ¿iti &c¿ Mult i^ 
plex fe quaeítio oftert:Si exiftimat Ifaac Efau i u ­
re podorem , Ci non ignorar vocem accedentis, 
quomodó benediótionem impertitj & ad fpeciem 
inri manifefté contradicit ? O attende, omnia i l -
lis contigilfe in figura j de eíTe myfterijs plena: 
Rebecca Efaü rcliquit nudum,Iacob patri obtulic 
Vefte fplendiílima ornatumteígo plus valuit apnd 
c^cum veftimentorum fragrantia, & minus Efaü 
oííginis praccedentia: Efaü adTpeciem efat iure 
pr^cipuussfed rernáferat veftibus denudatus:Iacob 
iure putabatuf nudas, fed pompa veftimentorum 
le/plendebat ornatus, ergo cito obtinuit fragran-
tíá3 Se originis ingemuir praerogatiuárnullo inue-
nitur crimine Ifaac denigratus3feddus faétis no-
bis ü c u l i innotefeit ílilus. Prlmogemti ( inqüiz 
Lira ) erant facer dotes j & Ideo habebdnt vefiesfpe-
ciales,pretiofa¿, & odoriferas. Prima Rebeccas cura 
fait Efaü veíles auferre , & lacob eis veftimentis 
induerejnec eam fuá fefellit opiniojnam l icé t la-
cobjvt putabat caecus, carerer iure, antelatus eft3 
quia fplendida fulgebat vefte, &: licét Efaü iure 
eíTet praecipuus, ingemuit, quia veftibus denuda-
rus. Profedó Abfalom iata íibi procudit, & faci-
cit, quia potentiam oftentauit,&: timorem refra-
gantibus iniecit. 

§. VI IL 
Minus f rodéft ád honores affequendos cUrifs;-

ma ongtms vena^quam mujamuli-
tityue copia. 

Mr i tos { aiebat Sen. epift. 97.) fortuna lihe-
ratpcena.AááeíQ potuilfetiÉt multos ador­

nar honoris praerogatiua. ExUndans diuitiarum 
copia, ingens fatelütij circunftantia, fplendentis 
comitatus pompa fibi adfpicientium verieratio-
hem conciliat. Qui defecatiílima vena exortus, 
contemnitur fxpc, íi nudas j qui obfeura origine 
fatus 3 adoraturjíi fplendidus. Cum Baruch c. 6. Baruch. 
v. 1 idola lúteo vaíi , non integro a de ad vfum v'IJl 
apto y fed int i t i l i 3 & confri¿to comparauerit: 
Sicut enim vas hominis cmfraÜum 5 irtutile ejfícitury 
tales f í f i t dijiUoruTh: nihilominus eiufmodi dijs 
fexíkhium ofFerri cultum, & veneratibnis teftatur 
obfequium: Lucernas accendum lilis > & quiderh 
multas. Si inquiras: quemodo humillima deie-
dionehos turba déos venereí;uri&; genuafíe¿lcns 
v t i díuinds honorare adnitatur ? Refpondebic 
ipfe Propheta , fplendere auro36¿ pretiofo veftiri 
eilltu : Sicut virgini amanti ornamenta j ita accepto 
aurófabricatifuñt. V t virgo nubilis á &: ad fponííi 
domum traducendaiotnamento fülget, & marga-
ritarum fulgoribus nitet '•> itá eiiifmodi dij auri 
fplendoribus fulgurant, & pretibfa ornamenta 
oftentant. Ergo eos turba íequitur , & adoratj 
qüia plus ad veneratiohem extorquendam valet 
íplendoris nitor, quám ad fuadendum defpe¿tum' 
luíófcé originis foetor.Prodeft Lira : Sicut virgtúi 
amanti} f e idolis fiunt ornamenta. Ornamento-
rum fplendore vilem contegunt luteum 3 & aííe-
quuntur venerationis obfequium.Hinc eft, quod 
Abfalom, vt ad fe poputarium corda alliceret, & 
yenerationem fuaderet, affabré faólas oftenta-
uit quadrigas , & prxcedentiurn, ac equitum co­
pias : Igltúrpofi h<tc fecit fibi Abfalom currm, & 
equitési & quinquagima viros^qui pracéderent eum. 
Splendidumapparatum comparair|Jionoris feiti, 
& fitibundá cultus ambitione j traait AbuL q; i j 

'Becit currus , & équites , fetlicet vt ialn honoráhilior 
ejfet, quamprius. Prius regali vena agnofcebatur 
exortus , &: naturae dotibus expolitus ; verüm 
tanto non fulgebat comitatu : ergo minus cole-
batur, & minus fufpiciebatur : aft vbi quandam 
imperatoris fpeciem íplendenti fatellitio often-
tauit , honorem fibi ampliííimum acquifiuit: 
quafi eíficatius ad ampliorem cogeret reueíen-
tiam ornatus pompa j quám originis excellcntia: 
Vt honoráhilior ejfet i quam ^ r / ^ j . Honorabilis erat 
oh regalem originem , fed honorabilior cenfe-
batur ob comitatus,quadrigarúmque fplcndorem. 
loannes depraedicat adefie agnum candóte irama-
culato puriífimum, & regali vena exortum : Ecc¿ 
Agnus Dei.losin.i.\ .$6. Quid tunc?Magiftri h o í - loan r. 
tatú dúo difeipuli Agnum fequiíntur, & Mefliam v-í^. 
fatentur : Inuenimits Meffiam. Hunc ipfutn Ag­
num alterintuetur loannes throno, feiliceí ex-
c-elfum , & multis Angelorum agminibus ftipa-
tum : Ecce in medió throni , & qmtuor animalium, 
& in medio feHiorum Agnumfiantem tanquam occi-

fum. Apoc. j . v . 6 . Quid tune ? I n facies fuas om- Apoc, 
nes proruunt, & fauftis acclamationibus omni v'tf-
veneratione , accultu dignum oftendunt : Q u a -
tuor animdlia , & viginti quatnor féniores ceciderunt 
coram Agno. Hinc promanar diíficultas : fi idem 

Agnug 



In Lib. I L Reg, Cap. X V . 6 
•Amius a Baptífta defignatur , & ab Enangelift^ 
conipicitup j cur alibi duo tantum fequtintur, & 
alibi animaliaexiáín cíus diüinicatem exettis c l a -

moribus conteftanturílbi loaiínis diícipuli refe-
runrai fequuti, fed n o n víqac ad tcn am humili 
veneracione deiéfti. difci-pult feqmtifunt Ie± 

y/w^.vHiñc yencrandi lenes in faciem adoi'auere 
puoftrari : Viginti qúatúor fenlofes ceciáerum va-
ram Agno&ccpxdi difcriniinis caafa eft?(^iia loan-
nis diícipuli Agnum aüdieruntjfed fine ap-paracu, 
fine externis fplendoribus fpeótarunt j at íeniores 
infpexemnt thronp infideni:em,5¿ luininibus co-
/rufcantem : In me Ato throm.Etgo ad nqftfatn eru-
ditionem % dum throno eminet, d ü m luminibué 
fulgetiampliorem vcheratiohem alfequituri quaíí 
de fumptu 5 de apparatu 5 de fuggeftúqne fidem 

•fibi fecerit j Be reüerential-n íuaíerit, .Prodeít 
t iugo CzYá. Viginti quatuor fenlores cecifórunt in 
facte's fuas , id eft ad corda fita fe cúmertentesipurrii" 
i ^ m m i ^ T h x a n i riiáicftas ifulgufcantium lumí-
n u m claritas con'ciliáuei-uht Aguo venerationem; 
cüi-rt eidaii íplendore , thronóque carenti adeó 
inagna impenfa ueuerentia n o n fueritivt noueris 
apud homines pluriiii i aeftimari apparatum, &í fiú 
tellitium. 

i I X . 
Sápe veríimus contra tpfum in arma^vcepía & 

Numine bemfictñ, 

FReqüentei: Konio 5 dum tplu.s beneíieijá c í -
i t f t ibus cumulatur j plus ii t obliuiolüs , 6c 

quod deteriüs cft,plus ingratus : beneficia vertit 
in arma j & vndé rperandum erat venerationis 
officíum, oritur ardentiííimum bellumó Quisfe-
rat (aíebat Cafliod» i.Var, J ^ » ) In dorneftkis praír 
fidjis lo curto fuijfe pericpil¿f.?.& ibi muenmm dulcís 
vit&exitum > vnde nafci debuerat defenfionts auxi' 
ímnitCiin&a profed6 fcelera fünt deteftandavfed 
fea máxime exeeracur additus ? quae ingratitudinis 
fummsfe damnat reatus. Quis ferat, e x h i b i r á libe-
raliter ornailienta veíti contra laro-irorem i n at-
m a ? & indé periculum procread 3 yndé obfe-
quium debuit deuoti{íimum.exoriri0 D a u i d Abfa» 
lonem fraterni fanguinis effuíione pollünim, be-
íiign.isindulgentife brachijs coíTiple¿titur3& d u l -
t i ofculo ad meliorem morum reuocare ftatum 
adnititur j nec contentüs fuít clementi d ignat iq-
ne íemififife deli<3:a5fed regali ctiam ornauir p o m ­
pa : Igitur pófi h&c fecit Jlbl AbfahrH cwnis > & 
equltes 3 & quinqm^lnmpiros) qut prdceder 'ent euvi^ 
Q a i s dubitac fílium füb patris poteftate confti-
£utum5eius expeníis ornamm, íibi comparaírea & 
eíjmtes adlegifle ? Itaque de patris. largitate p r o -
fiuebat, quidquid fplendorem Abfaloñis incre-
íneñtabat j verum ingratus filius accepta a p á ­
rente beneficia contra ipíum ve¿ric in aiíiia :qua-
dtigas falcibus inftruit ad pra:lium< equitum raa-
iium difponit , & peditum cópiai-p. ad prodi t io -
nem petficiendam afciuir. Ecquis hoc ait<, C e r r é 
Abu ieñSo q, i.eius yeiba funt. Equités 3 &cfyriift 
fconftitutl fuemm ab Abfalone pro témp.are bellfc 
Itaque cura iam" anmlo meditatus fuifict prodi-
nonemjde ipfa patris largitate militarem difponG" 
bat inftmdunn , Se pafabat bellicum apparatura; 
Dauids tót dilargitis beneficijs,- expedare debuit 
ab Abfalone 3 fi ingrueret. bellura 3 defceníionis 
auxilinm j verum defenfionis auxilium yer fu i i í 
•eft á proditore in nefandura, & ardentifíimufn* 
bellum , vt hac, imagine di ícas , fcepé accidere 

B m a n M Ñaxera iñ Reg* Tom. I 

N ü m i n i , quod femel contigilTe vides Dauídr, 
Diiargítum a Deo aürum verticur in vitiomm 
fomentum : honorabilis Iplendor príginis infa-
nam nutrit, audaciam , & audaciffimain iníolen-. 
tiam^Decor turpitudinis ett ilUcium3íaliitis robur 
cedit in culpariim augmentutn ^ Martia contra 
virtutem yerturitur in ^ritia,dilargita á Numine 
beneficia. O prodigiofum! O. verum ! tei l i tas 
dura obíidione premebaht Phil i f thsi : hoftil i 
fubiugo-geiííerenta n i Dauídjantequam fabirent, 
depulilíet & aduerfariurn frsehaírer : Saluafdt 
Dauid habitatóre's. CeiU, t o K c p i ^ y , 6. Aircrta i.Reg.tjS 
íam Dauidis beneficio Geiiitarum libértate, Saiil 
eorum contra Dauidem opcm teélis fraudibus < 

. íolicitat j & bellum parat': Daüid non inanibus 
toñiefturis duítüs confulüit prouidenter Oracu-
iUm^rogátqué ja i i Ccil i té pr¿ftent Sauli contra 
defeníorem auxilium, 6c proditionis difponanc 
cloluln 5 S i tradent me vtrl Ceíltz ? ,1 & dixit Do-
mlnus : Trádent.Non expendis acCeptam íklutcm, 
libertatémque contra Danidem aimari ? Si Cei l i -
tx fubirétcaptiuiíatem, cohcihnare nequirent irt-
gratiííimam proditioncmj excuíTo ab eorum cer-
uicibusjantequá ílibirenriiugoj florebant liberta-
tejvalebant robore iergo faluS,6¿: libei:tas,v(t Saüli 
ferrent fuppetías 3 captiofas djrponcbant Dauidi 
infidias. Y t repetat Ca|Eod. Quis firkt in doné-
fiteis /prjtjidijs locum fuijfe periculis j & ihi inuen-
tum dulcís fyiidi exitum&ncie nafci debuerai defenfio­
nis auxilium ? Debitae defenfionis aüxiliumi Da-
üidi pfoditotium eft cohuerfutii. ití á o l u t n ^ plus 
fibi debuit á beneficiatis caticre ¿ quam á Phili--
í ih^ is legitiíno ce.i;taminedeui£lis, S¿ profligatis» 
naiti PhiliftíEipreflíjabaílíque non ruebant in ar­
ma, & Céilitge tot,beneficijs obftn6ti3Saüli capr 
tioía contra Dauidem difppnebant auxilia. Virí 
CeiU ingratl beneficijs Dauid^ ¿juhs de fnanihks Th i -
Ufihlnorum / / ^^ ' / - ( f e r ib i t , Rabbah. apud Gloiró) 
afud fiáculi potefldtes infidlañturl Infidioía éra£ 
Geiliranuli libertas, &, opulenta árínabatui" com-
tra benefa£lorem faculrasé 

t E X T V S. 
V¿RS. ẑ Ec mané cóníurgens Ábfalom fta-

bac iuxta introiciim poíEíé s §c omnerrii 
virürti.qui habebac hegocium}tE izuiitt 
ad Regís iLfdiciüm , vocabác Abfalom 
ad re3 t̂ dicebac: í )e qüá cíuicate es cií̂  
Quí refpondens aiebaé : Ex iüú tfíbti 
líraél ego íüm fefuus zxkiü. 

Non ferheí qubs exfulií ortginlí dari tás , indt^ 
¿oré detrefckrefuajit arñbitiortú 

ánxietáS. 

INdecofé fíEpé arnbitioíiis deíicitut, vt cátéríV 
dominetur, dum difeupit dignitatis adire celfa,' 

indigna pendit déicdionis , .&: ádór,anónr§; t r i ­
buta : decoquif, quas hoiíof fordes, decenter fu-
git. Audi Gypfiánum ad dona. Quí amláu cid- '• 
rlóre. confiptCUUs fulgere fibi videiur in purpura ; c¡ul-
bus.hoc fiordibus emit,' yt fulgeát ? Quót arrogantimn-
faflus prius non permlit f fipérhai forej rnutu-
finus fidlutator, óbfiedii ? Sordibus emir A.bfalomy' 
quem fufpirabat ambitiofus honorcm , &: mara-
tinus fáltíw'gr palatij' foribus pér f taba t ,^ Ve|;,í:ú-

t £ Sell 



68 Excurf. Morales. Pars I V . 
fticis acclinis venientibus occurrebat s Mane 
confurgem Ahfdoyn ftahat luxta intrmum port&i & 
ornnern virum } <jui habebat negottum , vt veniret ad 
Regts ludkiunh vocabat Ahfalom adfe. Regia ftir-
pe prognauis, &c toe natars priErogatiuis deco-
rus , vbi ambinoni locum dedit , maieftatem \\\-. 
digna humilitate obfcurauit.Quid á Principe re-
imocius, qaam lucem antencrtere, mollis delicias 
lcdi defpicerc , & in palacij arrio venientibus ni-
iTiis vrbana adulatione inclinari?Ea tamen eft 
huius ardoris violentia, vt deuorare Principi iua-
ícrir indecora. Innuic Hugo : Stabat iuxtaintroi-
mm portx, vbi iudicia trababan tur. lam enim afpi-
rabat ad regnnm. V b i ambitione príBcipiti exariir, 
decoris s originífque quodammodó oblitus rufti-
cis reuerenciam pendebat verbis blandíííimis 
adulatus. Ccrcc Princeps > & copiofo fatellitio 
ílipatus adfpiciencliim fe praeberc non dignaretur^ 
ni ambitionis vernüla i n d'omus veftibulojin pa-
iacij liixünc pcríiftere j Se vel ruftieoram manus 

• ófeulati ingehit^-iniurius nobilitati coo-eretur. 
Tanta vero eft ambitionis amentiajtam cíeca alijs 
dominádi infania! Aaron Magnatam votis pannt^ 
& artificis muniis, vt vitulum eonflaret 5 fubiuit: 
Cwn Ule accepijfet (inanres \foffnauit opere fuforioi 

Exod, j i . ¿rfecu ex eis vítduTH-coífflatlU/n.Exo.^iV.^.Qíih 
crederet nobilem adeo antiftitcm non recufata-
ram ad eonflatorium accederé , fumo oLfcuraríj 
Se conformando vitulo defernire ? Si inquiras, 
quid fie Aaronem deiecenti & au^toritatis fplen-
dorem tetris fornacis vaporibus obfeurarit ?ReA 
pondebit Caietan. inaugurandi citó Dei ambijife 
facerdotium ) 8c inter facerdotes casteros princí-
patum, Ei'go vt ambitioni aduletür, vfque'ad in ­
digna minifteria deijeitnr. ípfum audi : Ecce ario 
duclt amhltlo prlncipatüs' Ambitio artificeiíi red-
díditj vtque electores ííbi conciliaret snonrecu-
fauit confiando vituio aííiikreJ6¿ rauiuiS aptiíícis 
éxercere. "Videas plures longo pr^ílantiores orr-
gine ín miniílrorum veftibuío adíiare^blandis i n -
trantem, aut exeunteín adulationibus demulcerej 
& hoc totuma vt annuo decore fulgeantj&r lubri­
ca dignitatum faftigia infeendant. Q m non attiet 
( aicbat Tert. de Peeni. cap.i i . ) noñurñis>& cru-
dis fcilmationihm oceupánt ? Ad. omnem oceurfitm 
malorts CHlufcimiqtie perfon& decrefeentes... tdque 
totum propter vn'ms anni volaticumgmdiurn. V t an-
nuam aírequantur dignitatem , infuícare oríginis 
indignis aótionibus non verentur honorem. Quid 
á Regis filio diftantius,quam ledi delicijs renun-
tiare, dnbia luce in palatij atrijs adeííe^duen-
tantibúfque acíulari ? &: tamen vbi ambitíoío fu­
ro re correptus, originis, ftatus , 5¿: conditionis 
probatur prorsüs oblitus, . 

- • § . x i : • - - 1 * 3 

Ipfa^quihus remntianttír in aliorum ohfeqtñum 
commoda, efficacifsima funt ad ajfeffus 

fromerendos iliteia. 

üVi proprijs renunriaré commodis pia íuafit 
jgeneralitatis affeótio j qui Tuam fninüs pro­

batur caufam attendere , vt augmenta potius fuo-
rum quiuerit ftabilirej omnium íibi deuincit áni­
mos^ imó captauit affedos. Ecce Abfalom j dom 
quietis renuntiat delicijs, dum palatij, vt venien­
tibus faueat, antelucanns pérfiftit in atiijs : fie 
omnium fibi cordadeuinxit, fie popularium" ani-' 
W^s traxit, fie ruauiffiniis amoris vinculis-iUiga-

uitj vtj quo voluk , ditxenc ; & v ^ r a eb perícuí^. 
deuorare fuaferit. Vemt ighur nuntim ad Dauid 
dicens : Tota cor de vniuerfiás Ifráél fequitur Ahfa.-
lom. Sic omnium ailexit fibi corda y dclectabiii 
fbmnij otio renuntians, & pro palatij foribus 
záñans : Mane con/urgens Abfalom,fíabat iuxm 
introitumporta, & omnem virum, C¡MI habebat negó-
t'mm,vt veniret ad Regís indicimn, vocabat Ahfalom 
ad fe : vt nullus recuiarit eius partes requi,&: eius 
defiderio adulan , expendebant filium Regis tot 
quadrigis exundantem , tantáque regali pompa 
fulgentem , pro ipfis lucem anteuertere , frigore 
vri 3 & mellitis verbis omnium angores folari; 
ergo nequibant affedus tributum non penderé, 
& pro ipfo pericula non fubire. Qtwtidie ( inquic 
AbuL q. 4* ) fkr^ebat de mane , vt vacaret blandu-
mentü ad populum. QLiifque Principem , vt ei non 
fine labore confuleret , putabat manicare 3 vtque 
eius^promoueret eaufam , liminá palatij'tereré^ 
Ergo humanitate^ & labore obleótatí, ei inferui-
re latagebant exprompti. Gerté depr^ftita Ab.~ 
faloni íubieélione non módica oritur Chriftianis 
confufio nám dum toto eorde ^niuerfus popu-
lus eum fequitui'j quia delicijs renuntiantem , &: 
aliorum ad fpeciem commodis attendentem ag-
nouitj Regis regum Filio non obtemperantes ar­
güir. Quis Chriftianorum ignorar Diuinnm Ver-
bum coelorunidelicijs quodammodó renuntiaíle, 
& incarnatum, vt nobis falutem praeftiteritjtem-
poris iniurias tu lürc ? Et tamen plures raalunt 
foedís cupiditatibus inferuire , quám debitac fci;-
nitutis tributum penderé. Sponfus poíTe fuauiíTi-
mis oblectari odoribiis » fruí fatíorLim dulcedine3 
generosique vini fuauitate teftatur. jP^f»/ mhortum 
meum, foror rñea Jporífa , meffui niyrrham meam cuM 
aromatibm ?ne¿s:comedí fanuin cum melle meo,bibi vi" 
Hum meum cum lañe meo. Gant.c. v. í . Tener cro;a n 
r-< r • i i n, r Cant.jr.v.fi 
Iponlam amor tot renuntiare obicctamentis iua-
fit3& ad perferendos labores vrfit. Aperi mihi-sfo-
for mea , árnica irtea , immaculata mea , quia caput 
meum plenUm eft róre $ & ciricinnl mel guttis nô  
cilnm. Qtiid tune fponfa ? Ccr.feres e ieótulo exi-
liruram , vt hofpitio vrbané reciperet, & debitis 
obfequijs amorem compenfaret ^ aft illa moras 
neótitj&friuolasexcufationes opponit: Expolia-' 
m me túnica mea > cjuomedo indmr illa ? Sic delicijs 
renuntianti refpondit, & lias gratias tot labori-
bus afilióte retulit. Notauit N . Delr. in iítti f ñ -
mlaSi & pueriles moras ñeñit* Vtoíz£ko qu-od plu-
rimis accidit, fponfa fadis expreííit., & adioni-
bus delineauit ; fed vt in gratiam cum fponfa re-
deamus3fi vidimus ingratam, videamus etiam ar-̂  
denti , &; generofo amore perculfam : expendit, 
quid fponfus pertulcrit, quid, vt ei faueret j efte-
cer i t ,^ iam elamat: Fulcite 7ne jioribm,quia amo- Cant' ^ 
te langueo, Cant.2. v.5. Hinc oritur quaejftio:íi an- v, y* 
tea fponfa dulce amoris non experiebatur deli-
quium, cur modo depafcens amoris fentit incen-
dium , aut íi modo fentit incendium , cur antea 
non patiebatur deliquium :- Fallar,ni,fponfus ipfa 
deliciarum renuntiatione , & laborum eledione 
viuidum adeo non excitarit aífedum i vt defece-
rít robur. Expendebat anima aííluentem delicijs 
pro ipfa non modicis vrgeri incommodis : ex­
pendebat pfo agro commutatum palatium, fiori-
dum pro gcluledum. Ergo ipfa,renuntiata, qui-
bus frui poterat, commoda, ipfa, quae vitare po-
tuit , tribulorum fpicula, ardentiílimum, genero-
fúmque amoris excitarunt iricendium , virium 
prorsüs attulere delieiuiiim ; ^ w r f Z ^ / ^ -

^ ^ ^ m .... - X I I , 
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§ x n. 

JSlmiá erga film indulgentia ipfis, pareptí-
bm attulii grauifsitna damna. 

s ^ p c a m o r j d ú m i h l i s p m d é t c i d i í l imüla t filio= 
m m rearum, graue fíbij& ipfis probatui ma-

turare per iculum.Dií l imulac paiens iiidicem,quia 
implere defiderat geni tofero;verüm dum fentent i i 
verti t i n veniam , de ipfa venia demet i t» qita pre-
matur, anguflíamb Delicatiis amo!." íibiblanditLU', 
fed blandiendo calamitatibus auxiliatur. DeliBá 
( aiebat Chryfol.fértil,,3i)^<?^ fyidH vis amorü.Prio-
bathanc veritaceraDamdiqui poftquam redeunti 
Abfa lon ided i t o ícu la i non flagelia ; non v id i t 
pompaticum ratellicium3nec quem regium often-
taba t ja rab i t io í i í l imus apparatunu Igkur pofi hac 
fecitfibi Abfalofn curms3& 'eqmtes3&c. Nec folúiti 
regia procedebat maieftatejred de parentejiudici-
burque obmurlmirans, litigancibus blandiebaturi 
v t eorum iniret gratiam 5 iS¿: immatura ambitione 
raperct de vér t ice parentis co rona ra .y j ^^eco^ r -
gens Ahfalom ftabat iuxm imrommpona. Pompa­
t icum fumptum, regium, ac bell icum apparatum* 
adulatoi-ium alloquium aítulilTe parenti ex i l ium, 
3c filio miferandum fufjpendium 3 tempus often-
clit i é t h roho Dauid deturbatusaufugit , & filius 
Abfa lom dum copiofo mi l i t e ftipatus regniim 
ambiuit3arbori v t cal'nifici traditus, ac coma ful* 
penfus perijti, Si pater eam filio pompara non 
permitterct , tumentcm eius animum rcfraena-
l e t ; aft dumraauult b land i r i amor i , fe , & filium. 
obiecit práéter opinionem d i fc r imin i . Quare D a -
m d i q u x ñ t A b u l i q . 3 . ) « r ó obferuauit/eab Abfalorñ-> 
tum vlderet ̂ md faciebat Jibi currus > & equltes (ta 
regnandumfÚuhio refpondeCiq^. Tolerabat Dauid 
ifia ex dlleftioneiCjuia pofl'quafft redu&us efl, & fietit 
toramfacie elm,dlíexit eurtí nirhís. N i m i a d i l e í t i o j 
dum d i í l imu la t e r ro remjnu t r i t pernic iemmimium 
induleens veniaexoculatae temeritatis fuit caufa: 
non interiret a ibor i t radi tus , í í opportuná:i&: f i l u -
b r í fuiífet m o d e r á t i o h e Correptus. H á c i n parte 
plus matres peccant, quia f i l i o s i n í inu fouenf, 
nolunt t t i í Ía r i , eorümi ics lunt infanis Votis obni t f , 
& cum nimia l i cen t iá puetorum crefcit audacia, 
ipforum, 6¿ parentuniraaturatur inopina ra i feria. 
V b i prodigusi l le r e d i j t , pater dedit ofculum , & 
amplexura¿ Accurrens c 'tcldit ftipir cóllum eim 3 & 

"0 ({fctilatus ^ ¿ " ^ . L u c i j . V . i o . C b r y f o l . florido i m 
genij acumine expendebat fuper co l lum n i i l fe , v t 
fuaue legis iügum imponeret 5 fuauíque amplexil 
Se c o n í l r i n g e r e t , & teneret¿ í t a q u e o í cu lo dedit 
criminis admií í i veniam, & ne i t e m m foedáretur^ 
impofui t falubrem É u a n g e l i t i iug i farcinara. I p -
fum audi £en-n.$.Cecidk fuper coílum ems,vt amortó 
onere órim talleret p 'eccatorum, V'enlte ad ^ ( i n q u i t ) 
omnes c¡ui labordtls > & oneratl efiü* Tollite omis 
meumfuper vos yqtdalme efií A t t en t iüs notanda, 
q u £ fatis dodr ina l i s adned i t : fádms * quia filius 
tuuatür iflíiis patris onere , non grauatur. Cecid.it fu­
per collum eius, & ofcuUtus efi exm. Sic pater iudi-
cdt 3 f e emendat* D u m pater filij humeros falubri 
iugo non g r a u a u i t c o t a m prodigus fub í tan t iam 
confLimpUt,& feEtulento gregi infcruiuitjaft dum 
amplexu conl l í - ingi t ,dum fuaui onére prerait , fa-
lubri ter pr íegrauatus , fulget annuio,niiet veíl i t i i i 
& qnern , fi fas eft d ícere , depanperauerat i n d u l -
gentia , iam v t i l i a legis diuitem fecerunt one rá . 
PrudentiiTimus pater feu&ritatem ofeulo tempe-
rans 3 humeris onus impofui t . , & duxn faiubriter 

graüat ,peTÍculum etiam fugat ínec minus fe geni-
torem tcf ta tur , impol i to legis onere , quam obla­
ta fc rculonim dulcedine. FUim iunatnr iftiits patris 
onerey-non grauatun I p / u m grauamen attuli t com-
Inodum, falutis abegit det i imentum. S i Dauid fu -
perbos j tumenté fque Abfalonis fjpiritus p r o u í d t n -
ter repre í í i í íe t ja rbore pendentem , & transfolfum 
telis n o n deploi-aífet j verüm dum d i í l lmu landó 
amoriblanditur , fuo ,&: filij inferuilíe d i f c r imin i 
c o m p r o b a t u r i T o / ^ W Dauid ifta ex dileftione. O 
noxiam d i i eéhonem 1 O d i f í imüla t ionem peftife» 
ram | 

i X I I I . 
PiulespKUtpue Principes, i / / cupiditatihm f a -

muieníurimteluxmirefurgmt^ñlner 
iutfi terñ-porufn imtnum. 

Vmmates coiifüetüdine teit iporum ITOII teheu^ 
tur, quia contrarijs inf t i tn t ionibus gubernan-

tur . Süh t , tefte C a t o n C j q l i i orienteili folem hun-
quam v ider in t , fed tempus f ib i peculiareexcogi-
t a r i n t : contra naturam p i1gnánt¿& debitum tem-
porum ordinem proráüs igno lan t . H o c eft Mag-* 
n á t u m p r o p o í i t u m , g a u d e r e rebus inuer í i s jnec fo-
lu tn quam long i í í ime a cáeterorum volun t con-
fuetudine difcedere5fed é contrario pcrfiftere.CzW 
inftlmemht ( aiebat Senfeé Epift. l i z . ) omnia con­
tra natura coñfuetudin'ém velle, nouljjime in totum ab 
illd defeifeunt. Lucet t fofiinij tempus efi j qides eft 
nunc 'exerctaniur 5 nunc ̂ efterñur 3 mmc prandeamusi 
Cscerorum Antipodesjalbicante iam mane, coe-
nantifole ad occa íum iam vcrgentejrefurgunt^n-
ter faces, & céreos defunótoruii l adinftar v iuunt . 
Verum nefcias,í l tu t iüs ipí ls a l t i f l lmo forano in -
dulgere , áüt antelucanos refurgere^iara cura fre-
qitentervit i js tempus in ipendant j fa t iüs eftjfothhd 
i l l i g a r i j quam vita v t i . Ecce Abfa lom fon inun i 
di feut i t , & , vt palatij l inl ine adí let aurorara pra'-
utnit.Addne confurgens Abfalom fiabat iuxta introi-
tümporm A d quid ftabat ? vt i raprobitatc lingneé 
í ib i coheiliaret aduentantiura auresi v t infamdret 
iudicesivt texeret proditiones : raanicatiit, fed ve 
infanis cup íd i ta t ibus infetuiret , vt cand idonmi 
corda peruertei'et5vt parenti popularcm iiiuldiara 
conci l iare t :Et quidem cUm eodem capitb facrif i-
caturus perrexeri t , anteüertilTe lucem n o n refer-
turj imo adulta die táantfárcipE^einueiáitiJíVÍ)í^ 
Abfalom ad Rrgem Dauid : Vadmrii & reddarti vota 
mea , qnd voui Domino in Hebroñ. . . Dixítque el 
Rex Dauid-.Vadeinpdce.Et furrexit3&ábijt ifi He~ 
¿ro«. P o l í cura Daiíide eolloquia 1 p o í í afcituiü 
fatel l i t ium , Deo Votafolutmiis pertexit , vt l a -
queos candidis obtenderet m ala i c a ui t. P rqrd e ft H u ­
go ; Stabat iuxta introiturri pdrtayvbi iudida tratta-
hánturVianí enim ddfpirabat ad regnmn.Cmáis í a lu -
tationibus aduentantibus ó c c u r r e b a t , 6 r , v t oceur-
í e r e t , m a n i c a b a t . Nam Mnguates,vt cupiditatibus 
adu l en tü r¿non recufabunt luccm aní:euertcre,c{im 
aliter forálium a í fedauer in t protelaire. Spohfam 
alto forano dormientera excitauit Sponfus. Ega 
dormio3& cór meumvigilát : vox dileñi fnei pulfan-* 
tis. Canr.j>.v.2.Dum Sponfus matut ino rore fe i n - Cant. j , 
fe£lum tef íatur : Capút meurh pienum efi rore : au- v-¿. 
rotara iam illticefcere confi tetur .Quid tuhe fpon-
fa ? Recufat fomnum excutere j delicijs í e d u l i re-
nuntiare ,5¿ fr igoris in iuriara fubire : Spoliauífné 
túnica mea , quomodo induár illa ? Audis d e t i n e r í 
leólulojinckilgere fomnO , cüm ab fponfo voCatur? 
tranfi modo ad c a p ^ . v a i .v idebí fque vineae ^ r o -

I ^ í ientus 
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Excurf Morales. Pars I V . 70 
Ueñtus folicitam 5 renumiare ledulo , & fomiio: 
Egrediamur in agruma commoremur fn vi l lü . Manh 

furvamm ad vineas>videamHs,fi fioruk vlnea,Ji flores 
f r&usmnurium. Non recufabat ledum defererej 
¿n agmm prodíre s & vinearum euramanicare: 
ManefurgaMHsadvineas'.wiwocznú pareret fpon-
fo , recuí'auit domus portae accederé j & mané 
lcdulo renunciare. Dormiens ( inquit Anfeh hic ) 
amicum fmnnidt: votf idlletH.Bico : Dormo. Opor-
tcbat quictem mUipcre ¡ &¿ vócanti obcempcrarcj 
vcrum fponfa exiftiraauit ie fomniare,non Vocem 
re vera audire, vr.L]ue'iomnum extenderetjforania-
re ííbi fuafit.^.T dúlecluHico: Vvrmio.Ttttiyoiz.Ws, 
lucri iludió íouuniin excLi0it : Manefurgamusad 
üínekii VtnJíteBJ'eraret vocanci,quieti renuntia-
tiare tántifperj cé.ñuiti Sponfae faótis i velilt peni* 
cilio Tcxtus expreflitj quod nos experientia edo-
cuir. Vc CLipiditatibii$> lucris, commodis quis in -
feruiat, Inccm antcuertere non recnfatjvt v i rmt i -
bus tempus impcndcrit,tardar. 

i X i V. 
yrhatiá, Princhum hummitas mimos fibi de-

uinc i t i ér^ue l iu l t f i c i l é irahit, 

\Olernon{icViZ Pintar, lib/ad Priiic.indo6t;)¿?^-
dix-lt ad refpéÉPM mnonmtls rninifierium. 

^Liaii dii j vt iiiucnum ánimos l ib i conciliarinr, 
aíperitíice abftiríucrintjSc blandisjac meilitis ver--
bis proleélarint. Et qnidcm natalinm claiitas, 
dignitatnra maieftas , íi vrbana hnmanitate con-
di^tur,facilé íibideüincic cordaj^iqúo vult^ducic 
ftudia. Ment í s inopss{zdáiz Plutarch,} plert'queRe­
ge s,& Frincipés imkantur i?nperhós fíatuarios i c¡ul 
grandem fpEciem>& amplam futuram exifiimam cô  
lofforum i fi tihljs vehertienter -deduüis 5 inflatltís 3 & 
h tan tes finxerifit^Etenim hl vúcis minis i oh tutus tor-
tdtate^morum afperkatei& confuetudíne dura > in/o-
cialíque gráuítatem, ac maiejiatemexprimereputant 

fe prirtclpaleni. InciuileSí&: inurbani voris prorsüs 
refraganmrjnam ckxñ cxambiant veneratione fuf-
pici^reucrenti genuftexione colijafpcritate, corui-
tatéque fibi non conciliant cultum , fed odium, 
fed faftidiura, fed defpeótum. Itaque quam longc 
ab fcopo aberrant, dura afperi , & inciuilcs om-
nium ánimos exafperantí & exuieerailt¿ Bené no-
uerat Abfalomjqdam íit efticax ad ánimos deuin-' 
mendos humana cómicas , eomis humanitas :; ad-
lícmrantibus occurrebat humanus, &: humaniratis 
íucantamenro omnium íibi deninciebat aífc¿lusd 
Quantnls munificemia nofira(3.icha.z Caffiod.^.Vare 
2.6. ')fit ürnnihm vhlque gratijjíma, niulto tarnen de-
ceptiora credlmus 3 qm noftn pr&fentia conféruntur* 
Qula mahrñ de confpeEíu Vrlncipis populi fiifnmti 
quam de Lnéltáte beneficia confecjmntur. Plus asfti-
raant-priificnEes Principis fruí praefentiá , quam 
magnifica do na. Qa i humaniEer á Magnate trada-
ítis, remanet dulcí íubic&ione captiuusjqui inci-
ailiter votitsum denegabit obíequium cxafpera-
tus,0 Doloíus a fed Kon inale politicus Abfaloma 
vbi decreuit omnium Ubi ánimos deuincirei non 
ílibftraxit confpedtum, non oftendit fupeFcilium, 
imo in paíatijilimine venienribus occurrebat,, & 
veubis humaniíHmis falutabar: Mane confurgens 
Ahfalómftahatiuxta Introhmn portuí, & omnem vi" 
ru7n,qui hahebat negonum, ¿veábat fi Abfalom. 
Humanitate omnium deui'nxijTe corda, facra aífe-
rit Scripcura ' Solicttabat co-Móviromm Ifraél : id 
eft^in fui amorem accen-debac^ & promptos occa-

fioni parabat.Prodeíl Ambro.apud G l o í T . C ^ ^ -
th in Je corda omnium > dum blanditidi intimorura 
iangmt vifeerumfenfum. Non dubitant pro Abía-
ione ceruices ponere,magni aeftimantes affabilem 
dignationem, ¿¿.v^banam comitatem : Toto cord'e 
( aicbat nuntius ) feqmtur Ifratl jibfalonem. V b i 
experti fünt affabilem,6c humanum,pro i l lo def-
pexerunt commoda , prodierunt in bella. Aftutus 
íerpensjdum in Martialem campum proeeditjdia-
demacecoronatusdefcnbi tur . /^c^ íVí^ i p w ^ - . 
demata feptem* Apoc. iz . v.4; &: coéli aftra cauda v ^ 5 *' 
traxííle referturi£f cauda eius trahebat- tertiam par-
temftellarum coeli, Notum eft/erpentes cauda de-
mulcere j & demulcendo blandiri 5 ergo dum fer-
pens coronatus demulcet, demulceiido ftellastra-
h i t : vt noueris humanitatem efficaciffimam for-
t i r i energiam ad ánimos demulcendos,imó incan* 
tandossHüc vocoiquod aiebat Baiil.Seleitc.de eoV 
dem ferpente alloquensi Humanitatem ( inquiE 
Ora;3; } fmuldiiltzopz ferpens ad fpeciem kuma-
ñus ftelíis fuaíit eius faites tueri, & pro ipfo bel¿ 
lum iníre. Audi de hoe ferpente Damafc.i.de Fid. 
Órthod. cap. 10. Serpérisplus cateris animantibuí 

fa?niliaris erat hominhdd ipfum frecjuentet acceden si 
¿que pldcidis tnotibm ctírporis blandiens.Hu.tnzhitzt' 
tem in paradifo fnnulans 3 homincm ad fuá vota 
traxit,§c modo familiaricatCiCaildaeque blanditijs 
ílelias eciam allcxit. V t ab iniqua politice difea-
mus quanta vis infit vrbanitat i , familiantatíque 
ad hominum corda allicienda a & , íi dieer-e licet^ 
furanda¿ 

T E X T V S. 
VÉRS.3. Refporidebac el Abfalom.Viden-

cur mihi fennones cui boni , & iuftíí 
Sed non eft 3 qui ce audiac eoníticucus k 
Rege. 

§. X V» 
ohfcutusfflendor eft , de ñl'mum úbfiurationé 

quafitus, & de infamia comparatjts, 

NEfcio 3 quid grúndé dé fi vidétur profnit-
teré ( aiebaí Aurel. 7. Var<?44.} ejul Loca de^ 

jiderat publica pojJidere¿ Q$i dignitatum culmina 
decentx 3 honeftóque gi'eilu defíderat oceupare^ 
quidmagnum de fe videtur promiúeretiquivcro 
aliorum iniíariá nititur obtinere faftigia,non io -
lám nihi l magnum de fe promitdt 3 fed indignam 
pe¿core ambiiionem fouere oftendit. Inglorium 
eít aliorum obfeuratione lúcere 3 &denigrando 
esteros rutilare. Verüm obfeuram hanc gloriam, 
plures venantiir. Audi. TertuLdc Pceni. cap lo» 
De álterius ruina altér attollituryvhiproftrato fuper-
fcendnuri Á\)(a\om. integerriínos á Dauide iudicea 
dehoneftat, vt eorum ioemn obtiíieat: ad iudi-
cium adnentantibus occurrebat a & quos traéta-
bant caufas quantumuis iuftasjEelialbatur nec pru-
dentiíe, nec squitatis tmtitia difeemendas j qaia 
conftitutiá Daüide iudices nec negotiaexpedie-
bant ignaui, nec iríra attendebant cupidi.^<?/^^-
debat éi Abfalorn : Videntur mihi firmones tui bonh 
tt iufli) fed non efi^ui te audiat conjihuius a B.ege¿ 
Sufpirabat iudiciariam poteftatemrjg^í/ me con* 

fihuatindkem fuper terrafo ? Et quam nequibat 
adire merendó s obtinere nitebatur, cuteros de-
honeftando. Notauit GloíTa Moral. A d koó ion-

fiquendüm facit oftentatio proprU fufficienm 3 & 
fuperierfs infujjlCietíA.yfrumque enm fecit AbfaloTü, 

Abfalom5 
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In Lib. I í. Reg. Cap. X V . 7 I 

i . k c 

V. $. 

Abfalora p rop i i am oftentabat fapientiam va-
nus 5 8c iudicum infufticientiam obraumiura-
bat inglorius : ferpent iná aftutiá , a m b i t i o n é -
queiudicibi is conciliabat inuidiam 3 8c í ibi no-
tam. Videas aliquando dignitatem ambientes, 
errata competi torum vulgare, & de alienis defe-
¿ t ibus f ibi ius qusrere : quod v i ro ingenuo pro-
bati ir ind ignum, &c ó m n i b u s modis fugiendumi, 
Cohfonat Chryfof t . apud Glol lam -. percxitium 
patrü confequi dejiderat regnum. Ai íenis rú in is c i ­
t ó ruituram f u b í l r u d i o n e m erigebat > iudicibus 
conquirens inuidiam ^ v t tu rp i í l ima a m b i t i o n é 
aífequcretur popul i gratiam. Doeg í l ipremam Ín ­
ter paftores dignitatem fufpirans, ad foiitas adu-
lationis3&: maledicentis artes confugi t :Achime-
lech fidelitatem infamauit3 & Dauidem prod.ito-
rem aíTeruit : Refponderts Doeg Idím&m, qui ajjtfte-
bati& erat -primm Inter fémos Saúl \ vidl ( í n q ü i t ) 
filium Ifd'i in Nobe apud Achlmálech filium Achl -
to\? S'acerdotem > qui confuimt pro eo Dominum 5 & 
ciharia dedk ei :fed & gladium Goliath Philijhi dê  

Ü dit Uli. 1. R e g i i i . v . ^ . G r a t a Salili mendacia p ro -
t tr l i t ; filium I f a i Dauidem appe l i ándo , generis 
obfcuritatem aíTeruit : Et hoc to tum , v t ob fcuré 
luceret p r imus ,& ínter feruos habere tü r excelfus. 
Primus habebatur/ed primatus a l iommdchono^ 
ratione acqui í i tus3 fordcfcebat obfcürüSjquia i n -
dignis ingénito v i ro artibus comparatusi, Ecce 
( i n q u i t H u g o ) rnore aduerfantmm repe'tit ifte ver­
ba Regís i quia mohile mmatur fem-pW cum Princi­
pe vulgtií. C o n í b n a t L i r a : Non nominauit eum no­
mine propriotánquam indignum nominan. De D a u i -
dis obfcuratione f i b i procudebatmeritum, v t i n -
t cc re iüos obtineret pr imatuni i 

t , i v i 
Amhitio Jemper ingratái driúris mturá 

nefcié. 

'Lementa fibi mutuis complexionibus i l l i g a n -
^tur , & l icét inter fe contraria , m i r a b i l i f a s 

derationCjVt naturae legibus feruiant , iunguntur 
árnica : p rop r ium q u o d a m m o d ó cxtiere nonre -
fugiunt ingenium j v t debitum naturae pendanc 
t n b u t u m . S o l ü m infociabil is eft ambit io , quac 
foedera rumpitsvt feruierit infaniae. Propago vitis 
( aicbat C a í l i o d . i . y a r * ^ . ) proprU feruit originl: 
& dlfcrep-Ht homo a fue fufm initio . 'Homo3 íi c s -
caambitione fura t j in i t ium p ro r sús ignorat : ñ o n 
fo lüm eis beneficiis 3 quíe vel t r u c u l é n t a m c o m -
probantur delinire ferociá , n o ñ refpondet ingra-
tus,fed amplexu ftndiflimo confoederata difrum-
pere inuenitur adnifus. Abfa lom poft dolofura 
frat r ic idium á p ien t i í í lmo páren te indulgent ido-
natur venia, & curiae reftitutus, fplendidá c o m i -
tatus v t i tu r pompa : cúmque tot beneficiis c o í n -
pelleretur p r o m p t á deuotione pío p'arenti infer-
uire, lucem anteuernt5vt parentem de rpgio t h r o -
no quiuerit d e t u i b a r é . Non eft y qui teaudlat, con-
flltutm a Rege: aiebat iudicialia ad fubfellia ad-
uentantibus,&: dubias l i t i s caufas gerentibns.His 
verbis có tetendiíTe, v t patrem ob nimiam , defef-
fámque fenedtam, iam reg imín i p ro r süs inep-
tam deí id iam odiofum redderet, teftantur inter­
pretes. Q u ó d f i inquiras : Cur filiuá patrem de-
n o n c f t a i i t , & naturae iura pemetterit í Refpon-
deo folüm noüiffe naturae legem , v t v io la r i t i n -
iurius , & i n campum contra parentem prodie-
r i t ingratus. A u d i GloíT. M o r a l . Per libéralitatém 

patris rscóncillatm fuerati & n'ik^oniinHs utnqtuvnl 
ingratítt, vel potius ingratijjimm patrem fuum 7mli~ 
tiose qmfmt. fubuertere , & fibid'igmtatent reglam 
vjiirpare. Sanóí i í l imis naturab legibqs tencbatur 
ihferuire p ie ta t i , :6c p i en t i í í lmo obtemperare pa-
r e n t i ; ve rúm ambit ionis furore adus , non f o ­
lüm ignorauit naturae iura , fed ,Martia contra 
parentem p r o c e í S t ad bella. V b i Rex M o a b 
thronum agnouit nutare , & po í í e p r s f u m p í i t 
pr imogeni t i fanguine ftabiliri, i n Ko locau í tum 
obruli t ambi t ion i : Arriplensfiliumfmmprimoge-
nitum3 qui regnmurus erat pro eo , obmlit helocm-

ftfímfuper rnuruM* 4¿ Reg. ^ v, ¿7 . Pietas füade- ^ ^ , 
bat confulere filio , dignitatis etiam difpendio i y ] ^ ^ 
Verúm ambit io malui t pr imogenit i fanguine ice- • 
p t rum redimerb , '& periculum propulfare : A r r i -
piens filium f m m ( i n q u i t L i t a ) quia vidit ¡> quod 
via humana non poterat refíftere. Yidit 'opus elle 
amittere Tceptrum , aut litare ambi t ioni ñ i i n m j 
ergo malui t carera filio 5 q u á m rcgno. T a n t u é 
eft ambit ionis Furor v t prudentiam d^ men-
tis arce deturbet \ §£ naturae leges prorfus i g -
horet,, . . 

§. X V I L 
Fadle Prmdpi pópularü cohciliatür imídiks 

fi acuitas a ludtcibus prafumAtur 
negleffá. 

IVdices rcgnorum íun t fulcimenta, fi ab eorufi^ 
animis ab í í t quidquid profanum , & legibná 

squi ta t i s aduerfmii. Sto innocemU templuin { m o -
iiebat Princeps apüd C a í l i o d ; 1. Var , 11, ad i ü - \ 
cliciadam pdteftatem e l e í t u m ) temperantis/ac^a-
rlum, ara iufttm. H o n o r Principis nequitillaefns 
refplenderc , fi in icua asquitatis adminiftratione 
praefüm.at populus obfcurar i : alieni§ chipis P r i n ­
ceps inf ic i tur & maie¿ tas regnantjs per. iniquos 
iudices tenebratur. N i h i l e f t , , quod tantam P r i n -
eipi conci l ia r i t i j iuidiain ¿ q u á m fi praefnmatp^)-
pulus ejlcétis i l i iudicibus corruptelam. Hi;iic cílá 
quod Abfa lom , yt patrem detiubaret de throno3 
elcótos Indices teftatus eft caufas de esmere -aequi-
tatis praeiudicio : Refpondebat ei Abfalom: Viden-
tur mlhlferfnones tul boni , luftl.:fed non eft y. qui 
te audlm conftltutuí a Rege. Ácí i diceret : Caufani 
geris aequitatefubnixam , fed Iudices a Rege cle-i 
¿ti m i n ü s curant illatfas leges femare, q u á m aí i j -
pla m u ñ e r a accipere t ergo quantumuis tüa caufa 
squi tat is p o n d e r i b ü s fuffulciatur, ab iniquis ,Tú* 
b o r n a t í í q u e Iudicibus reiieietur. Bené : fed i n -
quites : Cur to tum Abfalonjs ftudinÍTi fuerit l ü -
erices abrodere, c ü m R e g e m de .throno moliretur 
depe l le íc? Nonne fatius cífet ipfum Regem iam 
regi íninis ineptnm proderé , & nimia grauatum 
feneólá aírerere , píaecipué cüm ipfe & filius 
iam gubernationi maturus ? O ferpentinam aftu-
t iam ! lu f t i t i am peífuafit prorsus corruptam , v t 
auferret coronam j ñam cüm illaefa , i n c o r r n p t á -
que iuí l i t ia poteftatis fida fit anchora, adnixus 
eft perfuadere populo , tóale iu í l i t i am admin i -
ftrari, v t periculofam Pr incip i inu id iam poíTec 
conqü i r e re A u d i . A b u l . q . 4. Non eft,qul te audiat, 
tonftitutm k Reghx id eft, quamquhm habeas bonam 
caufam > in qva deberes obtinere j tamen nullus e(i 
conftitutus a Rege, qui audlat te \ ideo perdes caufam 
tuam. í n hoc Autim Ahfdorh nimts ¿¿fpimbat 
ad regnum. Confonat lofephus apud G i o í t Veíe-^ 
Bahiliter loquebatur y quafi rion habeníe bonos ton-

filiarlos pdtrs Régefed irihftQííinfuis f(intentas con-

fiflentesy 
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fiflentes 5 cjuoYum indicio granarentur. I ta que totus 
fuic Ábfalom in perfuadendo íbrdeícere corrup-
tam iuítitiam , vt militaret contra coronam. 
Ec quidem nobis eft pro dodrina mendax A b -
íalonis qaerela. Nouerint Principes , n ih i l adeó 
fceptmm ílabilire, quám fi illcefa iura fementur, 
& ^quitatis leges non defpiciantur. Vniuerius 
Ifracl Regem i ib i dari expetiuit , & Samuelis 
difpliccre íibi gubernationem non erubuit con-
ñtcdíConJíitue nobü Regem,vtiudicetnos* i.Reg,8, 
v.j". Cum Samuel miris virtutibus eiflorerct, & 
miraculis corufcaret 5 quaerunt Interpretes : Cuf 
populus nouam regiminis formam ambierit a & 
Samuelem potejftate priuarit ? Sed , ni fallor5fatis 
Textus cxplicuit, dum ait: Tofuitfilios fuos Indices 
ífra'él. . . Conftituti ludices auad 9 & iequitatis 
obiiti , tantam Samueli conciliauerunt inuidianij 
vt ad expetendaín nouam regiminis formam 
compulerinc populum. Veclinanermt -pofi anari* 
i iam 3 acce-pernmcjne muñera , ĉ* -pernerterunt indi-
eium. Samuel propria innitebatur innocentiá3 fed 
iüdicum ei imiidiam conciliabat rapiña. Ergo vbi 
iura corrupta, ad alium poteftas gubernantis- eíi 
tranílaca.Dirplícnit'Síamueialtéínis erroribus ob* 
fcuratus , etíi ob virtutes proprias forct ab óm­
nibus íurpiciendus. P^É-Í (inquit GloíTa Mor.) 
cjnod propter malítlam regentlum commouetm ali­
enando popnlm. Contra Samuelem militauit Iüdi­
cum nequitia ; nec potuit regnum ftabiliri j vbi 
iuíHtiamconftítit non feruari. 

§. XVIIÍ. 
Si Index acceperzí donafocile dejfriciet tura. 

OVandam(aiunt)é muneribus caliginem exo-
f i r i , 'qus; obtutum ludicum facillímé qui-

uenc obcíEcare. Vt nimis candens ardor hebetat 
ocLiíorum pupillam i íicauri fplendor prudentiae 
hebetat perfpicacíam. V b i Samuelis íilij auariti^ 
exarferunt íitia canias cenfebant ex auro, non at-
tendebant ex mérito. Accepernnt muñera j & per­
nerterunt indlcinm. i.Reg.8. v.3. V b i incaufis al-
iegabat auri eloquentia, gemebant iura. Audi l o -
fephum apud GloíT. Aíunerihm, tnrpihnfqm lucris 
iñftitiam comprimehant, & indicia non vera, fed fe~ 
cmdnm pmmia proferehant. More veftium vende-
bátur fententia , ¿me l io r em fortiebatur caufam, 
qui copioíiorem ludicibus oíFerebat pecuniam. 
Nlhilvtile ( aiebat Caíliodor. 12. Vat.2.) nihil cn-
pidnrn Indices decet. ludices clañficat fui partici-
patione iuílitia. Sordefcit il le, qui ab ipfadifcef-
í í t : fafpicionem contra fe ingenerat iudex > qui 
diucs vocatur 5 decoratur laude , qui iuftusdici-
tur ; plures tamen tribunalia confeendunt a non 
Vt re quitare refplendeant, fed vt diuítiarum con­
gerie niteant, Abfalom facilé perfuafit populo 
iuílas caufas reijeiendas , iegéfque violandas: 
Videntur mlhi fermones tni honi 3 & infii. Sed non 

qui te audiat cmftitntm d Rege. Acíi diceret: 
Ego non dubito caufam te aíferre iuftam ; íéd ne 
dubites reijeiendam J nam conftituti ludices ad 
aequitatis clamores obfurdefeunt^aures ad mune-
rum eloquentiam expandunt. Hunc eífe penitifíi-

. mum fenium tradit Ábul. q.5, Innnebat Ahfalom s 
qnod índices no7i hene indtcahant 5 qnia diligebant 
muñera , & feejuehantur retributiones ,ideo litigare 
cora illls pericuío/nm erat. Totum Abfalonis ftudiú 
fuit perluadere litigantibus,cenferí caufas non ex 
merico,fed ex auro Miam íi femel perfuaferit l u ­

dices muneribus fubornari,iam oftendit iura cor­
rupta , iudicia euerfa. V t inuiolatam , integiám-
que á Samuel teftaretur populus cuftoditam iufti-
tiam3faífus eft numquam accepilTe vel exigui mo-
menti rceulam : Non es calumniatns nosi'nec oppref~ 

fifiij nec tnlifiide manualictiins qnippiam. 1. Reg. i i . Reg* 1*« 
v.4. Si Samuel accepitíet munera3 locus fufpicio- v"4' 
n i daretur detoríllíe leges in largitoris gra^ 
tiam putaretur. Ergo opus fuit nullis muneribus 
diuitatum aíferere , vt conftaret ííne iuris querela 
iuftitiara adminiílrare. Prodeft Lira : Sic teftifica-
ti/nnt eins innacentiam- Etíi oblata gratis accep-
taííet licité Samuel muñera , iniquá fufpicioné 
eum denigrarec temerkatis audacia 5 nam quo-
modocumque Iudex accepérit dona} euerfa pu-í 
tantur iurat 

$. X I X . 

Aduerfi. "tts farentes Imptm, nec longh vitá, nec 
fortuna wtfir profterá. 

CVníta quidem iuré deteftamur fceleía , fed 
prgecipué auditus refugit, qu£e contta paren-

tes committuntur , peccata. Omnium contra íib 
incitauere cenfuram , qui debitam pietati detre-¿ 
¿tarunt exhibere reuerentiam. Quid execrabilius 
eíTe poteft 3 quaru indenafci parentum iniurianii 
vndé orir i fubiedionis rationabilis crederes re­
uerentiam. froh dolor I (aiebat AureLi . Var.15).) 
pietas in anibns inuenitnr, ah hnmaná conáitioné 
deferitnr* Filius > qui períclitantibus debuit pa-
rentibus fubuenire 5 folet calamitatem ingerere¿ 

*Fiat ergo ( addit Aurel.) paftpis pij vnlturíst qui ne* 
cempotnit erndelitex Aejlderare páftoris. Abfaloni 
doloíis f'raudibus a pientiflimo patre auferre cu-
pit coronam , íed dum fceleftis votis inferuir¿ 
amittit vitam : florida in iuuentifte perijt, arborí , 
vt carnificijtraditusjtelífque transfoífus. Nec m i -
rum! cümiñ parentem deliquerit impié fceleftus: 
Non efi, qui teandiat > ( dicebat lites gerentibus) 
conftitntns a Rege : id eft, Rex cbntemnit iufti-
tiam3nec fuorum doler miferiam. En parenti con-* 
quirit inuidiam , qui conciliare tcnebatar reue­
rentiam : ergo non potuit longá vt i vitá^nec for­
tuna florere profperá. Prodeft Glolfa Mor. 7 ^ » -
qnam in^ratns, velpotius ingratijfimns spatrem fnum 
malitiose qmfinh fnbnertere, Quis alius efte poterat 
impij , & ingratiílimi íilij exitus ? Sibi extremam 
maturauit perniciem 3 dura lasíít naturae iure de­
bitara parentibus pietatem. loannes fecurim ar-
tnariaíferuit contra radicem, vbi vidit homines 
viperarura iraitari progeniem. Genimina vipera-
rnm, qnis oftendit vobis fugere a ventura ira f . . iam 
enimjecnris ad radicem arbornm pofíta eft.huc.$ .y.y. Luc.j. v.7. 
Cümfecurisillius Nabuchodonofor arboris radi-
ci pepercerit. Germen radicum eins in térra Jínite. 
Dan.4. V .12 . iuuat inquirerc : Cur fecuris radi- Dan' 
citüs hanc arborem tenter prascidere , cúm illam V,1I'* 
radicitüs nop. tentauerit dilnpare í Profedlo Na-
bucho indulgebat ventri > deíeruiebat Vimitati, & 
euanida? ftudebat oftentationi 3 & tamen eius ra-
dici confulitur,cüm alterius ferrum radicibus mi-
nitetur. Ecqua diferiminis caufa eft ? Quia He-
biíEus viperce adinftar irapius deliquit in paren-

"tes,vtque rapiat hsereditatem, imraaturam exam-
bit parentis mortem^genitorera fpernebat alere, 
vt facerdos raaiorera vi<5timarum parrem quiret 
acciperc : ergo diu non potuit viuere, dura pieta-
temprobatur laedere. Audi.Chryfol. $it.i$f.$tr-

boles 
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holes Ingrata natur^cuim ortm eflgenitoris exitíum} 
culm vita efl mors -parentis. Viper ina íbbo le s de 
materno ranguine exigic ñ u t i i m e n t u m 3 Se í m p i o 
farore conceptus fui adnititur perderé d o m i c i -
l i u m . Ergo dum loannes fynagogam , ciúfque f i ­
l i o s í imiies fuilFe d'emo'nítrat, necf lorérej nec d iu 
poíTe viuere , doótr inal i comparatione alTeucrarl 
Ergo dum Abfa iom agref t i , i m m a t u r á q u e ambi ­
cione impius contraparentem iníiirgiCjtelis trans-
•fixus3& lurpenfus arbore perijt". 

§1. X X, 
•1. 

B 
Maledica lingua populi fibí fauorem conctliüf] 

fr&cipuefi Principes,Superioréfqtie arrodat. 

Enediftío ( akha-t Tertuí'. de Teíiim. animl 
lcap;.2.) internos furnmumdifciplinóLi & conuer-

fatlonisfacramenturh. Cüm morati , & bene reíi-
gioíí Chryftiani beneloquá vterentur linguá, te-
llabantur fe virtuti ftudere ? non piaufui i nam 
apud faeculura fellitá obmurmuratiohe plauíus 
acquiritur,&; fapiens qbmiirmuratpr habetur.Ma-
ledicus, dum gtatá aüres lüurmtiratione deledat3 
audientium íibi fauorem captat, praecipué íi Ma-
gnatum fa¿ta abrqdanturjaut errata florido leporé 
vulgentun Tantalus íoui iiiferre Bellum difpo.-
nens j popularem fauorem ambiens, málcdicá^ 
ingrataque linguá cius dehigrabat aótionesjSc i n -
famabat.virtutes i vt qui liouerat vülgo placeré, 
quidquid contra Magnates efFutitiu'iSc contra Su­
periores obmurmuratur. ItaEuryp.in Oreft. hue 
pugnaturusi vt almt , Tantalus cum arte non .reñe 
vtífeireti intemperantem linguam habults delnde in-* 
J ' W ^ . Tantalus an-norum indpótus 3 íiialedicá 
linguá Ioui difpofuit inferre bella s 6¿ lucran íibi 
maledicentiá plebis imprudentiílims corda. Ean-
dem Abfaiom viara i n i i i i t , cüm parenti inferre 
bella difpofuit. Solkitahat ( inquit Text.) corda 
virorum.Qmkxxs medijsíPlebcis adiilan.dQj^ ludi-
cum 3 & Superiorum faóta carpendp. Ipfum audí. 
plebeios alloqu^ntem : Videntur mihl fermones tul 
honl, & iuftl. Sed noñ efls.c¡m te audlat , confiitutu's a 
. ^ ^ . H i s verbis populi fauorem ambijífe teftatur 
Abul .q . 4. Jn hpc captahat nimis fámrem cuiujllbet. 
CMid eft;/«! hoc?lá eft priuatis adulando, &Mag;-
natesiac íudices arrodendogaudet enim populus 
Magnatibus conuiciumfíeri ¡ ¿fe eoirum.adipnes 
carpií Chní ius Dominus cum improbo decertans 
fpiritu,eius oceluíit l inguam-.Q^^í? /^^^ exi de 

t/Litc.i, homine. yÍ2iY.c, 1. v, 2,5. Cur Dominus íilentium 
^ H* indixeri^quíérunt Patres : Aug. in Cat. exiftimat, 

cíasmonem prudentis piaufum íitiuiire, & popula­
ren! auram obmurmurando captaííe : Homo Ule 
tanqnam faptens íoquehatur. Et quid loquebatur? 
Chri í lam temporum euertíiíe iura , & oftendiírp 
dealiorum cladibus poteftaús aígumenta ; Venífli 
perderénosl ítadjue teftabatur Chriílum vim tem-
poribus inferre, & de aliorum ruina íibi plauílini 
comparare ; ergo dum de Magnate obmurmurat, 
dum famam fuperioris infamar, habetur difertusj 
& latídatur í a p i e n t i í I i m u s : T ^ ^ ^ faptens loque-
W^r.Lingua, quíe merebatur fupplicium, obfeu-
mm acquirebat fibi piaufum 5 quia gaudet popu­
lus obmurmurantem audire, prscipuéí i fuperio-
rum,Magnatúmve faóla conetur carpeíe.En Abfá-
lora,vt popularem íibi fauorem conciliet, de Re­
ge obmurmurats& Indices inhiare muneribus.af-
íeuerat : Ñon efl conflitutus a Rege, qui té audlat: 
ácíi dicat: Conftituti Índices exiguum recufauerá. 

Émari,4é Naxera in Rw. Tom. IV": 

laborera , 3c ampiara ftudcnt.laboris percipere 
mercedem:/^ htc captahat nimisfauore?n cuiú/Iibet* 

§. XXI, 
J.mhientif4h)obmurmurmüíímq[ue vsrha aTmi 

fdpejtgnificant iñlmd ¡onánt, 

AMbi t io}ma led i cen t i áqueeo art if icio f í tp i í l í -
me v t u n t u r , v t fplendentibus verbis feriante 

&:ambiguis fermonibus íibi cauean t .Minüs faepé 
verba fónant , & plus í i g n i í i c a n t , v t auditor i r i 
íufpicioneni quiuerit deuenire, nec quid prolatis • ; [4, 
verbis apponere, ^ ^ « / « ^ ( a i e b a t Pfalt.Pfal054^ 
v .22 . ) fermones eim fu^er oleum5 & ipjt funt iacula* 
Si malcdici ,ambi tor i fque fermonem ext i infecüs 
fo lüm attendasinon ihuenies,quod arguas , íi í n -
t r o r s ü m examines,exundare reperies veneno , 8c 
quidem famas , &;.alterius op in ion i mortiferoo 
Euthymius cenfet Ptbphetam l o q u i de. Chr i f t i 
oemulís,.qui blanda p.roferebant verba/ed ita , ve 
quirent fufpiciónis audientibus o c c a í i o n e m prie-
bere. Blandos e¡3ác leues fermones loquebantürÍRah^ 
bi eum-appellantes..° * qui tamen re ipfa er&nt fceluti 
ac&tijjiwa qmdám iacula,. Ycxhum Rabhi honore 
refplendebat exteriüs,fed n o u a m , D e ó q u e contra-? 
ti.am attuli íre do6tr inam,í lgnif icare profereht iui i i 
Cupiebat án imus:era t . fe rmo exteriíis mell i tus,fe(i 
i i i teriüs praepilatüSo Abfalóii i i r án ia tu ruá i r e g i i i 
ambitum obiens,corntniferationi5 obtentu¿aicBat 
a Rege Iudices no.ri con.ftitutos ; Non efl qm te-kk-
diatiConflitutus a Rege : yerbum. fonaba.t to t d i r i -
mendis i i t i b u s p a ü c o s eífe indicas conftitutosjíig-r 
n i í i caba t tamen a Rege cpnftitutos n o i i e í l é 
a^quitatis í ludiofbs fed iura eüer te re .don is co r ­
ruptos, damnabi l i focordia ignauQSo A u d i A b u l , 
<\.$.Innueh'¿t. uibfalorniqñúd, Iudices Dauid non b'ine 
íudicabat^quia diligebañt muneraió' fequehantúrr'e-* 
trlbutpoñesiideo litigare cpram illlspericulvfkbt era'tl 
Abfa iom animus erat aírerere,conft i tutQs iudices 
eire iniquqsjextenus tainc fo lüm videbatur íig.ni-
fícare to td i r imendis l i t ibus eííe paUeo.s¿ .Vír.ám» 
que interpretationem verba adniittebant,videlicet 
iudices non e í rede í igna tos ,au t dc i igna íos non éf-
fe iudices : ergo. A b l á l o m , á u m i u d i c i a r i a m p o -
teftatem fufpirat,aut m á i o r e m affectatjtalia verb^ 
pi"otulit,qua: fonarent iudices deéíre,& innuerene 
muneribus, inhia.re„ . Luna t i c i pa t e í irefefebac 
Ghr i f to ,a t tu l i í re fe ad A p p í t o l o s í i l iu íp ,vt depel-
lerent ho,íl"em3fed p r sua lu i í f e i r í imicu í i i . jPw 4 i f 
etpulü mis 3 vt eijcerént illmñ J . & non potuerunt. 
Maj:c.9..v. 1 y.Dutií . Magiííruhi ypcat: .M4gifler:&: 
dife ipuíos expelleiidi daemones feicntia non .pr^- 'I7 
í i i tos clamat, ad fpeciem difcipLílorura refert i m • 
potentiara ,.. fed Magif t rp conciliare qu^.rit i n u i -
cUara.Audi Chryfpljferm.51 ¡Difcipuli ñoñfuo^ f d 
Chrifli nomine d&mones de obfefjis corporibm ¿jfugd-
hant. Quqd ergo damon difcipulls imperantibus non 
cedebatáfle ad. infirmkatem Chrifli ^crdñls^nQn dif~ 
cipulorum trahebatad tulpamrYethá exieüus. ex-, 
cufabant difeipuios ob imp'otenciam 3 fed in te r iüs 
Magif t ro affigebant npcaro , imponebant c á l u m -
nia ra ,qua í i Ch r i f í i no raen aut nu l lam contra dae-
monas habe íe t eíficáciam , aut exiguara ad e.íFii-! 
gandos fo'rtiretur energiam.. Itaque. verba a l iud 
ípnab'antyalmd innuebant .Hic eft én im folemnis 
amb it o r ura j o b m u r m u r a n t i ú r a que rfto s,v c rb a fe i -
í icet talia proferre , quee exter iús non denigrent 
incuífá notá , fed in ter iüs infamene fufpicioms au­
dacia^ ' , v. . - ' . , 

t v ' $ i X X l t 
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Pfal. 77. 

§. X X I I . 

De regimine ohmtirmumre.efi feditipnem ferU 
calofam mouere. 

NI h i l ell tam füb ied i s 3 rupenoL-ibúfque per-
niciofunijquam detradionis , & obmurmu-

racionis venenum i nam dum de Superioris defe-
¿libus quis dulcitei: garrir j venerationem regi-
taini neceíTariam paulatim imrpi i i i i i t 5 & d i i c i t 
fabiedus mandara conremnere , íi l i b i perfuaíir , 
non bene Pr incipcm gubernare,, Jpfos Quintes 
(aiebar Terra l , i n Apologer. cap. 35.) conueníoi 
an alicui C&farifuo -parcm illa lingua Rovuna .p A c -
cufabanr C h r i f t i á n o s , q u a ñ fedirionem m o l i r e n -
tur 5 & Rempubl icam turbare adniterentur. V e -
rum Tertull ianus conrra ipfos reía retorquet 3 Se 
dum probar ipfos de Cafare obmurmitrarej c o h -
uincit; fedirionem mouere. Detractio aadientibus. 
afFert o b l e ó l a m e n t u m 3fed eum ipfo oblcdtamen-
toobedientis inquiecat animunu V b i Abfa lom 
de feditione cogitauit^ad obmurmurat iol iem con-
f i ig i t : aíferebar Pnncipem fenio iam confedum 
generalicani nec poíTe confulere, nec l i t igan t ium 
cauíis atrendere'.faótiofas de ludicibus dabat q u é ­
delas : Non efi 3 qul té audiatr j conftíiürus a Rege° 
Ergo dum guberna t io í i i s forniai l i abrodi t jpopu-
l u m ad fedicionem incendit . Prodeft lofephus 
apud G l o l l . Deleíiahiliter loquehaturi quaji non ha-
hente bonos confiliarios patre Rege^fed inluftos in fuis 

feritentíis cónfiflent'es 3 qiiorum indicio jrramr'entur. 
Confonat Caier. Exintentione coráis tendebat atl 
hoc 3 vt ipfe fieret Rex , Jicut ad votum ei fuccejfiti 
A d vocam ei fuccef l i t , quia omnium á n i m o s ad 
fedirionem commoui t ^ dum formam regiminis 
infamauir.Pfaimifta v b i de Deo , eiúfque reg imi­
ne maleloquos audiuit a ad fedirionem properare 
c o n í p e x i t : J[dale loquuti funt de Deo : dixerunt: 
Nunquid poürk Dem parare rnenfam in deferto ? 
Pfal.77. v' l9 ' Pi'ouidentiam fugi i labant , poten-
tiam abrodebant, popu l i asrumnas exaggerabant. 
Qj-iid tUne ? I d o l u m conf lan t , & aliam reg imi ­
nis formam fnfpirant : Iti fculptiltbm fuis ad ¿mu-' 
lationem prouócauermt. v . j 8 . V i r u l u m rationis 
prorsí ís e x p e r t e m i ñ Deum el igt int i 3c faólis N u ­
men defpiciiint : 6c quae caeciílimi adeó erroris 
occa í i o j Maguares maledicentia t ranqui l l i tarem 
tu rba í í e , de regiminis formam fugillando, ad fe­
dir ionem aiiimos commoui í f e : Male ttíqmtifum 
de Deo. Terra 3 maledicáqi íe l ingua turbauit pa-
cem^, & rranquil l i ratem pe r i cu lo íam vertir i n fe­
dir ionem 3 quia dmíí r ég imen infamatur5 ad fedi-
t ionem populus prouocatur. P rode í t Eu rhym. 
Úbloqmti f m t de I)eo3 hoc efi murmmaueruntiqmji 

fame eos necajfet. Deus , Hebraeorum populo p r o 
Irapciafore e r a t , & loco teraporalis P ñ n c í p i s 
gubernabat i crgo popu l i Primores, 6c R e i p u b l i -
cx SiimiriaccSi v t regenti eoncil iarent inu id iam¿ 
regiminis damnanmr fosmam, Iam fequuntur v i -
sulum j dum obmurmurat io Principem mentirur 
improuidami Ergo Abfa lom armar i n guberna-
tores l inguam, v t fedí t íonis acceñda t flammam. 

" ^ T E X T V S. " ~ 
¥ER.S. 4. Biéebácqüe Abfaíom: Quis me 

confticuac ludicem ñipercerram, ve ad 
me veniant omnes , qui habenc negor-
Eium3&- iufté iudicem \ 

§. X X I I I . 
Dtgn'itas mexpertis apparet ¡peclofa ,fed ex-

pertís inuemur molefia. 

1 Lie > qui in [cena, elatus incedit ( aiebat Senec, 
epift.80.) & h&c ñfupinm dicit : 

E n impero Argis^egna mvhi liquit Pelops> 
Qua Ponto ab Heliesiatque ab Ionio mari> 
Vrgetur Ifihmos. 

Servus efi, Seruitute ingemUir p r e í í ü s , qu i fp len-
dida vefte inuidebarur confpicuus i 6CÍ q u ó i m p e -
r ium re í laba tur l a t i u s , alferebat operofiusi Idem 
de iftis 5 quibus dignitas placet, dicere l icet : v t 
teéta auro perfuma ocul i s imponunr , 8<: m e n d a c i ó 
o b i e ó t a n t , i ta faftigia externo fplendóife ob le -
éfcant 3 fed poflidentium humeros graUant; Pides 
(adnefl i t Séneca ) Ulum ScythU 3 Sarmatuve Re-
gem infigni capitü decorum ? S i viis Ulum áfiimare^ 
to'tümque feire , qualü fit j fafciáiñ folue 3 multurft 
malifub illa latet. Fafcia Abfalonis ocül is i m p o -
f u i t , de el igi i n Principem conciiprnir. Dicebat 
Abfa lom : Quismeconfiitmt Iudicem fuper terramf 
Confti tutus expertus eft moleftiffima bella , 6c 
aperta euadere eft adnixus per icuk i Accidit an-
tem3 vt oceutrrent Abfalorh feruis Dauidifedens mu­
lo : cúmque ingrejfm fuijfet mulus fubter condmfam 
querenm i # mÁgnam, adhafit capüt eius quercui. 
2. Reg; i8 . v. 9. M o d o experitur grauifli íhis mo- t . Reg, ié, 
le í l i js , 6c vrgen t i í l ímis perieulis o b n o x i u m á ^ u o d v* ^ 
putabat delicijs plenum3 6c fpecibfuin. A u d i H u -
gon . Cardinal . Inexperti dejideram > quod experti 

fuglunt. Expertus fugiebat , inexpertus de í idera -
b a t : anrcquám digniratem ad i re t , p l ac idé fereba-
tur quadr igá , fulgebat t r a n q ü i l l é copiosa equi -
tum 3 ac peditum c i r cun í i an r i á , eleótus i n Prin-^ 
cipem , armaras contra fe militares manus f e n -
í í t 3 6c periculum euadere fugiendo non p o t u i u 
Plures commodis j 6c rranquil l i ta te p o t i t i s í p e -
ciofa d igni ta tum culmina fufpiraücre a m b i t i o í í í 
fed anx iá 3 labor io fáque exper ient iá edofti inge-
mifeunt , ík.3Quomodo hut v'eni .-gemenres repe-
t ü n t i A b i m e l e c h prihcipatus ardendinmo inflara-
matus d e í i d e r i o , omnem moui t lapidem^vt elige-
retur i n Principem : Confiituerunt Regem Abime-
lechiuxta quercumi qudfidbat in Sichen. l u d . ^ . v . ó . ludic. $* 
Quercus Abfalonem füfpenditj6c Abimelech e l i - ^ 
girur iuxtaquercum , vr ñouer i r periculofa fa f t i ­
gia p r ^ c i p u é iniquis artibus comparata : v b i 
íp lendu i t Abimelech regia fafcia , domeftica ex­
pertus eft bella. Mifit Dominus fiiritmn peffimmñ 
inter Abimelech 3 & habitatórés Sichen 3 qui ccepe-
rmt eum detefiari... pofuerumque infidias aduer-

fus eum in fummitate montium. Q u i fufpirabat 
fummitatem , i n fummitate eft expertus i n í i d i a s , 
6c periculofas fallacias. Fíeminea manu occ id i -
turJ& iníidijs domefticis i m p u g n a t ü r : videbatur 
i l l i principatus fpeciofus 3 delicijfque plenus , 
dum inexpertus j at experrus captiofas t u l i t i n -
iidiasiác anguftias amaritudine plenas. Defcribi-
tur ( inquic L i r a ) Sichimitarum rebellio. S i c h i m i -
tx inftruunt be l lum , 6c iacit fomina f axum; v t 
íant is expediretur anguft i js , morrem í ib i afciuir, 
vi tam h u u i m k . Euaginagladium tmm3 & percute 
trie. v. 54. Splendor digniratis fefellerat inexpi 
f um^indecora mors puniui t c i tó ambit iofum. 

)er-

1. xxiy. 



n Lib. í L Re 

^ i i i . inl^uU anihui fihi compara* digtúí&tem, 
matwan Jole/ fermaem* 

Nter cíEteras peíles, quaá ambitio fecum affeic, 
precipua eít prudentise cxilium, oculomm ob-

turbatur papi l la 3 caligátque tetro cupiditacis 
fumo, & ca^reris dominandi ardentiíllmo ddide-
rio. Faftigium ambitiofus afpirat j fed vicinurti 
príEcipitiura ignorar.^(?/^/^/?V^(aiebat Cafliod.z. 
Var.ió.jíVé"femper aquimtis augetur,& cum tempe-
rantta diligkurivelociterprofutura fuccedüt.TtYñ^t" 
l a n t i velocicer fuccedunt profuturajvelociter ani-
biriofum vrgént amara.Vt papilio du inuolat celei 
rior ad fplendoré, maturac íibi perniciemúta am-i 
bitio dum iniquis artibus jfitit dignitatem5accurriE 
Vr^cntiílimum ad dolorem.Abfalom fucaris inen-
dacijsjmellitis blandit i jSjofíicioíi j l imis veirbis íibi 
comparare foiicicat principatum 3 nec cruentum 
prauiidct ferrum : Quis me conflimaf íudkemfiiper 
fé-rr^m f Gonftitutus perijr hoftilitelo tranfoíius» 
Tullt(lo'¿h)tres lanceM in manu fua,& infixk eas in 
tarde Abfalom; Iní i r . i8 .v. i4.Ipfo in regni exordio 
furpenfus interijt ligno j & i dum caceé tu l r i t ac! 
malis artibus comparatum faftigium , íibi inopi-
num foi ic i taui t íurpendium. Prodeft Chryfoít. 
apud Gloíf. íh cor eticordls tres faghtas mfixltjlllc 
eurn ferien s 3 vhi erat feceiptmulurn iniqkkatis* V b i 
cxaríit ambitionis flammaKrip-ex eft infixafagit-
ta|8c iniquis ardbus proclamatusjqtiercai tradicur 
íiirpendendus; En qui fupra cuteros ambiuerat 
Fraudibus eleuari ^ fupra CÍE teros eleuatiinl cohí j -
g'ít fagittis occidi.lfmaelimpmdenter íibi hórrida 
folicudine íblicitauit exilium, dum perueríis arti­
bus ambit maioratum s Eijce dñcillam hanc & fi~ 
lium 'e'ms • ñon ením erit haré s filius ancilh cum filio-
meo Ifaac.Gt\\.%\.v. i'o. Ambitiofa íitis íltiín pe-

<3en. 21. peri t adeó ardentem 5 vt exul molcfto perirct i n -
t.io. cendio , ni Deus infolito fubueniiret miraculoí 

Cüm facra Scripturainnuatexambijire primatum¿ 
quasrunt Interpretesiquibus medijs conatus fuerit 
íbrdri votnm? Hierbny.apud GlóíT. fentit Ifaaco 
perfuaíiíle , vt feruiret idolisjfperans.ob culpaiii 
amittehdam fpre coíonwniDupliciter hóic exponi-
tur'.vel qmdidolís ludasfecerh mxta illud Exod.$ i* 
Sedit populm mmdtfmre , &. bibereí& furrexerurit 
ludere ; vel quod dduerfum jfaac quaji ihaioris Atatis 
toco Jihl primdgenká vendlcauerk. ConConailuiiia.: 
Sara vtdlt Ifmuelem facientern aliqua 3 qm pertlne-
hañt ad idoloíatriam; itení perczpit, quod qmrekat 
eame IJaac occidere 3 vt haberet h&reditatem. Ido-
l o r u m auxilio, dsemonum ope, violenta nece dif-
cupiebat íibi pritnaturrí : ergo maturauit íibi 
íupplicium. T e t e fraudes 3 iniquse machina-
tiones folüm profuerunt a vt vafta fdl i tudine exul 
oberraret, & íiribundus mortcm 5 ni miraculum 
adeíretjfubiret. Y t noueris,quam noftra rhefis íit 
certa : feilicet ftr-agem íibi maíurare , qui iniquis 
artibus difeupit dignitatem adire, 

§. X X V . 

Refyuhlica ftabh firma^ft iuftiiu^mtñtífyué 
fondsrihm gubernata. 

S^pe Refpublica amaris cafibus implicatür, 
quia iuf t i t ia illcefa non colitur.Vtilitas publi­

ca ab ^quitate ori tuivniuft i t iáfubruitur.P^ojí^ 
nofiri efi ( aiebat Theoder^.Yara a.) vt prpuímiai 

75 
hobis. Dea mxtllantéifúhieEt-dS i Jicm armis defendí-
7nM¿-)ita legibíié ordlnemus. Qula femper atíget Prin­
cipes obferuata iufikla. Qaid poteíl etle felicins^ 
quám Rempublicam iuíbs legibus gubernarfc 3 Se 
turbulentos cafus iuftitiac clypeo depellerefAudi 
eundem Theoder. 3.Var.i7./?^puhiicacemjfma 
f m t hurmndí vita folatia , infirmorum auxilia,, po -
tentumfrmti* Amateivndé & fecurifat venk,& con-

fcientla profick. Iuftitia eft fecuritatis mater, fe l i -
citath nutrixo Hinc eft,quod Abfaiom Reipubli-

proi-niíit obferüarc iuftitialn , vt peruenerit 
ad c o r o n a l t i Q ü ü irié confiituat ludicém fuper ter-
ram-ajt ad me 'veniánt omnesiqui habent negotiiim>& 
iufie iudicem ? Felicitatem promictebat firmam 
Reipublicae3vt qui ad régimen euedus,iníeruiret 
iüfticisj 6c legi. Et quidem hulius dubitat iuft i-
tiam eife fecuritatis fontem, feiieitatis origineme 
Innuit Abul.q. Ego pojfem iudicare ln illis cvnue* 
me?iter \ id'efi,ego iufie iudirafefn. Vb i flbret iuf t i -
tiai floret etiam Refpublica inexpngnabili touro 
cin¿i:a3 te nullis caflbus obturbara : ergo vt ani-
hios alliceret á omnia regenda füb sequitatc pro-
iniíit i quia nouerat iliaca iuta feiieitatis eííe fo-
tnenta. Hoftis humani gcilcris cemülus lobuiii dé 
(culmine adhixus eft deturbare : omne armauit 
eleiiientumivt aire'qu'eretut improbum votümive-
rümampliauit coronam , dum jpatientiae prcebuit 
materiam. Addidit Dofnihm omnia % quacumqüe 
fuerant lob, duplicia. lob» 4 1 , v. 10. InquiramuSj 
quo munimihc defenderit regniun-, qui adeó vali-v'100 
dum forcitus eft inimicum 3 Ardentes eiaculatur 
flammas5acres armat ventomm procellas, copio-
fas hoftium adducit turmas, &: nihilbminüs reg-
nuriijetíi laboratit tot adfültibus itapetitum3per-
ínaníit non folüm firmum,fed ampliatum.Vcruni 
íi munim'en feire deíideras3ípfum zudi:íufíkiá in-
dutus fumi& vefiiui mefimt vefiimento3& dmdwnaté 
iudicio meoioculus fui ckcoi^r pies claudoipater eram 
páuperum.& caufamyquam nejeiebdm, diligentijfime 
inuefiigabam) comereham molas iniqui>& de denúbús \ i 
illim auferebánipr&dam. lob. i t j .v . 14. lob a'qúüm Iob.i|o 
proferebat iudiciümipauperurri ciat folatiíüñiiiii-
quorum frámum. Ergo quod iuftitia iregnum fuf-
ÍFulciebati fubüertevé inimieus nequibat. Prodeft- • 
Greg; lib.19. Moral, cap.14. luflusefi in añhnibm 

Juisipius in infinnitAtibmproximorum firenuus in rte-
gotijspauperum. Omniz cequiíatis legibus gubeir* 
nabar: ergo regnnmj vbi iuftitia florüir ¡ pbruit 
iitipeti, non eüerti. Econtra : paiüm iuuant mil i~ 
tares inftru¿tus,copiofus armorum appaiatüs3im-
tnetatus equorum numej-iis ¿ íi iuftitia larfa , 6¿ 
squi tás fuerit vióíata,Pbarao^vt fiímaritrcgnuíí?^ 
ad iniquas recurrir verfutias : ingenuos adueñas 
grauiííimo premebat iugo , recens; Hatos rápido 
tradebat fluento. Et quamuis copiofo armarorüíii 
cihítiis numero, & mili tari iliunitiííimus appara-
tu,periuit inMairi Rubro.Ingrejjus efi eques Pharaé 
cum curnbiU,& équitibus eim in mar'e>& Yeduxkfk- • . . 
yer eos Ttornuim aquas w^w.Exod. i | .v.i9.Ra|)ida Ex6(3.ij> 
ynda deleuit,quos iniuftitia lluentis rradidit3quin v*I9" 
bellici currus,militares equi^ áut pedites obármá-
t i potuerint ¿oronam ftab.ilire,quia violara i u f t i -
tia.fccit fubuerti. Audi Theódor . (\* i j . T r a d i d k 
iufiiifimus tudex exkio aqnarum Phdraonem cum te­
to exerdtu > qkia psr aquam interemerat infantes 
Hevrtu&um. Ópprimebat iniuftiííimé innocentes 
aquarum exitío:érgo periuit, quantumuis copio- ' 
£0 cingeretur exercitu. Nam precipua regnorurá 
fulcraíinüiplaca'funt iura. 
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§. X X V I . 

X 

Sdpiffimé (gfíauí arrogmti prafumpííone tur-
gtfcunt^ Miorum fafta ahrodunt. 

SEneca. 2. de Benefic. cap. i é . diferte aiebat: 
Infitum mortalitati vitmmfe , fmcjue mirandi..* 

Nemo non henlgnm efl fui Index : inde efl , vt om-
nía memifíe fe exiftimet. Hoc vitio ab exordio la-
borauere mortales)vt fe, omniáque fuá magni fa-
ciantj&: aliorum vel eximias doces paruipendantí 
verum frequenter amenti hoc indicio erranc igua-
ui, & natura; dotibus deílicudcin fe vident , quae 
non funt i i n alijs non vident, quíe funt.Abfalora 
in certaminatcrga vertitjcüm nullum ftudijs tem-
pus infumpíerit, fapientifíimos á Dauide ludicc» 
conftitutos iniquo dente abrodebat, 6¿ fe in iu* 
dicandis cauíis praertantiorem , & fapientiorem 
iaótabac : Ñ o n efi, qui te audiat canfthutuí a Rege: 
Q^uis me conftituat Judicem fuper terram , m ad me 
veniam omnes 3 qui habem negotium > & iufte iudí-
cem ? AGÍI diceret: Conftituti íudiccs íapientiá 
deftiruuntLi^aut muneribus fubornanturjego ve­
ló 5 íi ad iudíciariam poteftatem deuenerim,, fací-
lius lites dinmam3 & iuftiticE libratara pondeti-
bus fententiam proferam. Hunc eíle homni ver-
borum fenfum tradit Gloíla Moral. Oflendebat fe 

faplentem ad regni negotia traBanda, & -patrejn no~ 
tahat de dlfplentld. Benigniíílmus fui ludex erar, 
litteris ineruditus , armis ignauusnam frequen* 
ter incrudi t i , &c ignaui intolerabili arrogantiá 
íurgefcunt, aliófque defpiciunt. Gigas illc ípu^ 
Mus cum ab adolefcentia traótaíTet arma , nulla 

_ dicitur tuliíl'e trophaea, nullá nobilitatus viétoriá. 
„ I7' Htc vir bellator efi ah adolefcentia fuá» 1. Rcg. 17* 

v.33. Ab adolefcentia fecutus eft caftra, immeta-
to corporcproceras > nullis fortitudinis bellicre 
teftimonijs nobilitatus. Hic Dauidem deridet, 
& cum ipfo congredi indignum ctedit: Dejpexl? 
eum i Dauidem defpiciebat vrfomm domitoremj 
leonum interemptorem Gigas corpore proce­
ras , animo , & corde pufillus. Ecquis hoc ait? 
Cercé Chryfoft. apud GloíT. Non in fortivirtu4i 
non in audaci animm , nonfalus in hellatore confjiit* 
Itaque Gigas tumebat audaciájnon animi,& cor-
dis valentiá, erat roboris apparens lama, &; quse-
rebat íibi plaufum, maledicá Dauidem abrodens 
íinguá. SíEpé namque externa fpecie fordidi,aut 
originis fanguine obfeuri, maledicá folum lingua 
pollenres alijs conciliant inuidiam , & fatagunt 
íibi famam conciüare arrogantiá , & maledicen-
tiá. Abfalom crinitus , & delicatus integerrimis 
ludicibus aííigebat notam, & arrogans oftenta* 
bat iuriíprudentiam. 

§. X X V I L 

Imeniuntur mhus hahentes , qui munm r u l 
obituros •pr&fumpfermt arregmtes, 

^Rande diferímen efl: ínter prsefumptionis 
'ota vigilantis folertiaeiaóta. Qiüfque 

fui mdex benignas eft, & , fi nancifcatur,rité obi-
turam manas prcefamit v fed fepefepiüs in rite 
adminiftrando muñere déficit : cogirata nullo 
ptenepediuntur obftaculo, facienda tardanrur i m ­
pedimento. Nec idem eft 5benc de fe príefumere, 
& muneris obligationcm implere. Fateor ( aiebat 
Senat.i 2. V a r . i . ) aulditatem defiderij meî cupio me 
vohifeum velle predican 3 vsniamus nmc ad confue-

ta. Actio á muñere non diferepet, nec promifllo 
ambitiofa fallac. Abfalom teftabatur Principis 
munus fe lité obiturum,íi deuenirct ad principa-
tum. Q u k me conftituat ludicemfupertenam&t ad 
me veniant omnes» qui hahent negotium , & iufte iu~ 
dicem? Non refponderunt fadapromiflis J nam 
qui, íi adiret principatum , rite fe adminiftram^ 
rum prasfumebat, conclamatus Princeps, milita­
res acies ignauus,6c timidus defertaait, indecoré-
que cerga vert i t : Accidit 5 vt oceurret Abfalom 

feruü Dauid. I n h . i S . v. 9. Notauit Hugo Card.l' . 
Q u ü me conftituat ludicem : multi adhuc idem cogi-* 
tam in corde fuo:c¡uanta hona facerem,Ji ejfem loco i l^ 
UHS'} & f&pe cum veniunt ad ftatum illum 3 deficiunt 
omnine. Videbis,qui fuípirat epifeopatum, fe fore 
teítari pauperum folatium, miferorum auxilium^ 
egenorum aerarium. Qui epifeopatum adeptus 
odiosá auaritia fordefeit, & aurum íitit. Videbis3 
qui, vt obtineant, fe fel ici té, ritéque dignitatenv 
promittant adminiftraturos , cum magiftraturnf 
adepti,3Equitatis leges proculcentj& iura ftudio-; 
sé ignorent.Abfalom,fi fortiatur principatumyriv 
té fe iadat munus obituruiT!,fed iam Princeps,dc-
feruit ignauus bellum% Cum lacob cum filijs 
ageret de alimentis iterum ex ¿£gypto adducen-' 
dis,refponderunt fine Beniamin non polTe ^Egy-
ptum repeccreialioquin Proregis indignationeírí-
lubituros, & de mendacio fore confuhbiliter ar-
guendos ¡ ad haec adiecit Rubén : íi in eiusfideíií 
traderetur Beniamin, patris confpedui immuneto 
prorsüs redditurum» Trade illum in manu mea , &. 
ego eufntihireftituam. Gen.4z. v. jT» Qi1^115 PatcK v jy.'41" 
Videbatur, vt pueruiii Rubén iídei coíñmitteret, ' 
incitandus,ad fpeciem tardatus eft i A t Ule : NOT̂ . 
defcendet{mcpx\i)jtlim mem vobtfcum.Quxnmt I n - ' 
terpretes : Curpiofcdionem diftulerit j qulandt^ 
Rubén incolumítatem promittebat, & frugum" 
inopia diuexabat ? Refpondentque noluiire tra-
d-ere Rubén,quia vidit caeteris audaciorem,&: prae 
c¿Eteris munus i l lud obiturum fe promittentcm*' 
Nam faepé , qui fe re£téaliquod munus obituros 
iaótant í upe rb i , ipfo in muñere promiflis inue-
niuntur contrarij. Innuic Abulen.hic. Quia maió? 
€rat3JÍbi Beniamiñ commendandum ejfe putabdu Ipf© 
putabat,fed veritus efl: pater ia¿l:antiofum,&: pras 
alijs tumidum promiílis non refponíurum,ncc r i ­
te munus implendum : ergo reí l i t i t , 8c curatoris 
munus committereiadantiofo, 8c callido noluit^ 
fadis nos edocens,plures afFeélare pietatem,pro-
míttere, íi munus adeant,folicitudinem,cüm ade-
p t i , ápromiílis deiicianr, & commodis ptoprijs 
lolum actendant. 

§. X X V i l I . 
Si féeret commodum , fendet fopuluá debita 

fubieffionis tríbutum. 

ERrare mihi videntur , qui exiftimant, gratis 
homines fubie¿tionis,feruitutispati gratis iu -

pum,nec aliud piíeter fubiedionis obfequiú,am­
bire commodum,cúm re verá ob id alium in Pr in-
eipem falutarint, vt quiuerint exambienda pace 
frui,intrepidé degere,&: licitis commodis exunda-
re, Sine capite votiuum nequeunt confequi deíi-
derium : nadti ergo , fubieólionis pendunt tr ibu-
tura. Bene Sencc. de Philofophis epifl:.73. Nul l i 
aduerfm Utos ( feilicet lm^ti2iX.or:ts)gratiores funt: 
nec immeritOi nullis enim plus pmftant, qtiam quibm 

frui tranquillo otio licet. Itaque hi,quibus ad propofi~ 
tum bene viuendi aditutn confen fecuritas publl-. 



In Lib. I í. Reg. Cap. X V 
ca 3 neceffe eft auBorem hnipis boni yvt parentem c v 
lant. Poncipem ve parentem colunt > qui fub eius 
tuneia violencix non fentiunt imur ia ra , íed poten-
tum euitauete violentiam3 qui rerum prouida ad-
minif t rat ione for t iun tur cop iamj& quidcm t m n * 
co in i ip ien t io r videtur, qui ín Pr inc i^em eleéius 
í u b i e ó l o m m v t i l i t a t i s , c o m m o d i t a t í í q u p obli tus 
p r o r s ü s piobatur inam tr imcus,^ fe i n Principem 
fentiat eiedum , fabieftomm fe oftentat i l u d i ó s e 
fo l ic i tum. A u d i rhamnum fy lux arbores a l l o -
quentem : S i veré me Regem vohis conflitukls 3 &eS 

lud.í.v.ij. &lte j & fuh vmhra mea requkfcite. lud ic . 9. v . 
Conft i t i i tus Rex agnouit plantas f i ibicét ionispe-. 
pendlire tributum5vt placida quietis^tranquili i ta-
tifque exoptatum potiantur commodumi^Ár íad - -
d i t datus iam Sene.) vlrihm fuis protegit.Vt nubes 
c té r ra fubt i l i í l imos vapores fugit^quos pofteá i n 
te l lur ís commodum foecundam i n piuuiam reddifc 
conuer fos j í i c Princeps a populo recipit veót iga-
l i a , ^ fubiedionis t r ibu ta , vt p rou idá t r ibutar ios 
ftiuct tutela. O b i d digniflimus imperio Rex aie-

Sccl.i4. bat : Thronus fneus in cvlumna nuhis. Ecchz^. v, 7Í 
^•7- Putares inftabilem th ronum y c ü m nubes faepé 

v e n t o r u m ' a c r i ü s ad íp i ran t ium procellis impeta-
tu r5& tamen columnas í lab i l i t a tem roi-tioriiapet-
t é fa te tur :é n u b e í i b i t h r o n u m cbnftruxit fapien-
t ía , vt nouerint Principes firma eíTe digni ta tu ln 
faftigia 5 íi nubis i l l ius adinftar depellant t e ñ e -
bras3&: aceeptas i n Reipublieae commodum d i u i -
t i a rum expendant copias > etíi ventorum flatibus 
contingat impe t i inuenient fixa í l ab i l i t a t e fun^ 
dar i . I n n u i t Hugo Card in . Thronm meas in colum-
pa nubü3id eft}poteftas rHea flabilü eftwt columna,^ 
toti mundo vtilis y vt nubes^qm foiís drdorem tempe-5-
raty& térrám irrórát, & fxcundat. H&c efi enim co­
lumna nubis 3 qm pracejjtt y & protexit filios I /raH. 
Siabil is e f t t h ronus j í i protegat y fi defendat; neo 
grauanter populus fubie¿tionis pendet t r i b u t u n i i 
í i é t h rono fperauerit co i í imoduni . Huius p o l i t i ­
ces n ú n igUantis Abfa lom y v t ei omnes obedien-
tíác pr^ftarent lubetiter o b f e q u i u m i q u ó d r e g i m í -
nis lüfpirabat faft igium ^ prorriittebat ó m n i b u s 
commodum : Quis me conftitudt ludicém fuper ter-
ramyvt ad me iienlam ómnési qni habent negotmmi& 
iufte iudicemfld eft , qua i t iodo regiminis v t i m i n i 
f o r m a c i ó n eft opportuna Re ipub l i c£e3cümDauid 
eius negotia iam n ó n curet í en io c o n f e í t u s , & 
ab eo eledus Index muneribus h ian t auarus; ego 
Vero fi veftrisfuffragijs infeenderim t h r o n u m , Se 
illasfa cuftodiam iura ¿ 6c generalitatis curabo 
commoda;coloratis mendacijs, b l and í s p romi í í i s 
íuaíítjVt á Dauide reíi l irentjgc e í r ú b i e d i o n i s t r i -
butum lubenter pendefent. I n n u i t Ahúl .q .S .p l l e -
bkt ofleñdere necejfañum éjfeyvél opporturtum pro t/tl-
litate populi ipfum conftitui Regtetri. Expende illudó 
JPro vtilitate populi \ nam populus gtauanter fub-
ijcitur5íi nul la afubiedione ei v t i l i ta te in proma­
nare arbitretnri Itaque fuperiori fubi je i tur , v t 
t ranqui l l i ta te y & commodicate pOtiatur. Difcanc 
ruperiores ab Abfalonis politica^quantum in te r í i t 
í u b i e d o m m augere commoda adfuleienda 3 fir-
m a n d á q u e dignitatutn faftigia, 

§. X X I X . 

é^ví effefíum fór tmur dolo fus amhitus^ af-
feBatur vt i l i tMís publica zeíus, 

I h i l eft adeó freqiiens,quarri v i t i a v i r t u t i u i i 
f ackm a í furaere , & honeftatis c o k í e fegi. 

77 
Vttia nobtófaéoQX Sene.Epift.45. ) ^ ' ^ virtumn t-o*-
mine obrtpunt. . . In hus ?nAgno periado erratur : hfs 
certas notas imprime. N o n facilé credendum efi 
í ine temporis lufifragio, l ine examine l y d i o . Su-
barata moneta p roba t s fpeciem af t l imi t , &¿ fpe-
ciofo fplendore fa l l i r . Plures dolofiflimas frau 
des , verfut i í í imas aftutias^ af tut i í l imas falladas 
non fóliim obtegunt colore v i r tu t i s / ed genera l iá 
et iaravti l i tat is J & d u m ambitus zelus habetur í , 
periculoíiíTimé erratur.Abfalom fraudulentcr am-
bitiofus, a m b i t i o n é q u e excus , Reipublicse men» 
tiebatur zelum,&: generalitatis deplorabat incom^ 
modum. Dicebat Abfalom : Qms me conflitum m~ 
dicem fuper terramwt ad me veniant omnesy qui ha-
hent ñegdtiunh& iufie iudiasm ? Acf i diceret: De -
jploro huius Reipubl ic íE calamitatem, quiavided 
nec iudices i nco rmmptam cuí lod i re iu f t i t i ah i i 
nec Principem , qua opus eft y v igi lantcm habere 
fo ler t iam/Si i n t r o r s ü s rem difpiceres y inuenireá 
fordidi í l imuni a i l ib i tumi í i exteriüsjfLicatum iuf t i~ 
ti^a vt i l i ta t í fquepubl icae zelulti : Abfa lom men« 
tiebatur ^quitat is zelum , fed v t a i requeretür fa-
cilius vo tum. lea kh\x\.(\*$ .]SIitltur Abfalom coló-' 
rare iniquurtt affeElutii fmriiy feilicet quod ipfe noú a f 
pírabat ad honorem propter defderiufft eius i fed pro-
pi'er bonum publicumi. AfFeótabat amare fe p u b l i -
cam v t i l i t a t em, cum peótore gereret turpi f l imani 
ambi t ionem. O quot mentiuntur obferuantiáe ze-r 
lüni i o f t en t án tque publicae, v t i l i ta t i s ftudium y v t 
Vírtutis fuco perueniant ad magiftratum ¡ Eize¿ 
e h i e l i n templo videt ze l i i do lum zclo p ro r süs 
Vacuumj&ab i m ^ e ú ú s culzum-oErat flatutum ido-
lum ¿ e / í . E z e c h . S . v ^ i l d o l u m , v t coleretur thure¿ ¿zecli I ' 
Vidimisjfanguineazel inomenmcntiebaturj & co- v.3. 
lebatur;:Erat i l le zelus ad fal lendum, non ad v i r -
tutibus aüx i l i andumje ra t l i le zelus í ine zelo:erat 
zelusjVt i n Hebraso habetur,ad omnia perturban-n 
da^non componenda,Hebr&o habeturiinepxil £1« 
ta.) áccenfioñis. Erar ignis , qui non v i t i a excoque-
ret,fed pacem^Sc t r a n q u í l l i t a t e m adureret; Secun-
dum Hebmos ( i nqu i t Glo í fa M o r a l ; ) iflud idolwrá 
erat idolum Bdalyqiiod demratoY iHterpretatunlt2i(]ut 
¡zelusille non deferuiebat v i r tu t i j fed propriae v t i -
litati.Plures iuft i t i íei íEquitat is , generalitatis affe-
6lant zelum i fed ve foüeant ambitUm. Scio feri-» 
pturae p h r a í i m i fed í ic ad Inores ve l i t o r : In t e r ro -
gatus Elias, quid fpecu delitefeens agere t í re fpon-
d i t : Zelo zHatus furrt pro Úofhln'o. 5. R e g ; í t j .V. io . j . ^ e ^ . i ^ 
Superfluit ad fpeciem i l l a pa r t í cu l a Zelo} nain fi v;id, 
¿e l a tus eft^ipfa aél io p r o á e b a t íe l igiof i im zeluínÁ 
quo vrebatur Propheta , prascipué cüm nullus 
queat í ine zelo zelan,vt nullus í ine anilna poteft 
viuere: e rgó cui videatur otiofutnjaíTeruiíTe fe pro 
D o m i n o zelaturh zelo. O vtileíii nobis e rudi t io-
nem í C ü m plures affeóbent í ine zelo ¿e lum , v t 
i lonef to fuco texerint ambi tum, Elias teftatur le ­
g i t i m o fe zelo pro virtute inflaítimatLiin,non vin~ 
bratilem fucum iiientitum¿ Prodeft Lira:Ze/o ¿¿U 
tétíís fumyid efiyex roto cor dé zélauipro lege Dei. E i l 
Abfa lom menti tur iuftitiíE zelum , c ü m re v e r i 
detcftabileín peó to r ibus foueat ambi tumó 

§. X X X , 

tíomfe fe incligmm prodli, qui afáenttt 
honmSaJJeqHicttpii. 

"Eris t i ientis honor is exhibendum eA ptx~ 
mium,nam vir tu t i s oftentatio prsecipué a l i o -

l u i n detrimeEto eontra fe fufpicionís ingenerat 
Kr f ^tsEiudi 

http://Sene.Epift.45


78 Excurf. Morales. Pars TV. 
pLsiudic ium^ cxhibet argumentum.Meritorum 
ornatus modeftia eftjiiec poceil tegi ambitionis 
flammá jfi ambientibus deíic modeília. Humana 
inemis ( aiebat Cailiodor. 7. Var, 26. ) fellx illa 
conditio éfl, ejudí arbitrium proueüionis f m intra ter~ 
minum modemionis iñcíudlt. Digne ad dignitatem 
cligitar,qui prouedtioni fua; animims refragatur. 
Hínc { addit. ^.Var. zj.) virnitum omnlum fumirur 
manifefla cógnitio \ hinc fapientia ventatüpipare 
condkur. Sic ad omnla reddkür hu7riilis,quem tTnbuh 
doñrina cdeftis. Cüm familiare hurnilibus fit de 
fe abieólé fenciue , 8c aliomm honefta fa6ta ani-
mitus commendare^facile eft dignofcei-e,an quis 
folidis meritis adornetur,an aliorum ruiha eleua-
r i adnicatur t dc quidem qni meritorum foliditate 
fLindatur,etiamhuniilitate fulcitiu-.Abfalonem in 
Regem plebs extul i t , fed ftultitiam plebis ipfa 
eicdio manifcftauitjiiam nulla arte appauere po-
tuit hoiioue dignus , qui regiminis culmen fufpi-
rabat immoderaté ambitioius. Dlcebat Abfalom: 
Quis me conjiituat ludicem fuper terram , vt ad me 
veniant omnesiqui habent negoti)im)& infle iudicem? 
Etíi aequitatis colore niteretur fallaciam tegere3 
íbla plebis mditas potniteo honote dignum exi-
ftimare j ardentiííimiis namque ambitus prodebat 
coloratam fallaciam,6c püblicabat manifcftiffi-
mam impofturam. Audi Abalen, q. 5. Vallacia 
non erat nirnis latenst cjuia qul honorem deflder¿ti->non 
tfl dlgnm honorei& qui dejidérat flamm extellentem, 
non poteft eum conueniemer fkftlntrú. Eadem ma* 
giftratus ardentiflima defideria erañt ittdigniratis 
manifeftiíTima indicia ; &: ni voluiíTet oculos dc 
mduftria claudere j ipfis Abfalonis faólis poterat 
populus erudiri, quandoquidem íi ipfeveré eííet 
dignus, adeó anxié non folicicaret fufFragia , ncc 
ííbroderec aliorum mores audaci lingua. Dum 
Chriftus Dominus3ne in Regem eligeretur, aufu-
gir 3 regno fe dignum oftendit: Curñ cognouijfet̂  loan 4 ^ a ventur't tjftntiVt raperent eum, & facerent eum 

V. ií. ' Regemifugit in montem ipfefolm.loz.n. 6.V. 1 jo Ipía 
arrepta animitus fuga teftabacur merita, ^ ambi­
tionis. condemnabat deliria. Erat Rex { inquit 
Aug. inCat. yqui tlmehat fien Rex. Coníbnat ib i 
Chryíoft. Vuglt erudíens nos, mundana* contemnere 
dlgnltates. Chrift;us,quia verc dignus, docuit dig-
nitates contemnere}non ambire: Non folicirauit 
fufFragia,fed fuga antcuertit vota. Profeso etiám 
íibi oííicit benemeritus , íi merita denigrauerit 
ambitiofusé 

§. X X X I . 
P/ures honorem amhiunt fagiendo, ¿r merfan 

ajfefíando, 

' ^pefepiüs ambitio humilitatis laruam aíTu* 
Imi t , ^ gloria euanidas j quam ardenter í í t i t j 

fugientis fpecie accedit. Bene Sencc, epift, ^ Jn* 
diüum argentó odium , & cubile humi pojitmn > & 
quidquid aiiud ambit ionemperuersa v ía fequituride* 
uita. Cüm ambitio honorem rurpirer5viam inuer-
t i t , & renuntiare fe honoribns fíngit. Abfalora 
fubdolus, 8c ambitiofus iudiciariíe poteftatis, te-
ftabatur fe honoribns renuntiareJ& folüm optare 
adReipublics commodum , & ¿equitatis fuífra-
gium^ Quis me conflituat Judicem fuper terrám&t ad 
7ne veniant omnes,qm habent negotium)& iufte indi-
cem ? Acli diceret: ludiciariae poteftatis honores 
prorsusavesfor, fed iudicandi íolicitum laborem 
ad folatium populi fubire non dedignorinon aie-
bat : quis me. conftituat ludicem, ve toga fplen-

deamjfed vt litigantium dijG&diaconipona'm.HunC 
elfe horum verborum fenfum teftatur Abul. q. 5. 
Nititur colorare Abfalom iniquum ajfeñum fuumifci-
licet y quod ip/e non afpirahat ad honorem. Honores 
defpiciendo, honorem Íitiebat3&: laboris defide-
rium oftentando,moleftiamprorsús recufabat:vc 
ambirer, non:ambiebat,&3Vt aífequereturjhono-
res afpcrnabatur : Nitebatur colorare iniquum af" 

feÜum fmm i feilicet quod ip/e non aff>irabat ad ha-
norem. lofephus polymita vefte exutus, Ifmacli-
tis diuenditusi intrat ^Égyptum : ib i düm blandís 
fceminae adulationibus occludit aures, eximias 
probatur ftudiosé coluiífe virtutes : de íeruo 
ntdominuSj dum famis periculüm anteuertit fu-
turorum prsfagus , & eonieótor indubius. í e c i t 
eum afcenderéfup'er currUm fmmfecundum->clamá,n-
te pracone s Vt omnés Voram'eo genufieflerent. Ge- Gen. 4^ 
nes. 41.V. 43. In lofepho virtutumdomicilio, & v.4j. 
fanditatis thefaüro adumbran putat Philo l ib . 
de lofeph. T e d é ambitiofumiqui frequenttr afFe-
dat ornatus fordcs,vt fplédidas induat veftes,qiú 
fugít confpedum,vt aiíequatur faciliüs plaufnm; 
qui humile incolñ: habitaculumj vt infeendat c i -
tiüs ad thronum.Philohis veiba funt: ReSledki-, -
tur hinc vendi hunc hominem. JSlám qui auram popu­
l i captans , concionaturm locum fuperiork afctndity 

jicut venalitij 5 feruks fit ex ingenuo propter hono­
res. Humilitatis, feruitutífque proíitentur ftatum¿ 
fordidum affedant veftituto, incolunt anguftum^ 
& veluti luci incogrtitum habitatülum : & hoc 
to tu i t i jv t faciliüs adipifeantur honores, 8c popu-
larem citiüs aíTequantur aüram, dum mentiuntur 
fsculi fugam. Jilos ( aiebat TertnL de Pceni.c.i 1.) 
qui ambitum obeunt,cdpe(fendi magiflératminéc pudet̂  
neepiget incommodís anm&y & eorporü tantumi vé* 
rum & conmmelijs ómnibus eniti in caufa votoruni 

fHorHm,knimx incommodnm eft hypocriíisjadul-i 
terata humilitas , mentita farculi conteníptus ho-
neftas ? corporis etiameft incommodum affeda-
tum receífus ftudium , luridum poenitentiae rtieh-
áacium.His tamen artibus ambitio vtitur,vt poft-í 
modum eseteris dominetut. Itaquc veftinm ÍCT_ 
nobilitate tendit politiorem ad cultum , receíRi 
ad thconum , ieiunio ad prandium. Abíálom pro 
palatij foribus ftát, venientibus aecurrit, accli-, 
nis cxhibet íeuerentiam , vt popularem inclina-
tionc aflequatur auram : affedat honoris auerfa-
d ftipendia j non culmínis onera j vt düm puta-
tur virtutibits inferuire , faciliüs poflít ambitio-
íís aífedibus adularii 

i . XX:XII . 
Amhitiocertifsimum affert difpendium, cüm f t 

dubiam ñjfequi magiftratum. 

OVifquis immetatíE fe ambitiolii dedit, mul-
tis fedifíicultatibus implicauit. Eledorum 

opus eft arria tereré j indigna deiedione decref- 1 
cendo oceurrentibus obuiare , indigna f^pé t r i ­
buta foluere. Lepidé Tertul. de Pceni. cap 11; 
Atria rioSlurnis* & crudibmfalutationibus oceupant, 
ad omnem oceurfum maiom cumfque perfon& de-
crefeentes. Avnbitio chymeras adinftar patribus 
íibi contrarijs conf t ru i tur ,& veluti hircofer-
Vus componitutí Opus eft ad curiam aduentárí-
t i , faftu, domus , ac familis fplendore,honbrí-
l̂ us fe dignum oftendere : opus eft eodem t&m-
pore aceliai adulatione blandir! , gratiam aufo 
cmere. Ec cüm fitiac ambitus eminere , inde-

eójrc 



ín Lib. I í. Re 
coré didicí t fúbijci : deijciuntur ad gemía , n i -
t e n t q u a d n g á ; &; poft t o t impenfas , l a b o r i o r á f -
que curas votis fruftrantur 5 & tarda pcenicen-
t iá domo repetere compelluntur. A b f a l o m i n 
ludicem deligi i m m m o d i c é exambit : Q u ü me 
conftttmt iudkem fuper terram t V tquc a í l equa -
t u r vo tum , o f ten ta t fáuf tum : í e c h fihi Abfalork 
'€urrus3& equites) & quinqmgintavirosyqutyr&cede-
rem eum. Vides po'mpse suptum, vide modo adula-
t ionis obfequium. Cum accederet ad eum homo > vt 
falutaret illum, extendebat manum fuam » & áppre-
hendens ofculabatur eurri* Vt rumque í lb i neceffa-
r ium ad aíTequcndum vo tu in jputaire , adu la to r i á 
fci l icet officia 3 & fplendentis familise in ipend ía , 
teftatur Abul.q.z.6c 7". eius vefcba f ü n t . ^ í / ^ vide-
batur dí0cile3quodhomo parul flatus>& íoonoris¡ajfu-
meretur ad princlpamm regalem , ideo volüit Ahfa-
lom ex magno tempore ejfe in honore.ltuopxt ne vide-
retur,quam exaitibiebatjdi gráta te íridignus,vteba=. 
kur quadr igá 3 fp lendent íque feruorum pompa: 
q u ó d n i f i magnis í l impt ibús ilequibat comparare3 
Éc habere. Sumptum comitabatur ofcul i obfe-
qiimmiterebat palatij l i i t i ina ántelucanuSjSc o m -
nes ad palatium aduentantes indigna d d e ó t i o n é 
lalutabat officiofus i nec audies i n iudicem fuiire 
elpítuiTijaut ad t r ibunal iudicum eleuatum.^ew?-
lihet de populo venientem ad expediendum negotid 
ofculabatur Abfalom , & iftud erat figmm magnst, 
'áigñittionis. Prasceirerunt impcndia , ofcula, oífi-
fciaifed i n Iudicem n o n e á ele6tus¿ etí i poftea ad 
dignitatem aliam coilclamatus. Itaque certuni 
erat nianicare3 diuitias expenderé , humi l l imis of-
íicijs b l a n d í r i , Se erat dubium aífequi mag i f t r á -
tum > Sc iudiciaria poteftate fplendere decorumo 
Pintes ad ¿ur iam cbnfluunt j v t í lb i rol ic i tent ma-
giftratüiti 5 Ópufque i l l i s efl; quadr igá , famul i t i j 
p o m p á j v t d ign i habeantur3 & ad faftigia eleuen-
t ü r . E t hos ipfos , quos videsfplendcre , videbis 
m i n i í l r o r u m i i l domus veftibulis expedare : au-
r ú m p r o m n d ú n t i v t i n fecretiüs ci ibiculum adit i i t-
tantur^& poli; fumptus,auolauit magif t ra tus . í í íam 
ínqe r t a eft, ai i ibieri t íbus aíTecutio ¿ fed cer t i f l imá 
indecora deieótio. Balaci i idigna contra populuni 
Hebr íEorun i quéerens auxilia ¿ delegac ad Ba-
laam nunc ios , fetuoS m i t t i t 3 qu i eius nomine 
D i u i n o exhibeant of f ic ium, , & pret ium , fed p o í l 
via: labores yot is fraudadjad dominum reuertun-

Ñum.it . tm.Noluh Balaam venire riobifeum. N u m . i i . v .14» 
ín f t a t jnob i l io res Principes r i i i t t i t iP /^ms & nobi-
lioresrfuamantea miferatiinlfit* N o n í ine pretio d i -
uinat ionis Balaam a l l e x i t : ver i ient íque oceurri t . 
Egrejfmefi in octurfum ems : 6>c éius prcéceptis pa-
í u i t i q u i d deieót ionej i t inere , íurilptu al íecutus fue-
nt ;Textus no t acu i t , imó fpebus p ro r süs deft i tutu 
ingemuilte poení tent iá ferá, &: i n u t i l i , expre íEt-
Complojis manibm, ait : A d maledicendum inimicis 
tneis vocdui te 3 quihu-s e contrdrio tertlo benedixiftií 

Num. 14. N u . 2 4 . v . i o . I n t i m o dolore percullus dolui t f o l i c i -
f ió. taífe contrar i | sbenedi¿ l : ionis rufFrágium grandi d i -

ü i t i a rum difpcndio3indigno deieót ioñis officioj la-
bor iofo m o n t i u m afcenlu : voris ingemuit frau-
datus , poftquam plurimis folicicudinibus eít at-
tr i tus. Ñ o t á u i t VLxxoo'.Comvlofts wanibusM efl con-
nexis adintíicem^quod efijignum Trtagñidoloris.lndo-
l u i t po f t auri iadhiram , poft exf í ib i tam reueren-
t iam , poft fcrupulofam per m o n t i u m abrupta 
^ i a i t i , votis inueni l íe cont rar ium , & fpebus ,fe 
Prorsüs deftitutum.Timeat amBitiofus de infauftos 
á o u e r í t q u e fore labores cernamos , fru¿tus yero 

Cap. X Vo 
§. X X X I I I . 

79̂  

ímmetbu funt amhitioms vires kd incommods 
Aeglutiet}da3& onera gmuífsima 

fupporíanda. 

VT p h r ¿ n e t r c i v i r ibüs vigent s & j q u o d hul la-
tenús tentarent mente pr^diti3ca;co i l l o fu-

rore audent j í ic qui ambit ionis infaniunt delirio^ 
príEualerc videntur vir ibus , & robore corporis 
immetato : deglutiunt afperaj deuorant i n iucun -
da3ingenti l í ima fetunt onera. Audi P l i i l o n . l i b . de 
lofeph., de A m b i t o r e d igni t . Serum fit ex Ingenuo 
propter honoreŝ quos videtur accipereiaddicens Je in~ 
mmeris dominis. Ambit iofus innumeris dominis 
gerit obfequium3& priüs feruulis oceurrit dcmiU 
í io r ,v t turgere po í l i t elatior. Abfalorn antcuertic 
lucein; palatij l imina ter i t 3 aduentancibus oble-
quiofus occurrit}&: hoc to tum}vt t r ibunal infecn-
dat ¿ & t o g á f u l g e a t : Quis me 'conflitu4t Iudicem 

Juper terram>vt ad me veniant omnes^qui habent ne-
gotiumi&iufle iudicemfEo tempore plures elle I n ­
dices ex Í E x t u conftat, 5c A b i ü . q. y, c o n í r i m a t , 
Brant Tüdices per Jingula* ciuitates , qui audiebant 
chufas tótius pop'ídi j eram etiam Juper ijios olios l u -
dices maiores>ad quos deuoluebantur caufá per appel-
lationemjC-r ijii efant 70. qui vocabantur domus iudi-
cij l & fucc'ejfermt 70. fenioribus* quos Dem dedit 
JMioyfi in deferto iñ coadiutores ad regendum popU" 
t'iím3& ad iudicañdurÁ 3 vtpatet Num.i i . C ü m t o t 
eirent Indices | teftabatur Abfa lom non eíTe fatis 
confti tutos a Rege ad t o t p o p ü l i componenda 
hegotia , & dir imerída H t i g i a , 5c eodem tempore 
teftabamr í ib i iñeíTe fuíBcientes vires ad o m -
n i u m dirimendas caufas, 6c componendas querel­
las : V t a d m e veniant omnes '3 qui habent negotium '^ 
& infle iudicem. Et vnde t i b í robur ad iminenfa 
onera fuftinenda?Si aduentarint ofemes , n u l l u n i 
e i ' i tquie t i ípat iüinj hu l lum to t circumfluehtibus 
ñego t i j s o t ium : opus erii: continuis clatnoribus 
i n quietar i , n e g o t i o r ü m mole adurgeri : nequibis 
refpirare,nequibis fomno vel pe rex iguu ín tempus 
indulgere ; vndé ergo t i b i for t i tudo adeo indefef-
fá ,^ : to t laborum voluminibus vis infracta?Ccrte 
ex a m b i t i o n e . N o n ignorabat Abfa lom pondusi 
fed ambiebat feíré , vt i^uiret ccetqris anteponió 
Reflondendumiincpiii Abul.q,¿7.)̂ ji/o¿i Abfalom af-
pirabat ad regnum. A m b i í i o principatus eo agita-? 
bá tu r furore , v t vires í ib i ineífe exiftimaret ad 
onera p lu r iüm ferendá5& faftidia ¿ íeuoranda . íe re-
mias ambientium mores é x p r i m e n s , a í e b a t : Jne- . 

hriauit me ^ / ^ ^ ^ ^ T ^ r e ' 3 1 ^-^1-6» ^•2<?'^?1, ^ t ó I ' 
c . i6 .a i t a m b i t i o n é e t r i i ím eífe abfymhio ebrinm, v . i ^ 
A b f y n t h i u m ama í i í l imum eíl j ergo amar i tudim-
bus nonferendis inebriantur , & a rationc á l i en i 
femper poft ebrietatem bibefe pluf; adniumtur , 
Gregorinm audi : Mifcentur eorum gaudi]spleruffi-
que trihulationes:atqüe ex rebus ipflsiex quibmfuper-. 
biuntiflagellantur. Nec emm fine grauibm curarum 
inoleflijspojfunt tempora\iayqui& appetuntivel noh ha­
bita qmrere 5 uel quafita feruare : inter aquales prA" 
flantiorem gloriam appetere : a mihbribm reueren-
iiamiplus quam oportetiéxigere.Ex-úiñáx glori íe ar-
dore intoleranda fu f t inen t , afperrima deuorantj 
& amará dulcedine ebr i ] vires infradas ment iun-
turinfanio .Validum corporis robur i ieceí rar ium 
era t , vt Abfa lom di l ic i j s i nnn t r i t u s , r e i e d á le£t í 
íno l l i t i e , matutinus a íper i ta tem frigoris fuíí inér 
set3§c per p ro l ixa tempor is fpatia atrio ftans ad-, 

üentaní 'es 
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ucntAntcs officioriíTimus falutaret^ & tamen am-
bitus onus adeó graue leniebat , & robuftas vires 
ptíEÍlabat. ChriftusDominus in vmi vfu edocens 
lemperantiamjfuos a.dmonchai:ylttendite vobü, ríe 
fortegraue'nmr corda v'eflra in crapula3 & ebrietate, 

ut. i i . Luc.z 1.7,34. Datus Gregor.vt fcmpcr eft moralif-
íinuis , macerialem crapulam empalas moralí 
ñdaptansjambientium 3 ait) corda immetatis cali-
cíbus prasgrauari, & nihilominus infaniá crapulre 
plus íicire. Frauorurn mentes flus per afpera elatio -̂
nis i quato per biarída humilhatis 5 ac manfuetúdinh 
dekBantur. E f e fub femlhm delicias deputant:du-
Ya enim pra amore f&cull 5 quafi qu&dam molíia 3 ac 
dele^abilia ferré parati funt j dum in hac vita re~ 
rum culmina apprehendere conantun Quirque demi-
fabaturRegis filium ingenio delicatum , delicijs 
innucritum añteuerterc lueem, indebitam impen­
deré aduentanubus adorationem , & liróine per-
fiílendo infumere diem , & tamen tot ineommo-
dis obleftabatur j acerbitate fatigationis pafce-
batur , &: ad faftinendos labores ambitionis i n ­
faniá roborabatur : vt videas , quam verum fit 
ambitn homines infanirej 6c non ferendis oneri-

bus pnEgrauari; 

§. X X X I V . 
Plure's frui fatagunt honorabili d'tgnttatit 

plmfti j Jeá excnfato Laboris cenft, 

PRofedo qdxuis dignitaS dperofa eft j cogit 
ad folicitas vigilias j & curas femper anhe­

las. Verüm funt, qüi aftutiá ártibus muneris ex-
cufarint incommoda, de honoris potiri íátagant 
ftipendia : dignitati debitum laboris penfumnon 
folnun^honoris fplendoreiii fubripiunt, Hecmuh 
to praftamius ( aiebat aliorsüm CaíHod.é.Var.n.) 
adejfe confyeüibpu regíjs, & abejje moleftljs^gratiam 
habere locl} & vitare comurhelias añionis. Hoc plu-
rium ftudium eft : vitare laboriofa a¿tionis,&: fo-
lum frui honoribus dignitatis j quandó talis eft 
quaeuis dignitas5Vt in laboris delinimentum pen-
dat laborantibus honoris tributum. V b i lofe-
phus a íblc, luna 3 &: ftcllis adorationem fibi v i -
dit impendí, fpicarum etiarii manipulo non du-
bitauit íignari;Et vide fomniorum ordinem:priüs 
fe manipulum vidit , quam adoratum fomniaret: 
Putabam nos ligaré manípulos in agro j ^ quafí con~ 

furgere manipulum meum-> & fiare, vefirófque maní-
Geñ. 57. pulos clrcurriflantes adorare manipulum rñeum. Gen. 

37.V.7. Quot labores íuftineat tritictim,antequam 
hominum íit alimentum expendebat Baíil.Seleucí 
Ora^ 5 5. Mul ta humanum pafium anteeunt... cul-
moruni adfcenfm , opportuna fegetum maturaúo 3 le­
genda meffis durm laforsareú mlferia ,moldi auxlliumi 
JuperfÍMl excretlo > artis conformatio j Jimul Ignis ad-
Jpiratlo. Spicapaulatim aííurgit s ventorum alibi-
bilium flatu grandefeit, falcis fentit rigorem j i n 
área fuftinet beftiarum pedibus ten 3 & tándem 
clibano coqui: cum tanta fuftineat granum,mul-
ca fuftinenda praenuntiabat lofcpho manipuli 
lomñium > hos labores , ne irremunerati mane-
rent, lolabárur adotationis tributum. A fratribus 
"Venditus feruit,- poftea adtot pafcendos populos 
foiicitis curis vntur : & tándem afratríbus ado-
ratui-jvcnotum fuerk annexá dignitatibus eííe la­
boris afpera, vt honoris perueniatur ad eotomo-
da0 Opus eft rite m.unus obeunti m'olefta vorare,-
labores plurimos fuftinere; funt tamen,qui adeó, 
etfnfoedcraca adnitantur difiun^ere : ambiunt á 

^7 i 

populis fufeipi, cultum fibi fufpirant impendí, 
fed nolunt manipulum imitari. Abralom indicía­
le tribunal ad caufas litigantium dirimeiidas i n -
feendere ad fpeciem fufpirabat, fed manifefté fal­
le bat : Q m me confikuat ludicem fuper terram , vt 
ad me veniant omries , qui habent negotium 3 & iufie 
iudicerh ? ludex honore fruitur 3 íed negotiorum 
ponderibus prasgrauatur : ergo Abfalom callidé 
promittebat fubeunda onera, fed folümexambie-
bat adorationis tributa. I taAbul . q. 5 . Ifta falta­
d a nm erat nimls latens, qula honores mdgnt onera 
grauljjima iuntia habent i tamen ( ambitioli) hono-
rem cupiufity non onera , fed réquiem, & prúejfe dejí-* 
derant .Honoús íitiebat Abfalom gandía 3 adiun-
¿la refpuebat onerai De more namque eft p lur i -
mis ambire magiftratum, vt honoris früantur t r i ­
buto, exeüfato laboris tasdio. lob enigmaticé de 
huiufmodi loqüens aiebat : Mafidebant herbasi & 
arborurntórtldes'* lob.3o. v.4. I n arbore eortex eft lob.jb.v.ií 
externa, medulla intima : hi ergo ad exteriora i n -
hiabant, fed cortice teda fudebant. Audi Greg. 
l1b.20.M0r. cap.15; Frugem dlulnl eloquij non con '-
cuplfcnnt h fed ad rerum temporalium ambiturn fer-
nimt. Adñedit poft pauca i Qmd blandlmenta htc 
tranjitorh c'onfolationis qmrunt 5 herbas cómedunt: 
qula in cogitationihm fuis exteriorem eorum glóriam 
medltantur3 arborum cónices mandunt. I n munerum 
faftigio veluti in arbore eft exterior nitor, te i n ­
terior labor. Sed plurími folüm difcujpiunt exter-
ham rriandere corticem 5 & internarh auerfantur 
folicitudinem : deledareos íplenderc , fed refu-
giunt laborare, fallaces affedant deliderare labo-
rem, cüm folum honorem qtiaerant i & requieih; 
Ecce Abíalom teftabattir fe compoííturum l i c i i 
gia, fed ad honoris folum tendebat gandía, 

g. x x x y. 
Ambitio honoris co&fóftshí reflaitidr agglóme^ 

rare fibi dignitates omnes exambtt. 

HYdropica ambitionisflamma dum pluá ex-
haurit, ardentiüs f i t i t : nullus cupiditatis eft 

terminus , fedquidquid aífequitur > ad vlteriora 
probatur gradus. Audi Sene, epift. 15?. Tulit te 
longe a conjpeElu vita falubris felicitas , promneia* 
& procuratlo i & quldquld ab ifiis promlttltur: ma~ 
tora delnde ofycla te éxciplenu & ex alljs alia. Q u ü 
exituserlt ? quid exfpetta63donec definas habere, quod 
cuplas. I n eam ambitio febrim, & ardorem inc i ­
d i r , vt totum lordanem adnitatur abforbere, nec 
patíatur alios vel guttis afpergi.Ecce ( aiebat lob lob. 4 ^ 
cap.40. v. 18.) abforbeblt f^mlnm, & non mlrabltury 
(ír habet fiduclam , quod Influat lordanis in os elusi 
Fluuíum cupiditatis litis abforbet, & adhuc lo r ­
danem fitit i nec contenta eft capaCitatem vínce-
rê  fed ftomachum fibi facit, & lordanem totum 
tonatur abftimere.Hucvoco Gregor. lib.5 j . M o n 
cap.6. lam quldtm fluulum abforbult, fed adhuc lor" 
danemfitlt. Si aliqua lordanis gutta ad alium de-
riuctur , hydropico ardore exuritur : fluuiüm , & 
lordanem bibet,& poft tot vndas vnarti fibi deef-
fe noft fuftinebir. Abfalom vbi fordida ambitio-
ne íntumuit, ominia fubfelía oceupare. arroganter 
defiderauit : Quls me confikuat ludicem fuper ter­
ram 3 vt ad me venlam omnes, qul habent negotium. 
Non a i t : vt ad me veniant plures , fed omnes.' 
Et quid ludicibus alijs relinquis ? N i h i l ( ref-
pondet ) quia alium praster me ludicem ambitio 
non fuftinet * fiue parua, fiue magna negotía 

m i h i 

j : 
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mihi applico, dignitacis confortem refpuo : Pro-
<íeft Abul. VÍ venlant ad me omnes* qui habenv 
negotlum : tn volehat ejfe ludex vnmerfalis in 
toto Ifraél. Nallum dignitacis eonfoLtem admic-
tebac, quia immetata íiti omnem íibi dignitacem 
applicabat. Prok iramenfam ambi'tionem 1 Om-
j i i a m fibi dignitates exábit,&: poft omnes adhuc 
íicit.Videbis in curia plures dignitatibus onuftos, 
honoribus plenos , de tamen a'gié femnt, íiquid 
ad alíos peruénérir3 quia omnes dignitates fiticil-
ter í íbi diícupiunt. Bené Senec. epift. j ^ N e c v l -
lum habet malum cupidltús mamss quam quod ingra­
ta efi. Adljcc nunc: quodnemo eorum3qui in Repuhh 
verfkntur , qtifrj vincat , fed a quibus vincatur 3 ad-
fpit, & lilis non tant iucundum eft riiultos pofi fe v l -
dere, quam gram all<\uern ante fe. Habet hoc v i -
úum omnis ambitio : non- refpicit. Abfalonis cupi-
ditas contra patrem probatur ingrata , contra fe 
CíEca : ne alias Index in pVDpulo emirieat 3 totam 
í ib i iudiciariam poteftatekn vendicare fol ic i ta t : 
Abfalom cquitibus allociafus , peditibus inftru-
drus, quadrigá fublimi vedüs j plurimos porapái 
forcunáque vinecbat, nec tamen hoc tam i l l i e r a t 
iucundum , quám aliquem fupva fe videre, mole-
ftam, Omnía píióris cffe , pater eft conteftaruso 
Ornnla mea ma fúnt. Lnc. 15. v. 5,1. Hic rot diui-
tijs copiofus j tót titulis antclaciisdolec haedum 
in fratvis lionorem occifumjnec It^bi datum : Oc-
cídifu ilU vltuUm faglndtum. Chryfol.eleganti cá­
lamo expendebatjea dmitiarUm íiti5^adignitai:um 
ambicione primogenitura prnatura ^duri , vt nec 
liasdum in minons fiatris obfequiuni permiferic 
immolan.Chryfol. audi (tn-n.^.Credldit damn^m 
qui redljjfe tonfplclt coh&redem. E t qu.rndo inuldm 
non auarm,quando quldquid habet dlter* fe computat 
jperdidljfe ? Refpuit ambitio confortem, auaritia 
refugit coharredem : & quidquid alteri confermr 
ád dignitatem,íibi ereptum ingemit ad doloremi 

§. X X X V I . 
Míniftri regium nomen excufareprohmtur,fe& 

attqumdo pottpMem regmm nffiíñti­
re videntur. 

Agiílratus, SenatoresJudiceTque modefti, 
^ v t communi faluti fatagnnt prouidere ; íic 

n o r u i K incramodeftiae limices concinerÍ5nec am­
pliare ciipiunt poteftaterh , quia á fe quam longé 
r.elegauere ambitionem. Sunt ramen a l iqui mu­
ñere Iudices,potéftate afFeótatá Regesiomnia fu© 
árbitrio difponunt, & ad omnia poteíiatem ex-
Vendunr. Confcientiam probamus ( aiebat Thepder. 
4.var.2 8. ) cul ludlcanda comrmttlmm 5 quia dignus 
eft Inter dllos feqmrida decernere, quijibi rnodum vi~ 
fas eft legitima comierfatloni impomre. Confcientia 
ínter ¿quicacis , iuftitiíeque contenta , ampliüg 
non exercec adioue a quam muneris poíEc legeí 
Gum geftis iurifdidtioncm concordat , & nemini-
bus aprat geftaBaliquando vero fub contraria á p -
pellatione furir ambitionisinfania, & diui t iarum 
rapMaialiquahdo inris patroni5& legum vindices 
mueniuntur perpetrare5quod morúm euerfor non 
pracfnmpnírec audere, Ecce Abíalom ludicís am­
bir dignitatem, fed v t regaiem exercere valeatiu-
r ifdiótionemz^ic me conflituat ludicertt fuper ter~ 
fam , vt ad me vetiiant ómñesiqul hdbent negotiunií 
Conftituto ludici vnus , aut aiter populus com-
mi r t i t u r 3 quia fuper omne regnum iurifdidio ad 
Pnncipem pertinere éognofeitur, Ergo Abfalom 

Ernán, de Ñaxérú in Reg. Tova, I V : 

verumque folerti aftutia coniügit:regium non i h -
uadit nomen , vt fúgíat inuidiam , l t d lub ludicis 
nomine poteftatem exercere di ícupí t regiam. N o -
tauic Abul.q.6. Non di. ebat:Qujs me conftltuat Re-
gem^fedqiiü me conftituat Judicem.KQgh excufabac 
t i tulunijled dumin omnem extendebat terram i u -
rifdidionem , regiam íibi vfurpabat poteifi:ateni„ 
Notauit data. q. Abul. I)icebat:Quis me conftltim 
Judlcem fuper terram ? id eft fuper totd?n terratíí.-hoc 
tamen ad neminem pertinebat, nift ad Regém, Item 
quia dixi t : Vt venidnt ad me omnes i qui hdbent ne~ 
gotiuni: in qm volebat ejfe Judex vniuerfalis in toto 
Ifraél fed hoc ad nullurn pertinebat nift ad Kegem. 
Itaque vfurpabat regale exercitium, & Regis cui-
tabatelogium3vtin fe expriníeret aliquórum m o -
íes,qui fiue in priúata domo , íiue in Reipublicíe 
magiftratu recento rtliniftrorum nomine, vtuntur 
dominorum poteílace.Abfalom Iudcx3&: Rex eífe 
vulc:Iudex vocabulo 3 Rex exercicio. Seruus quí­
dam cíEceHs feruis a domino pr^jíicicurj&; facul-
tacum adminiftracione donatur:an"telatus exterisi 
folüni íluduit opipará mens'á Fruí > ab álijs obc-
dientiaiíi extorquere, & indigna tradatione ve-
xare. S i cceperit percutere conferuos fuos ? mariducet 
¿tutem, & bibdt curh ebriojls. Matth.2.4. Qiiid í̂aCi ¿ 
tuiic dominUs 3 Vci hypocritam punit 3 8c pote- v. 4p. 
ftate abufum redairguit-.F^rfe1^ eitis ponct cum hy-
pocritis. Profeótó non videbatur inter hypocritas 
tecenlendusjfed inter procHciffimos caftigaiidus. 
t íypocri ta cauta diíEmulatioi-^ fe tegít, veritatis 
fpecie faliit, & , quam non habec , adfpicientibus 
Virtutem oftendit. Quas ergo in hoc fcuio hypo-
criíis 3 qiiando conferuos túmida arrogañt4á def-
pe¿tat3durá fsuitiá caíligat, vtque faporatis hfer-
tádapibus vtatur mensa , famélicos diutnrria faA 
me diuexat ? O expende, aniabo te,quo iníignia- \ 
tur ntulo,&: iiinenies fuilFe titulo feriiiiiji,a¿|ioné 
dominum : íihypocriíis aliud,quámcxercetypro-
iniccic, hic feruus hypocriíis criminé tenebaltur; 
quanddquídem noníeil defignabaC minifterií^mi 
& adtio vfurpabar íibi doniinium-.feruum agepat 
iión dominum , cum reuera a^eret Ve dominusi 
non vt feruus : excúfabat doínini noraen,vt auer-
teret k fe inuidiam ,verümfa¿tis neri vfurpabat 
fibi potentiam : Prodeft Hier. in .Car. Scípe dlci-
mus hypocritam aliud ejfe 3 & altud oftend'ere. Hic 
reapfc fe gerebat vt i dominum ¡ extcriüs fe ^ r o -
fitebaturminiftrum: vfurpabat dpíninántis pote­
ftatem. Se ferui exteriüs prbfercbat appellatio-
nemrerat hypocnta,quia ferui fpecie domínus, 8c 
quidem fáeuus. Ecce Abfalom íub ludicis appel-
latione regiam exercere exambiebat poteftateíi-i: 
Nomen a re diferepábat, ¿c ambitio poteftáteni 
extendebat. 

T E X T V S. 
VER s. 5. Sed & cum accederet ád eüni 

homo ,yt falucarec illum3excendebac ma, 
num fuam, & apprellendens dfculaba-
tur eum. 

§. X X X V I L 
Prfádens 3 mdefííffc[ue Ptinceps non fermittU 

tícterim eis c¿remomjs fe colt, qmbtU 
Mumen confta$ adoráH. 

SVb niodcíio principé n ih i l licet vanitati 
odioííE é n ih i l pr^fumpeioni, quandoquidem 

t eius 
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ems mode í l i adecen tem f o l ü m c u l t ú a ( i r a i t t i t ,N i i -
tf t i t i i dcbi tx ca&rcmonias ado radon i« animitus 
tefpuit.Et quidem a ratione;)& condicione huma­
na videcnt: rccedere, q i i ie iafmodi cíEL-emonijs dif-
cupit coluQn* honorem{akha.t C a f f i o d . n V a r . ó . ) 
per nefanda defiderat, amlfa potms ofmione turbe-
tur. Cultus honorem de akeiius deiedione ex-
torquec fupcrbus , v u k genuflexo inferuirij totius 
corpons inclinatione fuipici ,&qiiadam adoratio-
nis fpecie co l i j vc rüm infanam publicar arro-
ganriam, dum eiufmodi culcus dircupir formam. 
Alexandro Macedoni ( fc i ib i t Sene. 1. de Benefic. 
cap. 13.) cum viEior Orientis>ammosfupra humana 
tolleretiCorimhij per legatos gratulad funt* & emí­
tate illum fuá donauerunt. Cum rifijfet Alexander 
hoc ofjicij , vnm ex kgatls: Nullt, inqult, ciultatem 
vncjuam dedimus alij , quam tiht , & HerculL V b i 
cum Hercule fe audiuit exaequatum,lübens &c ar-
rogans acceptauir donum , quia ambieban Her-
cu l i scu lmm. Adneólic ScneCjHomoglorix deditus, 
€uim nec naturam, ncc modum nouerat. . . adfocmm 
honoris refpexlt a dantihui i tanquam coelum j quod 
?nente vanijjima compleüehatur , teneret , quia Hey-
culixqtiehatur.Hetculi veluri N u m i n i honor pen­
de bamu j Se vefanus adolefcens , cui pro virtuce 
erat a r rogan t i a , í i b i sequalia impendí adnirebacur 
Konoris , cultufque indic ia . Hac i n parte Abfa -
l o m apparuit modeftus,red v t tumeret poftea va-
niiHraus : negotia gerentibus i n aulas l imine oc-
currebat , de l icé t genuf leó terenr , v t Principemj 
adoirai-ent , c terfa eleuabatjiiec eam adorationis 
formam exhiberi f i b i ^ttmiiithzv.Cumaccederet 
ad éum homor> vt falutaret illum, extendebat mamm 

fuam^ & apprehendens ofculabatur eum. I n Hebreo 
iiabetur : humüiaremr. Vc falutarent, geunflc-
¿leb anr, & coram Principe profunda fe deieóHo-
ne inclinabant i i i le vero, nediuinos honores v i * 
deretur ambire ,e t í i íiótá m o d e í l i á , nicebatur ex-
ciifare.Prodcft kkwX^-j.Uxtendehat mariimfmrni 

fcljícet ad tenendum eum s non perrnlttendo quod 
aliquis coram eo humillaretuY j fed eleuahat cmyies 
de terrd. Dum gemía fle¿tere, n u l l i permittebar. 
Corda oninium folicitabats&: dum cuku i impone-
bac .modamjdeprsdicabatur modeftus:^ eijfdems 
ac Deusjgenuflexionibus adorari permitteret, ha-
beretUr tumidus & defpiceretur immodera t é fu-
perbus. Video Magnates , fummaréfque a femis 
genuflexo c o l i , & l icét í i t adoratio pol i t ica , nec 
re l ig ion i v l la tenús probetur aduerfa; fatis tamen 
eí l3hanc cultus formam exhiberi N u m i n i , v t nu l -
la renüs impenderetur Magnat i . Agnum adorant 
feniores , i n Vicies íuas proruentes,8c maieftatem 
deieólione h u m i l i v e n e r a n t e s : C ^ / ^ m ^ í in facies 

JUOÍ i & adorauerunt vutenteminf&CMla faculorfun. 
Apoc . 5.V.14. Tranf i ad caput z i . v . 8 . v b i loannes 
coram Angelo v o l u i t proruere ; v i d e b í f q u e hanc 
Cultus formam exhiberi íibi Angelum detredlare: 
Cecídí,vt adorarem,ante pedes Angelli qui rfilhi h&c 
ojiendebati& dtxtt mlhl iVide^ ne feceris, conferutu 
enlmtuus fu7n.k])GC<-Lz<v.%.Qnm certum i i t ^ I o a n -
nem hac adorationis forma pro Deo Angelum 
non fufpexilíe , fedeximijs , ornatam praeroga-
tiuis creaturam.eo cuita depraBdicaíTejquasrunt I n ­
terpretes : Cur Angelus proruere non permiferif, 
fed leuarit ? Refponde'ntque cultum i l l u m , etfi 
excellentiíE angelicae debi tumí refpuiíTe, quia fe­
niores, v t agni diuini tatcm adorarent , h u m i l i fe 
deiedbione proftrarant : Cecidermt coram Agnc. 
Ergo noluit Angelus cultus c íeremoni js A g n o 
a í l i m i l a r i , nec coram fe loannem permi í j t p r o -

fterni. Innui t Anfelmus ad hunc locum : E x quo 
nobts innuit > quod Jicut ip/e Angelum, ha nos de-
bemus habere eum in veneratione > non tamen eum-* 

Jicut Deum adorare.Dignus erac Angelus reueren-
t i cultu , humi l l ima adoratione, nolui t tamen í í -
m í l i , ac Agnus , cul tu adorari : v t edoceret Sum-
mates adorantium eíTe conferuos, etfi me l io r i 
fortuna refplendeant, ví i , & diui t iarum copia 
di tat i . 

§. X X X V I I í . 
Magnates ¡fi cum priuatis nimis familiartter 

agmtfrequemer alic[ueimfaUacíam 
cencinnant. 

REtundatur (aiebat C a í l i o d o r . i z . V a r . í . ) am-* 
bitiocaca cupientium. Procerum affeólata h u -

manitas eft fugienda, quia lucrum de humanitate 
probatur quaerere, mell i t is verbis fímplices 
í rret ir i . Serpens blando al loquio Euam al lexi t , 
mellitis adulationibus proled:auit,fed humanita-
tem affcdauit fubdolus, vt difpoliaret felicitate^ 
exueret innocentia; fplendore. JMolitifunt ( aie­
bat Pfalt. Pfalm. 54. v i n . ) fermones elus fuperPhlm. ¡4. 
oleum , & ipjifunt lacula. E u t h y m i u í verba hasc v. 
Hebr^orum Magnatibus app l i ca t , qui C h r i f t o 
Domino accedcntes ,b landé loquebantur , & h u ­
manos i arque "amicos fe oftendere ádni tebantur3 
fed vt ferirent, &; fallerent. Euthym.audi : Ante-
quam eum occiderent 3 blandos ei i ac leues fermones 
loquebantur, Rabbi ieumappeílantes» & dicentes'.Sci-
musy quia verax es>& verbum Deiin veritate díte es, 
& allajmhtffnodl-.qtú tamen reipsk erant veluti acu­
tí fjirna quaUam iacula 3 & illius fanguinem appete-
bant. Vt i u fuam traherent fententiam a í t a b i l i -
tacis fuco í n i q u a m colorabant fallaciam , íi for té 
blandis eum adulationibus dclinirenta 5c quíe de-
liderabant , fuaderent» Q u a n t ó al loquia erant 
dulciora, tanto acutiora iacula : de í ide raban t fe-
rireJ&: aft tdabant humane, &: afFabiliter demul-
cere. Ñ e q u e alia erat Abfalonis humanitas;melli-
tis verbis litigantes alioquebatur : Videntur mlhl 
fermones tul bonU& iufti : non patiebatur adoran-
tis deiedionem modef tus ,ofcuÍabatur accedente? 
human us : Extendebat manum fuam , & apprehen­
dens ofculabatur eum. Sed dolofa erac ea comitas, 
& humani tas>cüm eó tenderet, vt ad fe traherer, 
& contra parentem infurgereperfuaderet.O quan-
ta ab hoc ofeulo promanaruntdetrimenta ! Abfa-^ 
lonemfecut i , / ibi maturauerunt ftragem,corrupe-
n i n t debiram fidem. VaÜum eft: prdium in faltu 
Ephr.ain j c&fus eft ihi populus ifrael ab exercim 
Dauld. In f r . i8 .v .6 .Nonne vides humana a l loquia 
populo peperifle durifl ima tela ? Cdfus eft ibipo­
pulus Ifra'él. Populus humanitate iUe¿lus5Comita-
teat t raótus , Abfalonis infalia fequitur vota , Se 
inopina feftinatad praccipitia. Opportune A b u l . 
<\. S. Ifta fallada non erat nimls latens.Facilc quif-
que potuit agnofeere, Pr incipem í ibi i n lumine 
oceurrere, extenfis brachijs ampled i j ofeula i m ­
primere , n o n o r i r i á vera beneuolentia,fed á d o -

ofa , &- te¿lá humanitate fallaciá : cum de m o ­
re Magnates n o n dignentur cum priuatis verba 
mifcere,nec fuam priuatos i n przefentiam deueni-
re4 Ergo ipfa í tyl i inuer í io , quam tegebat, fatis 
fallaciam manifeftabat. Ofculabatur eum ( í n q u i t 
Hugo Card.) ófeulo adulationis. luda , v t traderet, 
Abfalom ofculabatur , v t faciliüs coniurat ionem 
difponeret , vc í i gnae iu s fequerentur, humanita­
te allÍGÍebatsac adulationibus dementabat. Sacer-

d o cura 



In Lib. 11. Reg. Cap. X V. 
dotum Boum , Princeps priuatum Dei homincm 
quíErit, humanitatem íímulac, & mensa hono-

?. Reg. TJ. izv.Veni mecumwt comedat panem. 3 -Reg. 13. v. 1 5 , 
Quid humanius ? quid genefoíius ? Verüni5vn au-
terxetjobtulitjvt: fibi profpiceretjinuitaüít.Prodeft 
GloíTa apud N.Sand.híc.T/?^ Tfeudoprópheta Prin­
ceps erat Sacerdomm,& válde a Rege coléhamr t&n-
quarn d'minm. A leroboano cólebauit tanqnam 
diuinus , antequam vir Dei altare fcinderet 3 & 
implendis miñis Principem deterrcret s ergo vt 
íibi confuleret, Senex Dei virum inuitauit ad 
menfam , & pietatis obtentu perniciofam texit 
fallaciara : ni fuum nesotium ageretjienotum, ac 
pnnatum hominem non requireret, fíbi confule-
bat,dum ad menfam inuitabat, & facilé Dei dig-
noícere potuit fallaciam, vbi Principem 5 vteum 
inuitaretjarrupuiífe celeriter nouit viam. 

T E X T V S. 
VfeRS. ó. Faciebácque hoc omni Ifraél vé-

nientiadiudicium3vc audirecurá Rege, 
& íblicicabác corda virorum Ifrael. 

§. X X X I X . 
f í u r i m h r n r i t é mtinusobit, dccefít mtil-

tusjton qm fo l ic i tM amhitiofas. 

Agna probatas Gonfcientize habentur tcfti-
monia, íi fumma dignitatumambitiofa íiti 

non cxambiantttr faíligia : & qui folicita ambi-
tionepulfacur , muneri aptas á prudentibus non 
liabetur.Magna de fe pr£Efümit,qui exambit fafti-
giumjfedipfa príeíuiiiptio euacuare agnofcitur 
m t ú z m n . Aíeminlflls 3 qua nioderatlone Fnuortano 
culmine [ aiebac Theoder.de CaíIiodor.i .Var.4. ) 
locatus infederh) & euettus in excelpmn^ ind,e magis 
de/pexerii vitia pro/peEiorum. Qui n i i l l a , vt plcnf-
que morís eft 3 í'oiicitudine praetoriana poííldere 
culmina ambiuit • qui inuitus , Se locatus infedit, 
fub asquitatis omnia moderatione traótauit , & 
cwnóta moderatus compofuít. Fuít itacjite ( verba 
funt Regis )̂ vt fcitis>mUmhm verend-m^Froulncia-
Ubm mitisidandi auidm>accipiendi faftidibfusi déte-
fiator crirninis 3 arnator aejuitatis- Quidnam fuit il l i 
difficile cuftodire3cjm/e a tebm alienis decreuerat tih-
filnere. JEfi enim dlgni animlfignum , fama dillger'e 
commodum3& lucrapotius odljfe caufamm. Indefeífo 
Iludió folicitare íibi dig;nitatis faftigüirii indisni 
animi non dubiüm eít augumentum. Et quickm 
q u ó quis plus mcritis éxornatur intrahoneíl^ hu-
militatis limites fe continere modeftus adnititur. 
Abfalom düm foíicitát corda, vt dignitatis regiíe 
oceuparit faftigiaaambitioíiflima prodit v o t a : ^ -
Ucltabat corda viroru Ifraél. Ad quid corda f o l i c i -
tabat?Vt thtoilo fulgeret & immatura ambitio-
ne fumma occuparetxrgo Conclamatus3 & votum 
impijílimum aífecutus , nec feregere3nec ítiá no-
liit íigna fequentibus imperare : ignauus aufuait^ 
& milites fuos boftili mucrone referiendos defer-
üit.Nec mimm ! quando folicitum adeó dignitatis 
votum dignitate teílabatur & ihclignum3¿ inep-
tum : intelix erat ambitio aufpicium, infortuna-
tum praefagium fequacibus, Abfaíenis vehemens 
imperandi c^teris deíiderium.í '^orm (inquit Io~ 
fepíi. apud GÍoíí. ) y í ^ o » 2 ^ ^ conctliahat : adij-
ciens^uia f i hahem harte potefiatem , ipfc ctmBafuíf 
le£uni Aqunate di/poneret. Audis promiífa ? atiende 
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fada. Eápollebat iuftmá,vt patris tcntaret auferu 
re vitam , vt feeminarum propudioliflimé Gaftjta-
tcm violarit, 8c vel innatam btutis, verecundiam 
omnem exuerit.Hic eft integerrimus ludexjomnia 
squiratis lance compónens , & folicité dignita-
tem exambiens.Samuel vnum de Ifai íilijs i n Re-
gem inauguratums aduentat ; re cognita, Eliab 
ptíeftó adeftjdignitatem de folicitudine f ib i pro-
mittens. Verum Deus folicitum abiecit, repu-
diauit.^/Vcj eum. ti Reg.ió.v. 7» Dauid rei pror- f.Rcg^ft 
sus infeius, 6c ab omni ambitu alienús adducítur, v' 7o 
&praecepto patrisaduentare compelUtur : M'tjit 
ergOy& adduxk eum.Si inquitas : Cur Deus Éiiab 
abiecerit5& Dauidem inungi iuífcritíRefpondebit 
Bafil.Seleuc.Ora. 14. eligendum fuiíle i n Princi­
pem, quihoíl inm vires frangerct,qLii afflido po­
pulo fubueniret, qui omnia mb aequitate compo-
lieret:Ergo ipfa Eliab rolicitudo clarum erat ani-
mi inepci argumentum , & ipfaDauidis ambituá 
ignorantia erat eíficax dignitatis , aptitndinífquc 
teRimonim-n.Filiorum Jejfe chorm clrcuTnflabat, ac 
poflfacrificium ad unttionem compárabatur.Quifciut 
fratrum exoptabat inungi , &: Prophetíe adftans 
eiusgratiam obfequiofus3ofííciosúsque fatagebat 
promereri. Dauid patri obtemperans, & ambitus 
expers, ouium curam campis agebat: crgo qücm 
non ambkits in tmf i t , fedDci proüidentia elegir¿ 
miré munus abfóluit,gigantem deijciens,& á con-
ttibulium ceruicibus iugum , antequam fubirent,, 
repellens : Dlreíiuseft fplrims Domini a die illa in 
Dauid , & deinceps. Deus dirigendi a fe eledum? 
promotúmque curam fufcepir,& quanto Dauid á 
dignitatis ambitu remotior,muneri tant63& Rei-
publicas probabatür vtiliór; 

§. X L . 
iuráía mplacMm fefrñnÁU fi Parens érga fi* 

¿tos n a t u r a ordmeni non cujlodim* 

MAgná inter cuteros fratres pi^rogatiuá de» 
coratur , qui ortus antclationem fortitur,' 

Prudenter dccreuit antiqtiítas , vt feqüentium 
Princeps haberctur,qui primogehiti ,aut inaioris 
potiri beneficio probatura Quodfi parens naturae 
ordinem tentetinuertere, pénenlofiffima ñeque-
unt diflidia noivoún.Jnmdlofa f/?(aiebat aliorfúnl 
Caffiodor.4.Var.44.(cí?«m« eumqtierelaiCuifunt re-
uerentiA iuraferuanda. Parcntem , qui natura: iura 
debuit feruare,amara querela5íi violarit leges,ne-
quit non peterci Abfalom nihi l non tentar,vt 
fubieaorum corda fibi huraanitatis incantamentd 
áeuincaV.Selicitabat corda virorum. Quid eum ira-
pulerjtjVtjfiiperílite etiarri patre, in Regem pro-
cíaraari folicitarit , quasrunt interpretes ? Rabbí 
khira exiftimat odoratum fuiífe , decreuifle pa-
trem Salomonem natuminorem príEponere , & 
natura ordini contraire: ergo vbi ius ílium líefurat 
exiáimauit,beílieos contra patrem inftmaus dif-
pofuitjncc foiüm debitam fibi.coronara immatu-
re eft conatus. adíre , fed deteftabili odio conatus 
eftparentis vitam auferre. Audi Rábbin.. apud 
A bul. q. 10. Abfalom infurrextt contra Dauid , qttia 
audkrat,quod volebat confiituere Salomonem Regem, 
& in hoc prdudicahat e l , qma erat maior natu. Sí 
Dauid íiaturae ordinem non inuerteret,nuUatcnus 
Abfalom incampum contra paremem prodiret¿' 
Ycrüm vbi odoratuseft, minorem ariteferendum9> 
srauem,fuo videri, iniuriam vindicare eft aggref-
lass^ militares contra parentem in campuni pro-; 

IÍ; % áuxir 

http://Theoder.de


84 Excurí. Morales. Pars I V . 

(fren. J7. 
v. JJ. 

duxit i n f tmdus : videbat pro fe ftare naturae i u -
ra}ignorabat Oracula : ergo aegré t u l i t praeiudi-
ciumj&: perículofum fatis in&mxk belluin. Saspe 
pauentes auc quia tenei ior i erga minores afFcótu 
dii¿ti3aut a l i j s j e t á honeftis cauíis m o t i , alios ma-
ioribus anteponunt 5 &: praelatione lites implaca-
biles íernnt. N u l l a erat Sa lomoni querelarum oc-
x:alio}ñ Al^raionem, quem natura p r s tu l e ra t , ad 
regnum pater eíFerret j Ab ía lon i vero iufta erat 
ad rpeciem quereia, d ü m inuertebantur fanóta i n 
la i pr íeiudicium natarse iura.Ergo m o u í t bel lumj 
8c contra parentem proceíl ir iri catnpum. lo feph i 
fratres, quam haedi languine defasdarant p o l y m i -
tam veftemjad patrem lemikmnv.lSídeyvtrum tú­
nica filij tmjit ,an non. Gen; 37. v. 31. Cnr tún ica 
oculis oblata patris doloremvoluerint incenderej 
& m i í e r a n d a ad lamenta cogcre3 quasrunt Inter* 
pretes ? R e f p o n d é n t q u e amoris pcenas á p á r en t e 
ezegilfe, & í ingular i ta tcm erga lofeph^im í ib i , vn 
pLitabantj iniuriam caftigaílc- . D ú m pater erga l o -
fephum maiorem oftendit afFe6lum5&; c u l t i o r i ve-
IHtUjalios exarperac5& lites feminat.Fratrum que­
reia excreuit i n odiura5& quos natura fecerat fra­
tres, í ingular i tas reddidit hoftes. Patri* chamas 
( i n q u i t S e i e L i c . B a í i l . O r a . S . ) ^ ^ ^ / / ^ » ? ^ / ^ / ex* 
t'iuh y & chárljjlma pígrtora inuldentin ebria contrá 
femet incenáitfeditione. Patris honeftiflimus erat 
amor ; verum , düm primogenitus inüer t i dolet 
naturaí iúra^dum creced segré ferunt ,pr£éferri n i i -
noremjdemefticaTeditione f u r u n t , f r a t r é m q u e d i -
uendunti Icaque fingularis parentis a í f ed io , t u -
IIÍCÍE elegantia3inter fratres exciuit odia : vt h inc 
nouerint patentes , filios sequabili aeíl imatione 
tractarej& naturas ordinem exterius faltem cuftor 
diré. Abfalom v b i fe Salomoni natura lege pras-
la tum, feníít poftpoíitLim3nihil non tentauit 3 v t 
ius fuum feruaret i l l a s f u m ^ depelleret3qiiod v e r e -

bacur3periculum* 

§. X L I . 

Sí diuerfigradas máquali ¿equaliíate traHen-? 
turjdídi ipfa ¿qualiíaíe •prohmitur. 

Onse adaerfatur politicaSjdiíílmiles gradüSj&: 
lifpaves ci i t ium ordines eadem cequalitate 

confiiridéré,&; confu í íone odiofam fatis i nú id iam 
í íb i confiare. É ^ r é g i é f a c i t , qui ea humanitate 
cum ó m n i b u s aait3vt alterius indulgentialáion íit 
alterius in iur ia . Plerique tamen , dum omnium 
exambiunt beneuolen t iam}í ib i concil iarunt inú i ­
diam.Eleganter PUn.9.EpiCz.5.Temperare mihi non 
-poffum, quo minus laudem Jimilis momertti : qmd etmi 
rnddumtenesivc diferirnina ordánum, dlgnitatúrnque 
cuftodias : ¿¡¡HA fi confufa^tmbata^ vermixtajint, nihil 
eji Acjualitate ipfaimqualius. A ratione d i í íbna t j ab 
íEquitace degenerat , íi fuperior inaequales n o l i t 
í e f t i m a t i o n e diftinguerejfed d i íc r imin is iura con-
f u í i o n e v i tuperabi l i inuertere i n ludicem conf t i -
tu i exambit / ed iuí l i t iae Abfa lom contrar ium quo 
exambit modo fe of tendi t : Quis me confiimat lu­
dicem fuper terram. Faóta difeordabant a votis> 
nam cum ^quitas fuadeat í n t er inasquales dííFc-
rentiam , Codem modo cum ó m n i b u s fe gere^bat: 
Cum accederet ad eum horno, vt falutaret Uhm, ex-
tendehat manum fuam •> & apprehefídens ofculahatur 
etim. Siue mfticus accederet , íiue nobi l i s aduen-
taret , asquali houore excipiebantur 3 & eifdem 
amons argúment i s honorabantur : Vaciebátque 
hoc omni Ifra'él venientt ad mdiciúm Expende 

i l l u d Omni Ifra'él : acíi dicat : Diferirnina p r d i -
n u m j d i g n i t a t ú m q u e non attendebat3&; ipfa aequa-
litate peccabat. Ipfa vrbanitasjqua i n fuperioremj, 
l ud i cémque difeupiebat inaugurari3a muñere fuá-
debat repelli i Princeps namque 5 & fuperior i n 
impertiendis honoribusj in fauoribus conferendis 
laudabili inasqualitate fe debet gerere 3 non o r d i ­
nes diuerforum confundere. Opportune Abul .q .7 . 
JÑerninem dedignabatur^jiue magnus ejfet,jiue paptus* 
Obfcurusnimio honore intumefcebat í i iperbusj 
nobil is exacerbabatur eadem asqualitate t r aó tus , 
Et quamuis humanitate demulcerentur p l u r i m o -
rum corda , aqualitatem approbare nequibant 
prudentum indicia. N o n eratregimini aptus , q u i 
dignitates , g radúfque confundens , a p r u d e n t i á , 
6¿ pol i t icá errabat deuius. S a l o m ó n i n t h r o n i 
conftrudione vfus v t i l i insqualitate imi tandum 
ómnibus exhibuit exémplum , & fírmauit contra 
for tuna cafus faftigium. Summitas throni rotunda 
erat in parte pofleriorii& dm manrn hiñCiatque inde 
ten entes f e d i l e ^ dúo leones ftahant iuxta manm fm-
gulas:)& duodecim leunculi fiantes fuper fex gradus. 
3.Reg.io. v.10. Leuncul i nondum maturo^obore5' ^ 
prsditijleones forti tudine iam val idi : ergo leun­
cul i inferióri gradu ftabant, & leones luperio-
rem tenebant , 8¿ dum diüerí is t h r o n i gradibus 
ftatuuntur , ipfa diuerfitate fuffulcire t h r o n u m 
probantur. Si leunculus fupremo emineret gradiij 
& leo inferioremteneret locum , alter fuperbiret 
inflams3& mgiret alter defpeótus 5 aft , dum p r o -
mer i t í s 3 conditione'que de í ignan tu r gradus, fir-
mi í l imus lucet thronus. ¿ ' Í^W ( i n q ü i t Hugo ). 
dúo leones ad imantes fuftentare fedile. Duodecim 
leunculhquia fex erant afcenjionisgradm\altrinfecüs, 1 
póf t i erant pro fuflentaculo afcendentis gradus. I t a -
que leunculi competenti gradu po f i t i t h r o n u m 
fuífulciebant , v t leones etiam üi'mahzmi Salomón 
(addi t H u g o ) interpretatur Pacifícus. Ipfa inter 
leones , l euncu lófque inaequalitaserat perturba-
t ionis exilium-pacis fomentum= 

§. X L I L 

Indigm dignttatufóambiteres affeEíionts folici-
tant ftbi fujfragia^benemerui ¿icjjtft non 

recufauere iudiem. 

PR o mér i to fxpé eft eledoris af fedió nam 
quoscommendat aífeólus , nefeit den ig ra ré 

reatus.AZo» efl maim meritum ( ajebat Caf l iodor . ie 
Var. 43.] quam gratiam inuenijfe regnantiumi N a m 
cum de cun¿tis ó p t i m o s quasrere Principes te-
neantur,videntur mér i tos elegiffe ; cuni faepé v o -
tum elegerit,non iudiciumjgnaui ejfe nefciuntiaie-* 
bat Ca í í iodor . i n G n o m o l . ) ^ o j iudicia pepererunt* 
H i enimgratiam non de natura ? fed de folis mentís 
habent.ÍAtúús exornad cupiilnt c l ig i indicio j i n -
digni deí ignari ad faftigium cupiunt aíFe¿tu. A b ­
falom meritis nudus ,d ign i t a t í fque auidus, ad d o -
lofam vrbanitem confugi t ,vt í íb ia l l i ce re r corda> 
quia verebatur imperturbata iudicia : Solicitaba^ 
cordavirorumlfaelnnáignxáeiedi ione oceurren-
t ium emebat gratiam , qnia iud ic iorum re£tam 
verebatur cenfuram. H o c enim propr ium eí!: 
ignauorum,varijs ñ b i artibus á n i m o s deuincire, 
quia nofeunt indicia non promereri. Qualis ele-
dio fuerit 3 declarauit euentus 5 & mifer e l i -
gentium cafus : nec m i r ü m , cum non fuerit v i -
gi lant i indic io expenfa, fed affeótione c s c i f í i -
má parta, Prodeft L i r a ; Per tales fifttones pi l - -

fas 
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fas intufte attrahehat ad fe corda homimtm, vt Jic 
ei mngerentur contra patrem fumntquia propter talia 
eis impenfa,mdicabant>& dicebant eitm ejfe regnodi-
gmm, Erat Abfaioni pro mérito popiilaris3quam 
varijs artibus emerat, gratia j pro Dauide ftabanc 
iudiciajergo dum corrupcis afFedibus i n Regem 
inauguramr indignas, fuit ómnibus perniciofuSo 
Bona mens ( aiebat aliorfum Senec. epift l f . ) nec 
commodatur ¡nec emltur. Voluntas meretriciílíe 
adinftar fequitur pretium, veriratem amat i u d i -
ciura: ergo fíepé quera eligere refpuit iudiciumj, 
iubornatum prasfert fufFragium \ & dum h o n eli-
gunt iudicia^fed corda Reípublica ingemifcit ca-
í i b u s obturbata,&: ^quitas exulat prorsüs expun-
¿ta. Abimelech in rhamno a d u m b r a t u S j i n R e g e m 

, deJigitur.5 oliua, vicis, ficúfque reprobatur. laní 
fi quasras , quomodo aculeatis fentibus plena 3 
& fmdibus prorsüs nuda , v i t i fmólifera prae:-
ponamr ? Refpondebit Texfus 3 eleóliónem fa-
¿tam non indicio , fcd afFedü : Inclinammm cor 
eorum pofi Ablmelech, dicentes : Vrñter nofter eft, 

tudic. 9. Iudic.5);. v. 3. Quod refpuebat prorsüs iudicium, 
v. j . deci-euit affedio j & dum n o n iudicium eligit¿ 

fedafFedus fubornatus dignitates difpóhit, oliuá 
poftponitur, &: rubus praeféítur : eleóa eft rham-
nus , quia conciliauerat fibi corda 3 etii aduerfa-
jrentur indicia. O quod rhamni , ficuijoliuarjvití-
que praeponuntui-;, qüia eledio ex corde iiáfciturj 
n o n ex mente i 

§. X L111 
Si fuñ eíc ffior atmiderit , eleBioncin f a c i l l m é 

aduiteráhtt. 

LÁudabilis eleítiojíi de candídati veherit m e -
ritis 3 n o n íide electoris oriatur commodis. 

Qii.ii¿vt el igat/ ibi attendit, ¿equitateip. faepe poft-
ponet:vtilitas obfcurare probatur iudiciumj dum 
¡eleótor prasftat fuftragiuracPalanti, qui Principis 
vtebatur gratiá 3 eum honorem decreuit Sena-
tus, v t antiquitüs magnis 3 &: clariííimis viris 
delatum fucrit longiflimc rupergreíTus. Audi 
P l i n . 8. epift. 6. Cónférantfe , mifceántque , non 
Üko i l l l veteres Africani , Achaici 3 Numantlnl. 
Sed hi-proxlmi M a r i j SylU,Vompeij ( nolo progredi 
lónglm ) infraFalagtis laudes iacebunt.Vrbanos,c¡ul 
illa cenfuerunt iputem , an miferos ? Dicerem vrba-
iiosyjl Semtum deceret vrbanitas. Alíferos ergo ? Sed 
nemo tarn mifer efl, vt ad illa cogatur. Ambido er­
go & procedendi libido ? Qui libertum3feruómque 
ad inlmodicos honores cxtulerunt, adulan Prin-
cipí fatagebant, quia adulationemnegotiationeni 
e í í e putabantó Itaque dum eleílores ambitus libí­
dine ducebantur , deprctiabantur merira3 quíerc-
bantur indigné cómoda. Nec alia effe potuít ele-
£tio ab eledorüm vtilitate decreta 3 &: angéndis 
commodis procürata. Abfalom lites gerentibus 
vtiliííimum promittebat patrocinium , & pro c u -
iufuis caufa teftabaturius eííe i n d a b i u m . ^ ^ ^ 
mihi fermohes tul boni} & iuftl. Cáufarh , inaudita 
altera parte3approbabat5 & in approbatione fa l -
Jebat.Adneétit T e x t u s ^ ^ a V ^ í ^ hoc omni Jfraéí 
véniénti ad iudiciwfi. Et cur propitium ad iudi­
cium aduentantibus fe exhibebat ? V t düm quif-
que fallad fpe ducitur 3 eufíi in Píincipem elíae-
ret , indiícuílis merítis 3 artibitis commodis.Pro-
deft Abul^[. 8. Iftipotius curarent i quod tjficerétur 
Abfalom Réxpropter eorum caufás > ér nejrotiá. Ea 
in cledione proprum quifcjue examtiebat v ú \ U 

tarem : ergo populi elegerunt perniciemX>7?v//r 
vt ejjiceretnr Rex propter eorum caufas , & negotia, 
Chriílus Dominus3etfi virtutum cenfu emicueiit5 
&: miraculomm copia iadiarit3in Rcgem á popiu 
lis non e í l eledlus 3 aut exambitus 3 quoufque tur­
bas in deferto pauit, menfámque explicuit; tune 
vero in Principem deligere decernebant 3 £k3 n i l i 
prouida fuga populi eluderet deí¡deria3ad digni-
tatis extulilíent faftigia : C¿w cog?iotiijfet 3 quia 
venturl ejfent)& raperem eum , & facerent eum Re-
gem, fugit itetum in montem ipfefolm. Ioan.6.v. ij^Ioan. 
Fug£B varias afferunt caufas Interpretes : Chrifo- 'í* 
ftoraus cenfet celerem arripuiíle fugam s ne-lubi-
íet electas notara ; nám cíim ea in eledlione n o n 
tam eledi merita viderentur attendere, quam cle-
¿tores fuâ  vtil i tati confulere 3 vtiliras ílifpedam 
eledionem redderct, & eledi meritüm obfeuraref. 
Dum pafti3düm mtmeribus fuaíi eligunt 3 e l e d i o 
potiüs videretur ab vtilitate orta3 quam a meritis 
nata¿vt cleótus putarctur dignitatem potiüs emif-
fe3 quam meritis impetrálle. Audi Chryfoíl. i i i 
Cat. Vidd quanta eflguU virtm: non vltra eis fab-
bathi transgfejjioñis cura , non vltra zelañt pro Deo» 
fed o'mnia remota funt, ventre repleto,& Prophetd 
iam erdt apud eos > é" Regem eum inthroni^are vo-
lebant : Chrijlm aute?n fugit erudieñs nos' In mani-
bus habebant prsetia , ergo fufpeíta reddereiltur 
fufFragia3 & Chriftus quodaminodó fibi ihüreret 
notam3ni árriperet celerem fugamjnam qui3obla" 
to ele¿boribuspretio3 ad dignitatein eligitüri noñ 
íité eleótus putatur. 

%. X L I V . 
Princeps exordio cur et fama ndáugere thefñé-

ram3 vppojfedcm tuims dignítfrtfs fA* t 
ftigium, 

I Bonade ialio ínhsereatpi-obitati^ opinio, fa -
cilc non deletüij quiaaltis radicibus fufFulcí-

tur.Egregié Enod. l i b . i . epift. 4. Fene vitium ere-
didi rem ejfe virtuús. Etíl á generáli fama a p -
probato quid fuetit admiílumjqaod íequitati ap~ 
parear contrariumjfaciliüs quiiqae iadiciüm Cauni 
argüir, quam erratum ab eo perpetrad polle ere-
diderit. Sub opinlone ?wzí»^d ( aiebat Cafíiod^ 3; 
var. 39.) parcmñ non decet inuenirl. Scribere po-
tuiífetrNequit parctis inueniri¿Qai munif ic i apud 
omnes eftopinionem adeptus3nallus eum tenaci-
tacis nota eft denigrare conátus j qíiiá t i íne t ma-' 
l e d í c i fubire inuidiam 3 dum quid raolitnr contra 
vniuerfalem faraara. Abfalom afturé p o l í t i c ü S 
apud bñníes & humani 3 & iufti Principis fainató 
íucrari ftuduit, vt l i c é t contra patrem infurgereti 
impij famam non Haberet, nec ab ícquitatis vide­
retur legibus deuiare. Q u ñ me confttikat ludíccm 

fuper terrdmwt adme veniant omnes * qui hahenthe-
gotium,& iufie iudicem.Czllidus iufti f a í n a m cona^ 
batur extendere3vt quanrumüis ambitiofus3& ira = 
pius y poífet infamiam euadere : Faciebáique hóc 
omni ífra'él v'enienti ad iudicium>vt atídiretur a Re­
ge , & folicitábat corda virorum. Hac arte v fuSj Se 
ápiid omnes íicopinione viguit3&floruitjVt nul-
íus impium credideric3imó p o p ü l ü S regio throno 
digniílimum proclamarit .Notauit Abul.q, 8. Per 
hoc nonfolumtrahebat ipfos ( ad indic ia feilicet ve­
nientes ) fed etiam omnes altos 5 qui erant in vrbi-
hpts iftorum: nam cum ifli redirent de iudiclo in vr* 
bes fuas , & referrent conciutbm fuis, quid egljfet cum 
éis Abfalom , omnes afficiebantür ad Abfaionem 3 & 
JÍC plnrírríhqíii mnquam viderant Abfalóném , toté 

JL 3 cardé 
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¿lligerent enm. Itaque ftuduic apud omnes 

i u f t i , moderatíque Principis fie famam ftabilire, 
vt vcl in patrem rebellans 5 putaretiu- ae quitare 
moueri : Adncótit Abui. Hoc modo fattum efi } vt 
cltm Ahfdom conjpira-ret in Hehron contra Bauid, & 
iujjljfet per omnes cluitates eadem hora huccina clan-
g l : yimt Rex Ahfalomtomnes -parker confenferunt. 
Fama eííicaciffima erat peirfuaíio , vt parricidam 
exiílimarent-squiratis ftudio motum , & ab i m -
pietate prorsüs alienum. Subíungit Abulens, E f -
ficacljfima pzrfmfio eratjta vt lihenter omnes Ifraé-
lim pro eo morerentur, potijjlme, quíá dahat eisfpem 
futurorum bonoru?n3fcilicet quodiufte mdicaret., Sic 
habebatur iuílus , vt faciliüs credefenc impieta-
tem eíre iuftitiam , quam in patrem rebellare eífe 
impietatern* Moyfes piaindignarione inuedus eft 
conrra frarrera, cíque obiecit induxiíTe populum 
ad execrandum peccarum. Quid tihi feclt hlcpopu*-
Im 3 vt induceres fuper enm peccatum maximuml 
Exod.5z. v. 21 . Cerré íi hiftoriam atrendas, po-
tius Aaron apparebir coadus , qüílm populas ab 
eo inda¿his:&: ramen tota crimihis caufam Aaro-
i i i applicat, & arrifícem criminis indubíé aífir-
mar,necmirum ;nam Aaron effinxit vitulumjin-
daxir feftam. Cras folemnitas Domini efi : cüm 
prius virga in ferpentem conuerfa dracones Má­
gicos deuorarir. Magos dcpulcrit 3 & per vor t i -
cum inuia populum íicco veftigio traiecerit 3 ea 
apud omnes fandbiratis vigebat fama , vt delufi, 
cacique faciliíis íibi perfuaferint vitulutn eíTe 
Deum, quam ab Aarone perperratum erratam: 
Ergo populum induxit , cüm virulum fabricauir. 
Hüc voco Caietan. Hinc apparet, quod Moyfes 
nouerat Aaron fuljfe caufam talts idololatrú. Aaro-
nis fama íanótitatis fuit quodammodo occaíio 
erroris j nam quem nouerant Magicormn dra-
conum arrriuiíTe mendacia , non putabant ado-
randa cíEngere poíre idola. Ergo dum vítulo aras 
conílrnít 3 populus deludís adorationis cultum 
impendir. Tantum valer eximia de fuperiore opí-
nio ad ánimos alliciendos5& afíedus elucraudos. 

T E X T V S. 
VER S. 7. Poíl quadraginta autem annos 

dixic A bfalom ad Regem Dauid : Va-
dam3& reddam vonamea^quíc voui Do­
mino in Hebron. 

§. X L V . 

Contra fe Superior fepe excitabit naufragio Ji 
impunit/t ahire finat dcltffa. 

Eraper auget Rempublicam obfemata iuíii-
tia j nec firmum polirices asdificium poteft 

conííiftere, íi adrultibus deliótorum Conringat la-
befaófcari : fed tuiic práecipué ad occafum Refpu-
blica vergitj cüm feueriraris gladius otiatur , Se 
¿equitatis rigoí non rimcrur,nanl impuniratc glif-
cit audacia,furir inrolenria5arder cupiditatis infa-
nia. Boniviri (aiebat Euripid. in Ecuba) officitím 
efi lufiltidí inferuire , & ntalos vbique ferríper afficere 
^/w.Cuiufuis boni vir i eft inferuire iuftiriae, led 
prcEcipué ludicis , parentis, praefulis. Nam íi íu-
perior, íi Reipublicas gubernator hac5 aut i l la 
caufa virtutem irremuneratam , aut culpam per-
mittat inultam , communis, & propris rranquíl-
luatis eft inimicus , &: faluti generali contranus. 

Abfalom religionem íimulat, vt ad patíis caedem 
aecurrar : Vadam , & reddam vota mea , quá. voui 
Domino in Hehron : L o c i fanótirate videbatur ad-
duci, fed aburebarur pierate , vt militares contra 
parrem inftmdús faciliüs poffet adlegere. Dauid 
pedes aufugit, quia auducia coniuranris vrgebar, 
& inopinus cafus prudentiam imparatam turba-
bar : Egrejfta efi ergo R e x , & vniuerfa domm etm 
fedihmfuis. Qu^runt Patres : vnde Abfalonitam 
exoculata audacia,&: tam procax infolcnria ? ref-
pondenrque criminis perpetrati impunitatem áni­
mos ad deteriora tentanda indidiíle a & iuuenem 
ambitionis febribus delirantem , praecipitaíTe. 
Nam cüm dolofo ferro frarrem fuftulerit, & i u -
cunda conuiuiorum pocula humano fanguine 
temperauerit, leui á parenre caftigatione puni-
tuseft : aliquo tempore ab eius confpe¿tu exilia-
u i r , fed citó Dauid ofeulo dedit veniam j 6c am-
plexu recipit ad grariam : Ofculatus efi Rex Ahfa~ 
lorn. fupra v. 33̂  Ergo düm poft frarris dolofam / 
coedem ofeulis eft receprus , ád coniurationeitfc 
contra patrem tentandam ipfaeft irripunitate ex-
citátüSi ludicis 5 patrífque leniras dum timorem 
abegitjíibi, & criminofo calamiratcm afciuit.Ita 
apud N . Sand. Chryfoftom. Offendit Dauid fi-
liumiquía fratris in illnrn noluit vlcifciparricidiuma 
Sempcr énim fcelera , dum non refecantur a incref-
cunti & in augmentum faeinorurH perhiheturiCjtioties 

fecura impunitate peccamr. Dum enim in Ahfalom 
fratris occijifacinus non vindicatur •> in parricidium 
patris rectduum facinus iteratur. Parris leniras , á 
Indice permiííliímpuniras, Abfalonem dementa-
uit^ & ludiccm, ac parentem magnis calaraitad-
bus affecit. Si Dauid improbos f i l i j mores pia 
feuerirare caftigaílet5ipfa vexatio intelleótum de-
diiFet: timeret repetere culpam, amariílimam ex* 
pertuspoenam j aft dum poft frarricidium citó ad 
bencuolentiam admittitnr , vitam , 8¿; cotoñam 
adimere parenti conatur.Ipfaimpunitas Abfalom 
fuit perniciofa, patri nociua,politicce bonae con­
traria. Salil a Domino praeceptum accepit de pu-
niendis Amalccitis , qui properanteí-n ad terram 
Promiíllonis populum retardarunt,&; reftiterunt. 
Recenfu'h qmfecit Amalee Ifrdéli : quomodo refiith 
ei invia * cum afeendetet de oAEgypto. Nunc ergo, 
vade,& percute Amalee. 1. Reg. 15. v. i . Salil au- r. Rcg. 
r i fpebus fubornatus, aut cupidine euanidíe glo- Y' ^ 
ÍÍÍE illedtus, deteftandamifericordia vfus eft : Ve~ 
percit Agag &c. Amalecires quídam impunis eua-
íir, quiacaf» pofteáad* Gclboe perueniens,Saüli 
& viram abftulit, &; coronam : Amaíecites ego 

fum. . . fiánfque fuper eum occidi illum : feiebam 
enim , quod viuere non poterat pofi ruinam , tuli 
diadema3quod erat in capite ffw.i.Reg.i. v.S.Eccé x' •̂CS•I», 
Amalecira non eft reucritus Saülís fanguinem V" 
fundere, &; coronam etiam auferre. Qiiod íi i n -
quiras i Cur facer Textus expreíTerit Salilem ab 
Amalecita ad mortem impulfum , & difpoliatum? 
Refpondeo,nos cdocerevoluiíTe impunitate vitia 
audaciüs gl ircere,& permútente inulta impetere. 
Ecce ruit corona impunitámanu criminoíi impe-
tita , qua: digna culpae caftigatione Saülís tem-? 
poríbus perfeueraret firmara. Notauit Theodor. 
apud Gloíf. Qutfignificaueratinulta ajfeBus iniwi* 
7norti infultabat 5 & irridehat. Accedit quod erat 
Amalecita, in quem Deus iam olim tulerat fenten* 
tiam monis. Si Saül Amalecitarum culpam me- , 
rito mortis fupplicio 5 vt Deus prseceperar , pu-
niuifter 9 modó Amalecira eius morrem non ma-
furarer, aft quem impunem diffimulauit , adur-

gentem 
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gentem ad mortem t u l i t : Araalecitcs i n Saii-
lem armauit dexteram, dc in io lemem fouit auda-
ciani. D u m Salil noluic digna puni ré ca í l igac io-
jie peccatum 5 ab impunito tulle ínpp l i c inm j v t 
n o t ú ó m n i b u s eíTet, 6c Hiftorias coloribus nbbis 
facra exprimeret Scriptura , cr iminum impunita-
tem aíFerre ReipublicíE3& Superiori peniiciem. 

§. X L V L 
timeat de tnfattjhô  qui religión* ahutitur > vt 

infants cupidiiatibus aduUtur. 

\ Tpocrifis ( aicbat C h r y f o l . fer. 7*) fubtile ma-
_lum ,fecretum vlmh venenum latens, virtumm 

fucw3tlneasaBitatis.YitiA)qn%a.per:to Marte in v i r -
tuteni depradianturidigna punitione inucniunturi 
qux vero ad íumpta fanélitatis lama f a l l u n t , 8c 
religione abutuntur j geminatíE poenas fubieóta 
funt.SíEpé qui aliter n e q ü k e t do ld ías concinna-
reverfucias j zeli,&; virtutis fpecie fáciliüs fa l l i r , 
& í impl ic ibus i l l u d i t . C ü m Abfalom inlerufalem 
nequirec exercitum cogeré , & contra patrem in -
furgerejiac arte vfus eft:finxit iuftitiiE,íEquitatís-
que zelum,vt perficeret dolum : afFedauit pieta-
tem , v t lucraretur turpiffimam ambitionem. D i -
dci'f Abfalom ad Re^em Damd : Vadarn & reddam 
vota mea , c¡m voui Domino in Hebrom Si lerufa-
l e m m i l i t u m aduolaretmanus , Abfalonis prode-
retur for í i t an dolus , aft dühi i x j i g i o l i i s , f ietaríf-
que obtentu ad Hebronem con tend i t , i b i íecu-
rius contra parentem exercitum parat3& con iü ra -
i ion is furpicionem ^ropulfat . E vo to res accidit, 
íedjdum píetate'm í imulat j V t ad c^dem accurrat, 
telis rranfuerberatLir , 6c coma fufpendituri Tulh 
loab tres lanceas in manu fúa-> & infixit éas in cordé 
Abfalom. In f rk . 18. v. 142 A u d i Chryfof t . apud 
Gloír . In cor excordis tres/agittas irtfixh* Achab 
impius , rceleftiííimúfque vnicá fagi t tá perijt 
transfixus : fór autem quídam tetendit arcumi in in-
certum fagittam dirigens , & cafu percujfit Regerh 

3 Ree Jfráél inter pklmonem * & ftomachum. 5. Reg. zz. 
347 ' v:• 34* Abfa lom tribus poenas dedit tranfuerbera-

tus jvndé datur quíeft ioni l o c u s ^ c i l i c é t : Cur a l -
ter vnicá fagittá faucius, 6c alter tribus pericrit 
percuíTus ? C e r t é Achab morum fuerat cor rup­
tor , a l ienomm r a p t o r , ^ idololatrice aífertor ; aíl 
Abfalom l icét fororis in iur iam A m n ó n i s fangai-
ne ab í lc r fe r i t ,v ind icanrque , idolola t ra ñ o n de l i -
q u i t , nec impietatem aperte colu i t i Cur ergo 
Abfa lom non fóluit poenas vnicá fagittá tranf-
uerberatus, aut tribus Achab confoí íus ? O ex­
pende, Achab aperto Marte contra vi r tu tem de­
pugna (fe , Abfaloi iem vero pietatem, & re l ig io-
nem hnxi í re :ergo dignus erat, qu i infel ic i mor-
te difperiret,6c fagi t tarüm iótus fuft ineret .Prodeíl 
A b u l . q . \o. Htc ponlmr Jimulatio deceptoria erga 
Deum : nam fu-pra concitauerat Abfalom populum 
pro fey & contra Dauid , nunc vero per religionis f -
mulationemsfcilicet fingendo quod Iret ad facrífican-
dum, complemt co'niurationem. V t infañis cupidi -
tatibus adularetur3religione eíl abufus,& confpi-
lat ionem mól i t u s : ergo dúm relicrionis fuco im-
pietatem colora t , infaüf tam íibi ca;dem m a t ü í a t : 
d í g n u s f u i t , qui multis perifct vulnéra tus fagit-
tis , qui contra religionem rel igioí is ád f^eciem 
deliquit dolis. Abfalom deliquit non folüm c r i ­
mine , fedfanél i ta t is fi&ione ,.ergo non fimplici 
J)uniendus erac fupplicio , fed m u l t i p l i c i telo. 
Aud i t Herodes C h r i f t u m recéns natum3 & do lo -

re perculfus tegit do lum, pietatis í ingit a í í e d u m , 
Renuntiáte mihi,vt ego veniéns adore?n emn. M a t t h . 
i . V. 8. Adoratiohem p r o m i t t i t , 6c macheram, Mat.t.7. 
vtoccidat j abfcondit; verum qui religione abu-
tebatur,celei:i infelici morte íublatu's eft. I)efkn-
ffifínt qui qn&rebant anlmam ^ m ' . H e r o d e m fuiíTe 
hypocritarum ideam tradit Chrifoiogi is fer. 151,, 
Defide perfidiafimit ttriha.Yt de fide contra fideni 
arma defumat,promitti t adorationem ; fed, v t fi-
éte deuotus incautos fallat , 6c Fáciliüs p i lenmi 
occidat. De ipfa Virtutc contra v i r t l i tem á r m á 
producebat, 6c ad inhocentia; cjcdem hoftis do -
loí i í í imus properabar. Q L I ^ videntur i quce braei 
fentiuntut , monent cautclam , armant vi 'gi lan-
tiam j aft hypocrifis adfpicientes fa l l i t ,venehum 
t e g i t , 6c virtutes vir tut is m u c r ó h e o c c i d i t , ieiu-
nium ieiünio eliacuat 3 erarionehi Oratibiie o p -
pugnat , ra i fer icordiám eleemofyná violat ; ac t á n ­
dem,düm ftudioíiüsexiftinlas vir tutem colere, re 
in t imiüs infpe¿ta , inuenies pernic io í i í l i lnam exer-
cere prauitatem. Abfa lom íibi blandiebatur de 
conc inná t a fraude, fed c i tó infel ic i fiótionis poe­
nas exfoluit mOtte : v t etiam Herodes coronamj 
v i t á m q u e p e r d i d i t , dum adorationem í ingi t , 6¿ 
f a l l i t , 

§. X L V I Í , 
Aliquijuffi ad exercendam virtutem fañffififí^ 

rmpróxima quemt factle adire3 díjtan* 
tiora affeffiantpetere* 

Ntuendum eft, ah qui exetcet pietatem,aliquo-
modo ipfo i n excrcitio f i b i blandiarur, aut de-

uot ionis feruori plus deferuire coiletur. QLÚ , v t 
obfequatur v i r tü t i jd i f tan t iora deligit fanduarias 
6c labor iofa ,v t raagis pietati ihferuiat,adire n o i i 
recufac í t inera , honeftuni laborem fufeipit , & 
pramiium cunlitlatius adquiri t . Suht tamen 3 q u i 
í ic cu r io í ] t a t em,v i r t u t émque admifeeant, Vt cuhl 
eodem modo p r ó x i m o in loco v i r t u t i qUiuerint 
inferuire, ad diftantiora deleeerint inuolare. A d 
animi valetúdincíl i applicd , q ü o d aiebat Senec; 
epift. 104. de C o r p ó r e a valetud. Vt primum gra-
uitatem vrbis excejji,& illum odbrem culinarunifuma-* 
tiuiqkíS mota quidepúd pefiiferi vaporií obrueranh cuTii 
puluer? effimdunhprotinm mutatam valetudinemfeh-
Ji . Quantum deindé adieñvmi putas viribm-, poftqümú 
vincas attigi ? In pafcuum emijjus > cibum meum ifi-
tiaf> Repetiul ergo lam me : non permañjit fnarebir 
Ule corporis dubij, & male cogitantis : incipio tótú 
animo ftudere.Vtohdo inter tii¿bam3 6c homíñurr í 
confiuentiam nefeias , qualis excitetur pu lu i s j 
quo deuotio fordefcit,5c ment í s artentio langueu 
Q u i turbam animitus f u g i t , 6c fecref iora jdi í lán-
t i o r á q u e l o c a , v t animtím componat ,• petit 3 l au -
dandus eft ; qui vero alijs ducitur ftudijs , p a i ü m 
proí ic ie t jquia fecumfeipsü feret.kedeat P h i l o f o -
phus datus : Quid podejf maré traijeeré & vrb 'eí, 
matare ? Si vis tfia,quibpts vrgerisy effugererfon alibt, 
fsyoportet dlius. Putd venljfe te Athenaá , yuta R a ­
don : elige arbitrio mo ciuitdtem : qtiid ad rem per-
tinet j quos Ule ritorés h'dbeat ? tuos adfcres. SuoS fe-
eum mores deferunt , qui peregr inat ioñer i l fá^pé 
fufcipiünt , 6c inde i u c m r r i , áut o b l e ó t a m e n t u n i 
perquirunt , vndé ad fpecieiti fandti tát is augmen-
c u m a m b i u n t , n o h c u r á n t proficéfe,fcd fucofan€t i¿ 
tatis imponere.Apud Dauidem Hyerofol i fó is eraé 
Arca , 6c n ih i lominus Abfa lom ad H e b r o í i vo« 
ta foluturus t endi t , non elegit d i f ta i i t iüs f a n ó í u a -
n u m , v t pltis inferuiret y i r t u t i , fed vt coranio-
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8 8 ExcurC Morales. Pars I V . 
diüs blandiremr zmhiúoni.Pofi ^uadraglntaamem 
amos dlxlt Abfalom ad Regem D(inlA:Vadam)&red~ 
dam vot(imea,qm voui Domlno,in Hebron.Et quare 
non reddac inlei-ufalem ? Quare non in Gabaon, 
vbi eo cempore Domini tabcmacLiluinrQuia non 
erar (inquitAbul. q.14. ) animas á turba feccde-
i-eJvttranquilliüs3&: deuotiüs políet litarejfed de-
«ocionis fuco liberiüs explere iniquiílimum vo-
tLim,& inferre parenti bellum. Soturñ qmrehat oc~ 
cajionem ( ait Abul . ) «¿¿ patrándam iñlquitatera, 
Cüm ille locus a parentis conípeótu eíTct remo-
tior,erac Abfalonis ftudijs aptior 5 ergo finxit de-
uorioné3Vt falleretj& fefellit>vt pedreticüm f^pé 
honeftis fanditatis procerum adionibus facer 
Textus adumbrare foleat morum corrupcelam, & 
dolofam fallaciam ; poílqüam retulic habitare 

M líaac iuxta puteum i l lum, vbi A^ar fua-ienti ap-
V.IÍ. paruerat Angelus : Habttabat; mxtaputeum noynlne 

viitemiu&videntn. Gen.2;. va 1. adiecit Rebec-
cam5Deum confulturam 3 iter ampuiíre;)& fami­
lia: ftrepitum deuitaíTe VerrexltiVi confuleret Do-
m'mum. Qiiod in vtero geftabat bellum, quod i n -
terfobokm experiebatur diílidium , fuaíít rerae-
dium perquirere , &; folicitam anxietatcm fedare. 
Sed qu^runt Patres : Curabeo loco receíTerir, 
cum ibi Angelus Agar quid faciendum edocuerit, 
& fuá locUm prpefentia nobiliraritíTheodoteti q. 
75. in Genes, alferit , cüm de more Patriarchas 
conftruxerintNumini aras eis iiilocisjquíe inco-
lebant, Rebeccam non alio iuiífe, fed apud altaré 
domi iuxta conftrudum Numinialtare,quid diííi-
diumillud protenderet 3 fuíis precibus indaEralie. 
Q^uia Pamarcharum mós fult Aras Dea conjirnere 
his in locisivbi habltabantiConfentanéum efi 3 Rebec­
cam apud altare Deum precibus confuluijfe. Aug. in 
q. fup.Gen.ait tetendiífe ad iilum locum , in quo 
Abrahara , vt litaret fílium , conílruxeratArain. 
Qu&rituriquo ierit fPorfttan dd iocum,vbi Aram con-

ftituit Abrahani. haque etíi vicinus elfct locus, 
angélica pradentia celebns5&: domi eredum N u -
mini altare , nihilominüs Rebecca diftantiorem 
ad aramtetenditj ibíque confuluit: eximia deuo-
tione eotetendiíTeRebeccanvcompertum eíl , vt 
plures etiara non fimili deuotioneimitari, eft i n -
dubium : habent templa fatis vicina ; & pergunt 
nihilominüs ad remota, vt fpecie deuotionis , ne 
aliud dicam,negotium excrceant curiofitatis, 

§. X L V I I I . 

fromiffa fxculó cito foluuntUr^Namtní 
promiffa tardantar. 

ALyh afpericafus animum excitant^vr, emiííís 
^ votis,cceleftes ííbi fuppetias íoiicitarir,quibus 

fortunaeadueríitatem depellat, & infurgentes ad-
ueríítatum fludus enadat.- Terüm promiflio , íí 
voti composjautobliuioní tradirur,aut in témpo­
ra vlteriora differtur.De quódam Frontofo aiebat 
Caíliodor.5. var. 34. Immemor prornijfionls f m ad 
confiitutafemper appdratm oceurrit. Fugere cjuiderrt 
nefclusi fedfiufponjiortis ignarus : obliuiofks , curri 
rellrtcjuituritrepldusiCumtenemr.Aíutat verbásvdrlat 
confiituta. Et quidem Abfalora Frontofo aííimilis 
promifit Nuraini foluturum fe Vota , Cí tempera-
retur parentis ira : fed deíideriuin adeptus, fadus 
eft promiíTomm obliuiofus. ín Geífur SyriíE cxul 
yotum ér&tfitijfouf&is entrn vouitferuus tuns^um effeí 
irí Gejfur SyrU, día en s i Si reduxerit me Bom'mtís iri 
Urufalem.facrlficéo Dómino : fed rebus iam com-'-

pofitis, curice redditur, é í paternís confpedibus 
praefentatur, non tamen ftatim votum foluit ,fed 
in tempus futurum dif tu l i t , & quamoriam tran-
fadisannis de foluendo voto cogitauit: Poflqua-
draginta autem annos dixit Abfalom ad Regem D a -
uid : Vadam, & reddam vota mea3 qm voui Domino 
in Hebron.De. annoruin fumma, qui Litterara tra-
dant,difputantiego vero,cüm folüm moraba per-
quirant,ab his abítineo, fequórque plures,qui le-
gunt: Po/? ^ ^ o r ^ r / w : i n q u i r ó q u e : c u r Abfalom 
exfoluere diílulerit vota , cümlerufalem redditus 
ftatim potuerit oíFerre Numini facrificia ? fed ipfa 
quíe f t io folutio eft: promiíit Deo , cúmque de 
more vota in Dei honorem emiífa tardentur, aut 
obliuioni tradantur,Abfalom & tardauit, &: tardé 
impleuit. Innuk Abul. q. 14. Abfalom vouerat per 

fex annos ante hoc : ergo tenehatur implere votum,& 
non impleuit. lnitíQ.yi\\\] anguílias, inter amunnas 
adueríitatis fixc promiíit libare Domino facri í i -
cia,vbi gratis Principis i-eftitutusJ&: curias reddi-
tLisjquod optai-at,obtinuÍE,fed promilla obliuioni 
tradidit , &: longa poíl t é m p o r a voti meminiti 
Quám alitercumfcECulo agitur. S i quid vanitati3 
aut Cupiditati promittitur,promiííio, nullá inter-
pofitámorá,adimpietur.Teftis eíl; ludas, qui cüm 
foeminae haedum promifiifet, ftatim ac ad gtcgem 
peruehit,promiírum h^dum per manum paftoris Gen;jg, 
mií í t : Mifit ludas h&dum perpaftoremfukm. Gen. v-lo» 
3 8.V.20, Maluit ludas oues paftore carere , quáni 
datam mulieri fidem ftatim non liberare. Notau iE 
Gloífa : Mittitur promijfm h&d.va tanqtmm meretri-
cz. Meretrici non difFeruntur promiífa , & fada 
diíFeruntur N u m i n i Vota. Abfalom poft longa 
témpora oíFert facriíicia , ludas ftatim meretrici 
mirt í t donaria. PhilifthaeiDalil£e,vt decipiat San-
íbnem , certam pecunia íuinmam promiferunt: 
amorem quasftuaria firaulans, ¿¿blandirías affe-
dansjpr^texuit Sanfoni dolos , monuic Phi l i -
ftha£os,qui ftatim in i io larant ,&: pecuniam attule-
runt : Afcenderunt 3 ajfumpta pecunia^quampromi- ludiera 
ferant. ludic. i 6.V.1 S^Non rogad ,11011 cóinpulíi v'18' 
artulerunt pecunianijimo antequam aíTequerentur 
votumjfoluemntjvtapparet, argentum. Traníl ad 
Pharaonem , qui plagis diuexatns , 5¿ neceflitate 
compulfus,femel,6¿itei'üm promiíit popul i l iber -
tatem. Orate Dominum, vt auferat ranas a 7ne>& a 
populo meo>& dimittam populum , vt ftcrificet Do- Exod. 1, 
mino. Exod.8.v.8. Oratio Moíís plagam ranarum 
expulit,S¿ tranquillitatem attulit. Q L i i d t u n c í P h a -
iao iugratusjobiiuiosúsque fídem viola t : & per-
tinax perfeuerat. fodéns autem Vharao , quod data 
ejfet requies) ingrauauit cor fuum, & non audiuit eosi 
Rogabis : Cur Philifthini, nondüm abfoluto ne-
gotio, pecuniam obtulerint, & Pharao aífecutuá 
íanitatem,fídem violarit ? Sed folutio facilis eft: 
Philifthini fidem mulieri dederant meretricijPha-
rao libertatem populi promiferat Numini : ergo 
Numini promiíraíaepiílimé diíFeruntur , cüm fta­
tim meretrici promiíla adimpleantur.Eo hamque 
homines erfore tenentur, vt honoris arbitrenun: 
iniuriami íi fóculo promlífa diftulerint,cüm Deo 
promiíla reddere difterant , & foluere paruipen-
dant. Notaui t Lira : Sic faciunt multi, qui cum in 
ajflittione pofitifuntimultd Deo promitmntofed extra 
periculumpojiti ntrañant . Pharao Deo promifta 
honreddidi t , Philifthxus datam D a l i l ^ fidem 
eiíilTimcf liberauití 

¡i X L I X . 
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Tfuácnter emitiendo funt vota > quia rite non 
folutít degenereint in fcmdala. 

"T fides integra, inuio la táque aíFertelogÍLim5 
ííc violara affert vir tut ibus ¿e t r imenrumi 

nam vnde fperabarur auxil ium 3 promanar con-
fcientiíe obftaculum.Promiira N u m i n i íi re l ig iosé 
folüanti i r ^ magnis prasmijs rcmuneranda í n u e -
nitintur5floree voto emiíTo pietas religiofa, & í b -
luto fidelitas laude digna. Immmabllü fidei efi o?n-
ne^quod hene viuimr { aiebat Ca l l iod . j . V a r . 40.) 
E c o n t r a : í í noftris aótibus fírmitas non i n í í t m e n -
t i s ^ o n f e í e n t i a p r ^ p e d i t u r óbftaculis:&; qivod fu-
pernas maieftari reuerentiam pía?. í ideli tat is vide-
baturimpendere,dilariimsaut violatu*n vo tum i r -
reuerentise in iur iam indubium eft irrogare. Sarius 
eft n ó n vouere, quam d ía promiflionis l i g a m i n i -
bus impl ican . 'Abfa ipm á curia exiíl , paterno 
confpedu iufta indignarione interdidusj & m a ¿ -
nis redeundi dif í icultat ibus implicatus , vo tum 
Deo emitt i t5í i , rcbus compoí í t i s jpa t r i s redderetut 
pi'cTfentia;. EmiíTo voto3paterni? eít confpedibus 
redditus5& dimcultatibus plurimis expeditusjve-
r u m j c ü m faseíret ftatim promil la iltiplere , & fi-
dem oppigiioratam iiberare,negligens,diftulit5&: 
i p í a dilatione , v t Abu len í i placet,peccauit. Fofi 
ejuadraglntá dutém annos dixi't Ahfaloñi ad Regem 
Damd : faddr/i^Qr reddam vota mea^qm voul Dqmi-* 
no in Hebrorí. N o n n u l l i legunt : Voft qmtuor anños» 
P r o m i í í i o n i s obliuiofus dil1:ulit,&; i n confcieiitiae 
í c anda lum obfequium religiofuni conuertit. Sku$ 
p ^ c c ^ f ^ . ^ ^ ( f e r i b i t Abu l«q . i4 . )«^ /o modo votum 
f eddereí ita peccatmn erat tarde reddere, Sic pátet 
Deuter. 1 ̂ . Jciticet.-Cum vouh'is votum. Domino, non 
tardahis reddere,quiá réqúlrét illud Deus tum j & f i 
moratus fuerü yfeputahitur tihi inpeccatum.Jam tá-
men jípxercintfex anñi , éx quo redierat Ahfalom de 
Gejfur. í a m i n leruralein diü • liabitarat , patris 
coiifpcétui redditus,5¿ deí iderata aireciitus ? cüni 
de folueiidis v o t i s c o g i t a u i t s c ú m q u e debuiíTet.fta-
t i m reddere , pietatis fomentum coniierfum eíl i n 
peccatum. Satius crat Abfa lon i 3 q u á m tardare^ 
vo tum non emiíiíTe i nam coiluertebatiir i n Con-
feientiaé p rédud ic iu r i í , qdod pietatis eífet fuffra-
gium, O b i d magna con í idc ra t ione opus eft ad 
vota eniittenda, príEcipué íi difficilía,aut confuei-
tudin i r epugnán t i á \nam f á p é cohfuetudo piaeua? 
let,aiit diíficültas impedit:&: q ü o d quíerebatur ad 
vir tut is auxi í ium , vir tut is inuenitur obftaculum. 
Vmete ( aiebat Pfalt.) &reddite Domino Deo veftro, 
omnes, qu'hin circuitu eim áffertis muHera,ternbili3&, 
eisqui aufert fpiritum: Príncipunhternbili apud Reges 

Pfalm.yy. term, P í a l r a ^ . v . 12. A c í i d i c a t Pfalmifta : Q u í 
vouet,5e non ro lu i t ,aper té i l ludí t , 6¿ quo prome-
renda erat benigna mífer icordia , inflammatur i n -
dignationis excandentia. É í t e n i m Deus honoris 
Tul vindex , &; feueré pi ini t obliuiofos^ & tardos. 
Euthymius ad hunc iocum putat Pfalmiftam re-
ducere in memoriam Ptiairaonis ftragem:promiíjc 
n-Epé populuni emittereifed atTeciitus ía lu tem,• re-
tractabat fcntentiam,& maieftati Numinis infere-
bat iniur iam : ergo dum íídem v i o i a t , contra fe 
omnipotentiam obarmat.cWc Domimm>vt aufe-
rat ranas a me,& a populo : & dimlttam populumwt 

^0.%.^.%. facrlficet Domino. Exod.S.v.S.Qaam i n necefficate 
p o í í t u s l i b e r t a t e m promiferat , abado pericúlo,-
di f l :u l i t , í idémqueviolaui t . Ergo dum non reddit 

- promiira , ruent ium vor t i cum rapidiffima fubii: 
Eman. de Naxera in Reg' T o m . 1Y» 

mergendus i n profundum naufragia : in m e m o ­
riam.ergo reducir Pfalrcs ob violauam íidem fup^ 
pl ic ium : vt quifquis v o u i t , reddere non di í lu le t i c 
votum. ELi thymium audi : Vouete & reddite Do-
mlnoitanquam ?iecejfaríum aliquod dehhum illi red­
dite 3terribill apud Reges terr£ 3 apud Vharaonem ni^ 
?»íV//7«.Dum Pharao calamirate vexatus 'promittir9 
6cca lami ta tedepui ra í f -a l l i t ,p romi í í ionémque di f -
fer t , Numin i s maieftatem cpntemni t ; ergo pror 
itiiíEo,quíE impleta negotiaretur rubf ídium,at tul í r 
violata naufragium.Nullus votainconfulte emi t -
tat, fed pr iüs vires, Sc difíicultares prudenter CXT 
pendar;nam etfi l iberum íi t vouere , iam , emi í ío 
Voto,non eíl fas tai-dare,aut non foluere, 
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¿uñt) qíéidf/m oculis hauriuúí odíofx r a p a c í t a -
l is fupplicmm,g¿fiMt perpetrare rapa-

dta i i s peccatum, 

SCelerum fupplicia , opportuna; füntad m o r c j 
componendos remedia j nam,dum quis ícelus 

intuetur meritis fupplicijs punitum,t imore pecnse 
prafeipitem frasnat aurum.yerum ca eft exocula» 
ta a l iquorum audacia , vt latronis intuentes íuf-
pendium,a crumenis eruere tentarint a u r u m í p l a -
cet eis furaid,etiam dum feiteritate co r r i p i t ü r , & 
poenisacerb i í í imis caí i igat i i r . Belluamm ritusefi 
( aiebat Caí I iodorf5 .yar .39«) ftib cafuviuexe, qua 
dum rapiendi a?nbítü firuntur> improuifa tcmeritate 

fuccurnbmt* Belluarum more fe plüres gerunt ,6^: 
í íc rapiendi feruntur ambitUa v t nu l lp f r^nen tuÉ 
metu, &3dum irapinae feelus acerbis ppenis refeca-
tur,ab eiüfmocli belluis r ap iña fugienda exerceturj 
&: corivtertitur i n o t c a í í o n e m furandi,quod terro-
rem inger i t delinquendi.In Hebron d i í p o n i t A b -
falom irtimatura ambitione a p a t e í n o vettice co-
ronam rapere , cúili ijífe locus rapinae acerbam 
pcenam ocül is cón í l e t obijeerc. t ) ixn Abjalornad 
Regem Dauid : yadam,& reddam vota rriéa>qui& voul 
Domino in Hebron* í n Hebron legebatur rapiñas 
í l ippliciüm,fed y b i admonebat Ipcus. manus con-
tinere , i b i A b í a l o m caeca teineritate coronam 
tentauit rapere. Ádam a vetita arbpre rapuit 
inura , & ob porai rapinam íub iu i tmor t i s : fupp l i -
c ium, c ú m q u e i n t^ebron iaceret fep.iiltus > elo-
quenti ciñere con t iné re edocebatmanris j n i h i l o ^ 
minus v b i p e r p é t r a t e con íp ic ieba tu r rap inaé pee-
na5.tentabatur ¿apiñas culpa. I n m i i t AbuL, q. 14» ' 
In Hebronfum fepulti quatuorVatriarchA cumvxorU 
hm-fuis-.fiilicet Adam cum Eua. . . de Adam patet 
Ii?jZí4*cumdicitHr:Adam mdximm Inter Enazjrnfi-, 
tus efi}& ibi agitur de Hebron.Qu-x peen a r ap tü ob 
pomumfueri t Adaní punitusjpranibus patefacie-. 
bat morte damnatus ••, &c n ih i lominus v b i posna 
¿ o n f p i c i t u r , culpa íímilis perpetratur. Serpestis 
í i gno afííxus', C h r i f t i D o m i n i geífic v m b r a m í 
& etiamjVt placer plurimis,ferpentis tor tuof i , q u i 
í i omin i i n u i d i t , r e p r a : f c n t a u i t o c u l i s . p ¿ n a m . > 

ferpentem <&iteum,& poñe eumpro figno. N u m . 1 1 . v, Na^i.iT* 
8. Innui t Oleafter h k ad mor./4/k-'pens3qui antea v'8-
ifiordens occiderat, confpeñm viuificaret: qua in re 
nos docere volmt > quid valeat pofi perpetráiam cúík 
pam eim confiderátio. ad detefiandum.ll^iic. ferpens 
í l le ,qui coí i t ra Deum l inguam exaeüi t ,qüi h o m i -
nis fe l ic i tá temeuer t i t j l igno fufpenfus eft, & tá*-
raen. v b i poena edocel>at l inguam frenare , fer-
pentes p l u r i m i adnitebantur t e t r i l i n g u á aliqrum-. 
falutem exurere. M'tfit Dominus in populum Ígnitos 

M ferpentéso 
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ferpentes.Ignitas fepeñs ferpentem ignirum intue- cantationibus eneruarets econtrarió benedixit;&; 
batur furpeníüiWqúia t(?tía lingua Dcí honorem iam Balac putans aloco íibi emanare inforta-
arroíératí& horninis felicitatem tuibarati& nihi-- niura^d altemm ducit: fom mecumin alterum lo-
lominús armabant contra hominem linguas , & í - ^ . N u m . 23.V.1 3. Loci mutationem íibi credi- Num.a^. 
iníigebant lethales plagas. Suhtiles, & agilesfkper dit opportunanij qiiaíi ab altero calamitas 3 & ab 
arboresfdiebam { ( c ñ h i z l l u g o Card. } & cjuafi altero votis oriretur profperitas. Innuit L i r a : ^ ^ 

/c lmllU elaculahantur fe, & hornines interfciebant. mecum in alterum locum3qma magl3 & augures in ta-
Veternofus ille ferpens arboris folijs contedtus libm obfermht loca 3 & t é m p o r a . ^ fuperftitione 
in hominem ini i luic , & in Deum etiam linguam obccecabatur Balacvt locum íibi putaret aut ad~ 
armauit: ergo modo in imagine íufpenditurjcru- ueríum,aut propitium^quaíi ipíis temporibusjlo-
cique afiigicur. Sed licct confpcíla poena ferpen- cifque vis ineíret occulta ad vota feliciter pro-
tinam frícnaret linguam, eo ipfo tempore ferpen- mouenda , aut infeliciter eneruanda. Nec aliter 
tes piurimi in arbores iníilientcs altas infiigebant Abfalom Hebron delegiíle videturjquaíí ib i con-
horñinibus plagas. Sapiens vitat ícandalum , vbi clamado faufto inciperet aufpicio , fortunatóque 
alter oíFcndit; verüm íerpens magis , quám pru- exordio. 
dcntiá, pollens aílutiá, non difllmile perpétrabat . . • 
dclidam , quantumuis ferpentis durum ípedlairet 
tonnentum; 

§. L L 

SuferflitioflvntJYA ditero loco,aut temporiial-
ligatam arbitrmtür aut fortuham) 

aut miferiam. 

'Vperftitio eft mentís faruifasjoculorum CÍECI-
l.tas cordis impietas : ib i trepidat,vbi milla t i -

moris caiifajibi confidit,vbi nulla conñdendi ma-
teria.Hfit: profecía culpa{úzbat Plutar.de Superfti.) 
omni ddharet pertHrhationl : ¿¡md impuljibm cogens 
acrihmiebnfillu ñrget,& tntendlt.Vnus 7ñetm->qui non 
fnlnus audacia , quam hpnjilto deflimitur > tgnmiavi 
¿fiuantem)&pérpleúam haber vecotdiam. Superfti-
tionis vecordia exeiTat,arbitrata,quídquid rali té . 
pore,Iocóve tentant,feliciter proceíruiüjíí aliterá 
Omni foítuná priuandum. Hinc videbis Martisí 
diem recüfarí, louis eligi, quaíi il la dies íit pror-
SLIS infaiiíla3& hice voris alfequendis fortunatif-
ííma. Idem loco , ác teñipoii adfcribitur , qua í i 
ípecialem habeant aut miícriam 3 aut fortunam. 
Ñ o n videtur alienus a fuperiíitione Abfalom, qui 
cum confpirationemexcogitaíTet^in Hebron de^ 
creuit dolum oráiri, quafi locus elTet fpecialiter 
fortunatus, & ad regni ftabilitatem fatis oppor-
tunus : Vadam>& reddani vota mea,qm voui Domi­
no in HebronNViúx afferuntiír cauGe,7 cúr Hebron 
elegerit: inter eas vna éffjpüfaflTe eum locum, in 
quo Dauidregnum incccperat, conciliare ínaugu-
ratis fortuiiamV5¿ eorum proraouere feliciter fem-
per caufam.Félix putabat Abfalom aufpiciufn , íí 
i n Hebron regni fui fortirctur exordium. InnuiC 
Abul.q. 15. Dici potej},quod Abfalom voluit incipere 
titulum regnUjicut pater fuUs : caplt autem regnaré 

T E X T V S. 
VERS. 8. Voüeíisenim vouic feruus mus, 

cúm eíTec in Geflur Syria^dicens:íire-
duxeric me Dominus en lerufalem, fa-
crificabo Domino. 

Vota ritéseligiófeque €mijfa,fape aduerjts ca* 
ftbus attuUre remedia, 

TRahif ad commiferationem,qüi emiííis rel i-
giosé votis ad depellenda pericula Numinis 

íoiicitauit íibi tútelanu Gauder DeusíiduGia coli3 
& honeftis eiufmodi votis quodammodó fubor-
riari.Síepe ccecis, difficillimífque in caíibus ino-
pina lux oboritur, & qux impediebat caligoadif-
Cutitur. Adnos[út\>^. Theoder.4.Var.47.) cjuidem 
ture recurrh infamia defiltuta i quihus vnluerforuni 
hominumproficimt incrementa. CumDeo omnium 
parenti hominum incrementa profíciant , iurc ad 
eum recurrunt anxia in diííicuhatibus vota.Hinc 
áiebat rfakesíFó^íÉ1,©* redditeDomino.Víúm.-j^i Praí^.y^ 
V.12. Videbat homines multis fíepe diííicultati- v.12. 
bus implicarÍ5& aduerfitatis voluminibus imped, 
& admonuit ad religiofa vota recurrcle j quibus 
f spé calamitas eft depuifa , te profperiras parta. 
Cüm Abfalom poíl fratás homicidium compo-
nendfs rebus facilé ñon inueniret remediiim3reli-
giofum emiíit votum,Dei opem implorans,vtque 
eis diíficultatibus felicem exhiberet exitum depre-
cans : Vouens énirh voult feruus tum , chfi ejfét in 
Gejfur SyrU dlcenstSl reduxerh me Dominus in Je-* 
rufalemífacrificabo Domino. Votum tranquillitas 

ln Hebron. Adnedit • h a ipfe forte putans3 fecuta eft, nam ira patris defervúit s & ad yeniam 
n ejfet ordo reUns regnandi, néc titulm fuffi- maturauit í facilé obcinuit,emiíro voto,quod dif-quod non ejjet ordo reElus regnandi, rite titulm fuffi 

ciensi niji Rex coronaretur in Hebron,voluit ibi vngl 
in Regeni. Wí voluit inungi,quaíi locus ille cáete-
lis eífet fortunátior, & ftabilicndo regno felicior0 
Hácamentiá, vt dicebam, plures videmus tened, 
aut, vt melius dixenit^mfomre.Nihil hac,aut i l la 
die tentare audent,nihil l íocaut i l lo loco fúccef-
furum pr^fumunt, quaíi iprum tempus, aut locus 
infelicitatem portendant , & aduerfam fortunam 
afferant, In Hebron regnare Ccepic Dauid,& A b ­
falom coepit etiam regnare : fed hicafbore perjit 
farpenfas j ille chronum fixit, &: íi confufis per-
turbationum voluminibus impetitus \ Vt notum 
ómnibus facrit, fuccciris fas non elfe loco , aut 
temporiadfignare,cüin Dei pronidentiae debeant 
adfcribi.CvHm Balaan maonís Cumptibus adduólús 
eíFct, vt populi Ifraelitici vires príeftrigijs, & i n -

íicultatibus videbatur implexum , & temporibus 
multis tardandum.Prodeft Abul. qi 13. Timebat3 
quod nunquam illue rediret > ideo recommendauk fe 
Deo,vouens hxc : Timebat Abfalom patris iracun-
diam fratricidio exafperatam tardé leniendam,ti-
mebat feuedtatem iudicis frarerni clamore fan-
guinis interpellatam. Sed dum fe pijs votis ob-
ftnnxií , quas videbántur ardua , facillilné funt 
compoíita; N e c í o n ± aliter videtur accidiífeniau* 
fiagus reddirur,pircis vifeeribus fepelítur, gurgi-
tibus pícegrauatur , ad litoris ftationem appellcre 
tíotí folum arduumJ,fed omni humana fpe videba­
tur ptorfus deftitucum ; nihilominus, emiíTb lelí-
gíoíb voto, ad Numinis clementiam aecurrit, 
Voce láudis immolabo tibi i qmcumque voui, reddam longg. t. 
profaluté Domino. lon^. i .Y. io .Rel igioíb voto íic v.19. 
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N u m í n í s iuftam temperá r i t indignacionem , v t 
ianjpiícis ,quQ tendcbat,ad litus dLixeiit3& b lan­
d í in arenam ineolumera expofueri t : j^ í dixit Do-
7ninHi ytfci 5 & euomuit loyiam in aridam. Qiiis 
crederet polle l onam a ton tan t í rqne coccis d i f t i -
cultatibus expedir i ? Qais to t fluclus euadere ? 
Ea tamen fuit rel igioí i vor i efficacia s v t omnia 
facilé fuerint expedita. P rodc í l L i t a . Homlnes irt 
magna, necejjitate exiflentes folent emitiere vota 
Domino J & fie fecit lonas in ventre piféis exifiens: 
& dixit Domimu pifci:& euomuit lonam in aridam> 
Htc confequenter ponitur ipfius lonót, exitttí. V o ú 
erat appendixfeiix exitus , f oma tú fque vomitus. 
Quod humana nequibat indufttia j rel igioí l v o t i 
í o t t i t a fuit eíficacia. Se coeca rupta fuut vincula. 
Anua , quse a natura non poterat obtinere, d idic i t 
votis re l igioí i í í imis impetrare .: ejfet Anna 
amaro animo > orauit ad Domlnufn fíens largitery & 
votum vopiit idicens : Domine exércitmm i f i refpi-
ciens videris ajfliEiionem fámula tm , & r^cordatm 
meifuerü, nec ohlitm ancilU tm , dederífque ferm 
tm fexum virilem 5 daho eum Domino omnihm die~ 
hus vita eim. í> Reg. i . v . l o . Lachrymas dignis 
promiffio^ibus fuffultse natura ftevilitatem de-
pulerunt , 5¿ P r ó p h e t a m f a n d i í í i m u m impetra-
runt. Samuel, n a f e í t u r , ge partum demirata ma-
ter, lanatvír. C'oncepit Anna, & peperit filium. Stz-
r i l i i n it íatrice íilius concipi tur , &; natura,cffica-
ciá emiíí i vo t i integratur. Huc voco Hug .Card in . 
Dem non vóce tantum imenitur , fed corde:vnde de-, 

•fiderium cordü e'tm trihmfii ei,vel petitlonis eim* 
Promi l I io , í ixa 5 rel igiofáque diuinain promeruit 
mirencordiam3& Votum reformauit naturam , v t 
n o t ú ó m n i b u s eíTetjquantis viribus pia p r o m i í l i o 
con í t a re t ad arduas difficultates e n o d á d a s , & fup-
petias celeriter obtinendas.^Vbi Abfa loni votui t í 
emif i t 3 quae videbantur arduajSc v i c i t 5 & quam 
beneuolentiam patris defiderarat, ob t in i i i t . 

b o r i , v t ca rn i f í c i cradendus , Se re'petitis te lorum 
Gulpidibus verberandus : Ix tabatur impetra í fc 
l icentiain, nec videbat ea fraude miierandam í ib í 
maturare fortunam. Petmit licentiam ad eanduni 
( i n q u i t A b u l . q . i ) " . ) & exprejjit caufam füprain 
Inter. Si tamen voluifit iré Abfalom ad alium ló* 
cum, non habuijftt colorem petendi licentiam a Da* 
uid , quia illud malum pr^fumeret.-ideo vifttm efi fibi 
conuenientius iré in Hebron. Sine íuper.ioris licen* 
tia nequibat e curia e g r e d i ^ , n i fuco v i r tu t i s i t i -
neris tegeret caufam , diíRcilé impetraret licen-» 
t iam t.ergo affedauit vir tutem , vt tegeret t tm» 
dem ; ve rüm, dum líEtus egreditur i infelicitacem 
afeifeere í ibi probatur . N o n impofuit fnperiori j 
fed f ib i j nam fuper io rquae . fuierani muneris, 
geííi t inculpatus a fed A b í a l o m perijt c paterna 
domo egreílus. Dauid coloratis caufis a fuperio-
re , facerdotéque & gladiuil i ob t inu i t , &; p a n e m í 
Si. quid habes ad, rnanumjvel quinqué panes A a rnihi, ^ ^ ^ 
aut quidquid inueneris'c i . Reg. i i . v . ^ . Achimelech Vii ^ 
Dauidis rationibus perfuafussquod poftulabatur, 
largitus eft. Verum í n t e r p r e t e s , d u m DauidjVt de-
íidei-ata impetrarit , colorar caufam aduerfam 
í ib i putant.afciuiíTe fortunam. A u d i Hugonem., 
Quidam volunt quod ideo Dauid eieEim eft a reglío^ 
quia fefellit Achimelech propofitionis petendoi & co-
medendo panes* N o n probo horum fententiam; 
ex ea tamen vt i lem poífumus .eruere . d o í l n n a m ; 
nam íi Dauid 5 iuxta Roruni placitum , f i b i n o -
c u i t , quia claré veritateriiuion aperuit : qui co­
loratis ad fpeciem t i tul is fuperiorem fa l l i r , f ib i 
ipí í i m p o n i t . A regno pulfus.Dauid folui t poenasj 
quia , vt his Auó to r ibus placer 3 colorauit f a l -
lacias. O quot í ibi plaudunt , íi coloratis titulis5 
fpecioí is fallacijs á fuperiore obtineant deíide-;. 
rata , n o n pra?uidentes obtinendo í ib i nocerejin-
fo r tun i áque tu aturare* Dauid obtinui t j fed exu-
lauit a regno : impetrauit Abfa lom , fed fupenfus 
eft duro l i gno . 

T E X T V' S. 
VER^. ^ .Dixícqueei RexDauid : Vade 

in pace.Ec furrexic3&: abije in Hebron. 

§. LUÍ. 
¿ h i t Superioreht coloratis adnítitur caufts f a l ~ 

tere ¡fibi probmur mcerCc 

SVperior parentis í o r t i t u r oíf icium , inu ig í l a t 
í u b i c d o r ü m vt i l i ta t ibus , & i n componendis 

laborar m o r í b u s . Confilia ( aiebat C a í l i o d o r . 6. 
Var . 7. de Pr in , loquens } inulgilare non definunt 
fro falute cunSioruiri. VLxc fe l ici ta fuperiorum v i -
gilantia fubieótis aliquando difpHcct3 & quia ne-
queunt fopires varijs fatagurit artibus , & fucatis 
v i r tu tum coloribus eneruare. D o m o eorediuntur 
exercendas pietatis obtentu, & c ü m animo anhe-
lar int ad prauitatem , exterius ;affe¿tauere v i r t u -
temjveí^t í í ; dum fpediofam teiuilTe laetantur f a l -
laciam , probantur infauftam í ibi impctraíTe l i ­
centiam. Abfa lom, v t ambi t ion i aduletur, & do­
lo fas contra patrem tecbnas commodius d i fpo-
nat 3 ad foluenda religiofa vota tendere affedat. 
Superior religionis fuco deíufus annuir : Vade in 

-pace. Sed dum conc ínna r fraudem, í ibi maturauit 
^erniciem, infelicem afciuit mortem : malis a r t í -
bus impetrata l icentia calamitatis fui t caiifa4 V o ­
ta rendebar ad fpeciem foluturus, & rendebat ar« 

Eman. de ISlaxerd in Reg. T o m . I V , 

T E X T ¥ S, 
VERS. 10. Miñcaucem Abfalom explora-

cores in vniuerfas tribus Ifrael 3 dicenss 
Scacim ve audieriñs clangorem bucci-
n^j dicice : Regnaüic Abíalom in Hé-

§. L Í V , 
QJÍ£ dijjflcillima videhmiuriad ermmis fup-

plicium facillmá referiuntur. 

SEmper auget Principes obferuaía iuft i t ia 3 á | 
honorabil is con t ínen t i a , & dum legibus fub-

i jc iuntur , fubiedis tranquil la pace dominantui% 
¿Juantum.probabíli ipftimione vinituYi tantmn{zi£~ 
bat C a í l i o d o r . 4. Var . 11. ) fummis adhuc proue-
ttibus aggregatur. í i o r é t fo r tuna , í j í iulla c r iminig 
i ínpe ta tur offcn.fa : ve rüm , íí .contra a u d o r c m 
o b a r m e t ü r peccatum, facilé qus ab ingenio dif~ 
crepant , folent concordare ad f u p p l i c i u m . N i h i l 
ef t inconcuírumii i i í i i í imperturbatura,fi homo i n -
ternis fceleribus fordidatur , &: ccelefti indigná-* 
t ione puni tun Satis arduurá videbatur Bl ium i n 
patrem rcbellare,$c vniuerfum populum to t á D a -
uide beneficiis obf t r ió tum prod i to r i f i l i o a í t e n t í n í 
& tamen v b i mi l i ta r i s refonuit buccina , contra 
Dauidem populus cucurri t ad arma. M i í i t A b f a ­
lom exploratores i n vniuerjfas tribus ifraeljdicens' 
Statimvt mdieritls clangore huccin&y dicite:Regna-

M % m$ 
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un Ahfdorñ in Hebron.Vopülns vocabatur}5¿ toto 
corde Abíaloni ebtcmyciahztm : Toto corde vnl-
uerfm ífraél fequimr Ahfalom: non v i impulíi5non 
rninis deterna Abfalonis vexilla funt lecuci , íed 
conclamauerunc Principem fpontanei. Hinc or i -
tur quíEÍlio : QLIOmodo fcilicet nulius in Daui-
dem odoratus coniurationem indicauitjnec, quae 
non canté tradtabanturjadmonuic ? Ad haeccum 
adcó aráuum fucrit tot populos conuocare 9 & 
vnanimes contra optimum parcntem in arma rüe-
re, quomodo celeriter adeó arma pr íEi i farunt , & 
adcó ftrenuam Principem deferuerunt ? Abul . 
q.io. exiftimat hanc iniquam populorum con-
qordiam commiíE á Dauideadulterij5& pcrpctra-
t i homicidij extitilfe poenam : ergo vbi culpa 
contra auctorem pugnabat , qu¿e vidcbantur 
difíicultatibus plena , probata funt expedita. 
Abul. audi : Vidúatur dijficillimum a quod i cum 
Dauid Rex ejfet tam excellens , & qui a póprdd ni­
mio dillgebatur 9 potuijfet Ahfalom taliter concitare 

•populumy vt auferret regnum Dauid , & traderet ei. 
Jfiud tamenfech Ahfalom faciliter3 ita vt nop. im'elc-
llgeret Dauid y quamquarñ femper ejfet ei pr&fensi 
ymufque ormúa confumata funt. Adnedit fatis mo-
ralis : Ideo dicendum > quod Demnimü cooperaretur 
Ahfalom in his, vt puniretur Dauid* Dauidis culpa 
Abfalonis ánimos fouit i coniurationis notitiam 
impediuit , & citiíTimé bella adornauit. Necpo-
tuit meliüs criminis contra aUÓtorem valentía 
flignofci, qüsam Ci ex fe difficillima citiílimc pro-
baíentur nullis difíicultatibus retardata4 Cum l i -
quor, ignífquc naturali deíidio íibi aduerfenrur, 
& contrarijs confiare ingenijs nofcantuii amico 
adeó foedere contra ^Égyptios pugnarunt, vt pa-
riter miíla acuerentur. Gráfido y & ignis mifla pa-

Exod.p. riter ferebámür. Exod^. w . i ^ Flamma ipfa gran-
*.i4. diñe adípabatur5& grando ardore flammariim i n -

durabatur : & qux videbatur difEcillima ínter 
contrarias adeó naturas concordia ^ inPharaonis 
poenam eft mirabiliter confirmata. Et quáe iiuius 
confoederationis caufa? Cexté Pharaonis duritia. 
NotauitBaíil . Seleuc.Ora. 9. Ihigrando cuín igne 
Confería ruehat : Ó* qua ah ingenio difeordant 3 ita 
prxter naturarrt concordabant »vt naturalem difeor-
diam contra n^Sgyptios vérterént. I n admirationem 
veniebat concors diílidium , &: confoederatnm 
adeó diíTidens contrariomm ingenium. Vemmin 
criminis oííicina contra Pharaonem ptocudeban-
íur h x c armaj &i!amma contra grandinem fub^ 
íídium grandinis erat fomentutn : vt vndaetiam 
in flammarurri conuertebatur auxilium. Creatu-
rae ingenitam denudebant naturam^ vt feeleftibus 
íneritani infligerent poenam : Non videbatur fa* 
eile ad bucciníé ciangorem tot populos commo-
acri,6c ín campum contra Dauidem prodire • non 
erat facile ínter tantos omninó coniurationem 
lateFenlon eras facile fílium contra parenteni i n -
fürgerej&; famen ea facilítate omnia peraóta íunt^ 
vt nullis videreníür obftaculis impedirá j aut ím-
pedimentis tardara»-

mt'- ' t t v . . ^ | | | ? | 
faclíe dóím dijp 'omtur, fí auris 7ftufic& 

obleffamento capiatur. 

Ih i l blandís concentibus eft praeílantius ad 
jaures capiendas,& fraudes fonora dulcedine 

Concnmandas. Mutdt ánimos ( aiebat Cafílod. 2. 
Yar^o.) m í f e x a ú d i m > & perofit delettmio. H o -

nefta harmonía triftítiam noxíam depellit, i ra-
cundios furorem fopit3&: humores contra fe diffi-
dentes ad concordiam cantu reducir: vt econtrá: 
íi auris noxia harmonías dulcedine titilletur3ani-
mi etiam emollitus vigor corrumpítur y 8c fuaui 
melodía concentu prudentiae vis veluti fafeino 
deprauatur. Abfalom a quo§ in Dauidem populos 
concitaratjbuccinae clangore voluit accendi3non 
ignorans clangorís eííicacíam ad pugnam-.Statim 
vt audieritü ciangorem buccln&ydicite:Regnauit Ab~ 

falom in Hehron.Buccina. furorem anímis indebatj 
Se infano ardore inflammatí ad impia certamína 
conuolabant. Juxtapmdonem fpmrn (repetat datus 
Cafliod.) prada gaudebat. In vnmn conuentum con­
tranaveta colleBafunt.A¿ Ablalonem populi con-
fíuebantjbuccina tra¿ti,& periculís fuis gauiíi.Ita 
HiigoiSimilis. Dan. 3 .vobis dicitur populüy & trihu-
bmy& linguis in horay qua audieritü fonitum tubay& 
buccindíy&fifinUy& ckhar&yfambuc&y& pfalterijy& 

fymphoni& , & vniuerfi generü muficorum y cadentes 
adórateftatuam auream. Idem fgnificatur per Abfa­
lom y & mream ftamam, fcilicet diábolm. Díabolus 
fradhmodulisjharmonijs dulcibus adnititur au-
rem fubuertere5vt poílit animum fubiugare. Qi i i 
ftatuam adorant , cadunt : & qui Abfalonem fe- ^ 
quuntur,pereunt;qui5dum muíics dulcedine ine-
fcantur,veluti indagine obíidentur,& iam ad mo­
res degeneres pertrahuntur. Syrenas finxít anti-
quítas^qu^ nauigantes íic cantu proleótabant, vt 
inallent vndís iaótarí , quam tantam dulcedinem 
pXíeterire. /dW^verba funt dati Caíliodorijí"^-

Jityqui nautis folicitatoremprotinus objiruxit auditum 
contra noxiam dulcedinem, Cogitauit vir pruden-
tiíIirausdiíEcuitei poírefe pcriculum declinare3ni 
auditum íblicitatoreín conaretur obftruere , & 
dum obílmxít 5 euaíit. En Abfalom diaboli figu-
ram gerens , peruertit populumjdum captat audi­
tum j & Nabuchodonofor, Vt ad adorandam i i t i -
p.ellat ftatuam^ inftrumentorum produxit dulccm 
harmoníam. Indoluitdolofus i l le Laban ptuden-' 
tem lacob fugarn non proefeníiire , vt qui difpo-
fuerat fuauifíimis concentibus retardafíe. Curyig-
norante me,fugeré voluifiilnec indicare mihilvtpró-

fequerer te tumgaudíoyér canticis y & tyfnpanis y & Gen. JI, 
cithárk. Gen.31. v.27. íi fugíendi prasnolcet con- v'l7« 
íilium difpoíiturum teftatur chorum , fed ob id 
ipfum lacob folicitatorem timuit audítuma& La-
bani auerfatus eft cantüm,ne3 dum dulcedine auris 
obíldetur , manere, aut greíTum faltem retardare 
cogazm.PotefiperLabaniinqnit Greg.apud Glolf.) 
mundm exprimí... quia elettosyquifunt membra Chri~ 

fii opprimere conatur. En Labani dolor fuauitatem 
cántusjharmoniaeque concentum lacob greílibus 
non oppofuiíTe 3 & grato dolo non retardafte : vt 
quibenehouerat cantibus,^ illecebroíis concen­
tibus virtutem veluti fafeino marcerej& fepé ho-
hefta ftudia eneruari. En Abfalom diaboli vices 
gerens3cantu accendit Martem,& populum armat 
contra parentem. 

§. L V I . 
úttU j dum denfis vaforihus ohfturat ntentew» 

trnhit fucilé ad prauitatem. 

^Alubrís temperantia& reluminat mentem, & 
^hab i l em reddit animum ad virtutem. Homo 

tandiü diuinum extitit fimulachrum}quandiü reli» 
giofum obferuauit ieiunium:ín beftiarum cenfum 
redaftus eft,cúm noxíam appetitui explicuit men-
fam,& oblitus eft temperantiam> teftante Pfalmi-

fta 
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;. fta pral.48. v.13. Homocum in honore ejfet, noni-n-
tellexif.comparatm efi iumentis injipientibus>&Jiml-
lüfattpu efi lilis. Ingluuies terris vapotibus ra t io-
nis lumen quodammodo extingmi;j& ad brutales 
appetentias impellic. A u d i Eu thym. ad hunc l o -
cumilpfe, abietlüproprij regnl ínjigmhm,fe fe inter 
pécora cofiitult.Ada.muSy dum ventr i inferuiCjquam 
gerebar,Dei confpurcauit imaginem3adinftar bru-
to rum cibo obfcurauit r a t i o n é . Abfa lom diabol i 
p e r í o n a m gerensjvt a ratipne populum aucrtat, i n 
H e b r o m opiparam menfam parat3 ibique regnat": 
Regnauit Abfalomin Hebron.Q^o^ artibus fe c o l i 
feci t iOpipans fané conuiui js¿qüia v b i g u l ^ b lan-
d i t u r j&pa l a to faporatis dapidus adulacurjibi ce­
tra fas, cEquitate'mque ad thronukii eüehitur.C^zw 
itnmolaret viEilmas-,faEia efi conluratio valida.YiQá~ 
míe i n facra Scriptura pro conuiuio accipiuntur» 
V n d é lofeph c ü m fratribus differtam menfam 
difponererjpracparari viditnas imperaui t : Üccide 
viílimas>& infirue conuiulum. Gen.43.v.i 6. V i d í -
mas Abfa lom immóiau i t , qu i a eonuiuia inf t ruxir : 
ergo p o í l epülas cohiuratio contra Dauidem de-
faeuit val idior , & ihfahia exar í i t fo r t io r .Ra t io* 
Dauidem to t de populo officijs mer imm, t o t v i r -
tutibus decoratum, to t hofti l ibus trophaeis redi-
in i tum fua í í t i n t emperah t i a pof tponi , & r e i j c i . 
A b í a l o m fratricida , iüuenis mil i t i te 5 inexpertus 
proclamati ir3 i n PrincipemfufFragijs edulionÜTi 
prasfertur.Enormi deliciatuih fafeino populum a 
ratione difciuilfe dofcet C a r d í n . HugOjác quidem 
i u r é j n a m opiparis mení i s rationis lux quodam-
inodo exdnguitui"5 &; appetitus acrius inflamma-
tur . Ahjalom per conuiulumy & fi'tnulatme fe Regem 
Confittuk) & populum auenit a Dauid. Sic Éiabolüs 
hodie in fefiis,& conuiuljs multas a Chrtfio auenit,& 
fubijcit fihi,qüáfi R e g i i S x ^ é duin religiofa celc-
brantur fandorum fada,lauta difpohuntur etiaiti 
eonuiuia , & diabolus bene pranfos , & benc po­
tos ad luxur i á ra accénd i t , & ad rixas commouet» 
P o p u l ü s neceírariáe M o y í i s abíéntiae impat íens3 
déos f ib i p rodúce t e qUcerif.vrgetur Aaron-.grah-
d i di i i i t iaruin impend ió vitulus fonflatui" 3 & pro 
Deo habetur 1 f í i funt di] tul j IfrdéUqui te eduxé-
Yunt de terret <!y£gypti. Exod. 5 z. v . 4. Quid amen-
tius,quid excogitan po tu i t i n fan ius , qua ín t a fd i -
gradttíiij&r i n í i p idum boueii í deum proclamare3 Se 
pro drice í ibi eligere ? larri íi quaeras ,s vnde caecus 
ádeó errdr56c delirüs ptoraanauerit furorarefpon-
deb i tTex tug jepü l i s velut i ebr iosa ratione defe-
ciíre5& errores tLirpijHmosadoraifeViti l lus ,& l i -
b id inofus j& fefcatiliseíl: É r g o quibusDeus verí-
ter erat 5 v i t u l u m adorauere d e l i r i , & l i b i d i n i fe 
tradideiunt infani : Sisdit populm fiíanduedre i $ 
hibere , & furrextrum íudere. Gula legem rup i t , 
p ruden t i a ín a b e g i t & brutalitatem at tul i t , eis 
í íanique epularum vaporibus mens eft obtene-
bra ta , vt ab o m n i p ro rsüs ratione deerraret alie­
na. A u d i C h r y f o l . ferm.12. ComeJfatio?& ehrietas 
J/ra'éliticum populum fimulachrorurri tenebrauit erro-
ribus. V b i gula s i b i & erroris infania j necenind 
potexat ratio c o n í í a r e , cum to t efcaruiti adful t i -
bus'probaretur euerti. Veternofus ferpens, ca l l i -
d i í í ima afpis C h r i f t u m D o m i n u m gula aggredi-
tur fubruere,&: í e iun ium cupit auferre : Ble 3 v i 

5' lapides iflipanes fiant. M a t . 4. v.3. Po t i o t a arma 
• defumit á gu la ,& v t praecipitaret,a mente fapien-

tiamjconatur edul ioruín offerre copiaiTüicoritem-
ñeret comedentem , quem exhor tu i t ieiunantem; 
A u d i datum C h r y f o l . Diabolus namque , qui man-
iucantem comeinpfsrdt Chnfium^ hibemern vHuthó-

mlnem computarat]>vbi ieiunantem vidit a fu/picatnr 
DeimiDeifillum confitetur. C a l l i d ^ d^monis i n -
lidia; ad obfeurandam fapientiam,ad euertendam 
tationem patefecenmt gulíE e íncac iam i quando 
f p e r a t á g u l a ve l in f in i t am innubilarc fapientiam3 
& vi r tu tum cuertere pol i t iam.Chr i f tus Dominus 
erat cemperantiae norina,fobrietatis idea,fe tamen 
de gula perinifi t tentari , v t , quam íí t cíHcax hxc 
d iabo l i tentatio, poífet homines edocere. 

T E X T V S. 
VER S.I i .Porrócúm Abfalomíerühc dü-

cenci vir i de lerufalem vocaci , eunceé 
ílmplici corde , Se cáufám penicús ig -
norances. 

i . t v ir. 
Imenibm prkcipue M&gnatíhw candido etlaú 

kriimo adhárentes , improutfis periculis 
ddiirgenuir^& cáteis difftwltañhks 

mplicmtut. 

REs eíl iuquieta adolercentia \ praccipue S 
fortunáe fauore inflata , de mentis arce p r u ­

dent ia ín pra?cipitat¿caret cerebro3Sc caret modo: 
iam yoluptatis caufa iurgia excitat,iam adof ten-
tationem poten t ix indecoram infert in iu r iami 
iam coniugati pudor í s procurar offenfam. H i n c 
cft, quod adh&rcre Korumla te r i íit periculofura2 
& di í f icul ta t ibus p lcnum. iVmo íion ( aiebatSene0 
^m.j.) aliquodnobis vitium aut commenddt j dut; 
impnmit,aut nefeientihus allinit. Verum d ix i t : fed 
prcecipué eiufniodi calainitas Magnates comi tan -
tibus,&: apudfseculum Claros fequent ibüs i m m i -
i\ti y nam, di im Procetes corrtiptis moribus i n í i -
c iuntur ,8¿ blahdis fortunáe flatibus m c k a n t u r , n i -
h i l nonauden t^S í dum corruunt5alios fecum nef-
cientes t ra l lunt . Abfa lom immodico air ibi t ionis 
ardoreexaeftuans,rebellare i n patrem difpofuit,8¿ 
magna prodit ioneri i cautela texit : H e b r o ñ p c t i -
turus , fecum ducit plures cpniurationis prorsus 
infcios,&: fraudis ignaros. Vorro cuín Abfalom h~ 
funt duceftn viri de lerufalem vocati, euntes fimplicí 
corde)& caufam penitus ignorMtes. Comitabantur 
iilueneíti P t incipem,in Hebron ducebantur3& i g ­
norantes magnis di í f icül ta t ibus inuoluebanturi 
N á i ñ cínii Abfa lom bel lum publicaíTet ¿ iam nec 
i l l i s erat l i c i t um Abfalonis feqüi í í g n a , n e c facile 
ád Dauidis rediré caí i ra . Notau i t A b u l . q. Ifil 
viri non -poterant nocére in aliqu^redeuntes ad Dauid 
ad nuntiandum ea^m fiebant3quia tenehantur vía exi 
omni parte a ttík quod nulliú pojfet tranfife de Hebroú 
in lerufalerñad nuntiandumaliquidDduid. E n A b -
fa lomüm comita t i , . e t í i prodi t ionis prorsus infe i j 
ítiagriis d i íRcul ta t ibüs i n í i o l u u h t u r , & í luót ibus 
contrarijs iadantur : non pp í tün t occ lu í i s vijs ad 
D a i i i d e m r e m e a r e ; n o n d é c e t cum proditore füb í l -
ftere. Abfalonis fequaces ho í l i l i gladio i n t e r i -
muntü r , f a l tu vorantur. Ergo q u a h t u m ü i s candi-
4o an imo,& prorsüé improb i conatus ignar i eius 
lateri adhaeferint, diferirriinibus funt o b i e d i , 8¿ 
csccis di í f icul ta t ibus impl ican . : TenebmtúrvU exi 
himni parte , ita quod nüllus pojfet tranjtre de Hebron 
ínlerufalem, &c. Elifaeus Regis S y n x í n in i f t ros 
blandc a l l i c i t , & , quod defiderabant, p r o m i t t i n 
Sequimini me3& ofiendam vobts v i m m , quem qmri-
f¿-.4,Reg.6.Y.i5>,Syrij n i h i l pe r í cu l i fu fp ica t i , éc 
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votorm-n capidi bkndé allicientcm fequuntur, 
necoculos aperiuiir,quottfque fe ciñólos periculis 
dcmirati ftupefcunCj&: illuc nefciences d e u e n i í í e , 
tarde íngeinifcunc Viderütfe ejfe In medio Samarí&'. 
diimexiftimant in Elifaeo habere ad conlequenda 
vora fuífragium, deuenemnt imprudentes vr.gen-
t i í l í m u m ad periculnm. Profcdó ElifaEUs eos ad 
Samariani traxitjVt Dei potentiam oftenderet, v i -
fmn abftnlit, vt meliores oculos inderet 5 verüm 
eiurmodi faót is delineauit , quod f íepé videmus 
acc idere .Adh íErent pluresaltis , Magnatibufque 
votorum fuorum caufa duét i , & fpebus vanis i l -
Icótijobtenturos fe exiftimantjquod exoptantj fed 
voris fmftrati in pericula inciduntjdjfficultatibus 
o'brutij&: labyrinthaeis tenebris inuoluti. GloíTa 
Mor.aitjSamariaminterpretari cuíioáizm:Samarla 
cuflodla Dornini interpretatur. Qii^rebant palmara, 
& inuenerunr cuftodiam. O quotjdum Magnatcm 
adolefcentei'n com!tánturaignan, cac ique ad car-
cercmj6<: cuftodiam duennrur 1 Non pr^uiderunc 
pencala3 Srimprudenres pofteadura oculos ape-
m i r carena : voris fiaudancur , & vinculis oppri-
muntur. 

§ . L V l i l ; 

Vt eún 'íra nos militares injlruat acies, prius da-
mon adnititur dehiliiare virtu-

ium vtres. 

V I t ia lente fubrepuntj&jdum latenterjfensím-
que virtutes eneruantjmiferandum excidium 

p á r a n t . Non cftfacile í b l i d a faxa guttulam exca-
üarejvcrúm quod vno í m p e t u non aíreqiiiturjmul-
ta5continuáque frequentia obtinmífc probatur. 
D i f e r r é Tertul.de Vczm.ca.Tp.y.ObferHat, oppugnat, 
ohjldet: Jtqua pojjlt aut oculos concupifcentlá carnali 

ferirépdfit animum illecehrü Jlngularlbm irretire 3 aut 
fidem terrena potefiatls formidine euertere 3 aut a vía 
cena per uerjls tradhlonihpts detorquere : non fe anda-
Us,non téntatlonlbus déficit. Aftuta politica3 verfu-
tia cauta paulatim virtutum vires extenuat3& cum 
i am robur animaduertit euigoratumj manifeftum 
adornat bellum .Hinc e í l5quód Abfalomsvt patri 
intulerit bellum, imminuit priüsarmatorum eius 
fub íidium : Cum Abfalom ierunt ducentl viri de Je* 
rafalem vocatl. Abul.q.16. inquirir : Cur hos du-
xerit milires j quorum fidem non expertusjiiec fi-
delitate fifus. Quare Abfalom vocáult IJios ducentos 
vlros^ilbus non audebat reuelarefecréturnfuumfTo~ 
tus fuit Abfalom in cadanda a d e ó fagaciter cau-
ía3vt vocatis m i l l a coniurarionis reltícerecnotitia. 
Ergo c ú m i l l i s non íideret5neccommittere fecre-
tum auderet^potius quam auxilia^ videbantuí fu-
tiíri onera : cur ergo abduxit, & á Dauidis íignis 
eLiocauit ? Qiiia his rubftra6Hs(rerpondec Abul.) 
Daúidís milirares vires miniiebantur5ergo po l i t i -
cus prius vires debilitare effc adnixus , Se pofteá 
ag^teíÍLis.Abulenfem audi : Volebat Abfalom pug­
nare contra Danld , & quárito pauclores ejfent cum 
Dauidytantó facillus Abfalompoteratfuperare eos. S i 
Dauidem impeteret integro exercitu müriitumjaf-
iequeretur numquam , aut tardé votum ; aft dum 
paulatim Abfalóm díemonis figurara gereñs 5 im­
minuit vires, pHis de viftoria f p e r a t , & audacius 
bellum adornat.Ñ.Sanét. addit^os viros vocaífe^ 
de quorum fide erga Dauiaem dubitarat nt i l lus / 
vt dum Abfalonis partes tueri cenfentu^non iu -
nemlera audaciam, fed iuftitiam fequi videantuiv 
Verba N.Sanftij funt : Vtcum primltm irrumperet 

in vrbem,pater mtnus habent vlrlum 5 quod fubitJi Ir-
ruptioni Imparatus opponeret. Adneótit Sanólius: 
fortafse aliud expeftauit callidm adolefeens J nempe 
vt afcitls fecurn vlrü^de quorum fide dubitabatnemoy 
omnem ipfe c o n i u r a d o n i s d o l í fufplclonem adime-
ret. V t melius proditionem diíponeret , fideliíli-
mos Dauidis Tocios afciuitjVt eorura firma,incor-
ruptáque fides eius dolum prceter opinionem te-
geret3& tegendo aditum votis iniquiílimis aperi-
ret. Balac Balaan adducit,vt incantamentorum ef-
íicacia ifraelitici populi vires eneruct : Propheta 
ambitiofa fpe inflammatus, pretioque corruptus, 
femela & íterüm rem deteftandam maledidioncm 
aggreííus eft. Veruni nec.auguria fuccedunt, nec 
incantamenta proficiunt. Quid tune ? Balac feh-
rentiam demutatj&: iam per partes populo nocere 
pertentat. Venl meemn In alterum locum , vnde par-
tem Ifra'él videas}&totum üidere non pojfis,inde ma-
ledlcito el. Num.23. v . i 3.Aliqualem diícupit par- Num.i5. 
tem fafeinis eneruare, vt ád cneruandum rotura V.IJ« 

populum quiuerit deueni.te. Ideo feribit Oleafter 
ad litter. Ñltltur euin díte ere ad locum , vbl folum 
extrema z;i^f.Seiprum reprehendebat3quia tan-
tam vno Ímpetu molem tentarit euertere j ergo 
rautato coníilio per partes modo adnititur votis 
deteílandis blandiri. Nec alirer Pharao vires po­
puli extimeícens, fe gefílta recéhs natos, & inno-. 
cuos pueros vorticibus tradit , & accidere vires 
contendit, Quldquid mafcullnlfex'us natum fuerh, 
influmen proljclte. Exod.i.v. z i . non gerit aperté Exod.r. 
bellum cum fortibiis3ad exigua conuertit infidias, v.ix. 
fed exiguis de roto populo promittit íibi v i í to -
rias.Eleganter Baíil. Seleuc.Ora. 5?. Naturam ve-
lut obfidlone concludebat. Erat animus populura 
prorsüs vaftare, de per exigua incoepit defttnere.-
Nam diabolus debilitat 3 vt fecuriüs debilitatum 
cuertat, 

^ ; , <S. L I X . $ - v 

flures, vt fufpicioníbuí occurrmt 3 culpdmc[ue 
tegantyprohos fiht affoctare nan fine 

fiüdio adUbomnt. 

PLures affedant proborum cónfuetudmaÉ^rt 
íta erga fe venatricera excluferint rufpicio-

ncra : nolunt viitwtem imi ta r i , S¿ aliena fama cu-
piunt defendí.Qiiis enim inhiare pnEfumatrapinis 
amicüra díuitías generóla liberalitatelargientis,&: 
de fuomiferís opitulantis ? Sirailía putantur i n -
genia / i intereeflerint árnica confo txizi.Jidultorum 
{ aiebat fenee.epift.42.) qula imbecillafunt, latent 
vitia. Adijcere potuilfetimultorurategi ví t ia , non 
quiaimbeeilla/ed quia fociorura faraaobumbra-
ta. Ob idaffeótant plures íibi adiungere viros , de 
quorum ptobitate queat nullus ambigere , vt eís 
velut clypeo contra fufpicionis idus tegantur,&, 
dum creduntuí fimiles , fiant peiores. Abfalom 
animo confpirationem gerensjducentos viros íi­
bi adlegit,non folüñi iniqiiíE confpírationís pror­
süs ignaros, fed fidelítate confpícuos. Cum Abfa­
lom ierunt ducentl vlrl de lerufalem vocatl , cuntes 

fimplici cor de y & caufam penltus ignorantes. Quae-
runt Pátres : Cur abfalom ducentos hofee viros 
fecurn adduxerit , quos nec coniurationís habuit 
partícipes., nec fceleris compííces , cümfuturi v i -
derentur potiüs oneri, quam leuamini ? Refpon-
déntque fuilfe hos viros armorura peritiá egte-
giosjvirtutibus exornatos5& fide erga Príncipera 
íntegerrimos.Ergo calHdus adoiefeens fecurn du-

x i t . 
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xítjVt omnetrl con iu ra t ion i s ,do l í que a fe averteric 
íufpic ioncm , dum inibat cum adeó fidelibus fó -
cieratem. I ta ^ . S m ^ í o r t a f s e almd expeíiault cal-
lidmcídolefcensiVt afcitis fecum víris3de quorum fide 
dvMtahat HerhOiomnem Ipje coniuratlonis, & dolifnf-
pkionem adimeret. Sociomm íide Ablalonis i n f i -
delicas tegebatur , Se coniuratio difponeba-
tar : dum fidelium árnicas dolofüs credicur , fa-
ciiiüs 3 & coniuratio difponitLU". Icaque 110-
uic , fsepé vcrí ipel l is aftutia reuerá d i í í imi l ium 
ambire 3 3c affcCtare confortia , vt dum í i m i -
lis habetur , omnis fuipicio adimatur. Scriba 
G h r i í l i Dominia difcipulorumque virtutes demi-
ratus,eorum fe focietati inferere do lóse eft adni-
fus. Accedens vnm Scriba ait lili : Jlda^lflerifequar 
tê  cjuocumque ieris. Mat t .8 . v.19. C h r i í l u s D o m i - -
mis vüipi i lam aftutiam detegitj& fucatam virtutis 
colore verfutiam arguit. Vuipes fomai habent 3 & 
volucres coeli nidos filitii améni homlnis non haheti 
vhi raput reclinet: acíi dicatiVulpes ctim íís.j v u l -
p ium foueas a d i , nec Apof to lo rum ceníui cone-
ris adfccibi.Ec quaeerac ScribíE vulpina intentio? 
Se ( inqu i tBa í i l .Se l eu . Ora.18.) Euangelico pau-
perlim gregi inferere, vt pauperis opinione fecu-
riüs poííct cenfum incrementare : alToeiari vole-
bat patrantibusmira3vt de confort io í t ifpicionem 
adimat3&: deprauato interno affeólu deteftandum 
commercium tut iüs exerceat. Baíi l ium diM¿\:Qu,id 
mlractilorum fingü dejideriurri, curii pecunldmrn te 
vlncat amor ? quid oh qmftum dmitiarúm páupe'rta-
iis adtjfli legijlatorem: ? Scriba paupertatis fre-
quentare afFeótabat fcholamjfed v t adáugeret pe-
cuniam : Apof to lorum le iñgerere de í ide raba t 
confortio^ v t paupertatis fpeeie atlri eílet raptor , 
& haberetur lieglecftoF; Púdicas folet amicas co-
k r e , quee v io lá t pudieitiam , & , ne exiftimetur 
impudica3liaberi vul t cáft i tatem colentium íbe ia , 
Abfa lom viros afeifeic^e quorum íide nullus du-
b i t a r a t , v t eorum íidelitas omnem íurpicionera 
adimat , & opportuniorem dolis ocea í ionem ex-
hibeati 

T E X T V S, 

VÉRS. i i . Acccrfiüic qüoqiié Abfáíómi 
Áchicopliel Gildiikem eoíiñliarium 
Dauid de ciuicace fuá Gilo. Ciímque 
immolarec viíiimasj fada eft coniura­
tio valida, populufque currens augeba-
éur cum Abfalom, 

• §. L 

Princlptbm pracípue in regni exordio expvdit 
óptimos confitmrios afctfsere,cr mfcultjre. 

M Agna eft 3 inf in i táque p í i ident iá , quam 
^ n e m o a d e ó p e r f e d é compledi tur , v t pet 

alios qusrere fuperuacaneum videarur. H i n c eft, 
q u ó d Prí r íc ipibus congruit Remp. armis tueri,§¿; 
fapienrum coníí l i js ardua negotia dirigere. O p t i -
m é A c h a l a r . 8. Var . 5). Licet ad regeridos populas 
idóneos, efficiant, quos ad auguflum culmen diuind 
trouexerintitamen ad relemndamfiórentijfinu nofirá 
&tatís folicitudinem 5 vifum efl , te vlrmriprudentijfí^ 
rnnm conuenienter adhibere , quem conftat étiam do-
rnini aui noflri traBatihus iugker > & laudabllitér 
ádhajljft, Solatium cusarum f i b i adhibent teaíuEi 

Reges, & hincmeliores exiftiinantur^ í¡ p r ü p r i d 
ingenio, & foli omnia coraponere non conentun 
Qiiód íi maturi Reges feniiem adhib¿re f i b i co~ 
nan tü r prudentiam, florida d o m i n a n t í u m iuuen^ 
tus í íngular i ftudio tcnetur afeifecre^quos conftat 
de prudentia apud antiquos Pirindpes celebran. 
Q m d fi long&uldomlni ( adnedic Athalai-,, jfuble-
ttórnfa Ingenijs adimamuri confuí te r'Hnxamm ata-
tis nofirA breñes feriíte ? f í fuis incrementé denota i 
projpérius 3 robufiior ad impeHj ponderé fuftineñda 
confurgdt. Florida P r ínc ip i s actas fuis increment iá 
ftudet profpe^Sc ad pondera ncgodort im fu f t i ­
neñda coníurcrit4:obufta,í i op t imi coní i l ia t i j i n -
nitatur prudéntiá* O b id Abfa lom ín ter regni 
exordia folicité procurauit Ach i tophe l paventiá 
t raótat ibus laudabiliter adhxrentem ad fe euoca-
re ,& eius prudentia v t i . Accerfiuit qtloque Abfalom 
Achitophel Gilonitemconjlliarium Dauid de ciuitaté 

fuaGlío. Armis adiunxit con í l l i a , có.níilijs a r m a í 
vt prudenter decreca ci tó conftaret execu t ion í 
mandata.ísíotauit A b u l . q . 1 7 . Res>yua¿ móliebatur 
Abfalom , erant valde magna , fcilicet expellire dé 
regno patrem fuum i ideo opm erat magno confilio 
tra&andum eas : non reperiebatur autem aliquis vir 
in toto Ifra'él tanti confdij i ficut Achitophel. Reg-
n u m incipiebat exoririj & eoníi l i js optimis p l u -
rimúiti expediebat firmati; Ergo cura i n primis 
fuit Ach i tophe l afeifeere j & fapientiá celebrem 
euocare. V b i Deus Samuelem ad prophet i íe . c u l ­
men euexit i eids primordia eoní i l i j s í eüum ful-
c i r i vo lu i t : dormientem excitauit > & ad H e l i fe-
nem, p r u d e n t é m q u e oecurrere fecit : Cimirrít ikd ,. 
Helh & dixlt : Ecce egoA. Reg. 3* v; ; ; i £ t a s non i..Re^ |; 
impediebat j v b i fe fe coeleftis fapient iá infud?- ^ 
rae , vo lu i t taiiien Deus florentiííimam iuuehtu-
tem v i d maturi eoní i l i j s regi,6¿ eius prudéncibus 
moni t is .gubernari. Ñ o t a u i t Gaí l ian . in Alleg0djs 
T h i l m . In tanfmn Dea placita hac fententid compro-
haturiVt etlam Scripturh fanSils hanc inflítutioncm 
inueniÁmm infertam : ita vt puerum SamuéUyñ f u é . 
pirúeleElum iudicio riollet per femetipfmn diuini collb-. 
quij difciplimm erudire , fed rectirrere femeli d^ ite^ 
mmpaterétiir ad fenem. A d p o p u l i régimen, ad di-' 
u i n i co l loqui j Deus Samuelem voeabat hOno^ 
rem 3 fenioris tamen eoní i l i j s volui t . inf t i tLi i , v¿ 
prasberetur bonse politicae forma, & regnantibu$ 
humil i ta t i s ante oculos ponerentur exempla.Bo-i 
ñus confí l iar ius afferéobfeutis difficultatibüá l u -
eem,implexa enadare folet negQtia,futura prseui-* 
det, anteuenit pericula , S¿ príefentanea cceeií 

^.sebus adhibere folec remedia. 

§. L X L 

^ut Ufi honoris ñuBorcm nequit ami¿ fii* 
ruere, teffá folet afltéttÁ eaertere ¿ 

T' rtdfcelera efe pojfint ( a i ebá t Sen. epift.'p^J 
Secura non pojfurit. Fortuna k pcenis r eu í á 

folet eximeré , imb magnis rauneribus e x ó r n a t é l 
verum qui po ten t iá fuá; fifus , a l ten iniuriarn iií-
t u l i t , in imicum f ib i effecit : & licet licqueat a i -
mis honoris maculaiti vindicare3 oceultis artibug 
adnicitttr folatium p e r q u i r e f e . A c h i t ó p h e l curiam 
deferuit,&: ad G i lo n a t i u k á t i s í o c u m recef í i t ,ñon 
Vt f eda re tü r o t ium , fed v t contra Dauideni m i ­
quis armarec confil i js filium. "Vbi Abfalom Í Í4 
Hebron pemenit3Ach'itophel aécerficüs aecurrit: 
Accerfluit cjüoque Abfalorft Achiióphél Gildnitém co~ 
j i l imum D m U de c'mkme f m Úile n Vt ($um h i n 

cónm 
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confuluerat con íu ra t ionem,& p r s f e n t i á foueret, 
& audontacei iuiaret5aduétaí rc U'adit Abul.q .18. 
Dkenáumyqmd Achitofhelfmt frinceps ifllus totim 
conliirationis > & ipfe deáit audaciam Ahfaloni ag-
greálenái ifia magna, confifus de magnitudlne conji-
lijfut. Caufa autem fuit > quia AchitopheL habehat 
Vauid exofum. Bethfabee 3 vcconftac ex Tex tu , 
erac Ach i tophe l neptis : hiüus pudorem Dauid 
violarat j m a n t ú m q u e occiderat. Ergo cüm auus 
neptis in iunam armis nequiret vindicare , tedis 
dolis decreuit v l t ionem íumcre , 6c Abfa lonem, 
cuius ingenium audax, 6c ambitiofum perfenferata 
i n patrem armauit, 6¿ tapete coronam confuluit . 
Ita datus A-bul. Orígo huius fitiñ qma Dauid cogno-
uh Bethfaheevxorem Vñít,& filia Eliam. Supra 11. 
qui erat filius hmvii AchhopheUJic patet infr 'a. 13. I t a -
que qnam armis non poterat honoris i n iunam 
vlci fc i 5 improbis coníii i js vindicauir, 6c ingen-
tern contra Dauid tehpeftatcm afciuit. S i tóeon , 
6¿ Leni c ü m i l l a r a m á Principe íb ro r i violent iam 
armis nequirent vicifcí a ad callida fe conuerte-
runt coní i l ía 3 6c iniuxias audorem dolosa in tc r -
recerimt violent iá . Simeón, & Leuifrátres : vafa 
míquitatis beliantia* In cofifilium e'ormn non venit 

Gen. 4p. ^ m a ?nSá.Gen.'4$.Vt$> N o t a eft hif toria ex c.34, 
v.; . E^'g0 áft lacob teólis dolisjdolofis coní i l i i s fexpe-

tiüiííe v indiótam , 8c í lupr i caftigaíTe violent iam. 
Innui t Oieaft.ad Gen. 54. Quos hiagis Udit oppró-
hrium , audaciores fiunt ad inturiam vindicandam. 
Simeón , 6c Lcuí , quodeorde odium foucbant, 
cauté d i íEmularunc ; fed dolo í i s cóní í i i j s occa-
í í o n e m n a ó t i j h ó n o r i s m a c u l a m expunxerunt : 6c, 
¿juod nequibat aníiis alfequi condit ioms diíFe» 
íen t ia j dolis coñfequi í luduic aí lut ia , 

§. L X I I . 

Jh fuam partem ddmütur ddmoh trahefestíos 
agnouit tnirts ¿ot ibm pralucere. 

'Opiofum vir tut ibus i expol i tum moribusj 
jeximijs naturae dotibus decoratum ftudiosá 

diabolus ad fe trahere folicitudine adnit i tur ,quia 
ícit huius exempla ad alios euertcndos effe v a l i -
d i íEma arma.^zü/íi alhtd efi (aiebat Sene.de Bren, 
v i t . cap. 16. ) vitia incendere 3quam auBbres i l lü 
infcribere deós , & daré morbo, exémplo dminitatisi 
excufatam liceritiáfn ? Creditus eft lupiter vo lup-
tate concubitus delinitus nof tem dupiicaífe : er­
go alíj virturem exiftimabant voluptatibus indu i -
gere , 6c l ib id in ibus inrcroire. Confcientia tre­
p ida , 6c Víirijs terroribus agitara pedem referret, 
aut íal tem fententiam aliquando demutaret : aft 
dum raagnorum exempí is defenditur , i m ó vclu-
t i adadis caltaribus inci tatur , íine rubore de l in­
quir , i m ó imi ta r i déos tales exambit. H i n c eft 
quód diabolus eiufmodi apud f á c u l u m celfos v i -
g S a á t i ftudio í íbi adni t i tur conciliafe j quia 
ícit eorum faóta ad alliciendos alios va l id i í í l -
ma eíTe irritamenta. V b i Abfa lom D i a b o l i per-
fonam gerens , populos ílbi fubijcere ambi t io -
í u s decreuifc, Ach i tophe l i n fuam trahere fenten­
tiam totis nifibus procurauit : Accerfimt quoque 
Abfalom Achitophel Gllonitem confiiiarium Danid 
de clultaté fuá Gtlo> Achi tophe l dignitate fplen-
dtbat , fapientiá radiabat. Ergo i n pr imis cura; 
fuit proditor i ad fe, vocare, 6c prodit ionis con-

•lorcem reddere. Irá hxiv.Acctrfiidt Achitophel, vt 
allj facllius lungerentur fibi,, videntes principalem 
Regís conftlkirimn adharentemfibi. Securara a rb i -

trabantur viám , quam Achi tophe l videbant i n -
g r e d i , 6c tutam exiftimabant fententiam , quam 
nondubitabant tueri.Nec o t io sé aduertit Textus, 
aduentante Achitophel ,al ios inuolaíTe, 6c coniu-
ratorum numerum excreuií íe. fatta efi, conluratio 
valida, populufque currens augebatur cum Abfalom. 
Achi rophe l aduentus erat popularibus aufus, nec 
trepidabant Abfalonem confalutare, cüm ma-
gnum con í i l i a r ium viderent i n eandem fenten­
tiam iré . Diabolus pifeieulos hamo cap ieba t , í a -
gena grandi eft vfus55c iam copióse impinguatus: 
Immolabit fagem fita, & facrificabh retifuo. Quia 
in ipfís incrajfata efi pars eím. Habac . i . v . i6.Per Habac. 15 
fagenam Magnates , 6c Principes adumbran, t ra- v. 16, 
di t In ter l in . Priuatus degener vnum, aut a l t e m m 
exit ial i corrumpet exemplo, 6c eo dsemonis pars 
nec pinguefeit incraíTata , nec incraíTatur reple­
ta j aft íi eruditioneclan,poteftate celíi ei adhas-
ícr in t , pro re t i ,6¿ fagina funt. I ta in te r l in . Tuta-
uit fe habere dmitias , quando Principes ¡ & Reges 

fuo fubiugault imperio. Confonat G r e g o r . h í c apud 
Glof l . Comer ere mundamvltamfplrltualiumqmrit. 
Moribus claros , fapientiá eruditos,poteftate n o -
bilitatos ad fuá caftra tranfire exambit : quos íi 
alfequantur , ad alios expifeandos amplam fa­
genam fort i tur . 

L X Í I Í . 

Non femel virtute ekimtm'ji a ftM cadflffrk 
aliis fordefat vitiis ¡nfeffus. 

QViBus ó l im ftudium fuit leges cxquirerCj, 
virtutes excolere,fapientiam fequisíi á v i t -

tute exciderint , alios fepe nequitia probantur 
fupergredi í p rau i t a t éque vincere. A d nos { aiebat 
T h e o á e t , ^ . Y z t . i S . ) miiltorumfuggefiiene peme-
nit , Laurentiumpr&sbyterumieffojfis cineribm, fuñe-
fias diultioi Inter homlnum cadaueraperfcrutatufnt 
concujfionémque mortuis intulijfe,quem oportet viuen-
tibm quietem predicare. Ñon abfiinuijfeperhlbetur 
tam crudeli contagio pijs dicáta confecrationibtis 
manus j anrum execrabili qmfijféfertur affeBu, quem 

fuam decuijfet egentibus daré fubfiantiam s velfub 
squitaté colleEiani* Sacerdos diuitias pauperibus 
erogaturus, v b i a ftaru degencrauit , t a l i infeóbus 
eíi avar i t iá ,v t concuíTeri tcadauerum olfa ; 6c qu i 
facerdotalis fulgore dignitatis r'efplendebat ^ l u ­
cerna iaín i vt aurum rapiat inuenitur lucí fuga. 
Ach i tophe l o l i m Dauidis erat prscipuus c o n í i -
liariusj 6c i n coñíil i js habebatur quaí i diuinus , a 
fanólitate defciui t , 6c iam coniutat ionis auólor , 
6c audaciíe iuucnilis p romotor conf i l ium dedit 
non folüm impium dum fuadet rebellare i n pa-
tremjfed execranduiT^ dum publico,6c deteftabili 
aufu monet , patris concubinamm temerare pu­
dorem. Accerjiuit quoque Abfalom Achitophel G l ­
lonitem confüiarium Dauid de ciuitate fuá Gilo¿ 
Expende i l l ud Confiliarium Dauid j i d eft , qu i D a ­
uidis adhís reba t l a t e r i , qu i luce ad con í í l i a per-
fundebatur ccelefti .Nam íi degenerarit,6c ab an-
tiquo ftam decideri t , inter Dauidis hoftes eric 
príEcipuus, 6c prae caeteris perucrfus.Cüm ad A b -
falomi Ach i tophe l t r an í iu i t caftra, v i c i t eseteros 
impiidentia,.6c audacia. In ^/ /yj( inquit N.San^l:.) 
prudens fuerit \ híc tamen illi videtur defmjfe pfU" 
dentia , fanümque confilium , cum res tentauh 3 quas 
nec retta ratio , neefides, irrío quas nec vtilitds j tmt 
pudor admitteret. V b i a Dauidis laterc feiunótus, 
v b i a vir tuds itinere deuius , ambit ionis , auari-

tiseque 
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ú x q n e fuit magifter, morum c o i r ü p r o r , & coniu-
rarionis audor . Dtcendum{\'eú)a. fünt Abul.q.18.) 
quod Achitophelfuk princeps iflins totim'coniura-
tioms>& ipfe dedit audacmm Ahfdonl. Q u i Daui -
dis ainiciciam cplens'3c£Eteros excellebat pruden-
tia= Confilium ^rchitophely quod dahat in diehm i l -
lis, cjuajl fi quis confuleret Deum. I n f r . 16. v. 2.1. a 
Dauide deíiciens v i c i t nequ í t i a : m o m m corrup­
tor omnem abijccre verecundiamfua í ícaambi t io -
nem immaturam cdocuit: ínqredere ad concubinm 
patrü mi. N o n potui t l ong iüs a ratione abii'Q, 
qué fapientia retro coelefti indubium erat cuteros 
antecederé. Chdftus Dominus aceti expertus 
amaritudinem, refpuit non patiendi faftidio , fed 
doólr inal i myfterio : Currens vnm ex eis acceptam 

fpongiam impíemt acetó , & impofidt arundini , & 

17- dahat el bibere. Mat th .zy .v . 48vRemig. in Caten, 
myfter ium enodans5ait, Hebrceos Patriarcharum 
doót r iná eruditos , Prophetarum moni t i s in f t ru -
í l o s , coeleftibus Oraculis nobiliuatos generofuni 
cxriti irepríE alijs vinum pofteá vero degeneres 
amara adeó fuifíe conuerfos i n f e l l a , vt vincerent 
amaritudinc abrynthium3&: Ghr i f to grauiíTimum 
aíFerrent tormentum. Iraque q u ó generofius ex-
titerant v inum 3 v b i degeneramnt 3 amarilis prae 
casteris conue r í i funt i h acetum i &; q u ó mai r 
fuerat v i n i fuauitas , fuit acrior fd l i s acerbitas¿ 
Remig ium audi : ludal acdturn eram degenerantes 
d vino l>átnarchanm>&Vrophetmuiriihahehmtfrau-' 
Pulenta corda qmji fpongiam camrnojls¡atque tormo-

^ / ^ ^ / ¿ r . P r o p h e t a r u m j P a t r at» h a r ú m q u e f c h o -
la innu t r i t i jv i r tu tum odore fragrabanrja í l v b i de-
generarunt, deteriores canter is ex t i t e rün t ; Video 
draconem de coelo abadbum, video ílellas vanita-
tis vento i n terram proiedas .PmV&¿í eft drdco l i ­
le magnui, ferpens antiqumsqiti vocátur diabolmi & 

fathanas» qul fednxlt vnluerfum orbem3 & proieÜtü 
efl in terram)& angelí eius cum illo mlJJi/unt.Apoc* 

Jik i z . v* 9. L i c é t Lucifer alijs affociatus í ider ibus é 
coelo fue r i tp ro ieó lus , n i h i l o m i n ü s angcli Va t e l -
l u r i dicuntjquia deciderit diabolus : Va térra > & 
marli quia de/cendit diabolú* ad vos l Et cur exte­
ros í i len t io tegant,6c de Luc í fe ro fpecialem men-
t ionem agant f Cur ferpens prauitate canteros 
antecedat , fedu¿l ioní fque dolo emineatrC^uia L u ­
cifer ( i n q u i t Ezechielcap. i S i V . i i . ) o l im ftellas 
alias fplendore euincebatj& exce l len t io r ibüs do -
tibus emicabat. Tufignaculüm jimilitúdinis,plenui 
fapientia)& perfeEim decore. . . perfeclm iri vijs tuis 
k die conditionis im j doñee inuenta efl iniquitas in 
té, V b i ad iniquitatem deflexitjqui perfeótior cáe­
teos lux i t j longé et iaín deterior ext i t i t : ipfe fe-
duót ionis fuit artifex , fraudis inuentor , inomi-rí 
corruptor , luxurice incentor, audaciíE p r o m o t o r ¿ 
Namfrequenter qui a perfeótionis ftatu cecidit, 
itiagnis fe fceleribus inquinauit4 Prodeft Hugo 

• 18. Card. ad Ezechie.xS. Dicitfapientiam eum amijif-
f e ¿ d eflifdporém cceleflium , quem habuit. Paulatim 
cocleftium faporem amiíit^cceleftia meditan d e í l -
u i t t ergo degenerauit i n peíTimum , & de ctelo 
detrufus alios fuperauit nequ i t i á , íi antea morum 
fuperauerat e legant iá . Ncc enim femel a v i r t u t i s 
ftatu decidehtes q u a n t ó antea vir tut ibus refplen-
duerimtexculci3tanto fceleribus fo rde fce re ío len t 
infe£ti4 

Mimn.de Ñaxera in Re^. Tom, X V. 

Í L X I V 
Frkccps fiprecipuos Mmftros exafpcrant,^-

bi catamitatem afeifeet. 

^ falúÉkí í l ipientiá excult i j & c o n í í l i o r u m 
\ j^dexteritate exornati 3 laboriolas Principia 

moleftias leniuní3fol ic i tas c iñas imminuun t , í o -
latia a fFerunt j&cüm rei perfeólio con í l e t v o l ú n ­
tate, & adione i iubent is ftudium , per íninif tr i 
fo l ic i t i opefam nancifeitur complementum. Cum 
Pharao ( inquit Caffiodor.5.Var .: .)^í .v « ^ ^ r / w í 
deperlculo fumne famls inauditis fomnijs vrgeretur» i 
nec vifionem ta?itarn humanum pojfet relegare confí-
Imm 3 lofeph vir beatiffirnus inmntus efl. I n grande 
R e i p u b l i c í c c o m m o d u m á P h a r a o n e lofeph afeif-
ci tur , qui futuram fameín prsuideret j &: iol ic i té 
fubuenirct. Eiufmodí ergo tnihiftros conuenit fa-. 
uoribus ob l íga re3non in iu r i j s referiréjali ter con­
tra ingratum nócent i í l ima excogitabunt mach i -
namenta ^ & vndé promanare debltit fubíldiums 
augebi turmagnisfucceíTibus detrimentumjjFir^w-
tes (aiebat Ca{í iodor .4 .Var . io . ) ¿wj?̂  «o^ fentmnti 
quia dum comrHoti animo in vindiñam fauiuntirerum 
temperantiamnoñrequirunt. Si in iur ia cxulceretj 
animus pa í í ion ibus obturbatus i n v i n d i f t a m fse-
üit3&: sequitatis leges dedifeit. Achi tophe l p t íec i -
puus Dauidis coní i l ia r ius Abfalonis partes fequi-
tur5& p ruden t iá contra Dauidem abutitur.^ccer-
fiuit quoque Ahfalom Achitophel Gilonitem conjiiia^ 
rium Damd. Q u s r u n t interpretes: Cur A b l a l o m 
pr íec ipuum Dauidis con í i l i a r ium afciuerit, & cur 
A c h i t o p h e l proditoris fequi partes non recufark? 
Refponde'ntque Dauidem Bethfabec,qurE A c h i r o -
phelis erat nept is , pudorem violaífe , & A c h i t o ­
phe l in iur ia oíFenfum aftutís fuggeftionibus Ab- i 
í a lon i s ambitionem infiammaífe, 8c audacein i m -
puliíTe : v tera t v t i l i í l imus , cúm illcefus ; íic n o -
cent i íHmus fuit,offenfis exafperatusj&: dolore i n -
iuriíE perculfüs . Hacres { feribit N . San£l.)^í?w/0-
lum fecitiVt hnius cónfplratlonis confeius ejfet,& fo-
ciusj/ed étiam ( vt aliqni putant)au£lor, & princeps^ 
A c h i t o p h e l cum fatis eflet a í l u tus , latenter exci-
tauit coniurationis procellam,vt acceptam v lc i f -
ceretur ih iur iam.Achi tophel i s veftigia fecutus v i -
detur Abnei^qui cüm pro fo l ic i to laborej&: labo-> 
riofa folici tudine afperis verbis feriretur , excan-
d u i t , ^ : ád contraria í lgna fe contulit.iI</z//> Ahner 
nuntibs ad D m i d . i . Rcg . 3.V. 12. Dum i fbofe th t. ílegi |¡ 
m i n ü s prudens Abnerum exafperat, calamitatein v' 
contra fe vocatjnam íi indefeíto i ludió pro tuen-
do r e g ñ o laborarat, i am, v t ad Dauidem transfe-
ratur/eruos delegat i & i a m quod erat reghant iá 
prasí idium, eft conuerfum i n detrimenrnm I f -
bofeth impugnauit auxilinin fuum3dum afperitare 
traólatutat^: fupercilio feritur. Ne videreturprodl-
tw, ( inqu i t Caietan. ) vlndiBam de Jfbofeth exer-
cet fub fpecie exequendi dímnam reiieldtionem. Dui t j 
e ra t i á Principis f ruebatur inihi l omittebatjVt cius 
íüffuleiret i raperium, dum afperis verbis exafpe-
ratus , religionis colere agit Dauidis caufain , 6¿ 
transferti ad i l l u m í f rae l i s d i fponi t c o r o n a m „ 
H i n c nouerint Principes á fuornm ihiur i js ab f t i -
nete, 6¿: verba, iiifí p r u d e n t i á examinará trutinaj! 
n o n i a í t a r e . S ¿ p é inurbano f i len t io , áfpero fíEpf 
a l loquioj i ra to vu l tu calamitas i í t iprudenter afeif-
citur,quia feruus exafperatus ,áut teóté fus i n d i g -
nat ioni blattditur,aut fpeciofo colore muneribu? 
í enun t i a r e c o n a t u í . A c h i t e p t i e l cürise negotijs fe 
í u b f t r a x i t , ^ i n pat i iam recepit \ de erat R e i p u ¿ 
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I 1 

blica: congeminata calamitas , oprimís confilijs 
Garérc,& aílutiíEmis confilijs obturbari. 

fucatá alic[umdo deuotioni tempus tmtwn im~ 
pendituryquantum opm efl̂ vt imc[mtatis 

ofportttmtas dijjtonatur. 

|Lui'cs cüm ad eoncinnandas fraudes , difpo-
ncndártiuc infanis appeticibus occafioncs , 

n-mporis indigeant fpatio, &pulchro ad rpeciem 
tiuuio5cemplLim perunt, mcntita deuotione prol i-
xas horas infumunf.credas agere viitutis caufam, 
& inueníes, deuotioni moram non inferuire , fed 
concinnandis criminibus militare j in templo 
remporis producunt fpatia, quoufque aduentarit 
libidinum proxeneta.Huic theíi adapto^quod aie-
bat Caííiodor.4. Var. 19. In contrarinm foedo am~ 
hitu de mora quaritís commoda. Fceda commoda de 
mora aliquando quíeruntur , fucats virtutes 
inremire cupiditatibus comprobantur. ^bfalora 
victimas perfeueratimmolare, quoufqueperilre-
pens buccinae clangor adeffe coniurationis op-
portunitatem denuntiat, & proditionis participes 
vocat : Cum tmmolaret vittimas i fatta efl coniura-
tío valUa^popuLúfque con curren s augehatur cum A h -

falom. Id efta cum aliquot dies ellent opus,vt po-
pulus aduentaret, Abíalom immolationis produ-
cebat fpatia, non deuotioni infemiens s fed con-
iuratis aduentandi tempus dilargiens : facerdoti-
bus aíliftcbat, fed coniurationem parabat:videba-
tur deuotusj fed ipfa deuotione peccabat, aduen-
tum militum príEÍtolatus. Opportuné N . San él. 
Videtur Ahfalom multos confumpfijfe dies in v i ñ i -
marim immolatione , vt honefia fr&texeretur fpecies 
improbo conjiilo... deinde vt interim per emijfarios 

fkos multitudinem Jibi conciliaret* Plures in facrifi-
cijs dies infumpíit , fed dilatio improbo honefta 
fpecie deferuiebat confilio , &: militabat reiigio-
nis vmbra iniquifíimo defiderio. Immolationis 
tempus dolus extendebat , & fucata deuotio v i ­
dentes ludiñcabat.Balac de Balaan coníilio aram 
ftruxit,&: viftimam facrificandam iínpofuit.Opus 
erat aliquo tempore , v t Balaan loca contenderet 
ad fecreta , & folicitaret auguria : ergo Balac fa-
crifícijs inf i f t i t , dum Balaan rediret5& Balac de-
ííderium expleret. Sta paulifper iuxta holocaufium 

Num- xl- ttiurn, doñee •¿W^w.Num. 13^.3. Balac ftabat iux­
ta holocauftum , fed Balaan expedabat aduen-
tum : Reuerfm muenlt fiantem Balac iuxta holocau­

ftum flmm. Putares Principem deuotioni inííftere, 
pietati tempus impenderé , praeftolabatur tamen, 
vt Balaan aduentaret, & iniquum defiderium per-
ficeret. Xnnuit Lira : Intendebat habere reuelatio-
nern k d&mone, quomodo procederet inpopuli I/rae tú 
maledl&lone, qn&rebat enim tune augurium. Monuit 
Balaan , vt iuxta aram Balac eius pr^ftolaretur 
aduentum , doñee afferret i l l i á dasmone augu­
rium : Balac alíenfit, & tempus iuxta aram lon-
gum infumpfit, fed afferendum refponfum díe-
monum expeótauit. 

T E X T V S. 
VEPVS. 13. Venic igicur nuntius ad Da-

uiddicens:Toco corde vnmerfus Jfraél 
lequicur Abfalom. 

§. L X V I . 

Lmtius confulitur Principis faluti, celerms mo$ 
gerüur voluptati. 

OMnes malores noftri queftifmt ( aiebat Sene, 
l i b i i . deBenef. c a p . i o . ) ^ woj ^m»z%r^(?c 

pojten noftri querentur i euerfos ejfe mores , regnare 
nequitiam, in deterius res humanas, & in omne rtefas 
/^z.Incrcmenta lente cxeunt,properaturin dam-
num. Non deeft comes,& irritator ad vitium,ra­
ro ad falubria fcótanda inuenitur confortium. 
Nefcias,qua prurigine alacriüs , celcriúfque alte-
rius fuffragemur crimini , lentiüs fofpitati. O m -
nes inuolant, vt alium ad vitia prascipitentjlcnto 
incedunt greífu ^ y t ad virtutim promouerint, 
Abfalom immatura ambitione exaeftuans , in pa-
trem coniurat, & iam omnes greílum, vt adulen-
tur, accelerant: Topulm concurrens augebatur cum 
Abfalom: Et tamenad Dauidem vnicus nuntius, 
vr eífugeret , venit i ad Ablalonem feré populus 
tocus,vt opitularetur,cucurrit.j^?^V igltur numim 
ad Dautd dicens : Toto corde vniuer/m J/raél Jequi-
tur Abfalom. Si inquiras : Gur nuntius ad Dauid 
non inuolarit, fed venerit ? Venit igitur nmtlvu: 
6c cur ad Abfalonem tanta hominum copia ac-
currens confluxerit ? Populus concurrens augebatur 
cum Abfalom i refpondeo aduentaífe, nuntium, vt 
confuleret Dauidis falut i , aecurrifséque quam 
3lures,vt Abfalonis opem ferrent exoculats am-
Mtioni. Ergo etíi accelerandum foret alterius r e -

médium,& alterius retardandnm delirium ; ea ta­
men homines propeníione vitijs inferuiunt, vt ad 
Abfalonis fouendum deíideriwm plures inuola-
rint . Se ad periculo eripiendum lentiüs , & vnicus 
nuntius venerit: Concurrens populus augebatur cum 
Abfalom. Venit igitur nuntius ad Dauid. O quanta 
Me fuffragia ferentium copia l O quanta ib i peri-
culum admonentium penuria! Quifque alacriteí 
Abfalonem adiuuit , vt abfolueret impium deíi-
derium ; rarus , & lente Dauidem admonuit, vt 
imminens fruftraretur periculum. Notauit AbuJ. 
q. 18. Iftud dixit nuntius : quia vidit multitudinem 
magnam de ómnibus tribubus fubito confluxiJfe>& v i -
debantur omnes venire alacri animo ad adiuuandum 
Abfalom. Alacri animo, celen greífu confluebant 
ad iniqua vota fouenda : vnus ¿k non adeo cele-
riter Dauidem admonuit, vt eífugeret pericula. 
QLIÍS caruit focio ad vindiótam , ad intemperan-
tiam,ad luxuriam ? Veluti ingénito pruri tuincli-
nantur plures ad ferendum vitijs fufFragium, non 
fie ad falubre ferendum periclitanti coníilium. 
Balaan muneribus fubornatus , Balac iniqua pro-
niouere vota feftinat: a Domino compulfus be-
nedidione populum ornat , eo tamen diferí m i ­
ne, vt ad ferendam virtud opem celeriternon ac-
Gnrreritj& ad ferendas Balac fuppetias velociter 
inuolarit. Eequis hoc ait ? Ipfe profedó Textus; 
Sta paulifper ( aiebat) iuxta holocauftum tuum , do­
ñee vadam.. . cumque abijjfet velocitertoceurrit i l ­
l i Deus. Num. 23. v.3. Occurrens Dominus pro-
hibuit auguria , vtque populo benedixerit , dedit ^ m . a j 
niandata. Dominus autempofuit verbum in ore eius. 3" 
QLud tune ? Reuerfus inuenit ftantem Balac iuxta 
holocauftum fuum. Inquires : Cur reuerfus non di-
catur velociter , qui velociter tetendiífe dicitnr? 
Cum abijjfet velociter : Sed rcfponfio facilis eft: 
Al ibi improbis defiderijs ferré conabatur fuffra­
gia : Cumque abijfet celmter: alibi compclleba-

tur 
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tur imper t i i i populo bencdidionis auxil ia, ergo 
non cuGiirrit , fed grefllbus leutis inceilic. Inten-
dehat ( i n q u i t L i r a ) habere reuelattonem a damone, 
qmmodo procederet in popdl I/ra'éUs malediBlone; 
íjut&rebat enlmtunc augurlum. A d augurium q u s -
rendum lento non inceffic v e í H d o j a d b e n e d i á i o -
nem imperciendamceieri non redijt greífu ; quia 
homines ad aliorum virtutes promouendas len-
tius procedunt , ad fouenda vi t ia celerius accur-
runt : ad Dauidnuntius veni t /ed non ita c i t ó , ac 
populus ad filium eucurrit. Venk igkur {mcpih 
L i r a ) non tamen ka cito , eo quod Ahfalom faciebat 
cufiodire via¿, Qi-üd veríüs ? Qi i id ví i tat ius i 

§. L X V I I . 
Solicité ftadeí inimicus perictíli impediré noti-

íiam , ne pericíttans¡alubrcm confugent 
ad cauíelam. 

SCorpio non folum adnititur mor t í fe ra e íacú-
lari venenaj ied omnes facit feníus recorpef-

ccie , ne quiuerint confugere ad falubria m e d í -
camina. Aud i Ter tu l . aduerfus G n o í l . cap. 2. SI 
plagam fatimpierit j intimat virus , & properat in 
vifcera : fiathn omnes priftinifenfHS retorpefcunt*, 

fanguü animlgelafcit. Satis non eft fcorpioni i n -
feire plagamii i i ftupefaótis torpore íen í ibus p ro-
futuram etiam impediuerit medicinam : nec a l i ­
cer quam bef t io ls dáfcmonis mgenium : nocen-
ti í l i raa volupta tum fundit ven. na 3 concinnat 
pericula , §c totus eft i n impedicnda not i t ia dif-
cr iminis j v t peccator viam nequeat arripere íbíf-
pitatis. Abfa lom qui dcemonis figuram geffi t j in-
gen t i í l imum Dauidi confpiracionis pericuium 
proereauit , Se ne quis ei renuntiare poffet , ftu-
duit . l am ingens popul i concurrens augebatur 
cum Abfa lom copia : Dauidis iam n ü t a b a n t fce-
pt:ra>&: tamen ad Oauidem tardé peruenit not i t ia i 
Venit igimr nuntius ad, "Dmld j dicens : Tófó corde 
vniuerfus Ifráéí fequivur Ahfalom. O tardus nun-
tius ! íi exordio militares ad Abfa lom nianus v i -
áift i confluere , cur diftuli í l i vrgens adeó Dauid i 
pe r i cú lum denün t i a r e ? Quia Abfa lom ( refpon-
det pro nunt io Li ra) fo l ic i té vias prcemnhiuit, &J 
rie quis t r an í i re t , v ig i l an t i cautela cavit. Verba 
Li ra ; f un t : Venit igimr nuntim, non tamen ita cito, 
éo quod Ahfalom faciebat cuJlodiH vías j ne hoc fa~ 
Stum nuntiaretúr DauiJí: doñee haberent tantam 
rnuititudínem> quod Dauid nonpojfet reffíere.Si Da -
i i id per ícul i eíTet exordientis confeius , bbuiarec 
p rod i t ion i foIicituSitarda no t i t i a o b t ü r b a b a t ani-
mum,non afferebar remediuiii : ergo tota Abfa -
ionis curafuit vias impedirejiie quis poí íe t D a u i -
dem de imminentibus periculis Admonere. M i r i s 
hiftoriae coloribus expreí l i t Textus quod pecca-
toribus faepé cont ingi t : vit£E , animieque perí-. 
cu lúvrge t j&j i i e quis c i t i í í imé obí turO renuntiet, 
varia apponi t deemon ob í l acu l a , & machinatur 
i m p c d i m e n t a : v n d é í i t , vcinfinmiS a n t e q u á m de 
remedio cogi tar i t5fensüamifent .Valent ibus culp.^ 
veneno infeólis l o ñ g a vita; fpatia p r o m i t t i t , a fa-
lub r i coheione ret tahi t , a fanis confili js auertit, 
& conatiir efficacirer,vt tune peccator Cux plau-
dat fecuritati j c ü m proximior inuenitur di fer imí-
ii i .Gaal inter bel la iper iculáque conftitutus,lucem 
anteuertitjVt hoí l i les impediret i n f i d i a s ^ ciui ta-
tis muniret portasividit copiofum de monte exer-
ci tum prop inquarc .£ tT(? ik montihm multitudo def 
cendit. Iud.9.v.36.QLiid tune ? Zebul amicus 
mulatus ,& hoftis vems amontibusjexoriente l u -
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ce,proie¿l:as vmbras tcftatwr,&:cludere oculis d ó -
loius adnit i tur. prmbras montium vides-,qiuifi capita 
hominmn^ hoc errore deciperis. Vi lus admonebac 
pericuium , Zebul vafricies decipere adnitebatur 
afpeítum : proximauit exercitus } & iam cum 
Gaal periculo cindus trepidater : Eccepopulus de 
vmbilico térra defeendit, & vnus cunem venit per 
viam,qm refpicit quercum. Zebul ,qui omnem pe-
r icul i ademerat metum,iam il lufum irridct,6¿ me« 
tum, vt dur iüs diftorqueat, a u g e t í r b i efi nunc os 
tuum,quo ioquebaristnonne hic populus ejl̂ quem def-
piciehas ? E n ho l l i s artes 1 quas Gaal videbat ar-
matas copias ,eí íe períliafit inanes vmbras,ne pc-
r icu l i not i t ia depelleret periculi detrimenta5modo 
vero quas fuerat mentitus inanes vmbras ^arma-
tas aduerfa'riorum oftendit copias : v t i a m d e í p e -
ratione nequeat effu^cre retardatus, íi antea faifas 
fecuritati confidebat i\\u(us:Errore deciperis, men­
titus proditur ( inqu i t Hugo ) Mentitus adnlabatur 
fecuritati, vt o c c a í i o n e m concinnaret d i fe r imini : 
Gaal antequam poífet pisecauere , ingemui t ad^ 
uerfarium propinquare : & Zebul daemonis per-
fonam gerens,vt p roximiüs adurgeret pericuium^ 
v m b r a r ú m eft architedatus co inmen tuñ i , 

§. L X V 1 I I 
¿¿uifciue tenditi quv lucrum^aut Jludium díícíf\ 

non o tendere ratio fuadet. 

A D mercedem pij fumus, admercedem impij? 
nam prcEmium,lucrúmve , quo vul t n o f t i u m 

impe l l i t a í f e d u m . Mer i ta traduntur ob l i u ion i , fi 
ambitiofa fpes quid promi t ta t cazcae c u p i d i n i . / / ^ , 
quamm deferibis ( aiebat Sene.Epift.9O negotiatio 
efî non amicitta-.quk ad commodum accedit, qu& quid 
confecutura f t , / p e B a ¿ Si úigm\s}iná^nú[cinc con-
currant ,non fententiam p iófe r t faspiíTimé ra t io-
nalis iuf t i t ia , fed pro affcdu,aut lucro ftat cujpi-
di taiis fententia. Dauid multis t i t u l i s de p o p u l ó 
erat benemeritus,gigantem deieceratjiugum,ante-
q u á m populus experiretur,depulerat,regni l imites 
prolatarat: Abfalom null is adionibus c la tus ,nul-
lis fadis corona dignus, 8c tamen to tüs populus 
íequi tur Abfa lonem,ob l iu i f c í t u r Dauidcm : Tapé 
corde vnluerfus Tfrdél fequitur Abfalom.Si inqt i i ias : 
Cur tanta Dauidis nierita populus paruipendat3&: 
cur Abfalonis cdhcercrelateri feftinus ftudeat?ref-
pondebit Textus,afFedum populi b landís adula-
tionibus del ini tum , & faporatis fui (fe mení is i l -
l e d u m : Cum immolaret vivirnos f a í í a eft coniuratió 
valida, populúfque concurrens augebatur cum Ahfa--
ta.Vidimarum nomine conumia exprimí tradic 
H n g o C a r d . Abfalom per conmuium fimulatiue fe 
Regem coñftttmt,ér populum auertit a Dauid;. A l i j i 
v t eum eligerent, ciborum dapibus í l i adeban tur j 
alij f auorab i l í s ,quam p r o m i f e r á t , fententia fpe~ 
busducebanturrergo d ü m folüm attendimt Itiprái 
Abfaionem pr:Eferunt,Dauidem quantumuis d í g -
numrc i j c iun t .De i Árcam P h í l i í l ¿ i i n Dagonis 
templum inferunr ,& iuxtaDagohem ftatuLint:/«!-
tulerunt eam in templum Úagon , &ftdtuenmt eam \t ^ 
luxta Dagon. i . k e g j . v . i . I t a íuxta Dagon ftatue- v. t . 
funt i vt Dagon praéeminere t , &: al t iorem locum 
oceuparetineemirum , f i imp ía cíecítas D a g o n , 
antequam eius experiantur ignauiam,& Arcae vá -
lentiam prsferant i p o í i q u a m vero experti funt 
Dagon deiedionem, Arenque v i r tu t e rá ,mí rand i ¡m 
fui t , i n p r i o r i fententia ftitiííe. Quodf i í n q u i r a s : 
C u r i n f t e n t , &eodem loco i terum deiedum eol­
io cent ? Ecce Dagon iacehat pronus in tena ame Ar~ 

^ c a r ' i 
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cam 'DomnU& m'-erunt Dagon , & reflltuerunt emn 
in to'cumfmm : Rcfpondeo0, (actrdotcs Dagon v i ­
ctimas in fiiíírn vrilicatem conucrccre , & de eíus 
nltari viuerc : Ergolucrum püftpofait mcntum. 
Tulerunt D^on ( inqait Lira) ¡¿r reftitnerunt in lo-
cumumm/cillcet facerdotes Lucrj ípes incitabat 
aff.dum,^ fiibornatus affcdas praefercBat Nuaii-
ni idolura3akiori loco coliocabatui:^ Arca Do-
niini poícponebarar. O vcriira , expeL-ientiáque 
coinpi-obaaimlAir.biant dao digniratis faftigiiim:' 
electores non ignoram altérunl eximijs meriris 
piarlucere3íed erga aluerum gernne affeólum , ant 
íperant Uicrum. Hanc ergo electores praeferenr, 
iiidmque poftponent, quia apad faeculum elcótio 
freqnouer non venir de meritOjfed de lucro.Dum 
Abfalom promitrit Htcm gerenri fauorabilem 
íí-ntentiam, dum ofFert viélimom, Dauid toe titÚ-
lis dignus reijeirur , & Abfalom fratricida con-
coriiacclaraatione pra-fertur. 

ieretxi. x t 
v. 6. 

T E X T V S. 
VERS. 14 Ec aic D a u i d fe ra i s fu i s , q a i 

eranc c u m eo i n í e r ü f a l c m - . S u r ^ i e e , f u -
g i a m u s i n e c e a i m ene n o b i s e f r u g i u m á 
f i c i c A b f a l o m : t e f l i n a i e c g r c d í ' . n e f o r ­
re v e n i e n s ocenpec n o s , ck i m p e i i a c f u -
p e r n o s r u i n a m , & p e r c u c i a c e iuicacem 
m o r e g l a d i j . 

§. L X I X . 

Graiíijfimm dolor efl , y a quo fnerkhfbS fola* 
tiunhdbipromanarit í n f j l i f i -

mnm cdtum. 

Ecet quidem cunctos bcnehcijs rcfponderej 
fummis honoribus obligaros a fe vmbram 

ttiam ngratitudinis propuiiare.i?/ífzo rerim ^/?(aie-
bat Theodor.4.Var. 3 0 . ) eumnecejfe Jit, plus dé-
here,qm vlfus eft malora fufeipere. Plus debet, qui 
accepit maiora : faepé tanien contra hominem au-
xilium fuum vertitur , 8c inde promanar tiifte la-
mentumjvnde opportunumad triftitiaradelinien-
clara fperabatur folatium.Dauid Abfaloncm exu-
fém rcuocatjhonoribus nobilitarí& copioíis ofli-
cijs obligar : & cüm tilius , trun tenerc diledus, 
ntm honoribus ampliarus tenererur vices repen-
ciere, inuentus eft contra parentem validam con-
iurationem moliri ; 3c quidem niíi maturam Da­
uid arripuiííer fugam , vitam amitteret , Se coro-
n.un : Surghe-¡fuglamm:nec enhn eylt nohis effuglum 
afacle Ahfalom. Abfalom eífe debuit tutum geni-
toris profugium5&; conueríus eft in procellofum 
naufraoium.Norauir Chryfoft. apud QXoft.Quan-
do fenetiutís fn& folatm?nfceleftum lilum hahere de~ 
hueraty tune inféfítjjtmürh fenñchat. Auxilium con-
uertebatur in pr¿liüm , & inde acrior onebarur 
anguftia , vnde anguftiarum oriri debuit medela. 
Trmres tul ( aiebat lerem. cap.12. v. 6. ) & domm 
f atrls tul etiam ípjt pugnauernnt aduerfum t e ^ cla-
rnaiterumpojl tepiena-icce. A confanguineisjfratri-
búfque perendum videbatur auxiÍÍLUTi,¿x: ab ipíis 
vitce grauiusimminebac dupendium:'allatun com­
ino dum > fíeuum arraauemnt rugitum , & leonis 
adinftar adnitebantur difeerpere , quem rationa-
büi debuerant obfequio colere. Prodeft Huero. 
Quafi non foíum trianu pngnahunt contrH te 5 fed & 

Ungua calamltMÍ tus. infultahunt apene. Fratres na-
ruralis vinculi obli t i non íoiúm opportunum 

non oíferebant auxilium5fed grauiílimum attulere 
lamentum. Ingratitudinis meihamorphofi cog-
natus5filiúfque in leonem conueríus gefticbat dif­
eerpere, non femare : &: grauior exukerabat an-
xietas3cum inde promanaret exitium , vnde oriri 
debuit remedium. En Dauid ambitiofa Abfalonis 
efrucratur audaciajcüm fas eíTet coli obferuantiíE-
má rcueientiá. 

L X X 

£ u i dignitate fulget,non [oirm amhtúonem 
verefüur extraneam^ed umtat 

etiam domejitcaw. 

VT naufragium maiia traijeientibus imminet, 
íi valida ventorum acnüs adípirantinm vr-

geat procella fie pax,tranquillitálque Rcipubli-
cae concutituv , íitempeftas ambitionis oriatur. 
Nec minüs timendum eft a domefticis, quam ex­
trañéis i imó dum proximior digniratis fplendor 
domefticorum inuidentium referir ocuios , viui-
diús etiam irritat ánimos, ferpmcu ( aiebat ^Ef-
chyl. apud Stobsc.cap.58,)^^m/w/70c Ingenhm 
efiy vt aynicim fortmatumfme muidla colant. Con-
lonat ibi Menand.Com¡^fwwí caupí venlunt intrtn-

fecusiVt ferrugoiji confideres fernm'ifi veftes > tlne<e: 
teredoifi lignum fpeFtes. Vt pretiofa veftis oceulta 
rinea íordidatur,vr lignum interno verme abrodi-
tur5& confumiturjíic ftepé qui dignitatum oceu-
pauere faftigia, domeftica a-mulationc impetun-
rur , de diiaMántuí. Vb i Dauid repetitis plaulibus 
celebratus3& trophíeis hoftilibus luxit iedimirusy 
Saül furit. Se viítorem arripere fugam compellit. ¡ 
íuPit Dauid de Naioth . i .Kecr . i .v . i . Saül dum U- ' ^ 1 ' 
uida ambitioneaduritur 5 captioium diíponit do-
Itítíi \ cogitur Dauid lares reiinquere, quia ipfis in 
laribus ^ vbi futurum exiftimat auxilium , tuli t 
eontortum frauduienriíliiriiim telum. Abfalom 
etiam immatura ambitione febriens in patrem in -
furgitj& ad fugam é throno deturbatum compel­
l i t . Fugiamus s nec emm erh nohis effaglum a facié 
Abfalom: non timebat antea fíiium , etíi Saülcm 
fuftinuerit aduerfarium 3 fed amará ex p crien t i I 
eft doótus inter lumina dignitatum verfanrem 
oportere ocuios ad omnem partem conuerterc5íi-
bíque non folüm ab extrañéis, fed a propinquis, -
6c domefticis etiam cáuerc. Notauit Chryfoft. 
apud Glolf. Ahfalom tyrannidem gefliens , infurgit 
tú patrem3ilUímcjue rurfus ad fugas,error éfque perpe-
tuos,í/uos perpejfus erat fuh Saúl, reuocat. Saül inui-
dnsfugar , Abfalom ambitiofus eriam moleftat: 
Saül coronam fatagit impedirejAbfalom auidiííi-
mé ftudet rapere nec minüs fuir Dauidi cauen-
dum a filio3quám ab extraneo. Cüm c Moyfis fa-
cie folares radij promicarent, & intuenrium ocu­
ios refenrenr3fplcndorem vckmine texit , Se pru-
denter radios contraxit. po/^/í ^ f / ^ w ^ fuper fa -
ciemfiain, qiwd ingrejfus ad Vornitnim > & loquem 
tum eo auferehat,doñee (?.rzV£7-.Exod.34.v.3 3.Laudo 
Moyfis cautelam,düm luminis tegir pompamjve- v 
rüm etíi velamine fueiit Gpüs,dürn lucet interex­
tráñeos,otiofum videbatur , düm refplendct inter 
domefticos : fi velamen aufcrr, tabernaculum in-
g'reíTus-, aufe-rat etiam , dum domeítico rentorio 
otiarur deténtüs. Se cum fratre,& foiore beneuo-
íc,& familiariter conuerfacus.Qin'd jntereft,videat 
foror afpedus lucem?Qidíi nocer,fi Aa'ron vultos 

adfpexcric 



In Lib. I í. Reg. Cap. X V . i o i 
ádfpexerit rplendorem ? O vtilem nobis erudirio-
íiem i Non iidnas vtitur velamine ad doiricílicos, 
quám extráñeos : vt qui bcne nouerat , fraumm 
eciam ocuios fplendore feriri, íi coiitigcuic inui-
déntiá pLilían:& quidem nonminüs fratres auda-
ci percullemnt linguá5quám extranei caca iníiu"-
rcxerunc audacia.Prodcft Hugo Card. Radij mlri 

fplendorü ferehantnr defacle eius 5 ejm reuerberabant 
ocdoslmite-ntiiim. Siue fratresXiue eximnei intue-
rencur radios , repercuíí'os Tplendorc fenciebanr 
oculos-.crgo ad omnes vclamine cft vfus : vt qui 
bene nouerat , luminibns refulgcnti opus efle , 
vcreriiion minüs domeíl:icos,quam exiraneos¿ 

§. L X X T . 

Cum omms Ata* ferkulis i n u e r Ú M u r obnoxíá, 
p r ó u t d a cfi opas c m i e l a . 

•Vm nulla actas nítriirá denudccar Humana, 
_ qu^euis probamr lolicica indigere cautela. E 

faxojcui ificcaduritics,liqüidi profiiixcre liquorcs. 
Pemicacijjimpishoflis ille{x\th?x Tert.de Pocni.c.y.) 
rmmmam Wdtitidífm otinmfacit. luucntutem adu-
n t , l c d & caniticm arderé facit. Tofl iuuemtán 
( aicbai Senec.de Conft. Sapicii.cáp. 1 i^cknofqut 

pierí í i tas.Vlmíis profeccmnt áltate,fed cum tziztt 
puentia: coníeruaucmnt ineptiam , & acrem iu-
ticnULicis fouerunt ñammam, Scic fapíensj plures 
togatosjpurpuratófque intüs malé efíe íanoSjimo 
miíeré aegros. Dauid pulchei^iuuenífque hoílili 
te lD irapetitur5íed idus fagaci fuga fruftratur.iam 
íenex , iam sécate maturus , hoíiilibus ctiam vr-
getur adfultibu-s , &c prudens arripic fugara 3 nec 
inanem refouet conñáentianv.Siirgke , fugi<zmus i 
feníic in feneélute periculum , qui in iuuentute 
euaferar celum 5 n e c minüs opus fuit feni3quám 
iuucni hoft:s infidias cludere , Se ad tutiora inuo-
lare. Notauit Chvyfoftom. apud Gloíf. Multo 
i l l l moleftlor ea, fuga , cjuhü prior fuh. Nam prlus 
cjuldem dux cum ejfet, ifla perpejfki eft : nunc auteni 
cum ann'ts plurlmü regna(fet,ho(iéfcjue fere omnes fu-
perajfet. , migrare , ac profugm fieri coghur. Senex 
íencit periculum, iuuenis expertus eft celum;&:5ni 
vtraque astas falubrem arripuitíet fugara , experi-
recur calamitatis miferiara. lacób de Gad loquens 
aiebat : O a i accinñm prdlahhur ame eum> & ivíe 

v 19 ácangentr retrorsum. Gen. 4 9 . V . T 9 . Gad acemetus 
, c u m adueiTarijs bellú prardicitur iniuirus, & pto-

ftracis etiam hoftibusjiterura accingendas , quaíi 
nuil uñí fit tempus, quo opus iri'ilitári non fuerit 
cingulo. ^^(exponit Hugo ) accinEtm prdlabituf 
ante enm tn tranfitu lordanis-i & ¡pfe a^clngetur re-
trorfvtm in redku ad fitos. Cum hoftibus pugnaturo 
opus erat militaris bAlcheusiaft ad domeílícos re-

t deunti , triuraphífqué cclebri, otiofum vidcbattít 

cingulura i cur étgo lacob admonet 3 vt e o de ni 
raudo in armis perftec,veteranus, & tyro 1 O v t i -
iem nobis ecuditioneralVbique lacob agnouit ira-
rainere periculum,íiue lordanem traijeiatj fiue ad 
íuos tedeat ; ergo monet folicitas vigilias agere, 
&: armis feraper munir i , ne ipfa confidentia ino-
pina pariat pericula : accingatur ergo in pra^lio-
mm exordio nouellas , & accingatur etiam iam: 
véteranus,triiuriphirqueredimitus,c[uia cura om -
ni cempore ejtternus, aut incernus hoftis debeac 
tfmcri, opus eft feraper accingi. Dauid fugara ar-
ripait antea , & modo etiam repetir fugara , quia 
non folüm periculum vrgebat iuuenem^fed diferi­
men etiam renem. 

§. L X X I I . 
V e w u t i mifcncors pftter > cum JtaiimvaicaS 

fumre culfñmjnaiudt protelare f a -
ttenúam. 

"Onorabilis apud Dcum iuftus habétur3&r 
Jvirtutibus cceleftisarridere probatur bene-

uolentia ; vt econtra : indignis aélionibus exaf-
peratur iuft i t ia . Qindquid ab squitate dilcrcpar, 
Numinis indionationera inflammat. Yciúm ía;-
pc 3 etfi ftatim perpetrata ftelera digna poíTicfe-
ueritate puniré, mauült tamen paterna tolcrantia 
tempus peccatoribus indulgere. ^¿//r(aiebat Ter-
tul . de Poeni. cap. 7 . ) vt aiiquis ita Imerpre eivir* 
quaft eoJib'i etiam nunc pateat ad delm^uend'umyy^d 
patet ad pcenhendím : & redundantia elemenm CQS-
leftis libid'mem faciat huinans. terneritatis. Neme I d -
circo dererior fu , quia Dem melior efl. Redundan­
tia diuiíiáE benignitatis ad occaíioncm defleditur 
criminis, & tamen Deus mauult paticntia: iparia 
tribuere,quara fcélera rígida ftatim falce i-efecare. 
Abfalom piura in parentera coniurat , & quia de 
perpetrato fratricidio obthuierat veniain , raodó 
deteriorera iterat culpara : copias adlegit, exerci-
tura inftruit , vitara , & coronara auferré paren-
t i cxarabit.Qvúd tune Dauid?üif-edir36c fuá.' quo-
dammodo fortitudini detrahens, fupft : E t ait 
Dauid feruis fuii^qui erant cum eo ¡ti lemfalemtSur-
giterf¿/giam*M.Cum Regia firmifílmis muris fucrit 
inftruda, & liiilituríi ítreriuorú copia obai"mata3 
quíEiunt Interpretes : Cur maluerit ignominro-
fam ad fpeciem fugara inirc,qukm potentiam con­
tra iníblentem ofténdere*.? Qtiár'e Dauid { rogat 
Abul.q.20.)jS/j7/V de lerufaleynafn ipfe habehutfecum 
viros bellatores myJtosi& fortijjimos > & erat in loca 
valde munito , vhineminern poterat tirneré .? Si ab 
lerufalem militares copias educeret, ¿k: contra in -
folentera iuuenis audaciam opponeret, facile de-
bellaret,&: filius telis confeífus perirct \ aft picn-
tiíliimis pater raalui.t tempus ad rtíipifcendurfi 
concederCseiíi quid ad fpeciem arrípiendo fugnm, 
íibi vidéretuf detraheretF^^/w/?/.^. O patris ele-
riientiamlfua íibi quodammodó d t t rax i t paticn­
tia, v t filio reíipiíccndi prxberet fpatia: eüerteré 
ftatim potuit j ícd paterna charitatc infanientc ín 
fuftinuit. Dmvd(addit A b u l t o » eximt Ai vrbt> ti-
rnens qnod Ahfalompróíualeret contra ^w.Confonaé 
N . Sairót fugit R é x p i m , & frudens* Bene noue­
rat poífc vindidam expetere, maluit tamen rece-
dere,& póenitcntiíé fpatia Abfalom lárgirrifé Re­
dera,& potcntifíimum quodarúraodo eft oblitus, 
6uia eíte genitorem eft recordatus. O quories 
Deus,cum ftatim poííit puniré cuipamiclégic pro-
duecte tolerantiam , 6¿ niauult íibi fiiftinendo ad 
fpeciem detrahere3quám fiiium.perderé \ Vi.neam 
rufticis ingratiffirais paterfamiiias comniodauit ; 
& ad accipiendosdebitos frudus féñiel &: iterüm 
fídeliílimos feruos miíitiverüm agricolíE pro fru-
dibus reddiderunt iniurias3& contumelias-.adhuc 

non dílaífatür patientia3fcd íilium mittítffed qüo 
indulc^entior clementia , có infolent,ior36c ¿urior 
fiiit peruicacia. Qfiid tUncíDurifíimam vindidam 
expetiuit , tarditatetn fcueritate rigida compen'fa- -
uit : Ajalos male perdeti&. vineamfuam locabit alm 
MHcoíis. Mat. i 1. v,400 Hin c oritur quas ftio: íi á!b MÍar. 1.% 
exordio quiuitagricolas perdere3cur diñalit?NihiI v' 
mirum , differret aduentum, íl infligere nequirct 
fupplicium j aft,íi praeualet poteñtia, cur peregre 
profedus , 6c rediré cardatus V t agticola? (ref-, 

N 3 pondet. 
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l o i Excurf Morales. Pars I V . 
pondet Chryfbfl-. in Cat.) tempns habcrent ref i -
pirccnd.iJ& errores cmcndand i ,pun i ré quibat, ied 
maluic paterna pietate expeclart , non perderé . 
Peregre (verba funt Chryfof t . ) profetins efl , cum 
longanlmltatem hahnit 3 non femper eorum peccatis 
pcenas ¿nducens.Snzm q u o d á m o d o fubftraxit prae-
Tendam , ne compulfus ftxfenifim defceuirct i n 
culpam , vcque fe patrem oftenderer}íi dicere fas 
eft, indicem iCTnorauit. Ergo Dauid mauult fuere-
re 3 quam filium perderé . Sed expende A b i a l o -
ncm míferanda morte perijíTe : agr ícolas fupp l i -
cia dur i í í ima contra fe armalíe j nam vric pcena 
acrior , v b i patientia contemnitur indulgentior . 

§. L X X I I I . 

F é l i x , quem ad fe Deu¿ finge litó traxit^ínfelíx^ 
quem difeedens tmpumtam dereliqttit. 

NO n eft felicitas , aut aduer í i tas de externis 
taxanda, fed de internis dimetienda. M i f c r 

eítí quem fulgere vides i n auro3 íi referuetur fup-
pi ie iornon eft infelix3qui flagellis ingemifeit per-
cuíTus j í ipa t r i s poftea du lc i í l imos potiatur am-
plexus. Malo IOIIÍE naufragium pati , dumad l i t u s 
perueniam , quam inauratura Pharaonis currum 
ínfeendere , 5c miferura naufragium fubire. O fer~ 
vum ULum heatum ( aiebat Te r tu l . de Patien c. i u) 
cuim emendationi Domlnits inftat l cvil dignatur ira-
fchquem admonendi dijjimulatione non decípit.Cum 
hominis vera felicitas íit animas" falus 3 non for-
tuna: fucceílus , attendenda eft confeientis inte-
gritas, non volatica eludentis oculos fplendoris 
felicitas. Abfa lom á paternis oculis femotus , &c 
reuerirate caftigatus ad paternum peruenit ofeu-
lun i j de amplexum. O/culatns eft Rex Dauid A b ­

falom. Sup . i4 .v .33 .Non m u l t ó poft infanus ado-
lefcens regio apparatu Tplendet, fplendore tu r -
g e t , &: i n Regem proclaman a populo exambit. 
Qi i id tune ? Dauid fugi t ,&audentem defer i t :5^-
^ V Í , fugiamm. Si inquiras , an Abfa lom fortuna-
r io r fuerit i n Reacm a populo conclamatus , an 
paterna i l l a indignatione percuíTus , ex i l iúmque 
paíTus ? Refpondeo , íi exteriora folüm fpeótes, 
feliciorem throno3quam exil io \ íl vero fincm at-
tendas, exil io fortunatiorem5quam th rono : dum 
laboribus eruditur , ad fuauií í ima patris ofeula 
peruenit ; dum vero impunitus deferitur, a rbor i , 
v t carni í ic i puniendus traditur. D u m recufat Da-
tu'd in campum prodire , &; infanientis tcmerita-
tem fríen are , dum ab eo l o n g é difeedit , feueriús 
p i in i t ••> nam & Abfa lom í ibi i p i l traditusJ& á p á ­
rente defertus, v o i u p t a t i , amb i t i on i , l i b i d i n i i n -
dnlget intemperatus , & transfoditur é quercu 
fufpenfus* Dauid { i n q u i t A b u l . q . i o . ) non ex'mlt 
de vrhe tlmens. N o n receí í i t ignaua t imiditas , fed 
r íg ida fatis feueritas j nam dum null is admoni t io -
num, aut laborum frjenis det inetur , Abfa lom fa-
ciiíus prascipitatur. D u m Daniel adeft jNabucho-
donofor deterretur, procerce arboris intuetur f o ­
lia excuti, ramos prcefeindi > frudus ípa rg i . Ecce 
Vígllj QT fanüns de ccelo defeendh. Cíamauit forti-

Dan. 4. ter, & fie aít : fuccldhe arhorem. Dan.4, v . n . Ba l -
v . i i , thafari Daniel non adeft , nec eius confuetudine 

Princeps v t i tu r , imó non fo lum p r o d í t u r remo­
tas ab aula, fed a Principis etiam not i t i a . Eft vir 
in regno tm ( aiebat Regina ) cjui fpirimm deorum 
fanílomm hahet in f e . . , Nunc tgkur Daniel voce-' 

D5íir f. tur. Dan.5. v . n . Felicior cui videatur Balthafar, 
v Í I . Daniele abfcnte3 quandoquidern nec infauílis de-

terretur fomnijs , nec duris conftringitur v incu-
l i s , nec aufteris marcet ieiunijs ; i m ó capaciori-
bus fcyphis vt i tur , & meretricum c o n í p e d i b u s 
deleótatur. P roh infelicem ! cum quo mel iüs 
aótum eííet, íi percuíílis gemcret3 deterius fom-
num exeuteret i aft dum Daniel abeft , nec deter-
retur fomnio, nec duro i l l iga tur ferro, & íibi de-
reliólusj effraenis fedatur v i t i a , 5c irreuocabilijac 
dura condemnatur fententia : Affaruemnt dlgitiy 
quafi manm hominis ferihentis contra cand.e[ahrum. Dan.y. v.5. 
Dan. 5. v. 5. Nabuchodonofor dum patitwr f a l -
cem, tantam v i t i o rum non peruenit ad meíremj 
Balthafar peruenit ad meífem , quia non eft ex-
pertus falcem. Benignus fuit Daniel , dum fe n o n 
fubftraxit a N a b u c h o d o n o í o r i s prsfentia i rigi-
dum fe exhibuit erga Balthafarem , dum denega-
uit falübrem íatis nozmam.RexBabylonius ( i nqu i t 
Ter tu l . de Pat. cap. 13.) offenfo Domino cumfqua-
¡ore , & pedore feptenij ah humana forma exulafet* 
immolata-patientia corporis fui> & regnutnrecupera-
mt> &3C¡uod optahilius homlnieft , f a t ü Deofecit. 
Labores , affliclationes , anumnae quodammodo 
ad poenitentiam i m p u l e r u n t , v e n i á m q u e ímpe t ra -
runt 5 aft dum Balthafar nec d|terretur fomnio , 
nec fapienti admonctur coní i l jo , . manum í p e -
clat fcribentem,& fentcntiam reuocandam n u m -
quam exarantem. TrophetA memoriam ( inquic 
Theodor.q.5.) etiam ah animo ahiecerat. Adne¿ l i t : 
Dtci congruenter poteft̂ ejuod de Ifra'él dicebat Pro-

•pheta : Cumoccideret eos, tune ¿¡mrebdnt eum.Vimw 
homic íd í j genus erar, iugulare appet í tus terroris 
g l ad io ,& cañ iga t ion i s ferro, v t feuerií l imum f i ip -
p l ic i j genus , Danieiem á Balthafare peccatore 
recedere, & fuis venditum cupiditatibus derelin-
quere. Abfa lom laboribus eruditus peruenit ad. 
veniam j a populo conclamatus , 6c á párente de-* 
fertus, carn i í icem cucurrit ad plantam. 

§. L X X I V . 

Trí cmlafeiiculam faciliu* fo íe tvrgere^ dif-
ficilius vitium eludí. 

INtus malum noftrum eft : intra vifeera in í idet 
concarnatura , quod ad vit ia pi ' íecipi te t , & ra-

tionis lucem obtenebret. Nec folüm interno l a -
boramus morbo , fed exterius etiam impel l imur 
frequenti ad peruerfa exemplo. C ú m q u e Regum 
curia, Magnatum palada í int dei íciarum emporia, 
i b i f requentiüs delinquit lingua , i r r i ta tur i n t em-
peran t ía , ^ftuat luxuria. Prudenter Sen. epift.52. 
JSlon ego amhitiofm fum>fed nerno aliter Roma poteft 
v'mere. A c / i diceret: Magnis i n curijs aba l iorum 
moribus diferepans nequit viuere , quia c o n t i n -
get casteris ó m n i b u s difplicere. Vtque í ine aeris 
lec íproca t ione nequit v i ta conferuari \ ita i n cu­
rijs fine ambitione, & v i t i o r u m peftibus d i f f icu l -
ter quis poteft degere. Abfa lom ambi t i on i s , i n -
grat í rudinis , intemperanti íeqtTe ideaDauidi per-
tentat bellum j ve rüm Dauid ¿eleri greífu fugam 
arripít,&: periculum anteuertit : Surgitefagiampu'. 
nec enim erit nohis ejfugium a facie Abfalom. Fefti-
nate gredis ne forte veniens oceupet nos , & impellat 

fuper nos ruinam. O quam videtur Dauid inopino 
cafu obturbatus, & tjmore n imio leges prudentiae 
tranfgreífus ¡ íí mí l i t a r i auxil io i n lerufalem m u -
ní tur , ü alr i í l imis muris defendi tur , í i o l i m c iu i -
tas á CÍECÍS , c laudífquc contra hoftilcs adfulrus 
poíTe p u t a b a t d e f e n d i , m o d ó ftudiofitas adrepug-
nandum inftru¿ta,6c i n meliorem formam reda­

d a . 



In Lib. I L Reg. Cap. X 
¿ba^eric íééufiffimum prx í id ium3& contra abfalo-
nis vires mun ic i íEmum caftmmiErso Dauid non 
defpereE vi'ótoriara 3 nec defertis i n iocis quxra t 
contra d i ic r imen m t e l a m . N ó n n e íi Abfalom ar-
cejmui í fque deftitutum inuenerit, faciliüs impe^ 
t e t , & trii imphabic ? Ergo Dauid l o n g é a pruden-
tia aberrat , dum va í lum inuolans ad defertum, 
m u n i t i í l i m u m deferit propugnaculum.O profun-
dam nobis eruditionem ! d e í c d p t a eft i n eterna 
pugna hominis á vit i js impe t i t i id i fc r imin ibúrque 
c i rcumaót i interior col ludantia .Ergo Dauid , q u i 
interius impet i torum geucbac vmbram > pericula 
eciam eludendum exhibuit nobis ideam : ad de-
íerta inuolans , deferens curiam , Se inhabi tan^ 

í ium confort ia^docuit jcunam vit i js ferré opera, 
8c dulcem habi ta tor i perniciem. Opportunc N . 
Sa.nO:.AÍirMm efi, ¿jmd Rex bellator^nec omnino ab 
mxí l lo mllitAri defertvtŝ  & in emítate adéo munltay 
vtputaretur k caéis, & elaudü pojfc defendí. . . def-

•perauerit in illa arce rejifleré fe pojfefilij conatibmi 
arque ideo ftatuerit quamprimum ejfe aheundumexvr-
he in defertis locis qmrendum ejfe perfngtum. 
Cura hoc i n bello internum fucrit bcllum adum-
bratum 3 Dauid pmden t i í l imé ftatuit defertis i n 
locis qucELendum elíe perfugium , & curialiura 
deferendum elfe confor t ium. Ferunt faepé tenta-
t ionum adfulcibus>qui i n curijs degunt, oppo t tu -
num fuífragium3dum aliusad voluptates o c c a í i o -
nem concinnat , alius fe vi t i j s inferuire oftentat, 
alius modeftis infaltat .Ergo quantum potuerit , a 
d i r í a recedat, qu i vincif imec, & v i t io rum adfuU 
tus repeliere exambit ; nam diófcu non eft facile3 
quam refertas í in t v i t i j s , & ad vi t ia irriramenris 
celebriores ciuitates. N i n i u c m contendere iuí lus 
Propheta, nauiminfeendit , Tarfum petiturus, Se 
quamuis tempeftatum turbinibus c i r camaó tus , 
iuífís reíiftitJ&: praedicationem carituram effeáru 
c red id i t : Vade in Niniuern emitatemgrandem •> & 
predica in ea : quia afcendit malitia eim coram me. 

Ion. i . v . i . l o n . i . v . i . D u m mali t ia non exprimitur, vniuerfa 
malitiíE lúe ciuitas in f i c i denotatur. Bafilius Sel. 
exiftimat , Deurn oí lentaí re i n í i n i t am mifericor-
d iá ,dum febrientem magnis impiecatis ardoribus 
perfanat curiam.lpfum audi Ora . n . N i n m e emi­
tas erat inter A¡fyrios hominibus refertifjijna'-ipeccatis 
natura términos fupergrejfa ; non tamen diulna ele-
mentiái metas exuperabat. Ací i dicat B a í i l i u s : H o c 
i n congreífu Dei apparuit mifericordia inf in i ta , 
a l ioquinNiniueadfani ta tem non rediret, vt quee 
delinquendo fuerat naturse t é r m i n o s fupergteíla: 
citíiae morbns nequiret fanar i , n i f i inf ini ta cle-
ment i á , & immeta t á mifericordia. Propheta cu­
riam adire recufat, quaí l de falute defperans , Se 
fore laborera i r r i t u m , fuga demonftrat. Ea fuit 
lonathas an imo í i t a t e prarditus , vt non t imuer i t 
Ph i l i f th inorum reptando caftra impetere , & 
t r iumphum de hoftibus munitis a m b i r e i ^ / c é v ^ f 
lon&thas manibus, & pedibus reptans,& armiger poji 
eum. Itaque allj cadebant ante tonatham,alios armi-

i.Rcg. ger elus interficiebat, fequens eum. 1. Reg. 14. v. 13., 
v. IJ, Qtiem audaóter vides hof t i l ia ad caftra contende-

re^idebis cap.zo. v. 53. celerera fugara arriperej 
nara cura innocentis a^eret caufam , fíe Saüi i s ' 
comraouit i ram,vt contra innocentis defenforem 
prsnfa r i t lanceara. Arripuit Saúl lanceam, vt per-

i.Reg.xo ^ í ^ í - < ? ^ w . lona thas , vt periculum eluderet , a 
v. JJ. rnenfa furrexi t ,& m^w.Surrexl't lonathas a menfa. 

Sed dubij facilis eft folütio : I n palatio , i n o p í ­
para menfa grauií í i rae adurgebat periculum;nec 
lonathasj i i i cecleftis adfuiírst gratia, eludere q u i -

ret telum. Prodeft lofephns ápnd t̂ Xof. Arreptd 
lancea ftper eum^vt refpondentem inte- fíceret > /;///-
luitiS* hoc quidem non impleüit¡prohibitus ab arnicts*. 
N i impedirá fuiílet dextera,contDrta forííta'n v u l -
nerarct lonathara lancea; prudenter ergo in curia 
declinauit fuga periculum , qui de iniraicorum 
confert i í í imis cunéis aftequi i n mentibus prar-* 
fumpíit t r o p h s u m . 

§. L X X V. 
Pij pípertorts efl tVt a fuis mminens aueríM-

periculum}a¡iquaie Juhire auólomatis 
dtjpendíum. 

Vfti t iam íéquabi lera , c l emen t i ámque , quas po-^ 
^pu los cuftodiunt , Principis maieftas tenctur 
cuftodire , & laudabili dignatione femare. A l i -
quando dignitatis auótor i tas videtur i m m i n u i j íi 
fuperior veli t fubdito prouidere ; fed g lor io fum 
eft,aliquale pati detrimentum, ne videatur fubie-
¿tus grane fuftinere periculum. Qiiibus cordi eft, 
populos tranquillos pafcere , non recufant fidchl 
facramentis firmare , mallentes fubieótos fecuros 
reddere,et í i videantur al iquid de auótor i ta te m i -
nuere.jEcci?( aiebat Arha l a r . 8 .Va r .5 . )T r^w^f / ?? ' ¿ 
clarum f&culis reparamus exemplumdurat vobis , per 
quem iurdtis : nec potefi ab illo quifquam fallí , quó 
i'nuocato , non licet itnpune mentlrí. Aá. conditione.m 
facramenti inclinare Athalaricus non refugié 
pr incipatum,vt orancm a fubiectorum pisccordijs 
depulerit metum. A tha l a r i c i grauior i i n materia 
Dauid eft amplexus polit icara j nam cura A b f a ­
l o m armaras Copias i n campum contra i p i u m p r o -
düxiífet j tot t r iumphis celebris,tot fpolijs i l lu f t r i s 
malui t c i tó fugere , quam m u n i t i í í i m a Sion arce 
perftare : Surgite, fugíamus. Quid ais , jmperaror 
optimc?Cum procero i l l o gigante alacris defeen-
dif t i in p r i l i u r a , & modóquder i s fugaí fub í id iumí 
N o n n é quam acquifiueras egregié depradiandoj 
obfeurabis gloriara ignaue ad fpeciem fugiendo? 
I taeft ( inqu i t Dau id ) fed fi perf if tam,imminebit 
t o t i c iui ta t i periculunv,fi fugiam i al iquod patiar 
for t i tudin is , & auótor i t a t i s difpendiura ; malo 
tamen t imiditat isTubire notara*, quam per ic l i tad 
Rerapublicam. Prodeft N . San¿l:. "Timebat optímus 1 
Princeps,& ehíitdtefn amans,ñe quid ab hofie infeflo> 
fue obfdente,fue idmfui conflij,aC defderij compotej, 
ciuittu patereturiátqúé ideo maXuit ipfe fugamfubire,, 
quam ciuitatem exponere periculo. Fuga ignauia: vi-* 
debatur nota , & aíferebat v r b i periculum per í i* 
ftentia:ergo Re ipub l i c s amator Princeps maluie 
quid de fito fplendore amittere , quam ciuitatem 
diferirainis metu percelli. V t difeant a Dauide fu -
periores , &: Principes ge.neralitatis detrimento 
a ü d o r i t a t i nimis non confulere , fed vt fubieóliá 
prouider int ,quid de audoritate deponere.Moyfes 
ad popul i faiutem legatus,& Deus Pharaonis ele-
aus,deerainentisraontis faftigio iubetur defeen-
dere,vt pericli tanti poffit populo fubuenire j W ^ 
defeende : peccauit populus tum , quem eduxifti dé 
térra kMgypl Exodi3 2.. v. 7. N o n eft i n f o l i t n m , Éxoá. 
peccante^Principe., populum poenas exfoluetejftd v. 7. 
Principem,ue populus calamitatibus vrgeatur, dd 
fliftigio dignitatis a l iquid deperdere, rarum:5¿ ta­
men iubetur Moyfes tantifper alt i tudinem i n c l i ­
nare , & non recufat fplendorivelum obtendete* 
Pofukvelamen fuper faciern fkafn. E x o d . $4.v¿ 33, £x6(!.j4, 
Ecqua huius ratio eft ? V t fuperioribus confti tua- V.JJ, 
tu,r exemplura, vtque nouerint a l i qua l i audo r i t a - 1 
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th,dc fplcndoris dirpendio , imminen t i eximere 
^ciictalitaccrapcncuio. Prodeft Hugo ; De/cende 
per compííffioxc771 * & humilitatem. Q m d fifacerem 
noftri prdati>A.eftruerem sjuidcin vltidHm.Cu.hi\s i n -
íipicnter vitulus affcrcc populo cladcm, n i M o y -
fcs akmidinem deferendo rubaeuiat.Ergo vt mate-
riali i l l o defcéfu denocaretur auótor i ta t i s aliqua-
lis imminut io j Moyfes fupenorum forma maluic 
defcendere^ie contingerec populum difperire.Re. 
petere poííct Moyfes 3 quod aicbac Achalaricus 
apud Ca í í i od . i am ¿aium:Sicm a charitate potefia-
tem reglarn inchoammpts îta tmncjuillltatem Deopla~ 
citam fiscfuentihus temporlhm exeqmmurS^S. d i gn i -
tatem á charitate inchoauit , non dedignatur a l i -
qualem auóboritat is diminutionem f u b i r c v t p o í -
íit populis prouidere j aft qui t úmida pra!Ílim-
ptione dignitatcm adiuit3minus popu l i faluti3&: 
plus dignitatis confulct fplendon. 

§. L X X V I . 

Uojlilifi hebetmtur armafíplacita Veo humi-
íitñte ccrleftis Jopmtur ira. 

NOuefit quifque d iu iná faspe puouidentia 
fui líe dirpofi tum , v t hoft i l ibus armis prc-

mantur popul i i n fccleris admiffi fupp l i c ium,ñe ­
que poteft feralis aduerfariorum ira fopiríani pla-
cita Dco posnitentia de l i dum adnitatuE delere. 
Sernper auget Trlncipemfathzi C a í í i o d ^ . V a r . i i . ) 
obfermta mjiitia : & quantum prohabili inflhutlo-
ne vlmmrstantumfmnmis adhuc proueñihm aggrega-
m - . E c o n t r á : ! ! acquitas ingemijfcac foedis c n m i n i -
bus deturparajatrocia infufgere folent bella , nec 
hof t i l i s languefcit a n i m u s , d ü m exafperatam cul-
p i s n o n placat coeleftem indignationem honeftus 
gemitus.Vniucrfus Ifrael i n rege Abfalonem pro -
clamatJ&: Abfalom iuuenis36¿ ambitione delirus, 

.no folüm coronam rapere^fed etiam adniti tur ge-
n i t o r i vi ta auferre.Dauid amaro nunt io percullus, 
fugam ampit5nec inu i f to r o b o r i notam inurere 
refugit : Surglte^ugiAmm : nec enlm erlt nohis effu-
glum dfacleAbfalom.Vzofadio prudentiade men­
t ís arce videtur praecipata , dum arripitur fuga 5 
quandoquidcm fataus erat ad Koftilcs repellendos 
adfultus reraanere i n ciuitate muris c inóta jmi l i ta -
xi praeíidio armara 3 q i ú m campis exerrare , & 
mucronibus adueriis exponi:cur ergo Dauid m i -
l i taris artis fatis peritus , 8c nul la vnquam fuga 
infaraatusjvirtuti ÍUÍE conquir i t inuidiama& exa-
cuit prodi tor is audaciam. QLÜa cüm Dauidiref-

ondent A b u L & : N.San6t.)domefticum i l l u d bel-
um ob admi í íam culpam non dubitaret exortum, 

í p o n t a n e a . c o n f u í i b i l í q u e fuga egit pcenitentiam^ 
v t coeleftem fopiret i ram 5 quod íi a í requa tur , Se 
hof t i l ia arma e n e r u a b i t ^ conatus facilé eludet: 
p^arura iuuaret locusa natura munitus , 8c bel l ico 
ériam prcEÍidio a rmatus j í í aduerfarijs vires refun-
deret adulterij offenfa 5 & cceleftis faueret i ra ; 
vtecontra : noecbit p a r ü m copiofus aduerfario-
m m inftruétusjfi digna humil i ta te , &c grata Deo 
poenítudine criminis ceíTarit rcatus. Ergo pr iús 
curauit nudis pedibus incedenS3& copiofas lacry-
mas fundens , Deum ííbi p rop i t i um redderc, 
quam hoft i militares copias opponere.Et quidem 
confilium probauit euentus i nam ceelefti ira fo -
pita, Abfalonis languerunt arma. Eleganter. N . 
San6t. Dimna voluntan non pmabat ejfe repugnan-
dum/ed illa arma efe caplenda , qm magis diuinam 
potentUm>quam.hu7nanam obtundenm,tluare. petni-

Excurf. Morales. Pars I V 

i: 

tentis hominis 5 potius quam Jlrenui duets /peclem 
ajfumlt. Princeps pius > 6¿ prudens confu í ib i lem 
i i l a m fugám elegir, vt placita Deo humilitate 5 6c 
veraanimi pcenitudine coeleftem indignationem 
fopiret ,vt qui bené nouerat5maiores vires adno -
cendum ineíTe culpjE, quam muñirse 3 &c a r m á i s 
audacias. Defcribitur ( inqui t L i r a ) tpjius Dauid 
humilíatio meritoria^ quia per eam Deusfuit placa-
tus erga Dauid}& contra Abfalomprouocatus.Appa-
ruk ifia humilíatio fpirhualiter in dmbus > feilteet in 
humiliter de ciuitate reced.endo, fecundo Arcam Do-
mini remitiendo. D u m poenitentis aíTumpíit h a b í -
tum^nudis pedibus in íedens , & ignominiof íe fug^ 
notam exambiens , Deum placauit, & i n i m i c u m 
deuicitjvtdifcant placita Deo h u m i l i t a t e ^ d o l o -
rofa pcenitudine peccatorum maculas eluerea q u i 
c u p i ü t d e hoft i l ibus aciebustriumphare.Cofonac 
A bul . q. 10. Cltm fufficienter funitus efi Dauid pro 
culpa fuá ifcilicet quod fugit confufus 3 & lugens a 
facie Abfalonis , coepit Deus fauere Dauid , & iam 
nihíl pennifit Abfalom : vnde inito bello, cum totus 
Jfra'él conuenijfet cum Abfalone ,pauci viri Dauid 
expugnauerunt ornnem Ifrdélem. V b i cceleftis p la­
cara eft poenitenti humil i ta te , &; h u m i l i pcenitu­
dine ira,tnemata funt hof t ium arma.O falubrem 
K u m i l i t a t e m l ü gloriosa confufionem,qua & ad-
ucrfariorum robur euigoratur, & gloria poeni­
tentis augetur ! Samarla obfidione durifí ima pre-
mi tur ,&: lurida fame necatur : Rex non defperar, 
nec fo lúm folicita v igi lant ia reparar murorum 
infirma y fed profunda humili tate va l ids poeni-
tudinis recurrir etiam ad arma : Vidit ornnispopu-* 
lus ciliciumi quo veftitus Rex erat ad carnernintr'm-

fecus. 4.Reg.6.v.3o. Eo tempore horrifonus cur- 4. Reg. e 
i"uum,equoram , & excrcitus magni fonus fíe ad- v. 30, 
uerfarios perterruit 3 íic corum vires fucc id i t , v t 
celerem arripuerintfugam3& ingen t i í l imam fpo-
l i o r u m reliquerint copiam. Surrexerunt ergo , & 
fugerunt intenebrü. lnfr.cap.7. v .7 . I n q u i r c s : v n d é 
tantas tremor armatis? 3c vndé victoria tanta per-
t imidis f C e r r é ex c i l ic io i l l o , ex poenitcntiae ha­
b i t a , ex humili tat is profugio. L i r a m audi : Ip*-
fum acceperat 'Rex 3 ajfligendo carnern fuam 3 vt fa-
cplius impetraret Dei mifericordiam. Ceelefti f o p i -
ta irá , & obtenta h u m i l i poenitentia mifer icor-
d ia , euanair aduerfariorum exercitus,^: audax eí t 
elufas p ro r süs conatus. Q^iám íibi imponunt , qu i 
i n i t u r i p r s l i u m detreólant expiare confe ient iamí 
quaí í an imoí í t a t i r obo r íque expiatione in tu le r in t 
notanij cüm ad aí requendam de aduerfarijs v i ¿ t o -
riam val id i í l imum fít poenitudinis veras lamen-
tum 3 & laudabilis humil ia t ionis ftudium. E c c é 
Dauid h u m i l i pcenitudine armatus t r iumphat j 
& Samarias Rex c i l i c io indutus contra aduerfa-
rios coeleftem terrorem armat, 

$. L X X V I I . 

íermlum lente fugere, fape efi tarditate ¿a-
borem perderé. 

SV n t , qu i fe expediré 3 & vincula difeupiant 
foluere, fed noxia duleedine 3 aut caeco r imo-

re impl icad , dum differunt, aut detinentur, irr i t is 
conatibus laborcm perdun t , & periculum n o n 
eiudum.Ifta>qu<& dic i fo lent iakhzí Senec.epift . i l .) 
faifa funt. Non potui aliter.Quidfi nollem ? Necrf* 
fe erat.Nulli necejfe efl felicitatem fequi- Nobis i m -
ponimus,&; cupidi ta t i b land imur ínecef í i t a t i s cíía 
yolumus, quod n o í l r ^ . Y^luntaíi%.eft . A u d i E p i -

cuxum 

http://Senec.epift.il


In Lib. 11. Reg. Cap. X V . i o 5* 
cuiLim I d u m í E u m fie apud datum Senec. adrao-
n tn tem : Quanthn poteft fiígiat, & preperet, ante-
qmrn diqua vis maior intemeniat y & auferat liher-
tatem recedendi. Cunda t io periculo fauec. Sunt3 
qui non bon© pudore detcnti periculumnon eua-
dant , quia lente aufugiLint: cum pmdentia iua-
deat accelerare greirum, ne oceuparit pe i icu lum, 
fíe lent i incedunt , vc nec excufent laborem nec 
a í requan tur fakuem. Dauid optimus imperator, 
& a nemine vnquam dcuidus , v b i feniic ab A b -
falone g i au i íEmum í i b i periculmn iinminere,pu-
dori pepei*cit,&: fagiendo tnzíiv.Sptrglteifugtainm: 
nec folüra fagit , fed fugiendi modum edocuif.Fi '-
fiinate egredi > ne forte venlens occnpet noS}& irnpel-
latfufemos ruinam. Acf i dicerct : íi lente fugia-
musjfugíe f rudum non aílequemiu- : occupabit 
nos folieitus aduerfanus , & nofter labor erit 
p r o i s ü s irritus : ergo oportet celen greffu pericu-
í ü m decl ína te , &: ad aduerfatij íb l ic i tud ínem 
impigro volatu anteuertere. Prodeft A b u l . q.20. 
Volebat Dauld cjuod omnes feruifui -pararent fe ci­
to ad exeundum de •vrhe. Ne forte veniens oceupet 
nosjd ejhne veniat ad vrbem, anteqmm egrediamur. 
S i tardo paífu incedant,nec carebunt labore, nec 
pot icntur f m d u \ nam dum moratur greffum i g -
nauia3occLipabit eos raiferanda mina. Videas a l i -
quos, vrgente mortis periculo, lente res fuas dif-
p o n e r e , i n o r o s é t e í l a m e n t a conficere : quae, dun í 
tardant ,niors aduentat,qiia interueniente,impedi-
tum votum}&: imperfeótum manet inceptum. Sc-
decias, graui l í imtim v t euadat periculum, fugam 
üViY^xxil.íugit naque Sedecias per viam>quiz ducitad 
campefiria folitudlnis. 4. Rcg. Z5. v, 4. Fugientem 

^.Reg i j . Chaldseus perrequitur,& Rex miferandus capitur. 
v'4* Verfectitvts efi exercltm Chaldaorum Regem^compre* 

hendítque eumin planhle Urico. Rabb in i varias 
confingunt migas , fed ex eis quit erui dodr ina 
componendis moribus fatis apta. A i u n t ergo p e í 
C£ECum,occultúinque meatum fugííre,via2que i m -
pedimentis tardatum i n aduerfariorum manus ir^ 
r i to conatu incidilfe. iSÍec ab hac opinione vide-
tur d i f t a r e l o f e p h u s l i b . i ó . A n t i q . cap. 11, futram 
arripuit per fauces quafdam angufias in deferturn. 
AnguftcE viarum fauces expeditum non permitfe-
bant inceíTum : vnde fadtum eft v t é l a tebr í s lente 
erumpensJnciderit i n aduer íar ios fugae iam con-
fc ios ,& impediré ío l i c i to s .Eccc Sedecias capitur 
fugicns , quia fuga v iarum anguftijs tardata , & 
lentis greí l ibus impedirá . 

T E X T V S. 

VERS. I 5. Dixerúntque ferui Regís ad 
eum : Omnia qu^cumque pr^ceperic 
Dominus noíler Rex, libenter exeque-
mur ferui cu i . 

§. L X X V I I L 

Ohedientia de alacrifate accipit pretium, ¿* 
commendat debita fubíeffioms offi-

cium. 

REpugnaiite natura, qu^l ibet cedit induftr ia , 
nec poteft debita: fubiedionis diü t r ibu tum 

impenderé ,qu i h i l a r i animo non didic i t obedire; 
alacris, p r o m p t á q u e voluntas &: domino proba-
turacccpta,&; maior i pretio íeftimanda. Optabíli* 

Eman, de Naxera in Reg. Tom, I V , 

rimi éfi {aiebat CaíTiodor, 3 .Var.49 grata ¿e¿ 
uotlo^m bo/iam prxcejferit inJjiGfiem : & mérito ac* 
ceptumreddituríf qnod pojftmus imperare, pofcAtk?* 
Felicitas fiiperioris e l l , íub ie¿ tos amare, quod ex-* 
pedit,qiiando labor coaót ionis aufer tur ,cüm í u b -
ditus deuora parere alacritate conarur. Obfequtf 
difciplma ( aiebat Tertul.de Patien.cap.4.) mori­
gera fuhieüio eft. Subie£t io ,qua: laudabili alienta-
Eione morem praicipienti gerit,obrequij pret ium 
adauget. Dauid á fratricida íi i io impetitus fuis 
pr2cipi t ,omnia q u á m ci tó deferere , & ad perfu* 
gium foií tudihis inuolare. Feftltiate egredi, ne for~ 
té veniens occvtpet nos. Satis a íperum videbatuf 
praeceptum , & tamen morigera lubiedione , 6c 
p r o m p u í l i m a alacritate obtemperauere i ü b c n t i , 
6¿: fecuti íunt expcAiti.Dixerunt ferui Regis ad evm: 
Omnla qu&cumque pr&ceperit dominm nofter Rex9 
libenter exequemurfemi mi. O quam fe fidclcs, Se 
niagni habendos feruos exhibuemntjdum animo 
alacri obtemperamnt ÜiaíTit Princeps,qutE fubic^ 
¿tpruiií poterat expeteredefiderium , & ferüi de­
b i t a p n e í b t e r u n t fubieótionis officium. Prodefl: 
A h x ú . q . i i .CXptja viderimt Regem hoc velle ex afjli~ 
ñione fpiritusidixeruntfe libenter obedituros. Deuo-
t io cum difficultatibus pugnauit , & alacris obfe-
quij difciplinadeuicit.Gedeon. accepto de h o f t i -
bus t r iumpho , amil i t ibus ex piícda inaures po" 
p o l c i t : Date mihi inaures ex pr&da veftra. Iudic.8. Iu<Ííc. 
v .24.Qii id tune ? Refponderunt: Llhentijjime d a h i - * ^ ' 
sw^í.Parendi celeritas alacritatem oftendit,&: ala- v 
critas obedientiam commendauit. Opns non fuic 
femel & i t emm , qü id velletj exprimere, quia exiji 
p rompta parendi voluntas nec furditatem aífe-
d a u i t í n e c g e r e r e m ó r e m d i f t u l i t : inaures de ma-» 
teda acceperunt pretia,fed de morigera fubiedio-. 
ne g r a t i o í i o r a placuerunt o íEcia . Prodeft H u g o 
Card./>z¿#ra obedientia,quam Gedeon,id eftyChriftué 

fibi poftulat dari. . . & hoc eft , quod híc refponde­
runt: Lib entijftme dab'mvuS.Llbenter datrfuiparientef 

fuflinet mandatum > libentius > qui feftinanter implct 
rnandatum; libentiffme , quigaudenter. Gaudebant 
í i ibdi t i inaures po í lu la r i , q u i a i p í i d e í i d e r a b a n t 
offerre í ergo dum gaudentes exequuntur prsecep-
t u m , g r a t i í l i m u m Pr inc ip i exhibuerunt o í E c i u m ; 
v t difeant 3 qui obedientia' fcholam frequentant* 
parum eíFe animo re ludant i obedire , cum obe-
d ien t i^d i fc ip l ina fi t feftinanter obfequi, 6¿ gau^ 
denter,quod prce cipitur,adimplere• 

§. L X X I X . 

•Perfetfa obedientia Imdahili c&cttate obfequi* 
turiUec dtfeutere mandatum ad-

nititurt 

NSuper iore matura reíucere debet prudent ía i 
• i n fubiedo honefta escitas , pa rend íque ala^ 
critas. Cjui paret, non refugiar d i r i g i \ qui impe ­
rar, ad prudelitiíE t rut inam omnia adnitatur ex-, 
penderé . Ifta d ú o vtiliíTima fe complexstione 
confociant : fi feilicet qui obtemperar, fuperioris 
inni tatur indicio 5 &;qui praecipir, expendat iuffi i 
perfpicaciffimo ftudio. "Eftis morihm inftituti, vt , 
leges libenter audiatis > & ludices > hoc eft ( aiebac . 
Arhalar.8. Var . 26.) quod noftrum comit imperium, 
qtwd optnionemnoftram inter gentes amplifteati fita-i 
lia geratü.qm drnobis accepta, & diuinkati pojfent 
^ ^ Í Z ^ Í Z . Gratiffima eft N u m i n i honefta i n 
parendo caecitas, i n prsecipiente laudabilis per-
íp icac i tás . Daviid» v t a íüis anteuertat ru inamj im * 

p perat 
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perat ciuitatem rclinquerc5& fugiendo cui-iam de-
ferere , & l icctad ípcciem ad dcierta c o n t e n d e r é , 
6c manitam ciaitatem defererejeírct plur imis d i f -
ficukatibiis impcditiUT^iubditi adimplere feftina-
uerunt manda.nnr\.Dixeru'/itferulRegís ad eum-.Om-
nta^jucumue -pr&ceperh domlnm Rexdihenter exe~ 
quemurferui m . L a u d a b i l i focdcreduo i f t a i n prae-
íentí caíu afTociarLint : Princeps iuí í i tquíe oppor-
tuna cognouir j fubieótusjquid príEceperir, audaci 
examine non difcuí l i t . Et quidcm ftrenuis duci -
bus, & mukis viótori js clarií l imis indecoram v i -
debatLir,arripere fugam,& oblcuram v i r t u t i m i l i -
tar i inurere notam \ verüm propriam laudabiliter 
denudancrunt prudentiam , v íquc parerent , ex-
promptam arripueruntfugam.Notauit A b u l . q . i i . 
Q^uamqukm viderent viri VauidjCjui erant animofiy^r 
beílatores magniiCjuod efl qmfi opprobrmm fugere de 
vrhe^uta tamen vlderuyit Regem hoc velle ex affli-
tttonefplrHus 3 dixerunt fe lihenter ohedituros- P r ü -
dent iá contra prudentiam funt v í i , dum malunt i 
q u á m ruá,praecipientis p r u d e n t i á i n n i t i . Amarum 
crat íua omnia reiinquere , &: vir tutem bellicani 
ad ípeciem obrcurare5aíl;, vt perfeóliiis obedirent, 
n o n difeuírerunt prasceptum i fed exequi libenter 
feftinauere mandatum. Sunt, qu i obedirc non de-
t reó ten t jdum n i h i l f i b i amarum prsecipitur, d ü m 
n i h i l ad ípeciem o p i n i o n i contrar ium inbetun 
Verüm, í i quid in iunaa tur labonolum,acr i difeuf-
ifíone examinant , & examinatum recufant. lonas 
ad Niniuem de l ega tus , ru inámque denun t i aturas > 
q u i d i u b e r e t u r , d i í c u í r u : ipíis i n minis latere Dei 
inifericordiam deprehendit , & caifa p r s d i ¿ t i o ñ e 
P^phetae opinionem innubilandam fibi fuaíit . 
Ergo nauim T h a r í i s pe t í tu ram infeendit. t>efcen-

^ dit in eam>vt iret cum ets in Tharfis afacie Dominio 

on.i.v.j. io l l í j , v> Yalentiorem fuo confi l io contra fe 
machinamfagax inuenit,6¿; naufragio traditus,fu-
per í tes fe ingemuit fepuí tum. Bafílius Seleuc. pu-
tat Ora. xi. calamitatem proceilofam incurrííFej 
quia obed ien t i ám nimis prudens examinauit.Eius 
verba funt: Propheta lonas clementiánt licet con-
teEiarñfentiens 3 & inifericordiam in peccantes 5 ad~ 
minifier ejfe recufat, & imperantis quidem metuens> 
imperata vero faceré rnlñUs audax 5 edlUionem moli-
tur extrahere. N i imperata,fuo videri prudens,dif-
cuffiiret,ingentem calámita tem vitaíTet j at , dum 
himis perfpicax rem exarríinat , dum obedientiae 
executionem notam íibi allaturam prasiudicat, 
ed id ionem extrahere mol i tu r , &; miferandum 
naufragium patitur , íi laudabili caécitate fuiííet 
o b í e c u t u s , n e c íuilinuiíTet procellam^nec honoris 
p a t e r e r u r i a í l u r a m . V t difeant , qui obedientiam 
profitentur5Dauidis feruos i m i t a r i , &: prudentiam 
l o n ^ non fequi* 

§. LXXX. 
Safttiseft aliqualem honoris i mt falittis fuh'we 

ta£í(tram>qmm extremam fati miferlam. 

(Lurcs cum erubefeentia fuá pereunr , r u b o r i 
locum faciuntjcum v t i l i eius detr imento du-

bium non í i t , a cqu i í i t u ros m a i o r a , & a í recu turos 
falubria. Mala erubefeentia ad v l t imam miferiam 
pemeniunt,&;,ne quid p íauí ib i l i s opinionis , aut 
inanis gloriíe amit tant ,anim^falutem depretiant. 
£tfi aliqm arnififiis vita gandía ( aiebat Te r tu l . 
Martyr.cap.z.) negotiatlo efi aliquid amittere , vt 
•maiora lucreris. Ipfam interim íxcul i gloriam , & 
íeterni carceris comparemus miferiam. Qi i i fqu is 

euanido fplendori blanditus aliqualem fubire re-
fugit notam,ftultus eft, í i , excuíata nota, grauior 
timetur promanatura mi fe r i a .Cüm Abfalom p l u -
rimas adiegeric copias, & contra patrem par r i c i ­
da furrexerit , Dauid fuis confu lu i t , imó praxepit 
terga verteré , & ad deferta inuolare. Feftinate 
egredi,neforte veniens oceupet nos> & impellat fuper 
nosruinam}&percutiat ciuitatemin oregíadij .Stmi, 
ín ter quos erant ftrenui duces , & forri í í imi m i l i -
tes,non detreclarunt parere, imó exprompro an i ­
mo promiferunt obedire. Dixerunt ferui Regis ad 
eum : Ormúa , qmcum^ue praceperit dominuí. nofter 
Rexy lihenter execpiemur ferui mu Miraberis D a u i -
dem fugam mii i t ibus praeccpiífc , & milites edi-
é l ionem non dctreóbaíTe, cum de more í k m i i i t i ­
bus fan^guine emere coronam, aut aduerfae f o r t u -
HÍE oíFerre libenter v i tam. Nonne fatius eííet i n 
ftatione perire, quam i n defertis perfugium quae-
rere ? Q u o m o d ó ergo m i l i t a n gloria celebres , & 
falutis honefta audacia depretiatores 5¿ terga ver-
t u n t , & fugiunt?Quia n i fugerent,violarent Regis 
p i ' ícceptum, & eius fubirent indignationis perir 
culum ; ergo he Principis amittereht gradamj 
aliqualem non de t re¿ la ruh t í u b i r e n o t a m , & op-
timus Imperator prscepit fugam,vt indubiam,&; 
extremam euadere poifcnt minam.Prodeft A b u l . 
Q.ti.Quarncjuam viderent viri Dauidiqui erant añif 
mofi, & beílatores magni, quod eft quafi opprohrium 

fugere de vrhe^quia tamen viderunt regem hoc velle 
ex ajfliffioñe fpirkus» dixerunt fe libenter obedituros. 
Expendebant iinminere ruinam, n i arriperent f u -
g a m , v e r ü m m'ilitaris gloria?, ftudioíí, n i Rex prse-
ciperet,mallent hone í l é ftatione cadere,quam m i ­
l i t a n v i r t u t i notam inferre ; aft cum ferió con i i r 
derarent,ex vna parte Regis obligare prateeprami 
Se ex alia retardare aliquale t imiditat is indicium.-, 
ejegerunt denotare notam , ne incurrerent Regis 
itfam. H o c expenderé debuiíTent exemplum 3 qu i 
v l t ionis l ib íd ine temerant diuina mandara ; qu i 
ne ob fcü ra r in t fugacis glorias fplendorero , áster 
n u m defpiciunt ignem. Sufanna pudorjs fplen-. 
doi'j ca í l i t a t i s honor , coniugij decus improui fo 
fenilis l ib id in is aufu ixnpetitur,&: varijs artibtisyvi 
caftitatem t emerc t , p ro l c¿ l a tu r ; impe r tu rba t a p ru -
dentia confiderauit ; fi aíTenferit,ínfamiam p u b l í -
cam euadendam;í i fidem vio)arit,fupremi ludicis 
i ram fubeundam:faíe tur fe vndique auguftijs prc-
mi ,vrger i periculis, maluit tamen famas nota p u -
dorem ferüare íllasfum, quám integra fama adul-
terij perpetrare peccatum : An'gptflidí funt mihi vn­
dique : fi enim hoc égero^mors mihi eft 5 fi autem non 
egero,7ion ejfugiam rnanus veftras.li)a.n.i$.v.iz.AcCi t)an j . ^ 
dícat : Si coniugal í thoro intulero in iu r iam, v . z i . 
tuebor exteriüs famam,verüm i n c i d a m í n coeleílis 
indignationis fcntent iamjí i ve ró ,v t fas eft,pudo-
r i c o n f u í a , ctíi immeritam fubibo mort is fenten-
tiarh.j verüin fatius eft famam nigrefeere , q u á m 
peccare. A M W Í eft mihi ahfque opere incidere in max 
ñus veftras,qMampeccare in confpeÜu Domini, Pec-
cati ftipendium eft inext inguibi l is í l a m m a j p u d o -
ris apud vos erit prasmium honoris iadura , fed 
melius eft ia£turam temporalem fubire 3 quam 
^ternam flammam pati. Eleganter Zasno Veron . 
ferm. ¿j. ]\Jon refpexit caftitas , quid falfi dicerem 
teftes , aut qualiter ludices circumuenti damna~ 
rent : non denique qualiter diaholm infamaret. 
Honor faifa opinione obfeuratus aíferebat r u -
borem, fed temporalem 5 violara caftitas , t e -
meratum piseceptum, admíífum facinus ad i g ­
nem deuouebant íe te rnum : ergo prudentií l imé; 

cenfuit 
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cenfuit Sufanua temporali detrimento rcdimen-
dum immortale,&: honoris iaótura effugienda ex-
tinguibilis nnmquam flamma, Bené nouerant 
Dauidis ferui fugainmere i ibi notamimaluerunt 
tamenDauidi potiüs obtemperare, quam notara 
tcmporalem effugere. 

T E X T V S. 
VERS. Tó. EgreiTus cft ergo Rex , & vni-

uerfa domus eius pedibus fuis , & dere-
Üquic Rex decem mulieres concubinas 
ad cuftodiendam domum. 

§. L X X X L 

Súperims exemplum difficuUates emllit, & 
lahorem mellit , 

REgis ad exemplum totus componitur orbisj 
quiapndet fubie6tos}viam inire contrariam, 

& fadis damnare fLiperioris fententiam. Rex mi­
nar (aiebat Cai l iodor . io .Var^ . ) adpotiorü cur-
nt exernplum, & allem faBl iure inuidlam fubfllnet* 

peccatispraflat éxempluni. CuiufLiis exempUmi 
fuadetjfed Principis, aut Superioris quodaramo^-
dó impellit. Sub iuílo Principe infici pudet er-
rore, hc admilTb delinquere fcelere. En vt Dauid 
pedefter arripuit fugamjvniuerfa domus fequitur* 
£.grejfm efl Rex , & vnluerfa Aomm elm- Cüm re­
gia in familia vxores eíTent delicarce, 6¿; filij viam 
pedibus coníicere non aííueti, quEerunt Interpre­
tes : Qiiomodo non defecemnt vxores labore at-
tnt£E,nec filij celeri fuga defatigati ? refpondént-
queRegem intuitos , íimiles labores fubeuntem> 
reíumpíiíTe animum , &: emolliuiire laboris t£e-
dium. AudiN.Sanct. Nihllfuit dlfficllé am Jeruüy 
am domejíícts, quantumuis forem educetti 3 atque in-
fikuti molliter , cum Regem haherent precédeme?/},, 
Dauid cum ferc eflet feptuagenarius,. viam ar-
duam , imó & inuiam pedes conficiebat: ergo 
quifque ex eius familia fupra astatem quodam-
modó 5 6c conditionem 3 ánimos refumebar 5 & 
veftigia antecedentis premere procurabat. Tan-
tüm valet fuperioris exemplum 3 íi vnam, aut al­
terara partera fequatur. Milites Abimelech per 
ardua infcendunt, certatim arborura ramos pras-
cidunt, & ceruices pondere terunt : Certatim ra ­
mos de arboribmpr&cidentes. Iudic.5). v.49. Si quie­
ras : Cur adeó alacriter fecurim arripiant, & l i g -
norura pondere ceruices terantPrefpondebit Tex-
tus : Sequehantur ducem. Abimelech in Principem 
conclamatusjin arboribus praecidendis3&; hume­
ro ferendis primus erat: ergo quifque fubiedus 
iludióse Tubijciebat humerura , Principis fecutus 
exemplum : Arrepta fecuri pr&cidlt arhorió ramum^ 
tmpofnmnque ferens humero , dixit ad/ocios : Qmd 
me videtis faceré y cito facite. Dura focios humané 
appellat 3 dura primus in íecandis, ferendífque 
arboribus adlaborat, fie fubiedi inardefcunt3 vt 
certatim quifque contenderit laborare, & impe-
ranti blañdid. Prodeft A b u l q. 4%. Non folum 
imperam hoc Abimelech , fed fecit, & tune iujfit, 
quia m.agis mouem in moralibm opera , quam verba: 
& cumomnes vidijfent Regem hac faceré , erubefee-
rent non faceré, etiamfi ejfent magni vir i , & prompte 
ilhid facerent. Laboriofura , & humile videbatur 
minifterium , & taraen id fecerunt proraptiíTimé 
dignitate5&; claritate decori, quia Principis exem-
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plum intuiti. Vrbanum3 huraanúmque imperium 
exemplo roboratura eas fubieótis indidit vires, 
vt certatim fecuerint arbores. EtuBcfcarít, quí 
Chriítum Dominum crucera baiuiantem imitan 
detreclant, & , ric ceruicem preraant, cocleftem 
ducem^ Regem smulari recufant. 

§. L X X X I L 

Nihil de feculi onerihtts feettm ducaty qui effn** 
gere pertcíilum>& confequi [altitem 

mhelñt. 

NEmo , vt natet, impeditur farcina,8¿ quif-
quis cludere imminentem cupit procellam, 

n.on tardar, quidquid ferebat , vndis tradere 3 vt 
íaluti poííic confuíereo Ita inuade ( aiebat TercuL 
de Pceni. locutus cap.4. ) ita amplexar.e , vt nau~< 
fragmalicuimtabuUfidem. V t naufragus occafio-
nera falutis arripit, &: tabula; íidera quaerit, paruí 
caetera ¿eftimans 5 ita qui falutem deliderat aífe-
quij& vrgentiam periculi elüdciejarrepta oppor-
tuna occaíione , fugiat > nec remorantem fecum 
farcinara ferat.Dauid, vt coniurationis deliriuraj, 
,&: arabitionis ferale fenfit incendiura , pedes au-
fugit , & ad deferta contendit. Egreffus efl ergó> 
Rex, &vniuerfa domm eius pedibm fuis. Pedes de-
feribitur , & celeri greíTu exiuilfe denotatur : vt 
noucris fecura nMiil tuliífe, fed perfugium folünt 
curaíTc. Opportuné Abul. q. 22. Nihil Dauid diu-
xit fecum de thefaum fuis 5 vel dehis > qua pojfide-
batifed omnia reliquit invrbe. Si auro , aut argeiir 
to gtauaretur, lentius incederet, & Abfalom for­
te viam impedirct : ergo fapienti coníilio aufu-
gitniidus5&: faluteraeít coníecutus oneribus non 
grauatus. Nonnull i ad fpeciera difeupiunt pcri-« 
culis fe eximere, fed nolunt deiicijs , diuitijfquei, 
quibus fruuntur, defpcótu nobili renuntiiáre, non 
Conííderantes omníafaeculi obleólamentaeíTe ad-* 
uerfariorum auxilia. lacob anxijs precibus coele^ 
ftem precatur operan quia timet fratrem. In bacm 
lo meo tranfiui lordanetn ifium, & nunc cum duabm 
turmis regredivr. Erue me de manu fratris met Efa'úí 
quidvaldeeum timeo. Gen. 5 2 . y. 10 . Profcdto n i - ^en 
mius timor yidetur obfeurare prudentiam. Si an- Vi]lo, 
teafratreraexafperatum>& fraterni fanguinis an-
helura fusiens, nullo refertur tiraore perculfusi 
cur poft tot temporis fpatia , &c poft furorem íe-̂  
datura ingeroifeit, periculo perturbatus ? Satelli-
t i j copia, faraulorum caterua vires indebant ani< 
itios, ne trepidaret ad aduerfariorum incuífusj 
cur ergo modo graui anxietate percellitur, & pe­
riculi terrore percutitur ? Quia antea f inquit) de 
fíECul; rebus nihi l mecum tuleram. In báculo rneo 
tranfiuilordanem : modo redeo familia copioíus, 
gregibus ditatus,6¿: auro onuílus* Ergo licctfem-
per neceífarium Cit, opera coeleftem implorare! 
modo príEcipué ccelefte aüxilium opus eft queere-
re. Gregorius apudHugonem in báculo,feu virga 
defignarijait, kgem.Per baculum(in(\nii) intélligi* 
tur aufteritM legís. Ergo lacob legis praeceptis i n -
forraatus,& aufterá poenitentiáraunicus quiefGÍ|.j 
&; fcalam requiefeens videt j aftjdum copiofa cir-
cumfepius familia, dura gregum ditatus copia, 
dura filiorum prasgrauatas infantia , non potuic 
non timerc ; quia certum erat, facilé non poíTe 
ab his íarcinis expediri» Dauid contra cOniura-
tionis idus omnium renuntiationem oppofuits 
& quia de Geeulo nihi l t u l i t , machinas- hoftiles 
euerek» 

O ^ §, L X X X U Í , 
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Qui in Deidomo negotia curat libidintSydurif" 
l¡m<z rew tnuentiurJiragis. 

CV m Dauid C h r i f t i Dominigera t imaginem^ 
eins paiacium dicatum N u m i n i adumbrac 

teuiplum j i n quo & floreie debet modeftia 3 & 
fra-nari exoculatce cupidiratis audacia. G r a u i i l i -
mum habetur dcdccus i n domo piropria offeniam 
iuftinere , Sc notam ifreuercritiae fubire. TertLil-
lianus idola , e o r ú m q u e templa á vera diuinícate 
diftare non inefticaci argumento probar i n A p o -
loe . cap.42.. Ceremonias titas non frequentoiattamen 
& illa die homo fum. Acíi dicat : íi idola d i u i n i -
rate polierenc , d e b í t i s oííicijs non co icn tem^imó 
depretiantem íeuera poena in iur iam vindicaienr , 
&: has ceremonias contemnentem panir tnt :ergo 
cüm vita fruantur , qui eaafficmnt in iu r í a ,qu i i u -
i íden t i r reuercn t ia ,mani fe f lé conftat eíre numina 
í icHt ia .Ergo cüm Chriftus venís Dcus í i t jci t ís i n 
teplo deiinquentem,& maieftati in iur iam i r roga-
temfeuero fupplício ple6ter,& exocuiatam auda­
cia puniet.Dauid decem concubinas í ibi dicatas i n 
domo r e l i q u i t , quaí i i l l i i n mentem non veneri t , 
polfe aliquem e á p r o c a c i á furere, v t eamm pudo-
rem tentauerit maculare. Úereliquk Rex decem mu-
lieres concubinas ad cufiodiendam domum. N o n du-, 
bitabat Abla lonem coronam ambire conari 
v i t am parenti ó p t i m o auferre5&: n ih i lominus ar-' 
bi tratus non eft,poire eó procaciam fe extende-
re»vl dicatas Regí fceminas ipfo i n palatio a d i n -
honefta conarctur alliccre. Del iqui t AbGi iom 
Dau id i dicatas temerando 3 fed dignas exíolui t 
pcenas é quercu pendendo.Innuit Abul.q.Z4.C3'í'-
didit 3 quod Abfalom non ejfet Ule, qui cogniturus ef-

fet vxores fuas,fedfolum cjuifufcitaretgladium con­
tra eum. Videbat Dauid ín eius vi tam armari gla-
d i u m j f e d n o n rufpicabatur i n domo fuá contra 
í ib i dicataSjprascipué á f i l i o ^ e r p e t r a r i poffc exe-
crandum foedas cupiditatis de l i r ium. Ecce hac 
i n imagine exprimitur , quanta íit dementia, Deo 
facratas pemertere , 6¿ quantis poenis foluendum 
eius i n templo delinquere. Moabitne ornatu flo-
rentes , & fplendido cul tu micantcs Ifraelitas ad 
deorum adoranda í i m u l a c h r a blandis adulat ioni-
bus compulerunt : Vocauerunt eos ad facrificia, fuá. 

Num •> ^ ^ comederunt 3 & adorauerunt déos eorum. 
v. i . N u m . 25. v. i . Bene p ran í i , &: foeminarum p u l -

c l i r i tudine illeóti inter ipfa facrificia carnis rra-
¿tauere negotia.Fornicatus eft populus cum filia-
bus Moab . Quid tune ? Plures fufpenduntur , & 
patibulis diferucianrur : Iratm Dominm ait ad 
Ji4oyfem:Tolle cmttos Príncipes populÍ3& fufpende 
eos contra folem in patibulis. Hanc meruiíTe poe-
nam , quia á vera religione deficientes, ad i d o l o -
l'um t r an í i e run t cul tum , indubium eft. Sed cum 
audax etiam fuerit del iótum inter exiftimata De i 
facrificia l ib id in i s perpet ra í le pecca ta ,d ign i í l ime 
perfoluerunt fupplicia,quia etíi diuinitate caruit 
i d o l u m , qui iam pro Deo colebat 5 foedo l i b i d i ­
nis cgreífu tcmerare non debuit facrificium J / ra¿7 
( i n q u i t Hugo ) confecratvis efl Beehelphegor. D ú o 
commií i t fcelera : alterum , verum Deum re l i n -
quendo , alterum coram Beehelphegor , quem 
iam colebant numen propud iosé peccandojvnde 
multis t i tulís meruit fufpendi, & patibulis afligí. 
Samaritanus s quem multis plagis confoíTum re-

L u d o , perit s ad ftabulum duxit fecuritatis afylum : 
Duxit inftabulum.Luc* 10. y. 34. Baccharius de-

Recip. lapfis fie * i t : Magifter nofler a latronl-
bus vulneratum non folum cura dígnum iudicat, ve-
rumetiam ad fiabulumfuumrefiituk. A d t e m p l u m , 
v t mederetui'jduxir •, quafi in templo nec latrones 
quid iam pra;fumantauferre5 nec audeant c r i m i -
nibusjtemerare.In latronibus dasmones a d ú m b r a ­
los, tradit Ambrof ius i n Cat . Quifunt autem ifli 
latrones 3 nifi angeli nothis 3 atque tenebrarum ? V e l 
ipfi d^mones ad fpeciem verentur hominem i n 
fiabulo impetere, cüm nouer int templum eífe fa-
lutis habitaculum 5 erroris exi l ium. Ergo mifer 
Abfa lom, dum resio in palatio adulatur l i b i d i n i , 
de milcrandas deuouetur í t rag i . 

§. L X X X I V . 

Miferum eft Det domum inhabitare y & fcedk 
cupdítatihus iwferuire. 

MAlorum meorumptetas erk ? ( fer ibi t T e r t f l l . 
in A p o l o g . cap.55.) Occafio luxuria religlo 

reputabitur ? S á c u l o renuntiantes , be Dei templa 
fi:equentantes3 folemnia celebranr pura confeien-
tiájiion geftusjaut ornatus la(ciuiá.Cafi:Í3fobrij3& 
puri N u m i n i adftant loco pi;3Efentes3&; mente, íi 
eiufmodi non fint, longi f l imé diftant. I d o l o l a -
t r i am fapit floridior cultus, ambi t iof ior ornatus; 
ñ a m a d idolorum caftra videntur t r a n í i f í ^ q u i i b i 
lafciuias blandiuntur , v b i pietati dicantur. Qua 
idololatriafolemnitas verba funt Septimij de I d o -
l o l . cap. 1.) fne ambitione cultus 3 & ornatus ? In 
illa ¡afeiméi > & ebrietatis , cum plurimurnviElus, & 
ventris 3 & libidinis caufa frequentatur. S cribe re 
etiam potiífer ; Q u s ambi t io cultus , & o r ­
natus 3 quae l a fe iu i^ , & l ib id in is eupiditas fine 
aiiquo fapore idololatriae ? Fraudis condi t io eft, 
fiquis alteri debitum , exhibeat a k e r i : ergo qur 
Deo honores fuos denegat,vt al teri conferat^Deo 
contumeliam facit3 & cum eiufmodi idol is adul -
rerium c o m m i t t i t . Decem concubinas rcliquic 
Dauid ad domus cuftodiam , & adregij honoris 
obferuanriam : Dereliquh Rex decem mulleres-con­
cubinas ad cufiodiendam domum. C o n c u b i n í e do­
m u m inhabi tabant , v t domun] cuftodirent 3 ¿4 
honeftis curis vacarent j verüm Achi tophe l A b -
falonem vrí i t 3 v t concubinas violaret 3 & ad i n -
temperantiam alliccret : Jngredere ad concubinaí 
patrü tui 3 quas dimifit ad, cufiodiendam domum. 
í n f r . 16. v. z i . P r o h dete í landum conf i l ium .' exe-
crandum auíum ! Achi tophel & concubinis ca-
iamitatem 3 &; Abfaloni v n o c o n í i l i o maturauit 
perniciem. Q i i i d enim infelicius 3 quam Dauid i 
d i c a r i , &:eius i n domo l ib id inem exercere ? quid 
^xecrabilius3 quam Dauidis fponfas defoedare 3 & 
tantam contumeliam Pr inc ip i inferre ? Caietanus 
putat hoc dcdiíle confiliumsVt omnem reconc i l í a -
tionis fpem excluderet:y4(¿ excludendum tamfpern, 
quam timoremreconciliationis inter patrem3 & filium 
ab animis tam fpeBantium 3 quam timentium illam, 
confilium dedit tam turpis ignominia Y t exinceps 
mil la reconciliationis inter pan:em3&: filium ibes 
manerer,AbfaloniPrincipis foedare fponfas Íuafit3 
íirbitratus Dauidem fponfas iam non admi í furum 
adgratiam3 nec conftupratorem ad v e n i a m . A d c ó 
deteftandum eft crimen i n fponí is adulterium, i n 
Abfalone del ir ium. A leasna non fine v rgen t i í l imo 
dolore video alas auu l fa s i^ /^ / f íV^^ doñee aml-

f&fmt ah eius3 & fublata efi de térra. Dan. 7. v . 4. 
I n leaena Nabuchodonoforem fignari 3 exiftima Dani7.Y.^ 
Cardinalis Hugo ; ficut etiam i n aquila i l l a gran c 
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In Lib. I í. Reg. Cap. X V . 109 
d i , quae aduentauit ad L ibamim , v t f rondium 
fummitares aueileret,6c mediillam cedri diriperet. 
Aquila gra?idis magnarnm alammdongo rnemhrornm 
duttH,pLena plumkyfs' varietate venlt ad L i h a m m ^ 
tidk medallam cedrL E z c c h . i j . v ^ . I n aquila3les-

Eicch.ij. naque eundem Nabuchodonoiorem depingi ( v t 
dicebam ) Interpretum fcntentia eft.Iauat: ergo 
inquirere : Cur a l ^ auellaiitui:j&; estera membra 
d iuu l í i one vexentur ? Sed ne varijs implicemur 
difficultatibuSjTextus re ípoñdet jdum quid i n L í ­
bano egerir^aperté referr : jyenit ad Libmum i d 
cít 3 ad Dei domumj&; tempium , n imia varietate 
exornara, p lumífque inf t ruda . Et ad quid venir? 
A d o c u l o s p r o l e ó t a n d o s , 6c aliiciendosjvenit ad 
frondium vír idirarem vitiaiidam,ad medullam ce-
d t i auferendam: ergo dum i n templo probatur 
delinquerejinererur pennis nndari. Q i i i d graui í í i -
m í s poenis dignius , quám i b i violare candorem, 
v b i fas erar > efílorere fanóti tatcm ? Per aquilam 
( i n q u i r L i r a ) qm efi Rex anima, intelligimr N a -
huchodonofor Rex Babylonis .Venk ad Lihanum , id 
efi y ad templumi quod erat in lerufalem, Confonat 
H i e r o n y m . apud QXo^.Cfehro tempium , quod erat 
rnclytum->& fuhiimeán ScripturisfanBis Libanm dí~ 
cimr. V o l a t u vola tum perdidit , & dura templo 
infer t audax iniuriamjadaggerat ñ b i poenamcplu-
mis denLidarur,quia i n templo n imia plumarum 
varictate exornara ocu l i sad íp ic i en t ium obijeirur . 
Te lo j in famisque Abfa lom m a n í i t addidusjdum 
ipfo i n Regis palatio d e l i q u i t , l ib íd ine i o id ida -
tus. 

L X X X V . 

¿¡¡tíi regia in m í a fine Deo degit , crmhihtts 
pollttítífridr crebris Lñffihm defedatur. 

SI adí i t Deus, vbique éft locus v i r tu t i in iadf í ra 
eft vbique prauitat i . I n palatio florent v i r t u -

t u m l u m i n i b u s pueri , in templo foedis pol luunrur 
exceflibus H e l i f i l i j j negari tamen n o n póreft 
alia loca commodiora eíTe vir tut ibus expoliendis> 
alia moribus deprauandis. In imica eft m u l t o r u m 
conuerfatio , prascipué v b i corporis comraoda 
magni habenturj&; euanida c o l u n t u r . C ú m q u c i n 
Regum pulatijs5iii aulis Pr inc ipum plures anhelo 
deí ider io í i t iant euanida,depretient l.'olida3facilius 
eft eorum exemplis pro labi , &: á virrute recedere. 
Harebh tibi ^^mz<í (a ieba t Senec.epif t . iQ4.)^ü^«-
diu auaroyfardidoque conulxeris:h£rebit tumor¡quan-
dlu cumfuperbo conuerfaueris : nunquam fmhiarn iti 
tortoris contubernio pones : incendam libídines fuas 
adulterorum fodalitia.Sl velis vitijs exuiilonge a v i -
tiorum exemplis recedendunt efi. I n curia , au láque 
frequentius oceurrent ambit ionis , lafciui íE, euani-
dasque pomp^ exempla,in quse facilé quis prola-
bi turj t i i í i fida ancliora vir tut is funderur. Decenl 
Dauidis concubiiiiae palatium incolunt , & licét 
púdica; antea , m o d c í l s i q u e vixerinrjiam fordef-
c u n t : Ingrejfíis efi ad concubinas patris fui coram 
vniuerfo Ifra'él. In f r . 1 ó .v . i z .S i quaeras : Cur A b -
falonis voris paruer inr j l ib id in ibúfque vacauerinr, 
omni rubore expunó to , & omni fcandalo fprero? 
Refpondebit Texrus , Dauid Dei vmbram geren-
t e m j q u á m loi?gé diíliriíTe a palario : Egrejfm Rex» 
& omnis Ifráél pedibpí* fuis>fietit procul a domo. A b 
aula aberat,& quas antea honeftis moribus expo-
lita?,Dauide abfenre , lap í ibus defoedabantur o b ­
noxia .Ef t enim per icu lo fum^ a Deo diftes , aula 
degere, curia vmQte-.Stetk p m u l a dmo, Caieta-

ñus l e g i t : In heo longhiquo. Longc crat eo t t rñ i 
pore á palatio Princeps:crgo íi o l ím integro pu-
dore relplenduerunt concubina , Deo, íuper io rc -
que abfente, iam fordefeunt conftuprarrE. Petrus 
Chrif tura eríi a longc fecutus eft : Sequebatur ejtm 
a longe vfque in atrium Prínc¡pís/acerdo[um.Ma.ith, 
IÓ.VJS. A longc fecutus, v b i Principis ingrel íus 
eft domum3a veritate defecit,&: faluti fo lum con-
fuluir.Ecquis hocai t? Tcxtus ipCcSequebatur enm 
a longe ( i n q u i t ) vfque in atrium Principis : id eft3 
extra palarium : etír á longe fequebatur, i n P r i n ­
cipis aula pa l ám iam veritati refragabarur : Non 
noui hominem.lwi n o n folum Deumjvr o l i m , n o n 
con í i t e tu r , íed hominem ignorare teftarur, qna í i 
omnis auolarit ver i ta t i snot ida in aula. Prodcft 
Drogo Hoftiens de f acra .Domin .Paf í ion . /w domo 
Caiph& colaphinatur Petrus. O l i m perra , in domo 
CaíphíE eft labil is vnda, qui o l i m a Parre ccelefti 
inf t rudusjvar iáfque a l iorü opiniones fupergreiTusj 
Chr i f t um depraidicauerat De i filium5in Principis 
aula denegar vel humanum. Profeó tó in curia , i n 
aulajin palario inuenri funt eximía virrute prcedi-
t i , & egregijs moribus expol i r i jv i r ia namque func 
hominum5non remporum3aut locorumniul lus ta­
men negabir i n curijs , palarijfque delicias plu$ 
florereJ&; mores m i n ü s ftudiosé c o l i . 

§. L X X X V I . 

Tclk'ior efl,qui per labore s, arumndfque chrifii 
Domini lateri adhxreíy quam qui difims 

commodis^é* otijs ifidulget. 

V7 ^ ( n l o i i e b a r Seneccepift, 104. ) cum C h r y 
fippo3cum Poftdonio. H i tibi tradent dhiinorunts 

hurnanorúmque netitiam.Qni cum auaro,cum del í -
ciofo degir}facilc labitur:ftar íirmus aduerfus flu-
¿luanrisá&: turbidíe vitar vndas3qui fa l lada oble-
é tamenra c o n r é n i t , qui forcunce m u ñ e r a captiofa 
rugit.JCeifuSj & virif is fpintus3& q u a n r ü m mor -
talibus licer3Deum fequéd iau idus j i i on eliget ,Ybi 
vinar c o m m o d i ü s , fed vb i ab e r ro re jv i t ióque t u -
tius6Dauidem C h r i f t i v m b r á per defertomm afpe-
ra fequunrur domeftici , í ami l i a re íque , i n palatio 
remanfernnt concubinae. Egreffli-s efi ergo Rex ,& 
vninerfa domus eimpedibus fuis > & dereiiquit Rex 
dece mulleres concubinas ad cufiodiendam domum. 
Forcunatiores cenfebisconcubinasjquam fponfas; 
feliciores?qukm domefticos,exrraneoS)náqui Da, 
uidem comitantur>nudis pedibus per afpera defer­
t o m m gradiunrurequse i n palario remanferunt co-v 
cub ina í , nul l is comodis prinanrur, difficulratibus 
nul l is anguncur. Et quidem cequiras ad fpeciem 
exigebar laboriofa concubinis ininngerej fponfas 
palario conrineri . Cur ergo Dauid fecum ducic 
fponfas,& felinquir concubinas ? Quia cum pras-» 
cípua felicitas conííf tat in Dei imi ta t ione ,e iúfque 
proximirate ( i n q u i t A b u l q . z z . ) eas fecum duxir^ 
quas plus amabat; eas re l iqui t , de quibus m i n ü s 
dolebat. Verifimile efi (Abulens .aud is )^ /^ Dauid 
dimitteret cocubina¿,& non vxores\quia illas dámit-
teret,de quibus minus doleret,minus tamen daleret de 
cocuhin¿s>qmm de vxoribm^Dz&iá. diligebat fpófaSj 
no adeó impensc concubinasjergo cocubinas re-
l iquk jv r palarij fruerentur commodisjeius lareri 
voluir fponfas adhaerere, eríi opus fuerir l abo r i -
bus fatigan. V t nouerimus,veram feliciratem n o n 
coníif tere in delicijs, aut o t i j s , fed i n adhserendo 
etiam per afpera,& confragofa Dauidis lareri„ 
Sponfae i n defeno carebant commodis, vrgeban--

O $ tur 
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tur amaris , fcd ftuebantur Dauidis afpedu , & 
canfor t io ; concubina: habitabant pakt iadc l ic i j s 
plenajfed á Dauidis confpedtu diftabant, & prae-
fentiá cius carebant.Luclator i l le ccelcftis l acob 
Ínter brachia conili:ingit3 vulnus in f l i g i t , & cer-
tamine dcfudare compcl l i t : Ecce vir luttabatur 
cum eo vfque mane . . . tetigit nermm femoris eius) 

Gen-í1- &flatirnemarcuit. Gen. 32. v. 15. l am albicantc 
v,lJ" aurora, depuls í lque tenebris 3 lu¿ ta tor petit i n -

ducias, & opportLinum, ait^tempus adeífe , v t l a ­
cob fluumm traijciat ad fuos, íc diuit i js , ac de-
licijs ludaminis labores compenfaturus perue-
niat. Dlmhte 7ne , iam enim afcendit aurora. Glof -
fa In te r i in . í ic aic ; Tempiu efl , nt ah inuifihilihm 
ad temporalia trattanda defcendat. Ací i dicat l u -
dacor coeleílis : Si luclam interrumpas, potes ad 
tuos rediré , Rachelis fruí confpedu, & op tab i l i 
ín ter tuos o l i o : ergo me dimi t te , & ad tuos redio 
Quid tune lacob ? I n lachrymas efFufus,ne difee-
dat, precatur , & retiñere ftudiofiííimé adnit i tur: 
F l e m , & rogauit eum. Ofeae 11, v. 4. Po t iü s vide--
batur gratias aólurus } q u á m gemitibus perfum-
dendus : íí decertans feritur, íi doloribus adurge-
tur3 quid plorar ? Si, adueniente iam die , p o t e í l 
traijeere fluuium , & deleótabjle ad fuorum deue-
nire confort ium , cur n o n i n u o l e t , fed deplóre te 
O vt-ilem nobis eruditionem ! Expendebat lacob 
co in certamine doloribus adurgeri., fanguinc 
fluere , fed cum Deo ftriéHüs v n i r i : nouerat ad 
fuos deueniendo poíTe d iu i t i j s ,&de l i c i j s f ru i , fed 
á ccelefti luóla tore diftare \ ergo vt fapiens ma-
l u i t D e i adhaererelateri,quam facultatibus,5¿; vo -
luptatibus f ru i . Numquid lacob ( i n q u i t Angel ic . 
D o ó t o r ad Gen .3 i . ) non nouerat ipfum ejfe Veumy 
¿juando dlxk ei : Non dimittam te f Sentiebat,Deo 
adli£Erendo,carnis aífl iólionem, prasuidebat, am-
ne traieclo , commodam quietem, malui t tamen 
Deo adhaerere affliólum , quam diftare commo-
d í s , & diuitijs copiofum : fecum duxit , quas d i l i -
gebat fponfas, re l iqui t Dauid , quas non adeó te-
n e r é diligebat concubinas. V t noueris felicius 
effc Deo adhaerere, quamcommodis f ru i . 

T E X T V S. 

VÉRS. 17. & 18. EgreíTúrqne Rex,&:om~ 
nis Ifraél pedibus fuis ílecic procul a 
domoJ& vniuerfi ferui eius ambulabanc 
iuxea eum5& legiones Cerethi, &: Phe-
lechi,&; omnes Gechcei,pugnatores va-
l i d i , fexcenti y i r i , qui fecuci eum fue-
ranc de Gech 3 pedices praecedebanc 
Regem. 

§. L X X X V I I . 

Tuhlica Pr 'mcipis foenitentm dimnam temperat 
iram> ¿r imminentem Reipublicdi mertit 

periculofam procellam. 

INdulgenti íTlmns Dominus viara of tendi t , pce-
nitentiam fcilicet , qua homines abradant i n -

quinamenta,6¿; ad cocleftis i nuo len tmi fe r i co rd i s 
yzrfagiz.Acceptamfihipoenltentia^cúhix. Ca í I Iod . 
de Diuin.le6t.cap.16.) ludex ipfe teflatur, cjuando 
etiam verha^quihm rogeturiclementijjimus Redemptor 
~"dulget:terret, vt corrigat:mdiciumminatur,vt par­

tí. Latet íícpé fub irarum Ggnií icat ione diuina 
tn 
cat 

mifericordia, & terret, vt terrores abigat venera-
bil is poenitentia. Tune vero val id iüs Deum ad 
commiferationcm i n c l i n a t , cum publ ic i tüs mee-
ftitudinem,& dolorem afFeótat. Abfalom execra-
b i l i coniuratione patr i adnit i tur v i tam, & coro-
nam auferre , & Rempubl icam proce l lo í i s t u r b i - • 
nibus inquietaremouit Dauidperpetratis á fe of-
fenris,hanc excitaiie í ib i calamitatem , & p u b l i -
cam confugit ad pcenitudinem : nudis pedibus 
perafperadefertorum inced i t , & aulas commoda 
derelinquit. Egrejfm efl Rex, & omnis Ifraél pedi­
bus fuisy & fteth procul a dorno. Habi tum lugentis 
aífumpíit , & publico luólu planxi t ,v t imminen­
tem propulfaret ruinam,&: Deum ad op t a t amin -
clinaretmifericordiam. Poterat contra p rod i to -
rem arma producere , malui t tamen publica poe-
ni tent iá coeleftem i ram fedare,&; cum Deo i n gra-
tiam rediré j ñeque cum fuá fefellit op in io , nanv 
vbi publicam poenitentiam i n i u i t , a rdent ía í c e ­
le fti filij arma r e í l i n x i t , & hebetauit. N o t a u í t 
A bul . q.22. Dicendunt quod Dauid, & omnes , qui 
cum eo'erantiiuerunt pedeflres, & confuflimplorando 
Dei mifericordiam, vt auerteret ah eis furoremfuum. 
Dauid , Rex cum elfet , non erubuit pedes denu­
dare, & lugubrem habi tum poenitentis a í lumere . 
Sic faótum cft, v t , iam placata Diu ina i rá , h o f t i -
ü a praeualerent nu l la tenüs arma. Redeat A bu l . 
q . 21 . Humiliatm efl coram Domino a^igens ani~ 
mam fuam. E t tune cjula credidit, quod forte Dem 
remijijfet e i , aufm efl pugnare centra Abfalonem, 
tanquam iam no pugnaret contra Deum vindicantem 
pee cata ,fed contra homlnem aggredientem iniqua* 
Pr iüs curauit coeleftem i n d i g n a t í o n e m publica, 
h u m i l í q u e pcenitudine aucrtere 5 quam i n cam-
pum proí i l i re : v t qu i bené n o u e r a t , n i h i l , N u m i « 
ne i ra to , fuccedere, & J iam p l á c a t e , vires aduer-
íarij faciliter encmari. V b i N in iue Rex ciui ta t i 
periculum audit imminere, ad publicae poeniten-
tiae perfugium percurrit : Surrexit de folio fuo, & 
ahiecit veflimentum fuum a f e , & indutm efl facco, 
& fedit in ciñere. I o n . 3. v. 6. Deus accedentem Ií>n.5.v.í-
poenitentiam honor i f i cé excepit, 6¿ fententiam 
demutauit. Mifertus efl Deus. No t au i t Baíi l . Se-
leuc. Ora. i z . Arma pcenitentm ad expugnandum 
peccatum producit, lutiúfque increuit ediftis.. . his 
expugnatur iniquitat 5 diuina fententia retrocederé 
non erubefcit,&foluit decretum Dem, & abolet peri­
culum. V b i Rex ad dignitatem fuam non refpc-
xit ,fed, abie¿ to regio cultu , publ icé faecum i n -
duit:Deus ad mifericordiam maturauit,&: pericu­
lum auertit. Semper Deo poenitentia eft gratas 
aliquid tamen ad citius promerendum mifericor­
diam addere videturpublica.Rex I f rae l ,cüm ipfe, 
& populus ardiff ima o b í i d i o n e laborarent , c i l i -
c íum induit j n ih i lominus perfeuerauit terror, & 
hoftium v igo r , quoufqué feiffis veftibus , o m -
nium oculis c i l i c ium pa tu i t :& iam aduerfariorum 
robur marctCck.yidit omnü populus cilicium , quo 4.Reg. 6, 
veflitus erat ad carnem intrinfecus. 4. Reg.6. v . 30. v. 30, 
Iam Prophetaabundantiam p romi i t i t , i am terror 
hoftes inuadit : Cras modius fimiU vnoflatere erit. 
cap.y.y.i . luuat inquirere : Cu r , fi Rex c i l ic io i n -
dutus confugerat ad poenitudinis patrocinium,eft 
dilatum abundanti íE fo la t iumíEt cur v b i Rex o m -
niura oculos fubiuit poenitens, territus hoftis au-
fiígit ? QLiia l ícé t fecreta Principis poenitentia 
Deum ad mifericordiam í l e d e r e t ( i n q u i t L i r a ) 
eííicaciüs moui t publ ica ,qu^ non ambiebat plau-
fus,fed cordis amarum teftabatur a í í e d u m : Fidit 
omnis / ? o / w M verba funt Lh^)cilicmm,ipfum enim 

accepernt 
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In Lib. í í. Reg. Gap. X V . i r i 

AcceperM Rex ajfligendo carnem fuam , vt fácílius 
irnpetraret Vei ?nifericordiam. Secreta Regis pceni-
rentia diumara mifericordiam folicitabatsverum, 
yb i oculos non eiubuiujcitius impetrauit. Dauid 
láchfymis ftiatum rigarat folici tLis3& n i h i l o m i -
nus indignationem coelcftem experiebacur p ró fu ­
gas j aft v b i adpublicam poenitentiam recurri t , 
6c hoftem repulit?& faciliüs veniamimpecrauit. 

§. L X X X V I I I . 
Chrtfíum Domimm affliBum, & lahorantem 

fmci¡e^uímtur'jjaculum fere vni-
ifcrfi jejtamur. 

.Vos fruí felicicate deiidei-as3 mone , v t fo l i ^ 
_ da,quantLimuis ad ipeciem afpera , exam-

bianc,& f ^ c u l i fucata,& melli ta fugiaht. A d me-
liores (monebat Sen. ep i í l .104 . ) tranfiicum Cato-
nlbnsviue. Cdfus fpirítus euanidas delicias con-
temnit5inavult3quam placídé}viueie hohef té : & 
qu idé iiullus qu.it lol idé gauderej ni dccernat3ho-
nefté viuere. Sanis oculis vfus > & tenebrás pr^e-
rumpens^nofcit multa exteriüs n^Uiíájfedín^er iós 
ía t is amarajhomm tanlen humeras e'ft exiguus,vc 
falso íucúda eíl fequétiú niimerus feré immetatus,!) 
Abfalora lauta conmuia celebratj&; ad eius í igna 
fequenda voca t :& iam totus ifrael íníeruirc fef t i -
nat iToío corde vnluerfus Ifraélfequlmr Ahfalom^o 
expre íEt riumemni TextusUft Dauidemper abru-
ipta;& torrentem Cedronjfequentium eft numerus 
denotatus. Gethóti pugnatores valldi > fexcenti virh 
qulfecutl eumfuerhnt de Geth pedkes , pracedebám 
Regem. Inquires. Cui" angúftus ádeó riuraerüs co-
hi i te tur Dauidcm , & Feré immetatus fecutus íít 
Abfa lonem ? Sed facilis re fponí io eíl: \ nam c ü m 
D a u i d G h r i f t i i m a g i n e m geirentJ& AbfaiomFcli-
c ium apüd fsecuium fpecieiii indiiéri t , nobis Tex-
tus a expreífo , & non expreí ío ñ i lmero , oftendit3 
C h n í l ü m n ü d u m , 6c laboribus p re í l um, paucos 
i m i t a d , 6¿; euanidam fécul i faelicitatem feré o m -
ries anibire.Qui Abfalonem fecütijad horam l i i l a -
r i infania laetati funt : quani i l l i s cara hilaritas 
fueri t , c i t i í í imé funt exper t i : Cdfus efi ibí populm 
Jfraél ab exercítü Bamd.\nfa.}%'sv.qi. Dauidcm fe-
c u t i j a f í l i d i ^ nudis pedibus iñcedentes j tantifper 
l abora run t , fed detriumphatis ho f t ibüs deüice-
m n t . A Dauidis mi l i t ibus áilolauit c i to lamehtum, 
&c i í t i pe r tu rbandum ^ro l á m e n t o fucceílit gau-
dium ; A b Abfaloriis í ígna fequentibus , áufugi t 
c i t i í í imé gaud ium,&pro gaudio fucceílit pericu-
lnm,&: lamentum. O p p o r t u n é Hugo Cardin.Tor-
rens in tranjitu déficit,& paffio Chnfii cito tranfibit* 
Dauídeni fecati3pedites torrei l tci t i traieceruntjfed 
aduerfarijs v i d i s t r i u m p h á r u n t : Abfalonis focij 
%lendida menfa víí funt , fed pra breui gandío 
g t a u i í ü m u m iucurrerunt periculum, & paííi funt 
detrimentum.Adde : fe pe homines , oblata non 
exigua mercede , recufare C h r i í l i focietateíBj 
& foluendo ingentcm pei]íionc:]mrexarabire f eculi 
fe.ruitntem. A d faaue epulum inuitabat generofa 
l iBeíal i tate h o m o , q u i nomen í i lentio p r e í í i t , & 
diíFertam conuiuis menfam z^otmv.Homoquídam 
fecit ccenam magnam, & vocault mullos. Luc . 14. v. 

Luc. 14. 16.Ex tot inmtatis,nullus fui t vrbanus,fed omnés 
v. 16. coloratis excufationibus venire refpuerunt: Tuga 

houm emi quinqué , & eo probare illa : rogo te , habe 
me excufamm : Eccé mauult in tellure vertenda 
defudare , qiiam dapibus ('mi. Si inquiras : Cur 
inuitantis eiuili tatem depretiet > de ter i laboribus 

m a l i t R e f p o n d c b i t in Car. C h r y f o f t o n u i S j i n u í - * 
tantcm elle C h r i l l u m , malu i í l eque inuitatum fíe-
culo, ío lu ta laborum p e n í i o n e , inferüire , quam 
oblato prasmio C h n f t o adhajrere. C h r y í o f t o - , 
mum audi : Condiror cmni(m,a[que glorU Pater pa~ 
rauit canam magnam. En recufatur c a najVt labo-
r i o s é p r o b e n t u r iuga. Qjaam mercedem acceperit 
fecutus boues5Sriptura non tacui.t; Verdidit homi­
cidas illosr>& cimratemiUoru?n./¡íCcendit.Ma.Uxi.y. Mattkia» 
7. Labor laborem excepit, &: poft ruris anguftias v.?. 
fuftinuit flammas. P r o f e d ó miraberis plurcs ne-
gligerc commoda3eli-gere anxia, malleque defer-
uirefíeculo laboribus fatigatos, q u á m honeftati 
commodis circumfufos, 

§. L X X X I X . 

ChriJÍQ Domino adharentes altorum flvient 
calnmitíites huare^ faffos iugi 

mortificaitone comprimere. 

' H r i f t i aíTecias éodem tempore diuerfos v i -
_jdentur vultus induere & naturcE ingenium 

laudabiliter demutarejnam c ü m quifque plus fui3 
q u á m alterius amator íjt , éc magis ípropriania, 
q u á m alterius calamitatem adnitatur repelierej 
v i r tu t i s d'ifcipulus magis a l íenos , q u á m proprios 
labores difcupitieleuare : Erga fe inuenies i 'igidé 
feuerum i erga alios benignum. Perfeót ionis fuih-. 
mates e lur iui i t , í i t iunt i mallentcs proprijs i n c o m -
modis adurgen ,q i i ám álienis laboribus difemeia-
l i . H ü c voco C a í i i o d o r . deDiuin.lect.capo ^ i . Vos 
albquorfrátres egregios, qki hvmanl co-'-poris falutem 

fedula curiofitate traññtis . . • trifies pajjlonibm alie" 
nis,de periclitañtibus mosfiijJuJceptGrum dolare confi-
x i . Q u i C h r i f t i difciplinam fequuntur, contra í é 
h o n e í l a m excrcent GEuitiam3¿5¿ indulgentif l imam 
alijs i m p e ñ d u n t itiiférreordiam. Legiones Gcre-
thi,6c Phelethidicuntur Dauidem fecut^ : Omnes 

•Jerui eius ambulkbant iuxta eum>& legiones Cerethf^ 
& Phelethi. Hugo . Card. a i t , h ¿ c nominaa£lus 
prodere,&: deno.care;nam figmftczntiVmificantes?, 
& interficientes. Q u i adhserent Chr i f to contra fe 
i no r t i í i ca t ion i s conuertunt arma 3 v t iniqua occ i -
deriht deíideria3& alios geft íunt v iu i í icare , i d eft, 
inneceffitatibus fubuenire.Hugonem audi '.Tales 
dmbulant tuxta Dauid, id efi, Chrifium j qui feilicet 

fóipfos mortificant in chrne,vt alios viuificent in fpi-
ritUr. Sic enim fecit Chrlfim,feipfum tradidit Tfoortlt 
vt nos a morte tiberaret. Chriftus í i t iu i t , vt í i t i en -
Hbus c laterecryftallinos lárices exhibere t :Chn-
íhis onere humeros attnuit3 vt oü i? humeros ih í« 
cendens3pla¿:idafruei-etLirrequie ; C h r i í l u m ergo 
imi t a t i3& eius veftigía fecuti funt yiuificantes, & 
interficientes,quia h b i applicant mor t i í i c a t i on i s 
auí icra ,&: alijs folicitauere fuauia i laudabili fe fe 
rigiditate difcruciant3kliórum serumnaS d t i l ceciné 
fuauiiJima re léuant , Elias , vt puero refuderit v i -
Caiiíjcrucis defumit habitum , 8c propr io labote 
mat r i s fo l i c i r a t l eua ínen tum : ^ j ^ ^ i z í / í ' , atque .. 
menfus efifuper puerumtrihm vicihm.y^.t^ 17. v . ?• Reg. \ fa 
je?, cibum í ¡bidefeíTusanguí ta t \Tanemparuulum. V,IÍ>-
yjduíE fine menfura generofus farinam praeftat: 
Uydriafarimnon deficlet ' puero aíTimilatur , ve 
pLier,depulfa raorte, viuificetur : Reuixit. A d r e m 
N.Sand . In E l i a ad exiguam pueri menfuram con­
trallo imaginem intuemur Chnfii. Elias.expandituj: 
crucifixus, vt puerulus vi ta refpiret donatus í í i -
m u í erat mortif icans. Se viuificans ? nam m o r t i f i -
cans propriam carnem , dejpellebat al ter íus i n o r -

tem'o 
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i 12 Excurí. Morales. País I V . 
tem. V t noucrint Chriílíi difcipuli erga alios m i -
(ttícordxx finum expandere , de aerumnas íibi de-
fumere.Gethaei nüdis pedibus mccáunt3dc pat i íu-
lis Dauidis filíjs exhibere opem exambiunr. 

§. X c. 

J/ní Religionis exaBe fequitur oh/eraamiam3 
validam damombu* infen pugnam. 

(Lura difficilia nobis funt j q t l i a marcerans 
inertes , nec laudabiliter tentamus audaces. 

Non quia difficilia /lint 3 non aude'/mm j f e ¿ quia non 
mídemuí, difficiliaJunt: i aiebat Senec.epift.104,) 
N o n eft adeo aiduum blanda refpueLC , euanida 
fagere , i n armis contra noxiam appetentiam 
í la re , labores infraóto animo fnftinerejaduerfarijs 

' conf tan t iá metum incinere. Gethíei pugnatores 
validiíTimi d icun tu r , & Abfa loni contraire lau-
dancur : Gethat pugnatores validi ^Jexcentiviriyqui 

/ccuti eum fuerant de Geth peditesiprxcedehant Re^ 
^•m.Hngo Card.in Geth^iSjait re l ig ioíos adum­
braros j qui clauftri receíru a b d i t i , & quodam-
m o d ó a ícnfuum exercitio expunól i dur i f l ímum 
inferunt d x m o n i bel lum , &: reportant flori-
dam laurum. Hugonem audi : Gethai ambula-
hant cum Vauld > id eft*, religloji cum Chrifto. Geth 
enim interpretatur torcular > & Jignificat clanftrHmy 
vbi religioji fuh prelo regularis obferuantíA eliquan-
tur in vinum opthnum , c¡uod Utipcat Deum, & 
hominem. Re l ig io í i íl contincantur clauftro, íi la-* 
l u b r i premi non recufarint p r e l o , ad inf ta rv in i 
o p t i m i fauciatornm vulnera curant , & labores 
C h r i f t i D o m i n i temperant. Addi t Hugo ip íb nu­
mero de í ignan myftenum,íci l icetfenÍLinmc:ufto-
diam^S: acrem contra d^monem p u g n a m : D ^ ^ 
enim perfefli ejfe in cttftodia fcnjuum , vt vana non 
videant, mala non audiantiduicia non guflent>Juauia 
non olfaciant 5 mollia non palpent. Pugnatores vali-
di contra damones per orationem > contra mmdum 
perpaupertatis amorem » contra carnem per abjiinen-
tiam3 ¿r laborem. Sení ibus nudi^paupertate arma-
t i , orationis armis inf tmót i comitantur Dau i -
dem 5 & incutiunt Abfa loni t imorem. T ime td ia -
bolus religiofum fenfibus renuntiantcm , & o b -
feruantiae ftudentem. Hos ergo Dauid fecum 
duxit contra Abfaloncm i n praslium j & his ade-
ptus eft t r iumphum. Stella: , vt i n Sifaram v a l i -
diora eiaculenmr fpicula , regulan non difeedunt 
ab o b fe rúan l ia : StelU manentes in ordine^^r curfu 

ío ' f u o aduerfm Sifararn pugnauemnt* ludic . j . v. zo. 
Satius videbatur ad inferendum bellum Sifar^ 
approximare5 flammáfqueadurerei cur ergo ftel-
la; inord ine fuo, curfúque manentes, bella dif-
ponunt,&: t rumphum ambiunt ? Quia dúm obfer-
uaniiam exadté cuftodiunt ( i i i q u i t H u g o ) va l i -
diora fptcula mi t tunr : eius verba funt : Fulgura 
itade fublimi ferebantur in tilos. Q u ó ftellse remo-
riores , erant contra Sifaram validiores , & dum 
regularem tenorem ftudioíius colebant , contra 
Sifaram acriüs pugnaiit. N o n multas victorias de 
hoftc accipict ftella , qus ordinem deferir , qu£e 
planfum exambit -, qus munus inu t i l i t e r inter­
rumpir. Dum i n ordine , & curfu fuo manentes 
ílejlas depugnant, faciliüs aduerfariorum vires 
cneruant. Draco Apoca. 12. v b i ftellas á debito 
curfu deflexit, i n terram mi f i t , & quee coelo ra-
diarent, i n fócu lo forduerunt. 

§. X C I . 

¿hti dífcupííftrage?n njuare^ periculojludeat 
longé re cederé. 

Slvelis (aiebat Senec. epift. 104.) vin)s exuh 
longe avitiorum exemplis recedendim eft. Bene 

d i x i t : ied non folüm ab exemplis,fed á periculo-
íís locis longe etiam eft recedendum. Inconftan-
ria ment í s periculo vicina ,aut corrui t , aut t i t u -
bat : diftantia magna opus eft,ne decipiatur eua-
nidis i l l c d a , & iie pro folidis habeat fucata. 
Tcntabat purpuratus Ule Diues Lazarum ad ge-
hennara trahere,& fubdolus popofeit ad l inguam 
refrigerandam accederé : M i n e Lazarum : Luc . Lucü iei 
16. y. 24.Diftantia chaos fel icif l imo fatis remota v. 24. 
Lazarum í e p a r a b a t : Inter nos 9 & vos ( aiebac 
Ahtzhavn.) chaos ?nagnum fírrnatum eft , vt quí 
volunt hinc tranftre ad vos > nonpojfint. O fe cu ra 
diftantia J ó vt i l i s impotentia ! N o n poteft do lo-
lis inuidi fraudibus Lazarus i r re t i r i , quia d i ­
ftantia non permit t i t accederé : Diues difeupit 
vt approximarit Lazarus gehennns : 6¿ l icét 110-
ueric felicitare donatum,príEfumit de p rox imi t a -
te periculum , de periculo f i b i inuidus p r o m i t t i t 
piaculum. A d e ó n o c e n t per icu lofa loca jadeó mo­
res corrumpunt exempla. Dauid f i i n aula man-
f e r i t , imminere agnoíc i t periculum j ergo aulam 
deferir , vteffugerit detrimenrumjnec anreagref-
fum ftidt, quám faris l ongé dif taret : Egrefsúfque 
Rex i & omnü Jfraél pedibm f u ü fietit procul ado­
rno. S imaní i í í e t proximus, plus auderet inimicus, 
& fugíe irritus probaretur forte conatus, infe l ix 
exitus \ nam hoftis irritams fuga plus auderet, & 
vicinitas eius deííderia perficeret. Caietanus legi t . 
In loco longinqtw. A diftantia quaeíiuit falutis pro-
fugium , & forré , n i l ongé fatis d i f ta re t , de t r i -
mentum fubiret. Sunt qu i confeientiae morfu fti-
mula t i , aut alijs-cauíis co ippul í i periculum f u -
giant, fed v i c i n i remanent , & dum remanferunt 
v i c i n i , relapfi funt occa í ionibus ,&: cupiditatibus 
proleóta t i . Difce a Dauid , q u i , v t imminentem 
euadat ruinam , ad diftantiae fugit rutelam : / » 
loco longincuo. Angelus, vt puer recens natus elu-
dat, quas fubdolus Herodcs príEtendebat in í id ias , 
i n ^Egyptú monet ¿efexn.Recipe puerum3& matre 
eius,& fuge in tsEgypt ww.Matth. 2.v. 3.Ad noftram 
erudirionem refugium fugir , & viam arr ipui t ' • •?« 
forri tudo cundorum. Sed inquiramus : Cur non 
lateat aliquo oppidulo p r ó x i m o , fed ^Egypto l 
Cur laboriofa longinquiras in iunga tur , nec la­
bor diftantia rainori temperetur ? Quia C h r i f t i 
fuga ( i n q u i t Chryfol .fer . 151.) futura erat nobis 
eífugiendi periculum Forma , declinandi dolos 
idea : ergo l o n g é difcefíi t ,& ipfa diftantia im 'mi -
cum t o r i l t , & eluíit . Quod fugit Chriftus >fuit 
myfterij , non timoris. Petrus dum periculo man í i c 
v ic inus , & negatione lux i t foedatus : íí fatis I o n -
ginquapeteret , diftans mulieris cur io í í t a tem v í -
talfet ; aft dum proximus,lapfum incurr i t , t imore 
perculfus,& varijs interrogarionibus diuexatus.O 
íi plures receíTiirent longiüs5non adeo facilis cííet 
lapfus, & ad r c l i da regreiius ! ve rüm dum fub-
íiftunt di fer imini p rox imi , probantur i terum 
eifdem difficultatibus i r r e t i t i . 

i , X C I I . 

http://Senec.epift.104


In Lib. 11. Reg. Cap. X V. 
§. X C I I . 

Retigiofichrijhm fccniijiihoribm^d ferendky 
fdtigmiur^ drHrionhm éximuntur. 

. V i renuntiauic f ó c u l o , & adreligionis inuo-
iauit peifugia5pluiimaeuarit a n i m i , &:cor -

pons denimenta : inter fapientes veriatur , inter 
virtucis iladiofos degit, & v i r tu tum celfa conari , 
ip íe conuidLis fuadeti imó & QOQiViae cum Chry-
/ippo{a.ieba.i Sen. epift. 104.) cum Pojidonio. H l tibi 
tmdem dmlnormn-ihurnmorúrnqiie notltiam* Seniim 
addiícf tur , quod moiibus proíici t i&: la-tatur exé -
pcus animus ex miferrima íerui tu te . Vnde feculo 
HeferuientesiiigeraifGunt aut añaibitu f o l i c i t i j auc 
cupiditate inf íammat i ^ aur honoris ftudioii. Q u i 
extra fíeculum degunt , a for tuna ad íu l t ibus t i u i 
requiefcuntj cemices fubdunt virtutis ingo , fed 
placido, aut faltem m o i l i j nec grandcm pat ient i íe 
cenfum exigenti. Peditem Dauidem pet deferta, 
fed tuta/e^uuntur Gethaei5id cft, qui de Geth ad 
Dauidis í i g n a i n u o l a r u n t , & in 'aimis fteterunts 
Qul fecmi eum fnerant de Geth pedltes> pr<scedebant 
&egfm.lii\go Card; i n Gethíeis Dauidem fequen-
tibus adumbrari exiftimat íub C h t i f t i Dora in i 
cruce militantes religiofos. Geth interpretatui: 
torcular3quod cffugerunt Chr i f tum fecutuHugo-
nern audi : Geth&i amhulahant cum Damdjd eji}r'é-
ilgloji cum Chrífto:Geth imerpretatur torcular.Benei 
fed fymbolum videtur a veritate d i ícordare 5 nam 
re l ig io í i C b n f t u m i m i t a t i pó t iüs videntur to rcu-
lar patijquam fugerc. Ecce incedunt peditesjpau-
pertate nudijfame diuexati, & fub prelo obedien-
tix affli6ti:eugo i f t i ,dum fasculo renuntiant5Gethj 
i d eftjtorcularis preífuram non euadunt,fed inue-
n iun t . Quomodo ergoTcxtus ait3 Geth , i d eíl i 
torcular euafiífe C h r i f t o adhcerentes 3 Se fíeculo 
ienuntiantes?Qi .iia íi fideli t rut ina expendas ( i n -
íquit: Hugo ) c l a u f t r i , & fecu l i labores 3 inuenies 
mit iores eífe clauftri , duriffimos facu l i . Ergo 
Geth reliqucrunt qui ad Dauidem inuo lamnn 
Quid amarius~? Quid durius,quam f o r t i r i vxorem 
afpero ingenio praeditara^difficiliÍndole re lu¿ tan-
tem3immetata pra:fumptione fuperbientem?Audi 
Senec.Epift-104. Si exemplum dejtderatis 5 acclplte 
Socratemperpefjlcium fenem per omnla afpera iaBa-
tum, inmBum tamen & paupertate , c¡mm grauloretn 
Uli domefiictf onera faciebant-i& lahorlhus) quos mili­
tar Is qmqne pertu,Jt,& cjulbasjlle domi éxercltuslji-
ue vxorein elus fpeEles , moribus feram 5 lingua petu-
lantem,Jiue liberas indóciles, &• matrhqukmpatrl J i -
fniliores. Slc fere mt in bello fuit 3 aut in tyrannide, 
aut in libértate hellisi ac tyrannis f&more. Compara 
Socratem gloriíe mi l i tans ftudiofiím , & videbis 
armis prcífum^laboribus di ia íTatum,pencul is cin-. 
¿ tum ; i l l u m con í ide ra tyrannidehi pairLim;)& ar^ 
b i n i o ty ranni fubieclam : i l l u m refpice m e l i o r i , 
fortuna vfum , cum liberis , cum vxore domi de-
gén t cm , & inuenies m a i o r i i l l i inter doitiefticos 
animi conf tant iá o pus eífe ; nam vxor humana 
fpecie bellua, & furens petulant i í f ima l inguaif i l i j 
f au i carnifices., dum raatri adfimiles s&: a patris 
moribus recedentes. D o m i vtebatur libertatejfed, 
vt.aiebat Séneca,Bellü^ac tyrannisfmlore.Non t i ­
b i videretur Socratem torcularis euaíiífe preífu-
ram,fi conuolarc polfet ad mi t io r i s iug i toleran-
t iam ? Paupertas duriús vrget vxorc , filijfque 
oneratiuTi,&: decenter eos alendi obligatione con-
ftridum.Domcfticum diffi.dium5arperum filiorum 
injrenium funt pro t y r ann i s^ f ens .Fe l i x jqu i hoc 
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torcular cuafít i felicior?qui non noui t . Studiosc 
conf iótum , 6c imaginis elogio ndb. l i ra tum Deus 
hominem adparadili clauftra t ransfcr t}& i b i u u -
d u s ^ feientiaé planta in terdidus , ieiunium in fe 
dedicauit , & íuaui labore iners o t ium depulit. 
Tulit Boinlnus Vem hominem , pofuit eum m pa~ 
radlfo voluptatisi vt operaretur , & cuflodiret illum. 
G e n . i . v . i j . I c i u n i j Adamo i m p o í i t a m lcgen^tra- Gen.z^ 
di t Baíi l .Seleuc. ora.3.Pr/V/2^ Regís edi¿llo alhnen- v-1;» 
ta dat,&kiunij legemponlt. Itaque i n paradiib ab 
infulía planta abltinebat,&; fine labore l aborába te 
verüm ingratus36<: v x o ñ blandi tus jcgcm infregir , 
ac ieiunium violani t . Qu id tune ? Deus pe l l i tum 
cradit faiculo , addicit ru r i colendo : Emlfit eum 
DomlnwsDepfí de paradlfo voluptatt! , vt operaretur 
í&míwz.Gen.3kv.i3.Aliquis cenfeat hominem poft Gen. j . 
peccatura non tam fuppl íc io punitum , q u á m Y•l}, 
p r e m i o remuneramm ; i n paradifo nam que erat 
nudusjcibo interdi6tus5& plantis excolendis d i -
catus : Pofuit eum in paradifo voluptatis.vt operare-
tur. Extra paradifi clauftra j etfi i'abori addidus, 
limitibus-anguftis non incluflis , procreatis f i l i js 
copiofus 5 ergo plrls extrajquam intra paradifum 
fortunatus.Vbiquc ( i n q u i t T c r t u l , ) iners o t ium 
oportebat labore difeutere, i n paradifo tamen la ­
bor defatigatione carebat3&: innoxiam volupta-
tem incrementabat : extra paradifum labor erac 
anxietate3& dolore plenubjintra paradifum i n c l u -
füs non pungebatur fpinis , non vrebatur d o l o r i -
busjnon lugebat afperis filiorum cafibus.Ergo íi 
compares ftatus , i n paradifo labor erat fviauijOl'* 
mus, extra paradifum afperrimus.Septimium audi 
de j?all .cap.3.C^»2 de orlglnis loco exterminat,quip~ 
pe deliquérat , pellitus orbi vt metallo datur. Q u í 
cruendis metallis i n fceleris poenam damnantui i 
maximis laboribus adurgentur» Ergo á labore 
Adamus ad laborem traní iui t j fed i n paradifo erac 
labor deliciofus, extm paradifum duriffimus. I b i 
iiec de veftitu , nec de viclü curabat, & i e i u n i n n i 
obferuanti£E,& v i r t u t i defetuiebat j extra paradi­
fum iam ornatus vrgebat cura,iam fpinarum pLinj' 
gebat copia , iam fratricidas filij cor exulcerabaC, 
audacia : ercro pro deliciofo labore fucccíür an-
xius,pro vnius arboris abftinentia, fpinarum co -
piajpro honefto o t io dolor , & a ü g o r . N o n nega^ 
uerim i n relieionis fchola edoceri obedientiam, 
ie iuniorum obferuantiam, paupertatis preífurnraj 
verum fub laborum cortice degit carens ferpen-^ 
t ino v e n e n ó l ^ t i t i a , í ine fpinis confeientia. Ada -
mus i n feculo v iu i t ornatus, fed veluti feruus f o -
dinas addidus. Ge tha i vero Danidi adhíerentes j 
nudis pedibusincedunt,fedin Geth duriora fo f t i -
nebant , afperioráque tolerabant : ergo Geth re* 
l inquere ,& Dauidis í igna fequi erat exiguo labore 
grauem redimere,& anxietatem euadere* 

§. X C I I I . 

Qui h fdeulo , fddtlo yemntmunt •> Ithentet 
Chriflum fequuntur^é' contra á&monem 

Jlremi belUtores ejfefrobantur. 

Peciofis fseculi vinculis exemptus , & veram 
¡ibertatem aífecutus , fortunas non timet i n -

conftantiam , & aduerfus noxias voluptates i n i t 
v t i l i í í lmam pugnam. Qui ab animo omnem cupi-
ditatem expunxit, fe fortuna; ludis exemit. ^Voml-
nm omnlurn efl ( aiebat Sene.epift..04.)/^^^ orn-
nía eft. Itdque mil i fe fei fubmlttit,nlhll Hit videtur 
grane}nlhll nfpemy -̂jquod vinim incuruet. Maguan i -

P mos . 
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mos nos natura p rodux i t , fed cupiditas vfque ad 
v i l i a deiecit. Ceí íus fpíritus , & Dco plenus n o n 
qu«ri t3vbi plácidé, v b i commodc, fed vbi ,hone-
ftiíTuné viuat. Deum fcquitur , 8c quantum m o r -
talibus Ucct , acmulatur. Dauidem comitantur 
Gethxi expedi t i , & adcertandnm í l renu i : Pug-
mtores validl fexcenti viri ? qmfecmi eum fuerarlt 
¿e Geth. H o r u m fort i tudo prsE al iorum denotad-
tur, & lubcnter Dauidis figna fecutos fuifle , re-
fertur. Q u o d í i huiuselogij caufam inquiras , reí-
pondebit N .Sandan Geth regali curia tamquam 
peregrinos vixilíe , voluptatibus renuntiaíTé. 
H i e r g o Dauidem potuerunt fequi , quia nullis 
tricis impl ica t i s &; praecifis feculi retinaculisad 
pugnandumexpediti. Intcrpretem d o d u m audi: 
Dicunmr fulffe in Geth, licet hreul tefore in ea emí­
tate tancjua hrfpltes,&peregrhn confederint^lnGcth 
regia ciuitate, & Achis curi . i pe reg r inan t iü adin-
ftar fe ge i íc tünt jnec i b i mittere radices curaruntj 
ergo pugnatores referuntur va l id i j & Daifíderft 
femper í ecu t i .Non poirunt Dauidem C h r i f t i v m -
brara fequi , qui i n fíeculo veluti ciues commo-
tánúWitk ibi figere tentoriaadnitunturinam quo-
modo fequetitr Chr i f t um paupertm, qu iad d i u i -
tias ir.hiat ? Qiiomodo fe que tur Ch r i f t um i l l i b a -
batí candOris ducem , qu i carnis negotia traétat? 
Q^iomodo feqUetür l iümi lem sqni faftigia d ign i -
tatum rufp i ra t íH^c omnia fp i r i tum eüeruátjgref-
fumtardant , 6c v i r tu tem amariffimam repra^fen-
tant. Sexcenti i l l i v i r i nec Dauidem lubcnter (e-
querentur , nec pl'aeliá contra Abfalonem auda-
eter inirent , n i i n Gcth more peregrinantium 
vixi í rent . Se c i t ódemig ra tu ro s putaí rent • Vicun-
tur fuljfe in Geth tanqmm hofplies > & peregrlnl. 
Loe de hof t íum iugo eripitur , Abrahamus t r o -
pharis ho í l i l ibus coronatunalter in imicis cellic, 
aiter inuiífto robore v ic i t . E t quae diferiminis 
caufa cftífallarjiii Textus indicet:Abrahamus ta­
be rnácu lo vtebatur vt pereginus : Afflarmit ei 
Dominus in comtalle Marnhre, fedenti in oftio ta-
hemaculi ful. Gen. 18. v . i . LotSodomae ciuis ad 
domum angelos inui taui t : Declínate in domum 
pueri vefiri, & manete ibi. G e n . i c j . v . i . L o t Sodo-
mae ínco la domum habuit Abrahamus vt pere-
grinus tabernaculnm fixit* Ergo qu i infaeculo 
adlTenaj&: peregrinus, facilé ob t inu iuv ió to r ia ra ; 
qui radices v t Ínco la emiferatjfubiuit captiuitatis 
miferiam. H ú c voco Richard , de S. V i d . i n A l -
legor. T h y l m . Quídam exemplo Abrah<& de corpo-
re fue cjuafi tahernaculurn faciunt > & ad Domínife 
accingunt mllhiam.há. D o m i n i accinguntur m i l i -
t iam, qui fe reputant peregrinos : hos hoftis i m -
petere non audet, quia v ine l t imet. En contra 
Abrahamum non adornant bel lum aduerfarijj 
contra L o t inftruunc : L o t gemir captiuus í u b 
i u g o , Abrahamus t r iumpha l i redimitus exultar 
l auro ,quia A b r a h á m peregrinus vtebaturarbore 
pro teóto , Lo t ind ígena vfus eft domo : Non ca-
píehat L j t { feribít O r i g . apud Glof . ) rnerldianéí 
lucís rnagninidinem.Ahraham autem capaxfuitiple-
numfulgorem lucís excipere. A d Abraham peregri-
num candtnti luce Dominus venit , & fub arbo­
re refrigerauit : L o t domum intrauerunt ange l í 
fngido ve fpe re^ cal ígine a p p r o p i n q ü a n t e j e r g o 
L o t a l íquando captiuus ingemifeit , & feruiti 
Abrahamus t r iumphat , & vincir . Qui in d iu i t ia -
rúm-affluentia , i n feruorum cop ia , i n ornatus 
fplendore omnia generóse deípicir , Abrahami 
.difcipulüs pereginatur , & Chr i f tum fequitur, 
qui fe hisrebus t radidi t , L o t u m refert. E r í io h ic 

captiuus facilé ducitur > i l l e ihcegro fpir i tu h o -
ftes deuiciíTe probatur. 
••• •• ————- ai 

T E X T V S. 

VERS. 19 . & 20. Dixi t autem Rex ad 
Echaí GechíEum : Cur venís nobiícürrá 
reuercereJ& habica cum Rege.quia pe­
regrinus es, & egreílus es de Joco cuo. 
Herí veniíli , & hodie compelleris 
nobiíeum egredi ? £go autem vadam 
quo iturus fum f reuercere , &: reduc ce-
cum fracres tuos , 5c Dominus facieE 
cecum mifericordiam 3 6c vericacemj 
quia oñendiíli gradamj §c fidem^ 

§. X C I V . 

P/ures vhi quarunt fiúentíf fUcidam réá 
quiem , mxtum experiri foUnt Uhorem. 

Ij A b e t loas vicés conditío mortaíiufn ( fer ibi í 
""JPl in . in Paneg.) vt aduerfa ex fecundü>e% 

adutrfis fecunda nafeántur. Occultat utrorumque 
feriiína B e m , & plerumque honorum > malorúmqué 
caufz fuh díuerfa fpecíe latent. Anxius fepé labor 
fub placida quiaetis fpecie latet , & quem homo 
putabat fecurutn portum,experir i folet procello-
í i í l imum fretnm. Aduenerat Etha'i ad Dauidis 
euriam , í ibi promittens commodam réquiem 
& honorem, ci t í í l imé tamen compulfus eft, c o n -
iurationis turbine ímpe t i tus lares defererc,ac D a « 
uidera per abrupta mont ium c o m i t a r i . H m veni-
mfll,& hodie compelleris ?wbifcu egredi?Kc(\ dicat; 
Ven i f t i ambi to r qui t t is & pacis, íed quam ci tó ex* 
peitus es opus t ib í elTe folicitá fugá,&: folert i v i -
g i l á t i á . H u n c eíle horum verborum íenfum tradit 
AbuLq.26 . Venifti ad terram iftam>vthtc qulefteres* 
E t h a í q ü s í i u i t i n curia requié,fed faeuam inuenit 
turbinem ; faepc namque nos noftra fpes fa l l i r ,&: 
v b i nobis promit t imns fuauifílmas voluptateSi 
inuenimus amariflimas afflí¿tioncsw L o t , vt coe-
leftes i n imp íos eiacnlandas flammas efFugiat3 
Segordelegit veluti tut i íUmum peifugium,& pla­
cidas quietis p o r t u m : £ / ? ciuhcus h&c iuxta>adquam 
pojfumfugere i pama , é'faluabor in ea. Gen. 19. v. ^ * 1 ^ * 
v.20. Qtiam clegerat ci tó ciuitatem deferuit,& ad 
montis foli tudincm inuolauit . ^ / C É " ^ / ^ ^ Lot 
de Segor i &manfit in ?«í)«/-f.Qui,monentibus an-
geli?, v tcc ler i ad montem pede contenderct: 
montefaluum te fac \ varijs excufationibus renue. 
lar, & ciuitatem tutufti afylum putarat, i amfen-
tentiam demutat , & ad montem properat. Ecqua 
iiuius caufa eft ? an quia noftro arbi t r io eleóta 
í imt nobis du lc ía , & infla videnrur afperaiBene : 
fed abf t ru í ior nobis caufa qusrcndaeft , Elegi t 
fegor í ib iad fpeciem commodiorem , inqu iun t 
Sacr í Inrerpreres ,fed inuenit continuis mot ibus 
fiibíilire , & concuff ioníbus obturbari . Ergo ex­
pertas crebris tellurcm i l l am motibus concutf, 
& fubterraneis, validiífimífque flatibus ád fpe-, 
c iemelocar i ; demutauit fententiam , ne i b i ru-
ftinerct imminemcm ruinam.Itaque v b i r équ i em 
fíbi p r o m i f i t , pertnrbationem inuenit . Prodeft 
Hierony. i n QiiíEft. Hebraic, Qu&rím : C u r p r i -
mum montis fuga Segor pratulerít •> & eam, in qua 
habitaun , liberan voluerít ? Rursus de. Segor ad 
monte7ntranfierií?Refpondebimw>veram efe Hebmo-

rum 
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Yum de Segor conteBuram, quod frequenter terrAmom 
obruta: Frequentc teme íubíultu , motúque ange-
baturjiiec erat a teiToribus tcrapus libeium > auc 
exemptum : ergo quam elegeracdefertauit, fuíf-
quenos faótis edocLiic , faepé homines amariilt-
rnum experiri angorem j vbi deliciofam proraife-
rant íibi réquiem. Ethaí aduentarat ad ciuiam, vt 
frueremr placido otio,& opus i l l i fuit terram ver-
tere, & pericuium eíFugere:/^"^» ad mram ift(im3 
Vt Inc quiefceres. 

§. X C V. 

jfígens beneficittm efl 3 fi vel comfulfm Chrlfío 
adkitreas^ f&culi vmitatem ejfugias. 

PLuirá faepé caro amit t i t , fed íí virruti adh^-
reat, maiora acquirit. Vciiis eft procellofa 

tempeftasjíi eeleriüs in portüm duxeritj& anxios 
angoresjimperturbata ftationi^ fecuritate, leuarit, 
ISIihll mereftizieb^z Tertul.ad Martyr.cap.2.) vbl 
fitls in/aculo , qul extra ft&culum eflis, E t fi allqua 
ámljiftis vtt& gandid negotiatio eft, allqmd amltterei 
vt maiom tucreris. N i h i l intereft , dum a iaeculo 
expugnarisshocjaut illo labore vrgeri,& calami-
tate quanmmuis procellofa vexaci. Ethai adueu-
tauit adcüriam,vbi Ospé plüris fiunc, quam foli-i 
ds,res euanidíE. Sed valida exorta coniuratione, 
opus i l l i fuitjcuriam defererei&: Dauidem Chrifti 
Bomini vmbram per deferta comicari : Heri ve* 
nifli3& hodie compelleris nohtfcum egredifNon aded 
felix eírctjni Dauidem fuiifec comitatusyquantum-
uis in curia delicijs^iuitijfque perfiíleret circum-
ixifusjfortunatior fuirjdum compulfus egredi i 8c 
Dauidem coraitari : erat in deferto, fcd extra fae-
eulum era tErgo faluri fpiritusexilium fuit eom-
modum , etfi carni fuerit amarum. Ifte fuit Achis 

films Regís Geth ( i nqu i t Hugo ) cum quo Dauld 
peregrinatus eft.yíoáo a patria, a fuis j a curia cxu-
iabat,fed lateriDauid adhserebat. Quodaramodo 
füit ei adhaerere compulfus j & eius vexilla fequi 
periculo perruafus^rednegotiatio fuitjfíEculicom-
modis priUari,i5¿ a fceculo quodammodo expungi. 
Plures íunt,quos Deusjll fas eft dicerc i ad procu-
randam animíE falutem corapellicj & iníirmitatis 
dolore,mortis periculoidiuitiaru amiííione adur-
get: Sed hsec vexatio tranquillitate optabilior eft; 
Ad genialem , & laiitara menfam inuitati venire 
inciuiles refpiierüntjquia alius ad emptam villam 
perrexit, alius carnis delicias ambiuit , alius co-
piofos telluris frudus expe£tanit.Nullú ex his ve-
ñire Dominus compulitj autcocginoculis orbos, 
pedibus mutilos , & viarum attulit iamvicinos: 
E . x l in vías 5 & fepes, & compelle intrare. Luc. 14i 
Vii3i Quos ex his exiftimas feliciores , delicijs 
•yfosiaut intrare coadlos ? Cerré qui faeculo no-
lucrunt renuntiare, poíiea coaóli fiint füftinerei 
irami& flamraam : perdidit homicidas illos, & ci¿ 
uitatem illorum fuccendit. Match. 2.1. v.7. SÍECUIO 
renuntiare coa¿li inuenerunr menfam & gratiam: 
ergo felicior fuir coa¿lio,& fortünatior compul-
íio» Prodeífe Gregor.in Gat.ad Luc. 14, Hos itaqus 
elegir Deus,quos defpich mundus^qula yíerürnque íp~ 
Ja defpeBio hominem remcatad femetipfim. E t tan­
to celerius vocem Del allqul audlunt , quapto in looc 
mundonón hahent-,vnde deleÜentur. Amiflo oculo-
rum vifu^melius v i d i c , qui ad menfam fedit ¿ qui 
claudusjdomum intrauit, paffibus reétis ; ero-o i r i -
gens beneficium fuit cruris fraótio , & oculomm 
amiíIio.."Nam dum huiufmodilaboribus quodam-

£ d e Naxera in Reg. Tom. I Y ; 

modo compellimur animií prouidere5Veram feli-
ciratem,compertum eft iñuenillc; Ethaí á cui'ia-, Í 
patriajá laribus cxulare c'ompellirur,fed Daüidciti 
exul feiiciffimé comitatur: Compulfu* efi riohífcuiñ 
egredi. O felix compulfio, quae Chnfto adiunxitj 

á fsculi periculis liberauir i 

§. X C V I . 
Non eft murta iaffis contra auBorem cornilfj^ 

foUndajime verba ad modeftia, pruden-
traque truttnam funt fendenda. 

Paruo rhagnae lites folent emergeire, ih qui -
bus fapiens ftudioíius linguam continebiti 

ñeque irritarorem liligtiíe veneno caftigare renta-
b i t . Dum afperis ihiiuise flatíbus iracundia ex-
citancur incendia,ftudiofius frsnandaeft linguaj 
&: modeftiít , prudentisque proferenda modera-
miiie refp'onía. Siientmn {^hs-t Plato de L o -
quaCir.) cum vbique culpa vacet o tum máxime in 
allorum cónultljs hefcio quid egreglum Socr'aticúm^ 
autpotius Herculen j p r ^ f w . Hercules de Lernásó 
ferpente decantandara fxculis tulit viítoriaminec 
diífimilem reportar,qui iniurijs, cohuitijlqitc i m -
pecitus aut filentio cohiber , aut prudentis mo-
deramine regir linguam. Abfalom priüs parehtiá 
denigrauit famam, & in conftituendis ludicibuá 
eft menritus inerriam5vt populi faüorem fortitus| 
¿¿vitahi faciliüs eriperet,&: ectonammudiá pedi­
bus j plenis gemitibus oculis parentem exularé 
coegit, q u i , licét tot adueríitatum voluminibuá 
iaótatus,Etha'í curam s;eíliti&: cum Abfalone Re­
ge manere fuaíit : Reuertere , & habita cufn Rege, 
Prodirorem,impiumque appeliauit Regem : non, 
obfeurauir honoreni; Si inquiras:Cur tot iniuriis 
impeticus, rot ofFeníis-exafperatus , afpcrum noii 
prorulerit verbum, & quíeíiuerit indignationi fo-
latium?Refpoiidebit Theodorttus apud.N. Sanót; 
ftudiofiüs ád pradcnticE coteni examinalfe ver­
ba, quia graui exulcerabatur iniuria. Theodore-
ttim audi : Jure efl admiranda Dauldls l'enitas 5 ^ 
?nanfuetudo,que7n cum perfequeretur'i'& bello inuade" 
ret execrandus fillus,non emn nominault parrivídaml 
non fratricidamyfed Re^emi. Dum inuadtbatur i de 
inuadente honorificé íoquebatut : i r r i ta tüs con« 
tinuit irami feruauit exafpcratus modeftiam ^ fuíá 
nos faólis edocens conrra irritarorem iniurium-
que non eíle proferenda conuitia , imo tune ftü^' 
dioíiüs pmdentiae lance expendenda verba. Mu-í 
lierculs remordent, 6<:ad coftuitiornm recüiTunt 
indigna folaria,íi aliqüa irrítentur iniuriajaft vir-* 
turis fümmates,&: veré fortes tujnc deiniur íé au-
¿loi-e,irritatoréquedecenriüs loquunturscum plüá 
vrgeri probantur. Non pocuit non nobiliftimp 
foetu exornari Anna,dum pnngitiuis verbis exi í -
cerata,vrhanitateJ-& prudentia plena reddidit vdM 
ba : Heli conieóturis duítus tumulentam vocauit, 
ebriam ^Txfavnyhv.pJquequo ebria erls? digerí pan-
llfper vinufrí,qüo madei.i .Rcg.i . Vi 14. Qiüd tune 
Auna ? Nequáquam ( inqui t ) domine mi t nnm mn~ v 
lier in felix nimis é?o fum^inúmque > & mnne quod 
inebriare potefî non bibl. Si alia eifet perpefficium 
vocaret fenem,&: iaótis conuitijs folaretur indio;-
nationem : VerumVt erat pmdcntiííima,morará~ 
qué,faceídotem fufpexit,& modef té fatis refpon-
dit Notauit Chryfoft.Hom.de Fide Anna£:£ teplo 
ahigentem,& fchommata iaclentem , appellat domi~h 
num. . . no} contra : fi qmndo coñmtijs appetimur\ 
cum oportet excufare3& ingratmm redireifrequeinef 
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ÍUC, ly. 
v. ; . 

exckamus incend'iHm , ac more feramm Infúimm in 
conmlatores. Fera^íi i r r i te tur ,&; maí is t r a d a t i o n i -
bus vraeatiu%conaturd.entibas i r r i ta torem difcer-
p e r e ^ iiaiTi morfibus confopiie : ergo plures fe-
ras imitad ad linguae, dcn t iúmque recurrunt ar­
ma, ve indignationis fopianc incendia. Amia p i i -
ram exercuit ph i lo fophiam , vanis fufpicionibus 
denigrara , 6c conuirijs p iobrof i í í imis imperita, 
íe continuir , & c i u i l i , v r b a n ó q a c rerponfo H e l i 
i sprcíTu, 6c benedidionem obrinair . Di íce a D a -
uiclCjAnnáqae foliciriüs linguam conrinerej6c l l u -
diofius verba penfare5dum vrgensj 6c irritarisjeft 
enim celíi,6c v i r i l i s animi mordenrem non remor-
derere, fed d e h o n e í l a n r e m lenitace confundere. 

§. XCV1I. 
Firftrenum adpatieníir.m indurat honejle m i -

nium 3 ergn altos humanum ccmwijera-
tionis prodn ajfeBum. 

VI r ftrenLiiis pedus forruna; obijcir36c aíperis 
ca/ibos videtur exemptusj d u m i n u i ó t a f o i t i -

tudine ftac í i rauis , 6c íup ra fortunam elarus. V e -
rum eríí erga fe compa í í i on i s nefeiat í l u d i u m , 
h^mani íHmiim alijs impendir commiferationis 
afteórLiiiKproprijs i n laboribus honef té lapidefeir 
conftantia5alienis yritiiEiSc vrgetur mifet icordia. 
Eius -perlcula formidauh ( feribir C a í l i o d o r . S1. 
V a r . i o . ) cjui /hlmi propria tlmere nefemit. Tolns 
vi r morarus ; 6c egregias cum falutis propriaí ob -
rurbaretur nullarcnus detrimento , alieno f o r m i -
dabat periculo. Nec aliter Dauid i conr ig i í le v i ­
detur : coniurationis vndis i aó la tusper mon t ium 
tendebar afperajquin corporis defarigarione inu í -
¿ta animi defatigaretur patientia j at v b i vidic 
E t l i a i Jaborís conforrem , ve reí iderer3admonuir} 
8c rot laboribus eximi per íua í i t : Cur venis nobif-
cum ? reuertere •> & habita cum Rege... Ego autem 
vadam, quo iturmfum : reviertíre. Acf id icar : Plus 
me , quam propria vexatio > tua cruciat aftliólio. 
Ego3 quo iturus fum , i b o animo cerré v i r i l i , 6c 
contra fortunas tela conftanti \ tua vero i n c o m -
moda non p o í í u m indolenter videre, nec h o r u m 
commiferarione non obturbar i . Hunc eíl'e verbo-
rnm fenfum teftatur Theodoret . apud N ^ S a n d . 
Cvañ tanto egeret auxilio > curam gejfit falutis profe-
lytt. Reuertere, in&UVt •> & auerte fratres tuos tecunii 
Profe ly t i faliiSj 6cDauidis vi ta periclitabantur36c 
cum í ibi imminens patienter fuftineret pericu-
kMrsiálienaB falutis diftorquebat derrimenrum.Eft 
enim char i tas , v t paticns , benigna, alterius do-
íbre yr i rur , 6c propr io minus torquetur. Paftor 
iíle optimus poftquam montes infcenderat3fyliias 
obicrar, í c ru ra r íque p r x m p r a n o n recufarat, an-
XÍ:E pf íemium fol ic i tudinis ouis inuentio fui t : 
inuenit morbidam , erroribus p e n é artr i tam , 6c 
fubijeiens humeros 3 geí lar : Imponit in humeros 
fuosgaudens. Luc . i j . v . 5 . C e r r é non videbatur 
g.audij materies h u m e r ú príEgrauare36c ouis one-
re premere; quomodo ercro i m p o n i t gaudens , 6c 
gaudet humeros terens ? Quia íi ipfe feratfinquit 
Baíil. Se leuc .Ora .26 . ) l aboré íiibibir^íi non ferar, 
morbidam, 6c laborante videbi t jmavult ergo ipfe 
iaborem fubire, quam ouis defatigatione torque-
l i : quaíi plus eumeruciet compa í í i on i s anxietas, 
quam oneris grauitas. Verba Bafi l i j funr. Sub~ 
i jeten s humeros , proprio labore oulculam curat labo-
ramem. Expendebat charitatis trutina ouis l a f f l -
xudinem , 6c oneris grauitatem : ergo ad pondas 

hnmerus indurabatur , 6c infpecta ouis defariga­
rione animus adurgebatur : ergo fubiecit hume-
rum,vt viraret cruciamentum,quia plus ouis rao- ^ 
leília,6c minüs angebat farcina : laboris putabat 
leuamentum OUÍCUIÍE commodum.Et cum ad p ro -
prios labores forriter ferendos induraretur con-
í tan t ia , a l íenos laudabili nequibat fpedare impa-
tientia. Dauid non refugit coniurationis peric^-
lmn fol ici t is greflibus deuitare, 6c íegre ferc 
Erha'í ad profedionem v r g e n r j ^ m r r í ' : . & habita 
cum Re ere, 

o 

§. X C V Í I I . 
Sapé virtutis nvíiiciolos Deus lahoñhm experi-

tur j & damon impetere tentaúomhm 
Jhdíojms conatur. 

V/z , acctdens adferuitutem Dei ( monebatEc- Ecckf.: 
clef. cap.2. v . 1. ) Sta in iuftitia, & timare, 

prapara animam mam ad tentationem. V t auruni 
pur i í l imo calicillo excoquirur 3 6c lyd io lapide 
examinatun ira qui de Iseculi vaí i i tate ad virrutis 
caíli-aié felix transfuga contul i r , opus eft renta-
minibus examinari , v t eius conftantia ni t idius 
quiuerit relucere. M o n t i u m vifeera perquirunturi 
inrrantur beneficio artis p r o f u n d i o r á telluris , vt 
aurum pretiofum eruatur , 6c iam erutum difeer-
nentibusaquis, a genitrice tér ra d íu id i tu r ,& fidi-
l ibus reconditus eliquatur, vt5 omni relicta fece3 
deflamma6c accrefcat n i t o r , 6c con í l e t valor ; 
Ergo vir tut is aurum tentatio examinat, 6cexami-. 
ne aut degener inuenitur, aut legi t imum aeftima-
rur. E t h a í R e g i s ( v t d i c u n t ) íi l ius , Getha^orum 
fi iper í l idone relióla ad ifraelirarum religionis ca-
ftra t raní iuir , 6c cirifíimé tentationem , quaeius 
fides probaretur , inueni f , nam , dum A b f a l o m 
ambitiofus coniurat , fequentium patrem í u b r u e -
re conftantiam,tentat ,* 6c ipfe Dauid, l icentia re-
deundi facía, amici t iam etiam examinat : Reuer-
teré,& habita cum Rege^quiaperegrina esi& egrep* 

fiis es de loco w . V b i de loco fuo egrelfus impieta-
tem deierauit,6c veram religionem elegir,incoepic 
incommodis adurgeri-, 6c Gcliil aduerlitaris fiati-
bus con cut í . D a u i d , f a d á redeundi l i cen t i a , con-
ftantiam5fidéffique explorar j Abfalom auellere 21 
Dauidis latere tentar. V i r tu t i s nouic io lum decuit 
examinari,vt eius plus eluceret coní lan t ia ,6c eni-
teret patientia. Tentatio Etha'i a b í l m f u m decía» 
rauit affedum , 6c conftantem prodidi t animum, 
A u d i , quid Etha'i refpondcat. In quocumque locó 

fuerü, domine mi Rex i fue in morte,fue in vita^ibí 
erit ferurn tum. Dauid a fe ad fpeciem amouet^ 
Abfa lom de Dauidis latere auellere,excitata t cm-
peftate coniurationis, í ludet jquia ad v i r t u t t m ac-
cedens non potera tnon pati tentamina5& prselia./ 
E t h a i vero, vr caeteris efl'et idea , firmius Dauidi 
adní t i tur adliserere , 6c Abfalonis adfulribus o b -
nizte.paBtts fuerat{mqiúz Theodorer.apud G l o f f ) 
cum fuis fubieftus profeíytus » ei Rex perfuadere co~ 
natus efl , vt reuerteretur. Confonat L y r a ; Dicunt 
aliqu¡3quod ifie fuit filius Achis Regis Geth3qui adh&-

f t Dauid propter fuam bonitatetn, & probitatem, & 
conuerfus erat ad htdaifmum. Nuper conuerfus ex-
fícrtus eíl ingentes dif í icul tates , n o n ramenme-
díjs in conatibus fub í l i t i r , imó profequi vir turem 
decreuir, c o n í l a n t i á m q u e animi declarauit. V b i 
Adamus de originis loco rransfertur i n paradi-
í u m j a r a ieiunij Deus lege examinar:6¿ ferpens i n -
uidemia i d u s á paradifo depellere varijs adula-

tionibus 



In Lib. I í. Reg. Cap. X V . I Í 7 
t ionibus tentar ; Dellgno fcíentlcíhonh& mali , ne 

Gen. i . comedí . Gcn . i . v . 17. le iunio manus arcetur, vra 
v.17. quo i n precio íit legi í lacor , noícatuu. Audi Bafíl. 

Seieuc.OL"a.3. Projpeílítm tmm habearn animum, vt 
- amoris tui vha in pretto haheam. E n Deus ad no -

í b a m eradicionera nou íc io l i exploran animum: 
t ran í i modo ad ferpentem , v idebí rque tentatio-
num machinam admouencem. A d inuidiam ( ver­
ba (une Baíilij iam dat i ) excltus efi dlabolus... ¿ta-
£¡ue ferpentis facle perfonatusy infidiose meditata ag~ 
greditur. Adami recéns paradií i incolae ieiunio 
animus exploratur, & blandit i is in í id io í i s impe-
t i t u r : miferé c o r r u í c , quia fe ad tentamina non 
accinxitjeius tamen cafus nos edocetj ad feruítu-
tem Dei accedencem varijs centaminibus e x p í o -
r a r i , & fe i ludióse ad lu¿ tam deberé accingi. 

T £ X T V S, 
VE R s. ii% Ec refpondic Echaí Regi di-

cens : Viuic Dominus 3 & viuic domi-
nus meus ilexiquoniam in quocumque 
loco fueris , domine mi Rex 3 íiue in 
morce 3 íiue in vica.ibi erk femus cuus. 

§ . X C I X . 

JPerftfóa amícitia fortunam M n fe^mtiír , fe A 
•perfonam. 

VErus amicús amico adh^rebi t adiierfa fo r tü -
na ia6taro,vt r ident i profpero. Epicurus f a l -

facam amiciciam edocuic, cum aireruit : A m i c u m 
t i b í habendum , v t ^groco a í í i d e a t , vt fuccür-
rat i n vincula c o n i e ó t o , & fortuna aduerfa iaóta-
t o : mel iüs diceret :Amicum habendumjvt x g r o -
l o a í í l d e a s , v t circumuentum h o f t i i i cuftodia ex i -
mas5vt manum afperis oppreífo ca í ibus porrigas. 
A u d i amicitiae leges a Senecepift.^.Q^? fe /pe^áts 
& propter hoc ad amicitiam venlt, 7nale cogltat:qm~ 
madrnodmn coepit 3 Jtc depnet. Qui caufa veilitatiis 
obasratam coiui t amici t iam3tandiü durabitjCjiian-
d i u vti l i tas allcxerit : neceífe eft in i t i a inter fe, 
& exitus congruant. H i n c e f t ,v t , quam pucamus 
amici t iam > negotiario íít ad commodum acce-
aensj&: incoramodum fugicns. E t h a i veram cum 
Dauide amicit iam profetlus eft ve rüm quoufque 
vnde probabatur3ndn fagic5ad plenum non i n n o -
tuic : aí l cum amicum varijs laboribus diuexatunl 
non deferuit, plus c larui t : /^ quocumcjue loco fueris, 
domine mi Rex^flne in mortê fine in viia3ihi erit fernm 
tum.kcí i dicat:Ego perfonam d i l i g o , fortuna non 
at tendoji ion fugiam ob afperam>nec ob profperá 
feqüar. En E tha i idem permanet i n profperis j 
adueríis , quia amicus verus : deferuiífet D a u i -
demjvbi fonuit coniurationis buccina; íi amicus 
eíiec perfonatus. O quam oftendit amici t iam 
fuam eífe veram , Se fidem integrara ! Ofiendifii 
gratiam, & fidem. Prodeil: A b u l . (\.x%.Erat Ethai 
honus vir Í & gloriofm , :magis vlrtutem diligens, 
quam quietem, ideo praelegk cum árnica fuo Dauid 
in mortern iré, vel in quamcumqtte fkulentem fortu-
nam3quam amico reliBo delicijs ajfluere. Si ab ami-
ci t ia degeneraret, commodis ad fpeciem p o t e r á t 
f ru í , íi coleret-opus erat fol ici t is laboribus adur-
geri , praeelegit tamen verus, ac hdeiis amicus 
Dauidi adeífe , n o n commodis, & delicijs p o d r í . 
Qaos Deus í ib i facerdotes adlegit, S¿: v t i fpeciales 
amicos f ib i a í f o c i a u i t , ea lege conf t r ix i t j v t diea 

ac no¿ te i n t abe rnácu lo períífterenc , nec defeie-
rent : Die , ac noñe manebitis in tabernáculo obfer-
uantes enflodias Domini. Leuit .8 v.55 Radulphus L=uir.s. 
i n Al leg . T h y l m . per diem deí ignar i proipera, v-
per noctem í igni í icar i teftatur aducr í a .Ergo vera: 
amicidíE Deus legem t radidi t , dum eodemvulcu 
die, ac node t a b e r n á c u l o adftandum pra-cepit. 
Radulphum audi : T)le , ac notte manendum in ta-
hemaculo lex pmciplt: vtfcilicet nec profperltM nos 
corrumpat , nec aduerfitM frangar. Adultcratam 
oftendit amici t iam , quem amici adueditas eÉ&i-
gau i t , quem profperitas adiunxit i h i cnamque 
landiü perfeucrabie, q u a n d i ü arriferic vti l i tas , Se 
comraoditas. L e g i t i m a , veráque a m i c i t i a v t i n 
die comi ta tu r , i ta adctle i n noóle anmu h r m i t u -
dine adnicitur. Inuenit Petrus comi tés , cum p i í -
cibus exundaui t j íoc ios inuenit,cum eorum nauim 
im^ltmi.Annpteruntfocijs , quierant in alia nduhvt 
veniret,& adiuuarent eos,& venerut,& im-pietterunt 
ambia nametilas. Luc . 5. v. 7. Satis fuit nucus, vt Luc.j. y.7, 
focij adftarent pifeibus exundanti, 8c adftahtium 
nauim rep len t i .Tran í i modo ad l oan . z i .vb i idem 
foci j Pettum comicabantur , quem v t viderunt 
ftrióté p i ^ c i n ¿ t u m , & m a r i n i s í iucl ibus pené mer-
l u m , folum deferuerunt, nec ferré ópera i lud ióse 
curarunt : Túnica fuccinxit fe , & mlfit fe in maret 
UUj autem difeipuli nauigio venerunt. l o a i i i n .v.7« I010'"» 
Pifcaturum fpe lucr i lunt coraitati : Venlmm & v'7' 
nos tecum. A cum yndís depiaeliánti referuntur rc -
m o t i : Cum coepiljet mergi, clammút. Q u i d tune ? 
A l i j autern difeipuli nauigio w w m m f . N e c m i r u m 
( i n q u i t C h r y f o L ferm. 78 . ) nam Petri c ingulum 
era tmar tyr i j exo rd ium,pa í í i on i s i i l i t i u m : Túnica, 
fe praclnxit , quipmeingendus erat martyrij pajfio-
ne> Solus inuentus eft Petrus vndis impetitus , <3¿ 
cingulo prelfus, folus inuentus non eíl , pifeibus 
diuitatus. N a m apud fíEculü frequenter eíl n e g ó -
t ia t io amicit ia , & amicus fugitjíi deuinóli amic i 
fonuit catena. Adneól i t fupra iam datis de E t h a i 
A b u h Hoc erat perfcBa vlrtHh& firmiffima amico-
rum lex.'lndimfbiles eos ad qu&cptrnque fieri. E x qm 
apparet , quod non erat Ethai amicus vtilis, vel de-
leBabilisfcd hone(iijJtmm,qHla i lü , vifa aduerftate, 
difeedunt , cum ibi cejfet v t ih i& delectkbile,propter 
quodlpfi mouenmr. N o n diicelTit E t h a i veré ami ­
cus i difeederer, fi fpebus acceííiifct i l ie t tus . 

, • §-. c. . . - ¿ ; • 
. Dei erga nos folicitior cura ad maiorAgrattíudi* 

nii cogit obfequiá. 

(laculum quoddam e í l , ingrati tudine deni­
gran , quem confiar tenere d i l i g i : eo tamen 

res deuenit , v t per iculof i í í imum fir^nagna bene­
ficia i n al iquení conferre : nam n i h i l debentis 
folet teftimoniura perquirere , & cum teneriorem 
rependeredebeat affedum, tepidiüs ergadi l igen-
tem oftendit í lud ium. Vi r tu t i s generofa pro les , í i 
fo l ic i t iorem erga feimpendi curara agnofeit, ad 
hiaiorem fe deuotionera accingit,&: 4L1i^emindi-
gnum e í í e f h a c i n re homines a bruto edocer]5 
eiüfque exemplo confundi . É l e p h a s alicuius f o l i -
citudine ereólus i 8c ílaturae fuat rc í l i tu tus , ex i ­
mia graricudinis oftendit argumenta , 8c debita 
benefadori inlpendit ofíicia. Bellua ( feribir Caf-
í íodor . 10. Var . 50.) fuisgreglbw reflituta , ñonlt 
rhemor cffe beneficij : in maglflrum quippe reclpit, 
quem fibi fubuenijfe cognofclt, ad ipjius arbitrium 
grejfus w¿?móCuram erga fe impenfam g ra t i t ud iné 

P 3 foluis 
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fo la i t ,&: crictentcm redtorem habere non refugit. 
E tha i Dmiidcm coniuratione obturbatum fequi-
tur : ncc cnim tcmpcftas pocuit auellere, cui ho-
ncftas fuadebac amico i n calamitatibus fubne-
nke . D.uiid peregi-ini curam geííir , & reuerti ad 
curiam iuafiE : Revtenere^ habita curn Rege 3 qula 

•peregrtnm esi & egrejfus es de loco tuo. Q iud tune ? 
V b i Erha'í vjdit Dauidcm cius commmoda pro­
curare , & fpccialem folicitudinem gerercj iacra-
mcnro fe o b í l r i n x í t , & abeius latere difceífurum 
nunquam ftatuit : Refpondk Ethdi Regi dicens: 
Viuit Dominm)& viuU Dorninm mem Rex, quoniarn 
in cjuocwmque loco fueris^ domine mi Rex^jlue in mor-
te fue in vita* ihierit feruiu tum. Qua-runt Inter­
pretes : Cur modo facramento íe obílnnxerit3<3¿: 
tenacius híEtere decreuerit ? refponde'ntque fpe-
cial i Dauidis íb l ic i tudíne obligatum fe oftcndif-
fe plus deuo tum,co inpcnra í r cque inuiolanda íide 
Piincipis erga fe aífcólum. I ta Theodor . apud 
GioíL Cum multo egeret auxilio> curam ge(fit falutis 
profelytt. Sed cjuanth maiorem eius curam gerebat» 
tanto Ule in eum maiorem o¡iend.ehat beneuoícntiam. 
Dauid plufciuám proprio } p ro íe ly t i folicitabatur 
p c r í c u l o , vrgebatur incommodoa & dum fpecia-
l i cura eiconatus eft prouidcre , & fludibus ad-
ueríí taris cximere : E t h a i n o b i l i Principis atten-
tionc obligatiis , maiorem btneuolentiam exhi-
bii]t3& afteótum teneriorcm oftendit : Maiorem 
ojíendebat beneuolentiam. O quam ab E tha i excm-
plo d i íc repant , qui cüm fpeciali Dei fauore pe­
l ícu la euaíer in t , & a d fáftigium dignitatis perue-
n e r i n t , non folüm officiofa non repcndunt ob-
fequiaj fed nec debita perfoluunt oíEcia ! Sanfon 
ípecial i fpiritus pulfu excitus , & oblata maxilla 
armatus iu a rmatorú cuneos irmpit3 & faci l i nc-
go t io t r iumpi ium recepit. Fas erat , fol ici tam er­
ga eum Dei curam gradtudinis í ígno faterÍ3& ob-
íequio ía o í í ic io í i ta tc acceptum beneí ic ium me-
modíE tradere ; vé rum Sanfon non folüm non 
í t ruxi t aram, fed appl ícui t f ib i arroganter v ió lo -

íudic.if, i'iam. Percujfi mille viros. l u d . 15. v. 16. Cer tami-
ne refplenduit fort i tudine í l renuus , v ió tor de l i -
quit immoderatus. QLiod frequenter accidit re-
rum fecundárum fucceiru elatis i nam c ü m fas í i t 
euentum diuino fauori3&; praeíídio adfcribere5fibi 
applicant,&: audorem confiten rccufant, N o t a -
ui t Ambrof . epift. 70. Nec aram ftatuh Deo , nec 
hofliam immolauit,fed negligens Jacrificij, ajfumptor 
glorlíi vt tr'mmplmm fimm perpetuo confecraret no­
mine i vocauit locum Adax'ilU , interfetlionem. S ih -
gularem Dei opem publicabat euentus , ve rüm 
Sanfon in tumui t fuperbus, cüm plus eíTe debebat 
deuotus. Paucos inuenies E t h a i imitatores 3 p l u -
r ñ n o s Sanfonis fequaces. 

T E X T V S. 

VÉRS. 22. Ecaic Dauid Ethai : Veni , & 
traníi. Eccranfiuic Echai Gechíeus , & 
omnes viri.qui cum eocranc^ reJiqua 
mulcicudo. 

Chnfii Domini ámatoresfí pro eopatinon per^ 
mittmttir&nxie ajjligmtur. 

M o r a u t fimiles. inuen i t , aut f a c i t ; difcupit 
eadem veftigia fequL* 6c f i m i l i , ac diledus 

colore vcft i r i , & quia laboribus probatur vera 
dileólio j laborum tolerantia approbari frtienter 
adnit i tur. Vera amicitia ( fcr ibi t C a í í i o d o l . i n 
Pro log , ad l i b . de A m i c i t . ) in fe folidaefi , & in 

•omnibm amico necejjitatibm adefl : compajjionem} & 
tolerantiam fecum quadrans. Pilades 3 & Oreftes 

, honefti amoris exempla cclebrantur 3 quia pro 
altero quifque cxpetere labores dicuntur. H i n c 
eft, quód amor 5 n i patiatur , patitur , n i labores 
fubeat3aduritur : refugit legitimus amor ab ama­
to d i u e l l i & mavult duriffimis latís pcenis ad-
iungi . E tha i Dauidis bonitate , ' f t renui ta téque i l -
leótus, patrias , & eommodis r enün t i au i t , v t pla­
cido eius frueretur afpedtu , & vteretur confor-
t io , verüm c ü m valida coniurationis tempeftas 
é regia Dauidem depelleret, §¿ tendere ad dcfer-
íi tutiora eogeret. E t h a í non forcuníe i fed per-
fonae amicus fugkntem comitams eft. Dauid 
plufquám fuo , amici folicitatus periculd i cunl 
Abfalone fruí pace admonui t : Reuertereí & habi­
ta cum Rege. E tha i velut i telo idus dolu i t 3 6c fe 
facramento obf t rh ix i t .Quid tune Dauid ? I n fuura 
admifit confort ium , vt dolenti exhiberet fola-
t ium : 8c ait Dauid ad E t h a i ; Veni > & iranp 5 & 
tra'njiuit Ethai Geth&w , & omnes viri , qui cufn eó 
erante & reliqua multitudo. A b u l . q. 28. exiftimaÉ 
faCültatem Ethai fecifte, vt dolenti exhiberetfo-
lat ium , 6c moerenti opportunum delinimentum. 
Cum vidiffht Dauid probitatem , & firmitudinem 
viri 5 quód pmeligeret pro eo aduerfa patl > noluit 
eum contri fiare amplius contrar'mm fuadendo , fed 

fifeepit euminter fms. E tha i ad confor t ium ad-
mi i fo copiofa laborum feges oflferebatur , n o n 
adraiífo moeroris omnino caufa auferebatur.! 
Quomodo ergo , ne contriftaret , admií i t ? Quia 
cüm E t h a i ( inqui t A b u l . ) veré Dauidem ama­
rete pro ipfo n o n p a t i , fatis eífet amarum,6c erac 
pat í iucundum ; admifit ergo Dauid ad laborum 
confor t ium, v t mcerenti exhiberet folat iuminam 
amori labor pro diieélo latus dulcefcit, 6c n i pa­
t iatur, veré dolet, 6c ingemifeit. Noluit eum con-
trijlare amplim contrarium fuadendo. Nazians. 
Ora.17. amorem appellauit dulcem tyrannidcm: 
Amor dulcís tyrannus. Sub tyranno frequens eft 
gemitus , 6c: amarus , 6c gemitus etiam fub amo-
re frequens , fed alacris , 6c iucundus j nam 
exambit amor laboribus approbar i , 6c fui ar-
gumentum prasbere. Pendenti é l igno C h r i f t o 
D o m i n o promittebant jemuli regnum , íi c í a ­
nos excuteret , 6c defeenderet : Si Rex ífra'él efii 
defeendat mne de cruce , & credimus ei. Ma t . 27. Mar. í f r 
v.42. Chryfof t . in Cat. Scribarum vocem , ait , v•*l• 
í imi l l imam diaboli conf i l io , dum aiebat : M i t -
te te deorfum : eius verba funt : Confdera nunc 
vocem fliorum diaboli , cjuomodo imitantur vo­
cem paternam ; diabolm enim dicebat : Adltte te 
deorfum , f l filius Dei es : & ludd dicunt : S i 

filius Dei es? defiende de cruce. P r o f e d ó Scriba­
rum vox non folüm videtur voc i d iabol i non 
f i m i l l i m a , fed contraria ; nam Scribae fuadent 
laboribus eximi,diabolus laborem adhortabatur 
fubire 3 diabolus vrgebat ad praecipitiumjpromit-
tebat Scriba regnum : Ergo vox á voce difeorda-
re probatur ^ non af l imi lar i dignofei tur . O ex­
pende ( amabo te ) C h r i f t u m fuifle amoris i n 
cruce vi¿ l : imam,pro dile£tis patiebatur,6c eorum 
íerumnis medebatur: ergo íi corpus á cruce H -
berum e í í cu te re t , laboraret j nam amanti durum 
eft pro d i ledo labores non fubire.Diabohis per-

^iadebat laborem ; Scriba ad fpeciem fol ic i tabaí 
raquiem. 
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réquiem , fed reitera requies eíTet acerba , 8¿ af-
flidio erat amanti iucunda '•, vnde et i i d iabol i j 
3c Scribce coni i l ia ad fpeciem videaDtur d i i co r -
dare , probabanrur reuerá í imi l l ima c o n ü e n i r e . 
N i h i l e n i m aittori dulc ías quam pro di ieé to pa-
t i , n i h i l amarius j q u á m nul lo labore premi ; 
eft enim amor tyrannus dulcís , 6¿ dum excrcet 
jpatientiatn , & gaudiorum ofFert caufam. Ergo 
n i Daiiíd Echa'í cpncederet fubíre pro eo labo-
rera 3 adaugeret a m a i i í l i m a m anxietatem : Noluk 
mm amplius contrlftare 3 cofitrarinrn fuadendo, fed 

.fu/ceph eum inter fuos* 

T E X T V S 
VERS. 2 3. Omnéfque flebant voce Unagná^ 

&:vniueríus populus cranfibaciRex quó-
que cranfgrediebacur Torrencem Ce-
dron,&cun¿lus populus incedcbac con-
era viam, qudí refpicicad defercumi 

§. C l t 

.IL&chrym# Dei indignationem fopiunt^ homi-
nifcLtcüñtcm reftitumt. 

|Er poenitentiam lux coeleftís i tradiat , i i t i p e -
trantuf humano generi profutura, c r í m í n u m 

depclluntur venena. Quod fuprd omnes petates 
( aiebat Ca íKodor . de D i u i n . leóh cap. i64 ) in~ 
úulgentijjimum efi, áccéptam Jihi poenitentiam Judex 
ipje teftamr.Vcenitenúa. non fo lüm anímae vulne-
ribus fubuenit a fed incommoda c o r p o r í s etiarü 
depelliti Men t í s in tuí tus faspé í l lecebroí is fa l la-
cijs , b landí t í í fque obescatur, fed lachrymaruii i 
t o l l i r i o inftaurari cognofcitur .Dum loannes v t i -
l i ter oculos fletu de turpat joec í fum agnum i n t ü e -
tur5&: ad coeleftía profpeótanda meris exacuituti 
Ego fleham multum. Apoc. $. v. 4. Q i i i d tune ? 
Vtdí, & ecce in medio throhi & qúatuor animaliuni± 
(ír in> medio feñhrum agnuin fldntem tan quam occi~ 

fum. Oculus ante fletum non fpedlabat t t i romin i j 
p o í l lachrymas v id i t aghum, quaí i ad coeleftía 
intuenda lachrymis víiíidior reddatur men t í s af-
peótus 3 8¿ acu t ío r a n í m i o b m t u s . H í n c e f t j quód 
Dauid é throno p u l f a S ^ vorticibus calamitatuiii 
iaébacus , recurrir ad l a c h r y m a m , v t to t i ncom-
m o d í s efíicacem nancifeeretur medelam3 & coe-
leftem fopiret i ram : Omnes fiebani voce magnay 
& vniuerfm populus tranjihat ; Rex quoque trañfgre* 
diebatur Torrent&m Cedrón. N o u í t Dauid excí ta í íe 
í íb i cr iminibus luéhiofanl ca lamí ta tem : ergo v t 
depellat serumnam , adnititur depellere fletü cai í -
famtdolenter ingemuit , & fibí regnum poeníteri-
do re f t i tu i t iNotau i t A b u l . ^ ^ . Totuspopulus,qüi 
erat eum Dduid , fíebat ,jicut videbat fiere Damd : 
ipfe tamen Dauid flebat 5 vt VeUs mifereretur eim. 
C i t ó Dei mifericordiam impet rau i t , & coronain 
fletíbus í íb i r e f t í t ü i t ; eíl enim poenitent ía inter-
ní i n q u i n a m e n t í depultrix , felicitatífque c ó n c i -
l i a t r ix . S tudiof iüs cuiauit Dauid , quátn ñ l i l i tum 
copias Abfalonijopponere lachrymas críminijVt 
qui béne nouerat fletu Dei í n d í g n a t i o n e m íop i r i , 
& ho í l cm in iqu i íUmum e x a r m a r í . C ü m d e N u n i i -
nis praecepto Abrahai i l alia animalia ferro d i u i -
í i l fe t , turturem , &: columbam non tet ígí t : t ) í -
iitfit ta per medmm,& vtrafqne panes cbntra fe ai-
trinfesh pofidp >aiief autm non diuifit. Ve/cende-

rúntque volucres fuper cadanera. Gen« 15. v. xo*. Gen. í^. 
Qu íe run t Interpretes.Cur alia animalia volucruhl kd> 
morfum, §c ferientem iuftineant eulr 'rum, & co­
lumba i t u r t ú r q u e exarmat^ i exiguíeque auículíK 
nec cu l t i um fuf t inuer in t , hec m o r í u m ? N ó n n e 
expeditius volucribus erat exaimatas auículas d i -
laniare , q u á m animalia for t iora impctei'c ? iVÓn-
ne faciiiús erat turturem diuidere , q u á m arie-
tatem diffecáre ? Cur ergo columba i t u r t ú r ­
que cul t r í aciem euadunt, &; volucrum aüfum 
repeilunt ? QLiia hae atiiculae ( i n q u i t Hugo ) ge-
mi tum habent pro-cantu ; dum gemun t , vo lüe íü t t l 
frasnant aüdac iam > & e í fugemnt etiatn c u l t r i 
Violentiam. Pervaccam>qü£ agros habitatyavarijper 
arietem ducemgregis > fuperbi per capramfostidañr,, 
iuxurioji > per turturem > & columbam Jignificantur 
honi. Adneót i t : futraque gemitum habet pro cantil 
Auarus f íepéanimi fordiciem contrahi t , dcvi tat i i 
perdit : fuperbus> dum ambir ca^teris anteire3vul-
ncribus folet confodiUuxuriofus vo lup ta t i b lan-
d i tus , falutem perd i t ; aft tu r tur , dum gemitibus 
genas irrorat , dum poení teh t iam dei ignat , nec 
cul t rum fentit , nec f l añ lmam. Q^ios afperos pee-
catores fubeunt cafus5euadit poenitens j & quaht 
ali j fuíi inent , ardentem lachrymis fopi t flani-
ttiam. I n aniraalibus peccatoruni fymbolis edo-
cemnr , culpas tnaturare mortem a & po í l m o r -
tem alere ignem in cblumbai &; t inture poeníten-i 
t i um aehigmatis nobis datur in te l l ig i s quantum 
Valeat pefenitentia ad depellendam aduer í í t a t cmi 
& placandam diuinait i i nd lgna t ion tm. Dauid 
cr iminibus é t h rono meruit expelli5fed lachrymia 
impetrauit : Dauid flebdt, v i Vem mifcr'eretHr n̂ 4% 

C I I i . 
Itttnf oralíhiis prejp ihcommodú > amar? luge?* 

mm i demgráti culpis -¡fUrMum non 
fundimm* 

Q V i omne bonum honefto circumfcriplir j i 
intrafe felix eft:temporalia fluxa^ caducá 

lunt- M á x i m a cft ftultomm turba 5 quíe amiíriof-
hem temporai ium deplorar, cjuas animo admifit 
culpas3iióh deflet. fí íc (aiebat Sehec. epift. 75.) 
amijfis liberü moefirn , hic folicitus agris, hic turpi~ 
bus , & aliquam pafjis iñfamizm trifiis: Á n g o r i 
de moeror remporalium iaóturá n u t í i u h t u r , n o h 
quibus confeientia premitur3& fbedatur: v i l i o r i -
bus pretiofa pri^ferimusjck: f s p é quia/príefeiriinü^j 
vtíraqüe amittimus. Segnis , ac lenta eíl ad elueí i-
das animas maculas poenitentia ; viuidi í l ima , í l 
incomiTiodis vrgeamur temporalibt is3eíl anguíl ia¿ 
V t aves inanis etiam funda1 fonüs territat , ita nos 
vel periculi vmbra diferueiat, cüm vnuíTi ból iui t i 
íic éonfeient ia pura j & ab d m n i inquinamento' 
expurgara. D u m Abfalom militares producir m á -
nus3 & Rempublicam concutit ambitiofus , opiíá 
fuít Dauidis feruos lares r e l i nque í e . Se ad t u t i o r á 
i nuo lá í e . Ex his p lu r imi anx íos eñ i i t t eban t p í o -
ra tus i t r i í les fins¡ultus : 0?mies fíebmt vote magnd¿ 
Oiíineslargitel* flebañt , fed no^i omnes efFufaS 
bené láchryínas co l locabant : n o ñ dolebant c u l ­
pis denigran , fed á fedibus empellí, Ecquis hoe 
ait ? Ce r ré A b u l . q . i%.t)mid flebat>vt Deus mife­
reretur eim : aliorüfn autem de multitudlne quídam 
pr&féniid Incómptbdd afpicientesdugebam. E rantó" 
p lorant ium numero Dauid emittebat p lo ia tuf i í i 
v t Numen íibí p t o p i t i a r e t , & admiífam cu ípam 
depelleret; alij lugebant amií-r^comttiodá,^: ü ^ -

tú ihtñúñ 
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mincj i t ia pericula. Videbis plures lachrymis c i r -
caraíiif3s,ploratíbus dcfcedatos : j ^ u o d i i lachry-
marum perqairas caufani, rarum inuenies ob ad-
miiram culpam lagentem,& rarumob temporalia 
incommoda non piorantem. E tot aftl idis Dauid 
Iugcu ob Dei offcnfam 3 alij temporalium deplo-
raucre iacluram. Dcus fiammefcenti rubo M o y i i 
apparec3&: popu l i repetios clamoribus le teftacur 
pulfarij quia ¿ g y p d o m m d u r i c i e dolebat premi: 
Clamorem elm audiui prepter durltiam eorurn , qul 

Exod. j . yr<zfmt operlhm. E x o d ^ . v . y . C u m non deelTent i n 
v- 7- populo Apis a d o r a t o í c s , & criminibus varijs i n - ' 

itdd , non clamabant ob exulceratam conlcien-
tiamjfed ob ^ g y p t i o r u m intractabi lemdari t iam: 
Clamor eorum venit ad me. Vnde exortlis ? N o n ab 
animi piaculisjfed acorpovis cerumnis , nam fre-
quenrer horaincs non angunt piacula,ciim p l u r i -
m ü m contiríftent adúerfaí Rex{ fcr ib i t Ph i lo l i b . 
i.dc V i t a Mos . ) inferultutem vendlcahat cjuajlbelll 
iure captims y attt emptos de lapide , adigehátque ad 
operapruilla. Scmilihus o^túhxxs abdi¿ lus inge-
mifcebat nobii i tat is in iunam 3 intolerandam i n 
lateram conformatione moleftiam : ratus flebar, 
v t expungeret culpam i 6c quidem fe té omnes , íl 
quid patiamur, p lo ta tum cmit t imusj aegrefcentis 
©onfcicntiaEjnon folicitamus x.tmtAmm.Peccatitm 
peccauk íerufalem{ aicbat lerem. T h r c n . i . v . 8.) 
propterea inflahlllsfaÜaefl. Quid x.wnCiOmnispopti-
ÍHÍ eimgemensi& qmretis panem. Omnes ingemif-
cebant non ob admiiram culpam/ed ob c ibo ium 
inopiam 3 nam plus cutabant, q u á m Numen pla-
care3corporis vires reficere.Prodeft L i r a : Omnis 
populus etmgemens pr&anxietate famis. Plorabat 
populus,quia famelicus3non qiiia fordibus i n q u i -
natus. O miferum ! Male lachrymas eoliocamus;» 
dum caducis impendimus. 

%. C I V. 

Oportet in tnfortums m x i l u m Dei implorare^ 
¿r fímul gre[fum3vt tibí prouíderis, 

promouere, 

Lures otiofis manibus opem deí iderant c o ñ -
leqai ,nolunttamen v ig i l an t i í ib i íoli.citudine 

prouidete : precantur bonaro mentem, fed exuere 
í ion fatagunt impktatemjdifcupiunt falutem, fed 
noxiam cfFueere amittendi detreótauere occca í i o -
ñera . Opus eíl ceclefti auxi l io , v t m i n a m euadas, 
fed opus cft etiam non o t i a r i , fed curam fol ic i tam 
adhibere.T^zwo melior[urge ( monebat Senc.epifi:. 
3 1.) er" rejpíray& climm iflum vno , J i potes, fpiritu 
exfapera. T u s induftriae non eíl fidendumjfed nec 
implorara ope coelefti eft ot iandum. Stud'mm ve-
firum ( monebat Theoder. 5. Var . 13.) Reipublicói 
grata mente dehetis impenderé 3 quia nos agnouifils 
benementismulta proiftare.kcíi dicat : N o n debet í s 
ab honefto ftudio negligenter ot iar i jquia me p l u -
ra videtis la rg i r i 3 i m ó vtrumque laudabi l i cft 
complexione aíTociandum : Ego vobis impen­
dan! gratiam , fed vos fo l ic i tam e x h í b e t e d i l i -
gentiam. Sic namque er i t ,v t egentibus non dene-
getur auxilium , & h o n c í l u s , a c i n d u í l r i u s labor 
d i fca t i a t ine r t i íEmum o t ium.Vt nou i t Dauid A b ^ 
falonem p l u d m o mil i te i n f t r u d u m contra eius 
fdutem armari , prouidenter fugam a r r i p u i t , & 
profafis lachrymis coeleftem opem fo l i c i t au i t . 
Itaque ftmul contendit ad ta ta , &; auxilia eíl; de-
precatus coútftia.Omnesfiebantvocemagna,& vni~ 
uerfm populm tranfibap : Rex (¡noque tranfgredieba-' 

tur Torrentem Ced.ron , cunñus poptdus íncedehat 
contra vlam , qu& refpicit ad defertum. Rcportau.it 
Dauid v i d o r i a m , dum celeri greí íu petiuit defer-
tum , & copiofis lachrymis fupernum folici tauit 
fubfidium.Sine greífu careretcffedu vo tum 3í ine 
ccelcíli ope grellus non fort irctur tffeftumtat v b i 
Vtrumque concordi conroederatione a í foc ia tum, 
periculum euanuit,6c t r iumphat r ix l au rus í lo ru i t . 
Lugehañt ( i n q u i t A b u l . q . z § . ) diulnam implorantes 
propitiatlonem •> omnes tranjibant Torrentem Cedrón» 
Tranfibant torrentem montis,perfugium qu^ren-
tesiflebant largiter3coelefterir opem implorantes: 
í íeque fatStum eft, v t hoftís irobur eneruatum de-
íiceret>& reddita t ráqui l l i tas efflorcret. Qui gref-
íum nolunt promouere , nec inuitantem occafio-
nem e l ú d e t e , fruftra videntur auxi l ium N u m i n i g 
implorare. E t í i contra infolentem Pharaonis au-
dac iamé nube Deus contorqueret fpicula,eiacula" 
retur Ígnita tela : Ecce réfpivlens Dominm fuper 
caftra ¿/Egyptiorum per columnam lgnisy& nublsiin-
terfeclt exercitum eorum,&fubu¿rtit rotas curruum. 
Exod. 14.v.14. Manum M o y í i iubet extendere, Se Exoc î4?. 
ftupentes vór t ices aquarum armare. Extende m¿L-
num tuamfuper mare, vt reuertantur aqU&ad <i¿£gy-
ptios. Otiofa profeóló videbatur manus ex t en í i o , 
v b i coeleftis pugnabar fpiculorum eiaculatio; 
Nonne fatis erit coeleftis pugnator ad aíTequen-
dum t r iumphum, qu inMoyfes extendat mannm? 
E t í i vitreos vndarum muros contra ^ g y p t i o s 
prsc ip i ta t manus , ad quid é nube pro ípeólus í 
Quia cüm ha'c omnia noftríE erudit ioni defer-
uiant ( i n q u i t Baíi l . Seleüc.) opuseífe dignofeitur v 
manu , & profpectu. Pr iüs Deus é nube refpexit, 
quia í ine Numin i s fauore extenderetur ot iost í 
manus;&; manus extenfa eft, quia íine e x t e n í i o n e 
manus fatis non eflet profpeclus. Baftl ium audi 
Ora.5?.iVÉ>c• iflim vindiBa, curfus ante potuit ahrum-
ply quam virga percujfum mare his iter , illls fepul-
chrurn fuerit. Antequam extenderetur manus, n o n 
cft reportatus de hoft ibus r r iumphus, ñeque ma­
nu extenfa reportaretur r r i umphus ,n i í i priüs coe­
leftis adiuiíTet ifraeliras p r o f p t ó l u s . O b id Paulus. 
I ; C o r i n t h . 15. v. 10.vtrumque coniunxi t ,Dei fe i -
licet gratiam5& laboris etiam induftriam : Abun- r.Corín*; 
dantius illis omnibm laboraui : non ego autem , fed 'J-v.io. 
gratla Deimecum. Acíl dicat : Laborando profeci 
coelefti ope adiutus,quia íine grada labor elfet i r -
i'itus j & í ine labore grat is non refponderet effe-
étus. Vtrumque aliociandura f u i t , g ra t i s feilicet 
fauor, & operationis fudor. Prodeft Anfelm. ad 
hunc loe. Vt fe fne gratla niloll ejfe o(iendat , ait: 
Non ego. Vt vero fe cumgratia operatum ejfe per 11-
berumarbitr'mm d.emonftraret, adiunxit : Sedgratia 
Dei mecum.Vi homo non eft anima í ine corpore, 
nec corpus íine animajita t r iumphus non eft í ine 
dignatione coelefti,& hominis etiam aót ione . Er-
go Dauid lachrymis implora t opem cadeftem, 
& í imul tutum contendit ad montera. 

§. c V. 
Fraírum p(ix>& inmolata concordia validifli-

ma funt contra hofitles adj'ultus arma. 

ANiraorura vnio 5 & inuiolata concordia non 
folúm cognofeitur t r anqu i l l i t a t i c o n d ú c e l e , 

fed hoftiles etiam vires probatur efficaciter ener-
uare.Vndc qui Re ipub l i c^ ftatura,& genérale cu-
pi t ftare f i f t ig ium,de concordia deber eífe f o l i c i -
tus i quia vixaudec í n eos inimicus prsfumerc, 

quo» 
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quos vidit verá concordia obarmari. (Sr/Waiebat 
Caííiod.5). Var.z. ) moralem nouerunt exercere con-
cordiam. Quia noiiemnt fe alijs armis deftitucas, 
concordia le exhibuerunt íniüolabili arniatas, &: 
qaaequeíibi prouidct, dum ab aliarum commu-
nione peílifero ambicu non recedir. Tertulliairas 
adMartyr. aic, beilúmacre eíle daemoni fracmm 

'concordiam : ipfumaudi cap. 1. Inueniat vnhos> 
& concordia armatosi quia pax vefira belhm eft tUh 
Quam primam contra virtutem . aftutus coluber 
oppomt machinam ¿ difcoídia cft ; qniapro de-
triumphatis haber,quos odinm difiungit; Redeafc 
Septimius : Non dtcat : ín meo funt, tentaba tilos 
inllbm odijs» defetllonlbiis ; aut Inter fe dijfenjíoul-
hm. Fugiat confpeñum veflrum | & in iritma fita de-
ihcfcat contrañm 3. & torpens tancjuam eóluher ex-
cantatm^aüt effumigatm° Ye coluber , íl excante-
turjaur effamigetur, fpiras contrahitj nec venena 
mortífera fundir, íic diaboius frarrum concor­
dia , q u ¿ i l l i pro incamamento eft , in imma fuá 
deliteícit, & vel afpedum concordia fLigic. Ob 
hanc caufam Dauid;, vr prodicoris Abfalonis v i -
reá effnngerec, rantifper moratus eft, doñee traite? 
íírent fui v n i t i , & concordia ar'rhati: Rex tranf-
grediebatur Torrentern Cedrón , & cuníim popvdm 
incedebat contra viam, qm xefpich ad defertvtñt. 
Id eft, eanderíi omnes tenebant viam , qnin alius 
p.d aliam deílederet , aüc ab üla exorbitar^r. No-r 
tauit Abul. q. i8. Daídd expettabatyquoufque omnes 
tranfirenti vt irettotm populus finul. Fugam arri-
puit , vt proditoris filij audaciam eluderet j fed3 
traiedo torrente, fubftitit, &; toturh populum ex-
pedtauit: quo vnito, & concordia armaro,vi¿to^ 
riam pr^fumpíit , imo Abfaionem deuincenduíil 
credidit. Vt qui behé noüerat pllis roboris con­
tra inimicum eífc iñ paucis militibus concordia 
armatis, quam in pliiribus dilfeníioñe diuiíís. Et 
quidem pama; illius manns pax,durum Abfaloni 
fuít bellum, imó ^ exitium. Eandem viam i n -
greffi, & concordia vnit i potuerunt premi, non 
vínci. Quos a mortuis refurgens Chriftus milites 
in cara pura produxír, priüs pace obarmauit: Ve-, 
nh Te fus % ianuis claufis , & fletlt in m-edio,& dixit: 

loan, ¿o- fdxvócjf . loar ía o. v. 2.6- Audentis difeipuli en-
\.x6> fera iuíllt recondi , pace obarmauit , quia vnios 

& concordiá Contra muííibilem hoftem , imó & 
yiííbjlem crant vali-da arma?&: dura tela. Prodcft 
Clirvioft, in-'Cató .Quia prdium inexpugnabilé ha-, 
hebant ad lúdaos ? rursus eü pacern anmntiat. Pace 
muñir, concordiá inftnjit, vt reportarint de bello 
triuraphum5 & inimiebrum fregerint aniraum. 

§ . C V I . 

íñchrynwf pluriúm alamores áptéd Deum md-
gm hÁbentur > & faile imf etrMe 

probmtuTt 

*Vm fídeles ab Ethnicis1 vrgerentur 3 Se veíü-
_ J t i arcliffima obfidipne circomdati vndique 

premerentur, ací comnnmcrA confugiebant plora-
tura, vt He quaíi jFlidlamanu gratatn Deo yim m i 
ferrent, facilius impetrarenc. Audi TertuL in 
Apolog, cap.5 9, Cohnus in costnm , & congregatio-
nemwt ad Déum cjmf manu faña precationibus arh-
biamus orantes. HAC vis Deo, grata eft* Aúnz- . 
d i t . : Cm-¿ fidem fanflis vocibus fadmus , fpem 
értghtms , fiduciam figimus. . Clzmot teftatur 
ñdem , &: dum á pluribus poftulatur , impe^ 
trandi fiducia erigitur : vnius, aut aUerius poteít 
Deus vota repeliere j quod a pluribus reuerentec 
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petitur, ingenuas refugit denegare. Cum Abfa^ 
lora immaturo arabitu Reipubiica; cranquiliita-
tem turballet,&: in campura militares copias pro-
duxifíet: Dauidem fecuti, vt coeleftem openi c i ­
tó irapetrarenr , adpia confugerunt lamenta , & 
veluti manu faóta opportuna impetrauerunt au­
xilia : Ofnnes flcbant voce magna. Quid tuna? Fe-
nit Sadoc facer do? , & ^vtiiuerfi-Léultdí cum eopor* 
tantes Arcamfmderis Dei. Caietanus notauit, adr-
fuiífe plorantibus Arcara,validara aftliótorum tur 
tÚ3.m:ínfnuatur 3 quod tune venit Sadoc cum A r c a 
fozderis Heloin. Ncquibat a plorantibus vera pee-
nitudine Deus abelíe, ¿k; opera comraimi,ac ftebi-
i i clamori negare ; fuícipit namque ÍDeus acce-
dentem pcenitentiam , nec patitur vacilara repel-
l i fiduciam. V b i lonas appetentem grandijpopu-r 
lo ice que Niniu i praedixit ruinara , íe Rex contu-
l i tad fecuram láchrymarum tutelara nudatus fe-
rico, indutus facco , corpoi'is adflidratione ener-
giam addidit grecibus > &: iuííit coelum pulíari 
cizmoiihus. Clament ad Dóminum infortitHdine,& 
conuertatur vir a via fita mala. Ion. v, 8„ Dura lon.j. v^, 
pr^cipit inforticudine clámate 5 non rara indicat 
exerti clamoris energiara , quam orationjs plu-
riura efHcaciara. Propheta cenara minatur ru i ­
nara : Niniue fuhuertetur^/Ei tamen Rex pra;fumic 
retradandam fentelitiam. Qmsfcitifi coéimütftr» 
& ignofcat Dem ? Et qua fiducia innititur ? Com-
muni ( inqui t ) clamóte \ nam fi generalis , l u -
duofáfquc clamor ád coeleftia fubfellia accedatj, 
i l lum Deus faftidiofo non repellet fupeteilio , fed 
benigno excipiet afpedu 3 & quidem falfus non 
eft, imo eífedus probauit generalis clamoris efíi-
caciara,§c poenifudinis energiara. Audi Baíilium 
Seleuc. Ora.12. Homines lachrymantur3& Deus im-
mutatur í lugent mortales3 & decretum filuit immor" 
talü. Clamor, luótufque gratara Deo vim irjtülitj, 
& vidoriam iuííit reportare. Érgo Dauid,eiüfque 
focij , vt citó irapetrarint auxilia ,:geheralia ad 
Deumdelegauere lamenta : citó adfuk Arca , 6$ 
citó tranquillitas redijt ferena. Tulit, Abfalom 
facnlegseámpiíeque temeritatis meritam poenamf 
Daüid clamoribus recuperauit coronara, 

§ . C V Í Í . 

Bónm Princeps plus fatagit repeliere a fuUe~ 
ffiis pmculítm, guhm ftbi ac^mrers 

commoium. 

I h i l príncipi glorioíiusaquaii) foli.cíta erga 
filos prouidentia*nihil tutius, quam poten-

tía filutaps. Plurium detrimento fibi profpicercj, 
dignitatem eft: defeedare. Culmen fundafum , fi-, 
xümque eft, íí excubetpro faíute cundorum.Be-
ne Sen.lib,i,.dc.Ciera.cap.30///z^ magninido ftabí-
üsfundatácjúe eft>quem ornees tarn ftipra fe ejfeiquam 
pro fifeiuni > cuius cur-arrí e x cubare pro faíute fingu^, 
iorum, atqvte vfiiuerforum qUottdie exper'vuntur. Fixá 
eft principis fubliraitas, fi velutiReipublica: f p i -
ritus membra omnia foueatjéí vigilanti ómnibus 
ftudioíitate pronideat ;qui fe fie getit , §¿ famaj 
proficit,: ú obligationem muneris iraplet. Nef-
cíunt . fubiedi hpnorabile amoris fidelitatífque 
denegare tributurá,dum paternum in Principe ex-?, 
pcriuntur.aiFeduni.Redea.t Séneca cap. 14 . 7 - ' ^^^ 
qyiderfApatrid appellabimus 3 vt fictret datam fihi por 
teflatem patriam, qm efi temperatijjima, liberis cori-

fiulensifiuáquepoft tilos portens. Bonus Princeps d u ó 
parencis iraplet elogium, omnium eliicratur affe-

O ' d ü m 



I 2Z Excurf. Morales. Pars I V . 
¿ h i m . Dauid cu fcruis í úgám a r r i p u i t ^ ad defer-
ta contendit : cúmque ventum eílet ad torrentcm 
Ccdron,Rex fubftitic,6c TLIOS traijcere expedanit. 
VnmevfM yapiins tranfihaf-, Rex c¡uoque tranfgredie-
batur Torrentem Cedrón. Hsec verba indicant , p o -
í t remum omnium Regem traieciile Cedronem; 
cuius rationem quemnt Interpretes i nam cüm á 
rergo immineret pe r i cu lum, íatius videbatur Re­
gem anteire,& i n tuto col locar i .Cur ergo popu -
lus tranfit , & Rex fubííftit ? Quia patris ( i n q u i t 
L i r a ) impleui t elogium5dum ergaiuos prouidum 
oftcndit afFeótum : íi pr iüs Rex Cedronem traie-
ci íret^populus h o í l i l i manebat m u c r o n í e x p o í i -
tus i íi populus t ranf i re t , Rex periculo manebat 
v ic inus : eigo malui t fuos prius i n tu to collocare, 
& pofteá f ib i confulere. Stetit ( i n q u i t L i r a ) pro* 
cul k domo extra, cluitatem, vt tranjire faceret totum 
populmn fuum ante fe^vt poneret fe in fnaiori pericu-
lo3JiAbfalom eum infequeretw. N o n ignorabat, 
t ra icóto flumine, hoft i lem impetum e lúd i jma lu i t 
tamen vl t imus torrentem traijecre , & vt fui eva-
darent,periculis obi jeirquod mi ram i n fuos tefta-
batur beneuolentiam5&: curam.Et quidem ira í ib i 
omnium á n i m o s oblT:nnxit,vt Etha ' í maluerit pro 
Rege mor tcm fubire 3 quam faluti p r o p r i x i n d u l ­
ge re. In quocumque locofuerisidomlne mi Rexifixe In 
rnorte ,Jiue in víta,lbí erit ferum tum. Pro Principe 
í u o r u m falutis fatagente n o n dubitauit commodis 
r enú t i a r e , im6 nec cemicem poneré . V t nouerint 
Principes íubieót is c o n f u l e r e ^ vel proprio inco­
modo eo rú v t i l i ta t ibus p r o u i d e r c . C ü m Dei á n g e ­
lus I f racl i tarum caftra promouere t^r inc ip is mu~ 
nere vfus^Pharao infequi tur : iá fugientium tergo-
ribus mucrones mini tabantur hof t i lcs , iam i f rac­
l i t a rum j adurgente difcrimine^coelum pulfabanr 
l a c h r y m o í i clamores , c ú m ángelus p r io raxe l in -
quens 5 p o í l ifraclitas a b i j t , feque audacibus ad-
uerfarijs obiecit . Toilensfe ángelus D e i , qui pr&ce-
debat caflra Ifráéhabijt pofl eos : & cum eo pariter 
columna mihis^riora dimittensjpofl tergum ftetlt in -

Éxoa.14. ter cafira iy£gyptiorum,& caflra Jfraél .Exoá. í^.v. 
v. 19. 19. M i r a res locum demutare 3 q u i vndequaque 

aduerfarios poterat referiré I mira reSjPrincipemj 
v t affliétis opportunam poíTet opem afFerre5fuo5íí 
fas eí t dicere,b.onpn detraherelEt qu id eft, quod 
ánge lus ín t e r media ca í l ra c o n í l f t a t , c ü m p r i o r i 
i n loco ad fpeciemeflet t u t i o r , de loco demutato 
adfultibus in imicorum vic in ior ? O b i d i p f u m ( i n -
qui r Oleafter hic ad mores.) N i dux coeleftis h o -
í t i l ibus fe gladijs obijceret^populus per icul isc in-
¿lus gemeret;inter caftra vero con í i f t ens , fuo rum 
confulebat incolumitati5obied:us ad fpeciem h o -
í l i u m m u c r o n i . E r g o v t Principes, Supe r io ré fque 
fuis erudiret f a ó t i s ^ u r a u i t popul icommoda, def-
pexit propr ia difcr imina.Oleaftrum audi. Expen­
de,qualiter IDeus iuftos diligat^qmdfe primnm pro-
pter eos hoftihwí ohijclt '•> qmpropter Abrahm dicebat: 
Ego feutum tmm, & merces tua magna nimis. Supe­
r i o r eífe debet ad fub ieé lorum depellenda per i -
cula feutum , ad remunerandas virtutes exprom-
ptum praemium. E n I f raé i i t a rum dux poftremus 
confift i t , &: fe fe aduerfariorum mucronibus o b i j -
cif .Et Dauid etiam A n g e l í exemplumfecutus,po-
fterior torrentem traijei t , mallens excipere ad-
uerfaiioFum impetum, ne populus audentem h o -
ftis fuftineat gladium. 

5. C V I I I . 

Per mifericordiaviam adccelumtenditur , ¿ f 
adfultus aduerfariorum effugitur. 

U Arus eft ,qui fine errore vitae fpatium decur-
_ | ^ r a t , & pra(l igias voluptatum prudent iá eua-
datralium auaritia cap t iua t , al ium vl t ionis furor 
dementat, a l ium l ibidinis ardor in f íammat . Opus 
eft íaspé fugere , &: adlultus aduerfariorum celeri 
veftigio fmftrare : multa; funt, quas Deus falutis 
oftendit viasjinter cas tamen tuta, & plana inue-
ni tur mifericordia j nam qu i a l iorum c a l a m i t a t í -
bus eondole t , diuinam contra fe ind igna t ioncm 
ext ingui t .D^^/?(a iebatPl in . i .Natur .h i f t .cap .7 . ) 
mortali imare mortalem, & h<ze ad ¡zternam gloriam 
i/lá. Expedita ac ^ temam glor iam vía eft afiliólo 
opem impende ré ^ & a miíer i js eripere ; hac v ia 
ierunt vir tut is Proceres, & í á n d í t a t i s Magnates^ 
Dauid d u m e u a n í d ^ vo lup ta t i indulget ,caiamita-
tem afciuit : iam Abfa lom c o n i u r a t & mi l i ta r* 
manu eius in í id ia tur f a l u t i : per icuí is obturba-
tus,&: arr ípere fugam compulfus viam elegir ,qu^í 
tendebat ad Ol iuam : CufiUm populus incedeba* 
contra viam, qu£ refpicit ad defertum. H u g o Cardw 
legiiiCunlrtus populus incedebat per viam Ol im. I n -
quirunt Interpretes : Cur Dauid Oliuam viam ele­
gir , cüm defertorum tuta petiuit?i?£tó refpicit ad 
defertum. Interpretes, qu i rem t r aé l an t moralem,-
c ü m Oi iua mi íé r icord i s ; fit í imbolum,e legi f le af-. 
ierunt mifericordiae v iam, v t hoftis retundere fa-* 
cil iüs poífet audaciara, & placare N u m i n i s i r am; 
nam mifericordia vía eft expedita ad eludendast 
íe rpent i s technas , cuacuandáfque aduerfariorum 
infidÍQ.s.Olma ( i n q u i t H u g o } radkem habet ama-
ram, fed tamen ex eaprouenit oleum. Vnde Hierony* 

fuper Aiarc. dicit. Oleum de amaritudine radiéis 
furgit in pabulum luminisdn medicinam vulneris, in. 
refeBionem efurientls. • • refpicit ad defertum, id efl 
ad coslum. Quod i n refeól ionem efurientis impen-
di tur ,quod curandis vulneribus funditur , via eft; 
ad coelum exped í ta ,& addeclinandum periculum 
plana : cceleftis lux mifer lcordi honefta redditur 
pro vfura, dum przebet efurientibus alimenta. E n 
Dau id , v t Deum f ib i propitmmreddat4& celer iüs 
ad tutum profugium fe conferat j viam oliu¿E,hoc 
eft mifericordise delegi t , & faluti p rouid i t . C o ­
lumba emit t i tur exploratrix, quae rediens ccele-
ftem iam declarauit indignationem fopitam , &: 
vor t icum violentiam fedatam: Venit ad eum ad 
vefperam , portans ramum olim virentibm folijs in 
orefuo : intellexit ergo N o é quod cejfajfent aqm y ^ -
^ f r íw>«»z.Gen.8.v.i i . S i inquiras : Cur columba Gen. 
prae alio,oliu¡E ramum ateulerit ad fecuritatis a i - v< u ' 
gumentum,& moeroris fo la t ium \ Refpondebunt 
Interpretes,oliuíE furculum feruatum, & pro tef-
fera adduóluro 5 nam cüili oliua mifericordiac fit 
fymbolum i aptiorerat i l le ramufeulus ad t i m o -
rem fedandum,&: angorem depellendum : 6¿ N o e 
dum pro fe habuit mifericordiam3coeleftem i n t e l ­
lexit indignationem placatam , & ; v i m v n d a r u m 
fopitam. N o n potuerunt vndae r á p i d a o l iuam 
mergere , q n s ad fauciorum medenda vulnera 
agnofeitur deferuire,& quidem íí ad o l iuam aues 
confugiíTcnt, lu¿luofum naufragium forfan v i taf -
ienr. Er nota,columbam allato oliuae ramufeulo 
ad arcamnon redíjlfejfed i n coelum auola í íe ,quia 
per itnpcnfam affliólis mifericordiam patuit í m -
peMent iad O l y m j í u m v í a . I t a . Hugo Card. Non 
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tfi reuerfarfuia tranjitús de fide ad fpeciem Jtgníficá-
tur ibl-Qu-K affliá;isj8¿: área veluti-incarceratis eft 
impenia mirencordia,pro alijs coliutibíE f u i t , vc 
eclcriüs inuoiaret ad ¡stliera ; eft namque miferi-
cordia tuta via ad euadendos hoftis adfultus > & 
pxomouehdos ad CGelum greífiiSk 

§. C I X . 
^Tuta funt nobis falutis profugia, vhi chriftfts 

pajftis efi) ¿oca. 

G Loriofum opíts eftferulenti ( aiebat Gáfl iod. / i 
Var. 17^ ) vnde Rorna ciuitivs -prohamr orna-

ri . Oani Roma pulchra mosnium fylita deco-
ratur , habitancibus tatior habetur, Se de loco 
íecurior illuc confagieiltibus accrefcit tutela, 
quia hoftis fraítiatur audacia. Fabuiofa antiqui-
las ob aiicuius Numinis prseíentiam aliqua loca 
tupa cxiftimabat profugia : & ventas religiofa 
vbi Chriítua Doraüius labores eft pa'Tus , noil 
dubitabat príE alijs loca eífe fecúra homínibui 
tutamenca-. En Dauid , vc parricidaí fiiij ciudat 
reclinas j arraatas fmílretui- verfutias^ad Tor-
rentem Cedrón contendit : Trangrediebamr Tor-
rentem Cedrón. Hanc viam elegilTe arbicrantur 
Interpretes , qüia etfi plures eííent, qua fugam 
poirec arripere, 6¿: faluti prouidere , ha;c erat tu-
t i o r , fedando timori aptior. Ñam cüm Ghri -
ftus Dominus ibi laboíes eltet laturus , Dauid 
fpiritu prophetico pra:üidehs,ad torrente Cedroil 
conFugit , & tutiorem locum exiftirhaiiít : Rex 
tranfgredlehatUY 'Torrentem Cedron\Jic enlrn incípit 

•pajfio in Emngelio loannís ( inquit ]ríugo})EgrejJus 
efl lefm tráns torrentem Cedrón. I n torrente paííio 
Chriftiincoepif.ergo locas Chrifti traníitu con-
fecratus , erat fecuram faluti profugiuni, & con­
tra hoftes munitiílimum caílrum : a torrente 
nefciojquid emanabat ad truculentiam Abfalonis 
arcendam, &:opem perelitantibtis conciliandam¿ 
Audio in Dauidis gregem defasuientcm leonein, 
audentcm vrfum : Pafcebat feruus tms patrüful 
gregem, & veniehat leo, vel vrfm , £5° tollebat arie-

I*^eS'17- tern de mediogregis. i . Reg. 17. v¿ 34*& non au~ 
dio in Moyíis gregem vrfum irrui(íesaut leoneín 

Fx d Si^i^ pertentaíle : Moyfes pafcebat oues Gethro 
s u focerls f u l . E x o á . 3.V. 1. Difcamus , Scripturam5 

dum tacet audire , & dum loquitur , erudiri. í n -
quiramúfque, cut leo non audeat accederé 3 vbi 
Moyfes gregem ,pafcic , 5c audeat ^ vbi Da­
uid gregem nutrir ? fed , ni fallor , Textusipfe 
difcrimeñ innuit : Cum mlnajfet ( ihquit ) gregem 
ad interiora defertl > ventl ad montcm Dei Orebé 
I b i Deus humana effigie apparuit Moyíi feíiti-
bus coronatus,& doloribus preífusiErgo Moyfes 
pafcebat gregem, vbi cruentas Dominus fuftine-
oat fpinas : ipfc locus erar leoni infauftus , &: 
ouibus tutus : ergo licet alio jn loco in gre­
gem auderet , ab hocloCo Icofugiebat, & vrfus 
rapinam nullatenus fperabat : E medio (inquit 
Philo de vita Moíf. ) promlcahat forma qvi&darn 
puicherrima nulll vlfiblli fimills , dlulnum fimula-
chrum lucefulgens clari[Jitna, vt flíperlóri pojfet Del 
ejfe Imaglnem.Chú&i imago fentibus cinóta ipííus 
pafllonem reprcefcntabat j & proedicebat. Ergo 
eo in loco grex futiór , & leonis voracitas pref-
íior.Vt tutum íacob contra hoftes fortiatur pro-^ 
fugium , iubet Deus Bethel,vbi fcalam confpixe-
ra t , ádire , ibique habitare -. Afeende Bethel , & 

Gen. 53, habita ibi. Gen. 35. v. 1. Bethel adeuntem non 
V. J. ' íijnc aufi perfequi inimici i nefeias quo terrore 
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detenti : Terror Del imapt omnes per circuhufn ci~ 
ultatü. Et vnde terror exortus ? Ab ipfo fané l o ­
co i nam cüm Dominus feals innifus crucifixi 
ípeciem referret ( vtteftatur GloíE Mor¿) Fultpó~ 
Jitusin fcala crticü.Ah i l lo loco veluti exCantati,(S¿ 
efFumigati heftes dift'ugiebant, nec accederé ten-
tabanc. Vt hinc noueris,quantum contra dismo-
nem Valeanr imagines i &: loca Ghrifti Domini 
paíHonibus confecrata; quando nec Bethel acce­
deré hoftes praefumpferint, aut tentarint. N o n 
funf auíi perfequi recedentes. 

T £ X t V S. 

VERS. ¿4.. Venic aucem 6C Sadoc f a c e r d o S i 
&: v n i u e r f i Leuicee. cum eo, p o r t a n t e s 
Arcam foed-ris D e i , & d e p o i i i e r i m c 
Arcam D e i : & a f c é n d i E Abiathat,do-
nec expletiis éííec oírinis populas, qui 
egrcfius tüerac de ci uicace. 

§. C X . 

SmBifsimít virgo fuosin afflitfíomhm non dê  
/eriiiimo vires addit, &terrorem ho -

Jiíbtíó imutít* 

INter mundi flu£tuantes pr©cellas,qui fanéHÍIU 
mae Deipara;. nouit obíequia venerationis im­

penderé , fpceiali fauore agnofeitur praemunirij 
nam fanófciílinia Virgo numqüam deferir ob l i -
uiofa , quos bénignisafpeóbibus attendere elebet 
grata. Profedó faluris , & incokimitatis theíau-
ro reponitur, qitidquid in Deijrara; honorcm ex-
pcndirür; In heruni ( aiebat Gaíliod. 4; Var. 24. ) 
cedunt quéL bene?nerit¿s conferuñtur. E t de ipfo mu­
ñere magis acquirkur, cu?n optlmls digñá práfiantur* 
Deobfequio magis acquirirur, cüm Deiparjc v * 
nerationis cultus impenditur. Dauid ante Arcan! 
Dei faltauh , vt reliéioíb celebraret cultu , & fe-
ftiuo coleret máufu.Drf^ faltabat tow vhlbm an­
te Domlnum : porro Dauid erat acclncím Epkod 11-
neo.Et Damd)& ornnis domm Ifra'él ducebant Arca 
Teftamentl Dormnh i . Reg.Ói v. 14. Praeftita Arca: j ^ ¿ g , ^ 
venerationis officia Dauidi profuerunt, vt habe- ViI^, 
r e t ín Affliftione folafia : lugebat a filio impéti-
tus , & fugam arripiebat a culmine deturbatusj 
fed aífuit Arca,vt AfiÜ&o fubueniret,& hoftiles 
vires frange re t : Venit Sadoc facerdós , & vniuerfi 
Lpuita cuín eo .porta mes Arcam fcederis Del* O l i il) A 
Dauid Regiam deferueratj vt Arcam honorificé 
adiuceret,6¿ modo Arcam regiam relinquit 3 U. 
aíílido prafens gratiíEmas vices rependit, Audi ^ 
Ñ . Sanlt. Arcam fecum adduxere yqm amlcls ani~ 
mum, & vires 5 hoftibks autem terrorem & defpera-* 
tíoneminljceretéEn Arca Dauidi calamitatibus op-
preífo adcftjvtipíí ánimos adijciat,& hoílibus vi-* 
res auferar,& duriíIimo terrore premat.Ñcc enihl 
Área DeiparíE vmbra potuit in affli£tione defere-
re , quem ad eius cultutfi nouit faltare. O l u -
crofum dcuotiortis obfequium 1 Qriandoquidetó 
hoftis per Arcam terrore fríenatur, & Dauid aü-
xilijs opportu-nis foueturtfibi confulitjqui Maris;, 
inferuit" j nam in affliétione fubuenií cOnfolatrixi 
¿¿; diferimina tepellir adiutrixi BenCmerentl ( aie­
bat BaíiLSeleuc.|Ora. 39.) vlcem repeñdamHhcjU& 
in nos reciproCetuté hdx dicat Baíilius í Dciparae 
omnium parenti ^ benemerentíque laudis k n t -
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)er debetur officiiunjíed ipfa fo lu t io eft nobis fa-
íucis accrctio 5 nam ad noíl ' ram vtilitacera rec i -
procantur , qiix in eius ventrationem denota h u -
inilicate gei'üncur. Sapientix tellus ex puris , te-
nuií í imírque vaporibus thconum confl:iuxii::£^É7. 
in altilfimis hahitauh& thronm mem in columna nu~ 

f-cckf.n. Eccícs. 24. v. 7. E n Sapientise fol iam eíl n i i -
v"7' bes, qu.x commodis pluuijs tcrram i r r igat , & fa-

poratis fraótibus ornac,& cune regia fulgere ma-
ieftatc pi:obatur3cüm pucuiiderc rub ieó to ium com-
modis ir iuenitúr . A l l u d i t Textusad ntibem iil:am 
lucidams 8c tenebrofam, qu^e inrer caftra I f rae l i -
tarufuj 8c ^ g y p t i o r u m coníif tens fuis a t tu l i t fa-
lutem , & i n t u l i t ^ g y p t i j s terrorem ; Stetií inter 
caftra <íy£gyptiorMm)& cájira Ifra'éi i é* erat njmtá 

íxo(í.i4. tenebrofa, & illuminans nottem.Exod.i4.^1.10. Re-
v.2.0. pecamus hi f tor iam: cüm ifiaeli t icus popu lus í ex-

cuiro capduiratis iugo , ad Pron l i í í ion i s tetram 
properaret , infeftis ^ g y p t i o r u m mucronibas 
puemebatur, 8c anguíl is tenir ínis a r í l a b a t u r ; ve-
rüni nubes in magna adeó affliótione c o n í l i t u t i s 
afFait,& barbaros de v i d o r i a iarii í ib i plaudentes 
repref l l t : Fugiamus ( clamabat Pharao) lfrdéiem\ 
Domlmis entm pugnat pro eü contra nos. Pugnabat 
nubes , i £gyp t io s deterrendo,6¿ irrael i t is auxil ian­
do. En í h r o n u s fapienciEe lucidis vaporibus com-
paótus contra hoftes viceS gerit copit) í i exercitus: 
Erat nubes tenchrofa ( i n q u i t Lira)(?.r parte zs£ayp-
tiorum , & illuminans noüerñ éx parte Hehrt&orum. 
Marice chronus j í , g y p t i o r u m vires eneruauit , & 
á n i m o s ifrael i t is i n i e c i t ; eft enim Mar ía i n í u o -
rum afílidtione tu tum profugium5& d^monibus 
eft naufragium. Eccc tellus dum fubtiles vaporeá' 
i m p e n d i t , vt fapíentias conftruat th ronum a í ib i 
acquir i t cpportunum auxi l ium. 

§ . C X I . 

¿gW Det feruos beneficias obftrinxit^pfortmtim 
fibi fubfídtum ad aj$t¿íom$ tempus 

parauit. 

IN commodum cedunt,qu£É Dei amicis, re l ig io-
sífque conferuntur j 8c vrgenti neceí l i ta t i inue-

niun'tur r epo í i t a j quae re l ig i^ í is vir is probantur 
largita : eorum namque fíepé beneficio depelli-
tiu-jquod i n ía lutem non í ine graui añxietate m i ­
litare dignorcícut . Jn licentlam reparationisizithzx. 
C a í E o d . a l io r íum 4. Var . 2.4. ) accipimturpottus 

prdmia^quam donantur^Obfec^ma^iiz re l igiósé i m -
penduntuisad impendentis commodum applican-
tur. Cúm Dauid infeftis vrgeretur mucronibus. Si 
Abfaloms^premeretur adrul t ibuSíSadocSe: Leu i t§ 
celeriter inuolaruntJ&: Arcam ferderis attulerunt: 
Pcnit autem & Sadoc facerdos , & vniuerji Leulta 
cum eosportantes Arcamfcederis Dei. Cur facerdos, 
Leiií tasque afflióto Dauid adfti terint non v o c a t í , 
nec precibus v l l i s aílc£li ? quaerunt Interpretes, 
r c fpondén tque tu l i í l e in necefliitate aux i l iüm,e rga 
ordinem fuum amorem,& deuotionem exper t i , 8c 
reuerentia kon 'orabi l i á Rege cul t i^onuerfumque 
íFuillejin oppor tunum fubi id iumjquidquidamoris , 
reuerentisque re l igioí is v i t i s a Dauide fuerat i m -
penfam. Sacerdotes Deum precibus p lacant , l i u -
róeros Arca rerunt , & laborant i fucurrunt ^ 8c 
quod a Rege acceperunt, modo grati perfolLiunt. 
Écquis hoc ait ? C e r t é Nofter Interpres doc t i í í i -
mus Sandiusjcdus ^thzbinv.Noluerunt Sacerdo* 
tVs^m benvgmmfiipe Régerhyé' fui ordlnis amantem 
eJpertlfuerantJeeJfe Regi3quo tempere ipfius pemU" 

M. 

tahatur & regnurri)& vita ; fed cum vniuerfo Leuita-
rüm ordlnefecviúfunt illum j quócpue manís illiusfor' 
turu pr&fidmm accederet , 'Arcam fecum adduxere. 
Plures , in quos Dauid eximia"contulerat benefi-
ciajfecuti funt Abla lonis caftra \ aí i v i r i r e l íg io -
í i , Deóque dicati nefas duxerunt,pericl i tanti non 
fubuenire , 8c Arcam ad fortuna: i l l ius í b l a t i um, 
8c pi'íEÍidium fecum non afFerre. Expertus eft D a ­
uid in afflidione po í l t u s q u á m vt i l i t e r i n - D e i 
fei'uos benignitatem oftenderitJ&: amorem c o l l o -
tar í t i Anguftijs prellaofilijfque orbanda vidua ad 
Prophetam aecurrit ^ & quanta i n Prophet icum 
ordinem cohtulerit , réfert : Tu nofti^uia ferum 
tumfuit timens DominuTn.^M.e^.^.. v. i . I n memo- 4.Rej 
riani at tul i t v i rum fuüm praf id io Prophetis fuif- v. 
fe ,. dtiin fíeüiente Regis ira abfcondit 5 8c pauir ¡ 
Hunc eíTe leo-itimum l i o m m verborum fenfuní 
ti-adunt Heb i í e i apud Lh.Ifta ímllerfuit vxor Ab* 
dMj cjid ad pefeendum Pr'ophf tas tempere perfecutio-
nis hzabeliVt habetur lib. 18. contrdxit debita'? 
Confona tTl ieoder .q . ^.Cf^mw? viros fermult, '& 
enutrljt. Debebat Propheta , quod i n Prophecas 
expenfum: ergotempore affliclionís eft operatus 
iniraculum \ ínulier i h cognatis , vicinífque n o i i 
inuenerat aftl idionis remedium,inPropheta vero 
non folum inuenitjquo debitum folueret,fcd q u ó 
fe 8c filios i n pof te rüm aleretjnam qu i Dei feruos 
Colit5& alit i n neceíl i taté gratos^Sc auxiliares i n -
ueniet. 

§. C X I L 

Smftoittiin imagines ñhigunt Jape pericala , ¿* 
afferunt flffliffis Jolatia. 

^Acrs S a n d l b r ü m imagines falutis h u n í a n ^ 
hoftibus terrorem i n c u t i u n t , 8c calamitolis 

foiatiurrt afterunt* Si enim o l i m Pr inc ipum fta-
Éáa , ad illas confugientibus príeftitere tu té lame 
S a n ¿ t o r ú , C o e l i t á m q u e í í m u l a c h r a melius prafta-
bunt afflidione iabotantibus vmhra.vci. O magnÁ 
temperationis i n u e n t M m l i ^ d t h ^ t Ca f í i od .6 ,Var . zo , ) 
de ?iomine Confulis profnitterh clementljjtmm, & dé 
Trinclpmn imagine, metuendm. Q i i i Principem d i g -
nitate reprsfentabat , peccantibus incutiebat t i -
moíem,&: aííliótisfelici nominis aufpicio p romi t -
tebat falutem, Olaudabllia inftitutd maioruml{£cn-
b i t idem CaíHod.6.Yar .z . )^ í Tnnctpumfuh-
ietíosvideretur pafcereper ccinmerttumiquorum con­

filia inulgilaré noñ definunt pro falute cunUorumé 
Princeps non folüm pro cunó lo rum falute agita-
bac coní i l ia , fed etiam fuá imagine n u m i í m a t e 
infeulpta v t i l i a promittebat commercia.Sacerdo­
tes magnis D a ú i d e m anguftijs laborantem i n t u i -
ti38c conferre folat ium medi tad ,Arcam Virginisy 
v t notum eft , imaginem attulerunt , v t eius p r ^ -
fen t i á tempera re tu r aff l id i angor, & reprimeretur 
boft i l is furor : Venit autem & Sadoc facerdos y & 
vniuerji Leuitü cumeo , portantes Arcamfcederis 
Dei. Mariae imaginem contra hoftiles Ímpe tu s 
oppofLierunt praeíidium , 8c aduersá fortuna 
afflicto pr^fentaneum obtulere folat ium, A u d i 
Nof t rum Sand. Quo maius illius fortum prdfidmm 
accederet, Arcam fecum adduxere. Arca SandHÍIi-
mx Virginis imago laborant i erat pro mucrd , 
hof t i pro fríe no i nam Vi rg in i s , f a n d o r ú m q u e 
í ímulachr is virtus ineft ad temperandam aff l i -
¿ torum anguftiam , 8c ad dzemonum reprimen-
dam audaciam. V b i inrer defertoruni afperamo^ 
rabamur iffaelitse , ferpentum mor íxbus labora-
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uere cruciati :Moyfes íuorum calamitate perciil-
ius ccsieftem opem implorauit laudabiliter i m -
poicunus : & Deus conftmi imperat fcrpcntem 
íEiieura, vt ferpentes excaatarec, dc mcdelam iau-

l h cijs pr^beret : Fac ferpemem <meum , & pone eum 
•proJígno:qui-percujfas ajpexerk eumjvmet.Num .ii. 

v.8. PoteríK Deus abtque i l io íiraulachro iaucijs 
iliederi3voiuit tamcn conftrui,vt nofcerent^quan-
tum yalear cmcifixi imago adierpentes repriraen» 
dos, 6¿ angores íolandqs. Erat iile ferpens ftipiti 
affixus Ghrifti Domini e cmqe pendentis imago.: 
ergo eainfpedta falucem voluit refundí > vt difce-
lent in neceííicatibus ad Sanótomvn confugere íi~ 
mulachra , quae reprsfentatorum virtute poirunt 
íanitatem larg i r i , & ferpentcs díemones eiFuga-
re. Audi l í idonim apud GloíT. Quia Chriftus un-; 
tiquum ferpentem in patíbulo tñumphauiti & venena 
¿tus exclufit > vt qui veri > expfefsécjue irmginem f l i j 
Del , &pajJionem elmconfpexeritifanetur* Chnfti^ 
crucífque imago rerpens engitur 5 vt firmius eri-
gatur fiducia, & citius promaparit medela, l i ine 
mofees , quam horreant dsempnes cruciíixi fpe-
ciem,quam Virginis auerfeiitiu- imaginemjquan-: 
doquidem Arcá attulit bauidi rolatiums&; ferpens 
vulnerads remedium, Animaducrtendum tamen 
cftj aliquos eseciflimé errareáSc ftulta, quas feciiiTi 
ferunt , imaginum coníidentiá milla vitare pedr-
tula.Suntj qui nilüis audeant facrarum imaginum 
pi'íEÍidio freti \ qui cerei,, benedíétíque Agni,aun 
alterius faerse imaginis amuleto mnniti 5 in csca 
íe pericula conijeianti cum imagines geftare fas 
mon íít ad.vitiorum fomentum,fed ad virtutis fub-
|idíum. Quos infolens audacia, 6c íe-petita culpa 
ftragibus tradit 3tané confidit. Gebufad impieta-
íe laborantes, de copiofo Dauidis exercituimpe-
titi,íic Sanólorum imagínibüs confidebant , ve fe 
contra hoftiles adfiiltus exiftiitiarent proteótos, 
& a calamitate prorsüs fecuros-: iV<?« ingredierü 
hüc ( infultabarit Dauidi ) nlfiahfluleris cacos , & 
claudos. % Reg.5^ v. 6. Imagines ifaac caecutien^ 
tis , &: lacob claudicantis appellaíTe caceos, §4 
élaudos tradit Lira : Ifaac i & Jacob, culus erant 
imagines, dicu'Mur C£ci, & claudi in pluraliy licez 
ejfet tantltm vna Imago r.epr&fentans c&cum, & alia 
¡plaudum. Non abftinebant á culpa,6¿ íe exiftima-
bant iecui:GS iiTiaginum facrarum tutela ,; eos ta­
men fefellit opinio ; nam quos ínucronibus tra-. 
debant deliótaj non profuerunt fimulachra. Coepk. 
Dauld arcem Sian. Ingemuerunt deuiéii , quia n i -
tnirüm protedione imaginum freti. En gatur re-
ligiofa íacris imagim'bus confidentia?fed_nQn der 
ííret infaniajiiam qui fe prscipitat in peíiculumj, 
parum iuuat amuletum. 

§. fcXííI. 

PerMarmm cito ohfinentar, quátardms aUo-
mmfredhus impetrmt»r% 

Icut nominis ipíius declarare, cónftat .elo-
^ ginm, Dei Mater príg caiteris Sanóiis fortitur 

auttoritatis imperium :,. ívíaria m;ferorum agií 
caufas , & efficax aduocata gratis precibus depel-
litmifcrias : eximiafanótitas , 6í ardiíÉma con-, 
iundionis proxinlitas nequit a Filio repelli , cüm 
*i cuncbis debeat plaufibili ve.neratione • .cEftimari, 
Longeallud faiebat C a í í i o d . ó . ^ a r . S . ) . ^ ^ ^ ^ , . 
xlmltatl natura ? quam corporall pojfumus indulgeré 
izVwííe.Indul^et fxpe Dens ob Sandomm preces; 
fed Matris qüodammod» debec annuere votis* 

María quaíi parentí publico contra dxmonís ínti 
íidias hominuni eft decreta cuílodia , (Sv contra, 
coeleftem iram veneranda ineft precibus eíficacia. 
Tibí ( aiebat aliorsüm datus Caííipd. ) contra ne­
farias libídines, & bumani generh Improbos appeti-
tusiqiiafi parentl publico decreta cuftodia eft. Com-
muni omnmm Matrí cuílodia cündorum com-
niilíaeft, adeóque munu.s iniplet iolicita , yt nê . 
fadosappetitus f r^nar i t , & veniam propinad 
Filio íuis precibus obtinuerit : accedunt fa^pé 
iüftí interuentores,vt miierorum allcuarint asgd-
moniam , fed patiuntur aliquando repulfam aíl 
vbi Mater petit , citiíHmé Filius annuic. Q£Í Da-
uidem comitabantur , vt coeleilcm indignatio-
rnem fopirent, emittebant ploratum. Qynnes jie~ 
hant voce magna : 8c licet Niimen accedentes la-
chrymas non rcpelleret, tamen non videbatur ab 
jnfiigendo pa'nas cellare. Lugebant{ inquit Abul,,. 
q.2.8. ) dminam implorantes propit'mtionem. Hoc 
rcrum ftatu Sacerdotes , Liuit^que^Vt tcmpeíla-
tis fluétibus efficax opponant remtdium,Aicíie fo<« 
licitauere fafttzaiuxn. Venlt Sadoc facerdos,& vnl~ 
nerfi Leuit& cum eo , portantes Arcam fosderis DeL 
Nofter Sañdius ait ,.att.ulure Arcam j quó Dauid 
maius fortiretur prgpfidiüra : nialsu illius for~ 
tuñéí pr&Jld'mfti accederet, Arcdm feemn adduxere* 
Si quaeras : Quid opus fueric íecurrere ad Arcam, 
tum pro fe haberet Dauid totpiorum lachrymas 
ad propitiationem impetrandam , & coniuratio-; 
niá vim effugiendam y refpondebit Baíil. Scleuc» 
Ora.3 9. citius nobis bona Manae precibus con-
fingere., quam plurium orationes valeant impe* 
trare : Cum multa, nobis.boná^qm rtullim.óratio pojfet 
¿iffequt Deipam opera nobis contingant, eam bene^ne-
rentl vicem ^ ^ ¿ ¿ z w ^ E x p e n d e ÍÍIUIX JSIHUÍUS Dra" 
tíopojfet a/fequí acfi dicaz Baíilius 5, etíí horiori-
ficé Deuspraticnem , praecípué íi á multis dele-
gatam, excipiat 3 & benignis auribus audiat, a l i ­
quando tamen diíferüntur vota , nec coeleftis re-̂  
tractatur fententiajaft v b i accedí t Matrisreiíeien-
tia,temperatur Filij faeiliíis i ra : ergo, Sacerdotes^ 
t t maius Dauid contra confufos calamitatis vór­
tices fortiretur príEÍidium,detiiletunt Arcam Dei-
parse ymbram : ^cquidem citó illa tempeftas fe-
data eftjnec enim ira.Numinis quibat non tempe-
rarí,quajidó -Matris vmbra Dauidem probaÍDatur 
protegeré. Sic perfidiis Aman Regís indignatio-" 
nem contra ífraelitas <, allegatis faílíoíis cauíís^ 
inflamraarat svt¡diitum contra eos decretum edi-t , j 
dedt5mo.rtíque damnarit:lfra(ílita; adóradonem} 
& lachrymas confugerunt : VíanElus ingens erat 
apud lúdaos, iemrtmm, v l ü U t u s & fletus ? face o 
ciñere muttis pro ftratuvientihis.Eííhei:*4* v . . } . la- £ñher, 4; 
chryms fandebantur , ,5c Regís edida non muta^ v. j , 
l?antur : acccíTu Eílher.., & a Rege, quem in do-, 
mnm.fuamexcqperat , Se faporatis edalijs oble-
¿Vauerat, fententiam retradarí petíuit,&: citiíHmé 
aduerfam fo.ruinam d^u\{t,¡ Doria mihl: anlmam ; • 
mea, p 0 qúa rogo,,&populum,pro quo o^/éTro-Eftíicr. ^fthcr.y» 
y^.j.Nou'is ftatimepiftolis Amanifraus eft dete-7,3' 
¿ta,& fententia retradatajnec'folüm Regís cotra 
Ifraelitas indignado fedata eft,fed contra Anianu 
conuerfa., & digniíEma pcena inflida. Viceversa. 
Xudá fuperior.és ejfe C c t y e r m t . Q ^ . j . v A . lam íi i n -
quiras,quomodo Aíuierus tot precibus non exo-> 
ratus , cito a4eo fuerit admiferatidnem conuer-
fus , facilis folutio eft : AcceíEíTe feilicét Efther 
patronaríi , "6c fufis precibus interceíliíre aduoca-
tam nec fas eífe eius preces faftidibsé repeliere^ 
6c fponfam fibí dife^tiiTmiiam , Se cacteris omni-

Qf" 3 bus 
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bus antelatam pudore confúndele. lam Efther 
Virginis gcíTiír^ vmbram tradit Richard. Laur. 
l ib . i . de jLaüd. Mar. fol . 109. Eflherfigurat M a ~ 
riam. Cüm María Regem ia¿fcatterit>& nutriueric, 
accedin quaíi debitum exigensjquifque alius qua-
i i libelJum lupplicem afterens : ergo Chriftus 
Dominas , etfi aliorum diftalerit vota, exigencis 
Matris implct citiiHmc defideria. Airuerus ab 
Eíllier pailas, eius ftatim pecitionibus annnic, & 
calamitas fugic, Prudenter ergo Sacerdotes Ar­
cana attalere,vt qus cíEteroram non impetrauere 
lamenta,citó Mariae aíTcqueretur vel vmbra. 

§. C X I V . 

Melins Sacerdos Rfipuhlica profictt h confu-* 
f u turbis ¡ e m o t m , c îiam interf&cHlA-

res admixius. 

SIc eft (non demuto rententiam ) viris Deo fa-* 
cratis , & adpublicam vtilitatem ad dignita-

tem eue&is turba fagienda eft. Eiufmodi homo 
non cft vnus é populo > ad falutem omniumlpe-
¿tat : ergo quó moribus eíl politior , & a poplili 
inquinaiiientis remoriot 3munus cumulafilas im-" 
plebit53c ca-teris proderir. ¡n hoc ( aiebatSenec. 
epiftr.8. ) me fecondldi, & fores claufi, vt prodejfe 
plurihti poffm. Ciam-i ; Vítate ctmcumme vulgo 

•placent , quiz cafm aitrihaitiad oinne fortultum ho-
num fufpiciojl , pniúdíque fubfifllte. Si hanc fanara 
& íalubrem vitas formam velient religioíi omnes3 
6¿ in Reipublica: vtilitatem confecraci tenere, 
plus inuenirentur profícere. Hinc eft3quód cüm 
Abiarhar Dauidi aduerfa fortuna iadato difeu* 
piat confulere 3 a populo, vt orarit/e9eíIití& fu-
blimia adijt : Afcendit Ahiathar , doñee expíete 
ejfet omnis populm 3 qui egrejfw fuerat de ciuítate. 
Hinc orimr qu^ftio ; íí Abiachar aduenerat cum 
Leuitis , auxilium Dauidi laturus 5 cur adeó cito 
demutauit fententiam,^ reliquit fequentium^ur-
bam : imó (inquit Lira ) feceíEt 5 vt íecuriüs af-
ferret laborantibus opem ; nam receíTus ifte ad 
omnium fpeclabat falutem, & negotiabatur ad-
uerlus cafus afperosvfofpitatem ? Liramaudi. A f ­
cendit Ahiathar , fcllicet ad confulendum Domlnum 
fe appllcuk. I n medio populo varijs cafibus ob-
turbarctur diftradus, de celíaret ab orationeim-
peditus, augeret in populum numerum , fed op-
porrunum forte non afferret folatium : ergo in 
hoc fece/HtjVt aífliólis prouideret,6cDeiindigna-
ríonem fu/is precibus temperaret: ^ confulen­
dum Dominum fe appilcuit. Moyfes faiutispopuli 
ítudioíiííimus , & propulfandíe , quam patieba-
tu r , calamiraris auidus, ad deferra fe contulit: 
Fugiens de confpeñu eius, moratus eft in térra, M a -
dtan. Exod. 2. v. 15. Cüm ^Egypto degens,exa-
¿toris truculentam feüitiam reprimeret, & l í rae-
liramm amarara forrera teraperaret , non de-
bnit aufugere , fed raanere. Profe¿tó,eo abfente, 
commiferanda crefeit raiferia, & dura exaótorura 
gl.ifcet f lu ida ; ergo fuos non derelinquat, fed 
praefentia folecur , & foueat; imo (inquit Philo 
l i b . i . de Vi t . Mof.) feccffit , vt ómnibus profice-
íét j & iuuaret; nam qui ínter populos degens, 
vni ,aat alteri fubueniebat, in receífu á Deo pre-
cib'is obtinuit, vt omniú mifereretur calamitatis: 
viidí faclnm eft , vt per eum totus populus jíber-
t a t . m aíTcqucTetur-, & aduerfariorutn furor refra:-
r-ra-ctur. Seceflit in finitimam Arahiam i vbimtim 
degn-e poterat > Deum inuocans > vt alteros eripiat e 

grauljjimis cdamitdnhus : diteros nlhil non per vim 
agentes 5 punlat , atque ita ipfe dúplex gaudium 
pr&heat: nec fuere vota irrita. E feceífii mittitur> 
vt eripiat populum , quia in feceíFu coelefte ne-
gotiatus fuerat auxilium : & qui inter turbas vni> 
aut alteri proíiciebat, fecedens generalitatis cau-
fara traótabat. Prodeflet praefentia , fed plus pro-
fecerunt in feceífu rogantis vota j nam dura cce-
leílis ira eius precibus delinitur , caufa populi 
profperatur. Aícendat fublimia Abiathar, vt Do­
minum exorarit, erit enim vtilior feceílu, quára 
c^terorum conui¿lu. 

§. C X V. 

Jjhi circa agenda k Dio cttpit edocerijltídeat & 
populo [eparari* 

STEpé homo ííbi ipi l moleftus eft : videt vb i 
íít poííta felicitas, & perturbationura fereni-

tas ; fed huius vltíE illicebris retinetur , 6c veiuti 
contrario vorticura irapetu volutatur. Quod in~ 
rmy? (aiebat Senec.epift. ii^interfplendorem, & 
lucem , cumhse certam orifinem haheat, aefuam. 
Ule nheat alieno : hoc inter hanc viam , & illarn. 
Aliquo forte fplendore inter populos mens i l l u -
ftrabitur , á populo Vero remora'certiori,& ple-
nioriluce perfuntictur: aures popularibus clamo-
ribus repercuífas tenuera coeleftera vocera non 
audiunt, aut ftudiofa furditate non bené perci-
piunr. Secedendnm tibí eft,íi tua velis difponere, 
6c erga facienda edoceri. Aduentauit Abiathar 
cum Leuitis, vtprasíidiura Dauidi afferret : cum-
que in tanta rcrum perturbatione facilé non ef-
fet, quid é re eílet , difpicere,& fecuriora tenere, 
opus fuit confulere Oraculura , & expeítare ref-
ponfura. Abiathar,ad quera rauneris lege confu-
lere pertinebat, adíuperiora loca contendit,& in 
imis populú úetúi^mz.'Depofuermt Arcam D e i ^ 
afcendit Abiathar.Ciií apópalo reraota,exelfáque 
locainfeenderit ? rogant Interpretes i nara íi ad­
uenerat inmoeroris íolatium,quomodó adeó citó 
mcerentiura dereliquit confortiura ? Quia cüm 
oporteret ( inquit Lira ) ab Oráculo edíícere, 
quid in ea rerura vrgentia expeditius,á populo 
feceílit, vt Dei voces clariüs exciperetraara inter 
confufaneos populi rumores aut auris obfurdef-
cit, aut diftraóta redé non audit. Liram accipe; 
A d confulendum Dominum fe applicuit : quia erat 
tune facerdosprincipalis.k Deo quícrendalux erat: 
ergo nos fuis faciis edocuit in feceíTu clariüs ref-
plcndere, & inter turbas aut contrahi,aut obfeu-
rari.Abiathar fugit horainum confortiura,vt pei> 
cipere políet Oraculura,vt qui difeupit a Deo cír-
ca agenda inftrui , fugiat populura,&: ad folitu-
dinis tendat profugiura. Sponfus Sponfara pro-
peranter monet in agrura tendere , íi vocera tar-
turis vult audire.^o^ mrturis audita eft in térra no-

ftra... Surge árnica mea , fpeciofa mea , & veni. 
Cant. 2. v. 12. Cüm huius mrturis vox in domi-
bus, & i n carapeftribus audiri foleat j nam etíi íit v.n. 
foliuaga , eriara probatur eíTe doraeftica. Inqui-
riint Interpretes , cur ad audiendura canticum 
monet feccífiim ? Quia inter fseculi raultipliccs 
enras, inter occaíionum fallacias,etíi vox aurem 
pulfet , citó euanefeit & fugit , tefte ipfa Sponía 
Canr. 5. v.2. E^o dormio, & cor meum vigilat : vox 
dilecii meipulfantis. Non percipiebat turturis vo-
cem , nam etfi cor vigilabat , auris ligata forano 
íurdefecbaí. Ergo monee ad remotiora contende-



In Lib. I í . Reg. Cap. X V . 127 
r e 5 í i clarius vocem turturis veli t audire. H u c tum, qvandopoplm incaph íranfire tonemem Ce* 
voco Phi lonem lib.de Decá logo : ¿4dfacra* leges dron&t videret^ui tranjibat, & an diqui manehant 
reclpiendas anim:u pirijicatiis requlrmtrielmis macu- non tranfeuntes cvtm Rege : cum mtern expletus ef-
UssCjm huent ex mifcelUnt& turh& in ciultatihu* de- fet populusdefcendit'Qui Daaid i adh^ferant i i ion ís 
gemlbm contagio : id vero non efl pojpbilv aliter, pocerant d i f f icu l ta t ibus /e ta rda t i , & ab incoeptis 
qukm infeceffii efficere. T u r b a ftrepitus, confuía^ deíiftei-eiveiüm c ü m adftaret tantus v i r , t ü t u s jro-
neus popu lomm fonus aures n o n fo lum diuerbc-
rat , fed a ventare audienda retardar ; ergo vt au^ 
diat turturis,hoc eft3Spintus fandi ( v t N . D e l r i u s 
inrerpretatur i n Tropol . )yoccm,opus eftfecede-
i£,ík fpeciebus falíis anirnum repurgarefc C o n f o -
nat 1S¡ .Dchi\is:Clar} vox turturis exauditur in ten A 
noftraywia Spirims fanBi gementis in nohis internas 
infpirationes audimus- Gemir tú r tu r in popu l i s , & 
i n carapis j íed in canipis c lar iüs audirur, quia i n 
ciuirare auris abjs ciamodbus impiieatur. Alcen-
dat Abiaühar celfa 3 peratque receÜum, íi audire 
cup.t Oracu lum: Afcendit Ahiathar j ñd conjuien* 
Áum Domlmmfe applicauit. 

§. C X V L 

$ i r i grauis p'&fentia quodammods cogk a d p t ó -
moaenda initinere v i r íHí i s vc jhg ia . 

Lura funt quse nos detinent, t ieyir tut is v ian l 
arr ipiamusiplura, quae iam P h i l o í o p h i í e dif-

c í p u l o s aut pedem referre ^ aut falrem perfnadenc 
g re í íum tardare. Omnium ho'nefianm rernm femina 
( aiebatSen. ^ i^ .^^. )mimi gerum^m admonitio^ 
'4e exchantur : non aliter qmm • fcintilla flam lem 
adiutaignemfmm explicat.E-ngLim animus , 6¿ 
g re í rum fiuim expl icar , í i ad v i r tu tem excitetur v i -
r i m a g n i adhortarionejaut praefentia : eius pudec 
contraire coníilíjS5aut ab honeftatejipfo fpeótan-
tc,tecedere.Redear datus Séneca : Nulla res magt¿ 
animis honefia induk,duhi¿fque > & in pramm incli-
nahiles reu&cM ad reílum , quam honorum virorurñ 
conuerfatio. Paulatim enim defeendit in pendra : & 
wim pr&ceptorurn ohtinét frequemer dudiri , ad/pici 
frequenter. Ipfe P h i l o f o p h i oceurfas iuuar, ¿c ve l 
tacens admonet. Quis enim coram Carone ande-
ret peccare?Quis,eo videntCino ambiret proficere? 
Sapiens de oceurfu í uo vi t ia c o n f u n d i r p r o m o -
uenda i n irinere v i r tu t i s veftigia eriam fine l ingua 
mener. Fugiebat Dauid parricidam filium , & ar-
doribus ambi t ionis furiofum : plures é ciuitate 
íecu t i fucrantjverum c ü m ventum eflet ad r a p i -
dum C e d r ó n Torrenrem, t imeri po te ra t , ne difíi--
cultatibus impedidja l iqui re t raó tarem fententiamj 
nec inclinaram fcqui vel int Dauidis for tunam. 
H o n e f t i í H m u m erar k g i t i m o adhíerere P r inc ip i j 
& coeptum iter profequi ; fed c ü m h o m i n u m i i i -
genium fpe ducarLir5& t imo re fas pe fríEnernr,opus 
fui r , v t Abiarhar eminenri loco coníif tens arten-
deret , ne quis ex fequacibus Dauidis deficéret: 
Afcendh Abiathar, doñee expletus ejfet omnis popu-
lm3qui egrejfus fuer arde emítate : id eft,e loco ceifo 
attendebat Sacerdos magnus , an omnis populus 
Cedronem-rraijcerer , an pedem referret. Q n ó d fi 
inquiras, quid vt i l i ta t is Abiathar afferret atten^ 
t í o , quandoquidem nec d i í í i cu l t a t emde l in i eba t , 
nec á n i m o s .infpirabat í R e f p o n d e b i t Abulenfis , 
conduxiífe p í u r i m ü m *, nam c ü m Abiarhar tune 
magni facerdoris oíf icio fungererur , quifque eru-
befeeret coram tanto viro n o t á m fubire:ergo eríí 
Dau idemfecu t i , t o r r en t i s f l u¿ l ibus rerardati de re-
d i tu cogitarent , ipfe afpeótus cogebat coeptis i n -
íiftere , & fentcntiam nuliatenus retrasare. A u d i 
A b u l . q . $o.Abiathar afcendhm d i p e m locum HU 

pulus t raní íui t5quia quifque vercbaturjco vidente, 
deficere. Se gradumad vl ter iora non promouerc* 
Tantum iuuat magni v i r i prafentiame ceircris^fed 
difficultates viceris. Occurfm ( verba funt dati Se-
necíE) mehermle ipfefapientium imtati& eft aliquidi 
quod ex magno viro vel pacentéproficias. V e l t á c e n t e 
Abiathar , profecit populus,quia ad promouenda 
veftigia adurgebat eius alpedus. luuenculam h a -
dorum curam agentem admonuit Sponfus inxta 
paftorum tabernacula commorari ,&: contra Pira-
raonem equitatus vires referre. Vafe hxdos tms 
iuxta tabernacula pafonim* Equltatui meo in curri- Q^z.tl 
hus Pharaonís ajJimllaHite. Cant . i . v . 7* P io feó ló v.7, 
circa viles hados oceupata non videbatur poíTe 
equitatui aff imilari , nec flammeam i l l a m c o l u m -
nam,qua pro equitatu fuir , munus prof iccre .Co­
lumna firma ftetit > quin i l l a m quiueri t in imicus 
aut euertere,aut inclinare ; columna a rden t i l í íma 
i n hoftes vibraUit tela j Sponfa pcrulcos ducit ad 
pafcua.Quas ergo í i m ü i t u d o inter Sponfam,&: co-^ 
lumnam ? Iam Textus indicar, dum ait -.Iuxta t(t~> 
hemaculapaftorum. Paftorum praefentia haedis , S£ 
regenti p rof ic ieba t , nam haedus l iberé adeo non 
vagabaturi^: qua agebat cu rá i s cxemplis i n í l r u e -
batur : i n paftorum confpedu , 5¿; munus exa¿t iüs 
exercebar, &: á n i m o s ad labores refumebar. Pee 
paftores viros moribus expolitos,6c fenio,ac gra-
ü i ta te decoros in t c l l i g i , t r ad i t L i r a : Iuxta í ^ r -
xactílapaftorumjdefliPatríarchamm.Degzt i n pX£e-r 
fentia Abrahami ,v t nouerit de té r ra exire, & cha-
r iora i n holocauftum oíferre : commorerur i n 
confor t io ifaac i & difeet e x a d i í í i m a m obedicn-
t i a m , & re l ig io í i íHmam obfcruanriamicnm l á c o b 
conuerfetur,vt imitetur to le ran t iam,& difeatadi-
pifei v ió to r i am. In h o m m c o n f p e d i i j c o n u i d ü q u e 
cr i t columna immobi l i s ,nu l l i s ventis c o n c u í í a ^ 
r i r i j s femper aduerfa. T a n n í m iuuar v i r i grauis 
prafentia i nam vel tacens vrget ad promouenda 
i n v i r tu te veftigia. Iuxta tabernaculapaforum , id, 
efl3mxta pmceptum Patriarcharum, 

T EXT V S. 
V £ R S . 2 5.&: z(í.Et dixic ReX ad Sadoc: 

deporta Arcatn Dei iü vrbem : fi i n -
uenero gracíam in oculís Domini , re-
ducec ine,&: oílendet mihi eam, & ca-
bernaculumeíus. Si autem dixeric mi-, 
hi:Non places : pr^í ló fumifacia^quod 
bonum eft coram fe, 

§, V I I . 

fórpius, ac religiofifs eliget laboreas premt̂  
ne contingat facra minus de cent er 

NOn efi (aiebat Eurip. apud StoW. cap. 1. ) 
virtute vlla pojfejfio pretiofor ; non enim fub-

mittit fe neepecunijs , ntc fecuritatl, nec adulationi 
vulgi. Pijs, religiosífque viris ftmimo in pretio eft 
yinus, fed íeligionis pracipue, qua cocleftis 
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ieftas col i tur , & reuerenti animi veneratione fuf-
p ic i iur . Religioni fummum imipenum cejfit ( fc r ib i t 
Valer, l i b . i . cap.i.) epto tuto fe Voflhumms Adar-
tlo cert^mlni cornmiffurM non vldebatur > cerimonljs 
Martis defertts. V e l i n frementiLim hof t ium con-
fpedLi Poftluimias pr iüs í ludui t Mar tem re l ig io-
íis cerímonijs colere , quam certamina cruenta 
ínire , ratas ía t ias s fedüriufque elFe , non deeífe 
cultas cerimonijs, quam inire bellum cum aduer-' 
íaríjs : tantae carae fuic antiquis rel igio,deommi. 
que caltLis. Nec d i f f i m i l i i ludió Dauid Arcae at-
tefidiíTe videtur , e t iamdum cingi periculis com-
probatur : fugiebat i m p i j infolentem audaciamJ&: 
ex-oculatuiTi ambiu imarnpiendi coronam. Sacer­
dotes, qui benignum fcepc Regem, & fui ordinis 
amantem nouerant j quo tempore ip í ius pe r i c l i ­
ta b atar regnuai & vita^ deeíle no luerun t ; i m ó 
quomaias i l l ius fortunáe aecederet & praeí idiam, 
& í o l a t i a m , addaxerunt Arcam , quas amicis ad-
deret animam, & incuteret hoftibus metam ; ve-
ru i i l Daaid, etíi facerdotam officijs gratusjnoluic 
apad fe Arcam detinerejfed i l l i có iuíl i t i n ciui ta-
teiií, t a b e m a c a l ú m q a e reduci. Reporta Arcam Déi 
in vrberti.Qnm e re fatis eífe videretur A r c ^ fecum 
Iiabere p r ^ f i d i l u n , qiio facilius retanderet h o f t i -
lem aafum , inqai rant Parres : Cur tanto perfa-
gio volucri t nadari3& príEÍidio tanto ca rc rc íRef -
p o n d é n t q u e t in iu i í íé , ne ÁteajVf o i i n i , i n h o f t i -

- les manas deaeniens, quid eias maie í l a t i indecens 
fu-ftineret , m a l u l í r é q u e - o m n c ab Arca pericalum 
depeilere, quam folatiam tantam íbr t i r i . P rode í l 
N . Sanól . Eo modo conjlíltum ejfe zwluernñt réglb f a -
ImL Quod nóri admlfllt Dauld > ne quid talepatere-
tur Arca 3 quale olim a Thllifibais, aut quia non pu~ 
tahat decere malefiatem tañtani per folltudJnení 
^ircumferrU Et í i non videretur qiíid áb Ifrael i t is 
indecornm Arcas metaendum ^ Afea per ío l i tud l -
nem duda nonpoterat tanta , ac i n t abe rnácu los 
reuerét ia t r a d a r i , ^ co l i .Ergo ráaluit D a u i d o r n -
ñe indecentis traftat ionis periculum propuifarej 
quam fuis v t i l i ta t ibus prouidere-.elegit l a b o r i o í í s 
vrgevi aérurrlnisjiie Arca non colerctur rel igioí is3 
ac debitis cer imonijs ;& dum religionerri íuis co-
modis aiitepofuit,facilius fe á periculis tantis exe, 
m i t . C ü m P h i l i f t h i n i in t imis diferuciarentur do-
lor ibi iSjArca retenta, á Diuinis & Sacerdotibus 
requ i f í emnt con í i l i um \ admonuerunt i l l i 5 p lau-
ftriíñl nouum compingi5& folemni cu l tu deduci. 

T. Reg.f. Pdclte plaufirum nonnmvriitm. i . Reg46, v¿ 7. Pro-
v- 7- ' . f e d ó a prudentia videtur íat is diftare con í í l i um; 

ríam /1 j retenta A r c a , g rau i í í imis í e m m n i s ve-
xantur, quouis plaitftro videbatur remitrenda, v t 
i'i-gcns adeó ceífaret aerumna. Quoraodo ergo 
egregij^confi l iaí i j confu l t i erga niedelaní jad fpe-
ciem producunt plagam ? N ó n n e i r i íumetur tem-
pus i n conftruendo nc)UO,&: breuiabit iuvfi ex ha-
bit is remittatur aliquo plauftro ? Ero¡o ratius eri t 
alicúi ex fabrefaólis imponei 'e3quám' riouum c ó n -
ftmere ? O vf i lem nobis erudit ionem ! Si a l iquo 
ex rafticanis plauíli ' is ducatur A r c a , debita n o n 
íraótabi tur reuerent iá : íí recens e lábore tu r3 g r a -
uis p roduce tü r angu í l i a . V e r ü m v i r i i l l i , qui k a -
fcebantur rel igioí í , decreuerunt fatius eíTe l a b o -
ribus p r emi , quam facra minas decenter t r aó t a r i : 
Jiidignum exiftimarunt Sacerdotes, íi D ó m i n i A r -
cainiponeietur plauftro rufticanis ní inif teri js ad-
diófeo. I d i n priitíis ftamerunt,Arcara decenti cu l ­
ta reducendara.etí i vrgeret dolor , & confunleret 
t i tes angor.DicImr nouum ( fcribit Abul .q.14.) a d 
ttmrenúarn Jrc4 , . . / i portaré tur Arca m dlíqué 

plaujiro a'ritujuo , in quo fuijfent portata aliqua alia} 
non ejfet tanta reuerentia, quia videbatur &quari Ar~ 
ca alijs rebm humanis. Conuenienter ergo plaufirum 
nouum faBum eji. Si humanis ví ibus app í i c i t o 
plauftro Arca duceretur, m i n ü s reuerenter habe-
retur i ergo malueruht doloribus adurgeri , ^uani 

^acra minus reuerenter t r aé ta r i . Et quod o l i m 
Ph i i i f th inorum Sacerdotes dedere , Dauid modo 
ampleditur falubre c o n í i l i u m & arcam reduci 
imperar, plus quam de p r o p r i á aerumná, de Arese 
folicitüs reneren t iá i.Reduc eam in ciuitatem* 

§. C X V I I I . 

Ji>ui Delpark curát honorem 3 a fe frcpcllit 
'calami'tatem** 

VT fol i n t e r r ám fulgent i íHmos radios e m i t í 
ten5,no¿tis tenebras fugat , & caliginem de-

pellens, impertitur h ó m i n i b u s fecuritatem, & i n -
cüti t feris tirabrem 5 l ie rdndifflma V i r g o í idereo 
lamine truculentas feras i n ima a g i t , ^ per ic l i tan-
tibus ó p p o r t u n a m opemixTipendit; vnde qui re-
l ig io íis obfequijs eiuspromeruit d igna t ióhem5fa -
cilé depellet aducr í i t a tem; Eam ( aiebat Baí i l .Se-
leuc.Qra. 59.) benemerenti vic'erñ rependamm 3 qm 
ih nos reciprocetur. I n n o f t r a m v t i l i t a tem cum i n -
genti lucro reciprocatur3qui a nobis ftudiófa pie -
tate cultus éxh ibe tu r , Hanc veritatem nouit Da ­
u id , qui cum procellofa coniurationis t u r b i n é 
quateretur, Arcam Deiparae vmbram iuffi t in/ v r -
bem reduci, ¿ ^ V t fas erar , relígiofis obfequijs 
co l i i At tuierant ad caftra Arcam Sacerdotes 3vt 
benemerenti R e g í i n vitae , coronaeque periculo 
& prasí idium p i í e f t i t e r in t , de folat ium , ve rün i 
pÍLis}5¿: reiigiofus Princeps |)lus cumuitj i ie m i n ü s 
decentér , r eue ren té rque t raé la re tur Mar t i a l i hi 
campo AL'¿a,quam imirninentia propulfare di-feri-
mina* Aótis facerdotibus ob beneuolam f o l i c i t u -
dinem gratijs iuffit Arcam referr i in \rhcm:Repor~ 
ta Arcam Deiih vrbem. Quícrunt Interpretes:Cur 
i n affl idione ratita coní l i tu tus3re t inere feciim A r ­
cam noiueritjcuius pnefen t iá , & fpes erigebatuiv 
3c calamitas len ieba tür ? r e fpondén tque curie i n 
primis Dauidi fuifTe Arcae r e u c í e n t i a m , nc tanta' 
maieftas duceretur per defertorum errores m i n o -
r i veneratione cultajaut putare tür é th rono etiam 
deturbata-.ergo v t eius honor i cohruleret5reduce-
read tabernaculum procurauit. Ecquis hoc ait? 
C e r t é eruditus N . Sand. Non admifit Dauid , ñe 
quid talépátereiur Arca^quale olini a Philijíhmü ; aut 
quia nón putabat deccre maiejiatem tantam per foU~ 
iudinem circumferri>fícut antea,cum nondum in tér­
ra Promijjionis eon/edljfetrnec videri ejfe ex dignitaté 
diuini Jub/ellij , f i vid,eretur fugere. Prascauit pius 
Rex,ne, dum quis exiftimat Atcam arr ipui í le f u ­
gara, ei adfcriberet aliquam pericul i c o n t i í i g c n -
tiam:ergo antcuertit f u fp i c ionem,cu rau í tque ,om-
niab^ada fufpicione,regiam col i t a b e r n á c u l o ma-
íeftatcm. Quid tiinc?Sic rel igiofum Atea remane-
iaui t obfequium, v t c i tó Dauidjcontr i t i s aduerfa-
rijs,reportauerit tr iumphuitinm^enfus Atese h o -
ñ o r reciprocatus eft i n Dauidcm , & dnm audaci 
diferiminis fufpicione Arcara denigrari non ' p a t i -
turjauris ipfe t r iumphal ibus redimitur-.idem fuit3; 
reuerentem exí i ibere V i r g i n i cultura , ac f o r t i r i 
¿o t ra ferociam in i ra icorum a u x i l i u m . C ü í n M o y -
fes ad pbpul i l iber ta tem eífet delegandus,illiDeus 
i n rabo apparet, qu i folares radios vincerent , fa l -
gorikus circurafufo 2 pedes iubetur Moyfes denu-

date. 
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darejSí rcue íen t iam m b o exhibere : Solfa calcea-
snenmm de pedihus tuü »locus enim in quo ftai) térra 

E^o.j. y.$.fan^la efi. Exod.3. v. 5. I n i l l s í b rubo adumbra-
r i ¥ i i ' g i n e m n o n indiget probat ion?} placet ca­
rneo inquircre : Cui" Deus , qu i ad p ro fed io -
aiem adurgebat, i n i o c i yeneiationis teft imo-
niumjíuí rer i t pedera d£midare5& calceainentadid 
foluere ? P r o f e d ó fatius videbatur ad icineris la­
bores pedes calceamento muñi ré , q u á m oíFendí-
culis nudos exponere : A d hxc j Ci rediens prodi-
gus calceatiu',cur Moyfes nudetur ? O expende! 
Delegan Moyfem ad ardua certamina3ad duraciun 
Magis3Phauaone/quepr£Elia5ob id nitebatur d i r i o -
nem extrahere cimore percLiiras5& legationisdff-
ficultate tardams : ergo mbetur Vi rg in i s í imula -
chro religiofam exhibere reuerentiam, y t faciliüs 
aíTequatur vi6fcoriam;nam Honor V i r g i n i Candif--
£ m x impeníus je í l ca lamita t ís ex,i lmm,triumpho-
r u m praefagiura. Innu i t Theodor.q.y.J)/^ arbitrar 
per hoc Jignificari : prlmum ejuideni vt relmojiorem 
hac r&tione illufn redderetydeinde véro 'wt prtidocere-
tur^mraitione opbirteat Sacerdotes in tabernáculo de~ 

fermre. Docebatur Moyfes , §c i n i l l o facerdotes 
f u t a r i calceamcncorum denudatibne maieftateni 
D e i tabernaetji veneran 3 & fateri,: ergo rubum, 
quem Deus inhabi tabat , fpeciali cul tu veneretur j 
Vt contra hoftes ipfa veneratiorie imuniatur^nam 
q u i De ipa r í é reuerentei: impendit h o n o r e m , a fe 
propulfat calamitatem, Moyfesjdum ergá Deipa-
tam re l ig iof íor , degecvel ín te r ^ g y p t i o s tutior^ 
¿ec magici ptíEualebit draconis af tu t ia , íi M o y -
fera hT^enfa V i r g i n i d e f e n d é r i t reiierenria,; 

S . ^ 1 • 
j^firnilitasmn^uam tumefeh fuperha, qmafibi 

videri efi ccelefiihus beneficijs indigné, 

fVmilitas feuemm l u á i c c m pijflimiím con-
Juc r t i t in patrem : cüm feré omnium v i r -

t u t u m fi t radix & fomes , efíe y i r tu tem Ce nefeit, 
$c esteras inter virtutes egregié r jsfplenáen^ fuo 
ipfo fplédore c s c u t í t . E Í e g a n t e r Vuerricus i n A l -
*.eg* T h y l m . ad Luc . 15. Ipfa efi omnium virtutum 
máxima , cum tamen vinutem ejfe fe nefeíat. Nefci t 
humil i tas tumorem s quia nefcit fe eífe v i r tu te ín , 
¿ o n i s coeleftibus exundans t imet a 6c leuare caput 
n o n audet. Arcam deferunt facerdptes, v t D a u i d í 
de tota Pvepublica benemerenti ; & i n Corona: ac 
ía lu t i s periculo opem feránt , & á n i m o s í n d á n t i 
Verum Dauid folici tus fatagit ad t á b e r n á c u l u m 
Arcam reduci,nec permit t i t campismanere:Z^íx/f 
Rex ad Sadoc-Reporta Arcam Dei in vrbem. Q u s -
runt Interpretes : Cur celeriter adeó Arcam re-
duci fol ic i tar i t já q|ua fperare quiba^ & auxi l iumj 
& folat ium ? refpondentque vbre humilem exci-
niuiíípy& íf indignam ex i f t i rna í l e^b^dque ye Pe-
trus C h r i f t i m fcapha prasfentiam , í í c i n deférto 
Dauid extimuiífe manere Arcam. Aiebat Petrus 

tuc-í-v-g. ad lefus genua d e ú o l u t u s : Í : ^ a medula homo pee-
catór fum,Domine. L u c 5 . y . 8 .áa ia dVra: felWl^fe 
rebatur^Sc donis coeleftibus exundabac, de fe m i -
ñus praefumebar5im6 vercbatui-5ne proximus can-
•denti lucis fplendori del inqúercj ; fordidüs5& poé-
nas incurreret culpis obfeurus. Nec alicer .Dauid 
Arcae veretur proximitatem quaft tanci fulgorís 
luce plus eius proderctur indignicas0 & morum 
confunderetur deformitas. Prodeft Uh:Soc ié t¿ te 
j i ñ a répmauk fe indignum , &.ideo eam ¡oumlllter 
femljit ad tábernáculum. .PencLíli yrgenriapra:feu>-

Eman, ds Ñaxeram Reg. Tom, i r : 

taneam exigebat opem 3 fed Daüid profunda Xnu 
militas fuam verebatur indignicactm ergo ^ui<!, 
to t vír tucibus expolicusjtot coeleftibus p i í e r o g a -
tiui^oraatuSjde fe minus p r s f u m p l ¡ c , & proximi*. 
tatem Arcce pauitans metui t : Reportá Arc^n Del 
in vrbem : q u ó plus etat d i g n ü s } minus í ib i arro^ 
gabac fuperbusi nam reuerá qui exccllentiohbus 
rale-litis radiat expolicus,minus de fe príefumic,ve-* 
ra humili tatc fundatus. C ü m Loe ín t e r pefl imoá 
ííc virtute floieret,vt i n domum fiiam angelos ex-
cipere raereretur, ad montis cimuic cclfa confeen-
dere , non v t laboris excüfarec mole í t i am , fed ne 
Abrahamo p rüx imus contra fe coelefttm in f l am-
inauerit i ram.Monebant A n g e l í : Inmonte faluum 
te facCend }rfÍMff)M humi l i t e r precatu.s eít^licete Gtu, t$<¡ 
í ib i Segor dui ta tem pamam adire , Se per icü lürü v'17' 
declinare \ Necpojfum inrnonte faluiiri>ne forte ap-
prehendat me malum)& moriar : efi emitas hac i'uxtas 
ad quam pojfum f^ereiparua^& fkluabor iñ W.Iiit 'eí* 
pretes buiüs pecicionis inqai ru í ic caufam ; i iam 
c ü m , data ab> ángel is fcuericatis teffera,, m o í i s y i -
deretur fecunor36t ad ciuitarem confugienS ; i n ­
cendio yicinaretur p rox imio r , nec montis labor 
videbatur teGüíandus,néc i n Segoi" incolatus ex« 
pejeendus: ctir ergo L o t recúfat raonfem , & ele-. 
gi tc iui ta tem ? Quia i n rftonte ( i nqu i t L i r a j tt<¡b\ 
Abrahae fatis yicinus, & e x t i m u i t , ne dum i n d i -
gnus approximatj indiguationeni inCuíra t i t , i raí t i 
accipe : Ñ e c pojfmn j n rnonte Jaluarl , id efi pYope 
Abraham^qui tune rrianebat in monte,k\\\zQi\\\ T i * 
meb.at enim Lot, fectmdum Expofitores tífebfáofU^A 
ne?Ji venlret iuxtá Abrahatn, qui erat fanñns \ e¡ sii 
imperfefiio mngis appareret,& a peo puñiremr N o ni 
récufaueré Angel í hofp i í i s prolDUatem agnofeen-* 
tes5eius ir i domo re f r igera re iVerüm Lot, .dum me," 
retur Angelos cíomo excipere , Abrabamo timeE 
afproxiÍTláre ; nam cum op.poiita i ux tá fe ^pfii i 
raagis eluce.fcantjveritus eft Lot3ne. apparerct v i r -
tüt ib 'us nudos; dum Abrahamo inuenitur p r o x i ­
mus. Profedo q u ó quis eft i.uftior,hurnilitace i n i 
uenitur depre íEor , &: cüm magna facilé; de a l i já 
credat5de fe tamen íaudabi lp n i h i l pra:{ürríit. pa-^ 
m ¿ A r e s proximi ta tem extimuit veluci ind ignus i 
cüm mulcis radíare t v i r tu t ibus deco rá tuá j t iam 
humili tas l audab i l i magia p rop r í a s virtutes aS'f« 
coEidit,&: í ib i i p f i hone f t á falíacililljLidit^ 

Perfetfa cum Dei volúntate conjenfio kmarñ, 
temperatié* cnmulutii virtutis decíarat, 

Lenqae .aduersá itrrpetití fortuna fluófeuanr,. 
ftare nefciunt3nec aufagere p o í r u n t . N i h i l .hu-, 

mannm iuuac haben t em,n i í í acf cuius amifTione^ 
prxparatus eít animus. Vera p h i l o í b p h i a D e u m , 
fequi edocet,imo ¿ a¿feríti.ri5Áe¿ res.fuás p ropr io 
arbi t r io d i^ is ic , fed coelefti difpoíiÉioñi fiíéí re~ 
lu^antiaorclinartdas com&izúz. fhilojophia (a ie ­
bat Senec. e p i f t . 1 6 . ) ^ tueri debet.fác adhonabi*. 
túnvt. Deo libenter pareamufyVt fortuna contumaciter 
refifiamm:hxc docehttm Dejmjeqmris,fem ckfitíi*, 
Yera philofophia edocec t ranqui l lo , animo a.fpe-
roé caíus'férre , & propricé' D e i voluntat*m f i&f 
poneré . Quám.y i fcé r i t íus a l té infederit hoce, do-^ 
d r i n a fadis Dauid oftendif . iadabaiur i ng?nu 
calamitatis mrbine5& tamen ea frnebatur a í r imus 
ferénitacc,vt Qpn.Dcum fuis voris adniteiíetúr á:p~ 
;tare , fed fe p ró r f j s Numin i s voluntaci. f tbijee^ 
Si immero gramm'm í é é k Dminhreducet ?ne,&^ 

% ofitndee 



Excur£ Morales, Pars. I V . 
ofiend:et rnlhl eam (Aica ra ) & tahemaculum fmrn. 
S i autem dlxeñt rmhi:Non places: pr&fto fHm3faciat 
quod honum cft coramfe. De regno amittendo, auc 
recaperando agebatui^fcd Dauid i ic DeoaquaEuis 
í o r s acciclercc-aircnciebatjVt inconcuíTus pe r í i í l e -
rccf íúe aduerfa acntcr fortuna reflaret^iue p iof -
pcra & icrena arnderet : non deprccabatur , vc 
Deus ínfurgentek coniurationis finótus i n t r an-
qui l lum Vcrteret.jfcd p r a í l o erat,vt obediret^gra-
l\xm habens qu idquidDco c o l l u b i t u i T i ^ eius vo -
Juntate dirpofi tum. Vr&fto fu'miino^úi hntffclllcet 
fuhire fttgamiexilium>7nonem, vt Irnplmtur diuinum 

"henepiacnum. Sic propriam diuinam voluntateni 
¡efFecerat, v t idera vellet 3 &L idciti ho í l e t \ re^ni 
amiíí lo5exili j labor, mortis hor ror non c r a h t i l i í 
amara, quia a Deo decreta j nam falubris , pcrfe-
(¿taque concordia ín medijs fluótuü voluni inibus 
por tum tenebat,& anxietate cxaíiíiTibpropüirábat^ 
Huius cum Deo aírenfus l o b ext i t i t futuris idea. 
Pro diuerfa fortuna t)eo reddebat gratiasjeius vo-
Uintati atrennpeíatUs3&: airentitus^vt poííet3íi fau-
l l a accideirent & fuccederent: JDomlnus deditiDo-
mlñm abflklhificHt Vemlno placmtjta faftum eftfíp 

iob.íoV.ti. norrten Domlni beneditium, lób . ió j . i i ¿ E o d é m v u l -
tü audiuit filíorum ftragis, ac ortus nuncium:ncc 
á b a d i greges3nec am.iir£e.diüitiíE,nec plagarum i l - , 

i luuies vu l íum clemutarunt aut animi lercnitatem 
concu í fe run toNon po t tü t diabolus a vir tat is c u l ­
mine deturbare, necab animi ferenitate dcijcere, 
Nofaui t T e r t u l l . de Pati , c ^ . i ^ . O u a í e In Uto vire 
feretrum de diabolo Dettí txtruxit. ? quede vexilha^ 
delnimicQ glorié fu<& extulit » cmn Ule homo ad- ovi~ 
nem acerbum nuntlutn mhil ex oré prQfneret>niJi Deó 
grmías. A conTenfu cum Deo nec doloribus eíl 
ávocatusj í iec áb' anirni ferenitate deie^usrdiireca-
batur inimicuSíCara i i t imundi vlceíis erumpenteni 
fanieni placiditate d i í l r ingcrer , 6¿ p r ^ copia fe fe 
extrudentes vermes fatiandos fuis carnib'us reuo-
carct, Ipfa a m a r i t u á o i n áu l céd inem verfa eft, & 
vnde iniquus hofti§ i i n p a t i c ñ t i s fperabat l u -
érum¿ m l i t confenfus cumDiu ina v o l ú n t a t e t o r -
mentum : in imicus diífccatus lugebat , q u i a m i r á 
cum Deo confenfio a l o b i animo omnem t r i f t i -
tudineífí propüífaHat .Deo non fo lum fe an imi tü s 
íubi jc ienss Sc concorditer affentiens t e m p o r a l i á 
duplicauitsfedimmortalem faéculis famam tranf-
Iniíir.. É t Dauid Deo aííentitusiPne/^o fumrfdciat* 

¿ o w ^ ¿ - ó r ^ T ^ : imminentia etiam eluíic 
|)encula,(Sc aefernauit elogia. 

~ * f T x T V s. 
^ á R s. 27. & ¿8. Ec dixic Rex ad Sadoc 

facerdocernf: O videns reuercere iñ cl^ 
uicacem in pace. : &: Ach'imaas ÍÍÍÍLÍS 
Abiachar, dúo fiíij veftri fine vobifeum. 
Ecce ego abreondar in campeílribus de-
fercí, doñee yeniat fetmo' á f obis xndi-
¿ans 

Mthtl fagax prudentm omitút, ¿rfiducta ceri' 
Jims a Numine folum pendet. 

rOn debui tcáíui comitrerCaquod fagaxproui-
[dentia poteft cordaté.difponere,6¿; induftr ia 

vigilahs pfbuidere. Res magna aliqua praemitnt 
íempcir indicia3 quse cauta obferuare debet proui* 

dentia, V e m m et i i i n quouis negotio iuuet i ü -
ueftigata noii t ia3in rebusbellicis inuenitur p ror -
süs neceí ía i ia . Q i i i aduerfarij pen i tüs ignoiaui t 
í ludiuiri j incautus patitur detrimentuin i qui vero 
odoratus eÜ quid d i fponat , anteuertit i n í i d i a s s ^ 
i n i m i c i . anteuertit prouidus technas : Chabrias 
( fe r ib i t Plutarc.in Apothegm.;finnmum ejfe dixh 
ducls offi-cíHmjhabere explorara hofiium confilia,S>lt£~ 
nuusduxpquid aduei íar ius machinetur3 lagaci fo~ 
licitudine explorat , matura nocida v i m Gepe 
ponfil iorum eneruat-iperat aNumine opportunas 
fuppcaas 3 fed nul ías decentes ducj omit t ic a í l u -
rias. Dauid ad qüofcu^Tique; cafus paratus D e i 
implorabat clementiam \ \ i i io í l i s ei iÉr^atet au-
daciami& t ámeu i j i b i l bmi f i t ^v t ^bfe lon is con» 
i i l i a prasnbfcerer, & pr^nofeendo fruf t raret ; Sa-
cerdotum filioé imdagatores con í t i t u i t ^ nam duni 
a rebus bellicis habeDantur al ieni , poteram fac í -
Ims kimores fubodorari latenti referre, Eccc 
ego abfeondar in campeftrlbus deferti » doñee veniat 

fermo avohü indicftns rmhiSoXiúiifas curauit3qiiánt 
Kabere arma, íióirc aduerfarij t o n í i l i a , quaí i m i -
nus i i iuerint alia fubíidia i m p r o u i d ü h i , & p iuc i -
m ú m hpí t i s c o í i l i o m m pr^ íc ien f i a .P rpdcf t L i i ' a , 
Licét Dauid non de/perarep de Del fnlferlcordíá. 
ccnfequenda^noluit tamen omitiere Utud^od poterat 
fieri vía humana^ ideo primo ordlnaptH de fifitu Ab" 
falornpblrenuntiando. l ub^ t jser filios Achiraaasj 
& l o n a t l í a m . q u i d áb h o í l i b u s decernatur ., ad fe 
deferrijnatn í¡ ip íe , quo t ándem fpeéfcent aduerfa-
nonim coní i l ia p r ^ n o u e r i t , imparatuth m i n i m é 
inuenien t : addit ' interim i n l á t e b r i s iaci tandum„ 
d o ñ e e quid accipiat cenum : v t Pr ínc ipes ,ducef-
que didicerinc i n Deíim ípe fixa eugi ,&; de huma" 
lia induftria n i h i l omictere, Accepejat lacob í 
Deo m ceítiamjiííg p r s m i u m contra armati Efaü 
exercitum ccrtumde fo fp i t a t ep romi í rum. S i con­
tra Deufhfortis fmftl 3 quanto magis contra ham Inés 
prmalebis, Gcno3 i ,v . i8 .N ih i Iominus , v t venienti 
occurreretjfamiliam fuam rite ordinauit ,&: i n fta-
t ione compofiiic '¡ ante aliosipfe progreíTus eft 
luorum feutum , ét tucamentum. Jpje prógrediens 
ddorauh pronus in terrani. Gen. 33. y . 4 . Proferto 
í a c o b m a n u í n o r d i n a t o t i o f ü s , aut O r á c u l o m i -
ñus f i íus , íi rioh dubitat de vidbona : Prg.kalebis* 
cur iam cauta o b a r m a t u r v i g ü a n t i a , & v ig i l an t í 
folertia ? C e n é inf irma i n Deum apparebit fi-. 
ducia íi fol ic i ta adeo defudarit cautela. I m ó ira 
i n d u b i é coeleílibus fuppctijs fidit , v t fibi de 
viótoria plaudat , nec hoft i íes mac í i inas timeat-
Saluafaiia efianimamed. Edocet tamen fuis fa¿lis 
ira i n Deo fídendnm , acfi n i i l la applicetur foler­
tia; & ita inuigi iandurí i ,aci í mi l l a pe£tore fouca-
tur fiducia. Hugonem a u d i : Vinifit 3 vt vnum cuy 
neum faceret ancillarum cum parmlls fuis 3 & alte-
rmnliberarum cum filijs fuü . in Deo f irma 
aduerfum verebatur íjducjajfed oí^iiíít ñ i h ü í b l é r -
ti í l lma vigilantia0 

§. C X X I Í . 
Étfémi t>ucl$ tfi fuá cxUrei&cmftlh dduer* 

fariorum pánofeere. 

Ris (aiebat C a í H o d o r . y . V a r . y . v i g i l u m p r ^ -
_ f e £ t u m alloquutus.)¡ecurltás[oporantiM^mu" 

nimen domorumi tuteU clauftrorumpdlftufor obfcurus¿ 
arblterftlennofui3 cui fallere infidiantes fas t f i 3 & de* 
cipere gloria, Attus tms venatio nottnrna efl 3 qua 
miro modo 3 finon cernitur 3 tune tenetur. Q u i 
excubías pro falute gunf torum a é i t , cun^lorum 

Gen. ^s 
V.4. 
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eflrfalusjdum íí quid iníidiofus tentcta pr^nofcir . 
Qxd mi l i t en i deuicit j b e n e í i c i u m aliquale Re i -
p u b l i c s at tul i t : qui coní l l ia ducis pr^odoratus 
eít , vires in imicorumfuccid i t , cúm larpé ab op-
pornuna not i t ia celebr^nda pendeat v idor ia jaut 
cauta fe communiau contra adíul tus aduerrario-
runa tutela. N i h i l Pr incipi v t i l ius , quam hpf t ium 
venan animum , Se cadare fuum. Cuidarn ( inquib 
Pintar, i n Apotheg.verbo Cascilius ) ex imiori-
hm tribuno miíitum 3 quid coepturm ejjetipercon-
tanti: de eo fmhijnauit >Ji túnica effet confeia 5 de~ 
trattam in / V w ^ c ^ / Y w m . P lur imum putauit 
Csc i l i u s conducerc 3 íi eiiís tún ica ignoraret 
con í i i i a & ipfe aduerlariorum prsecalleret cogita­
ra. Nec alicer Dauid dux ftrenuus,& de tot j tát íf-
que tr iumphis iuré laudandus, initurus cum A b -
ía lone bellum , málui t fo r t i í í lmos , la?tiilimór-
que iuuencs aduerfarij praefqrutan con í i i i a , quani 
fequi caftta , arbitratL]s vtiliores eíle teda inda­
gando , q u á m cum hoftibus congrediendo : & 
ad híec : ipfe íic l a t u i t , vt hoftrs prorsus nefei-
ret. Dúo filij vefiri Jim vohifeum. Bcce ego ahfcon-
dar in campejiribut deferti, doriec vemat fermo a vo-
bú Indicans mihi. A b u l . q. 31', exiftimat, Sadoc, 
& A b i a t h aft vCj.uiire filios flios fti'eiiuos3,foi."tér--
queiuuenes fuB Daüidis fignis pugnare,fed Dauid 
Vtilius f ib i cen(uiírc,h ad c iüi ta tem réuer í i , í aga -
civenatione hoftis animum deprehenderent, 
í ib i i n de fe r t i l a t eb í i s la t i tant i nuntiarent. A b u -
lenfem accipe : yellent 5 quod duo-filij eorum, cjui-
émnt viri fortijjimi irent cum Dauid , ideo ipfe dixit 
quod etiá?nilli dúo rnanerent cum eisidr iftud erdt dd 
hodcjuod ifli ejfent curfores Regísifcilicet denuntian-
do Dauid » quidquid ,audirent in ciuitate de faElü 
jábfalom. Si iuuenes remanerent culti Dauid , eius 
caufam tuerentur armis, íi ad ciuitatcm redirenr, 
prodeí fent fubminiftratis ño t i t i i s ' ergo no lu i t 
i nco le ré caftrajfedab aduerfarijs indagare difpo^ 
^ita j ratus_ reportandum de hofte t r i u m ^ h u i t i j í 
^ateret hoftera , quid Dauid agcret3& ipíe , quid 
hoftis cogitarct , prsefeiret. Cor Regis Syriae va-
rijs curarum motibus angebatur , cum ignoraret, 
quid Rex ifrael difponeret , & Regem , .quid 
difponeret ipfe , non latere videret: Conturbatum 
efi cor Regis Syru pro hdc re. 4. Reg.6. v. 11, Ñ o n 
conturbaretur , íi , l eg i t imé in i to práelio,eius fe-
cut i í igna cadercnt,aUt hof t ium robo r i c^derent, 
c ü m e u e n t u s be l l i í i t varius. Af t dum ipfe aduer­
farij coní i i i a prorsus ignorar, & a fe difpofira exr 
peritur praefci.ta, varijs fo l ic i tudinibus v r i t u r , 3t 
angorib,us varijs torqueturmam n i l tairí mil i faí i -
tibus eft nociuum i ac hoftis ignorare prorsus 
ftudia,nec i l l u m lá te te vél cogitara. Ergo pro ha.c 
re angitur Syriae Rex, quia v id i t coní i i ia fuá ad­
uerfarijs nota , & íibi adLierfariorum prorsus oc^ 
c u k a . O p p o r t u n é Chryfoft.Ser.de El i f . &c.. Filijs 
Ijra'él a Syrijs bellum indicitur, Xenduntur in cam­
po ab ininiic i s inJidU i doli, ab h jtíbui praparan-
tur, deceptionum latebra difponnntur. . í ffoé nuddt 
Blif&m Fropheta fanEiijJimus*, Arder Syri furor, 
&; tedas cUfponit iní idias^fed doiet laborem i r r t -
tum,quia n i l hoftibus t edum : ergo fe iám plan-
gi t deuidfciím, & hoftem. t ímet fpolijs ditilFimis 
coronandura ; cum n i l adeq miliEantibus noceat, 
quam confi l ia fuá praenofei., & adüér í^ r ip rám 
p e n i t ü s i g n o r a r i . E í g o Dauicí bQllicofus & Abfa-
lonem ía te t , &: quid Abfalom difponat, pramof-
cit quo aífecutus-eft tr iumphum,' & ducibus t ra-
4idi t v t i l i iEmum documentum. - -

Emm, deNaxera in Reg. Tom. I Y : 

T E X TV S, 
VERS. 2 9 . & 3 0 . Reporcauerunc ergo Sa-> 

doc j & A biachar Arcam Dei in i e r u -
faJem,&: manferunc ibi. Porro Dauid 
afcendebác c l iuumOl iuarumícandcns , 
& flens, nudis pedibus incedens 3 6c 
operco capice j 6c orahis populus, qui 
crac c u m eo 3 operco capice aicende-
bac plorans. 

§. o t x i i i . 
íujlicorde cum Nttmine funt coniuntíi, etfi tx~ 

ternu Qcciipationibut imyíic&n. 

^Lures honeftain ad fpeciem exchfationem iher« 
t i s quarunt , dum varijs m u l u p l i c i b ú f q u e oc-

cupationibus ingemifeunt fe implicariánéC polfe-, 
v t vellent , ípir i íus inctementis artendere. N o i i 
inf ic íabor recetfum , & ot ium commodiora eífe 
ccelcftium tnedi tat ioni j feU nec vllus inf icíar i 
quib i t vb iqüe elle v i l t u t i locutn ; nam t ü m po+ 
t iu s , quam corporc j geratur aniino , quifque ad, 
legem pote í t viuere, etfi varijs probetur o e c u p á -
t ionibus imp l i ca r i . Sapiens etfi non femper í i -
m i l i greifu, re£tá femper incedit. viá. Ipfa ínter fe 
wta ( aiebat Sen. epift. i o í ) vMus Jine aElionurit 
diffenfione colorís Jip. Idem vitse tenor eft Ph i lo fo -
pho , íiüe varijs oceupationibus dift i ingatur^ 
quia vbique fe legi adaptar , & cupiditatibus ne-
gat .Vir tus non prohibet honeftas oceupationes, 
fed iloxias cupiditares. Poreft corpus varijs ne-
gotijs h o i u f t é d}ftDngi5L& animus i n cOsleftibuS 
conuer(ari ,Sadoc,S¿: Abiathar in ciuitate r e ñ í a n -
ferunt^ i n curia tamen i l l o r u m ftudiuin erar , D a ­
üidis caufam agefe,8¿ obedicntiam i m p k r c : Re~ 
portauerum ergo Sadot , & Ahíathar Arcafn Dei vn 
Jerufalem>& ?hanferuht íhí. I b i mnníe.runt a D a u i d 
corpore feparati 5fed,animo ftridiffime ¡cohiuríA 
d i . Nocauic Gloira : Colpore • quídem'dífcÉjJerunt¡ 
verum MeBionh /hp¿tráti non funt. Corpus lepara-
batur, & animus vniebatur : inter fludus cütiaí 
perftabant firmi^iiiteu o'ccupationes l iber i , inter 
t empe í l a t e s in táét i i pro temporis varietate va r ió 
incedebant greifu i fed eadem viá , quiií greífúní 
deflederent, aut fluduantes exorbitarem. Se fe* 
eum,-quo;cumque teríderent , ferebanr,&; crga D a -
üidem di ledioneni feruabant. Aífcdus homincmj 
quo v u i t , d ü c i t , Se inter occUpationum ftíepitiiS 
fereñus degir. í a c o b poft cum Angelo ludara 
Ifraelis nomen accepit. Nequacjuam ( i n q u i t ) l a -
tob appellabitur nomeñtuum, fed Jfrael. Gen. 32. 
v . z8. Eodem terapore monet Angelus ad f i iorum 
curam,fiuminetraiedo, rediré Se temporat ia ' tm-
Gcztt'.Dimitte meyiarh enim afcfcndít aurora. Ací i 
dicár : íam;idTcs adeft, & ideo debes gregibus at-
Eendere , vxoribuS , & filijs profpiccre'Hunc eífe 
horuni verborum fenfum t íad i t I n t c r l i n , Tem-
pus eft-, ift'ab imijibílibus ad mnpóralia ttáSian-
da defeendoí- P r o f e d ó aonf í l ium ftatiii l acob 
fatis confonum , fed ab ifraelis nomine ad fpe­
ciem prorsus alienUm : nam ífrael , tefte l í i -
doro apud Glol fam, ídem eft ac .vidctis Deitm 2 
Ñomínis irkpojitío bénedíBío fuít , 'ntérprétatur aa-
tem Jfrdél videris Déum.Qmii Denm Videntes n u l -
iis occupa t ioñ ibus diftr inganti ir j null is tempo-

fe i l aÉ i rÉ 
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ral ium curis vexencar, vidcrur noracn a fadis 
difcordarc , & á caris tcmporalibus diíTidere : íi 
iubetur temporalia tracbare , 6c promouendas fa-
milicE caris intendere, aptius cric , l aó ta tor i s n o -
men femare , & antiqua lacob appellatione i n l l -
g a i r i . Qaomodo ergo- Ánge las Ifraelis elogiiun, 
&c ncgotiorum in iungi t ftadiam ? Qaomodo i m ­
perar 111 co^lis degerc3 & humana traótare ? O fa-
lubrem doctrinam 1 Tencbatar lacob patris fa-
miiiíE leeré í i l ios educare, v x ó r a m commodis fta-
dere , gi^cges curare : ergo monnl t Angelas ad 
tradanda eiufmodi amnem traijeere , fed í ima l 
admonaic i f rac l c logium conferLiare : Ifrdél erit 
nomen mnm : edocens poífe ínter occapationes 
Ccelitam more viuere , & cam Deo arób' í í imo 
vincalo copulan. V t nouerimus haec dúo poíFe 
coniungij fcilice!: a Deo corde non recedefe 3 Se 
debitis oceupationibus applicari . 

§. c x x í y . 
De i mimfiri flut RertfpubHcam iuumt , múnim 

implentes^uam Pñnc'fpi adjlmtes. 

SI De i minifter Reipübl ic íE velit prpficcre | 
exaólé muilus decernat iiilplcre-.omnibus p ro -

ficit, dam Deo feruit. Econcra3 íi caria: i n í e n a s ^ 
aac alijs impl icetur negotijs dif traétus 3 praífalis 
denigratur fama , & tardantur popul i commoda, 
Ne cleruí vefier ( aiebat A t h a l . 8 . V a n 14.) forcú-
fihiM iitihtá profanatus > negotijs potllts ficularibm 
ojocupetur. V a l d é indignam eíl , íí facris mini f te-
r i j s addiólus , negotijs fa^calaribusobfeuretar Mi 
cacas. Sadoc, & A b í a t h a r Arcam fecam addaxe-
rant , ve Daaidi oprimo Pr inc ip i , faíqae ordinis 
amacori exhiberenc folaciam 3 & in tanta re ran í 
perturbatione praefentaneum Arca; min i í l ra renc 
ttrara fubíidiuií i . Digna erat venerandis-ant i íH-
tibas cogitat io, quando a d í l a b a n t P r i f i c i p i n o n 
foedo anríbitu denigratÍ5fed ra t ionabi l i caufa com-
pu l í i . Verum Dauid reportar! i n vrbem Arcam 
decreuit5&: i b i manere Antift i tes : Réporta Arcam 
Del m vrhe?n. N o n ignorabat eis i n caí ibus fa-
cerdotes folatio f ib i futuros, & caufis honef t i í í í -
íms a. muñere faiífe diftraótos ; verum ratas eft & 
Reipablicae vt i l ius i &c facerdotibus eíle decen-
t i a s , í i Arcam referrent i n tabernacalam , & i b i 
fuam abfoluerent rite officiam : Reportauerunt er-
£b SlddoC, & Ahlathar Arcam Del in í e m f a l e M , & 
manferunt Ihl, Inter Regis famil iares , ín ter acc ín -
¿fcos ad bella milites Mao-numadeíre Sace rdo temí 
Dauid cenfait d igni ta t i minas decoram , & í ib i 
ctiam minas v t i l e , c ü m ' m a i u s poíTet fperare auxi-
l i u m ab Anti í i ice facris rite intento, qaain ab Ín ­
ter áu l i cos , aut mili tes m i x t o . I n n u i t a l iquomo-
do N . Sanct. híffit Dauld Sacerdotibms Vt redlrent 
in vrbem, (jr Arcam in fko Jihl /aerarlo reponerent y 
A cjvta ipjt pro fuo muñere in tanta pmfertlm rermn 
turbatlone ahejfe noripoterant. C o n f u í a rernm" per­
turbado eos a t a b e r n á c u l o auocarat, & i n M a r -
tialem campam addaxerat ; verum etíi pio,ac re-
l igiofo i lud ió Dauid adeí lent , cenfait raaiorem 
f ib i opem praefticuros , íí vacarent orat ionibns, 
&; facníicijs deuot í , qaam inter: áu l icos commo-
rati , Videant Antif t i tes , an deceat fedes faas ííne 
caníis adeo legi t ímisdeferere , & ad curias i nuo -
lare. Cura fordida, i m p o r t u n á q u e mufea Pharao-
íii requiera capere non permitreret , Moyfem a i -
CilcitjVt tanto malo impetrarit remedinm : Rogate 

pro me, Qi i id tune Moyfes 1 Égre f ímate toraho Do-

rnlnum : & recedet mkfca a Vharaone , & k feruls 
fuls> & a populo elus. Exod.8. v.if?. P ro fcdo cüm Exo í . s¿ 
i n tanta neceíl i tate p o í i t o ftatim poíTet fiil?ueni-v" 
re, non debuit Moyfes diíferre : oret ftatim 3 v t 
precum eíficaciá abigatar cít if l imé fa;da muf­
ea ; nam dam á Pharaone , curia oraturus dif -
cedit j calamitas producetur , & medela tarda-
b í t n r . O Moyí iá , & Aaronis fapíent iam ! v t p l u s 
jeroficerent, receflemntjnam extra ci ir iam,aulám-. 
qne degentes attentius iní i f tent precibus,6c cit ius 
obtinebuht remediam dcuot i í l imis precat ioni-
bi is : prÍ3 ipfa R e p ú b l i c a erat receífus,6c ad fecre-
tiorá vo ía tus . Rogaim Moyfes ( fer ibi t Ambro f , 
l ib.3. O í í i . c a p ^ . ) vt his qnoquefinem exitus darets 
& impetraret 5 oraúlt > & Impetrault. Dura a Pha­
raone egrcíTus deuot iüs o r a t , facílíüs impetrar! 
Confonat Grcgoriusapud Glo í í . ^ omni f e car -
nalmm cogltatlonum fiuBurftlone ratrahit. I n curia 
mufearum il luuie exundan t i , non adeo celeriter 
mufeam abifierec extra cür iam fandiffimas A n t i -
ftés, dam l íber ius orat & cí t ias impet ra r : vr n o ­
tara ó m n i b u s faént ,an t í f t i t es3& dicatos Deo h o -
mines Reipubl ic íe mag í s proficere , f i á curia f u -
giant , o r a t í on i & c o n c e m p l a t í o n i ftadentes^ 
qaam inter áulicos,§c miñi f t rds regios adftantesj 

§, exxv . 
QtmrófisfytritíM Deiis durlh examinaí , quid 

plus áb illis JJierat. 

Vos Deusamar,exercet,8<: rccognofc í t :moi~ 
les an imos ,ca lp í fque fordidatos aut venturis w: 

ínal is fcí'aat , aac indignos éxp lo ra t i one d i i u d i - ^ 
cat. Labor., xrumna , calamitas o c c a í i o n e m proe-
bent v i r tu t í . Mifcros cenfe , quos volat ica f e l i c i ­
tas faliiÉ , quos velut fereno i n m a r i tranquillita?; 
ineils detinet í nam ignaui torpefeant , fortes ad 
pacienriam erudiuntar , & pa t ien t iá inuiólá lauris 
ño rcn t i í l ím i s coronantur. Hanc ltaque¿ ratlonemr 
(.aiebat Senec.deProuid, cap.4. ) dlj fecjmhturln. 
ho'rüs vprís 5 ejuam ln di/clptills fuls preceptores : c¡id 
plus laborls ab his exigunt , ln quibus certlor fpes eft* 
Ssepé Dtus opt imum quemque aat inala valetu-
dine , aut incommodis alijs a f í ic i t , q a ó mel iús 
í n u i d a eius elnceat conf tánt ia , &; adaerfa enm 
fortuna congrelfa trÍLunphet pat ient iá . Dux ( aie­
bat datas Senec.) letttjfímos mittit 3 qui mSíumis 
hoftes aggredlantur injidljs ? attt explorent iter > aut 
pr&fidlum loco déijciant. Nemo eorum 3 qul exeunt-j 
dicit: Adate de me Imperator menilti fed bene iudl-
Cault. Itaque l e ó l i , & for t i í í lmi mili tes grat ías 
Imperatori h a b e n t , í i ad dííf ici l iora e l igan tu r ,& 
ipfa deí ignat ione honorentur. E n Dauid th rono 
ífeturbatus, caria expulfus per montis inuia con-
fcendic nadís pedibus , & laboribus plarimis d i -
aexatas : eo ipfo t é m p o r e Abfa lom generali co l í -
í a r p l a n r a , & frui tur laxa. Écqu i s eoram t ib í 
Nuraini videtar acceptior ? Humana excitas A b -
faioncm ceníebi t fo t tunat iorcm, infeiicem Daai • 
de ni : verum dum Dauid l abo r ibuá exagitatar,ad 
a ldo rá infeendí t , &: proficitrPorro Dauid afcende-
bat cliuum oiluarurti, fcandens>& flens 3 nudis pedi­
bus incedens 3 & opérto capite. F lebat , fed flens 
ol'uacjferenitatis, pacífque fymbolo propinqua-
ba : :Abf r lomf loren t i fortuna vfas a rbor i accede-
bar, qua in ter í re t fufpenfas. Ver fvígaMDauid ( m -
qnit Gloí ía M o r . ) ad campejiria deferti nudis pe-
dibm i & operto capite fgnlficatur patientiá boni 
Frdatí 5 vel trinclpis m perfecutionlbus conftitutl. 

Accipe 
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In Lib. í í. Reg. Cap 

Mat. x4. 

Marc. ét 
V.4S, 

Accipe etiam Sakiianum l i b . i . d t Proui . & apud 
N . Sanct. !Qj¿ale illud fuit, cum tantuss & ex taníi 
mrn'mis curntis Regiboé altior 3 mundo maior ? omnes 
admodum fms.? cum paHCtfjlmis fids fageret:. Maí o uem 
fe mundo Dauid oílendic , cüm cor adae i í i t acum 
voluminibus iadatus , a conftantia nuliatcnus eft 
deieótus, imo per confragofa3 & afperaad akiora 
contendit , & adorare Dominum properauic. Cltm 
afcendcret Dauid fummitatem montlsjn quo adoratu-
rm erm Domlnurn. Pietatis ínter to t íerumnas non 
eft obi i tus , iiTió femper afcendebat eximié deuo-
tu s ,& Deum reuerencer adoraturusiqualis Dauid 
eíret , adueria fortuna oftendit, 6¿ Deus op t imum 
difcipulum prce aüjs exercuit } quia plus ab eó 
ípe rau i t . C ü m d i r c i p u i i i n alcndis turbis non pa-
r ü m iaboraírent5Íubet Deus fcapliam intccndere¿ 
§c asquoris fluctus traijcere : Compulit íefus difct-
pulos afcendereiñ nauicvámn. Maui-sf.Vo i z . Nauin l 
t an to vinucum rhefauro plenam fscua tcmpeftas 
adotitur , & fubniergere adnidtur0 ,Ventüs acriter 
.fremens aures diuerberabac , eiacillarus v i que ad 
coelum fiudus5tcrL-oie án imos adimplebat : imra i -
nebant per momenta naufragia ; yerum cum ven-
tis Apof to io rum deptoeliabauir eonftans ib lc r t ia , 

vigilans íemper conftantia. Ñ a m a d a in medio 
mari iatiabatur ftuSiihmierat eiaifn aoHtrarhts v'enpAs? 
E tellare Chrif tus afpiciebat \ gaddens non quia 
tempeftate vrgebaatur j fed quia cum tempeftate 
v i r i l i t e r prs i iabantur . Quarta autern vigilia noEiis 
venit ad eos ambulans Jliper rtiare. Qucerunt In ter ­
pretes : Cur tanto lempore Apoftoios Dominus 
permifent confuí is vort icibus circumuolui i, d€ 
acribus ventorum flatiBus impett i Nonne pote-
fat ftatim adeffe, ventos cogeré , maris a^ftus f r s -
|iarej&: t ranquil l i ta tem adducere ? Qaibat cer té : 
ctir erg o diftuli t íQiiia no lu i t placido í ibi í p e d a -
cuio priuai^fed cum vent is ,val idé pugnantes adf-
picere : Videns eos laborantes in remigando . M m c ú , 
v^S.Afpiciebat inlurgentia ventorum flabs:a3vor-
t i cum aeftuantia volt iminaj&: Apoftoios adfpicie-
bat etiam indefeira laborantes conílantiáo Labo­
rantes iri rémlgandá : ergp quia ailequendam ab 
Apcíftolis egreg.iam íperauit vi¿í:oriam3acrem cum 
ventis , 8>c vort ic ibus perraií i t p ü g n a m . Prodeft 
C h r y f o í l . i n Cat.. adMat . 14. Tota noBe dimitth 
eos fíuEludri->erigens eofum corpofi timoremjn máim 
ful dejlderium irmnittens eos y- & in memoriayn conti-
nuam,propter hoc non confeflirn eis ddftitit .•'vjnde 

/hqultur > qptarta dutem vigilia notiis venit ad eos. 
Dilatum' eft certaminis fpatium , v tp lus C h r i f t i 
inardefeeret de í idcr iumjdum manus remigio. ap,-

tabatúr5cor v i u i d i o r i deüo t ione precabatur. Ereo 
\ \ . ; • • - ¿ • • ^ 
cum príECeptor optimus copio lum patienticE 3 & 
conftantias videíxt f rudum 3 protendi certaminis 
Jpermifít fpatium : ílec maíé de l i l i s meruit5fed be-
he iudicauitjdum ?d l abo r io í a mi í i t , & ad Naua-
iem cuni ventis pugnam del^git j í iam Deus lecl if-
fimos- viros examinat3quia plus ab i i l i s fperac, 

§ . C X X . V I . 

Bonus Superior mamlt fafénti fuhd'tto cederé^ 
quam repugnando írriíare, 

Audabil iscft femper i n Supefiore pru'dentia, 
^ p r a e c i p ü é tamen eluCet, c ü m aliquomodo lúa 

í ib i patientia al iquid detrahit 3 vt fubiedis pro-
í i c i a t : furít aliquando fubiedus aut ambitu car-
cus, aut aüjs pa í l ion ibus obturbatus; c u i j í l ^ u n c 
Superior aper té iepuguec, acrius inEañ imab i t j 

í m ó &: perder. Bolori mo ( aiebat Scnec, ad Helu . 
cap. 1. ) dum recens fztdret > feiebam occurrendain 
non ejfc. Reddit rationem Ph i lo foph . Nam in 
morbis cjitoque nihil eft pernhiofim , quam immaturA 
medicina. Sapiens medicus ad applicanda reme­
dia tempons expedat íu í í ragia : ícit vulnera a l i ­
quando non permittere t r ad ta r i , i m ó nec t a n g í : 
quoufqué ardoris flamma temperetur 5 & vis d o -
ioris frangatur , medicam manum non patiunrur 
accedere , quia vc l leui taótu folent cxafperari. 
Ergo cüm Superiores 5 parentéfque medicorum. 
munus exerecant, o pus aliquando ül is eft auc'to-
ritatis poteftatem contrahere , ne vidtantur cu -
ratioru deficere , & eligunt cederé s nc fu r .n tcm 
plus con t íge r i t irritare.. Dauid dux ftrenuus , & 
bellicofus j qui cum belluis decertare non t i - ' 
m u i t , & giganteam mol.em primo i ¿tu: deiecit, 
modo per mon t ium afpera fugit , A b f a l o n í q u e 
cedit. Dauid afcendebat climm oiiuanm fcandensy 
&flens. P r o f e d ó arripere fugam , grandem vide-
tur afterre notam. M o d o cedit adolclcenti i qu i 
intrepidus.obuiauit giganti ? Cefté. quod fugi t , 
.vir tut isfui t 5non t i m o r i s : maluit ad re í ip i fccn-
dum Abfa loni tempus c o n c e d e r é , qukm..repug­
nando irri tare audaciam , ¿c i n í l ammare i n f o l c n -

. t iam. OpvTortúnc Aaibrof . apud Gloíf . SpeBacu-* 
ium memorabile: Parricida filim régnum patria?® 
violenter inuaferat: cedebat primo pater eim furoris 
& locum pralij declinábate vt vel f e impius d furo~ 
Ye refipifeeret* V t furor ambit ionis fedaretur , v t 
infania vires fuas temit tere t , Dáu id p ien t i í í imus 
expectauit , & ne furentcm i r r i t a r e t , aufugit0 
Confonat C h r y f o í l . i b i : Fugiebat Damd, non vt 
qúi timeret ffed vt qui fliinh caueret occidtre. T i -* 
mebat iuuenis perditionem : ergo fugit iuuenem, 
íí po í l i t ad poenirudinem reuocare, & á p r s c i p i -
t io auertere. Auótor i tas ad fpecieín imrninueba-
tur, fed charitas augebatur : maluit Dauid , q u á m 
i i l ium. perire, cederé , & furenti locum daré . P ro -
feótó hiftorise penicil lo facer nob i¿ Textus de l i -
neauit inii tandam fuperioribus ideara ¿ vt d i í can t 
qualiter fe cum fiibieótis debeant gerere , & .op~ 
portunam languoribus medicinam praiftare. A l i ­
quando correttione exulecratus , aut p a í l i o n i b u s 
caecus reuerenria;, modeftiíÉque metam transgre-
ditur , & in prazceps agitur , & tune, íi Superior 
noncedat, íed furenti reíift at , ipfa correclio. n o -
cé-t, & qui corrigendus era t ,p lüs fur i t . Ergo tem-
poris eft expedandura fuffragium ,•: vt prodeí le 
po í l i t correÓLidn'is, remedium. Del iqui t Adamus* 
&: Deus. erroris mifertus , paulatim medicinam 
compofuit . Cum audijfent vocem Domini Déi deam-
buldntis in paradi/o ad auram poft mmdiém^bfcon-
dit fe Adam , & vxar eius a fackuommi. Gen. 3 . Gen^vJ, 
v .S .Tetr i ta t compelians >• v t D.eum addifrant t i ­
mare, qui diuinitatein príefum'pferat f i b i rapere: 
fáíubri iam timore perculfos Deus humane a l l i -

- cit , ¿k plagié opportunam medicinam apponit. 
Adam humanitate in fpem eredus , confeí lus eíi 
de l i dum, & confitendo inaurauit e r r a t u m . T r a n í i 
modo ad Canium. Inu iden t i á , & indignatione 
furentiDeus oecurrit s & ad mentcm redócere fa-
ta.gn. Jratus eft Caín vehementer, & concidit vultHé 
eius,. Dixítqúe Dpmimts ad eum : Qimre iratm es? 
& cur concidit facies tua ? JSÍónne J l bene' egerü, re-
cípieris ? &c. Gen.4. v.5. Q i i i d tune ? Dixit Cdin Q.^ ^ ^ . 
ad Abel fratrem fuum i Egrediamur fords. Cum-
que éjfent in agro , confurrexit Cara aduerfum fra­
trem fimm Abel, & interfecit eum. C ü m Deum nec 
leui íÉma vmbi-a obfeurare ^ o í S t , quaerruat In ter -
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pretcs , quid faeric in cabía , vt Adamo mcdcla 
p o f n e r i t , & C a í n u m exulceraLit ? R e í p o n d é n t -
que Adami ílinitatcm Dei gracias adfcnbendam, 
& CaVni culpam eius arbi tr io applicandam, dum 
mavuk farerej quam fedari. Sed , vt ex c i rcum-
ílanrijs aiiquod cruamus vcile documentum , i n -
fpicienclus eft curationis modus. Adamus r c f i -
puic Dei gracia adiutus , fed indulgenciae coeleilis 
fuic vfque ad v e í p e m m cempus concedere}6¿ re í i -
pifcendi occafionem date. Ca'inus íua prauirate 
deliquic, fcd dam ardore fíagrans c o m p i t u r , i n -
fanus exaípcratur . Icaque dum glifcic indignat io : 
Jratmes, rcfpuic medicinam : dum Adami ambi-i 
t io fpatio temporis defemefcit , admit t i t mede-
hm. Domtnus fuftentato ( aiebat T m u l . aduerf. 
Gnoft.cap.5. ) femare dellttl doñee tempore medi­
cina temperaretur > paulattm remedia compofuk* 
Profuic corrcpcio 5 fuilentaco feruore delidti ; re-
medium ad fe traxic CÍECLIS Ca'ini ardoi^Ss glifcens 
foror. Ergo Dauid parencum , S u p e r i o r ú m q u e 
idea maluic auótoricati fax quid fugieudo detra-
here 3 quam cum toco ambit ionis ardore con-

gredi. 

§. C X X V í I . 

Miferánia vitforia efl , qua pietatit repotíd-
tur difycndio, & ¿amentabili cegnat-O" 

rum excidio. 

Alde dignum eft corum falutem rentafejqui^ 
bus conuenit ftudio folertiíHmo prouidereí 

graui í í ima poena eft mulótandus 5 qui mavult 
q u á m p ie ta t i , exoculato deferuire fiiroTL Infel ix 
eft reportanci Vi6tona, í i í u o r u m ftragibus repor-
taca. Anes ip/k ( aiebat Ca í í iodor .8 . V a r . j r.) gre-
gatirn volañt > c¡m innoxia voluyitate mkéfeunt. Ca~ 
nori turdi amant fui gefierts denjitatem. Serpenteé 

ftiírni compares fequH'ntur indejinentcr exercitusi 
/Munnurantes palurhhi proprias diligunt cohortes i & 
qmdquid ad fimplicem pertinét vitam i adunationis 
gratlam nori refútate C u m ve l auium j a n i m a l i ú m -
que ílmpliGÍtas congenerum exambiat adunatio-
nem, a brutorum imitat ione conftat deficere, qui 
luis mavult bellum inferre,' Miferanda eft v i d o -
ria de effufo filij fanguine accepta. Se nec b á r b a ­
ro placet , íi-pictaris difpendio fuerit reportata^ 
H i n c eft, q a ó d Dauid malu i t fugere^uam imma-
turé ad coronam inhiantem occidere : poterar 
cruentam de filio reportare v ió lor iam , ícd f ib i 
cociliarct inii idiam:ergo ne pietatem laeferit^ion 
timidus,red prouidus fugam aniipmtiPórrhDauid 
4fcendehat cliuUm Olmarumfcandens 3 & fiens> nu~ 
dis pedihus incederis. Si' i n campLim3 quas habebac 
copiasjproduceret contra bel l i impencumj& non 
tam exercicu5quam turba ftipatum vinceret 3 fed> 
occifo Abfalone 5 pietatem kederet : ergo no lu i t 
deeífe pietati , vt i r r i t o tanta ingrati tudine blan^-
diretur furori,- Audi t Ambrof . apud GloíF. Patria 
fin: bus pul fus a filio fugiehat hoftem, quem optauereít 
luredem^metííebat vinceresne pietatis difpendio vin-
ceretur.Si hoftem occiderec , demedio abftuliírec 
hasredem: er^o a t r i u m p h o abftinuit5quia fíiiura 
sincere 5 hcEredem- occidere 3 viótor ia eraC in fe l i -
ciírima,& carc empta. Celebrara p,raéteritisJ& de-
cantárida futuris fseculis lacob de Deo r e p o r t a t á 
vidoriáj infel ic is t r iumphi íui t vml>ra.Cum Deo, 
ex i pío carnem a í lumptu ro , í a c o b vi i ' i l i ter decer-
tabat: non f u i t i l l u d certamen volunta tu í t í d i f f i -
díumjfed amoris tejaerrimiceftimoniuínipraíjíig.u-

rauit tamen ab ifracl i t is cura incarnato Verbo 
ineundam pugnam5&; infelicem reportandam v i -
¿ tor iam : ob id lacob &c v i c i t , & fíeuit i Inforti-
tudine fna direñm efi cum angelo. E t inualuit ad 
angelum 3 & confortatus eft :fieuh » & rotrauit eum. 
Ofee.12. ¥ . 1 3 . Profeótó m a l é fecum conueniunt 0^c'la* 
pianótus i Sí tnuiiipiius , quandoquidem accepta V,I3, 
v i d o r i a non iud lu celebran debu i t , fed plaufu; 
quomodo ergo lacob a toaré luget , dum vincit? 
QLiia licét illa v idoKaaí inqui t l í l do r . apud GloíT.) 
debuerit fauftis, repetitifque acclamationibus ce-
íebrar i , cum aliam íatis infauftam príEÍignaucrita 
p ro fu í i s í í ngu l t i bus debuit defleri : íi luótaín ad 
lacob referas, erat veri gaudij materiajquia bene-
didione remuneratajfí. vero quid adumbrarit , a t -
tendas i amar i í í imi erat tnoetoris* Qt i i d enim i n -
fclicius3quam detrimento pietatis confequi v i í l o -
riam j innocehtis fanguinis eífufíone fosdaram ? 
l í í do rum audi:/^ hoc principaliter faerdmenti Do-' 
mlnici imago figurata efi. Vir enim ijle Chrifttivi 

fgnificat 3 cuivolenti praualuit lacob ¿ ét myfiériKni 
Jigaificaret pajjtonü 3 in qua vifm eji in corporü fut 
foboíeprmálnijfe Deo 3 & quaji cum infirmo 3 ita curré 
carne eim hiñameninire3& inualefcereiCumdicereti 
CfUcífige 3 crucifige. lacob pofteri CÍECO furóra 
ebrij iuólamen cum Chr i f to ipforum filio eran£ 
i n i t u r i , infeüeem v i d o r i a m crucifixo D o m i n o 
aífccuturi.-ergo lacob planxit iachrymis fuperfu^ 
fus , miferandam vi¿ tor iam acceptam cxecrandtí 
crimine , Se; innocentis filij pol lutam fanguine^ 
Onid amari l is ,qí iam filium occidere?Quid iuctuo--
íius q u á m t r iu tophum huiufcemodi reportare? 
Ergo lacob 3 dum infelicem pofterornm vidio-
r iam í u a a d u m b r a t a m , afpexit , amar i íEmo fletit 
Jüxic. Quid enim infortunatius, q u á m t r i u m p h n i 
p ropr io fanguine pollutus, & criminibus compa^ 
iattis. 

§. C X X V I I L 

Alío[umdo h^res lu 'thu* óppugnat vt hojlih 

¿Eres, cni adire competit pa t r imonium, du^' 
ftum folet excitare l i t igiumjde híerede fit ad-

ueilarius, de cognatOjaut filio redditur inimicus". 
A m b i t i o nefeit fe continerejnefcit caecacupidi'tai 
opportuni tatcm temporis expedare. Saspé haercá 
impaticns amaras excitar cont rouer í ias , fíEpc ad 
plura inhians,litigiofas commouer caufas. QttdH-
tumpimpdter{^\t\s2.i C h r y f o l . fer . i . ) tantumh&reí 
impatíens3c¡uipatris fatigatur ad vitam. Putabat pa-
ter i n herede asternari , & v i t s in í id ian tem h o ­
ftem probatns eft experiri. Dauid arripere fugan! 
compulfiís eft3vt Saülem euaderet hóftémj5¿ nu-
dis etíato cogitamr modo pedibus per clinofá 
tendere , v t evadat hsredem. Jlauid afcendebai 
cliuum oliuarumfcandériS3&fleris. Dum Salil eiacu-
latur lanceara , f u g i t , ingrati tudinem demiratus, 
non tamen Iachrymis circurafufus : Tenebat Saúl 
lanceam3& mifit eam, putahs quod conpgere poffet 
Dauid cum pariete3& declinauit Dauid afacic eius. • ^ ^ 
1. Reg. 18. v. 10. Saül tela ConfQr¿[tret, ne Dauid ^ ̂ ocg,í 
regnum adeatjAbfalora , ne , quod adinerar iam, 
poí l ideat . Amaril is D a u i d i f u i t , hasredem fuftine-
re hoftem, q u á m aduerfariuto pari S a ü l e m ; qui^ 
enim aCerbius, q u á m inde graue fuftinere pericu-
iumjvnde t ranqui l lum fperabatur fo la t iumPP^m 
finibmpuljus efi a fiíio{-sex:hz hmi Ambros. apud 
GloíT.) fugiebát hofiem , quem optauerat haredém. 
Hieres durior fui t adueifarius, Se acerbior i n i m i -

eus> 
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cus i í s p é namque non folmn impatiens , & aua-
rus hapres veneranda vio la t cognationis iura , íed 
amara excitar fepé l i t i g i a . Sénior fílius cohcere-
dein aduentaire intuitus , contra patrcm qusrelis 
infurrexit zx.m2Xi\s.índignatus eft autem, & nalebat 

c if, introire.Lu-c.is.y.iü.ln fenion ñ l i o Hebraeorum 
18. populum teftatur ¿Chryfologi is adumbrán:5tf«ior 

j í / w ( i n q u i t fer.5 .)veniens ex agro •> populm legalü, 
P r o f e d ó a.prototypo difcordarevidetur imagojr iá 
populas iegalis inuidiá aduftusj& dominandi rar 
oie veíanusjne amitteret poteftatem dums hoftis 
i n n o c e n t i í l i m u m dominum . egit i n crucem.Filius 
í en io r l eg i t imé í i b i t e í l a t n r compete ré hacredita-
tem : quomodo ergo deí ignat l io f tcm 3 .dnm agit 
h í r e d e m ? I m ó ob i d ip íum^inqui t Chryfologus^ 
naii i dum totam íibi dcberi putat rubftantianijde 
occifo v.itulo 5 5«: d i largi to fracri. ornamento í ib i 
f^dam in iu r i am caufatur , Se im^iam cpntra-Pa-
trem excitar c o n t r o u e t í i a m . ; Ecce tót annh fermo 
ttbl,& nunquamdedifli mlhlhadum.AcCi d ica t :Non 
ío lün i primogenituras. lege i fed i inpeníi laboris 
iure debebatur m i h i vittilus;3l cüm. aatus non íí t 
nec hsedus.Ecce inris prsefumptione hxizs t ran í i t 
i n in imicum , 6<; reprasfentat logalcm pdbuk im; 
í iam íi Iegalis populas t ran í in l t , ir i ;adueríanum;, 
et ianí Kaeres t ran í íu i t i n ini inicutn : l i t i u m armis 
j3roceffitad pugnam,, & confadit d o m ü s eoncor-T 
diamrFratel: contra rrarrem recurrit ad C h r i f t u m 
haereditatis auidus, $c obrfacultatem ftatri i n i m i -
cus.Aía£Ífter,dlc.fratri rneo 3 vtMuidm mecum M -

tuc¡ni redltatem.:t*ac*i 1 .v. 13. QLIOS fratres ad concor-, 
hJi* d íará , v n i t a t é m q n e natura produxerat, hcereditas 

feparabat 3 Se vmis vocabat alternm ad' l i t igkinio 
A u d i Ch.ty£o\Set,i Ci.Hdreditas mundana ante -po-

fierisiñfen iurglaiCjuam confeyat cenfitm 3 antequam 
dwidat facult&ies3fclndit h&redes : ántéquavl dehitas 
imdat fíngiilis pórtlónes^ fuccejfores iffos defecat 3 0° 
pthtit inpartes.Próínde non efl h&reditas ifta-,fed pa-

Í"má',&h¿c nouercafiüorum eflinon facultas.ti v i n c u -
arumpere conabantur naturae3&; l i t igiosa depugt 

nabant con t roue r í i á : eos fanguinis aíTociauerat 
v incu lum, fed i n partes defecabat diuifiarum i m -
potens dcí ider iumr; quí fque fratris erát adue r í a -
rius? & inimicus. Abfa lom haeres confurgír i n pa^ 
i:rem,6c,Dauid demnatur experiri hoftem | quem 
genuerat h£Eredera„ 

|. cxx íx : . 
Maiori fuhfídio opus eft contra interna bellñ) 

quÁm contra externa certamina* 

0b-7.v,i, ^ ÁTUitia ( aiebat l o b ) vita loominis fuper Ur* 
X / v \ r a m . M i l i t i a nefeit o t i u m 3 quia imminere 
neCcitíjperic.ulnmiíp Mar t i a l i campo riafeitur .du-
ritia}adoleicit imboni tas , QteCcit afperifas ; etiam 
i n tranquillirace opus eft bcl lui t i adornarc)&: i n - , 
commodis adurCTeri.Élcganter Xer tn l . ad Mar ty iv 
cap. 3 . Nemo miles ad helimi cuW delici\s veriit^nec 
íde evihieulo ad aciem pYocedit 3 ,fe^ de.papilltflnlhm 
<!x.peditis3&fuhftriñíswhi hmnis duritia^ & imbonir-
t0S3& infuauitás confiftlt.Ve teutol io : miles p ro -
cedic ad fplem ; de dura tellute ad certamen ; cir-. 
cumquaque ópu§ eft oculos eircumferre,quia fo -
lent i nd ique pericula o r i r i . Verüit i e t í i , corpofa-
l i s m i l i t i a ad peruigiles cogat exGubias5;quia do-
lofás aduerfárij .veretur technas,magis folet>& pe. 
ticulofius vrgere' infernum bellum , & doraefti-
cum diílidium.MileSvfi ftationem deíe^at ignauuá , 
tfemporalem depeidk famam í <jüi a- v i i tu te defi -

cir5seternam merecur pcenarrt. Ergo ctim tñiMtté 
i i t i n i p u i t u a l i m i l i t i a periculum^iolicit ius i n ar* 
mis eft v igi landum. Dauid ¡ c ü m á Saule i m p e d í 
cur5fugam hoiieftam ar r ip i t , lachrymas tameii 
non tundir,, Nifus eft SauLconfigure Damd lanceJi, 
¿npariete 3 ^& decltnavdt Dauid afacte SaüL Satis 
fui t ad periculum eludendam prouida fugas Se v i -
gi lant i folertia ; aft cüm ab Abral^one irapeciturí, 
non eft contentus fugere , íed nudis pedibus, SC 
•profuíls lachrymis ftuduirarmari, Dauid afcende* 
hat climm elmarum fcandensy& fie'ns3rtndis pedibus 
incedem* H i n c exoritur quseftioiCur ícilíccc m o ­
do recurrerit ad lamenta, qu i fruftrauit Sa).ilis ie# 
lum celeri fuga ? Si inuafus á Saüle non plorar^ 
cur ab Abia lonc impetiifus lachrymas mit ta t í EÉ 
ÍI ab abfalone impeti tus recurrir ad p lanó lun i j 
cur á Saüle inuafus non confugi t ad lamentum? 
Quia ex certaminis diucrfitate ( inqui t Ghrylbftí , 
apud Gloíf.) exorta,eil armorumdiuerfitas : S a ü l 
hoftis erar externu^internus Abfa lom vt pote ab 
ipfo genitus3&: |Drognatus.Ergo DotUid vt edoccac 
pedculofiora efTe interna p a í l i o n ü diílidia3 quam 
excernorum hof t ium Gercaminajdumab Abfalone 
á fe gen i ío vigetur i a d . l a c h r y m a s a í p e a i t a c e n i 
recíirrit j dum á Saüle impugnatur , laudabi í i s f i i -
gas praeíidnim capir. C lny fo f t . audi Dauidis no-
mine apud GloiT. Qu i ex me genitns eft P-hontmtifá 
eft j meamecufávifcerahellufhgenlnt^Kvn be l lu i t l 
crat inúifceratum » adurgebat' gi-auius p é n c u l u m ¿ 
& erat.opus validius ctiaríi remedium:alibi D a u i « 
dem externa petebant tela^ a l ib i i n t e r n a ' i m p e í e -
bant di í í idia. Ergo dum interno derudat'Certami-* 
nejfletu armatur}afperitate m u n i t ü r j n a m é x t e t n á 
teniporal i vitae, infidiantur certamina j fed contra 
animam infurgunt appet i t ionum interna bellart 
Fort j tudinem illecebrofa oppughat l i b i d o 3 CXÍE-
^uansvr i t ;pr£ecor£Í ia vindi¿t£E ardor ¿ hydropica; 
diui t iarum adurget fit is5&;ni folieit is e x c u b i j s i n í 
nigelct rat io,&; mala corporis t r a¿ t a t ione3 lach iy" 
m a r ú m q a e i l luuie internus ardor fopia tur ,animá; 
caprina ducetur. ptum fuá contra DauidQm vifce^ 
ra feníit armari.:JMM rnscumviftcera helluvi gerunt* 
hec lachrymis temperauit , nec a íper i ta t i peper-; 
c i t . Miraberis aliquos contra externum hofteit i 
Orrínium ái imorum genere communi r i i a '& pau idá 
femper fol ici tudine inuigilíarejqui acribus tentar 
Eionum fiatibus í m p e t i t i deí ídia torpent > inter^ 
num defpiciunt bellumj.nec lachrymis,Secprpo^ 
ris afperitate a á n i t u n t u r propulfafe periculum?. 
Ac l ion i s laudabi í i s penici l lo folet facra Scriptura 
inores noftros aduijnbrare , & exprimere. Con t ra 
Eliae' á n i m á m lezabel deliciarum emblema in fu r^ 
QV.H&c mthifaciant d(j,&: hxc addant, nifi hawo* 
ra eras pv/uero animam'-tuamficm dnlmam vnius ex & , 
klk.i i} FCeg. 19. V . .2. Sacrilegorum P r o p h e t a r u í n j . R e g . j ^ 
á n i m a ad infernum defeenderarit fatí trandis n i í n - v.t, 
quaín flammis add id i . Iczabel carnalis appeticuíj 
imago h a n c i n f e l i c e m f o r í e m E Ü ^ minatur ^ S¿; 
perficere adniii tLir .Quid tUnc?Elias celerem a m ­
pie fngámjfedc i to dilaffatus indulget forrinO , Ú 
v i tae a ffli ¿laí ur t ce di o l Ohdorr/imt in •vmhra iunl* 
peri. T r a n í j ad ipfum , qu i c ü m á ( Ju inqüágena -
r io miliítibus c i n d o _quá:reretur 3 elementa 
¿oncuíf í t , 8c YI (c ¿ c k n á e ^ l , t lxL^nitm ig^ 
nbm dcccclo c rax i t : Pefcendaelgnis de Cúela 3 . , 
deuoret te * & qulhqmginü\tuos* 4 . Reg. io-4.Reg(¿ 
v, i i . l a m fe quaeftio ocuU& offert íi Elias v .u . 
flammarumhnbre contra qaivnquagenarium ar-

' matur;» quomodo , lezabel f f rente 3 indulíif-'; 
fe f o m n ó refemu' í A n CJUÍÍV Xszab&l ^usrebaif 

an imam. 
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aniraam , & quinquagenarius cemporalem adni-
tebatur aufcrre vitam ? P r o f e d ó Elias rede fe 
"•cílit , fed nofti'as fuis aó t i ombus adumbrauiti 
duui « í l u cupidicatum premimur , ineiTi fomno 
blandimur i íi vero temporalis vitx, honoris5aut 
¿ iüir ia ium immineat leue periculum , fugit fom-
hus , torquecur animus 3 & adlaborac omne í ib i 
iiancííci íübí id ium ítictus. lam lezabelem inter-
naram pa íHonnm elfe imagincm tradit Glolfa 
Mor . lezabel interpretatur flaxm fangmnis,ex CUÍPÍÍ 
abundantia excltátur carnalts concupifeentio.. Car-
rialí concupifeentia, in te i i jo ,b land i í í imóque ad-
uerfario impetitus Elias fomno inclulget , contra 
quinquagenarium flammis armatas procedit , v t 
íioneftis fadis no í l roS mores exprimat : interno 
impet i t i aduerfario , inertes indulgemus fomnoj 
externam in imicum for t i t i , nec fomnum poíru-
mas caperc, nce quiefeere. 

§. CX XX. 
Suo acriorá funt caUmt&tum ? tentaúomm-

que bcllíi^d validtora recurrendmn 
efl arnifi. 

ATh¡et<&{ aiebat Te r tu l . ad M a i t y r . cap. 3. ) 
fegregantur in (iricliorem difclpllnam i vt robori 

nidificando v^cent : contínentur a luxuria, k cibi-s ie~ 
¿iiorlbw, a potu mcmdiore. Coguntur > cruclanturi 

jatigantur : quanto plus in exercitationibiis labor A" 
uermti tanto plus de viSldria fperant. Vites r eco l l i -
gant , v t quouis i n certamine rcpoí ' tauer int pal-
mam i pro conditione taraen eongreífus adhibe-
re curant folertiam : íi cum imbe l l i brachia íine 
confertLiri, mínüs difemeiantur, minas angunturi 
íí cam ftrenao, & validos folici t íüs difponantun 
Daaid ab Abfa loñe imperitas ad lachrymas , ad 
pcenitentias aiifl:entatem5& ad tutum fecretnm la-
tebrarum recarrit : Afcendebdt cliumñ oliuarum 

fcandensi & flens , nudis pedibus incedens, & operto 
tapiteí Si queras : Car modo plüs fe afflixcrír, & 
ad velocias fagiendam , pedibas incedere elege-
h t ? Rcfpondebit Textas , val id iorem prae alijs 
coniarationem fenfiíTe, &; religionis fpecie c o n -
iaratos adanari non dab i t a í f e : Cum immolaret v i -
ñimMy fa&a efl coniuratio vdlida > populufque con-
¿urrens augebatur curn Abfalom. Ab la lom eodem 
remporc i n parentem coniuratos armabatj& de-
uotam pietatem fingebat : exiftimabat p ó p a l a s 
partes íe fafeipere r e l i g i o í i , & dolofas foaebat 
fraudes i n iqu i : ergo Í ) aa id laehrymarum , affli-
¿ c ibnámque indair arma5qaia imminere í ib i acer-= 
ti\yiá noai t be l l a , fagit , fleait ad tatam recarrit 
i n D o m i n o eonfidentiam , & adval idam femper 
fic{aciam,fais nos fadis eradiens,vt contra acrio^ 
i'es dxmonis , cuius viees gerebat Abfalom3 pug­
nas copioíüs imploremas opem coeleftem lachry-
m i s } & aaftéris incambamas ieianijs .Aadi C h r y -
foft. apad Glo í l am : Clrcumfeptus fum tentationl-
hus i circumdor torrentibus malorum : venermt flu-
rnina hoflium , ventifpharunt 5 in rneam domurn ir~ 
rupermú voUntes animammeam. A t h rono detur-
bare conabantur valida foederati coniurationey 
feriebant aares in imicorum arman cariei : ergo 
Dauid lachrymis petfundebarur 3 afperitatibas 
vngcbataív: p r o l i x i o r i oratione communiebaturj-
p ío tentaminam qualitate parabat f ib i fubí idiá, 
& ruebat in arma , ne , l l minas legi t imé íncedat-
a?íhatns , corraat validis tentationis adfultibas 
impítitus-, Cum leonibus deeertaaic in t répidas^ 

yrfos dilaceraait nallis fubíidijs armatas; fed v t 
vincat ambitam domefticam , v t íilij afc genit i 
exocalatum fabiagarit í ladium , ad validiora la--
chrymaram recurrir arma5&; orat ionam fabñdia . 
Corans Eliam pafcitjdam Achabas fugere ad de-
ferta compcll i t . Corui deferebant ei panem & car­
nes maneifimilherpanem; & carnes ve/pere.$.Keg. j . R e g . i ^ . 
17. v.6. Pro corao fafficitar Angelus , damleza- v*6-
bel metuens 3 deferta repetft : i b i d i la í fa tum , & 
fub ianiperi vmbra pro iedum breui reficit pota , 
& ángaf to fuftentat pane. Ecce ad capm fuum 

fubcinerkmspañis* & vas aqua. 3 .Reg . i9 .v .6 . I am -? 'Regj^ 
fe difí icaltas ingerir : Car eandem Proplietam v '6 ' 
fplendide corúas , &; angaf té pauerit Angelus: 
Cer té Angelumodiofa non denigratauaritia , íllá 
tamen pareiratc nos inftrüi t j & docet:magna erat 
tentationis diuerí i tas j nam al ib i tendebantur i n -
iidise vitae , a l i b i animae. I n Propbetse v i tam 
Achab incanduit irá , lezabel contra a n i m a m í 
cxaríit excandefeent iá : 6c ad háscj&um ( t e í l e Ec-
clef.cap.ij1; v.75.) ardentiori furat iracundia prsei 
v i ro fcemina:^»?? efl ird fuper iram muliertt.Com-* 
riorari leoni}& draconiplacebit 3 quam habitare cmn 
inuliere nequam : opas erat aufterioris ieiunij t u -
telaj dum acriorj & val id ior i n Prophetam arde-
bar ira. Prodeft Ambrof . epift.53. Afperiores ten-
tattones has ejfe cognouimpts 3 qm fiunt per midieres. 
D u m m i n o r i Elias rentatione vrgebatur , non 
adeó angufto cibo vtebatur; at v b i feníit péricu-. 
lo í io ra rentaininum imminere í ibi bellas duriora. 
eft fedatus etiani ieiünia , 6c val idiora recurrir 
ad arma ^ non v t piares , qai tentationum telis 
j pe t i t i , difFerunr armis í n u n i r i , forre quia n o n 
difplicet fubiugari. l u f t i íi vrgeri fe fentiant v a l i ­
dis ce r t amin ibus í i n excubijs p e r í l a n t fol^ci t i 3 6¿ 
afperitatibas o t a r m ' a í i . 

cx:xxí . 
í i x a in í jomino conj i j i enú^t t f í al iqumdo a i -

üerf i tMisf lút ibui ajjligatitr i m p e t i t i trium-* 
phat t m d e m fyolijs hofiihws coronúta, 

' N D o m i n o eonftans fiducia inexpugnabile 
contra irruentes calamitates fcütum j & tutuiiT 

eft contra venrorum defaeuientium Ímpetus p r o -
p u g n a c u l u m . 5 ^ ( aiebat Senec.lib.j.de Calam. 
declam.i.) efl vlilmkm aduerfdrum rerumfolatmm. 
Bene d ix i t 3 fed parum Í nam íixa , r e l ig iosáqué 
in Deo confidentia non folum i n aduerí i ta te efl 
folat ium , fed reporrat de aduerfítate t rophamm. 
Dauid validas con iüra t ion i s armis impeti tus,6c 
per ferupulofa mont iam iñeedere nudis pedibas 
coadus, íic D ^ i conf ident iá munitus eft,vc repu-
lerir tempeftatera 5 6c i m p i u m fubiugauerit h o -
ftem : ad i l l am tendebat petram >• de qua ipfe 
Pfal.¿»o.v.2..6c 3 . p r o t ü l i t ; ! ) ^ anxiaretur Cor.meü, p^al-^v.¿ 
inpetra exaltafli rne¡deduxifli meiqmfifaBm es ff>es J' 
mea, turrü fortitudinis dfacie inimicl. A d fpem 
mun i t í í l i i namta r r im confugí t , 6c de Abfalonc36c 
de coniuratis t r iumphauir . Afcendebitt cliuum 
oHuarum: per ziána. , 6c cljuofa rendebat , fed i n -
concuífa fiducia i n D o m i n o labores mellkbar,6c 
aduerfarij ftudia frnftrabat.Opportunc C h r y f o í l : 
apud Gloíf. ad. 2. Reg. 1 j . Fmdatm fupra petrdm 

fidel non cado. N o n cadit Dau id , fed aícendirj 
dúmque in Deo confidit , omnes Abfa lon i s , 6c 
coníurat-oram technas- euadit 5 nam religiofa f i ­
ducia capitde aduerii.ta.te trophoea. Tres ílli de-
cantatiffimi iuaenes h o u i f o h i * flammaium glo^ 

b.ulií 
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tú Uh 11. Reg. Cap. X V . i 3 7 
bjulis tradendos n o n dabitant , cüm adoiationem beratus. Q n i inDauidem arma pi'chpndcrat, ruic 
í i gmcn to denegant ; verum íiduciá aiTnati3R.egis populus: a d t ó valida crat ora t io ,v t í io í l es , quos 
minas contemnuntiflammas derp ic iunf .^c i r i -Z)^ timuic mulcipiicatos : DÍ?W//W > ^htd multiplicatl 
nofter quem colimusrfotefi eripere nos de camino ignü funt^jui trihulant me ? c i t i í l i i^c ihtueretur éüer-. 
ardentis* Dan.3.v. 17. Contraasftuanteni fornacis fo s .Ecbn t i á : o i a t io á voluptubfo prolata inuen i -
í lammamjSc furentis Reg í s iram oppofuerunc i n tur debilis,&: i n i i nna j i m ó libere non audet acce-
D o m i n o re l ig ioí i í l imam confidentiam : & l icc t 
i n t e r m e d i o s h o r r c n d í i m prasftrepentium fiamma-
n i g l ó b u l o s á n t ia6bati,fide Scconfidentiá ignium 
vór t ices detriumphauere m u n i t i : Ambulabam in. 
medioflamma laudantes Deum 3 & benedicentes Do--
w/wo.Adipata armabatur ardo ribas flamma3vt l u -
ceret fumptuofior puerorum viótoria s de t r i u m -
pharet de h o í l i b u s confidentia. Audi Zamo;,Ve-
ron.ferm. 3̂  de Abxah. .^o/^^ej deambulat ínter 
gladios tutajn ignibm frígida. Fides i n Deum í ic 
muniui t pueros, v t placida, rofcidáque aura per-
fundéren tur ardentifllmos inter g lóbu los : fugi t 
í l a m m a confidentia rel igiol i íEraa armatos í nec 
prsefumpíit impetere , quos coelefti fiducia con-
iemplabatutmunitos;nam fixa , í i r m á q u e i n D o ­
m i n o confidentia inter audentes g lad io i v iu i t fe-
cura,inter ign ium seftus placida. Ergo Dauid per 
viam oliuarum ad tutum confugiebat praeíidiumj 
«5c i n petra inuenit confidentia tu t i f l lmum pro -
pugnaculum; 

§. C X X X I L 

Qmtio mforis áfyeritatihus adipatuY^ vihtk 
dürítía exfiruitur, 

IN pr imo déficit puluere delicate vrícl:uS,& v n -
ót ione nitidusrfíeuerior d i fc ip l ina . firmar an i -

mum , validum e í l , con t ra idus aduerfariorum 
feutum. Diíficulter ad perfedionem peruenimüSj 
q u i a n i m í q erga corpus ftiidio enerues feddimur. 
JSlobís (aiebat Sénec .Ep i f t .51 . ) militánduni efl i & 
quidemgenere militldiy qnó nunqüam quies , nunquani 
otium damr.Debellanda funt in primis volUptktes,cju¿ 
fina qmqm ád fe ingenia rapuerant. I l lecebroríé 
^oluptates dum refoluunt vires, vo lup tuo íb s red-
dunt enerues : , imboni táSí 8¿ durit ia corpus indu-
l a n t j h a b ü i o r é m q u e a d l áboru ín toierantiam red-
d u n t , duiTíminor corppr i cura i m p e n d i t u r í ani -
mus plus roboratur; Virtvs (aiebat Te r tu l . ad 
M a r t y r . cap.3.) duritia exfírmtur, mollitia vero de-
ftruitur. Hanc Phi lofophiam bene í iduerat Dauid., 
qu i coeleftem opem implora tu rus ,& contra t a l i -
dae con iu ra t i ón i s Ímpetus obarmandus , ad ora-
t ionem recurpt , 8¿ corporis áfperi ta t ibus adipa-
üit* Dauid afcendebat cliuum oliuarum fcandhns,' ^ 
tyeñs , nudh pedibm incedens. Deum exorabat l a -
ch rymK fiiperfufus , 8c itineris fragofitate vexa-
tus i Se quidem o ra t io , a f í l i do corpore ,: erát va-
l id io r , ¿ contra bo í l e s virtus afperitat^s armis 
Valentior. And i Ghryfoft,. apud GlolT. Non cado*, 

fed procumbó , vt dicdm:Domine , quid multiplícate 
funt,qui tribulant y ^ f A d n e c t i t i p í r Ahfalonem mem, 
contrame armattir exercitus. Oues meA lupi .faEip 

f m t , & leones agnÍ3& canes rabie perciti agnelli 3 ^ 
takri cornupetentes , arietes. I n truculentas feras 
contra ipíura conuertebantui'yqui Dauidis irapen-
íís milites a í eban tu r : contra fe nutriebat e jerc í - ' 
t u m , & aiebat in imicunl j non tamen cecidit,fed 
ad Deum exorandum procubu i t : 6¿ dum oratio 
accedit gemitibus adipata , & duris corporis tra-
¿bationibus communita , opemimpetrauit, , & de 
hoftibus t r iu tnphum egit. Abfa lom prodi tur i n 
exemplum exarbore fufpenfus , & telis tranfuei;-

Mjnm* diNaxera in Kt%' T o m , I V , 

dere pa í l ion ibus fordidata, & confcienti íE í o r d i -
bus impedita.Mulier i l l a , qua; diu fliixum fangui -
nis patiebatur , erubuit o c ü l o s , t imu i t a ípeó tum, 
retro acce í l i t ,&: falutem veluti furata e r u b u i t , ^ - | . 
cejfit^ tetigit fimbria vefiimenti eius. LUC,8.V,43P VL^• 1 
C h r y f o l o g a s f l o r i d é expendebat 1er, 5; . aufam 
nonfui l le preces fundere,nec fanitatem f a t c i i . I p -
fum audi. AÚulier verecundo vulneri qualiter fubue-^ 
niretiinuenity vtfidei infmuaret filentio^uod infnua-
re publico clamare noti poterati& fecreiafpiritus v'ui 
coeleji'ern perueniret ad rhedicurn > ad quem peruenirá 
hianifefto carnis hiñere non valebat: Dabat audaciam 
multam pietas curantisífed fiducial?} pudendi langorU 
necejjitas auferehat. Sanguinis í luxus volupta t i s 
redundantiam. í i g i i a b a t , & voluptas ip ía voccm 
promete non finebat: vérecundebafur Orare,qu£e 
deliciarum impedirá vincül is ma lü i t tacere, Re-j 
deat i terum Chryfologus ferm. Dicere non ejh 
aufa) ne círcímflantium confunderet & oneraret au-
dttum ; ne fierei populórurh fábula, qm tot annis Jiu* 
<dium,&feommafuerat pajjionum.hih'm^x^ eíl cun­
d í s fe futuram fabula,m,fi delicijs d e d i t á , volup*, 
tatibus de foeda ta í&i lkcebrü í i s affedibus vendita 
yocein exprimeret Se fe medelam qu^rere prome-
ret.Cundtis corigmit ad orationis méd icamen tu ru 
excui:reré , v t pof l ln t morbis ctiam foediiltmis 
obuiatejnegari tamen non poteil; laudabiliter au7 
daciores orare ieiunijs h u i d o s , & malae t rácba t io-
nis áfperi tat ibus fatigatos. C « m prodigus adi 
p a t í e m de reditticogitaret, .& verba , quibus im- ' 
plorarct veñiani jdifponerct j í ic aiebat : Jbo ad pa^ 
tfem meum, & dicam ei. . . Trac me f c ü t vnum de , . 
rnercenarjs tups. L u c . i j . v , 18,. V b i ád pa t r í s conf- L u c 
peótuni veni i , i n c e ñ f u m mercenariorum admit t i v.18. 
nonpe t i j t . Si queras : Cur adeó c i tó p r o p o í i t i 
fuerit obl i tus , & cur ab oratione tardatus ? Ref-
pondebit C h r ^ f o l . fer.3. voccm h a e í i i r e í n t e r c l u -
fam voluptafum confufione-.iSZoA; fepelit extemmé 
iumen^peccatd (enfum, animum membrâ  confuñdunt r, 
Sordidatafoedis l i b i d i n i b u á c o n f e i e n i i a occlude-
batlabra5&: l icét egeret oratiOnis patrocinio, l in- ' 
guae retardaba iacui t vo lup ta tum impedimentos 
qüaíí confundére túr petere in feruorumrcenfum 
ad r í i i t t i , qui i d porcorum volutabris aífueuerat 
ío rd idar i .Mardochaeus voce magna pulfabat CQ?-
l u m , & contra doloí l im hoftemdeprecabatur í u b -
í íd ium. Ir¿platea media, emitatis. voce magna clmna-, , , 
hát. Eftber. 4. v, 1. Clamor an.imi amantudinef r í ¿ f thé¿ | , 
prodebatj&fnppetias coelcílcs fo l ic i tabat :6é .yn- v . i . 
d é tanta voci valentía á- & clamori tanta energía? 
Cer ré \ ieÍLmio,a: cínere,a facco.Audi,quid f e¿er i t ; 
Scidit vefiimeñta fua>& indutüs efl face o ,fpargen$ 
cineremeapiti. Afpera corporis r radat io voCi i n * 
debat eneigiam j & ié iunium praftabat o r a t i p n í 
valcntiam. Huc voco, quodaiebat Saluian.lib.io 
de Gubern. Deí :I*rouidufhpoenitentem cum patro­
cinio amhitiofifqüaloris ajfumit. P u i n ieiunijs ipa-
ceratur, dum fletu eífunditur , dum ciñere tegitur? 
yocem auget,& mifencordiaEn quodammodo ex-
torquet/ 

cxxxnx 
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i 3 8 Excur£ Morales. Pars I V . 
§. C X X X I I I . 

Per mifericordíA viam asiuerfariorum conatm 
ehdituY) ó* ad> D61 Clementiam 

ciuus acceditur. 

QOU mfericordla{zithiit Bern.in A l l e g . T h y i m , 
^ d d M d t z h ^ . ) miferlcordUni confequunr. Tu ta 
via eft i n p rox imum benignicas , vt ad Numin i s 
pcruenias Clemennam,qaandoquidemDeus fac?-
]¿ t r ibu i t veniam , i i impenfara erga pauperesaf-
piciac mifericordiam. N o n vulnerat i n d i g n a t i o -
uis coeleftis gladius, quem protegit thefaurus i n 
débi les , ^ m i f e r o s laudabilitcr expenfus. Dauid¿ 
v t coeleftem indignationem fopiat,vt validara ad-
ucrfanonim coniurauioncm euincat, decreuit co-
piofas lachrymas fundere , & vianl oliuos rutara 
arripere ; ciimquc poíTet per varia i t inera excur-
rere^maiuit per oliLiarum cl iuum afcendere,: yif-
cendebat cllmm olluamm : quasrebat profugium, 
8¿ tendere decreuit pero l iue t i í ra , & quidem non 
i í n e arcano myí le r io nam cura oliua mifer icor-
di¿E íí t fymbolLim , ci í ius per mifericordiam pof-
fe credídic Abfalonis effugere i ram , & Dei impe­
trare cieraentiam. Huc voco, quod aiebat N o f l e r 
Sand. E x his conjlat non tam cum Ahfaíone filloa 
aut mortall rnanu j cjukm cum Veo pugnare v^luljfe: 
Deí ide raba t Dauid iuftam Dei indignat ionem fo-
pire, ad c íement iámquef lec le re ; ergo elegir viam 
ol iuarum,quia mifericordia ríóñ folüm ab huma­
no hofte protegit 5 fed eriam cüm ipfo Deo fup-
plexlaudabi l i tcr pugnat5&: pugnando paimam re-
p o r t a t . C ú m N a b u c h o d o n o f o r é vox coeleílis ter-
iirarer} & proceras i l l ius arboris p r ^ c i d i ramos 
iuberet, Dan ie íem cónfuíui t 3 qui pofTet fruftrare 
ferrum , & clementias negotiari fubí íd ium. C o n -
fulrus Daniel arripere edocuit mifericordiam , 8c 

• Numin i s p romi í i t clementiam : Conjilium meur/t 
placeat tibi, & péccatd tua eleemofynts redime 3 & 
inicjultates tua¿ mlfericordljs pauperum forfitan ig-

Dáií. 4. nófcet dellÜis tuis. D a n . 4 . v. 2 4 . O prudent i j f i -
mum3vt i l i í l imámque c o n í i l i u m ! Opponere N u -
m i n i contra peccatorem indignatione percitd 
miier iam fab íéua tam , nuditatem veftitam 5 p a ü -
percacem depulfam. Supplicia eleemofyna redi-
mebantur, ¿c mifericordia pauperi impenfaperi-
cula expugnabantur. Compendiofam viam de-
m o ñ í í r a u i t Propheta , v t q n i b e n é noucrat, p ro -
mcreri clementiam, qui i n egenos exercet mifer i ­
c o r d i a m . / i / ó r í ^ r ( i n q u i t Theodor. apud Gloíf.) 
ad eleemo/ynam y & pdupemm mifericordiam , quid 
nefclebat, an ejfet Dei commlnatlo. Videbat Danie í 
fecurim armatam , prola tam non ignorabat fen-
fentiafn , fed fciebat va l id i f l imam eíFe ad auerren-
dum fupplicium mifer icordiam í ergo tendere 
hac via docet, de fuadet. Elias pia irá clauftra nu-^ 
bibus iniecerat , p luu i ámque tardarat : peribat 
mundus , plantas fruólibus fordefcebant nuda-
tas; homines femimorrui farae difperibant con-
fumpti . Vndique ingentes telluris horrorem i n -
cuticbant hiatus : c ú m q u e nul l i s artibus Elias ira 
temperarerur, hanc contra eius r igorem Dens ad-
mouit machinamj iré i ube t i n Sareptam, vt mife-
ricors vidua i l l u m pafcat, & itineris mo le í í i a de-
fatigato fubueniat. Fracepl ibl mulieri v ídm y vt 

17' pafcat té.3. Reg. 1 y . v . ^ .Ad Sareptam pcrueniens, 
pluuiam iam p romi t t i t s 8c a fame viduara er ipi t . 
Hydrla fariña non deficlet, nec lecythm olei minué-
tvr 3 vfqw ad dkm3 Í¡H(Í Dominm dajum eftplumam 
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fuper fac im terr&, Baí i l ius Seleuc. rogat3cur iam 
ad clementiam maturauerit 3 qui tandiu nubes 
praecepto obftrinxerat ? re fpondétque mifericor-
diae vaiidiorem alijs exti t i í íe machinara ad o b t i -
nendam clementiam j d u m pane , 6c aquapaupe-
rem vidua pafc i t , decretum quodamraodo foluir . 
Baíi l ium audi Ora . 11 . JLum loco locum mutare iu-
bet, vrget profetlionem in Sarepta, & eum ad mu-
liererii viduam mittit. Qui voce creaturam plmitkvi" 
dmrát. Impenfa mifericordta emol l íu i t r igorem. 
Si quod alijs artibus non eft impetratum, miferi-. 
e o r d i ¿ eft grata violentia obtentura.Iam Prophe­
ta nubes vot is accomraodat , 8c copiofara p r o ­
m i t t i t pluuiam : Viduse humanitate ad humani-
ratem inflexus eft ; 8c qui alijs machinis n o n cek 
íir, mifericordiae laudabilirer fuccubuit. V t n o -
ucris mifericordiam Deum trahere ad clemen­
t iam, 8c fruftrare . adué r í a r io rum aftutiam. Pru-
denter ergo D a ü i d , v t D e i promereretur veniam36¿: 
con iu ra í i onem eluderet validara , oliuarura viam 
delegit, vtque D e i fopiamus ind igna t ionem,Viám 
iiobis cledione monftrauit^ 

e x x x i v . 
Ékimie iitjli mihUs iíUtfi fibi incommbda-j & 

flus ínferentium do¿entpeccata. 

M b i t i o mort is artifex , inuidia t rude l í t a t i s , 
tñ. opifex : viuos geftit iniquitas feraliter 

funerare, quia dolor l i u o r i eft, alienus fu lgor , & 
acqui/íUts decantandis faótis fplendor. Ambitió 
{aiebat Gaf l iod . io . Var .18 . ) inimicdfemper htfll-
ÚA. Conrraria t i á chariras p roced i t , n o n adeÓ 
fentit i n c o m m ó d i s prem'i, q u á m preraentera c r i -
minibus fordidari : de aliena ihgemifcit culpa, 6¿: 
i n u i n c i b i l i dolores fuftinet t o l e r an t i á . Itaque ve­
ra charitas aliena segritudinc asgrotatur , alieno-
crimine v r i tu r : 8c cüm ad pcrferendamala lauda-
b i l i t e r induretur, alienis calamitatibus difcrucia-
rur. Dauid infano Abfalonis ambi tu é ciuitate 
pulfus per eliuofa nudis pedibus incedere cog i -
fur , calamitatum turbine pené obrutus , & co-
pioí is lachrymis fuperfufus. Afc'endebat clluuni 
bliuarurri fcandeñs i & fiens-, nudis pedibus incedensy 
& opérto cdplte. C ü m for t is , conf tánfquc v i r fo r ­
tunan ñ u d o peé lore tela excipia t , 8c moleftias/ 
non dico non fent ia t , fed v i n c a t , demirandus eft 
Dauid i n lachrymas efFufus , dum fortunas i¿H-
bus vu lne ía tus . Quofdam IBm ( aiebat Senec. de 
vi ro f o r t i l i b . de Conftant. Sapien. cap. 11.) re-
cipit i fed receptos euiñcit > fanat j & comprimit¿ 
Güi a conftanti Viro videatur Dauid degenera í le , 
dura cliuum gemendo dicitur infccndiíTe. S io l iny 
cum leonibus decertabat, íi audaciara vr í i euin-
cebat , cur modo emit t i t p loratum 3 &: confufus 
abfcondit vu l tum ? O eximiara Dauidis per fedio-
nem ! Experiebatur t raní i í fe filiura i n i rapi j í í i -
mum proditorem , o l i m í ib i fubieólos l u p o r u m . 
f^uam induiíTe t rucu len t iam, impauidara leo-
num audaciara j 8c l icét inul ta for t i tudine fuá 
tolerarit incoraraoda , acé r r imo dolore i ¿fus 
plangebat coniuratorum peccata j m i n ü s propr io 
adurgebatur dolore, plus vrebatur fuorum crííni-* 
ne.Prodeft Chryfoft .apud Glo í f .Dauid i s nomine: 
Oues mea lupi f a ü i funti& ieones\agnh&canes Yd-
hle perciti agnelli, & tauri cornupetentes > arietes > 
Nonpropter melpfum afficior triftitia,fed illorum do-
leo exitum. Videbat filium , fociófquc dereftanda 
perpetrare fcelera, prseuidebat animarum exit ia , 

adeóíjû  



In Lib. íí. Re 
adeóque Cxuns erat de alieno de l ido d o l o r , ve 
propria incommoda non fentiret , 5c f i iorum 
exicia cop io í i s lachrymis deploraret: regno p i i -
uari, compell i ad fugamjexperin egcílat is nufe-
riamjrerura inopiam, conftancis á n i m i vires non 
frangebaejaft animamm fordities q u o d a m m q d ó 
í l iperabat . Cont ra fortunae iólus p e r í l a b a t i m -
motus , ad alieni vero criminis confpeólum l u r 
gebat lachrymis ruperfufus. Samuel iudiciada 
poteftate inrerdicitur , a regno quodammodo 
pel l i tur , &C tamen inuid io ías popul i querelas 
íiccis oculis audic5&: facilé fuíis ad Deum pracci-
bus ca lamí ta tem compon i t : Difplicuh fermo in 
ovidis Samuelis. i . Reg.8.v,6. Stnfít Ittusi fedvicir, 
Tranjimodo ad c a p . i 6 . & videbis Samuelem ama-
ris lachrymis deplorantem j & coelefti folamine 
egentem: Vfquequo m luges Sauh curn ego proiece^ 
rim eurn , ne regnet fuper I/raél ?. Infra.; 16. v. r i 
i l a t i m fe qiiíeftio of ter t : íi Saijl dum iudiciaria 
poteftate interdicit;ur>ftát firmus , & contra for-
tunam ferenus , cur modo adeo amaré dolct i l l a -
chi7matus?Quia antea ( i n q u i t Bern. i n A llego r; 
T h y l m . a d i . Reg^ 16;) ipfe patiebatur ir i iurias | 
fed modo Saülis dcplorabat miferias: Audi t á 
Deo pro icó lum. Cum ego proiecerhn eurn ': 8c v i u i -
diore dolore vr i tur Saülis exitium intuitusiquam 
propr iam é th rono depu l í ionem expertus. Ber-
nardum aud i : .Lugebat Samuel Sml mlferans3non 
delíheransUugebatíinqmtjSamHel Saúl, quife cogiia-
hat. occldere i & ad ignem charltatis incale/cents 
perore iliquefaEim intm ptetatís adepsjoraí emanahat 
-per oculos. Pr^uidebat Samuel miferandum Saülis 
exit ium ^ noiierat perpetraíTe peccatum , & l icé t 
ad propriae calamitatis iótus ftetcrit firmus , ob 
aliena fcelera lugebat accerrimo dolore vexatus, 
nam vir tut is i perfeólionifque proceres m i n ü s 
dolent piroptia incommoda , quam aliorum do-
leant pecca tá . 

§: C X X X V . 
Confiantem virum dedecet ob temporalia nimh 

doleré, ¿ r cofiofas lachrymas fundere. 

INgenia natura i i i f i r m a , & quadam muliebritate 
eneruata temporalium iaóturá feriuntur3 & ge-

nas defoedare lachrymis comprobantur. V i r con-
ftans corporis moleftias m i n ü s fehtit , i m ó facile 
v i n c i t , squo animo, infeUcitatcm.fcn :' habet, 
quo fe folemr9pulchefrimam f c i í i c é t a n i m i v i r t u -
tem , fluótuantis fortunac varietatem. Quldquld 
hnhtfmodi ^ (s iebat Senec.de Conft.Sapien.c . i i . 
transcurrit, vt vanasfomnlorum/pecies, vifufque no­
cturnos nihil hahentes fbl ldi , nec veri* Scit fapien.s 
omnia adinftar vmbras fugerc>& alternis vicibus 
immutar i ; ergo conftantise vért ice perfeuerat 
inconcuíTus , fortuna maior imperturbatus, 
Dauid vt feníit lachrymas ex oculis cadere,dum 
ciuitate pulfusa& fludibus coniurationis iadatus 
opemit caput : Afcendebat clmum oUyarum ,/canr 
dens & flens ¿ nudis pedibus incedenSi& openo-capo­
te. Cur caput operuerit , qui alias folebat Hberí? 
oculis ccelum i n t u e r i , & animum intrepidum 
oftentare qúaemnt Interpretes ? H u ^ o Card. exi-
ftimat abfcondi í re lachrymas , v t qui crubefeerec 
ob t e m p o í a i i a plorare,6f nimis cakmitatem do­
leré : erat P r i n c i p i , v i róque conftanti indecens 
tu rb in i cederé , & eiulatum emittere j ergo caput 
operuie quiaflere embuit. Hugonem.audi. Opef-
tox capite , nevldereturflere, non énim decent Frlnci-
pem lachryma. Amifaax. regnum > fedv.oláücus 

ErnanM Naxera in Reg, T©m. I Y; 

\, Cap. i. 
fulgor & temporalis fplcndor tahtis lachrymig 
non erat dignusjergo vbi adaercit ob temporalis 
emifiíTe lachrymas, crubuit,, caput laudabUi-
liter confufus eperuit. Dum lachrymis ledutó 
rigabat,non erLibcfccbat,mod6 abicondebat cor-i 
dis anguftias : vt ília nos eaibcfcentíd, idocerct 
pudendum eíTe ob temporaiui nimis arigi , & la^ 
chrymas rauliebriter fundere, Videas plurcs ob 
animi miferiam nullatenus ficre5ob aduerfkra for^ 
tunam foemineis fletibus eiulare; habent pro ve­
ris fomnia, pro fomnijs vera. lercmias populum 
Ifraelitarum ingcmifctbat e6 deuenilfe, vt mori -
bus potiüs focminam referret, quam virum^ y¡de ..; 
Domine^ conJidera3quomamfaBa/¡mi vllü'.rTh.tcni Thrgn^s 
i . v. 11 . E.t vnde fada cft v.ilis ? Audi i Omnh po* v,IIs 

pultM eim gemens,& qmrens panem. Edebant gemi* 
tum, quia diuitiamm defecerat abundanria j-quia 
eos dura premebat inopia : ergo gemitus in vir\U 
fexu animum áeclarabat fcemineum, quem cala­
mitas vinceret a non probaret i nam prudentes^ 
conftantéique vir i exerto pedore fortunas ob-i* 
üiant , nec vultumrautant..Ergo dum lachrymas 
emittit ob temporalium defedum , animum pro-» 
didit imbeciilum i nec debuit deplorans ínter v i -
ros recenferi, fed inter foeminas, numerari.: F<ffí-̂  

fitm vilisigemen$y& qmrempanem. Ad rem Glbifaj 
JPraui affliguntur , & cruciantur-, quia ñon ad votur® 
deliciofk. vita ajfíuentia hahetun Foemineum era-í olb 
delicias deperditasfltr^í ob temporalium amiíTiQ^ 
nem plorare.Egregi.e Séneca iam dauls c .14»^^^ 
ñe/ck nihil ex hü s qm credmtur bona, aut mala ¿ta 
viderifapientiiVt ómnibus ? non refpiciti quid homí-* 
?tfs turpe iudicentiaut mtferum : non.it qna ipvpulmí 
fedvt fidera contr^rium mundo, iter intendunt>ita hiú 
aduerfus opinlonem omniuf^ vad.it.^jiíiin^nz plurqs; 
bene impendí lachrymas in amiflione charornnl-j 
ih immatura filioruni morte,in diuiciarum paupe^ 
rie j contrariam tamen opinionem fe qui tur vis: 
cbnftans,&: fortis. Ñafn vt íidéraeundem vultuíñ 
&: tenorcm feruant, íiue horrifoníe tempeftaceá 
aures diuerberarint, fiue placida: tranqUillitates 
allexerint ; ita vir.conftaiilfidcraiTi ingenium in)T 
duit , & in qiiacumque fortuna eundem V.UICLUÍTÍ 
feruat. Capuc ergo Dauid opcriatjcüm tempora^ 
lia. anaififa deplorar : .Lugens,&. operto capke 5 qüisi 
á viro forti ad fpeciem degenerar. 

§.. G xxx.-ti: 
Jgua Princeps ince¡ferit)€fidemvia populasihiif 

INnatum eft fubiedisPrihcipis, beneuolentiaíf 
ambire,& adionés,vt.gratia.m inuenei'int: Aim^. 

tari, y t in femine videnfur frudusjitá agnofeitu/r 
in Principe populus:qua,iUceditvia,.pQpúlus'ibi .,, 
quo amicitur, &: populus, colore vellietur j naítí 
deubtus cUpir honefta imitad , & dífeupit .adula^ 
tpr blandiri. .Saine ( aiebat Ennod. jn , Paneg=. 
Thepder.alloquqns,)-/?^/-^ ReipuhlicA. Bene dijuU 
quia Princeps, eíí Reipublicae ftatus , dum quif* 
que eius fequitur veftigia , . «Se imitatur exemplfi. 
Dauid percliuüm oliuarum afcendit caj^ite opei-* 
to , & populus etiam; operto capite afcendiíífe. 
dicitür. Dauid afcendebat cliuHrñ oliiiarumfcmdeni 
& flens 3 nudis pédibm incedens. i & operto capfféj. 
Qiiid tune,? Sed (ír omnis.populus, qui érat curn efr 
operto capite afcendebat ploraíls. Et cur; ^ qua yj.a 
infeenderit populus Í.UQXÍ exprimir Textus ? Q^i¡ 
iam retulerat Pauidcm afcendiífe cliuóía : pkuid 
afcendebat climm ; e¿go otiofumeílet refer̂ Cp paT 
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pLilam infcendiífe per ardua. Qna Dauid incede-
bat,eadcm via Se populus anobaiabac, imitabauir 

' lu<5bum3capin5 affedabatopenmentum. In Prin­
cipe vídebacur populi ornatus^onfpiciebacur l u -
étas,prxuídebatuL- & greíTas. Ad rcm Abul.q. f$i 
Cum Rex triftaretur , eruhefcehmt omnes gandere. 
Qiiis ad cünfpeóhim Principis dolentis habitura 
inducret lastantis ? Indignüm qúifc|ü¿ putabac ca-
dem veíligia non preraere3& íimiií cultu non ve^ 
/lirí. CümEzcchias mortis fencentiam lachrymis 
derogari impetraíTct , & dati fibi falutis pignus 
penuilfet , fol ad eiuS nutúm. in eius horologio 
regreílus efl: Inuocauk itaque Ifaias Propheia Do* 
7ninum>&reduxit vmbrarn -per Unea^qmhm Iwn dep-
cenderat in horologio Achaz. rttrorsum decem gradi-

4.Reg, i o , ¿ ^ . 4. Reg.z® v . i i . Eadem lineaj qua afcenderat 
v.ix. fol , deícendit, naili fepé eirdem medijs , quibus 

qpís infcenderatjruir. Scdinquiramus : Cur Tex-
tus non explicuerit ómnibus in horologijs \ m -
bram dcfcendiíre,&: folüm in Achaz horologio 
retrocraftam declaraííe í Profeóto fi fol reciduo 
tramite in vno redije , in ómnibus etiam curfuiti 
xerrotraxicicur ergo Textus alia horologia íiledo 
príBtcnt,&; retroa<5tam vmbram in Regís horolo­
gio euulgaritíQuia i l lud horologinm erar regale, 
&:ad dignofcendaS horas fabliniejfatis ergo fuic 
promerein hoíologio res.io vtnbram retroafltamí 
ve in csteris crederent omnes reduótam. Audi 
Abul.q. iz . Yocatur horologiwm Achata qula ipfeil--
ludfierl iujferat, & -pofuit in domo Regís, Cum ho-
rologium illud clTet regium, fatis fuic aííerereí ib i 
vmbram retroa¿i:am,vt i i i alijs etiam agnofeerent 
omnes regreífani , quandoquidem ad Maguatum5 
regúmque exempla totus orbis componitur i ¿¿ 
quidquid ilíi fecenntaadulanone iinitatur» 

%, c x x x v r r . 
Etfi nos jnundm deferat jaru* eft, Qui a eords 

mundutn abijetat. 

Leganter aiebat Bion apud Senec.de Tranqj 
¿ánim. cap.S. Non mlnus moleflumejfe calms3 

cjuam commatü pillos v d l u Q ^ ^ cAxmxú. natura ef-
fecit, comam exambit, non abiecit ab animo ca-
piilamenti deíiderium , etíi tulerit infortuniura, 
Rarus vir eft ingentis adeó animij& fupra fortu--
nae cafus excelíi j vt n ih i l ei cripi poílte. Carent 
plures diuitijs, non tamen diuitiarum nudati funt 
deííderijs. Cum Diogenem feruus nomine Manes 
deíeruiíret, ille non quasíiuit, fed poífe fine ferno 
viuereaíTeruit. Audi datum Senec. Dlogenl feruni 
vnlcm fíigit,nec eumreducére^Gum monfirareturitan-
ti pmamt.Turpe eflJnquit^AdanemJineDiogenepof~ 

fe vluere i Diogenetn-Jiné J\dané non poffe. Cumn-
late forcünatus erat, dum nih i l v l l i debebat, niíí 
eui facilé quibatnegarejíibi feilicét. Sed Dioge-
nes paucos inuenies , contraria feótantes pluresj 
quos mundus deferitjnec viuerepoíTunt fine mun­
do ; astas vetat pueriles mores, fed, reclamante 
fene6lute,ff quunuur iuuentutis voluptates. Vifca-
mm ( verba funt Senecse cap.9.) id agere, vt dlni-
tlas a nohü potiusyquafn afortuna pétaynm, A nobis 
nullis obnoxiam caíibus petere quimus fort i l-
nam, fi a corde penirüs abiecerimus cupiditatem 
tufanam. Cum Dauid infortunij catena pluriraos 
copalarat , expulfí é ciuitate defertormn qusere-
bauc profugia3& arneraé pedoribus omittebanc 
lamenta \ Inter eos tamen folus Dauid refertur 
^udis pedibus cliuum calcaíTe a & per fcrupulofa 

s 
infcendiíTe. P¿?ryo Dauid afeendehat cliuum oliuarum 
fcandens , & fiens>nudls pedibus incedéns, & operto 
capite : fed & omnis populus3c¡ui erat cumeoi operto 
capite afeendebat plorans.Cum fciiptura etiam ta-
cens nos erudiat , & loquens doceat , notatu eft 
dignum,folüm Dauidem pedes denudaífejSc nuda-
tis pedibus afcendille : Écquod nobis arcanum 
hice pedum nuditas indicar ? Profcóto in feriptu-
ira calceamenta nudareidem eft, ac curas , folici-
tudinéfque ab animo prorsüs abijeere. Hoc te-
ftaturMoyfes calceamentis nudatus, 8c ad populi 
íalutem miñnsiSoltí'e calceamentum depedibm tiiik 
Exod* 3.7.5^): difeeret omneterrenuin a corde de- Exod. ^ 
jfideriüm expungerejiuífus eft pedes denudare. Ita v'ía 
Theodor.q.7. Qmre lujfHS efl jñfpjfes calceamen* 
tum foluere ? Dicunt rtonnulli^vtfolicltudines/acula-
fes abljcer'et 5 huic ?nortali vita adharentes. Itaque 
abijeere cakeaitiehta denotabat omnia fascularia 
defideria penitús ab animo expunda. Ergo facra 
Sriptura , Vt nos edoceret ínter plures a fortuna 
clefertos pauciflimos elle fortunx non ambitio» 
fos:ex tot á fasculo deftitutis folüm retulit Daui­
dem calceamentis nudatnm , quia rarus eft afor­
tuna defertusjqui fugientem prehendere non dcfi-
deret ambitiofus. Inuenies homines fenio confe^ 
<51:os,& prorsüs viribus deftitutos 9 qui corde im-~ 
pura defideria gi: nutriaht , & foueant: reperies 
auaro^ a v i ta iam expulfos & adaugehdi cenfuá 
ftudiofos,videbisadignitatis culmine deturbatos> 
& throni cupidos : ergo vt hanc nobis eruditio-
nem Scriptura tradiderit, inter t ó t calamitatum 
vorticibusi iadatos vnius Daüidis pedes retulie 
nudos,quia rariíUmi funr,qui á mundo exelufi 
gienti,aitt deferenti adhíErere 116 fatagant ftudiofi,, 
Dauid (inquit A b u l . q . j i . ) habebat opertum caput* 
& pedes fine calceamentis. Opertum caput, detur-
batum,& á throho expulfura denotabat,fed denu-
datns pes animum fupra fortunaín ftantcm pro -
debat,omni folicitudine dépulfa, animus degebac 
t r a n q u i l i ü S j l i c e t a íiiis, & popularibus etiaín de-
fertus. Itaqúe corpus aftlidabatur fortuna; iniu-
rijsjfedcor quiefcebacabiedis penitüs defiderijs. 
t'rodigus diuitijs nudus a mundo tune defpecfcuSa' 
in villámque relegatus, adhuc viuebat mundo. Se 
mundi adurebatur defiderio.^z/Tí illum in villam 
fmm}vt pafcerét pbreos : & cupiebat implere ven-
tremfuurn défíliquis 3 quas porci manducabant, & 
ñemo dabat illi. Luc. 15.V. 15. G quám erat mife- Luc. i ^ -
rú carere filiquis,& premi ardentifíirais deíiderijs.'v- Jí-
Si ab animo excluderet ríoxia defideriajnoh diue-
xaretur ííliquarum inopia : at duplici tormento 
Vrgebatur j vnó , quia impetrare nequit filiquas; 
altero, quia earurn corde fouct concupifcentia¿5 
Audi floridum Chryfologi ftylum ferm.i, Mifer 
iquiporcorum d é f i c i t e f u r i t in faginam. Mifer) qui 

fqualentis cibi cuplt •> ñeque ifnpetrat qualitatem* Si 
mundus ei filiquas nonnegaret,famem extingue-
ret5at,clum nequit impetrare,quod cupit,&: cupir, 
^uodadipifci nequit, bis infortunatus proditur, 
&torquetur. Eft cnim miferum mundo proijciy 
& mundo animitus adhaererc. 

§. C X X X V I I L 
Slu\prá alijs forduit eulfk^ mtccedat cateyes 

fcenitentift. 

'Oneftum, & neceíTarium videtur eífe reme-
dium,foi'dcs noxijs delicijs collejas falubri 

poemtentia detergeré , &animi vulnera corporis' 
aíperitatibus 
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tac. i<f. 

Caen. 5.v 

afper í ta t ibus medican . jE^w (aiebar de Pceni. 
Terml .cap . i . ) Deusfauitiid efi homlnüfaluti. Poe-
nirentia medicina cft5qua ialus inregratur, & cu l -
piE vencnum pel i i tur , medicum tamen imitetur 
poenitens j pro qualitaceasgrimdinis applicec re-
media,nec g m u é morbum leuii l ima alleuet medi-
cina.De medico aiebatTenul.aduerfus Gnof t .c . j ; 
Jpenne pares adhihehat qualuates medelarum aduer-

f m qmlímtes querelamrn.Vzú medela decertar cnm 
íEgrimoniajnec conterusef t j í i oegcr indigeát cau-
tcvio, medieamine v t i leni t iuo. Sunt plures 5 qui 
c ü m aftuté afFeóteiit alios iupergredi culpa, cxx-
quaie fakem noiunt poenitcntia. Dauid plures 
valida coniuratione coa¿bi funt comi tan , & de-
ier tum petere. Eos Scriptura , opcrto capice, ait 
deploraire, Dauidem vero pcdum nuditacem prse 
Cíeteos addidiíTe.Forro Vauid afcendebat clluu olí-, 
ñdmmfc anden Si & flens, nudis pédibm incedensi & 
cperto capite. Sed & omnls populüs, qui erat curn eoi 
operto capite 5 afcendebat plorarls. Si popuius non 
denudar veftigia5cur Dauid aufteriori v t i tü r pce-
ni tent ia ? Quia t ) au id ( inquic A b u i l q.3 3.) non 
ignorabat fe perpetraíTe adulter ium, commií l i í re 
h o m i c i d i u m , ergo prudeiiter eenfuit opus í íb i 
éfle aufteriori poenitentia , non aequa cum cxte-
ris medicina. Abulenfem audi : Angehat ipfe ajjii-
fflonem, in quantum velahat caput f m t m j & incede-
hat nudispedibus. Tendebant cceteri caput oper t i , 
i i o n tamen calceamentis nüda t i i v e r ü m Dauidj 
q u i grauiús deliquerat 3 aííli¿tionera prsc caeteris 
ádaugeba t 3 ne eífet par ci lm csreris medelaj 
guando defoedauerat grauior culpa, Plures eríí 
ípne alijs deliquerint i miciüs difeupiant t radtar í j 
n o n acerbiorem poenitentiam fubire. Prodigus 
c ü m a d patrem de redi tu cogi ta re t , i n feruoruni 
cenfum redigi contentus eft : Fac rne ficut vnum 
de rnercenarijstuís.lj\ic.i$.w.i$. Si naturae v i n c u ­
l o copulabatur cum fratre , cur n o n f i l i j gaudet 
praerogatiua , fed feruorum inu r i difeupiat nota» 
C u r n o n a i t : Facme (icút fratreni meum , fed í i -
cut vernulam, & mercenarium 5 Quia c ü m nolfet 
( inqu i t Chí 'y fo l . ) poenitentiam pro qua l i t a r é 
Cr iminum defumendammoluit fratrem fauoribus 
éxíEquare3 quia fratrem nouerat criminibus eui-
ciífe. ( i n q u i t C h r y f o l . f e n t í . 3 . ) ^ í veniti venh 
kdpoenitentiam. Si fímili i n honorejac fratei^vel-
l e í haberi , íl aeqdali níenfa c ibar i , ñ fímili o r i ia -
t u vef t i r i , non vera fe poenitentia du6tuiTis fed íll-
perbia teftaretur inf la tum : Kaberi vo lu i t ,Yt fer-
vus, n o i i t r a d a r i , v t filius, quia dolebat a natura 
degenerafle, & prse frátre cr iminum inquinamen-
tis forduiíTe. I n f e rn i erat ven ia la , qui ardent i f l í -
mam linguae í l a m m a m difeupiebat aquae guttula 
fop i r i ^ & aküfn adeo vulnus leuiflíma medicina 
curari .Primi pareíites cüm feculpis inquina í fenr , 
de eifdem fol i js pery zomata texuerunt : Confite-

7. runt foliafiemi érfecerunt Jibi •peryz.ontata. Gen. 3 , 
v.7. v e r ü m Deus , qu i iam faluti hominis ferebat 
poenitentiam, mulieris mul t ip l iéaui r asruranas: 
Multiplicabaarumnas tuas : Adamo non adeo gua-
ues i n t u l i t poenas : nec quia conditione infer ior , 
i n iudicio caufa mulieris deterior f a i t ; narii licéc 
apud humanos Índices plus quam caufas attenda-
tur perfona, & fíepé pauper foleac durius caftiga-
ri5«3¿ diues leuius pun i r i , Deus a;qui tat isyiuft i t í¿-
que idea ad depromendam fententiam non a t t e ñ -
di t delinquentis ftatumjfed íequitat is t ru t iná p é n -
fat de l idum. Culpa a foemina incoepit. D i u i n i t a -
tem ambiuit. Ergo cüm iudices ad depromendam 
feutenuam, §c peccatores ad poenitentiam ineun-

dam inftruendi elfent; fas non eratjVtj cüm di í l i -
mi l is eífet culpajeí tet í imi l is poenitentia. Eua3 6¿ 
Adamus pcenitentiae habi tum ai fumpíerant pe-
i7zomata,eos Dominus pellibus durioribus in« 
duitj ne putarent ^raucm culpam leui expungen-
dam fore pcenitentiá56c infuper cdocuit pro qua-
litate criminis poenitentiam a í íumendam 3 nec fas 
eífe diíEmiles culpas aequali pcena muló la r i 3 auc 
caftigatione puni r i . Ad& ( i n q u i t H u g o ) extrirh 

feca imponimr poena, cum dicitur -: Maledifta terrd 
in opere tuo i mniieri vero intrinfeca , cum dicitur; 
Jliultiplicabo Arumna* tuM : quia fedutta feduxit 
virum. Mul ier fuit culpa? ianua,calamitatum por­
ta, d i abo l i f ag i t t a : ergo afpenorem íübeat i n l u ­
d i d o fenteritiam3& dur io r i poenitentia delere co-
nctur culpam, 

§. C X X X D Í . 

Ven pcenitentis arguwentum tft non folum fiU 
pcenam impofitam ferré,fed de fuoaddere. 

ETÍ i medicina íi t qua í i f ¿u i t i á de ferro ¡ de 
cauterio, de í lnapis incendio, tamen , qui ve-

hementi falutis 4eí iderio teírcrur, n i h i l quod adi-
pifeendíe fanitati prof í t , recufabitj imo inter ma^ 
íius medici gemere , &; plati exambit. N o n d i f p l i -
cet aegrimonia , íi afpera recufetur medela : q u i 
acri dolore vrgetur , quicquid p ro fu tü rum , ap~ 
p l ica r i í ibi adhortaturl Neca l i t e t cont ingi t f p i -
r i t ua l i morbo laborant i , íi vera poenitentia ducí-* 
tur , & falubri dolore cruciatur : non recufat au-* 
fiera, quia profutura, i m ó al iquid ipfe commin i -
feitur i y t d o l o r i aduletur : pugnat cum doloqs 
caufa } Se q u ó fe plus rationablil i odio diferuciatj 
tanto plus de falute ípera t , Vt robori edificando 
vacent (aiebat de A t h l c t i s T e r t u l . adMartyr.c.3.) 
continentur a hixuria , a cibls leti'.-oribm > apotú £#* 
cúndiore. Coguntur crúciantur ifatiganturi quanm. 
plws in exercitationlbm laborauerifit > tanto, plus de 
visoriafperant- Vi í tor iae dc í ider iüm faadet A t h -
letis, b land í s renuntiare, laboriofa appetere, d u -
r i f l ima ambire, feipfos cxercent,& l a b o r í b u s an-
g i gaiideijtí Qaale íit palmas dc í ider ium, f o l i c i t i i -
do oftendit, & prodit . D'eliquit Dauid.,oculis hau-4 
íi t venenum , fed ad mentem reduácüs ingemuita 
& quam i l l i Propheta impofui t poenam,patientei: 
acceptauit ^^ / / c /V^o fuper te malum de domo tua* 
Supra 1 z. v. 11. F i l i u m contra parentei t í adorna^ 
t u r u m b e l l u m praedixit „ &: effeótus vat ic in ium 
con í i rmau i t j nam valida coflmratione cíepulfusj 
ad i r emont ium latebras cíl coa í lu s : hac i n fuga 
á d i a c h t y m a r a m pá t roc in ium eonfagi t , Be inñU 
¿tse í ibi pceníE de fuo addidit, pedes denudans,&: 
í t iner is afperirate cruentans : Afcendebat cliuwni, 
ólimrumfcandensi&flensinudú fedibm incedensi& 
hperto cap'ne.Cum fatis amara adurgeretur fortuna3 
quqrut Interpretcs^ur pedes nudarir,'&: a f f l id ion i 
affliótionem a:ddiderit?refpondénrque,eo iam odio 
admi í íüm de l idum profequi , eo falutis de í ider io 
f eneri , vt ipfe de fuo excogitauerit cruciamentag 
Se difcalceatus non fine dolore irffcenderit m o n -
t ium ardua. Si Colum ( i n q u i t A b u l . q . 33.) ploran 
ulffet Dauid pro,rúaloiquod Cuflinebat, folum toleraffet 
dolorempi,mm->& non addidijfet angufliam dolori fuo* 
& tamen fupér dolorem fuum augebat ipfe affiiSíio» 
nem , in quantum velahat caput futm , & incede-
hat nudis pedibus. í n admiffi fceleris poenam i m -
poíitaxift ei luótuofa calamitas , & calamitofa 
aduer í í tas : acceptaui^ lubenter , patienter t u -



142- Excurf. Morales. País, I V . 
l i t , fed contentus non eft vehementi culpae do-
loue iotas impoííta fuftinere íiipplicia , íed in 
fei.pfum prudente? Cxuus auxit voluntaria tor-
inenta:operuit capu^nudauit pedes fatisfaciendi 
ambitiolus, & de feipfo expettndi vltiontm aui-
diíIimiis.Poeniteiites,qui blandas medici quaerunt 
mán'uS, quicurari deíiderant lenibus, cum dolo-
re ílio pacircuntuL-58¿ fe dolore non vrgeri teftan-
tui; j nam qui interiori aduruntur anguíHa , non 
exhorrent afpera medicamenta. Chnftus Domi-
nus pro ciilpis Adami exfoluens , 6c penitentes 
filis fadis inílrucns , amaritudines exaiTibiuit, & 

loan tormentís aliquid addidit. Shio ( aiebat apud 
^oan.ip. joan! j ^ . y>2g< ^ Adnerfarij alijs infligendis cru-

ciatibus occupati obliuicesbantur fellis , fed mi -
nor erat difcmciandi furor 3 quám fatisfaciendi 
ardor : ergo quafi parum elfet tantam tormén-
lorum illuuiem pati,amaritudinis cupidus arden-
tiírima feexplicuk arderé íiti : ^¿íío.Norauit Au-
guft.in Cat. fyi'xfaSitio» tmqnhn dkeret: hoc m~ 
nusféviflis. Si lento farisfaciendi teneretur ardo-
i:e , de inimicorum obliuione gauderet > & fellis 
tormentum excufare geftiretiverum vrgenti adeó 
patiendi ardore flagrabat jVt ipfe nonas folicita-
uent poenas, & addiderit íibi anguillas. C^ui acri 
ob admilfas culpas dolore angüntur , non recu-
fant, quse illis a Confeífore iniunguntúr, fed au-
íleriora iniungi fibi prascantur. Dauid ob perpe-
tratum crimen quo dolore vrgcreturj declarauit, 
duni ímpofitas poenas pedum nuditace adauxit, 
6c de fe honeftam fumere vindiólam ambiuit. 

T E X T V S. 
V E R S. 5 f. Nuntiatum ell: auterd D a u i i 

quod & Achicophel eíTec in coniura-
cione cum Abfalom , dixícque Dauid : 
Infatúa , quí^fo á Domine, coníilium 
Achicophel. 

§. C X L . 
MtnM Reipubiíc* nocet malus Princeps,/! Pro^ 

bo, prudent/que cónfiliaYio vtatuirtyuaié 
probus.fi imquo,& imfrobogu-

hernetur. 

'T eleótum femcn, íi horridis fuífocecur fp i -
nisj6c venenoíis noetuí herbis,non afurgi c 

in curaulum , quia retardatur 6c impeditur j íic 
Principis oprima Índoles non proiiciet5íi melli-
tis corrumpauií adulationibus , de fagacis coníi-
iiarij irretiatiir doloíis fraudibus. S i quid-profe-
rat ( aiebat Plutar. de Virtut . 6c Vit.} fpome natu­
ra reUl a hoc cum multo alieno j~flcut cum fpinis 3 & 
vepribpis fru£lm)ferü>& impürü confujis oblitteratur. 
Quidquid fponté bona índoles proferr, iniqui 
coníilij vepnbus deturpatur , corrumpitürque. 
Llgurlentüpueri {tcúh'ix. vbi fupra Plutar.) Dioge-
nes pugnum infiixit pedagogo. Re&eille , qui culpam 
non difcipulo ifed doBori adfcripfit. Etíi puer ex fe 
eífet vorax j feuera debuit pedagogi difciplina 
temperantiam difeere, 6c colere j aft fub pedago­
go gulofo, etíi puer ex fe abftinens, intemperan-
tiae ftuderet, & ciborum copiam liguriret. Agrí­
colas induftria , amputatis ftolonibus > planiam 
meliorat, & fmdiferam reddit. AccipcPhilo-
ncm lib. de Agricultur. J)at operam, vt fyluejirts 
arhores traducat ad mhius inaenium 5 mitium vero 
menmentum rnduflnájm promoueat» & [ íqmpY* 

alimento nimio luxnriant-, putatione coerceat. Priii^ 
cipis confiliarius veluti agrícola eft : fi probus, 
erumpentes, luxuriantéfque appetitus fagaci pru-
dentia coercet,6c confilíorum ínfitis ad virtutem 
promouet56c mitioremJafperam56c intraótabilem 
indolem reddit. Ab confiliario , priuatóque pen­
der virtutís fteríliras , aut vbertas. Planta parüm 
frugífera fcecundo iníito reddítur praettantior, 6€ 
frugífera noxió furculo deterior. Hinc eft , quod 
Dauid vbi audiuít Achitophel Abfalonis cíTe 
coniiliariumj non tam extimuit adolefeentís au-
daciam , quam noxiam conííliatóris aílutiatn. 
htfatua, qmfoi Domine , cvnfiliuw yickiitophel. N o -
uerat adolefeentís prauum ingehiumifed plus ex­
timuit Achitophelis coníilium. Infatúa ( inqui t 
Hugo ) vt non credatm- De fe iám , 6c de Repú­
blica aduiü putabat , fi Abfalom Achitophel 
coníiliario vteretur \ quid enim Principi perni-
cioíius , quám malus confilíarius , vt econtrk : 
quid prudente 5 6c probo falubríüs ? Saül dóeltio-
niacís motibus agitabatur , ambitione príecipita-
batur, auaritia adurebatur : iam Dauiífis esederh 
decreuerat, cum lónathas ptudénti coníilib ag-
gredíturifurentem fedare36c , vt fentehtiam reuo-
cet, perfüadere. Quare ergo peccat in fanguine in-

'noxio 3 interficiens Dauid , qui efl ahfque culpa •? 1 • « 
Reg, 19. v. 5. Prudentibus lonathae coníi l i)^ ^^C '̂IÍ>* 
mellit is, fed efficacibus verbis Saül reíipuit , 5c 
fententiam demutauit. Ptacatm voce hnathk tura-
uit : f^iult Dominus^quia non occidetur. Saül afperís 
tune moribus erat imbutus,fed confilíarius erat" 
bptímis adornatus : ergo Daitid mintis noenít 
inalus Princeps bono vfns confiliario 3 quaín no-
cere: bonus, íi peííimo inflammaretur con filio, 
Hicponitur (inquit Lira ) reconciliatio ipjius Da~ 
uid cum Saül per hnatham. lonathas pmdenti 
yfus coníilio lüáli Principis reftrinxit iram5ac i l -
Jasfam Dauidis cuftodiuit \ perícülis ihnoccn-
tiam. TantümReipublicíE intereíí:3licét Princeps 
íit improbus % probus, 6c prudens confilíarius. 
Pharao Moyíis índole deleétatus véluti nepotciti 
nutdebat j, 6c tener^ airiabat, fed cito in furorem 
texarfit » & occidere decreuit. Audiult Phardo 

fermonem hunc 3 & qmrehat occidere Moyfeiñ. ^ ,. 
Exod. 2. v. 15. Siinquiras , quomodó amor in '** 
odíum citó adeó fuerit conuerfns ? refptíndeblt 
Philo de Vita Moyíis , peíllmos fuiíTe Pha-
raonis coníilíarios , eoiúmque coníílijs in Moy-
ícm comüiotum 3 6c in naturée inimicum fuiíle 
conuerfum. Audi Phílonem : Patulat aui aures 
impleuerunt plurimü calummjs,hinc inde infufurrañ-
tes»zt de amittendoprincipatu reddiderintJolicitun). 
Amans Moyíis erat Pharao 3 fed improba vfits 
confiiiaríjs exarfit in iram. PeíEmus erat Saül, 
fed lonathae eonfilijs iniquam demutaüít fenten» 
tíam. Vt noueris non adeó nocere malum Prin-
cipem bono coníiliario vfum ^ ac bonum coníi-
liaríjs peílimis gubernatum. Ergo timcat mínirs 
Dauiil conclamari Principis audaciam , quám 
verfutam Achitophel aftutiam, InfatMa>qmfo? V ó ' 
mine, conjilium Achitophel. 

§. C X L I . 

tídjli in fihi aduerfmtes multebúa malefaffft 
non congermti fedad NuminU opem r e 

currunt. 

Vliebris ingenij eft íemulnm línguá fe-
tire ? 6c di ¿tena ? ge maledi^a congercre. 

Magnanimug: 



In ve m i 
Mao-naninuTS v i r non uecumt ad linguam , qüia 
í n d i g n u m putac linguacitate infiigere plagam. 
Opporcunc Senec.l ib. i . de Clcm.cap. 5. Magni 
anlmi eft proprhimi-placidum ejfe^trmqulllúmqiiei & 
inlurias^atque offenjiones/kperne defpicere.Jbluliehre 
efifurere inifa : Poeininae pro armis habent d i -
¿lena,6¿; linguacitatis iacula j aft v i r ftrenuus i i n -
guam continet , & ad coeleílem opem recurrir, 
A c h i t o p h e l ad Abfalonem traní iui t jVteius parces 
íagac ibus coní i l i j s iimarer.res adDauidem delata 
ef t ,qi i i cont inui t iracundia rcandefcentiam3& íí-
lencio pre íEt l inguam : á Domino auxilia exora-
üit3 noneft contra aduer í i ta tem eiaculatus d i d e -
ria. Nuntiamm efi autem Damd,quod & Achitophel 
ejfet iñ conlurdtlone cum Ah/alom , dixttque Dauld) 
Infama , qmfo-s Vomine,conjillum Achitophel. N o n 
precatus eft mere ardentia fulmina , non petiuit 
arii íari tronicua,!!© infamauit transfLigam3 non ei 
impegit defedionis notam , fed coeleftem i m p l o -
rauit opem , v t effedu fcareret fagax aftutia % & 
aftuta mentis perfpicacia.Notauit Theodor.apud 
G l o í r . Vugiens cognoptit proditlonerh Achltophtlisl 
Sed confefllrn ad fmm confuglt Domlnum^non luhensi 

ferlretur fulmlneifed vt inane, & vanum redderé-
iür eius conjlllum. Si alius effet Dauid dehoíiefta-. 
tet transfugan^fulraina contorqueri clamaret i n 
prodi torem ; v i r i l i v e r ó , ac fo r t i animo p r é d i t u s 
l inguam cont inui t 3&: fuppetias a D o m i n o pof tu-
la.uit.Ante ignem { aiehzx Eccles.) caminí vdpori& 
fumm ignis lnalatur:fic & ante fangulnem makdlBá 
& contumelij¡L,& ynln&.Qtds dahlt orí me o cufiodlam, 

Eccí. ¿t . drfuper labia meajlgnaculum certum ? Ecc l . 22. v0 
y-S^» 3 o . N o n fo lüm manum a fanguine impol lu tam 

¿ o n t i n u i t , fed maledidis , díóleriífqiie labia n o n 
deturpauit, quia animum non v i r i l em, fed mulie-
W m proderemaledida cognouit . V i r lingiiax,8c 
procax i n foeminam degenerat, & fe infamar. I n -
hui t L i r a : Super labia meajignacalum, vt non ap 'e-
riantur> nlfi debito modo,ad loquendum. Q u i minas 
i raperci tus iaótatjqui effutit maledi¿l:a3qui eiacu-
la tu t di6teria,non folúm contra fe armar ferrum, 
íed q u o d a í n m o d o negat v i rum. Ergo Dauid coe­
leftem opemi dep ícca tu r , 6c m a l e d i d i o n i b t i í norí 
po l lu i tu f , 

'%. C X L l i . 
folum ámico f m t commitienda, ^«¿é, fiin 
adtíerfariurh tranfeat^omthiftjft te non 

fceniteat, 

Micusfidel is i n affliótione ef t folat ium 3 i n 
Lpericulo auxi l ium, i n aduer í i ta te remedium. 

N i h i l aequé animum obleda t , &; alleuat, vt reci­
proca cordiumamici t ia55¿ fidelis, ac dulcís bene-
uolentia. Quantum honum efi ( aiebaf S'enec. de 
T r an qui Hi t . an i m. c ap. 7. )vbifunt prdpardta peEiorai 
in qm tuto fecretum omne defcendát , quorum conf-
cientiamminm, quamtmm time as, quorum fermo fS-
Ucitudlnem leniat,fententtci cpnfúium epcpedlat,hlld-
rltas trlfiitiam difiipet > confpettm Ip/e deletiet. Ve 
Pandoram omnium deorum dotibus adornatara 
conftrucbant ant iqui , l ic ó m n i b u s v i r t u tum prse-
rogatiuis deberé amicitiam conftare tradideruns 
Ph i lo fop l i i . j vexüm v b i eiufmodi amicum q u s -
remus ? v b i poterimus inuenire , cum nullus iií 
amicitiam receptus exuat ríaturam , & rarus m o -
rum denudauerit c o r r u p t e l a m í Q u i hodie amicus^ 
& multis t i tu l is obligatus, eras leui fufpicione, & 
l i ' i h i l f o l id i liabenti degeneíat a caufáque manu-

f a d a , & occafione qu£Efita3 i n contrariara partem 
tranfír , amicitia-que iura Ucdit. O b id prudentes 
ita cum familiaribus agunt, eáque eis fecreta com-
mit tunr , qUa; I k é t i n publicum proferamur, nec 
ruborem committent i a{Fenant,nec prudeñti ic n o ­
tam inurant. Athenedor.apud Scnec, epift . io.aie-
bac: Nlhil Deum roges,nlfi quod rogare poffis palam. 
Addere po tu i í r e t : N i h i l cónfcíentiae amíci com-
mittas5niíi quod i n vulgus cffuilim non crubefeas, « 
Audi Senec. iam datum : Slcvme cum homlmbiu? 
tanquam Dem videat \ f i c loquen cum Deo tamquam 
homlnes audiant. Achi tophelem Dauid i n amicum 
delegit , & c o vtebatur precipuo coní i i i a r io : ve-
r ú m v t n i h i l eft fixumjad Ablalonis partes tran -
fmit,aut offenfusjaut fpebus maioribus inefeatus. 
Accerfiult Abfalom Achitophel Gilonlten confília- . 
riumDauld. fup.v.i2.Res adDauidem delata do-
lore non m ó d i c o exulcerauit3 quia eius conf i l ium 
extimuit : Infama quafo,Domine, conjillum Achlto~ 
phel. C u m u n t a Á c h i t o p h e l n e g o t i a , fecretáque 
c o m m i f é r i ^ c u r n o n rogat fecretorum memoriam 
deleri , nec lingua eífandac , fed t a n t ü m de ener-
nando conf i l io eft folicicus5ne aftutus noceat ? O 
vt i lem Dauidis poli t iari i lPlura A c h i t o p h e l com-
m i í l t negotia, plura tradidit feruanda fecreta , ea 
tamen erantjVt licet pa lám effunderet ab amicit ia 
deficiens, Dauid commifirte non erubefeeret, nec 
imprudentis notam incurreret. Itaque c o n í i l i u m 
timuitjfecretum prod i non t imuit .Prodcft T h e o -
dor. apud GloíT. Infdma,vt inane,& vanum redde-
retur eim confilium. N o n opus fuit orare, cohiber i 
l i n g u a m , n e . c o m m i í r u m ' e u u l g a r e t fecretnm , fed 
t a n t ü m v t fruftrarctur con í i l i umjna ín etfi Dauid,, 
dum A c h i t o p h e l vteretur amico , non magis eius 
timeret c o n í c i e n t i a m ^ q u a m fuam, tamen vt p ru -
Hentillimus ea fo lum íecreta cómítíiíítaquae fi iam 
inimicus proderet iCommiíl íTe non poeniteret.San. 
fon acceptam de leone v ió to r i am patentes caria-
uir , vxor i ,quam fideliílimam exiftimauic,aperuir3 
I l l a t imore ternta5aut precibus eitiollita fecretum 
eífudi t ,& conc iü ibüs apemit : Sanfon paternani 
domum repetiuit iratus , &; verecundia confufus: 
Iratus nimls afcendlt In domum patrls ful. I ü d i c . 1 4 , íud íc . i^ 
v. i ^ . C ü m Textus non exprimat3 i n quos exarfe-
í i t i r a , libera nobis facilitas rel inquitur exift í-
mandi , n o n fo lüm contra vxo remi ra tum , fed 
etiam contra feipfum.Damnabat fortaíTé c i tó ar­
cana foeminae commumeaflanee poí le eífunderej, 
prcecauiíTenratus contra fe afcendit , quia caelan-
dum fcemincE fecretum commiíiíTet^nec ino-cniuni 
eius txplotzfac.Illas nuptias ( inqui t í o f é p h . a p u d 
Glo^r.) refutauk : &puella,qm eum prouotauit ad 
imcundlam,duxlt eim amicum, Qu^e pu taba tur in-
di lTolubi l i vinculo áíTóciata i i nueñ ta eft alterius 
adulationibns delinita:ergo erubuit S a n í o n n o n 
príEcauiíre mu liebre íngen ium, & feruandum t ra -
didiíTe t r á n s f u g a arcanum. Piltres contra feipfos 
debuiftent irafci , quia amicorum commiferunc 
notitia;squas erat fas , &: prudentia tegere. Dauicí 
t imu i t Achi tophel is con í i l ium , non tamen á fe 
•commiírum euulgari fecretum , quia pl'seuidic 
Ach i tophe l poi íe de a m i c o i n . aduerfarium t ran* 
íi're3& q u á fecreto accepilfetaVUilgare, 

i C X L I I I ^ 
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Apoc. 1 

ífaí. 1 ,̂ 
V.I5-

§. C X L I I L . 

Superhi acri dolore crucimtur^fi eorum rejjcia~ 
tur fentenúa,) & pMorum praferatur 

doffrtna. 

GRauü faflíu ( aiebat Eurypid. apud Stob* 
cap.zz . ) ex Improbi hominis oplnione nafckun 

SupLibus magnif icé de fe fentit j tumore inflatas, 
in t ía t ione^üe cxcus.Qno tihi máxime places { aie­
bat Menand. i n E m p i m . j id ipfvm te pjejfamdabin 
V t nauis 3 íí carbafa nimius ventus in f l aue i i t , ad 
fcopulos folet ¿ilidi > &: naufragium pat i , i t a a n i -
mus nimia fui implcuis opinione v r i tu r , íi alteri 
poftponatur : n i h i l fuperbo iucundius, quam re-
peticis p lau í ibus co l i jn ihü acerbius, quam alinm 
íibi pi-ícfecn. Ve de Achi tophel ^ qui ad p rod i to -
ris ñ g n a t i a n í i e r a t , honeftam Dauid vindiótara 
expeterec, Deum rogauit 3 vt fattium eius videre-
tur con í i l i um : Infatúa > qm/o 3 Domine, conjilium 
Achitophel: Oraí íe jYt Achi tophel i s defpiceretui-
con í í l i um, tradit Hugo Card. Infatúa, vtnon ere-
datur. C ü m orare poíTet eluótantes a ccelo flam-
inas ruere, & Eliae adinftar adueriarium vftulare, 
quaerunt Patres i cur í o i u m pé t iuer i t fententiam 
reijei 3 & Chufa i fentemiae pof tponi ? T h e o d o r . 
apud Glo(f. ardentem non adduxi í íe flammam, 
íed reijei exoptaife fententiam , ait : nam cúm 
transfuga ingent i fui aeftimatione turgeret, de 
l o h g é caeteros antecederé c o ñ m i j s c x i í t i m a i c ^ 
n i h i l i l l i effe quibat amarilis, qiía'iti ftnltam fen­
tentiam reputan , & poftponi. Theodor. atidí: 
Fugiens cognouit proditionem Achitophelis.Sed coh-

fefiim ad fuum confuglt Domtnum3 non iubens? vt fe-
riretur fulrnlne ifed vt inane , & vanum rédderetitr 
éius conjilium 3 & vt ojlendat eum (íultum 3 & infi-

•pientemi N o n a d e ó grane eífet Ach i tophe l f u l -
mme feriri5 q u á m con í i l i um reprobad :e rgoDa-
úidjvt dignam expeteret mulóla ín 5 fulmine non 
^etiuit fer ir i j íed eon í i l i um ireprobárL V t q u e n o -
ueris 3 quam fuerit intolerandum. Ach i tophf i l 
poftponi C h u í a i : elegiíTe vide fufpendium 3 ne 
eiufmodi ferret p robrum. C ü m pro meritis poena 
decernenda f i t , video a l ib i draconis caput con-
fraótum ; lyfa conteret caput tmm. Gen,5.v. 15.ali­
b i é coelo detriifum:PmV^/i« eft dracoille magnuf. 

i ' ' Apoc . 12. v.cjo Dum curatorem í imulans 3 ad ho ­
minis cajdem aecurrerit ycapite p le í t i tu r : Conte­
ret caput tmm : cüm ipfum Dcum 'deuorare gcfti t , 
p ro i je i tur : Proietlus eft draco Ule níagnm.Vwfedíb 
grauior i videbatur poena muló tandus jcúm Deum 
deuorare tentat ? J/} cum peperijfet, deuoraret filium 
eius 3 quam c ü m hominis felicitatem obfeurarat: 
cur ergo capit-e fo lui t rctendiffe h o m i n i i i i f íd iasj 
& folüm proi ic i tu i^ c ü m i n Deum ip fumdí fpon í t 
technas ? Qi-iia c ü m fecarteris praeíern arftbiíetj 
& íapient iá anteire príEfumeret3vt t e í t a tu r l í a ias : 
Qui dicebaí in cor dé tuo : In Ctzlum confeendam 3 f u -
per aftra Dei exaltaba falium meum, fe debo in monte 
Teflamenti 3 in lateribm aqviiloni¿ , afcendam fuper 

. altitudinemnubium , f milis ero Altijjmo. Ifai . 14. 
v. 13. Dur iüs puniebatur defpeólus , q u á m caput 
attritus ; c ü m ven to í i s , fúperbífque prae quol ibet 
dolore a c e í b i u s í i t c o n t c m ' p t u i haberi3& ab o p i ­
nione cadere. Innu i t Primatius apud Gloíf. B i ­
partito corporé diabolus in fuis trdditury vlüus autem 
ah eis dickur expélli, Ingenter punitus eft ,dum fuá 
opinione magnus , ad terram deuoluebatai deie-
¿tus : abisdio durior capitis contr i t ione fu i t j 

nam licct doluerit attritus, plüs indolui t 3 8c in-
gemuit dtfyz&usififtm dicitur expelli. Petat ergo 
Dauid Achitophelis fententiam poftponi 5 non 
flammis aduri s Infatúa 3 qmfo , Do?mne 3 conjilium 
Achitophel : qnia Ach i t ophe l cri t acerbius con-
temni 3 quam v r L 

$. C X L Í V . 

Falde timendaeft aflutia ifipotentiáamatal 
& potenttajifagaciíñte mumta. 

AD perfedionem votorum non folet deueni-
re potent ia , íl deíit fagax induftria i nec fa-

gax fatis eífe probatur induftria 3 n i yincat diífi-
cultates potentia ; at i f i amico foedere concor-
darint valida potentia3 & fagax aftiitia^ quidquid 
tcntauerint j aífequenturo Nos dichnm [ aiebac 
Tertul . de Tef t im. anim. cap. 3.) jn'alim angelmá 
totim erroris artificem 3 totiiM ficuli interpellatoremi 
perquem homo a primordio cifcumuentus> vt pmcep^ 
tum Dei excederet 3 & proptereá m , rnortem datus: 
exindé totum genm de fuo Jermone infeüum. C o n -
fumata calamitas fuit Reipublicse Angelus aftu-
tiá armatus, potentia praeditus. G ü m Dauid p lu -
res hoftes pateretur 3 A c h i t o p h e l extimuit , & 
confi l iüm eius infatuari obnixis precibus fupp l i -
cauit : Infama 3 qmfo 3 Domine3 conjilium Achito­
phel. Q u x m m Interpretes : Cur po t iü s A c h i t o ­
phel extimuerit 3 coniuratorum i l luuiem p a í í u ^ 
?: á t m o m m topí'i impfétitus 1 refpondentque 
Achi tophclem confuluiífe eop ló fam ele¿tori int 
m i l i t u m manum í ibi t r a d i : Eligam mihi duode-
cirn mílím virorum 3 quibüS armatus i n Dauidem 
irruerer, & perderet: ergo" Dauid ext imui t con-
iungi cum mi l i t a r i robore prndenteí i i a f t i i t i a ia i j^ 
cum aftutia potentiam : íi aftutia eareret v i r ibus , 
aut íi vires fagacitate carerent , m i n ü s erat t i -
mendum j aft v b i í imul contra Dauid a r í n a b a n -
t u r , pericula adaugebantur. Prodelíl CKryfof t , 
apud GloíT. Achitophel apud tyrahnum hmc omniít 
poterat 3 rei quidem müitaris valde pentusi & qui in 
helio Imperdtoris,partes poterat fuftinere3& ideo euHti 
Dauid plm tirñebat 3 quam tyranñum. V b i Dauid 
feníí t magna potentia v t i 3 &; fagacií l ímá aftiitíá 
pollere Achitophelem" 3 e:lpauit j quia n i h i l adeó 
timendum eflo ac aftutia poteftate armara 3 & po-
teftas afttítia fufFulta. Calamitates futuras a d p i i -
niendam fcelerum redundantiam prsedicens D a ­
niel aiebat : Confurget Rex impudensfacie 3 & in~ 
telli^ens propoftiones 3 & roborabitur fortitudo eim. ^ 
Q u á m erat populis infauftum i l l u d for t i tudinis , an'^1 
& doloí í ta t i s foedus ! P r o p o í i t i o n e s intell igens, 
pollebat nox iá f a p i e n t i á , facie impudens auda­
cia n i l non tentabat v idbus obarmata : ergo n i ­
h i l erat tu tum , n i h i l fanuni. Prodeft Hugo : I n ­
telligens propofitiones 3 td eft peráftmus3 & aduertens 
obfeure ditta. Af tu t ia forEitudinemuniebatur 3 & 
fortitudo calliditate armabatur : ergo calamitas 
complebatur. Minus noceret potentia v e t e r n o í i s 
coníil i js non fota3 minus aftutia loederet poten-
ú x viribus deftituta 3 aft 3 v b i haec dúo confocia-
ta funt3 concordia creuerunt3 & omniamiferabi-
iiter deuaftarunt. Timeat Dauid Achitophelera 
plufquam t y r a n ñ u m , quia in eo afttuia3&; poten­
tia probantur vnita, 
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Vk R s. 32. Ciimque afcenderec Dauid 
fummitacem monciSiin quo adoraturus 
erac Dominum , ecce oceurric Ckufai 
Arachites ^ fciíTa vefte > & cerra pleiio 
capice. 

§. C X L V . 

Cónfuetudo fro natura imlefcu > & ohflacula 
q/táque vimit* 

c On/uetudo quodamniodo in naturam tranfitfat-
bat PlutaL'c. de Pr^cept. falubii . ) nedimnori 

contra naturam efi. Paulatim i n hattiratn traní íc 
confuetudo : vtqite norl eft facile narurato denu-
Hare,íic facile non eíl conruetudini reí if tercCow-

Jli'mdo ( fc r ib i t Ph i lo i i b . de Ibfeph.) MÉ in na­
tura jlmilitudmem. Al iquand© o'ccurrunt impedi­
menta , negotia,, obftacula, & tamcn confuetudo 
pi-^ualet, & quidquid retardabat,euincit. Tende-
ba tDau id per oliuaram cl iuum difíicili fortuna 
preíTus, yalida cohiuratione impet i tus^f fúg iend i -
que hoftem fatis auidus , 8c tamen i n fuinmitate. 
montis í te t i t 3 v t D o m i n u m adoraret. Cum afcen-
derét T)áuid fummltatem montis i in quo adoraturus 
erat Dominum > éccé óccurrit ei Chufa'i Arachites, 

Jcijfavefie3& terrapleno capite.Cnm periculura V i -
geret3nec v l lam moram pe rmi t ce r e t j qué run t I n ­
terpretes , cur Dauid gradum ftiterit, & i l l o i r i 
tnontis caciímine Deum adorauerit ? A b u l . q. 3 J» 
á i t aírueuiíTe Dauidemaíiue a d ú j a t e excederet5í i-
iie ad i l l am tediret , i n i l l ius montis vér t ice Deo 
preces fiindere3 eámque coíifiietudihis v i m fuiíTe, 
Vta qiiantumuis periculiá ciñótiis, & fo l íc i tud in i -
bus d i u e x á t u s , i b i conjft i terí t , prec¿fque fuderit^ 
A b u l e n í i s verba funt : Siueveniret Dauid in teru-

falem^Jiue abea recederetiquandocumque tranjiret pef 
verticem montis illim,adorabat. AíTuetus erat i n eo 
mont is vért ice Deum adorare3& licet modo p lu rá 
obftarent3rie ad preces fundendas i b i detineretur, 
confuetudo inua lü i t , 6¿ tantas dífficultatés éuicit . 
t í i n c difces q u á m oporteat colendis vir tut ibus 
aírLieícere,8¿ q^uam íioceat voluptatibus diü iíifer-
íiire. Vrgebi t moí 's , animse periculum imminebit^ 
& cüm po£í i i tent iam,confcient iaBqueexpiat ionem 
tcnferes ab' ¿ g r o t o atripicndarri 3 íi voluptatibus 
aífuetus 3 eo etiam art iculo ad voluptates; i ñ h i a -
b i t j f i auarusj etiam ci t i í í ime relinquendas d íu i -
tias a m b i b i t : quia confuetudo pfo natura inoie-
íiítj & ad fe aninii ím trahi t . V t ecón t rá i v í r íu t i s 
íhidiófus 3 de co rpor i s , an imíque femare cando-
rem íbl i tus, ipfa inter íuxuriae incitamenta nitef-
ttiy&t irrifamenta vincet. í o f c p h ab incnnabu í i s 
caftitatis ré lüxi t idea 5 p r u d e n t i á forma : i n o p i n é 
poftea tumidis inüidentiae vndís ia£tatus , i n 
• ^ g y p t u t ó deuenít 3 ét certamen durüm fuftinúit; 
ham fratrum odia excepit mulier ádolefceiit ís 
4more faucia : n i h i l ñ o n tentauit 3 vt i n fui amor 
í e m lofephum alliceret, fedlicct l u ó k t o r adolef. 
c eñ tu lu s , l icet a;tas temperantiae in f id i a t r i x j i cé t 
mulieris acíulátioíies importunse , & quee álteriu$ 
conftantiam foluerenf jCoelefti gratia adiutus , & 
pudorem, c a n d o r é m q u e cólere aífuetus 3 omnia 
impedimenta vici^Sc illcéfam caftitatem feruauir. 

% ^ ReliElo in fnanu eim pallioifugit3& egrejfus efi foras. 
Gen.^^oV.iz. Per omnes fentiendi vias a l iquid rC 

4A* 

ibat illecebrofam : opportunitas,fecretiim5domu 
n x dulcis imporcunicaSíOEtatis flamma veluri ma-
nufada i n lo fephi caftitatem depugiubant j ve-
rüm Dei memor ía ,&; feinandíE caftitatis confue­
tudo diu adulta v ic i t , & bmnia tentamina de-: 
t r iumpliaui t . No tau i t Bafil.Seleu. OtS.Quot a m 
pericuiis iuuenispro vintite retinenda eclluftatus efi? 
qmt fluttmm excujjit infuitus ? quot pr&cipitia abf-
que ruina tranfilljt ? Lubr ic is i n praecipinjs ftetic 
| irmus,quia longo vfu vir tut ibus aííuefaÓ:us. l o -
Tepii occlufit adulationibus aures, $c Dauid diíf i-
cultatum voluminibus impetitusi fudit , quo fole-» 
bat in ioco,preces. 

§. C X L V t 

^ u í difeufit fericula euadítrejludeat dirigere 
M Deif hram votum, ¿reifi* deprece" 

tur mxtíium. 

V i viam finevia ingrediuntur, 5¿ profunda 
_ traijeere maria difponunt, j^ro teiferá i u t i f 

l an t iumaf t rorummoliones habent íSc g ü b e m a t o r 
gubernaculo aftaná t o l l i t in cóelum ocuÍo§,vt au-
rigari t nauigium , éc t ándem fecurum dncit i h 
p o r t u m o C ú m q u e vitajpelagus n o n m i n ü s p r ó c e U 
lofum íit , opus eft ad ftellam tacob dirigere áf-
peó lum , &; inde folicitare fuWidium. N o e m u á 
per annnm integmra vndis ia¿ta tus tolíimbae bpe 
&: ferenum ccelum praefeñi i t , &; cá r ce rem i l l ü m 
éuai i t . tacob , illucefccnte iam aurora, tu l i t pal -
mam?abfoluit lu£tam : éc Balaan infeíl is augurijs 
í ion valuit í f rael i t is nocere | quia fidereis radijs 
¿ignoüit p ro t eg í . Andreas Cretens, Sermo.de A i -
fump. vocauit Deiparam Sufientaculuin vita* q t ia í | 
í íne Maria nec calamitas depelli , nég vi ta valeat 
f u l c i r i . H i n c eft q u ó d DauidíCÜm f i l i j ambitio3&; 
popu l i eoniuratio th rono depüli(reiit;)& vndique 
periculis prcineretur obfeífus , vt laqueos tantos 
euaderet j & n o c j b s difficiles adeo cxfolíiéret | . ad 
Mariam direxit afpedum, & ab ea fuíis precibua 
eft deprecatus fubí idium : Cum ájeendéret Dauid 

Jummitatemmóntisiin quo adoraturtú erat Dommufnt 
écee oceurrit ei Chnjai Arachites. Cur curfum fti-
t e í i t fugiehs3&: i n montis proecipíic culmine 3 Vi 
t o t pé t i cu la eludei"et3adóiant í qu¿erunj; Iñtei 'prey 
tes3 r e f p o n d é n t q u e ex montis fmnmitate Arcara 
fuilfe in tu i tum3indéque ad eafn oculqs direxiífe^ 
v t procellofam tempef ta te íp fédatér3 & t ranqu i l -
í i t a t em additceret.; A u d i A bu l . q.' 35. Caufr ÉrMl 
quia ex loco illo videhattir locuswbi erat Arca pófita,, 
ih lerufalefn. V t i calcatis acrirer reflan t i s fortuna? 
fiuótibus 3 tran^u'i l lum deí/cnirct ad, portum * acf 
Arcam direxit afpeótnm 5 vt qui no í l e t3 Mar i am 
eíTevitae fuftentaculum3 & inter ¿ f i l a n t e s aduer^ 
í i t a tum vndasfecurum por tum. Et qüi^ Mar iam 
inuocaiii t 3 qui eius expertus non íit auxil iumf 
Virgo fane Nofird{ verba fuñt Adami i n Allcgoio 
T h y l m . ad Ecclef. 24 . ) efl oliuafpeciofa B Cutmppl 
quia (rratid éi&idr mifericordia omnihh efl commu-
huí Nfcfcit non miferi3íi contigerit inuocar i . V b í 
Pharaonispincerna ná r í au i t f omniumjo feph fe-
licifíimum aíferuit aufpicium i jtecordabitkr Fha-
rao minifiertj tuii& refiituet te in gradupipriflinumí , 
Gen. 4 0 . v. 13', C ü m vtriufque ferui í imilis fuerit Gen. AC»; 
ad fpeciem culpa, í imilis fore videbatur f q í t u n a ; v . i j , 
¿¿ tamcn piftpr meri tum t ü ^ t fapplicium3pincei--
ña euaíit ir í iminens iríe naufragium.Ecqua d i fe r i -
minis caufa eft ?Quia pincerna ad v i t cm di tex i t 
QCUIPS : Videham cvrammé vném :• p i á o r non d i -

T , tmWi 
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rexk afpectus: ergo piftormericam exfoluit pce-
nam, 6¿ pincerna fuauiflimam inuenit mifer icor-
diam.Damafcen. Ora. 1. de Na t iu . Mariamvocat 
florem, 8c vitem : Flos vltA hnmaculatH6> vitis fem-
•per vtgens. Q u i v id i t vi tem Virg in is vmbram, eft, 
confecLULis mifericordiam i qui ad eam non rcf-
pexit, exToluic m u l d a m . Ergo Dauid oculos i n 
^ rca i i i dirigic. Se q u i a i n ea fpes firmiílimaá c o l -
iocauí t , coniurationem deuicic. 

§. C X L V I I . 

LUUHS üchet cum caufa concordare 5 non 
dtfidere. 

PRudentiseft cum caufa l u & a m n i e t i d , non 
difcordáre. Pueri, íi p o m u m , áüt nuces ami-

le t in t j largiter í l e n t , cuna de rebus squam non 
ferailc fencenciam,úb leuia depiorant, ob pret io-
fa lachrymis ocuios non detUrjpailt. Plufes adul­
ta i n cetate puerilitatem ret inent : quse exigui jáül 
null ius pretij funt, amiíi i le lamentántur i iaó tu ' ram 
grauem íiccis oculis intuentui". Difer té Sen.epift. 
$0. A$ ibh i& magmmvulnpís male ferentí •pmllfper 
cedendum efi : exfmiiet fe>ant cene yrirftnrn ímpetuni 
ejfHndát.Hi^uíJihl lu 'ere fumt>feru?it,prottnpís cajii-
genturi & difcant quafdam etiam lachrymarum ine-
ptia* ejfe. Qu.i accepir graue a fortuna vi i lnüsi l u -
geat i non ei conuit ia adkibenda funt , íed fola-
t ia , qui veroadleuem puntiunculam largc inge-
m i f c i t j n o l i folatio j fed digniiHraus probacar 
conui t io ; Itaque pro qualitate caufar eft dolor 
augendus, aut remperandas. In mis malis ( í c r ib i t 
Sen.de Tranq.anim.c. i ) ' . ) /^ agere ie oportet̂ vt do~ 
lori tanmm des quantum poJclt.M.inús dant piuresy 
plus exHibenc non pauci¿ C h u f a í graui aiüici i n ­
for tunio i í tus jOccurr i^vef te deciíCü,5c coma p u l -
uere defoedata. Ecce octürrh ei Chufaí Amchitesi 

fcipt vefie, & térra pUno caphe, Mos erat afperis 
incafibus ve í lem fcindere i fed c ü m modo cala­
mitas cíTet aerior , non folüm veftera f c i d i t , fed 
eciam capüt pulueté fordidaui t . Ioab feruijexuftis 
mef í lbusi veftem fciderunt, caput vero non í b r -
á i d a m m . yeníerites ferni Joah i fcijfis veftlbus fuisi 
dixerunt : Succenderunt ferui Abfalom panem agrl 
igni. x. Reg.14. v . 30. Chufa'i vero veftem di ia-
ceret , & caput deturpet quia pro caufa: condi -
t ione, inqu i t A b u l . q.36. luólus aut prel í ior , aut 
Jaxior. Segetum exuftio non erat magna iaótura* 
erat tamen acerb i í l ima fortuna a filio proditore 
diroi lo ' depe l l i , Se corona d i fpol ia r i . Ergo ama-
r i o í debebatur luótus graui adeó in for tun io i 
q u á m exiguo i l l i detrimento. Ergo Arachites ve­
í lem fcidit 5 8c cápu t puluere defo&dauit. Yer t rá 
A b u l c n í i s funt : Jn dolorlhity rnagnis 3*11071 tdmeri 
maximis rumpebantur vefles » nihil vltr.k fiebát; 
Jn maxlmis vero afpergehatur puluís i vel cinls fuper 
caput. Grauiffima erat , quae preíferat Dauidem, 
iaóbura : ergo grañdi erat deploranda t r i f t i t i a j 
iiam ludus cum caufa debet conuenire non d i f -
crepáre. lofue, & Caleb v b i inani metu Ifraclitas 
t iderunt c o n c u t i , & i n ^ g y p r u n f velle reuerri: 
kenertamur in <^gyptum Ninri. 14. v.,4. Veftes 
fciderunt: Sclderunt vefiimema fuá. MardochcEiis 
non eft contentus veftem feindere, fed capi t i c i ­
ñere fparfo 3 iñgen t íque clamore amaritudinem 
animi oftendere : Bcidit veflimentdfua 3 & indutus 
éft facco^fyargem cinérem capiti, & in platea niedid 
ctuhatls voce magnd cldrhahat 3 ofiendens drnáritu-

• difiém mimi ful. Ef tke í .4 . v . 1. E n Mardochceus/ 

qua vrgeretur , animi amaritudinem copio í i s l a ­
chrymis prodidi t , cüm lofue etíi do loré exulce-
ratusnec copiofas adeó lachrymas fundar ^ nec 
capit i cinerem ípargat . Ecqua diferiminis caufa 
eft ? Quia lofue doiebat terr^ ingre í lum tardari , 
MardochíEUs vniuerfos Ifraelitas mor t i fraudu-
lentis technis addici. Ergo cüm,grau ius eílet i n -
for tun ium, ifraél i tas omnes perire , quam fal'íis 
opinionibus detineri, lofue prudenter moderatus 
eft lu í tum , & Mardochceus emifit t r i f t i f f imum 
eiulatum. Prodeft 'Luz : Cum audiffet condemna-
tionern ludoíorum pradíciam per ediSii publicationenh 

fcidit veftlmenta/lia i &c. in flgnum dolorü. Si i m -
mani adeó ftrsge caput Mardochasus non defoe-
daret , delinqueret; l\ lofue cinérem fpargeret, a 
prudentia aberraret ; ac vterque nobis exhibui t 
prudentis lu^ttis formam,dum sequa lance expeh-
derunt lugendi caufam¿ Tideas, amilfa vxore, fu~ 
platis l iBeris , amiíl is facuitatibus 3 copioí i í í i rnis 
fleribus fuperfufos > b e i grada amilfa 3 nuil is 
lachrymis deturpatos. 

§. d X L V I I I . 

h r i l ü ¿onftmtia rriinm in proprijs Mtimnis do-
¿etj vera c o m p r o pl¡M h g e t . 

V I r fortis , conftánfque , non dico , aduerfos 
cafus non fentir, fed fortunam maghanirai-

tate fubijeere exambit .Audi Epió te tü apud Stob. 
Cap.4. de Agr ipp . Talis vir erat 3 vt eim 3 quod tlU 
decidiffet malí 3 encomium feriberet: fi quidern fe~ 
briret, fcbris,Ji notarétur infamia, infamui, fi exvla-
ret, exilijo Idem erat i n exi l io , &; vrbe 5 idem i n 
£egntudinej&: fanitate 5 idem i n defpc¿luJ&: plau-
fu. O animum celfumj&: q í i o d a m m o d o ab i n f o r -
tunis fecurum i Chryfippus apüd datum Sto-
bíEum í i i eba t : Valere quídem fapi'sntem 3 f d noti 
torqüer'hfeu cruciari. Stupidus, éc velut i humaníe" 
naturíE expers eft 5 qui acerbis i n ca í ibus nullo? 
fenfudoloris tangitur , a v i r i l i for t i tudine recef-
í i t , qui nimis angitur , 3c torquetur. T e r ü m etíí 
conftantiaaduerfam fortunam fort i ter ferat, alie-
i iam infelicitatem amare ílerc congruit huraani-
ta t i i congruit f o r t i t ud in i . Plus a l i quandó chari -
tatem difemeiat c o m p a í l i o m i f e r i , quáñ i ipfum 
miíéruffl dolor fui . Inc idi r Dauid i n aduerfani 
for tunam, quia ambitiofa filij infolentia 3 5c i n ­
grata popul i i r tcónftantia a t h r o n ó depuli t 3 3c 
profugia quasrere impul i t . I n d o l u í t , 3c, doloreni 
i h lachrymas fufus oftendit : Afcendebat cliuutti 
oliuarumfcanderis, ó ' fleñs 3 nudis pedibm incedensi 
& operto capite. Fleuiífe lego , fcidilfe veftes, & 
defoedaífe caput rión lego. Tranf i ad C h u f a í fi-
delem Dauid araicum , &c inuenies veftes fcidilfe, 
& caput puluere fordidaífe ; Ecce oceurrit Chufar, 
jñrachkiss fcijfa vefte , & térra pleno capite. C ü m 
ob eandem caufam vterque indoleret, r a t ion i v i -
debatur confonum , v t Dau id comam fordidarer, 
3c Chufa í caput noí i fordicíus fleret, 3c tamen 
Chufa í ingeái i fc i t pu íue í e fordidatus , Dau id 
folüm iñgemi t caput opertus. É c q u a diferiminis 
caufa eft ? Quia f o r t i t u d ó i n propr io d o l ó r e h o -
nefté í ndura tu r ad patientiam , at v e í a chan­
tas , 3c árnica comrií i ferat io nefeit i ñ dolore 
tóenfuram. D u m Dauid veftes nón fc iñdi t , often­
dit i n u í d a m contra infor tunia conftandam ; 
düm Chufa'i veftes f e i n d i t , jprodir laudabileni 
Commifcrationis.violentiam. I n n u i t A b u l . q,3^. 
Quando oceurrit Bdnidtjefderm vaflerñfuam 3 rum-

pende 
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pendo eam, & afperferatpuluerernfnper caput fmm\ 
iftud antemfiebdt infignum extremi dolons. Chulai 
in afperís amici caíibus dolóre vi'^ebatitr extre-
mo3Dauid iri fuis tcmperaro5quia vinlis conftan-
tia ferc doloucm fuum forcitcrjaft veua compaflio 
ingemitdolenter. QLiem in reiiedute fuíceperat, 
fílium Abraham piar.cipicur i n monte immolare, 
ve longo,prolixóque itineds fpatio fxuus incref-
ceret dolor 5 & afperi mohtis accelíli deiFacigarec 
etiam parentem dmot. Difficultatum addebantur 
auótaria , quaíí lenia fiiiirent immolationis pir^-
cepta. Audit Abraham intrepidus pr¿ceptum , & 
implere geftit íáciificitirri feílinus : De noBe con-

(Sen. i i . furgens firañit dfinum fuum, ducens fecum duos iuue-
v. ) . nes> & Ifaac fdium fmm. Gen.il .v. 5. In tantis i i -

li) caíibus ncc dolorem ingemifcens prodidit,hec 
aliquod a lachrymis folitiuni quceííuií \ omni fa-
crifícios facramentóqiiedifpofito. Angelus inge-
líiinat vocem, vt manum compnmat3 & quo ipfe 
prematur dolorejoftendat : Ahrahám, Ahraharn.., 
non extendas mmum mam fuper puerum , nec facias 
i l i i quldqmrñ. Zseno YerQn^Ser, i .de Abrahamo, 
expendcbac, angelum veluti dóíore idum vocem 
ingeminaffe, & Abraham nec láchrymulam effu-
diíte. Et cur non dcfiloret Abrahamus áducrfam 
ádco fortLinam,&; cur repetitis clamofíbns Ange­
lus doloris deprompferit veheitientiam í Ve con-
ftaret (iñquit Veroh.) fseculis &; labores ílibeun-
tis confl:antia,& dolorofa compatiencis anguftia. 
Zasnonem atidi : In illo/kerifi - io folm Deus doluit, 
In i l lo facrificio folils Angelus doluit compaíílo-
ne pcrculfus, Abraliám a lachrymis abflinuit v i -
r i l i conftantiaarmatus ; nam virum fortem' decet 
afperis in caíibus inconcuíTa conftantiaicommi-
ferationi dolorofa congruit anguftia. 

§. C X L I X . 

jHotivfgetur'verQ dolare oculus.fiin fecejjufere-
ntts, etfifpeffante atiquo fuem lachry-

mis fupérfufui. 

"Eraclitüs quóties ih publiciím prodibat,fle-
^bat^quíErebat pompará , & mentitam often-

tabat anguftiamjin lecretOjquia decrat inCpedlator 
no flebat^vbi fpeótacor aderatjdcplorabat.P/in^i? 
(aiebat Sen.deTranq.anirá.c.i$.)Uchrymas fmdüt 
vt ojlendant:&totiésjiccos ocúlos hahent,quotÍ€s fpe~ 
Bator ¿kfwí.Turpe indicanc^ ceftes accedanc,non 
deflereJ&: doloremjré fímpHclflimám ad diffimu-
lationem defleótuntjinterius taraen exiguum > aut 
íiullum fubeunt.Verüs dolor , etfi fpeólaEor non 
adíic ? vrgetjíimulatus irritameríto fpeclantium 
eget.Mulierculae príEcipué, cüm audiuntur, inge-
mifcuntjin fecreto tacitas funt, & , cüni ab oculis 
Temotce facilius potuerint capiti fuo manüs i n i j -
cere5abftiñent \ has trageédias tune excitantj cum 
noiíerirít fpedlari. V t facer Textusverum Cíiufai 
dolorem íeftáretur,expreíEt,antequam ad Dauídis 
confpeóturri deueniífet, veftem fcidiífe , & caput 
pulucre deturpaffé.iücrtf oc'currk el Chufdi Aracíol-
iesyfcijfa <vefie3& terrapleno capité\ Non miíit,Da-
uid fpedante, puluerem, non difeidit veftem i- vbí 
audiuit iñfortüniüm,doloreffcrbuit5necfe conti-
nuit.Notauit Abül.q.36. oceurrít Bauid, 
feiderat vefiem/uanhrupendo eam,& afperferat pul­
uerem fuper caput fuum , iflud autem fiehat iri fgnum 
extreml doloris* Vrgentiffimi erat doloris teftimo-
riium abfque arbitris , a corifpeótúque feínotura 
Cápuc deturpaííe^veftém^üe fcidiífe nam qui ex-

EmmM Náxttft m Rég. Tóíir. I V , -

pedlat o c ú l o s , plus dolorem í ingi t , quam fentic, 
Magdalena acri probatur dolorc perculla , dum 
ab oculis femota dolorem lachrymis exfatiati 
ábeunt ibus d i íc ipu l i s , iuxta monumentum rema-
ne t t r i f t i t i a o p p r e í f a , & amoris vinculis i l l i ^a ta . 
Abierunt ergo iterum Dlfcipuli adfemetipfosi Adari'n 
autem ftahat ad mo7Jumentum foras plorans.low.iQ- *0™' 
v . i o . N o n d ü m Angel i appamerant, A p o f t o l i n o n 

te-

adftabant, remanferat Magdalena fola , &: tamen 
flebat dolore i¿taj& fibi doloris confeia fundebac 
lachrymasnoninduftr ia expreíía.Sjfed doloris > 8c 
amoris igne inhalaras, yirts redeumibí-u ( inquic 
Auguft. i n Cat. ) infirmiorem fexmn in eodem loco 
fortior figebat ajfettm •> vnde fejuitur: Maria autem 
fiabat ad monumentum foris ploransNon qiaaertbac 
adfpici,fed dolere-.lachrym^ fluebant fpontanca:, 
non iu í f í e .Ñon deriderabatMaria fpe<Statores3 ve 
plus luge re t , imó ,v t lugeret plus, abefle dcfidcra-
bar fpe¿ta tores ;nam quí fo lum luget in pub l i co , 
fibi blanditur mendacio. 

T E X T V S. 
V ¿ R S . 3^. Éc dixic ei Dauid : Sí veiieHi 

ínccum¿eris mihi oneri. 

§. C L . 

JliquMdo confólatores funt otseríflútí 

MOs ¿ í | aá infor tunis oppre í rum , aüt cala-
mitatis vndis i ada tum aduentare amicosj 

ve dolorem í en i an t ,& aliquale folatium áfferant; 
tales vero folent con car rere .circumftantiíe , ve 
po t iüs aff l idum grat íaf ínt , quam Icncñt. Luget fot 
( aiebat Tef tu l . i n Apolog.cap. i5.) fiíium iaBatum 
decoelo,Utantibm vobís. Acíí dicat,: A d leniendum 
moerorem pacris eo habieu*eo geftu c o n c u r r i d ^ ; , 
v t po t iüs vicíeaminí dolentem conecmncre,quam 
folar i . At r i s quis adtientat indutüSjíed ipfo i n lu~ 
d u r i í í u n ñ o n c o h t i h é t , í e r m o n e m a caüía p r o r s ü s 
alienum t e x i t , v n d é potius addit.folando t o r m é n -
tum,quam attulerit fo la t ium. Chufa i Daü id i oc-
curr i t vefte lugubr i , Carite de tu rpá tó , &: n i h i l o -
miñi is compüí fus eft Dauid. fateri f ib i po t iüs eíTe 
dnerijquam leuamini : E t dixlt eil)dúid:fi véherU 
mecum êris mihi oneri. N o n ignoro L i t t e í a r í i , fed 
adapto ad concinriandos mores fentenriam.; Sunt 
c o n f o l a t o í c s moíefti , aut qúia dolorem exacer-
bant , aut quia imprudeiida t s d i u m exáfpera^it.; 
Chufa i d a u i d cupiebát adeífe , Dauid ramen rcr 
nuiUéc íifó piieri futurum ext imuit .Notaui t A b u l : 
quceft. j ó . ípfe iré volehat cum Dauid , & ad hoc 
dixit iquodejfetfibi oneri ¡ fcilice.p quia non prp 
flaret aliquam vtilitatem,fed mpédimemum. Scní ic 
¿ a u i d C h u f a í aduentum n o ñ fo lüm fib'i i n ü -
t i lem eíTe, fed grauem , ergo ne.fuftinuerit i n ípe -
d imentum, refpuit folatium : Ñolcs (aiebat 5c-
nec. a l io rsüm de confol . ad Po lyb . cap. 19. ) 
íongum efe , quod hritum <?/?. L o n g u n í , peóli--
xúnique fermonem' aliquando ñ e d i t confóla* 
t o r , Ü folandus defiderat éam molef t iám bte-
uiari , & coñfo ía to rém abire, C ü m amici , Ioj | . 
calamitads voluminibus preflum aduerttalfcnC 
folar i i $c ingrata fíe pe repe te íen t , á ü r i -
bus á t tu íe run t \ íEdium , non calcntikaná f u b á -
d'inm : ergo i n \ w verba dflalTatus4 pror 'upi 
Audiuí frtjueriter tMk', Confoldtóres cnerof óiñfií 
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vos eflis i nunquid hahehunt finem verha ventofa ? 
l ob . 16. v. 2. L u í t u s ccmpore increpatoria verba 
proferebanc 3 &: quam patiebatur calamitatem, 
applicabant culpíE , adfcribebant fuperbiíE. A d -
ticntabant c o n í o l a t o r e s , fed perfecutores appare-
banc, & moerentis animum excruciabant. A u d i 
Greg. L i b . 13. M o r a l , cap. z. Non iminerito bono-
rurn mentlhus onerofa, j i t 'eorum confolatioy quia inter 
verba dnlcedinls virus propinare cupimt errorü. 
Alia manus dolentem demulcebat, fed alia tectis 
aculéis dolorem exulceraban & vlide fperandum 
delinimentum , calamitatis proueniebat an£ta-
r i ü . N o n femel importuna con ío l a to re s proferunr, 
fati l ibus tempus terunt;)& cüm aduentarint folar i 
gemitum , addunt cruciatum. A m i c i l o b lenibus 
ad fpeciem verbis dolorem temperabant, fed re-
uerá r ig id i dolores augeban t svndé cOmpulfus eft 
fateri confolationis mo le f t i am,cüm i n t o t aduer-
á s inuidara oftenderit tolerantiam. 

$1 §. c t i . m -- . . ^ 

Miles ignetüus 3 ¿r itiexpertus exereitul dií~ 
quavdo attul 'tt infmfiam fortunam^ 

peperit aduerfanjs wóíériám, 

BEllum (aiebat T h u c y d . l i b . i . ) mln'me ceHuM$ 
aut -prdifcriptum aíiqutd hahéts fed ipfum per fe 

mptítum machinatur pro re ndta. C ü m pro occa-
í ione oppor tunum fit arripiendum coní i l ium3 
Mars í l r enuos í ib i adlegit j qui m i l i t a n polleant 
feientia , & v i r i l i contfa fortunam obarmentur 
audacia. Ignauus 3 bellkjue inexpertns í ine cali­
fa arr ipi t fugam , dum hoftem p r s u a l u i í í e , 
trepidus clamar, & esteros territat . Saspé q u o á 
pecoribus , conrigi t mi i i t ibus : pa í l im vagantur3 
ñ o n duceni feeuti ^ fed fremitum & pauorem 111 
diuerfa vocantis. D u m ignauus ftationem deferic 
metu inaniagitatusjpecorum more plures fequun-
tur fugientes^ qua ille iui t ,non qua eundum eíTet. 
Nulla res nos maionhut malis impUcát ( aiebat Senj 
de V i t a B e a t a ) ^ ¿ w quod ad rumorem componimur; 
Si vnicus miles rumorem fpargat infauf tum, fuga 
arr ip i tur , í i a t io deferitur : vnde & clades premir, 
& hoftis v inc i t . Secum ferebat Dauid valid.iííi-
ínos pughatores : Pugnatores validifexcentiviri. 
Supra.v. iS. H i s fe Chufa i adiungi deí iderabat j 
fed eiu's í igna fequi Dauid non permi í í t j fore non 
fLLbíidio,íed oneri conteftatus : Si verieris mecurríy 
éríí niihi onerl. QiiíErunt Interpretes repulfe cau-
fani 3 quandoquidem é re videbatur, milites non 
íepellerejfed afciílere. Dauid a m í c u m j 5¿ quidem 
£de l em í igna p roh ibu i t f e q u i , quia conducibi -
lius erat in ciuitatem redire,&: Achi tophe l i s cor í -
/ílijs obuiáre ,&: infuper c á m armorum eíTet inex­
pertns ( t e í i e L i r a ) Ñ o n éfat vír bellicofki : cauit3 
Dauid , ne timidus , aut inexercitus fuo exemplo 
álijs noceret, &; hoftem praster opinionem iuua-
ret, Erü mihi oneri: quid nefciehat ( i n q u i d Hugo) 
pupiare. E t L i r a : uid nonerat vir bellator. In ter 
ftreriuos milites armorum i n d o í t u s , inter egre­
gios bellatores ignauus nocere poterataiuuare non 
poterat , ergo erat oner i jnon iuuamin i . Nefcio: 
quis , iugulato Holoferne , clamarit Aífyrios.de-
beilari j fed fcio , fatis fuiííe rumorem , v t fugs 
praeíidium a r r íp i an t metu ag í t a t i , 5¿ inani pauore 
percuííi. Vugit méns-> & córífilium ab eis:& foto tre­
mare > & metu agítatifuga pr&fidium funimt. I u -
áith. ' 15. v. 1. N o n perfequebatur inimicus , fed 
punicus vrgebat meuis. Et quis metum fuafir. 

& fugere i m p u l i t ? Textus immkiEmdere feflina-
hant Hebr&os , quos armatos fuper fe venire audie* 
bant. H s b r í e i armati Aífyr ios tune non vrge-
bant 5 verum cum aliqnis Aífyrius miles meta 
agitatus hunc Tumorem fparíííTet, deferta ftatio-
ne, arripuerunt caeteri fugam3&: hoftibusconcef-
fere vxQíQÚixxi.fo^quam deferipta c/?(inquit L i ra ) 

fugiendi ratio ihtc confoquenter ponitur fugientium 
deuaflatio.Fngienái occaf ío fnit clamor, Hebraeos 
fiipra Aífyrios iamiam venire d é n u n t i a n s : Ergo 
v b i clamor confufaneus án imos terrore impleuir , 
quifque , deferta í l a t ionc , imprudenti í ib i fuga 
p r o u i d i t , & aduerfaritís t r inmphaui t : fazpe quia 
vnus miles iamiam praeualere b o í l e s inclama-
u i t , plures alij , re indifcuífa aufugiunt , 8c ca-
ftra deferunt. N o l u i t er^o Dauid armorum inex-o 
pertam, & bc l land i in fc ium fecum ducere; v t qu i 
bené nofeerer e iu ímodi mili tes caeteris eífe de­
trimento , liiíUi fubíidio : S i venerls mecmrí , eris 
mihi oneri* 

T E X T V S. 

VERS¿ 34; Si autem in ciuitátem reuer-
taris 3 & dixeris Abfalom: femus cuus 
fum j Rex , ñeüc fui femus pacris cui, 
fíe ero feruus cuus : diífipabis coníi-
lium Achitophel. 

| . C t l í . 

ÉmtíUtiis m i m eft [¿¡kior hoftk ¡gr&jfmtiót 
peflis. 

n íh i i eft humaníE v i t á dú lc ius v t fidelis^ 
Se veré amicus , cui tu to pol l i s arcana c o m -

mittere , & ardua cum ipfo communicare; i ta n i l 
pe rn ic io í ius eft, quam amicus í imulatus ,&: f rau-
dulentus : nam , dum animo tegit do lum , du ín 
füauem menti tur affe¿tum,fol ic i tam exarmat cau-
telam,6¿: l iberins inf l ig i r plagam. Dauid pro ludo 
fui t cum leone pugnare : Cum leonibus lufit quafi 
cumagnis. E c c l e f ^ y . v ^ . C u m gigante i n arenam Écclef.47 
defeendere : Ifi toliendo rnanumifaxo funda deiécit v. j . 
exultatioríem Golia : Ecc lef 47. v. 5; ftrenuus h ic ^cckCif, 
miles Saulemfugit,&; n i aufugiifenperiret:!)^/?- v" ^ 
nauit Dauid afacie SaúU i . Reg; i j¿ v . 10. Si i 
queras : Cur Dauid leonum domi to r , gigantum v"íJO 
euerfor Saülem t imeat , & ab eo diftare fatagat ? 
refpondebit Baíil iüs Seleuc. S a ü l , ^ focer &c be-
nefícijs magnis obf t r ié tus exter iús ment i r i ami ­
ci tiam , cüm corde gereret ardentem inaleiiolen-
tiam : v b i contor tum t e l u m , quod animo Saül 
odium fouebat,detexit, celerem Dauid fugam ar-
í i p u i t , arbitratus fatiuá eífe inire cum leone p u g -
nam , quam amici t iam pati laruatam. Seleucien; 
audi Ora 15. Cogitatio inimicaSa'úlü animo tegitur'y 
tfi crudelis , ma.Uuolenti& plenvU »amicitia larua lo-
ricam. Pfaliebat Dauid , v t alleuaret amicum, 
Saül ramen amicítiae a í fumebat laruam, vt con­
tra incautum facil iüs contorqueret fagíc-
tam : ergo Dauid , v t d o l o f u m eft expertus ami­
cum , grauius í ibi agnouit imminere pericu-
lüm, & ad diftantiíé oppor tunum inuolauit p r o -
pugnaculum. Hac expericntia doó lus jmodo exo~ 
p ta t , Chufai externam cum Abfalone oftentare 
amicit iam, & tegere fpeciofa larua í n t e r n a m ma-
ieuolentiam, ratus non poífe Abfalonem prama-
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iere 3 ü infideli vtatur amico , famil iar i callido. 
SI in ciultatem rcuenaris, & ¿ixeris Ahfalom : fer-
vustum fum, Rex , ficittfui ferum fcttris ttth fie ero 

ferum tum : dijjipahis conjllmm Achitophel. N o n 
dirputo^an Dauid peccauerit fuadendo i iraulat io-
nem, & an C h u f a í obtemperando deliquerit ? De 
hac re adi Interpretes, qui litterara tra6tanr.Ego3 
v t p r o p o í i t a m thefiai confirmem , expendo n o -
cen t i í í imam ñ b i Abfalonem fuiire pc f t emjdum 
v t i araieum fideliffimura C h u f a í ad lecretioraad-
mi í i t c o n í i l i a , 6¿ appemit occultipra : nam cüm 
fpeciofaelocjiientia Achi tophel is oppugnat con-
filiiim, dum tegit doli im , marurat Abia lon i s ex-

• cidium. To ta Ab ía lon i s mina oi ta eft ex C h a f a í 
exterius blando amico a & interius aduerfario: 
Hoc dicebat Dmtid ( i n q u i t A bu l . q. 36. ) volens 
quod Chufdi contraherit alic¡uamfamiliaritatem cum 
Ahfalom in Jerufalem > vt pojfet dejlruere conjil'mvi 
elm. y a l i d i í l i m u m Abfalonis fortunse oppofuit 
o b í t a c u l u m , ve'mm fcilicet aducrfarium , ¿c fpe-
cie tenus amicum. Q u o d non a í íequerentur ar-
matorum agmina 3 ci tó obt inui t C h u f a í amicitise 
loricate6tiis5&: interius fraudemmeditatus. I n Si-^ 
faram armantur aftra3 pugnant elementa^confur-
gunt agmina , & n ih i lominus fug^e praríidio er i -
p i tu r , Se faluatur. A d lahelis inuolaui t tento-
r í u m , quod tu t i í l tmum eft arbitratus pisefidium. 
Si/ara fu^iens -peruenit ad tentorimn lahel vxorü 
Haber Cind.Erat enimpax intér lahiñ Regeni Azjon 

íudíc. 4. & domum Haber Clndi ludic , 4. v. 17. H i c Sifara 
v.17. miferandus perij t clauo t ransí ixus,8¿ pallio te¿tus0 

Sopori mortem confocians 3 defeclt ? & mortms efli 
D u m pugnabant aftra, dum inimica ruebant tela, 
fugas opportunitatem inuenit ; i n domo Haber 
lethalem plagam admií í t , n am ciun eífet paxa & 
concordia, fomno indu l í i t , quiá nu l l um i b i con­
t ra fe obtendi poflTe laqueum putauit, D u m lahel 
exteriiis affedat obfequium , & interius difponiÉ 
d o l u m í dum exter iüs tegit pa l l io , interius terebat 
ferroj Sifara & dormir , & cor ru i t , & perijt. N o -
taui t L i r a : Jllüc diuertit fecuríus 3 & máxime quia 
Jahel inmtábat eum dicens: Intra ad me, domine mi. 
A n lahel fpeciali De ipu l fu mota,an i n publ icum 
hoftem, verseqüe religionis i n imicum , haec zelo 
fecerit inflammata , m o d ó non difeutio i expen­
do tamen Sifaram perijíTe, v b i exterior amiciria 
pTomittcbat tutelamjSc in ter ior cogitat io difpo-
í iebat a l t i íEmam plagam. 

§. C L I í í. 

Reipuhlícáprofunt ingenlofi geniurfi fecutî noh 
fí contrarijs áffiombm eccupati. 

iRinceps Réipübl icce prof ic i t , íí ingenia cal-
^ l e a t , é ¿ : p r o accipientis ingenio munia d i -
ñúhuat.Eugenittm illufirem vlrüm litterati dogmá-
tisoplnione fuigentem ( aiebat Theod . 1. Var . 13.) 
maglfierij honore fubuexlmm 3 vt gereret nomine3 
cjuam pojftdebat merkis dlgnltátem. Li t te rarum ftu-
diofus proficiebat magifterij muneribus oceupa-
tns : parum proficeret, armis adfcriptus. Animus 
naturali irtelinatione alia munia libenter ample-
¿fcitur , alia faftidiosé auerfatur j nec poteft i n 
ReipublicíE v t i l i t á t em imperañ t i s exercere man-
datum , íi oceupationi a p e n é refíftat ingenium4 
H i n c eft, qu6d Dauid C h u f a í , quem arguta inge-
ílij nofcebat viuacitate pollere , mi l i t ada fe qu i 
figna p r o h i b u i t , &; ad curiam delegauit: S i vé -
neris mecum, mV mihl oneri > fi mtem in cmitate?v 

reuertaris, &c. diffipabis conjtlhtm Achitophel. Erat 
oneri mi l i t i a ; a d í e n p t u s , quia milit ía: non aptus. 
I t a L i r a : Non erat vir bellator. Erat magno v l u i 
i n curia, quia eminebat prudentia. Redcat L i r a ; 
Dijfiparepoteris per tuam faplemiam , & eloquen^ 
tlamificut apparuit per ejfcttum , tit hahetnr infra 17, 
C h u f a í militiíE inhabi l is clíet o n e r i , caftra fecu-
tas , magna: fui t v t i l i t a t i Dauid i , negotijs p o l i t i -
cis applicatus:ergo Dauid f i b i ^ R e i p u b l i c ^ p r o - , 
u id i t ,vb i m u ñ e r a no inuertit .IngemifceretRefpu-
b]ica,íi C h u f a í eloquentia ni t idus . Se ad difHciles 
í o l u e n d o s n o d ó s , l i t t e r a r u m l u m i n e p r a : d i t i i s , m i -
ÜtiíE inüen i re tu r certaminibus applicatusjat dum 
munia cum ingenio concordant , propultamr pe-
r iculum , &ReipUblicaf folici tatur augmencum. 
Vaccíts Bethauen coluermt hahitator'es Samarits.:qtiia 
lugeblt fuper eumpopulus elus. O i t x 10. v .5 . A g i t ofeíé, io. 
Ofeas de vaccis, aiit v i tu l i s i l l i s , quos Geroboa- v. j . 
ñus infanis fpebus du¿ tus , 6c conieduris ambi t io -
í í í í imis nifus adorandos ex tu l i t ,^ ; populo colen-
dos propofuit . Si queras huiüs gemitus cau íam, 
inuenies fuiíle inuerfa m u n i a , &: ludan t i a cum 
ó c c ü p a t i o n e ingenia¿ Ingemuit populus v i t u l o 
ad dignitatem eredoi exundaret frugibus culturae 
aruorum applici to : vitulus rus excol í t , fulcis pro-, 
fundís incumbir ^ Se dum laborar iugo attr i tus, 
populus exundat frugibus copiofüá ; aft duin i n -
ícend i t t h ronum 3 dum luccr digniratis faf t ig ioi 
populus caret meí í lum a b u n d a n t i á . Se vitüK plus 
dignofeirur in í ip ien t ia \ Lugeblt fuper eum populus 

: Lugebi t inüerfum ordinem , lugebi t f ruÉtuá 
pauperiem, lugebir impeíifam v i tu lo adoratio-^ 
nem. Qui exCo)endis agns applicatus cop ió fum 
Reipubl ícae afferret f r u d n m , i n deorum cehfum 
redadus at tul i t ingenti íTimum detr imentum.Pro-
deft Theodor . Lüxltpopulus eiui fuper eum , non> 
ihquit3 modo vllum els auxilium non tulit vitulus hki, 
v'érumetiam rnultcu lachryTñM etfa aduehlt. A d d u -
ceret co íendis rudbus oceupatus fruges copiofas 
í iuminis oceuparionibus applicitus , a'ttulit i n~ 
gentes m i ñ a s , Yi tu lus regimini erat p r o r s ü s i n e -
ptus, & colendis campis aptus : ergo dum ordo 
inuer t i tur . Se ludi i s afeifeitur. l e r o b o á m u s egre-
gié crra iüt j nam vitulus ad rh ronum elatus eífe 
nequibat regni fulcrum , fed miferandum praefa -
gium. C h u f a í íi t radaret arma , eífet o n e r i , ciui-. 
l i a t radans negot ía , fu i t populo Dauidis fa lut i . 

t E X T V S. 
V ¿ R s. 35. Habes aüteín tecúm Sa(doc,5¿ 

Ábiacllar facerdoces , & oráne verbura 
quodeumque audieris de doñio Regís,-
indicabis Sadoc 3 6c Abiachar fácerdo-
t i bus. 

§. C L I V . 

Toüúcommfludhiin efi^vt fecretapcfmtpr¿^ 
nofcerei& alt̂ tiem fihi de feruis Príñete 

fis coficilidre. 

rRadiint medici humano i n corpore laten-
tía procreari venena,quaetempoie fota i n o -

pina parinnt exitia ; Se quem muf i t fanguis i m -
pugnat hominem , qu i allatuius v ídeba tu r fa-
\uzcm. Quisferat ( aiebat C a í í i p d o r . 2. Var . 19. )' 
in dúmefticisprétfidijs loemn fuijfeperkuf,ls>& thlln-

T 3 nentum 
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uenmm dnlcis vita exltum, vnde nafc i dehuerat de-
fenfionis auxllmm ? Fidit pi-£Íidijs domefticis hu­
mana prudenria3nec inde Eimet periculum 5 vnde 
falutis oriii credidit augmentum , fedob id ipfum 
aduerfariomm aftutiaíatagic aut muneribus cor-
iumpere, auc alijs artibus ex aulicis íibi aliquem 
conciliare : &: tune Princeps paticur proditio-
nís detrimentum 3 vnde fperandum credebat de-
fenfionis auxiliLimjftudium Dauidis fuit, vt Chu-
faí in Abfalonis feruoruin cenfum admiíTus fecre-
tiora nofeeret, & efFunderet. Hahes tecum Sadoc 
& Ahiathar facerdotes , & omne verbum quodeum-
que audieris de domo ReglsJndicabü Sadoc, & Ahi ­
athar facerdotibm. Chufai erat quod Hifpané 
Dicimus Efbiai ab aduerfado inftruólas , & ínter 
Abfalonis familiares adieótus. Cúmque Abfalom. 
reputans fideliflimum , faceret coníiliorum par-
ticipem3iile eífundebat, & renuntiabar. Mittehat 
Z)^/¿¿(inquit Ahu\.c[.$y,)vt ejfet in confilloAbfalo. 
A á n t R i u C h í / a i debebat indicare his,quia infernad-

furus erat in domo Abfalom}lfti autem nón,fed ifti de-
nuntiare debebant filijs fuis , vt referrent̂  velociter 
Dauid.lza.c\u.e Chxifai vnus é Senatoribus lecie-
ta hoíli aperiebat a & conatus Abfalonis fm-
ftrabac : Abfalom ipíís in vifeeribus lethalé fo-
uebat venenum , quod inopinum aliquando af-
ferrec exitium. In irremediabile decrenerabac de-
tnmentum , quod fecurum putabatur auxilium. 
Hac ab exordio vafritie vfus eft humani generis 
inimicus: acceperat Adamus a Domino prasec* 
ptum de non comedendo vnius plantíe huóTuj 
conijeiebat praeceptum diaboius , & vt cláriüs 
nofeeret 3 ferpentem induir, & per vnum ex pa-
radiíi domefticis , quod exoptabat obtinuit. Ita-
que vt ad certiorcm deueníret notitiam3hanc ex-
cogitauit machinara. Érat ferpens ex fubiedis 
Adamo vnus,ergo hunc íibi acquire procurauit, 
fk mediante félpente , quam notitiam venari de-
íiderauerat, acquiííuic. Vix i t ad mulierem : Cur 

^ pr&cepit vobü Detís , vt non comederetis de omni 

en'̂ v-1- ligno paradifi? Gen. 3. v. 1. Mulier iníídiarum 
infeia cum íerpenti quaíi domeftico loqueba-
t i i r , & : fecreta reuelare non verebatur : De f w 
£ltí llgnorum 5 quA funt in -padifo vefeimur j de 
fruElu vero lignl, quod efi in medio paradi/i , prd-
cepit nobis Dem , ne comederemm. Idem fuit fe-
creta aperire ferpenti , ac hofti : non aduertit 
mulier ferpentem íibi fubditum , domefticúmque 
cum aduerfarío fcederatum : vtque ei , quidquid 
nolfet, lenuntiaret, feieridi ftudiofum & dum 
non tiraet Eua domefticum , notitia contra feip-
fam obarmauit inimicum, ÍSÍMS inuidia, ( inquií 
Baíil. Seieucien. Ora, ferpentem efferatui in-
duit. Vb i adueifarius c domefticis ferpentem íibi 
conciliauit, fecretum agnouit, 5¿ notitia Ada-
mum euertir. 

T E X T V S 

VEÍUS^?6. Sünc autem cum eis dúo filij 
eorum Achimaas íUius Sadoc 5 & lo -
nathas filius Abiachar , &:miccecis pél­
eos ad me omne verbum , quod au-
d-iericís. 

§. C L V . 

Non dedecet Sacerdotem fzculma traBare, j£ 
ad falfitem Reipublica tndubiumpt con'-

uemre. 

DEo dicati facris debent incumbere femper 
attenti; nam íi periculum eft, fecularia ne­

gocia nadantes faeerdotis munus fubripere , 6¿: 
ambidofa temeritate fe aótionibus facris ingere-
rejnon leuius erit periculum, facerdotem fe mun-
dialibus immifeere , & profanis cauíis polhiere. 
Verüm quia aliquando Reipubiicse falus titubar, 
& tranquillatas populorum vacillat , n i facer-
dos rebus fascularibus oceupatus fubueniat, tune 
hondedecet facerdotem negotia fufeipere emita-
t i s , quia tune ambitiofus non ingeritur , fed v t i -
lis j ¿c neceífarius probatur. Vr&pantior ejfe debet 
( aiebat Caííiodor. y.Var. n . ) qui fnfeipit nego­
tia cimtatü. Ad negotia ciuitatis pro generalita-
tis faíute tradanda fas eft dignitate prxftatiorem 
inuigilare , 5¿ fe iaudabiliter eiufmodi cutis i n -
gerere. Achimaas , & lonathas facris infulis de-
corati nonrecufarunt nuntia ad Dauidem deferre, 
8c rebus fecularibus occ\iya.n.Omne vérbum quód-
cumque audieris de domo Regis , indicahis Sadoc, & 
Ahiathar facerdotibus ¡funt autem cuín eis dúo filij 
eorum Achlmaot films Sadoc , & lonathas fiiius 
Ahiathar , & mmetu per ios ad me omne verhum 
qmdavidieritlsi Cur facerdotes caeteris celííores, 
& eorum íilij íaeerdotali ctiam dignitate decod 
Oceupentur in Abfalonis coníilijs pi'íecallendis,-
& Dauídi renuntiandis,quando eos dignitascom-
pellebae ad f^culares curas renuntiandas, ad 
res fui ínuneris attendendas ? refpondeo,tunc ma­
gno diferimine Reipublica; verfatam falutem, ¿c 
aliter peífumire populorum omnium tranquillira-
tem : ergo vt proprium erat facerdotum viclirnis 
Numen placeré 5 fie erat decens ílu¿tuantis Rei-
publíc£E perturbationes componere. ínnuit Abul . 
q.! 3 7. Jfli demntiare debebant fiUjsfuüy vt réfer-
rent velociter Dauid. Etíi eífent facerdotali digni­
tate confpieui,eiufmodi fas erat negotijs incum­
bere , quia debebant pacefii ReipublicíE procu­
rare. Abraham ad Prophetarum ordinem perti-
nere facer Textus expreííít : Propheta efi , & ora-
bit pro te, & viues. Gen. zo.v.7. Sacerdotem fuif- Gen_ i(5j 
fe, efiam conftat , dum agnum vepribus irapli- y 7. 
citum immohukiObtulit holocauftüm pro filio. Gen. Gen. iz. 
2.2..V. 13. Hic ergo adlegit milites,vernáculos nu- v-
merauity & impetere hoftem adfultibus impro-
uifus difpofuit : Jtfuñierauit expeditos vernáculos 

fms trecentes decvm,&oño , & perfecutus efi vfque 
Dan. E t diuiJisfocijs)irruitfuper eos notte.Gen. 14. Gen. 14, 
v. 14. Melchifedech fadum approbat, & dignis ̂ H . 
prasmíjs remunerat : Bénediñus Abraham Deo 
exelfo. Si inquiras ; Cur dilaudetur facerdos^dum 
aciem inftruit, dum milites adíegit, dum hoftem 
terret ? refpondeo , generalitatis fufeepiíte nego­
t ia , & contra Deihoftes oi'naíTe príelia : ergo 
dignus erat laudej dum omnium laborabat faluí¿. 
Sciunt ( aiebat Oleaíier ad Mor. ad Gen. 14») 
SanEtifuo temporebellum, & pacem habereifimíliter 
licet pro vicinis > & amicis arma fumere >Ji eos inin-

fieah alijs vexari contingat. Abrahamum licuic, & 
& decuít componendi exercitum cura , quia 
infídeiium contra Loth , &fuos graífabarur au-
dacia.Ergo Abiathar , &: Achimaas facerdotibus 
iicuit communis hoftis , prodicorífque eoníilia 

Í)r« caliere^ 
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prsecallere^Dauidj ad innoceniium tutelam pía 
iolicicudine denuntiare. 

§. C L V I . 

Nihil omtttndum eftduci, vt pracalleat hojlís 
c(mfiUa^franofcefepofsie machí-

namenta. 

c Wabrlas ( fcribir Plutar. in Apotheg. yfufri-
t̂ .um ejfe dlxk Ducis ojfia'umy habere explórate 

hojiíum confilia. Hoftis coníiliorum neícius inue-
nitur faepiííiuié incautusjqui vero aftutc praical-
iuit conni ium 3 opportunum auchiceótatur reme-
dium : & fspé hoftium faGilius retundilntur í m ­
petus fagaci induftria, quám a r m á t o m m miíitürn 
copia. Hinc eftaquód Dauid fort iú idea, ftienuo-
rúmque Ducum forma non ram curauit adaugere 
militüm manum , quám hoffis pr^calíere coníi-
liuir.. Sunt cwmeii duofilij eorum Achimaas a & Jo-

Abiil q J7 nathas filim Ahiíithar>& mittetis per eos ad me omrié 
verhum , quod audieritis. Abul. quaeft. 37. notauit 
Dauid^t omnia, quae optimi duciá erantj imple-
irctjCurafl'e in primis hoftis príecallere conííliaj 5c 
fcire fecreta, ad h ó c q u e curiores deíignaíTe velo-
ciflimos5& familiae Abfalom infemiíre ícmtatores 
induft r ios . Abulenfem audi : Chufidebebat indica­
re his^quia ipfe manfurm erát in domo Abfalom 3 ifii 
mtern non,fed ifii demmtiare debebant filijs fiuis , z/í 
referrent velocher Dauid, Proditis coníilijSjAbfa-' 
lonis vires eriemabanturjSc machinan fruftraban-
tur : ergo Dauid n ih i l omiHt 5 v t quid hoftis co-
naretur3praenofceret : & expende non moueri fa­
ina vaga, fed notitiacerta. Notauit datus AbuL 
Jidittetis per eos adme omne verbum^quod audieritis $ 
fcilicet omne,cjuod fciueritis ejfe certum. Nam incerti 
rumores non erant ferendi ad Dauid3quia per hos ípfe 
iurbaretur3& nefciret quid agere expediret. Si i n f i i -
Inis conieóluris^aut vanis rmnoribus fparfa defer-
tent^confunderentíiion iuuarentjergo Dauid,íciré 
¿urauitjquze latebant certa,non quáe vanis rumo-
ribus diuulgata. V b i Dauid agnouit ^aülem ma-
leuolentiá adür i , 8c captiofos laqueos difponere, 
quod primum curaüitjfuit, v t Ionathas.&: coníi-
l i i m i eius prsEcalleret, & denuntiaret : Mece K a -
ienddí funt crafiino &c.. . S i refpiciens requifierit me 
pater tum>refpondebis e i : Rogauh me Dauid, vt iret 
celeriter in- Bethleem ciuitatem fuamiquia viElimiZ fo-
lemnes ibi funt vniuerfis contribulibmfuis.Si dixerlt: 
Bene , pax erit fiemo tuo ; fi autem fuerit ir aun ¡ficito 
quia completa malitia eim.Vac ergo mifiericordiam 

1,'Reg. zo. inprm7n tmrji, l í R e g . i o . v . j . Dúo prudenter cu­
rauit: primum, vt lonathas abftrüfam Saülis an i ­
mo cogitationem erueret, & erutam ñ b i celeriter 

. denuntiaret-.dubijs argumentis conieda rtoú erant 
deferenda ¿ fed certis íignis feita. QLiod íi Dauid 
obeineat , Saülis retundet conatus, vit.abit adfu|-
Cüs., Innuít 'Lix.z. j)imitte ergo me,vt pojjis certitudi-
TJaliter experiri, vel explórare intentionem finalem 
pátrü tul de rrie. Confonat Abul.q, 1 ^. Aíifericor-
dJasquám petebat Dauid, erat, quod Jonathas renun-
tlaret ei fienteñtidntpMps. V b i habuit Dauid , qui 
abftrufum Saülis coníilium expípraixt , fibíque 
deferret,hoftis eluíi t artes, ftaudes euafit,fibíque 
maturé profpexit. Tañtum iuuat lioftis aniínum 
^ á s c á l l e r e ^ eonfíiiüm1 indagare; 

T E X T V S. 
VER s. 37. Veniente ergo Chufaí amico 

Dauid in ciuicacem , Abialpm quoqué 
ingreíTus eíl lerufalem. 

§. C L V I I . 
Safe calamitasfolamine venit nuda, felicitas 

aliquo infanjio affociata. 

OVidam Philofophus aiebat,fortunamJ&: vir 
petam in eadem vina concludi. Nun4uam 

deell aliquid , quod fortunae inlidias obtendat, 
quod fplendorcm obnubilet, quod metum fortu-
nato foiicitét. Serpens(vt placet plurimis)eodem 
paradifd cum Adamo deguit, & viuit:erat volup-
tas innoxia , fed citó ferpens venenum euomuitj 
& plagam fatiauit. Horum,qui felices vocarnuri^" 
bat Sen. Epift.So.) hí aritas fiflk efi,autgrauts.Ve* 
licitas timet cafum,vfcietur dolum, fufpicatür i n -
fortunium, & quidem iuré ; naai nurtquam for^ 
tunatis deeft auc folicitudinis angor, aut periculi 
timor. Eodeíri die refertur Abfalom vibcni in-? 
greírus,& fauftis acc.lamationibus celebratus ? 5c, 
Chuía i Abíalonis rüinam molitus : feniente ergo 
Chufaí amico Dduid in clultatem^hfialomqmque in- . 
grejfpif efi íerufalem.lüonne vides Abfalonis fortu-
íiam tinea aílociatam ? larri aderar inforruniuma 
cüm exHilarabat gaudium : Chuíai latenter foli» 
citabat ruinaín , cüñl putabat Abfalom fecurc fe 
l^oílidere c o r o ñ a m . / / / ^ habempís exhoc capiteCm" 
quit N . Sanóh) eodemdie Chufa i ,& Abfalonem in~ 
grejfos in vrbem. Eodem die3quo Abfalom celebra-
tur clogijs, impetebatur infídijs, eodem die , qtió 
arridebat felicitas , aderat etiam calamitas. Éraé 
Chufaí hoftis te£tus , erat futurus Abfalonis pá? 
füs,eratopportunaconíilia diíIipaiurus:ergo ead^ 
porta,&: die eodem, qüo arriíit felicitas ? intrauii 
etiá calamitas. Nabucho dum imagine felicitatis 
infpexit,aliquid lutofum,& fordidnm vi4i t .P^/Wí 
qu&damparserai ferrea-,qmdam autemfiBilts.D&n.i. *̂*1* 
•^.15. Pes lutofus aurinitorem obfcurabat,felici~ v'359 
tatem minuebat : rotatuá' lapis non fqlum fnper-
bam deiecit ftatuam 5 & in nigras famllasvertir, 
fed etiam acris ventoruín flatus penitüs adeo de-
leuit,vt nulia fpes remanferit imaginis inftanran-. 
das, áut felicitatis redeundae. Contritafum, pariter-
ferrum.itefla^Siargentum, & aurtm, & redacta quafí̂  
in fauillam fiibáL arex^qm rapta funt nento^nuUúfique 
locus inuentits efi efe. En ftatua^ duití fulgoribuá 
emicabat i erat obnoxia periculo , & in fauillas 
viles eft redaíla ííne remedió:quod Hifpané d i -
címws-.Ladlcha tiene peligro ¡y la defgracia no fuelé 
tener remedió,V^odeñ. Thcodor. O i a . í J l l o n m om-
niuregnorurh ipfdm cjtioqüe memoriam puluefis injíar 
delebiti qui m área mrtm a vento dijjipamr* Statua 
vfqnead fauillas potuit deleri ; fauillae humana 
induftria norí poruerunt ad erigendam iterum fta-
ttiam compingi. Abfalom o'ccultas iam patieba-
t»r Chufa'i imidias, durri acclam'átjoncs audiebaé 
fauftas,coma irretitüstransfixus eft duro telo eá 
parte,C|U£E nón adraittatraedelam,fi fucceperir fe-
mel plagam : Tulit tres lanceas in manu fuá , & m~ 
fixit eos in cordé Abfalom,Infaz 1 8.V.14. íoab ftír l-Rc 
rulit immedicabilem plagam:Achitophet labilem v",4' 
extulit ad fortunamiAbfalom trmmphans Chu­
faí patitur, e quercu pendens núllatenüs auxilia-
¿ncem manutóforntur. Vinea füper aquas Éiul-

tas 

l o 
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tas planta'ta & creuir, & viguit , &¿ floruit : ín vredini florida ramorum pompa : radix viíens 
ierra bonafuper dqucu multa* plamata efi, vt faclat potuit aduri > adufta ferael non potuit facilé re-
frondes 5 & fortet fruttum h vt fit tn vineam gran- parari. Ventm vrens ( inquit Lira) Míe efi exercl-

ízcéhiel. dem. EzcclucL 17. v. 8. Quid cune ? Chn tetigerit tus Chaldecrurh, qui combufjit ciuitatem, & templum 
17.V.8. eam ventas ificcahitur > & in aréisgermlnls fui are- pertotalem defettum. Proh humanarum rerum mi-

fcet. Floridas vigor vrendum ventorum flatibus ferabiiem conditioncmllongis temporis intenial-
prorsüs exriccamrJ& radix vritiir, vt iam prcmat lis opus eftiVt vineafrondefcatjSc citilTimé vrenti 
íine fpc reftaurationis ruiíia3 cuna obnoxia fuerit aeris flatu deperdimrj& ííceatur. 

C A F V T X V I 
i . - f e^o^^ j V M £ I V E Vamdtranjijfet pmiulum MontU njenlcem itypfñYuu Siha fueír 

Miphiho.feth in oceurfum eius cum duohm ajinis, onerati erant duce?itís 
pmibus, ¿r centfím altigaturts vua fajfa •> Ó* centum majfis palatharum , 
vtre v i m . i . E t dixit RexSib*: Jjkttd Jibi volmt hac ? Refpondítque Siba: 
Ajlni idomejli'ci 's kegis vt fedemt : panes paUthdi, ad vefeendum pueril 

tuis: vinum'autem 't't bibMrfi^ms defecerit in deserto. 3. Hí mt Rex: Vhi üfi jiliñs domini tui? 
RefpondítqueSibaRegi :RemdnJitinIemfMem,dicens:lÍodteV^^ TMÍIH dorrim ífraelreg-
num patris mei.^. JLt mt Rex Siba : J'mfint omnia, c[u& fuermi Miphibofeth. DixitíjiM Sibít-
Oro vt invenmm gmtiiifn comm te, domine mi Rex. 5. Fenit ergo Rex timid vjque Bkhtmm: 
ér ecce egrediehatur indevh de eogHatíone domus Sml, nomine Semei,filius Geratfrotedebdtque 
egrediens ,¿r maledicébatySi mittebdtqué lapides cóntm Dauid, ¿r contra vniuerfos feruos 
Regis Dmid : omnis aütempopüíüs, ¿y vniuerfibe 11 atores a dextro, & 'afinifiro latere Rcgis in~ 
¿edebant.y.Itaautemloqaebatiir Seméíi eum malediceretRegi :Bgredere» egrederevirfangui-
num, & vir ÍeÍiaÍ,%. Reddidit tibi Domims vniuérfum fanguinem domus Sai l l : quoniaminna-

ftfii regnum pro eo, & dedít Domims yegnum in mantí Abfalom filij tu i : & ecce fremuni te ma­
l a tua3 quoniam vir fdnguinum es.y. Dixit autem Abifa'ifilius S a m i a ^ e g i : guare maUdicit 
tanis hic mortuUs domino meo Regi í vadam, '¿r amputaba capitt eiüs. l o . E t hit Rex: guid mi-
hi, ¿r vobis ejlfilij Saruia ? dimittite eumsot maledicat 1 Domims enimprdeepit e i , vt ntalédi-
ceret Dauid : quts eilfqiñ audeat dicere, quarejic fecerit ? 11. Bt ait Rex Abifai , é* vni-
nerfis feruis fuis : Bcce filius meus, qiii egrejfus efi de vtero meo , quarit animam meam: quantQ 
magis num filius lemini ? diniittite eum , v t maledicat iuxta praceptum Domini: t i* fi forte 
refpiciat DómitifíS afflicíionem meam : & reddat mihi Domims bonum pro maleditlione hac 
hodierna. \ 5. Ambulahat itaque Déti 'td i & fbeij eius per viam cum eo. Semei autem per iugum 
monti's ex latere, contra illumgradiebatúr maledicens mittens ídpides aduerfum eum ,fer~ 
rdmque fpargens. 14. Venii itaque Rex, ¿r vniuerfus populus cum eo lafifuSyér refocillati funt ibi. 

Abfalom autem , & omnis populus eius ingrejfi funt lerufalem , f e d é ' Achltophel cum eo 
16- ú m aut'em veniffet chufdi Arachites amicus Dauid ad Abfalom , locutus efi ad eum: Salue 
R£%,falue Rex. 17. Ad quem Abfahm :H&c efi,inquit ,gratiatua adamicum iuum ? qtidrenon 
iuifli cum amico tuo ? \ %. Refpondítque chufdi ad Abfalom: Nequáquam 5 quia itlius sró , quem 
elegit Domims, & omnis hlcpopulus, & vniuerfus ifrael, ¿r Cum eo manebo. 19.Sed ¿r vt hoc 
inferdm, cui ego feruiturus fum r no?me filio Regis fficutparuipatri tuo, itaparebo t i b í . i o . D i -
kit m t é m Abfalom ad Achitophel: Inite confilium} quid agúre debeamus. n . B t ait Achitopheí 
ñd Abfalom : Ingredere ad concubinaspatris tui, quas dimifit ad cufiodiendam domumwtciim 
ñudiérit omnis ifra'él, tfuodfcedauerispatretn iuum, roborenturtecum manu$ eorum. i t , Teten^ 
derunt ergo Ahfalom tabernacúlum infolarib ,ingreffüfque efi ad concubinas patris f i é coram v n i -
uerfo ifra 'él. 13. Confílium autem Achitophel, quod dabat in diebus i l l is: quafi fi quis confulereí 
Deumifie erát omne confilium Achitophel, & cum ejfet cum Dauid,& cum effet cum Abfalom. 

T E X T V 
paír^3& centtím maífis paíatharum y 6c 
vere vini¿ 

VERS. i . Ciímque Datiid ctanfiíTec paulü^ , ' , 
iúm moñtis vercic^m 3 apparuic Siba, ^ Numims vult elucran gratiam lucrojm 
puer Miphíbafech in occurfu^i eius cum egenis wpwdat mifencordiam. 
duobus afinis 3 quioneraci eranc ducen- f>Eneficia p¿ompt0 animo impenra, & pr^ci. 
Si? panibus, m ctucum alligacuris yu^ Op^e eis, á quibus fpéirarí n o n p o í í u n t lucra. 
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TQÍiericordiaiii commendant, 8c raaiorcm Numi-
nis graciam conciliánt. Redditui'is daré , foenoris 
ingenium eftjfamt;licis3& egentibus fLibuciiire,eft 
iiberalitads elogium , &c promerendi artificiura: 
vb i fpes lucri deficitigrandefcit inircncordiaj&: ei 
<lcbentLir ampliora praemia. Collationes facles 
( monet Philo Jib.de Ptofug.) in a?nícos pánperes: 
miinlficus eris erga patriam- Foeneracor eít, qui U-

, beralitacem detorqact ad ambitionemjmunificus, 
q u i folüm fubleuare akerius íludet calamicacem. 
Siba grandem mercedem eíl a Dauid aífecutus: 
^Tm Jim omnia, qua fnerunt Aliphibofeth'.cum pro-
íugiSjSc famelicis offert alimemajcum ab eis m i l ­
la íperari pocerant lucra. Cum Dmid tranjtjfet -pau-
luLum montis vérticelapparuk Sihapuer A4lphiho/eth 
in occurfum elm cum ámhm ajinü , fyui onerati erant 
dmetis pmihiM ^cAtCLiUífe panes Dauidis pueris, 
labore artritis;6c fame facis vexatisTextus expref-
£ t : vefcendum pueris mis. Interpretes qua;-
iuntjCÜr Dauid exiguum obfequium magno adeó 
praemio remunerarit ? refpondéntque ad Dauidis 
ineundam ampliorem gratiam profuilfe, nullam 
a beneficiatis fperaífe remunerationis vfuraimau-
d i N . Sanót. Cum vellet aliqmm a Rege gratiam 
inireinonpmauit hanc occajionem omittendam, quare 
nut egrejjhs efi ex vrbe^vbi tune morahatur cum cibo 
tgentibm , aut iter agentibm opportuno : aut cene 

Jumpjíp ex próxima villa. Non putauit Siba omit-
lendam opportunítatem leuandi iaborem, & ege-
ílatem feruorum Dauid,vt qui btné noueratj R e -
gem gratis oculis accepturura^quod in pauperum, 
egentiúmque fubíidium attulerat expendendum: 
nec falfus cft Siba^nara quantó á lucri fpebus re-
m o t u s , tanto mercede ampliori donatus j impen-
ía enim egenis mifericordiajquó generoíioreftjSc 
Numini probatur acceptior. lofephus priüs ftan-
tem manipulum fuum inípexit, & a ío le , lunáque 
foftea adorad fe vidit. Putabam nos ligare manl-

„ -pulas in agro, & quafi confurgere manipulum rrieum. 

„„ ' ^* Gen. 37.Y.7.Non priüs fe vidit íldereis luminibus 
redimitumjquámfpicis flauis copiofurajat vbi fer-
dl i s manipuius,fpÍendoribus antelatus-.quodíiar-
canum cupis eruerejfcito manipulum praeíignare, 
lofephum fratribus fame oppreííis forc alimenta 
libeiali manu exhibiturum , a quibus nihi l tune 
fperari quibat : ergo vbi inauara praeíignabatur 
mifericordiajcoeleftis etiam pi^notabatur & gra-
tia.Audi Theodor. q. 95. Manipulorum fomnium 
denotabat futuram frurnenti caufa adorationem. S t a -
bat manipulus,quia nequibat cadete,quem mife-
ricordia egentibus impenfa probabatur fuífulcire: 
ftabat matuLÍs,flauífque fpicis ditatus,quia nequi­
bat non exundare diuitijs j qui lucroíis ad fuble-
uandam miferorum famem expendebatur impen-
íisjvt.notum fuerit,impenfam egentibus eleemo-
fynam, coeleílera luccm acquirere , 6¿: diuitiarum 
copiam lucran. Siba vbi íubuenit miferis 5 ibi & 
promeruit Dauidis gratiam,& diuitiarum accepit 
copiam-'T"^ jint omnia^qm fuemnt Miphibofeth. 

§. I I . 
Beneficiam auget non expcffans rogariyfed ve~ 

recundiam gefiüns praire, 

GRatiííima funt beneficia parata , faciié oc-
currentia , qu£E pisecibus non extorta, nec 

verecundiae ingenti prcetio ab accipiente empta. 
Non tulit gratis (inquit Senec.lib.z.de Benef. cap. 
1.) qui, cum rogaffet , accepit, Quoniam qpddemi vt 
maiorlbu-s nofiris grautjjimis viris vifurn eft, nulla res 
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carius conjl'at > qnain qm precibus empta efi. Cuna 
homíniingenuo us ad petendum cóncarváta5£ íuf-
fuíus rubor torqneat i qui hoc tormentum remi-
íitybeáeficíum cumulauit. Plus bencficiuin lücet, 
quám de numero , de modo , Se quo plus habet 
Ipontanei 3 plus liabet pretij. Qiii cum rogaillt , 
accepitjaiiquid debet largiemi,plus rubori.Vidto 
Dauid ab Abieail muñera oblata : Tulit ducentos 
panes3& dúos vtres viní3& quinqué arietes cotlosió* 
quinquéfata pol€nt<3i,& centum ligaturas &u& p#j(fky(y 
ducentas majfas carkarum , &pofuit fuper afinos. 1. 
Reg.iy.v. 18. Video a Siba ofticia etiam exhibita, ^ ^CS' ^ 
fed minow.jipparuit Siba puer Aliphibofetb in oc­
curfum eitis cum dnobus djinis 3 qui oncrati erant du~ 
centis panibus,& centum alligatnri* vmpajfaidr céh* 
tnm majjispalatharum>& vtre vini. Cum gratitudo 
acceptis debeat oíficijs refpondere , & o b fe qui a 
ab Abigail exhibirá longé excelferínt, inquirert-
dum venir : Cur Dauid Siba obfequia remunera-
rit, Tpia fnt omnia y qm fuerunt Aíiphibofeth : & 
Abigailjetíi elogijs extulerit^nihil rependerit?/^ 
cepitergo JDauid de manu eim omnia,qm attulerat ei, 
dixitque ei: Vade pacifice in domum tuam. Ecqua 
diferiminis ratio eft ? Forfan quia Dauid rogatores 
fuo nominemiferatjVt quid a Nabale acciperet: 
Quodcumque inuenerit manm tuaydaferuü tuis^Ó' fi­
lio tuo Dauid : at Siba non rogatusjnon precibus 
compulfusjfed fpontane^vt otferret muñera, oc-
currit í ergo cum beneficium nontaxetur a quan-
titate,fed a largitoris hilari promptitudine , dig-
nior fu i t , c^ui remuneraretur Siba , preces ante-
uertens , quám Abigail poíl preces manera lar- " 
giens. Egrejjus efi (inquit N . Sanót.) ex vrbe , vbi 
tune fnorabatury cum cibo egentibus, aut iter agenti-
hm opportuno. Siba fponté eíl egreífus , Abigail 
ámpendentis mali timore percima, &legatione a 
Dauide p r imi l l a : ergo etíi plus fueritab Abigail 
oblatum,grandius erat a Siba exhibitum bénéfi-
cium^uandoquidem beneficiorum eíl decus , v i -
taífe petentis verecundiam , & petitionis mole-
ftiam.^^^^f (inquit Paul.)¿¿¿-y^íV/Víí// confequente 
eospetra^petra autem erat Chriftus.i. Corinth. 10; Corinth, 
v. 4. Petram Chrift i retulilte imaginem teílatur'io.v. 4. 
Paulus, dum fibi árida, fcaturieo caeteris eratco-
piofa ; quid melius Dei eíle potuit íimulacrum, 
quam fons perennis, & fitientibus limpidiífimas 
vndas dilargiens? Vera efi ( aiebat Pililo l ib . de' 
ludic.prope f in.) illa prifei cuiufdam atiÜoris fen-
tentia : nunquam homines proprius ad Deijimilitu-
dinem accederé,quam cumfunt benefici. Petra inex-
hauílis laticibus omnium fitim explens , Dei na-
turam reprasfentabat , &: veluti ante -oculos pro-
ponebat i huius tamen largitatis laudabiliter pro-
fufas fpeciale fuit elogium , ífraelitas fequi j ait 
enim : Confequente eospetra:a.cí\ dicat Paulus:Non 
eratopus vllis vndas precibus folicitare,aut tem-
pus ad impetrandas infumere : ipfa perra anteucr-
tebat deíideria,&: cryílallinaofferebat inenndiíli-
me pocula.Prodeíl Anfelm. adhunc locum : Se-
quebatur eos per defertum petra fpiritalis , quia vbi 
deficiebat eis humamtm fujfragium , aderat Chriftus, 
qui ideo fequebatur. Non expeólabat petra-repeti-
tis precibus cogi ,non expeclabat rogari, fed ge-
íliebat ipia vndas largir i : ergo Dei imaginem i n -
duit, & generóse liberalitatis fo imam oílenditi 
multiplicat namque beneficentice decorem , qui 
non expedat rogari, fed fatagit petentis verecun-^ 
diamanteire. Sibaadauxit officij gcatiam ^ di m 
fponteneus obtulit muñeca ad egeílatis alleaan* 
dam miíeriara, 
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§ . n i 

Jamo liherditas t&ji'mmoneprobaturdignior, 
qumto Itheralis pauperior. 

NOn cetifeturbeneficium de quantitate , fed 
Je largientis ftam3ac prompcitndine : ani­

mas pertmet ad beneficium , ad raatenam quan­
tum. eft ( aiebat Senec.lib i . d e Bene-
fie. cap. 6. ) qul parua extolllt > fordtda illufirati 
fnagna 3 & in pretio habita dehoneflat: ipfa>c¡m ap-
petmtur 3 neutram náturam hahent 3 nec boni 3 néc 
maü : id referí; 3 quo illa reEior anlmus impellat 3 a 
quo forrna datur rebits. M u l t u m obligar , q u i dedit 
patua magnif icé , q u i , attenta ftatüs fui condi -
rionej quidquid potuitjfecit 3 qui paupertatis fuas 
obl i tus ,al ienam rerpexinj& fortunam fuam quo-
d a m m o d ó largitate ílipeL-greírusjeft a l ter i rubeni-
re gauifus : qui iióíi t a n t ü m voli i t i tateip benefa-
cieudi habuic , fed capiditatem , qu i etiaffi itíter 
anguftias quaeíiuit l iberalitatis m á t e r i a m , & v t 
inueniret 3 induí l r i é cum fortuna decertauit 3 ge-
nero í i meruit elogium. Q u i ex pleno , & fuper-
fluenri dedi t j ibera l i ta tem fuam m i n ü s coramen-
dauit j ad beneficium n á m q u e m i n ü s pertinet 
quantitas, q u á m voluntas. A b i g a i l p l u r i m a D a u i -
di ob tu l i t 3 nec tamen adeó fe obligjatum feníitj 
aft Siba minus o b t u l i t , &: plus ad fpeciem & 
& dedit , & ftri¿tius obl igaui t : Apparmt Siha 
puer Jldiphlbqfeth m ótcurfum eius cüm duobus ajinls 
qui oneratierant ducemispanibm3& cenmrn alligatu-
ris vu&paJpÍ3& cevmm majáispalatharum^Ú' vtre vinL 
.Mnnus adeó gratis ocuiis Dauid refpexit 5 v t ma-
gnis fauoribus com^znfaúv.Tuafirtt o m m 4 3 q u £ f u e -
rHntMJphibofeth.Tra.nii ad A h i g ñ h T u l h ducentos 
panes3 & dúos vtres vini , 0" quinqué arietes coElos 
& quinqué fdta polentas & cenmm ligaturas vm páf-
f& >.& ducentat majfas caricamm. Dauid m u ñ e r a 
fufeepit , & honorem fe accipiendo praeílitilfe 
püraui t Í Ecce dudiui vocem tuam 3 & honoraui fa-* 
ciem trnm. Inquiramus : Cur qu i tanta Siba re-
pend i t , beneficium fe A b i g a i l exhibmíTe acci­
piendo putarit 1 Textum confule 3 & folut ionem 
inuenies : Naba l erat epulent i í l i raus 3 Siba' c o n ­
dicione feuuus; ad Nabal rogatores mi fe ra t , ad 
Siba nu l l um praemiferat rogatorem : A b i g a i l 
p i u í a ob tu l i t 3 fed impendentis pericul i metu 
pjsíeíiífa, & : , v t í ib i confuleret, generofa. A u d i 
quid admoneat famulus í Recogitd quid facías: 
qiiónidm completa efl malitla aduerfuní virum tmmi 
& aduerfim Dernum tuam : zcíi dicat : N i mu­
ñera Dauid obtuleris 5 ingens diferimen fübibis . 
í t a q ú e A b i g a i l eft dilargita D o n u m a fed metus 

^dehoneftabat benef ic ium:^Íura o b t u l i t , f e d d i u i -
l i i s copiofa 3 6¿ profpera fortuna vfa:Siba mimis 
dedit 5 fed conditione feruus 3 & t i m o re nu l lo 
eoadus , ergo dignus fuit ¿ qui maior i excipere-
tur beneuolentia , & gratia remuneraretur co­
piofa : Egrejfus {inquit N . S a n ó t . ) ex vrbe 3 vbl 
iúríc iHorabatur 3 cuín ciho egentibus 3 áut iter agen-
ilbus opportuno. I ter arripuic 3 v t fubueniret3 nec 
precibus alleótus , nec t imore exagitatus : ergo 
cuiíi ílatus fui condicioncm q u o d a m m o d ó vince-
ret 5 gratiam inuenit. Occafionem ( repetat datus 
Séneca cap. 7.) quaprodeJfet>& oceupauit, &qu&-
fiuit. Yiái i C h r í f t u s diüites' m u ñ e r a magna of-
ferentes,. v id i t & panperculam 3 reculam dan-
Um 3 & pluris s f t imaui t paupercul.T asra , q u á m 
J i iu i tum mulera, fádua hac pauger plufqnam om­

ites mlfit: (rationem]reddit) namofnnti hi ex ahm* 
dami fibi miferunt in muñera D e i : H&c amera ex eoy 
qued deefi i l l i . Luc . 21 . v . 3. O b l i t a eft vidua fo r - Luctr lv^: 
tunam fuam 3 v t largiretur 3 8c í l o m a c h o dene-
gabat 3 quod offerebat: ergo eius munufculum 
aeftimatione fuit d ignum , dum pauperio^proba-
batur gene ro í io r . Oppor tunc Beda i n Cat. Cor, 
& non fubfiantiam penfat 3 nec perpendit quantum in 
eim facrif cio3 fed ex quanto proferatur. Ipfa paupe-
ries commendabat oíf icium , Be o m n i ?eftima-
t ioneprobabat ftatus d ignum. Concludat the f im 
datus iam Séneca : Ingrata funt 3 Ucet re3 ac fpecie 
magna vtdeantm 3 qu<& danti aut extorquentur 3 aut 
excidunt: multó que gratius venit 3 qüod facili3quam 
quod plena mánu datür exigutim efl i quod in me 
eontulit 3 fed amplius ñon potuit-. 

Jliqudndó feruS domimrurh facultaühtísfibi 
cQmpmmt gratiam3& coiiô mrunt bene-

uolemiarh. 

Vnera , trede mihi (aiebat quidam) placané 
Jyominéfque , deófque. Magna eft vis m u ñ e -

rum ad conciliandam í ibi gratiam 3 & adquiren-<, 
dara beneuole í l t iam ? ve rüm n ó n n u l l i excufato , 
p ropr io j aífequmitur fauorem d i ípend io alie­
no; & cüm í in t de fuo auarijde alieno í lmt p r o d i -
g i . Ex horum ceiiíu erat fenior filius , qui cüm 
ad fe pertinentem bmnem fubftantiam accepiífetj 
ntimquam amicis eft h sdum dilargi tus,^: quod a. 
patre non acceperic ad inftracndum conmuium, 
lat ís eft coiiqueftus : Nufñquam dedifii mihi hü-
duni 3 vt cum amicü mei¿ épularer* L u c 15. v . 2.9. Luc.rj1, 
A m i c o r u m fatagebat in i rébéneuolent iam3fed alie- v . ^ , 
no haedo j non fuo. N o n aliter videtur feruis a t i -
quando contingere : de d o m i n o m m facukatibus 
í ib i parant amicos 3 Se genero í i fo l ic i tant f i gra­
tos. M i p h i b o f e t h feruus erat Siba 3 cui curanda. 
facultas t r a d i t a ¿ & fubftantia fuerat commi íTa : 
Operare eiterrdm3 iubet Dauid. fupra.^. v. 10. Erí 
agrorum prouentus ferui ciirae feruandi t radun-
tur 3 ipfe vero 3 v t iniret magnatum gratiam , de 
M í p h i b o f e t h facultatibus expl icui t m e n f a m . ^ -
pdruit Siba puer Aíiphibofeth in oteurfum eim cuni 
duobm afiniss qui onerati erant ducentis panibus 3 & 
centum alligaturis vm pajf& , & cenmm mafjis pala-
tharums & vtre vini. Expende ilhid.Puer Aíiphibo-

fet,h3 i d eft, qui cilis qnaíi ceconomus & facultat i i 
adminiftrarorex aíferuatis agrorum f rud ibus m u ­
ñera DauidÍ3eiúfque feruis ob tu l i t 5& eorum grana 
in iu i t . Notau i t N . Sand. Hic Siba efi Ule 3 de qua 
cdp. 9. qni feruus fuit ante Jonatha in'unc vero A i i -
phlbofethsqui cumvellet aliqüama Rege gratiam ini-^ 
re 3 non putauit haric occafionem omittendam. Occa-
íio fatis erat opportuna ad acquirendam Danidis* 
& fociorum bene i to l en t i á : e rgo Siba ex fruól ibus 
aíferuatis m u ñ e r a ob tu l i t 3 & occafionem a r r i -
p u i t : audij vnde cibos defumpfent3aN. Sanót io : 
Cene fumpfn ex próxima villa 3 in qua colleños 
ex agro fruUvs ajferuabat. C ü m ex M i p h i b o f e t h 
agris 3 quorum í ib i fuerat commiíTa cura 3 col le-
dos frudus haberet 3 no lu i t occafionem elabi, 
fed de domin i facultatibus iter agentibus dilar* 
giras rhmiera, gratiam in i r c .Confona t Abul .q*1 . 
Cmn Miphibofeth haberet poffejjlonemin térra Be-
jdmin3 in qua erat lerufalems & iilms erat admini-
jírator Siba, iuit ad aliquem locumpropinquum vrbh 

n quo ejfet pojfeffto > & inds duxit i l la muñera. V i -
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des ex domini faculcatibus a femó muñera : iter 
agentibus offerrij & beneuolentiam acquiri . V i l -
licus il le domin i facultatibus p r s p o í í t u s d o m i -
n ic i cenfus difpendio amicos í ibi comparare ftu-
duit , de c « m m o d a í ibi difpoíuit : Seto , quidfa-
ciam j vt 3 cum amotm fuero a vitlicatione'i recipiant 

Luc.ií. me in domos fuat. Luc . 16. v. 4» Amicos acquiri t 
y.4. largus , & generofus , fed domin i auri dirpendio. 

Prodeft C b r y f o l ; fer. i z ó . Q jd ame fubftantiam 
vacuauerat dijjipando, vacuandó chyrographa > quod 
rernanferat^-plus euertit. Dimidiau i t chyrographa 
Vt corrupta fíde fideles í ibi poftea inueniret ami-5 
cos3& experirecur ad ñ b i fubueniendum paratosi 

Mex^fit Superior egenŝ muneribus capitur, é* 
fuctlé im etíertitur, 

IVdex, íi egeat, oblata non ref^uet dohaj& ac» 
ceptisdonis non diíf icuker euertet jura : r eg í -

minis tinca eft regentis i n o p i a ^ , dum aftuta lar-
gitas videtur indigentias í u b u e n i r e j conftat l eg i -
bus aáueí:ia.ú,Secmdumpr<ecepmm ludicis ef i^cú-
b i t PRilo de l u d i c , ) ne accipiat rfimera j mtn mu­
ñera 3 vt lex alt3 exc&cant oculos ? officiunt iufiitii&'i 
mentem a retía via cogmt decedere. Si faracs cru~ 
ciet , largitas aftuta adniti tur ludicis fopire.tor-í 
men'tum,6¿; corrumpere fopi tndo iudiciunv.faci-
lé erroris y i t i o foi'defcit , quemi^mes vr í í t . V b i 
Dauid egens , & pluribus al íbciatus prodi tur \ Se 
iuf t i t íam temeralle refertur ; contra M i p h i b o f e t h 
fententiam p r o t u l i t , Sibse fauit : Tua Jim qmniai 
qmfuerum Aílphlbofeth.Miphihofeth. i n a u í i t u m i 
Scvarijs a leruo calumnijs dépo f tu l a tum caca 
í en t en t i a damnauit3 & bonis ó m n i b u s , acíi eíTei: 
p rod i to r , interd.ixit:6¿; vnde tantus eri-or i r rep í i t l 
ex ludicis egeftate : calidus Sibaj vt egentem v i -
d i t , m u ñ e r a o b t u l i t , &c dum egeftas m u ñ e r a ad-
m i í i t i aequitatem etiara v io lau i t . Prodeft A b u l . 
q . i . Defiderabüt habere totarri pojfeffíonem domini 
fuii & putauk 3 quod nunc pojfet eam habere : ideo 
captauh tempm ad hóc , & tulit muñera in temporet 
quo Rex eis egebat. Af tu t ia fuperidrem v id i t egen­
tem , & v t u b i aliena contra fas acquireret, m u -
neribus fubotnatiit : indigentia accepit ^Sc facilé 
acceptis muneribus aceelerauit iudicium 3 & pro­
tu l i t legibus contrariurti deeretum : t a n t ü m no-, 
cet5ludicem , Supe r io rémve inopia premi 3 Si ad 
dignitatis fplendorem , aut familise fuftentatio-
neni neceííari js non exundare. Conc in i t A b u l . Se 
CíloíTa M o r ; Dono Ucet módico huius adulatorh) & 
detrañoris intamum fuit deceptus i quod fine verbo-
fnm eius exarninatione dedit él h&reditatem Áomihu 
M p r t i s ius laudabili ter ab El ia violatur , l í one -
ftéque euertitui:: puerum , quem iám dreus acce,-
perat , ad vitara reuocauit & mort is iura r e t ró 

\ nunquam violara inf iTgi t : ^ ^ r / ^ ^ ^ « / w ^ 

^ ^ S - n » ri intraeum i & reuixit. 3. Reg. 17. v . 2,1. Bafi l . 
Seleuc. Ora . 11.' Aíors primu?n lúgubre canere c(je~_ 
pit: Contra homines mors irtuiña per Eliam vinel 
didicit 3 ac lingm Propheticá vlmpajfa , lúgubre ce~ 
cinh- A d n e ó t i t : JLaxamur leges in paradifo moni 
confcript&. Q u o d ab El ia editum miraculum pro1 
moribus eft documentum.Vides i n fauorem mor ­
tis ftatatas leges íaxar i , Se puerum yinculis Cra-
d i t i im ,v im morte pariente, exfolui. Sed expende,-
quibus hoc circumftantijs acciderit, feilfeet c ü m 
Elias famelicusí c ü m pane ind iguus , cüm a pueri 
marre honeft i jKmé fuborna tús . Afer mihi , obfe-

É m a n M Ñaxerá in Reg. Tora . I V , 

r.tt. 

ero 3 & bucc'tlldmpañis in ihañu tua, V b i hófp i t ió 
exceptusj v b i cibo recrearus , vidua; precibus an-
n u i r ^ iura mortis conrempllr . Mirandis a ¿ l i o -
nibus adurabrauir Prophera , quod lugere íb l e t 
Refpublica : fa-pé Indices , íuper ioréfque3inopiá 
cogenre, a cc ip iun t , & accipienres , ' legi t i rhum 
caufarUm ordinera non arrendunt : lex v i t i i pa t i -
tur j quía muneribus Index corrnrnpirur. Elias 
olira reos flaramis aduí i t , Se modo reum morr is 
abloluir , qúiá v b i é x o r a b a n t muñera , prb inorre 
i i on at tendebantüi" decreta. 

T E X T V S. 

VERS. 2. EC dixic Rex Sibse : Quidübi yo* 
lunc h s e ? r e f p o n d í c q u e Siba: Af in i , 
d o m e í t i c i s Registe f e d e a n t : panes , 6c 
palachas a d v e í c e n d u m p u e r i s cuis : t i -
n u m aucerri , ve b i b á C j ñ q u i s d e f e c e r i c í á 
de fe feb . 

§. V I . 

AduUtores^ñfnh'ttoréfqHe^vt farentum fthicon* 
ciliauerint grutíam^dilargítis munenbm 

erga filias ofientíim henenolenfiam. 

S^Epé I i idexiSuper iórque eft legum facraíiura¿ 
innocent i íe t e m p l ü m : c ú m q u e adulator, auc 

ambiror non audeat eius beheuolentiahl donis 
d i r e d é í ib i conquirere,filiorura?aut vxoris cora-
modis afFedat attendere : obféruat o p p o r t ü n i t a -
tem] explorar inc l ina t ionem, v t pueris p l ác i t u r a 
exhibeatj Se íic parenris í ibi an imurá benevolum 
reddat. Lyfiander { i n q u i t Pintare, i n Apothegra.) 

fiolai) quM Dionyfim t y r a ñ n m filtabm fuis exquifitM 
miferát i non accepit. Hanc D i o n y í i u s artera exco-
girarar, vr LyTandn gratiaii i iñ i re t , feilicet pire-
ríofas veftes ñ o n parenri, fed filiábus mit teie i v t 
qui bebé houerat , dilargit is filiabus muneribusa 
parentum , raaritorúmque emi.faepé gratiara $ Se 
acqriiri beneuolentiam 5 q u i oblara í ib i r e í p u e -
i 'etjvxorij aur filijs grata m u ñ e r a non fperni r :vn-
dé fit, vr ambitor . i í i vxor 3 aut filius pro eo inter-
uentor exiftat ad confequenda vota perueniat, 
Siba^ v t dorai i i i fui háeredi ta tem adiret, v x o m í n ¿ 
filiorümque Dauid beneuolentiam acqüi rere ex-
cogitaui t , ad idque^ quae ex eorntñ eranr ví ib at-
t u l i t j Se vb i filiorum, vxoruraque grariam obrf-
nuirjquam éxpeótabar forrunani,rorrirus eft. "Tud 

fiñt omniaiqm fuerurit Miphibofieth.'Hozznix. Abulo 
q . i . Erat Siba ádulaior magrim, & vt captaret Rh* 

gis, fauorem3nonfolurh muñera cibi,&pQHiS3fied etiam 
afinos in quibus portabantur3 Regi obtulit 3 dicens: 
AfinÍ3 domefticis Regism fiedeant-^ijocarítur dotnt* 
fi^cl Regisi qui erant defamlli 'afiüáiVtfil ij i&vxorfs. 
V t f i l i j equitarent, Vt tenerse vxores federenr, ad-
duxit aftnos, rariisí íí yxoribusi filiifque compla" 
ceret , facilé a Dauide obrenturura , quod corde 
gerebarjVotum.' Hac politice vtunrur plures *, m i -
niftrorura Magnatumque filijs b landiumurjgra-
tis munufeulis eornm beneuolentiam mercantur; 
Se filiorum s v x o r ú m q u é fauoribus a í feqüunrur 
ar í ibi t iofadeí íderia , & , a l i q ü a n d o cedunt fauor i ­
bus iura. Cura lacob de matris praecepro ad L a -
ban domum renderet,& i n terrara orieiitalem de" 
üenirer , cura regionis, paftoribus verba mifec-
bar í quo tefnporeRachel adaquarum greges ac-
ceíRtj no/tx Cola?íed(:vt placer Abulenf i ( fráci ibu^ 

T x a í F o c m a : 
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aí íbc ia ta : Ecce Rachel venlebat cam oulhiu -patris 

Gen. i9- ful j namgregemipfapafcebat. Gen.z9.v.9. Fratres 
v-5« paruulos comitacos FtUlIe Rachelem tum ad ho~ 

neftatis decorem , t um ad allcuandam erga gre-
gcm folicitudinem tradit A b u l . hic : I-pfa gregem 

•pafcebat nm fola^ fed comltatafratrlbHí Juü minori-
husyjui ad eius honeftatem mulinm faciebant. A pa-
í lor ibus didic i t lacob filiara eíTc Laban,cui c o m ­
placeré capiebat : ergo amoto lapide, oues ada-
quaait , & grato obfequio eius beneuolentiam 
^lómttmÚQifam cumvidiffet Jacob , & fciret con-

fobrinamftiam3omf}ue haban amnculi ful:amouit la-
pidem^quopdteHs claudebatur. Rachclem3frac ié íque 
adaquandi oues liberauit mo le í l i a , & grata exhi-
bui t oíHcia3vt Labano coínplaceret36c eius fauo-
rem iniret .AbuIenfis exiftimat voluiire f o r t i r i i i -
l ios apud patrem interuentores , v t honor i t icen-
tius exciperetur , & alijs paftoribus prirferretLir: 
eius verba íunt ; Fuit enlm propter dúo :prhno amó-
re cúnfobriniX, fm RacheUcul complaceré volebat : fe~ 
cundoicjuia fc lebat gregem iilum peninere ad Labam 
in cuins rebas folickus effe volebat i qula apud eum 
toanfurus erat, V t Laban, apud quem erat manfu-
ms,tk cuius erat grcgibus pt;3:ficiendus,iniret gra-
tiara j priuscuraiut exhibi t is ob íequ i j s i i l i o run i 
beneuolentiam lucrari \ nam fi filia, filiíqite par-
Uuli pro lacob apud patrem rogatorcs cxticcrint5 
ii l ter domcfticos lucebit honoratus & ín te r pa-
flores erit praecipuus. HiftorisE penici lUvueo v i -
den ,po l i t i corum mos adumbraras e í b e o r u m ftü-
dium eftj í í l ios paruulos muiiurculis allicere^vt ad 
parentum fauorem poffint afcendere; Siba egre-
gius adulator, v t afTequeretur vota , Dauid v x o r i -
huSidc filijs pra^ftare geftiuit obfequia^ 

T E X T V S, 
V É R s. 3. Ec aic Rex:vbi eft filius dómi-

ni tui ? Refpondícque Saba Regi : Re 
manfit in lerufalem, dicens : Hodie re-
ílicuet mihi domus Ifraél regñum pa-
tns mei. 

§. V i l . 

Jktagndíespiitdnt accipiendofauere , & oh id 
necgratis verbts dignantur officia fíbi 

exhibtta comfenfare. 

^Lerique ex Magna t ibüS eo íuperd í io> eo tü-¿ 
more obfequia í ib i prseftita adfpic iunt , v t fe 

obiio-atos dediancntur o í l ende re , nee ei-'atis ver­
t í o ' o 

bis oíficia í ibi exhibita vel int compenfare : illís 
g ra t i s agcndae í u n t i q ü i a receperunt, quaí i bene­
ficia p r s f t i t e r in t j i ion acceperint.i\7(?« negoiaiehat 
Senec.lib.i.de Bcnefic.cap. io . ) quoties pathur rés* 
perclpiendum gapídium ex acclpientü volftntate : fin 
ddlutiare illum & oponer,&pudet. Pro compenfa-
rione haber benéficas experiri gratam accipientis 
voluntatcm 5 non exigunmoffici j eft pretium ac-
cipientem obligatum fe confi ten, & m u ñ e r a gra­
tis oculis rpedare.^ttiilerar Siba opportuna fatís 
tempori manera5& Dsuid , quid í i b i i l l a vellent,-
inrerrogíiuit : Qmd fibi volmt h&c ? Sib'a attiilifíe, 
tefpdndif,afirios i n la l íorum Cubiidiamipanes , & 
vinum ad iter agentium leuamentum : A f in i , do-
MeflUis Regís vt fedsant i panes , & paiath& ad 
^efcendumpueris t'Js 5 vlnutn autem>vt bihat, Jiquis 
defecéruiri ¿eprto.-pok explicatum fol ic i tudinis 

ftadium, & a l leuandí laboris, allatis muneribus? 
deí ider ium j expeótares gratis, verbis exhibi tum 
acceptandum omcium 9 & reddendas gratias ob 
opportunnm tempori impendiumiinuenies tamen 
DaaidenijVt Magnatam mores adumbrar i t , gta-
tum verbum non potulilTe, fed de alijs rcbus tra-
¿taíre. E t ait Rex : Vbi eft films domlni tui ? N o n 
ait;Gratias t i b i ago ob prudentem folicitudinem^ 
ob muneris opportunitatem,ob itineris laborem; 
fed fermohem alio diuertit>6¿ de M i p h i b o f e t h i n -
qui r i t . Innui t a l i q u o m o d ó Abulens. q.2.. ^ u i a ibi 
non inuenirent cibostopponune dnxit tfta Siba,& ait 
Rex : Fbi ejl-filius Domlni mi ? S ib s ftndiofam fo -
licirudinem prx te r iu i t filcntiofus^ quid M i p h i -
bofeth ageret, eft fol ici té fciffitatusó Audio A o d 
obtuliíTe munera3§¿ quideiti non fexigíta , M o a b i -
tarum Pr inc ip i jho i i tameli audid, grato v u l t u ac-
cepta í fe , aur beneut í l is oculis in ípcxi í re . Obtulit 
muñera Eglófí Regí Moab. i i cúmque obtulijfet el 
munera,profecuius eflfociostfui cum 'e'ovenerant. Iú* jU(jjc> ^ 
dic .uv. iy . Arcanum fine dubio fuit Eglonis fi-v.17. 
ient iummon inuenies protulilTc gratitudinis ver­
bum , nec A o d commenda í l e officíum. V b i A o d 
numera obtul i t jdifceí l i t ^ i u l l i s honoribus dona-
rus,nuilis promiífis illedus-.Eglon accepit, & ta-
cuit,qaafi i l l a muñera fuerint t r ibuta iure í b l u e n -
da. Huc vocOjquod aiebat Senec.lib.3. de Bencf„ 
c.iJngratus>qp¡l dtjfimular , ingratus ,qm non redditl 
ingratijjlmus omnium\q%ii cblltus eft. Ingratus Eglof i 
ofteremi muñera ,g ra t i a s non cgit , l inó acfi nu l lo 
ófíicio obligatuSídiíTimUlaUit. V i t i o f i ocul i lucefíi 
reformidanr infpiccrc j Magnatum ocu.U o b l a r á 
fibi manera rectifare fol i tant ípe f ta re , 

| . T U L 
Bi grdí iudms argumentis euintat fleíems? 

graui nobtlis cenfma> vtdetur dignus, 

NO n referre berieficijs gratiam , turpe habe-
tur , & iure ab ó m n i b u s fugillatur i verüm,-

etfi i n priuato hoc v i t i u m fit fordidum , i n v i r o 
ftrenuo,nobilique eífe agnofcitur fordidi íEonum: 
quandoquidem ipfa ingenuitas , nobili tas ip íá 
compei l i t ad óbfcurum ingrati tudinis v i t i u m 
propulfandurr í . Se refugiendum. Elephas ín ter fe-
ras praecipuus dedecori ducit acceptum benefi-
c ium non reddere,5¿ nobil i ta t is arguí i ienta a gra-
ti tudine non defumere. Ñoult memor éjfe beneficij 
( i n q u i t Ca í i i odo r . io .Var .50.) in magiftrum quippe 
reciplt? quem Jibífuhuenire cognofeit 3 ad ipfius arbi-
triumgrejfus mou'et» Bencfaólori non defecit , efeas 
cum eo diuidir , & ingrati tudinc m a c u l a r í f o r d i d a 
abhorrer. Magna M i p h i b o f e t h a Dauid acceperat 
beneficia ¡ p a t e r n o s ei reftituerat agross^ copio-
fos a g r o r u m e t i á m p r o u e ñ t u s : Reftituamtibiomnes 
agros Saúlpatris tuh& tu cbmedes panem in menfa 
ineafemper.i.lkeg. 5). v. 7. Ergo c ü m prodi t ionem *; ReS* 
fílij fLigiens,rnontibus ober rare t j^ Siba cu fubf i - v'7* 
dio fatis tempori opportuno viant i occurreret,fu-
gillatiua voce,vbi M i p h i b o f e t h eíTet, in ter roga-
uin: Vbi eft films doríiini tui ? non in t e r rogau i t , vc 
fciret , fed v t abfentem ingratum prodere t , ací i 
d ica t : V b i eft Miph iBofe th , i n quem t o t , tanta-
que contul i beneficia?vbi eft d o m i n u s , c ü m m i ­
hi fagient i ,& fludibus coniurationis iaftato ad-
ftiteritferuus? Innu i t AhuLc^.i.Dauid viditSibam¿ 

miratus eftsquoPíodo non veniret Jldiphibofeth, & 
ideo qü&fiuit proiílo. Demirabatur Dauid i n f e r i o r i j 
condidonis S i b a m ^ fn quem tanta non congef-

ferat 
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ferat beneficia, í ib i o p p o r t u n é occurníTe, & M i -
phibofeth nobilem 3& dignationibus tantis ob-
ftriótum, ea i n pe i icu l i vrgentia deeíre ; & qui -
dem demirandum fíEpé eft nobiliores ampl i l í lmis 
beneíici js obf t r idos Deo non adhaerere , nec i n 
pauperibas íuibnenire, quando pr iuat i , & diuitijs 
n o n cop io í i Deo i n pauperibus íubueniuntj , & i n 
aemmnoí is fuccurruht. Cum Dominus fanitatem 
lepro í i s fuiíTet impenitus , ex cisvniis3 ifque Sa-
maritanus redijt gratias pro fanitate accepta ex-
h ib i tums . Q u i d tune Dominus ? Nónne decem 

. Luc. 17. mmdatl funt f & nouemvbi funt ? Luc . 17. v. 16L 
^r'15* Ací i dicat : C ú m hic í i t alienigena claritate o r i -

ginis non adeó confpicuus , fed Samaritanus 5 I f -
íae l i tas guatitudine fuá confundic j nam c ú m ac­
cepta fanitatis fuerint participes,gratitudinis i n -
ueniuntur prorsüs exfortes. C e n é fas erat , me-
l i o r i conditione exortos fuiífe gratitudine a l ién i -
genam ílipergreíToSo I n n ü i t Titus Boftrení ís i i i 
Cat . fer hoc ofiendkur ^quod promptiores adfidem 
ermt alienígena, y lemui enim érát ad fidem Ifrael: 
Confonat T h e o p l i i l . i b i : Cum decefn ejfem , no-
•Hem,c¡m J/ráélita erañt > ingratl fuerunt 3 fed alieni­
gena Samaritañm reüerfm voces emlttat benignas. 
R e p r e h e n í i o n é e r a t dignum, genere c íaEos5&na-
TuríK dotibus expolitos damnabii i i ng ra t i t ud iné 
lord idar i , & a S amantan o , a l ien igenáque con­
fundí , Cum Dommus rogat : Ét nouemvbi funt? 
no tam eis i m p r i m i t , i ncufa t , fugillat ••> quia pu-
dendum eft, inferioris hominem condit ionis p ro-
dere gra t í animi teftimonia, cúm nobi l i s , 6c am-
pl ior ibus beneíici js obligatus ¿ nül lá éxh ibea t 
grati tudinis argumenta. 

f&on femel, vtfupllorum fihi facultades vfür-
pauermt fusores architeffantur me nd fi­

cta , ¿- varia calumniarum 
imlimna. 

' O n femel impughat hominem auxilium 
[fuum 'y 8c inde emergit captiofa caüfa , v b i 

i o l i c i t a o r i r i debuit cautela. Ne orphanos ,2taté-
que infirmosrapax opprimere poífet auatitia,aut 
áudax difpoliaret v io len t i a , lex eis p rou id i t cau-
fa rumdefenforém, tutorem diu i t ia rúm. Itaque ad 
ho rum fecuritatem contra execrandam inquie-
tant ium temeritatem c u r a t o r e s , t u t o r é f q u e decre-
üi t antiquitas , v t i nuá i ido rum bona fol ic i te ad-
in in i f t r a ren t , de contra audaces manus defendé-
rent. V e r ú m non femel ipfo l a b ó r a t u r remedío3¿¿: 
tutoris munus adeptus, pupi l lorum bona colora-
íis cauíis í ibi applicare inuenitur adnifus. Non 
•poteji (aiebat Caff iod . io . V a r . z i . ) vtllitatempro-
f riam Hnteferréi cui magis decorum efl credeñtl pro-
fmurdprúflare. Decorum eft íidei fnáe comin i l lo 
profutura práeftare , i ng lo r ium vfi l i ta t is noxi íe 
cupidine coloraras caufas coñf ingere , & p u p i l l i 
detritnento , Icgífque querela diuitias f ib i app l i ­
care. M i p h i b o f e t h patre orbus , pedibuó claudus 
d e l i t e f c e b a ^ c ú m D a u i d e i u s curam eg i t ,& Sibam 
eiuS facú l ta tum adminiftratorem , & veluti t u t o -
fem conft i tu i t . Operare Ighur el terram tu> & flllj 
tul, & ferul t u l : & inferes filio Domlril tul elbos, vt 
alatuf. 2. Reg.9. v . i o . Eiufmodi curatorem rogat 
Dauid , vb i M i p h i b o f e t h fnanferit , dum Abfa lo -
juis prodi t io omnia inquietabat , & ipfum Dauid 
árr ipere fugam cogebat: E i d t Rex : Fblefi films 
fkmim mi f Haíic Siba pecafíonem naó tus , & r á -

V.10,' 

piendi p u p i l l i bona percupidus > varias aduerfus 
eum caufas c o n í i n x i t , & h t l ion ibus difpoliauh: 
Refpondit Siba Regi; Remanfitin lerufalenh dicens: 
Hodie rejiituet mihi domas Jfraél regnnm patrls mei* 
Exultantem , gauifumque teftatus eft l emaní i l l e , > 
quia fperaret, depulfo Dauide , aui regnum íibi 
reft i tuendum,& adeundum. Hiscalumnijs , m e n -
daciifque Dauid inflammauit i rnm , & d i r ipu i t 
innocentis fubftahtiamiísf ait Rex Siba : Tua Jim 
omnlay qm fuerunt Miphibofeth* N ó n n e vides au-
x i l ium fuum contra Miph ibofe th militaíTcí & fa-
cultates eius diripuiíTe. l a m Sibam fuiífe velut i 
tutorem, p r o c u r a t o r é m q u e tradit L i r a ad 2. Rcg , 
9. Ofiendkur pletas Dauid^eo quod Ipfi Mlphlbcfeth 
diligenter prouidit, affignans ei procurator^m, & fer~ 
vumpro domo fuá , & familia ¿ubemanda. I taque 
Sibae commiífa eft Miph ibo feph cura velut i cu-
iratori^ & tu to r i í v e r ú m qü i Miph ibo fe th debe-
bat excogitare incrementa , adnifus eft coloratis 
cauíis vfutpare í ibi bona. C e r t é fuis fa¿tis ex-
preflit Siba, quod a l iqü ibus tutoribus , & cura-
toribus accidit : pup i l lo rum bona í i b i a p p l i c a n t , 
(Sctitulis coloratis vfurpant; Q^uamo tempore ha- . 
res paruulm efl {•A.xéozl Paulus ad Galath. 4. V.2,) Ad Galat, 
hihll dlffert aferuoy cumfit dominus omnhm, fedfuh 4-v,2,. 
tutorlbm , & añorlbw efi. Quidquid feruus acqui-
r i t , domino acquiri t 5 & qui eft dominus perfo -
hae, dominus habetur fubftantiae j ergo paruulus 
ñ i h i l á l i q u a n d o a feruo difFert, dum fub tutore 
eft ,qu ia tutor arbitratur pup i l lum non haberei 
íed fertium : c ú m q u e addominum, qníE femorum 
funt, pertineant, quae pup i l l o rum, ad tutorem,?! 
aó lo r em fpeótant 5 vndé íit , v t qui ad fecu-
ram delignabatur tutelam, iniuftam exercere ftu-
deatrapinam. L o c o femi pupillus h a b e t u r , ^ 
quidquid ad i l luín per t inet , applicare fíbj , tu tor 
adni t i tur , I nnu i t Anfe lm. hic : Non quldern eft 

feruus y fed tamen nlhll differt a feruo: quia, non efi 
fpeciose vefiitus , nec eft in libera pot 'eftate fuá. Pu­
pil lus non eft feruus , fed á feruo n i h i l di t tert ; 
nam v t dominus a feruo acqúi í i ta í ib i applicat, 
i ta á l i q u a n d o tutor , quíe ad pupi l lum pertinenta 
f i b i t fúrpato 

§. x. 
Superior i íudexque confufibili érrori exfonituri 

J i indtfcúfsa causfi, pr orne re fenteh-
tiam nofeatur. 

Egnantisfenteniia ('aiebat Ca í í i od . i .Va r .3 , ) 
^judlclum de folls dEllbus fumlt y nec bldndin 

dlgnatur animm domlnlj poteftate munitus. luftitiac 
ponderibns l ibratur fententia, qu^e difculTa at-
ten té caufa, profertur j ; nec alteri par t iu ín i n d i g ­
na gratificatione Manditur ; at íi ludex muner i -
bus ille(5tus,inátidita p a r t e & inexplorata caufa2 
contra interpcllatum pfodat fententiam , erroris 
fubibit no t am.S^pé contra innocuos faétiofae ca-
íumnias e m e í g u j i t , quibus fi ludex leuiter í ideni 
pra-.ftiterií, iudicium proecipitabit. Siba i n n o -
centem Miph ibo fe th aecufauit, & pr iús l u d i -
cis. animum muneribus í ib i allexit : Apparult 
Siba x'puer .Miphibofeth in oceurfum eius cmrí 
duobus afinls , qui oneratl érant ducentls pani^ 
busy . & centum alllgaturls vm pajfe,, & centurd 
fñajfis palatharuni , & vtre vlhl. Prius o b t u l i t 
dona , &: poftea , v t facukatibus' difpoliaret , 
Miph ibo fe th inu id io ía in tc rpe l íau i t calumnia: 
Rsmdnfit Iti íemfdkmyálcens Hodle refittmt mih i 
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Mat.8. 

Maic. 

Áommífraélregmtmpams mei. De regni ambitu 
apud Dauidem interpellauit , & acquirendi i i b i 
regnum fpes,curbatis rebus^fouiire aireiuic. Quid 
time ? Dauid muneribus obligatus5& de ferui ñde 
non dubius, coiitra Miphibofeth fententiara tu-
l i t i & bonis oitinibus diipoliauit. Tuafim orrtniííi 
qmfnerum Mifhlhofnh. Eü dum inauditum con-
demnac, dum calumniatori fidcm adhibet , iura 
aíquitatis euercít, Neri cognita vemate{inqim Hu­
go ) ahfemem non vocatum condemnauit» Iilterpel-
lacus potuit delinquere , fed etiam interpellansi 
obiedis falíis ci"iminibus3potuit innócentem ac-
cufare. Ergo ni ludex ad veritatis proccdat exa^ 
men , ¡un vim inferet5& innocentcin fa;pc dam-
nabit. Difcant Superioresj ladicefquc fabiíé non 
credere, &c fententiamiindifciiira caufa, non pro-
dere ; aliter námque oppi'e0a ingcmiiret innocen-
tia y & detriuraphabit iniquitas iníidiofa. Diabo-
lus3vt inuidiam Chii í lo Domino conciiiaret3ante 
tempus ¡11 eum querebatur protuliíTe iententiam, 
nec iudiciario more eius explorare czuiü.m.J/'eni-
fii huc ante tempm torquere nos. Mat. 8. v. 30. Acii 
<licant:Nulla prceraiíra inceiTOgat;iones nuílo exa­
mine facto,in nos fententiam dicis,& abire com-
pellis : ergo cüm ÍIÍEC fententia ance tempns fue-
ritjnon videns aéquitatis ftudiofusj fed in miferos 
violentus. Innuir. CiiL-yfoL fcrm.ió. Agnofcmu 
agnofcunt Deum , ludlcerrí c&Hfitenturiclamani: iudl-
cium fe debérey& de tempore prníeribunt. Ec(i non 
poíílt Chrilius iura violare , etíi asquiíTunam ne~ 
quiret fententiam non proferrejdasmon tairicnjVE 
infamaret: Íudicem,iudicialcm non prceceíliíre cla-
inabac ordinem : Ante tempU4 , id eíi ancequam 
cauíam difcuíreris,exilio pellis;ergo ludicem non 
imples : De terriporeprúfcriblt* Quodíí damon i n -
üidiam Ghriíio inregerrimo ludicifatagic conci­
llare , perfuadere adnifus iudicialem 5 & debitum 
ordinem non ¿enere : Videant ludices , qui non 
funtjvn Chriílus^cotius erroris expertes , ne iudi­
cialem peruerterint ordinem, aliter námque í ib i 
conciliabunt inuidiamjetíi reueia protulerint cri=» 
mine dignam fententianii Chryfologus notauit, 
Chriftum dsmonis caufam exarainaíTe , non vt 
notiant notitiam acquircretjfed vt ludicem adim-
pleret "iínterrogahat eurn:Quod tihi nomen ^ fMarc . 
5.V.5J. Alidi Chty£o\Sz\:.\7.tnterrogatinon ignorat, 

fed implet ludicem : ferudt ordinem cognitorüinomen 
interrogat,vt de condhione dijcutiat» iudicet de rea-
tmaddicat dé crimine yDeumfe ejfe , data fententiam 
perdemonflret* IpTa fententia ludicem Deurri ejTe 
promulgabat, dum inuafum hominem á poten-
tium violentia eripuitj&inuafores ordine iudiciali 
mulólauic; nara n ludex folúm eílet humanus, 
violarct iüílitianl 3 ne contra fe tantam irritaret 
potenciam j verum vt erat redifíimus 5 non eft 
blandiruspotentiíEjfecí conferuandse ftuduit iuft i-
ti;E,reLim interrogauit,vt ipííus ore pateret^homi-
hem Dei rem violentiííirac poílidere , & fas eíTe 
VioIentUm furcm decrudere:/^/(fí ludicem, 

'"Z ' • [. • d : \ ' I 

^¿íi tnaledicís , ^ fufurrombm frabet mres, 
nequit non f ró lab i m errores. 

jVllapeftis humano geñeri inferior j qu^m 
[maiedicus fufurro , qui vt alterius odia in -

ttaihraet, ab altero contra ipfum di6la3 áuí exco-
gitafa maligné refertjnaíñ cüm cito adháereamns 
opmioni .dckifi irafcimur 3 & contra innocen-

tiam inuehimur. Prudens ab alio contra fe di£ta, 
autfaótanon aufctiltat > fed aures prorsüs fufur-
ratoribus denegar j fcit plures mendacia confin-
gere¿fabulas neólerejconiecluras iníirmiírimis ar-
gumentis innixas veluti ventares euidentiílimas 
denuntiare j & dum putat beneuolo fe fidem ad-
hiberejinfidiatori irrigandasmendacijs contingit 
aures p r ^ f t a r e . ^ í ^ z W z ^ ^ ( aiebat Senec.lib. 
x; de Ira cap. 6.) c¡uam fapientis affeEium ex aliena 
penderé nequitia ? Pender aíFcAus ex aliena nequi-
tiajdüm aures prasbet mendacij delatori, fufurro-
niconfingehti ab vno perpetrara , vt alteri exhi-
beat periculone adulationis obfeqtiia : dum ani-
mus inconfulta ira flammefcir , in errores pluri-
mos ruit¿ Dauid contra Miphibofeth fententiam 
proferensíeximié errauit:T^<2jí?zí omnín i qmfue-
rum Miphihófethi QLiodíi huius erroris inquiras 
caufam 5 inuenies fuilfe patuias aures criminatio-
nibus exhibmlle3&: impradenrer fidem prsftitiíle. 
Audijquid Siba referat de Miphibofet i i^ifW^y/f 
in Jerufalem dicenstHodte refiltuet mlhl domm Jfra'él 
regnum patris m'el. Hilarem3& exuitantem teftaba-
tur Miphibofeth expulfo Dauide , quia fperabat 
aui fui reftitui throno. Huic mendacio fidem Da­
uid citó praeftititj & graui fe errore obfeurauit. 
ÍS^É"(aiebat Seneca.2;de Ira c2L .̂2.%.)aduUtio^dum 
blanditur^offendlt. Vera dixit : nain faepé no¿ adu-
lator facit in fiifpicionem falfam incidere , & fufe' 
picione duétos errare^ In fufpícionem falfam Da­
uid incidir , & iratus contra innócentem errauit? 
compulfus eft Princeps admiifum á fe errorcm 
corrigere^decreta immutare 3 quianoluit aures ab 
iniquis adulationibus abílinere. Dum Aíllicrus 
Aman inuido.,ambitioíiíIimóqué credit36¿ Judíeos 
contra fe multa machinan aúdit, irrirandum dc-
cretum pró fe r t . £^ litteras 3 quas fub nomine noflro 
Ule diréxeratifeiatis effe irritas. Efth.ió^vJ/aCjpus F^n- i^ 
fuit retrasare fententiamjqtliá mendacioíum cu- ^17' 
niculiá aggrcirus eft Aman inflammare Principis 
i t im.Arnm (inquit Hugo adEfth.3.) qítia Arrtd-
lechita erat3odio habebat omnes lúdaos. V t proprio 
odio adularetur i varijscalumnijs AíTueri inflam­
mare indignationem conabatur i 6¿ dum aífuerLis 
audir contra fe admiífa crimina 3 delenda profern 
decrera:non erraret, íi aures maledico non pra^ 
beret^ 

§. X l t 
JngrmiuMnis nota afpergitur 3 ([ut magnis % 

párente benefiájs obJlritfíMiContra filium 
Leui fufpídone irafatm m&ignaím* 

IN fílijs compenfare tenetur , quse magna quis 
á parentibus accepiffe beneficia dignofeitur. 

Hoc debemus virtutibusjvt non praefentes folum 
illasjfed etiam ablatas é confpeótu colamus3non 
íine asquitate magnorum virorumviget memoria, 
& in poíleris accepta ab eis compenfantür be­
neficia. Hic beneficis3egregiífquemaioribus or-
tus eft : qualifeumque fit , eum fuorum protegic 
ymbra/autj vt meliüs dicamsdeceíTorüm luce de-
bet refpíenderej vt obfeura loca repercuífa folis 
radio contingit ilíuftrari. Ciceronemfilwm{in(imí 
Seriecv 4. de Benef.cap. 30.) qu<& res confulernfe-^ 
ch}nlfi pater ? Clnnam nuper qm res ad confulamrr» 
recepk ex hofimmcaftrisfVornólos maiorum v i r -
tus extulit;faeerdotium Fabio Perfico Verrucoxi, 
& Allobrogici trecenti i lU , qui hof t iuinin-
curfioiii pro República vitam , & domum obie-

*- * ceranE, 
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Exód. 18 

ceraut 3 irapetrarunt. Quidfihlvolmt prouldemia 
(addii: Sen.cap. 31.) Artá&vm re^no impofuit ? 
patri elus datum efi, & f r a r á . Itaque po í l e r i iuré 
e x í g u n t , quíe maiores egiegijs fác inor ibus com-
paramnt. Q a o d í i Deus aiios mdulgencius t raé la t 
propter parences , auófque } & alios donis n o b i -
l í t a t piopter pofterorum indolem , homo etiam 
debet propter claros progenitores, Se a quibus 
íngen t i í l ima accepit benct íc ia , pofteris reddere 
g r a t i a m , nec ingrat i tudinis , íi aliter feceritjeíFu-
gere quibi t notam. lonathas regno reniuxtia«it i 
vt Dauid purpura refplendcret; fe telis obiecit , 
Vt á periculo eriperet. Expolíame fe lonathas túni­
ca, qua erat indutus» & dedit eam Dauid. \ .Reg. 18, 
V.4. H u í u s f i l ium pedibus debilem Siba adulatoi^ 
& infidelis infaraauit , quaí i expulfo c regno 
Dauide fuerit Isetatus : Remanjit In lerufalem , d i -
cens : Hodie reflituet mihi Domm Ifrael regnum pa-
trü rriei. Hac nuda re la t íone Dauid contra M i -
phibofeth ind igna tüs , &; leuiter crédulas bonis 
ó m n i b u s d i f p o l i a u i t , & parentis memoriam ab-
iecit : Tua fim oinniajqm fuerumMiphihofeth. I n ­
terpretes Dauidem teftantur non í o i ü m ludiceni 
n o n impleuiíTe , fed fibi ingra t i íEmi notam con-
ciliaíTe, quandoquitiem tan t i s , tam magn í fque 
beneí ici js a genitore obligatus culpam etiaín fi--
l i j debui í rc t caftigare benignius. Accipe Caieta-
num : IniquarfETnerariáque fententia fuit h&c, inau­
dita parte: pr&ter hoc quód ingratijjimi animi ergd 
fonathamfuit .Yideñipotmz i í igra t i í l imus leüi ar­
gumento contra filium r ig id i í l imé i n d i g n a t ü s , 
quando fatis erat parentis memoria , v t demen-
t iüs ageret 3 etíi filium denigraí le t a l iqua culpa. 
Sint hi Reges ( addit Sencc. cap, 3 z . ) . Quia ma­
iores eorum nonfuerunt. Quia pro fumrito imperio 
hahueruñt iuflitiám , ahflinentiami quia non Rempu^ 
klicam fibi, fed fe Reipublica dicauerunt* N o n de-
huit films bonis ó m n i b u s difpol iar i 3cüm lona ­
thas fe regno abdicarit 3 D a u i d í q u e ceíTerit: 
é r g o apud Caietanum Dau id audit ingrat if l imusi 
dum Miphibofe th ' lugetbonis ó m n i b u s difpol ia-
tus. S a ü l bel lum inftruens contra Amalee C i -
liasos indemnes abire i u i J i t , v t accepta ab eorum 
pá ren t e beneficia i n filijs compenraret56c redde-
r e t : Difcedite ab Amalee, ne forte inuoluarñ te curri 
€0 , tu enim fecifii mifericordiarn cum omnibm filijs 

' IfraéliCumafcenderent de <ty£gypto. 1. Reg. 1 J . v . é . 
Inqu i run t Patres , quae fuerit hace mifericordia, 
qu;E Cí i iEeós p r o t e x i t , & per i cü lo eripuit ? aífe-
í ú n t q ü e eorum progenitorcm lethi 'o pro populo 
ho locáuf ta ob tu l i í re , & cqnuiuiutti- prascipnis 
Ifraeli tarum paraífe : Obtulit ergo lethro cogríatm 
Moyfi holocaufia hoftias Dto : vénemntque A a -
ron, & omnes feniores Ifráél 5 vt comederent paneni 
cum éó coram Veo. Exod . 18. v . 12,. Saiil ne vide-
retur íngra tus ob parentis mer i t a , ob accepta ÍDC-
neficíajCinájis c o í i í u l u i t j V t q u e viuerent, procu-
rauit . ¿ u d i L i r a m ad i . R e g . 15. Dixit Saül C i -
nño, id eft illis3qüi defeenderant de lethro. Repetere 
pcífet Seneca3quod 4. de Benef. cap.31. Regneni 

quomam ita expediehat Reipupuca, , vmctj quam 
sincere maluit. Referri illi gratid idm longo fpatio 
ttonpotult. N o n rctulerat populús le thro gratiam 
ob holocáuf ta , ob impenfa beneficia , ob falu-
bria data M o y í l con filia ; ergo etíi elapfa fuc-
i'int annorum fpatia accepti manfit beneficij 
memoria , 6c Cinaeus v i x i t , quia eorum auus 
p tomemi t . Ingratus videretui: Saül ? fí l e thrp ¿ 

memoria excideret, aut eius i n pofteris beneficia 
non compenfaret. 

T E X T V S 

V E R s. 4. Ec ait Rex Siba? : Tua fine orn-
nia5qu£E fuerunc Miphibofdrh.Dixícque 
Siba 
rarh ce , domine mi Rex, 

Oro , ve inueniam gradam co-

§. X I I L 
Ohturhatis animis pro vero hahetm^uod mA-* 

mfefie repugnare ventati ccgnejctíur. 

PE r t ü r b a t u s animus & aliqua graui ínoleftiá 
prelfus ] ireram de rebus fentcntiam n o i l 

proferetjfed erroribus admifíis , ' del inquci . M e n -
dacium fe fe manifefté prodi t , n i h i l o m i n ü s fi-
dem inuenit 5 quia mens c o í n m o t a paffionibus 
non attendit. Tiytior ( aiebat D r o g o de Sacram,, 
D o m . & c . Oculum turbat. Hllarü pkpilla lucidefpe* 
culatur, Hi lar i s eífe debetj&: imperturbata p u p i l -
ia j v t de rebus fentemiam ferat i nam fi, puluere 
quantumuis leu i í l lmo tangatur 9 confanditur, 
Q u i vehementi pa í í ione agitanturj apti non funt 
ád ferió a l iquid decernendum , nam faifa pro ve­
ris haben t , & rerum repugnantiam non vident0 
Sibapoli t icns adulator,vt Dauidis iniret gratiamj 
M i p h i b o f e t h de recuperando, regno agercteftar 
tus eft : Remanfít in lerufalerHidicensifiodie reftituet 
mihi domusJfraél regnuh patris mei. Daiúd S ihx 
credidit , & ind ignum contra M i p h i b o f e t h decre^ 
tum ftatuit : Tua fint omnia , qm fuerunt Ádiphl-
hofeth. O quantis erroribus inueniuntur obnoxia,, 
qiice vrgente perturbatione decreta i N o n p o t u i ; 
clarius conftare ingens efTe mendacium 5 quod á 
Sibaprolatum &: aftutia decipiente contta d o m i -
num conf i¿ tum , nam M.iphibofcth erat non tañi 
homo j quam í iomin i s vmbra : pedibus debi -
l is ,animo debi l ior , qui nonfolüíTi non ambiebat 
thronumjfed h o m i n u m fugiebat confpeótum. E t 
ad haec : populuS erat pro Abfalone : q u o m o d ó 
efgo promitteret f i b i regnurn , q u a n d ó pro A b ­
falone totius popul i experiebatur ftudium ? Pro-
fedo Sibse mendacium clarif í imé apparebat 3 & 
tamen Dauid non attendit , & contra M i p h i b Q -
feth iniuftam fententi.am pro tn l i t . No tau i t A b u í . 
0. 3. Dauid credidit hoc , & rdtioperfuajtonüfulti 
quia Dauid erat perturbdtm nlmis , & non potérat 
mtendere diligerher, an iflud verifmile 5 vel non. A 
Siba confióla manifefté cum veritate pugnabantj 
Verum ea tune Dauid pe r tu rbá t ione angebatura v t 
nec examinaret d ida 5 nec attenderet decretao' 
Hincerudimur n ih i l feruent i pé r tuba t i one decer-
ncrejféd prius aríimu ab omni pennibatione. pur^ 
gare, aliter namque pro veris, fribrepent faifa, 
& manifefti í l imé faifa fiabebuntur vera : lo fe -
p h i d o m i n u s , vt i n manufponfe palliurn Vidit 5 
infontem carcere inciufum c o m p é d i b u s oné rau i t . 
ín argumentum fidet fetentum palliumofléndit ma­
nto reuertenti domum. Gen.39. v.16. Ph i lo í i b . dé ¿¿rt< 
lofeph no tau i t , pa l l ium a muliere retentum rúa- v. i6. 
laifeftc ipfam arguere, & lofephimodef t iam p r o -
dere : eius verba íun t : Non anlmaduertit veflem» 
quam ab adolefeente reliüam mulier proferebdt, effe 
indkiurnviolenti& ? fed muhebris , tpfim vero ado-
lefeéhti* Vñtieniifa nam fi v m teritajfet inferre doml-
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ndy reúnulífet elm amicdum í nnnc reluñamfito pal-
liorpoliatus eft. Pall ium mani fc í lum erat mul ie-
bris latcimz argumentuir , de taracrí hetus de-
crcuit innoccnci grane rupplicium , quia zcloui-
p i x infania p e r c i t u s ^ animo prorsüs obturbatus 
non attendit euidens mendaciumj & pr^c ip i t au i t 
iudíciui-n. Non poterat ( addic Ph i lo ) vacare caufk 
wgnofcend<&, itavt pojiulahat ratio. Q i iod mulicu 
pro fe a í ferebae , ipfam damnabat i v c r ü m Put i -
phar pa íHonibus obturbatus a rationedefciuic36c 
tnale decreuir. 

Allqua eo colore y anificioque proponuntur com-
pofita 3 v i nuíUteñus extfiimentur 

cpnptfid. 

Mfindacium, íi a t ten té profpexeris , íiícetí 
nam etíi fucata pr imo afpeótu h a b e á n t u r 

pro ver is ,c i tó curioí íus infpeóta deprehendunturj 
&nefe ias jqu íbus indicijs ^ & vargumentis n o í c a n -
tnr, Verúm ob i d ipfum aftutior vigilare folet ín~ 
duí t r ia : eo art if icio fal í l ta tem colorar , v t credi 
etiam a pradentibus faciat. Probabilis oratlo(o.khcit 
Menand .apud Stob. cap. 12.) /̂.w? 3 cjuam veyltAS 
hahet aliquado maiore>&perfitadendo vulgo aptlore. 
Sic mendacium aliquando comitur , cis c i rcum-
ftantijs adornarur 3 v t impoff ibi le videatur tal iá 
poí íe con í ing i ; vnde cont ingi t a viris etiam pru-
den t i íEmis credi. Siba fidelis ad fpeciem Miphí^ 
bofeth feruus , Dauid é regno depulfo oceun i t i 
&: opportanum exercitui fublidium attul if : inter-
rogarus 3 & velut i compul íus Miph ibo fe th in fa i 
mauit , &: Dauid mentienti credidit. Rogant I n -
rerpietcs, quomodo Dauid c i tó adeó credidit, nec 
rcm grauem maturius examinarit , o m n i á q u e do -
m i n i dona femó f a l l ad s &: iní ideli conceífer i t . 
Tua fmt omnla> qm fnerum Miphibofeth : refpon-
de'nrque eis ciicumftantijs veft i tum mendaciumj 
v t mi rum non fuerit D a u i d é f a l l i . At íerebat Siba -
i n lerufalera remanir fíe I x t u m áe Dauidis exci-
d io ,&magn i s fpebus deinftaurando f i b i t h r o n o : 
Remánjit in lerufalem, dicens : Hodie rejlituét mthl 
domu t Ijraelregmm patrismel.lngens mendacium 
ingens accepit praemium , quia Dauid relatis c i t ó 
í idem prtTftitit5& aTeruo contra dominumpo íTe 
talia confingi nu l l a t énus iudicauit.Itaquc eis c i r -
cumftantijs veft i tum erat mendacium, v t nu l l a t é ­
nus potuerit exift imari con í ió tum. Teftisfuerat 
maiorum reruus,erat Miph ibofe th modo famulus, 

nu l lo fuerat mendacio depr^henfus , non refere-1 1 . . . . L - • 

a Siba fuilte conf íó lam.Audi Abal.q^.iVWzpotult 
Dauid conclpere, cjuod nlfi verum ejfet, auderet Siba 
talla contra Dominrnnruum dlcere',ldeo cumaudlult, 
& vldh miine-ra , credidit verum e[fe. Aftutus Siba 
non gcftiuit male de domino loqui,red expedauit 
i n t e r rogad , í i de l i t a t em fuam muneribus contefta-
tus eft j Ergo i n mentem Dauid non venit po í íe 
a S;ba talia c o n í i n g i , S¿ ad fallendum componi . 
Itaque a i iquandó eis teguntur fucis mendacia, eis 
veftiantur coloribus íi¿ta-,vt vel prudentibus ap-
sareant vera. Fratres , q u á m a fratre abftulcrant 

v.3 3. Si inquiras, quomodo lacob virram planxe-
r i t , & a f e r i s dcuoratum crediderit í refpondebit 
Baí i l .Seleuc . fabulam i ü a m eis circumftantijs co ­
ló ra tam faiíTe fagaci aftutia,vt nequiuerit dubita-
re prudentia. Quis enim crederetfratrem á fratr i» 
bus dirpoliatum ? QLIÍS fufpicaretur diuenditum? 
Qiiis fanguinem,quo fordeícebat tunica,exiftima-
ret ad haedo mu tua tum3nón c vulneribus lofepho 
inf l id is effafumpNon venit m mentem íenis polle 
talia á f r a t r ibus f inx i , & mendacio aíreníír n o n 
leuiter credulus, fed indicijs ad fpeciem euidenti-
bus innifus. Baí i l ium audi O r a . 8 . / / / z ^ / - ^ » z c ^ -
ponathvt rebantur 5 ableftmn pro notho puerum darn ~ 
namferultute.hnh infpeciem cwdis vtfiem compofitam 
patrljs offerum manlbuí, marte memua ad vemm lu~ 
ttumfenemincendemes. lacob a fera deuoratum 
l o í e p h u m credidit , & i n d o l u i t , quia talem á f ra-
tribus ftropham excogitari po í íe nu l la ténus 111 
mentem venit. Saspc de ipfa ad fpeciem i m p o í l i -
bilitatc fraudis tegumentum qu£Eritur,& fraus i n -
ducitur,6<: cíelatur : committere audet non femel 
crimen , qu i arbitratur de l idum f i b i nu l l a t énus 
adfcribendum,vt pote ab omni exiftimatione rer 
motum. S^ba v b i putaui t , a nul lo frbi applican-
dum,con í Ínx i t i l l u d contra dominum fuum com-
mentum. 

s. xv. } 
Etji neqtteant prodtre in opera^cenií fuhiacení 

miqua mimidefideri^' 

NTEcefe eft {á i eba t G a í H o d . 4 . V a r i 4 9 . ( w W / ^ 
fpíblaceatiqulpratdsmorlhm obfecundatSci^Qb 

iqpc torperiSc contradis fpirijs impeditus frigore 
deli tefeit , fed delitefeens etiam venenum fouet. 
N o n femper, v t i n a d u m prodeant, iniquis aufi-
bus fauet fortuna, l i l e l ib id in ibus seftuat/ed v i r i -
bus deftitutus d^fideria nequit perficere, & c o g i -
tur corde premere : i lie caret tempore,ille oppor-
tunitate. Verum v t internus motus probatur 
s q u i t a t i contrarius,poenis etiam inuenitur fubie-
étus. Dauid Miph ibo fe th a feruo aecufatum de 
regni á m b i t u facul tá t ibus priuat,5¿ poenis feuerií-
í imis damnat : Tua fint omnla , qm fuerunt M i ­
phibofeth. P r o f e d ó cüm M i p h i b o f e t h v t r ó q u e 
pede prodatur claudus,&: adeó robore infirmus,vc 
formam non hominis retulerit,fed cadaueris, ne-
quibat nec milites adlegere, nec quid contra D a -
uidem m o l i r i ; cur ergo graui adeó fententia m u l ­
t a r , de bonisc i dilargitis difpoliat ? Quia l i cé t 
concepta animo vota i n a d u m nequirent prodire , 

' ant M i p h i -
.edendum ef-

prscordia arabrtioms ardores 5 er­
go dignus fuit luppl ic io ob internam maculam,&: 
íí fauorabilem non fortiretur f o r t u n a m . 3 f / ^ ^ o -

feth { i n q u i t A b u l . q . 3.) erat omnino inepms ad reg-
num^ cjula eratdedecus regni cjuad vtroque pede clan-
dns, & cjuafihominisftatua , & non /Wwo.Adnedi^: 
Dauid credidit hoc. N o n ignorabat D a u i d , M i p h i -
hofeth viribus prorsus deftitui,fcd credidit ,animo 
fpes regnandi fouere j ergo- bis erat M i p h i b o f e t h 
infelíx,J&: quia carebat fanitate , de quia coniun-
gebat infana vota cum sgr i tudine. T y n p p n c i p i 
mors dura decernitur, quia interno corde Del ta -

t t i i ^ i r ' r \nguinc mraderntcni *tm?~ rcm p r o w ^ d & ^ 
Gen ^ m T o f c í 'í ' r ^ ^ ¥*P ^ l : ideirco cele e%o adducamfuper 

p i n a ^ t T " ] r W * W T te alleios robuftiffimos ¿entium > ¿ n u d a b m t g U d v o s EZCch. x%. 



In Lib. I í. Reg. Cap. X V I . 16 i 
\ ,6 . Si í b l u m coráe ambi t i o í am fouir i t i íaniajnj 
car grauem adcó íliftineat pcenam ? n i h i l exteriüs 
cgitjvc thronumadirec , n i h i l ag-ere potui t , vt 
D e ú á regali t l i r ono deturbaret, ergo nul ia con-
ftringatür pcena^quando nuila prodíu i t i n opera, 
P r o f e d ó ( i n q u i t L í r . ) ctíí defaerint i l l i i n í h l i -
meiicaj Tyrus corde fuperbillima fouic vota. I n -
fana deliquit cüpid ine ; ecíi cupiditarem externa 
non perfecerit adione ; digna ergo pcena con-
í t r ing i tu r j^u ia cordis vo tumdignam caftigatione 
probatur. Confequenter -ponhur cafm dehHíonls, qui 
mfie infemir excejfui elationls. Elat io corde í o l ü m 
gerebatur^fed fatis fuit cordis v o m m j v t acnarum 
paterettir fupplicium.Si vera S i t a retul i t , de D a -
u id expul í ione eft M i p h i b o f c t h gauifüs , & acUre 
regnum animo folum conadis i & tamen foluic 
pQ£namj&: t u l i t mLil6tam¿ 

i x v i. 
£ u i ad mmm.ineptior , mmUs fifí fufftrM 

fYA catáis ambitiojior. 

AM b i t i o n i , calcitas ingén i t a eft , imó calcitas 
congeminata : fe non v i d e t , & aliara i n fe 

videt.Qaos defcó tus tang i t j ignora t ; quas n o n h a -
bet pra'rogatiuasjfpetlat. Qui íq t ie í ibi praeíligia-
to r eíl;,&; i i l a m fuá fallaciadeledat, Slc ifla ( aie-
bat Sene, epif t .45.) fne noxa deciplum > quomodo 

jpr&filgiatorum 4c'etahulai& caiculli in quibusfalla-
cía Ipfa delettat. I n adrairatione eft prceftigiato-
mra iudus : c á l c u l o s , ílue miramos i n menfa p o -
nunt^quos opertds acetabulis ? autpixidibus tam 
dexteré loco raouent, be t rarisferunt, v t cura fub 
Vno ace tábu lo eflTe cenfeas , ad al ium t r a n í l a t o s 
eíTe videas , 6¿ quodammodo arte mág ica hoc 
contingere credas.Hac magia frequenter ambi^ 
t io í i a le ipí is eluduntur , Ec eiufmodi príeft igijs 
de leó lan tur : fe eximíjs dotibus atbi trantur prae-
d i to s}& admunia pra: c ¿ t e r i s aptos ; inter eos 
tamen ea inuenitnr dififerentia , v t qui ineptiores 
funt ad manera , p r ^ cásteriá ambiant fuffragia, 
cura exiguis adminiftrandis inuenianttir inep t i , 
í lb i ad regendos populos videntur apt i í l imi . M i -
p h i b o í e t l i pedibus claudus5!;obore infirrausafí S i -
ba; credendum eft , depulfo é regali t h rono D a -
n ide ,& a populo c o n c l á m a t o Abfá ione 3 arbi t ra-
batuf fead régimen expctendum3vr p o t é prae ca:-
t;eris aptam : Remanfnln lerufalemdlcens'-Hodíe re* 
ftltuet mlhl domiu ífráél iregnum yatrls mei. Dauid 
Miphibofe th ' lia;redi;tate priuauit.-Tl^fint omnla^ 

Kqmfuerunt Miphibofeth : quia Sibae credidit. D a -
md ( inqu i t A D u l . q . 3 . ) credidit hoc. Si quo fun­
damento híec Dauid credider i t , qu^rasjinuenies 
Miph ibo fe th prorsus regno inhabi lem , i m ó & 
dedecus regni elfe : Ergo ctira inhabi l ior ibus i n -
í i tum fie alta arabire ,& fe ad rég imen prae cáete-

" ris aptos putare3ipfa inhabil i tas faciebat M i p h i ­
bofeth probabilera aviibifionem , Se diclis a Siba 
conciliabat fidem. Abulenfem audi : Miphibofeth 
erat omnino ineptus ad regnum > quia erat de de cus 
regni s qmd vtroque -pede claudué a & quaft hominis 
fiatua^' non homo. Vcr i í imi le non erat M i p h i b o ­
feth th ronum fufpirare, attentis v i r ibus , erat ta­
men credibile pras alijs ineptiorem fpes magnas 
fouere, &: fe aptiorem exiftimare. Itaque vt pne^ 
ftigijs Indificati , e x i f t i m a n t n u m n í o s f u b vno eífe 
acetabulojc í ím non í i n t , ^ fub alio non eifescúm 
íiiityita inepti quibus carent,putant dotes f o r t i r i , 
& alioSjquibus ornantur,prserogatiuis carere : 

Etnan. de Naxira iñ Reg, Tora . I V0 

Mat. i % . 
v, 4 Í . 

hoc errore decepti munia pr íe tendunt f o l i c i t i . 
Chr i í J tusDominus Pharifa^os primas ambij l íe ca-
thedras teftatus eft. Afnam primos recnbitus in CÚ¿~ 
n¿s) & primas cáthedras in Synagogis, & faítationes 
inforoi& vocari ab horiúnihm Rabbi.hÍ3.nh.,i$.\\6. Mate i$ l 
A d e x a m é vocati , inuenti íun t carere legis no t i t i a : v*6-
Congregatis Tharifzis 5 interrogmit eos lefiis dicens: 
Qjúdvobis videtur de Chriftolctdus filius i?/?.?Matih. 
^2.. v. 41 . Scientiam r u í t a n t e s , de l ap icn t i áque 
pr^furaentesjrefponderunt Dauid fiiium eíle. Di~ 
cuñt ei: Dauid. Dorainus eos arguit, 6¿ Dauid ore 
confundi t .^ /owzí^o ergo Vauid in fpiritu vocat eurti 
Dominum3dicens : Dixit Bominus Domino meo fíd'é 
a dextris meis doñee ponam inimicos tuos fcabeúnni 
pedum tuomm i S i ergo Dauid vocat eum Dominiím* 
quomodo filius eius ^ / / .Qiüd tune ? Argumento c o n -
ui¿ t i5ora í i lent io í ig i l í a run t j &: qdam Scripturas 
n o n r e ó t é intelligrerent i confuí ib i l i taciturnitate 
oftenderunt. E t nemo poterat eirefponderh ver* 
/^w?. Petrus, í i rai l i quceftione propofi ta : Quem 
dicunt homines ejje filium hominis. Mach. 16. v . 13. 
mirae fapientiíe luce refpondit : Tu es Chrifus fi­
lius Del viui. H i n c o r i tü r quseftio : SiPetrus tan­
ta fapientia refplenderet, cur priraara cathedram 
i n Synagogis non a rab i t ) & íi Pharifa-'us ScrU 
pturasignoratjprimas cathedras cur fufpirat íNo- ' 
tauit Chry fo f t . i n Cat. adMat . z i . Dlfcipulosqui-
dem pr.imumlnterrogapílt, quid al i j dlcerent de Chrl" 
fio,& tune, quidlpfi dicerent : hós aut em ñon ita i v i 
exifiimabánt autem quoniam Chrlfim puvm hom ó 
erat i & ideo dixerunt eum ejfe filiurh Dáuid ; & hoC 
eft, quod fubdltur : Dicunt ei : Dauid : ipfe autem 
hoc reprehendenSiinducit Prophetam.Vhaúiaios, D o -
minus tef t imonio Scripturarum concludi t , nec vC 
Petrum Scripturas calüiíTc oftendit : ergo qu i 
Scripturas ignorabant 3 atüdiffimé cathedras 
^ x a m b í e b a n t j n a m frequenter qu i aüjs eft infer iof 
fapientiá3pra;ire difeupit cathedra. 

§. X V I I . 
¿Hiícpuando politices Magirntum faoul/áíes im* 

minuftié'^ne quid aüdaffier tentare 
quiuerint ¡antetiertit. 

;tl.equenter qui magna vtuntur fortuna , mag­
na etiam fouere folent deíideria. H i n c eftj 

q u ó d a l t a tenenies,cum nouerint., dignitatis f u l -
gorem ambitiofds i n t u e n t i u m . o c ü l o s re fe r i ré , 
ad deturbandum fortunalum multa machinar i35¿ 
pedtore voluere?íibi prouident, & príecidere , aut 
eneruare a l iorum vires ftudent, Theopompus L a -
cedaeraoniorum Princeps í ib i addidit EphoroSj&: 
regni a l i quañ tu l am partera prascidit : c ú m q u e ab 
vxore reprehenfus, quod íibi poteftatem ademi í -
f e t , i ta auxiífe í ibi fecuritatem refpondit. A u d i 
Pintare, l i b . ad Princ. i n d o í t . Cum eptfn vxor in-

fe&aretur>quod imperium filijs reli&tirus ejfet , quani 
accepijfet, angufiius i imo & ampliusjnqult, qmn-
tofirmius. Siquidemvbi vim eius immodlcam re-' 
7nifit 3 fímul cum inuidia declinauit pericuíum¿ 
N o u i t Theopompus contra for tunatum cap-
tiofas diTponi iní idias , excogitar! machinas, er-
^o for tunará anguftauit, 6c feciiritatem ambiiti í» 
Hanc ta.raen poli t icara inéon í ra r i i í r a deí lexam 
videas : rarus eft, q u i , v t eflugiat pedculum , an-
guftauerit í ibi imperiura , iitíó ftudium for tuna-
torura eft , eorum , a quibus quid poteft ten tar ía 
vires minuere, & periculum anteuertere. V b i af-
feruk Siba M i p h i b o f e t h fpes regnandi fouilTe, Sé 
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t h r o n ü m íibi dcbitum furpirarte ; Ue-manfit in le-
rufalem dicens : Hoclle reftituet mlhi domus Ifrdél 
regnum patris mel: Dauíd facuUaEibus priuaLiit ,^: 
feruo d-cíit : Tuafint omnla i qmfnerum Mlphi -
bofc'th.Qux fuerít huius fenfcntíae ratio^quaerunt 
lucerpictes : vauij vatias caufas afteruiic. P toco-
pius apud GiolV. exiltimac anguílatre Dauid M i -
ph bo íe th d ia i t i amm copiam , vt ámbi tos f r x -
nauec audaciam , vei-icus ne opulencia prseditusj 
& regnandi ambii ione ftimalacas p ó p a l o s i n -
qu.jetarer,¿<cnonum pcriculum íibi ftmeret.Proco-
p í u m aiiduFortaJfis anlmadptertlt Dauid j talem al i -
cjuam adolefcentis imagmationemi&fuhflantiam mi~ 
nuens i anlmurn ipfins deiecit j ne regnum affe&aret* 
M i p h i b o f e t l i exiftimabac 5 ius í ibi ad regnum 
eíle j & a l ioqui diti í í imus erat : ergo ne eo iure 
fífus, a u i ó q u e ditatus tiranquillicatem perturba-
rec , 5¿ íibi regnum ambiret , Dauid periculura 
anteuertit , & cius vires imminui t : Siba di taui t , 
v t inftruraenta ambirionis Miphibofech aufer-
i'ec , & periculis obuiaret , & ad eirai ftatum re-
d e g í t , v t l i c é t í ibi ius eífc prsefumeret ^affectare 
regnum nequiret. Anlrmm ipjlus deieckine regnum 
affeffa-'-et. V b i fufpicata eft Saralfmaelcm ad pr i^ 
mogenituram ius aíFeótare , vt qui aetate maioí ' 
e(íec,rolicité procurauit , án imos eius depdmere, 
d o m ó q u e pellere : Etjce anclllam hanc , & filturrt 
eius 3 non enim erlt h<zres fÁim áncllU cum filio meo 
Ifaac. Gen. n . v, i c . Acíi d ica t : C ü m Ifmael 
íic state maior , arbitratur , pro ftare ius ad p r i -
mogenituram obtinendam , qnam opiniohem íi 
pof í l t aliquando tueri , I faac inferre bellum non 
dubi tabi t . Ergo oportet an imuín tumentem f r e ­
nare, v i ré íque acciderc j a l ioquin eo íure dudrusj 
& hasreditate ditatus j ifaac concii iabi t pericu-
lum aífeótabítque maioratum. Hunc eífe l eg i t i -
inum verborum Sarse fenfum , tradit Hieronyrn. 
apud G l o C Dfipliciterhoc exponitur: vel quodido^ 
lis ludosfecerit > vel quod aduerfum Ifaac quajima-
ioris Atatis toco jibi primogénita vendicauerat' j qtwd 
Sara audiens non tulit. D u m eie£turn pane , & 
aqua v is i ta re compul i t , audentem reprefllt an i -
muro , &; prouidé auertit periculum ; nam p o l i ­
tices faípé ftudet eos anguí la re 5 a quibus t imet 
periculum imminere. Dauid v i aucrteret pericu­
l u m > audentem , ablatis facultatibus , fraenáuií 
an imum. 

§4 x v i n . 
fertunatijfima effe folent apttd Principes adu-

latoria mendacia, ér aítos dehonejlm^ 
ttacommenta* 

MEndacium fofitum in tempore ( a íebat E u -
Lyp. apud S tobs . cap. \ lucntm,feu fru-1 

ctum ^ r í . M e n d a c e s ^ t turpem3contemncndum-
que a í fequantur frudtum , n o n recufant contra 
a l iotum decus excogitare c o m m e n t u m , pr íeei-
pué apud fummates , quos non ignorant fabulis 
de l s í t a r i , &; eiufmodi a^ulationibus demulceri. 
Adulterina res { ziQbzt Ph i lo l i b . d e Decalog.) 
plurü fiunt > quam legitim£ : & vera non tantum va-
lent s qmntum verifimlles y naturam fuam tegentes 
mendacto, & faljis imaginibus illudentes vulgo cré­
dulo. Apud credulum vulgum plus res yer i í imi les 
valcnt quam verae j v e r ú m etíi mendacia a p u á 
yulgum íint Fortunata , apud Magnates , P r i n c í * 
pelque clTe folent fortunatiora , praecipue íí au-
¿iencis atites gratis adulationibus implcant , aut 

quoe i n aliorura dedecus , referant. Siba, vt P r i n -
cipis iniret gratiam , & facultatum í ibi acquire-
ret c o p i a m , ei viant i oceur r i t , muñera o b t u l i t , 
& Miphibofe th fpes regni fouereretulit : Reman-

Jit in lerufaletn , dicens : Hodie rejiituet mihl d.omm 
Ifra'él regnum patris mei. Quid tune ? Dauid prae-
mij loco omnia , quae fuerunt M i p h i b o f e t h , 
mentienti donauit , & beneuolum fe exhibuit : 
TuaJim omnia , qm fuerunt Adiphibofeth. M o d o 
de Dauid iententiam non fero, fed cur Siba c o m -
menta i n M i p h i b o f e t h dedecus retulerit ? i n q u i -
rendum : n ó n n e poterat, cüm opportuna tempo-
r i cxhibuil let ofíicia , a l i b e r a l i , & magnifico 
Principe digna expedare priemia ? cur ergo rc-
e n r r í t a d fiermenta Minh ibo fe th dehoneftantia ? 
Quia Siba ( inquic A b u h ) i n P r i ñ c i p u m aula 
verfatus,&:Ionatha; o l i m femus experientia d i d i -
cere t ,quám valeant apud Principes mendacia , 6c 
quam ci tó aíTequantur prcemia. Arrodet adula-
tor &; paraí l tus mendaci l ingua a l iorum v i t a m , 
& fama;& dum antes audientis demulcct, & prac-
mituTi accipit. jErvzf Siba ( i n q u i t A b u l . q . i . ) adu~ 
lator magnm- P r i m i f e r a t : Jnjlituit acctifationeni 
Contra Dominumsdicensjquod Miphibofeth manferat 
in lerufalemad recuperandum regnunri patris/iu. Cre-
didit autem quod Dauid libénter concederet ei om­
nia, qmfuerant dominifui>& f icfáñum ^ . O p p o r ­
tuna exh ibüe ra t ofíicia , retulit tamen M i p h i ­
bofeth dehoneftantia commenta,quia minus fpe-
rauitde exhibi to feruiciojqüám de derraótor io í i -
gmento» O verum,expcFÍent iáque comprobauim! 
M i l e s , qui bello excepit pcdoi ibus vuln€ra5irre-
muneratus fordet j& adulator, o b m u r m u r a t ó r q u e 
praemiatus cumula t i í l imé fplcndct. Gic í í i , vt ac-
ciperet ingentia dona , finxit commenta : Curram 
pofi eurh ( Naaman ) & accipiam ab eo aliquid. 4. 4. Heg. 
Reg. 5̂  y* 20* P o í l Naaman Syriae Pr incipcm cu- v . i * 
curr i t i &c quomodo ab eo m u ñ e r a acciperet, co-
gitauit 5 ge qnas eius exCogitatio ?Mendacia con -
fing.ere, & Elifaei integritatcm fidionibus obfeu-
rare¿ Dómimts mem fnifit me ad te3 dicens : JMode 
uenerum ad me dúo adolefeentes de ntome Ephrdm 
ex filijs Pr0phetarum:da eis talentum argénth & ve~ 
fies mutatorias duplicesé Quid tune ? Naaman men­
t ien t i credidit,&: miineribnsonerauit. Ligauit dúo 
talenta argenti in duobusJaccis3& duplicia vefiimen~ 
ta , & impofuit duobm pueris fui<s, qui & portaueruní 
coram eo* Hiftorias coloribus nobis exp r imí tu r í 
fíepé á Principibus obtineri mendacijs, quod d i -
gnis f o r í i t a n n o n obtineretur obfequijs.En Gief l i 
con í ing i t mendacia , v t acceperit á Principe d o ­
na , fuífque fadis nos edocet , non femel P r i n ­
cipes remunerare mendacia , & pro veris habere 
fígmenta. Jn hoc ( i n q u i t L i r a ) mentiebawr.SyTíus 
fe gratum exh ibu i t , nec í igment i s fa i l i prjefum-
p í i t ; ve rüm , dum Giefl i , v t accipiat, c o m p o n i t 
ifigmenta > de í igna t , adulatores , mendacé fque 
a Principibus d o n a r í a accipere,adulationes,& fa-1 
bellas narrantes,& al iorum famam i n i q u a . Se te­
tra lingua afrodentes. AduUndi certamen efi ( a í e ­
bat Sen. 6. de Benef. cap. $0 . ) &vnum amicorum 
omniurn offícimn, vna contentio : Qms blandijfime 
fallat f V t i n certamine v i d o r p r s m i u m accipitj 
ita i n P r i ñ c i p u m domo mentiendi folet eífe cer­
tamen : & i l le pras alijs grandius prannium acei-
p i t , qui grandius mendacium adulando , aút o b -
murmurando confing,it* 
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§. X I X . 

Ingratm graiñfmis mtilfíari fcsnis efl 
dignas» 

Nter alia v i t ia , qus laudabilcs mores cormpe-
r u n t , ingrati tudo peflima eft j namc i im ferae 

ingenio etiam truces non femel officijs obl igen-
tur , & , v t po í run t 5 accepta beneficia gra t i tud i -
ne fateantur , ind ighi f l imi im eft , ñ homo hoc fe 
crimineinfeceri t j & foedarit. Séneca l i b . i . d e B e -
nef. cap. 10. omnia v i t í a a b ingratitudine cenfuit 
pullulare. V r Pandoram finxit antiquitas ex ó m ­
nibus dijs con f t rudam, m u l t ü m a veritate nort 
aberraret, qui ingrat i tudinem vit i js ó m n i b u s ex i -
ftimaret conflatam, Senecam audi : Erunt horni* 
cidte 3 tyranni» fures> adulteyl j raptores 3 Jacrilegii 
proditores : infra Ifla omnia ingratu 's eft 5 fiifi quod 
omnia ijia ah ingrato animo fufit 3 fine c¡uo v i x vlluni 
inagnum facinm accreuit. Hoc tu caue támquam ma- , 
ximum crimen, Ingrati tudo eft omnia v i t i a } & gra-
ui í l íma digna pcenas, Re tu l i t Siba , M i p h i b o f e t h 
i n lerufalem manfiire laetum , & alacrcm ob D a -
uidis expu l í ionem 5 rect iperandíque í ib i reghum 
ípes fouere, & íupra vires pr^rumerc. Reinanjit iri 
hrufálem dicens : Hodie reftituet rriihl domiu Ifra'él 
regnumpatris meu H¿ec vt audiúi t Dauid, M i p h i ­
bofeth ó m n i b u s mu ldau i t bonis , d i fpo l iau í tque 
prasdijs : T m J i m omnia , quá fuerunt Miphihofeth. 
Cura Dauid Semei m a i e d í c e n t e m tuler i t j nec i u -
dic ia l i aiiqua fententia muló ta r i t , qu íe run t I n ­
terpretes,cur M i p h i b o f e t h bonis olmiibus ihter-
<iixcrit,S¿ fententia graui m u l d a r i t ? refpondent-
que SibíE d id i s í idem adhibuilfe : c ú m q u e M i ­
phibofeth magnis beneí ici js fuilfct dignatU5,adeó 
eius ingratitudine fui í íeexafperatum , v t facu l tá -
tibus interdixerit , &: menfa pr iuar i t i Aud i quanta 
i n enm Dauid con tú le r i t beneficia : Miphibofeth 
comedet fuper menfam meam quajivuns de ftlijs Re~ 

«uíleg. gis, fup. <), v. 11. Grau i íEmé tu l i t tantis hono r i* 
bus nob i l i t a tum, & regijsepulis i t inu t r i tum efgá 
benefaó toren iex t i t i l í e ingratum, & p ro r süs of f i -
c iorum o b l i t u m . Prodeft A b u l . q* Ipfe dederat 
Adiphihofeth omnia hona, qm hahebati cum ante hoc 
nihil habmjfet :fupra 9. fed propter ingratitudinemy 
quando magna eft , remeantur donationes. Si verum 
eífet crimen, quod Siba confinxi t , curb M i p h i ­
bofeth fe exhibuiífet ingrat i f l lmum 3 mirandum 
non erat bonis ó m n i b u s difpoliari } &; iadic ia l i 
fententia premi. Inf in i tam De i patientiani ihdé 
probar Tere, de Pat i . cap. 1. q u ó d ingratos fuíl i-
neat, nec poenis atterat. Suftinet ingYMijftmas na-
tiones 3 ludibria artiutn , & opera manmm fuaruxn 
adorantes > nomefi cum familia ipfiui pérfequentes* 
Florem lucis fparfit l i o m i ñ i b u s , temporutu off i -
cia , elementorum íeruit ia iñ éorutti v t i l i ta tem 
dirpenfat 5 &: tantis largit ionibus ing ra t Í , non fo -
lüm adorationis denegauere t r ibu tu i l i j fedad ope­
ra manuum fuarum transferre adni í i funt t h r o -
num , ergo n i Deus infini ta eífet pat ienr ía práe-
ditus, iamj at tr i t is eiufmodi homimbuSáfuiíTtt v i -
tus. T y r i Rex feré immetata a Deo accepetat 
beneficia. Tu fignaculum fimilhudints Del pienus 
fapientia 3 & perfettus decore, m delicijs paradijt 
Deifuifti: omnis lapis pretiofus operimentum tmm, 

^xecli.i8. Ezechiel.18.va i . Tanta beneficia deteftabili i n -
l , jx. gratitudine compenfauit, & benefaótofem de t rü -

dere c throno ambiuir. Eleuatum eftcor tmmin 
^decore r^o.Q^idtunc ? Bonis ó m n i b u s difpoliatur, 
5¿ ad u ih i l um reducitur: Nlh'M faBús es 3 & non 

Emnn.de Naxert in Reg.Tom, I V« 

eris inperpetuum. lurc ad n i h i l u m eft r e c k d u s , ^ 
ab hominum memoria expundus 3 qui nec i n t e í 
bruta cenícri extiterat dignus. Non eris in perpre-
tuumfecmdum itlud ( i n q u i t l n t e r l i n . ) ?Jonparcam 
tibÍ3 nec miferebor. Mífer icórd íam í ibi M i p h i b o ­
feth denegauit 3 & contra fe acrem Dauidis i n d i -
gnationis flammam iuccendit , dum poíl: to t ac­
cepta beneficia contra benefadorem, Ci S i b í e c r e -
dendum eft , ingrata gerebat pe¿ to r ibus de-
íideria, 

§. X X . 

*4fíuta politices tegit ambitiofamflammam^ 
folhm Princtpum fufíirare mentttur 

gloriarti* 

AM b i t i o verfipellis eft : iam fub humi l i t a t í ^ 
bradea tegitur b iam blandi íTimé fallere a á -

ní t i tur3 iam n i h i l , n i f i Magnat i p laceré defideraf-
fe teftatuti Oblat is m u n e r i b ü s , ad lucra inhiat* 
& folam accipientis gratiam pretendere af f tdat ; 
De Cameleonte refert Plinius aura n u t r i d , & 
mult ieolorem elle. Eum audi l i b . 8; cap. 33. Solus 
ñnimalium n'ec cibo , necpotu , nec alio , j^nam a'éris 
alimento nufritur. A d n e d i t : E t colorisSiatura mi-
rabiiior : mutat úamque éum/ubinde , & ocülis b & 
cmd¿Í3 & tato corpore , reddttque femper quemcti7Ít~ 
que protfime attigerit , pr&ter riihrum3 candJdúmque* 
A m b i t i o í u s foiúm candol'is f implicitatcnl i g n o ­
rar, folam honorabi lem nefeit verecundiam, co -
lorem m u t a t ^ talem fe e x h i b e t , q u á l e m o c c a í i o -
nibus conuen í re prsefumit > c ú m q u e inanem ar-
denter inh ia r i t ad glor ia tn , mentitur íe fo lüm 
P r í n c i p n m vt i l i ta tem curare i & fo lüm eorum 
commodis ftudere. Sibaadulationis , ambi t ion í f -
que idea Dauid i oceurrit , opportuna t empor i 
m u ñ e r a offert, d o m i n m ü füum éá lumhi js o f í cn -
dit:(S¿ c ú m to tum eius pa t r imonium rapere exam-v 
biat 3 fo lüm Dauidis gratiam fufpirare aífeuerar: 
folüm Daü id i s tef tatür ambire obfequiuih , ma -
x i m ú m q ü e reputare ptaeltiitim , íi dighuin , gra-
t ú m q u e ei exnibuerit off icium. Üixitqké Siba-.Oró 
vt inueniamgratiam coram te3domine mi Rex. N o t a 
callidam ambi t io f i vetfutiam : diüi t i js i n h i a b a t ¿ 
6c fe fo lüm Pr inc ip is beneplacitum defidetare 
fingebat, v t , dum p ü t á r e t u t deuotior, fíbi acqui -
rat fraudulentior. No tau i t A b u l . q . 6; tííc oflendié 

'Siba3 quod ipfe non obtulerat muñera Dmidi vt da-
ret eipojfejjiones dornini fuÍ3fed folum vt placeret M 
oculü eius : vnde nihil dixit de pojfejjione fibi oblata* 

fedfolum petiuít3Vt femper inueniretgratiani in ocú^ 
llst)auid. Fuiífe Sibam egregium adulatorem , Se 
aftutiíIlmLim ambitorem , t rádir ipfe A b u l . q. 
Erat Sibaddulator magnus.V t̂ ^^iEnit vaíde'iaftutus* 
Itaque aftuta ambit io affedabat fulpirare P r i n -
cipis gratiam , cüm iniuftam inn íá r i t ad prasdam,' 
C u m audisi áulicos , pa la t inófque fe n i h i l exo­
ptare , niíí P r iñc ip i cornplacere 4 £¿ eius fo lüm 
Vtili tatem ambire , agnoice aftutiae 5 & ambi t io -
nis ingenium,& crede tendere ad lucnun.De Scri-
bis quidam af fedabá t Chr i f to Dota ino inferuire^ 
& laterí eius adh*tere : Magiftef , fequart'e , qué* 
cumqu'é teris. Mar. 8. v . 1 9. Q u i d tune D o m i n ü s ? , 
Vulp i l iam aftutiam detegi t , & lüc rum fíifpitpij V.IÍ?, 
etfi t e d é prodit . Vulpés foueat habent* P r o f c d ^ 
refponfum non congruens videri potui t defide~ 
r io . Si exoptat ob fequ i ; quid ob f t a t , foüeas vül* 
Reculas habitare ? O fapientiam iñailioítalem'l 
S c r i b a a c c e j í e r a t n o ñ animo infertíieíidi , fed d i -
u i t i a í CQmparandi: oftentabat deü t í t i onem , i c é 
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vi tecrcren fraudem. Ergo Dominas prodid í t ani -
num j lateutcm oí tendic afFedum. Nouaui t .Hie-
rony. i'n Cat. Oftendltur nohis , & oh hoc Scriham 
repudiaturn » quod jignorum videns magnitudi-
ftem ife-iui vol uerit Salmtorem, vt lucra ex operum 
iniracults cjmreret. O quot difcipulos r c l i q u i t 
Scriba 1 Sibi ve quíerant lucra : vulpinam aftu-
tiam deuotionis , pietatifque bradtea tegunt 3 & 
í impliccs faípc fal lunt . En Siba afFeótat fo lam 
Pr inc ip ís gratiam ambire : OrOiVt imeniam gra-
tiamcoram te ; c ü m rcuera dominum fuum haere-
dítate praecender í t difpoliare. 

§. X X I . 

PU deuotio paruí ¿(limat tempoYñila, quia fi-
lumfujpirat Ntrnims gratiam mereri. 

HOc eíl profeóto q ü o d v e t é deuotos facit , 
ce-rrena defpicere, & amare cceleftia , parui 

aeftimare fLicceífus f o r t u n a , & magni incremen­
ta gracias j nam qui terrenam conuertic ocalos ad 
mcrcedem^ laedere videcur piecatem. í l le dignpu 
efiprizmia csnfecjul ( aiebat C a í í i o d o r . 9 . Var . 13.) 
quiparere cognofeitur dqukati. Adderc p o í í e t : E t 
perfeólé parere neqnic laudabili deuotioni , qu i 
deferuit , v t fuíe adnlerur cupidini .Vicerat Abra* 
ham communes b o í l e s : &: quamuis oblata á 
Sodomorum Rege fpolia recufarit magnanimus: 
Non accipiam ex ómnibus, qm tmfunt. Gen. 14. 
v. i 3 . á D o m i n o cam^n aliqua videtur exambijíTc 
rol ic i tus : Domine Veus 3 quid dabis mihi ? ê o 
vadam abfque liberts. Gen. i j . v . i . H i c f e r u i t , íed 
á D o m i n o accipere filium exambit 5 a l ib i 
immolarc filium iníTus : Offeres eum in holo-
cauftum. Gen. 22..V. 2. de praemio n i h i l refer-
tur feifeitatus Ec cur hic non roget : Domine 
Deus , quid dabls mihi ? quandoquidem & obfe-
quiura guandius , 6c facrificium elle probabatur 
eximius ? Quia iam ( i n q u i t Z ^ n o V e r o n . ) erat 
deuotio perfeda , & ergá Deum pietas confu-
mata : iam geftiebat implerc p e r f e d i í l i m é de-
uot ionem , quin attenderec ad mercedem : A b r a -
l lam mir is femper emicuerat virtutibus expo l i -
íiís at v b i fo lüm Deo placeré a t t end i t , plus 
dilaudandus.Zamonem audi fe r . i . de Abrahamo: 
fie ¿euotióní pareret, Utabatur , hoc iujjiffe Deum. 
M o d o in tantis íili j ca í ibus líEtatur ge CTaudet3&:, 
ve impleueri t deuotionem 3 attendit nulfa tenüs ad 
mercedem. Siba etiam hanc femiendi formam 
deuotos cdocuit , et í i ipfe ambitu degenerarita 
obculerat Dauidi i ter agenti oppor tunum fatis 
rub í id ium : Apparuit Sibapuer Miphibofeth in oc~ 
curfum eim cum duobus ajinis y qui onerati erant 
ducemü panibm &c. Dau id ex fe genero fus,& ob-
fequijs exhibi t is ob leó ta tus 5 grandi Sibam mer-
cede remunerauit: Tua Jim omnia , qus fuermt 
Miphibofeth : audit p r ^ m i u m , & fo lüm Dau i -
dis gratiam ambi r e ,& ei placeré defíderare te í ta^ 
tur í QYÚ, vt inueñiam gratiam coram te^domine mi 
kex .kzh dicatílngenti0ima funt3quae á te tempo-
ralia prasmia accepi , fed cum tuá gra t iá collataa 
parui aeí l imanda, i m ó vel n ih i l ihabendamon de-
íídero accipere fed p l a c e r é : Et quidem an i d e l i -
qniíTet ver fu tus, laudem mereretur deuotus. A u d i 
A b u l . q. 6. Ofiendit Siba , quod ipfe non obm-
lerat muñera ^¿nid , vt daret ei poffejjiones domini 

fui\ ped folum vt placer et in o culis eius : vnde mhil 
dtxit de poffe¡p.onefihi collata , fed folum petiuit' > <vt 

femper inneniret gratiam in oculü Dauid, Siba i n í -

quus feruus, non tamen malus politicus edocuit 
ául icos contentos eíTe Principis gratia , nec i n -
hiare femper ad incrementa . edocuit Dei femos 
tune perfeda deuotione micareaíí folüm fufpirenc 
Deo placeré , & temporalia agnouerint depre-
tiare. Qux á Deo proueniunt , gratitudine animi 
funt accipienda 3 fed Dei gratia totis nifibus 
procuranda. 

T E x T v s. 
VER s. 5.&: é̂ . Venic ergo Rex Dauid vf-

que Bahurim j & ecce egrediebatur i n -
de vir de cognacione domus Saül no­
mine Semei filius Gera , procedebác-
que egrediens 3 &: maledicebac , micce-
bárque lapides contra Dauid , & con­
tra vniuerfos feruos Regis Dauid:om-
nis áutem populus , & vniuerfi bella-
tores á dextro , &: á fmiílro latere Re-
gis incedebant, 

Sdpe exteriuspefídlíur ohfequium, fed euomi-
tnr c&latwn ej>fortuna occafione odium 

E Policicis plures odium in t imis vifecribug 
preíTum non permittunt refpirare, quia d i d i -

ccrunt timereiadftant, obfequuntur^ landiuntur^ 
plaudunt, fed t o tum hoc t i m o r i íacr i f icant , n o n 
a m o r i : cum odio pacifeuntur, content i interna 
íemula t ione , qu in extcriüs apparere í inan t ve l 
incendium eins, quod cselant. Di fe r té T e r t u l . i n 
A p o l o g . cap. 55. Sipecioribm ad tranjlucendum 
quamdam fpecularem' materiam natura cbduxijfety ^ 
cuius non pracordia infeulpta appárerent noui ac 
noui Ctsfaris /cena in congiario diuidendo priz/iden-
tis f etiam illa hora , qua clamant: De noflris annis 
tibí Júpiter augeat anno. Ací i dicat : Ip í i , qu i cla­
mant de fuis annis Caefareos anuos augeri , i p -
fum Csfarem machinantur ex t ingúe te : cedunt 
tempor i , cedunt t i m o r i , exteriüs faciunt vo ta , 
impendunt obfequíajfcd inter iüs pr^emunt v i u i -
dif l ima odia. Semei vnus erat ex i l l i s q u i D a u i -
dem proclamarant , 6c í ib i Rcgem ad fpeciem 
ambierant. Venerunt vniuerfx. tribus Ifrael ad D a ­
uid in Hebron dicemes ' Ecce nos os tuum, & caro 
tuafumus. i . Reg 5. v . í . ex els , qu i Dauidem i n *• Reg' Si 
Regem inauguramnt,6¿ fauftis,iteratifque accla- ^ 1 * 
mationibus ex tu l e rú t .Seme i erat,-6c modo in Re-^ 
gem maledida conger i t , de lapides m i t t i t : V'enit 
ergo Rex Dauid vfque Bahurin , & ecce egredieba-
tur inde vir de cognatione domus Saül > nomine Se­
mei filius Gera3 procedebátque egrediens 5 & maledi-
cehat, m'mebatque lapides contra Dauid.Et cur m o -
d6 iaciat faxa, qu i retro p é n d e b a t obfequia ? auc 
cur pepéd i t obfcqüia, í i vifeeribus foui t odiarQ-iia 
cum Dauid ( i nqu i t N . Sand.) profpera vteretuc 
for tuna , i l lum exterior fufpiciebat reuerentia 3 aft 
vifeeribus c o n t e d ú m odium, modo opportunara 
n a d u m o c c a í i o n e m , erupit , 6c d ider ia pro-. 
b ro í í f l ima euomuit . Vir quídam de cognatio­
ne Sa'úlis , qui diu (vtapparet) metu inueteratum 
odium in Dmidem compreferat, vbi excidijfe exi-

flimmlt e regno > euomuit in illum quidqúid fellüs 
& Acerfymis imhiherat P u m conclamabat Re-
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gcm,oclerat hoftem : ceiHt poliricus teiTipon,non 
h u o r i : V t notum fuerit cx pol i i i c i s pluiimos> 
dam bianclíuntur3 dum adulannurjinterius preme-
9Q odium3 etíi extcriüs mencianrur obfequmm. Si 
m a n í p u l o s fratrum vs&bras exteiius fpedes^vide-
bisj manipulo príEÍlanti, excelfóque curuatis cer- . 
uicibus i n modum adorationis colerc3 &vencra -
t ionis t r ibuta pcndete.Pmabam nos ligare manipw-
los inagro,& quaft confurgere fnanlpulum meum 3 & 

fiare¡veftrófque rnanipulos circumftantes adorare ma~ 
fiipulummeumoCcn. 57. V. y.Hunc ip ium manipu-
lura, l o í e p h u m fcil icetjvbi eum procul viderunrj 
túnica difpoliamn.t i & quod odium compie í fe -
fant, miífo i n cifternam prodidemnt. Nudauermt 
eum túnica talari & •polymita.'H&nnt vides lup ia 
cuteros elato a d o r a t í o n e m impenfamjSc; iam v i -
ant í^iol íquc non fo lüm dcncgamm cultura3fed vf-
que f.d nccem armatum odium ? Antea fortuna* 
etiam fomniaxa- o b f e q u i u m p e n d e b a t u r j m o d ó na­
tura diuendebatur. AudiPKiio . l ib .de l o í c p h . T ' ^ -
to odio etm profecmebatur 3 ejuanta pater heneuolen-
tiaitegemes tarnen id , & dtf^enfames in tempm 
almd- D u m ftíiic , confurgereque videbant a í ic 
odium Cíclabant , vt nec fpiráre permit terent , at 
v b i iam diCpatriait chronuSjdifpenratum intempus 
odium cuomucmnt3&; feruum v i l i f f imum reputa-
l u n t . H i c eftenim po l í t i co rum mos, i n oppor tu -
numtempus maleuolentiam tegere, &. fdr tuna to 
officium adorationis préeftare. Semci Dauideni 
fortunarum cum caíteris conclamau-tjfed fortuna 
veríaj in iprum lapides iecit . 

§. X X I I I . 
Me frías, an ingenuo virograutor ingefta ad ha-

fie contumelia^aut tmpenfa a feruo 
wiferícordiá. 

PR i o r í s fortunan felicitas fequcntis in for t t in i j 
acerbitatem exaggerat, & amaritudinem cu-

mulat . Quid enim o l i m prcediuiti , Se honoribus 
refplendenti, acerbius, qukm ab h o r a u n c i ó n e i n -
iuri js impet i j & ad eam redadtum eíTe mifcriam5vt 
á feruo opus f i t al i ? Magis vrgem ( aiebat Sene; 
de Prouid. fóuainexportos t grane eft teñera 
ceruici iugum. Actrhiot eft adorationibus aíTueto 
in iur ia , l u c t u o í i o r d i u i t i inopia , t r i í l i o r miferia. 
Nec poteft ferui commiferationeindigensidolorc 
acerbo non diferuciari, qu i aífiieiierat d iu i t ia rum 
copia potiri .Impenfus cultus nona addit calami-
ta t i incrementa , & diflorquetamilfas felicitatis 
memoria. Dauid gemino crimine}adulterio , h o -
mic id ióque fe pol luera t , & duplici pcena modo 
con í l r ing i tu r^dum a feruo accipit ád alendam v i ­
ta fubíidium5& a priuato audit maledidtionis op-
p robr ium. Apparuit Sihapuer Miphihofcth in ec~ 
curfum etus cum duobus ajinis, .qul únerati erá?2t du-
ventis panihus. Vides a feruo impenfam Regi mife-
l icord iam , audi á priuato iadatam etiam i n i u -
Xlzw.Maledicebat ¡mittehÁtcjue lapides contra t ) 4 ~ 
fiid. Saluianus apud N . Sand. exiftimat leuiorem 

'clolorem non fuiífejadealíi deueniífe i n o p í a m j y t 
feruo acciperet , í í liceat dicerc, eleemofynam,& 

i n tantam incidiíre etiam calamitatemjVt priuatus 
audaci defpedu c o n t ó r q u e r e i n i p f u m ñ o n vefe-
retur execrandam raaledidionem. Saluianum au­
d i : Superiflis prioris ftatm afeipfo txulans , pene 
iam poflfe viuensideieBus vfque infermrum fmrum, 
veUquod grane eftiComumeliamyvel quod grmim, mí-
.{¿rkordiam. O quale fuic Dauid toxmentum feíui 

mifericordia ihdigere 1 ó qualis fuit dolor jcontu 
melia publica denicrrari ! Hanc tamen peifoluere 
debuit pcenam3qui\antam admifit culpam. Elia^ 
dum h i ron icé v i r De i appellatur,ipfa appellatio-
ne deipicitur : Homo Dei, ReX pmeipit* z t ^^/cró-
K Í ^ . 4 . R e g . i . v . i o . D e i h o m i n e m vocat3vt i r r i f c r i t , 4.Reg. í. 
non colueri t i Prodeft L i r a : írriforie vocahrit eutn v.io. 
hominernDeu H i c irr idetur 3 a l i b i , v t alatur a v i -
duajinirtiturtS^r^e'i^" vade in Sarepta Sidoneoram, 
& manehis ihí :pr£cepl enifn mulieri vidm ibi,vt paf-
cat te. 1. Reg.xy* y i 9. Baí i l . Se lucexi f t in ia t , v t 
ad generalitatis commiferationcm Eliara Deus í Regt 11r-
flexentj&: fente^t iá demutare fuaferit j admonille v' ** 
hanc machinam , feilicet Prophetam coruorum 
minif ter io paftum , 8>c torrente vlum ad eam ege-
ftatem reducere, v t vidua; eguerit eleemofyna , Se 
aquae guttula. Bafi l ium audi Ora.11. triampruden-
tiaplenam cum Propheta innuit- vía ? Eum loco 
locum mntáre inbetiVrget profetlionem in Sarepta, & 
tum ad mulierem viduum mittit* E l i ^ g rané fuit i r -
rideri,{ed grauius ,pañis fmf tu lum á vidua accipc-
re. Hanc DeusjVt aiebat Ba í i l ius , admoui t mach i ­
n a m , ^ iam Elias prorai t t i t pluuiam,6c in t e rd i ¿ tb 
folui t creaturainiNefcias namque,an acerbius liE ] 
ingenuojdenigran contumelijs, autindigere elee-
mofynis.Dauid a Siba alitut-3aScmei deipicitur j 
fat isif tud erat moleftumjfed fí Saluiano credimu^ 
i l l u d erat m o l e f t i í í l m u m . D ^ V ñ w z ^ ^ in feruorum 

fuomm&el quod grane efiiContumeliamivH quod grá~ 
uius miferkordiam» 

§. XXIV. 
Éaíidá ira etfi ñequeat malufn inferré̂ n'oh, d& 

fimt vt exfatietur3tentare. 

{^ ( a i e b a t Theog . apud Stoh.c,ib¿péiorquando'* 
que efi infama.lniamis fine culpa furit^irscundus 

non fine t r imincarde t .To ta eft i r acünd ia ,v t ma-
lum inferativt Vlt ionem expetat^ v t fibi expeten-
¿ o placean Q u o d í i cui i rafci t l i r 3 malutn nequeat 
inferrej quia extra poteftatis fiicé liniites degit fe-
curus,blanditur fibi furendb,& fe exfatiare adni-
t i tu r blaterando. Semeico irse fu rore in Dali idem 
agebatur, v t maledidis repleret,6c i n fatis dif tan-
tem lapides mi t t e r e t : Maiedicebdt,7nitt'ehÁtque la* 
pides contra Váuid. E x hoc cap. n . 13. conftat é 
monte fatis dif tant i lapides eot i tor í i í le : c ú m q u e 
Dauidem ob d i í l an t i am nequiret ferire jqua rnnc 
Interpretesi cur o t iosé lapides fuerit conatus eia-
culari t refpondéntque,eaiaculat iC)ne ind igna t io-
n i f u ^ fuiíle adulatnm,& ¿ i r o r i b landi tum. A u d i 
AbuI.q.y.iVow mittehdt lapides ad hoc , quod pojfet 
per entere eos^quia aliquantulum dlfiahant ab eb , itd 
vt neminem yoffet tangerejed mittebdt ad imuriami 
^adfatiandamiramjimm. Gauderetjfi percutere t í 
verum etfi nequiret in ferré plágame folabatur i a -
étu iraríi, & ardent í f l lmam indignationis teftaba-
tur vrere prsecordia flammartí; Videbis aliquos i r i 
¿adeo percitos , v t l i e é t non po í l in t Ixdere , careé 
conentur ,& fatiare iñc i igna t ionemexte rna iraruini 
fignifícatione ni tantur . Mul ie r fulgurantibus fi-

.deí ibus redimirá fie i n u i d i , á c y eterno fi ferpentis 
peulos repercui l i t ,& graü i adeó d o l ó t e t o r f i t , yC 
furens i n campum pro f i l ue r i t j& j i fb -viribus n o -
cere ten ta r i t .Muí ie r rhutüa ta aquilinas alas, i n f t i^ 
blirhe v o l a ü i t , & aftutos ferpentis dolos eliifit,? 
T)at&funt rhuUen aU dm aquiíá magna , vt vbldret ^ 
indefermrnJn locumfuum.ApocAi .v . i^ .C^ái imt i '* '1* ' 
Serpeas iracundia infaniens' euomuit fluuiuin , y t 

tentará 

http://AudiPKiio.lib.de
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tenta i i t naufragium. E t mlfitferfens ex orefuofofl 
' mullerem acjuam tamquam fiumen i vt eam faceret 
trahi afinmlne. Serpens o l i m de calliditate praeiii-
mcnsj aílutiae fuae intulic modo notam , dum i n -
timis c pedoribus j v t volantem n"ahei;et , emi-
í í c fo rd idam aquanií. QLiid cnim aquee proderit 
ímpetus ad letardandos volatus ? í i m u l i e r extra 
Jc-cíionis dcgit fpheratn, ad quid aqua? O expen­
de ardentis iracundiae cascitatcm^aecitat ífque ex-
ocu la tüm furorem ? videt ferpens non poífe v o -
lancem Isederej fed expertus intolerandis fiam-
mis adiui 5 eiaculatut fordidas vndas3Yt internas 
i rarum fignificatione fopiuerit í l ammas : fumpe-
rentur naraque vifeera infano ardore » íi nocere 
n o n tentarct emiflb flumine. I ta Richar . apud 
GlolT. In malorem perfecutionem aduérfm eam exar-

Jit. . . . E t illam mergere tentmlt. Mergere nequi-
ba t , flumen euomere poterat 3 ergo v t íb la re tu r 
rabien) s fec i t , quod potui t , & i rarum fignifíca-
t ionc fibi eíl blandita indignat io , & aliquod í o -
iamen quíEfiuir v i f c e r u m . t o r í i o . N o n poterat Se-
mei iadis lapidibus Daitidem fer i re , fed mi t ten-
do procurabat ardentiflimo odio adulan. 

T E X T V S 
V E R s. 7 . & 8. lea autem loquebatuf Se-

mei , cúm maledicerec Regí: Egrede-
rc 3 egredere , vir fanguinum , & vir 
Belial. Reddidic dbi Dominus vniucr-
fum fanguinem domus Saül 3 quoniam 
inuafiíli regnumpro eo3 & dedic Do-
minus regnum in manu Abfalom fi- , 
l i j tui ; Ec ecce premune te mala cua, 
quoniam vir fanguinum es. 

; . %. x x v . v 
A culmine cadereidem eft̂  ac mortem 

fuhire. 

PLures v iuün t no l i quando refpirant/ed quan-
do fplendent dignitatibus , qims anhelanI. 

Q u i a culmine cec id i t , cum morte deieót ionem 
commutaret 3 quia minus f i b i acerbum e í t , an i -
mam agere5quam ínfulas dignitatis depoñere . 5«-
hrepít(3.ieha.t Sen.de Tranq4anim£E c.z.)ílla iaBdti 
animl non imenientis eximrft:quia riec cuplditatibpís 

fnis imperare s nec obfequi pojjunti & cun&atio vita 
parü fe explicantis, & inter dejlkuta vota tórpentis 
animifims. Qua omnlagrauiorafuntwhi ódio infeli-
citatis operofa ad otiumprofugemnt, & adJecreta 

ftudia qm pati non potefl animm ad ciuilia erettus. 
Q u i femel ad ciuil ia eredus eft 3 verfa fortuna, 
nelcí t coní i l l ;ere ,nec feipfum ferré. V b i animad-
uertit Semei Dauidem dignitate pulfum , i d aequa 
Numinis fententia reftatur f a á u m i nam cüm 
non timuerit innocentnm fangúinem funderc,fas 
erat a dignitate deponi : Egredere, egredere s vir 

fanguinum , cir vir Belial. Reddidit tihi Dominus 
vniuerfum fanguinem domus Saúl. Mu l t i p l i c i t e r v i -
detur Semei á prudentia , r a t i o n é q u e exorbitare: 
p r imo, quia Dauid Abner i , & I fbofe th applica-
bat neces , m quibus mi l la i l l i culpa , imo m i l l a 
mf i poft perpetraras, not i t ia : Secundó quia f i 
necis exti t i t auctor , fatis non erat a dignitate 
detvudi s cüm lex iuberct oculum pro oculo red-

d i ; quomodo ergo Semei teftatur aequam eíFuíi 
fanguinis poenam infligí, cüm Dauid vita a íp ice -
ret non mulótar i ? Quia graue adeo eft cel í ibus 
á dignitate deponi , & ad ciuil ia ereólum infulis 
deniidan,vt putauerit Semei,quas intulerat mor -
tesjfolucre , ¡Se squalem pcenam á regimine p u l ­
fum pati. Abulenfem audi q. 9. Dominm dedit f u -
per caput tmm pxnam pro toto fanguine effafo de do­
mo Saülls. Vutabat enim Semei y quod Dauid fuif-

fet caufa mortis Abner, & Ifbofeth. i f bo le th , de 
Abner c^des Dauid i í m p o n e b a r , & a dignitate ce-
cidiiFe non d i í í lmi lem m o r t i poenam putabat, 
quafí ídem íit a dignitate deponi &: vfuram lucis 
amittere. Ifaias i n recuperandae fanitatis argu-
mentum í ignum dat Ezecbia:, feiliect folem re-
pentinum fubire occafum , aut orientis repetere 
exordium.^zVj^i afcendebtt vmbra dece lineióianxjt 
reuertatur totidemgradlbus ? 4. Rcg . 20. v.5?. Eze-
c h í a s , v t difíicilius eligeret^noluit occafum , fed y'^/2' 
elegit exordium : Vacile eftvmbram crefeere decem 
Uneü } nec hoc voto , vt fiat 3 fed vt reuenatur re~ 
trorfum decemgradibm* Si naturas cl irfum a & f o -
lis tenorem fpedesj non minus arduum erat f o ­
lem crefeentibus vmbris intrare occafum 5 q u á m 
repetere orientis 3 iraminutis vmbris , exordium; 
íi tamen mortal ia coní ideres , f o l i alto i n vér t ice 
pr íe lucendi moleftius erat a luminis pompa ca-
dere , q u á m oceumbere : ergo diferté d ix i t Eze-
ch ías 3 facilius f o l i eíTe vitam finiré , q u á m ab 
fpiendoris culmine cadere.Innuit Caieta. Vmbram 
inclinare a meridie in occidens 3 eft naturale 3 & fi* 
a naturaifed tali modoyvidelicet in momento per gra^ 
dpu decem miraculofurn erat s retrocejfio autem a me­
ridie in oriens nec quoad modum 3 nec quoad rem po-
teft a naturafieri.FaRioio e lá tum tardiiiSjaut bre--
uius mor tem p a t i , eí l natura? deb i tu ra ,á culmine 
vero de tu rba r i , acerbum probatur elle t o r m é n -
t u m , quia minus grauanter eligunt nonnu l l i m o -
r i^quám á dignitatis culmine cadere : ergo illatae 
neci sequam poenam airerit Semei Dauid i i m p o -
£ t a m , cüm aduerfam patiatur modo for tunam, 
é t h rono deiedus j & dignitate priuatus. 

$. X X V I . 

Odium odio/o cülpaí impomtiaut falíem admif* 
fas mget. 

Ví m odij { fcríbít Plutarch. l ib.de I n u i d . & 
od.) hoc modo definiunt, afeBionem» & libidi-

ném efe ¡malo afficere molientem. O d i u m n i h i l a l iud 
cogitar , q u á m odiofum per fas , aut nefas malis 
aífícere $ abrodit famam , i m p o n i t culpam, fuf-
3irat p o e n a m ^ quidquid eft inu i f i calamitas, eft 
ib ido 3 & odienti profperitas. A d n e d i t Plutarc. 

Q u i afficife arbitranmr in'mria3 hi folem odio habe" 
re 3 & alia alias iniuriofos : & improbos de t eft amar* 
Odi j ardor adurit vifeera , &: fepé imponendo 
culpas improbanda quaerit folatia. V b i Semei i n 
Dauidem 3 qnafi regnum Saülis violenter inua-
ferit 3 flagrantiffimum odium concepit 3 ad m i u -
rias 3 & contumelias recurrit . £ ^ r ^ ^ 5 egredere, 
vir fanguinum 3 & vir Belial. Reddidit tibí Domi­
nm vniuerfum fanguinem domus SaúU quoniam tn-
uafifti regnum pro eo. His verbis teftatuseft5ea 
ambitione Dauidem flagraíTe, v t ifbofeth? & A b -
nerum violenter occiderit . E t quidem 3 h iem 
examines , fine Dauidis confeientia , vtramque 
necem perpetratam inuenies : imo i fbofe th inte-
remptores duri í l í ra is poenis rauldauit 3 conftar 

ex 
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ex huius l i b r i cap. 4. Abne r i mortem indolu i r , 
v t conftat ex 3. Qaomodo ergo Dai i id i applicat 
Abner i csedcir^&lsborah í l ragem ? Qii ia odium 
(inquit AbLiL)vt fe exfatiet, non verecur odiofo 
cr imina impoaiere. Aud i A b u l . q. 8. iiabebdt eum 
exofum Adnedic . qu. 5). Semei imponebat Dauid 
mortem Ahner 5 & ífhofeth > quamquam In quolibet 
eorum Dauid fuerk Innocens.NotMm erar i n i f b o -
íe th3& Abner í h a g e D a u i d e m n i ü l a c r u n i n i s v m -
bra obfcuramm j odium camenei imponebat has 
casdes , vt fibi folatium quarreret, 6c i n t imum 
dolorem lenlreu Doeg eriam Achimelec culpas 
impofuit jaut quas admiíi íre putabat , auxit. V'idi 

fillurn ífdi in Ñoue apud Achimelec filtúm Achifob 
Jacerdotem 3 qui con/ídit pro eo Dominuni j ctba-

• Reg. xi, ria ^¿ / / f « . i . R e g . z i . v ^ i P r o ' D a u i d e non conftat 
v,?' conruluiífe D o m i n u m í D o e g tatrien pro fuo cere­

bro ho.c confínxit^quia vtnque nocere defidera-
uir:arbitratus eft , Dauid déliqu'iire ad Achimelec 
qonfug íendo , & Achimelec panes, & gladium 
pr.TÍlando : nec contentus eft crimen teferrej fed 
conarus e t k m adiectis criminibus ingrauare. 
Qi-iodíi ihqui té% cauiam, inuenies j Docg diü i i i 
Dau idod io aeftualfe > & modo imi t an te occafio-
ne j eiiomuide. Aud i L i r am ad u Reg. 16. dé 
Doeg odio l o q u e n t t m : Dixhhoc exodio^uiaiam 
Dauid odiebat* O d i u m honeftas aót iones culpas 
g r au i í l imas in f amau i t j c l aqueos vitíE tetei idi t i 
quia odij ingenium eft, odiofo culpas iroponere, 
& calumnijs plurimisdenigrare 

§. X X V I L / 

JQui legis itigum excufút ¿ñlamitMem fihtgm-
uifímamcomparauit. 

I \ Puei: Pe^ag0gi cura deft i tutüs fíepé of íen-
V d i t , & corruit j i ta qui legis-pedagogia caretj 

i n varia fe difcrimina ímmi t t i t : exlex, equus í ine 
fraeno ; nam lex norias voluptates praecidit , & 
viani immuriem a periculo oftendit¿ L e x mortár 
lium omnium , <& Rex immortalmm ( aiebat Pinda-
rus.) Et inré : nam vt bcne Plwtar4 adPr inc ip . in -
d o £ t . AJfeJfori& cuflos efi domeflica imperantis de 
•poteflate, Jlcm de bono habitUipt<&cidens i quod lubrí-* 
cum efiireliquit quod efi/kmm. Príticidit lubrica, 
difcrimina ab ig i t j t r anqü i l l i t a t em cuftodit. Qbi a 
l egeréccd i t j f ib i nocetjnam vt breuis ebrietatis 
infania longo lxáio3Sc dedecore compenfaturjita 
breuis voluptas nlagnis anxietatibus folui tur . V t 
confpexit Semei Dáu id é t h rono depuirum}& ca-
lamitatis vndis iaótátum , per defertorum errores 
profugum , omnia híec teftatiis eft i proúeni í re i 
quia vt i le legis iügum é ceruicibus excuirerat, de 
ambi t ioni inferuierat. JEgrcdere , egredere vir Jan-
gmnúm,& vir Éelidí.Reddidit tibi Domlnus vn iuér -
fumfanguinem domm Sdül. Acf i diceret : Dura jcx i 
t en táque ceruice legis excufíifti iuguín , & ideó 
modo pateris calamitatis naufragium j nam etíi 
breui tempore obleólar i t U b e r t a s J o n g O j p r o l i x ó -
que exlegem premit calamitas : ergo cum ambi-
tiofa ííti fanguineiti effuderjs innocentcm 3 vt fu-
briperes dignitatem , procellofam contra te im^. 
prouidustempeftarem armafti .3& modo dignif l í -
mas poenas fo lu i f t i . Semei Dauid imponebat 
cr imina i vtqueaffl ido affliótionem adderet^on-
nngebat mendacia ; docü i t tameiijdum a v ío la ta 
lege calamitatem teftatuseft p r o m a n a r e j í i n e l e a e 
non poíTc felicitatem florete. Vir Belial ( i n q u i t 
^ a i e í a n ^ a c efiahf^ue iugoprocedens in nUibus mis. 

Confonat L i r a : Jd eft abfque higo dífi iplinit)& le­
gis dininx. Rationis iugmn videtur p íeme re \ í l d 
reueraprobatur leuarejnani dum reólam, p l anám-
que viam ctecet, calamitatem ex enoribus or ta rá 
p r o p e l l i t . £ ^ W w ( aiebat Ofcas cap.io.v. H.)VÍ- ofeascáp, 
tula doña dirigere tnturdm3& ego tranpmfuperpul- 10. y. n, 
chritudinem colli eipi¿:afcendam(uper Ephrairii ara-
bit ludas yconfringetjibi fideos lacob. Ephrain co l lú 
pulchrefcebat iugo non t r i t ú j l a c o b co l lüm iugo 
ccrebatur opprellumjverum dum E p h r a i ñ excutit 
legemjadaggcrat fibi calamitatem. Quam calai t i i -
tem ? Aud i ab ipfo Prophcta : Cmfurget tumulhti 
in populo tuo j cr omnes munitiones tu¡z vafiabuntun 
Vitu la lafciuiuit , fed pofteá graui í í imo iugo o p -
preíFa dolenrer ingemuit > & bteuein Iibertatcnl 
dura3ac longa captiuitate perfolui t .Audi G l o í l a m 
\niQx.\iniEphrain nonvutt Itgem recipere^ego tranjí-
tíi/uper pulchrítudinem colli eim}tur'nente's tduros cer" 
mei éius impojíto iugo edomui 3 & afceridam fuper 
EphráiniConferam3 impojito mgograui En miferabi-
l i ter conter i tur , düra legis recü ía to d o m i n i o j v o -
iuptatibus adulad conatur. Félix fuit lacob fub 
rationis iugo arailSjinfelix Ephrain Glubre mah-
da torumiugum defertans > nam qui refbgit I t g i 
parere , confuí is probatur calamkatnm vnd'^ i a -
¿ ta r i . 

T E X T V S, 
V ER s. 9 . bixic áütem Abifa! filius Sar-

ix\2t Regi : Quare maledicic canis hic 
morcuüs domino meó Regí?Vadamj 6e 
ainpucabo eapuceius. 

x x v 11 r. 
"Úeíferuús imurias proprias patienter remittit\ 

fed Dei fine dolore graui non mdit, 

VT proprijs i h iniuri js eft laudabilis patien-
tia j í ic i n D e i iniuri js imprudens reprehen-

fibi l is eft tolerantia : proprias offenfas l i oa v l ~ 
cifci,map-nanimitatis eft árgiimeiitUraj De i i nuuU 

O M . . . . 
neratis auribus aufcitltare exigui eft amoris i n d i -
c ium. Stat Arifloteles ( aiebat Séneca l i b . 3. de I ra 
cííip.$.) deferifor ira j & vetdtilldm nobüs exfecarl* 
Calcdriah3ejfe ad virtutes. N o n á r a t íone aberra-
ui t Ariftotcles i íi ben igné interprctetur.Fceda efl; 
i r a , qua horao ,v t vlf ioncm expetat 3 fuiitjfoeda^ 
quse Ímpetu príEcipitata , fceda, quse ra t ioni n o n 
p a r i t : verum pu lche r r imaef t ,quá f l ammefc i t an i -
mus d iu in i h o n ó r i s zelotypus , Se qua ad c o n a t u á 
ina^nos impiger,5¿ adDei íni i tr iam l ionefté pro-
pulfandam paratus. Semei non folum contra D a ­
uid , fed coí l t ra eius feruos lapides pró i jc icba t : 
Maledicebat3mittebÁtque lapides contra Dauid , & 
contra vfiiuerfos feruos Regís Dduid. Abífai hora i -
nis infolentia exafperatus , & audaci p rócac ia df-
fenfus,facultatem á Rege e^petit, vt e ius in iu r i aá 
digna vlt ione deleat,&: honor i c o n f u l a t . p / x / í du-
tem Abifai filius Saruu Regi:Qíiare maledicit canis 
hic ntortúus domino rñeo Regí ? Vaddm3& amputaba 
cdpúteius. H i n c or i tur d i f icul tas : Si Seméi con­
tra omnes Regis feruos e i acu l aba tu í conui t ia ; 
mittebat faxa^cur Abi fa i oü i i t t i t propi iam3& f o -
lüm ad vlcifcendum Regem fatagit i ínpe t ra re i i | 
centiam ? non a i t : amputabo capttt eius , quia i r i 
me lapides iecit , fed quia D o m i n o meo Regi l i n -
gua foedijO&ma maledixit : Quare fhaledich cknls 
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hic mortms domino meo Regí ? N o n fo lum efTufo 
malcdici íanguinc regiam dclcat in iur iam , fed 
ctiam piopLiamjquando eademvltione expügcre 
poccíl propriamadc regiam. O v t i l em npbis eru-
dít ionem .' Q m i n expetendo vl t ionem f i b i atten-
dir y ab cequitate idefGifcit \ qu i fo lüm Deum5& 
£Eqnitatcm,iuílitise3laudabili zelo defcruit. Ergo 
Abifai proprias í i í iurias obliras j Dauidis C h r i f t í 
vmbrae vlc i fc i fatagic, ira piccatis adiucrice i n -
í iamtóaius . Aud i N . S a n d . Abifai tammaledlciz3ac 
rujlicx, loquacitatis impatlensifacultatem a Rege pe-
tijtiVt tanú fceleris , atque impudente vindexpe-
tulantiffimi homlnis capm amputárit. N o n ítiftinuiE 
Ab i fa i Recris fui honorem contumelijs deniega-
ri5patieritcr tu l i t felapidibus impeti^nam iuf t i ad 
iniuriasproprias fordefcunt , ad Dei iniur ias p ía . 
indignatione inflammantur. Chrif tus Dominus 
Samaritanus audit3&patienter (iiñ.inct:Samanta-
nns es tu3& dúmonuim Labes, Ioan.8.v.4.Lapidibug 
impetitui-jnec irafcitLU" : Tulermt ergo lapides > vt 
iacerent in eumjefus autem abfcondít/e>& exiuit dé 
r^^ /o .v . i9« H o c ip ío i n templo d iu i t t i honor is 
zelo i t a f lammefc i t , v t compacto ex funibus £ a -
gello 3omaes venditores eijciat, &: nummular io-
ram moflías eneitat : Cumfecijfet quafiflagellum de 
fimicuUssOWnes eiecltde templo.loiu.z.Y. 15. Si fia-
gellumpreliendiCjVtnundinatotes puríiat,cui: fia-
ge í íum n o n confic i t ,v t malcdicosj S¿ f i b i i n iu r io^ 
i n f l i d i s pcenis afíligat ? Nonne porefát iniurias 
proprias v l c i f c i , Se irreuerentiam Dei templo fa-
ctam vindicare ? cur ergo al ibi adeó patientia 
¡manfuetus 3 & a l ib i indignatione iufíammatus? 
Qi i ia nos voluitedocefesad iniurias proprias fur-
defeere , & pro diuino honore pia indignatione 
inf lammari . I ta Beda i n Cat.ad loa.n:i.Zelo dorhus 
patris falmtor eiecif irtipios de templó.Diuhú h o n o ­
ris zelo periculura defpexir, iniurias proprias pa-
tienter tulic; Quam rari funtjqui ad iniurias p r o ­
prias vlcífcendas non furant, cum N u m i n i s inict-
iias patiencer fe íánt l 

§. X X I X . 

Mintis exajperat infiifóa plaga,qttam maledt-
ca ¡veneníitdc^ue ímgua, 

PLura funt, quas patientiam fe r iun t , & reefu-
ciationis vo tum exacuunt:fentiuntur vulnci*a5 

dolorem afFerr i n f l i j a plaga j ve rüm, íi Gónferas 
l inguacitatis iniurias cum ler r i plagis3inueniesal-
tius ferire l ing i i am, quam dexteram. A u d i Sen.de 
c o n í l . fapien.cap. 11. Quofdarn iftus recipit,fed re­
ceptos euincitifanati & comprirHit. N o n d i c o con-
ftantem idus non fentire , nec enim iíl i lapidis 
duritia eft : nul la virtus eft, quse n o n fentiat per-
peti , fed feit dolorem vincereJ& iracundiam frae-
nare. M i n o r e m exigunt tolerant iam, q u ^ labefa-
¿ lant faiutem , quam quae d e n i g r a u e m ñ t b o n o -
íem y vnde inflióta h o n o r i vulnera plus exafpe-
ranc 0 & i r r i t an t . Contumelia ( addit Sen.) a con-
íemptii diBá éjfj qüta nemo>niJ¡ quefn contempfitytali 
iniptria notat* ^ g r é fert magnanimus contemnij, 
non adeo íegré fert vulneran. H i n c ef t , q u ó d 
Abifai arder maledicam l inguam e r ü e r e , n o n dex-
leram renentem amputare; Semei inueteratnm 
odmm in Dauidem euomuitj lapides i a c í e n d o , & 
iniurijs denigrando. Maledicebat3 mkieiaiqm ím 
piáes contra Dauld. Abifa i honoris Principis fui 
amans 5 maledici fanguine arder in iur iam delere, 
eaptttquc truncare. Quaré malédkit canü hk mor-

tu'us domino meo Regí ? vadam , & amputaho caput 
eius. Cum Dauidem non folüm iniuri js dehone-
ftarit, fed lapides etiam i n eum contor fc r i t j inqui -
rendum eft 5 cur Abifa i í í l en t io praeféreat dexte­
ram ferire conantem 3 & detruncato capite dafti-
garedifeupiat l inguam maledicentem ? Quia dex-
tera lapides contorquens ( i n q u i t N .Sanó t . ) n o -
cebat fa lut i , fed maledica lingua h o n o r i i c ú m q u e 
apud ingenuos maior i i n pretio habeatur fama, 
quam vita : v iu id iüs , acriúfque exafperauit male­
dica l ingua, quam audax dextera. Abifai { i n q u i t j 
tam maledicd, ac ní¡iic& loqmcitatü irnpatlens 3 fa-' 
cultatema Rege petijt 3 vt tanti fceleris , atque im-
pudentia vindex 3 pefulantijjiml horninis caput am~ 
putaret. Quod dextera conabauir , c o n t e m p í i r , 
qüod effutiebat lingua , impatienrer t u l i t , faóUf-
que edocuittolerabilius eíre ferro vu lne ra r i j quám 
procaci l ingua isedi. Videt loannes locuftas n o -
cendi v i feorpionibus í imi les , &: ¿equales : Ex ie* 
runt locuflü in terram3 & data eft i l lü poteftat, Jtcut , 
hahent feorpiones térra. Apoc.9. v . 3 . P r o f e s ó con- AP0C« h 
ducibiiius v idebá tu r ad nocenddm de puteo ex i -v" i , 
lire feorpiones, qükm locuftas ,€Í im locufta e x i -
g ü u m f i t animalium , & feorpio teneno armatus 
exatiet plagam , &; auferat vi tam : ad nocendum 
p r s locuftis viaebantur é puteo feorpiones cxu l -
tu r i ,non locuftae. Cur ergo prodierunt locufta^ 
non feorpiones ? Oattende, íocuftas ore lasdere, 
bsíinia dentibus deuaftare, ergo v t plaga defíEuiat 
durior , íocufta exiiiuit¿ Se quidquid fioridum de-
nigrauit . Scorpio ( inqui t Rnpert . apud Gloí fam ) 
vermis terrenm eft, ore3 vel capite innoxio blandiens? 
& tune demum cauda conüerfa incautum feriens* 
Scorpio non lingua laedit, fed cauda, locufta n o n 
caudaifed l i ngua , adeóque deterius e'ftvulnus l i n ­
gua , quam caudae, v t cauda auferat v i t a m , & l i n ­
gua arroferit famam. Data eft illis poteftas Udendí 
( i n q u i t Gloífa Mor . ) malls verbü. N o n armantuc 
contra homines feorpiones , armantur lociift£e3 
fjuia locufta malis verbis arrodit famam, & feor-: 
p i ó cauda defeuit i n v i t am : acerbiufque eft pe-
iu lant ibus , & iniur i js verbis f e r i r i , quam vulne-
í i b u s acceptis fauciari. H i n c erudiinur ftudioíif-
í ima cautela ora í i g i l l a r e , quia lingua al t iüs vul-í 
nerat , quam m a c h a r a » 

§. X X X . 

Homuntio ahiefáusjffe folet lingua folutus. 

Llnguacitas ínf ími ,6¿plcbei horninis eft j n o -
bilis í ibi deber l inguam fr£enare,ne procaei-

bus verbis notam í ibi probetur inurere. Vnufquif-
que contemptijftmus ( i n q u i t Sen. de Conft . íap ien . 
cap. 1 1 . ) ^ vt máxime ludibrio eft , ita folutijjima 
Utigm eft. L ingua enuntiat de homine , & de h o ­
rninis qualitate. V t atídiuit Abifa i Semei i m p u -
dentiara,6c l inguam di íTblutam,canem mor tuumj 
& foetidum eíTe p ro tu l i t . Quare maledkit canis 
hic mortms Domino meo Regi ? Ací i d ica t : íi n o n 
eifet Semei pr^rogat iuis nudus , non delinquerec 
maledicus, uia tamen lingua fe p r o d i d i t , & null ius 
eííe valoris oftendit . N o f t r u m Sanót . audi : C a -
nem fippellat mortuum , qui prouerbiali fpecie abie-
Uijftmum hominem , & odioftftimum indicat. Canis 
oblatrat viuus, foetet mortuus,ergo foetidum , &• 
abieólif í imum cenfuir, v b i linguacem , & i m p u -
dentem audiuit. Ex animalibus primus Dei h o -
norem arrofit ferpens : Nequaquhn morte morie-
m'm'hfch enim Dem, quod in qwcimque die coiné-
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derhls ex eo , éperiemur ocvM veflrl 3 & er'ms ficút 
5. v.y. dij. Gen.3. v. 5. Acíi d ica t : Deas loco beneficij 

numeral:, vos arboris prohib i r ione á Diü in i t a te 
repeliere , led dolum amoris fuco regit3 & fallir . 
Vidc i n quajitara audaciam & maledicentiam ar-
mauerit icrpens linguam, facinori turpiter adre-
pir abie&us , 6¿: inter alia animaliaoblcurus. Ba-
l i l i u m audi O r . 3. Turm facinori turftter adrepir. 
Nam qui Deum offendit ,fatis ci fuppliclj efl dede-
cm. Vel ante lupplicium ex infirniis , t e r r ámque 
corpore verrcntibus fui t , qu ibe l lum Conflauir, & 
impudentiffima lingua Numinis adioncs abrodit; 
freqiicncer namque linguaces, & impudentes funt 
homines ex Ínfima plebe o b í c u r i , & titulis m u l -
tis abieóti . Doeg obí 'curo genere nocatur, cum 
linguam contra Achimelech 3 & Dauidem exa-
ciíiííe proditur. Doeg Idmn&mi cpna.ffi(}:ehai3& erat 
primm inter feruos Sa'úl, Vid i , inqmt ,fi!mm Ifai in 
No:-:.e avud Achimelech filhm Achitoh facerdotemj 
qui confuiuit pro eo Dorninwn , & ciharia dedit ei. r. 

g. i i , K e g . x i . v.o- Doeg fortuna ex-tulerat, fed lingua 
gcnus prodebat > dnmmenti tur j dum fanéti fa^ 
cerdotis, & Dauidis facStaimprobareconatur3ob-
fcuris fe natalibus exortum prodi t , IdumíEum 
oftendic, aliter namque temperaret l inguam , & 
excufaret malcdicentiam. Quiddm ( inqui t N . 
San6l.) hoc faifum dícum effe commemum Doeg Idu-
ñid. N i abicdo genere eílet fatüSj non compone-^ 
neret fabulam , nec folu' t i í l imam haberet l i n ­
guam, 

§. XXX í. 
Procax i ¿r foluta litiguti fihl negótiatur mor-

temió' f&luiíat ftragem. 

Lí nguax , dam aliori im ramam obfcurat, eon-
tra fe indignationem inflammat : v ic i f l i tudo 

i l l i redditur, & audit ño lens paria, ac obmurmu-
rauit cfÍLitiens./f^ folet ei vfuuenire ( aicbat Soph-
loc.apud StobiCap.i 8.) vt pqflcjukm linguam teme-
re exornáuerit 3 viciflim nolens ,illos áudiat > epuihus 
ipfevolens maledixerkt. Vicem rcpendunt , qui fe 
maledica percuífos linguacitate ingemifcunt:!Se-
mei dura maledicus s audit canis mortuus, Quare 
maledicit canis hic mortuus domino meo Regi ? Nec 
folum audit canis foetidus , fed iugulandus : Cd~ 
nis hic mortuus: i d eft cito adeb interimendus , vt 
inter occifos dcbeat cenferi , & p to /mor tuo nu-
merari. Ñ o t a u i t A b u l . q.9. Vocatur canis mortuuŝ  
quia in hreui moriturm erat' Q u i alios linguacita-
ta i rr i tant , qui maledíceri t ia in f íammant , cito pe-
ieui i t violenter occi í i , aut faltem defcedancnr 
membr í s aliquibus muti lat i¿ Serpcns , vt placet 
aliquibus, ab exordio pedes fortitus eft,n6n com-
pellebatur labore corpus trahere5& tellurem ver-
rere j aft portquam i n Deum armauit l inguam, 
nanc tu l i t \sQ£n?i\x\:J[dalediEipí6 eris inter omniaani-
mantiai& bejiias te'rrd, fuper peElus tmm gradierls. 
Gen.5. v.14. Si ab exordio é térra pafceretur, & 
fuperpeóhis gradererur , l iu l la eííet haec pcena j 
c ú m q u e nec^ueat in dubium ver t í eiufmodi ediáto 
m u l d a t u m , qu^rendumefl; , cuf ad tani foedam 
prorcptationeiii damnetur,& pedibns mutilus ob -
upluatur. L i t a ex i í í ima t , hoc tulilfe linguacitatis 
p r ¿ m i i i m , v t c o n í l a r e t , Imgdaces, maledicófqtí.é 
aut vidlenter occidi 5 aut faltem membris a l iqu i ­
bus detruncari. Audi Nico laum ex al iquorum 
í e n t e n t i a : Secundum ¡flosprms hahuit pedesi^r fla-
turmi ereftam» fed pedes funt ei amoti,&fie raptan-

Eman. de Nax^ ra in Rcg . Toni. t f ' i 

doincedit. P r o f e s ó ftatura reda l i o m i n i folum 
dacaeft, quod Ouidius cecinit i .Me tamorph , 

Os hominifahlime dedit.'. 

Habuiífe tamen ferpentem pedes al iorum adin-
ft^r , innuere videtur piolara contra ip(um íen­
tentia j nam q u i d i l l i iniungererur amaium , íí ab 
exordio corpus per terram traxillet foedum ? ha-
buit ergo iuxta horum fententiam pedes , fed ma­
ledicus man.fit mutilus. la'ra punitionis caulam 
extitilfe l ineuam , non obicurc íhdi'cauit (acra 
Scriptura : contra ipfum Deum linguam armauit, 
&: hominum inuidere fel ickat i procax afleruit": 
Nequacjuam morlemlni :• feitenim Dem 3 &c. D u m 
maleditam armar l inguam , ad reptationis fubit 
f e n t e n t i a m . C ^ í m Dm/2(aiebat Baíi l .Ora.3.)¿W/^ 
c o ^ ^ . B c l i u m contra D c ú maledicendo confiar, 
bb maledicentiam pedibus mutilatus turpiter fátis 
proreptat .Vt ab exordio notum fuerit,linguacesi 
maled icófqueaut ftragé f ibi matnrare,aut muti los 
membris carere.Beíl ia ftupida,impudénfque b l a l -
p hernias loqui tur , & ipfum Deum o b feúra re co-
nzziu.Aperuit esfiíum in blafphe?nias ad Veumihlaf-
phemare nomen eius3 & tabcrnaculum eius , & eos3 
qui in cosió hahitant. A p o c . i 3. v.6. Quod pi íemium Apoc, i j , 
airecuta fuerit nialedicentia , loannes non tacct: v- <>• 
Vidi vnpim de capitibus fkis quafi occifnm in mortem. 
V n u m de capitibus quali i n mortem oc'ciditur, 
dum lingua blafphemias proijcerp non veretur. 
Quam enim aliam mercedem l ingua fort i retut 
íp lu t i f l ima n i f i occidi , aut mu t i l an ? Qtiafi occi-

jusivel cjuafi mortuuí dicitur , ¿¡ui proxi/hus e(i moni 
( i n q u i t H u g o Card. ) Caput i l l u d iam occifum 
habetur , quia occif ioni p rox imum 5 non l o n g á 
fpatia duxerunt vitr¿ impudentes linguacef.juei 
ñ o n q u i fe lingua audaci obfeuratum d o l e t , v i -
tonis deí íderio inardefcir,5¿ v lc i fc i exambiens ,aü t 
l inguam enpi t , aut mór t i s plagam ínfligit . D u m 
Semei maledicit,iam dici tur mortuus, quia m o r t i 
vicinus : Canis hic rhormm : qúia in breui moriturus 
erat. 

§. X X X I I . 

^fi¡ honorem de fe benemerttis noncon îur de~ 
fenderejíetarhfibi videfur inurere. 

(V i de fe benemeritis non.defendit honoremi 
ipfo filentio animiMeclarat ingratitudinein»* 

Silere eft q u o d a m m o d ó maledico annuere, & ta-
citurnitaS fubit ingratitudinis notam , dum nori 
reprimir impndentis p rocac iam.Saü i i nd igna t i o -
ne percitus, od ióque delirus morte d ignuín tefta-
batur Dauidem : FHim monis efl. i . R c g . í o , v . 3 1 . i .Reg . xai 
QLÜ abftabant R e g i , contmucrunt ora , v e r ü m v. m 
lonathas Dauidis honorem defendendum fufec-
p i t ¿ & v i r i l i animo n i h i l indignum plrpetra i íe ; 
vnquam , oppo íu i t . Quare morietur ? Quid fictt} 
Si i n qui ras : cur prae alijs í o n a t h a s iufeeperic 
hanc caufam?refpondeo voluiíTc notam ^ feauer-
tere, quam íílentiofus verebatur incurr.erc. Inter 
Dauidem, í o n a t h á m q u e intercedebat í l i i d i f í i m a 
amicitia j íi ergo audiens , immeri to amici hono­
rem denÍ2; i ' an ,oraconr incre t ,cenferetur ab ami -
cítiac obligatione defeifeere : ergo amici h o n o -
reñí defendir , tam amico attendens , quam í ib i j 
ílibiret namque apud om,nes obfeuram no tam,n i 
amici pa'teretur iniufte obfeuratam famam. Non 
cejfauh ( inqu i t A b u l . quaeO:. 53..) diligere eum^ 
& refpondere pro illo... Quare morietur ? quafi di­
cat : Nnlla efl caufa , quáré níorldíur; nullum ma-
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lum fecíts propter quoó, morí dehereti fed potius fecit 
hona) proptcr cju& deheret ejcalwfp. Si4(Cri'tíura eírec 
amons miur iá , foederis inici nota \ crgo ne auc 
amor í , auc foedeui infcrrec no tam, defendcndam 
fufccpic caulara. Scmci procaci í í imis veibis , au-
daciííimis in i iu i js Dauidis etiam obfcurabat h o -
jKU'cm : Egredere, egyédere vlr fangulnuin , & vir 
JSellal.Ahiih.i Reg í s cxambinit vindicare iniuriám3 
arbitratas nimia toleranda inurerc í ibi no tam. 
Qrtare maledicit canis hic mortiuti domino meo Real? 
Vadam>& amputaba camt é 1 / ^ . C ü m tot3 t a n t á q u e 
beneficia Ab i í a i a Dauid accepillec , cenfuit non 
polFe n o n íine gratitudinis querela, í ine decoris 
nota ora comprimere5&: v imperabi l i filentio ta-
cere. lea Abui .q .p . Quaft dicat: Cum fimm hlc tot 
vlr l hellatoresilam deheremm occldljfe ip/um 3 qiila 
in comempntm noftrum maledicit R e g í , quafi nullus 

ji-^jKlpugnet'pro eo. Lingaacem non reprimere, & 
deíe benemeritum non defende:re5ccnrebar dede-
cus , quandoquidem erat i n g l o r i u m tot t i tu l i s 
obl igato furdteas afFcótata , & honefta ira c o m -
prcíí'a, Qu i obmurmurantem de amico prudenter 
non reprnni t , annuir , & ea pmden t i a , indecora 
apud omnes habetur nota. 

§. X X X I I I . 

Flures ambium Aíagnatum ItiteribiM adhxre-
re^fcd -pmci cmmt eim fa lu t i^ op-

nioni profpicere. 

N ímis abfurdu eftjíí cuius lateri cupis adhíE-
¡.ere y honor i negligas , & o p i n i o n i con-

fuéere. V e i ü m piuresjue ami fe r i n í i commoda ,g ra ­
ta adulacione amieum impel lunt ad quae denigra­
re nouerunt famam 3 &: aíferre op in ion i no tam: 
aÜj ccíi liriguaccs audiantjfe fubftraxcre p é n e n l o , 
& damimbil i í í lent io malunt amicum afpergi i n ­
decora nota , qaam fubire l i t i g i o r u m certamina: 
nuli is impugnationibus eneruare conantur con­
tra amicum prolatajcüra eius lateri adheerere f o -
licitaprocnrauerint cura.DauidiafRegís b e ü a t o r e s 
V t rümque lá tus cmgt\)2im^nmerfihellatores\a dex-
troi& ajinlftro latere Regís incedehant.Quifcpie la ­
te r i approximarc p r x alijs difeupiebat , Se j k o x i -
mitate anteferri de í íderabat 5 cúmqne Semeima-
leuolentia aduftus,Dauidis honorem labefaóbaret. 
Se lingua foliit i ífíma-refenret,^ tot5tantirqi íe bel -
latoribus folus Abi fa i fu i t5qu i honor iRegis con-
fulcret,&: cum maledico decertarer. p ix l t autem 
Ahifai j i l lm Sarula Regí:Qrtare maledicit canis hic 
tnortms Domino meo Regí ? Vadam3& arnputabo ca-
put e'ms. E n omnes Dauidis f emi , Si amici norunt 
honorem labefa¿tarÍ5& tamenmanum continent , 
nec vlcifcuntur in iur iam j fed improbandam ad 
fpeciem oftentauere patientiam. No tau i t N o í l e r 
Sanót . Vnus Ahifa'i tam maledicdí3ac rujiic<zloquací~ 
tatisimpatiens. E to t latus cingentibus vnus h o ­
no r i profpexit j Se maledicam frenare lingLiam 
geftiuit. Confonat A b u L q ^ . i ^ z / j dicat : Cum f i -
•mus hic tot vlrl hellatores > iam deberemui occldlffe 
p̂flt7n , qula in contemptum noflrum maledicit Regi3 

quafi nullus fit>qul pugnetpro eo. Plures erant , qu i 
adharrerent laten3ted folus Ab i f a i confuluit h o ­
nor i . Plures etiam C b r i í l i D o m i n i latus cinge-
bant j & nonnu l l i prae alijs proxjmare obnixis 
precibus poftnlarant, íed dum aduerfariorum au-
daciam impudentíf l imam fpe£tarent5vnus f u i t , q i i i 
pro eo gladium edLiceret3& fe inimicis opponeret. 
Fvus autem quídam de circumftamlhus educens gla­

dium 5 percuffitfenmmfumml Sacerdotis. M a í c . 14. 
y.46. Chriftus Dominus non probauit v l t ionem, 
fed hiftoria confirmat t h e í i m , fcilicet plures elle, 
qu i exambiant approximare, rar i , qui pro amico 
perieulum velint iubire. Vnus autem qmdain d» cir-
cumftantibus : Acíi dicat : D ú o fratres pauló an­
tea lateri ambiuerant adhaerere 5 fed folus Petrus 
nonrecufauit defenderé. Temts ( i n q u i t Beda i n 
CcLi.)hoc fecit. Petrus folus é c i rcumí lan t fbus pa-
t ienternon tu l i t D o m i n i iniur iam , Se eduxit ad 
cius defen í ionem mach íe ram : nullus menfíe de^ 
fuir,folus Petrus certamen in iu i t . E tot Dauidis 
mil i t ibus nullus fuit , qui non audirec inínr iam3 
fed nullus etiam fuit3 qui in iu t io 3 Se blateranti fe 
opponeret. ^ 

Marc. I4.: 
y.46-

T E X T V S. 
VE R s. IO.EC aic Rex:Qtaidmihi3&: vobis 

eíl^filij Saruix ? 'Dimiccice eum, ve ma-
ledicac : Dominus enim príecepic ei.vc 
maledicerec Dauid : & quiseft, quiau-
deac dicere-.Quare fie feeeric? 

§. X X X I V . 

Reusnon veretur culptm commtttere , fi Cddem 
cognouerit ludicem iníquinarí, 

! I l o n g é po í i t a f i t dífciplina , impudens de l in -
_^lquentÍura crefeit audacia. T i m c t graflari, qu i 

fe iupplici js veretur torqueri : i n compendium 
mictuntur c r i m i n a , fi faena mini tentur to rmenta» 
QLIÍS enim a perpetrandis fceleribus non abf t i -
nea t / i cern id d i f t r i dum gladium imminere cog-. 
nofcat ? v t econtra:quis non ambiat culpis infici , , 
fi ludicem f imil ibus cognoyerit ob l i gan ? Nul lm 
infeculpM ( i n q u i t CaíTiodor . 6, Var . z i . ) tlmet 
reus.quívs habere refpexerlt cognltorem : quandoagen-
tem male nlji honis morlbus non afiimat dJ/plicere, 
N u l l u s aftusfuos i n altero damnat3quia innatum 
e f í , v t n i t a t u r quifqae defenderé^, quod fe cogno­
uerit admifiíre.Seraei folut i í í ima l ingua,impuden-
ti íf ima audacia í i c D a u i d e m perfecutus eft3vt fer-
uoruminflammaueri t irams&: opus fuerit, v t D a ­
u id fuorum freenarit kzn¿e fcenúzm._p lml t t i t e 
eurn&t male dicat. M i r a i n Dauide relucet asquani-
mitads patientia ; ve iüm Semei erfi pa t remnon 
timueritaffl iélum , reren debuit Abfalonem ad 
regni th ronum elatum. Quis enim filius p a ñ i s 
iniuriasnon conetur v l c i f c i , & fanguine in iu r i ) 
nonadnitatur delere ?Ergo Semei etfi a D a u í d e 
non t imeat , ab Abfalone potui t inf l igendam í ib i 
poenam vere r i j imój inqu i t A b u l . q . i z . audac i í l i -
mam fouet procaciam, quia nullam a Indice tune 
conftituto metuebat pcenam. Abfa lom , cui na-
imx lex fuadebat reuerentiamsexecrandam admit-
tebat i n patrem cuipam : ergo credidit Semei 
Abfaloniadulari5fi adnitereturDauidem perfequii 
nam fub in iquo Indice culpa eft pro m é r i t o , 
nec f ibi obnoxia videtur fupplicio. Abulenfem 
zuái: Credidit quod Dauid non pojfet ei malum faceré 
infuturum, putans quod Abfalom regnaret, & nun-
quam reflltueretur Dauid in regnum^ Abfalom non 
vindicaret iniuriasfañM patrUcumipfe prlncipaltter 
perfequeretur eum ad mortem. Plus Index eodem 111 
genere delinqiiebar:crgo Semei a d u m f u u m l u d i -
ci exiftimauit non difplicere , i m ó dum ími ta tu r , 
ius gratiam credidit elucrari. Sub l ib id inofo l u -

p dice 
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dice l ibido n o ñ timet, fub fure larro non pauer, 
qaia reus non veremr commituerejquod fci i Su-
periori non difplicere.ClodiuSiCÚm de adulterio 
cum Cazfads vxore i n aperto commilfo inrerpel-
laretiir,vc Indices eodem crimine terierentui^cura-
ü i t jquod aílecntusj non t imui t iudici t im, quia i l i i 
iudicú patiocihabatur peccacum. Audi Scn.cpift. 
97. Adulterlj reus adultena dmtfih ani€ fax de 

fhlute fecurm-, qtiam Jimiies fiá hidJces filos reddidlt. 
Snb Indice eaftitate prcedito maíani caufam ha-
berec Clodius , fub adultero adalterij non t imui t 
rens, quia non poterat aólus ílios Index in a l teró 
condemnare q u á n d o erat notura , fementiam i n 
fe profe í re . Populus viét imas v í tu lo non dnbita-
uit ofFcrrejnec pnblicis acdlamatiohibus celebra-
fe. Surgentes mane ohmlerunt holocaufta, & hofttaí 

Exod.ji, pacifica*. Exod. 32.. v. 6. C ü m peccator quifque 
ipfa confeientia admonitus lucem refugiat, 8c 
poenam cr imínis expauefcat-,inquirehdura eftjcür 
populas.lucem , v t delinqneret, non expauerit? 
Sed qiiíeflioni Textus refpondi t , Aaronem vica­
ria pote í ia te tulle populo p r s í i d e n t e m . Aras cre-
xilfe, & vi tu lum eclebraí te . tÁidificmh altare co-
ram eo>&pr^conis voce clwnault, dlcens : Cras fo-
lemnitas Dominl ef i .Qaomoáo timeret reatum,qui 
vocabatur ad facríficium ? Se q u o m o d ó pnnirct 
adoranouem , qni condixi t folemnitatem ? M o y -
fes exportes adorationis v í tores c o n f t i t u i t ^ i c¡uü 
efl Dornlnl > i m g á t u r m h i . V t qui bene noueratj 
non polfe ludicem proferre fentcnuam , íi eaiTi* 
dem, áut confimilem admiferit cnlpam. Tradunt 
quídam ( feribit Hugo)JAaron prolecijfe ea in ignemi 
& inde opere deímonis canfiatum caput vitulí. D u m 
Aaron , quae donalia acceperatjin i g n e m p r o i j c í t i 
dum v i tu lum deemonis ope confingit , dum facri-
legam Atam ftatuit, nequit v i t u l i adoratores pu­
n i ré ; & i p í i j omni rubore poftpoíi tOj non rceu-
Fauerunt peecare. 

§. X X X V . 

^fafentíineíi non éxtimefeunt fuppltcia , qui in 
fafligió ferfetrmere pe ce ata, 

NO n refpiciunt f c e p é alta tehentes , quid le-
gum ae'quitas pra^cipiat agere 3 quid iubeat 

eíFugere : al té infedentibus pro lege voluntas efti 
6c dum t a u e n í t i inoris f r s n o , oran^femaculaue-
rc piaculo. Quis audeat in A l tum ? Qiiis po t iüs 
non recurrat ad iniuriae tplerantiam , q u á m ad 
vindi¿lams8c mál i t leuioiri vitare grauius incom-

o . . . . . . 
modum, & redimere patientia periculuiii ? Cenfu-
ram ( aiebat Ph i lo de Confuf. ling.) merentur im~ 
pij 3 vt heneflcji alioquln» benigna. 3pro-pri<zque poteñ-
tU pcenas ah eis exigant : quas Deus fclens humano 
generi vtUes per altosfiatmt£úportebat enim cafliga-
tionem adhiheni H o c falnbri pharmaco , t i m ó t e 
feilicet, carent jDotentesi & dum íibi poeíla omni 
v i den tur exempti i i n omne nefas non verentur 
pfíEcipitari. Semei foluti í í ima lingua , & in to lc -
randa procacia Dauidi per campeftria incedenti 
maledicebat, & lapides ia&abat. E tot mi l i t ibus , 
qui i n comi ta tú erant , folus Ábi ía i dignam i n f l i -
gere muléla ín ari ibiurt , & capite p l e d i dignif í l -
mum cenfuit iverüm Danid ptaáelégit patientiam, 
nolu i t v ind idam : t>i?nimte eum, vt maledkai. 
QuíEtunt Interpretes i q u o m o d ó Semei i n tantani 
audaciam venerit, vt verbis laceiTete , iniuri js de-
iiigrare, & lapidibus non t imueri t impetere ? ref-
|3ondentque , cum montis verfaretur vér t ice , & 
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Dauid , íbciofque deieftos contempiaretur ^ ruU 
mine , nul lum f ib i periculum imminere putai íe , 
nec íuppl ic ium infligendum tírauilTe : ergo aba­
t i ó mem, omni fe piaculo in fec i t , impudennOi-
méque deliquit . Aud i Abul .q .a r . Fecit hoc , yék 
non tirnmt in pr&fenti alujuod malnmfufilnere. . . eo 
quod Semei ambulahat fnper altitudinem bicntis , & 
viri Dauid o-radiebantur per viam ad pedes montis. 
Iniudus alte incedebat 3 aftedus iniurijs per i m -
itia ambulabat : ergo cüm nul lum Sevrei timeret 
ob diftantiam íuppl ic ium , inferre nul lum excu-
fabat nocumentum , &: humilis foíüm potui t re-
currere ad t o l e t á n t i x p ro fug ium, nc qneurreret 
giauius damnum. Senes l i l i proc^giofa aduí l i l i ­
bídine , votífque í r u f t r a t i , capt ioías verecundia 
SufanncL r.cunocrant infídías3& quia non potue-
ranc pudbtem íubruer^j udnifi luntsardenti adula-
t i f l i ro r i vi tam aufetre; Ibac ad ;up^licium con­
feientia tuta 5 falíis c r i u m i b i í ' ceulará ; veiVim 
Deus p a í í u s n o n eft, veritatcm ptemi, &: .inic^ulca-
tem triumphare. Indicibus Daniclem oppofui t j 
& iam relucet mendac iüm , & i n i q u i per ío luere 
trepidauere fuppliciu.m. Interfecerunt eos , & fa l -
ua tpa efl fanguis innoxins in illa die. Dan. 13, v.6z. Dan.i^ 
Supplicium I'udicibus iljlatum lie ex tu l i l Danie- 'v-61-
Íem3 vr fpecialiííima apud omnes fioruerit íefti-
marione. Daniel faUm efl magnm ln confpeElu po-
pnli adié illa. E t cur ab i l l a die Fattus eft mag-
ntrs, qui e leonumlacu exierat illíEfus ? Et cur ab 
i l l a die faóhis efl; magnus, qui myfteria é memo-
i'ia Principis a b o l i r á , veraciter fuerat interpreta-
tus ? Quia rarius vifura efl; populo , quam reuelare 
Inyí te t ia i quam leonum frenare ora, Magnatuni 
caftigari peccara. Deliquerant lenes Indices, n u U 
lam reueríti pcienam ; ergo c ú m eis Daniel pra> 
fentaneam intuler i t mLil6Lam,vifus eft populo ad-
mirandus, & omni admiratione colendus, Daniel 
fattus efl magnus { inquit-S. T h o m i fuper D a n . ) 
fcilic'ét in publicafarna, (¿"opinlone populi. Demira -
tüs eft populns leonum domitorem , fomniorum 
interpretem, fed plias demiratus eft puerum p u d i -
citias tutorem , perpetrati á tylagnatibus fceletis 
vindicem j q u a n d ó rarius videbatur,quam leoneiií 
frasnari, Potentem delinquentem puni r i . 

§. X X X V I . 

Prucíens fuflinet patientérgrmitá i ne cogdtir 
fufiinere grmiorá. 

'Egot ia t io eft , parí aliiqua, ne cogatis fuf t i -
^nere maiora; patientia cum patientia? pug-

iiat cania , & friget f s p é ardens iracundia flam-
ma ? l i toíerantiíE hg i l l o claudantur ora. Plures 
i n cascas , implexáfque difHcuítatés non inc id i f -
fent, í i ad patientias profugium conuolaíTent ; aí t 
dum turgidis refponfís aí terius irritauere i inpa-
tient.iam,dum expetiuere vindiótam cieei j difíici-
l ioribus impl ican tu r ,& f¿n io ta fuftinete cogun-
tur. Nihi l m c í m i m ( fet ibit Ph i lem. apud Stob„ 
icap.19. ) & doBo viro dignim > quam ferré pofle 
conuitmntem > qkoniam f i Ule-, cui cofiuitmmfit, a í p 
fimulauerit, ín ipfum auñorem redundat. QLIÍ ia-
cula eontorquet , vt ferial , fi eíFedu carear,tor-
íjuetur:& quia vulñus non potuit iní l igere ,vnlnc~ 
ratut. Jltero duô um ( eiebat Euryp. in Protelilao.) 
colloquentium indignante y is-qui-fe non opponií., plus 

fapit:ln Semei p r o c a c c m , c o n u i m t o r é m q u e A b i -
fai indignabatur , & il lata mortc delere incuííluTí 
notam adnitebatur. V e i ü m Dauid opponendrira 
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Wum, 

afTcruit conuiriatori paticntiam > & reportandam 
ipfa tolcrantia viutonara. Dimitthe eum , vt male-
dkat. Dupl ic i , caque honeft i í i ima de caufajaiunt 
Interpretes,Dauidcm abjftinuiíTe vindióta : altera^ 
ve ípfa patientia conuitiantem excruciarecialteraj 
ne incommocinm grauius fubíret ; nam íi i n ex-
pecenda vl t ione detinerccai^ipfa mora Abfa lon ís 
i ludió fuíFragabatur.Audi A b u l . q . r i . Vauid ibát 
profugui a facle Ahfalonü) ideo non ¿íudefet confifte-
re ápud Bahurlm. Si Dauid tardaret greíTum , v t 
dignuni Semeí inferrer fupplicium 3 armatée A b -
falonis manus eum caperenti & forte occiderent: 
crgo pradenter decreuit vnius Semei p rocac i í l i -
manil inguam pati , ne ab hoftibus deprchenfuSa 
togeretur graui í í ima fuílinere jergo m i n o r i i n -
commodo mains redemir, & pericti lum jpatíentia 
prouidenter elufit. An imal , q i iod Proplietas i n f i -
pienriam corripuic,nobis imitandam pmdentiani 
tradidic j a vía d e c l i n á b a t e quia dec l i i i abá t ,ver -
bera fuftinebat.QLiodíi inqniras , cur non v i t a r i t 
•Verbera ? refpondit Textus fuftinuiíre fuftem , v t 
euaderet morcem. C'ernens ajina Angelurh flamem 
invia emglnato gladioiauerlit fe d.e itinere , & Ihaí 

11. per agrum-Nuni. i í . v ; 13. Deuians a l iqua l tm fu-
ftinebat dolorcm, fed dolore enafít eniem : ergd 
prudentia fuit , a l iquid fuftméfe 5 rie cogetetui* 
acerbiora fubire. Tune brutum {in'qúit Ph i lo dé 
V i t a M o y . \ih.i.)pérfplcacius erattquam ü->quifeiá-
Babat videre. Prudenter fe gerebat afina leuiora 
paticns, grauiota fu^iens ; eíi enim amplcÁenda 
prudentiaj qn^e l e u i o ñ detrimento grauius redi-
mít ,&; eludit.Prudenter ergo Dai i id maluit i n i u -
riam non vicifci ,quam i h Abfalonis ,bel la tor t im-
ijue manus cadere. 

§. X X X V I Í . 

iüonmlli affetímt í)ed ádharere , fed voluné 
fimul afpeúúhus tnferuire. 

SV n t plures, qui aíTociare adnitantur fíbi cor í -
trariaiabingenioque d i í í t t a : vo lunt v i r tu tem 

coierCjíed paf í lonibus etiam ob temperá re :ad fpe-
ciem comitantur Chnftum,fed imptobandum fe-
quuntur etiam affeótum. Si placeat illa iuntiura 
( aiebatSenec.de V i t a Beata cap. 14.) fi hoc placet 
ad béatdmvitam iré comhaturihvirtm amécedat^e-
pellenda funt, quae vir tutem eneruant, nam m o n -
ftruofum eft, vir tutem colere, &: infanis pa í l ion í -
bi isdeíeruire . V e r ü m híec iünótura ( v t aiebat Sé­
neca ) placet pluribus : Se c ü m ambiant beatam 
v i tam, appct i t ionum fequmitur infaniam. Abifaí 
Dauidis adhasret lateri , & inhia t etiam v l t i o n i . 
Quare maledlcit canü hic mortum Domino meo Regí? 
Vadam, & amputaba caput eius : & áit Rex : Quid 
mil'ji,& vobü eftifilijSaruU ? Ac f i dicat :Cumego 
l inguam continere edoceam ¿ cum pro malo ma-
lum non rependam 3 vos veftris aó t ion ibus a me 
d i í i u n g i m i n i , & mead fpeciem comi tamin i rvu l t í s 
i n conuitiatorem,canem mor tunm vbeando, eua-
porare iraeiíndiae flarhmam , capul ampurandoj 
txp'erere ardetis v i n d i d a m : & cüm totutn hoc á 
folerantia,quam videtis5diííídeat , m i h i affedatis 
adheerere , larúfque cingere. Innui t Caietanus: 
Quid mihiidr vobü eji?hoc eft,nolo vobifcurfr co?nmu-
nicaróm animo vindicandl. Aífeólabant Regis h o -
norem f Domino meo Regi : &c referiebant verbis 
malcdiceñtem : Canis hkmortms:pa.úenúx curfa-
bant fcJioláifí,& expetebant v i n d i d a m ; ^ ^ ^ 
fapupeiiis. Eirgo ofteudit Dauid afuis eorum m<p-

res p rorsüs difcordare,& commune n i h i l interce­
deré. Int rant plures paupertatis fcholam, patien-
t i íEprof í t en tu rd i fc ip l inam,omnimodam volupta-
tum habitu p romi t tun t abftinentiam:verum,dum 
Dauidem comitantur j inferuire paf í lonibus ag-
nofeuntur. Omniapn&toria { feribit Ph i lo de N o -
iuin.'muta.) confiftoria,theatra1)concilias& catus ¿w-
minum decipiunti vtque laruas 5 & perfonas pulchrat 
vultibus fcedijfimió adhibent^ne videlicet a fpeBanti-
hus arguantur. K ^ t ú ú o indecora vir tut is lama 
Gontegitur¿ v t vultits foedus pulchra perfona ve-
í t i tur . Idem vultus , íi externa cbnfideres 5 p u l -
chrefcit j í i interna, feedus eft, Balaan adeó fe Dei 
í a t eba tu r difcipulum, v t p o p u l u m maledicere de-
treótari t j Se folüm a Deo aiccepta Oracula p r o l a -
turum,fe dixerit . Vadamiji forú occurrdt mihi Do~ 
mirtus) & c¡uodcumqueimperáueYÍtiloqmr tihi. N u m . 
25.V.3. H i c idem,ne á Rege i n h o n o r a t ú s expel-
leretur,&: fperatis prremijs fraudaretur , deteftan-
dum coní i l ium p r o t u l i t , R e g í q u e p a r u i t a ^ ^ ^ ^ / ¿ | 
Dominus dixerit^hoc iúcpudr. Vermtamen pergens ad 
populmh meum,dabo conJtlium.lSlmn.i^.Y.i^. N o n -
ne vides prodigiofa iundura Oraculum proferrcj 
& in iquum con í i l ium daré? A Deo infpipatum va . 
t i c in ium p r o t u l i t , & coní i l ium impi j í í imum i n -
iunai t .Difcr té fatis notauit Ph i lo de N o m i n . m u -
ta. Sua ve/anld percitús,multis vulneribus acceptüyiú 
medio fauciatorum occubuit^quia ?iimirum fiEia,falfa­
que diuinatione a Dep infpiratum vaticinium peruer-
f í r^í . Grauifliraá pceni interpolator fuit digniiSi 
dum aífociat , & coeleíie O r a c u l ü m , &: deteftan-
dum con í i l ium. N i h i l Dauid teftatur,cum Abifaa 
habere commune, cüm eodem tempore videatur 
lateri eius adh^rere, &: de Semei l ingua 3 & e n f e 
v l t ioncm ambiebat fumere : Canis hic mortuus. 

$. X X X V I I I . 

Módkum vídebitur , quidquid patimur , fi 
C[UA ob admijfás atipas mereamur, 

ekpendtmus. 

HJSLc eft apud homines confuetudo , non at-
tendere merita i & h ó r r e t e fúppíicia ;noiit 

con í ide ran t , quae p e r p e t r a í u n t , & c o n í i d e r a n t , 
qua: fupplicia fo luerünr , te ob id fíepííl imc dant 
querelas , ob quod penderé debuillent gratias. 
Grande beneficium eft, to tum debitum non exi-
gere, fedexigúam partem f o l u m m o d ó poftularc. 
Éxcrefcentibm morbis{dch3.t Ca í l iodor . 3 . V a r ^ o » ) 
Ufío debacchari permittitür, cum medicina differiur* 
Cum medicina íit quaíi faeuitia de cau te í io ,de f y -
napis incendio ínter medici manus mugiens , 8c 
rugiens,non queritur crudelitate feuerum,fed de-
pi'cedicat feueritate benignum36¿ muneribus one-
rat medici manus,{i jViloprscifo , caeterismembris 
fubuenerit, 8c ardentiorem leuior i dolore expun-
xerit. Grandis mifericordia eft , ne ferpat vlterius 
c o ñ t a g i u m , e x p r o m p t u m adhibere retnedium.QLii 
nouit opus eíTe corporis partem ferro fecare, 
luemque graíTantem repnmere , í i opportunum ad­
hibere tardet cauterium , ipfa dilatione pernic io-
fum adauget morbum.Deliquerat Dauid fuis ocu-
íis captus, & homic id i j fanguine infeótus : Deus 
feueram inferre decernit pcénamj&: iam Abfa lom 
parenti adniti tur auferre cot:oni:8¿ Semei lapides 
iac iés ,& malcdid is amariffimis fericns,cxa.cerba-
ui t pa t i é t i amjcómque Abi fa í p rocac i í l imis verbis 
exafperatus geftiret maledici caput amputare , Se 
iniur iam fanguine effufo abolere , Dauid repreffit 

& aiidí» 

Num, 45, 
v.3. 

Num.14, 
V.IJ. 
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audaciam, quia i l l a i n maledi£ t ione la tentemDei 
intucbatnr mi í e r i co rd iam : Dimutlte eum* vt ?na-
ledlcat: acíi diceret : (^aam pat ior , calamitas 
leui í í ima eft, íi confei-acur cum c a l a m í t a t e , quam 
ob admiira federa mereor ; ergo negotiatio eíl 
raaiedida. Se lapides fuíl inere, &: pa t ien t iá feue-
riora fupplicia redimere : Dimittke emn , vt mále-
dlcat , quandoqaidem dum noftram exercet tole-
rantiam , graüiorem euacaat poenam. A u d i Gre-
gor ium apud Gloíf. Tune lllata eomitia bene tole-
ramiiS) cum in fecreto mentís ad mala, perpetrata re-

, currlmm. Leue quippe vídebltur, quod inluna percw 
timwi dum conffylcimiíí, quodpoenat rncruimus. A d -
neótin Moral i í í i raus D o ó t o r : Sicque fit 3 vt contu­
melias gratia magis > quam ira debeatury quarumin-
teruentUy Deo ludice j posnagrauior decíinatur. A g -
houi t maiora fupplicia fnpplicij leuioiis toleran-
t iá redimí , gemitus gemitibus impedirij laboribus 
labores expungi , &; laetb v u k u rcfpexít poenami 
quá grauiflimam declinauerac mu ldam : gauifus 
eft temperaliter lapidibus impeti 3 malediól ífquc 
dehoneftari ¿ quia aetenias feiebat pioénas deberé: 
ergo leue i l l i vifum eft i í i i í i ineré probr i im , qui 
inexcinguibile fuftinere debuit incendium. Qu i 
non expendiiht , quibus fe ob lethalcm culpan! 
deuouerint pceiiis, reliiporalibus aífliótantur an-
guf t i j s , qu i vero merita, & fupplicia confemnrí , 
b e n é fecuin putant agij íi grauis le i i i poena com-
í m u e t u r , & exiguo fupplicio acc rb i í l imum redi-
m a t u r . V i l l i c ü s debitores conuenit,&; foluere fta-
t i m compell i t . Conmcátñ Itaque Jingulis debítori~ 
hmDominifuU dlceb^tpnmo : Quantum debes Do~ 
mino meo ? Á t Ule dixh : Centum cados olel. D i -
xítque i l l i : Accipe cautionem tuam^ & fedecho', 

Lúe. ié . ftríbe qúinquagmta. L u c í 6. v.5. O v i l l i c u m , qu i 
f j . DominicíE fubftantiíE curam gcns3&3qua obl iga-

t ibne debitores teneantUí 3 ignorans feifeitaris! 
Debi to r j quod mirandum e í l , deBitum confite-
tur , & villicuS feifeitatur : nec contentus íu i t fe-
mel fíngraphse cdirrümpere fidem , fed extendit 
ad alterum prauitatem. Deinde all dixit: Tu vero 
quantum debes ? Qíd dit : Ceñtum coros tritici. A i t 
ill i : Accipe litteras trnú , &JcYÍbe ottoginta. N o i l 
demirot v i l l i cum difpendio D o m i n i fibi confur 
luiíTe, & ofíicia ob remifia, a debitoribus fperaf-
fe. S'cio quid faciarñi vt cum amotm fuero a villica-
tloney reclpiant rrté in domosfuas : Sed m i r o í , debi­
tores ci tó exfoiuete , nec moras ne¿tere i mi ro r 
v i l l i c u m prcefumentem grato vu l tu a debitoribus 
excipiendum , Cum eos modo ad folurionem co-
%^Ác premat.Fors redditums q u i n q u a g i n t a c a d ó s 
o lc i j modo eis caret , & vt f o l u a t , non m ó d i c a s 
ánguftias fubibit : quomodo ergo fe exhibebit 
g ra tum, qui fe dolet ad ftatini foluendum pref-
fum í Ó animaduerte v i l l i c i prudentiam ¿"Coge-
batur olei debitor l cados foluere , fed debitum 
valdé non ignorabat i í n m i n u i : fors tune adred-
dendum triucuiTí opus ei 'at, .vi¿tum anguftare , & 
famefecrej fed feiebat , pofl^ ad plus reddendum 
iequi í l imo iure eogi jergo dum conferunt fo lu ­
rionem cuiti debito, agnpfcunt mifericordiam, & 
deberi villifco grá t iam. Erat enim ingens benefi-
cium ad leuiora compelliD" cum ad maiora quiue-
l-intiure cogi. Audi C h r y f o l . fcr. Conuenie-
hat confcientldni, teftabatur debitoris dnimüm , fie 
dicendo. Oleo carere, t r i t í co pr iuar i , erat debito­
ribus afperum, fed deb i t í , & íb lu t ion i s reddeba-
tur eoní íderat ior íe iUCundum i c[uandoquidem 
ñ o n poterat non lietari ? qui non ignorabat eon-
(cientiam 3 di i n iminu i debiti videbat fummam. 

Huc voeo C a í l i p d . z . V a r . 36. BeleEiat ?ios rmmifí-
eos ejfe in amore vindiñá.. Ipfe v indida ; amor ei-ar 
ingens beneficium : Expetere feilicet vl t ionera 
leuem, qui iure poterat inferre ladionem grauem: 
amarum eft , inñrmitatibLi« a n g i , i uop iá premi, 
maledidis impet i ; verum qui ad confeientiani 
recurr i t , & feit ob perpetrara flagitia potui l le 
pati voracilKmas g e h e n n á i f l a m m a s , ludicis lau-
dat benigiiitatem , dum temporali m u i d a euadir 
seternanda tormenta. Dauid dum confert fcele-
ris meritum , & corredionis fupplicium , grato 
animo corredionem recipir,&: eonfeientia erudi-
tus, diíEculraccs emol l i t . 

§. X X X I X . 
Elm^íís tolermtia efl honefta imunarum 

STudet improbitas verbis , aut iíadis do lorcm 
acuere, & a í í l id i patieritiam exafpera re :quód 

l i a ífequitur , IcEtatúr, Se gaudet i íi non aífequi-
tur , aff l igi tür .Nefcio, andurius l i t p a t i e n t i p r o -
brum,an exprobranti f i lentium } nam cum i n i u -
rius adnitatur iniurias patientem exáfperare, t o r -
quetur eonfpicatus laudabili l inguam t ac i t u rn i -
tate reprimere.. Diferte Te r tu l . dePatien. cap. 80 
Fatigetur improbitas patientiá túa. Cum Semeiin, 
t ) au ídém lapides iacerer, & improperia eongere-
i'et;retinebat patienter linguam,8c fuftinendo re-
percutiebat malediecntis audaciam. Abifa'i pedo-
ris indignationem enomui t , & dignara expetere, 
vltionera deereuit: Quare maledicit canls hic mor-
tu'm domino meó Regí l vadam, & amputaba ca~ 
put eius. Dauid cegré t u l í t , 5c Abi fa i ind igna t io ­
nem compefeuir. Quid mihi, & vobisefi,filij Sftr-. 
u'u ? Dimittite eum, vt maledicat. Si inquiras, euc 
prxeipia t í i lent iuín , qui audiebar probrura ? ref-
pondebit datus Septimius , Abifa'i , oftenfa i n d i -
gnatione Semei, fuffragium a t tu l i i re , eiúfque de-
í lder iüm complcuiiTe ; nam cura adniteretur iniu«. 
i'ius irri tare patientiam,&: furoris accederé fiara-
mam , dum A b i f a i conui t id rependebat c o n u i -
tiura,furore inardefeens, afferebat má led ico gau-
dium , qiiia atlecutum fe experiebatur in tentum: 
ergo D a u i d , v t v l t ionis edoceat formara, c o n t i -
nere püaeeipit linguara • Tertull ianuíTi audi : Plm 
improbum illum c&dts fubfllnendo. Ací i dicat : Si 
vis i m p r o b u m dur iüs c e d e r é , tace ; nam maledi-
cus fine fruftratus , fe dolebit & derifum, &: deA 
p re tu tó , A u d i A b u l . q . io. Quid mihi, & vobúyfilif 
Saruia ? id efl , quid habetis 7mcum,quod infeflatis 
^ ? , D a u i d e m Abifa i infeftabat \ dum furo.rcm 
prbdebat , cinii elirígui pat ient iá plus Scmei ferí-
retur, Se t o l e ran t i á duriüs difcruciarerur;eft enira 
e l ingu ispa t i en t i á dura maledicenti v i n d i d a . C ü m 
falfíteftes Chrjftum Dominum aecufarent, tace-
bal & Sácerdornm Princeps éius pat ient iá adeó 
diferuciabatur , vt furgens , eur fie ora i i l en t io 
^reinar, rogarit . Nihll refpondes ad ea, qm ifti ad- ,, 
nerfum te teflifleantur t Jefm autem tacebatMkUh'i ^.3cth,il,; 
2é. v. 62,. Miraberis i n racentem inuehi , cum de- v-6i' 
buiiret adfpeciera ob taciturnitatem láÉtarj j nara 
qui á p u d l u d i c c m conuentus,&: teftibus fedárgu-
tus, cacee, ad fpeciem c o n f e n t i t e r g o non repre*-
hendat í i l en t ium, íi difcupitfalfum i rapingeré te-
ftimonium. O attende 1 I n i l l ius in iqu i ludicis 
pedore diuerfos co l l uda r i fecum affedusjyt pro 
conu ido damnaret , deí iderabac filentiLim i vr 
an íe fententiara diftorqueret , C h r i f t u m fubii i 

Y 
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exambiebat impntienticE , & farons cruciauim: 
Hrgo vbi fe fenííc optato fine fraudan , íurrexir , 
íngemuir,incioluítjquafi plus ipíum Chi ' i í lus dif-
ciuciarct tacen-do, quám ipfe Chr i f tum falíís c r i -
minibus denigrando.Audi Hie ronym. in Cat. Irá 
j?ucepS)& ímpatlens3non inueniens calumnia locum, 
excpith-de folio FonttficemiVt vefaniam mentís motu 
corporü demonfiraref-ívnde feejuitur, &/urgens Prin­
ceps Sacerdotum ait Uli:Nihil refponúes ? Chrif t i is 
Falíís c r imiu ib i i s í r ape teba tu r5 íed í i lenti patien-
tia mi ré ludexdifcruciabatnr : plu€ dolebat ad-
uerfarius tot contorta tela fruftrari» q u á m inter-
pellatus tot falíís criminationibus adurgen, Dum 
Chriftus Dominus laudabil í taciturnitate miram 
oftendebat patientiamjOinnera ad eaptiofas , no-
uáfque calumnias conftruendas occa í i onem piáe-
cidebat5& caufam. Ergo qui ex téfp.oAíi's difeu-
^ícbac arma contra refpondentem procuderej 
c l ingui patientia non poterat non crucian. 

T E X T V S. 
VER 11. & i¿ . Éc aic Rex Ábifaí , & 

vniuerfis íeruis fuis : Ecce filius meuSj 
qui egreflus eíl de vcero meo , qna?rit 
animam meam , quamó magis nunc fi­
lius lemini: dimictice eum , ve maledi-
cae iuxea pr^ceptum Domini : íl forcé 
refpiciat Dominus aííliílionem meam, 
& reddac mihi Dominus bonum pro 
maledidione hac hodierna. 

A$k r X L . : \ 
S&pe C[U¡!Í aúerfamur v ü coNtrariá > ejfein" 

uemuntur auxilia. 

"Abethoc improuida condit io mottaliuiTKvt 
^quibus Isdere adniticur3faueat3& quibus fa-

uerc í ludct , pra^ter opinionem laedat. Ssepé i m -
pugnauit hominem auxiliura fuum , i n íblat i j 
profperitate creuit fíepiffimé aduerfitas , ex 
aduer í i ta tc o r i r i íb le t felicitas. Felici errore , 6¿ 
profpera tempeftate fjepé nauis appulic portumj 
c ü m , i m p l e t ¡ s profpero vento velisjmiferum fub-
ier i t naufragium./^fzV^ hoc ( aiebat CaíEodor .7¿ 
Var . 47.) Improuida mortalmm plerumque condhio} 
•vt cum Udere putatur, confulati & cum confulere v i -
de tur ? ajfligat; fed illud magis efi eligéndum : quod 
prodcjfe cognofenur' Nam venena ipfay j i iuuare pro* 
hamturreceptafunt. Econtra refugienda efi fuáuitas 
mellisiqua inferre dlgnofcitur UJiones- Finis ergo f a -
puntis efi,amare quod expedit. Prudens non atten-
dit^qua manu quid íít applicitum,fed íi inde o r i r i 
poffi t remedium , ñeque alterius refpicit vo tum¿ 
qui ex aótibns o r i r i noui t profcchim : Semei fo -
lutiffima linínia inDauidcm maledióta congc í l i r , 
í td Dauid eius non attendit vo rum, fed laudabi l í 
pa t i enda ' t emperáu i i ex ipfo veneno íibi remediü . 
S i forte refpiciat Domlnm ajfliclionem meam> & red-
dat mihi Dominus honum pro maledátlione hac ho­
dierna. Afperum erat ma lcd ic i , amar i í l imum líipi­
dan,féd cognouit Dauid jpoí fe venenum i n falu-
bre-conuerti antidotum, & fuílinuit patiens mo-
kf ta j qnia fibi fpcrabat fore iuuamina. fugiens 
( i n q u k Grcgon apud Giotf. ) reduxh ad animum 
mahim, mod fecifi& Contumeliofa verhá , non tam 
contátía^quam acuutorla ejfe credidk ? quihm fe pur-

:garifhtque mlfereri pojfe iudicattit. Ipfe fibi p r o u í -
debat, conuitia patienter fuftinendo, & eam pce-
nam in perpetrari criminis compenfadonem ap-
plicando : ergo quas alij exiftimauerc doloris i r - ^ ' 
ntamentaj i l le cenfuit ad profperitatem aíTequen-
dam auxilia •, &,quam Deus i l l i patiendi obtulita 
occa í ionem arr ipui t , vt coeleftem indignationem 
ropiret3& beneuolentiam in p o ü e r u m conciliarer. 
Babilonius i l le R e x e x h o m i n u m confortio ex-
puirus,& nec campis exerrare permií rus jpat ienter 
tui i t ferréis vinculis i l l iga r i3&in iur i j s ekmento-
rnm repercut í . Fanum^vt hos, comedíty & rore ccell 
-corpus eiusinfeBum f/?.Dan.4.v.3o. C u m herbis ef- Dan, 4,1 
(ti a i l ígatus , facilé ad fpeciem potuilfet vincula v-^* 
rmnpere i n i maluiífet patienter^quam poenam ei 
Deus intuierat, fuftinere ; venim ipfa vincula i n 
über ta t i s vert i t fulfFragia ; & qui amiferat fenfura 
fuperbiá vefantts , fentum recuperauit humili tate 
fubiedus : Senfus ??KUS rédditm efi mihi: Superbia 
é throno expulit,patientia i;cftitmt,6¿ jpiüSj quam 
amií i t ,pat iens inuenit. Magnificentia amplior ad-
dita efi mihi, Eleganter Tertul.de Patien. cap. 1 3, 
Cum fjuálore , & p&dofe feptenij ah humanaformá 
exulaffetiimmolata patieñtiá corporis f u i , & regnum 
recuperauit, & cjttod optahilim homini efi, Deofatif-
fecit. Satisfecit patientia debitum, & recuperauit 
th ronum : aregno expungi, vinculis i l l iga r i , v i -
debatur an imi tüs auerrandum,&, erat reapfe expe- , 
tendumrdum videbatur afíligÍ5expertus eíl adiuua-
r i : Oferuum illum héatum, cuius einandationi Do­
minus inflat! cui dignatur iráfei , quem ad.monendl 
dijjimuíationé non decipit.- Vndique igitur ddflríEH 

fumus officio patientia admlnifiranda.^uia quaquaejá 
parte dut error ibptí ncfiris^áutmali i?jfidijs,am admo-
nltionihm Domlni interuenlt, vfits eius ofjicijsjmagná 
merces, felicitas feilicet. Sa:pe Deus nof t rs emen-
dat ioni aífligendo iníiftitjfcepé immittendo cala-
mitates 3 ad virtutem velut i impe l l i t , f s p é cordis 
duri t iem veluti ferrum fornace excoquit,vt depo-
ñ t i s fordibuSjmelioremiu^Sc oblata patientia3eius 
mereamur beneuolentiam , & giatiam. Dauid ma-
ledi¿laJ& lapides patienter fuíl inuit : & patien-s 
tiam pulluUturaiH magham tranqui l l i ta t is í t íe í ícra 

agnouit* 
§, X L L 

Nojlm ignaula trihuenolum ifft3quod déficmysi 
& teníatiombus tedimm. 

Vifque diuiria gtatia ínnixüS efficere p o t e í ! , 
quod altcr fecit. Indé ó t i t t l t malum n o -

í l rum , quod vires non excrimus j fed diíf iculta-
tibus terga damus.yl^^W ( i n q ü i t H i e r . l i b . 1. i n 
Mat.ad cap.5. & é.) pr&cépta Dei irtihecillitatefuás 
non Sanüorurn virés dfiimahies^putant effe impoffibí-
Ua^tM praceptafunt. Impof í lb i le putant pluresy 
maledicam patienter fuftinere l i nguam,nonvk i f^ 
ci infolentiam5tacere ad iniur iam j ve rüm eorum 
e í l imbec i l l i t a t i adfcribendum j n o n rei i m p o f f i -
bil i tati applicahdum. Silentium cum vbique culpd 
vacet ( i n q u i t Stobas.cap.icj.) tum máxime in alio-
n m conüitijs nefeio, quid egrepum Socraticum ? auf 
potíus Herculeum pr<zfefert : flquidem & ille non-
quantum mufeam^odiofa verba curahat. Licurgus ifc 
iuuene altero oculorum orbatus > facilé veniam 
dedi t .Sócrates c o n u i t i a r e m i í i t . Confuerunt P h í -
lo foph i , efTe vi ro ptudenti congruens tolerantia, 
indecens fapienti vindi¿la.Qii id dnn i i s íQuid afpe-
nus?Quid toleratu difHciUus, quam Rcgem a p n -
uatg maledicijapidibus impcci.puluere fordidari? 

. El 
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Mac y, 
V.44. 

l ob . t . 
v. 1 0 , 

^ ramen Dauid cüm á Semei oinnia ifta fueric 
ptrpeflüs5íibi cóftitit3& patientia infat igabi l i ar-
niatíiSjOra concinuir. Dlmittke eum 3 vt mdedicat 
iuxtaprdceptum Domini. l am Ip i r i tu prasuidebat 
iHud D o m i n i pvxcepiüm-.DiUgite inlmcos veflrosi 
bcnefacite hii^qui oderunt z/í?j-.Maith.5.v.44.(ciebai: 
C h n f t u m non impoí í ib i l i a prazcipcre 3 fcd perfe-
d;a : crgo t acu i t , magis eligcns perfedum cífe, 
q u á m vindicem. Prodeft Gregor .ápud G l o í í . ^ í 
verbornm conmmelijs prejfus virtutem •patlentidí fer-
mre non poteft, vel/ufficlt ifathum Damd ad memo~ 
riam remcet i quem cum Semel conultijs vrgeret , & 
armatl Proceres vlclfci contenderent > ait : Quid ml-
h i , & vohü filij Sarma ? & paulo pofl : Vlmítthe 
eum ¡ v t maledlcat mxta pmceptum Do?nini. N o n 
erac Dauid alterius nattira:, fcd maioris c o n í l a n -
t í a ; : faólis o í lend i t 3 poí le horainem coelefti ope 
adiutum í ibi con í t a rc , & afpera patienteu fehe. 
Sibi i m p o n u n t , qiü rerum difficukacera éxa^ge-
rant, vt á pacientia defcifcanr. Quid graúius^po-
tuic excogitan in Principem ? & taraen patienti¿e 
clypeo obannatus, fpicula repulit 3 & , patientia 
invulnerata niurapl iaui t . I n l o b u m armatur M a -
lus : fuppetias fert amicorum aduentus ••> pro h o -
ftc ftat vxor . A th tono ad í l e rqu i l in ium redu-
¿tus j vlceribus oppietus , amicorum verbis pun-
gitiuis yexatüs , á v inu t i s culmine deturbari non 
potui t : vxor l ace í l i t , vermis arrodit , & tamen 
l o b patientiae í imulachru:ra,firmus ftetit.Grauio-
ra videbanrur onera , quam ceruix humana pota­
re quiret , & tamen patientia tuiit ,g¿ virtus fupc-
rauit. In ómnibus hls non peccault lob Labljs fkis, 
l o b z. v . 10. T o t calamitatum volumina nec í m -
patientise verbum extorferunt , nec animum de~ 
mutarunr. A u d i Ter tu l , de Pati. cap. 14. Necaref-
peEiu Del tot doloribus auocatm Ule eji ijed conflitlt 
nobió in exemplumy & tejilmonium tam fpiritthqukm 
carne j tam animo , quam corpore patientia perpe­
trando : vt nec damnis fkcularium •> nec amljjionibm 
charljjimorum , nec corporis quidetn confliBationibpís 

fuccidamus.Qonitznos íizx. l o b í ímil i carne indu-
tus , & toe aduer í i t a tumí luó l ibus feraper i m m o -
tus. Quid pro fe afFcrat , qu i exiguis afperatus fu -
nt> qui recuiis indignatus fiammefeit ? Ü p p o n e -
re neqi i ibi t carnis fragilitatem, cum lobus fragi-
i i tatem non exuerit 3 fed ccelefti gratia adiutus, 
t r i u m p h a r i t : & ne pro te afferas s Dauidem , l o -
b ú m q u e vir tut is fuilfe fummates, audi quid p o l i -
ticus refpdnderk apud Senec.lib.z. de I ra cap.5 3. 
Notiffima vox efi eím-> qui in cultu Regum confenue-
rat 5 cum illurn quídam interrogaret : Onomodo ra~ 
rijjimam rem in aula co'nfectitvis ejfet ? Imurías , in-' 
quit 3 accipiendo , & grarias agendo. Vides p o l i t i -
cum iniurias non r o l ü m patienter rolerantemjfed 
gratias agentem : obmutuir ad iniuriatrij neamir-
teret aularajpolitico fuaí i t lcúe lLicrum5quod non 
fuadet C h n f t i a ñ o . Equ í t i s Romani filius leuibus 
caufis occifus eft. Qi i id tune ? Pater non fo lüm 
patienter t u l i t , fed ianguine perfufam dexteram 
occiforis ofculauit Aud i datum Senec. Funeflam, 
perfufamque crúore filij manum ad os fuum retulit. 
Eiufmodi patientiam edocuit plures Ph i lo fo-
phia : Po l í t i cos adeat impatiens , íii C h r i f t i D o -

• min i non fufficiat difcipl ina , & fandorum ad 
ipfum eriidiendum3exempia. 

§. XLIÍ. 
, Patientia ininriarúmque venia pingue eft fa~ 

enficium , & ad impetrandam mijemor-
di,im efficactfmumfrobatur inuenium. 

SI quod m á x i m e bonum , i d maxim^ penes 
Deum. C ú m q u e íe ip íum Deus patientia? c x -

hibeat excmplum3híEC ín ter cueras virtutes fin-
guiare íorr i tur elogium. Nobis exercendapatienth 
aiiñoritatem ( i n q u i t Te r tu l . de Pati. cap. 2. ) non 
affetlatio humana canim &quanimitatis jiuporefor-
mata> fedvim-> ac cceleftis difciplina dtnlna dijpojt-
tío delegat 3 Deum ipfum ofiendens patlentU exem-
plum.^etz omnipotent iam fuam m controucr-
fíam adducijVt patientia eluceat, & raiferi^prdia 
reíplendear. V t f m fibl patientia detrahat ( addit 
Tert . ) plures enim Domlnum Idcirco non credunt» 
qula fkculo IratumtandJu nefelunt* C ü m florcm l u ­
cís fuper iuftos, & iniuftos fpaigac, cümingra t i f -
í ímas na t i oñes fubftineat, plures, quam demira-
rí debui t íent patientiam,ad pote í la t i s detorquent 
in iur iam } n i h i l o m i n ü s tamen mavult Dominus 
oftentare patientiam, &: fuo exemplo laudabilcra 
edocere homines tolerantiam. A r m a t o m m c i n -
gebatur Dauid m i l i t u m circumftant iá , cüm i n 
i p í u m Semei folutiíTima auderet lingua : facile 
erat expetere dignam vl t ionem , fed raaluit í ib i 
con íc ius facrificare patientiam , vt qui bene r io-
uerat , eiufmodi íacrif icium & Deo gratum , 6c 
í ibi ad obtinendam citiüs mifericordiam fatisac-
commodum : Dlmittite illum , vt maledlcat iuxta 
proiceptum Domini : ,fi forte refplclat Dominus affi-
ülonem meam , & reddat mlhl Domlnm bonnfn pro 
ThaledlEilone hac hodierna. Q u a í i dicat ; Abelis fe­
licitas fuic facrijíicio D o m i n u m promeru i l fe íe rgo 
meam patientiam, quam ei facri l ico, adfpicict,&: 
larga manu remunerabit. P r o d e í l Chryfof t .apud 
Gioíf. Q m affilEílonesferunt grato , & patienti ani­
mo 3 non fblum multa peccata delenti fed & nonpar-
uam apud Deum fiduclam,& loquendl libertatem oh-
tlnent. Quibat fe vlcifcendo, oftentare Dauid p o -
tentiam, oftendit tamen imitandam nobis p h i l o -
fophiam,vtque ci t iüs Dei ind igna t ionem lop í r e t , 
&; mifer icordiamimpetraret , fatis afflidus ob tu -
lít patientise holocaüf tum, to lerant Í£e facrificium. 
Abrahamum v i r tu tum experimentis velut i n pa-
leftra eruditum , nobis facer Textus imirandnm 
proponit- . p r imum certamen fuit lares relinque-
re, & ad ignotas regiones tendere : patienter tulic 
natale folum ígno t i s r eg íon ibus commutare , la-r 
res, & familiares re l ínquere . Fluebant t é m p o r a , 
& Saras íleril i tas prolis expedationem auferebat, 
nec tamen patientia imminuta eft. T á n d e m fero 
datus íílius poftulatur ad v i d i m a m , & granas 
agit, q u ó d D e u s non er ípere t , fed poftularet: ce-
ler i pede , omni facramento difpofito , adcelfa 
contendebat , c u m ifaacum n o n m o r i t u r u m , fed 
red í turum prasdixit : Poftquam adorauerlmus reuer-r 
temurad vos- G e r í . i z . v.5. Inquires, vnde Abra-Gc.n> ^ 
hamo fpes vitae aífulferit , cüni t o t , t a n t á q u e pue- v.y, 
rmíi ign íbus vorandum fuaderentrGladius mina -

1 tur , flammaabfumere holocauftum adnit i tur ; &: 
tamen Abrahamus i n t o t , tan t í fque periculis D e i 
mifericordiam intuetur : Reuertemur ad vos.O p-a-
t íen t íam mi fe r i co rd íx matrem ! V b i non fo lüm 
patienter obtemperauit, fed amaros adeo labore^ 
í s t o animo tul i t ,ex ipfa patientia fententiam de-
mutandamconiecit . Audi Bafi l ium Seleuc.Ora.7, 

Tentatlone 



1 7 6 Excurf! Morales. País 1V. 
Tcn^añone purgat Ahrahamum patletUfímuldchrumi 
z-t nkldíore opers oftentatOiexpeElantem rapiat inad-
mlr.tttoneyn. Abrahamus patienticE, coleia icia^que 
gubcraaculo líe nauicalara vcncis agitaram dii'e-
x i r , vt non amileric Geua retopeftas naufragium, 
fed phi lo íophias admirandum dederit femper 
e x e m p i u m d u m patientia labores fopir , dum 
D- i mi íér icordia tn tolerancia adquirit : qualepa-
tiencias lie inuentum ad attl if t ioncm propulfan-
dam 5 ad marurandain mifericotdiam p f t e n d i t j ^ 
Dnuid Abvahami iegitiiiia proles, patris exem-
pluin fecucus,patientia impetradk mifericordiam> 
& declinauit moleftiam. 

%. X L I I L 

fdpe exterius affi iÚrntur,feá tnteriuiplÁ-
cída t rm^t i t l í t t a t e f ruun tu r . 

' Ñ a s eíl liuiiis vita: fluótuantis , &: túrbida? 
porras,fiuxa contemnetej & adneiTas for ra-

nae tela con 11 mtiaé clypeum o p p o n e r e . M a g n á n i ­
mos nos natura produxit : qaibafdam aniraalibus 
truc ule n turái qui b a í a á m caatuin,pauidahi alijs i n , 
geniaiti dedit ; h o m i n i excelfum rpiriruiT),6¿: mag-
na;nimura>vt fupra fortunam degeré t , Se honefta-
tcm amaret. Et quidem qai Deam feqaitar, extra 
hiundum quodaramodo degic l£Etas,&; tutus.Audi 
Senec. epift. 104. Dominas ornnium efl,fupra o?nnla 
efi -Ataque nulll fe rei fuhmlttit:niloil lili vldeturgra-
Wsnihll afperum3quod v lnm incurret' 

Terriblles vi fu forma, Uttt ñique 3 lab ofque ? 

Terr ib i l i s vifu formas defpiciet, vt fiepe vígilanS 
r ídet fomnium , quod dormiens exhorrdcebac 
rormencum. Expende, Virgi l í i tm non d ix i l í e fpe-
é t r a i l l a terr ibi l ia eífe re , íed yífiií Redeat datus 
Séneca : Egregie Virgillpii Nofler.Non re dixh ter-
rlblles ejfejed vifu,id eftjvlderhmn efe. Pueris lar-
ua; terrorem incut iunt , viris r i íum a í fe run t : ero;5 
viris c o n í l a n t i a , patientiaqitemunitis non aíFe-
í'unt anxieiatem,quíE feuiim alijs attulere d o l o -
reiTi,cxterias fpecie affliguntur , interius tamen 
t r anqu i l l i funt. Semei i n Dauidem raaledióta con­
gerie execranda,Abífa ' i inatdefGÍt,& mouetur ex-
cándefecnt ia .Quid tune Dauid ? V'mlttlte eum, vt 
Tnaledlcat : n tc maledidtis obturbatur , nee iaótis 
lapidibus á t r a n q u i ñ i t a t é deijeitur i i n O l y m p o 
degí t iri territusj 6c quae corpor i accidunt , delpe-
¿lar non folum tranquillas , fed placidas. Caufam 
( inqui t N o í t e r San el.) llludenm , & fuhfanantü 

fufeeperat^vfque adeo non grauate tuleratrinfufurran­
tis inluriam j nunc vt Semei quafl clientl fm patroct-
nlum fufciplat, rationem aliam adducit. Fatienter 
adeó in íur iam ru l i r ,v t nallatenus internam t ran-
qui l l i tarcm amitterer, aut pacem laceí l i tus turba-
rer, finó Seitiei caufam velut i aduocatus fufeepit, 
Vtque defenderct, pro in iu r io allegauit. Si exter-._ 
na afpiceres , pinares in fe l ic i í í lmam , íi interna, 
videres prorsus imperturbatum : nam i u f t i , v i r t u -
tumque furnmatcs interius plací de o han t u r , etíí 
excedas dure amid t en td í . Scraphini De i t h r o n o 
adftántes , hanc nobis veritatern a d a m b r a r a n í , 
& miris coloribus expre l ieruñt : medias pennas 
extendunt, & oculos ad th rono in í iden tcm d i r i -

WyS.v i gmzv.DHahus volabant.lfú.é.v. i .P ro feó ió babitus 
a vericate di íEdcrc videtar , nam extenfas i n mo~ 
dum crucis ala: a í í l i d o s ad fpeciem produnt ,ocu-
l i Denm adfp'icientes impercarbatis gandijs f r u i ­
dos oftendunt. Sí qureras ^uomodo ín te r fe con-

cordarint crucis tormentum, & vi í ionis iucundae 
gandium ? aut q u o m o d ó impemirbato fruí pote-
rant gandió , fi crucis afflictabantur tormento? ref-
pondtb i t Hi ' - rony.quidquid ad crucera fpc¿tabat3 
elle excernLim,quidquid ad l ^ t i ^ m 3 intimum'.fpe-
cics repr¿Erentabat ocnlis crucifixos , oftendebat 
Veritas interius imperturbata lastitia plenos, Elie-
ronymum audi in C a t . D i u í T h . ad Mav . i $.Quan-
do volant ad athera^formam crucisfumunt. Dual Se-
raphini volant ,non atlumunt crucera , fed crucis 
formara, exteníí i n crucis raodum videntur affli-
'd:ari,fed interius inneniuntur gaudere.lpfa crucis 
forma erat ad fublime petendura' ala : & quibus 

• putares premi,videas leuari. Econtra peccatori-
bus accidit : extetius videntur o t i a r i , led interius 
probanturaffl igi , Nabucho plumeo, raollíque le­
d o decumbitj externi fenfus placido fomno frue-
bantur, fed pr^cordia acé r r imo tiroorc pereelle-

^ báhtiu". Qtdetus erdm in domo med} &florens inpa-
laúo meo : fomnium vidijquodpenerruk mei& cogl-
tationes mea in firato meo > & zifones capltis rnei 
vonturhauerunt me. Dan.4.v.! . Si externa afpicias, 
áureo videbis cubantem ledo , indulgentem pla­
cido forano., fi interna examines, reperies t i m o r í -
bus agitatunii perturbationibus varijs percul-
fura. Externa fpecies ab interna prorsus veritate 
d i í í idebat , Se a corpore animus diferepabat. Pro-
deft Theodoretus Or .4 . tn fama felicítate fomnium 
vidi mlhi molef um-sác vehementer perterritm f m ea 

fpecie3 qmmihi In fomnljs oblata eft. S ora ñus raen-
tiebatur oculis réquiem, in te rnas angor í n g e n t e m 
éxci'tabat perturbationera : vno , eoderaque tem-
pore erat Nabucho exterius quietus , 6c interius 
perturbatuSi 

§. X L I V . 

Éxhnié tuftí nonfolum mn vlcífcmtur inimimh 
Ied iniurij f ifcipttnt cmfam. 

SVmmus irapatientisc ftiraulus^fcilicet v l t ion is 
l i b ido , negotium curar , enanidas gloriíe , aut 

odiofae malit i íE.Ira alterius faólis prouoeata ardes 
i n exequenda vl t ione fuperiorem fe conftituere, 
& prouocantem grauiore poena remunerare. V e -
r ü m Dei I p i r i t u i n f t r u d i nobil i ter degenerarunt, 
Sí hone í l io r i modo fibipraedicabilem famam ac-
qüif ierunt . Cumfpiritus Deidefcendit ( aiebat Ter-
t u l . de Pati. c a p i i j . ) indiuiduapatientia cemitatur 
eum. Lenis patientia íidem munic , pacem guber-
nat,dile(5Honera adiuuat, humí l i ta tem i n f t r u i t , Sí 
ad iniuriüm defendedura irapellit .Itaque v i r tu tum 
fummates, i m ó & Ph i l o f oph i eius a quo accepe-
riírit iniuriamjfufcipere adriituntur tutelaro5& i n -
iurius inuenit patronum,quera íibi offeníis reddi-
derat in imicum. Aud i R u p h i n u m ex dictis Epi f t , 
de Amic. Lycurgt Lacedamonlj faUum quis veftrmn 
non admiratur ? Nam a cine quopiam iuuene altero 
oculorum orhatus j illum a populo accepit. In iur iam 
palfus á p o p u l o i n iuuenem irato liberauít,6¿ eins 
patrociniuro fufeepit. Hanc etiam Dauid ph i l o fo -
phiam faótis edocuit , nam a Semei denigratus,6¿; 
iactis lapidibus impet i tus jAbifa i v k i o n e m arden-
temcohibui t j Sí allatis ra t ionibus , in fe c o m m i í -
fum peccatum leuius effecit, Ecce filius mem 3 qui 
tgrejfus efl de vtero meo,qmnt animam meam^uantá' 
magis nunc filius lemini ? Dimittite eum, vtmaledi-
cat. Aefi diceret:Qi.iid mirara eft,maledicat Seraei,' 
intuitus c ó g n a t i í ibi Saül is regnura ad me tranf-
íariim, ctim Abfa lom a me geni cus, fufpirarir ex-
cidium :• ergo nullus i n eum manum extendat5nec 

vhionem1 

Dan.4,v.r, 
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Luc. ¿ i . 

"Gen. 

vlt ionem expetere exambiat. N ó n n e vides i n i u -
riam pairtim3minuent£m iniuriam3& fufcipienteni 
in iur i j cauílim i Notau i t Nofter Sand. Caufam U-
ludentis > & fítbfanaruis fufeeperatwfque adeo non 
granate tulerat Infifurrantü inimiam j nunc vt Semel 
quaf cllentis f d •pañocinium fufciplat. Vc i dmino 
I p i i i t u plenas prohibuic Abifa i giadium3 fufeepie 
Semci p a t r o c i n i u m á n i u r i a r á j q ü i eas patiebaturj 
defenfioné quaeíiuit5nam vir tu tum Summatespro 
vk ione reddunt gratiam, & rufeipiunt iniuriancis 
tutelara. C ü m Dominus á Malcho cond í t i one 
femo impeteretur , Pettus segré t u l i t , &: audacia 
auriculam amputauit ; verüm patientis M a g i -
l ler Petri prohibui t dexteram., & iniur io reftituic 
auriculam. Sinlte vfque huc. E t cum tetigijfet auri­
culam elusyfanault eum. L u c i z , v.5 1 ;En Malchus 
prascifam recepit auricuiara , & Dominus defen-
í ionis furcepir cauíam. Notaui t Tert .dc Patien. 
cap. 3. Gladij opera maledixit In pofleruVn , & fanl-
fatis reftitutlone el, quem ipfe non vexauerát ¡ fdtis-

fecit per patleñtiam i mlfencordiü matrem. V e l u t i 
cliends M a l c h i fLifcipit tutelam. Se v l t ionis pro-, 
h ibu i t operara 5 parum patientiae eirat j íliftinuifa 
íe i n iu r i an i , n i exiaibuiíret enam raircritordiam. 
lofephus eüm fratres in tueté tur anx íos j & ob-
Venditionem perterntos, iniuriarum defení ionem 
Tufcepit : Non tieflroconfilioifed Dei volúntate huc 
mjfm fum. Gen.4j .y.8. Acf i d í c a t : Vobis debeo5 
q u ó d venerim i n i E g y p t u í n , & mfcenderira d i g -
nitatis t h ronum.No tau i t Baíi!. Seleücienf .Or.8-
Iniuriarum defenfionems qui ea¿ pattehatur,qu<zrit-> & 
'ájfeñurh animi expfoniens 3 f ñeere fratres ampleüi-
tur sgermañífque labljs eos ofeulatur 3 qui dentlbus 
inciefnenter lacerduerant* In iur iam imminuens ] 
beneficijs venditionem vlc i fc i tü r , & inclementer 
furentes germanis brachiis ampled;itur:omnÍCTc-
na lorepl i efflorebat antek virtutejfed venia a b í o -
lu t i íEmum Dei í imulachrum oftenditjvt noueri-
inus Dei amicos non folüm non r epe rcú t e t e , aut 
iniurias patienter ferre/ed ad inivuios benefició^ 
rum í inum expándete : 

§. X L,Y; 

A creaturis gaudet ñff l igt , c^ú de fe honeftml 
eb jperpetYatñ vltionem cupi$ expetere. 

Nlhil tam inluflum (aiebatTheog.apud StobJ 
cap. lo . ) quam Ira , qm domimun fmm Uditi, 

vti animo commoto > mlfere grdtum facit. Prudenter 
d ix i t j íi ira} vt irdto b land ia tü r , ab alio expetere 
v í t ionem probetur j aft h i h i l ádeó h o n e í l u m ef t -
ac i n feipfum itafci , & digna perpetratum fce-
lus caftigatione. pun i ré . Láudabi l i s v l t i o , quani 
de fe peccator fumit j & quam vt fumat , ab alijs 
affligi gaudet. Qaos experitur moleftos , gratis 
ociilis afpicit v t íul defiderij miniíl ros. En Da-
uid i vt dé fe v l t i ünem rec ip ia t , rnáledici gaüdet^ 
& Abi fa i 5-quia i n Semei i n f í a m m a b a t u r f a t i s 
f i b i moleftum dici t . Quid mlhl , & vobis efl > fiUj 
Saruu ? Dimittite emn , vt maledicat* Cur m i h i 
moleftiara infertis ( i n q u i t ) maledicentem pro-
hibendo, c á m exambiam, vt de me v l t ionem ex-
petara, aSemei affligi, & iniurijs denigrari?Hunc 
legitimura eífe verbo rum fenfum tradit A b u l . 
q; 1 o, Quidhabetis mecuín, quod ínfeflatls me aducen" 
do ad id,quodnolo ? Dura maledióla prohibebant,' 
^Dauidem infeftabant, (^uandoquidem ipfe gaude-
bat á creaturis affligi , vt de fe mel iüs quiret ob 
perpetrata fcelera vl t ionem expetere. Itaque in 

£man,, de JÑaxera in Reg, T o m , I V / 

feipfum honef té iratus gaudebat affligi j 5c gr . i -
tilíiraura era't laboribus diuexari. P r o k ó l ó odio 
peccatum non habet , qui affligi refpuit i nara ve­
ré poenitens, & honeftam de le v l t ionem fumere 
exambiens j gaudet ab alijs affligi, & m u l t i p l i c a 
bus afflidationibus diuexari. Pankis dole tEccle-
íiam Dei perfecutionibus afflidtaíle. PerfecutPts 

fumEcclefam Dei. n C o r i n t h . i j . v.O. vtque de fe l ' ^ n t h ' 
dignara vindidamexpetat , gaudet t r i bu l a t i on i -
bus angi, S¿ laboribus adurgeri. Superabundo gan­
dió in omni trihulatione noflra. 1. C o ú n ú i . 7. v. 4. MJ?™"* 
Et cur gaudeat t r ibulat ionibus v r i , periculis 7'v,4, 
adurgeri , a plurimis vehementer affligi, ? Quia 
cüm fe o l im perfecutorcm Ecc le í ix veré doleret, 
gaudebat ad defumendam de fe vl t ionem , á cae-
teris adiuuari. Audi An ie lm. ad cap. 1 j . ep i f t . 1. ad 
C o r i n t h . Perfecutoremfuijfe aliquando, dolet. Vero 
dolore poenitebat, qui i n t r ibulat ionc gaudebat: 
amabat tribulantes , quia ad expetendara v l t i o -
ñera defidcrabat confortes, qui poft adraUfa pec-
cata labores refugit,expetere de le v índ id lam non 
cupit. Plures ad cif l idionis , ád incommoditat is 
vmbram expauefeunt, qu i , fi contra fe indignan 
tentur , afflidari non refugerent , fed amarent, 
Dauidi mo le í l nm eft non pati , qu iá fe de fe 
ex'am b ieb a t v i ci fe i . 

t E X T V 
VERS.I 3 .Ámbulabac icaque Dauid3'& fócij 

eius per viam cum eo. Semei aucem per 
iugüm iriohcis ex laceré concra illürri 
gradiebacurrnaledicéni, &: miccens la­
pides aduerfus eum 3 cetrámque fpar-
gens. , 

§. X L V L 

¿lina imalídüs non time tur ¡contra ¿equi" 
tútem affligttur, 

POn femper t imor malus confiliarius eft^ 
J i m ó improbitas glifeeret, n i t imor fíEpé 

menaret. T i m o r i s qüidcra vnum vocabulum i n -
uenitur ; fed^ accedente r a t i oñe 1 t imor a t imo re 
fecernitur. T imetur h o m o , t imetnr & Deus : ho~ 
minis t imor eft na.tur¿e propr iuá \ De i t imor coe-
lefti dignatione ^ &: i n vir tut is auxi l ium inditus; 
vterque tamen prodeft confeient i íe , ne al iquo 
reatu exaeftuet , d i i m , t i mofe abado , delinquir» 
D necejfaripu timor ( aiebat Zasno Veron . ferm. de 
Tim-oí'e) qúi nlhil allid agit i ntfi vt beatos efficiati 
Tol l e t imorem , & fere perempta funt orania„ 
¿ q u i t a s fine tiraoris fuppetijs exarmara languef. 
c i t , feralitas glifeit . H inc t ñ i q u ó d inuaUdns. 
quia non timetur,1 defpicitur j hinC eft, quod po-
tens , c|uia nefeií timere , legibus áüdet oppon i . 
V b i Dauid a thror ío expulfus , di pedibus d i íca l -
tcatus, per plana tetendit , Semei per montis ex-
celfa gradíens , raalcdica lingua denigí 'at , lapides' 
íni t tens , auferre vitam difeupiens , & pukierem 
fpargens. Jmbuldhdt káqúe Dauld>& foclj eirfs per 
hiam cum eo. Seniel dutem pér mgum momts ex la- , 
tere contra Ulum gradlebatur maledlcení, & mitHrii 
lapides ddtierfin eum > terramque fpargenu O tzmxá 
vices ! Dauid,qui heri íegio fülgcbat t h r ó n o , m o ^ 
dó fdrdet difcalceatus, & imüs : 8c Seín'eijqui .he« 
r i infor tunatus , modo gradituí- culmine celfus, 
í nqu i re i idum tamen eft .: Gar. Seinei adeó prqcax 
delinquat i cur foíiims l ingua referiat í C U Í p t ó -



J 7 ^ ExxurE Morales. Pars I V . 
nam fólucrehon CMpaucTcat ; Puofcdo lcx i h i u -
i i o ftatuit pcenam , pcrcuífori ¿ecern i t m u l d a m : 
'cr TQ dinjat Scmei folutarum fe poenas , cüm toe 
co'ntra Dauidcm pcrpetraucrii: culpas. O expen­
de vmufque ftatum 1 Diniá modo ima tenct , Se-
incí ocenpat montis faíligia : ergo non veretiu-
Semci altus legcm, nec inualidum timet. Prodeft 
A b u l . q. i i . feck hoc^quia mntim.dt in pr&feññ 
ali-jmd rnalum fuftmere. Adneóli t : Eo cjuód Semel 
ambulahat per ahltudlne?n montis 3 & vi r i Dauld. 
gradiebantur per via?n adpedes montis. Scmei erat 
tune cclíus , Dauid inualidns : ergo cüm Semei 
j i u l l o frxnaretui- timore , contra aequitatem la­
pides contoiTitj & contra ius opprobrijs5&: con-
iiitijs debilem oncrauiu Nah i vbi deeft t imor} 
larqUitas proculcatur, & inualidus premitur. Non 
í ine labore fili^ í e t h t o adaquandis gregibus 
aquam hauferant veruni íuperuenere paftorcs¿ 
'& abadis fa:minis3alieno laboreadaquare gteges 
tcntarunt, Impletis cmallhm adaquare evipiehant 
greges patris ful . Superven ere pafiores 5 & elecerunt 

íxbd, i . ea6% £ x o d . 2. Vo ló .Rat io , aEquitáfque fuadebatj 
^ ' ^ ' innalidás foeminas contra ius, ¿equitaténique la -

ticibus non pnuare5nec violenter ab igcre jverüm, 
vbi á fceminis n i l i i l timuetunt \ leges proculca-
runt. Eo térnpore Moyfes fceniinardm iniur ia 
exafperatus, & aeqiiitatis defenfor^ cadfam ílifce-
pit j & iam pa í tores timor corripu'ít. Surrexít 
Móypesi & defenfis puetlisiadacjuautt oues earum. Si 
inquiras : Cur pa í lo res modo fe contineant, qu i 
antea inual idum fexum iniuri js afFecerant U-ef. 
pondit Ph i lo l ib. 1 ,de vita M o y . ánteá leges con-
tempíiíTe, xqui ta tem proculcaífe , quia pütaBáhé 
fe impune i d faóhiros , modo vero poenam ven­
tos , & timore terrefa<5los abftintijíTe, & fenteh-
tiaiti demuta í re .P l i i lonem audi : His verhis territh 
qiú vldehánmr hominis dffláti diuino furore , veritt-
quéi úe •úeracanereto paruerunt. Non paruerunt le-
gi, fed t i m o r i , non deí i f tebant ab in iur i j s jvbi í ib i 
promiferunt impunitatetii : pái 'uerunt J Moy í i s 
i n t u i d ¿ q u i t a t e m , & fort i tudinem. D u m puellis 
ñ o n aderar t imoris auxi l ium, legis parum adiuuá-
bac prsEceptmtr.timor defendit i ñ n o c e n t i a m , f r ^ -
nauir áudaciam. V t nouedsj íi t imor d e í i t , inua­
l idum difpol iar i , & contra iuf t i t iam p r e m i ^ ü m -
que poteftate , a l t i tud inéquc celíi m i l l o t imore 
percellanrur , impune imialidos premerejSi afñi-
¿iare nofeuntur. 

%, X L V I Í . 

Petcaturfr peccatüm parit , ¿r fcetibtts deté-
Jiandis augefeit. 

iVlpa frequenti additionc a d o l e f c i t ^ in fe l i -
jei foecmiditate peccatum pari t . Dijficultatem 

nobis ( aiebat CalTiod;^. V a n I J . ) querelafubmo-
nemuS) durñ in ipjis cunabulis fcelerd commijfa refe-
cantur. N i ícelera ip í is in cunabulis refecentur, 
ing in tem afferunt difficultatem, quiaroborantur 
ádulta^ 5¿ noüis crefeune acceíf íonibus roborata^ 
Seniei i n Dauidem audet fq lu t i í l ima l i ngua , &: 
deteftanda procacia : Aíaledlcebat^lttebátqué la-* 
pides contra Dauld. N o n mul to poft contentus 
non eft maledi¿ta>& lapides mitterejfed té r ra ad~ 
nixus eft fordidáre : Contra illum gradiebantr rrid-
ledlcens3& mhténs lapides aduerfurd eurn-terrkrncjue 
fpargens. Et cur modo lapidationi terram addide-
rit , auc cur exordio terram non fparferit ? Quia 
i todo nonfe Ginnis profert malitiaaTed nouis i n -

cremencis ín dies precedit adulta, & augetur no­
uis paiTuntionibus fcecundara. Pr iüs lingua ma-
iedixic j pofteá lapides manu con to r í i t : pe f t l ap i -
dationcm puluercm fbedüm fparíit 5 audacia par-
turiebat audaciam , audacia créfccbat i n in fo l en -
t iam. Prodeft Hugo : Terram fpargens >vt fotdaret 
ees. A n t e á a d n i x u s eft percutere, poí lcá percute-
re3& defeedare j quia culpa culpam peperitJ&: er­
ror ad nouum errorem traxí t . Draco arder mulie-
ris fílium ipfo i nexor tu vorare. Draco fietit ante 
midiererhy qu&erat paritura vt cum perperijfet 3 f i -
UuTh elus deuoraret. A p o c . i 2 . V . 4 . T e ñ e r a l i i c pra*- Apoc. n , 
da conte'nrus eft , nec adnixus deuorare matrem, v 
fed re'ceiis exortam p r o l e m . Ñ o n m u l r ó p o f t v i -
debis contramatrem furentem, & depradiantem. 
Terfecutus eft mullerefíi, quk peperit mafeulum. Si 
inquiras : C u r i n i t i o arma i n mulierem non ver-
tcnt j&: iam adauótis furor ibüs mii i tant?Rerpon-
deo j ferpentinam aftutiam paulatim fe exercre: 
in i t io tentat exigua, vt protejJerit ad maiora: 
in i t i p pugnaü i t i n fíliutn , fed modo i n matrem; 
deteftandis poftea i í icrement is Furor inojeuit 3 v t 
non folura nliüiii & matrem , fed omnem deuo­
rare adnixus. fuerit progeniem. Ahijt faceré pm-
llum cumrelíquls de femine elus. Ecce ferpentinos 
p r o c e í í u s : i n exordio adoritur puerum , poftesi 
pugnam ad pareiitem extendit, 8¿ t ándem furor(? 
arder i i i omnem prolem. Inde ( aiebat A n f e L a á 
Apoc. 12.) magls infanitAníami j.nfaniam3 de cu l ­
pa culpam adauxit. 

§. X L V I I L 
Ef/t al iquándo mutetur mpJeria, peccmdi fef~ 

feuerat fre^uenter in fmiA . 

¡[Leriqüe inter vallas peccandi occa í iones m í -
íeri fiuduantj & ab vna tranfeunt. i n aliam. 

Si tempus rcddat inháb i l e s sd luxur iam t ranf i -
bunt ad áuar i t i am : ñ o n datur o t ium , quia pec­
candi gl i íc i t ftudium. Adhuc enim ( aiebat Sen. 
epift.49.) mn pueritia in nobis? fed quod éflgrauius» 
puerlllta* remanet? & hoc qüidetn peius efl, quod aw* 
StorUátcm habemusfenum > vitiapkerorum. Nos i r i 
viros íEtas extulit : verum puerilitatem retine-
mus, &: i n fenio pueros agimus : pueritias tempus 
nos defeíit 3 5c puerorum error detinetur 5 aut ad 
errores alios t r an í i t u r . Dum nequimus vno c r i ­
mine inficijfatagiínus alio fcedar i .Seméi l inguam 
contra Dauidem armat, lapides m i t t i t , puluercm 
fpargit 5 & l icét efícelum fmftraret diftantia^ 
perfeuerabat iaciendo lapides, v t í ib i blandiretur, 
proteruia i nec folüm iaciebat lapides, fed & p u l ­
uercm fpargebat. Semei per iugum montis ex latert 
contrd illumgradiebatur maíedicens , & mittens la­
pides adue'rfviséufn * terrámquefpargéns* Interpre­
tes quasmnt j Cur terram fpar le r i t , & puluere 
Dauidem defoedare c o n t e n d e n t ? R e f p o n d é n t q u e 3 
eo in itinere aliquando lapides deeíTe , & tune ad. 
puluerem recurriífe : deficiebat í-nateria , fed ad 
aliam t r a n í i b a t deteftabilis contumacia. A u d i 
Abulenf. q.15. Semei mittebat lapides > & quan-
do non inueniehat, mittebat puluerem 5 & quidquid 
inueniret y vt numquam vacaret fibl locm offendendi 
Dauid. Itaque pemicacia ab vna materia t r an í i ­
bat i n al iam, quin malitias ÍUÍE o t ium faceret, aut 
cef íat ionem a Ceceando ferret. l i l e viribus defti-
íutus eft , nec carnis poteft negotia traótare }feé 
alijs occa í iones p repara r , confil i js v rge t , & 
jpeecatis alicnis gaudet. Diues p u r p u í a t u s , quí 
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á purpura t raní iuic i n fíammam , ad inferni c m -
ciacus Lazaram fol ici tat trahere , & de alie-
nis poenis ihdignum folat íum qucerere ; i m -
menfa diftantia impeditum cft deteftabile v o -
tum. Jnter nos 3 & vos chaos magnum f i r m c L m m efl, 
vt hi, cjui volunt hinc tranjire a¿ vos > non -pofjlnt^ 
nec inds huc remeare. Luc . 16. v. 26. Audic aile-
qui non pode improbum deí iderium 3 non tamen 
ceífat, í e d a l i o dir igir votura. Rogóte 3 páter 3 vv 
minas eum in domprn patris rnel. A dolp r ran í iu í t 
i i i dolum , $c quia nequibar trahere ad gehennas 
crnciatus , folicirat Lazaruin ad anriquos rediré 
gemitus. Noraui t C h r y f o l . f^fra. i z ^ . A d prlftlnd 
vulnera, ad pmterkos gemitití Lazarum vult rediré5 
quem-prima -pethione ad fuos demcare non potuh 
cruciatpís. Antea dixlt 5 Mltte ad me 3 modo dicit: 
Mitteadfratres meos. Tempus5&; iocus eius refra-
gabatur conacibus : chaos magnum intcriaccns 
impediebar acceiTum j fed Diues alió ve.rrit ani« 
mura, expertas deíideri j príoris impedimentum, 
In domumpatris meuO qaot Diui t is fequuntui er-
roxes ! Occañoj te r r ipus jmatcr ia perpetrando c r i -
mini fubftrahitur , & n i h i l o m í n u s peccandi pru-
ritus alijs culpis iní ici adniti tur , qua í i aliud pro/1 
alio debeat criitlen fut í l i tu i j i ie contingat ab i m -
probis deíiderijs ceirare. V b i lapides deerant,Se-
inei recurrebat ad puluererii,8c3ne delinquere cef-
faret , occafiotiem aliam ofFendendi quíeíiuit . Vt 
mmquam vacaretfibi locus offendendi Dauid. 

T E X T V S, 
VERS. 14..&C 15. Venic itaque Rex 5 & 

vníuerfus populus cum eo laíTus, & re-
focillatifunc ibi : Abfalom auccm , & 
ómnis populus eius irigreíTi fanc lerü-
falem/Ted &: Achitophel cum eo: 

§. X L I X , 
Chrijlumfecutisü'm lajfantur 3 fed in termino 

reficiuntur j fecuti v i i í u m j n v ia gatt-
dentón termino lugent, 

P.Kodeíl femper inculpabil is vi ta , & ad o m -
nem legem exaóla prodcft f rugal i tas jprodeí t 

ipfa itineris afperitaSjíi laborenx placida fequatrir 
quiesj& imperturbata tequies : fall ir l íEtitiajillu-
ditquies , quae ad anxietatem ducit 3 & laborem. 
Ma lo per a r d u a s hór r ida dpuenire i n floridai.&: 
plana , quam per florida j & plana deuenirc i n 
prcecipitia, Felici claufula v i tam abroluensjabo-
ris expers imperturbanda fruitur tequie 3 & num~ 
quam finiencta pace.Huc yoco Senecara de C o n -
Tol. ad Vo\y,Qz.y.i%.Nonira eumtorquehit,non mor-
hus affligetvnon fufpicio lacefcet3non edax>& inimica 
femper alienis.-procejjibm imtidia confeftabitur , non 
tnetm folicitabit, npní leuit as fortuna cito muñera fita 
transfer'éñtis inquietabit. Mirerum putamus vif tat is 
ing te í rum viam , quia difficilütinet.e ingemifcic 
Iaírus3quia í j t i ,& fame vexatur pteírus,&: quia ab 
h o m i n ü m veluti co í leg io expunctus; ye rüm cum 
ín te r viam, &¿ terminum m u i t u m intercedat ca l i -
ginis , non videmus 3 quas i n termind expcdant, 
íed folüm quac i n itinere aut o b í e ó b a n t , aut cru-
ciant. Siattentius rem inrpiceremus5demutaremns 
fentcntiam , quia deprehenderemus fallaciam. 
Dauidem íecuti^cliuofa infcendunt, deferta i nco -
mntjaft v b i ad terminum deueneruntjquiete p í a -
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cidalaffitudinem commutarunt. I&rtit itaque K ' x , 
& vninerfm populas cumeo lajfusi & refocillati fum 
^ / . I b i i a m aufugit labor5& dolor?ibi famem lauta 
excepit menfa , i b i expunxit mocftitudinem onv-
nem I x t i r i a . RcfocilUti fum ibi. Audi N o f t r u m 
Sanct. Eo igitur peruenit cum populo lafus ex itine­
re, cum illud fuis peragrafet pedibm>nec via efet ex­
pedita i é - f a c i l u s i vbi omnes padulumfunt a labore 
recreatiy & refctii cibo. V b i i n termino con í cde -
runt, iam cibus depulit famem , tequies l a í í i tud i -
nem/ecuritas anxietatem. T ran í i modo ad A b i a -
lohis fequaces.: in f t rud i s recreantur conuiuijs , 
delicatis fruuntur dapibus , profperis la-tantur 
fpebus^ Cum immolaret vl t tma¿, fatta eft conluratlo 
valida, populúfque concurrens augebatur cum Abfa­
lom. Supra. \ : ¿ v. i x . Idem clí t vi¿t imas immola ­
ret ac o p i p a r a c o ñ u i ü i a i n f t r u e r e 5tcftatur H u g o . 
Abfalom per comiiuium, & f m d a m e fe Regemcon-
ftituit,&populum auertit a Dauid. Vides , Abfa lo -
nem iecutos,conuiuijsfrui, fpebus foucri , mufica 
delectan : verte oculos ad fiíietoiSí itineris clau-
fulam. Cafus efl ibi populus ífra'él ab. exerch u D a ­
uid... & multo plures erant, quos faltrn confumpferat 
de populo,quam hiycjuos vorauórat gladius in die illa. 
Inf ra 18. v. 7. Abfalonem íecutos aut íliltus fetíc 
vorarunt , aut proecipites ipíi fe egerunt i breuf.nl 
laerítiam gtauif l imilm excepit lamentuhi , &: p í a -
num i terdeduitad, praecipitium : v t hoc ve lu t i 
« n i g m a t e nobis adumbrarit facra Scriptuia,fccu-
tosDauidem, id eft Chrif tum,i t iner is labprcm i u 
termino compenfare placida tequie , Abfalonis 
veró fequaces i n itinere non la l ía r i , fed i n faltu a 
feris difeerpi. Ó f i ad futura extendefemus p r o i 
fpedura 1 O fi res penfáremus ex fine 1 O f; nos 
non fallcrent fucara3& pr^efentia ! M o y í i obtera-
|3erantes per inuia gradiuntur3& mucronibus l i o -
ftilibus infe í tanrur , Tj-muerunt valde,cUmauerúnt-
que ad I>ominum.'E\o¿. I 4 . v. 10. Inter ftupenres E 
gurgites incedún t f 0 l i c i t i , & ignota v i á , t i m o r i b u s v. 
diuexati j clamotem veró eantus excepir. Sumpfit 
M a r í a Prophetifa forór Aarofi tympanum in , mana 

fita \ egrijf&que fmt omnes mulieres^pofl eam- Cfm tym- . 
p m ü i & s é w t á - B x o d . i j . v . z o . I n te rmino : aures ¡f 
demulcet tympanum , i n itinere.aures diuerberat v. 
lamentiim. Pharaonis foe iós in itinere ípes fal le-
bat, & quadriga vedabat. Vix i t inimicus 5 Perfe-
quar i 0- comprehendam, diuidam fpolia iimplebitur 
anima mea. Sed fpebus ciatos vndis fpedabis f i ib -
merfos. Opperuk eos mareifubmerfifum in aquü ye-* 
heméntibus.En zh'j i n i t i o U tan tp iy fed poftea eiu-
lantes .miferé fubmerguntur,alii i n via varijs te*-
roribus angiintui^fed i n l i t tore dulcifonis tympa-
n i sde leó tan tu r . Prodeft Z x n o V e r o ñ . fcrm.5..cfe 
Exod. Del populus nauigat.planté. M i r a res l Iter 
eius barbarü -vehenienter vrgentibpis,nec eojues. ?otefi, 

fequhnec nauis, Maria cum mulierlbus tympanum -
quatit, hymnus Mnitur,Dei populus liberatur>refolu~ 
ttfque vndü , via cum perfecutore deletPir-, H'-bmu) -
ram fietum cantus excepit,^Egyptiornm plauíúrn 
íu¿ias finiuit,' 

§• ¿ i 

Inter defertorum afpera; dnrafefpirat dni* 
müjritet curia delicia* cfmetem igno-

rat ffiritus, 

Acilius cóxrefp i ra t intev corporis afflidanc--. 
nes, quam inter an ími folicitudines, A turba 

recedentejB a 6̂  defenoíum latebris im^ioraníeíii;, 
i í m m i 

10, 
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egcí las labonofa d íuexa t : asilas j fngor í fquc i n -
iar ia di la íTat /ol í tado concriftat , fed intus omnia 
pacata íurit. Solutas pangentibus cutis animus 
í i iaagatur , & contemplatione fuauiffima f tu i tur : 
i n cutíaexteriüs pluta fenfus o b l e d a n t , fed plura 
ctiam animtim in t e t i ü s d i fe tuc íant . A m b i t i o 
numquam quiefeit i auatitia inext inguibi l is Ci4 
t k : altas labotat de í ide t io propt io jau t alieno. 
Moncbat Sencca^rpetnm for t i tc t fette fo t t imam 
ducum exemplo : ip í l imaudi de Confol .ad Poly . 
cap.74. Quod duces mag/úfaciprnt rebus affeElis , vt 
htlaritatept de indujiria fimdem , & aduerfas res 
adumbrata Utltia abfeondant. Intet fplendentem 
familiam i ín te r t o g s plaufumjinter adaftans fa-
te l l i t ium ín te t i i a cü t a cor exedit 3 & ambi t io 
quiefeerenon permit t i t . Secutó fe fert auamsa & 
ambitiofus5lS¿: cüm nequeat a fe fugere,anxias nef-
c i t folicitudines deuitare. Dauidem feciítí3per af-
peta g t a d i u n t n t j v e r ü m ipfis i n defertis fpi r i tu re^ 
foc i l i a t i p r o b a n t ü r . Ĵ entt ItAqvie Rex s & vniuerfm 
•popilm cum eo idjfiís 5 & refoclllati funt ibi. I b i > i n 
campefttibns fe i l ice t , deíert ífque locis ; nara i b i 
animus cutis fpatiabatur follitusj^í refpitabat fo - ' 
l i c i tud ín ibus non vexatus. Abfalonis comi tés cu-v. 
r iam refet i íntur in2¡teíli, fed i b i non dicuntur re- ' 
f oc i l i a t i i Ahfalom áutem 3 & omnis populus eimin-
greffifum Ierufalem,fed Achitffphel cum eo: O arca-
nüíri Sctiptutse í i l en t ium 1 Cur ia rá d ix i t íiig£éC¿ 
fosjfed i b i non d ix i t t e foc i l la tos .Profedtó i n cu t ía 
& otnatus cul t io t j&: raenfa fplenclidiotJ&: v o l ú p -
tatis materia auftiqr : v e r ü m i b i & inuidia v n t ¿ & 
t i m o t p r e m i t á & ambit io atder, Itaque ingreffi cu-
i ' iamjnon referuntur gaui í i3& defertis t e m p o r u r á 
in iu t i j s expoíiti5dicLÍtuf xehci lhú.Refoct l lañ/ i iní 
zblJEt c u r i b i ? Quia etíl externi defatigarint la­
bores i cor non di fcruciabant in terníE fo l ic i tud i ­
nes : Erat angufta menfa3fed aberat avaritia. M i -
ii if trabat vmbram fylueftris planta^fed e r a t l o n g é 
fuperbia : d iu i t i a rumnoi i erat copia5fed nec crat , 
diuitiarum appetentia: ergo i b i á n i m a s placido 
f tueba tá r o t io j cariam vero ingreffi , i gno raüe re 
t|Liietem ; qaia animo gerebant cupiditatem car-
l i i f icem. Omnesfunt ( i n q u i t N o f t e r Sand . ) kla~ 
bore recreati>&refeEhl ciboi O verum l O experien-
t ia comprobatum 1 Saül p a t p ü t a regia collucens^ 
interius moeret5&: dum diademate redimittu^exa-

j.Reg. t6. gitatur. Ecce fpirhus De l malus €xágltat í^. i .Reg . 
v, i j . Í6 .V.15. H i c ídem ad N a i o t h deaeniens parpa-^ 

ram exuit, &; cum Prophetis alacriter c ec in i t . 5^ -
llapiit ipfe fe veflimentis fuis > & prophetauit cura Cd-

1. Rcg, ip, tfáiu I# Reg. i5) .v . i4 . A b alio d i fpol ia r i , eíTet m i -
ferrimCíj fe regalibus exuere veft ibusjfortunatum. 
E n pa la t ío mceret , & i n Propherarum collegio 
canit : l i ic non fplendet regia purpurajfed interna 
íp i t i tus exultar lactitia i b i ín ter delicias3lautitiáf-
qiíe angebatur fpiritosJ&: fol ici tus vrgebat metus. 
Trophetdí ( inqui t H u g o ad.i .Rcg, 19.) virirdigiofi 
erantidlElí Nazára l iC/u i non bihehmt vinum, & v a -
cabmt femper canentes hymnos>&pfalmos. N a z a r ^ i 
Deo dicatí refpirabant l^t i jaulicí cum Salilemce-
rebant fo i ic i tud in íbus diuexati. 

T E X T V S. 
E R s. i ^ . Cúm autem veniífec Cliufai' 
Arachices amicus Dauid ád Abfalomj 
íocutus eít ad eum. Salue^ Rex 3 falue. 

§. L I . 

Sunt^ñfe tnfinucíYint ad amicitiam^uo faefa 
bus cxpfíorññnt conlctenttmni& euef-

tcr'mt fortunpm. 

AM i c i latua tegi folec caliidus explora tor , & 
vt facilias aaertere poffit fortanam , fatagit 

e iucral í oíí icijs beneuolentiam. Fidelis amicus 
jpbuTnicis adinftar quinquagelimo anno ríafcitür; 
&L vbí fedem collocari t p tors í is nefeitur, Nefcis 
( aiebat Senec.ó.de Benef.cap.3 3 . ) ^ ^ ^ « fit pre-
thim amicltíú j f inan inteUigis^mHltnm te el daturum* 
tul dederii amlcumirem non domibus tantum, f e d f í -
culis raram^uA non aticubi rnagis deeji > quam vbi 
creditur abnndarei SíEpé, fraudulentas agit amic i 
perfonam, fa:pé inf idiator amicitiíe defumit lar-
uam,GEpé qui accedit p rop ius , euertere conatur 
fortunam. Habuernnt plures turbam Aue dicen-
t ium , & falutantium 3 fed quo plus a í f e í t a b a n t 
amicitiam ¿ plus etiará auerfabantur perfonam. 
Magno confi l io opus eft^magna prudentia,Yt í n ­
ter adulatorem , & amicum diftinguas 3 & fal la-
ciam fubdolam deprehendas. C h u f á i Dauidis 
amicus in amicit iam Abfalonis f e i n í i n u a t , b l an -
dífque , ac repetitis falutationibus beneuolen­
t iam oftentat. Cum duteni venljfet Chufdi A r a -
chites amicus Vauid ad Ahfalom , Iocutus efi üd 
eum : Salue 5 RexiSalue, Rex. Aífeólabat A b f a l o ­
nis amicit iam 3 fauftis , repet i t í fquc cxclamatio-
hibus exambiebat gratiamjfed hoc t o t ü m 3 vt fa-
ciiius inueftigaretconfeientiamj v t venatus n o t i -
tiam i euertere quí re t for tanam. N o f t r u m San-
¿t ium audi'.Chufa'i in Abfalonis f e gratiam inflnud-
uh , quo melius explorare pojfet i atque difpicere i l -
Utü confita 3 & quo in ftatu ejfet res folymltana. 
Chufa i aduenerat explorator , abftrufa A b f a l o ­
nis Dauid i relataras c o n í i l i a , vtque i d facil iüs 
a í requeretur 3 amici indui t iaruam , &3 dum árni­
cas habetar , c o n í i l i o r u m prod i to r inuenitnr. 
M i n ü s totas populus profuit ad Abfalonem í l a -
bi l iendum , quam vnicus Ab i f a í , dum reputatur 
amicus3ad é th rono deturbandumjnam dum ín te r 
amicos admilfus interna explorar , denün t í a t h o -
fti, &: obicem apponit Abfalonis fe l ic i ta t i . l o b 
conqueftus e í t , amicos teótis femitis ad eum ac-
ceü i í f e , & euertere penitus procuraí fe . Inuolum 

funt femim grejfuum eorum. . . Super pupillum t f -
rultis , & fubuertere nltimini amicum veflmm. l o b . lob.^.v.i^ 
<J.V.I8. & i j i AcceíTerant amicorum facie , i n í í - ?̂* 
diantium intentione : acceíferant confolandi 
ípeciofo t i tu lo , fed vero fubuertendi de í ide r io . 
Subuertere nitimlnl amicum veftrum. O amici t iam 

f u b d o l a m , f a l l a c e m ! Inter cor, & linguam{aie-
bat Gregor.apud H u g . ) aqms arbiter fedeat^fub-
tilher penfans 3 f t reSla cor ojferat > qm vtiliter Un-
guafufcipiensjproducat. A corde ad l í n g u a m gran- 0 51 
dis diftantía eft : cor d i í p o n i t fraudem, l ingua 
mellitam profert adulationemjvnde \ i x greíTuum 
magnis funt d i í í i cu l t a t ibus ínuoluta2,&: ca l ig in i -
bus te¿t£E. C h u f a i b l and i í l ima verba profert , re­
petís acclamationibas : Salue,Rex : falue , Rex: 
noao Regi plaadit j fedreuera fagax i l lud i t i n -
ternorum explorator , 6¿: fa lubnum conf i l io rum 
euerfor. 

T É X T V S . 
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T E X T V S. 
VERS. I 7. A d quem Abfalom:HíEc eñ> irt-

quit3 grada cua ad amícum cuumiQua-
re nou iuii l i cum amico cuo. 

Sdí mtam i m m % qut neceflifaiis temfore ah 
amico prorshs recsdit. 

V; 'Ems ámícus non attendit í b r t u n a m 5 quia 
diligic amici perfonam, frequenter tamen 

coli t t i r perfona 5 dam profpera arridet fortuna, 
Piures amici vnde probabanrurjinde f i í g e m n t , & 
ilrrridtias lcecs ienoranmt. Calamitofo folat ium 
eít amici condolentis praeientia, ve exacerbar 
etiam calaraicacem afFe6lata diftantia. Cum quls 
tnfikia laborat ( aiebat Philemtapud S t o b . c i 14.) 
wlnm hahet moeroris, prú/entem intultus amlcurn, 
Suaue quid íneft amici verbis ad dolorem de l i -
niendum 3 & itioerorem temperandum. Trlftitla 
( i n q u i t Socion Ub. de Ira1.) mederi nouh benetio-
tus amicus. Beneuola amíci prcefentia qua:dam 
íegrotanr is medela eft ; verum v t pefte infeólo 
raras adeft, quia veretur quifque contagiura , i i 
acceilerit i, exhibiturus remcdiumj ita ab infor-
tanato amico velut i iue peftifera laborant i árni­
cas reccdit, i m ó fugit , E t quidetn qui antiqnam 
ob in fo r tu i i i um deferir amiciciam , inuidiofam 
fibi conquir ir noram. V b i Abfa lom vidic C h u -
fai ad filas paites traníirei&; Dauid ftrióta amic i -
í ia o l i m cultumaob in for tun ium deferere, i m í í t ! 
Hac ejí grátlfe tua ad dmlcum tuum7.Quare non iuifil 
cum amlco tm ? N d n carebas ( i n q u i t ) amico, 
fed amicit ia a quandoquidemquera fo r tuna» 
tum officiofus comitabaris , aff l idum defeiis3 
i m ó i i dn folum deieiis , fed ad partera cohtra-
l i am t r an í i s j quod t i b i nort poteft non afFerre 110-
tam,&: alios edocer ruo excmplo caurelam. Qudji 
dicat ( verba fnnt l lugonis) nullius mifericordia 
videris 5 quiü dtmijifli amlcum tuuni in Jud fcUicet 
aduerjitate^ cum ejfes el necejfarvds- Et dixithoc Ah~ 
faiom írnfoYU. I r r i í i t hominera fucaté amicura,& 
íiii l o l ü m commodijaur lucr i ftiidiofura j Gluifa'í 
tamen verus adeo erar Dauidis amicus , & haric 
i r r i í ion i s fubire notara ñ o n recufá i t i t , v t a ín icb 
mel iüs confulerer , fed í ib i conciliauir inuidiaiUj 
dura araicum deferens, o í l end i t araicitice v io l a to -
rera indecorara apud omnes fubire notara. Fra-
trem afratre deridendum teftatur Hiereraias : Vir 

Hlcxj.v.S.fratrtm fuum derldehlt. Hier . 9. v . 5. Si iniquiras: 
Cur frater fratrem fpernar, der ideátque ? refpon-
debit Propheta 5 natura , amicitiaeque leges te-
meraí lé • ergo frater a fratrc camt3dum fán¿tasi 
inuiolandáícjue araicitise leges teraeraífe cogno-
u i t . In oninifratré fuo non habeat fiduciam, qula om~ 
nis frater fupplantans fup-plantabk 3 & omnls ami­
cus frmdulenter incedet. A n ú c u s íi amico defít¿ 
frater íi fratrem fa l l i r , redditur cunftis fufpcótus, 
<& ab ó m n i b u s deridetur odiofus. Quis enim ad 
farniliaritatem admittat 9 queín noui t araicum i ñ 
affl idione deferuiífe , & ad contrariara partera 
inuolaíTe ? Innu i t Gloífa In te r l . Jntme nofnen dml-
cma3 nomeh inane fides. Amici t ia : noraen Une re, 
fides fidelitate carens araicum reddit ó m n i b u s 
defpicabilem, &: contemptibilera. E n Chufa'i de-
Kideturjdum defijiíTe amico putatur. 

T E X T v s. 

Vis R s. iS. & i9- Refpondic Chufaí ad 
Abfalom : Nequáquam^uia illius ero, 
qucm elegic Dominus,& omnis hic po-
pulus^ vniLierílis I f r a é l ^ cum eo ma~ 
nebo. Sed ve & hoc inferam , cui ego 
femiturus fum?Nónnc filio Regisrficuc 
parui pacrituoj ka parebo & tibí. 

§. L U Í . 
Piares deleñ,4t manififtd adulationis falUciát 

etfi vcritMis rcfttgnwtt notuta. 

Lures praecipué é Magnatibus adulationis 
obledantur í l i l lacia , etiara dura non carent 

indubia veritatis not i t ia : fe tara magnos , qüarri 
audiuntjcredunt, & cura non ignorent propr iam 
confeientiara \ fut i lem fequuntur aui'am. Difcrtc 
aliorfum Sen.epift. ^G.Secuntate'm nobls ratio non 
pr£,jiat>adquam flultitía perdüch. Stult i t ia eil:a fo-
pire internara notí t i í im3& fe qui fecuritatem adu-
latione í idam^ & m a n u f a ó l a m . C h u í a i , diferto ad 
fpeciera Dauide, Abfalonis partes fecutus eft 5 & 
l icc t Abfa lom exoptauerit patri virara & coro­
nara auferre,, improbauir Chufa'i ad conrrariani 
partera t r an í i re 5 n a m e t í i prodi t io placear , odio 
ó m n i b u s prodi tor eft. Dbiec i t ergo A b f a l o m 
Chufa'i v io latas amieitiae culpara í c ú m q u e non 
habererj quo expungerer noram , ad adulationem 
confug i t , Se fe non poífe non foqui á Deo ele-
¿ t u m , &c prudenter a populo inaugiiratura ref-
pondi t . Refpondh Chufa'i ád Abfalom Nequáquam: 
cjuia illípts ero , quem elegit Dominm , (¿r ofnnls ble 
populíls, & vriluerfus Ifra'él, & cum eo man'ebo. I n -
q ü i r e s : Quoiaiodo Chufa'i a Deo depríedicar í t 
eleótura , quera non ignorauerat do ld í i s fraudi-
bus a populo conclamatum ? & cur popul i l au-
darit füffragiai cura ra t ion i , aáqüitat ique m a n í f e -
ftó feiret aduerfa \ EftojConfugiat Chufa'i ad adu­
lationis fallaciam , quoraodo porerar Abfa loni 
conreranere propr iam nor i r iam ? I g n o r a b á t n e , 
quibus medijs ad fe populum allexerit , &: quibus 
artibus f ib id igni ta temar i ib iuer i t ? C^iioínodo er­
go non conueniebat Confeientiara,quando C l i u -
fa i teftabatur , ei decretara a Deo coronaínpQuíaf 
inalebat ( refpohdet A b u l . q.16.) adulationis de-
leÓtari fallaciá i quam propr i á erudiri notitia^ 
Abulenfera audi : Cuncluft eulderiter Ahfalom 
contra Chufa'i 3 ipfe autem non habens quid r 'efponde-
retiConuertlt fe ad qmfdam frmolas aduíatlonesl 
Nequáquam j id efi non f e , feut putM , fe Hi­
ce t quod debererh iré cum t)mld>qulaillms ero,quem, 
elegit Dominus 5 id eft ego noto femare famrem, fed 
mftltiam. Aud i t A b f ü o r a , fe ¿equipatis fuffragijg 
eledura, ad t h r o n u i ñ audit coelefti decreto ele-
uatura ) & cura eííet raanifefta adularlo , aíTcníír,1 
& talé fe, v t Chufai teftabatur,exiftiraauit.Qiiam 
bene Senec. lib*6.de Bcnef. cap... Sé tam magnos i 
quafn audlunt, credmt' Tcftís erar Abfalonis con-
fcieñtia , q u ó d ipfe á Deo non fuerat ele ¿fus, fed 
per immaturam ambit ionem a populo concia -
matus; contcrapfit tamen confeienriam , & am-
plexus eft dulcera adulationis falíaéiam 3 vera 
fraudis conrempfir argumeta, vbiaudiui t blanda. 
qura físpe Magnates , ct í l cpnfcientia: p r o ó í i l 

^ . í t é f t i^d1 
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teftimonijs probentur conui¿):i,ciiifmodi ciedunt 
ndulacionibiis deledati . N o n ignorabat N a b u -
c h o d o n o í b r > qu íbus rcgnum eias terminis con-
cluderetur , & nih i lominus ad coelum vfcjue per-
LieniíTe pucauít : & l icét ia¿ia lapidis adfpexcrit 
omncm potentiam eueifam , for í i tud inem fuam 
exiftimauít inü ió tam. Magnaarbor > &fortis h & 

Dan • 8 proCer 'naf coyitlngem c&lum: a/peBm illlm erat 
vfi¡ue términos vniuerfa tena. Dan .4 . v . 8 . Si 
iaquiras : Quomodo Te adeo celfum , vt coeluni 
tangerer, cLcdidedt, &: q u o m o d ó regiiiim ad v n i -
uciTam terram prolarum exiftimanr 3 ciün fciret 
ftatiira corporisab alijs vinci; , 6c regnum l i m i c i -
bus certis cont inen ? lam Textus refpondet í ín 
ramh elm conuerfabanmr volucres c'cell. I d eft gar-
íli l i , & adülatQres Nabucho adftantes,eius vcfa-
niam nucriebant vaniffimis adulationibus, tefta-
banmique quadam diüini ta te p o t i r i 5 Se eius po-
teftatem null is rerminis ang-aftari. EI'FO manife-
fta fallacia obleclatus,& adtilatipnibus falí i í l imis 
delinitus , fe ram magnutn credit, quamaudiiiic. 
Jara i n volucribus adulatofes adumbran , tradit 
Glolla M o r a l . Kolucres ? id efl garndi adulatores* 
Adula cores vocabanc Numen 5 t e í l aban tu r i m -
mcracam eius potentiam : ergo malui t allentivi 
fallaciíE , quam credere proprise caufcientisE. 
Se erexlt ( i nqu i t H u g o ) ^ " extullt tmcjuam Beum, 
volens colivt Dem. Propt iam corrupit confeien-
t í ám, fecutus dulciffimam i m p o í l u r a m ? eftenim 
ivlagnatum propr ium , confeientiae contraire , 6¿ 
íc tales5quam audiunt,ccedere4 

| . L I V. 

Ñonmll i quo me lias colorarintfallad am^amá-
re ojlemmt femper iuftnmm. 

ípía vericate contra veritatem á rma procu-
U u n c u r , ^ de vir turc contra y i r tu tem colores 

mutuancur. C ü m nos interna lateant 3 externis 
i l ludiraur , & fallaciam pro veritate feótamur. 
H i n c eft jquód plures,vt nobis mel iüs imponant , 
inflexibiíi fe propof i to colere iuf t i t i am aft'cólant: 
fub ouina pelíe iatet lupus , fub sequitatis, i u -
ílitiaeque colore ábfcoi id i tur fraiKlulentus ; t u -
t i o r introducitur fallacia , quia externo habitu 
incorrupta apparet iuf t i t ia .pfr ínjidlofum iter vita 
( á iébat Senec. epift .44,) non tantumferuntfarci-
naóyfed tmhmt : ha longms ah ejfeftu eiusrfuod pe~ 
tuntifemper ahfcedmt. Iní idiofus quibufdam con-
nerfá t ionis eft modus j & inde longius recedunt, 
quo fe tendere , vt nobis imponant ,dicunt . C h u -
fái' non transfuga , fed explorator ad Abfalonem 
acceflit Í cúme^ue de violata amicit ia manifefté 
argueretur, refpondit fe fedatorem efle femper 
iíiftiriíE , asquitatis leges colere,, fortunam de íp i -
cere„ JtUm ero , c¡uem elegit Dominm > & omnls 
hic; populas 3 & vniuerfus Ifra'él > & cum eo maneho. 
Acíi dicat : íí fequerer Dauid ? á Deo iam de-
fertum , amici t iam colerem , fed' iuftí t iam non 
colcrera 5' ce fecutus , DiuiníE pareo vo lun ta t i , 
cura te elegerit , & adthronura regium extulerir: 
crgo hic mancbo , v t qui pluris aíftimem i u f t i -
tiam , quam attenderim propr iam , notara. A u ­
di A b n l . qua^ft.. i($. Egonolo femare famrem > 

fed mflttíam i olimvnm ¿¡uando Dem eíegerat Da~ 
Ktd , ego eram cum eo ; nmc autem qma Dem ele-

te i cr refpult iffum , non 7naneho cum eo ¡fed te-
cúm. N ó n n e vides quam afFeótet squi ta tem , & 
i n a m i e ab omni alio refpedta teftetur expertenv 

cúm reuera Abfa lon i acceíTeri t , vt eius venaretur 
conf i l i a , & opponeret coní í l i j s impedimenta? 
eft enim hic aulicoruramos , inf idiofo itinere 
pergeñe , & oftentare fe i l lue tendere, vnde eer-
t i í i lmum eft aufugere. Diligite iufimam ( aiebat 
Sapiens ) qni iudicaús terram. Sap . i . v . i . O t i o - SaP«l«v.l. 
fum ad ipeciem videtur pracceptüm 5 nam í i í u -
dices infeendunt t r ibuna l i a , v t legum tueantur 
prascepta , iuf t í t iam d i í igen t \ nec enim queit -
a'quitas col i j n i c o n t í g e d t adamaii. Quomodo 
&; iudicare teftatur , & colendam .iufti t iam fua-
dere adniti tur ? O vt i lem d o d t i n a m .' Sciebat 
fapiehs 3 Indices pklres exceriüs iuftitiá i n d u i ; i r i -
ternis tamen afteótibus aíqui tat i auerfari j i m ó 
q u ó plus in ter iüs difponunc fraudemjeó plíis ex-
teriüs ád fpeciem colere legem : ergo mone t , v t 
interna externis conueniant , ne peruerfa via 
oftentarint i u f t i t i am. , cura yiam fatagant i n i r é 
contrariara, ^nnuit Hugo ; ínfte iudícate terrenos* 
'qui hahetis offiemm mdkandh & »W amore iufittiay. 
non libídine vindiBa. Ac í i dicat Sapiens i inüeni7 
tur , qui iuftitiíE colore a cupiditati deferuiat, qui 
ambit ioni pareat , qui v ind i¿ t^ . obediat , & durrí 
affcdat iuftitine integritatera , fraudem tegit 3 8c 
contra iuf t i t iam agit. 

T E X T VyS 
VER s. 20. & zr. Dixiéáiirem Abíalom 

ad Achicopbeli Irxke coníilium } quid, 
kgcie debeamus. £caic Achicophel ad, 
Abfaloni : Ingredere ad concubinas 
parris r u i , quas dimific ad cuftodien-
dám domum: ve cüm audieric omnís 
Ifraei , quod foedaueris pacrem tuumi 
roborentur cecum manus eorum, 

Spes reconciliationis. a&[peciem pr¿ciditur , 
eiw m fponjis Numnis honor fcedetur. 

N""Vlla eft cu lpa , quse deleri nequeat verá , & 
humi l i pceni ten t iá . Ojfendifll (aiebat Te r t . 

dePcenitent. cap. 7. ) fed reconcilian adhuc po­
tes. Habes > cul fatisfacias > & quidem volemem: 
N u l l o perpetrar o de l ido 3 fuccidendus 5 ac fu-
bruenduseft anirausvenise defperatione : d i f p l i -
ceat peccafte , fed poenitere non difpl iceat , nam 
in Nura ín i s rayrothecio o m n i animae a-gritudini 
medecina parata eft. Cainus m i n ü s del iqui t , 
dum orc i aperuit ianuam ? & fraternum fangui-
nem fudit 5 quam cüm defperatus p r o t u l i t : 
Ji4alor ejí iniquitas mea 3 quam vt mercar ve* 
niam. G t n . ̂ v . 1 3 . H U C voco Baí i l . OraC4. O Qtn ^ 
vocem tpfa cade magis execrabilem ! O fententiam v. 1^ 
impiam! Si poenitentiíE dolorem Cainus o b t u » 
iilíec j v t i gratum facrifíciura Deus accepta í fer , 
& hoftiae loco retradationera habu i l f e t a rap ié de-J 
Jiqüit 3 dura defperauit. V e r ü r a , v t noueras quam 
grane lit3Dei fponfas á pudore auertere , & fponí í 
honorera v i o l a r e A c h i t o p h e l confuli t , ©au id i s 
violare concubinas > vt omnis reeonciliationis 
ípem príEciderit , de ¿eternas inimici t ias fundane-
r i t . Ingredere ad concubinas patris tul > quas dimijif 
ad ctíflodiendam domum i vt cum audierit omnis 
Jfra'éh quodfdedauerispatrem tuum,roborenmr tecum 
rnanns eorum. A c f i d ica t ; Patrcra tuura é th rono 

de turba í t i 
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deturbafti, contra ipfum copias ad lcg i f t i ; vc tum 
adhuc vcrecur popuius , iccmm reconciliandos, 
& íibi pLíeCciüenSjtaa figna recufat iequi,ne con-
tingat á Dauide tecum reconciliato puni r i : ergo 
Vt reconciliacionis fpes piousús pia;cidaCLU-3 & ab 
hac furpicione popuius libeietur5ad pacris concu­
binas in^fcdere í hoc e n i m a d e ó eft dedecus non 
furendumjVt omncm fpem rcconciliauionis abftu-
i e i i t , 8c t imorem populi abegerit. Hunc cile h o -
l i i m verbomm fenfum , tradic AhvA. ĉ . z i . L i c h 
Ahfalom tnfurrexljfet contra vatrem , & etlam vltrá 
bella commltteret, femper pmaham ejfe locum recon-
cjliationi^qitia pofl bella relmcjuitur ofenfa,& darn-
mm-ynon tamen relinqukur infamia,^' turphudo, vel 
áedecus i Ideo ifta reconciliabilia funt'. Pfíeftrepe^ 
bantinteupatrcra3&: íiiiuni bella , fcd erartt bella 
ínter íilium,¿k pacr^m0 E i g o p o i i t i c i , prudentsf-
que nolebant in Abfalonis paci-em incl inare , nc, 
pacre,filióque reconciliatisjcontingerec i l l is poe-
l iam fubiie. Adneótic A b u l ; Si tamen cognofcerei 
jihfalom vxores,vel concuhinds patris, reltnijúebatur 
Áterna infémtai& deturpatto domu Daidd.Ideo, hqc 
faSlo 3 pmabañt I/raeUt£ ¡mpojjibilem e¡fe Yeconcllla-
tlonem. N o n erat iffipoffibilis.reconciliatiojverüm 
execrandiuii adco erar fcelüSjVt populus crcdetetj 
31011 eífe iam recqiici j iat ibni locü in , 6c fore peter-
num diííidiLlm. Y t cUfcant Dei fponfas ab eius 
amore auercences5granem adeó eíVe iiiiüriam , v t 
vereri p o í l t n c r i o n f o t e recoiiciliarionis locumjfcd 
¿eternümeos i ^ l l e r e ^ r t i i e n t u m . Abner l í b o f e t h 
ad throniira eLÍexerac,milites contra Dauid Cpnf-
cr ipfera t i in campum fsepé proceíTeratj &: tamen 
rediré i n amicit iam petmit ;&impetranir .F^c rnê  
cum amkmás.2.,Reg. * .v. 12.Quid tune DanidPE^ 
facíam ¿evurñ ar/ilcítlái' Aduerfarium jfacile i n gra-
tiam admifit , i u íu t tamen.jMicKol fibi rcfti tüi , & 
a P ía l th ie l auferri. Pfalthiel etíi i n lachrymas f u -
fus5á Dauide veniam petere non eft aufus. Seqiie-
hatur camvlrfttmplorans. H i n c or i tur q u x f t i o ; 
Cur Pfakhiel intuitus Abner ad gratiam admif-
furrí 3 non folicitauerit veniañi j & amicitiam ?. Et 
quidem timere poterat á Dauide graui í l lmam í ibi 
infligendam poenam , 6¿ abolendam effufo eius 
fanguine tantam honoris i n iu r i am: ergo fibi ca~ 
üear35¿ ad Dauidis benignitatem rectirrat, O do-
¿ t r ina l e í i l en t ium l expendebat Pfalthiel te.meraf7 
fe honorem Dauidis : ergo forré credidit i m p o í í í -
b i lem veniam, & otiofun1 inanéque putauit f o l i -
citare mifericordiani r .falfus eft i eius tamen fuf-
p ic io fceleris granitatem demonftrat, & indigna-
t ionem indicat. VolebatDauld ( i n q u i t h n t f & d e -
hehatpr&cauere hofiorlfm. Abner deliquerat, Dau i ­
dis impediendo dilatar! coronam ,Pfa l th ie l infe-
rendo propudiofam h o n o r i i n iu r i am: ergo' cuín 
ingenuo grauior í i t , q u a m dignitatis s aut falutis, 
honoris i a ¿ tu r a ,Abne r non defperauit de recupe-
randagtatia-.Pfalrhiel aufus íiorí eft ,Dauidis fo -
licitare praefentianii 

' i ¿ v i . 

Politict dúm ajjeqífantur votum.pnrum curanti 
an honejium^mt inhoneflum fit médium. 

I^JOliticesjqua: vir tus eíl5piTtdentiaE,^quitatíf-
1̂  que foror cft, Qui prudentem pol i t iccm co-

lun t , generaditáti d e í e m i u n t 5 funt, tamen a^ulte-
r i n i pol i t ic í , qu i duvn confequi finera ambiunt , 
media parum,aut n i h i l attendunt. Eorum ftudium 
eíl3 ad honorem? v t i l i t a t émue peruenire^an r e í t a . 

aut peruerfa via parui faciunt. Hanc ambitiofam 
ca-citatem á pr imordio in tu l i t ferpens j diuini ta-
tem edocuit arripere , íiue aliena rapiendo s fine 
x q a l t a t í s lco¡em tcmerando. In quocumsjue die co~ 
mederitis ex eo,aperientíír oculi vejiri J & erltts ficut 
di]. Gen. 5. v . 5 . V t in f id i a s i r iñócer i t í s obtende- Gen. j.v.y 
i*etj vt pol i t iccm vaferrimus ferpens corrumperctj 
hominibus pe r fua í i t , quod ad Ipcciem expedie-
bá t , ambi res& quibus a í lequendum artibus, paití l 
penderé. Tuwihifrater ( aiebat Bafil. Seleuc. Or : 
3 .) bnlufce díffionü mjidlas obferuha i qué ornnü hn-
ptetatis parens , ac radlx extlterunt.Pwzd'úum i i l 
pramaricationis vert i t o í f i í inamjdum fuaíit d i u i -
nitatem ambire , Bcan Hóneíl is , aut inhoneft iá 
medijs omnir t iodé depretiare. Abía lom etiam cae-
ca , imma t i i i áquean lb i t i one coronam exambicns, 
quid expediat,rogat.D/AríV Abfaíom ad Achltophel: 
Jnlte conjillmn 3 qiddagere ¿ÍÍ-^^WÍÍÍ. Ach i t ophe l 
cenlui t , vt i le eíte omneni opem reconciliationis 
ín ter patrcm5fi l iúmque prors í is fuccidere, ne po­
pulus fufpicatus futuram pacemj Abfalonis í igna 
vereatur f eq l i i : ergo monui t patris honorem dc-
foednre, eiufque concubinis nd explendain l i b i d i -
nem v t i ; quandoquidem illata eiuírnodi ín iur ia 
impoí l ib i l i s videbatur concordia. Eius audi con-
íi l ium í Jngredere ad concubin¿vs patris tui 5 qnat di-
mljit ad cufiodlend.am domum>vt cum audierh ornnls 
IfraeliCjucd fcedauerls patretn tmm, roberent'kr tecurñ 
w^w/j ¿"onw?. Acíi: dicat : Tandiu populus hcere-
b i t i i iectuo lateri fixé fe adiunget, qüandiu verca-
tur,an celebrara ínter te, pa t r émque concordia te 
fecutis immineat pcena.Quam fufpicionem ab eo-
jrum cordiBus radici tüs abfciiides , fi honorem 
patris violar is .En dete í landus pdliticus confuluit 
adoptara peruenire5&an l ic i ta ve l i l l i c i t a media, 
nullarenus fpeólare. Procopium audi apud. N o f t . 
Sanct. Certum efl.Achltophelem fe rebus pr&fentihus 
áccomoda¡[e\&pro vtriufque ingenlo,& mortbus con" 
fúium dedlJfe.Se accommodauit t e i r i po r i , etfi c la-
p í í i m é refragatus íit squitatijd'cgenetes namque^ 
& peruerfi po l i t i c i quíeuis docent amplefti me-
dia,quit)us videntur aflequenda facile vota. l e ro -
boamelatus ad regnumipiminere f i b i noui t peri-
cu lu i t i ; ergo vt fedaret t ir í iorerhjftabil irétqüe d i g -
nitatem,v'itulos conftruxit , 6¿ adorandos p r o -
foCniz^Excogltato conjilioife.cit dúos vítulos áureos» 
& dixit £Ís : JSIollte vltra afcendere in lerufalem. 3. 
Rega í . v . i S . Q u i d execrabilius,quam ido lo l a t r i á i Re. 
introducere,a veráque ieligione.auertere?&tamen 
qu i eius fouebant conf í l i a , ad iuüabántque vota,vc 
firmarentcoronam,non r e rpüe rnn t idq lo l a t r i am; 
v t compertnm fuerit malé pol í t icos foíum atten-
dere mediorum conducentiam,non £Equitat is ,ho" 
neftatífue confonantiam. Audi THeodor. q. 41 
Mifer , & ter infelix ifté, áccéptapoteftate, aggref-
fus efl eam habere humanis,& impljs artlhus. V i tul o-
rum media erant impia , adfulciendam vero d i g -
nitatem deputabantur fatis idoneajergo dun-i afle-
queretur iriiqüa vota ,de te í l :áñdaamplexns eft me­
dia. 

§. L V I L 

ternuiofm eft confíliarius ifi ingenio attempt* 
retur Frincipis 5 & folum conditionem 

attendat temporis9 

DEcet tradatores habere dp f t i í í imos , quibus 
Reipublicse poteftas comir.iffa eft •, f x p é 

n a m q ü e p r o u i í a generalita;t i í v t i l i tas impedi tur , 
- ' " tá 

tu 
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Gen. 

Gen. 41. 

n i fagaci jpVilífentía noclas difíícilis explicetur. 
De geneíaii falute i ludíoíb talis eft aífocianciLis, 
ou i Vktütcm coiat , Se cTquitati femper attendat. 
Naf/i fiatt pernlciofviin eft { aiebat C a í í i o d o r . 8. 
Var.rl») dotlos prüiia fuadeye : Jic falutare munm3 
cum verltAtis términos deferíítudo nefeh excederé^ 
Qii id opcabilius , quam difercum coní i l i a r iumj 
íngenij acumine fclrutari profunda , 6c asquicacis 
diícipiaicE adaptare dicenda ; verüm nec per-
liicioíius a l iquid inuenitur j quam conriliarius 
¿haniaeleontis naturam aut forcitus, aut iraitarus. 
C h a m a : l e ó n res exigua, grande vocabulum,vcn-
tum mmina t , gradum delignat ,nOn explicar > & 
infiiper mult ifari js eoloribus vefticur. Vnde tn i -
ráberis vna iñ íuperficie tot apparere diuerfa ^ & 
ocnlos co lo ium detinere fallacia¿ Nec alicer 
huius b c i l i o l x imitacori con t i ng i t : é ius , cui ac-
cedic, imica'cur ingenium , & ob íe rua t j vt adule-
tura í ludiurn. Achi tophel coní i l ia r ius habebatur 
di iünusj & á populo ecltbratus. Qu.aft (i quls con-
Juteret Üeum : hic íic á feipíó aberraLiit, vt A b i a -
l o n i con/íli i i n pr^buerit nefandum 3 & auribus 
Jioucft's moleftum* Ec alt Achitophel adAhfalom: 
Ingrederé ad concubina* patrió ti-il. Si inquiras : 
(^tiomodo Dauid eiufmodi fuerit e ó í i l i a n o vfus? 
& quomodo fucrit a populo celebratus ? refpon-
debit Noft. San¿l . ackó polit ice fübdolum , & 
ÍCibdolé fuiífe po l i t i cum, ve cui accedeba tPr in -
cipis accemperarecur ingenio, &defcruiret i lud ió : 
cum Dauide confiliarius apparebac diuinus, cum 
Abfalone impudicus , & dete í iandus . N o í h u m 
Sanól . audi i imó apud eum Procopium: Quomo­
do Dauld vtr f an&m, & prudens vfus eft tandlu v i - / 

'n adeo fceleratl confilio ? l am refpondcc Procopj 
Certum ej t , Achitophelem fe rehut prafentibm ac~ 
commodaJJe3&pro vtr'mfc¡ue ingeniornorihm con-

Jilium de di [fe j erga ho7ium maíltiam calans j crgd 
-pfauum ofiendens. V b i v id i t Daüidcm aequitatis 
í tud io íum , v i r tu t i acídiólum , pr^bebat con filia 
probicate, honef ta téque confpicua^ ¿ c v e l u t i N u - ' 
mine digna j vb i vero f e ñ í í t , Abfalonem l i b i d i -
nis raancipium ambit ionis feruum , fcelef t i l l i -
m u m dedit con í i l ium. Itaque Ach i tophe l con-
fultus non actendebat rationis , je quita t í íque le-
gem, fed diuerfum, prout occaí io fe ofFerebatjin^ 
duebat colorem. Cum Dauide fandto apparebat 
cÓiiíil iatius diuinus, cum Abfalone in iquo appa­
rebat fce lera tus . Inuéniuntür namque huiufeemo-
di c o n i i l i a n j , & m i n i f t n , q u i arundinis more leáis 
l latuta non actendunt, fed pro diuerfitate auras 
motieritnr , incl inantur. V b i lofeph ctfi a fra-
t r íbqs pro feruo diuenditus ^Egyptum intraui t j 
Rempubl icam t raó ta tu rus , non í íne arcano my-
í ler io refertur tún ica denudatus. Nudapterunt eim 
túnica talari > & polymita. Gen. 37. v . 13. Fratres 
denudarunt, vt adularentur inuidentiíE,Ted denu-
datio profui t dodrinse. T ú n i c a dicebatur po ly ­
m i t a , quia diuerfa colorum varietate contextaj 
ergo vt vt i l is eífet rerum ciui l ium admin i í l ra to ry 
no i i decuit varios colores referre, fed vnicum 
iuftidíE , & asquitatis veí l i re . Pharao v b i rc ipu-
ibljcae con í l i tu i t a d í n i n i í l r á t o r c m, b i í í ina vcflíuíc 
ftola , non varijs eoloribus variegata. Vefiituit 
eum ftola byfjina. Gen.41. v . 4 1 . N o n multip'iiccm: 
colorem ref. rae ftolam , fed candorem í i rapl i -
cem , iUiba túmque , vt compertnm fuer i t , c iu i ­
l ium rcrum adminiftratorem , c o n í i l i a r i ú m v c , 
vnieo , í impl ic íque colore vcftiendtm non mul~ 
t i p l i c i , & i nec'no exornandum. Huc voco R u -
jpi-ruua l ib .8 . m Gan, cap. 40. Stola byffma , Beo 

índice, indutus eñ. V b i poteftate donatus , ftola 
vnius color í s . Be quidem punf í imi .refertur indu­
tus ; quia Reipublica: minifter , aut Principis 
coníi l iar ius ío lúm ce quí ta te luceredebet ornatus. 

§. L V I I I . 
G)ui mphtcahitia Ínter domejheos odia feminat» 

mijerandam fihi JtragerÁtíaturat. 

'Oncord a pacis nutr ix :3 & felicicatis eft ma­
ree ; eaflorente i Refpublica augetur 5 íi de-

íu , m u l t i p l i c i perturbatione concutitur. Nec eft 
potius, quod felicitatem í igar , ac votiua concor­
dia. / fr diuinam prouidentlam (aiebat Caff iod. io . 
Va r . i j s ) ofnnl fufpiclonl aduerfa , defidzrabllls po-
tefi vnanimitas permmerr. Sed p roh dolor I A u t 
vícionis appetentia , aut vri l i ta t is fceds aliaritia 
diífeminat fa'pé ínter domeí l i cos odia , vt dete-
íl.inda acqui í iucr i t l i i c ra ,aü tmer i ta effugiat dañ i ­
na : nec mens his pa í l ion ibus perturbara queit 
diípiccrc i & ftragem íibi mifelr i inam maturare. 
Achi tophel ifiterijr füfpiehfus; Sufpendlo interijt. ^ ^ 
i .Reg, 17; v. 13. quia ínter A b f r l o n e m , & Daui -
deni odia implacabilia í luduit dlíTeit i inare,^ con-
lílijs in iqui f l imis refouere. Vix l t autem Abfalora 
ad, Achitíiphel: Jnits conflium , quid agiré debea-
rnus : Ingredere ad concubinaspatris mi. Quá ra m i -
íerandus fuit Abfa lom, quid deberét agere , con-
fulens, Se pe í í imum coní i l i a r ium inueníens ! Pro-
pLidiofum,& fcelerariíHmum Achirophel p rsbui t 
GoníiIiumá vtexinceps ín te r A b í a l o n c m , & D a u i -
dem ímplacandum duraret odium : nam cúm o b -
feura no ta ,& graui í i ima ínflunia, v iola t ís concu-
bí'ms , Dauidí accrefeerét , ceníuir Ach i rophe l 
vulnus l ioc non poffe vnquam ad faniratem ve-
n i r e , ncc ínter Abfalonem , & Dauídcm pacem 
vnquam poí íe eftlorere. Audi A b u l . q. 20. Achi­
tophel voluit primo tollere hanc fufpicionem populoí 
oftendendo , quod nunquam Abfalom reconclliandus 
ejfet patrifuos eo quod facerst contra ipftmtamenor-
mla , qm nullam recuperent reconciliationem. E o 
Ach i tophe l tendebar confilio,- vt implacabi ledu­
raret odium : ergo dum fouet o d i u m , meruí t fuf-
pendium; Ipfe fuis manibus mortem íibi con fei-
u í t , & fotas poenas difeórdise dedit. Ach i tophe l 
fnpplicío diuina refplenduit iuí l i t ia , dum eoipfo 
carnifice contra i l l u m vfaeft : vt alieno i n capite 
di ícant homines , ñ o n fouere odia , nec diíTemi-
nare íurgia. Audi Theodor. q.3 3. Timens ne natu­
ra eos rursus coniungeret i deinde fifieret reconcilia-
tioipoenai daret prodltionis > extremam illamfugge-
rebat imquitatem, vt reconc'iltationi rtullus pateret 
locussfiatim autem dedit panat illius impk) & nefa-
rite fuafonis , & quoniam in patrem armauit fUium^ 
ipfe rurfm infe armaiút manm ? & ijs laqueuni cóllo 
inljclens3 miferrimum fufiinuit finem. Propna ma-
nudefeexegir fupplicium , quí íe ternum confta-
bilire aggrelíus eft ínter filinm, Se patrem odium. 
Verfuti ferpentís eft pac£m turbare , difcordiaiB 
alere, diíTidiafouere. Audi Te r tu l . ad M a i t y r . c . i . 
Non dlcat i In meo funt j tentaba tilos vilibm cdijsf 
defeffionibusi aut inter fe dijfenfionibm. Fugiat con-
fpeBum veftrum, & irna fuá delitefcat contrattus, & 
torpens tanquam coluber éxcantatus > & effumigatus. 
V t ferpensincantationes f u g i r , & fumum horren 
i tadiabolus fugit concordiam , & dolet pacem. 
Ñeque l i l i (addit S^úm.) tam hene fo infuo regnoy 
vtvoscommittat 3fed inueniat munitos>& concordia 
á rma te quiavax vefira bellum eft ilU- P f m o n í s - . 
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InLib.ÍLReg. Cap.XV11. 18? 
arma odium5& difcordia fun t ; nec quis veterno-
l o ícrpent i melius queit b landi r i , quám i j ftudeat 
d í l co rd iam fouere , & lites diseminare : De í n i -
quo aiebat S a l o m ó n : Ornni tempore iurgia fom-
niat : hule ex templo veniet perdltlo fuá , & Jubito 

prouetb.é. conteyeturinec hahehk vltra ?nedicinam. Prouerb.6. 
Y. Í4, v .14, Nonne vides quam ci tó immedicabilem í i -

b i perditionem afeifeat^qui concordiam eradicar. 
Omnis culpa poenitudinis medela expungitur ;hi i -
iufmodi vero ófFenfa immedicabilis quodammodo 
habetur. Huk ( inquic Hugo )fclllcet femlnatori 
difeordia ex templo-venit perditio fua3id, efl fubito* 
vel ex ímproulfb ficut fur. Qiii c i tó vulc difpenre, 
curet difeordias fouerejforlan felicitare víus eíFu-
giet humanam , fed v indió tam non eíFugier d i u i -
nam. Achi tophe l filiura cum patre commifita fed 
fuí ipí íus carnifex fufpendio interi j t . 

§. L I X . 

dliqui €(t audent cónfilm praflare.qua ( f fas 
i efl dicere,J?uderet dámonem exhihere. 

VIdentur malí ( fer ibi t Ph i lo de Confus.l ing.) 
infirma fmtiCommmÍYe contra faeliores, & 

fiuxaidijfolutaque compingere,vt ex tuto in virtutem 
iaculentur. Pe í l imorum votum eft , in iqui ta tum 
muros compingere , vnde tuto virtutem prorfus 
queant conuulnerare , & penitus ihterimere. Has 
imp ías animo cogirationes verfant avdiúc[ue , ac 
n o ó l e e i u í m o d i coní i l ia tradlant, & eo aliquando 
íucceífu, v t daemonis videantur & nequitiam fu-
pe rg re í í i ,& audaciam.Rebellarat i n p ium patrem 
adolefcens,glorÍ2E cupiditatedelirus)& a m b i t í o n e 
vefanus ; vtqueperpetuam, d u r a b i l é m q u e i m p i e -
tatem conf tab i l i re t , Ach i tophe l con í i l ium inire 
príEccpit : D i k k Ahfalom ad AchitophelJnite con-

filium3quid agere ¿ehcamm , & ait Achitophel ad 
Ahfalom : Ingredere ad concubinas patris mi. E i i 
c o n í i l i u m modis ó m n i b u s execrandumrnon ex-
Korru i t Achi tophe l omnem pudorem expunae-. 
rej&: con í l l io caftas aures diucrberare.Exiftiniant 
In te rpre tes , í i a dsemone confi l ium petereturjnon 
adeó fuilfe infolens , & deteftandum ; nam al i^ 
q u a n d o i m p i o r u m / c e l e f t o r ú m q u e tanta e f t i n í b -
lentia, tanta impicta t ís audacia, v t videantur ma-
l i t i am díEmonis rupergreííi ,&; omni ratione exu-
t i . Innu i t N . S a n ó t . Tale adolefeenti leuiculo^ac cré­
dulo confilium dedit J quale nec fuggeri potuijfe vide-

^ hatur k diabolo. D^mones femper adprauitatem 
funt proni,ad nequitiam femper expediti \ tegunt 
tamen aliquando verfutiam , & i n lucem quaí í 

verencur propalare infolentiam. A u d i Theodor. 
q. 3 3. Ddmonés c¡&ldnt fuam nequitiam. N o n cada-
u i t Ach i tophe l nequitiam , fed , íi fas eft dicere, 
quod daemon erubefeeret , con í i l ium praebere 
n o n e m b u i t i / ^ r ^ m 1 ad concubinas pdtris tui. Bá-
laam dasmonem confu l i t ,& ab eo augurium qux_ 
n t . Sta h'tc iuxta holoedufluní tmm>donec e'go obuius 
pergarti. Num.13.^.15. Pergebat,quid ageret, dse-
monemconfulturus : fed díemoh etíí inuitus ora 
cont inui t , nec con í i l ium dedit. I t a A b u l . q. 7. 
Doñee ego pergam ad ohulandum Domino \ quanquam 
non inquireret Deum,fed di&monem^occultabat tamen 
dmionemfuh nomine Dei,ibat enim ad quxrenda au~ 
guria. Balaam a d¿emone qusérebat auguriumi 
verüm ab eo nec accepitoraculum,nec con í i l ium. 
A d propria rediens Balac admonuit , Moabitas 
pulchritudine eximias , & ornatu floridas HÍE, 
braeorum oculis obijcereJ&: ad luxuriam publicam 

JE.man.de JNaxera in Reg. Tora , I V , 

N u m . 
v. 15. 

proledare. Dabo confil'mm , quid popuhu tnuspópulo 
huic faciatextremo tempore. N u m . i 4 . v . i 4 . Expref- Num. tfc. 
í i t loannes A p o c . i . v. 14. Docebat Baigc mittere v',+-

fcandalum coramfiíijs Jfrael,edere3&fornicari. E x - ^ P°ca ' lt 
pende confultum dsmonem n u m q u á m l imi le de-
diife coní i l ium , Balaan d^emonis nequitiam 
eiufmodi conf i l io , f i fas eft dicere, íupergreUlim. 
Aufus non eft da:moh propudiofam adeó fuaderc 
l uxu r i am, & fuaíit Balaan execrandam intempe-
rantiam 5 nam,vt dicebam , non erubefeunt ho -
mines talia con í i l i a ¡ |Mf ta re ,qua : , í i fas eft dicere, 
erubefeerent dasmones exhibere. 

T E X T V S 
VERS. 22, Tecerideruhc ergo A b f a l o m 

cabernáculum in folario , ingreiTufque 
eft ad concubinas pacris fuicoram vní-
uerfo Ifraél. 

§. L X . 

Eodemfape hco\quo culpa perpeíratí&j malM 
pdínñlis infligitur, 

COngruum eft i b i inf l i f tam pati poenai-n , v b í 
quis aufus eft perpetrare execrandam c u l ­

para. Congruum eft sequitati, eundem locura te-
ftera eife v i n d i ó t s , qui fuerat teftis offenfae' , v t 
Oculoruiti profpeólus i b i inueniat ad vir tu tem 
fubfidium , v b i paíTus fuerat fcandalum j poena 
namque a con í imi l i auertit fado5dum reprimitur 
audacia fupplicio. Malum ( aiebat aliorfum Baíil . 
Seleuc.Or.4.) tacerenefeimm intuentibusfit horta-
^ m í o . Videntibus folariura fuit pro admonente 
columna ; & dum crirainis i b i a d m i í l i p u b l i c a c 
coeleftera vindi6tara,arraaí: cautelara. Dauid fola­
r io arabulans raulierera in tue tu r ,& proprijs ocu­
lis capitur. AccidítiVt furgeret Dauid de firato fuá 
pofl meridiem , & deambular et in folario domm regip, 
vidítque mulieremfe lauantem.i. Rcg . 11. v .z . l r i fo- Rcg' \h 
lado deliquit , & venerandi t h o r i violare h o n o - v,t-
reradecreuit 5 ergo in folario paí íus eft ¿eternam 
infamiam, &; a propr io filio retro inuifam i n i u -
r iam. Tetenderunt ergo Abfalom tabernaculum in 

foldrio,ingreJfúfque efl ad concubina* patris fu i coram 
vniuerfoIfrdel.Non expendis Dauidem codera l o ­
co,quo admiferat culpara, dedilTe jDoenara ? fola-
r i u m f u i t crirainis conceptaculura , 8c folarium 
idera d i g n é caftigationis indubiura ext i t i t te f t i -
rftonium. Audi A b u l . q . i i . Quia Dauid erat in fo ­
lario domm fm>quando vidtt Bethfabeé;& concupidt 
edmfecítqite adfe ducUfecit Dem nmc quod in eo-
dem fhlario domuifm cognofeerentur concubina fu¿ 
ab Abfalom. Grauior poena erat , infamiam pat i , 
quam raorrera obire .: ergo coeleftis iuft i t ia difpo-
fuir, vt eodei-n loco , in quo perpetrarat d e l i d u m , 
patereturDauid dehoneftationis t o r m e n t u r á . N o e 
progenies i rapmdenti arabitione infanara tentant 
turrira conftruere,& euanidum nominis plaufum 
grandi labore mtiQZÚ.Venltefáciamm nobis cluita-
térh- & turrím , cuius culmenpertingat ad ccelum, 
& celebremus nomen noflrum , dntequam diuidamur 
in vniuerfa* térra*. Gen. í 1. v. 4. Per fordidam la-
terum confotraationera , per obfeurura fornaciá y>4 
habituí-n ad inanem t é n d e b a n t gloriara ,5c dum 
ciuitatem ad cines congregandos c o n f t r ú u n t , 
confeientia ftimuli iam diüi í io i iem p r á f a g i ü n t : 
Amequam diuidamur. A r x celfa erigitur fed coe­
leftis ira inflamraatur : ex t e m p l o poena í ecü ta 

A a eft^ 

Geri. i í . 
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i 8 6 Excurf. Morales. Pars. I V . 
cft 5 & anxij labotis merces confu í ío fu i t . Def-
cendamus , & confmdarnm ihí UngHam eomm. N o n 
ío lüm dignara culicfaperbia mu ió l am, fed eodem 
i i r l oco confuí ionis fubiait poenam. Confundamus 
ibi lingptmn eorürfrí Et car i b i ? vt eodem loco5quo 
inrauiaic fuperbia, fapcrbiae legeretur viiidi¿la3&: 
vb i dcleólati funt lateritijs adiíicij,sinfli¿tis luge-
r e m poc-'.iís.Opus non a b f o l u i t u r ^ pro mercede 
confu í ío \^huv.Confi4ndampuibi linguam eorumdd, 
tji'dcúhil Oleaft. ad l i t r . ) íd'mnata>acfi dicaf.ia" 
ciamm ibi lingmrum dmerfitMgin. I b i l ingua eft 
caíl:igacae vb i tumcntia pro tu l i t ve^ba, 

§. L X I . 

Libido nnmquám quiefcit faturaftd nvuisftni-
per ardoribas gltfcit anhela. 

LVxunce vis non vfu hebetatur 5 fed vmidi&s 
acccnditur. QLIÍ hydropis laboranc morbo , 

cop io í i s laticibus nutr iunt flammam j & remedio 
ííris í i dm inc rémen tán t anhelara. Nec aliteu ac-
cidit Ivxxmixy dura carnis ncgotia t raótat , fiam-
mas l ibidinis incrementar. En ( aiebat A n f t o -
pl ian. in Poly. ) v-xorem hanc tibí trado Phadrrfr/ii 
Video'/ auteyn mlhi ^ d i t u r m ígnem igni. Ignis i n -
gcí lo p á b u l o non extinguitur, fed adipacuriergOj 
qua: ignis forticur naturam , i n t emperan t í á j l i b i ­
dinis aüge t f l ammam. Animo ( aiebat Pintar. lib¿ 
de yii't» & vit i js ) ni/i alacmas¡ vacuhas terror¿S3& 
fidentiafícut fedes,& ferenkaf tranquilla fubfterna-
tur 3 non potefl l¡ztltia> nec gaudimn folidum Infundu 
Adncf t i t : Nl j i . motm animi turhatos comprejfemi 
mi" 

cu. 
^htulertó' rnel.,. vndenon/blum non confirmemurifed 
ettam Udantur. V t febris v ino acrius incenditur, 
ita intemperantia interaperantiEe vfu viuidius i n -
flammatur. Abfa lom dum ignorat pudic i t iami 
dura exercer intemperantiarajnefcitraodnra ; fed 
foedifíimo l ibidinis egrelta pafcitinfatiabile de í i -
dcrium, T'etendermt ergo Abfalom tdbernaculum in 
folarioi ingrejfufque efl ad concubinas patris fu i co-
rani vntuerfo IftaéL N o n ingreíTus ad vnam , aut 
alterara concubinamidecem mulieres eodem tera-
pore vi t iaui t . Derelicjuit Rex decem mulierés con­
cubinas ad cufiodiendam domum. Snpra 15. v. 16. 
Nec famem txúnxh.Introduthfmt ( i nqu i t Ab u L 
q . t i . ) decem concubina Dauld in tentorlum lllud. 
O prodigiofara l ib id inem ! O brutalem interape-
rantiara3 qu^e dum videbaris extinguenda3 acrius 
agnofceris inflaramata ! L i b i d i n i s incantaraento 
homo totus t ran í i t i n cathem, <S¿: caro i n luxuria; 
t r an í i t cupidinem. Accepermt ( i n q u i t facra Scri-
pcura) fibl vxores ex 07nnlbi4¿,quas elegerant.Gcn.6, 
v.2. I n t e l l i g i datur, eíFroenem adeo debacchatam 
fuiíle l ib id inem , v t qitifque homo vnica non 
fuerit vxore contentus , fed ex ó m n i b u s cop io-
fum numemradelegerit infiammatus. Accepermt 
ex ómnibus. Notau i t Baíil ius Seleuc.ora.6. Seruam 
libldinl ratlonem tradentés ? dluina calcant edicla, 
& execrabilium€greffufoedantur>fluxam)& cadíicam 
uoluptatem Aternanm rerum votis anteferentes. A d -
n e d i t : FrofruUuimpletatls npuam impletatemvln-
demiabant. V t exvno plurima pul lulant grana3ita 
ex intemperantia puí iuiabat l ib id in i s fylua : & 
quibus videbatur prorsüs exfatianda , crefcebat 
rabies , nullis l imit ibus continenda. A d decem 
concubinas Abfa lom eodem tempore i n ^ i e d i t u ^ 
& execrabiiium egreiTu foedatur, 

' §. L X I I . 

Peccatons mfrudenfm fokt p l m [ t m rnnhire 
ex hís .quafas effet tegere. 

IN tetram adeo caliginem incidere folet pecca-
tor3 vt rat ional i natura i n be í l iam videatur 

tranfiíTej imo ipfas beftias fceditate a ó l i o n u m 
exíiiperaíle. Male agentem edocuit naturaauer-
fari lucera : ve rüm ÍJ,C á feipfa fblet decilcere , v% 
plauíum indignis 3 pudendífque aelionibus p r o -
betur quaererci! Videatur ( aiebat Senec. l i b . 1. de 
Iracap.vlt . ) & libido magnl animl. Tranfnatatfre-
ta, puerorumgreges cafirat ,fub gladium mariti ve-
nlt -vxor 3 marte contempta, M o r t e m f ^ p é vxor 
con temni t , & adamata a pluribus obfeuram g l o ­
riara exambit. Credataliquisfa&m Sen; epift.97.) 
pecunlam ejfe verfatam in eo iudlcio, in quo reus erat 
Clodliu ob id adulterium, c¡md cum C&farls vxore ifi 
apeno commlferat. I n a p e r t ó vxor Ca faris adul­
terium commi í i r , non tenebris texi t , quia ma lu í t 
á pluribus adamatíe. fugiendam gloriara , quam 
feruare naturas indi tam verecundiam \ talis nam-
que erat vefania , vt difeuperet omnium oculis 
profpic i , quod vnius etiam not i t iam debui í le t fu* 
gere. JSIec aliter cont ig i t Abfa lon i : patris con­
cubinas aggreditur deferdare, & cum ipfa natura 
pudore fuítufa vereatur not i t iam , i n aperto afFe-
ctauit dclinquere 3 & quod plus demiraber ís , ab 
irapndicis oculis profpeótar i . T'etendermt Ahfa* 
lom tahernaculum in folarlo : Ingrejfúfque efl ad cdn-
cublnas patris fu l coram vnluerfo Ifrael. QLIÍS cre-
deret, eis rebus, qus tetram qu íe run t caliginenii , 
meridianura p rocura í t e fplendorera, 8¿ exambijf-
fe confpedum, quibus fugere d e b u i l í e t i a m i t u m , 
Audi Saluian, l i b . i . de Prouid. & a p u d . N . S a n ó t . 
Cum vilque facinus, quod etiam fecreta abominabilé 

facérente perfecutor -parentls publice perpetraretfci-
llcet vt feraliffimo crimine non pater tantum abfeon-
fus deformaretur 3 cum occíilto etiam totlus orbls pu* 
bílco fcedarentur incaflu. Abfa lom 5 quod natura 
veretur, publice l i b in i i ndu l í i t , f ó c u l o s púd icos 
ofFendit. C^iü naufragium euaferantj non deteir i t i 
periculo 3 fed i n aüdaciam elati j luteis operibus 
defcedantiir , 8c fpedtari oculis non verentur¿ Ve~ 
nlte, faclamus nobls clultatem 5 & turrim3 culus cul-
7nenpertingat ad C(£lnm3& celebremus nomen no-
flrum3antequamdiuldamur in vn'merfas térras* Gen. Gen. iíi 
11. v.4. Confcientia prasfagiebat > &c pracnuntia- v.4. 
bat fupplicium, de n ih i lominus appetitus infania 
effríEnis inuolat ad peccatum. Et vide, vnde quas-
rant nominis celebritatem , ex contraclis feilicet 
in formatione laterum fordibus 5 ex furai tetris 
halitibus. Ph i lo ludcens de confuf. l i ng . g r a p h i c é 
f e r ib i t : Clrcumquaque rumores iniqultatum vcflra-
nm dimittendos cenfetis 3 vt nema nefclat3nemo nofi 
audiat: o zejira mlferh ac fcelejil faclnora-At qua-
le tándem nomen cupltls- Adneó t i t poft pauca: 
Bella gloriatlo captare celebritatem nominis ex hüy 
qu& cédarldebuerant. Sunt tamen 3 qul valde fibi re-
hus talibus placenty putantes inde fe lucrlfacere pra-* 
claram exijllmatlonem apud homines. Petulans, i m -
pudicus 3 audax , violentus eius facinora difeupie 
profpici , ík. inde famam ftudet venari , vnde de-
buiííet con fu í i onem incluyere. O fácula ! O m o ­
res ¡ Bacuimus nobls nomen ( verba funt dati P h i - . 
lonis ) o Infignem imyudemlarnl Quid aitutCum 
debeatis ttnebris veftras iniqultates abdere , & prx.-
tejKtum eis,fi non verum , cene vinfimilem qmrere> 

VÚ 



In Lib. í I Reg. Cap. XVI . 187 

Mat.iS. 

vel ád Inmndam apud hom'mes gratiam 5 vel > vtfa-
giatis poenat conftjforptm crtminum : audetis tantmn 
norrinclarijjima, luce vos ojientare' Se nonnulli pec-
cacores oftentant, 6¿ inde cupiunt venari exe-
crandam famara, vnde fubire debuillent confuii-
bilera verccundiam. Abfaloni j quam vel bruta 
abfconduni:, libidinem euulgat, omnium ocu-
lis repríEÍencar. 

§. L X I I I . 
£ u i omnem verecmdiam exuens, fcandaium 

prabmcontra cceleflem indignaiiontm 
exacuit. 

HVmanajfragilífque natura faspé peccatormn 
ordibus defcedatur , & noxijs appetitioni-

bus vr i tur i non tamen adeo a fe oranem proiecit 
verecundiara , vt fatagat iniqiiitatcs tenebris ab1-
dere , &: colorato prsetextu tegere. Qui deiin-
quens rubore fuffunditur malé fe egifle fatetur; 
/ i vero eó amentia deueniat, vt 3 omni expunóto 
pudore, pccceturjipfa publicitas, ipfa procax i n -
folentia oculos ofFendit humanos, 6c ad ceierem 
vindidam prouocat etiam Diuinos.Gito exfoluet 
poenam , qui delinquens , alios delinquere edb-
cuic , & fuo exemplo quodammodo traxi t . Cui 
ineft petulantia cum irapudentia, temeritas culn 
arrogantia 5 cum libídine inuerecundiajcinílimé 
poenas exfoluec j 6¿ vltrices dirás audax fubibir. 
^Audttls tantum nonUiehax Philo de Confuf.line.") 
' 1 ' IT / 

m clarljjima luce vos oflentare , contemptis, & fnims 
hommurn-y & fupplictjs diuinims infllgendls clemeri-
tí4 ? Scandalum íibí negociatur fupplicmm,& ta­
le, vt auótorem in profundum mergat, oneri gra~ 
ui depreiítun : dicente Domino : Expedlt e i , vt 

fufpendatur ihola ajlnaria m colla elus, & demerga-
tur inprofundum marls* Mat.18. v.6. N i h i l triftius 
poííe homini videtur accidere, quám marinis vn-
darum volurainibus obrui , 8¿ i n profundum dê -
raergi 3 de tamen comparatione iabeundi fuppli-
c i j , hoc videtur commodum , non amarum. Pro-
deft Chryfoft. i n Cat. Dicit > quod expedtt el hoc 
fufilnere > quoniam aliagrauior poena expeEíat. N o n 
íblum grauiíKma poena i n futurum expeótat, fed 
i n pr^fenti duravindióta diferuciat. Citó Abfa-
lom arbori, vt carnifici traditur , duris citó telis 
confoditur.T^/íV ( loab ) tres lanceas in manu fuá, 
& i n f i x i t eas incorde Ahfalom. Infra 18. va 4. Pu­
blico ÍLipplicio in ter i j t , qui impudentiílima l u -
xuria deliquit: in populi oculis patris concubi­
nas vioians 5 oEternam íibi , parentíque intulit 
notam. íngrejjus efi ad concubinas patria fuicorarh 
vnluerfo IfrdéU Qiiod debuiíret tenebrarum cali-
ginibus deli¿tum oceulere , publice perpetrauit: 
ergo citiflime poenas exfoluit-. Prodeft Chryíbft . 
apud N . Sancfc. Cefta , ne audaces te 3 quod non 
nouerant 5 difeant; cejfa > inquam > ne , qui pofl te 
tamvim facinus perpetrauerit 5 te viatur áuElore. Cur 
mundo nouum facinus tradls ? Cur doces , quod natu­
ra non nouit ? Cur audes perficere , quod nouo fuppli-
cio cogatur Deus vindicare ? Acíi d ica t : Dum ícan-
dalis mundum reples , Deum , vt nouo fupplicio 
impudentiam puníar , quodammodo cogis. Nam 
etfi clementior diílimulet alia fcelera, feueriilima 
poena punit fcandala. Inimicus hominis zizania 
feminat 3 agricolae fudoremfruftrat, feminis au­
gmenta retardar, & tamen agri dominus ei non 
refertur poenas infligere , nec tormentis duris ve-
xare, Curn dormlrent homines i l l i s venit inimicus 

j&man. de Naxerain Rcg. TQm> J K 

eíus , & fuperfernlnauit z.iz.ania in medio t r i tic i i i ^ -
ahijt. Mat . i 3. v. 25. Hic idem inimicus patris fa- Mac.i3> 
milias, homine inuafo , ita vía publica defeiiie-v^í-
bat, vt nullusillkc poffet t raníue , nec ad vite-
rioragreílum promouere:huic eas Dominus poe­
nas intulit , vt eiulans dolorcm prodiderit, 6c fe 
diftorqueri eeregié clamarit. Occurrerunt ei dno, 
habemes d&moniai de monUmeYitis exeuntes , fom nt^ 
mis i ita vt nernopojfet tranfireperviam illam:& ec-
ce clamauerunt dicentes : FenijH huc > ante tempus 
torquerenos. Mac.8. v.zS. Cúm zizaniorum femí- Mat í. 
nator , & habitator fepulchrorum íit idem, iuüat v.iü. 
inquirere : Cur alibi non referatur feuera r igidi-
tate punitus , & alibi clamet rigidis poenisvexa-
tus? Si fcetores inhabitans, clamatdc pcena , cuc 
zizania feminans, non queratur de mulita ? Pro­
fesó diabolus, vt nunquam facit malitiíE fus 
otium , nunquam etiam deíinic acre fubire tor-
mentum : verüm adnoílram eruditioncm v b i te-
6 t é , tenebrarúmque patrocinio deiiquit, fi fas eft 
dicere,non inuerecundé peccauit 5 aft vbi publi­
ca defsuiebat violentia, & fcandala iter agenti-
bus opponebat feralis & impúdica procacia, fas 
fuit grauius diftorqueri, & ad edendos clamores 
cogi. De gehennse poenis non queritur , §c de 
poenis modo infliótis flebiter lameiitatur , quaíi 
duriora fuerint tormenta,quac paffus eft ob fcan­
dala. Notauit Chryfol. ferm.ió. Videtis, quia d&r 
mones venientibtts ad Chrifium prdícluferant viarnt 
tranftum denegarant ? Dum infolentia publica, 
dum impudenti arrogantia omnium in oculis de-
linquebant, Sij ne ad Chriftum venirent homi^ 
nes, fcandalis retardabant , durioribus íiftuntui: 
poenis , Se rigidioribus didorqiientur fupplicijs, 
vt notum ómnibus fuerit , quám íit graue in l u ­
ce peccare , & fcandalis intuentium oculos a l l i -
cere 3 aut aures verecundas offendere. Abfalonl 
transfoíTus telis,occubuit, quia in omnium ocu­
lis fcelera foediílima perpetrauit. Itaque licct aliá 
leuioribus poenis caftigé'ntur flagitia , duriflimis 
puniuntur fcandaki 

T E X T V S. 
V f i R S . ¿3. Confi l ium aücem A c h i c o -

phel , quod dabac in diebus i l l í s , quaíi 
ñ quis con íb lerec D e u m : fie era tom-
ne c ó n í i l i u m Achicophelj & c ú m eíTec 
cum Dauid,^: c ú m eííec cum A b í a l o m * 

$. LXIVt 
Jíhi apud vulgu* celebemmüóftmóne fióruií, 

famam etiam erróribíM conferuabit, 

Ci tó accedimus opinioni, non cóarguimus i l -
lam. Vnde qui apud vulgus famam fortitus 

eft, magnus femper celebrabitur , imó aliquando 
ipfis nomen erroribus aífequetur : Nain plunum 
indicio contraire timet prudentia, & afpergi ve-
retur inuidi^ nota 5 ad haec : Facilius fibi quif-
que fuadet caecuiíre j quamtot intuentium oculis 
non videre. Celebris fama delinquendi quodam­
modo priuilegium eft. Quos fortunse fauor , aut 
virtutis excellentia commendauit vltra iniquaf 
fufpicionis metam conftituit. Opportuné Senec, 

^ A a i l iba. 
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l ib . I . de Tranq. auimi cap. vlt . Catoni ehrietai 
ohieüa efl, M fdcilius efjiziet quifquis ohiecerit > hoc 
%rhnen honcft-tcrn , cfukm turpem Catonem. Tanta 
opinione Caco habebatur , vt facilius CL-ederent 
ebriecatem eífe honeftámjquam Catonem incur-
tide criminis notam.Idemde Scipione3dc Socra-
teqüe fcripíit Philolophus. Cum yueris Sócrates 
ludere non eruhefceba.t,& Cato vino laxahat animurn 
ctirú ipvihlicií fatigamm j & Scípio triumphale illudi 

. & militare corpm mouit ad humerosS\ih\]c\z : Non-
fa&wri detrimentum etiamfi ah hoftihvw fuis/peEiareft* 
tur. Socratis luxus cum pueris 3 Scipíonis aH nu-
ttiems fakus vel apud aemulos habebatur hone-
ílusjquín auderent abroderejquia inuidentice, aut 
linCTuacitatis coserentur obmurmurantes noram 
íiibirc. Nec aliter Acbitophel contigit : íic viua 
pradenciae imago habebatur, vt olune eius coníí-
iium promanare a Numine putaretur. Confillum 
Mi-item Achitopheliquod dahat in diehm illisiCjuaJiquis 
confiileret Deum. Profeótó íi confilium Ablaloni 
pr^ftitum examines 5 inuenies non á prudente 
prolíicumjfed á prüdéntjáí hofte & pudiciti íE,ve-
recundíarque profligatore p r o f e ó t u m . / ^ r f ^ ^ ^ 
concubinas patris tui*Quid potuit eíTe pudorijaequi-
tatíque perniciofius coníilium ? & tamen habe­
batur prudentiae confonum.Eam Achitophel fue-
rat adeptus opiniónemivt eius infania haberetur 
prudentiaiConíilium Dauidistempore praeftitum¿ 
n i l mirum^cüm eífet íeqüitati confdnumjhabere-
tur diuinum : afl: quomodo Abfaloni exhibituin 
potuit coelefte habed , cúm notuíti eíTet rationi, 
legíque refragari ? Sic erat omne confilium Achi-
topbeli^ cuni ejfet cu?ni)auidi& cum ejfet cumAh-

falom-. Coníilíum Abfaloni datum etíi caftitatii 
pudiciti^que eífet manifeílé contrarium, ob atif 
.¿torem credebatur honeftum. Prodeíl.Abul.q.22¿ 
Confilium Achítophel erat in diehus illis Jicut confia 
Imfn Dei,cjuod dabaturiConfiulendo eumper Prophetas 
vel facerdotes in rationali , ficilicet i ta erat certumi 
Eam Achitophel apud vulgus opinionem fuerat 
confecutus, vt eius conñlium haberetur diuinum^ 
etíi rcuera eífet prudentiae3£Equitatifque venenum-, 
iiam. íi femel vülgus eiu&nodi Opinione fuerit 
imbutusj ctiaitl euidentice fe oculis ingerenti, re-
ííftet; nec credet.Diuinijfapientéfque Pharaonis 
apud populum magni habebantur 3 credebantur 
mira peragefe , & eximia poteftate vigerc. H i in 
certamen cum Moyfe^ Aaronéque defeendéruntj 
& virgas práftigijs apparentes in dracones mu* 
tarunt 5 fed Moyíis veritas Magorhm deuorauit 
mendacia. Deuorauit virga Aarqn virgas éorum. 

Exocí 7 Exod.y. v. 12. ExpedaresPharaoncm demutatu-
v. i i . rum fententiam 5 & Magorum agniturum verfu-

tiá:verüm fie Pharaojpopuláfque fententiam tuiti 
funt, vt ipfam fallaciam virtutem depríedicarent 
eximiam. Induratum efl cor Pharaonis, & non audt-
niteos. Moyfes 3 & Aaron defpiciuntur , Magi ob 
fallaciam ipíam láudantur:Pharao fententiam non 
demutauit,imó tenacius antiquae. opinioni adhx-
i i t : luduratum efl cor Vharaonis* Et quare indura­
tum ? Q^uia Magorum praeftigiae putabantur mi -
racula,quaíi atalibus auótoribus nulla Compinai 
fbíTcnt figmenta. Notauit Graecus apud GloV. 
Prafligh pro miraculis habebantur n eficacia tamen 
tmpofiuramcoargmt.Mz.gomm impoílura vericate 
euidenriarguebatur3fed eam apud vulgus opinio-
nem erant íbrtiti, vcprsftigis puo miracuiis ha-
bci-entur^ facilius fibi perfuaderet populus ím-
pofturam effe veritatcm, quam poíTe Magos obi j -
cc-rc oculis i m p o f t m - a m : ? ^ ^ ^ miracuiis ha~ 

hebanturSic opinione auótorum honeílabatur fal-
laciajVt nullatenüs contraria prasualeret euiden-
tia. Achitophel Abfaloni confilium prasftitum 
erat reuera execrandum3&; nihilominüs deconíi-
liari js faina celebrabatur D i u i n u m . ^ ^ c o n -
fukret DeH7n,fic erat omne confilium Achitophel. 

§. LXV. 
Magni hahentur aliqumdo Confiliarij j etfi 

£C[mtaí€m defpicimt^fivtiUtatsfnpro-
mouemr, 

|RofelIionem conftat eíreiuftiti«3Cohfiliario3 
asquitatis ftudiofos habere 3 quia vix poteft 

errare , qui aiuftitias femitis deíideratnon deie-= 
¿tere. Verüm apud políticos Principes pluris fo-
Icnt habed,vtilitatem promouentés,c[uam íEqui-
tátem fedantes. ¿ t a ¿ k m (aiebat Caííiodor. 8¿ 
Var. 18.) ludicem miniflrum effe voluntatis alteriusi 
vt magis alteripareát. Satis pudendum eftjíi ludi -
cis,aut confilianj fortitus elogium , alienum fe-
quatur arbitdum & temporale folum promoueat 
Pdncipis coramodum.Verüm cüm fíepéarquitatis 
vindex parui pendatur , &; magí i i , qui vtilitatem 
promouet, asftimetur. Nonnull i coníiliarijmagis 
attendunt placeré ,quam legibus adaptad. Achi -
tophel magni habebatur,^; eius confilium veluti 
diuinum excipiebatur.J^^y^^fj- confuleret Veum'i 
fie erat omne confilium AchitopheU & cum ejfet cuni 
Dauid, & cum ejfet cum Ab/alorni, Profeótó coníi-. 
lium Abfiiloni príEÍlituiti erat pudori inimicnnij 
iatiOni contrarium, homihe indignum, nec vide-
baturmaghi habendum3fed condemnandum. Au­
di quid confulat: íngredere ad concuhinas patris 
tuiiCjuas dimifit ad ctiflodiendam dolhum, vt cum au-
dierit ornnis Ifraél, quod foedaueris patrem tuum9 
iroberentur tecum manm eorum. Qui Abfalonis 
votis , & ftudijs fauebant , retardabanturiveri-
ti 5 ne 3 fi ad concordiam filius , & pater deue-
iiirent , nullum in Abíalone haberent praefi-
dium , & ob defeótionem , proditionemque fu-
birent Dauidis odíum : ergo eó tendebat con-
íilium , vt illata hac infami iniuriajomnis recon-
ciliationis fpes fuccideretur3& populus metu iam 
liber3Abfiilonis figna Sequereturi ideo addidit; 
Vt rohoreñtur tecum mánus eorum:nam illa de con­
cordia fufpicio ánimos debilitabat 3 & Abfalo* 
nem fequi dilfuadebat: ergo confiliurti promo-
üendis commodis deferLiiebat,etíi iuftitÍ£e3 hone-
ílatíque aduerfaretur. Ergo Abfalom , qui le-
gem non attendcbat 3 &c fucceíTum eomüra-s 
tionis ambiebat , Achitophel magni íEÍtima-
bat 3 Se íibi familiarem habebat: Quafi fiquis 
confuleret Deum { audi Abulenf. q. 22.) dicitur 
hoc ad fignificandum quod confilium illud erat v t i -
le Abfialom". Vtileerat confiliun^ fed ab aequitate 
prorsús alienum ; Abfalom tamen magni huiuf-
modi conííliarium seftimabat j quia non femel 
apud non bene moíatos Principes pluris aefti-
rnantur confiliarij , fi vtilitatem induítrié pro-
moueant, quám fi ftudíosé a3quitatem attendant. 
lobftulto fiepc fine duci confiliados teftatus eíL 
Adducit confiliarios in flultum finem , & Indices in 
flupore.loh.ii.v.ij.confúivi prudenti fine ducitur, ^ 
dumaequitas fpedatur3 imprudentijfi vtilitas tan- v ^ 
-tüm attenditur : fíepé ergo confiliarij ftulto fine 
ducuntur,quia folum Principum vtilitatibus ap^ 
plicantur : Confukmt vedigalia imponi, t r ibu­
ta extorqued, vt augeatur pdncipis cenfus 3 etfi 

contra 
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contra fas denudetur violenter populas. Stulto tudine íieuííic,quia promouere folum í ludet conV-
fine ducuntur j quia a iuft i t ia , 5c aequitate pror- moda. Ach i t ophe l non i g h ó r a b a t con í i l ium de 
sus alienantut. Innui t Grcgor . l i b . i r. Mor.cap.7. vitiandis concubinis eíTe perucrfum j fed fcicbat 
TrofeÜoinftidtumf.nem deducimnquiaüluc fer ia - adaugendis mi l i tar ibus Abfalonis v i i ibus fati» 
horem tendkiVndyper mentís nÜkudlnemfu^ere de- aptnm : ergo dedit c o n ñ l i u m ftaltum ; fcd qni^i 
buit-* Per mentis re í t i tud inem fíepc cótifi l iarias v t i l i r a t i opportunum , a Principe celebratum; 
contraria debuilfet praeílitifle con í i l i a , & á r e d i - Confílíum illud erat vtile Ahfolom, 

C A P V T X V I I . 
1 X I T ergo AchitophetAhfalom i Eligammihi duodecimmilitavirorii?n? 

confurge?ts perfequarDauid hac nocíe. 2, trruens fufereum ( qmppe qui 
UJfuseJl, ¿r folutis mmihus) percuti&m 'eum : cümque fuger 'tt ommspopulus* 
c[ui cum eoeftipercutiam Regem defoUtum.i^Etreducftm vmuerf ím populum^ 
qtíomodo vnus homo reuertifoUt: njnum en 'tm vinim tu qu&ris: & omnispopu­

las ertt i?tpact.^.pUcuItque fermo eius AhfiilD7n,& cuncíis maioribus natu ifrael. 5. Ait mterti 
Abfdomivocate Qhufdi Amchitem,& mdiamüsquid etiam ipfe dicat.6..CÚmc[ue venijfet chu-
fa'iad Abfklom i ait Abjalom adeum : tímufcemodi fermonem locutus e¡l Achitophel: faceré 
debemus>m non ? qmd das conñlium ? j . E t dixit Chufa'i ad Ab falom: Ñon efi bomm confiliumy 
quod dedit Achitophel hac vice. 8. E t rursuM intúlit chufá i : Tu nofti patremtuum ¡¿r viros, 
qui cum eo funtieffe foYt 'tfiimos, & amaro mimoive lút i f iVrfa , raptis cataí'is, in faftu fauiat: 
fed & pater tiius v ir bellator eft, nec morabitur cum populo, 9. Vorfitm num lapítai mfoueis,aHt 
in vno j quo voluerit3 Ideo : ¿r cum ceciderit vnus quilibet in principió , audiet, quicumque au-
dierit, dicet :Fa5la efiplagainpópulo } qui fequebatur Abfalom. 1 o. & fortijfimus qwfque, 
'¿uius cor efl quafiLeonis.pafme foluetur: feit enim omnis populus ífrael fortem e(fe patrem tuum, 

robu/ios omneS, qui cum eo fmt. i i .Sed hoc mihi vídetur reEíuríi ejfe có^fll-um: Congrege-
tur a d te vniuerfüs ífrael, a t>an vfque Berfabee , quafi arena ?naris innumerMLis: ¿r tu eris im 
medio eorum. \ %. Ét irrüemus fuper eumjn quocumque loco imentus fuerit: ¿1* oferiemus eum^fi-
tut cadere folet ros fuper terram non relinqaemus de v i r i s , qui cum eo funt , nevnum qui-
dem. 13. quodfivrbem aliquám fuerit ingrejfus, circumdabit omnis ifraelcimtati i l l i funes > & 
trahemus éam in torrentem , vt non feper'mtur calculus quident exea, i¿\..t)ixltque Abfalom, 

omnes vir i ifra'él: Melius efl confilium chufai ArachitAiConfilio Achitophel: Vomini autem 
nutu dijfipatum efl confilium Achitophel vtile>vt induceret Ddminus fuper Abfalom malum. 1 y, 
E t ait C u f a i S a d o c A b i a t h a r fácérdotiíus:Hoc>¿r hoc módo confilium dedit Achitophel Ab­
falom,& fenioribuslfraél: Ét ego tale é* tale de di confilium. 16. Ttunc érgo ynittite cito,& m n -
tiate Vauid dicentes: Ne moreris no$e hac in campefirihus deferti ,fed abfque dilattone tranf 
gredere : ne forth Abforbeatur R e x ó 1 omnis populus , qui cum eo efi, 17. lomthas autem ¿? 
Achimaas ftabant iuxta fontevn Rogel: abijt a,ncillai& 'núnüauit eis: & tíliprofecíi funt * v t 
referrent ad Regem Dauid nuntiurti : non enim fot e'rani "vid en , aut introire ciuitatem. \%,yidtp 
mtem eos quídampuer,& indicauit Abfalom : i l l i vero concitogradui&grejfifunt domum cuiuf-* 
dam vir i in Rahuñm}qut habebat puteum inveflibuló fuo, & de fcendermt in eum. 19- Tulit au­
tem mulier, expandit velamen fuper os putei * quafificcans ptifanas: ¿rfie latuit.res* 20. 

'CÚmqueveniffent ferui Abfalom in domum,ad mtilierem dixerüni: Vbi efl Achimaas, ó" lona-
thas ? Et refpondit eis mülier: Trmfierunt fe¡linanter,guflatapaululum a'qua. At hi , qui qtLere-
hant, cum mnreperijfent, reuerfi funtin lerufalem. zU Omqué abijjfent,afcenderíint i t l idé 
puteo, & pergefites nuntiauerunt Regi Dauid,¿r dixerunt í Surgite , & trmfite citofiuuiumiquo^ 
niam huiufcemodi dedit confilium contra vos Achitophel. 12. Surrexit ergo Dauid, ¿r omnis po­
pulus qui cum ero erat, ¿r tranfierunt lordanem, doñee dilucejferet:¿r rte vnus quidem refiduus 
fuit, qui non tranftffet fluuium. 2 5. Porro Achitophel videns quod nonfuiffet faffum confilium 
fuum ¡Irauit afmum fuum , furrexltque,¿r abijt in domum fuám , & in ciuitatem fuam ¡ ¿ r d i f 
fofita domo fua,fufpendio interijt ,& fepultus efl in fepulchro patris fui. 14. Dauid autem ve-
nit incaf lra, & Abfalom tranfíuit lordanem,ipfei& onines virilfra'élcum eo- 25. Amafam 
vero conflituit Abfalom pro loab fuper exercitum: Ama fa autem erat filius viri qui vocabatur 
letra de lfraeii,qui ingreffus efi ad Aligailfiliam JSlaas ,foroYem Sarúi¿}qu£ fuit mater loab.16, 
Bt caflrametatus efl ifraeícUm Abfalom in térra Galaad. 27. dümque vemffet Dauid in caflraT 
SobifiUusNaas de Rabbathfiliorum Ammon,& Machir filius ^ m m i h e l de Lodabar, ¿r Ber^ 
fcellai Galaadites de Rogelim. obtulerunt ei jlratoria, $ tapetia ¿r vafif iól i lta^rumentíort 
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& hordeum,& forinam , &polentam,&fabam, ¿r lentem , ¿r frixum cicer. i j . & m e l t é r bu-
iyrum, cues, & fingues vítulos 5 dedertrntcpie Bauid , & populo , qui cum eo erat> ad vefceti-
dum :fufpicati emm funt,J)opulim fame , & fitifattgari in deferto. 

, • §. 11. 
Iniquisvotísfponte fxpefauetur, ¿ - fauor vir*-

tutibus denegaíur. 
T E X T V S. 

V F R s-1. Dixic ergo Achitophel ad Ab-
falom : Eligam mihi duodecim millia 
virorum, & confurgens perfequar Da-
uid hac node. 

• 5- I-

t)enfipmts temhris inúoluitur, qui ojfendtré 
Deum ñdnttitur. 

c VÍpa tenebramm filiaj^: calimnis matereft: 

ra 

IM p i o m m confil ia fpontanea ínuenerun t i u -
u a n r i s ó e p e fuífragia. N o n oranonc inu i t a t i , 

non mcrcede c o n d u í t i í u n t , q u i iniquis votis opem 
pirasftiterinr , & fouerc contendcrint. V i r tus fo -
litaria degitj nec , qui porrigat manum 5 inuenir. 
Nec defmt (aiebat Phi lo l i b . de Confus. &:c. ) 
hts e m m nequiorés > qui non contenti hmc conatum 

fufcepijfe , etUm altos ipfis meliores ad contemplati-
mmjremts pertinentes , coguntlat eres faceré. N011 
contenti ío rd id i s operibus inqu inan n o n n u l l i , 

ignoraritiae frudtus, & foetus,tefl;e.S.Scnptu- alios v r g e n c d u m ad í imil ia opera í p o n t a n e m n 
Omnls peccms efi ignorans. V i t i u m morbus fauorem impenderé n o n r e c ü í a i l t . A b f a l o m D a u i -

ei l i toram animará inficiens, & poffidensi Qulfe- dem perfequi exambit 3 & ftatim adeft A c h i t o -
hre decumbit (aiebat Ph i l o l i b i R e í i p u i & c . ) non pliel3quí fe v l t r o offerat. Se ad in iqua vota perf i -
una qmpiam pane ,fed toto £grotat corpore : ita to~ cienda opem fuam afferat. B i x k Achitophel ad 
tius anima infirmitas efl vitium. Tot ius animíe i n - jihfalom : Eligam mihi duodecim millia vlrorHmy& 
firmitas v i t ium eft 5 eiufmodi íegr i tudine pruden- confurgens perfequar Dauid hac noÜe. lnquires:Cur 
l ia languet , perfpicatia caecutit, animus defi- non rogatus quiet i renunt ia i i t , & bellicos l abo-
cic. Non junt tales tenehra noEiis 3 guales llld tes fubUTambiuerit? M i r u m certé non eíTet/ i iuf-

funt ( feribi t C l u y f o U fer. 3 . ) ^ de confufto- fus laborem fufe ipere t^mi l i tes cogeret ^ v e i ü m , 
ne venhmt peccatorum. Audi Vrophetam dicen- íí ab Abfalohé cura eiufmodi non iniungitLir,nec 
tem : Comprehenderunt me iniquitates mea > & copias ducere demandatur, cür fe v l t r ó oíFei-t3neQ 
n o n potui videre. Iniquitas denfas oíFundit t eñe - fubire periculum refpuit ? Quia namquam deeí t 
bras , quibus memis oculusimpeditns caligat i & { i n q u i t Abuh q . 1.) qui iniqua vota foueat 3 6c 
animus duce deftitütus oberrat* V t hanc nobis fuam opem afferre geftiat. Ipfum audi : Dixerat 
veritatem , Sacer edoceret Textus, Achi topl ie lem Abfalom ad Achitophel: Inite conflllum , quid face­
i t a n , arma i n Dauidem prementem. Se n o d i u m re deheamus : & tune Achitophel dlxit quod ingre-* 
tenebris caligantem. D l x h ergo Achitophel ad deretur Abfalom ad concubinas Damd.Quo expletoy 
Abfalom : Eligam mihi duodecim millia v l rorum^ n(>n confdtus Achitophel fuhmnxit aliud conflhm: 
confurgens perfequar Dauid hac nt£le. A luce difta- Eligam mihi duodecim millia virorum. Confultus 
bat3 qui Dauidem perfequi difeupiebat, nam c ü m execrandum pr sbu i t c o n f i l i u m , fpontaneuá f u l -

Dauid C h r i f t i perfonam gereret , néqu iba t luce 
carere, qu i cont ia D o m i n u m decreueratmilitare* 
tempus notanter exprefllt Textus : Verfequar Dá* 
uld hac noñe : v t nouerimus 3 contra Deum be l -
Inm gerentemjuce non fiuitumsfed noó t ium con-
fufis caliginibus obfcutatum.O quam calignofa 
eratnox , i n qua D.iuidis perfecutor eft adnixi ís 
o í íendere 3 8c culpis in f i c i 1 Per noÜem ( i n q u i t 
A b u l . q . 1 . ) inueniam illum. Per ofFufas noó t ium 
tenebras opus eft pergere , qu i i n Dauidem3ideft 
C h r i f t u m jdecreuerit militare.Paulus inElymas 
fupplicio hanc veritatem expreíli t .-omnis iuftitias 
inimicus vias D o m i n i fubuertebat, &; vir tutem 

cepit bellú^vt ir i iqüum Abfalonis fouerit votum. 
Sunt namque , qu i fe fpontaneos ingerant3vt i n i -
quis al iorum conCúxjs (aueant.ISIon confdtusAcht-
tophelfubiunxit allud conflium. Hanc damnabilem 
facilitatem teftatur Pfaltes, habuiíTe Aífurjvt L o t 
fíl ijs opem fenet.AJfur venit cum i l i i s faü i funt in 

adiutorium filijs Lot. Pfal.Si.v. 5>(A quo venerunt pfai, 
iuui ta t i ? á quo a l l ed i ? Ce r t é á íeipfis. F i l i j v. 9. 
L o t malignum ftíper populum fouebant v o t u m . 
Superpopulum tuum malígnauerunt conflium. Ergo 
Aíílir fpontaneum o b t u l i t L o t filijs fufFtagium3vt 
aíTequerentur intentum. No ta u i t I n t e r l ñ r . H / ¿ 0 -
mlnesuperante in fe diabolo > adiuuant. Impia c o n -

oppngnabat: ergo ab animo tenebras prodierunt, filia adiuuant, vel a diabolo perfuafi, vel innata 
& ociilos deturpamnt. Confeftim cecidit in eum nequi t iáexci f i . Inuenies, qu i i n o p i deneget obo-
caligo , & tenebíA. A d o r . 13. v . 1 í . Arcanum lum , teíferas ludent i , fponté mutuauetit aurum : 
erat fupplicium 3 cascitatis a n í m i tef t imonium. inuenies, qu i expetendíE v l t i o n i focium fe offerat 
Elymas fie comprehenderant iniquitaces,vt den- infanientífque vot is faueat. M u l i c r i l l a ca'leftis 
fiíTimis inuolutus tenebris, oberraret , & ocu lo- folitaria ad tuta deuenit. Mulier fugit infolitudi- Apoc. r i j 
rum perfpicacia priuatus defiperet. Huc voco « m . Apoc. 12. v . 6. ApudZachar iam mulier alia \ . 6 . 
Chryfo l . fer. 3. Noxfepelit hefirenum lumen , pee- ad Babylonem contendens, auxilia inuenit . Ecce 
catafenfum, anirnum membra confmdum. N o x au- mulier vnafedens in medio amphora. Zach . 5. V. 7- Z*c* v-7< 
rert luccm , culpa prudentiam , escitas ocu lu ín Quid tune ? ¿ i dua mulleres egredlentes, & 
pn.uat a í p e d u 3 & animus caligat reatu, & omnia fpiritm in alis earum, & habebant alas quafi mi' 
fordefeunt confufa, íequitate amandata. I n n o d e 
perfequi Ach i tophe l decreuit , quia n é q u i b a t 
perlecutot , tenebrarum voluminibus non con-
mndj, 

& leuauerunt amphoram. H i n c or i tu r quaeílio: 
Gur (cilicet mulier i l l a fo l i tudinem petens, 
non fucrit fort i ta auxi l ium , & hcec inuenerit 
votis fufFraginm ? Si vnius n o n folúm complent 
aliíe foeminae defidena greí í ibus,fed volatibusjeur 
aJcerius nec volatu,nec greífu ? Facilis fo lu t io eft: 

yna 
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Apoc.? 
v.7. 

vna fei-pencinam fligíebat aftLUÍam,receírus hone-
ftam peiqoirebat tticelam : aliatendebatin Baby-
lonem , & tradabat confufibilem curpitudincm. 
Ergo virtus ope cleíl;tuta humana, defertutn pet i-
u i t jv i t i um ad Babylpnem plurimis fuppetijs per-
utmt.SoUmdinem ( i n q u i t Ambrof . ad 1 z .Apoc . ) 
Chrlftum vocat : folitudo qutp-pe dicituf* eo qttodfola 

fu. Qucerebat Chr i f tum, ergo fola te tendi t , qir in 
fueric eius conatibus fauens, aut vota fouens : v t 
noiierisj q u á m pauci i i n t , qui virtutis lludiofura 
promoueant,^: quam plures5qui v l t ro vit i js , &: 
fceleribus faueant. S p o n t a n e é fe A c h i t o p h c l of-
fert,5¿ nonconfuitus con í í l i um pra^bec. 

, -v̂  n i . S| |ir, 
//¿5 fitihunda eft aliquorum amkiíio ) vt nec 

fpl.etidorisgtittulam alijs permtitati 
fedfibirapiat. 

NV l l u m v i t i u m ftare n o u i t ; omnia mobi l i a 
funtjnouis quo t id íe incrementis augeTcunc, 

& augmentis furunt. Inter alia vero ambit io hy -
drope laborat. Bene Senec.i.de Beneiic.cap. 27. 
JSIunquam ifriproha/pel quod datur, fatis efi. Eo ma,-
iora cupimttiiCjuo maiora venerunt, multóque concia 
tatior efl avaritiain magnarum opum congeflu colio-
cata, víflamma infinito acrior vis efi3 qm ex maiore 
incendio emittit. zy£que amhitio non -pátitur quem-
quamjn ea menfura honorum conqtd'fcere, qm quon-
dam eius fuit impudens votum. N o n refpicit ambi -
íioaqLiid habeatjinfatiabili i i t i ex3eftuat5& oranes 
omnÍLim dignitates ptampere i l b i adlabora t .Tr i -
bunus ambit praEttiramjPraetor confula tumtnihi l 
fatiat diuifuin > ergo omnia i imu l coneetere airdet 
á m b i t i o n i s del ir ium. Ach i tophe l i d I i b i noraen 
coní i l i j s fecitjVt ab ó m n i b u s haberetur viua p ru-
dentiíE imago , eximio honore cultus , & plaufu 
celebratus. Qmjifiquis confuleret Deuniyjic erat o7n~ 
ne conjilmm. Achitophel. Sup. 16. v. 25. H i c cüm 
copias contra Dauid producendae eíTent 3 ducis 
rounus poporcitj&: exambiuit. Eligam mihi duo-
decim millia virorum3& coñfurgens perfequar Dauid 
foacno&e. Q a k m m Interpretes : Cur exambierit 
ducis g lor iam , qu i coní i l iar i j eximij obtinebat 
famam PR.efpondéntquej fatis üli vifum non eííe 
con í í l a r i j famam po t i r i j i i i f i etiam ducis g lo r i am, 
& munus liaberet. N o n c o n í i d e r a u i t , quid habe-
ret, fcd quid habere poírct . Veteranis , &í m i l i t a r i 
difcipl ina ftrenüis non pcrmi í i t ducatum ge rere, 
fed f ibi geftiuit rapere.Audi Ahul.Q.t.falmt etiam 
ipfe iré vt dux ^ / / ¿ . P r u d e n t i a m t radara t ,non m i -
l i t i am ; ambiuit tamen bellicam g lo i i am , qua í i 
parum i l l i fuerit confiliauij excellenria, n i be l l i c i 
ducatus refplenduerit etiam praerogatiua. L o c u ­
ras intuetur loannes p lur ium animalium pro-
prietatibus compa6tas}& coronis ad fpeciem au-
reis redimitas, Super capita earum tanquam corona 
fimiles auro , & facies eamm tanquam facies homi-
num.Et hahehant capillosficut capillos mulierumi & 
dentes earum ficut dentes leonum erant. Apoc.ci.v. 7. 
O multiplex an ima l ! Locufta terrea , & exigua 
nonfolum regiam coronamjfed hominis difcupit 
excellentiam, mulierum venn í l a t em, leoniim for-
t i tudinem , & quidquid i n plurimis adfpieiebac 
dirperfum,í ibi vn i exambiebat vn i tum. O m n i u m 
volwit prsrogat iuis lucere, & omnium praeroga-
tiuis micare. L o c u í l s ad laborera inertes , ad ta-
¿ lum fugaces,^vaga' fa l tu , ftridulae ore, dura o m -
ñ i u m í ibi cxceilentiana vendicant , ambit ionem 

miram delignant : locufta impinguata íaxpefcAi 
fatiata í i t i t i non procedit greíliijíed g rad i tu r lahu , 
& cum ó m n i b u s probetur nociua,omnes fibi do­
tes ambit anhela : vna ef t ,&.mult ip lex c í l jomnia 
eft, & n i h i l eft. H u c voco , quod aiebat Gregor, 
l ib .20. Moral.cap. 15. ímmenjis cupiditatihus inar-
defcunti& ciim fingida rapiuntiad ea cum clamoribtu 
curntnt, quia v idelicet Sanftorum Patrum , quorum 
merita adipifei non ytwunt,loca eorum}arquc regimh 
naapprehenderefatagHm.Noncnr¿tamhmo v i r -
tutes imitarijfed celia tenere,"^ faltu ad cacumina 
peruenire , non attendit quot poft íe habea^ , fed 
fupia fe vnum habere diferuciat. En l o c u ñ a eít 
Rex,eft homo,eft mulier,eft leo,quia nul l i s pra;-
rogatiuis fatiatur , & ad alia femper extcnditur, 
Ach i tophe l confi l iari j poti tur honoí-em3& ca!tc-
ris prasire fatagit eleóíus i n duccm : Voluit etiam 
ipfe iré vt dux belli, 

Sunt^ui fatagmt¡al i j s delinqucndo praire, á* 
primatmn deteflabilem gerere. 

>Mnis jetas carnis fentit contagium, & pa t i -
'cur ad errores prur i tum. V e r ú m funt etiain 

enminum proceres , qui fupra vires praifmnuntj 
fupra potentiam poffunt : contenti non funt pec-
carcjiii caeteris probentur delinquendo anteire,8c: 
deteftabili laude excederé. C ü m é inari beftiae 
emergerent, leama primatum a m b i u i t , & exilire 
ante esteras feftinauit. Quatuor heftitz grandes af~ 
cendebant de mar i diuerfs, inter fe. Prima quafi le&nai 
& alas habebat aquila. Dan.7.V.3.Si í ímul v id i ta f - Dan. 7, 
ctn^Q^Quamor beflu afcendebanr.qiiomoáb lex- v•3• 
na íbr t i tu r pennam , Sí pra^casteris exambit p r s -
ftantiam?Deindé:Cur propheta poft lecenam non 
ait afcendilfe fecundara,fed aliara ? E t ecce hefia 
a l i a f milis vrfo : non a i t , fecunda , fed alia. Qu ia 
cüm ha:c fyrabola adumbrarint homines v i t i i s i n -
feótos, expreí l i t inuen i r i , qu i fugiendum ambiat 
priraatura , nec patiatur i n delinquendo fecun-
dura.Leaenamutuata eft aquilce alas,vt nonfoluni 
c ü m casteris afcenderet,fed volando beftias cáete-
ras anteiret. I nnu i t H u g o Card. Propterf&uitiams 
& crudelitatem, fue propter luxuriam, & vit& Ubi-
diniferuientem non leo fed lema appellatur. Leaena 
fasuitia, crudelitate , l ib id ine primatum geftiuit 
becupare, aliáfque excedere,nec fequens paíFa eft 
appellari fecunda,fed alia,qLiaíi in vi t i js jFucrit de-
decus, prasftantiorem agnofeere , Se áíreri primas 
concederé ; Ach i tophe l etiam adornandi contra 
Dauid,hoc eft Chrifti im,exercitus fufpirat duca­
tum : non pá t i tu r locum fecunduín habere , fed 
vui t carteris anteire. ¿ / ¿ ^ w duodecirn millia 
virorunt i & coñfurgens perfequar Dauid.Non vu l t / é 
perfequentibus eííe vnum , fed fol ici tat fibi p r i ­
raatura. Notaui t A b u l . q. í . Voluit ipfe iré vt dtix 

• belli. P roh execrandain prsftantiara ! P ro l i abo-
minabilera excellentiain! A c h i t o p h e l iraitatores 
plures reliquit . Ambiun t pras alijs lafciuire , prac 
alijs fcEuire,pr£E alijs v io len t iam, & in iur iam i n -
ferrejquia parum i l l i s videtur inter alios recenferij 
ainbiunt denotari. Hafta , qua Gol ia t Contra D c i 

' popnlura inftruebatur , l o n g é alias cufpide , & 
raenfura exceíTiíTe i d t n m . Hoftile hafla eim erat 
quafi liciatorium texentium'.ipfum autemferrum ha­
fta eius féxeentos¡icios habebat f err i . i .Kev . i y. v. 7„ 1 ji.eg, 7.7 
Contentus non eft foUt i s , coramunibúfque arrais v. 7. 
communiri j fed ad pugnandum cónfra Dei p o p ü -

¡UOT 
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lura annoram magnitudinc j menfuráque excedc-
j^ .Nocau í t Baííl. Scleuc. Oiz . \$ . Quavtehatur ha-
fla,erat; fro modo corporis ; tantocjue hajitz communis 
modumffioerabat > qmnto fupra humana, natura ter­
minas Ule fe eferehat. A l i o r u m fupcrbiam l o n g é 
íuperabac , a l iorum infolentiam late euincebat: 

,non erat^qua vtebatnr contra Dcum hafta, caete-
ri-s íímiiisjfed velnt i immeta té excedens; erubef-
ceret, n i in cnmine5Gigas,ri impudentia, caeteris 
alcior nonemineret, longéque ñiperare t . N a m ea 
eíl al iquornm vefaríia , v t i n peccando cupiant 
alios vincere36¿ vidoriíE plaufu antecederé» 

'Curmdttm efl duci omnem tumultus occafionem 
fYMtdere^ nallam difcordid caufam 

milittbw fuis prahere. 

VBique deíiderabil is eft vnanimi tas , qua vel 
res paniíE permanere n o f c ü n t u r , 5c fine qua 

vel res magnie facilé comiere probantur . iV^c- éfi 
fptiüs ( aiebar C a í ü o d o r . lo^ V a i \ 23.) quod regna 
conlunaat promijfto fixa,& vothm concordia.S^eiim 
p r o c e r á m q u e cediíicium facilé tempeftatis adful-
tibus cedet, n i concordi muniatur partium com-
pagine3& i n u i d a lapides airocientur vnione.Ca-
riníi dum null is dehifcit r imulis 3 squora calcar 
p r o f u n d a j í i c o m p l e x i o fcinditui ' j in flufnine etiam 
fubmergitur.Sed l icét vbique deí ideranda fi t ani-
morum vnio3pra£cipue m i l i t a d neceíFaria proba-
t u r i n campo i nam íi milites, mpta íoc ie ta te^ i f -
fentiantj fine labore hoftibus t r iumphum m i n i -

í l r an t . O b i d ftrcnuis ducibus femper fuit curarj 
ne occa í io d i í l ln í ion i s emergcret , qux concor-
cliam militum ruraperet; nam diíTeníio aduerfarijs 
minif t ra t Iaur i im,& di í rent ient ibus afFert lamen-
tum. Ach i tophe l dura exercitum contraDauidem 
difponit j deligenda duodecim m i l l i a pugnarorum 
í ta tu i t . Eligam mlhi duodecim millia virorum. Si 
ínqu i ras : Cur hunc pr^ alio numero elegerit? 
Refpondebit Abulenfis , voluiíTe omnem difcor-
diíe occa í i onum prsciderc \ nam ex quauis t r i b u 
milledecreuit cligerevne aliqua occa í io difcordise 
poíTec emergeré,fi aliquam prx te r i r e t , aut plures 
ex vna, quam ex aliatribudefignaretjprius contra 
fe ipfitm armaret milites , aut inter fe tribus ipfas 
commitreret 3 quam i n hoftem adornaret : ergo 
cauit 3 ne vl la difcordiíE eis praeberetur occaíiOj 
fed floreret inuidta vnio., & animornm confení io . 
Abulenfem audi q . i . De qualihet tribu (¡rant ?niíle 
éirl ( vt plurimi ajferum ) ne aliqua trihm putarét 

fe contemptamyvel quod non confidebatur de ea 3 quia 
tune faceret fedítiones magnas^vel recederet ab Ab~ 

falomS'i aliqua tribus ad be l lum non confciibere-
rur, doleret fe praeteriri}aut deeius fide p rae fura e-
ret dubitaris&: dum iniur iamfedi t ione tentar de-
pellere , ducis voris probaretur manifef t i íUmé 
contraire. Ergo Ach i rophe l prudenrer o m ­
nem feditionis prasfeindir caufam , vr aífequa-
tur victoriam. Dum diuerfze ad pr íe l ium nario-
nes conueniunr , n i eximia dux- prudenria , & 
aequitare relucear, dilaberur exercirus , & r r i u m -
phabir aduerfarius.Ephrain tribus a Gedeone ad 
bellum non.afeira 3inhonefta fe indolui r afpergi 
nota, eáque incanduit iracundia, vr periculofa fe-
ditio v i f tor iam tu rba ra , n i f i blandiffimis verbis 
ducis prudentia i tact^idiam fopirct . Quid efl hoc, " 
quod faceré volmfii&t nos non vacares , cum ad pu?- , 
nampeygens contra Madian l Iud.8,v. 1. P o í l ac> 

ceptumde h o í l i b u s rrinmphum3 dü rnm fatisj ac 
domeí l i cum vrgeret be l l um; nam cüm Ephrai-
m i t s v r i unbelles j fuiífe quererentur defpeótos, 
5c cíEteris alijs po f tpo í i ros ; n i b land í s verbis 
dux furenres de l in i re t , bel lum per icu lo í i í l imum 
excicairenr, 5c internis certaminibus difperijífenr. 
Jurgantes fortiter, & prope vim inferentes. O c c a í i o 
ad ípeciem Ephraimiris difeordiíé exh ib i r á , ducis 
videbarur ob ícu ra re prudenriam , 5c fine dubio íi 
querela eífer veritare inn ixá , conciliaífer inuidiá . 
Audi lofeph. l ib .5 . Anr iqui r . Trihm Ephremi > ex 
qua erat Gedeon, grauiter fere'/H,quod cum eo minime 
Mmicajfet , exercitum fuper emnfefiinabat inducere* 
Luóluofa reddebarur viótor ia , v b i Ephraimiras 
faófciofi conrra casreros armabar querela:Vr n o -
uerint duces5opus eífejomnem tumultus occafio-
ñeln prasciclere , 5c o r ánem di í í id iorum caufam 
prouidenrer auerrere. 

B:. i §• VL • " & m 

Fi í íormmn tam reportátur militum ntméró¡ 
quam alacritate & animo. 

S^Epé5quá fibiduces placcnt , indigefta m i l i ­
tum congeries ducenti metuenda eft^nam imH 

m ó d i c a nec durare poflunt ,nec regí . Electi m i l i ­
tes, eríi numero pauci, f i animo plures, & bellica 
periria excellentes,contra immetatam aduerfario-
rum copiara audebunr, 5c abigenr, aur dcuincenr. 
N o n í i i i c rubóre , fe ráqUepceni renr iaagnoui r Xer-
xes3 aliud eífe exercitum,aliud copiofum m i l i t u m 
numerura. Trecenti milites feré immenfae m i l i -
tura raultitudini reftiterunt 5 5c fatigarunt. A u d i 
Senec.lib.6. de Benefic.cap. $1. Trecenti fiare iujfe-
runt : ftratúfqué per totam pajjim Gr<sciam Xerxes 
Intelíexit, qumium ab exercim turba difiaret. N o n 
eft, quod quis exercitum fuum fuftinere non pof-
fe exiftiract, quia nuraerus eius duci quoque i g -
notus eft ; i raó vereri debuilfetjne exipfa magn i -
tudine exoriaturpemicies , dum ranra moles nec 
in f t ru i poreft,nec regi. Achirophel r r iumphum 
í ib i p romir r i r , íi ex duodecim pugnarorum m i l -
libus conftanrem exercirum duxerir , 5c Dauidis 
viribus oppofuerir. Eligam mihi duodecim milita 
virorum , & con/urgens per/equar Dauid hac noEie. 
Quaerunr Inrerpreres : Cur noluerir c o p i o í í o r e m 
ducere exercirum , quando de í ideraba t ardentet 
t r iumphum ? Abfa lom erat feré immenfus popu-
lusjergo cüm expeditum eíTetjpluresadlegere, v i ­
debarur Achi rophel aduerfari prndenrias a dum 
vulr pugnarorumnumerum anguftare.Im6(inquit 
A b u l q . i . ) prudenriíTimé decreuit ftrenuis m i l i -
ribus adornare exercirumjnec immetatum ducere 
numerum. V r qui nóuerar3al iud eífe rurbam co-
piofara ducerejexercirum al iud f o r t i r i . Abulenfem 
audi: Cum Abfalom erat multm populus^qui venerat 
cum eo de Hebron)& fuerat ibi in coronatione eiuss& 
de Hits volebat eligere Achitophel duodecim millia 
virorum,vt ipfe iret ad perfequendum Dawd : voluit 
autem eligere>fcillcet vt acciperet de viris fortibmi& 
animofis. Mil i res c o a ü i , condudir i jque facilé rer-
ga ve r run t , & exercirum fuga confundunt : ergo 
Ach i tophe l m i l i t i ae non ignarus , maluit ducere 
mediocrem exercirum,ftrenuis mi l i r ibus conftan­
rem , quam ind i fc ip l inaramrurbam,& trepidara 
copiara. Abraham conrra feré i n n ú m e r o s hoftes, 
f p o l i j s o n u f t o s , 8 ¿ : v i a o r i a a c c e p r a fuperbos , \n 
campumprof i lu i r ,& v ido tes derriumphauir. J)t~ 
nlfis focijs > irruit fuper eos mtte > percufsítqu^ eos , 



In Lib. I I . Reg. Cap. X V I I . 1 9 5 
Gen. u. 

Exod. 

G e n . M . v . i j . S i inqu i ras :^uomodo Abraham de-
can tahdú adeó f^culis t r iumphi im tu ler i r ,^ : exul-
tanremhoftem rubegen t íRefpcndeb ic Textus ele-
gilTe milites prorsus cxpeditoSj&: fort i tudine ftre-
mios.Numeratnt expeditos vernáculos frecemos dece 
& cüo. N o n tulerunt ad caí l ra pellices j quarum 
blandit i js cneruarentuu 3 non duxerunt impedi­
menta 5 quibus retardarentut 5 i tnó ab ó m n i b u s 
t r ic is expediti inierunt praslinm, & ideó reporta-
ue rün t facilé t r iumphura. No tau i t O l e a f t e r h í c 
ad L i t Senfm efi quod ahftulit a fuis eáy qm impedi­
mento ejfe poterant ad committendumprdium. N u ­
mero pauci, fort i tudine e x i m i j 6 ¿ ab o m n i m o -
l i t ie a l i en i , hoftes abegerunt, & facilé detrium-
pharant : confuía m i l i t u m turba eíl impedimen­
to ; exercitus í l renuis mi l i t ibus conf tmótus de-
íeruit t r iumpho . 

§. V I L 

Satagcndum efl̂ ne hojles fe qmuerint commmi-
re y ¿r locorum ardtíiime defenderé, 

OV i de aducrfarijs cupit reportare trophaeu, 
omne fatagat impedi ré fubí idium , nam íi 

permit tatur valida munit ione d e f e n d í , l a b o r i o s é 
poteri t ex pugnar i * Animus pronus eíl i n auda-
ciam , dum pro fe habet loci tutelam. Quale efi3 
rogos gaudium (aiebat C a í l i o d . f . Var. 17. } in la-
rihm proprijs ejfe}cum dur'ffimM me fones hoftis co-
gitur fuflinere ? Ule imhrlhm pateat) vos teEia defen-
dant : illum inedia confumat > vos copia prouifa re~ 
ficiat\Jic vohis tutiffime conjiitutis ihofiü vefier ante 
euentum certa7nlnÍ5 faBa patietur perditoris. ftrenui 
Duces ve fuos raunitis fubftruót iüi i ibus defen-
dunt , í ic aduerfarios communi r i non ü n u n r ; 
Ante p r ¿ l i u m tradit manus ,quem inopia vexat, 
quem temporum iniur ia fatigat > quem caftro-
rum locus non adiuuat. O b id Ach i tophe l p r o -
p e r a n d ü fore aíferebat^ne Dauid poffet locorum 
afperitate m u n i r i , aut fubí id ium í ibi adeertami-
11a comparare. Confurgens perfequar Dauid hac 
noÜe. E t cur hac no£te ? Quiairruens 3 i n q u i t , 
fuper irmere laíTum , & null is muni t ionibus te-
¿ t u m , facilé vincam s aut i n fugara indecoram 
compellam. Celerem perfecutionem. ( i n q u i t Caie-
l a n . ) prudenter elegitwt ex improuifo aggrederentur 
Dauidem curn fuis. Confu l i t accelarendura certa­
men , ne Dauid rempus haberet fe ad tuta rec i -
p i e n d i , & locorum auxil io repugnandi : milites 
nec ad repugnandum difpoí i tos , inqu i t A c h i t o ­
phel , nec opporrnno loco communitos facilé 
eíl vincere, íi tamen vires collegerint , & denfato 
val lo obarmarint 5 arduum erit t r iumphum re-
portare ; nam p l u r i m ü m ad v i¿ lo r i am conducit 
occaf íonem rapere, &; commoda aduerfarijs fub-
cidere. Miraculo , eóque ingenti opus fu i t , vt I f -
rael iugum non fubiret , cum Pharao expeditio-
nem accelerauit. Nuntiatum efi Regi zy£gyptiorum 
quod fugtjfet popMlus,ímmutatú?nque efi cor Pharaonü 
&c . Junxitergo currum j & omnem populumfuum 
ajfumpjítfecum. Exod. 14. v. 5. P t o f e ¿ l 6 Pharao 
votis fuis aduerfari videtur: fí cupit fugientes per-
fcqui , & ad antiquam feruitutem redúcete , cur 
copiofiorem manum non armat,fed celeriter cur­
rum iungi t ? O mil i tarem prudentiam 1 Satius 
eífe duxi t , tempus fe communiendi h o í l i b u s non 
concederé , quam currus plures coniungere 5 er-
go j ne Hebraeus poíTet i t ineris la í l i tud inem re­
parare' 5-aut tuta loca, confeendere , c i t i í í imé i n 

Eman. de Naxera in Reg. T o m . 1 V . 

csiripum p r o i i l u i t : nec eum fuá fefellit op in io j 
nam Ifraelita: iam fe dcplorabant deuiélos , 
durioribus catcnis opprellos. Vtdenint aA^ay-
ptios pofife , c r timuernntvalde.'Non poterant re­
pugnare, nul l is circumuallationibus t£¿li , null is 
pra^íidijs m u n i t i j & quidem ni m i r a c u l o s é ic in- ' 
deretur mare 3 Ifraeli ta periret , tk yEgyptius fa­
cilé detriumpharet. No tau i t Za'no Var . fcr .^ .de 
Exod. Prct/entaria exitum monis expauit-'hinc enim 
perfequentium tAgyptiorum infejiis macronilms prt" 
mebatur : inde marisvndis magno claufis ohite pra-
mehatur. EtenimillinulU inerant nauesi ?mlUtran~ 
fretandi pr&fdia 5 cum fuhito dimna prouidentia 
feinditur mare. N i mare retro inuifo miraculo 
feinderetur, ludaeus ingemifeeret detriumphatus> 
& Pharao,dum nul lum concedit tempusad d i fpo-
nenda pracíidia , vinceret fpolijs copiofus. T a n -
tumiuuat opportniTa, p rudénfque celeritas, adeo 
nocet ignaua tarditas. 

§. VIH. 
Magnates^ dum editen folitmt fonmo indul~ 

gerejnuemuntur hellum contra virtu-
teminfirueféi 

Lius pr iuatorum, alius Magnatum temporis 
vfus : Priuati fequuntur naturam j Proceres 

aífeólant natura; inferre v iolent iam. Talis horum 
{ aiebat Sen. e p i l l . 1 z i . ) contraria ómnibus nonre-

gio ,fed vita efi. De Ant ipodis cecinil V i r g i l í u s , 
dení is perfundi tenebris , cum lux nos exhilarac 
recentibus radijs. Ipfum audi: 

Nofque vhi prhnm equis oriens ajflauit anhelts* 
IllüJera ruhens accendit lumina vefper. 

Ant ipoda lumina accendit , cúm nobis lux can-
det : fed noueris e t i amnof t ia i n curia A n t i p o ^ 
das eífe. l i l i s n o í l e r dies, nox e í l ; vigil ias ducunt 
dum caíteri laborem fomno reficiunt. Orania 
v i t i a ordinem naturas deferunt , & laudabilcm 
confuetudincm euertere cupiunt ; noueris hoc 
elle delicata?, &: luxur io fe vitas p r o p o í i t u m 3 g a u -
dere p e r u e r í í s , i m ó n o n f o l ü m inue^fo ordine 
gaudere, fed econtrk p ro r süs í lare . Cura aurora 
micar, eíl i l l i s coenandi tempus , cura f o l a r d e t , 
iner t i fomno merguntur ocul i 5 & ferendum eíleta 
íi fo lüm temporura ordo demutaretur inuerfus, 
verum vi t i j s feruit etiam dicatus. N o ¿ t e iní idi íe 
tenduntur pudicitiae, n o d ü i ac iun tü l t a l i , n o d u 
i n í l r q u n t u r conuiuia , contra vir tutem bella. 
V b i Ach i tophe l ambiuit primatum ; Eligam mihi 
duodetim millia virorum '• contra Dauidem , hoc 
eíl C h r i í l u m , difpofuit i n noóle praslium-.ff con" 
furgens perfequar Dauid hac noEte. Quid ais, A c h i ­
tophel ? N o x dicatur fomno , n o n praelio : re-
creandis ot io viribus feruit , n o n parandis certa-
min ibüs apta e í l : cur ergo ordinem inuertis , 6c 
noóle bella contra Dau idéd i fpon i s?Ji í confurgens 
perfequar Dauid hac noñe:vú\ms leólo l ace re s ,quá 
fingeres , fed noóte furgis ,quia 'Altorura , & M a -
onatum ordinem tenes. AudiCaie t .Tempuf ho* 
üurnum ad exeqtiendum celerem perfecutionem ele-
jr/í. N o ó l u r n u m tempus ad virtutes expugnan-
das elegit,&; Magnatum mores fa<5lis adumbrauir,-
Difet té ¿a tus iam Séneca : Canfa efi ita viuendl-
quibufdam s non quia aliquid exifiiment noSlem ip~ 
famhahere iucmdiui ^fed quia nihil iuuat obuium, 
& grauis mak confeientu lux efi. Fugiunt lucera? 

B b v? 
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v t libcrins cxerceant prauitatem , t cmpomm i n -
ucrtunt ordincm , v t oilentaucrint magni tudi-
á incm. Qpidatn v i l l am cmic 3 &c nummis i n do-
minandam numerum fe i n n u i i t , & i l l i c o aiFe-
¿laaícj Magnatum more viuere} ftylámque verte-
re. Ip íum audi : Villam emU & necejfe haheo exire, 

Luc 14. & videre illam. Lwc. 14. v. 18. N o x auferebat v i -
v.18. l um, erat enim coenae tempus, & primus , vt v i -

"derct, tendebat i n agrum. Neceffe haheo exire 3 & 
videre illam. E tquis t i b i haiic nece í l i ta tcm i m p o -
fuic ? QLIÍS ad offufis tenebris exeundum adegit? 
Ipfa Magnatum confuetudo ( rerpondet)nam c ü m 
iam, v i l l a empta 3 fim dominus, opas eft n o ó l e m 
i n diem vertere3 & ordinem temporum demutare. 
A d r e m Aagu í l i nus ir i Car. Invi l la empta domi-
natlo notatur : ergo fupcrbla cafligatur vitium pri-
mnm '•) prlmus enlm homo dojmnarí voluit. Villíe 
emptor dominar i volui t 3 &; ín t e r dominantes 
cenferi : ergo n o d u ad videndum decreuit exire. 
Magnates feramm videnturingenium imi tar i jnam 
fer^ noó lu pro í iUunt , diü dormiunt . Fofuifii te-
nebros , & fafta eji nox. In ipfa pertranjibimt omnes 
béftmJylm. Candi leonum ruglentesi vt rapiant, & 
qimant a Deo efcam. Ortdi eft fol } & congregan 
funt i & in cubilibm fuis collocahimtur. Exihit homo 
ad opasJuum, & ad operdtionem fuam vfque ad vef-

5̂- peritm-. P ia l . 105. v . zo. H o m i n i s labores ^efper 
í ini t j aurora difcutere o t ium fuadet i aft Proce­
res cbnfundunt natura ordinem , ftylum inuer-
tu i i t diuites. Aud i j quid ad coenam vocatusdiues 
refpondcat .: luga boum emi quinqué , & eo probare 
i l la .Cum ab opere ceirandum eiret3opUS inchoat , 
& cüm boues debuilfent ftabula repeterc 3 coge-
bantar arare , fulcófque aperire. 'iVí?» ait ( verbá 
ffint dati iam Hug.) quinqué iuga hoúm emi) eo paf-
cereilia3fed eo probare illa.Vlutes famulisiferuulíf-
que non curant ftipendium praebere , de cogunt 
die, noóte'que laborare : non pafcuntur , & f a t i -
gantnr; Et vide , quo tempore v e r f e t t e r r a m í c ü m 
lex fcilicet ab opere ce í l a t ionem prascipiat. E x i ­
hit homo ad opm/uum, & ad operatloneni fuam vfque 
ad vejp'erum.íitvo a rat ional i defciueratjqui opus, 
vefpere incumbenteü inchoabat. Quamerant b o ­
ues mifer i , & quam afperis cafibus , de i n f o r t u -
nijs probabantur obnoxi j 1 Si ftabulo quiefee-
r e n t , afperos cafus vitarent ; aft dum catuli leo­
num per offufas n o ó l i u m tenebras ex antris pro-
u l i u i i t , 3c p ra ídam quasrunt} noó tu rn i boues 
jfíunt famis prsda 3 Se inopina cadiint ruina. 
O quot homines , dum n o í t e dcambulant, i n au­
daces , & infolentes i n c i d u n t , 8¿ faepé pereunt! 
A c h i t o p h e l n o d e p ropon i t confurgere 3 Dau i -
d é m q u e impetere : Confurgem perfeqmr Dauid 
hac noBe, 

T E X T V S. 
V E R S . 2. Ec irruens fuper eum ( quippe 

qui laflus eft) & íblucis manibus 3 per-
cuciam eum : ciímque fugeric omnis 
populus, qui eum eó eft.percuciam Rc-
gem defolacum. 

H' ' §• I X . 
7)Amon Chr 'tftum deferentes non folet ajfligeré, 

fed U ñ á r é . 

I V i legeiü ad impléré propofuit 3 & vi r tu t i s 
f vexilla fe^ui^opus habet p ú e n t i ^ g b a í -

mari3&; continuis aduerfarij adfultibus contraire: 
c ü m í lan t ibus pagnatur j qui ho í l i ceíl i t , relictus 
eft. Ampliando , adlmplend&que legi ( aiebat Ter-
t i i l , de Par. cap. 6. ) adiutrlcem Juam patiemiam 
pr&feclt. Cum iege patientiam coniunxijnam qui 
i e g i , v i r tu t íque decreuit obtemperare , necefle 
habet plures adfultus nequi í l imi íuftinere : quos 
á rat ione, aequitateque defecifle cognouit , non 
oppugnat, fed laótat . A c h i t o p h e l 3 f i i n campum 
procedat , í ib i p romi t t i t Regem a fuis derelin-
quendum 3 & faeillime debellandum. Cumfugerk 
omnispopulus3 qui cum eo eft 3 percutlam Regem de~ 

folatum. E t cur Ach i tophe l fugientes non perfe-
qiiatur56¿: í o l ü m Regem expugnare conetur?QLiia 
fugientes iam il l ius erant : ergo contra i l losopus 
non erat certamen inire , imó bonis t r a d a t i o n i -
bus confirmare. Jnnui t Caiet. Tertius effeÜm de-

fcribitur3 occifio folius Regís Dauidisi & quartm de-
mum reduü'io vniuety pbpuli dd Ahfalom Regem. 
C^ui Dauidis defertabant figna, faci lé ad Abí ' a lo -
nis t ra i i í ierunt caftra:ergo contra h o s n o n opor-
tebat arma exacuere 3 imo ftipendia praibere. 
Ach i t ophe l fugientem populum non vul t perfe-
q u i / e d allicete J f i cum Dauide perfeueraretjcon-
tra ipfum etiam durum certamen iniret 5 aft dum 
recedit, dum fugit , dum dé f i c i t , pugnam non fen-
t i t , fed tranquil l i tate floret. C e n é plures v i t i o -
rum cáftra fecuti, falute,commodis3 t ranqui l l i ta ­
te fruuntur , q u i , fí ad vir tut is caftra fe confe-
rant 3 afíliótantur. Ecqua íiuius diferiminis caufa 
eft ? Qiiia dasmon fuos non vul t vexationibus 
p réme ie , fed b landís fallere. Ouem video paftoris 
Gui ledeíerentem 3 campis, &: montibus oberran-
tem , quin leonis vngues fuerit paífa 3 aut l u p i 
dentes experta. ^ ¿ / / í ad illam 3 qm perkrat. E t 
cum inuenerit eam3 imponit in humeros fuos gandensi 
L u c . i j . v .4. Inueni t erroribus di la í fa tam , inue« ^"c.ij.v. 
n i t m o r b i d a i í i 3 n o n tamen leoninis vnguibus v u l -
neratam. Tranf i ad oues Dauidem fequentes 3 Yv-
debífque ab vrfis infeftari5a leonibus premi. faf-
cehat feruus tms ( i n q u i t ) patris tui gregem 3 & ve-
niebat leo 3 vel w f w 3 & tóllebat arietem de medio 
gregis. i . R e g . 1 7 . v . 34« Expeditius v idebatur in i ^ . 
erroneam ouem dentes acucie, vngues euaginare3 v]j4ieg'I7* 
& tamen nec leo j nec vrfus ab oui l í recedentem 
vrge t ,& ou i l i manentem premit.Ecqua hü ius d i f ­
eriminis caufa eft? Quia d íemon in leone 3 v r f ó -
que adumbratus , in CÍirift i ouile deferentes n o n 
defaeuir, i n paftorem fequentes f u r i t : quae D a u i ­
dis, hoc eft C h r i f t i vocem audit ouis , leonis ex-
peritur f su i t iam , fentit truculentiam i e r r ó n e a 
ouis non patitur externos adfultus , n o n fuftinet 
tnotCus.Veniebat leo, diábolm { i nqu i t G lo í l a I n -
ter l in . ) Diabolus n o n decertat c ü m fubiugatisj 
vitijfque in fed i s , contra v i r tu t ibus fur i t expo l i -
tos : contra Dauid i adheerentes ftomachatur, de-
ferentibus blandi tur . Ouis , dum errat, externas 
non fentit plagas, duíñ Dauidem fequitur, leonis 
experitur in í íd ias . ExHebra; is n o n n u l l i a Salilis 
caftris deficientes, lo rdancm tra iecerunt , de al i j 
ad eas funt anguftias redadijVt ad fpelnncas c o n -
fugerint , & obfeuris fe antris abdiderint. Phili-

flim congregan funt cid prdiandvm contra IfrdeU 
&c. quod cum vldijfent viri Ifrael fe in arUo pofitos 
( affliffus enlm erat populus ) abfcondenint fe infpe-
tmeisy & in abditisjn petris quoque, & in antn^ 
& in ciflernis. Hebr&i autem tranfierunt hrdanem, 
i . R e g . ^ . v . ; . S ü n q u i r a s : C u r Hcbraei,qui l o r - i.Reg. 15? 
danem traiecerunt, ad la t ibula non f n g e n n t , nec 
ñbfeondere fe curarint ? Refpondebunt Inter-
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pretes, longius pras alijs a Saule^recelTiíre , & ad 
Ph i i i f t l i i no rum caftra remcaíre : ergo eos P h i l i -
í l h í n i n ó oppreflerunCjimó placido arpeóla recep-
t a r n n t ; alios vero í ic vrgebant3vt nec viuerejnec' 
iefpii-are permittcrenc : h ísque opus fui t ancra 
incolere38c latebrarum profugia qua^rere. Prodeft 
Rabban. apud Gloiram : Qui Hebmi vocantury t i ­
mare perterriti defecermt a SaiU3& viris» qul cmn eo 
erant,& defcenderunt in caftra Phlliftinorum. P h i -
liílíEus á Saüle deficientes non premit rigidus, 
i r aó ad í igna fuá conuolantes pL'oledat : quia a 
Deo eledum Reo-em fecu t i , darifí imis laboribus 
ingemuemnt vexati. V t nac i n imagine noue r i s í 
Deo adhasrentes a Dsmone nEpiílinié aftligi i re-
cedentes velo non adurgeri. En Ach i tophe l Da-
uidara relinqnentes non infedatur , fed fuis ad-
iungere caftris adnititur. 

§• x. 
^ulhmfcccíítor inficiiur3etfd€m cuteros morí-

bm denigran arhhrmur. 

)Eccator cuteros fibi í ímiles cenfetjaut erro-
re falíliSjauc confeientiae ínze blanditus. Q u i -

bus ipfe inf ic i tur , denigraros alios moribus a rb i -
trarurA quia quaerit de pluralitate folatiuro, de l i -
mi l i tudine adra i í l ic r iminis \<í\x2vs\t\\mm.ínexcufa-
hliis es, o homo omnÍ6>qul iudlcas ( aiebat Paul, ad 

Ad R om. R o m . i . v . i . ) in qm enim indicas alterum y teipfum 
' ^ 1 * condemnas. Et cur feiprum condemnet , qu i alce-

rum aut cupiditat i addi&umjaut ira incenfun^aut 
l ib íd ine exiftimat fordidatum ? Quia n i confeien-
t i am eis raoribusjinquit Paulus,expenretur deni-
gratam3alienam temerar ié í imil ibus non cenferet 
infe(5tam¿ Rationem Pauli atiende : Eadern enim 
Wgtsí qm indicas. Acf i dicat : N i tu p r ó x i m o ad-
feriptis culpis fordefeeresjei nullatenus applica-
resjfed rubiginem tuam i l l i afFricas,&: de tua c o i i -
í c i cn t i am damnas alienam.Eo crimincjde quo te-
ixteré alios aecufas, denigran te manifeftas. Pro­
deft Anfe l . h í c . Inexcúfahilvs es>quia tu ipfe teflü es 
damnationts tm. Verum dix i t ; naríi ni í i peccator 
eadem non perpetraret,temeranam de altero fen-
tentiam non ferret. A c h i t o p h e l cenfet omnes 
Dauidis familiares, domeft icófque a fide c i tó re-
cefTaros, ¿kinter Abfalonis milites numerandos í 
Cum fugerit omnis •poyulm^qui curñ eo eft > percutiam 
Kegem defolatum.íi Vnde i l l i venit i n mentem, fi-
del i í l i raos Dauidis feruos,&; comités indecora fu ­
ga dehoncfl:andoSj& á fide defe£lurosrEx propria 
cerré confeientia 5 i iam Ach i tophe l inter conf i -
l iar ios , & Dauidis domefticos ol imafci tus , eum 
deferint,& ad Abfalonis pa.rtes t ran í iu i t . Accerfi-
uk quoque Ahfalom Achitophel Gllonitem conjiliar-
rium BauidSn^d. 15.V.1 z. A fide dcfecerat5&: D a i 
uidem defertarat } egro c red id i t , caeteros eifdem 
m o r i b ü s denigratos^nfidelitateque obfeuros.Pro-^ 
deft Ab .u l .q . i . Putahát Achitophel derelinquendum 
a fuis. Regem iam credebar defolatum , &; á fuis 
pi 'orsús dereliótum j nam cüm ipfe eo Crimine te-
neretur, esteros inficiendos fimili arbitrabatur. 
Piftor ille Pharaonis hainc veritatem fomnians 
^xpre íHt : videbat per fomnium ex Pharaonis c i -
bis quid aues difeerpere,^: rapinis inhiare. Et ego 
vidi fomniumiCjtiod tria caniftra fariña haherem.Juper. 
caput meum, & in vno caniftro , quod erat excelfím, 
portare me omnes cihos>quifiunt ante piliona,auéfque 

Gcn.40. comedere ex eo. Gzn.^o.v. \C->. K\.\£s¿t rapacitate 
v.i¿. f ug i l l a t , reuera aues non defoedabantur r a p i ñ a ; 
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fed piftor fomniabat , hac iníüci nota , & culpa, 
Quodí i inquiras huius í omni j f tyidaméntumíRef-
pondebit Ph i lo lib.de lo fcph j ip íum rapiña; reumj 
vtdeclarauit i l la tgm ipf i fupplicium : ergo f o m ­
niabat esteros eadem obfeuros oftenía. Piftoris 
munus erat3debitam alijs conícru is d i la rg i r i a i i r -

nonam ; i l le anguftabat3aut d i t fc r tba t : ergo cüni 
ipfe eífet rapaxjauibus lapacitaris culpam appl i -
CLiit, & rapaces omnes credidir. Phi lonem audi. 
Qui hac in re peccauitjege talionis fitfpenfus ñeca-
U i r ^ quod alijs intulitjp/e patitnr,cjiiippe qui efw 
rier>tes}& ab ipfo pendentes d'mturna farm cruciauit. 
A b i p í o pendentesalimentis fraüdabati6¿ famcm 
pati cogebat; ergo dum ipfe rapacitatis cr imine 
fordefeeret, rapaces aues elle íomniau i t . A c h i t o ­
phel etiam3quiaipfe hdem y i ó l a n s , ad Ábíaloii tS 
partes tranfierat, esteros t r an f i tmos , & Rcgcm 
deferturos f o m n i a i i i t : C / ^ / z f ^ m ornnis populuí^ui 
cum eo eft3percutiam Re^em defolatum. 

Strennm miles mauult honefte ctiderequam fibi 
vituperabibfuga conju'lcre. 

T 'XEcet promiíTam nomine fidem a'dionibus 
X^ad imple reanec inuidiam fibi conquircrenni-
htis vocabulum p í o m i t l i t inuiótam coní lant ianip 
& i n decertando pcri t iam.Mart ia bella t r a d a m i -
bus i n fo l i t um non eft , inorum non cuftodire 
menfiiram^verüm confufibile eft dedecus , ftatio-
nem deferere,^: tu rp i fuga honorem nominis dfê  
niarate, Eft turpe ( aiebat Eurip. i n Aeol.) cadauer 
in puluere proftratum , poflerius in dorfo iclu hafta 
transfixum* Ing lo r ium non eft cade.re^íed in Horlei 
plagam recipere , ham vulnus eripit v i tam , fed 
vulneris locus. i n u r i t notara. Glorias mil i tar is 
aüidi fatius d u c ü n t i honefte pugnando cadere^ 
q u á m fugiendo turpiter viuere^Eaerat Dauidis i n -
uióta for t i tudo,v t Ach i t ophe l eain non fuerit de­
nigrare aufus, cum csteris fugs notam adlcnbere 
íit moli tus . Cum fugerit omnis populm , qui cum eo 
efti percutiam Regem defolatum. Acf i d ica t : Dauid. 
fuga v i t s non confuletj carteri aufugient. , P ^ m í -
tiam Regem defolatum : non praefumpfit fugam,' 
dum f ib i promittebat v ió tor iam; E a é r a t eximia 
fortitudo.3ea Dauidis p r s f t a n ú a , v t iniinicus non 
prsfumpferi t compellere ád fugám , etfi inferre 
promi t ta t plagam,; Itaque nec aduerfarins , qu i 
p r s f u m p í í t a u f e r r e vitam5aufus eft impingere f u -
g s noiam. Cum fugerit omnis populus-,qui cum eo eft y 
percutiam Regem defolatum. I d eft \ Populum non 
percutiam , q u i a f u g a í i b i confulet, & Principem 
deferet; Dauidem tara en percutere quibo \ quia 
erfi remanferit defertLis5& folus,potius eliget h o -
neftam pugnando mortera fubire , quam pericu-
¡um fugiendo turpiter declinare, P w ^ í / ^ ^ ^ í ' ^ 
defolatum : ftatione tamen manentem » & i n u i d o 
robore repugnantem. luxta Hehrmm hahetur ( . in-
quit Cáiet ;) £ í ^mwz^7# Regem folum eum. So-
Jus manebit, & tamen eliget,honefte cadete , non. 
ingloriefugere. Innu i t criara Abu l .q . z . Percutiam 
Regem defolatum, id eftmancbit Rexfolm.. Etf i f o -
lus, taraenin ftatione manebi t , nec cuni cs te -
ris fugiet. Difcant a Dauid m i l i t i s Principesa 
copiarum Duces f i b i notara n o n inferre fed 
gloriofam raortem eli^ere.Iacob m o r t i proxiraus, 
cura ad ludam b'enedicendum denenirct 3 aiebat 1 
Manw tua in cerulcibus inimiccrum tuonm. Gen. Qen ^ 
49« v.8. I d eft , p r x t u i t imore terga in i r a i c i ver- v.s, 
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íercm, í». 
v.i4. 

t c n t , ^ celerem fugarajVt confulerent vitáe^ a r r i -
picnt . Et adiecit , ve laudem miUtarcm,& confu-
matam praedicei-etjludam leonis fortiLi ingenium 
Se animuin : Cátulm leonis Inda. De leone p r o d i -
tur , Ci imminent i periculo vrgeatur , tantifper 
cinato grada incedere , fed numquam fugere :er-
go ait , ludam in i turum numquam fugam , nec 
obfeuram glodíE fucE i l la turum notam : Catulm 
leonis luda. Pi'odeft Abulens. h íc : Catulpts leonü 
luda pote/} referri -ad ip/um ludam, qui interfra-
tres juos robuftior fuit ttinquam leo, & cónflantior* 
Fugae inícins > vidcoúx auidus plenam mi l i t ads 
gloriae laudem eft aíTecutus; nam für t i s j f t renuúC 
que miles non t imebit peótus m n c r o n i b u ¿ o b i j -
cere i erubefeet tamen plagam infliótam tergo-
ribas reportare. N o n verecur Ach i top l i e l 3 cum 
populo Dauidem fuga euafaruro periculum ,fed 
fubi tummcredi t 3 pugnando cafum : 'Cutnfuge-
rltpbpulus percutlam Regern defolatu??i. 

T E X T V S. 

V £ R s. 3. Ec reducahs vniuerfuiia papú-
lum 3 quomodo vnus homo reüerci fo-
lec-.vnum enim v i rum tu qu^ris3 5c om-
nispopulas ericin pace. 

§: X 11. 
DefcfíaííHs efipax ex deliBíSortú, & ohfa-

qmisindehítis compárate. 

MV k o labore cót i lpáranda eft paxjilec íed i -
tionibus i l l i c i t i s perturbanda, cum ex i p -

lapul iu lent honef t i íUma commoda , exop ta rá -
que lucra. O m n i í e g n o eft exambienda t r a n q u i l -
litas 3 i n qua & popu l i frequentia crefeit 5 & 
Re ipub l i c^ vti l i tas viget¿ Pax eft decora d i fe i -
pl inarum raater,mortalis generis nu t r ix : faculta-
tes protendit , mores excolit 3 controuerfias ab-
feindit . V e r ü m v t fubsrata moneta fallit¿ & pof-
feí rores i l ludi t 5 í ta pax , qüce exulcerar confeien-
tiam3monetam imi tamr adulteratam. Eft qnaedam 
pax q u ^ affert o t ium , fed cum ot io defert de l i -
<5bum ; vndeaiebat Propheta : Pax >pax , & mn 
é r a t ^ f . I e r e m . 6. V i i ^ F a x erat,fed fucata 3 quia 
perturbara trepidabat confeientia. Sémper me-
toV (aiebat C a í l i o d . 1 1 . Var . 7 . ) iniufia pm-

fumptió. Quid enim dequiri putatur y vbi hona con­
feientia perditur ? aut in c¡ua parte pojjlt homo pro-
ficere , fi innocentiam prohatm fuerit amifijfe ? 
Pax innocentias i a d u r á acquifita 3 & defedtioni-
bus orta, bello deterior eft: A c h i t o p h e l ad A b -
falonis partes , ait t o t u m Dauidis popu lum t ran-
í i rurum , & t ranqui l la pace áonzndum. Reducam 
trniuerfum populum , quomodo vnm homo reuertifo-
l é t : vnum enim vlrum tu qturis)& omnispopulus erk 
ín pace. Dauidem deferentibus i & ad A b f a l o -
nis figna inuolant ibus pax p romi t t i tu r . CTmnü 
popului erit ín pacé. V e r ü m n i h i l adeo j v t pax 
i l la fugiendum » & deteftandum, quandoquidem 
iniuftis defeótionibus par ta , & confuf ib i l i fuga 
acquifita. Quomodo vnvu horno reuerti folet ( i n q u i t 
H u g . ) id eft concorditer , & faciliter. Ecce quod 
dtxk CaiphasJoan.il .expedlt vt vnus moriatur homo 
pro populo >: ne totagenspereat. Achitophel3&: C a í -
phas de Dauidis , 5c C h r i f t i nece promitcebant 
populo pacem , fed ob necem extremam p e i m -

lerunt perniciem.Itaqueerat pax nomine ment i to» 
pernicies effedú vero : erat pax cum hominibus , 
íed cum Numine d i l í id ium 3 cum confeientia 
bei lum. Erat pax3 & non erat pax. Moabitas i l u ­
dióse cultíe 3 o r n a t ú q u e floridae 5 í p l e n d e n t i b u s 
fucis illitas'j Ifraelitas ad facrificia vocarunt 3 & 
concordia oblata fefellerunt. Fo-rnicatus efi po­
pulus cum filiahus Jidoab 3 qm vocauerunt eos ad fa­
crificia fuá. N u m . 25. v . i . l a m M o a b i t a n o n p r o - N u m . i ^ 
ducit armatorum copias , fed pulchras foeminaSi ^1, 
iam Ifraelita aucrfatur Mar t ia praelia 56c pacifica 
i n i t confortia. Qui eíFedus hanc pacem fecutus 
fue r i t , Textus non t acu i t : Tolle cunÜos Principes 
populi 3 & fufpend'e eos contra folern in patibuliss 
N o n folum attuli t pax i l l a moirtis perhiciem3 fed 
Numinis infiainmauit e t iám indignationem; /ra-
tus Dominus. N o n mul to poft Dens Ifraelitas a r -
mat i n praelia, quia contra eos Madianitas blanda 
inftruxerunt certamina. Hoftes vos fentiant M a -
dianitá » &percuttte eos : qtíia & ipfhoftiliter ege-
runt contrá vos 5 & decepere inpdijs. E i i pax i l l a 
hoftile 3 & infidiofum fuit b e l l u m ; & modci fcon-
tra Moabitas bei lum eft |>ace conducibilius : nec 
enim omnis pax eft exoptanda 3 fed i l l a foKimj 
quae de pura venit confcientia3 de morum or i tu r 
pol i tura . Innu i t Hugo : Primo allexeruHt tos ad 
amorem fuum , deinJle captos amort fué waxerunt 
ad idololatriam. I d o l o l a t r s fruebantur pace , fed 
pax i l l a pro tu l i t amar i í l imos £múns, éc afperri-
iños cafus. Exploranda folicité eft pax j folet 
namque fpecioíii tranquill i tas fallere 3 8¿ con* 
feientiam alté laedere. Sub Abfalone p r o m i t -
t i t Ach i tophe l t ranquil lam pacem : Omnis popu­
las erit in pace: fed pax i l l a érat deterior corpo-' 
ral i pernicicó 

§. X Í I L 

í)ifficulter pbpulas ad vírtutem áddUcíiur^fa^ 
cilé Jequi prñüitntem fuadetur. 

TE m p e í a n t i a implacabile bei lum gerit cniñ 
voluptate : caftitas i n armis vigi la t contra 

operofam3 & faluti noxia ín l ib idinem 5 lautitise 
deliciajque aniínae , & corpor i euanidum pro-* 
mi t tunt gaudium, fed amarum aíferre folent t o r -
mentum. Ve rüm indoóta turba plus qükm r a -
t i o n i 3 vifui credit 3 falso fpeciofadifeupit 3 k f o -
lidis 3 & honeftis recedit. Voluptad ( aiebat P h i l o 
de Mundi Opif iCí ) prms appellat 3 pertentátqne 
fenfus j per qms id? quod principóle éji3 mentem i l ~ 
licit. Faci l l imé fenfus ad voluptatem t rahuntur , 
eius venefícijs veluti incantat i 3 & delufi. Gaudet 
oculus colorumpulchritudine3auditus concentusi 
fuauitate3guftus faporum dulcedine : volupta tum 
fuadellam faci lé homines ampleduntur , nec re-
l u d a r i conantur. Vi r tus 3 quia aufterior 3 pat i tur 
frequenter rcpulfam : nec eius perfuaíio fo r t i t u r 
apud populum efficaciam. Huius difer iminis n o n 
ignarus A c h i t o p h e l , populum á D a u i d e fugien-
tem faci l l imé teftatur adducendum ad A b f a l o -
ntm-.Reducam vniuerfum populum , quomodo vnus 
homo reuerti folet. D ú o í i b i p r o m i í i t A c h i t o p h e l : 
Dauidem popu lum non facile rctenturnm : Chn 
fugerit omnis populm 3 qui cum eo efi , percuttam 
Regern defolatum : Se ad Abfalonis feruitutem fa­
cill imé reducendum : Et reducam vniuerfum po 
pulHfn,quo?nodo vnus homo reuerti folet--̂ -̂ 1113-5^11^ 
ftitiáque perfuadebant á Dauide ccelefti O r á c u l o 
ele¿k) non difeedere , &: ad Abralonem iniqua 

cdniuratione 
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In Lib. I I . Reg. Cap. X V ÍL " i 9^ 
fai Arachicem, Zc aadiambs quid etiam 
i-pfe dicac. 

$, X I V . 

Gcn. t: 

Gen.:. 5-v. 

coniuratione in t iufuni non conuenire ; S¿ tamen 
Achicophel teftatuc cum Dauide populum non 
manfurniTij & ad. Abfalonis fequenda l igna f ac i l -
l i m é reckicendum : nec mirumjCum Dauid C h r i -
fti í í gu ram geírerit,&: A b f a l o m , qui interpretatur 
pax, noxiam pacem, 8c voluptatiuu occaiionem 
jpromiferit. P rode í t A b u l . q. z. Sk reducam ad te 
cmnem populum3Jicut reduciturvnus homo,fcllicet fa-
cillter. A d í equendum AbTalonem ince íh io fum, 
vo iup ta t ibú fque addió tüm R e t h o r i c á non eft 
opus, ad Dauidem c o m í t a n d u m ncc valet Re tho ­
ricá , nec fuadella. A fe fabrefa í lum homineni 
Deus i n paradifum infer t , cu l tu rámque príecipir. 
Tofuit eum in paradlfo volíiptattsyvt operaretur > & 
cufiodlret illurn. Gen.z. y . 1 N o n legcs Adamuni 
manum operi admomífe j fuadent íque obcempe-
raíTe : t ran í i ad ferperiteírt , vidcbífque facilé fua-
íiíTe foemins ad plantam p ú l c h e r r i m a m oculos 
expandere, ante expenentiam eiús fuauitateüi de-
iÁiiran,& ad faporatum f r u d u m manum extende-

4, re : Nequáquam mor te morlemim. Gen. 5. y . 4; Qu id 
tune í iruUt defruBu iUtítí3&comedit,dedñque viro. 
Expehde, qnam facile Adamus mul ier i o b t e t n p é -
rau{r5quam facilé mulier ferpenti obediei-it:ftatim 
acfcrpchs abefíe mort is periculum d i x i t , d e x t e -
ram ni i l l iercxtendi t -. Tulh de fruBu í l lm > & co-
Tnedit, dedhque viro fuo. C i i l tu ram honef t i i í imam 
Deus fuaferat : opxeraremr,&cufiodiretillum : & 
tameh Adam ihdul i i l le légi tur i o inno , §c expreíTé 
non le'gitur paruiíTe precepto ; v t ab exordio i i i -
no te fee re t j^uám facilé homines t r a h a n t i i r á d vo~-
luptatem, quáAl íegfeé ad vir tutem. A u d i P h i l . de 
M u n d i opiHc. Sumhulnscupiditatií fequeflri fenfm> 
quospoflquam inefearkfacile Wientemfubiugat.Vaci­
le mens ad delicias t rahi tur , honeftacem fequi ue-
i i i t i t u r . A4amus manum ñ o n ext£ndi t ad falubrenl 
jparadiíi culturamjextendit Eifa ad noxiam falla-
ciam}&: ferpentis blandiflimas votes pxcepit ¿ ú¿ 
N u i i i i n i s yero voces obfurduit.Prodeft Ph i lo l i b . 
nuper datO(: Foluptas fufa pr&fligi(ts,acfraudes viro 
hon áüdet admolirlfed foemin£y& per hanc UUJdque 
admodumappofite, & efficaciter. Serpens fuafit tnu-
Iieri5mulier h o m i n i , idque fatis efficaciter: Deus 
tu l tu ram iuíl ir , fed Adamus obdormiui t . lonas a 
t )eo i nNin iue rh delegatus,difficiié perfuadéturjS,: 
contrariam arripere viam cón&tin'.Surrejcit Joñas, 

ton.i.v.j. vtfugeret in Tharfis* l o n . i . v . 5. Propheta alius a 
veternofo fene ad menfam inu i t a tü r , &:perfuade-
tur : Fefellit enm,& redúxkfecíSA'Keg.i$.v, f$i 
Inqnires : Cur lonas nec hor r i fono tempeftatis 
í t repi tUjnecimffi ineht i naufragio perfuafus fuei"it 
demütá re fentehtiam 3 cüm Propheta alius feiiis 
b r a t í o n e inuitatusjdeflexerit viam í.Sed q u s f t i o -
ni ipfa materia refpondet; Senex blandam per-
fuadebat falláciair^Deus ácí vir tutem vocabat exi-
m i a m : curaquede mbre homines deteriora fc-
quantui-Johasfugit, & Propheta menfam ambi -
ni t . A u d i Tc r tu l . ad Pfych. cap. 16. Prohibitma 

"beofuerat illum cihvm in totum attingere,fed ab alio 
modo fene mentito prophetiam, temeré pafim. Vcter-
cofo yocanti ad menfanijvir Dei non reft i t i t j l o . 
has Nui t í in ip rzEc ip icn t ind l i paruit. 

T E X T V S, 

V E R S . 4. & 5. Placuícque fermo eius 
Abfalomj&i cundís maioribus natu íf-
raél.Aic aucem Abfaloip-.Vocace Chu-

^ i d ^ m d prmcipiplacet/lepéproiá^ur , etfi 
gui tas adtterjdur, 

Auoire popu l i freqiienter celebrani'r,quidqviid 
''a regia vo lún ta te prortianalfe d ignofe í tur , Vr. 

Itrenuc i n ftadio decertanres corona ad fbn t ium 
p lau í ibus p rouoca t , í ic Principem, etiam contra 
^quitatcm c e r t a n t e m p u r p u r a t o r ú h u m e r o f a t u i b á 
di iaúdat . Boni Senatoris3 b o n i ciuís partes fe pu-
tat egiífe , qu i Principis fententiae Cuft'iagium ad-
Úere, aut laudibus ftüduit extollere. Sifauore ve-
firo dlghus efl (aiebat Caffiod. 8, Var. 22. qui vel 
femel regale potuit impetrare iudicium » quid P. C* 
tár magnificus rríerebkur Cyprianus t CyprianuS 
faepcíaepius meruerat regale iudiciuhi:ergo G. P» 
pendebant plaufum j quaí l nü l la difeuffione ege-
i-et, quod.Princeps ipfe probarat : &: quidem i d 
eft adulandi ftudiuin , v t , f i P r i n c i ^ i c o h í i l i m n 
placear, p ie ta t i j ¿equitatíqvie acer té cont rar ium 
ab adulatoribus, magnis laudibus celebretur.Pal-
lans l iber tús Principis beneuolentiam f i b i , nef-
cias quibus artibus, conciliarat \ ádeúilnque m i -
ferandum ftatüm ambit io fummares deieccrat, &: 
crefeendi l i b ido fie d e m e n t á r a t , v t per fuu'm ,au t 
per pub l i cu tñ dedecus Pallantcm extol lerent , &; 
jummis dignum honoribus pronuntiarent. A u d i 
Plirb.S. epift. 6. Pallantis nomine Senat'us gratias 
agit Ciefári ? quod & ipfe cumfummo honore mentio-
hem e'ms profecutus ejfet & fenatui facultátem fe-
cijfet teflandi erga eum beneuolentiam fuam. N i h i l \ 
ratione , ¿equitateque remotius j q ü á m in benefi-
"cijs numerare , occa í i oneh i inferüiendi P a l l a n t í , 
c ü m n i h i l foedius , h i h i l Senatore fuiífet i n d i -
jgniusjeá tamen erat i l l ius f ^ c u l i feruilis a m b i t i o , 
v t per dedecus füum n i t e re tü t crefcere5&indignis 
proce í f ibus ai t ipl iár i . Placebat P r inc ip i , ÍPallan-
tem euehi, ergo Senatores plaudendo o b m i t r m ü -
i a b a n t , &: obmurmurando plaudeloant. A c h i t o -
phe l c o n í i l i ü m protulerat natura aduerfum, pie-
t a t i contrar ium , &: p r o l s ü s homine indis;niim0 
Erat enilti patrem á filio q u ¿ r i , & armorum v i o -
lentia non fo lüm a dignitaris culmine deturbarij, 
fed vulneribus infliétis occidi . C o n í i l i u m hoc 
pr£etextatis3 & ifrael ffenioribus placui t3qnaí i n i ­
h i l r a t ion i conforniiusjaut laude dignius. Vlacuit 
fermo eius Abfalom,&cunttis maioribus natu Ifra'éí. 
QLIÍS Termo ? írruens fupe'r eum ( quippe qui laflus 
efi, &folutis manihus ) percutiam éurn. I n f t r u d o 
Ike rc i t i i j patentem expugnare, 5¿ coronara , v i -
t á m q u e aufetre erat fermo ab Achi tophele pro-
latus : hic fermo fenioribus p í a c u i t , quia placuit 
Abfa lon i . PUcmtque fermo ilus Abfalofny& cmEih 
mdioribus natii Jfra'él. Qi^am erat raifer ftatus R e i -
publicae í W\ natu maiorum íides fie erat ad fer-
üi le obfequium addidia 3 vta quod Í?rincipi a r r i -
debat, ce l eb ra r í t , fiue ra t ioni eonfonum5fiüe d i f -
fonum. Prodcft A b u l . q. 2. Multí de fehioribus 
con'gregati cum Abfalom traBabant negotla eiusiqmi 
mdita femeñtia Achitophel̂  laudauerunt eam. Sen-
tentia Abfa lon i placuit : Flacuit fermo eius Ahfa-
íom: ergo c fenioiibus n u l l i d i f p l i c u i t : E t ctwüis 
maioribm tíat¡l Ifrael : quia pro lege i l l i s cratj, 
quidquid P r inc ip i gratum 3 etíi ra t ioni probare-
tur aduerfum. Sacerdotum,P}ianfaeorumquePro-* 
eeres, quos imúd ia 3 a m b i t i ó q u e adunarat, c o n c í -
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19^ Excurf. Morales. País. I V . 
l i u m coíligiintjVt quid íit facicndiim,puoiiídeant5 
¿ c q u o c l vercbanrur, periculum anteuercaht:plu-
resnumero, 8c vnus animo smbiguis cogitat io-
nibus hícrcbant fufpeníi^icc quid c re vt i l ius de-
íiníebant ambigui. Colle^emm Pontífices 3 & Pha-
'fifkl conclliunh & dicehant: Quid farimiis^jula ¡ole 

l oan . 11. horno multafignafack H o a n . i i . v. 47. Inuidentia 
v. 47. eos impellebac, fed C h r i l l i D o m i n i miranda fan-

'€tíras retardabat. Quid tune ? Ca'iphas mor t i ad ' 
dixit , & millus diílenfitj aut con t ra íu i r . ^ / / / ¿ 7 
ergo Díc ccgkmerunt 3 vt inficerent eitm . Inquires: 
Cur ab í l lo die mors deereta, ¡Sí eür ante C a í p h ^ 
placirum nuliatenus definirá ? Sed quaeftionis í o -
liTtio faciiis : Erar Caiphas fummus Pontifex, fa^ 
cerdotum Princeps : Tontifex anní illíus : ergo v b i 
agnouerunt placeré Pnhc íp i3Kominem miraculis 
corufcaiitem ad morrem damnarijiiullus aufus eft 
connraire : & iicét ad decernendam morrem íléc 
ambitionis infa i l ia , nec inuidiae amentia maiores 
t raxi íFer /a t i s fuit Principis placirum, vt eam de-
£n i ren t ,&: coní i l ium Principis celebrarenclnnuii: 
Origen, i n Czt.QuaJidicat : Vosfedetis , & adhuc 
fegntks rem ñtteñdltU y fed attendatis vníus hominis 
falutempfó commml República oportere contemnere. 
Adftipulatur Chryrof t . Semeñtlam firmauermt. 
Quam Princeps pro tu l i t , omnes cónfirmatiére 
fentenriam , etíi aperte nouerinc asquitari contra-
r iam , qu ia i l l i s erát pro iure Principis voluntas, 
qu in attenderetur arquitas : FinHauérunt fenten­
riam. Placendi Pr inc ip i l ibido,crefceiidi arabirio-
fa í i t i s rLibrcnpí i t ,^ fententiam in iqui í l imam ap-
pi 'übauir . 

Cito annuitur confulenti illeccbrof& 3 tarcltus 
conjuLenü faUibrm. 

'Oluptas prsf t ig ia t r ix eft,licet ítíeíis appeti-
tui refiftat: hac i n luóta íic pro fenfibus dat 

fiifFragiurhjVt finiácur c i tó di í l id ium.Si c o n í i l i u m 
fcnfibusarrideat , v l t r ó arr ipi tur , íi contra ier i t , 
differtur. E x Lacone cum ejfet qmfitum ( Scribit 
Piutarc . l ib , Tradi doó l r in . ) quid regendis pueris 
pr&faret: Ke^a^inquit^vt iucunda fmpüeris>efficito. 
Prudenter refpondit ; nam reóta , n i iucunda fue-
r inr i segré fuadentur : iucunda , etíi reda non 
fueí int , f íne diffieulrate admittuntur. Ach i topbe l 
dúplex con í i l i um dedit ,quorum vnum í lar im exe-
cut ioni inandatuin,de altero diceptatum c ñ . D í x l t 
Abfalom ad Achitophel: Inlte confilhmi quid agere 
debca?nm. E t ait Achitophel ad Ahfalom : Ingredere 
ad concubinaspatris tul. Supra 16. v. 2.0. Ábfa lom 
ftátimpaíuit, & c o n í i l i u m executioni mandatum 
eft: Ingrejfuí efl ad 'concubinái patris fui. A l i u d 
Ach i tophe lconf i l i um prjef t i t i t , fcilicet : Ellgam 
fnihl duodecim mllliá vlrofum : íed Abfa lom n u l ­
iatenus executioni mandauir , i m ó , quid Chufaí" 
cQnfc^Qti^uxGúii: Vocate Chufai Ara'cbltem , & 
audiamm, quid ipfé Ztiam dicat. Di fpu tandum ve­
nir : Cur,audito pr imo i l l o c o n í i l i o , C h u f a í non 
vocarit ? & cLir,hóc fecundo audito,afciuerir ? Si 
iTiüdó,quid cpníil ia ' t ius alrer fentiar,cupir audire, 
cur prias noluir^quid fentiret, intérrbgatg?jP^¿eWí^ 
( i n q u i t Abul ,q .5 . ) qmre mine dixlt Abfalom, quod 
vocaretur Chufai 3 & ad conjiliumprimmn de ingre-
diendo dd concubinas Dauld, non z>ocauit ¿pimfQúx-
ftioni refpondet: Aliquls dicl>t>quod hpc fmt , quid 
Achitophel mdlcauheá , qu& erant deleElabilla A b -

fi¡om,¡deo mluit hahere alinm confúlarium ea vice}m 

forte contrariufnfehtlret. Primum i l l ud coní i l ium 
erar voluptat i confonum, & ideó citiíTime arrep-
tum,nec,quid Chufa'i dicerer,expectatum : modo 
Achi tophe l c o n í i l i u m e r a t falubre,& temporiac-
commodatum : Confillum Achitophel vtile. Infra , 
V.14. ergo non folum diiatum , fed fuit ctiam i n 
con t roue r í i am adduótum. Iraque quod volupraci 
deferuicbat , í ine dilatione eft arreptum 5 quod ex-
pediebar fa lut i , aut di iatum, aut ncgleótum.Sa-pé 
iiamque v t i l i a confulenti fides non pheftatur , & 
confulenti deliciofa fides habetur. Humil i s ad 
Roboam defcitur popul i fupplicatio : qui no lu i t 
i i n e c o n í i l i o rem definiré , fed m a t u r é decrcuit 
Coníiderare. I n l j t confilium Rex Roboam cum fenio-
Hhus. j . Reg . i i . v . 6 . Senes falubre dcdernnr con- 5-Reg* ^ 
í i i ium : Si hodle obedierispopulo huíc ,& f ru le r i s , & y 6\ 
petltioní eonm cejferlsdeqtmtúfque fuerls ad eos verba 
lenisyerunt tibí ferul cunEíls dlebus. A n fenum con­
íilium ample6lér idum,in dubium vocaui t ,& ado-
lefcentes confu lu i t : Dixnq'ue ad eos: fhiod mlloi 
datis cpnj¡lmm?lüuhne.s confuluerunt Pr incipi gra­
ta, fed rtóxia:5íV loquerlspopulo tóc/c^ciRoboam, 
qui fenum examinauir confi l ium faris maturum, 
iuuenum amplexus eft placiturrí; Refpondit Rex 
populo dura, dereliElo conflio fenlonm, quod el dede-
ranti & loquutm efl eis fecundum conjilium luttenum. 
Si poft con í i l ium iuuenum alios non conluluir , 
fed fidem eis cir i í l ime pr22buit,ciir de confi i io fe­
num dubitauir ? Quia fenes ( i n q u i t L i r a ) v t i l i í l i -
mum dedere coní i l ium 3 & v t i l i a confulenti fides 
í a epenon pr i f ta rur ; confulenti noxia a í fent i tur . 
Reputabatfevalenttorempatrefuo\ & Ideo durum 
er'at elallquld remlttere. S m u m f tntenúa. erat fa-
Juberrima, fed eius fuperbiae düraj iuuenum, con­
í i l ium fatis erat p e n i i c i ó f u m , fed eius prasfump-
t i o n i adaptatumiergo poft fenum con í i l i um con-
í i l ia r ios alios afciuit ; poft iuuenum c o n í i l i u m 
nu l lum alium interrogauit . V t noueris confulenti 
grata fidem c i tó adhiberi , & confulentis v t i l i a 
fententiam fsepiíTimé di íFerr i , aut i n quasftionem 
adduci. 

§. X V Í . . . 

Fericulofa politices efl inexplor^inm ad f e ere* 
ñora admit iere^ prohatis [vjfragio 

t empwü3antefonere. 

PRinceps ad celfaprudenter euehit in m i n o r i -
bus approbatum ; nam qui certo proceí l ic 

veftigio , dignus eft , ampl ior i honorari prarmio. 
Omnia deliberara robnfta funt ; 6¿ bonis aót ibus 
proceíTurus credirur , qui fuffragio remporis ap-
probatur. Nec Inexplorati fufplcionem refuglt(aie-^ 
bar Ca í l iodor .7 . Var.13,) quod repente prouenerh. 
Abfalom Dauidis amicum C h u f a í , quid ad eius 
partes non í ine infidelis nota fe praster o p i n i o -
neni contulerat , ad fecretiora vocauit coníilia.-
Vocate Chufdi Arachl tem,& audlamm , quid etlam 
ipfedlcat. Q u o d v t v i d i t A c h i t o p h e l , cuius c o n í i ­
l ium habebatur d iu inum, exafperatus difccíí i t , & 
Abfalom imprudent i íe non m ó d i c a s poenas lu i r , 
fuáque ftrage mel iorcm pol i t iccm futuros edo-
Cuir : Na in C h u f a í fpecioíis eloquentias c o l o r i -
bus Achi tophel is improbaui t fententiam , & A b -
faloni concil iauit ruinara. Prcdeft Chryfof t . 
apud Gloíf. Tyrannm faclt Chufdi confill] p a r t í -
clpem , quod non erat humana ratlonl confentaneum, 
vt eum , qui recenter venerat , tanto honore affic€~ 
reU é ' f d é álgnum exlfilmar et- Sed quande DekJ efl 
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duttor 3 ptlam qm fmt difficilla , emdunt facllta. 
Siue A b í a l o m expeótarer rat ioncm iiue attende-
ret poi i t icem , confentaneum non e ra t , c o n i i -
i i u m Ach i tophe l toc experientijs commcnda-
tum , toc uitulis expecendum reijcere, nec ad 
t raó tanda fccretiora recéns tranfugam adaocare^ 
veium vc Dauidis precum refplenderet energiaj 
& proditores cl-ariüs dignofcerctur aracntia, par-
t ic ipem fecretorum fecir iransfugamj fu íp ic ioni -
bus obnoxium5& Achicophel confi l ium pof tpo-
fuit tantis ticulis commendatum:erg;o dum inex-
ploratus admit t i tur , &; diü probatus p o i l p o n i -
tur^caiamitas impraden t i í l imt im pr6iTiits& popu-
l u m vrget. Q u i coelefte con i l l i um fafcipir iabun-
danti rerum copia perfmitur. 5c expulfo t imore, 
amabil i t ranquil l i tate Isetatur. Q u i me audlerit) 
iibfque terrore requiefcet , & ahundantia perfrueturs 

Ptouerb.t. timore malorum fublato. P ro i i e r . i . v . 53. C ü m Sa-
lomonis con í i l i a fapientia; plena probarentur, 
non defuemnt , qu i conii l iar ios f i b i adhibeicnt 
fftate immaturos j ambi t ion í fquc ferKiüos: vnde 
faótum eft , y t , dum eiufmodi confilia quaerunt^ 
i i b i ipí ís inuideant , 3c calamitatem afFerant. 
Comedent igkur fruñus v u f m > futfcjue conjilijs 

fftturabuntur. Auerfio •pantulorum interficl'et eos 3 & . 
pro/perltaí ftultorum perdet tilos. D u m con i i l i a i i j . 
honorc frui tur , qui ambitiofuSjdum adulationis 
vernula i n coní l l i t im venit afcitus , i n calamita­
tem vergit profperitas j Sc infortunata probatur 
ipfa felicitas. Pro/peritas ftultorum perdet illos. E t 
quare ? Quia dum praui confi l iar i j a reótis 3 í a -
nífque confil i js auertunt3 calamitatem luó luofam 
adducunt. N o n melatet verba i l l a Pro/peritas ftul­
torum ad ftultos ipfos , profperitate abufos re-
f e r r i ;Ve rüm,cüm hic S a l o m ó n agat de fana con-
ííl ia re íp i íent ibus , 8c noxia , oppan í i s aü r ibüs j 
aufcultantibus : n i h i l obftat eis yerba adaptan, 
qu i con í i l i a r ios iiiexploratos í ib i conci l iant , 
quorum dignitas Reipublicas probatur efle ca­
lamitas : de i l l i s honor impenfus i n Pr inc ip iá 
pefriieiem vert i tur & armatur. Auerfto parmlo-
rum interficiet eos , & pro/perita* ftultorum perdet 
Ulos : I d eft 3 h i coní i í ia r i j fapientia paruuli 
aúe r t un t a falubribus fanífque coní i l i j s : ergo 
iia^c aueriio audientes interficiet , &: perdet. Huc 
t 'oco Hugon . PrbfpentM ftultorum perdet eos 3 db 
yulbus lérem. 2.. Dúo mala fecit populus meus : mé 
dereliquerunt fontem ac¡u& viu£, & foderunt Jibi c i -
jlemas dijftpatas 3 continere non valent aqua¿« 
Ací i d ica t : Sapientiara meam refpuunt 3 & á fe 
e ledorum fapientiam ambiun t : & dum h i a verá 
fapientia conf i l ium qu íc ren tes jauer tun t , manife-
ftis infor tuni is exponunt. Abfa lom dura vt i le 
con í i l ium i n quaeftionem vocat3 & Chufa i inex-
ploratum interrogar j á falute auerritur 3 &: cala-
mi ta t i dicatur. 

T E X T V S. 
V E R s. 7. Cúinque vetiiíTet Chufai 

ad Abfalomiaic Abfalom ad eum : Hü-
iufcemodi fermonemlocucus eft Achi­
cophel 3 faceré debemus, an non?Quod 
das confilium \ Ec dixic Chufai ad Ab­
falom : Non eft bonum confil¡um3quod 
dedic Achitophel hac vice. 

§. X V I I . 

PhfresyVt viiuperarint laudant.vt denigrarint 
commendmt, 

S^ p é laudibus aliquem efFerre5eft malignitatis 
ai t i f ic ium , & conteclum ad l^dendum í p e -

ciofo fuco venenum. A laudatore impaóta nota 
fufpicione videtur libera \ vnde cífe foler obfeu-
randi art if ícium 3 proferre fumptuofum e lo-
giura 3 manifefta obmurmurat io promanare cre-
ditur ab armuladonis ingenio 3 a detradionis 
i ludió : ergo qu i á l t i o r em infligere plagara dif~ 
cupiunt 3 a laudibus i n c h o a n t ; & dura beneuo-
la lingua creditur 3 plaga mortifero veneno l a -
tiatur. Quid ? ( aiebat Te r tu l . i n A p o l . cap. 3 . ) 
Quod ha plerúmque claufts oculü odium eius im -
pingunt 3 vt bonum alicul teftimonium ferentes 3 ad-
mlfceant nomlnis exprobationem. Bónus vir Calus 
Selus 3 tantum qmd Chriftianus. V t C h r i í H a n o s 
E t h n i c i obfcürareri t 3 a. laudibus incipiebant i 
& iam depulfa o m n i íEmulationis3 od i íque fu fp i ­
cione 3 honorem , & motes caninis dentibus d i -
laniabant 5 v t culpa grauiíTiraa 3 vt i p f i ex i f t i -
mahán t3 i n f an i a reh t infedos , pr iüs eximijsd'o-
tibus colnmendabant ornatos 3 ne viderentur, 
defedum obfeurandi l ib idine f rodete i üc apertc 
dentibus reroordere3abfcondunt laudibus odiumr 
Se commiferatiohis hientiuntut affedura. I ta v i ­
detur C h ü f a í proceíTiíTe; nam rogatus quid de 
A c h i t o p l i e l conf i l io feiitiret , re fpondi t : N o ñ 
eft bonum conJilium,quod dedit Achitophel hac vice: 
ac íi d ica t : C o n í i l i u m A c h i t o p h e l auidis fem-
per auribus excipiendura cf t icüm nefeid q ü i d 
fapiat diuinura, hac.tamen vice a prudentia pror-
sus deuiauit 3 nec bene t o n f ü l u i t . H u n c l eg i t i -
raum horuin verborura fenfum eíre3 tradit C h r y * 
foít . apud G l o C Quid Chuft ? NuMquani errauk 
Achitophel •-, /nófli viri prudentiam : noñ reprehendit 
ftatim eim fententiam j fed cum laude. Eum enirn 
admiratm 3 quod: opportunufn antea cpnftlium de-
dijfet 3 itapr&fentem vitupefat fententiam. Miror 
quod nunc errauerit: non enim rmhl videtur ejfe vti­
le confilium. Confonat . L i r a : Non eft bonmh confi~ 
lium y quod dedit Achitophel hac vice 3 quafi dicat: 
Licet fit fapiens homo 3 & confuetus daré bona con-
filia , tamen defecit ifta vice. Adncdif.Hoc auted 
dixit Chufai 3 ne videretur contra Achitophel inui-
dio, mouerl3& ideo licet de fapientia eum commenda-
uerk generaliter 3 non tamen in hoc faÜo. A c h i t o -
phelisfapientia liabebatur diuina, quam íi C h u ­
fai infaraaret aper té 3 omnes putarent, fug i l l a t io -
ncm promanare ab aeraulationis ingenio , detra-
¿ t ioní fque i lud ió : ergo á laudibus coepit 3Vtf ic 
mel iüs p r s í í i t i coní i l i j imprudentiara fugi l ía-
laret 3 fuáraque fententiam ftabiliret, Eft é n i m 
inos polir icis á laudibus exordirj , v t tutius h o ­
norem quiuerint denigrare. EHphaz hunc eft 
iraitatus í i y i u m i a l o b laudibus coepitjVt abrode-
ret i nonlaudaret : Bcc'e doeulfti muítos3 & manm 
lajfas roborafti, vacillantes confirmauerum fermones 
tul 3 & genuatreméntla co?ifortafti3nunc autem ve­
nit fuper te plaga 3 & defeclfll. l o b . 4.V. 3.Ad fpe- . ^ , 
eiem pocius apparet defedum minuere 3 quarai ' ° '*4 
fugillare 3 acfi d ica t : M i r u m non eft , quod a l i -
quo digneris defedu , cum toties refpíenduer is 
v i r tu tum plaufu.Erat taraem vera redargutio3 p u ­
bl ican oque , quae videbatur crirainis releuatio; 
Quod fi inquiras : Cur arapliaueric antea y h t í i - > 
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t u m e log ium, vt publicarct defedum ? Refpon-
deo , de malignícatis Rethorica á laudibus faiífe 
exoiTum, ne quis fufpicaretnr inuidentia, aemula-
t i o n é v e dcnigrauum : faciem aírumpíí t confolan-
tis , cüm reuera gereret l ingaahi mordcntis. Gta-
phícé Gregorius l i b . 5. Mora l , cap. 11. Pro lace-
rañone vitiorum vlrtutum praconia -proferuntur.. . 
laudan da loqunur » qui ingerere crimen conatur. S i 
crimen aper té obijcerec, quíri priüs iaudaretjfor-
fítañ non haberetur verax , íed linguax : ergo^vt 
meliüs laceraret, elogia p ro tu l i t , quia dum non 
putatur l i nguáx , habetur verax. Laudan da loqul-
tur>¿jui ingerere crimen conatur*ln ipíis elogijs j n -
femit venenura, vt meliüs perfíceret lasdendi v o -
tLim.ChafaiCjiio meliüs perfuadeat reprobandum, 
quod modo dedit , celebratiffimum , aic, fuiúfé 
femper Achicophelis conf i l ium. 

T £ X T V S. 
V E R s. 8. Ec rurfum inmlic Chufai : tu 

ñ o ñ i pacreni cuum 3 & viros , qui enm 
eofuntij e í l e forc i í í imosj &: amaro ani­
mo, veluci íi vrfa, raptis catulis^in faku 
fíEuiac:fed& patertuus vir bellacor e í l , 
nec morabitur cum populo. 

§. X V I I I . 

Aliqui non minus 3 quam filijs orbari 3 dolent 
dignttatibm interdici. 

A B exordio Angelus c e l f a a m b i u í t ; 8c eodem 
/ j ^ í p i r i t u inflatus homo j diuinitatis lucere 
íp l endor ibusagre í rus eíl : nefeias an vitalem an-
teuerrerit ha l i tum ambicio 3 an halitus ambi t io -
nem. Alexander gloriíE cupidine exceftuat, dc} v t 
progreí fus dominandi ceíTat , expirat. Balthafan 
mortem proximam Daniel non p íaed ic ic , quia 
eius regnum darum iam Perfis oftendit. Datum 
efi Medijs, & Perfis. Dan.5. v . z8„ quafi o t i o f u m 
fuerit ptiedicere mor tem ftatim fubiturum, v b i é 
t h r o n o prasdicebat pellendum. Celebre e f t i l l u d 
T e r m l l i a n i diebum ( v t Parmelio placer) i n A p o -
l o g . cap,42. Non erno capite coronam. Et quis ca-
pire coronam cmat ? plures ( i n q u i t ) dum malunt 
vira ípfa carcre 3 quam digni ta tum infulis difpo-
l i a r i . Nefcio an quid h o m i n i acerbius , quam a 
dignitate deponi, & Reipublicae adminiftratione 
ínrerdici. Al t iUImus parentibus do lor e í l , ante fe 
poíteros mittere, & char i í l imis pignoribus exor-
barí ; fed i e n i o m o n videtur á d i g n i t a t i s culmine 
excludi. C h u f á i s v t Dauidis é t h rono deturbati 
dolorem expreíFerít 5 vrfae , raptis catulis 3 defas-
uienti exíEquaui t : Veluti f i vrfa 3 raptis catulis 3 in 

falm fiíuiat, Fateor amarum Dauidis an imum, 
dum c th rono pel l i tur i fed acrio'ri vrfa adur2e-

. 1 catulas dileólus rapiatur i exiguo tempore 
erat Dauidinterdicendus corona : catulis fine fpc 
orbata ingemifeit vrfa. C ü m grauior í i t o m n i u m 
n l io rum iactura , quam exiguo temporis fp'atio 
tegali carere fafeia^vehementius vrfa & defíEuier, 
& fui-et.Satis prudenter aíferuit Chufai5non diíTi-
milera cífe dolorem , amiffis catulis , aut in fu l i s , 
qutá refpedü amarJtitdmis animi minus non erar 
a dignitate dep.elli, quam pignoribus chariíTirnis 
exorbari. Audi Caiet. Afenur h<zcfimllhudo quoad 
amamudlnem anlml. Grande erat diferimen inter 

f i l i u m , & th ronum ; fed frequenter homines non 
minus ingemilcuntj Ci dignitate priuentur , quam 
íi f i i iorum orbitate premantur. Pfaltes de i n f l i -
eenda fceleftis dur i í l ima mulóta agens, aiebat: 
Pianc nati eim m intentum : tn generatione una de­
le ammornen eius. Pfalm.108. v.13. E t quaí i pee- pfajíro8l 
catis ad íequa tum non infliótum fuerit f u p p l i - y . j j , 
c ium, adiunxit : piant dies cim pauci, & epifeopa-
tumeius accipiat alter. Ací í dicat : Dies eius pau-
ci fient, íi dignitatis infulis denudetur: & Hcét fi­
i io rum interitus acrem excitarit dolorem , n o n 
minorem aíferet ablata dignitas anxietatem. H l c 
confequenter ponitur {inepuz L i r a ) culpA debita 
paena. V t debita poena tantac infligerctur cu lp íe , 
non folüm filijs orbacur 5 fed a culmine peccator 
dignitatis expimvitm : Epifcopatum,eitís accipiat 
alter. Adde : acri adeó aiiquos ambit ionis fiamma 
aduri, vt fiiiorum fanguinem defpexerint, fi d i g -
nitatem firmarint.Arda obfidione p r e í f u s ^ fpe-
bus prsualendi fraudatus3Rex Moab non dubita-
tü t , vt auerteret periculum, flasnmis adurere p r i ­
mo genitum : Arrlpiens filium fimrn primogenitum, ^ Reg 
qui regnaturm erat pro eo 3 ohmlit holocaufium fuper Vj17( 
murum. 4. Reg.3.v. 17. Audierat Abraham j i m -
rnolato filio, meruií íe dignationem coeleftem5er-
ĉ o fecum ratiocinatus e í h n i ho locauf tú offeram, 
regnum amitto , f i offeram , coronam conleruoj 
ergo emamus filij capite e o t ó t t a m 3 cüm m i h i í i t 
durius , quam filio , carere regno. Prodeft L i r a : 
Rex Moab requifmit a fapientlbm fuis 3 quod ejfet 
merimm 3propter quod Dem Ifra'él tanta fecerat pro . 
lllo populo y &faciebat. E t refponderunt quod erat 
propter merimm Abrahéi patrü ipformn 3 qui filium 
f m m Ifaac voluit immolare P)eo Ifrdél: qitod audiens. 
Rex Moab¡coepit filiurn fuum primogenitum, & lm~ 
molauit eum Deo fuo3 feilicet foli 3 quem pro Veo co" . 
lebat. Execrabil i impetrare vo lu i t p iacu lo , q u o d 
Abrahamus ob t inu i t egregio mér i t o , m a l u í t q u e 
manus p r imogen i t i fanguine polluere , quam 
fplendore dignitatis p r i u a r i : v t noueris quam fie 
certum3moleftius fas pe eífe hominibus a dignita­
te deponi, quam pignoribus chatis orbari . 

§. X I X . 

Virtutis Proceres nec humanam gloriam a nec 
ingloriam attendunt, fed foli Deo 

feruire examhmnt. 

OV i attendit temporale l uc rum, aut commo-
dum, prauusj aut probus. ad mcrcedem erit . 

Si plus fcelerapromittantjfequetur } fi reluceat i n • 
virtute comraodum , amplexabitur. Q u i amiem 
ejfe coepit (aiebat Senec. epift.9.) quia expedit^pla-
cebit aliquod pretium contra amicitiam > fi vllurft in 
illaplacet pretium préiter Ipfam. Saepé quas putatur 
virtus, negotiatio eíl : v i r t u tum caftra plures de-
relinquuntJ6c ad prauitatistranfeuntjfi maius fibi 
promittant p t í E m i u m , aut commodum. Solida 
virtus feipfa contenta eft : vnde Paulus per feó t io -
nis ftudiofis formam praebens, aiebat : Per arma 
mftit'u a dextm3& afiniflris, per gloriam 3 & igno-
bilitatem i per infamiam 3 & honam famam. C o - i.Conriat; 
r i n th . 6. v.7. A c f i d icat : V i r t u t i s figna fequen-6. v.7. 
tem necab ftatione deiieiet infamia,nec perfifte-
re in í í a t ione futilis fuadebit gloria , quia fo lnm 
curar munus adimplere, nec alijs nouic affeótibCis 
deferuire. Aud i ad hunc locum Anfelmum : Con­
tra profpo-a, & aduerfia virtutum armis femper mu-
nith necprofperis eleuemur , nec aduerfis perturbe-

mur* 
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Gen. 
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G e n . 

mftr. Eo-reCTium vír tu t is m i l i t c m nec blanda de-
mulcenCyncc alpeuá terrent : ex his vidctur mi í le 
Chu fá i j qu i v t D a u i d i inferuircr jAchitophel con-
í i l ium aggrcírns eft impi-obare:i\Z(?» eji horinmcon-

fillum 3 quoddedk Achitopbel hac vice. Abulen í i s 
quaerit : Quomodoaufus faerit Chufai A c h i t o -
phel coní i l i j s icfif tere, cum non fol i im potueric 
ciits indignacionem vcrcui^fed etiam a populo i m -
pudentiae nota íug i l l an i Ipfum audi .q .ó . Quome-
do aufus efl Chufa i reprobare confllium Achitophel. 
cum Ule haberetur in tanta aiMoritate, nam in diebm 
i l lü erat conjiíinm etm quafi confilium Dei ? C h ü í a í 
ora comprimebat Achi tophel is iracundia, & i m -
púdejiitiaE apud populum nota fed omnia i n t r é ­
pido animo c o n t e m p í í t , Scfolum inferuire v i r t u -
n ftaduit; Itaque nec gloriam concupiuit jnec. ih-
gloriam expaui t , fed pro veritate ftetit. Redeat 
Ah\ú.£n(\s:Dehuit fe oppoñere indubio ad aloriamwel 
Ingloriam 3 v t liberáret Dauid a periculo. Si c o n í i -
i i um Chufarreprobaretur , forderet inglorius , íi 
approbaretui'jluceret de prudentia celebratusive-
í u m Chufa'i pro Dauide ftetit, íiue fubiret in fa -
miam, í iue a í iequerc turglor iara5quia nul lum prae-
ter virtucem p r smium attendtbat , aut commo-
tíum.Abraham ímmola r e filium iuírus, ftatim pa-
r i i i l , & per ardua montis contendit. D e n o ñ e con-
fiírgensyftramt afnum fupiM : ducens fecumduos iuue-

12.. nes, & Ifaac fiUmn f m m . Gen. i i . v . 3. C u m o l i m 
fcifcitatus fuerit de piEemio : Dtmine Dem > quid 

lS' dabis mlhi f G e n . i j . v . z.Sc folicirus de imminen t i 
pericii lo : Jnterficiem mé. Gen.2i .v¿ i x . QucErunt 
Interpretes:Cur bic nec habcri exhorruerit pai'~-
r i c i d a n e c futura inqui í ler i t praemia J Refpori-
d é n t q u e antea tantum i n virtute non profe-
ciífe , & modo o m n í m o d a perféél ione radiaíTe, 
4um tiraebat pericula, dum ambiebat pr^mia:a4 
perfcé t ionis culmen non deuenerat;6c quia modo 
gd 'vircunmi culmen eueótus eft, nec inramiam t . i -
mu i t j nec f i t i u i t CTloriara.Zcetío. Veron audi f e r r i . 
Ñ e c timuitine parricidium el imputaretw,0\\m ío-, 
lícicus erat de infamia , aut gloria j verum v b i adt 
perfeét ionis culmen euedus eft,nec de praemio re-
qu i í i u i t , nec de periculo cogitauit .Nam vir tutura 
Summatesnec humana, alliciuntur^ gloria 3 nec 
confu í ib i l i deterrentur infamia. Chufa'i c o n í l -
l ium improbar , quin humanam ambierit laudcm^ 
aiu fuerit ventus i r r i f íonem. 

X X , 

£ lu i ardua oí? virtutem tentatjentmao 
fnpemt. 

S-¿Epe non auderaus ad fpeciem ardua j fed 
Tunt arduajquia non audemus : faspe quas vi-; 

dentur nobis prEerupta , procl iuia funt. Sed 
í l o cliuus fuperandus í í t , ipfa arduitas, t r iumphis 
i n i l i t ab i t J& roboris valentiam prodet .F/£,^(aiebat 
Ennod. i n Paneg.) flumm.efl tutela Gepidarmn> qm 
vice aggerum, munit audaces , & in iugorum morem 
latH6 prouintiíZ quibufdam muvs CompleElitur m l l á 
ariete fmfirandis. A d hunc te callis tu l rigor addu-r 
x i t i v b i pro legatis , & gratla pofiulatione 3 Qbfidendiy 
mimo gens dih inuiEha properault. Videbantur Ge-
pida; nul lo quantumuis'accerrimo ariete euerten-
di j nullis armis d o m a n d í j V e r u m v b i Theoder i -
cus rem difficultatibus ad fpeciem p l é n a m ag-
greíTus eft, Gepidae ante certamen gratiam pdftu-
íarunCj&: ante bel lum palmam conceíTerunt . N e -
got í j arduitas adauxit laudem , &: commendauit 
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vir tutem. Idem Chufa'i videtur accidi l íe inam cum 
Achi tophe l eam apud populum prudcnt ix o p i -
nioncm fuilfet adeptus , vt omne eius con í i l i um 
haberetur d iu inum. Conflium autcm. AchltopheL 
quod dabat in diehu illis,quafifiqms confulere^ Deum* 
Supra 16. v.13. Aggreitus eil: i n í i r m a r e , i m ó p r o r -
sus confi l ium eius deftruere i Non efi bonum coftjt? 
lmm>quod dedlt Achitophel hac vice, Rem tentauic 
Chufa'i fatis arduam, & ad fpeciem eius vires cx^-
cedentem,& magnis d i i í i cu i ta t ibus exundantcm. 
Notaui t hhul.c^.G.Quomodoaufus efl Chufa'i repro­
bare confiUum Achltophel3cu?n Ule haberetur in tanta 
auBoritate ; nam in diebm UUs erat conflium elust 
quaficonflium Dei? In fan i s vertendum videbatur 
Ach i tophe l con t r a i i e ,& conf i l ium eius reproba­
r e , ^ tai-nendura Chufa'i coelefti fauore inn ixus , 
rem pro virtute eft aggreífus, adeo facilé v ic i t , vé 
palmam reportarit,&: ^ o ú z . w , M e l Í M efi conflipm 
C m f a í Arachites conflio Achitophel. Arduum fatiá 
ad fpeciem negotium teñ tau i t , fed tentando v ic i t , 
Quod inducebat eum. ( addit Ábul . ) erat confidentid 
de Dei adiutorio. Dei ope innixus , rem diíficil l i" 
ínamef t aggreftiis: & quod videbatur null is v i r i -
bus a í l e q u e n d u m ^ f t facillime fuperatum. Sufan* 
nam pudoris gloriam procreabilis t h o r i hono-*' 
rem5damnant lenes iudíciar ia poteftatt p r a r d i t i j ^ 
g r and í apud p o p ü l u m auótor i ta te decor i : ad fup-
pl ic ium ferebatur corpus l ibidine i n t a d u m , & ca-
ftitatis candore n i t i d u m , c ü m puer a ü d e t , & fenum 
íen ten t i am improbare contendit. 'Cum duceretufi 
ad mortem,fufcitauit Dominusfpiritum fan&Mñ puerl 
iunioris,cuíus nomen pan i eU& exciamauit vece mag­
na l M m d p H egofurn afanguine huius.Dzn. 13 .v .4 ; . Dan; 5Í • 
FUdebis audaciam pueri , íi ratione dimetiaris hu^ v' 4^ 
mana : q i i i énira íieri po tera t , vt Indices i n f u l -
p i c ione í i ; venirer?& quod audoritas fuffuíciebat, 
pueruli clamor euerteret s & omnem populum 
ívíagnat ibus adulantem Tuam in fententiam tra-
heret ? & tameii res faciliter perada eft. $aluati4 
efifanguis innoxiüsln i l l Í D i e . V i c i t honefta puer í 
audacia fenesjvicit confidentia. i n D o m i n o Indi- . 
Ces : & quod videbatur impoíribilesfuiíre of téndi t 
effedus (zc iUl émpet / 7 0 p ^ ( i n q u i t Veron.Zaeno 
íe rm.de Sufanna ) quod a fupplicio ad iudiciufh iré* 
petendum reuocaretur addiBa. Valfós tefles pauor in-* 
uadit, tremuit diabolus,quod ipf tu commenta nuden-
iur. Sic diabolus commenturri firmarat iud ic ia l i 
fententiaá Magnatum audori tare , v t null is vide-
rentiir ar iet i tus euertendum 3 aut machinis labe-
í a é l a n d u m ; v ic i t tamen honefta pueruli audacia^ 
&C diabolus tremuitjfenex qxpauit f s p é namque 
d ¡abo lus ,v t prascjderit á n i m o s , obftacula ob i je i t 
ad fpeciem nullatenits fuperanda,& d i f i c u l t a tu m 
munimina , nullis machinis fubruenda. V e r ú m , 0 
i n D o m i n o Confidat, fatis eft puer ad c o n f u í i o -
riem diabolo muehen(íam3«¿ v i d o r i a m reportan-
dam* 

§. XXí: 
jka la confeiemia homnemjíuporefoíet i l í lga* 

re,& veluttfafdno labra impediré. 

'Erpens toi'pet,riec venena di í fundi t 3; íi effu* 
J m i g á t ü s j B c excantatus i n ima fuá deli tefcat ,§¿ 

contradis fpirijs oculos fugiat. fiugiat cbnfpé* 
ñ u m vefirum ( aiebat Ter tu l l i an . ad M a r t y r ; 
cap. 1. ) & in imafua delltefcat contraBuSi & tor-
pens tanquamcoluber excantatus,& ejfurñlgatus.Mz-
laconfeientia fafeinum eft , quod vires cncmat^ 

Ce m 
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& labra í l lcntío fígnat. Peccatorem quodam-
modo excantatj &c ora eius taciturniuate í íg i l la r : 
eciam diícrtus s etiam eloquentia nitidus prauie 
confcienti^ veneno torpee , &¿ ftupet, quia o m -
nes corporis feníus retorpefci ínt } quia fanguis 
gclafcit j quia & lingua obrautefeit. A c h i t o p h e l 
coní i i ium dederat in iqu i íUmum 3 ctíi p r o d i t i o -
íii Abfalonis aptum. El lgammihí duodecim m i l -
lia virorurn , & confurgeris perfequar Danid hac no~ 
fie. Se mifer exponebat periculo 5 vt Abfa lom 
frueretuí t h r o n o : bis i n fe l ix , quia diü ? n o ó t u -
que vigilabatjVt iniquo Abfa lom frueretur otio^ 

denigraretur execrando piaculo.Hoc A c h i t o -
phelis c o n í i i i u m Chufa'i aggreditur improbare: 
Nonefl hónu conjiílth quod dedit Achlto^hel.Qmhws, 
Ghufai Ach i t ophe l con í i i ium improbabat ^ erant 
fút i les , apparentéfque ratiohes. C i í m q u e non fo-
l um vi ro rapient i , fed rei mi l i ta r i s nou i t io lo fa-
ciic elfet príEÍlitum Coní i i ium defenderea& G h u ­
fai manifefté conuincere : Ach i tophe l tacuit: 
Se oh&uynk.Achitophel {wc^mi hh\ú.<\.G.)probaye 
pojfet ratlone euidentijjlrna confilium fuüm optimum 
f o r e confíllmii Chufa'i ejfe r'idiculurh , & dolofufn: 
nec foíum ip/e , fed etiaiñ cjüiühet alms mr mlnoris 
pmdent'h hoc probaret. C 'hufdi tamen conatus efi re-
dar.gnere í l b í d . Nonerat Ghufai ora iniqUitate l i ­
gan, l inguam torpere , c ú m q ü e A c h i t o p h e l i m -
pius , & in iqu i í l imus mul t íp l i ces contra Dauid 
tetendilfet inl idias ,non dubitauit ftuporc i l l i gan -

ii-r , , clum , & prauíe etínfeientige incantamento v i n -
v 41. ciendum , i nx t a ihud P í a i m i 106. v. 42. Omnis 

imqultat oppilahlt ój/^^w?. Eti thyrBiüs l e g i t : O^-
í w ^ / . I n i q u i t a s i í c labra o b t u r a t , vt haereaíit¿ 
nec pro fe excufationem afferant. A c h i t o p í i e í 
iíihfl refpondit i quia iniquitate velut i excan-
tatus ,: nec inuenit labra , hec p ro c o n í l -

l i o refponfa. Q u í d a m ad conuiuium intraui t ad 
ípeciem compulfus. E x i in vla¿, & fepes, & com-

Liíc. 14. ^ | / | intrdre • Luc. 14. v. 15. Is a Rege interroga-
rusjquomodo inipudenti audacia fedifíet ad rhen-
iam , cum nuptialerh non haberet ftolam : ^ ^ 0 -

^ moab huc intrafi l non hahens veftem rmptialem ? 
v u ^-ar-2-1' v- 11* 1 ^ obturbatus eft, v t p í o r s ü s o b -

itiutefceret, nec3qux fatis videbatur obu ia^ ra t ió -
ñeiTí rcdderet. A t Ule obmmuk. Pr^manibus erat 
in terrogant i refpondere 5fe veniíTe compulfurria 
nec 3 v t nuptialem veftem quaereret, temporis 
ííli conceífum fpatium5& tamen tacuit^necad af-
ferendani pro fe éxcufationerií l inguam inuenit; 
Profe£t6 q i i an tó facilius erat refponfum redde-
re j tanto ora comprimere , fui t arcanum : quarn 
fouebat v i feér ibús , culpa l o q ü e l a m abftul i t , & 
lapidefeere fecir. Prodeft Hieronymus íri Gat. 
/ « témpore i l lo non é rh locus impudentia 3 nec ne-
gandi f a c u l t í U i cum armes AngeíU & fnundus ipfe 
tefles f tnt peccatorum. A d í t i p u l a t u r i b i A u g u í t . 
Trduarúm 3 atque diflortarum volmtdtum iiHplicatló 
•vinculuñi ejt. Ipfa prauitas j ipfa cordis i n i q u í -
tas fuit l i n g u ¿ v i ñ c ü l ü m , ne inueniret verba5 aiít 
redderet arguenti r epon ía . Yideas aliquos a I n ­
dice deprehenfos, ^ fuperioribus redafgutos í ic 
ob turbar i j í i c híerere^fic verbis egere^vt ipfa cu l ­
pa velut i vinculis i l l i g e n t u r , & poenam fubire 
cogantur.-.É'n Ach i tophe l á Ghufa'i redargutus 
^í6fit3& tacuit ; 

§> X X I I . 

Acer timor^ & adextremaredaítut aitdaciam 
armat, & temerarias vires infprat. 

TEmperatus t imor cohibet animumi in tem-
peratus, & ad v l t imam defperationem reda­

das , contemnit periculum : be quia acer metus 
n i h i i fecuri p e r m i r t i t , vi tam earé venderé per-
fuadet. V b i íiulla fpes > fed paria metuuntur d i f -
c r imina , iuuac fort'unam tentare , & per ipfum 
mortis defpeólum vitoe confulere. Egreg ié Senec. 
l i b . r. de C lem. cap. 12. Temperams timor cohibet: 
animos'yaJfidídíM vero, & acer)& extremam admouens 
m atidaciam , tacentes excitat , & omnia experiri 
fuadet'S te ferJú lineis , & pinna conciufas comineas^ 
eafderh a tergo eques telií inceJfat : tentabunt f u * 
gam per ipfa , cjmfugerant , proculcabuntque for-* 
mldinem. Si feram eques perfequatúr , arripiet 
fugam i íi vero fugere nequeat cohclufa 3 c o n t r á 
inceífentem a í f u r g e t , & per ipfam mortem vita; 
p r o ü i d c r e curabit. Hanc r adone í t i a t tu l i íTevi-
detur Chufa ' í ,ne Abfa lom arma i n Dauidem m o -
üere t ,quai ido Dauidi fola fpés erat i n repugnan­
do,6c pericula defpiciendo= Tu noflipÁtrem m m * 
& viros , cjui cum eo funtrfjfefortijfimos i & amaro 
animo, ve lu t i f i vrfá , raptis catulis , infdlt'ü fauiat, 
Vrfa contra venatorem non infurget ¡ ñ tuendi 
catulos fpes fit j íi vero t imor omnes effugiendi 
fpes p r s c i d e r i t , eiigetidcfpeóla m o r t é , f i b i c o n ­
fulere 3 imó per ipfa , quse fugerar 3 í ib i , 8c ca tu­
lis prouidere. Hanc Ghufai r a t í onem a t tu l i t , ve 
Abfa lom non perfequeretur fugientem i Pater 
riihs ( i n q ü i t ) arr ipui t fugara : íi vero ad v l t i ­
mam fuerít neceffitatem redadusjvitam fuam v i -
tce defpedu tueb i t t i r , & Veluti vrfá def íeuiens , 
p ro í le r í le re incelrentes conabi tun H o c eiTe h u -
íus rationis pondus tradit N . S a n ó l . E x eoprohat? 
qúla tarh JDauid , quain qui i l l i ex ciuibus adhafe-
runt j diu funt in acie verfati , Ó" armis t r añand í s 
üjfueti'icjuare quiduls audebunt:quodf eb fueriht ada-
W l , v t de viEíorla, aut de fal iñe defperent, eo magls 
efe formidandos. Monet Ghufa'í n o i i opportere 
Dauideítí ad defperationem adducere j nam dei-
peratio confulere folet te ínerar iam audaciam, 
& faspé teítieritaá eft aíTecuta v i í t o r i a m . P r o f e d ó 
Potentes , & Magnates cauere debent , ne í i b i 
íllbieótos ad v l t imam neceíf i ta tem adduxerintj 
nam tune n i h i l eft , quod non tentet exoculata 
defperatio3&: v l t r amodum audax formido . Fugit 
^lias lezabelis impiíe minas. Timúi t Elias > & 

furgens übijt. 3. Reg. i p : v . 3. H i c idem cum i n í -Reg^ , 
montis vér t ice fedens a Quinquagenario vrgere-V,J« 
tur , fie é x a r í l t , v t ardentes eiaculatus flammas 
perfequentem vftular i t , &: i n fauillas reduxeric, 
Afcendit ad eum , fedentiqué i n verticem montis 
<9Ít:HomoDei,Rex pracepit v t defcendaí .Quid tune? 
Defcendat ignü de coelo,& deuoret te 3 & quinqua-
¿ in t a tuos . H i ñ e iuuat inqui rere : Gur modo pia 
ira i n Quinquagenariumdefsuiatjatdentes flam­
mas eiaculatus , &Iezabe lem fugiat minis deter-
ritus ? Fugiat Quinquagenariura , íi fugit lezabe-
íem i aut vtatur igneis armis contra lezabelem, 
n eis v t i t u r cdí i t ra Q i i i n q u a g e n a r í u m ? *J vX-
pende ¡ A lezabele t e r r i tum potuiífe fugam 
ácripere j at cíim i n v e r d e é mont is aQumqua-
|enat i6 vrgerctur obfeftus , q^o fugeret , non 
habebat i ergo v b i nullaeuadendi fpes, totus i g -
ntxxs decenauit -j Se v i c i t , l í i rmi t A b u l . q. i ^ i n . 1 4 , 

Re^. 
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efle cauccla inter v i r tuus ad ipeciem pationos:, 
quám aduerfarios. Primts ( i n ^ u i t Ca ic t . ) ¿difi-
c a m Hit altare adfacrificandum el. Pofulus v í tu ­
lo exambiebac litare , caiebat yeio arajVt facr ih-
cia imponeret o í í e n e t i &c Aaro i i ,qu i iniquis 
vo t i sdebui í re t re í i í lere , &c conf tmda arani euer-
tere, iniquis votis fauit ,&: vt peiiicerentur,aram 
difpofuit, O quot íes confeí íor pro peccatis eílj 
O qiaoties tiiater filiamm pudicitiam p r o d i t ! ó 
quóties iuftitiíE vindex iuft i t iam vendi t ' .Ergo 
d i t C h u f a l , Dauidem non adcó fuis mil i t ibus f i -
dere,vtnon cautela fecuritati fuá; curaueric p i ó * 
uidere: Pater mut v i r hellatof éfl j neC mrahi-* 
tur cum populo. 

Reg. Elias fedebat i n vértice montls Carmeli. I n 
vcrciqe armis í l repcnt ibus circumdatus, de m i l i t i -
bus obfeíTus, opus erat aut iaculariflammam3auc 
amittere vicam : ergo ad noftram eruditionem 
ira religiofa de feu i t , & per iplara formidinem 
vicae confuluit. Audi datura Senecám : Acérrima 
v i r tm ep^quam vltima necejfitas extundit. Relinqmt 
oportet y fecuri aliquid metrn > multóque plus fp 'ei, 
quám periculorum , oflentet i Mioqum vbl quiefceh-
t i paria mentuuntur 3 incurrere ín pericula iuuat , & 
aliena anima ahmi. Q u i n imium vrget pericu-
lum í ib i afeifeit j nam v b i par periculum cít 
quiefeenti , & repugnant i , iuuat exerere auda-
ciam¿& éxperir i fortunara. 

§. X X I I I : 
Sapie qtd debmjfent virtmem tueri 3 d&rñonis 

partesprohmíur agere. 

Bique probatur eíTe neceíTaria cautela , q u é 
rebus ó m n i b u s inuenitur a c c o m m o d a t a i í x -

p é namque inde oricur bellura 5 vnde fperaba-
cur axi l ium. Et qui confili js , a d h o r t a t i o n é q u é 
dcbuiiFet promouere virtutera , inftigare folet ad 
prauitateni : vir tut is tutor iríueniri folet v i r t ü -
tis p r o d i t o r , h o c peruer/ojáculo { aiohai X x n o 
Veron.fcrra.de SufanJ contra laudahiles viros mul­
tiformes tendnntur i n f l du . ^e lnú i n regione Hoft i l i 
degimus circumquaque ceruix fleótenda e f t , ^ » ^ 
««//W/É1^ ( aiebat Caffiodor. i .Var . i j ^ i n dome-
flicis prafídijs locum fuijfe periculis ? E t i b i i n ú e n -
ium ¿ulcis vit& exitum , vnde nafci debuerat defen-
fionis auxilium ? Defení ionis auxi l ium non íe -
mel i n pericüli tranfit fufFragium , 6¿ n i f o i i c i -
ta inuigi lar i t cau te í á , i nop ina vrgebunt pericula» 
Ssepé puc l lx a raatre pudor is , &: caftitatis tute­
la mifera prorriánat ruina ; fepé araicus mores 
Corriirapit fsepé familiaris periculum extruit . 
C u í n Ach i tophe l c o ñ t r a Dauidem paucis tune 
í t ipa tum m i l i d b ü s , dirigendara aciem confule-
r.er , Ghufa'¿ r e f t i t i t , 8¿ c o n í i l i u m improbaui t : 
Pater tuus v i r bellator efl , ñec morabitur cum popu­
lo, Huius rationis vira expendens L i r a , a i t , aífe-
laníTe Chufa'i Dauidera non ignorare 3 milites ad 
défeníioríem afeitos in í id iosé laepiffime agere, 5¿ 
fuppetias hoftibus férre : & ob id i n acie Daui ­
dera tune non raaneré fed ignotis i n receílibug. 
latitare. L i r a m a u d i : Dicebat Chufa'i ipfum Dauid 
de hoc probabilhér timerejvt trademes eüm3habereni 
gratiam Abfalom. Itaque aiebat Chufa'i opus eífe 
Dauid contra doraeíl iCos cautela vt qui non 
ignoraret verti t u i t i on í s á n n a i n diferiminis au­
xi l ia i te inde o r i r i falutis periculum , vnde ere-
debatur exoriunduratutamenturac C e r t é C h u f a í 
r a t i o , íl ad mores a c c o m m o d e t ú r , expérient ia 
comprobara inuenitur j nana agere folet eáufara 
fceleris , defenfurus caufara v i r tu t i s . Aaron ve­
ras religionis deleótus t u t o r , & falutis popul i ^ r o -
curacoiV.vbi interrefl l t autüfri, vitulura conf í ru -
xi t ,&- adorandum fuaíic zAídificauk. dltare coram 
eo , & pr&conü vece clamauh dicens: Cras folemnl-

Ejcod. j t . tai Domlni e f i . E \ o á . 51 . v. 5. Si Elias vir tur is 
v ' í ' miles Baal aras euer t i t , fi v i r Del ere¿ tam v í t u ­

lo arara fubruit , quoraodo Aaron facro oleo 
v n ó t u s , Se aid religionis defení ionera eleótus, v í ­
tu lo arara c o n f í r u i t , Se vtótiraas afferre popu­
l o perfuadetí V t noueris eíTe verura,quod aiebat 
Ca í l i odo rus ,fciUcet i n domefticis praefidijs i n -
ueniri periculum, &C non m i n o r i aliquando opug 

Eman, de Naxeram Reg, TOIB, 1V, 

§. X X I V , 
¿ruó S[Í4ÍS ab hominihus remotior¡contra dÁfaonÚ 

adfultw tnuemri fóíct váltdtor, 

NO n ini ieiabor rol i tüdinein , & ab íioíni-» 
num confort io recellura deferuire poífe c r i -

minibus. Animop áccipit res { aiebat CaíTiod. ,8, 
y ^ . ^ i . ) aquila venatrices 3 .&fupra otánes/alites 
Ácutius intuentesiVdlatmJolitarios concupifcuntiCjuiá 
rapaces injididt innoxia conuenticulá ñon requirunt* 
A q u i l a auium confortiura re fug i t , aut fuperbik 
tumida,aut rapacitatis anida, Haec fol i tüdo v i t i j s 
o p p o r t ü n i t a t e m concinnat 3 ¿¿ malis cogitat io-
nibus locura parat ,.veríira eft alia folitudOí St 
ab h o r a í n u r a conu idu receiíTus j qui ho ra iñch i 
e x p o l í t . Se quidquid o b l e í t a b a t fenfus , praecidk? 
Hane eí-go exarabierunt v inu tura Proceres J v£ 
me l iuse lude ren tadue r fa r io ru ín conatus36¿ repel-
lerent tentarainum acres^ adfuitus. A c h i t o p h e í 
dxmonis v m b r á gerens, fibiproraittit vi¿l:oriam> 
íí contra Dauid railitibus..cindum inftruxent: 
pugnarh : Irruens fuper eufh • , percUttafH eum. 
Sup. v . i i Chufai A c h i t o p h e l í s confi l i js obuiat* 
& Dau idé a p o p u l ó recefllire aí íeuerat , ium 
v i r belldtor efi , nec riiorabimf cum populó. Si al ia-
tara á C h ü f a i rationem huraanae prudeíitiíé t r ü -
t ina examines , a pugna non auérterea imo ac t íü s 
ad certamen iriflailiraare reperiesjnam fi Dauid iít 
ftatione eífet mi l i t ibus for t i f l imis c iné lus ; ; Se 
^ q u a l i ággere c i r cumua í l a tus , poíTct detre-, 
<5lari | )ügna , cura eífet dubia victor ia i v e r ü m 
íí á p o p ü l o feceííit prseíidio ñ ú d u s , & nullis arn 
mis p ro t edüs , f ac í l i u s Achi tophe l v incc t ,& a fuis 
d i f l i t um capiet.' Ergo Cht l fa i i dum ^ populo 
íeftatur f é íundura , conatura A c h í t o p h é l i s n o n 
retardabit { fed noti'os igniculos p r ¿ t e r op in io^ 
ríeminiieiet, laríi d íx i ; C h u f a í rationem Jtefpeail 
Martial is p u g n ¿ eneruem videri , íí vero moralép 
fpir i tualéraque pugnara rpcí tes ? díemoiiís retai^ 
d'antis eonatibus eftícacemj:nam,ait á ipfe receíluá 
erit contra aduerfariuín pro rauñitiffirao fo.ríali-
t i ó & ággere valido. Nara q u i f o l i Deo decredie 
viü'eré, qui aífeétu decrciüt omnia deferere, ñ é c 
humanis rebus imp l i can . D í e m o n e m exarmavtir 
qui armatus voluptáúira prsftigijs folet i n carn-
pura prodire.tnnuic Caiet. luxta fíebrdum habetuf 
v i r b t l l i , hoc efi , v i r f t l w s ea y qtty j j int . bel lhpru-
dens in agendis , ac difpoííendis. tired, res bellt* 
cas.. C ü n i Dauid bellicofus eífeí s i populo r í ^ 
c e f l i t ; vt qu i nouerat contra tentatjionura, con-
grelíus p íu r imüm cónd^ce re ^b; hominura c o í i -
torció recedere,&3 quidquid ab horainibus exam-
bi tur , defpicete. Ergo prsedixitChnfai eltidenda$ 
Ach icpphé l i s vises J CUSEV Di lu id fe c o m u í e r i í a | 
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fort i íEinunl i'eceíTas praeíidium abnegationis 
propriíE caftcum praeualidum. Inter feftiúas 
minarum choreas animus emollercit 3 inter i n f o -
lemes milites audaciam , & fasuitiam edifcit j í n ­
ter ambiciofos cupidos ambi t ion i 3 & c u p í -
ditati deferuie : fi vero ab his cautus reaedac, & 
generofo animo omnia hasc fucata a n i m ó s e def-
piciau, geret bel lum s & for t ior aggredietur i n i -
micum. V b i l o b fenfic inimicas hoites a r m a r i i & 
ronrra ipfum acre be í lum d i f p o n i , ab vrbe di.f-
ce í í i c , 8¿ ad fterquilinium nudas conkigi t .Tef ia 

íoh.t. v 8 faniem radebati fedens irifterqullinlo. l o b . i . v.8. Si 
' regia3 quam habi taba t , non corrui t , íi domefti-

ca famil ia non difceíTit 3 íi ornatus domus non 
auolaüi t , quid cum í le rqui l in io commutat 5 & 
in tada ab hofte de'pretiat? A u d i O r i g . l i b . i , i n 
l o b : DzV, o beate lob, ofaritle D f i pn&liator > dic'i 
o admirábitis v i r Domini conflantiffime 3 qul terrlbl-
i ibm 5 atque fortibus rnallgni .plañís in nuilo fuecú^ 
hulftii qui amara fuppllcia ^ dtque fortes dolores ahf-
qirie murmurdtione fupportafli, cur extra ciuitatem 
egre¡fmlk\\.&\Vd in te r rogancé , audi refpondentem; 
E-gOi o v i r i 3 cunfl firh prior é atqtte antlquior l i l is3 qüí 
nomfíimo tempore erunt jApofioli 3 vel Etíángellftaz 
qm llilverbis dixerunt 3 quod fpettaculum fattus fum 
& udngéltSi & hominlbuó, hxc nimtrum ego Ipfis ope-
ríhus ántlcipdñs 3 tanquam typo ddlMpleo. Dei v i r i i 
inqui t a re l id is ó m n i b u s , vt bel lum indicerent 
fíEculos renuntiauerunt, de ád foli tudinem j íjpe-
luncáfque confagerunr : ergo ó m n i b u s renun-
tians3 tanquam ad tdtum praeíidium , ad nud í t a -
tem^fol i tudinémque corifLigid, vt qui huius m i l i -
tis: gnarLis3noui omnia humana inuif íbi l ibus h ó * 
ftibus opem ferré. Se eiuscaüfam rufcipere^nuduSj 
S¿ profagus vincam : inter citiitatis delicias, m o -
iumque corruptelas ., áut cadam , aüt falterh 
éiieruis fíam : ergo difeedo , & ad í i e rqu i l in ium 
confagio. Adde acrius eííe bellum i íi homines 
a d í i n t , q u a m íi deemones pugnent. Ecquis hoe 
ái t ? Ipíe fané l o b : a Dsemone impetitus feníít 
aduerfarij valentiam^- noui t t amen l imi t a t a í i í , ami -
cís vero aíTociatus , confeíTuseft feré immenfam¿ 
Adiientarunt ad fterquilinium a m i c i ; cumque 
verba iacerent afpera, fugi l la tmáque, i n has que-
reías prorupit : Quare perfequlmini meijicut ttepú, 

íok 15. &carn ibm meis fa túraminl ? l o b . 19. v. 11. Ací i 
hai, d i c a t : S i conferam veftros cum díemonis adful-

tibus , adfultus d£emori ismihi videtur leuior , 6¿ 
veí ter durior . Pugnar d í e m o n , v t creatüra l i m i t a -
tas virtutis,Ted vos i n peffequendo videmini , i n i -
metatas vires f o r t i r i . P r o d e í í Grcgor. l i b . i 4 . M 0 -
ral . cap.24. Omnipotens Deus amandoy purgationem 
éxhibet 5 Iniufiórum praultas fmlendo i malltiam 
¿xercet. Sení i t l o b i n amicis ¿juandarri ad eius 
fubruendam patientiam v i m , qda í i immenfam, 
i n darmone fenferat i imi t a t am : ergo te í la tus eft 
p 'er ieuloíiori certarfíiríe fe inter amicos vrger i , 
non adeó m o l e í l o cum d í emon ibus decertare/ 
Ergo cum Dauid fpiritualis be l l i non eíTet igna-
riis : Vtr bellator efi3 á fuis , ait Chufa' i , recefliíTe: 
Nec mordblmr cum pópulo : & í ib i profugium t u -
ti íHmum c o m p a r a í í e . 

§. X X V . 

Ópu¿ e0 ofnrá tempore inuigilare in éxcuhijs, 
qúia omni tempore contra nos perflñt 

mimiem inármis. 

V i nomen fuum miíitise dederunt3 í n e r t i 
otio prorsús r emmt i a run í \ non folmn p u -

dor, fed periculum eft , M a n í a profíteri bella , &: 
i n h o f t i l i regione abiecií íe arma, l l l u d efi pot'ms 
grme ( aicbat C a í l i o d . 7 . Var . zz . ) miles viuat 
o tlose3 cul quáflus eft aBlofua ; honor principales In" 
iunotio j Simllls enlm difcinño habetur 3 qui ¿gnobi~ 
l i torpori rellnquhur. M i l i t e m fomnus infámate 
ot ium obfcuratjfed tune prascipué c ú m i n i m i c o -
rum pro í i l í un t i n campum agmina , &: c í rcum~ 
ftrepunr be l la .Achi tophel manum vul t adlegerei 
v tDauidemi quem putabat laíTum, impeteret^ 6¿ 
facilé vinceret : Confurgens perfequar Dauid hac 
hoñe3 & irruens fuper eüm ( quippe qui lajfus eft, & 

folmis •rharilbm ) percutiarn eum. E x i í l i m a b a t A c h i -
tophelicinere lairum fomno i n d u l t u r L i m , ^ armis 
í iudatum facilliraé percutiendum. V e r ü m C h i l -
fai hanc Achi tophel is exiftimationem non bené 
teí latur fundatam, imo falfis o í tminó c o n i e í t u r i s 
innixam : nam l icét verum íit m i l i t em l a í í um, 
armis d i fe indum 3 te forano d e d k ü m facilé capi, 
aut o c c i d i ' Dauid non erat ex horum n ü m e r o j 
imo adeó í l renuns , &: bellicofus , v t nec o cul os 
fomno , nec ardus ot io permitteret , imo fe l ic i ta 
vigi lant ia i n armis femper fcz.x.tx. •.fa.tertms v i r 
ijellator eft ± ñec morabitur cum populo. I n Hebreo 
Tex tu legitur : Jít non faciet dormiré populum. 
Exulat , inqui t Chufa i , a Dauidmi l i t ibus í o m n o -
lentia, ignota eft laffitudo, & ignauia ;nam cum 
non dubitent poí íe nocturnis irruptionibus i m -
petij curant folicítis i n exciiBijs perftatél Caie-
tanum audi. Sonant verba, quod feruabit populu7i% 
Cum excuhpjs 3 qnafi vlgllem in noBe contra noclur~ 
num tempus eleÜum ab Achitophel ad aggredien-' 
dnmpopúium Dauidis ex improuiso. N o u i r Dauid 
Achi tophelem d iu , noduque contra ipfum cap-
tiofas iniidias tendere , be l l áque difponere¿ ergo 
cum íít vir bellator, inqu i t Chufa ' í , d i u , n o d u q i i é 
excubabit, e ú m q u e n l u n i t u m inimicus femper i n -
üeniet . O íí Dauidis , hoc eft C h r i f t i mi l i tes ex* 
pendant,fe adhel lui i i vocatos , i n quo nec ot iur i i 
datur , nec requies 5 nam cum inimicus corporis 
pondere non grauetur j 3c odio ferali femper vra -
t u r , á. pugna non ceífat j fed infidiofus fernper 
i h u i g i l a t : vnde opüs eft íblert if l ima vigi lant ia , 
& v ig i l an t i femper cautela^ T e t e r n o í u s ferpens 
parturientis f m d u m fatagit deuorare , ad í d q u e 
captiofos obtendit laqueos, bellicos d i í p o n i t ad-
(ulzus. Drdcoftetlt ante mulierem3C¡U(Z erat paritura? 
vt3cumpeperijfet3fillum eius demrarét .kipoc . iz .v.4. Apoci¿¡ 
QLiíEcumque t é m p o r a obferüat 3 fiite node ? ííue ».4» 
die iníidiofus fufpirat inter i tum : fempler draco 
v ig i l a r , venenofas verfutias armat. Q u i d ergo? 
O m n i etiam tempore mulier clamat, &: coeleftem 
opem implora t . Solé , ftellis , lunáqne muni tur , 
& n ih i lominus ad orationis praeíidium confu-
giífe referrur. M u l i e r ainiBafole , & luna fub pg~ 
dibus eius 3 & i n capite eius corona ftellarum duodé* 
cithi & vtéro habens clamabat parturiens. Siue f o l 
candeat, íiue luna fulgeat , fiue í idus fplendeac, 
clamor auditur , & mulier vigilans femper arma-
tur. Quod íi inquiras : Cur omni tempore ad pre-
cum recurrat feutum í Refpo í ideo o m n i tempo­
re ferpens iní id iofas difponere technas, obtende-
re captiofas in í id i a s : e rgo cum nouerit inimicura 
nu l lum malitiíE fu as o t ium faceré , non fuftinuif 
ceeleftis mulier o t io indulgere , aut precum arma 
deponere. Huc voco, quod aiebat Tertul.de Pce-
n i . cap^y. Teruicacijfimus hoflü Ule nun¿¡uam mati* 
t u f m otium facit 3 atquin tune máxime f m h cum 
hominemplenhfentit liberatum : tune plurlmum ac-
cmdltur» dum ext ingukurMvhlw l u d a m cum nun-

^uam 
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In Lib. TI Rcg. Cap. XVII . 20 
quam dormiente dracone iniens , nu l lo temporc 
dormiu i t , fed indeí inenter clamore deterruit. En 
Chufa i teftamr Dauidem fomno nullacenus i n -
dLilgere,ciim omni cempore non ignore t jpoí íe fu-
bicis i r rupt ionibus fatigari,§c ab hoite fomni ex-
p e r c é circumuenit. 

§. X X V I . 

Hiiiah hofie ingemit ¿tffoliatmjnfmgíit hone-
fio contra ¿ifyoüamem ardore ¡ucccnfm. 

PEmicacifliraus i l le humana naturae hoftis d ó -
iet55c ingemifcit j í i virtutib^is videat horainem 

exornatumjSc comptis moribus expol i tum. H i n c 
eft^quod mult ípl ices obtendit laqu^os, v t 3 íi ó m ­
nibus nequeat , aliqua faltem virture 4irpolier0 
G r a p h í c é Te r t s l . de Pceni.cap.7. Ohferuat, oppug-
natyohfidet:,Jt cjuapojjit aut oculos concupifcentia car-
naliferire 3 aut animum illecehris irretire 3 aut fidem 
terrendi potejiatü Formidine euenere j aut a v í a certa 
peruerfis traditionlbus detorquere : non fcandalisi non 
tentationibm deficit. C ü m nunquam tencationum 
ariete vir tutem euertere non ptocuret 5 aliquando 
for t i tur votumJ& peiniciofum iácit non fine ÍUG-
ceífu telumjfed tune homo,v t fe percuí lum fentits 
generofo furore debet iní i t rgere, &: feriéntem re-
Ferire. Abfa lom captiofas contra patrem tetendit 
í n í i d i a s ,& inopina coiliuratione e th rono detur-
batum eonfugere coegit ad latebras,: cumqite.fa-
kióinipictati non eífet^ni vi tam abf tn lc r i t , abftu-
liífe coronam , de Achi tophel is con filio manum 
adornabat copiofam ; v e r ü m Chufai admonuit 
Dauidem bellicofum eíre}nec certamen fore cura 
t i ih idojfedob raptam coi'oriam v i u i d i o r i ad re-
cuperandam ardore fuccenfum. Tu nofll pdtrem 
tuum>é' vires, qui. cum eoJuni. > ejfe fortijfimos 5 & 
amaro animoivelutifi vrfa, rdptis catults},ln fdltupL-
íitat\ Teftabatur Ach i tqphe l , amiíTa coronai an i -
nio excidiíres&: folutis manibus trepidare : Quippe 
qul lajfm efi3& fplutü mañihtá : C h u í a i vero ob i d 
i p í u m dur io r i obftinatione í n i t u r ü m pugnam af-
íerui t , v t fugae raaculam fufo aduerfariomm fan-
guiñe abftergeret 3 . & per ipfa Hoftis tela h o n o r i 
corifilleret^^nec aliter ac vrfa raptis catulisjdefíe-
ü i t j ce r tamen aggreíTuvuin. ^ j f m ^ r ( i n q u i t Caie-
tan.)h£cjímílitado quoad amarkudinem animi.Qori-
fonat N . Sa-ríStius : Slcut vrfa, raptis catulis >proj 
uerhtalem íoahet formam,qudfígníf camífií fHrof-em, & 

/kMmam3& mpauidum anmum,qül quoduü aggredl-
mr. V t vrfa filijs.orbata non fit iaótura tepidior , 
fed audacior,Sc fi¿uior?iíc Dauid ( inc[ui t Cnufai ) 
rapta coronaji ion animo cadet t ímid ior , fed ad 
depellendam jn iu r i am d e p r ¿ l i a b i t u r audacior, 
& truculentior. Chufa i hac prouerbiali forma 
mores inf t rui t3docétque animo n o n cadendumjfi 
diabolus aliquam virtutem rapuit^aut plagara i n -
cuffitjiraó maior i conatu}& íaudabi l i faruitia ad~ 
uerfarium referiré 3 Se abftergere maculara Iauda­
b i l i indignat ior íe enitendum.Pudeat aliquid am'i-, 
íiífe, fed pudor ip íe , & an inñ amaritudo .conetur 
recuperare,8c grauioreni hoftibus plagara: incu-
tere. Hanc opt imam certarainis formam ab exor­
dio pr^fcripfi ' t Deus : nam c ü m ferpens illece-, 
brofis adulationibus , b land í s dolis, mulierem e 
paradifo eieceritjeos,ait á n i m o s afcituram5vt fer-
pentis caput i n fnnga t ,& acceptam plagamjincuf-
fa hof t i a l t io r i plaga, depellat : Ipfa conterét ca~_ 

Qenj.v.is puttmm- Gen^.v . i j .Gaudebat ferpens,qui á m u -
licris capite Kapueíat coronam j v c i ü m contra fe 

acrem adeó in imicum exciuit ,vtraptam coronam 
capite at t r i to per fo luer i t , & a foemina deuidus 
íEterno luótu ingemuerit. ^«o<¿/MIÍM- erat { inquic 
Olez&er: adLiz^ fedtsnoñ tarnenimpune Et addíc 
A d mor, Docet locm IJie , quanto odio profiquendiu 
fit, qui nos adpeccatum indncit. Serpens Euam ÍQ-
duxit ad peccatum , non tamen tu i i t i m p u n é ; c a -
put á muliere fraólus , & pedibus grcllus. Itaque 
edocuit naturas Au(5tor,íi quid per humanara fra-
gilitatem vi r tu tum amiferimusjmaculam ferpenti? 
veternofi proculcatione eluendam,& plagara eius 
gemitibus perfanandam.Ergo aí lurge a n i m o , q u i 
ceííifti illecebrofis fallacijs3&: Dei gratia adiutus 
ferpentem irapetCaSc caput frange^ 

T £ X T V S. 
V E R S ^ oForficannunc lacicatin foueis, auc 

inyno quo voluenc,loco;&: cúm ceci-
deríc vnuíquilibet:, in principio audiec3 
quicumque audieric, ¿ dicec:Fada eft 
plaga in j}opulo3qui fetjuebácur Ábfa-
lom. 

§. X X t i l . 

S>ut mfortunmm alicum, m d i t , multii mere-
memps adaufium refirt. 

¡E muftclla ( i ic i t i i r ,quod aure cpnc ip ia t , éc 
'ore pa r i a t : q i iod íi a l iorum infortunia tefe-

rentibus adaptaueris,non alienum a veritate repe-
ries i nam. v t c o n c e p t u s , d ü m editur ^ incrementis 
ampl i í i ca tum pro.cÍncÍEur,ííc i n fo r tun ium j quod 
aure percipitur, mirandis incrementis audum re-
fertur. Cafibusafperis { aiebat a l i c r s ü m - C a í I i o d . 3 , 
Yar.46„)pr<zftanduw eft fub iúftitu laude moderameno 
í r o f e ó t ó p r u d e n t i s i m o d é r a r a e n eft adhibendum,; 
nec fides afpevos caílis referemibus , eft omnino 
praíf tandainain aut ¿eferéntis malignitas, aut au-
ditus prauitas veritatem c o r r u m p i t , & fa l l i t . E l i 
Chufa i aírer i t , quócí. fiquis audieri t jvnum ex Ab,^ 
falonis railitibus cecidilfe , referet.totam manum 
acceptis plagis. labqr^íTe : Cumceciderip vnujqul-
libet, {n principio dudlet^quicumque audient, & di~ 
cetj Faüa eft plaga in populoiqwifequebatur Abfa~. 
lorn. M i r a res:í i audit | )ercuírum é railitibus vnura, 
quomodo.didurus eft , populum plagis confof-
fura ,& (Jeturbatum ? P r o f e d ó íi fama,i:em incer-
Cara attuliffet ,mirum non eíTet cxtendere,aut gra-
uiorem ciadem fufpicari i a t c ü m determinate n l w 
les vnüs auaiatur. occifus, quomodo re íer tur per-
cuíTus p o p u l u s ? Q u í a hic i n re fe rendís alíoruíiii 
infor tuni js mos foleinnis eft:ex feftuca fit trabss 
he quod exíguum aürís conceperat, lingua íncre--
mentatura prodit,&5 par i t .Liram a u d í : E x feftuca 

f t trabsi quia ex módica percujftone fit rumor magn& 
occtftonis. Leuis lapfus,íi teferat-ur, iam eft grairif-
í h n u s , & quidquid alienara famam,aut honórera . 
detmpat. , l ingua referenris elementar. Feftucs, 
crefeit i n trabem , .6í exigua plaga extendí tuf ad 
magnse percuffionis rumorcm. Audiui t c o m m i l i - r 
í o commili tonem dicentem, quaí i fubeinefícinra 
panem rotatum ín Madian caftra denenífte j ¿C 
tabernaculumquoddam térras funditus coajquaf^ 
{t.Videhatur mihi quafi fubeinericiuspdnis ex hordeó 
volví, & in caftrd /liadian defeendere ; cumque per-
uenifet ad tabernaculum,percujfit ilíudt atque fubuéf-' 
i i i í w terufmdhm ccxqmm^ludic.y. y . j 3. I n re-
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fcrencis ore non crat pañis , fcd quafi ^mis'.Quaf 

ftíbclnnicins pañis : i n audicntis vero aure Gedeo-
nis eftgladms. Q^ii vidit,rabernacLilum quoddam 
adrpcxit eufciíum : Cum pemenijfet ad tabernacu-
lumiperCHjfi!: illud. Q u i interpretatns eft, iam o m -
nía Gpuíeciteuetfa táBerjdacüla,& hof t i l i iugo de-
píeíía colla. Non eji hoc aliudnifigladim Gedeonis 

fillj loas viri IfráélitJi : tradidit enim Domlnús in 
manni-eius Mádiani& ornnia caflra e'uts.Winc d i f f i -
cuicas exoti tur í Quomodo fd l ice t cífe pomi t i r i 
ore gladius , qui i n aure pañis füerat fubcinfcri-
ciusf & quomodo in ore onine tabernaculum 
erar eüerfum , fi inaure í ingulare fuerat pcrcuf-
fum rí^Liia qui audierar , fulpicioíis conieóturis 
amplificauit,aut incerpretationibus veris aenigma 
expl icu i t ! iaüi omnia retulit caftra eucrfaiO/Wz^ 
caflra }slus> iam hordenm craemif í imura erar fer-
rum : Non efi hoc allud nijlglfidius Gedeonis.Nota.* 
ui t fatis moraliter Hugo : Quómodo pottíu Ule fie 
fomnlum interpretari f Forte audierát 5 quod Gedeon 
volehat rejifteres& ideo hoc Úlxk. Audierat Gedfeo-
jicm refticurum3aiu bellum illaturumj5¿: iam retu­
l i t acccpiífe deMadianitis v i d o d a m , 8c intulilFe 
lechalem plagam. Tantur í i creuit res ab aure vf-
que ad ora. Ec vt inam hoc femel accideret, héc 
tor exeixiplis experierltia frequens oftenderet! 
Quis audiuit de foemina leuefn cü ipam , & iam 
c^ttens infufurrat Ixi i l íe faniam iamiíiíTe pudie í -
t iam. Audi t quisludiccm accepiíTe be l l a r i a , ^ re­
fere accepcaíle ingentiíl ímia dona j hic ehim eft 
mos obmurmiuan t iun i séc referendum. 

§. X X Y I I L 

Rerum exord 'ta fapefunt nondubia fu-
tunrum aufpicia, 

X principijs futura coni je imus, & velufi i n 
jtadice fruótus pr£Enidemus;BelIoruín exordia 

Stít intrepidam pariunt aüdaciam ¿ aut timiidiam 
feiripet iner t iam: primis euentibus animas i n í i -
duciam erigitur, aut i n d i íEdent iam labitur . Non 
tud [ aicbat P l i n á ñ Paiieg.) ih cubículo,fed in tem­
plo,neo antegenlalem thomrñ) fed ante pululhar louis 
Op. Aíax.adoptlo peraÜa eft, qua tándem non ferui-
tus noftra,fed libertas>&falm3& Jecuritas fundaba-
tur.Ipíírrniinqtiit, imperi j exordiüm profperi tat iá 
fa]t3& tranquii l i tat is prcefagiitm : nec t imer i po-
tui t feditiofus tü ímíl tus jvbi imperij origo erat fe-
ftiuus coramünis plaufus. Itaque rerum exordia 
eífe foieni! non dttbia futürórui t i auguria.Hac ra-
done vfiisefl Óh'ufá'ijVt audaces Ach i tophe l á n i ­
mos retaLdaretJ& conf i l ium inipediret:ex reruiTi, 
aitj exordijs felici tatem, aut infelicitatem pende-
fe,'nec prudentie confonum eíTejDauidé tune per* 
íequij'nam c ü m eius milites & peritia bellica fint 
i n í í r u d i afpeds caflbuj velut i i n dé fpe r ado -
íicní adadij t imendum eíre,per ipfa pencula vitas 
confulturos3&: A b í a i ó n i s í igna í equen t ibus j me-
ínm incufrufos 3 vnde fadus í ibí v ider i maiores 
vires ¿oll igere y &: eiüfmodi periculis obuiare* 
Cum ceciderit vnufquilibéi iñprincipÍo3 mdlets qui-
cumque audlent,& dicét : FdEla eft plaga in populo» 
'qidfcc¡uebaturAhfíilom. Etfortijfimus qmfquey cuitü 
cór eft quafi leonis, pauoré foluétur. E n docet C h u -
í-ii rerum exordia omni curanda rollcitudine5cúríi 
ab eis pendeat fíepc aut proccíFus5aut c a í u s . P r o ^ 
deft. ^ ^ u á . Q n m d i e vUemüi Um in hellb> qnarfi 
m rebíié Mijs, vt m rdercdtura* & nauigattone, út t$ 
fríncipijsfitturx cgmeffemmt & Ufa t'mgr m'4~ 

tur>& atidacla.ConCóiúx. Tacitusjqui i n vita agr i - % . 
c o l ^ ^\v.Prom prima ceJferintifore vmuerfa.CM^zi 
dum Abralonem monet, nos etiam iní l ru i t , fre-
quéter feiliect principia non dubia eífe futi irorum 
pffjefagia. ifaias, vt profpera populo denuntiaret, 
duccm aiebat for t i turum adeó bel l icofum 3 ftre-
nuúmquejVt ab ipíb vberc iniueri t priel ium , 5c 
reportauerit tr iumpiiLim. DeleÉldbitur infans ab 
vberefuper foramine afpidisi&in cauernaregulh qui 
dblañatvúfuerh , manurnfuam mittet. l f a i . i i . v . 8 . lfái.ii,v.Rj 
Etqaid intereftííi afpidem c eolio pendens occ i -
detic ? N ó n n e / u b l a t o vno afpidejaut regulo, ese-
teri r egü l í j a rp idé íquepote run t armare venena, &: 
Cum iam v i ro inire t e r t amina 'Nu l Io mod6,inquit 
Ifaias , nambeftia: eiufmodi omnes effugientve-
lut excantatse,&: e í fumiga t^ . Non nocebunti& non 
occident in vnkterfo monte/an&o meotquia repleta eft 
térra feienm jDbmrti. Acf i d i ca f .Hú ius pueri n o -
t i t i a , 'faiti^que ad omnes pemenienS, afpides de-
terrebat , 6c i n ima fuá fe abdere reguíos coger, 
nam quid t i m e n d ü b non f i t a vird^íi iam regul i , 
6c afpides conteruntur a puerulo ? & expende re­
rum bircl i nem : Qd i ab vbere v i d t afpidem , iam 
ablaótatus tr iumphat rcgülum , '6í quí,abla£l:atu$ 
t r iumphat de r egü lb , t empor i s proceífu ámpl i f l i -
mis d i r e f t i t t dümph i s ,d i t a tu r t rop l i s i s .E lega í i t e r 
Ter tu l . Aduer; ludíEos cap. j . íñfpictas átatis de-
monftrdtioriem* dn virum iam Chriftum exhlb'ere ifta 
¿tas pofftt , nedum imperdtorem. S'cilitet vagitu ad 
arma ejfet conuocaturui infdfis , & fignum belli non 
tuba.fed crepitácillo damrm&ec ex éqiio, vH de mu-
i'óifed de nútrictí3&geruU fu¿ dorfo 9 fiue cóllo ho-
ftem defignatúrmiatque itd Dainafcum,& Samariani 
pro mammtsfubatturm: V b i de gerulae eolio pen* 
dens, de afpide lüdere vifus eft jablaélatüs erit re­
gulo magis infauftns , 6c afpidi o m i n o í i í E m u s í 
nam v t i n radice videntur germiiia,itaex exordijs 
conijeiulitur futura. Pradenter ig i tur admonet 
C h u f a ' í , ne ptiitiiá i n eoñgref í tbus ex Abfalonis 
mi l i t ibús a l iqui concidant.,quia cafus,8c c o m m i -
litones efficiet enerues¿ Se reddet aduerfados au­
daces. 

T E X T V S. 
V E R SMO. ÉC forciííimus quifqué y cüius 

cor efl" quafilconis 3 pauore foluecur: 
fcíceaimomíiis populus Ifraél forcem 
eíTepacrem cuiira 3 & robuílos omnes¿ 
qi^i cum eo fuñe. 

$. X X I X . 

Celeris impoborum ruma fálubri faúore au* 
daciam reprimit^ pauidam cateris 

tautelám fuadet, 

^Lures ipfo i n malidae fuas apparatu vot is 
fraudati funt,quia celeri ftrage fublati , aut 

inopinacalamitatedeiedi j longa íjbi temporum 
proifiittebant fpatia,fed celeri alios admonuerunE 
ruina : 6c qui eacfem veí{igiafecuti?íi fapiuntaVti-
l i pauore qüat iur i tur , 6c ftylum ver teré afperis 
aliorurri cáííljus edocentur.GVv^ ¿y? ( aiebat Caf» 
( l o á ^ V ^ . i o ^ f a p l e n t i ofenderéwbi alterna repe-
rít incidijfe. QLIÍ non fugit feandalum , alteriü$ 
confpicatus ruinam,videtur p ro r süs amiíiífe p r u -
demia ín rnam cüm medicina contrarijs plerumque 
rebus fucgedatjam-cntia e j a m a r e falvuem,6c: eadl 
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&í, q n x a t tu lér i i i t alijs mor tem. H i n c eft 5 quod 
Ckiiiai AhCzlónis fequentes í igna , tcilacur pauo-
re foluendos, i l primis' conrra Oauidem congref-
iibus adlpiciac comilitones ^toiirAtosiFomjfimus 
qmfque , cuius cor eji quaji leonis s -panore /olnetur. 
Hc vnde gelidns pauor f l a m refert : Cum ceclde-
r i t vnufqnlíihet in principioiaudlet, quicucjue audie-
r l t 3 & dicettFatla efiplaga tn populo > qui feqmhatur 
Ahfalom. Q i i i commil i topem expendic fio rente 
¿ t a t e occifuixi , 5¿ ipfo i n ambitus exordio fpe-
bns euanidis defraudatum , cur íum iiftic , & iibi 
prouidet : ncquit timore non c o n c u t i , qu i c o m i -
tis conrpexit in for tan inm 3 & inopinum agnouit 
cafum : audi N o f t r u m San6t, Si tune populm , qul 
ntmc j Ahfalone Duce, triumphare videtur, plagam 
aliquam accípiatiquod non videtur íncredibile } ca-
dent tunc aliomm a n i m l , & aut caftra deferent» & 
do&tesfkas repetent 5 m t f i mmere velint fuh Jignis 
exlguam nmiahmt ? & inutilem operam. QLÚ pro 
A b í a l d n e mil i tabat , i i ícundam í ibi vi tam p ro -
míctens 3 & fortunam fpondens , vbi v id i t cele-
rem alterius mortem , etfi impauida fnerit an i -
m i fort i tadine prasditus , non poteft pauore non 
fola i 5 & í en ten t i am retraótare. Sic cenfebat 
C h u í a í prudentiae légem attendens, V e r ü m ó 
t é m p o r a 1 ó mores ! fecuti v i t i o rum fígna, & v o -
kiptuofíE vít£E ad fpeciem commoda , in tuen-
tar quotidie focios , amicos 5 eandem viam i n -
greífos 5 florida i n iuuentuie c idere aut mucrone 
tranfuerberatos j aut languor p. ftilenti corre-
ptos j & n i h i l o m i n u s nec falubri pauore tangun-
tur ^ nec reílpere per í l iadentur . fueros conftan-
tia armatos 9 religione munitos 3 & mirando 
ñ a m m a r u m h o r r e n d i í m refonantinm contemptu 
impauidos , m i n i f t r i ,. y t P r inc ip i blandirenrur; 
vrgeb'ant 3 flammam adipantes, &; viuidiüs ignis 
g l ó b u l o s fuccendentes verum dumí execranduií i 
prse í lant dbfequium , mi fe randüm fufeierunt ca-
funijiiárrí adipata flamma nutrientes confumpí i t s 
& i n ciñeres redegit. ^7Í)^ cejfabant, qulmlferant 
sos j miniftri Régis fuccendere fornacern naptka i & , 
fiupd 3 & p i c e i & malleolh > & effmdehmur ftamma 
fuper forndcem cubitis c¡mdraginta nouem, & empit» 
Ó' inceniü} qmsrepér i t iuxtafornacém de Chaldaü, 
P i f i ¡ 3. v. 46, fueros i n fornaccm iadare l u f f i , 
pamerunU Mif&ran t sos : ytcjup •iubenti - á d u l a -
rentur 3 fponté fuá al iqaid addebant 3 flammam 
nutrientes, quafi fatis adulationi non fuerit3flam-
m á f c r é í l i imetatá puerorum folicitare perniciera: 
v e r ü m dura a ráen t ius geftiunt impie ta t í deferui-
re, probantur quas adipauerant ,f lammis arden-
tiUIrais v f t u l a r i : Efuph 3 & incéndt t , qúos reperit 
iuxtaforñacem de C ^ / t ó . Flamma fuaptc natura 
ad íEthera anlielabat afcqfid^rc, fedingenij o b l i t á 
contra improbos maluic cf fundi : Erupit.-puetos 
fugiens , íceleftos inua f i t : E t incendh quos repe­
r i t mma fornacem de ClmU&ü. C ü m certamen fít 
Principibus adulandi , quaereí'e iuua t : Cuit e toe 
populis non fuerit , qu i poftea ignefn nutriue-

. r i t , & ; complaceré , ISÍabucho tentarit ? Flamma 
ál ios e x u í i t , fed for í i tan alijs parcet : ergo mití 
ñus amb ian t , ignéraque accendant. O expende» 
vidiífe inopinam ftragem : ergo referre malue-
í u n t pédem , i m o poft hunc afperum cafum non 
refeitur ftatuam adora í re ,au t Nabucho oíf ic ium, 
(^uod nuper príSÍli terant, exhibui íTe .Ecqua huius 
ra t ío eft ? Ce r t é a l iorum cafus: nam falubri pa-
« o r e foluta {l int corda , quia miferanda non a ü -
áere perfuafit ruina.Quis enim adeó vecors,infa-

ûs adeg , v t intuicus comitis eafüm ? i n n u t r i -

re-auderet incendium ? H u c voco , quod aiebat 
Balilius Seleuc. Ó r . i . V i f amus Scñpñira'm > d ^ -
tacet , nadire , & dum loquitur , erudirl. Dunt 
aliorum refert mercedem , incu t i t alijs terrpretnj 
& d u m non refert alios ignem nut r i ré aufos,cdp-
cet v t i l i & falubri t imore correptos. Prodigium 
erat , tres pueros ín ter crepitautium flammamm 
volumina non aduri : & quodammodo videre-
tur prodigium, infpe¿t i s fociorum poenis,alios / 1 " 
mi l ia rentare. 

, T E X T V S. 

VERS. I 2. Sed hoc mihi videtur re^ 
d u m eíTe confilium : Congregecur ad 
te vniuerfus Ifraél á D a n vfque Berfa-
bee , quafi arena mairis innumerabilis; 
E t tu eris in medio conam.Et i t r u e m ü s 
fuper eum in quocumque loco inuen-^ 
tus fuerit j & operiemus eurq í lcut cá -
dere folet ros fuper terram : & non re-
linquemus de viris 3 qui curií eo fdncj 
ne T n ü m quidem. 

§. X X X . 

Prudeñtía efí^dum hoflts rol'ur nequít igmrarll 
frafidio promdenttr munm, 

.E l lum efl; c o n í i l i u m atrox a crudele í n n e n -
icum , generis immani excidium : jbelli caulas 

vitare , h a b e t l i í pmdentia i concinnare a audacia 
periculofa. Verum , cüm i n íp i r i tua l ibus ineuita-
bi l is f i t concertatiojquia ipfo cum fpir j tu homo 
Iiuicmili t iae fatis quidem probatur adfcriptus, & 
certamini defignatus , teftarrte í o b : M i l i t i a eft 
v i t a hominis fuper terram. lobo 7. v. i» opus eí l ^ ^ ' l * v¡ 
fol ici ta v i g i l a n t i a , c ü m hoftis non folüra f o r t i -
tudine vigcat , fed et iámali t iae fuse otiupGi non fa-
ciat j nec fcandalis , aut tentationibus vmquam. 
deficiat. H o c i n agone contendentibus nul la ar-̂  
raafuperflua f u n t , i m ó neceircj iobur sedificatej 
&c o m n i fe praeíidio , a r m a t u r á q u e communire, 
Q u i fecus faxerint ,ci to cedent deditijaut corruenc 
ignaui . No tau i t Ph i l o l i b . de For t i t . Tgnaui cautos 

f e vocant, ti?nidi. confultos 3 fegnes prouidqs , prate-
xendo v i t i a tmpiffima honeftis vocabulis. N e igi tur 
talium rnilitia detrimento afjiciat Rempublicam , & 
projit partibm, hoftium ? ignauos1 facile trucidantiurtii 
legiftator feiens inertem turba?n impedimento ejfe} 
non audiumento prohibuk timidos. T i m i á u s , iners? 
ignauus í i oc i n agoné faeillime profternuntuiV 

con tü lcanÉur . H i n c eft , q u ó d C h u f a í , c ü m 
ó m n i b u s compemim eífet f o r t i r i Abfalonem 
fort i í f imos adüerfarios , admouuit ex igu i sv i r i^ 
bgs bellum non. tentare , fed ^ r iüs vndequaque^ 
^plligerc 4 Congregetur jad te vniuerfus Ifraél k 
Dan vfque Berfabee, quafi arena maris Innumerabi-
lis3&-tH eris i n medio eorum. Ací i dicat : Opus t i -
b i eft vndeqüaque vires co l l igere , & raultis m i ^ 
l i t ibus ftípari 3 aliter namque ^ c ü m íit aduer-
farius fortiffimus , |k longa experientia \iú\i-* 
cara difciplinam: edoólus , aut fugies con fu fu i„ 
aut corrues proftratus. I n n u i t A b u l . qusEÍh % 
M u l m s populus erat cum Ahfalom 3fed, adhiit: vo~ 
lebat Ghufdi , quod congregaretm refíduits fopu-* 
lus. Sufficienti m i l i t u m copia videbatur Abfa^ 
Xow. munitus i fed c b i ü ' p m i i íbttiáRtp.iás e f í t t . 

* 



2 o 8 Excurf. Morales. Pars I V . 
6¿ bellicofusj aícbat Chufa i , nonas vires c o n q ü i -
rendas,& roliciné comparandas. Qiiodíi nulla fu-
pereft cautela, cum ho í l i s robore viget , qu i 
cum Icone for t i í í imoj cum illecebrofis appetitus 
in í id i j s , cum blandís moll i í í ima; carnis failacijs 
colluCtatur , vndequaque fe debst tueri , & i n ar-
mís feraper í lare > a l ioquin accipicc plagam3 aut 
miferam patietur ruinam, Sicut turris Dauid ( aie-. 
bat S pon fus ) coilum tmm j c>u£ (ndificata efi cum 

•propítgnaculü) mille clypeí pendent ex eH iOmnis ar-
Cant. maturaforthm, Cant.4. v.4. Si.turris eft propug-
v.4. naculis cin¿ta ,ri clypeis fideiiíítmis tc¿la5cur non 

quic rc í t j fed fol ic i ta vigilantia omnium for t ium 
atinaturam conqnir i t ? Quia cum nonerit Spon-
fa ineundam pugnam cum vetemofo co lubro , 
cum ccrafte aftuto 3 cum ferpente callidiíTimo, 
omni fe ex parce commüniu i t , 6¿ vndique í ibi 
comparare vires curauit. Tur r i s erat fo r t i í í ima , 
qux ndriis vanitatis flatibus , auc fuperbiíE euer-
tererur adrultibus : & quamuis aíTurgertr celfa^ 
profunda erat humilitate fundara , & tamen o m ­
nium aimaturam for t ium conqnir i t 3 ne ocnlus 
fei iátur concupifcentia , ne animus capiatur fá l -
lacia; ne^ íi parte aliqua denndatam vigi iañs h o ­
ílis inuenetit 3 ca fubrnere parte tentari t . A u d i 
Nof t rum De l í . i n Anago. Clypei, & armatura,fan-
Uorwn hominum, omnigem virtmesi & merka , cjui-
bus nos adhuc pugnantes tegl 3 & armari dehermu, 
quando inuadlt humani generé inlmlcm. H u m a n i 
gcncris inimicns Ico rugiens c i r cu i r , ^ p r ^ c e d i t 
rugitusj non v t monear, fedvt gél ido terrore v i ­
res fuccidac : ergo opus e í l , contra leonera forcif-
í i m n m omnium armorum genere pranniinin3quia 
certamen nequit excufari; nul la namque eft fu-
f erflua cautela aut otiofa armarura contra ve-
te rno í i hoí l i s infolentcm audaciam 3 $c perfpica-
cem vcríut iam. Ergo dum Chufai contra va l id i f -
í imnm hoftem vires.vndequaque borratur c o l l i -
gere, nos , quid agere debeamus contra i nu i í i b i -
les bo í l e s , conftat docere. 

§. X X X L 

^¿n alíertm fpe muitmíem occafionem cr^íí^ 
tttipcenam [ape fruftratus foluit 

AMpleÜenda occafío eft(a.ithat T e r t u l . l i b . i . ad 
V x o r . cap.y.) ^ ademit a qmd neceffitas im-

perabat. Occaf ío abantiquis velox,8c feré pinge-
batur decapiilata , vt n ó t u m eíTet s c i tó p ro lab i , 
ñeque i terum facile deprehendi. To ta i n i i n i c i 
verfutía i n eo con í i í l i t 3 v t nobis perfuadeat, i n -
uirantem vircutis occafionem iterum redit.uram, 
te coramodius apprehendedam:&,dum nobis af-
j i n t a m u r , 6¿: euanidis fpebus credimus, nec futu-
i'a , ñ eque prasfenti o c c a í í o n e fruimur. Rogat 
( I d o m ^ n e u m É p i c u m s , tefte Sénecaep i f t . 22.) 
vt quiintumpotefi, fugm, & properet, anteqmm ali­
ena vis maior interueniat 3 & auferat Uhertatem re-
cedendi. Nob i s promit t imus opporruniorem oc­
cafionem , ne r ap íamus inuirantem : & , dum i n 
fcrurum fpes extendimus, nec futura veniunt,nec 
prarfentia profunt. Qaam diferté datus Séneca: 
Nemo cjuldcjuam habetfafll, in futumm enlrh mftrd 
dlflulimus. Chufa ' i , v t quam iam A b f a l o n i occa-
fto yi£toriám promittebat, e íuderet , oppor tun io -
m t i poftea futuram fuafit : A c h i t o p h e í vrgebat, 
vt inuitantera á r r i p e r c t , & v i d o r i a m facile y de-

^ bellatis hoftibus , obtineret : Irruens fupef eurd 
ifi lppt Injfm efi > é fvlnth mmihm) percumrH 

eum. Dauid veloci fuga laífatiunj & paucis, m i l i -
tibus c i n d u m , facile erat atterere,tnumphumque 
confequi : ergo admonet A c h i t o p h e í , arr ipicn-
dam eílé occafionem properantem,& allicientcmj 
é contra Chufai i n fu tu rum occa í ionern differre 
í luduir , vt qui nouerat vanis fpebus i l lec lum , &: 
& in futurum mi l fum príEfenti opportunitate 
priuandum, &: numquam futura vfurum : Congre-
getur ad te vnluerfm J/ra'él a Dan vfque Berfabee 
quafi arena marií innumerabilü , & tu erls in me di» 
eorum. E t irruemus fuper eum 3 in quocumque loco in~ 
uentm fuerit. Omnes Interpretes céftantur , C h u ­
fa'i a n í m u m fuifle , inuitantem-tune occafionem 
cludere, & qui pras manibus erat, t r iumphum au-
ferre. Prodeft A b u l . q.7. Aíultuspopulas erat cum 
AbfaloWifed adhuc volebat Chufaij quod congrega-
retur rejldum populus 3 & iflud erat 3 vt* dum fieret 
hoc 3 tranfirei aliquamum ternpus 3 & pojfet interim 
Dauid fugere ad allqiiem locum conuenientem , & 
cogregare fihl auxilia fue de térra Jfra'éUfiue. de gen-
tibus finitimisi í i i e o Chufai folertia defudauit, ve 
fd l i ce t opportunioris fpebus, praefens occa í iú 
e labere túr , & A b í a í o m vinceretur. Q i - i o d & acci-. , 
d i t 3 nata dura Abfa loni pugnare d i f fe r t , Dau id 
exercitum cogit ,§c Abfalonem fequentes prerait. 
Ea elapfa opportuni tate ,al ianon red i j t , imó,dura 
cpmraociius Abfalora fibi teiripus prorait-titi í nu -
Ci^one tranfuerberat.us di la t iohis , & ignauisE pce-
na$ exfoluit. Quis dubitet , hac i n imagine í a -
cram depiiixilfe Scriprurara , quod fpir i tüal ibus 
ín bellis accidit:adeft oppor tunum tempus con-
feientiara e x p i a í l d i , fed ignarus f i b i imponiE , 6c 
differt, ^ ' f e p é , quia diíFerc, perit. O quot perie-
róiit fpebus d e l u í i , & fibí ipfis perieulose aífen-
t á t i ! Non iantum pr<tfhntis 3 fed vigilantis eft ( da­
tura audis Sene cara) occafonem obfentare pr operan-
iem. Itaqtte hanc circurnfpice : hanh» f uideriss pre­
bende: & tota imp'etu » totis viribus id age. Si A b ­
falora properantem occafionem a r r ipu i í f e t , aífe-
cutns fuilfet v ió lor iam i aft dum f i b i p ro in i t t i t 
al iari i , vanis fpebus i í l ud imr , & telis tranfuerbe-
ratur. Plunialibusirabribus impedi rá , & afperita-
tc hyemis retardara coní'Ligerat columba ad fora-
rainís profugium, & oriura. Sponfus, verno iam 
terapore inuitantc, iponet, vt excutiat otiura , & 
acceleraric volaturaT: Surge,propera, árnica mea, & 
columba meq, formófa mea, & veni. Iam enlm hyems ^ 
tranfjt, imberabijt3& recejft. C a n t . i . y . 11 . QLI^ ^ 
a ledo furgere verno rerapore inuitabatur , & ' ' 
íponfi blandirijs i l l iciebatur , videtur maluifle 
forano tantifperindulgere , 6c o t io l e d u l i f ru i : 
In leñulo meo pér noBes quafui i quem diligit anima 
mea, Cant. 3 . v . i . S i b i perfuafit , etfi moras tra- Canc.^j 
herec, pecafionem n o n defuturara , vt furgens VA' 
fponíí fruerernr al loquio ., & placido adfpednj 
faifa rara en eft , nam poftea opus fuit aifurgere, 
circuiré ciuitatem, curfitareper vicos, nec raraen 
inuenit ,,vr ignauiae poenam perfoluerer. Surgam, 
& circuibo ciuitatem -.per vicos 3 & plateas qmram, 
quem diligit ánima mea. Q m f u i illum, & non inue-
ni. Qiiantis fe l iberalíer anguftijs , f i elabi occa­
fionem n o n í i n e r e t , fed arr ipui íTetalacr i ter ? V c -
rura femel elapfa non redijt ; & fponfa , quam 
oporceat arripere, non í ine periculo didic i r .Huc 
VOCO3 cjuod aiebar Liuius ore Marc i Ducis l ib .15 . 
Sioccafonis momento,cuius prateruolat opportumtasy 
cunftatus paululum fueris > ne qulcquam rnox amtjfam 
queraris. Sponfa, occafione elapfa, dcfatigatLU-,6¿ 
non redijOTe anxia, & gemebunda querirur.Pallio 
ezuiuuvveftitur yulneribus, Vulnerauerumme, tu* 

lerum 
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lemnt pallium meum. Cant. 5. v. 7. v t noueric . Cx 
vocanci annuiírec3quanca incommoda vitaírec. Si 
vocantis yocem audisjii arridet terapusaíi occaiio 
inui ta t , moras neótas , quia forcaísé dabis pee-
ñ a s ob jiioras. 

§. XJCXIL 
Si ineptas munerihti pr^ficitar^Reipuh ic& 

falus fericltiatttr. 

NceiTogatus qu ídam,qua l i s mil i tar is eíTe debe-
rec iiiílLLi6tus3refpondic exiftimare f e /o r t io rem \ 

mero fuperarerErgo procedat i i l cahipum Atf i i^ 
tophel duodecim mi l l ibus ftipatiis3non Abia lom 
innumeris mil i t ibus c i icumcindus : i m ó , vt wx̂  
gentem opem Dauid Gonferret i non h chitophcl> 
led Abfa lom exercitmn ducere procurauir. A u d i 
Abul.q.8 Chufai dlcehat^ c¡uhd cjfet dux helllAh-
falom>& non Achuophel, Subdit m t i o n c m . q . p . ^ -
terat etiam hoc fieri próp'ter aliafnvtUhdtem Da/i/d, 
Namfciebat Cmfa'hAi hitophel efe virum fortcm,& 
amaro animo contra Danld propter Bethfabee , & 
Vriam. Erat etlam vir prudenñ(fwi:is > vnde i f i i f p 
imJfet,traBaret nlmisprudenter ne¿otÍMm hllf,&po~ 
mifet illa noEle capere Dauid: ideo omnino canit 

eífe leporum manum, duce leone , quam leonum Chufaiinemnczel alio tempore ejfet Achitophcl dnx 
excL-cicum,duce lepore. Diferté dixir , & pruden- bellicontra Dauid. Anguf t ior elfet excrciuis ab 
ter fenfit ; nara füb t imido j fug ien téque duce au- Ach i t ophe l d u d u s , feré immecatus ab A b f a l o n é 
dax m i l i t u m ferocia aut ftupet , aut rorpet j vt dircóhis ; verüm Abfa lom non folíim erat bel l í 
econcrá , rubbell icoroj&: ftrenuo praefciSto i g n á -
uus etiam miles á n i m o s induit \ & exemplo in^ 
fiammatus vires reeol l igi t iOpus fuit coeleftis la* 
pidis i6tu,vt ftatuailla regnoi-um imago eueitere-
t u r , dum metalla locis debitis adápta i i tur > pro 
m e n t í s loca occupabantjquin fauor,aut a d f e d í d 
meiioribus deteriora pra:fen:et4 & ordine metaU 
l o r u m confunderet. Huius fiatm caput éx auro óp­
timo eratipeUiu autem,& brachia de argento ¡porro 
venter , é*foemora ex Are : tibia aivem ferré<z,pedum 
cm&dam pars erat ferrea-,qmdam dutem fiuiilis. Vide-
bas ita , doñee abfcifm efl ¡apis de monte finé mani^ 
hmi&percujjitf látuam.'Dm.x^.^u Cont ra adful-
tus temporum ftabat ftatua firmi,vtque caderet, 
v i l a funt prodigiofa miracula. Ñ o n dici tut lapis 
eafu rotatusjfed íinc manibus fciiraSjVt no tum ef-
íet in ftatuac cafu interueiii íre p r o á i g i u m . A u d i 
Theod . O r a . i . Lapü Chriftm, dpd quantum ad hvt-
7nanitatem attinety non fecuñdum natura legerti ex-

fiijfus e f iS iatú? conf t rud io ,dum filis quaeuis nie-
taíla locis adaptantur,{labilis p e r m a n e t j o p ú f q u e 
eft lapídis idus , vt premat cafus. Itaque deftru^ 
d i o n e ipfa erudimur j opus eífe ccelefti manu, 
quando oceupatur locus pro oceupantis mer i to j 
non pro extolientis arbi t r io» Á n t i g o n u s v b i ac-
cepit duces indulgere potationibus,mili tes armari 
thoracibusjhos c o n f t i t u i r m i l í t i s p r s f e d o s , ve^ 
titus, íi cum h o í l e c o n g r e d e r e t u r exercitus , gra-
uem ob ducura ígnau iam fubiturum iadurami 
A u d i Pintar* i n A p o t í i e g . Verbo Á n t i g o n u S i ü ^ í -
lites nonnullos intuitus thoracatos j & galeatos pila 
lúdemes > gefiiuitiafciuitque eorum prafelios 3 vt eoí 
laudaretiquosvt accepít potare , illorumprafeEiuras 
dttribuit militlbus. Salubriter elegebatur in príefe-
ctiun raíles ipfo in ludo thoracatus, & loricatus, 
6c v t i l i te r prcefedura denudabatur dux M a r t i a l i 
i n campo exarmatLis56{; í cyph i s capacioribus de-
ditus.ChuCa'í Dauidispartes fummo i ludió agens^ 
totus fuit in A c h i t o p h e l a m i l i t i ^ prcefedura ex-
clitdendo3&;in Abfalone ad p r í e f e d u r a m defig-
nando .Aíebat A c h i t o p h e l . Eligam mihl duodeci?n 
millia virorumy & confurgens* perfeqmr Dauid. Mi-* 
lites hos fub Ach i tophe l veritus eft Chufai de* 
bellaturos Dauidem , vtque impedíre t v i d o n a m ¿ 
maiorem confuluit congregare m i í i t u m fum-
mam;nec Achi tophel ,a iebat , committendamjfed 
Abfalonis regimiñi defignandam ; Congregetur ad 
te vniuerfus Ifrael a Dan vfque Berfabee^ quafi arena 
maris innumerabU¿s,& tn eris in medio eorum. P ro-
f e d ó Chufa ' í verba ab animo difeordare viden-
tur , nam in imico addit vires j vt Dauidis tueatur 
partes. N o n n e mii íus eífet laboriofura Dauid i 
duodecim millia vincere,quam numerum íine nu* 

fimanM Naxera ínReg. Tom* I V * 

1. Rcj 
V . l i , 

impentus, fed etiam, vt ex fuga conijei tur , t i m u 
dus,& ignarus ; A c h i t o p h e l vero erat prudentif-
íimusj&: ftrenuus : ergo totis vir ibus Chufa i ad-
nixus eft,Abfalonem d u c í s m u n u s p e r a g e r e , v t qui 
nondubitabat , eo duces exercitum debellandum;. 

profternendum , quodaccidi t . Tantum iuuat, 
aut nocet^nunus ininngere idoneisjaut ignauis,6c 
ineptis. Exiguamanusjduce Achi tophel iv incere t i 
innumerus exercitus fub Abfalone & fugít , & pe-
r i j t ; Ci&fm efl ibipvpulm Ifra'él ab exercitu Dauid, 
Infr .xS. v. 7. H e l i affedu naturali dudus , filios 
ad facerdotij exercitium imraaturc tatis euexit: 
e led i fplendebant infu l i s , fed cá reban t admunus 
pra?rogatiuis : Nefcientes Dommum,nec officlum/k' 
xerdotum adpopulum. 1. Reg.^.v. 1 3-. Qiiamuis i m * 
probis moribus fordefeerent i m b u t i j m i n ü s ma lé 
ageretur cum populo , íi adminiftrare raunUS fe i -
renc ; verumjdum eorum prodi tu t ad n iünus in« 
habili tas, k m popul i prseuidetür calamitas.Arca 
capitur,imralcus exultat,ara facrificijs viduata de-
plorat-5¿ hoc to tum , quia eledus m u n e r í n o n 
idoneus, A u d i Dauid K m i h i apud GloíT.^Ww Del 
nefciehdntihoc efl iús dminum^gr veras mimjkerij fa~ 
cri leges.Szcmm minif ter ium tradabant ob mores 
ind ign i job legum ignorant iam muneri i n e p t i . É r -
goab hac eledione popul i emananit calamitasjSt 
i n imico rum profperitas : &c ne hobis a l iqüa dü-* 
b i t a n d í prceberetur occafio,Textus ipfe expreffiti-
& per facruin hunt ium edocuit : Magts honoritfli 
filios tms,quam me. F i l i o rum immaturus honorj, 
Cpecaeligentis affedio Reipublicae i n g e n t i í í í m u m 
a t tu l í t detrimentum,5¿ p l andum : minus noce-
rent j í i legum fcientiajmuneris adminiftrandi flo-^ 
rerent peritiaáetíi i ncompt i mor ibus ,& denudati 
v i r tu t ibus , extiterunt tamen popul i fatalis ruinas 
dum ad m u ñ e r a inháb i l es , & ab originis f a n d i -
tate degeneres. Hac in Hi f to r ia adumbrauit facráx 
Scriptura , quanta incommoda Reipublicas ab 
eledionibus promanaHnt, 6¿ ab indignis ad c u l ­
men elacis fluxerin^ 

g. X X X 1 I L 
Si aliqua vttlorum permití atar p m t i Ü d . i g n e m 

fmm expltcahit^&iñ incendium fla-
belUtatratifibit, 

Dí f f icül ta tem n o u i c e r t a m i ü i s fubmouet, qu i 
nu l lum viuereex in imic is per tni t i i t j fsepé 

namque ex parua fc in t i l l a promanare folent i n -
Gendia:&;>dum quid i n imico peuni t t i tu r , v i d o r i á 
d i fer in t in i exponitur,, Si voluptati ceffero ( aiebat 
Sen, epift .) í.) cedendum efl dolorlí cedendufn l a h ^ 

D 4 Ní 
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r i : idem f U in m6 tf&ts. ejfe volet & amhitio, & ira. 
Q a i voluptatem penitüs non expunxitjfed a l iqu id 
etí i leuc , permiííc, ius contra íe dedi l , vterur l i -
centia : 8c > qUíE pei'miíTa eft viuerea pertpittetUE 
criam aiigen5&: aucla inftaurabit be l lum, 6c prae-
fumet tnamphum. O b id Chufai 5 dum monet , 
bcllum Damdi inferre j monet etiam nu l lum ex 
eius mil i t ibus vita donari : non rellnejuemus de v i " 
vis 5 qul cum eo funt 3 ne vmm quldem. E t quid n o -
cet vnum 5 aut a l ium relinquere 3 & clcmentia: 
locum daré \ M u l t ü m quidem 3 refpondet C h a -
íViVquia íi vnus viuerc perraittaturjvires refumet, 
&: refumptis, bella tentabitjiiec v ic tor ia refplen-
dcbit per feda , íi hoftil is remanferit fcinti l la* 
A u d i A b u l . q . 9. Vallahlmtu eos vndiquéi& m me­
dio captos occidemus3& non poterit aliquü eorum ef-
fugere.lza » ait , bellum t raó tanduni iv t ncc vnicus 
maneat inimicus j nam íi füperftes permittaturj 
nec victoria erit integra3 nec tranquilla* Profeó ló 
i n moralibus vt i l i í í imuni documentum > 8c am^ 
p lcó lendum initenitur conf i l ium ; nam íi qu id 
liceiitice k x i aac vo lupta t i permittirur^fe paula-
tim explicabunt 3 & , dum vires a d q ü i r u i ^ n o b i á 
c o n t r o u e r í i a m facient. Omnia 3 quaí l o b e ran t í 
in hoftis manus conceífa funt, Ecce vniuerfai quá 

lob.i.v.u. hahctdn mmutm funt* l o b . i . v . n . H o f t i s omnia 
deuaftauit , nonnullos tamen fetuos fuperíli tes 
dereliquit , v t t r i f t ia nuntia deferrent, &: dolo--
rem relatis ftragibus geminarent : Effugi egofo* 
luisut nuntlarem tihi. Q u i d tune ? A d bel lum l o b 
arhiatur, & ad reportandum t r iumphum accingi-
tttr : Tune furrexlt lob. Or ígenes furtexifle te í la-
tur i n praelium non fine vidoriae fpebus. Ipfuni 
audi l i b . u i n l o b : Tuncfurrextt lob, certumefli. 
c¡.uia cum furrexijjeti diclt. Nmc helli tempus 3 nunt 
coronarum compojitto* nunc approbatio 3 nmc viBortt& 
acceptatloinuc retribimonis expettatio.Et vnde l o b , 
ü n g u l a r e m adeó expertus tragoediam j fouerc pc-
ftoribus potui t viótoriae fiduciam ? Nunc vittoriji 
acceptatio. Qnia cum omnia l o b potuiíTet i n i m i ­
cus ex t ingúete 5 aliquos feruos ruinam permi-
i i t euadere : ergo v b i v id i t l o b conceí íam feruis 

, v i t am j í lbi p romi í i t v i í t o r i a m . Redeat Origen* 
Nunt'ms vénít ad lob) qui confermtm ah aduerfarlo* 
V b i cum poíTet omnia peni tüs inimicus n o n de-
u a t a í T e c I o b i n prarlium farrexit, &: i n imicum at-
t n u i t : Nuntius venit ad lob, qui conferuatm ab ad-
Uerfarío. N i fcruus ab aduerfario fuiíTet conferua-
tus j forf i tan l o b tanta fpes non fuiíTet; at v b i 
vidic } qu id fibi permiíTum, refLimpíit animumJ&: 
fcrliceñl eft ío r t i tu s euentum : vt i n hiftoriíE 
vmbra videamus , quam íit i n moralibus pericu-
lofum al iquid h o f t i permittere , & i n d u l g e n t e í 
tradare. B o n i certaminis formam edocens C h r i -
ílus i aiebat : Cum fortís armatus cuftodit atrlunt 

ftmn j in pace funt ea qm poflidet. Si autem fortior 
€0 fuperueniens > vicerit eum 5 vn'merfa arma eius 
auferet j irt qulbm confidebat L u c . n . v . 1 1 . N o n 
aliqua arma5fed. vniücrfa auferuiitur3 ne íi aliqua 
permUra , contra tdumpha to rem vertantux : nec 
enim perfeda refplendebit v i d o r i a íí in imicus 
inftaurare quiuerit bella. Prodeft Beda i n Cat . 
Sunt drmcL eius aflml&idoltque 5 nequltU fplri'tuales. 
Lingua abftinet a iuramento , fed n o n a leui , aut 
afficiofo mendacio, manus r a p i ñ a graui c o n t í n e -
m s fed quid exjguara fubripere non cunaa tu r , 
i-efpuitur adukerium 5 fed non illecebrofura c o l -
loquiura : ergo dum vniuerfa non aufemntur ar-
raa,immicus inftaurare tcntabit bella, & fors q u i 

vincecur ? paruipendens exigua. 

tuc, rr 
V.Z.Í, 

Ergo monuit Chufa'i 3 nec vnum ex hoftibus r c -
iinquendura. Non relinquemus de viris,qui cum eo 
funt 3 ne vnumquidem : ne vel vnus obfeurarit v i ­
cto riam , & certaminum nouam adduxeric con -
r r o u e i í i a m . 

Vicevaí magna 

T E X T V S. 

V E K s. »3 .Quod íi vrbem aliquam fueric 
ingreílus , circumdabic omnis Ifraél 
ciukaci i l l i funes r &: crahemus eam in 
correncem , ve non reperiacur calcu-
lus quidem ex ea. 

§. X X X I V . 

S¿pé in Conctonatoté phuditttr nitida, verbo~ 
rum copfi¿tfi careat coharentíaidut 

medulla. 

(Lura difplicent examine prudent i íe difcuíTay 
qux auribüS placuerunt prolata. A d examen 

reuocanda funt ni t ida 3 quia fucata i m p o n u n t , &: 
cuanidis obledamentis decipiunt.Frequenter p o -
pulus ñ o n attendit rationis medullam j fed ver-
borum demiratur plaufibus redundantiam. Ten-

fablt ( aiebat Caf í iod . 5. Var . 9. } loqui tmm do-
minantis exdmen. Acf i dicat Ne exiftimes nobis 
verbofitatem placituram5quia nos verba non í o -
lüm aure percipimus, fed iudici j lance penfamus. 
Populo placent meretricia, 8c fucata , quia n o n 
quan-it ío i ida } fedplacentia : vnde quidam apud 
Ifaiam aiebant 5 loquimini nobis placentia. Ifa'i 30. ^ í * ?̂ ; 
v . í o .Aur ibus qusrebant obledamcnta ,non m o - v,IQs 
ribus medicamina i vnde i n d o d a plebs p laudi t , 
i nagn íque asftimat Oratores e l o q u e n t i á n í t i d o s , 
& verborum fpeciofitate ditatos. Protulerat 
A c k i t o p h e l orat ionem breuem, fed Abfalonem 
fequentibus v lu í f ímam , C h u f a í l o n g i f í i m a m , & 
fatis f loridam orat ionem texuit : & l icét D a n i d 
fe ad m u n i t i í í i m a m vrbem receperit ^ funibus 
i m p l í c a t a m , a fundamentis euellendam p romi í i t . 
Si vrbem aliquam fuerit ingrejfus, circumdabh omnis 
Jfráél cmkaií i l l i funes, & trahemus eam in torren-
tem. N i h i l erat a prudentia, r a r ionéque d i f tan-
tius j quam tentare ciuitatem funibus implicare, 
& á fundamentis euellere,& tamen turba af tení i t , 
& falubre A c h i t o p h e l í s c o n í i l i u m improbau i t . 
Jidellus efi conflium Chufa'i Arachite confilio Achí-
tophel. Si vtrumque expendas c o n í i l i u m inuenies 
Ach i tophe l m i l i t a n prudentia p lenum.Audi apud 
Lucanum Casfar. l ib.i .Pharfal . 

Durri trepidant nullo firmata robore partes, 
Tolle moras>femper nocuit dijferre paratis. 

Si coní i l ium C h u f a í examinemus ¿ apparebit a. 
ratione p ro r süs a l i enum}& folum pulebra v e r b o ­
rum floriditate v e f t i t u m , & tamen Chufa'i prsefer-
tur & A c h i t o p h e l p o í l p o n i t u r . N o t a u i t A b u l . 
q. 9'Ecce qualiter ifie Chufai eft totus verbofus > & 
ad rem nihil d ic i t , nifi quamdam infantam^qm, com-
pertofermonefíultüplaceret.Achitophel oratio erar 
v t i l i t a te , & fol idi ta te p lena , ambagibus tamen 
Rethoricis nuda ; Chufa i oratio erat prudentia, 
& foliditare vacua'.fed n i t i d o verborum fplendo-
re veftita.Hanc ergo turba3&: pr íE tu l i t , &:lauda-
uit . Melius eft confilium Chufa'i. Turba fequens, 
pef l imi argumentum ef t , nec rem perfpicaci pru^ 

dentiae 
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dentiíc n t t e n t i o n e e í a m i n a t , fed ex aurium oble- gi e m n t , vt ciuitatis fo r t i í l imos miu-os impl í* 
¿tacione diiudicat : Chitfi'i efl totus verbofus, & ad carine ? Quac vire.SjVt implicacos láxeos muros ad 
rem nthü dicit. C h u í a i verba plus fonabant, ton-entem impulenntrQLiomodo ciuitatis funda-
quam dicebant 5 AcKitophel plus dicebant^uam menea é fedibus tucl lécur, i?a v t nec lenes calculi 
í o n a b a n t , & camen fubftautiá non at tcndcbaüur, r e l i n q u á t u r . N o n dubitabat C h u í a i fe non folúm 
íed verboí i tas laudabatur. l o b al iquorum in.con- ardua tentare, íed impof l ib i l i a ; verúm v t , q u á m 
cinnandis verbis ftudium carpens aiebat. A d in- Principis pra^emia iuuet, exaggcraritjciuitates á 
crepandam tanturn eloc¡ula concinnatis > & inven- fundamenrisdiiapidandas aaermt. P r o f c d ó mi~ 
•tum verbaprofenu. l o b . 6. v.2.6. ConcinnatajCa- litibus vires Principis afpeéius infundir, ad labo-
i a m i l h a t á q u e verba increpationcm fonabant , í ed res í i lentio impe i i i t , í i ne v i cogit. Chuía ' i hyper 
robore ad increpandum carebant : nitidus erarj, 
Se eloquens fermo, quia expolitus artificiofis f i l ­
é is , de fucatis artificijs , fed folum defemiebat ad 
captandam auram , ¿C ad airequendam inanem 
gloriara : In ventum verba profertü : i d eíl non ad 
f r u d u m , íed ad ventum. O quot defudant,& l o r i ­
gas vigilias agunt, vt orationem comantjvt t u m i -
da verba inueniant, 5c veluti textilera e loquent i íe 
fyluam perfíciant 1 Aud i Greg.lib.7. Moral .c . 17. 
Grattam ex fauoribus captat. Orat io nimis culta 
gratiam captat , quia audientium aures deleólat; 
Se f s p é non attenditur rationis nucleusi quia au-

bole eíl vfüs : v l t ra hun anas vires rem non í b -
lüm tentandam, fed perficiendam teftatus ell-,quó 
ofténdeict pr£EfentiíE Principis eñergiam , & ad 
euincendas di í í icul ta tes valentiam,cum induretur 
ad labores conftantia,& de i ludió placendi b c l l i -
cofus, &: ardens furor alideat etiam impoí í ib i l i a , 
Audi N o í l r u m SMidcMagnam ah imperatoris con-

fpeElu res bellico cap'mnt emolumentitm 3 vt docent 
omnhum atmium annales } tam noui > quam antlqm» 
qui magnas res prodnnt feliciter geftas, prafente Re­
ge, &, tilo abfente, mifere dijfohtaí. Mi l i tes , Rege 
ablente, non admodum curant egregijs fadis ex-

res detinee gratus fonus. Chufai expob.ta orat io- cellere , quia ab aufente Principe e x i á i r a a n t i g -
ne,flonda verbo í i t a te audientibus p lacu i t ,& curtí 
eius fermo foliditate carerct, popul i fauorem ob-
tiuuie ; nam populus fpecioñs coloribus plau^ 
d i t , nec energiam , auc efficaciam orationis at-
tendit. 

X)é Iwperatortspr^femia ardor militum a d a ü ' 

N- E f c i o j quis vital ís vigor a fuperions,Pnn-
cipísve confpeótu dimanar , quo fubdit i i h -

cTtati, magna t en tan t , & , quo deficiente , ror-

norari : vndé ardor tepefcit,&: vigor languet.Ita-
que i g n a ü i í Principis afpetlus vires infundir ,quia 
t iment difplicere , cuius bcneuolenriam defide-
rant elucrari i ftrenuos exacuit , quia famam cu-
piunt extendere. Si non A c h i t o p h c l , fed tu vene-
ris , inqui t Chu fa i , Abfalonem alloquiitus , n u l -
l u m e r i t profugium aduerfarijs , quia vel m u n i -
t i í í imas ciuitates euertent mili tes. C ü m omnia 
ad n o í l r a m cruditionem feripta í int , iuuat com­
parare Salomonis le£lnm cum th rono - .dórmicn-
tis leólum c u í i o d i u n t , n o n lamen gladios habenc 
í l r ió los , fed vagina r e c ó n d i t o s . E n leBuluin Sa­
lomonis fexagJnta fortes amb'mnt ex fomjjimts If-
ra'él : omnes teúentes gladios , & ad bella do&ljfiml; 

pelcunt vel ad exigua. Si Princeps ipfcinter de- vniufamifque enfis fuper famur fitum propter timo-
certames adíi t , íi publica , aut priuata negotia res noümnos. Cant. 3 . V . 8 . I n excubiis funt for t i f - Cantj-, 
íoiercer curer,feliciüs fuccednnt, qukne fc io iqu id í ími milites , fed l icét fatius effet, í l r i a o s p r s n - v-8' 
de 1 rmcipis confpeólu fugunt. Plinius i n Paneg. íare gladios propter no6lurnos ,& inopinos t i m o -
inh-aótam patientiam , honeftam audaciam t e í l a - res ; n i h i l o m i n u s , dormiente Principe , dicuntur 
tur , iuos Prmcipem edocmíTe , & exemplis con- reconditi vaginis o t iar i enfes : Vnh:Jculu que enfis 
h r m a í l e : Cum tecnm imdlam , tecum ferret fitlm, fuper famrfuM TtznCi niodb ad t l i ronum,v ide-
cum m tila medltatlone campeflri m'ilitarlbm turmts bífqüe cindtum non mi l i t i bus , fed leonibus. Dúo 
tmperatonurn puluerem.fudonrHquemlfceres. M i l i - leones flabant tuxta manus fmgulas. E t duodedm 
tem ludor defatigabat, &c labor 5 ve rüm Pr inc i - léunculi fiantes fuper fexgradm htnc , atque inde, 
pem nituitus,ludore, l a b o r é q u e ambiebat munus 3.Reg. v . 19. Si inquiras ; Cur qui in l e í l u l o 
ímp le re , v t eius gratiam valeret i n i re. Male ferret 
miles insediam , ma lé íitis toleraret anguftiam, íi 
cogitaret pro quo v i tam hofti l ibus mucronibus 
obijeiebat in campo,mol l i l edo o t io lum decum-
jber'e, opiparis mcnfis indulgere , Se íc iphis capa-
ciotibus ardo rem fitis fedare ; aft , dum laboris 

intuetur confor tem, dum fil is participem,ad l a - 'Strateg. cap. 4 ^ Conjpjclens f ^ J ™ ™ ™ J ^ § 

milites, i n th rono fuerint leones ? Refpondeo,de v.19, 
f o m n o l e i i t i a , aut vigi lant ia Principis prouenire 
diferimen : dum Princeps v i g i l a r , adftant leones 
i nu id i s viribus obarmari ; dum d o r m i r , vel fo r -
tiífimi gladios Vaginis recondunt , l angüen te v i -

t fe'ííi. Huc voco , quod aiebat Onofandcr 

5 Reg.ióí, 

00 re 

bores miles indurantur, & inuid is quodammodo 
viribus praemuniuntur. Ghufai nul lum,air ,Daui^ 
di. fore profugium , íi Abfa lom i n campum pro-
cedat, nam eius afpe£lus fuos ad cer taminá i n -
flammabit,& aduerfarios gél ido metu concutiet: 
Tu eris in medio eomm , & irruemus : ad munitam 

re attrettanda omnmn Vñnclpem , fefilnandum ejfa 
anlmaduenlt, ceffare erubefek, imperatífue non pa-
rere véretur ': neciamvt feruns* aut Imperio fubdltus$ 
fed comnllltonü inflar ad opta choque pfoueñm ac~ 
cedit. I n í l a r leonis accedit ad opus i n Principis 
oculis feruiens , non adeó alacriter accedit ab-

emiutem confogiet. fed eam popübs funibus lente. Vel ciuitates ^ f ^ ^ ^ ^ M 
implicibi t , & fanditós prorsüs euertet. Si vrhern teftatut Chufai , fi Princ.pis ^ j f ^ ' ^ 

Mttati UU funes trahemm eam tri tarrentem. I n nethis 1 im^'P^ c " . j „,.J„„ f.^ „prrpntfr,É 
fpcluncis latitabit, fed extrahemus , ad .montana non folum accmgantut ad atdua , led pertentent 
confugiet , fed vincemus inacceíTa, quia tua prae- impoffibilia, 
íentia infpirabit vires mi l i t i , &timorem incutiet 
hoíl i . Audis non folum ardua , fed impoííibilia TEXTOS 
vincenda,fi Princeps adfir. QLÜS funes ita oblon-

Eman. de Ñaxera in Reg. Tom. I T i 
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2 1 2 Éxxurí! Morales. Pars I V . 

T E X T V S. 

V E R S . 14. D i x í c q u e Abía lon i3& omnes 
v in Ifraéi : Melms eft confilium C h u -
fai ArachkíE c o n ñ l i o Achicophel :Do-
m m i aucem nucu diíTipatum e í l c o n f i -
l ium Achicophel Verle 5 TC inducerec 
Dominus fuper Abfalom m a l ü m . 

§. X X X V I . 
Sap} errorem diffimidarejfl duram vin-

diftam jumere. 

Nluña quidem noflra efl ( aiebat Rex Theoda-
_had.3.Var . 15.júfá mftma:qma vlolationes eanm 
rcrü mérito ad eos Trnhimm>c¡ua¿ amamif^Vnde i l lud 
maxhne inultttm ejfenon -patímur, quod in contemp-
tum nofirá iujfionü conftm admijfum. S ^ p é irajdum 
oceuni t c r ímin i , feruit p i e t a t i : & düíli errans ar-
gaiturjipfa redargutione f i sna tu r . GrauiíTimuní 
fappí ic ium eÜ 5 errantení non cohigere5fed con-
temnere. Vnde diférté Te r tu l . de P a t i . c a p . n . a i é -
bac: O fermm illum heauim, cums emendatlonl Do~ 
7nmm ínfiat 3 cui dignatur trÁfcUquem admonendl 
díjftmdatlone non declplt ! N u l í u m D e u s decipit^fe 
¿Juifqfte feducit: Tedeum non redargueue erraí l -
temj ic qaodaramodo fríena laxare, & praecipitia 
pcrmitcei-ejinfclicemjait Tertullianus , eífe i i l t i m 
reruum , CLIÍLIS Deus emeñda t ion i non inftat , fed 
HiSimtilatis erroribus ad poenam feruát. Dederat 
Achf tophc l con í í l ium A b í a l o n i s votis yfi l i ff i -
mam : Cíiufai non ignarus vt i l i rar is , conatus efl: 
^ íáderé B¿ in partem contrariara Abfalonera t ra ­
jere i oratíonera fuara falf i t facundias armis,Re-
Ú i o ñ c x clypeis: & dura capit aures , inc l ina t 
mentes. Abralom5& populus totus Chufa i plau-
íj t jconfil io Achicophelis reiedo : Mel lm efl con-

jilhim Chufai Arachitd. Facile erat A c h i t o p h e l 
C h u f a í coní i l ium redarguere , 8c eífeciarjflim.qñi 
Í ! i r r .n iam,oí lendere5oratamen fiíentio compref í i t , 
vi graitiouem vindi¿ tam furaeret;Dixerat Chufa' i , 
fi Dauid ad ciuitatcm confugiflet , c^uantumuis 
prsfidijs, & miu"alibus machinis eíTet c inda , a 
populo f-unibws circumdari , & ad torrentera itn-
pelli : Üircumdabtt omnis Jfraél cimtati illi funes3 
& trahermü edm In torrentein.Qiúm cífet ha?c pro-
p o í í t i o vecor s j a raén rque jc l an í í imé adeó c o n í l a -
bat5vt faci l l imc redargüí po í r e t ,& euertirnec dee-
íat Ach i tophe l ad maiores Tuperandas difficulta-
tes acuta men t í s perfpicacíaj i iec r a t íon í s deerant 
pondera. Verum , v t feiíeram expeteret v índ i -
¿bamjtacuí t ; & , quam í m m i n e r e práeuidebat r u i ­
nara s erroris eífe vo ln í t m e r í t a m poenara. A u d i 
A bul . q. 7. Rdtío potuit ejfe ex indignatiohe contra 
Ahfklomi&femares IfrdéUqul videre debuijfent ma~ 
ni.fefte finliam refpoñjióneni , & argurriéñtationem 
Chufaii^r ipji deheba?n eam illudere, & applaudére 
•Achitophel,fed applauferunt Chufai,& recufauemnt 
Achitophel \ ideo ipfe indignatus noluit réfponders^ 

jedpsrrnljit eos in e r r e r e ^ . G r a u i í l i m a erat i n d i g -
natio^imminentem pra;uidere á1iferiam5S¿ redar-
g u t t o ñ i ^ c o r r e í l i o n i s ' o p p o r t u n a r a omittere me* 
dicinam n á # dura Abfalom pro falubribus am-
pledi taf pernicíofa3 é dura , k r amofáque quercu 
luípenfus fLÍftinüit tela. Si Achi tophel ftulritiam 
reda rgue íc tv U a vefaho i l i o e o n ü i i o auerteret. 

vitaifet A-bfiíoni perníciem}ea tamen indignat io-
ne incanduitjVt i n errore5q'ucm e legc ra t j í i ne re t , ^ 
í í nendo ( íi fas eft dicere ) mor t i traderet. O t i -
meant peccatores^a D o m i n o non carpÍ5calamita-
nfque framo non cont iner i 1 Eft naraque i n d u l -
gén t ia per icúlpfa , errores diíTmiulare 5Í1 con t in -
gat d i í í imula t ione adaUgeri, Quos Deus amat;, 
quosparat í ib i ,verbere falubri coi"rigits& exiguo 
dolore nunquara fopiendum c lement i íEmus an-
tcuercit. D ú o Prophetae inficiuntur culpis. V i r 
Dei i n to tum fumere cibos prohibi tus 3 fal lent i 
crediditJ& Dei eclerem coneptionera fuílínuír-.ín 
leonera incidir , qui interemit o p i p a r é paftura> 
cüm leones piltres attingere auíi non fuerint Da -
nielem ieiunijs luridura. Inuenit eum leo in viay & 
occidit.]. Reg . i 3.V.2.4. Ve te rnofü í fa l í ac íque feni ^Reg,^, 
pul la modo correót io adhibita , mi l la calamitas v.14. 
eft decreta t cumque certum íit ÍDei virura leuiter 
d e l i q u i í f e ^ graui í í imé fenem peccaífe , ftatim fe 
pífcrt jcur feilicet Deus leuiter deiinquentem aff l i -
x e r i t , & gi"auifilmé errantera nullatenus incre-
paeritjiiec poenka l iqüa corporal i muldarit?P.ro-
fedo aequitatis lex g-rauiüs peceát í grauius decer-
nebat íuppíiciui i l j& tahien contra eum nec afpe-
rura verbum profer t iü ' . Imó quia. j n veternofum 
fenem Deus rigidé í ra tus , i ion adñ ibu i t tempora-
Icra pcenara3fedad nunquara fopiendam fer,uaiut 
flammam : ipfafceleris grauitas corredipnis i m -
pediuí t raedelam3& cceleftem fuccendic í ram.Bea-
tus fui t P rop í i e ta , cu ius cinendationi Dfeüs Jufti-r 
t i r ; infelícifíimusaqueiii diiUmulando ( vt aíebac 
Sept ímius) decepit. Huic cafui adapto^quod aie­
bat C a f i í o d o r . i z . Var, 1 o. exadores a í l o q u u t u s : 
Parcendo ñonpárcim : exonerando prdgrauatü 5 & 
dum venales moras qmritis) trihuti onera duplicatis. 
Relinquite tándem crudelem mifericordiam3ben€fici<& 
tota deteflatione fallita. Grauius pemttit qui blan­
diendo grajfatur') & fub indtdgentia Udh^qui confue-
tis temporibus exigere tributa diftúlerit. Mi fe r i co r -
dia eft culpce t r ibu tum l-, feilicet poenara ftatílti 
exígere3nec d i í fer re ; nam dura folut io differtur 
grauioribus peccator debitis iraplícatur.-fngicndá 
eft indulgentiajqns dura longa perini t t i t fpatia, 
quodammodo mult ipl icat onera. A c h i t o p h e l 
grande in A b r a l o ñ e m beneficium conferret , íí 
ampledi adeó noxium coní i l ium non íincretiaft 
dum t acu i t , dura errorem p e r m i í i t , g rau i í í imam 
indignationera ofatnÁii.Jndignatm noluit refport-
der'c¡fed permijlt eos in errarefubi. 

§. X X X V I I . 
CwleJUs Indignaíio media in lUce p é m i i t i t c&~ 

cutiré¡¿r confUtaries errotem fnmtfe-
Jtum ampleffi. 

X i m í é R.eípubl íc^ falus per ic l í ta tur í&: ccele-. 
^ftis í n d i g n a t í o grauius p u n i r é d i g n o f e í t u r , í i 

media i n l u c e R e i p u b l i c s gubernatores caligent, 
mente'queexerrent. Aiebat q u i d a m : ^ ' ^ meliorn, 
probó que ̂ diterióra fequor. N o n cartbat luce dete­
riora fecutus36¿ ipfa confeientia m o n í t u s j i n f e l i -
cior eírct3íí perniciofa araplexus 9 falubría ex i f t i -
maret delufus: dura monebatur , confeientiae ftí-
muluserat asgrotanti pro raedicinajaft dura p ru-
dentía de ment í s arce praecipí tatur 3 dum oculo-
ruin pcrfpicatia te t r ís caliginibns tenebrarum i n -
t i o l u i t u r / a l ú s p ro r süs de ípera taef t jnam voluntas 
p io lab i tu r3& í n t e l l e d u s c o n f u n d í r a r : ^ ' ^ ^ in~ 
télkiitis ( aiebat P h i lo de A g n e u l u ) receptufn in 

fúam 
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/ • 0 t adnilniflr'itirncm gregem animx iuxta natu-
;• ÍÉ ?naglfi-i\t kgc f conftanter reglt y probatum enm 
reddit j & valde laudabilem : vltiiferabllem verh) 
qnand.o non leglthne eam traBahfed fexere 3 negll-
gen/epqite. D u m incelledusanima: motus,pai i io-
ncfque vel i i t i i nqu íc tum g íegem prudentcr 
concinet , viget falus h Ci vero curam intermic-
ta t 3 íuíipientiiE nebuiis obfcuratus , aut error i 
íabicíftus j rectore animi motus carentes , i n 
px^cipi t ia labLinCLir,&; mifenjs non facilc leuan-
cíis vrgentur : dum incelle£»;us auriga; munus rite 
geric j vel voluntas c ó n t ü m a x fakibr i violcntice 
paret, & feruit ; at i i dormita t aurigaaviget ferpf 
cia j & í lo re t 'mi re r ia . H i n c e í l}quód íi corporis 
p o l í t i c i , rectores , qui intel leótus vices gerunt. 
aut caligent obfcurati , aut a ratione dcñeótantá 
erroribus varijs infcóti , pcífum i t Refpublica, 
& , dam casca á caeco ducitur , vtcruue i n foueani 
prolabi tnr . Q u i íecut i Abfalonem fuerant, a ra­
t i o n e , a:c¡uitatéque ingra t i i i imi deíciuerunt : v t -
que íequeren tur iuuenern , & l^fciuum , repule-
runt Dauidem mana validum 3 & t o t de R e p ú b l i ­
ca t i tul is bcnemeriLum. Quid tune ? Deus, v t i u -
ítiffimas poenas infligat , lenes , confi l iar iófque 
perrnictit errare,& pro antidoto venena ampleót i . 
IDlxk ¿flhfalom, & omnes vlr i ífrdél '• Aíelius- eji 
cc-nfiltum Chufdi Arachkdí conjilio Achitophel :Do-
mlm autem nutu dijfip&Mn eft conjilmm Achttophel 
Vtlle , vt inducem Domlnm fuper Ahfalom maíum? 
V t Deus parricidam arbori can iftei traderet^ 
ciúíqLie í lgna ícquentes faitus confumeret , per-
in i f i t Ifraelis Sumraa teS jConí i l i a r ió fque v t i l i í í i -
i í ium Acki tophel i s conf i l ium refpuere , & pi'V-
de t i^ prorsus contrarium Chufai ample6ti:raedia 
i n luce caligai'unt Summates , Dei indignatione 
deferti s & populares perierunt mér i t o íupp l ic io 
p u n i t i . Aud i Cá ie tan . Dlmna prouldentU adfcri-
bh Scriptura frañlonem confílij AchitopheU quamuis 
honl 3 hoc eji, typlis. Abpilom, & rationem nddit 
diuinA difpojitlonis , videlicet, pt puniret Ahfalom0 
cjul confplrmerat contrapatrem, & tam infame 
cefium commlferat Luce erat clarius , quod mone-
bat Ach i t ophe l mánifefté prudentiae o p p o í i t u m , 
quod fuadebac C h u r a i : v e r ü m Deus,vt dignara de 
populo v i n d i d a m fumeret, fic-permifit viros ÍC-
racl , Hoc ^ít PL'oceres,Pr3ECÍpuórque c£Ecutire,vt3 
¿[uod raanifefté erat vt i le , re i jcerent ,&, quod .c ía -
n f l i m é perniciofum , praeferrent. Si v^deris R e i -
publicíE confiliarios , confuléfque non i n i n u i o , 
fed planiffima i n via errare,6<: media i n luce tene-
fcris denfis o b u o l u i / c i t o Deum contra Rempu-
bl icam indignatnms&,gi- 'aui ' í limum in-ílixiíre fup-
pl ic inm, Aud i A b u l . q. io.Slcut Demmutat par-
tem ajfeEiiMam,& volima?n, ita mutat intelkümam, 
vt aliquando faciat nos errare iniudteio... fie autem 
fuh ¡oía , cjula Veitifeclt Ifraéítiás non intelligerey 
quldbomtmejfet eis. A coníi 'liarijs abftulit íapien-
t'iam , v t grauem populo inferret m u l d a m : tara 
iinpia}tam fedajtaminceítuofa punita funt Sum-
raatura cscitate , &: in íe í ic i gubernatorum er-
rorc. Moyfera , Aaronemque delegar D e u s , ve 
P l i a r apné feuerc puniat5&nenimis properavl t io 
videretur , rharaonis duri t iam priüs aggreditur 
miraculis fleótere, & delinire. ÍVÍoyíis virga ve-
rura in draconem vert i tur , Magorum v i r g ^ ad 
rpeciera corpora draconum a í íu raun t . In i tu r cer­
tamen : Moyfis virga fallaciam coarguit^ & M a -
gorura verfutiam clar i íRmé oftendit. Deuorauit 

Exod. 7, virga Aaron virgas eorum. Exod. 7. v . 12.. Quid 
v.ix. tune? Induratum efl cor VhíHraonis , & non audiuit 

Cap. X Ví í . 211 
eos. Si iniquiras quomodo petuie cor induran*, 
quando raanifeílis araumentis nequibat intel le-
á:us non perfuaderi ? Refbondebic Tertul l ianus, 
Deum,vtab -¿Egyprijs dígitas pa-nas exigerec , & 
raarinis vonicibi is t iaderet ,pci"mií i í re enarejiSs pro 
veris foliiííima habere. I p í u m audi l i b . de A m m , 
cap. 57. Interiorem mentís deiem exc&care perfuci-* 
le ejl,Carpera denique vldebanntr Vhef, aonUO' n/Egy.. 
piijs maglcárum drac j . E x p e r i e b a n t u r M o y 1 i s 
veritatcm,di"aconcs fuos videbant fiicilc ablorbe-
n" , & n i l i i lo tn inüs pro fuis draconibus ftabahtj 
& draconi M o y í i s pra^ferebant: dümquc c rea 
mens mendacia pro veris ampleót i tur , Re ípUbl i -
cami lc randüra nanfragium patitur, 

§. X X X V I I I . 

M 'ífcra Refpuhlica , (¡ rnmifefi): errantl nullsés 
audeat Prtncipi obfifiere^mt refugnare. 

iletate plenum e í t , erra.nd l?rincipi i n totius 
Reipublica; d e t n m e n t u m , o b í ] i t e r e , & i m r a i -

nens periculum propulfare. Rationumpublkarum 
reliquU{ aiebat CaíTiodor. 12 . Var . 10, ) ¡nfaufiiC 
funt £grmidini comparand<&,>qm grauatum debilitant, 
ntfi fub celeritate dlfcedant. Infau í ta sgr i tudo i n 
perniciem verget3ni falubris medicina obuiarit : 
Si raedicus non audeat morbo rcfifterejfed cegro-
to mali t adulari a de fajute prorsus eít aó tum, 
nam interna febris vires conrumet ,§¿ ignauia o p -
ponere príEíidia tardabit. Chufa i conf i l ium dedic 
A b í a l o n i ,cius populo maniFeítiffimé pernicio-
fura 5 & tamen Rex &: Optimates annuerunt er­
r o r i , c ú m q u e Ach i tophe l potuerit ab' imminen t i 
periculoeripere, & Rcir ipublicam pcí íum í r i j d l ^ 
riffimé o í t e n d e r e , ora cont inu i t ' , rec erranrem 
co^tguic : Melms eft confilum Chufdi AracUtA : 
man í f e f t ame í í e sq«od celebrabatur,inraniam,tra" 
di t A b u l . q. 10. Omnes a^planferunt confilio Chtt-
f d i , tanqmm allquid dlxljfet, & ipfe nihll dlxerat* 
nlfi infaniam. Q^iod Princeps ample¿ teba tu r , ma-
nifeí lé erat v t i l i t a t i contrarium,prudentiae aduer-* 
fura : Ach i tophe l ad encruandum i l l u d conf i l ium 
hec deerat prudentia ¡ necefEcacia, tacuit taraen 
í ib i confulensj&ingtat iam Principis t i raens.Au­
di Abu l .q . 7 . F w í timor alíquls tncpijfns aDeo , quia 

ficutDcuí jnfamapílt omnes IfraeluM , vt crederent 
confillum Chufdi ejfe bonum^ (¿r non confilium Achi-; 
tophel i-sta credendum eft quod mutauerit anlrnum 
Achitophel ad quendam trmorem , vt non auderet ar-* 
¿n:re> Chufai con í i l ium euidenter erat r a t ion i , &c 
v t i l i t a t i cont rar ium. , & Princeps fecutus , í i b i 
maturabat excidium 3 fed Ach i tophe l nmore 
compre|Ti.c ora : & dam nuí íus erranci reíiftirj 
pppalus perit. Deus ab i i l o populo dignas decre-
uqrat pGEnas,.exigere , ergo fecit Achitophelcra, 
timere, & rimore linguam reprimere 5 nam - Deus 
y% ad occafnm Reíp í jb l ica vergat , qui p o í í e n t 
cafíbus obuiare , permit t i t pauido t imore imper-
Aiú.Credendum efl *quod mutauit anhnmn Achito­
phel ad quendam timorein , vt non auderet argusrea 
Dura Moyfes Pharaoni r e í i í t e b a t , , & ei.us vo t i s 
audax repugnabat, aliqua ípes relucebatTaintis^ 
íiam Pliarao etíi ad tempus r e í i p i f ceba t , & fen-
tentiam demutabat , aft dum fub mon i s pcena 
a fe Moyfem araouit : Recede a me > & cáue , ne 
vltra videod; faciem meam: quocumque enlm die ap - -. 
paruerls rnihi y W í J w m . Exod 10 . v . i 8 . extremam. Exoá. 
f ibi maturauir caiamitatera j M o y í e s t imore rgi-. v. i f . 
ceíEt ):etardatüs,6c Phar^o errores eft prprecutuso 

P á 5 Üefpondk 
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2 14 Excurf Morales. Pars I V . 
Refpondit Moyfis : ha fiet, Vt locutus es > non v i -
dehovltra faciemtAatm. Pharao infanicbat , qu in 
aliquis admonicionis fiiEnareu mcdelajaut fa lubr i 
occurreret medicina : crgo & cceieftis defsuit 
ira , d>c properaucvc nanfragia. Audi Ab») . q. 8» 
O miferande , & mlferahllls Pha-ao,flultus te furor 
exagitat '• Nunmid ex -pr&cedentihHs cafligatm non 
eiíajijll?vt difceres tlmere verhnmDomini^ obedlre 
voci eimlTu rnortom commlnaris eh mern totiespro 
m. a exorafti?lnfanis valde & longealiier quam exl~ 

jilmasitibi efl euentumrn. Sc Pharao felicera exif t i -
mabat j iic Moyfes impeditus t i ino ie , infaniam 
cius non repmncrct , nec dignis ca i l iga t io l i i -
bns coerceiet , verúm falfus o m n i n ó eft ; náiil 
dum ad nonere p o i l c t , cfl: t imore retardatus , l i -
bcr iüs infaniuit procacia , 8¿ grauiora proxinla-
uere fupplicia. N i h ü enim populo infauftius eft, 
q u á m ii null is audcat fapenons , Pnndpi fque 
erroribus manifeftis obfiftere 3 nec VOEÍS in iqui f -
í imis repugnare. 

§. X X X I X . 
Si Princeps.aut Superior vmm tantum confilio 

regitury Refimblica afpcris obnoxia cafi-
hm luuenitur. 

SI pluua p to gcneralitate conueniant fapien-
aum Gpnfiliájfaíus viget & felicitas floret,te-

ftante Scviptura : Salus autern , vhi multa cotijllia. 
ProueI-11. Prouerb. i i . v. 14. V b i a muhis t raólatur Gipien-

cia , faci l iüs prjEuidentur pcricula : íi vero P r in ­
ceps,auc Superior vniiis cantüm didamine gtiber-
necur , obnoxius erroribus pronuii t iatur . Decet 
( aicbat Ca í í lod . 8. Var.12.} trafiatores habere do-
SUffimosy cjuihm poteflas fumrna commhtitur, vt^md-
lo defetlu ímpediente merltorum^proulfa vtilitas Rd-

•publlca expHcetur. Dií í ici l ius eft, mulcornm con-
filia iniquis affcdionibus deprauari, quam vnius 
dictamen corrurapi. Q i i i vnius fententia rcgitur, 
qu i vnius arbi t r io ad generalitatis gubernatio-
nem G.ibiedus eííe probatur ,r ibi detrahir, & R c i -
publicac oííicit . Chufa' í con í l l i um prcebet ad fpe-
ciera fapientiá plenum , fed reucra regenti ,& po­
pulo fatis noemum j C h u f a í fententiani TecutLis 
cíl Abfa lom : Melim efi conjillum Chufdi : & dum 
non examinar , errar: totus populus cum gu-
beinatore p é r i j t , dum vnius á rb i t r ium omnia 
difpofuir : ve nobis velut i n imagine adumbraret 
íacra Scriptuia , q u á m conducat mul to rum ad-
hibere coníiilia , 5¿ q u á m noceat vnius redtorem 
gubernari fentcnt iá . H o c accidiíre,ai t Caietanus 
vt Abfa lom puniretur , 8c Refpiiblica qnalTare-
tur : Vt puniret Abfalom, cjul confplrauerat contra 
patre7ni& tamtnfamem incefium commlferat. D u m 
Abfa lom vnius tantum dió tamine regitnr, afpcris 
obnoxius cafibus inuenirur. Síepé Superiores, 
Pr inc ipéfque ,d ign i ta t i s retento nomine,6¿ exen-
fato laboris cenfu,regirainis habenas v n i ,aut a l ­
ten p ro r süs c o m m i t t u n t ; & qui debuiíTent cas-
teris imperare , vnius arbi t r io probanrur feruire, 
& al.terins voluntatem fecuti erroribus inueniun-
ru rexpo í í t i . Si Abfa lom circa C h u f a í fententiam 
alios confuleret, fi rem prudentise t rut ina exami-
na.ret , infaniam cífe idignofeeret j aft v b i omnia 
vnius decreuit difponéda conf i l io , corrui t i n be l ­
lo . Ad noftram eruditionem fummus feculo-
rnm Princeps m i n i f t r i arbitr io omnia l o b i , eiúf-
que familioe commif i t : Ecce vn'merfa , qm haber: 

loh.uv.it-fn mam tm>fum. l o b . í .v.12,. Minifter praua af-

fedione cór rup tus , & i m p e r m m Principis exten­
dí nullatenus l tudiofus,ci tó omnia perdidit, & ve 
í ibi coniuierei,dcuailauit. l a m Chalda:os addu-
x i t , iam oucs innnoxias allatis flammis deperdit, 
iam rempcftatani volumina mou(#i N o n vides 
quanra eroerfeiint damna ex poteftate v n i mx-
n i í b o , & quidem improbo n a d i t a p r o r s ü s 
commi í ía r V b i omnia gubernantar fimgulari i u -
dteiojinnoxise oues vftulabantur, & C h a l d s i d i -
tabantur. Qi£i ob fol ici tam in a lendís gregibus 
curam faeiant munerandi pisemio, a í í ic iebantur 
fupplicio. Sic Príricipiv& Reip. accidet aliquan-
do , íi fíngularis minifter omnia pro fuo a rb i ­
t r io d i ípona t , & nul l íus con í i l i um audiat. I n 
min i f t r i mariü Deus omnia pofuit , v t nobis 
e x h i b e r a c x t m p l L i m j d o c c r é t q u e quanta oriantur 
incommoda ex nadita R c i p u b l i c s a d m i n i í l r a -
t ionc vnius m i n i f t r i arbi t r io , & imperio : nam 
cuín poffit conngere, i l l u m aut ambitione aduri , 
aut í emula t ione adurgeri, aut incomptis;moribus 
infici jomnia perder , íi pro arbi t r io fuo R c m p u -
blicam gubernarit. Prodeft. O r i g . l i b . 1. in l o b . 
Omnia , qmcumque hahet , dedl in manum tuam, 
c¡m iram^atoue gladium cominet } c¡m pralia, atque 
bella operatur, ÛA perdhionem j atque damnationem 

•perficitiCjUdí doloribns non fatiatur^qm fcelerlbus¡arque 
impieraribm InhiarJn hac)inqmr> manum ruam trado 
omnia. Quod Deus suma fapient ia?prouidcnt iáque 
fecir , plures Principes , Super ioré íque imiranrur 
confuí ib i l i inerria, dainnabili ignaaia, omne re-
gimen i n vnius mamas ponunt , qui l i , vt poteft 
accidere , iniquis fír afFeólionibus deprauatusa 

"aut didtaminibus non bonis imbutus, Principis 
nuóVoritatem imminue t ,& Rcmpubl icam qua í í a -
bi t . Dum Abfalom ex vnius Chufa ' í fententia 
omnia d i f p o n i t , & omnia perdit. 

T E X T V S. 
V E R S . I 5.& I 6. Ec ale Chufaí Sadoc3& 

Abiadiar facerdotibus:Hoc & hoc mo­
do coníilium dedic Achitophel Abfa­
lom fenioribus Ifrael: £c ego ca­
le , & cale dedi confilium. Ntmc ergo 
micrice cicó , & nunriace Dauid dicen-
ees : Ne moreris node hac in campe-
ñribus deferci, fed abfque dilacione 
cranfgredcre.-neforcé abforbeacur Rex3 
& omm populus.qui cum eo eíl. 

' •::.::rí x t . _ - 'V- ; 
Non itft alieno fidendum eft patrocinio, v t tihi 

non profpidas labore propio. 

IVuat p l u r i m ü m Procernm fuíFragium 8¿:Mag* 
natum patrocinium , quia facil iüs a í fequi tur , 

quód tantoirnm fuffragijs conquir i tur j v e r ú m 
ita exambienda funt patrocinia , v t propria ac-
ceíferint merita : nam íi propria defit f o l i c i t u -
do i r r i t a folet eífe p ro red io . NarciíTus l ibe r -
tus patronnm ambiui t Mercur inm : patronus 
greíTum iuíTu accelerare , v t . omnia eífent p ro -
d iu ia , & fanfta. Aud i Sen. i n ludo : Ule patrono 
plura blandiri volebar , quem Mercurios iterum 
feflinarc iuffir , & virga moranrem impuUt- Mercu-
rius l iber t i erar patronus ; opus tamen erat, v t l x -
bertus ereífum acceleraret , nec ignauia pa­
t roc in ium eluderet. Plures á dum patrocinijs 
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hirais fiíi torpefcunt , fibi calamitatem afcif-
cunr. Chufa i eximius Dauidis patronus 3 eius 
parces fuícepic 3 8c Abfalonis , populique impe-
tum recardaait, admonuic tamen Dauidem ad t u ­
ra c i tó confugere , Se í ibi piéEÍidia quxrere 3 ne, 
dum patrocinio fiíus,j pereac campeftribus i m m o -
ratus. Tale & tale dedi confdium... Nunc ergo mtt-
tite cito 3 & nuntiate Vau'td ¿icentes : Ne morerls 
?w£ie hac t n campefirihptf deferti : dum accelerat 
g re í ram , dum C h u í a í for t i tur patrocinium i m -
minentem euaíic caiainitatem, periret fine patro­
no : fatis non eílet patronus une profugio 3 aft 
dum vtmiuque aflociatur 3 vis calamitatis i l l i d i -
tur . Prodeft L i r a . InHehmo hahetur'.Ñe confuíatur 
Regi) fcilicet Ahfaloniy Cjuodfaciat conjilium Achi-
tophebi&Jic inueniretur Dapiid3^r eius exercitus laf-

f tM) & faúgatus á & fie de facili pojfet capi. De fa-
c i l i poíFet Dauidcapi , íi fubíiftcret Chufa i pa­
t roc in io fifus 3 non tamen erat ab ío rber i faciieji 
C h u í a í properantem Abíalo^nis audaciam tar­
dante 3 éc Dauid gre í tum celeriter promouentei 
Abfa lom d íemoni s g^íllire í iguram compertum 
eíl\ Ergo l icét fanóti peccatorum pa t ion i mal ig -
Jiis coní í l i j s obuientj & conatus retárdente opus 
t á m e n eft peccatoribus greirum promouere^ & ad 
%'ircutum tuta confugereí Chaitanaca i l l a mul ic t 
A p o d ó l o s eíl forcita patronos : Dimitte illarm 
quid clámmpo(i nosi Mat . 1 5; Vi 2. ja Audic pro fe 
interuenire, necdifFert greí lum accclerare : A t i l ­
la venit, & adorauit eum, dicen ^ : Vomlne^adiuud 
me. Pra ícum perfcuerantiaj reptilfcE pat ient ia j íuf-
fragijs A p o f t o l o m i t i accedentibus, vo tum o b d -
iluit, & d x m o n i u m effugauit. N o t a u i t eleganter 
Baíiil.SeL or.20^ Adulieris oratores fimt Chrifti dif-
tipíili, &iinfirmis mulleris fufeeptisprecihm,hortan-
tur Dominum-.DiTiiitte eani. A d n e ó t i t : Se fe dimifiti 
nec inipifijs fidei firmitudo infraUa eft i To t am cu-
r a t i o n í s menfam ei C h n f t u s e x p l i c a t ¿ n O n micas¿ 
v t canij fedpanem in tegmm düarg i tus jqu ia pro-i 
prias adiunxit interuentorum fuffragijs preces: 
dum clamat, aíTequiturj nefeioi an obt inui i ret ta-
censj & patronis fidens í aft dum fanó torum for­
t i t u r patrocinia 3 & ipfapropr ia ad iun^re curat 
mcri ta, t u l i t de da ímone t r iumphum3&; íoi^titaeft 
in í i rmi ta t i . r emedium¿ V t h i i l c nofeamus, p r o -
dclfe p lu t imum fandorum patrocinijs i u u a r i , ÍI 
conemur mereri á 6¿; ad tuta poenitentife afyla 
confiiCTere. Dauid Abfalonis fruftrauit conatura 
fchufai ope s & ad praefidia celeri pcde¿ Ange l í 
pro mullere d e p ü g n a n t i &r verfuti ferpentis cap-
tiofos conatus cardant: Micha'él > & Angeli emi 
prdiahiintur cum dracone.Apoc.ix. v.7. n i h i l o m i -
nus pi-Lidcns fcrmina5etfi tantam fort i ta tittelam,. 
cjlerem arripuit fugam : Ecce mulier fitgh infoli-
tudínem. D i í í ecaba tu r diabolus, tutela retardacusi 
& mulicris fuga delufus í 8c quidem n i mulier 
fugeret s tutela for í i t an non prodeífet . A u d i R i -
card. apud Glof . Jn folitudlnemwbi folis diuinis in-
tendat, perfequente diaholo 5 recedit. Nob i s hac i n 
imagine vincendi tentationes 3 ferpentis verfutos 
cludendi conatus forma pranferipta eft. Ange l i 
pro nobis contra antiquum ferpentem fufeipiune 
pradium3fed arripere nos oponer etiam vola tum. 

T E X T V S. 
VERS. 1 7 . Tonathas autem 5 & Achimaas 

ílabant iuxea foncem Rogel • abije an-
cilla, & nuanauic eis , 6c i l l i profedí 

fuñe , ve referrenc a4 Regem Dauid 
nuncium : non enim poceranc videri, 
auc incroíre ciuicacem; 

- ' Y' $. X L I. • 
Sape ancilU ad feruilia mittuntuY operá , v f 

ad deferenda expeóiantibus ten-
dant nitntia, 

S^ p é t t p u s eft aliena v t i induftria , vt expleri 
juiuennt vota j rerum arduitas alicnis opens 

íoíe t v i u c i , quas propri js non poterat adliombus 
faperar i .Seruüis minif ter i j ípecie f á m u l a exeunt» 
cum reuera ad deferenda mi t tan tur nun t i a , &: ad 
indicanda fecreta. Occurrunt aliquando d i f t i cu l -
tates j quia folertia inu ig i la t , 6c cautela oceurrere 
periculis adlaborat : c ú m q u e feruilia nequeant 
minifteria excufari j per fámulas te¿ té res folet 
d i f p o n i á q U i n poí l i t íufpicio fagax rem odorar i i 
aut prudentia conijeere. Memorant o qui 3 equurü 
cumpingeret ( feribit Plutarj Comment.de fortu.Ji 
& reliquis quidem partibits , & colorihus fuccejfunt 
habuijfet, fpuma vero 3 qm ad fr&num verberabatun 
mque cum anhelitu excidebat, raritatem non proba-* 
rit inpingendo, foípim eam abfterfijfe, tándem iratum 
impegljfe tabuU fpúngiam,ficut coíoribm erat infeüai 
quam iniettam mir.fice expreffip, & reddidife^uod 
optauerati Va í i j s medijs v t tba tur induftria » varia 
adlaborabat meditatione peiitia3 nec erat facile, 
q u o d d e í i d e r a b a t 3 aífequi. Per fpongiam impa-
¿ tam 5 5c c o l o í i b u s aptis imbutam aíTecutus eft 
p i d o r ¡j quod aliter abfoluere nequ iu i í f c t : quod 
p ió tor i dedit cafus á alijs i n materijs aftutia c o m ­
parare folet fucceíTus. Nequ i t ars , nequit i n d n -
í l r i a di í í icul ta tes euincere3 fed fpongiam, hoc eft 
famulam í e r m o n i b u s aptis imbutam m i t t í t , & per 
i l l am rem abfoluit . Cer t iofem o p o r t e b á t D a u i ­
dem íieri de A b í a l o n i s animo : erat res d i f f icul ta-
tibus plena, quia vias oceluferat v ig i lant ia . Q u i d 
tune ? Fámula m i t t i t u r ad fontem5pannos l o t u r a í 
6c cum ad feruilia opera videtur exire 3 b e n é i n -
ftruda negotium potu i t abfoluere. Jonathas a w 
tem3& Achimaat ftabant iuxta fontem Rogel: abtjt 
ancilla 3 & nuntiauit eis. Qiiaerunt Interpretes: 
Quomodo ancillse permiferunt egreífum3qui o m -
n i fol ici tudine fatagebant 3 ne quis vrbe exirer3&: 
& Dau id i , qu2e tradabantur3 nuntiaret ? refpon-
d é n t q u e v t i pannos lauatura 3 fontem petiu]lfe3& 
eo príEtextu exire permi í ía 3 omnia denun t i a í lb 
fecteta : videbatnr exire ad íerui l ia opera 3 c i im 
reuera expedantibus deferret nuntia, Audi H u ~ 
.gon. Abijt ancilláy quafipannos lauatura. Itaque v t 
aperiret oceulta3 ad feruilia fíngebat tendere m i ­
nifteria. O quoties dominae ancil larum vtuntuc 
opera , 8c ádf luuium pannos m i t t ú n t lauare 3 v t 
i b i de indu í l r i a e x p e d a n t i b ü s quiucr int nunt ia 
deferre. Zelotypia 3 aut fufpicio indicijs fundara 
domo vxorem continet s fed induftria ancil la ne­
go t ium p e r í i d t 3 8c a^foluit . Mul ie r impietate 
iubuta exire foras prohibetur , & qua fedet a m -
phora , maífa p lúmbea obftrui tur : Proiecit éarn in 
medio amphom , & mifit majfarn plumbeam in os éiuse 
Zacha r . j j v. 8, Crederes mulierem prorfus imper ¿achar.^-
diram , 8c retardatam ; ve iú in mulierem p ro r sü ' v,8. 
iinpeditam38c retardatam > v e r ü m mul ie fcu la inm 
ppe vfa i quod corde excogi tara t , perfeci t ; 8c 
quantumuis claufa , abfoluit : Ecce dm mullerés 
egrediwtes > & f p i ñ t m in alis tarnm : & habehmt 

http://Comment.de


v . z o . 

2 l 6 
ctUs auafi das mllui : & leuauenmt amphoram inter 
tersam,&cdum.Eyii&imzhzz(olets cautela m u -
lierem o c d u f á m federe, nec poííe infanis appeti-
tfbusinreruire i verum dum impédi ta muliercula-
rum vfafuppetijs &c opeds , abfoluit vota , qu in 
claufuratn fuerit egreila. Innui t In t e r l in . Quibus 
•portetur conclufa , fequens lettio docet. Conclufa 
manf i t , fed al ienaindui lr ia , quod defiderabar, 
perfecit. 

§. X L I I . 

Nihtl adeo fie occulere fotefi fo lerúa , vt d i * 
qua non ejjfuxertt noiií ia, 

CVrioí i tas lynceos for t i turoci i los j i i^ t ima cof-
dis r imat iu"; & vt venatici canes odoratu 

í u b t e r m n e i s fbueis lat i tantia animalcula depre-
liendunr, i ta , quas abf tmfa , & not i t i am pirorsüs 
videbantur eíFngere 3 cur io í i ta r i s odoratu inue-
niuntur prodi . ^ ^ ( f c r i b i c Plutar. de Cur io s . ) 
ne genitricem quidem prim fuftinuitiqukm didiciffet 
ex vate^ua de caufa ad inferos coceJJljfet.CunoCitai 
varis quodammodo exercet munus, & rem denlis 
cíelaram tenebris indagar,& profert .Occulta erac 
Vly í í l matris caufa , & ad inferna defcenfus,non 
tamen defuir fatidicus, aut fanaticus, qui prode-
rer, aur fciret. Vndc aiebat Ecclef. /# cogitatlonó 
tua Regí ne detrahas,& in fecreto cnhili tui ne male-
dlxerü dmlti:qula & aues coeliportabunt vocem tuam, 

Ecclef. 3. & c¡til hahet pennasiannmtiabhfen^entiam. Ecclef. 
3.V.20. Quid occultius,quam cogirado ? Qi i i d fe-
cretius , quára parietibus conted:LimJ& obfera-* 
tum ? nihi lominus non defunt aues, qui a b í l m í a 
cordis conijciant,&r cogitationes prodant. Aues 
coeli ( inqu i t Hugo ) cjula habkant in hoc aere cali-
glnofo. Ipfa i n c a l í g i n e volant aues damnabi l i 
perfpicada praedits , qua: tencbris c o n t e é t a v i -
cieant36¿: referant.Iuxta fonrem Rogel oCculeban-
tur ea caurela lonathaSjSc Ach imaaSjVt videri ne-
qu i r en t : Non enlmpoterant t/tderh aut introire c i -
uitatem. Lat i tabant fuo v ider i ab í l ru f i ,& ab o c u -
lis p ro r süs remoti \ n ih i lominus non defuit pueir, 
qu i latitare confpiceret , & Abfa lon i nunriaret: 
Vldit autem eos quídam puer 3 & Indlcault Ah/alom. 
Golnpone cum hac claufula Vidk claufulam i l -
lam. Non poterant videri. Si puer v idit , quornodo 
videri nequibant ? & íi deprehendi nequibanr, 
quornodo puemlus &; v i d i t , & pro tu l i t ? Quia etíi 
o m n i u m n o t i t i a m fugerent, inqu i t N . S a n ó t . o p u s 
e r a t anc i l l í e no tum c ü e latibulum:haec paruulum 
filium habebar,qii i , f o r r é infcia marre , illara fe-
cutusjcum quibus loqueretuiviotaui t j & periculi 
3gnarus,pi:orulit. 'Audi cruditum Interpreternt/f/c 
puer films ejfe credhur llllm ancillü,quéia dmhm fa­
cer dotlhm ad dúos illoruM flllos mandata pertulerat. 
í ta Hchr&i ex Hleronymo in Trad:. Heb.qul cum nef~ 
•ciret quantum & matrh& alljs periculum aflrueret3 
aut cene quia aliquamgratiam inire ab Abfalone vo-
Uút 5 ad lllum retullt > quid vidljfet adfontem. N o n 
aduertitmater, viros a l l ocu ta , puerum fpeólare, 
aut audire: i l le vero periculi marerni ignaros, 
quod v i d i t , retul i t , Se eius relatione fuit manife-
ftum,quod tanta faerat cautela o c c u l t u m . N ó n n e 
vides i n hif tor ia veluti i n fpeculo, quod fepefa;-
pius compertum eíl contigi ífe ? Matcr a l loqui tur 
Viiura3paemli oculos5aut aures non verita,&: fae-
pc periculi infeius redeunti parenti refere, vndc 
oceulta prxter ó m n e m opinionem inueniunrur 
yul^ata. Moyfeg adeífe nul lum iutuitus ? ^ y ^ -

Exxurf Morales. ParslV. 
t ium petéüffitjSc cadauer fabulo abfeondit. Cum 
circurnfpexijfet hucatque illue , & nullnm adefe v t -
dijfetipercujfum ^gyptium abfeonditfabuio.Exoá* i - . Exoá, ti 
V. 1 i . Credidir rem fine tefte patratain,& nullate- 7.11. 
ñus nofeendam, cum i n vl l ius noririam deuenirc 
non poí re t ,& tamen fequenti dieaudiuit:iV^w oc-
cidere me tu v ü , ficut heri occidifll <i¿Egyptmm? 
CÁLICErunt Interpretes • Vnde homo i l l e hanc vc-
natus fuerit no t i t i am ? Abulenfis innuere videtur, 
ípfum, i n cuius gratiam ^igypdws fuerat occifus, 
familiaribus denun t i a í r e ,& not i t iam f a d i fparfif-
fe : vnde,cum ip íe3qu i teneba tu r taccre, non po-
tuerit ora comprimere > res i n n o r u i t , & Moyfes 
fugit . Abulcnfem zuAv.Hu'ms reí tefiü,aut publica-
tor ejfe non pojfetpmer illum Hebrmm.qui affligeba-
tur^ coram quo non tlmuh Moyfes occidere y^gyp'-
tium i quia fatis credidit¿lium mnquam diüurum^ 
cuminfauoremeimiftafecijfet. V t Hebraeo , q u i 
dure percutiebatur,fubueniret, ^ g y p t i u m intei% 
fecit j interfeólum abfeondit i ratus homic id ium 
pro r süs coelandum j ipfe raraen HebraÉusjin cuius 
gratiam morrem intulerat3 publicauits N o n femel 
foemina validis munerum arietibus impofi ta , aut 
b l a n d í s adulationibus prouocata pudicitiara p r o -
ftituit,ea tamen cautela3vt nullus praster cr iminis 
conforrem fciuerir j verüra ü le ipfe criminis par-
ticepsalijs refefr, triumphum oftentans Í aut eua-
nidam gloriara caprans: vnde quod putabamr . 
den / i í í lmis t enebr i s inuolu tum , agnofeitur ad 
mui torum aures perlatum. 

§. X L I U . 
Vtrtutem [ecuti , mpohofum oiidSjptricul* 

inueniimtnr frequenter pafó . 

VIrtus eft , per quam & pama coalefeunt, &c 
pot iora feruant 'urjverüm, íic "a p lur ium cor -

dibus exulat,5¿; eiüs alfeclas áuerfenrur , de odio 
in iqu i f í lmo perfequantur. D £ ' i ^ ^ r ( inqu i t fa-
cra Scriprura) zAígytij omnes pafiores ouium. Gen. Gen.4á, 
46.V.34. Si caufam casci odíj,deteíl:arionifque i n -
quiras, refpoiidebit Ph i lo de Agriculrurajper pa-
ftoícs bruta con t ínen tes j & gubernantes denota-
r i virtutis ftudiofos , qui brutas concupifeentias 
compcfcunt,(5¿ ra t ioni viuunt. Ipfum auá'v.Animá 
potentias tum rationales j tum brutas confderare ejl 
propoftum : méritofe lañabmu quifibl funt confeij* 
quodpojjim brutas compefcere3afcltis in auxllium ra* 
tionalibt&s.Non de te í larentur ^ g y p t i j caprarumj 
ou iú inque curam agentes , n i improbirate p leni 
concupifeentijs habenas laxarent , 6c infanis ap-
petitionibus inferui rent : ve rüm odio erant i m -
probisjquicicurabant caceas pa í í ioness& eximias 
lequebanrur virrutes. O b id opus fu i t Iona th íE ,&: 
& Achimaas larere, quia n o n licebat cum A b f a -
lonis partes fequentibus viuere. lonathas autem,& 
Achimaasfiabant iuxtafontem Rogel:ta.úor\tm t r a -
dit.S. Texrus : Non enimpoterant videri , autin~ 
troire ciuitatem. lonaihzs , qu i interpretatur co­
lumba, aut columbse donum, 6¿ Achimaas Dau i -
d i s , hoc eft C h r i f t i partes fecur i , verebanturin 
al iorum confpedtum deuenire,&: ciuitatem i n t r o i ­
re : vt qui bené noueran t , graue í ib i periculum 
imrainere. Huius exi l i j caufa erat, Dau íd i s partes 
agere , & conatibus i m p r o b o m m o b n i t i . A u d i 
A b u l . q . i r . Iftiduoviri nominantuYhtc, qui^ erant 
crtrfores Dauid, & non audebam ingredi in vrbe} ne 
caperentur* & occiderenmr. H o r u m erat enmen, 
in iquam c o n í u r a t i o n c m aueífaífi > Abfalonis fe-

puentes 
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quentes exemplo confundere,& facerdotum m u - ftatuerimus Abfalonem fuil le í c r p e n d s veifl iU 
nusj prxnuntiando pericLiia, abfoluere. N t c m i - vmbram, puerulus requitLU-5Dauidi C h r i í U ima-
rum, c ü m l ib ido auerfetur pudicidam , iüfti t iam g in i aduedatur 5 nam pugrilis atas faciiius ad api-
tapacitaSa í anó lua t em improbitas. Opus eft pro pecicui conlona i n c l i n a t , q u á m fcueiioris d i lc íp l i -
viicute í l an t ibus ad latebras confugae : vtque ñas /ppl i iaram ^ x a ^ Í » i a | Í @ ^ 
aiebat Paitlus, in folitudmibus oberrart. N o n ca- qmt N . Sand.) inire ab Ahfaíone voluk > ad illu?» 
'pir adulantium vrbs vcridicos, non admit t i t m o - retulit, cjuldvidijfet ad fontem. Dauidi conatus elt 
ratos, non íuft inet probos. En A b í a l o m fceleri- adueiTari;, & A b í a l o n i s gratiam inire , quia ado^ 
bus d iuendí tus , hontftatis perfeqiütur í tudiofos : IcTcentes malunc voiuptatibus addici jquám culti.s 
& quia lonathas, A c h i m a á l q u e conadbus impijs moribus í ludere . O b i d , qui iuucntutcm i n í l r u i t . 
obí i f tunt^nec latebris dcgcrc tu t i qucunt : dum 
incautos adaionent , dum ignorantes erudiunt, 
dum iniqnas fraudes aperÍLint,odio funt impiaca-
b i i i AbíliIom5&; vexiila e ius íccut i s . Grando3hor-
r i í runáque tcmpeftas hoideum,linumque impet i t , 
3c adfultibus yiolcntis p r o í U r n i t . Linum ergo & 
hordeum Ufpim efi. E^oá.cj .y . 31. Huius t empc í l a -
t is^sef ioní lque caufam facra Scriptura de í ignans , 
ait : Eo qupd hordeum ejfet vircnsi& Un m iam for 
llculos geminam, H o r d e u m , l i n ú m q u e tcmpefta-
cis patiuntur adfultusjquia í iorent gratis v i r o r i -
b u s H o r d e u m la;ditur,quia viret , l inum,quia f u l -
get. Si hordeum marceret , ihter ^£gyp t ios v i o -

qui virtutibus expol i t , bedlum dcemoni i n d i c i t , ^ 
Reipublica^ caufam agic. V b i Tponfa regendi Ese-* 
dos curam fufcepit,Dei a:quitatui contra Pharao-
ncm fcriptura comparauit. Tafee hados tuos iuxta 
tabernacula paftoxum.Equitatul meo in currihus Pha~ 
raonij ajjimllam te,amlca mea. C n n t . i . v .y . l d c í l ,v t Canc. r» 
.aífimikris equitatuimeo contra Pharaoncmjtibi v'^-
hacdos regendos commifi3& eorum fufeipere cu­
ram monui . Bene : fe,d inquirendí-im eft , i n quo 
liíec í imi l i t ado confiftat : nam c ü m equitatus 
Dei appelktur nubes , Phnraonis furorem iaótis 
fuiminibus reprimens,& vibratis fulgurum íp icu -
lis i n fugam vextens. N o n videtur fimilis quaí 

lentiam grandinis non ientiretjf i l i num Foiiculos ;pctulcos agic, &; regit. Quae enim í imi l i iudo i n -
l i o n producerqc, tempeftaiis afperitatem vitarxtj tercedic imer aduerfarios dem,ergentcm,&: p e t u í -
i ^ g y p t o vero Eatibus ventorum Iseduntur , quia 
adauda mi l i s inc remeñt i s probantur . Z>mum{ni-
cjait- Stcphan,.in Al l eg . Thyltn^efl mundhia car-
péif id ideo Ujum éft3qma fdicuij. ¿eYmlnabat.Cmr 
dens iinura , dura :pouis candoribus ,pudicit iam 
adauget , du.n pulchris vir tucum germinibus v i -
gctjin ¿ Egypn térra prem.itur , quia i n ^Egypto 
£pis , bos tard;gradus adoratur, Puritatis nequi -
bant non odií íe candorem,qui.csci fequebantur 
brutaii tatem. L i n u m Cxcufairet turbinem,ni fer-
naííet puritatein , aft púd ica caftitas dum con-
clemnat fordidif í imam i m p r o b o r u m luxur iam, 
nequit nonpa t i duram raaleuolentiae moleft iam. 

T E X T V S. 
E R s, 18. Vidic autem eos quídam pueí, 
& indicauic Abfalom : i l l i vero concico 
gradu ingreñ l func domum cuiufdam 
vi r i in Bahurim3qui íiabebat pu^eum in 
veílibulb íuo 5 & deícendenme ín eum. 

§. X L I V . 

Pueri deteriormpaytemfeqfmnttir s m ab in-
fantta honis morthm expoliantur. 

coscurantem ? Magna equidem ( i n q u i t . N . D e l r * 
i n M i x t a ) nam dura petulc.us £Etatis ardore laf-
ciuicns, continetur y t i l i caftigatione , & ad.tuta 
pafcua ducitUrjindefeíTa folici tudine,Phaiao,hoc 
eft díEmon m i r é torquetur , & airiperc fugara 
cogitur. H&di funt confouendi, fanandl & pauUtim 
ip oues. mutAndi , & dejiníftra in dexteram transfe* 
rendl.VíxÁiin. í in i i l ram erant collocand.i2&; Pha-
raoni tradendi,ni íponfa inmanfuetas ouestranfi 
fe r re t , bonis moribus expol i re t ; vi- ium, dum 
ad ruta ducit , dum ca í ibus e r ip i^dum ad pruden-
t i a m c o m p o n i r , Pharaoni bel ium indicie : vtque 
o l i m nubes,veFieie tergarcompellit. Redtat idera 
De l r . ad L i t t . Hofiium robore exetfo., & adepta v$% 
Borlafímlllimam ejfe decreui. Dum pueri ad v i r t u -
tefra forraantuc, vires Pliaraonis , hpc eft dacrao-
r i s eliduntnr. Adolefcentjx puqrilifque sECatis pe-
r i c u l u m m i r é expreíHt C h r i Ü u s , cura femel oues, 
& bis agnos aecura t é pafcerc j Petro piaecepiu 
Diclt ei -..Vafee a.gnos meos, Dicit el iterum 1 Simón 
Jaannisidiligü me ? Ai t illi : Etiam ? Domine , tu 
ftis ¿¡uta amo te. Dicit ei'.Pafce agnos w m . D e amo-
re bis inquir i tui : ,cum agnprum cura demandatur, 
f e m e l c f ü m cuium m\\xn^\i\\i-.Tafee oues meM. 
loan . 2.1. v . 16. H i n c or i tur q u ^ f t i q : Cur íemel Toan.a .̂ 
oues,,&: bis agnos commendarit ?:Et cur. feruidi 
ergaDeum amons c l ad í l imum íit tef t imomum 
agnorum curara fufeipere,^: falubria i l l i s pafcua 
indefeira fol íci tudine prpuiderei-Quia cüm ouinm 
actas fíe raaturior ( i n q u i t T l i eoph iL ) & ^gno-, 
rum. tenerioi, , dimeilius e;ft agnos, contineie* 
quatn oues pafcere. P r o f e d ó í ine magno D e i 
araore nullu,s quiret rudes paruulps erudire , in-; 
quietos cogere,&:ad ;vivtutcm;inftruere:ergo c ü m 
paruulomm inf t i iu t io magnis íit laboribus ple^ 

I Vdis pueri t ía viuic fení ibu5,non v i r tudbus , 
_fequitur appecitui confona , refugit difei-

plinoc feucra. Ve plantae, ,ni a, t eñera aetatedid-
gancur,fledunmr,&: agreftes albores n i generoí ls 
i n í i a s m e l i o r é c u r , fruólus afptros producere d ig -
nofeuntur ; ííc puentia,&; adolefcenda incl inant 
ad deteriora, n i labpriofa excultse fuerint d o d r i -
na. Nefas iudicauimm ( aiebat CaíI iod,5?.yar .z i na,requÍEebatur y iuidior amoris flamma, Tlieo,*. 
dottoribm adolefcemmm aliquid fnbftrahi ? qm/um: p h i l . audi i n Cat. Poteft quü ajfignare differemiam 
potius adglonofa fludia per commodorum argumenta ipter agnos , &: oues., Agni funt qui introducunturr 
p r ^ c ^ w ^ . ' M u l t a Refpublica debet, adolefcen- oues vero perfeffí. Gu.bernare oues iam maturas ,6¿ . 
l iam bonis moribus i n f o r m a n t i , & lit teris ru f t i - ra t ioni pare.ntes,non adeó eft arduum, agnos ve*, 
ciiaLcm comendinara fi adolcfcenna,aut pueritia r o a d perfedionera, ducere , c ü m astas r e lud t t u r , 
í ibi permittantur , deteriora fequi naturali inqU- eft, l a b o r i o f u m ^ moléf tu in 
nadone nofeuntur. Puer Abfalonis paites , refer-
tur fecutus, Dauidi üáuetCüs. Vtdit autem eos quí­
dam puer y & indicauit Abfalorn. Chm.Cxipe izm 

Eman . de Naxera in Reg. Tom. ÍV* 

ergo bis repetuut 
circa agnos v ig i l anda , ,& drea cues femel pía:^„ 
cipitur c u r ^ v f nouerimus pueros, adolefcenréf», 
que ad v i ruucm dirigereseílTe va ldé arduum, mo*> 

E e kftúrr>quc^ 
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tac. i ^ . 

k f t ú m q u e , ac aifficukatibus p lcnnm. Ardenter 
P c u m amat , qui pacLorum gcegem gubernat; 
Yxxc namque actas procliuis eft ad pueriles ludos, 
diíficilis ad morum ptofedus . 

§. X L V. 

TMÍle declíndt f ericulum, humilia, tentns^non 
factíe celfa lucens, 

MVltipl ices contra bonos viros tenduntur 
iníidiíE, quas eífugete non eft arduum , íí 

mediocribas íumis contenti , nec cuhninis ambi-
t i o f i . Q u i fulget, inuidiae quid auferret, oftendit: 
declinanda eft hcec inuidentise, & cupiditatis oc-
ca í ío ; nam dum quod lucet non in tue tu r , feda-
tursfi qu id , vero i r r i tar i r , aduritur. Prudentes fuf-
pedam femper habuerunt felicitatem;vt potedif-
c r iminum occ^{\onQ.\x\.Tulit telonae { aiebat 5en. 
epift. ic),)a confpeñu vlufaluhris rápida felicitas y 
prouincla, & proCHratio,& quidcjpiid ah ifiü promlt-
tltur : rnnora deinde officla te excipient, & ex ali'ys 
alia. Quis exitiu erit ? Adnedi t , : Quid enim ad 
rern pertineti an ni cjulefcere velis ? Fortuna tua non 
vtilt. Quid J i itli etiam nunc permiferis crefeeré, 
quantum ad fuccejfum accejferh , accedet ad metumi 
MédiÓcria, humil ia fedtantes , diferimina elu-
d u n t , celia oceupantes , raro non metuunt. V t 
putauit Abfalom , lona tham, & achimaas f o i t u -
nae eius obuiare fucceííibus s contra eos milit ar-
matGsi l i l i periculum prasfagientes 3 ditato grefíu 
i n u o l a r u n t , Se i n puteum defcendernnt. Vidh 
ciutern eos cjuidam puer > & indicauit Abfalom : ill i 
vero concitato gradu ingrefjl funt domum cuiufdam 
zir l in Bahurim , iqui hahebat puteptm in vefiibulo 

J m , & defeenderunt in eum. Si i n qui ras : Cur ad 
cél / íora domus non inuolarint^fed ad profundio-
ra defeenderint ? refpondebit A b u l . q . Í 3 . i m m i -
neñfiá pe l í cu la melius declinafle, tenendo h u m i -
imjqúara ceira:&: quidé dum humil iac l igunt ,per i -
cúla zftavimrt.Latuerum in puteo>c¡uia nonerm alim 
loctu tarn conuenlens. Locus hnmil is eos protexi t j 
celías fots traderet. V t hiftóriae coloribus adum-
btatum nouerimus , quam fint humil ia j ad fru-
ftrandam periculum ruta , 8¿ quanta , qu i celfa 
exambiunt, contra fe excitent pra:lia. lonathas, 
& Achimaas , n i defeenderent 3 áifperirent . Za -
chseus arboris cacumen infeendit j íed iuíTus de-
fcendere, dereliquit : feftinans defcendit.Luc. 19. 
v.ó. Qu id tune ? u4 Domino audit: Hodie falm do-
ínm huic facía eft. E t guare hodie? QLiia hodie 
ZachrEus d id ic i t , C h r i f t o viuere,alta defe te re^ í í 
Ccticiis eminebat a l t io r , & á falubri diftabat fe-
caritate , v b i defeendit , placida vfus eft quiete. 
D u m quod ambit io , inu id iáque expeteret, n i h i l 
habuit , cafum eí fugi t : & fo r ré , n i ftatnra puf i l -
Ja§ ai'borem infcendilfet , rantam í íbi inu id iam 
non conci l ia í fe t j aft dum natura ptcTrogaduis 
non exornatas difeupir prac alijs eminere pu jmi-
ne celfusjmultis periculis inueniebatur o b n o x i u s í 
e r g o í í falutem , p a c é m q u e e x a m b i t / u b l i m i a de-
ferat,humilia appetat. G r a p h i c é C h r y f o l . fer.54. 
SI fapls > feftinans defeende : defeende ante Domi-
n.imh A d a m ó l e a arhore. Sublimitas affedata de-" 
iccic Adamara s ergo defeendat , y t hnmili tas l e - -
liarlt Z:icha:am,nam plana \ periculis funt remo-
t;iova?atdua praecipitijs probantur vicina* 

§. X L V L 

Q¡>m efi nobis amnorumprofugitim i vt perntx 
intmicGrum frujtremus odium. 

El Tíí fo l ic i ta inu ig i la r i t induftria5&:induftrioía 
jprouideat í ib i cautela , opus eft alienispra?-

l id i j s , quia ambitiofa improbitas , 6c velox í em-
per peruerí í tas , iuftitise ftudiofos pernicibusalis 
infequitur, & vt nocear, defatigatur. Mul t íp l ices 
i n hoc feculo contra bonos viros tenduntur i n -
íidiíe, quas difticílé eíFugiet , qui amicorura fub-
l idia non habuerit : n i fuecurrat amicorum fa-
uor, in imicorum nocebit furor. Infatigabiltífaie-
b a t C a í T i o d o r . i . V a r . x ; . ) ambitmerit. A a i b i t u m 
putas laboribus dilaíTandutni reperies tamen af-
citis femper viribus praeualidum , & robuf tum, 
odium putes temporum lapfu medendum^fed ipfa 
inuenies diuturnitate validius : fatifeit aliquando 
p r o p r i x falútis cura 3 in imicorum tamen in fa t i -
gabilis glifei t furoris infania. V t odorati funt l o ­
nathas , & Achimaas Abfalonem contra ipfos 
truculentos emiíTarios deftinaturum 5 curfores ex 
fe v c l o c i í l i m i , & t imoris aífumptis alis fugam c i -
tiíTírao gradu arr ipiunt , feque i n amici domo ab 
cmiíTarijs defendunt. Concito gradu ingrejfifunt do~ 
mum cuiufdayn viri in Bahurim, c¡ui hahebat putevm 
in vefiibulo f u ó , & defeenderunt in eum. A d i i b i n o -
ti3 amic íque domum confugiífe, tradit. N . Sand. 
v t infrqaentium folicitadinem caífam rcdderent: 
fagreffifunt domíi viri Sibhvt apparet,noti,& amici, 
vt ibi tandlu laterent, doñee nihll ab emljfarijs illis 

foret periculi. A bul . q . i 3u i n q u i n t : Cur ad amici 
inuolar in t profugiumjCÜra ipf i ve loc i í í imi eífent 
curfores, & non exiguo tempore antecederent 
cmiífarios iQudre ifti dúo viri lamerunt in Bahu­
rim, & non fugerunt \ nam cumfeirentfe vifos ,po-
terunt fugere, cum effent curfores velocijílmii & dum 
nuntiabatur Abfalom de illis,poffent tranfire magnam 
partem 'niner¿s,ne quis confequeretur eos .?Non qus -
rendum videbatur la t ibulnm , cum non exiguo 
tempore antequam envíTarij deftinarenrur , v iam 
arnpui | fent5& concito gradu inuolaífent^ad ami ­
ci ramen confiigerunt p r s í id iun l jp ruden te r c o n -
ijeientes vclocius ínuo la tu rum odium , & fine 
aniiei ope nullatenus eífugiendum periculum^ & 
infatigabile nocendi ftudium : ver i t i f u n t , ne i t i -
neris labore ipforum laífaretur animus , & perni -
cior eífet ad perfequendum peruer í i tas , quam ad 
fugíendnm periclirantis a d i u i t á s : ergo ad amic i 
confugerent tutamen , ne deprehen í í fubirent 
mor té .Aud i Abul .5* non laterent.perfequerentur eos 
equites,& ipfi deficerentpr& lajjtmdine. Miré , quod 
nobis accidir , adumbratum eft : fugimus perfe^ 
quentes ds:mones , i m p o r t u n i í l i m a s tentationesj 
fed n i ad V i r g i n i s , S a n d o r ú m q u e confugiamus 
tutelam, i n i m i c i aíTequentur v i d o r i a m i n a m cum 
perfequentes ignorent laf l i tudinem, & nos fentia-
mus laborera, deficimus , & laíf i tudine retarda-
w u r : vnde, n i nobis adí í t Sandorura amicorum 
tutamentum, difficulter euaderaus naufraginm. 
AíTumptis ve loc i í í imis alis , aera fecabat mulier , 
ferpentis dolos effugiens : hoc i n con f i i du for-
titaeft telluris opera, qua elufit captiofam frau-
dem. Adiuuit tena mulierem, & aperuit térra os 
u c u i . jiaiuutt térra mmictcin , KJ ni"' • 

fimm, & abforbuit üumen s quod mfit draco de ore 
fue. A p o c . i z . v. iG. Otiofura fatis videbatur t e l - Apoc.i. h i l o - v . i í . luris auxiliura per l iqu idum l ib ran t i alas,ni 
minus dum teUus iuuat , ferpens fmftratis cona-

tibus 
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tibus adlaborat : forcafíls miüier volata dcfatiaa-
ta, lentius fugerec , & Tcrpens defatigationis cx-
pers ,v i¿ to r iam reportaret i aíl; dum tellus t ú r b i ­
das vndas abforbuit s fec-uritatem mulieri at tul i t . 
Adlmiit térra mullerem ( inquic Aniel.ad hunc lo -
cum) fcilicet Chriflm dedit vires Ecclefidt. patiendt 
aduer/a , vel Sanftl'orando. Sanótorura orationes 
efFccerurir3 nh deficercnt volantis vires, & ne tu -
mefcerent a ferpenteciacúlat i torrentesjnara cum 
íerpenris íít infadgabile odium , opportunum 
fuit^ne malier dilailaretur, anxii ium. H i n c pater, 
quam vtile i i t peccatoribus , San6tos habere pa­
tronos, & auxiliares , v t ferpentis eíFugiant thec-
nas,& aduerfitatum vndas. 

T E X T V S. 
V E R s.i 9. iTulic aucem muiier3& expan­

dí c velamen fuper os putei , quafi fíe-
cans pciíanas^fic fie lamieres. 

§. X L V Í I . 

fát A/íarídíSmBi¡¡im<& adefl hommibus patrón 
cimum, defpsrat de vt ¿loria ddmamum. 

V b f i ind i í í ímx Vi rg in i s tutela falus muni tur j 
_ & bellorum cum ferpente periculum praeca-

ueíur . A d Marías San¿tiílirace c o n í p e d u m ver fu­
t ía d¿Emonis rtultefcit , efíicacia fatircit , ars n i l 
pro í ic i r . Spem habet vincendi vir tut ibus exp o P 
tos3& moribus cultis pr£Editos,íi Maria; non ad-
i i t tutela ; íi vero,etiam pecca to r i , ad í i t , qua í i co-> 
iuber excantatus,tk e í fumiga tus , in ima fuá del i -
tefeit abftrufLis,& defperatione vidorias rabidus, 
"Retiarum cura hoftibus erat inFaufta,qúia Í m p e ­
tus retundebantur, &: conatus f ru f t r aban tu r .^ -
íííefaicbat Caííiod.7.Var.4.) mmlmtnafunt Italiúy 
Cr claufird proulncidi,.Qui& non immerito fie appellata 
€jfe iudicamm , c¡nand.o contraferds , & agrefiijjimas 
gentes vélut qmdam plagarum ohfiaeula dlfponunmr'y 
thl cnim impetm gentllis exeipltur>& tranjmíjfis la-
culis fauelatur furibunda pmfuynptio.Sicgentllis Ím­
petus veflrá venado eft,& ludo geritis^quod vos affi-
due felicíter egijfe fentitis. l n Retiarum p r ¿ í i d i o 
degens , facilé airequitur, quod a l ib i fine anx íó 
certamine non aí íequeretur . Nec aliter cont igi f -
¡fevideasfub Marise tutela,8¿: patrocinio degentis 
efí: namque vá l idnm contra feras obftaculum, 
contra gentes agrel l i í í imas t u tüm profugimn, 
Sauciatur dasmonis furibunda praefumptio , quia 
exper i tür Mariae prsfentia eius ímpetus enernari, 
& conatus prorsus eludi. Armar Abfalom for-
^íííiitvos emiírar ios ,qui lonatham , & Achimaas 
p£rfcquantur ,&: redúcete caprinos conentunnon 
ignorabat elfe curfu velociííimos,5¿: fatis a fe d i -
ftantia remoto^ ; nec tamen furibunda defpera-
lü t praefumptio. Q u i d tune ? Iona tham,& A c h i -
raaas in puteo mulier abfcondit , & velamine te-
g i t : & iara tota infequentium folicitudo fruftrata 
eft.T^/zV mulier^ & expandit velamen fuper os puteis 
quafficednsptifanaíi&fic latuhres. Sic res la tu i t , 
Yt emiltarij i r r i t o labore defatigati,& coprehendi 
defperatione fnr ioí i , pedem cetulerint , & ab i n -
qu i í í t ione cellarint. qmrehantieum non repe-
fijfent 3 reuerfifunt in lerufalem. Si inquiras : Cur 
á t e rnon profequantur, fed ab incoeptis deí i f tant , 
confusíque redeant ? refpondebit Á b u l . q . i 3.def-
peraíTe de fuccelTu , & i r r i t o lab o ra (Fe conatu. 

Ernán, de Naxefain Rea. T o m . I Y* 

Abulenfem audi.Plri AlfUlonis fdn¿juam dc/perdn-
tes ia?n poffe confequi illas , redierum in lem/aléia, 
Sic eos "res latui t ,vt omni fpe amiila3a peiiecu t io^ 
ne c d í a t i n t , & abftinuerint. En ad mui iercm,Vir-
ginis vmbramconfugientes 3 emiflariorum fraií-
í l ra runt folicitudinein,euaferunrque mortem. Ve 
veluti i n fpeculo videas3quam íit ianólifl ima V i r ­
go inexpugnabile caftrum , & tu t i f l imum muni -
mentum. Sponfam equirams contra Pharaoncm 
vices gerere teftaturSponfus:Pii/i:e h&dos tuos iuxta 
tahernacula pafiorwn'.dícjuitatui weo in curribiu Fha-
faonü ajfimllattl te, árnica mea. Cant. r. v. 7. A c l i ^ M ^ 
dicat : H ^ d i fub cura , tu te láque tua degcntes,lu- v 7> ' 
porum non patientur adiultus,quia ad eos prote-
gendum es induftrifí imus equitatus. A l l u d i t ad 
Exod.14. hif tor iam : infequebatur Pharao per-
tinacifíimé Hebreos , fpebus induólus , & i terum 
i n captiuitatem reducendos fuafus ? verum v b i 
f e n í í t p r o Hebrasís columnata ftaire , iam animo 
exc id i t , & aufugit : Eugiamm Ifraelem. Exod. 14. E 0 i , 
v.25. Columna Dei equitatus fui t ,cui affimilatur v _ 
fponfa : nam í ícut Pharao Ifrael í tas perfequi ex-
t imu í t , lie diabolus fponfs curam praefentjens, 
hcedos attingerc non audebit. Pharao equitatum 
in tu i tus jv ió tor iam delperauit, Si diabolus defpe-
ra t ,vbi adeífe fentit Mariam.Audi Hai lgr in .apud. 
N . De l r . in M i x t a : In curribm 1 haraonis conteren-
dü afsimilaul te ecjultatm meo. Currm Vharaovus ma~ 
UtíA funt Sathana. Armat Sathanas malitiae cur-
rum quatuor rot is , id eft, i l lecebrís do lo í i s com-
p a é t u m , i n f t r u t l ú m q u e . S p o n l a Dei equitatus oc-
currir ,&: iam timidus exhorrefei t , & dcfperarus 
aufugit. Emií íar i j Abfalonis defpei'ant4quia for -
tis mulier ad fe confugientes fíe protegit , v t cá­
pete nequeat ferpentina verfutiajiicc inuenire QL-I 
gax peruicacia-. 

§. X L V I I í. 

Si chrnü Ufciuia '-per continentia rígorem.frk^ 
neíur,ho[ii6 conatm eltditur. 

' B i quíeratur fortis animus <, n i tont inent iáB 
rigore fuerit fuccinótus ? Nos ipí i hoftibus 

prcebemus arma, dum i ufana carnis profequinuir 
deííderia. V b i Pharaonis cuirus rotee conterun-
tur, eius vires omnimodis eneruantur ; Suhuertit 
rotas currmmferebantúrque in profundpím.Exoá.14. £x0^a 
v.25.Falcati Pharaonis currus r o t ^ f u n t vitia,quae y. i j . 
íi digna fuerint caftigatione fubuerfajiam i l l i d é ­
ficit animus,& Ifraelitis arridet tr inmphus. Aud i 
H a i l g r i n . Card.apud N . D e l r . ad . i . Canr. in M i x ­
ta : Contra fideles anima* velut in quatmr rotis mi*-
lltat, in cjuatuor vitijs quatuor virmtibpu cardlnali-
hm oppofitü. Diabol i currus vit i js velut rotis i n n i -
xus fertur : quse rotae íi eucrtantur , iam i pie i n 
profundnm fe r tu r , cúmque inter vi t ia glifcat fre-
quenter lafciuia, qui hanc digna caftigatione re-
pre í l i t , in imici vires diñt.Refpondeant nobis(aiehat 
Caí l iod . i.Var.27.) qui tallbus ftudijs oceupantur^ ft 
tranquillos optant aduerfariosJuos:certe volunt eos effe 
vlttores. Qi-ii voluptatum oceupatur ftudijs,adner-
farios fuos eíTe vul t viótores , dum i l l i s minif t ta t 
vires. Lafciuia inter alia vi t ia exce l l i t , & p r i n c i -
patum deteftandnm práefumit. Audi Sen.de Bre-
uitate vitae cap.6./^ prlmls & lllos numéro,qm ?julli 
reinifivinoidc libldinlvacant\nulll enim turpius oc~ 
cupatifiunt.-CíZteri etiamfivanaglorU imagine tenea* 
tur ifpeciose tamen errant. Llcet avaros mihi, licet 
yeí iracundos enumeres > vel odia exercentes iniuftdi 
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2 2 0 Excurf Morales. Pars I V . 
•vd helia:ornnes ifti vlrllius peccat. In veneremicic U~ 
hidinempoleÜorü inhonejta labes efl. Cantera v i t i a , 
caftiVata, prel íáque l ib íd ine , facilius edomantur, 
& corrigantur. Fugicbanc Ab ía lon i s arma l o n a -
thas j & Achimaas : vtque vrgens adeó penen-
lum dcclinarent, mulier velamine texic, &c p t i fa-
n i sde í i cca t i s , foiicitudinem ínfequent ium eluí i t . 
Tullt mulier > & expandit velamen fuper os puteij 
qmjt ficcans ptifma¿ 5 & fie latuit res. Angelomus 
apud Glolf . ptifanam iLinientorum pabulum de-
íiccaue ¿ ideni eíte , ait jac lafciaiam biutal i ta t is 
efcaiTij d i f c ip l inx feueritate reprimere , & rigore 
poenitentize frasnare : eius verba íinit '.Quafific-
cans ptifamu > cum carnis lafciuiam per emúnentu 
rigorem firinglt , & fie rH Utet iranfgreffio , id efi 
humana vita. Ecíi alijs vi t i js homo in í ic ia tur , íi 
lafciuia non fordidetur , facilius abfcondit 3 &: 
pericula eriam eludit ; aft l ib id in is flamma teter-
riranm fumum exhalar, qui nec poteft latere, nec 
in tuent ium oculos non ferire. EmiíTanj Abíalo^-
nis perfequi d e í i i i e m n t , v b i difciplinas fenerira-
xe caftigatam libidineni fpedtamnt, quaíí alia v i ­
t ia , íi appareat caíl i tas , facilius tegantur, & oc-
cukentuu : Sic latuit res. Qi-iomodo ? Appeti tunt 
frjenando , brutalem appetentiam continendoS 
nam qui apparet caftus , d e f e d ü s alios facile te-
gitjSi; pericula f u g i t . I o b fvib g e n e r o í i e q u i asnig-
mate depingens iuf tum , íic ait : Terram vnguld 
fodit , exultat dudatler : in oceurfumpergit armatüi 
Iob.55). V . Í I . Nequitiae mili tes mul t ip l ic ibus ar-
mantur dolis, ¿k: pro armis captiofís pugriant i n -
íidijs : ve rüm equus vngula terram effodiens , dé 
viéboria honefté p r ^ f u m i t , Se i n armatorum oc-
carfLim pergit. Gregorius, terram vngula effode-
rc, ídem elfe, air, ac carnem terrae nomine de í íg -
hatam cOnculcare,& cafticatis rigore comprime-
te. Ip íum audi l i b . 3 1. M o r a l , cay. i j . Vngula ter­
ram fodere éfl , ¿iflrlBa ahfiinentia cárném edomaré¿ 
Q u o autem plus caropremitur, eo de ccelefii Jpe ani~ 
inm fecurim Utamr. Vnde effojfa terrá apte fuhneüi-
tur-) exultat audatker , quia enlm valenter reprimit* 
quod i?npHgnat , audaBer exultat. Subijcit Grego­
rius : Nam qui adhuc fecum eneruiter pugnat,frufirk 
contra fie bella extrapofita fiufi:uat. Q u i enimfiemet-
ipfium carnalibm fiubiugat* c¡üomodo fipiritualihus v i -
tijs refifiat i dut quomodo de labore externi certaml-
•ftis triumphare appetit 3 qui adhuc apud fiemetipfium 
domefiieo libidinis bello fiuecumbit ? N o n ignorat 
equus aliqua arrogantia i n f l a r i , aliqua ira fuc-
cendi.* aliquo torpore marcerc ; verüm dum v n ­
gula humum effodit , i n armatorum occur í l im 
petgit , quafi alij defedus caftitatis fplendoreoc-
cu lan tu t , & facilius adfulcus in imicorum f ru -
ílrentui-,, T imen t dsmones caftum , verentur p i i -
dicuííí ¿ 6t, quem caftitatis bakheo p r ^ c i n d u m 
non ignorante r r i umphum aí íecuturum conie-
¿ lant , P r o c u l c a t á carnis petulantia, repreíTa cor-
dis lafciuia affert de hofte prasdicabilem t r i u m -
phmti , & v i d o r i honeft i f l imum gaudium : í : ^ / -
^ f ^ ^ ¿ ? f r . P t i f a n a exí iceata latentes texit^^; n i i -
liíes Abfaionis e lu í i t . 

$. X L I X . 

Cpnáim ¿dmontm f recibías iufiomm ttirdm-
tnr ce atores SanBorum mortificatie*-

n ü m e r h ü froteguntur. 

Slcut vltta coccinea ( aífe^at Sponfus Sponfani 
alloquucus) labia tm @ elo^dum tmrn dulce: 

ficut fragmen mali punici-> itagem tu&. Cant.4. v .5 . Cant.4v.j; 
Dum iponfe labia v i t taá coccineam referunt,ani-
mos puí i l l i s ihf l indunt jnai i i vt o l i m exploratores 
ab emUíarijs v i t ta defendit coccinea,ita á daemo-
nurn conacibus nos defendunt Sanctorum char i -
tate rubentia labra. Repetamus hil l :oriam,vt vei-
lera eruamus dod r inam. AdRaab domum ifrac-
litíE confugiunt : non latui t bo í l e s peruigiles , 
aftutos ; ergo domum inuadunt \ Se exploratores 
ad fupplicium tradi depofeunt. Raab v t á di fer i -
mifte eriperet,ftipula l i n i coopeiuita& non m u l ­
tó po í l rúbeo fuñe per feneftram dimií i t . t>imlfit ^ 
ergo eos per funem de feneflra. lofue z. v . 15. A d y ^ ' * 1 
hunc fuenm atmlilfe fponfum , t e í l a t u r N . Delr . 
i n l i t t . ad Cant . 4. ISIotm efi funiculm cocclnem 
Raab... hic fmiculús figura fuit fili cóccinei, de quo 
nunc agirnus. Si inquiras vtriufque íili í imi i i tud i -
nem > refpoiidebit De l r ius , fponfam lab i j s , hoc 
eft oratione,non minüs in imicorum retardare ftu-
d i ü m . Se afí l idis exhibere fo la t ium, quam rubeus 
i l le Raab funicdlus i n i m i c o r u m e l u í i t i n d u f t r i a m , 
te pr¿eftitir a í í l id i s tutelara. Iterura audi i n A n a -
go; Ideo quoque eloquium dulce , hoc eft preces ad 
Deum pro hominibm fufik. D u m Sponfa fundit pre­
ces, peccatores abfcondi t , Se conatus hof t iun l 
e ludi t j ideóque Raab funiculo adíéquantiir fpon-
fas labia , peccatorura tutela. lonathas. Se A c h i -
ínaas odorat iab Abfaionis fatellitibus inquiren-
dos, citato greííu confugiunc. Se ratílieriin qucnl 
defeenderant ,os putei velamine t e g i t , Se perfe-
quentium conatus, prifañas í i c c a n s , eludit. Tulit 
mulier , & expandir velamen fiuper os putei , quafil 

Jiccansptifianas : & ftc latuit res. Angelomus apud 
Glo í ! i n virote p t i í ana rum ficcato, carnis m o r t i -
ficationera,in velamine fufas ad Deum preces i n -
te l l ig i r . Q u ó d íi abeo inquiras , quid mulier is 
í l io r t inca t io , o r a t i ó q u e conduxeri t , v t emilfarij 
indignationem non fuerint profecuti ,&fugientes 
latuerint p ro t ed i ? refpoiidebit eam elfe diuinam 
elementiam , vt a l iorum íneri t is alios exemeqt a 
periculis : eius verba funt : Expandit mulier vela­
men fiuper os putei , cum Ecclefia precum ajfiiduitaté 
dellSla iuuentutis , GT ignorantiA filiorum ahficonditi 
quafificcans ptifianas , cum carnis laficiuiam per con-
tiñenttt&rigorem flringit : & fie rei latet tranfigrefiio* 
id efl humam vita , quia per ajfiduitatem precum ifs 
compunElione lachrjmarumi&per caftigationem cor-' 
póris omnia delicia abficonduntur, & homines a per-
fecutione hoftis proteíli liberantur. Síepé d iabo l i í s 
peccatores perfecutus prehenderet, n i i u f t i pre­
cum aííidii i tate,ni corporis caftigatione eos p t o -
tegerent,& ardorem perfequentium t a r d a r e n t j a í í 
dum iuftus pro peccatoris falute diferuciatur, 
dum i n preces3& gemitus funditurjpeccator p r o -
tegitur , Se conatus aduerfariorum eluditur. E n 
mulier ptifaliarum exí icca t ione , hoc eft proprise 
carnis a í f í i da t ione protegit pauidos ,8¿ a rdé t i f l i -
mé perfequentes fa l l i t honef té m í m i c o s . D a u i d 
vt vrgentiffima pericula euaderet, ad co lumba 
vmbram confugit : Sub vmbra alarum tuarurnpYo-
tege me afacie impiorum, qui me ajjUxerunt.V^Al. 16. Pial, ifa 
v.S.Et cur Propheta fpecialiter dcí idere t alarum^8-
•viíibram,vt fecuram aífequatur tutelam?Quia co­
lumba gemitus pro cantu fundi t ( inqui t Hie rony . ) 
Se crucem refer t , cüm alas e x p a n d i f . c ú m q u e $an-
d o r u m cremitus,6¿ c ruc ia tús farpiílimé í int contra 
lioftiles daemonum ímpe tus tutamentu,Dauid, vr 
qüi benenoueratjcolumbas alarum expet i tpat ro-
cinium : Sub vmbra alarum tuarum protege me.Anái 
H i e r o n y i n Cat, ad Marc . J Aues quarídovolant 
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ñá. Athera^cntcis formam/kmnnt.ExtQnfz alas crucis 
f o i inam Leferunt>& iuft i jdum orant,dum fe fla-
guis cruentant 3 crucem aflumunt : & ad serhera 
contendant : hanc ergo deí íderat vmbram , v t 
c o n í e q u a t u r fecuram contra hoftiles conatus m -
telam.En ptifanas í iccanSíemiírarios tardat^affli-
¿ tos , Se velamine te¿bos liberat. 

T E X T V S 

VÍRS.IO. Ciímque veniílenc ferui Abfa-
lom in domunijad mulíerem dixerunc: 
Vbi eft Achímaas > & Ionachas?Ec ref-
pondic eis mulier:TranfierunL feílinaii-
ter, guftaca paululúm aqua. Ac hi 3qui 
quxrebañtjCÚm non reperiíTeriCjreuer-
íi func in íerufaleni; 

Giuf. mtUieri facile credit ¡frmdem f ^ p f á m é 
incurrit, 

Vliereá mi ta pollerit ingeni] viuacitatead 
^concinnandas fraudes, ad eludendos ocu-

ios j ad perfuadenda mendacia , &: ad col o randa 
artif icia. Q u i foeminíe facilé ciedi t , fíbi ip f i i m -
poni t . N o n inep té quis rauliedbus aptaret,quod 

, TertLillianus de Fama fcr ipí i t in A p o l o g . cap. 7= 
P'elox 3 plurimum mendax > nec cum aliquld veri 
affert 3 fine mendaclj vitio efl, detrahens 3 ádljclenss 
derfiutans de veritate. S^pe fqemina veritatem d i -
citjfed mendacio in t e rpo la t am3co lo ra t á fucis5ar-
gatijs deprauatam do lo í i s . Serpens ( Vt v o l u n t ) 
ícemineani a i rumpíi t faciem , cum Euam fe f t l l i t j 
quaí i non adeo vt fdemina,ad mentiendum fueric 
induftriusj &c ingeniofus : Vixlt ferpens ad mulle-
vem : Nequáquam morte moriemlni, fcit enim Demi 
qmd in quocumque die comedérhis ex eo 3 aperientur 

g ocdi veflrh & erhis ficut dlj. Gen. 5^.4. Spec io í i s 
^cn.j,v.4. p j - ^ i f l i s tegit dolum , & a f í edans curatorem, 

difponit necem. Aud i Hugonem : Muliérem pri-
rno agrejfus in f e r p e n t e 3 q u i tune eretíus erat 3 hahens 
vulturñ virgtneum. Mulieris fafciem a i r u m p í i t , v t 
do lum mel iüs componeret j quo ab exordio n o -
tuni fue r i t , fceminas ? vt p lu r imum eífe menda-
ciorum artificesjfraudum compo í i t i o r e s . In feque -
bantur Abfa lon í s fatellites lona tham 3 & A c h i -
ínaas , quos certo nouerant mulieris domum i n -
gret íos : i l l a i n puteo abfcondit , velamine texi t , 
& flecare ptifanas í imulani t . Satellites vrgent, 
vt latitantes prodiderit 5 i l l a vero non negauit i n -
greífos, fed, vt guftarunt aquam,viam te í la tur ar-
í ipui í le ve loc i í í lmos : Cum venijfent ferul Ahfa-
lo77i in domum^dd muliérem dixerunt: Vbi efi Achí-
maM3& lonathas ? E t refpondit eis mulier : Tranfie-
runt feflinanter > gúfiata paululum aqua. A t hl, qui 
qiurehant 3 cum non reperijfem 3 reuerfi funt m Ie~ 
rúfaleni. Eo mulier artificio latentes texerat 5vt 
m l l i l fatellitibus profuerit folici ta cura , aut f o -
ler t i í í ima vig i lant ía ; naiíi dum aírerentíjceleriter 
traníluilfe, crediderunt, mendacio fidem praefta-
rúiit. Prodeft A b u l . ĉ . 14. Crediderunt illos Ion-
ge ejfe. Ante oculos habebant5& mulier , íic l o n -
ge elle, & inde traníi íTe^eftata eft i, v t fatell i tum 
folertiam fruftrar i t , $c i r r i t u m conatum reddide-
r í t . Sspe pro cerro fciunt fatellites, v i rum alicu-
ius feeminíe non bonse fama: domum intraífe j 

fores pulfant,Yt comprehendant • i l la vero eo ar­
t i f ic io abfcondit ,vt f ru f i r au r induftria , & qua:-
rentium illudatur folertia. Saiil fatellites, D a n i -
dem quem manifefté- feiebant ad M i c h o l i s do ­
mum confug i í r e ,pe rqu i run t .Micho l í i m u l a c l u u n i 
lc¿to componi t pcllibus Caprinis conteftum , 8c 
adfpicientium fruftratur in tu i tum : Tulit AdichoL 

fiatuam » & pofuit ealn fup'er leCFum , & pellem p i -
lo/am caprarum pofuit ad caput eiwj» & operuit eam 
vefllmennu i .Rcg . i p .v . 19. Hanc ftropham com- i .Reg. i^. 
pofuit mulier ipfum oculorum afpedum eludens, v.13. 
& fitellites fallens. No tau i t acute fatis Baíi l . Se-
leuciens. Ora . 16. FormáfiEilone videntes eludcbar. 
Ipfos fatel l i tum oculos teftes aduocabat , 3c 
íEgrotum oftendendo , fallebat ; funt namque 
fíepé foeminíE ftropharum artífices, fraudis f cho -
líE, do l i cathedra;; vnde opus eft magna cautela, 
& i n fide prseftanda prudenti aftutia. 

T E X T V S. 

^.É R á. zr. Ciírbque abijíTenC i afcende-
runc i l l i de puceo,8í peirgences nüncia-» 
ueruncRegi Dauid, 6c dixerunc : Sur-
gke , cranñce citó üuuium, quoniam 
huiufcemodi dedic confilium concr^ 
tos Aichicophcl. 

S^it^;; t i • ^ v -
KeUgiosé ohfequent es vrgent f&f\penicula j f e i 

cceleftisabígit frouidentm. 

Go me fcículo > non Veo liherum memlni ( aiebat 
Ter tu l . adueríus Pfych.cap, i $ . ) f i c meum efi 

vltro ofjiciuni faceré Domino ,fie indleare illim. De i 
eft per parentes 3 pr íe la tófquc mandara promeiea 
fubieótorum p r o m p t é obedi re^ imó obfequij ma-
turitate adulari . Sed oppones, fíepé mandara ma-
gnis efte di í f icul ta t ibus implicata , d i f e r imin i -
bus magnis obnoxia. Fateor : fed perfeóle obe-
diens laudabili caecitate o b t e m p e í a t , feiens fumil 
eífe , D o m i n o obfequi ¿ D e i pericula prouiden-
ter abigere. Ipfa obedientia fécuritatis teífera eft, 
íl e x a d é adimple tur , quia execü t ioné periculum 
proptilfatur. Sadoc , &: Abiathar filijs imperanr, 
Dau id i renuntiare , quod i i i Abfalonis aüla de-
t r e tum : filij, v b i a parentibus acceperuntman" 
da tum, accelerant greftlim 5 fed cúm non defue-
ü n t , qu i Abfa lón i rem denuntiarint. Emi í fa r ios , 
curfotefque m i t t i t ve loci í l imos^ v t non modicis 
ad Dauideni tendentes puniendos fupplicijs affe-
íá i i t , Gráue l o n a t h a í n , & Achimaas periculum 
vrget, verüra dd d o m ü m confugiunt , i n cuius ve-
ftibulo íiecus erat puteus : i b i pia mulier fugien-
tes abfcondit 5 & os putei e^panfo velamine re­
gir : emiflarij ingrediuntur , omnia ferutantur^ 
cúmque htíi íum ínueni í fent veftiginín , ad fuos 
défperati r é d e u n t : & qui la tebant , periculo ere-
p r i , mandara abfoluunt. Cum abijjfent 3 dfcende-
runt illi de puteo 3 & pergenies nmtiauerunt Re£l 
Vauid. S i í n q u i r a s : Cur h i leui p r o t e d i ve lami­
ne, c i rc i torum eífugerunt fo ler t i í í imam díiligen-
ti'am ; cum fepé telluris vifeeribus veluti (epultij 
non effugerint fatel l i tum pcrfpicaciam ? Refpon-
debit N . S a n £ t ; íncidiífe i n pericula , v t a c c e p í a 
exequerenturmandata, fed ipfa pericula fruftraíTe 
prompta obedientia. Aud i San£l. Pét fiíUh qmex-. 

He i trtt 
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tra cluitatemparemum expeElsihant ms.ndata.Bauh 
Ái renumtmint. C h u í a i apcmir Sddoc , & abia-
thar Sacerdocibus o m n i a , qiúe i-n fenatu adta 
fatrái;;iíli fi!ijs p i x c i p i u n t vt cito Dauidi tcnüri-
ticuc : & lícét lonathas , & Achimaas non igno-
rarent, rcm eííc difficulcatibus plenatn , & labo-
liofam , malaenmc difcnminibus exponi , quam 
parentibus répi igaarere igo dam exaclé obediLin.tj 
cpxx ineniuabilia v ídebántur piencülá> efifiagiunt} 
nam i l l i s d ó m u s patet , i n cuius vcft ibulo fíe-
cus erat putcus,pia mulier velamina oppandit , & 
ptifanas cxí iccare í i n g i t : & r o t u r a hoc breui adco 
tcmporc , vt c ü m fugicntcs fatcllum intueuenuu 
arpeclus, folers non potuent ínueni re ferutatio-
nis conacus. No tau i t criara A bu l . q. 15. Pojlquam 
recejferunt ferui Ahfalonis de domo mulieris, qm erat 
in Bahurim , afcenderunt dúo viri de puteo , fcilicet 
¿¡ula muller tuneéis dixit,cjuod erant fecuri?^'*--
prompta ipforum obedientia medijs in fluóti-
bús inüeñir porrum 3 medijs i n rurbinibus tran-
quil l i tar is ferenum. Cum populus de ^Egypro 
egreírus , líerus viam carperer 3 fubiro pauido r i -
more quarirur , & gélido difenminis ftupore per-
cellirur : hoftis á tergo mucconibus fugientes 
infef tat , raaris vnda grcíTum retardar. Inter rot 
cbices ifraelita ftupefadus i ngemi fc i t , & iufta 
í íbi fuperftes fac i t : Verum Deus per Moyfem i u -
b e t , per marinos vortic.es iter arripere : Loquere 

Exod.H. Jllljs ifrael^ vt pYoficiftantKY^o&.i^.v. 15. C e r r é 
V,IÍ* obfequentes fe commirere videbantur naufragioi 

verum dum obtemperanr , fluólus i n murorum 
faciem induranrur , & periecutores mergunrur. 
Tu autem eleua vtrgam, & extende manum tmm 

Jkper mare^Cr diuide íllud : vt gmdianturfilij Ifra'él 
in medid mariperjiecum. Inuertendum exiftimes 
ordincni : priüs erat virga percuíTum mare d i u i -
dére., quam vórtices marines calcare ; ergo M o y -
íes pr íús tnmenres indnret fluólus , iam expe­
dito i riñere , pr.-rcipiar promoucre populo gref-
ñis . O vt i lem nobis e rnd i t íonem 1 Si obediar po-
puius Cíeca , laudabilique prompti tudine , maris 
inueniet dorfa indurara , &: profunda pulueru-
leñ ta ; Dei namque er ir , obedientibus i terexpla-
nare5&: pericnla propellere. Si prius Moyfes ma­
te rcidiíret5reluceret omniporenr i íe brachium3non 
obedienrice refplenderer obfequium ; vt ergo.obe-
dientiíE appareat ad periculum abigendum vis, 
p o p u í u s obediens promouear greíTum , & obe-
dienria indurabit vndarum lapfam : Audi Z í e n o -
nem fer. 3, de Exod. Cum ífrdélis populm in ortu 

captiuitatís lugo depreffm a Rege Fharaone duris 
conditlonihus in ayíígypto necarétur? miferatione Del, 
Buce Aíoy/e íu¡fus efi proficifei. A&nzSáx.. Jnde ma-
rtsvndis magno clduji's ohice -premebatur. Jítenim l i ­
li nulU inerañt ñaues , nullá tranfietandi prajidia, 
cum fuhitó diulna pronidentlafeinditur mare : aejua 
dextera , UyJique gélido flupore frmat& vitreos di~ 
ri/mtur m muros. Dei erar , qitos iuíTerat prof í -
efíci 3 a periculis liberare \ de dumparen t , defpe-
tbo ad fpeciem naufragio , gradiunrur fecuri i n 
peiago : obedientia. namque vndas ín muros d i -
ge í í i t . Se pericnla propulfauir. Pharaonem v i r ­
ga miraculorara foecunda vena antea fundi rüs 
nonener t i t , &r Ifraeli tarum obedientia confu-
fís vndarum yort icibus t radidi t . Sén ior T o b í a s 
filio inbet in Rages ciuitatem c o n t e n d e r é , &c m u -
tuatá gaboilo ralcntorum fummam recipere. Qiúd 
tiíhc'fitijis ? &impa. ¿jiMcumcfue pracepifii mlhl , fa~ 

' •••' v.i. ciam ,pater, T o b . 5. v . 1. Viam alacriter carpe-
^at ? comité g e n e r o í b aífociatus , c ú m i m m a n i s 

pifeis c fluuio profíl i t , &iuuenem h ian t í ore 
deuorarc contendit , á comi té l'uppetias requir i t , 
& comes montf.Apprehende branchla eius & trabe 
eum ad te. Tob .6 . v. 4. Si A n g e l i c e ferpens pue-Tob. é. 
rum dcuoraret(Apoc. n . j a r m a prasiifarunt , & i n v'4•• 
campum p r o í i l u c r u n t , cur modo praelium iuue-
nis inire í u b c t u t , nec periculum propulfarur ? 
V r fuerir ( i n q u i t GloíTa ) notum , filios paren-
tibus obremperantes , mor ige ró íque redimiri v i -
¿toria , & obuiantia propuifare pericnla. Obe-
dienti commi í i r Angelus praelium , vt reportaue-
ri t laurum : vic i t Tobias exprompta obedientia 
a rma tüs , & parentibus obfecutus. Prodcft GloíTa 
Inrerlinear. Datur nobis exemplum ', vt Sanffis Pa~ 
tribm ohediamm. Confonar L i r a ; Execjuitur filini 
patris imperlum.Tíúk de periculo t r i umphum,qu i 
e x p r o m p t é exequebatur parris mandatum , 5¿ l i -
ect facile fuerit Angelo pifeem extrahere, maluic 
obedienri^ refplendere efíicaciam , & reportare 
v i d o r i a m . Prodigus fub obedientia patris viue-
re n o l u i t , de diuit i js fpoliatus , criminibus 
opulenrus ingemuir. lun ior Tobias parri obfe-
quensj aírequitur r r lumphum 9 fugat da:moniumj 
recuperar aurum ; eft nalnque obedientia fecu-
í i ta t i s teí lera,vena profperitatis,tutela falutis. Io« 
nathas, Se Achimaas , dum exp rompté obediunr, 
obediendo periculá efFugiunt. 

§. L I í 
Imminentta fihi mtietí-ttur propuifare ni pié 

adlahoratpericulá proximorum auertere. 

Pl um aucrtendi a p róx imis per icuía ftudium 
copio í i s vir tut ibus refplendet ornaturarcha- , 

ntatis merira dignis crementis aug.ehtür , dum 
á proximis auerti pericnla procuranrur. Qua 
enim compenfarione dignus non i i r , qui í l u d i o -
fa folicitudine alterius ialut i confulit , & i m m í -
nentcm calamitatcm propel l i t ? í l le{ aiebat Caf-
í iód.9, Var . 15. ) defenfor propríe dieend,m efl, qui 
tuetur innoxíe. Alise virtutes varijs prarmijs remu-
nerantur ; a l iorum faluti coiifulere , & i m m i -
nentia pericula auertere , eft ííbi prouidere, 6¿ 
diferimina propria prouidenrer abigere. lona-
rhas , & Achimaas citato greífu inuolant , ve 
Dai i id i v rgent i í l imum , quod minabatur , d i fe r i -
men renuntiarent. TrofeEli funt -> vt referrent ad 
Regem Dauld nmtlum. A b í a l o m rcm odorarus, 
farel l i tesmit t i t j&fol ici tG Ionatham,&: Achimaas 
períequi pra'cipit j & l i c é t ftudiofa, i n fa t igab i l í -
que diligentia quíe í ier in t , v t P r inc ip i b landiren-
tür , ñec potuerunt capere , nec veftigum cerrum 
iñuenire , caffo labore ad caftra redierunr : & q u i 
]atitaranr,de larebris prodeunres, quod Abfa lom 
decreueratjdenuntiarunr : Cúmque abijjfentiafcen-
cenderunt illi de puteo , & pergentes nuntiauermt 
Regí Dauid.Si quasras : Quomodo euadere potue-
rinr fatellitum manus , cüm nec l abo r i , nec per-
fcrutatipnijVt adularentur P r i n c i p i , pepercerint? 
refpondebit Textus , p i a m / a g a c é m q u e mulicrera 
opem eis nauaíTe , &: ab emiíTariorum furoribus 
cripuifle : Tulit autem muller i & expandlt velamen 
fnper os putei, quajiJiccans ptlfanas '•> & fie latuit res 
Sic res la tui t induftria; mulieris pierare,opportu-" 
naque ope. En dum adlaboranr alienum auer­
tere , probantur propr ium periculum propuifa­
re : nequiuerupt fatellites i ñuen i r e , quos chantas 
curabat ohtegenQ. Infinuabat-l i n q n i i Ca le rán . ) 
quUfcrutmfuerint domum i l l a m , & non inuenien * 

tes 
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tes -feuerji fvint. T o t a m mnlieiis domum emi (Ta­
ri j fLint fcrutati , fed fo le is eoium non profuit 
diligentia , quia lacitantes prouida chariratis ce-
xi t induftria : nec cnim quibanc non cdudere 
propuia j qu i laudabiliter procurabant auercere 
p é n e n l a aliena. Laudacií l lmi i l l i pucri florida i n 
í^cate lenes , & ad aufteua ieiunia iuuenes, C h a l -
daris fapiendbas imraincns periculuiti auerrerant. 
Sapientes Babylonls ae perdai : irítroduc me in con-

Diii.i-. $>eün Regü , ^ folutionem Real' narraho. Dan. 2. 
v. Z4. v . 24. N i h i l omiferunt puer i , vt periclitantibus 

fabuenirenr, & Reg í s ardent i í f imum farorera fe-
darent: &: iam a pcricnlo exempei , prarmiiifíi 
beneficij varias calumnias o b m l c m n t , & vora-
cibus pucros flammis. tradi aecufarionibus pro-
euraiimt. Fornaci traditos Angelus ab aidorc 
defendir , & vincula etiam exoluit . Angelus an-
terh Domlnl defe endit cmn Abarla , & focljs elus 
in fornacem , & excufjit .flammam Ivnts de fornace, 
&feclt médium fornaciis qüafi ventum roris jiantem* 

Dan. j . Dan . 3. v. 49. Q i i i ab al iornm ceruicibus anio-
^4^' ucrant g l ad ium, in fornacis aeftu rorificurti i n -

uenerunt ventura ; aírecuti funt decamátifliranirti 
t i i i unph iu t i , v b i miferandum crederes jpaífuécls 
incendium : Angelus eorum prouidi t v igi lant i í l i -
mus fofpitati quia ipíi a l iornm confuluerunt 
orando , & i e k m a n d ó Taluti. Nec í o l ü m puer í 
charitatis experti funt jpraeitiinm i fed c t iamíDa-
rítól truculentis deuorandus leonibus traditus, eft 
confecutus edelefte fubí íd ium : Jjeus rneus mijit 
jLngelum fuuni > & conclufit o a leonum , & non 

DaH '6 noCHeruñt mlhl 3 qula coram eo lufiltld Inuenta efi in 
rAe. D a n . ¿ . v .2 i . l e i ü n a t u n t leones , ne nocerent 
D a n i e l i , quia ieiunarat Daniel , v t p rox imorum 
prouideret íalut i : dum folicitus ád l abo ra t , i m -
minens fapicndbus propulfare periculum , qu í 
frasnaret leoninos r iÁus , inuenit Angelum. D a ­
niel {'mc\\\\t L i r a ad Dan. 2.) petluk dllatlonem 
ad fóíuendum filón em Regís ? & per hoc executio 

fententliZ Regís de faplentmni InterfeUlonem dlla-* 
ta efl. Per Danielis , foc iorún ique feruidas ora-
tiones , per i e iuñ ió rum afíl iéiationes mors fa-
p i en t i bus imminens eft dilata : ergo ne pueros 
art ingerent , ccfclefti funt virtute fopita incendia, 
•^quabilisexigebat iuí i i t ia , ne paterentur í n c e n -
dinm , qui auerrerant proximorum periculum. 
lonathas , & Achimaas opportunam inuenerunt 
rutelarri , dutn adlabotant a Dauide propulfare 
i i i inam. 

^ ;;; . §. LUÍ. -
Vi proficiat̂  nefeiat r eligió fus dormiré k,€tmi 

q u i ^ vt aduletur.mndorrmt amhitui. 

Molorium eft , fi íaudabi l is zelus f o m n q i n d u l -
.^eat , cüm deteftabiíis ambifus indefeífis v i g i -

lijs feritiar. Qa i ambituobeunt capeífendi magi-
ftratnm, didicerunt cadentes, palpebras re t iñere , 
íi po í l ín t gratiam Principum elucrari. Adnofca-
mas ( aiebat Ter tul .de C o r o n . mi-l.cap. 15. ) l a . 
gen la dlaholl , idetreo qmdam de dlulnls ajfeElañ-
tis , vt nos de fuorurh fide confündát 3 & iudlcet. 
Confundir dormirantem zeluni inü ig i íans am-
b i tus , quia vriiiis folíci ta v ig i ían t ia alcerius eft 
confa í ib i l i s nota. A c h i t o p h e í , v t parricida gra­
t iam iniuerit , infomnemnodtem duccre non re-
tufaf : Confurgens perfecjuarBauld hac noÉle. fupra 
v . T. Ersx» í o n a t b a s 3 & Achimaas Dei facerdo-
t6s n o í i e ctiapi confargunt 3 6c Dauidi fupperias 

f c i unt : Pergentes numiauerum R e d Dauld 3 & di-
xcrum : Surglte , & tratjite cito flunluM. Iter no-
ólu pere^ilfe & Textus indicar , ¿k Nofter San-
¿tius afleuerát : Accejfemnt j vt apparet , adolef-
centes Hi lad Dauldem , cjul longius iam fuerat ab 
vrbe progrejftuj.e noÜ:e, hm fortafse altaiám noüe\ 
Confonat A b u l . q.14. Ifti vhi exenntes de pmeoy 
inerunt verfus hrdanem , & venermt per noñem 
ad Datad, & monuermt , vt tranfiret lordanem. 
Achi top l i e l ambitus lona tham , & Achimaas 
confunderetj fíi vt Abfa lon i complacercr 3 duce-
¿et indefclfas vigilias , 6c facerdotcs 3 vt per ic l i -
tánti íubuenirent , dormiendo nedercht moras; 
O quámeí re t indecorum , facerdotes proximis i r l 
periculo conftitutis o t i a r i , & Achi tophelem am-
bitu deteftabili infomnem cadentes palpebras 
detinere! Ergo per offufas nontis tenebras v i a tó 
carpunt, & pericl i tanti fub i íen iun t , cum ambi tu 
decerrantes J& proxirao ptouidentes. lacbb ta-
bcrnaculis innutritus 5 & a Solis a:ftu otiabatur 
proteólus : Hahltahatln tahernacults. Gen.2j.v.27. Gen.ij . 
itei-arripiens 5 fetlos irinere aitus foirmó i'ecrea- v'17' 
ü i t : Dormiult in eodení Í0C0. Gen. 28. v. í'í. T a n - Geil-2,8> 
dem, quo tendebat , perueniens paftoritiaiti vi-^ V* ^ 
ram profeífus eft :& iam infómnis foliciras v i g i ­
lias agir. z/Eflu vrebar, &gelu > 'fuglebátque forn-
nm aboculis meis. Gen.51. v.49. H i n c ori tur qua;- Gen;,f* 
ftio : Cur feilicet lacob infomnes modo duxeric v' 49' 
noó tes , c ü m antea otio indulferi t j & folnno ? Sed 
folut io facilis eft : fufeeperat ouiUm curam , &; 
erubefeeret , n i inuigilaret eaium fálutis zelus, 
c ü m notum í i t , difeutere fohmum ambitus ( v t 
apparet 2, Reg. 4. v.7. ) I b i Baana3&: Rachab, v t 
Dauidis inirent gratiam , per cohfragofa deferti 
tota noSit viam carpunt , $c nec breuem / i b i 
nlorulam quiefeendo permit tunt ; Abierutot per 
viam deferti tota noÜé. Nec deferti afpera5nec quas 
t imeri poterant praecipiria i aut tenebrarum i m ­
pedimenta retardarunt gteflluTiiaiít quiefeere per-
fuaferunt. Ergo inuigi let lacob , ne m i n ü s labo-
rarit folicitus , ac vigilare p r o b a t ü r ambi t iofuá . 
Erubefeeret , íl dormiens luis non protliderct, 
quando ambitus infomnes no£les poneré perfua-
íi t . In iquorum v ig i l i a elfet l a c o b i obfeur i í l ima 
i lo ta , cüm non dormitaiet ambit ionis íerUus , & 
dbrmiret gregis cuftos. F t per hoc { ( cñh i t Lira, 
deBaana, & Rachab ) ergá Dauldgrat iam^ mu­
ñera impetrarent. Fratres diuir iarum cupidi,&: Re-
gis benenolentiae ambi t io f i , defertij & fdmnid i f -
ficultates v icemnt , &s excuíTó o t io j i r iuolarunt: 
ergo lacob g^gis i i lcolumitat is c l ip idus , &: pe l í ­
cula propulfandi ftudiofuájñoíte etiam inuigi le t , 
ne de impio rum vig i ían t iaerubefea t . Itaque an i -
maruffi irí ouibus adumbratarum zelüs non dor ­
mir , quiá ambiJius non quiefe i t , ñe minor ííc 
p rox imorum folicitudo , q u a m dereftanda ambi'-
b í tus obftinatio,; 

L I V, 

Facilius referunt homines, quod audientis in-
flámmát iram, quam quod demerê -

tur gratiam. 

INnatus hoiTiinibus ptori tus eft ca referendij 
q u ^ audientis exafperant i ram , c ü m M e n t i d 

praetereant , quíE demerentur b e h e ü o l e n t i a m . Si 
dúo concurranr,quorum alter quem dilaudet, a l -
ter obnlurmuretjdeferetui: obrnur t i lu rá t ió j t aceb i" 
tur laus: affedata ob l in io laudeni p r x t e n b i t , o b -

murmura 
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mann t i r a t í onem malignitas prodet,quia geftiunc 
íufiu'roncs iram inflammarc5& inimicicias Tereré. 
Erat { aiebac Ca íEodo r . ^ .Va r . z^ . ) quo¿ in te pr<&-
•Áicaret eximium mlmum ¿¿ puhlicanda beneficia 
patulurn, & contra pitia cupidkatü obfirHñum. Sic 
noí l ra ' nheíi C a í H o d o r ü m accommodo : Praefe-
^ u m PríEtorianum dilaudat , quod referrec Píi :n-
cípi,C[Liidquid ad impertienda beneficia conduce-
rec,& quidquid inflammaret i ram, tacerec : quod 
cum eífet in fo l i t am , probabatur laude d i g n i f l i -
mum. Ec qii idcm frequens eft,amara referre , 
qaa: graciam demerenrar , oceulere. Ach i tophe l 
con í i i i um contra Dauid deditfatis pemic iof i ími 
dedit & G h u f a í c o n á l i u m Dauidi faluti fatis op7 
p o r t u n u m : cá raque lonathas,^; AchiniaasiquidL 
i n fenatu Abfalonis a d u m fo i l íe t j Dauid i refer-
rene i con í i i i um Ach i tophe l denunt iarunt , de 
Chufa ' í confi l ío prorsustacuemnt:P¿r^É7WJ- mh- : 
tianerunt Regí Dauíd»&dixerum'Surgke, \rdn-

Jitecittí f,uHÍumiqüomam huinfcernódl dedit conJíLmní 
cútttrá vos Achitophel. Non Colm-n dedit A c h i t o ­
phel c o n í i i i u m / e d & Ghufa ' ixur ergo vc iúmque 
non reférunt > fed folüm A c h í t o p h e l i s produnt? 
an quia huiufmodi coníi . l ium Conf i l i a r ium de­
n i g r á b a t e Dauidem ofFendebat ? Chufa i c o n í i ­
i ium vi i tu t i s cius e ra t te f t imonium5&Dauid i ex i ­
mium obfequi i im: ergo hoc ad noft ra íh erudit io-
hem í í len t io practerirur, & il lúd proditnr. N o r a -
uit Abul .q .15 . Ñon diJch lomkharn, vel Achlmaai 
de confilio Chufdi, qmntquam Ule dedijfet conjilium* 
C o n í i i i u m Chufa i eius teftabatur b e n e ü o i . n -
tiani35r mcrebatur Dauidis gratiam ; ergo tacue-
twwi j Aci l i tophe l con í i i ium eius d e n o t a b a t i í n -
pL-obitatem,& accédebat Daiiidis indignationemj 
ergo hoc denuntiarnne i quia honiinibus de mo^ 
re e i l , referre 5 cpxx a k é n u s indicant cu ipa ín , 
audientis iram inflammant. Deus h o m i n i i n o in -
nes pTíeter vriam paradi í i plantas facultatem cor i -

j * ceíferat j quod s c n e r o í u a t i s eírat clat i í í i i i ium te-

^¿f ' uimoxúiim : Exomnl llpiopdrddljicomede.G&n.tt 
v . i ó . V n o l igno inriiiro»S¿ mort ifero in te rd ix i t j 
D é UgnofcléntM honli& mmli ñe com'ed&u Ergo feí-
pens prohib i t ionem exaggerat, liberalitatem CÍE-
íac : Qur pracepu vohls Deuiy i>t non comederetls dé 

G'cíi.i.v,í• omnl ligno paradlJí?Qen*5 .v. 1. P roh ib i t io poterat 
Euara exarperare , de p rohibent i notam inurere: 
ergo ferpens folüm retuli t s quod N u m i n i afferre 
no t^m)&: E u z alcre poterat iracundiam. P rode í l 
Baí l l ius Seleuc. Ora..$,Non per afnorem (inepdt) 

fea per ihutdidm arhore imerdixit: primuit efu » v i 
dluln'natls aditu prohlhéat : Prafmiferat: Contrd 
fieum belLum confian V t bel lum conflec 5 Deo ad-
feribít inuidiam s & muliebris indignationisac-
eeadi tf iarai í iam í eñ. n á m q u e ve te rno í i ferpehtis 
diíTemínare difeordias , v t r í q u e pa r t í obcendere 
in í id ias . E t vdnam folios eífec ferpentis inge-
y i ü m l fed plures imi tan tur eius malignitasis ftu-
dium. 

^ T E X T V S. 
V É R s. ÍZ. Surrexic ergo DauidJ& om-

nis populus,qui cum eo erac^ traníie-
r m t lordanem, doaec diluceícerec, 5c 
ne vnus quidem feíiáons fule, íjui xión 
itm&&et fluuium. 

PruderitíS eft^vrgente pedículo i moras non t r a -
here2¡ed ad tutíúra confugere. 

"On debec paci íc i cum temporc, qui i m m i -
nenti vrgecur diferiminc. S-pe dum i n op-

porcuniús ' teiDpus falus differtur, euadendi occa-
í io p r^c id i tu r ^ & exigua mora luCtuoía at tulir 
'áetrimeilta-. dum plures de mora íibi adulantur, 
ipfa .adüla t ione faUuntur.Quid enim ampi iuse j í e 
p o í E c i n c o n g r u ú m , q u a m , v i g e n t e periculo,tarda-
íe g r c l u i n i r ^ ^ ^ y ^ ^ w z rerurn inltjaizichzx. Senec. 
l i b . r. de I ra cap.7.) in nofira poteflate funtivlterlo-
ra nos fuá v i rap'mntvnec grefufá rel'incjmnt. I n 110-
fera p o t t f t a t e f á p e eft5imminehs per iculü fugercf 
fed fi proprius ino tof i permittamus accederé , i p -
fa proximicas t i m o i x a h i m u m perceilit , & vires 
prascidir.A Sáce:rdotíbus admonetur Rex,grauiC 
f imumimminere per icúhtm : íiox tardabat gref-
f u n l , ^erum | vr erat p ruden t i íTuhus , nec per 
temporis in í lans di í lu l i t t r an í i re lordanem ne 
impetumexperiretur hoílilcml, Surrexh ergo D a -
md3& omnis populm^ii cum eo erat* & tranferunt 
íordanem,done"c dilucefeeret. N o x impediebat jor -
¡danis expeditum traní i tui t i dénegaba t : V e r ü m 
vb i a Sacerdotibus iraminere áudiuit periculurn. 
Surghe & tranfte cito fluHtikm^uoniam hulufcemodí 
üedit confímm contra vos Achitoph'ú : moras rupi t , 
& fecuritati profpexit. A d rcm Ahul.q.i $.yludiib> 
illo per nuntíosipáranerunt f velociter ad tranfeun-
úurni&tranferunt tordanemiídej} , durauerunt in 
tranfundo vfqueadaurorarn.Adnedin-.TranftHS lor-
danis erat difficilis)& rnorofus>etfi irrueret fubito per 
noEiérn exercitm Abfaloynjion haberent Dauid , & 
virifui locumiad qmm fuger ent ¡quia priufquam quis 
sorum tranfret , occlderenmrwel caperentur omnes* 
M o r t i s t r an í i tus diff ici l is eft , &: facpe,dura quis 
de periculo moriieusjmoras t rahi t i íEgr i tudinis re~ 
pentinis adfultibus impeditur 5 & faluti animíR 
cohí t í lendi locüs non datur.Dauid v b i falubria a 
facerdotibus accepit m ó n i t a , lordanis rraiecit va- ^ 
d:a,& peruenit ad tijta,filis nos faftis cdocens, v r -
gentibus non irafci,fed grato vul tu monent i , i tn -
rainere periculurn credere. Audi t N a b u c í i o d o n o -
for imminerc í íbi peticulum : Succidite arborem^ 
Dan. 4. v. 11. Propheta admonce ad mifericordiíE 
confugere afylum : Peccata tua eUemofynis rediine: v* u ' 
8c tamen integrum annum elabi f m i t : fors í i b í 
íuadebat ,nori adeó cito arborem robuf t i í í imam 
¿xcidendam, nec virore difpoliandam : Poftfinem 
inenfum dmdécim indvtla Babylonis amhulabat.Qui 
ad reí ipifcendum annum habuit ,horam non h a - k 
buit : Eadetñ hora fermo completm efl fuper Nabu~ 
chodonofor. l am ab homine t t a n í i t i n beftiara,iam 
meng defickjiam vinculum vrgetadum admonitus 
diíFert i í n c i i m t : diuinsm liberalitatem arbitra-» 
tus eíi feruitutem , & nutu i fuo tempus credidit 
aptandum, fibi a í fenta tus , tranjfiuit i n b ru tum ; 
temporis momento mens déficit impedita,&; p ru -
denria vinculis i l l jgata. Huc voco Hugonem de 
S . V i d . ín AUeg. Thylm._ad 53. EzechiíE, Valde 
dífficile i vt veraft poenitentiat qm tam fera venit 
Quandojnirticruciatus membra ligat>& dolor f n ~ 

fum oprimlti vix homo aliqtúd cogitare potefi : ergo 
fi vis efe fecurm , age poenitentiam, durnfanm es* 
Nabucho f i b i auerfatur s dum mifencordi íe De i 
prsfcribere teropus adni t i tur : phrene í i repenti-
m cori-epms? U vinculis i i i igaiu$pmor^ poenam. 
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& nobis v t i l em rel iqui t d o d r i n a m : Dáu id ad 
xnonicus non expeó tau ic , & periculum elufir. 

§. L V I . 

In Lib. 11.Ree. Cap.XVIL 2 i S 
ñ r a u k afinum íiium , furrexírque , & 
abije i n domum luam s & ín ciuicacem 
fuam : & difpoílca domo fuá fuípendio 
interi ic}& íepulcus eíl i n í e p u l c h r o pa-
cris fui. Sacerdotis efl et 'mm Magnates deperkalo v i -

ta admonere¡¿f pmdentis Prinapisjta-
tim.quod admonetur^erficer-e. 

MOnflmhotibl (aiebat Senec.lib.6. de Benef. \ 
c.$o.)cmm rei inopia laboret magna fafitgia3 

quid omnla pojfidentibpu defit ,fcilicet Ule, qui ve-
Ynm dtcat.Omnes feré Magnatibus adulantur3nec 
admonent , quae po í l i n t periclitanci p rode í í e , 
í m o animum periculi obl i rum i n fpes erigunc. 
Se diferimina i m m i n u u n t : v rgen t i í í imo i n v i -
tx periculo di í l i raalantes blandiuntur, 8c pericu­
lum extenuare pernicioia adulatione conantur. 
Qi\od fi i n alijs i ndeco rúm , i n facerdotibus eft 
fcedifllinum , c ü m eorum fit munens ,& vitse pe­
r i cu lum denuntiare , & ad veram poenitentiam 
áegrotancem vrgere. N o n inficiabor , Suromates 
adeó hac i n re deí ipere , v t admonentibus iraf-
cantur , & faifa fpe falutis trahere moras conen-
tu r .P r ínceps prudens admonitione gratis auribus 
excip ie t ,& periculo agnitojanimam expiare n o n 
differet. Hac i n re vterque, lonathas feilicet 3 & 
Dauid reóte fe geíTlt : lonathas adefle admonuit 
f túc i \ \nm\Sur pite >& tranfite cito flmitm, quomam 
huiufcemodi dedlt confilium contra vos Achitophel: 
Sacerdotes periclitantem teftantur v r g e r i , &: ex-
prompte Princeps aggreditur obfidire : Surrexit 
ergo Dauid , & ofnnis populm 3 qui cum eo erat > & 
tranfierunt lordanem.SilonzúizSi&c A c h i m a a s Í n ­
ter d i í l imulantes fuiíTent , quod erat fui munelis 
non imple í f en t ; & Dauid , f i admonitionem non 
raperet 3 difperiret. Propheta Gad Dauidem de 
imminen t i periculo admonet, & Dauid5etí i fe t u -
tum exif t imaret , nec imminere periculum tune 
prasfumeret , admonenti pa ru i t , nec admonit io* 
nem contempfit . t)ixit Gad Propheta ad Dauid: 
Noli manere in pmjidio, profíciJcere3 & vade in ter-
ram luda, & profeftm efl ÍDauld 1. Reg. i i . v. j * 
Nu l lus erat , qu i Regi periculum denuntiarer, 
Gad tamen , ne frbi deficeret, Se admonuit 3 6c 
vr í í t : f i b i videbatur Dauid praefidio contra b o ­
íles taótus , & tamen malui t o b e d i r e , q u á m repu­
gnare. A u d i GloíTam M o r . Aíonult Dauid re.cede-
re de loco,vblfecunus erat corporallter iñter idolola~ 
trai, tamen periculoflus fpiritualiter. Omnesde cor-
pora l i t radabant pr íe í id io , nullus curabat de f p i -
r í tus detrimento : Propheta vero difplicere con­
tení pf i t , de animas faluti prouidi t5& Dauid v t i re-
ligiofus Princeps malui t P r o p h e t í e crederCaquam 
f i b i fallacibus fpebus b land i r i . Hac i n imagine 
delineatum eft , quod Magnatibus cont ingi t :gra-
u i correpti morbo decumbunt. A u l i c i , famil ia-
léfque non audent periculum denuntiare, & fo -
l ü m curant medicamenta adhibere , imo fpebus 
bonis asgrotantem folantur , & diferimen i m -
minuere adnituntur. Sacerdos vero deber Gad 
immi ta r i exemplum , p r íennn t ia re periculumj 
de Magnates , fi f ap iun t , admonit ionem debén t 
arripere,&: blandientibus non credere. 

T E X T V S. 
VERS: 23. "Porro Achitopheívidensquod 

non fuiílec faótiim confilium fuum, 
J:man. de Naxerain Reg. T o m . I V . 

§. L V I I . 

Sitperhi mduntmerire , quam altos flanfihus 
celébralos vtdere. 

AL i a v i t i a a n í m a m inf ic iunt 3fedcorpon i n -
feruiunt : voluptas adulatur fenfibus 3 et í í 

animum o b n o x í u m reddat cruciatibus i fuperbia 
vero inrer cuteras peftes ó m n i b u s eft odiofa , & 
fuperbientis animíe , & corporis in imica : íi a 
g lor ia decidat , cor exedit , vifeera arrodit : íi 
ah"j honoribus fulgeant , eorum fulgoribus re-
percutitur , & cruciatur. Éfl proprium fuperbia 
( aiebat Senec. 6. de Benefic. cap.35.) magnoafti-
rnare introltum, ac tañurn f u i lirninis pro honore da­
ré 3 vtoftio fuo propríus ajjideas 3vtgrádum prior in~ 
tra dormmponas. Necpik fuperbus viuere , ni í i ab 
ó m n i b u s adoretur 3 & humi l l imis oblcquijs c o -
latur. S t a t u a i p í í u s f imulachrum, Nabuchodo-
nofor obi jei tur , &: ftare contra ipfum refertur. 
Statúa illa magna 3 & ftatura fublimü fiahat contri 
te. Dan. 1. y . 3 1. E t cur contra ipfum i l l a f u b l i - Dan,2'í 
mitas , quando pro ipfo videbatur ftare ce l í i - ^ " 
tas ? Quia dum a pueris non co l i tu r 3 i p f e N a b u -
cho furore infano repletur 3 & dum exambit d i -
uinitatis faftigium 3 fi ab a l í o r u m opin ione ca-, 
d a t , fa;uum cogitar fuftinere tormentum. Pro-
culduhio ( i n q u i t Richard , ad hunc locum i n A l -
legoria T l i y l m . ) contra vnumquemlibet huiu/mo" 
d i flama erlgittir3quando fpeculantü anirni fce ditas ̂  
infirmltaSi calamitas oculis eius ingeritur. Q u i d Na^. 
buchodonofor i fEuiuSj q u á m á pueris contemni , 
q u á m lap i l lo fubrui ? Huius veritat is A c h i r o -
phel extat tef t imonium veriffimumjSc exemplum: 
eius conf i l ium coelefti ore exiftimabatur profer-
rí Í & ve lu t i N u m i n i s erat fo l i t um celebran. 
Confilium autem Achltophel 3 quod dabat in dlehus 
Ulis i'quafi quisteonfuleret Deum. Supra. i 6 . v . 13. 
C o n f i l i o r u m eiufmodi op in io cadere incoepit , 
dum populus C h u f a í conf i l ium prnepofuit: M e -
lim efl confilium Chufdi Arachita confilio Achlto* 
phel: E t v b i audiuit e iu scon í i l i ü defpici3&: C h u ­
faí á populo celebran 3 infana adeó i n d í g n a t i o n e 
exarfir 3vt fibi i p í i m a n u s iniecerit , & perieri t : 
Sufpendlo interijt. N i m i a fuperbia animoe ar tu-
l i t ftragem , corpor i necem. No tau i t Abu len . 
q u ^ f t . id. Solebat confilium Achltophel haberifi-
cut confilium Del 3 nmc autem 3 quamquam ejfet ve-
re vtlle , ableceruHt illud 3 fiufclplentes infiplentlam 
Chufiai j ideopra indígnatione iudlcault fibi mellus 
efe morí quam viuere 3 & occldlt fie. Seipfum 
non potui t fuftinere5vbi ab opinione agnouit ex- . 
cidere. Carnifex fuperbia fuit , & A c h l t o p h e l , 
dum non adoratur, aduritur. C u l t u m diabolus 
exambiuit , & impudens emere adorationem 
rentauit : H&c omnla tlbi dabo yfi cadens aáora-
uerls me. M a t t h . 4 . v. 9. Quod tune Dominus ? Mac4 v.?. 
Qiiafi alapa percuíTum 3 defpeé lúmque í e p u -
l i t , & apud Gerafenos e^regié t o r f i t , nam ado­
rare coeg i t : Cucurrh , & adorault eum 3 & cla-
mans voce magna d lx l t : Quid milol» & tlbi FUI Dei 
Altifjlmi ? Adluro te per Deum , ne me terquea,*. 
Mar.5.y.6. Gehenns expertascruciatum, i n t o l c - Mar.j.v.v;, 
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2 2 6 Excurf Morales. Pars IV. 
ráhdum Cihi infligí clamat tormentum. Ecqua eft 
intoleiabilis adeó poena ? adorationtm ambijire. 
Se Chnílum adorarum videre : homo adorac 
Clinftum : Cucurrki & adormit eum. Ergo dum, 

1 duara iibi ambicbat, intuetur Chnfto adoratio-
neiii ímpcndijdiílorquetui'jCLUciacurjvntur. Audi 
Chiyíol . Serm. 17,//} teadoraret 3fuhdolpu ambie-
batinunc tremensió3 mlferandpí6prolaheris,&adorcti, 
Nequibat c^cumodium piauíb. cclcbratum vide­
re, cjuem fui adoracorcm aufus fuerat olim prasfu-
mere : ergo Chrií l i plaiifus fuperbiae eratintole^ 
randum toimentuni, dc prae ipfa gchennacrticia-
mentum fceuiffimuiii. En Achitophel eligir mor-
tis anguftias fubire , neChufai vicktet repetitis 
acclamacionibns celebran. 

N; 

§. L V I I I . 
Siul i i tu efl^m mormrisjmori* 

'OnnuIIis odiofa eft vita , quia fortuna ad-
uería : conijciunt minuendaní pompams 

incurrendam infamiamjfubeundam ad hoilis at-
bitrium pcenam ; & incerris, infauftifque conie-
¿turis ducti vitam íibi abrcindúnt5dolore oppref-
Í Í 3 & : in defperationeiti adadi.lSlon erigimt ani-
mum ad viíicenda afpera,ad delinieñda eonftanti 
animo dura : & dum mortem íibi concifcentes, 
putantur fortes j inueiliuntur imbecilles. Rhodió 
ab aduerfario in caueam conieóto , íliadebat qui-
dam j vt cibo abílineret , vitámque abfcinderetj 
Jfed Rhodius apud Senec. epift. 70. refpondir; 
Ornnla hominl > dum v'mltifperándafunt: Volubilis 
fortuna viccs vanat,&: murar : &: imminens ali-
quorum ceruicibus gladius íaepé reuocarus eft. 
EtiamJ¡{ air Séneca iam darus } certamors infiahiti 
& deftlnatumfihi fuppliclurti fcietynon cor/imodahtt 
poendi Ju<& manum.Stultltia eftytimore rnortis mori.Ve-
filt qui occldatt Expefíd. Quid occvtpcts f Q^iare fuf-
cipls aliena cfudslítdtis procurMioneni ? Vefania eí£ 
fcarnificis munus aiiteuertere,^ mortem i ib icon-
Cifcere. Ex his ílultis vnus fuit Achiropliet , q u i 
Cum5repudiat05quod dederat, vtiliíiimo coniii io, 
conicciífec Dauidcm detriumphaturum , exa¿tu-
rúmq'ue ab eo proditionis poenás, non expeíla-
uit mortemjfed quasíiuir : Sufpéndíó intérijt. T i ­
mare morris fe intcrcmit;>& i'ortem dubiam red-
dídir eerram. Audi Lii'am : Ftrmiter timehati quod., 
Danld prdmleret > m regnugi rediret'ypropter c¡uod 
ilrnehtu ah eo occidi morte turplió1 dolorofa'yideb vo-
lúh mingis pr&uénire rhortení fuürh per aliarn viam* 
Non erat certum > Dauidem exaólurum pcenas, 
cum aiijs condonarir iniúrias i imó pnobabilius 
erat clementia vicloriam nobilitandam , & adau-
gendam i fie vero deíipuit, vt t imori crederet , & 
carnifícis münus ageret.lob fuadenti fponfaíjíibi 
manus inijcere 3 & forrunam adeó miferandam 
euadere,cordatus refpondit : Quafi éna deftukié 

l<^'í^-t0' mulierihmlocúta ^ . l o b . i . v . i o . Acfí dicatrMones5 
vt iniquae fortuna: r^dio mihi inijciam manus; 
fcd ftultitia eftjcommodare manus fortuna : ex* 
terribilibus terribilifíimú morseft. Ergoinfania 
critjterribiliori terribilia redimere3&: afpera afpe-
rióribus vitare.Prodeft Gtegor.lib.3. Moral. cap0 
J 2.. Santli viri fciunt foris aduerfa tolerare, vt intus 
étiam nouerlnt peruerfa corrigere\dicatur reEle:Quafi 
vna ex fti¿ltlskmulleríbm locuta es. Forris vir aduer-
fus calamiratum idus pedus opponitiignauus,6¿ 
ii>"ibecillisjquia moleftijs cedit5per mortis aditum' 
fugit. Itac^uc non eft maguanimi 3 fed imbtcillis 

timori ccderej&morrcm non expedare.Ergo Tob 
fponfxjaut diabolo,ore eius ioquentijíatiSjaitíCÍ-
íe ftultum j impatientia calamitarem augere , ¿¿ 
¿erumnoíam vitaih claufuia inft i ici conciudere. 

Non femel morti proxtmw fibi non ¿onfuln, ¿f 
commodis ¡uotutn attendit. 

FAteor infitum á natura paréntibus amorem 
crgafilios3& poderos,qui eít,íi prudentiíe re-

gatúr icgibus, dilaudandusjvt,íica:cis ducitur af. 
feólionibus , corrigendus. Nutrlunttdr dparmdis 
{ fcribit Caííiodor.i .Var.H.) ipfis laboratur , ipfis 
dlmtu conquiruntur : Ó' cum fibi vnufcjuifque credat 
•abundare,quodpolfidet,cum d patribm adhuc qmritur3 
pro altera potius Atatepeccatur. Maria ísuis tem-
peílatibus agitara genitor traijcere non recufat., 
vt laboriosc acquirar aurum , quod íoboli dere-
linquat.Sed proh dolor 1 Pro altera a-tare pecca-
tur , & ílarim difceíírirse animiK non conlulitru » 
Reperies parentes morti vicinos , talutis animan 
prorbüs oblirbs | Se erga pofterorum commoda 
penirus oceuparos: quod debuiílent tempus in 
cluendis cohÍGieritiáe maculis lucróse infumere2 
níáliint commodis pofterorum impenderé. Achi -
tophel propriam animam rpreuir,íilijs facultares 
diuiíic. Dlfpofita'domGjTua^fufpendio intérijt- Q^id 
eft difpoííta doiíió íu'á ? Coníumptü ( iñquit L i ­
ra ) quod vfqué ad mbrrem reílabar5fpario in fa-
¿uitatibus,Iiaíi;edibus diuidendis, & rebus dome-
fticis ordi.nandis. Liram audi: Difpcfitadomo fuas 
quia filijs Juis diuifit bona fuá. Anima: non timuit 
exitium3&; timu;t,ne deefltt poíleris aurum : ani­
mam graui fcelere defoedatam exhalare non hot-
fuir, pro ha^reditandis filijs teftamentum conre-
c i l .Ñon pauci nofiro AUO (verba íunt N.San.cti))¿/(>" 
inui fuá , ac jitiorum commoditati tmpénse Inuigilant* 
irno & immoriuntur,& vt ijlis benept-> omni ratione 
ftudent fibi vero niíoil pfouídeht i nifi laquemn^dede-
hm , & mórtefn femplternam. Amalecites Dauidi 
oífert Saülis diadema : TulidiadeTna , quod erat in 
capite eim,& armillam de brachio illlu¿:. & attuli ad 
te dominum meum huc. 2.. Reg.i v. i©. Interprcres 
éxiftimam iuuenem hunc fuifte E>occ hlium^ cui 
pater regalíaofharaenta tradidit, vt Dauidisgra-. 
tiaminireí". Audi Rabban.apud Gloir. Huncaimt 
Hebrai, &filiümfuijfe Do'ég. Confonat L i r a : Di~ 
tynt Hebr&i quod Do'ég videns Saúl rriortuum, tradi­
dit ifta infignia regalía filio fuo,vt portaret ad D a -
úid^ac per hoc iniret gratifim apud eum>& tune feip-

fum interfecit. Proprio gladio tranluerberarus, 
agebat animain : 5¿ cum exiguum poft í ib i i n -
fíiólum vulnus temporis fpatium impenderé 
debuiifet pcenitcntiíe , impenderé maluit proli; 
confuluitdeferre nuntium,tradidir aurum;vt íilius 
iniret gratiam," aniínae nec pfouidit, nec attendit: 
totus fui t in folicitandis ñlio incrementis , noií 
in eluendis confeientiae maculis. V t hiftorice pe-
íiicillo nos edoceat S, Scriptura, parenres morti" 
próximos non femel exiguum vitá ípatium circa 
¿ommoda íiliorum infumere, cum fas eilct, con-
feientiam gemitibus expiare., Doeg , & Achíto-
phel morti proximi , quod reftabar rempus , í i­
liorum commodis impenderunt,& animas a¿li in 
defperationem cfflarunti 

V.iCJ, 
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Mat, 17. 
Y.4. 

Sdpe tniqui contra fe mort 'ts fementíam -profe-
Yunt) & carnificis munus agnnt. 

A Se ipfa vrgetur faepc cohfcientia , non v t 
culpas vera poenimdine deleatjfed vt a feip-

ía meritas poénas extorqueat : mavulc femel pe-
rke , quam feuis t e r rp r ibús agitari. Vrofeño (aie-
b a t P h i l o de C o n f u í , l i n g . ) Confcientia redarguh 
in peffore, & comemptores De¿f i lrmlat , vt vel in~ 
uiii cogantur intelllgere , humanas res admlnljirari a 
natura pr&ftantiore, & ejfe iuflitiam) qm Implacabi-
Iher federa vindtcet» infenfam itilufiñ impiorum 
facinoribm* Saepé fcelefti íecum obludantur , & 
íce lerum vindicem non efle, peiTnadere í ibi adni-
t.untur ; verOim propria redarguti confcientiajVcl 
nolentes intelliganc, duriflima impíos íuppl ic ia 
itianere , nec Fíauduléntis arcibüs poife euadií 
Vnde Dei permií íu ad mortem recurrere Vrgentur, 
& iudicis , ac carnificis münus for t iün tur . I p i l 
contra fe fententiam d i c u n t , i p i l carnificis v i -
ces agunt. Ach i tophe l concubinas Dauid v io la r i 
confuluit 5 filium impietatis t é rminos füpergref-
fumjauferre patri v i tam , & coronara confuluit3 
c ú m q u e n o n ignoraretjfe pcenas con í i l i o rum a l i -
quando daturum , propria redargutus confcien­
t i a , contra fe iudex mortis fententiam p r o t u l i t j & 
carnifex etiam executioni vaznÁznii: Sufpendle 
interljt. H i c fuit con í i l i o rum frn¿tus , hic impro -
bitatis effeótus. No tau i t Caietanus : Propria inte-
rijt fententia, & ipfefuimet carnifex fuiti attor tam 
fraumtm confíliorum. Praua 3 impiáque coní l l i a 
omnem ad veniam viam Ach i tophe l ocelufam 
fLiaferuntrcumquencc confeientiae fuftinere mor-
fum qui ie t , & de venia defperairet, quá contra fe 
protuierat iudex 5 eft executus íén ten t iam carni-
íex . ludas etiam fcelerum grauitate preíTus, & de 
indulgentia diííifus , malui t difpenre, quam con* 
Ic ien t ix cruciatus ferré : facerdbtibus , & iud ic i -
bus in iqui ta temconfeíTus cñ.:Peccam tradens faft-
guinem iuflumM.^i.l'j. v .4. Pont i f i ces^acerdoté f -
que commiferunt ipf i caufam , v t fceleri dignara 
proferret fententiam. Qmd ad ños ? 'Tu vlderi*» 
Ipfefu i ipí ius con í l i t u tus Index , mortis fenten­
t iam ded i t , & carnificem prasoecupauiti Ahiens 
laqueo fefufpcndit. S^ua prcEfumpílt pi'Eeturbata 
confcientia, & k fe poenam expetens , fe laqueo 
tradidit . Prodeft Rabban. i n Cat. Sufpendit fe la­
queo, vt fe oflenderet cáelo, ttrr&c¡ue perofum. Coeio, 
tcrríEqiie deteftandus , íce ler ibus pi íEgrauatus , 
fcipfura ferré non p o t u i t , &: miferanda m o r t e v i -
ÍÍS infelicem curfnm finiuit. daturas hnmaníE 
ho í l i s , v t ad crimina i m p e l l a t , fcelerum foeditá-
tem abfcondi t , fed femel perpetratis, exaggerat, 
& oftendit. Veniaí fpe plures fcelera fceleribus 
cumularant , fed poftea enormitate de l idorum 
malé confuíl , funt i n defperationem a d i , & i n 
íeipfos muñere carnificis v í i . 

L X L 

Plures cttdaueri honor ahile fepulchrum dtfpó* 
mntyfed anima non attendunt. 

ANxia Ant iquis , & fblicita defepuíchr i s c i i -
ra fui t , famx vel poft raortem exambiebant 

elogium , cüm circa morum poli turam lentius 
fuerit i l l i s ftudium. Significas ( inqui t Plinius 

Eman.de Naxera inReg. Tora . I V , 

Üb.^ . epift. 19. ) le IJfe te in ¿juadam épijhlkinek 
injjtjje Verglnium Rufum infcribifepulchro fao : 

Htcfitusefl Rufas, pídfccjít'hvtndke quondam 
Impemtrn adferiüt, nonfbl, fed patrU. 

Addit difertc Plinius : Viñurl nominis famam fu-
premls étlam tlmlis prorogare nituntur. Anxia erat 
e isdefani íe diuturmtate c u r a , non tanta erga 
expoliendos mores folertia. F ron t inús extrui m o -
numentum vetuit ,mallens famam íibi conquirc-
rc faCtis , quam infeulptis lapidi l i t teris . A u d i 
eius verba apud datura P l i n . Impenfa monumentü 

fuperuacua eft , memoria noftri durablt,fi vitam me-
ruimm. Malu i t f i b i conquirerememonara v i r t u t i -
bus duraturam, quam duobus verficulis i n fepul-
chro anguftai-e : funt tamen pauci F ron t in i , V e r - • 
gini j plures. Sepulchra marmoribus extruunt fú-
perbiffima , monumenta fequentibus miranda, 
cüm mortem fubeant infe l ic i l í imam. A c h i t o p h e l 
laqueo fe t radi turus , i n ciuitatem fuam perrexit: 
Abi]t in domum fuam, & in ciuitatem fuam. C u m 
fufpendio opportuna: arbores oceurriflent , i n ­
qui r i r A b u l . q. 17. Cur tempus dif tuleri t , nec 
ftatim decreta expleuerit ? Quare luit in ciuitatem 
fuam ? nam cum imenderet fe fuffendere , nlhll ma-
gis differebat htc, quam ibi. Dubio reipondet do-
¿t i í í imus Interprcs , ad fuá feilicet contendille, 
v t i b i maior i pompa funeraretur , & honorab i l i 
fepulchro reponeretur : A d hoc iuh in vrbem 

fuam , vt fepeliretur cum patribus fuls... itern forte 
fecit hoc propter honores funeris. Funeris pompara 
a m b i u i t , 6¿; fepulchri Epi taphium curauit , c ü m 
animara daemonibus traderet cauernis fceditifíi-
tnis fepeliendam , & nunquam faturis flammis ^ 
donandam. Occurrent plures animas p r o r s ü s 
o b l i t i , & : opeiofis elaborandis í epu lchr i s fe l ic i té 
i n t en t i , cüm parüra incomodet cadauer tér ra con-
teg i , & p l u r i m ü m animara v r i : Sepultus efi in fe­
pulchro patrü ful. A d fuos redijt , vt paterno t u -
mularetur fepulchro , cüm anima fepelienda fue­
r i t inferno. Veternofus i l l e fenex flammis t ra-
dendus , operofum videtur conftruxiíTe í ib i fe­
pu lchrum, quera fefellerat, D e i Prophetam fe­
pulchro fuo condidi t : Pofult cadauer elusln fe­
pulchro fm* 3. Reg. 13.V.30. Prae alijs celfius , & j .Rcg .^ 
e l abóra t ius Fuiffe fepulchrum non obfeuré i n d i - y.^o. 
cáui t l o fias nam c ü m fatidicorum fcpulchra 
inquireretjVt eorum olirafuccenderet,de h o c q u a í i 
príe alijs n o b i l i o r i rogauit : Qiiis ejl titultu ille-i 4.^.6^1^ 
quem vÜeo ? 4. Reg. 2.3. v. 17- C ü m plures i b i 
efient t i t u l i , ^ugerunt Interpretes , cur de i f to 
í íngular i te r inquifieri t ? No tau i t L i r a : Cum ejfent 
ihi multa fepulchra, qmrltur 3 quare ibi lofasfpe-
clallter qmfimt de lllo?QuzCno refpondet : pecerat 
iblfgnum notablle , & feriptúram. N o b i l i u s prce 
alijs fenex fepulchrum íiruxit cadaueri fepel ícn-
doj cüm idololatra aniltlas nec prouiderit,nec at-
tenderit : v t noüer is , quanta hominibus animíé 
irrepat ob l iü io , quanta vel poft mortem erg^, 
auanidam gloriara axnbitiofa fuerit attentio-. 

%. LX11 
Sapléntem dedecet fine tefiáméntó wbr i^ hg* 

redtbu* iufgia relinquere. 

CRedtturvulgo [ feribit P l i n . l i b . S .ep i í í . i8.) 
tefiamenta hojnlnumfpeculum ejfe morum.T^2.-

mentura pro fpeculo efl; ad agnofeendos t e í l an t i s 
F f z roofesj 
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2 2 8 ExcurC Morales, Pars I V . 
4noi:es;nam íí íaftcjíi pradenter5íi pie d i fpo í i t am, 
auctoircmeiuilgac virtutibus expoi icum.VerüniA' t 
teftamentum cft moram rpeculiun , í ic vb i te í ia -
raenciun non eft ^ m o m m rémáñet etiam i n d i -
ciuni. Qui inteftatus po í l longa íEguitadinis fpa-
tiaoccubuit, íibi conquifiuic ini i id iam, & obfca-
raaic pmdennam : teftamcnta digna prudente 
func 5 íi qucEÍiuic dignos , quibus animae cüratti 
CommireritJ& pauperesjquoaim calamitatem le-
uaric. Cum ipfovlt<& iñ fine c o n f l h l m i u (aiebat Se-
ncc.4.de Bcnefic.cap. 11.) cum teftamentum ordlna-
mus 3 non beneficia nohis nihil profutura diuldimus. 
Bené co.Uocatur tempns intef tamemo ordinan-
doj 6c diiiitias honeftc diaidendo nam qui íine 
teftamento v i tam finiuic 3 í ib i 3 6c fuis p-lurimum 
obfuit. Achicophel prudentis op in io í i e radiarar, 
6c ne moriens, nébulas piudentiae ofFunderet, ad 
fnos redije, 6¿ a tnmaku fecedens , teftamentum 
diípofuit : Strauit afinum f u u m 3 f u r r e x t t q u e * & 
dhljt in áomum fuam, '& difpojita domo f u a ^ f u f ^ e r í -

alointerijt. QuiErunt Interpretes : Cur , quam i i l 
remort i s ipfe protulerat fentent iam, diftulerit? 
6c cur ad Titos, vt ordinaret teftamentum , redie-
r i t í r e f p o n d é n t q u e , furpendium diftalifte , ne f i ­
ne teftamento difeederet 5 ad fuófque redijíle , v t 
teftamentum á curia recedens melius ordinaret:&: 
i icét decreuerit fufpendio interire , a rb í t ra tus eft, 
dedecere prudentem íine teftamento raod. A u d i 
A b u í . q . 17. Nolult fnoñ Inteftatus, fed dluldere 

fuhftantiarn fuam haredlbusi & hoc Conuenienthts fa-1 
cere poffet in vrhe fuá i & domo 3 quam extra 3 ideo 
iuit illuc.lmegta falutejimpertubato indicio tefta-
mentum o r d i n a u í t , v t ofdinarec, at negot í j s 
alijs feceílit : forte nouerat^teftaraenta, adurgen­
te morbo, non tam p r o p r í o ^ quám alieno a rb i ­
t r i o diípom's & minus ap té o r d í n a r i ; ergo fanus 

' teftacus ef t ,& no lu i t frudens ce íebra tus , i n m o r -
te apparere ftultus. Q u i d a m m o r t i p r o x i m u s j o n -
^a vitce fpatía í ibi promittebat,nec de teftamen-
tt> cogitaba: : huic coeleftis vox í íu í t i n o t a m i m -
p e g i t , & cuiuá elfcnt futurae diuitias,rogauit. Stul-^ 
te, hac noEíe anlmam tuam repetunt a te : qua autem 

Lnc. ir, parafll, c u l v u e r u n t ? Luc. 11. v.20. Geminara de í i -
v. 10, pn i t a ü a m s hic ftultida,& quia m o r t i v ic inus , r ibi 

videbatur aeternus , de quia inteftatus etiam def-
ceífurus. H o c innu i t i l l a í ig i l l a t io . E t qm par¿-

fti 3 cutus erunt ? Ací í d ica t : Repentina correptus 
morte , facultares relinques l i t i u m femina , hae-
redura iurgia ; nam dum n i h i l difponis , inter fe 
heredes commi t t i s . Notauic Chryfologus ferm. 
104. Bene : flulte : quia ibi totüm de carne fuerati 

n l h l í de corde. Adnecti t i l l u d Pauli : Euanuerunt 
in cogltationihm fuis 3 & obfeuratum eft infipiens cor 
eorum ¡ exiftimantes fe effe f a p i e r n e s , ftulti fatti 

funt. Q i i id ftuitius, quam nimis indulgere corpo-
r i , 6L tenebras offunclere menti ? Q L i i d ftuitius, 
quám migraturas animíe non confulere , neede 
cadauerc cogitare ? Quid ftuitius , q u á m faculta-
tes relinquere auaritiae manibus diripiendas , auc 
íine teftamenti d i f p o í m o n e varijs l i t ibus d i í l í -
pandas ? ftultus erac, qu i nec animas prou id i t , nec 
leftamenta ordinauit . 

§. L X I I I . 
£ihi aliqumdo apparet ftultus , qui de ingenjj 

perfyicíicitate ah. amnthm celehratm. 

Igné popul í s commendatur , qu i ingenij 
perfpicacitate reliquos pr^ue cognofeitur. 

Prudens vtilis ómnibus inuenitur,dum ab eo quái* 
r i tu r , qaod generalitati profuturum non dubita-
tur : prudens eft curarum folatium , fortunas al-
peras leuamentum j imminentium pcriculorum 
exilium. A maturis in communl qu&ritur ( aiebat 
Caíliodor.8, Var^.) quod pro omnium vtilitate tra-
Batur. Pmdentia bello conuenit ,inpace refplen-
der. Inueniüntur tamen nonnull i , qui cum alio-
rum negocia pmdentia: luce, 6c ingeni| perfpica-
ciabené difpoñant, fibi ipíts deíipiuñt , & ad 
fe fpeótantia nec bene ordinant, nec prudentiíe 
edidis attemperant: imó non femel i ti morte ap-
paret ftultus,qui prudens ab ómnibus ceíebratus, . 
In huías veritatisteftimonium adeft Achitophel: 
inprasftandisconfilijshabebatur diuinus,fibi ve­
ro ftitltilTimus fuitj nam íibi manits iniecit, 6c t r i -
ftiria oppreífus occubuit. Sufpendio interijt 110-
tauit Abulenf c^.ij.Eccce quam amara mors 3 & 
tamo viro indigna , vt qui cueros fui temporis f e n -

fpuperfficdcitate , & confdiorum firmitudine , fiem 
Bem hominés 3 excellebat 3 tam infandapremeretur 
caUmlt¿ité3 vt fibi ipfi manus i n i j c i e n s 3 fer infamem 
mortem inglorius oceumberet. Sibi delipuit, abjs 
fapuit: apparuit in vita prudentiíTiraus 3 in mor­
te vefanus. ínuenies honiines ad aliorum ordi-
nandanegotia induftrios ^ 6c perfpicaces> ergá 
familiam vero fuato j & ad fe fpedantia prorsüs 
imprudentes i 6c á rationis lumine extorres. Na^ 
buchodonofor de ingenij perfpicacitate laudatur^ 
dum aquil¡£ emblemate pingitur : Aquila grandis 
magnaruní a l a r u M , tongo membrorum duUu 3 p l e n d 

flumls3& varietate t e n i t ad Libanum. Ezechiel.17. zechíclJ 
v.3. Per aquilam Nabuchodonofor denotan,tra- I7' 
dit Card. Hugo : Hác dquila eft Nabuchodonofor* 
Vides acuto vifu,& perfpicaciá praediíum?Traníi 
ad Daniel, v. 30. 6c reperiesbouem ftultiííimum, 
de tardigradum : Fmum 3 vt bos 5 comedit. Et quid 
commune boüicura aquila 3 auc aquils cum bo­
lle ? Si aquilinum á peiTpk^ciííniiúi^qúe fortituc 
afpeótilm , quomodo ftupidura referí brutum? 
aut íi, vt bos defípit, quomodo aquilina perfpi­
caciá esteros vincit ? Bouetri tetulit ( inquic 
Hugo) quia cum feiret fibi periculum imminere, 
ítec cafum anteuertit, nec admonenti Prophets 
paruit, Vrgebat illum Daniel 3 vt imminenti dif-
crimini mifericors oceurreret, vt calamitatem 
poenitudine auerteret. Veccata tua eleemofynis re­
dime, & intquitates tuets mifericordijspauperum. Et 
í icaudiui t , acfi non audiret , & prouidere íibi 
conrempíit. Audi Hugonem -.Superbia excacatus 
diferedidit. Erga fuá bos erat ftultus > erga alia 
aquilinis oculis prasditus. 

§. L X I V. 

ólim regij Confilian] non vtebanturflorenti 
pompa, nec famulitij cateruh. 

SIcuthumaní corporis pulchritudo ex decora 
membrorum connexione dependet, ita pol i t i -

ci corporis falus ex laudabili moderatione con-
furgit. Veteris faeculi ftatus erat moderationis 
fpeculum, nec liecbat arbitrio oftentalTe pompee 
fuperbiajquialattdandamoderaminis ab ómnibus 
feruabatur menfura. Humana mentís ( aiebat 
Czfí íoáoa.y.YM.zé.) felix illa conditio eft, qua ar-
hitríumprouettionis f m intra terminum moderamnts 
includkit > & fie peragit dignitÁtü breuiffimumfpa-
tium)vt vniuerfis teporibm reddamr acceptm.Olim. 

? magníque miniftri prouedionis fuac proceres 
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cmí i im lie intra m o d e í l i » t é rminos continue-
runt jVi nec affcótarent fatell i t i j pompam , nec 
ounams culturam. Achi tophe l vnuserat ex mag-
nis Regis minif tr is , i m ó inter cseteros magnusi 
Confilhm Achitopheljquod dahat in diehm lllis>qmjl 

fi qitisconfuleret Deum. Supi'a i 6 . v . Z3.HÍC regias 
confil iarius, & ab ó m n i b u s ÍUfpidenduSj i terfe-
ciíle refercur?non pretiofa ledica,aut qaadriga af, 
fabrc faóta , fed a í ino vedus , & feruorum turba 
non ftipatus. Strauk ajinurn fimm 3 furrexítqne, & 
¿ibljt in domümfmm , & in cmitatem fuam.t^Qn 
erat víus equorum5nec cop io í i fatell i t i j erac v.fus. 
No tau i t A bui .q . 1 G.Non equltáhat Achttophelfuper 
equum^aut muldm,quanquam ejfet vir honorabilis ni~ 
mis* quia erat rara corifuetudo illius temporh ad mu-
las,& equosifed equitauh fuper ajinum fecundurñ ge -
neralern conjuétudinern.\ux.ia. fententiam Abulen í í s 
apud Antiqi los v i r i etiam honorabileSj& Reipu-
blicíe Con íu l e s incedebant íine faftu j & exiguo 
viuebant fumptu. Delbora iudices j pnnc ipé fque 
dilaudans ^ aiebat : Qui dfcenditis fuper nltemés 
afinosi&fedetis in iudiciói& ámhulatis ln vlajoqtíl^ 
mlní. l u d i c . j . V i i ó . Audis, repoitata de Siiaua v i -
¿ tor ia j iud ices i te r agere j veótos afinisi non qua-
drigis i Afcendkísfuper nitentes afinds:<\\ú.m alieni 
erant á vendenda iu í l i t i a ,qu ibus anguila fatis fa­
mi l i a : Afcenditisfuper nitentes afinos> & fedetis iú 
indicia : ideft , cüm iudiciaria pot iamini potefta-
te, vos intra modeftias limites continetis}nec do-
líio excedentes,aut agentes iter.puluerem fcquen-
t i u m veftigijs excitatis.Ad iudices oratioiiem d i -
i'eótam teftatar Liraiquosjai t j iam fecuré p o í f e a d 
iudic ium tendere, & íuper nitentes afinos eq i l í t a -
í e . Lirara audi : Antea iudices non dudeharit iré dé 
loco ad locumad iudlcandum , fed turic poterdnt iré 

fecúre, & honorlfice. Totus ludicis equitatus a í i -
nus eratjOtiabatur aUarit ia ,qüia non permitteba-
tur fumptuora pompa. Itaque o l i m magna vte-
bantur moderationeminiftri jnec licebat praetex-
t á t i s , iudic ibúfque t ran í i l i re moderationis men-
fiiram,nec violare cultus modeftiam. 

T E X T V S 

VERS.14.25 .& zó.Dauid auteñi venir iti 
caftra3& Abíalom tranñuic lordanem 
ipfej& omnes vir i Ifraél cum eojA ma-
íam vero coníHcuic Abralompro loab 
fuper exercicüm : Amafa aucem erac 
íilius v i r i , qui vocabacur lecrade Xef-
raéli , qui ingreíFus eíl ad Abigail f i -
liamNaas fororem Saruia? 3 qu^ fuic 
ttiacer loab. EtCaftramecatus eíl Ifraél 
cum Abfalom in cerra Galaad. 

§. L X V . 

Prchijmplrohíque fimites fuheUnt dolores i dijít-
miles foniumurfines. 

T O n inficiabor , t)<á v i r tu t í fque difeipníos 
_ SJ^pé ad labores c i t a n , d u r á q u e p e r p e t i . ^ -

hor{ aiebat Senec. de Proui . cap.5.) óptimos citdt. 
Optimas vir laborat, impendit , impenditur , ve* 
nun non trahitur a f o r t u n a , i m ó fupra ipfam ela-
tus vinci t calamitatum conftantia, &; e r íg i tur ad 
conftantiam bona confeientia. Q u i vitiaTequun-^ 

tur , implacabi l i qua í í an tu r di í l idio i & rationis 
cum appetitu continuo b e l l o . ( aiebat-Se­
nec. dcVita Beata cap. \o. ) quemqudin pojfe iu-
cunde viuere, nififmul & honefie zhtau V í t i um 
enerue cft, voluptas íalutis hoi t is , do lorum nu-
t r ix . M i h i crede,qui á bona mente diftat5á d o l o -
re dií tare nequit : momento v i t i um cius fedato-
ribus adulatur,red falutem fauciat,vitam anguftar, 
& ,quod horr ibi l ius eft,infauftam v i t s claufulam 
feruat. Dauid C h r i f t i vmbram gerentem (equun-
tur n o n n u l l i , & dum fequuntur, lordanis r áp idos 
fluólus traijeiunt : Surrtxit ergo Dauid , & o?m!Ü 
populm,qui cum eoerati& trdnfiermt lordanem.Kh-
falonem daemonis , v i t í jque imaginem etiam í e -
qapntur plures.Sed etiam lordanis luócuolas v n -
das tranfmeare cognntiniAhfalom tranfi? it lorda­
nem ipfei& omnes viri ifraél cum eo. Eundem n u -
u iüm traijeiunt omnes , &: qui fequuntur D a u i -
dem3& qui Abfalonem feqiuintur j eo tamen dif -
crimine quod Dauidem fecuti , redimuntur tan • 
dera lauris j Abfalonis fequaces faltu vorantur 
feris t Fattumefl prdium infdltu Ephrdin.Et c&fm 
efl ibipopulus Ifraél dd exercuu Dduid. Inf rá . 1 So 
V . 7 . Abfalonis í igna fequentes non folüm occ i -
duntLir,fed ataltus feris deuorantur. Multo pbires 
ierdm,quos faltUs coñfumpferat de poppdo , quam hii 
quos vorauerdt gladius in die illa. Vna dies omnem, 
í ^ t i t i a m abftulit j & calamitatem aeternam i n t u -
l i t i O miferos Abfalonem fecutos l Poft vndasj 
gladij fuftínent plagas, &c poft plagas i n faltu le-
uandas numquam miferias : Dauidis milites currt 
Vndis c o l l u d a t i funt,fed poft pugnam t r iumpha-
lem fufeepere coronarm Saltus confuthpferatibefli^ 

feilicet ( i n q u i t Interlin4) qu& in faltu erant.lnyiza, 
traiecerunt rápidas vndas,in morte paí l i funt t r u -
culenti/Iimas beftias. V t noueris } q u á m íit ve-, 
run i j improbos^um viuunt , non di í l imi lem , ac 
iuftos fubire laborem Se fubire,dum obeunt,diíE-
mi lcm fatis finerai lacob dormienti obijeitur fea-
la,per quamsSi qui a f c e n d ü n t , & defcendunf,dif 
cmmniiVidl t in fomnisfcdlam ftmtem fuper ter-
ram, & edeuníen illius tdngéhs coelum , Angelos qué-' 
que Dei dfcendentes,& défeendentes per edm. Qci i ; Geni 
ASÍV.; i l í Ange l i hac i n v i í i o n e , q u o d iüftis , i n w . i x . 
p r o b í f q u e accidere folet , adumbrauerunt. luftus 
per angüf taminfcend i t fcalam , fedad D o m i n u m 
léalas inn ixum perueniens i laboris demitit fru~ 
élunijÉEternum gaudium s improbas non ampl io -
ri,fed eadem fcala defeendit, &: no l i Deum , fed 
mor tem, lacobi fomno adumbratam inuenit . I ta-
que i n mortem in curran t non lato 3 & fpatiofo 
campo progreíí í ,fed eadem fcala, ac iu f t i angu-
ft¡ati,& af f l id i . Iam fcalam C h r i f t i eífe c rucem¡ 
t radi t ex Gí r i l lo caj^ 8¿ fup4 í o a n n e m . Lauretus 
Ceruati, i n Allega Defigndre potéfi crucem Chriftit 
Aró la via defcendunt,& cüm fimiles,ac afcenden-
tes fubeant labores ¿ dií l imiles for t iuntur fines. 
C o r ú a s j & columba eandem arcaíti inhabitants 
angufto cibo a l i t i , & velut i carcere incluf i : ea­
dem die emittuntur. t)imifit cofmm $ quiegrédie-
hdtur, & nori reuertthdtur.. * Emifit quoque colum-
hdm pofl eum. Gen. 8. v. 8. Similem i n arca clau-
furam, í imilem k i u n i o r u m p a t i u n t u r i n e d i a m í f e d 11 
columba redijt florenti ramufeulo diuitata : Po -̂r 
tans rdmum olim virentibmfolijs ln oré fuo. C o r ú a s 
non redijt fluólibus naufiagij abfortus 5 aut cer-
te floribus n o n legitur exornatas, Carai t cor-^ 
uuspoft claufuram folatio j perfruitaeft co lum­
ba ramo f rudi fero : diflimiles ftiterunt i n e x i -
tu j fmiiles ., dum habitarent arcam , i n v i d u í 
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v t velut i i n aenigmate p rob i , & i m p r o b i v i t a n i , 
§c mortcm afpicias. Audi l í i d o r . apud GioíT. 
Pofi quadraginta ¿ t e s coruus non redljt y aut aquls 
interceptm > a ^ cadauere mt&nte lüeÜíu. Coruus 
ncc excufauit arcam, nec inucnit o l iuam;co lum­
ba inuenit o l i u a m , etíí i n arca fuerit pcrpeífa 
i-noleftiam. O quam eft miferum ad religionis 
clauftra confugere 5 v t di luuium vites , & poft 
clauftrum in raorte fuftinere di luuium LCoruus 
i n arcamfe receperat, vt naufragij euaderet v n -
das fecurus 5 poft labores vndis dicitur í n -
terceptus. 

§. L X V I . 

Amlcus amuo confentiat ¡ dupivirtuscolítur, 
refilm Jihonefias Udttur. 

PLurcs dum amicitiae legem ignorant 3 ami* 
citiam violant : amicitiae eximia eft v i r tus , 

quae amicorum aífociat án imos , & deledabi l i 
v inculo vn i t afteótus. V e r ü m nequit ab honefta^ 
te difcedere , íi velit amicitiae elogium p o t i r ú 
Sincera, & non fucau amlcitiiz planta {(cúh'n P h i ­
lo de Planta N o e ) excujjis, & dimijfis hmufmodt 
rehm ( noxits feilicet cupidítatlbpu) fruBum feret 
f u ü cultorihus vtilijjimü, nempefidem nullü corrurn-
pendam munerihus. Adne&ii.Refecandú funt igkur 
ha pr&ftigidífimulationéfciue ah amicitiéi planta^vt ag* 
natapefles noxk. Laudanda íttnt amicorum fade-
ra , n i feruiant cupiditatibus concinnandis, 3c 
bellis contra honeftatem motiendis J tune enim 
amicus , íi prudens , ab amico recedet3 & fcedus 
l ú m p e t . Abfalom ducem exercitus conftituic 
A m a í a m , v t contra Dauidem adornauerit pugnam. 
Amafim vero conftttuk Ahfalompro loabfuper exer~ 
cttum : id ell: , quia í o a b reí i lui t ab amicitiaj 
Amafs tradidit Caftra.Ioab amici t iam cum Ab-3 
falone ab in i t i o profeíTum 3 & i n patris gratiam 
non ú n z labore reducere conatum3Textus expr i -
m i t 3 6 ¿ Abulení i s quíeft. zz . tradit :eius verba 
funt : Ioab s & Abfalom fuerunt a principio valde 
amici : pofl autemfHgiente Abfalom propter mortem. 
Amnon , íoab fec'tt eum reuocari i n Terufalem ( f w 
pva 14.) íterum autem cum nollet Dauid c¡uod Abfa­
lom videret faciemeÍHs,fech Ioab , ejuod veniret co~ 
ram Rege , JEodem cap. Quam ab in i t i o Ioab cum 
Abfalone iniuerat amicit iam , inuiolatam adeó 
vfque adif tud tempus feruauitjvt nec aduerfa A b -
fa lonís fortuna tepuerit,nec per Abfalonem fru-
gibus confumptis flamma,receírerit: o c c a í i o n e m 
tamenTextus pi'asbet fufeitandi : C u r m o d ó Ioab 
ifon fuerit i n militiae magiftratum e ledus , Se 
Amafa fuerit afeitus ? Abulenfis iam datus ait, 
loabum ftitiíTe militiae normam , & v t i l i í l imam 
amicis tradidilfe d o d r i n a m : Abfa lon i e x u l i , & 
aduerfa fortuna preífo adftit i t í ide l i í í imus , acce-
ptum de Abfalonis praecepto detrimentum di í í i -
mulauit magnanimus j modo vero amicum con­
tra patrem infurgenti , & natura; leges v io l an -
t i adeífe no lu i t , imo amicit iam difrupi t . A u d i 
A bulen fe m : Abfalom habuit Ioab in amicifimum, 
& voluit eum faceré ducem belli 3fed ¿¡¡uia nunc no­
luit famere pañ i eim , accepit Amafam in ducem 
loco «« j . I raque noluit fauere Abfalonisetfi d i g n i -
tatibus inuitatus , & commodis alleólus , fatius 
dacensab amicitia refilire s quam contra hone­
ftatem amici partes tueri. Qaod fi imitarentur 
pkues, amicorum imqua non fouerent vota , nec 
vera: amicitia: yiolarent iura 5 verüm dum ieno-

rant > quae fit laudabilis amicit in, infanis amico­
rum cupiditatibus blandiuntur 3 & legi t ima ami-
citix. aduerfantur. Acab amicitia lofapht , Se 
famiiiaritate con iunó tus 5 v t í ib i deprasliaturo 
ad í i t , obnixc rogat j Veniéfne mecum ad prdian-
dum in Ramoth Galaad ? 3. Reg. i z . v . 4. l o - J,^-eS,li« 
fapht amicus ^ & ex fe magnanimus a nul lum V'4' 
fe penculum ofFett recufaturum, nec ab amici fui 
lacere vl l is incommodis a m o u é n d u m j íí tamen 
praeiium i l l u d Deo placitum 3 nec ra t ioni fuerit 
aduerfum. Sicm ego fum, ita & tu > populus meus, 
& populus tuusvnumfunt, & e quites me i: & e quites 
tul . . qmre3oro te, hodie fermonem Domini. A c l i 
dicat : Eá tecum amicitia adftringor 3 v t tecum 
periculum adeam , & j v t t r iumpho fruarisjquid-
quid habucro 3 libenter impendam, ea tamen l e -
ge j vt Deus annuat 5 honeftas non cont rad i -
cat. Si iniquiras : Cur lofapht , qü i amicitiam., 
& aífinitatem contraxerat , & omnia commu-
nia futura a í f e rue ra t , Oraculura r e q u i í i e n t , &: 
expedarit ? Refpondebit L i r a , veras amicitiam 
noluilfe leges violare , fed colere ; cúmque a m i ­
cit ia inter virtutes debeat recenferi, nequit ab 
honeftate feiungi. Liberal i ter fe fuáque amico 
offert5nec pro eo procederé i n campum t imet , 
dum íequitas non contradicat s nec ratio fe op -
ponat. lofapht ( inqu i t L i r a ) erat fidelü : i d eft, 
veras erat religionis c u l t o r , & sequitatis aftertor, 
mauult ergo v i r t u d non deeífe , quam adeíTe fa -
miJiari. Obfcruauit lofapht celebre i l l u d d i -
¿h im : Amicus vfque ad aras. H i n c nobis datuir 
gcncrofíE amicitiíE forma : non eft ab amicit ia 
ícmcl contracta recedendum , dum asquitas n o n 
prohibet j verüm íi aequitati 3 aut amico í i tde fU 
c iendum, amicitia eft difrumpenda 3 tk. aequitaá 
eft inuiolata feruanda 

§. L X V I I . 

¿tjti c&Umitaúhus taBatur , ad Angetortm 
confugere patrocmmm comtur. 

I l b e n t e r a n n u ü n t Angel í s quae íiíie í rquí tat is 
^ i n i u r i a poftulantur 5 máxime cum poftulatur 

auxi l ium, ad quorum inuigilant tutamentum. h i -
henter annuimus ( aiebat Theoder. 5. Var . 37.) qua 
f ine legum iniuria pojiulantur 3 máxime cumpro fer­
uanda ciuüitate nec illisfint neganda beneficia iufti-
ti&i qui cognofeuntur errare. E t í i fubiedus a l iquan-
do errauerit. Princeps f u ^ dignitatis legetenetur 
calamícatem l in i re , & b e n i g n é auxil ium i m p e n -
dere.Ergo cum Angel í ad h o m i n u m tutelam l i n t 
deíegati , nequeunt non p ro tege ré , quos calami-
tare i a ó t a t o s , i n fuam norunt p ro teó l ionem con­
fugere. Dauid cüm a parricida grand í exercitu 
premeretur , confugit ad fecura caftra, 6¿ contra 
hoftiles adfultus ruta profugia. Dauid autem ve-
nit in caflra,& Abfolom tranfmit lordanem ipfe 3 & 
omnes viri Ifra'él cum eo. Infequebatur per f í -
dus exercitu mft ruót i í l imo patrem ; v e r ü m D a ­
uid , v t muironum-faeuitiam fruftraret 3 fe i n ca-
ftra contul i t . Hebraeus Textus pro caftrís ha-
bet : Mahanain , i d eft ad i l l u m locum fe c o n ­
tu l i t , i n quo lacob Angelos v i d i t i n caftro-
rum formara adeífe , & ad eius tutelam aciem 
componerc : Fuerunt ei obuiam Angelí Dei. Quos 
cumvidljfet:ah : Caflra Deifunt h&c, & appellauit 
mmen loci illim MahanainM eft, caftra. Gen. 32* 
v . i . A d h^c ergo caftra Dauid con fug i t , prasfu- Gen.J^v.r. 
mens de angelorum tutela eludendainimici vota.-

<pod 
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quocí &c accidit j nam i b i tutus deguir5& conatus 
in imic í nocerc non valuiu. Aud i N.Sandr. Eltgit 
aute?n, oplnor, Dapdd locum iliiimySjuia ihl Jacob atm 

fratrem timeretúngelos hahun admores,& ivfe idefn 
contra filium non disimile fperahat auxilium. Tmn 
etiam cjma cluitM illa iuxta nomenfmm fatis vlde-
batur ad repugnandum munka.Ad ciuitatem confu-
gic, q u ^ ¿ p p d h h a n u M a h a n a m H c h t z i c c y c a f l r a 
latine : nam i b i fub angelorum tutela iní idias 
i n i m i c i íperabae vincere,tLUÓque degere, fuis nos 
íaólis edocens m calamicanbus, a í í l i d a t i o n i b u í -
*]ue 5 angelorum opem implorare 3 & ad eorum 
vmbram confuyere, Saucium i l l u m á grairatori-
bus d i ípo l i a tum Samariranus in ftabuium duxic¿ 

Luc IO v,:clue ^ ^ l ^ t ^g io t a^ t i ^ p^ecibus obnixis ftabu-
y. ¿; l a i ium rogaui t : Curam illlus habe. L u c i o , v. 35. 

Stabularium angelum fuiffe5teftatLir O d g . i n Car» 
f e l m mercede donatur EccleJitZ angelm j vt dúltgen-' 
tius curet hominernjibi commendatum. Precibus ve-
l u t mercede allicitur5vt hominis ía lutem promo-
ueat}& a gra l í a to r ibus alijs defendat : non aufus 
c í t graífator ftabulo proximarejquia i b i nouit an­
gelum príEÍidere , & dum faucius ? ca lami ta téque 
preífus , recürr i t ad angeli patuocinium , forcitur 
ppem35¿ peil i t calamitatem. O quam nondiCpo-
liaretui-juec á latronibusFeriretur/fi antea ad fta-
i m l u m perueniífetf& angelorum opem imploraf-
fec.Qui vu l t captiofas i n i m i c i Fugeue in í id i a s ,qu i 
temporales difeupit alienare m i í e r i a s , hominum 
cuftodes inuoce^Si v igi lant i f l imos tutoi'es i i i u l -
iiiet'. . „, , , c, 

§. L X V I I L 

S£j?é>dum inexfertm^qum cognattts^rdjidtur], 
Refjjuhlicá fertculis ddttrgeiur. 

TOlerabile fít omne 3 quod. cequabili ordi i ia-
tione difponi tur ,vt pcr iculoí lmi eft, quod á 

bona policicadeuiare probatur. Ls t i t i adebe t ef-
fe cundtorum prouidaeledHojquando fas. eft ada-
¿nari q ü o d conftac prouidenter áecenii .Periclita-
remur { aiebat Ca í l i od .6 . "^ar, 10.) grauiter hom 
Wioresift áutfolis diuitibus a aut corpore ydlemibm 
^raflarentur tantummodo dignitates, Boni mores, 6¿ 
ReipublicíE ftatus periclitatur , íi d i u i t i x locum 
mer i t i teneant, aut affeótus iudicij lucem ext in-
guant. V b i non ratio imperar, íed afFedio, eleeli 
infaufta eligentis , &; Reipublicae íunt praefagia» 
N o n lego, Amafam certaminibus antea exercí -
t um,hof t ium fanguine pü l che t r imé defoedatum, 
& lego ab Abfalone exercitui príepoíí tum.y^/z^-

fam vero conjiitmt jibfalorn pro loabfuper exerci-
tum. Cur Amafam Abfalorn pras alio elegerit?in--
quirunt Patres , re fpondéntq i ic Abfalonis fuiííe 
cognacurn,&: maluiífe ságuini l i oñorem p;raebere2 

Amafam ílbi cognatum reliquis mil i t ibus an-
teponcre, Erant fratrmlles {inqmt A b u L q . 23, ) 
vdeo Abfalorn voluit potms hominem de genere f m 
£onJlituere ducem exercitm fui, quam aliquem alium, 
Quemexi tum hasc eledio for t i ta fuerit , Textus 
aion tacui t : FaSium efl prdium in faltu Epraim.Et 
c&fm efl ibipopulm Ifra'élab exercim Dauid. Inf ra 
jtS.v.y. Dum, inexpertus cognatus eligitur3popu-
ius cardicur. Ferc immetatum exercitura ducebat 
Amafa , Dauidis non adeó armis erat inf t rudus, 
íiec mil i t ibus copiofus,vicit tamen Dauid , fo r té 
quia Amafa in caftris ordinandis non exercitatus, 
nec bel lorum adeó peritus : forfan fi ftremium 
prcefeciíTei i n ducem,non acleo magnam exerci-
^us tuliífec cladem.lfa'i f o p u l i a n u t o r , c ü m ex eius 

fili'js vnus ad régimen qua:reretur}& iam repudia-
ns pliirimis,fere confumpta cl íc: vbertas, Dauidis 
I ludióse videtur obl i tus , aut certe eius p r o m o t i o -
nis non ftudiofus. Samuel, his an imaducr í i s ^ a u 
fílij prorsus defeterint, fcifcitatur : Ntmquid iam 
completifuntfilip. i . R e g . 16.V.1 i . í f a í Ptpphetae ¡ „ -
inrcrrogationeobligatus , r£ f t a re pamulnm pal- ^ u ^ 
cendisouibusdicatum,refpondit : Adhnc reliqum 
eftparuulmi&pafclt oues.Qnxmni Patres:cur I fa í , 
qui repudiaros eseteros videiat,Dauidem non ob.-
tLilerit inaugurandum , & ad culmen regiminflí 
promouendum ? P roFe t íó i p f a n a t u r a í l i m u l a b a r , 
v t í i l i um procurarec honor ibus in f ign in ,¿¿ tanta; 
dignitatis infulis exornari:cur ergo naturalem af-
feótum premit,nec Dauidem vngendum,fratribus 
repudiatis,producic ? C^uia i f a i ( refpondet Bah l . 
Se leuc .Ór . 14=) videbat b a u í d e m b e l l o r u m expe-
r íen t ia nudum/aetare paruulum, paftoritijs m i n i r 
fterij's addi¿ tum : ergo l icé t natural i affedu ad 
íilij p romot ionem excitaret i i r ,maiori R e i p u W i -
c s v t i l i t a t h ftudio tenebatur. Dauid vn¿ tus d i g -
hitateradiaret 5 fed pater verebatur , ne dignitas 
ingemifeeret. Audi Baíi l . Adhuc ( inquit) reliqum 
efl p a r u u l m ^ pafeit oues.Quid eum, qui ne ad/^re-
gempafcendum fujjich,ad regnumfUgitas ? Quldiln-
flituto cognito comentiojius ei tanmfn adiungere dig-* 
nitatis adlaboras ? Aífnor eft,qm dereliSlus. Ifa'í, Se 
Í?rophetae contentio Dauidis vir tutem euulgabatj 
¿ ¿ p a r e n t i s etiam vir tutem clare promebat. Tal is 
fui t Dauid , v tpat r i s non praeualuerit ignora t io , 
talis fui t pater,vtnaturae non obeaecaretur adíe? 
c5tu:malebat Ifa'í dignitat?m eledo ornar i , quam 
eledum externae folüm dignitatis luce fulgere. 
ÍSÍon perfualk parenti natura filimn adduccre, 3c 
inaugurandum otferre , i m 6 natura a í f e d u fop i to 
iaudabi l i erga generalitatcm monis eft zelo.<Quid 
eum,qui ne ad gregern pafcendum fufficit» ad regnum 
flagitas ? Se rcóte gelíit vterque : Samuel dum pa-
tns reludant iam pr^ualere non íinit,5<: Ifa'í dunij 
quodke ipubl ica : videbatur v t i l i u s , ambit:A,bfa-
l o m íibijóc Rcipubjica? nocuit3dum muncr i cog­
natum inexploratuin pra:fecita 

§. L X I X . 
¿luimhfiarn defendendamfafriptt c(wjñmil&~ 

áit cQnfctent 'tam>& ftht concüiat 
etiam imidíam. 

1 A t r o n i m u n u s , ó p t i m o s requiri t legum Inter^ 
pretes'.munus Iaudabiliter geri tur , í i patronus 

erudita fulgeat d o d r i n a , & i l l j e f a í imul confeien-
t ia. In iqua caufa parí t aliquando auri copiam,fed 
denigrare agnofeitur patroni famam J nec enim 
prudentis meretur elogium,qui folúm refpicit aur 
rum. Ab //T/É» ( aiebat Theoder. 5. Var . 4 . ) legum 
peritia pofiúlátur:illuc vota conflmmt fupplicantium, 
& quod efl omni thefauro pretioJius> penes ipfum ciui-
íitatis nofíra fama reponitug. Quczfloré iuflo innocen-, 
tum confeientiafitf ?cura , improborum tantum votá 
redduntur anxiay & vum malisfurripiepdis fpes tolU-, 
turfludium bon'ts moribus adhihemr. Vnicuique pro-
pria cuftodihpecmu cpntipens > aquitatisprofufuss 
nefeius dectpere,promptiffimus fubuenire. Quod de 
quíeftore CajGGiodorvis 5 cuiuis patrono fine v j o -
Icntia applicatur , & conuenire, dignofeitur. Qu i , 
iuftam defendit caufam,.violentiaE contradicentis 
occurr i t ,&; generalitati deferui t :Écontra . í i l i t i nm. 
defenfor3caufarum nondifeut i t qualitatemjfed le-, 
gibusaute^onit mercedenijpropriam, §f a l i e n á M 

confcientia; -
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confcientiam Ixdit 3 & inuidiam ííbi conqui r i t . 
Amafa ab Abfalone afeitus , & ingenti dignitatis 
p r e m i o fubornatus , eius defendendam iufccpic 
cauíamjfed p iopr iam loeiiire comprobatur con-
fcienciam.Patrociniumcxhibet imp i j íH inum,con­
tra patrem c o n t r o u e r í l a m gerenti 3 & coronam 
coloratis ad Ipeciem t i tul is fubripeie procuranti . 
Amafam conflhuh Ahfalom pro íoab fuper exerct-
tum. Oblata dignitas Amaíae peufuaíit Abfalonis 
fafcipere patiociniLim, & contra Dauidem fouere 
bellum. Notau i t Abulens.q.14. Vldetur qucd pec~ 
cauent,qula pugnault contra Daulú) & fnit princeps 
belli i & erat beLlum ínluflumiCjuod el notmn erat. Si 
bel l i in iuf t i t ia Amafe non eíret nota, quiretcau-
fam defendendam fafcipere 3 & fas eífet patroci-
n ium offerre ; ve rüm reclamante confcicntia,erat 
i n iqu i íUmum auxiliari. Nec fo lüm Amafa l ^ i i t 
confcientiam, fedctiam obfcurauit famam, & í í ­
b i concil iauit innidiam , dum embuit vi¿luss & 
profl i gatus. FaBum efl prdium in faltu Ephraln.Et 
c&fm efl ibipopulm Ifrdél ab exercitu Dauid. A m a -
íace íÜt inglorius , Scmalje confcientise ftimulo 
cxagitatus : filij ifrael L e u i t ^ , cui grauis i l la ta 
iniuria ,mfc ip iunt caufam 5 nun t ió fque mi t tun t , 
flagitiofos puniendos p o f t u l a n t e s i T r ^ V ^ ^ o w ^ x 

^ l C i 10- de Gabaa^qm hoc fiagitiumperpetrarunt. l ud i c . i C i 
v. 15.Beniaminitae pro fceleftis fteteriint5iniquam 
adeó defendendam caufam f u f c i p i u n t . C o ^ ^ w ^ i 
in Gabaayvt illü ferrent auxilium. Acriter vtrinque 
decertatum eft-.tandemBeniamin Tr ibus eft feré 
confumpta, & ad lo l i tndinem recipere fe coaólrai 
Remanferunt itaque de omni numero Beniamln ; qui. 
éuadere)& fngere in folitudinem potuerunt ,/excentl 
viri. En iniquas tutores caufe propriara deturpa-
Uere confcientiam , 8c conciliauerant inuidiam* 
Pudoris ( verba funr dati CaiHod.) fujiinere iaBn^ 
ramnefciunt » qni/e prilis iudice corrigmtur. Qui 
pr iús examinant caLiíam3pudoris vi tant iaóturam 
qui veróji-eclamante confc ien t ia ,v i tandüín fufci^ 
pere non recufailt p a í r o c i n i u m , dúp lex í ib i p r o -
b a n t ü r conquirere detrimentum. Rette ( i nqu ic 
Greg. 14. Mora l . cap4 i3 . ) / ^zV^r f aliena merltd 
non valet* cul confclentta proprla Innocentla nullam 
iudlclj regulam prahet. Q u i pr iüs propriam n o n 
attendit confc ient iamjmalé alteríus aut impugna­
re culpam,aut defenderé p o te ft caufam, quando-
quidem ipfa tui t ione í n i q u u m producir l i t i g i u m , 
& auget pro teót ione reatum. Amafa erubuit i n -
gIorius,quia in iquam defenderé caufam aggreífus. 

§. L X X . 

Plures eligunt U f a confcientiafulgere 3 quam 
illafa^dtgmtatibm viduari. 

AM b i t i o pol let fagaci í l ima perfpicacia , fed 
confcientiíB defpicit detrimcnta : fufpirat 

faf t ig ium,non examinar afcenfum.A/^c pudetizie-
bat T e r t u l . de Poeni.cap.il.) nec plget incommodii 
anima, & corporls^nec incommodis tantum>verum & 
contumelijs ómnibus enitl in caufa votorum fuorum. 
Vident per animas incommoda infcendenda faftí-
gia , malunt tamen culminibus eminere , q u á m 
confcientíae detriraenta vitare. Ex his videtur eíTe 
Araafa,cui Abfalom m i l i t i s ob tu l i t m a g i í l e r i ü m , 
vt contra Dauidem exercitum ducat in campum: 
Amafa non ignorabat iniquiíTimum eífe be l lum, 
íed ambiuit magifterij faft igium, mal íes d igni ta-
tls luminibus fplendere , qukm confcientiam t u -
tam femare. Amafam v e ú conflltm Abfalom pro 

Ioabfnper exercitum. Exerci tui prasfidercerat cr i r 
minibus inficijea tamen erat ambitionis caecitas, 
v t animas incommodum non attenderet,vt digni-
tatem adiret. Veccault ( i n q u i t A b u l . q . 14. ) qula 
pugnault contra Dauld3& fult princeps belll.Vñnci-
pacus culpam habebat annexam , fed Amafa de-
giuciuit culpam,vt volaticam adiret gloriara.Le-
uitx offert Michas copiofum aurum , &facerdo-
tium,ea condit ione,vt ido lo aí l i f ta t ,& c o l a t - . i ^ - . _ 
neapudme3&flo m::hiparens,acfacerdos.ludic- 17. VIIQ' 
V.IO. Perpendit fecum adolefccns de L e u i t a i n 
facerdotem tranfire , & m a i o r i dignitate fulgere: 
non ignorabat cxternis dignitatis fulgoribus an i -
mam inquinan,&: improbusiudex,inuerecunduf-
que ambitor animíE poftpofuit incommodum, 8c 
í i t iuit dignitatis augmentum : Acc¡uieuk,& manfit 
apud homírtem: fecum ra t ioc inaba tur ; í i confcien­
t iam illaefam feruo,dignitatis augmento careo , í i 
dignitate fülgeo,confcíent ia nigrefco ; fed parum 
intereft p o l l u i offenfa, dum dignitatis refulgeam 
pompa. Acquieult ( i nqu i t H n g o ) ^ * ^ amore pre~ 
f//.Acquiefccns faftigium for t iebatur , 6c aurum, 
fed conícientias fuftinebat detrimentum , & m o r -
fum, maluit tamen confcientiam po l lu i , q u á m 
dignitatis fplendore carere. 

§. L X X I . 

Nónmll t affeflmt dtgvit/item,& dignitatis 
refpuunt laborem. 

s Icut cceliim ftellís redditur c la rum, í íc reiucet 
reipublicx corpns iuminibus dignitatum:ele-

dtas Re ipub l ic í t probatur commodus , ñ i n m o -
dum íideris debitis excubijs inuigi lar i t attentus. 
Dcde.cet ignauia vituperanda matcere, qui deber 
Reipublicac foler t i í í imé inuigiiare. lllum ( aiebat 
Caf f iod .é .Var . i i j / w ^ m glorlficdntiCjue commen-
dat & m^ .Probab i l i s aótio laudem acquirit d i g ­
nitatis culminibus celfo : fed p roh dolor í) p l u ­
res labores adnituntur v i ta re ,& dignitatum com-
modis fmLAttiafa exercitus obtinet magifteriura, 
fed magifterio deco£atus,nul l is refertur praecipuis 
aé t ion ibus inCignims:Amafam vero conftituit A b -

falompro Ioab fuper exercitum. Exwckus princeps 
vl l i s nonlegi tur adionibus approbatus. Egrejfm 
efl populm in campum contra ifiael , &fafl:um efi 
prdium in faltu Ephraln. I n f i á . i 8 .v .6 .Amafa e ü m 
hoftilibus mucrouibus pedus deberet obijcere, 
fuofque protegere,inter fugientes innui tur fulíTe, 
Cecinlt Ioab buccina , & rétinuk populum&e perfe-
queretur fuglentem Ifra'éU D u m totus i f rae l f u ­
gara arr ipui í le refertur , & Amafa a fugientium 
numero non excipitur, inter fugientes fuilfe dec í a -
ratur. N o tau i t A b u l . q . i o . ad cap.i 8. Exercitus 
Dauld erat valde ordinatusy& exercitus Abfalomfi-
ne ordlneMeo facillter dífperfus efi. lure muneris 
pertinebat ad Amaf im,exerc i tum ord inare ,& f u ­
gientes re t iñere j ipfe v e r ó , q u i dignitatis í i t iuerac 
gloriara, indecoram vt vitare: periculum , a r r i -
puit fugam : funt namque plures, qu i ament m u ­
neris fplendere Iuminibus,&: fe fuftrahant munj í -
ris fudatislaboribus. Somna templ i praepofitus 
ampio fruebatur honore , 8c alienus videbatur 
á m u ñ e r e : quod fugillans Dominus , aiebar: 
Quid tuhlcautquaf i quis htc t Q u i a excidtfii 
tthi htcfepulchrum , excldlfti in excelfo memonale 
diligenter , in perra tabernaculum tibú Ecce Do- ^ 
mlnus afportarí te faclet >fcut afportatur gallus ^ 
gallinaceus. í fa í . t í Y . I ¿ . Gallus 8c enftam 3 8c 
^ vocem 
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In Lib. íí. Reg.Cap. XVII . 233 
vocem habet jnoóle inuigilat3 auioram fen t i i , i l l u -
cefcere diem príedicit : ve iüm Somna criftam 
infigne honoris geftabac , & iner t i fomno dor-
miebac. Notaui t Hugo Card.ad ludic . 17. Afpor-
tatnr galUis gallinaceus > qvá gallinas non foscundat, 
Jed/e ip/liM impugnat. Criftam hahet galli , /ed non 
habet voítem gallL Slc Frdati multi ecclejiai non 
foscundant nec germine honi exempli, nec femlne 
•prizdicationis > fed tanturn fe ipfos voluptuose viuen-
tes implnguant: mytram Epifcopl hahent , fed non 
verba Epífcopiiimo pot'ms müitüi vele omitís.V>lani-
tatis redditibus impinguautiu^miferis clemofynas 
non dilargiuntui: : ge í lan t capke in í igne dignica-
tis decorum , non tamen implent aót ionibus d i -
gnis o íüc iumjannexum numeri recufanere labo­
ren! jambiemne muneris lucem. Amafa ordinan-
d i exercitum excufauit m o l e f t í a m , ducatus am-
biui t g lor iam. 

§. L X X Í . 

Sape quiste codquálihm cbfeurior videaíuryvt 
€X£0[Üet>CUlp¿5 inficuuY', 

N I ' O n raro origine j conditioneque ^quales, 
fortuna inueniuntur diílimiles. Refplendet 

aiter ornatus cu l tu ,& copiofo ditefeit cenfüjeru^ 
befeit aker minus pretiofo v e f t i t u / u m p t u o f ó q u e 
faftu 5 ergo ne minor videatur externa pompa, 
admiíTa exíequare adni t i tú r culpa. Hoc probac 
h i í lou icum i l i u d arcanum : l acobsEfaúque vte-
í i n i fratres eodem momento eíFuíi, & eiídem pa-
rentibus fuerant procread : Efali ornatus pom­
pa fulgebatj& lacob , n i benedid'ionem fubripc-
ret 5 yeíte sequali non rerplendcret, ergo archite^ 
¿tatus eft í ine do lo dolum \ quia i b i to tum fuic 
mi í l i cum , &: arcanum. Veftibm Efaü valdebonü. 

Gen, 17. quas apudfe hahebat domi, induh eH7n.Gcn.17. 
!(>)l< v . i j . N e m i n ü s fplenderet , q u á m frater , vtque 

eodem ornatus nitefeeret fplendore3 dolofam ad 
fpeciem recurrir adfraudem jet í í reuerá laudabi-
lem exercuerit a¿tionevn. Notau i t Auguft. apud 
Glotr. Ifte dolfís lacohiñe putaretur fraudulentrn do-
lus¡& non in eomagñs. rei myflerium qmreretur >/u^ 

•perius pr&dixit Scriptura : Érat autem lacob homo 
jimplex i habitan; in tabérnalü. lacob exequutus 
eíl í ine crimine , quod fíepiüs priminofa accide-
re folet ar te , adumbrauit honeftis faótis quod 
cont ingi t fíepé imperi t is . Intuetur quis al ium 
ñ o n def^catiori fanguine exortum}ornatu cu l t io -
nnitereJ&: mel io r i fo r tuna 'y t i ,& nequi t jn i inter-
uenerit culpa , í imil i radiare cul tus , & familia; 
pompa : ergo v t exaequet pompam , admitt i t cu l -
pam. l o a b , & Amafacognationis vinculo etant 
c o n i u n c t í j loab m i l i t i s Dauidis magif tér io ref-
plendebac infignitus i Amafa ne haberetur i n ­
ferior, quod crimine noncarebat 5milit¡ae Abfa-
lonis magifter eft de í ígna tus : Amafam vero con-
fiitmt Abfzlom pro Joab fuper exercitam. N o n tu-
Jit Amafa , loab fratruellem fuum dignitate phe-
p o n i , & l u m i n i b u s dignitatis fulgere : e rgoi icé£ 
Abfalonis militice mag i í l e r ium aequirati, & pie-
la t i fuerit o p p o í í t u m , Amafa admií i t j paruipen-
dens inf ic i cu lpá ,dum ^quaret c o g n a t u m . P r o d e í t 
A b u l . q. 24. Amafa erat cognatm Dauid in eodem 
graduM c¡uo Ioab,Abifai,& AfdéU& tamen Dauid 
honorabat nimis iflos tres fratres)& non legitur, c¡uod 
alicjm modo honorajfet Amafam ante hoc. Ideo ipfe 
ñdh&ferat Abfalom. N o n porerat Abfalonis vexi l -
la í ine crimine fequi , fed n i fequeretur, dignita-

Eman. de'Naxerain Re?. T o m . I V . 

tis lurainibus loab non poterat ex^quare ; ergo 
v t arqualí vteretur magif tér io , inf ic i non recuíh-
uit reatu. Cum Aaronis virga v i r g x Magorum 
concurrunt , non ignobi l io rc radice procrcatae, 
aut tellure ortse: Aaronis virga ad meliorem for . 
mam tranfiuit j &; codefti vir tute induit fpiritus 
vitales , &: oculis non ingratos colores : Ferfa eft 
in coluhmm. Exod. 7. v. 10. Magorum virga: í ine Exoá- 7-
fraudulentis male í ic i j s , & diabolicis incantat io- ^10, 
nibus íimiles nequibant fpiritus iuducre, aut co­
lores imi ta r i , & ne m i n ü s Aaronis virga videren-
tur jdraconumaflumpferunt facies , ¿k induerunc 
apparentes colores ; Verf&funt tn dracones. Neq,ui-
bant fine mágica fraude , Iine i l iuforia incanta-
tione eum ad ftatum afcendere , nec Aaron icx 
virgae ad fpeciem exxquari ; coiitempfcrunt vero 
culpam , vt induerent í imiiem pompam, argre fc-
rentes virgam xquali ,aut rudiore cefpite progna-
tam fpiritus vitales f o r t i r i , Sf ipfas inferiores ma-
nere \ ergo Magis inferuiunt 8¿ Aaronicae virgse 
af l imi lar i difeupiunt : VirgÁ Magorum ( i n q u i t 
Hugo ) verfz fuerunt in ferpentes,nm mlraculosíi 
vt virga Aaron.Yitga. Aaron í ine crimine luxic 
fortunata.luxit maxica vii'sa , fed incantamentis 
adiuta ; vt hoc ícnigmate nobis depinxerit Scr i ­
ptura , piures ne coseqnalibus inferiores videan-
tur fortuna , ad deteftandas artes recurrere 9 6¿ 
fraudes iniquiffimas concinnare. 

§. L X X I I I , 

In hene confiituta República non mñgni hahitts 
qui ex concubita illegitmo exorti. 

OV i i l i eg i t imo íat i concubi tu , ¿ ¿ i n d e c o r o 
pullulauerunr exortu , dum genialis t h o r i 

reftantur maculam,ipfa cum vitatraxerunt notam, 
Omne matrimonium-3 ( aiebat Theoder. 5. Var. 3 %,) 
quod abfiti incertum relinquitur 5 fi in tanta reneren-' 
tia 3 fine aliquo terrorépefcetm. Procreabil i , rene-
rendóqüe thoro faepé infertuv iniuria & l ib id í* 
nis glifei t infania:fed legibus cautum eft, vt ger­
men pletbibi l i con iunó t ione procreatum, habe­
retur femper i n g l o r i u m . H i n c apud omnes A n t i -
quos mos folemnis f u i t , v t i l i eg i t imo complexa 
parentum nati , honoribus muldarentur exclu-
íi . Amafa cum Dauide erat v inculo confangui-
nitatis con iunó tus , c ú m q u e alios affines hono-
re n o b i l i t a r i t , quasrunt Interpretes, cur Amafam 
fuerit obli tus , nec dignitatis infígni condecora­
re conatus ? Abfalonis partes fecutus eft , quia 
Apud Dauidem militise raagiftérium confequi def-
perauit : Amafam conftituit Abfalo?npro Joab fpiper 
exercmim. Huius caufam , vt diecbam, in terpre­
tes fcrutati , refpondent, ex i l ieg i t imo concubi tu 
fuiífe natura , & ob i d i n Dauidis repúb l ica for -
dinífe defpeótum. l am ex adulterio procreatum 
fuilFe, col l igunt ex i l l i s Scriptura: verbis : Ama­
fa erat fUius vi r i qtti vocabatur lethra de Iezraeli,c¡m 
ingrejfm efi ad Abigail filiam Naos ifororem Sar-
uU^uiefuit mater Ioab:áictnáo parentem ad A b i ­
gai l fui (Te ingre í íum , i l l eg i t imum innui t fuilfc 

. conceptum , & Amafam fuiíTe fpurium. NotauiC 
Nofter San¿t . Modus ifie loquendi aliquid indU 
cat non omnino legitlmum. Quare aliqui exiflimant) 
Amafam ex furtiuo concubitu fuijfe fufeeptum. 
Itaque l icct Amafa , l oab , Abi fa ' í , 6¿ Afaelfne-
r in t i n eodem gradu cum Dauid 3 c ü m elfent 
fororum filij, omnéfque fratmelles, t amén tres 
Saruia; filios ex legi t imo concubitu procrea-
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254 Excurf. Morales. Pars í V. 
tos Dai i idinagni x f t i m a b a t , Amafam vero 5, v t 
apparct, non magni habebat 5 nam o l im n o t h i , 
ÍHüdíqúe a dignitatum luminibus probabantur 
cxclu/í> nec honoiibus fulgcbant decori. O c¡uam 

S'pl^v.j.pulchra eft ( aiebat Sapiens Sapient. 4. v . i . ) cafla 
geñeratio cum cláritate ! Adneóti t : Spuría vitu-
Uynina non dabunt radie es altM » nec fiablle firma > 
mentum collocahunt... 'ex miquis enlm fomnis filij'i 
qui nafcmtur 3 tefles funt neqmú& áduerfks párentes 
tn intérrogátione fuá. Ipfe filius illegicimo concu-
b i tu oreas páren les infamar, quia eorum fcelus 
publ icar : ergo fas eft (inquic Sapiens ) eiufmo-
di exorros airas radices non agere , nec ínter le­
gitimas plantas aíTurgere. Pro verbo i i l o : Vitu-
lamina ' legunt alij : j4dulferind¡ plantdtiohes.Audi 
L i r a m : Exhoc enim quodfum imitatores paterno-
n m fceierum 3 t'éfiificantur maUiiam ipforttm: Gafté 
gehiri probantur honoribus apti j adulterina ve­
ro plantationes redolent generatioiiis i g n o i n i -
n i a n i i &paren tum publicant cupiditatem infa-
nam. Amafa etíí cognatus , a Dauide diü non eft 
i ionoribus infignitus. 

T E X T V S; 
V E R S . 27. 28. & 29, Cumqué vehif-

fec Dauid in éaítra Sobi filius Naas dé 
Rabbach fíliorum Arnmon 3 & Machir 
íilius Ammihel de LQdábar3& Berzel-
laí Galaadices de Rogelimjobculerü;ic 
ei ílraÉoria, & capecia, & vafa íi¿íiJiá, 
frumencum , hoídeum , & farinarn3 
& polentam, & fabam , & Jenccm , &: 
frixurn^ cicet, & jmel3& bucyrumjóljes, 
& pingues vicylos. Dedeníncque Dá-
«id & populo 3 quicnm eo erac, ad vef-
cendurti: íufpícáti énim fuñt populüm 
fame3 &; fici fatigan in deferco. 

§. L X X I V . 

6)uipr¿ alijs confíMfuígere^debet offícijs 
cuteros ante iré. 

POii t ior ibus debet fulgere moribus cuítuSaqui 
antecedit cuteros dignitate principatus j nec 

decet i n reddendis oíficijs v l t im i im inueniri , qui 
acceptis fauor íbus conftat carteros an tecederé , 
Maiorfit (aiebat Cajíliod .7. Va r . 38¿ )^w trefeuni 
defideri*prÁtnioYwnSi ad maiorehi morum cultum 
praemium ob l iga í fpefatum^ p o t i o r i iure obligare 
poterif d i l a rg i tü .Vi tupe rab i l e eít beneficiapotio. 
fa accepilTe, & marcere r ep rehen í ib i l i séper igna-
uia .Vbi Dauid ingreífiis eft c iu í ta tem nomine Cá-

fira , plures accitrrerunt, eius c o n d i t í o n e m ftatus-
mifera t i , vt tam ei , quani eius figna fequentibus 
opportuna offerrent fubfidia.- In ter Kos tamen-
piimus refertur Sobi filius A m m o n i t a r u m Rcgis , 
fraiérque H a n o n . Cumque -venijfet Dauid in cafira 
Sobi filius Nda¿ de Rahbath filiorum Amrrion , & 
Machir filius Ammihel de Lodahdr , & Berz.ellai 
Galaadhes de Rogelim, obtulerunt eiftratoría , &c . 
Si quaeras : Cur Sobi primus oceurterit ? refpon-
debit A b u l . q . 18. poft ftragem H a n o n d i g n é í t -
iatam s Sobi minorem eius fratrem ad regnutn 
fuilfe \ Dauide eleuatum , & corona redimitum: 
etgo cum alios acceptis fauoribus antei re t , p i i ­

mus ocrurntjarbitratusgraMe eífe crimenjíí praei-
rent of í ic i js , quibus ipíe fauoribus ptírluccbat 
accepris. Abulenfem audi: í)^íi¿/ pugnans rnagno 
tempore contra vrbem Rabbath, coepit eam 3 & alias 
vrbes Ammonitarum , cruciauítque eos ( fuprk 12..) 
& tune erat a l i u s filius Naas 3 nomine Sobi minor» 
•qui non eonfenferat malo 3 qmd feeit Hanon frater 
fuus numijs Dauid.Ideo Dauidconfihuit eumin Rege 
Ammcnitarurn.,. Jfie autem Sobi recepto tanto bene­

ficio a Dauid voluit ejfe gratüs. Recepto tanto be­
neficio, arbitratus eft Sobi odiofae ingrati tudinis 
notam fnbire, n i i n exhibendiá bbfequijs inueni -
tetar cuteros antecederé i ergo primus occurrirs . 
8c Dauidiis mi l i t ibus regia iiberalitate fubíidia 
prarbüir; C ü m P e t r u s j alijqúe A p o f t o l i C h r i f t i 
D o i n i n i dignatione pifeium inul t i tudinem con-
c lu f i í l en t , PetruS Vel nait i^ium tardura ex i f t i -
tnansi fe m mare mi í i t , & eseteros ahteceflit:il</í-

fit fe in marc. Al i ] üuttrrl áifcipulVnmigio venerunt. 
Ioan;zi¿ v. Sj Poftcá c u m D o m i n u s a í f e r r e pifees loan.is,, 
in í l i l í e t , Petrusafcenditi 6c reté tfáxiti Afcendit ^8, 
Sifrion Petrifi, & iraxh reté m terram; Et car Pe-
rrus non expe£tat ciim tacteris litusappellere , & 
ícum car.teris retiatrahere ? Qii ia cum Petrus ( i n -
qui t ChryfoL) p r inc ipa tü 3 Se fauoribus refplcn-
deret praclatusi erübelceret j n i i n exhibendis of-
ficijs pras fcíEteriá eíTet primus í ergo honbrab i -
l i ambitu i &L lauáabili gratitudine i h eseterorum 
holuit eífe nutríertí j qu i praefulgebat imperio; 
Chryfo logum aüdi ferm. 75). Jídifit fe in mare 5 vt 

'ejfet priftins i h r é d i t U j qui aeceperat in ordine prinei-
patutn: Principatus compelltbar j ne i n D o m i n i 
obfequio víderctur alios fecütus í cum fas eflet 
|)r£EÍre CíEteris officiofus. Y r bine difeant , qu i i 
D o m i n o maiora actepere dona i ad fpec ia l ia im-
pendelidateneii officia a & a d morum enirendurn 
prae CíEtcris elegantia. C a í n v t i p r imogén i t a s^ 
Principis honore eft caeteris ahtelatus. Peperit 
Caín. Gen.4* v . i . Abelnaturae ordine fuit fecun- Gen.^. í^ 
dus : Rurfumqúe peperit fratrem eius Abel. I n offe-
rendis vero Deo facrificijs Ca'in qui prascedebat 
pririiogeniutrae h o n o r e j ó b f e u r a t u s eft lé t i tudine. 
Fatium efi autem pofl m u l t o s dies 3 vt ofifírret Ca'in 
de fruBibus terr<& muñera Domino. Abel quoque ob-
tulit deprtmogenitü¿regü fui 3 & de adipibus eorum. 
Abelis muñera fuerunt gra ta5Caín ob íequ ia def-
pe¿ ta : & ¿ q u i í l i m o quidem iure , nam ordine 
pr io r , i n exhibendis obfequijs tenebatur príece--
dere generoíior : Abel fecundus aífecutus eftgra-* 
t iam , diím extellentiorem altaribus offert h o -
ftiam. Ordine naturac fecundus , virtutum cenfu 
fuit primus j & primus degeneri facrificio eft i n -
h o n o r é reiedus. Dúplex (inquit Ph i lo de Sacrif. 
Abe l i s , &c.; ) fe ipfumamantls critnen.Vnum, quod 
pofl aliqtíot diés non continuo gratias egit Deo : alte-/ 
ruñí s qkod de fruñu obtulit 3 mn de primo fruÜu. 
Ca'irif Koftiam vilitas dehoneftabat, & tarditas' 
repellebat j nam accepto á Deo principatu 3 fra» 
trem píaecedere hono rab i l i debuit c u l t u , n o n 
obícurar i tardo, & defpicabili obfequio.Quid fi-
bi p í o m i t t u n t coelefti dignatione á n t e l a t i , & d i -
üitijs , ac praerogatiuis c o p i o í i , dum nec tar­
dara o í ferunt hoft iam , i m ó inferant N u m i i í t 
©ífenfam? 
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§. L X X V. 
Hnflíftñ alijs pcena 3 ejl japentihus pro 

doBrma. 

T^El i c i t a s eft ad dignitatem eligi poft exangura-
i [ ci íuppl ic ium j quandoquidem ad con t ra r ia rá 
iactind^m morum formá eft faluberrimiini docu-
•ráentura.Pmdens ví tat Icandalumjvbi alteroffen-
dit^ de dirigic gieirus m i í t i a n d u s akerius cafus: 
prudentiade alicnib ét iam erroribus erndirur , & 
•contraria fequi edocetür . Graue efi ( aiebat C:af-
í iod .S .Var . io . ) fapienti ojfendereivhi alnrum repe-
rh incidlffe. Prsecedentis infor tunium eft í cquen-
tis doenmentum > dum vitare monet fcandalum. 
Sic «w(verba func dati (lzSio¿oú)deceJforemtuum 

f i i m m o H i m v i s amore generalitatis > vt tu faluherrimus 
•aduenlres. Contraria priorihus imitari , & laudanda 
peregifli. Laudanda peiagit ,qui c t iminum mcrce-
dem coní ide ta t . Hanon A m m o n i t a r u r á recenter 
Princeps vrbana Dauidis officia compenfauic i n -
i u r i j s , & legatos affecit propudiofi í l i ra is contu-
melijs : verum impune non tulit^nam Dauid hor -
•ribil i fupplicÍQ puniui t . Populumehu •adducens3 
ferrattit. Supra 12.V.31. Hanon i Sobi í ra te t eius 
fuccejffita 6c opportuno íub í id io Dauidis prome-
rui t gra t iam,& Contrariará tenuit po l i t i cam.C?^ 
venifet Dauid in caflra3Sohi filiw Naos de Rdbhath, 
filiorum Ammon* & M.ac:hir filim Ammihel de L o -
dahar3& Eerzjellai Galaadites de Rogelim obtulerut 
elflratoria, c^c.Quaerunt Interpretes:CUÍ Sobi i n 
exhibendis Dauki i obfequijs antecefíerit pr imus, 

r ra t r i fuerit o p p o í i t u s ? R e f p o n d é n t q u e H a -
nonis fupplicium fratri fuiíFe vtiliíTimum docu^-
i i ientum j vt contraria perageret, & laudem f ib i 
contrarijs adionibus inueniret. Notau i t A b u l . 
q . 18. Sohhrscepto tanto beneficio a Dauld,voluit ejfe 
gratas 3 ne incideret in exemphm fratris fui Hanon. 
H a n o n ingratus regnum perdidi t ! ergo So­
b i fratris edodtus fnppliciojDauidis gratiam pro-
n i i r e r i vrbano geftiuit obfequio. Satis obuia funt 
i m p r o b b r u m fuppliciajfi aduertere velit pruden-
t i a :ve rüm fie prauitas mentes hominum obcqcat;, 
Vt furis intuentes fufpendium > exercere adnican-
tur f iuturá : & audientps genialis t í io r i i n iu r inm 
infliéHs vulneribus deperijíTe confo í rum, inhianc 
execrandurá perpetrareadulterium : in fpeó tapce-
na} qus futura erat pro d o ó t r i n a , n u t r i d credas 
audaciam36<: adaugeri infolentiam. Sobi pruden-
l is meretur elogiura, dum contrarium fratris fe-
qui refertur exemplum. Agricolae fcecundam v i~ 
laeam colendam accipiunt , frudus domino red-
d i t u r i , maluerunt tamen infanis cupidinibus f ru -
¿ius impenderé , qnam obl igat ioncm abfoiuere: 
longa expedauit patientia,fed ipfa fuppUcij d i la -
tionefuccrefcebat audaciajtandem pcen^ grauitas 
dilat ionem compenfauit , 6¿ infolentes at t r iui t : 
Aíalos male perdet .•> & vlneam fuam locabit alijs 
agrieolüicjmreddant el fruElum ternporlbusfuü.Mm, 
3.1.7.41. I m p r o b o s , t a p a c é f q u e duri ír imis fuppl i -
cljs punire,erat dilaudanda i u f t i t i a , fed alijs tra-
dere,cauta noiji videbatur p rüden t i a .Vnde c o n i j -
cis nonos colonos frudtus reddituros?i2z« reddant 
eifruflm temporlbus fuü' .Cenc non fo lum ex m i -
t i o r i fequentium ingeniojfed etiam ex duro p r ^ -
deceíTorum fupplicio : nam quis3ni mente careret 
aniecetroris fequeretur excrápla , iñ tui tus h o r r i -
b i l ia fuppl ic ia í A l i o r u m fupplicinrá fuit efficax 
fequentibus h o r t a m e m u r á , 8¿ i n f l i da alijs poena 

E m a n M Naxera inReg. T o m . I V . 

crat pro dod r i i i a . Cupiditas fra^nabatur, ráfcaci* 
tns cüi i ibebatui3 audacia fopiebatur : nequibant 
dclipcre5qui al iorum ftrage probabantur admo-
neri. Huc voco3quod aiebat Ph i lo de fpecial.lcg-. 
Sí maneret indlgnatio , qualis eft noflri legijlatorü, 
piaculares3& patrUprobra tollerenturfine venia , vt 
eorum exemplo deterrerentur alij. Supplicium enhñ 
repr&fematum non mediocriter retundit audactam fi-
mili morbo laborantium. S imi l i morbo non labora-
rüu t , qui infíiclam alijs pa-nam nouerunt : m i h i 
crede3in pcenis rcpetendis ignauam deí idiam, aut 
muneribus e labora tará indulgentiam Reipublicae 
elfe peftem, & a í feue feueram indignationcm fa-
lu t i .QLi i vineam ab alijs ablatam adeuntj fapqra-
t o S j & vberes frudus reddunt : & Sobi l u í t u o í a 
fratris ftrage admonitus3 Dauidi ofíiciofus o c c ü r -
r i t j&i eius beneuolentiam promeruit . 

§. L X X V I . 

Jm¡>cndend¿m¡ferícordí& fít taxayfatul-
tatum menjum, 

N"On dare,fed reddere videtüryqüi afflido3S¿ , 
J n o p i impendil íe mifericordiam probatura 

I n lucrum cedunt3qu£e egentibus confciuntur , 6c 
pauperis manus,dum ftipem accipi t j la ig i to t i m u l -
tipheandam prorá i t t i t . Facunda fellus granum 
concipi t3& meftan parit j 6c paiuper pro accepto 
ó b o l o reddit diui t iarum t h e í a u i n m . H i n c diuues 
magnam fibi poíTunt meífcm par^re,fi non recu-
fauerint egentibus fubutniie . M o d u m i n inope 
í u b u e n i e n d o edocet accipientis mifenaj 6¿ l a rg i -
toris fuftantia. Decantandum conficiens t t f ta -
mentum Tobias i hoc a c f í l i u m mandatum dedit: 
S i rnultum tibifuerit^abundanter tribue : f i exlgmtm 
tibí fueritietiarn exiguum líbenter impertiré Jiude* 
Tob.4 ,v . 9. Aberrabtt á prudentia, l i á l a r g i t o r f i ^oh,^.] 
facultatibus non defumstut largiendi taxa. Pau-
percula ob tu l i t m inu t a : Salomen pie t ibf i f l ima 
dicanit altari dona : Siba Dauidi m u ñ e r a c b t u -
lit3fed exigua j Sobi plurima largitus eft, & pre-^ 
tiofa. Obtulerum ei firatoria^ & tapetia3 tfrvafafi-
ffilia,frumentum,ttr hordeum , ^'farinam 3 & po~ 
lentam , & fabam, & lentem , & frixum cicer 3 & 
mel3& bútyrum 3 mies & pingues vhulos. Inquires3 
cur Siba la rgé remunerandus plura non ob tu -
le r i t , & cur Sobi modum muneribus non taxaric? 
Q^-iíEftioni refpondet Lira ,Sibain é numero fuiífé 
feruorum, Sobi vero fui í feRegis f i l i u m , tk a D a -
uide ad d Ígnita t i s culmen e la turá . I n d e c o r u r á 
eílet diuit iarum copia exundanti , m u ñ e r a angu-
ftare, & auaritia foeda minuere. Copiofa o b t u l i t 
Sobi munera,quia grandi ditefcebat fuf tant ia .Li -
ram accipe : Dauid fúgientipr<zbult auxilíhw con­
tra Abfalom, & neceJfaria}proutpomit, mlniflrfuiti 
N o n Gohfiilüit auaricíará, fed attcndit ,qua vteba-
tur fortuna , & arápía facúl tate ; copiofus larga 
etiam egenti ráanu eft m u ñ e r a dilargitus.Et no ta i . 
Sibam,dum minus offert, minus etiam accepi í íe : 
Sint tua^uá fuerunt domlnitui: & Sobi ad regiam 
dignitatem e la turá ,qu ia grande egentibus etat i n v 
pertiturus f u b f i d i u m . ^ / ' í i n q u i t L i r a ad. z. Reg; 
\7.)Rexpro Amnon C í )« /?^f^ .Pra ;mium refpondit 
muneri , munus potentise.JVow eft ( aiebat Paulus) 
dlflinñlo Judai , & Graci: nam Idem Dominns cm~ 
nlurn, dlues tn omnésy qui inuocant illum- A d R o m ; Á(1 Roi^. 
10. v. i i . ^ c f i d icá t : D e ü s , í i ue lud íeus 3 fine io-v»lii 
Graecus aGceí{erit5ráanurá porr igi t ,6£ calarái tofis 
leuamen pizcbet.Qiiodfi inqniras : Cur ó m n i b u s 

G g i fubiidmti? 
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rubí id ium príEÍliterit ? RcTponckbic Anfclmus, 
inexhauftum diuiriauum thcfaurum habcre 3 Sc 
ideó cunclis abundantcr la rg i r i . Itaque donat io-
nis modusnon tam fumitur dcindigentis mcri t is , 
quám de ii iexhauilis donatoris diuiti js. Dluesin 
omnes { inqui t Aníc lm.) non incjuofdam^vel ín páti­
cos Inuocatores fms. I d cftjnon anguftac donajnon 
i inminui t beneficiaj licct firpe accedat indigmiSi 
cüm ipfe i i r opulentusjfadis edocens diuices elce-
mo ly í i am impende ré pro facultatum copia , pro 
diLiiciarum raenfura : creo Sobij cüm eílét Reais 
í i i i u s , &: diuiti js eiret copiolus i d alendis paupe-
^ibus deprasdicatus eft largus. 

§. L X X V I I . 
Velexiguaydttfierihm dilmgtt.a afferiint ingen-

fia L u c r a d Aterna ajfeymntur pdtmia, 

IN luerum eedunt ( aiebat Ca í í i od . 4. Var . 24.) 
qua henemeritis conferuntur3& de ip/a muñere ma-

gis accjuirimriCum optimis digna pr&ftantur. I m p e n -
íiim C h n f t i pauperibus aurum animas3& c o r p ó -
r i fie lucroí l im , nam &; exerectur debita agenti 
i¡nirericordia,& facuhatum augetur donai i t i fum-
ma : nec poteft donum efle infoecuhdum , quod 
fnerit pauperi commodamm; Sobi filias Níi^as 
Dauidis mi l i t ibns oífert fabam j & accipit á D á -
uide coronam : Ohtulermt elfiratona3& tapetia,& 
vnfa fiEilliayfrumentMm,& hordeum, & farínam, & 
polentá?n,&fabarrhdrlentem & f ñ x u m c i c é r S i m i -
quiras : Cur lens , & faba numerentur ín donis ? 
Refpondeo exigua etiam d igné largita apud 
Deum aeterna mereri praemia , &; conferuari me­
mor ia . Et expende Sobi accepifTe coronatn , d¿ 
impendilfead releuandum laborem fummám.^o^/ 

filipM Nao* de Rahhath filiorúm Ammori3 & JMachly*-
&c. Sobi Regis crac í i l ius , fed cum caeteíis t m -
cidandus, n i i l l u m mifericordia ei ipuiifet , & fce-
p t ro regio nobiliEaíret. A u d i L i r a m : Sohifrmer 
Hanon pro €0 Réjc cónflltutpU. Confonat A b u l . q. 
28. Dánid conñituh eum ín Reaem Ammonharuni 
mferuaret mífericordiam filljsNaaf. Qaae ob tu l i t 
Sob i exigua, adeó largc fuerant iam a Dauidere-
munerata5vt regali tulfent th rono eleuatus 3 quia 
opportuna erat mi l i t ibus indigentibus fubíidia 
di largi tums. N a m cüm Dauid C h r i f t i D o m i n i 
perfo-ham geirerit, anticipato pr íemio remunera-
u i t , 3c fatisfecit, Itaque nec faba i r remunera tá 
m a n í i t , nec cicer* Cont ra Moabitas praelia D o -
minus prohibe t , nec quidquam de eorum poíTef^ 
í i on ibus auferrí permit t i t . Non ¿abo tibi e¡uíá~ 
quam de térra eorum , quia filijs Lat tradidl A r irí 
pojfejjlonerrí. Deut . 2. v . 9. F i l i j L o t t ranquil l i ta te 
frutíttíür>& opulenta l isredi ta tedonantur .Si i n -
quitas, quomodoad hanc fortunam deuenerint? 
refpondeo , L o t h u m a n é excepiíTc peregnnos3 
pauifle ad fpeciem angelos : Coxit auyma 3 & co-
fnedermt. Gen. TC¡. V. 3. Impenfa mi í e r i co rd ia 
j ion fo lüm L o t eripuit a flamma,fed eius p o í l e r o s 
diuit iarum ditauit copia. Aliae gentes fuftínenc 
praelia nudantur hxreditate copiofa j aft L o t 
íilij nec bella fuftinent jnec facultatibus carenf. 
Prodeí l Olea í l e r ad M o r . Admonul frequemer^uiá 

honi párentes valeant, etlam malüfililí' BonuSj & 
mifericos pater exigaa áz ima pauperibus , pere-
gr in í fqae dilargitus3probatur filijs filis poíreí í io-
nes ditiflimas negotiatus : pañis cortula , astenia 
memoria v i x i t j & L o t po í le ros a periculis5& príe-
iijs dcfuidi t i 

L X X V I 1 L 
tiheraüfmis efi alterins necejfitatém comjce~ 

re} vt geftwerit fiíbleuare. 

AVgettir benefici iün f i lent ioséprfff t i tum 5 & 
nul lo accipientis rubore comparatumj i l i u d 

tamen beneficenti¿E genus nobil ius eft , íi preces 
anteuertatj & quid opuS indigenti5conijciat : 
pe Jiatí-ique ingenuus j & pretiofis cunabulis ídr 
nut t í t i í s , mauult interna famc cruciari 3 quam 
miferum ftatum fateri. Nonnumqmm magió nos 
úblí^at ( aiebat Senec .i .deBenefic.cap.7.)^/ dedt't 
pama magntfice. ¿ .quí non voluntatem tantum iuuan-
¿l habultifcd cuplditatemsqui occajionem^qua prodef-

fet> & occupauki&qmfiult* Q u i rogad expedant^ 
n o n gratis donantjqui o í l e n t a n t beneficiumjam-
b i t i o íüm emerünt plaufum. Libera l i5generofóque 
fatis eft alterius neceflitatem conijceresSc odora-
n.Sobi3Machir5&: Berzellat mimificcntiam íuain 
adornarUnt , dam i l l i s fatis fuit Dauidis fuípicari 
heceí l i ta tcm3quin expedarint egentis precem:D^ 
derunt Dauld^ & populo , qui cum eo erat^ad vefeen-
durn : fufplcati enlm/unt popülumfame3&fiti fatiga--
r i in de/erto.Non opüs fuit Dauidí3vt o l i m ad N a ­
bal 3 milites delegare,non fuic ncceirum.qua pre-
m e b a n r i ú á f a m e m exponere ; í iam v b i Sobi con -
iecit3tot milites i n deferto non pofíe n o n i n d i g e -
re3decreuit magnif icé fubuenire¿ Plus obliCTauic 
m o d o j q u á m auro 3 fubueniendi ó c c a í i o n e m quse-
í iui t j & i íne accipientis rubore dedit. Intellexe-
runt ( inqui t A b u l . q . 28. ) ifli tres henefaUores 
Í)auid3quod Dauid,&populus fuus habuerunt in de­
ferto periculum moriendi famé | & f ti,ideo tilico oc-
curreruin els cum ifiis muneribus. Rationabil is con-
ieótura fatis fuit ad neceí í i ta t i fubueniendum 3 8¿ 
egeftatis prudens fufpicio decoré impul i t ad do-
nandum. Senex culturae labaribus fatigatus , do~ 
mum repetebat3cüm peregrinos intui tus, acceí l i t 
non cur ioí í ta t is ftudio3fed fubueniendi3opitulan-
dique deí ider io . Vtdit fenex fedentevn hominem cu7ii 

farcinulis fuis in platea cluitatis > & dixit ad eum : 
Vnde venís ? & quo vadts ? ludic . 15?. v.17. Cur fe-̂  loálcxig 
nex cum peregrino co l loqu iami fcue r i t , rogant ^17-* 
Interpretes 3 cüm tempus domum petere , & ad 
ot ium laftitudo cogeret properare ? r e f p o n d é n t -
que hofpi t io egere conieciíTc, & fubueniendi oc-
ca í íonem captaífe. Hugonem Cardin . a u d i : E x 
Compafjione illius dixit hoc 3 & ajfettu hofpitalitatü. 
N o n rogatus, non precibus repetitis illeóhis ^ pe-
regrinis exhibui t hofpi t ium3 fed neceffitatis fatis 
fuit rat ionabil is conie6hira5vt praeftiterit necef-
faria. Qu i roga r í expeótat , qu i benefacere tardatj, 
beneficentiíE fplendorem obfeurat ; qu i occa-
í ionem quasrit s qui petendiruborem excufat , 6c. 
gdauget gratiam3& coramendat. 

GAPVT 
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C A P V T X V I I I . 
G I T F R confiderato Battid populo fuo¿onftituit fuper eos Tribunos,é1 Centuriones. 
i -Et deáit populi tcrtiam pmem fub mmu Io(ih,¿r tertmmpaYtem fuh mmu Ahi~ 

\ f m filij Sarui&fratris loah , ¿r tertiam partem fub mam Ethai , qui emt de Geth, 
dixttque Rex adpopulum:: Egrediar & ego vobifcum.}. E t reffondtt populus : Non 

üxihis :fme enim fugerimus, non magnopere ad eos de nobis perímebit : fiue media pars cecide-
m e nobismon fafis cumbunt: qum tuvnuspro decew milltbus computaris: meli'm e/i igiíur, vp 
fis nobis in vrhe prafídio.^. Ad quos Rex ait: guod vobis vídetürre^um^hocfacmm, Stetit ergó 
Rex iuxta portam: egrediebatürque populus per turmas fufis) centem , & millem. y. Et pracepit 
Mex Ioab,¿r Abífdi, & Ethm,dicens:Seruatemihipuerum Abfalom.Et ommspopulus mtdiebat 
pr&cipientem Regem cunffis Principibuspro Jbfalom. fraque egrejfus eft populus in campum 
contra lfra 'eU& fafíum eftprdtum in faltuEphrainq. Et cafus ejl ibipopulus jfrael db exerci-
tu Vauid , fatidque eflplaga magnain die tila , v i g m i millium. % Euit autem ibiprdium dif-
ferfum fuperfaciem terr*>& multlplures erant •> qms ¡altus comfumpferat depepulo , quam bi, 
quos voraueratgladius in die illa.(). Accidit áutem, vt óccurreret Abfdom feruis Dauid,fedens 
mulo : cúmque ingreffus fuiffet mulus fubtér condenfam quercum, & magnam>adh&fit caput 
emsquércui; ¿f i l io fufpenfo inter coelum\& te'rram ,mUlus,cuimfederat ,pertrmfmit. i o. Vidít 
mtemhoc qutfpiam , & nuntianitloab , dicens\:Vidi Abfalompenderé de quercu. n - E t ait 
hab viro,qm nuntiauerat et: Si vídifti , quare nonconfodifti eurti cum térra, é4 ego dedijfem t i -
hi decem argenti fíelos, & vnum balteum? 11. Qui dixit ad JoabiSiappenderes in mantbus meis 
anille argénteosinequaquam m tieremmanum mcam ¡nfilimn Regis:audientibus enim nobis, p r ^ 
eepit Rex t¡bi,¿r Abifa'í>¿r EthaiMcens t Cufodite mihipuerum Abfalom. 13. Sed ¿r fifeciffem 
contra animam meam audacíer, nequáquam hoc Regem látere potuilfet,¿r tu fiares ex aduerfo / 
14. Bt ait loab: Non fieuttu uis,fed aggrediar eum coram te.Tulitergo tres lanceas in mam f u á : 
& infixit eas in corde Abfalom : cúmque adhucpalpitaret hdrens in quercu, 1 J. Cucurrerunt de-
tem iuuenes armigeriIoab,¿r percutientes interfecerunt eum. 16. Cecinit autem toah huccina, 
retimitpopulum , neperfequeretur fugieniem ifraehvolens parcere multitudini. 17. Ettuleruni 
Abfalompioiecerunt eum in faltUiinfou'eam grandem,¿r comportauerunt fuper eum acermm 
tapidum rfragnum nimis i omnis autém ifra'él fugit irt taberéacülafuá. i %. Porro Abfalom ere-
scerat¡Ibi, cum adhuc viueret, titulum.qüi efl in Valle Regis: dixerat enim : Ñon babeofiliumi 
& h o c erit mommeMum nominis mei. Vocamtqúe iitüium nomine fuo, ¿r appellatur Manus Ab­
falom vfque ad banc diem. 19; Acbimñas autém filius Sádoc7 ait i Curram, & nuntiabo Regí, 
quia iudicium fecerit ei Dominus de manu inimicorum eius. i d . Ad quem toab d i x i t : Non eris 
nuntius in bac die,fednuntiabis in al ia tbodie nolo té nuntiare*filius enim Regis efi mortuus. 11, 
E t ait Toab cbufi:Vadei& ntmtia Regi,qudí vidifi-Adorauit cbufiloab,& cúcurrit,%i.Rursus au­
tem Acbiriiáasfilius Sadoc dixit ad loab: Quid impedit } f i etitint ego curram pojl chufifDixhque 
ct loab:Quid vis currerefíli mihioneris boni nuntij hauÜus.%$.Qui refponditzjj^id enimficu-
cunero? Et ait ei:Curre. Currens ergo Acbimaásperviam compendtjjranfiuit Cbuft. 14- Dauid 
autem fedebat inter duasportas:ffe 'culator vero, qiii erat infafligió porta fupermunm,eleuans 
oculosvidit hominem currentem folúm.z^.Et exclamms indicauit Regi:dixítque Rex.-Si folm ejlf 
honusefl nuntius in ore eius.?roperante autém illo%& accedentepfopius.iCyidit fpeculator homi­
nem alterum currentem, ¿r vociferans in culmine .ait :apparet mibi alterbomo currens folus. Di~> 
xhque Rex: E t ijíe íonus ejl nuntius. 2 7. Specúlator autem,contempiator ait , curfumprioris,quafi 
curfum Achimaas filij Sadoc. Ét ait Rex : Vir bonus efl : & nimtium portans bonum, venit. 18. 
Clamanü autem Acbimaas, dixit ad Regem: Sake , Rex. Ét ddorans Regem coram eopronus in 
terramMt: Benediffus Vominus t)eus tuus qui conclufit bomines ,qui Uuauerunt manus fuas con-
traDomimm meumRegem.z^. Et a i t Rex : ejíne paxpuero Abfalom? Vixüque Acbimaas i Vi -
di tumultum magmm}cum mitteret loab ferms tuus,o Rex, me fcruum tuum: nefeio aliud. 30« 
Á d quem Rex : Tranfi&it,^ fta bíc.Ctmque Ule tranfiffet, & flaret.^í. apparuitcbufi: ¿r ve-
niens a i t : 'Bonum ápporto nuntium , domine mi Rex: iudicñuit enim pro te Dominus bodie de 
manu omnium , qui fürréxeriint cúntra te¿ Dixit autem Rex ad Cbufi^eftnepax puéro Abfa­
lom ? Cui refpondens cbufi\Eiant,inqmt,ficutpuer,inimici domini Wet Regis,¿r tvmHerj¡,qui con-
furguntaduerfus €um inmalum. 35. Cojztriflatus itaqueRex,afcendit canaculumporta, ¿rfleuit* 
£ t f i e loquebatur, vadens:Fil i mi Abfalom, Abfalom fili mi.: quismibi tribuat, vt ego moriaf 
fro te, Abfalom fili mi, fili mi Abfalom ? 

G g } T E X T V S ^ 
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V B R S . I . Igkur confiderato Dauid po­
pulo fuo,confticuic fuper eos Tribunos, 
& Centuriones. 

Satiusefl, antequam vitia prodeant in cam^ 
pumjnferre cupditatibiM bellitm. 

ALiud eft inimicorttra adfukns pati s aliud 
anteaertere, & ne i n campum prodienni: , 

imped i ré . SíEpé a viti js impetitus, &: fallaciarum 
dulcedine i l ledus cedic , aut eneruiter agic : qu i 
oppugnari non expeí taui t , fed communitus , ar-
marú.í(|ue i n t i i l i t bellum , prouido aufu decerruit 
fspe in imicum. yithdllum ( aiebat Séneca, epi-
ftola. l i o . j memlni cum magna admirationeom* 
nium htic dicere : Dlk mihi , Inqult ? impofitere di-
mtite. Si accedat aurüm , grato" falgore ocu-
los obledtat, & per oculos animum auaricis v i n -
culis i l l igat . Qa i odium argentojauró.que indix i r , 
ab eiusimpoftaris fecarior degit j S c í í a n q u i l l i o r 
v iu i t . Syrenas i n miraculum ceciniíTc fabulofa 
prodebat Antiqui tas . Eamm dulcis concentus 
melodise erat nauigantium fallacia , nam noxia 
dulcedine illetSti, ab itinere abducebantur, & ne 
tanta íliauitatc carerent aures, impingebant í c m -
pulofas in íírtes. V e r ü m Ithacus , antequam au-
ditas íol ic i tare tur j falubrem fibi in tu l i t furdita-
tem, mallens ad tempus furdefcere, quam iníídias 
cantus ílibire. Se folidltatí arhoris conJiri5l¿s nexl-
ht-u iíligauit •> vt & farnofos cantus liheris auribus 

•probare potuijfet ( fcr ib i t Caffiod. i . Var . 40. ) & 
perlcula dulci/ona voci¿ zndaraplente vinEim euade* 
ret. Euaííit prouidcntei v in¿tus 3 quod forte peri* 
cultira incurreret , cantas fuauitate obledatus, 
H i n c eft 5 quod Dauid Martios difpoíui t exerci-
tus > antequam Abfa'lom armatorum produceret 
i n campum raanus)& dum prouidenter fe mun i t , 
conilirationis ftudia enadit. Igltw conjiderato Da-
md populo fíWiConflituit fuper eos 'TrihunoS)& Cetu-
riones. Bellica peritia ordinauit exercitum , ante-
uertens aduerfariorum conatus ; & dum refertur 
piouidus , v ió lor iam eft de inimicis potitus. 
A b u l . q . i . r oga t : Cur i n certamina Dauid p r o í i -
l u e r i t , cúm hoftis non vrgeretj fed otiari per-
m i c tere t ? Quare Dauid mljit viros fuos ad bellum, 
cum Abfalom nondum pugnaret contra ilium ? QLIÍE-
ííco refpondet : Reffiondendum, quod Dauid fclebat 
helium ejfe ineuitabile } quia Abfalom congregauerat 
totum Ifrael , tranfierktque Jordanem 3 vt pugnaret 
contra Dauid. Ineuitabile erat belium ; ergo ma-
lu i t prudent í í í imus dax adaeiTarium adoririjeiúf-
que vires debilitare, q u á m improu i í i s adfultibus 
impet i . O v t i lcm nobis e rudi r íonem ! Ineui tabi ­
le eft cum carne , & d^mone be l lum : íi caro 
captiofos obtendat laqueos , & fallaciarum in 
campum producat exercitus , per ícuiofum ^eric 
certamen i aft íi animus falubrf pr iüs corporis 
caftigarione obaimatus bel lum inferat appe t i t í -
bus, leuior erit pugna3& fecurior palma. E n Da­
uid tul i t de Abollone t r i umphnm, quia armis i n -

' ftrudus proceíEt in campum. N o n facilé vincet 
dulces lafciuiae iní ídias , qui corpus non edomuit, 
qai appetítus vires afperitate non fregit. DeleEla-

' íai i i .v.S. bttu-infans (aiebat i f a i . c a p . u . Y.8.) ^ vherefw 

per foramine afpidis, & in cauer'nam reguUrfui abla-* 
ftatus fuerit 5 manum fuam mittet • Non nocebu?Jt, & 
non occident in vnluerfo monte Sanño meo* Si afpis 
caucrnofis petrarum teóta feifluris ot iaturj í i ob-
feuro regulus la t ibulo abfeondituricur puer con­
tra regulum extendit manum , & afpidibus infert 
bellum ? & cur prius pingui lade ftipendiatus, & 
á gerulíE dorio fufpenfusjO vt i lem eruditioneml 
Dum cum la¿te5 falubri etiam doót r iná imbui tur , 
dum antcuertit reguli afpeótum , & refert t r i ü m -
phum : Non nocebunt .* quia laóte contemplat io-
nis armatusad eorum vires edomandas^operatio-
nis manum extendit, & eorum venena í o p i t : Non 
nocebunt. Quare ? Quia ipíis ab incunabulis edo* 
mate , impedi réque aí|)idis conatur adíul tus , & 
venenaros reguli fugerc afpeólus. For í i t an , íi af-
pis i n campum pro f i lu i í l e t , morderet j forfí tan íi 
regulus cauernam deferens , peftiferum venenum 
euomeret, & dií í ici l ior elfet victoria , ácr ior 
vrgeret pugna j aftdum prouida cautela afpeólus 
vi tatur , regulus, & afpis v inc í tu r . Delettabitur in~ 
fans ab vbere ( i n q u i t GloíTa M o r a l . ) fngéndo lac 
diuinéL contemplationis. Feruenti oratione in f t ru -
¿ tus , &: coelefti lade potatus , dum non expeétat 
voluptatibas terrenis i m p e t i , fed adnititur va l i ­
da mortif icat ionis dextera fuperare , 6c l u d i t , ¿& 
v inc i t . Difce coeleftium armari contemplationej, 
íi vis reguli non debil i tari afpeólu > nec f a u d a r í 
afpidis morfu. 

í í . 

Plures dum recufant viriliter contra inlmicús 
pugnare,folent) quiainertesjerire. 

CLar ior redditur v i r t u s , qnas mauu í t certami-
nibus defudare , quam obfeíTaab aduerfirijs 

vrger i :hoft ium negotium fccit3qui ignauc timuir^ 
nam dum iners ignauia de t re í l a t pugnam,conce-
dit hof t i v i d o r i a m . Plures certaminis metu pe-
rierunt, qu i cenando vincerent. V&daretm ( apud 
Piutarc. in Apothcg.) dicentt multas efe bofes: Igi-
tur decm,inc¡uit) referemus maiusi plures enim inter-* 
ficiemus. Plus opinione , quám re laboramus , t i -
more impediti abijeimus arma , & grauiora c o g í -
mur faftinerepencula; nam hoftis difficultatura 
oftentatione fatagit metnm incutere, v t nequiue-
t h repugnare, fed compellaris infame iugum fu-
bire.Abfalom to tum contra Dauid Ifraelcm con-
iuratjíi poí l i t oftenfa multi tudine vires debili ta­
r e ^ exanimatum opprimere. V e r ü m Dauid cal-
liditatcm proefentiens, milites ordinauit & i n ar­
ma vir i l i ter ru i t . Jgitur conf derato Dauid populo 

fuoi conf ituit fuper eos Tribunos>& Ceturiones.Ahul. 
q^a^-rogat : Cur non impetitus bellum fuerit Dz -
u i d a á o n u s 1 Quare Dauid mift viros fuos ad bel­
lum , cum Abfalom nondum pugnaret contra illumf 
Quaeíito refponde^prascaluiíTe Abfalonis d o l u m , 
differcbat namque p ü g n a m , & o í l e n t a b a t m i l i -
tnm ingentem copiamjvt vincat terrore,qui terga 
vertir certamine.Abulenfcm zuái-.Manendo invr-* 
he^viri Abfalom obfderent eam , & non permitterent 
cjuemcjuamintroire , vel exire3& fefame conficerent 
Dauid i & ferms eius * etiamfi numquam pugna* 
rent. Abfa lom , incuíTo Dauidis mi l i t ibus metu, 
cupiebat ad eas reducere anguftias , vt arrips-
re arma non auderent , fed inertes, exanima-
t íque ad latebras fugerent j Dauid tamen fuos 
edocuit difficultatibus non detened , fed i n 
campum audacia laudabil i profiiire- "Vt hinc 

agnofearaus 



In Lib. í í . Reg. Cap. XVIIÍ. 2 3 9 

Regiy. 
Mí?-

agnofcamus^abol i ingenium : fa'pé oftenfione 
a imorum vires debilitac , 3c dum pugnare timcc 
ignaaus , tradit hoft i manus m i í e r n m u s . O qaoc 
&á bel l i folum rumore concudunmr ignauo mecuj 
Se quia detredamnchoneftam pugnam , confui i -
b i lem fünt experti ruinam 1 Inimicus fola cer-
t a m i n í s oftencatione obcmere íb l i ta t palmam, 
quia imbell is rcfugi tpcoí i l i re in arenam'.Si Dauid 
c iúrque milites ignaui ladtarentyperiLent.Sity^wzi? 
eonficerent DaUid , &feruos eius, etiamfi nunq'mm 
Jujiarent, Abfa lom cardé proceí l i t ad pugnam, 
quia i n i edo metu íperabac victoriam.Redeat ite-
l u m D a u i d huins veritatis te í l is . C ü m Gigas i l le 
á r m o r u m o t t en í íone \ immetata co rpó r i s mole , 
vulcus toruitate ftationem defetere cogeretj D a ­
uid certamen a r r ipu i t ,& hoftem primo i6tu deie-
cir. Cecidit infaciemfitam fuper termm*«. Reg. i j \ 
V.45). I f rael i ts metu viriciebantur, & propr iá ió- -
jiaüiá fuperabátur ' .Totum Gigancis íkidium eratj 
terrore prcmere ,nu l láque ex parte Ipolfe eífuo-iuin 
elfe, oftentare \ aft v b i Dartidarripuit f u n d i m , e á 
confecutus v i í t o r i a m . Audi Baiíil. I^eleuc. Or . 15i 
Cuminfitir momü extaret, hofiem ame conflittum co~ 

gehat fugnam detre&are. Piltres eligebant fubijei^ 
21011 pugnare,alij expedatione feruitij ftationeái 
dererebam:3&; ignaui l á t i t aban t i aft Dauid fanus 
cife cenfuit, honef té v i ta i i i finiré , q u á m turpiter 
Propagare y Se dum vires exerit,vincitL 

§. 1 ií| 
Farum efldh hojte non tadi) mtenáum efi 

expugnare, 

O n negó feliceni eífé, , qui íic péregi t bel-
j l u m , ve ab ho.ftenullam pateretur incom-

modum ; verüm illsefo g lo r io í io r eft Tpoljis d i -
t i í ümis diuitacus, & tnümjpHali láuro rediínituso 
Apprehende ármai$'fiutum{ aiebac Pfal tes)^ ex-
furge in ad'mtorium ¿wí^i.Pfalí"n.54. v. z. Scuto re-
péi i t in tur Í6tus3armis inf l igüntur aduerfario cr t i -
ciatus.Ergo vircutum Sunimates , Doí i i in i exerri-
p lum fecuti Icuto arraantLirj& gládió í gladioi v i 
inf l ixer int Koft i plagam \ fcutOsVt retuderint ad-
üe t fan j ferri v i o l e n t i a m . C o n t e n t í n ó i i funr ipro-
tedarr í icuto animíé conferuare falure¿Ti)fedadni.-' 
tuncur Heroicarum v k t u t u m gladio inferre ad-
üerfarijs necem.Ad rem I i icogni t i is í Armu hofiem 
pcrcHtlti/ed ms protegltfcútoNx. nos edoceret pug-
íiare rcuuos&: ente contra aduetfariumjin cer ta ín i -
na dici t i i i - profi l i te : fcutumjríe hoftis n;ocea|:.3re-
rundit conatus ; gladius,ne euadat illiEfusjinfligit 
vulrius.' H inc eft q u ó d I^auid l i c é t i n Malianaim 
pifeí idiatus ciuitatejpotucrit d e g e r e i n campum. 
alacriter decreuit exire, Ignur confiderato Danid 
populo fkoiCofikúitfuper eos Tribümsj&CemuriQnesl 
A b u L q . z . i n q u i r í t : Cur maluerit bella niouere, 
cum poíret príEÍidi js tut i í í imis immoi;ari ? Quare 
Dauid ?nljit viros fitos ad belluin, cum Abfdlom nén-
dum pugnaret comra illum ? ízm jn terrogat ioni 
ierpondet: SiDanid mmeret in vrheyiflHd non erat 
pignare,fed defenderé fe¡^rfie ñon pojfet nocere viris 
Abfalom, M a h á n a i m í m m o r a t u s ab ajdiíetfario 
í i o n acciperec plagamain campum procedens i n -
tentabat i i l i ruinam : ergo v t nosfuis erudiret ti-, 
disjConcentus non eft i í i co lumi ta te gaudere , fed 
aggreíTus hoftem penitus fLibiiigare j nam v i r t u -
te proceres contenti non f u n t , á' v i tar in t v u l -
iiera5quia opima de hofte reportare adnituntur 
^íophcea. Vi r tu te mediocris aliqniali i r a c u n d i l 

excandefeir, oculófque pulchr i tudine pafeic , d i -
u i t i a s í i t i t 'i aft celius , ¿c gencrofus animas d i u i -
tias erogac, üb id in i s motas ca[bg.u , appetentias 
inlanas domac. Ergo Dauid ctíi p í^ í j id ip qulue-
ritmanere i l l s fus , bel lum aduer íanjs in ta l i t j v t 
virtutis tr iumphis fulgeret nobilicatus. S i Dauid 
tnaneretin z>rbe,}/índ non erat pugnare, fed fe defen­
deré , &fic non pojfet nocere vtrvs Abfalom. Nubes, 
q u í e p r o t l i r o n p Deo erat , Pharaonisimpediuit 
audac iam,repre í lu infqleiitiamjnec Ifraclit is per-
mi í í t inferre plagam. Erat nubes teñebrofa3& 'Ulu-
ininans noffemjta vt ad fe itiidcem toto noUis tempo- „ 
re accederé non vaíerent. Exod . 14. v. 10. l í rac l ica Exod.i47 
nube protedus, viani carpebat, &: Pharao i r r i t i s x' ^ 
Conatibas accederé p í o c u r a b a t i v e r ü m v t p r o m o -
ueruncad vir tutem greífus, iam non fo lum nube 
fe tuentur , fed, Pharaonis vires accidere p ro r süs 
h i tuntur . Ecce refpiciens Dominus fuper caftra 
tAEgyptiorAín per columnam ignls,&.nubü interfecit 
exercifafn eorum3&fiibuerth rotas curruüyferebatúr-
que in profundurn. M o d o v i d o r i a c an i t u r: Cantemm 
Détninojglorlose epim magnificatus éjiiequum, & af~ ; , c 
cenforem deiecit in mare. Exodo 15. v . i . Nam licéfc Exoá.ijf. 
antea audaces Pharaonis mucrones eluferint v"1" 
líraelitae prouid^ fuga,non Co ionaban tü r accep-
tá de hofte v i d o r i a . Iam i l laeí l , & v idores exul-
tantiquafi pafuln fuerit vitaffe plagam \ n i f i de-
cantandam reportar intet iam v i d p t i a m . B x i í ú 
columna,nubü ( inqui t -Caie t . ) qm erat ín.a'ére inter 
Jfrk'el>& tAzgyptios fenf bilis aíilo emanabat contra 
pAzgyptios perfecjuentes, Ifrá'él. Antea l í rael i ta f u -
giebat , & l i iuc rpn ibüs Pharao inftabat , modo 
P l i a raó arripie f t igamj& Ifraelitae nubis opere-
portailere decatitanda.m de hofte v i d o r i a m . Er^p 
modo prsecipua laude funt d igni aíjuá/i paruni 
fuerit iretiidiííe l ioft is conatus,k g lor io fum euer--
tií íe pen i tüs Currusl 

Magéü virtutíbti* fiipatus in campudt fotefi 
procederé¡mn adeo injiruUus conetur 

aufiígere. 

¡RudentiíE congrnit vites arqua lance penfareá 
nec caeca temeritate menfuram robpris t ran-

l i i i r e . D u í n ftruthio raris ornatuspennis,cquum 
Ciirfu yincere adnititurjderidetur. Priuauit ta Deus 

fapiemia, nec dedk l i l i intelligentiarn. Cumtempns 
fuerit i iri altum alds, erigttsdéridet equum, & afeen- , 
forem ehts* I p b o ^ . v . l y . P u l c h r í s , íed faris pennis í o b . j ^ 
equi velpcitatem volatu v incere , fúperbo rumore v.17. 
príefumit^fed cito corporismole ta rda tüs cadit-
N o t a u i t GrcgorJlib.,5 i . M o r x a p . j . ^ e l e u a r í 
kon vdlet3,& Mdf quafi ad voiatumfpecle tenm érlgit* 
Curtí diflScultcí explicct greífum 3 celei;em exara-
b i t votatum : ergo ftaltitiae notam incur r i t , quia 
v i r iuni menfuram nbn nouit . Dauid inopina filij 
t o i í iu ra t ípne impeti tüSjfugam in iu i t j Surgheyfu-
gfamtii s nec enim erit nohü effugmm a facie Abfa­
lom : feflinÁte egredu Sup. 15. v . 14. Q a e t ó modo 
Vides fugitantem,hpc capite,yidebis, cordatc au-
dentcm: exercitum cogit , manus d i u i d i t , & i n 
cantputn contra aduerfarium de y i d o r i a prgefu-
mens , prodit . Igitur eonf derato Dauid populo fuo», 
tonft'ttukfuppr eof Tribuno i 3 & Centuriones,. C ü m ' 
Abfa lom idem fuerit vbique, inquireitdum veni t , 
cur Dauid,qui prius arripuit fugam, modo infer­
re tentarit plagam?Sed quseftionis facilis fo lu t io 
eft. P r iüs paucis ftip'ab^ur mi l i t ibus ¡ ergo cum,. 
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deeíT^nr ad repugní indum vires 3 cjuícíiiút fugae 
profug^íam : fed cüm iam adauclis armatomm 
copijs eirct i n í l a idus j con fe re re aeftit cum hofte 
manas; edocens fuis faólis vires expenderé , aut 
ad arripiendam falubrem fugam 3 aut ad hof t i i n -
renrandum inferre plagam.Notauit Nofter Sanóh 
Conjiderault Dauld 3 & expendit y quid haberet v i -
rium , & cum fe vldeyet non omnlno imparatum ad 
pugnam>tres ex fuis copíjt acies inflruxít. I n certa­
men exiguis prof i l i ie vir ibus^ericulofa cenfere-
tur audacia ; bellum non inferre fatis mun i tum, 
eílet damnabilis negligentia : ergo ad noftram 
erudi r íonem inermis excufauit certamen , armis 
íatis i n í lmó tus adorfus eíl in imicum. Hugo Car-
dinalis internis bellis hif toriam adaptans^ait, v i -
taífe certaminis occa í íonem , dum aftedlus expe-
riebatur i n d ó m i t o s , iniuiífe pugnam , c ü m feníic 
iam cicuratos. Hugonem audi : Populus Dauid efi 
congeries operum. Pfalm. In populo graui Lmdaho te. 
Expendi t iam carnis appetitus p ocn i ten t i ^ afpe r í ­
tate repreííbs 3 deliciarum dolos orationis l u m i -
ne abaólos 5 v i r tu tum ampliores contra hoftem 
inf t raó tus : ergo nolu i t fugere , fedbellare. N o n 
marcear inertia 3 fed prof i l ia t contra v i t i o rum 
acies i n campirnijCongerie v i r tu tum armatus j t i -
mcat CongrelTum , occa í iones e í fug ia t , eiufmodi 
armis nudus5&: be l l i indodus . Dauid fugit , dum 
populum fecum non habuit ! aft aciebns in í l ru -
étLis35¿: pugnauit, 6c v ic i t : Populus Dauid eft con­

geries operum.De equo generofo aiebat Iob:T*°rr4m 
vngulafodk3exultat atidaEíerJn oceurfum pergk ar­

lo^, 59. matis. Iob.35). v . i i . N o n pí iüs i n oceurfum per-
g i t armatis3qLiam vngulatcrram preilenr;)& eífo-
derít . Qiiodíi ferutari ve l i smyí le r ium, refponde-
bí t G r c g o r . M a g n . ó p t i m o ordine proceí l i í íe jnam 
(\ armatis obuíarc t 3 an téquam terram vngula f o -
dei-cr,difpenret; aftjcalcatis iam terrenis, S¿; oc-
cuiTcre5§¿ viótoriam potuit fpcrare.Iam idem efie 
terram foderejac terrena omnia defpicerej&: p ro -
calcaue3 docet Gregorius l i b . ; 1.Moral.cap. 13. 
Ipfum audi : Terram vngula fodit , quando is>cui 

• tam Dominuspráfdetiqm fihi moles congeritur^exve-
tufla cogkatione conjiderat^sécjue ah illafiendo eua-
cuare non ce¡fat.k¿wtQái c ^ . i ^ . E x u l t a t audatier* 
cjida aduerfis non frangltur,ficut nec profperis eleua-
tur. Aduerfa namejue deijclunl, cjuem pro/pera nulla 
corrumpunt. Equm itacjue ifte & fortis > &fubfrdíno 

ergo prematur aduerfs ,hahet vimfortitudlnis: 
ne eleuetur profperis, hahet ponAns defuperinfidentis. 
Q^ioufque o m n i virtute formaret animum, i n ef-
fodienda tellure defudauit/ed, iam colleótis v i r i -
busjaudader contra in imicum proceí í i t . 

Si antmus ignauo timore contrMtur 3 audacia 
aduerfariorum auge tur. 

PRudentioe fale t imor condiendus eft , ne ant 
ridicula timeamus p a u i d i , aut magna defpi-

ciamus'improuidi. Prodeíl: t imor , f i r a t i o n i 3 & 
prudentia: inferuit . Homini timido ( aiebat So-
\>hoclin Acñs.) nihil non obflrepit. Ve pueri lar-
uam intuitijpauore concutiuntur , voc i fe ran túr -
que3 fie pauido corde, & animo puí i l lo homines 
in puerorum cenfum funt redigendi, cüm filis n i -
h i l non obftrepat , & inanis pericuH laruadeij-
ciar. Viri timidi (aiebat Euryp. in Meleagr . ) nul-
lum hahenc in pugna numerumjed pmfenus ahíunt. 
Píe fens 5 & abfens eft ftulto , & ignauo t ímore 

percalfusipríEfens eft, qui á t imore profternitur) > 
abfcns5quia animum erigere non. adni t i tur .Dauid 
etíi prasíidiatusjtantifper poífet quiefeere, maluit 
acies ordinare , & in campum contra in imicum 
prodirc. Ighur conf derato Dauld populofm, conftl-
tuit fuper eos tribunos > & centuriones. A bul . q. 2, 
feifeitatur , cur maluerit Dauid , quam praeíidioa 
hoftem expedarcjei bellum indicere ? Quare Da­
uid mifn viros fuos ad bellum, cumAbfalom nondum 
pugnaret contra i l lum?Qaxñto refpondet,ftuduilTe 
omne ignauae timiditatis indicium propellere , ne 
contingeret infolentem audaciam aduerfariorum 
nutrircjnam íi Abfalom dsmonis vmbra arbitra-
retur Dauidem pauitare , acriori Ímpetu curaret 
impeterej í i vero cognouerit conftanti an i ino ,v i -
r i l íquefor t i tud ine i n ftatione perfiftere, non au-
debit bellum inferre. Abulenfemaudi : Si Dmid , 
& viri fui manfijfent in vrbcinnuijfent fe timere, & 
ex hoc viri Abfalom confortarenmr > videntes fe t i ' 
meri,& acriuspugnarent.Nunc autem cum viderenty 
quod paiici ferui Dauid non formidabant exire oh-
uiamtoti ífraéhpauerent I/raelita.Con&ans)d¿ h o -
nefté e r eó lu san imus t imorem aduerfarijs incat i t j 
ignauus3& timiditate impeditus,erigi t : nam h o -
ftis,quem timore videt deiedum, faci l l imé repu­
tar fubiugandum : quod i n moralibus eft cer t i í í i -
m u m ; nam diabolus,quem fo r t em,v i rúmque ag-
noui t , t imet, nimis t imidum , & ignauum acrius 
adLi rge t .ThimotheuscommürLirus cum luda M a -
cliaba^o p r £ l i u m , í í c fuos al loqui tur : Cumappro-
pinquauerit ludas > & exercitus eius ad torrentem 
acjm :ftranfierit ad nos prior , non poterimus fufti* 
nere eum, quiapotens poterit aduerfum nos:fi vero ti-
muerit tranfre3& pofuerit caftra extra flumenitrans-

fretemus ad eos3& poterimus aduerfus illum. 1 .Mach . i.Mach, r. 
j . v ^ o . A c i l diceret Thimotheus:Antequam com-v-^o.. 
mit tatur praelium , plures difficultates oceurre-
rcnt,quas íi ludas expauerit, facile a nobis t i m i -
dus conteretur, íi vero ipíis diflicultatibus acrius 
inci tetur , honeftc audax nos v i n c e t , t r i u m p h ü m -
que reportabit. Itaque t imor aduerfariorum n u -
triebat audaciam , conftans , virilífq'ue fort i tudo 
reprimebat infolentiam. Prodeft Gloífa, &: apud 
i l l am Rabbanus : Viduciamsatqne confiantiamper-
timefeum. I n D o m i n o fidentes,&: virtute conftan-
tes diabolus pertimefcit,ignaiios,&:ad vir tut is la­
bores trépidos,&; acrius yrget ,&premi t .Ergo Da­
uid cur^ fuit o m n é ignauíc t imiditat is vitare fpe-
ciem,ne acr iüs inimicus infurgeret,&; auderet. 

S>ut contra ddLmonem ad pitgnam accingiíur, 
caftitate^fide Trinitatis muniatur. 

o V i a n i m ^ fax ftatum, & v i r tu tum genérale 
c cupit ftare faftigium , ad o m n i a d e b e t e í f e 

fol ic i tus , & contra hoftiles Ímpetus prouidenter 
armatus.Fidei feuto aduerfarij eluduntur tela,car-
n í s m o r t i f i c a t i o n e c u p i d i t a t u m hebetantur fpicu-
h.Nemo miles iúthzt Tertul .ad Martyr .cap.3.)^^ 
bellum cum delicias venit, nec de cuhiculo ad actem 
procedit,fedde papilionibm expedltis > &fubftríttf-
vbi ornnis duritia3& imbonitas>& infuauitas conftjhu 
Q u i ad fpiritualem agonem ftatuit deuenire , l e i -
pfum priüs debet cupiditatibus denudare j nani 
qu i vifeeribus aerit venenum, hoftis p ^ 0 1 ^ 1 3 ^ 
conatum. V n d ? H i e r o n y . ad He l iod . Quidfaos 
in paterna domo delicate miles ? vbi vallurn ¡ vb* 

fifa? vbi hyemsattafubpellibm ? N indus , delica-
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túfque miles non tam procedit ad pugnam5quam 
ad adueiTariorura v i ó t o n a m : omnia íudore con-
í lant i i iec po te í l fpiuicuales inruere i n hoftes, qui 
i íomeí l i cas non fubiugant cupiditates , qui in í i -
díoí i im corporis i-obui afpens non excenuaric ie-
íunís i qui infurgentes carnis motus poenitentiíe 
non iugulaueric armis.Audi Scnec.epift. 5 1 . No-
í?¿( militandwn efly & quidem genere militifaquo nun-
quam quies j numqmm otium datur t dehellandis,funt 
tnprmlis voluptates » qua f&ua qnoque ad fe ingenia 
rapuerunt. Ve Vrias epiftolam contra fe tulk3 í ic 
voluptuofus in t ra fe , quo difpereat, fouet. Fir-
ítiandus eft animus Trinicatis fide , corpus mu-
Jiíendum eíl poenicenris íeueritare : qui íic p ro -
cellit i n pugnara,fperare poteft v i d o r i a m . Dauid 
dtim contra l ib id ino íum Abfa¿ (^ ; i n , & imp ium 
panic idam adornaret bc l l i im 3 t t c n t c prius con-
i íderau i t , q u i d i l l i eífet opus : t r ipart i to populo . 
Tr ibunos delegit , ¿k Centuriones conftituir. 
Jgltur conjideratv Dauld populo fuo , conjiituit fttpey 
eos Tribunos j & Centuriones. Hugo Card. corpo-
ralem m i l i d a m fpir i tual i adaptans,ait, i n bel lum 
proccífurum indiuidua; ñ d e T r i n i t a t i s a r m a n d u m » 
di corporis con t inen r i á muniendum. Super hunc 
fupulítm dehet Dauid conflituere Tribunos, & Centu-
yionesiid efl fidem Trinitatis) & continentiam corpo-
yalem.Fidesintus mundatmentem : A&or* 15. t ide 

' purificans corda eerurn. Continentia exterms ?nundat 
€orpm i qm mulmm placet Deo. . . Trihunm proptef 
ternarlum Trinitatis ad fidem refermr. Centurio pro" 
pter cufiodiarn quinqué fenfvtum ad conúnemiam cor-

•poralem. Itaque de v i ¿ to r i a iu r é prxfumpfi t í d u m 
hoft ibus caílitatem!) & Tr in i ta t i s fidem obiecit 1 
í ic dífpoíi ta rnanus t d u m p h a u k , &; Abralonem 
ai'bore furpenfuin tribus infli£Hs telis traiecit» 
Efb namque Trini ta t is fides fagitta i n dosmonem 
venenata. Q u i D e i t h r o n o aflidebant Seraphini, 
fiftniter í l a b a n t , Se trifagium inceirancer profe-
ícbanc : Seraphin flabant fuper illud. ». & clama-
hant alter ad alterum)& dicebant; San&píSiSánffm) 
SanElus Dúminus Deus exerckuumi l í a i . 6. w, z. 
Draco ftellas potui t trahere > nequiuit tamen Se-
raphin fubmouere 5 f< í^ f : Nec folüm Seta-
phíni omnes propulfauere periculum , fed trifa* 
gio g rau i í l imum Lucifcro intulerunt nocumen— 
tum. Sed inquires : Cur th rono aíHdentes Sera­
phini ign i tum non praenfauerint gladium , cuni -
pi'asnfauerit Cherubin , y t defenderit paradifum ? 
Collocauit ante paradifum voluptatis Cherubin 3 
fiammeum gladium, Gtn . 3. v.14. Si fiammeo gla-
dio paradi í i cultos armatur , cur Dei th rono af-
/idens Seraphin gladio etiam non p r^muni tu r f 
An quia apud fceculum potiora parui asHiman-
tur, & magni v i l io ra habentur ? Certe erga cor-
pus folicita cura eft,erga animara negl igent ior ,& 
ignauíor .Profeóto ( inquit Bernard.) validioribus 
armisinftruuntur Seraphini ad t h r o n i cuftodiam, 
quám Cherubinus ad paradi í i tutelam.Nara Che-
jrubinus prsenfat ardentera contra colubrum i g -
nem * Seraphinus vero Tr in i t a t i s c o n f e f í i o n e m ; 
Et quidem íerpens acrius aduritur confe í l ione , 
quam ígnc.Bernardum audi fer.^.de verbis ifa'íae: 
^ u i d aflimare vetat , deieño Lucifer o, ad peruigiles 
excubias Seraphin conflitutos ? fiem eieUo homine 
i tsfle Sprlptura) Cherubin ad cufiodiarn pofuit Beus. 
Non í n c o n g r u é pro flamraeo gladio Seraphinis 
T í i n í t a t i s datur c o n f e í í i o n i h i l enim d í e m o n i 
f eí'dbílíitg i quamTrini ta tera adorare , 6c repe-
títíf aeclamationibus confi ter i . E t expende Se-
J'aphín alas i n modum crucis confo rmaí t e . D m -

Bman, de Naxcra in Rev, Tora . I V . 

bus volabám : v t innucrent cum Tr in i ta t i s fi­
de coniungendara eífc fenfuuni cuftodiam , 8c 
honorabiliscaftitatis mundi t i am. In modum c r u ­
cis v o l a n t , 8c nobis modum mort i f icat ionis i n -
iinuant. Triumphauic Dauid de parricida , dum 
Tr ibunum , hoc eft , Tr in i t a t i s fidem , 6c Gen-
turionera , h^c eft corporis morficat ionem o p -
pofuit. Abraham facilé hoftes a t t r i u i t , quia tre-
centos decem 6c oó to ve rnácu los contra aduer-
larios armaait:Z)í«¿7j focijsíirruhfuper eosnoBe3& 
percuffit eos. Gen. 14. v. 15. Si inquiras, cur adeó Gen . 14. 
celeriter reportata fuerit v i d o r i a : Refpondebit v* 
If idor .apud GloíT. trecentos ad fidem T r i n i t a t i s 
pernnuiífe , 6c carnis mort i f icat ioncm defignaf-
fe , ob idque accepiífe decantandum íasculis 
t r i u m p h u m , 6c delemífe peni tüs , 6c attriuiífe ad-
uerfarium. Nos in Sacramento crucis, quam Thaii 
littera fignificat , qm trecentos Jignificat, quinqué 

fenfus carnales nos antea varijs vittjs captiuantts* 
fuperamus. Decem & 0B0 ex ternario , & fena.r fa 
multlphcatus 3 fidem Tdnitatis 3 & perfettionem 
Jignificat operis , quibus virtutum contra vitia plena 
vittoria perficitur. Deum Abrahamus Tr in i t a t i s 
fidei crucera adiungit , in imicum facilé proteri t j 
nam aduerfarius ceditjfi fidelis Tr in i ta t i s fide pro* 
tedus ,6c carnis mortificatione i n campum pro-
di t armatus» 

T E X T V S . 

V^RS. i.Ecdedic populi cerciamparcem 
fub munu loab , & cerciam parcem fub 
manu Abifai filij Saruia; , fratris lo ­
ab , &: cerciam parcem fub manu Echaí, 
qui erac de Gech , dixícque Rex ad po^ 
pulum : Egrediar & ego vobifeum. 

t íwgwt exermm.fi Princeps fuhflrahatftr bel* 
lojutinerti indulferh otio, 

NEceí íar ía forte Princeps conf t r ing i tu r , vC 
bellicis laboribus fatigetur. V t corpus f i ­

ne anima operationis caree energía , í ic exer-
citus fine P r í n c i p e caret pr¿Eliandi e f í i cac ia :Ot io -
fus eft miles , quera Principis non inflaramac 
afpedus , 6c quem non inftigat honeftus pía--
cendi ambitus. 5í^f (aiebat Ennod. inPanegir0 
Principera allocutus ) ante oculos meos Bulga-
rum duEior 3 libertatem dextera tua adferente, pro-* 
ftrams : nec extinftus 3 ne periret monumentü i 
nec intactus 3 ne viueret arrogantk. Adneól i t : 
Jn campo hyems 5 & iugi pruinamm candore ve-
lata exfaries 3 barbam fiiri js implicuit crimine pof-
fejfo. Facile edorauit hoftes Princeps i m b o -
ni ta t i aí íuetus , & ín ter milites commoratuss 
Vtque pr-sefentia proí íc i t , nocet dif tant ia , prceci-
pué íi Martialem recufauerit campum , v t igna-
yura fedetur otiura ; nam tune quifque detredac 
ad fouendura Principis o t ium certaminis fubire 
periculum. V b Dauid contra parricidam acies 
brdinauitjcampo intereífe decreuit. Bixítque Rex 
ad populum : Egrediar & ego vobifeum. C o m m i l i -
to volu i t laborera fubire, non o t io torpere. N o -
tauit A b u l . q . 5. fíoc dicebat Dauid , ríe putarent 
virifuii quod alijfumerent labores prq eot & ipfefti-
geret illos mamndo in vrbe, Símiles 6Xiftimarer5 

í i h Pavii4 
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Dauid declinare h'AW pericala , & in vrbe o t í o -
fum fcélari comi-nodum , mallet prppriam tuer i 
v i t am, quám akerius fufo fanguiiie ftábilire co-
ronam : maller Abfa lon i obtemperare, quarn v i * 
tam j ve Dauid extenderet d i t i o n e m , d i fe r imin i 
exponere. Brgo Princeps Maruialis laboris decre-
mi efle pá t t ic ípera , v t mil i tem rcdderet honef té 
audacem. Cum Apof to i i nauigarent, experientiae 
locam cedenS 5 dormiebat Chriftus : Erat ipfe in 

M are. 4>, ptippi, fuper ceruical dormkns* M a í c ^ . v. 3 8. A cris 
v.jS. vencorum pugna contorquebat naü ig ium, & per 

momenta Apoftol is immincbac naufragium ; 
A p o í l o l o m m ad remigandamía t i f ceban t manus: 
iam fpes fubibat naufragium j 6¿ qui i n fcapha 
erant, recurrerunt ad porcum : dormientcm exci^-
t a n t , & te tnpeí ta t is extitiiTe occa í ionem foinnum 
proclamant : Exdtant éum.Ez quid proderit dot-
inientem excitare , quando conducibilins fueri t i 
éxert is vir ibus cuna fluótuanti mari p r s i i u m i n i -
te ? P r o f e d ó totum hoc&: arcanum. Se egregium 
fiíit eiiam moribus documentum. Viticbant^Prin* 
cipem fomno indulgere , fuper ceruical caput re^ 
clinare j ergo vclut i enerües reperiebantur manus 
á d r e p u g n a n d u m , Se fatifcebant vires ad acrem 
ventorum i m p e t ü m repellendum.Ecquis hoc ait? 
Cerré Baíil . Seleucién. Dri , 13, Omnts nofira ex* 
haufia efl inciufiría : rnánm a¿ bpém ferertdám com*-
perlmtUY inmlies. Somnus audaciam addebat ven-^ 
tis , Se vires quodammodo auferebat Difc ipul is : 
inút i les reperiebantur manuSj vt defenderent na* 
uigium , vb i Principis arcanum aduertunt otii m , 
v b i adfuit fol ici ta Principis vigilantíajrej.Hignan-
t ium ventorum vis reprimitur. Se robur difcipulis 
á'daugctur. Ergo ne inúti les ad pradiandum ma­
nus militum reddcrentur , ftatuit Dauid in cam-
pum procederé , nedum defudabant pr£eiía,pLita^ 
rctur i^naua fedari otia» 

%. VIÍÍ. 
OfMio , €teemofyna,& corpe^ afflítíatio aj[ii~ 

£m!&> cito re[iñuríiYum amilfaidr óptima 
de hofte reportauere irophaa-

F ad Martialecertame iuuat p lur imum bona 
m i l i t u m ordinario , ira ad fpiritualem pug-

nam prudens profici t d i fpoí i t io . Mi l i t i bus irape-
ranceledi Ducesjficad fpirituale certamen praei-
re debent virtutes. M l n u nohis 5 ( aiebat Senec* 
epif t . j i . ) ¿¡u'km lilis Vmlcafignafequenúhm , licet: 
plm periculi refiat cedentthm , plm operis etiamper-* 
feuermtibm. P ú n i c a fequentibus figna , opus erat 
vigi l i js in í i í t e re , fudore defadgar i , val lum con-
ílruere j aft C h r i f t i D o m í n i í igna lequentibus, 
opus eft afperitatibus corpus cdomare , largi t io-
nibus í n o p i fubuenire , impigra oratione feruef-
cere. Audi A m b r o í i u m Term. 1, de Elifaeo : íeiu-
nium meltiís, cjuam murm tuetur, mlfencúrdta faci-
llus liherat, quam rapiña : oratio longius vulnerat, 
^HarnTagma. Dauid , vt de iniqui íTimo hofte ,par-
r ic idáque t r iumphum eger i t , exercitum t r i p a r t i -
tus eft : Vedit populi terttam panem fub manuloab, 
& teniam partem fuh mann Abifai filij Sarma fra-
tris loabi & teniam partem fub manu EthdiiCjul erat 
de Geth. Hugo Cardinal, his i n ducibus adumbra-
tam, ait, orationera, eleemofynam, Se caftigatio-
nem corporis : eius verba funt : His fignificantur 
tria opera poemtemiumi feilicet eleemofynaiiemnium, 
& orado. Yx. amilTam inftaurauit coronam , elee-
morynam produxic i n c^mpum > quia per elee^ 

Excurí Morales. Pars I V . 
mofynam inftaurari nouit amiífum : 6c qiáidem ' 
effeduis orationis cleemofynsque probauit v i r -
tutem 5 nam reprefla eft Abfalonis audacia , 6¿ 
Dauid t r iumphauit , recuperara corona. Cdfus 
ejl ibi populus Ifráü ab exercitu Danid. Eleemofyna 
i n pauperis finura congefta , eft contra Abfa lo-
nem, hoc eft dasmonem , velox & venenara fa-
gitta. Quas amiferat Saül afinas 5 recuperare non 
potuit folici ta d i l igen t ia , & recuperauit eleemo­
fyna P r o p h e i í e oblata : iscri? inuenta 'eft in manti 
jnea quarta párs ftmeris argenti s demus homini Det, 
vt indicet nohis mam noftmm. i-.Reg.5?. v.8. A r g é n - i.Reg y-
to oblatos iam audit inuentlimgregem. De afiniSi v. 8. 
•yuíU titíd'mftertius perdidifti i fíe folicitmfis , quia 
kiHem&fmt* Et cur vfque modo non adinuenta;? 
Saül campis oberrat j ferutatur valles, infeendit 
montes > Se n ih i lominus non inftaurat amiífum? 
Quia vfque modo non dilargitus fuerat a r g é n -
tum i aft D e o i n Prophe taobla to ,& afinaS3& re -̂
gnum inuenit excufato laboris cenfu : quó n o -
tum fuerk j, eleemofynam ad amilfa rccüperanda 
proficerei, Se ad noua adquirenda lucra prodeíre6 
En oblato argento^ inuenit afinara. Se acquifiuic 
coronara. Adcft Procopius apud Gloífara : Suf-
flcatus eft auttm Saül tanqudm Propheta aliquid of-
ferendum ejfe. Pmdenter exiftimauit, oblato P ro -
phetíE argento 9 itineris labül"em non fore iná-
nera j Se recupei-ándüm gregem ; nam eleemofy-
nistemporalia etiam augentur, 6¿ noua lucra ac* 
quirtintur. Eleeraofynse Dauid confociaüi t ota-
t ionem, funt namque, vt loab i Se Abifai,fratres* 
Notau i t idem Hugo : loab > & Abifai fuermt frd~ 
tres-, quid eleemofyna, & oratió tanta germanitaie 
conlunBafunt > vt neutrumfine altero fufficiat pee ca­
tar l ad fui reeonciliationem i bratio enim Veo , elée-
mofynapróximo reeonciliat. Ora t io corporis afpe­
ritatibus adipata , Se eleemofynis innntrita5 vires 
Abfalonis prorsus agnofci tür eneruare a i raó 
compel l i t aufugefe > ideó Abfa lom celerem ar-
ripuiífe fugara refertur ; vt orationis , ieiunijs, 
e leemofyní íque ftipatae vis agnofeatur. Abfenre 
Dauid , Amalecitas Sifeleg anhelantibus fiainmis 
tradiderant, praedámque abegerant : Dauid do lo-
re percülfus , ad orationera recurr i r : Confuluu 
Dauid Dominum. i .Reg^o .v . S. O r á c u l o i n fpem ^ ^ g jo* 
e.re¿tus 3 latrunculos perfequutus eft , c ú m q u e i n v"8* 
hominero famelicura inc id i í fe t , raifericorditer 
pauit. Dederunt ei panem , vt eomedereti & biberet 
aquam. H í c pane 5 aquáque refedus, Dauid r edo 
duxitidnere, & iara artritis ha f t ibus , excuífáque 
íiigenri p r ^ d a , decantanda fáeculis eft rediraitus 
Viftoria. Percujfit eos Dauid a venere vfque ad v e f 
peram alteríus diei. Expende huius vidorise non 
fuiífe curfum perfeótum , quoufque eleemofyna 
cum oratione; aífociata a t tu l i t Dauidi r r i u m p h ü j 
aft v b i oratio , & mifericordia i n carapum p r o -
filuerent; artrit is hoftibus , araiífa recuperarunt. 
Prodeft N . Sand. Rogatus *y£gyptm Ule ferum* 
ñn dedueere poffet ignaros loci 5 ac viaad illum lo-* 
cum-, vbi prádones Amalecitdi conftitijfent, faÉlurum 

fe promifit. Cibatus , p a n é q u e refedus prorai f i t 
laurum. Se adimpleuit p ro ra i í rum. 

T E X T V S. 

VERS.3 -Et refpondit populus:non exibiS: 
ü u e enim fugerimus, non magnopere 
ad eos de nobis percinebic, fme medía 

pars 
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pars c e c i d e r i c énobis , non facis cura-
b u n c : q u i a cu vnus p r o decem m i l l i b u s 
c o m p u t a r i s : m e l i u s eíl igicar3vc ñ s no-
b i s i n v r b e p r í E ñ d i o . 

§. I X . 

¿a non minus fa^é iufiomm orationibíts 
acquiritar, qaam firenuis JudoYíbuS 

miltium ohúneiur. 

V f t i oratio longius vulnera^ quam fagitta : 8¿ 
hoíl:es,qui annacomm non cederent celis, ora-

t ionis fauciantiu-iacnlis. Orat io aííidua coeleftes 
afcifcic riippetiasJ& ferocicntes ho l l i um pro.fter-
nic phalangas. Oratio {¿iehzt Ambrof . íer. i . cíe 
•Elifaso ) longius vulnerat i cjuam fagitta, Sagltta 
enlm non nifiproxlme conff?e¿ium percutk aduerfa-
rlum 5 oratio autem etlam longius pojltum vulnerat 
inlmlcum. Hoc intelligenues Dauidismilites3arbi-
"trari funtjDauidjíi remaneretidimicantibus tutius 
fore príEÍidiü,quám fi faeuo cum ho í t c congicíTu-
rus^rodi re t in c^m^xmx.Mellas efl IglturMfísno3-
hü In vrbe pr&fidio. E t í i nouerint Principis prse-
íent iara milicibus infpirare alacritatem a r d o r é m -
íjaejiTialuerunt manere i n vi:be,non minus fperan-
tes ab eius oratione , quama cenamine:T^. ww¿f 
pro decem mllllbm c o w ^ ^ m . Abulen ídm andi q.6. 
Oulñ Ipfe rnanens In vrbestantwn a (ret orandoj/tcut 
decem mlllla de emtlhm ad heüum pugnando. M i l i ­
tes hoftiles irmebant i n cop ias ,vcrüm oratio coe­
leftes afferebat fuppetias : cúmque efHcacius fít 
coeieíte iaculLim5quám con to r tum ab hominibus 
ín hoftes telum,elegerunt Dauidis carere prsefen-
t ia ,vt fruerentur orationis energía . Tantum inuat 
oratio ad a í íequendam v idor iamj tan tum prodeft 
ad eneruandam adiierfarioriim valentiam. C u n -
¿bi bellatores l e r i c ó c iü i ta tem circumeunt , m u l -
tis eam armatomm Princeps cinxi t agminibusj 
Veiíim faxeuSjqui ínco las murus tegebatjfraeli-
tarum vires f ruí l rabat : fed quod rriilitaris non 
obt inui t induftria, aífecuta eft orationis efficacia¿ 
Omnis populus clamat , Se iam qui caita redde-
ret te la5murum fubruit orationis energia. Igltur 
omnl populo vociferante^ <& clangenúhm nthls ipofl-

íófuc 6 quám In aures multltudlnls voxyfoñltüfque íncrepultí 
y.ici.' ' mil/r-i llilco corruerunt. l o f ü e . ó . v . i o . O r i g . H o m i l . y . 

i n lofue notauit 5 faeerdotes tubarum clangorc^ 
vt p o t é acé r r imo ariete muros fubrUi í re ,^ velur i 
radicitus elocaíte : v t n o t ü m ó m n i b u s eífet j non ' 
minus v i d o r i a n i adfcribendam facerdoti 3 quani 
m i l i t i . Or ig in is verba funt : lenco tubls facerdo-
tum fubrmtur > vt enlm tubarum clangor Increpultí 
dele5ilfunt muri. A r m a t o m m phalangibusjfaeer-
d o t ú m q u e orationibus , Se murus euerfus , & 
triumphus eft reportatus : nec profuerunt minús 
facerdotum ora , quam armatomm fpicula. t u ré 
ergo non minus expedant Dauidis milites a Da -
uide orante , q u á m ab armatomm copia inacU 
uerfarios rúente , 

§ . X . 

Btubolm non magni &fflmAt Mediocres vínceré, 
fed de poceribui fmtiitatis triitmphare, 

',É¿Ti*Ant6 Diu in i ta t i pinta v i r tu tum íurarhates 
\ probantur d e b e r é , q u a n t ó prae alijs maiora 

conftat fufeipere : Se ok i d acrius díethon bel la 
Mman.de Naxera'mRe?. T o m . I V> 

mouet in proceres,& raiidiüs adniritur íub ing i rc 
í a n d i t a t i s í iunmates . S o t v n u m t í l l pro m i l i . 
ideó in vno plures reputar fe elticrarr. An t iquüs 
ferpens ctíi cum pluiibus pol^cr b t l l u m inire,cnm 
mulieremafculi matre in arenam hiauir delcen-
¿ztziFerfecutm efl multercm, ¿jm peperlt mafcnln»'. 
A p o c . i i . v . i 3.Vbi fpebus fruftratus eft,cuín reli-t Apoc .u. 
quis aggreditur inire pugnam, í i allequi p o ü i t v i - V,,J' 
&oñam.Abljt faceréprjílmm cumreliqiits de fernine 
elns. A veríipeili , i nna táque yerfutiá videmr icr-
pens degenerare,quando in vnam mulicrcm i i a l -
cicur, 6c tot perfequi populos obl iui íc i tur . N ó n -
ne fatins ellet de piuribus t r iumphum agere, 
quám fingularcm mulierem perfequirSto de mu-
liere reportarit v i d o n a m 5 vinect í ingularero : íi 
cum alijs decertet, innumeram lubiugabit m u l t i -
tudinem : ergo prius i n plures arma conuertat, 
quam in vnicam foeminam bellum inftruat. O 
expende,mulierem íble veftitam, í ider ibus coro-
iiatam^calceatam luna ; ergo cum esteros l o n g é 
donis coeleftibus antecedat , plus ca:teris ferpen-
tem di ícmcia t : ergo maiorem vi f tor iam reputat, 
exccllentem fubijeere, quam p íu r imos mediocres 
atrerere. Prodeft A m b r o f . h í c \ Vldens diabolmfe 
maxlmam multltudlnem elettorum amlfiffe , & Intra 
anguftlas cordium reproborum ejfe conclufum>perfrcu~ 
tm efl mulierem. N o n dubitabat grandem per m u ­
lierem amittere e ledorum íummam,e rgo l icét v i -
cifter reproborum ingentem copiam •, h a n c t a n d é 
vic tor iam paruipendebat56¿ excellentem mulieris 
obrenebrare vi r tu tem totis nifibus anhelába te 
qüáí i plus i n vna i l l a muliere pe rde re t , quám p i u ­
ribus íüb iuga t i s , acqu i re re t . H i n c eft , q u ó d D a ­
uidis milites eum periculo eripere funt conati , v t 
qui b e n é nouerant prascipuum Abfalonis ftu-
dium eíTe, Dauidem capere , non alios íubi jeere : 
Non exlhls i fine enlrri fugerlrnusi non magmpere ad 
eósde nohU pertlnehlt : fiue media pars ceclderlt i 
noblsi,non fát l s curahmt:qula tu vnus pro decem mil" 
llhus coníputarls. E t f i Abfa lom mediam partein 
exercitus Dauidis p rof t rauer i t ídum Dauiciem non. 
fubi jc ia t ,n ih i l fe teciífe putabit-.Dauid miris cáe­
telos vir tut ibus fuperebatiergo i n eum totus ad-
uerfar iomm furor ardebat. Prodeft A b u l , q . 6. 
Etlamfi occVdant medletátem de nobls) non curahunt 

fatls , fclllcet qula putabunt modtcumfe egijfe. N o n 
magna Abfa lon i videretur v ic tor ia mediocres 
vincere, &: magna videre tür , Dauidem vnicntn 
fubiugare. H í c nouerint v i r t u t u m furamatesí 
quanta fe debeant cautela coramunire , cúm cer-
tum fít acrius contra ipfos dsmonem capriofas 
obtendere inridiasj&: periculofas meditan lemper 
fallacias. 

T £ X T V S. 

VERS. 4. & 5.Ad quo§ Rex aic : Quod Vo^ 
bis videtürreíium 3 hoc faciam. Scecic 
ergo Rex iuxca porcam : egrediebacúr-
que populus per turmas ibas , cencenii 
& miilleni. Et pr^cepic Rexloab, Se 
Ábifai, 5c Echaí, dicens : Seruace mihi 
püerum -Vbfalom. Et omnis populus 
áudiebat príecipiencem Regem cunáis 
principibus prp Abfaloni, 
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frudems efl propriam fententiam fertinaci-
ter non tuen 3 fed miicioftunum fojt-

poneré. 

iRudentis eíl m ú t a t e conf i l ium , nec fuá ica 
prudentia lidere5Vt malit aures cstcris deiíé-

gwz. Inumbrat famampubllcam ( aiebat Caí l iod .3 . 
Var. 39.) in Confule tenacltatis obfctirítas. Odiofa 
auaritiae tenacicas Confulis famam obfcurar. 
Qi-iodíí tenacitas i i i pecunia fauiam inüiribfatj 
i n indicio tenacitas plus infamat. Infinítüs eft 
prudencia: thefaums , quem fenes etiam dcbenc 
reqt t i t t re , nec omnem ííbi p m d e n t i á m pe:nitüs 
vendicare. Decreüerat Dauid in campum contra 
Abralonert í p rocede ré : egovehlfcum; 
txpendi tpopulus magise reeíTciin vrbe remane-
re , q u á m ín aduerfarios irruete 5 nam curo i i le 
vnicus qusreretur j certiffiraum eratja pluribi is 
i ínpe tendumj & per apena etiam d i í c r imina exi-
t i um eíus auidiffimé procurandum. Ergo popul i 
íeníores cenfuerunt decretum demutaiidum s 8CÍ 
qnojjí. imminebat periculum , efFngiendum. Nod-
exihls :Jiué enirn fugeyimm > non magnopere ad eos 
de nohls pertlnehit &c.melim efl i^ltnr^vt fis nobis l& 
urbe prjLfidió. Dauid ceííic , 6¿ íen ten t iam demu-
tau i t : Quod vobü videiur refómnj hocfaclam. Ex i ré 
d e c r e ü e r a t , ne v i r t u t i be l l i cs notara conquire-
ret j vtque fuá prcefentia vires, & al'dorcm fíiMitr-
bus infpiraret : veriim v b i v id i t c con t r a l i ó fencs 
Jftáíe 5 5¿ ratione probabi l i inniti^piiidcnter c ó n -
í e í í m , & renceníiam deniutanit. Ita A b u l . q. G. 
í^ldit Dauid , ¿¡fí-iod ferui f u i loquth'ánttif yeüe j ideü 
vóluit djfcntire illis .Etiam & placaret eos, & redde-
ret ergnfe beneMolos* locutw eflfc humUtter. Proter-
ni íic adhsEtent ferael decreto j V t nec mul to rum 
qnaiuurauis prudentium cedant indicio j ingenüi 
verói prUdentiáque confpicui farpiflimé d e m u t á -
ucre coníiliuro3 vt í cqae t en tu r a l iomm placitum. 
Cum aliara ex ./Égypto í acob i familise alimenta 
deficerent 3 fames vehementer vrgeret , R u b é n 
opas effe aiebat i n iEgyptum rediré > & pnerum 
Beniámin , ne de mendacio a Principe redargue-
rentur 3 deferre : Trade illuiñ in manu mea , & egé 

Gen. ^ii éttrri tibi refihmnt- Gen. 4z.v. 37. Aud i t fenexjiiec 
aíTentit : Non defceñdet fillus rnem vobifeum. Fra-
tres etíí patrem andierint Cententiam fiiam firmi-
tef tufntem , aílacis p rudén t i bns ra t ion ibus j in í l í -
terunt , & opus eífe fecnm ducere puerum,aí reue-
r a r u n t . Q ü i d tune ? l a m pater fentcntiaít i demn-

Gen 4j t:â  5 P^udentiara fuam mi ré commendat. Si f e 
v.u. necejfe eft ¡facite>qmd vultis. Gen. 43. v; n . I n -

quiiesrCur í a c o b , q u o d iam decrcueratjnon tuea-
t u i ; aut cur R u b é n fententias n o n aíTentitur ? 
R u b é n idem ,ac fratres cenfuerat, ergo eius fen-
cen t i í eannua t s aut f ra t ium placitis non aífen-
t iar .Profeóto etíi cadem fuerit fententia3 dum af-
rebat Rnben eíTe é r e , fratrem ducere , non erat 
tanto auóíor i ta t i s pondere confirmata:ergo fuant 
fenex tuebatur adüeiTus vnius fingularis fenten-
tiam ; afl: v b i CEterorum acceíTerunt fufFragia, 
piiidenter decretum pacer retra<5tauit 3 quia á t o t 
áiífentire pradentiss confentaneum n o n cenfuit. 
Prodeft Oleaft.ad M o r . Accjuiefcendnm eft rationi, 
fíec ferfiflendum in re. Adncd i r . M i r a eft huins fenis 

•prudentia. P rudcn t í am íliara commen(iauit3proba-
b i l i plurium indicio affentitus j & innubilaret 
forfan , fi tucretur , quod femel decreüera t o b -

JEque molefium efi aliquárído in ccrtawine 
vincerc acjupemrt. 

NVhquam poteft exí í l imari jplene iucundum^ 
quod infeiieiter fuerit p c r f t ü ü m i hec g i a f 4 

e í l medicina, quíE alterl to rpor i s parci í u b u e -
niendó auxiliatur , íi alterara non modice iasíiífí 
fentitur : ad eas alienando cenamina reducuntujt 
angúftias , v t neícias , an Üt acerbius reportare; 
t r iurapl iuin, aüt pati cafum. Amara eíl v i^ lor ía j 
quse de chatis pignoribus dueicür¿ & de ipíis vi-íj 
t e r ibüs repbrratur.Q^rid paientibus j quam f i l i o -
ru tó vita i dulcius ? Q u i d í l rage i l l o r u m ácik* 
bius ':Ipfs labomur ( aiebat G a f í i o d o i . i . Var .14 . ) 
ípfis 'dfídiii conquiruntur. H i n c eíl j q u é d Dap id 
copias contra filium produdiuus , anx ia fo l i c i tu -
difié AbGilonis incolumita t i p i o u i d i t , &duc ibus 
reuerenter aiferuare ¿egia aucloritate i inpcrai ik : 
S'éruate rníhi puehm Abfalom, C ü m ab AÉfaloliiy 
morte eorohx ftabilitas penderet , coque triutóT 
phacore i Dauidis vi tá iiutaret i í nqu i rün t I n í b r " 
pretes $ cur adeó i ludióse eiüs falüti prouideri t , 
& incolumita t i íludioíiíTime inuigi lar i t ? Chryf» 
apud Gloíf. t e ípohde t , eo Dauid deuehií íe s v t 
v inc i eíTec amarum , vincere ácerbum í occi fó 
A b í a l o n e ^ i r e t sterrius parenci l i idus , non occ i -
fo i i i l imiñebat parenti ca(us : ergo Dauid v n d l -
que anhe l i s angu í l i j s preífus ingemuit 9 tanto 
difpehdio t r iumphum exhorruit . Sufcipere bellum 
togebútur j inquó & vincere Í & vine i aque i l l imá-
leftuineraí. Mole í l i í l imum e ía t contra filium a á 
pugna tó cogij acerbi f í imum vincijemergunt enim 
aiiquando amarce adeó lites , vt nefcias3quid t r i -
í l iüs , an infelicem reportare v ié lo r iam , an m i l e -
rató ílibire fententiam ? Ó b í l u p u i t Rebecca inter 
germanos lites verfari , & ipfis ad confligendiun 
vifecribus pro i lud ió v t i . Oolildebantur in vtero 
tius paruidí ; qü<& aii : Si f e rnihi futnmmeraty quid 
neeejfe fuit eoneipére r G e n . z j . v . ü . Anx io v i íéer í Gen.^3 

d i í lo rquebancur dolore3& femper infel ic i deho» v.i?... 
neftabantur certamínes nam vnius fratris v i d o i i a 
de alterius immatura pullulabat ruina , 6: v i f l o r 
ñ o n tató redimebatur corona 3 quam impictate 
denigrabatur infanda. Ergo rationabiliter máteé 
ingemuit 3 quia ex fraterna ü l á ludia n i h i i fperare 
potui t non t r i l l e 3 & infauí lum ; nara quidquid 
accideret, eífe non poterat non amarum. Virmtí-
pitur { inquic Hugo ) vterus Rebecc^fílijs cértmit* 
é'us' Miferanduin erat, ftatrem interfici & quidem 
á fratrejV.t-etiam erat luóluofum repo í t a r e v i ¿ l o -
fiam fraterno fánguine defoedatam. Ergo Dauici 
auidi í i ímé exop ta t , nec' filium vincere , nec a fi> 
l i o fuperarijfed lites fufpirabat prudenti indufuia 
c o m p o n i : Somate mihi puerum Abfalom. 

§. X I I L 

tmc[uu4 benefic'ijs ohfinttm hMtstuftus h i p á -
litudine Idjusparctt, 

IVÍlus ñoí i - fo lúm aíijs vir tut ibus cxpólítus}Ce4 
fuauiflima etiam cletóent ia refplendere afíuef-; 

ci t ornatus : ita proxirni incalefeit amore 3 v? 
quid f ib i detrahere eligat3íi p r o x i m i inco lurn i t íu 
t i prouideat: e c o n t r á iniqnus ag re í l i bus moribus 
cfferatus 3 fuis etiam benefadoribus nocen di ín> 
uenitur fepc íl ud io íu s . beneficia akernm i-m. 

pel ler í , 
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f . l ó . 

eg 
pellere v i á t n t u r ad odia ,& akemm i n i u r i ^ , quiE 
nucr i repo í rcncodia j impeí le re videntur ad bene-
ñcia.Amore chmmmfóieh&t Caffiodor.^.Vai- . i i . ) 
errores nohmus inuenire 3 ne coatti potius refectmusy 
¿¡uod,falua híftma,dj¡fimulare non poJfímpx.Uon pa-
t icar i i i f t i t ia manifcí los errores non pumre i íed 
clemencia ratagit5ne puniat,obtcgerc : m i m m m«-
ter iuí lum3& peccatorem cercamen eíl : alccr be-
Jiefidatus ía tagi t l£Eciere5alteL- miiui js exafperaius 
iní i i r io adniti tur parcere. Abfalom á paruulo i n - ' 
ánuri tusjá párente magnis,5c concinuis bcnL-ficijs 
obligatLiSjdelirajimraaturáque ambinone}vc a r r í -
piac coronamiparend auferre difeupie\icam : a i -
iiiacorum exerciiibus í l i pacus , íutpirac impijíTi-
inam cardemjéc eodem tempore Dauid toe of íen-
iís impetitus, toe iniarijs exafperatus, Abfalonis 
ía tag i t folicitus fofpicatem : Serudte mlhipuerum 
Ahfídom. Paerum v o c a t , vt errorcm ímnünuat^ 
quaí i coniurationis vefania potius impradenti 
beaci íit appiicanda5 quáni exocii lat± ámbi t ión i 
í id íc t ibenda : ál ter p ient i l í imum bella moue t in 
patrem ; alter ampled imr fcelcftum indülgentif-
iunis v i féenbus í i l ium. N o t a u í t Ci i ryfof t . apiid 
Gioír. Inde dementla comrá genitofem exfiwgitMrtc 

'GlementidiVt •parricida parerntr, expofcit:iñde furor ', 
hinc pie tas operatur Parricida non Ufus Hifanit-.Da-
fila Udlmr)& t ñ k e f c l t ^ ú X i o z eftiuftus edain 1 ¿ -
fusj^uam iniqims beneficijs ob l iga tüs i nam alter 
interna gl ifei t prauitate,alter admiranda; indulge! 
virtLipii Dauid Abfalonem fol ici tat a íTemari jAb-
ía iora genitoreiii difeupit difpcrire : Saüi dulcif-
k m á cantas h a r m o n í a fanitatehi recipi t j & aba-, 
c ío da3mone3triftitudinem internam euadit0D^/¿¿ 
íollebat cttharam>&percHtiehdt mánufaAi& refocil-
Ip.hatur SaúU& leuhts hahehat ^recedehat enlmab eo 

Jpimm ??ialm.i.Keg,i6,v<i$,> Al la taTálute meruit 
beneiiolentiamjabadlo d£Emqne,gratia¿-n í horuii t 
tamen beneficiorum itietcés fuit teli per iní idias 
!a¿lus , & odij delirantis pmr i tü s . ; Tenehat Saúl 
Unccam , mljlt: earh , putans quod coñfigere p&Jfet 
Vamd CH?ñpúnete»i. Reg.18. v . i i , Te lo impe í i -
tus properar3 tanquam benemerentem curatums, 
is-c iyrá fegnius.trad-atarLis. Damdpfillebdt manu 

Jua. Nifofljue éfi Saúl configere ttauld lancea in pa-
¿/t^tM.Reg.15). v. i©. En Saül muneribus o b í t r i -
uusjGiluci redditusjnon Quieíliéj fed i temm infa-
no-farore gl i fe i t , ci ini Dauid telo impetitus i te-
í Uíti properet3 & ,tanquam benenierenti ío fp i ta -
í^m folicitet : alter plurimis beneílcijs o b f t r i -
¿tus f u r i t , alt?r offeníís ipí is ad fpeciem mitef-
t ic . Nocauit Bafi l . Seleuc. O r . 15.;O Propheticam 
fclementiam l non fmcenfet inuidentUnon odia in me-
¿ñoriam reuocat,non punitüs , malepunlmñem moli-
tptr.í^uid hoc lótjuorfne quidemfegniter lyramprehe-
¿Mtifed tanquam benefnerentem curdtHrui,properabat. 
Ací l oííicijs eiret i l leólus & obfequijs proleóla-
tus, properabat Salili imper t í r í faíuteni , & fopire 
c-ordis furorem, quáí i non elTet iníur ia indigna-
t ion is occafio s i m ó eííec charitatis incentinum: 
charitacis inardefcebat plus flammaJ& prcnfíiba-
tur lolerter lyra. 

Pera ch&rhas non videt quo frigeat, videt 
quó arde ai» 

tVíc qualitates facilé i n amere co í i cu r run t , 
<̂ FyiriisJ& ca:ciias:non videt, quas exafperant, 

& YÍdvE¿qu^prole£tant .Cíecut i t generóse ad o l -

•0» 

Cap. XVIi í . 
fenfamiintuetur, qucE gencrofam enutriunt fl;nn~ 
mam, Vnde diíertc auTbat C h 1 yíoi .Serm.3. Dft í-
ñ a non videt vis amorté TÚ r da rn mife, L oi dium pu-
ter nefeit. Amor , quibus dtuhs iniiananetur niui-
quam ignorat^quibus int.pclcat5nunqiiam niipc-
¿tac.Qui d e l i d a d i í c u d r ^ a m a n o b i l i ardore amo-
r i sdegene raú í td i inc cft^quod Dauid ducibus mi~ 
peraturus Abía lon i s íalucc!n3non hlium3lcd puc-
rum appeliau:t : Serm.e nnhi puenm Abfalom.ln-
quiresjCiirnon dixerir.Seraate m i h i huummc:um¿ 
fed pucLum, quandoquidcm h l i j nomenmaiorem 
ducibus iuferebaí reuerentiam , & fol ic i t iorem 
fuadebat curam ? ergo appellet Eliuln 3 non puc-
rum. O eeneroí i amoris laudabilem ea:cúatLm! o 
Fi l ium contra genitorem arma conucrcere , crac 
impium facinusjfcelus execrandum j puerum a ta. 
tis febribus delirare, videbatur inagis commilc-
ratione dmnum ; croo dixi t puerum, non EHuttíi 
í senon ignorauit parcnrcm,vi indulgcret c r . m i n i , 
v t c o n í u l e r e t rorpicad:crgo q u ó amor inardefee-
ret ,yidi t ,&: quo tepefecixt ignorauit.Nocauic ele­
gante r A m b ro f.Tacehat impletatisfeeluspietarts>an­
te gr.ad'H-}^ nomen neccffitudinis praferebat* Nc ap-
pe l l a rc t impiüm,&l íum tacuit9&:tpuerü dixitrvidity 
quo ad commi íc ra t ioncm all icercturj t icalumjnou 
quo ad iracundiam exafpcraretur,ius natura; vio--
lacum. Redeat ÁmbroG, iñ V^Ln^yiriuf lus^uod 
religlonisftiititáCKitiquod infír?nitatisi afpexit» Pue­
rum dixie , v t fcelus küarec ^ quia pucr inon cam 
agunt p i u d e n t i i deleátu , quam ardoris ímpe tu . 
A p o í i o l í s tota n o í t e pifeatione dcfatigatis,necis 
vióbor ChriPcus apparct,&3 an quid prehenderinc 
proEfcius interrogat i Pueri, hunquidpulmentarlum , 
habetií?Íoú.n» z i . \ . j ¡»Inút i les duxií te vigilias, , ref- ioán.ii. 
g o ú d z m n t . R¡?fpondérunt el : Non.Eoinw labores v.j . 
mirerá tus , in dexterain m i t t i rete praécepit 1 Jídtt" 
tite iñ de'kteram nauigij retejé* inueni&tis.Kczc iam 
exüberac pircibus,&: felicius pífees capiuntuí; re^ 
t i b u s j q u a m l u t o í i s enatarent gurg i t ibüs .Chryfor : 
logus í o g a t : Cí t r püe íos Vocarií i quos i n u í t a b a t 
ad menfam, & quibus tantam pifeium d ik rg i tu s 
éfi; copiam ? Pueri ? núnquidpuhnentarium habetü? 
Si vocat pileros,cur ad menfam v o c a t , vt filióse 
& íi i n tñtp^t pafeit vt filios, cur appellitat rudes 
pueros ? Quia i b i erat Peirus , refponckt florido 
í ty lo Cl i ry fo log í i s ,qu i t imidus negaraq loa í incs j , 
qu i aufugeratsThomas,qui dubí ta ra i : ergo enm 
pueroru íít trepidare, & tremere5v pcaui.t pueroáa 
ñ o n appellauit d i fe ipuíos , quia puc íum timerC;, 
a t an v e r d t u r , á Di fc ipuio Nlagiftrum deferi, c rU 
minÍTducicur : ergo v U i t , q u ó d leuabac fngam, é¿ 
quodammqdo non vidit3quod ingrauabat offen* 
fam. Chryfo logum audi ferm, 78, Jbi erat Petrus¡r 
cjuí negáuerdt: Thomas^m duhitduerat s loanneuqül 
aufugerai i non ergovt fortiffimos milites , fed pueros 
toihpelUtyVt tímidos : 0' cjuos idóneos fieedum depre» 
ifenétf adprdium&t teneros inuitat ad menfamMu-
m í n x adfcribit fragilítati t i fnor tm , idcovocaí: ' 
pueros,& ne amor ingraí icudine tepefeeret ? ap-
peikre no lu i tDi fc ipu los : &, qui in difciptil is 
ñ o n v id i t , quod amorcm tepefaciebar ¿jii fe vidiC 
paí lorcrá eñe , 8c Magif t rnm, vt í-neníam explica-
r e t , & labores delinirec.Ff ^ w ^ W ^ (addit C h r y -
fol.) adgratiam,pan¿s adfiduciam, pubnehnm reuóf1-
haret adfide?n. In feipfb quaifiuic ad h u m a n i í a í c r c 
t i tu lum, in difcipulis qúaefiui t ,quo i .ngfati íüdinis 
aliquomodo diminueretur peccatum j ñ a » vev# 
charleas v i d e t , quo incalefeac a r d e á t i o r ^ ñ o ñ v i ^ 
det^quo frigére goíTlt Eepidior, 

í l % f ; 
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Verachmtas flm horrejeit proximi m'imam 
diferiré, quam commodü ommbu* 

denudari. 

Jleñio (aiebat CaíTiod. Ub.de Amic. cap. de 
'Dileót. prox.) fe transfundir in alium>qma ejfe 

f o í h a n A dedignatur. Confortem di í lg i t f m natur^i& 
fHtur&exambit>conforsfitglorÍA>Sñi charitas efuii-
re i ve famelicum poíTu porredis alimetitis foue-
rerproprio frigore non vntLir3&; alieno duré cm-
ciacur : proximi afrumnas propria geftit incom-
modicateredimerejfed runcpr^cipuéangitui^cüm 
proximi anims vidctur periculum immincre. 
Eligir regali difpoliari corona , ne proximus 
íEterna crucietur flamma. Teftis eft huius veri-
taris Dauid, cui cum Abfalom viras inlidias ob-
tenderec, & coronam rapere ambirer, rotus fuit 
i n eius vira aíreriianda , & ílrage , quse imminere 
poreiar, auerrenda : Seruate mihl-puerum Abfalom. 
Profcdó á pruder.ria viderur deícifcereíCum pue-
ri falutem iludióse adnititur aíTcruate j íi Abfa* 
lom vinar, i n parentis viram milirarjSi coronamj 
Ti corruar, eius cafus coronam ftabilir, & vitam: 
ergo fatiuserit, Abfalonem perderé , quam fer-
uare. Cur ergo anxijs adeó votis airciüaii pije-
cipit, non occidi ? Qaia feiebar, inquir Lira, íi in 
eo ftatu temporalem íiniret vitam , immorralem 
paífurum fiara mam , ergo maluit fuam periclita-
i"i faliucm , & coronara, quara cerernara Abfalo-
nis íuftinere condemnationem. Lifam audi : HoC 
dlcehat Dauld, ne moreretur in peceáto mortall, per-* 
fequendo patrem propr'mm , & fie &ternaliter damna^ 
retur. Abíalone fLiperílire , regia parentis ntitabaf 
corona , eo tempore occiío , diledi 61ij peribat 
anima : adeó^ue horfcnditm eft , animara íEtei-
na culpa ini íc i , & # Dei amiciiia feparari, vt eíe-
geric Dauid coronse periculum s ne anima parri­
cida: inextinguibile pateretur incendium. Noe 
cataclyfmum , quo omnis anima rapidis vor t i -
cibus deleretur , imminere non dubitat, imo, de-
nuntianuc Dco, 6c credit, 6¿ timet: Arcam á ^ua 
cum filis p^iculum eludat, compingit iuírus,non 
tamen ftiidiofa foücitudine , fed laudanda tardi-
te. Itaquelpaulatim a:diñcat,5c exornat.Conftru* 
¿ta iam A'rca, audit imminere per momenta nau-
fi'agium ,¡& tamen vfque ad diei vltimum difFert 
ingreirum4 ln articulo diei i l iuu ingrejfm eft Noe, 

Gen./. Genef.j. v. 13. Si inquiras : Cur Noe vfque 

ad diei íinem diílulcrit confugere ad fecurutn 
profugium , cura no tura eílet, appetere iam nau-
fragium ? Refpondcbit Zaeno Veron.eleganti fty-
lo , rraxiíí'e moras , íi forte quis ex tot peccato-
ribus reíipifceret , & vera poenitudine culpara 
delcret. Eximia cháncate inflammatus, quodam-
modo difFerebat euadere , fí poífet quem ad pee-
nítentiam adducere ; animaduercebat periculum, 
fed peccatorum dolebat irreparabiJe damniun: 
ergo non ignauns , fed animarum zelotypus , v i ­
tam quodammodo dcfpexit, & falutem anima­
rum íitienter ambiuit : non ho rnü t diluuinmy 
quia animarum horrebat incendium. Audi Z x ~ 
lionera Ser. de Paci, Fatienter expeBat, dignm em-
derei qui in tanto orbis metu non feflinauit euadere. 
Si non feftinet lutum intrare profugium , rapi-
dum foríitan fuftinebit naufragium j verum íic 
animarum zelus eius inflammabat prarcordia , ye 
.kiujabili mora aícaiu íedificarit, mallens tempo-

ralibus commodis denudari, quam proximi aní-
mam difperire j de dura chantas periculum pro-
prium contemnit, certius euadit. Dignw euadere* 
qui in tanto orbis metu non feftinauit euadere. Dauid 
etiam non fi ñinat in tanto vita: , & c'óron^ d i l -
crimme euadere , quia vehememer dolet Abfalo-
nis animara peccatis denigratara perire. Seruate 
mihl puerum Abfalom. 

T E X T V S. 
VER §. é. 5c 7. ítaque egreíFuseíl popu-

lus in campum concra Ifraéh & fadum. 
eíl pr^lium in faku Ephrain. Et c^fus 
eft ibi populus líraél ab exercicu Da-
u id /adáque eíl plaga magna in die i l ­
la vigincimillium. 

. ^^ i^^^fM^t %.' ' : 
Vitium fequentes falfisfibifpebm hlmdiuntuf, 

fed durijjimió prdltjs vrgentur. 

FAbulofa Antiquítas, dum contra veritatem 
vaniíHraa confingit deliria , pro virtute prce-

ter opinionem íalubna tradidit documenta. Laf-
ciuura amorcra puerilidepinxit fpecie , quia eius 
lafciua lublicitas fenilibus etiam repuerefeit in 
annis } inftruótum venenatis fagittis prodidit , & 
oculis captura,vt oftenderet alis libi maturare ca-
fura,& inopinum fuftinere péLicuiura. Audi Zae* 
nonem eleganti ftylo, Serm. de Fid.Spe, & char. 
Ideó penriátus) quia in qwícumque conceperitweloci * 
tér ruit) ideo telü ¡facibúfque conftmñus , quia i l l i -
citis ardoribm femper iunñm eft gladius. Infano ar-
dori femper eft proximus gladius , aut quia ca^ 
cus alta infligir vulneraj aut quia retorquentur im 
ipfum tela* Abfalonem lubrieum,amJpitiofumque-
copiofa arraatorura fequuntur agmina , & pefi-
culofa fuftinere coguntur príelia. Egreftltspopulm 
in campum contra Jfra'éU & faEium prdium in falm 
Ephrain- Tranquilla vterenrur pace , incolumita-* 
te falubri 5 ni Abfalonis fequerentur vexilla , & 
imirarentur excrapla : verüm dum lafciuum fecu-
t i , Dauidi, íEqnitatíque inferunt bella, fibimatu-
rauere ingentiffimadetnmenta* C&fm eft ibi popu~ 
lus Ifra'él ab exercitu Dauid. Non potuit dolor a 
lafciuis abelfe , non potuit gladius ab appetenti-
bus iniqua diftare, Abfalonem fecuti, fugantui^ 
vulnerantur, caeduntur j nam vitijs addiéti, inue-
niunturetiam ftragibus deftinati. Prodeft Chry-
foft. apud N . Sanót. Viífonitur propere bellum, 
acies dirigitur , pugna paraturi cognat& clajfes in fe-
met (trdefeunt. Parricida fuos contra pientiílimum 
patrem inflammat, & dum infanis ardoribus 
aduruntur , telis contortis fauciantur. Promife-
rantíibi fpolia , inhiauerant ad trophsea, fed 
dum mellitis fallnntur fptbus , araariflimis con-
fumuntur ftragibus. O quot iuuenes fruerentiu-
ulute , n i foedarenrur lubricitate 1 6 quot Ion-? 
gis annorura traótibus pfoducerent vitam , n i 
vitiorum fedarentur infaniaralAft contra fe exa-
cuunt gladios , aduocantmorbos, afperos folici-
tant cafus ,dum innutriunt caeciílimos appetitus» 
Qui Pharaonis figna fequuntur , temerario aufu 
per profunda maris perfequi iuftos conantur , & 
dum infanis fpebus diciííima fibi promifemne 
fpciia, miferanda fubiermic naufragia ; in me­

dio 
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dio rna'ri agnoiicmnt deliriavfcd iam mil la eua-
dendi erat vía , & vrgebantur coelefti í cn ten t i a . 
Dixemnt ergo •¿¿tgyptt j : Fuglamíu Jfra'élem ; Do-

Exod. 14 enlm pugnat pro eü contra nos-. Exod-. 14.V.15. 
líraelicns v ioknt ia ra pafli , raecbant, fed pro ra-
centibus coclú pugnabat.-oíFerebant aíílióti fuam 
N o m i n i patientiam ; féd pro eis Numen accerrr-
•mam inftruxerat pugnam. Pharaonem fecuti jvn-
dique premebantur ; & qui verinque vitreos i n 
muros flu¿tus , durati , iam precipites contra i m ­
p íos ruebant h o r r i í o n i J t a q u e íuperné eiaculaba-
tur coelura duri í í ima fpicula , inferné premebant 
etiam naufragia ; & confuíis rapiebantur v o u i c i -
bus3qui fe euanidis ob íeó ta ran t fpebus. P rode í l 
Hugo : Intolerabiles imhresy&granes tonitruós 3 & 
corufeantes lampares iniecit in eos : vnde exterriri 
dlxerunt: Fugiañias Ifraélem > Domlnus enlm pug~ 
natpro eis contra «oj^ V i t i j s infeiuientes dura fu^ 
í l inue run t bella , Se poft bella ad raaris defeende-
runf profunda : breuis I s t i c i é infaniam longo 
corapenfauere dolore,^: foluerunt femper trepida 
malas confeientise anxietatei 

T E X T V S. 

V E R s. 8. Fuic áucém ib i pir^lium diíper-
ílim fuper faciem omnis terree, & mul ­
t ó plures eranCjquos falcus coníbmpfe-
ráu de populo^quám hi3 quos vorauerat 
gladius iü díé i l la . 

§. x v i r. 
Peccdióres f&fe 3 vt fugtani tncommo^ufn, in 

fernicíojítts inadunt detrimentum. 

i H i l o f o p h i beatum á i x e m n t > qui n i h i l b o -
num3auc malum reputat5niíi b o n u m ^ ü t pra-

uum animum i honefti cultorenij & virtute con-
tentumnec fortuita frangunt, nec extol lunt j quia 
l iou i t nul lum maius bonum poíTc a fortuna ex~ 
petere , quara quod quifque fibi poteft preftare; 
C e r r é ad fummum peruenit, qui pro vera vo lup-
tate habet voluptatem contemnere & impertur­
bara conftantia íiareo Hanc animi l í b e r t a t e m 
prorsus ignorar vo lup ta tum, v i t i o r ú m q u e caftra 
fecutus. Vides ( aiebat Senec. de V i t i beat.) qmm 
7naldm3& noxlamfertiltutem feruiturmfít, quem vo-
líiptates,doloréfque incertijjlma dominiajmpotentijfi-
rnajue altemüpoffidebmt. ÍFugere nequit volupta-
tis deditus inuifeerátum vo lup ta t i doloremjfage-
re auarus nequit furis metüm3&: comitem auri pe~ 
riculumjfed fupraomnia ifta eá eft obturbati ani­
m i c£ecitas,ea erroris infelicitas , vt plures perni -
cioí ius f ib i maturauerint detrimentum,dum vi ta-
xe anhelant incommodum. Abfalonem impoten-
t i ambitu aeftuantera. , l i b i d i n i exoculata; i ndu l -
gentcm fequuntur plures *, ve rüm c i tó compul í l 
funt terga verteré , íi i r ig íor iafuga poff inrfal iui 
confulere. Af t dum ferrum fibi imminens conan-
tur eíudere,6(: difeupiunt falm latere , i n ferarum 
dentes inc idunt ,&: periculum grauiori diferiminc 
rediniunt : itaque düm caecc querunt profugia^in 
grauiora íncicíunt detritiienta > & íal tu pereunt a 
truculentis feris difeerprija leonibus carniuiuoris 
deuorati. puit dutem íhi prdmm difperfumfuper fa -
ciem omnis térra > & •multo píurés erantrfríos fylttli 
tonfítmpftríit de populQ^mm h'h quos vorauerat gla­

dius in die illa. Abfalonis í igna fecutos vrgebant 
manifefta pericula,& deteriora eranr, qiut exi í l i -
mabantur remedia , nam íal tus fera: fugientibus 
oceurrerunr j & ía:uc dilacerarunt.Hunc eíTe fen-
fum Scriptursctradit A b u l . q . 11. Pofiquam coepe-
runtfugere viri Ahfalom, introihant ad loca fecretif-
fima montiumsvhi erantarbores condenfiZi& ibi late-
bant animalia venenata>vel beflu magna fequejiratÁ 
ab humano confortio)>& occtdebant fugientes.lmque, 
v t certaminis excufarent moleftiam , condenlam 
confugiebant ad fyluam > íed i b i ab vríis difeer-
pebantiir3a leonibus vorabantur.Quisdubitet hac 
imaginejquod peccatoribus accidit , Scripturam 
exprimere S Ne paupertatis fullineat mokft ias 
inlidiatur itineribus latro j fed dum pleótibile re_ 
méd ium eligir 3 pa t í bu lo fulpeníus pcenas exfo^ 
ui t . A venenatis feris voratur3qui perucría via ef, 
fugere corporisincommoda adnititur. Leukes ne 
paupertatis cogeretur serumnas moleft i í f imas fu. 
í l inere , decreuit peregrinari. Peregrinan voluh~ 
vbicumcjue fibi commodnm reperijfet. ludie . 17.V. 8̂  
Percgrinus á Micha excipitur, & i n i d o l o r u m fa--
cerdotem in i t i á tu r . Impkuit Micha* fnanum eius> 
& hahuit putrum facerdotefn apudfe. Hugo Card . 
inopiam fugiííe tradilvPtregrinari volmti^uia pau-
per erat. Itaque ne fame palleret vul tus i idolorum 
faólus eft feruus3& animoe grauilTuno detrimento 
eft vfus leót ior i cíbo.. Corpor is vi tauit i ncom-
i í ioda5kd i n grauiora incidi t detrimenta,^; i n f e l i -
e io r fu i t quadito remedioiquam fuerat famiscru-
ciat i i i 

Iud!c. lf, 
V.S. 

T £ X T V S. 

VÉRS. 9.Accidit autem5vt oceurrerec Ab^ 
f a l o m fe ru i s Dauidjfedens m u l o r c i í m - ' 
q u e ingreírusfiüíTet inuJusfubter con-
d e n f a m q u e r c u m &: m a g n a m jadhcef i í 
capuceius q u e r c u i : & : illofufpenfo ince^ 
c o e l u m 3 & r e r r a m 3 muluSjCui in federa t :^ 
j J e t r a n ü u i i ^ 

| . X V I Í Í . 

Adolefcentes ciío morH tradit iúxuría^ec opui 
ed inimicorum vio lent iá . 

A l a ( aiebat Seriec. de Vit.beat.cap.^.) pro 
bonis legere , dementia efi. Nec fine fanitate 

qmfqmm beatus eji-.nec fianns 3 cui obfutnrapro opti-
mü appemhtur.Hzhez hanc ínter alias peíles ado-
l e í cen t i a iquod obfutura appetitsiiec ad fcquenda 
oeulos men t í s extendit 1 a'tas ínfanis a rdor i -
bus incalefeit j nec reprímere íe n o u í t , Se 
dum profusé indulget l i b i d i n i 3 approx ímac 
ce lér r imo curfo m o r t í 5 íp í is jquibus luxuria o b -
le¿tat > & fauciar. Iam íi iuuentutis infania d i -
iii t iarum exundet copia , celerrinié inuolat 
ad perniciem , & immaturam fol ic i ta t í i -
b i mor tcm; Bene Diogen; apud Stob. cap. 6¿ 
dicebat 5 plerófique IHJÍOS ¿juidem feipfos pmrefa­
ceré j blaneis humeñantes ? & re venérea tabefeen-
tes. Lub r i c i dum vires deb í l i t an t 3 r o b ú r q u e 
eneruanc 5 fuperftites pallefcunt putrefaóti i 
$c refpirant mor tu i . Cont ra Abfalonem ar-
matorum ínfurgunt agmina s fed antequam 
ferri tranfuerberarit violent ia , quercus pro car-
nifice fuit annofa, Accidit ame?n > vt oceurreret 

Ahfalom 
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¿Ahfíilom feruis Dmid 3 fedens mulo : cúmqtie 
ingr eflus fuijfet mulm fuhter condenfam c¡uercum & 
magnam ? adh&fit captt eim quercvti, & Hlo fptfpenfo 
incer coelum & terram 3 miilns>cul tnjederat,penran-

fmk* quercu porcis alimenta pra :bcnt í , dcfu 
¿nari luxuriam 5 Card. teftatur Hugo : ergo A b -
lalora criiiitus dum quercui3hoc eft i i b i d i n i , ad-
híEi'et 3 viribus c o p ó o s deftituitur , & miferis 
nexibus i i-nplicatur.Cit iüs perijt laxuriq traditus, 
q u á m mi l i t ibus obrcíTus j nec enim h o f t i l i opus 
crac violencia j.quaudo celercm perniciem f o l i c i -
tabat luxuria. H'-igonem audi : Quercuiper Cizja-
riem Ahfaio7n pendet * qmndo peccator fomento dhd~ 
tiarum IUXHYU inhwet. Muim tranjit, & ipfe rema^ 
netfujpenfm, qula dum peccator in luxuria dettnetnr, 
caropaulatim declinat ad mortem. Plures A b i a l o m 
paciebatur hoftes, fed ipfe quercui adh^rendo, 
í^Liior fui ipíius hoftis f u i t : feótatus Inxuriamj 
anceuertit inimicomvn violent iain. O quot ado-
iefccnres luxuria? gladio f ib i vires abrcidcrunt, de 
fcetulentosmorbos aduocaruntlLocuftas afpicit 
loannes de profundo putei fubíii ientcs j ornatu 
videbantur muliercs, fed veneno cuincebant feor-
piones : Habebam capillos 5 Jicut capillos mulierurn. 
E t hahehat caudas Jimilesfcorpionum3& aculei erant 
in candis earum. Apoc . 9. v . 8. Locuftae peftiferas 
feorpionibus comparantur 5 q u i a , vt inqui t A n -
felmus ad hunc locum 3 feorpio ipfajqua demul-
cet cauda3 líedit. Eius verba f u n t : Scorpioni bene 
comparantur 3 quiaille blandmfacie 3 caudapun^it 
oceulte. Locuftae ipfa voluptate fáuciabant , & 
quo vires eneruarentur , venenum peftiferum dif-
fundebnnt. Eleeanter T e i t . Aduerfus G n o í l . Sí 
plagamfatlauerit i intimat virm> &properat in vif-
cera.Stathn omnespriflini fenfm retorpefcunt>fanguis 
(inlmlgelafcit.Nhi feorpío venenum in t ima t ,mor -
tem accelerat , corporis í la t im vires eneruantui-j 
rabefeuní oainídoiQnbus interna crucianun: ac-
cerrimis ; ergo compta: s expol i t^que locuílaE; 
pro feorpionibus funtjnam voluptas veneni adin-
ftar corporis robur confumit s nec opus eft ex^ 
yerna plaga , fi interna vifeera exurantur la fc i -
uia. Abfalom dum adhaeret quercu i , approxi -
ma t cafui. 

§. X I X . 

^Jfueti voluptatibas indulgere, inflante etiam 
7nDYtetcontingtt ¡puras cogitationibus 

COnfuetudo altera natura eft ; vrque eft ar-
d u u m j d e n u d a r e n a t u r a m j í í c eíl diíí icile con-

ftictudinem exuere proj:süs i n u e t e r a t a m . ^ ^ m ^ -
modum (aiebat Senec.epift.85.) rationi nullumam-
fnal obtempérate non feruWsnon domejiieum > & mite3 
natura enim illorum efi furda fuadenti :fic nonfe-
cjmntur 3 non audiunt affeBm quantulicumque Jim, 
TigreSileonéfcjue nunquamferhatem exmntiallquan^ 
4o fubmittunt: & cum mini?ne Jpeflauerí's 3 exajpe^ 
rabhur tomitas mitigata. JÑunquam hona fide man-

fuefcmit.. . fiinuha ratione coeperínt > inuita per/e-
perabunt. Inueterata confuetudo ra t ioni obfurdef-
c i t , non facile paret, Al iquando adurgebit vitas 
periculum : Se l icct ratio íuadeat culpam expun-
gere , confuetudo calignem ofFunditj 3c animum 
pledendis imaginibus i r re t i tum , o b l e d a t ú i n q u ^ 
tenet. Abfa lom Dauidis femis,qui i n ipfum arma 
praenfabant} oceurr í t s fed l icét mort is iminine-, 
t& periculum 3 quercui adhsftt capillamentum. 

Accidit autem j vt oceufrreret Abfalom fertiis Daitid 
fedens mulo. Cúmque ingreffus fuiffet mulns fubter 
condenfam quercum & magnam , adhzfit caput cipis 
quercui. Hugo Card. i n quercu , quac cibum i m -
mundisporcis m i n i f t r a t , ieníual i tatem in te l l ig i t , 
Ipfum audi : Qwercm htxuria^lAn^ííís : caput lu-
xurice oblectamentis detinctur , ¿¿an imus Ipurcis 
voluptatibus ob leó la tur 5 cüm hoft i l is gladius 
i m m i n c t , de imminentis mort is pauor detener. 
Profeóló m i r u m non eífet, fi Abfa lom ínter del i ­
cias j lauti t iáfque quercui a d h í e r e r e t , 5c animum 
jmpuris coCTitationibus paícerec j demirandum 
vero erat , mente fordida obleftamenta reuolue-
re 5 cüm mors imminens fuaderet pcenitudinis 
amaris lachrymis animum expurgare. lam íi i n -
quiras : Quomodo Abfa lom inter vrgent i l l ima 
mon i s pericula mente reuoluat fpurcifíima oble» 
¿ lamenta ? Facilis folnt io eft ; nam confuetudo 
ino leu i tp ro natura, & qui eífríenisindulferac v o -
luptati 5 cito occubiturus.cogitatione adh^rebat 
quercui. Ingrejfm efi ad concubinas patrüfui .Su-
p i i . c . i ó .v . i i . Pluriura fceminarum amplexibu? 
aíluctus s i n mortis etiam periculo proditur foeti-
dis cogitationibus oblcdatus. Hugoncm audi ; 
M u h a tranfits & ipfe remanetfuífenfus j quia d^m . 
peccator in luxuria detinetur 3 caro declinat ad mor­
tem. Caread mortem vrgebatur, & tamen mens 
i n luxuria de t inébatur :confuetüdó rationi refti t i t 
i luda 3 & viribus deficientibus , mens l ib id inoí i s 
detinebatur cogitationibus ío rd ida ta . O quam 
eft periculofum volupraribus aíTuefierí 1 nam fa-
tifeente corpore^morte inftante3ardet a n h n o ' f e -
da l ibidinis flamma , & mens antiqua j:euoiui£ 
ob lcó tamenta . Video Pet rum, claudum erigen-^ 
tcm, p lantáfque reformantem 3 non tameiiaudio,, 
focrus febrim depuliífe : Socrus Simonü tenebatur 
magnis febribus. Luc .4 . V.38.SÍ inquiras : Cur Pe- LUC £ 
trus 3 qui plantas ciando procudit j febr im n o n v.33, 
abegit ? Eftne facilius claudi folidare plantas, 
q u á m fopire febris anguillas \ P rofcó ló ( i nqu i t 
A m b r o f . l i b , 4, i n Luc . cap.4.) arduum adeo erar 
foeminam i l l eceb ro f í s a rdo r ibus a:ftuantcm fani-
ta t i reddere 5 vt D o m i n o aíferuatum fuerit mi ra -
culum ; nam inueteratam 5 durámque confuetu-
dinem depellere3eft diuinitatis indic ium. Teneba­
tur magnis febribus. Si febris non cífet inueterata, 
nec diuturno tempore fota, fots Petrus ex punge-
ret : & focrus occafui p róx ima periculo prouide-
ret i Verúm íic febribus tenebatur, y t i n naturam 
traníiífe videretur. A m b r o í m m aud i : Diuerfarum 
cupidltatum immodicü fludebat illecebrü. Nec mi-
norem febrim amoris dixerim 5 qiiam caloris. Febrü 
noflra libido efi 3 febris nofiraluxuria efi.EiCi o m n i i 
vida medicinam aegré admittant 3 i l l a tamen ve-
lu t i extra medicina: a r t ém funt 3 qua: annorum 
p r o c e í f u j ^ diuturnae confuetudinis vfu ahiftimíiS 
radices egerunt. Annofa vetula m o r t i approxi-
mabat 3 8c tamen animus iilecebris indulgebar. 
Eiufmodi febribus videbatur fenedus medicina, 
fed asftuabat focrus voluptatibus alfueta. Plures? 
Vt liberius tu rp i tud in i vacent 3 f i b i imponuntjiSc 
i n feneclute , vel morbo graui, iilecebris renun-
tiandum p ro r süs p romi t tun t , ignorant tamen v i ­
res inueteratae confuetudinis,qua: dum cordealta? 
ladices e^itjauelli dif f ic i l l ime fuftiner? 
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DimttA vtuentem folicitudimhm g t m m t ^ 
Mortentem 'tntruatis diffictdiatibus 

ligant. 

Vri facrafames hominibus perluaiit millum 
Elabore fagei'ea& in fecrétiora telluris vifce-

la peneti\'ire. |Vcrüm ficpc, quíE videbantui- alia-
Tüta lastitiam , inucniuncuí mal aplicare male-
^iam. Auatus folicitas din notlúque -ducit vigi­
lias , quia veretur } rie fiirdiuitiamm auferat co­
fias : quouis íh'epim peitLiibarur , quia rapaces 
manus veretur. VarijSj multiplicibúrque folicitu-
dinibus fit obnoxius , qui ditefcit opulemus'. 
jirnbkío ( aiebat Caííiod.5). Var. 5 . ) nihll relinqtih 
^ihfcondítum, nec vbl interdufn fptflinere pojjit extre-
mum. Intrant homines caligincs -profundas rmmrít 
fine fHpernií 3 exulant h Jóle : & dum fuh ierris com­
pendia cjü&rum j nonnunquarh lucü gaudia defellh-
qmmt* Ejialicjuando Ulis ruina, via fuá. Acquiren-
di íitis , auiditais adaugendi vita; aufert gaudia^ 
quia fecum aíFert foliciti metiis tórmenta. Vt ap-
ním{íLÍcha.z Stobaeus cz^^z,)tremendínanui iinpo' 
f tum tremit'ific diuitu ah 'mima metu-iCurifcJue accú-
mulata vna concutmmur.Aino anima t:oncutitur3& 
anxia adurgeri folicitLidine cógítur. Diuitia; non 
íblúm viuentem gcauantsíed é vicaexcedcntem l i -
gatjiiec permirtunt anim^ prQiiiátie , quiaintrir 
catis irapedimentis fediues ñefcit ex pediré. Abfalo 
dam vixit, prolixa cáefarie grauabatur : Gramhat 
tum CAfi{ríerSv^\\^. v.2.6. & in moite qucrcus ra-
ÍTIÍS cíeraries implicabatur : Adh&fit capm elus 
quercuh InlpiicátUs cotóa fe in nrorte expediré 
iiefciuir, in vita praegrauatus iiigemúit; In csfa-
A'ie diuitias a.ciumbrad tradidit Cardin. Hügo: 
Cafartes Ahfalorñ dimtiÁ funt humrñundi. En di~ 
iiitiarum inCTcniuhi , in vita^rauarej, Se in morte 
ínexcncabilibus diíficultatibus animam impedi-
i'e. Vbl fiultA díuitia potefiaterii natía funt ( aiebat 
Meuand. apud Stob.) illas etiam^ qui fapere videñ-
túr,ftolidos reddunt. Qui fapere videbantur , i i l 
morte ftultefcere fíepé iñuehiüntur > nam diuitias 
nee retiñere poitunt-,tiec á corde expungere fciür. 

t.ádthim. tolum amke'sfim ( aiebat Paul, h ad Thim. 
6'. 6.) incidum in teñtationem, ' & laqueum diaholl, & 

deflderia multa inutiliá, & nociua > qua mergunt ho­
mines in interituiú. Diuitia; laquei funt , quibus 

i Jiomo in vita irretimr3 éc in morte irretitus mer-
gitur : viüens preniitüt aüreís catenis,^ moriens 
confufionis mergitur vndis. Prodeft Bern.apud 
Thyl i t i . Ergone laquem diaboli diuitu funt kuius 
f&culi ? Heu quarñpaucos ínueninius * qui abhoc la­
queo liberan exultent l quam multóse qui dolent̂ quod 
parmn (ibi videntUr i r re tki i& adhuc qudntum pojfunt 
*pfife Inuóluere 3 & mtriedre laborent! Annuit An-
íelm. Jfá rioceni > í>t mergánt homines in interitum 
€órpor¿s,&pérditioneni animarum. Itaquc frequen-
ter diuites invita ínueniuntur laqneis implicarij 
& in intcrituimpedinientisconílii¿ti;Dum Chri -
ílus Ddrainus 5 vt peecátum redimerct, peccato-
ris perlonam geffit, fpinea corona cft pundlus: 
Jniporiunt ei pleEleñtés fpineam coronarii. Mar'c, 15. 

«íarc.iy. v .17. & oceumbens eadem etiam corona foedatus: 
Exuerunt illum purpura, & induérunt éum vejlimen-
tis fuis, & educmttllum> v i crucifigerent eum. Non 
a i t : Exuerunt eum corona, fed purpura ; vt iutel, 
ligas, purpuram detraótam 3 coronara reíi¿tarri. 
Notauit Orig. in Caten. adMát th . 17. De clamy-

Eman, de Naxerd in Rea. Tom^ I Y . ' 

de quidem fcriptnm efl : Qftbntam denuo expoliaue-
nrat eum ; de corona autern sfi-nea nihil tale Euange-
Hf&fcripfenmt. lam in ípinis diuitias dcíignari, 
ipleDominus nobis cxplicuit : Qnod in ffinas 
cecidit 3 hifu??t > qui audierunt, & a folicitudinibus, 
&dimijs> &c . f r i focann i r . Luc. 8. v. 14. Vides in LUC> ^ 
fpinis diuitias denotari , expende modo peccato- v.14. ^ 
rem in vita fpinis lacerarij 6c in moite eildem 
Tpinis prc'mi. QLiam in vita fpincam coronara ha-
buitj in morte retinuit3vt nos edoceret Dominus, 
la-pé iiomines diuitijs in vita laceran , & in mor­
te eifdem duriffiraé pungí. Abfalom viuens c x -
íaríe áurea grauatufj & raoriens irretiebatur a vt 
'conílet auaritiam viuentibus afferre molcíliam,, 
exceííiuis íiioeftitiam. 

§. XXI . 
frofuja luxuria fierilítate mulBatur > & fo-

fiemate interdicitur. 

Eatus Ule ( aiebat Diogcn.a|Éid Stob,) qui fe~ 
lix prole fuh: Proles quandam parentibus i m -

mortaiitem affert 5 geíieris nomen protendit, oC 
extingui norainis claritate'm non firiit. Lacma 
qmdaml^iQh^i Aiiaxrmand.apüd datum.Stob.)w^-
íierhquA orndtum íonicum ei ofiendebat 3 liberas fuos 
vicifjim monflrauít \ inquiens : A t meum ornamentum 
hutufmodi efi. Eius gloria erat generóla: prolis 
rauitiplicitas , 5c boni's iníUtutis formata pueri-
lis jetas. Hac laude Frequenter carent, qui luxu-
íix. nímiufe iiidulgent \ naro luxuria probarur 
eíFíeta , &: virtute prolificandi prináta. Abralom 
improiein fe dolet : IÑon habeo fi l imTi: cüm jetas 
adgenerationem videretur apta, & ad filios fufei-
j^iendos idónea : ñlios fe non habere dolet 5 5¿ 
quidem antea : Nat i funt Abfalomfilij tres> & filia 
'Z/^. Sup.i4. v. X7. fed tune fenfualitati nonin-
dulCTcbat: at vbi luxuris vacauitj infoecuhdum fe 
doluit : Filiurii non habea. Nec mirum ( inquic 
Hugo ) nam iníidebat mulo , l ibidini fyhibolo: 
temperans filios genuit 3 libidinofus filios non 
gignit : Accidit nuteiñ) yt oceurreret Abfalom fer-
uisDauid fed'ens rnulh: mulo vtens,filijs priuarur, 
nam fenfualis improles eife inuenitur. ReEle per 
mulurn ( inquit Hugo) fgnificaturfehfualitas'jJMu-
tus enirn ft.erilü 'efl3 & fenfualitM fterilü eft. Nimia 
libido extenuat vires , deprauat virtutem , gene-
randi adulterat facultatera. Ergo dum Abfalom 
temperanti¿ non traníiluit metam , eíl poftero-
mm fortitus copiara 5 aft dura fenfualitati intera-
peranter vácauit , iraproles ingeinuit. ínuenies 
blútes filiorum felicitate carentes 3cüra stas flo­
rida , & ^generationi fit opportuna, Quodíí i n -
quiras caufani, fterilitatera reperies naturíe cul­
para non elte ? fed á nimio libidinis vfu orir i , 
Septem viricüm Sara nuptias celebrarunt , fed 
omnes improles s & .breui terapote Vitatn finie-
runt. Audio quia nadita feptem viris 5 & mortul 

funt'.Toh.iS. v .14. ex Sara caílitate orhata , pudi- Tob. 6'*, 
citiáque pra-ditañullus ex feptera viris filios fuf- v.14. 
cepit i quodfi caufara inquiras , refpondebit A n ­
gelus , dranes libídine defoedatos , & ideó.celeri 
ílíorte correptos , S¿ pofteritate priuatos. Q u i 
coniugiurfi ita,fufcipiunt 5 vt Deurh a fe 3 & a f u á 
rHente excludant j &' f m libidini ha vacent feut 
equus 5 & mulus 3 qulbm non efi intelleBüs , ha~ 
betpoteflatern dmíonium fuper eos. Pudicam , pul-
chrara , honeftiíliraáraque foerainam vxorem 
fortiti j pulcKellarum amore capiebantur56c Ubi-

I i diñé 
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dineinfambilí adurebantur : ergo adinftar inulo-
rum intemperant:es ciiiííiLTie luccm amifeiunt, & 
filios non procrearunt.PLodeít Hugo : Q u i hmc 
habueritntitales fueruntiqiii -per libidlnern T)eum a fe 
excluferunt. Procreabilem thorum dcrpiciences, 
&: incxplebili libidinis i i t i arftuantesjvitse tempus 
iibi breuiai'Lmt36¿; improles difceííd-unt.Rationa-
biiís temperantia íilios procreat3nimia libido fa-
cLiitatem gencrationis enemar. 

. X X I I . 

¡¿ut gehennales peen as nouit ,nullum>vt vita" 
nt Jormentujn fugit. 

N i 
Egotiatio eft, aliquid fuílinere, vt grauiora 
poííis vitare: anxium eft moleftis anguftijs 

premi, fed durius imvnortalibus flammis aduri.O 
i i acerbiilimos gehennse cruciatuis expenderent 
peccatores ! profeótó eligerent hic duris labori-
bus diü cruciari 5 íi pariendo quiuerint flammas 
impaortales eífligere. Inrer fupremas anhelantis 
ignis anguillas vita , vt excmcietur, producitur, 
cüm fatius eiret nigras in fauiilas redigi , quám 
durare. Prudens temporales dolorum tolerar pa-
tienter cmciatusa ne gchennales fLiftineat ceftus. 
Deteflahilisfenfmpoenamm ( aiebat CaiI10d.3-.Var. 
46,) excludit dulcijjimA falutis affe&um. Dulcifl i-
marh falutem defpicere , & multiplicibus corpus 
tormentorum generibus diftorquere edocuit im-
mortalium poenarum horror,6¿; flammarum nun-
quam fopiendarum timor. Ecce Abfalom capil­
las iliigatus ex quercu pendet , nec prolixam co-
mam prscidi t : Adh&Jit caput eliu ejmrcui: & illo 

fufpenfo imer c(£lumi& terram3mulHs, cminfederat, 
petranjiuit. Inquires : cur arbore permanear^cum 
non ignoret lioftilibus mucronibus impeten-
dLim/&: multiplicibus iótibus vulnerandum ? I n ­
terpretes exiílimant : ex arbore vidiíTe immanem 
Voraginem apertam5nigris crepitantium flamma-
l'um vorticibus £Eftuaniem,maluiíréque ex arbore 
penderé , quam vri . Non deeft, qui coniieiat ma-
luiíle casíarie non denudari,quám faluti confule-
re.Verüm Rabbini apud Abul.q. 11. peiTeueraíTe 
teftancur5quia fub fe terram adfpexit dirutam, & 
gehennae flammam.Facile erat3fra6bis ramis , aut 
prasciíis capillisjillud tormentum vitare 3 maluit 
tamen penderesquam cadere.Audi Rabbi S a L ^ -

falom pendens volult f l b i amputare capillos , v t ca~ 
dens fugeretjfed v id l t fub fe apertam gehennain •> & 
ne caderet in abyjfosivoluh potiltspenderé in arbore. 
Géllennae vel á iongé aípedlus dulces fufpeníio-
nis reddebat labores, & Abfalom , ne in gehen-
riara ruerer , penderé elegir. Confer temporales 
srumnas cum gehennalibus flammis,& cordatus 
cenfebis ingens eífe lucrum , acerbos híc labores 
pati,nc in gehenna contingat anhelantibus flam­
mis exuri.Expetendaeft laudabilis tolerantia , ne 
irrcuocabilis vrgeat pecna. Prceftantiores hac in 
re inneniuntur vel ftupidas creaturjÉ : patienter 
ferunt afperajVt vitarint grauiora. Afina,Cui Ba-
iaam infedcrat3flámmcum afpicit gladium, &: eli-
glt repetitis verberibus percutí , ne contigerit 
diííecari. Cernens afina Angelum ftantem in via eua-
glnato gladio^auenit fe de h iñe re ,& ihat per agrum. 
Quam cum verberaret Balaam, & vellet ad'femitam 
reducerefíetit Angelus in augufiijs dmrum w^cm^-

Num.ii .v.z3.Si quam tenebatjinfiftat vi>,re-
í^um. x%. cognofeit afina flammeo gladio perciitíehdam?íi 

^ ^ l ^ m viam ineat ? non ignorat repetitis iólibus 

verberandam , elegir tamen dura parí verbera, ne 
afperiora fuftinerec excidia. Andi Petrum in. 2. 
Canon.cap.x.v. 1 ().Correptionem habuitfu£ z'Cjania.1 

fubiugale mutum animaljoomlnis voce loquensiVro-
hibuit Propheta infipientiam. Infipiens profeótó 
erat,qui,vt vanis adularetur fpebus ,irreparandis 
propinquabat ftragibus.Sapiens erar aílna , qn^ 
viam demutando, malebatdiuerberari, quam Íg­
nito gladio exuri. O íi plures aíinse fequerentur 
exempium ! Floridam, fpeciofámque ingrediun-
tur viam vanis fpebus deluíi , 8c cupiditatibus 
inefeati; nec expendunt eiufmddi viam in praeci-
pitia definere, & aeterna a tergo tormenta fcqui, 
Alter,vt vitarit paupertatis aerumnas,delinquit;al-
ter,vt euanidisfruaturgaudijs, legibus contraire 
non erubefcitjquia nullus cordaté expend^quam 
íit durum cum fempiternisardoribus habitare3&; 
fatiandis nunquamflajnmis adtiri. 

§. X X I I L 
In impios filios ere atura ohiimmtiiri&meritis 

fupplicijs diflorquere nituntur. 

Poetas erga patentes,quae ab hominibus fepe 
defei-itur, in brutis ahiraantibus inuenitur. 

C7co^(aiebatCaffi.od.i.Var. 14«) redeuntis annl 
iuglter nuntiatrixidjeiens trlftitiam hyemisMuitiam 
verni temporis introducens > rnagnum pie ta tü tradh 
exempium 5 nam cum parentes eormn pennasfenio co-
queme laxauerint^nec adproprios cihos quwendos ido-
nel potuerim inuenirl , plumñfuis genitorü membra 

fr íg ida refouemesi efeis corpora lajfa reficiunt, & do­
ñee in prijiinum vigorem ales granÁAua redierit , p i n 
vicijjitudine imenes reddunt, quod aparentíhus par-* 
nulifufeeperunt. E t ideo non immerito longa vita fer-* 
uantur-)qui pietatis officia non relinquunt. Quid ergo 
homo tenetur faceré , quando pietatem adfpick 
auiculas etiara colere ? fed proh dolor 1 Eis bene-* 
íícijs , qii£E vel extraneam políent obligare natu-
ram,parentes fa;pé á fe procrearam non obligant 
prolem: & , f i prolixa,patris íilius fatigatur vita, 
vt haeres ingratus adire poílit facultatum fub-
ftantiam ; profedó impietatem expertes etiam 
rationis creaturas refugiunt a imó acerbis fuppli-
cijsimpios caftigare contendunt. Abfalom pien-
tiííimura in parentem coniurat, & pleólibiliam-
bitu abfeindere viram , rapere coronara anhelat: 
verum vt puniuerit parricidam , annofa quercus 
ramos extendit,8¿ carnificis vices gerensjpcenam 
infligit: Adhafit caput eius quercul. Per comam fiir-
gitiuum arbor prehendit,& puniendum hoftibus 
tradit: Adh&fit caput eiusquercui. Notauit Chry-
foíl.apud GloiV.Iniuriam patris vindicant lígna3ar~ 
borvlcifcimr* rami defeendunt. Arbor inipieratem 
exhorruit, & ramis pro manibus vfa , puniré ge-
ftiuít : nam creaturae fenfu carentes contra in* 
gratam prolem armantur, & foediflimam pu­
niré impietatem nituntur. loannes radicitüs 
euellendos ifraelitarum plures praedixit , duni 
viperarum ingenium fequutos nouit. Trogenies: 
viperarum, quis demonftrauit vobü fugere a ven­
tura ira ?. l am fecuris ad radicem arborum po* 

fita eft. Mat. 3. v. 7. Cüm Nabucho egregié de- ^ 
liquerit , nec fecuris contenta fuerit luxuriantes v ̂ 3 J< 
ramos prarcidere. Succidite arhorem , & prxcidite 
ramos eius > & c . vermtamen germen radicum etus 
in térra finite. Dan. 4. v. 11. mquirendum venir, Dan> ^ 
cur alibi radix conferuetur i l lxfa , & alibi pe- y . i ; . 
nirus marcefear, ftwi*fft?-.Si Nabucho ififana fu-
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perbia tumidus , & rumore fuperbi í í imo inflarus 
m ramis füiüm paricur mul«5tam , cur Hebrxus 
*le radice euellenda penirüs audir fenrenriamPlam 
Baprifta cxplicuir , dum progen iés viperarum 
vocauir j nam vipcrae viramors cftparenris: ipfa 
vifcera 3 quibus halirum recepir , violenrer dif-
rumpir. Ergo qui vipérea Índole fordidan3pra-di-
cunrur peni tüs aboiendi. larn fecuris adradicem 
arboris pofita eft. Chryfo logum audi Serm. 137. 
Exemplo corrlpit, compararione notat»figuraprodit, 
vt lam non mores folum , Jed ipfam naturam pojjit 
venenoji germinls immutare. Progenies vlperarmn: 
qma quos Dem decreuerat homlnes , fecerat fillos 
jLbrahin, malitia peperlt, & conuertit in viperac 
& quos Conditor coeleflis dulcedine pietatis Infude-
rat) hos impietas amara fech lethales vomitas > fer-
pentium virm ejfnndere ; & tnfando crudelhatis auf-
picio de morte patris concipUmatrís de morte generart. 
Qi iám erar impieras i n parenres amarüm i i l i j s 
auCpicium 1 Qjiai i i crat calamitatum prcefagiiiml 
Nabuchodonofor prorenfa , & ramofa arborc 
de í ignarus non euellitur , quia eti i plurimis re-
fcratur viri js infedus, amara contra paientes i m -
pietate non legitur defocdatus : at vipeream ar-
borem fecuris eradicat, i m p i e t a t é m q u e o m n í ­
moda ener í ione caftigat. Anhelabant creaturac 
Abfalonem puni ré 3 quia i m p í u m nequibant iam 
fiiftinerei 

§. X X I V . 

S&pv qm Mftutít ^(emtenti& ofporttin&m ñ r ñ -
pere rñedicinam , inflante morte> tndu-

mtur ádptermm. 

j t o ü i hominum mores di im nientem hebe^ 
cant j dum prudentiam f a í c i n a n t , dl im r e i i -

pifcendir-arripere occa í í onem non curanc 5 / i b i 
calaraitofam mortem accelerant. Inftante morte i 
tk ccelefti clementia inü i t an te per t inací folent 
perfeuerare i n durítía^ íterata valemdinü iteran-
da medicina eft ( monebat Te r tu l . de Poenit. c.7.) 
Gratm in Dominum extiteris, Ji> qmd tibí D'ominm 
ojfert s rión recufauerü. Offendifti, fed reconcilian 
adhuc potes- tíáhes j cuipttisfdcias » & quidem vo-
lente?n. Deus hominis difcupiens falutem , gra­
t is oculis fempcr adfpicít pcenitentem j fcd h o -
ino mavulc vi t í js vacare quárh pcenítere : vnde 
c o n t í g i t difperire* Abfa lom fraterno fanguine Ce 
p o l l u e r a t , f ra t r ic idium ín te r dolofas dapes pcr-
petrarat ; & tamen dum prudenS mulier ihtcrue-
hi t , dum loab excogitara ad impetrandam ve^ 
j i i am verba componi t , dum i n parentis gratiam 
rediré profugus d i f cup i t , & culpam delet s &; i n -
dignationem iüdicis f o p i t : fa tr is clementia abu-
fus , auférre vitatn i & coronam adni t i tur ' am~ 
bitiofus. Verum , dum i m m a t u r é exambit coro-
í i am. Se vi tam perdicjnter patulos annofae (|uei-
cus ramos implicatur j 8c ad fupplicium i m p l i -
catus tenetur : Adhajit caput eius quercui' Cle-
mentiam patris expertus, veniam n ó n rogauit, 
& ad petendam mifericordiara indltramtj Si i n -
quiras : Cur modo pa t roc in í a , v t o l i n i j i i o n quae-
í i u e r i t , fed ora infe l ic i í i lent io preíferit ? refpon-
debit Chryfoft . apud G l o f horrofe p r ^ í e n t i á 
m o n i s perturbatum , & adüer fa r iórum agmini-
bus c i n d u m de petenda venia non cogitaífe , & 
mor tcm infelicem obijíTe. C h r y f o í t o m u m acci-
pc t Parricidanec ratione franghur-» nec imminen-
t i intÉritu deterrétur. Ohduratur inposnain , in fitp-
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plicium coghur- Pr íefcntaneo inrer i tu , rationa-
b i l i metu ad pcenitentiam adurgebatur , íed { t u ­
pida duritie tenetur: Ohduratur inpoenamAn cuius 
d e l i d i poenam ? Cene cüm prol ixa capfarie gra* 
uarecur3 & facileeífet pra'cidae , d i f t u l i t , & ipia 
modo contra irretitus , pcenitentiam non a r r i -
p u i t i fed comam conferuarc decrcuit. Ergo co^ 
ma coms fuit poena , & dum induratur , t ransf í -
gitur.PIures vfque a d í n t e r i t u m vanís fpebus pce­
nitentiam protelauere m e d í l a m , & dilatione ob -
í l ina tam peruenerunt ad dur i t iam 5 & extremam 
ob dmi t iam tulerunt poenam. Pharao quos i n 
fuam íidem receperat inqui l inos , laboribus du--
ri í í imis diuexabat. Monebat Moyfes liberos 3 & 
ingenuos remittere. Pharao vero obfnrdcfccbac 
monit is , & impijs jperfeuerabat deci ; tis. Q i i i d 
tune ? D u m differt opportunam occa í ionem ar-
ripere , pertinax , &: durus ad tenebrofa defecn-
di t : Erat nubes tenebrofa, & illuminans noBcm, vt 
ad feinnicem toto nottis tempore accederé non vale-
rent. Exod. 14. v. 2.0. N o n valebat Pharao í ibi Exo(3.t4. 
confulere , quia h o r r i b i l i pauore percullus > & v" xo" _ 
tenebrofis nubis caliginibus implicatus, imo nau­
fragio imminence, non reí ipui t durus, quia antek 
opportuni tatcm reíipifcendi elabi í inera t CÍECLIS. 
Eleganter T e r t u l . de Pcenit.cap. n . Reuolutisflu-
¿íibus perijt 5 pcenitentiam enim , & minifterium eius 
'exh ornólo gefim abiecerat. C u m ad refipifcentiam 
inuitaretur, c o n t e m p í i f . e r ^ o periculi tempore te-
nebris impedituSjConfulerfe f ib i non valuit . 

§. X X V . 

S^pé qüá natuYA beneficia , & ornamenta -pti" 
tantur, inau(picata, (y' infidiofa 

muentuntut. 

Efcío quid grande de fe videtur p romi t te -
re , qui eximijs natura; dotibus conftat o r ­

nan . Venu í l a s , decórus animae habitus amorem 
Vi oceulta concil iat , agilitas v i r i u m praeftan-
t iam coí t imendat . Elegans corporis habi tudo 
j^ratam f i b i acquirit beneuolentiam ; verum n o u 
í c m e l , quás v idebaí i tur ornamenta, non bono 
vfu, áut amara cemulationecalamitatis inueniun-
tur auxilia. Difertc Scnec. epift. 8. M u ñ e r a ifta 
fortúhA putatis ? injidie funti Quifquis noftrum tU" 
iam agere vitam volet 5 quantum plurimum potefty 
ifta vifeata beneficia deuitet , in quibui hoc qmque 
mlferrimi falUmur. Habere nos putamus »habemur. 
V t paíferculus viridantis arboris vifeo i l l i t o i n -
í idens ramo , dum iucundé pafci t i i l : , tenetur ; i t a 
n o n n u l l i vifeatis naturae be i i eñc i j sdum refplen-
dere p i i í án tur , i r re t i t i vinculis inueniuntur. Fla-
üá s p ro l ixáque comá oninium íibi oculos Abfa-
í o m a l l ic iebat , & foeminis inuidiam ingenera-
bat í verum inaufpicata fuit pn lc í i r i tudo , nam 
fubtercondenfarrt quercüm ingrcíTus , ipfa coma 
pro fuñe penciet irretitus i Adhafit caput eim quer~ 
0 i i Omamentum f u i t i n í i d i o f n m , & í k u a , p r o l i -
xáque coma, quíE adaugebat venuftatcm , attulic 
miferandam perniciem: n i eífet adeó comatus, 
non difperiret fufpenfus. No t au i t h í c N . Sandt. 
Attente confidera , quémadmodum i l l a , qm homi­
num vulgus exiftlmat m á x i m a , aut ornamenta for ­
tuna aut natura beneficia , ejfe hominlbm inftdipfkm 
fhalurn, & ab lilis extremam prouénlre pernlcietn. A 
coma eft pernicies orta,qLi£E mi ra habebatur cor­
poris gratia, O quot ü ei i l fmodi infidiofis na tu­
r a dotibus GaruiíTent pericula deni ta íTent lYerum 

l i a v t 
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{ v t aiebat Séneca) C[uaz príErogatÍLur p u t a n t ü r j 
i u f i d i s íunt. Afael cum capris de velocitate con-
tcndebar. Porro Afael curfor veloci¡fimm->fidt quafi 
•vnm decapreis-.qUiZ morantnr in/^/^¿Í. i .Reg. i .v ' . 18. 
Dum pedeílr i curfu Abnerum infequitur pertina-
cícer, & alTecurumm fe coníidic ajidénter , hafta 
íacet tranruerbcL"atus,& c vita excedit transfoííus» 
Percujftt: ergo eum Abner auerfa hafla in inguine > & 
transfo¿it)& monms efi. Agilitas fouit audaciam, 
audacia a t tu l i t i nop inam,& raiferandam minami 
Huc voco datum iam Senecam : hpr^cípítiactír-
fm ijie deducit. Huim emlnentis vn& exitm, cadere 
vfi. Confonat Pl i i lofopho Noftcr Sanót. Pedum 
velocitaí 3 qua plimrnurn excellehat > & glorlahatuf 
AJaelMUfraudiftilt. Ominofa erat veiocicas , & 
habcbatur felicitas. Plures perpeti curfu fupra 
ülios fortunce fauor e x t u l i i , fed Gurfus de í i u i t i n 
lamentum , aut pr íceipi t ium. Si galea incederec 
Abfa lom te¿liis,querciü non haereret p r o l i x á c o ­
ma implicatns^aft dum abijeit galeam5ne p r ^ í f e -
r i t comam,fuípendicur comáj qui vitaífet pencu> 
Inm galea. 

T E X T V S, 

V £ R s . 10. Vidic autem hoc quirpiam3&: 
nuntiauic loab dicens : Vidi Abfalom 
penderé de quercu. 

§, X X V l 

Ipfa feccatoris obleBamenta coítuertuniUr 
in fufplicidi 

*On folúm a tergopoena feqüititi- gaiidiuííij 
fed etiam ipíis in delicijs iniiifccratuu to r -

mentLim. IliecebríE , dinii blandiuntur appetitLii, 
ruppctias ferilnt i l i f i rmi t a t i . Sceleris (aiebat Sen^ 
epi&.yy.) in /célere Juppllcium efi. Sed nihllominuí 
& hl£c>& illa fecunda poena premunt j acfeqmutur. 
Ipfa volaptas fauciat, ipfa laxarla vii'es encruat¿ 
ipfa graaatponipa j &: ad haec , fecunda fequi-* 
tur pcena* P!fcis aliquo oblectamento decipitiu-j 
& d u m decipitur 5 vulneratur : itaque illecebrofo 
obledamenEo hamus tegitur & voratiu-5& hamus 
addacit cap t iu í t a tem, cüm cara eíca pifei promi-* 
ííífet dulcedinenií Abfa lom adhaerens quercui3 
gratOjCXpolitoque denudatur comas n i to r e ,& aá--
xia vrgetur fol ic i tudine. Vidi Abfalom penderé dé 
quercu : quara i lud ióse compferat , Se nutriueratj 
coma de t ine tur i& vulneri ob i j c i tu r . In quercu l i -
bidinofara fenfualitatem deí ígnar i 3 t rad í t Hugo . 
Quercm luxurlaiquercm enim cibus efi porcorumifi-
cut legitur de filio Prodigo.Dum Abfa lom fordidas 
carríis infequitur volitptatesjpulchernmos & pro* 
lixos ami t t i t crines i nam ipfa voluptas in f íd ía -
batur venuftati corpons3&: faluti : p r imam fce-
Jeris ptEnam fecunda í ecu tae f t , r ao r s feilieet vio-^ 
lento ferro iliata , de a l t i í l ima vifecribus plaga 
inflióln. Per capilles ( i n q u i c L i r a ) fuot, qui multi 
eram ( vt dlctitmeft fupra 14.) retentus efi frondibpis 
quercus. Quercus , id eft fenfualitas crines a b í l u -
li t j telis obiecit, ftragem iuueni maturauir. Ante-
quamabhoftibus ocu l i s5áDal i i aSanfon priuatur 
viribus : R a f t f jptem crines elus,& coepit a l i g e r e ^ 
a fe repeliere : fianm enim ab eofortitudó difcejfit.liu 
dic. IÓ.V. 19. Voluprati indulgens vir ibus vidua-
tüíj qoi contra feram proEiialuit vir ibus. Ncc fríe 
Aetit ca lami tasún hoft ium note í la tem deucniens. 

pro bruto traxit molam ; & quod ingenuo v i ro 
giTiuiaSjirrifíonis paífus eft contumeliam. Statim 
eruenint oculos ems.Qf\ ante terror i , ludibr io fui t , 
& iníidiofas voluptat is3breuéfque illecebras fecu-
ta eft calignofa ment í s obfeuritas , & t eneb ro í a 
corporis cascitas. In tantum amafii{a.hh&i Drogo-
de Sacram.Dom. paíT. ) mulierem non amántem té, 
vt fapientia tua fiultefceret,&fortitud,o tua infirma-
retur. InfuTnitas á voluptate exorta audaciam h o -
ftibus pra:buit,&: ludibr io ingenuum expofuit:vt 
noueris quám vera íit noftra the í i s , ipfa feilicef 
oblectamentain dura vert í fupplicia,&; poft \ \xc 
temporalia fupplicia duriora remanere tomienta. 

% X X V I I . 

Superior i culpa denmtimda eft3 non degeneri 
dejiderio.fed honeflo correffiomsJtudio* 

PR o x i m i caufa bSiie afta n o b i l i t a t } tk c r i m i -
nis denuntiatio á laudabili ze ío orta credi-

tur3quando i n folam culpara dir igí ftudium fent i-
t u n Perfehonorabilishabemur ( aiebat Ca í l í od . 7. 
Y a . i . í i . ) qui vel minimam folicimdlnem ciuitatl 
propridí videtur impenderé; & ínter fuos magna reue-' 
rentia perfruatur 3 qui ciues fuos amare profejfus efi * • 
l i l e ciuem, aüt p rox imum amare profitetur ^ q u i 
eius odit vitium,nec af fed ióne degeneri fordida-
tur. Plures charitatis armis charitatem impu* 
gñan t}& dum videnmr falubrem fufpirare mede-
lamjfordidaré ni tuntur famam. Abfa lom p u l c h e r ^ 
c o m a t ú s qüercui adhaeíit, boc eft fenfualitate f* 
poi lu íc , liara ( v t^ipr íEcedent i vidi ínus ex H u g o -
ne) i n quercu denotatui f e n f u a l i t a s • . ^ ^ « J / Í ' ^ 

fualitat. Res non latuit mi l i t emjqui n u l l i ex cora-
mi l i ton ibus a p p e r ú i t , fed Superiori tan ' túm de-
nun t i aü i t 5 Vtdit hoc quifpiam^ó' nuntiauit loab di-" 
cens 1 Vidi Abfalom penderé de quercu. E t cur f o -
lüm loab denuntias5&: cafum cae terosc^ las rQüia 
no lo j inqu i t denigrare perfonara 3 nec laedere fa­
mam j fed opportunam folum apponere medici­
nara : c ú m q u e folüra ad Superiores fpe6tet mo­
res fabiedtorum corrigere5ei deber culpa tantum-
i n o d ó denunt iar i , qui poteft authoritate raederi. 
N o t a u i t H u g o Cardinj Abfalom pendentem quercui 
videt) & loab mmtiat 5 qui luxuria de ditos Pr&lato 
denuntiat. Qui p ío ftudio errorura proximi mife-
re tur , folicité curat reraediura 3 & refugie famas 
nubilumjqui euulgat inut i l i ter culpara, infamiam 
di fcupi t ínonraedelara . Videt Sara ifraaelera cum 
Ifaac ludentemjiiec i n ípfum inuehitur3aut p u b l i ­
care doraefticis errorera pueruli adn i t i tu r : pa t r i 
fol idefert , qniafolus pater l i l i j & errorera tege-
íe t , & corrigeret. Cutn vidíjfet Sarafilium Agay 
iSEgyptiíZ ludentem cum Ifaac filio fuo ? dixit ad 
Abraham : Eijce ancillam hanci & filium eius non. 
enim erh hares filim ancilh cum filio meo Ifaac* 
Genef. 2.1. verf. 9. Puerilis ludus deprauatum Gen, ^ 
indicabat Ifraael ingeniara , arabitiofura prode-
bat ftudium. Ergo Sara doraefticos ludum cae-
Jat i patri denunt ia t , quia legitimas , r e l ig iosús -
qüe zelus vt culpae, nc graí íerur , raederi5íic fata-
gi t peccatorera non denigrare. Ludas , v t H i e r o -
2iymo placetíCrat raaioratum f i b i exambirej ido-
la colere , voluptatem f e d a r i ; ergo cüm fatis 
eífet ad propuifandum periculura denuntiare pa-
renti j Sara parentera admonuit 3 & caeteris rem 
occulmt ,Hieronymum aüdi i n quíeft. i n Hebraic. 
Duplicitér hoc exponitwíyvel quod idolis Indos fecerit> 
yel cjmd aduerfurn Ifaac, quafi makrü atatis loco 
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^hi primogénita vindicauerh. A t n b i t u naturíE ma­
tura laiagebat violare s & tamcn Sara fo l i corre-
¿ lu ro cuTpam v o l u k aperire 5 v t ó m n i b u s fuerit 
no tum , l eg ic imum,& ladabilem zelum non am­
bire culpse manifeftationem > íed. fo lum t u l p a 
x2.toíü.nús falutem. 

T E X T V S. 

VERS. I I . EC ak loab vi ro ^qui nunciaue-
racei': Si vidiíli 3 quare non confodi i l i 
eum cum térra , & ego dedi l íem cibi 
decem argcnti íiclos 3 6c vnum Bai-
thcvtn. 

§, x x v i i i . 
firequeMer Magnates corrigens non ajfequf-

iur pr&mium > frequentius fihií pe­
rica ¿um. 

FReqúen te r l u d u o í a m í ibi conquir i t inuidia'mi 
qui Magnatum enroribus audet intentare me-

deiam. Proceres nul la teneri lege arbitrantur^ 
Se correptionem , v t i irrogatam magnitudini i n -
iur iam vindicare i n í l i d i s poenis n i tun tun Rarus 
audet i n A l t u m , quia í ib i non dubitat immi i i e -
re p e r i c u l u m . P / ^ í o ^ m ( ferib • . kitar.Commenr., 
ad Princip j n d o c t . ) Cyren&l rogármt leges, vt ipfis 

.fcrlheret , tráderétciúe , dc i-empubllcam ipforum or-
úinaret. Jd Ule ahnuiti magm molis ejfe fatus ita for-
tunatis leges .Jancire Cyrenms' Nihil enim &que efi 
intrañab'de , afperum i & prafratíum) vt homo3 cid 
felicitatis oplnlo inhjíferit. QuÁpro'pter imp'erantwm 
operofumeft confiliuindafe* Magnatibus fié p r ^ c e í -
ientiae , felicitatifque hasret opinio i v t c o r r e ó l i o -
nem tentare exiftiment contra í ib i debitam re-
Uerentiam pleó tendum eíTe del idum.Miles Abfa-
lonem é quercu pendentem v i d i t , I o a b ó q u e nun-
tiauit : carpí i r loabus denuntiantis inertianij 
damnauit mifericordiam i teftatus eft amifiíTe 
re xedem amplam : E t ait loab viro 3 qul nmtia-
üerat el: Sividijl l , quáre non confodlfli eurñ ctim ter-
m-> & ego dediffem tibí decem argentlfíelos,& vmtrñ 
haltheum. H u g o Card. hac i n imagine depingi ait 
Magnatum vit iá , i n quee nullus audet, quia íibi 
t imet. Confedere CUTH térra pendeHtem , nihll aliud 
efi , quam duriter increpare luxurU inhiantem. Ad-
i íééti t : fia dantür confodientl Abfalom. Quierc^ii, 
hoc eft fenfualitati v i d i t inliíErere3red confoderc, 
l ioc efteorrigere ext imui t . Corrept ionem remu-
nerandam teftatur loab j quod eft i n fo l i t um , 
perrarum j nam qui Magnates reprehendit, frei-
quenter í ibi calamitatem afeifeit. A o d E g l o n e m 
tencat corr igeré i é í quidquid i n eo vitioCum eft3 
prudenti gladio amputare,fcd prius é th rono def-
cendat , cauta fagacitate fo l i c i t a t : Verhum Del 
habeo ad te. Q m flatim furréxit de throno. í ud ic . 3. 
y* io* H i n c o r i tu r quaeítio : Cui: verbum Del 
th rono ih í iden t i non raanifeftetj&j reliólo t h r o ­
no j denunt ié t ? Ñ ó n n e De i verbum ríiagnis 5 éc 
puíi l l is falubris eft medicina ? ergo proferat, 
íiue faftigio emineat: íiüe E g l o ñ alti tudinem de-
íerat . O vt i lem nobis eruditionem í Magnates t u -
m o í e elát ionis fie furdelcunt, v t corrediionis vo-
cem non percipiant : opus e í t , v t dis¡nentur ía -
lubr ia coní i l ia audirejfuperbum faftura deponere. 
l i i n c eft , quod A o d celerem anipui t fugam , v b i 

m i 
falubrem adhibuit í egro tan t i medclam. Aod cu-
tem , dum illl mrbarentur , efugit. Origenes apud 
Gloíí] ait A o d laudem interpretan , dum egre-
gmm opus probatur aggreirusj&mederi Pr inc ip i 
meditatus.Origenem audi : Fh<x£,& dijfolntügen-
tis quis efi Princeps y veldux niji fermo illim fhilofo-* 
phi& 5 qH& fummum bomm htdlcm voluptatem^quam 
interficit Emngellcm fermo & Prophetlcus ? Adne-
¿tit : Omnis Ecclefia iudex fiat hudabilis Aod , cid ' 
dicltur a Domino : E u }ferue bone , & fidelis, quia 

Jtiperpaucafuiftifidelis ifnpra múltate confiituam. 
A Domino A o d magnum airequitur ptíEmium.i, 
quia ingens non recufauit , Magnatcm c o r r i ­
gendo , periculum í nam Summates aegre ferunt 
c o r r i g i , & mores confuí ib i les carpi. H s c f c i i -
cium eft infelicitas, non habere , qui a viti.js eos 
reuocet, & habere 3 qui eorum adulari conetur 
Vi t i j s .Aod in í ident is t h r o n o , Dei verbo amputa-^ 
re adnititur v i t ia , fed prius relinquere monet 
ce-lfa : v t qui bene nouera't Al tos non folüm c o r -
reót ionis non admittere medicinam , fed corn~ 
genti intentare feueram pcenam. V b i De i verbo 
adniítis eft •> mores deprauatos ferire, celeri geft i -
ui't greííu initolaie •, nam corrigendi Magnatcm 
merces eft varijs laboribus-premi, $C afflidatio-? 
nibus diuexari, 

§. X X I X , 

Eüprehenfibilü effi, (̂ üi ¿ilterius vit ia nec aucíti 
c(*r'p)erejíiec füentio patitur tegere. 

OVifque prudeliter curatoris implere debec 
oíf icium 3 fi queat p r o x i m i imped i r é pec-

cacum : plures tamcn negligunt adhibere corre-
¿ t ion is medelam > & geftiunt denuntiare perpe-
tratam eseteris culpaui. Q i i i vera c h á n t a t e du -
cuntur , errata, íi corrigere n e q u e a n t í i l e n t i o 
premunt 3 fi falutis fpes efFulgeát , í a lub r i ad-
moni t ione corr ip iunt . Qucrcu iy i l em c ibum por-
cis mini f t ran t i 3 Abfa lom haeret 5 & faótis i n d i -
gnis fordet. N o n la tui t mi l i t em j fed cüm poííer9 
ab arbore non eft aggreíTus auellerCiiiec a fe o b -
l i n u i t nefeientibus non nuntiarel loab i n ciufmo" 
d i iure irafeitur, & magnum amifiíTe pra^mium 
fatetur : Si vidifil 3 quare non confodtfll eum cuni 
terrá , & ego dedijfem tibí decem argenti fíclos¡> 
& vnum baltheum. lufta erat l o a b i i ra 3 c ü m m i ­
les nec imped i ré periculum 5 nec voluerit c u -
ftodire í i l en t ium. No ta u i t Card. Hu^o : Ecce 

. . . . o • —• 
conqptentur Fr&latm , qiii'a vidit pendentem de quer" 
cuicfr non confodk 5 id efi quia vidit peccare, & non 
corripuit. Capil los potui t extricare ? á quercu-
que eueilere , fed medelam nolui t adhibere , n e é 
í i l en t io ora í i g n a r e , obmurmurandi dulcedine 
il leólus 3 vifa retuiit , quercus impl ica tum ra^ 
mis non expediuit ignauus. N o n paucos inue-
nías huius exemplafecutos : adhibere de t reó lan t 
eorreót ionis medelam , & prodere geftiunt ad-
miíTam cíeteris culpam. Impins Doeg cüm pa­
nes Dauidi facerdotem di la rg i r i videretj^c Saül i s 
offenfam exift imaret , ora cont inu i t j pofteá íuo 
v ideñ , publicauit erratum , i n vtroque de l i n -
quens : & quia , quod exift imauit de l ió tum, 
admonendo non vetuit 5 & q u i a , cüm debuif-
fet tacere , intentione de gene rí promulgai i i té 
f id i , inqtdt >filium Jfdi in Nóue apud Achiméc fi-
l'mm Achitob Sacerdotem , qui confuluit pro eo Do- ^ ¡ . g 
minum , & ctbaria dedk el. i .Reg.zz. v.y. D i c m i - v, 9m 1 
h i feelefte Doeg s ü exiftimabas r e p r e h e n í i b i l c m 

I i 5 a^ion^m^. 
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ncHonem.quare Achimelec admonendo non i m -
pedíu i í l i r & CUL'mo v i d e f i , perpetiatam fecre-
t ó culpam cxecrabili prodis lingua Profeó to 
te argaunt tacicurnitas, & loquaciras : racicurni-
tas, quía debuiíTes erroirem prouida admonitione 
impediré : pleótibil js loquacicas, quia fecretam 
fasnon erat culpam vulgare. O qnot de indnftria 
alíos nolunt a culpa auertere 3 v t po í í in t mu ló l a -
re poena ,.aur. tetra infamare lingua. Vonltar ( i n -
quit L i r a ) accufandi aftus. A d u s ponirur accu- ' 
fandi , 6c aétus non ponirur corripiendi : quia 
D o c g infamare í ludui t , cor r igere non curanit, 

T E X T V S . ^ 

VERS. I 2. St 13. Qui dixic a d l o a b : Si ap -
penderes in ínáñibus meis mille argén­
teos 3 nequaquám miccerem manum 
meam in filium Regís : aadiencibus 
enitn n o b i s , preecepic Rex tibi^ Abi -
f a i ^ ErhaijdicensiCuftodicc mihipue-
rum Abíalontiíed ecñ fecilTem contra 
animam mea 111 audader , n e q u á q u a m 
h o c Regemlacere poi;uillbCj&: cuitares 
ex adueríb. 

§. X X X . 
S£p},c[Uí /idperpetranda crimina hórtatur3 pú~ 

Jlea ñccufatorem agere admtituri 

D v idum néc comes $ nec i r r i ta tor dcent¿ 
N o n ío lúm infanis inter iüs exacritamur con -

capifcentijs , fed impcl l imur etiam deteftandis 
ad horran ni um , & impe l i en í ium coníilijs¿ R a r ü s 
eft3 qui é rranfuerfo idnere ad reélam v iam reuo-
care fatagata cüm í ióñ defit > qui deuiáre füaferiti 
aut impuler i t . Horura voces audi apud Senec¿ 
epift.7. Occifii? j vre, verbera. Quare tam timidé in-
C'Pífr-U in ferrum ? Quare -pamm auda&er occidit? 
Infanis adhortarionibus o-ladiatorum adurcreba-
tur inlania 5 & dete í lab i l i plaulu cogebantur ad 
vulnera. N u ñ q u a m deeft 3 qui ma lé fuadeat, q u i 
nutantem , dubiumque ad errores impellat : ex­
p e n d e r é tamen opus eft i r r i ta torem 3 exhorta to-
r é m q u e , perpetratis iam flagitijs , faepé accüfato-5 
rem a c r i m i n a t o r é m q u e agere»-lpfe 3 qui inc i ta -
ui t 5 aecufac , vtque omnem a fe fufpicionem de-
p u l e r i t , exaggerare del i íH audaciam exambit. 
loabus ignauiam mi l i t i s fugillabar, quia Abfalo-
nem hada non transfoderat , nec eius caede ó m ­
nibus t ranqui l l i ta tem attulerat. Quare non confo-
dlfii eum cum térra ? In ter rogant i miles refpondit: 
Slfecijfem contra animam meam audaÜer-snequaqmm 
hoc Regem latere potuijfét y & tu fiares e x aduerfo, 
Acíí dicat : T u me ad facinus perpetrandum i m -
pellis, 6c adhor t a r í a , v e r ü m íí contra R e g í s prse-
ceprum necis perpetrarem d e l i ó l u m , tu ipfe o m ­
nem in me reijeeres cu lpam, & vitare fatageres 
notam. Hunc eífe hornm verbornm fenfum , te-
ftaturNofter Sanól . Si alij tefles , am aecufatores 
ahejfent, loab ipfe , quem nunc hahehat hortatorem, 
poJÍM hatieret aecufatorem, cum omnem culpam k fe 
in interfeEiorem filij deriuaret. Si res ad t r ibuna l 
deferretuivpfe Ioab5vt omne k fe amoueret peri-
culumJ proderet5& mil i t i s exaggeraret peccatum: 
ergo prudens miles, quem modo ad casdem expe-
nebatur adhortatorera , v t r i tus eft fore teftem. 

Sarpc focius 5qui inflammat focij iram , qui i m -
pel l i t ad necem infiigendam , audaciam , perpe>-
trato iam feelere , vt omnem a fe depellac inui-
diam, aecufat j & criminatur delinquentis i n f o -
ienciam. Serpens linguam da:moni commodauic 
ad inuchendara c o n f u í i o n e m , per ferpentem mu-
l i e r i fuaíit pomum rapere, & diuinitatem ambire. 
Nequáquam morie moriemim. Gen, 3. v^ 4. Mul ier Gen.j.v.4. 
adhortanti paruit j pomum decerpí i t : c ú m q u e 
Adai l i , & Eua compellati iudic i í i f terentur , fer-
pens non vocatus , nec interpellatus adfuit ¿ i u -
d ic ióque interfuit . Ecquis hoc ait ? IpfeT.certe ín­
dex. Et ait Vominm Deits dd ferpentem, &c . Si i n -
quiras , curferpens i n con fpe í t um venerit?ref-
pondebit Baí i l . Seleuc; Ora; ¡j.ab exhoirtatore i n 
criminatorem traníi j ífe , 6c verfutiam dolofis ar-
tibus oecultaíTe. Bal i l iul t i áiidi t Contra ferpenttmi 
•qui in conífeñwñi zienerdt i fertur fementid 5 fenten-
t k ver̂ poend in eum i qui contra flahat. Diabolus 
t on t r a ftabatj&ipfé 3 ̂ ü í fuaferat violare prseeé-
ptum 5 perpetratum criminabatur del i¿ lum. I n 
c o n f p e a ü m veiietat ferpens , v t coí i t ra ftaret, 6t 
delinquentes argueret : Centra flahat Fallaci , do-
lo sóque Eua ferpenti non credidiíTet 3 íí ad futura 
Oculos extendilTet j aecufatorem namque fore 
Vereretur 3 6c teftem, quem ad facinus audiebaÉ 
exhortatorem. loab exhortatur ad ccedem Abfa-
l o n i infiigendam , fed femel infli(5ta5adhortamen-í 
tum aecuía t ione crelarct, 6c t o t u m mi l í t i faótum 
adfcriberetv 

§. XX Xí . 
Páruni imat honoribm>ér detkijs cumulmi^fi 

animam contingat ferire. 

HOnorum , diuitiaruraque fulgor p r u d e n t i a í n 
tranfuerfim agit, 6c caliginis mu l tum oíf i tn-

d i t . Vidcn t imprudentes fpeciofam , au r eámque 
b r a í t e a m , fed qu id fub breui i l l a i 6c fallaci bra* 
ébea lateat, non diligenter explorant , imo non 
í'aro nefeire affeótant. Manannes ( aiebat Senec. 

o 

e ^ i ü . S o i ' j q u i d c j u i d e f i i q u o d diffliceat) a l i q u o lenoci­
n i o ahfcondum. Prudenter cauri fucis res denu-
dant i 6c veriratem at renté examinant , v t qui n o -
runffpeciofo plura tegi mendacio , 6c imponere 
grato fuco. Sunt, qui fe ipfos parui :Eftiment,cum 
externa magni taxent. Carpebar loab ig-nauum 
mil i t i s timorem5mertemque ignauiam, quia cum 
Abfaloni necem infligere qu i r e t , d i f í u í i t , 6c h o -
n o r a b i k m balthenm , í iclófqife, quos facilé p o -
tuílíet" ác<|Liitere , maluerit perderé : ^ / ^ y í - non-
Confod i f t i eum cum térra , & ego dediffem tibi d e c e M 

y/c/w ? prudentiffimas miles refpondit fe 
£Equa lance penfaííe acquirendam argenti co-
piam 3 p e r p e í r a n d á m q u e culpam , inuen i í í eque 
ftultiílimum eífe , detrimento animae, d iu i t i j s , 6c 
honoribus inhiare 3 6c rebus ludicris de t ine r í : 
Sí appenderes in manibus meis mille argénteos 5 ne­
quáquam mltterem manum meam in filium Regís. 
V t adquirerenvnquit5argentum. R e g í s erat opus 
violare mandatnni ; niterem aliquo tempore ar­
gento copifus, fed grauiffimo cr imine forderem 
reus : Slfecijfem contra animam meam a u d a t t e r , ne* 
q n a q u a m hoc Regem latere pótuijfet. O vocem v i r o 
religiofo , p ruden t íque dignam ! Quid en ím pro-
deft h o m i n i , íi vniuerfum mundum lucrctur , 6c 
an ims detrimentnm patiatur? En miles ingen-
tem argenti defpicit fummam > ne Infer í t an i ­
mam. b l x h Ule ( i n q u i t A b u l , q. 13 •) quod etiam 

pro 



InLib.íI. Reg 
pro ?mUe ficlis non fecijfet hoc. Suadebat c^dem 
balchei ornamentum , argentum adurgebat co-
p iofum ; maluit tamen d i f emí l imus miles i l l íe-
f a i n a n i m a i n c u í l o d i i e a quam honoribus > & d i -
uinjs n í tere . Pauci func^qui huius milicis fequan-
tur exemplum^ plures , qu i loab i a m p k ó t a n t u r 
COIIÍÍIÍLUTI : malunc i n dicm lauté viuere , q u á m 
culpa non denigran. Qnas corporis flore quas-
Hum faciunr, c o ñ t e r a n u n t animam,vt del ic io íam 
daxerint vi tamrqui iniquis aLtibus ad dignicamm 
ápices i nuo l a runcca r i í l imé fplendorem íugaciffi-
mum coemerunt. C a í n anxio , penden t íque fem-

GÍÜ 4 P61" ^moi:e vereciii-* occídi:Omnts,qm inuenerh me, 
V.14*. ' occldet me. Gen.4.v. 14. Sponfanon timen vulne­

ra, non veretur , v t ad Sponfum peuuenire poffic, 
&ifytTX&\2i.lnuenermt me cufto¿es,qui circumeum ci~ 

Cant 5 ultatem ; percujferunt m e ^ vulnerduerunt me : míe -
Y.7. ' ' nmt-palllummeum mihi cuftodesmuromm. Cant. j . 

" v .y . Gillebertus i n Al l eg . T h y l m . ad Gen.4. con-
fert laudabilem Sponfa; audaciam 5 &; pauidanv 
Ca ' í a i confeientiam : Ca in totus eft i n tuenda 
falute i Sponfa Sponfum rufpii-at perfufa fangui-
116,11011 folüm ornamenta defpicitjfed & vulnera: 
Ca' ín anima: defpicit vulnera , & corporis ambit 
Commoda. Quam dljjimills ( verba funt Gilleber-
t i ) Cain SponfaiCjm fe inuentam glorlatur> & dicit'. 
Imenermt me cuflodes & c . N í h l l e n i m tamrefttglunt 
fallaces» & jiB:i3qukm a h h ü cujiodihus innenir l .Vú-
laces , i m ó feipfos fallentes > non dolent a facic 
D o m i n i amoueri, fed t iment a cuftodibus denu­
dad. Vide Ca'íni infolentem audaciam : A facie 
tmfHglam:úm\da.m attende confeientiam:0»!i»¿-, 
qul Inuenerh me3occidet me. Totus erat i n repelien­
do corporis detrimento, qui animam prodi tor io 
occiderat fratr icidio : Sponfa econtra , dum ad 
Sponfum quiuerit pemenire, per intentos gladios 
non pauitat inuolare.Ergo Sponfám imitarc3quae 
externa internis po í tpo fu i t jnon Ca inum, qui ex-
t.erna,& volatica fufpirans commoda,noii seterna 
animse expendit con í ide ra t ione fupplicia. 

$. XXXIÍ. 
TcrfeBe obedienti fath eft 'Superioris Volunta-

tem conijeeresnec mandatis opus vrgeri. 

EX i m i a relucet obedient ia , í í non expe«5tat v i -
gerijfcd fuperiori fatagit laudabiliter adulan. 

Q u i cerróte poteftatis obfequitur, taiinfper obe-
dientiam obfeurare dignofeitur : gratius eft ofíí-
c ium lubent i deüo t ione prasftitum , quam v i iuf-
/ íon i s extortum. Sine regia mJfione{a.ieha.t CalTiod. 
9 .Var .9.)m dehetü príorum memores ohedlre. Seip-
fum vrget ,qui iuí tus eft,nec,terrorefuadente,ob-
fcquitur, fed exprompta dcuotione parere fupe­
r i o r i conatur. Carpebat loab mi l i t em , quia A b -
í a l o m e quercu pendentem audaci mucrone non 
transfodilFct» cui miles ita refpondi t : Siappende- . 
res in manlbus meis mllle argénteos inequaquam mtt-
teremmanummeaminfiiium Regis'.audientihm enim 
Tiohiíipr&ceplt Rex t i b i , & Ahifai^ & Etha i , dicensr 
Ctífiodíte mlhlpuerum Ahfalom. H i n c o r i t u í quae-
ftio : Si mi l i t em non vrgetRegis mandatum , & 
Abfalonis casdes i n g e n t i í í l m u m affert pretium, 
•car refugit d i t a r i ,& fatagit obedire íDuc ibus da-
tiirprasceptum , ad mi l i t em non profertur edi-
ctum i Ergo copiofum lucrum non ami t t a t , fed 
parricidam confodiat. O imitandam obedien-
tiam ! ad mi l i t em Superior mandatum non p r o -
t u k i a t , f e á m i l e s Superioris voluntatem coniece-
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rar:ergo fitis fuit ,voluntatem conijcere,Yt gefti-
rer obtemperare^nam perfeda obedientia non ex« 
pedtat mandato vrgeri , quia honeftc Super io r í 
difcupitadulari . Prodeft A b u l . q. 13. N e n f o l h n f i 
dedijfes mihi qnínque argénteos) fed ctiam J l venijfes 
ad appendendum mille fuper meinon fecijfem hoc\au~ 
dientibus enirn nohisipr£.cepít Rex t ib i3& Abify'h & 
Etha'i. Ex pr£ecepto, inqui t , vobis i m p o í i t o i n -
notui t voluntas Regia : ergo non folüm ei obfe-
qui debeo , fed adular i i nec expedo mandatum, 
cum Superioris poíf im perficere dcfiderium.Pro­
f e s ó plures mi l i t i s obedientia confundit:dum i l -
Üs íatis non eft, voluntatem pra'fagire , imo ali-
quando necexpref í is iLiíTlonibus adurgeri. l íVias, 
quam Deus e x p r e í f e n o n iniuiixeratjObedientinm 
rapuit,&; vltroneus fedobtul i t . Dixernt Dominus : 
Quem mittam : he ifaias r e f p o n d i t e g o * mltte ^ ^ 
^ . I f a i . ó . v . S . Siqnasras^ur non expedet ,fibi le- 31 'v ' 
gationem in iungi ? riefpondebit Texcus,coniecif-
fe D o m i n i voluntatem, dum veluti confuientes 
a u d i u i t : ^ ^ mittam3&cjuis ibit nobisfEtgo P r o -
phetíE fatis fuit Superioris voluntatem conijecre, 
v t adnifus ftt adimplcre.Notauit Hieronym.apud 
Glof. Non cogit , fed voluntatem c¡mrit j volunta* 
emmfola pr&mlum meretur \ Ifaias autem tanqmm 
purgatm3ofertfe fpontanem. Conc in i t i b i Proco-
piusi / íec vox probantls efi,&alacritatem l l l im pro-
mcantis. Coelefti i g n i inflamraatus, non expeóta-
ült mandatum , fed adimpleuit obfequium : & 
Deus,vt Proplieta: nobis imitandam proponerec 
obedicntiam^nitteiiíi 'um non expreí í l t , fed m i t -
rendí voluntatem declarauit.Et quidem non adec!» 
refplenderet ifa'ííe obfequium, fi expreffum p r s -
ceílilfet mandatum : fatis fuit perfeóte obedienti 
voluntatem pr^nofeere , vt fatageret adimplere. 
De obedientia vané glor iantur > qui moras ne-
«ftuntjqui exc rahe re iu í l i onem exambiunt, qu i a l -
ceri mürius iung i laboriofum difeupiunt. Mi les 
obediuit ini i i í fus, 5c voluntatis t a n t ü m Dauidis 
prasfeius. 

X X X I I I . 

Btiam inmproboeftdignitas fufeiptendít , á* 
reuerentia prajlanda-

IN indigno fordefeit dignitas,in improbo obf-
curatur audoritas j v e r ü m digni ta t i non eft de-

negandum venerationis t r i b u t u m , fed debi t s re -
uerentias eft exhibendum obfequium. Ex ip í i s 
fabulis v t i l i s erui poteft do<5trina , & d o ó t n n a l í s 
pro excolendis moribus forma. Dianam fabulofa 
finxit antiquitas,humano fanguiñe deled:ari:&: l i -
cé t truculentum non dubitarent ingenium , quia 
Dea habita , exhibere non detredauere cu l tum. 
A u d i Caffiod. y. Var. 4 1 . SpeStaculum tantumfa* 
bricis clarum ¡fed attlone deterrimum , in honore 
Scythicoí Diana repertum^m fanguinis effufione gau-
debat.O mlfer& deceptionts errorem, illam defderajfe 
colere, qm hominum morte placabatur l Fabulofus 
error Dianam habebat Deam , &c licet t ruculen-
ti í l imis moribus agnofeeret defoedatam > mi f e -
ro decepti errore erigebant aras 5 & cruentas 
litabant v idimastdigni ta t i pendebant ci!iltum5etíi 
ingenium auerfarentur peruerfum. H i n c eft q u ó d 
Dauidis figna fecutus miles , nec pr'etio a l l i c i -
tur , nec l o a b i adhorrationibus perfuadetur, v t 
i n Abfalonem parricidam , l i b i d i n o f ú m q u e fer -
rum ftrixerit, aut telo, vt monebatur, transfode-
r i t : Si appepderes i n manihm meis miile argénteos, 
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nequáquam mltterem 7nanuin rneam in f i lhm Regii: 
N o n ignerabat lubricum? fi;uncidani5ambicione 
delimm;, ícd Rcgis eíTenofcebat filium:& quam-
•discor vicijs íordefceret denigraras > digniras m i -
lids rcprclfir audaciam3 & confuluir reuerenriam. 
Inmiir Caieranus : SigñificátHr ? quod non folmn 
vropter ífem decem argenteorum , fea mc etlam 3Ji 

/ redher in rnanibm ineii ponderarem 3 hoc efl recipe-
rem mille argénteos,ponerem manurn in filium Regis, 
Manum eóhtiñ^ít ,<juia efle Reg ís filium coniide-
rau i t : &: l i cc tpucr i mores acuercnr iram , exige-
bat dignitas reuerentiam : Non^onerem mannrnlñ 
filtum Regis. Síepé facerdores moribns fordefcunc 
degeneres , i n eis ramen eft dignitas lufpiciendaj 
confecrarioque veneranda : continenda cíl ma-
m i s , lingna jfraenáiidá > etfi prorirarir occa í ío i 
qu i anon eft actcndenda morum enormiras j fed 
facerdotalis dignitas. Saiilis mores pemerfi , co-
gicatio fraudulenta Dauidem , vt v i n d i d a m fu -
merer, exacuebant, de fe benemerentem ingratis 
oculis adfpiciebatj in iur io i is verbis i r r i tabat , ne-
cem doíoí ís artibus praetexebat \ fed l icc t ih iui lus 
pra ída tor pr^ter o p i n i o n é in Dauidis manus i n c i -
deritj oforis vitae pepeixit ,^; clamydis reuerenteu 

'•R-eg. 14. oram zhfciák.Prtf/cidlt oram clamydü SaYd. 1 .Rcgi 
7'*' -4> v.5. I n tanta modeftia a l iquid Dauid mnenitj 

quod non probaret, 6c abfcidifle oram ingemnit i 
Poji hízc percuffi!; cor fuum Dauld, eo quod ahfcid.ijfet 
oram clarnydis Sa'úl. Orara prascidendo , a l iquani 
irreucrentiam feciíTe arbitratus eft fdignitat i jergó 
do ln i t j quia licet Saiil moribus eíTet pernerrusJ&: 
i p i l Dauid iatis iní idiofus , venerationcm d ign i -
ins exigebat, quam vel t an t i l l um fas non cratj 
violare , imu fas erar reuerenter fuípicere. Jn hoc 
{ inqni t L i r a ) fecerat irreuerentiam ipft Saúl , c¡ui 
honorándus eraty quandm in regno tólerahatur a, Veo. 
Alores manum acuebant, fed regalía in í ign ia tar-
dabant : ergo Dauid cor fuum percuíIitJS¿; quan-
ta debeatur d i s n i t á t i b u s reuerént ia^nos docuit; 

i 

1 E X T VS. 

V E R s. i 4. Se 15. Ec aic loab : Noi i íicue 
cu vis3fed aggrediar eum coram ce.Tu-
lic ergo tres lanceas in manufua3&: ín-
fixic eas in corde A bfalom : cúmque 
adhuc palpitaren h^rens in quercu, cu-
currerunc decem iuuenes armigeri loabj 

L 5c percutientes interfecerunc eurrii 

§. X X X I V . 

M'tferum eft iht fetú lucímfam firagept, vbi 
céLteri adinúenere faluiem. 

' iferandum eft , ib i pat i naufragium > vbi 
cceteri inuenerunt contra rempeftates au-

x i l iun i . Pe rn ic io f i íE ras in i i rmi ta t i s e í l , raedici-
nam ad fe trahe're \ & i n languoris augmentum 
verteré. Qj4s ferat ( aiebut CaíTiod. i . Var . 15?. ) 
ihl Imientrm dulcís vita, exhum , vnde nafcl déhue-
rat defenfionü auxilittm ? Proh dolor ! A r b o r D o -
m i n i crucera adumbrans3Abfalom fuit calamito-
fura naufragium, cura cceteris poenarum extiterit 
leuamentum. Improbitas conuertit ant idotum in 
venenum, & vnde caeteris da lc i í í ima prof luxi t 
vita, amariír ima Abfaloni manauit pcena : Crux 
Pominiga j j j u s prsbet contra infultus aduerfa-

ri'orum pra:f]dium , fuit parricida fufpendium» 
Adhs.fit camt elm quercul. Vides i n quercu men­
tara Abía lonera tul i í le poenamrtranfi ad l u d i c ó , 
videbífque Gedeoni é quercu promanaí fc v id lo-
riam : Venlt Angelus Domini 3 fedit fkh querco. 
Iudic.6. v.19. Q L i e r c u r a crucera D o m i n i dcí igna- ludic í , 
retradit Hugo Card. cuius verba funt : Hic fedlt v . i j ? . 

/74b quercu) id efi fltb arhore crucü 3 qua hene dicitur 
ejje in Ephra^qmd interpretatur fmelificas¡quia crux 
afen fniBus multiplices- Sub quercu coeleftis 
nuntius fedit 3vt Gedeon nofeertt inde í ibi non 
folüm contra ho í l i l e s armatorum cuneos v a l i -
dura prouenturum auxil ium j fed 8c tropharum, 
Miferandus Abfalom de remedio parauit l i b i tor-
mentum i &: conuertit medicinam i n calamitatis 
auxii iuñi . Q ú a m erat pe í l imus 5qui prauitatis i n ­
genio amar i í í imam conuertit i n poenam profu-
fam alijs mifericordiam ! Crux ipfa, qux Gedeo­
ni prazftirit coiitra hoftes álixil ium , Abfa loni 
parricida; luduofum Fuit p a n á r u m exordiuro, 
Pluresin confefí loné de l inquun t , & grauiorem 
inde reportauere írcatum , . vnde exteris reatnm 
pro í lu i t reraediü'm. Angelus iuxta arcara Areuna 
lebufa'i pefte populura cor r ip i t , de ftrido gladio 
affligit : Erat autem -Angelus Domini iuxta aream 
Areuna ítbufkk ¿ . R e ^ 24^ .1 é. Locus defcribitur3 ^ ^ g - 1 ^ 
Vt myfterium denotetur ; i b i naraque lacob cqts-
leftcm eft fcalam intuitus 3 & Angelorum erga fe 
fol ic i tam curara expertus ; Pldie in fomnijs fca­
lam Jlantem f iptr i'erram, & cacumen illius tangens 
toelum : Angslos qUoque afcendentes. Ó" defeendentes , 

fuper 'emñ. Gen; 28. v . i x . E n v b i lacob intuetur Gsn'iS« 
Angeles 5 fuppetias í ibi ferentes , fuftinet popu- ^11* 
lus Angelum gladiura vibrantem. Dix i t Dauid 
ad Dom'mufn , tum vidijfet Angelum c&dentem po-
puluin: Ego fum-s qui peccaui. Eundem fuiíle l o ­
cura, i n quo lacob eft expertus auxil ium , $c v n ­
de populo prof l i ix i t c o ñ t a g i u m , t radit L i r a ad 
i i o c Reg. caput. Idcob vidit ibi fcalam : vt diSium 
fuit Gen. z8. l a m l i inquiras , quoraodo profluxi t 
fuppl icium ab área > Vnde lacob emanarat fola-
t i um , & cur i b i Angelus ftrixerit gladium , v b í 
prxf tabat auxi l ium ? refpondeo 5 diuerfos m o r é s 
effedus peperifte diuerfos : lacob morigero , 
parentibus obfequenti coeleftis fcala t u t i í l í m u m 
fui t p ro fuonm ; at populo grauiter de l inquend 
conuerfa fuit i n torra entura. D o m i n i crux iuf t i 53 
j3oenitentibüfque éft tü t i í l imura profugium i q n i 
vero Dei mifericordiam 3 crucífque labores ad 
ftultam iorqt ícht confídeii t iam 3 6c confident;ta 
exoctilatam fouent audaciam i n cruce, inueniunt , 
contra fe crucera : &: q u a n t ó plus e cruce vber ia r 
mifericordia promanar , tanto plus contra, a b u » 
lentes dur io t indignat io tela col l imat . E c o n t f á 
etiara videas accidere : v b i culpa inuenit ama­
rara poenam,Virtus du lc i í l imam for t i tur g ra t ia iu . 
V i r Dei a veternofo íene feduólus, ie iunium v i o -
iauit , & ad fuá tendens, leonis truculentiam fuft i -
nuit . Inuenit eum leo in via ? & occidit. 3. Rcg*1 ^ 
v.14. I n via leo aufert ie iunium violant is v i t a i n : 
& i n via Sanfon de leone reportauit v i f t o r i a i n : 
Leo Sanfoni minif t rat fauum , al i j infert fuppl.i-
c ium. Ecce exa?nen apum in ore leonü erat y acfatiué 
7nellii. Si inqui ras : Cur leo alteri minif tret fapo-
ra t i í l imum fauum a & contra aherum armet l i -
¿ lum ? C u r i n ore leonis alter inueniat rnortenij, 
alter dulcedinem ? Refpondeo , fort i ter pugnan • 
t i verfum fuifte perieulum i n tropha:um , fal laci 
credenti leonera intulijflTc fuppliciLim. Decantan-
4us fuit Sanfon , dum in leonis ore du lc i i r imum 
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reperic alimerntLira; mifei:aiidus príecept i t emerá -
torjqi^ia ore leonis occiíus foluic reacum.O quám 
eíl dolencias , qai culpa fuá inucnit mortem , v b i 
c té ten miíericoudiíB dulcedinem ¡ N o t a u i t Ara-
bcoíius i i i Prooem.ad Lib.de S p i r . S . Í ^ nunc clbus 
vita ejl,vbi erat amemlferA fames monis. In falutem 
perictilayln fuauitatem armrltudo contiert¡tiir.Du.\c£-
¿o álteri eft conueiTa i n amaricudinem , alteri 
amantado in dulcedinem. Leo luda culpa infedis 
eít acerbiiSjVircucibus expolicis mellitus. Nota ra 
eft dignum,ab ore leonis i n alios defacuichtis Sari-
Tonis magri du lc i íEmum fluxiííe fauum, nec i m -
mirmilTc vnquara necis periculum. Veniens ad-pa-
trcm fMim->&matrem^dedh eispanemyqui & ipfi co-
medermt.Alijs a leone mors emanauit ; Sanfonis 
matr i duicedo prof luxi t : inpr imo i n ftanti casterjs 
cibus vetitas leoni obiecit , fed Marise t r iumpha-
tor filius dulcedinem propinauit . 

§. xxxv. 
Itifíi zeloty pique eft fuci le p o p i i amremittere^ 

& De i ojfeu¡am acriter v indicare . 

(Rudcns j magnan ímúfque facilé fíbi fadtam 
remit t i t in iur iam, & i n fe commiiram ofFen-

ínm. Lycurgi Laced&moni] faÜwn quis veftrum mn 
admiramr ? ( aiebat Ruf i . ex diótis E p i í l . d e Ami . ) 
nam a ciue qtiopplam iuuene altero oculoruTn orhatm^ 
i l l u m a populo accepuwt quo l l b e r e t j modo punireti 
qubd minime fech. luuenis delinquentis reatus 
íeternam a t tu l i tLycurgo famam, & immortalem 
fama: peperit gloriara.Qi-iid enim auguf t íus iquam 
delinquenti parcere,&: cel í i tudinem animi often-
dere ? Materia glorias principalis eft errantis of-
fenfa^quia íl culparam occafiones non emerge-
rent , locura magnanimitas non haberet : verüm 
etfi propriam remittat raagnanirausiniuriara, d i -
u i n i honoris zelotypus vindicare ardebit o í í en -

' fam. I n huius ventatis excmplum loab adeft, qui 
i" epetitis telis Abfalonis exoculatam témer i ta tem 
puniui t . Tulh ergo tres lanceas tn manu fpitti & infi-
x k eas in corde Ahfaíom. H i c idem, cura de A b í a -
lonis mandato fert i l is eius ager, maturis iam ad 
falcem meíTibus opulentas 5 ignibus fordefcercc 
vf tus^landam Abfa lon i dedit querelam, & repe-
tere nolui t vindicbam-.jQ^^ré' fuccenderum ferui mi 
fegetem meam Ignl f Supra cap . i4 .v . 3 1 . Inquires: 
CurIoab5qui accepto detrimento3 oftentauit pa-
tíentiam5raodc) acriter adeó Abfalonis puniuerit 
culpara?Si alterius monctur detrimentoscur pro-
pr ío non irafcitur d a m n o ' E x p e n d e D a u i d C h r i í H 
Dora i n i imaginera gerere ; ergo loab Regis non 
potui t iniuriam non vindicarejét í i proprijs in of-
feníis a vindidla nouerit abftinere.Notauit A b u l . 
q• 13 'Qula Ahfalom prodltorie ¡nfurrexh in Dauid-, 
Ó" conturbauit totum regnurnifaBm eft e l l o a b valde 
inlmlcm. Honor i s regis zelotypus, eiusnon tulit 
in iur iam , contra fe fadam magnanimus remifit 
ofFcnfara. luré v i r i Dei decoratm" elogio,qui ido-
la ,a l tar iáque laadabili euertit aufu,iniuriam vero 
propriara lubenter ireraiíit .Qnam contra eura Rex 
mifcratjdexteram fanitati r e f t i t u i t , quam erexe-
rat i n Numin i s dedecus,arara euertit.C^/Z^/£Í///É'Í 
Rexfermonem h o m l n ü Dei^qnem tnclamauérat contra 
altare i n BetheUextendit m a n u m f u a m de altari d i -

cens : Apprehendlte eumi& exaruit manm eipts^quam 

extenderat contra eum-,nec valult retrahere eam a d 
?.Reg. i j . f t ' Altare quoque fcljfum e f t , & ejfufus eft cinis de a l ~ 

••4. í í í r / . J .Reg . i 5. v .4 ,Propheta Rcgi fanitatera r t f t i -
Eman. de Naxera in Recr. T o m . I V . 

Can. XVIÍI. i S 7 ' 
t u i t , SÍ manum redin tcgraui t :Or^V w Dei fa-
ciem Domimi& reuerfa eft jnamü Regís ad ¿ « w . H m c 
qu^rendum eft,cuL- adeo blandus exti tent i n R e -
gcm,qui adeó duras extiterat i n altare \ Si arara 
pié i ratas delira :ut,car fadam f ib i oífeníara non 
caftigauit l Facilis ítSlutio eft:Alcare erat N u m i ­
nis iniuriajextenia raanus vir Dei ommziJixteti-
derat contra eum : Ergo contra Numinis in iu r i am 
exarfit zelotypus , & pepercit offenfori benig-
nus.Prodeft Theodor. h Í c : 0 / ? ^ / V Pro^W^ man-

fuetudínem3& Deus clementiam ; nam & Fropheta 
petijt ,& Deus dedit medelam. In iu r i am propriam 
miraculolo beneficio reraunerauir, Dei oftenfam 
oraniraoda altaris euer í ione puniuit . V t dilcas i u 
te ádmiíTa peccata facilé remittere, perpetrata ve­
l ó i n Deum fcelera ri^ide vindicare. 

§. X X X V L 

Princeps ftt elemens in humiliter fubutfos, ¡ i* 
uerusm duros. 

/ r ^ Q u é ad laudera Principis pertinere cognof-
/ l l l<ci tur feueritas rigidaj&; lenitas blanda. De-
teftabilis eft c¡uldem ( aiebat C a í T l o d ^ . V a r . z y . ) ^ -
nis iniuria)& (juldquid contra leges admlttitury iujla 
execratione damnatur. lufta execrationc damna-
tur quidquid contra fas,& iuft i t iam delinquiturj 
v e r ü m íiquis recurrat culpara faíllis ad indulgen-
tiara,ipfa culpjE agnitione iriuenire meretur gra-
tiara.Qui pertinax induratur ,dif t r idara mererife-
ueritatera dignofci tnr . Ioab Abfalonis partes fuf-
c ip i t , caufam agit in patris gratiara reft i tui t . 
Jngrejfus loab ad Regem>nuntiauit ei omnia>vocatúf~ 
que eft Abfalom , & intrauit ad Regem. Suprá .14^ 
v. 3 3 . Idem loab in parentis granara ref t i tutum 
non mu l tópo f t telis t rans í ix i t , de c quercu pen-
dentera rigido fupplicio afficit.7lí:/?V ergo tres lan­
ceas in manuJua3& infixit eas in corde Abfalom.Ah 
eodem benefícium f u f d p i t , & t ó r r a e n t u m . I n m l i 
quaeías , cur adeó loab íibi di í í imil is fuerit ? ref* 
pondebit C l i ry ío f t . apud Glof . p r iüs Abfalonem 
iniqui ta tem fuam agnoui í í e : Si mernor eft i?iiqui-
tatis meajnterficiat me : portea vero i n duri t ia 
perfeueraíre : ergo loab bon i Principis , P i a : l a t í -
que formara referens , reatura fuura agnofeenti, 
eft impertitus fauorem , pertinaci i n t u l i t necera. 
Parricida nec rañonefrangitur,nec imminenti inte-
ritu deterretur. Obduratur in pcenam, in fupplicium 
cogitur , nec falutem in aliquo iam meretur. Cont ra 
pertinacem rigidus ftitit, pro crimen faííb inter-
uentor rogauit j nam pertinacia exafperat i rami 
agnit io criminis íncl inat ad indulgcntiam. lonas 
delegatus ad Niniui tarura fa lutcm,didioncm cx-
traliere molitus eft : nauim infeendit , Tha i fum 
petiturus. Verüm Deus liorrifonara contra fug i -
t iuum ferunm arraat teropeftatera : Propheta ter-
rore non fleditur^mó coepta profequi adniti tur. 
QLiid tune ? A ligneo ad natatile transfertur na-
nigiura , & fnperftes intrat fepulclirum ; nante 
cóclufus carcere agnouit culpara, & coelefttm re-
currit ad indalsentiam. Oranit lonas ad Dominum 
Deumfuum de ventre piféis, l on . z . v . z. Ora t io in 
pelago inuenit portum , íi i n naui fomnns m i - loM'*'M> 
feram faftinaerat naufraginm. Bt dlxit Dominm 
p i f e i ^ euomit lonatn ín ar idam. lnophtSicmmoÁo 
ProphetqDeus curara aga t , l nc íque refti tuatscüin 
ante^ immani belluse deglutienduratradideri t , 
confufa fluduum v o l u m i n a a r m a r i ü f Sed íi varios 
lonpe ftatus expendas , diferiminis inuenies fa-
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cilc caufam. Antea lonas fuam adeo obft ina- t ionis memoriam probabatur refricare.ii!ternam 
té tuebatur ren ten t iamjadeójquam iniuerat viara, í ibi Ca'in conciliauit inindiam,cuin lethalera fra-
diirus profequebatut, vt nec t i m o r i cederetj nec t r i i n tu l i t plagam : ergo Lcuitse , v t odiofam de-
appccince mortc , deíifteret : Lam vero errorem uitent notam 3 lethalem fratribus non inferent 
fatetur j iam indalgentiam precatar. Ergo Deus, poenam : Ergo Moyfes cognationis mentioncm 
vt bonam Prselatis fonnam*priErcribcret , con- non faciat 3 vt Leuita faciliüs vi t ionem expetar, 
tra perrinaciter durnm fe terr ibi lcm prasftitit, er- I m o cognationis fecit mentionem, v tLeu i t a rum 
ga crimen faifum clementem fe exhibui t . I n n u i t commendauerit fidem. Qognati 5 amici , fratres 
Bafil . Seleuc. puh i-pfi nmughrn audacia thea- i n Principem deliqnerant 3 & oiFenfam delendam 
mm>& tribunal in naui conftituebatur , necnon for- fufo fanguine perpetrarant. Ergo fídeliífimi L e -
titio reurn redarguehat* Nauis duram publicabat u i t ^ ignorarunt cognationem , 5¿ cognatornm 
audaciam , ergo duram i n naui tu l i t fcntentiam: fuderunt fanguinem./>7/¿m/r ( i n q u i t L i r a ) cjuad 
i n cceto culpam fuatn agnofcit , & poenitet. Er- aliaui de Leultii fuemnt interfetil tunc ,Jicut tranf-' 
go qui Dcum feueram fuerat expertas iudicem, greffores inp&ccato vitulu Q u i v i tu lnm inaugura» 
ín cícro inuenit indalgentiíHniLim curatorem. runt , contra Principem deliquerunt. Ergo Leiii= 
N a m bonus Princeps pertinaces , durófque feue- tae D e i , qui temporaiis Principis vices gerebanr3 
re cailigar , culpam humil i te r faffis clementem & Moyfes , qui Dei nomine populum guberna-
indulgentiam non denegat. Ergo loab agnofcen- bat , honorem funt t u i t i , & fratribus necem i n -
t i culpam, exhibuit patrocinium , contra durum tulcrunt , cognationis non recordad 5 nam v b i 
conro r í i t telum. iuftaPrincipis intercedit caufa, ignoranda eft pe-

§. X X X V I I . 
ni tüs parentela. 

§. x x x y ni . 
Ingenuus, nobdífque cognationis leges tgnorat, 

vt Fnnctftfdeltterfermat. Peccntmnttertm & itenm e(l exfugnmdm* 
etfi femel fuerit deletum. 

INgenuus, fidelífque feruus ignorat pa ren te lamí 
vt principis agatcaufam : non eft generis3vt íit 1 ~ ^ E jt?r^z>íWo pé-cc^ofaiebat Ecclef .cap.j .v. j . ) Ecc.í.v.y. 

P r inc ip i swbi non contradici t cxhibendum P r i n - \ ^no í l e j f e J ine metu K prudentia deuiare vide-
c ip i obfequium 5 cognationis agnofcit v incu- tur , qui , admiífo femel piaculo 3 faspiüs expun-
lum ; íi vero cognatorum amor in r e g í s maic- gere non adniti tur. Profeóló Eccleí iaf t icus ccrle-
ftatis vertirur detrimentum j originis íe aíFeéla- ÍH fapientiá i l lp í t rams , expunóti etiam peccati 
bi t ob l i t um. Cufiadla legum ciullkam indicmm, & mctum confulít ', & ignauam fecuritatem depel-
reuerentla priorum Príncipum ( aiebat Ca í l iod . >f. I i t : eft enim t imor folicitus veras pocnitudinis 
Var . 3 3 ,)nofir<z quoque tefiatur deuotlonis exemplum. argurntaum, v t ot iofa fecuriras damnabilis ftupo-
Honorabi le exemplum eft , Pr incipi íic denote, l is índ ic ium. Prudens pauor hoftem aggrediatuu 
fideli térque feruire 3 vt null is poí í is cognatorum etiam fecurus 5 & necem repetat, quantumuis de 
perfitaí¡onibus5aut neceí l i ta t ibus fledi.Ioab con- fceleris nece certus. Pluribus namquepericulum 
i r a Abfalonem tela contorquet 3 v i t á m q u e ab- a t tu l i t incauta í íducia s ignaua confidentia. 
( c m ¿ \ t : Tulit ergo tres lanceas > & infixit eos in Hanc nos fuis faótis v t i lem loab phi lofophiam 
corde Abfalom. C ü m l o a b Samiae Dauidis f o r o - cdocuit58<: príel iandi feientiam oftendit. E quer-
ris filius eíTet, &. patruelis Abfalonis 5 non vide- cu p e n d e b a t i m p i j í l i m u s parricida , i n quem , v t 
batur illaturus necem , fed ambiturus falutem, deleret pen i tü s 3 non vnam 3 fed t r ip l icem loab 
& tamen Abfalonem impugnauit auxil ium fuum, haftam t u l i t : Tulit ergo tres lanceas in manufua3& 
inanu patruelis transfixus p e r i j t , a qua debuif- infixit eos in corde Abfalom. Apud omnes i n com-
fent falutis auxilia promanare, & vitce detrimen- perto eft , ftatim , ac cor femel admiferit p l a ­
ta depelli. Cur ergo loab ftriótíe adeó cognado- gam , finiri vi tam : cur ergo , qui pr imo telo A b -
nis oblitus , Abfalonem percutit faeuus ? Quia falonis vulnerarat prscordia , infligere repetir te-
Abfalom ( refpondet A b u l . quseft. 13. ) p rod i - la? Profe&ó o t io ía iterata videntur vulnera , íi 
t ionem i n Principem moliebatur , & loab v b i pnmo iótufciífa palpitarunt praecordia. Sarisfuit 
Principis in temeni t caufa, ignorauit fanguinis ( i n q u i t A b u l . q . 13. J ad inferendam mortem fe-
vincula. Abulenfem audi : Quia Abfalom 'prodi- niel infíi&a vifeeribus plaga, fed non nocebar re-
torie infurrexit in Vauld , & conturbault toturn re- perita cautela. Ergo loab tres lanceas i n f i x i t , e t í i 

'gnum3 fañus efi el lodb valdeinlmlcus, llcet ambo ef- vnica negotium abfoluerit . Verba Abu len í i s funt: 
fent patrueles > fclllcet fillj duorum fratrum. loab loab ad vlnd,iBam infixit el tres lanceas in corde* 
fratruelem defenderet, n i prodi t io obftaret ; aft yuamquam vna fufecifet. Satis erat vna lancea ad 
v b i patruelis P r inc ip i inueniebatur contrarius, boftem lethaliter transfigendum , nihi loroinns 
í o a b i n patmelem arr ipuit arma , ftrñfta: cogna- • tr iplex inflicta eft , v t digna ira f i b i repetito y u l -
t ionis obli tus. Lafciuiens popu lus , & n o u s re- nere blandire tur , &: necis fol ic i ta dubieras o m -
giminis formaí ftudiofus , v i tu lum erexi t , aráfque nimodis tolleretur. I n f l i d a vna plaga, Abfalonis 
ex tmx i r : fac nobis déos ,qui nos pracedant. Moyjí vita auferebatur , fedloabi indignat io non fatia-
enim hule viroi qui nos eduxit de térra ti/Egypti, lg~ batur : ergb iterauit vulnera , non folúm v t ho f t i 

E x o ^ . j i . ñoramm 3 quidacciderit. Exod. 3 i . v . 1. Res cicif- vi tam auferret, fed vt iuftam indignationem fa-
íimé abfoluta eft. Lente proficiunt virtutes, c i - tiaret. D u b i u m non eft, vera confe f l i one^o lo ro -
tiffime conf-imantur errores. Moyfes Leuit is í m - fáque poenitudine cr iminis aboleri vi tam 6¿: ex-
perat fratrum cruore maculam abluere , & con- pungi penitus c corde maculam j aí i qui lauda-
fanguineos p ió enfe de medio tollere : Occidat b i l i odio inadmiíTum fcelus inflammantur , repe-
vnufqulfque fratrem.&amlcumy&proximumfmm» ti t is con fe í l i on ibus , iteratis aemitibus iterui?i 
fecerúntquefillj Leul luxta fermonem Moyfi. Pras- arque i t e m m delerc n i tun tur : íaudabi l i s odi j 
ceptum po tas videbatur confulpre 3 dum pogna- ardor hoftem repetir iucmlare 5 & repetitione 

~Siii 



In Lib. 11 Reg. Cap.XVíí í . 25 9 

Ex 
10. 

F: 

Lmciabili indignacioni b landir i . Moyfes vitulura 
execrandum c o n t d u i t , flammis t rad id i t , in pu l -
ue rémque minuc i í r imam rcdegic , pulucrem m 
aqtiam fpai i i t : Arripiensvhnlurn > quem fece-
r m t , coTtibufit, & contriuit t/fqne aH púit€remtc¡uem 

fpar f t in dquAm. Exod. 32. v, 10. Si Moyfes v i t u -
luhi deíideiau abolere, ¿kcombuf t ione ade^uituL-
vorum , ad quid conrri t ionis , &; i n pulueris re-
dtjíStione otiofum fatis ftudium ? I m o vcili í í i-
mum documenttim ( inqui t Aiiibuofi ) edocebat 
abolere peccatum, &: ü c é t veri doloi is igne fue-
ri t combuftum, iccrum docuic attcrcre , 6L a t t r i -
tirm in puluerem icemm dacere. Ncc erat labor 
ociofus, c ü m elfet: laudabilis odij effe¿U»s : A m -

s bro/ium audí . epift.56. Comijilnvikvltiúi caput, at-
que tn pnluerem redeglt, vt ornnia ;7nptetntis aboleret 
vefligia. Prophctica -ira contenta non eft vrere, 
ijifí contriuerit vftulatum , niíi v íqae ad pulue-
rem comminueri t con t r i tum , n i f i ctiam i n p u l ­
uerem obli terar i t redaftum ; nam qui ardenter 
i n peccatum ftomachatur 3 expungere f^pefíE-. 
piúsadnit i tLir . 

% j X X X I X . 

Milites, Magnate [que affeffmt txocuUtam 
mdíic i í im,& legihm inferre violentiam. 

Loret imperium } v b i Cemper col i tur klfturfis 
vb i íura violantur , omnia tacilé concut iun-

tur. V e r ü m inde emergeré folet damnilm , vnde 
emanaturum credebatur l e e ü m aUxilium. M i l i -
tum arma aequitatis funt t u t a m e h t f i f e d nu l l á 
fíEpé mi l i t ibus mornm menfura, imo intrepida3& 
eíFiíEnis aúdacia .Egregié Ca f f iodo r . l i b . i .Va r . i 1, 
Qu i milltañhm officijs ajfueti, cmilitatem premere 
dicuntur armati, & oh hoc iuftltia parere defpi'cimt, 
qmnlam ad bella M a n í a femper inténdunt. Le gis 
in inr ia habetur fort i tudinis tef t imonium,g¿ i n fo -
lensaudaciae temeritas celfi animi laudatur i n d i -
xlicium. PrEcceperat Danid loab , aliifqae ducibus 
Abfalonem diligenter aflemare , n u l l ü m q u e eius 
i n falutem audere : Principis praeceptum trans­
g r e d í non eíl aufus gregarius miles j eius tamen 
modeftiam loabus fugillauit , de v t i imbellehi 
fpreuit. Ipfe mvrltiplicia arr ipi t tela j & i n o n i -
niuth oculis transfigere Abfalonis ambit preccor» 
dia : Non ficut tu vis > fed aggrediar eum coramte* 
Tulit érgo tres lanceas in manu fuá •> & infixit ea¿ lñ 
carde Abfalom. Ací i dicerct : T u non videris m i ­
les, fed ifoemina j dum t imore correptus , i n i m i -
cnm transfodere non es aíifus. M i h i quodoppo-
nis ob í l acn lum , eíl ad patrandam ca^dem i r r i t a -
mentnra. Audi A bul. qi 13. Aggrediar eum cord??i 
te3 id efi ego óccidám euín , té vidente •> qm¿ non pro-
pter tirhorem Ré^is hoc faceré defino. Ip ía p r o h i b l -
t io quodammodo erat inci tar lo, t á n t ü m q u e abe-
rat loabus á t ranfgreí l ionis metii i v t gloriaretur 
p l e d i b i l i necis plauíu , naiti milites de legurti in-, 
iuria deteítabilem quaerunt glorfani , éc í n t rep i -
clam infolentemque oftentare folent audáciam; 
squitatem premunt arniati , c ü m ad tuendani 
asquitatem ttiilitiae fuerínt adfcripti. Centut io re-
l i g io füs , ac timens Deum dicitur , &: mi l i tem 
.Üeum timentem in lo.ppem mifiíTe pro di tu r : 

A£t, io. cauit ¿uos domvfiicos fnos,& militem metuentem Do-
rninum ex hií, cjui Hliparebant. Aóbor. 10. v. 7. Ex 
cenrum, qui Mart ia fequebántur fígna, vnus íe -
gis obíeruaire fettur mandara. No tau i t In te r l . 
Militem metuentem Dominmn ex centum milittbiu 

Eman. de Naxera Reg. Tem, I V< 

fuhditü fibi. Intef centum adinflar miraculi fuit 
ínuenir i mi l i t em, Deum timentem, &: virtutibus 
fuftragaíitera. EE attende demii lum c ceelo l i n -
reum arcanum etialn at tuli l íe myt tcr ium. Vene­
naros ferpentes, & rapp.ees Petrus confpicit aues. 
In c¡ko erant omnia quadnípedin , & ferpentia terrt, 
&volatilia fíE'//.Horrore fpeftaculi a d í p e d u con-
t u t i t u r , ied feras i n rationales homines t r an l -
mutandas fore edocetuti Qv.od Dem purificanitítíi 
ne communc dixüyis?\oyi e ccelo ruens diuinam 
commendauit potentiam, dum ferpentcsjauéíquc 
ad meliorem reducendos te í la tur formam. Itaque 
vb i Cenrurio conuertitur , vb i miles vir tut ibus 
expol i r i cohatur , carninorar beíHíE , & rapaces 
aues i'identur i n homines t r an ímuta r i , & D c i 
bmnipotentiam ipfa i n tranlmutntione conf ta í 
lucere. Audi Bedam apud G l o l í . Opporiune Peno 
oftenfa funt hac, cuín Cornelius gentUü ad eum mifit, 
ne dubitaret incircumeifo tradere fdem; erat enim 
de animalibus in vafe oflenfs. I n vafe Centurio 
ofteiidebatnr , &; miles videbatur , fed iub fera-
rum fpecie , & rapacium auium colore. Q u i d 
enim-nonnullis ducibus, ac mi l i t ibus famil ianus, 
quam Kapere5& defasuke ? Ergo fe ra i n rationa-
iem h o m í n e m vertiturj c ú m dux,aut miles expo-
l i t i s moribus adóenatur» í o a b mil i t i ae princeps 
iuuenem telis repetitis transfodit , rinandata regi^ 
cbntenifnit. 

' ̂ ^ . / r ^ i ^ §. xL, •.. V , 
^uimquv i MÚhm f i ñ t pUufttw, adáuget fibí 

tvrmenttm. 

PLaufus ÍICÍÍDUUCIÍÍ, quibus affequantur medijáj 
non at tendunt , quia celebrari íb lüm d i í cu -

piunt : codera i n precio i l i is eft meri tum i Se arti-^ 
fícitiminec prÉenofcuni peruerfam vanitatis v iam 
i n prascipitium deíinere.> de inde indecórum p r o ­
manare contemptum, vnde plaufibile íperab^tuc 
elogiuni.. Ñéc tbpidiór vts (aiebat Tcr t .de Pal l . 
c a p ^ í ) vana queque gloria rnutandií indmijs , etiam 
viro faluo i Calor efl omnis ajfeHus > verum cumin. 
affeÜationemflabellatuY i iam de incendio gloria ardor 
e/?.Tnduui£E, gloriofiores fcilicct veftes , faepe af-
feétantur , vt de ornatus nitore promicans fulgor: 
ócu los alliciat : art i í iciofus etiam fermo corn i l 
tur , vt adulatione mendaci corda hominum tra­
bar. Ver i im hic vanee g l o t i s ardor i n incendiuni 
Ht-pe folcr tranfire i ¿ eüanida: g lo r i a cupidurn 
\f tulare, Abfalom non vnico , led t f i p l l d t r a i j ^ 
citur telo. Tulit. ergo tres lanceas tn mánu fuá i & 
infixit eos in corde Abfalom. S i quanas : Cur con-. 
foífus telis finierit v i t a m i c ú m fatis fuerit vnum 
ad míferam clauRüam ? refpoíicíebunt Interpre­
tes, contfa femuhip lka íTe tela , dum iniquis aiu 
tibus diuerfdrum ordinnín traxit corda. Euanidd 
glorííe ai-dore íibi calamitatem elaborauit , quia 
fonfu í ib i lem pláttíutó ambiuit : Abfalom cujpi-
ditatis vaporibus obfeuratus , non pt ícuidi t , ad 
telumj fufpendiúnique properare , & falfus f i n -
guiarem gíor iam praefui-hpfit. V n i c á aíij t tanSfí-
x i difperieíuht fagitta , verüm Abfaloto tr ibus 
tranfuerberatusdccubuit , quia mul t ip l ic ibus a i -
tibus gloriara volaricatn fufpirauit. Aud i Glof -
fara Abftlom primhn furams fuerat cor Re gis: 
deinde cor Sanhedrin, id eft duceritorum Senatoruma 
quifimpUcicordeiyeránt cum eb : tertio totius ífráó-* 
lis'•> ergo triplicilBu confoffum efl cor eifti* Patrem 
f e f e l l i c Senatores blancia. adulatione t raxi t , po-^ 
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pillares mcllitís vcrbis feclaxit ve rüm dam i n i -
quis aicibus fiuatur corda , tr iplicara elaborar 
contra íc tela. Qi-ti precifis v i t x deliciofs retina-
culis ante mortcm mortuos éftVa vita non auelli-
tur, (ed lenitet ad meliorem tranfmit t i tur ; qu i 
vero delicijs circumfufus , plaufibus cekbratus 
inenrrit in mortem, folicicifíimam cordis patitur 
anxictatcm. En Abfalom dum futilem adaggerar 
íibi gioriam , i n vitae exitu m u k i p l í c a t í ibi pcx;-
natn. Nabucho glorias, p lauíufque ardorc fuc-
cenfüs infanam conftmit í la tuam , & magnis 
fumptibus calamitofam í ibi ne'gotiatur for tu-
tiam. Cadentes adórate ftatmm auream , cjuarncon-

r)&n.].y.̂  ftltuit Nabuthodonofor Rex. Dan. 3. v . j . Euanida: 
gioriae íitis n o n vnica poena punita eft : coelefti 
mandato plures contra ipfum armantur feciues, 
& repet i t is idibi is ingeminantur dolores. Prdíci-

Dan. 4. di** r*™™ Dan.4. v. 11. Kami prasciduntur, 
f j u yicmit catena.: Jilligetur vinculo férreo, & areo: 

tk ma lé culta ftatua at tul i t dur i í í ima vincula : Ex 
homlnihM abiettus eft. S ib i c o n q n i f m i t , di m u l t i -
plicauif príEtet opinionem miferias , dum euani-
das íitiuit glorias. Innui t Theodor. Orar. 5. j i h 
ómnibus fibi flibieñis eam iubet adoran : non Jimplex 
autem hic fuperbk modm fuit. M u l t i p l i c c m ambi-
uit nlaufum, & mult ip l icem tu l i t fuppl ic ium,exi-
guo tempere fauftis acclamationibus celébramej 
coli tar , adoratur, fed feptenio fordercit expulfus, 
Scduris compedibns i l l igatus : tam amaros pro-
tu l i t fiu£tus quarfitus iniquis artibus plaufus.Ab­
falom non í implic i poena pun i tu r , dum ad ina-
nem gioriam omnium corda furari íibi m u l t i p l i -
cibus dolis conatur. 

Sórores funt pert'max cordis durttia 3 & mol lis 
cfirnls illecebra. 

'Efcio quo pa£lo fecum aíTocientur , & co-
I necluntur mollicies carnis , S¿ durities cor­

dis. Animus l íb id in i addidus induratur 3 & ipfís 
corpus voluptatibus laeditur, eneruéque efíicitur. 
Aadi Senec. Epif t . 14. Ipfaí voluptates in tormenta 
vertuntur. EpuU cruditatem afferunt, ebrietates ner-
uorum torporem, tremorémque , libídines pedum, ma~ 
nunm, articulormn omnium deprauationes. V t lu tum 
calore conftr ingitur duratur , i ta cor l ib id in i s 
i n fornace decoquimr , in lap ideúmque verritur. 
Abfalom quercui adhíerefeens oceumbi t : Adh&-

Jtt caput eim quercui. Si i nqu í r a s , cur p r^a l i j s ar­
fa o r ib LIS quereni f i t , v t carnifici traditus , ¿C cur 
fnerit telis t ransfoí fas ? Refpondebit Chryfof to-
raus , quercui t radi t l im , y t ip ía arboris durities 
internam duri t iem proderet , & í i g n a r e t : t r i p l i c i 
telo trásfigi tur ,vt non carneum,fed lapideum cor 
denotetnr. Audi Chryfof t . apud Glofl ' . Tarricida 
nec ratione frangitur > nec imminenti interitu deter-
retnr in poenam. M o l l i s íuxur iosúfque iaculo ad-
monit ionis imper i tur , fed ratione non frangitur, 
terroreiterum referi tur/ed ad terrorem etiam i n ­
duratur , fnpplicio afficitur, fed conrumax relu-
¿latur ; nam falacitas homines non folüm con-
pertit in bruta , fedefíicit corda faxea. Abfa lom 
íelisconfoíTus, adhac palpitar, quia a carnali, l u -
xuriofáque vita recedere nec ratio fuadet,nec me-
tus obtinet, nec emeiatus oculos aperit .Huao i n 
Allegor. T h y l m . ad hunc locum aíc 3pendentem 
c mmis f m d u m arbotis refpondiífe r a d i c i , nam 
píirn quercus raraus f i t fragilis / r a d i x t a m e » eft 

inftexibilis : eius verba funt : Q u e r c t u intpis durior, 
'extérms vero fragilior ejfe probatur. Cui Abfalom 
fusfenfvis inloAret 3 quia tñtertks objlinationem men­
tís 3 exterius vero fra,gilitatem carnis comitatur. 
Conuenicbant pomum , & arbor j nam v t i n ar-
bore cum fragilí tate externa interna a í foc iabamr 
durities j i ta i n Abialone copulabantur durities 
cordis3& mollities carnis. I n Sodomorum regio-
ne infamem halitura luxurias fpirabant incendia, 
antequam confufa v l t r i c ium flammarum depaf-
cerent coelitüs eiaculata volumina. Ange l í L o -
thura , famil iámque monent. celeri ve í l ig io eua-
dere , &: i n Sodomam oculos n o n verteré i HÍEC 
namqns peftifera luesafpeótu haurirur 3 & f e m c l 
haufta , puriratis n i to r deperditur. Nolirefpicere 
poft tergum. Gen. 19. v. 17 . Fragíl is mulier autGen'19* 
confuetudine deuida >aut cur io í i ta te fuafa cerui-v"17' 
cem flexit, &: falis i n ftatuam indnruit : Refpi-
ciens v X o r éiuspoftfcverfa efl in ftatuam falis. P h i ­
lo l ib .de Profug.fatis acuté expendit i n mul le ­
re coniundam cüm fragilitate dur i r iam, cum du-
r i t i a fragilitatem : afpeólus poena dnriria fu i t ; 
nam quifquis fordidis o b l e ó t a t u r , quaíi i n falis 
ftatuam vetti tur. Phi lonis verba funt : Sic ait» 
vxonm Lot retrorfum verfam 3 mutatam in ftatuam, 
non fabulam fingen s i fed rei própriétatem indicans. 
Has luxuriae proprietates in ftatua indicatas Ja-
tius explicat ingeniofus HthMxus-.Qu.ifquü enim, 
contempto pr&ceptore j per innatam ftmptl, & confue-
tamfocordiam relinquh anteriora , per qm pojfet v i -
dere , audire > alijfque v t i potentijs ad res natura­
les diiudicandas : & circumaüa retrorfum ceruice» 
caca vita negotia plmis facit, quam partes fu i cor-

•ports 3 infamis ftatua fit, nihil a furdo 3 inanimato*-
que lapidedifferens. Qui obledatur venere, i n cor-
pus íuum peccat , quia fenfus omnes deprauat,6«: 
ve lu t ienormi fafeino i l l ígat . N o n habet l i b i d i -
nofus cor 3 vt in te l l igar , nec oculos , vr videat, 
nec aures , vt audiat, fed caecam, furdam , ftupi-
d á m q u e r e d d í t v i t a m . E n Abfalom excors ra t io-
n i refif t i t , t i m o r i dur i í í imum pedus o p p o n i t , & 
mort is proxiraae perculfus anguftijs pa lp i ta t , 5£ 
adhuc luxuriae adhasret 3 6¿: mores deprauatos ex-
pungere \ corde non valer. 

$. X L I L 

Quiad peccmdum múltiplex muenitur 3 ad 
pcenas etiam foluendas multiflicaturÍ 

1V"rOn vnus debet d ic i , í i q u o multa videntur 
^L^irapleri . N a m a d i o n u m videtur mult iplex 
m é r i t o , qui apparebat vnicus numero : plures eft, 
qui plurium aut vir tut ibus expolitur , aut piacu-
lis denigratur. Hanc triplicem T>eam ( aiebat Caf-
í íod. de Diana 5. Var . 42 . ) faifa imaginatione fin-
xermt \ ipfam incóelo Lunam-, ipfam in fyluis Dia~ 
nam, ipfam apud inferas Proferpinam ejfe affiman-
tes. Fabulofa fínxit antiquitas , Dianam & v n í -
cam effe, & tr ipl icem repe r i r i , dum deluíí puta-
b a n t , venationibus fylua vacare , í idereo i n coe-
lis Inmine pr íe lucere , & erebo t r i f t i í l imo d o -
minar i ; non vnam exiftimabant , quam t o t 
munia implere í i ngeban t . P r o f e d ó aliquando 
vnus peccator eft plures ad d e l i n q u e n d u n i í 
prauitatis ingenio duplicaífe videntur nume^ 
rum 5 fed qu i mult iplex videtur ad cu lpam, 
mult iplex etiam perfoluit poenam. Abfalom n o n 
folüna tribus lancéis t r a n s f i g i t u t í fed etiam a de-
cem iuuenibus -yulncratur : ^Cncftmrnm decem in-

http://lib.de


In Lib. 11. Reg, Cap. XVIÍÍ . 26 í 

Pfal.ji, y.Q 

uenes armígeri loab i & percmlentes interfecerunt 
eurn. C ü m indubium iic5quocluis cordi vuinus i n -
iliótum vitara prscidere , arduimi vlderi poiui t , 
tribus iamcordc pkgis reccpt i£3palpi tare ,Rabbi-
n i apad Gloiram .exiftimánt 3 culpis poenas ref-
jpoiidiíFe y í icque Abfaionem t r ip l icem videri ad 
poeiias,quia mukiplex videbaturad culpas. M u l -
tipliqacis pcrnis eit interemptas,quia mul t ip l ica-
tis eriam delidis dcli"queL-ac dcfocdatus : raulti-
plex vifus eft ad exeixenda carnis negotia , ergo 
víítis eíl mulciplex ad corde excipienda vulnera; 
Vnus cüm eírcc,decem patris concubinas vi t iauí t . 
Supla. 16. Ergo quipromulcis fordidam inhiaufe-
ratad l ibidinem , p r o m u k i s etiara tu l i t doiorem. 
Audi Dauid Babbiapud GloítTñplíci ittuconfof-

f t m efi cor elm : decem concubinas pam's confiupra-
uerat , igltur decem armigeri eum •percmlunt. Q i i i 
plures videbatur ad carnis fput t i t ias jpíures eriani . 
vifus eft ad folueridas poenas. N o n vno 3 fed t r i -
p l i c i telo occubuic iransfoirus5q,uia t r i p l i c i corde 
ad fallendum víus . Ñolitefieri ( aiebat VMt.)Jicni 

. ecium3&mulm,qmhus non efi Intelleüm.^^X.^ i .v.9. 
Ací i dicat : Si delinquis3vnitatis numerum ferua, 
nec te ipfum mukipl ices , vt deliquensj eí lo equo 
aut mulo rimilis,nec3vnus cüm fis^ambomm i n ­
genia referasj & l ib id in is exceííli vincas. Innu i t 
Eu thym.ad hunc \oc.NoHte ( inqu i t ) amore mu-
lierum furereiVélm infmnes ecjuiynec ad virtufem Ih-

fruElmJl fierl»tit muli. Inu t i le cenferesconí i l iumá 
quandoquidem vnus homonequic p lur ium ani -
mal ium vices geterej&: qualitanes aóbionibus i m i -
ta r i . Verüra íi rem a t tent iüs difcutias, inuenies 
falacem ad l ibidinem mul t ip l icem e í T e ^ j C o n t r a -
dicente numerojindulgere pro mulcis viriojVerürd 
íi fe multiplican ad deii¿ta3multiplex etiam vide-
bitur ad fuftinenda flageila r a í l v t eiufmodi ad 
delinquendum mult ipl ici tas eft p l ed ib i l i s , fíe eíl: 
ad virtutes excolendas laudabilisiHíwío 3 & horñú 
(aiebat PCa.\t.)natm efi ín eci3&ipfefundauit ea Aí -
r^Wí&f.Pfal.SóiV^.Ipra verba a feipfís difeorda-
re videntur-.ná íi naíc i tur homo,& homoiO^iomoÁo 
lpfe'i&fiipfe quomodo homo,& homo?Q\y\di. verbo 
Ü i o / ^ jdUi ignau i t numerum3illis verbis hornos & 

homo innui t a r canüm myfterÍLim,quaíi qui nume­
ro erat vnus,ad exereendas virtutes j mira fueric 
induftriamuitiplicatuso Innui t Éuthym.//(3W2(?, & 
homo Chrlftus iiicjudmiqul verm homofult.Tol Egre­
gia operajtanta a Ghr i f to Domino i h hominum 
Ytilicatem funt patrata niiracula , ve videretur ad 
virtudes mult iplex 5 qui erat numero fíngularis. 
Nan i j vt i m p r o b ü s ad Vitia áügetur 3 fíe iuftus ad 
virtutes mui t ip l icat i i r ; 

§. X L 11 í. 

Vhi fatitur fceleftus fupplícittm , in^e efaáriM 
catsris refrigerium. 

COnftat felicem eíTe Rempublicam i iri cjuá 
íceleca foKcitá ¿ q u i t a t i s falce att lputantu^ 

& i m p i o b i de medio edióta l i fentent ia p r^c idun-
tú r , quia plur ium probatut elfe tranquil l i tas i n -
f l i d a culpis poenarum acevhitas.PhndUadum^k-, 
bat GalTLodor.4.Var.49.) lócü veftris prxéjfe ceti-
fuímusi qui ahlatores anlmalium legitima feueritate 
coérceatihomicidia refecet,furtd condemnet,qmetóf-
qUe vos afceleratis aufihm reddat* qüos nuric prafum-
ptio iniejua dilacerút. Sceletzzi fupplicium cáeteos 
eft refr iget ium^uianequit amabilis tranquillitas 

. t f f lorere. , í iconftet ,audacem info.lentiam gra í ta t i . 

Que rá i spacu l i s pro manibus vía eft ramisjvt ira-
piara parricidam Ablaloncra, prehenderit , Se 
m o i t i p rehen íum tradiderit . T'/í/ir tres tmeeas ih 
mimaJua3& infixit easin cerde Ahfalom : cúmqtte 
adhnc palpitaret hrrens in cjuercu>cucMrrerunt decem 
iuuenes armigeri loab > & percutientes interfecerünt 
eum. Vides quercum fcelefti defeiüiire íuppl ic io? 
trariíi ad Gen.iS.v. 5. & miniftraflfc quercum i n - Gen.ik 
nenies piurimis xc£ú§túm-n:Requiefcite fub áfbore v.J. 
(monebat hofpites Abrahamus.) Hanc arborcm 
quercum fui l íc tef ta tur Tertül .aduerfus Praxeam 
cap. ib.Aüitd Abrahamf íb quercu refrigerauerit. 
Aliae forf i tan i b i é rant arbores, fed fub quercii 
prorai l i t Abrahamus hofpitibus r e f r i g e r i u m : ^ -
quiefcitefub arbore.Si inquiras caufam, reipondeo 
quercum intulifle fcelefto fupplicium 3 & inde 
promanare piacidam cíEteris quietcm , vnde lce-
leftis conftat exorir i perniciem. Boni confunde-
rentur mores , fi culpa fureret impunita , & Ref-
publica perturbarecur anxijs t imoribus agitata. 
Securitas eft foporantium effoífor domorum cru­
ce íüfpenfus, & turp i mor tepuni tus . Pu lchnmi 
erat Abfalom aibolis poroum lancéis transfoíTusJ 
nam dum'fcelerís meritam tu l i t pcenam,alijs r i t i t 
hortameritum,ne firailem perpetrauerint culpam,, 
Max i l l a Philifthseis dignará i n tu l i t cazáem. , &C 
Sanfonis cryftallinis vndis extihxit fitim. Inuen-
tam maxlllccm 3 id efi mmdibulam afiniiqm iacebat, , .„. ) 
arripiensiinierfecit ih ea mille viros. l u d . 15. V. 1 luáic.x^ 
Labore defatigatus s Sahfón ardent i f í lmá fítis v'Iy, 
flamma ^ftuabat, cürh eaderá ü iaxi l la l i m p i d i i K -
ma vndarum fcaturigo fuk.Apperuit Vominus mo~ 
larem dentem in maxilla afini, & egre¡[& funt ex ea 
aquü.Qtpibus haufits refocUlmi'tfpíritum'>& t/lresre-
•ceplu C ü m f a c i l e Deo fuerit aquam al iundé príe-
b e r e ^ fonterá ex lapide 3 aut tellure faceré pro-
fílire3qu£erunt Interpretes, cur volucr i t cryftalli-v 
i rosé maxilla lárices ptoinicare ? R e f p o n d é n t q u e 
v l t i í l imam miraculo tradidilfe dodr ina i i i , vide-
licet laboréis pro virtute ilifceptos vi tará aleréa Se 
fpir i tum refouere .Düm Sanfon ^ro religibne init; 
pugnara ̂ vndarum negotiatur fíbi copiará ; & inde 
v i r ium promanaitit fo ráen tum,vnde Nurá in i á au-
gebatur fetuitium.Ex i l l o etiará dente non folüdi, 
vndajfed efíluit etiará doótr ina j fcilicet vhde irá* 
probis p ro ráanau i t fuppl ic ium. Se profluere m o -
rigeris refrigerium : V t c o m p e r t u m fuerit Reipu-
blicíe feeuritaterá p roüen i í e jvnde Conftat fceléta-
tis p o s n a r á r á a n a r e 5 necenim inodefti3£bcjintatiP 
que ftudiofi imperturbata poífent t r anqü i l l i t a t e 
pot i r i j í í improbis pe r rá i i rum,Rempubl i cam per-
turbare.Huc voco Ambrof . in Proocrá.ad l i b . i . d e 
Spir.Si/wfalutempericula, in fumitatem amanmdo 
co'nuertitur'y gratia ex efenfíone proceJJk,potentia ex 
infirmitaté,vitá de rnorte. De Phi l i f t inorurá morte 
Sanfoni proceí l i t vita,' & peffimorum amaritudo 
exti t i t proborumdulcedo ; nam vt máx ime R e i -
publ ica conuenitjbenemeritos refoueíe , íic i rá -
probos caftigare,' 

§. X L I V . 

Pemciofa ambiuntury f ¡ dulcid, falubria rtpié-

PAuci furit qui fa lubr ía , í i amata ínor í refpuant^ 
pauci quidulcia , etíl perniciofa,non ambiant;, 

N o n gurant hóra ines quomodo honeftius , fetl 
quomodo vitaíti degahr deleétabi l iüs . Non íd, 
agum ( aiebat-Senec. epift,. IÓS. ) vt aliqjiia vttiá 

file:///oc.NoHte


201 Excurf. Morales. Pars IV. 

Geri. i?. 

deponant 3 vt aliíjuam legem vtt£ kctípianucid' qucrn 
mores fms exig^t , fed vt obieflamanto mrium per-
friuntun Ve mfirmus hiac ad falutis venenum;, & 
fahibicai icTpuit antidotum , íic ferie o m n e é i n -
ian .scüi icüpi ícent i j s fcbriences , fequiincur quod 
obkxlar, cefLiginnc quod iuuat. Eft & hxc peruey-
f t M horninum (aiebac Tcrcul.adueríus Gnoi t . c . ; . ) 
f a h u a r i á excutere 3 exltlofa fufcipere. Placent e^i-
tioíáí difpliccnt falucaLia. En ADÍalohi roorcis i n 
i i i i ine palpitac , & tamcn quercui^ prol ixis i i n -
piicatus crinibus peifc-uerac. Cum adhuc palpita-
ret hizrens in quercuy &c. QuíerLint Interpretes t 
Quomodo Marnio in certamiric aeream non fulei 
jtir galeam , qua defcnderet vitara ? refpondénc-
qiie galeas pondos in periculo p ro fu tu iüm abic-
cifiTe j & comíe obiedamentam i n morte noc i tu -
rum amaílc : liara peccatori frequens eft 3 íi quid 
graiiamen afferat, á b i j e e r e , hec , an morte v tüe 
í u tu ran i i attendere. Galea coma premeretm^fed 
p ro ten í i s quercus ramis nonimplicaretur j verüra 
A b í a l o m profuenram ncglexit gaieamj& nitidrtm 
curaLiit comam. Aüdi L i r a m : Depo/uerat galedmt 
& jic per capillos fuos, qtil titulti érant ( vt dittum eji 

fiipra (4* cap.) retmtm eji frondibm quercus. Galea 
tantífper grauaret , fed á q u e r » i etiam defende-
re t ; prolixa j flauáque Cseíaries afferebat oblc-
¿tamentura , fed fagienti etiam periculum ; A b ­
í a lom vero, ne noceret comíe , galeam ahiecit, & 
dura excufat pondus , f ib i improuidus ma tu raü i t 
periculum.Poenitentia affert incommodum,red eft 
inorientibus tu t amen tü jvo lup ta s infidiosá offert 
líEtitiájfed in morte affert amari í l imam poenami 
& tamenhomines ea cífecitate tenentur , vrpoeni-
ttidincrafaftidiant, voluptatem'exambiant. Audic 
Loe Sodoniorum amcenitatcm flammarum fore 
niateriam : Surge , tolle vxorem tuam$&dua¿ jiíiaí, 
efuas hahes') ne & tupariter perecú infcélere ciuitatüé 
Gen.- i5>i VJ I J . N o n inqumnt cceleftes m i n i f t r i 5 
Ne & tií percas ÍLdphureo i n flammarum imbre, 
ícd foedo i n fcelcre , quia flamma i n temporalcm 
armabatur vitam j fcelus mil i tabat i n animam : 
éc totus homo temporalibus non perit poenis, 
cumtotus venenatis difpereat culpis. C^uid tune 
L o t . Surdefcit ád falubre exíl ium , quia amabat 
periculofara oh\&0:z\VLtnium\DtjJimulantéillo, ap-
prehenderunt manufn etus. Dir!Íti |s renuntiare , pa-
radiream,^ fertilem terram defetere3erat vt i le i n -
commodara , inter delicias , laut i t iárque degete, 
erat dulciíTimum detrimentum , fed L o t alumii ie 
rafionis oculos aLiercebats6¿: egredi é ciüitate tar­
daban , opas fait v i educijiie contingeret cum ese-
teris difpcrire. Prodeft Rupertus l i b . 6. Gen. cap. 
10. Cumpercelleretúr nuntio injiantis perleu^lidormi­
tantes oculos, & amoré dmltiarum prejfos auertebdt 
k lumme pn&fenti. A¿ned:it. De Jplrítualíhus inftrui 
Meruit adhuc tamen pernltlofo irretltur amore mun~ 
^'.Infuaue eíl viuenti renuntiare deIici js ,moricnti 
renunt iaí le i u c u n d u m : v e r á m fie c^cutiunt h o m i -
fíes, vt faftidiant i n morte profu tura , í í afpera, & 
arap leó tanmr i n morte amara , ÍÍ i n v i t a promic-
tant ob leó tamen ta . Ecce Lot recufa t adire m o n -
fem tutum profugiura , ,5̂  amat infídiofum í lbi 
gandium; Abralorrt etiam faíi idi t galeam' facis pe­
riculo propellendo opportunam, Sí i lud ióse nií= 
t r i t comara quercu impiieandam, 

§. X L V . 
Ingratas emnibu* hahetpr odiofus. 

I h i l mirumjfi ingvatus benemerentis fubeat 
Ingratiam , dolet enim bsEíeEeia amíí i í re í& 

impení l s hoftem comparaíTe ; ea tamen eft huius 
criminis dilfonantiaivc ingratus ómn ibus habea-
tur odiofus 5 & exafperat , quibus etiam iniuriam 
non irrogar. Aud i Senea l i b a , de Benefi.cap. 10. 
Erunt homicida , tyráñnifarhssadulterliraptores, fa-
crilegl, proditores : Inf ra iflñ omnlalnqratm efi, nifi 
cftiod omnla Ijfaah ingyato animo funt > fine quo v ix 
vllum magmm facinm accreuit.Hoc m caue tanquarn 
máximum crimen. V t á peíle inftdtjs omnes re í i -
i i u n t , ka ab ingraco etiam recedunt. Decem ar-
migeri Abialonem fe r iün t i loab repetitis aggredi- . 
tur tranfuerberare curpidibus. Tuiit ergo tres lan-
xefá in marm f u a ^ infixit eos in carde Ahfalo:cúm~ 
que adhuc palpitúret > h&fens in qüercu> aecurrerunt 
decem iuuenes arrmgvri íoahi& percutientestinterfe-- . 
cermt eum: Si iniquiras : eux armigét ' i contra A b ­
ialonem infurgant nül la offenfa exafpetati, i m ó 
Principis mandato p r o h i b i d 3 refpondeo , recep-
tis a loab ingent i í l imis bencí ic i j s , fegetes ingra-
tum fiammis voracibus tradidille i & l icét a rmi-
geris nocumentum nul lum intuler i t j ipfa ingra t i -
tudine oífendit . Qiiifquis intuetur beneficijsob-
ftridiLim ac¿epta beneficia ingratitudine compen-
fare, nequir naturali ¿ i l íónan t l á non cblnmoue-
n ' i & a d i r a m incitar! ; itam oñ ln ibus eft m o l é -
ftus j ingratitndine (ienÍ2¡ratus. Nec falutzm (aie-
bat Ciiryfoft .apud G\ot.)in aliquó iam meretur,qul 
patrem falute expoliare nititur.Refpiée )fceleflif¡imey 
réfpice3parrictdajn te cúnela conuertú C u n d i con­
tra Abfalonem armabantur, ingratitndine exaf-
pe ra t í , 5¿ q u ó d a m m o d o irhpüífí '•> nec folum erat 
Abfa íom loab inuifusjíed cjeteris etiam moleftus: 
nam ingratitudo o m n í u m iubic ingrat iam , &C 
commouet í ram. R é d e u n t e iui l iore filio , v i tu lus 
occiditur , & i n totius familiíe opiparum epulum 
'pzxpcii-Q.tm.Ádducite vitulum f a g l n a t i m ^ occidi- . 
te>& ?nanducempí¿i&epulemur.hnca5. v.z$.Cíim ^ 
non vocaífe feniorem filium , non veneric de ' ** 
memor ia lapfu , venifte c red i tü r de myfterio. Ec 
cur filium non Vocat, qui deliciofam vel feruulis 
m e n í a m explicar? Quia pa te r ( inqu i tChryfo log . 
fer. 4 . ) cupiebat plenam feruulis exhibere I s t i -
t i a ra , & ideó omncít i ab oculis amouere vo lu i t 
moleftiam. Sénior filius nafcendi beneficium ge~ 
n i t o r i ingrati tndine compenfauit , 8c omnes i n ­
gratitndine ofFehdit. Genialctfí aduentans diera 
in te tmpi t , querelis domnm inquietauit : & fatis 
fu i tab ómnibus ingerendam moleftiam,audire i n -
gratum, queruliim & in pient i f l imum patrem i h -
dignatum. Chryfo log . audi. Fratri inuldus ani" 
musgrdtus ejje nonpotuhpatri, & páterna largita-
tis memor non efi. Accepta a pá ren te beneficia 
obl iu ioni tradens, cunólos exafperabar, & lasti-
tiara i n iracundiam vertebat : non vocauit ad 
ífícnfaíti pater ingratum,quia non ingorabat c o n -
niuis fore moleftum. Patermldrgitatis memor non 

Ingrat i tudo omninm c r iminum, &matei", 6¿; 
nut r íx íic ornnium exafperat á n i m o s 5vt iuuenes 
ñonlxCi contra ingratura a r í n a v e r t e r i n t , & cte 
ftiedio áuferre geftiuerint. 

§. X L V I . 

Mxecrandus conmnckurtfuem durepunit aml-
cus 3 & fententiam rigidam nofeitur 

fulminfíYe futronm* 

Micí t i a minuere probatur errata , beneuo-
^ l e n t i a nofeitur diflimulare del ida. Manifc-

l iara eí l confumat íe prauitads índiciunf-p íi fe-
ueíam 
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ueram exigat muló tam, qui agere adnitebatur t u -
^elam. Peffimus conuincitur, quem pattonus ipfe 
condcmnaCj&: to l l í de medio curar. Aíalorum om~ 
nium ( aiebar CaiIiod.4.Var. zy. ) probatnr extre* 
9num>inde detr'mentafufclpere3vnde credehantur au-
xiliaprouenire. Exaggerat enlm culpam in contra-
rlum verfacmdelitas. Culparum exaggeracio eft3ii 
pietaSjquae anteaadniuebatur tuerijCOgatur durif-
í imas poenas exigere. L icé t Abfalom inter genia-
lia conuiuia dolofam cexerit fraudem, & in tu ler i t 
f ra t r i necem, n ih i lominus loab eius fufcepit cau-
iam, egir mcelam. Beneficij merces fegetum exu-
i l i o fair3 & tamen loab immemoriniuriaej A b i a -
lonem paterna; ref t imit gratice , modo vero i n 
•contrariura iam eft patrocinium conuerfum j & 
qui egerat foi ic i tam Abralonis tu te lam,t r ip l icem 
modo contorquet lanceam. Tulit ergo tres lanceas 
in manu fua,& infixit eos In corde AbJalo?n. Manus 
infligens poenam3exaggerabat puni t iculpa .QLiám 
erar Abfa lom execranch^quando ipfe patronus3 
quando pacraelis ipfe , quí eius a^ebat caufam, 
acerbam in tu l i r poenam:Prodcft Chryfof t . apud 
Gio í í . Quipatrl ettm reconciltauit) ip/e eumínterfe-
cit. Infligens poenam, Abfalonis execrandam pu-
b l í caba t ó m n i b u s culpam , c ü m , qui adnitebatur 
defendere3quodammodo coadus í i t r epc t i t i s telis 
transfigere. Dum coguntur parentes í i l ium l u d i -
cibus o t fe r re ,& mot tem i n h o n e í l a m accelerare, 
qualj^s faeñZtoftenáimx:. Jlpprehendem €umi&du-
cent ad fenlores ciuitatis íllms,& ad portam iudleij» 
dicéntque ad eos : Filius nofler ifteproterum)& con-
tumax efl : monka noflra audire contemnltiCommeJfa-

Deui. 11. tionihm vacati^r luxurUy atque conuluijs. Deut. z i . 
V.IÍ. v . i p .Aud i t a accufationejcaufa non difcutiturjfcd 

mort is ftatim fententia í c n m . Lapldihm obruet 
eumpopulus ciuitatis. N o n ei conceditur pro fe 
rerpondcndi í icent ia , non difcutitur iudic ia l i te-
nore caufa. Etquare ? Quia cum a pamulo pater 
j iumuer i t a \& foi ic i tam cura gelferitjipfa accufa-
t ío erat peruerfitatis fatiseuidcns tcf t imoniumJ& 
execrandas nequitia: ce r t i í í imum argumentum. 
No tau i t Ph i lo l i b . de Temul . Hoc natura docet 
abfque prátc^ptore^vt nat/ cura fint genltoribm , ipfo-
rum faluti,dmturnitattc¡ue profpicientibus:hos tamen 
naturales protectores in hojlium traduclt. ordinem,pa-

" trem,matrémcjue accufatores e patronis faciens , vt 
qui foli femare debuerant3perdantetiam.Q113.lis erat 
erat filiusacuias pater á natura t u t o r , & patronus 
n o n folüm non quibat defenderé , fed cogebatur 
obruendum lapidibus tradere. Ex his erat Abfa­
l o m , i n quem ipfe, qu i í tudiofam gcíílt antea t u -
teiam 3 contor íü t lanceam. 

§. X L V I I . 

Vitia, non folum contra ammam , fed contra 
temporctlem etiamvitam funt tela. 

VTfer£E,& pifces fa l l ad al iqno obledamento 
capiuntur ,& dum auidiüs properant ad du l ­

ces falladas, amaras ci t iüs experiuntur infídiasj 
í ic morrales obbrutefcentes properant ad exi t ip-
fas falladas , & merifllmas fuftinere coguntur 
posnas. Voluptas ipfa fauciac ? Venus ipfa vires 
eneruat , & quod quacrebatur corporis commo-
dum,inuenitur cer t i í í imum de t r imen tum.Ath le i í e 
ab aduerfarijs m i n ü s príEcauent, qukm á delicijs, 
quaí i vires corporis validius,quam bo í l e s labefa-
¿tauer in t voluptates. Athleu ( aiebar Text. ad 
Mzityt.czy, }.)fegre£Amíirin ftrililiorem dlfcipli-

na?n, vt robori edificando vacent,contineritur a luxa-
na,k clbü leñiorihus , a potu t u c á n di ore. ^ íoue run t 
Athletar robur l ib íd ine deprauari ^ vires c i b i , tk. 
potus nimietate langutfcere,&: qui non veientur 
cum hofte congiedijfe á luxu i ia íncagunt cnftq-
dire. Vt robori vacem-.comlnentur k luxurla. A b l a -
l o m decem patris concubinas v i t i a r a t , imbell is , 
ignauúfque h i g i t / e d inut i i i t í . r ,nam lamoia quc i -
cus,nc fugerit , veluti immii la manu prchcndit: 
aimatorum euaferat fuaa o-ladium, (edmulo i n í i -
dens carnií icem tu l i t quucum.Tnbus haftis pcn-
debat transhxus,& durabat infc l ix vi ta , v t rcpe-
t i ta ab íc inderen t tela : Cucurrerunt decem inuenes 
armlgeri Joab, .&percutientes interfecerunt e¡i7n. I n ­
terpretes m i l i t u m numerum concubinarum nu ­
mero reftantur r e ípond i í í e , quaí i decem concu­
binas ad oífcrendam mortem pro decem fuerinc 
mi l i t ibus j v t inde nofeeretur promanafle animee» 
v i t^qne excidium,vnde luxuna qníeíiuit o b k d a -
mc-ntum.In tribus lancéis tr ia vi t ia agnofeit H u ­
go de T o i l l e t o i n A l l e g o r . T h y l m , Tr /^wW^wc^j 
id efi avarltlay/uperbuh & luxuria cor eius perfora* 
í w . P r i u f q u á m lancea percuteret vifecra , luxuria 
vitiarar, & qnodí ibe t v i t i um pr íepi la tum contra 
falutem füit telum. Confonat Dauid Rabbi apud 
Glof . Dece?n concubinas patrü confluprauerat:lgltuy 
de ce7n armlgeri eum per cutí unt.'Ni vuibus frauda-
tus langueretjfors mortem euaderet j verüm m u ­
llís ad mortem duxit3quia mulus luxuviam exocu-
latara expreffit .Hugonem aud i : Mulus fenfmli-
tas efi , & refte per mulumfgnificaturfenfualltas, 
Pr iüs mulus tradidit quercui ,qLiáir tmili tum o b i j -
ceretur furor i : v t no tnm fuerit , in vi tam plus 
poífe vit ia,quam arma.Decem armigeri palpi tan-
tem interfecerunt a quia concubiniE decem vires 
eneruarunt. Saül is culpa fuit lancea conrra bene-
merentem v ib ra ra ,& contra innocuum contorta: 
de medio Dauid fublatus e í fe t , nií i féruura gratia 
£cma.líht.Tenebat Saúl lanceam>&mifit eam>putans 
quod configere pojfet Dauid cum parlete. 1. Reg. 1 8. i.Rcg. i4. 
v . i i . P o í t e a f a g i t t a r u m imber Saulem impeti t , fed v.u. 
citius fuá lancea confbdit . Saül incumbebat fupw 
hafiamfuam. Supra i .v .16 . Alienis telis t ransf igi-
tur,fed dur iüs cor hafta propria tranfuerberatur; 
infel ic ior ,quam de cafu5fuit de ftragis inf t rumen-
to.Si inquiras, cur mortem accelerauerit lancea, 
quae vitas videbatur tutela ? refpondebit Baíil ius 
SeleuceinsfuilTe crimen , haftam in iu f t econ t r^ 
Dauid contor tam , a t tu l i i réque ace rb i í l ímam 
mort is poenam. í« Dauidem ( i n q u i t Baí i i .OiM j . ) 
quempr&fentem cognouerat¡haftam elaculatus y medí-' 
cim pretium c&dem obtulit. Contorquentcm tranf-
fodi t hafta,minus h o l l i u m vulnerauit fagitta \ ve 
noueris vi t ia non folüm animum fordidare , fed 
immaturam etiam vitam pracidere. Sua Saü lem 
hafta interfecitjdum hoftibus i l ludendum3& de-
capitandum tradidir. 

' T E X T V S0 
V E R s. 1 é.Sc i7.Cecinic autem loabbuc-

ciná, & recinuic populum ne perfeque-
recur fugiencem ífracl , volens parce-
re mulcitudini. Ec eulerune Abfalom, 
& proiecerunc eum in faku in foueani 
grandem 5 6c comporcauerunc fupeí 
eum aceruum lapidum magnum nimis: 
Omnis aucem Ifrael fu^ic in cabernacu-
la fuá. 
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Gen. j¿ 
v.i9 . 
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V.4. 

§. XLV1II . 
Pit ieptni t i í s tnterempto.contentio cejfat certa-

mmii 3 ¿ r timar ctiam difcrimints. 

\ Sfeitio pacis eft vtilis vitiorum ampuratio, 
/ \ n a m dum viuit culpa3pax florere ncquit fla­
ca, lila vita ( aiebat. Cníliodor. 5. Var. 39. ) %,ere 
hominum efi , qm turis ordine camine tur. Nam bel-
luíLrum rltm efi ftíh cafu viuere > qm dum rapiendi 
ñmbim feruntur , impronifa temeritate fuccumhunt. 
N i pereáiit vitia, ceflaré mteína nequibunc bella, 
llain in cordis ftadio coUiidantiír confcicntia, 
&; culpa : nec coufcientia poteft quiefcereídoncc 
culpa confticeric refpirare. Abfalom , qui con-
iui-ationis fuit caufa 3 pei-iculofa nouit diílidia : 
eo víueiire , dura loab accingirur in certamina. 
Hasuet Abfalom quercui crinibus implicatus 5 &: 
mulcíplicc telo cransfolíus ; nec tamen cejlac 
moleftiflima concertatio. Pálpitantcm períitüs 
extinguunc armiger^Sc iam extin¿l:o,ciangii:i)UC-
c¡na , & ceííant bella. Cectnit autem loab buccina, 
& retinkttpopidim/neperfcejueretur fuglentem I/?ael. 
luqüires , cur loab á certamine non ceííarit, dum 
Ablalom pendebac arbori impUcimsjdum tellu-
rem rigabat fanguiñe , repetitis telis tranfuer-
betatus , &c celfaúenc , dum a muenibus prorsias 
expirauic extindus } Sed dubio facilis fatisfaciet 
refponíio , f i expenderis circumftantias , & Ab-
falonis ingratiflitóas ineptias. Qui fcquebantur 
Abfilonem , ab ce quítate défecerant , &c erat 
Abílilom eorum culpa, & certaminis caufa : ergo 
quoufque penicus eft extinótus , dura bella eius 
fu'ftinuit exercitus. Cum adhucpalpitaret harem in 
cjuercu , cucurrenmt decem iuuenes armlgeri loab) & 
percutientes interfecerunt eum. Penitüs iam extin­
g o i prarcepit receptum buccina , & ceírauere 
certamina. Ratio (inquit Caiet. ) reuerjtonis po-
pull apérjecutlone Ifraélü rédditur. V b i Abfalom 
cxceííit e vitaj quíeuemnt pradia, vt veluti hac in 
imagine confpiciamus fuftinendum nobis prae-
lium , f i incoide foueatur vitium3¿k: eo extinóto, 
tranquillitatem rediré, &: laboriofa prorsüs diíli­
dia cclílue.Deo praccipiente,ad propria lacob re­
diré coiitendif.Racheletfi oculte fertfecum ido-
h.Furata efi idola patris fuLGen. 31 .v. 15).QLiid tune 
Labanus manura cogir , & in campum contra 
fugientes procedit. perfecuttu efi eum diebm fep-
tém. Vides fugientem perfecutioncm pati?tranfi 
adGen. 35. vidcbífque in Bethel afcendentem 
nullis timoribus concuti, nullis armatorum ma-
nibus impeti : Non funt auji perfequi recedentes. 
Gen. 35. v. 5. Ecqua diferimínis caufa eft ? Si 
prius fugienti imminet bellum , cur poftea rece-
denci non refertur imminere periculum ? Iam 
Texnusexpreííit:Antea non fuerant fepulta, mo­
do referuntur idola prorsüs ¿detz.Infodit eafub-
ter therebinmm.Gzn. 35. v.4. Ergo idolis prorsüs 
deletis,tranquillitas floruit,non ftpultis,red caute 
t e t o , bellum imminuit : nec enim poterat la­
cob s dum idola fecum. ferebat,bella pcriculofa 
non fuftincre , v t , eis fepultis, interna pace non 
fiui . H£C idola {\nc\mi HugoCard . ) abijeienda 

/^«f. Dum retinetur idolum , fuftinetur etiam de 
bellum j aft f i fuperbia expungitur,íi auaritia i n -
foditur, íi ambitio praeciditur, iam anxijs cor t i ­
moribus non perceíluur, fed fecuritate tranquil-, 
ia fruitur. 

§. X L I X . 

Sape hona pc i i rua congruit g e n e r a l ü a t i s errori 
parcere&ec feuera difiritttone Jauire. 

SyEpc culpa, qucE ob fceditatem cruentam fu-
Sire debuiíFet poenam , ob gencralitatem eua-

dic mulólam , quia fatius , prudentiúíque cen-
fetur genérale non puniré feuera diftriótione dc-
li61:um,quam rigidé caftigare peccatum. Nonmi-
ñus Principi turpia fnnt mttlta fupplicia ( aiebat 
Senec. l ib. 1. de Clcm.c. 14.) quam medico multa 
fuñera. Vn i , aut alteri inñicla poena cieteros con-
tinet, & íequitatis metas traníilire non í in i t ; aft 
íi pcena infequatur plures,facillimé vertet in bo­
íles , & mallent certamine fortunará experiri, 
qnám in alterius deuenire poteftatem. Vnm &¿er 
( aiebat datús Senec. cap. %,$.) nec domum quidem 
perturbat: at vbi crebris mortibus pefiilentiam ejfe 
appáruit) conclamatio ciuitatís> &fuga efi, & dijs 
ip/is manm intendunt. Id eft di js'i p lis irán tur, i u i -
gióque defouitiaqueruntur, Hinc eft, quod loab 
etíi lotum Kiaelis populum proditionis nofee-
ret renm , fiiblacó iam Abíalone , maluit mul t i -
tudini páícére , quam delere. Retinuh populum > 
ne perfequeretur fugientem ífraél 5 volens parcere 
multitudini.Ettanúum mukitudo fuafit indulgen-
tiam , etíi error inftigarct ad muldam. Prodeft 
Noíler Sanól. Cum,Ahfilone fublato , ceffaffe vide-
rentur inirnlcorurn cofijilia , & extinBa conmrationis 

femina^vifum efi loab non ftiturum ex vfu tam regnis 
quam regis,fi ferrum fratres in cognita vifeera difirin-
gerent. Iam Abfalone fublato , appoíitum erat 
coniurationi remedium:ergo cenfuit in to thomi-
nes capitales non decernendum fupplicium. Nam 
íí puniré vnum aut alternm,vtilis eiTet prudentia, 
tot occidere execranda yideretúr fasuitia. Eadcm 
omnes fratres culpa venditionis infecerat,IofepIi 
tamen cüm diftrióla omnes feueritate quiucric 
caftigare , maluit falubriter deterrere, Eorura i n 
oculis Simeohcm vinculis illigauit,caeteros abire 
permifít. Tollens Simeón, & ligans, illis yr&fenti-
tibusJuffit mlnlfiristVt implerent eorum faccos tritico. 
Gen. 42. v. 25. Inquires, cur vni Simeoni im -Gcn. 4^ 
ponatur poena , cüm eadcm tenerentur cíeteriv,1í° 
culpalS ? Simeón dignus eftfnpplicio, canten ob-
noxij reperiuntur etiam tormento,cur ergo vnnm 
punir,casteris parcic ? Quia bona regiminis forma 
exigebat, nec in totum inultam culpam diííimu-
lare , nec in tot culpíe participes defaeuire. I n -
liuit Philo lib.de lofeph. fortafse maximapars 
Culpa in eofuerat quaji auüore conífirationü nefaria, 
qui cohonemfratmm animauerlt, & ad odium inci-
tauerit. Simeón Ínter alios andador , & veluti 
coniurationis fuerat promotor \ ergo hunc piíe 
alijs afflixit, caeteri^ humané pepercit \ nam om­
nes premere videretur fíeuitia j omnes impunitos 
relinquere , eífet audaciam infolcntcra fouere: 
ergo fe prudenter geííit, vnum puniendo, vt eius 
poena eftet ccEteris medicina , & boni regiminis 
etiam forma. Eft enim faepé vtilis politices ge-
ncralitatis errori paréete , &: in vnum, aut alte-
riun defeuire. 
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Temfertmda efl ira a ne tihi tffi afferas detri-
mentum , dum anhelas alijs infera-

re fujtfhcmm. 

IRa, íí rationis regulis dirigatur , optiraus aiFe-
¿tus eft. Corrigenduseft, qui peccatiaiiquando 

rnol i i admonitione , feuera aliquando afpentate, 
vt raelior tam íibi , quam alijs euadat caftigatits, 
non vt ampl iüs furat punims : ad quod ira p i o -
i i c i t , íi rationis adiutrix cai l igat ioni deferuit. 
Verum cum frequenteu candens iracundia com-
raoucat animum 3 & cal ígine prudentise fufíundat 
a í p e d u m , íufpeóta ó m n i b u s deber eífe, nam faê  
pe dum i n alios fur i t , f i b i , & alijs nonmodieum 
detrimentum afFert, &: dum quis adniti tur i r á -
cu ndiarn latiare , í i b i i p í i inuenitur calamitarem 
conquirere. Ule i n t u l i t iratus plagam , fed infa-
mem exfoluit poenam 5 i l le exoleuir iram , fed 
amiííc omnem fubftaiitiam ; i l lc ira percitus per-
petrauit homic id inm, fed tüli t íurpendiuiTu Co-
hibenda effc indignatio j ne t ib í i p i l oíficias i ra-
cu n di á C£ECUS,& tarda poeni t tn t i á ingeroueris af-
fiidus. Ira etiarnfi aíiquánde ( aiebat Senec. tu de 
I ra cap. 1 %.) ztt venemim, & pr£cipíí:ai:io)& naufra-
glumex inopinato profuit, non ideo falutaris omniné 
ñídicanda efl , ^pe enlm faluti fuerk pefilfera. V t 
venena frequenter vitas funt iní idiofa , etfi a l i -
qaando pra;cer opinionem extiterint falutariajita 
i r a , etíi aliquando fit rationis aux i l i a t r ix , fre-
quent iüs inuenitur pernicies j &c ideó magna cu­
ra adhibenda eft, vt ea menfura irafcaris •> quá h íc 
affeétus inueriiatur honeftusjnon ra t ion i}& a!qui-
ta t i contrarius. loab ab Ifraelitis prouocarus , a 
Dau idéque ad infligendam coniuratis pcenam 
eledus y de medio Abfa lom tul i t3& fublato5ceci-
n i t receptuiJ& pepercit mul t í tud in i . Cecink loab 
hucetna } & retinuh populum , ne perfequeretur fu~ 
glentem IfiáéL Si inquiras3cur mil i tarem fraénarit 
i ram , &: properantem inhibuer i t audaciam ? reí* 
pondebit A b u l . q . 14. nolui íTeí ibi 3 & D a u i d i n o -
cere , &; ideó ftuduilíe ardentera iram fraenare: 
nam cum Ifraelitas ad Dauidis pertinerent impe-
r ium, i l l u d anguftaíTet , íi to t intuli íret fupp l i -
cium : ergo reprefíit iram , ne Dauid infeiicem 
airequeretur v i d o r i a m . Abulenfem audi \ N m c f i 
loab vellet vltra pugnare » hoc ejfet in damnurn Da­
uid, quia non pugnaret contra hojiés eius i fed contra 

Jemos fuosk Itaque i l l a ipfa ira , quse contra Ifrae-
litas gljfcebat armara , i p f i Dauid attuliíTet non 
m ó d i c a detrimenta : ergo prudens iram tempe-
rauic, & í ib i , ac Dauidi confuluit , Báalam a í inani 
ab idnere deuiantem nimis iratus diuerberabat, 
& caecus contra animal ipíius vefaniam cohiberc 
adnifum3 h u t h i i . Iratp^ vehememius cadebdtfuflé 

Num . i i . latera eius. N u m . i z . v a y . QLTOS efFeétus indigna-
t io a t tu ler i t , Scriptura non tacuit : Attriuit fe-
dentis pedem*. D u m flammefeit casca ira correp-
tus, pede ingemifeit attritus. Audi quid afína d i -
ca t : Nonne animal tuum fum , cui femper federé 
confueuifii ? Si mej inqui t , lcedis, & t i b i nocesjti-
b i a b ira abftinendum erat j non tan tün i vtratio-» 
n i pareas, fed vt t i b i etiam prouideas. Gratia má­
xima condltoris ( aiebat Ph i lo l i b . Allegoiu ) qui 
feiens i^prudentlui rablem , non dedit tanquam fu-
renti gladhm. Sic infaniebat iracundia , v t , n i 
enermis equitaret, animal ad equ í tandum f ib i 
necellarium occideret; ergo conditoris fuic be-

Eman. de Naxera in Rea. T o m . I V . 

neficium , quód non duceret gladium j nam íí 
bn i tum occidcrct , l i b i ipíí detrimentum infer-
ret. O quot , dum nimis i n alios iracundia fíam-
mefeunt, plagáfque incü t iun t , í i b i , iuí lque cala-
mitatem eiaborarunt, de quibus c o m m o d é v iuc-
rent , facultares ami íerunt 1 Inter cuteras a n i m ± 
affeóliones ira precipuo ftudio eft coercenda, 
quia é ment í s arce prudentiam prxcipi ta t , & 
quem vebement iüs i nñammat ,p ro r fus obcqcat.Si 
piures ab i r^ fu ro re t cmpe ia i r en t ,d iü víxi l lent j í td 
vitam j honorem , diuitias ami fc iun t , quia exo-
culata iracundia errarunt. 

Sfíperb(¿s in ámbiendis honorlhus n 'mins3 
ab ómnibus JoAbítur defpeftus. 

A-hur hoc improuidd mortalium plerúmque 
conditio ( aiebat Caffiod. 7. Var .47. ) vt curn 

Udere putatur , confular , & chm conftdére videtur3 
•^líg-^í.Finis fapicntis eft amare¿quod expedit:ve-
rum cüm nimia fuperbia inflatus^Sd nimis h o n o -
ris cupidus a prudentia defeifeant , ardentius í ib i 
honores exambiunt ^ &: ambicu imped íüh t j c ü m 
eligendum fit,quodexpedit,iíli probantur elegilfe 
quod nocet , d ú m q u t ftipra carteros gtf t iunt i m -
pudenter ex to l l i , impudenter eleuari , ab ó m n i ­
bus probantur contemni. Abfa lom immatura 
ambitione fufpitauit euanidam gloriam , & ó m ­
nibus odiofus , paíTus eft defpicabilem fcpul t i i -
ram. Troteeerunt eum in faltu in fomam grandem3 
& comportauerum fup'er eum aceruurn lapidnfn Ma?~ 
num nimis. N o n iacuit h o n o r i ñ e é conditus , íed 
ignominiose proicólus . QLi.ód íi inqui ras , cur 
poli: niortem etiam ab ó m n i b u s iaciierit d'cfpe- \ 
¿tus , & b ru t i adinftar fepultus ? Refpondtbunc 
Interpretes^ n imio honoris ainbitu conciliaíTe 
í ibi i nu id i am,& defpedus dediíTe caufain.Notauic 
Nofter Sand. j<¡on fnalori honore Cepultus efl Abfa­
lom a tota multitudine , qudm canls mortuus j aut 
afinm^aut qmdlibet animal odiofum , Gr vile , qiwd 
térrategimusi non ad honorem funerís> fed vt fpeffa-
culum focdumfubflrahamm oculü. QLIÓ plus Abfa­
lom fuperbiebat faíiu, maior i defpiciebatUr con-
temptu : ó m n i b u s ííc raoleftus erat , 5¿ inuifüs¿ 
vt á fe p to i ecemi t , & f e p u l c h r i hohorcm néga-
írint. Ea fo i íc i tudo , ea mentita vrbanitas , fucata 
ea comitas etíí exiguo tempore piures allcxerit , 
t ándem difpl icui t , & q u a m adorationcm pende­
rán t , c o ñ t e m p r u compenfartint i & i n faltu p r ó -
iecerunt. Nabucho áurea in ftatua exambiuit ab 
ó m n i b u s adorari 2 fuafit ardor ¿eftüantis forna-
c i s , quod lex dilluadcbat rationis : non mul to -
póft fordet ab h o m i n u í n confort io a b a é l u s , & 
fraenctici adinftar nexibus catenarum vineitus. 
Ex hominibus éieBm efl. Dan . 4. v . 30. Si i nqu i - Dan.^ 
ras , cur fuerir abieclu-s? refpondebit Theodore-v"30* 
rus , non potuiffe homines ferré ambirus inquie-
turíi feffiper ftudium, honor í fque immetatum de-
íideriura^ Theodoretum audi Or . 4. Intuére men­
tís faflum* infplce drroganth exuperantiam. A d -
di tpof t partea : Qui ccelum rapere voluerat 3 e ter~~ 
rd quoque expellimr.Si honoris moderaretur appe-
tentiam^íí odiofam reprimetet a r r o g á t i a m , h o n o r 
eí a c u n d í s impenderetur.>&; reuerenter fufpicere-
tur ,adeó tamen erat nimia hono ' i s ambit io cun­
d í s odiofajinfolens erat a r r o g a n t í a molefta,vt a 
fe quifque repeliere, $c quam longc d í f eup iuen t 
¿imaudare. N o n i-tur per n imium ambitum vene--

L 1 rabilen* 
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rabilcm ad honorem , non i tur per tumoris exu-
jperantiaiii adorationis ad reucrentiam. Superbi, 
arrogancerque, dum putant fe tendere ad exopta-
tain honoris gloriam,ad probrofam inuolant i g -
nominiam,quia oranes tumorem faíl idiofum ag-
grediuntur frajuarc , auc falrem a fe tumidum 
amoaere. Si Nabucho inrra modeftice limites fe 
cont inere t , expundns ab humano conu idu non 
exularet; ar dam diuinos honores exambi t , a fe 
abijeere, cunótos cogit. Intuere mentís faftum, in-

fpice arrogantU exuperantlam* Abialora fuperbiíl i-
mo 5 i m m a t u r ó q u e ambitu hiaui t ad coro-
nam3& i n foueam proieótus mer i t i f í imam patitur 
ignominiam.Econtra : qui originis claritate con-
fpicLius,qúi miris naturas dotibus exornatus , íi 
decentem colat mode í l i am 5 ab ó m n i b u s t r ibuta-
riam accipí t gloriam. Audi t loannes, Leonem ex 
luda oriundnm a^ni referre humilem manfuetu-
dinem^manfuetam humil i tatem : Ecce vicit Lea 

AP0C' í. de tribu luda+radlx Dauid. Apoc.5 . v.y. Qiñ leo 
v'í' nuper,iam agnus.Ef vidi : & ecce in medio throni 

& qmtuor a-nimalium , & in medio feniomm agnum 
flantem tamqrtam occifum. Q u i d tune ? R e p e t i t í s , 
fauftífque acclamationibus celebl'atur, reuerent í -
que cultu extol l i tur . Quatuor animália , & vigintí 
qvmmr feniores ceciderunt coram ¿tgno. H i n c ori tur 
qaseftio : Si coram leone n o n procidui l t , eur ca-
dunt reuerenter coram agno : Agnus pyofeóló 
parui videbatur hábendus3&: mii'is honoribus re^ 
fertur cultus. Nec mirum ( inqui t Richardus V i -
d:orin.apud GloíT.) nam cüm eíTet leo origine 
clar i l l í raa exortns 5 erat agnus humil i tate mode-
íh i s . Ergo v b i alfociata fnnt morum facilitas , & 
generis claritas, omnium i n fe án imos conuertit , 
&c grata v i adorationem fuaíit. Richardum audi: 
Leonem audiuitin promiffi'one, agnum videt in exíol-
hltione.Sed jivtruynque confideramm>Chriftm ipfe e(Í 
leo magnus per diuinitatem , ag?imper mmfuetudi-
« í w . O m n e s ge í l i ebant exhibere reuerentiam leo-
ni agno5& quia ce l í i tudo mode í l i a , grata o m n i -
bus,ornabatur5miris laudibus colebaturjeft enim 
i n Magnatibus modeftia grata,Yt faftus arrogan-
tia molefta. 

Magnates fcenzm ale ge decretam fapé fnt-
firanturfrd folucre pojl morum 

nofcmtur. 

"Vnquará confunderentur iura , í¡ fempet 
Jdominareturiuftitia3&; maior eíTet cura le-

g i s ,quám obfequium poteftatis. Quid enim profi-
ck ( aiebat C a í í i o d . 5 . Var .45. ) barbaros rémómjfe 
confufos>niJí viuatur ex legibm ? Lex aut íliadendo^ 
d i r ig i r , auc decetrendo compcl l i t , & ipfa 3 quam 
ftatuit deliótisjpcena eft bonze politices d i f c i p l i -
na. Verum Magnates fuá fe p o t e n t i á í ic prote-
guntjVt videantur exleges,aut a legum pcenis f a l -
tera immunes ; nouerint tamen, quam á lege de-

' cretam f ru í t ra run t , poenampoft mor tem foluen-
dam , m o r á m q u e doloris acerbitate penfandam. 
Lex proteruum5ContLimaccmque í i l ium láp id ibus 

Dcut, u Q^yñ fettt^-'Lapidihm eum obruet pofulus clui-
v. zu ^ ¿ s - . D c u t . i u v . i i . f e d licéc A b í a l o m in parentem 

impius , 8c impiecate proteruus debui í íe t á lege 
ftatutam pcenam fubire , armatoram agminibus 
cindus, potef ta téque armatus legem c o n t c m p í í c , 
poenara euafit; aft poft mortem i n faltu iacuit 
proiedus , & lápidibus obrutus. Proiecemnt mm 

N: 

in faltu in foueam gran dem-, & compon aUerunt fuper 
eum acerunm lapidum magnum nimis. Si i nqu i r íS j 
cur nob i l i o r i t úmulo non fuer i tRtgis filius cen-
ditusjcur honor í f i ca non fuerit pompa fepultus? 
Rdpondcb i t L i r a , A b í a l o n c m íuper í l i t em legis 
eiuíiífe decrctam poenam3fedpoft mortem ftatu­
tam íoluií íe m u l d a m . Hoc fecerunt ( inqui t L i r a ) 

fecundum legem Veut. 11. vbi pracipitur filius contu-
max a populo lapidari.ífíe autemnon folum erat con-
tumax j fed etiammanifeftéperfequebaturpatrem* 
& ideo non folum erat dignus a gladio perimi , fed k 
populo lapldari. Contumaciam á fupplicio l ibera-
ui t potcntia, fed poft mortem lex eft feruata: ve 
nouerint Ce l í i , Po ten té fque legum eíTe coeleftem 
vindicera, arquitatífque incorruptum aflertqrem. 
Exproceribus p lu r imi magnitudini f u ^ adulan-
tur j in iur iam legibus irrogantesj iuráque euerten-
tes ; fed nouerint poenam folum differre/cd non 
cuadere. Exod. 21 . v. i3 .oculum pro oculo 3den- ^xod, ar; 
tempro dente reddi prjecipitur : Oculumpro oculo, 
dentefnpro dente. Poena refpondebat culpas > & i l - v ' 
iaro damno fupp l i c ium.Tran í i ad i .Reg.zz .v . iS . 
Videbífque facerdotes impio ferro decapitatos(vt i'Reg.xi; 
placet L i r a ) Irrue in facerdotes Domini.Conuerfúf - v'1 
c¡íie Doég Idummsiirruit in facerdotes, & trucidauit. 
Impune facerdotes, vt teftatur L i r a , iugulantur: 
Apparet magna crudelitas in vaflatione tot bonorunti 
& in iugulatione tot innocentium.Ycium licét Saü l 
immums legem v i o l a r i t , dum poreftate fulgebat 
ornatus, folui t , poftquam iacuit fagittis aduerfa-
l ' iorum confolTus.Prdeciderunt caput Saül. 1 *Regi3 i . i.Rcg.jn 
v .9 .0 fajuaPhil if t inorum c rude l i t a sün mor tuum v.9. 
furor fasuir , & i n cadauer inán ime furi t ! I m ó 6 
coeleftis v ind ida j l eg í fque obferuantia ! Debebac 
Saü l ,qu i caput facerdoti abftulerat,legi caput:lex 
non adimplebatur , quia Saül potentia défende-
batur j verum pcena qus legi non eft foluta,dum 
Saiil viueret,eft perfoluta poft mortem:vt notum 
ó m n i b u s fuerit, Celfos, Magnate'fque poenas le­
gibus poft mortem fpluere, quas conftat mdgni-
tudinc fua,acpoteftatefiuftrare. HJC confequenter 
ponlmr ( inqui t L i r a ) ipfm Sa'úl occifi vituperatio, 
cum dicltur : Etpr£ciderunt caput ehs. Nora i l -
lud confequenter : confequeiis erat,vt pro facerdo-
tis capite caput redderet ; ergo iam mortuus legis 
pcenam perfoluitj&: Deus asquitatis vindex poft 
mertem legem difpofuit impleri3& Saülis fu p o l i -
c ió ciceros emdir i . N o n blandiantur fibi ce l í i , 
dum ftatutas á lege poenas euádunt , im6 timeant 
poft mortem daturos pcenas,^ acriores fubituros 
anguftias< 

§. LUÍ . * 
Bona politices efl , poflmpftam mortem oculis 

fcelejlos obijcere^ altos horrore fpeffa-
culi p>r amanere. 

SJ u i i t i a deteftanda videtur in momios furere, 
& fupplicijs iteratis vexare. Cur i n miferanda 

cadauera furor de f£u ia t ,& fícuitia furat,quando-
quidem dolorem nequit inferre,nec dolentis fen-
fudeledari ? Ahfineatis manus (aiebat Cafliod.4. 
Y^-2,^.) a cineribusmortuorum. Verum etíi cada­
uera piecas confulat fepelire , & tellure matre , 
concegere,non eft l igno fufpendere, oculis o b i j -
cere , crucidare, fasuiria , fi de pcenarum horrore 
quserantur esreeris hortamenta. Peroculos nauri-
tur etiam d o é l r i n a , & conficitur falutis medela: 
qu i videt hominem trucidatum, qui ftipiti cada­
ñera incuetur aitíixa?a¿ volucrum r o í l d s expofita, 

horroie 
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horrore fpcdacii l i plus concntiüLU-3&: a con ínn i l i 
fcciere mecu aucrtitur. Vaeus , tk profugus coc-
I - i t i decreto Ca'inus exerrar. Ĵ aam > & profuffií* 

Gen. 4. 7̂7̂ JMper terram. Gen. 4. v. 1 2. Septuaginca lege-
v . i i . t'-int : Gemens & tremens. Deus fpuantcm colui t i -

nam'volui t ftlijs Qccurrere,vc ipta ludusjrrcpida-
t ion í fque poena eífec cstcris medicina. H.ocauic 
BafiJ. Seleuc.Or.4. i^Erumnis conflritt'is efio:tu.ique 
trepidatio pofieris vertamr in legem. Tremens obarn-
huía 3 animata iex v'tdcntlhm occurrens ifptrdni co­
lumna auertat kpanfxna^lexir.cyiarn^atramenú 
vice^ trepldatlonis notaconfcripta,mahm tacere nef-
clum i intnentihmjit hortamentvm. Eiac C a í n co-
l i imi ia fpirans , vt tacitas etiam esteros admo-
neret, & fimilia fcelera fugienda eíulatu H emol í -
í l raret . Abfalom poft tela, poft repetita ambitns 
vulnera i n foueam proijei tur , & cadauer magno 

1 lapidum cumulo ^^^\x?xm\Com^ortmerunt fu -
per eum aceruum lapidum magnum nimls. Quazrunt 
Interpretes, curtellure non texerint , fed lap id i -
bus praegrauarint? Refpondentque voluifle l ap i -
dum cumulo fupplicium oculis reprsfentare; ne 
á memoria connngeret aboleri. Q i i i intuebantur 
magham i l l am lapidum congeriem 3 recordaban-
tur quanro fupplicio punita fue r i t in patrem i m -
pietas, ambitionis temeritas, l ib id inis profuííe 
falacitas , & a c o n í i m i l i a u e r t e b a t culpa , i l lata 
Tceieílo poena. P rode í l N . Sanót . Pro'ecerunt Im-
purum illud , & execrablle cadauer lnfoueam> lllúd-
que congeflls magno cumulo faxls oppleuerunt>vt quot-
cjuot illac tranfirent , haberem , quid execrarentur* 
V t execrarentur Abfalonis ciilpam,lapidum con­
geries vulgabat tranfeuntibus poenam. Ule lap i ­
dum cumulus non crat a fíeuitia congeftus 3 fed a 
bona polit ice í t ruóhis . l ía las fcclefti cadauer é 
fepulchro refert edu¿l;um,6¿ociilis omnium obie-
0:um:Prole5ius es de fepulchro tuo) quafi ftlrps inutl-' 

' 19 I+' l*s>poUums.lfei c a p . ^ . v . i p . C ü m t e l l u r e . c a d a u e r a 
regerej religiofa fuadeat pietas5é fepulchro cxrra-
here videri potui t faena inhumanitas. P r o f e d ó 
qui parentis , aut aui cadauer ex t rax i t , & v u k u -
ribus obiecitjfcrarum induit truculentiam, ge hu-
manam exuit naturam. V e r ü m Deus filii , aut ne-
potis feritatem impiam , atnblt ionem furentem 
i n aliorum conuertit documentum , vt nofeentes 
etiam poft mortem fceleftos dur i í í lmam pecnam 
manere, cnlpam conarentur eifugerc.Dum a f i l i a , 
aut nepote educitur , dum difeerpitur, au ibúfque 
dilaniandus proi jei tur , cíeteris eíl pro adhorta-
mento, & iam de mortua ftirps profert csteris 
f ruótum, dum edocet formidare peccatum. Audi 
L i r a m : Dlcunt Hebr&l c¡uod ipfo mortm Eullmero-
dach , f i l m elm.. . feclt eum de fepulchro extrahl, 
Ó" partlculatlm diuldi •> & vulturlbm dari. N a b u -
chodonoloris poft mortem refertur pa'na,vt fue-
í i t feientibus pro doó t r ina . 

§. L I V . 

£)u i honorefeptdtuYA iurepruiatuY.magnh crl~ 
minihus dicfcedatiu cominciturJ 

OV i excommunicatus dece í í i t , qui defpera-
tus occubui t , facra tellure non tegi tur , fed 

digna EccleíiíE fententia adhuc poft mortem pu-
nirur : & dum eiufmodi cenfura punitur ? peruer-
fus proditur. ^ E ^ c / ^ (aiebatCaíriod.4.Var.34.) 
tegant clnerés,columnix. vel marmora ornentCepulchra. 
Honor eftdecenti pompa funerari, fpeótabili fe­
pulchro quiefcere,YÍrtutem infcdptionibus euni-

Emm.de Naxera in Rég. T o m . I V . 

gari . Hunc íibi honorem dencgarur.r, qui fepc i -
uerí ís monbus tradidcrunt , ^ dum hac pietate 
priuantur , publico tert imonio aiguuntur. A b l . . -
lora arbore luipendiciir,telis t r ans t ig i tu r / cn ulí • 
i i i m mambus vulncratuv.Crcdercs Principcm h p -
noríf ice ípclicn-^um, fed in foueam proiedUis efti 
Prolecerunt eum In falta in foueatn grandem. Quar­
res , cuc non fucrit i n Icruialem dudus , vt regio 
in fepulchro conderetur , aut cur faltcm iroh 
fucrit repoíirus honorab i l i ftpultura , fed pro i^ -
étus computruerit i n Fouea ? Si aíij fceleribils i n -
fecti , culpis denigrati fepulchri non caruerunt 
honore, cur Abfalom in íaltu p ro i j c i t iü , & con­
gerie lapidum praegrauatur ? V t nocum ó m n i ­
bus eíl'tt , impiuvn fepultura non e l led ignum, 
fed ó m n i b u s execrandum. Audi H ie ronymum 
apud N . Sand. ProleBum eum In faltum Hcbr&l dl­
cunt j eo c¡uod gladloperemptm lapldibm ohrul debe-
ret>qulppe qtiifceleratlfflmus erat. Latcre non í i ne -
bat tumulus mores , ta léfque fuerun t , vt hanc ex-
tremam erga defundos non meruerint pictatem, 
fed ad feueram impule l in t eiufmodi punicionem. 
D a u i d n o n folüm giganti mortero pt íedixi t , fed 
etiam infepultum a volucdbus difeerpendum af-
feruit. Aíífera7n caput tuum a te , & daíw cadauera 
caflrorum Phillffhim hodie votatiiibm cali>& beflijs 
terrúivt fclat ormis terra3 ama cji Deu4 in Ifra'el. 1. 
Reg . i7 .v.4 .6 .Si roges,cur Dauid v l u a m o i t é pvq- i R 
núciaueri t poenam, &:denegandam cadaucri euul- v 4é< " 
gauerit fepulturam?refpondebunt Interpretes, i p -
fam tellurem recufare poft mortem í inu fuo foue-
re blafphemum, & in fo len t i fuperbia rumidum. 
A u d i Ba í i l .Se l euc .Ora . í ) . Sternuur allenigenarum 
turrisfhoc fidei fpolmm eftitrophdíumpratU > auxtllj 
coeleftií iudlclum, blafphemi<& co'értlo, columna Index 
ftinEtjL audacU. Immane ^ in fepu l túmque cadauer 
columna erat adinftar,quíE c u u l g a i ^ f u i í r e gigan-
tem inDeum bla fphemum, impium,coe le f t íque i n -
dignatione puni tum, & fepultura priuatum nani 
fepultura p r i u a r i , infepultum indicar non m o d i -
cis criminibus fcatere^ 

T E X T V S, 

VÉRS. 18. í 'orro Ábfalom erexefac fibis 1 
cum adhuc viuerec , ticulum , qui eíl 
in Valle Regis : dixerac enim : Non 
habeo filium, & hoc eric in monimen-
cum nominis meí , vocauítque ritulum 
nomine fuo , & appellacur Manus Ab­
falom vfque ad hanc díém. 

A cadauere pfomanat honbr fepdlchro, non } 
fepulchro cadatteñ. 

VT teda aüro perfundimus , & fpeciofo nU 
tore nobis imponimus , cum non ignore-

mus fub i l l a b radeavi l ia , & pút r ida l igna latere; 
fíe operofa inftruimus fepulchra , c ü m n o n i g n o -
remus reponenda i b i foeda cadañera .Sapiens í a t a -
git e^regijs monbus animurn expolire, 6c virtuti-» 
bus decantandis ornare, de fepulchro vero ñülla^ 
aut exigua cura i l l i eft.Senecam audi epift. f)z¿ 
Jl4odo &quo animo exit 1 modo magno projilit^nec qutí 
deinde rellquijs elus futurus f i t exitusi qmrit. Qiú fe 
ad fubl imia extnl ic , corporis no l i folüm non eft 

amato 1̂  
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amator , fcd pradenter contemptor. N i m i a í o l i -
citudo corporis , eíl argumentum indignií í imae 
r.raicLuis, qaandoquidem nequit imil t is non fer-
uire , qui corpor i ía tagi t indúlge le . Nec folúm 
gt iunt curam corporis,fed cadaucris. Q u i d funt 
claboratiiiima fepulchra, operofa mauiolea, n i f i 
cuanidíe ambit ionis c la i l í l ima rcftimonia ? M c -
cíEnas apud datum Senecam difcrtc aiebat. 

Nec tumnlum curo'tfepelh natura rellttos-

Nih ' i l cadaueri refere, an iaceat rerra contedtum, 
an marmoribus híclufum. Sed heu 1 plures non 
curant , quale animae futurum i i t receptaculum, 
cum foetido cadauen infanum elaborarme fepul-
chr i im. Abfa lom animum ó m n i b u s vircutibus 
denudauitj & cadaueri prctiofum , ope ro fúmque 
fcpulchrum coní l ruxi t . ErexeratJibi 5 curn aAhuc 
v¡ueretititulum>c¡iií efl m Valle Regü : dlxerat enlm: 
Non haheofilhm, & hoc erh in monlmemurn nomi­
né . Peregrinisjdiót incl ífque marmoribus cadaucr 
volui t recondi ad ^ternandam memoriam j non 
tamsn prouid ic , quomodo ceternam v i t a r i t f l a m -
niam : cíeca eius nefeiebát ambi t io a cadauerefe-
p u l c h m m nobilicandum , non ob fepulchrum 
itiagrii cadauer habendum. Rellqult ( verba funt 
A b u l . q . 17.) quoddam ma^num <i¡dlf¡cmmpidchre fa~ 
ftum de lapldlbus polkü > & ibierat fepulchrum pro 
Abfalorn.K caelaturis affabré factis.a fuperba a:di-
fícij mole j á lapidum prctioíicace honorem exe-
crandis reliquijsfufpirabat , curam anima; non 
gerebat : vnde cont igi t a vt cadauer Tepulchri ca-
ruerit honore , de anima ínex t i ngu ibü i íepulta 
íit igne. Sandorum reliquiíE humil ia etiam íic 
iiobilicauere fepulchra , vt confluat quotidie ve-
neracionis cauía peregrinorum frequentia : hu -
mil is fepulcura reuerenter col i tur3quiaibi eximia 
ornacum fanclitate cadauer teg i tur . Improborum 
leliquias defpiciuntur , etfi eorum fepulchra i n 
admiracione afpicientibus habeantur. l o fias fe­
pulchra , & elaborara faridicorum mauíb lea de-
í l rux i t , & olfa flammis anhelancibus cradiditjaft 
v b i ad v i r i Dei fepulturam pcruenítj i 'eliquijs h o ­
norem haberi iuí í l t . Vidk ibl fepulchra , qm erant 
in monte : mifitquei & tulit ojfa de fepulchris > & 

A Reg . - i j , combufit eafuper altare.^. Reg.2 3 .v . i6 . Elaboratis 
iacebant fatidicorum oífa fepulchris , verám adu-
fta funt flammis : c fanóti v i r i l ócu lo ea emana-
bat fragantia 3 vt i b i condita veneranda vulgaret 
olía. Itaque cadauer reddidit venerandum fepul-
c l m i m m o n exemit ab ígn ibus facerdotes imp íos 
maufoleum. Quis ejl titulm ille^quem video ? feita-
tus eft Rex:cui Senes :KSepulchrum ejl homlnis Dei^ 
qulvenlt de luda. Rex fepulchrum eft veneratus, 
non deftruere aggreífus : Dlmitthe eum. Expende 
fatidicorum oífa ob egregium fepulchrum nul la -
tenus i n veneratione habita , 8¿; ob reliquias h o -
minis De i eius fepulchrum remaní i í fe i n t a é t u m , 
vene ra t ionéque reuerenti cul tum. A f a n d i h o m i -
nis reliquijs emanauit fepulchro fplendor, a prc-
tiofis fepulchris non profluxit fa t idicorum o í l i -
bus honor . Audi Rabb i S a l o m ó n , apud Gloíf . 
}rldlt herbas bonaí , & fuaulter redolenteswt balfa-
múmt, & hulujmodi. Spirans é reliquijs fragrantia 
fepulchro ?t tüí i t rcuerentianij fat idicorum fub l i -
ftiGS t i t u l i ab o í í lbus non depulerunt infamiam. 
Vi r Dei fepulchri oeternauit memoriam , alia íe -
pulchra ingentem íubierunt minam. Elifaeus m o ­
ntar X e p e l i t ú r q u e . i W o n ^ eflergo Elifms,&fepe-
UijUM «"«m^.Reg. i j . v . i o . E t f i n i h i l peeuliare de 
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fepulchri fplendore retulerit Scripturajrctuli t ca­
dauer i b i proieclum de reliquiarum c o n t a í l u 
vita áomzüm.Prolecerunt cadauer iñ fepulchro E l i -

f d . I b i mortuus contra latrunculos inuenit auxi-
lium3ne aliquam pateretur miújnam^aut experire-
tur fasuitiam.Si quíerasjcur ElifeisSí: nonalterius 
delegerinr, qui cadauer deferebant, fepulchrum? 
refpondebit A b u l . q . 18. obElifsei reliquias tantae 
fuiífe veneracionis fepulturam , vt exiftimarin^ 
contra latronum audaciam fecuri í í imam eífe tu -
tclam. Timebam qiiod latruncull exercerent in eo 
alicjua Ignomlniofa : ideo,vt defenderetur ab hü * po~ 

fuerunt illud in fepulchro Ellf&iyCredentes quhd pro-
pter vlrtutern Elifai non pojfent hojles nocere i l l i ca~ 
daueri a quod fieret, f poneretur in aliquo alio fepul- | 
ehro.ln E l i f ^ i fepulchro non folum inuenit con ­
tra latrones tutelam3fed inuenit etiam vi tam. 
uíxit homo , & fletit fuper pedes fms. N ó n n e vides 
hümi le Prophetas fepulchrum ob reliquias magna 
ceftimatione h a b i t u m j i n d é q u e miferis promanare 
viéamjcum elaborara al iorum fepulchra fuftinue-
rinc voracem flammam : ob E l i í s i ciñeres i n h o ­
nore loculus habebaturj5¿; cadauer fuperbis pyra-
midibus inclufum horrendis ienis vort icibus t ra-
debatur. N a m ob reliquias honor exhibetur , ob 
fepulchri elegantiam , p r e t i o í i t a t émque cadaue í 
non honoratur. 

% Í V Í . 

Homines detorquent advamtaiem¡c[U£¡>roMo~ 
ucre pojfent virtutem. 

MOrtis memoria eft efíicax moribus com-
ponendis medela. Quis eiíim j f i impertur-

batisoculis contempletur íepulchrum>ab eo n o n 
accipiac faluberrimum documentum ? Mors vitse 
pedagogus eftjiiamjVt pedagogi t imor componi t 
puerumjita mort is t imor expolire probatur ani-
raum. Aud i Epift . ín Enchi r . Anlmum ad naui-
gium intenturn hahere conuenit,&fípe refpicerey an 
gubernator vocet > & fi vocet, ornnia illa abijcerCy 
ne vinttus eo conljciaris inflar pecudmn.Gum nemo 
ad natandum cum farcinis vehia t , qui ad natan-
dum cogitur, ó m n i b u s priüs indumentis exuirur. 
Ergo qui fead mortem properare memorat , & 
liunc traijeiendum torrentcm amar i í í imum n o n 
ignorar , impedimentis exui tur , & p r ^ c i í i s re-
tinaculis praeparatur. Egregia res efl ( aiebat Se-
nec.Epift 16.) mortem condifeere... meditare mor­
tem. Qui hoc dicit 3 meditan libenatem iubet j qui 
rnoridídicitiferuire dedifeit. Dedifcit luxuriíE5aua-
rit ie,fuperbi^ feruire5qui meminirjmortem oppe-
tere,& greílu celeri properare. Verum hanc me-
moriamívi tce antidotumjlcthale plures conuerte-
re folent mort i ferum i n venenum i & vnde p r o -
manare^ debuic efficax v i r t u t i auxi l ium , p r o -
fluere inuenirur ingent i f l imum detrimentnm. 
En Abfa lom erigir t í t u l u m , fepulchrum con-
ftruit, non vt promoueat confideratione v i r t u -
tem, fed vt fug íendam' fuperba mole astprnauerit 
vaniratcm. Erexerat fibi , cum adhuc viueret t i tu-
lum) qui efl in Valle Regís : dlxerat enim:Non habeo 

filium, & hoc erit rnonlmenmm nominis mei. Mone-
bat fubf t rudio eífe fplendorem dignitatum deci-
duum , v ) t ¿ fpatitim incertum 3 relinquendnci 
plaufum, & aurum. V e r ü m Abfalom v i t « medi-
camina d e r o r í u ad euanidae gloria: augmenta ; 
non air : H o c erit , quo peruenturus fum nudus, 
h í c iacebo putridus? casreris co^quarus/ed : Hoc 

erit 
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ti'lt monlmentitm nominis mei: nm-\ infana moles 
eaulgabic potentiam 3 infculpta imago commen- -
dabit viuencibus focaiam , asccrnabitque famam. 
En ad p l ed ib i l em de to i i i t vanitatem , quod fua-
dcbac eioquenci filencio vircutem. Prodeft l o fe^ 
pluis apud Glo í í am : / o / ^ ^ ^ V / V , eim hoc fe-
tijfci quod fiilj non pojfent ailt durare > &dificutm au-
tern pojfet e'ms conferuare memorlam. Sepulchrum 
conf tmdLim c i l ad eLianidum pulchritudinis plau-
íuiDjiion ad vti le inftands finis documentum \ ea 
namque eft hominum amencia , vc vircutum fub-
í idía conuercerint in venena.Sobna carpitur3quia 
conftruxeric f ib i fepulchrum. Excidifti ttbi hic 
/epulchmm.lfa. 11. v. 16. C ü m fepulchrum i n -
ílan.Qs finís falubrem ingeuat memoriam, non vir 
debacur repreheniione dignum habere prce oculis 
monimentum : CLU- ergo Sobnam , qui debuit de 
ftaidura laudari , videmus acricet ueprehendi? 
lata Ifaias expnmit : Excidifli ln excelfo memo-
riale dlligenter, in -petra tahernaculum tihl. Maufo-
leum regale fibi conftruxerac , non vt fouerec 
m o n i s memoriam , fed vc inflaciííimam nutriret 

-^móluríE ope ro í i t a t e fuperbiam : ergo infanabi-
l i laborabar morbo , dum sgro taba i ipfo reme­
dio . L i r am audi : <iy£dljicai4erat fihi /epulchrum 
notahile in ciunate Dauld inter fepulchra regía , vt 
pofimortem ejfet in memoria celehris. Sepulchrum 
dum ingerir mort is memoriam jefHcaccm offerc 
curandis infanis appcririonibus medicinamjmen-
ris reluminat adfpedum , exuere edocef^faftum, 
diu i t ia rum perniciofum fopir i ludium;Sobna ta-
men, elaboraro monimento , enucriebat inf la t io-
rem fuperbiam , &c fucilem iitiebac ardenter g l o -
r í am. Ergo r ep rehen í ione fuit d ignús 3 dum ipfo 
laborabat remedio, &: segrotabac antidoto : Ex~ 
cijUJii in excelfo memoriale diligemer. 

§. L V I I . 

S£pe homines affeffmt glorian , de ĉ mhus 
fas erubefcere. 

RAtionabilicer poticur laudem , qui perfcóté 
fui muneris abfoluit aó t ionem 5 & iuré alijs 

VÍdctur praslatus j qui mirandis eminet dotibus 
expo l i á i s . Infle ( aicbat C a í l i o d . i 1. V a r . 2 1 . ) po-
tentlora confccjuitur? cjui decommijfa Jihi negotij per-
feüione Imdatm. H o n o r a b i l i credimus laude m u ­
ñ e r a n , quem eximijs dotibus praeculit alijs natu­
ra. V e r ü m eft aliquorum aut impudens ftuhitiaj 
aut c£Eca erga fe ignorantia, v t ipfa, quse i l l i s af-
fecunc verecundiam, oftentare affedent ad g lo ­
riara. Jngenij fuit ( aiebat de Lentu lo Senec.lib.2. 
de Bencficijs cap.17.) tamflerilis->quampufilliicum 
enlm ejfet amrifflmiu-, nummos cittm emlttehat^uayn 
l/erha : tanta iLli inopia eratJermonis.Adueciit, Sub-
inde de AugHfto folebat cjueyi i dicens : A fiudijs Je 
abduElum. Nih l l tantum in fe congeflum ejfe , quan­
tum perdidijfet relitia eloquentia. A t i l l i inter alia 
hoc quoque Dium AugHftus pr&fliterat, quod illum 
derifui ac labore irrito liberauerat. Lentulus glor ia-
batur de eloquentia cüm confu í ib i l i fermonis la-
boraret inopia. Pluribus, quod Lelrtulojfrequens 
cft : ingenio tardi oftentandi ingenij occafiones 
quíErunt j ignaui fort i tudinis fitiunt famam , de­
formes oftentant c íe landam fornlam. Duas fpe-
jcies ccecitatis concurrere fimul i n aliquibus c o m -
pertum eíl : non vident quac f u n t , & videre ex i -
í l imant qnae non íun t . Abfa lom antccellebat 
fíEteros elegami corpotis habitudine, &: oris gra~ 

t i í í ima vcnuftatc. Forro f.cnt Abfalom , vir non 
erat pulcherin omni I/rael, & decorm nimis. Sup. 
14. v. :y. Excedebac oris n i t o r e , fed carebac ma-
nus dcxtcricate : fratrcm prodicoric o c c i d i t , & 
irabellis i l latam f ib i iniuriam non propria , lcd 
aliena dextera vindicauit . Mar t ia l i i n campo ho-
ftium confpedum f u g i t ^ q"o concuteretur mc-
t u , fugiendo prodidi t , & tamen adazquc ignauus, 
6c anibitiofus fepulchro pro epitaphio M a -
num infculpfi t , 6c oftcntauit : frocauit titulam 
nomine fuo , & vocatur Manus Abfaiom. M a n u m 
l^p id i ículpfilíe , tradit H i c r o n . apud CAoL In 
hoc tittilo manum dicimr defixiife > & figwram ma­
n í a fus. expreffijfe, & ob hoc Wmluín hoc rncdo vocari. 
Confonat A b u l . q. 17. Erat qu&dam rnanus f ú t t a 
ad Jimilitudinem manm Abfalom. L n manum ad 
captandam glor iam n i t i tu r oculis in tuent ium 
obijcere , cüm fas eifet , manum abfconderc j fie 
namque obbrutcfcunt nonmiUi , vt qua^rant ex 
eis rebus fsmam , quíE i l l i s afferunt ignominiam. 
Luteis operibus nomen f i b i faceré m o l i t i í uñ t , 
q u i t u r r i m vfque ad ccelum aedificar? conati . Fa-
ciamus nobis ciultatem , & turrlrn, culm culmen per-
tingat adeoelum , & celebremm nomen noJ}ru?n.Gcn, 
1 i .v .4 . Tentare vfque ad ccelum tu r r im conftrue- Gen.n. 
re, erat manifefta infania, infaniens dementia, Se ^4' 
tamen dementia quaerebant nominis g lo r i am.No-
tauit Ph i lo lib.de conf.ling.jBf//^ ^/orj^/o captare 
celebritatem nominis exhis^quA calarldebuerat. Sunt 
tatnen valdré fibi rebm tallbm placetypmantes Inde 
fe lucrifacere prxclaram exiflimationem apudhomi-
mines. Tur r i s erat infaniae argumentum,íüperbicE 
clar i íJ imum teftimoniura , infolentia; a r r o g a n t i í -
íimac confu í ib i ie ind ic ium , & vnde merucrunt 
c o n f u n d í , inde adnitebantur glorian' . Quale tán­
dem ( rogar datus Vhilo ) nomen cupitis ? Inefl 
enim vobis petulantia cum impudentia, contemptus 
cum violentia , vis cum cade , ftupra cum adulterijsi 
cum immoderatis voluptatlbm immenfa concupifccn-
tia i cum temeritate infolentia y c n m calliditate in-
tuflitia } cum ferockate rapacitas 3 cum mendacijs 
periuria , cum iniquhatibm impletdá. Hizc funt ifta 
nomina, & hispmilia. Alius temeritate fort is fitic 
famam, alius infipientia prudentis gloriam , alias 
rapacitate induílriae o í l en t a t p r íe roga t iuam : Se 
quibus eoium nomina confubi l i nota afpergun-
t u r , venad apud homines a í í l imat ionem c o n a ñ -
tur. Manus Abfa loni pepererat ignominiam , &: 
oftencarat manum ad í ib i adquirendam famam; 
Manm Abfalom, 

§. L Y 1 I I . 

^tii improles aurmn deberet hene collocarCf 
fumptbm mn profutnris jolet expenderé. 

i^equens eíl:, parentes filijs diuit ías conquire-^ 
re , & vt a c q u i í i u e r i n t , non folüm anxiosla­

bores , fed etiam pericula deuorare. Jidaria ipfa 
( aiebat. CaíHod. i . Var. 14. ) fzuu^tempeflatibus 
excitata genitoris cura non refuglt 3 vt peregri: ü 
mercibm acquirat , quod proprU foboli derelincjuat. 
Inficum eft á natura, diuitias acquirere , quas ad 
í i l iorum fplendorcm genitor poí í i t expenderé ; 
de licéc profusé aliquando expendantur , a l iqua-
lem excufacionem for t iuntur ; verüm improles 
í íne excufatione eft íi pauperibus erogandas , aut 
honeftis operibus infumendas, diuitias geftiat 
euanidis rebus infumere , & operibus íiulli p t o -
fucuris expenderé . A b f a l o m ^ e mortuis(vt vide-

L . l ? de tu í 
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tar ) qaos acccperatjfilijsjd uicias in c o n í l r n c n d o 
t i rulo me í ib i , iicC alijs vnqiuur. profuturo con-
iu. i i íc , & f i t i lem glonam quíer i í . ' orro Ahf-dom 
erexerac fihi , cum adhtic viucret, t i tdum, cjul eft m 
Válle Regü : ¿Ixerat enlm : Non habeo fillurn. Cum 
eo in ticulo non íic r ecónd i t a s , fed in piofundam 
foueam proiedus, quxrunc Intcrpict:. s, cur d un 
opcn's refertar infania , ftÜprum t t i a m rcf . raiur 
inopia ? Et quidem cura o n m a ad n o í t i a m eru-
dit ionem feripta íint,vidLCLir Textus expeníiis (o.-
g i l i a r e , & iraprolem defuraptibus malé collacis 
arguere : Fas eral pofterioribus carentem éxpen-
d:re aurum ad mire io ium fubíidium , ad feligto-
fae pieratis augmentum , ad defundorum fuífia-
gium ) ar calis fuin Abfalom, ve eis rebus diuirias 
infamprent, q t ix n e e i l l i , nec alijs v l l u m attule-
r inr commodum 3imo inflatiílimíc fupcrBiíe ex-
t i ter i t argumentum. Aud i Ambirof. apud Gloír. 
Farricida Ahfaiom in Valle Regís t l tdum ftatuit, & 
in foneamproiettm eft. T i tu lus ingeffic viuenti f o -
l ici tudinem , nullara a t tu l i t difeedenti vt i l i taiera, 
& camen maluit Abfa lom diuitias inut i l i ter p ro -
fundere,quam bené i n í l ibleuandis pauperum ca-
lamicatibus collocaire. Econtra etiam accidi t : d i -
uitiae non expenduntur 9 fed maior i errorc ama­

ice 4V 7. r ^ r a a tenacitate aíTeruantur. Aud i Eccleí iaf tem 
cap. 4. v . 7. Confiderans reperi & aliarn vanhatem 

fuh fole : vnuseft,& fecundumnon hahet j non filiurni 
non fratrem3& turnen laborare non cejfatsnec fat ian-
tur oculi elm diuitljs 5 nec recogitat dácens : Cui la-
horo,&fraudo anlmam meam honts ? Laborare 3 v t 
fLiccurrasfratri^charitas eft ; laborare, vt delicijs 
perfruaris error tolerabilis eft, laborare, v t d i u i -
t íarú recondas congeriem nec tibi,nec alijs p ro -
futuram,eft auaritia ííbi crudelis , & g rau id i f t i i -
¿h'one pJe¿tibil is . Prodeft Hngo : Eftvanltas cu-
ptdhatis3& vanl ta í fe l lc i ta t l s .Adnc&it : Hoc habet 
pe[¡imum huiufrnodi labor quoad mal lúam pcenalita~ 
tisycjuía ccecus eft huius lahorator nec videt qua?n inu­
tiliter laborat.Vío eodé poíl l int repatari , inut i l i ter 
diuitias p rofúnde te ,& inut i l i ter facultates conge-
rere > nam ficut n i h i l profunt inut i l i ter p ro -
fufae , i ta nu l l i p ro í ic iunt amara tenacitate con-
gefts. Ergo auarus carpitur, &c profufor diui t ia-
r u m arguitur, praecipué fi v t Abfalom, inde m o -
uetur ad diuitias profundendas, vnde moueri fas 
crat ad vtilicer collocandas. 

Manm glortojius eft epitaphium , qukm Upidi 
palchris litteris exñYatum eíogium. 

Ntiquus mos eft, fepulchra infeulptis epita-
_ p lTÍ j snobi l i t a re ,& defúóti magnalia li t teris 

prodere ; exarati ramen pretiofo marmorc cara-
éteres non integrara fidem fac iun t : faspe viuen* 
tibus adulantur, faspe affedai fubornato fc r ibü í i -
tur. Opera indubiam euulgant laudem, quiacer-
t iorcm exhibent fidem. Cognouiffe iamex epifiola 
mea ^ ¿ ^ ( a i e b a t lun io r Plinius %.^\^..G.)adnotaffe 
me fuper mnnimentum Vallantis puh hac tnferiptione: 
Hule Senatiu ob fidem , pletatémcjue erga patronofp 
ornamenta pr£toria decreult 3 & fextertium centih 
cjuincjuagteSi cuim honore comentui f u i t . l t n d c t P l i ­
nius inferiptionera adulationc plenam , veritate 
provsüs nudatam •, quandoquidem i l l i caraderes 
adulandi Pr inc ip i , q u i i n Pallantem beneuolen-
tiaín fuam contulerat , exararat ftudium , non 
PaUan$is faaferat meúivwa.Vrbanos (addit Plinius) 

qui illa cenfuerunt, vutem , an mlferas t Caí 'aéterfs, 
i l los inM.ipcrat non vircutum remuneratio , UÁ 
blandicndi vii is ambicio. Opera egregia p í o tp)~ 
taphio i u n t , l i b i fidem adti:ruunt,& de.funéti lau-
dcs íüencio Ic-pciiri non í inunt . O b i d Abfa lom, 
cum ííbi asce rnare exambiuic f amam, marmor i 
non infculpíic pulchros caracteres , íed manum, 
ve qui bene nouerac , ad defunelorum laudes plus 
conducere egregia opera , quám imprefta v e n ü -
ftis apicibus epitaphia.Porro Abfalom exereratfibi, 
cum adhuc viueretititulum.. .. vocaunque eurn nomi­
ne f u 03& appellatur M a n m ^ ^ ' o w . I n í c u l p c a ma-

, ñus rícalo nornen dedic3& Abfa lom a manu fum-
pcuoíitis elogium difercé ambiuit . Nocauic L i r a : 
M a n m eft organum organoru{vt habetur.i.de Anim.) 
& ideo per eamfignantur ope rad máxime folemnia> 
& memoria digna. Defunóti aeternatur fama,fi ma-
nus memoria digna exercuerit opera : ergo cicu-
lus appellacur manus ad auguftius pra^comum, 
g l o n o í i u s epitaphium. Ifa'ías de C h r i f t i D o m i n i . 
fepulcluo loquens aiebae : B t eritfepulchrum eim 
gloriofum , & erit i n die i l l a : abüciet Dominm f e ­
cundo manum fuam ad pojjidendum refidmm popu-
l i fui. I f a i . 11. v. 10 . Morcem p a í l u s , p.opulum IX; 
fuum a nexibus culpamm eripie, cenebrofam ca- v. 10. 
l ignem depulic, &: vera: libercaci cunótos refti tuit ; , 
ergo hasc manus pro inferipcione erat, i m ó g l o -
r io lum adeo epitaphium 5 vt infeulpeo elogio 
nu í l a t enús indigeret fepulchrum. Hanc i m m o r -
talem g lonam nec obl iu io fepelire, nec cerapo-
raquibanc delere. Nocauic Hierony. apud Glof . 
Sepulchrigloria antequam excideretur a lofephfc imus 
Jfa'U vaticinium prophetatum dicentis:Et erit requies 
eius honor* A fepulchro emanabac homin ibus 
requies 5 daemonibus eíílucbar pernicies : ergo 
IIÍEC erat inferipcio celebrior , & carácter p u l -
chrior . Confonat L i r a : ^¿Í '̂CÍVÍ Domimu fecun­
do manum fuamjd eft virtutemfuam > pradicationem 
iftam confirmando miraculis. I n fepulchro virtus 
operabacur,&: falus mundi reparabacur-.ergo haec 
manus prae caraóteribus n o b i í i t a b a t fepulchrum, 
de fepuíci fumptuofíus erat elogium. 

Omnia natura ornamenta morte delentur ¡fed 
honefta opera immortaltute donantur. 

Í T A n c imaginem animo tuo propone : q u i d -
J q u í d i n coecum morcalium fparfum eft, d i u i ­

tias, oris gratiam,roboris valentiara,originis g l o ­
riara cum tempore nafci, & tempore ipfo confu-
rai. Víreos immortal is eft, cutera decidua, & la-
beneia. I l l i fpet tem bona if la{úchat Sen. epift.85.) 
& i p f magis pendeant. Quicumque beatus effe confti-
tuityvnum efje honum putetiquod honeftum eft. Peric 
fortieudo annorum adfuleibus expugnaca , perit 
oris elegancia , quia varicraci fubieóta , difparec 
diuiciarum copia , quia vercicur cicó forcuna:om-
nia iftaminuea f u n t , etíi pro magnis habeantur. 
Vir tus nefeic cempora i nara quas omnia raors de-
uorac, vircucibus expoli tum immortal i taci confe-
crac. Non eftfummafelicitatis noftraiaáán Scoicus) 
in carne ponenda. Bona i l l a f tmt vera, qm ratio dat: 

folida ac femyiterna , qm cadere non poJfunt}nec de* 
crefeere quidem, aut m i n u i : c&tera opinione hona 

funt. Ti tu lara ad immorcali tatem f i b i fulciendam 
Abfa lom operofum c o n ñ m x h : H o c erit monímen-
tmnnominis mei : y i c p t aíTequerecur vocum , ap-
pellauit M^num : Appellamr M a n m Abfalomvf-

quc-.; 
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c¡ue ad hAnc díem. Profcóló videtur appellatio agant: de pot ior i parre n o n carant , crga corpo-
di ícordare ab ftndio ; nam cüm Abfalom longé ns commoJa indefeflfo i lud ió laborant. I tanos 
alios ameceileret corpons elegancia , cris pul - debemus gerere , vt non viuamus propte i cor-
chritudine , 6¿ coms prolixitatc ,magis e re erar p>us, etíi non poffinms íine corpore v iu t rc . P ro -
ad captandam gloriam , infculpere vulcum,quam ícdcb cui corpus nimis cha ium eftjhoncftas v i i i s 
raanum : cur ergo íic ambi t io íus etrac, vt íuis eíl : vraerne in í inni tace , tota familia occupatiu 
conatibus contradicat ? I m ó , v t airequatur fínem, i n remedijs parandis, i n mediéis con íu lend is ; de 
ia fculp í i t manum, non faciem ? nara facies lueec anima aut nul la , auc exigua cuta eft. Ab'.-.iüm t i -
fugaci pulchrirudine, manus nobi l i ta tur laudan- tulum íibi crigic rcponeuido corpori magna opc-
da adione. E r g ó cum honefta a d i ó non íic mor- roíicate eiaboratum, & pi»etiolis maimoribus ex-
talicati í u b i e d a j & pulchricudo mutacioni p r o b é - policum. Abfalom erexe?at fihi > cumadhttc vwe^c:, 
tur obnoxia, ad gloriam acernandam noBinfcu l - titulum, Ém efl in Valle Regís. N o n íolüra de c o i -
pfic vultumjfed manura. O p p o r t u n é L i r a : 3 ^ ^ A í pore curauic í lnu is , íed eciam in monis l iminc 
efl organum organorum{vt habemr \. de A n i m . ) & conftkutus \ nam telis t raníueibcr . i tus 5 & prM'-
ideo -per eam fi^nanmr oyera , & máxime folemnia* fentaneac morcis anguftijs prc ífus, totum cius í lu -

memoria digna. Vi r tus nec tempore pede 3 nec dium fuir, inducías exorarejVt c tcaucii poílec h c -
morre : ergo o p p o r t u n é immorcaiitatis ambicio- n o r a b ü e fepulchrum exnutrc . Hicvonymum au-
íusj ín fepulchronon venaftarcm varietaci in fcu l - di apud Glof . Tradunt Hebr£Í > ¿juod depo/itm de 
píic obnoxiam, fed yirtucém nui lo cempore o b l i - ¿juenu petierit fibi Inducios 3 anteauam perimerentr, 
terandam. Debora nutr ix Rebeccae fubcer quer- v t faceret fibi t i tulmn. Eadcm, qua: in vi ta5irada-
cum fepulca eft : Mortua efl Debora nutrix Rebec- uic i n motee : & cüm opus erac animas prouidere 
c<e> & fepultaefl ad raclices Bethel fuhter quercim. íaluci, acíl folüm conftaret corpote , de corporis 

Gsn . j j . Gen.3 y. v.8. Nucrice morena, Rachel eciam mo- curauic honore. H o n t í l u m funus ambiuic 3 con-
v-8' r i tur , fed in via fepelicur : Mor tua efl ergo Rachel, diendo corpori t i tulum in í ignem erexit , & orco 

& fepulta efl in via. v . 19. locorum d iae r í i t a t em infelicem animamcradidit. Videas nonnullos i n -
myfterio non caruilfc , t radi t p h i l o : Se quidem ter amaras imminencis morcis anguftias animae 
Rachel non videbatur via fepeliendaj nec Debo- prorsüs oblicos , fed de euanida functis pompa, 
ras fepulcura quercu fignanda , nam pulchricudi- de poftericacis incremencis folicitc i l ud ió los , an-
nem eximiam fas non crac incedentium procul - xié folicitos. A b í a l o m celis c o n f o í í u s , morci v i -
cari veft igi js , nec opus erac Debora ín annofam, c inüs , quae anecá, menee reuoluie,& corpor i t icu-
& nucriccm feleótiori í epu lch ro condi : cur er- lum erígete íit i t . Petiuit Jibi inducios>vt faceret flhl 
go nutr ix viancium veftigijs non ceritur , & Ra - titulum. ifaaccíECUS refercur , cüm diem obitus 
chel fordidis pedibus proculcacurrQuercu íecer- adeíte non dubitans, delicacas epulas expeciuit ,^ 
nicaeis fymbolo DcboríB fepulchrum in í ígn i tu r , Efaji diuirias imper t í r i curauic. Cum venatu a l i -
Rachelis monimencum excieato viacorum pedi- quid apprehenderis •, fac mihi i?ide pulmentum, Jicut 
•bus puluere fordidacur ? Quia Debora ( inqu i t velle me nofli> & ajfer,vt cornedam > &'benedicat t i ~ 
dacus Phi lo de CongrelTu quaerends , 5¿e. ) aluit bi ánima mea, antequam moriar. Gen.17. v . 3 . M o r - Gen. 17. 
paeieneiam , Rachel expoliuie formam. L¿m?ze tis proximieas confulebae confeienciam repur -v . j . 
fAtient ia , Hebrake Rebecca vocátuf. Debora pa- gare, & quid fucurum , menee rcuoluere,non de-
tientiam , vireucem opcimam & cuftodiuie, & 1 icatas, & bche conditas epulas exambite i & ta-
aluit ;Rachel oris venuftate refplenduic : ercTo,vc men Ifaac, dum inducicur ca:cus , refercur corpo--
nobis facer Texcus veilem dodr inam craderee, ris iludiofus. I11 ifaac cocum erar arcanum , fed 
Deboram expreííi t fub quercu fepuleain , & Ra- myfterij penici l lo facer Texcus caecorum del i -
chelem puluere condicam. Redeac Ph i lo l i b . d e neauie errata, adumbrauit ftudia. Sic Ccccutiunt, 
Migra t ione A b r a h a m i : Viden , v t cjuercüs procera ve morci eciam prox imi corporis folüm curam 
in Sichen excreuerit' ? per c¡uam fubindicáttir fir~ folicieam gerane,nec anima: mel ior i parti p ro-
m . t m , & folidum , nulla vifleftendum,frangéndúmve uideant. Habent parentés [ aiebae Oleaft. h íc ad 
robursCjuod viro ad perfeñionem tendenti necejfdrium M o r . ) idola fuá, coíanti nempe jilios. Adncdie : 
eft ferendis lahoribm. Debora folida laude fruieuri Ecce de quibm folicitanmr parentes in hora monis. 
quia paciencia immorcalicace donacur : Rachel Ñ a m qui debérent aliena reflittiere > propria pauperi-
vero fepelicur i n via , quia venuftas cicifluné bus lar<r¿ri, folum de ditandis fllljs cogitant. P r o h 
t ran í íe . Se fordéc. Euanidum plaufum,dignicacum hominum amencianilProh frequenciíTimam ftuU 
fplendorem,diuiciarnm congeriem ficimus,& per- t ic iám ! En Ifaac iníipiencium vmbram gerens, 
manfura putamus , fed de induftria nobis impo- moreí proximrts , palaeo difeupie edulijs fapora-
nimus, cüm volacica non ignoremus. Vircus i m - ri í l imis adu l ad , & íí l ium copiofis faculeatibus 
morealis eft. Debora/ poft morecm v i r i d i arbore adaugetz. Solum de ditandis filijs cogitant. 
3:edimieur,Rachel v i s puluere fordidacur. 

§. L X I . 
§. L X I I . 

Tmnquillitds Relpublicj!. perturhatur, fiamhi* 
Norihíílli ex folo corpore videntur confiare , & fio deh 'uum virtuñ honorem ajftqaitur. 

de folo corpore curam zereré. 

Dl t d m e n t u r r í conftác eite Reipublicae, f i h o -
aoribus fulgeane i n d i g n i , quibus poft be l -

\ * bis corporis noflrl charitatem : fateor ¡nos huius lieos fudores refulgere debene armad. J i q u a b i l í s 
gerere tmelam 5 nec negó indul£endum UU i/emien- praemiorum diftribucio n u t í i t pacem : tk eft ca-
dum nejo. M u l t i s enlrn feruiet , qul corpori feruit» lamitatis prsfagium, íi ignauia, aut ambicio ^\:x~ 
qulpro tilo nimium timet) qui ad i l lud omnia referí. ripueric vircuci prasmium. Huc voco Caííiodo-^ 
Quifque fui corporis cutor eft ; hanc lamen t u - rum 5. Var . ^8. Hoc efl ctuilis euerfio fine oppug* 
íe lam adeó folicité plüres aguiie, v t n i h i l aliud natione d i j j id l im. Tranqui l las Reipubl ics Í % 
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tus eLiertitur, fi quibus , acccpta de hofte erat 
remuneranda vicboria , podamr piaemijs igna-
u.a. Vb i Tcxcus ucculit r 'raelis pra-l iam, adne-
xúíf 6c ca.Cum.Omms I/rael fugit tn tahernaculafua't 
porro Ahfalom erexerat f ih i , eum aahnc viuerety 
t i tu lum^ui efi in Valle Regís. N i ticali a l iquomo-
do ad itragetn pertiherct c r e c i ó , impori/una v i 

qulLim fiiljfe arcum mimphalem>qm ¿¡citur fo rn lx , 
vn (juofhulpta manids Ahfaiom. Tcmpus piofudit i n -
fanis L b r i c i s erigendis, nec babuiCj qua fe ab ar-
boi is lamis excricarcc, iTianum ,quia conitruendo 
t i ru lo addixerat, & conftruóto ambi t iosé infcul -
pférat decornatam. Carui t neceflario tempore ad 
extncandamjprascidendamve comam, quia i n ex-

dea poiifct relatio : verum, vt latere ai iquod nos policnda Ínfumprir5& p e r d i d i t : ^ / Abfalompen~ 

iHeg 1;. 
f.I2. 

edoccrec arcanum , t imla ro ccmiunxi t , & eafum. 
Tnua-iphalis f o n i i x ad ti-iurapliantis de hofte 
>raeraium erigebatur. Saül , atcntis Araalecitis^íi-
3Í fornicem triumphalem erexitjantea non extru-

xif . Nuntiatum efl Sam'deli->eo quod venijfet Saúl in 
Carmehmy & erexijfetfibi fornlcem trlmnphalem. 1. 
R e g . i j . v . a . Itaque inumpha to r ibus , non igna-
nis fornix erig£batiu-,& tamen permiilus eft A b 
ialom fibi erigere5& i b i m a n u m oftentare.Hugo 

derede quercu, nuntiauit miles , &: celericer í o a b 
repetitis iaculis vulnerauit . In mort is l imine t ra -
dunt Hebraei anxic inducías fibi ad difponendum 
funus expetiuide , nec impetraíTé. I ta Hierony . 
apud Glof. Tradum Hebrai c¡uod depofitm de quercu 
petierit fibi indiiciiu->ameqnam perimeremr. Tempo­
re egiiit , quod i n conftinendo t i t u lo inu t i l i t e r 
ptofLidit3&; perdidic. T i t u l u m pulchenimam f u i 
ímlFe imaginem, tradit lofephus apud Glof . Ab-

nem w & i t í m c tmdumpntam quídam fuijfe a ñ u m falom conftituerat jibtflatuam regiam in ^ [ ^ J ^ 
triumphalem, qui dki tur fornixdn quo fadpta manm 
Ahfalom, V t hoí l ium v i ó t n x , plaudebatur ignaua 
Ab ía ion i s manus. Et quae ab hac manu opera 
grandiaPDolofa fratds csde rubere, & prol ixam 
comam muliebtiter cxpolire. Ergo v b i ignaua 
arabitio eis honoribus vtebatur , quibus deuióto 
h o í l e , repovtatáque v i f to i i á , virtus ftrenua f m i -
tur, nec pax diuturna potuit florere, nec diíridijs 
tranquil inas non t a iba t i . E n v b i t i t u l i rcfertuf 
erc(5lio,populi etiam ruina proditur , quafi fuerit 
calamitatis prarfagium , ignauo conceíTum prce-
mium. C u m Saraariam gentes p o í H d e r e n t , f imul tempore c a r e n t / e r á q u e poenitentiaprecantur 111-

duobus fiadijs ab Hierofolymis abeyati quam appella-
ultmamtmfuam. Itaque Abfalonis í lud ium fu i t 
erigere pulclifam ftatuamjmagnis fumptibus eua-
nidam emere gloriam : ergo dum euanidis3 ac fu-
ti l ibustempus infumpfit 3 quo í ibi confulcret, 
tempus non habuit : inducías petiuit , nec impe-
t r au i t , fas enim erat , v t , quod male collocarat , 
careret tempore, ,6c infel ici periret morte. V i t a 
pluribus elabitur ,dum ambiunt dígnícates \ dum 
terunr Magnatum l ímina , dum c o n í l r u u n t í ib i 
c i tó abí tur ís palana. Et iam cüm iam mors vrger. 

DeLim,&: idolum adorabant. CumDomtnum cole-
rem3díjs queque fuis feruiebam iuxta confueiudlnem 

4 Reg, 1 7gentium.4. Reg. 17.V.5 5.QLiid tune ? Immljit tn eos 
Dom'mm leones>qui Interficiebant eos. Ecqua huius 
í l ragis caufa p Profcótó eundem honorem fíg-
menco penderé ,& N u m i n i d i la rg i r i i vb i ido lum 

V.JJ 

dLicias3vt falubres exerceant operas. O fi apen-
renr homines oculos , do l e r én tque tot annos rc« 
bus inudlibus impendiire,& pro futuris ingemif-
cerent non dicaíle ! Ex craftino femper pendent, 
quia manum adhonefta non admouent. I n futu-
fum n o í l r a m i t t i m u s , n e c expendimus,quam cele-

concemptu dignumjrefplendebac debitis N u m i n i riter icugacis,ac lub r i c i temporis poíTeífione abu-
plauí ibus celebratum3non potui t Refpubl icanon 
dilaniari,nec leonum vorac í t a t em cfFugere.AÍ^/-
tiplicaufuerum Ibi befiU ( i n q u i t L i r a ) in pmam 

f m idololatrU. T i m ó t e concuciebantur , obnoxi j 
di fcr íminibus premebantur3dum indignis pende-
bant plaurum5&: cultum.Manus Abfalonis fratris 
j o l lu t a fanguine , t r iumphal i feulpta refplende-
5at in fornice , & populus miferabili fuecumbe-

bat ftrage , quia íi ambit io a l íequatur vir tut is 
p r ^ m i u m , R e í p u b l i c a properat ad occafum. 

§. L X I I I . 
JguU eumidis 'wfummm) temfore ad vtilta 

car emú*. 

^rcuocabilis eft temporis ia¿turaJ&; tamen non 
íolum í in imus elabi,fed perd í 5 non confídera-

mus aliarum rerum iaóturam reparari po í re , t em-
poris nequire. Vac mlhl Lticile>{ monebat Senec. 
epift. 1.) quod faceré te fer ibis , omnes horas comple-
Rere .-fíe fietiVt minus ex craftino pende as 3J1 hodier­
no man im inieceris : dum differtur> vi ta tranfeurrit. 
Ex craftino ad falubria pendemus , quia hodier-
nuraeuanidis , ac futilibus tempus infumimus: 
dum difterimus honeftis admouere manum,elap-
fo fraudamur tempore , nec licet reuocare, quod 
pledtendís maluimus impenderé . Abfalom in ex-
polienda casfarie, in erigenda íibi fuperba f o r n i ­
ce prolixa temporis fpatia confumpferat. Porro 
Abrdorn erexeratfibi>cum adhuc viueret,titulum,qui 
¿fi h Valle ^ ^ ¿ f . H u n c t i tuium tr iumphalem fuif-
ie fgrnicem.tradit Hugo : Hunc tifulum pmam 

ios expugnat í no rbus j aut cafus. Ea eft ftultitia 
morta iutn, vt tempus rem p r e t i o f i í l i m a m , ^ cu-
ius i a í l u ra reparari nequ i t , paruipendant , & f u -
giendis i n í u m a n t : á tempore bene3aur ma lé c o l -
locato astenia pender felicitas, aut calamitas, &: 
negligimus honeftis , ferijfque rebus dicare , & 
prouidenter colligere.Video Sobnam eodem tem­
pore otiofum , ope ro fúmque zvom. Q u i d tu h¡c3 
áut quafi quís htc ? quia excidifii t ibi htc fepulchrum, 
excidijtl in excelfo memoriale diliventeran petra ta-
hemaculumtihu Ecce Dominus afportari tefacietifl-
cut afponaturgdlusgallinaceus. i f a i . n . v . i ó . M í r a a a -
res : otiofus il i ís verbis : Quid tu hlc ? arguitur,&; ' ' 
íiraul aótuofus i n memorial i conftruendo refer-
tur ; Qma excidifii tibí htc fepulchrum, excidifii i n 
excelfo ?nemoriale diligenter 3 in petra tabernaculum 
t ib i . Si tanta egit fo l íc i tns ,non quiefeit otiofus5&: 
ü c a r p i r u r otiofus, quomodo laboraiii t folicitus? 
O vt i lem nobis eruditionem ! N i h i l egit , quia 
tempus volat ic is , & fallacibus dicauit : Jn petra. 
tabernaculum t ib i . Dúp lex culpa,honeftis non ftu-
duiíre,&: relinquendis ciíiffimé laboraíTe.Tempus 
Sobns non folüm elapfum eft , fed ami í lum , & 
pleólendis impenfum:c i tó afporrandus operofum 
tabernaculum íibi extrpxit ,&: dum afporratur,ni-
h i l egíífe cognoni t .Audi datum Stuzezm:Magna 
vita pars elabitur , male afentibus j rnaxima , nihi l ^ 
agentibus-ttota , aliud agentibus. A l i u d a g u n t , q u á m 
tenebantur , agere negl igunt , & opportunum ad 
virtucem remi t í s n a d i , v a n i í J i m i s impendunt i m -
prouidi . Sobnas ( inqu i t H i e r o n . apud GloC ) fu~ 
perbus,lupus rapax, htc timore perturbatúr. Intcntus 
eratrapinae ad fuperba conftruenda asdificia, n u i -
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n Lib. 11. Reg. 
lus erat ad pauperum leuamenta : ergo quia de-
fun&us fuerafvirtuti, & operoíiíTimus vanitad, 
acri timore concutitur : afporcatus eft , rationem 
rempons redditurus. Lupus rapax timoreperturba-
tur : vt etiam Abfalom impendente morte concu-
r i tun& cüm íibi tempore egebat, caruit3nec quas 
inducías petiuir temporis impetraiiic. ' 

T E X T V S . 

V E R s. 19 . Achimaas aucem filius Sadoc 
aic : CurramJ& nunciabo Regijqaia iu-
dicium feceric ei Dominus de manu ini-
micorum eius. 

§. L X I V . 

Militinon licet quid fine Ducü licentia tenia-
ye^etfi pr&¡umpferít plus feruire. 

CAftuomm vtiliílima difciplina fioret exaóta 
mi l i t i s obedientia : alia errata facilé Martem 

íequato diílimiiláhtur ,* ab obedientia vel tantif-
per reíilire , feuedílima diftnótione punitur. 

, fidue dimlcantibm ( aieba.t Caíílod. 1. Var. 1 1 . ) 
dljjiclle eft morum cuftodlre menfuram j Sed neceHa-
rium, nullatenus ternera re obedientinra. Satis non 
eft profutura tentare, íi contingat ducem iaterej 
nam mili t i vel parta vidoí iaimputatur ad poe-
nam , íi proprio arbitrio aggrediatur pugnam. 
Achimaas curfus velo cítate esteros rupergreíTas, 
íacultatem a loabo petit , vt reportatam de ho-
ftibus Dauidi denuntiarit viótoriam,, & anticipa-
ñi lxziúam.^Achimaas auwmfilhts Sadoc ait : Cur-. 
ram>& nuntiaho Regiiquia iudiciumfecerít e lDoml-
ñus de manu inimicorum ems. Si accelerando nun-
tiuitijgratum Regí exhíbendum putat obfequium, 
cur non inuolat, fed expedat ? Qaíamilitaris dif-
ciplina non permirtit íine Ducis plácito quid 
tentare , etk vídeatur vtíle fore. Achimaas etiam 
ad Regís obfequium é cáftris noluít difcedere3ne 
caftrenfem difcíplinam víderetur negligere. Abeo 
petiult ( inquít Abul.q. 11. ) an deberet mmc iré ad 
Dauid a d m n ú a n d u m el. Aufus non eft ííne ducís 
licentia abire , & quas putabat Iseta Dauidi,nun-
tíare. Chryfantam laudamt C y m s f a ú h h Pintar, in 
Qi-isft.Centur.) quod obtruncaturus hoftem , fubla-
tmnque tenens gladiumivt tuham audlult receptui ca~ 
nentem , homlnem mljfum fecíjfet 3 nec v t prohibitus 

•percuftjfet. Hofte iugulato triumpharet , fed tnbíe 
non obedíret : ergo amiíít triumphum, ne teme-
raret pracceptum. Cato maíor filium admonuir, 
vt 5 íí íamexauthoratus eifet, domum iepeteret, 
íi vero in caftrís eíret, duci exadVifíimé obrempe-
racet. Audi datum iam Plutarcum : Cato maior in 
epiftola cjuadam oftendit ,fcribens ad filium^ cui pr£~ 
cepit 3 fi exauthoratus ejfet , completis flipendijs 5 vt 
reuerteretur domum; aut firemaneret, cophm a duce 
vulnerandl, & occldendi hoftespeteret- Itaqne m i l i ­
t i non licét quid aggredí fine licentia, ctíi appro-
barit aufum fortuna. Occaíionem occídendí Sali-
lem naóhis Abífa'i , manum continuít, & Dauidis 
licentíam expedanit. B l x i t Abífa'i ad Dauid:Con-
clujit Deus inimlcum tuum hodie in wanus tvmmunc 
ergo perfodlam eum lancea in térra femeU& fecundo 

i.Reg. 16 o ^ nm ivReg.z6. 8. O inertem mílítem, 
tqsque obnitentem fortunaelQuíd tibí glorioíius 
quám fíEaum hoftem occidére , & exp'etendum 
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Principi triumphum offerre ? I m ó , ó difciplina-
tum, 6: morigerura mílitem 1 Si iniüiras percure-
ret s yiéfcoriam grátam ómnibus reportaict , ftd 
contra difcíplinam militarem delinqueret 3 ergo 
maluit parfeie , quam proprio arbitrio tnumpho 
coronari. Notauit N o t t . S a n ¿ l . C / W A b l f a i alter e 
ditohus j quos fibi Dai-.id ad notJnrmtm tima opus f o -
cios ajfumpferat, cerneret in eo rem ejje ftatu, v t f a c i -
le res tota vno tantum i£iu poffet ab/bhúj iceref ibipe­
t i t a Dauid.Sinc ducis lícenda rem adeo glodolam 
aggrcdinon pijefumpíit, fed magís parcre voluit. 
Achimaas etiam aufus non eft line ducís faculta-
te é caftrís abire, licét ambiret gratum Principi, 
yt putabat, nuntíum deferre. 

§. L X V . 

Sic aliqumdo fcelefii incidunt in fuppiicíutrt, 
v t jpecialípronidentía agnefeatur dif ~ 

pofitum. 

SY & Deus íuftiticE prftuaricator non eft , diu 
vt poenitentise fpatia concelícrit , differt pee-

ñas exigere , fed t ándem tarditatem feuerítate 
compenfat •, S n̂e fuá íibi detraxilíet paticntia v i -
deatur , íic punit , vt fpeciali prouidentia poenas 
exegiífe non dubitetur. Qu<& enim prafumptio ( aie-
bat Caíliod.3. V a r . i 3.) ple&enda non audea t i f í / a -
era iufjionü reueren,da contemnat ? Ple£ti debet d e-
tef tandaimpÍetas ,an.bí t íofa temeritas, rapax al íe-
norum cupiditas ; alírer namque impunitas iura 
euerterent , & nihi l inconcuííum rtlínquerent. 
Qi-iodíi prauítas nimis glifcat, & audeat, non fo-
lüra Deus poenam decernit , fed fpeciali fuppli-
cíum proLiidentiá difponir. Bene hoc nouerat 
Achimaas , ihuolare geftiens, vt Deum iudicium 
feciífe contra Dauidis hoftes, dehuhtiet. Curram 
& nmtiabo Regí ,qma iudicium eifecerit Dcminus 
de manu inimicorum eius. In Abfalonis lupplício 
fpecíalem D c i agnouit prouidentiam,&: ideo ei ad-
fcripfit vindíctam : Quia iudicium fecerit el Domtr 
nus.Et quidem non fuiíTet infoliium3Abfalonem 
lancéis ab aduerfarío transfigi5k militibus vulne­
ran, erat tamen rarum , arbori crinibus il l igari , 
& inter coelum , terrámquefufpendi. Quod íi í n -
quíras, cur Deus arbon tradiderit, & fufpenfum 
hoftili mucroni obiecerir ?Refpondebit Abulen-
íis , Deum audtorem fupplícíj víderí voluiíTe , ne 
quis coeleftem ¿quitatem arroderet , prouidén-
tiámque fno¡íllaret. luré Achimaas illatara Abfa-
loni pecnam Deí appellauit iudicium , quía ngri 
erat folito inflida , fed modo fpeciali illa ta : 
Ntmtiabo Regí , qula Iudicium fecerit el Vominus de 
manuinimicorum eius. ludieij nomine denofauit, 
non folum eo in fupplicio manum apparuiíTc hu-
manam , fed diuinam , cüm Abfalom non foKun 
fuedt telis transfixus, fed criminibus eticmfuf-
penfus. Audi Abul. q. z l . DiciturDeus daré i ud i ­
cium , quando facit allqua 5 qu& manlfefte apparent 
vemre ex ipfopro peccatis hominum. Ea aliquando 
hominum funt peccata, vt Deus fibi erroget i n -
fiiólam poenam , & coeleftimanui attribui veiit 
vindiítam. Addít Abul. Abfalom valde peccaueraty 
& Deus punlult eos* qui erant de parte fuay trahendo 
i n manibus feruorum DaHÍd,& qula non poterant re-
gularlterpauel de feruis Dauid refijiere tamo exercl-* 
cltul Ifraélltarum,apparult hoc fpecialiter efe a Deo* 
ideo vocatur iudicium elus.ln Ifra'ilitarum, Abfalo-
lonífque deuaftatíone coeleftis apparuit muli ta , 
&c praeter huraanam confuetudinem ípfumDeum 

M m -vindÍGeíii 



274 Excurf.Morales. Pars IV. 
vindiccm promulgauit iliaca pana . A d ptopt ia « i p e r i t e n r a t m d i g n a t i o n e m d u i i V&j&M f1 
í m Í " occ id! ! , &c o c c i t o a l lkuaui t . donta tccpe krmat. : pro fcpalchro vent.es fe-

^.Reg.^. iuxia cadáver. 3.Reg. 15. v. 24. Incjuires, curcar 
v ' l 4 - niiioralera corpus non dcuorarit , aut cur ie i n 

íyhiain iterLim non receperit i Pérfeueráuftrie 3yz 
ie íunans Pfophetam confunderet, ¿k homines ie-
iunare edocei-et ? Profetto cum ob ieiunium te-
mcratum caftigairec Piophecam , ernbuit carni-
bus faginari, & íibi meníam apponere. Si deuo-
íaíTctj mors leonis adfcrib.recur truculcntiaEjiion 
iuftitiíe ; a í t d u m íntaólo corpore pc r l cue ra t i í up -
p l ic ium a Deo proueniiTe declarar. S-upc naraquc 
Deus i l la tam poenam vulc í ibi a d f c n b i , non c a á 

rá rum habuerunt , qui impiccati pra:bere fuppe-
ttas non recu ía run t . Dknur Dem daré iudicium 
( verba funt A b u l . q.2.1.) c¡mndo facit aliqua ,qud¡ 
mmlfefle apparent venire ex ipfo propeccatis homi-
mm. Impietati fauentes jfoedis Abfalonis l i b i d i -
nibus patrocinantes , exiftimabant euafuros fe 
poenam, fed fcrarum t rucurent i í l imam funt ex-
perti faeuitiam : v t notum omií ibus fuerit, M a g -
natum federa fouentes setfi euadant humanam, 
fuftinere coeleftis ludicis i ram. ifraelitíe -Regia 
íide , promifsírque illeóti , é pr i í l in is fedibus fe 

bus affignari. Innui t Rabb. apud Gioífam : Leo, i n ^Egyptüni conferunt , tanquam ad alteram 
quivmentem pr&fumpfit occidere , aufm contingere patr iará , i b i tamen acfi be l l i iure captiui , non 
non efl occifmn. Ip/a leonis abftinentia 3 a quo ferendis iniuri js aíf iciebantur s &: immetatis one-
fueiic perna i l l a t a , oftendebat, & fe iuítinn car 
nificeiB declarabar. 

§. L X V I . 

Magna!um[celera fouentes, aiiquando fiattt-
tam i lege fruftrarunt pcenam, (edjene^ 

riorcmfoíuermt Numim mulffarn. 

IMter humanos errores non infrequens eft 5 
Magnatum fceleribus fuppetias ferentes , fe 

prarfumere p ro r süs immunes : &; qü idem í t a -
tas humanis legibus fa^pc eludunt poenas j k d 
íncurrLint cctleí les iras. La:ia contra praeua-
í icá tp res clamat iuf t i t ia ; cümque Deus fuae per, 
fpícaciá? praruaricator non íit , i i iu í tum non 

r íbus preraebantur: nu i lum i l l i s erar praeter pa-
tientiam j lachrymáfque contra Pharaonis rai-
Jiiftrorum f ruam violent iam auxil ium. -Verum 
Deus eorum calamitatis miferatus, bonis fpebus 
foui t , Moy íem virga obarmatum delegauir. 
Moyfes dclcgatus , & Pharaonis Deus conft i tu-
tus populum depofcebat exfolui : Dlmltte popa- ^XQ^ 
lum meurn , vt facrificet mihi in defino. Exod . 5. v; 
V. 1. Pharaonis fíEuitia recrudefcebac j c ú m q u e 
ferui n i h i l a poteftate verentur humana , eius f o -
uebant , & promouebant con f i l i a ; tulerunt ta­
men ccelitüs immií la fiagella. Flumen v i r g á p e r -
cuí lum vndas cum fanguine commutabatjvndan-
tia ranarum agmina aures importunis clamori^ 
bus referiebant , locuftarum imbres fruges falci 
maturas vaftabant , i o l intempeftiue radios re-

fj-atitur fcelus in t rép ida , audacíque prafum- t ral iebat , & caiigo oíFuíis tenebris viuos fepe-
- . . . " ' t i * r \ \ i r .-r- 1 • 1 ^ • • • •>• 1 » n 11 • prione commiflum. Plures Magnatum aífenta-

rores Í quia non extendunt ad futura profpe-
clum 3 ad iniqua ferunt auxil ium ; nouerint ta­
men , fatius i l l i s elle i l la tam ab humano i n d i -
ce pari pcenam 5 quam cosleftem experiri v i n -
d i d a m . Illnd máxime ( aiebat Theod. 3. V a r . i 5.) 
inultum ejfe non patimur, quod in conternptum noflrst, 
injjioms confiar admifíltm. QUA enim pr&fumptio 
plettenda non audeat, fi fácra injftonü renerenda 
contemnat.lw audacem , p leótendámque praelum-
prionem faepé Índices non protulere iententiam, 
quia Magnatum verentur ingratiam : at cum 
potente potentior fi t alius, feueriíFimá poená pu­
n i r , quos adulatio , aut metus ab íb lu i t . Abfa lo -
nis partes fecuti, filij impietatem fouerunts& au­
dacem contra parentem p i en t i í í imum incitarunr. 
Chiid tune ? Exigua rriáníi p rof l igan tu í a t t r i t i , 
qu i ab o m n i poena í ib i videbantur exempti , hu ­
mana non verebantur tr jbunaliaj fed experti funt 
cceleftia indicia : Curra'm (aiebat Achimaas) ^ 
nuntlaho Regi , quia iudicium fecerk ei Dominm de 
manuinimicorum eius. Q u i d nuntiabis f N o n fo-
lum { a i t ) copiofura armatorum exercitum, exi­
gua manu fugatum, {ed Abfalonem cnnibns pro 
fuñe fufpenfum. Nun t i abo mu l to plures ferarum 
r i d i b u s deuoratos, q u á m gladio occifos : Multo 
plures erantrfuos faltns confumpferat de populo, quam 
hi 3 quos voraueratgladim in die illa. Sup. v. 8. I n 
falta á carniuoris, t ruculent i í l imifque beftijs p l u -
rimos deuoratos fuilfe , t radi t Caiet. Sylua muí-
tiplicauít feras ad vorandum vagantes per fyluam.En 
Abfalonis comitesj8<: fautores quique eiuspoten-
tiá tu t i fupplicium non verebantur humanum, 
iudicium incurrunt diuinum : Iudicium fecerit el 
Bominui. ludicibus non fiftebantur puniendi, fed 
trucibus tradebantar feris vo raad i , vt ccclcftem 

liebat. Si ü iqu i ras , cur adeo cmentis flageílis 
vapularint ? refpondebit Bafilius Seleuc. O r . 5?. 
hanc poenam d u ü n i t ü s fuiífe immiífam , vr qu i 
Pharaonis te ¿ti porenr iá f i i h i l non audebant 3 
cíúfque cupidiraribus faces fnbdebant , nofee-
renr cecleftem iuftitije vindicem pcenas exigere, 
& vané filos torquere. Bafi l ium zudi : Flageílis 
^•iuinitus im7nljjis zSEgyptus vapukihat. Lex con-
temnebatur , & o m n i t imore abado , faeuitia de-
bacchabatur. Verum Moyfes Pharaonis Deus re­
d a , inflexibil íque virga vfus, rot , rantáfque p la­
gas inge í í i t , vt duriora parerentur tormenta , qu i 
euaíiíle arbitrabantur íupplicia . 

T. E X T V S. 
V E R S . 20. A d quemloab dixic:Noneris 

nuncius in hac die3fednunciabis in alia: 
liodic nolo te nuntiare i íilius enim Re-
gis eít more uus. -

§. L X V I I . 

Verm amor amatl cupíditatihus non hlmdi-
tur y imo arcere k defíderijs mxijs 

comtur. 

PAt i tu r hoc mort-alium condi t io s v t inh ia -
r i t ad n o x i a , refpuat falubria. V t obaerata 

moneta pro legitima non femel habetur, ita f a i -
fatus amor legitimns elle putatur : veré amantis 
eft confulu i í fe , quod expedit. Qu i alterius infa-
na fouet vota 3 qui explendis cupiditatibus p r e ­
ñan auxilia , qu i fuiroris flabellat incendia , pu-. 
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tamr árnicas 3 cüm reucra nocen t i í í imus fie ad-
uerfarius. Euclydes Socraticus ( í c r ib ic Plutarc. de 
Amore3&c,) clim fratrem dicentem audluijfet: Dlf-
peream, tíiji te vltus fuero 3 reffiondtt: & ego } nifi, 
vt nos ames > tibi perjuaferlm. Arnicas fidelis erat, 
qai ardencem re í l ingaeba t i r a n í , de f iatemam 
perfuadebat concordiam. N o n ell amoris argu-
mentum annuerc , & miniftrare furenti gladiam, 
íed ffíenare deliriam. Achimaas cum exiftirna-
retfauftam s geftiebac deferre ad Dauid amarif-
í ímum nuntiam , fciliccc Abía lon i s in ter i tum: 
Curram 3 & nmtiabo Regí : Verüm loab vetaic, 
& rententiam demutare confaluic : Non eris nm1-
tim in hac die , fed nuntiahis in alia : hodie nolo te 
numlaref i lms enlm Regis efi mortuus. Roganc 
interpretes , cur anhelo Achimaas deí ídei io re-
ftiteric , nec licentiam , qaam auidiflimé expe-
tebat , conceí ícr i t ? r e fpondén tque hoc a vero3 
&: legi t imo amore profeólam ; nam cara A c h i ­
maas rem tentaret pmdentias non congruam3non 
erat amantis annaere 5 fed refragari. Aud i A b a l . 
qaEEÍl. 21 . loab diíigehat Achmaam j ideo nolehat 
ei euenire aduerfa 3 J i tamen ip/e nuntiaret Dauid 
mortem Ahfalom , erat aliquld aduerfum fihu A c h i ­
maas , dam capiebat nuntiuito deferre, ignora* 
bat í ib i pericaiam ma ta ra ré , ergo loab , vt ve-
i a m oftentarit amorem i non eíl eias votis b lan-
ditas, fed refragatas. N o n QÍl í inceras amor, 110-
xijs capiditatibus annaere , adalari votis 3 fed 
obfiftere inut i l ibus deí ideri js . Saü lem , qaem 
fomno inaenerat i l l i g a t a m , dam p r o x i m i a s i m -
minebat pericaiam , tentaait Abifa'í haftá eius 
traijeere , &; moleftijs Daaidem liberare. Verfo-
diam eum lancea in térra femel, & fecundo opm 

j.Reg, í í . non erit. X. Reg. 2.6. v . 8. Dauid repreíl i t milita-* 
rem aadaciam , prohiba i t dexteram : IVe intérfi-
cías eum : quis enim extendet manum fuam in Chri-

fiumDomini 3 & innocéns erit ? Dauid patruelisj 
& amici videbarur approbaturus coní i l ia 5 i m ó 
promocums deíideria , prcecipué cüm ab explc-
to deí ider io peilderet tranquillitas , Se regnum 
adeandi commoditas,Car ergo vetar ? Qnio. Ahi* 
fai veré diligebat, capiditatibus reft i t i t , ex qu i -
biis grauis emergebat culpa , etíi regalis proue-
niret corona , Abifa'í anhelabat grande Dauidis 
commodum , fed perpetraret peccatum : c ú m q u e 
legitimas eífet Dauidis amor , ^ropria commroda 
neglexit , &5 nc Ab i f a i fordidaret culpa, ruentem 
iam i n caedem dexteram impediait* Sd'úl ( i nqu ic 
L i r a ) per Dauid a morte protegkur > cum dicitur: 
JSIe interficias eum. Saül i largitus eft vi tam j A b i -
ía'i imped iu i t , ne i i i iquam expleuerit appeten-^ 
t iam , nec m i n ü s erga A b i f a i amorem Commen-
dauit 3 deí ider io refragatas 3 qaam erga Saül , v i * 
t am dilargitus. N a m generofus amor non blan^ 
ditar,fed prodeíTe femper conatar„ 

§. L X V I I L 

Araormerendiextinguitiír >fi ¡fes remunera^ 
t ionií aufertUr. 

TOlie fpem * cunóta ceíTabunt, artes a l i t , 
ad labores cogit , pericula alacriter fubit . 

Spes effettm ( aiebat CaíTrod. S.Var. 17.) t&dium 
lahoris excludit. Prcemij fpes ad laborem fuggerit 
vires , dura emol l i t , afperamellit. Si fpem abftü-
l e r i s , humanitas tota torpebit . Achimaas v i£ to-

nuntium deferre ad Dauid exambi t , & loab 
pbnixis delegan precibus p e t i t : Curram 3 & n m ~ 

Eman.de Naxera in Reg. T o m . I V , 
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tiábe Real. Verüm loab v i d o r i s L-ctitiam ob A b -
lalonis mortem i n moeftitudincm teltatur ver-
tendam, nec gratiam Principis ineundam : Non 
eris nuntiia in hac die 3 fed nuntiabü in alia. V t ab 
í tudio retraheret , millas i i i i drenas dandas a l -
feruir , vt qui bene nouerat deferendi nunt i j ar-
dorem fopiendum , íi fpes aut elangaeat, aut ef-
fagiat. N u l l u m fore laboris pr í rmium , aiebae 
loab 3 quia viótoria A b f i l o n i s excidio in fau í la , 
vt qui bene nouerat 3 fpe ablata , ce í la turum le-
gationis ambitum , ¿c fopiendum deíiderium t 
Non eris nuñtius in hac die : quia labor , i n q u i t 
Caietanus , manebit irremuneratus: Non inuenies 
annuntiationispr&mium. Idem fuit teftari pnra i ium 
deeífe , &: currendi ardorem procurare fopirej 
nam v b i fpes déficit , & velocitas curfus eian-
guet. Chriftus Dominus Hierofolymam tendens 
de Pa í l ione fuá dilTerebat , cüm mulier foeminea 
auiditate , & filiorum perfuaí ione thronos eftla-
gitabat j adoratioi>e p r i m i l l a . Crux erat parata, 
pa íEo appetebat , íudiEOrum excrcitus cogeba-
t u r i Dominus de morte fuá fermocinabatur , 6¿ 
difeipuli th ronorum deíiderio íeftuantes , acce-
dunt. Chriftus non ignorans , íed ad noftram 
eruditionem examinans , an exhaurire quiuerint 
Pa í l ion i s calicem 3 feifeitatur : Potefiis bibere ca-
licem3 quem ego blbiturmfum ? M a t . i © . v . 12.. l i l i Mat. xo, 
vir tut is con í l an t i á , aut dignitatum appe ten t iá v11, • 
inuiótas vires oftentant, & fe in t rep idé labores 
quantumuis arduos fubituros affirmant : Pojfw 
mus. Chryfof t . i n Cat. a i t , aliter refponfuros} 
n i fpe prcemiorum allicerentur : Hoc ex defideñó 
promlttuñt j nec enim hoc dixtjfent 3 nifi expe&ajfeni 
audlre ¡quodpetejtant. H i ñ e or i tur quíEÍlio : Vnde 
feilicet coll igat Chryfoftomus , aliter refponfu-
ros fpebus Fraudatos ^ ac refponderunt illeóli ? 
nam cüm v i r ium robur ab ambiti inondependeat, 
eafdem vires habebunt íiue e x c l u í i , íiue admiííi i 
Quia i l l a , i n q u i t Chryfo f tomus , ad labores au­
dacia fpe prcemiorum fulciebatur, & nutriebatur, 
qua ablata , iam fatifcebant vires , iam animus 
languebat, iam robur euó laba t . Poterant fpe ar-
m a t i , non poífent nudi ; nam v b i déficit prce-
m i u m j nec robur viget , nec feruiendi ambitus 
floret. Ergo loab prcemiorum fpem abfcindatj 
v t Achimaas ab itinere auertat : Non inuenies 
annuntiátionis yr&mmrn. Ñ o n eris nuntim tn hac 
die. Addc : q u ó d íi cui ob originis claritatem,auc 
egregiarum dotum ce l í i tud inem obfequij debea-

. tur reuerentia , &: veiieratioilis í in t pendendá 
t r ibuta , fpebus príeciíis , aut negaí i tu í , aut feg-
niter fatis peí iduntur . C ü m Dei Arca ad Azo-^ 
tios tranfinigraífet , Dagonem , quem deluíi n u ­
men vene raban tü r , é thronoeieci t : Ecce D a -
goñ iacebat pronus in térrd ¿rite Arcarn Dorninl* 
i . R e g . j . v.3. Sacerdotes cafum occulentes > an- ^ 
t iquo loco ref t i tuefant , & ruinam di íEínularuñr . v,j , ' 
Tulerunt Dagon , & reflituerunt eum in iocumfuum* 
Parum iuuit humanum auxiliara , v b i contra Da-
gonera ccelefte pugnabat b r a c h i ü r a : g r a u i o r p r i o -
rem ruina fequuta eft. Innenermt Dagon tácentefri 
fuper faciem fudm in térra corarn Arca Dotfyini: 
capm autem Dagon 3 & dm palrná manuum éius 
abfcijfz erant fuper limen. H i c t h r o n ü non refer-
tur reftitutus , imo ramaníi í fe videtur prof t ra-
x.ns.Porro t)dgon folus truncm re?nanferdt in locv fm* 
H í n c ori tur quoeftio : Cur feilicet qu i pr iüs , VÉ 
iteram thronum occaparet,praeftitcrunt aux i l inmí 
poftea denegauerefuffrao;ium?QLiem nuper D c u m 
obfequiofd c i íhu v e n e r a b a n t ü r , cui litare v i d i - ^ 
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mas nitcbantur , modo non er igunr , fcd iacere 
ohlinioCi í inunt 'Eccjua d i íc r iminis caufa? l a m , 
n i fallor, facra Scriptura innui t , dum carui í le , 
quibus largiretur j inanibus uctulit. V b i príeciíis 
inai i ibus}nihi l potcrat dilargirijfpes adotantium 
ol im euanui t , & cum fptbus cellauerunt adora-
tionis o íEcia , & ad í l an t ium etiam freqnentia: 
iam mul t i tudo non conflucbar,iain menfa mune-
ribus non redundabat; cüm manum h a b u i t , Se 
cul tum fortitus eft,cüm non habuit/anxilio iacuic 
p ro r sús defticutus. Prodeft Rabban. apud Glof. 
Dorfurn tantlim inueneruntifraüü manihpuy ómnibus 
membriSiC¡uo¿ idololatria fugam exprimit. Iam ado-
rantium fuga refeitur , iam oblequcntium o l i m 
ob l iu io prodi tur , cüm carere manu con íp ic i tu r : 
Frát t is membris idololatnafiigam exprimít. 

T E X T V S. 
V E R S. 22.& 23. Ec aicloab Chuñ: 

Vade^ nuncia Rcgi3qudr. vidiíli.Ado-
rauic ChuriIoab,& cucurric.Rurfus au-
tem Achimagí filius Sadóc dixitad lo-
ab : Quidimpedic, ñ eciam ego curram 
poft Chuñ ? Dixícque ei loab : Quid 
viscurrere5fili mi ? non erisboni nun-
tij baiulus.Qui refpondic: Quid enim, 
ñ cucurrero ? & aic e i : Curre. Currens 
ergo Achimaas per viam compendij 
craníiüic Chuü. 

§. L X I X . 

Perfeuerans conftantia affec^mtur.votif-
quefrmtur. 

PEiTeueraiiuajdum conftanter con t ra impedi -
mentum mili tare d ignord tur j v iótor iam re-

portaire probatnr : & qiiidem dum credit ppíTe 
defiderata aíTequi, adnititur inceptura profequi , 
& i n u i d á conf tant iá folet nancifei. M a g í i u m g e ­
mís incitamemi (aiebat C a f l i o d ^ . V a r . i y . ) créde-
re pojfe defiderata complen. Magnum inci tamenti 
genus eftjbene de largitoris libcralitate p r á f u m e -
r e , & pnefumptione planfibi l i proleótare 3 nam 
iam ipfa i n rogando conftá t iaeximiur t i t r an í i t i n 
mentam,&: grata v i extorquet optatum. Rogaui t 
C h u í l loab ad nunt ium victorias dcferendum5de-
í i g n a r i : Curram}& mntiabo R e g í : loab humanis 
verbis denegauit,in fu tu rúmque diílulit:i\/(5« erü ̂  
nuntlus in hac d i e , fed nuntiahis i n alia. O imi tan-
dam pol i t icem ? Síc renuit, v t non tam videretur 
denegare , quam i n commodius tempus differre. 
Achimaas in í l i t i t : Q u i d impedlts/t etiam ego cur­
ram pofi Chufi ? Sed loab i terum re í l i t i t : Q u i d vis 
currereifili m i ? non eris boni nuntij baiulus : rcpul-
íus adhuc adorat5 & perfeuerat : Q u i d enim>Ji cu­
currero ? Quid tune loab annui t j&^quod rogaba-
tur , conc t t t i t ' . E t ait e i C u r r e . N ó n n e vides, 
peiTeuerentiam obtinuiire5& v i í t o r i a m reportaf-
fe ? Si Achimaas repulfus femel dcí if teret jfrauda-
rctur votis j aft vb i deuorauit repulfam, v b i h u -
mili ter repetiuit inftantiamjaudiuif : Curre : vota 
complexus eft,perreueranSj& inftans. Propter eiur 
impm-tmitatem ( feribit ^Lh^permijit hoc loab.Qui 
inicio reftiterat, iteratis precibns annuit,6c perfe-
i icramia, quod defiderabat o b ú n u i r , Chanívnea 

o p p o r t u n i t a t é naó ta jChr i f tum, v t filiíE impert ia-
rur fanicateinjexeitis clamoribus deprecatur:^*-
Jerere 7nei)Domine fili Dauid. M a t . 15.V.IÍ. C h r i - Mar. r;. 
í lus arcano í i l en t io í idem examinar 3 & perfeue- V•2•I•• 
rantiam expeótat . Nonrefpondit ei verbum. A p o -
í lo l i mulieris calamitatem miferati , precatores 
acccduntjfed adlfraelis oucs fe m i í T u m , D o m i n o 
aí lerente^ora con t inue run t . iV^ fummijfussnifiad 
oues,qmpenerunt3 domus I/rael. Apoftol is tacenti-
bus^mulier, quam aííliótio premebat, non tacuit: 
audit t ándem filiorum panem canibus non p r o i j -
ciendunij & repulfam ingenióse r e t o r q u e t : ¿ í ¿ ^ w . 
Domine,nam & catelli edunt de micis^uA cadunt de 
menfa dominorum fuorum. Ací i dicat. E t í i filij o p í ­
para fruantur menfa , canibus debentur deciduaí 
ergo,cum canis ílm 5 miéis fruar , necaliter h inc 
difeedam* Qu id tune Dominus ? O mulier* magna, 
efifides tualfiat tibificut vis.Si A p o í l o l o r u m cho -
ILIS pro mulicre intcruentorexif t i t jquomodo non 
a í lequi tur , cüm muliercula gratam C h r i f t o \ i m 
intul i l fe referatur? O perfeuefantias eí í icaciamí 
A p o í t o l i magnis relucebant v i r tu t ibus ; at 3 v b i 
non obt inuerunt jce í ra runt j m u l i e r v e r ó deuora­
u i t repulfam 3 Se perfeueranter clamauit precum 
profequutaimitandam inftantiam.Ergo3vt nofee-
remus perfeuerantiae v i m , Apoftol is femel peten-
tibus non c o n c e í í ^ m u l i e r i perfeueranti Chrif tus 
Dominus quod petebatjnon denegauit, Prodeft 
Baíi l . Seleuc. O r . 10. piat t ibifícut vis,mfil ia me-
dere. Tecum circumfer curaúonis pharmacurn.Oyiz-
tis pot i ta eft ob perfeuerantiíe meritum , ob fidei 
margaritum. Huc voco Bernardum i n A l l e g . 
T h y l m . ad Mar. 1 o. Ferfeuerantiafola meretur inris 
gloriarntcoronam virtutibus. Vrorsus abfque perfeue-
rantia ñeque qui prdgnativiSíoriamineque palmam z i ~ 
ño r confequitur. Vigor virmm,virtutis confumatio efl: 
t imrix admeritumimediatrix ad pr&mium. A p o f t o -
lo rum oratio dum perfeuerantia non fulcicur5vo-
tis ad fpeciera fraudatur : aft v b i perfeuerantia 
auxit meri tum , mulier aflecuta refertur votura. 
Achimaas perfeuerantia loab ad annuendum fle-
xit^Sc deí idera ta impetrauir. 

§. L X X . 

N'm'íajmportundque infimtia folet extorque-
re ¡quod fibi non connenit impetrare. 

OVánta dementia eflhominum ! ( aiebat Sencc. 
epif t . io , ) turpijjima vota dijs infufurrant Re-

petins precibns fepc folicitíint homines3quae fpe-
cie videntur v t i l i a , fed reipfa accipientis funt 
detrimenta. Roganda eft bona mens 3 exambien-
daprudent ia , morum eft folicitanda elegantiaj 
CíEtera ancipitia,&; ambigua funt : alijs c o m m o -
dum j alijs aíFerunt detrimentura. V e r ü m plures 
inftanter depofcunt3 non quod expedita fed quod 
placet. Differt Deus votis annuere benignus , fed 
aliquando concedit velut i iterara prece coaclus, 
Achimaas nunt ium ad Dauid poftulat de í igna r i : 
Curram > & nuntiabo Regi. loab cum Ach imaam 
di l igere t j& legationem fore infauftam n o n i g n o -
raret , votis non annuit : Non eris n m t i m in hac 
die : Achimaas i n f t i t i t , de legar íque ipoftulauir: 
Q u i d impedit, fi etiam ego currara poft Chufi ? l oab 
Achimaa: confuli t 3 dum reíift i t : Q u i d vis cur-
rere , fiJj mi f non eris boni nuntij baiulus. Adhuc 
preces iterat , Se l oab precibns importunis diue-
^ i : Q u l d enimyfi cucurrerofDu-a í m p o r t u n i t a t e i am 
dilaífatus eejpfit, & znnmv.Et ah i r . C^rrr.Roganc 

í n t e t 



InLib. II.Reg.Cap.XVlí 

Ind.14, 

Interpretes:Cur qnod modo cóccdir , antea dene-
garicíSc cu r , cüm antea denegant, conceirerit íref-
p o n d é n t q u e dencgaíTe, qnia quod p o í l u l a b a t u r , 
Achiraaas non cxpediebat, & t ándem conceffiire 
quodaramodo importunitatc coací;LimJ& precibus 
iteratis eompul í l im. Prodeft A b u l . q. 11 . l o a h d i -
ligebat Achlmaam : ideo nolebat el a d u e n l r e a d u e r -

f a f í t a m e n ipfe denunt'mret D m l d , erat a l i q u o d ad~ 
v e r f u m Jihi , qula trlftaretur Dauld m m l s } & non re* 
p e n d e r e t el gratiam pro labore nunt t a n d i . A m o r r e -
llitit i obftinatio in f t i t i t : ero¡o pertinax inftantia 
impettauit , & loabjquod non expediebat j con-
ceílit . Redeat A b u l . q. 24. I l lud nonfuk verbum 
tnijí ,nisyfed perm 'tjjionls^fclllcet qula tantu me Inqvle-
táSifivls c u r r e r e y curre. Acf i dicat:ego confulebam 
tibi,negando , fed tu inílas,YOtis euanidis i n d u l -
gendo. Ergo curre : nam ego dilairatus i m p o r t u -
nitate permit to 3 lubens non abnuo. N ó n n e 
vides hac i n imagine mi ré expreíTLim,quod apud. 
homines f requent i í í imum ? Deum 5 & amicos 
folent rogare í ibi nocitura : renuit amor > fed fie 
inftat importuna imprudentia, & improuida per­
tinacia , v t infelicker aíTequantur vota , 6c com* 
pleantur (ludia. Thamnatea in í lan ter Sanfonem 
rogat j vt problema fibi aperiat. Vmdebat apud 
Sanfon l a c h r y r n M 3 & q u e r e b a t u r . l u d . 14. v. 16. 
Sanfonjne exigat j mone t ,& nec parentibus refe-
raífe arcanum afíirmat : Patrl meo , & m a t r l nolui 
dlcere. Foemina a lachi'ymis non a b f t i n u i t , fed 
continuis precibus fatigauit : Septem tglmr d l e b m 

conululj flebat ante eum : tandémque d i e Jeptlmo) cum 
el ejfet mqlefla,expofun. V b i accepit not i t iamjpxo-
didit,6c Sanfonem fatis offendit.Quantas i m p o r -
tunitas attulerit importunas ealamitates , Textus 
n o n tacuit. Sanfon facreti prodi t ione offenfus 
difceílic, mulier alio nupfi t ,&: t ándem adufta an-
helantibus fiammis perijt : Combuferurntammu-
llerem , quam patrem elm* Ind . 15. v. 6. Qaamerat 
v t i l i o r mulier i ignorantia}quam feientia ! Si ab-
ftrufa n o n nofeeret j non delinqueret, nec flam^-
mas a rden t i í l lmas fuftineret j aíl v b i pertinaci 
inftantia , v b i importunitate molefta S a n í b n e m 
c o e g i t , ealamitates í ib i prsematurauit. Jis ( i n -
qui t Ambr. l ib .3 .epif t . 13. ) atquec&teris taltbm m -
ult tui certe anlmm > mullebribm emollltm hlandkljsi 
aperuh dlleBa propojitam qmfilonem, & i l la cluíbm. 
Pertinax nioleftia , quod depo íceba t , o b t i n u i t , 
fed dum o b t i n e t , f i b i nocct; nam dum arcani 
n o t i t i a abutitur , flammis ardentiffimis y í l u -
latur. 

§. L X X I . 

A Superiore non femel dileffis commendmtuf 
vtilta^ aitis imunguntur motefia* 

OMnes laudabili sequalitate compled i debet 
Supcrioris affeótus , cüm prudent i , & dé -

bi ta acqualitate bon i regiminis fuffulciatur ftatus. 
N o n d i c o perfonas di í l imilesj& diuerfas na tu t í e , 
aut originis dotes omnimoda cequalitate cenfen-
das i nam tune n i h i l e í t ipfa cequalitate insequa-
lius i fed aírero : Superiorem ita fe gerere deberé , 
vr nec degeneri aduletur adfe£tui,nee feruiat odio . 
Verlclitarenturgrauiterfa&izx. Caf l iod . 6. V a r . i o . ) 
honi moresiflautfolü dlmtlbmi aut corpore valenti-
hus pmflarentur tantummodo dlgnlmtes : dum mul­
tas Inuenias excuhla* palatij refugere3qm magü pojjint 
laudabili C9nMerfationefulgere.Tv2.n€^m\\iizs viget , 
^uerelavum clamor difeedit, f i fuperioris affedus 
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merita non procudat,fcd ratio mnniaiaut oceupa-
tiones impertiat. Videbis non raro Super iór i ac-
ceptos ad horepres e l ig i , non adeó acceptis acer^ 
ba in iungi . Achimaas inter alios curius veloci-
tate prsecipuus nuntius ad Dauid difeupit dclcga-
r i : Curram, & nuntiabo Regí i loabjOportuniore 
decernit occa í ione legandum a m o d ó q u e ret inen-
dum : Non erü nuntius in hac die , fed nuntiabls i n 
alia : hodie nolo te nuntiare ; fillm enlm Regís eji 
mortuus. Acf i dicat:HíEC legado carebit prsemio^ 
& for í i tan Principis remunerabitur iuperc i l io : 
ergo t i b i nunt ium oppor tun ior i tempere lefemo, 
quod & Principis ineas gratiam , & laboris con-
fcquaris raercedem dignam. E n Achimaam det i -
ne t , &; C h u í i deferre nunt iom i n i u n g í t : B t a h 
loab Chufl : Vade , nuntia Regí , qua Vidif t i . 
Qiiíerunt interpretes : Cur C h u í i hane iniunxe-
r i t legationem , & altcrius retardauerit vo lun ta -
tem ? R e f p o n d é n t q u e , Achimaam efle l oab ami -
cumjnon adeó Chufai' acceptum : ergo cüm IIÍEC 
legatio fatis eílet molefta , Chufa i in iunx i t , & 
amico vt í l iorem , c o m m o d i o r é m q u e legationem 
feruauit:iVí?w e r t s nuntius in hac die, fed nunt iabü m 
alia. Et quare ? Quia haec denuntiatio eft i n -
f rudifera , 8c laboriofa, aliaerit v t i l i o r , 8¿ c o m -
modior . Notau i t A b u l . <\.%\.Vt non Iret ^chimaos 
ad nuntlandum, mljit loab allum^fcillcet Chuji^quem 
7ion dlllgebat j ficut Achlrnaanii Ideo non curauit 3 an 
mmtidretprofperái vel aduerfa. N ó n n e vides C h u ­
íi non d i l e d u m ad munus el igi fatis molef tum, ' 
& laboriofum , & d i l edum Achimaam referuari 
ad g lor iof iora , & v t i l i a ? P r o f e d ó loab p l u r i m i 
imiran tur ftylum,&: feqüuntur exemvplum:amiciss 
fara i l iar ibúfque commédant ,qu£e lucrum aí ferunt 
& honorem, alijs laboriofam difticultatem. N o e 
vndant iadhuc di luuio , corno explorationis m u -
nus in iung i t , pofte^, columbam emi í i t . V lml f i t 
coruum > qul egredlebatúr j & non reuertebatur. Gen. Gen. 8, 
8t v . 7. Plaeidiore tempere iterum columbam v.7, 
m i í í t , qiiíE ramufeulum virentem attulit,. Ci rca 
aream emi i íus reuolitabat coruus , nebulofis va -
poribus impeditusjnee tamen N o e reduxit ad an-
t iquum p r o f u g i u m , & manum m i í i t , v t c o l u m b í e 
ferret auxi l ium. Si vel i tar i ad mores l i cea t - inqu i -
rendum veni t :Cur columba emifta tardius, 5¿ cur 
ad aream fuerit i n t roduda celcrius ? Cur munus 
difficultatibus plenum cotuo fuerit in iundum,5c 
co lumba , ex quo afferre quibat commodum, de-
mandatum } fed fo lu t io facilis eft: : Columba eíl 
auis fami l ia r i s j& domefticajergo columb? i n i u n -
gi tur delegarlo commodaicoruo ardua,& di f f icu l ­
tatibus plena. t ) l c m t allqut ( feribit A b u l . q . 7. ) 
quod coruus ful t Interceptm aquls* v t nonpojfet redi*-
re In mvztfí.Patitur coruus naufragium ; cojumba 
aíTequitur lucrumjquia coruus non adeó fami l i a -
ris , columba domeí l i ca , &"quíEramum detuliE 
grata. 

§. L X X I L 

Irreuerentla genmefi folicite munus a m b i r e ^ 
tYfíftü morispoftehdifferre. 

ALacriter incumbendu cíl m u n c r i , pra^cipué 
fi ftudiofa folicirudo exambiuit ,&: Principia 

beneuolentia precationibus al leda concefílt* 
Contemnit quodammodo proecipicntis manda-
tum,qui tpadis de induftria m o r í s commií í l im f i ­
bi abfoluere moratur ofí lcium J nam tune ¿c m u ­
nus non fine detrimento vacat ,& eldus Pt incipis 
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ad fpcciem iuífa dcpretiat. Pe r fe í l ioncm neceíTa-
r iam rerum nequit apponere, qü i , í r ape t ra to ma-
nere,conftat moras longiíTimas procelarc.Tw indi ­
cio nofiro ( aiebat C a f í i o d j . Var. 17.) eleftlontcfue 
refpondensyofledijli rfuam fuerit indubitata perfeciio, 
ejficaci0m¡s hnperajfe^quod qmritur. Renmtm illico 
completum , c¡md v i x credl poterat inchoatum. Pro 
vno eííicacicer iuíta excquenti inuenies , plures 
adeó mororos5& tardatos3vt, quodab cis p e n ü ü s 
crederes abfolummjvixreperias inchoatum ; i n -
defeíTa folicitudine quoi i rquea í requantur , in i i ig i -
lant amb i t i o í í , fed poftea immoranturde indu-
í l r i a t a r d i . C h u í i obedicndi exhibuic formam, 
imicandam pofteris reliquit ideam : ad Dauidcm 
n u n t i u s d e í i g n a t u s , alacriterviam ampui t , inc i tn -
é l an té rque munus abfoluere kVdnzxxn.Et ait loab 
Chufi: Vade , & nuntia Regí, qm vid i f i i . Adormit 
Chujl Joah>& cucurrit. N o n petiuit ad itineris ex-
pcnfas rubfidium, non i n i u n d u m d i íhü i t explere 
mandatum,red imperantem celeritate honorauit , 
& rei-n,prout expediebatjabfoluic. Notau i t A b u L 
q. i i .yeiociter iuit ad nuntiandum. P leó l ib ik efiTet, 
íi moroí i is adeó differret munus explere , v t iam 
« m n i b u s eíTeccompertum 3 aiitequam ad Regem 
perueniat nuntiumjaliquam excufationis fpecicm 
habet 3 íi moras n e é t a t , qui munus non expetiuit 
ambitiofusjfed fufcepit inuirus ; aft qui folicitus 
impe t rau i t , dignus eft cenfura/i differt. Coruus 
mi t t i tu r explorator5fed ri te legationcm non o b i -
üif : I ) imij i t CoYmm3c¡íd egrediehatm'i& nonreuerte-

Gen.8,v.7. Gen.S.v.y. C i t ó non potuit reuerti , q t i k 

circa arcam reuolitans , viam recufabatarfipere. 
O p p o r t u n é Livz iÚtx i t t í íeronymw in Ub.tíebraíc. 
Qutzft. cjmd exponunt tíebrd dkemes c¡md coruus 
emijfus de arca non feclt legationem fliam,prout Noe 
intendehat,fed magls extra arcam volitábate ¿jmrens 
ingrediin arcam. Videbatur ad explendum munus 
d j í p o n i , fed reuera ftudebat coruus immora r i : 
voli tabat circá arcamjiegatione retenta, cuné l a -
tione csteris nocitura. QLiid tune ? N o e moram 
non di í l imulaui t j fed columbas legationem obire 
iuiIit:E»z///f qmc¡ue columbam p o f i evm. I d eft c ü m 
coruus reuolitaret,nec legationem expleret, pro 
coruo mi f i t columbam, ne tota pateretur Refpu-
b l i ca , f i prol ixa adeó coruo permit t i tur mora. Si 
Principes , gubernatorcfque culpabilem tardita-
tem exaugurando e le¿ tum,pun i ren t ,& alium eius 
loco explendo murieri deftinarent, non immora-
rentur eleóbi, nec viderentur Principum contem-
nere iuífa tardan. A d rera L i r a : Emiftt cohmbam, 
cjuia coruus nonfecerat legationem fuarn. Dcmanda-
tum coruo munus non explebatur,&: totaanima-
l ium Refpublica patiebatur: Ergo Noe columbas 
legationcm coramií ¡ t3& morofum coruum lega-
t ionepriuaui t . 

$. L x x n i . 
Craútudo non debet diffeyrifid heneficium 

ipfum comitari. 

PLures,accepto beneficio, dilata grati tudine, 
íibí inuident j nam ingratusnee inhoneftam 

eífugere poteft notam , necnon retardare l a rg i -
toris munificentiam. Ingrat i tudo fui pcena eft, 
dum omnium conquiri t inuidiam,&: publica'm fu-
bit notam : gratus ad v l t e r ío ía í íb i conferenda 
allicit beneficia , imó vrget grata violent ia . B e -
nefícium bene collocatum d e l e ó l a t , amiíTum be-
^efadorem exafpeiatibeneficium celeri g ra t i tu ­

dine foluendumeft , c u r a n d ú m q u e n e m o r a o f f i -
cium dcturpauerit,aut minueri t . Q u i , cüm ftatim 
poífLt granas referre,diftulit,abrolutc non eft i n -
giatus, fed nec gratus abfolu ié . C h r y í í p p u s apud 
Scnec.z.dc Benef.cap. 18. b e n e í i c i u m , & g r a t i t u d i -
ncm pilas ludo aptiffimé comparauit : eius verba 
funt : Tune curfum f m m fe rmt ,vb i inter manm 
vtriufque apte ab vtroque & iaElatay& excepta ver-

fatur. Addi t diferté Senec : Eadem beneficij r a t i o 

cfi>n¡Ji vtnque p e r f o n d í dantis , & accipientis a p t e -

tur3nec ab hoc exibit^nec ad il lum p e r u e n i e t s V t debet. 
V b i beneficium accepit,gratitudo reddere fatagat, 
v t decorus ordo inter dantcm , 6c accipientem 
feruetur,nec curfus hictarditate rumpatur. l o a b , 
v t ad Dauidcm vidoriae deferret nun t ium, C h u -
fa'í elegit : E t a i t loab Chufi : Fade, & nuntia Re~ 
giiqmvidif l i .CXwifoi eledionem adorationc c o m -
peníaüit,f& expleto rite muñe re honoraui t e l i ­
gen tem. Adorault Chufi loab,& cucurrit.'Hon ado -
rationem dif tu l i t é leÓus , nec ante eledionem 
adorauit ambit iofus.Notauit . A b u l . q . 22. H u m i -
l i au i t f e coram eo->quafigratias agenspro hoc benefi­
cio. N a m cjuod mltteretur ad nuntiandum hoc , p u t a -

hatiquod eratfibiprofperum)& quod reciperet muñe-* 
r a magna a Dauidpro tam bona annuntiatione.Euc-
ftigió fecuta eft beneficium gratiarum a d i ó , ne 
di la t io exafperaret beneficium , aut gratitudinis 
nubilaret o í í i c ium : nam tarde gratus non vide-
tur omnino ab ing ra t i tud ín i s nota exemptus. 
Ca'ín , cum ad reddendas beuefadori gratias n o n 
ignoraret teneri,diftulit , d i l a t i onéque offendit. 
FaEium efi autem p o f i multos dies-,vt offerret Caín de 

fruttibus t e r rA muñera Domino. Gcn.4.v. 3. D ú p l e x Qcn ^ v 
culpa , tardé ofFerre , & inanimata eligere. Q u i d ' *'' 
tune Deus ? A d C d m i & ad muneraillius non refpe-
x i t . Nouerat eiufmodi obfequium, v t iratum q u í -
ret delinire,imo v t humanif l imum etiam la rg i to-
iem exafperaret. D i ü no lu i t ,qu i feró dedit,auai-i-
riíe crimine denigratus eft ; qui eximijs beneficijs 
ob f tddus , ipfa compenfatione largi torem depre-
t iaui t , &; parum debentis argumentnm quazfiuit. 
Notaui t P h i l o . lib.de Sacrif. & c . Dúplex feipfum 
amantis crimen : Vnum quod pofi aliquot dies , non 
continuo gratias egit Deo^altenim quod de fruÜu o b -
tuíhy non de primo fru^iu. Ipfa mora teftabatur d iu 
no lu i í l c ,& folatio ipfa,quod acceperat,fuis mer i -
tis applicaífe : ergo dignus fu i t ,qu i reijceretur,& 
exinceps muneribus priuarctur. Deus eliquaris 
terraefscibus hominem efFormat,& imaginis fuae 
honore nobi l i ta t . formauit i f i t u r DoTiinus homi-
nem de limo terréi>& infpirauit infaciem eim fp i r a -
culum vita, & faEim efi homo in animam •viuentem. 
Gen.2,v.7. Serpens v b i hominem vid i t r e^ r an -Gen . i 
tem , & tacentem , v b i vidi t regno donatum , & 
mutum,vbi v id i t Euam f i b i adfcribentem : Hoc 
mne os e x offibus meis* & caro de carne mea. v. 2 3. 
ingratum con iec i t , be ca íurum c i tó praefumpfit. 
Serpens erat callidior cunñisanimant ibm terra.Gcn. Gcn ^ ^ 
3 . V . i . I n quo cal l idior ?In e o , q u ó d gratias ftatim 
Jion referentem intui tus , eft futuram m i n a m 
coniedura n o n improbab i l i fufpicatus. A u d i 
Rupeit . i i b . 2. i n Gen.cap. 39. Non fufpira-
uit eodem fpiraculo vi ta accepta in plafia f u i f a -
ciem , v t eum g h r i f i c a r e t s & ei gratias a g e r e t . 

Expendit ferpens , fas eíTe gratias eueftigió be­
neficium conci tan , v id í tque ora f i lent io premij 
ergo mintts gratum aggrelfus eft d o l ó s e fubrne-
re, & per mulierem , quam f i b i Adamus adfcri-
pferat,cundis dotibus difpoliarc. Itaque vbi p r i -
m Adami refpiratio granas non perfoluit 5 á n i ­

mos 
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mas fcrpenti iniecit , p r^ fu inps í tque facilé fu-
bmendum , quem í i k n t i ü credidit denigratuijií 
C h u í i benefudori ftatim gratiam reddendam fa-
dns edocii i t ,& formam bencficiatis príercripric : 
yidorJiítr Chuji loaby & cucurrit. 

§. L X X I V " . 

f c ú f e m f e r Principihusprojpera denimtíminrt 
. inftitifta re lie en tur. 

Oris eft, Pr incipi grata celeri feftinatiope 
nuntiare , & infauíla fagacitate piudcnti 

occulere. A d Principis , Superionfque uot i t iam 
ta rdé peraeniunt inaufpicataj v i ci t i í í imé feiieia. 
J n d e a m e m vitro reauirlrnus ( aiebat Caí í lod. ó; 
V a r . i z . ) y n á e ad nos d i f f i c l l e v e n i r e -pojfe -ifcnúmm. 
Sol ic i té inquirebac difertus Princeps, qU£C fafpi-
cabatar ca:landa , aut príefumebat rainuenda: 
nam quifqae exarperanten fatagit impediré n o t i -
tiam3 & qua; aíferre queit taedi.um , á Superioris 
oculis amouet caufam. V t ecoatra quifqae gcftit 
grata nuntiare, & ad nundandum esteros fo l i c i -
tar anteire. N i Princeps per fcipfam inquirat 
veriratem , ad eius integram peruenitc rariíTimé 
co^ni t ionem. lam loab Chuf i delegerat ad be l l i 

•y o 
exi tum denuntiandum D a u i d i , &: tamen A c h i -
maas í ibi eriam dari nlandatura contenditj&c i r r i -
por tunis precibus vrgee : Qu id Impedlt , f i etimn 
ego curran pofi Chuji ? C ü m victor ia eflet Abfa-
ionis ftrage defosdata , nunt i i im loab videbatur 
infauftum , & p a t r i acerbum :ergo Achimaas ab 
ca cogitatione conatur auertere • Quare vis curne-
re, filimitnon eris honi n m t i j haiulw. Adhuc A c h i ­
maas non quiefei t , fed licentiara á duce extor-
<jiiet : Q m d enlm , j i cucurrero ? & ait H i Curre* 
QuíEric Abal .q .13. Cur Achimaas geftiuit defer-
re nunt ium , quod etíl ob reportatam vió tor iam 
yidebatur laetnm , ob Abfalonis ftragem non 
dubitatur parenti amarum ? refpondétque apud 
fe decreuiífe, mortem í i lent io premere, & v i£ to -
riam folum denuntiare. Achimaas , qui erat v i r 
prudens , intendehat referre faltem ea , cjua erañt 
profiera Regi , per qm mereretur gratiam a p u d Re-
gem , aduerfa autem fuhticere dejiinauerat i tnde 
quando qu&flmt Dauld-, quid ejfet de Ahfalorñ $ Cola-

rate conuertk ferrnonem j v t non exponere^ veritatem 
Reg'h ne comñftaret eum. E n qaidquid m o l e í l u m s 
decreuit Achimaas í i lent io tegere , 6c qaidquid 
gratum exprimere, quod & fecit, & n i Dauid fo-
i i c i t a indagatione rcm integram procuraí íe t d ia ­
rio ice re ., relator ambiguis , colorarifque verbis 
adniti.'cur inqu i í i t i onem fruílrare. Sacra Scriptu-

h.ac i n imagine nobis delineauit, quam íit fre-
qnens 'Pr inc ip i Iseta nuntiare , & inaufpicata te­
gere. Omnia poí í ident ibus deelíe, aiebat Séneca, 
qu i veritatem diceret *, nam reuera adulandi cer­
tamen eft. quis b landiüs fallat5&veritatem indu-
í t r ius tegat. V b i lacobjaraoro lapide5Laban ada-
quanitoues , Rachel feftino grelTu patri nuntia-
uic : Fejlínans nmtiaui tpa i r i f m . ( j t n . i y . v . n . 
P o í l e á ad fuá reuert i tur , quidquid fudatis adqui-
íierat iaboribus deferens : & res vfque ad diem 
rertium omnino latuit : Nmtmum-ef l Lahan die 
tertio qmd fugeret Idcob. Gen. 314 v . x i , Q m re-
ceírus adeo tardé , & aduentus nun t i a tús fuerit 
celeriter ? Et cur a l ib i nuntius non exprimitur, 
cüm al ibi referatur ? Sed facilis folut io eft : nc-
potcm aducntaíTe, qui guegCS adaquaret, q u i R a -
chdem fponfam duceret , t rat l í í tum Labano 

nant ium, diíccííiíre vero, fecum filias, gt;eges3 & 
idola deferens, fatis amarum. Ergocjuilque re-
nuebat referre amara , & cacteros Rachel celeri-
tare anteuertit, vt denuntiaret iucunda : JFeftinans 
nnmlank patr i fao. N a m quifque gcftit dcnuntiaiv-
do profpera inire gratiam , &í timet incurrere, 
inaufpicata refcrendo,iram; Hac voco Hugonem 
Card. M á x i m e torquetur in hoc, & hoc eft y quod ter­
tio die nuntiatimcft Lahan, quod fagerit lacohiShie. 
ando re &: ta rdé fuga; ad Labanum peruenit fa-
ma,aduentus c i tó no t i t i a .Vt noue r i s ,quám fit ve-
rum , c i tó ad raaiores laeta defe r r i , & amara d iu 
c ^ l a r i i 

§. L X X V . 
tíumilitas itineris docet compendia , vt cito ad 

virtuttm valeos detienire fafligí** 

Q V i ci tó ad perfeftionis apicem deflderat 
peruenire , per compendiariam humil i ta t is 

viam conetur incedere. Plures funt i emi tx , quíe 
expedita obieibus comprobantur , & reétc ten­
dere ad optatum íinem nofeuntur. Mifericordia 
dum miferis fuecurrit, celeri grelíu procedi t , pa^ 
tientia dum labore non tardatitr, feftinare d igno-
fe i tur : verum tiumilitas eft via compendiarla, 6 i 
breuiffima. fíumilitas ( aiebat l ldebertiepift . 71.) 
nomine intélligitur iuf t i tu tanquam caterarum'con-

fummatio)& claufula virtutum. Qui vera humi l i ta -
te exornatur , omni iuf t i t ia refplendere cenfetur: 
& quidem tardé ad vir tut is perueniet faftigiumi 
qui non graditur per humili tat is compendium,, 
H u m i l i s fcipfb eft vacuus , & ideó plus de ccele-
jftibus capit, & fecuriüs p o í ü d e t . lam Chuf i viam 
alacriter arripueratj cüm Achimaasjobrenta Cut"-
rendi etiam facultate^vt ad Dauidem nunt ium de-
t u l e r i t , pr^cedentis n o l i folüm a^quat curfuiTj3 
fed anteuertit etiam vola tum. Cit ius peruenit, 
qu i fe i t ine r i dedit pofterius : & ne folüm curfuá 
Velocitati adfcriberes , Textus compendiofam. 
Viam elegiífe, ñob i s expreffit: Currens ergo Acloi-
maaí per vidr/i cornpendijj tranjiuit ChuJl.Vi&m ele- ^ 
'git, qua ci t i í í imé perueniret: &; quae haec viaef t í \ ¿ 
Profeóló huthili^as i nam cüm hominem , feipfo 
denudet, 8c oiiir^i impedimento difpoliet j celeri­
ter ad perfedioi>em t ranfmit t i t . I n Hebraeo ha-
betur : Per viam Val l i s humilis , compen-
diofa erat femi ta ,&bien ior via . Innui t Abiil.q.24« 
Per viam vallis, fcilicet quia compendmm illud erat 
per dliquam vdílem. C^ais nefeiat valle ima hu in i -
l i tatem í ignar í? ergo v b i Achimaas per h u m i l i -
t a t e to ince íR t i citiüs q u á m C h u f i , á d D a u i d C h r i -
fti ipaaginetti aduentauit ¡ Chuf i etfi veloci cur fu 
concenderit, per fcrupulofa mont iumiuga ince-
dens,noii po íu i t greíTum non remorari i diíf icul-
tatibus retardatus, & obieibus frequentibus i m -
peditus. Val l i s efat via expedidor, & breuior:er-
go Achimaas citius peruenit, quia v iam compe t í ^ 
diofam arr ipui t . EliGeus viduam seré alieno op -
prelfám admonet , vacua k vicinis Vafa mutua ac-* 
cibere,vt valeat creditoribus fatisfacere. Pete im~ 
tuo ah orñnlhm vicinis tuis vafa vacua non pauca, 
4. Recr.4. v. 3. V t copiof ior i oleo r edündaue r in t 4.ÍLcg 4, 
ditioraivafa vacua mutuanda praEcepit,S(: n i h i l í i - v. j . 
b i vidua arrogare vo lu i t : vafa erant aliena , o le i 
cfrttienta ingenti miraculo parta. O l i m aiebat 
Helias : HydrU fariña ríón deficiet,nec lecythm o íd 
mlnuemr 5. R e g . í y . v . 14. Le :y thus i l le non de- .̂-Reg. i / i 
íjiciebat, fe4 mirandis iacrcmenda n o n reduhcla- V.T .̂ 
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bat > hic vero redundar plenus , & copiofis p ro -
uenribusdiuirarus.Er qixx huius (|ij[crirnmi« cali­
fa eft ? Qi-iia Sareptantae Iccyrhus omnino vacuus 
non erar 3 ípfa r c í l a n t e r i V . ^ p a n m olei in lecytho: 
alccrius vero p ro r süs erar vacuus : ergo v b i ma-
iorvacuiras , &: maior reperiebarur olei vberras. 
I n vaforum vacuirare humil í ta rem agnouir N a -
zianzenus Ora . i n laudib. Bafil . Eius verba fünt: 
Vafa.) Id , quod v i x hurnani fenfm capiunti inanhione 
ipfk replehantur. Ipía humil i rar is inanir io coele-
ftis olei erar inundarlo : plus olei habuir v ídua, 
qiicT o m n í m o d a vacuirare iaperuenturo oleo exhi-
bebar vafa , quam Sareprana , qua: nec o m n i n ó 
vacua , nec plena. Lecythm olei non minuetur. 
Tempus nequibat abfumere , quod mifericordia 
meruir fine derrimenro conferuarc j aft alrerius 
viduae vafa oleo exundarunr diriora, quia o m n í ­
moda vacuatione replera. Inanhione tpfareplehan-
tur, Humiliras dum hominem plus enacuar, ipfa 
inanirione advirrutum adquirenda? diuirias p r e ­
parar. Ergo dnm Achimaas viam humiliraris ele-
g í t 3 & C h u í i inrernallis longif í imis anteiuir , & 
&: ad Dauídem cirius peruenir. 

T E X T V S. 

VERS. 24 6c 15. Dauid autem fedebat ín­
ter duas portas : fpeculacor vero qui 
erar in faftigio porc^t faper murum3ele-
uans oculos, vidic hominem currenuem 
folum. £c exclamans indicauic Reg i : 
dixícque Rexifi folus eft, bonus eftnun-
rius in ore eius. 

§. L X X V I . 
T)u>n milites Martio certamine fmgumem fun-

dmt)CÍecet Prmcipem a delicüs tempe-
rare^ & [oluitis curis vrgeri, 

(Ebirae eft seftimationis indic ium , v t amoris 
argumenrum 5Principem , dum fui ancipir i 

congreifu decerrant , delicijs p ro rsüs renunriare, 
& foliciris curis vrgeri. Decerranris periculum \ 
bono Principe abigir fomnum , quia nefeir del i ­
cijs indulgere 5 dum fuos non ignorar decerrando 
fanguinem fundere. Laudihm veflris ( aiebar Caf-
í í o d . i o . Var.9. Principem alloquurus ) t u r e profi-
cit 3 cpdando vid,etur crefeere , quod ad noftra Reípn-
hllcáí potefl glorlam pertinere. A d Reipublica; i n -
cremenrum3ad Principis fpeótar e lo^ium, fí miles 
fe ftrenué gerar , & ho í t i l i fanguine rubear. M i l i -
tis manus ad laborem farifeír, fi ducem, Pr inc i -
pémve indulgere delicijs noui t 5 vr econrra : pe-
¿tus mucronibus non recufabir obijeere , íí con-
ftec, non folum deprelianris ío l ic i rud inem gere-
rc^fed curis prouidenriflimis inquieran.Hanc v t i -
lem polir icem Dauid edocuit , regal ía deferens 
malaria ,dumfuis cerraminis imminebanr pericu-
a. Dauid fedebat Inter dnas ponas : fpeculator w -

ro > fu l erat in fajiiglo porta fuper murum i eleuans 
venios , v ld i t hominem currentem 3 & exclamans i n -
Áicam Regí. luxra excubias erar Princeps faris 
rolicirus > vt fuis fubuenirer, fi acerbus cafus v r -
geret.Norauit Nofter Sand. Sedehat Rex.nec for-
ta^hú, matutina luce inde d i f eed i t .Kaúonem fub-
dic • fi quid in acie accideret aduerfi , commodius 

fuos^uo pojfu modo,confilio>am fuhfidlo ijtmm- Non 

vacabar venationibus 3 ftndebat nullatenus v o l u -
praribus : i n porra aderar anrelucanus, v t fuorum 
curam gerercr , & iuuarcr. Et quidem pro fuis 
anxia folicirudo reftabatur prouidum Principem, 
delicia; infamarent inerrem. C ü m populus cerra-
men cum Phi l i f t in is i n i r e t , & : Dei Arca caftris 
adcífer^Helidefcribirur pauore perculfusj&: t i m o -
re acrirer diuexatus : Hel i fedebat fuper fellam 
contra viam fpeBans* Eratenim cor eius pauens pro 
^¿•-^ Dí"?. i .Reg ,4 .v . 13. Video Helijaccepto du­
ro nunr io , non adeo páuidum5& perterritumrau- X ' * " 
dierar: frizcidam brachium tuum> & brachium ¿ 9 -
mm p a t r ü tui . Sup. z. v. ? 1. & tamen nec fomnus 
rece í fe ra t , nec cura adeó acris animum inqu ie -
tarat : Heli iacebat in locofuo. Cap. 3. v.,z. H i n c 
or i tur dubium , íi dormir príedidse í i l iorum ftra-
gis cerrus, cur prodirur dubio t imore fufpenfus» 
& calcntibus curis diftorrus ? Erat cor eius pauens: 
Quia prius ( i n q u i t L i r a ) domeftica incommoda 
vrgebant patrem , modo Arcas 5 & mi l i t um M a r -
t i a l i decertantium i n campo pel ícula ad ípfum 
fpe(5tabant3vt facerdotem, & Principem ; & l i c é c 
domeí l ic is infortuni js coníl i ter ic í ibi magnani-
mus , Dei Arese, & mi l i tüm dubia forte quiefeere 
non poterat anxio pauore perculfus : i ng lo r ium 
í ibi exift imauir, íi inert i indulgeret fomno, dum 
fui Mar t ia l i cum hofte coim'ediebantur in cam-
Y>0',Erat cor eius pauens ( i n q u i t L i r a ) 7nag¿s quam 
pro filijs fuis. Arcae periculum , incertus praclij 
euenrus Principem non permittcbanr quielcere, 
fed fuadebant foliciris curis aduri. V t hinc noue-
r in t Super iores ,Pr inc ipéfque jquam íit fas , a de­
licijs abftinete,& pronidenxer inuigilare^dum a í -
dent bella > & fuos a d u r g e n t p e r í c u l a . 

§. L X X V I I . 
Pra aliis laborare debent folicit A v i g i l m t i á ^ 

qui p o República celfa oceupatiere 
fafltgia. 

Ine antiqua moderatlone prouifum efl ( aiebat 
^ l C a f f i o d . i 1. Var . 37.) v t lahoris fu ipre t ia reci-

•piant j qui publicisvtilitaiibus obfecundant i nequh 
haberenir pr&teritus , quiprobablli fuerat atitone lau-
dandm. Fas eft , vt probabi l i a í t i o n e laudandus 
non conqueratur prerer i tus , fed & fas eft , v t 
q u i ñ ó n habetur prasreritns inuigilet publicae v t i -
l i rar i dicatus. A d honeftnm ai iorum ot ium i n -
fcendir Superior celfae dignitatis faft igium , & 
v t t ranquil lam poriantur qu íe tem, debet ipfe ge-
rere folicitam anxietatem : qui generalitatis cura 
non v rgen tur , dignitatem obfeurare probanrur. 
Jn ciuiraris aditu Dauid federe diciru):,cüm fpecu-
Jator é faftigio abfolüere munus refertur : JDauid 

fedebat inter duas portas :fpeculatorvero, qui erat in 
faftigio porta fupjr murum, eleuans oculos, v ld l t ho­
minem currentem folum, & exclamans indicauit Re~ 
g u Nequiret Refpublica placido o t io fruí, íi D a ­
uid calentibus curis non vrgeretur ,& fpeculato-
re v ig i lant i f í imo non vteretur. Po r t e eminebat 
faft igio, v t prouida perfpicientia res k l o n g é po -
fitas fpecularetur folicitus,&: oppan í i s oculis fem-
per attentus. I nnu i t A b u l . q . 14, Pofuerat Dauid 

fpeculatorem, v t cerneret,fi quls veniret ,& nuntlaret 
eiñfie autem erat Infafligióport&.KQ* fpeculatorem 
i n faftigio co l loca ra t , v t cerneret , non vt dor-
m i r e t , ergo ad faftigium elarus extendit prof-
ped:nm , &: p m i u n r i a u i t venienris curfum. Sob~ 
fla Pr inceps , & templ i praepofuus con f t i t u i -
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turj íed rplendouc muneris nutriebat fuperbiain,-
Sc incrtem TectabacuL' ignauiam. Ecce Do?nlnus 
afportari te faciet j ficut afportatur gallus gal-
linaceus. I fa i . 22. v. 17. Sibi exciderat me-
moriale 5 couftmxerac cabcrnaculum , & fo-. 
l ü r a , vc i i b i confuleret , adiuerac dignitacis fa-
i t i g i a m . Sicut gallus gailinacsus (inquic Gloira. 
Mor . ) cjui nonfacit apera gaLli ,fed galltn&Jic.?na~: 
bu prxlanu non fack opera pr&Utijfcilicet verbo i 
exemploifed magts.opm mptliebrey t>'mendo delieiose. 
Q i i i m faftigio coilocatus a i iomm inertiani de-, 
buit excutere , 6c gal l i adinftax adeí fe iam dienv. 
dormientibus denuuciarc,.delicijs.indulgebac, ^ 
excitare Cíetcros recufabar. O quot imitantur-
SpbnamlMil i ta r ibus in i igni js npbiUtáUsiKí&Vgalvi 
lijfed opera exercent gallinae-.ad p ra: 1 a tu ra: d igni - i 
tacém eueóti , nDn inuigi lant , nec proaida vócej 
a í íorara ígnarum excurere fo'porera tentan.tíVnde. 
Rerpublica, grauiflimura inde /u-ftinere cogitar, 
de t r imentum, vade: jfpcrabat pppqrtu^vim ílbi-
í u b í i d i a r a . D a a i d folici ta cura; i^aigüax^Yt^fpeca--. 
l a í p r n o n dorraiat : 6¿ dum fuo qujf( |u^ ixianerii 
fat isfacít^Rerpublica florer,, : h •, 3 - . : : 

ras^m p r m u n í m r ^ d m í ^ m u r infmfta, - ; 

'Efcio , qui hominibas in í i t pruritas ad 
ihaufpicata denuntianda , & amara -p ra 'd ¡ - \ 

cenda; Infaa í t i coniedores,infelices aii^ures3qaaÉ 
fufpÍGantar5praedicere c o n a n t ü r adacrfa j & hqCi 
noii^ Vt adfoiertem excitarint caatelam :> fed y t 
amarara a-ñ4ciparm^tj:ifti.tisii[i^ N-efcias, quis fa-. 
p p | fit in ipfaufto nyntio^in aaganoinfortan^tp: , 
a d j i e i m n t i ^ n d a ^ . í a t;empecatjior.f 'ardor., ,qaia. 
f^pi t . Ja^iáus i i v j a ^ ^ ^ R h ^ i í f m i Anceritacem 
óJEe:ódit ,^am ..fe.liéitar 
tem^rfj:.i.íÍ:i^f,i^pjcpt^i"»'pi(i:af-i x\}mihTi \ Refli-
tu$t .te. faygrdduw ¡pifijftuspi G c ^ . ^ . y . i 3li.Pince,rn5e, 
feíicera calamita^¿a.exitum .pt^nouAt, prSnun-
tiaujtx p i f tor i verq jnCoLtanii.iiji >(-íi PhiljOiii; cre-
dimus) mocil as p r^nan t - iau i | ,& tardivls 
tí^ímóxaput t.mm,.. Si a | ia5i,Jqíepb e|}et,}ciaL(s 4 ^ 

. l íunt íare t adaerfa^paftea £elicía 5 .cum frequeate^ 
_ fiomiilcs , nefcilas , quam yrpl^ptátem capiant^ 

amajra pr^dicpidoj info^r t tmatáque. , del ioní iando* 
ProdeíTt P h i í o l i t ) . de.Io^epll.: ¿ íget me ejfe infelír 
chatis n^mmrtt.i quia CQMp&tmrdferisi- Veruf^ , & 
pius;comedor.doluit pracdicc.re caíamitofa ;Plget 
me efe infelkitatüs m m i u m : m m lionnuJU infaufti 
c,o.nie¿iores ge-ftiant t r i f t i t i am maturare , & qusé 
í n o l ^ i a m a f t e i a a i u p r x m 

iiídi; irhgalarem - h o j n . W ^ ^ H 1 * ^ • deaunpaüi . t^ 
bcMKim ^ e ^ i H i t i u o ^ p n i e c J ^ 5 ^ / w . ^ s .bpnm 
ejl.nuritiüs tií ure.eíus- Si. incjaíras,. qm Dauid faur 
ftLim.14e ímgal.ai:it.a.te, eurre-ptis. nun.tiuiD:.pr.aefuralr 
pledt? r^rpoi^ebLUit J^tprpre.tes,ex numero CQÎ -
iecilfe, nam Ti ca lam^Qraj . /u i í íc t eaentus ", .non 
vnicLis defcrrec,fed aligera fama práedixiííct. Óp.r 
p o r t u n é Calce. SI in fdgam verfm.fnifet. ejetreitus* 
non vnusjolus Hppareretjfed multitudo. Aliena feli­
citas exacerDabatinuidiam (nefeio quid iücun-
dum affert íeraiilatloni calamita^ ) Ergo cura ex 
triftibus líEtitia,ex laetis proman^rit nuntijs mo-
leftia, pauci funt, qu i geftiant lorta nunt iaré ' 
piares qui adnitantur ttillia príEdicére.Iofeph etíi 
p o l y m i t á e legant lque ' tún ica refplcnderet orna-
jus jp lús micabaumoribus expolitus : f i l t res i n -

fiman.de Naxer* m Rég. T o m . I V. 

nidia turgentes , med i ta t¿m cerdem v e n d i d o n é 
commutarant3& Ifraaelitis t ran íeun t ibus tradide-
runtjVtque dolum te^ant3tunicam i n í p e c i e m cae-
dis hsd i fanguine crucntarunt}vt i l la m ó r t í s v m -
bra liuorem iatiaret, 8c doloremparentis i nce í i -
deret: Tulerunt umlcajn ems > & ' i n fanguine hadh 
quem occiderantitinxerunt) mlítentes* quiferrent ad 
patrtm^dr dicerent ; Hanc inuenimus ; z id* viruta 
túnica f i i i j tuifit>an non. Gai .37.v, 51. A d cruen-, Gcn.j;. 
tara deferendam tunicam iatis crat^vnicus, & ta-v,}1* 
men plures tulerunt j non enim ait : Q u i deferren 
fed : Q ñ i deferrent adpatrem. C u r ergo tot defe-
runt , nec fubiré munus refuginnt' ? FoiTitan quia 
indigna volü-ptas ab infauftis mmti js promanar, 
qux referentem deledat.Ineft ( v t aiebam ) infau-
fta denunciaiídi qu ídam pruritus'iO&idGlorcm i n -
cendendi degenerífemper, affe^ttis. • i n n u | t BaíiK 
Seleuc. Or , 8. Lnfpeclem c&dis- vefiem: compoptami 
quafi f n'e fanguiné inuidentiam neqtíeánt extinguerd 
patria, offerWt mantyusyrnorte mentita , ad verúrñ l n -
ñnmfenefn¿«É-Í -^WÍ^ .SÍgaudi j eireCrmateria,vnus 
forfan deferret jNat piules detulerpnt, fenis do lo* 
rera^ incendeníes , ,Si ex ip fa d o l o r é dé te í l anda i t í 
voluptatem captantes. Prudenter.ergo Dauid cf-
fe líesum nuntium coniecitiCÜra fLngalarem c ü r -
rer-ejfpe.culator imnziámt:Sí fol(is.efilbdnus eJt 

T E X T V S. 
V E R s. 1 é . Properai^te autem 'ú\o& ác \ 

cedenne propiús, ívidic fpecülauor lio 1 
. minemakerüm currenceí^ , &vocife~ 
• rans in cülrñíáe ait : Apparec rpihi al^ 
ter homo currens folus. Dixícqub eí;r 
Rex : teiftebonus eít nunrius. > r--

vv':' \ L X X 1 x . ." y 
¿ ^ i f tanS, -j reffÁque nj'íñ frohahtut imedctt^ 

t&rdíus ad laboris pramium foUtawi 

j V i ^réá•^ú^i^^^pl^te(Jtie•ite^ i i i g r e f l i , nec 
_ compendiarijs femitis v f i , ad laboiis prae-

raium deáen iuh t tardhVs Tqui fecrctas}& compen-
diarias inUeniunt femiCas j ád premia ínuolaae^ 
re celerius , ex l eg ibüs viüehsj&íraades nefeiens, 
morofías ' . : ,qui al i js^indüíhijs ' v t i tu r ; , /aíTequítut 
c i t i ü s ^ i V ^ ^ qmppc ^ &t pleri/oue mórü éfl ( á i e b a t 
T h ^ d ó h r d é CaíE-od» r .Var .4 . ) fduoré forim& ' ifi 
cothHrnmn f e magna poteftíttis eréxit. > f e d aquitÁt* 
cmUamaderntus. C i t iüs in cothurnura magn^ íe 
poteftatis erigeret, fi forfmiam anibus in iquis 
augerer. Prícmiferat Theodor. Nonfraglli felicita-
te pmfeHvs f o r t u M l u d o a d apicem faffium repénti* 
msfmjf jfihHsemhttitfevt'vt crefeere vinutvs folent* 
Vir tu t ibus fi-equens efl;, paulaiim cicTccie 5 alijs 
á r t ibus eft' Foíi.tum ad magna pra£miar celcriter 
P'eRienñ-el 'ÜKuíi ' 'accepta: de hoftil)US vidot 'iá; 

'nuntius non íinepra-mij fpebus delegatur, viam 
arr ipuit folicitus \ fed Achimals ad Pr ihcipem 
peruenit cdevius.Properante autem illo,& acceden-̂  
te p W p l u s , vidit fpeculator h o m i n e r n alteruhí cmferi-' 
tem3& vociferkns in^iilmine ait: Apparet fnihi al*-
ter homo currens /O/?ÍÍ. Inquires fi Chaf i praECU-
curri t prior3quora.odaperüenit pQfter1k)ri-§¿ :q iu | -
mpdo Achiinaas,.«jmoü«í'/caipíit-.lpófterior .>« pc |-
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uen í t prioi" ? Fuícne,qaia C h u í i femel iam mune-
t i deílinatusjproccííii: lentasrFuí tne curfas perni-
citiice ab Achimaas vidus ? C e r t é ne nobis am-
bigendi maneret occafio , Textus caufam antela-
tionis exprcííic ; Currens Ackilmaa< per vlam com-
pendlj j tranfmlt Chnfi. Nouerat compendiariam 
viam AchimaaSíChuf i via proceillc lo l i t a , & re-
¿ta : ¿5¿ licct vcerque fol ic i to mLineris adimplendi 
ftadio, & piiamiiorum cucurreric defi-deriojAchi-
maas per viam compendiariam citiús pem€nitJ(Sc 
-vidor iam denuntiauir. A d rera A b u l . q. 14. Ne-
fciebat Chujl methodum ad ciukatem , v t hreuiter 
peruenlreti fed via publica grejfus efi3 Achimaaí au-
tem fcuhat vlarn compendlj » & iuit per eam ': vnde 
in breuipr&cejjii: tpfum Chuji. Sa;pe cidus ad d ig -
nitaces perueniunt tcmpoire , fcicntiá 3 r e rúmque 
n o t i t i á pofteriores 3 quia viam compendiariam 
noue r i i i i t , Sc fauoris , aut pecunise alis inuola-
runc. Pr ior Efaii i n campum t e n d i t , vt allata ve-
natione obtinnen't primariam :Rebecca filio con-
iLÜit hcedos aifcrre , & benedió t ioncm fratr i ar­
cano dolo í l ibripere : Quod cum audijfet Rebecca, 
& ille abljjfet in agrum , v t iujjionem patris imple-' 

Gen.17. ret i faxfofiii0 fuo i fi.Ct G e n i 2.7» v . 5 . Vides 

multo tempore poft Efaii i n agrnm tendentcm, 
citias aduentaí íe 5 & fracri benedió l ionem pr íe-
r i p u i í r c r Egreso íacobforas , venit Efaü , coÜófqtie 
de venatione cibos intuli t pa t r i . Si inquiras , cur 
Eíaii natu pr ior , iure ad fpeciem pot ior , tempo-
re i n patri obfequendo an t iqu io r j ad patris ve-
nerit confpeótum tardior5 &; ad pnemium inuen-
tus fuexit pofterior ? refpondebit Textus , Éfaií 
fuiíre ope deft i tütum, 8c laeob fauofe praslatura. 
Efaii i n campum tetendit , at tuli t vena t i oném, 
coxir, & condiuit : CoElos de venatione cibos attu-í 
l í tpa t r l . Longum remporis fpatinm confumpfit 
i n venando , i n condiendo, i n cibos parando: 
lacob habuit, qui condiret cibos, difponeret , 8c 
pararet: fa rauh i l la cibos , ficut velle nonératpa-
trem illius. Ergo qui mi l l o patrocinio víus3ncc la­
borera recufauit, nec praemium laboris o b t i n u i t i 
qu i viam compendiariam inuenit , exiguo labore3 
&c breui tempore allecutus eft. Aüdi Augu í l . l i b . 
1 6 . de Giu i t . cap4 57 . Qttü efl in ifla benediSlione 
fercipienda deltas hominis fine dolo ? Q^uis efl dolm 
fimplicis ? qm fiÜio non mentientis •> nífi profundtm 
myfieriumverkatis ? V t hiftoriíe coloribus3& m y -
fterij penicillis facer Textus /quod faspe accidit , 
adumbrarct , edocui t , lacob compendiaria via 
deueniíre GÍtiüs3& praemiatum fuiíTe cumula t i ü s . 
Vas ío l i , quantumuismeritis expo l i to , & rempo­
ris fufFíagijs pra;lato3íi compendiariam viam non 
inuenit inam ad prasmium deueniet lentiüs36¿ re-
muneratione potietur rard iüs . 

T E X T V S. 
V E R S . 27. Speculator aucem Contem-

pJor3 aic, curfum prioris , quafi curíbm 
Achimaas filij Sadoc. Ec aic Rex : Vir 
bonus eí l : &: nuntium porcans bonum 
venic. 

L X X X . 

fyoduis Magnatum vefligium lineéis ocnlh 
denotatur^ affionum tenor frodttur. 

Iberum non eíl eximijs naturas dotibus e x ó r -
¿natis 5 origine clara exortis ? aut ad digni ta-

tum culmina elat is , fe abdere , t í fuarum a£Ho-
num nociuiam induftriá cautela tegere. N a m , 
qui lucera defert , tenebrarum calígine nequir 
abícondúj-quia conftat ínraine publ ican , i ta l ia7 
ta l ium , aut dignitatum iumine {plendensj nequic 
oculos efFugere, quia conftat feenra, quo ptoda-
tur , deferre. Vitamper obfeurum tranfmittere ( aie,-
bat Sen. L u c i l l . alloquens epift. 151.) t ib i liberum 
non efl. In médium te protulit ingenij vigor iferipto-
rum elegamia 3 ciar& y & nobiies amlcitia. Tanta no­
ti t iá te inuajit , v t f í i n extrema mergaris 5 ac penitus 
condaris» tamen priora te monflrabnnt : tenebras ha-
bere non potes 3 fequetur priflin& lucís multum •> qua-
cumquefugeris. Qu i i n va l l ium la tébr is comraora-
t ü | j le poteft abdere5not i t iámquefugere ' , in m o n -
tiura vért ice degens , nequit abfeondi , qüia ipfa 
ce l í í tudo of tendi t , & prodit , dicente D o m i n o : 
Non potefl ciuitas abfeondi fupra montem poflta. , 
Mat.5. v . 74 . QLiifquis magnus eft , in orán ium VtI4>' ^ 
oculis eft , quia perfpicax attendit inuidia , aut 
quia ingens adeft feraper coraitantium c i rcum-
ftantia. Achiraaas , 6¿ C h u í i viara ce leñ te r car-
punt , vt ad Dauidem t r i u m p h i detulcrint nun-
tium.-vrrumque fpeculator a longc profpexit, fed 
ío lüm Achiraaas curren di modnm notauit : Con­
templar, ak , curfum prioris j quafi curfum Achimaas 

filij Sadoc. Inquires, cur prioris currendi raodum 
notauerit,&; prodiderit? Quia pr ior , i n q u i i A b u -
lení is j etat lacerdotali dignitate exornanis 3 8c 
origine clara exortus, alter vero miles gic^arius, 
& ex mult is vnus. Ergo cura Achimaas lu rami 
facerdotis íílius l o n g é Chufai anteceíTerit d i g n i -
tatís fplendorej & generis claritate , eius veftigia 
notabantur , & n o í c e b a n t u r . Erat ( inqui t A b u L 
q . i i . ) ftlius fummifacerdotis, fuccejfurm e i in facer-
dotio. Chuf í priuat i hominis,qualia eltent, ve f t i ­
gia non attendebantur, fed Achimaas grelíus n o ­
tabantur : Contemplar curfum prioris iquafi curfum 
Achimaas f i l i j Sadoc. F i l i j Sadoc fpeculator atten-
té contemplatus eft curfum , alterius non adeó 
cur ióse notauit greífum. Aaronis ornatus non fi­
ne arcano myfterio in malapunica ,^ t in t innabu-
la de í ineba t : A d pedes emfdem tunic& per circuí-
tum cjuafi mala púnica folies ex hyacintho> & purpu­
ra , ¿r. coceo bis tintto3m¡xtis in medio tintinnabulis. 
Exod.18. v.33. Si inquiras, ad quid t int innabula Exod. i§4 
fuerint inferta , cura neceíTaria non videantur ad v. JJ. 
elegantiam ornatus, fp lendorémve cultusrrefpon-
debit Oleafter , ad v t i l i í i imam deferuilte d o d r i -
nam. V o l u i t Deus admonere , pontificcm fecum 
ferré greífum voca le rm&to t l inou i s eiws inceíTum 
prodi 3 quot t int innabula eius orara v idebant iu 
ornare. Aud i Oleaftrum hic ad M o r . A d quid. 
Domine, vis > facerdotem tintinnabulorum flrepitu 
i n t r a r e i & exire > damum mam ? l a m refpondet: 
Vt audiret p>opulm eius ingrejfum , & egrejfum. N e -
quibat pedera raouere , quin audiretur,& notare-
tur inceífus , quia t int innabulis excitabatur au-
ditus. Et quidera q u i ñ i s Magnorum aólio & fei-
tur ,&: prodi tur . Achiraaas curfus noratur, C h u í i 
non nofci tur ,quia alter dignitatis luraine clarus, 
& alter aut obfcurus,aut rainus notus. 

T E X T V S. 
V E R S . 28. Clamansaucem AchímaaSjdi-
. xic adRegem : Salue Rex. Ecadorans 

Regem coram eo pronus in cerrara, 
gif;Benedia:usDominus Deus cuus^qui 

conc lu í i t 



In Lib. IÍ. Rcg. Cap.XVIir . 28 j 
conclufic homines, qui leuauerunc ma-
nus fuas concra dominum meiwn Re-

Lac-7-
7.¡6. 

gem. 

§. L X X X I . 

M&gnatibm coramprofunda fendhurreueren-
t ía , fed a ttrgotetra obmurmurat fapé 

lingua. 

NVllus rcfugit Magnatibtts corara h u m i l -
i i raum penderé obfequium , & venera-

tionis t r ibutum , aut quia adulatio fuadet , aut, 
•quia t imor cogit . V e r ü m fsepé ipíi qui mag-
ra's laudibus , & elogijs extulerunt prasícn-
-tem , te tra , venena táque lingua vulneraucre d i -
ftantem.Obfequium fortuna? penditiu^muimura-
tionis fugillatione perfona vr i tur . Jpfos Quirhes 
( aicbat Ter tu l . i n A p o l . cap. 35.) ipfam vernacti-
lam feptem colllum plehem conuenio 5 un allcui C<&~ 

farifuo parcat illa lingua Romana. Corara C se Tare 
( i n q n i t Tertullianus ) clamatis : Be noftris annü 
tibí luppiter augeat amos : red,eo abfcnte , longas 
excitatis querelas, 6¿ faetias arraatis linguas.Hanc 
veritatera fubindicare videtur facía Scriptura, 
dura notanter expreí l i t corara Dauide A c h i m á a s 
profundara adorationera exhibuilTe. ¿idorans Re~ 
gem coram eo pronus In terram j alt: Benediüm Do~ 
mlnm Dem mus. Si retul i t cura Regeloquentan , 
& adorantera , quid opus erat 5 il lara particulam 
Coram eo adderc , quandoquidera fuperfluura v i ^ 
debatur exprimere adoraífe prasfentcrajCiim dixe-
r i t ad Dauidem loqu i adorantem?0 v t i l cm nobis 
erudit ionem l C e r t é duro Textu$ exprimit Dau i -
dis oculis impendiíTe Achimaara huraile adora-
t ionis obfequiura , reuerentiíe venerabundae t r i ­
butara j fubindicat Magnatibus adftantes pende-
re obferuant i íEmara reuerentiara , cura arraaue-
r in t contra ip fos , fi.diftiteiint, tetrara l inguam. 
Achimáas ( fcr ibi t A b u l . q. 24.) quando locutuseft, 
adorauk Regem. Adoraui t , quera ailoquebarnr, 
& in cuius erat prajféntia , quia Al t i s , fi adfint, 
hurail l iraa adoratio pendftur , íi abílnt3fama;fa2-
pifliraé abroditur. Quidara de Pharifaeis h u r a i l l i -
mis precibus Chrif tnra exorat , vt eius domura 
dignetur in t r a re3c ibümque fumerc. Rojiahat illum 
quídam de Tharifaisi vt manducaret cum i l lo .Luc. i . 
v. 36. Pro ingenti beneficio fe teftabatur hab i tu-
rura , íi Chrif tus Dorainus acceptauerit conui-
iiiura3& int.rare dignetur, domum: h i c i de ra, quera 
exterius colebat obfequijs , in corde denigrabat 
.calumniis,& audacibus fugillabat czuiWis.J^idens 
autem Tharifms , qui vocauerat eum 3 alt intra fe3 
dicens : Hic>p ejfet Fropheta^fciret vtique, qm & 
qualis efl mulier , qm tanglt eum quia peccatrix efi. 
Inquiresjquoraodo Pharifaeus fíbi ipíi fadis con-
t radicat , dura in te r iüs f u g i l l a t , quera exterius 
rcuerenter honorat?Si officijs exhibitis virtutera 
deprasdicabat eximiara, quomodo interius carpit 
petulans ignorantiara ? Quia quera Prophetam 
non credebat , interna cognofeere non putabat: 
menfae videbat adftanterajfed 1̂ corde exiftiraasbat 
abfentera : ergo vtruraque coniunxi t , & in pras-
fentia exhibere reuerentiara, & in abfentia au-
dacera arraare lingnara. Ojfendiculum pajfus ( f c r i ­
b i t Euthy.) h&c dicebat, ignorans quod cum Deus ef-
fet 3 propter peccatores homo fañus erat. Si Prophe­
tam interna agnofeentera crederet , a mutraura-
tione ceífaret j aft dura íibi peruafus eft^non vide-
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re cordis abftrufa , i n fecreto cordis ignorantis 
afperíit hotSLifftcJiejfer Propheta 3/ciret &c. V b í 
á corde abfentera credidir, raurmuiauit^ & prae-
fenti raenfam exp l i cu i t : nara Magnatibus i p f o -
rura in oculis exhibetur h u r a i l l i r a a r c u e r e n t i a ^ í d 
abfentibus inur i tur fsepe nota. A d Chr i f tum ac-
cedunt Pharifasorum difeipuli j ab eis cdo<5li , Se 
obtendere cap t io íbs laqneos conati.MagifíersJci- s 
mus quia verax es 3 & viam Dei in verhate doces. 
Mat . a . v. 16. Audis integerr imum , & veraccra Mat.zz. 
predicantes j & elogijs raagnificis extollentes ? v.ié. 
t ran í i ad Mat t . zy.v. 63. v ideb í íque appellitantcs 
fedu<5torera3& fallaccra : Seduttor Ule dixit adhuc 
viuens3&c. Cura fecum pugnent feduccrej & ver i -
tatenv docere , inquirendum eft , quoraodo quera 
venerati f u n t , vt veraccra Jara lugillcnt3 vt íe -
dudtorera ? Sed folut io facilis : A l i b i habebant . 
prefentera, a l ibi l o n g é diftantera : ergo cura ipfe 
non audit 3 fedudor tft, cura audit 3 verax3&: i n -
teger eft. Tanta eft differentia inter adulatores, 
íi Proceribus ad í in t 3 aut íi ab eis d i í l en t . Pharifoi 
{inquic C h r y f o f t . i n Ca r . ) blandiebantur. VÍX-
fentera efferebant elogijs 3 vulnerabant abfentcm 
linguis. V t Magnates fufpeótos habeant in prae-
fentialaudatoresj quia in abfentia mordaces. 

§. L X X X I I . 

V i t o r i a non tam Ducis aut Princ'tpi viribus 
applicfinda-) quam Numimejt adfcri-

benda^ 

V i d q u i d i n horaine relucet exirainm , quid-
quid profperura3 Deo Audtor i deber adfcr i -

b i , & eius fauore3corapei"tum eft dimanare.Adu­
latio Principibus orania deferr, & tumorera infa-
num fouet3prudentia vero 3 quo audore felicitas 
defeendat 3 agnofcit36¿; N u m i n i femper adfcribit , 
Quamuis dignitatem mam ( aiebat Ca f í iodor . 6t 
V a r . zo,) a Confulibus defcendere3 nomlnis ipfius v i -
deantur tefibnonia declarare, tamen & injighia tan-
ta circumjlant 3 vt nullus pojjit ambigere 3 te de illius 
lampadis claritate lucere. A Principe claritas prze-
cipué eraanabat 3 etíi per Confules deueniebar. 
Plurima folent ad nos ope 3 aut fauore horainura 
deuenire , fed ab A u í l o r e horainura indubiura 
eft promanare. A c h i m á a s videatur cui non bene 
politicus3 nara cura mifl is arraatorura agminibus, 
de hoftibus vidlr icia Dauid reportarit trophíEa3 ex 
non adfcr ipí i t v iólor iara 3 fed Nura in i teftatus 
eft applicandura 3 quod coniuratorura attriueric 
infolentiara : BenediBus Vominus Deus mus 3qul 
concluflt homines» qui leuauerunt manus fuas contra 
dominum menm Regem.S'i alias elfet Pr inc ip i b l a n -
diretur 3 fauftis , i tcrat ífque acclamationibus 
v idor iara extollere adni tere tur .Verúra A c h i m á a s 
( i n q u i t A b u l . q.z4.) q u a n t ó ab adulatione remo-
t i o r , tanto bone po l i t i ce inuenitur proximior* 
N o u i t , quo audore3triuraphus proueneritJ& n o -
lui t landera fubriperc Nura in i 3 v t applicaret M a -
gnati . Laudat Deum ( i n q u i t A b u l e n f ) -pro bo~ 
nis impenjis. Vtinara plurirai fequerentur eiuf-
raodi exemplura ! fed í i b i , aut alijs appl icant , 
quod prouenire a Nuraine nonignorant .Co^left is 
fpiritus inuidas vire? Sanfoni contuli t . / rra^f Spi-
ritusDomini in eum. í ud i c . 15. v. 14. H o c robore luiíc f 
armatus3& cura ingen t iPh i l i f t inorum raanu con- v.t*. 
greífusj facilé decantandara reportauit v ido r i a ra . 
Interfecit mille viros: Sed f i b i applicuit3nec v t fas 
erat, N u m i n i t r i umphum dicauit : In mandihu-
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la pulll afinarum deleui eos > & percujfi rnitle viros. 
Ccrcamine defacigatam adco ardens íitis aduí i r , 
Vt appffteie m o r t t m exiftimaret. En Jiti morior, 
incidámque ln manm incircúmelforum. M i r a res: 
QLIÍ iiicircLimciforum phalanges deleuit i n t r ep i -
dus, iam pauitau t imídus . Ecqua t imoris eft cali­
fa ? Qnia cum deberec ( i n q u i t Ambrof . ) quo au­
r o r e viótoria obtenca faiflet^gnorcere^fuae ma-
luic dejxrentati applicare : ergo íuré t imorc con-
ciuitur^qui arroganriíE cülpá denigratar. A m b r o -
í ium apudGlof . audi : Infolens rerum fecundarmn 
animusi qui debult euentumfugnót, dluino famri j & 
pra/idio referrcifibi arrogauiti dicens: ln maxilláaji-
nl deleul mllle tiros. Nec aram ftatuit Veo j nec ho-

Jiiam immoUmt>negl¡gens facrificij¡ajfumptarglorid. 
V b i vióloriae íibi gloriara arrogauic , pericukitn 
ingens incurr i t J& incircumeifos ext imiüt : Inci-
damin mams incircume¡forumiquafi iam vereatur 
í ibi denegandum fubí idiumjquia gloriíE prasfum-
ptor adfcripíí t íibi trophseum. Gratitudo vires 
aieret 3 arrogantia robur i m m i n u i t . 

§. L X X X I I I . 

Bem pro tilo íiggreditur bellum^ui pró Deo in*-
trepidas procejfií in ceimpum. 

^Vi d iu in i honoris zelotypus non vererur 
in Mar t i um campum pro í i l i re3 & cum ho-

ftibus dccertare5pro fe D e ü f o r t i m r propngnato-
rem 5 quia diuina bonitas plus fcniper aliiieícit 
largir i j í i videatur dignis actionibus obligari.Trz-
hma quidem nohis annuá dguotioneperfoluhüfaehzt 
Caíliod.ó.Var424.yí,¿/ nos rnaieri vicijjitudine deco­
r a vohis reddlrnm dignuatesivt vos ab Incurfantium 
pramtate defendant. Sibi oblatam Princeps com-
penfabac cributumjdum contra incurfantium au-
daci í l imam auaritiam efíicax opponebat reme-
dium. Dauid ingenti coniuratorum manu impe t i -
tur ; fed , Deo eius caufam fufpiciente ^ facilé ad-
uerfariüs profternitur5& concluditur : BenediElus 
Dominas Deus tuus>cjui conclufit homines%c¡ui leuaue-
runt rnanus fuas contra Dominum meum Regem. Eo 
verbo5Co«c/^//f5declarauit Achimaas,fpeciali De l 
auxi l io v i f tor iam partam , &:aiidaciam i n i m i c o -

. rum repreíTam. Quamquam ejfet Beus^omnium ( i n ­
qui t A b u l . q. 14. ) videbamr ejfe fpecíallter Deus 
J)amd^juiamiferabatur m j . C o n f o n a t Nof t .Sanó t . 
Danidis mmc appellatur Deusiearn ob caufíim , qulti 
Dauidls vtdetur fufcepijfe caufamy & pro iilo corttra 

•perduellesi & Infidos dimicajfe. Si inquiras , cur 
Deus Dauidis caufam fpecialiter egeritj & in imi -
tos concluferit > refpondebit Baíi l . Seleuc.Orar. 
J j . Dauidem pro Deo fpecialiter certamen fuf-
c e p i l f e ^ contra g igante ín pugnaífe .Adf tabat gi~ 
gas terr ibi l is adfpedu, voce t e r r ib i l i o r , terrorem 
minis ingeminans36¿ ad certamen í ingulare ifrae-
litas prouocans : Saül i n tumul tu erat, Ifrael pa-
uitabat expedatione femi t i j . H o c in rerum ftatu 
Panid pugnara ad fe rapit , & cum hofte congre-
íli animofus non tiraet : Pugnaba aduerfus Fhll i-

f.Kcg.i-j.fihsum. 1. R e g . i y . v ^ i . D i u i n i honoris zelo pro-
»• H- fiiuít in campura3 & deuorauit periculum. Dauid 

aSius in bellum cum tali habitu in alieniienarumfer-
turpropugnatorem. Pxxmifex&t : Deo contumelia di-
citur : ecquis in pugnamnon armetur ? Pras csteris, 
vt diuino h o n o r i confuleret,ambiuit pugnamrer-
go Deus fpeciali ope partam ob tu l i t i l l i v i é l o -
riam ; Benedittus Domlnus Deus mus 3 qui concluftt 
hornlmsiquiUmwrmt rnanus fuas contra Dg^nlnum 

meum Regcm. Moyfes pro Deo cura Pharaone 
con ten t io sé decertat5nec to t fubire labores , v t 
populum exfoluac,recufat:/Í£c dicit DeminusDeus 
J/rael: Dimitte populum meumwt facrificet mihi in 
deferto.Exod.^.w. i . C í E c a Pharaonis obftinatio Excd. j , 
reludlabatur , fed i n u i d a M o y í i s con í l an t i a cum v'1, 
pertinacia congrediebatur : pro Deo ftetit v i s o ­
ria ; Verüm Pharao nec to t nagellis eraditus3nec 
tantis plagis diuexatus reí ipui t 3 i raó cura maio-
rem contra Moyfera deledura cogeret,6¿: confufa 
fiuóbuum volumina arraatus intraret 3 Deum pr® 
Moyfe3 p o p u l ó q u e i n acie ftare 3 etfi ta rdé agno-
uit3&: terga vertendo oñenáiv.Fmiamus Jíraelem: 
Domlnus emm pugnat pro eis contra nos. L-aietanus 
ait ; de nube Deum pro M o y fe depugnaíre3& eius 
h o ñ e s viciííe : E x illa columna nubis ^ qm eratin 
aere Inter Ifrael,& z/Egyptios 5 fenfibilis aliio ema-' 
nabat contra ^gyptios. Peculiar! , f endb i l í que 
a d U o n e D e ü s Moyfis inimicos at tr iui t 3 quia pro 
Deo Moyfes i n campum egregius agonotheta 
proce í l i t . V t nouerint , qui Deum fpeciali al iquo 
obligauerunt off ic io , fpeciáli etiam á Deo remu-
nerandos obfequio. 

§. L X X X I V . 

Non funtfiltorum crimina farentihm exág£t~ 
randa, fed fub ge ñera l í ta te prodettda. 

Ní i tu s eft a natura parentibus erga filies amor; 
^Sc licet fspe indignis fadis degenerarint3 n i h i -
iominus naturali a íFedu arapledunair degeneres 
etiam pá ren te s . Ipfíj lahoratur ( aiebat C a í í i o d . 2. 
Var .14.) ipjis diuitla conqulruntur. Nefc iunt pater­
na vifeera raalis etiara filijs deeíTe , i p ó eomm 
crimina fatagunt folici ta ftudioíitate cselare. V b i 
Vidit pater Prodigura t u r p i nuditate foedatum, 
iuíii t celeriter veft ir i 3 honorique prouideri . Cito ̂  
proferte flolam prlmam^ & ind-ulte illum. Luc . I J . 
v . 1 2 . No tau i t Chryfol.fera.3. ^ feruis ante veftiri 
voluit filium.quam videri, vtfoll patri nota ejfet nu-
ditas, quia pater folusvlderefilij nonpoterat nudita-
tem.Ciio accelerari iuíi i t ornatura3vt tegereteri-
iTiina3vtdiííimularet errata. Frater fenior3vt duras 
a genitore poenas exigeret3 cr imina fratris vulga-
uir . Deuorauit fubftantiam fuam cum meretricibm* 
Seruus tegit, S¿ frater prodi t , cura fratr i nudita-
tem tegei-e3eíretdecorum5&: vernulis vulgare3non 
rarura. Si inquiras 3 cur 3 vt indignationem euo-
rauerit pientiffiraura i n parentem 3 fratris errores 
exasgerar i t í re fpondebi t Chryfo loaus jn ih i l adeó 
patri a í pe rum3quam n l i j piauitatem3 enraenque 
predi . Sicfaplt ( i n q u i t Chryfo l . fe rm .4 . ) qulpa-
tris audetiudicare pletatem.^x. patrera aí í l igeret , 
fílij vulgauit erratura 3 quia non ignorabat fore 
parenti raoleftum. Prudentior apparuit A c h i -
maas3qui3cüm poífet referre Dauid i n parricidara 
filium coeleftera irara a p e n é railitaffe 3 raaluit fub 
generalitate rekne.Benedi&us Domlnus Deus mus» 
qui concluftt homines,qui leuauemnt manus fuá* con* 
tra Domlnummeum Regem. Et cur non ait : Q u i 
conc lu í i t Abfalonem coniurationis artificera, 
irapietatis audorera ? Quia cum prudens eíTet 
Achimaas ( i n q u i t Abu l . ) & fciret3 quantam pa­
rentibus moleftiara ingeranr , qu i filiorum c u l ­
pas exaggeranr3 malui t fub pluralitate cocludere, 
quara dolorem parenti ingerere. Verba A b u l e n -
fis. quasft.24. funt : Ecce quafn carne refpondk 
Achimaas , nam folum tetigit de Ifráélitis > & m -
hil de Abfalom , enm nominet hom'mes pluraliter. 

Pe 
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De generaliratc peccannura aliquomodo AbTa-
ionis crimen imminui t , quianoucrac , quaro íic 
moleftum parentibus áudire culpas filiorum exag-
gerantes,& exaggeratione vifcera paterna ferien­
tes. Ea nonnu l i i imprudentia deilpiunt , vt apud 
parentem filiorum errores graui cenfura con-
demnenc a nec animaduertant ipfam cenfurani 
contor tam eííe i n vifccra paterna fagittam. V i r 
a Deo nnifusj filiorum errata referens,& parentis 
cmdelem pietatem arguens , aiebat : Quare calce 
aolecifíis v iñ ima meam,&muriera mea, qm pr^cepi, 
v i ojferrentur in templo: cr magis. honoraftis filios 

i.Reg.i. tüos , quamme ? i . Reg. i . v. zp. Si He l i f i l i j v i -
v.15.. ftim^rum erant raptores, fi l ib idinibus infer-

uienres , cur folüm munus non legi t imé incufa-
uerit abfoUuum, & errorem di^na feueritate non 
c a í l i g a t u m ? ^ ^ calce ableciftis ? O v i d , vt á Deo 
niiffi5prvidentiam i re tul i t patr i filiorum errata, 
ve noíret opus eífe feuera cor reó t ione , non exag-
gerauit ofFenfam , v t imitandam edocuerit p o l i -
t icam.Nam qui parentibus filiorum culpas exag-
gerauere , d i feruciant , ¿c i n poli t icem peccantj 
nec tamvidentur c h á n t a t e m o u e r i , quamdege-
neri aíFeótu aduri. Quid Heli ( inqui t L i r a ) teñe-
hatur filios fms corripere de contemptu diuino , ideo 
dicitur lote magis honor a^e filios fms 3 quam J)eum>, 
Qiiae fatis erant , v t pater falubri feueritate cor-
rigeret, r e t u l i t , 6c íic r e t u l i t , vt moleftiam de-
l in i re t . 

T E X T V S. 

VERS. 2 9 . Ec aic Rex : Eílne pax páero 
AbCalom ? Dixícque Achimaas: Vidi 
tumukutn magnum cúm micceret loab 
feruus cuus 3 ó Rex , me feruum cuüinj 
nefero aliud. 

§. L X X X V . 

In curia chius folent ajfequi pramium menthi, 
quam tntegram veritatem profefit. 

COmpendium etíl periculofum ad diuitias ad-
augendas eft , nummum fcalpere , argentura 

adulterare, aurum fagaci do lo í i t a t e minuere. Q u i 
venditant ( aiebat Tert . de Poenic. cap. 6.) prius 
nummum, quo pacifeurjur , examinant 3 ñefcalptvuy 
néverafm) ne adulter. Sciunt qui pacifeuntur p l u -
res erga monetam peccare, vt diuitias poffint a l i ­
gere : ergo trut ina nummum appendunt , lyd io 
examinant , fon i tu explorant. H i c celebris ven-
ditoribus mos circa veritatem rem prctiofiorem 
incur ia aut nefeitur, aut deprctiatur,aut de indu-
ftría exiliare cogitur : vnde f i t , vt frequenter ve­
ntas monetaad Reipublic£E falutem ftabiliendam 
admodnm neceíTaria , nec exploretur , nec t r u t i ­
na rationis pendatur. Achimaas delcgatns nun-
tius, vt bel l i exi tum Dauidi referret , í ic denun-
t iaui t , vt veritatem tegeret , aut minueret. Dauid 
de Ab ía lone folicitus , an eífe-t fofpes, requi í lui t : 
Efine pax puero Ahfalom ? Quid tune Achimaas ? 
V i d i tumultum magnum... nefeio altud. C ú m A c h i ­
maas non ignoraret Abfalonis i n t e r i t u m , d i f l l -
m u l a t , &; folüm audille laetum de repór ta la vi­
s o r i a clamorera, &: tumul tum congratulatorium 
declarar. Qu^run t Interpretcsjcur veritatem non 
fuerit faíTus , fed mentitus ? re fpondén tque t i -
vnuiííc, íi veritatem dieeret p r e m i o frandandum* 

p ra rumpf i í í eque , fi tegeret, a í recu turumtergo , ve 
cit iüs airequeretur piíEmium , confugit callidus 
ad mendacium. Notau i t A b u l . q . i J . F r ipfe hahe-
ret honorem apud Regem 3 tilo non triflato , mentitus 
eft. Si dieeret Abfalonem telis confoíl i im , t r i f ta-
retur Dauid acerbo m i n t i ó , nec cogi ta ra de lar -
giendo Achimaas praemio : ergo veritatem texir» 
í ca lp f i t , corrupit . V t hac i n hif toria volu i t i n 
fpeculo videamus , quantum apud Magnates va-
leantadulatoria mendacia , 6c quam raro a0e-
quatur veritas premia . Achimaas veritatem faf-
fus, Dauidem contriftaret, cúraque ad di largien-
da premia non f i t oppoitunus moeror , & la j t i -
t ia fit aptior ,ea fo lüm retuli t , quíc Regem pof-
fentexhilare, filentio prefl l t , qüae irif t i t iám pof-
fent adducere : ipfe haberet honorem^mcntittaeft. 
D o e g , v t Saül is in i rc t gratiam , & aíTequerttur 
beneuolentiam , ad mendacia confugit, & f a d i o -
íis calumnijs facerdotem denigraiiit . V id i filium 
Jfaiin Noueapud Achimelec filium -¿chitoh facer- ^ 
dotemi qni confuluit pro eo Dominum. 1.Reg.11.v.9. v ^ 
I n lonatham , qui á cxde in iu í ta parentem arce-^ ^ ^ 
í e conatus tVc.Quare morietur ? Qu id f e c i t f i . K c g . ^ S'1 
2.o.v.3i. Saülis adeó ira efferbuit , v t ni í i matu-
ram arripuiffet fugam , contor tam peólore exci-
peret lanceam. Arr ipui t Saúl lanceam ¡v tpe rcu t e -
reteum. Vides, opus fuiíTc lonatha: a menfa exi l ­
iare : audi Doeg primatum inter Rcgis feruos 
ób t ine re : E r M p r i m m inter feruos Saúl. Si f c i l d -
teris, cur lonathas iram tuler i t , & Doeg gratiam 
inuenerit ? refpondebit ( v t vidibus ) Abulenfis 
fpecioí is fraudibus, mendacijs gratis praemium 
o b t i n u i í l e , 6¿ lona tham veritatis, innocenticcquc 
propugnatorem fuga periculum deuitalle.Eodem 
capite, quo refertur Doeg mentitus , refertur 
primatu inter feruos honoratns. Itaquc dum l o ­
nathas veritatem pro í i t e tu r , incur r i t i ram , dum 
Doegment i tu r , alfequitur gratiam. Prodeft Lira,4 
Jjie mentitus fuit-. Cert-e i n curia quifque blandif-
fimé fatagit adulari j 6¿ iniuria veracitatis place-
re, veritus , íi nudam veritatem proferat , odia, 
& fperans, f i interpolauerit , fucóque expinxerit , 
praemia» 

T E X T V S. 

VERS. 30. &: 31. A d quemReXjTraníi, 
aic,& íla híc.Ciímque ille tranfiirec, &: 
ftarec, apparuic Ghüfi, & Veniens aic: 
Bonum apporco huncium , domine mi 
Kex : iudÍGauic cnim pro ce Dominus 
hodie de manu omniuriíj qui íurrexe-^ 
runc contra ce. 

§. L X X X V I . 

^utmhi l ior .p cmlitate et'mm cultior,^ njf* 
hmítMe exornaúor* 

VRbanitas decorum claras originis eft d m a -
men tun i jV t innrbanitas obfeurse originis 

eft indic ium. Quimapal ibus innutr i tus , qui v i -
libus cunabulis^educatus , vrbanitatis probatur 
infeius í qui vero mel io r i inf t i tut ione cul tus , 64 
p o l i t i o r i difcipl ina exornatus, dignis reueren-
tiíE exhibere didic i t cu l tum, & proquali tate per-
fonarum obfequium. Bafilius Seleuc. Orat ,3 . aie­
bat» vtbanitatem dc coelo. allatam \t>e cedo alia-

N n 5 tam 
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tarn nolltlam. Nec mirum : nam cum fuperni 
Ciues nobilitate refplendeant, etiam vrbanitate 
fulgeant, neccíTum eft. I m ó ad noftram erudi t io-
niein,qui nobiliores, & vi'baniores refcruntur 3 & 
obfcquentiorcs videntur. Regali th rono ini iden-
tcm animalia, fenioréfque adorant; ied animalia 
in facies proruere non r e f m i n t a r , feniores vero 
humil l ima adoraíTe venetatione p r o b a n t u i : j 9 ^ -
tuor anhnalia dlcebant : Amen. E t v lg in t i quatuor 

fenlores ceciderunt infacies/Itai 3 & adorauerunt v i ~ 
nentem in f&cula fzculorum. Apoc. 5. v . i 3. I n q u i -
res, cur animalia in faciem non dicantur p ro rú i í -
fc5& feniores dicantur profunda dcmiffione ado­
raíTe ? Quia feniores ( i n q u i t Chryfo l . ) excellen-
tiores dignitatCjdemií í iore , fas erar, teueréntiara 
penderé adorationc. Aud i C h r y f o l . fer. ó. Jn f a -
ciem cxl lprommt feniores. Séniores quia dignira-
te íubl imes , vrbanicatis etiam praerogatiua p ro -
ruunt decori 3 nam vrbanitas, humani t á fque n o -
bil irat is efl; argumentum , & ingenuitatis i n d i -
c i i im, Achimaas ,&: C h u í i ad Dauidem nunt i j 

r delegantur: Achimaas, vbi peruenit, venerabun-
dus Regcm adoramt : Adorans Regem corafn eo 
fronm interram : C h u í i adorarionis non refertur 
obfequium exhibuiircjfed vekui ex abrupto euen-
tum bell icum denuntiaífe : Appantk Chufí, & ve-
niens a l t : Bonum apporto mmtlum 3 domine mi Re A'. 
Et cur C h u í i Achimaara non imitatur , nec ad 
terram pronus,vt adorarit, deijeitur ? Quia C h u í i 
vnus erat ex gregarijs mi l i t ibus , Achimaas ex 
clari í í imis ortus parentibusrercro origine d a d o r , 
apparuit etiam ciui l ior . Achimaas ( i n q u i t A bul . . 
q.2,1.) ipfe erat filias fummi facerdotis. Cum ipfo 
ladte fuxit Achimaas vibanitatem, & á puero be-
ne inftitutus reuerenter exhibuit Principi adora-
tionem j C h u í i parcendum fLiir3vrporc minus i n ­
genuo 3 & difciplina non expoli to. Doeg de Da-
uid cüm Saüle loquens nomen fupprefíit 3 & i m ­
per t id honorem t ecuCa im. f ld i , inc¡uit>fiUum I f a i 
in Nopie. i . R c g . z i , v.5?. H o c ipfo i n capite A c h i -
melec deDauide etiam Saiilem alloquensj h o n o -
rificé nomen expreíí i t , fidémque laudauit : jQuü 
in omnihm feruis tuis Jicut Dauid fidelis •> & gener 
Regís i l am ori tur dubium : Cur feilicet alter n o ­
men honoris caufa prQtulerit, & alter, ne h o n o ­
rem impertiretur5tacuerit? Sed,ni fallar, iam ipfe 
facer Textus dubitandi occafionem praeciditjdum 
Achimelec claris ftemmatibus or tum retulit , & 
Docg obfeura prognatum origine explicuit:P<?^ 

' Jdum&m. 1. Rcg . ¿ 1 . v.7. Erat Doeg obfeura o r i ­
gine exór tus , Achimelecinter facerdotes praeci-
puus: ergo nobi l is fuit vrbanior 5 ianobil is i n c i -
u i l io r . Aud i L i r a m ; Jfidi, Inquit,filtum Ifai , non 
nominauit eurn proprio nomine , tanejuam indignum 
nomlnari. Genere obfeurus recufat faepé honorem 
jmper t i r i jcum origine clarus non recufet exhibe-
re. Verüm cüm ha^c íta íinr , iam nonnu l l i Mag­
nates , & Reipublicae Proceres de vanitatis faí tu, 
aut fuperbias lupercil io ftylum inuertunt, & per-
uería via de defpedu , i nc iu i l i t a t éque auó to r i t a -
tem íibi adftruunr , &; obfeuram fatis g lor iam 
conquirunt. De radice colubri egredietur regulus* 
& femen eius ahforbens volucrem, aiebat I fa i . 14. 
v.zc). De radice tellurem yérrente procreatus, & 
ad reguli nomen eue¿tus tetro hali tu voiucres vo ­
lare non patitur s & vifu nocere adnit i tur . Ahfor-
hens ( inqu i t In t e r l . ) filofiatu, vel vifu. N o n n u l l i s 
regulis ea de ipí is ineft .asftimatio , y t afperis, 
inurbanífque verbis l^edant, 6¿: vultus fupercil-
ho csteris noceant. Regulas ( i n q u i t A i l r . i n A l -

leg. T h y l . ) Rex ferpentum eft, & conte-mptus. A r t i ­
lle, paí l iueque verbum Contemptm poteft i n t e l l i -
gi j quafi regulas fuperbia inflatus voiucres etiam 
defpiciat,aut quia dum faílu tu rge t , ab ó m n i b u s 
defpicitur contemptus, 6c contemnitur depre-
tiatus. 

§. L X X X V I I . 

Cui m i m r debe tur , altc^umdo reuerentia am~ 
p l ior ,& cui matorjninoY impendí tur. 

VAldé dignum eíl i n eis , quos dignitas , aut 
odginis claritas alijs an tc tu l i t , hono rab i l i 

obferuantia dotes agnofeere, S¿: reuerentiae t r i b u -
turn pendere.D^m/jf/?(aiebat Ca í í iod .8 .Var .24 . ) 
duplicipoenaperceUl^ui diuinam renerentiam,^ no-
j i r a iujfa temerauerit. N o n eft Proceribus rcueren-
tia debita deneganda ; nara de culpa videtur def-
cendere,quidquid dignis agnofeitur denegari.Ve-
rüm ipfa reuerentiae exhibi t io vi tuperabil i de l in -
quere poteft exceífu , aut fcalpto , i m m í n u t ó q u e 
modo. Síepé videas, cui minordebebatur, h o n o ­
rem ampl i íUmum exhiben,&: cui ampiior , d i m i -
nutione vituperabil i anguftam venerationcm pr^-
ftad. C h u í i ad confpeótum regium deueniens,nec 
adorationis pendit t r i bu tum, nec dignum al locu-
tionis profert exo tá ium.Apparu i t ChHji)& veniens 
ait : Bonum apporto nuntium , Domine mi Rex. H i c 
ídem , cüm pras alijs a loab nuntius delegaretur: 
Vade}&nuntia Regi , qu& vidi f t i : Duci adoratio-
nis reuerentiam impendit , 6¿ humill imíE off icium 
vrbanitatis exh ibu i t ; Aderauit Chufiloab. H i n c 
or i tur quasftio : Si Dauid regia dignitate antecel-. 
l i t , quomodo C h u í i non profterni tur adoratu-* 
rus, cüm loab dignitate l o n g é inferiorem adora­
t ionis fuerit demi í í ione humi l l ima veneratus ? 
Adorauit Chufi loab : D ú p l e x oceurri t f o l u t i o : 
Dauid l o n g é loabum antecellebat ordine d igni ta -
t is , & faftigio culminis , fed C h u í i á loab fuerat 
muneri p i í c f c d u s , & deívgnatus :ergo ei adora-
t ionem pependit, a quo h o n o r t m accepiífe fe 110-
uit.Secunda dubij folutio eft : Frequenter ex crca-
turarum errore venire , vt , quae m i n ü s valenr3 
pluris habeantur , quee habenda p l u r i m i , de-
pretientur. No tau i t A b u l . q . 12. Adoramt Chufi 
loab , feilicet humiliauit f e eoram eo , quafigratias 
a¿ens pro hoc beneficio. O b exiguura beneficium 
impendit humil l imíe adorationis t r ibu tum ; ob 
t o t , t an táque fparfa i n homines beneficia n o n 
lucratus eft Dauid debitas venerationis obfe­
quium. Magdalena amoris cufpide i¿la fepulchro 
D o m i n i laudabiliter audax accedit: Ange l í d o -
loris caufam feifeitantes, dolorem accendunt: 
Multer3 quid plora* ? loan . 20. v . 13. I l l a i n q u i f i - loan.zo. 
tionis anxietatc abforta, aut curis fol ic i t is ob tur - V'IJ" 
bata, refpondit : Quia:itulerunt Dominum meum* & 
nefeio vbi pofuerunt eum. N o n m u l t o poft h o r t u -
lanum, vt putabat , a l l oqu i tu r , & iam praemiíTo 
D o m i n i elogio veneratur : Domine ¡fi tu fuf tu l i f i i 
eum,dicito mihi , vbipofuifti eum, &ego eum tollam. 
Si Angelos in tu i ta , venerationem impendilfe n o n 
proditur,cur hortuIanum,inuerfo ad fpeciem o r d i ­
ne ,domini t i tu lo honora í f e referturPDowzíw 3f i tu 

fuftulif i i eum.kh hortulano corpus fperabat acci-
pere, 6c ardenuffimum vo tum aífequi-.ergo a quo 
fperat, dominum vocal , quia maiorem hortulano 
exhiberi reuerentiam , fpes f u a í i t , q u á m d ign i t a j 
angél ica edocuit.Quis dubitet hac in hif tor iaha- . 
j n inum mores coloribus miris e x p r i m í , & quod 

frequenter 
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frcqueiiter accklit adumbran ?Audi Origen, hic: 
Dotteerrat: I d eít d o d i í n a l i s eft etrpivvc in erro-
re d o d o videamus , quam no í l r a thefis fit vera. 
Confonat Gregor. in Car. Forfitan nec errando h&c 
7mdlererramt.V\ws horrLilanum3quam angelos ho-
norando3ad fpeciem videtur e r ra í í e / ed reuerá i n -
uenicur , mores hominum arcanis adlionibus ex-
preíIKTe. O b lene lucrnm non reculac mercaror 
confafum vorticibus marerraijcere;ob ccelum vel 
greíFum recnfabit promouere. 

T E X T V 

V E RS.3 i.DixicautemRex ad ChuiiiEfl-
nepax puero AbfalomiCui refpondens 
Chufi : Fianc3inquit? ficuc puer3mimici 
Dpmíni mei Regis.&: vniuerfi^qui con-
íurgunc aduerfus eum in malum. 

§. L X X X Y I I I . 
V'trtuttim legitima frogeniet (t 'tam mimlcortm 

faLmem curm jolktius^ed Dem etwtn-
mrias punit Jeuerui. 

Miro modo ( fc r ib i t Ca í l i od . 9. Vai'i 19;) mo" 
menta iuftit'tA de iniquitaús occafione nafcm* 

íar .Mflgnanimitar i , c h a r i r a t í q u : p c í f c t e oppor-
tunampr íEber mateiiam , qui vi tnperabi l i excelTii 
irrogare tenrat i m ü r i a m . Lncet eximie charicasj 
dnm irritante^ & vociferanre iniur ia , non Tolum 
ofFenfoií parcit , fed eius i ludióse incalamitatem 
perquirir; O q u á m lucet v inus , dum initcfcir re-
jperi^is offení ionibüs prouocatalDauid a filio i m -
pe t í tu r , vira , & corona pientiílimul-n genitorcm 
parricida execrandüs priuare adniti tur, &: tamen 
Dauid eius falutem ardenccr fufpirat, &: an fuper-
ttes íir, rogar: Eflnepdx puéro Ab/alom f M i r a n -
dam íasculis Dauid lenicacem oí lendir ,dura viram 
p rod i to r i filio folicirauir, V e r ü m Deus, qui i u f t i -
t i x príEüaricaror non cfl ; , Dauidís fufcepit cau-
fam;)&: in iur io d ign i í í imam inru l i t m u l d a m . A u d i 
Chuf í : pUntJicutpuer» inlThlcl Domlni mei Regia 
& vnluerji, cjui confurqiint adu'erfm eum in malum,, 
Ac í i dicac : Puer, de cuius falure es í o l i c i t u s , iam 
a rbor i , vt carnifici , eft traditus, iam telis confof-
fus, iam profundará i n foueam proiedus;En Da­
uid ror ofFeníis exarperaruSjOÍfendentis ambit fa-
lurem ; & Deus eius parientia deledatus , r ig idé 
audcnreín punit impietatem iv r e íque r e d é : Da> 
t i i ddum ex animo parcir , &: Deus dum fupplicijs 
feuerilíimis punit. Prodeft N . San6l. Eflne f a x 
fuero Ahfalom ? cjuafidicat : Si Ahfalonl pdx éfl3 
pax erit etiam mlh'i. De fe aólum putabatj fi difpe-
nret iniurius,quiaeius falüterá defiderabat arden-
t iff imo charitatisigne inflammatus : Dauid exi-
mms coelcftis parientia: íemulatór indulget , fed 
Deusiniur ium arbori ,vt carnifici , tradit. Expen^ 
debat diTert i í f íméTerrul l ianus5honeftam eífe v l -
tionis artem5inimico indnlgere^ cum Deus indu l -
gentis caufam agar ,v l t ioné inque exigat.jEw , qui 
nob¿s[ i nqu i l de V z ú x ^ . i o . ) p d t i e n t i a m o h t u l e r i n t 
fuam3& memores humilltatlsiferuitutis> i u i dominlci 
honoris díliaentes non prohamM modo >fed ampliorem, 
cjuam ipjifihi pn&fumpfijfent, fatisfaEhionem facimm. 
I d nohü in Dómino tám iuflo adaftimandurft, tampo-
tenti adperficlend.um-, perlclitatur?h m i n o r i arguit 
Sejptimiu# ad mauis:Si ob D o m i n i bonoremcon-
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feruo in iur io parcenSjDomíni non íb lum raerere-
tur grariam, led ampliorem indiilgendo acciperc 
cogit raulctam3 quid de Deo Ipedandum eftr-Ccr-
té indulgentis prouidebit hono r i , & dignas poc-
ñas irrogabit audaci. N ó n n e vides Abfa loni r i g i -
dum i n f l i d u m fiipnlicium , cúm Dauid Iol ici tus 
faragebat in iur io commodnm ? Core ambirione 
exíEÍluans,contra Moyfem, & Aaronem l inguam 
obarmar, & quam cordegerebat, indignationem 
vaporatrMoyfes iniuriam paífus, a Core auertcre 
í l ipplicium eft nifus. Quod cum ¿tudljfet Moyf ts , 
ceciditpronm in faciem. N n m . i 6.V.4. N o n incan- ^1™* 
duir i ra , vlt ionis non éfFérbüit appeteutiaji'mip inv'4* 
faciem procidens, pro Core Numen exorat , ^.s 
quod immincbat auertcre periculnrá í ludiof i í l i -
mc curat. PmVcíV fe ( i n q u i t Oleaft. ad L i t t , ) v t 
oraret Deum , nefibi iílatam iniuriam vindica) ei'. 
Ante Euangelium Euangelica prascepta fecutus 
eft , nec folüm in iur io pepercir, fed pro i l l o ora-
ui t iVerum Deus h o r r i b i l i sMoyfis innocentiam 
puluereóque declarauitdiluuio , 6¿:vinum detru-
í i t i n iu r ium orco : Dírupta efl terráfub pedibus eo-
r u m ^ aperiens os f m m , deuorauit illos. Nequirec 
Moyfes. i l latam fibiiníblita adeó , $c h o r r i b i l i 
pcEiia in iur iam vlcirci5& dum N u m i n i oíFcrt pa-
t ientiam,dum reraittit iniuriamjDeus pro ipfo ar-
matur , Se Core confuíls flammarum vort icibus 
fepelitur. 

T E X T V S, 

•VÉRS.3 3 . Coñtrííkcus itaque Rex, aíceíi-
dic cípnaculum porcíe3& fleuic.Ec ñc lo^ 
quebatur vadens: FiJi mi AbfaloinjAb-
fáiom fili m í : qiiis mihi críbuar, ve ego 
mbriar pro ce, Abfalom fili mi 3 fi l i mí 
Abfalom; 

L x r x i x ^ 
efíú¿ regtus Hullo cáfu dehet immutan, fed 

ídem femper afpiciemihus apparere. 

|Rincepsad cum clebet verticem peraemré5vt 
fupraomnem fortunam videatur ftaré. Adeá 

( aiebat Senec. de Coi i f tan . Sap.cap. 1.)extra om~ 
nem iel i taBurn furrexit) vtfupra fortunam emineat. 
N o n dico iapienrem3 aut Principem ii i fortunijs^ 
& do lor ib i i snon vrgeri i fed eonftañti forti tudine 
deglut i ré : eodem vul tu refpicier aduerra3& prof-
pera 5 hará profperis immutare ni l rurá , non cíl 
maghahimi 3 tsdere fortuníE3cft püfi l l i .Vir con-
ftáns O l i m p i adinftar excellit nubesn í i quacum-
que fohuna iderá eft3nec diíítmilis fibi. D u r i í í í -
mo nuntio de Abfalonis morte pcfculfus páü i e j , 
dolorem prcfíit3qUourque á conípeól ibus fubmo-
rus3 in íachrymas fluere dolor i permií í r . Afeen-
di t canaculuitiporta, & p t ü t . Et cur non fe ftatint 
í letui permií ír , fed erurápenteá Iachrymas preíTit? 
Quia cum c í f e t R e x , i n q u i t A b u b q . 15, fí vulcum 
demutarcr3quodamráodo regiae dignirari iniuriarrí 
inferret : ergo ráaluir digríirati profpicere, q u a n í 
ploraru dolorem arden t i í l lmnm mitigare.P/c/r¿?«-
tes immHi-ant vulttis fms-> & afficiuntur modictz rene-
rentUyimo deturpati: Regefn autem femper oportet 
apparere cum magna grauitate , cumJit v i r max í tm 
autlorltatis ? ideo nolult plorare i . i publico fed dfcen-
dit (id camerarri>vtfol¡4¿pÍQrartt. Natura ios fuuot 

^ ~ riigebat 

\ 
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Gen. 4i. 
v.z4. 

luc. j ; . 

cxigebat ,au¿l:ori tas cederé naturíe vetabai: ergo 
Dauid ve naturae debi túreddercc , eíl i n lachiya.as 
e íFafus^cdigni ia t i atitnderc3ab omniu oculis fle-
uic Ccmotas.íii publico idé erar vulcus, i n fecreto 
decLirpabacur anxijs gemicibus afíliclatus , factis 
fuis cdocait , Principes i n qaocumque euentu, 
conferuare vulcus grauitatem, ecíi inieceíTu fleti-
bus fatiarinc dolorem. lofcph anguí l iam fratrum 
iñ tu i tus j fe auer t i t , & compatiens, faciera la-
chrymis i r r o r a u i t : Auenk fe pammper, & flernti 
&reuer/Hslocjuutus efl ad eos. Gen.42..v.i4. Si que­
ras, cur compa í l i oue motus, erumpentes lachiy-, 
mas retinueric,& cur i n fecreto fteuerit ? Refpon-, 
debunt Interpretes , attendiífe dignitatem., d i s i ­
mulando , natLitíE fatisfecit deflendo.Icaque viros 
fortes dedecet pro fortuna vul tum dennicare , &: 
fui diílirailes apparere. AfcenAitcamer^m 3 v t fo^ 
lus ploraret, , . . . 

§. x c. 
Sic tufloS charitas vrget, v t temfoYal't dif~ 

crimim exfonmt vitam^ne pr oxtmus 
perdiderit ammam. 

MVndialis amor feipfum refpicic^vera char i -
tas tendit i n al ium. Omnes i f t i , qu i amo-

rem oftencant 3 jfiillaci aífectum fuco coloranc. 
Fraude 3 & dolis ( aiebat M o f c h . apud Stobae,1 
c4p..6.3. ) jpuer-fallax. mendacia. mlft íns. Prsmife-
r a t ; ^woíi loquitur > non/entit. Amantes pro re 
amata defpicere vitara raentiuntur , adituros dif-
crimina qureuis teftantur, fed mentiuntur , d o ñ e e 
vo tum foediílimura aífequantur : l e g í n m a D e r 8c 
prox imi chantas falfaci amoris proroií la impler, 
¿ ¿ m o r t e m fubire libenter exambit.Si praefumpfe-
ric vitíE prctio polfe impediré Dei oífenfam, p ro ­
x imi cuJpam } afperos labores non renuet fubirea 
imo v'itam diferiraini exponere.Rediuit Prodigus 
crirainibus denigratus , culpis obfeums 3 de pá te r 
aecurrens amplc&itur , fed fiater liuore aduritur. 
Adducite vitulum Jagnitatutn,& occidlte: Luc . I J . 
Y. X3. Chtyfologus fo l i to lepore ferra. 3. aiebat, 
h í c profundum latere myfterium : Jam cogitamus' 

arcanum nudare myJkerÍHfn ? mortuus filíus > •vitult 
fufehamr ex morte. I m p e n d i ó l^tabatur pater ^ v t 
gratúefi i ius rcftitueretur:frater dolebat impen ías 
quia non amabat 5 fed amare fingebat. V i t u l u m , 
pater immolat i n Prodigi epulum , vt pellibus 
nudura veftiat, & carnibus famelicum üu t r i a t , v t 
í anguine foedas cr iminum abluat , quia pater v r -
getur charitatis i ncendio j fenior frater tu r -
get fucato colore fraternitatis mendacio. Dauid 
clamat l ibent if l imé lucis fe amilfurum vfuram, íi 
amittendo vitama quiuerit Abfalonis lucran an i ­
mara , & depellere admií íam culpara : Quis míht 
t r ihmt v t ego moñar f ro te . Acíi d ica t : Ego obuio 
pedore exciperem tela , v t t i b i pcenitentiae con-
cederetur fpatia : non tara pendo lachrymas na-
tural i amoris aífeótui 3 quam vrgen t i í l i r a^ cha-
r i t a t i :Notau l t Arabro í ius apud Gloff./Z/í crimina 
dolult^non exitum filiorumMifetanóns animae'cafus 
ííc char i tá tera Dauidis diferuciabat, vt Ci poífet 
propria vita animas faluterá mercan , non dub i -
taret vfura lucis caterc. N o e audit per momenta 
imminere naufragiura i & differt fe conferre ad 
fecurura arcae profugium : Ru-pti funt omnes fornes 
ahyj]imfign£i & cataraBa coeli aperta jfunt 3 & f a t í a 
eft-plmia fuper terram quadraginta diehus 3 & qua-
áraginta noElibu¿. In articulo diei illius ingrejfus efl 
JSloe. Gen. 7. v. 11. Tonante i a m c c e l o s & i n -
gruente diluuio 3 differt vfque ád diei extremnm 
í ib iconfu le re , & appetens di luuium euadere. E i 
quas huius. dilationis eft caufa? lam Petrus refert:^ 
Ñ o é tujlma praconem cuf lodml t . ^e tñ . i . v . ^ . In t imo 
dolore tadus , & flammis charitatis aduftus de-
p r ^ d í c a b a r iuft i t iam , etfí alicnius poífet l uc r ad 
animara : & l ícét v h x immineret ad fpeciem pe-
riculumjpraedicándi extendebat fpatium3 cupicns 
quodamraodo temporalem vitara c h a r i t á t i í a c r i -
í icare , vt pericl i tantium animabus mcdelam pof-
í í t afferre. Notaui t Zaeno.ferra. ¿e V z t i . Jn tanto 
orhis metu- nonfeflinauit euadere. N o e j q u i o r o n i 
iuft i t ia refulgebat ornatus , non feftinauit per i -
culura vitse euadere , íí animabus poíf i t confu-
Jere : & Dauid temporalem vitara 'non dubí tau í t 
aberre, íi Abfalom a peccato pofl i t eripere. 

Gen. 
v. 11, 

P V T X I X. 
V N T I A T V M efi mtem loah , q m d k e x f l é t e t e & lugeret filiumfuum j 2. 

\ Et verfa eji vi&oria in luttum in die i l la omni popítlo:mdiuit enim populus in 
die i l la die i : Dolet Rex fuper filio fuo. 3. JLt decLimuit populus in die i l U i n -
gredi ciuitatem 3 quomodo declinare folet populus ver fus, ¿r fugiens de prxlio.. 

' 4. Porro Rex operuit captit fuum,¿r clamahat voce magna : Vili mi Abfalom, 
Abfalom fili mir fiU mi. f .Ingrejfus ergo loab ad Rtgem in domum dix l t : Confudifli hodie vul ­
tum omnium feruorum tuorum , qui faluamfechrunt animam tuam, & animam filiorum tuorunh 
& filiarum tuarum^vxorUm tuarum,¿r animam concubinarurn tuarum.é.Vtligis o di entes te & 
odio habes diligentes te:¿f ofiendiflt hodie, quianon curas de ducibus tms: ¿r veré cognoui modo 
qutafi Abfalom viuereti ¿r. -omnes nos occubuiffemus , tuncplaceret tíbi.~j. Nunc ígitur furge > & 
procede,¿r alloquens fatisfac ferms mis : turo enim tibi per Dominmn, quod fi nonexieriS,ne vnus 
qmdem remanfurus fit tecum nocíe hac : & pe tus erit hoc tibi, quam omnia mala qua venerunt 
fiper te,ab adolefeentia tuaijfque in prafensS.Surrexit er̂ o Rex,¿r fedit in porta: ¿r omni populo 
nuntiatum eft,quod Rex federetinporta :vemtque vniuerfamultitudo coram Rege:lfraélautem 
fugtt in tabeinaculafua-y. Ornáis quoquepopulus certabat in cunttis tribubus ifra 'eLdicens: Re* 
p h r m i t ms dt m m immimnm nopoYHm, ipfe faluauit m í 4f m t m Philijlinorum ; & nunc 



In L ib . I I Reg. Cap. X I X . 2 8 9 
f u 0 de tena frofter Abfalom. \o.Ahfalom mtemquem vnximm fufer nos,mcrtuus ejl 171 bello: 
i)J'quequo f i le t i s^ non reducitis Regem ? Í 1 .Rex vero Dauid mifit&d S*doc> & Abmthar facer-
dotes y dtcens: ióquímim ad maiores nata Inda , dicentes : Car venitis nomjfimi ad reducen-
dum Regem in domtm f m m ? {Sermo m t e m omnis ifra'él feruenerat ad Regem m domo eiüs,) 
j 2,. Fratr-es met vos, os m e u m ^ caro mea voseare nom'ftmi reduetth Regem ? 13. Ama fu 
dicite : Nome os m e u m , é caro mea es ? mefaciat m 'tht D e u s ^ hdc addat ,finon magifter mi* 
Ittixfreris coramme omni temforepoloah. \4f.Bt inclinauit coromnwm vtrorum Judayquafi 
v i r i vnms:mifemntque ad Regem , dicentes:Reuertere tUyé* omnes ferm t u i . i ^ . E t renerjus <ft 
Mex , & venttvfque ad lordanem , & omnis luda venit vfque in Galgalam>vt occnrreret Regi> 
& traduceret eum lordanem. 16. Feflinauit autem Seme'i films Gerafiltj Temini de Bahurim, & 
defeenditeum viris ludainocecurfum Regis D a ú i d . i j . cum mtlle viris de Bentamin >& Siba 
pierde domoSa'M:& quindecimfiltj eins^ac viginti ferm erant cum eo:& trrumf entes lordanem 
mite Regem. 1 %.tranfierunt vadawtmducerent domum Regis, é f a c e r e n t iuxta luffionem eitts: 
Seme'i autem filius Gera proílratm coram Rege \ a m i a m tranfiffet lordanem. l9- d**1* : 
Ne reputes mihiy domine mi jniquitatem,ñequememineris iniuriarum Jerui tui in die,qua egref-
j u s es domme mi Rex de lerufalem , ñeque ponas Rex in corde tuo.10. Agnofco enim feruus ttms 
feccatum meum: ¿r idetreo hodie primus veni de omni domo lofefh, defcendt'que in oceurfum do-
minimei Regís. 1 i.Refpondens\vero Abifai filius SaruÍ£,dixit:Numquid pro his verbis nonocci-
de'tur Seme'i,quia maíedtxh chrijio Vomini f % i E t ait Dauid. Qmd mthi, ¿r vob/s filij Saruid? 
cur ejficimtni mi'hi hodie in Satán ? ergone hodie interficieturvir in IJra'el ? an ignoro hodie me 
faBum Regem [uperlfrael? 1 5 .Bt ait Rex Seme'i: Non morieris. lurauítque ei. 14. Miphibofeth 
ijthquefilius Sa 'úl defeendit in oceurfum Regis , illotis pedíbus,¿r intonf * barba: vefte'f fuefuas 
v-ón lauerat a die, qua egrejfus fuerat Rex vfque ad diem reuerfionis etus in pace. 1 f. Cumque 
Isrufalem oceurrifet Regí , dixit ei R e x : ¿uare nonvenifti mecum CMiphibofeth ? 16. Et ref-
pondens a i t : T>omine mi Rex yferms mem tontempfit me: dixlque ei egofamulus tmSyVt fter-
nereímihi afimm, & afcendens ahrem cum Regeiclaudus enim fum feruus t m s . i j . Jnfuper & 
aecufauit me feruumtuumad te domimm meum Regem : tu autem domme mi Rexyficut ángelus 
T>ei esyfacqmdplacitum eft tibi.zü.Ñeque enimfúit domuspatris meiy nifimorti obnoxia domi-
m Regitfu autem pofuifti me feruumtmm Ínter comiuas menfAtUAiqmd ergohabeo iufléí quere-
U ? aut quid poffam vltrk vociferan ad Regem ? 19- ¿ i t ergo ei R e x : Quid vltra loqueris ? fi-
xumefty qnod locutus fúm:tUy& Siba diuidite pojfejfiones. 50. Refpondhque CMtphibofeth Regí: 
Etiam mnffaaccipiatypoftquam reuerfus eft dominus meus Rex pacificó in domum fuam.^ 1. Rer-
%elldi quoque Galaadttes,defcendens de Rogelim , traduxit Regem lordanem y paratus etiam v l ­
traflumumprofequi eum. 31. Erat autem Berzellai Galaadttes fenex valde , id efl otiogenarius, 
&ipfeprabuitalimenta Regi, cum morareturin caftris: fuit quippevir dtues nimis.$$. Dixit 
itaqueRexad Berzellai: Veni mecumyVt requiefeas fecums mecum in lerufalem.^^. Et ait Ber~ 
&eUm ad Regem : fatot fmrt dtesannorum yii .t me A , vt afcendam cum Rege in lerufalem ? 3 5» 
oBogenarim fum hodie-.numquid, vigent fenfm mei ad difcernendum fuaue .aut amatüm ? aut 
de le ciare pote¡l fenmm tuum a b m ^ & potm ? velaudire pojfum vltra vocem cantorum y at-
que cantatricum ? quare feruus ttms fit oneri domino meo Regi? 36. Paululumprocedam 

famulus mus ab lordane tecum : non indigeo hacvícijfitudine. 3 7. Sed obfecroyVt reúertarferuus 
tHUíy dr mortar in emitate m e a ^ fepeliariuxtafepulchrdm patris meiy¿r matm meA.Eji autem 
feruw tum chamaamjpfe vadai tecumydomine mi Rex,&fac ei quidquid tibí bonum videtur. 
3 P. Dixit itaque ei Rex: Mecum tranfeat chamaamy& ego faciam eiquidíquid tibí flacuerit, 
dr omne,quodpetieris a meámpetrabís. 3 9. Cumque tmnfiffet vniuerfuspopuluSy&Rex lordanem, 
ofeulatm eftyBer^ellai , & benedixit ei t & tile reuerfus efl in locum fuum. ^o^ranfmtt ergo 
Rex in Galgalamyér Chamaam cum eo: omnts autem populus luda tradíix,erat Regem y & media 
tantum pars adfuerat de populo ifra'el. 4 (. Itaque omnes v ir i ifra'el concurrentes ad Regem , dt~ 
xerunt ei: ¿uare tefurati ftmt fmres noflri viri íuday& traduxerunt Regem, & domum etus lor­
danem , omnéfque viros Dauid cum eo ? 41. Et refpondit omms vir luda ad vtros ifrael: <>>um 
mihi proprior efl Rex: cur irafceris fuperhac re ? mmquid comedimus ait qmd ex Rege; y a,ut mu­
ñera nobü d a t a f u n t ? ^ . Et refpondit vtrl fraél ad vtros l u d a , & a i t : Decem partibus maior 
ego fum apud Regem , magífque á d me pertinet Dauid,quam ad te: cur fecifii mihi iniuriam, & 
non mihi nuntiatum éfiprioriyVt reducereni Regem m e m ? Duríus auttm refponderunt v ir i luda 

viris ifrael. ~ . ,... ; , 
——: 1 ..: , & verfa eft visoria in lu^um in die 

T E X T V S. illa omni populo; audiuic enim populus 

y E R s. i . & í . Nuntiatum eft autem loab \ die ÍIla á k i : Dolet R « fuPer fiKo' 
quódRexfieret3& lugerec filium fuum^ I jfl 
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§ i. 

jOcus dulcía mmris m i f c e t a m m dulci 
bus lenií. 

T vór t ices marinos fecan t i , í n t e r diiófque 
fcopulos eeftuantes fluduum fpumas t r a i j -

cicnú íequale periculum eft,íi vnum fagiens, i m -
pingat i n al i iun. Vcque i ta opus eft fcapham d i ­
rigere j vt imminentia vndique difcrimina poíHt 
cuadeL-eJ& ad firmam ftationem l i t tor is pefuénire; 
i ta ,qai per humanae vitce varios cafus difcurr i t , 
neceírLiin eft,elationis, pu í i l l an imi ta t í sque fyrtes 
vitare , n e i n alterum fcopulam coiitingat i l l i d i . 
Vnde coeicftis naLiclerus í i c c u r í u m remperat, VE 
profpera ii-nmifceat adLieiTitatÍ5Vt adueríi tas fe l i ­
citaos fapore temperetur,^ profperitas calamita-
tils amaritudine c o n d i a t u r . O p p o r t ü n é Chryfof t . 
Hom.S. in Mznh..Miferícors Dem mceftis rehm qm-
dam etiam iucunda permifcuit.Quod cene in Sanffiü 
omnihm facit>quos ne trihulationes , nec iucundttates 

Jinit habere continuM :fed turn de aduerjis a turn ex 
pro/perls iujlorum vkam qmji admirabili veritate 
contexlt. Laetum , iacundúiTique nunt ium affert 
AchiiTiaas3reportatum fcilicet de hoftibus copijs 
t r o p h x u m ; non m u l t ó poft C h u í i Abfalonis re-
fert excidium,,&: Dauid v i d o r i a non efFeLtur3nec 
calamitate deijcitur. Nunttatum efl mt-em loab 
quod RexJieret,& lugeret fillujn fmm , verfa eji 
vlElorlain luBnm iridie illa. E n eodemdieplaulus 
mircentur ,& l u d u s ; accepti t r i umphi Isetida m i -
nuiturAbfalonis t ragosdiá ,& mortis meror t r ium­
p h i l in i tu r gaudio. V t noueris , quám íit verúm 
dulcia amaris mifceri , & acerba dulcibus tempe­
ran : necrribuladones Deus, nec iucundí ta tes íi-^ 
líít habere cont inuas .Vidor iadolorem ieniebat, 
fed dolor t r iumphum amaricabat. Nefci t rerum 
huraanarum condit ionem,qui fperat a l iquid per-
f e d é iucujidum, &¿ piené lastum ; nam perpetuis 
vicibus omnia voluuntui ' j& lasca t r i f t ibus, t r i f t ia 
iucundis mifcentur. Elias minifterio coruorum 
pafci tur j& copiofo torrente fmituc : Corui defe-
rebant ei pmem>& carnes mane^jimilher panem, & 
carnes vefpeYÍ,& hlhehat de torrente. $.Reg.ij .Y.6. 

^^eg' i7- T ranqu i l l am vi tam abundantem menfam fccu-
ta efe torrentis íiccitas,.&: famis xgtüas.Pofi dies 
autem ficcatm efl torrens : Sarcptam adire cogiturj 
Se á vidua h u m a n i í í i m é excipitur : Vidua , quee 
mor tcm alimentorum inopia verebatur immine-
re, El iam paíccns^a l iment i abundantia potuit t i -
morcm prorsüs excuterc : iam i n h y d r i a ^ quan­
tum vo l eba t , demetebat: Hydrla farim non defi-
ciet. C i t ó gaudiura i n moerorem conuerfum effci 
ñ a m é vi ta fílius exceflit5&: cafus materna vifee-
cera to r í i t : V^Bum efl autem pofl h<zc : agrotauit 
filius mulieris matrísfamilias.Dum filius fruebatur 
v i t a , mater premebacur inopia , S>c dum exundac 
iam abundantia , filius priuatar lucis vfura. De 
filio Indam remperabat hydria , & hydrias 
abundantiam mors obfeurabat ca lami tofa : 
dum Sareptana habet filium , caret al imen­
to , &: cüm exundat alimento , priuatur d i l e d o 
filio ; vt Elias etiam , d u m cern ís pafeitur o p í ­
para menfa , angitur vndarum penuria : Siccatus 
efltonens ; v t conftans f u e r i t n i í hac i n v i t a eífe 
fine mixturajmifcentur namque a ípera profperis, 
profpera aduerfis , ne infolefeant homines prof-
peritatis rumore , & ne prorsüs deijeiantur ama-
íoxura tr if t i tudine, ¿ » 7 ^ ( i n ^ u i t i a f i l . Seleuc. 

v idus^iomine Orat . 11, cibo fu^geflo , ad hac me 
fpeüacula referuafli: Iam diues referuaturad moe­
ro rem, filio fupcrftite patitur famem i & dum 
vtrumque mifeetur, viduse & EHÍE vita mi rab i l i 
varietate contexitur. 

s. n . 
Alic[umdo quividetur obfequiis obligare, 

dolorem con fíat incuí ere. 

PiAtitur hoc ( aiebat Ga í I iodor .7 .Var .47 . ) im-
prouida mortalium plerumque condltio , vt 

cum Udereputatur > confuíate & cum confitlere v i -
detur > ajjiigat. Finis faepé obfequentis eft , o f l i -
cijs pracftitis obligare , & cont igi t ipfa ferui-
t i j exhibit ione torquere. Dauidis exe.rcitus Mar -
tialem cenditin campum , vt i n v i t a m a c o r o n á m -
que coniuratos atterat , & Principis t h r o n u m 
defendat. Res é voto cef l i t ; nam exigua for t ium 
manus imbellem copiam aduerfariorum at t r iu i t : 
de ni plurc$ fibi fu^íE Praífidio confuluiírent> 
fanguine in imicorum haftíe exundaífent . Abfa -
l o m inter i j t arbore fufpenfus , & repetitis telis 
tranfuerberatus : & cum putabat populus, tyran-
no fublato , Dauidis fouiífe gaudium , con t ig i t , 
demortuo filio atmlilfe tormentum : Verja efl v i -
Horia in luÜum in illa dte omni populo : audiuit 
enim populus in die illa dici t Dolet Rex fuper filio 
fuo. C u m , Abfalone fuperftite , vita Dauidis , Si 
corona regia nutaret , qui vitam abftulerant, ar-
bi t rabanturprasf t i r i í re deuotum obfequium , fed 
reuera intulerant parét i c r u c i a t u m . C ü m c o n f u l e r e 
Vidcbantur ,aí í l ixerunt , cúm Dauidis vota a falute 
Abfalonis penderet,& corona, quam filio tenere 
í ib id i l eda3ca re re mallet.Prodeft A b u l . q . i . ? ^ -
lusvenkhat valde gaudens de bello, obtenta viBoria» 
credens c¡uod Dauid faceret magnugaudium>& Uta-
renturjimul. Nune autem cognlto quod Dauid doleret 
de morte filij^de qua illi gaudebamaineeperunt trifla-
ri . Putabant confulere , & cont igi t iaedere : v t 
econtra faepé accidi t : nam qui tentant Iccderejfo-
lent praeter opini.onem confulere. Saül captiofos 
dolos praetendens', & dolofas thecnas difponens, 
Dauid i p romi í i t fiiiam , fi de Phil if t inis arduam 
reportaret v i d o r i a m . Saül cogitabat tfadere Da~ 
uid in manta ThyliftinorumA Reg.iS.v. 25. Dauid, j ^ ^ 
accepta condi t ione, Phil i f t íeos percuí l i t , Se du- v*Xy.^ 1 
centa pra?putia Pr incipi annumerauit : Attulit 
eomm pr&putia , & annumerauit ea Regí , vt ejfet 
gener eius. Dedit itaque Saül ei J\dichol filiam fuam 
vxorem. Suo ipfe dolo captus eft Saül . Arduam 
de hoftibus , ne daret filiam , depofcebac v i d o ­
riam , & coadus eft daré filiam , & augere pr^e-
ter intentionem Dauidis famam : cogitabat Iaede­
re , & eft inuentus. praeter opinionem confulere. 
Notau i t eleganter Baíil ius Seleuc. Ora t i 16. Inui-
fo Dauid filiam daré vult , non quo exofum cohone-
ftaret ifedvt filia nuptijs c<zdem emeret. A r b i t r a -
tus eft eisad nuptias condicionibus > aíferre exci-
d ium, & ípfo dolo maturauit nup t í a l em thala-
m u m . V t noueris ce r t i í í imum e í fe , mortales a l i -
quando l^dendo proficere,5¿ inferuiendo etiam 
iaedere. 

T E X T V S. 

VERS. 3. Ec deelinauie populus in die illa 
ins red i ciuicaceiD 3 quomodo declina-

¡pe 
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§. IV. 
Stpe cre^tfiris, deferuienti pro frufftt eftrubore 

confi(ndi,¿r [ (ra fcermudme vrgert. 

Q V i ingtatis ícruit , qui ómnibus placeré 
exatnbit j qui niraium difplicere timet , <Sc 

omniaad ciemcrtndos homincs icfcn^a^pc rubo-
re imprasmiatus confunditur , & ícra panitudine 

re íblecpopulus ver fus 3 & fugiens de 
príelio. 

§. I I I . 
jyurlfiimum efl fufltnere fiifercílium , qui am~ 

pltfsímitm probatur merere prammm* 

TPtius eft (akhat Senec.i» de Benef. cap. 2 4 , ) 
cjuofdam offendere , cjtiarn de?»ermjje : argumen-

tum nlhll debentium odio qmrunt. Saspé qui d ign i - lamentatur:& iuie quidem quia honeftuíu ei vtile 
tacem debet3qui fe multis oflicijs obligamm ag- ert,cui nimia hominibus placendi curaeft» Titne* 
ilofcit , ad iniquara diílímulationem reeurntsbe- tur ( aiebat Senec. epift.14.) inepiaitirmnwr mor-
nemerentis aífeólat tcedinm , be ingratiflimum íu- bl, tlmentur qu&per vtmpotemiom eneniunt. Con-
percilium ; vnde conti^ic , vt qui ípcrabat exhi- tra hos timoies tuteiám qUaeriraus , 6L homines 
bitis obfequijs ampié uemunerarijexpeiiaturvultu oííicijs nobis adftnngere procuramus. lile qiiíE-
Feriri. Dauid exercitus poft anxios certaminis la- r i t , qui inopiam leueCjillej qui manum porrigatj 
bores , poft labonofas pugnae ánxietates ei atm- & aftlióto moibis fubueniat > vciúm cüm ha:c f i ­
lie triumphumj&:ftabiiiuic iniperium;yeiüm cum ' ducia inani fepé fundamento iiitatur, confufibili 
fama retulilTet Regem ob filij mortem doleré, rul)ore futfunditur , quia videt operas fuas malé 
noluit ciuicacem intrare : Declinmit po-pulus in die collocatas^ & fpes in contrarium verías. Dauidis 
illa ingredi cÍMkat€?n. Profe6t¿ cüm fas eíTec hila-r ferui,illius falutem proprio diferimine cmere , 6¿ 
rí vLiltu victores excipere58c proemijs debitis ho 
norari , dilatus eft triumphalis in ciuitatem i n -
greílus, quia Dauidis exafperauerat triftis vultus: 
ergo yeluti v i d i fugam capiuntj &: videre Regem 
refugiunt5quia intolerandum illis vifum fuit ( i n -
quit Caietanus)pro príemio inuenire duriílimum 
fupercilium , ¿ pro IÍECO vultu exafperatum af-
pedum : Ajjtmilantur furibus.fiudfpfibm ad occul-
tandum fe^tarn fugientes e •pr&llo, quam ifti viciares. 
Velu t iv id i erubefcebant vidores , &: malucrunc 
optato otio carere , quam durum tot feruitiis 
obligari vultum fpedare. Non erat Dauid ex eô -
rum numero, qui argumentum nihi l debentium 
odio quasrunt , fed fuis fadis edocuit, quam íit 
acerbum benemerentibus , hilari vultu non re-
cipijíx' beneuolé minüs t radar i : Vel bruto acer-
biílimúm eft pro exhibito fidelifíimé obfequio 
feriri duriííimo fupercilio , &C loco preemij, iniu-
rijs indebitis munerari.Non potuit Baalam afina 
clamorem ftebilem nonemitrere , cümexpedans 

conmratos attercre procurarunt , duros Martis 
non recufauere labores5nec vidus , ac potus im^ 
bonitates : & cüm , iam depulfis , fugatífque ho-
ftibus , vidores tedkent , & hilan vultu íüfcipi, 
praemijfque munerari fperarent, veluti v i d i eiu-
buerunt &• triuraphalem plaufum amatitudine 
commutarunt. Porro Rex operuit capm fmim , & 
clamabafvoce magna-.Vili mi Ahfalom, Ahfalom fili 
mi. Serui clamonbus obturbati, &: ingratiá Re-
gis confuíi , erubnerunt pericula deuoralTe , 6c 
Martialis afperos campi labores tuliífeiVt inueni-
rent pro praemio ludum , pro labore triftem af-
pedum. E t declinauit populm in die illa ingredi ci-
uitatemiquamodo declinarefolet poppdm verfu-s^ir fu­
giens de pr dio. Qui imbellis,& pauidus ab ftatio-
ne defecit,(Sc hoftilem impetum fugitjquaerít late­
bras, veretur lucera , confulib.ilcm induit rubo-
rem : ergo eodem modo Dauidis ferui confutí 
lucera fugiebant , & a p pare te corara hemini-
bus detredabant. Textus Hebrans haber \ E t 

experta eft irrationabi- furatus efl fe popu'ws in die illo ad veniendum in gratara beneuolentiara 
lera kam : Cur percutís me 1 mnne animal tmm ciuitatem , femJe furabitur populm eruhefeentes fu-

, cui/emperfedere confueulfti vfque inprdfen- glendo epmlio. V t miles prcelium dclerens , & a fitum-, cuifempt 
temdiem ?Num. 12. v. 28. Acíi diceret:Etfi rao-
do in aliquo peccalíera, diíTimulare deberes,cüm 
tot annisíideliííimura exhibuerira feruitiura. Sed 
id eft, Procerura praecipué ingeniura , vt mult i-
plicibus obfequijs non reddant gratiama& ob le-
uera defedum ardentiffimam effundant irara.De-
clinans afina Propheta tuebatur falutem , & im-
minentera auertebat calamitatem , teftante An­
gelo ; Nif l afina declinafet de vi a, dans locum re~ 
fifientite occidijfem>& illa viueret.Vn fe abitinere 
declinabat,Propherse periculum auertebat, & i n -
genti rerauneranda raereede ccedebatur duriílimé 
fufte : nec folüm fuftinebat verbera,fed rigidifíi-
ma fupercilia. Ergo non potuit non qua£ri,& cla-
moredolorera proderc. Quidenira grauius,quam 
inde demetere ingratiara , vnde fperabas beneuo­
lentiara ? Baalam ( inquit Greg. apud Glof. ) per-
uenire ad propofitum tendit,fed eim votum , animaU 
cuipr&fideti prapedit, quia Angelum afina vldit.lm-
pedire araens votura , erat ingentiííiraum benefi-
ciura , & beneíicij raerces fuit in beneraerentem 
ardenter irafci,& toruo vultu ferire. Ergo popu­
las, repottata vidoria, non fuftinuit lirais adfpi-
cíySc vultu deiedo excipi : Declinauit ingredi c i ­
uitatem . 

Eman. de Naxera in Re£. Tom. IV* 

faefaraento milirari deficiens , rubore confundi­
tur, ita nunc vidor populus verecundia confun-
debatur. Audi lozh-.Confudifti hodie vultus omnium 

feruorum tuorum. In Textu HebiíEO h abe tur; E r u -
hefeere fecifii. C^uód fi inquiras vnde rubor ? ref-
pondebit Caietanns,diuerfis cauíisidera vidis . Se 
vidoribus accidiííe: nnra^vt qui é praílio fugiens 
oculis notatur,ignauúfque habetur, fie modo yi~ 
óíores raale operas fuas collocaíle erubefcebant, 
& errorera fuurafera poenitudine condemnabanti 
quandoquidem pro raereede fupercilium experie-
bantur,& áciuitatis íngreíFu qtiodnmmodo mul-
dabantur. Caietanitra audi : Ajjimilantur furibm 
ad oceultandum fe , tam fugientes e pTAlto^quam iflí 
viftores.No-n incutimus Dauidi ingratitudinis no­
tara, fed ex hiftorias: arcanis eruiraus ad eompo-
nendos mores dodrinam. En populus erubefcíf 
poft reportatam laurura , vt fur poft coramidiim 
furtura j nara experitur operas fuas quodbmrao-» 
do pcrijíre,& fpes,qLias fouerat,auolaí1e,quando­
quidem pro gaudio inuenit exiliura,& pro hilari 
vultu triftem, & faftidiofura afpedum. Émbefcet 
( aiebat Ifa1.cap.14. v.15.) luna>& confundeturfoh ífa'/, 1^ 
c)m regnauerit Dominm exercitmm in monte Síoh. v. i$¡ 
Luna non folum fplendido nitore non denucíaVu-
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tur/ed cumolatíus augeb i tu r , t e í l e ipfoPropheta 
cap. 3 o.v. 2.6. E t erit lux lunaJicut lux folü •' & lux 

folfi eritJicHt lux feptern dierum. H inc orirur quae-
íl:io : Si luna íplendidis luminibus cumulaturjcur 
rnboie confuf ib i i i tegitur , & fi fol radiorum 
adau.get cenfumjCUL-uiiborc fufFiindic v u k u m ? O 
expende , h s c l u m i n a D c i obccmperaíTe iuííis, 
obedijire pi'£eceptis3&: íímul fouifle homincs, ad-
iuuilTe mortales j ergo confuí ibi l i rubore tabne-
r i í n t , dum pcreunte homine , fuas operas fpeóta-
runc amiíTas, quando N u m i n i obtemperantes l u -
minum incrementis pr^miacas. Agnoui t luna ho-
minibus deferuiendo incurr i í le notam , & pi'O 
mercede iugem tuliííe molcftiam j ergo erubuit 
amiíiífe laborem3& deferuiendo confuí ib i lem re-
cepiíTe mercedem. Notaui t Interl .ad irai.30. Pro-
pter horninemfa&ajn eius lap/u petorata funt 5 foL& 
Ima/kolumlneminorata. In role5lunáque homines 
m e t h a p h o r i c é in te l l ig i , tradit Auguft. q. 105. ex 
vtroque Textamentorergo fcemina,qua; lucr i fpe 
luce fuá hominibus placuitj&: eomm infanias i n -
í c r u m i t , erubefeet de erro re ftio j cüm agnofeir, 
potuiíre, v i r tu t i inferuiendojlacem íibi adaugere, 
& v i d e t hominibus placendo,notam, & famas d i -
minutioncm incurrere. O íi fpes noftras ad ver i -
taris examen expenderemus 1 agnofeeremus p ro ­
fe só poft multa officia creaturis exhib i rá , poíl 
multa adorationis tr ibuta impenfa, poíl prasftita 
obfequiamulta,demcíruiire folümfamae nub i lum, 
animje excidium , 6¿ amarum ingrati tudinis í t i -
pendium. 

T £ X T V S. 
VERS. 4, & 5. Porro Rex operuít capuc 

íuumj& cJamabac voce magna : Fili m i 
Abfalom,, Abíalomíili mi. Ingreílus 
ergo loab ad Rcgem in domum , dixic: 
Confudiíti hodie vukus omnium fer-
uorum cuorum , qui faluam fecerunc 
animam cuamJ&: animam íiliorum cuo­
rum, & filiarum cuarum, & animam 
vxorum cuarum 3 6c animam concubi-
narum cuarum. 

§. v. 
Magnatum defetfus fecreto funt corrigendi, 

non inpopulum evulgandi. 

ORiginis j d igni ta t í fque claritas etfi plura 
íorciri dignofeatur eximia, ab errorum lap-

fu non folet eíTe remota. Confcientias laude non 
folent praelucere, quos conftat confpicuis natura 
dotibns anteirej verum íi fcaaidalum non exigar, 
aut muneris obl igat io non vrgeat, i ta Proceribus 
eft adhibenda medela 9 v t confuí ib i l i s abigatur 
omnino nota. Medicum , aium ( feribit Sen. 3. de 
Ira cap. 59.^ cum Regü filiam curare. áeheret j nec 

fine ferro pojfet) dum tumentem mammam lenlter fo~ 
ueti fcalpellum fpongia teclurn induxijfe. Repugnaf-

fet puella remedio palam admoto. Si medicus fcal~ 
pellum oftentaret, dum ipfa oftentatione aegritu-
dinem p r o d i t ^ g r o t a m exafperaret,& medicinam 
exafperara refpueret j tede vero medicinam adhi-
bens, ruborem excufau i t^ medelam pruden t i f í i -
í r » ^ d h i b u i t 4 ^ i c curaüon i s mpdus waM^gnatum 

morbis tenendns e l t , nam íi publice arguantur, 
digni tat i fus exiftimanf i l la tam iniur iam, v io la-
tam reputant reuerentiam i ge ihdignationis fu ­
ror i n morbi augmentum , falutis^ comieitere fo--
let fubíidinm. Agnoui t loab Dauidem impor tuno 
lu¿tu3& doloris oftentatione fuorum án imos exa­
cerbare, & opus eífe a clamoribus ahftinere3ergo 
vt corrigat, feceíTLim intrat . Jngrejfus ergoJoabad 
Regem in domum , dixit : Confudijii hodie vultus 
omnium femorum tuorum. D o m u m petiuit , id eft 
eam cameram, ad quam, remotis arbitris , D^u id , 
vt lugeret , feceflerat , ne , íi publice argueret, 
exafperarer. Prodeft. A b u l . q. 2. Ingrejfm efl in 
Cíuitatem3& in domum Regís , dimito toto exercitu 
extra vrbem, vt ip/e immutaret Regem. Secretó adr 
raonuit, & admonido fecreta , quod defidcrabar, 
obt inuir . loab antcquam cubiculnm Regis ingre-
deretur , labra laudabili í i len t io comprc í l i t ,nec 
vcrbum,quo Regis faólum fugi l la re t ,deprompí i r , 
edocens Magnatum errores nullatenus cvulgan-
dos, fed cauta, fecretáque corredione medendos. 
Thomas csteris Apoftol is Magif trum rediuiuum 
& redimitum e lor iá alTerenribus,fidcm n o n a d h i -
b u i t . Q u i d tune Dominus ? V t A p o f t o l i incredu-
l í t a t em fanaret, clauíis foribus , remotis arbitr is , 
folis adftantibus condifcipulis, qui d e f e d u r » no-
uerant, T h o m a m conuenit , & arguit : Venit le-

fiiSi iaímü claufis , & ftetit in medio, & dixit: Fax -
vobis. Deinde dicit Thomdí: Jnfer digitum tuum huc, ^ 
& vide manus meat- loan.20. v.26. Et cur c lauí is v Z0, 
iami ís , Thomse medclamadhibuit , & eius vulne­
ra perfanauit ? C e r t é v t nos curationis modum 
cdocercr. N o n reperies , Apoftolos alijs incredu-
i í ta tem Thomas denuntiaíTe, í i lent io focij d e f e ^ ü 
pre í re rü t ,nec mulieribus euulgarunt:&; Dominus , 
ne difcipulo inurerct notam , a d h i b u i t , foribus 
c lau í i s , medelam. N o n quacrebat corrigendo f i b i 
plaufum , non in publ icum efFundebat defe¿ lum, 
fed vt prudens medicus filentiosc adhibebat me­
dicinam , quia A p o f t o l i incredulitatis fanare cu-
piebat plagam. Vt arrogantis iaüantiam ( inqu i t 
C h r y f o l . ferm, 84.) tumorémque refecaret, & eutit 
qui inftrmatus fuerat , fanaret, & excluderet paffio-
nes. I n publicum Thomam arguens , fanaret v u l ­
nera, fed fams at tul i í le t detrimenra, ianuis clau­
í i s , ca rpens , medendi prarfcripfit formaip, & c s -
teris imitandam re l iqui t ideam. Plures funt i ra-
prudentes jp lúres indifereto zelo audaccsx&: dum 
putant vulneribus meden,inueninntur exacerba­
re. In corrigendo is modus tenendus eft , vt i n 
communi culpa reprehendatur , nec perfona de-
notetur, nam íi fubierit ñ o t a m , n o n admitter me­
delam,fed furet ob lasfam famam. 

§. v i . :?ÍB5-. 
Sape, veluti legitima, confequentiA , cogitar 

plures committere^qui vnicum errorem 
decreuemt perpetrare-

ERror femper imíen i tu r eífe foeenndus , & 
emergentibus denuo erroribus alTociatus.Pe/1 

fumm (aiebat Te r tu l . dePudici t . cap.4.) demanda-
ta poenitentitU diftinffione, ad ipforum iam deliSiorum 
regredi cenfum. Sic Te r tu l l i an i verba moribus 
adaptarem , vt feilicet, quoduis d e l i d u m cenfum 
inducere, & femel admiífojde foluendo cenfu ad-
mitcentem tened ; nam v t qu i fundum, donumve 
emir, foluendi cenfus grauamine , ad foluenduin 
fompel l icur , & adigitur , fie <jui errorem admi-
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f i t , ad alium quodammodo trahitur , & ioluere 
cogicur. lo lephi fratres- perada vendit ione,mni-
cam i n fpeckm cxdis componunt , & mendacio 
dehó lnm tcgunt : venditionis ccnfns erat menda-
c i u m , q ü i a c ü m opus eis eflet facinus patratum 
caslare , opiis í íbi vifum eíl 3 ad coloratam frau^ 
dcm zccincete. /n/pectem cadis vefiern cofnpojitam 
( aiebat Seleuc. Orar. 8. ) patrljs ofenmt mamhusi 
morte memita. Vendido coniuluit mendacium , ne 
parcnti innocefcert quirec de l i t lum. Has deli¿ti 
confequenrias bcne calu-it loab , dum inrerempro 
Abialone, pluriumyiras aflemic aíreriiaras.,& dif-
c r ímin i erepras : Confudifli hodie vultus omnlunt 

feruorum tmrum^ qui faluam fecerum animam tua7ns 
& animam fillorum tuormn. Cum Abfalom folius 
parris animam qiiiereret: Knum virwn tú qmrü. 
Sup. 17. Vi, 5. inquirendum eft cur loab ror ani­
mas atrefterur Abfalonis morte aireruatasj&; ma-
nifcfto periculo erepras ? Qaia licet ad obrinen-
dum rcgnum ( inqui t Abul.) difcuperer Abfalomj 
fo l um Dauidem de medio auferre , o pus i l l i erar , 
fratrum eriam viram , ne contra ipfum infurge-
r e n t , amputare. Occifo patente, rcmancbar Ce-
ieab Abfaione maior , & ad regnum iure pot ior : 
remanebat S a l o m ó n coelefti O r á c u l o d ign ion 
Ergo ad obtinendum ryrannice regnumjfatis.non 
erar patrem occidi í íe , n i fratres etiam de medio 
tolleret:erar fratrum inrerirus error dereftabilisj 
fed parentis c^d i annexus legitima confequent iá , 
l i Abfalom regali rerapora difeupu bar redimiré 
corona:ergo qui Abfalonem interemir3non foliam 
Dauidís , fed filiorum eriam viram feruaüit j naíii 
ex patricidio per k g i t i m a m confequentiam pro-
curandus erat fratrum interitus > & miferandus 
familiíé cafus. Notau i t A b u l . q. 3. Quomodó dk i -
tur ¡ote, íjúód liberauBrunt dnl7Ha¿filíorum Damd?c¡md 
Ule dicitur liberan k morté, qul alias inoriturm ejfeti 
niji prouideretur eiyfed filij Dauid non erañt moritu-
r i \ nam fuprd 17,. dicitur t Vnurrl virum tu cjmrüi 
Audi f t i dubium ? audi refpOnfuiñ : Vt nullm rña-

, neret, ad qvtem regnum demíul pojpt, vHlet occideré 
omnes. Prius folüm pacrem rentabat occidcrejfed 
c ü m ad obtinendam finem fratres poíTent impe-
dimentum afferre , iam ei erat opus, fratres etiam 
caeteros iugu ía re : vnde bene loab i n t u l i t non 
fo lüm Dauidis , fed filiorum animas morte ere­
pras,quia perperrata parentis morte^ confequens 
erat, fratr icidium committere , v t corortam pof-
fet firmare. H i n c claré nofees * quam infelices 
confequentioe ex foedo i l l o antecedenti 3 feiliect 
Dauidis caedcj fequerenturjCÜiti impice Abfalonis 
manus ad fratrum excidia quodammodo co ínpeU 
lerentuf.Error ad errorem indüGebat ,& ex primo 
error plurimus pu l lu laba t íbene ergo loab inqu i t , 
plurimas animas diferimini eteptas , & cuftodi-
tas. Ifaias colubrum teftatur non infoeciindum3 
i m ó dererioris ferpentis patrem. Deradicé colu-
hri egrediemr regulus ? & femen eim abforbens volu-
crérn. Ifa'í. 14. v. 29. Coluber , qui arcuátEE caudaE 
nocer fpiculo , producit Regulura, qui in ter imi t 
peftifero adfpeóiu , &. Regulus .generar prolem, 
quíe nocer hali tu. I t a ifta aífociata funt, &: com­
plexa : ferpens generar regulum, regulus detefta-
b i l i prole inuenitur fcecundus j vnde qui ferpen-^ 
tem fouit , & regulum enurriuit . GloíTa Mora l , i n 
colubro v i n i in te l l ig i t nimietatem;nam qui capa-
cioribusfcyphis vtÍEur,vini a r d o r e a d l i b i d i n é pro-» 
i iocatur ,& vt aduletur l ibidini3 homic id ium per-
petrafle digrtofeitur. GlolTam audi : De radice c&-
lubr'híd ej} vinirfoquod di ipfo fcrlhhw Fromrhtyy 
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Jngreditítr blandead in muiffimo mor debita vt colu­
ber : earedletur retrnlm peccatuw ffrUf&MSi vt adtúte-
riurn.vel homicidhm, & femen eius abj or ven s volu-
crem > id efl intelle[i¡tm. QLIÍ íé tradidit ebricrari, 
adu l t e r io ,homic id ióque inuenitur o b n o x i u s , c ü m 
craflis v i n i vaporibus inrelleólus innubi ietur , & 
reótore mente fopita, l ibidinibus laxantur frarna, 
& l i b i d i n i s furore perpetrantur homicidia.Itaque 
culpa paric culpam,(3¿ infel ic i foecunditate ad er-
rorum venitur copiam : i n i t i o folüm indulgetur 
intemperantiae, fed ex intemperantia puilulac 
ebrieras,& ex ebrietate falacitasjnam delida f ie-
quenter funt confociata > & vinculo infel ici con-
ncxa.O quot fe tradiderunt v n i delióloi arbitran', 
eo pe rpe t r a to , í i í l cndümí& imniorandr .m,fal l í ta-
men funt;nam culpa foecunda eft, aliam parir, &; 
c i tó culparum ingentcm í u m m a m producir. E igo 
l icét Abfalom vnum virum quasrerer, i l l o occ i íb j 
etiam fanguinem fratrum fitireti. 

T U . , .v-: 

Pritdentiaeft hiuria c¡olormfremcre,& ma­
ior a damna ferena facte vitare. 

OFfendit fuperbus faíl idiofo contemptrij d i -
ues pungitiuis verbis exafperat, potens of-

feníis i r r i ta t ••, fed b e n é politicus d i íEmula t ione 
grauiora redimet detrimenta , 8¿ imminentia ex-
pendet pericüla . Rogatus quídam , quomodo i n 
curia fe geíEiret jrefpondit ,gracias agendo, & of-
fenfas dilTunulando.Et P r s x a í p e s Cambyfis Re-
gis amicus cenfuit íe amicitiae iniuriam irrogavej 
n i Camby í^con fu l e r e r , v t á v ino , quoiiTimode-
ra té v t e b a t u r , a b í t i n e r e t , admonirus, vr manum, 
o c ü l o s , m e n t e m in officio e í re ,of tendercr : inten* 
to arcü cor filij m o n í t o r i s tranfuerberauit. Pater 
dolorem preí l i r ,nec acerbo adeó fpedaculo ge-
m i tum emi í i t , r a tus ,n i dolorem tegeret , fe etiam 
iaculo transfigendum. Audi Senecam 3. de I ra 
cap, 1 ^.Votefl dici fnerho deuorajfe verba>namfi quid, 
tancjuam iratm dixijfet i nihil tanquam pater faceré 
potmjfet.liiñ.3. filio faceré nequiretini dolorem dif-
í imulare t 5 nam experiretur etiam ipfe infel iccm 
tnanüs dexteritatera,6¿: violentam oppetcret mor -
tem 3 itaque prudentia fui t ,dolofem premere , & 
fecundum i d u m vitare. Hanc poli t icem loab v i -
detut fecutus,nam cüm videret,Dauidem aceerri-
mo dolore ob Abfalonis mortem admi, & d o l o -
í is oftentatione nouam popul i cottiurationem 
accenderesconfuluit , vt k lachrymis t emperare í i 
6c h i l a n vu l tü milites exciperer 5 nam fi aliter fe-
cer i t í to tus populus exafperatus recedetj&de alio 
Rege eligendo cogitabit . Confudifti hodk vultwé 
omnium feruorum tuorum, qui faluam fecerunt animam 
tmm3& animam filiorum tuorum. Opus cire,ait, do­
lorem regere, ne milites vul tu t r i f t i f l imo exafpe^ 
l-ati difeedant: luro enimtihiper t)ominum3 quod f 
non ÉxUriéi ne vnus quidem remanfurus ftt tecum no-
Be hac,&petus ent hoc tibí . Itaque opüs erat , ve 
maiora damna vitaret , fereno vul tu milites a l io -
qui , & doloremdeglutire:Dauid conf i l io afícíiíití 
nec contra filij homicidas afpetum vcrbnm emi-
íit , fuis fadis edocens prudenti opus aliquandd 
eífe, corde dolotem tegere,&: d i í f imula t ione ma-
io r i pcriculo oceurrere. iProdeft N . San£t, lura-
rnento éuenturum ejfe confinnat tilo ipfo die^nifi egrt-
diatur ad populum, UUqUe fegratum , ê 1 beneuohifn 
oflentetfutHrum ejfe neminem, qui Cum ipfo velit f l t 
ueré-Vt poí l i t regnare ,neee í rar ium eire,aitloabuss 
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fereno5imó grato vul tu popuhim excipere, & a l -
l o q u i . Et quidem aliquando pmclcnda eft , pa-
ticuriá ühi p ro fp i ce r e^ cocdis dolorcm tcgere. 
Grauem hofpites Michae3ablatis idolis3intulcrunt 
iniuriam:i|le dolore idus clamores flébiles emit-
tebac; & qui intulerant in iunam , veluti ignari 
clamoris fcifcitabantur caufamiCur clamat r l u d . 

ijd'ic.18. 38.V.13.IIIC culiíre Déos fuos obiccit , & rapinam 
v-z5' inoenuis hominibus eire indignam affirmauit : 

Déos ÍWOS, c/uos mlhi feci, tulifiis, & facerdote7n,& 
mnma. c¡m habeoy & dicitis : Quid tibí efi ? Itaque 
c l amóte prodebat futes, accu íaba t raptores.Qtiid 
tune ? Monuerunt , vt clauíis 5 prefsífque labijs 
clamorem comprimeret , n i vi tam etiam cum 
rapto ,atU'o amittete velit : Caue ne vltrk loqmris 
ad nosi & veniant ad tevlri animo concitati? & ipfe 
cumomni domo tm pereaí. R a p i ñ a , i l latáque i n i u -
r i ado lorem incendtbat, & lachrymas excitabatj 
verum opus fuit dolorcm deglut i ré , lachrymas 
premere, labia í í ientio í ignare 3 ne iniurij . c lamo-
ribus exafperati, nouam inferre calamitatem fue-
r in t adnií i . Prodeft. A b u l . q. 16. Caue, ne vltrk 
locjuarü ad nos clamando fuper hac re , & veniant 
viri ad te animo concitati) id efi irati nimis 3 & non 
miferebuntur tibi. Mor t em violcntam minantur, íi 
in iur iam non di í í imular i t 3 fed clamore dolorem 
cordis protuleri t . Eo i n articulo prudentia erar, 
lasto vu l tu dolorem te je ré , 6c fares vrbanis ver-

- r • r 

bis tradare.Ergo laobus aicjCtíi Abfalonis mife-
randus intetitus Dauidem faeuo ftragis dolore 

o 

adurat, e re cíle, diffimulare anxietatem, ne m i l i ­
tes, quí fibi faótum remunerandum putabant, of-
feníi doloris oftentatione difeederent, &:de inau­
gurando alio Principe cogitarent. 

$. V I I I . 

*Sdpe non licet Magnntibus fe mi fetos prodere, 
fed opus eft felicitatem menún. 

ALiquale doloris leuamentum eft 5 emittere 
lachrymas, Se de fortuna daré querelas: hoc 

folatio carent SunTmates>,& dignitatum cu lmin i -
bus eminentes , nam adueiTam experti for tem, 
opus eft animo conftare J&I doloris figna exte-
riüs non proderc. Priuatus miferiam oftentans, 
ad fui commiferationera t r a h i t , 6c ipfa c o m m i -
feratio pro ío la t io eft • congeminata calamitas 
eft, i n t e n ü s premi,&: ad dolorem tegendum cogi . 
Egregia Senec. epif t .80. Horum, c¡ui felices vacan-
tur i hilaritaí f a ñ a eft, aut grauis, aut fuppurata tri~ 
Jl i t ia: & quídem grauior > quia interdum non licet 
palam ejfe miferos , fed ínter arumnas cor ipfum ex­
cedentes 3 neceffe efiagerefelicem. I n fcena agit Re-
gem, qui interius fuftinet nuditatero : íic etiam 
extra fcenam cont ig i t , inopia preí íb non licet 
palam eíTe inOpem , fed ornatu felicem agere , & 
prorperam fortunam ment i r i . Dauid , ob íilij d i -
Jeótiílimi ftragem viuidif í imo adurgebatur d o l o -
re, & aliquale i l l i folatium era t in lachrymas , & 
clamores eí íundi , & fordido fqualore dolorcm 
prodere. Porro Rex operuit caput fuum, & clama-
hat voce magna : F i l i mi Ab/alom, Abfalom fill mi. 
loab arbitratus eam doloris oftentationem & d i -
gnitati indecoram 3 &: eo i n rerum art iculo m i l i -
tibus fatis ingratam 5 compuli t lugubrem or'na-
tnmnudare 7 & ob reportatam v i&or i am lastum 
mjlicibus vu l tum oftendere. Jngrejfm ergo loab ad 
Re em In domum dixit : Confudifii hodie vultos orn-
nhmfermrum morum, ¿¡ui faluam fecerunt animam 

tuam. Hac oratione Dauid fuafus , ketiorem ha-
bitum induit , & i u porta velüt i mil i t ibus gratu-
labundus confedit : Surrexit ergo Rex 3 & fedit in 
porta. Opus i l l i fuit agere felicem , cüm vifeera 
interno difrumperentur dolore : Externns habi -
tus indicabat l£etum,fed interior angor teftabatur 
affliclum. N o n conueniebant externa cum inte-
rioribus , i raó internara anxietatem externa h i -
laritas adaugebat, & cerumnas mult ipl icabat . I ta-
que Magnatibus non permit t i tur aliquando do­
loris leuamentum , fed opus eft agere fortuna-
tum , & fuftinere nouum hilari tatis tormentum. 
ímminebat;periculum ( inqui t L i r a ) nepopulm in-
dignatus contra Dauid faceret fibi alium Regem3quod 
aduertens íoab , reprehendit eum acriter. loab non 
congruere tempori teftabatur lugubrem habi tum, 
fed leetum aíTumendum : & Dauid opus fuit inte­
rius acrem fuftinere dolorem , exteriüs oftentare 
felicitatem. Hoc Maenatum infor tunium fio-uratc 
Baruch exprcí í i t , de idolis agens : Lucerna*accen-
dunt ÍIIÍS3 & quid.em multas , ex quibus nullam v i -
dere pojfunt :funt autem fictit trabes in domo. Corda 
verh eorum , dicunt, ellngere ferpentes- Baruch. 6. B 
v. 18. Eiufmodi Magnates interius ferpentuniv. 
diferuciantur m o r í i b u s , exterius micañ t l u m i n i -
bus , fe felices mentiuntur j cüm infelices p r o -
bentur. L i r a m accipe : Aliqua idola erant interius 
terrea3& exterius Area3 vel eiufmodi; & fie ferpen-
tes , qui terrarn comedunt 3 interiora idolorum , qm 
erant quaficorda ipforum , confumebant. Itaque i d o -
la internis mor í ibus cruciabanrur, & externis l u -
minibus ornabantur,acribus lerpentum m o r í i b u s 
laniabantur, & fe felices externa fulgori-s pompa 
mentiebantur. Et quidem mire hac imagine de-
Jincauit Propheta , qtiod A l t i s , &c Potentibus ac-
c i d i t : interius fufpicionibus , minie t imoribus , 
prasfumptis inuidentium , aemulat iúmque tedis 
fraudibus premuntur, d i l ^ n i ^ t u r , torquentur, & 
opus ef t ,amic i t iamof ten^re3§c hilaritatem often­
dere. 

. $. I X , 

Verm am'tcmfYode[f€fitagit 3 dtfpücere , cum 
oportet^non metmt. 

" Ih i l nocentius eft , qtiam verás adulator 
.amici facie contedus } n i h i l falubrius „ 

quam verus , í incerúfque amicus i nam hic n o n 
amici attendit votum , fed ipfum ara i cura ; adu­
l a to r , quia amicitia caret, placeré folüm ftudet. 
Veneftaipfa ( aiebat Caí l iod .7 . Var. 47. ) f i muaré 

•probantur , accepta funt. Co?nra refugienda efi fuá-
uitas mellis3 qu&inferre dignofeitur Idifiones. Finis er­
go fapientis'efi , amare , quod expedit : fie nec igitur 
votumrefpicit 3 qui prodejfe contendit. Medicus etíi 
amaris pot ionibus fol ic i tar i t í a lu tem, remunera-
tione probatur dignus; qui n o c u i t , fuauia lar -
giendo , feneritate eft carpendus. Itaque non ref-
picienda fúnt vota,fed curandum defideranti pro-
í icere , 6c amico prouidere. Dauid l u d u i permi t -
tebat habenas,& copiofas fúdebat lachrymas;fed 
loab,cum eftet verus amicus,cohibuit p lano tüav t 
auertere quiret per iculü . Dixit:confudifii hodie vui-
tm omnlum feruorum tuorurniqui faluarn fecerunt ani-
mam tuam. Ací i dicat : D u m lu 'dui indulges ob 
Abfalonis ludaofam ftragem , populum exafpe-
i'as, & periculum grauius t i b i maturas: ergo de­
bes v im t i b i inferre , 6c ftylum demutare. Si i n -
quirasjcur loab Daiiidís non foueat vo tum , fed 

gontrariun» 
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contrarium voris príeftet confi l ium ? refpondcbic 
Lira^maluiíre amic.o confulere , quam amici vo­
ris adulari. L i r am accipe : Jmminehdt perlcidumy 
7ie populm indignatits contra Dattldfaceret Jibl alium 
Regem^ttod aduerterks loah, reprehendlt eurn acriter. 
V e n , fínceríque amici loab legem ihipleuiCjdum 
non arcendit^quideo tempore Dauid optaret, fcd 
quid conduceret. Ec quidem íi alius eíTet , adula-
tionis fuauitate demuiceiet , periculum n o n a b i -
geret.O qnot fociorurajamicomrnque foaencin-
íaná vota , & fouendo dncunt ad prcecipitia I Ifte 
peupetramm laudat adulterium , i i le fuperbiiE 
commendat faftum ; & amicus , qui bonjs con-
íiiijs vitaret ru inam, melléis adulationibus cele-
riüs inuolac ad miferiam. Deus Moyfem amici 
elogio nobil icauiCjpoílquam popuius v i t u l i reatu 
dcl iqui t : Loquehatnr Dorninus ad JMoyfem facié 

Exod. JJ. ad faclemjicut folet loqui homo ad amlcum fvmm. 
V.II. Exod.3 3.vr.i i . Si inqakas : cur modo ad arót io-

ris guadum amicitiae fuerit admiírus5&: veri araici 
elogio nobil i tatus ? refpondeo'', fandse, & fidelis 
amicitiíe. lcgem impleuiíTejS^ fequentibusimitan-
dam exemplum demandairemam c ü m i r a t u s D o -
minus i n perdLiel lem,ingrat i í I imúmque populum 
delere decemeret , Moyfem conf i l io ium effecit 
pamcipem , & ne voris reíifteret , ampl i i l imam 
p romi í i t i ^ rcedem : Dlmltte me,vt irafcaturfuror 
mem contra eos i & deleam eosfaciámquete tngenteM 
magnam. Exodé3 i .v .9 . Qaid ttinc Moyfes ? fufpi-
catus vlcionem i l l am pofle apud yEgyptios v l t o r i 
aliquam afFerre notam, nec fouit votum^ncc pro-
pr ium actendit lucmm3imo augmentum generóse 
fpreuit,5c Do ín in i honor i coniului t . Ne^mjoydi- • 
cam z^Egyptlj : CalUde eduxlt eos,vt interficeret in 
montihm ) & deleret e térra : cjuíefcat ira tua. E r i i 
rationabilis eitet ira , veritus eft , fore allaturam 
apud ^ g y p t i o s aliquara notara : ergo non eít 
confenriendo adulatus, ncc ingenti mercede i l l e -
¿tus , fed malni t amici h o n o r i profpicere 5 quam 
magnis commodis adaugeri : ergo non fucato, 
fed vero amore obledatus Deus i n amicunf^recc-
pit3&: amicitiae verse legentibus formam exhibui t i 
Opportune Caietanus: Suppílcauk ex parte diulm 
honorü. I n amicum admit t i merui t ,qui d i l e d i ho - ' 
n o r i í b l ü m ftadait : nam qui fedtantur luera jqüi 
amicorum íb lüm attendantvota3ab amieitia: lau­
de debcrent exciudi3&: inter adulatores recenferi, 
c ü m vera, í inceráque araicitia vt i l i ta tem nefciat, 
&: an imi tüs araici honor i , 6¿ fa l l id prorp ic ia t í 
Ergo loab araicus etfe probatur, dura non atten-
.dic amici votura ,a¿ auertere conatur periculum* 

Exoi .j 

§. X. 
ídem effevU€turniori,¿r f f l 

nudari. 

ACerbiffimura eft á clignitate deponi s fpíen-
denti carere fatellicio , & ambit iofo nudari 

fafta. Et quidem homines imperare , fulgeréque 
f o l i t i , nefciojan ma í in t v i t a l i aura carere , quam 
ad íiatura eiufmodi deuenire. Auguftus a Reipu-
blicae negotijs afFedabat difcupere vacationem, 
omnis eius fermo t ranqui l lum furpirabat o t i u m , 
fed omnis eius fermo fufpirabat etiam menda-
cium. Bene Senec. de Breui. vitse cap.5. Hoc la­
bores fms enamfifalfoidulcl tamen ohle^ahat folatioy 
dle¡uando fe vittvmmfibi. Verum d í x i t , folatiuii> 

^ J I l u d elfe falfura s namfrui otio56c a dignitatibus 
vacare veriíEmiuia elfec tormentum : nee folum 

víris tormentum eft dignitatibus exui j fed pro 
morte eft etiam foeminis fplendenti carere curto, 
& audoritatis h i í t u . IoabReg ina^ f i l i a iúmquc v i ­
tas Abfalonis morte , ait cílc allcruatasj vt etiam 
f i l io rum vitas ab impendemi peiiculo ereptas: 
Saluam fecenmt amrÁam tnam 3 & anhnayn filiormñ 
tuorum^ & filiarmn tuarhrn, & anirnam vxomrn tna-
rum. N o n elle recipicndosjaitj Abfalonis interfe-
¿tores t r i r t i vu l tu , fed placido , & hi la r i afpedu, 
cüm vnius morte plui iú vitas redemerint, ^ ftia-
ges imminentes prouidenter vi tar int .Dubium non 
eft jAbfilonem parenti inferre mortem füfpirUféj 
&: fatisvero íimile eftjinterempto patre , ad fra-
tres impietatem ex ten íü rum, ne anxio quateretur 
t i m ó t e 5 manente hxrcde. V e r ü m cüm vxbres 
Dauidis, nec Abfalonis forores tyvanno ad po í í i -
dendum regnum impedimento elfent , non vide-
bantar diferiraini obnoxia:,nec a morte referua-
tíE.QLiomodo ergo ait loab eodem modo eripuif-
fe vxoresjac íilios ? Saluam fecerunt anlmam tuam, 
& animam filiorum tuorum j & filiarum tuarum , & 
animamvxommtuarum. Quia l icét í o lüm fratres, 
qui adípirare poífent ad regnum, mort is fub i t iu i 
eílent periculum ( inqui t Abul . ) Dauidis filia:,& 
quae habebatur inter vxores Regina , piiuandaé 
erant fplendenti cu l t u ,& maieftatis ornatu. E r g ó 
cüm idem fit foeminis plaufu , o m a t ú q u e pr iuar i i 
ác mortem fubire , iuré teftatus eft loab filias* 
vxorc íque a morte ereptas , vka;que reftitutasi 
Abulenfem audi. q. 5. Cumfoemlndí non ejfentperl-
turxicur liberata dicantur ? Qi ixf t ionem audis ? fo -
lu t ionem auicuhivRe/pondendum, quod focminA nori 
erant occiden(ii&i ideo non liberabantur a morte , fed 
Uberabamur a miferia>& feruitute i quia f Abfalom 
occidljfet Dauidrf ota familia Dauid fuijfet aba[líi>& 
ejfent vxores 3 & concubin£ eim fine honore. Fratres 
amitterent iucis vfuram * forores regalera pora- , 
para : ergo cuín pro eodem íit carere dignitate,ae 
priuari luce, r e d é a i t , fíliarura animas liberatas, 
m o r r í q u e ereptas : Tota familia Dapúd fuijfet aba­
ña: Sub mort is peería p r o h i b i t i funt priroi pa-
rentes vetitae arboris fruótura deguftare. In quo-
cumque enim die comederis ex éo , morte morteris, Qen ¿i 
G e n . i . v . i y . M u l i e r dura ferpentinis adulationibus Vil7> 
prasbet aures, elura fraudulentis credit b landi t i js , 
falubrera teraerat obedientiara , & interminatara 
meretur m u l d a m . Exiftimares eo die adimplen-
dara fententiara, foluendara raulétam, In quocutn-
que die comederis ex eo j morte rnorieris : & taráen é 
vi ta non exceíferunt 5 imó longi í í imis temporis 
fpatijs durarunt. Q u o d í i inquiras t cur inorrem 
n o n oppetiuerunt ? refpondebnnt Interpretes, v i ~ • 
ta non caruiífe , fed non íü inor j ad fpeciem muí-. 
datos pcena,dum habicu fordidi , & exil io dara-
naú.Fecit DominusDeus Ada, & vxori eius túnicas 
pelliceaí,& induh eos-Et itcmva:Emift eum Domi­
nus de paradifo voluptatis^vt operaretnr ttrram. 
Adara regia illamaieftate , i raper ióqne priuatur, 
Eua peryzomatis floridis, & art i f icióse cohtextis 
exuitur. Ergo vterque raorterá ciuilem fi if t inuit* 
Adara dum catet imperio jBua cura denudatur 
ornatu. Audi Interlinear; í ec i t Dominus Dem Ada» 
(jr vxori eius túnicas pelliceat 3 quibm fynificatur 
mors. lam erát i l l a vita raortalis,imo mo l te acer-
b ior ,cüra Adara a t h rono vfque ad ligonera for-
deret deiedus , 6c Euze pelliceus pro pompat iegí 
eífet ornatuSjf 

T E X T V S , 
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Luc. i i -

T E X T V S. 

VERS. 6. Diligis odiences te 3 & odio ha-
bes diligentes ce, &: oftendifti hodie, 
quia non curas de ducibus mis , & de 
ítrruis ruis : 6c veré cognoui modo quia 
íi A.bfalom viuerec^ omnesnos occu-
buiílemus , tune placerec cibi. 

•k. . § . x i . ŷ M'1 • • 
Frequenter dominideferuis non habent folici-

tam caram , ah eis tamen exaBtjfimam 
extoisnt ohediemtam. 

SV p e r b i í I i m a H e r o i b u s , Magna t ibú fque con-
fuerudb eft3 ad í l an t ium feiuorum copia c i r -

cümdar i , & reuerentia humi l l ima col i i quod íí 
feruus minus diligens f u i t , graui vultu pnnitur , 
auc p a ñ i s afpeiris caftigatur. Expr imunt doraini 
á íeruiilis cxaóti í l imam obedientiam, fed ad eo-
rum auo-enda commoda exiewam , aut nu l l am 
impendunt curam : habent femos , & quidem 
plunmos 5 fed v t duré imperauer int , non v t ftu-
diosé eorum v t i l i t a t i , aut faluti prouiderint . Nec 
tmcjitam homlnibw quidem ( aiebat Senec.epift.47.) 

f ed tanquam lumemis ahntirHnr. Parum dixi t : nam 
ergaequos folici tam gerunt curam, fed crga fer-
uos aut exiojuam , aut nul lam. loab hanc Dauidi 
erga fuos culpam obiecit : OJlendlfii-hodie , quia 
non cm'at d¿ ducihm tuis , & de feruis tutsi I n H e -
hxízo habetur : OJiradi¡}¡ hodie , ¿¡md non t ibí du-

'hfs', nec ferul. I d en: ira duces3rerLiofque paruipen-
ch's , acfí cibi nec o b í e q u í u m exhiberent, nec pro 
te pericula deuorarenc. Opportunc AbuL q. 5. 
Ita hahei eos ahU Stos 3 & non CUYM de eis3 qúaji non 
haberes lilas. Duccs habebat , v t praeciperet M a r -
tiales íaft inere labores , v t enm hofte congrede-
rentur , vt mucronibus obijeerentur, non tamen 
videbatur haberc duces , vt debitis praemijs re-
muneraret 3 & dignis honoribus adaugeret. P ro -
feótó daca a í o a b Dauidi quercla , non tam nite-
bacur veritate , quam Magnatum confuetudinei 
cum fít frequens p o l i prolixos feruitutis annos 
i r r e m u n e í a t o s pelí i 3 & inút i les iam expungi. 
Domínus ; , quos mareyrio de í ignaui t 3 af l tmilar i 
feruientibus vo\\\\it E t vúi rfimileshornlmhus ex-
feñantibus iominumfuum. Luc.12. v. 36. Seruo-
rum iuges labores, infomnes vigilias,folicitas cu­
ras florido ftylo expreí l i t Chryfol .Serm. 161. I p -
fura audi : Serms pofi vigilias antelucanM »poft ro-
tius dlei varios, & duros labores) poft trepidantess & 
anxios concurfus & parat domino fuo coenam, & cin-

cjuod parauerat,pUhminiflrAt. A d ne¿ti t.ípfe mte 
femicoclani, nec falitamforjitan coenulam gujlaturm» 
Tolerabile eífet cosna carereni verbera cogeretur 
fiibire. Fejfus , Indefejfus manlcault ad verbera : ad 
pra/entemposnam nlhil heflerno etfubuenit de labore. 
Seruomm prnsmium afper Termo , toruura fuper-
ci l inm , arduum,red exaété perficieíidum manda-
tum:btne ergo D o m i n u s , quos apta-bat ín mar-
tyics , feruis iuíllt eífe con í imi le s . V e r ü m cüm 
a m p l i í n m u m promiferit praemium,reddider í tque , 
exiftimac Chry fo log i í s , pol i t icam expreiliife coe-
licam,non humanam. Amen dlco vobis , cjuod prx* 
c'tngetfe , & faclet illos difeumbere. H o c C h r i f t o 
Domino bene aptatur j alijs dominis con t ranum 

accidiífe videtur , nam eseteri infomnes, vigiles, 
indefcí loSipraecindos feitros cos.unt adftare,non 
tamen curant quiefeendi , auc coraedendi ípa t ium 
tribuere. Chryfo logum audi Serm. 14. Minlnris 

fuis mlnlftenumfacu. Chrlfitis & faclt in patris iam 
gloria conflitutus. Chriftus coekftis Dominus fe t ' 
ms fuis quiefeendi, coenandique t r ibu i r temporis 
fpatium, i m ó exhibet ipfe minif ter ium : nam alij 
domini , cúm non tribuant necciíarias vitaE alen­
da impenfas,ad folicitas cogunt vigil ias. Habent 
cruos , & non habent : habent, vr dure impera-

r in t j non habent , v t eis prouiderint. Prodigus 
poft hero exhibitam laboriofam fatis feruitutem 
famélicas r ed i t , & nudus , lutofo defatigabatur 
curfu, non habebat í i l iquas ,vt vel agrefti folare-
tur laborem v i d u . Nfmo li l i dabat.huc.15. v . 16. mc .iy. 
V t iuré cxclamet Chryfologus ferm. 1. Quamv ,i£. 
orudele minifterium ¡quia nec conuiult porcis^ul viuit 
porcis ! A d curandos porcos cogebatur j íed eijquo 
viueret , non dabatur ; nam Dominus habebat 
femum,vt porcos curaret: Mifitillum in villam 

fuam, vt pafceret porcos : &c non habebat , vt a l i -
menra prsbere t : nemó Uli dabat. Q u i d venus, 
& ví i ta t ius ? 

framhm reputánt milites,fi Frincefs eos heni-
gne fklloqtintur^ grato vultu Joletur. 

DEcet ( aiebat Theodor.3,Var. 19.) vt -palatló 
noftro feruientibus iuftk commodis confulamus» 

-fyim frutlmfus dehet ejfe labor publicus 3 vt quamuii 
ohfequiá nobü gratultá debeantur ^feruitia tamen per 
moderata compendiaprouocemus. Semientes ad m a ­
gna prouocat Princeps feruitia per moderata 
compendia.Ingenuis, ftrenuífque maius prcdí i ium 
eft gratum Principis vul tum videre,& humano af-
fatu honora i i : exiguo fumpeu p o í í u n t Principes 
ad vlteriora feruitia acceudere,fi benigno dignen-
tur leruientes vulcu refpicere. Animos ad. feruien-
dum pra:cidit,qni fubftraxit adfpeótum, aut labo-
rantibus denegauit aíFacum. l o a b , parca v ió lor ia i 
non qneritur Dauidcm ampia praemia non p r ^ f t i -
ti íFe, fed gratum vul tum negaífe : Oftendifti ho­
die , quia non curas de ducibus mis 5 & deferuis 
tuis. I d eft , non curas habere duces , aut mili tes. 
E t quac huius neglígenciíE ratio ? Quia i l los ( i n -
quit A b u l . ) h i la r i vul tu non excepit, nec affabi-
l i fermone honorauit : cur enim adniterentnr 
feruire , quem non licebat vídere , aut a l loqu i ? 
Audi Abulenf. q. j . Didt íoab quod Damdnon cu-
rabat de hü,qula venlentibus eis de bello, obten ta v i -
gloria , non allocutus eft grate. Promittebant í ib i 
duces , mi l i téfque poft reportatam tot periculis, 
& laboribus v ió tor iam h u m a n é a Principe fore 
excipiendos , & aíFatibus honorandos ; cúm que 
viderent, Principem aíFacum f u b f t r a x i l í e ^ afpe-
<S:nm : Operuit caputfuum : veluci i n defperatio-
nem adadi , detredabant feruire queruli .O q u á m 
í íbi nocent Principes, D iu in i t á t em affedantes, & 
accelTum non permitientes ! Nihi l fub nobü ( aie­
bat Vi t ig i s Princeps 10. Var . 31 . ) afperumfor-
mldetis. Amare nouimus viros fortes 3 qui bella f&pe 
peregimus. Q u i non peregir bella , nefeit quahta 
patiantur Martem (equuti , & mucronibus ad-
uerfariorum expoí i t i : vnde feuero vu l tu fol i tat 
exafperare , quos debuiíTct afFabili humanita-
te mulcerc. V'enite ad me omnes , qui laboratis , 
& onerati eftis ( aiebat Pr incipum Princeps ) 
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Mat. 11. M a t . i i .v . ic ) . fperabas l c u a m e n t u m : ^ ^ / ^ vos. doleré , exiftimac loabus elle de l idum : nec fatis 
1̂̂ ' 6c inixems iugmri \ Tollite mgum meum. P r o f e d ó i U i faic3hanc Dauidi adfGiiberc cu lpam/cd addi-

non videcurallicere, fedfLigare.Si venirecupical - dic etiam obfcur i í í imam í n g i a t i t u d i n i s n b t á m ¡ 
i ic iat , promii l ionibns , n o u p r e í f u n s 5 nam qui Etodiohahes diligentes te : E l i enim hominibus 
laboribas laflefcunt a t tn t í i i i ouos non fu í l inebunt frequens ecrou, leuiter conieda , v d indubia ere-
labores lasti. O vt i lem Principibus eruditioncm! derc,&:,vc a l iorum f a n i a m i n n u b í i e n c , publicare. 
Sic milites reficiuncur grato h u m a n ó q u e aíFaru Moyfes fplendidiíTimis virfutum radijs fulgebafi, 
Pnncipis ,vt nouos labores exambiant, &: iugum Aaron prophetias luminibus longc ca:teros anf-
lubentcr f i lbeant : 7o// /^ iugum meum: nam de teibat , & quam venerari debuillct fanditatern j 
grata regentis praerentia promanar efíicax fer- Core infamauit fupevbií l imam elationcm : Cttr 
uientibus energia,& ad labores iuuenilis toleran- elenaminifuper popttlum Domini ? N u m . i ó . v ^ i Ex Num.ií* 
tia. A d quid ergo dicit : Venlte ad tne ( verba funt M o y i i s facic, quos humilicas modefta tegere ad- v,í* 
Aug . i n Cat . ) omnes, qui laboratis,niJi vt non labo- laborabat , radij prodibant j qu i folarts radiofc 
retü ? Labores iam obliuifcebanctu^quia affabili vincercnt. Videntes Aaron , & filij ifrael cornutam 
pr^fent iaPrincipis fruebantur : & quibus ante Afoy/ífaciem, timnerum prope accederé. Exod. 34* «H* 
afpedum labor erat durus,iam iugo colla fubde- v .30. Fulgent i i l imi radij internam teftabantur l u - v,} 
re jdulc i í l imus erat ambitus. Eft cnim pr íemium cem j fed Core i n ipfa luce caligans elle coniccic 
labores melliens, Principis faciem videre , & eius g l o y i ^ ambi t ioncm.Ocul i cum liuore pugnabantj 
humanitate honorar i . & vnde erat conijcienda fanótitas , conijciebatur 

iniquitas ; nec folüra Core ruípic ione blaridiebaf 
§. X I I I . tur inuidia: , fed tetra l ingua ofFundebat nébu las 

% P r A . . f amae . f^pW/ i^ (a i eba tOlea f t . adMor .ad N u m . 
Altenos defetiusjemper praua extendtt fufa- ,z j i m U ¿ efi^m omnlum yeneficiorum ohliuionem 

cionis af ídacia^imere vinutes peruerfa affert>nec folum in detrattionem ,fed f&pini in aper^ 

1 
fotítat ¿mulatíottis inuidia. tam inluriam prommpit. Docu i t asmulatio m a l é 

pr£Erumcre3&: i n contrarium , quae oculis ingere-
Nte r humanos , f requentéfque e r to íes audax bantur , torquere,& aufaeft de perueriitatis inge^ 
recenferidebet fufpicioj q u x inanibus , f u t i l i - nio tetris nebulis obfcurare. 

búfque faepé conieduris innixa,!!. c veretur alie­
na fada pr^damnare,nec tetrara, qua obfcuren- §. X I V . 
tur gloriofa faéta , caliginem fundere. Plurimum 
rnali ( aiebat Scnec.i. de I ra cap. z j . ) crédulitas Aliqumdo eximia vktlis argmtuti ¿r apud 
facit :Jape ne audiendum quidern ejiiquoniam in qui* culnm carpíííír. 
bufdam rehus fmtim efl decipi. E re po t i ü s eft a l i -
quando veritatem nefcire, q u á m fidem temerarié ' ' t T l u í d u m lucis fplendorem fiiíiitiere non pof-
praeílare. Nec folum leuiter credentis fides , eí l y funt oculi tenebris derurpati s aut peft i lcnti 
culpa referenti applicanda, fed fufpicio quam in - humore fuífuíi. Candens fo l aquilinis folüm ocu^ 
generar eft adrcribenda. Leuiflimis conieduris ü s q u e i c vider i , á noduis non conrigi t fpeótarü 
mal igni po t iüs ingenij peruer í i ta te confiót is , H i n c ef t jquód eximijs , pcrfeótiíí lmífqüe v i r t u t i -
q u á m ex alienis aóbionibus ortis aflentit temeri- bus expo l i t i , l inguafsepé denigrentur audaci3quia 
tas ,& iiifufurrat pro indubijs facil l imé audacitas: non capit tantum fplendorcm, qui l iuidis,&: fuf-
Dauid naturali ob Abfalonis ftragem dolore fuíis afpicit oculis.^/id-o (aiebat Senec.epift. 
iétusj amaras fundebatur i n lachrymas, nec enim •4e7.)qui turpe exifiimant cum ferüofuocoenare-.qmret 
píus pater f i l io etiam malo quibat deelTcjaut con- nljiquiafuperhijjima confuetudo coenantl domlnv flart-
tra naturam obftinata durit ia armari. loab ex la - tmmferuorum turham circumdedit. Immetataiuper-
chrymis legi t imé coniecit amorem crga filium: bia, tumid i íHma arrogantia non memini t , C h r i -
fed nefcias vnde coniecér i t odium i n feruum:D¿- ftum D o m i n u m cum feruis fuis coenaire , i m ó dc 
ligis odientes te3 & odio hahes diligentes te, & ojien- maculas eorum abluendo, pedes deterfifle i quid-
difti hodie^quia non curas de ducihus tuis*& de feruis q u i d i n vir tute eximium, eximiéque perfeólum, á 
tuis. Abul .q .5 . a i t ,non bona con ícquen t i a ex er- vanitul is , §c inflatis defpicitur v t i fplendoris nu-
ga Abfalonem amore collegitTe i n morigeros bilum,6c abroditut jVt animi turpiter demifl i a l ­
odio inflammari , & pro di ledione t íedium re- gumentum. iVí7« f/? Cmonec am^CLlllv ^a1:us Sene-
penderé : Odio hahes diligentes te. Et vnde con i j - ca) qmd faflidiofi te deterreant* quorninusferuñ tnii 
cis ? Ex nul lo cer tés inqui t Abulcní is , aut leuiff i - hilaremte praftes, & nonfuperhe fuperiorem. D i f p l i -
mo fundamento, ex lachrymis feilicet pro Abfa- cet faftidiofis erga feruos humanitas, erga erran* 
lone fuíis3quaíi idem fuerit parricidam adjmaf- tes benignitas , erga audaces oris fereniras j quia 
f e ^ eius interemptores oditre. Abulenfem audi: p l e d i b i l i faftu inancm oftentant glor iam5& f u t i -
Dixit hoc loab fiih hac intentione •> feilicet quod Da- lem exambiunt magnitudinis famam. Dauid ante 
uidhabehat exofos ferms fuos » qui diligehant eum\ Euangelicam legem Euangelicam fecutuseft per-* 
fedhocfdfum eft. Modm etiam probandi hoc non fed ioncm, depromens acceptis iniuri js erga in iu^ 
erat conueniensequía ex eo quod Dauid plorabat, mor- rios flagrantiífimam charitatem > ergo a loab ar-
tuo Abfalone,arguebat Ioah3qmd non diligeret Dauid g u i t u r j ^ de perfeótione carpitur : t ) i l i¿ü odientes 
milites fuos. Dauid milites fuos impensé diligebar, te. Adeó in ío l i tumjadeó rarum eft potentibus , &c 
fed ua tu ía l i dolore filij ftragem miferrimam de- incendentibus a l t é , f ^uan iv l t i onem non refpirareí 
plorabat : Verüra fallacibus fatis conieduris i n - & leuem etiam offení iunculá graui fupplicio n o n 
nixus loabus odium con iec i t , 8c prodidi t : Odio punirejVt velut i de crimine arguatur Dauid , quia 
habes diligentes te. Vlnnmi loifoi imkznzux: exem- inimicis pa r c i t , & in iur ioá vera charitate c o m -
plum,8c v t i cer t i í l ima produnt,quaE mi l la veri ta- pledens d i l i g i t . Prodeft Lira: /¿í efi tu oftendis hoC 
tisfpecie innixa , fed folüm peruerfitatis c lümíe - per fignm > lugendo Abfah?n aduérfarium murti* 
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De adueiTarij ciiledione arguebatur , de iniuri ie 
venia íncrepabacur , quia apad fíECLilum virtuce 
cximij ocuiis notanrar 3 vt rei. Paupertatis ama­
dores jrndentur , faftus contemptores k id ibr i j s 
fagiliamur , &: vnde vera laus debuic o r i r i , inde 
opprobrium concigit emanare. lo feph manipu l i 
adumbratus imagine , i n JEgypto oforibus j & 
b: l luina i n eum rabie furentibus menfam pras-
nantiabat explicaturum , & v rgen t i f í ims famis 
tempore fracres alturum : ob impenfam humani-
rarem ftellarum adoratione fruitus eft : Vtdifer 

fomnmm quaji foiem, & Imam, & fiellat vndechn 
adorare me.Gtn.^-y.v.^.ht ob a d o r a t i o n é a f ra t r i -
bus eft diuenclimsjnam cum inuidentiaturgerenc, 
confurgencem manipulum diuendere cogitaruCj& 
aogitata impleucrunt. Fratrum inopias fubuenire, 
famem depellere , neceífaria minif trare, erat ex i ­
mia charitas5<S¿: d i iáadanda benignitas/ed fracres 
g l o r i a íugi l iabanc ambi tum, & ambitionis de l í -
r iam : Num^uid Rex nofier eris ? Vi rauem demi-
rari debuiíTenr, carpunt,&: fomniatorcm irr ident; 
nam qui perfedis 5 eximijfque refulfcre vir tuci-
bus, nugacoces í ^ p é habemur, &: hypocrita; de-
notanrur. lefephi fratres ( inqui t Baíii ías Scleuc. 
Ora,8.) vfque ad fangulnein contra fomnla pugnan­
tes- Contra fomnia pugnabant 3 nec certa prazfa-
giafaruuorum credebant. Concingic adoiefecn-
tem maiorum ftemmatibus nob i l i t amm , diuiríjs 
c i rcümfuíum fóculo renunciare , religionem i n -
gredi v t l l e , & Chr i f to humili ter inferi i i fejcúm-
que eius parentelam fas eítec diiaudare, &: appro-
bando deííderia fouere, duris increpacioiiibus fe-
riunc, vtque recradarit fencenciam , cogunt. Ac-
cepic quis in iur iam , & D o m i n i c i prascepci me-
i ñ o r , indul í i t , & iam ignauus , auc íhipidus habe-
t u r , & ocalis denotacar',nam confummat^ vi r tu t í s 
fplendore caligans hominum incuicus repercuti-
t i i r , & ignorancic-e renebras pacicar. Qu id g l o r i o -
ííiís Dauidij q u á m hnmanum afFc^um erga i n i u -
r ium Abfaloncm depromerc, 5c tamen á loab 
carpicur : Dí l igü odíemes te : qua í i amando i n i -
micum delinquac,&; fuis caeteros fadis offendac. 

§ . xv« 
Sicpeccatores errant.vt contrariam anteceden-

tibm confequentiam deduernt. 

OVam faplens argumentatrix ( aiebac Ter tu l . 
de ípeót. cap. 2.) fiblvidetur ignaramia huma­

na 3 prce/eytim cum aliquid elufmodi de gandías 3 & 
de fru^iibm f<&culi metult amittere. Qt iod pociüs 
ignorant homines eft, fe ignorare 3 & d u m f t u l c i -
t iam fapientiam arbicrantur , expungere omnia 
ignorantiae medicamenta adnituntur. Plures i n -
üeuies 3 qui cüm ex prasiaóbis fundamencis con­
trariam deberent deducere confequentiam , eif-
dem faffiilcire fuam aggre í í i func ignoranciara, 
Diiigere i n imicum, in iu r io benefacere, argumen-
tum eft animi generofi, & vi r tu t ibus expol i t i :be-
né col l ig i tur fore erga obfequiofos, & morigeros 
Kumanum, quem conftac erga improbos , 6¿ i n -
iurios efie benignum : 5c tamen loab contrar ium 
coUegir3& ílbi bonam eíTe confequentiam fuadet: 
Veré cognout modo3 quia f i Ahfalom viueret > & om-
nes nos occuhuljfemus 3 tune placeret tihi. E t vnde 
t o e coll igis ? Iam dicit . DJUgis odientes te. C o n -
írarium yidebacur deducendum , fe i l ice t : N u n c 
cognoui, q u ó d íi quis ex t i ^ i í e ru ient ibus oceu-
M l f e c , aegf̂  d o k r e s , GUI?> ofores adep i m o e n s é 

diligas , vt pro eis pereuntibus doleas. Profedlo 
ex doiore h x c legi t imé deduecbatur confequen-
t i a , & contrariam vides dcduxille ignorantiam: 
Si nos omnes occidhuijfempfs 3 placeret tibí. Prodeft 
A b ' u l . q . j . Ergo cum lugeas , tilo fuecumbente 3 v i -
detur 3 quod non luxijfes 3 fi nos mortui fuijfemus. ín 
hoc tamen falfum dlcebat loab. Si diceret : C ^ m 
pro in iu r io , pa r r i c idáque lugeas , inde co l l igo , 
grauiori te dolore vrendum , íi quis ex morige-
i'i« , & t i b i obfequentibus occubuiíTet 3 nam qui 
dolet ín imic i in ter i tum , plus amici dolebit ca-
fum. Ha;c erat rationalis, & legi t ima c o n í e q u e n -
tiajS,: loab deducit o p p o f i t a m : / ^ ^ cognoui modo: 
nam peccatores íic errant, vt contrariam antece-
dentibus confequentiam fbepc deducant. C h r i f t o 
D o m i n o obijeiunt ^mul i Samaritanum e f e i N ó n -
ne bene dicimm nos 3 quia Samaritanm es tUy & da-
rnonmmhabes ? loan . 8.v. 48. Inuidia o r íg inem Ioan-8' 
infamare tencabac, etfi Nazarennmeffe c l a n í l i m é ^48* 
dignofcebat: Cruci í ixura Nazarenum publica-
runt : lefmNa^arenvu. l oan . 15?. v. 19. I n v t ro -10^*1^ 
que p e r u e r í i : dum de obfeura origine refplen- ^ 1 ^ ' 
dentis obfeurant gloriam a & d e honefta origine 
Cruc i f ix i adaugeant infamiam. Iam íi examines, 
vnde Samaritanum eíle co l leger in t , inuenies ex 
cemulatione tantum 5 ñam contrarium deducen­
dum erat ex do¿t r ina :c í im enim Samaritani refur-
red ionem negarent, Chrif tus fepé aííeruit , O r i -
genem audi i n Cat. Dignum eft qmrere 3 quomods, 
cum Samaritani f&cula futura dene¿¿€nt 3 nec animA 
durabilitatem acciperent > auft fitnt Samaritanum dl-
cere Saluatorem3 qui de refurreñiorie , ^ iudicio tot, 
& tanta edocult. Sed forfan velut improperantes 
illithoc dicunt 3 dumqm fentinm ipfi > non docet* 
Ex C h r i f t i D o m i n i doctrina leg i t imé coll igeba-
tur non eífe Samaritanum j & eíle Samaritanum 
ex eius diiflis colligebat humana aftutia , i m ó af-
fjólaca i g n o r a n t i a . C e r t é dum aiebant : Samanta" 
ñus es tu : p r o p o í i t i o n e m i l l a m non proferebat 
iud ic i j prudencia, fed inu iden t ix . Se asmulationis 
infama1. Vcque clar iüs videas , audi ipfos f i b i 
plaudences , q u ó d fapiencia fuá habere cedum 
daemonium deprehenderinc, & cal luer int : Nónne 
hene dicimm nos 3 quia d&monium habes f Et vnde 
hoc colligit is? Quia eorum ( i n q u i t T h e o p h i l . i n 
Cae. ) agnofcebat corda, & manifeftabat arcana: 
E x hoc quod eorum cogitationes reuelabat3d£monmm 
ipfum habere fufpicabantur. Abft ruía cordis agno-
fcere,eft proprium diuini tat is ,non dsemonisieigo 
Cum ex aernicione arcanorum coliie:ere debuiirent 
prophetia ornatum, aut diuinitatc prasditum, eíie 
dasmoniacum deducebant, 6¿ peí l imi L o g i c i fa­
pientiam ructabant. V t hinc paceac, q u á m exer-
rent a veritate, r a t i onéque peccatores , cüm c o l -
liaant ad v i t i o r u m fomentum confequentiam 
principijs p ro rsüs op ípo í i t am,& contrariamf 

T E X T V S. 
V E R s. 7. Nunc igkur íurge3& procede, 

& alloquens facisfac feruis tuis : iuro 
enim tibí per Dominum , quód ñ non 
exicris, ne vnus quidem remanfurusíic 
cecumnode hac, & peius eríchoc tibí, 
quam omnia mala^qua? venerunc foper 
te ab adoieícenua cua vfque in prírfeng» 
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Luc. pf. 

Princeps f i v t i l em remnnerationh omittat cu~ 
ram^ mguft&i fibt coronam. 

PRopoficum Pr inc ipé dignum eft , mor iger i i 
&c laudabiliter deferuicntis fubleuare f o r t u -

nam , &c bonis fpcbus vlterioris obfequij hone-
ibmi refouere appetcntiam. Emolumema deejfe la-
borantibus nonoportetivt aiebat Theod. 4.Var. 13.) 
vt & horiit fpei adkus aperíamri& defudantium que-
reía infla compenfatione claudatur. lu í la compenfa-
t io , dum impcdit deferuientiurn qucrelam, P r in -
cipis adauget famam, & dum fpei apeukur adicu^ 
ad plus íeruiendum generofus inaidefcic aíFeótus» 
Repor t í i t a v i d o r i a , Dauid criumphacoribus fub-
tiahebat a í p e d u m , 6¿; h i l a r i facie non reraune-
i'abat femitium : ergo í o a b teftatur fie omnes 
animo cafuros , &; con t r í f t andos 5 v tDau id í s í i -
gnis renundare fatagant, 6¿ ad vexilla akerius 
t ran í i re d i í c u p i a n t : Allocjuens fatlsfac feruü tuü: 
turo enlm tíhi -per Domlnumt quod Jl non exlerüi ne 
vnm quidem remanfumsfit tecum noEle hac. V t h i -
laris Principis facies laborandbus eít propras-
m i o , i t a denegata ,aut toma eft benemeritis pro 
í ü p p l í c i o . Ergo íí fpei aditus ¿ laudatur j numerus 
deferuiendum minui tur . Nocauit Hugo : Satisfác» 
id efl oflende eü faciém hilarem, J Jic fatisfacies eis* 
Facies hilaris , gratus Principis dfpeótusjexam-
bica eft iaborum compenfacío 3,& ad vlteriores 
labores efficax fatis induó t io . Confonat L i r a : 
Procede ad recip irados hellatores tuos ho0orifice , & 
alloquens fatisfac promittendo eis honores > •&pramm 
pro viñena : Bonis fpebus, iuftis compenfa t ioni -
bus innutr i tur visor & exi^uus videtur deferuien-
cibus labor : quod íi d e í i c , rere omnes detreda-
uere m i l i d a m , & regentis anguftauerunt coro-
nam, Econtra : dominationis t é rminos prolatarA 
qui feruientes ci tó remunerar. Chdftus Dominus 
Rex ludaeorum t i t u l o p rod i tu r , i m ó & gentiunl 
Gr^cis,&: Latinis caraóter ibus promulgatUr. Erat 
mtem &/kperferipto /cripta fuper eum littens Gr<xr 
ctSi & LMÍnüi& Hebraicis : H k efl Rex lud&orum* 
Luc . 2.3. v.58. Qui antea ludíEorum, iam La t ino* 
rum, Grascorúmque Rex. N o n potui t aemulatio^ 
quae abftulit vitam,anguftare coronam : & C h d ­
ftus Dominus imit^ndara Principibus praebltíc 
ideam. V b i latro vera poenitudine retradauit de-
l i d i a , & coelefti luce perfufus dilaudanda exh'ibuin 
obfequia, fine inreruentore j í íne dilatione ab ipfo 
Principe accepit praemium : Hodie mecum eris in 
paradi/b:& digna m e n t í e x p r o m p t á q u e compen-
fatio , t i t u l i veritatem ftabiliuit , & regni amp l i -
tndinem prasnuntiauit. Significabatur. ( feribi t 
Theoph i l . i n Cat.) potemijjimat gentes>quales erant 
Romani, prudentijjimaí,quales Gr^ci^ máxime Deum 
colentes,qualefuit ludaorum genusifuhiici deberé im~ 
perlo Chrifli. V b i medtorum remuheratio legiturj 
Se regni dilatio pt íedici tur . Erat ( feribit C h r y -
foft. i n Cat. ) videre Salmtorem in medio latronum 
trutinamiufliti&. Inuiolata iuí l i t ia , compenfatio 
meritis reddita coronam fulc i t : & regni limites 
prolatandos oftenditmam vt denegatum feruien-
tibus prcEmium casterorum vires eneruar, fie fine 
tormento fufpenfionis exhibi tum vires ad labo-
yandum infpirat . 

Superior non efl dure hc'epandus ,fed com'aer 
admonendM*. 

OV i d modgeds feruis, ^ fubditis deuotis 
tam p t o p d u m , q ü a m Principis g lodam co­

gitare 5 & quidquid denigrare qu iued t , imped i ré . 
H i n c eft, q u ó d admomtio prouida íccenler i de-
bet inter praecipua feruitia j lie taitien eft adhi* 
benda , vt debitam digni ta t i bbferuantiam cu l i o -
d i a t , & fe intra t é rminos feruitutis obfequiofic 
contineat» peritifdientéfqíie medid { ¿kba.t Baní i 
S e l e u c . o r a t ^ o . ^ w ^ j de arte cient admirationih 
non cumferrúi & igni in belli modum , tiifn ntait do-
rnant, fed cmri leuihtu pharmacis affeíU partí adu­
lantes,£grumfcitc perfanant , & artls feueriora pr£-
cepta cohibem.Doóka c h i n u g i manos la-pe b land í* 
tur , v t vulnus fe t raótar i patiatur : duras , & a l -
peras medicinas recufare a'grotus iemper adn i t i i 
tur. Ioab monet Dauid a l u d u temperare , & fe 
humanum mi l i t ibus exh íbe te j veríim fie admo-
net,vt po t íüs videatur inferiorem corrigerc,quani 
P r inc ípem admonere : Surge-, & procede & alio* 
quiens fatisfac feruis p4Js:iuro enim tihi per Dominum* 
quod fi rioñ exieris, ne vnus quidem remanfurus f t te* 
cum. Dum minas fulminat, dum íraperans adino^-
n e t , vencra t ion í s probatur limites tranli l i re , Se 
inful tant ís perfonam agerc. Notau i t A b u l . q . 6 , 
Dure fe háhídt erga Regem , nam curn rnaiori reué" 
rentia debuijfet ei toqui) & admonerefrd loejuebatur 
ei tam^uam minori, vel AquaU>&per modvirn commi-
nationis. Admon i t i o erat necdlar ia/ed elle debuie 
reuerenter fubmiíTaj & verbis vrbanitate diftluen'-
dbus pronuntiata. Grau í te r delinquir , PrinciJ-
pem , Magnaté fve fuperbé admonens j aut m i^ 
n ü s reuerenter inftituens. Petrus , quem pau­
ló ante Dei filium confeífus eft : T« ¿"j- Chri*-
fius filiusDei v i m M á t . 16 . v. 16, v t Vfdit mor- Mát: J6% 
tem pro h o m í n i b u s exambire , audader i n c r e - v . i í . 
pu í t : AJfumens eum Petrus, ccepit increpare illtim, 
dicens : Abf t a te Domine 3 non erit tibi hoc* Vocat 
D o m i n u m , & increpans admonet , cüm fas ef-
fet rcuerenti a d m o n i t í o n í s modo morcm gerere 
maieftati. Qu id tune Dominus ? Audaccm moni-, 
t-orem repellit;, ftultitiámque covñoiv.y^depofl me 
Sathana.Qaxnmz Interpretes : Cur Petrnm afpe-
ro feriat Dominus fupercíl io , c ü m P e t r i verba ex 
í ínec ro , & amanti promanarint affedu ? refpon-
d é n t q u e veluti imper íosé admoniiifte , & m i n ú s 
conf idera té fentendam demutandam fore tentaf-
fe. Prodeft Or ig . in Cat. Petrus indigna h&c Filio 
Deiviui arbitrabatur 5 & quafioblitus , quoniam F i ­
lms Dei pítii > nthil dignum Increpatione faci t , aut 
agit3coepit increpare.Eíü myfteriorum infcius3op~ 
pé te te crucis mortem , Chr i f to indignum fuerit 
a rb í t ra tus3& eius confulere fams adnifus^debuif-
fet humi l í reuerentia admonerciergo dupl ic i c u l ­
pa Petrus de l íq i i í t , dum á Chr i f to decreta v o l u k 
cordgere, 8c dum corredionibis modo maieftati 
debitam feuerentiam eft aufus violare. Et quidem 
Principes , Superíoréfque admonendi funt , c ü m 
de l ínquun t , fed eo modo , vt non videantur i n u r i 
nota, fed profunda fufpici reuerent ía . Ergo l icé t 
Ioab Dauidem admonuerit fincero amoris affedu^ 
feneri agnofcirur irrcuerentige reatu4 

Mmm. de Naxera in Reg, Tom. I V. p p i f, -XVÍIL 
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MtgnAtes, fí debitar» e'ts qms violauerit reue-
renttíim^ nunc^uam ohltuioni t raden í 

PRincipes , Magna té fqne officia f ib i p r a í l i t a 
facÜe ob l iu ion i tradunt , fed seterna confer-

nare memoria , íí quid minus adorationis exh ib i -
tLim,auc i n magnitudinem fuam exiftimarint p e o 
catum : folent pro tempore indignationem cege-
re , & exterius di i l imalaie . Sed , v t ignis ciñere 
conre¿las5ri exíaftletur j incandet , í ic i nd igna t ío , 
accedente opporcunicate , fe prodic. loab aman-
tis affeóhi 3 fed irreuerenti ad fpecíem aufu com-
minatLis eft Dauidi , n i demutarit fententiam , ab 
cías imperio omnem difceíTuram mi l i t i am : Juro 
enim tibí per Dominurn 3 quod J i non exieris^ne vnm 
cjuldem remanfarm Jit tecum noEle hac. Dauid ta-
cnit , 8>L laetiori adfampto h a b i t a , hilarem m i l i -
tibus vul tum oftendit : Surrexit ergo Rexy & fedit 
in porta. Verúm irreuerentis increpationis offen-
í a m , non vk ion is anidus 3 fed iuftitiíe í ludiofus , 
tenaci adeó memoria r e t i nu i t , v t ipfo i n mort i s 
l imine Salomonis prndentiíE caftigandam com-
mirerit3&; velnti t e í l a m e n t o mandark : Tu qmcjtiB 
nofii, qmfecerh rnlhi Ioab.$. K e g . 2.. v. 5. De i r r e -
uerentia , du ráque increpatione hcec verba in te l -
iigi5 notauic A b u l . q . 6. Vauid quamqmm ajfenjit 
verhis íoab ex necejfitate , tarnen dolult de ifia per-
fua/fone, quia Jic acrlter fieret 5 & pofiea MxU fih'o 
fuo Salomoni: Tu nofli, c¡m fecerit mlhi Ioab, id eji 
quomodo ajfiixerit me : patet ergo quod Ioab aliqm^ 
modo pee cault in ifta redarguttone. Contra debitam 
maieftati renerentiam acri reprehenjfione deli-
qnir 5 ergo adeó tenaci memoria conferuatur of-
fenfa, vt nec prolixus annorum tra¿tus expunxe-
l i t , nec pr ígfent iamor t i s obl i terar i t . Et quidem 
Dauid honeftis faébis expreí l i t , quod Al t i s 3 Se 
Proceribus accidit. Si arbitrentur , quem minus 
Vrbané fe geíI i( íe ,cruento vlcifcuntiu' ferro,auc £1 
ínterfi t impedimentum 3 pertinaci memoriam 
conferuant odio. Si liceat ad i n í l m e n d o s mores 
vel i tar i j quod Arcas apud Azocios acc id i t , facra 
retuli t Scriptura. Dagon pleótibil i adoratione 
cuitusj Arcam compulfus eft adorare : Ecce D a -
gon iacebat prúnus in ferra ame Arcam Domini. 
i . R e g . i . v .5. Hanc adorationem grauius fupp l i -
cium fecutum eft 5 nam fequenti die éc i a c u i t , é 
th rono pulfus3& capite, ac manibus derruncatus. 
Caput Da^on , & dua palma manuum eius abfcijfa 
eyant per limen. InfliíftíE feucras adeó poenas cau-
fam ferurantur Interpretes. N a m cüm pr imo díe 
non fuerit decapitatus , a l iquid videtur interue-
niífe , v t fequenti die appareret capite , & mani­
bus mutilus. Si p r imo die caput n o n eft amputa-
lum , cur die fequenti prascifüm ? aut í¡ fequenti 
prcEcifunij cur pr imo die non amputatum ? In t é r ­
pretes aiunt, dazmonem 5 qu i i n Dagonc latebar3 
o l i m cum Chr i f to D o m i n o , i n Ai'ca fígurato, 
asqualitarem 5 aut fímilitudinem affeótaíTe 3 & ob 
id animi re luótant iam ipfa adoratione oftendiíTc: 
itaque cura i nu i tu s , & coaókus adorationis reue-
rentiam pendercc5adorandi modo peccauit,quan-
doquidem nec caput d imi í í t , nec manuSjVt opor-
tebat , íeuaui í . Et l icét Ph i l i f t i no rum culpa le-
pioribus fuerit pcenis mul¿ ta t a , r igidiüs Dagjo-
nis eft irreuerentia punita. Audi A b u l . q.13. A h -
fifá fam itt<z pwteS) qm ad adorationempertinent. 

feilicet caput>quia illud non bene curuamt>& mantUi 
qula illej non bene eleuauit. Ipfa reuerentia ofFen-
dit3 quiá minus, quam fas eratjhonoris exhibui t . 
H x c hif toria arcanis nofeitur exundare myfte-
rijs 3 quam íi A l t i s , & Sublimibus adaptaueris, 
eorum mores adumbraros penicillo eleganti i n -
uenies. ^£gré f e m n t , quid de eorum adoratione 
prascidi, aut minus reuerenter pífasftari. Et licéc 
alia in materia fe exorabiles pr^beant 5 i n hac 
pertinaci indignatione inflammantur , & pun i ré 
irreuerentiam,etiam inftante mortejadnituntur. 

T E X T V S. 
V E R s. 8. Surrexicergo Rex 5 & fedk in 

pona:venícque vniuerfa mulcicudo co-
ram Rege: líraél aucem fugic in caber-

" nacula fuá. 

§. X I X . 

Magnitudine celfi ad píutima coguntut 
iníut't. 

' I h i crede j alijs imperare j & pras csteris 
^eminere fpeciofa feruitufi eft. N o n eft fu i 

inr is , qui alijs praseftrpro reuerentia íibi exhibita 
multis cogimr parere , ¿x7, quíe auerfaremr,agerc. 
Cafari tpfiiCui omnia Ikenti^-ithzi Senec.de Conf t . 
ad Pol ib . cap. ¿6. ) propter hoc ipfum inulta non l i -
¿•^«í. N o n Ücet Al t i s diem, quibus vellent,expen-
dere; non licer,alto fole, d o r m i r é , quiaipfa dig,-
nitas ad labores c o g i t , &: o t io renuntiare com-
pel l i r . Ecce Dauid etíi dolore idus , cogi tur lae-
t iorem habi tum furaere, &: ó m n i b u s l iberum adi-
tum exhibere. Surrexit ergo Dauidy& fedit in por-

, & omni populo nuntiatum eji , quod Rex federet 
in porta. Vellet Dauid a confpedlu remotus p r o -
fuíis l a ch rymis in t imum , quo vrgebatur , lat íase 
dolorem , vellet pullatus cordis manifeftare an-
xietatem 5 ve rüm tempus exigebat , v t ó m n i b u s 
fe pra:beret confpiciendum , & laetiorera indue-
ret hab i tum : ergo paruit t e m p o r i , & d ign i ta t i , 
nec i l l i l icuir pro a rb i t r io aóliones difponere , fed 
opus fuit popul i votis parere. Prodeft Abul .q .6 . 
Ecce quanta calamitas Dauid : nam filium fuum ex 
magna amaritudine lugebat > & a feruls fuis coaüm 
efi contta naturalem inclinmionem in ipfa amarltU' 
diñe ridere, £r alloqui illos a vultum hilarem often~ 
dendoi cum nequáquam Utumcor pojfet habere. Saepé 
iudex, fuperiorque domefticis infortuni js preflus^ 
dignitatis lege aduentantes v r b a n é cogitur a l l o -
qu i , expediré negotia compell i tur , cum interna 
moeftitia v r i t u r i n o n tam fui ip í ius eft , quam 
muneris. Dauid coaótus eft , ne muneri clefir, 
vul tum hilarem populo oftendere , c ü m comper-
tum eíTct, dolorem faeuum in t ima vifeera diferu-
ciare. Sponfa paftoriciam vi tam agens , difeupie-
bat curas al iquantulum intermittere, & honefto 
o t io indulgere. Indica mlhi, quem diligit anima 
mea , vbipafcas, vbi cubes in meridie, ne vagari in -
cipiam pofl greges fodalium tuorum. Cant . ti v.6. Cant. 1. 
Placidam exambiebac requiera a r d e n t i í í i m o fo - v'6' 
lis asftu defatigata , & ouium iugi f o l i c i t u d i -
ne oppre í fa . Quid tune ? lubetur i n campum 
egredi ,pe tu lcófque pafceve : S i ignoras te , o pul-
cherrima ínter mulleresyegredere, & abi pofi vcfitgia 
gregurnt & pafee hados tuos iuxM tabernacula pafto-

rum. 

1-
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In Lib. IÍ. Reg. Cap. X I X. 301 rum. Acíi dicat : Si ignoras munus fcitOjte gre-
gibus alendis praspoíitam, Sciniiinátaro tibi í o l i -

ergo liccc exopres rneri-citam cuítodiíe curam 
áic quieícere, & , amandatis negotijs , cibam fu 
mere, non eíl t i b i i iberum, pro arbi tr io adtiones 
diiponere 3 quiamuneri cogeris fatisfacere : ergo 
qaod putabas placidas qaieti tempus dicandum, 
í c í to curis mole f t i íHmis impendendum. Audi A l ­
ian.apud N . Del r . in L i t r . Egredere pro egredlerüy 
accipit imperattMim -pro futuro.\^<\nQ S pon fus me-
í idie i n campum exire non iraperat ; íed expl i ­
car quid minas requirat}vt nouerit oí í icio potius 
accendendum, quám voto . Volebat Dauid luótüi 
indulgere, nec p o t u i t , quia opus erat venientes é 
pradio fereno vul tu recipere : Cum nequáquam k -
tum cor pojfet habere. 

§. X X . 
• 

Feccatores 0 De o celer't gradu fugiunt 5 iujit 
grejfít non adeo concito ventmt. 

Ncrementa v i r tu tum lente exeunt: properatur 
in damnum : noxia cupiditas volucres ío r t i t u r 

aiasjvirtus fuas patitur m ó r u l a s . N o n facilé m i h i 
dabis 3 qu i ad arripiendam hone í l a t i s o c c a í i o -
nem celeri grada c o n t e n d á t j nec dabis y qu i i n -
uitante volaptate,aut alliciente lucroj lento gref-
íu iter arripiat . Ncfc io , q ü o prur.tu ad i n h o n e í l a 
impel l imi i r , ne íc io i qua ad houeftn l en t i t ud iné 
adAringimur. Non dtfenurin dlem ( aiebat S é n e ­
ca al iorfam Epiít .S.) qui fe lili fuhiecit)& trahdlti 
ftatlm clrcumagltur* Qaod Séneca de Ph i lo foph ia i 
ego de noxia appetentiai Qa i própofui t volupta-
t i indulgere,ignorat craftinum, qui v i r t u t i feruire 
p rópofu i t , fsepé di f tu l i t i n fu tu rum. V t hanc nos 
veritatem edoceat Sacer Textus,de Dauidis feruis 
d ix i t aduentaíTej de aduerfarijs fugiíte : Oynnl po­
pulo nuntlatum eji,quod Rex federet in porta:ven/t-
que vniuerfa multitudo coram Rege. I/rae l auteni 
fiíglt in tabernaculafm. Si inquiras : cur ifraelitac 
ce íe remar r ipuer in t vo la tum,8¿ Dauidis feíui len^ 
t io rcm curfum í rá t io i n promptu eíl : Ifrael fuá 
repetebat tabernaculas ludaaduentabati, v t D a u i -
d i exhiberet officia. Ergo alij fugientium celeri-
tate inuolarnntjal i j v t i p r s l i j laboribus dilaíTatií 
l en t iüs greífum proniouerunt. í t a q u e Ifrael ad 
ot ia , ad t abernacü la j ad lar ium commoda fugit , 
luda ad pra^ftanda Dauidi falutationis obfequia 
veni t .Nul lus ignorar Dauidem C h r i f t i imaginerri 
gerere,^; accedentes» recedentéfque, iuftos, i n iü -
ftófqus deí ignare . Ergo recedentes fugerunt, ac­
cedentes non p r o p e r a r u n t . N ó n n e attendis h i f to -
ñ x penicil lo delineatum , qnam lento pal íu ad 
vir tutem accedamus , & quanipcrnici vola tu ad 
iuimana v i t i a , aut commoda properemus ? tjra'éi 
( inqui t A b u l . q . ó i ) ^ ^ / - dehelloy & luh dd taher-
ttacitlafm. N o n repetebant commoda lento gra-
du3fed celeri ereffu í Dauidi non accedebant ce-
en grelfu, fed m o r o í i í l l m o gradu. Coeleí l i iugo 

aniraalia video colla feliciter fubdidii.íe3&:in car-
pendo itinere ingenia quodammodo demutaífe. 
Pedes eórumpédésreñli& planta-pedís eórum quajt 
planta pedís vhull .Ezech.i iV.j .Qais crederet va l i -
diorem fuiíTe bouem,vtal ia animalia traheret ad 
eius imitandum g r e í r u m , q u a m a q u i l a m , leonem, 
l iominem, ad pcrfuadendutti volatum?Et quidem 
aquila adinftar bouis hic incedenS5JEzech.cap.17i 
V.3. ocyfíiraa celeritatc acrem tranat, & intentos 
acatos fruftcati Aquila grandis magnarum alarum 

longo membrortm duñuiplenapl/nms,& varietate ve­
nir ad Liba7nim) & titlit medullam Ced,i. l a m fe fe 
olFert diíficultas : Si aquila inuolat celérr ima ad 
Libanum 3 cur bouis greí íu kefertur ducere plau-
íh'umPaut íi lente ducit plauftrum, cur lente non 
contendit ad L ibanum ? Quia a l ib i aquila n e g ó -
t ium agit virtutis^alibi ambitiofa; caufam cup id i -
tads.Vt medullam auferat3aquilinas for t i tur alas, 
v t leéis inferuiat iueo,bouis imitatut Icn t i í l imas 
moras.Vt his arcanis lymbol is nos edoceat Sen-
ptura facrajquám í imus erga vir tutem pigri56¿: ad 
commoda futil ia celerrimi. Tulh medullam cedri 
( i n q u i t L i r a ) id efi quldquld erat in lerufalempre~ 
tlofúm. A d rapinam, ad augendam diuit iarum co~ 
piam boues c o n ü e r t u n t u r in aquilas, ad legis i l i -
gum aquila: tranfmutantur in boues : quia lente 
ad virtutem procedimlis, ad delicias, be euanidas 
vti l i tates, perniciter inuolaiims. 

T E X T V S. 
VER S. 9 .Omnis quoquepopulus cercabac 

ia cundís cribubus Ifrael, dicens : Rex 
liberauic nos de manu inimicorum no-
ftrorum,ipfe faluauic nos de manu Phi-
liftinorum : & nünc ñigiede cerra pró-
pter Abfalom. 

§. X X I . 
Jluifqué adniñítir a perpetrara culfA mniti" 

nemfe ajferere,¿r alieris appltcare. 

jEccantis f ludium efl;,alteri perpetratam ad­
íen b ere culpam,vt í uam alfercre quiuerit i n -

nocentiam j íed dum putat coloratis fallacijs c r i ­
men eüade re ,p roba ta r nouis incrementis augere: 
nam i m p o í i t i o menda errorem non releuat , fed 
c n m i n o f u m j & fraudulentum nouis culparum ne-
xibus i l l iga t . Adam admiífam culpam mul ier i ad-
fcr ib i t ,mul ier applicatferpentijvt ab ipfo capite3 
hic error agnofeatur ad polleros velut i hasredita-
riainfelicitateti1anGTiiírus,& damnabili i m i t a t i o -
ne obferuatus. A u d i Bafi l ium Selcuc. O r . 3.H/C 
féfponjionis egere, h&rereán mullerem audax faclnm 
transferre^ mtA focletatem caufari->& criminar i : illá 
inferpentemprolap/íonü cklpam derivare. Parenturri 
quifque alteri errorem ad íc r ibeba t j & í ibi im-
prudenter p rou ídere curabat. Idem Ifraeli tarum 
populas ilTiitatuseftjnam cüm,accep ta cladejtan-
tifper re í iperent , cladis occa í ionem q u i f q u e i i l 
al ium deriuabat, &: propriam culpam deriuatione 
í egeba t . Omnü quoque populm cenabat in c m ñ i s 
tribubíü Ifrael,dlcens: Rex Uberauit nos de manu 
inimicorum nofirorum.Qao certaminis genere inter 
fe contenderint ifraelitce , quasrunt Interpretes, 
Abul.q.6. inter eos,exiftimat,id certamen fuiíTej 
q u ó d quifque alteri adfcribebat coniurat ionis 
caufam,&: c u l p a m ; n a m c ü m alio eífet fócdum, le-
gitimum,6¿: a quo tanta acceperat beneficia,Prin-
ciperrí cleferiníre,& ad perdüellem,ac fratr icidai t í 
inuolaíre,quifquc infamein adeó notarh á feadnx-
tebátur expüngere , & a l t e r i , vt expungeret, ap-
plicare. Abulenfis verba funt i Contendebant inter 

fe fuper malo^uod fectrant > excludentes Dauid , & 
aectpientes Abfalonem in Regem, & impohebant fibl 
in alterutrum culpám , fcillcet qua tribus magis inci-
tauerat alias, vel fuerat prlnclplum , vt vngeretuf 
Abfalom 3 enm ejfet t>md Rex. N o n deploraban 

P p 3 quifqufe 

http://incedenS5JEzech.cap.17i
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quifquc perpetratam afFenfanj, fed inurebat alte- dolendam, Dauidem, per quem Ubercatem, falu-
r i notam. Sic in í i tum eft hominibus , fraudibus t é m q u e accéperan t , defercaíTe. Ergo ipfa benefi-
innocenciam ment i r i , & culpam a íe perpetratam ciorum mera oda ingratos adiuebat , vtque ad 
audacler caeteris applicare. Pfaltes Deum h u m i - Dauidem redirent , ftimuiabat. O tí homines ex-
liter deprecatur3v!t eius labia impol lu ta cuftodiat, penderent, quid a feculo acceperint,; ejus fecutí 
nec aiteri a fe perpetratam adfcribere pennit tat caftra, & quid C h r i f t i D o m i n i profeíTi vexil lal 
culpara. PoncDornine.cuflodiamori meo , & oflium P r o f e d ó ipfa memoria falubrem dolorem gigne-
circumftamU Ubljs meis, non declirles cor meum tn ret, & ad poenitcntiam ingrati tudinis adurgerer. 
verba malhiA aá, excufandasexcufationes in -pecca- V b i populus ftulté decreuit déos fuílles detefta-

pral.140. tk' P i a l . H o . v . j . Euthymius legitiiVé- declines cor b i l i adoratione percolerc, decreuit etiam accepta 
v.j . meum in verba mditi&yVtprMexamprAtextusin pee- á Nuraine beneficia denegare : H i fum dij tuh 

catis. Nouerat Dauid fere oranes peccata fuá co- Ipraél, qui te eduxerunt de térra zAígypti. Exod.5 2, Exod. j i ; 
lorare5&; alijs adfcribendo poenam , vel culpara, v.4. Si roges, cur libertatera v i tu lo adfcribant3& v'4. 
minuerecrgo ab hoc generali errore l iberan de- acceptam aNumine libertatera denegarint ? ref-
ííderat . Euthyraiura audi : M a m in Emm>&Eua 1 pódeb i t Oleaílerjfua ipfa imprudentia fuiíTe p r o -
in ferpentem , peccati caufam pratexendo relecere: u idos ,& a í lu tos . Decreüeran t auream i l tam ado-
parimodo homicida ira tyrannidempratexit: adulter rare v i t u l i ftatuam j ergo beneficioruiri & N u -
concupifcentU vires ^fur inoplam , & neceffitatem, mine acceptorum expunxcrunt p rorsüs raemo-
A d n e d i t : Sciensdiabolm^uod confeffione Dempla- riara, quafi nequirent dúo haec aí tociare 5 feilicee 
cantr> & negatione magis irritatur, perfuadet pecca- beneficiorum Dei conferuare raemoriam , & ex-
teribus pr&texere^cjuod ipji non peccauerlntifedcjuod hibere v i tu lo reuerentiara. Aud i Oleaftmm ad 
aliquidpeccati caufa eis extiterk. Iracundus al ium Mores : Varum illü fuit idolum Jutm fummis hono-
teftatLireura corapuli í te 3 libidinofus queritur, ribm^ & laudlbm attollere > nifipotiffimum Dei be* 
aliura occafionem conc inna í le , & i t a quifque fe neficium, quod illis impenderat , in eum collocarent. 
releuat 3 & aliosonerat. Ergo Dauid Deum pre- Accepta a Deo beneficia , n i ób l iu ion i traderen-
catm, hoc l iberan errore defiderans , &corarau- tur ad benefadorein colendura adurgebantur : 
nem efle plurirais non ignorans. Ecce quseuis t r i - c ú m q u e infanirent, ad praeferendura idolura be-
bus coniurationis occafionem aiteri applicabat, neí ic ía denegarunr , & á memoria expunxerunr. 
& fe erroris immunem pt íe tex tu colorato aíí'e- Potijjimumbeneficium iquod eis impenderat, in eítm 
rebat. coUocarunt: fecura pugnant accepti beneficij me-

§. X X I I . 
mona,&: ingrati tudinis pertinacia. 

§. X X I I L 
Si accepta a Deo heneficta fuheant me mor i am, 

fuadent tngratttudtniípcenitentiam. Jii'* irnminet temfofaüum ia5íura3frdcattetur 
folicitÁdilígenttÁ» 

1 felicitatis magnis fol ici tudinibus COnfido,?. C. ( a í e b a t - A t h a I a r . 8 . V a r . i i . ) ^ o i 
ad agendaó óptimo Regigratias, omninm vejirum \ T 

JludJa debeant concitan, quando proueBumyneum ex~ y procuratur femper augmentura, & inquietac 
cogitatumnofeitis provtilhate cunñorum. C t l n ó t o - á n i m o s , íí iraraincre poffit periculum. Quod de-
rura vtil i tas , generalis commoditas eximium be- nigrat aniraara , quod exulcerar confeienriara, 
ijeficium eft , quodjfi ó b l i u i o n i ing ra t i í l imé non quod fordibus inficic vitara, ftulto defpedu prae-
tradatur, omniaraergaPrincipem beneuolos ani-^ teritur 5 nec incoraraodare videtur. A u r i adurit 
mos proledare dignofeitur. V e r ü m eá eft hora i - í i t i s , dignitatura diuexat fames : tota circa cor-
numingra t i tudo , vt periculofa res f i t , raagna i n poris vtilitates impenditur cura , cura mores cx-
eos beneficia conferre , nam argumentum n i h i l pol i re \ honef té agere ób l iu ion i tradidit negl i -
debentium odio quaerunt , aut vanis fpebus ad gentia. i V ^ c ̂  (aiebat Euryp. i n lone ) o im-
al ium amicum tranfeunt. Dauidi debebat populus probi homines! capéate honores, & dluitias vndequa-
rorpitatera,falLitera,quietem ; vciüra vexilla A b - que venantes > vobü acquirite >fiue perfa* > [me per 
falonis fecuti, Dauidem deferuerunt i n g r a t i : po- nefas id fíat. Qina aurura raagna sftiraatione ha-
fteá eorura raemoriam í u b i t , q u a n t a a Dauide ac- betur, iadurae periculum corda folicitare cogno-
cepitfent beneficia,quanta,eo reótore , promana- feitur. Ifraelitae Abfalonis í ígna fecuti, decertaífe 
uerint commoda, Se iara ipfa recordatione per- fecnm referuntur ftudiofi, c ú m q u e ante acceptam 
c u l í i , amar i í í imam agunt poenitentiara, & fata- cladem nulla eis fuerit admií l i crirainis cura, i am 
gunt dolore expungere culpara , & demutare fen- de placando Dauide fol ic i ta inter fe dicuntur c o n -
tenúam. Omnisquoque populus certabat in cunBis ' izn&tit ¿XYivtnúz. \ Omnis qiioque populm certabat 
tribubm Jfra'él , dicens : Rex liberauit nos de manu in cunclü tribubm Ifraél , dicens : Rex liberauh nos 
inimicorum noflrorum:ipfe faluault nos de manu Phi- de manu inimicorum noftrorum. Certamen ín ter I f -
Ufihinorum,& nunc fugit de térra propter Abfalom. raelitas e ra t , quis aiteri prasiret ad placandara 
H ^ c vox dolentium eft. Qi iód íi inquiras , quid Dauidis i ram , & ad eius ineundam beneuolen-
m o d ó acremfufcitarit dolorem, & dolorofamat - tiara. Quíe run t Interpretes , cur qui , fuperftite 
tulerit anxietatem ? refpondcbit Hugo Card. be- Abfalone , Dauidem depulerunt ingrat i , fecum 
neficiorum fuilfe recordatione corapun¿los ,&: ad modo decertarint fo l i c i t i ? Cr imin í fne poeniten-
arripiendam pcEiiitentiam expromptos. Hugonis t iáducuntur fer ror í fne dolore vrgentur?Non cqu i -
verba fun t : Omnis queque populus , qui fuerat cum dem ( i n q u i t A b u l . q. 7. ) fed cura t imerent tem-
AbUlom hortahamr fe mutm , vt reduceret Dauidy poralibus difpoliandos , & Dauidis armis v i d r i -
recoiens eius beneficia. Saniori men t í redditi per- cibus atterendos , ftuduerunt anteuertere pericu-
pendebantjquarafai íTet ftultum, Abfa lon i s , á qpo 

AbUlom hortahamr fe mutm , vt reduceret Dauidy poralibus difpoliandos , & Dauidis armis v i d r i -
recoiens eius beneficia. Sanio ri men t í redditi per- cibus atterendos , ftuduerunt anteuertere perici 
pendeban^quarafui íTet ftultum, Abfalonis ,aqpo lura , & demulcere v i d o r i s aniraura. Sicut m 
millum accéperant beneficium, imo per quera t o t pauci deferuis Dauid prmaluerunt contra totum J 
toges fueranc expern,vexaia fequi,6c quara crac mel>ita credebanhquod deinceps fummm effet, < 
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cjuod Dauld eos bellis conficeret » dejirueret om~ 
nja bona eorum ', Jdeo voluerunc ipjt 'quaji gratis Da-
uid fiifcipere. Pr iüs adraiilum contbuindiani cr-
racum, quia» Abfalone rupei-flice, eorum faculta-
tibus 11011 reebancuE immiherc periculam j modo 
prsfagiunt rupplicia3verentur Dauidis arma. Er-
go 3 vt fibi , díüirijfque confulanc , de placando 
Rege decercanc. ü quot3 dum periculo v r^en tu^ 
dum ^gr i t i id ine anguntur,dum doloribus difcra-
cianrui-jde conciliando íibi Namine co2Í t an t ,nec 
cam mouentur probicatis ftudiojquám immincn-
tis naufragij rnetu ! Cum vir Dei adolenccs chu­
ra j an í ie lau t ibus exurendos flammis príEdixiííl't, 
&c p r ^ d i ó t i o n e m miraculis con i i rma í re í jve te ino-
ius qu ídam fenex, qui fummi facerdotis dignitatei 
fangebacurj á filijs, quse acc ideránt , audiuit3&,vt 
Puophetam fallerec, inuolauit . Vefellk eum¡ & re-

j.Reg.ij, d'iXlt fecpim. 5.Reg.i3. v.19. C ü m dicatur a filijs 
audiüiífé3innuitur fe í t iui ta t ibus tune deelle. H í n c 
orituu quaeftio : Gur non adfuerit feíliuitati , & 
fe committac icineri ? Refpondet L i r a : Et í i i d o -
lum v t i Deum coleretjfeneducis príEtextu defuif-
íe , g¿ religiofum laborera excufalTe j aft fo l ic i to 
ftudio concendi í re , vt Prophetamfeducetet, quia 
ab eo'peiidebat,a Rege i n honore dignitatis con-
f í r u a r i j auc excludi. L i r a m audi : Jslon fnerat In 

folemnltate impeditm nimia, fmeñute . Bené : íed íi 
ícneétus n imia feft iuicat i , cultuique impediebat 
intei-eíTe 5 quoraodo fenectus i te t non impediui t 
arripete ? Qaia coniecit ( i n q a i t H u g o ) n i p r s -
texcrit dolum3imminei:e eius facultatibus3& d i g -
nicaci periculum 5 nam íi Rex propheticis minis 
deterritus, demutaret fentendam , durara ipfe f u -
bí re t cen íuramjdum fallacia nudabatur3& rel igio 
veta colebaturjaft Prophetara faliendo, f ib i p ro -
mitrebat ,Regem , fprecis minis , non demutatu-
rara fencentiam, federrorera profecutura, f ibíque 
confirmatiirCtra dignitatis prceftantiam. Ergo i n -
uolauit , feneótute non impeditus, nec retardatus, 
Hagonem audi : l¡le pfeudopropheta Princeps erat 
facerdoturri) & valde a Reae colehamr tamqmm D l -
ulnus 3 timens mtem ne per fermonem viri Dei Rex 
a cultura idolorum recederet > & fe tanquam malefi-
funt imerficeretjexcogitmitiVt virum Dei deciperet3 
fa t í s argute agens. Prophetara fallens, exiftimauit 
i rr i tara reddidií íc j3rophetiam,5¿: Principera ant i -
quara profecuturura fententiara 5 ergo vt i m m i -
nentis periculi prorsus anteuerteret contingen-
tiam , arr ipui t celeiriter viara. Itaque erac fenexj 
Vt exerceret facriíiculi minif ter ium, S¿ fenex n o n 
erat j vt f i b i alfereret facerdotium. Profedo hac 
i n vmbraplura videntur. Plures , vt labores rau-
ne r í s , aut ftatus cuadant, varias excufationes ar-
t i f i c i calliditate co lo ran t : v i r i u m defedura , oc-
cul tum raorbura , fatifeentera iara feneótuce an í -
mum queruntur , íi vero lucro j aut palato infer-
»iendi opportunitas oceurrat > reftitutis v i r ibus , 
iuuenefcunt, & integra fanitate itinera adire , aut 
fubire mole í l ias alias nunquara effugiunt. Veter-
nofus fenex feftiuitatis laborera non poterat fu -
ftinere , & arabitionis alis potui t ad aíferendara 
jdignitatem volare, 

§. X X I V . 

Afym[fu4 femel error cauta deferuiat refípif-
centiáí , non cdcijjima pertinacia. 

Nnocentias vic inar i videtur feftinata c o r r e d í o , 

feit cautior , & fibi prcuidet fol íci t ior . Satis íit 
femel erraífe , vt vitctur fcandalum , riéc i i t no-
ui erroris mfeiíx error augurium. JSloi: ít¿ítim fue-
cidendus^ac fiibruendia efi anlm-.ts dtfperwíone ( aie-
bat Ter tu l . de Poeni.cap. 7.) Sl/ecufiaé quis para-
tentu debitor fuerit: pigeat fan 'e peccare rursus, Jed 
rursus pcenitere non pigeat: Ipigeai iterum periclita; l3 
fed non iterumllbeiari. Pudcac iterare pLriciiliira3 
non padeat ci tó folicitare remedium. l í rael i tce 
vaniffiinis fpebus deluíi , Dauidem expunxerant, 
A b í a l o n e m inaugurarant. Res c fententia non 
ceíí i t : ergo quos obea-carat oculos pra:(umpta 
felicitas j experta reiuminauit aduerfitas : iam 
ín ter fe conteiadunc, qui c i nüs implorct v¿niara> 
ik retradauerit culpara : Omnis quocjne pop:tlm 
certabat in cunftis tribiihm Ifraél , dicens : Rex í i -
berauit nos de manu inimicorumnofirorurn , ipfe J a l -
uault nos de mantt ?hiíl\ihinorum } & nunc fugit de 
térrapropter Ahfalom. írixc vox erát dolcntium,(Sí: 
ad re í lp i fcendum fe mutuo hor tant ium. P todéf t 

'Lhdi-.J/JquecjiioJiletis a recognitione culpú) & petitW-
ne venU ? N o n dubitabant veniam 3 íi c i tó i m -
plorarent raiiericordiara. Notauic lo lcphus apud 
Glof . Reuertentes ad fernetlpfos finguli mttebant 
per ciultates cunUat Dauidis beneficia cotnmvmoran­
tes* & libenatem s c¡mm eis 5 nfiftendo maltis hofti" 
bus > prxbuerat 3 edicentes > culpantcfque femetipfos* 
Admil fa culpa non fuit vl tenoris culpx p iophe-
t ia , i m ó fuit j ne iterura laberentur, cautela. Cer-
t é prudentes de peccato peccatum daranam,dura 
exinceps cafura deuitant j non vt alij , quibus ca-
fus alterius cft erroris exordium , &c contumacice 
p r i nc ip ium. loab futura príedicens j & ad L c u i , 
Simoncraque deueniens > aiebat: Jidaleditlm fu­
ror eoruni} quia pertinax-, & indignatio eorurn } quia 
dura. Gen. 49. v. 7. N o n ait : Malcd idus furor, 
quia dolofus , fed quia pertinax , quaí l ex eo de­
l i r o prseuidcric pertinaciam emanaturam, & n o -
uam culparum fobolcra exoriendam. Al iqu ibus 
error aíFert falubrem erubéfecntiara , 6¿ iterare 
formidanc culpara \ alijs vero erraífe eíl pertina­
cias pr^fagium , Se erroris repetendi in f t í ix íat is 
augurium. O p p o r c u n é Olcaft. ad M o r . Huma-
num eji paffionibm excitan , fed in eis pertinacern 
ejfe, extremum rnalum* QLÚ humanas e r rau i t , non 
perfiftat pertinacia induratus , fed refurgat falu-
b r i cautela munitus. E n rfráHítx errore confu í i , 
non contendunt al ium Rcgem confalutare,fed ad 
Dauidera rediré. 

T E X T V S. 

V E R s. i o. Ahfalom aucem, quem vnxi-
mus fuper nos, morcuus eíl in helio: 
vfquequó filecis , non reducicis Re-

Gen 49. 
v.7. 

gem i 

§. X X V . 

1 

Confortis ineadem culpa lamentabilis cafm a i 
refipifcendum iníiigat , & vnoYam 

omnem condemnat, 

OMnera prudentiara exuiífe videtur , q iú ea-
Jera culpa denigratus, & cxitialem confor­

tis cafura in tu i tus ,non recurrir c i tó ad fecurum, 
& falutare profugium , fed indurat pertinacicer 
aniraum j cura eandera poí í i t fubire poenam, qu i 

& i l l i ali^uoraodo enor ptoficit t qui rcíipi- funilcra admií i t culpara : ergo diuina; m i f e i i c o i -
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clise eíl onefijqui non refipuit a cnmine. Pleriqtte 
( aiebat Tél 'tul. de Pceni.cap.y.) naufragio liberatii 
exlnde repudium,rs' nauh& mari dicmt)& Dei be-
neficlumifalutem fmrnfcilicetsnemorla •perlculi ho-
norant- Qui Tocium eadem naui vc6tum,elatis v n -
darum vorticibus fpeótauere UibmcrfumjDci be-
nefíciumjíofpitatem fcilicet f a am^epue t i an t j n i í i 
aci tata c i tó confugiant. Prudentibus aliena cala­
mitas pro horcamento eft , & dum fe d i fer imini 
ereptos pmdenter expendunt, iterum per ic l i tan , 
refugiunt , formidant i t emm Dei miíericordiac 
onerj circ,& bpna certé folici tudine í íbi fatagunt 
prouidere, ne fimilem ftragem cont ingat i l l i s fu-
bire. ifraelicje Abfalonis figna fecuti,contra Da-
nidem i n campum proceíTerunt armad : in i tur 
pr íe l ium , & Abfalonem telis fpedauerunt tranf-
füírum. Ergo dum expendunt, eodemipfos con-
íu ra t ion i s crimine dcfoedatos,&' occa í íonem eua-
flendi hof t i l i a tela a í lecutos , fatagunt ad Dau i -
dem rediré , & admilfam culpam celeritcr poeni-
tenria ¿eleve.yíb/alom^ueTn vnximmfiiper nosymor" 
tuus efl in bello : vf^nequo Jiletü , & non reducitis 
Regem ? Acíí dicant : Si vidimus Abfalonis ftra-
gem, quomodo quiefeimus, 5c arripere poeniten-
tiam tardamus ? quando ipfa Abfalonis ftrages, 
Dei erga nos benignitarem exaggerat, 6¿ tardita-
tem reíipifcentiíE condemnat. Innu i t AbüL q. 7. 
uibfalom mortum e(i¿deo fruftra efi^uod nos arnplius 
repttgnemm Danid. Magna , inquiunt , inf ípient ia 
eftjlpeótato AbCalonis lamentabil i cafu , ^ n t e n -

• t iam non demutare, nec ad elementiam confuge-
re. Quid expedamus 4 qui Abfalonis cafum v i d i ­
mus ? Quid expedtar, qui conforten! criminis eo-
dem i n ledo vidic repente cornpi j&: an imamin-
íel icem efflare?Qui fociü fu«m vidi t gladio tranf-
verberatum oceumbere , nec poenirentias tempus 
iiabere^quid immoraturJ& perícuioí is mor í s i r re-
t i tur ? V i r Dei v i tu lorum cultoribus ardenteá 
flammas praedicit, vr fíbi prouideant , ignemque 
euadanr. Eccejilius nafcetur dsmni Danid lefias «*-
7n¡ne3& immolabit fuper te * facer dotes excelforum^ 
qui nunc in te thura/uccendunt, & ojfa horninumfw 

l-Reg.ij. per te incendet.^Ke^.i 3.V.1J Vnus é facerdotibus 
v.t. De i v i rum artificiofa calliditatc fefellit , & d u m 

yidetur delicata menfa per igr inum alere3ipfo 
obfequio tentar occidere. Eadem in menfa del in-
quebant, &c qui cibum adminiftrabat , & q u i fu-
mebat. Dei Propheta a Icone ob admilfam c u l ­
pam occiditur : Innenit eum leo in via, & occidit: 
fk cum non ignoraret veternofus facerdos con-
fortis inculpa cafum,nullatenus vert i t ftylumiam 
m o r t i proximus,fe flammis aíTeruit o b n o x i u m , & 
poenis deb i tum: iVo/^0 veniet fermo3 quem pr&di-
x k in fermone Domini. D ign i í í imus profeótó fuic 
fenex ifte , qui voracibus cinerefeeret flammis 
aduftas,dum,confpeda confortis ftragcperfeue-
rauit interritus. V i d i t cruentos leonis vngues , 
cum fas eíret,carnificem fugere,non metui t acce­
deré. O raiferum ! funt qu i , confortis infpeóto 
fuppl ic io , non horrent perfeucrare peccato : fed 
timeant inext inguibi lem fiammam,qui depretiant 
diuinam mifericordiam. 

T E X T v~s. " 
VERS. I I t i , Rex vero Dauid miíic ad 

Sadoc 3 & Abiachar facerdoces dicens; 
Loquimini ad maiores nacu Tuda di-
cences : Cur venicis nouiíTimi ad redu-

cendum Regem indomum fuamí(íer-
mo aucem omnis Ifrael peruenerac ad 
Regem in domo eius )Fracres mei vos, 
os meum,&: caro mea voSjquare nouif-
fimireducicis Regem ? 

§. X X V I . 

^ u i pr£ alijsfefíínauh ad cuípam, altos etiam 
ad impetrandam antement vemam. 

LAudabile cft anhelo i ludió príE alijs feftina-
rc ad í ib i elucrandam gratiam,qui alijs p r e ­

cederé ad perpetrandam ambiuit culpam ; non 
enim lentior ejífe deber ad falutem conatus,quam 
ad m o r l x i m , extitiiTe conftat adfedus : honeftus 
ainbitus eft prxexcellentiae , quíe nofcitwr defer-
uire v i r t u t i . ifraelita: celeri greíTu inuolarunt , \ t 
Abfalonis fequerenrur vexilla , 6c in i ta cum Da-
uide rumperent foedera : ergo modo ludae con-
tribules prceire fatagunt ad Dauidi prasftanda de-
b i t x venerationis ofíicia. Rex Dauid mijtt ad Sa­
doc , & Abiatharfacerdotes dicens : Loquimini ad 
maiores natu luda dicentes : Cur venitü nouijfimi ad 
reducendum Regem in domum fuam í {fermo autem 
omnis Ifraelperuenerat ad Regem in domo eim-) I d 
cft iam Ifraelitae per fequeftres pacem poftula-
runt , cum adhuc lud^ tribus neóteret moras, aut 
faltem n®n folicitaret cuitare moras cenfuras* 
Q u ó d íí inquiras , cur alias tribus ludam praeue-
nerint ? refpondebit A b u l . q,8. voluiífe alios a n -
teire ad exhibendum venerationis obfequinm, 
quia príEceíferant ad perpetrandura c o n i u r a t i ó -
n ís ¿e\id:u.vn.Quafi dicat ( verba funt A b u l . ) iam 
•vndecim tribm Jfra'él prmenerunt vos^mmendo nun- ~ 
tío/. Ipfa tribuura feftina fol ici tudo erat tef t imo-
n ium dolorisj Se veras argumentum pecnitudinis, 
nam íí lente pcenitentis occafionem arriperent, 
non vrgeri dolorc oftenderent. Mulier Apof to los 
p r s c e í H t , vt D o m i n i adiret fepulchrum. Maña-
Magdalena venit 7nane,cum adhuc tenebr& ejfent)ad 
monumentum. loan.zo.v . i .Foemina quae infecun- loan.io; 
dis eft,prima v e n i t : quód í i inquiras caufam, ref- v. 1. 
pondebit C h r y f o l . ferm. 79. ordinem eífe m i f t i -
cum,non praspofterum. Non efi h'ic prapojferus or­
do fed miftiem* Opus erat mulier i non folum quas-
rere veniam , fed delore , quam infelicem in pec-
cando quceíiuerat priecellentiamrmulier namque 
fuit,quae aures ferpentinisadulationibus prcebuit, 
q u ^ virum blanditi js del in i tum ad culpam t r a -
x i t : ergo cúm v i ro antcceíTerit ad ruinara , pafta 
non eft f equ i , v t vitalem adiuerit fepuituram , 11c 
videretur m o r o í i o r ad quserendum ant idotum, 
quas celerior prascucurrerat ad hauriendum fer-
pentinum venenum. Chry fo logum audi. Qus. pri­
ma cucurrit ad lap/um,prt£cedit ad fepulchrum , qua 
pracejfit admortemi fit refurreñionis nmtia, qmfuit 
monis interpres , & quü viro p orrexerat interitm 
tanti nuntium>viris ipfa porrigeret magnix. falutis au-
ditum-, vt compenfetfidei nuntio^quod perfidia ademh 
audim.O quam confufíbile eífet ad vir tutem alios 
fequi,ad pranitatem pra:ire!Ergo mulier ad C h r i -
ftum accelerauit greífum, noxiae feftinantiaE abo-
leuit re atura, & Ifraelitas, dum ludaeos praecedic 
ad Dauidis obfequium , damnabilis p r io r i í a t i j 
í iboleuit erratum. 

$. X X V I L 



In Lib. IL Reg. Cap. X í X; 
§. X X V I I . 

Digna Magn&tibus a5iio,temperare Principis 
iram.dr reductre ad ehts p p i i u m 

obedienttam. 

INcer populum , Principcmque concordiam 
coalleicere Diuina vo luemnt , vt per Principis 

plaeabilem animuin quies populomm pcQueniat 
optaca , & per popul i debicam obedientiam au-
geacar Principis gloria. Hoc eft adeó facram , vt 
nuiladebeat perturbatioiie violar i . , quando m u ­
tuo foedere vtnufque partis vtilitas conftat auge-
n , Vcrum aliquando varijs emergencibus cauiis, 
tranquillitas percurbatur, auc quia fubieóhis pen­
deré t r ibu tumTubicó t ion i s recufat^aut quia P r i n ­
ceps exaípcratus indignatione flammefcatiS*: tunc 
ad fpedabiiem vi rum pertinet ferenum t ranqui l -
litaris addncerejSc procellam horrifonc tonantem 
depellere. Amamus publicls acííonibus ( aicbat 
Theod. 3.Var.Z5.) perfbnas inferere , rnorum probl-
tate confolcuM^vt per ohfequia fidelium nobls crefcat 
vtilkatis augmentum. Pr incipi accreicic fplendoris 
augmentum , ii iubiedus honeftum fubieaionis 
pendat cnbutiujhj&: fubiedo accrefcit etiam opta-
bí le Goramodum , íi potiatur t ranquil l i tat is lere- ' 
i i um : ergo confpicuns v i r ,dum periculofa con i -
poaic diílidia , vctique part i cxopcanda príEÍtáí 
obfequia. ifraelitcE á fide defciuerunt , euanidis 
fpebus i l l e d i , & Abfalonis i i g n a k c u t i : i l l i s ve-
xacio intelleótum dederat, fed pmdentia; redditij 
adhuc crirainis reatu detinebantur confuí! . Q^uid 
tuncpi-GEcipui v i r i ii^ceruenrores exiftunt, & dei i -
derata concordia vtramque parcem componunt . 
Sermo omnls Ijraél peruenerat ad Regem m domo 
eliu. I n Hebra:o habetur : Conflium totlus Ifrael 
•venit ad Regem. I d eft v i r i Confulares Principis 
i ram placarunt ^ &: populo fubire t ranqui l lum 
í u b i e d i o n i s iugum íuaferünt . I ta L i r a : Conjilium 
totlm Ifrdel venit ad Regem, quia per nuntlos certos* 
& folemnes fgnljicatafuerunt fihi ifla. Reipublica; 
Proceres j venefabiles PtEEtextati incer populuiTij 
R e g é m q u e pacem fo l ic i t a run t , & munus g lo -
r io í í í í i raum peregérunt . Quid enim laudabilius, 
quam odia extinguere ? quam diílidia Compone-
re ? quara omnium v t i l i r a t i profpicere ? C ü m toc 
mira Moyies patráíTe.ti folum lego , ex eius vu l tu 
radios fulgentiíIimos5qiii folares vincerenr, pro* 
micuiíTejcüm e faftigio Sinai defcendir ad popu­
l u m , & in tabulis at tul i t confoederationis refcr i -
^wn-Videntes Aarony& fillj Ifrdil cormuam Moy-

Exod. J4, fifacíem>timuemntprope accederé Exod. 34. v. 30. 
f'iff E t quid eft , q u ó d viam i n profundo aperiens, 

quod ifrael i t icüm populum pafcens , q u ó d cry-
ftallj nos é duri í l ima rupe lárices eliciens,non re-
fulgct, & é monte dercendenSjclariiTima luce ref-
plendec? Quia inter Deum , & populum inter-
uencor, Numinis ardenrem reftinxic i ram, & po­
pulum edocuit faluberrimam obedienriam.P/^c<i-
tu¿ efl Domlnm>nefaceret rnalum^qmd loeutus fuerat 

Exod.5i. adue-rfuspopulumfuum. E x o d ^ z . v . ^ . Ergo dum 
í labi l i re adlaborat concordiamidum populo poe-
nicentiam ruadec,dum a Principe veniam h u m i l l i -
ma prece obdnec , 6¿: refulgentibus fplendoribus 
nirec.Prodeft l i idor .apud GXot.Vefcendenté Moy-
fe cum tahulisifacies dmglorificatavtdemr.Tzhvúx) 
quae foederis erant teft imonium , Moyfem tefta-
bantur etiam reuerentia honorab i l i dignura, cüm 
& populum ad debicam reduxent obfequelam, 
ik iuftam Principis placanerit i ram. 

E m m . deNaxPra in Reg. T o m . I V» 

§. X X V I t i . 
luuat ñdtmpttYíiiid.im f^cilus ventam implo­

rare per Magnates mijencordiam. 

NOn fitnt tales tenehrs. ñoñis ( aiebac Chryfol-. 
rerm.3.) qnales illa fhnt, de confujionc ve-

nitmtpeccatorum* Qnx p r iüs videbancur dulciaj 
morn i fe i a inuen iun tu r l a :pé venena , & iam ni -ns 
confu l ib i l i ruboie cardata , nonaudec ad impe-
trandam veniam accederé ,quia veretur iuí lam m -
dignationem incurrere : t imet oculos cocrnitoxisi 
etiam qui deliderio vrgetur laliuis : eigo tunc 
oportet ad Magnates recurrere , & eorum grato 
Pr incip i patrocinio veniam exorare.S^bmi i iber-
tus ad Pliriiüm domin i fui amiciffimum cohfugit , 
&5 quam exoptabat, veniam impetiauit . N a m l i -
cét Sabinus poí le t contemnere precesferui , non 
pocerat fpernere preces zmici.Libértus tuus ( Tcri-
bi t Plin.9. Epift . ii.)cuiJ^Gceñ/ef¡e te dixents>vcnlt 
ad meiaduolutúfcjuepedibHs mels> tarnquafH tuls ha-

fít.Non aildebát libertus rubore imped í tus}domi-
n i confpedibus apparercjled íhdiiftrius nouic ad 
amicú eius Gonfu2erej& amicifviírrasijs fácilp af-
ecutuseft veniam , qai flammeícenrem ext imuit 

i r am, i l l i profnerunt aliena merica, quem admilla 
deterrebant delifta. Hac ergo induftvia ifraeiitae 
videntur v í i . N a m cüm A b í a l o n e m íecut i , bellum 
intiiUíTent Dau id ¡ ,& accepta clade , & iram eua-
dere, & veniam impetrare difeuperent, ad confu-
lares Proceres confugerunt , quorum patrocinio 
Princeps indulf i t j & populus fuppliciutn •>, quod 
imminebat , euaí i t . í t a q u e ad magna: audori tat is 
confugerunt viros , rati eorurti precibus facilius 
i ram Principis deliniendam,& veniam íibi i m p e -
tranázm.Sermoomnis Jfraelperueñerat ad. Regem in 
domo ciHS' I n Hebraso : Corfiíhirn omnis 

J/rael.ld eft v i r i Confulares auótor i tare picecipuij 
& di'enitacis infalis exornati extiterunt ínreruen-
tores : 6¿ Dauideorum precibus annuir, i i á m q u e 
cont inui t . I ta L i r a : Per nuntios certas,& folemnes 

Jt^nlficatafueruntfibilfta.V^ts é fententta cefíit: 
namDauid gauifus eft,Procerum auótori ta te q u o ¿ 
dammodo cogi ad reis indulgendum, del iclum 
condonandum. O quantum valent apud Deum 
fuítragia Sanó lo rum 1 QLIÍ ad eorum in te rcc í í io -
nem fe contul i t , facilius veniam f ib i impetrauit^ 
quia gaudet Deus gratam v im pati,6c ve lu t i in te r -
uenientium audoritate irapediri . Seruus Ccntu-
t i o n i pretiofus , cüm pudore fufFunderetur ad 
Chr i f t um accederé non aüdebat , íed Centurioneni 
pr£Emiíit3qui officijs Deum íibi obftrinxerat >, 8c 
fynagogam crexerac. Accejfti- ad eum centnrio-, ro~ 
gans eum,& dicens í Domine^uer meus iacet in do~ 
^ p ^ / j f z V ^ . L u c ^ . v . j . Synagogain exftruxerat, Lüc'8-v-í. 
fíde plures antecellebat , reuerenti aect í lu D o -
minum deliniuerat i ergo conccffit i n t c iucn to r i , 
quod paralytico difFenct foríican fupp l id . E t di-
xit íejus Cenmrioni: Vade^JIcut crédidífti fiat t i-
bi: & fanatus efi puef in illa / w ^ . ChryíplogbiSí 
quo folec acumine j Serm. í . ait , ipfum iudicc ai 
i n falutis folicitatorem mata í í e , quafi nequi-
ret Dominus pió Pr incipi denegare, auod re-
uerenter adeó conftabat expetere* Chry fo lo -
gi verba funt : Afferre eutn , & offerre tihi, poenú 
non Jinlt magnitudo 3 ne famlliaris tnfirmitas 
publicc & dolori Jit , & pudori. Aiouit Cenru-
rio iudicem ad ttalia , & tanta , dmn perorat. Sic 
mouk iudicem , vt ad fananoum CerLTUltv coeli 

Q j l Dominus 



go6 ExcurH Morales. Pars IV. 
Dominus nón recufaucrit iré , & fumptuo í i s . e lo -
gijs Centuiionis fidem , &; coi-nmiícrationem i n -
cepent^ilaudare. C i t ó femus^Liem pudor a D o -
m i m recrahcbat confpedibus , ob t inui t falutetn. 
Se ín tegram membrorum peruenit ad fanitatem. 
S. A m b r o í . l i b . i . O f f i c cap .z i . D o m i n i , mone-
bac Al tos , exemplum fequi , &c indulgendi occa-
í ionem faiíTe naólos 5 delectad. A m b r o í i u m ac-
cipe : Aduenlmni temfeflmU cjuaque tnterceflionihui 
non foiurn cederé nos » fed etiam delettari oportere, 
Gauifus eíl Dauid , vt reis condonaret de l idum, 
acceíIilFe Proceres, quorum refpuendum non v i -
debatur íuíFragium. 

§. X X I X . 

Si Reipuhlica Proceres virtutem fequanturjaít-r 
dñhih cateri adulari tmttaíione 

adnituntur. 

s 
Apienter protu l i t qu ídam : Regis adéxemplum 
otus componitur orbü. N a m íubieótos pudet á 

capire difeordare, quia geftiunt imitatione blan-
di r i . A domeflicis { aiebat Theoda. 10. Var . $.)in~ 
choare volumus dtfciplinam * vt reliejuos pudeat er-
irare-y quando '/lojlris rty nofeimur excedendi licentiam 
non prabere.Yhi ftuduit Princeps , Proceres fuos 
ex lege viuere , caeteros quodammodo legibus 
cogit pare re j nam priuatus refpuere quomodo 
quiuerit difciplinam 9 íi Proceres intueatur praí-
bere v i r tu tum normam ? Danid hnius Philolb-
phias fatis gnarus, Sadoc , de Abiathar e legir , v t 
t r i b u í luda: fuaderenr antiquam demntare íen ten-
t iam, & ampleótí v t i lem í ibí concordiam. Rex 
vero Dauid mifit ad Sadoc , & Abiathar facerdotes, 
dicens : Locjulmini ad maiores natu luda dicens:Cur 
venitU nouijjiml ad reducendum Regem in demum 

fuam ? Mine or i tur difficultas : Si Dauid difeupit, 
omnes contribules ad eum confalutandum pro -
perare , c u r í o l ú m maiores natu prascipit admo-
nere ? Loquimlni ad maiores natu luda. Legatos 
Sadoc , & Abiathar ad omnes mit ta t , nec enim 
excufabunt lesationem dum ad. communem con-
ftat fpedtare falutem. O v t i l em nobis e r u d í t i o -
nem ! Natu maiores , Re ipubl ic íeque Magnates 
ambit reduci *, q u o d í i alTequaturjiion cíl d u b í u m 
reducendam Magnorum exemplo plebem. N o t a -
u i t A.bul. q. %,Qu¡a non poteranfifii facerdotes lo~ 
qui ómnibus de tribu ludayfujficiebat > vt loquerentur 
prAcipuis illorum. A d Magnatum exempla, dabium 
non erat canteros componendos , 6¿; conforman-
dos : ergo facerdotes luda tribus Proceres ad ob-
fequelam conentur trahere , v t , excufato ]aborc3 
omnem t r ibnm p o í l i n t adducere j nam plebs fe-
qu í tu r Magnatum veftigía , & imí ta tu r exempla. 
Cencurioni cohort is I t á l i c a , quem relígíofnm, 
D e ú m q u e t ímentem Scríptui^a di laudat : Religio* 

fm, ac timens Deum : apparet Angelus , íubé tque 
accerfere Petrum , á quo vera informetur fíde, 
& abíura ta r e í i p i a t i d o l o r u m pleót ibi l í re l íg ione: 
paru í t Centurio , m i s í t q u e domefticos , & m i l i -
tem moratum,nec Mar t i a l i l icentia a b u í u m : Vo-
cauit dúos domefticos fuoSi& militem metuentem Do-
minum exhis > qui iUi parebant. Qmbm cum nar~ 
raffet omnla^ mijit illos in loppen. A6t. 10. v.7. L i r a 

^ •lo' acaté expendit m i l i t i s eloquium domeflicis ad 
fpeciem notam inurere , & famam quodammo­
do denigrare. Cor miflis de domefticis taceatur, 
& mil i t is virtus prodatur , quando í i len t ium non 
bon? rurpiciomsoccafionem videbatur^r^bere . 

& domefticos denigrare ? Quia iam feruos expo-
litos vir tunbns retulerat ( i n q u i t L i ra )cüm Cen-
turionein D o m i n i timore ornatum laudarat, lau-
detür miles , quia frequenter nelciunt morum cu-
ftodire menfuram,qui Martem fequuntur5& ideó 
opor tu i t huius referre modeftiam : at cum D o ­
m i n i iam Textus retuliíTet virtutem , feruorum 
etiam promulgaucrat probitatem , quando erat 
confequens virtutibus domefticos inferuire,/! do-
minum conftabat virtutibus exornari. L i r am au-
di : t)e duobmdomefticis non exprimitur híc 3_quod, 
ejfent timentes Dominum , quia fupra in principio 
iftius caplmli erat exprejfpim, quod Cernelius erat t i ­
mens Deum. Miles non erat e domefticis, & ob i d 
eius virtutem afterere , videbatur neccí lar ium , de 
domefticis Principis rel igiofi videri potuic fu-
perflumn : fatis fuit Principis vir tutem referre., 
v t facilé conijeeretur , domefticos probi ta t i i n -
feruire ; nam ad domini exemplum feruus com­
poni tur , & frequenter plebs mores Procerum 
imí t a tu r . ^ 

§^ X X X . 

Opttí efi aliqufíndo tnunm fuum facerdotem ad~ 
monere, quia obliuioni conttngit tradere. 

SAcerdotalis d igní tas ín ter D e u m , & homines 
honorabilis nexns cft , quia & populum de­

ber virtutibus expolire, & gratiam N u m i n í s con-
ciliare. Tanto Din ín i t a t i plus facerdos debet, 
quanto á cazteris maiora fnlrepille c o g n o f e i t í 
nam qui pot i tur facerdotio , quid íequale repen-
dar Deo. Ipfe ad placandum D o m i n u m ái is im~ 
molat íacrif ícium , ipfe v i ta , & fermone á popu ­
lo propulfare deber erraturo. Ecce A a r o n í n t e r 
Deum , & populum medius cceleftem reftínxíc 
flaramam , & popu l í tutatus eft vitara. Stans Ín­
ter monuosi ac viuentes* pro populo deprecatus efl3 & Num. \6, 
plaga cejfault. Num.16. V.4S. Inter Deum , & ho-^ . 43-
mines medius compofuit dijÍHdía , de adduxit pa -
cis ferena. Yirum venerabilem , facerdotio clarurn 
( aiebat Theoda. 10. Var . ix . ) dottrin* laude con-

fpicuum legationis nojira ad pietatem veftram feci-
mus vota de ferré. Confídimus enim in virtute diuina, 
quod & fuis meritis vobis abunde placeat •, & deft-
deria proba petitionls obtineat. Saccrdos el igi tur , 
vt á Deo orationis efficacia exoptandam i m p l o -
retpopulo ven iam,v t populum edoceat morum 
cuftodire menfuram. V e r ü m ctíi eiufmodí aófcio 
facerdotis íit munus , a l í q u a n d o fordefeit alíjs 
curis addiólus , aut fugiendis a d í o n í b u s oceupa-
tus. Sadoc, & Abiathar facerdotij luminibus co-
rufeabant , nec tamen adducere luda: t r i bnm ad 
Dauid C h r i f t i imasinem contendebant : Er^o 
eos Dauid de m u ñ e r e admonui t , & qibodammo-
do admonendo confudit : Rex Dauid mifit ad 
Sadoc, ĉ* Abiathar facerdotes dicens: Loquiminl ad 
maiores natu luda dicentes : Cur venitü nouiffimiad 
reducendum Regem in domum fuam ? Ipfo m u ñ e r e 
compellcbantur homines admonere , & ad o b -
fequelam Dauid ís trahere , & tamen íic muneris 
v íden tur o b l i t i , v t a Dauide fuerint ad raon í t í : 
Loquimíniad maiores natu luda. No tau i t A b u l . q.8. 
Qptia iftl dúo non erant nunc cum Dauid, fed man-

ferant in íerufalem ( fupra. 15.) miftt alios nuntios 
ad ipfos in Ierufalem , vt iffi irent ad mam tñbum 
luda , & tmttarent dereduñione Regis. Saccrdores 
R e g í tenebantut adhasrere , & populum ad debi­
tara P r inc ip i fub ie í t ionem adducere3 verúra cu-

ria 
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ria degentes }. mancris videbantur o b l i t i , & ne- coctra eum cum Ahfdom,J¡cut r&fns. trihue ideo éé* 
got i js tut i l ibus occupati : ergo opas fuit eos ex- recund€hamHrni?nis rediré ud Rcgem : ad toi'undim 
citare, &: ad explendum mi ínus vtgete : Mif í t mtern hanc verecundiam D^iuid mifit eis nimtios* 
nuntios ¿id ipfos in lerufalcm, v t iyfitrente & trafta- C ü m perfidia: crimen agnoíccrct ,&: íe pr^ ca teris 
rentde reduñione. O mifemm ! Sacerdotes , Epif- grauior i reata obf t r ió tos non ignorarcnt ¡, domi 
cop i , Re l ig io í i , cmandis Dei gregibus deí ignat i i lati tabant, confufione deterriti ^ terrore confuir, 
negotijs fscularibus inueniuntur imraerf i ; & qui Ergo v t i íapicntilTimus medicus cum eis huma-
renentur falubrem foculi edocere contemptamj nius e g i t ^ ad fpem meliorem adduxit, Supeiio-
i n ciirijs pernitiofum feqüuríínr ambitum. l o b tes , Pr inc ipéfque edocens j oportere aliquando 
facerdotes aliquos teftatur i i igloríos , & velad fceleftiores b land iüs fufcipere , & qua tardanrur, 

íob. 11; muneris P1'01"5̂  obl i tos : D?Í«V facerdotes ingio- clementcr confuí ionetn depellere. C ü m A p o í l o -
,v.ii, ' wosy & optimates/HppUntatÁob. i i . v . 19.Gteg. i i - , ' l o rum ápices paí í ionis turbine exagi ta t i ,á D o m i -

Mor.cap.c). ait, eos facerdotes carpere , qui f o - no receííiílentjiie confu í ione nimia accederé non 
lum exambiunt facerdotalis dignitatis gloriam> auderentj eos Dominus hutnaniflima voce corn­
ac obliuifcuntur , ad quam teneanttir , de p r o x i - pellatiSc ad inenfam liberalis inuitat : Puerhnhm-
morum falute curam : Cum facerdotes vitam dif- yuidpulmentarmm habetisf 'Refpondem 
clpulonm negllgunt , & nullum de eorum profeftibié cit eis:Mittite iñ dexterafn nauiglj rete3& inuen'ie-
ante T)ominum_ ruBumferuñt, quid aliud , quam in~ tis. loan.z 1,7,5.QUios âs ^010 pei:cut:ei:e Ioan' 

glorij díicmtur i O miferum t Plurcs ad facerdota- perciliojhumano prole¿la t áÍl!o'quiOi& quimere- v-í-
lem dignitatem afcenduntj v t commodius viuánt i bah tü r duris verbi's carpi i ad menfam miran tur 
n o n vt muneris legem expleant; nul l iun i l l i s de admit t i i Si inquiras^Cnr a l ib i recumbentium du-
falute proximorum ftudium , nul lum excitandi r i t ia ih increpe t - . ÍAroro^r^ t incredulitatemeorurn-, 
liomines ad virtutes flagranseft defidenum ; i m ó ' & duritiam corctü. Marc. 16. v . 14. h íc vero blan- Marc'I,?' 
dignitatem ad temporalem gloriam detorqnent diüs compellet ? Refpondebit C h r y f o l , ferm.yS. v"14" 
Van i , & ot io indulgere folent ing lp r i j : o p u s e í t volui l íc humanitate deuincere, ne afperirate con-
muneris eis memoriam ingerere5&: adhor ta t ioni - tingeret efFugare t Petras negationis tubo re con-
bus prouocarei fundebatur jloannes co^nato deferto affliótaba-

§i X X X I . tur iThomas dubitatione angebatunergo quos v i -

Peccmri rtinúo rubore conMo anmus efl U¿ ¿ i t n imio t i m o r e ^ é r t u l í o s , & c o n f a ü b i H rabote 
, , , j r r Í orteratos hamane aliexitj6¿ á n i m o s trepidantibus 

dendus ,& ad renpijcentL m huma- • , •,. R,. „ n̂ t L «J 
wttwnj ^ " j r J m á i á n J b i erat retrmrfm negaueratiThcrnasrfm dH-

niter proUEicmdus. bitáuerat : loanñes,c]mfugerat:non erg»vtf6rtíJJi?nos 

PEruicaciflimus humanas falntis hoftis ipfani milites,fedpúeros compellat vt timidos : & qms ido-
medelam conuertere fatagit i n ra inam : ¿fe neos needum deprehendit ad pr&lium,vt teneros i?iui~ 

cümjadmiífo peccatOj pu l lu la r i t confu l io j í i c rem rat admenfam.Voi^zn (i deterreret confufos, a n í -
exaggerat, & raborc confufum onerat,vt animus mo caderent 3 & poífe ad antiquam virturis viam 
fabruatur , 6c deteftabilis ehibefceritiae vincalis rediré di í í iderenti&: accederé non auderent:ergo 
i l l igetur . Non ftatim fuccidendus, acfuhruendus efi b l andé Dominus atti:ahit,&; facilem effe ad a i i t i -
««/w^j ( i nqu i t Te r tu l . de Poenit. cap.7.) i i ^ ^ - q ü a m rediré conuerfationem oftendit. Difcant 
tione, fí fecunda quis pcenitentia debitar fuer k . . i ne- hinc Confeírar i j ,SupcriorcfqUe qaos poí l admif-
toinempudeat.De ipfo padore arma inimicus con- fam culparri vident nimis t rep idoá , & con fu í ione 
fíat, &c poenitentiam differre 3 aut inde í inen te r dar i í i lma exag i t a tos¿b landé allieerej Se ad v i r t u -
anhelar vaferrimus oppugnare; Ergo opus eft, ciS femitam humani f l in ié reuocare. 
dum peccator n imio padore praepeditar , & con- v „ 
f u f i b i l i verecundia oneratur, blande ad reíípif- § • X X X I I ; 
centiam pro leó ta re , 6¿: veniam elfe facilem per- Nuíli pfrrti dehet ejfe fftfpeBm, quí u'YSm^ue 
fuaderc. ludae tribus Dauidi natura vinculis ar- ¿d concordiam reducere fuent admjm. 
ébiüs coniunóta , & acceptis beneficijs prae cícte-
ris obligata } a Daaide defecit, Abia lonem íecii- T ^ T l h i l eíi qaod íic hamanis negotijs expe-
ta* & i m p i a coniuratiohc fcedata. V e r ü m Dauid J^^diatj quam fixa animoi"um concordia. C o r -
per facerdotes fanditate exornatos , 5i dignitate poris partes dum i accepto vulnere , á fe inuiccin 
eonfpic i tos ,b landé cOnttibules al lexit , & benig- diuiduntur , feui dolores augentur : aft cüm fectun 
né recipichdos p r o m i í i t : ^ ^ Bauid mifit ad Sadoc, cociint3& ad antiquam eoncordiam redeant,dolor 

. &a4blathar facerdotes* dkens:Loquimniad malorés aÍDfcedit, & de vnionc fanitas viget; N m c efl po-
natu Inda, dicentes : Cur venitis muijjimi ad redu- tius [ aiebat Ca í í i odo r . 1 o.Var, z 3.) quod regnacon-
cendum Regeni iri domnm fmm ? Interrogatione • iungát, promjfto fixa,& votmá concordia. Ad hanc 
moram non tam c á r p e b a t , quam ad arripiendum falutiferam pacemsfixámque eoncordiam f^pé i n -
iter humaniter proledlabat. Qiiaerunt Interpretes^ ter fe diííldijs de cerrantes veneruntjfi interaeniat> 
Cur Daaid erga ludíe t r ibum ftudium peculiar!- qui iurgia fapientet componat , & efficáci fuauií 
ter declararit, & per facerdotes pacem obtulerit? tate pacem vtt iqi te p a ñ i fuadeati V e r ü m qui ad 
A ü j alias caulas afFerunt: fed A b u l . q.10. exi í l i - cdnfoederandas partes probatur eledus, ab o m n i 
ínat poft admií íhm crimen graui adeo pudore debet eíTe fufpicione remotu^nequit na ínque per-
con fu fos ,ve recunda adeó confuí ione i l l i^a tos j íiftere aequabiliter medius,qai alteri part ium cre-
v t animum defponderint , & veluti de concordia dituiMnclinatUs.Ó/í'WíIzm'z/oj diligere ( aiebat da-. 
defpcrati, corda obf t ina tá pertinacia obdurarint i tus Ca í f todorus ) qmdquid ad mftitiam co^mfeitur 
Ergo Dauid j quos verecundia oneratos v id i t , pertÍnere:quando per dmirtani prudéntiam ornni fuf-
blandiüs a l lex i t , & veniam confequi , efTe fac j l lu pkione ¿eterfa , defidérabilis potefl vnanmitat per-
mum perfuaí i t .Abulenfem 2.\x¿i:Qma ipf erant co- manere* Süfpicio femper dubitat , ambigit s é p e r , & 
gndti I)auiá3& exaltauerat eos Dauid, propter quod dum exiftiniat a l iquid oecultum laterejrefugit íe-1 
debuijfeñt ei fdeliores ejfe\nunc autern con'mrauerant queftré audire.Hine eft^quod Dauid,vt ludse tribix 

Emají í de Naxera i n Reg. ^om, l V* C^jq % a d é i 
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adduceret ad concordiam viros venerabilesJ& fa- fan ahs te officum meum, qmm iucundum requirk 
ccrdouali dignitate conlpicuos dcftinauit, vr,om-. Qucrebacui: Ciccronis amicus , q u ó d erga eum 
a i parrialitacis fufpicione decerfa, animorum fir- amoris non tanta , v t ipfe vellet,exhiberet i n d i -
mior í tabi l i re tur concord ia ,^ facilior confcedc- cia: ergo Cicero j qui amicitiae ingenium o p t i -
radon í s apparerer materia : Rex Dauid mifit me nouerat j gaudebat ab amico accufari ^ quia 
Sadoc,& Abiarharfacerdotesidicens: Loquiminiad agnofcebat teneré d i l i g i . Dauid etiam cüm con-
malores natu ludaidicentes '. Ci-tr venhis nouljfimi ad tribales fuos impensé amarei a blandas ad ipfos 
red.ucendum Regem in dommn fmm ? Quxrunt I n - per Sadoc5& Abiathar querelas detulit . Loquimlnl 
terpretes : Cur potius Sadoc , & A b i a c h a r defti- admatores natu Juda dicentes: Cur venitis nomjfiml 
nar i t ad foiicitandam concordiam &c paccm fta- adreducendü Regern in donium/lmmlNon erat eiuf-
biliendam ? Rtfpondentque, eiufmodi facerdotes modi querela ab animo exafperato profeóta 5 fegl 
nec ludx t r ibu í eíTe rafpeótos s nec Dauidinn le - ^ cont r ibul ium amoreexorta : nec t imui t Dauid , 
rufalcm , dumcertamina defudabant, manferunc dQ quibus ííc querebatur, exa íperandos s fed p r e ­
munen fuo atcendentes , & pacem ínter defides í l impí i t alliciendos. Dnlcefcebant accufatis que-
exoptantes : Ergo p r s caeteris ad tradandam reías , qnia agnofcebant ab a íFedus tener i tud ine 
concordiam inuenicbantur a.pti , quia nul l i par t í promanare 3 non a furore irr i tat ionis profiuere. 
íuípeóti . A l ia caupterat ( i n q u i t A b u l . q. 8.) quare Audi N o f t r u m Sanól. Quaficcntribules fuos videre 
ifii Ibant ,fcilicet quia iflt non fuerantpartíales y v'el cuperet, quorum defíderium ferré non pofet a de illo-

Jaltem non fe ofienderam , fed manferunt in lerufa- rurn tarditate3ac cejfatione querhur.lpki de tarditatc 
lem cufiodiendo Arcam.Etü caufam Dauidis f e l i c i - aecufatio teftabatur Dauidem ferré non poffe ar-
tari deí iderarent , tamen lerufalem remanentes , k den t i íEmnm def íde r ium5& eos videndijalloquen-
fe fufpicionem deterferant, ma lue rún tque videri dique fol ic i tum fatis í ludium : ergo concribules 
Sacerdotes j non oftentantcs elfe partíales : ergo eiufmodi non exacerbantur querclis 3 fed amoris 
dum non habentur fuípe(5li3ad concordandas par- ob leó taban tu r indici js . Videas ínter amantes non 
tes probantur apti . lonathas facilc Saülem cum femel blandaiurgia 5 facilé componenda d i f f i -
Dauide i n concordiam adduxit, &: confoederatio- dia : vnus aecufat alterum ? m i n ü s fe aífabilcm 
nem perfecit : Vlacatusvoce lonath&.iuraun : Viuit pi '^buifle , oíficium exhibuiffe tardius , refpon-
DominvUiqula non occidetur. Vocauit itaqtie lonathas diífe amori lent iüs : has tamen quereloe aecufatis 
Dauid 3 indicauit ei omniaverhahac : & intro~ n o n funt ingra ta , i m ó fatis probantur iucunde, 
duxh lonathas Dauid ad SauU & fuit ante eum f̂icut M a r t h a , que D o m i n i flagrabat amore, venienti 

i-Rcg . iji . fHeYat heri > & nudiuftertius. i. Keg.iy.v.y, Yidcs occur r í t3&; blandas de tarditate querelas defert. 

lonarham mediatoris oí í ic io funótum , felicírer Domine 3JifniJfes hlcfrater mettí non fuijfetmortms. 
rem abfoluiíre3 & concordiam ínter Saül 3 de Da- I o a n . i i . v . 2 1 . Acíi dicat : Si acceleraíles greíTum, 
uidem firmaíTejtraníi modo ad cap.2.0.^32. v íde- íi fauoris promoui í fes ftudíum , frater meus mor -
bífque eandem caufam folicitantem^, caruiífe eífe- tis non-experiretur anguftías , imo reciprocaret 
€tu. 3 nec folüm non ftabiliífe concordiam 3 fed auras. His querelis pulfat af fe í lum , interpellat 
contra fe fuccendiífe Saülis iram : Arripuit Saúl charitatem , arguit amorem. I taquedumfe videt 
lanceam , vt percuteret eum. Si inquiras : Cur qu i generosis affeótibus quaeri , non di ípl icet C h r i -
prius compofuerat d i í l id ia , modo non folüm i n - fto ad fpeciem accufati.5/V dicentes(aiehzz C h r y -
cafsum laborar i t /ed indignationem Saülis contra fo log . de S o í o ú h S e i . 6 $ .)afeBumpulfant,interpel~ 
fe accenderit ? Facilis queft ionis folut io eft, A n - lant amorem,cenuemunt charitatem. Gaudebat cha* 
tea n u i l i par t í erat fufpeólus , fed concordias fo- ritas conueniri 5quia conilabat magni aeítimari. 
l üm deíiderio ad fpeciem inf lammatus3modó vero A u d i fupra datum S^ndc.Amoris eximij ( querela ) 
Saül pro Dauide ftare lonatham fufpicatus eft, non vulgare exiftimatur argumentum b & quihene de 
de iam non folüm non audiuitjfed a fe p ro rsüs ab- amoris natura fentiuntihuiufmodi aecufatimem adeo 
iecir. Numquid ignoro^ quia diligis filium I /a i ? Ací i non fernnt molefte > vt etiam ament. Eiuírnodi que-
dica t : Qaomodo p o ñ u m verbis mis fidere , cüm i'díe generoí l amoris funt filiaerergo non exafpe-
non ignorem re Dauidis eífe partialem ? Itaque rant,fed de lcó tan t .Dauid i s contribules dum ama-
facilé ad concordiam dií í ldentcs reduxit,dum nu l - tor i js querelis blandc feriunturjad redamandum 
l i par t í habebatur fufpcdlus : at labor fuir i r r i tus , efficaciter prouocantur, 
dum Dauidi creditur incl ina tus. H l c deferihitur 
( i nqu i t Lhtfipjíus Saülis indignatio. H i c Saül re- 5- X X X I V . 
fertur irafuccenfus,ibi facilé placatus ; quia non . . » „ 
poteft diflldentes ad concordiam redúcete , qu i *™ortS erg* hcmines eft Mgumentum, 
dígnofe i tur propenfiori ftudio i n partem alteram m i p s f r é í d i c a t o n h u s e x e t í a r e ^ f e c -
i n c l i n a n . Ergo dum Sadoc , & Abia thar ab om- catorum veniam offerre. 
n i fufpicione habentur remoti 3 ad difíidia com­
ponenda probantur apt i . T^VVr i íUma forte amor diuinus conf t r ing i tu r , í i 

JL/quos teneré conftat diligerCj caufas cogatu 
§. x x x n r . amar i í l imas imputare. H i n c eft , q u ó d fatagít 

modis ó m n i b u s per internuntios ad concordiam 
Bene Jonat audienti querela , dum ab amore allicere, ne acerbam íibi poenam cogatur inferre: 

conftat exorta. prasdicatorum lingua v t i tur ; & c ü m fas e í fe t , \ 
peccatoribur flebili p l a n d u veniam fol ici tar i , ipfc 

DYlces funt, quae contra amatos fulminsntur oífenfus rogatjVt amori conftet b land i r i . Retinetis 

querelae , íi eas non proferat amara i racun- (aicbat CaíTiod. 10.Yw.ii.)fapientijftme Trincipem, 
días indignatio 5 fed ftudiofa cenerrime d i leó t io- & per legatos noflros > & per virum difertiffimum 
nis fol icí tudo j nam cüm querulum atteftantur Tetmm > quem nuper ad nos veflrapietas deftinauh» 
diligerc, d i l edo non poterunt difplicete. Difer té quoftudio concordiam augufta ferenitatü optemm- Ep 
Cicero, i .epift . i.Non tam rnoleftum mi^fmt aecu- Pmc iterumpfr U l m virumfanílijfimnm eadem ere-

¿mus 

v.tr, 
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dimus repettíída , vt vera,atque affetluofa iudicetü) 
CjU&frequenter experita cognofcitis* Pacem fiqnldem 
fuh omni Jinceritate petimus. Deus per dclegatos 
concionatores petit paccm : & cüm tot cercami-
nis habeac cauraSimauulc quid auólori tat i derra-
heifC', quam ab amor í s iinceritatedeficere. ludai-
ca tr ibus,ambit ioi i Abfalonis feduda bianditi js , 
á Dauide defecitj ftukiflima pei-duellisfouit con-
íi l ia , $c pro parricida ad MarcialiaTe comparauic 
certamina, & camen Dauid tot ofFenlis exafpera-
tus / to t immer i i ó iniurijs expctitus j facerdotes 
delegatjqui íuo nomine t imorem depellant, & ad 
Goncordiam alliciant. Rexvero Banid mifit ad Sa~ 
doc , & Ahiathar facerdotest dlcens s Loqulmini ad 
waiores natu luda, C ü m C h r i f t i imaginem Dauid 
gerar, ab ingratif l imis per facerdoces pacem exo-
i"at, & quaíi ipiis offenfis amoris flamma incan-
dueric viuidior ,concordiam ipfe folicitar ftudio-
í ior . Notaui t Ahu.\.C[.io.Cum ípji ejftnt magüpee-
cantes in hocycjuam c&tera tribus putarem3 quod D á -
uldhahebat eos magis exofos>cjuam reliquos s & forte 
non auderent rediré ad ipfum,niji ipje vocaret eoss& 
oh hoc mijit eisverha blanda ad remeandurn eos. Per 
facerdotes t imorem expunxit,veniam o b t u l i t j i u -
man i í í ime allexit . Et quas peccatoribus excufa-
t ionis eft coloi^quando offenfus rogar ,& rogan-
dus h u m a n é inuitat ? His auditis (aiebat C h r y f o h 
ferm.3t) adhuc moramur f adhuc non redimm adpa-
trem ? T imcat ,qu i de induftria t i ahit moras, qu i 
praetexitmorarum caufaSjne Deus qui í ibi fuá pa-
tientia videtur detrah-re j íi peccator induretur, 
i r amvelu t i diü r e t en tame í funda t i mordique dura 
indignationefeuerus piedat . N a m j v t eft eximias 
benignitatis indicium , per concionatores mol ie ­
re ¡.ita fe uer i ílimae eft argumentum indignationisj 
Jpeccatores defpicere. Pmcipit f o l i ( aiebat Iob)e^ 
non oritur»^" fiellas claudit quajifub Jtgndculo» lob, 

IPM«V»7' ^ y ^ ' Spl ,qui radiorum fpiculis abigit tenebras, 
íí i ton or i tur , miferabilis nox produc{tur5& iam, 
qu i lu^taincííluftratus vitaret fcandalumjdeturpa-
tus tenebris prbperat ad praecipitium. Gregor» 
lib.5).Mor. cap.5, per folem praedicatores i n t e l l i -
g í t j quorum luce & errorum ignorant ia depelli-
tur,8¿ mentis oaulus,vt f ibi prouiderit i l luf t ra tur i 
C r e ^ ó r i u m audi : Pradicatores fanEli iVt f o l noflris 
úculis fiuntiCum contemplationemnobis verA lucis 
aperhmti& velutflelU in tenebris lucent s cmn per 
a í l iuam uitam pro futuris necejjitatibus nofiris terre-
na dlfponmt. Adned i t poft aliqua : Dum predica-
tvres fuos per Jilentium intr-a femetipfos retmuityC&cis 
iniqmrum nientibus' ccelefte lumen abfcondit.Dum 
príedicat io iniquis fubftrahitur,pcena grau i í l ima 
infer tur , quia dudrice luce priuati , & tenebra-
rum voluminibus difpereunt mer í í . ludíE tribus 
tenero a Dauide amore d i l ig i tur , dum per facer-
do t e s , conc iona to ré fque ad poenitentiam vocatur. 

§ . X X X V . 

S¿pe fanguinitatis nextt contundí ad exhiben-
da offic 'tfi tmmormturpra cAterís tardt, 

QVos arftius natura coniunxi t , & ardo cog-
nationis vinculo copulauit , tenentur obfe-

quia reciprocare , & mutuo off iciorum vinculo 
v n i r i . Ipfse aues adfimiles diligerc plus nofeun-
tur , quia ftridius dulcibus naturae vinculis i l l i -
gantur. O quam indecorum eft , obfeuris affedi-
bus diffiderequos pras casteris congruebat v n i r i ! 
¿ic funtenim/^Í/^(aiebat Ca í I iod . io .Yar .4 . ) qU0S 

& gratia itwxit & parentela confociat. Sanguinis 
participatione plus v inciuntur ,qui ab eadem o r i ­
gine denuantut.Qiiis credat ammis diífiderCjquos 
nouit gratis cognationis viaculis i l l igar i íVeiüín 
íic tetro l i uo re , aut deteftabili tardío degenerare 
f o l e n t á natdra cognati , vt ab ipfis cognationis 
vinculis credas pullulare difcordia, & tíamfnán-
tia conflari odia j qus extranei non denegant v r -
banitatis oí í ic ia , aftines de t redant , aut tardant. 
Dauidis iam v i d o r i s quae defecerant tribus , ftu-
dio fo l ic i to obedientiam oíFerre nitebantur , &: 
per legatos veniam fupplices precabantur. Sermo 
omníslfraelpeniénerat ad Regem in domo «W. I d 
eft, per fequeftres veniam poftularant5& fe D a u i -
di fiibdiderant i regiac tamen luda: tribus Dauid i 
con iund ior i n exkibendis ofticijs detinebatur 
m o r o í i o L Opus fuit per confpicuos vires allice-
r e , & fugillatiua admonitione compcllerc. Rex 
Vauid mtjlt ad SadodO" Abiathar facerdptessdtcens: 
loquimini ad tnaiores natu luda dicentes'-Cur venms 
nouijjimi ab reducendtm Regem in domu?n fmm:l\i-
ftiílimam tarditatis dedit querelam , quandoqui-
dem v t i fanguinc con iundior tribubus cáeteris 
p r s i í e tenebatur ad folicitandam g r a t i a m . F f ^ w 
tneivosyos meum^ caro mea vos. Qux cognatione 
o b í t r i d i o r tribus detinebatur ad obfequendum 
morof ior j nam non raro affedu degenerare i n -
ueniuntur,qui originis t i tul is aflociantur.ludaica 
tribus immoratur lentior,6¿ ad exhibendum ado-
rationis obfequium tardior , cüm Dauidi fuerit 
c o n i u n d i o r . N a m v t v inum degenerar inace tum, 
i ta coenatio folet degenerare i n í"aftidium:8¿ cüm 
extranei repetitis acclamationibus v i d o r i plau-
danr,cognati l inguis tetris obmurmuranr.Prodeft 
A b u l . q . 10. Totus J/rael miferat nuntios ad Vauid 
in domumfuam>quodvellem reducere eum , & non-
dum?niferant filij inda nuntios- Officia exhibere 
non detredauere caeterse t r ibus , &c recufauit l u -
díEa,quaíí cognati felicitas e i fe t i l l i s & odiofior , 
& ino-iatior. V b i virga Aaron t ranf iu i t i n co lu-
mmniV'érjfa, efl in coluhrum : Exod.y.v.io.Pharao--^^^^ 
nis ma^i incantationibus obarmantur , & eorum 
virgíe i n colubros conuertuntur-.jP^y/íe funt in drs-
cones. P r o f e d ó verfuta magorum ftultelcit af tu-
tia. Si queunt virgas i n aquilas ferpenti femper 
aduerfas demutare , íí polfunt i n carniuoras , & 
truciiUmas feras ve r t e ré , cur maluerunt , delufo 
fenfu oculorum,dracones armare,quam vrfos,auc 
leones contra colubrum i n campum ducercrQjLiia 
f e p é ( i n q u i t Phi lo H b . i . de V i t a M o f . ) vinculis 
naturce c o n i u n d i , d u r i ü s inueniuntnr aduer í i :a l ia 
animalia forf i tan minús auderent , a t c o l u b r i i n 
prseexcellentem colubrum í imil i rudinis o b l i t j , 
acr iüs infurgebant liuore a rmf t i . Phi lonem audi: 
M u l t i dracones circa illumpnmum voluebantur fi-
nmfis orbibus. Ipram f imi l i tud ínem,magi naturam 
ip í am contra draconem , qui ^primus a í fu rgeba t , 
armarunt,vt q u i ñ ó n dubitarent frequenter gra-
u i o r i inuidentia contra cognatum infurgere , q u i 
putabantur naturae vinculis alfociari . 

§. X X X V I . 

MagnaPrirtcípis gloria efl viffritia trophda 
reportareyó* clememi indeuiftos huma-

nhate falgere. 

SI i n Principe amico foedere confocientut: 
Mart ia l is v igor ad obtinendam v i d o r i a m , & 

ckmens humanitas ad alleuandam deu iumpha-
Q^q ^ tpnup 



3 i o xcurí. Moral Pars 
torum mifenam immortalem procudunt famam. 
Elegante! Ca í l iod . 10 . Var. ^ l i Erlgite vefira f a -
píentu firrnltdtem, & hanc vobis palmarn concordia 
fpeclaliter vendkdr^.Vt Jicm clementifilml Imperato-
risfamainpr&lijs inclyta dicítur , itain pacis fludio 
epinio veftra eunEiorum admlratione landetur'Gloüa. 
cft Principis , íi in imicorum armaeius militauere 
tropha'isjfed íi pepercic fiibiedis , ipfam vióto-
riara cumulatius adornat & duplicar íibi famam» 
Dauid feré i n n ú m e r o s hoftcs Marr ia i i cercaminc 
fubiugauiti Se paccm artritis obrul ir . Rex Dauid 
mlfit ac Sadoc ¿r Abiathdr facerdotes dicens-.Loqui-
miniad maiores natu luda dieentes:Cur venhis no-
mjjl?nl ad reducendum Regem in dornum fmm. Fra<-
tres mei voseos meum->& caro mea.Si inquiras: Cur 
quos inuióté derriumphauit } h u m a n é per ii í ter-
nuntios allexit ; Refpondcbic L i r a , fiibiedis i n -
du ld íTc^ t mirandus ó m n i b u s eirer,& in aducrfa-^ 
rios vigor inuichis , de i n fubicftos animus cle-
menter humanus.Liram audi : Quia plmfibt forte 
fecerantiqukm éxtranei , ideo Dauid hoc aduertensy 
mandauit pro eis^vt venirent fecure,quia paratus eráf 
remhtert. l n vtroque Dauid i m m o n a l i fuir d i lau-
dandus p ra í con io , dum pr^elio vici t audaciam, & 
dum viótor t imidis exhibuit c l e m e n t i a m i P í í r ^ í 
erat mT/ifím-.Principis fui ingenio b landi tus joab 
cura Abfaionem telis confodiffet, & eius vcxi l la 
fequentes prorsus atterere potui l íc t , impetum 
triumphatorumjbuccina refpnantc, cohibui t , &: 
fugientibus locum prsebuit. Cecinit autem loab 
bHCcina}& retlnuh populHm3ne perfequeretur fugleri" 
tem Ifraél, z/olens par tere multkudinl. Supra, i 8.v. 
16. Minus hoftes dcuincens fecerat , n i dcuiólis 
parecrer. Eximia gloria fuit , non folüm eftlifo 
laníTiline aduerfariorum mbcreifed e t í a m c l c m e n -o 

t i lenitare radiare. I n praelio vic i t aduerfarium, 
poft praelium reipfum.Prodeft N.Sand:. Cum con^ 

femare maltet qukm perderé viros I/ra 'élitas* receptui 
cecinit. Si alius eílerj in detriumphatos ferocirer, 
& feras adinftar, vt fpolijs ditefeeret , dilaniaret. 
Ve rúm í o a b aíTociauit cum vi¿ tor ia clementiama 
& dum in praslio hoftes rrucidat inu ió lus , & poft 
praslium parcit humanus,cumula treportatam v i -
¿ t o r i a m , 6¿ í ibi immortalem acquirit famam. 

§. x x x v i i . 
Sic nonnulli tuentur fentel decreta^vt non de-

mutent,et(i rationiiá* legi contraria. 

OM n h m confejjione confiat ( feribir Ph i lo de 
remul . ) bonum ejfe par ere virtutiiatque ettam 

vtile : iam J i accedat prot emitas 3 rnalum fit longe 
grauijjlmumjnobediens enim minus malus efl , quam 
contentiofus '. quiaprior tantum injfa negligit ¡pofte-
riori data opera, nititur in contrar'mm. C u i inbaeíit 
í r ipeibi í í ima fui opiniojdara opera, n i t i tu r , q u ^ 
icmel íl;aruit3defendere, etíi conftet r a t{on i ,& le-
gibus contraire.Qui v t fragilis lapfus eft, ftimu-
lanre confeientia, ad legis normam reducitur, 
& abftergere maculara contradara conatui ' í 
qui vero iupgrbia infanit , fie op in ion i fuá; 
adha;reríVt i ng lo r ium exiftimec/ententiam retra­
sare , & dura elegir pertinacia defenderé. ludíe 
tribus cceteris exceiienrior}&; honoribus auót ior , 
cum aiijs defecit perulantis iuuenis ípec io í i s de-
ccprafailacijs , 6̂  i nan íbus proleólara promi^is . 
Ci to error apparuit , nam Abfalonis figna fecn-
tíjinagnis funt cladibus caftigari : cú raque caete-
^ tribus ipfa calamitace reluminatas, per feque-

ílres a Dauide pacem petierinr, opus fuit nunrios 
fan6t i ra tc ,do6tr ináque confpicuos ad luda t r i b u -
les,vt pacem admiferinrjdtiegare. Rex Davdd rni-

fit ad Sadoc, &Abiatharfacerdotes, dlcens : Loqui-
mini ad maiores natuAuda dicentes : Cur venitis no-
uifflrni ad redvicendum Regem in dornum fuamlSermo 
autem omnls Ifraél peruenerat ad Regem in domo 
eius. Id eft, eseterae tribus per internuntios erro-
rem confeír£E,veniam deprecabanrur faris i l u d i ó ­
se : fola ludíE tribus penculofas nedebat moras, 
nee delere prudenti rerraólaribne admií las cura-
bar culpas. O b id opus fuit per legaros allicere, 
& ad concordiamfalubiem ó m n i b u s prouocare* 
Qu^runr Interpretes:cül: maiores natu luda ftra-
ge edo¿ l i , non fuerint tribus caeteras iraitati ? ref-
p o n d é n r q u e exiftimaíTe inglor iurajdemutai íe fen* 
rentiara , & ob id in femel decretis ftulriíliroam 
fuiíFe tuitos perrinaciam : non ignorabant erraf-
fe, raalebant t a m e n , q u á m rerradare, infenrentia 
antiqua per í i f terejneceírar iúmque fuir , ne pror­
sus difperirent , b landís precibus demulcere , &í 
ad obfequendum Dauidi traherc. Ira Abu l .q . ro* 
Cum vlri de tribu luda ejfent fórtes,& animofi, cum 

femelrecefiijfent a DauidyCum non confite? entur 
egíjfe iniujiuminunqmm vellent rediré ad eum , ideo 
ipfe incitauit eosm rKedirent. Ne au¿tor i ta t i fuas 
quid derraherent,tuebantur íemel decreta,etí i le ­
g i , & f a i u t i contraria, eligentes ftulriíTimam per­
rinaciam,potius quam retra&aiionis noram.Hoc 
v i t i u m de fe priefumcntibus , & fupeibia inflatis 
cognatum eftmara l icét clarifl imé agnofeant ad-
ímliífe errorem , malunr perrinaci ftudio defen­
deré auótor i tá tem. I c t h r o , qui Obab etiam voca-
t u r ( v t placer Abulen í i ad N u m . 1 0 ^ 3 5 . ) idolis 
f ac r i í i caba t , cognouit tamen Ifraelitarum Deum 
verum elfe '. Nunc cógnoui j quia magnus Domlnm 

fuper omnes déos. Exod.i8*v. 1 í i Moyfes obnixis Exod. 
precibus eum rogatjVt fe Dei populo adiungar,(Sc v. U. 
quidquid opt i raum, praemij loco fe daturum, fir~ 
mií l i raa fide afímctziiproficifcimur dd locum3quem 
DomintM daturus efl nobü : Veni nobifcumiVt benefa-
ciamm tlhi. Num.10 . v . Z9. Quid time ? N o n ac- Num. 
quieuit,fed adfua reuerri ftatuit. Ñon vadam te~ y-l9' 
cumjfedreuertar in terram meam , in qua natm fum^ 
Phi lo l i b . de T c m u l . expendebat,Obab agnouiA 
fe v e r i t a t e m í & profecutum fuifte admiftlimfemel 
errorem : t i m u i t , f i demurarir fententiam , palam 
faceré certiffimara idololatriae ignorantiam:ergo( 
vr rueatur famam , femel admiiram pertinaciter 
defendir fenrentiam. Phi lonem audi : Proficifcere 
noblfcum>& bene tibi faciemus : reijeies enim dam^ 
nofam opinionem , pro qua lucraberis veritatem, Ô A 
nihil vtllius.Verum ifte,hoc quoquecarmine nihilpro­
ficiente contra obflinationem, haudquaquam fequetur 
fcientiam,propere ad fuum inanem faftum recunens* 
Profedtus cum Hebraeis damnolam cogebatur 
opinionem reijeere, &; veritatem ampleó t i jve iüm 
homo fuperbus i & vanus nolni t ,quam nouerat, 
veritatem colerc,fed,quera admiferar, CÍE cura er­
rorem defendere.Redeat P h i l o : Cumadoftematio* 

• nem pletatis dicit: Nunc cognoui magnum ejfe Do-
minum pr£ dijs ómnibus>fuam ipfe ímpietdtem aecu-

y^í .Superbo faftu tuetur femel decreium,cum non 
ignore t , efte ver i ta t i contrariura. Sunt namque 
qui probro habent p0enitentiara3&: eligunt per t i -
naciam.Ergo v t coniecit Dauid , contribules fuos 
hoc morbo laborare, b l and i í í im i s verbis perfua-
í i t ,v t i l ius eíle, quara cáeca pertinacia laborare,ad 
Dauidis í igna rediré . 

§> X X X V I I L 



In Lib. lI.Reg.Cap.XIX. 
§. X X X V I I I . 

Lentius ¿ti virtutem folent accedere.qms erigí-
nts, ¿títt naturA confiat dciibus cateros 

anteire. 

N Onfaclt nohíUmUichat Scn.e^iñ:.^.)atrmm 
ple-nurñfHmofis imaginibw : nemo in nojham 

¿ Loriam vixk , nec quod ante nos fui t , nojirum efl. 
Anlmui facit nobllem, cui ex quacumque conditione 

fupra flrtunam llcet furgere. Nobi l ibus di l igent iüs 
Tiuendum eft , quia preclara proauoaun ftcmraa-
ta'edocenc h o n c í l é viuendi normara , non laxio-
rem pcíebent appetitui licenciam. Verum ncfcias, 
quo infor tunio ,origine,aut ingenio praeclari ,ad 
Virtutem procedant l e n t i , quaí i i l l i s fatis fit m i -
randis naturas, aucexcellentiae dotibus refulgere, 
&c fupra caeteros c leuar i .Cüm tribus omnes a Da-
uide defeciirenr, reliquae per internuntios veniam 
poftularnnt, & fe humili ter fubmifeiunt. V i r i ve­
ro luda eas nedebant moras , vt opus fuerit per 
internuntios allicere , &: melli t is verbis vreere. 
Fratres mel vos , os meum > caro mea vos > quare 
nouljjiml reduckis Regem ? I l l u d quare non tam ac, 
cipio in t e r roga t iué , quám, í i liceat dicerejcaufati-
ué . Acíi dicat Dauid : cum regia vos profapia ad 
vir tu tem ímpe l l a t , conué r t i t i s i n honeftatis detr i -
mentum, quod eífe debuit auxiUi m : Fratres mei 
ms : & ideó noui í í imi errorem renadatis , & ad 
obfequelam venitis. Et quidem i i rationis leges 
c o n f u í a s , nobiliores esteros laudandis tenentur 
aó t ionibus anteire-,íi confuetudinem vero expen­
das, reperies foedis faótis defoedari, & ad honefta 
g re í íum lentifl^mé promouere. Notaui t Abulenf. 
q . 10. Fratres mei vos : ifla funt verba perfuaforla, 

feilicet cum fitis fratres mei, id efl inagismthi con-
uinüi fanguine-i quam c&teri) debueratü prius venires 
quamalij. Fas erar , coniundiores ofíicijs alijs 
príEcedere,5¿; tamen opus fui t ,vt alios fequerentur, 
verbis b landi í l imis excitare , qua í i de more í i t , 
origine claris, i n g e ü i o celíis , pulchritudine exi -
mijs5ad virtutem incedere lento g radu , imó v i t i o -
rum foedari exceíTu. Dam i l l a faeculis celebrara 
quadiiga iuxta fluuium Chobar Prophet íE o b i j -
ci tur , homo antecedit, leo fequitur,emin9e aqui-
la, & bos extremus eft l o c o , ^ numero : Similitu-
do vultm eorum facies homínis,&facies leonis adex-
tris ipforum quatuor j facies autem bouis a Jiniftrüs 

Ezcthi i f a c ^ e s d e / u p e r i p / o m m quatuor. Ezechiel . i . 
v í o ' * v. 10. T r a n í í ad cap.io'. reperies inuerfum , & 

arcano myfterio ordinem demutatum ; nam bos 
i n Cherub ver t i tu r , & primus eft, &: aquila quae 
videbatur fupra esteros eminere , poftremum 
locum inuenitur oceupare. f ^ c w vna facies Che­
rub , & facies fecunda facies hominis,& in tertio fa ­
cies leonis in quarto facies aquilfi. Ezech. 10. 
v. 14. Si inquiras : Cur inuerfus ordo , & cur 
aquila, quas videbatur fuper creteros voli tare, i n -
ueriiatux tardigradi bouis gteirum tenere ? RcT-
pondebit Tkeodor . Sed:.3. primam i l l am vi í io* 
nem iuxta fluuium , hoc eft Geculum, fuiiTe ocu-
lis ProphetíE obiedam , hanc veró fecundam i n 
templo reprsefentatam. Theodoretum audi : 
Arbitrar , quta in templo hanc vidit vijionem, ideir-
ch priípofitam vituli faciem vidijfe. I n templo aqui­
la inuenitur tardior , in faeculo ocior : vt hoc aeni-
gmate depingatur, nobi l iores , excel lent ioréfque 
templum lente adire , ad deliciofas finminis v n -
4as cekriter inuolaue.Iuxta fluuium Chobar con-

Ezcch.10 

tender homo de pximatu,leo alijs non cedet5aqiii-. 
la ambibi t fupra esteros e x t o l l i ; aft i n templo 
homo primus non eft , nec aquila alas exphcat, 
necad sthera librar : taidigradus etiam bos cas-
teris prscedet in templo-.caetera prsexcellcndam 
ambibunt Babylonis i n fluuio. 

§. X X X I X . 

C u m Superior , ne fubieftu* fe prtfump/crit 
odio bahitunhfiutde tzfiímñtionedefpcffum. 

NI h i l e f t , quod potius fubiedum , &c Supc-
riorem co i i i unga t , quám fixa,&votiua con­

cordia. Afíabil i m u t u ó q a e commercio ftabilúun 
charitas , & omnis propulfatur contraria f u l p i -
cionis temeritas. C i t ó accedimos o p i n i o n i , n o n 
coarguimus i l lam : vnde fi fubiedo inf i t op in io , 
& aliquibus indicijs c o l l i g a t , a faperiore non re-
d i s oculis afpici, bonus ordo turbabitur,&: t ran-
quill i tas in dif l idium periculofum vertetur. Supe-
rioris eft errores corrigere,6¿: erranrem etiam dum 
corrigitjdcmulcere.Difertc Sen.lib.1. de Ira c. 14. 
Non efl prudentis errantes odijjfe : alioquin ipfe fibi 
odio erit. A d n c d i t : Corrigendm itaque efl, quipec-
ca t , & admonmone > & v i , & molliter, & afpere: 
meliprque tam Jib^qptam alijs faciendus non fine cafli-
gatione,Jedfine ira : quis enim , cui inedeturt irafei-
tur ? ^Egrotus fe medici permit t i t imperio , quia 
non dubitat de falutis ftudio , refpueret prorsus 
medelam , fi exiftimaret fe non f o r t i r i medicum, 
fed tyrannum : ergo fuperiori medici vices geren-
t i i n prirois curs erit , ne fubiedus minusfe d i -
l i g i , poí l l t conijeere , & ad id omnes fufpicionis 
caufas fataget prouidenter repeliere. Dauid l u d s 
contribules b land i í l imis verbis ad concordiam 
al l ic i t , 6c nul ia fe amai'itndine erga eos teneri 
prudenter oftendit. pratres mei voseos meum > & 
caro mea vos y quare nouifimi reducitis RegemfQux-
runt Patres : Cur p r s c i p u é contr ibul ibus fuis 
fuerit blanditLis,^: verbis humanifl imis adu la tu s í 
nam cum ipíi potioribus beneficijs o b f t r i d i , 6c 
naturs vincuUsconfociati , plus csteris con iu -
rando iu rav io la r in t , non videbantur elementer 
a l loquendi , fed duro fupercilio m u l d a n d i : cur 
ergo Dauid eos blande a l l i c i t , & vrbana huma-
nitate ad antiquam concordiam cogi t ? an quia 
cognatomm peccata oculis a í f ed ione t i n d i s fo­
lent apparere leuiora ? anquia Magnatum errores 
mi l l a , aut leui prsf t r inguntur cenfura ? Bené:fed 
Dauid h í c o p t i m i Superioris exhibuit formam,6c 
csteris imitandam rel iquit ideam. Ex luda p ro ­
gnatos arguebat confeientia, 6c Pr incipi odiofos 
n o n i r ra t ionabi l is fuadere poterat coniedura, 
Ergo ftudio fuit Dauidanimum erga eos beneuo-
l u m publicare, v t fie omnes contrar is fufpicio­
nis conieduras poftet abicidere.Notauit N . S a n d . 
Conciliareflbi voluit gentemillanh etfi quis effet , ex 
illorum animis metum detergeré. Quaji contribules 

fuosvidere cuperet s quorum deflderium ferré non pof-
fet. Ne fufpicarentur, fe haberi odio , exprcí í i t 
Rex , i l l o r u m fe aduri vehementiffimo de fi de rio.} 
6c dum fufpicionis metum detergi t , facilius ad 
concordiam , 6c tranquill i tatem adducit. C o n fo­
nal Abulenf.qusft . 10.Ponuntur ifla verba bland/cit 
vt intelll^ant viri luda quod Dauid non eratflbi exo-

fus. N i f i fi-ifpicio maleuolentis detergeretur , pax 
non ftabiliretitt : Ergo Superior fe benignum 
fufpiciofis exhibui t , & i l l o r u m á n i m o s ferena-
u i r . C ü m E.phiaxta; fe quererentur defpedos,& Su-

perioii^i 



Excurf Morales. Pars ÍV. 
p a i o r i s malcnolentia ad vií torise g lonam non 
dcuocaros , Gxdton niagnam fede iüis op in io -
nem oftcndir habere , & iaiidibus eximijs inc ip i t 
commtudatz.Qií id enlrn tale faceré porul,cjuale vos 

I J 8 fcciftis • Nrnne melior efl racempts E-phrdimvlnde-
' ' mljs Ablez.er ? lud .S .v . i . Indignatione inflarnma-

tos, & inique fuípiciofos b landís verbis corapo-
fuir, & oninem iram expunxit. Ouod cumlocjmtus 
ejfet 3 recjuieuit fpirittíó corwn^ quo tumebant centra 
eum. Nunquam pax rcdiret , n i f i fe eiga eos be1-
neuoii.im,^: ftudiolum oftenderet. Hls fermonihm 
(fcribit \o{t^\i.yh\^\(\.Q.\o.)eorummmgans irarn» 
eos apr&cipmointeftinafeditionis mp2-«f.Humanus, 
ciuiJííqLie fopiuit qua:relas,& inteftinas feditionis 
amouit canias. Ecce dum fufpicancur á Supcriore 
defpeótu pcrterritos t r a n q u i l í é cuni Snperiore 
non poírunc degere, & lites agarediuntur o rd i r i . 
Difcant Superiores eiufmodi lufpiciones expun-
gere3ii volnnc pace t ranqui l l i f l ima fibifubditos 
eubtrnare. 

T £ X T V S. 
V E R S . 13. £t Amafíf dicite: Nónne os 

meum , &: caro mea es ? KCEG faciac 
imhi Deus , & h«c addac , fi non ma-
gifter milkia; fueris corana me omni 
cempore pro loab. 

•v $• XL. • ' • 
Pradens cognati offenfam remittit > ¿r quid fóí 

ipfideheat ad rerntítendum attendit. 

I vniuerros decet ab iniuria abftinere, q u a n t ó 
magis quide fanguinis proximitate g lo r i á tu r , 

dcbcnc effugere ? Vera cft proximitas,quse m o r i -
bus probatnr ornata , fsepé tamen a cognato, 
a quo prouenire debuic fubi idium , promanaiTe 
agtiofcitur detrimentnm : fed tune prndens n o n 
exaggerat , qua ofFendens cognationis teneatur 
lcgcjfedquo ipíe confanguinitatis frsenerur iure: 
cxcufat v i t ionis expetendae rolat ium, vc exhibeat 
gloriofas moderationis exemplum-.feipfum atten-
dic, & dum foedura iudicat cognacionis iura v i o -
lar i 3 eadem recufat culpa teneri \ nam fi i n co-
gnatnm offeniis exacerbatus infurgat , nequitiam 
duplicar , tk fuum adtuinipfe condemnat. Amafa 
Dauidis nepos Abfalonis parces ftierat feciunsjde 
cognationis lcge adaugens culpam, & p l e d i b i -
lem prodicionis incurrens contra confanguineum 
offetifam.Grandi culpa erat fupplicio digna ; Ve -
rüm Dauid non ram attendit, quid culpa cognati 
^xigeret^ed qu id ip f i cognat ioni deberet.Amafam 
os fLium j c a r n é m q u e cíTe expendit , vt fopiret 
i r a m , & admií í i erroris oíferret veniam : i n ieipfo 
quceíiLiit ad veniam t i tu lnm 5 quia quid quid i n 
Amala refpicieba^exacerbabat viuidius animum: 
Nonne os meum 5 & caro mea es ? Ací i dicat : Ét í i 
q u í E incer nos intercedit, confanguinitatem v io -
laiieris3crgo,cum cognatus fim,cognationis leges 
debeo cnftodire , non indignatione eíFemefcere. 
Notau i t L i r a : Ifle ínter omnes píuspeccauerat con­
tra Dauldy quiafutt Vrinceps exercltus Ahfalom ( vt 
hahetur fupra 17. ) enm tamen ejfet nepos Dauld , & 
ideo Ipfumfpecialiter nominauit. Amafa de cognato 
ííEnnm t raní iu i t i n hoftem , i m ó in hof t inm du-
cern , fed Dauid facilis ob tu l i t veniam , ne ipfe 
in Gmguinem du^licaret i ^ iu r i am : Amafa , quia 

cognatus , criminis adauxit reatum , fed Dauid, 
quia cognatusjteneri fe cenfuit ad remittendum 
delicUim.O quoties Chriftus Dominus , ne i ram 
efFandat i n peccatorcm3in memoriam renocat, fe 
natura; eiuídem ede participem! lofeph gemanis 
brachijs venditores com^hicn^Ego fpim^ix, l o -
rcpji ^frater vefter , quem vendldtfiisin (tSEgyptmn. 
Gen.45.v.4. Profedtó his verbis n o n t a m videtur Gen. 4y. 
terri tosad meliorem fpem adducere , quam gel i - v"4* 
dimetns caufas augere i nam l i diitendere extra-
neum , erat g rau i íEmo fupplicio dignum , qno 
fupplicio pleCti debuit pro no tho vendidif-

fe germanum. Ergo lofeph fraternitatis non 
tecordetur , íi folari trepidantes adnititur. O 
vt i lem nobis erudirionem ! Fratres cúm tene^ 
rentar fraternitatis lege lofephi faluti c o n í u -
lerc , v iola to iure , cogitauerunt diuendere, 
fed l o f e p h , c ü m eodem iure conftringeretur, ma-
intt ignofeere. Si fratres naturam cauponati , & 
odio ferali adnfti , v t i feruum fratrem vendentes, 
contra naturam deliquerunt , lofeph recordatus 
eft eífe fratrem 5 ne naturas inferret iniuriam , íi 
contra fratres armarit i ram : i n fequasíiuit , quo 
jarceret, ne feipfum vl t ione la-deret. Prodeft Se-
euc.Ora.8. Germanis lahijs eos ofeulatur, qui denti-

bus inclementer lacerauerant. Quia fratres teneban-
tur fratrem non venderé , & lofeph,quia frater re-
nebatur ignofeere : ergo attendit j quid ipfe í íb i 
deberec, v t parcerct,non quidinuident iaexcogi-
tarat,vt venderer, 

§. X L I . 
. Sdpe Deus fpedal ihi^ a t t rahi t benejicijsgra-

Hioribits inefíiinatos peccatis, 

A eft diuina mifericordia j v t peccafores gra-
^ u í f l i m i s deturpatos criminibus , fpecialibus 

beiíeffcijs alliciat , non iníli¿tis poenis deterreat j 
mauult adducere ad poenitentiam , quam ju(larri 
exerecre vindictam , & t rép idos fpecialibus i n 
í p e m erigir bé.neficijs,ne defperationis miferis ab-
í o r b e a n t u r naufragijs. Solldalaus eft (aiebat Caf-
í i o d o r . i 1. Var. z i . ) regia largítatls,cjuoties conue* 
nirent indulta iudicijs. Laus regiae benignitatis eft, 
indú lge te páccant ibus , & exhibitis benefícijs 
i n fpes bonas erigere , quos confeientia trepida 
poterac obturbare. Dauid fpeciali honore Ama-
fam a l l i c i r , & ad magifterium militiae promouer. 
JEt AmafóL dicite: Nonne os meum \ & caro mea es ? 
Hac faciat mihi Dem,& htc addat, fi non magifler 
milititz fueris coram me omni temporepro Joab. -Cüm 
Amafa pras alijs deliquerir , Abfalonis ducens 
exercirum , non videbatur hnmanitate diffluente 
eloquio demulcendus , fed ng id i íErna feueritate 
mulctandus j & tamen Dauid ad dignitatis euehic 
fai l igia , non in f l id i s verberibus punir errata. 
Ecqua hu í a s benignitatis eft ratio ? Quia cura 
Amafa, inquit N . Sanót ius , g rau iusde l iqu i í f e t , & 
iura confanCTuinitatis violafleit'jg^aüí puclore con-
fufus, ¿kme tu v rgen t i í í lmo exanimatus, nec au-
deret veniam poftulare,nec ad Principis confpe-
d n m rediré. Ergo ne meta , pudo réve Rcgi? 
faciera fugeret , fpeciatim i l lura nominando 
honoraui t , & ad exercitus principatum eue-
x i t . Aud i N . San&ium : Quia Amafa Vrin­
ceps fuerat in Abfalonis exercitu 3 eácjue de cau~ 

f a aut pudore , aut metu a congreffu Regis de-
terreri poterat , ideo fpeciatim illum accerfit, 
locúmque in exercitu principem fromittit. Plus 

csteris 
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Aíaíc.rí. 
.v.7. 

caeteris comuratis. Amafa deliquerat , contra 
Daiiideir^diícens exerciuumi& Martialem tendens 
i n campurr^fed ne fceleris grauitati iliccumberera 
&:animum peni tús defponderetjbcneficijs maluir 
elucrari j quam deiperatum defciere. Hancet iam 
benignitatis formam Chriftus Dominus edocuitj 
nam cüm vidor ab infeiis ied)j t ,voluit cius g lo-
r iam Apoftol is refernj&: fpeciacim Pccro denun-
t iar i : I td diche Dlfclpulis eius, & Petrc, qma pra-
cedit vos m GaliUam. Marc. 16.V.7. C ü m Petrus, 
quicíECeros di^nitate anceibatjMagiftrum neaaf. 
li:t3& culpas enorraitate priEcederet, potius vide-
batar ab a l iomm numero fecli idendus,quám ho-
npjre precipuo nominandus , & tamen eius fpe-
cialis fitmentio : E t Tetro: Ec cur peculiari h o -
nore, & mentione nobi l i t a t , quem grauior culpa 
pía ; csteris obfcurabat? Ü D o m i n i i n homincs 
amorem ! Quem longius culpa proiecerat,benig-
ii i tat is fpeciaii fauore attraxit , &: nouos án imos 
ind id i t . Ne Petrus peuiculoíius iubiret cimoris 
procella merfus naufragium , quam ventorum 
acenimis flatibus impetitus,fuerat expertus per i -
culum, blande a l l i c i t , & t imorem pell i t . No t a u i t 
OriCT. i n Gat. Si hmc Ani elus non nominatim ex~ 
•primeret-,qm Adagiflrum neganeratwenire inter Dlf-
cipnlos non mderet'->vocatur ergoex nomine->ne de/pe-
raret ex negacione. A l t u m vulnus ieni manu t ra-
¿ t a n d a m fuic, ne Petrus de falute difíidens , an i -
mum induraret3& morbi vires augeret. Ergo D o -
minus fpeciali fauore i n fpem erexit , & m e m m i 
quo l igabatur jexpunxi t j íu is faótis edocenSa f s p é 
grauioribus cúlpis denigraros,fpeciali humanita-
£e aUiciendos,& benignior i a l loquio elucrandos: 
£ c c e Petrus benlre imer difcipulos non duderet>quta 
Maglflrum negauerat: fed fpeciali fauore ereótusi 
cum loanne cucurrit , 3c p i i o r D o m i n i fepul-
chrum int raui t . 

§. X L I L 

Alic[m Mffictlis ingenij afperitate ajfequm-
tur qu# alíjs titulis non merentur. 

quam eleuandus. Cur ergo Dauid ad dignitatis 
eleuauit honorem, qucm prodicio condcmnabat, 
& audacia jnfólens a dign^ai ibus repcllcbat? 
QLÜa vtiprudens ( rcfpo.nda Ca ic t . ) recuperare 
v o l u i t l i n e contentionibus pr incipatum, &: R e i -
pub l i cx ftabilirc ferenum : c ú m q u e l i o c n t q u i -
rer al lequij i i i afpcrum, inquictumque Amafa' i n -
genium induftr ié c i c L u a r c c 5 & bencíicijs reprime-
retjiriáiúit honore álíicereVquam indignatione i r ­
ritare. Amala coniuranonem promouciat, t i m e -
réque poterat Dauid, neicerlim nouis pacemma-
ch inamm arnbus perturbaret: ergo Dauid emi t 
largitate concordiam % beneheij í . Rcipubl icu pa-
cem tranquil lam : &: Amala dum paciseuerfor t i -
metai^imperncis honoribus rcfr^natu'r. Audi Ca-
itlimxxxwRattoni ccnp'ntanetm 'efliVt Bauid de con-

fenfu ipfius loab promiferlt AmafA prlnclpauirn e.xer-
citHSiad hoc,vt Am-ifa non impedirct reditum tribus 
índiñ ad Fegem Damdem. Amala d i í co rd ia rum 1c-
minatoi-jp^rturbationum audor,confoederacionis 
eueifor pacem turbaret ,nif i honoribus emincret: 
ergo dum tin>etur,exercitúi p r í f i c i t u r , & obt inet 
ingenij afpericate, quod aáequ i pollet exccllenti 
vir ture. Videas non femel in rcHgiofornm coetu, 
i n Reip. conf i l i o j in Procerum coilegio n o n n u l -
los diff ic i l i ingenio p isd i tos , Se dilTeminandis 
femper l i t ibus inclinaros,fi fas cft dicetc, palparia 
!demulceri, honore a t t o l l i , quod non cft a d í c i i -
bendum femper ignaua í t imid i t a t i , cum uon femel 
íi t prudenti$ anñficium , & politices bonce elo-
g ium jiiám cíim negotiatio íit , aliqUid amitterei 
Vt maioralucreris , de í iderabi l i s pacis Habilitas 
fuadet afpera)&: turbulenta ingenia compclcere; 
Se beneficiorum difpendio r ranqui l l i ta tcm f u l c i -
re. Cont ra feipfum fententiam pro tu l i t i l le , q u i , 
afperum fufpicatus , pecuiiiam mutuantis inge-
nium,non ftuduit emoll i rc ad^auóto luc ro . , & re-
ffcituto talento , quandoquidem peifuadtbat pru-
dentia,dilargito amo vitairc diíHdiá. Accedensau-
iem & qui vnurn talentum acceperat^lt'.Dominefcw 
qula homo durus es, metlsivhi non fe?nlnafii & con-
gregasyvhí non/par(lfll},& timens abij , & ahfchndi 

talentum tuum Inte-na : ecce hahes quod tmm efl, 

MEri t i s5vi r tu t ibüfque praemia debentur exi - Mat. i j -0v. i4.DolninUs ignauum prudent i f í imc re~ Matj ^ 
mía 3 & menfura dantis venire debet de darguit i&; cj[uam pro fe attulerat , in i p l u m cau-,Vill^ 

moribus accipientis. SíKpé vero bona politices í a m m i o í { \ t \ Sciehas,cjum7ríeiovhinon femino,& 
diíficjlia ingenia ía tagi t cicurare, vtque t t i an íue- congrego , vhi non fparfiioportuu ergo te comndttere 
faciat,indebita beneficia largir i .Laudabil is indu- pecuniam meam nummul'arljs , & veníens ego rece-
I t r iá e f t ^x imíáque magifterij peritia, geheralita- pljfem vtique quod rneum efi cum vfura. Oblata jrfu* 
t ís pacem í iabi l i re , 8c quod turbare quiret afpe- ra, ferui commendaretur prudent iá , q u a n d o q ü i -

d^m a fpe rum,du rúmque , quod fufpicabatur ingeT 
n í u m , n o n . e r a t afperis verbis exaceibandum , íed 
oblatis au.ólionibus dcliniendnm. tJmcferup con-
tígit { fer ibi t Hierony. in Car.) vt adpigrit iam.é' 
negílgentiam fti-perbU quoque crimen accederet. Su-
perbus contendere vo lu i t cüm duro , magni du-
ceiis non ccderc,nec hanc altcri gloriam dare:er-
ero dum non excufat pugnam , damnat pruden-
tiara, quandoquidem negotiatio erat, q u i d o í f e r -
re^vt diflidja quiret yirar.e, É o i n cafu confulebat " 
p ruden t iá ingenij afperitatem oblato lucro del i-
nire, concordiasque obftaculum remoliere : & l i -
ect qui pecuniam dcdera t ,a l íequere tur , quia af-
per ,& int radabi l is augmentum,vitaret ipfe d i í í i -
cium : ergo bona politices a l iqnid afpero ingenio 
debuit concederé ,ne contii^geret pacem turbar i : 
Amafa dum t Ímetur ,praEponi tur ,& honor g l o r i o -
íis faótis debitus afpero ingenio inuenitur di-7 
í a rg i tus . O b t i n u i t Araa^a ingenij afperi taté,quoct 
AIÍ) eximia non fúnt aíTecuti virtute ^ fed Dauidisí 

í l t prudentiá; 

rumingen ium fagaci humanitate rraenare. Ñoftra 
fiquidem ( aiebat Caí í iodor .8 . . Yw^^oplnionis ín­
ter efi , vt quos Ule henlgnijjime tultus efi3?2os etiartt 
fiatuta conftánt'm>copiofa beneficiorum vbertate paf-
eamus. Copiofa debet beneficiorum vbertatc m o -
r i g e r , & legibus attemperatus pafci:fed prudentiae 
laus efl:,ingenio durum,6{;'excitandis perturbatio-
num tnrbinibus incUnatum,beneficiorum frasnis 
compefcere,& manfuefacere.Dauid Amafse , fpe-
ciatim nominando, blanditnr , 6c dignitatis pro-
m i í E o n e nobili tare conatur : E t Amafk dicite'. 
Nonne os meum , & cáro mea es ? Hac facíat mihi 
Deus & hd¿c addati fi non magifier mllith fueris co-
ramme omni tempore -pro loab. C ü m rot Proceres 
nouis t r iumphis nob i l i t a t i , A m a f ¿ electionem 
ñ o n condemnarint , i m ó Principis fui decretum 
honorab i l i teuerentia fufceperint,videtur i n f o l i -
tum , 6¿ arcanum latere myfterium. Amafa, qu i 
contra Dauidem mil i taratambit iofa proteruia, & 
í tu l ta pertinacia videbatur potius deijeiendus, 

¿ m a n . de N ayer a in Reg. Tora . I "V»' 
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prudencia enitnit 3 dum ingenium difficile, v t f l o -
rcrec tranquil l i tas^anfuefeci t . 

§. X L I I I . 

Eximij amoris , ¿r fidel/tatis efl teftimomuw 
dtgmtattbm renumiare, vt melmspojps 

Prtncips commodü inferuire. 

(Leni íUmum gaudium nmantiseft amato con-
quirere commoda, & promoucre femper au­

gmenta. Qui ad propuiam vt i l i ta tem rcfpexir, 
amiciciam adulterauit 3 gaudet namque amor dc-
trimentis probari 3 vt viuidiüs poilic lucere. Tru-

z//m(aiebat C a í í l o d . 8 . Var.z.) erigunt com­
moda pr&diEla fodallñm 3 fiamlcorumreleuat fofpitas 
nuntlata guanta exultatione fufcipi dehet omnmm re-
ñorem fellciter proHeniJfe terranm. Si fideles amici 
non femel difpendijs proprijs amicorutn m i l i t a -
uenihc augmentis,ius exigir, fidelem feruum p ro -
p r io edam difpcndio v t i l i ta t ibus attendere do­
minan tis Cum , deuióHs , a t t n t í f q u e hoft ibus, 
adhuc fíadiiaret Dauidls thronus , quia omniurn 
deuocus non concordabar afFe¿tns: Dauid A m a -
fas, cuius verebatur ingenium, p r o m i í í t exercitus 
pnncipatnm : HAC faclat mihi Deus & h<zc addat, 

fi non maglfiervnilltU fuerls coram me omni tempore 
pro loah. H i n c ó r i t u í quasftio : Cur fcilicet Dauid 
Amafam Abfalonis f igiiafecutum admilitiae ma-
gifterium euexenr,quando loab mül t i s t i tul is de-
buit ad amplioris dignitatis honorem eiferri ,non 
quo fulgcbat , p t iüar i ? P r o f e d ó Amafa , fi ha-
buiiret, magifterio erat priuandtis ; Ioab3 etíí non 
liabcret,ad principatum erat efFerendus. Qtiomo^ 
do ergo dignum m n l ó t a t , i n d i g n ü m q u e honorat? 
Quia is fuit loab , vt ipfe Amafe lbl ic i taret ,&: l u -
benter exueret , quam poifcdtrnt dignitatem : 
Amafa , n i m i l i t i s magifterium adifec^tranquil-
litatera t u r b a i e t , ad magifteriura elatus , pacem 
fuíciret . Ergo adeo loab erat Dauidis amator, v t 
d igni ta t i renuntiarit ,vr commoda Principis adau-
geret. Caietanum ac^ipe : Rationi confentaneum 
ejljvt Dauid de confenfu ipjlus loah promtfent Ama-

fá, principatum exercltuslad hodvt Amafa non ímpe-
dlret redltum tribus luddí ad Regem Danld. T r i b u m 
ludas ad Regis fubiedtionem redii"e,Principís erac 
comraodum,&; i n militiae p r inc ipeme leó to A m a ­
fa 3 magnum auferebarur impedimentum : ergo 
loab erga Principem , amorem , f ide l i ta témque 
fíeculis decantandam o í l e n d i t , d igni ta t i renun-
nans, & Principis ftabilitatem exoptans. Ve con-

fenfu, ipjius loab promiferlt Arnafn principatum exer­
citus. G lo r io f ío i^ í ide l ió rque apparuit loab ,quam 
poffidens , Amafas d igni ta tem concedens. Qi i id 
enim laude dignius, quam tantis dignitat ibus re-
nuntiare , v t mel iüs poíTet Dauidis v t i l i t a t ibns 
deferuire ? Cum de Gigante accepto t r iuropho 
nutantem Saülis coronam Dauid firmaíTet, cen-
íuit lonathas oportere m i l i t e m adeó ftrenuum 
Saiilis fequi vexil la : vtque faciliüs all iceret , de-
nudata-purpura ornauit . Spoliauh fe lonathas tu-

1. ^eg ^ nicat cjua erat indutus & dedit eam Danid. 1. Reg. 
ÍS. v. 4. Ipfo i n exordio iam caecutic amor . Q^iid 
euim opus erat , qua lonathas induebatur , pur­
purara denudare , cura alia poíTet t r i u m p h a t o r e m 
veftire ? O fidelitatis i ra i tandum documentum! 
Cenfuit lonathas , tai i to impenfo honore, D a u i -
dem Fulciedae; Saülis coronse neceíTarium , f ac i l iús 
Mar t i adfccibendamtergo non dubicauit denudari 
p-irpuca,YC Principis fitmaceta r corona. H u c v o -

co Chryro f tomum apud Glof . Ver i\ium vixlt 
Rex, ac principatum retirtuitl Dauidis valent ía v i ­
cie hoftem , exemit a metu Principem : ergo l o ­
nathas , vt plus Pr inc ip i defeiuiret , qua Dauid 
refplenderer, purpuram denudauir. Et quidem í i -
delior refplenduit nudus , quam fplendenti pur­
pura nigrore exornatus , vt ctiam loab g lo r io -
í i o r , & fideliorrefplenduit , dignitatem exuens^ 
quam poíl idens^ 

§. X L I V . 

Flures recufmtai virtutis caflra tranjtre.quia. 
ab mtiquofykndore verentur cadere. 

SExtius pulcherr imum m o r t a l i b u s , quo ad 
vir tutem tenderent , i t e rmonf t r au i t , & ve lu-

t i d íg i to oftendit.Hanc tamen >7iam planifllrnam 
quidem plures recufaruntjSí per iculoí is obicibus 
í ib i afperam perfuafehiht. Aud i Sextium apud 
Senec. epíft .78. í ic c l á m a n t e m : Hacítur ad aflras 
hac,fecHndumfrugalitatem,hac> fecundum temperan-
tiam3hacjecundum fortitudinim. Non funt dijfafti-
diofi.noh inuidhadmitmm, & afcendentibus manum 
porrigmt. Afcendenribus Deus manum por r ig i t , 
& tricis expedir : verüm plures ad aí l ra t í m e n t 
afcendere , quia tenebras fuas non pat inntur ex-
cutere. Vebilitatem ( aiebat Senec. epift.y v. ) no-
bis iñdixere delich:& quod diu noluimus > pojfe defi-
Uifnus. Felicitas non folúm inquieta,fed vifeofa 
eft, inertes tcnet, nec abire v incul í s gratis i l l i g a -
ttís pe rmi t t í t . Plures vident , v b i íít pofita ío l ida 
felicitas^ fed ad i l l am peruenire non audent, quia 
i l los aut dignitatis fulgor ¿ aut f ami l i a fplen-
dor* aut del ícat i c o r p o r í s amor tener. Rcdeat S é ­
neca epift. 21 . Cum propofuiftt tihi illam fecurita-
tem, ad quam tranfiturtu es3 retinet te huius vit& , k 
cjua recejfurm es, fulgor, tanquam in fordAda, & ob-

feura cajfurum. Errore decepti fugienda amanr, 
exambienda de t reó tan t plures , opúfque eft , eísi 
Coloribns, & commodis vir tutem veftire, quibus 
c o n í l a t a ratione difl l tos oblef tar i . Amafa á D a ­
u id defeiuerar. Al^falonis partes fecutus , & exer-. 
c i tu i p r x p o f i t u s , c ú m q u e Dauid nepotem ab er­
rore liberare difeuperet, locum in exercí tu p r i n ­
cipem fub facramento p r o m i f í t : Her faciat mihl 
Veas, & hdic addat, fi non magifter militiní fuerís co­
ram me omni tempore pro loab. Quasrunt interpre­
tes : Cur-magifterij milirias honore al lexeri t» & 
ad principatum t ranf í tu rum í i de inu io l anda aífír-
m a r í t ? N ó n n e ad Dauidem vernm Regem fequen-
dum fatis erat & Abfalonis ftraaes , & tot cala-
mitarum íl luuies ? ergo Amafa fibi prouidebitj 8c 
ad tutiora fe conferet. Satis enm ( i n q u i r A b u l . ) 
vrgebat aduerfa fortuna, & admoni t r ix confeien-
t í a : verum cum exercitus principatu fuilfct vfus, 
recufabat ab i l ladigni ta te cadete , & ad Dauidis 
caftra r raní i re : ergo non minorem digni tatem 
ei Dauid p romi í i t ; , & íic quodammodo ad fer* 
uiendnm vero Regi cocg i t .Aud í A b u l . Ama­

fia fuerat f a ñ m Princeps totius exercitus Abfalom 
(fupra.i i . ) Nunc autem rubor fibi ejfet deficendere 
de illa jfatu '•> ideo forte nollet venire ad Dauid , fi 
mn maneret in illo ftatn : vt igitur vemret , promifit 
ei ducatum mllitU. Placebat v í r tus , fed retrahebas 
íl:atus;ergo Dauid non minora , p romi í i t comino^ 
dajvt ad eitis fequeretur vexi l la . Vídeb i s foeminas 
expol i torum adolefcenrium feruituti dicatas^quaí 
licec í l imu len tu r confe ien t ía , fplendenti tenen-
Cur pompa 3 a¿: nc excidet-int ab eU commodis. 
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non audent rcmmtiare peccatis : a g n o f c ü n c , v b i 
íic po í i t a vera felicitas , fed eas i l l iga t fplendens 
vanitas. Opus fuitoíFerre Amafie non di í l imilem 
ftaciim, quia verebaturj íi ad Dauidem cranfiret, 
i n obfcura cafurum. C ü m leremias ad veiam 
tuaníire religionem , lunam colentibus perfnade-
rec, oppofuemnt , quá fruebantur ^.pompam , & 
abundantiam : Saturatifumuspan¡bus>& bene nobis 
erat 5 malúmque non vidlmHs, E x eo mtem temporet 
c¡uo cejfauimusfacrlficare teglna coeli,& libare ei liba-

Icrcra. 44. minayindigemus omnl'hm* lerem. 44. v. 17. V e m m , 
etíi nefcientes , d ixe run t , malum fcilicet íe non 
vidil le exdie,qua ILUIEE defemiemnc, quia non v i -
debant cxci animae penculum, fedati voluptatis 
fugax obledamentura. P e n í i t a b a n t fecum fcemi-
n ^ , n i lun íe femirent, p re t ioüs cantaras veftibus, 
delicatis non pafcendas dapibus, auratis non ve-
hendas curr ibus: ergo ne ab i l la pompa , fatis 
anímac noxia, caderent , malebant defernire c r i -
m i n i , quamvirmci . Detinebat illas inani? fulgor, 
volaticus fplendor : & i n obfcurum fe arbitra-
bantur cafuras , íí viciorum defererent tenebras, 
O p p o m i n é Glolfa M o r a l . A d qu&rendum bona 

fortuna funt totali intenti: qm bona funt excellemU 
mundiales quantum ad fuperbos j diurna temporales 
quantum ad cupidos & anarosidelicm carnales quan­
tum ad gulof os,& luxuriofos. Superbi deponerc n o -
lun t faftum , 5¿ ideó quia cupiunt lucere , v i r -
lut ís iter detreóbauerunt i iurare . O verum , & 
víi tacum ! 

$. X L V . 1 

Sdpé, dum (pes inhint advotiua commoda, ac~ 
cepta non attendit offitia* 

HOnorabile eft jd ignis prasmijs obfcquia ac-
cepta compenfare , & feruientiutn merita 

gratihcatione debita expendere .Verüm Gepé fpes 
arquitatis peruertit iura , & denegatur mefitis de-
b i tum , & a quo fperatur , indebitum exhibetur 
oíf iciura, fpes mer i tomm iura confundir, quia ad 
concupitafemper i ludió anhelo contendit . Vtvo-
his ( aiebat Ca í í i od . 8. V a r . 4 . ) beueuolentU noflrdt 
iam nunc in tegñtM innotefcar, iurljiurandi vobü fe-
cimus religione promitti , quod & noflrum pojjlt de­
clarare propojitum3& fpem debeat muñiré cunñorum. 
V t f i b i recéns regniun adeunti fubieóti parerent, 
nec aliqua regni exordia difí icultate turbaren:, 
Athalaricus fub facramenti religione p r o m i í i r , 
quod fpes fubieóborum aleret , vt ad praeílandam 
í u b i e í t í o n i s obedientiam impelleret : non tam 
c u r ^ f u i t feruitia premiare , quam fufpe¿tos v o -
tiuis p romi íHon ibus dcuincire. Eandem regimi-
nis formam videtur Dauid fecutus, Amafse m i l i -
t í s m a g i f t e r i u m promittens , & loab ad fpeciem 
merita non attendens. H&c mihi faciat Deus 3 & 
hxc addat,fí non Adagifler mllitU fueris coram me 
omni temporepro loab. P r o f e d ó cum loab mil i t i je 
gereret principatum , & , artritis hof t ibus , fir-
maffet regnum , non videbatur ra t ioni confenta-
neum , adhuc calente viótoria , eum principatu 
nudare, & Amafam rebellis ducem praeficere.Cur 
ergo Dauid loab obl iuifci tur merita, & Amafam 
ad dígnicatis promouet culmina ? Qii ia fperabac 
( ínqui t A b u l , q.14.) quod Amafa honoribus no-
b í l i t a tus , ludae t r ibum ad mis obedientiam faci-
1¿ reducerec, & afferret. Itaque , v t votiua aíTe-
quereturvota, prsEmia ob tu l i t prasraatura. A b u -
Icnfem aud i : ¡SÍ iffe ztellet fnadere eis \ quod redi-
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rent ad Dauid 3 faciliter obtineret > & J i contraritm 
vellet i ejfet grauiíjimum i p f i Dauid redúcete ad fe 
Ifruélitas : pro hoc tr¿o vomh eum placare, tradeudo 
principatujn exercitus. loab feruicrat , ab Amala 
Dauid íperabat i ergo Amafam ftuduit obligare, 
pra:mijlque afficere. S x p i f l i p é admonui hune-
ítis fadtis depingi , quod conftat ab aequitacis fe* 
gibus deuiare. Dauidem non ob ícurau i t ambi t io -
lum acquirendi ftudium , fuis tamen fadis v i i l e 
exhibuic componendis moribus documentum , 
dum , a quo fperat, blanditur , nec eius , a quo 
tanta acceperat , recoidatur. Gcroboan amé i s 
figmentis folemnem aram extruxit , copiofa th iua 
l i t a u i t , Deo,a quo regnum acceperat > aram non 
erexit,ncc rel igioí ís oblequijs cohúz.Eccevir Dei 
v e n i t de l u d a in fermone Dorniniin Bethti-.Geroboan 
fiante fuper altare, & thttí iaciente. 3. EUg. 13. v-1 • ?" Re2< 
Inqui runt Interpretes ; Citr rhura N n m i n i non v* ' 
ob tu le r i t3& v i tu lo facrificia dicarit , quando £\s 
erataccepta beneficia grata adoiatione fareri , &c 
fas non erar , thura eucrtendis afris profunderc ? 
r e í p o n d é n t q u e v'anis , í lultífque fpebus í i b i fua -
íitíe v i tu lum firmando dignitat i opem p r s f t i t u -
rum. Ergo vbi fperauit, p rofud i t : D i x h Geroboan 
in corde f u o : Nunc reuertetur regnum ad domum 
Dauid ,Jt afcendern popvdus ijie-, vt faciat facrificia 
in doym domini in Ierufale?n. 5.R.eg. 1 z. v.z6. Quid. •̂eS- l t ' 
tune í Excogitato confiHo ,fecit d ú o s vítulos áureos* V' 1 * ; 
Stul to , infipientique coní i l io c red id i t , íi vi tulos 
diuinitate honoiaret , poife regnum fuffulcire , &: 
di fer iminis tiraorem repeliere. E igo thura N u -
m i n i , a quo dignitatem acceperat , non o b t u l i t . 
Se ob tu l i t v i t u l o , a quo fperauit. P rode í l Theod . 
q .41 . Mifer , & ter infelixifte , accepta poteflate, 
figgfeffus efi , eam habere^umanis, & impijs artihus. 
Satis erat imp ium , accepta a D o m i n o beneficia 
iniunjs compenfare , 6¿ ad v i tu lorum partem 
t r a n í i r e , fatis ftultum erat, nunquam \ vi tui is ac-
cipienda p l e d i b i l i liberalitate gratificare. Is ra-
menmos hominibus eft , v t i a m accepta o b l i u i o -
n i tradiderint , ad expedata ó m n i b u s artibus 
injíiiarint# 

§. X L V I . 

Aptior videtur regimini aliqumdo culpa de-
mgYfituSi^ufim duro ingenio , ¿r in̂ -

flexibüt piAdnus. 

OV i dignitatis v t i l i t e r oceupanere fal l igía, 
o m n í g e n a morum tenentur refplendere ele-

gantia \ nec enim reos criminibus verebitur i l -
l i ga r i , í i cognitorem praefumpferit í imi l ibus i n -
f i c i . V e r ü m etíi fordibus defoedatus , á caufarum 
cognit ione ptobaretur omnimodis excluden-
dus , p o t i o r i iure ad proferenda edidalia decre­
ta non debe't a d m i t t i q u i dura pertinacia p r o -
prise fentenriac agnofeirur adha?rcre. N i h i l nam-
q n e a d e ó eft bono regimini o p p o í í t u m , vt af-
perum , & inflexibile redoris ingeninm. Mintts 
incommodat al iquali lapfu obfeurari , qnam i n * 
flexibili obftinatione durefeere. Humana men-
tis fellx illa conditlo ^(aiebat Caíriod.7 .Var. ZÍ,.) 
qm arbitrium proueüionis fuá intra terminum mo' 
der 'aúonis includit, & fie yeragit dignitatis bre-
M i f j i m u m fpatiptm , vt vnmerfis temporibm redda-
tur ¿te ceptus. Quapropter ínter dum índices ad blan­
da defcendite.'Hto^úx. zfít r eg imin i aptus ,qui p ro -
pr io indicio nimis probatur addiótus,. C ü m Dauid 
admilitise magifterium vellet dignum d e í i g n a r e , 

R. r i dele^ic 



3l6 Excurf Morales. Pars. I V. 
delcgit Atnafam ; HjLcfaciat mlhi Deus > & h£c 
addat-fí non magifter milittA fuerü coram me omni 
te?npore pro loab.Cum loab varijs ex caufis Dauid 
decrcucuic amouci-e,ne dignitare vterctar,ei:ii nu -
per accepta de hoftibus v ic lo i i a celebri, plaude-
retnr, qucErunt Interpretes : Cur Ab i fa i non ex-
tnlerit ad pr inc ipamm , 5c Amafam promouerit 
ad militias magifteniim , pra;cipue c ü m A b i f a i 
multis certaminibus fuerit approbatus » &c 
Amafa Abfalonis í ígna fecutus ? N ó n n e plus ra-
t i o n i confentaneum crat, Abi fa i bel l íca fcientia, 
& fcliei fortuna clarum dcligere;, quam Amafam 
coniurationis deni^tatum crimine ad fa í l ie ium 
dignitacis euehere ? cur ergo Dauid ad ipeciem 
rei jci t d í g n u m , & culpis praeíicit denigratum? 
Qi-úa l icét Amafa { i n q u i t A b u l . ) aliquando fue-
r i t coniurationis nota foedatus 9 iam erat retra-
¿lata fententia , vir tut ibus reftitutus ; aí l Abifa'í, 
etíí bellicis laboribus acquifinciit famam,ingenij 

i inflexibilera fort iebatür dur i t iam : ergo cenfuit 
Dauid aptiorem eífe rcgimini5in crimen a l iquan­
do pro lapfumjquám ingenio d u r o , & in t raó tab i l i 
príEdi tum. Abulenfcm audi.q. 15. t)e Amafa ctr-
tum éjl^quod peccauerat ifeÁ non credebatur poftea re~ 
pugnaturm Dauid.Malufn dute ipjius Ahífai conjifte-
hat in hoĉ quod Dauid putabat 3 eunt nunquam Jibi 

/¡íbijcieridumseo qmd erat Jibivirdurm. PtOrñOüen-
dus-erat aut Amafa crimine dciligratus aaut A b i -
fa'í propria i n fententia p ro t e ruüs : ergo v t gelie^ 
ra l i ta t i prouideret , malui t Dauid eligere p ro ia -
pfum, q u á m dumm. Cura Domin ico gtegi p a í l o r 
praeíiciendus eíTetjCbriftus Dominus Petmm cle-
g i t , T h o m a m Dydimura non zátíiiCii.SimoH han-* 
nes diligts tne plushis?Dixit ehEtiam Domíne3tH fcis 

JoaQ. xt, quid dmo te, D í x h é l : Pajeé agnos meos. loan, i i , 
v.ij- v . ! / . Cüim Tilomas graui í enega t ion i s cr imine 

non obftr inxeri t ,3«: Petrus t i m o r i ceíTerit ^ non 
v ídeba tu r minüs aptus regimini Thomas ^ quám 
Petrus^ Cur ergo candidus grex v n i commenda-
tur , 5c alteri non commi t t i tu r ? Fors quia T h o ­
mas firmé adeo fuae fententife adhaefit 3 vt nüllis 
argumentis derautatit : teftabantur caeteri rediui-
u u m D o m i n u m , t r i u m p h a t o r é m q u e a fepulchro 
tedijlPe i 5¿ cüm fas eífet tot venerandis teftibus 
fidem daré , indicio proprio malü i t i i rmiter ad­

loan.KÍ, Kcerere : ]$on credam. l oan . i o .v . i ^ . Pofteá. coele* 
fti gratia demutauit i n g e n i u m , m o d ó vero eseterís 
veritatcm oculis confpeólamjmanibus con t reó ta -
tam acteftantibus/uum tuebatur iudicium : Non 
credam.Eígo dominus,vt eledionis formam príE-
beret,non praefecit fententiam nondemutantem, 
fed delegit Petrum 3 adraiíTam culpara plangen-
«era. Prodeft ChryfoLfer . 84. Refurgente Domina^ 
tota mortis eji mutdta conditioiab ipfo DoPiini faerd-
tljjlmofepulchro lapis remlutus efl, iinteamma refo-
luta/unt3& refurgentis ad gloriam mors fuglt 5 vita 
redljticaro amplius c afufó nefeiturafurrexit: & cur 
tihifolm 'Thoma fola vulnera prafentari ad indicium 

fidel nimis callidus explorator expojlulas f Cüm to t 
refurredionisargumentajtot condifcipulorum te-
ftimonia fententiam cogerent demutare , raaluiE 
Thomas femel decretis fírraiter adhasrere j ergo 
aptior erat regimini Petrus , etfi aliquando lapfu 
denigratus , quám Thomas proprio didlamine 
fíxus. 

T £ X T V S. 
V E R s. r4.Ec inclinauic cor omnium v i -

rorum luda quañ viri vniusrmiferuno 
qae ad Regem, dicences : Reuercere cu, 

omnes ferui cui. 

§. X L V I I . 

Jj^uiadmtjit cufpam , altos ad virttttem uAu* 
cendoyjatagat inaurare^ ¿r v i r t u ü -

bus ame iré. 

LAhortofurñ qttidem ( aiebat C a í í i o d . ^ . V a r . i é . ) 
fed non efl impojjibilé, mftitiafn fnadere monali-

bus. C u n ó l o r u m feníibus D u ü n i t a s rationis lumen 
infundí t : vnde etfi plures iiira nefeiunt , legern 
taraeh rajrteílis a g n o í c u n t \ & l icét infanis obtur^ 
bati a p p é ^ ^ o i í í b B s , agantur ab aequitatis tra?ií^ 
ueríi feraita^confeientiae ta ínen falubri , etíí m o l e » 
í l a , in fo r raan tu r nor i r ia .Laboriofum eft^vt aiebat 
Ca í I i odo ruS jpa íRonam febribus vftulatis , fa lu-
bribus mederi coní i l i j s 5 fed de ipfá diílicultateí 
accrcfcit meritum>& ingens promanare agnofek 
tur lucrum. Qu i al ium ad « q u i t a t i s redaxit femi-
tam,quodaramodo5quam ipfe cohtraxerat, i n á u -
l'at culpara j & chantas v b i fatagit asgrotis Hie­
den 5 probatUr peccatorum mul t i tud iacm oper i -
re. Araafa Abfalonis dux contta Daufa itiouerat 
é-nvíTLidc al iós iniufta prouocarat ad p r a d i a i a g í l o -
uic taítien erroreiñ fuum, vtque foedam expugna-
ret notara,ftuduit p ludmos Dauidis iugo fubijee-
re, & indefeí íam fol ici tudinem aáhihtre. inclina-
nit COY omnium virorum íuda,quajt yiri vniut \ mifé~ 
runtque ad Regem dlcentes : Reuértere tU) & omnes 

ferui tu't. Q u i fualie Dauidis iugum é ceruice ex-
cuiferant , iam Amafie perfuafionibus cetuiccm 
fubdiderunt,^: iugum non recufarunt. Ergo dum 
ál ios á culpiSj&: e r ror ibuá liberar, quam ipfe ad-
rniferat, culpara inaurat, & quia duxextiterat ad 
coniurationis errorem , modo dux prsf ic i tur ad 
v i r tü t em j quos ad Abfalonis vcxi l la traxeratj 
iam reditcere ad Dauidis feqttenda figna fideliíli-
mus adlaborati Ecce ejfetius principatus prbmifji 
Hamafü ( feribit C a i c t . ) ^ ^ non dicltur: E t incli-
naueruiit facer dotes >fed dicitufiínclinanit proculdu-
hío Amafa , cuíus immediate ante mcatlo faBa efl. 
Pro pluribus facerdotibus laborauit5vt trepidan^, 
tes reduGerer,&; viamfeandalis expeditam often-
deret.-&: dura fol ic i ta t ad debitara Dauidi fubie-
¿t íonera afferre, quas ipfe admiferat, conftat n o ­
tas criminis inaurare. Peccatores appet i t ionnm 
fludibus innatantes, teftatur Tertull ianus l i b . de 
Baptifrn. cap . i .p i fc ium metaphora dcíígnarirAToj: 
ptfciculi fecundurn Noflntm lefutn Chriflum in aqna 
nafcimuri H i n c nofces,cur Dominus firmo l i tore 
coní í f tens Apoftol is iuíTent i n turbulentos T y -
be r i ad i s f lu í lu s rete i a¿ la re ,& pifees é lutofis V n -
dis educere í Aíitt i te in dexteram nauigij rete , & 
inuenlétis* Ioan.2/i .v .6 .Yt quam ip í i ,Magi f t ro de- loan.xi. 
ferro,fugae notara admiferant^acn me íus tempe-
ftate c o n c u í l i , poíTeñt delere,voluit é í i n u o í í s c a -
uernis pifecs educere , nam cüin extrahere é luto 
pifees j extrahendos é peccatorum fecibus h o » 
raines def ignare í ,de aliena falutc,Petrus negatio-
nis,Ioannes fugoe, Thomas increduliratis macu­
lara eluebant 3 6¿ quam notara contraxerant, 
inaurabant. Ihi erat Petrm (iíJ^.11^ Chry fo log , 
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ícv.ySjífm negauerat j ThdmaSrful(iuhitaHera:\Ioan-
nes 9 qui fugerat. Oportebat negationis , fugíE, 
dabietacis reoSjfordes abllcrgeie , noiam expuil-
gere, &: ofticijs exinbitis ,qLiO(i deliq'; .T.mcjcom-
penfare. E i g o Euangelicum feculi fiuótibus rete 
committanc , & hominibus é lucoíis fxcibus ex­
tra 6tis , C h d f t i domin i fequi vexilla ^iadeaut, 
i ic enim laudabili compenfatione promereri po-
t e r u n t D o m i n i beneuolentiam,&: obfcuram inau-
rabunc criminis notam. Amafa dum alios reducit¿ 
cohiurationis maculam tergic. 

§. X L V I I L 

*£u& vidcbantur ardua, Der fáuoreimiéniii t i* 
tur f x f é f a c t l i a . 

Lludnunc vidl ( aiebat Sencc. Epift . 8ó0) viterri 
^ j x arbufio fuo annofam transferri.. . r¿r viM non 
tantum menfe Vehruarto pofltas > fed etiam 2\dartÍQ 
exaBo) tenent & complexa, f i t n t ñon f m s vlrhos. A n -
nofa vi t is videbatur proferedis frudibus denega-

^ t a i & : n ih i lominus pc t i t i agricélae indufccia vlmvg 
iadiunóla p r o f i c i t , & ftüótits f apó ia to s coinpen-
farido labot i teddidit* Pr imo afpeélü pluriraa 
magnis apparent difiicultatibus implicara á fed. 
p r o p i ü s accedenti,& prudenter te.ntañtí iuuen i t í 
Iblent expedica;Arduum videbatui:, omnem l u d ^ 
triburri prudenti t imbre rLifpedám , & periculi 
fufpicione tiraidam ad pacatarn citm Dadide coii^-
Gotdiam redacereJ&: á n i m o s trepidantes diíTere» 
riari 1 6¿: tamen Aitiafa facilé adeo dirpofüita acíi 
v i rum víium reduceret : /«c/ / ;w^f[cw; omniurh viró-
rum ludÁ qmji vlrl vnlus : mlfemntque dd Rtgem 
Ákentés : RHertere tú ,& onities fértil tul. Expende 
iWMdquap v l r l v n i m M ^ nu l lo iiegotio5difficul-
Eate nul la iquod dc í ide raba tu r job t inu i t j & fe l i c i -
ter rem abfolui t .Motauit Abul* q . 1$. fcut modl-
mm lahoraj¡et Inclinando ddfe córviri vnms¿ta mo-
úlcum lahórdult tricllndndo dd fe corda omniurn vlr'é-
?%m luda. A4;dunlerat,tot inter fe diderfa ingenia 
ad ean^erri rc^tentiam t r a H e r e ^ ad Dauidis ob -
l eque lám reciikete : verum fagáx indüftr ia j rol ic i -
ta d i í ígent ia i eorhitas obfequiofa l iu l lo labore 
peíí-ccerurit, quod videbatur arduiirn, modífqLie 
implexnrn. Cruc i afíixuríi , ín ter in iquófqüe ceñ­
ía m honorab i l i funere fepelire , arOmatibuscon-
dere s- opci ofd fepulchrd includere i n i m i c o r u m 
vetabat inuidía Í 6í iudicis proliibere videbatur 
fententia : fas non erat,cruci aíf ixorum por i lpá t i -
ce tumiilare cadauera , vt qui fordidam duxerant 
vi tam, fepulturam et iám fortirentar ir ihoriorári i , 
Ver i ln l lofepb nobi l is Decurio i cadauer C h r i f t i 
D o m i n i audaóter pet i j t i & cdiiditurti aromatibus 

Maícis . "Tfigriitnaafoleo ñob i l i t áu i r . AudaBer intróluii 
^ 4 j . ^ Pildtum , & peñjt córpus lefu. M a r c i 8. v. 4^-

Éuangelifta^vt rei arduitatem denotare^ a u d a ^ e í 
retuli t introi í re , & expreí l i t í ine diffícüítafe iñ i -
petraíTe.Et qu iáem fi res humano eífet experiden-
daiudic io j r íon folntíi auaacia,féd id tentatre^plu-
rirdis videbatur denientia : qu id enim £¿ c ó m r a u -
ni fertlií alieniusicjuaiH prneratncrc íiceritiani i m -
petrandanijVt é cruce d e p o í i t u m aromatibus con-
diretur cádauer ,v t edidbali feriteritia ín ter l a t rd-
ñes furpenfus honorab i l i f ú ñ e t e , & pretiofo fe-
pulchro recoridetetut fepultus ? Idque adhuc ad-
iierfariorurri asííuañte í i u o r e , & calumnias t imer i -
Ee iudice,& tatrien í o f e p h ccelefti pulfu m o t u s ^ 
interna litce iiTipulfus dimcuí táces dei toraui t , ^ 
í|dQd Eentabáfi'obíinnit-.DcMWíí córfiia jofephMo-

tauit T h e o p h i l . in Cat. Jlndet áufam laufahíicm., 
non enim excogltantt j d diuhijs decidain, & expel-
lar a íuddsft corpas petam eins > qui eft bla fphemüf 
condemnatm. Chr i f tun i Tepelire h o n o r i h í r c , n»ag-
nis videbatur per i culis obnóxíumjSc ardaitatibus 
impeditam5veiuti m;mufidla lo lephuin rctarda-
banr diuitiarum amiíIio}a dignitatc , & chara pa­
t r i a exulatio , in ini icórunl valida c o n t r a J i í t i o , 
be tamen dunl laudabi l í audacia Chr i f t um aggrc-
d i t a r í i b i acquirerCj expertas d i expedita o m n í a i 
<& ferenamon amií i t au ra ra jnó (ulftinuit ex i l i ami 
non eft palfas honoris , aut falutis difpendiam, 
imo immortalem acqai i iui t pietat ís famam?& i i i 
Vtroque GECUIO imnlarcc í l tb i lc gldriam.O q u á m 
nos á vir tute retrahit yejrfutds hoftis pae r i í i büs 
terriculamentisjformidabilibas l a ra i s j in íupe lab i -
l ibus ad fpeciera impedimentis! nobis adnir i ini : 
pe r fuade rc í i virtutem fcquahuir, ab omni la ' t i t ia 
expungcndoS j ad vitara niifcrabilem deuentaros., 
falate p r iuandós i &:3qaod peiaseft, dolofís cias 
fal lacijscredimus,& honeftis votis facilé excidi-
tnus.En Iofeph aader3& infaperabiles ad fpeciem 
difíicaltates,fíuincit \ qua: videbantur imjpcdita; 
ctElefti auxilio apparderunt plana. 

1. X L I X . 

Prmcípts authoritati fors quis ohfifictfed hu~ 
tñánd vrbaniiati nullús non cédit. 

ÍN priuato h ü m a n i t a s , cotíiitáfqüe vdliii-itati¿ 
aliensE blandahl probatur i l l i c i u m , i n Principe 

eíficax videtur incaiitamentuiDtpotcftati fdrs quis 
reílftetjfed mel l i t i s , v rban í f^ae verbis nullas non 
cedit.Plas affabili hunianitate aflequitur a i iquan-
do^quám concupiuerat3p]us quám tentarat .Abra-
ham ardvlum exi f t imaui t , efFaetam parere 3 fenera 
gignere3& pro magnificis p r o m i í l í o n i b u s Ifmae-
lem viuere pof tu lau i t : v m a m Ifmael viudt corani 
te. Gen. t y . v . i S . Poftea Kofpites \xto an i íno fuf- Gen. i^ 
cipitjperegrinos veluti admenfam compell i t \ ^£ vi 18. 
v r b a n i í í i m é cogit . Q u i d tune? Éius h u m á n i t a t e 
bb le£ ta t i hdfpites3germanum filium prora i t tun t , 
hec fterilitatem,nec fenedutem impediíTientd fa­
tuta z^miw.Hahehitfiliufh Sara vxer í k d M m . 18, Gen. i l 
V. i d . Si Abraham Ifmaelis forpitate c o n t e n á i s v-io-
eftjcur hofpites eius donis euincunt vo tum , de 
fuperant defideriam?C^aia v i b a ñ a coi i i i tas í in^i i i t 
Ph i l o de .Notri.mat. ) & generpfa largitas plus, 
quam de í ide raba t , inuen i t .Qni f i l iam n a t t i r ¿ v i r i -
basnon poterat p roc rea re ,y rban i í a t e mifer icor-
di rtieruit obtinere. Áudí Philonem : V'ir mbaríus 
iiónne mentó vldediur précan,Iftnáélem viuere^Ji noñ 
pojjit adljuc fam fuo procreare Ifaacum ? Quid ergo 
probpi¿3& lenü Détii ? Ehcjui iwum ro<?amrai , duá 
tradit : & el,¿fulprecdtus fuerat i quod rninus ejfets 
rnaiüs tóñcedlt.ytha.mis hofpitem excepit,genero-
fus pa rü i t ,no í i t ámen irremaneratain man í i t o f f i -
Ciutn 5 nam dúplex áccepit p r sémiam.Qaa ín í u p -
plex petebat diatarnadi ifmab'li i ' i t ámj impet rau i t j 
Se I í aacum5qucmnárura denegaratsobtinait.Nr!m 
vrbanitaSjdum b í a n d é deuincir C0rcía5facilé aílc-
qü i tn r poftalata : magna c iui l i ta t i s , vrbaditat íf^ 
que vis eft ad á n i m o s a l l i ¿ i endos , & idean ta* 
men tó .nob i l i fubiügr.ndos. Contra Daü idem po-
ten t i í í imam Regem fuá ipfius tribus Mar t ia lc i t í 
procedit iñ campum , & periculofum c o m m o -
uet bellufn. V e r ü m q u b é antea fuftiiíebat K o -
ftes á modo ad fe t raxi t , í m p e r i ó q u e v o l e n -
te? fubiecic, ínsUndnk cor omniurn virorum luda. 
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Cant. 4. 
v j . 

quafí z'iri vfUiu ' miferuntcjue ad F.egem dicen-
tes : Reverteré tu > & omnes fenti tui. I n q u i -
rerc placer : Cur , qui pottnt i í í imo Regi obftite-
x.mi , qui bello f i a d i , de pace non cogitabant, 
rnodo Rcgem proclamen! e x p i o m p i i í í i m a deuo-
tione ? Inclinauit cor omnium virorum luda : Quia 
licet antea ( fer ibi t A b u l . ) iinpci:aiet portftare, 
adhuc ÍLibieíli excutere iugam í i m b i e r u n c , & l i ­
cet modo annis fubegent, cemicem íubdere ani-
mi tüs dctre&ramnt: ve iüm cüm blandis eos ver-
bis allexit : Fratres mei vos , os meum & caro mea: 
dnlciter adeó deuinxit corda , v t fatis fuerit vnius 
Amafas perfuaí io , vt Dauidis fequerentur vexilla, 
& antiqua demutauere vo ta .Abulé fem audi q.15. 
Per ea cjm mifit dlcl virU luda -per Sadoc, & Ahia-
thar facerdotes, inclinauit tilos totaliter ad fe) & di-
citur : Qwtjiviri vnius l id eji qpiod Jicut quando vir 
vnus inclinatur ad vnam-part€m,totaliter inclinatur, 
& nlhil de eo inclinatur ad aliam partern > itafuit in 
viris Juda. N o n erant antea erga Dauidem adeo 
p ropen í i jv t eius non auerfarentur potentiaE , n o n 
erant armís edam fubiugati , fubieótionis adeó 
íh idioí i 3 quia erant Pr inc ip i corpora í l i b i e d a , 
non corda , modo vero corda erant humanitate 
incantata : ergo iam fubieftionis non recufauere 
iuguin , imó Dauidis fatagebant promouere fem-
per imper ium. Tan tum yalet cemitas i n P r inc i ­
pe ad affeótus f ib i dfcuinciendos, & omnium á n i ­
mos gratis vinculis fübiugandos . Filiae Principis 
humanitate diffluens , & dulcedine eloquium, 
coccinea? vittse comparatur. Sicm vitta coccínea 
labia tm, & eloquium mum dulce. Cant. 4. v.3. Si 
inquiras5quid commune eloquio cum vit tajquan-
do eloquium m o l ü t c r c f f lu i t , &; arde vitta con-
í l r ing í t ? Refpondebit Gí l l ibe r t . in Al leg . T h y I . 
i n hoc ipfo comparationis elegantiam con í i f t e -
re ; nam vt vitta cocc ínea grato coloie oculis 
b landi tu r , edam dum conftringere comproba-
tnr , etiam dulce , v r b a n ú m q u e eloquium v i t t x 
coccineae gerit vices j nam conftr ingi t , p la­
cer. Labio infiammatur etiam 3 & ligatur, ideó vitta 
comparatur. V t v i t ta l iga r , & fplendet, ira Sponfa 
vrbana , tk comes deuincit í ib i án imos , furatur 
aíFedbus : Jtafuit in viris Juda. 

T E X T V S. 
y E R S . 15. Ecreuerñ^ e í lRexJ& venic 

vfque ad lordanem a &: omnis luda ve-
nic vfque in Galgalam , ve oceurrerec 
Regi, & craducerec eum lordanem. 

$• L . 
guem culpa a fel ic i tóte exfulit, pmitentia, 

¿r tolerantia refluuit. 

IN perniciem hominis deliciofa armatur v o l u -
ptas : dulce bel ium moribus ingerir pu l ch r i t u -

¿10, & dum oculus fucata incaute inuoiat ad i l l i -
ciaa captiofacadit i n retia. Solida felicitas extra 
honeftatis limites nonv ige t j edmen t i t a voluptas 
fa l l i t . Q u s a r e d i t u d i n é exorbitant, nu ran t : ne-
quibunt ftare , quas ad regulan non conftrufta , 
nec fundamentis folidis faKricata. Voft inopiam 
{ a iebatTcr tu l . dePoenit. ct8. )poenitentem libens 
fufeiptti immolat vitulum prdoptimum, cenuiuio gau^ 
Mum fuum exornat. Adole ícens Prodigus gaudio 
,exulauit, dura fordidis fe addixit i aft v b i vulnus, 
quod intulerat hilaris infania , medicata eft l a -
chrymabilis pcenitentia^ iugi conuiuio f r u i t u r , ^ 

cu l t io r i ftola exernarur. Culpa foetulentis fubie-
cerat porcis j pcenitentia p r x r u l i t feruis. Dauid 
etiam cum a t h r o n o pulfus exularit , iam aluda 
l ^ t i s acclamationibus reducirur, & regiafede l o -
catur : Omnis luda venit vfque in Galgalam, vtoc-
curreret Regi,& traduceret eum lordanem. QiiíErunt 
Parres : Cur tribus luda p r^ alijs Dauidem r h r o -
no re í l i tuer i t , & } traiedis lordanis fludibusjgau-
día cumularic ? N ó n n c redeuntcm amplior , I s - • 
t i ó r q u e exciperet pompa , íi maior t r ibuum oc-
current circumftantia í O attende , ludam con-

fejftonem inzerprciazi: quero ergo falUx voluptas 
é th rono dcpulit j c o n f c í l l o reftituit . Per ludam, 
hoc eft per veram confeí f ionem , ad antiquam fe-
l ici tatem redijtj qu i per fallaccs carnis delicias"^ 
vero gaudio exulauit. No tau i t Glo i ía M o r a l . S i -
gnificatur peccator verépanitens > & ad bonum rec i-
men vita f m rediens. Patientia, poeni tcnt iáque re­
ftituit coronara , quam voluptas volarica ademe-
rat : & Dauid , qui vo lup tad indulgens,fuerat de-
turbatus é t h r o n o , per oonfc í l ionem iterum p o -
titus eft regno. Per vias ad fpeciem floridas de-
uentum eft ad lamenta , per afperas fcníibus poe-
nitentiae, patientiasque vias plena Dauid eft t ra -
dudus ad gaudia. C ü m homo ty.rannicis paf í io-
nibus traditus , ingeraifeeret fuppurata t r i f t i t i a 
preíTus, ad Dei inuitatur confpeótum , & ad ve-
rumeordis gaudium : Introite in confpeftueiusin 
exultatione. Pfal. 95). v. 1. Secura ad fpeciem Pfal- Pfal. ^ \ 
tes pugnantia coniunxi t , i n D o m i n i feilicet con- v-
í p e d u deucnire, & felici to t i m ó r e non concut i . 
Profeóló i n confpedu D o m i n i Seraphin contre-
m i f e u n t , de laudabil i rubore faciera operiunt: 
quomodo ergo terreus in t rep idé ftabit , ¿c c x u l -
tans Dorainicis prsfentar i oculis non timebit? 
Iam Pfaltes refpondcc, dura zh'. Introite portas 
elus inconfeffione. Couftf í io , quera culpa obf t ru -
xerat, i n t ro í t u r a expedit ? & quera culpa mcero-
ris attulerat nubilura , gaudij vert i t pcenirentia 
i n ferenura : quam excluferat laetitiam reatus, 
veré pecnitenris reuocat lué lus . Innu i t C h r y f o l . 
fen-n.6.Quando homo non fitb peccato t iftis ? quando 
no7\ fub morte lugens i quando non fuh ddmonibus 
pfallens f quando fub idolü non tremens ? quando 
non fub vltijs fufpetius ? qmndo non fub criminibm 
defperatus ? A d n e d i t : Sola eft confejjio, qm nosfidei 
facit introire per lanuam. QLIOS á paraflifeis de l i -
cijs criminis excluí i t reatus 3 reuocauit , ref t i tuí t-
que iterura doloris gemims, &: frudus fufp i r io-
rum fuit gaudium , fi inanium gaudiorura exifte-
ret frudus laraentura. l uda , hoc eft confeíTio, 
Dauidem reducit ad t h r c n u m , íi culpa trifte 
amandaueratin exiliura. 

T E X T V S. 
VER s. \G. Feílinauic autem Semeí fíJius 

Gera filij lemini de Bahurin^&i deícen-
dic cum viris luda in oceurfum Regis 
Dauid, cum mille viris de Beiamin. 

£ l u i ad deliBum oculos non eruhuit intrépidas> 
non refugiat.ad pcenitentiam plecííbíli 

rubore irretitu*. 

Qui tad conuenit , v t qui non erubuit oculps 
ad ci- imepaperpctran4a,noii prubefcat ad 

aboleada. 
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abolenda. Verum fepé ad de l idum intrepidus, 
inuenicur ad poenitenciam damnabili verecundia 
impedicu^. Ita euenit ( aiebacTert. d« Pceni. c.Zi) 
vt cum aliquid 3 vbi non oportet, adhlbetur, ililc, vbi 
oportet, negügatur. V b i non oportetjpro verecun-
dia^ad fcandaium adhibetui- audacia30>t v b i opor-
tec audaciajdamnabilis fuíficitur vciecundia.Non 
recufatur publicis oífendete fcandalis , 6c recufa-
tuc publicis fatisfacere exeraplis : retraót io ambic 
íec re tum 3 perpecratio non metuit publ icum.Hae 
i n parce Semei prudens ext i t i r , & poenicendi ñ o r -
mam exhibuit j publicc i n Daiii-dem maledióla 
congeífera t , lapides, fpeótaniibus plurimis, iece-
rae : ergomodo i n omnium oculis eft eonfeí lus 
admiíTam culpam , & popofeit deuotione h u m i l -
l ima veniam : íeftinamt autern Sernei filius Gerd 

filij leminl de Bahptrin, & defeendit cum virís luda 
in occurfmn Regís Dauid. Occurrit3 ve coram ó m ­
nibus deleret poenitudine ofFeníam 5 quia coram 
mukis perpecrauerac culpam. file -ponitur ( i n q u i t 
A b u l . q.16. ) de ohuiatione Sernei, quomodo venit ad 
petendum veniam a Dauid. Venir publicc , venir 
luda implorans pacrocinium , venir h o n e í t a au­
dacia, venir de Dauidis mifericordia d igné prae-
fumens , &: effédus commendauir audaciam , &: 
l audabü i re r audendi poenirenribus oftendit for -
mam. Sernt í ror c r iminum imperrauir facilé ve­
niam, v b i oculos nonetubiür ,red deliquiíTe , pu^ 
blica, &: vera d e l i d i poenirudine doluir . Magda­
lena acri dolore ida,Phariraei domum ingredirurj 
& i n conuiuarum confpedu antJa furpir ía ,& fra-
granria effundit vnguenra. Vt cognouit quod aecu-* 
buljfet ín dorHo Vharir&î attulh alabafirüm vñguentH 
& (ians retro fecus pedes éius, lachrymis coepit rigare 
pedes éittSi & capillis capltis fui tergéhat , & ofeulá-
batur pedes etus,& vnguento vngehat. Luc .y . v. 37« 
PrudenriíE videbatur aduerfarijin rot adftantium 
confpectibus fie doleré . Vt co¿noult ( intuir)^«c»^ 
lefus dccuhuijfet in dóifio Phañf&i. Er cur non ex-
pedter opporrunirarem oculos dec l ina l id i , &; fo-
lum Dominnm adeundi ? Quia c ü m 4ori erubue-
i i r obfeurare fama; n i torcm (inqtfür Gregor.Nyf. 
i n Gar.)vr ínferüirer fcandalis í Pé^cafrix efl : n o -
luir pr^pedi r i verecundia , vr decérjierer culpas 
lamenris. Audi Ñ y f e n u m : / ^ ' ñltaternfuam oflen-
dens iflábdt pofl tergurii deie&is luminihus, & efufa 
coma, pedes amplettensjachrymtfcjue eos perfmdenss 
rebus trlflém attimvm ofteridehat > veniani implorans¿ 
Cordis contririone implorabar veniam , amiíflim 
inftadrabar publicis vircuribüs faraam 5 & quia 
prsbuerar publica fcandala , iam publica v i r ru^ 
tum exhibebar exempla : vnde eonrigic c i t o a b -
f o l u i , quia paffa non eft , conuiuarum oculis i m -
pediri : Vade in pace: non exubuerat anfea p u b l i -
cum , ergo modo non quasfiuit ad poenirendum 
fecrerum. Semet inuerecundus pub l icé coifímiíir 
culpam , & iam laudabilirer a u d a x p u b i i e i r ü s pe-
tic veniaríi. 

J¡aí graui detiquit criminé, ad petendarn ve^ 
ntum ántenertát alios deleritate, 

INnocentije quodammodo vicinatur feíiinaca 
corredio : 8c inr imo fe m a m f e í i a t v r i dolore, 

qui morofa ad petendam veniam non graditur 
íenr i tudine , moras non patitur anxieratis vehe­
mencia , &; qui moráá pacicur , doloris non v r i -
t u i acr imonia. Diferce T e t c u l de Poeni.cap. 4. 

Pcenitentiam ita inuade,ita a/nplexare i vt riaufragtu 
alicuiné tabuU / ^ ^ . N a u f r ^ . g i u m paí lus ,aiudc p ro-
peranrem alicuius Cabula: a i r ip i r occa í ionemj i i ec 
differr inani fiducia innixus ampiíéki laluren.'.er­
go peccacor fe naufragium iubjj í le feiar , ¿k cua-
dendi o c c a í l o n e m non deferar .^c te ( addic T e t -
in\,peccatorum fluElibia rncrfnm proíenabitidr in por-
tum diuim clement'u proielahit.Rupe occajionemino-* 
pim felicitatts. Q u i o c c a í i o n m c l ab inon í in ic , l ib i 
prouidere probaiu i j qu i ímic velle perire viderur. 
Seme'í deliquic facis iropudeter,ied cum impecrádi 
veniá,adcíre opporcunicatem,c£ederer , labi non fí-
n ic , imó arripere fc&in3.mi:FeftinaHÍt autem Semeí 

filipu Gera filij Jemini de Bahurin, & defeendit cum 
viris luda in oceurfum Regís Dauid. Excogitauic 
prüdenceri oporcerc carecros anecire, & Daui létfl 
o í f ic íorum celericate placare : nec fpebus f iuf t ra-
tus eft i nam Dauid ei indul í i t , & veniam pecni-
tenri conceflic : JS1 on moriertí. Ip ía crepidancis fc-
ftinanCia, ipfa impecrandi veniam folicica cura^ 
ipfa rapiendi o c c a í l o n e m ftudiofa diligencia Se-
XTje'í fuffiagabarur, &; Dauidi ad indulgendum i n -
c l i n a b a r u r . O p p o r r u n é L i r a : peflinauit, vt apud 
Dauid inueniret tnifericordiam* Paracara inuenir 
mifericordiam, qui conficeri non diftulic culpam: 
timuic exafperare lencicudine indignacionein : í ib i 
p romi í i c de feftinaniia benignicacem. L e p r o í í 
dum exerris clamoribus a C h r í f t o D o m i n o de-
precantur medelanijaíTecuri func^ed rancifper d i -
ftulir medicii lam : Ité , oflendite vos facerdotihus* 
L u c í 7 . v.14. Lepro'fus alrer ( Marchi8 .v .z . )c i t iüs Luc-1'/' 
eft aíTecucus faluceni ; Confefiim mundata efl lepra ^ ' J ' 8 
éiusi. H i n c oricur quaeftío : Cur erga dccemin-v.x> 
dulgenria lencior, &: erga leprofum alium D o m i -
ríi clemenria propicio!" ? Si fceda omnes infecit 
lepra,cur asquali non leuari funr medicináf C e r r é 
Texcus ipfe ad l iof t ram erudicionem e x p r t í l i r , d e -
cem voceiil , aic, letla(Ie,fed ai l o n g é eciam ftecifre: 
Stéterunt a longe , & leudueruht vecem : alius v o -
cem leuauic, 6¿ eseceros anceuercic : Eccé Uprofus 
•Veniens ddórabat eum. N o n remoracus eft g r d l u m , 
ü o n fuftinuir inceruallum : ereo dufñ cicó aecur-
n c , & c i t ó curacionem inuenic. Q i i i medico acce­
deré diftulerunCi quodammodo lalucis vo tum in~ 
famarunrinam qui lencé querit i-ncdicinam,often­
di t non eiredoloiis vrecnciffimam vehementiam. 
Audi O r i g . ad Mact. 8. i n Cat. de hoc l epro lo : 
Deorsurñ Cufrit. A l o n g é no l i ftetit , kn-co grcíHi 
n o n acceffit, fed celeri curfu iriuolanít : DeorskiÜ 
currit. Confonac i b i Chryfof t . Q̂ uaft iampr&pa-
ratus defceñdentioceurrit. I n excubijs erar, v t ra-« 
peret o c c a í l o n e m , cceteros ahteuerric, vr a í leque-
recur falucem. Ergo dum celeritas viuidius pro^ 
miitfalucis deí lder ium , afferr pecenci fuftVagium: 
v t criara Semeí duríi pro fe haber celeriracis pa--
t roc in ium , ciró aíTequirur indulgcnt i íe reme^ 
dium. Fefiinauké N'ón morieris. 

%. L 11 í. 

Ad iuftorum pátYocinium fe conftrat 3 qtiivé^ 
mam conjê m anhelat. 

VT inimica eft delicacé viuencium conuerfa-* 
r i o , quia commendat vicium , aut i m p r i -

mic , auc, nefeiencibus nobis , alliriic. lea p r o -
deft iuftorum íociecas quia í iof t ram fiobis defor^ 
miracem oftendit 5 & ad h o n e í t a tac i té adure;et„ 
Vtique ( aiebac Senec. Epif t . 7 . ) quo malar éf ipo-
pnlus > CHÍ cor/imifcevtHr ? hle perícnlt plus éfi. VE 
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populo incomptis moi'ibusdcnigi-at'o commifceri ceierarc greíTiím ii-nperalTe : Feftina>& falmre ibl: 
afFcrc periculum, íic iaí l is aiujciari , aftcrt patro- quia non -patero faceré ejmdcjuam^donec ingrediaris U-
cinijs commodum,& periculorum exi l ium. A l i e - luc. Gen.19. v. z i . Cur inter Ígneos imbies n 011 Gen. 19. 
nis virtutibus quodammodo proccgitur,qui pro- c o n í e m e t u r Lothas illaeíiis , cum puei ín ter v n - v . i*. 
prijs reatibas defoedatar. Cum Seme'í Dauidcm, dances crepitancium flammamm vórt ices Isctetui 
decriumphatis iam hoftibus , ad pi i f t inam fedem intaótus ? O expendejiion dixilíe Angelum , fe-
cum plaufu reuerti animadLieiteret,6¿ quse fcelera non polfe L o i h i u n inter mentes fíammarum g lo -
commiferatjnon ignoraret,ad tribus l u d ^ patro- bulos illíEÍum cuftodire5íed ignis iacula , i l l o i b i 
c inium fe contuli t jVt faciliüs veniam impioraret comffiorantejin iceleftos vibrare : Qulanon -potero 
peccatisiDe/cendit cum vlrls luda in oceurfum Re^ faceré ¿¡uldquam, doñee ingrediaris illuc. E t quare? 
gis Dauld. V i d luda Dauidi refplendebant v incu- Quia iuf t i foc ie tas in iu í t i s erat profugium, & re-
lis naturíE coniun¿l¡5& dignitate caeteris an'celaci. tardabat incendium. Cerré Angelus quibat inter 
Ergo Scmt i prudenter vir is luda oceurrit a l io- flamrnarum turbines conleruare L o t ü l s f u m i í e d 
ciacus , ve Dauid ob patronos faciliüs induiferit v t nos edoceat,quam í i t i u f to rum focietas v t i l i s , 
delinitus. Nec fpebus fraudatus eft : nam Dauid aitjquoufque Lothus difeedat ? non po í re in fe r re 
ex fe ad clemcntiam proniiSi & tot Procerum pa- í u p p l i c i u r o r i V ^ poterofacere ¡.juidquam,doñee tu in~ 
t roc in ium reuerim.s5á poena infligenda abft inuit , gredlaris illuc. Prodeft Hugo Card. Nonpoterofa-
v i t áque donauit : Non morleris. Tantum i l i i p ro - cere cjuidquamM eji rnerita tua exigunt , vt non fa~ 
fuic iuftorum pat roc in íum3pcccatum agnoui t , & ciam, doñee egredíaris.Vecca.iotcs iuftorum con-
ad indulgendum concribul ium precibus Regis for t io dtfendebantur5&: ob L o t merita Angel í re-
animum iiiclinauic.Notauit ^ b u l . q . 1 8 . Defcendh tardabantur : vt notum fuerit, q u á m p r o í i t i u f t o -
cum lilis ad hoc^juod intercederent pro illo apud Re~ rum conforciuiTi}&: amicorum Deí patroeimum; 
gem. Nam üli qui ê ant de hac tribu , erant cognati 
RegM> & condefeenderet Rex precibus eorurn, Vndefi §• L I V . 
non flefteretur Vanid precibus Semeiytribíis luda tota ^ . ' j ¿ 1 
oraret pro i l loSi Dauid ad S.emti preces obfiudcr- s¿Pe polt t íc i v t i n t i m a melius átJUmulñueYmt 
ceret,opus erat tot í ibi d i leóto ium fupplicatione odia , pra a l í j s e x h i h r e adfiítUtí-
placati,8¿3quod pctebatur,conccdere:ergo Semei t#r offiáfí. 
einimodi exarnbiens patrocinium , v t i l e nobis 
praebere agnofeitur documenturai Q i i i fcelerum A Dulterata politices fchola mentiendi eft; 
í íbi coníc ius timet,ad iuftorum confortium con- xVQ^i interno odio seíluare probatur^exhibitis 
fügiat3& patrocinium exambiat} nam Deus San- o í í i c i j s , obfequijs prsf t i t is tegere cautus male-
á ro rum fuípicic preces, e o r ú m q a e meritis de l in i - nolentiam adni t i tü r : a geftis difeordat an imus ,S¿ 
tus , aut continet iram , aut inferendam remir t i t tegitur colorato mendacio afFeótus.QLiem a n i m i -
posnam. O quot ob perpetrara cr imina inopinas íus plures oderunt í f tudiof ius b landiuntur , & faU 
l i ib i ren t mortis í e n t e n t i a m , n i impetra í fent San- lere fidis beneuoientiíE a rgument í s conantur.Se-
ctorum precibus vicamlNam vt improboru i t i f ó - n ie i Dauidi t r i u m p h a í o r i a d a n t í q u o s lares reuer-
ciecas graui íUmum aífert pcriculum,!ta iuf torum tent i j caeteris veloci tef oceurrit 5 vtque plaufus 
eft validiun piofugium,5¿ tutamentum. Duas v i - augeret poiTipam 3 e contr ibul ibus fecum attulic 
deo ficus fterilitate infoecundas : fed qu£E inter mzgnzm heciuenúam. Fefii?7auit autem Seme'i fi~ 
vites plantata exci í ionis m i nis deterreturjnon ta- Uus Gera filij lemini de Bahurim, & defcendh cum 
men iudicial i fententia rad ic i tüs extirpatur* Suc- viris luda in oceurfum Regis Bauid-Q^KWKX. In ter-

^ cide illam.vt quid etiam terram oceupat f Luc* 1 p r e t e s : C u . r Seme'í prae aiijs modo erga pauidem 
uc ^-v.y. v> Q̂iae viEi¿añt ium fo l io rum pompa iter fa- extiteritofticioÍLls , & eius adaugendae g l o r i a fo-

cientibus oceurrebat , ariditate muí ¿tata eft ^ r f - l icitus ? Pvefpondéntque voluilfe 3 quodgerebat 
Mar. 11 fattátfl continuo ficulnea.Mztúi..11.v.19.Hinc od~ corde3Qdium diílimulare55c; demutatam iam fen-

tur quaíftio : Cu t vna fterilitate muló te tu r , & tcntiam externa officioíitate men t i r i . A u d i A b u -
tempus alreri concedatur ? C e r t é vtraque poíTef- l enfemíq . iy . Doluit , quatído redutius eft Dauid, & 
foris redundantibus foli js fpem eluferat^ulturam voluerat qmd allus fuiffet eleftus in Regem.k&ntdáú 
fruftrarat3& tamen vn i tempus ad frudus protu- Nmcputamti quód forte Dauid flefteretur obfequijsi 
deudos Gonceditur3& alteri denegatur. Etqua dif- & ob hoc cum magno comttatu>fciiicet cum mille v i -
Griminis caufíi eft ? Fors quia alia fecus viam íita3 ris iuit ad lordanem ad redpiendum Datiid.Si exter­
ne nu l lo patrocinio defenfa : Videns fici arborem nis credasjcenfebis Seme'í defideraíTe R e g í s redi-
vnamfecus viam : quae fingularis í en ten t íam tu l i t , tum , ambijfteque j demutata fententia , t r i u m -
fceenndis a í íocia ta vi t ibus iram euaíir . Arborem phun i i í i introfpieias internasvidebis vi rulenr i f í i -

ficihahebat quidamplantatam in vinea fuá. Habui t mo inardefeere od io , aeftuaréque cafus defiderioi 
neulnea pro fe plantationis loenm, habuit plan- N a m v t i pol i t icusaquó melius affeótum tegeret5íe 
tarura nitentium grata fcecunditate patrocinium: caeteris ad v i d o r i a m celebrandam folici t iorera 
nam ipfa vi t is vbcitate dum poftcíTori blandirur, officijs externis p rod id í t . E.adctn Seme'i perfeue-
fículnecE fterilitas faciliüs d i í f imulatur . Quifque rabat fententia,fed venerationis exhibebat i n d i -
^í?/?r^(a ieba tTheop. in C a t . a d L u C í ^ . ^ a w f / ? ^ cía, v t melius í íb i confuleret, & tutiíis fallcrer. 
vinea Dei.hac eft in Écclefia plantata. Inttn. iuftos Quis dubitat , daemones cum C h f i f t o D o m i n o 
inferáis fíEpé fociorum meritis effugit pcenam, immortales inimicit ias gerére ,& odia implacabi -
tempoi í fque opporcui iuüi indulgetur fpatium, vt lia peó to r íbus conferuare ? Et tamen ci im d o m i -
admiflam aboleuerit poenitudine culpara. D u m ñus ad Gerafenorum reg íonem appuli ífet , n o n 
Seme'i oceurrit cum luda ff ibujobt inet faciíc ve- lentis ^reíf ibus , fed a l íos curfu anteuerten^ d s -
hiara,dum eius confort io viduatus ^ Salomonis mon adoran.u-us occur r i t :C«ramV5C^^0^z*r 
fuftinuit i ram.Cum nigros inter flammamm vor - & clamans voce maqna dixit t Quid miíoi, & tibi> 
íices pueros Angelus conferuaret í l lasfos ,rairabe- Jefu Fi l i Del AlnffmpfU^c.^.Y^- Chryfo l . fe rm. Marc.;. 
th L o t . v t a íTemarevé Sadorais extraxiíTc^ de ac» 17. ait 3 arr ipuiífe curfum , v t fucato obfequio v.í. 



In Lib.ll , Reg. Cap. X i X . 
odium tegcret, pocnámque euaderet. C h r y f o l o -
gum audi : Modo vt adulator, non vt demtm , & 
obfequens hic adorat, euadere cupiens pa.'Ha?/},pr£dam 
perderépertlmeJcens.Yt qáaercrec í ibi k icrum, ad-
uentaiit i exhibtbat inuitae adoracionis obfequiú , 
vtque cegerec venenum , ptoferebac elogium : 
Qnidmíhi , é ' ttbU H o c eft diccre : Vita adtor, 
quid tibi cum mortuü ? Habitator cce h quid tfbi cmh 

fepulchrü ? Odorparadtfi3quid tibí curnfuetore f I t a ­
que alijs prior g lo r ió la proferebat elogia , adau-
¿ta voce extollebat miranda fadla, fed hoc t o m í n 
erat politices art if iciam , & ad fallendum verfu-
tiae inuentum. I n coelo íEqualitatem cum Verbo 
temerarius ^xximTi^w.Similis ero jiltiffimo.Ex^vú-
biui t precipitare é p inácu lo , centauk a D o m i n ó 
adorari i n deferro-.veriim cüm res é iententia n o á 
ceíTeritjad dolofam modo fallaciam confugit : de 
quem é th rono animi tüs ardebat detrudereimen-
tiebacurcxtollere. Sic ifte dectpít{o.ááiz Chry foh 
ferm. 17.) cumpromttm . . . Nam & modo vt adula-
tor¡non vt deuotus, & obfequens híc adorat. Adorac^ 
Vt f a l l a t , c i i r r i t , vt fallaciam teg^c , 6¿ dum v i u i -
diüs in te rné aduerfatur , ftudioíiüs externé obie-
íquifur; 

' §. t V. 

Prodeft ad vitanddm cr 'vmtnis pcenam pÁtró~ 
nu* iudtci acteftüs 3 & exhibitis of~ 

uüs grmus. 

Ihtl vite, nihll cupidum iudlces decet ( aiebat 
^ G a í I i o d ; i 2 ; V a r i i i } N a m íi i l l i , adquos m u l ­

l í refpicíunt , a í iqua cui^iditate íbrdefcant j etiani 
dum i l lé fa iura cuftodiunt, aüt famaiti ih f i i fcan t i 
auc alicuius corruptelas ceteris fufpiciohem i n -
generant. Verüm cüm a l i qüando negocia oceur-
ranr , in quibus iudex póí í i t fenteiltiam temperare¿ 
i m ó j illasfa iuftitiajpcenam rettiittere j iuuat tune 
p lur imum f o r t i d pat fonüi t i , a qud iudex obfe-
quijs inueniatur obf tddus 5 & beneüoie aircntiat 
inclinatus. Seme'í c ü m ofFenfce , contra Dauid 
confeientia argüeretur j ¿k: opus eítet eius confpe-
¿t ibus p i á f e n t a d 5 Sibam fecum detulit i fperaná 
de eius patrocinio Rcgcm faeiliüs placandum , & 
erga criminis reum ckmentia vfurum. Fefliriauit 
autern Seme'ifilim Gera fiUj lemlni de Bahuñrn , 
áefcendit cum viris luda in oceurfum Regís Dauid 
cum mille viris de Bénidmlii , & Siba puerde domó 
Í)auid.S\hzm comitatus eft,vt Dauidis iuftam in- , 
dignationem deliniret, & faeiliüs veniam obtine-
íet4 Notau i t Abul.q.2.0. Semei, qui erdt valde reüi 
apud Dauid voluit haberefecurA Sibam, quia Ule erat 
acceptus Dauidproptor muneraiqm obiulerat ei, dum 
fugeret afacie Abfalom{fupra 16,)&p9jfet Siba ora­
re pro Semei,fi éxpediret. Siba Dauidi aduerfá for-
tuna vrp3quod fola íe tur famem, ob tu l i t alimenta 
ó p p o r t u n u s J & gerierorus,&: ob id eüat t r iumpha-
to r i acceptus: ergo cüm S e m ü fcelerum vr ge re-
tur memoriajad Sibx fe contul i t patrocinia , & 
quidem Ipebus non efl: fraudatus , fedPrincipis 
clementiam expertus.^f Reí* Semei:Non morie-
m . T a n t u m valet accepti patrocinium35¿ tantums 
íi iudex debitorjinteruentoris fufFra^ium. D o m i -
ñus popul i fceleribus i r r i tá tus , dignam decreui í 
pcenam infligere3& null is fe precibus fententiaití 
aíferit ác:mma.i'e.Immitta?ñ in eamfamem^ interfi-
ciam de ea hominém •« & iumentum. E t J i fuerint tres 

"fzechíel. v ir i i f t i iñ media eiuf No'é)Da')iiel3& lob'. Ezechiel. 
J4.V.14. 14. v.14. C ü m celcbratovura fe precibus non fie-

Mmm. de Naxera in Reg* T o m . 1 

dendum teftatur , ardcntilTimam indignationeni 
manifeftare viderur. C)Lvemnt canten Parres : Cur 
ín te r hos celebres vires nonmemincr i r Abraham? 
Cur non d i r e x i t : £ t fí fuerint m medio eius A b r a -
ham , nam Abrahami repulfa c l a n ü s i n d i g m u i o -
nis manifeftabat incendia ? O vocale í i l e n t i u m i O 
p r x t e r i t i o ñ i s a tcanuñi 1 Abraham o l i m fanieícen-
t i adfpeciem lud i c i lübí idia obtulerat , peregri-
nantem v rban i í l imé exceperar,vmbra arboris íef-
fum reCrcauerat:T}í//V bktyrum, & lac) & vitulum, 
quem coxerat,&pbfuk Cordm eis. Gen.i8,v.8. E r g ó Gen. 18. 
m u ñ e r a alio i n l latu lud ic i dilargita, fubíidia pe- v.8. 
regrino pauperi pref t i ta ita intcrcelforis preccé 
commendabant, vt íi interuenior rbgateti D o m i -
hus ad fpeciem eius reipicere preces nequirct.Noc 
domo non excebeíát peregrinum , non paivc rat 
Daniel famelicum3lob placuU vmbra non recrea* 
üerat fat igatumiAbrahait i vero oppor t i ín i s of f i -
cijs ludicem tcnebat o b l h i ó l u m : ergo licct tres 
i l l i eximias prasluccrent meritis , eorum precibus 
obfurdefeeret fiagrans ira : aft Abrahami , cui l u -
'dex tanta debebat officia , efficaCiílima elfet , ne 
fontés punirentLir}tutela.Inmiit al iquomodo T e r -
tul.aduerfus Prax. Apud Abrahamfub qutrcu refri-
<gerauerití Abrahamus peregrinum excepit,famcf-
centem ad fpeciem opípara menfa pauit j dcfcíTd 
placidam fub arbore réquiem exh ibu i t : ergo i n -
terceí]íio5qux recreatd paupercjiecepto huraanit-
fímé hofpite ni tebatur , ita ludicem fleílcrct , v t 
fentemiam derogaret. H i n c conijeiesiquam V i r -
ginis Matr is efíicaces funt preces , q u á m Sanó lo -
r u m p r o í í n t virtute proceruin ofationestnam qu i 
largitis muneribus ludicem fíbi obf t r inx i t f a e i ­
liüs cíEtcris impetrauit . H i n c eft:quod Semc'iam-
biui t S ib íEcohfor t ium , qui a Siba Dauidem h iü -
ne r íbus tenebat obftr idtum. 

§. L V L 

tiéllüs Jicposnitentm péraiJájf idai , v i Sanéfo-
rumpaírocmiíim non amhiat, 

NVllus iner t i indulgere debet o t io j ope ex-
cellentis p á t r o n i frckismullus pa t roc in ium 

honquaerere , pcenitentiac dolore fifus. Profc£tó 
vera pcenitentiaiquidquid inquinarat culpa abra-
d i t , foiafque pc l l i t :' huius doloris manirefta ar-
g u m e n r á fuht moerení:animus3deturpatus lachry-
marum vndis afpedus, demiíTus vultus. Pocniten-
t iam grato Deus vulru fufcipií,& vémam , quam 
humil i te r poftulat3lubenS concedir. Dei in homí-
nes ( aiebat Seleuc.Or; 1 i . ) procliuior afpefl:us>acc?* 
dememfufpicit poenitentiam. Póeniteriti Deus con-
dolct36¿lachryftianten) demulce t ,verüm cüm n u l -
lus í i i s poenitcntiíE viiti calleat , &: an legitima-
pro reatu folutione fat-isfecerit5ñefciat, p m d c n t i á 
eft, Deo familiarium patrociñiui t i ambire , & de 
alienis meritis fperare : vt eeoñtraretf í quis o p t i -
mum patronum fit n a a ü s , u o n debet igúauns fe-
curitatcm fíbi fpondere5fed ad profugiá vera? pce-
nitudinis inuolare. Cura Semci ciriíTiraé o b t i -
nuerit veniam : E t ait Rex ' Non morierü : 
runt Interpretes : Cur tot c t im inum reus , t ó c 
poenis obnoxius , to t reatibus i l l igatns abrolu-
tionem cito ofetífiuérk , pcenámque eüaferit 5 
Sed Textus dubio refpoíidet , arripuiífe pceni-
tudinis v e r é fuffragium , & Sibas etiam pa t ro ­
cinium : Semei áutem filim Géra proftratm co-
r¿m Rege , cltm iam tranfijfet Utdartem - mscH 
a i enrn : reputes rnlhi 3 domine mt, iniquita-

Ssf tem 
:í¡ 
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Gen. 41, 
v. i i . 

Gen. j o . 
V.16. 

ftfw. N o n omií i t pcenítentiar^) , ea tamen non í ic 
cft fifns , vt SihíE non folícitaric tutelam , qua 
Regís fopiuci'it i raní . Feftinauit Semei , filuts 
Cera > &c. & Slha puer de domo Saúl. A d Sibíe 
confugit preces, fed non omific amaiae poeniten-
ú x dolores , recurrir ad lamenta, & q u s í i u i r pa-
trocinia . Aud i A b u l . q. 2.0. Semei , quf erat valde 
reus>apud Dauid voluit habere Jecum Sibam , qula 
Ule erat acceptus David. Dum poenitucíinem , & 
Sibae adiungit imercc í í ionem, á Rege auáif.No'a 
mortem.Yt hinc diícant peccatoies arriperc fa-
lubres poenicentiíE fqualores s & amicorum Dei 
folicitare etiam preces. N a m qui patrono folum 
c o n f i d i t , errar , 8¿ qui patrono deftituitur , poc-
nae aliquando veniatn retardar, lofephi fratres, 
quam in eum ciilpam admiferant 3 deploraranr. 
Aderltó h&c patirnur 3 qula peccaulmpís in fratrem 
noflrum. Gen. 42. v. i r . N ih i lominus ad íFráe l 
pa t rociniumconfugiunt , &: eius nomine veniam 
perunt-. Pater ttéus pr^cepit nohisi ántequam mórere-
tur,vt ht&c tlbi verbis íílitis dícereynus : Ohfecro 3 vt 
ohlíulfcaris fceleris fratrum tmrum; Gen. 50. v. 16C 
Fuhs nomine parentis precibus proprias addide-
rün t : Nos quocjue oramus •> vtfemis Del patris tul 
dimitías Iniquhatem hanc* lofepb timorera t repi -
d a n t i ü m depel l i t , & placido vu l t u annuit : No-
lite tlmere i ego pafcam vos .3 & parmlos veftros : 
confolatúfque efl eos 3 & biande ac ienlter efl locu-
tus. Si inquiras : Cur fuis precibus parentis pa-
t r o n i preces adiunxerint , & patrocinio amaras 
lachrymas confotiarint ? Refpondebunt Patres, 
poenitcntibus exhibuiíre formam , dum fuíis non 
ira lachrymis fidunt, vt patroíiurh non amb ian t í 
nec ita interceíTore confidunt , vt lachrymas non 
adiungant. P rodc í l Oleaft; hic ad M o r . Doce-
mur h'ic curn menta propria defunt* ad veniam ohú-
nendam interponere merlta eorum 3 qnl¿ratifunt. 
Gratus erat l o í c p h patronus 5 gratus poeniten^ 
t ium lu(5tus : ergo cüm accefíit pa t rocinium 
poenitudine aífociatum 5 6¿ lamentum patrocinio 
fuftultnm, c i tó venia impetrara eft : Confolatus efi 
éos3& biande ac Ienlter efl locutus-

T E X T V S. 

ÉRS. 17« EC Sibá puei* dé dorhoSaíil,^! 
quindecirh filij eius 5 ac viginci feníi 
eranc cum eo > & irrumpences lórda-
iien^aoc^í^egem cranfierunc vada. 

§. L V I I . 

Taterfamilia* non folum virtuiem coUt, fed 
fiuniltam etiam injlruat. 

FOrtunata eft domus 3 v b i Princeps ftndet 
coelefti D o m i n o deferuire , to tam eriam 

íramiliam fatagit morum poli tura radiaüe. Sas­
pé pater de filiorum excelí ibus í ib i conci l iat 
inuidiam 3 & de feruorum procacitate c o n q u i -
r i t bono regimini notam. N o n eft felicitas c o n -
fumata, n i contingat fi l ios habere c o n í i m i l e s , 
5¿; comptis moribus familiares. Éducantium ( aie-
bat Caffiodor. 8. Var . 21 . ) Feliclor laus efl dé 
fillorurn probitaté laudarl.Siha. egenri Dauid o e c ü r -
íens 3 officiofus fubuenit : Apparult Slba puer 
Miphibofeth in oCcurfum Regís cum duobus afm'tSi 
qtu onerati erant dncentis panlbm. Supra 16. v . i . 
í aborem kineris opportujio fubí idio t tmpera-

uit : ve rüm contentus non eft , domino defer­
uire , fed curauit etiam filios , & feruos ad Da-r 
uídis feruitutem aíferre. Stba puer de domo SaÜly 
& qulndecim filij eim 3 Ó' viginti ferul erant cum 
eo 3 & Irrumpentes íordanem 3 ante Regem tran-

fiermt vada. Ve fuam cumularet fortunara , f i ­
lios at tul i t , feruos adduxit : parum i i l i v i fum 
eft vir tut ibus emicare , íi contingeret famil iam 
vitíjs fordere. Dicere potui t Dauid Sibar 3 q u ó d 
datus iam parenti alteri Ca í í i odo rus : Habemus* 
vnde tibí 3 felix pater 3 prdmlum debeat referrl 3 qui 
& filtorum tuorum mhls ánimos obtulifll. Dau i -
d i non folum ob tu l i t fe fed Se filios , de fer­
uos , quo eius fortuna 6c eífet cumulat iorj & do-
mus refplenderer n i t id io r . Ifiaerat ( i n q u i t A b u l . 
q. 1 8 . ) tota famlta Sib<e. T o t a m familiam ad D a -
uidis obfeq^uium adduxi t , ne degeneres f i l i j 5 aut 
moribus obfeuris infeeli ferui innubilarent redo-
l'is famam j aut conquirerent i nü id i am. Vidcas 
aliquos patentes exiitiijs v i r tu t ibus exornatos | 
fed familiáe e x p ó l i e n d ^ p r o r s ó s obl i tos . F i l i j 
amor nimis indulge t , feruos ad morum reduceré 
menfuram con temni t , d ú m q u e alienis peccat er­
ro r ibas ,nubi lum indüe i t vir tut ibus. P.hilo lib.de 
Abrah.expendebatjpienam eius fuilíe felicitatem; 
c ü m é familia nullus pietati no deferuiret,5c prq i -
te alios fatageret:nam cüm peregrinimira fpecie 
decori3ei fuiííent meridie obic¿t i3accuri i t ipfe,vt-
que dignentui" rantillüiri apud ipsu diuertere 5 h u -
tóiíi adoratione depofeit. Angel í humanirate, v r -
ban i t a téque hofpitis obleóla t i 5 annuerunt 3 fta-
t í m q u e Sara í í l ig inebs panes conformar. í p f e 
ailatum ex armento v i ru lum 9 pueró tradit 3 q u i 
feftinanter cond iü i t . Fac/kbclnerlceos panes ; Ipje 
vero ad armentum cucurrlt 3 & tullt tnde vltulum 
t e n ' e r r l m u m 3 & optlfmtm > dedítque puer o 3 qui feflí-
nault 3 & coxlt lllum. Gen. 18. v . 6. N o n folum Gen. t . 
f a m i l i a princeps ad armentum tetendirj fed vxo- v.í. 
rem3ferLiumquein hofpitutn gratiam laborareiuf-
íit : nec enim eius felicitas perfeda e í í e r , íi vxor 
pietati non deferuiret i aut fartuilus a probis; 
honef t í fque adionibus dcuiáre t . Ph i loncm áiidi: 
Vxórem appellat : flne mora fac e tribus menfurís 
fubclñerlceos : Ipfe ad armentum contendit , or 
¿¡blatum Inde tenerum 3 optlrnúmque mtulum tra­
dit fámulo. MaEiat Ule, & apparat celerltcr. Y c -
l u t i ca-lefti aura tota domus replebatur 5 & fa­
mi l i a tota pietati dicabatur.Adnedit Ph i lo : Ne­
ma ad humilltdtls officla fegnls efl inJapientis familia-
tafh mulleres 3 quam vlrl , tÁm ferul 3 quam Ingenul 
prompte mlnlflrant hofpitibus. T o i z familia P r i n -
cipis fecutaexcmplum , humaniffimum erga hof-
pites exhibebar officium. Ergo Abraham pleiia 
feliciratc fruebatur , dum nullus ex eius familia 
incompris moribus deturpabatur. Sapicntia re-
gium íibi palatium erexit, columnis prctiofis,af-
f ab réque elaboratis iuíFulxit 5 v t temporum tác i ­
tos non fentiret ad íu l t u s :& l icét domus de f ab r i -
c é eleCTantia,ac firmitudinemiranda confuigcrer, 
v id imas immolauir j vt famam augeret. Saplentla 
adlficamt fibl domu3excidlt columnas fepte.Immolauit 
vlttlmaifuai.Vroncth.c). v . i . Q u x ante iramo^a" prouejí?.^ 
t ionem domus , poft immola t ionem iam arx for - v ^ 
t i í l ima. Mljh.ancillas.fuas 3 vt vocarent ad arcem. 
Si inquiras :Cur ad ftabiliendam" domum i m m o -
lauerit vif t imas ? & c u r , i m m o l a t í s v id imi s , i nex -
pugnabilis arx ex fn rga t rRe fp6deb i tTe r t . v i ¿ t imas 
hriflé generofos fapientiae fi l ios:í ic enim legit ad-
iietCusGno&jc.j.SóphiaipíguUultfiliosfuos.Dn filios 
v i r tu t ibus expolit^dum ancillas hónef t is mini f te -
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n'jfi addicitjiam domus i n iminir i f l lmam arcero 
t ran í i t i &-hoftis timec.Adnedic T e r t u l l i a n u s : ^ -

e/rim filios/HosmgxUt. Suverflimmos autem ?nii-
ros conftxa dixlt :-eum quls fecundimi E rai '.m hic 
c Umat: Ego Dei furn : & hic vociferatur : In no­
mine lacoh : & allus infcribk : h nomine Ifrdé-
Ui. O bonam rnmrem ! Sapiens matei domas i l a -
bi lem íibi foirrunam pL-omific , non dcj precio-

naarmorum policnm , fed familia- morum ele-
gantia j vicaii morte iugulauit filios , v tdemor-
tu i vinjSjviiCLicibus viaerenc, famámqae fibi , & 
pacentibus xccrnatenc. A fapicntia difcant , qui 
{•crcnnitatem gloriie honeftc rufpirant,nouerfnc-. 
qae domas arteniitacem non confitlcL-e in d i t i i -
liarura copia, i n d i f t i n d o m m maculis iafpickim 
elegantiájled i n expoiita virtutibus filioruni vita. 
•Siba cocam familiam adduxic, v t Dauidi in í e ru i -
reíj6¿ felicicaceiii augcret. 

T E X T V 
VERS.18.19. & 10. Tranñeriinc vada , vt 

craducerenc domum Regís, &: facerenc 
luxca iuíTionem eius : Ssmei áucerri ñ-
lius Gera proftracus cdrám Pvege , cúm 
iam eranTUfe lordanem, dixic adeura: 
Ñe repuecs raibi,domine mi , iniquica-
tem , nsc memineris iniüriarum fenii 
tu i i i i die^qua egteílus es 3 domine mi 
Rex3de Ieruralem)nec ponas , Rex in 
corde cuo: agnóíco enim fernuscuus 
peccacummeüm , & idcircó hodiepri-
mus veni de dmni domo lofeph 5 def-
cendíque in occuríum domini niei Re-
gis. 

§. L v 11 r. 
fiznitentia abradit deliffa,& inmeentid vi'ci-

natur correóíionis celeris diligenna. 

V i Deura graui í l ímé ofFendit, reconciliar i 
adKuc poteft. Defiderac ceeleftis clementia, 

f o r t l t i iridul^endi óCcafioncm , & guatas exciti t , 
qLii ad eias elementiam íidens confugit . Gratm in 
pomlnum w ^ w ( a i e b a t Ter t .de Pceni. cap . j , 

ji^uod tibí Domina offert non recufaueris. Expvorá-
p t i í l i m a m Deas offert peccatovibas mifericor-
dinmjíi veram amplexi íint poenitentiam : adula-
rur honéf té j .qa i bene de D o m i n i c lemént ia prse-
íj imit . Seme í in Daaidem infaniaiCjlapides con-
t o r f i c , dióleria maledidl ionum congeflit , proca-
ciffima lineaa infamaait : & n i h i l ex his omi í i r , 
qaaí impadens procacitas, & eftríenis perpetrare 
potuic tcmeritas. Daaid,Deo immolata patientia, 
cam plaafu á d p n f t i n a m ftatam red i j t ,& thronara 
recuperáa i t . C^aid tanc Semti ? Etfi eam animas, 
fceleram confeius argaer.et,bcnc de Principis cle­
m é n t i a p r ^ f n m p í i t ^ fcélera faíÍLiSjVeniai^i fpera-
uiz. Seme'i autem films Gcra p-oftrams coram Rege, 
cum iam tranjijfet íordanem^ixit ad eum : Ne repu­
tes mih'hdomlne mWmiquhatem... aanofeo enimfer-
vtis mm peccatHmmemn.Qm¿ tanc ? E yeftigio ve­
nia fecuta eft : JEí ait Rex Seme'i: Non moYieris. 
C o n f e í í i o mortem depulitsCalati confaluit-.Sc qu i 

b to t fcelera dato videbatar fapercilio fericn-
ns,p(£nitentÍ3E faíFcagio , benigno vnl tnef t ad-

miíTas.Seme'i accelerauit greffamjvt fateretar pec-
JE.mmM Naxera in Reg. Tom. I V . ' 

catara ; nam vicinatar innocencia: feftinata con­
feíí io, vt econtra : dei i thi .n aggraaac p k d i b i l i s , 
6c morola d i l ac io .^Wf / ( inqmc Caiec.) qui rnale* 
dixerat Regí^fefilnanit adpetendam z^/Vv.Gaude-
bac Dauid,L\.caperaíle peccacorcm, ¿¿ íibi adian-
xiífe errantera. Aadi Tertul l ianam de Pceni. cap. 
4. Omnibus delitlisfeu carnejfenfpiritihfeii faUoiJen 
volúntate Cümmijfisi qui poenam per indiciam deftlna-
uiti idem & venlam per poenitentiam fpopondit. Poe-
nitentia purgandis mencibas p r ^ p o í i t a , verde, 3c 
r a d i t , & toras ab i j e i t , qu idqú id inqainauit cno r , 
quidqaid commi í i t ardor , quidqnid deliqait fa -
ror : ergo dam pedoris domara rnundac, gratum 
D o m i n o obfeqaiara praeftat. Sceleram graaitas, 
in iü r ia rum acerbitas , malediccntis procacitas 
omnem venise fpem videbantnr prarcidcrejlcd Se-
mci jv t íibi confaleret,nouit ad confi-fíloncm c r i -
minis inaolare. Poft i n f l l da iniquis íupp l ic ia , 
qaa: extorferat de l í nqacn t i um contumax perci-
nacia,E)eas oblata venia ad re í ipi fccndam prouo-
cat : HÍÍC dic'it Dominm : Numcjuid qui cadlt , non 
refurget ? & qui auerfatus efi,non reuenetur ? Icrera. lerera. 8. 
8.V.4.AC í id icá t : Cur infelicem feligit raortcm>-v"4* 
qui poeuitens poteft ftabilice ralucem?&: quid am-
bigac de c lemént ia , qui iudicera audit exhortan-
tem ad eíFugienda fapplicia ? Profe6tó non com-
minaretur contamaci, n i paratas eiret ignofeere 
poenitcnti : Qui auerfatm efl̂  non reuertetuftNofx-
ui t Te r t a l . de Poeni. cap. 8. DUhium,fi non & alibi 
hanc clementidí fm profufioncm demonjirajfet.Non ait: 
jQui cecldertt¡refurget>& qtdauerfatpu fuerit, inuer-
ieturlllle efi fcilicet,qup mifericordiam mavultiquam 

Jacrificium. Latantur coeli3& qui illic Angelí poeni-
tentiahomínts.Pcenkcns í ibi conquit j t remediara, 
Deo p r s í l a t officiura, angelis gaadinra:ergo pec-
cacor i n fpera debet erigi , cum de íuo redi t i i fo-* 
lüra dseraones agnoneric con t r i í t a r i , Ingens Siba 
Dauidi at tul i t gaudium, dain bene praeíampíic, 6£ 
ad clemcntisE feftinauit profugiura. 

T E X T V S. 
V E R s. 21. &c z i . Refpondens vero Abi-

fai filius SaruiíPidixic-.Ñumquid pro his 
verbis nonoccidecur Semeisquia malc-
dixic Chriílo Domini. Éc aic Dauid: 
Quid mibi,& vobis, í i l i j Saruííe?CLir ef-
ficimíni mihibodiein Sachan ? ergóné 
hodie incerfícíecur vir in ífraélíAn ig­
noro, hodie me fadum Regém íuper 
Ifraél. 

§. L I X . 
Deiferuusfacile faffam ftbl temíttit offcnfam> 

cam inferre alteri ammiíus verea-
'turiniuriam. 

VperbiíE errore facile in í ic i ta r , qui non verá 
hurailitate fundatur j nam hnmilicas p r o p r i * 

redandantiara íEÍliraationis prasfeindir , 5c alios 
dignos venerafione prceponit. Ex eadem radice 
diu£r í i ,& faporat i í l imi proraanant friKStnSjfe fe i -
licec paruipendere , & magni cceteros sEftimare, 
E c o n t r á tnrgidis , ruperbí rqne accidit : nam dura 
plus de fe pr^fumunCjad leuis offeníiunculas v l t i o -
nera mi ré exardefeune, & alijs intuliíTe in iu r i am, 
defpiciunt. Jsliji prius animl temperemur ( aiebat 
CaíEod.7íVarr3,3.) in contemptum máximum m t í -
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314 Excurf. Morales. Pars. I V. 
ua feitcime profíllunt. Aniraus humili tate fun­
daras í l m p s r ptobaiLU- elle modeftus , v t fui 
aftimarionc imoucuSjad impat ient iam femper eft 
prouus. Dauid íacia erat delibutus vnó t ione : S¿ 
iicct Scmci guauicer i n ipfum del iquer i t jc le tnéi i -
ter pepercit : JSIort morlerls. Abifa'í cEgré tulic cle-
mentiam , cenfuítque mprxis inferendam ftatim 
poenam. Numquid pro his verbis non occídetur Se-
mei y quia maledixit Chriflo Domlni ? Abifa í gr*^ 
ui í í ima ccnfuic vltioue c a í l i g a n d u m maled id io -
nis piaculumjDauid fe cañe m putabat morrunm, 
& cüm facile faclam f ibi indulgcret in i in iam,a l -
reri inferré refugiebat offeníam. Nain cum h o -
ftem na¿tus , poííet v l c i f c i , malu i t irrcuercntiam 
etiam vitare : Ne interflcias eum : quis enim exten-
det manum fuamin Chrlftum Domini j & innocem 

i . Rcg. zí . erltf i t Reg. i6 ,v.5) .Saülem Chr i f t um D o m i n i re-
v'í,• uerenter fufpexit , & fe D o m i n i etiam Chr i f tum 

onerari malediótis pacienfer tulic , audaci Semeí 
l ingua exafperanti ob tu l i t veniam : Non morierls: 
& Ab-ifaí contra Saülem velan magno fupplicio 
digriam prohibui t i ram. Ecqua huius difcriminis 
caufácft ? Qiiia humil i tas , nefcias quibus pracfti-
gijs cxca tur , & íinlul perfpicacibas ocalis i h * 
tuctur : propriani dignitatem j v t t u m e a t , nefeit, 
a l ienamí vt veneretur jagnofei t . D u z facilé ex-
citatis i n humilitate fpeeies concurrunt : i n fe 
non v ide t , qu£ funt. Se i n alijs videt etiam , qux 
non funt. Ñ o t a a i t A h i ú . q . z i . E x hocquod Dauid 
erat vnEhns in Regem iujfu Del, ératgraué peccatmn 
ofenderé ipfum. Sic patet ex vérbis Dauid ad feruos 
fuos... quando fuadebant ei > quod occideret Saúl. 
Pcccatum in Saülem Dei vné tum exiftimauit gra-
uií l í imim j in fe perpetratum non adeó ííiagfauÍDj 
quafi ipfe reuerentia indignas , & Saül elfet o m -
ní veneratioiie coiendas : nam licét eadem v t r o -
biqae irado damnaret iniariain5Dauidis hamili tas 
contra fe excufabat erratum , & peccare contra 
Saül g raa i í í imum exiftimabat de l idum. Vincas 
operarij laboris mercedem accipientes , contra 
patremfamilias aadaci impudentia o b m ü r m u -
rant , non tam dolentes ampliorem mercedem 
í ibi nonreddi , quára caeteris excequari ; nam fu-
perbia , vanáque gloria non folíim in fecundis 
eííe non patitur , fed de asqualitate torqaetur: 
Accipientes murmurahant aduerfus patremfamilias. 

Mar, i©, Mar t . 20. v. 11. Prodeft Hi la r , i n Cat. Secundum 
v. 11. infolentiam populi iamCub Jldoyfe contumacis 3 h#c 

murmur operantmm eft. L i n g u a c i ü aadaciam blan-
dé compefcui t , & pro fe rationem at tul i t . Ami-
ce3 non fació tibi iniuriam. E l car a l ten iniur iam 
vereatur irrogare , & í ib i factam non adnitatur 
v lc i fc i ? Qiiia humil i tas a l inm an imi tüs refagic 
exafperare , & i n fe c o m m i í í a nefeit ad vl t ionem 
expende ré : obmarniurat ionis in iur iam blandiffi-
mis verbis repellíc : Amlce : 8c referiré afperis 
verbis audacem timet : Non fació tibi iniuriam. 
O huanlitatis ingenium t Al ios honore exiftimat 
dignos, nec audet vel afpero verbo ferire , cüm 
fe veneratione arbitretur indignum , & vel i n i u -
r íos adnitatur verbis mellit is placare. H u c voco 
Tertul . de Pat. cap. i z. Nec fuá requinta fed offert 

f t i d i dnm alteri profit , nec incitatur. Patientis fo-
ror humili tas, non irripatur afperis, nec al ium la-
ccílit verbis, qaia caberos veneratione fufpicit , fe 
d.fpedum mererc credit. Ecce vineíe Dominas 
hngaaccm voca^ amicum : Amice: 8c n u l l u m 
pangitiuum oiy profett ve rbum, quia, edocct f a -
¿Hs, AÍijs exhíbere reucrentiara , 8c ferré pat ien-
tw'r inmriaKí. O difeamus ^ Doraiao humiiiea-

rem ! Linguacitatc ofFenfus non irr i tatur , & vel 
dariufeulo audacem verbo referiré vererur. Qu i 
non fucuta , fed i olida , veráque humilitate fun-
dantur, facilé fibi fadtam , vt Dauid condonaue-
runt iniuriam , & alijs expauent lenem etiam i n -
ferre offenfam s quia ipíi f ib i defpicabiles videri-
tuv}8c casteros dignos veneratione arbitrantur. 

Nonmlli femel conceptam nefc 'tunt indignatio-
nem fopire , quamumuis agnouerwt 

can jas ceffdre. 

StAipe infefla patrono reum dtmnat ( aiebat 
Senec. l i b . de I ra capit. \ etiamfi ingera-

tiir oculisi veritas , arnat, & tuetur ermxem : coArgui 
non vult i & in male cosptis honeftior ílli pertinacia 
videtur , quam poenitentia. Ira j i nd igna t i óque ita 
al iquorum poí í idct cenaciter animum , vt etiam 
ad fe traxerit in te l l edum. Mutantur rcrum c i r -
cumftantix , oculis ingeritur veritas , i ra tamen 
non permitt i tur coargui , fed mavult pertinaciter 
profequi. A b i f a i contra Seme'í ardentem ind ig-
nationem conceperat , 8c mortc digniffimum re-
putauerat : Dixit Abifai filiUs SaruU Regi: Quare 
maledicit canis hic mortms Domino meo Regi ? Va-
dam* & amputaba caput eius. Suprá.16. v.9.Digna 
Videbatur Abifa i indignado, cüm Semt'í 8c l ap i ­
des iaceret, 8c in Dauídem malediéta congerercr. 
N o n m u l t ó póft Seroci confeientia argii tus,& i n -
faniam derairatus , Dauidi oceurrit , 8c culpam 
faíFus , fe ad eius pedes , clementiam exoratuius-
deiecit : Agnofco ferms tms peccatum meum. Q u i d 
tunc íAbi fa í antiquam tuetur fententiam,&; mor^ 
tis fufpirat mul<5tam : Refppndens vero AbifaifiUtu 
SamU dixit : N-umquid pro his verbü non occidetur 
Semei ? Qaxrun t Interpretes : cur é to t Dauidis 
feruis folus Abifa'i contra Semei indignatione 
flammefear , & e i a s mortem exambiat f Profeé tó 
iam Seme'í confeífione exptmxei'at culpam , iattt 
antiquam demutauerat infaniam , iam vfque ad 
terram deieótus, Dauidis implorabat clementiam, 
8c tamen Abifa'i nec fleditur, nec mutatur. O l i m 
( inqu i t A b a l . q . i i . ) contra Seme'í indignationem 
conceperat; 8c licét iam rerum alias fuerit ftatus^ 
Abi fa i perfiftebat eadem indignatione proteruus. 
Abulenfem audi : Accufauerat Semei fuper hod 

feilicet quod maledicebat Regi ( fup>. & nmc 
volebat continuare aecufationem fuarn contra eum* 

feilicet, vt occideretur.'H^c.ithai fleókijquia femel 
inceperat i n d i g n a r i , nec attendcbat diuerfum re­
rum ftatum, fed profequebatur a n í i q u u m odium. 
N a m n o n n u l l i , fi femel contra aliquos conce-
perint i ram, nullatenus demutare norunt fenten-
t iam. lonas Nin iu i r i s infenfus cuerfionem iube-
tur proclamare, Nin iu i ta : ftylum ve r tun t , poeni-
tent ix patrociniam adfumunt: 8c cüm exiftimar 
res Prophe t íE animum deliniendum ^ innenies 
i ratum. Iratus efi. Ioan.4. v . i . Deus decretum f o - Ion.4-y^-
l u i t , lugentibns pa rc i t , & adhnc lonas indigna­
tione flammefeit. Prophetae blandi tur Deas , 6c 
blanda interrogatione , v t fententiam demutet, 
n i t i t u r : Putáfne, bene irafcem tu ? D o m i n o inter--
roganti non refponditjfed cines e í fngiens jvmbra-
culum íibi ftruxit, 8c animum indurauit . I terum 
Dominas aggreditur delinire. Putáfne , bene kaf-
ceris tu fuper hederá ? 8c n ih i lominus lonas n o a 
definir indignatione fouere : Bene irafcor ego vfque 
ad mortem. C ü m Deus ipfe clementix í i num ex­

panden^ 
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panderit j d e c r e t ú m q u e foluerit, quíerendum e íh 
Cur lonas non ílcótauur nec demutciLir r Forte 
arcanis nos faótis crudic S. Scriptura > ve noue-
rimus , aliqiiando homines concepcae iemel i i s 
i t a fírmiter adhsuere , vt nullis paciantur artibus 
de l in i r i i Audi Seleuc. Ora. 11. Prophetam non def-
pexit inclementU morbo tentatum. Profequebatur 
i ra , mataca etiam indignationis caula ; ¿k quód 
fatis erar ad promerendam a Numine veniam , fa-
tis non erar ad placandam hominis iram. Ecce 
Danid Semc'í humi l í ta te , confe í í ionéque veniam 
offert delinitus : &adhuc Abi fa i perfeucrat anci-
qua indignationefuccenfus. 

Magnum affert perkulum (oám mmü iraetm-
dw}&prudenttá modermmne mn fimatm. 

VF periculofam eft v t i infanientís confor t io , 
quia etíi aliquando videatur mitefeere, ino* 

p i n é folec ad f ú r o r e m exoculacum red;rea ita i ra-
cundum in focietatem admictere , inuenitur pe-
riculis plenum \ nam aut cuín ip ío iocio impia-
cabiles lites gci i t , aut i n aperra pericula m i t t i t . 
Ír<í(.aiebat Theog. apud Stob. cap.zo.)peior quan-
dóme efl ínfanU. Coi l fonat Phi lem. i b i : ínfani-
mus omnes , cumirafclmur. H inc eft , quod Dauid 
hoc periculum eft confeíTas* curii Abifa'í perfuá* 
í íon ibus c o t i r r a S e m e í vehementer eft inflamma-
tus : Quid mihi, & vobls filij SaruiafCur ejfkimlni 
mihi hodie in Sathan ? ergóne hodie interficietur vir 
in Iprdél ? Abi ía í v t contra Semei vitam defícui-
r e t , monebat , & ferenum aniraum pertuibabat: 
ergo Dauid faftus eft , ad noftram eruditionera, 
periculum, fcandalum : Cur efficimnl mihl ho-
¿Ue in Sathm ? Iracundum foeium Sathan d ix i t : 
nam vt daemon nobis pericula conc inna t , occa-
fiones lapfus adornat j fuggeftionibus irritar i ka 
iracundus comes affeit nobis continua feandala, 
& detrimenta. Audi A b u h q . i i . Abifai ef-at vir 
mide tmpdtiens,& non potuitfuflineré}qmufqueréf-
pdnderet Rex , fed curn videremr fibi irrationabile, 
quod ifle Semei immunls dimhteretur a pcena > obie-
cit ei quod pro his verbis non deberet ei parci. I n ­
gen ió iracundus ad fanguincm i í ih iabat , &: eius 
inftigario Dauidi periculum afferebat 5 nam íí á 
Séml í vltionemexpeteret 3 totus populus c r i m i -
nis edamreus, vt fibi pr^caueret, aufugeret , ve­
nia induigehs ftabiliebat coronam , v l t i o i u q u i é -
taret Rempublicam. Ergo iuré comitem iracun­
dum Sathauae comparauir , qüia vrger iper iculo-
fo ftimalo fuggeftionis agnouit. Redeat A b u l . 
q.2.3. Si iflmn punm(fet fró ofenfa , putauijfent om­
nes alij , fe puniendos , cum orrines peccmijfent , & 
omnes fugerent •, quod erat grme periculum ipf D a -
Hid. De iracundo confortio grauiflimum Dauidi 
onebatur periculum , & euidens adduecbatur 
fcandalnm.Tantnm nocet iracundi rocietas,& ad 
fanguinem hiantis i m p r o b i t á s . Vir iracundus pro-
uocdtñxas '•> qüipatiens efl i mnigat fufeitatas; P ro -
uerb. 15. v . r 8 . Iracundus focius dum excitar r i -
xas, cogit foeium certaminis adire pericLtíumrSc 
ineenio lenis de calore comicis inarde(cit, & Cm* 
pe cscis di íEcul ta t ibus ingemit inuolutus, &: pe-
riculis maenis obnox ius .Nih i l p o t i u s p r u d é t i cu-
randiun eft , quam eiuimodi vitare con ío r t i a v r i 
manifefta difcríittvná. Promcat rixds ( i n q u i t H u -
^o ) id eft contemionei,& lites: lacob. 1. Ira v'm m-

ftitlamDei non opemnr. O q u o t , iracundi foci) 

coní i l i js i r r i t a t i , & excitatis contentionibus i n -
uolut i , ftiagem íibi maturarunt 3 & diui t iarum, 
honoris , virarque laduram ptjeiei' opinionem ru-
lerunt ! Abila'í i racundus, dum Dauidcm ad l i ­
tes , & contcntiones impc l l i t , periculum non 
exiguum adduciti 

§. L X I I . 

rices damonis agtt, qut proximi eulpss exagge-
ad pmdS tnfligcndñs t?rtf#t. 

DEcet quidem cunólos , natura í imi l ium au­
gmenta Cogitare , aut pericula cerré propel-

lere. Quid homo euincat reías fíeuiriá , quando 
illse contra f ib i adí lmiies naruralia non vertunt 
arma ? Chantas ad a l í enos deftdus honefte eft 
caeca, quia autignorarsaur m i n u i t , áut honeftam 
excufationem príe tendi t . Da;monis videtur m u -
tualle ingenium , qui alterius culpam ni t i tur ag-
grauarc,& ad vkionem indúcete . Cordi eft ( aicbat 
CatTiod^. Var . i 9 . ) poft primamculpam non ftAtirn 

defiderare vindiElam, Lenis patientia mauult ,qi iam 
inferyejdolorem pati. V b i Dauid fenfit Ab i í l ü Se-
me'i crimen exaggerare^ & indignationcm accen-
dere, non tenuir dsemoncm áppel lare . Qiiid mihi, 
& vobis filij SaruU?Cur ejficimim mihi hodie in Sa­
than ? N i h i l mirura,fi eo tempore Ab i f a i í ibi fa* 
teretur eííe moleftum , fed mirandum, appeUaile 
d a m o n i u m , i m 6 non folüm da:monium,led inte t 
d íemones dolofitate pi'íÉcipuum : Cur ejficimim 
mihi hodie i» Sathan ? Inter execrandos d íemones 
Sathan execrabilior habetur , quia áduerfa i ' i , Sí 
calumnias adftruere conrra homines femper ad-
n i t i tu r . I n f c l i x elogium foir i rur A b i f a i , Seme'í 
culpas exaggerans , & v t puniretur , def íderans: 
Nuncjuid pro his verbis occldetur Seme'î quia maledl-
x h Chrifto Domini ? N o n d ix iuMaled ix i t Dau id i , 
fed Chrifto Domini : vt ex facra vnClione exagge-
raret errarum j & eapitale folicitarer eriam fup-
p l i c i u m : ergo dum culpas aggrauat , dum feuetc 
pleóti ío l ic i ta r , videtur humanam namram denu-
daíre3& mores fathanicos ihdui í te .Prodef t A b ú l . 
q.2.3. Abifai ejjlciebatur Sathan, vel aduerfarius i p j i 
Dauidycjuia Dauid vplebat remittere iniuriam> Abifai 
dutem incitabat eum ad non remittendum. D u m i n -
grauando culpam,dum exaggerando oiFenfam,ir-
r í ta t Dauidis animum , daemonis adimplet cu iñu -
lat i f l lmé mini f te r ium. Coeleftes fpiritus N u m i n i 
adftantesi eximias l o b i commendauere virtutes, 
retulemnt Auótor i grates : adfuit etiam tune ge-
h e n n a í i s fpiri tus, 5¿ eüm nequi re t lobi obfeurare 
f anó t i r a t em, liuoreaduftus , iniquam r t cu r r i t ad 
fufpicionem. ^ / w í inter eos etiam SdthaHi l o b . t i lob.i.v.íj 
\ i 6 . QXJLX l o b i felicitas á fanéti táfque ccelites ad 
admirationein ciebat, egregié daemonem diferu-
eiabar. Eius ftudium fuit , dolofae calumniíe arie-
teín contra innocén t i am ópponere , ' fe l ic i ta t tm 
euertere. 'Tange cunEÍa,qmpojftdet i nifibenedixerii 
tibí. lob.- 1. v; i i i Sufpicioíus virulentam fo la tu í lob.nvnri 
inuidiam * &c vanis eoniefturis innixam incü te re 
difeupir n ó t a m ; Áudi ipfum Deum:7l/ autefn com-
niouiftime áduérfús eum , vt afjligerem éum fruftra. 
l ob . i .v.- Ecce munus Sathan^ , i t i teht ioncm íób.i.V; j ; 
damnare, fa l f i s , & de induftr iá a íchi teóla t i s fuf-
picionibus mnocentiam impetere i & infligí poe-
nam ambire. Sathdn ( i n q u i t H u g o ) térrenós v l t u -

ferat,ubi d i x i t : C Í r c m m térram, &perambüldul cam> 
& glóridbamr deconculcatione eorum.O diabolicum 
gaud ium, aliena calamitate innu t r i tu rn , & 4e 

$ s 5 ékütí 



3^6 Exxurí Morales, ParsIV. 
alieno doiore cxorrum.'Oai ero;o huius darmonis 
í m k a t o r , SarhaníE nomine íuré in f ígn i rur .Ergo 
dnm AbilV] Scm. i cxpcndit offcnfamj & Dau i -
dem ad expetendam incitar mult tam,Sathan^ v i -
ces gc i ic3¿ Sathan audit. 

§. L X I I I -

Nuaquam deeft.qiíi ad viftutem pronum imfe-
dtatiér adyrctuitíitcm exacuat. 

PO l i t i c i , pala t in íqnc por iüs fequantur raag-
natibns blandientem pol i t icem, quám lauda-

bi lem attendcrinchoneftacem : c ú m q u e fiequens 
íit ad voluptamm venena hiare, & ía lübi ia f l i f t i -
diie5 certamen eft , quis b land iüs fa i la t , & a 
recto a¿ t ionnm concencaabducat.^^w dom'montm 
morhls infichmtur (aiebat Euryp . in A l c m . )femo 
enlm non fas efi,verum dlcerc'3quód hero fuertt incom-
modum. Qaod de ferais Eurypidcs, ad adulatores 
exccnde3pr(¿-cipné ad eos3qai Magnatum lateri ad-
h^renc , & eorum íibi elucrati grariam í ludent . 
Nam cum coliiiciantjhonefta non impcnfé ama-
t e ^ appctitui confona ambice,ab i l l i s recardant, 
& ad ha£c freqiicnter prori tant . Abifa'í Dauidem 
exaeuit ad expetendarti de Saül v l t ionem. D i x h 
AhijlH ad Danid : Conclujit Deus inimlcum tuum 
hodic in rhcinm tUM j nunc ergo perfodiam eum lancea 

' ¿6 térra feweU& fecundo opm non.erit. i . Reg. 26. 
v;8.Hiceciam ne Seilie'í veniam h u m i l i r e r i m p l o -
ranci indulgeret Dauid, r e f t i t i t , & in contvaiium 
coloiatas canfas a.d¿uyAt.Re/pondens vero A^i/a'ifi­
lms Sanddíidíxh : JSlunquid pro Jois verhis non occide-
tur Seme'iíquia maledlxit Chriflo Domini ? Q u ^ r u n t 
Interpretes : Cur a l ib i Dauidem exacuerit. Se re-
tardauér i t a l ib i ? re fpondéntque 3 i n vt ioque af-
fentari Pr incipi cupiiiiííe , dum exaeuit ad v i n d i -
£tam,&; duitl retardat. N a m cüm frequenter Sum-
mate¿ non ita ardentetjvt euanida, fedrentur h o -
nefta, arbitratus eft , morem Dauid i gerere , íi ad 
Saülis v l t ionem pror i tan t , ven iámque SemeT i m -
pedieric. Numquam ad vi t ia i r r i ta tor deeíl . A u d i 
Abul.q.n./ /"¡r '^ií Ablfdif ieñi Dauid allqualiter ad 
pietatem , & quod non haheret animum dure refpori-

Interpretibus placet) vnum ad ludos ifaac i n c i ­
tan te m , & exacnencem : Ckm vldlffet Sara filum 
Agar Ky£gyptliS hidentemcum Ifaac filio fuo * dJxlt 
ad Ahraham: Eijce ancillarn hanc 3 crfilium eim. 
Gen.n.y.c?. A l i b i a n c i ü x filius eijeitur , quia ad Gen. n . 
l ü d u m p r o r i t a b a t j a l i b i f i f t i tur , quia Ifaacum aris v'9' 
deuoueri retardat : b landi r i arbitrabatur iuuenia 
íí occa í iones concinnaret adludum ^vt etiam íi 
ímpediuer i t holocauftum. O quam eft frequens 
fo r t i r i focium, aut feruum, qui v i t ia commendet, 
& fo l ic i tadi l igent ia ab honeftis retardet! Ifraael 
edocetludere, religiofis aris impediret immolar i : 
eratad ludiera i l l iciura , ad h o n e í l a impedimen-
tum.Ifmaelemex re l id i s fuilfe vnum tradit L i r a 
ad G&n.zi.Jfii fuerunt Ifrna'él)& Elie^er. 

T £ X T V S. 
V F, R s. 2 3 .Et aic Rex Semei:Non moric-

iris. lurauícque ei. 

§. L X I V . 

Prudenter¿vülitérc[u€ Princeps adnmturflñht-
Un cíementt&.áumfnbiettorurn corda. vi~ 

dentur e¡fe foltcita, 

de NVíhm animal morofius efi { aiebat Senec 
Clem.cap. 1 -j.)nullum maiorearte traEiandum? 

quam homoiñullirnagis parcendnm. Regen t i l u ¿ U n -
dum eft cum vitijsjfed lenker,fed clementer:f íepé 
na ínque vlcera recmdefcunt afpera maim t raó ta-
ta3qu£E,remediis veluti adulantibusjad fanitateitl 
perueniunt fota. V e i ü m licet femper Princeps 
prudenti refplendere debeat clementiaj tune prs~ 
c ipué cíim pjurium corda varijs videntur t i m o r i -
bus íCftuare íbl ic i ta . t)ignhas efi fuhleEli ( aiebat 
Ca í l iüd .8 . Var .4.) affatus mermjje domínamis in ea 
prdfórtim catifá , inquaomnium cordafit vidertur 
efe folie ita, vi 3 fi non agnofeant profperHm^credam 
femper aduerfum.'Netóas > quid de fe t i i f te faciac 
pracfiimi3qui difiere i n regni exordio benigna ex-
hibere. Dauid veluti denuó adibat regnum poft 

dendi,dum loqueretur Semei : ideo ipfe refpondit cori- longum á t h i o n ó exil ium : cúmque Semei fcele-
tra Semei dicens í Numquid bonum efi , quod pro his rum confeius ad regiam con!ugilfet cleracntiams 

fólis verhis non occidatur Seméi ? A d clementiam AbifaT exacuebat Principis i ram. Caeteri , qn i i n 
pronum re t inu i t , ad v l t ionem de Saüle expeten- Dauidem etiam coniuratione deliquerant3folicitt 
dam acriter in f lammaui t : vt n o u e r i s , q u á m noftra erant ,& quid de Semei íicret , fo l ic i to metu ex-
chcíís fit vera/c i l icet frequenter e{re3qui ad v i r t u - pedtabant j verüm Dauid , v t t h r o n u m ftabiljretj 
tem pronum impediar, &: ad prauitatem exacuat. clementia; í i num expandit3& Semei f a c i l l i m é i n -

d u l í í t : Eraone hodie interficietur vir in Ifra'él ? A n 

tícri. t i , 
V.f. 

Abrahamde filio facrifieium oblaturus5a feruis fe 
expediuit 3 & cum filio c l iuum confeendit:!)^/? 
adpuerasfitos : Expeñate hlc cum afino. Gen. 22. 
v . j . Éxpedrare í u b e t , &; teneris filij kumeris lig­
ua imponi t . Q u ó d íi inquiras: cur íeruos dimife-
n r j & filijs humeros príEgrauarir, cüm fatis vide-
retur arduum ipfo i n iuuentutis fiore prasbere i u -
guíum ,quin etiam per montis fcrupulofa oneris 
patiatur tormentum ? Refpondebit Lira5timuiire5 
ne ferui Ifaacum á facrifício retrahcrentJ&: í i ia l t i -
plices radones ad impediendum holocauftum ad-
duceré t .L i ram 3M¿\.Timebat,ne impedirent eius obe-
dientia?n,fiejfent pr<efentej.liinenes plurima oppo-
nerentjquibus Ifaac animus autretradaret fentcn. 
tiam,aut tardior perueniret ad aram.Ergo pruden-
tiífimus Abrahamusa feruoru conforrio feiunxir, 
cüm facrificandum aris deuouit. Vides feruos efte 
modo impedimentojtranfi ad Cap. 2 i ,v ideb í fque 
«nc i lbe filium ex rel idis ad- radices montis ( ve 

ignoro hodie mefañum Regem fuper I/rae l ? E t ait 
RexSemei-.Non morieris. V b i Semei Regium pro -
meruit a l loquium/peraui t remittendnm f ib i pec-
catum5& Princeps cüm benignum p r s b u i t aífa-
tum,c2rerorum fopiui t metum. Bies hodiemut efi 
( i n q u i t Caiet.) tanquam dies creaticnis me& in Re-
gem\oporm ?ne agere tanquam nomtm Regemi&o/'//-
^yc /^mwVo^w.Vt i l i íT ima jp ruden t i f í imáque erac 
pol i t ices ,pr imordia regni non infamare , fed nu-
tantia corda benignitatc pellicere.Et quidera Da­
uid di fer imini expofuiíTet r egnum, í i Abifa'í fecu-
tus fui l fe tconfi l iura . Saül quos regni fui exordio 
expertus eft , i n ü r b a n é fe gcíTiiret, puni r i p r o h i -
b u i t , & fe clementem o f t e n d i t : ^ ^ occidetw quif-
quamindiehac . i .Ktg . i í .w. i 3 .P lu resnon folum r. Reg>n, 
debitam recufauerant óbedien t iam,fed tecram ar- v. i?. 
marant l inguam i fed bene politicus malu i t cle­
mencia regnum firmare , quam exordio impenj 



Dan. 
v.34. 

' l n Lib. I I . Reg. 
f l u i r é : ergo fie omnium án imos craxic clcm^n-
tiájvc refpueric nullus fequí clementis vexilla: Ver­
re xit ornnü populns in Caígala , & fecerHnt ibi Re-
gem Saúl coram Domino. N i experirentai: clemen-
cem3formidarent imperium , & excucerent forte 
iugum •, aft dum pmdens í ini í l r is conieólar is oc-
curr i t , regnum firmauit.OpportuiiéLii"a.5¿?/í/ hoc 

fieri impediuit, vt a clementia regnare inciperet j of-
fenfas proprlas remittendo. Qotá&ízvm i n i t i o v i -
debantur ambigua , fed traxit ad obfequenduni 
clementia. 

§. L X V . 

Princeps maiefiati detrahtt , fi alieno regaíur 
impulfu¿ommendat j¡prudentinon re-

IntietuY confilto. 

VTile ^ (a iebat Caff iod.y .Var . iy . ) vnum fem~ 
per eligereiCui reliqui debeant obedlre. Si non 

vnLis3íed piures í int Principes,qui edant mandata', 
dura í u b i e d i s efficitur obedientia. Deber p r i n ­
ceps coní i l ia r ios í ibi adhibere pmdentia ciaros, 
$c vir tudbus ex'politosjnec adeó proprio indicio 
Hdere , v t refpuat fánis d ió laminibus adiuuari.lta 
fe ge ra ti, v t nec videatur alieno arbi t r io impulfus, 
nec proprio nimis indicio fifus. C ü m detr inm-
phatis iam lioi l ibas3Daii id regnum a.á\téi:]An igr-
noro hodie me faff-nm Regem fuper Ifrael ? Ahi&i 
elementi Pnnc ip i r e f t i t i t , & i n íliam fententiam 
trahere vo lu i t : Nunquidpro his ver bis non occide" 
tur Semei. Dauid;afpere.tt i l i t¿ 6¿; a fe quodammo-
do abieci t : Quid mihi, & vobisy filij Saruiiz ? Cu r 
¿aiper fueri't erga Abifa'íj qui erga $emeí adeó hu-^ 
manusitogat Abu len í i s , refpondétque noluiire vi~ 
deri alieno impnlfu gubernatus , & amici fenten-
tias prorsüsTnbieótus. Ét ák Rex Semei: Ñon mo~ 
nem, Ábifali, ne reo exhiberet clementiam 3 Ted 
dignam expc íe re t jp rocnraba t vindiólaiti , ac r i t é r -
que contenclebat, vemm in regni exordio videri 
non debuit Princeps agere impulfus,fed prndenci 
d ió tamine gubernatus. Gaeteris Formara prasícri-
pfic, fe irapellentem reijeiendo , & afperis verbis 
frasnando : Cur efficimim mihi hodle in fathan?Er-
gone hodle iriterficietitr vir in Jfra'él l Acf i dicat; 
É g o rá t ione ducor, aliena vo lún ta t e non impel -
l o r . l t a Á b u l . q . 23. Non permttltis fne agere \ quk 
voló y fed in omnibm effis mihi obutj- Si quae vole-
bataríon ageret,Princeps haberetur p í i í ímus ,pote-
ftate non pra;ditus \ ergo neglexit Abifa'i impe­
r io fura con íilium 3 Principibus bon£E politices 
exemplum pr íebens : Non permttitis ?nihi agerei 
kM z/o/o.Lapisjqui ftatuam pcrcnffit,vt N a b i í c h o -
donofor fuperbam infaniam caftigaret, 6¿ ftabilis 
C h r i f t i regni formara o í l e n d e r e t , fine roanibus 
refenur abfci í íus ,& fine alieno imp.ulfu díreólus: 
Abfcijfiu efl ¡apis de monte fine man¡bus,&percuffít 

fiatuam. Dan. £.v, 54. O quara erar prodigiofum, 
aurum5vt lutum haberÍ3argentum, ferro exaequari» 
V b i eadem cnlpa5peenam nondi f t inx i t materiajgc 
ne ambigendi nobis aliqua relinqueretur occa í í o , 
Prophcta expreftit}hoc t o t ü m eíTernyfterium-.Sfí^ 
citauit Dem coeli regnum 3 qnod in Aternum non difji-
pabitur.Bene : fed inquirendum eft : Cur ad re-
^ n i í labi l i ta tem praedicéndam dicatur lapis non 
alieno impulfu roratus , aut arbi t r io alieno con-
tortus>fed fine manibus p rorsüs difciíTus?//^ 
nibus. O expende,diferimen inter lapidem m a n í -
bus i ada tum,& fine manibus difcilílim-.lapis raa-
n ü proie&usjalien.a v i imp4i i tu r j a l i ena v o l ú n t a t e 
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di r ig í tu r , non iaólatus im-pulfvim ignorat , natura; 
iura conferuat.Ereo Keíris Re^um regnum adum-
brandura fuit proprijs fat l is l t ab i l i tum,non alie-
nis impu l í ibus ágicat í tn) ,Non viderctur aufpica-
tum exordiura,fi lapis alieno dirigererur prorsus 
a r b i t r i o , a l t e r i u s manuial l dura rat ionabi l i p r u -
dentia vt i tur , adinftar raontis fundatur. Notauic 
o p p o r t u n é Drogo H o f t . de lacrara,&:c. Lapis efi 
ab/cijfm de monte fine manibus •, & iatlus efi lapis-, & 
percujjit Goliam in fronte^' fianta?n in pedlbus. Jfie 
efi iaftas tum Unge a nobis. Acf i dicat : Lap i s , qu i 
euertit Gigantera,euertit impulfu alieno , qui fta-
tuara percu í ] i t , ignorau i t manum, per feipfum ra-
t ionabi le in f l ix i t fupplicium : ergo ifte iadtus d i -
uinus agnofci tur ,non humanus: Ifie eft ialüm tupis 
Domine. Profeótó qui alienara femper volunca-
tem fequuntur,qui diótamine alrerius mouentur. 
funt veluti paíliui Principes : i m ó Pr incipum fó-
lum iinagines. Ergo Dauid , vt irapleret raunus, 
Abifa'i impellentem nonat tendi t 3 fed ra t ioni f o -
lüm paruit . 

§. L X V I . 

Decens efi Principi [acramentum emitiere \ ¿r 
erga fuos beneuolenttam oftendere. 

Vera animus, fcelerum confeius arguit, ac t i 
femper t imore percel l i t ; 5c quaniuis ra t io­

nabi l i Princeps clementia ignofca t , metus tamen 
reorum corda f o l i c i t a t : ergo tune fapiens P r i n ­
ceps, vt t repidantium t imorem depellat , veniam 
factaracnto c o n f i r m a t , nec detrahit auó tor i t a t i , 
t^ui iurat jvt fufpeót^ confulerit anxietudini. Aud í 
A t h a l . i . V a r . 4 . fft vobis benemlentiA nofira iam nunc 
integritas, innoteJcat>. iurifiurandi vobij fecimus reli-
gione pro.mitti , quod .& nofirum pojjit declarare pro-
pofitum,&Jpem debeat muñiré cunüomm.Xn^hiViVa. 
erat Athalar ic i p romi l l um , fed ne locus hnif t r is 
daretur cogitationibus , vo lu i t addere facramen-
tura. Quod & Dauid etiam fecit : nam cura Stme'i 
grauiffimis ehis offenfis i r r i ta í íe t patientiaSn , 6c 
Cfeteri ad Abfalonera fratricidara transferre con-
iura t i arabi í lent Coronara^ cleraenter i ndu l f i t j 
heSeraei arábigeret jveri iara facramento firmauit: 
Etai t Rex Semei: Ñon moriens, lurauítqueei.Szús 
erat ad indubiam íidem regale promilTum,fcd n i -
hi lominus ad Semei, §¿ popul i fedandos t imotes, 
vo lu i t addere,iuramehitum,& dum iurat, eximiani 
beneuolentiara o í ícn ta t . No tau i t A b u l . q . zy. ¿ i d 
hoc quod magis fiecuraretur Semet de promifftone D a -
mdyfirmauit eam iuramento. Fixa erat Rcgis p r o -
ínií í io,fcd ne S e m t í varijs iadatus folici tudinibus 
fluóluaret, facramentum e m i f i t , & beneuolentiac 
inteCTritatem oftendit. Beneuoli excepti , humane 
t r ada t i exploratores , Rahab futura; incoluraira-
tis funiculLun fore teftantur inuiolabi le t e l l i m o - / • 
n ium : Signum fuerit. funiculm ifie coccineus. l o f i o lofx.v.ig» 
V.18. I l l a vero etfi exploratores nouerit fide i n ­
tegra ornatos , virtuteque eximios, facramentum 
eocegit; y t quarti pcébore fpem fouebat, fuma re t : 
Ñunc ergo iurate mihi per Dominum^vt cjuomodo ego. 
mifericordiamfeci vobtfcum, ita & vos faciatls cum 
domo patris mei. Exploratores í u r amen tu ra emit-, 
tunt , i nco lumi ta t é raque offernht : A?iimanoftra. 

fitpro vobis in »?í?r^»i.Cum í implex veracis ferino 
iuramenti, v im habea t í &:,vt aiebat Philo, l i b . de 
Deca í . Qui iurat , fufpéttus efi de perfidia: i n q u U 
res : Cur non renuerint exploratores hanc datae 
fídei incuifere velut i notara > & fuf^icionis . fu-

biíé 
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bire iníuríam ? fed fapl is folat io eft : nam etí l 
Rahab de fíde fibi data non ambigcrct , pa-
rentes, cogna t í que anxio pcrcellebantui' t imore, 
ne communi , imra inenr íque dirpcrirenc ftrage. 
Ergo exploracores iuramencum cmit tunt 5 non 
tam i n feruandae fidei rubí idium > quam in alie­
n a fo l ic imdinis leuameiuum. Nunc ergo iurate 
mihi ( í n q u i t lnZ£ñ.)paclHmfaclt pro /abite Jua3dr 

Juorum.Yt ipra, finque cert iorí firmarcntur , íidu-
cia, voluic exploracores obliganfaetamenti r e l i -
gione.ErexploratoL'es dum non recufant emitrere 
facramenturn, ciadas beneuolent i íe exhibent te-
í U m o n i u m . v 

§. L X V I Í . 

Ra'íonabílii regnumftabilit clemcnUa i f t fñüs 
euertere folet fauitia. 

R Ationabi l is clementia , dum folici tum rca-
tus fedac t imorem 5 ad indulgentis alliciÉ 

chariratcm.Felicicaucm clementi exoptanc huma-
nitace obledat i 3 qui odiam fouerent s nimia r i -
gidicate percufli. Ñ e c innocemU tantnm ( aiebat 
Senec.de C í e . c^.-j.)clementia fuccurrit > fed fapg 
vírtmií Sa^pé h u m a n é c l emen té rque habitus s 
ipfa humanitate ad meliora feótanda inuenitur 
impulfus , vtque clemcntiam honorauerit , p ro« 
cedit cautius. Efferum ingenium 3 quifqiie tan-* 
quam f^uum , & truculentum animal efFugit ^ad 
n u m a n u í n , & clcmentcm Principem tanquam 
clarum , & beneficimi iidus accurrit . O b id críí 
Ab i f a i Dauidem ad vlr ionem prot i tauentj Semci 
pepercir. Se clementi humanitate regnum firma-
uit-.Et alt Rex Semei : ÍSlon morierls. lurdttítqtte el. 
Tune fe Reacm cft confeíTus j c ú m reís pepercit 
benignus: Antgnorohodie me fañttm Regem fuper 
ffra'éifAcü dicat-.Hodie regitum alfurgit firmum, 
clementia } & humanitate fundatum s quod fors 
nutaret , humano fanguine afperrum , quia di f -
fugerent omnes deterriti , íi rei ingemifeerent, 
cmdelibus fupplicijs a t t r i t i . Prodeft AbuL q.17. 
Omnes de ífra'él peccaueram contra Vauid , & J ¡ 

forte vellet in eo petere vltionem , ita in ómnibus 
alljs ztellet 3 & ornnes turhati fngerent a Dauid, 
N i m i a d i f t r i d i o fugaret, lenitas rationabilis ad 
í l ib i c í l ionem coeginvt nouerint Principes, re^na 
fícuitiá c o n c u t í , pindenti humanitate f u l c i r i . V i -
dit Daniel leaenam a q u i l ^ alis in í t ru¿ lam , p r o -
cel loio de pelago p ro í í l i r e , & l i tore i n hominem 
•conueiTam ftare : Qmtuor hefltdi grandes afcende-
bant de marí dluerfa Ínter fe : prima quafí lema^ & 
alas habehat acjuil&:afpiciehamidonec avíáfa fmt al& 
eius-, & fublata efi de térra, & fuper pedes quafho* 

Dan 7 v j mo ftetit > & Cor heminis datum efi ei. Dan. 7. v. 3, 
Plura veniunt nobis examinanda : Cur fcilicet 
animal idem marinis fluctibus ñequea t coní i f te -
¿ií 6c queat in l i tore veftigijs fíimiflimis perma-
nere ? & cur leícna amiferit violenter alas , cam 
nullas exper ía tur poftea violentias ? Ce r ré vide-
batur leaena ferali feuicia tuta , Si tamen refertur 
alis non fine dolore fpoliata : Avulft funt aU eim, 
O vti lem nobis d o d r i n a m ! H o c pr imunl animal , 
aiunt Interpretes , Nabuchodonoforem adum-
brafíe, & varios eius cafus cxprcfíifíe. Et quidem 
N abücho dum ferinis imbutus moribus, Se faeuis 
dgnigraáis de l i r i j s /aeu i j t , armauit h o ñ e s , qu i 
aueUere eius alas tentarbnt. Si c t h rono expelie­
re fá tagerunt .Quis adeo truculentam leaenam fer-
iet í í^ais depeikfe non ambiret} A í l v b i fei-i-

num ingenium cum leni hominis commucauitjfe-
curo l i tore ftetit, Se proceilofas maris tempefta-
tes euaí i t . Dum truculentum fortiebatur inge­
nium , acribus ventorum flatibus concuíTus > 6c' 
confuí is rapidorum fluótuum voluminibus labo-
rabat iaótatus ; aít v b i faeuitiam depofuit , a fuis 
qucefitus, pr i f t inum fplcndorem recuperauit. A d 
rem Hugo Card. Quod ibi dicituri conuenh Nabu~ 
chodonofor... fuper pedes quafi homo fietit » id efi 
rursum in priftinum fiatum refiitutm efi > & fe non 
leonem , vel bouem , fed hominem ejfe didich. V b i 
leoninam fentatem eft imi t a tus , a regno etiam 
exulauic detrufus, v b i humanitatem didici t ,a fuis 
ÉjuásfituSj ad antiquam fedem red i j t : v t hac , ve-
l u t i imagine nobis oftenderit facra Scripturá# 
quam noceat feralis amplificando regno faeuiciaj 
Se quam prudens ftabiliat clementia. Nabucho 
dum humanus firmo confift i t l i t o r e , dum leo acri 
concutitur tempeftate. 

T E X T V S* 
V.EILS. 14. Miphibofech quoque ñl iúi 

Saül defeendk i i i oceurfum Regis3illo~ 
tis pedibus 3 & intonfa barba, veftéfque 
fuas non lauerac á dicjqua egreíTus fue" 
rae Rex vfque ad diem íeüerfíonis eius 
in pace. 

§. L X V l l I . 
S£f¿ quod natuta denegat ¡ajftqií* mAujlrm ar-

tifiaoja adl&borat. 

Vaü i s in materia p lur imí im valct folers^irí^ 
y-'dtiftria, íiue colauir honeftassí iue exambia-» 

tur fugienda prauitas : fa-pé aíTequitur induftriajf 
quod natura denegarat. Sapiens ( aiebat Senec^ 
E p i f t . y i . ) vincifvirtutefortunam.So.pkns vir tute 
fortunam vineit , vt ctiam induftrius arte. Saepé 
ar t i f ic i induftria recurna robora dir iguntnr , Se i n 
meliorem formam aptantur. Iracundia leni pa-
tientia compefeitur, inopia temperantiac m o d e r á -
mine leuigatur. N i h i l eft quod folers induftr ia 
non v inca t i aut emolliat. M i p h i b o f e t h D iu id i ad 
regnum cum plaufu reuertcnti non lento grcílu 
occurritTe dicitnr. Adiphlbofeth quoque flius Saül 
defrendit in oceurfum Regís. N o n m ó d i c a dif í icul-
tas p remi t : N a m fi Miph ibofe th , vt Dauidem 
antea comitaretur, pedum impediebatur debi l i ta-
te,íi clííudus effeólus tQL:Cictdit,& cldudus ejfeElm i.Reg, 4. 
<?/?. j . .Reg .4 .v .4 .Quomodo potui t pedes obuiaie,&: v.4. 
ccleriter reuer té t i ad throhum occurrere?An quia 
antea infor tunato nequibat accederé , cüfn iam 
fel ic i quiuerit approximare ? D u b i o refpondet 
Hugo Card. artificiofa vfum induftria, , l i gúeos 
adaptaífe fibi pedes , quibus riaturae defeólum re-
f o r m a u i t , & verfus Dauidem cgreííum explicuir. 
Hugonis verba funt : Fecerat f b i Miphibofeth lig-
neos pedes-, fesundum Hebreos quibus pro naturalibm 
•Vtebatur. Natura progredi de negaba t , induftria 
tamen fupplebaf, cum i l l i c o l l i b i t u m erat ambn-
lare^otera t i cum non placebat,.nequibat, qua í t 
pro a rb i t r io vires deficerent3aut ine í len t . Si Mi-1-
phibofeth attendas , videbis natura ipfa retarda-
tum, induftnas tamen ingenio vfque ad P n n c i -
pis prcefentiam progreíTum. C e r t é Rabb ino rum 
fomnium , aut commentum d o d r i n s deferuit. Se 
ad nofeendum, quantum indw]ftna vaieat, c o j j d u -
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IQ Lib. IL R m Cap. X í X. 319 
c í t . Plures, qui o l im i n plebis numero , hodie i n 
n o b i l i u m r e í p l e n d e n t ceniu: & qui naturae p r k -
rogatiuis nudia iam dignitacibus exornati 3 & qui 
nuper inopes,opulenrijquia fagaxj induftr iosáque 
folertia inuenit , quo fortunam vinceret , & ad 
meliorem ftatam teuocarer. Amphoram , quam 
inieótum pondas ad ceruam trahebac 3 mucuata 
m i l u i ala in í ub l imc extulitiEcce talemumplnmbi 
fortabanw) & ecce mulier vna fedens in medio am~ 
•phom i & ecce dm mulieres egredientes 3 & fpirkus 
in alis eanm x & habeham alas cjítajl alas mlhú 

Zachar. y, huaíterumamphoram inter terrafny&coslum.Zachat. 
y.7« / . v y .Amphora n a t u r a l i , &: adiedo pondere ad 

terram crahebatur , & , nihi lorninns relujante 
natura j furlum eleuabatur- .quódf i inquiras causáj 
refpondebic Texcus , i n Icar i modum fceminas 
i i b i mutuatas pcnnas adaptaflejquibus pocucrunt 
n o n folüm fublimia pctere^ed etiam amphorani 
eleuare. Q u i inter coelum , & terram cfl ( inquit 
Grcg . l i b . 1 4 . M o r . c a p . i é . ) ima deferlt. Nacurali 
grauitare amphora ad ima rueret , fcernina defti-
tuca alis nequibat cfterri , verüm ea ihduftriíE viá 
r u í t , vt fcernina alara inuolar i t , & fecum graui-
tate contradiccnte , amphoram tulerir. Graue 
p lnmbum impediebar , fedinduftria amphoram 
éieuabat : famince deerat advolatum penna , fed 
iquíeiíierat i ndu í l r i ama tu ra refragabatur , fed for ­
tuna vincebatur3lVíiphibofeth carebat pedibusjad 
inceífum claudus , fed í ibi pedes elaborauit ihdu-
RyiusiFeceratfíhi lignees pedes 3 quihts pro natur^ 
libus vteremn 

§. L X I X . 

A dignitate expunffm lugetúr v t mortuüSo 

|Lus refpirant al iqui de inani gloria,quam le-
ni aura : non tam viuunt, dumfp i r i tum rec í -

procanc , quam dum alijs ad dignitatem eueóti 
ímpe r i t an t í vnde a dignitate deponi,eft quodam-
modo fepulchro tradi.Vfus edocetsnihil h ó r r i b i -
l ius Alcis accidere , quam muñere , & culmine 
digniiacis pñuan.Vtdeatur arnhitio{ aiebat Seneci 
J j b . i . d e l r a ca^.\h.)i??agnianlml, hdn efl contema 
honoribus annuls » vno nomine occupare faflos vult3 
per omnem orbemt'm^os dlfpohere. Implacabi l i íici.¿ 
ínfat iabi l i ardore laborar ambitLis3&; per omnem 
órbem tirulos difponere gloria: difcupit apperirusi 
Jn to lcrabi l i dolore cruciatur, quia faftigio depo-
n i r u r , nec iam eft fuperftesj vr v ina r , fed ve 
pro l ixa morte acriores cruciarus fentiar. I t á q u e 
Castera rtiortuns , 8¿; fepultis annunnerandus,fenfii 
folum yrirur, quo durius crucierun Si frater , aut 
cognatus Vita 'excideritj vfus ferr , atris cognatos 
Veftiri 3 & habitu fqualenti fordefecre, H i n c eft, 
q u ó d Miph ibo fe rh nec barbam r o t o n d i t , nec 
veftes lauic , doñee Dauid , deuidis hoftibus s 
ledijz. Defcendlt in oceurfum Regís ¡illotis pedibus 
& intonfa barba , vcflefque fuas non lauerat a dle^ 
qua egrejfus fuerat Rex vfque ad diem reuerfionis eius 
in pace. Fas erar Dauidis calamitarem doleré , eius 
menfa altum , & plurimis beneficijs abfl;ridufn3 
fed prudenriíE non videbatur confonum ciufmodi 
í iab i tum affumere , qui a i o r t ü u m aut indicaretj 
auc proderet: quomodo ergo M i p h i b o f c t h D a -
uid dolebar calamitarem , quo poíTet ornatu l u -
gere mortem ? Q u i a tune Dauid ( i n q u i t A b u l . j 
c th rono exulabar pulfus , & digaitate nudatus; 
ergo cüm idem videarur dignitate nudari, & m o -
i i , Miph ibofe th eum aífumpíi t ornatum , q u i i n -

Érnan. de Naxerd in-^eg. T o m . I Y.' 

ap, 
dica re tde íunó tura . Audi Abulenfem q . i í . OmuU 
hite obferuant Hebrdi tempore , quo f:int in platiña 
morv.iorim.Ndm nec ve fies ablmntjuc pedes lauant» 
nec barbam tondunt. Qux ^ m o r m o i u m delig-
nabantur planótura , non iinprudens induí t M i ­
phibofeth , eundem pro Dauide obferuans fti-
lum , acíi Dauid iam é vita exccfllíTec , cum k 
dignitate exulal lh . O Miph ibofe th prudcntiaml 
Nouerat apud íaecnlum plurimis acerbiorem 
dolorem atterre ,dignitate m u l d a r i , quam vita 
fungi : ergo v b i a dignitate vidit expundum , 
lugubr i habitu planxit mor tuum. Extnnc ( addic 
Ah\.\\.)videbatur prhimis regnoy &flebat eum A í h 
phibofethtanqHamprmatum.Eodtm habitu lugebat 
a dignitate detmbatum , quo fleret dcmortuum, 
quaí i idem íit t n o r i , 6¿ a culmine d t tu rba t i ; 
lofeph al t ior3& fratrum adoratione excellentior, 
á fratribus dilienditur j & iam túnica in fpeckm 
esdis componitur. Tuíerunt tunicam eius > & in 

fangmne hadi tinxerunt. Gen. 57? V' 51* P^tctnis Q ^ fa 
oculis diuehditum reprafentabant occ i ínm. Si V.JI. 
queras: cur occifum aflerant, quem in >£gyp tum 
d u d u m feiebant ? Refpondebit aliquis , ingenuo 
n o b i l í q u e pro eodem eífc vitatn agere , 8¿: ferui-
tutem fubire : hic tameh aliud latebat arcanum, 
ham cüm manipulas lofeph excelfior refplende-
ret j & regio th rono micaret , fratres adnií i funt 
th rono priuari , & feruituti fubijeere. Ergo non 
i n c o n g r u é , quem iam a throno exiftimabant 
dcpulfum5oftendebant defoedare túnica mor tuum, 
pro eodem habentes m o r í 3 & dignitate priuari,, 
A u d i Baíiljutn ora. 8. Pro notho puerum damnant 

•jeruitute. Imo in fpeciem c&dis veftern compofitam 
•patrijs ojfermt manibus. T ú n i c a teftabatur farí-
guine deFoedata iam mortuuin , quaí i non aliud 
fn k dignitate d e p o n í 3 ac anguftias raortis fu­
bire. 

T E X T V S. 

V E R S . 25. & 16 Ciímque lerufalern oc-
curriflec Regi,dixic eiRex : Quarenoñ 
veniíli mecum 3 Miphibofeth ? & ref-
pondens aic : Domine mi Rex ^feruiiá 
fcneus conccmpfitme^dixíque ei ego fa-

v mulus tuus, ve ílernereemihi afinum3& 
afcendens abirem cum Rege : cJaudtiS 
ehim film ferüus cuus. 

§. LXX, 
Sápé homines qúeruntur erga fe otmffa t qu& 

difplicerent, fí faUa. 

^ p é huitana politices amore it ientito qued-
tur , de quibus reapfe laetatur , & f ib i repre-

hendi tnon renuntiara, qua; ingererentmoleftiam 
feita. Cognatus cognaro exprobrat occultaíTe 
morbum , non poílulaffe f u b í i d i u m , c ü m affe-
^tet fubueniendi occa í ionem nefeire , quia mo­
le ftum eft íEgroto, , aut a f í l ido adeffe : Vt Ule fe 
cafllget j cjuod tardtor in rogando fuerit ( feribi t de 
Benefic. Senec. cap. 5,) adijeias familiarem. que-
relam : írafcór tibi,qmdicum aliquod deJ¡deraJfes,non 
ólim poire me •volnlfti. A l t e r i imputatur peccatum, 
quod eft imputantis YOtum3& cüm vrget peca{19, 
affedatur ignorantia , elapfa vero , famil iads a|fc-
fpeciem. datar querela^quaíi aríiicitiaejaut o b l i g á -

T t x ioni 
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t i o n i f a d a fuerit filencio iniur ia . Dauid aufugiens 
dcliderabat nul lum fibi adiungi , qui foret o i ie r i , 
non Icuamini i nam cum Chufa! , amicitiíE lege, 
fugientem decerncret comitari , comiter relpui t , 
fibíqae oneri fore d i x i t : ^ ' v'eneris mecumyerls mi-
hi oneriSupi'a.iy.\.$$. Ergo cüm M i p h i b o f e t h , 
quia claudus , &; onerofus , f ib i fugienci di íc t ipe-
rct non adiungi , n ihi lominus vilus eft , quctij 
Quare non venifii mecum , Aíiphihofeth ? Qübd fe-
cum non veneric, dar familiarem querelamifi ve-
nilfet , quereretiiu atculitre claudicationis impedi­
mento raoleftiam. Hic eft cnim hominui t i moSj 
Vt fepé querantue 5 & de querelamm occafione 
ob leó len tu r . O p p o r i u n é Abul .q¿ 17. S k interduni 
homines petunt dliqu^ qu& non dejiderant 5 folum vt 
haheant intronum loqviendt.Vv-'s.mxfei'SiX., Vduid non 
defideramrat fecurn ducere Aíiphihofeth in fuga di? 
lerufaleift , fed diSéit hoc,vt refponderet aliqpñd A l i -
phibofeth,&pojfet éufn increpare Dauid. Hoc d ix i r , 
v t videretur magnum Mipi i ibofcch defiderium 
habere, cum rcípfá diícupeuet feenm non ducevei 
Adeó Saüli molefta erat Datiidis prasfentia , v t 
eauta anouete ftuduerit induftria : Amouit eurri 

i-Rcg,i8. Saúl a fe. i . R e g i i 8 ¿ v . 15^ N i h i l c m i n u s cüm ge-
v lh nialem Kalendatum diem lauto cekbuaret c ó n u i -

uio,quellns ef t jquód gener fe fubfl:raxeritJ&: adef-
íe inter conuiuas refuo-crit : l)lxit Saúl ad íona-
tha?n filhm fmm : Cur ñon venit filius ffa'inec herís 

i.Reg.io. fiec hodie ^ yefeendum ? 1. R c g . i o . v . z y j n q n i t e s í 
V'X7* Gur familiarem ad ípeciem querelam pioferar, 

quando anirrtitüs nonadeíTe fefto deíiderat ? Dura 
p ropr io nomine non bonorat , internum manifei 
í ta t od iumj& lateníem p ród i t a íFedum, & tarden 
quentur,dum Ixtatur.Ecqua huiús eíl ratio?Qina 
l i cc t Saüli focero eíFct raoleíia píasfenfía , aífe-
¿ t aba t ,ne cogna?ionis videretur oblituSíeiUs cor-
de priEfcritia foucre Vota : q u ó d non venerit ací 
menram,l2;taturj& quod non venerit etiam qiiíE-
í i tur jquia homines externís, ' v rbaní fque ceuemo-
nijs decipiuntj & aí fe í tum i i i ternum tegunt. Ñ o n 
íiorninat eum ( i nqu i t Hugo card.-) ex iñdJgnatíoné. 
Itaquc cüm vel profsrre nonien efTet Saiili mole-
ftum3querebatur,qu6d non venerit ad conuiuium. 
Talis eft humana verfutia > 6c hominum verfuta 
fal iaciai 

f. L X X h 

S£pe fériti^ne exigufám Uhoremfuhcmt, dóm~ 
nispertculd éreant. 

r I h i l certum de feruis poteft diffinifí3quando 
jconf ta t diuerí ís moribus exornari. Proucr-

num eft : Totldem ejfe hofles,c¡uotferuos. Sed etiam 
certum eft^morigeros feruos eíTe humiles , fed fi-
dos amicos. Sibi c¡uifc¡ue dat mores ( aiebat Senec^ 
'E^i9í.4r7.)mimfteria cafus aJfígnatSxpé fub obfeu-
ra térra latet aurums vt etiam fíepé i n vafe áureo 
lethiferunl propinatur venenum.Non inf ic iabor i 
vt p l u r i m ü m feruos iner t i ftudere o t io , nec i m -
plendo rite incumbere minif ter io : n o n negabo 
attuliífe aliquando dominis detriraenta5vt leui í l i -
ma excufarint incommoda. M i p h i b o f e t h dure k 
Dauid arguitur5quia to t beneficijs o b í l r i d n s , fe-
eum non venerit, fed rcmanferit. T)ixhc¡ueei Rexi 
Qudre noñ venijií rfiecum , Miphibofeth?Gtzm 
fh ibofe th R e g í s feritur füperci l io, & afpero car-
pitur verbo.Si inquiras huios detrimenti caufam, 
iftuenies fuilíe ignauum femara, q u i , vt fternendi * 
afmum excufaret laborera, herum p k a i b i l e m fe» 

cit incurreretarditatem.Ecquis hoc ait?Certc ipfe 
Miph ibo fe th : Domine mi Rex^ferum mem contein-
•pfit me : dixíque ei ego famnUu uiuiiVt fierneret mi-
hi afinumy& afcendens drbirem cum Rege : claudus 
enlmfum ferms mus. Exiguus erat labor fterncre 
a í inum,fed dura recular feruus, i n coniurat i fuí-
picionem venit dominus : grauera M i p h i b o f e t h 
cenfürara í ncu r r i t , qu i a famuius obedire ci tó con-
terani t .Notaui t 'HS^xiQí.Dominifui pmcepta con-
tempfiti& in caufafuerat , ne offtcium illud obfer-
uantiúi , & gratitudinis obiret.Senú iner t iá grauif í i -
madomino a t tü l i t damna : & dura Siba differt 
implere mandara, domino ínu r i t u r grauis nota. 
Pendent aliquando ex minimis magna : 8c lerui 
i n exequendis m a n d a t í s culpabilis mora ofFerre 
foler non tnodica detrimenta, dura debita obfer-
uantia d i f fer tur iaütobfequíura tardí ta te rainuitur. 
Ex iumenti ftratione , aut non ftratione pependit 
M i p h i b o f e t h haberi o í E c i o í ü m , aut carpí obfer-
uantiíE debitas ob l i tu ín . Facile erat feruis alterna­
re exenbiaáj & í n i m i c i impedi ré do ló las technas? 
verüm dura malunt indú lge te forano,occafionera 
porr igunt i n i m í c o :/zizanijs aureasxobfcurans f p i -
eas ,p rouen tumJmpedí t , ag r ico laE laborera petditj 
éc leuis ad fpeciem feruoruin ignauia hero, a g i ó -
queat tu l i t íngentiíTiraa detrimenta. Quanta p r s -
ceireruntgtani fatit)nem?Tellus l abo r ío fó aratrd 
profc índ í tu r ,p rofundus recipiendis ferainibus f u i -
cus difponitur , filiginenni granura del ig í tur : 5t 
cüm cumulus aífurgens & fernorum vigilias , &: 
domini folaturus erat iñTpenfas 3 ferui ignauum 
perdídi t o t ium, &c inimicus horairiis eft airecutus 
damriab'ik deííderiura : Cum dormirent homineswe-
nit inimicus etusi Érfptperfeminauit zjz.ania irl fnedio 
tnffth & abijt; Mat . 1 3 ty . i j . Meffiura prouentus Mát' 
m í n u i t u r , dura feruus exeubiáé non agere com-Vp15, 
probatur : exiguo labore,nec zi2;ania exurer^ntur 
acribus flammisjñec copiofis fruges carerent aug-
rbentis ; at dura feruus indulget iner t i forano,oc-
caí ío exhibetur ínuidoo N o t a n i L A u ^ u f l : . in Car, 
Dicit : Curfi dormirent homines 5 quia négligémiui 
aaerent. Serui n e e l í W n t i a m a s u a at tul i t hero írí-
coramoda : & í n g t n t i í ü r a a íacpe vitarcnrur m -
eomraodaj í i feruus cit iüs fibi exequeretur i n i u ñ -
¿la. Miph ibofe th de obferuantia argui t iu , quis 
feruus obedire ímfnora tur , 

§. L X X I Í , 

Ñon femel famuli dóminos fludtnt fdiere , v í 
fecul'uim pojjint augere. 

MVltiformes i n hoc feculo tenduntnr infí-
d i s , & ad augendum lucellum excogitantur 

fallacias. Nec folüm hxc peftis indueitur ab ex­
trañéis , fed etiam a fl imiliaribus , & d o m c í l i c i s , 
Occafioriem ( aiebat Scnec.Epift. 47-) nocendi cap-
tant. Per fe ru i , í amul íque manus pecunia e x p e n d í -
tur,comparantur neccí lar ia , & t raó tan tu t alia ne-
gotia. Q u i fordido ingenio funt,nocendi dominis 
o c c a í i o n e m a r r i p i u f i t , & ielitis rapinis peculium 
incrementare dífponurí t , C ü m emptarum rcrum 
pretíura augetur , e x p e n í i auri fumma duplicatitr,-
& dum fení im, í í len t iofcque grairatur r ap iña , í e r -
uí a u g e t u r ^ dotnini m í n u i t u r / u b í l a í i t i a . M i p h i -
bofeth fe queritur á femó delufum , & ne o b í e r -
uantise oíf icium exhiberet Dauid i , a í í e r i t retarda-
tura : Domine mi Rcx , feruus meus cmtempfit me: 
dixíque ei ego famuius tms&t fierneret mihi a fmm) 
& afcendens ahirem cum Rege i claudus enim f i m 

ferum 
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feruns tuns. luxta Hebr^um habctur : Deceph me, 
Qiisrunt InterpretesiCurSiba dou-iinum deccpe-
i i r , & vnde habuerit qua: attulit f refpondéntquej 
omnia ferui curie commiíra3& per eius rhanus ex-
penía. Ergo ratus opportunam íibi occaíionem 
adeífe ineundi Dauidis gratiam, íi famélico , fu-
gientíque fubuenirctjé domini penuaitulit dona, 

fibi acquiííuit premia : Tmfint omma,c¡m fue-
7mt Mifhihofeth. Omnia , quaí fucranc dominio 
erant Sibae: 5¿ cüm dominaspremereturinopia, 
Siba frucbaturad copiofam facis alendam fami-
liam diuitiarum abundantic. Audi Cükt . yipparet 
hinC) ejuod Siba requifitus a Mifhtbofeth^dixerityfe 
iturum cum Adifhihofeth ad Regem DamdemiVt co­
mes effet fugientis 5 & quód deceperit eufn eundo ad 
I)amdem cum munufculis , imo contra M!phibofeth\ 
Dum dominum fallit,dum facultaribus eius dicef-
cítj qno elucrctur beneuolentiam Daaidis, haber; 
Salomón i - . Proueib.v.i. aiebar : Serum fapiens 
dominqbiturfilijs ftukís,& ínter fratres hareditaiem 
diuldet. AdnetUi: falUix obtempera' labijs menda-
cibus. Profesó fapiens femus magni acílimandus, 
yr fallax,&; dolofus fugiendus eft. Sed ( íi licear ) 
íic Saioraonis interprerarer fenrenriam feruum 
feilicet aftura calliditate domini filijs dominari^ 
& eorum faculracibus cenfum augerci Fallax ( i n -
quic Hugo ) id eftjiráulator3hypocrita. Ssepé fernuá 
íímalat inreeriratem , incormpram mentitur íi-
dem3¡Sc , vr faciíiiis poíTu ditefeere , fedulitate iri 
obfeqaendo adniritiir fallere. Siba dominum fe-
feilir j & cúm ad eius diuirias inhiari t , foliciram 
feruitutem promifit : aci fpeciem obcemperabarj 
fed mendacibus labijs falleBat,& dum ftudioíiusj 
ad fpeciem affeélabat fubftantiata domini icuílo-
dire,ad propria adangenda.lucra probabatür ex­
penderé. De Miphibofeth facultatibus SfFerr Da-
iiidi ampia dona,^; domino iníidias fpeciofasí ob-
rendir fagax fallacia. 

T E X T V S. 

V E R S. ¿ 7 . Iri fu per fe áceufauie me fer-
vum cuum ad ce Dominum meum Re­
gem : cu aucem domine mi Rex 3 ficuc 
Angelus Dei eS:tac quod placícum eíl 
fcibi. 

§. L X X l l í . 

ingenúut ¿grius dolet honore íadi^úam fdcül-' 
tMtbu* difpoliítr'i. 

1N hoc peruerfo/^ra/ofaiebat Zsno Veron.) con­
tra laudabilesviros multiformes tenduntur infidiizi 

Soliciris excubijs eft opus , quia diueríis calum-
niarum generibus viros laüdabiles conftat. circu-
ueniri , & mendaciomm terris nebnlis obfeura-
l i ; verüm licét fa¿íiofas emerferinr caufe, minus 
ingenuus doler facukaribus difpoliari, quam ho-
noris fplendorem imminui. Sita opportunam oc-
caíionem na£tus3 Dauid oceurrit, & faótioíis ca-
lumnijs obfcura'redominum auder : Daitid credu-
lus, aur muneribus.fubornarus,fallad Sibae fídem 
adhibuirj& Miphibofeth dolofo faeulrares con-
teííir : E t ait Rex : Vbi efi filius domini tut ? Ref-
pondttcjue Siba Regí: Remanfit tn lerufalem dicens' 
Hodíe reftituet mihi domus Ifra'él dornurn patris rneu 
E t ait Rex Sibdí : Tua Jim orñnia , cjuafuerum M i ­
phibofeth. Supra 16.V.3. Y t nihi l efe occukum: 

.̂man.ds Naxera in Reg. Tom, I V, 

Miphibofeth Regi cum plaufu reuertend oceur-
ri t , íeque á feruo non foiüm conqueftus eft deí-
pedum , fed de regni etiam atfc¿tatione aecufa-
\.w\x\tSernHi rneus contcrnpjlt mc:infnpcr & acdf/anh 
me feruum tuum ad le domi'nm meum Regem. Cüm 
non falüm fa¿tioíis3 iniquííque calumnias aecu-
faueritjred fubllantiam tulerit, qu¿runt Docto­
res: Cur de facultatum rapiña tacucrit, & de ac-
cufatione ardcn^ifTimum dolorem maniteftarit? 
Accufauitme ferukrh tmm : & cur non addat : Mé 
facultatibus dcnudauic,& inope'm rcddidir,quan-
do ab hominibus effugicbr infaufta paupertas, 
& ambitur copióla diuicunum hlcultas?lntcrpel-
lar apnd Regem verfutum Sibam , non íolúm dé 
obfeura iniqué obferuantiáj fed etiam de diuitia­
rum rapiña. Profedó (inquit N . Sand. ) vrrum-
queingencem dolorem Miphipoíetbi avrulcrpt, 
íed accufatiomentiebarur prod]torcm,rapina 
ciebat paupercm. QLiod feuius dilemeiabat , non 
erar paujpeitate premi , fed honprem obfcurariT 
apudingenuoé namqueplurís habetur illjaefa ho-
noris integritas5quara ampia diuitiarum facultas'. 
A u d i N . Sand. í^ui domini fui prxcepta .contern-
pfit,& cjui in caufa fuerati ne officiurn illud obferuan-
ti£ 5 & gratitudinís obiretjdem dominumfuum ajfe-
Uatt impeyij 3 & impíetatü apud R.egern aecufauit. 
Accufatione proditor infamnbatur , diuitiarum 
difpoliatione inops premebatur : verum ingenuus 
diuitiarum contempfit copiníTii& totusfuiiin af-
ferendo illxfata honoris famam¿liacob ít fócerb 
illufus, & multoties facultatibus difpoliatus, exi-
rqiá patientiá tulit¿& ora laudabili íilehtio com-
prcílit 5 Verüm cüm ad fuá reuertentem armaro-
tum copia iílfcqueretur, iufta indignatione exar-
ílrjquerelas dedit. Turnénfque Jacobicum iurgio 4lV; 
Quam oh c 'ulpam meam •> & ob quod peecatum mefiiñ 

fie exarffti pofirne^O' ferutatus es omnem fupelleuli-
íemmeam ? Gen¿5 i.v.5 6.0lcafi;ei: ex H e b i ¿ o red- gen. j j , 
didit : E t iráfuit ipfi íacbb.Si inqüiras : Cur modo 
non contihucrit iram, qui lehcm antea obferuaiat 
patientiam ? Refpondebit Textus5de furto modo 
fuilfe actufaíum : Furti tne ar^iiú. Er̂ go cüm de 
furto arguijhonori afferret notam , qui patienter 
tulerat aufei'ri fubftantiam , de temerato honoré 
datíuftam querelám : honoris fatagit notíím ex-
pungere , quididicerat rapinam patienter ferre„ 
Jldultuminterefi (inquit Oleaíl.) inter midum , & 
iniquum efe. Diuitijs difpoliari^erat infortnnium, 
furis denigran (lifpicionibusj^erat inglorium : la-
cob ergo plus doluitjquam diuitijs difpóliarijho-
norem fufpicionibus lasdi. Ñam ingenuus minus 
aeftimat facultatem 3 pluris appretiat honoreinj 
Miphibofeth tacuit de ablata fubfl:antia,& de i l -
íaía honori conqueftus eft nota, 

§, L X X í V , 

íudex.ft veffaia füeritpecumajontra largien-
tem aecufatíoncih non audítt̂ aui AU,~ 

)rorsm contémnet. 

' Vncraenormi fafeino demutare j)robantuí 
_jncrenia5& peraertere folent iura : accepris 

muneribus ín patronum iudex traníibit;j & conj­
ura dilargientem áccuíatioñem non audiet : imo 
qui ^qua'iiuftitiac trutina. expenderé debuilfet ac-
cufationis caufam, exhibet interpellato tutelam; 
Index corruptus íegem violad , iura confundir ¡ 
reum abfoluit , innocentem punit, Graui aded 
de crimine é Magnatibus vnus apud Scnarutó 

T t x aecufarus 



3 ^ EXCLIÍT, Morales. Pars. I V . 
accafatus eíljiudices armatomm pecierunt prceíi-
diura , ne teus crimen , quod apcicc daLiiiuibant 
iura , cueierur pocenciá , vcrum pecunia verfaua 
c&y&c d eman i f e í t o crimine dcimnandus , ipíis le-
gibLisabtoliuus eft reus. Aadi Catulam apad Sen. 
Ep i í l . 97. Quid vos fr&fiáium a nohis petebattsf 
anne nummi a vohis eríménttér. Antequam pecunia 
eor rupui , praeíldium damnauuris videbatur ric-
ceí íár ium , ve rüm vb i pro reo allegauit aurum > 
í o l ü m erar iudicibus neccirarium ad tuendum 
aurum prasíidium : vni inculpatus cxiuic, qui reus 
incraucrac: & mil írum manus , qua; expeccbatur 
ad capícis proferendam fencenciara , iudicibus 
profuic ad cuftodiendam p e c u n i a m . S i b a f a d i o í i s 
calumnijs Miph ibofe ih apudDauidem accuíauir 
quaí í debiiíe obferitantiaé ob l i tum , & adire 
regnum auidum : verüni , quia mcndacium j íí 
perfpcxeris 3 lucer, manifc í le agnita cíl in terpel -
laci iiinoeentia, & feítii digno iupplicio p leden-
da procax audacia. Accufault vie feruum iuuin A¿ 
te dominnm rneurn Regem-.tu amern^ dominé mi Rex.i 

Jiciit Angelus Del es : fac quod placlnm ej} tihi. 
Si inquiras:cur Dauid arbi t r io commiieric i-níüfté 
interpeilatus caufam s & iudiciaiem contra Siba 
lege Talionis innixam decerni t lon pollulaueri t 
pcenam ? Refpondebit Abu len í i s , tirauille 3 cui 
ampia Siba mdnera obculeratiiudiccm cxafperarei 
& eius contra fe incíignacionem accendere.Abu-
lenfem audi. q.zy. z/o/^W Miphihofeth dccufáré 

feruum fuutn Sibam ad pochd propter hac, cjuá egerdU 
Jed non audebat direBe, quia ncfclehdt an difpíice-
ret Regí ijla accufatlo : & caufaerat, quia Siba de-
derat muñera Dauid, quando ihat in via (fupra 1 £>,) 
Ó4 putauit 3 quod ex hoc forte ejfet Dauid affeSíus ad 
Sibam , & non Ubenrer audiret accufatiofietn eius¿ 
V b i agnouit M i p b i b o f e í h in terueni í le m u ñ e r a , 
ab accufatione a b í l i n u k , non iam reum , fed 
iudiccm extimefcens j q u a í i i d e m eílet reum ac~ 
¿ufare , & iudicis indignationem fubire. O quo-
ties defpicitur , i m ó fugi l la iut aecufatio contra 
reum , íi iudex muneribus eft corruptus , quia 
tune rei inuenitur elle patronus 1 Tharaar apud 
iudicemde crimine interpellatur : iudex feueram 
fententiam protu l i t , & i i id ic ia l i programmate 
exurendam ñ a m m i s dccreuit : Producité eam}vt 

tíen1. jg. comhuratur. Gen. 3 S.v.iA.Angufto eo i n art iculo 
v-**' iudic i mi fit aureüm annulum 5 & armil iam. Q u i d 

Eunc ? Iam iudex connertitur i n patronum , iam 
retracüac fententiam , & maniftf tam aecufatee 
teftatLír eífe m&\úzm. j ígnms 77íuneribm>ait:Iu(iior 
fneeft. Ante m u ñ e r a laudabilis erat interpellan-
ciam zelus 3 manifeftus interpellatae reatus , poft 
m u ñ e r a vero aecufatio refpuebatur 3 Be acctlfata 
laudabatur. Muñera aecufationem eneruarunt, Se 
damnatam abfoluerunt://^z<7r efi* Antea THa-
marmerebatur incendia , fed po í l ea mil i tabant 
pro ipfa iura. Inter gentes ( i n q u i t oleaft.ad L i t . ) 
ius dicebat. ludas ín te r gentes gerebat iudicis 
munus, fed aliud erat ius ante aurum 3 a l ludpof t 
donum : rea ^ m i l l o auro p r o n u ñ t i a t u r o m n i n o 
iufta j ipfa ante aurum damnabatur cr iminis rea. 
E t q u i t r ibunal infeenderat iudex fcuerus , faólus 
eft in t r ibunal i patronus : iam ceí lant incendia , 
iam Thamar abfoluitur iufta , quia áurea miferat 
pro fe dona. lure ergo Miph ibo fe th j v b i agnouit 
exhibita dona i Sibae t i m u i t aecufar-e del ida» 

§. L X X V . 

Ni exuat naturam.ucceptü muneribus, aquam 
non proferet iudex fententiam. 

OV i d Reipublicae felicius 3 quam leges impe­
rare , & n i h i l contra ftabilita iura decerni? 

l u r a fun t aíílióborum cert i í í ima folaria , i n f i rmo-
m m auxilia,peccantium frasnajquae, fi cuftodian-
tur ilia^fa 3 felicitas florebit nullis adfultibus de- ' 
turbanda.Sed p roh dolor 1 Enorme auri fafeinum 
auc eneruat leges , aut corrumpit non femel Índi ­
ces. Cur accipietidi vota/é-fí-m^r.^aiebat Cafl iod. 
12. Yw.i^Nullamgloriamrecipitiqui diñes vocatur: 
econtrk omni laude decoratur > qui iuftus edicitur. 
Dejíderemm pot'tus , quod ños pretiofiores locupleti* 
bm faciat. íafees acciphhus 3 vt granes effe debea-
mus : tribuna'qa confeendimús 3 m morum gradibm 
euehamur. Iudex 5 íí cupidus , probatur &" carcus: 
c ú m q u e mí racu lum fit i caecumj n i noui inferan-
tur ocul i , rerum qualitatem difpicere, & ¿equam 
derebus,qu£E lucem d e f i d e r a n t j e n t e n t í a m ferré; 
i ta miracul í ad in f t a re r í t , muneribus fubornatum 
edicere fconfonam ¿cquitati fententiam ¿ n i i n 
aliam demígra r í t namram. C ü m M i p h i b o í c t h 
contra in íquum.fe ruum , ve r fu túmque calumnia-
toremi proferendam, fu lminandámque expedaree 
í en ten t i am , Dauidcm angelum appel laüi t : Tu 
autem domine mi Rexiflcut angelm Dei es 3 fac quod 
placitum efi tibi. I d eft erís ángelus , íí decreueris 
á iuf t i t ia non recedere, & infolent iam c a l ü m n i a -
toris punke^Inquirere iuuat : Cur angelum D a -
iiidem appellet, quando fententiam ^ q u i t a d con-
fonam ambit J Eftne M i p h i b o f e t h e x his 3 qui 
b l and í s af fenta t íonibus emunt gratiam gratis 
fallacijs eucrtere faciunt íufti t iam ? D u m appel-
lat ange lumjho ra ine tñ negat. Ergo t imca t de i n -
faufto, dum falfo adula tür elogio. O v t i l cm no-
b i eruditioncm í N o u e r a t Dauidem non m ó d i c a 
á Siba accepifte dona(vt conftat ex cap. 16 . ) ergo 
príefumpjfít j n i humanam naturam exucrit , íu -
ftam nullaienus prolaturum fententiam. A b u l . 
audi. q . i y . Tu attendes veritméfn 3 & fieles mihi 
iuftitiam. V t faceret iuft i t iam 5 naturam i n Dauid 
deí íderabat angelicam, quafi Copioíís obftriétaiTí 
muneribus timeret humanam. Profedo qui reci-
pit3 cito fit diucs , fed dum fedlatur dona, contra 
ftabilitas leges 5 contra iura ¿equiííima fumit ar­
ma. V t Aíluerus contra p íos , iuftófquc fenten­
tiam iniquaiti fatis proferret , Aman ad auri c o n -
fugit illuforias prceftigias, & munerum praeftigia-
tríces fallacias. DecernejVt pereat3 & decem millió 
talentorum appendam arcarijsgaza í^íe .Ef th .3 . v .^ . Efth.3-v^« 
I n q u í r e n d u m eft : Cur , oblato auro , fo l ic i ta r i t 
fententiam, qui fortiebatur Principis gratiam ? O 
aftutam ver íu t iam ! Amanus euerti d i feupieba í 
iüra 5 iniqua proferri decreta, ergo ad auri fafei-
num c o n f u g i t 3 & íine auri auxil io confequi non 
fperauit. P romi í l i s tentauit allicere,auro cor rum-
percj quod íí a í í equa tur , innocentiam premet5& 
corruptus índex i n í q n a m fententiam prodet. E t 
expende, E t l h e r n o n tam hominem ¡ q u a í n a n g e -
Íum,fe vidiífe teftari.cum iuftam expeftat fenten­
t iam f e r r í : yidi te , dornlne , quafi angelum Det. 
E f t h e r . i j . v . i ó . Et cur vocas Dei angelum, quen í E M . iJ-
efle hominem non ignoras ? Qiria íi poft to t , t an - v• 
E¿que promifta humanum fo lüm contemplare-
tur, violandam asqaitatem vereretur ; aft dum an-
eelicum i n t r ibuna l i indui í le confpicit vu l tum: 
& Vidi 
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f i d i te, domine i quafi angelmnDei: cequiim ípera t 
decretum. QLIOCI & accidi t : nam homo poft p ro -
inilfa in iquá edixit íenrent iamJ& cum iuítam tu l i t 
cotra Amanumjvifus eft angelicam induiífe n a t ü -
ram. Aud i Nof t r . Sand. Aliquid in eo diuhio fiml-
tefpeftare vldebatur. Cene angelí in eofpeclem con-
tem-plabamr. Amanum 3 qui auium obculcrac, edi-
¿tali programmate condemnauic : ergo quid i i l 
eo diuinum reluxit : Aliquid diurno firnilefpectare 
videhatur:&\\itx. namqae ingemifceret innocenciaa 
«3c infolens detriumpharec audacia. 

§. L X X V L 

Modejlws fatiiofam contra fe repellet calu$-
mam ¡nccíudíciaUm áahit contra ca-

lumniñtorcm qúcrelam. 

lEftilens homo contra bonos viros m ü l t i -
rormes archicc£tatur calumnias, & capiiofas 

d i í pon i t reclinas. Gemir fíepé iuftüs muh ip l i c i -
bus oppre í lus mendacijs, fea folarur contcienrife 
intcineiacse íccretis : quód íi opus íir,calumniaiTi 
modcftq rcpellcr, ícd caliimniatpfem iüdicial i i n -
tcrpeliarione non accufabir. Sufanna cüm prod i -
^iofam cálliit iniatoi 'um inremperantiam prbdere 
poircr5oL-a c ó i i ü h u i t j & a pitdiciciaE parrono opem 
gemiribus implouauir i Tu fcis 5 quoniam falfum 

Dan. IJ. i'efiimonium tulerunt contra we. Dan. 15. v. 45. M o -
V4j. deftc innocentiam atícrruir , fcnum peruiantiaiTi 

. non prodidi t . Stah'at Sufmina (ve iba l l in r Ve ron -
íis íefta'; 9. ) in iudiciopterditórmn falforum teflimn 
opprejjk mendacijs > coñfcienti& tamen honis contentd 

fecretis. Exini ia Sufanna perfedione refplenduirá 
¡dura accufáta raccrj düm accufátores n o l i prodir; 
H x c funima v ihut i s cft j v e r á m fsepe iu í l i r í ^ 
cultores, eríi calumniarotes non redarguanr3 a íe 
propeliere calumnias folici tudine curant. Siba3 
v t dominuhi fuum fpoliaret , c o n ñ n x i t merída-
cia3 caiuraniaram contra veritatem oppofu i tma-
chinamenta. CHiid tune ? Miph ibo fe th iniquatti 
Calumniarti certis árgunleritis dcpulir, calumnia-
torera vero iegibii.s non impetiui t : Accufauit 7ne 

feruurñtuum ad te dominum meum Begem. Si i n q u i -
tas : Cur contcntus fuerir , fe ab iniqua aecufa-
tione purgare, nec tcntauerit ca lu íhhiarorem pLi­
l i i r i , cum raenciriciorum artificcñi , calumniarura 
auctorem Tal ion i s pcená condeinnenr iura ? Ref-
pondebir A b u l . q. 17^ v t i vir tut ibus expol i tuni 
cjii'raíTei a fe obfeuram notam clepeUcre,non cyi¿ 
ín ina Sibíe ingrauare : CÁufam fnam ( i n q u i t ) ful-
ciebát. Suam caufam fulciebat , fed iudicialem 
queredam contra calumniatorem non dabat. Eft 
enim inftorum propriurri , f ib i obiedis farisface^ 
íe , & contra aduerfarios lites non texere. Egre­
gia Dauidis fada inuídiam torquebant , cúmque 
nequirct v i r tu tum gloriara minüé íe , adnitebatur 
calumnijs mendacibus obfeurare. Aíferebant 
aemuli, ambire regnum, fouere i n Saülera od i i | n^ 
& dura Princeps antes prxbet calumniatoribus 
patulasjin prascipitéá agitur irási I n Cámpum exir 
deprsedator iriiüftus 3 beneraerenti auferre vitara 
conatur i verüra , i n quara , ipfc feceuat, foueam 
incidir ; & Dauid tot offenfis iraperitus , curato-
ns officinra egir & praecifo claraydis fruííuíoy 
ínanifeí lé fuam innocenriara comprobauir. Q u a -
re audis verba hominurn loquentiuni : Dauid qmrit 
malum aduerfum te i eccc hodie viderunt oculi tui, 

1 Reg. X4. tradiderh te Dominm iñ mmu mea. 1. Reg.2.4. 
v.io". Y . i o . ü c u l o s ixquirebat eéftgs, &: recufabar fuf-

pedas aures. Verum inquirendum venir : Cur 
ío lüm dixerit audite ioquemium verba , cíira cú~ 
«íinar i poífet doi'ófá conc inna í i c inendacia j ' non 
áit : Quare audis verba denahentium , aur ca-
iuraniantiura , fed dicennu;ii ? I n t c r p c l k r apud 
Regem derradores s i t iéñdates , vr a*quitaris de­
creto coganru'r ío luere 3 quara adnirunrur i p i l 
poenara inferre, O pxiraiara virrutem ! Ex calum­
nijs refultabat f ib i hota , ihiiocencem aecuiare, 
erar graui í l ima culpa , & ieuero íuppl ic io digna: 
fed Dauid íic fe g^ í l i t , vt claris argumentis a fe 
oranera depulent notara , quin aduerlariorura 
exaggerauerit culpa. Notau i t Rabban. apud Glof . 
Jn tefiimonium faBi oram clamydis abfeidit. A d l i i -
pulatur Chryfof t . H o m i l . de D a u i d , & Saú l : 
Nunc mihi expefta p'hilofophicam anhni rnoderario-
'ne7n. Sic rcra moderatus eí t , vt innocentiam íuara 
argumentis cuidentibus alferucrit, nec calumnia-
tores apud Regem interpellarir. M i p h i b o f e t h 
etiam di iu i t calumniara , íed caluraniatori i n f i i g i 
Üon poí lu laui t decretara aiure pccnara. 

§. L X X V I Í . 

Sííhietfm laudabiliter cacus a fuperiore vene-
retur decreía^ aqmtati nputet cónjona. 

Vita a boniS fubdiris fupenoi" pati tur , fed 
raulta etiara k non bono fupetibre fuftine-

r e íub i eó lus cogitur. Scepe fuperior non vtirui : 
po t e í l a t e , v t á fubiedo periculura arceat, fed v t 
innocuum,8c inualidum feriar. Cwrupmtn efl (aie-
bar C a í l i o d o r . 7 . "Var.42. ) beneficinm nojlrurn, ere-
iiítque potim de medicina calamitíU -¡ dum ad alios 
vfmpotentium malignitate tranjlati funt-.quam eos 
noftra remedia tranftulentnt. M o d e í l o , p rudenr í -
que praeíüli íub i je i , commodura obfeqüen t i s eft: 
vcrüm de ipfa raedicina crefeir c a l a m i t a s , f u p e ­
r ior fibi placita , non rat ioni decethit confonaj I 
linguax tune fubdirüs i nd igna t íon i obraurinucan­
do raederur > fed deuotus , raodellúfque laudabi-
l i caícirate fuperiorera rationabilia delegiífe ar-
bitrarur. Dauid raunufculis de l in i r i i s ,& a r r i í i c io -
íis mendacijs falfus, M i p h i b o f e t h indecoram no­
tara iriobferuantisE debira: in tu l i r , Sib^e fal la-
ciara, & fucatam do lo í i r a r cm profufa l iberal i ta-
te praeniiauit; is tamen erat M i p h i b o f e t h , ve á 
fuperiore difpofiturn velut iab angelo exi íHmaret 
decretum, Tu amem domine mi Rex , fiem angelm 
t)ei es : fac quod placitum efi tihi. Acf i d i c a t : C ü n i 
ángelus nequear ab aéquitate di ícedcrc, fed ra t io­
n i confona femper inueniatur faheire í ru c^uoque 
quera adinftar aiigeli, rufpicio : qnidquid decreue-
ris , ra t ioni erit confonura, etíi ^ideatur ataal:umD 
Itaque Miph ibofe th non arguebar fenrenriam v d 
flamracfcenci indignacione prolarara , fed lauda-
bi l í aniit i i candorc a indicio non petrurbato ex i -
í i i raabat profedam. Prodeft A b u l . q.xy. E s ficut, 
ángelus Dei,qui non moueris ad vnarn partem> nec ad 
aliam j ideo qmdcurticjue placuerit tihi faceré, honu m 
trit. N o n veniebat in Miph ibo fe th mentem, D a -
üidera fpeciali erga Sibara afFedu propenfum, 
non cenfebat muneribus incl inatum , non fa l lac i 
relariohe comraotum , fed v t i angelura fufpicie-^ 
b ar, & asquabili fempet p rocederé rarione puta-
bar. Traque venerabarur M i p h i b o í e i h a Dauide 

decre ta ,qüa í i ab angelo fuiífenr fancira,fuis fad is 
fubiedos edocens credere , fuper íorem nu l lo dege-
neriaffedu obfeurarum , fed ratione, ¿equi ta te 
f u b i i i x u m . C h r i f t i fubditus k daemone pQíTeíluss 

T e I a d o r » 
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Mat. 8. 
v. z^. 

adorationis obfequium exhibebat inuitus , Se l i n -
guam contia gubcrnatoicm exacuebat, incernis 
ftimulis inflammatus. Ecce clamauerunt dicen-
tes : ¿luid nohis , & tihi, lefn FUI Dei ? Venifli 
huc ante tempus torejuere nos. Mat .8 .v . 19. Vicie ho-
mines dupl ic i pa íEone diaKos , condicionis lege 
adorationcm Superiori impendebant, fed quia ab 
eomm coudibus expellebac dasmones , murmura-
banr. O qnam duro vigebantur tormento , dum 
nequibant ft ibiedionis iugum ex cúter e , & ftipc-
rioris faóta in í ip ien t i calliditate audebant d i iud i -
care ! Diferté C h r y f b l . S e i m i ^ . I t e tempore canfa-
tur neejuma faculi Indurara. Nequicia vitiura nole-
bat deferere , fuperiori cogebatur oblerpantiíE 
cul tum praeílare : ergo de tempore caufabantur, 
& fuperiori noram inurere adnicebantur. Inu i t i 
exhibebanc í 'übicdionis renerentiam , fedauda-
cem armabant lingaamiyeniftt ante tempus torque-
re mu Ad fuperioris pedes profternebantur , & 
contra eius régimen obmurmurando, aliquod fo-
lat ium qnaerere conabantur. Indeuo tüs prudencer 
a fiiperiore decreta obmurmurat ; deuotus et iam 
qua3: prudent i^ non adeó videntur confonaj lau -
dabíl icer CÍECUS ample¿litura5¿: honoia t . 

T £ X T V S. 
V E K S . 2 8 . N e c enim fuk domas pacris 

mei niñ moni obnoxia domino meo 
Regi:cu aucempofüifti me feruum cuum 
ínter conuiüas menfíFí lux ; quid ergo 
habeo iuíhe queréis 3 auc quidpoílum 
vícrá vociferan ad Regem. 

§. L X X V I I I . 

IuftiilUram fihi ampíecíuntur fcenam , quia 
non recordmtur merttajed delitfa. 

kEuoti ferui eft exKibita o b f e q ü i a m a g n i n o n 
' ^ ( l i m a r e , & fi quas commif i t peccaia , me­

moria tenaciflima retiñere : nullius fe praemij 
arbitratur dignum , & poenis recognofeit femper 
o b n o x i u m . H i n c eft, v t quidquid pcenale h u m i l i 
fubicótione fufeipiat , Sí íuis peecatis grauius de-
b i tum fupplicíum credat. De/e arbltmbhur afiima-
tmn[ aiebat CaíI iodor¿8.Var04 . )^^tf^OT meretur 
(líloquum. H o n o r a b i l i hnmilicate raodeftus , etíi 
egregijs fa¿Hs regium mereatur al loquium , de fe 
arbicrabitur a e í l i m a t u m ^ debitum virtuti prae-
miunijaratuicum exiftimat beneficium : d i i a rden -
tis dignatione reputaE í ib í col la tum , quidquid 
meritis probatur impenfum, Miph ibofe th gracias 
profundi íHma humilitace Dauidi egi t , quia abeo 
fucrit altnSjCÚm ob maio rum culpas morci vide-
retur obnoxius : Nec enlm fmt dormís patrü mei 
nljí moni obnoxia domino meo Regi: tu autem pofui-

fii me feruum tuum inter conuiüas menfa tUdt,quid er­
go habeo iuflacjuereU ? Ivle,inquit5h^reditate pr iua-
f r i , fed in hoc ipfo clementiam expertas fum,nam 
cura amaram morfis fubire potuerim fententiam, 
contentus es minorare fol i im fubftantiam $ 8>c oh 
id debeo gracias reddere,non querelas.O animum 
generofüm,&'folum gratíae feruire gnamm ! Pro­
f e s ó Saül M i p h i b o f e t h avu? CTrauiíííma Dauid 
(-inexauit perfecutione , fed lonathas eins parens 
eximia dilexit chantare 3 lonathas regalera fl:o!-
Íam5vc Dauidem honorarer , nudauit : er^o c ü m 
pmríh a párente i n Dauidem collata beneficia i u -

ré exigerenCjin filio recompenfarijnon videbatur 
M i p h i b o f e t h mor ti obnoxius , nec fciculcacibus 
ó m n i b u s denudandus : quomodo ergo agic de-
nudarus gracias,qui iuftiíí imas pocuidlc daré que-
relas ? Et ad híec : Si Miph ibofe th ob Dauidis 
exilium graui e í l d o l o r e ptrculfus, & lugubri ha-
b i tu fordidatns : Defcendit in oceurfum Regís illotis 
pedibus>& intonfa barbawefléfquefua¿ non íauerat a 
die3 c¡m egrejfusfuerat Rex. Sentencia pleóti , non 
erar gracihcandum, fed asquicaci in iur ium cenfen-
dum, & querelis ad fpeciera racionabilibus fug i l -
landLira,& taraen ob illacam muló tam fe non ha-
bere iuftara facecur quere lara i imó ob fua,fuomm-
que errata , grauiora mereri í l ippl icia . O M i p h i ­
bofeth perfcdionem lEgrcgius virtutis alumnus 
incentiílímis oculis afpiciebat deliéla , & non v i -
debac caeca humilicace merita:vnde quidquid erga 
fe deccrntbacur afperum , reputabac leniíf iraum. 
Prodc íl Hugo : Qtíafi dicat: Ego non merui , cjuod 
facías mlhi aliquod bonum ? fed potius malum.VtO" 
prijs,paientifque eximijs meritis exornatus , c l e ¿ 
m e n c e r , h u m a n é q u e fecum agi putabar, f i mort is 
non damnarecur fupplicio , fed diiiiciaiúm fo lüm 
caftigaretur difpendio : mulóla ipía h u m i l i vide- , 
bacur clementia , & ob clementiara graticudinis 
pendebat tr ibuta. Vicíeas econtra grauí í í imis cu l -
pis denigratosjSc femper querulos5quia inopia la-
boranc p r e f l i , autmolefta infirmitate aífliguntur 
vexati j & cura debuiífene clemenciam dilaudarci 
i n faótiofas probantur querelas eíFundi : hon ex-
pendunt^quanta mereanrur,fed folüm quod labo-
ribus affliguntur. Ec quidem n i oculos tenebris 
immerfos haberent j i p f o i n labore Dei benigni -
taceín agnofeerentiquandoquidem cura gehenna-
libus flammis pocuiíTet addicere > contentus eft 
teraporalibus peenis mulé ta re .Dauid populum re-
cenfcndo,deiiquic:leui fe culpa ob f tnnx i í r e3com-
muniter fentiunt Interpretes , n i h i l o m i n ü s graf-
fantiffiraa peí le punitus eft : denunt iacá poená, 
Deimifer icordiam agnou i t , & dilaüdauit:Meliu* 
eji,vt incidam in manus t)omini ( mult& enim mife- j 
ricordi&eiusfunt) quam in manus hotninufh.lnfík 24. t*I4^" 
v . i4 .Nec folüm eft falíus diuinam mifericordiara, 
fed admilfam confeirus culpara : Ego fum , qui 
peccaui, egoinlque egi. Poenam a Dco infliótam ce-
ftatur eíTe clementiam , Se perpecratam mereri 
morceín ^itimcxú^vn.V'ertaturiobfecró¡manus tm 
co^/-^ WTÍ'. Rogabis quomodo feucré ad fpeciem 
punitus5leni f ib i videarur verbere caftigatus í Sed 
q u s í i t i facilis folucio eft. Éxpendic Dauid ob ad-
rniíTara culpam grauiorem meruiíTe pcenam , & 
dura experimr leuiorem pcenam , agnouit mife-
ricordianl.Bene. Sed inquiramus: Cur ad leuan-
dara peft i lentiamtot merita non oppofuerir ? cur 
pro Dei honore dura iniuiíTe certamina,fuftinnif-
íe praliajinEraíTe , non allegarit pericula ? Minas 
)rudens populos redegit in cenfura , fed laudabi-

. iter infrepidus contra gigantcm proceí l í t etiam 
i n eampum.Cenfusadmifit culpam,fed etiam fuf-
cepic ÍTdci,ae religionis rucelam : ergo quaeracur 
quód adeó de i'eligione b e n e m é r i t o n i h i l d i í l imu-
lecur, imó leuis lapfus afperé corrigacur.O atcen-
de,qnid ¿iczz'.lmque egi. V i r t u t i s Summates o b l i -
uifeuntur raerita, & admií ía ingemifeunt femper 
errata : & dum aequa lance culpas expendunt pra-» 
n i ta tem, len i f í imam cenfent adhibiram c o r r e á i o -
nera. Audi Theodor . apud Glof . Digna funt V -
fniratione ipfa verba Regís : ignorans caufam > fuum 
peccamm vocauit.quod fuerat fañum , & vt infmm 
genus iufla ferremr¡ententia, fupplicauit^ Seuenore 
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n 
íe fententia d ígnum putauir , &: latam v t i mifer í -
cordiam íi i ícepit . M i n ü s Dei próuidéi i t iam pec-
cacores abroderent, í i , guarna perpé t fámnc , ex-
pcnderenti aft diun tenebiis oppreí l i . cxciuiunr , 
&í inflicta flagella íen t iunt , in ipTum Deum iinguas 
aimatas gerunt,&: prouidentiam abrodunt. 

§. L X X I X . 

Humiles awtra fe perpétrala adrjittmtur excu -
fare>& ruborem offcndentis mmuere. 

H Vmiliras fíbi í ine fraude imponí t í f ine tnen-
Jacio i l ludit jf lne dolo decipit \ irí fe fempeir 

nuicnit caufarajvt affligentis leuarit c u l p a m . C ^ -
ritas ( aiebat Betn. apud T h y l n i . ad Matc. i \ .)vere 
dulcís 3 & fuauis cibus. Charhas* quA confesos alie-
uatRehiles rohoratimoeflos /^fí/íír^f.Vera 'charicas h ü -
m ü i t a t e fundacnr,&: humiiitas vera chánca te f u l -
cirur : vade líurriilis nulianl f ibi fadam arbitratur 
ín-furiam, & iiiferentis excüfare cupit confufibiliá 
mbor is iViOÍeftiam.Dauid dnm paralas calumnia-
torijadularonque praebec auresjMiphiboferh pr£E-
cipicará fentenríá da raná t ,& políeíTis bonis difpo-
l iac .Giró deteftum eft ca lümniaror i s mendacium¿ 
l e d M i p h i b o f e r h interpcllat nullacenos ferúumj 

\ i m ó fe íeueriori fentenciátef tatur d i g n u m t i V ^ ^ -
, cjuarit fuit (iom'tí patris mei nifi morti obnoxia do~ 

mino meo Resl : tu autem pofulfll me fermrn tuuTÚ 
inter conulnás menfá, tm : quid ergo haheo lujia que-
reU ? Putares'excitaturum cragoediaS, & in fe irt-v 
í ienit ad feuioreiti fentenciam caufas:^ ait, a D a -
üide benefícijs obílr iófcuminecdolet i r amer i tó fá-
ículcacibus difppliacum. Si inquiras : C u r D a u i d i á 
ñpprobac decretascüm offenfus inüenicur ihiuríá? 
Rcfpoiidebit Abulcn í i s , plíis confuf ib i l i Dauidis 
í u b o r e a r i g i ^ iliaca f ib i offenía itiinüs aduri0 . 
Abulení is . vertía q.zy.func : T)mld erubult de malo 
ejmdfeceratifclllcet qnia indlfcrete abjÍHlerát -pojfef-

Jíones J\4Íj)hibofeth,n'on atidita cauja elus. Adneótic; 
[:¿uia de hk Rex erube/cebatjnceph excufare faBurfi 
Regü,tancjHani Dauid lujle pómljfet auferre Afiphl-
hojeth omnlti. V t Regis terhperarec erübefcent iamj 
v t alieuaret Dautdis riocam , faíTus eft fe non f o -
l um difpoliatione dignum, fed eciato morcis o b -
íioxitim ; nam Verc humiles riunqüam pucant 3 fe 
in iur i js aff ia^tot íqne func in foiahdo in iü r io 3 Se 
i n excufandd peccato i Effra:ni impudentiá,8<: iíti-
pudentiffima audacia,non folüiti faxagíed araarif-
l íma Semc'í concorquec collera Dauidem con i í i -
cia : c ú m q u e viius é fatellicibus expecere vii idí-
¿ tam arderecjeiusindignationcm ropiuit5& male-
dieam í ingüám excuGinic : Dlmlttité eum^vt mále-

i .Úeg .K. dkatmx'tapracépmm bomm¿ Sup.16; v . i i . I c l eft 
' ego dnriora mereri faceor , Sctne'í obfequitur. Ira 

Intexh Dlmttltt éumvt maledlcat iuxta pr&ceptMrii 
domiñl i promefui enini. C o n f ó n a c Gregor. apud 
G l o l . Leué videhinir,c]i.ihd inlurlápercutlmur , dnm 
confplclmusiCjUoi pcenas merumus, ficque fit , vt con-
turnelijs gratla fnagis,cji{}im irá debeatHr.Dzmá dum 
ale confiderabat commiira,a SCITILI i l lata cenfc-
batleuiajnee efíundcndám contra iniuriura puta-
bac iram,rcd rcddendaín gríüzm-.SÍcque fit>vt co?i-
hímelljs gratid rnagü^uam ird- debéatúr. Scm. i cx-
cufabat impuden t i an i ,qü ia a fe perpccracarrt ma-
i o r i pcena d ígnam agnouit culpam. Icaque dum 
Kumiíis propriarri expendic culpam , alleuac con-
ü i t i a to r i s offenfam, riec de eo queritur3 fed beni-
^ n é fecum agere^perfaadere conacur. 

Cap.X 
§. L X X X . 

¿tui coelejli epulo quottdiepajc'ítur, eximia ni -
tere perfeíiione tenetur. 

SI p r s í j n o r u m ekemplá nurriunc vircuces , íí. 
¿xpoliunc alloquia Principis morcsj quis du-

bicec ad v i r tu tum í u m m a tener i , cüi cum P r i n c i ­
pe quocidie concedicur mandere ? 5 í7^ / ; noftrl efl 
{ aiebac Princeps apud CaiI10dU.Var.160) remn -
nerátlonefn retio conferre propofi to)&borta Indolis v t -
'ros adinjiltuta f ne l i o r a frutin ifnpenfx. h e n l g n i t a t h 

accendere, Nutriunt enlfn pr&miorum exempta vir-
tmes : nec q u l f q M a m efl>c¡m non ad momin fumma n i -

tátür áfcendere. iuftos Vjxós impehlá be ni gil i t i l te 
Dominus ad pcrfeóliora quodammodo cogic ai* 
cenderejdum diuinis qüo'cidie epülis volui t i n n u -
t i i r e . Quisenim audeac iugi Pt incipis conuiuio 
v c i i & terrenis ajft'eótibus denigran , quando ipfa 
m e n f a m ó r u m exigir refplendere elegancia ? M i -
phibofech FaótiofiS caluVnnijs \ feruulo v i l i impe* 
t i tus, &; do lo í l s arcibus difpoliatus , cetlacur fe 
non porte contra.feruum reclamare j nec ablacá 
bona repetere ; Quid ergo háb 'eo tufla quere lu í > aut 
quid po j fum v l t r a v o c i f e r a r t ad Regem f Profcóló 
FacStioíis calumnijs impeti ,honore d i lpo l i a r i 3di -
i i i r i js exui jfuadebanc in calumniatorem ihfurge-
i'c ; q u o m o d ó ergo airare non pofle reclamare3nec 
cercena,quibus in iqué diípoliacus fuctat, ambire? 
L i t i ga r contra Fracrem fracer^ vr híeredi tatem d i -
iudarJ&: non licigauit dominus cum íeruojne m u l -
cíplici dolo eius bonaablata retineat > Arcende? 
Cur Miphibofech oracompnmar , & cur repetere 
boí ia refpuac ? j^u (Regem al loqui tnc) pofiñfl-lme 

J e r u U m t u u f f i Inter coriuims ntenfx, tm. Id eftjíi regio 
quócidie epulo paftus ceirena ambi rcm, í i cum i n -
iur iojCalumniacoréquedecerCarem,í i nimis h ó h o -
fa at tendeíeroi querela, accentis lee;ibus,non eílet 
iüci contracia, íed poft inenfíe regalis aecubicum 
videretur indigna ; ergo non poltuít i , iniquic, re­
clamare, dum quotidie conftat, regijs delicijs nu­
t r i d . Prodeft N i Sanft í Concludit , fiht nefas e j f t i 

'¿¡ueri di Re&is decreto , nec fibi a d clamandum reli-
quürh e j f t fpmtMÍn,ac vocem. N o n habuit yoCera 
ad reclathandum 5 quia regiae quocidie a í l idebat 
riienfe ad vefeendum, nefas pucáu ic , íi faculcaceg 
generóse non defpiGererjfi iniüriaá non Condona-
rec,íi paciencet quidquid molef tüm non ferrec. O 
fequendam formait» eis , qíii quotidie facro rc í i -
t i u n t ü r e p u l o ^ adfdnc ccclcfti ConuiuiolNoftr is 
celliporibus circa c o m r t u ñ i o n e m quocídianaríi 
magna quafftio eft i alij fentiünc , iüftis quoci­
die accedenduin ; alij folüm ab eximia perfeél io» 
ne relucencibus coelefte epulum freqüencanduiTio 
Ego fentenciam nor t fe ro , fed quarftionem C o n -
fellarijs d i í imcndam re l iñquo ; afíero tainen M i ­
phibofech inlicandam eiíhibuilTe conuiuis f o t -
mam,dum difpoliatus l ionore, diuicijs,famá5 n o n 
quericür , fed magna séquanimicate lucerc adnir i" 
ctir. Si ad fynaxim facram accedenSjnihil hurna-
ríum appecac,í] fe concemni conceÍTinac, fi i n f o r -
t i inia v i r i l i animo, i m m o b i l í q d e defpiciac , fre-
quencer accedac : qui vero pdlicuroe veftium ftu-
diofu3,qui h o n o í i s auidus, qui faeculi cupidicad-
bus irritas , t í o n adeó frequencer debet accede­
ré , nec duci frequencivfu , fed fíngulári profe-
étu. írreuetencise geni i l eft ád reeiaffi i t íen-
fant federe , nec nicore p'erfeftionis micarec 
C|uid f requémer accedén t i cum fgecüli pompis 

toct ímnne^ 

http://CaiI10dU.Var.160


Excurf Morales. Pars I V . 

Prouerb 

commune ? quidcum vanitulis fimilc J quid cnm 
dclicioíís aequabile? Acccdendi normam videtuu 
Salnmon prccbuilíe Prouerb. 25. v. i . Qumdofe-
deris ( i nqu i t ) vt comedias cim Principe > ailigenter 
attendeiCjm appofita funt ante faciem tmm » & 

ftatue cultrumin guture tuOifitamen hahes in-potefta-
te animam tuam 3 ne dejideres de cibis eius 3 in quo 
efl pañis mendaclj. Sc^tuaginía. l c g u n t : fifederis 
coenare ad menfarn potentis 3fapienter intellige 3 <jtM 
apponumm t i b i : & mifte manum tuam 3 fciens quod 
oportet te talia preparare. Teneri , ait ad fimile 
exhibendum conuiuium , qui cum Principe ícdec 
ad prandium. Et qui de m in Euchaui í l ia Dominus 
feníuum renuntiauit v k i i , fe t o t u m immolauit 
cruci í ixi habitum r e t u l i t : expendat érgo qüi 
accedit 3 an fenfibns renunt ia r i t , an in corpore 
í u o C h r i f t i femper raortifieationeTn retulcrir , an 
fe totum ccelcftibus pror íus add ixer i t ,& íi talem 
í epo f i i l Principi oífcrre 3 ad Pr inc ip ís menfara 
quoridie poterit manducare. Audi Hugon.Cardi 
ad hunc locmn-.Hoc non obferuauerunt Judmi Exod. 
19. qui dixermt : Ornnia, c¡m pmcepit nobts Doml- da forma. Index degeneri inc l inan po te í l affedluj 

quod Danid fentenria praecipitata díuííír . ReceJJlt 
J/rael a domo Dauid vfcjue in pr&fentem dienii 
3. Reg. 1 x. v. 19. l í r a e l i t a m m diuí í ionem3huiuSjJ ' Reg' 
de qua agimns, d iui í íonis posnam fuiíTe , tcílacui: V,I?' 
L i r a : In'mfte c once den s fento fuo medietatem h&rê  
ditatis fu&3 propter quod regnum eius fuit poftea d i -
uifum. V t S ib^ faueret, M i p h i b o i e t h d i ípo l i au i t ; 
fed quia iniuftam proferc íentent iám)iuf t i í l imam 
cogitnr luttinere iaóluram : vt vercantur Índices 
po te í l a t e3 & diuitijs priuandos , í í , v t a l t ó fa-
ueanr, in iur iam alteri in tuler int ,&: iura poteftate 
v iolar in t . D a n i e l , v t iud ic ibus fo imam p r ^ f e r i -
beret, apertum teftatur l ' ibrum, 6¿ ad iudicandum 
th rono iníediíTe iudicium : ludiciumfedit3 & iihri 
apeni funt. Dan.7. v. io. ludexj non iudic ium, v i - Dan' 7« 
debatur fedem oceupaturus , & tainen non aitj v' 
t r ibunal infediire iudicem 3 íed iudicium; Deinde 
íí dierum antiquus memoriter tenet iurajcur p r o -
ferantur l ibrorura voluminibus exarata : vt t r i -
bunalibus, iudicibúfque ( inqui t L i r a ) imitanda 
prasferiberentur exempla & prsbeietur fequen-

nui,faciemui 3 & poftea adorauenmt iltuium. Man 
na alt i fummá v i r tu tum debebanc elegantiá nite-
re , & v i t u l i probabantur amore po l lu i . Vcrum-
^ueadiungere nitebantur , ccélefti marina veicij 
& choré i s , ac plectibilibus feftiuitatibus ob le , 
¿tar i . Alius honoris col i t idolum jal ius d iui t ia , 
rum exambit cumulum , alius deliciarum oble-
¿tamentum:5<; cíim eiufmodi fas íit,fe reuerenter 
abftincre, al iorum exempla fatagunt i m i t a n . 

T £ X T V S¿ 

V E R S . 29. A i c e r g o e i Rex : Quid v k t a 
ioquerís ? Fixum eíl^quod locutus fum; 
T u ^ Siba diuidine poí le íTiones . 

§. L X X X I . 
ladcx magna fihi nouerlt conquirere detrmen* 

ta 3 fi alteri fmens i altenus cor-
rumpat ima. 

'Olus d ignüs eft ín ter alios fequenda decer-
fnere, qui timet aequitatis t é rminos traníilired 

Tacilis retti perfuafor (?/?3(aiebat Caf í lod. i .Var .4 . ) 
innocens iudex, fab cuipu pradicabili conuerfationé 
pudet mores prohabiles non habere. N o n decet eíle 
iuds patronum , qu i aequitati eonfonum non eft 
prolaturusdecretum. Pudendum indici eft afcen-
dere tribunaliajVt corruperit legum iura. Quid l i -
t igantibus infelicius , quam v b i conftat eíle pro-
feÁionem iuftitia;, aequitatem c o n t e m n i , &: iud i -
cem iudicial i programmate, vt alteri poffit com­
placeré , altenu& aequitatem defpicere ? Dauid m i -
ñ u s prudenti iententia M i p h i b o f é t h facultates 

nefeit affedlum iudicium : ergo iudicium fedit, v t 
no tum fuerit, Tubfcllia adeuntes omni afFcftu de-
nudaiidos 3 & fo lám legibus d í r igendos . L i b r i s 
feripta prolata funt , vt conftaret iuxta feripta 
proferri decreta , non pro arbi t r io eonfingi iura¿ 
Prodeft L i r a : L ibr i apertifunt, vt fentmiaiudicis 
appareat omnihm reüa, Confonat H ie ron . apud 
Gloí ] Iudicium fedit3Íd ejl vsrum. Iudic ium verum 
non poteft fleóli ^ índex varijs poteft paffionibus 
denigran. Ergo dicat Propheta, íudie íum fediifej 
apertos patuiíTe l ibros , v t ó m n i b u s confte t , ab 
ab i l l o t r ibuna l i ofrinem degenerem exulare affe-
ch'onem , & attendi ad proferendam fententinni 
legem. Et quidem íi t r ibuna l afcendat a f fedus í 
iuft i t ia fuñ inebi r v ío l en t í am > & iudex infcliceto 
maturabit í ibi fo i tunam, 

§. I X X X I I . 

Iudex •munerlhu'S corruptús non folüm reumah-
foluetj fed prdmtjs digmm cenfebit. 

FSlix eft iudex , íi femper cum iure concorda-
n t 5 felix fententia , í i i n decretis n ih í l aemulus 

corrigendum inueniat. -Econtra ín for tuna tus eft, 
íí more veftium fententiam diuendat , í i muneri-
bus conuptus iura íiniftra ín t e rp re t a t ione cor-
rumpat : qui aururn accípi t , voluntariam f ib i e s -
citatem afeífeit j nefeit aequitatem munerum í i t i s 
auara, ignorar leges fítis accipiendi p ledenda» 
Sh in nobisiaiehzz PríEtextatus qu ídam 1 z . V a r . i . ) 

frons libera, vt aliorum pojfimm emendare peccata. 
N i l venale, ní l cupidura iudices decet, quia R e i -
p u b l i c s , & l i t igant ibus cupiditas femper nocet. 
V t fontes i ñe tuan t , pr^cedunt fafces, fed pro me-
tu fuccedet procax audacia, íi cor rumpi nouerint 

fit S ibs : Tua fmt omnia, qm fuemm M i - iudices. E t quidem fi verfata fuent P 6 ^ ^ ' ^ : 
phlbofeth. S u p . i é . v . 4 . Inaudita parte, fcnfcntiam 
tu lera t , &; l icét poftea c a í u m n i a t o r i s fuerit ma-
nifefta impudentia 3 retradare no lu i t fancita. 
Contentuseft Dau id temperare fententiam , fed 
ipfo moderamini f i b i inuidiam c o n q u i í i u i t , & 
Mioh ibo fc th i terum íuftiriam v io lau i t : Tu3&St-
badiuiditepoffeJfiones. M i p h i b o f é t h ora compref-
fic,& Siba facultatis d imid ium tulic : ve rúm cüm 
Deusiuf t i t iaep^uaricator non fít, d iu i í ionem 
d^müone p u n m i t , & femó Dau id í s magnam reeni 
p a r u m c o n c e f f i t > v t i u f t a i i u i f i o n e | e r fo luefc t . 

lis reus poenis inuenietur obnox ius , i m ó laud i -
bus, Se piaemi|s dignus. Siba f a d i o í i s ca lumní j s 
de ambitu dominum poftulauerat , fed manifefta 
ver í tas afgüit mendacium , Se exigít contra men-
dacem fnppl íc ium : n i h i l o m i n ú s etíí fe ocu l í s 
ingeí íer i t v e r í t a s , apparuit Siba non folüm ab-
folut ione dionus , fed prannio remunerandus: 
Tu 3 & Siba diuldlte pofejjiones. Cum Siba n o n 
p r e m i o , fed fufpendio fuerit dignus , oux-
í u n t Patres , quomodo Dauid , dum ferr de 
con t rouer f í a fententiam , d iu i f ioném decerna í 

iniquara? 



In Lib.IL Reg. Cap.XIX. 117 
iniqaara ? Re fpondén tque ( v t conftat fupja 
capit. 16. ) muneiibas iudicaífe obcíeca tum 3 $c 
i m u í l u m ca:citace proculilfe decretum. Liraui 
accipe : Pofiquam audlnit Miphibofeth fe vere 
excufantem > vt patet per pudifta , non retrattault 
MBam fnum iniuflum totaUter 3 fed fermm fuum 
pejjirmmfecit aqualem domino3cjHem txmen debutjfet 
fufpendijfe propter falfam accufatlonem domini fui 

\ de crimine U fa mííieftatis. De regni ambita fuerat 
Miphibofech dolo í í s calumnijs accufacus , fed re 
ad examen delata clare conftitic impoftura : 
c ú m q u e p u n i d debuiílct c r ím ina tó r merita ta-
•ionis pocna , non fo lum iüdicatus eíi abfolu-5 
t'one dignus , fed p remio remunersmdus. I n -
iuciam paífus dimidijs facukaiibus mulAatus 
eft«3¿ regice maieftatis obferuantiflimus tu l i t i m -
íner\cam pcenam, cüm fortitus fucrit p r s m i u m i 
qu i pledibi lem texuetac calümniam»El quid huius 
aifcriminis cálífa fuú f Dauidcm á Siba accepilfe 
"muñera 5 nam oifíicijs donífquc obf t r idus , S ibx 
*^urauit caufam i & Miphibofech eaécis oculis 
P^ceriuic iuft i t iam. Ac te^ tá m u ñ e r a fontcm 
def(^¿emnt-innocenccl-n danináruñe . Ó verumlí i 
zudexACcípiat i\pn folüm ambiguis i n cauíisi fed 
i n pras *ct ^ ma-aifeftis cáécuciet ^ ¿¿ ©íficiofum 
abroluet.^xpcrcm munerüm efficaciain}ipfe t ) a -
uid i n auatitn d i íauda t iudicem : Múnerot fupef 

Pfalii4; inriocentem norúccépit. p f^Ut i . í^ % 5* Acíí didats 
%h ludex innocen?ni a b í o í u e t , íi m u ñ e r a k c r i m i -

natore in iquo ion acceperit: ham íi doh í s , auti 
oíí ici js fuerit olílrnétus > íen ten t iam i n r i COntra-
r i am proferet Gc:i-uptusj§¿ cas cus. Ñullufn munui 
accepit ( i n q u i t Bi thym. ád Pfaí .14.) vt éóst/ide-
Ucet Udefet, qui tfomes fmt . E t í i a l ter iüs pa r t í s 
clarif l imé i n n o G £ \ d á i n n o t e f c a t , de munerum 
pr^ftigijs cen(ebicudex innocentiain eíTc i n i u f t i -
t iam , éc iniüftitiaiveíTe innocentiam* 

$. I X X X Í I I . 
Adulatió , d e í f a f f l q u e gratis Aurihus exéipi^ 

tnrtfedfijferrerjramfiiniA detrimtn-

AAÍicoí , qkt nihillhi verhis inÁulgetínt* tom* 
parata (monebat íu iyp id . apud Stob. C ; i4.) 

qui vero, vt complacean 3 & deleEíent tt > verba 
faciunt j eos tanquarn rfta'fy pirá forihus excludito. 
obmurmuratio , nefeio \ quam voluptatem aü-
dienti ingeratj adulatio e\jam duin l íedit , plácete 
Vnde qui detradborem aua t ,qü i -adu lan tem grato 
ore excipit , graue fibi detrmentum afeifeit, nam 
dura, fe tam magnum 3 quán a u d i t , credit j de-
ti-aóloribus aures etiam prábens , contra i nno -
centem non femel f t i r i t ; T n l t a l ü s paraí i torUm 
fallacijs b landi í l imis ob l eda íu s , Sí i n tumui t , 6: 
F^t-Parafoomm genus inHentt {vexha fúnt É ú -
rypidis iam dati ) loué pugnatwus { vt aiurit) Tañ-
talus : enm avitem arte non retle vti feirety intejnpe-
rantemlinguam hahuit? deindelngratarn : Cofnpidjus 
in fedem 3 qm fame tpfum crucidret. Tantalus duin 
detraótores audit ^ í o u i s poteftatcín defpexit , &c 
inire príelium propofuit ; cerfdminis píseminm 
fnit duram inediam foftiiiere , & árdentiflitiiá fid 
aduri. Quam brcuem , detrn<9tore^ aud iéndo , ccé-
perat voluptatem , foluit fnme difcrüciacus , & 
fugientibus vndis femper anhelus. Ecce ditm de­
tractor demulcet anres, diíTeminát lites : fugienti 
Dauid Siba oceurr í r , & Miphibofeirh detra6Ho--
nibus ferit : Remanjit in íeruf&lem , d'.cens : Hodlé 

Ernán- de Naxera in Re*. Tom»-1 V , 

reflituet mihi Dominas Ifra'él regnum pams mei 
Danid. D u m aures Dauid dctraólor i príebuic i 
indignat ioncm pcftonbus iniüftam fouit , & 
fententiam iniquam i \ x h i : T H > & Siba diuidire 
pójfefpjnesnnzlé diuidens , fíbi conc i l i au i c inu id i á , 
& insentem etiarii r e sn í t u l i t iadUram 5 nam in 
nepote regnum eius dmi lum eft ( v t Conítat ex 
3. Rcg. cap. 11. v . 51.) Ecce e ofeindam regnum j.Reg.ih 
de manu Salomonis 3 & dabo tibi decem tribus, v.51. 
Hanc ob iniüftam d iu i í ionem tulilfe £)auid p e í ­
name teftatur L i r a , v t etiam decreuilfe d i u i í i o ­
nem Sibas adulationibus delinitum , & con­
tra iilnocentem iniquis de t ra¿ t ion ibus inf lam-
tnatum j vnde de pr imo ad v l t i n n m dct ra¿ t io i n -
flammauit iram , ira p ro tu l i t fententiam , a t tu-
l i t fententiaiaftutam. L i i n m accipe : Jniuj}* con-
vedens feruo fito medietatem háreditatis fuá., tifífá 
pter qmd regnum eius fnit poflea dikijfum tewporé 
Robonn.A¿\\c€í\t. : Htc aduertendum quantum adu-
iatores 3 & detraZlores funt periculojt Principibusi-
Dum Siba obmurmurationis 3 dc t iaói ioní fque 
igmcul is Dauidis anif tum inflarnmat , contra 
innocentem errandi oceaiGionfcm prasbet i & dum 
Dauid errat,faifa detradibne commotUs , magna 
regni parte Caretjiufe punitus.O quantas h o m o ¿ 
& quá caceas eüáfillct calamitates, íl Eüa ierpenti 
adulanti s detrahehtíqü 'e aures non p ixbu i l l c t \ 
dft dum exiflimat fe cibo inierdiClath , ned iu in i -
tate pó t i a tu r j & in t e rd idum á non boha rriieh-« 
t ione profeótüm aüdet , &¿ "Numinis ediÉUonerti 
cor i temnit .Audi Báfiliutfí Sel,Orar. 3̂  Éxcujfo tî  
Tnoyttpóenáqu^/iíblataico'ntra Dieutn bellnfn confiat..r. 
non per amorem 3 inqúii ? fed per ihuidiarn arhorem 
interdixit i ^riuauit efu 3 vt diuifiitatis nditu prohix 
heat. Eua de t raó lo r i g ta taá aures praEbcns,&: 
mendác i j artificem aufeultans vt curatorcm,con­
tra D e ü m bellum cbnflat 3 & f ibi j A d a r h ó q ü e 
ingentcm calamitatcm r h a t u r a t ¿ 0 íi o b í ü i d u i n e t í 
ó íi detradorem Idngé amandaífe t ] D e t r a d i o 
per áures fe i n í i n u a n s j cor audientis peftiferá 
fallaciá feeit tumei'e j rumor j dum Ñ u m i n i s 
tefragatur m a n d á t i s 3 caeeis i r re t i tür perictüiSí 
S tud ióse fugiendum eft a detradore i a d u l a t o i é -
queei , qui vu l t calamitates euadere i & t r anqu i l -
í am v i t ámduce re . Saül adulatores contra D a t ü d 
ihflammabant 5 & mul t ip l ic ibus o d i ü m d e í r a -
d ion ibus in r iu t r iebant iSaül ex fe itialé afFcdiiS3& 
ó b m i i r m u r a t i o n i b u s inci tatüS , contra i n i i ó t e n t ^ 

Í roccdit i h c a m p ü m 3 & infeius afciuit fibi pericu-
um. Dáuid oforis curam t g i t , Be in qütíci fe pen -

culum inieCiífetjpraxifo clattiydis f ru i lu lo déc la -
tú.mi:Q^udreáudis verba ¡jeminufn Ibcjuentiuift: Da* 
uid cjmrit rnalum aduerfum té í Ecce hodie vid 'ermi 
üculi tui 3 amd tradiderit té Dominus in manu 7nea , ., 
infpeluncal u Reg. i ^ v . iG.C^iaíi dicat : D u n i ^ « ^ 4 4 
calumniatoribus aures praebes > c ó n t r á me i r i ' *0" 
Campüm p r o d i s ^ t i b i pcrjcülüin contra o p i n i o -
hemafeifeis. Prodeft Chryfof t . Hoin.de Dauide 
de Saüle : ÍIU verbo cdlumniantür 3 dt ego reipfa mé 
purgo, ípstfquéfaBis depello crimen , te ipfvM teftern 
inuoco 5 qm meó beneficio hodié fematUs es* Saül f i -
dcnl calumniatoribus facit , fed dum fugiendis 
alfentatoribus o b l e d a t ü r , míü t i s f e n c ü l i s i r r e t i ­
tü r : & dum pntac perfeqüi í ibi adúeríi im , i n -
fcqiiitur leuandis eius- ea lamí ta t ibus o p p o r t u -
num.-

Í u L X X X I Y ; 
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Srfe Índices honori á.ncHht^aíe decreta titeri, 
ctf male decrcmffe mo^uuerint ignorare. 

SApienris cftmutare con í i l ium , p r ^ c i p u é íi 
uonfl:ct3£Eqiiitati,iatioiiíqLie aduerfum i ca ca-

men eft peitinax al iquoram pra fumpt io , vt fe-
inel decremm obftinatc malinc defenderé , quam 
confuííKilem erroris n ó t a m fubiretplus i l l is pla­
cee exea peniilacia,quam p m d e n t i í í i m a pceni tén-
t ia . Ahfonifunt ( aicbat Pfalt.) iimUi fetr& Índices 

Pfal. 140. eorurn. Pralm.140.Vi6. GIÍECÍ explicant: Jnftarpe-
v-í' írte.-quaíi al iqui Indices petrae imitenrur conftan-

t iam j & quandam i n femel decretis inflexibilem 
rorciancur duritiam : quod ipíi Pfalri videtur ac-
cidiífe. N a m ciim deei'euilTet non inr i confbnam 
inter Mip l i ibofe th j &: Sibam facultatum di i t i í io-
nem,r\é videretur ertaíTejmaluit decretis tenaciteu 
inh.ffiíre : F lx im efl3aMU locutuó furri ': 'Tth& Siba 
dínldlte pojfcjfionés, Et CLU; erit í ixum3quodleg ibus 
p rorsús inuenicur adaerfuni ? Quia locutus Tmn, 
inqu i t , nam í i d e m u t e n i fententiam , erroris per-
fcramnotam:& fatius dLieo5iiiftitiam laedi, quam 
decretum immutari . Prodeft Hugo : FrAclpitmit 

fententiam. Sententia eaeca pra ' c ip i ta t ioüe ^rela­
ta pertinaciter manfit fixa j nam etíi agnouerit 
contra ius, fáfque decreaií le , nialuit t i ieri fenten-
tia;n , quam erroris fubire notam. Adft ipulá tur 
A b n l . q . 29. Q u i d yltra loqueris ? fixufn eji, quod lo­
cutus / ¡ m , id eft, mutile eft tihi lúqui > quod vdfúefis, 
probando iuflitiam caufát, tiUiqma etfi multa probési 
non mutabofententiaTn meam.Adn^^t Ahiú.Hoc efl 
contra iudíces^quibus dtcítttr ' Non pudeat vosy erro­
res veflros corrigereiquipoftti eflu^vt aliorum córriga-
tü errores. Patebat error3 fed vincebat damnabilis 
pudor : malui t Dán id x q u i t a t i contrariam fen­
tentiam femel prolatam tuer i , quam ilísbíam lé -
gera feraarej& perijt M i p h i b o f e t h probata teí l i -
monijsmanifeftis iuf t i t ia , vtmaneret fixa contra 
fas, iúfque probata femel fententia. P r o f c í t ó anc 
ex fummo fuperbiae turaorejaut ex cordis p u f i l l i -
tate o r i tu r erratis iníifl;ere3eum plaufibi l iór i u d i -
cis latís í i t , retradare ma lé decreta,quam violare 
palam iura. M o r t i addixerat ed ida l i p r ó g r a m -
mate Aífueras Hebreos innocuos , Amanifa l f i s 
caíumtí i js iíiflatafn'atus , 5¿ mendaciorum funicu-
lis irretitns í verüni v b i agnoitit veritatcm , non 
per í l i t í t decretis, fed contrarijs fe magnum often-
rauit ediólis : Rex magnus Artaxerxes ab India &c. 
N ecpntare dehetis^fi diuerfa iuhearHuSi ex anímíno-

ftri venire leuitatejed pro qüalitate > & necefjitate 
i5 temporumiVt Reipublicóipofcit tttilitas •> ferré fenten-

v i k 9. tiá™- E í l h e r . i 6 . v . i . & : 9. Expedabas rubore fuf-
fundendum, demnta í á fententia , & vides glorias 
ducere, erro re agnito non per í i í lere 3 fed decre-
tura retradare : M a r d o c h í é u m de R e p ú b l i c a be-
nemeritum m o r t i add ixe ra t jAman i ím vir tuds pe-
ftem euexcrat/edcoloratis cauí is delufus^iniquis 

. calumnijs falfus : aft agnita veritate , n o n tuetur 
erroremjfedReipublicae exambit v t i l i t a tem : & 
reuera magnus debuit appellari : Rex magnu4,c[ui 
maluit tueri iuí l i t iam , quam i n decretis femel 
damnandam profequi pertinaciam. N o t a u i t N . 
Sand. Communern in ferendü^abrogandi/que decretis 
claufidam prdítermittit. Magnus erat , cüm fenten­
tiam protul i t contraHebraeos errore fa l fus , fed 
maior, eum fententiam derogauit, aperta veritate 
conuidus ; fententiam portioendo ^ attendit i u r i . 

Reipublica- attendit , imo & fuae etiam o p i n i o n í 
p iouidi t , quandoquidem confuí íbi l i obf t inat ioni 
inha-rere eífet í n g l o r i u m , agnitam ampled i veri-
tatem elogijs repetitis laudandum.Adnedit Sand. 
Nec exijlimandum eft3etiamf decretum promulgetur 

fuperiori contrarium,ab animi letiitate prouemjfe 3fed 
cltrn allus rerum ftatus3& veritas fe fe prodat3qm in 
calumniarurn tenebrü latebat. Ana.xei:xes decretum 
fuperiori contrarium promulgans , fe veritatis, 
?quitatifque ftudiofum oftenditjquandoquidem íi 
obfeuris veritatem mendaciorum caliginibus i n -
uolutam non noui t ,vb i depulfis calumniarum te-
nebris e n u r í í t , reuerenter c o l u i t , & fententiair 
demutauir. 

§. L X X X V ^ 

Áiia v iña irjuenmntur régna qUajfarê  muflí-
' fiaprobaturprorslts¡ubrucre. 

- ^tL*" ' ' -:'%"t'x-''^tJ . •-y •• r:'ü^í • • ? 

P'Raui (aiebat Eiiryp. m Vli-ñ.)feliciter agerf* 
mGrbmfunt Reipttblkai .íEgro'taí k e f p u j f 1 ^ 

n imio ornatus luxii , infirmatur í i t ibundo di1111^ 
tum ambitu , cruento vl t ionis bmMu f ^ l m o d i 
tameri m o r b i patiuntur medic in í ín 3 í; ^quitas 
mores componat \ 8c efficacera ap^licc ^o^ ibus 
co r r i í p t i s ínede lam. Dulfl intiiolatt fbret iu f t i t i a , 
ineoneuí la vigeht & regna ; l i '^o exulaucrit 
ásquitasi iam non folüm immedi ' ibilem patierur 
morbun i i fed fcelerem íuíl ; inebi*intentum : L a -
borlófpimquídeín (aiebat Princep.?. Var . 26. )fed 

'non efi lmpojfibile,lufiittain fuadtf rnortalibiiSi quarri 
ita cunElorum fenj^bm beneficiumúninitatis attribuit» 
vt & qui nefciunf iura,rationen¡veritatis agmfcam. 
Diuinira t is beneficio caeterashumana eft fuper-
greífa narura jqüia tatione pr'difa nequit ignora-
re, n i h i l fitíl'm fine iuf t i t ia jianere. T o l l e i u f t i -
t i am, & popijlos videbis fe r íum adinftar rapaci-
tat i ftudere, ás volupta t ibufáeferu i re . Dauid fuis 
oculis captvis^honorandumVriíE t ho rum v i o l a -
ü i t : Deiis, qui fuje peiTpieciíE prasnaricator non 
eft,digna dccreuit fupplieji3 non tamen fübruen-
da teftatur i m p e r i a : » ^ réedet gladim de domo tud¿ 
Sup. 11 v. 1 o. V e r ü m cun iudex iniquam proferc 
fehtentiam5iam deturbardam prsedicit Propheta • 
mente i l l u íba ta coronan : muncribus i l led i i s i n -
noeuum di ípol ia t , caluuniatorem proemiat : A i t 
ergo Rex : Quid vltrd 'qneris ? Fixum eft) quod lo~ 
cutm fum : Tu , & Sik diuidite pojfeffiones. Fixum 
perfeuerauie decretum , feddecreti firmitas regni 
erat manifefta calamitas. Iam feinditur, i a m D a -
uidís excutere e cerui:ibus iugum conaturrdecem 
regni partes leroboaiura ad thronum euehunt, á 
Daulde refil iunt. Recejfit ífra'él a dorna Dauid vf-
que in prafentem diem.i. R e g . i z . v. 15?. Inqui ren- j.Reg^^ 
dum venir:Cur cu'paad fpeciem leuis regn id iu i - v, i^, 
fione p u n i t a , c ú m i d u l t e r i j j homicidijque adfpe-
ciemofFenfa non adeó afperé fuerit mnldata? 
Certc procreabilefacramentum violare , dolofo 
gladio innocentcm fanguinem fundere, videbatur 
regni priuatione p leó tendum, fubftantiam d iu id i , 
coronae non diui fione mul¿l:andum3&: tamen , v t 
Hebrs i s placer,delata c ccelo vox iniuftitias de-
clarauit ad euertenda regna efíieaciam , cúm alia 
cr imina non adeó validara fuerint fort i ta ad 
transferenda fceptra energiam. I t a A b u l . q . 31. 
Quando Bauid dixh \ Tu>& Siba diuidite inter vos* 
audita eft quídam vox de cosió : Roboan,& Geroboan 
regnum diuldent. Itaque fi Hebr íe is creditur , coe-
Icftis vox regnum ob in iuf t i t i am t r a n f t u l i t , & ex 
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